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N TA RIO 
R V M Í N V N Í V E R S A M A R I S T O -
T E L I S M E T A P H I S I C A M , T O M V S 
S E C V N D V S , S E P T E M L I B R O S C O M P L E G T E N S 
A S E X T O , V S Q V E A D D V O D E C Í M V M 
I N C L V S I V E : 
A V T H O R E M A G I S T R O F R A T R E 
E R A N C I S C O D E A R A V T O D O M I N I C A N O , 
S A C R A E T H E O L O G I A E S A L M A N T I C A E 
^ P R I M A R I O P R O F E S S O R E . " ,0 i ^ - ' 
SalmáticKApudADfoniamRamirez.Vniueríitatis 
lypographam, Anno 1^31, ' 
' j ^ y & 
I p V O R quanto por partí de bos el i'vUcílro Fray Francífco de Arau/o de IJ Ofdet^ é é 
• ^Jf Santo Domingo nos fue fecha relación qae auiades compueÜo Va libro intitulado 
J L Commentafiorum in vniucrfam Aniiotei i í MetaphiíicamTomus'fecunans, el quai 
era muy vtii y prouechofo^y osa i í iacoíUdo mucho cüudio y crabajo,aospedUks y fupli-
caílss os. mandafemos dar licencia para le poder imprimir,y premíenlo por tiempo de vein 
te ¿iños,o cómo la nueflra merced í ü e í e j o qual viíio por ios delnueiiro Gionicj0;pof quan 
toen el dicho libro fe hicieron lasdiUgeocias queia Pregmatica por oo's vhinjaWeíJté fé -
cha fobre la impreíion de los libros dilpone,füe acordado que deuladiós mád.ir dar.eíU nue 
llra ceduiaípara vos en la dicka t a z ó ^ nos tuuimoslo por vienjpor la qual por os haz¿r n é 
y mercedlos damos licencia y facultad para^ue vos,olaperfona que vucíiro poder ou. cfa 
y no otra alguna podáis imprimir el dicho libroííntitulado Conimeneajíáíf um in vniuerí am 
Ariííotelis Mctaph!Í icamlomusfccundus,qücdefufofehazemencionferi todos ellos nué 
ilros Reyftos de Calhlla, por tiempo y efpaciode diez años, que corran y fe quenten defde 
el día de la data delta nueítra cédula,fopena que laperfona,o períona,s que íin tener vueitro 
poderloimprimiere,ovendierc5ohiziereimpíiroirjOvender porel nufmo caíbpíerda ia 
impreíion que hiziere con los moldes^ aparejos della,y mas incurra en pena de cinquenta 
mil marauedis cada vez que lo contrarío hiziere, la qual dicha ptna fea la tercia parte para 
la perfona que lo aculare,y la otra tercia parte para nueítra Cámara}y la otra tercia parte pa 
ra ci iuez que lofentenciar6,c6 tanto que todas las veces que omeredes de hazer imprimir 
el dicho Lbro durante el tiempo de los dichos diez años lo traygais al nuefíro Confejo jun-
tamente con el original que en el fue vi í io que va rubricada cada plana, y firmada aífín del 
de íuan Gallo de Andradanueftro Secretario de Camarade ios que reüden en nuefíro Cori 
f e l p a r a que fe vea fila dicha impreíion eíia conforme al original, o tr*ygafeen publica 
forma como por Coredor nombrado por nueítro roandado'fe vio y coi rigío la dicha ímpre 
í ion por el original,y fe imprimió conformé a c^y quedan imprefas las ErrataSjpor el apun 
tadasjparacada vn libro dé los qtjearsifueré imprefos^para q fe taíTe al precio q por cada vo 
lumen ouieredesdcauer,y ríiandamosal Imprefor qafí.í imprimiere el dicho iibro noimpri 
ma el pnncipiOjniel primer pliego del ni cntregüe mas de vn folo Iihfo con el original &i 
Autor ,operfonaacuyacof ía lo impi¿miete,rti a ctraalguna j)»Fa efeóto de la dicha corre» 
cion^y tjlTa^íta que primero el dicho libro efíe coi regido y tafladopoi los del nueí i io C o -
fejo,y citando echoay no de otra manera pueda imprimir el dicho principio , y primer plie. 
gOjy iuceísiuamcnte ponga eíía nueítra cedula,la Aprouacion, y Erratas, fopena de caer y 
cncurnr en las penascontenidas en las leyes y prematicas deüos nüertros Reynos, y manda 
mosa losde lnae t í foConfe jo ,yao tras qualefquier;ur[iciaíáeíídá9que guarden y cumpláá 
cíianueílracedula,y loen ella contenido. Fecha en San L o r e n z a Veynte y dosdias del raes 
de lu l iodemily í e y f c i e n t o s y d i e z y nuebe anos. 
Y O E L R E Y . 
P o r m a n d a d o d e l R e y n u e f t r o f c ñ o r i 
P e d r o d e C o a t r e r a s * 
f a c u l t a s R e u e r e n d i a d m a d u m P á t r i s P r o a i n c i a l i s . 
N Dc i Filio ( iWdi íeáo Reuerédo \K M . Fratri FraneiTco de Araujo 
P/imari¿e Cathedro? in Vniucrñrare Salmantina Moderatori. Frarcr 
DicLicus de la Puente Magií^er , ronus Pronintia? Híípaní^Ordims: 
Fra^dicatorum hnnnlís Prior Prouincii l ís &:íenius íalutem.cum in Se 
cu^ndiíniTomum Métaphifica?pra?cÍariisima:Comincntaria mako 14 
boje3&^ígi l i jscomportaardideris ,qúia in ma'gnam Scholaílicoriira 
iitií itarernceden^'&ndítriPr^diciitorumordinis decorem augcbüt , 
NetanriMe2¡i^rÍícript3pereanrs&tamprá?clarumiubardiatiüsrubmedioocukatí í ma-
nca^renorcpraTcTiíiamj&noítrioffiíi) authoritatc liccntiam, &faeu!rarem tibí pra?f¿ito 
MasiítroconccdimuLSjquinifTjo in mericum íand^obedient ia? hoc iprum prxcipimus ve 
feruatis feruatidis Secudú Temu Metaphi ík^inlucéemíteréprcTloqLieftat impoís ima-
dare.In quorum fltíííñpra?rentes literasnoftrroffícijíígilío muniui3& manu propria fub-
fcripíiin nofíro Contiéntu Matris Del ComplutenfiSjdie vigcíima prima Martij j Anno 
Domini mil lel ímofexcentefsimo vigeíirao odauo. 
F r . Didacus de la fuente. 
Prior Proüincialis. 
r BU f i, — i - • ,i' Í^ V- mmi&t 
EmandatotloftriRenerendifsimí Patris MagiftriPíioris Proüinciálís 
Frams AritonijdcSotomayor, vidimus SecundumTotntimCom-
P mentariorum ¡n Ariftotelis Meraphiíic^m á R. P . M . F . Francifco 
de AraujoínalmaSalmanticení i Academia Primaria? Thcologorum 
Cathedra? M o d e r a t o r c c o m p o í í t u m A nihilin eoreperimus fídeidi^ 
íonum,fcdpot ius omnia fecuram &: veram doár inam redoIcnria3cu 
ét'is Metaphiíicse ftudiofis per Vtilem, ¡mó etíam nccefiráriam 3 qüippe 
qua Author3hamáni Ariílotelis ftagíritses& diuini Ariftoteiis D . Thom. mentemjper l u -
cideratis5acmirum in modumfubti l i teradáperit .Eíl quide opusfuo Authore dignu.ac 
proiiidc quod in Jucem ómnibus pro futurum prodcat,& typis excudatur.Datis in Regali 
<Conucntu &: alma Vniucrfitatc S.Thomae Abulcnfis>dic25. Noijcmbris3Anni i52G. 
pr . Francifcusde Sotoraaiojr* 
Prsfentatui»s 
í r . Fráncifcus Gírori. 
Prícfcntatas. 
Errata huius Tomi fecundí, ílc corrige. 
A g . i , c o l . i . v b i d i d t u r partibusjc p a n i t u s . p a g . p r / c o í . i . í n m a r g i n e , v b i R o ¿ í -
I w naliumje. Nominalium. pag.^ 51 .col. 2.in margine pro te ffercur.íe. reffcrtur.pag. 
361 .co l1 . int ic .quaí íh le. nimirum^rominerum,&in tit. art. p r o e í i 3 íe. &.pag. 
372.coI . i3Í¿.i.produo5Ie, dua? &infra3pro!acis5le.]ad!S, Se pro grandum k.gradum. 
pag.55 i . col,2. li.zS, pro contritionejle. contritionem. pag,5)3. col. 1 .Ü. 25. pro muñirá-
Tém3le.víucatem.pag.642,proconcurrunt3Ie .cóncürrüm.pag,675.col .2 . prodo í t i i s J e , 
deftrui. 
Hís erratis corredis conuenic híc líber cura origina-
li,pro fidei robore. 
M . G o n ^ a l u s K o r r e a , 
Ceníura_>. 
VpraemiSenátusR^gijmándatOjpcrlegiTomum Sccundum Commcntariorumin 
vniuerfam Ariííotclis Metapiii í icam,feptem poíleriores libros corapie<^CDtems á 
íexto^cilicct^víque ad duodecimum inclaííuc>ab eruditiísimo Patre Magiftro F r . 
Franci ícodc Araujo Dominicano,Pr¡man2e Sacrce ThcoIogi^Gathedríe in Salmanticcn-
íi Academia 5 rubílituco ordinario, preciaréelaboracum Aconcinnatumsacper qitóft io-
ncmdígeí ium:¡nquibusnihi lobuium fuitjvel Carból icaFidciconrrariumíVelpijsmori ' 
bus noxium.&c^m libcr hic érudi t ione , brcuitate1ÍÍmuls& copia excellat^ ^^ ^ 
ralis Thcologi^f írmum cxiftatfundamentumjVtin Jucem « d a t q r , ciigniísimurn ^ tüna 
(CÍTe cenfeo. Madriti die 28. m e n í i s j u n i j , Anní 1621. 
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j D o ó l o r leaancs Molina, 
Regiíe Maicftatis á Sacris. 
T A S S A . 
Y O M a r c o s d c P r á d o y V c I a f c o E f c n u a n o d c C a m a r á deIRey nuenro fcnor de l o s q u e r e f i d c n c n f u C ó f e j o d o y f c j q u e por los fcííores del fue tafíado cada plie-* go entero del libro intitulado CommeHtáriorummvniuerfam Anftotilis Merha 
phiíícam Tomus fecundüsfeptcm libros compíctens á fexto vfqueadduodccimum i a -
cluíÍbe3cómpucfío por el Padre Maeftro Fray Francifcode Araujo3delaOrd6n de San-
to DoraingOaque con licencia de los dichos feñores fue impreío a quatro rrarauedis el 
plicgojque al dichoTefpetohizen trecientos y quarentapliegosy medio, mil y trecien-
tos y feíenta y dos marauedis^y a efte precio y no a mas mandaron fe venda cada libro9y 
que efta taifa fe ponga a! principio de ca da vno5p3ra que fe fepa el precio a como fe ha de 
vender fegunconftá y parece del decreto de los dichos f eñore^t que me refiero , y para 
quedelloconfte dieftafe en Madrid a pntnero delul iodc mil y íeyfc ientos ytreyntay 
v n a ñ o s , 
Marcos de Prado y Y5!?í?9; ' 
P R O L O G V S r A D L E C T O R E M . 
C C I P E beneuole Lc¿tor Mschíphiíicaiííjm quaeíiiontim 
Secundum comum , queoi Deo dance en¡Kus ío,m , DS deusceps 
initiati operisdeíideres complementunj : i ouo cm.ii ininum 
ácceperasolim,nuncopu5Complsíam haDc;s,;;S¿¿tatu? furo in 
ia veroque breuiíateni,6¿; iriThe®Íog!icissqj.is um parantur9fc-
^atufus^quoniamlicet re vera illad bfeuiandigeííuSjquod Epi 
tomesnuncapatur,probarcvixfoieniüs, eoquod rarum í i íyvc 
cxanimifcntentia Leüorfbus procedatniifidaütcrñ q u ó d c o m 
|. pendiofas habet fcnteHnaSjexprinut AuchoiNsniencemidatqua 
conceptas orepromendos,^]^!!! vcib >íum amputans proiixi» 
taceni, lemperprobaüroius:tnemoresii i iusquodmonuit rapiefitifsímus Eccieilafíes : Mis Cap»iz , 
amphus fili mi «rfeq»i>4J,f<tífe«(íí pí«rej/#roj««//«j e]í JÍÍ'ÍÍÍ. Sed aum quid luc c o n í e n p t i o -
nem plunumlibrbrumioEercíicK, vt iüecontra ficclüíialics príeceprum cónfcnptus cae? 
Aofic. ÍUosdumtáxat prohíbsifcribere,qui p t s longicudmecarcnt termino aefine. Notac 
Oiirapiodorus ptaefatam teíl imomum fie izgensifilicaue ttbiafacicndismHltiiUbrisfluonUm 
wo»el?/i«>j:idpít,quorum nan eílccrtu^ániSjacfcopusjobcuius^c^^ eoproiixiores le 
ttoribusapparentjquolurit in vtiliores, Hincacritcr Bafilius Apollinarem fepríehendjta SpifieU 
quod contra hoc Saiomonisdocumen£um,€xfacilítatefcribendijorbemrepieret libris: cu*74. 
tamen ícriptumíit nuoquam in multiloquio ÜultitiamdccíTe, E contra veto hoc iu/tfem-
per genium & in§enmm mcumnonpalsiro excurrere pro campi oblati laticudme,fed pro Promr* 
mÜituto ( U i t í x femitiefcopumveritatisinquirer^Sc illa inuenta, mentem paucis verbisau io» 
ditoribus darc. Qupddicendi genus eo accommodatius e í l huius ícienti^e prcielíoribus, 
quo prolixiora voiumina histctnpotibusprodieruni^Scio diesprodcunt: in quibusopman 
tiumdiíidiuro}acfcribentium multiloquium auditoies abScholis d^terrent. Tum etiam» 
quod magis modumdoccndi Deijac Angciorum imitatur, cui dum humanus intelletlus 
appropinquatjpius redolet p c r í i d i o n i s : Deusnamqueamatorclibreuitatis in docendoafí 
quidena ciusdiuinum eloquiuaVScíi pluribusdiuifum libriSjVnica lex}düplex ve t e íUmen . 
tum appeilaturjquiain vtroqueideraefí fínisjidcque legiílitorjYt ait Olimpiodorus. Q¿6 ¿e 
proindsdocendimodum nobiscommencTat PniJodicens: Tum utrohomines difeipulifafti farifi* 
eÍHS,quifoluSfftfapiensft*Mma cdmtatequodquer^^ yirtusdifci 
pulorum^areeferamvtperfefium Do&Qrem perfetfe imiteniiiriatqHi Pracepter Ule omni sempo- ^s * & 
re celerior f/í. Inter Angeios autem dum fupenoiei illuminant inferiores ae oculta 4eo bre- i f *,*n# 
uion vtuntur do¿trjoa3quo vno concepcu plura compraehendtint.Ob quorum IB docendo, 
& i l luminandoimitat iónemD. Thomas Aquinasiorte ARgehci Dodons oomen prome» 
Tuit:dcquocanít£ccleíia:UylusbrGuisgratafacundia.Sic DominusEzechielem per Ange ^ 
lumedu¿tarus ,nec nonloannemEuangeiiOamin Apocalypfijvnodurntaxar volumineci 
bauit,vcdilcas multade vero.vnobreui volumme concludere. in hac que ílrida femitano rat) 
bis Methaphificac Princeps A n f t b t e l e S j & e i u s f í d e l i s i n t e r p r e s D . T h o r o ^ ^ 
re»quoeosLemper duces^Sc ante fígoánoá habeasin Methaphiíicaiiaufcuitatione; ne intel 
ledas círca naturaiia árettodcuianstraaiitejinptaecipitiumíuat.Qaaeíguureoruramijene 
ji^obiecro agnofeas^quíe vero noíka ignofeas. 
y a l c & o r a p r o m c * * 
R V M I N A R Í S T O -
T E L I S M E T H A P H I S I C A M : T O M V S 
S E C V N D V S , S E P T E M L I B R O S C Ó M P L E . 
CTÉNU* A S E X T O , VSQVE A D D V O D E ; 
C I M V M 1NCLVS1VE, 
i tí i-íí-hit 
^ S ^ T H O R E F R U 7 R E F R A N C I S C O V E Z í R U m o ' 
Dominicano ¡Sacre g e o l o g í a Salmanticce, Cathcdn^Primarié 
ordinario Modcratorc* 
Arguraentum libri fcxti. 
I B E R fextus5etí¡ á qui-
bufdam neochúfícis in 
dúo capiu dumtaxac di-
uidatur: cogíucntius ta-
men á Doaore A n g é l i -
co in quatuor legiones 
\ & \ M l ^ w L r i t i l ¡ $ ' rot capuibuspláne cor-
bus, Famíliaris namque arqueconfuetus or-
do D . Thonías femperFuic, tot kdiones l i -
bris Anftotelicisadhibcrejin qtiot eapicaip-» 
fes librosá fuo Audtorepdrcitos ínuenitvin 
hi/fquequatuor fiue leót ionibus^ae capia», 
busquatuor agit: Primonamque poílquam 
l)b,4»ortendit adhanc fcicntiam pertmere, 
confideiationem de ente in comuni, & eius 
acribucis: 6c in quinto entis muicipJiciratem 
snultii eius modisacpartibus fubiciftiius di-
vinóte coníideratis, fujt contepbtus: in hoc 
libro idem profequens iiuétum moduroquo 
hxcfcientiadeente & dc i i l iusa tmbut i s ípe 
cuhturjSt^ue illiusfupiareliquas iciennas 
exceiJemiam oítendit , arque di í l indionem, 
in hocque veríatur primtí caput, Ec quóniá 
ad huius CNtcnííonem opuserat mcelleótuai 
ÍB praáicum & ípccuiatiuum diliJDguere,^ 
m rdentíasadil lujn &adhuncpertinentes ex-
planarejvt facia incer i l las ,^ MetaphilicAnx 
coraparafionejhuius maior aignitas jnqptet-
cerGtjideo in hoc eodem capite ímel lectuoi 
fpeculaíiuumá praótico diíiuiguitifcicntias 
quoqucTheoricas jn genere docet eíTetre':: 
Mathematicam fcilicet, Phsíicam §c Thcc lo 
gÍ3m»Pra:ter racionales qudSin Theoncis no 
computar, quiade reahbus dumtaxac verba 
facicbácquasPhilofophjas generali nuncii-
pac nomine, quaruiD pnmatum foli Theojo j 
giaínacurali ideüjMetaphiíica: concedíc.Sq 
cundo orienfa iam huius feientis luprerna 
dígnitate ,6^eiusobiedo conilicucoj rci;ciu 
)gu«djmeotia ab illius confiderationc: nem -
peillaqua: peraccidens aut contingéciaíint 
ümnisexpertiaperfcicaris3pra;a->ittens inicio 
capicisrccundiquodam documencum nec^í»s 
farium^vc per locum ádiuiOone CLKU deítru $ 
¿tione vnrus membri intcntum conclüdat 
ab ú\is yerbis'nSed ctitn ens il lud quod Jímplici-
ter dicitur mtilUpliciter dicatur , ([tiíjrumyni'.m 
quidm eratquodfeciiHdtim accidsrjSs^c^Vbi di-
uidicens,iuxtaquadruplictmillius acceptio 
iiemjin ees peraccidens. V t e m q u o c ggnj 
ficat veritacem propoí i t ionu^us ¿'Crle,qiíocl 
A con» 
i Liher fextus 
conrinfitfubfe deccm pfácdicameta, 8c illud 
«juod diuidicur per a&uni & potencian).Con 
cluditqucá conlidcrauone huius fcicntiíB ex 
cludendu eife ens in prima accepuonc, quod 
eft tale per acadensjtum propecrauttontate 
Piatonisctum etiam quia ío lum ens lecundú 
reoijíjiiod in«crt ia& quarta acceptione im-
portacur,pertinei ad huius íc ient ix fpecula-
t ioncm.Éns au:eni per accidens fícut non efl 
v srernum; ira nc^uecíí vtfrecns. T ñ d e n i -
que,quiailliu3 qtiodeftvere ens daturvmca 
gen'feratio & corrOpiio, quae tamen non da* 
tur entlsperaccidens. Huius eniinqiíodeft 
alium efife muíicura, non vna fed dtipiex ge -
neraejo datur tertio in capits fcquenti ab lilis 
Ycrbis,quod autem íini principia Lógica ex-
cludíc opinionem Auicenasaflerentis ^ nihil 
«ffe per accidensin mundo : ícd omncseíTe-
^lushabere caufas psrfe : Í6c ex necefsitatc 
cuenireirefuiaf aiittm hanc fcnteñtiam/vtpo 
te fuae poíicioni,quA excluferat ens per acci-
<iensáconiideracione McchaphiQcx contra-
riatniuponensdan huiufmodi cntía per acci 
densa ¿ e l f e d u s contingentes in Yniuerfo. 
C i r c a excltjíionemauic huius opinionis tria 
agtc.Primo namque opimonem deAruit hac 
xationc. Quamuis generatio auc corruptio 
Tmus reí m caula generationis auc corrup-
tionisalterius,non tamen poütai l laíequKur 
h z c beceííano, quia íunt muitae caufaeag¿n« 
tesj ve in pluribus,^ deñciences^t inpaucio 
ribuSjVnde adhuc ill ispoíicis poceít sif^Cíus 
peraccidens exalicjuo capiteimpediría vel 
propter occnrfum cótranj ag«ntis,vel prop» 
ter materia in difpoí i t ionem: non crgoom-
nis eífj¿tus eñ necclTarjus,red aliquis erit có* 
t ingens ,¿cquon iam Auicenaponens infua 
Metnaphiüca omneraeíTcdum e í í e m o r d í -
neadfuam caufam needianum , íortalis fub 
intclkxir j Seclufo omm impedimento: ideo O . 
Thoni . hic lesione 5. ^./eá fcittidum fiem, 
Sed/ctendum^fiod diBum Áuicente intelligi de" 
hetiji4pp6fito quod nullHm impedimentnm Cáuf* 
édueniát.íS/'ec ejfe eft snim CAttfapofita'fequi effe* 
éíum nifi fit impedmentum, &Q. Deindededu-
cit Phiiofophus quandam conctufionem ex 
Iba rati< ne ,diccns. Patetigitur quodyfque a i 
¿l iquodvadi t principium $ hoc yero non amplins 
¿d aliudierit igUur quod vt cumque c í t i n g i t ^ á w 
jtqne genetamnis etus nuila > ideíi»quod iicec 
omnis eifedus eontingens & per accídens(íi 
quidemaliquis eít dabilis non habés caufam 
perie)reduct poísit proximead aliquá cau-
íam perfe.tamon in tali roduótionc conuenié 
dúútadal iquá caufam cuíus no deturcaufa 
periejsd íoiü detur caufa per accidés. Apo-
nit exemplum D . Thom. m illo qui a latroní 
bus vulneratur,& occidiiur^occiüonis quidé 
Q¿afl. L ú f r t . L 
dacur caufa perle, fcilicct vulneris mfl i í t io , 
& huius enain datur caufa perfe ynepe, quod 
a lacronibus inueniaíufjfed hums nuila datur 
caufa pe rfe;fed per accidés , etenim peraccí 
dens omnino en,quod ilte vadeos ad negot iú 
incidat in lacrones. Deniquc mouet quádatu 
qucfiionem,fubhis verbis,/ed j«^«4/f princi-
p t u m ^ qualem canfam talisredtitli» eji^yírurnt 
y t ad matenam.an yt ad CHÍHS gratiaban y t ad mo 
uenSimaximeperjcrHtandum.Hoc GitySiá quo¿ 
gen u s caufae pemneat caufa per accidens, ad 
quam dixerat íieri eff¿Ctu« contingcntis redu 
¿tione>& remítit fe ad iam di<áaíupra, ideíi, 
i n i . phiíicorñ Cdx.C5« vbidsiciminauiccau* 
fas effeótuum cafuaiium,vtfortQnam , Se ca-
fumaad caufam effícieiuem reducu Ex quibus 
concludic reíjeieridum eífeens per accidens 
ab huius fcieníiae coníideratione . Etquiaex 
fententia Ariltuielis vídebacur fequí exciu-
denduro cí íefafumatqus djumani prouidea 
tiam;íi qaidem m ordme ad has cáufasnihi l 
per accidensaccidít>fatisfacic huic obiettio» 
ni D . Thom. abiliis verbis, attendendum e í í 
4f»teiff4 vfque ad fínem k^ ion i s , multa defa* 
J to,¿cdiuinaprouTdentia jeruduione plena 
& notacu dsgna edocens}qus nos in quxitio 
f i ibusexaminauimüS,indicaiqueAri i tocelé 
de cauíis proximis}& particulanbus ioquntu 
fuifle,in ordine ad quas aecefsitacis^aut con-
tingentixconditio incifcdibus fumuur:ac 
promde f^tum aut diuínam prouídentiam, 
^ujefune caufa: vníuerlalei » non excíuíiíic, 
Quarto tándem in capí ce quarco 9 quod inci-
pit ab illis ver bis. guod autem tanquam yerum 
ens%& non e m 3 y t f a l ¡ u m , excludit verum 
& faifum ab huius icienna; pnncipal í conli-
deratione^denotans^ad hauc ícientiam ali-
qualicer,ex parte 5c vduti fecundado: ad L o 
gicam vcro^adfcienciam de anima,prima* 
rio,& pnncipaliter pertinere.Hoc auce pro* 
bac Phiiofophus hac racione. Ad hanc icien • 
tiacn perfe primo pertinecens fecundum ré9 
cumiuisaccnbutis v t d i ü u m e i t : led verú,6c 
faifum non func encía extra a n í m a m , ñeque 
actributanatura^led pociusfuntaccnbataip-
íius cognicion;s:cum in fola inuemantur cog 
Qic*icnc::& non in qualicunque^fed in fola co 
poíicione,auc d imüone , ideíl i aíhrmatione» 
auc negacione,quod oíiendic á fuídcienti diui 
fione.Ecentm verum}&falfum^eque funt in 
rebus,cum in adequatione aut in adequa(io« 
nc íncelle¿tusad res coníiítant: ñeque func in 
ümplícium aprehen^one^ quae neqi e eft ve* 
ra ñeque faifa» mil per accidens & in o í d m e 
ad compuütioneníjliue dimílonem; ve quan« 
dodifHmtio auc ex partibus extrañéis com-
ponicur^Óc fícnullumhabec dilinitum :auc 
apitcacur alieno d i fánúo , 3c dicuur túc faifa 
difíint-
áifHnitiaexfaifa propofitioiie , qux ex illa 
conficitar:& aliisnulla dacuralia operacio 
int3he¿tus,niíi compolitÍo,:& diuifío: igítur 
in hacíolaeQnaca veri tas &falOeas reperiri. 
Htcobicer aduemt D . T h o m . duo,qax ex 
dottnna Philofophi dabia mansbam. P n -
m u m e í í , quod in compofitione & diuifione 
piara quidem imclligic intclledus, non tame 
plura pQT modum píurjum, fed per modum 
vnius:quia íicut inteí l igendo aliquod tocuro 
V. g. domurrijintelligic íimul omnes e;uspar 
tes per modum vmus: ita in compqí inbne, 
intelligic fubiedtüm, copulam, & pr<rdicatu 
íimul,(5c per modum vmus formando ex eis 
vnicam negationem autaMrmitionem.Secú 
¿um eífjquud licet in fimplicium apprchéílo 
fie ílt fubiedme íimiiitudo rei cognirac, 2c 
q u í d a m adgquatioadillam: quia adhoc, ve 
cognitio íit vera aut faifa reqmr it»r» quod íi« 
tnilicudoreicognics ücin ilia obicctiue, Se 
ideo inf&lafecundé operatione ("ait D . Thom.) 
eft'veriUi& falfitaSytecundum qaam inte lie* 
dus,non folum habst í imilituamem rei 
etiamfnper ipfam refttftttttr cognofeend* & t u d i * 
€ando ipfam.Hxc funt (amicc lector) quacuor 
punta Philofophi ac Diui Thomx m quae 
totus hic rcfoluitur iiber.Qua: v t plene intci 
ligas(omifsis qi jeftionibusüediuifioncfcié-
tiarum^ac Mettiaphiíicx excellentia quasm 
libro primo fufe difputaui: eo quod vnjeo tá 
tum pro&miali l ibiodecreuí riocopus exor-
narejtrcs duntaxatdifputabo qusitiones.Pri 
mam dediflinttioncoperum lateileóikus.fpc 
cuiatiuí ,& pratici: vt lie vtnuí^ye inte l leüus 
munusacdiítinCtionem á Phiiolbpho in pr i -
mo captee aíjgnatam incelligas • Secunaam 
vero de ente per accidens & ems cduahbus 
cauíis:vtcx hac fecundum capul Philofophi 
calleas, & tándem tertiam de contingehtia 
clfv¿tuum, atque de necefsi iaiei i lorü, vtex 
hac ea,qua: Philofophus & D . Thom. nolirí 
ven Preceptores intertio capite nobislcitu 
digna tradideruntjpcrcipias. Pro quarto capí 
tenullamaliamfpecialem quxrtíonem',pfa2-
ter prima(n}controuertam , quiainea omnis 
operario intellcótus fpeculatiui comprehsn-
ditur,ac proinde compoíit io & diuiíio, cuiu$ 
natura erit expiananda íicque nedum 
primo íedet iam quarto capici 
piene quzÜio prima 
iatisfacieu 
Explicit argumentum librijexti. 
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Q ^ i E S T I O P R I M A . 
D e m u l c i p l i c i v t r i u f q u c i n c c l l e -
¿ t u s ^ a m í p e c u i a c i u i , q u a m p r a . 
ó t i c i ^ o p e r a c i o n e ^ i o q u a t u o r A r 
t i c u l o s d i c i i f a * 
D V P L l C E M eíTe mxdlcdum,alte N u - u rumfpccwlaiiuum, &pfaaicumAlte rum j non quidem re , fod fnuncrc ¿c 
offícTo teliátur D . T h o m . cíikipuij c u m í u o 
Authorei . p. q.yP-art. i Í. & i á i ¡ d. 2$. q.2. 
art. j .quícíiiuncula z. & de veníate qua:it.,'. 
arx.j. & I i b . 5 . d e a n i m a l e d . i 5 . & h á c vtriuf-
gue intellcdus realem identitatem colligunt 
ex ipfo Philofopko de anima 1ex.49.vb1 in 
finuat imelledum fpeculatiuum per folam 
exccnfionéadopus fíen practicun^de cuius 
textus intelligencia, authomate, ac vei itarc 
libro primo fatisfuperqueá nobis foitdifpu 
tatum. Vnde fuppoíita hac dodi ina,nunc de 
vtriufqueintellettusopere, muñere acoffi-
c ioef í agendum5& quomam operationes in 
telle¿tus fpeculatiüi teíiatus eít Philoíbphus 
ineodem teríio de anima cex. 21. eííeduas» 
fimpli¿iiimapreheníionem,arque compoí i -
lioncm,r6c lianc ems interpretes diuidunt i a 
compofít ionem,qué efl enunciarlo í e u p í o * 
p o ñ u o & in diícurfum : ideo lingula: in fin-
gulis articulis examinandaí funt,in quai to ve 
ro munus intelledus pradici dcclarabitur, 
quas ve^ác quót operationes exequátur, 
LAnJtmphcíum afprehenjtojttadus 
intelleólus fpcculatiüi, ^ qutd 
dcompojí tionc <&* diuijionc diflin. 
guaturi 
I N hoc articulo tria fuHt,quíE fcircoppor tec de firopiiciumapprehenlicne.Primo namque íciendum eft an ad intelleduni 
ipeculatiuum, & eius munus pertineat ali* 
quam operationem elicere, qux ¿¡c ümpiex 
apreheníio ? Secundo quod íit eius coní i i tu-
tiuum,atquediíbn¿tiuumj quam ve compara 
tionem íiue relatiunem fubeac ad cumpofítio 
nemfTertio tándem cum í impl ic i tascompo-
üt ionemexcludat , Videndum eü anümplex 
apprehéüü tot iuscompoí inonis ex plunbus 
conceptibus fadae fie expers, Ad quorum fin-
gula}quia non e ü fententiarum diuerlitas auc 
opinantiuro varieus üngulis refpondetur af-
íertiombus. 
Refpon* 
4 'L&trpxtusQuji 
Ssnthia l\:Srohciz& ¿ k c n & u m pximo a á m ñ n u s 
jUi ibt , p r o r r ú i IJ t e i i e 11 u s í p e c u I a c i a i p e r ti n ¿Í q d 2 ^ 
¿ a m o ^ c i a u o , qux íia^phcium nuncupacur 
apprchsa í io .H^c conciuíioprobatar primo 
~ekteíhnionio;prox ñíeadducto i^o.i'tertí de 
a ni n) á Vb:i A n (tot s les n ucnerass op eíai íones 
inteliedus ípeculantis expreLrn ¿-ecii-rocn-
tionem defimpli^iumapprehení ione, kur-
ius nani voces lunt earuni quae Tunt in anirLa 
palsionuín nota: ve tefíátur idé Phi lo |bphüs 
l rimo puiuernicniasfeiide interpietauope 
cap.i , i icc cíi^bnt vocesconeeptionutn fig» 
na, vt h-git p¿ exponit D . T h o a i . hoc ipíum 
teíhaoonium i . p. q u s é í h ^ a n . f .¡n argumc-
íed .dátur ih vocibus íigna ^ u ^ -
dan) íiajphcia quas terminijíe u partes fimplí 
ees Oíauoajs á Diáledlicis appeliantur igitur 
ctiam ih ínteile¿tu loquer.tisdantur concep-
tusGmpliCesqui íignis vocalibus expnmun-
tur. Sscundoprobatur naoi Lógicaquieha-
b jt pro line dirigere operaciones incejledus^ 
in njultis tiaítanbus agtcde íiraplicibuspraí-
dicatisad direi^ionem prima: operatioms in-
telleCtiisrin príEdicabiIibus namque defecun-
disintentionibus praedicatorum traéíat Logi 
cus^Sc AnRotelcsipfc fuam Logicam fie di -
üidittvc in libro Cathegoriarum de íirpphcí» 
bus tradetpri'dicatisjad pnmíc bpérationis» 
in libiis Periarmeniarum de eRÚnCiaciohe ad 
fecunda? operationisinLbns yero pribrum, 
arque inreliquis de argumeñcatipne ao térj 
tixoperaEíonisdiredlionem igicur daturíim 
pliciumapprehenliOjquaspcr Logicartidíri» 
g ib i i i se í l . 
2 D x o fecundo ¡n hac íimpliGÍuín ap-
prehcníioíie aliqua reperiuntur con<pleka 
qu^ ne dum termini compíexijled etiam ora 
tionis inicntioni lubíterm pollunt, H x c coa 
citiílo probaturaduóTÍusFunlecatn tu hs íc l i -
bro q u x í i . j . k d . f .pra:nct¿ndoex D i a k d i -
c x { nncipijs tiaditis a Futro H/fpaíio o f t o » 
to libw.cap.p. &lib.2 , cap.?, terminunjco-
pkxum cüe illum qwi intra genus pañis ^ na-
Lee partes ñghifícatiuas ex quibus conipoiii 
tur , ve homo albus orationem vero eíi¿ iliam 
4 u z intra genus totius habet partea ligni-
ficatiuas perfe íi íeorfum lumaniur, vt áni» 
malrútioxale ¡ v e l idem fubíiradum h o m i a í -
¿// í jvi íubeíi intcntieni partís per lepropoí i -
tionis^n terminoSjquia habet partes vt quid 
ordinabiieperfe adalcerius coropofi[ioné,& 
vt íubfíefnitur intentioni totius eft or«íio, 
quia habet parces ve quid non ordmabiicad 
aUenus cempoíícioncm , Oraciones autem 
eííe in duplici diíFjrentia, alias perfc^tas.q'oa: 
v c r»i m v c 1 f a i fu m h a b e n c íig n i li c a r e q u a s p r o 
pollciones DialcCtici nuacupant alias autem 
impeifeda»¿qua: per íedtonem propoiltio-i 
fjisi>onatcÍDgant:néquecnim vfcrum autFal 
ñim fíg»! íi dan i i c i t aiiqu ah d Q íaiperfedu^ 
&í.aiiqtiandí)peíffi¿ium genereiCi íenfum sa 
animo audnoríSjV-t Fetrus albussémmAlrmi** 
nah. FíiYe difluía^yíi'nam difpfítarcs. Ho'c fup* 
pofito aííero in conciuíione^íimplícitaté pr i -
mas opeíí íaanis inteíledusj non cile unta;n 
quod íit rncorupóífbilis cum ilia^ompiexio 
teemim complcxi saut oratwnis non íignifí» 
cantis verum vclf^iiliim. í i cprcbaturpi imo, 
nam haec complexa íiuc in tationc termini ít 
ue ih ratíone ora t ion i s fumantur,períinenc 
adaliquam ex tribus capera ti onrbus intelic-
dusmonad-tertiamjquia crUUÍcuifüS, neqge 
adíecundáquiaeí l pcopoiicío coutinens ve-
ritatem autfaIfítateai:huiulmodi autem com 
piexa ñeque difcutfus, ñequepropolit ionis 
rationem habeni vc iupóno , eigopertment 
adpnmam operatioaem» Confi'.macurnanfi 
di í f init io, 6c djuiíÍ0> vt animal rationale , 6c 
animai)aliud raciouaie>aliudirrationalefunc 
orationes v tpote cum lint ípecies modi feien 
d i , qui eít oratio ignoti mamfeílatiuaperti-
neneque ad limpiicium apprehéiicnem, quia 
ex viiilarum inieiledusiolum rerum quidi* 
catea acdii i^fentiasapprehenditiergo.Secú-
doprobatumara ceitc Dioní í io cap.7. de di-
uinis nommibus diuina fapientia fines primo 
rum cüDJUiig'u pnncipijs lecundoTum, quia 
omuis naturahiferior in fui fupremo actingic 
m£mum natura: luperioris, quacenus natura 
fuperior participatur ab ín fenor i , f$d in ge* 
nerecompohti Logici fupcemum elipropo*-
ü u b i n q u a eít vericasautfallitas iniimumaa 
tem eít oracio qus perfedionem propoílt io* 
ms nen attingic. Igsturfecunda opetatio IQ« 
teiiedus qusBellibperior ordine perfedio-
nisad prj íüdm, debet iniui iníimo attiugi ab 
illa.Huc cli debee quoad orationes iraperfo 
Ctasao ilía participar^acproindehuiuimodi 
osationtsin üniphcium apprehenf íonede-
bent rcperuualiás diuina íapientiain coniun 
dicne harum duarum inteiicdus operacio-
num dciícciflec contra Dioniíiuni i 6c non 
..Dique imui ia diumx iapicmix didum. 
5 DicotciciOjin limplicium apprehen-»-
í íoncnequií adn propofitio.Vnde illiusfim-
pucitas,huius compoíi t icni contraponitur. 
Prima pars oitenditur ex eodem ax-iomate 
Dioniíij euim diumafaprentia ficr.acuras 
conmngit vtpMecile infíraum fuperiorís ab 
inferioripáit ic ipetur,6cíuprenu¡m opera-
tionisfacundíEeft mentalis propolitio; nul« 
latenusáfimplicmmapprehéíione debetauc 
poceftparticipari3aliás natura interior actin-
gerec fupenoris nedum infimuifed etiam fu-
premumi&íicdiumae fapientia: ordo incalí 
Cüniundionedei lec i irc^quodnoneüdandu. 
Sscaa* 
Secunda^parsprob-Uur. Náíimpliciu appre. 
heníiodicitur íiíTiplexoperatio í e i p e d a ali-
cuiusgopoíuionis méEaliSjCüi corraponirur: 
f c á non cotraponicuf cópoiinoni orationum 
qux no íignifricant verñ aur íaULi;Ti;cam hu-
iulmodi oracionesadílmpliciñ percjneát ap-
prehení ioné , igitur dicitur calis per copara* 
cioñéad propoíitionéjCuiuscSpoiicíoni con-
trapon ii-ur, quae propcereaappeilacur abfolq 
tecopoí i t io & dmiíib, quiapraedscacum afíir 
mac, vei negac de fubiecto coponendo. C o n 
íirmacnnnaíímpliciü appreheníio ordinacur 
ad íecñdam operationéintelleCtusmon folu, 
. vt médium adfíoé,fiue vt imperí-ectu adper-
fedn,quo pacto cciá fecunda ordinatur ad ter 
ciar fed etiá "ve pars perfe ad totumj quaiónus 
fubeícincentioni ccrmini ílue partis.Sed nid-
ia propoíitioeí] ordinabiiis vtpars perfe ad 
alrerá,cuianulla sf ícapaxincentioms tcrmi 
ni copoíitiai per fe propofícionis cachegon-
cariergonulla propoíitio eíídabilisiníimpJ.i 
ciu appreheíionej ac per confcquens haec iili 
eü cótrapoíit3,& cú eacfi incompoíibil is . Si 
auté inquirat Letitor,qua racioneinhocfub-
ííra¿lo mencaii^wiwd/ rátíos<i/e,intentio cer-
mmi íiue parcis perfe , & imétiodifíinicionis 
íiue cuiufdá totiusc5paciuncur:& in hoc íub 
iira&ojjoma efl animal rationtíleyintítiQ cerrai* 
ni^Sc mtéciopropoíitionisnocopaciencurfSi 
quidé hxc repugnancia non oncur exracioni 
bus tocius, ac partis, arnbx enim íunt in pri -
mo fubíiraCto copoíibi les. tCeípodeo difpari-
tacé ex diu eríb modo cocius ac compoíicionis 
elle fumend^m,c6poíicioecsnim cotius períc 
¿tj,&quaíi vitimate incentiá nacura incelle-
(ftualj, qu^ljs cilpropoiicio concmens venta 
tem veií-allicacé , nequic compati cu racione 
partís in eodem íubiecío: benc aute cum hac 
compoíicio cócius iiEpeiícéti, & nó vlcimace 
mcé í i , cuiufmodi eíi or¿.tio nó íigmficaos ve 
rum velfalfuiiflfeompatietur. Sicuc enim in 
corporibus organicis viuenciumjnatura quaf 
dam paitesordinauitjquxnullacenus inclu*-
dunt racionem cotius, vt capuc & manus in 
homine: quaídam vcrointhtuit, in quibus 
vcraqr.eraciOjC3mpartis,quam cotius imoer* 
fcdi/Sc non vlcimace intenci anaturareperifc 
tufíVC fanguisjacra bíiispSc c?ceri humores^n 
quibi isracioparciscí i jeoquod ad hominisj 
T . g.compoiicionsm orclinantur:& eciam ra-
. tío tocius 5 quia íunt naturaí quaedam totaies 
i n fu o g e n e r c i i a b c n r e s fe a d i n í t a r e 1 e m e n i o 
rom m vniuei íb.qaomm íunt Quídam par-
ticipatK»;ies,prfí:cipue hxc ratio tocius ni eis 
apparecfi Phiiofo^horum rentenciam díípu 
tacienís , & exépli gracia íupponamus^aíTeré 
tiü humoresin homineanimisíiueformis fub 
íiantiídibuípropri/s iníbrmari» Sicuc -igicgr 
In 'Xtituerprn CfriJloU Metaphl 5 
elementa func nacuríe cocales in vn{uerfo5fed 
propter eprú potécialicaté íimui func quoddá 
modo parces mixto! n , fcilicec virtuales,quia 
adiiloru cópolíeione msdijsprimjsqualnaci 
bus ordináturj&íicut inammali humor es ra 
cioné cotius imperfeót?,^ rationem partis ad 
cocñ vlcimaccincencum ordinabilis coiuguc. 
lea in ordmeopwracionu incalléduahú , íunt 
ahqujEíQux veruq, manus & partís, & cotius 
ímperfettí exequi pofiinc,atque duabus incé-
tionibusícil icetpartis ad primum munus, 5c 
tocius imperfeóti adíecundu munus cxe<.]i;é-. 
¿um fubcííe pofurit,quia intcntio p a u s non 
cum quaíibec incentione totiusjfed foiu?!) cíi 
illaquae perfedifsimam pecit comi/OÍicion£ 
praedicati cum fubic í to , efí íncompoíibihs. 
Vndc incompoíibilitas intcntionis ternuni 
cum mcentione cotius in ilio fubíira¿to quod 
efí propofíciojiion exratiooibuspañis Se cu-
iuílibet cotius, fed ex rationibus partís & to-
tiusperfc¿~ti 5c vltimaci jperfeda gaudencis 
compoficionc^oricurjíicucin exemplisordi-
nis naturas addudis pacer, Aliud quoqueexs 
plum appotifsimn habemus in racionibus me 
di/j^C ñnis apud Philofopiia-smorai vS : Ucee 
enim medmin & finís dicaDt raciones veluU 
oppoíicas^Sc incorapoíibiies in eodem mate-
rial^camen h x c incompoíibiiica4* non reperí 
turiater médium & queracííquc fínem jfed 
folum ínter médium 5 & íinem vlnmatum íi 
ue3remotum qui adalium intali ordine non 
cíl ordinabilis, Nam eadem resqu^eí l me-v 
dium ad fínem vkimatu,poteÜ elle nnispro* 
ximus6cnon vltimatus refpecíu akenus me-
dí) piioriSjhaut diíimilicer contiogic in ordi 
re Logicah operacionum inceiiuCtualium* 
.. 4 Sed inttabit adhuc Ledoi'.lSiani ex iiac 
dodrinafequicur quod cadem natura fangal 
nisqus cíi país reípettaaníraaiis j & iubea-
dem í-brmaiitateeü tocara quoddain la ip . í i;J 
¿tum , &c iicuceafi¿m res eíí médium 6c h u í s 
refpedu dmerforum per eandem bouitaíeai 
formaiicer: icáha:c orano mi¿t<visar¡nnalrAt}!) 
«d/eper eádéformalitacé,^ ex nacura IQI pof 
llcacdebeacexequi munus parcis, S¿ tonus. 
imperfedijíiquidé vet fique nmnusci jé natu 
realicei j^C íubeadeíbrmaíitate,poteft con 
uenire &: d e í a d o conuemt. igitur fallum eí^ : 
i i ludcópkxumentalediueri ls incentíonil^s 
(ubeíVedebere.Patec colsquéna, n¿ ratio par 
tis78cratiotocms imper íed i in genjr^ encis 
reaiispoiruritcotrahi per eadédilíereaíiajigí 
sur in genere-vslationis racionis pocerunc 
etiam contrahi percandemdiiferenná. ^oi-
pondeo fatistaciendo duobus qua; in arg'.;-
meneoneocerici Lcdor isánobis exiginuav. 
Nempe quareilieccnccpcus animáis fano* 
Ralis?p«r natura fuá pr^uenieasem omu.m 
D íecún« 
Lihcr fextus Qilxfi. L rt. 1L 
fecundam íntentíooém non eíi pars, & totú 
ideíUerminuSj&oratio.Huius ratjo e!t, quia 
pernaruraitím fuam reprcfcntationé eíl qui-
dem imago illiusobieCti, & eít quodain to-
tum quatenuscfí qualitas quxciam completa 
de genere qualitacis. Munus autem termini fi 
ue partís non habetformaliter a parte reijfed 
ex pafsiua ordinatione inceileótus lilum ad 
propofítionis compofitione ordinantis, mu-
nus quoqueorationisnoncompetit e i ,n i í iex 
intelle¿tus accepcione qui accipiendo illos 
dúos conceptüs,vt per modum vnius coordi 
natos eis intentionem atnbuit orationis^cum 
igicurratio partis &totiusimperíe¿i i , fint 
dilíerentiae non natursejled refpedus eiuícié, 
veldiueríx naturas^oníaciunt diueríitatem 
lealem íed rauoms tantum in natuns reali-
bus>in artiñcialibus auce rationisquasrelatio 
nibusfeu refpedibus ipfis confrtuuntur ar« 
guunt entitatiuam diueríltatem,qualispcvteíi 
interduas formas rationis interuenire# 
^ í n fecunda operatio intdleBusJít 
comgojítcL qualitas* 
f)pmo 
Durandt 
Cregor, I N hoc articulo tres verfanturfcnten-ti^.PriroaalTerit propoíicionem appre henfiuam efle iimpLcem qualitatemfi cutiudicatiuam,ac proinde nofítum intelle 
; * ü u s in fecunda operatione cognofcere enun 
ciabilia vnicaíimpiici qualitate compoíit io* 
nisformalísexperie l habente tamen virtua-
lem compoíit ionem praecedentium concep-
tuum,vt in hac propoíitionejfcowe eft *mmal% 
quae íormalicer eft vnicaqualitasümpiex tres 
Jilos conceptus quibus intellcdus feorfum 
concepetat in íimplicium apprehefífioficaho 
mincm}efle3&animal, virrtialitercontinens 
adeum modum quo qualítates fecunda,v. 
g.MoIIe,durum , & ¿miles dicuntur mix-
tas leu compofirée exprimisfcilicetexhumi* 
doj&cahdoj íng ido , SCÍJCO, quia continent 
illas virtuahter cum formáii íimplicitate. ítá 
Durandusin i . d.38.qusft.z.Ferrara 1.con-
tra gen. cap.55. Gragorius in prologo quasrt. 
i ^ r t . ^ . quibusfubfcnbit Fonfeca l ib.4.Me« 
thaphi.cap.j. quasü.cí.fedio.fi. & exprofef-
fohanctuetur fententiam tom.j. Methaphi-
íicae lib.fi.cap.i. qu3eü, 5. fed.i.Sc z, &uiho 
res autem prsdidi non eadem-fed dupiici di 
'. ueifa vía fuara deíendant fententiam..Alij 
enimjquia putant in omni fecunda operario-
ne ita contingere exifíimantes omnem fecun 
dam operationem eíTe fimpiex iudicmmaut 
aflenfuiii^alijadmiífa diíhncuone iudicij > ¿c 
alfenfus abapprehéiiuipropofítion"^ adhuc 
in omm fccuíidaopcrauonenullam formaié 
compolitionem agnofcnnt,fecundara vism 
fequuntur Durandus , & Fcrraneníís , quos 
etiam Icquitui Soto líb. 2. minoris Diakct i -
ca: cap.y. circa vitimum areumentuni,píni)á 
vero fequuntur Gregorius;6c Fonleca. 
Secunda fententia vcluti mediajeü qiJoru 
dam neotencorum Diui Tilomas difcipulo-
rum alíerentium propoíitioncs , quaium ex-
trema eadem fpecie intelligibili reprelen » 
tantur eíTe íimplices qualítates fecus vero 
illas,quarum extrema per vnicam fpeciem re 
prefentari non poffunt.Horum pocifáimum 
fundamentum habetur in D . Thoma, & C a -
ietano i .p. quxQ.i4. art,f4. vbi expluralita* 
te fpecierum colliguniin nobis indigentiani 
componendi: & ex .identitate diuinas fpe-
c ie i , colligunt compoütionemeire a diurno 
iotelledu excladendam. Tertiaomnino op-
poíita primas , affirmatin omne apprehea-
fiua propoíitione veram , Scformalerntom-
politionem repenrijquatenus plures contep 
tusíiue termini mentales ad i l l iusconüitutiu 
nem agregantur • Princeps huius fencenciíc 
reuerafuit D , Thom. i.p#quaeft.5^.art.4.& 
qua:rt,8^. art. 5. quem fequuntur Caiecanus 
ibidcm ex nommaiibus in prolügo#fenten-
tiarun^Gabrieljquíeft.i.art.i, ochamus ibi* 
dera,^iaiorquaelt.2.ad7. & Bafolisquaeíi.z. 
art.a.quibusinhacparte fubfcnbic Vazquea 
1. p.üjfputa.213, cap.2. & Licecnoniatis 
í ibiconitansíicdiíp. ZÍI*C,Z,SC j.6¿; 1*2. dif-
put.12. cap.i . 
o Refpondeodicendum primo,propo-
íicionem apprehenfiua3J,quaaiiquid aífirn)ac 
aut negat imeliedu:» de aliquo, ad fcctmdam 
operationem inteliedus pertinere. H.rc con 
c lu í iocomraumte r abómnibus , aprardi-
disauthonbus acceptatur.Etprobacur, nam 
propofitiones appreheríiuíilmencales func 
ilJa: quibus intelledus íimpliciter prasdicac 
vnum de alio aut ¿ffirmando, hoc e í i , media 
copulaaíf i rmatajaatnegandoihoc eíl,media 
copu laa í f eda negatione : íiue millisOatini 
iudjcet, fiue non de hoc enim ftatim pi opr iá 
proferamfententiam, vtquando intelleaus 
proponit mentaliter. Homo eft animal \ Deus 
eji ynuSihomo'non ett lapis , £)eus non eíí corpa • 
re«í,6rf-Sedhuiufmodi pertineut adaiiqua 
opcrationem imel ledus : igitur cum ñeque, 
ad tertiamjCum íint expertes difcuríus; ñ e -
que ad prihiam,cumnonünc í i m p h c i u m a p -
prehcní ieneSjper t ineant jad fecundara per ti» 
nebunt. Confirroatur nam enunciationes im 
perfeótaSjVtdiffínitioncs fubiundiui^copta 
tiui modi potius pertinent ad primara, quam 
abfecundara operauonem uueikctus, vtar-
* ncuio 
Óptni* 
0< Tho* 
SetentU 
Ambo-
rts. 
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rícelo praecedemi aducrfusFonfecam proba 
lums eiinquiiur. Hoc aatem docuimus pro-
uenirc excarum iinperftíttione,tjuiJ compo-
fitionem terminorum coraplexorumnonex-
cedunczigitunlla; enunciaciones, qun; vnum 
dealioatrirounc, aucnegint,: vemmc|ue auc 
falfum íignifficant,nequcunc ad primam ope 
rationempeitinere;ac per confequens a d í e -
cundampernnebunt. 
7 Dico fecundo, huiufmodi propofitio-
nes ,qu3sapprehení iuas appellauimus ,quia 
inei$ vnum de alio í implicúer negatur, auc 
afíirmatur, func realicer compofica? expiuri^ 
busquaiicacibus.IdeUex toe cerminis menta 
libus,quot íuerinc vocales ternjini nonfyno 
nijui illos expriméte$. Ha:cconclufio íiatui-
tur aduerfus Authores prima? Tententiae, <Sc 
probatur quoad primam parcem. Primo ex 
teiiimonio Philoíbphi l i b . d e anima cex. 
i t . aíTereníisoperacionem noiíri intellectus 
duplicé, ÍCJlicetíimpiicium appreheníioné, 
& Gompoíitionem : at nomine compoí i t io-
nisnequit accip:fimpiexqualicas: ergo.Mi-
nor quia Philoíbphus appeUaccompofitiO'» 
0«m,iUamaíi ion6m , adquara prima ordi« 
natur, vt pars, & qus tx prima componi-
tur adualher. C u m enim íimplex apprahen 
fío fie termmus mcntalisjeft veré compofin-
ua;ac promde verus aótus compoiiuonis, lili 
debet aliquando conuenireifruitanea. enim 
eftpocencia,qua:ad a(Stu«»nunquam reducid 
tur.'igitur 6c opcratio,quae proprie dicuur có 
policio aítualiter debet clVe compolica quaii 
tas. Secundoprobatur ex teüimomjs Docto 
risSanÓíi:quorum pnmum habetur i.p.q,i4, 
arr,i4. docet intelleótum diuinum cog-
nofeere enunciabilia ex parte reí cognitx; 
fednon ex parte cognofeencis, hoc cüj non 
fecundum modum cnunciabiiium , quianon 
iacic diuinus intellectus compol i t íonem, quá 
facic humanus. Sscundum habetur ibidem, 
qus í l . i6.art.2. & f. vbi habet quod verijas 
nofíri intellcCtus confiiíic incompolltione, 
Tertium habetur q u a s ü . ^ . a r t ^ . vbi aíT^ric 
deinteliedu Angé l i co idem quoddedmmo 
praídjeauerat qua:ft,i4. arr. 54. Quarturo ha-
betur quaeü.Sí.art.f. vbi aflerahumanum in 
teilectum cognofeete enunciabilia per mo-
dum enunciabilium , & componendo; quia 
cognoíci t i l la vnum apprehenfum alteri co-
iuugendo, Excjtiibusiocis talededucitur ar-
gun)en(uro.D.Th(jm.idquod tnbuit nofiro 
Jntellcdui incognitione yericatis, negar in -
telicdui diurno ¿c Angél ico, 6c é contra : fed 
dnnno & Angél ico intelleótui atribuit mo* 
dum cognofccndi enunciabilia;abrque com-
poíicione ex parte cognofeentis. trgo ¡hunc 
modum denegac a o í h o inteiicctui: (k. licúe 
huicacribuic modum cognofeendi cum com 
poíitione3ica edndem modum ilbs denegac. 
Poteíi etiam forman fie, idem argumentum. 
Nam vel D.Thora. intelugic nomine com-
pofitioniSjquaacribuic humano intelledui, 
compoütionem obiediuam, ideO, cenentem 
fe exparreobiedi enunciabilis:aut compoli-
tionem formalem, 6c tenentem íe ex parte ia 
telle¿tus cognoícentis:£iprimum nuilumef-
fetafsignatumdifcnmé nuer humanum ; 6c 
Angehcum atque diuinum inte l l edñ , íi quj-
demcompofitio ex parce obie¿ti enrmcíabi-
lis etiam relucet in diuini 6c Angelici intelle 
í \ u s cognitione.Si fecundum habeo intentñ. 
ÍNÍempe,quodin cognicione humana enun-
ciabilium,inceruenica(ttualis, & non folum 
obiediua compoficio, Coníirmacur ex aiijs 
duobus ccftimoni)sDoctorjs Sandi, quae ha-
b-incur in ?,d.24.qua:ft.2,art,i.5£ 2, í.quae/U* 
1. are. 2. vbi inqunens ^an obieitñ primarm 
fidei.quod efl,ventas per eífencJam , íit com-
plexu'm, Refpondet elle quidem in íe íiue ex 
parce obie&i incompiexumí eoquóddeicas 
infe fimpiex eft, eíTe tamca complexumex 
parce noílri incelleótuscredentis, quia vt fie, 
e í l in inteileátu componente, & ideo fubin• 
duit complexionemjvnumquod^ueenim c l \ 
inalioa^modumillms. Tercio probacurra-
tione ex ipfo Doctor^Sandio defumpta^quas 
poteit reduci adhanc tbrraam:rota ratio in* 
telligendi aliquod enuciabileabfque compo 
fícione eft plenitudolummis, 6cfpeciei per-
fetlio prppíerea enim intelicdus in prima 
apprehenfione quod quid eíl fubieóli, pene-
trac velutifimpliciintuicu jprasdicataquae á . 
tali fubiedo poíTuncremouenjatíCilli coue-
nire^vc fie proportio feruetur incer Jummís 
&fpecici reprefentantis perfedtionem : fed 
híec ratio defficic in humano intelleítu prop 
terdebihtatemluminis ipfius,6c limitacio-
nemfpecíerum quasáíeníibilibus abfirahita 
quot enim func nacurae fenfibiles, toe abfira-
hicfpeGÍej:vndeplurium miniíierio indigee 
adcognolcendum fubieóium &prsdicatiim 
enunciationis;ergo enunciando, reuera com 
ponit. Quarco probatur ab inconuenienci, 
nam fequerecu^modum cognofeendi enun-
ciabilia nofiriintelleítuseíTe aeque perfedíí 
ac fimplicem cum modo cognofeendi eade 
enunciabilia incelledus Angelici, confequés 
efí falfum 6c contra Dodorem Sandum vbi 
fuprarergu &antecedens;fequela patet quia 
vterque eA cum compofitione ex parte obic 
Üi tSc expers adualis compofit íonis exparte 
coonofeencis. Etex hac aequali fimpiieitats 
ontur aequalisperíe¿tio, 6c in matenaiiras in 
vtroqae.Dicesin modo cognofeendi no íh i 
inteLedusjiicet experceaduaiis compotino 
nis, 
B fLíherfcxius QUcéfl. T. l l \ 
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nisreíT:: virtualem cbmpofícionem explun-
bus conceptibus neceflano prsrrequiücis, 
tjuos ex indigencia deber formare fubietti^co 
pu!a:s& príedicati, antequam adcognií ione 
pemeniAC enunciabilis. Angélica vero coguí 
lioenuncrabihseflexpers', tara actual is^uá 
virtualís compoíitionistquia plures conccp» 
'tus partium enunciabiliSjatit nüllatenus, aut 
falté ex indigecianoprsfupponticQr. Sed co 
tt a'hanc folucionem arguituí cnpiiciter.Pri-
mo quidem, quoniam etiam Angelus prxfer 
tinijinferiorjadenuncianduai de horaiaere 
altenus generis.v, g, quod íit albus: vel quod 
non fie Angelus:íicut'indí getduabus ípecie^ 
bus ad vtnufqueextremi reprcícntationem: 
íca pordtjac debetpluresiimpliccs concep-
tus formare, qui virtualitcrin enunciatíone 
concineutur:ergoetiam calis enunciatro erit 
compoíica virtualiter: fiquuiero praehabet in 
virmcepliiresconceptus:horom enimplura 
litas virtualiter in enunclatione pr^habita co 
itituit i í^lla virtualem compofitionem: fíue 
talis cóceptuum príeuia ellicientia, ex indi» 
gentia xquali,aut ix^qualijíiue ex fola intel-
iectus Icecunditats proueniac, vtin Angelís 
fuperionbuscanrtHgit.SecundOinamde obie 
do íimplicirsimojV. g.de Deopoteft nortee 
inteiiéttus enunciacioné formare, incellige-
reque iliud per compoíitionem:fed tune ne-
^ue praerrequiritur prauia conceptuum plu-
num ellicientia. Ñeque compotítio tencefe 
ex parte obie¿ i i : fedex parte cognoíceotis: 
crgo.Tertionam dmeríimode aótualis <:ora-
poíitio íiue complexio ad ñoí lrum, atque ad 
•Angelicum imellectumdebet comparan :fed 
ad Angelicum comparaturfolum,vt res cog« 
nita:ergoadnoftrumd-ebet compararijiiedu 
vt cognitdjfed vt*modus cognofcendi, tenes 
fe exparr^ ipfius inte l l eüus . Contirmatur, 
nam alias in fecunda operatione noftriintel-
ledus ñeque per accid^ns poííet falficas reps 
nrf ; quod efl omnino falfum: ergofequcla 
probatur, qtiia propterea nofíer ínceliedus 
cíí capax deceptionis, atque fufceptiuus faU 
fitatiSjquiainordinate componit vnum cura 
alio tcííe D , Thom.i.p. quíBÍt.17. art.j.vnde 
qúaííl.jS.artif. exeo probatáABgeIjcum in* 
telledum non pati fallitatera»quod irac ne-
quit recipi 5nifi vbihabet locum inordinata 
compoíi t io: Angelicusautem intclledus fi* 
quidem ñuilo patto componit, necjue inordí 
nate coraponit.'ergo fi nofter inteliedus non 
compontr vnum cum alio , ñeque inordina* 
tam facit cempofít ionem, ac proinde no erit 
capax falfuatis, ac deceptioms, ficut ñeque 
Angelicus.Neque euades vira huius argomé 
ti,tidicas noítrum intelledum componere 
\ íuim cum alio éx parte obi?¿ti¿^c hwnc mo* 
dum compoíicionisíaC eíTc ad falfítacem: eo 
quod poceft JO lito vnum alten inordínate 
atmbuijVt fí diffinitioobiediya hominis ac* 
tnbuatur Leoni ,veléconcra. Nam hascobis-
¿liua compoíicio etiam inuemcurin Angeli-
cointclIe¿la5& tamen defedtu pluralitaíis co 
ceptionum > qil3rt!m,•;Fia alten coordinetur, 
neqait millo fufapí í-aiíitascirca naturahaí 
ergoeadem ratione ñeque innoí i to intelle» 
d u poíretfufcip#i5!íieírec expershBiuícemodi 
adaaliscompolirionis. Demde quoad fecura 
dam partcm.^robatur correlufío ratione^qua 
vticur.D.Thom. inquarto teftimonio alis* 
gato sfcihcec qu»íi.85. art.s'. in aigumsnto 
contra) íjuia voess func tígna concepcuuoi 
teñe Philolopho primo períiiarmernas capi-
teprimo:fed voces j quibus exprinutur h^s 
propofício/IOWO eft animal jíurn tres/fciliccc 
ii homo3 li eft3 £k li animal: ergo tot concep* 
tus illi correfpondent in mente ipquentjU 9 6c 
tot formantur in mente audiencis. Cófequen 
tia pacec,quia eo ordine concipimuSjquo ati-
dimus,ac proinde auditisiHis tribus vocibus^ 
kitclleduseodem ordine formar tres concep 
cus.Deindeprobatur,ná híecoratio ,4«i;»4/ 
rationale&ít c o m p o ñ t a ex duobusconcepí i -
bas*quia in voce conliac ex daobus termmis, 
noníinonimis:ei go eadem racione ha;c me -
talis oratioj/jímjo eíl amtnaL&iit compoíica ex 
tribus.Confirmatur:nam,ex eo quod lila: vo 
czsyhomo eíí amfn iUihnt proiata: ordine quo 
dam, refultatin^rs intentio propofícionis; 
fed etiam conceptus eis correfpondentes pof 
funtformari ordine quoda(n,quiaí icutaudi 
musficconcipimusiergoin ilüs íic formaus 
rellikabit intentio propoficionis. 
Dico ccrtio in propoíit ionibus, quarti 
extiemafuntfynoninia^hoceft^denticiSjena 
faluatur compoíica qaalitas 5 non quidcmex 
pluralitateextremorumjíed propter concep 
tum copulase vniuscxtreiiM.Hxcconciutk» 
probatur,nám in hac propoficione idéntica^ 
homo efl homo{6c fimüibusj faluari debet mo-
das naturalis cnunciandi nofíri inteliedust 
fed hic modus eíl enunciare componendor 
in hocenim déficit a modo enunciandi ip iv l* 
ledus Angclidjfvtdidnm eíi:)ecgo veré m 
huiufmodi propoíitionibiis componit. Sed 
Gompoficioncm hanc non elle ex concepta 
fubiedi ,^ prxdícati,fed ex vnicoconcepta 
gerente vicem fubiedi, & prírdicati, Se es 
ültero copula probatuf: nam vel conceptas 
hominisjvt eíi id de quo,5c conceptus homi 
nis,vt eíi id quod de aiiodicicur, d i í l ingun-
tur fpecie,veliblo nume*fojíed nsucrum po-
teft dici:ergovnicusfimpkx conceptus ho-
miaiseí l ,qoi fubijciiur,&praídicatur. P r o -
batur tninor^uoduonpdmum, quiadiíl iu* 
d io 
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ñ í o fpecifíca ín íllís concsptibus prouenirec 
ex eo quodmodus fubiccti > TvU illius de cjuq, 
¿<c moríuspraidicati ,feu illius qucd de alio, 
refiinderemur in obiedum,& inremcon-
ceptam^aliasenimex rcprefentaciowe folius 
natura? humana non diucríifícarentur illi c5 
ceptus : fedhoc fíaretion potelV, quia alias 
hxcpropoí ic io eílec faifa, homo eñ hamo, fié-
rctnamque in illaiftefenlus, homo cjuate-
nuseftid d e q u o c Ü homo, quáccnüsert id 
quod de alio,qui fenfus efí falfus,quia sn aótu 
%naco prardicat modum prredicatJ de modo 
íubiedti:crgo& quodnopoíVjt fubnineriiSe 
cundíí patet, nlaliás dúo accidencia folo nu-
mero diftinéta aliquádo eflciie íimul in eode 
•incellcétu , i iépe i l l idüoconceptnshominis^ 
^uia tota i i lapropoíit io cu ómnibus fuispar 
tibuspotcí ieíTeíimulin inte l leéhi , quod ta-
nié in fchoia Do¿toris SáCti nó e(l admictedú; 
o Sed contra arguirur.prinío argumento 
Durandivbi fupra, nan) í icut intei jedus ne. 
quita&uari fímul duabusfpeciebus, ita ñ e -
que potcíi informan íimol piunbus coneep-
tíbus,figniíicáubus piura vt piura : fed íi hsc 
propoütiOifubftautia non eftaccidens, compo» 
neretur explunbus conccptibus: íimul infor 
mareturinceliedius piuribus conceptibusfig 
nificantibuspiura,\tpiura , quia lubícótum, 
^cpraedicatum íigmíicantur: > vt diuerfajac 
proinde vt piura : ergononeft compolitacx 
pluribuscoiíceptibus. Coiifirmachocargu-
mcntura Durandus ex quodam teftinlonid 
Phüoíbphi m tercio de am ma cap.?. vbi affc* 
litPhilofophas q u o d c o m p a í a n o cxtreíBO<i 
rura í i tpsra l iqmd vnum-Scindiuifibileani-
lTns:crgo fentit huiufmodi Comparaiioittm 
fieriper fimplicem qualitatem. Ad hoc ar» 
gumencum refpondéLur negáiido minorem, 
quia íicuc fpecies repfíeícntantes exti^m:¿í 
i l l iuspropoücionishabsnc modum vniiís tni-
taceordiDiSjproprerquáppfiuntíimuí infor-
mare jm«lledií:ica & conceptus habenc v m » 
tatsmordiniíj&s íígniíicanrplura.nón vtplu 
ra,fed ve fubftmt vnirati ordinis 3 & compara 
tionis vniusadaiccrum, & ideo poiTurtt cíí^ 
fimul in incelíetíu. Ad confirmanonem reí» 
pDndecur,quod Philofcphusfolum vuic cofnf 
parationem ludicijjVelaííenfus íieripcraíii-
qBÍdindiuiíibiIe,nempe perfimpíicem quá-
litacero.Secundo potcüdic i quod tantü vulr 
difc íet ionem j & comparationem interduo 
Extremapertíncre ad candem numero poten-
íiam:aic cnim,fíí^o adfenfnm commttnem 
nere áicerwre aiburn a dulci ¿ Se ex hoc cotligít? 
rnitatem fenfus, communis, qmafeparatis, 
hoc ensdiílinótispocentijs, no concingic dtf-
Cerneréalbú á dulci,fed quodoporcec ambo 
excrema cognita eüc ahcuius vm pocetia;^ 6c 
ica espiieac iIlü D.Tho» lesione 3. Secundo 
arguuur.Propcerea diuiaus5(Sc Angelicus m-
teUeélus fine cópoíicione enuncianr>c]ui<i pee 
vnicáí impiicefpecie excrema propoííti(.iiis 
cogñofcfuurjhaccnimracione veitur 0 . 7 h . 
i*p.q,i4.a.i4.fsd humanus inielie¿íus quado 
que extrema vmua propbfnionis cognofcic 
per vnicafpccié,vt excrema huiasjíwrrm enr 
Yh^mbuUns ambulat^Gl huius amas amat, V¿r 
bi naq; & parcicipij tocepeus pereandé fpa 
cié cJljciíicur: ergoialté in huiufmodi propio 
í í c ion ibusnocóponic ince l l edus .Coni irma-
tur primo^na in haCthomo efl ¡feówo,noii forma 
tur diíiintti cocepeus íubisd i ^ fispra: dicati^ 
quiafunt ciuídéobiediJ&: vnic.us,a]ias coce 
peus hominis poteft exequi munus fubieóli 
& praídicaci, ¿c vediuerfimode acceptusfu» 
dacfubie¿ti ac predican relationeiergo fimili 
ter eade qualitas fufíiciet exe^ui munus íub* 
iediJ&eopul2>& vtriufq, mcencionefunda 
re^eproinde propoíitioné confíícuere,pra:-
fercinñn iliisjquaru extrem3( ve vidimus}ide 
figriincatj& copula eíí ipfüm p í s d i c a t ü . C o 
íirmacur fecíído j náíi aiiquar.tio ucscoge-
ret multiplicare coceptus fubic¿tt, e^ p i s d i » 
caci mhíic>¿o/»o (frhauktfíi f&tp identicis, ef-
fct}quiacoceptui fubíedi pcteitdiftribuiaG 
fupponcre diiiributiue manen te confufo co* 
ceptu pradicati, ve quádo dicitur l Omnisbo» 
mo efi h0me%omttiscurjensMym*HxcGRÍm muí 
tos cnnuincic , fed reuera ineficax ratioeít i 
quia ficuc idc cocepiu&pcteílfubeíTe duplici 
jntcciom fubiedtijlcil icetj&'prísdicact ita&[ 
duplicifuppclitioni, ex diiierfa intellecius 
accepcione pfouenienci ¿ Er.go in neuctafic 
muitipiicacio conceptuum. 
I < TÍO Ad arguméLurefpaodecnrdupliciter, 
pr i mo c ócedédo 1 n tencü;argumt 11:íbiü ¿ m m 
m liljEpropoíinonjbus in quibustcopuia^ti^ 
ifieidtt cú prapdicato 9 ^ ai/i>s prardtcacutn eíl 
eiutdfc-íignificacmnis cu fufaiedOjí^pnei^fítí 
tureadcfpecieomnespartes.propoíicionis Be 
ideoin iliís rocópon i t in íe i lcáusj in aíijs VQ 
ro diuerff ínterueniut fpecies. Aba onim fpd 
cié fnbiech'T#& alia prxdicatUj íiue futrir aeci 
des eómun«,í iuepíopn«/iHc;genu5^utdifr« 
rétia iiliusrepraríentatuT i ve inlinuat D . T h i 
in loco citatDiQuádo ^iitépropolicío^U ide-
t i ca /ahe ip faconuenié t ia reprxfenratur per 
ípecié d! 1 n ¿ta a b i i la, p e r q u a fu b ie Cttf,ac p: o 
dicatúrepraííenfácur. Rcípcdeíür f e c ü d o ^ 
toeliuSjquod djuirítis incellettus n o n c ó p o m c 
in enücjfitioniiíusvqtíiaeadé ipecie ncdfí im-
preffajfédetiam expreila omniajqu^conuí? 
niííc fubiedo^sat d i lconueaiñc , repr^rencaa 
turiüo.Et h^c eü¿-atio^qua D» Tham. vr<n;r 
Miioco.aileigacGsad exciu^endá i (iiuinc-.-.^ 
ümiiitcrab Aí igei ico [fticliahicompofii20. 
^ nem. 
Lihcr fcxtus Qxafl. I x ^ r t . I l t 
hem. Et licet humanal mica fpecie imprdia 
ad extrema illarum propoíitiopum cogirof-
cenda vcatur,non vnica fpecie exprefla, fed 
piur ibus,pro íinguliscnim pambus eiufdem 
verbi íingulos format coceptus, íicut &pro 
fínguliscafibuseiufdem nominis. Vnde lícuc 
Cato,6( Caconis, i tac»rtcns, & currif,diuer 
fisconccpcibus íubordiflantur. Hancautem 
efle veram, aut magis confentaneanv inul l i -
gentiam teííimonij D.Thomae patci, tum ex 
<ontextu,aic entro noftrnm intelletturti com 
poneré enunciaado^uia de vno in aliud dif-
currit:&quia/pefi«i»te//igi¿i/i í ficreprsfeH-
tat ynum^Mod non reprtfentat alindAdcLi quod 
non ü a j u l A in diuiíibili«ac fimulcanea repre 
fentatione repraefentat ajiud, & ideoíubdit , 
Fnde intelligendo quid eflhomo non ex bocipfo quid repra!fencarent ,quod antea non reprae-» 
Al id^ua ettnfunt tmdligimusjeddittifimfecun femabanc,acperconfequens noua cifeccorú 
¿um quandamfuccífs ionemiDmmum autemno reprasfentatio} qux camen nOuuas repugnas 
componere > quia intd l ígendoef iemamfudm inuariabilitati repiaeibntacionisnaturalts.Co 
iQgnofcit ejfentUs o m n i u m ^ quacHnque en acci fírmatur primo^nam inceliigenshanc venta-
derepofunci loquitur ergo D . T h o m . He vni* terntCcihczt, hominem efie animal > í o t m a t d i * 
tace fpeciei*, in qua ñz inteiiedÍQ a¿iuali$i itiudíam verbumá tribus prac exiftencibus.^c 
qua? Gil fpeciet expreíía.Tum eciam^quia pro illud eít íiniplex quaiitas:ergo iñ úmplici qua 
babilius eíl ens reale,& rationis, genus^diífe^ litate cognoícjt veruoi.Maior pateta nam i ñ c 
retiam^jturam ípscificani, & eius propnal intelligit nouü obiedum diíhnCiuoi ab obie* 
paísiones eadem fpecie imprefla rcpratfen» ¿lis topiiciurn conceptuunq praccedeniium, 
tarijperíe,& regulanter loqucndo,& tamen fed incelleciio noui,¿c diitincti obie^i petic 
repr^fentationem. Tertío argu¡túr,inarñ com 
pofítio propofitionis non poteí l ficrí excon-
ceptibus quo$ jnteHcttus format in prima 
operatione, népe m ílmplicium apprehen-
íionc:«Sc nulii alij funtafsignabile&:ergo:aia« 
ior patee, quja ¡(ti tres conceptus x v. g. homo 
eftt& animal) non polfunc coordinan m mo* 
dum lubiedi ,copul«> prxdicati, eo quod 
aduenirec eis noua reprseientationaturaiis, 
quam iníimplicium appreheníione non ha» 
berent. Ecenim iniimpliciuro appreheníio* 
ne non reprarfentant verum, ñeque concep-
tus hominis ,au£ animalis repranentat fuum 
obie^tum^vt idjde quo,velut quod de alio^Sc 
tamen infecundaoperatione íubinduút hos 
nodos , ^repraerentacionem veri:ergoali« 
nuliusdubitat quodmhorum enunci^tioni* 
buscomponat intciisctus. luxea hancigitur 
iblmionem di ííinguenda elt maior árgutnen* 
ti,Sciimtliter in iáor , ¿cnegandaeíTconfe* 
quentia. Ad primaro confirmanoncm n e g ó 
coofequetiaro»(laciodifcriminisiquodfubie« 
¿tum,¿c copula, licet eiufdem Logicalis íig« 
nifícationisíint^tamenfemper diíferunt mu. 
nere,& officio, & ex parte obiedtt aliquis mo 
dusdiuerfus perD aut exercetur, aut reprx-
fentacufjverbi gratiacurres reprsfentatfem 
per modum adionis í & íormae, curnt eunde 
curfum reprasfentac curo modo vnionis, & 
co nuenienc.'s. Abfque hoc autem ñeque faU 
tiatur enunciatio, ñeque copoí ic io , beneau* 
tem lalujtur verurnque.fiante identitate rea' 
nouum Sc ditíinttum verbum, vbi alias noa 
eít áquofupleatur. í icutiupicturin beatifica 
Viü ^nerergo.Conñrmatur fecundOaDam lb« 
ladifiin¿tio ratioms conceptuum non facic 
realem compoíicioncm, ficut ñeque plu-ali-
tatem:ied conceptusfubieóiii, Se prardtcati in 
cnunciationibus noí ln inteilc¿tus foja ratiO«; 
ne düiinguntuuergo.Minor ett D o á o r i s Atl 
geiici i . parte, qu^liione i a r t i c u l o < 2, vbí 
Síttctn^NodfuhieButni & pradicatuin (imniyr§ 
pofittone affirmatiua vera i funt ideto ¡ecundun* 
rem^dijferttnt j o l a r a t i o n e , & á h o c ar^umen-
tumneganda elimajorjad cuius probattone 
dicendurtielt, quod conceptus i lü ti es, (fíe 
idem didum puta deali /sJíeoríumí& íuccef 
íiue poliunt forraaii in fimpliciüm apprehca 
li copulíe,& prafdicati,aut praEdkati,& fubíe fione;fed quandoformantur fimul, & vmtQ 
^1. Adfecundum negó maiorem > quamuis iamíüut iu fecunda operatione intciIeóKis¿ 
cniaypropter illam rationem non nullis neo quae ex ipíis vnitis lelulcat. Ñeque ideo varia 
tencis Videatur multiplicandos eíle concep» turcoruffi naturalis reprxfentatio : fedhxc 
tusí*ubie¿ti,<Sc prádicati in illis propofítioni- cade inuanata per hocquod fubcfl nouo mo 
busrre tdmen vera ratio meíicax eít.in prima t|orationis,ncpeintentioni íubieóti, copulíe 
náqüe non multiplicantufjquia ídem íiume-» tnieDti8,autpr2dicati,& intétionipropofi* 
ro conceptus hominis ab inte l íedu repetid tioaisprouenienrlexacceptioneí&: vfuintel 
tus}&düplieiter acceptuspottft diueríis in* ledus adh«c muniaaccipiétis pra^iidos con 
íentionibus5&luppoÍ2tionibus fubeíre . Infe ceptus^abet reprarícntare verú, quod antea 
cunda vertí muitiplicantüt no propterdiucí n6repracfentabat,quae repracícntatio eíí noua 
famacceptionéíáut fuppofitionem^fedpropi1 quoadmodú rationis,á quo pendettanquara 
terdiucrfum modü reí'ufum in obteéiuradi- abintrinfeca toditionejáfubttanti/$ veroip-
uertificáteni fpcCiei eíípreirea£ue conceptué ip íbnl conceptuum^anquái ratxonc formafi 
reprae* 
í i 
repr.^fcntandhíiciit vírtuscaufandiaíTjnfunj 
fcietitíficum fepei cain afíinfibuiprincipio-
íiimmtegracur cxduobus:cx aífenílbus c¡uí« 
denrcanquam ex racione f-ornuli: ex diípóíi-
Uone vero Logicali accidenulirer l i l is , & 
exaccepcioae inceiiedus íuperu6iiieDte,can 
cjuam cxintrinleGa condicione. Ad primam 
Cüníirmacionem d;ftinguo maicrem: fí^rmac 
nonum verbuni > quo ad modusn concedo: 
ncuum , quoadrubiiancia'm negó maiorem, 
quiaíicuc cocapropoíino fvípra encuaten tnu 
concepcuurn folum addic nomim modum 
rationiSjica verbum , quod farmac mtelie-
¿tus inlecundaoperacionej Vc in illo iritei-
ligac vencdtem ,nonadciitrupra triplex ver-
bum tnum limplicium cogriitionum , míi 
modum racionis jfcihcec, pofsiciuam oedi-
nationem ex aótiua ordinacione intelieCtus 
* proueniencero , per quam completur triplex 
lilud verbum in racione verbi propofitiona» 
Jj5,jn qua imelkdtis inteííigic verum , quod 
eciam á íignificacis tnum iimplicium con-
ceptuum iclum modaheer diñinguicur , vt 
fie feruecur proporcio incer obieCtum pro-
poficionrs, verbum ¿pfius, & ipra n propoíi-
tionem. Ad fecundum negó mmoiem ad cu-
ius prcbationc tefpondeo quod D , Tho.no-
minefubiccti^ & prajdicau inteiligicres ij& 
ías figniíicacas, qua: lubicda, & pnedicaca 
obicctiua l iñcuparicor,^ ideo ait exeph gra-
tía quod homo,& albLjs,¿¿ homo, 6t animal 
íunt idcrubiccto,&üiííeruní íecundñ racio-
n é , ideoque i^a; propoíitiones affirmaciua?, 
hütnotfi altus^SiC homo eft animal J u n t verae.Po 
llea vero fub ' ic D. Tno , quod iitpropofítioni 
huStin quibus idem pradicaínr d? jeipfo 3 hoc a l i -
quv modo iHiitHitm.m quantum tntdletfus ponit 
é l iquid ex parte fuhieñi trahendo illud ad p a v 
temíuppofitiiúr Aliqutdex parte pradteatt ¡qued 
eoncipit ad modum formee in fuppoftto exijhn* 
tíSnÚr httic dilterfitati rationisrejpQndetplurali'' 
tas fubiedi , w pradicatt idcñtitatem yero rei 
fgnificat i m s l í e ñ a i p e t ipfam compofitionem^ in 
quibus verbisnon incendie D . Thom. quod 
íubieóíum, Scprardicacum propoficionisom* 
mnoidencicae ,quaiis eí l i í ia homo e8 homo* 
fine pitares conceptus : fed í&ium intcndir 
plurahcatcm concepcuurn repenri, nedum 
in lilis propofitiombus aífirmatiuis > quai um 
excrema fignifícaía gaudenc diuerfis rano-
nibusrCed etiam in lilis quarnm extrema íunt 
omnino emidem rationis formalis ex'per^ 
na COCÍUS compofinoniSj tamphificx vqu3m 
metaphiíícaí , cuiufmodí func énunciatio-
nes 3 quas noiler intellcdus pro hoc fiatu 
diuería^Goncepcioncs ipfum cognofGit eo, 
quod non p( teít i l lum, ve in feipío efl , v i -
dere, Qiwrtoafguitur propofinoappreben-
íiua non diitinguitur á iudieanua * fed ha:c 
eíliimpiexc]uaiiras:ergo &c illa.Maior patee, 
quia in voce e í^em oratio,quíK eíi exprefsi» 
ua aífirmacionis, veí neganonis, eíl expref-
fiua ludicij:ergo, & in mente aífirmano , vel 
negacio5& ludicium func ídem.Pro folutio-
ne huius argumena fequens inllicuitur du-
biucn appendix» 
JDubiuffi appendíx?ati infecunda ope-
ratione humaní intdlediis propoJt-~ 
tío apprehejíuad iudicatiua. dijlin-
i j U* N hoedubio dus verfancur íencentiaí, OphtQ 
H Piima áííent omnem propofinonem Tífcca* 
JB.apprchení iuá ,qux maétu exercito98c 
períc¿te€nunciac víium de alio9eire realicer 
ipfum ludiciuin intelicctua, Pnmus Author 
huius fencentia: £ii£ Gregonus, quacílione 
prima prologa ai CIGUIO ÍCÍ n o , cuilublcnp* 
ferunc Fonícca vbi fiipra^ fic Gab iei 
quezpriiha Secunda, difpuui£io/iO 62. & 79. 
capice cerno , 8c prima parce s diipuuuone 
2i}.capitei tercio, § , ex difíis* Secundaíen-
tenna , 2c comums eit aile- entium propofi-
tionsm apipreheníiuam ,,nedum m actu fig-
fíacos¿ic vs\un in ciíe cognuo,& intei^tóiiai^ 
li.aut eciam quandoeíi íaiperfecta, vt in his 
fi difputareSs&rytiua dijpíítaremi úrc. (.quod 
facetur. Prima feotenna } led cnam qüaado 
períecíe j &: in excreiuo enunciac vnura de 
alio:diííiug.ui reaiuera mdido: quam caen-
tur omnes.Authores (•excedéis his cnbus) 
quus in a*:nenio pro puma 6$ terna íen tan-
naretulimnsi. 
RefpondGa dicendum ^ pr imf iéce í ía^ id í $tHteM* 
diil inguendaovcfíe piopoíino.acm app :e- -^/*-
henfiuactfiiJtJdlClo jreají diiiindionei thQYÍs»í 
cenclufio pronatui- adueríus Aochoi es pi <-
ipix fen centiaié Pn mo,na m rau I co nc s 1 núeni« 
mr propofitio apprehenfiua abfque indicio 
MíteilciíüSjíed haeo jCiparaijecíi •íjigtt.u m rea* 
lis diítin(-tíonis:ergo:iT.aior patex^narD quan-
doinceilettus per modum quaribenis formar 
duas propofinones coneradidonas v : verbi 
gracia , quando inéjliídí, an quamitás d t ñ t n -
guatur a requinta , y el nójí .difün^tiati ira^ilU^ 
dantur. íruiuíflioqt p.rQpi>íiciorjeí ai men-
te jlicuc & voce^xpMóiuncurabfqüe indi" 
c ío , vtenam ^oñíkca viderur-Goncedererfi-
format de Deo.Vnde fubdic D.Thom. quod milíter aiiquíE propoiinoDes ablblute pro-
licet Dcusmfe confideratus vnuá , Scíim» Jaca, dequaruin veiitare inceiledus eirdu-
plcx íiCíriinea mceiiedus noi íer , fecundagi bius, verbi graaa ¿ 3Íka func pana , vsl WfyA 
.une 
Liher fextus Qitafi. í. t ^ r t . I I U 
funt ímparia, vel Sol eA maior cerra cen-
tum fexaginta fex v idbas3fünt m incelle-
¿tuabfqueiudicio, quiaintelleótus lilis pro-
poíicís, &prxconceptis manee circaeaspen 
dulus^ancepSjfimiUter quando dífputatio 
nis graua quis iníiat confeq^encias >& refu* 
mit arg^encis fílogiCmos, íbrmac illoríí pro-
poíitionesabfque aíTenfu, vel indicio: ergon 
S«cundo s nam iudiciñhabet proobicdoip-
fam veritacem apprehenfam in propofitione 
appreheníiua, fuprá quam veluti rcflectitur, 
ve iudicet incelledtus ita effejvel no cffcobiñ 
dum apprehenfumjíicut per profícionem ap 
preheníiuam reprefentacur^ quia ad eum mo 
dum quo fponía l iorum conttadus cíí promi 
fioiuturarum nuptiarum habens pro obiedo 
ipfas nupcias,& votum íimplex religioniseft 
promifio habens proobie¿to aítuálém pro-
fefsionem,ica iudicium habet proobiedoip 
fampropoíicionemappreheníiúam , &rem 
apprehenfam: fed omnisa£tus difíinguicur a 
fuo obyecto realiterjquia teíle D . T h ü m . i . 2* 
qua : i í . i . a r t i cu lo primo, ad lecundum , ideo 
ñeque vifíopoteíteífe primum vi í lbi leane* 
que volitio pocéft eííe primum apctibilc: er* 
go ñeque mdicium poceft cum propoüt io* . 
ne appreheníiua identificari. Confirmatur; 
namiudiaum deümplic ienunciabi l i e( l í im 
plex quaiitagjVt Üatim oí lendetur, & in 1 lio 
faluatur fubiediue formalis veritas^ fed pro-
poüt io appreheníiua etiam fímplkis enun-
ciabilisneque eft ümplex qualitas, ve in cor-
porearticuh o í tendimus , nece(lfubie¿tum 
ventatis formalis, vt libro quartodocuimus: 
ergo.Tertio>nam iíii tres conceptus, homo efl 
an imal ¡habsut rationem p ropo i i t i ón i s ,&no 
lud ica t iu íETergoapprehenl ius . Ma or p ro -
batur5tum qu ia í i cu t lili dúo conceptus,/?©/»* 
a i b u s ^ c ^ ü s vniontur m modum oratioms im 
psrfectae,ita iíli tres, homo efl albus , poífunc 
feipíis adunan ad coLÍiitutionem vniusora-
tionisperíe¿tíB .Tum et iá ,quiá l 'eipfisíigni-
ácanc hominem elle .animal^ac proinde men 
f u r a n t u r á veritate tranfcendétaii huiusobio 
¿ t i , ve íignum Ülius, &. licut l í lx tres voces, 
homo c ñ animal > eo quod hoc ordine profe* 
runcur f u b i n d u u n t m t e n í i o n c m propoíicio-
ms Vocalis:ica illi tres conceptus per illas eX 
prefsi fubinduunt intentionem propolitio-
nis mentalis, Minor vero conüat , quia in 
ordinatione iilorum condfcptuum nihil iudi-
cat intelleitus.Dico fecúdo ludicul de íimplí 
ci enúciabili debst cife íimplex.qualitas j fe-
cusautem demultiplici» aur de compoí i to 
enunciabili: tunc emm 4 Scfiníplax , & c o m -
poíita qualitas potent effe mdicium. 
u Prima parscocluíionisitatuituraduec 
fus Vaüque^alíetenté ludiciñ eife copoütam 
qualicacem íícut S¿: enunciatíoncm.cum qua 
idenciácacur'. Etaduerfus Fonfecam vbi fu-
pra ailciencCm mdicium de íimpiici enun-
ciabili aliquando d í e compoíicam qualita-
tem ífcilicet quando afíirmatio [ vel negatio 
fit cum exprcfsione fubic;di,copuiaí, & p i * 
dicati: aliquando vero eííe í imphccm qua-
litatcm , vt quando fit medio Voico verbo 
aprobatluo,ant reprobatiuo , v . g , F i a t , y el 
non fiatjta eftiVel nonita efl, Et probacur,narn 
iudiciüm de vericate huius enunciacjoms, 
homo eñ ^ iwá í j non coníiitit in ipfaexpref-
fione fubie¿ii , cópulas, ,& prardicaci ^ fed 
jn illo vnico aduapprobatiuo j quodicit i í í i 
efl: fed hie adus elUlmplex, v c facetur Fon * 
fecarelatusfedione certia : ergóabfoluce 
dicium de fimplici enunciabili eíi fimplex 
qualitas* Maior p3tet,quiaiudicium eÜfen-
t emía prolata ab inteliettü depropeíica eml 1 
ciationé. Sententia.autem ia a¿tu approbati-
uo^el reprobatiuoconíiílit. Secundo,nam 
cum teíle Dion 1 lio capitefeptimo,dediui-
nis nomimbus, fuprairáum infimi oohueniac 
cummí imofuprxmijdebj t |n noitro intel-
le¿tu cognofeenteeaunciabi l iaaí iqnisadus 
í ímplexdar i , quiamngac modum ¿quo in-
teliedus Atigelicusdbiquc copofuione cog-
ábfert enunciabiliaj fed hicadus ñeque m 
difeurfu , ñeque in enunciacioae faluatur, 
quiafuqt compoíitápqualitates: eigo debet 
faluan in mcíiciO • Vnde Vázquez dicens 
enunciationem eifecompolitam qualicat.nij 
debuiffetil lamdiíiingueie áindicio , fupo-
fitá tamen ignorantia huius di iÍ ind:onis ,co-
fequenter loquutusfuitdieens¡iudiciumeffe 
tompofitamqualitatem.At Fonleca mlnus coij 
fequcncci hut ioquuius, liquidem íctt iona 
prima,Se fecunda, iubilnun enunciationem 
effe fimpiicem quaiitdtcm cum lud^cio 
identificatamj& ftatira feónone terna íubíü 
net ludicmmde ümpiici enunciabili , quan-
doque elle eompofícam qualicacem ,nempc 
quando fie cum cxprefsione fobi-edi, copu« 
lae, &: prasdicatu Secunda paí s declaratur: 
nampropoiita hac hypothetica enunciatio-
| ie , í )e« í efltrinusi& homo non efl animal, quia 
obiedum eius totaleeit vnum vnitaceordií-
nis J& abfolute falfum propter vmus partid 
fatíitatem poteíl intelledu5,^nico verbo re 
probatiuonon ita effe dicere 1 Jk quomam m 
illa hypothecica funt dúo enunciata partía -
vnum verum,<Sc falfum alterumjnegatiuñ 
íVaum, & afíirmatiuumaltorum*Potcntetiá 
intelledtus dúo indicia formare, veiun par-
tialia , quorumvnoapprobet vnam parrem, 
& altero reprobetalteram partem enuncia.-
t i , quod íí plures fuerint partes enuciati^0 • 
gruen t i or modos tu d ic an d 1 e m ímg u li s ad i -
bus 
• 
busiüdicatiuísdcilldrüfn fingulisílirrc fen-
tentirtm.Cüíifmacur, nafij ídem aireíifusíias 
iudiciuoiíimplexaliquandp í^rtur inprá:mi 
fas, íimul & concluíioncra. í^uic quidem v% 
qttodt&c illis vt racioni formali alí^ntiend^íi-
cut Se voluntas eode á¿tu volitionis aliquado 
fertur in media>& in íiné» & aliquando diuer 
i ís ,quandoícíl icet media.& fínisproponun-
turjVtappetendafecüdufe, & ambo ve quod) 
& í'injüíter pra;miíis:fccundt! fe aliquado m-
telle¿tusaflentituríingulis aíf^níibas diOin-
ít isab alfenfu concluíionis. QLiinimo & hic 
ef íconuenícntior modus aífcntiendi noíiro 
intei leétuiiquoniáii lo faluatur diícurfus, & 
caufalitas vnius affenfus refpedu alíenu5:er 
go i d ¿ m dicendum eft de ludicandi modo, 
quem feruatj circa alia enunciabiiia. 
Sedaduerfusdida arguitur. Primo ar 
gumenro quarto fadoá principio ,adquod 
refpondetur negando confequenciajquia vor 
ees i l lx qua:expriníuatenunciationeprima-
riojfecundario exprimunt iudiciíí. Cuius fíg 
n ú eft ipfa enunciatio, Vnde illud d i d ü A r i -
llocelis,qupod eo ordine conci p i raus}quo audi 
mussdcconceptibus j&noticijsapprehenfi-
uis,exquibusíiunteDunciationes , verifica-
turjfecus auté de iudicatiuis,quia haríí vaica 
íiraplex multis vocibus expriniitur.PDíeft fa 
cundo dici,quod hule propofítioni apprehe 
ñ u z t h o m o eft <í«2i»<i/,alia vocalis oratiofuboc 
dinatufjatque iudicio iliius ( & idem deali/s 
¿ i t c ü puta) nam appreheníiuae refpódet h x c 
•vocaiis, homo efl animal , iudicatioas auté ref-
pendet h x ^ i t a eft9 íicut per hac íignificaturj 
vel alia huic fimilis^uae non apptehcníioné, 
fedaprobationé reí apprehéia: exprimat.[Vn 
de iuxtahácfolutionénegari pote í lantece-
denSfcSecundoarguitur, quiaPhilofophusc. 
defubfiantia, & nb* z* de interpretatione c» 
vltimo, appellat ipfas opiniones enanciatio 
nes:fed opinio eíl iudiciñ quoddá aduale cu 
íormidineadmixta^íiuehabitus iadicatiuus, 
&c; ergo. Confirroa^urjiia teííe eodé Philo-
í b p h o 4 . MetaphkC.;. nullusintellettuspo-
tcííjílíit benc difpoíituSinegare hooomnium 
notifs!roüpriocipn1,fcilicei,iwpeyi^7ecí7/t/j 
quid fimul efitiúr nontfie, fed íi negatiua p r o -
poíit io pofsit haberi íme indicio, aut affenfu, 
nihil obílat quo minus intel leítus benedif-
poíitusabfque indicio erróneo illudneget, 
crgo. Ad hoc argumentíí refpondctur, quod 
nomineenunciationis accepit Phüofophus 
in i l l is locis enunciationem iudicatiuá,quan-
do quide ipíum iudiciñ ratioue enuaciacio-
niSjSi propofitionis affírmatiuíe , aut negati-
u x non fübteilugit,quia haeccomunis, 6c fu» 
perior eíl uá apprchéfiuá}& indicatiua: & in 
hoefenfutede d ixuopin ioné eí íeenuncia» 
tione.Ad cpnlinrsatíonB refpííndetüf eodem 
modojqaoa 'nígácio alia eíYapprehenfíua 
h.tc poíe í i caderefupra dietu p u n c i p i u m ^ t 
quando qi-iis in d.ífpLitatioJíí ab argiienceVdi. 
funií c hoc a i n e c é d e n s : Non cjl imtwfsthifó i dt 
ejfefim'nlitk non z f í c ¡ouxQl \ propeii t io cótra 
diClonail lmsprincJpij .Tñc enim inteftTOus 
ablqus indicio apprehendit prísrdiótá negatio 
ne .Vndsdi íhnguendaeí í m^or luxta h a n c ^ 
ítinCtio n c n>: n c ga i ion e. e(cc n i m i a d i cfcua, la-
teo r n ul 1 u ni i i} i e i i ect u m, b ei)^ .d i fp p íi rtirn 11 • 
iud notffsi cnü p f íi nc.) p iLWy/gtf&r S i c u> ^uv.n« 
apprehcníiuadutaxHt qeg^ií.oáe s qu^nullo 
aflenfujáutjiudícío fifnmnr^vrLio arguítor, 
nam omnisp íopoí i t io ludicatíua c|í apiprehe 
íiua.'crgonoiidjdiDgufiur ludicui a p j f í g f & ñ 
tionc appreheníiuakABtficedens probaíürítu 
quia nocí tía apprehíníiua ej) genus ad nidiCA 
tiná,omnis enim indicatiua eií appíchenliua 
notuiaiicet non é contra. Tú etiá, quraom* 
nispropofitio iudiCACiua efi aílirraano ^ aut 
negatiojac áfnrmare, vel negare eít airentirs* 
Eo quod efi attribuere,& coniugsrc vañ alte 
ri j n o a pacte rei Phifica vuioné , ied menta-
ií iudiGio. Tñdeniqjquia in omni propofítio 
necognofciturcoueaicaa, veidiíconuenie-* 
t iaextremorü3lcdinhoc colulitratío aífen* 
füs;ergo.G6íirmatur:náalíenrus in iateliedu 
eft id^quod profequutioin.volurats, dif-
fenfus eü idem^quodfuga: fedaífirmatio e í l 
quaEdáprofequutioJ!& negatio eít quasdá fu-
ga i n te i i edüs teiie Phüofopho 6. e.thicoru c* 
2, ergoaffif niatio eft aíTáníus 9 5¿ negatio eí l 
diífenfüs.Adhoc argumetú refpódetuc nega 
doantecedés,ad cuius primá^robatione ne» 
goantecedesiiudicatiua enim notitia eíi fpe» 
ciescódiftinda ab apprehéíiuajfic veraqus có 
tmeturex íequo fub genere notitías in te i l ed í , 
uae.Ad fecundádíüinguendá eft miaor luxta 
afsignatádií i inüioné, qua diíiinximus afíir-
niationé in i i íá ,qux cft aprobatio , & in i l l a , 
qu¡5 eft íimplex eEwinciatio,& fimiiitcr nega-
tio;alia eft reprobatío,fcu diíTe(ífus>& alia QÍ\ 
íimplex negatio vmus de alio. Afíirmare igi« 
tur4(eu negarejpnmo modo eft alfentiie, vel 
diíTentireífecusautéjfecüdo m o d o . A d t e r t ú 
relpódetur diftinguendo rainoréeodé modo., 
Ad cofirmationé negó minoré3vel diftihguo 
i l la fub eadédiítinétione. Philoibphusnan^ 
que appfUans affirmationem profcquut^*^ 
tioné,&: negationéfugáinteileCtus au t n o^ i í 
nibus affirmationis, o£ negaticnis mteilexic 
aprobat ionejVelfeprobat ioné obie<Sti appi c-
heíi;aut nominibus profequutionis, ¿kíugíe 
intellexit profequutiont j & í u g á obieóiiue, 
quiaipíae propoütiones approheníiua: funt 
obieótum profcquutionis^vel fugícalTcnfuSj 
vpidil íenfus. 
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In quo conjifíat (lijcurjus,qui efl ter-
tía Jpeculatiut intelkílus opera* 
tioí 
D exadam huiiisarticuli decía• 
rationem tria examinánda íunt* 
j f ^ ^ P r i m u r a eí^an diícuríus in piun-
bus corifiliat oper2tii9nibus,íca vcincludatin 
tnrifece tanquam pariem fui confequens,fi-
ue concluíionePSecundum eft,án vmco indi* 
ui/ibili aflenfu pofsit intelkÓusferri fupra 
pramiiías, & concluiionem f Tertiutn eOjan 
dilcuríus íit opcratio ncceífaria, & Gonnatu* 
í í l i s h u m a n o intclle¿tuif 
Gircaprimñquaílitu dúplex vcrfaturfe|ií» 
tétía. Prima álítíYit cota racioné difcurfus per-
ficf}& confuman in praemifsis> fine in antcce 
d¿nci,vcfubüft iUaciorii>& corifeqüentia:3 có 
cluíionem veroiiiue cpnfequens elfe eíFcótü 
Gonfequutu ex difcurlu. Huius fencentiae vi # 
detür efle Auctor opufculi 48» tra&atu de í i -
Jogifmo capite^.. vbi aflenc, qúod difcurfus 
íiue ratio íiüic in minori excremicace. Secun-
da afferit difcurfumnon conrumari, n i í i e x 
á n t é c e d e n t e , ^ confcqueate > ex quibus can-
quatn ex partí bus neceíTarijs, & integralibus 
Coníiat.Et quia haec fcncentia Vericáti, & D i 
T h o m . coníormior eft • ideo e ñ á hobis am» 
pIcttend[í,(Sc pro prima concluí ionehuius ar 
ticuli fiacuenda. Refpondeo igicur primo in 
omnidifcurfu ificlüdi piares propoíicionesi 
quarum vna dcbec elle cofeqaens, alia vero, 
¿ue vnica^tiue dúplex debet eiíe antecédensi 
Hxcconclufio probatur primo ex difdnitio» 
nibasargümcntationis ,6cí i logifmi,Argumé 
cacio enim eíl orado, in qua vno daco, alcerñ 
fequiturjfíue,vc habcc prfdidus Anchor opuÚ 
culi4S.cap. r.cft oracio figoificaciuadifcur-
fus ratioms ab vno cognico adaliud incogni-
cum,vel á magis cogníco ad minüs cOgnicunu 
Silogifmus autem difíínitur in eodém capitej 
quod fit oratiojn qua qHibufdato pofitis, & con* 
t é p i s l necejfeeji altiid eHenire pet ea ([u* pofi» 
taffintiúr f owcej/í^üam deñnitioilcra ampie* 
¿tuntur Petrus Hifpanus, «Se Soto libro y. roi-
nods,ÜiaIectica: ledionepnmarrurfüs in ca-
pi tcquarto ,opufcül i 48. á principio habec 
praédiftus Author in hace verba Jcienduquod 
omnis filogijmtís conftat ex tribus orátiemhus^ 
qttarumiua -vocantur pramifa^ yltims yero dtei 
turanclufio, Exquibus taledéducicurargü« 
mentum, difcurfus fie medio í i l o g i f m o , vel 
argamencacionemencali^fedfiiogifmus, 6c 
argumentado ineludune anf.ecedens)& coa-
íequens tanquam^partes integrales fui: ergé 
& difcurfus. Secundo probatur ,n3m cclté 
D . T h o . i , parle q;.j4.art.7. dúo requiruntur 
ad racioné difcúrfüs^fcíiicecfücceísio, & v i -
cifitudo cognitíonum, 6 í ordo caufaliiatis^e 
cundumquem Vnura cognofeatur peralte-
rum ex parce cognofcentis, i d éíi ^ quod vna 
cogniciofíccaufa alcerius, & veroque capíes 
probac D . í h o m . d i f c u r i u m elfe á dininoirt-
telleduremoiiendurn , Ócídem habec pnftio 
contra gentes capice y7«fed fuccefsio , Se ra-
Yiócauf^,& cognicioniscaufaca: ntán faluacuc 
Infoloanteeeticmi,aut in folis prxmiíisdif-
pofitis, cam illatione: ergo.Teicio difcui fus 
efi motus rátionis a cognitione ^ntecedencis 
ad cognitiolicm cónfequen tis procedeas jfed 
motus, ñeque praecife in termino a quo , ñ e -
que in folo termino td ^«e»í faluaturjfed qua 
domobilepartim efiin terminOíí^«o, &pac 
cim m termino adquem: er'go difcurfus, qui 
eíl mocus ratioms, ñeque in folá anceceden-
tis , ñeque in iola conlequencis c o g n ü i o n s 
faluatur,fed inutiaque.Cóíirmaturjnam mo 
tusdifcrecus in dupncicontatcu áfi minus co 
Í i í i i t ,nempeincontadu terminii<j«o, 5c ia 
contadu termini ad í¡uem} qualis eit motus ló 
calis Angelijqui vtrumquemucacum ctíe i a . 
trinfice^nclüditmám. Veadüfertic Cájetanüs 
prima parte, quaen.fji articulo 1. cuca fine, 
motus díferetus hábet fe,Vt numerus rucccfsi 
uus , quicónfiat ex vnicacibus ,canquam ex 
partibus fibi fuccedentibus, fed inmotu ra -
tioms concaüus cermíni a qüo eft cogrticio art 
tecedentis, 6c contattus cermmi Adquem eít 
cognicioconfequéntis: ergo viraque includi 
tur intrinfecein cali motu. £c exhisfacileex 
plicantür>&; íoluuntur celiimonia , 6c argu-
menta quae in contranuni adduci folen c,quo 
rum primum defumicur ex loco ctato upuf-
culÍ48.Secunduni Vero ex primo poAeno* 
rum capice z. vbi démoníkat io diffinítur pee 
cauíam finalem ,quod eíl üiogifnius facions 
fc irejfedícirefuppom¿pro conclulione:igi-
tur conciufio non elt pars, fed éff^üus totms 
demohítrationiSjácíilogifmi.Tertium de fu* 
miturexdiff ínit ionc modi fciendi , t rad ica i 
Petro í í i fpanOj&Sotol ib . i . cap.z, q u x í i c 
habet,modus fciehdi eíi oracio ignoti mam-
feíiatiuaJvtdiffin/tiodiffinitiJ&: argumenta» 
tioconfequentis : cüm igiíur confequensíic 
ignotumJ& maniíeftabile perargumcntatio 
nem,erit extra eílentiam illius.Cuí conforut 
ipfadiffinitiofilogifmi fupra tradíta, quaeex 
quibüfdám pofítiss& cócefsisindicar inferr i 
aliud af i logifmo,hoceO}coníequeí is .Quar-
curti defumicurex diffimcionibus modi ^ & fi, 
gütae cradicis abeifdcm Auchoribus l ibro 
cap.i* aíier eiibus, quod modus eíl difpoíicid 
dUarünl 
In rvniuerfant Lfríflotl Mcfapl)* 
auarunii prapoíícionum fecandum debitant 
quanc icacem, 8c quah t:atem:ñgurá aute m dif-
peficio trium terminóram fecündu debita¡n 
íubiédióntmv&príedicatioíicm.. C ú m ergd 
forrtiaatnficialisíilógirmi fit difpbíitio cuni 
modoa& íigurajiicuc hasc in duabus prasaiif* 
íis íaluacurjíta &c i l l c A d primum enira reípo 
dstur verum effequod inminori extremita-
t9i i íüt ratio y fed quia rainor extrsmitas in« 
grcditür condufiohem, idero t ñ > fiíiere d if-
Curfum ih mi non extreoiicatei atque í i í lete 
incofíclüHone. Ad fecundum, quod cum in 
Inofíral^nténtiá áíTcnfus diftinguatúr á p r o -
poíítione apprehenliüa,'fcire cíi atíünfus cort 
cltiíionis róaliter ab illa dillindus} 8c ideo ab 
i i l a , ^ á tocadcmonfirations ex tribus propo 
íuiombus appreheníiuiscopoíj 'ca poteO cau 
fari,Ad tercm réipodstur árgumctátíone eífé 
siianií'ertatiuam ignoti , ide í t , confequenusj 
íiQh ex fe tGta,fcd qnoad vná partemjneojpc 
quo ad antecedens, v t iubeü Ulátioni,rationd 
cums tota argumencatio cathegorematice di 
citur maniíeliátiuá. Vnds 6c relatiuum iliud 
alistatis poíitüm in diffinltioné filógirmi de 
hotatconcluí ionení e l íeal iam á tó to í i l og i f 
imo non to| íhteí ,ft íd paTtialiter,ideíiaquo ad 
praemifas confiderato, Ad quartuni dicen^S 
eítjroodum ¿c figurara eíTe formam artííicia-
lem tótius í¡logilmÍ}qQámuiis lAoh nill in ordí 
i ieadduás prxmifas ^ &tres iilarüm térmi-
xios^tanquani in Ofdiuead partes p n n c i p a ü o 
rescxphcéhtuí . 
Opinié Circalecundum q4jaeíitum,tresfun£ 
Tonftcx modidicendí^quorü primuscí iGregori in r¿ 
djíiinót. 1, q i . m . i , aíferentis nunqua poíTé 
eundemaílenfum ferri íncohclufioncm j & 
práemifas í imul . Eo quod aflcníus prémiffarñ 
eíl cauraaílenfus conduí ion i s , & alíás éíi cef 
tiorjóc eüidchtior ílló» nequíc auté íde aítan-
faseífecaufaíui ipí íusj velel íc certior feip¿ 
fo.Secundus moduseíí Foníecá; hic qusn*4. 
íectione 2.aíferentis omncm alTcníuai co i i -
clúiioniscadetefupra antecedens, Oue pra¿« 
iniías,hoiiroluni virtualiter ,ide(t^qUatenuS 
virtualitercontincntur in conc lu í ione , fed 
etiam formaliter, i d e í i , aíTentiendo illis ex-
prsfe quatónus iunt formalis ratio aflentien-
di conciuíioní.l'ertius aiTerít quod íi argume 
tatiojíiuefilogifmusfumatur inv i vniuspró 
poíltionis caufalis jíiüé raciotlalis tUnc vmcüs 
aílcnfus totalis reíultans ex p lunbus partiali-
busferturiil totam propofitionem rationá-
lem, ac prOindé in praemifás, & cóncluíioi 
neiii. Sccus vero,íi üiogjfnius coaíidéretürj 
tjuandoconficitur in éxcrdt íoab inceliedu, 
á¿ Vhum inferturéxalio,arqueaflcnfuscon-
Clufionisfumitürvt firilplex: tune ehini adae-
íjuate áctingit coaeluílonem* Pro h a c í e m e n 
tíacitaturapud pr¿éd ídanv Fonfecam in ipar 
gineGerbaiius de notitijsdubiofacundo. Ex 
hijsaütem modisdicendi nullusei], qui pec-
fedeattingat veritatcm.Primus namquede* 
ficic/quia^t ftatim oüendecnus, eodem alien 
íu poEsÜ intellcttus atíentiri prxmiíis,£c c ó -
cluíionilficut voluntas éodé adu pote.Ü vclle 
medimnjác finem, eodem emm modo.fe ha-
bctcocluí ioadprincipia in inceliigibílibtis, 
ücut íehabet médium ádfínem inagibiLbus» 
vt teftatur Philofophüs fecundo Phií icorú 
capite yltimo, &7 . ethicorum cap.S. 5c ipfe 
Gregeriusfatetur.Secüdus verodefícicjquia 
non ftac cum feñeentia fui Authons : ecé-
hinijíi própoíítiones apprehenfiuae praemifa 
rum > 6c coacluílonis funt ídem cuni^íieníi-
bus earundeni,fingulispropoíitionibus tilo* 
gifmi correfpóñdent fingüli aífenfus: crgó 
iiequic yiausíerri fupra oamés^i iás iam aífen 
fusdiftinguéretur ápropoíitionibus ápfrehc 
íims^quodnon liat cum fentenua prccfati Au 
thons^Deínde déficit :^uia non femper aíTen 
fas concluí iónis íertur in prxmiíai i led al i -
quando ádasqiiite íiííit in concluiiOne , eo 
quod aliqüando íofi conclufioni alíentitur in 
telledus^empe qüando non recordátur prae 
ímíTarumjóc quando in yirtute aiienfus prx-
mifaruni eiicit diítin&üm aifenfum conclu-
íiomsjqui eft illíuseíFcdus. Quod tamen hef 
gat pr¿dj£tus Author.Demque^uia non ex-
plicat^nilloalTenfu concluiionis l imul , 6c 
pracmiíTaru faluetür forraális difcurfus ^ quod 
samen debebat explicare* 
i(5 Vndeproexpl ícat ione veritatisdice SentetU 
dum eft/quod noh repügnat eundem alien* Thomi* 
fum fimul ferri in práemifas, 6c concluíiOnék ÜAxum, 
licet id non fie heceííe ñeri femper,fed ^u^n* 
do intelledus fuo aífenfu íertur inprxmif-
fasitanquam in médium , 6c rationem alien* 
tiendrconciuíibni >& tunenou faluatur dif-
curfus rationis íormaliter in tali allenia.Hec 
eíí vera féntentia D .Thom^ru . quxa.S.art. 
^.quamféqüuptur CapreolUsm !• diüintt io 
ne 1. quaeiUi.art.;.Durándusin ¿; d i f t iná io 
he 58. quaeíU |é Argentina quaeít. 1. ai t.2.6c 
Soncinasii í hoc libro quasú. jo . 6cnoseain 
iniinuauimus fupra libro 1. quae^j. art.4.ad 
pnmum, Sitigitur híEcfentétia fecundé con 
Clufio huius artiCuli. Q u s ptobatUf primoi 
ham dubbusroodispoteü inteileótusairenti-
ri prsmiísis in írlOgifmo , vnd modoabfolu-
te}6c peric racione ipfarum^quod fie ante co-
Clufionem,cum quaelibet earum proponituri 
6c coñccedituriaiteromodo refpc£i:¡ue,idefti j 
tanquath medio, per quOdfertur 111 cohclu- ^ v. 
íionem>vel tanquarh obietto >^ij , 6c raciotiC *• 
forniali aífentiédi cocluáohi . Similibusennn 
duobus módis potefífern voluntas in finem^ 
C 4 ¿¿media 
& mediajfed ín primó cáfu áffenfus pra^mífa 
rum fiílés in praBmííisjtan^uáinobieéto qtt6cli 
cíi caula aflenfus conclufionis íiftentis in ú l a 
in fecundo autem cafu ídem áffenfus ad con-
tluíionemj&adprarmifas fimul 'terminaturj 
idcmquc proportionabilitercontingic in fi-
nís intécioDej& mediorú eIe£t!oneJ& hoc do 
cet noftra fecunda conclufío; ergo»Secundo 
f)robacur quod in hoc fecundo cafu íit ídem 
aflcnfiis pra?mifarum ,écconcluí iónis . Nam 
guando exdu&busotriedis Ynuní fehabtftjVt 
rano iormaÍis^«4 j v«l;fub^«4fiucvt mcdm 
in quv}v*l psr <|«^<í:& aicerum fe habec vt ra* 
tio^««,í iue ve obie¿iam quod, & vkmiatum:. 
tune ídem a$:us terminatur ad vtrumque:fed 
in caf»pofico prxmifás í« ttabent refpeéiu co 
clufionis,ficut mediara refpc¿iu obieüi v h i -
jnatij&íicut o b i e ó t u m ^ o jrefpcótu obie¿ti 
quod: ergo eodem aíTenfu pofunt > & debent 
actinguMaior p£te!:,paideoeadé intdledtio 
terminatur ad verbu,& obiedura extrinfecíí, 
& idem raotusícrcur ¿n imaginem,£c arche-
tipum}íiue mocus íicapetíciuas} ílae cognoíci 
XÍÜXpotenti», 6c eadem vifio actingiciume, 
inediüm,& colores obiedos. Quod autem in 
hoc Tnico aiíenfu non faluetur i-órmalis dif« 
curfus patet'.nam hic non faluatur,^iíi vbi c í i 
.víci í i tudojfubiedioj&ordo caufalítatispiu-
ríum cognitionurojfecundum quem vnacog 
ni í io eltcaufa akerius,6c vnum cognofeítur 
propter aliud ex parte cognofcentis t in vni-
co autem illo aflenfu vnu cognofeítur prop* 
teraliud folü ex parce reí cognicx j & ñeque 
fubcefsiOjr.'Cque plural i cas dacur cognicionu. 
Exhisaucsm abfque difíicilí negotto aducr-
fariorum argumétis poíTumusíacisFacereiccs 
nimhis, quae Gregorius adducícproíuafente 
tía>vnico verbo fíe lacis, íl dicamus illa proce 
dere in primo cafu, quando fcilicet pr^miíx 
abíoluce,8c fecundum fe d i í k n d o adu ateín-
guntur. His vero jquasFonfeca pro fuá fací c 
i en tent ía , íigílatim refpondedñ t ñ , Obijcic 
i iamqueprimo}qii iacumconcluÍJo íitigQO« 
tajíi aííenfus fuper eamcadens non refpíce* 
íe t íimui prxrmfas,eífet temerarius,nullaqu3 
racione fuífulcus, aeproinde non poííec nota 
faceré coacluíionem.Secundo,quia cum c6~ 
cluíiofíc demonítrabilis, & non exfuis cermi 
M i nota,níhíl in ea inuenic inceliedus^ cuius 
caufa illi aífenciatur, alias eíTec principium 
indemonftrabile. Tertío arguit, quiaitafe 
habcntprincipiaad concluíiones, ficut lumé 
medij ad colores; fed haec dúo necefle eíi co-
dera adu attmgirergo 6c i l l3 .Q¿arto,ná pra:-
mifasconcinenc argumencum , q u o d e í l ratio 
formalisalTentiendi conciuíioni: fed non da-
tur allenfus fine ratione fórraali alfenciendi: 
ergo, Quinto^qaU alias alfenfus emfdem con 
clufíonis probacaf per diuería:tardía non di* 
ílingusreocurfpecicífiqüídera afténfus illius 
in fe^nonfpedata dmerlitate medioríí, eiuf* 
dem rationisforraalis eft: quod^am^n eft fal* 
fum. Ad primum itaque refpcjndecur negan* 
dofequelara eo^quod licet affenfu^ s concia* 
fionisfic di/lindus ab aílenfibus prísrnifar5» 
tamen neceffario caufatur/equitur, Ócnocifi 
catur ex i l l i s .Adíecundum negatur fímiücer 
feqaela ,quial icet ínccl ledus mu^juiat in cow 
cluilone -veritacem, racione i:uius próxima 
aírenciacur iliivhoc tamen nootoJlit, quomi 
ñus habeac raciones, & cauías veiaci excria-
fecas,& remotas ,proptsr quas fie dcmonílr^ 
bilis. Ad tertium negandaclimaiQr,íiincelÍi-
gacar de prasmifis in ordine ad concluíionera 
m primo cafu , quandoabfolute f^cundü fe^ 
¿c vt quód ateinguntur ab inceiledu:tLÍc enim 
diflindoadu accmguntur abíqae conciufio* 
iie,eo quod habínc rattónemubiedi quod, 6c 
Vitimati: aclux medij, íta efí ratio formalis 
füb ijwrf in ordme ad colores, Vt non fie racio 
qtíct y l tmata 3 in qualiíiat vifus, nifiquando 
terminacur ad cotpus puré liicidumíVt eíí coe. 
lefte. Ad quarcum refpondetui quod praerm-
£x concinenc pfsdpuam partera ^rgumemi, 
quatenuscoatinent rationem formalem ex-
tnnfecam aífenciendi concluíioni b & fiae 
k í c bene poteí) faluari aflenfus terminams. 
ad folam formalem rationem incrinfecam co 
duí ion i s . Vndenegandaeft minorad forma 
argumenti. Ad quintum;negaturfequ6la;ex 
cauíis enim excanfecis eí i icientibus, & for-
ra aiibus , & ex ordine ad illas fuíficientcr d i -
fíinguntur alfenfus fpecie:& r4msáílenfushii 
i us concluf íonis , v. guerra efi r&tHnd*, c l ic i -
tus ÜX pr^mifis Aíirologiie , & alter aíTenfus 
eiufdé conclufíonis slicitus expraemifis Phi-« 
lofophi^dicuncordinem intnnfecu adfuas 
c a u f a s ^ n n c i p í a ^ media, ideodiftinguncut 
fpecie. 
17 Circatertium qoaeíitur^ dúplex ver* 
fatur femetia. Prima alferit difcurfum proue 
ñire ex ordine obiedorum cognicorura 'ref-
pedu inceliedusfínicijac per confec[nens ta 
humano, quá Angélico intelledui p o l í e , ac 
deberé conuenire tanquáconnaturaíc vtnuf 
que opetacionem.rcaücotusin 2. d i í i ind .y . 
qu^tí . i . & in prologo primijquasft»^ & Gre 
goriusin eadem dif í ind. i . qus ír . j . Secunda 
vero aíTerirdiícurfum prouenire eximperfe 
dioneincelicdus humanijquifuam perfedio 
nem non ftatim á principio, fed per quendá 
raotum eft apeus adipifci j ac proinde elfe fo-
liusmcelleótushumani operacione propna, 
ácconnacuralem.Hcec eítícncencia D . Tho» 
i . p . quíBÍt, j8, are. 5,6c quajíi. S'.de veritace 
are* 1^ Ce 14, aru j . Se torwo contra gences 
cap. 
cap,44»<luarn^TJUntur cSmiunitereiusdiC-
tipulijincfirquos prxcipue iudicancúc Gaie-
lanus)& Baneíiuscircaarciculufn cuatu pri-
inaepartis^uibu^fubfcrabunt Conimbricen 
fes in cradtatu de Anima reparaca difputatio-
ne quatta, articulo fecundo9pro cuius decia-
racioné. 
18 Dico tertío,difeurfu.s cfl operatioter 
tianofíriincelleótus jfoliusqustius propn/i, 
& connacuralis^ximperfedione iuniiniss& 
fpeciertun ptouehicnSé Primapars huiüs con 
cluíionis ab vtriufque ícntenciae Authoribus 
acceptatur.Ecpatetprimoy qaia difcurfus eA 
quaedatn opcratio noí ln incelledus, & non 
pnma3nequefecunda,vt di í ium eft (nifitio-
mine fecunda: ^pcipiamus compoíit ionemj 
ve ef ígenusadomnem propoíicionem , fiuó 
fímplicem^duecompoíitavn júuecachegori -
camjfiuchypothetn.am^ergoeíitertiaif íqui 
dem nominecoinpoiuioais ducaxatillas p r j 
propofitiones accipimus, qúae argumentaaa 
nis,feudifcurrusíorajani non habenc, vtfu* 
pra aducrtimus.Secundo na licut prima ope* 
rac ioj ideüi fíroplex appreheníio ordinatur 
ad íecundam opsfatioocm, ideA, ad compo-, 
fitioneradifcüifusexpertcm , tanquampars, 
ad cotumjtoftdmm aafinemjóc minus psrí^e-
^umad toagifpsrteduni ; Jta h x c ordma-
tur ad certiam apcratio.a^m5iden>ad compo-
onem diícurfiuam yíicui:iiJe'.diumad í inei 
&c ficuc exteemum compoaens, ( nulla eniiii' 
propoí ic ioeÜpats peny, 6c ptoprie alterius) 
& Gctít mmus per íedam ad magís perfe¿iüt; 
licerenim diícuríus iecundunvíe npn fie ma-
gis perfettus quam maiciumyaut fimplex co* 
policiOjqu^in AngeiisTiCperitur: e ü tameii 
magis p"eííi;ttus reí j;e¿tu j. itciiedus, qui c í t 
potéeja ra | i úna l i s : ergohóbcc Jocñ innofír i . 
inceile¿tuscenia operacionó . .Secunda pars 
probatur adudtfus Authores pnm? fenténae. 
PfiíBO,nam folushumanus incelieCtus eíí po 
tentiaracionalis, v t docet D.. Tho . i , parte^ 
qu«ft»7!p. articulo^, & de vsricate, quzeiuí y., 
art , i• 6c quasíl*»6. art^i. quiá|oiu$ l i leef íap-
sus natus adqukere per raotum ventatis Cog. 
t i i t ionem:íed difeurfuseí loperauo propna 
pocensi» racionalisiergo eap íopr ia ío l ius in 
telleólus hufn4ni.Secudo,nam Angelícus in* 
tellectus fuipte natura eA poteusadquirere-
inteíl igibiiem pe r íe^ío í iem, abique mot.Uíii 
ue pro^reíTuab VaoadpaHud c6gnitum:Ynde: 
comparaturcorpon coéleiü, quod a princi-
p io accepjc abfque matu^Ainem fuait) Phiii 
cam perícótioneniífodhuiofmodi inteiiéóiult 
repugnar motus rationis i.fiqíiijdem pofodec, 
Scadipiíciturfuam finem liue mocu;eng^.reh 
pugnar ilii ^iifcurfuSjqui m motus jratJOrtiSj 
Acproindefoli inceileauJLhu^ano eíl epn^á 
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curalis. Tercio, nam e íufds m ¡n te lkduse i i 
difeurrere,cuiusefí incell igere veritacemeó 
ponendo-Jcdlo l ius imel lcüus humaoi e(lin 
celligerecomponendo>diuinusenim,& A n -
gelícus incelle^tusnon componunt,vc fupra 
dittum eíV:ergofoIiusintelleüus huroameft 
dircurtere.Tercia parsprobacur aduerfuseof 
dem Auchores,Primo,quraexeodem capite 
probcnicdifcurfüs,atque compoficioifedco-
policio prouenit ex imp.erfeótione iuminísj& 
fpeciei:ergo & difeurfus. Maior eíi Dodo-. 
r/sSaodi i.parrejquje/l.f^.3rt.4. vbi docet4 
quodficucin difeurfu eomparacur concluíio 
ad principium,ica in conipoíit ionc compara 
tur praedjca£um,&fubietíum ^ex cjuo infere 
in haec Verba.Sif igiturpatet, quod ex eede pro* 
ueniti qModintilletóus nofter intelttgit difcttrren* 
dOtúr co¡}onédoi&' dtuid§do¡ex boc jc íUcet , ^ «o¿í 
non íiatim in prima appréh enftone alictiius prtmi 
apprehenftpófeft injpicerequidciuid in eq virtute 
cetitinetur. Quod tócingn ex debiiicace lumi-
nisiuceikdualisin npbisi&cscera.Ei.exhis 
vltimisyerbis relmcjuicur minar fuídaencer 
comprobara. Secundu^nam difcurlus, quan-
tum adn?ceí:sicacc;m dircurr^ndi ad ^usjuiré^ 
dam cercam v^ricatis cogmcioncm prouenit 
ex indigencia phancafmacuro >nemptí ex eo, 
quod inteiieCtus indiget conuerci ad phan-
Xaf^Uk^M ípeciebusab ÍUJS abaradi?, vt 
docet D . T h o m J n 5..diíiinCtioné 5 u quas.í]« 
2. art.4. & íé parte quaeíMí?. ar:c.<5. Sed ex hci 
iufmodi pijancaímacum indigencia prouenir, 
vcl fa l temmdicí tur impeffedio lumini§ , Se 
fpecierum á phancafmatibus dependencium% 
ergo ad han.c reducendaeít necersitas .difcur 
ronduScd concra hanc conciuliouem noanul 
la ruilitaiuargutBenU« 
IP Primo namqae argüicur ,>exeo qt od 
difeurfus teito D . Thom. m arcicuio cuaco 
qua;fti,Qf|g79. eomparacur mocuijiudiciti vc -
r.Qjfíueii.mplexcügnicio veri coparacur quie 
ti:íed;qúiss eft períe¿tiorniotu)& fiaisillius, 
vnde §c cpgnicio principiorum, quie efifecu 
^aoperario inceílcCtus percinec ad.h^bicum 
nobiilorémjquam difcuríusjhic emm ad fcie 
tiara^illa verOrad feafeitJQip. prjnCipiorum per-
tinsr.E-rgo viera feeu^dam operacionem non 
daturter^p.-quálit illius. Ad hoc refpo-
decur qjiip.d, fecundappe.Facio nof ín incelle-
étusrpoíeiiconliderafi duplicicer, vvel qup ad 
fubílancíaíniVel qu.oadmodum fimplicicaciSb 
l lurf^^iioad fubllauciam cünüde ra t a , ,vei 
poce í i í t lp i Xeeundumfe »vel cum OÍ dins ad 
fubiedu^í h ic e í l , i i i ratione connacufalis 
ope fá t ipnkjg i tür íiconíidcrctur qiioadmo-
dum fimplicítatis, v e l í e c u n d u íep,§fé¿¿tior 
eíi fecunda operario ü aucera coftíidercíuc 
alíj,s,mQdis>p.erfe^iPEeU difeurfus i^uiá no • 
bis 
18 ZiherfexiusQuap, L i^frt J J t 
bis magísproprius, & connaturalis, & veluti 
«x vltima hoimnis d)íFtírcntia,idefí racionali-
tace ortus, Poteít ctiam dici > quod totuídif-
coriu$ includit fecundan^ operationem m 
príemiíis^&conciuíionc vkra iliadünerajfic 
ideo eír perttdior illa } ílcut cocum lingulas 
cxcedit partesivnde á plutibus hábitibus re» 
gulatur difcurfus, quoad praemifas quidcm 
abhabita principiorum, quoad illacionem á 
jfcitíntia rauonali} &:quo ad concluí ionem á 
propriafcieíicia 2 l l iüs , \e lopinioi i s , ldeoque 
iuxca has diíbnttiones difíinguenda eftmi-
nor argumcntijprsíeftim quod ludiciiim , in 
quo quiefcit inteiicdus,pcFÍ]Citur;& accipJt 
Círcitudinenipcrdiícuriumjteíte D . T h o m » 
in íococjtacojtíx tertioíententiaram. Secun 
do arguicur^nam fequicur animan) feparatá 
difcurrerein adquircpda vericate , í iquidcm 
difcarfus cílconnacuralis operatio no ík i Jn-
relkctus 3 ex naturáh eius in pcrfcdione pro 
omni ítatu ipfum comutanti pjoueniens.Co 
lequans aatchi eO l:allum;ergo & antecedes. 
M/norpatee, pumo quia D . Thom. tertio 
contra géntes capí te 4b. & qu2eít.24, de ven^ 
tatearticulo ÍI. atferuanimara íeparaíamin 
teliigere ad modura Angelorum. Secundo 
qm¿i,vcdicuur Matthaei zzt anim^ beatoruni 
confoi mabuncur Angelis: fsd in Angelis no 
eft d i i cu í ius , teíce D . T h o m . vbi fupia, Se 
D i o m í í o capite 7. de diuínis nom imbuí. C o 
firmatúr, nam in aniroabus brato.ura non 
manebit ¿ctus fcientia; fiic adquifícs quan-
tum ad diícuríunij íetí íoium quantum ad tef 
xrsinum difcurlüsjqui^eíí cenicudo de concia 
iionibus5hcet in aaimabusddmnacoíum vtfíi 
que rernanebit íimulcum neceí^itau diieur* 
ientóisitaením plañe docet D . Thom. m ter-
tio,articulocitato in corpoie, fí¿ ad tertium: 
ergoís icem m ammabusbeatoirumnon re.ma 
nebit dilcurfüs.Propter hocargumentum tn 
p lcxe f ímodus dicendijquoium primusaffe^ 
ric inanimabusí'eparausnuíiatenus dari di£-
curfum,aii[ compoíit;ioncmetiam in víu fcié 
tiarum58c ípec icrumex hac vitadektarum, 
ita tenecKicardus in tertíbdiiijrd:i6f7e 5 i.ar 
tseulo ^.qníeííioné v. Se Biñez r.p.quasík^p. 
art/tulo o, Sccundífír^íF(^k animas feparatas 
poli'cthrcurrere in vfaí,peeienim^& hábitüÍ! 
hinc delatorumjno camen cxnece lsnaíedi f» 
ciírrerg,quia íicut ñeque phaníarmatibus^tá 
cecdircuriu mdigsnt. Hunc modum'fequun 
tur Egidius quodlibeto^.. qu íBÍ i /^ . -^t í en^ 
ricusquodlibeto ó. quarnione'S, T^rc'ítis pr i -
mo, o diámetro oppoiicus aír@rit omnss ,»ni-
mas L-paratas in vfu ípe^erum s feu hábtruñ 
hinc délatorum indigcre diícuríu, fecús-vero» 
jn vlu ípec i erum, vel habituum mditoruj Ikl 
Abulenih fuper Matth«ei'!z5, q u ^ t 5^0, ce 
Ocamusinquarco ,qiía:ílionc rt, articulo ¿é 
quibus fnbícripíerunt Conimbncenfes tfa* 
¿tatú de anima feparatá dífputaaione 4. artí-
culo tccundo.Sx quibus raodis lecundus eíi 
nobis eiigendusjtum quiaeí l conformior D* 
Thom, qui in tertio vbi íupraaiTerií ncceísi-. 
tatem dircutfus non remancre ui animabus 
beatisjnon autem ab il l isexclüík voluntarm 
difcurfumsqtiinimo ibidem ait poíi refurre* 
¿tionera animas reunjtás corponbus poí ís 
proIibito,hcst non exjndigentta difeurrere, 
& ab hoc priuilegio exclafic damnítorum 
animas nonleparatasj fedcorporibus reuní-
ta.Et prima parte , quasíh ^9.articulo 5. & 6* 
¿OCQÍ Icientias hic adqmíicas renunerc m 
anima lepara ta quoad íubílantlam habitus¡ 
& aótus^on tamen quo ad modu, qui eÜ per 
conuerlionem ad phantafmata;v bi ioium mo 
dum conuerlionis ad phantaímara , 6c non 
modurn difcuríus denegac anima: í e p a m s , 
co vel maxime^quod raí 10 difcurfus ad lubíí^ 
ciara aótusfcientílicifcienciarum adquiíitaru 
videtur quodam.nodo pertinerctlurfus ter-
cia parte, quxf t ione i íc articulo 5, ad tertiu 
ak in h z c verba. Bcati conformantar Augeiis-
quantum ad dona graUaruin : muttet tdmen dzjfe*-
m a i a ^ H a eftjecHndtim náturAm.i&idso "ptt coh 
U t i o n e ^ ¿tjtwfu eji connaturah animatus he¿m, 
iQtumsnon autem /í»¿ei/;:igituí fencu D.Tho, . 
cjiícurlum poííereperiri 111 animabusfepaia^ 
tis s vtpote cis connaturaíen). Tumetiam, 
iiacio fuííVagatur.Nam propterea Aogolus no 
poteiiprolibito diícurrere, quia cius volun- • 
tas non poteíl vti proprio inceiiedu, m& iux^ 
tamedum ipíi connaturalem, qui eíi íncéjh-
gere ííne difeuriu , ve redís probac Banex t. 
payre quaeitione 58.articulo 5.ckibi.aíeQuncio: 
Ibd modusconnaturaíis anima íepaiatai e í t 
intelljgere per difcurfum ,-vc eitlaco proxi-
mecicato D.Thoraa: c o a ü a t , & inteUigere 
per conuerlionem ad phajuafraata , vmd. 
ad cwrpusiunt ¡v.odi cónacurale&aninmi&f* 
tus autem feparationiSj&inteiiigereibiesr*' 
diñe ad phantafmata. coaneíuuní '^n^íe fe-* 
paratae p, scernacuram, v e docet T h o m ; i . 
parte ,; qu£eft.89. aríiculo primo, 6¿Baneíius 
liiideradubio fecundo : ergo imcUígereí ine 
difeúrfu conueniet animas feparatae;pi3eter 
naturam, ficut intel.'igerc íine phantaí-mt.ti-
bus. Diícurfus vero coticriiecluxtanucuraai, 
íiCut &í ordo ad phantafmata, ac proindc ex 
liberaaplicatione voiuncatispotccit iutelle-
¿tusdifeurrerei Vndeadarguraentum nega-
da eít minor,ad cuiusptobanoncspatee ío lu 
tioex di¿^is, Adconlirmationem vero negan 
dura eil anteceden^íi nonfolura necefsicatéi 
fed ctiam permifioncm dífcuíftis excludac 
áíeparátisarumabus. 
In vniuerjam 
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£)e imperio^ alvjs operationibus prd 
¿lia intdlccius 7 qu*Jint^ín quo 
conjíjíant? 
I 
r N hoc artículo omnes conueniuntdi 
n in inccilettu pracuco ludicium pra-
Cticíi decouámencia^el diiconuctíien 
tía obictti moués volúntate ad ampieCtendú, 
vel recufandum obiettum propoiitum, fimi-
liter dan difcurfum, mciúo quo concludatur 
dictamen, &iudiciumiliud praóticum : hu^ 
iufmodi emm diícuflibus, & mdiciji vcuntur 
í a e n v x morales, qu« perhciuntpraCncum 
inteilettiimiCircaalia vero dúo operátionú 
generaeO difenlio , videlicet cuca promif-
lionem,& impenum aliqui emm neganteíTe 
a¿tus ilitelleCtus pradici , aiijaííirmant. De 
pTomihione quiuem negat id Suareztom.i. 
de Reiigionc ijb. i . de voto cap.i;«acerrime 
dcfendens voiumjquod e í i p i o m i u i o de me-, 
lion bonoelfeatti í volutatisifequmus in hac 
parce Maiorem 104. diitinCt. ;Lqua;íl 1. ce 
5Cütum ibidemquxlt.i. Sedquod votum,^: 
quxuisaliapiomifsiofitada^prattici lucel* 
leétusaííirmat D .Thom.z . i .q i£Í1.^8. arc.i. 
cul Caietanus ibidem,& Torre tom. i . de re-
Jigióhefupbrarc.u quaeií. 88. dn'p.j. 6c om-
nesalij dTircipuli íublcripfere.De imperio «u 
tem circa propMos a ¿tus negarunt elle aCtum 
pradici intelleótus Almáinus cradatu ; . mo 
raIÍHm5Cap.2.6c Angeftusci i . íuorum mora-
lium,Bónauen(ura)Ócháinus)& alij nomma 
lc$ in ^.d.i/.atque Hénricusquodlibet.p. 6c 
Scocusin z. dííli6.q.i .6c quodilbct.iy.quoru 
fententiam lam Icnclcentcm hiS tempotibus 
íulcitarünt Suarezlib.i. de prsdeltinaciuue 
cap.i<s. 1. tom. Methaph1f.d1fput.15i. le^,<. 
& 6. Bellarniintis lib.i#de grana, 6c libero ar-
bicriocap.8.6cConimbncenfes iib.;.deaniv 
ma c a p . i q i i í e í i . 4. arc.i. Molina 1. p. q . ¿ ^ 
difpuc. i . Vázquez ibidcm difpuc.87. c .p,?; 
Qc difpuc.49.cap,},8c4. qui omnes exi-
ftimant impe rum circa propuos atíus eíle: 
aótumfupeifluum , 6c mutiiem inteileótut, 
dtque nociuum libertaxjs innatas voiuncaci. 
Sedprdvcncatis explicatione iequentes l ía-
tuoconduftone*, 
SenthU 2i Refpondeó dicéndum primopromif 
Autha- fíóncmcíTeadum mtelledus pradicu Haíc 
rií. cdnclülioíprobacurpriitio,nampromífsioeíl 
ordinario vmus ad alcerumrfed ordiriatió elf 
a¿tusfoliusrationis:erg6promifsi6 eííactus 
propruis incellcótus, feu rationis, 6c cu alias 
hxcordmatio, qux exercetur id promíisio* 
991 om 
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f i c tñt adusintclledus motí , 8c inclinati a vo 
luntate,6cpfbptereaparit, & inducitquaíi-
datn obiigatioiicmad aliquid íaciendum)veÍ 
nonhciendum,quiavelcaufatur ex attu vo-
luntatis,aut habet illum annesum, ratiofte ctt 
iusptoüehit dicta obligatio. Minor autem in 
quacít vishuius ratiohispicbatur q ü i a , a d i ó 
íü inteUéttu pertinet brdinare vnñad almd, 
etcmm órdinarc eíteoferre vnum cümal io , 
iconferre auccm^vnum cum alio e í i p r o p n u 
munus intelledus. Vnde 1 c¿te Caiec. 1. x. q. 
í y . art.i-aitelle habe ferc communcm ani» 
mí concfcptibnem.Sed hanC racioné D . T h o . 
intendit Idbefaótare Suarez | hac obiettione, 
quampHus Scotus aduerfus D . Thom. exeo 
gitauerat^nerripe quiaordinare conuemt iri« 
teliLttui non ex proprijs pótentiae intelieóíi* 
uasjled ex racione immatenalitatis, qua: e í t eo 
munisintelleidtui ^ 6¿ voiuntáti , ac promdc 
eti <m OÍ diñare ent aCtus communis volunta* 
t i ^ i n t e l l c ü u i , 6c quiárcferreeítordinare 
etiam voluntas ordinat,vt dum quis vü l tobe 
di 1 e alten/e alten fubordmat, <5c dum volun 
tas per chantátem reíert fuá opera in vlí imíí 
fínem > illa ad hunc ordinac i 6c dum qms pee 
matntnomum fealteri traddit, iuum corpus 
alcen fubijcit,qux c ñ quaedam ordinaciorer-
gb voluntatis cnam eit brdinare . 5ed h x c 
obieótionull iuseft momenti, aliud emm eít 
ordinare conüituendo ordinem in re ordina 
c^jóc aliud exequi urdinem fíatucum, ideft or 
díñate prccedcrejfeu ordinate fern in plura 
obiectaparctalia, pnmum eíi folius rationis» 
íecundum autem cít commune voluman, 6c 
Cüiiibec potent í s fequehti dudum rationis, 
Quando igitur voiu!ás in exemplis adduótis 
Ordmai , oíoinate vult vnum propteraliud 
iuxtaordinempriusfaítum ab inteilcCtuj at 
imcllectüs prbmittendo , vel in voto, vel in 
íponfalibus ordmac conftit uendo ordmem, 
8cfaciendo ordinátionem per modum cuiuf 
dam denuciacionis, üue iJuimationb. ¿ x q u o 
lie arguitür ordinare coníhcuendo ordincra, 
6c intimando quidfit faciendum j velhonfa-
ciendum,eí i propriu¿ aítus jntelledtus, 6c hti 
iufmbdí órdinatio 6rt promiísio : ergopro-
niifsiOfcftáttus folius rationis:SicutoratJo,6c 
depraícatiohac de cáufaeirentadius rationis 
exif íentesin i n t é l l c ^ u , licet rcgulatiáyir* 
tuce rcí igiori isexinentein volúntate. Secun 
db probatür concluíio;nam ihti mare v 6c de • 
hunciárealiquid agehdum, si} attus ratn. nis, 
quia eílquardám loquutio talis mtimatto , & 
tíenunciatiOjloqüudo autem eíi adías intelie 
¿tus,cuiüsí(gnum cft loquutio vocalis,& ex-
terior :fedprómifsioi '3da alten eílqusedami 
colloquutidcurn i l ló , fiuc mentalís tanturtii 
t t c u í u íitfoli Deo ^üue veibis exprcí íá, ve 
•0 
cHm promifsiofíthcrainíbus: ergo. Tert ío , 
nam ferré legetn eílactus rarioms, tefteD. 
Ti iom. i,í.q.í>(>.art«r.&92, are. 2. fed pro» 
mifsioeit quaedam lex,qua promittes íb vuk 
obligare ad ahquid faciendum,vci non iacic? 
dunu'ergo. Mmor patet, quia vocum, quod 
«íi quxddmfpecies prom:lsionis,lexparticü-
JanseO^uam vouens (rbiiropomc 9 vtdicic 
D . T h o m . a . 2. q.ü8.art.io. & non aliaratio^ 
ne}niíi quia eíl promifsio indúceos obligacio 
nem. Huic argumento refpondst Suarezfe 
dubitarede maiort& vericate»atq<ue enam mi 
norem tantuna efle veram m e t í ^ h o r i c e , 6c á 
metaphora non fumi eíficax argumentum* 
$edcont(aargaÍEur,nam D.Thom.ii lani nía 
ior^mdefumpficcx Philofopho 5, Eíhicoru 
cap. i« ergo de i l l ius veritate non eíl du b¡ taa 
dumimfí de veritate fementiae Ariftotclis m 
morali Phi lo íophia dobitetur* Rurfus in mm 
TkOi\ prfflf'atiiilogiími no eft metaphora, fed 
ptoporcio : íi einm imperareaUjsproscipue 
fitpsr legtímjqus-iubditisdecretum íuperio 
FJ&inciniat obferuádum,elt aCtus rationis , úa 
promjfsio,qux voiuncacem promiitencisaU 
tea iasimat,etiam eft quafdam iex pnuata,ac 
proindeadus rationi$:jgimr rano noftiama-
nee inconcufa. 
22 Dicof€cundo,imp:ti»ra refpcdnal* 
tenus ab imperante eü actus inccilcctus pra« 
¿ t i c i ^ valde neceiTarius.Prima pars admitti 
tur ab omnibus,etiam lilis, qui negant impe 
num erga proprios actusimp^rantij, v: fate* 
tur Vázquez vbi fupra cap . i , 6cptobatur ra« 
tiGQibüs fa¿tis pro prima conciuíJonc, quia 
huiufmodi imperium eft ordinario, & intima 
rio voluntaus fuperions 6c qusdá ioquutio, 
atque lex:igituretta¿ius intel íedus , & alias 
cum ordinetur adaliquid ageqduia^vel non 
ag€ndüm,hoc eñiad finem praxis, & operis^ 
CUÍUS regula CÍT maadatum, ^ iex fuperions, 
arque cum íicactus 'prudentiae, vt pra:ccpti¿ 
ux exiOentis in.pratticointelleCtu,cumque 
í icabinte l ledu moto a volúntate , etu adus; 
nonfpeculatiui , f«dpradici inteUeóíus.Secñ 
da pars probaci]r,quiaimperfe<íiionibus intel 
l e d u s í d e m eft c í í e , atque effe necciranum» 
cum emnis perfedio conueniens intedledux 
necesaria iu ilii mxta-eius naturami qno pa« 
do quslibetfclcmia pofsibiiis habeni no* 
ftro intciiedu dicitur ilii ad eius perfedione, 
6c Vitáinicontemplatiuamperfcde degenda 
neceffariamiíed rale impcnum ef íadus na-
tus haberi á practico inte lkdu : ergo eft ilii 
neccilíarius > atque adeo inteliedus.pradi-
cus non pro ícmpet^tfod pro temporíe debet 
i11 um hab-wrc.Rurfes impenura ícgiscft con 
nenies imoiicdoi.65aficoíufuis Retpuhiicx, 
íiue cornoiunuatis modérame fu'íapj>ere ne^ 
ce í íanum: fedimperium ergaalíosefl ÍWpe 
jfjcpiusliabehs vim legis, vel prascepti fape-
rioriSjergo» Denique quia munus prudencia 
vtprxcepuua; s u valdeneceííariitm : fed &4. 
hoc munuspertmet pfxciperc ahjs, quod eft 
ali/s imperare: ergó hoc impesmm eílactus 
neceílarius. 
25 DiCotertlo, imper¡um erga proprios 
adus ip í ius imperantes eft actus pradici in» 
teiledus 3 ñeque libercacis Lxíiuus, fed potíus 
adruauiter, 6cefhcaciter raouedá volúntate^ 
& alias pocen ti as inferiores nccelTanus.Hasc 
cocluíio,quoad primara partem^pr obatur pri 
rao, namtícuti impcriura inteliedus potéis 
defercijSc mumari alijs, ira proponcionabili-
ter poteli deferriv6c intiman proprijs poten-
tijs ipiius iniperantis in ordine ad fuos adusj 
fed hac de caula admitcitur iraperiuraerga 
alios adus in p radico incelleda; ergo enaai 
debec admitti erga propnas potentias , 6c 
adus.Conftrmatur,nam adus, quoquis íibi, 
autfusanim^vel volucan intiraaret^iscibop»; 
eftimperium , 6c adus ordinatiuus rationii 
practicarse ilie eíl pofsibilis.Dauid enim fu* 
animas imperabac, ve Deum bcnediceree di*. 
CQnsiBenedic anima mea Dmin9t3 Pial. 102. 6c 
Magnus Ancoaiüs jEgiptius dummorti apr^ 
pinquabac animaclnae imperabai.vc cieo á car 
c^re raortalis corpons egréderecur ¡ ergo ta* 
lis adus non eft denegandus. Probaeur fecua 
doiniukisplacet indiuinoi^ntelledu dad im • 
perium non folum ad creaturas, íed étiam ad | 
eius exequtiuaspotcntiasdiftind is vircuali-
ter abintelleétu terminatum , quia virtualis, 
hace dillindio lufficic: ergoáíortiori fuhicic 
realrs diftmdio,quae inter nqftrumíntelle«* 
d t i m ^ voluncatera , atqu© reliquas poten* 
lias veríatur, Ahcecedens probar ur, uá actu^ 
quo produxit vniueifum vt ratione formali 
agendi/uit imperiumad creaturas termina* 
tum.Vnde fie expiieatur cum ordine ad ipfas^ 
íia!tlux,fíatfirraamencum,6cc«ftmiliterpra:* 
deíiinatio eft irapenum , quo Deus efficaci* 
ter traofmittit creaturas rationales ad beatita 
dinem , vtdocent diícipuh n c d o m S a n d i 
cum fao Authorc, npq.a}, are, 1, fed quia h * 
iufmocli adus non ad creaturas adexcra im* 
mediaie terminatur, fed etiam raed ¡anís po-
tentiaexequuEiua, quae mouet eificaciterad 
eífedus opcrandnm ad exrra^eftentra in fen • 
tentiaiftorum imperium ratio?jnosaendi po* 
ten ti as excquuriuas. Eti l la defers diuinum 
imperium adereatufás, & licethaBCrfenten*' 
tífenonadmiitatur, ñeque ( vtverumfatcar) 
mifiiplaceatjcámenin omumni í h e o i o g o r u , 
etiam aduerfatiorumfententia noftra volun-
tas raouet intelkdum nolí ium ad opcran-
dnm qocadcxercuiums^cet iádiumayolata í 
mouec 
Iñ rvníncrjam IsírífioU Mefajih* 
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ttioiiet virtuaü motione diuina ince l i eüú , aut 
idea» diuinas aá libere creaturas ad extra proda 
cef»dü:ergOjíicun moaovoluntacisr^ai \ú Deo 
quá in nobis potefi Ferri ad i n t e í k d ú ipihis vu-
^ leaiísjpáti ratlone imperifípoxent fem m vo» 
lunta5é.)& alias potentías eitífde imperanti$;»Ss 
cunda pars quod no íit jidaáus iibeítaris relio* 
ouitur clara ex probacionibus tei'tiae part ís , íi 
e n í m i n o m n i a¿tu libero, volíítas mdiget mo* 
ueriabinteUe(5i:uperiniperm}n-jaoi(eíiü reiin-
quetur taleimpcrui non eíTe ísíiuíi huoianíe i i y 
bei tatis, Probaturigirur tertiapars^rinio. Na 
tale impcnr iS iUt tusprouidét i^e í i en imadus 
prudentiae^quaí eíl pars prouidcntiíe: fed adus 
prudentir?6c prouidtcisc eíí nsceíTarius ad fua-
niter rnouenda voíaStaié > ñeque Coiiiteiusii-
bertaié.Se^ütrótinlorfíhiseledtiodebet iíljpo* 
m í o alique áélu in inre i l edupraÜico , á quo re 
gulecur>& efíicaciter rtTOueatuf^hoc neymt cf-
íe íoiu iudkití de coauenie í i t ia , aut diíconue-
niétia:ergo erit impedü. Maíorpatetsquia om 
nis adus voluncacis fti tu:' in obicdutií apprebé 
fum per inteile¿tLÍ,&iitdepende^ter ab illoll* 
cut ipía voluntas in fuo efíe dependet eíTcntia-
l í t í t ab intelieitu. Minor veroprobatur, qma 
ílanre indicio de coLieméiia e lsdíonis circa de 
embuiaüoné caufa recread i ammum etiáfi iudi 
cium aprouetur á volúntate. Adhuc voluntas 
manet ind. í ferensadcaleeiedioné&poteft ia 
peri & a p r o b a t 2 ^ clemoíinar f?ntit nocas 
difíicuicatesin jpfapecumáj exhibifione.Ccn-
firrnatnr,naftí actu^ ad quos diuería; d i fpüí ino-
ires n..uu¡ ales atqj dinerlíc Virtutcs reqinruntur 
füiit diueríl fed ad ludiciü > ccUilidíi 6c impcnñ 
requirtuuí diaerfas dirpofítionesríaruraíes ói. di 
iiQi fx viriutes.-ergofunt adusdiueríi & ncceíía 
nj üquidesneqjSusiuraiis difpoíitiOjpjequc vir* 
tusdatursdadüs minime ííccerranose Mínor , 
quia ad bend iudíCíaíidu & coíililiatidfi requiri-
fur ex parte natur¿ períeóiio fenfus comuni?, 
ad bens auté pra?cípiendü requíi itur mturaiis 
inclinatio adbonüi i e í t eD.Ti io .2 ,2k q. f r. are, 
j s & h a c d e C í U Í a d i c í t B . T h o , i . 2.q,.'7, arc.r, 
poirecontingere^nod aliquis rede ludicctj & 
iriñleprascipiat. Rurlus rnquajíhone citóla ex 
¿¿2.art.z. a u D . T h o . e x a í i a uirtucee/rehemi-
nsm hens prscceptiuuní, ícüicet exprudentia, 
CUÍÜS sót^le^ ímperiUj& exaha eiíe bene iudii-
cacmñjícilícetexímeíis^i gnomi, exilia quide 
i^xtaregulas ordinanas}exhac vero Justa regu 
Jas alt¿i(jresi& fupra cbmuness6c ex ai ja eíTe be-
ne corifíéíítiufjjícíiicet exeubuifa,Vndc cisop-
ponüíirur vitu diiiería.Ná teíle D . feo. 2.2, q. 
í j . iud ic i c oppon:tur inconíidpratio ^ jmpe ÍÓ 
aute iñcouílantia>& neglígentia*. Dicendfi igi-
turfeílimpcna ümrtiooeíís poacrídüjnon folíi 
erga alioSjfed ecia ergapf oprios adus ¡rnperán 
'tisabtquelaefioneiibertaiis. QUOÍ fentenua eft 
fenfu copoílco lila non ellicere. Vnde e m m i a % procuidabio Doctorís Sj i íd i íniocísal iegatí?, 
Deo vltra iudiciumaprob'itu a v á s t a t e , quod 
Cgniíicatur io illis vet bis, y i d h lace) requiritur 
imperiá cxquocríicaciterfequátureíFeduspro 
duCtio quod infinuacut in ülis verbis.¿)ixií De9 
fiatlu-x ^^¿íiieJhrtX.Tertionatsfte Caiet . i . ió 
fq.ió(arc-4 diiplex eli habiendo & tendetia vola 
tario in luñpbiedu^fci'iíceririfiné ac bofiü:prí-
fiTsaeít tendéí ia ini l lud ve ociibiie feuatiiabile 
abfoiuce,vt pra^ueniéscxeqautioné, &ratioii¿ 
©perabiiis, & hareconfumítur & fiiüc inels -
dioneincipit^jinnirenEione qus eíi amorfi» 
nis es qua íequitur eledio medíor 15. Secúda eíi 
habicudo in finé a vt afequ biie per media exe-
qüutionifíádáda a 6c hsec mcípic i¡; imperio 6c 
confumatur id exequutione feu operatione me 
diOfñeie¿toía ad qaaimperiu efücaciter mo-
uetzergo vkraiudica Scaprobaiiogé volácatís 
atque eiectioné requiritur impeníi . Vltímo na 
vbi funt difi infc,^fncuitatesí6¿ difimdi adus 
&habitu5iilorn regüíatiui requiruntur eum ex 
difficukatibus aiaerfis habitus &communiccr 
adusdiueifirkcncur, fed in indicando c o ñ a c -
tnentia mediorajSc in iilosu aprobatione atque 
dedjooe eít diuerfa djfficultas ab illa quae repe 
ntar mpr.fcipséndo & t'xequutioni mandado 
media electa de apetíbata: ergo diíhnctusactus 
requirituf áiudicío 6c eledhonc qui lie impe-
riu.<Vlínor pcobaíur, qau poíiquáaiiquisaaa* 
rtísiudicatcoaueaieseiíredaíe elemofina pau« 
prxfertim i , 1. q.i^e art. 1. cui fablcribunt, ibi-
de Caict.GonrradusMedinaj acSotolib. r. de 
iuiiitia,6c iureq.ítarCéi.6c iib 7 q.f.árt.7.6c Fo 
fecaljbt9s IVletaphrC.z.q.ysícd.i.Sc 5. 
24 Sed contra d iüa ,hsc mi! itant argurach 
ta p r i m o, qui a p r o s n 1 íi o ÍI oa e Ü í i rapicx 3 pp re -
héíiojcópoíitroauc ratiocinauójó: nullaáha da 
turoperatioin noííiro inceilectu: ergo. Dices 
hancdiuiíioné aCíaum inteiieduü taiuúni ficri 
de adibas inteiiedus fpecayrtíui. Sed contra 
nam D . Tho. 1, 2. agensde Idtibus ínjteiicetüs 
pradici ,nuiiámcntionernfecitde promiíiüaea 
6c2bí q.i7.vUimuffiadum pragtici infeíleduiá 
poíoít imperiü.quodcertum elí non elle pro-
IniíionérergopromiíiOjifeque in aCtibas ptadi-
ciintelledus efi annüveranda. Confi ímamr 
primo, nam promifio habet vim obíigandi ex 
íuaeiíentias<& natura.-fed obligarlo oruar ex 
adu voiuncátiSjquo qms fe Vuii obiigatc, vade 
6c abiigatio vori caiufuísproijítüoím ex meen 
tione voluQtatís votiéntuí inehiacaíar 5 íi enin» 
quis proferí menee 3 & voce hanc orationef^i 
egop íQmiureHta t t f e fum Pféimos PMkttpmaíñ , 
6calias eiusintcntio adIbloS quatuor Pfalmcs 
fef tur,iíte qui fie voaet ad liólos quatuói lécíca£ 
dos manet obUgatus; eVgo promifio eíTentia. -
tcre í ladasVoiai i ta l i s . Quodfídicaá pr^nni o 
nem obiigairei ex adu arm^^o vbip^atiíJi qüc:n 
coitotac, 6c fecum fempe^afiert • .Co::tra nam 
£) ñeque 
3LZ Líber fextus, Qtkepi* l* x¿írt> 11% 
nsaüc talísadtisvoluocatis dbligationéprodu do quod obligado orítur ex promiftíone pro^ 
censsf«bícquiíur t¿ppre-a^5 intelleduSíqui fíc 
promifsiOjnequc natura, iliumjpraicedit: er-
go eitvnicuSj&íimpIexaóiuspromjrsiO, & vo 
luntasfeobligapdj salioqum ordoaiiquis inter 
ip íos debcret verfari.Conürmatur fecundo na 
oranisaótusintel leduseciapradici eü . l cquu-
tiomsntaiisjfedpromifsionoefl loquutio: er-
go. Minorpatet quia mukoties promifsio fic 
DeOjqiii non indiget noftra loquutionescu co-
gitationes cordís eifínt pateíádasj Scfinislo* 
quutionis eft manifeñare occuitasanimicon-
ceptionssj&quiahac decaufadicit D . T h o . í . 
p .q , ia7,art. loquutiones AngclomadDen 
noa eíTe adusintelieduSjfed voíuntatis,eoque 
teí le D , Tho* loquuntur Dco ordmado per vo-
lúntate conceptionead i l luni ínon vcei aiiquid 
comunicentjfed vt ab eo aiiquid accipiam: er-
go idé elide l o q u u t i o n e h o m m i s a í | | ) e u e x e r -
cita in pron]ifsione,quia in hac moou loquendi 
AngelorM iniitatur. Kefpondetur ad argume^-
tu;quo conuincitur Suarez iuxta fülutione in« 
terarguendu alignatá, Ad replica dicejidüeñ 
cum Caietano inart. citato e x 2 . q u o d impe 
ní í efl vltimusadus rationis pradicarrefpeCtu 
cleótionis ab ío lurs , qua elligic homo Ubi ipü 
prsecipere aiiquid agendujVel non agendum^at 
verorefpedu aliorüfunt pluresadus intelle-
ftus praótici, vt praxipere depraecari, promite^ 
r c , & c . Quibus homo ad al teríí ordinatur, & í i , 
prarciper© fumatur refpedu aliorum 5 quatenus 
guis praecipitjV* g. fubditis fuis non eft vlcimus 
adus rationis pradics, fed coodiÜinguitur con 
tradepr<ecari}6cpromitere adomnes. Aduer« 
tit rurfus Caiecquod omnesifí i tresadusdi* 
fíinguuntur áprscipcre primo modo per hocj 
quod prscipere primo modo ad cuius redifica 
t ioné poniturprudentia, eft caufa eledionis* 
Ifti aucem tres adus funt matcria,& effedus ele 
dionis , nampoftquam homo abfolute elegie 
mperandum a l i g u e orandum, autpromiten-
dum,imper2tsoraCjaut prommt.Vnde ñeque in 
j , 2. fmc infufficiensD, Thom* dum hos adus 
non numeraui^quia folos illos,quos homo ha-
bet in ordine ad fejnumerabau Ad pnmam coa* 
lirraaaonem refpondetur iuxta folutionem í n -
ter arguendum aíignatam negando maiorem, 
nonenim votUjatq^promifsio inducic obliga-
tionemex eífentia fua,& rationefui, fed ex ra-
tioneattus voluntaos concomitantis. A d t m -
pugnacionemdico 5 quodiile adus voluntatis 
fe obhgandi antecedu natura, ipfampromifsio 
nemseít camen fimul cempore cura illa li íit efíi 
cax voiuntasjquahomo vellit5& propomt íta-
tira manerc obhgatum ad ahquid agendíim, íl 
auEem ineííicaxpropofitumcíretaut folam de 
obligando fe m tuturumjeciam cempore poffec 
ptscederepromifsionemtKefpondeturíecun* 
ximeavrá foímalij^; próxima caufa oblígandi^ 
Se fie abiiia debetproxime regulan vot iobl igá 
í io,fed tamen remote,& vt á caufa mouentej& 
veluti primaria procedit}& regulatur a propo-
íicojVolficacisquoddefenon habsc obhgatio-
némfí media promifsione,vnde iuxta hanc fo-
lutionem neganda eft minor,nequc in cafó po-
í i toobi igat io ad recitandíí quatnor Pfalmosi 
íola intencione^ed etiá á prortiifsione debet re 
gular¡,quíe ftantepropoíitoí& intentione effi-
caci de recitado tanta quatuor Pía lmos ,nó po« 
tuit ferri ad fepte,debet enim promifsioeíí ica-
ci intantionÍ5& propofito comenfurari.Ad fe-
cunda negó minore^ ad prima probationé díco^ 
quodpromifs ioDeoía i ta e# mentalis loquu-
tiojhon quidem ordinata, vt Deo manifeftetuc 
occulcu,fed folu ordinata ad hoc,vt per illa ho-
mo ordinetur ad Den per modu cuiufdá intima 
tionisjficut etiá depríecatio,vel oratio ex natu-
ra fuá habet ordinare h o m i h é a d D e ñ , q u á d e -
prscacur permodñ cuiufdá intimatioms, vel 
denuciationis ,aeqjomnis loquutio ordinatur 
d e f ád oad manifeliádu verbu oceultum e i ,ad 
que fic4niíi alias iliü lateat verbu,& cogitatio lo 
quetis .Adfecúdá probationé negó antecedes, 
neq^enim vult D.Tho* loquutioné Angeloru 
cí leadíí voluntatis formaliter, fed taníum eíTe 
adu intelledus moti á volutate9quatenus idem 
aóíus loquutionísjV. g, GJbrielis,per qua ordi-
natur ad Michaelé per modu cuiufdá incimatio 
nisjfeiidenuciationis manifbftatiuas fui cocep-
tus^vcl reí conceptae,qui eft elícitiue ab inteíie 
d u imperatiue36c veluti á mouéte eft á volunta 
tejgc pari ratione promifsio 3 & depflscacio, 6c 
imjpenum funt adus ellicitíue ab incelicdu,Sc 
iraperatiucávolúntate, quinimo haedecauía 
funt adus pradici intelledus. Secundo argui-
tunadaduse l ed ion i s ín volúntate fufficit ap-
prehéfio,& repr?fentatio obiedi ex parte inte! 
iedus,neq;emm adomneadñapetit iuújauc vo 
lütatis requirituraliguodiudiciude conuenien 
tiac obiedí repra?fentatíone &licet aliquaado 
prscedat tale iudiciñjnon tamen rcqyintur ta-
quamquid neceírariurii omnino : ergo multo 
magisfuperfluuai erit irapetium li ipfum íucjj^ 
cium quandoque fuperfluum inuenitur. Refpo 
detur negando antecedens,?quia Thora. íe -
pefepius dicit talemdicium.prasrequiri ad oni 
nem eledionc,praefercim lib.j • de anima ied.io 
ne i.2.q.9«art.i.ad z*&c in 2.dift*24.q.2.art.i. 
Vnde falfo Conímbricenfes loco citacoart.5. 
putant probabile eíredi¿tumanteccdens,&: vt 
probabile,& vetitaciconfonumillud admituu 
Tercio arguitur; nam aótus imperij videcaffu-
perfluus;ergo nullatenus admitendus ín practi-
co intelledu, antecédeos prObatur triplicitee 
u quia teíie Philofophoj, de anima tex. 46. 
adus 
In ^nititrfalH Csíríjíot Metaj&l 
abiq^prseü-'O imperio 5 &fnnca6ias2ppe£í* 
tijsrsrgo.Sccüiojqaia telie D . T h . i . 2, q r?, 
é . - i . e l e t t i o ^ intetíQ, auxlur i t actus vo lüta-
tJsi&.Iibéri elicififür hirpef.icMliasfi sd i l 
|as pfcríecederccimperju3darecor proctíTus m 
i n í in í t i í i qa inon eít 5dnííttédus5iíá ¿inte illud 
inip^ríUsquo í]uÍ£.v; g. imperar íibi í lucendu 
eihvprxccdic v o ü n o iiudijrergo íiaftts i f h m 
e . rUhudiniper :{ í ,ante i l iud,e í íecaí ia vo i i t io , 
ente qua ciíét almd impcnum > & í l eda ie tu r 
proccí í í i s in infíaii í i . & nvíqua ad p r imú aii* 
fué4415 volutacis e í í ccd^uen iedu , quod eft 
incoDcnicsíergo.TértíOjttáíí requueretur/m 
perin ifladavei eííetad mouédas pocaia5,Yel 
ade íñeac i t e r madandñ media eledaexsqu-
f ior.i ifed ad neutrí í requjntur: erg^ s;ft fuper 
í íau.MInor pro i , parre patee, quonia ñeque 
znouex qu-ojciexercitiu cx i t tzs potencias, cu 
hoc p r o p r i u í i í y.oíñtatisjtcílc D , Th» 1. 2,q, 
p , a . í . neqjquoadfpeC5Íicatione,quiáiuáic:u 
decouemécía bom íuffícierer dir jgi t voluta-
te qnoadfpeCífícacioné.Pfofccíjcia ctiá pá r t e 
probaiur}qaia moucrc ad mádácu media exe 
quiKioni eft mouere quoad exeqúucioi ié , i d -
cüjquoadcxerc í í iw quoddjxin)useí lc munus 
íblitis volfuatis.Deinde qc i a s fuppo í i t o m d i 
c todecoucnie t i amedi j jV»g . iludí) vt meus 
intelleótüs íorntet hocludidu.ex/^íí/f mihijlu 
i í t t , h i c & nuc; & fuppofíto,quOÜ voiñtas hoc 
jnediuacceptet, <&clligathoca¿tu)'vo/o hic, 
Cr nnc íÍHicYStiwhWácñazi ad exequédu a¿iíí 
HLIdij h ícj&ník;srgo ,Refpodcturneg2do¿n 
tecedcs.Ad prima probacionedieo Philoro» 
phu loqm d¿ aótibus iin>on5,& tnítitia! natu 
raiibuscxparsionc^velexaliqua natural! cor 
pons díipoíitionc p r o u e m á i b u s ; &pra?ue« 
niétibus vían) rationis, no verode acíibus l i -
bcris t imorisjíí trííiiciasj ad líos enim reqciiri 
tur iudiC!U.& impenu. Ad fecuda patebir ex 
ciiccndis3d4.A.d >concelTa maiori jnego mj 
iiore pro vtrac?; parte, qma impsrium mouet 
potétias ad exequcioné qaoadcxercitui 
j n n m á d o j & o r ü i n á d o j i d c ü 5 mocione quadá 
j i u ima t i i i a , arq^ ordmatiua , qux requiricur 
vltra mocioné volucacis- QiiartG argmrcr nd 
eleCiionéfiifíicic uidiciñ medij rcprcfcntaci> 
atqj propoí i t i voi íua í i : ergo#iá i m p e n ü non 
reqmmui a d o m n é a t í u libevn vo lu ia f í s .An-
tecedes ] a i t i , m q ü i a í i i m p e n ü pra.'cederet 
e jc í í ione ,a ; l iumédus eíícc proceíR-is i l íe i n 
i r f íni íu. in 2-cóurmarionü j . argumenri i n í i -
nuatus.Tñ c t ú cuia D . T h . a . ^ . q . í y . a d j . a i c , 
quod eie¿tiopra:ceiiir imperio, & imperuim 
p;a:Cüdir víinr-. C6firm3uir3riaideoeiufdem 
ad i c ip íum neqiist elle depraccacio, quiade-
prxcauo d i ad iupenore, & nullus refpe¿hi 
luí eí] íuperiorded c t i á imper iu eíl ad inferió 
i!Í;?rgo nuiius po tc í ] íibi jmperarejcoíeq^en 
f 5 
tia paectrná nuiius poteíleíTeTibi inrerior-Ji-
jcpx Réqj fuper iooe ten i tn veraq^ ratio olieí i -
té íuppoíitoru impoptat, Ad boc argumemu 
d ú p l e x cíi modasdiced: incer d i íc ipulo s O» 
T h . pnmus:eíi; iVs.^oto vbi íupra a í íerent is , 
quod eledio príeccdit í m p e n ñ,a3 lila tamea 
füíhci t íudiciñ,nedei ;ur pr,vd¡¿tus proccUus 
i n 1 n f 1 n i • ü. S e cu n d aseJ 1M e d t,Oi¿¿ 12, q. f 7» ajit» 
i .a i íerent iSí quod í í cu r impcnnm pr^ctd.'c 
vrum,ita prarcedit eleitíioivé , quia CJCCÍÍOGU 
quiaá vius volütatiSjqmb9 fauet A u g u í h i i b . 
8. cc&ísionü c . p . d i c é s j ^ e á í ^ ^ c r ^ í j l b i a v i » 
Musytysl i t i&'c . Sed vterq^ modas dicédi po 
teH meoiudicio cociliari , í u p p o n é d o e x e o * 
dé Caiet.r.2 .q. i^.ar.4.quod dup lexenordo 
volñtat is , fcilicec d i r e¿ tus , quo dnette ¿ á u s 
feruoturinfuaobieda , VÍ v o l ó p(Enicere,a4 
quod eílígic voiíiías Í9Íúntñ,y;.¿.8¿ poí iea iras 
perac íibi talis pcenites ác ibo abii.'ncnttá , 5< 
tantíé vtuur nub: is excerioribus, sd n.odera 
t ác ib i fumptioné , & in hoc ordine eft pr io í 
eleói ío im^er iojqi iodef i pnus ví^a. A ' r s r or* 
do efí reí le^us,qaoaótus i;uei!cót'j*j& volun 
tacisfupr¿feipios rcflcdíiíur, v-. g". l í íeaóhis 
yolo íicidere, eíl e iett ío i p f íusaa ions ííudi/* 
éc eíl cóf^níus in i p fum,& atlas, qno apU 
Carur volutas ad amandu (ludíu>&: qmdem ifi 
hoc ordineprius eíl í m p e r m , q u á c l c ¿ t i o , 8c; 
yfus. Vnde quádo D . T h , 6c Soeo dicuc ele» 
£tione eíTe pr ioré i m p e r i o j o q u t í r u r fecundíí 
p / imuord iné j a l i j verodicnc elíe pof íenoré 
mxta fscudu ordiné .PoteítquediCJ,quod D , 
T h . & Soto loquí íair íormal i ter dee i eó t ' o -
jie^vt eicOio eíi,quia vt íic eíl pnor imperio 
jEadé camc^quíí piaeliat muríUStlectionis, etia 
prxftat munuí) vciücatis víTus,& VÍ íic QÍ\ p a » 
lierior i m p c r í ó ¿ i n q u o í e n í u i o q u u t u r Ca ;e t , 
& M ed i n a r o c u i u s m .í i o 11 d i a r at i one ad -
cer tencí í ei1;, quod alio acm imperat inte í le-
ttws voiuntatijVt veliic iiuderea 6¿ eiigat l\a* 
d!Ü,& a í io imp*erací]bi ,v t í íudeac, &dpiicet 
libros ad íiudcr.idn,q!.;ar imperia a d e o d i í h n -
guucuraVípnmu liucfécudopofsíteire,6c l i -
jad pra:cedere3impermigicuriHüd p f i m u m , 
quo imperat e lé í t ione í iudf j^ l i vciuci mediu 
ínter adtfi ek<ílíanís,vteíe(ít!o eí:5& ín ter eu 
déa£tu5VC v ías crt volütatís .prius eairo ratío 
ne in te l l ig í tur volutas ellígere itudiíi, Be lí le 
ádlu-s egredi a volurace , lab ratíóne é l e c t i p -
nis j poltea in alio í iguo ratioriis incell igitur 
impermro í n t e i k t t o s , cader¡s fuper eundem 
nétum lub raejone yíu.s, Se. tune m temo á g -
norauonís ínccliigicur exercitiuillius adtus 
c k ¿ t i o m s in racione vius applicancis volun-» 
cacernad í l u d m m . Ad conlirmationem r c U 
pondetur , negando confequennam , racío 
difcíiminis e í t , qtna dcprscatio 3íiueoracio 
efí actus ad lapenoré í lniplicicer , & quia no 
e f í a l iquapo te fu iu meadem narura fupsnor 
0 i ad 
Liher fextas, Qjfjefi. I , ^ í r t . J l % H 
ad ínte l ledúj idco ímel ledas nequit orare ad 
feiprum,aut ad aliquod fupcrius in e o d c í u p -
poíita,fed impcníi eñ*ad iníenus a & quia in 
cade natura funt potentias muicíe inferiores 
ad imellcótüjideo poteíi dan impenum ter-
minatum adiilasjirao poteí l etiá ipfe mcelle-
¿tus imperare íibi,qui a incelledus, v c appre-
hendensalíquidjelUuperior ad ie ipfum quo 
dárnodo, & idcopoie í l íibi iropefarcalium 
aótum,íicuc voluntas vt intendons finüra, eft 
fupcriorquodampnodo adfe ipfdm, v tekót i 
u a r a ^ fie poteft fe ipíam ad e k á i o n e m mo 
«erejVtdicit D.Tho/ i .z .q i7^rt.c..ad i , 
2$ Quinto arguitur ,ná oroniíOperatio 
'ctianj pra<aici imelle¿tus ad vnam ex tribus 
íupra recéfitis debet pertinere,feci impenum 
ad nulla iliaríi per tinetjneqi en^m eíi difcur-
fus9nequ6 fimpüci ú apprebenfio, ñeque co-
pofitio^ergonullatenus e ü ponendfi. Confir 
matur pnmojquiapofsito huiufmodiírope-
rjOjfequútur dúo incóuemctia • Prin.ú quod 
tollaturlibertas volutatiSjquiaex i/nperioef 
ficáci toIiiturindilFerentiaadvtraffiqucpar-
tem clligendi fcilice^vel non clligendijquae 
indiffertiíitia eít de ratione libertatis. Secun-
dueft quod adadtus virtual particulariu/v.g. 
téperá ja, iufí it i21& üimim elliciédos no re« 
quirátur vinutes ípeciales^uia ex via& effi-
cacia talis imperi j huiufmodi aüus iúfficien-
ter eilicerentur,hac enim ratione, ad rootus 
n?embrorum exterior um exercendos non po 
citurineis virtus fpecialis, quia motus lili 
neceíTario iequuntur ex eíficacia ojotusinte 
rioris,fcilicet imptTij, Óclimiiuer haedeeau 
faad aótusgaudijjVelti urtionis non pomtur 
fpecialis virtus á chántate diíiinda, q¿iia gau 
diu,éc fruitio neceíTanó confequmur ad a¿tu 
primanü chantatis: ergo idédicencu e í l i n 
noicio caío. Confirmatui lecundo ,nam pro 
íingulis aótibus necelían js ad perfeáionérpe 
• cuianuan3,& prattica fi'iei dantur dona Spi-
ntus Sanóti, teíte D . Tho.z. 2. q.H.arr. ó. fed 
condatur aliquod donum ad pcrfíciendum 
actum imperi): ergo fignum elí taícm a¿tum 
non pertinere ad perítíótionem intelleótus 
pradici in ordine fupernaturali jacproinde 
ñeque in ordine naturalijminor patee difeur 
rendo per fingula dona ab Ifaia cap, 7, annu» 
merata.CoDÜrmaiur tertio, vei iaipcriu hu-
iufmodi e í íadus líber, velneceíTanus , íi l í -
ber icrgoíupponit in volúntateal iquéadum 
liberG j quia voluntas eií íbrmaliier libera j¿ 
qua a¿tus intellettns par ticipant libértate. Si 
neceífarius-.ergotolht libértate5quiaomrns 
fuppoíítio eíficax,& neceííaria toiiit liberta-
té}quodcÜ incóueniens.Cofirmaturquarto, 
quia extra intelleótü poteü re'penri operario 
ordinaciua vniusadaiterü:ergo n u l b e í i ra-
no coíiituendi impenü in inteUQ¿tu;aatece« 
dens probaturáquia cogitatiua habetordína* 
re^Sc coferre vníí en altero vnde teííe Caier. 
2.2.q.47,art;j. particípac queda achí prudeu 
tiae,qui in ordinatione confiilitjvoluntas Qtii 
ordinat media ad finé:ergo. Ad hoc argumen 
tüquadruplex eíl modusdicédi:primus aife-
rít,quod impeníí pertinet, ad lecunda opera 
tkmcjquíB eíl c5pofino4quia teíie D ,Thc vbi 
fupraieft qu^dá motiopermodüincimationis 
cnúciatiuxí& quia eíi cocluíio per íiiogifmü 
pradicu deda^ajex lege veluti ex prínci p ió , 
vt docetD.Th.q.^.de vericate art.i.ad ÍÍ.IU 
videtur fentire ÍSdedina q.i7.art, 1 ,ad 1, & ad 
2. dices /roperm potetiaereduci ad iudicui,id 
eíi adpropofitioné iudicatiua, vej ad difcur-
íumjVt cociuíionéiliius.Secñdus rnodus dice 
di e í i , quod intelledus praóticus habst aííos 
aílus prxter iilos tres,qui pro folo intellectíi 
fpeculatiuo recéfentur,cumímodi funt, ora-
liOjpromiísiOjfic impeníi , ica Soto vbi lupra 
infoiutijne adpriniu3quod probar h ic 1 ano 
ne9quiafecüdaoperatio,adquá videturredu 
ci impenüjíignificat verü, veUai íumpermo 
düinciicatiui:atinjpenuav.g.hicd¿l:u^/<ícibíf 
neq, veru^autfalí umíignificatjneqjper mo-
dú indicatiui ,fed per modíí impei anuí enu-
ciat.Tertius modus allerit quod 1 mpenú for« 
maliter nulla ex illis operanombus e í i , carné 
efí quidcoíiitutuexfecuda operacionv , lile 
modus colligitur ex D.Th.i.z.q .Po .a. i .ad 2. 
aiferenteiquodlicecintelleCtus tantu habeac 
illas tres operationes,poten tamé habereali-
quid per illas jaut ex illis cóil itutñ, &ficiex, 
prouidécia,&imperiu cóíiüunt in qujbufdá 
rationibus ordinádi per illas operationcs co• 
ílitutas.Poteft eriá quarto dici fansprobabilí 
ter}quod pertinet,ad prima operationem, ad 
ilhmenim docuimusfupraperrinere ómneS 
oratiooes imperfedas filias fcilicec, qus vei íí 
ve l fa l fumnoí ign i í i cá t ,^ quia omnesiiii di 
cédi modi piobabiles funt9iuxca i l losdictdú 
cftadargumétü:míhitamé, fecíidus&quart* 
magisprobátur,Adpnn)á confirmanonc ne 
gómaiore,adprimri inconueniens B¿llarm» 
SuareZj&alij qui negar actum impenjcirca 
propria; volútatisaüusimperantis eaponlsi 
me ranonéducutur, quia tollat libertdté»Sed 
dicendú eü dupliciter primo cu Capreoio in 
dirt.56,q.i,adargumcraScoti contra», de 
Med.U2,q.9.a,i.& q. 17.3.5. quod l i ce t in í e -
ratactñ ímperatú neceífano exfuppofitione, 
vel in fenlu copofito,necefsitas tamé ex í u p -
poíit ionejautfenfucópollco no tollit liberta 
temad merédu requifit3,vtpattt indecermi 
natione auxilij cFficacis,quíE nsceísitat ex 
fuppofitione voluntatéabfcjueleíione liber-
tatis.Vnde Arift.lib.r.Politicorumait, quod 
racioregalrter imperar appctitui, id^íi fua-
uicer ieruando illasfum proprium m o d u í i 
operan-
In <zfniuerfdm JdíriJlotf Métaphl 
operandí ^ í c e o d e m tcnditfolucio M.Soto 
lib.r. citato,qtía:ft.i.arc.i. ad z.Secundopo-
telt dici,quo<i impcriumeíi dúplex, aiiud in -
effictix.,& intperfedum j quod nondetcrmi-
oac voluntatem :ied relinquit illara indiffe-
rentenn pendulam adhuc>& fluítuácem, alce» 
runi vsroert perFcctuni jabtolumm , & e í f i -
cax.primum quidem non determinat volun-
catem,neque infailibilitcr infárc actum impe 
ratum. Vnde de hoc imperio intelligcndus 
sfí D .Thom. quando in r. i , q . i ó * are, 5,6c 
a r e l a d tecundum,aífericpotenciadari im-
periunijad quod adtus non fcquatur íiatim ín 
volúntate , quia illipocertreíiftere voluntas 
propter eius incí'ficaciam5& ümpcifedioné. 
Secundum vero iníalhbilitcr infere adu im-
peratunijfed libere iuxta naturara ipfíus vo-
iuntatis iiber^quoniaai folus intelieótus mi« 
pefat,vc íiac ad:us,fed vt fíat libere iuxta na-
turam voluncatis, Se ideo ad eius eíñcacíam 
pertince YC ele^tio libere feguatur, Ad fecua 
dani negó minoretn:nam pro a¿tu imperij da 
tur donumconíi l i j ,vtdicit D . T h o m . 2, 2, q, 
j'Z. art.a.ad primum.Dicitur autem hoc do* 
nura por ius cooilli^quam imperij,quia dona 
dantur ad aftus inquibus anima moueturab 
Spiritu Sando,& velun fe habec vt mota,li-
cet aát iuei l losel ic iac, &L h x c paí¿iuamono 
magis íigniíicatur per conül ium , quamper 
p rxcepium eo^uod coníiliuro íignificat mo 
tionem mentisab externo confií iante, p r s -
ceptumautemfeuprsecipere fi^niíicatidem 
quodniouere almm. Adtertiam refpondetur 
pracceptum eííe aCtum líber um, qma eft ab in 
teilcátu moco á volúntate , 6c quod praicedic 
clcdioinracione eledionis, vtiamdic u eft 
vnde fuppoíicio ilims non tollit libertatem li 
cec eFücax fit. Ad quartam di í l inguoantece-
denSipotcít reperiri ordinario excra intelle* 
¿lúa) per participationem ab mtelle&ti con-
cedo speríe primo ,nego:quia iguur intelle-
¿luseffentiaiiter Scper eííentiam habec ordi-
rarejideoeftpotencia capax habendi impe-
riumjvoluntas vero ordinat per quadam par» 
ticipatjonem ab mrelledu & cxequutiue vt 
fupra docuimus,ideft ordinate volendo ea 
qux proponuntur ordinata ab i n t c l i e d u ^ m í 
liter propter participatioftem quandam ra* 
tionispoiefícogitatiuaordinare í i cut& dif-
currere,.fed folius intcliedhis eíliniperarc, 
quiaeft iUiuspotcntiae foliusquíe ert ordina^ 
tiuaper eflentiamihafc e n i m c í i q u ^ ordinac 
fíatuendoordincm rebuscuius aáuseffe 
potcíUatioíbrmalis ordinandi cuiuf* 
modi eli aclus promiíionis,de 
príceationis 6cim« 
pecij. 
O J i E S T I O I I . 
D e e n t c p e r a c c i d e n s S ^ c i u s c a u í í s 
i n tres A r t í c u l o s d iu i fa* 
E ente per accidespergic agercPhi 
1 iofophus ácap.Zi yt illud e coní ide-
ratione fcietificarepellat^magifque 
naturam}& sxcellentiam entis per íe,circa cu 
lusfcientificam cognitionem Methaphillea 
tota verfatutjexplicatam^c coniendatam re-
línquatjvcqüs nos in hoc pundo Philofophi 
metuem declaremos,heotericumque Mecha 
phiílcaeauditora lufficienter dé ent íbuspet 
accideas inítmamus^hauc quasílíonem fecuá 
da inAítuimus in tres artículos diuifam iuxta 
triaícicu digniora,qu£ehic á Phi lo íbphoiní i 
nuanturj&Methaphificis^tura Medicinae,tü 
.Theologix Scholas obeuubus apprimene* 
ceífaria,hoc eftande ente per accidenspof-
fit haberi fcicncificacognitio , &quascaufa$ 
habeatjatqueinterinas caufas andebeatfa" 
tum üue fortuna annumerari? quorum fíngu-* 
lafingulisarticulis iam pergamus explanare» 
0 / n de ente per accídens feientijica 
cognítio ab humano intelk¿luhahc 
fidueati 
1 1 J N hoc articulo opere pfeciuduxiter-
, I minos tituli declarare,vt ex eoru decía 
J t ratione dicedoru via apenaturj& tade 
veritas patefiat.Nomineigitur entis per acci 
¿és ,a i tF5fecaq. i . f cd - i . fumi hicá Philofo 
phoaggregatn ex duobuSjquorú alteríídeal 
tero ita dicicur,vt ñeque aherum aiten perfe 
coueniat,neque vtfGque eidé tercio, yt homo 
álbttSy fiuealbu muí icu , qua acceptioneentis 
per accides í iridioré eífe ait illa, quá lib.2,c. 
7. docucrat, vbiemiapet accidésappellaue» 
ratilla aggregatajqua:non erant vmusnatu* 
raefeparatim^xquoíivbat, vt hascaggrega* 
t^átttmal hinthih, homo ¿ i f c i f l i n a h i l h , eiiene 
eo loco entia per accidens,qua: tamen hoc lo 
co non cenfenda íünt entia per accidensifed 
perfe,quiavel alcerumex coniundis dicicuf 
perfe de altero,v¿l vtrtíque de eodem tertid. 
Sedaliter dicendura eft cum Flandrenfí q»S. 
a t t t i . i * confiderandíim ejlftcudo, quod ensper 
accides,prout h k accipicur á Philofopho,& 
de quoce fe t íbreá íciétifica cognitione ,ex-
cludédu,eíret ilIud,quod ex equoincludit na 
turas diuerfortí generñjíiue fubalcernoi u.fius 
generalifsimoru Vt Album AHUC ^ & homo d * 
bus, & hantí eíTe primam acceptionem eníis 
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per áccidcns híc ab Atiftocele vfurpaum: 
probac primo, quia huiuímodi aggrcgatum 
cflcondiftindum ab ente perfe,ideft, vnius 
geaens}Philofophusaucem loquitur de ente 
per accidens, prout condiftinguitur ab ente 
perfe. Secudo,quu Philoí'ophus loquitur de 
iUoemeperaccidens,quodait tripliciter co 
tingerc , fcilicet vno modo quar.do accidens 
pra:dicaturdeíubiedOs& fecúdo modo qua-
dofubieduHjpríedicatur de accidente, &:ter 
t ío quando accidens de alio accidentcí pr¿edi -
caturiíedhaec tria genera praedicationum fo 
lumex illo ente per accidens quod concernit 
naturas dmetforum geoerum poílunt effici, 
Se per h x c iliius latitudoA muitiplicuas ex* 
plicatur9<Sc exhauritur.TertiOjnam hoc aggre 
g3tums/jo»ío rifibiliSt aut hoct4nim4 hmbtlc% 
prout ex sequoimportant naturas diuerforu 
generum3icilicccíubfíáti2)&: qualitatisíunt 
entiaper accidens,de quibus negat eífe feien 
tia>¿c tamen non comprehenduniur íub ente 
per accidens diffinito á Fonfeca h i c , vt ipfe 
fatetur:ergo iUndum eíi huic Fland reníis ac-
ceptioni,idemque argumeutum fit de hu ag* 
gtGgaw^huwamtasjiftbÜitaSzámmalitAS hinibi 
/f í4í,qux funt entia o m n í n o per accidens, 5c 
taiHen.primum conuenit perfe vni tertio fci-
licet bomini) fecundum conuenit equo. 
Secunda acceptio entis per accidens, prouc 
Jaic excluditur á fcientificacognitione > eíl 
iliius entis^uod non habet caufam perfe, ad 
quam perfe íequatur, quo pa^o eífeólus ca-
íuaies^Sc forcuici entia per accidens nuncupa 
turjfic hancacceptionem mérito adraittítFo 
íeca,fed cum huiufmodi eífeduspofsínt com 
paran adeaufas vniueríales, ad quasdicunt 
neceffariaro habitudünem ,rcfpe¿iuquarum 
funteífedus perfe,& ad caufas veras, íiue fi-
ctas particulares,rerpe¿tu quarum funt cafua 
les33cfortuiti > quia aut nullatenus, aut non 
períecauíantur;nomine entis per accidens, 
inhac fecunda acceptione folum intelligi-
tureifeótus huiufmodi comparatus cum illa 
caula particular!, ad quamnondicit habitu-
dinem eífedus perfe , vt inuentio Theíauri 
reipecí i fodientis 5 &cafus tlilminis ineun* 
tcm ad vineam excolendam collatum cum 
matutino iliius exitu é domo fuá. Rurfus no* 
imnefc ient iñcs cognitionís accipimus illa» 
qaa? adeo certa, S¿ ex pnncipijs certis elicita 
«Itper demonftrationem, vt omnem exclu-
datdubietatem ,atqüe íbrmidinem;namfop 
tnidolofam ,atqueconie¿turaiem cognitio* 
nsm non eft inconueniens ab humano intel* 
lettu h abe TÍ de en ci bus per accidens prefen-
tibus,fiue futuris3quatenuspoteíl nofterin* 
teiledus, aut futuros etfe&us contingentes) 
& per accidentes; aliquibus cauíls conieétu* 
rari , aut eífedus iam prsfentes ad caufas per 
accidens incertas}& non neceífarias probabi 
liter reducere.De certa iraque atque infaiibi 
licognuione efí fermo^ue lila íiteuidens» 
vt cogniciofcient's naturaliSyilue obfeurita 
ti obnoxia,vt eíi cognitioTheologias noflrx 
pro hoc íiacu,& tantum de cogmeione certa 
humaní intcllectus e í iquxí l to , quia de illa 
tantum fecit Philofophus fermonem, & quia 
deefñcatiadiuini} aut Angelici intcllectus 
in entibus per accidens , & contingentibus 
cognofcendis}negotium Theoiogicum eí^, I 
quo Methaphií icoeAabíl inendum,neiaal ie 
nam meíTem falcem mittat, & materias áfuis 
proprijslocisextrahcrejá meo ingenio vaN 
de alienum iemper fuit9& in hoc opere tura* 
mopere vitare hoc vitiumcuraui, &cona* 
bor^icet obiteraliqua dícam ad noíiri míí i -
tuti cognitionem magis necc íT^na.Vnde lea 
fus titulj arciculi eÜ. An humanos intelle¿iui 
pofsit habere certam , & iníailibilem cogai« 
tionem de ente per accidens,quod eft aggre-
gatumex natuns diuerforum generum.aut 
eÁ clfectus calualis, vt cafualis eíi. Hís fuppo Ofit i* 
fitis duae vérfanturfententiai oppoíitx in hoc Fofo** 
articulo.PrimaeÜFoníécae loco citatoaífe-
reotisdeente per accidens primo modofum 
pto poire,& de í aüo haberi fcientificam cog 
nitionem,non tamen exeademfeientia,fed 
ex piunbus comparatam 3 de ente autem per 
accideVis, fecundo modo, ideft, pro eo,quod 
cafuale/poíTe haberi fcientiíicam cognitione 
ab eadem feientia orta fecundum quid^deí), 
quoadpriuationem ipfam» de declinationem 
ab ente perfe : fecus vero quoad re$ipfasy 
quodeft í impl ic i ter^dei i lo íciétiam haberi 
non poíTcquamfententiam hisverbis expli-
car. P e emibhs per accidens quatenus fuá modo 
funt emiai& primé operatione intellefíusáppre-
henduntHr^pofe haberi feientiam compofítam, v t 
de fabiettis^aquetunc Áiff initMitum demonjlré 
tina aliquarum pafsionü zatqtíatenus funt effefia 
per accidens, úr ¡ecuda opemione intelleÜHs. vt 
enunciabilia quisdamfumHntur^nm pof íedei l l i s 
habert Jcientiamyyt de obsetiis demQnjirabüibus> 
nifiquodammode nempe quatenusdeillhdemon* 
jlrart non pofiunt>hzc ilie feótionefecunda,jF. 
potefl ettamyis. Secundafententia huicoppo 
fita quoad pnmum dictum aifenc, nuilateaus 
de ente per accidens etutn primo modofum« 
pto poííe haberi fcientiíicam 1 aut difHmtiua 
cogniuonc m ,0 ifi quoad hoc, quod indemoa 
ftrabile ílt ,& deficiens ab vímacc,& perfeíta 
te entisfcibii is .H«c eíl plañe fententia Pht« 
iofophihic» qui abfolute negat de ente per 
accidens poíTe haberi feientiam, & D . Tho . 
lesione z.quOi Frádéiis q.ü. ar 1.1.& ali) Tho 
imite Methaphiítci íe^uütur in huiusloci co 
mmeacano* z K c l -
In fvninerfam T5tfí$oU Metaf&l 
S t n ñ t U i Rcfpondeo diccndum, primo de ente 
Autb&~ per accidens in prima accepcione nullatenus 
í i u fciemiíica}aut difíinitmacognicio haberi po 
tefí.Probacur primo duplici ratione Philofo 
phi,quarum altera a poÜei i or i , altera v e r o á 
prion procedit, a poñeriort quidem, na om-
nisfcientia,aüt ípeculátiua, aut practica eíl: 
fed ñequefpeculaciua coníiderat deentibus 
per accidens , geometría enim n o n í p e c u i a -
tur, quae accidere poiunt iiguris: fed folum 
coníiderat earum accidencia perle. Ñ e q u e 
pradica coníiderat de accidentibus, quae per 
accidens infunt rei fadz ,í¡cut domiiicatoria 
ars non coníiderat ea,qu£e per accidens con * 
tione j Se quia hxc folum habec heceífariani 
conncxionemfccundum propria eflehtialiá 
cum^ís ion ibusper fe ei conuenientibu s,&: 
non cum accidcntibuslibere^el contingen« 
ter ei fuperuenientibusjideo fciencia: huma-
nas per elíentias obiedorum folunr políunc 
cognofeere pafsiones habences cum cisne-
ccíTariam conoexionem^ eadem racione na 
queunt agere de íingulanbus • Minor vero 
quod ensper accidens,ñeque vmus elTennaí, 
ñeque vmus diífínitionis fit, patee,quiauaa 
habet vnitatem,& claudit exxquo naturas 
diuerforum generum, ¿cei ldem rationibus 
patet,quoá oc illo, vt de fubiedo apprchen' 
oeniunt domui,cum illiinfinitaacciderepof lo,nequeathaberi difíinitiua cognitio,quia 
finuetgo, A prion autem íic,nam fcientia co 
fiderat de eo, quod eli ensfecundum rem (fie 
namque fermo de feienti/srealibus, quae cir* 
ca realia entia verfanrur:) fed ens per accides 
folo nomine eí) ens, & non fecundum rem: 
ergo deiiio non eít fcientia. Maior probatur 
áPh i lo fopho ,qu ia vnumquodqueefi ferbi-
le , in quantum eli ens, & minorem probar, 
quia vnumquodquc eít ens, in quantumcíi 
vnum: íedensper accidensin prima accep• 
tione no e í i vnú ni fi folo nomine : ex dúo bus 
enim,qnorum Vnñ accidit alten, non fíe vnú 
mfiiecundum nomen, idefi, prout vnum de 
alio praedicatur t vteum dicitur muftcumejfe 
élbum , in qua praedicatione non lignifica* 
tur fieri vnum ahquod ex mufica , & albedi-
ne , í ed vtramque eidem conuenite, quod eil 
elle vnum nominé ccnus.Ruríus probat Phi» 
lafophus mmorem eandem,quia eorum,quae 
funt entia eft generatio,& corruptío:fed ens 
peraccidens}neque vnageneratione fit,ñe-
que vna corruptionecorrumpitur9áliaenim 
efí generatio, 6c corruptio albi a generaiio-
IJC,& corruptione mufici:ergo.Secundo pro 
batur,nam principium Ccgnofcendi ícientifi 
cepafsiones in fcieutijshumanis eít ellentia, 
cum qua pafsiones habent neceífanam conne 
xionem:íed ens per accidens, v t hic fumitur 
nullius efteíTencix, ex qua pafsiones certaé 
dimanent:ergo nuliá deeo,auc de eiuspafsio 
mbus poteíi hab^n fciéntificacognitio. Ma« 
iorpatet ex diíferentia , quaé veríatur ínter 
feientias humanas, & fupernaturales^ quia 
principium cognofcendi infcientia diurna^ 
vel fupernaturali éfi libera determtnatio di* 
cinae volumatis, &quia hzcefi cjuiafufí i -
cieiis,& infailibiliseneduum contmgentiú , 
caibalium, & libeforum,atque fingularium, 
ideo fcíentia fupernaturalis potett agérede 
contingeiuibus,pf xteri ns, ptasfentibusj fine 
íutuns,atque de finguianbus: pnncipiu auté 
cognofcendi in fcienti/s humanis efi eflentia 
íiue difHbicÍQ>qu« eíi medmm in demoníUa* 
vnumquodque efi diffímbilein quantú cnss 
& vnum^atque vnius eífentix. Tertio proba-
tur,nam de hoc ente per accidens muficam a U 
bum^YQi de hoc homo «/¿MJ,habetur difí initio 
ynica vnico genere,& diíferentia terminara» 
aut duplcx^lterahominis, & alteraalbi,& d 
militer cognitio fcientiíica huius complexas 
paCsionis9rifibile difgregatiHfimytfus > quac ds 
illo potett dsmonltrari , aut efi vna, autdu-
pleXjneutru potefi d ic i jOoprimu, v f ía íe tué 
przdidus Author,nonfecundum,nam cune 
lamnon diífiniturjuequefcicur ensper acci* 
dens,vtfic;fed partes illiustunt,qü2editfíniu 
tur,& fciuntui jillis autem funt dúo entu per 
ie.ícilicet homo, 6¿ albedoy rifibiUySí dijgrega* 
ÚHU -vi/ wj.nullatenus igitur entis per accioés» 
vt taie eít fermaliter condiítinCtum abents 
períe datur fcíentia aut diífinitio. 
I Dico fecundo de ente per accidens in fe 
cunda acceptione, prout efi eífeótuscafualis» 
nequif danfeittifica cognitio.Hccprobatur 
á Philofophojpnmo eodem a r g u m e n t o á p o 
áknori , quo víús efi pro prima conclufit-ne. 
Secundo , quiaeíFcdus cafualis,vt ficjnonda 
tur caufae certs, &deteíminaca: fecüdumfe , 
auc quoadnos: fedfeiétifica cognitio h^bsrí 
debe t per demonfirationem, cuiuspnncipia 
funt caufx, vel faltim quoad nos priores,ac 
notiores,quia omnis demoñfiratíoex cer(ist 
notionbuSj & veríoribüs debet procederé. 
Ter tío ¿quia m h il derrion firatur, aut ici tur,ni 
fí quod ultenditur femper, auc in plun muni 
euenirejVt hominés *jfe rifibtles ^ & i« ó m i "vf-
rre/eíoií i ír«4,quorumprimumlemperjfecñ-
dum vero vt mpiurimum ita coricirgit: ícd 
cíFedus per accidens,5c cafúahs^eque fem-
per jnequevtinplurimuiti, fed rafO contm-
guntrergodeillisnequiteiTe fciéOtia¿Maior 
pacet,quiarcietia eít de neceirari/Sj Se úch¡$9 
qu:E alicer eucmrc non pOíünt ,qu£nécersi '-
tasíoium in illis^qüaefempcr^ut in piúHmtí 
conueniuntfubiecto demonfirationis,pote^ 
iQuetíiru Dico tercio de ente per accidens id 
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vtraque acceptione fumpto poteft dari fcien 
tiafecundum quidj'deítjquoadaliguasratio-
nes comtnunes, & quoad eius detedtum, 6c 
accidentálicatera.Hxc e i i c o n d u í í o c^preíía 
Do¿t^ris Angelia hic Icóiionc lecunda;qua 
nuUushucurquenegaiiit.ExpiicHturquepfi-
mo a D . Thom, exemplo infinití , nam fícut 
iníinn:um,qiiod de fe non eO rcibilé,poceft ta 
n^en feiri á nobis quoad eius iníinitac€ra>quae 
eí lnegat io fínitatis,dequanegatione polfu-
ínus aliqua demoniirare, vt quod eít quid Ía-
tionis,quod eiusTubllradum el] mipoíibile, 
fien a DeOjquopattOjD.Thom.i.p.q.y.de-
moníkat inünitum iecundum quanticatem 
non pol íe fierj á Deo3 ita cns per accidens po 
teft Icjn quoad eius defedum, & decimatio-
né ab ente períc,de illoque po í íu rnusdemo-
lirarealiquaspafsiones negatiuas, videlicee 
quod non habeac vnitatem>quod non fie d i f -
hnibile^uodnon habeat caulas certas, quod 
non fie ens perfe, 6cc. Secundo probaeur con 
clufio^nam o6Pe¿tuscafualesíiue per accidés 
euenire raro, & ex eo quod caufa: aliquando 
feimpcdiaut efl pr¿Bdicatum quoddarade-
moníirabilede ente per accidens , fimiliter 
ensperaccidens elle vnum iecundum quid, 
& multa fimplicite^eít praedicaeum demon-
ítrabile de ente per accidens¿& á nobis demo 
fíracum eíi in prima conclufione exco, quod 
claudit naturas plurium generum :ergoaU-
qua di iÜo pofiunc íciri: led quonu h x c , aut 
communia,autnegatiua fuñe ,non obíiant, 
quo minus ipfum ens per accidens in ie»¿¿ di 
rede incapaxfit rerminandi difHnitiuam^e-
que feiétiheam cognitionem. Sicuc quod de 
chimeraderaoníUeturefisfidárajeíTeimpo-
f ibí lem, ScmonÜruum quoddaraimplicans 
contradidionem, non tollit quo mmus de ip 
fa directej& fecundura fe nequeat dan fcien 
tia;qmnimo6x eo conuincitur de ea non pof 
iedarifciennam, quia hxc de illa demonítrá 
tur,quia fcientix circa vera cntia, pofsibilia, 
& neceflana debent verfari.. Sed contra argüí 
tur i omne quod eft, aliqua certa cognitione 
cognoici po te í i , quia omne ens dum e í i , ne-
celíarioeit^fedensperaccidens e í l in rerum 
natura Mbotno albas > ckc. Ergo de illo pote í t 
haberf certa notitia euidens, ac p e r c o n í e -
qusnsjaut fcieneifica0aut diffinitiua, Confir» 
macurpnmornam multa funt entia per acci-
deu^ ex diuerforum generum natuns aggre* 
gata,de quibus dantur fcientiaeiergo. Antees 
dens ptobatur indudme,»*;» /¿«ed yifualiSySc 
Mumrus fonorus^unt entia per accidens,& ra-
món de illis dantur fcientias fubaltcinaiae, fei 
licetperfpettiua}& mufica.Rurfus Chriííus 
cOens peraccideusj/ci/íce? Uewífeowo, &de 
liiodaturTiieoiogiajobiedum enira trada-
dusde lncarnat ionce í l íefus Ghr inüscom* 
poí i tusexdiuini ta ie ,& humamcate, vt infí* 
nuant D . Thoiii.& Caietanus in prologo tep 
tis pai*tÍ3:ergo» Coíirmacur fecundo,de quo 
cumque poeeíioiTe demonfiratio de eodern 
poteu eíTe fcicntiaí fed de ente per accidens 
poteft eífedemonÜratiorergo & fciencia.Mi 
ñor paree ,quia deillo demonürat Philofo* 
phus hic,quod non eft vnum, quod de eo no 
cft fcientia w atque quod de eo nequit cííe 
dcmonltraeio» Dices quod demonftrare ds 
co3quod non datur demonltratio de i l lo , eít 
dan fcientiam de illofecundu quid,& quoad 
commuuia,& negatiuaprsdic^ta, vt docui« 
musin tercia conclufione» Sed coritraarguia 
tur^nam actas qui natus eft habere fuum op-
pofitumfimpliciter,fideBoeetur tranfire í a -
per üiud oppolitum, per hoc minmtur: fed 
fcire natum eft habere pro obiedo fimphei-
terhocjquod eft ensperaccidens non ícire, 
ficut6cqaodcumque aliud,quia inceileótus 
eft reflexiuus: ergo poteft hábere quemcun» 
que actu pro obie¿to í impi idcer , ac proinde 
poteft caderelubhocquod eft ens per acci-
dcnsfcin.Coniirmacur tertfo^náids^uod v« 
re,ac propne in oruni oemoílratione, & per 
eá fcitur, eft ens per accides, vt demóftracur 
hominem efíe yifihlemtCQrpusejfe mobik, & fi« 
miIía:ergo enti peraccidens non repugnac 
feíri^ue demoftian. Antecedenspatee, quia 
illaíünecompufitacx natuns diuerforum 
nerum^c per confequeas funt entia per acci 
dens. Ad nocargumentumreípondecu»,di-
ftinguendo maiorem de enee,quod eft vnuni8 
5 ¿ p e r l e , a c d e e n i e , q u o d eí iexpers vnita* 
tiSjilludquidemfateor poife certamcogui* 
cions m dirfinitiuam, autfcientificam termi-
nare^fecus veroiftud. quod í o l o n o m i n e eft 
ens,Óc iccunduin tem funt plura entiaaggre« 
gaca*Ai pnmam confirroationemnegó ante 
cedens.Aá priraam probationem,quod obia 
daillarura fcientiarum , quas fubalcernacas 
nunGupamu$,non fuñe entia per accidés,quia 
non fuñe haec complexa l ima v i f u d i s , nume* 
rusfworHSiVt ex f quo diuerfas has naturas im 
portane, veficemm nullasfcirntias poífynt 
terminare,fed funt vifuaiiras inconcreto, & 
fonoreicas,vel l ínea fub ratione vifualis, 6c 
numerus fub ratione fonori, quaevtficfunc 
entia perfeaeo,quod iraporeant diuerfas nata 
ras ordine quodam, vnam quidem de mate-
riali,& alterara de íbrmaii,quo pado álbum, 
quantum^ quale enna perfe funt, vt fie fig-
nificaea,quia camen nominibus incomplexis 
catemos ad fignificandum obieda mufícíe,8c 
períjpediua;,circunloquimur illa his nominí 
bus complexis lineé yifualis, & numerus fono» 
ruSiUi quo deceptuseí lFoíeca, vbi fupra exi-
Aimans 
In <vniuerjam ^ 4ñjlou Mcta^h\ x 9 
fíimansobicaaíllarumrcientiarum elTeag- ceptioníhus fumpíllfft haheat alt-
grcgiiaeximea, & viiualicace ^acquecxnu-
iBe: Oj& fonofeicatej ideo ad dmerfas fcien-
tus vnamquodquc eorum pertinere, fed re-
uera vnumquodque iliorum efí ens perfe cir 
cumloqutme complexs explicacura ^ & ad 
vnam tantum ícienciarnpertinet vteiusobie 
¿ítí,qu¿e camen principijs demóítratis in alia, 
\citur ad demonltrandas fuas concluíiones, 
Ad fecnndam probacionem refpondstur ne-
ga do maiorem3nam vbi dmerfaí naturas habét 
ídem dTe,íkut m Chi i i lo , no fit ens per accí 
dens. AdfecundamcoDÍirmaiionem refpoti 
dctur iuxtafolucionem ibi afsignatam.Ad re 
plicam dicendum eft,quüd quando a¿tus in-
tellettus traníit ad fuum oppoütum, quod ha 
bet quidditacenijSc vnitatem > tune vera eít 
j-)a¡oi jLccus vero quando eius oppoíítum eít 
expers vnicaus, atque quidduatis, vt in ente 
per accidens contingit.Poteltetiam dici fe-
cundo quod conciudic tertiam conclufioné, 
í c i l i c e tquodadus fc i en t ix poteít caderefu 
pí a ens per accidens íibi oppoíicuni quoad 
eiusdefettuni}6ccarétiam perfeKatis,¿c alia 
iimihaattributa negatiua demonítranda, no 
vero quoad demonítrandum rem lubitraótá, 
qus elt accidentalis coniundio. In quo fen» 
l u e ü v e r u m hic illud axiomalib.^.Pnorí í , 
quod oppoíitorum eü eadem fcientia,ac dif-
ciplinajnam feientia, quaeattingit ens perfe 
di tede ,5¿ quoad rem fubíhadam perfeitati» 
attiugit etiam ens per accidensi l l íoppofitn, 
jndirede, 6c íecundum quid quoad defc¿tu> 
&non quoad rem fubliradam defeótui per-
feitatis.Ad tertiam refpondctur negando an 
tecedens, nam quandoPhilofophia demon-
fírac de hoii)inesquod ílt riíibilis,v. g.non de 
moníhat totum hoc complexum, homtntm ef 
fe rifibilem.nequs terminatur ex asquo ad ho-
niinem,&nlibi l i íatem, ñeque enim homo ri 
fibilis ve íic habet alíquam caufam fui per íe , 
quianullaeaufaeaufdtex aequo hominem,6£ 
ri í ibile:redpeife,pnraohominem,&: fecun-
do níibile ordine quoddam demonítratjita-
que vt de fubieóto de homine riíibilitatem 
in concretOjV t id, quod demonftratur. Vnde 
obieftum fcientiae eft ens perfe, quia eíi ho-
nio,v. g. íiraiiiter idjquod demonílratur a eít 
ensperfe, quia eft rifibilitas, & etiam totum 
hoc enuciabile hominem efíe rifibilem^ vt attm 
gitur a feientia, eliens perfe , quia importar 
vtíicdumtaxaE eonnexionem riíibijitatiseu 
homincsquíe connex ioeü perfe. 
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ens per accidens íripradiclis üt-
quusptrfc caufasfuií 
N hoc articulo de ente per accidens 0 pinto 
J in vtraque acceptione panter eíi nobis ^ j f f * 4 
difputandam, atque quxftioni fatiéía 
ciendum,haudque faeili negotio, cum res dif 
• l icill iraaíit,m3gnamqueingerens peritiorí-
busTheologisdifficultatem. Tres igitur ver 
fanturfententi£e,duíEextremas, Scalia velutí 
media.Primam affirmantem, & tnbuentem 
abfolute eífett ibus, tum per accidens in eífe 
ndturas)cumcafualibus>&fortuitis , caufam 
perfe fequuti fuere Auicena Metaph.lib.io. 
cap. i . & Cicerolib.z,dediuinatipne,exifti 
mantés omnium eíFeduum dari caufas perfei 
6c quia adcaulam perfe fequitur neceífario 
effcClusjinferebant omnesetFe¿lus neceííario 
euenire abfque vüa cafual]tate,ac contíngen 
tiajadhorumfententiampoteft reducifente 
tia Democriti, &aiiorum Philofophptum, 
quos reFert & refutat Arifloteies l ib.z.Phiíi-
corum textu 44. aíferentium fortuna eífe eau 
fam perfe omnium efFeduum huius vniueríi, 
acproindeomnesácafu,5c fortuito euenire, 
quialieet iítxduasfententia pugnent iñter« 
fe quoad fortuna: pofitionem, eonueniunt ta 
ni en in hoc 9 quod ambas tnVuunt eifeótibus 
per accidens aliquam caufam perfe, illa qui-
dem neeeíTanam5& iníaliibilem auferentem 
ab ómnibus eifedibus contingentiam, h^e 
vero cafualem , & fortuitam pofeentem in 
ómnibuscontingentiam. Secunda fententia 
aíTeriteífedus per accidens poííe ,ac deberé 
ad caufas perfe,non quidem vnas}fed ad plu-
res caufas coeleiles, quarum quasiibet fuíi eífe 
íttum perfe producir, & v traque totum eífe» 
£lum per accidens^v.g. huius eiFcdus, quod 
clí exieatio herba: prati, datur caufa cogieílis 
in Marte,<S( huius quod eíi cafus fulguris,da-
tureauUin loue:vtriufque autem fímul, fci-
licet fulgure combuífam fuifle herbam exíí• 
catan», datur caula eoeieiiis, fciiieet afpe^tus 
atque concurfus Iouis,&: Martis .Hanefcnté 
tiamfequuntur Aíirologi quam piurimi,quo 
rum Pr/neipesfuntPtolomeus, Albumazar, 
& Haii/ Abcoga2;ei, Arabes,hos tanquam du 
ees fequuntur ex Neotericis Leouicius luntí 
nus»loannes Stalius, &: alij, qui exallrorum 
foio eoncurfu,ac pofsitione futuros ctfl¿tus 
contingentes,ae per accidens audent prono-
líican , quaíi emnes huiufmodi effettus pee, 
aecidens^iue á libero arbitrio, íiueá loliseau 
fis corporeis, 6c naturalibus dependentesha-
beant cum cauiarum cceicllium coneurfu coa 
nexionem neceífariam. Ex quo principio in» 
ferunt dúocollorana, alcerum eíi veram dari 
rOHÍSm 
j o Liherfixtus7Qtt¿p 
de huiufmOíH t £ t € t u u per accidens pronoíl i 
cacionsfeientiam vet-a! Afuologiae: aírcruni 
políeínturos HutilAtodí cff:¿tas,ante^uam 
fianFjabimelledta creato jiiue hutnano^iue 
Angei icoceitoíc ir i jar^ue pf^dipí>quiápo* 
tc í tcre3tus(ncdunidiüinus)jncel lectus om-
niuai caüíáium concusfas, cuna quibus rales 
cffidus hab^nc necelíanam connexionem, 
penetrare.His ex parte labicribunr ahquiex 
cachoiicisjnempe Bañes i.p«q.57» art.5. du-
bio vn<C0j^.«(/l»istdmefi íícflwe, & q. 1 i 5»3rt.<5. 
$.ta#f»»5 €x Carneo, Vázquez in eadem». 
p. difp.207.cap.2.& 5 .Mol ina ,q^y.art . j . 
flcDnrandusio i , díílinct.7. q.3. dií>.}. q. 
7» ac Ncui is ímeFonieca vbi lupra q.r, leót, 
2o & q , í e ¿ t . u dum alferit huiuímodi eíFe-
ttu% poireterminareceítani cognitionem73C 
faeiit iñcamjac proinde habere aliquas cau-
las perle. DÍXÍ hos Authores ex pane toluai 
íubfcrjbeT^prícdict.is Aí íro log is , quia líii no 
ne gane eíFettus hberos quoms modo a libero 
arbitrio dependentes no habere cauíam per-
íe tú cccieíbbus ccrponbuSjac per confequés 
íubtsr insiere certam omnisintelledus crean 
cognitioné^antequan) íiane j í e d í b l u m a í n r -
manc eífedusnacuraies á íolis caufis naturali-
bus dependentes,m quibus nullaeenuscaula 
• libera admiícecur.aue libera eius aplicaeio ha 
berecauíampér fe in coeleflibus corporibus 
naturalen^acprojndepoííc talem effeítum, 
cnam ancequamiisc, cerro pisrcognofci ab 
jntelle^tu creato, liue humano,fiue Angeli-
co,qui talem caufam,& eius habitudinem ad 
elíecíum compreher dcnr.Er quoad hác par-
E^m íubrcribuntifli Authores Aíirologis re-
cenlins.Vndeeorumfetktenti.i, & /mUa n é * 
bis Vicetur, non tamen temcr¿n/tjíupe3 íti-
ciora.íidei^creUgfoní cnntrai ¡ajíicutferiíe-
tia Aiírologorumcenreíur.Ee haec íententia 
prc-stertimíic á Catholios íirjodiíicata,eft me 
díaiiuer pnmam &jcertiam3qu?jprorfiisne-
g.it enría per accidens habere caufam perfe, 
extjoaácteato iotells¿íu , anicquam íiant, 
poÍMiu pronorHcari,auí cci to pradan.Harc 
c í lproculdubiofenuntia Angcíici Dodons 
3, p.quaeft.rif.arc.íí.C!: 5.co:ra gentes cap» 
S í . & 86. & iib.uPerhiármenias le¿tione 14. 
á t y é é íii hoc lib.<5. le¿tione í . quem iequun-
tur Caieiañus,& Ferranenfis in iocis cuatis 
C3íí .p.& ^.contragentes. Flandreníishicq. 
10. art.i..& 2.& Tarrecom.i . derelfgione, 
quxít.9?, art.^.in aririounóns illius ArticLi-» 
Ji b a c r a t i o ^ ñ n d e m íoncenciani fequuntur 
ill i Theologi}quicum D . T h o . i . p . qu.rii.57, 
jrr, f . n é g á ^ Angelum poííe rognoícei e ef-
íéctusper accidens, (lúe contingentes,ante 
quam íiant,etiam íi á IOIÍS cauás naturalibüs 
euenianr,dequorum auruefoc-O Valena ibi-
J L l ^ f r i , TI; 
dem dífp.6. q^'. puo^o 5 * qud^ íentcníúí i i 
latG p r o í e q u u u í e x o r n a t D . Thom. r.p.q, 
bó.arr. 4 . ^ qua^íl^'/.a! t . i . de ventateq, 
8.a^ t.iz. de de maio q.( (j.art.7. & primo con 
tía gentes gap>§7* & 96s lecundi contra gea« 
res^&cibidtím cap. IGO.& tertio contra gen-
tes cap. 174^  quibus in iocis vsdendus eíi Fer-
ra r a, & C a 1 e c. p r o óade m femen 113, 
y S id pro veritatis declaraiione nocan*» //eráfe» 
dum duxi primo quotünt generacffeduiun tentia 
per acCidenSjVteísesphcaeis dsíingulis ve- / V J / t a . 
rara pro í eramfencennam^&D.Thom.con- & 
fencaneam. Dúplex i g u ü r e í t e n s , í i u e e i f e * ^ a w . 
^tus per accídens.ajiud in eí l i f ído, quod ic i l i 
cec indudit entii piurium predicamento) ú, 
autgencrum^hoCjVt docuimusjdupiex wít 
aí iudcíaudensexaíquo, & í i n e ordine piura 
cnciad!uefía,Yt homo albnsiací'rbj{sliípid¿im,& 
<ímiIia,3Íiud vero ciaudens plura diuería per 
modu vi}ius,& cam oitíme qüodam3v t irifiid 
le^album, e^r» AUudryrfus ensper accideu% 
dicifur m cuenicndo , quod íuhcec , íicec he 
ens, & vnum jíamépeí lefpettum ad caulam 
cuenje per acadens,^ huiuímodi ens,íiae e f 
fe¿íusperaccidcns eft quoddam gcnuseixe* 
d:uscüncingentisjqui aahucdiuidicur ine l f í 
eius per acCideu? in crdine ad cauíam liberá¿ 
& pü'ccft dici eífcttus per accidens moraii-
terjquatenuselí prxíer intencionem agentis 
ljberi ,vtinuentío thcíaun refpcda íodien* 
tis terrá, & hic eft elfettus forruitus propne 
lcquendo,& ni elfedtum peraccid^ns % ide/i 
impcdibilem acaula libera, vt quoddomus 
caaacálabcraitantsillam,vel quod ciuicaíca 
piarurab inimicisil iamobíidencibus, & hic 
pioprie efteife¿tuslibera cauíis liberisaCti* 
ua püfs)uistappiica[uibas dependens, Se m 
eífeífeumconungencem puré naturalcmiqui 
íc ihcet ex impedimeneo naturali, acqu^ uda 
nacuralis cau í s applicanonc iequitur , ve 
quodinhoc veré anni milieiimi iexcemcíst 
mi fexti decimi nulla íint conitrua, vel quod 
Agmidalus hoc anno menfe Marci/noiiÜo 
rucricquodcontingirjví in paucioribue, ac 
per confequens, ex aliquo impedimento i u -
peruemente, & cum hoc impedimeneo non 
apponatur ab aliquo homme, veiAng-lo, 
fedexahqua naturali caufa calis cífjáu>erit 
contingens,non rnoraljter,aur libere,fed mW 
renacuralitcr.Deindcaduercendum eftcarn 
Caietano i .p .qurftaz .art , z^Jnrrfponfia* 
ne íJí ípn^mJiuiuímodieií^diiPjl iuecoiiri í i 
gentes, íiue fortuitos , ímecajbaíesrcfpedu 
vniuscaufjc, poííe ac deberérefpedu alce-
r i u s elle p cr rcf& 11 ul 1 a m c afual i c 2 r e;n, au Í c o 
tingan nam, vel accidcntalítatem habere ,eo 
quod cgtií:gen5,caíaale,&fortuicum fuñe re 
larftia, ú-iit relptriti^fakimíecuricltifTídicj, 
& p r o p -
In rvniuer/afH 
& propt«er€a non o p o r í c t , quod idaquod in 
íe,&fímpliciter<cftFortuicum j í iúeperacc í -
densjíicfbrtuicumjvel per accidens , refpc» 
¿tuoninisagentis jhaec eíl enim diffárbnciá 
ínter ñbfolnt3í&refpediüasqtóbd quandoali 
quid e fí in l e , & ¡fitnplícíter tale j recunduni 
aiiquodprxdicatum abColutum nortdeñnic 
e í ícauc dici raiej excomparatibne ad quod« 
curnque:quando v ero cíl tale, íecundüm ali* 
quod pr^dicatum refpettiuum, íblum habet 
taleprxdicatuai inordinead coneláciuunl¿ 
itavtoppofitumpraídicaturarefpedmuniil i 
otdine^d aliud correlatiuuro fortiri poísiE* 
vt patet de albo, quod cum abfolute íii albú» 
re ípedu alitem aiterius eA íimile, ad nigíiin* 
autemcoparatum eü ditimíle» Ex que infere 
asgregie Caieunus , quod cühi etFedus con-
tingentes fint cafualesjSf per accidens in or-
dineadnaturam,& intentionem creatamno 
inconuenit, quod fint per fe intcnti 9 & non 
íor tuici in ordine ad pnm am caufam3& diui-
• namintentioneniitatanienquod fecundum 
fe,& abfolute fumptiJümplícitercafHales?& 
per ac¿iden$ íintj&dicantur, quía vnaquaíqj 
res efíj^c lüdicatur fecunduproprÍ3S,&pro* 
xjmascaufas : quo patio Philofopusinhoc 
-íextoiudicateíFcótuscontingentes cafuales, 
& per accidens, nempe ín ordine ad caufas 
próximas,velpart iculares , 6c íicuteífeítus 
per accidens, vel cafualis re ípe í tu caufas fe-
cunda efí per fe intentusrefpcducaufíepri* 
w x . S c intehtionis diumar, nacffettuseaufua 
lisjfiue per accidens refpettu caufs fecund» 
partícularis^oteíi efíe per fe mtentus refpe-
¿tu caufo fecunda vaiuerfalis. Ponit D . T h . 
exéplñ ibi ad primuj& q.i IÓ. art.i.incocur-
fu duorum>qüilicetrefpedu illorutn í i t ca -
fuaiiSjeít pr£Euifus>& per feintentus á Domi 
no,eosfeienter ad vnum locummitiente»fíe 
quod Vnus de altero nefciaUHisfuppofiíis fe 
quentcs íiatuo conclufiones. Refpondeo di-
ccacium primo easper accidens in eífendo 
primo inodonullam habet cauíám perfe,be 
ne tamen , fecundo modo. H&c conclufio 
quoad primam partem probatur rationibus 
Aní lo i e l i s inhunc modum:pr in íO q u i á o m -
neens babeas caufam perie eñ vnum ^ quía 
eft veré ensacum quo irnumconuertitur¿fed 
tale aggrcgatum per accidens non eíl vní im, 
vt probatum eíL-ergo non habet caufam fui. 
Secundoquiaomneenseft feibiie, feu cerco 
cognofcibile , íed de tali ente di^um eíl nul-
lam poífe dan cercam cognitionem> niíi tan-
tum direde quoad ipfam pcrfcitatisJ& vmta 
tis negationem3& quoad defeétum entisper 
feergo. Quoad fecundam partem probatur 
ci ídem ratiotubusab oppoiito fa¿iisaquia ra-
le ens, quod eü concretuni accidéntale s eít 
vnum,& eít fcibilerergo eíl vnum ens per fe, 
ac proínde habet caufam per fe, 
6 Dicofecundo aliqui elFedusperacci-
dens in eueniendo habent caufam perfgin 
DeofolOiSc nüilüsillorüm in quacumque (px 
illis tribus acceptionibus praenotatis ,vtper 
^ accidens eíVhabet caufam per fe. Prima pars 
huiusconcluíionisílatuituraduerfus Auice-
namj&: fequaces, qui primam fententiam in 
cbfeofu deféndebant, vt ómnibus effedibus 
jper accidens aliquam caufam per fe , & ne-
ceííariam áfsignarent. Et fecunda militat ad-
uerfus Demócr i tHm, & a l í o s , qui effe&ibus 
jper accidens, vt fíe fub hac ratione, caufam 
per fe in fató,& fortuna confii túebant. Pro-
batur itaque prima parsrnam eífeótias connh 
gentes^ íiue per accidens intertia ac^eptio-
ne,qui funteífe¿tus dependen tes á caufíspu* 
re naturalibus, poífunt eíTe per accidens ref-
pedu omnis caufae crearas, &praíter intentio 
. n emi l I i u s : ergo i f í i in f o loD eod eb en t habe 
re caufam per fé,antecedéns probatur, quia 
cum omnis caufa creara naturalis, 6c corpo* 
fea, quahtumuis vniuerfális vt coeleílis vir« 
tüsjfít limitara,6c defedibilis, atque impedi-
bilís ab alia,eóque eius cflicacia,neque infíns 
ta, ñeque fupra omnes alias caufas eí l , Hinc 
fit, vt quando eiüs effeüus, quem in pjiurimu 
effícit,impediacur)6c fíatoppofítum eius, ad 
quem ipfa inclinat, v.g.Saturni virtus eí l 
íngida96cfícca^vcinplurimura caufat fícei-
tatem,& frigiditáteminhis inferioribuspo* 
te í l impedir i ab alia Virtute^qu^ caufat^ caíd 
i e m , & humiditatem, 5c virtus illa cceleílis, 
q u s in Veré inñái t , Vt in plurimum conitruá 
poteí l iiíipediri ab alia caufa , ác proin-
de per accidens euenire folet,vt in aliquo Vé 
re nullaíint tonJtrua:ergo, Coíirmatur quin 
que rationibüs i quibus Dodor Sandus ter-
tio contra gentes cap.80. probar inultos eife-
dus naturales nullam habere caufam per fe 
in corporibus coeleñibus, quorü fumma h s c 
e í V ó ü o cuiuñibet agentis corporei, & natu 
ralis,vt elf£¿tíi3ad quem inclinat,fortiatur,in 
diger. materia apta, 8c difpoíitafub certis dif 
pofítiotiibus}quárumaliqua deficiente e í í e -
áus impedi tur j ind ige t etiam corpuscoele-
fíeconcurfu corpons inferiorís , n e d u m v í 
fubíedo recipiente, fed etiam vt agente fe-
cundó fubordínato,& veluti infírumento,in 
quo cedefiis inñuxus recipi deber ad módum 
ipfíus recipíentis:ergo defeólu debiti concur 
fus materia:, vel iníirumentí , Veiágcritis fe-
cundí fubordinati poterit impediri eíTeóius 
corpons fuperioris, antecedená patet : nam 
corpus fublinareadccelefte Criplicirer; com-
paratür/ci l icet vt natura recipiens eius effe-
¿tunijSc vt agensfecundum, & vt m/írnmen 
tunf 
• 
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^iunt t-onícrua.Confif^atürjníni etfedus cá-ttininictum silo, & mocLíkans cius con-
curíum?cx cjuo fie 5 vt cffedus cedefiis corpo 
risporsit iaipediri » qma noneíl imrnediate 
ab illOjfed folíi vt caula remoca/Sc quia á piu 
riBusdependa,quanB ácosieíh corpore. Se-
cunda pars conclttíionis probscur rauonibus 
Philofophi in hunc modum primo quia eíte»A 
¿ius per accidens, vr í icfubhac ratíone for-
roalijnoeft vnumper fe, qaia vtred«arguic 
D . Thom.in illo art.6. qux^.i i^.omne^uod 
« ñ d e n o u o , habet caafasperlc: í c d e n s p s r 
accidens vt íic non efi veré enSi ílcut nec ve-
re vnum >quod explicat duobus exémpljs ín 
hzc \Q\hT, Album imm caufíim I ^ ^ f fimilitir, 
& rnupeum tfed álbum mtificum non habet CM-
fam^ uianen esivereens¡KcqH.eyersyní{in, má-
fíifejlimefs autsm^ HOÁcAufa impedhm afoone 
alicHiMcáufcs urdizMa adfxum ejfzCÍHfz, yt ijt 
pluribui conenrrit ú peraicidíns^ nds taliscon-
íurfysnonbabztcauíam inqutmffm ejlperacci* 
¿ens^ gr ffoptw hoc.U.quod ex tali concarfa /e-
H^itur^ nYedacitur i» aliqHam caufam preexi» 
fientsm^x tjuacx iHcefsisatcjequatHr: ficut ciíiod, , 
¿tiquod corptisterrejlre ignitum in¡npermi pár-
teacnsgeneretuY, & deorfuM cadat , haba cw* 
fam^ aliquanvirtute ccelsjhín, úr jimiliter may 
quQdtnfiipsfjlfistérraptaliquá maieria cembit 
fiibiiisipoteít reddci in aliquod c&lejle principiui 
fedqHoiigmscadcKshiiic materia ocenrrat, mu 
habst cattfam CKlsjh cor pus J/?ÍÍ e¡i per uccidenst 
<fc* Coníutnatur, nam fiomnis cfFddlus natu 
ralis haberes cauíam per fe 10 ccelefti corpo-
re}cum ccelum agat vniformiter, & eodem 
iDocfo,acqueex necefsitate natur^jfi alias cí* 
fedushoram inferiorumdsberentfequi con 
ditionernüjius in iaipedibilicer j omnes tlFe-
ctusfiereinfemper, &eodem modo,.ic per 
confequens cceisfíia corpora im^ririieíent 
psceísuaten) ij^quaceorumadiom fubdun. 
tur9cuiüs oppoíitura' dsmonítrat D . Thom, 
ibi & in cap.C3tato85. terti contra gentes ra-
tionibusíaCtis; etenimin VEfoqu^loco poí i -
quam érjpicaítus humanos j ácelf^étus libe-
rosi necefsitate coí'porunjC€elí?üíufT)) vmdi 
cat etiatn elFedus mere naturales, S¿ corpó-
reos ccelefíibuscQrporibnsftíbdicos a neccfsi 
tate ipforum corporum'CGeleiííuai, Secundo. 
probaj:Hr,nam cauta per fe d i fila, qua pofi* 
ta^e necefsitate ponitureífeduíjíi non Fue* 
xitiropedita ,acproindeomnÍ5 eífedus cau-
fe per fe contingic, vt io piuribus, & deHcic 
Jn paucionbuSjqma vt in pancioribus í m p e -
ditunergofi omms cifedus haberec caufam 
per fc,nullus eífectus elfet vt in paucionbus, 
acperconfequensnuiíuseíTetper accidens, 
quod tamsn eíí falfura, & contra quotidianá 
experientiamjCtenim vt in paucionbus ho-
monafeiturcum í e x d í g i r i s ^ i n veredufi^ 
fuaiis, &-íbrtüitii5fiue procer intentionem 
eít per accideos in pringa acceptioncíí & non 
^licitui'cafuaiis, ñeque fortuitas, isiíi r e í p e -
¿tu catifx per sccidensjprarter cums intenrío 
í iem 3 {iue indibatóonein eusm t :.ergo vt íic 
non-dicirur ieí.pe¿iu caufíe per fe3 ñeque ha-
:bet ii!2ir!)& eadero eíí rano proporcionabi-
it'tcr déaí i |5 . Procukis declaratione notan-
diwn eíi valde^quod caula per accidenSjSc ÍJ-
mili ter cifedus per accidens poíTunt coníide 
raridupliciter» vno modo materialiter pro 
re jquse í í caufa^vel elFeótusperaccides, alio 
modo fofmaliísr, vtfubfunt accidentalitati, 
veieafuabtati j & primo modo bene poííunt 
habsre cauíam per fe jfecus autem fecundo 
modoív. g.-quandoaliquisfodiendo terram» 
inuenirtheíaarum,íbfsio ipfa,qus e í íejfe* 
¿tus perfe hominis^H cauíaper accidens in 
uentionis thefauri3 & llquiíJem fcfsio coníi-
deretur, vt caufa per accidens muentioms 
rhefaun,vt í icnon reducitur ad aliquanican 
•fam prior6in,fed eftomnjum prjnia m í l l oga 
nere caufaj per accidens, íi autem coníiders-
tur vt cft effetíuí per fe homims focfientis5íId 
reducituradaliquamcaufam p e r í é 3 n o n v.c 
caufa per accidenSjfedvt caula per lej6¿ tafn 
ípfafofsiOíquaminuentio thefauri poteíi ha 
bere cauíam per fe in aliqua vircute fupeiio-
ri,nonfolum in DeojfedAliara in áliquo D o 
minojquimiteretfcienter feruuni adfodien 
dumtcirram grada ínueniendi thefaurum. He 
quando dicitur quod eü caufa cauía:, eft cau-
facaufati , fed caufa per fe eí} caufa efF;dus 
pcrfe,6c-eííedus per fe eít caufa peraccidés , 
eiFeótus per accidens : ergo caufa p e r f e e í t 
caufa caufas per accidens. DiccndüeO jlqüpd 
i l la maior ve{ ííicatur,quátio idjquodeíl cau-
fa caufa:,eít caufa i UiuSjVt caufa^id J t j f e c ü n 
dum quod illa fe^anda caufa eít caufa fui cau 
fatijfecus autem quando prima caufa noncfl 
caufa fecunda caufas m quantum caufT, v/ co 
lingit innoí lrocafujhomoenim non cíi c5u 
fa per fe fbfsionís, vt fofsio eíi caufa per acci 
dens inuentionis thefauri .fcd vt eít tfT:¿íus 
perfeintentusabhomine: vt autem fubter-
fugitordinem,&inteniionem \M\ma? ¿ á ü f ¿ j 
ícil icet hominis caufat inuentioneni thefau-
ri > 6c ideo non debet reduci in primam caí»» 
fam,teíie D , T h o m . i . 2.qu2:íK79* art.í.ad 
7 Dicotertio, omnes eífedus per acci-
dens in eueniendo habent cauíam perfein 
diuiua voluntfltejed nonomnes habent cau 
fam per fe in foladínina volúntate . Prima 
p.irsconcluGonisprobatur5exlc€undonona--
bilijvbi fuppofuimus effeáus omnes cafa«¿ 
Ies,& fortuitoseíle talesfoium refpeótu cau 
farmn fecundarnra >nOn vero refpedtu pr 
{nÉ 
Iñ niniuerfaffti^ÍHpou Metipi* 
catifs^qux cñ diuina volutasjrefpedu cuius 
omncs íuüt per fe intent i & ofá iná t í . C o n * 
firinaturnampropcerea D . T h o , i . p . q . 19. 
art.ó.dicit diuinam Vokntatem fetnper im-
plen , quiaficptRullumens fubterfugitra-
t íonein encis comuni í s imam in p r o d u c é d o , 
ica nullus effcdus lubterfugit ordinem}&; in 
itentionem dmiuíe voluntatis ^ quae eíi v n i • 
usrialifsima in c au fando»& eadem racione 
probar q . z i , art, J . & q . loj .ar t . j* óm'ncs cf-
f edus vniuerí i cadere fub ordine diuin? pro 
uidencis^ & n i h i l eáe ácafu refpecta De í , 
Vnde mér i to Ferrarienfis eande partera no-
íira: conclufíoms affirmans ca. Sp.Tertij c5 
tragentes > §. fonfiderandu tenie 9 concludic 
o m n é eíFe^tumper accidens habere caufárn 
per fe in Deo^excepto raaio c u l p ^ q u o d í u 
a vo lún ta t e creaca^t exced i to rd iné diuina 
voluntat is . Secunda parspacet, quiaexdi«> 
tiis coníhí inultos eñe eífectus per accidésj 
fíuecafaalesreípe^u vniusagentis parcicu 
jaris^qui támen funt per fe re ípc t tu alcerius 
agentis prioris9& magis Ymuer fáus , v t con 
cur fus duoru fetuorü refp6ÓtuDomini¿illoí 
snittetis, & thelaun inucntio refpettp i l l ius 
qui fcienter miñe jfcruu ad fodipndu terram 
gratiainueniendi thefaururo. Dico quarto 
i l i i eífedus per accidens^ qui yel in fcla diui 
na voluC'ite^elab aliquacauia libera d e p é n 
dcnc;á nullo i n te l l e&u creato podunt ,3nte« 
quam tíant3certo pisEcotnolc^autprxdi ci« 
Hzccoduíio ( ta tu i turádüerfüsomnés Au» 
thores fecunda len tec ió . Gt prima eius pars 
probatur pr imoinafuiur i euentus Veré con» 
tingcDtesnequeutcognofci certó, nifi afo-
lo Deo,aut per r eue ianoné abipfo faétam.. 
Vtdocec D . T h o m . m lociscitatis: eo qaod 
t o i u cu.; non e i tde tc rmína tú incauí is fecu 
d is ,n iñ in stermtate pi^eCens,velindecre-
to d iu inx voiucatis decerminatü ^ fedeife-
¿ t u s p e r a c c i d e n s m e r e naturales, & áfolis 
cauüs nacuralibus pendentes jantequá á a n t , 
funt veré futura Cocingenua: e<go* Minoré 
negant Authores fecunda claíls. Sed probo 
iiiá.luna quia D . T h o . reducir contingencia 
%t in p n m á r a d i c é in efficaciaro dminae v ó -
lunta t is j& v t in caufam proxin .á in cauíani 
í e c t i dádo ícd ib i i é i t ad i c i r i , p . q .14.ar t . i?¿ 
&q.i9 .art .8.6¿ i i j . a r t . ( í . \ b i nul la tenusi l lá 
tedueit ad l iber ta técaufx fecunda?, irao ñe-
que cáuraeprima£;ergo incauíispuré natura 
libus, í kü t Caluatur defe^libilitas, faluatur 
cotmgehcia íuxta men té Do&oris Sád i , Ttí 
quia, au l i a tx i í i écecau ía l ibe ra , fa lua r i po* 
t e í i a d h u c i n rebas cotiñgéiia,vtiqo*ft.feq. 
ar t .5 ,d ic i t :e rgo .Secñdo5naD . l ,ho . iñ íllis 
loas addudts in l e r t ia iemét ia diftingait t r i 
pkx i ru tHnba l i ud íqnod fcqü i t a r exncce f s i -
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tatejexfuis cauí i s , vt Tole oriri eras j ali)ad| 
quod cótingit ve in pliinbusi& aliud > quod 
iequitur excauíís vtinpauciqribus, cuius 
exéplu pomt in cafLialibuSj& íórtuitis íutu* 
ru pnmi generis>& fecüdi inqult abAngeló 
cognorci?& cato magis certius a quá á nobis 
quato rerü caulas vñiuerfalius, & pet íc í t i* 
CognofcüCifícut medici, qui acutius vident 
caufas, melius de íuturo fíacu aegritudinis 
pronollicátur :futurü vero cotingésait efia 
omnino incognitG Ángei is .Exhoc fie argni 
turjná futura}vcl debét cognofei in fe.ipíis, 
& üc Tolius efí Dei illa ccgnofccre^cm9 cog 
nitio méfuratur íeternitaie,vel in fuis cauíi^ 
& ííc cógni t io Angelí no exteditur ad futu-
ra tercij generis»Sed harc funt eífeíius natu» 
raliucaufarú cotingentm-aiias D . Tn.nui lu 
futuru exCluderet jn illis locis abAcgeii cog 
nitione3quod no cíl admitteridu:ergotPatec 
feque]áiquíaa¿tuslibcrps}& euécus penden 
tesa liberó arbitrio excludit in áhjs locis á 
cbgilicione Angelijdü ab ea excludit cogita 
tionei cordiu.Cófirmaturjná D . Tho. i.Pet 
hiarmen. le¿t. 14. £¿4.115. art.5.diÜÍDguic 
res humanas á rebus nacuralib9 ,& ta in ope* 
ribushominu^quam in rebus nátura!ibusai£ 
darifütUra cocin§eíia,& elfeduscafuales, 6c 
per accidésjSc in eode art» s* aiíerit diuin a* 
tionéeííúeiuücaíualiñtaut ctiafuturorñopd 
rnhümanoiu elíe vaná5& fuperílitiofsaier-
go í¿níifc D . T h o . dari verácomingentiá in 
rcbüspurenatuiaiibüSjratíone cuiusfutiuí 
euetus íint homihibus>& Angelis ignori. Se 
cúda pars eft Certa fectídü ñ'déy fícut certum 
eft ¿¿tus liberi aibitnj futuros p c í i e a f o l ó 
Deo j vel e?c illius reuelatione co^inoici. Et 
quia eoiñ prohoílicatiOjSc jila pars mdicía-
íiífe AfirologÍGe. quáí véríatüí cuta áCtüs l i -
beri árbitrij>& futuros euetus a caula libera 
pédetes pronoflicádoSjeíldánatavL vana,^ 
fuperfíicioíTa % irrefragabiliü ScripturaeSa-
craí^Cocilioru teftimonijs>& Sumorñ Pcrt-» 
tificum decrctisiquá: late expenda Torre 16 
cocmzo&féeufid* afíertio, 6c ratio natura-
lisfuífragatur:quiaeíie¿tus mcaufa omnino 
jndiííercnti ad fóre , & non fore non potefí 
habere determinatum íbre 5 L'&d liberúm 
arbitriom eil omninó indiiferens ad fuos 
aótus, 6c effeólus ab ilíis depetídenres : er-^ 
go , anteqüam .fiánc ¿ nequeunc habere iri 
libero arbitrio decerminatum fores ex vicix 
ius pofsiñc ab incellcducreaioprccoghol-
ci . Sed contra dí^aarguicur 3íicütcífe¿tas: 
fimpleXhábeí cauíám perfe ümplicem ,ad 
quarít ícquatür,ita concurruá duarumcaü/ 
farumprOxímarum hábebitdüplicécauOarp' 
períe^adquarum poficionem nsceíTaríGí^j-
^uatur $ verbjgr¿icia¿ quod ignis ffi^ jm&éi 
B in partir 
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in parte fuppcriori > & cadac m terram ha« 
bet caufam. A, & quod herua ficca üc in par 
te iiia> lupraquam cadit^abet caufam. B, 
j^itur quod cadcns coroburat heibam ha» 
bebJt viran.que caufam jfcil iceti A« & Bt 
& cofequétsr elícctusper accices v t í i c h a -
bebic caufam peí fe.Cofirniatur primo; na 
D . T h . in hoc «5» leCtione ^, tautur contcu* 
íusduarucaufaiu proximarum haberecaü» 
fam per fe in coeio,vt flontíwncs dua» w pía-» 
larüí 5c i .p.q. J 9.art.<5. aic }quod oportetre 
dacere quécüque c l f eüúmiebus corpora* 
iibus ex cauía impediécejproueniécé^n vni 
uerlalé virtuté, ícilicec coeii per aliquas me 
diasrergoomniscffectus peraccidensfecun 
dü D . Tho» habet caufam per lc,ac per cofe 
quens cu calis caufa ¡ iiue íit vna ÍÍUÜ mullí* 
plex, pofsit ab Angelo, qm omnes caufas na 
turales cpptchédit j cognofc», poteric ctiam 
íuturus elf¿¿tuscertoprsCügnofci»Confir-
matur fecüdo^ná quod domus aliqúacraili* 
nadie ruac36cquoci exmucualapidu collifio 
ne accedacur igois, qui cóou ac vicmasdo-
mas, eli eiíectus C6tingen$> & Taris cafuaiis3 
& tamé poteii ab Angelo prsfcin; ergo ha» 
bctcaufas perfe4& determinaras. Minor 
probatofjná omnes partes huí* euentus pof-
íuntprjeícin ab Angelo, quia inprimis ex 
difpofitíQneiapidü in edificiopoterit cog» 
nc fc¿re,quod raer p o ü vnü , vel daos diesj 
bocenim habet caufam per fe in difpoíitio 
ne japidíuÜurfus exfucura: ruin^ cogmtio-
ne poterit Cognofcere colií ioné lapidum,6c 
igné ex tali ^ÚÍÜOQQ generadú. Denique ex 
prop:ní ione domus veríus vicinam poterit 
praricireab igne geuefandoíbr^vicmádo' 
nni fucedendá, omnes enim im eíF¿Ctus fu« 
tur i habeni fu s^ caulas per fedeterminacas* 
Refpódecur ad argumáú quod cócurfus lile 
duarúcaufarum no proucmt acauíisex par-
re , qua neceílariíe funt,fed qua poffunt defi 
cer6}£í altera illaíu per accidés delicie, ideo 
cfíper accidésJ& ad nullá caufam perfein 
cceieOi corpore exiftetéjeo quod calis cocur 
fus no prouenic ex caufa fubdica cceleíh vir-
tuti icüenim corpora inferioraiinc de inte-
gritate prima vniueríi ,v, g, elcmcta,de qua 
non eíi motuSiaut influxus coeIi,veI corpora 
inferiora praefupponant corpuscoelefie non 
tamé praffupponut eius motú,fed pr^fuppo 
nuturadíi ludjTüeciáquiaomne agens per 
motújljue per mucatione prajfupponic mate 
riá, circa quá operecur. Vnde pocefl corpus 
inferías impediré elFe¿iú coporis cceleílis 
modificando aiuer eius mfluxum in genere 
caufa: materialis, m quo.coeleíii corpori, 
quod tatú eÜ primú m agédo, no fubordina 
tur^alíquandoexelettioneanicnspoceítcGe 
Lihcr fextus, Qjtjtfi* I h ^írt* l l h 
leftís corporis ínfluxus ímpediri,quía anima 
racionaliseidircctenS fubordinacur, & eciá 
ex alccrius ageds fecfídi adiuo impediméto 
poterit impedirijfic fien etfeólusp'eraccidés 
réfpcítu coeli.Quare D . T b . huiufmodi CTS 
¿tos per accidés quado ad macenale^uado-
que adactiuííimpedimeniu reducir veinfra 
videbimus, Adprimá CDÍirmatióné negatuí 
confequenriajíedexplicandíí eft antecedes 
quoad vcruqueteflimoniu,in primo cmñl 
foluvoluic indefinite loques alique eíFectri, 
fíueconturfum,quí eftperaccidens rofpe-
¿taalcerius pocéc i«haberecui l lo vná cau-
fam cúmuné inCoélo9& pomt exéplü inflorí 
tionibus duarfi plantaru}quod ñoreat enim 
AgmidalüSjflorente Cerafo^per accidés e (}, 
refpe¿tu illiastamen vcriufque floritio po-
telt e í ieab vna caufa. Hoc carne non obuacj 
quominusalij e í f e t taUin í^u i in nulla vir-
tute coeieíti>neqj incerlb adunenturj Se ideo 
in ali/siociSjfeiiicei.Tek tiocócra gene, cap* 
& i*p,q.rif. art.6.dcii'iiir l ü c v n m e t ü 
lé,omnis concstrfttfpet acctdes habet in cceh ca» 
fam per fe,(]as opt i i íK deítruitur,íiante VCÍ4 
ynaind?ii«iica. lnf¿cudo VÍJIO ioquuur D . 
Tho,3e ilioeífe¿t j , <Sc impedimento, cums 
caufaru tota feries nullam ád mifcet caufam 
per accidens, calis ém m cócu: fus,^ eifectus 
reducecar incauíam per fecoélefle. Gaieta* 
ñus ibi aic D.Thom* loqui de impedimento 
caufe impedi8cisactiue,vtíic,inffaordmeiii 
caufae eifediua:» cocurfusenim á caufa eífe-
¿tiua prouen.és debet reduci in caufam cce-
lcf íé ,eo quod omne corpus agit victute i.ce-
lijf¿cus vcroíiproüeniat ralcimpcdimentú 
á caufa maceriaii:fed quia(vtipfeCaietanuS 
poí ieadocui t ) oedum matenale jfed etiam 
aóliuú impedimenta poteíUffe primaradix 
cffettus per accidés refpeclucoeii ,ideo h x z 
folutio cbiter dí¿ta efuaxatputatur.ldeo íU 
duro eftin p r i m a í o l u t i o n e q a o d D . T h o . Jo 
quitar indefinite de aliqtfrbüi $Spfyibns t% 
impedimeto fubfequutis, qui exinciinatio-
nc codefti poífunt proueniíe.Adfecundarn 
quadruplex eftfoiusio, prima en Bañeilj af-
alferetis illiu^domuscót>uiii0ué (& lué elle 
dicédñ de alijs ílmilibus euétibusjfutura ia • 
tere Angelu} quacenus aüter poteá cuenire 
per cócurfum aiicuius cauía: libera, aplica* 
cis aótiuapafíuis, ignorat enim Angelus,an 
homo aliquis impediat illa cobulí ioué, rui-
na domus praeuemédo.Bene camsn illá cog* 
nofeerec cerco in ordine ad caufas naturales, 
&exearu meritis, C^cerú haec ioiutiode* 
iíraic cótingenciá eiTeítuu perordme ad cau 
fas nacurales,quod puto elle cótraü.Tho.<Sc 
cocía vericaté, vt quaeíiione fcquéti oliente 
tur S fecunda Magiíiri T o n e \b i fupca 
alivien-
In whítterfam Z^fíJloU MetajrK 
Wííeréntís illam combuíl ionem vicina; do-
2BUSJ& ÍJitiiiemquemcunque cnentñm eire 
veré contingentes in ordine ad caulas natu-
ráles /ed tanie latére Añge lüm, quia nequic 
Ángeluscognofeere omnes Ciulas ta'm a£U 
uasjquám materiales, á quibus dependet, & 
defeducuiufeumque earuropotcít impedí-
íí.Gxterum'haíc folutio deíHciens videtur 
dumenim explicat jqualiter al íqúaexii l is 
cauíisiateat Ange lum,qü i totum ordinera 
caufarum natüralíum comprehendic, Vnde 
tertia folutio fie pro explicatione fecunda 
quod íicut cogitatio cordis roei, licec natura 
l isí ítjproQtnaturais condifíinguitur á f u -
pern^turalí ordme gratis 9latet Angeturai 
propterca quod excedic Übórtas ordinem 
Cáufaruin naturalium>6ceadem ratione íijN» 
ditferentiaeiFeótusiilíus^ui ámarerialijvel 
adtíuo impedimento poteíi impediri, redit 
ipfamcombufi ionemdomiís ignotam A n -
gelo^quía modús ille cáufandi indiíFereníet 
eñ fupra o^incm,vel extra ordinem caufa-
rum puré naturaliums&ficur adusliber,án« 
tequam fiat, non habet determinatum Fore 
propterindiíferentiam fui prmcipij liberi, 
mfi in diuina voluntate^ita ille eíFe¿tus,ant0 
quam fiat,non habetd^terminatu fore prop 
tcrindilFerentiam ¿auf¿ fui coritingentiss 
míi in diuirikvolúntate j & ücét vicina do-
rous íit aptas& difpolita ad fufcipiendum ig 
nemnon eíí determinatajauc inclináta ad 
illum effícaciterrecipiendumjnifi á D e o d á 
terminentur, quopado muhi moíuspuero 
rum jbrutorum j & etiam viuentium aliqui 
effedusa D60determinani:uí5qaos qu^ftio-
nefeqenti art.j . recenfemus, Quarta folis-
í jobu icannex3eü ,qa0dcum calis Combu» 
ílio,v9 g. egredi debeat á cáiifa contmgenti 
prs?inota á Oeo Conctufu eficaci iuxta natu 
ram ipíius, &hunc coheurfum determina-
tum ad cobuíiíonem, Collilionecn lapjdurtí, 
& ipfam domum vicin^m , n ó debeat Deus 
lapidibuSjUécdomm» cum effedus non pro 
.prius lapidisaut domus íit, vel Angelus cog 
nofcat lapidumj& domus difpoíitioncmi&; 
remocaminclinationem ad combufiionem^ 
«on tamen cognofcit diuinam determinatio 
ncmjfód ignorat an Peus tali concurfu illas 
prazmouebit,eo quod Concurfus non eft de-
bitus á Deo bpídibus adeombureodara do-
mújlicut eíí debitiis áquae ad frigrdádüj & ig 
ni ad caiefaciedu. Secundo árguicur ^ ná D# 
ThoCondiílíDguitelfedñ aconcurfu, & om 
ne eífcdñ dicit haberecaufám pdr fe, úa q, 
íij.ár.<5.in corpore^ adprímü & folticon 
cuí íumplunuciufaruait efle per accidens: 
t:ígoeíl'c¿tusc5diÍiindusá cocurfu femper 
habec cauíam per fe, Ileí pondst criplicuer 
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Caiet. ibide,^. ex tamen íp> Primo negando 
anrecédés* quia D , Tao . lolü vulr coduiona 
litcrj^: permsíiue quod fi itaell adhuc con-
curfus eííet per accidens,Secundo quod lo-
quimrde eííedibus duarú caufatu agentm 
íedifunr» faaiptiS,no vero de iilo, qui é í l e f -
feótus vtriufque raro cotinges, Tertio quod 
loquitur deeífectibusjfubditis per fecauf» 
coeléíiijnon verodecoditione materias pric 
iuppofitas caüfalicati corporis ceeleíiis, 
U T R T I Ü f ^ L ^ S I I L 
± J [ H p o n i d e b e a t f a t u m J l u e f o r t u i t a 
£ r o e j ^ c é l i B u s c a . u f a n f a 
p e r u c e í d e t t s í 
p • J f Ñ hoc articulo prius explicandi funt Stdttts 
H termim quaertionisj& e a , i n q m b ü s ({H&jlw* 
A o m n c s táCathol ic i ,quá Phi lo íopbi nis* 
GetilescoueHiuc.Caufa igitur per accidcs, 
vt codifiinguiturácauia.perfain omni ge-
nere caufa: pose.Ü.afsignari, quialicet (ye re 
de tradditSoto lib.z.PhyíicQrü %%Í$<?MÚS 
tes AHÚ ex¿pla caula: per fe, & per accidens a 
Phílofophoappofita exfolo genere caula? 
éficientisfint , eoqqod inhoe genere dida 
diuiíio raanifeftjor fiat;came iti omni alio gs 
herecaufaíjocu haber, Corpus enimqüqcí 
eü caufa per fe itiatcrialis albediius j refpe»? • 
. du cuiusmagnujvel paruu eí i caufa maisna 
iisperaccidensj & anima eíicaiila formalís 
¿erfehonijnis.Sapiécia vero^ & pulGricudo 
cí1 caufa per acciclens.Fin'.s etia dúplex e í i , 
aliusper fe^quod ia Iciecijsdicitür íinisfci$ 
ti.t,aÍíusperatci.denSjquoddicíEur!n fcieh 
lijs finísfeienctS.Ditefeére.enít» eíl finís pe.j ,ifi 
accidens refpedu medicinaj.jpQtefi tameo, 
effefinís ipíiusmedici voletis mededo ditef 
Cere.Supta iiaq; caufa per accidens no m to 
ta rualaciEudinesfed viefídiíferétiácaul^eíf 
íiciétis:duas habet fpecicsyfciliceí cafum^éc 
fbrtuaa;&iatri.QaaíU prima definiEur , f//e 
caufam efficie?ne per acútUns in his , <J«Í? agunt 
prater finejaró C0«íiwg««f, cuiusfenfyseíi ca 
fum eífe caufam il la, qux du in tender ecynj* 
fin c, q ue v r i n p 1 u r i m 5 con fe q u J t ur, a 11 ú ra ?« 
ro,&per accidens aíTeQuküi , vteqüus gena 
rans alai equu cum vno camu oculo, vei cu 
Vno tantíi pede t ( i caufa iHiuscafüalis.For* 
HünzvcvOief i caufá efficiens freY accideasitihi^ 
quee aguntfeciifídum propófitíim 3 prgiér fifiem 
raroque ianün^unt > ide í i , eít caula illa, Í]U^ 
dum libere , H | própoíko vnum finem in-
tedorec aiouens fe aelliiü almpraterinren- 0 
tione operaturjVejaíícquuur^ vE homo, quí', 
intsdens agricultura íodiendo a»i ü, inuenií 
theUuruín? í5c quiaomne ag||if iiberum, e-:; 
Liher fextúf, Qüafi. 1L ú í r t , I I J . ** 
i propofíto operatui propcer finem , fcd aípeáuconftituebantdeffínicntesfácuj sp? 
non omne operaos propcer fincm s i l ágeos diffofítionem fidertimjnqua quifque mmstffy 
liberuro, & íecundum propoiitom, ideo ad conctptHS efi, Secunda lentcncu huic é día- ^rror E f 
plora fe extendíc cauía caí'ualis, quam for-
tuna. H x c t a m e n í b l u m hominaai e í i , illa 
vero hominuní,& brucoruni, imo , & om-
mum agencium naturalium » quae ve mota 
aguntpiopter finem* Et quia eadem caufa 
qux intendit p e c í e v n u m finem ,refpc¿tu 
Brror Cí 
metrooppofitaíuitStorcorunijquoiüPfin- t 
ceps /fuit Crifypus, teíie AuioGelio iib^é 
c ap. 2. aíferentiuni íatom a¿tiue effe ordiné, 
&ieriem caufarumnaturaliumaqus ineuiu 
bilí neceísitate ei?¿¿lu5 fuosoperátur. Hos 
fequutus fuit Séneca Stoicae Schoij difcipti 
cuius eft caufa per íe,eft , qu2 afequitur. luslib.x.naturalium qu2Aionun1cap.36.fa 
alium prxcer inteutionem ,refpectu cuius 
cafualis^vel fortuna eft)ideo cafus, 6c íortu-
na á caufa per fc,non realiter, fed fola ratio 
ne düiinguútur.Facum vero , non cauíx per 
accídcn$,fed caufx per fee í ík ient i s ípe« 
cíes e í i , aictturautem fatumá í a a d o ^ e i t e 
Augufiino lib. 5. deCiuitate cap. 9. híeo 
quod eit aliqua caufa, qux fuá ordinatione 
iatur, & proloquitor res faciendas, vel quia 
cftaliquiscaufarum fecundarum ordo a m é 
tefuperiori przfatuStprzloquutus, üuc piac 
ordinatus.Poceí) namque íacum, &cauíal i-
ter,6c formaliter accipi}hoc eit, a¿tme pro* 
vtpertinetadaliquampnmam caufam , Se 
palíueprout tenct fe exparte caufarumíe-
cunda ru ai ordinacarum}iicut telle D . T h o -
mas i.p.qux0*z;.ait .2, Exequucio proui* 
denciaediuinx, fiue prsdeÜinatioms aCiiue, 
Se pafiue accipi folec, 6¿ a¿t.ue eíi in guucr-
Oaote,vt in caufa, paíiue tamen eíl in r^  bus 
guuernatis. Vnde his fuppoficis ^inquibus 
ooinesconuenimusfenfusarticuli , ó c p u n -
ttusconcroueríia: e i í , a n huiuíínodi tacalis 
caufa fie caofa per accidés, ücuc fortuna, vel 
aniit caufa per fej¿¿ áforeuna diüincta» 
ln hac aucem conei onerfia eres luere fen-
Centiz, prima íaitCiceroii is in libns de na-
tura Deorum,6c lib.i.de diuinjtione,qui vt 
refere AuguíUnus quinto ,de Tnníeaeecap. 
9. vtnecefsitatem fací aduetfus StOiCOsne* 
garcc,abftulitáDeoproaidencia'n,pr£fcié 
tiam,&íaeumexiftimao& futuros eife¿tuS;í¡ 
cifene prsfciti , autprxuifi , (¡ue praefaüa 
Deo,sifici prorfuá neceíiauos. Vnde vtfa-
cerec homines [iberos, iecie eos facnkgos, 
verécte Auguíiinus argumeneaeur • ic^que 
iuxta illiusfenjctiá, aucfatúnuilatenoserac 
ponendum, quia eifec caufa, <Sc confequen-
ter ñeque ex paree eifectus crac aiiquidfaea* 
iejcaufzíaeali correfpondens, ve l fo lü erat 
caufa per accidens,á qua eifectus omnes per * 
accideu$,Scacaiu prouenirene. Huicfencc 
tum vero pafiue dicebant eifenccefsuaccm 
omnium rerum , & adionum caufa; facaii 
fubordinatarum,quibus aliufit Virgilius, dú 
de Pande cecinit, te tut fáta trakhnt ne c/eptA 
relinquere pefsiSiSeá in explican da hac cauU 
fataiidiuiiiluére Auehores huius feneentia: 
in dúos modosdicendi}alij dixere hanc cau 
íam íatalem tollentem ab ómnibus rebus có 
tingeneiam elfe innatam, Óc virtuceccele-
iuumcorporumfieam,& ficíolam conÜeila 
tioncm,in qua vnaquxquc res efficitur elle 
facaiem c<iuiám,huuc moduro dicédi fcquú • 
turiiii,quos(cfei t Philoíophus 9* de anima 
cap.^.quiaintelleótum aílenfu nondiilm-
guebane.Auicenalib. io.Metaph. cap.i. 6c 
aii j ex Stoicis,quibus fubfcripicrunt Hxre -
t iu Pnc ihani í i s , vtrefert Auguít. Lb.de 
Haerefibus cap.70. Alij veroeti^mex Stoi-
cis(imohxcluit omnium Scoicorum mes) 
dixere hanc caufam íatalem eífein diurna 
p 2iCientia,acprouidentia coníutuendaniy 
eo quodputabantdiumam prxlcienciam,ac 
prouidentiam tollerea rebuslibeícacem^aco 
quecomingenciam,^ illas ineuieabiii eiii* 
ccre necefsitace.Horum blasfemum dicen-
di modumlufc«tauit p o í t C h n i l u m naíum 
in cerris Simón Magus, vt refere Ciemens 
lib.3.recogm, & (equutiíuerüc M¿nichxi* 
teíie Hierommoinprologo aduerfus Peia-
gianos,Vuicleph,5calij Luchen Prxcurfo-
res. Tercia fencentia,quae mediaincedit Yia3 
aliene faeum pafiue fumptum eife, ordinem 
caufarumnaturalium fuauiter 5c iuxtanaru 
ram cuiufcumque cauU przfcieum, ¿c ordi 
natum á Deo ,a¿t iue aueem elle ipfani diui-
namprc uidenciámcontingeucem áñne vf-
que ad finem foi titer}£c omnia fuauiter dii« 
ponentem^cque guuerna'neem,qu2e in qui-
bufdá caulas necelfarias praeparauu, Qc i Jeo 
in lilis íatum pafiue fumptum eü difpoiitio 
necelfariaexperscontingentiaE}in alijs vero 
caulas liberas, 6c inalijs caulas cont ingács 
adaptauit,in quibusexequotio^ difpoñcio tía: aífínis eü alterailloi u,qui*elie D . Tho. 
z. p.quxii. n ó . a r t . i . afferebane fatum^ffe fataliseU¡ibeía,velconeingens, Hanc fen-
caufam omniumeffeCtuñcafualium, 6cfor* ceneiamnos docuerunt Aniloeeles nacur<s 
tuitorum huius vmueifi, fecundum quosía- luroine du^us iib i.Phific. capie.4. 6c 5. de 
tumcratcaufafa ta l i s^cafua l i s^ue íbrfu- a m m a e j . Auguft.lib. 5* de Ciuicaceác. 1. 
naiquoniarainíolaüdetum jdiípofuione,6c v fqueadp.&l ib .7 .cófe fs ionác .7 .Hicruni 
# * muí , 
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shiis,6c CiernesPétridifcipulus,6c íuceilor 
^biiupra aEurebivsriib-<i. de prísparacione 
EuarvgciicajConcilium Bracarenfe pnniiim 
cap.9. 10. Darnaicenusltb. i . ñ d e i cap* 
7. Leo t. Épiftola 91. cap. u , Boa:tius4»de 
coaCoIatioQeproíTa 4,ptasdi¿tos Gentihum 
errores conÍLitandoiBandem fentenciani ve 
íligi |sídnctorum phmum jnhxrchs Dmus 
Tilomas profcqujcura& exórnate arque eof-
dera errores coníutat mukisin locis, pr£« 
cipue in opuícuio 18. 6c copera gentes 
cap.926 i.part. qusíU i i ó . p e r coca'm,prac-
fercim are.u 6c 3.6c in hoc¿>. lesione 5.quí 
bus in locis videndi iuoc Caiecanus^ Fer* 
raneníis.Flandreníis m h o c é . qun:Q.iz.atu 
1.6c quxii . i uart.z. Sotolib.z.Pliyíicórurri 
quaeü.y.arui. Fonfecacap.i.quaru.i.leitio 
nc 5. qui rnaninmcr non minus, quim C a -
tholicae 5. adharenc feotentixarqueCatho 
l ies doctrina; expiicacione íequences Aatuo 
Coneiufionesi . . . , . 
10 Aeípbhdeodicehdum jprimo íatüm 
quoad pnmxua eius accept ioué , vel quoad 
primadinominis impoíic ionem, feu quoad 
A quo nomen i Gentslibus fuic impoíicum 
nullacenus eííe ponendum.H-ec primo pro* 
batur, YC certa íecudum ñ d e m , quia aheiquí 
Gentiles hoc nomen ad tittutem íiderum, 
vei adprouidentiam tollentem hbertat^nH 
& contingeiitiam a rebus figmíicaada víur«> 
párurítbfed in hac acceptióne non é í \ pone* 
dum:ergo. Conñrmatur , quia in hoc feníu 
Santti Patresfatum deceltancur, Grcgoiius 
emm Magnas homilia 10. intuangelia di<* 
c i t , ahfit a fiddibuscordibttsytftíumefíeAU-
^M^H^4»r}iimiliferitiegatFaturo Gregorios 
Kiieniisiib.6. cap«z. 6c AuguO.f. d¿ Ciuira 
te cap.i.aic^proptereaquilquamrcihumamts 
fato U t i tribtfit, qtiin ipjaift Ü t i volumiteifa 
yelpotejiatmfati nomine nppellat¡jententiafft 
Uneat iér linguam torrigtt 9 ne í c i l i ce t íu ipe-
Cto nomine vtamur^quadoque ánomiñibus 
f tApecuseünObisabainendum.Hieronimo 
acteitanté ex v er bis inoi dinate piolatis 
jreíim cotrahi^cuius ceil imoniumrcíert.Mi" 
n o n a ¿fré iÜi t i&, t j . circaíiné^ 6c 0 . Tho» 
3.p»qu^íto 1,6. are. 8. Dico íecundo fatum 
quoad rem úgnific^taro á San¿íis Patribusj 
& Theologishoc nomine^formalicer percí* 
netadgenuscaurx,6c quidemad genus caá» 
fét etíiuencis per le.Pi una pars Datuitur ad* 
ü;rfus Fonfecam^ui loco cítato atferic fa-
tam propne fummi ex parte caufarum , 66 
íiceíTediuiriam prouidencíara > 8¿ ex par te 
eífcttuum,6c lie &ffe diurna: prouidetiaé éxe* 
quutioneni,fubditque ven U u vocabulum 
áTheolog is pótius ex parte eífcduum > qua 
ex parc¿ «auUrum viurpari^pro ^ua i s iuca 
(iicitat io margine D . Thoni. rédfálfae^ 
eiusopinano, quod probatur nam D . T h o . 
inillaquíéli . i 10* art?í,tantum,aricrirjQüod 
fatum c i \ jar d 1 n ¿t 10 cauía í u91» íecu ndar u m 
adeííedusdi.ujrutus praguiío.s ,.6¿,eandetB 
definitionem tan repeticaiticulo fecundoj 
&per totam quaellionem^fed pr^JTercim ar.-
cicuío íecnndo,atquehiaxoídinatio cauía* 
rum íecundarum poteí i accipi actius , & 
p r o u ü n l^ eo* eii, vel paiiue , t&.prout ellini 
caufísTecundiSordinatís adaiiquos eifedus 
produeendos ^ 6cpriníq raodo,prouidcntia 
deberé dici ,iecundoauum habere ratione 
facuergo íentitD.Thomasquoctfátumforf» 
niajiter peiÉmec ad genus, ¿aulas, 6c quod 
prout eft in Dcoínonfatum >ied prxmiden-
tiaappellatur. Deinde ibi in íb iut ionead 
primum ait jquod reries,ílue ordinario cau« 
íarumfecunaarum non habet rationcrafa-
túniúrecundumquod dependeti D e o , 6 c 
ideo quod diuina voluntas, yel potertaspor 
tefí dicifacüm caufálitér j fbrmaUter vero 
cíí ipfa difpoíitío^eu feries cauíarumrfecu -
darumíergo fentit ía^um formaliterj& pror 
prie in cauíis feedndis. Coníirmatur ^narq 
idemioíinuatur in alijsfati defíinitiombus» 
quasadducitjócaprobácD. Thom.vt indef 
íinitione .Bosccij vbi fupra afferentis farum 
elfe difpoíitiQnem rebus.mcbilfbusinhíBfe« 
«tcmjper quam próuidcntia fuís quaeque ne« 
dit órdinibus. bece diftinguic fatumapro-
uidentia,de qua ait3quod per farum % tanquí 
per caufam,resordinatiniuos iines. Huic 
confonat defihitio, qnamex Doétore San-
etb^. contra gentes cap.. 91. & Auguíbno 
vbjÍ^Jpra colligit SotodiCens,fatum clíe of 
dinem caufarum, naturalium pr-xoidmatu, 
6c pr*ioq.uuí.um á D e o , quíE ita mfluunt in 
hxc ini-eriora, vt.ex fuá natura defícere pof* 
íiíit}6c a ditiina libértate dependeant,,inñuQ 
re aucem eít propnum caufs eííiciéntis» 
Sed contra hoc poteíi obtjci pro Fonícea 
ex D . Thomá qui qu^íi. n<s. articulo p n -
mo,ait fatuin polfe poní a Caihólic/sf qua* 
tenusomnia, quachíc aguntisrjdiúínapru-
uidentis fubdunt^ir, fedéa ^ quae aguntuf 
funx eAe¿tus • £1 quod ipfe ordo caufirum 
fecundar.um.cil eifeótus o.rdiaatioins diui« 
naepíouidentias. Etquiain hor <s. le^tjoñe 
5. deffinitquod íatunj efl difppufip inhae-». 
rens corporibusinfenonbusex ¿¿tiene coc 
poris coeIefíiSjid£Íí,cau.r4ta á corporura^ce» 
ieílium mfluxu y Sed h«ec non obitant.» nam 
ín prioi® tefiimonio D , Thomas actribute 
eífedibus fatum traníitiue , 5c velan fecun» 
danojíicut enim dmina prouidentia ab iplo 
Diuo Thoma dicjiturfatum caufaliter j 6¿ 
difpontio caufdtufccupdaruibrAiaiucr> i t | 
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jn rebus cítatis ponit facum exequutiue, íi-. 
ue coníüquuuáe^el táíum vulc D . Thom, 
fatumpont ad etFedus illo^caufandoSj non 
vero faluan tn iliis formaliter: ordo vero 
caufarum fecundartUicetíit clfeótus refpe-
¿tu diuín^ voluntatisjeíi tafncn caufa reípe 
¿tu elFeótuum fubfequutorum j & á c eítfá* 
ium, In fecundo autem te íhmonio D .Tho* 
masloquebatui fecundum opiníonem lilo-
rumíqui in coxporura coeldijum virtute pp 
nebant fatum 3 &caufamomnium elfeduñ 
inferiorumjSc dicit, quod talis poíit iofati , 
ncctollit contingentiam jncc impomc re-
bus nccefsitatem/At inalijslocis latiusex-
tenditrationemíatí 3 ftiUcetad í enem om-
nium caufarum fecundarum , quae ífmina: 
pfouidentix fubduntur. Pote í i etiamdici 
quodibi per difpoütionem corporum m í e -
norum intellexit difpoíicionem caufarnm 
.fecundarum3íimulcum caufa cosieiti, vt mo 
ta5& ordinata á Deo 3 & lie ídem eít lenfus 
illiusdefiniuonisjatquealiaiumiquasex eo 
dem D.Thom.adduximus. Vnde relinqui» 
tur prima pars noíira; ccncluíionisincüncu 
fa. Secunda autem probatur aduerfuspnmg 
fententiae fedatores. Primo nam fatum eíi 
caufa efíiciens,vt probatura e í i , & non eft 
caufa per accidens:ergo eft caufa perfe.Mi-
norprobatifr j quia eít difpoíitio«caufarum 
fecundarum á Deo í a t t a , ^ ordinata^fed ni% 
hil ordinatuuí á Deo eíi per accidens,vt fu» 
beíi ordinationi diuinx, & íic feries caufa-
rum fecundaru eíi íatum9vt diximus: ergo. 
Secundo fatum caufaiuer eít diurna proui-
dentia jfbrmaiuer vero fumptum eíi lenes 
caufarum fecundarum9quatenu5 diuiníe pro 
uidcntiíB correfpondetjlednihilcütrefpon 
dcnsdiuinaE prouidentis, vt íic , e í i cafua-
"lejaut per accidens, íicut emm exequutio 
diuinas prouídentiae adiue 3 ita cicque pa-
fiue fumpta poteíi elíe per accidens.Tertio, 
háfcquereturomniafieriá calUiSc per-acci» 
derissíiquidemorania, quas í iuntin hisinfe-
noribus j lato fubdtitu^quod ctiam lili Au-
thores adniict£bantjconf;quens autem eíi fi 
dei ,&fai!oní naturali contranu ; íidei,quae 
docet nihdá cafu fieri reípeítu pnm;ecau-
i x m quaiihcaufam ponebant fatalem:ra» 
tioni veronaturaíijquaeoiíendit muitosef* 
feetFeCtus necelTanos ácauíis determinatis 
ad .vnum prouenientes. Expsrienti^ deniqj 
qu^rlios expenmor .Dico tertio c^ufa fata-
iis diítinguitur á fortuna eíTentialuerj 6c fbr 
malitef.Probaturprimo, quiafortuna re ve 
ra eíi caula per accidés5foliique refprcit, vt 
í ic ,eíFe¿lu,quéproducit praster intétiunéi 
át faduni eíi cauía per fe,& no folüm refpi*. 
eit eiFc¿iura,fed diuinam prouidétiam, quia 
Liher fextus, QUafi. 11* rt> III* 
eft ordo caufarum fecundarutr, vtfubefids 
uin^prouidentis ordinanti illas ad eífectus 
prasuifosjquíe diíferentia effentiaiisj & for* 
malis eíijlicet materialiter^ & ex parte ctua 
cidat fortuna cum fato 9quáténuseadé res, 
& fortuna: refpeátuelfedus non iñtenti, Se 
caufaefatalis rcfpedueíFedusperfe intenn-j 
& prasordinatiratíonem induere pofsit. SG -
cundo fortuna folum extenditur adcauíás, 
qua: operantur ex dél iberat ione, & fecun-
dum pi opoíitum, & confequenter folum ef 
fedus humani in his infenoribus forcunas 
fubduntur.Fatalis vero caufa in omnibusjóc 
finguliscauíis dinina?prouidentiffi fubordi-
natis í^luaturjÓc omnia, quaefubduntur diui 
ñas prouidentiae fubdmur & fato,teíl!e emm 
D , Thom.qua:í i . i i ( í .art .4 .omnes eífettus, 
quos Deusproducir medijs cauíis fecundis 
lubduutur fato cuius rationem^íignat, di-
cens, fatum eíi ordinario caufarum fecun-
darum ad eife¿lus dminitus praeuifos : ergo 
quscumque cauíis fecundisfubdunturifeb-
duntur 6cfato jfl qua verofuntiquaeimme-
diate á Deofiunt,cum non fubdantur cauíis 
fecundis, non fubduntur fato, íicut exeatio 
rcrum^glorificaíio fpiritualium fubíiantía"? 
rumificaliahuiufmodi, 6cc. Vnde quando 
Soto vb¡ fupra art.z.^. cenuetiiunt ergo,ait fa 
tum.3 6c fortunam conueni^e in hoc^quod íi 
cut fortuna non eíi,niíi in habentibus incel-
lettumjita nec fatum eíi proprie, níli m ho-
mimbuSjaut in aljjsrcbussquatenns ad fortu 
nam hominis pertinent, non eniü) datur fa-
tum arboris, aut brun cymíulnijnepereíír, 
loquitur de fato, prout vulgus accipitfa-
tum mordine adcafuales eífedus refpectti 
caufaeper accidcnsjalioquim non eíifuíii* 
nendus á nobis3qui in contrarium habemus 
Dodoris Santíi teíiiroomu!?!,^ quibufctm -
que cauíis fecundis ordmatis á Deo eífe ía-
tum 3 6c omnes eífedus caufarum fecunda* 
rumfubdi*fat03excepnsoperibus á Deo dü-
taxat immediateprodudis, qua excepnb, 
cum íit íinguiaiJSjíinnat reguiam in contra-
num,vt omnes ahos cifedus caufarum fectí 
darumctedamus fato eífe fubiedos jetlaru 
brutj,6carbons percuíionem, quíelicetref-
pedu brutijaut arboris cafualis íit 3 tame ref 
pectu fuimims , 6c eius caufarum á diuina 
prouidentia ordinatarum eíi eífeítus fati. 
ir Dicoquaftofataliscaufajlicet certa 
Ócinfallibil isUt^ontamen tol l i tárebusco 
tingentiam,nequeeis imponit neccfsitaté* 
H « c concluíio líatuitur aduerfus Authores 
fecunda fentcncia, 6c probatur prima pars, 
quia fatum eíi difpoíitio caufarum fecunda^ 
rum á diuina prouidentiaordinara-,feddiui-
nspíouidcntiae ordinacio eftefficaxcísrta. 
í n a niuerfam L ^ r i j l c U Mefdpb< 39 
Si rr.fállíBrHí nullam paciens reíifíentiam, 
bnia nulius eftléfüi diumae pofsit rcíiftere vo 
luntat! :ergo. Cofirmatur ratjone Dodoris 
£> í n¿tÍ ,qua p robat in hoc (5. lect. 3. nihii fie-
11 acalii refpedtu D c i , quia refpeCtu agen* 
tis mdütenust'ffcCtum íempcr ,&impedibi 
liter 5 & cuius caufalítas fe extcnditad om-
ina, éc á cums cáufalicate, íi«c ordmenulla 
' canfa exijt amhii íit ácafu, fed Deus eíl hu-
luífiiodi agens:ergu nihil á cafufic rcfpetítu 
jllms,ac proif idsciuscauíalitas, &difpoí i -
tio certajSe infallibilis eíl.Esreadé cnim rá* 
dice fcilicet ex eííicacja, & in impedibilica-
teprousnic ems iníallibilícas ¡n caufandOj 
&excluíiocafualitaüs.Setü'.fa pars proba-
uir pumo, quiadiurna prouidcuanocollit 
per íuá ordinatione contingetiá á tebus, ve 
dicitur qusft. fequctirergo néq; £uíia quod 
cndiuinaeprouidendasoid n •t o. Secuüdo 
ad e/ficanani diuina: prouidenciae pertínct, 
vcetfeótusproducacquoad rubiíantiatiii 6c 
quoad modüm necefsitacis, vclcontingen* 
t]£E 01 diñando ad neceílahos caufas-needía 
rías 3 6¿ ad contingente^ cáuías coiitingen-
tesjvt fajpe didum eít¿ Tettiio prouidentU 
diuína,aüc cíus ordinatio nort imponit om-
mbusrebus necersicacé:ergo neq, fatu. Aneé 
cedens probatur iatc ab Augurtino líb.y. de 
Ciuitate cap.f?. adusrfuá pi£edíttos Scoicosj 
$c deífinitur in Concilio Cónliancieil i f i -
ttione 8. contra VuíclephCUÍL^ 1^ propo-
litio damnatuf vt hxret;cá ,neaipe oni^.a 
ex necelsjcate cuenne abfüluca. Picbarur 
etiáá Gratiano m decreto 15. quxüvf.capé 
Ñabuc&doiiofor > tkvatione oiicnúnaí iúcm 
aotecedens^tiia alias aún eíiwtiiberum ar-
bitrian^neque eílent c o n í i q a e n t e r , legesj 
coi)íi l ia,pr2mia,&rupIÍciaad nouiinesar 
c e n d o ? á m a l o , vehid bonum .xcitandos3 
quod eíi impium. Deir^eV^nfa teña D . 
Thom. quaeíf.ii6.arc, \i c\d' ísifo cáúÚtfñ 
relata ad Deum eít immóSifrs Vueft, infáfHS 
bilis,& caufahsneccfsitac^ a; ex íuppoíkib^ 
ne,qLia:non obííat cont ingínt i^aui 'i&erta* 
. l ijíedabfoluté prout iri ipfis'cauüs efi re-
ceptajeO rpobní5,ideíí>FáHíbüiSj & 
dcíwdibilis mxta naturam • 
ipurum cauíarum 
fecunda-
mau 
C X V i E S T I O n i . 
D e e f f c ó t i b u s c G n c i n g c n c i b u s , & 
&f e o r u m c o n u n g e n t i x m o d i ^ 
a c r a d i c e i n tres A r t í c u l o s d i ' 
uifa* 
E F F E C T V S cont ingenseí i quid ia ( feriusad ensper accidensin tota íuá ^latitudinej eoquodomne cotingeí>s 
propriefurapcum ve l e í l pér accidens, vel 
admiícet aliquid entis per accklens}non ta-
men écontra: quiaaggiegara exduobus en• 
nbus per fáiyt homo,&' equus , ííue equtís, úr 
•v i^í /^íunt entiaper accidens, ó c m h i l a d -
inifeene e ifedu^ contingentis.Vnde ordine 
doctrina: pofccntejpr^mifa qua:ílioue de en 
te per accidens quaeíiioñcra de eiFedibus co 
tingentibus aggredimui; i commumoribus 
adparttcüláriadefcendentes.In quatna, né 
pean íint eife¿tushuiuíniodi connngentesf 
éc quotuplexfitcontingetíastnodusf ac qu^ 
fiteius pfíma r ^ i x ? fidgulisarcículisfunc 
examinando» 
d e n t n r e f f e d u s ahc[ut c o n t i n g e , 
t c s i n v n i u e r j o ? 
IN hoc articuio, exceptis lilis Getüibusj ScHasreticis, qtnfatum'in quadácaufá imponente necefsjtatem rebus > coní l i -
tuebantiquosproximejproíecuíidafwníen* 
tiaart* vkimi quxít. praecedeDtis retalimusj 
•omníura Phiiofophorums 6iTbieologoruin 
eft concors featen*tia dari in hoc vn.tuerió 
aliquos eífedus cont ingéntes: ln his autem 
eflícdibusafignandis, 6c vera contingentias 
ratione expiicandá diuiduatur ín tres mo-
dos dicendl* Alíj enim dicunt Veram contin 
gentiamconfitíerein caura: indifferentiaad 
póíle defícere, S¿ non defice re á fue effcóiu, 
quae indiítcrentiadebct exclúdere ateta coi 
Jeótione ¿aüfarum fecundarum talis cife-
¿iusinclínatioíiem per fe fea virrutcm pee 
ftíinclinahtemadtal;s efFeóíus piodudiont'i 
fi eftimcaufa vniuerfalis^. g.coeieüis, qua: 
til prima didíe colledtionis per fe, & natürá 
JiÉer inclinat in talem eífetlum, lam eífettus 
íion cotingens, fed ncceííac IUS ent, vt enint 
í i tr ibfolutécatmgens, deberec effeper accí 
dens,6c pdtens deficeceirton folum refpeótií 
alterius cauls particulansjfed et/am tefpe* 
¿la QZIÚ'X ccEidíis, &t quia nulius eííe&us na 
£ 4 , tu rali s5 
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46 'LéerfextuspQit#p, 
turalís , & mere corporeuseft, qui non ha-
bvat Cauíam per l'c ih cóeleíti córporc , ideo 
l>yUus eít COÍ:ungens in ferie cauíaruna na-
turalmmjecluíia caufis libens.ltd Scoms m 
primo dj{i.2.quáíü.z.&difí.8.quaeíi.^i&di* 
iti :(ít. 59. ijuiiU 40 Gabriel ibidom diÜ. }í¿9 
aic.i. Ochamus quodlibetoT.(jusí) . 1^ . 
Duranuus in i . diíi .5. & d i í í . 7 . q . j , 
(k m 1. d ft.;8. quxíi.$.EK quo inieic Durá-
d s huiuimodi íutura áibiis caulisnaturaii-
b u s de penden 1 Jaoer to p ofíc ^ l> A nge lo pi a: 
c« gno¿ci4eé quod3íicui á caula neccllarja ie 
c|u 1 tur ctfeóiü 5 neceíTano^ita á Caufa natura-
l i impedibiii non impedirá l^ equicur cífe^ 
¿tas míai]jbilifer.Hos fcquontur Neoce-
ncis Molina,& Gabriel Vázquez fupra á no 
bis um reiati quasitioneprarcedenti.'Omnes 
itaquc illi couehiüncin eíFi^tibusá íol iscau 
lis natur^ltbus 'dependencibus non laluarí 
proprie cont ihgent í lm, fedoñtaxar in y$, 
quae libero íubciucur arbitrio. Secundusmó 
dushuic aíñniseíi Bañcíi)atierencisin cíí'e-
Cubus nacüralibusiáluan Veram > & riguro* 
fatn c^ntingentiam quatcnus impedibilei 
ími\ per concuriumlibena bitrijapplican-
tisadiua paliuts, 6c ideo Ve lie ab Angelo 
cerro cognofc! ttó ^oiie «ficame al íqui iunt 
eifeótus 9 quiá libero arbitrio impediri non 
jpóilunt, veii¿ úc í fedus naturales, qui alus 
i me a libe; o arbitrio impedibi les ,conáde* 
rici ex piO^rijs mentís inordine ad caufas 
natutaks huiufmodi, vt í ic, contingentiam 
pr.opriedictamnon hiben^acproindepof-
íe áb A igelo prxcognolci, ante^uam ñaut, 
jprorter decerminari nem , quam habent in 
i'uis cauHs.Conuémt itaque hic author cutn 
¿mhonbusrelat is ih eo,quod á lknt contin 
gentiá proptie dittarn it i inl i^íebuslibero 
arbitrioíubie¿tiS}autdbiiló dc^endentibus 
fdperkú DifcnaiiDacur auttím abeib in eo, 
quod ait huiufmodi contingentiam euemre 
eiTedibus haturalibus ümplici ter, & abiolu 
te^quarenus impedibilet aliqüó'modd 
bsroaiBitriOjqiidd támtn lili Videnlur ne-
gare j quiaa rebus püre naturalibus propna 
o^runoadimunt concingenriam. í ra habeé 
añ-fius i . p . q , 57. art. & l a t i u s q u i í h 
Í 1 f• ars.ó.^. kaQenus ex Cahean* j vbi refere 
Ct í Jt^ouni íh eadeni oiiint'uilíerententiá, 
{¿ó huius maheat fides ápud Authoré. Col i í 
gotamen ob'iter fa'U'o FoñfeCám inhoc^» 
quasft.3. feít .z . í^ntenÉiaai alícrentem cffe». 
¿tus,qui per fe í i jnt cauíis nacuralíbuinul-
í o modoimpcditis, vccüm e^júus íijtegerj 
Se non mmikisab equo generatur s c^e veré 
contingentesaftrjbuitíéB'añcíio i . p.qiiaslU. 
J9 art.8. curw iM;prVpridm circa cónnngen 
tiam non espacet k í m m ú m ^ ú miocis 4 
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me citatisjio quibus folura eís eíF-dibtís trí * 
buir contingencum ,quifunt iftfjpeaib.'iesa 
libero arbiciio , & quatenus iropedibíl-s 
funt.Tertmsmvjduselt tpfiusFonr.cxin ió 
coproxmié citáto,&quaeü.z* fedione4.ar-
ferentis in rebuspúre naturalibüs dan cbq-f 
tingentiam^incueniendo lecundum quid» 
tdeitcompafationecaufarum particular mm 
ieorrumfumprarurnyeoquodeucniuntpris» $ 
tcr illarum iptentionem, non vero dari coa 
tingentiam dmplicicert&abíblute eo, quod 
poóto generali o ídme omnium caufarum 
naturahum a Deo in i t i tucó: omnese í fedus 
naturalesabroliitenecer&icate naturali eue-
hiunt»ideíl}comparatione totius coile¿tio<* 
ms Cuarum caufarum.Bt time iníeic hic A.u • 
thor ÍQU.6.*ttqModigttMr hutufmodi ciFcctus, 
ancequamfíantyCOgnorci poíís abliractmé 
ab.Angelisintellettum adeosin iuis cauíis 
inteliigendum applicantibus» His fúppofi* 
tis,vt ver imPbi lüfophi ,ac D . o á o n s Á n g e 
iiciapenam íencenuá^uas íta'cub coaciuiio 
ncs. ^ _ . _ • ^ 
* ra Refpondeo diccndum primo ín hoc Seathu 
vniueríodariTeram contingentiam. Hace Aasbo* 
concluüo liatuaur aduerfuspraedidos Stoi* 
& A ule: naai,qui Tato tolli contingehnaaip 
& omnia neccífano euemre á prouidei ua 
diuina,vcl cauíis coelellibus alieuerabant.be 
probacur v tccru íecundum ¿dem» Se ¿ m * 
dens lumine naturah 1 primo quia relie 
Thom. u p« quzO. Sf. art. contingenpá^ 
¿¿necersitasluntrnodiíeu diilerencije rca-
les en:is velmi oppoliti, qui propterea ha-
bent diúerías rationesFormalcs, & ridices* 
Racio emm fbtmaliscontingentar co\ uliie 
in defectibilitatc, idcít, ín hoc, quoa raheer 
fiat cécótus , quod poís i tnon Herí, vel (i de 
caufi contingentix loquamur, quod. c^ i iter 
operetur eífecium, quod pofsit naturaluer 
impedin eius operacio,& quia radix onmis 
potentialitatisad non elle eÜ materia , qus 
eít prima potentía^ideo radix contingeonas 
eü materia prima. Ñeccísitas, veio eíí mb* 
diMeííendi^deFedibilitatétíeupocentíam aá 
non c í í e , í iuesd impediri naturalirer ñ o n 
admittens, & quia prima radix aéiualitatisy 
&éfiendiertfüima, & primusactuscópofí-
íi^ideo radix nece í s iuns cA forma ira vt íi 
áliqua nccefsuas oriaturá materia,ortatur 
abilla,quaparte incíudit aliquid a¿tuaftta« 
Cis. Exhoc ücarguitur adcomplementüái 
Vníuerfí pertinent omnes differenriaí crt'tis 
realis ledhuiufmbdi funt neclfsítas 6c con» 
tingtfntia: crgb d^ fato d'sntur in vmuerfo 
al íoquimdimmutum cílet vniúerfum 8c cu 
d a qu¿ dóminosfecir íimul íumpta non ef-
fent váídc bbna}^rod eíl Contra ícripturam 
G-sne-
ín rvniuctfam x^irijloU MctdgK 
Gencfeós i* Confirmatur, nam in vniuerfo 
iicuteít radix necefsitaüs fcilicec formaita 
dacurradix contingencia fcilicec niaceria: 
ergo. Secundo nam facu vel eft diurna pro» 
uidentia» vel ordo caufarum íecundarutn 
ab illadiípo/Icusjíed diuínaprouidenna no 
collic á rebus contingencia: quia omnes cau-
iasdirponitruauicer & iuxcaiprarum natu-
ras, ve djttum eíl:ergo» Quod fí dicant Stoi 
d&c Auicenafatum eíTc ñderum difpoíitio 
nem, 6¿ quia hxc eíl caufa neceíTana^ctiam 
effedusomnes debent e í f e n e c e í l a n j . C o n -
tra arguitur dupliciceri primo cauíafataiis 
extendí tur dirette adíuos eíFedus, 5c confe 
quentec etiam ad a¿liones humanas, fed ad 
has nequit extendí direde vircus cceleíbs, 
fed cantum occaíionaliceri& indircdtejqua» 
tenus inñuendo direde incorpora quodam 
modo inclinat animam,vc probat D.Thora* 
contra Áuicenam primo M a a p h y í . c a p . i , 
& Albumafar in primo Cui introdudonj, u 
q u z f t . u c . a r t i í . & j.contra gentes cap. 
i>7.ergo. Secundo quia caufa fatalis debes 
extendí ad eiícdus per fe, 6c ad elfedus ca-
fuales,& peraccidens qui fiunt in hoc vni« 
uerio,fed virtus cceleíiis cum íit determina-
ta ad vnum nequit eífedus per accidés pro • 
ducere:aliás ad vnum , &eodem modo non 
producereuergo.Tercio^quiaiicet coelefiis 
virtus íit neceíiaria,^ cms motUs fie necefla 
nus^tamen non íemper producá fuos eíFe-
¿tuSjquu quandoque impeditor piopter ma 
tens mdiipoíit ionem,vel propcer agentis, 
fecundi i quo modiñcatur, defe¿tum,quem 
ex alcenus impedimento patitur, vel prop-
ter aniniit ratiOnalis eUcttionero» qua; dire-
d e inñuxui coelefti non lubditur,& ideo ne 
que ab eius inclinationecogitur,quiaceiie 
Tholomeofapiensdominabitur a(tris ideíl 
reíifiet elfedui,Sc inciinationi ab aftris icau* 
lato i n corpore.Denique arguitur, nam de 
fideeü danliberum arbitriíi,fíc liberas ope« 
rationes ad humanos ¿¿tus, &c eííedus ab cis 
dependentes in quibus efí contingencia, & 
jndifrerencia,adeífe 6c non elíe* Rurfuspife 
fututos euetusquosfolus Deus cognofeatj 
& nullusáliusintelledtasnií iex,Dei reuela 
tionejatreiUnteIfaia Prophetacap.ü.yí t t* 
tiuntlate mbis qua y enturé fAnt in fttturum, & 
feiemus quoddij ejttsyoS) fed hümfmodi eué-
tus fucuiifunc contingentes, & indetcrmi-
nati in fuiscauiisalioquim ab. Angelo,auc 
homine cognofeence caufaro poifenc cog-
nofci}¿¿ annunciariiergo. 
i ) D i c o f e c ú d o m e i f e d i b u s a foliscatt 
íis naturalibusdcpendcntibus^Ócimpedibi-
Iibusdatur vera contingencia feclulo omni 
lelpectü ád ¿oncurfum nbenaibicrij appU* 
cahtisadiuapaíiuis . H x c coticluíio flatuí-
tur,aduerfus tres modos dicendi reiencitos^ 
£t probatur primo, quia ica céfent D . Tho; 
i . p. q. 14. aru 1;. & q . n > . arC.^. Se z . ¿ . q; 
jp^.art.f. £c cerno contra gent. cap. b'ó. & 
qusft.io.de maloart.y.ad 17. & de venta-
Ce,qu2ft.2.arc«i4.quem fequuntur Caier. 
Se Ferrara in locis citacis, & Egidius quodli-
beto4$Atque Alenfisp* i .quxíi. 16, mem-
bro art . i . ¿CFlandna hícquaeR.8.arc.2.6£ 
qusft.12. are. i . & 2. Ex quibus ceftimonijs 
aiguitur inhuncmodum. D.Thom.diOin-
guit res humanas á rebus naturaiibus/fc eíífc 
duslíbcros abeifedibus naturalibus. Yodo 
ihillo teflimonio z. Zédicit aélionum huma 
narum,£c rerum nacuralium pronolticaeio» 
n é e x cauíisco&leüibus eífe fuperüiciofam» 
arque inea immífcen d?monisoperatione, 
6c poftquam tercio contra gent. cap.Kf. ex* 
ciuferat cifedus libero arbitrio fubditos ah 
influxu codeíiium corporum cap.80. exclu* 
dic eíFedus mere corpóreos á neccfsicate ta-
lis ináuxus, idemque habet quaeft. 115» are. 
C. ergo fencic dan proprie contingentiam 
ineífedibus nacuralibus prouc dií l inguun-
tur áfubiedis libero arbitrio, alias eifet mu-
tilis diftindio,6c innanis repetido verború» 
Secundo probatur , nam contingentia pro-
prie dida conílftic indefedibilitace caufe» 
vel eíFeciusj fecundum quod poteft produ-
cere caufa fuum eiiedum,& nacarahter im« 
pediriabillo , & eíFedus ita egrediacaufa 
qaodnaturaliterpotuinet non egred i , cu« 
ius contiiigentiá; radicem d i c i t D . T h o m . 
qu£Ít.8¿. art . | . eííe materia pocentialitaté, 
complementum vero traddit Caiet. quasft. 
i i f .art . í í , ¡titú tamen elfe caula; aducríx 
appoütum impcdimentum : quo luppoúto 
argumentum lie procedii:contingeniia cora 
pieta eft potencia detfíciédi naturahterper 
appofitionem impedimeníi . Seddefatoin 
iolo o ídme caufarum naturalium datur h x c 
potencia defíciendi reducta ad a¿ium per 
appoíitionem impedimemiiergo datur vera 
concingencia.Coufirmacur, nam lientadus 
liber egredi dicitur cum indiiíerentia ad 
Vtrumlibcca íuoprineipiOjfic ideoeft liber^ 
ica eíFedus naturalis egi eduur a íua caufa c3 
hac indiiíerentia , Vt pofsit egredi, & non 
egrsdisexmericisfu^ caüCx , qua; naturaii-
ter eft impedibiiis, & ante^uáíiatnó habet 
elle deternlinatum in i l la , fed indiifercRi 
quodammodo: ergo etiam ericconcingens, 
Cofequencia patee quia íicüt indifFerentia 
agentis per inceíleCtum conilituic libértate, 
ica.indiíFerentia agentis per natiirani confti 
tuic contingentiam • Tertio:omais eifedús 
vnmerí¡3 aue eft neec f tar^ auc concmgens 
aecepto 
4& 
acccptoliocnomine,prout comprehcndit 
eíf^tus Lberosjfed eff¿¿t:jscauiarum natu« 
riiium defc^tTbíliuni nacuralitsr non íunt 
nt.^iiarijjne^üciiberi: crgo funt omnino 
contingentes. Quarto, quia omnis eíFcdus 
per accidens.oi cafuaiis eil limpiiciter con-
tmgjnsjfed m rebuspure naturalibus dan-
tur plures eiíedus per accsdens, & cafuales, 
vt raonlira,6cporcentajq¡.ia2 tamctfi fero^ve 
ruoitamen iarebu$ puré naturalibus eusni» 
reconfpieimus : ergo. Adhaec argumenta 
rcíjpondec Fonfeca vbt fupra íe¿t»i. quoi 
tantum ptobácdan in huiufmodi rebus eife^ 
¿tus contingentes in eírendo,ideft,talis nata 
ráe,quod poísint corrumpi,aut contingen-
tes íecundum cjuid idsít , caCuales refpectu 
agentmm naturaliura patticuladum, íicüc 
dantur aliqui esiam tortuit.i refpectu agen* 
íiumparciéulanum liberoruíD. Sed contra 
arguitur5naín multiexhuiuíraodi elfiót^buí 
func caíuales, & per accidens rcípecía pri« 
nú rpobilis, & virtutJsco&lertmm eorporíí; 
ergo abColutelunEcontingentes, Sccafua-
les,quía fubterfugiuni omniun) caufarum fe 
cundarum incenti'onem ; antecedens pateta 
^uiaquámuis virtus primí mobilis jnfefíc 
irniuerla]Í5>& vnajtaicen vt cqpcurr it ad cF-
feitus, medíjs corponbusiníenonbus , eíí 
niukipieXjSccnodiMcaía in lilis ,eft contin-
gen3.VndeelFe¿tus,qui eílprjeter intentio-
nenp caurasparticuiayis,6£ per accidenspo* 
teíí elíe praeter intentioaem coeleíiis virtu-
tiSiVtücmodiiicát2>(:¿ ira D.Thom.5, con-
tra geníes cap. 8(5. reducít contingcntiam, 
& cafuahutem eífedus per ageidens sd d e í 
íectamagenns l^cundi. l luríuspoteftpro-
nenn e ex materíae indi ípol i t i tne , & fíe D» 
Thom.rcdu^iccontingensiá in hoco, leét» 
3. deprimo Perhiarm,íeCt.í4. ad matsriac in 
difpcíitionemsquaB cu in hocgenere íit prí-. 
nía,cosió ni-n iubordinatur5vt dictara eí i .At 
iníbcundo Phyficor, cap.4. tex.;<?. reducit 
eamadcaíum,& íbrtunarn ideíí ad impedí-
Ejentumaciiaum.'Exíjuofie arguit«jr, vir-
tu5i6ciDfluxusc(2leitis,q.namtim3iáisin fe íít 
neceffana, carnen ^ t deriaatu'r ad hos eíFe • 
cíusiublunares medi/s corponbus mferiorí 
bus 3potJit smpedicl üue per impedimenta 
máicnaie, íiue per impedimentum attiuum 
fiue per modiíicationem agentis íesundir 
ergo dables Ui e ibCíus , cjuí reípecíu vir-
tur :s caneáis , vtí ic modiíkacaf.mp-r ACCI• 
deas. Dcnicjus probatur impugnasdo prae» 
didos dicendi modos, Pnmus enjm deíi-
cit,quiatoiÍitcontir.geDtiam rebus puré na 
tuidLbus;6c ex hacpartecómcidit ciim£en 
tentMi Auiccnas ,qni omnes elfiaus habere 
cauíam peí í e ^ d caiuspoíkionem needí*"-
riofequantur,aírerebattqüodfíípra impug* 
nauimus. SseundusetianidcfiGic, qu-itenus 
licet admitcat contingentiam inrébusnam 
raltbusjtamennonadniittit eamhiíi iaordi 
ne adeoncurfam liberi arbitrij applicantis 
adiua pafsiuis5quod tamen eftfalíu m3quu 
feclufoomnilibero arbitrio, etiam diuiníe 
YoluntatiSifuppofítotamenhocordinevni* 
ueiíi;adhuc cauDe fecundas operaren tur co -
tíngenter per impedímenti propri] eli¿¿iu< 
appoíitionetn, Et quiapraediólus author ad-
mittit,quod fi dat etur appetitus, vel appre-
henfio mouens ad aüquos elFedus natura* 
les,quae á ccélo non haberent dctermniatio-
nem>darétur coatingentiainhumfmodi et-
fe¿trt>us,fed dantur aiiqua principia moué • 
tia virtuti coelefli non fubordmata, vi madi 
íicatj£,in infcrionbus ,iciiicet mdifpofiwo 
matepiac, & concurfus per accidens agentis 
fstundi apponentis impedimentum cíFedui • 
intenco,& quifequitur^c inplunbüstergOc 
Tertmsdemque modus Foafecafeildenua 
tíonibusimpugnatur,&; quiaquando aíl'-uc 
huiufmodi eííectus ineueiiiendo fecundutn 
quid(vi ipfe aii)efle necetrarios,£c per ie n\ 
temos reí'pcdu coeleíiis virtutiscuai ó m n i -
bus fuis cauíisjimeUigitFonfeca ccelum cíí 
fuo mótu,& Virrme operasiua, & caufis-i^ íj 
inrerioribus,& fubordmatiSj aut eiiam intel 
ligitipfumDeummouentem corpora coi-
lellia. Si primum iam eíi olleaíum elfeóius 
peraccidens, ¿kcafuaies cffeprster inten» 
íionem caufarumfecundarum,Í3 í"scundu;u 
(fátisemm obfeure loquitur, Se quancio m 
illamquandoque in hanepartem veriiuir) 
nihil dicitjnam ñeque p . T h o m . quem ip í s 
teítaíur fe deferere in hac parte negat, ref-
peétu Deí omnes efF-dtuselTe per íe jnten-
tos,fed cantum aíl6rit,quod dantur eff-óíus. 
omnino contingentes > quiafunt praster m -
tehtionemomninmcaufatora fea inds íum, 
huic enim non cbí lat ,quo¿ íint pe^ r fe inten 
ti i diuina prouidentia. Dicit fortafe fe 
telligere etiam in coilcdtione illarum ceufa 
rum ipímr, Deam ncnabfolute, vtpróuidé 
t í m ion vmueífohberejfed vtad iníUr age 
tis naruralispouet ccftlun) intelligenriíe mo 
tncis nnníüerio. Sed contra huc e í í , quod 
eff^ótusperaecicfensjqui íuerit praeter incé-
tioncm ceeli, & rnteliigentis motncis non 
inconuenu , quod íit praecer lutentionem 
Dcí ,vt mouenLiscosIummüreagentisnaiu-
raüsadhunctfíetíumj q u i a h o c n o n e ü eííe 
praeterintentionem Dei vniuetíaiem , fed 
prasteriacentionera particulatera iUius,6c 
velutifecuadií quid, mane teni'mtalis dfe-
¿tus esraha parte fubciitus intención» Dei5vc 
prouíÍQfis vniuerfaiisaríubcmusprouidtíia 
* cadunc^ 
Cadunt^monílfaj mala natura;, imo Se mala 
culp^e ve pérmiía^efte D.Thom. i . p . ^ u s í ] , 
22. á t h 2. ad 2. 
14 Sed contra potefí obi/ci primo quia 
Deum decec faceré málius in vniuerfo j led 
rbslius eft efíeótus eífe expertas contingsn» 
Tn rvniuerfkm L>íriJtoU Metapb* 4Í 
& impedibilitaciSjnego illudj Vnde immerí 
to Fonfeca f e d . j . i r r idet hanc brutonim, 
amentiumj&puerorum contingentia: i n d i f 
ferentiara. 
Ad quarcam dúplex eft folut io prima C a 
íetani quaeft. 22. proxime citataart.4. ^. in 
tia?,&def«óbbilitatis,quámeíre contingen refponfione ádfecundum aíferenus diurna: pro 
tes:ergodebüit tollere contingentiam i re-
bus. 
Secúdóquíáomnis eíFedus naturalis pro 
ueniensá caufa no impedirá eft hecelíarius, 
& etiam iUe,qui prouenitá caula impedita: 
crgo nulla eft contingentia in eífedtibus pu-
ré natuMlibus, antecedens pro prima par ré 
eft cerRpm,&pro fecunda probatur,quia e f 
f edusproueníensá caufa impedirá ¿muí cu 
impedienteíéquitur ínclinationcm irape-
dientiS j qux fu i t^of te r io r j fed eius virtus 
etiam caufat haturalitenergonoe mihusfe* 
quetureíFüótus naturaiiter j quia neceífariá 
fec^uela ex caufa potent iori naturai i , vel ex 
caufa impeditaümul cum potent iori impe-
dienti fcqmtur elF~¿tus,íicut quando ex ele* 
mentorum pugna,6¿ comi xtione iit aliquod 
mixcunu 
í é r t i O q u i a i n b r u t í s a n i m a l i b u s , & i n püe 
ris amentibus, & áfor t ior i in non y iuen t i -
busnulla eft indiiferentia: ergOmotus eert í 
fun tomnino neccí lanj jantecedens.patet; 
quia eft omnimoda determinatio in eisad 
fuos mótusi 
Quartonamhorum efFeduum difpofítio 
a diurna prouidctiaordmaia nullatcnuseft 
euitabilis: ergo eft ineuitabilis, ac ptpindd 
necéiiaria. 
Ad pnihanfobiedionem refpondetur di i 
pl íc i tcr primo quod Deum decet faceré me 
liustOti vniuerío ,non autem melius reí par 
r iculari , toi i autem vniuerfo melius eit habe 
re contingentiam j quám folam necefs itáte* 
quia in rerum diiíindioKeconíifiit bonum¿ 
éc vniusrfi pulcntudo.'Secundo qu^ d agen-
f i , & pfoUifori particulan conúeni t faceré 
melius,& excludereoranemaJuma fuis elfe 
dibuSjin quantum pOteftjfccus veroagentii 
& prouifor i vniuerfalij qúalisefí Deus, vt 
tradir D.Thom.r .p . qux íUi i éZrt . z 'ad 2, 
Ad fecundam negatur anteCedens pro fe 
cunda partCjadcuiUs probátioncmpatc^px 
didis neganda efle minorehijquia lieet v i r -
tus caula» impedíentisfeorfum , & fecundu 
fe eaufet náíuraliter piopf íum elíettum , at 
qUatcnus impediens eft oceurrendo aiteri^ 
peraccidés,caufatjquiaoecurfusilie eft per 
accidensj&cafuaiisi 
Adtertiam diftmguitur antecedens h ú l -
íáeí í indiiíerentia libertatis concedo ante-
ccdens^ml l ae í i mdiifwrcntia cominget i^ , 
uidentiasdifpoíitionero,ñeque euitabilem, 
fceque ineímabilem eífe, fed aliquid eminé-
tiusjcuifubfcnpíit FonfcCa fedionef. di-
cens fatum efle difpoíit ionem caufarum fe-
eundarum á diuina ptouidentia prarordina-
tam cértara >& infallibilemjted non elle ap-
pellandam ineuitabilem , quia ineuitabile 
denotatheceís i tacem. Sed quiacjuazftioeft 
de nomine, fuñihen poteft folutio Ferrara: 
primó contra gentes cap. 85. & tercio con-
tra gent. C3P.74. & 94. afl'erentis difpoíicío 
nem huiufmoch diuina; prouidentia; abfolu 
t e ^ mfenfu diuifoéx meritis caufarum fe-
cundarum defedibil iumeífe euitabilemjCX 
fuppOfltiOne tamen, 6c infenfu compolito 
elfeineuírabiiem,quod infinunuic D . T h o . 
quíeft. IZÓ. are. j.dicensillam primo modó 
fumptameífe mobilem,immobilem vero iñ 
fecundo fenfui 
URTICJ^LJ^S IL 
ÍQuotuplex Jtt contingentia 7 & con* 
tingentium ej^ c^ num modusí 
v JS ^ A R Í Í , acdiuerí i funcdiuiden-di contingentiam modi.Fonle-caeniraloco cicatonempe fe d i 
i.diíiiíigUit tríacontingericiumgenera^vnu 
caíualium , i d e i i , praeter int -ntionem eue-
niei!tium3aliud in eíTendOjideftjeorum, qua; 
poílunt c í i e ^ non eíTejtertiUnuneuenien-
do,ideft,eorui'n j qui ita euéniunt , vt ab eis 
Cauftsjá quibus eueniUnt, pOííent non eueni 
re:fed hancdiuiftonem pnus , & fubali/s co 
gruentionbus termims expofuit Bañeíius 
nofter 1. p. quxft.rp. art.8. ^. denique notan* 
dum eJijáicQi-iS commgens elfe triplex, aliud 
contingens Diakdice}quoí i íoií idicit pofsi 
biliter.aliquid elfe , & pofsibiliLer non eire¿ 
&nullam ponit impérfedionem in caufa,-
¿cita Deusconcirigcruercreamt mündum, 
& coslumcontingenter eXiftit.Aliud phyfi-
CC5fiuenaturaiiter, quod fupra poisibiiitaté 
ad eire,& non clfé addit refpettum ad cau-
fam,quíÉfubeft imperfccitioni dcfeótibilita-
tís,íiae impedibil i táns, quopaóto D e ú s n i -
hil contingenter operatur. Et almd centin-
geris moraiiter,quod petit heri prster ope-
raotis mtemiohsm, 6c hunc r e i p e d ü addit 
Liheyfextas, Qttitfl. f j | Utrt . 22. 
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fupra contingtsns n2turale,fiue phyíicc» Sed 
D» Thoin.íaspefacpiusprasfertimin i . p . q . 
*7.arc.;.qu2n»S<>.art;»4.& 2. i.quaeít. 9f . 
are, it 6c in 1 • dili.58. art. 1 • aliam afferc diui« 
íionem,dicensconcingentium alia eucnire, 
ve in pluribus^lia vero vt paucioribus, qus 
funt raro euenienciá, & hunc modum diui-
dendi contmgens in íuturisenentibus lequíí 
tur Gaiec.i . p. qu^eü. 11 u att.d, Durandus 
in i%$í)ri%, qusíUf. &Flandreníishic q X 
art.t. & q»asií. < 1. art.f. fubdens his dnobus 
concingentix genenbus tenium eoru^quae 
fui't indiiferentiaád verumlibet, fcilicet ad 
eííe Se noneiíe.Ex his modis diuidendi cen* 
tingens pnnius difplicet propter dúos pr i -
mo quiain nutlo membrorum diuidentium 
faluat concingeDtiaraíímplicitsrj quodclíe 
falfum oñendimus fupra-. Secundo quía nul 
lum afsignat concingentias modum, qui in 
caufa ponat imper íed ionem impedibilita-
tis,qin tamen elt admiitendus^vt con Hat ex 
dittis.Facile támenonmes diuiíiones neáü 
fecunda^ h tettiajíedetiám primabetííghc 
acceptx poíTunc ad vnam reduci ,& ínter hu 
ius membroi um fubdiuiüorftm coapcari.ln 
hunc modum:contingens vt íic , ahud dici-
tur large, quod habec potenuam ad effe, & 
non eííe,ficuc,homo,coeluro, & estera entia 
extra Deum q.ioad bife exiítentiae ípfürüm, 
inquibus eüiatitudo:nam corruptibilia ha-
bentpotentiam veiuti naturaleín,¿¿inrrin« 
fecam ad non eífe, meo: ruptib*lia vero fo« 
Jum per potentiam obedieníialem>& extrin 
fe'cam Dei pollunt non ede, & hoc congrue 
ter eoncingens Dialectice nuncupauit Ba-
ñes. Aiiud cíl contingés magis rtricte,quod 
diuiditur in indilFerens ad vtrumiibst, fciii-
cet ad e l f e ^ non eiíe» vel potius ad fien 
non fieri.vt Pecrum currere, & hocfubdiui 
ditür in liberum , idcft ,cuius inóiifFerentia 
noneximperfe^ionecaufae, fed ex milita 
libertare prouenit,& iUud,cuius indifferen-
lia ex imperFeótiooe , feu impedibilitate 
caufae prouenic,& in fojjs caufis naturalibus 
inuenitur1&; contra hoc foiet condiíi ingui 
iiberum.Vndeinpnmorenfu Dcus contin 
genter creátiiníecundo vero Deus nocreat 
contingcnte^quiacreatlibeiej&in impedí 
bihteruliud eíí eoncingcns vt in pluribus l i 
cetraroimpedíatur^thominero nafeibipe 
dera>& aliud eiiraro contingens, quod fx-
pius impediturjvt horomem nafci vnius ta» 
tum pedis.fix his reipoñdeo ad quacíitu hac 
Vinca conclufioneímodum coniingentiae,^ 
clfeCtuumcodtingentiapjpropriefumptara 
tione contingcniiíEjeííe inplicem aliuilí i n -
differentiumjalium ve ín pluriroum , & aliñ 
raro contingctmmípaíetprimo »x ¿>, Tho* 
quihanc diuifionem flatui contingentitina 
in locis citatis dúo membra. Secundum fci» 
licet,éc^ertíum exprimiese pnmum fuppó 
nit,inali)svero per haec tria mébra expref-
fediuidic comíngeniiae modam j ica enini 
habet p ri mo Pcrhiarai.iedt. 1 j . Secúdo Phy 
ficoh, ied.8. & in hoc d, iect.Zi. Ñ e q u e ta-
men propriam}fed Anftoteiis in eifdera lo-
cisdeclarauitfententiatn: Secundo proba-
turlnam contingens proprie fumptum fup-
póhi tpro eÍTeílu impedibiliter eueniente, 
quod nomine contingentis in eucniendo no 
inepto Fonfecaéxpl icaui t , í edhocconcin- i 
gensadíequate per illa tria membrá exhauii 
tur,adícquaté diuiditur,atque de i l i fbrxd i» 
catorjinterquíe formalísdiiiinttio ^teuop-
poíitio inueniturjergo nulla conditiobonx 
diuiQonisinhacdelideratur: Maior í u p p o -
niturexdi£tii>,&Min6r probatur: quiaíub 
primo membro comprehendumur eiFeáus 
humani,fíue hberi,6c alijnaturales ád vt i í í -
libetindilferentes, vt equum currere , vel 
eqüum non cnrrere,amécem ambulare, qui 
eííectus, licet naturales.funt indiíFeremcs, íí 
milaer quod vas rotundum , Scobturatum 
a? qualis vndique crafitudinis, aqua conten-
ta congelata,per partem dexieram caufa y i-» 
tandi vacuiimrurapatur,eft efFedtus indine-
rens^quiapoceft rumpi per fimíirá, & quod 
bellua *propoíito vadiqj pabulo}íBque pro-
pinquo, & squeappetibih adhocaccurrac 
magiSjquim ad illud: & fub fecundo mem-
bro comprehendumur omnes effedluSjVt in 
plunmumeücnisntes obnoxij tame deíFccií 
bilitati:8c tándem fubtertio comprchendü 
tur eífktus cafualej^ per accfdens, qm ra-
ro contingunt, & quodlibet raerabrorum 
fufeipir prxdieationem diuiíi, gaudetque di 
ftindadefHíiitioneádelHniiionealtefiusier 
go.Tertionam,cum contingens Ut ídem, 
quod pofsibile non effe^pponuut neccíía-
rio,Yndeneceírario,& poísibiliternon íurt? 
modi contradidorij-.quot modis dicitur ef-
feétus neeeíTanusjtot modis debctdici effe. -
¿tuscOntingens,quiain hocoppofíca pauíi 
Cantiiijled eíFeüus neceífarms níi ct íplex,ki 
licetalius eftneceíTariusjquiaácabiquc vila 
indiííersntia, vi íblcm illummáre,aliLis, qoiá 
fiy^rpjfed in impcdibilitcr, vt folem debí-
toTempóreeclipfari,quandofcilicec occiír 
rentLunaein eodé punétoechpticá: ímcas, 
& alius per fe intentus, vt quod homo gene 
rethKymnertljqui humfeemodus neceisua-
tis opponitui primo modo contingenti2,& 
fecundos, fecundo,5ctertiustertio. S e d e ó 
tra dicc$,fub primo membro non comprehe 
duntur indilíerentesad vtrümlibetjqusa no 
CUIKUÍUUI cnim rscenüti dctcrminaiuar a 
Deo, 
Oponte 
Mtfí, 
Deo,qaíef ípr íraá táufaomnes aiiaspr^de 
tsrnimans. Deindeqaia c o n t i n g e n t é j de 
quacíirermOjdicit imperfeótioíiecn Jfclli• 
cet lmpedlbl l^tate^n,¿ materiám inrubíe» 
¿ t o , quia cius radix ©ft matenae potebíial i -
tas , vt díóíum e i \ : ergo Lbe. tas non debet 
comprehendi in haic diuirsioné , denique 
^quia Tolem eclipfan eíi eíFcítus raró centín 
gens,&tanien nonclauditur íob tertió.mé» 
brOjquia eft effeótus necc.irarius:ergo> P r i -
m x obiedioni, quas eft Fonfecaz fedjone 5 * 
neganíis íilos eífedus effe índifferenteSjfa-' 
tis íit 9 fi dicamus De i determinationem 
per concurfum efficacera aoti toilerecíFe-
¿tusindiiferentianijqüani haber * Vt egredi-. 
tura caufa feconda* 
Secunda refpbndetür libertacern crea« 
taih.etiam effe imperitedam proptenüdif» 
ferentiam, ex parte fubieáti, &i tamer i tó 
comprehendi, fecus diuínam, ü autem Hri-
¿te fumatur contmgens, Vt condiftingui-
turálibero}poceftprimu(U niembram acci-
pi pro indilferenn naturalu Terti£ oteur* 
ritur, quia echpíis eft eífettus con tingeos 
raro quantum ad tempus, non vero quan-
tum ad caufan^ad quani necelTano feqüi* 
tur^Sc ideo eíi ínter eifedus aecelianos com 
putandus. 
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l¿fn rtdix contingentia fk in diuí* 
n# vohntatis effe acia 
tonjlituenda? 
*<> T N hoc articulo tres verfantur fenren 
g cifa prima fuit quorundátn ahtiquo< 
J l r u m aíTerentniai radicem contingeii* 
ú x \n ipííjs caülis fecundís impedibiiibus, 
hocefttiri earüm impedibilitate^eiTecoii-
liituendaríi ^ hos refert D . Thom. hic leít* 
5. & i .part.quaeO.ip.áttic.S.quiexeoprá; 
cipue mbüebantur ad fuam afiertiónemi 
quod Deum pntarehe ex neccísitate age^ 
re naturíE > vt fenfit pláne Philoíbphus 
lib.p. huiuscapie.r)*& lib.12. cap.6. & (e-
cundo dccoelocapit.j. quaadmífla hypb-
thcíi j 6c fimuí re?uní con:ingcntia,ciüs ra-
dicem indiuina volúntate mdeíedibil i po-
ner e impofsibile indicabant» & ideo ad cau 
fas fecundas defe^ibiles recurrebanto 
Secunda aíferit ponendam cíie in dioinx 
Voluntatis libértate adeó , vtfihxc ex nc» 
Cefs-icatc n.aujac operetur omnmra rcrum 
contingencia de medio tyllenda fit jPtin*» 
4 Í 
cepshuios fenuntiaí fuit Scotiis primo 
diiiirjctfone 2.quasft.i & d 1 í l indionc i'.q,2» 
& djiiind. 59, qua:ft, i . & in a, diftipd. 1, 
quáíft.j.qüeii) paud exNeotericis fequucuc 
ncuifsi me autem omnium Fonleca hic cap. 
2. quijíl,^.fed.z.» éc ^..'luia tamen aÍKjuafi* 
tuiühicauthoríibi nimisconfidens abSco-
t i j íc D.Thomasfententiadiuertit^ius t rM 
dida pJacet proponere >yt ex eispropna 
eiusfententia patcíiat:aíTcric enim primo t 
quod CoDiingentiuim in eiicndp, fíue poísi • ' 
bilíum deñeere nulla alia radiscílquarrcn-
da^nifi eorüm natura: ^ íta habet conclufíp» 
neprima. Secundo alfent quodcontingcn* 
tumi incueniendo^deft aeifcduum ¿mpef 
fiibilium prima radix eft diuina voluntas,^ 
iíbera:itahaber concluíion^ fecunda alTent 
tertio9proxímam radicem c 011 t i n gen ti a: e í -
ífeótuu caíualiiin))& iinmediátea Deo prp-» 
úeniemium,eíre eándemdiuínam volunta* 
tera^vt iiberam 6c efficacsrp.Tertia fente n -
tiaaílwritprimamcontingentiíe radicem in 
diuina volúntate, y t eíficaci elíe coní iuuen 
da CD : h^c e í t fe n ten t i a D odor i s A n ge 1 i ci. in 
hocfexco leótione 5.6c i.páriiquaeiít.í^íart 
tic. de veritate quasft. 23* artic. Í . primo 
contragentfli capit. Hs.quemfe^uuntor C a 
preolus in primo, di í i indione 38. quxft^ 
prima,Ferrara tertio contragenteáó/ .Ca- , 
jetano.i* pare. qüSÍ l . 14. artic. 1 a d , h i * 
tus ¿iff icult i t tseMentiántidc quaríi, 19. artic« 
8. \ . ciréa i ñ m dtffii'HÍtatem t b a ñ z ü u s i b i ú i 
düí>. vnico conclüf.^, 6c8. Fíandrenfís hic 
quáíft.ii..a[t.i.6c qusft. 12. are. 2 .6cSuare¿ 
i . t o m . Metaph.dilput. i j , í e d . j . Autho-
res tamen huitisieDtóntia:dii!iÍ4funi intreff 
modos dicendiialij diciint eííicaciam d i m -
nie voiuntaciséffe jadicem primám contin* 
gentil per modum radbnis íbrmdlis,libertá 
tem vero eíTe conditionem fine qua non ef-
fuiin rebus creatis contingentia dehoruin 
numero videtür eíTe Flandrenfisjqui ait pn», 
mamcaufam contingentia: efle diwinam pro 
uidentiam>qux inciudit ,velcóhocat aduni 
lifeierum diuin¿ voluntatiSjalii autéjdt qub 
riírti íiuracro funt Capreolusa & Caietanus, 
6c Suareá volunt efficaciam dminae volunu 
tiseííéprimatii radicem coñnngentias^ita vt 
libertas nuUatenus ad illam faluandam , v e í 
adeius redudicnem in Déuiii requiraturw 
AÍij denique de quorum numero eft B a ñ e -
fius aíTerúnt^quod efácacia diuina: vpiun« 
taüs eft radix prima concingentix, libertas 
eius nihiiominusrequiritur, vt contingen-
tía reducatur in illam, tanquam in primam 
radicem , non tamen, vt iitin rebus. Vnde 
inferunt i f t i ,quudu volunt.i5 diurna opera» 
rctürex necefsitate naturas idarcncür eífe« 
F - t m 
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dus contíngetií«s, fcdeorum c^mingentia 
non rcducerecur in diumam volumatenij 
vt inpnmam radiccsn.Sed procxplJCatio-
ne veritácis fuppoíica illa d i ü Í T i d i o n c ef-
feduum ccnt iñgcntmm, ideíl, p o i s i b i l i u m 
non effsA naturaliicr impcdibil!iim,& mo 
ralium ^ o c e f í , prarter intentionem cauf¿ 
libera? creatar* ^ 
ientetia 17 R.eípbndéodicendum primo radicé 
D * T /^JO,. Prjmanicont'rtBent'ae quouís modofumptá 
orautbl D()n P0^C e^9 CdU^s leciindas.Hasc conclu» 
t^ Sé ñ ó íiatuitur conrra Authores p r í m s e fenten-
t ix , ficprobaturduplici raticne D . T h o m . 
qUarum primareducitur ad hanc formam; 
tune aliqüis eífcdus caufe vniuerralís eíi 
'coní.'hgens/quándo e ü impcdibilis per ¿oh 
ciiríum aícjnus caul^iScd eíiíctus Doi ne« 
quitimpediri per concuríüm alícuiuscau-
i x fecundx:ergo nequit proücnire conrin-
gent ta elredus cáulari á i¿eo,á caufis fccün» 
disalias polFet impediri per concurfum illa-
rum. Secunda procedí! ab inconuenienti^ 
quia leqüitur eifedam contingehcem fíen 
prarcér intentionem D e i , liquidem Dcus 
eít cáuía libera}& eífedus contingentes fíe« 
rentá cauíis fecundis priécer cocurfum D e í 
liberum , ácproinde prxtereius intentio-
nem,hocautem efí impofsibile, quia nullus 
etfcdus'poteü Dei intentionem íubterFug¿ 
re:ergo« Dico fecundo diuma libertas non 
eíl radix prima contingentix quouis modo 
fumptíEjíedefíicacia diuíhx volüntatis.Vn* 
defeotentiaFoníecae quoad eius tría didá 
déficit a veritate*; t i x c conclufio' qooad pri 
mam partera ítátuituradMéríus Scoturii 3 &c 
fcquaces lecútida? fert tsntia:>& probatur pri 
mo quia prima radix contingentix eíl iilá¿ 
quc-eeítinDcoratioagendicum cauíis fecü 
dis iux:a modum ipfatum prasílando eisíufi 
Concurfum ad efFcctus cootingcníes > fed 
b x c c ü Fficacia , & noíi libertas j D e ü s 
emm mouet caulas fecundas contingen-
tes adefifedus coíiringentes, ScneccíTárias 
ad eífedus neceilarios, Se liberas ad eífedus 
liberos per fuam voluntatem vteíKcacerBj 
écnon vt liberam:ergo.Confírmacur nam 
prima radix contingentis eO prima caufa 
produdíua illius i iiquidcm contingencia 
* eít modus quídam caufatus á Deo , íicuc 
necefsitas, óclibertasjfed Deuscaufatora-
nesfuos effedus , §c modos eoruraproxi-
me per fuum intelledum, Se per volunta-
tem >vt mouentcm intelledum : ergo vo-
luntas efl prima radix contiñgentiac. 
Secundo probatur ratione Dodoris A n -
gelicis'qux ad hanc formam eíl reducen-
da,ad effícaciam diuinx voluntatís per ti-
net ita preparare , 6c mouerc caufas fe-
cundas jadproprios e f í e d u s , vt facíat eas 
operan tales efF-ctus,non folum quoad lub-
ítánciara ,tbd ctiam quoadmodum contin-
gehns , vel hecelVitatis, íiue líbertatiSjíed 
ex hoc haber diuina voluntas eífe primatu 
radícem cohtingeiitiaí : ergo ex eíficaciaj 
& nón ex libértate id hábetb Maior pacet j 
quia ad eídeaciam canííe pertrnet produ-
Ccre eífedus íímiles Ubi , non fóiurh 
cundum íubíiantiam jfed etíam in acciden* 
tibus , & í i a g e n s efí liberum > quod eife* 
d u s prodacatur talis , & curu tali mbdo, 
quoipfüm vult producerejert niíximae ip-
íius eíficacix: Minor autem probatur q u o » 
niamíicut diurna v o l u n t a s ex eoe í l prima 
radix neceisitatis, atque libercatis creat^ 
quia efí primacaufajqus medijs cáufis fe-
cundis neceM'anjs o^erá tur el íedus necef* 
fariosj &medijs cauíis li&ens opera^ur ei-
fedus liberos j & «ta propOttiónabiíitüC 
efí prima ra íix contíiigenüaí, qüia eít pri-
ma caufa, qu2 medijs c a u í i s contingenti-
bus operatur clfedascontingentesiSecun-
dá pars conciuíiohisfíatuitür,apeno/Vjar-
te ádüerflis Foñfecam, & probatur impug-
nando íirigula eiusdida. Pnmuni namque 
deFíicit 4 ventacd , quia diuina voluntad 
efí prima caufa , ac proinde primi rádix 
bmms entitJtis creara; , ¿ccuiushb. t mo-
di^cohditiohisj&c prupnctitis reaiis i l l i u s : 
fed illa contingemia, q u a m ipfé appellac 
in elícndtí , & nos appellaraui polsibili-
tatertí adnon eíf ínJum, vel ábfolute, vel 
dekgeordfharia¿ef l iiiodus, contilt ioveí 
propríetas rcrunj creatarüm, verbi gracia 
cceli,elemehtorum & alias u m rerum , qux 
polTunt llueanihilan, íiue con umpi: ergd 
diuina voluntas efí prima radix h u i u í modi 
contingentiasjíiue poísibiluatis, ac per con 
fequens^licerproxima radiX íicin ípíis re-
rum naturiSjprimatamen vlcenus efí quae-
renda in diurna volúntate-. Sccundum ek 
puma parte concluíionis manet labelrada-
tum. Tertium dictura Falfiísimum efí ,& í'al 
fum fupponit,efí falíifiimam quideríi, quia 
próxima caufa contingenti^Sc cai'ualitatis 
efí illa inordine jad quam etfedusefí con-
tingensjhocefíimpedibilis, ¿ccafualisj hoc 
efí prxter intentioncm,fed inordine a i v o 
luntatooi Dei ¿ ac diumam prouidentiaai 
n u l l u s eífedus efí impedibilis , aut calua-
lis , cura omnis eífedus per ordinem ad 
diuinam próuidentiam, 5c voluntátem íic 
iníallibilis inimpedibilis, ac intentus:er« 
go'.Maior paret quia defíinitio eífedus ca-
fualis , & naturalirer conc ingentLS datur 
formaliter per ordinem ad caufam pfóxi* 
ínámdefcdibi lcm, 8c impedibilemi aut no 
i n u u -
intejndeiitsm talem éffeólum, ve diéítim éft. 
Kuríusíeguitur D¿UITÍ opefar» aiiquoseiFe-
í l u s contingcnterjconfequéns clí ábíürdfi: 
crgofíjqusla probatur quiácaufa i qux efi 
p r ó x i m a radix cocínaentiie fui elFedus, ó p é 
rácurcontiDgentet: erjgo l i Dcius eli próxi-
ma radíx contingécix in illis cíFedibús^uos 
íeíbíoj&immediateproducit (v t admittit 
hic aliehbV } operare tur ilios con tingenter. 
Dcniquc quiáhoc verfatürdíícrimem intet 
eiFedunialiberrácern, átqüé c'onüngentiain 
p!,opned!¿tan>,& caíualitaténíjqüod liberi» 
tas,cum fíe condicio dícens perf ettionerPjCÓ 
ueniradíbüsiibenscreatis íorosalicsr,non 
tatitü per ordincm adproximam caufám l i -
beranijfciiiceclibeium arbicnum crearum, 
fedetiamper ordinemad primam cauíárn, 
&radicem libertatiSjquái eti diuina Voiün-
tas , & clFeátus, vt l iber,poící iproüenire a 
Deo,quilibeieoperatur, At contingencia, 
Cumíitcondiciodicens impeiíeCtionetnjnd 
quít conuenirc elísttibusformaiiter perdr 
dinem ad primarncauíani sfed camum per 
ordinemad caufam íecuodam itnpedibilé, 
üniilitórcafualítas íolüm p o t c í l tonüenire 
c^ectibusp'erordmem adcaufáni bafuaheer 
operancem9h^c aucem eíi caufa fecunda & 
í ionDeus,qui neccontirige«ier}nec cafuali 
teroperatur, SuppbnitaüremFalfurti, qui^ 
fupponic elíeátus pi odudos á tolo D eo pof 
fe elle contingentes,quodquiGe eíi fálfum, 
nameffcótüs contingens proprie dicit in-
trihreceordihem,acdependenciahí ad Cau-
fam impedibilem; fed Deus no eít cáufa ihi 
pedibiiis : ergo fe folo nequit producere 
effeóium contingexuem,£w iicet eií"¿¿tus pro 
DemensáfoJo Dsopotsit eílepiaetei irtcii* 
tionem caufae fecunda,ve inoníirüáiVig^m 
racuIbfa,acfuícitatio a ló lo Deo,patrara td-
ihennoneffec cafualis refpettu Dci, led ref 
pe¿tucaulíeiecuridiB. Ncqufe vaiec diccre, 
quod poteít Deus faceré fe í o l t í , quidquid 
t'acitcumcaufis íiecundis igitur felolopo-
teíifaceréeíFeCtus contingentes, & caíúá-
les}quoscnm cauíisfecundis operatuulllud 
emrn axioma incelligcndum elt quando eííe 
¿tus non dicit intr]nfece>& forrtiaiicer Ordi* 
nemádeaufám fecündam effícientem 3 vél 
quando ab illa non depehdét, etíám ih geno 
re cáuíf Formalisin fiiplebilisá Deo,qua de 
caufa Vi ralis a&us nequit ñeri a Deo üne po 
temía vitali creata^neque concingentia abf* 
que caufa fecunda impedibili , quiá íicuc 
aCtaS Vitali.s dicit intrinfecum Oídmem ad 
potcnt iám Viíalém ,&aHi l Iadépendet , ve 
caufa formaliextriñfeca , ica contingencia 
dicit ituriníccum ordinem ád caufam i m * 
pcdibiie«> > a qua vt á caufa quodammodo' 
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forniali, ideft, vta^cermínofuá? habitudinis 
dependí; c. 
IÜ Dicocerciolibercasin prima murtdii 
próduCtione requiíüa fuic, vr conditio ne-
ceiíanáad faluandam rerüm Cümmgenciá' i 
&hu iu5 rtíductiónemin tfiifinlm vuiunca-
lem.vtinprimam caülain¡ibais vero fup-
poííca iliaprima mñdi pfodiiót iOne.Hxccó 
cluüo iiatuiciir pro auchóribus certiíe iencea 
í i s pro iliismquartijqui íecundum móduiii 
dicend'i lequüncur,& probatur prima pars, 
harbíl Deusopeieretur ablque libcrcace^no 
ftdCuiiíec in vmuerfo hunc ordinem , Sc di-
liinttionem caufarum contingencium , ne-» 
ceííario,aut libere operannum, eiujaaucihfi 
níCtim,aucnihiloperafemr, eo quod agercE 
fecundum Vlcimum potefteíae: ergo cum po 
teñtiáeiusíic infinita ,p íodacefe t in í inuu, 
Rurfús Cum natura idetDjÓc í<3mpeí5ac ¿odé 
modo agac,quia eíi ad vnum, Se eodsm mo^ 
do déte r mi naca jnoñ p rod ucere c d ¡ u 1 na vo* 
luntas tanta su rerum Vafietacéjacquediíiin-
í l i o n e m , m qua vniueríi huías púichr¡cudo 
coniifticjfididemjSc eodeín modo ab «cier-
no prodaxilíec >aut certsnihii producerer, 
qu iá ñ o polfet eiiger e esc in íiníti s t ebus pr o 
(dücibilibus)quas pródu ccret, aut quas reliu 
quetet.Vnde non eifec in tebús contingen-
tia,auc liberCaSjféd fumroa finitas,lumma na 
cefsitas 6c fumma iudefedibihcas, aut certe 
mhii. Ac pr'oindead prima n>üdi,& e.us pac 
tiíí conlhtütioné reqúiritar iibercas diuiuae 
volñcacisj&C rette ¡Scotus in hocí'eijfUíabiá» 
ta libértate ddiu na voiutitaíe ¿ÍXÚ Phi lo ío 
phos, qui cu -s Aní lote lé D e ú o p e r a n ünd 
libertaír; ,^; áliásclfectus contingentes po* 
fuerut c6tradicioria admiisifs. ósetída pars 
probauu primo nam fuppcíicá prima huius 
Vmuerfí coriñicutionc libereprodtícta^iber 
tas pumárcáufsnec requicitur, ^cfaluetuÉ' 
cotingena in rebus,neqj vt reducatur in di-
nina voJütacé,vt in prima caufam:ergonul«« 
la tenuseí l requiüta. Aiiceccdcns pro prima 
parce probatur, quiá eíiá íl Déus mododif-
poneret, ¿cniouereccaulas íeCundasexne-< 
cefsitate natura ¿eírentCaiifá fecundas im« 
pedibiles, llcut modo funt, Deo libere rao-
ucnce, clíent etiam cauf« iiberae, íciíáééc 
koroihes, in quibus forcüna , 5c cafus pof-
fec effé, Vt praecer éorum inrentiohem a l i -
quidacCidercuergo. Ancecedens pacec nairi 
Ctirfüs equ i , vó g¡. poíTec íieri per viam a l i -
quam, i n qdáfouea ,auc lapis aliqms elíet , 
vbi equus bíFendcret,6í á fuo curfuiCeíTaret: 
Ütnúi de caufa poflef lápidjs mdtus natura-
Üs inipediri, 6c fruítus arboris rigore «(íusj 
aut hyem¡s(eo modo quonucjimpediretur! 
quia eadecífáí Vis i » e í i u ^ fngorsj ínktib^ 
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contraríajatque modo. Secunda pars pro-
bacur, nam in Deo mañeree eadem efica-
c ia , ¿evirtus caufandi omnes effe&us , & 
modos eorum per modum prima? cauíx , 
eo quod aderapta libértate abil lo^onau-
fertur per locum ab intrinfeco eiils vir-
tus, & efíicacia aytratio priaiae caufae^li^ 
cec materiajiter , & racione fubieéti, in quo 
libertas, &eíficacia idencificantur.fequa-
tur ad dcílruótionem vnius deíiruíl io al-
terius : ergo adhnc in ipfum coní ingen^ 
tia & necefsítasreducerentur vt inprimam 
caufam, & radicem. Confirmamr nam de-
feóluslibercatisnon toUicaquominus diui* 
nae procefsiones ad intrareducantur inPa-
trem ? ve in priraum ac foncale princi-
pium, qui e ñ p n m u m pnneipium produ^ 
cendi Verbum per inceileCtum > & SpU 
ritum Sandum pervoluntatem: ergo.Ne* 
que defecas libercatis obftarecquominus 
diuerííe potencia? crcaca; mota? a Oeo di-
uerios eííe(5tus5&:diueríimode produceréc^ 
^cinhoc fenfuj&nonin primo voiuerunc 
Anchores huiufmodi dicendi non reqmn 
libertatem Dei ad faluandam contingen* 
tiam , auceius in Deum} ve in primam cau« 
fam redu^tionem, In quod Fonfeca cascu^ 
tiuit fe^t.j. infolucioneadprimum,Exhis 
rauembus manear impugnad duoai) /mo« 
di defcndendi cerciam fencenciam, P¡oxi* 
mam autem radicem concingenejae, §cne« 
oeceísitatis elle in caufisrccuudis latis coa-
tfatex dictis. 
Liher fextüs, Q u ^ l I L ^ r t . I I l 
mum infuplebile , haec eíTet vera,efFe6lu8 
eftcontingensjquiaprocedit a caufa fecun 
dacontingenti, Sicuthax cft verajeíTedíus 
eft contingens,quia diurna voluntas vuit ip 
ium fien concingenier, fed illapropolicio 
prima efi faifa: ergofalfum eft contmgen-
tiam efFeduum acauíisfecundii deberé pro 
xime prouenjre ; Minorprobatur^nam D . 
Thom. Í . p. quací^i^arc.^, in íinc icacon-
cludit , non igitur fropterea tjfetfus yolitia. 
Deo euemnnt coMingemer^uta UH¡'£proxÍM<& 
fint contingentesjedpropteren quod Detts y o » 
luiteos contingentertHenire)contingentes can* 
ftsad eosprgparauitdgitm non requinturcq 
tingentia in caufa proxima,ac projnde effe^ 
ü u s proxirae produítus á Deo pocerje con-
tmgsns effe.Kefpondecur ad boc argumen-
tum negandoTequelam, adeuius probacio-
pem dico,quod hcet effícacia diuin$ volun 
caos íit eadem circaiiloscifeaus, camen eít 
diueríimodeapplicaca3Qamad eife¿tasconf 
tingences appljcatur media caufa fecunda 
impedibili,& ideo elfectus proceduncalfi 
t ú modo concingentia2,quiaad hoc fufíicic, 
quod caufa próxima fie concingens, ye totus 
eíreótascoHtingenter eueniat, coquodiOq 
modus contingencia? defumitur per ordi* 
nem ad caufam proximam impedibilem, 
non per ordinem ad caufam prinoamíicuc 
modus cafualicaeis, & forcuici eife¿tibus ca« 
fualibus^fortuitis non conuentunt per oc 
dinemad omnes eorum caufas, fed foluni 
peroedinead natura, & intencione crcatáj 
19 Sed contra arguieurprirao, nam fe- ve doCetD.Thom-i . p. q . iz .art . i . adpri 
quitur omnes eíFedus elTe cont/iigentes,con 
fequens eft falfum: ergo, Sequeia probatur 
quia dúo genera effeíluum coneingentiam 
poífent íubteríugere 5 fcilicet eorum, qui 
funt neceífari/^vel á folo Deo pr odudti, fed 
omnes iñ i func ab eadem eíñeaciadiurna? 
voluntacis , aqua fcilicee proueniunt i l l i , 
mum &ibidemaduertít Caiecan.§. ia fupr4 
c i tato .Aá eífedusauté necelfarois, 6c a Deo 
immediate productos applicatur eíñeacia 
diuína? voluncacis velmedi/s caufísfecun-
dis neceflan js,vel abfque contingentibus fe 
fola,& ideo tales eifeótus non habene, vnde 
fumant modum concingenciaj. Adprimaui 
qui fiunt medijs cauGsimpedibilibus: ergo. confirraacionem dúplexeíi folucio,^ vera 
Coníirmatur primo,nam íi Deus fe folo queinfinuataáCaietano i.p.qua?rí,j4. are, 
produceret flores arborum, illi flores eífenc is^.qttoadfecHndufn igitur» Prima quod illi 
eife¿tuseiufdemraeioniscum flonbus pro-
du¿tis medijsarboribusjfediílisfunc contin 
gentes:crgo ^cilli. Dices efle emfdemra-
t lonis quoad fubílanriam;ftícus auté quoad-
modum. Sed contra nam Deus, & cíiica-
cia diuina: voluntatiseminenterprashabenc 
contingentiam caufarum fecundarum ;er4 
go poffunt fuplere vicem illarum quoad 
illum modü contingentis fuis eífeótibus có 
rounicandum. Confítmacur fecundo, fí ¿ffe 
¿tus quoadmodum concingeneia? reducere-
tur in eífleaciam diuinas voluncacis, vt in 
in priraam radicem» & m caufam fecun-
dara impedibilem vtinprincipmmproxi-
elfectus quoadmodum non eífenc eiufdcm 
racioníscumillis,quos medijs caufis fecun*» 
dis Deus producic,eo quod illi non conein, 
gencesjnec neceíTanj proprie, fed eífenc li# 
beri}¿c neceífarij necefsicace immucabilica« 
tis,íicut diuina voluntas'formaliter, ñeque 
ef lneceífana,nequecontmgens in caufan-
do,íed l i b e r a ^ neceífaria necefsitate infaj« 
libilitatis^feu immutabílitatis>neque modus 
illecontingentixella Deo fuplebilis > tum 
quia inuoluit imperfe¿tionem>tum quia in-» 
trínfece dependet á caufa fecunda, non fo-
lum vt eiFediua,fcdetiam ve fórmali, & fpe 
cificntiua illiusaac pee cofeques infupiebili* 
Secunda 
Ift hfíiuerfam 
Secunda efí qaód illí eifedus eí íenccon-
cingcntcjs propureíricaciam 4 i ü ¡ n x vulun 
tatis, &pfopter íupisméa£um íaplensvi* 
c*m cauf« concingentis jquam pbieí i fu-
tiere diuina voluntas eminemer ^r^ha» 
bens modum operandi omniurn taularuhi 
íccundarum. Sddhsc folucio cfl Faifa a S¿ 
contra mencem D . Tnom, IR primo difíin* 
¿1100658. & ideo í i andumnobi sc íhnpr i -
iua. Ad fecundam concedo r¿^aelam , Se 
n e g ó minorem.VndeD.Thom «. p.cjiiíeü, 
14.articulo!{• ádprimum afferit ( j u e d J i -
cec caüfa rupreraa tit heceiíáría, tamen elfg-
¿tus potelt eíf¿ contingüQs propter cau* 
íatn proxiraam contingentom '$ m quibus 
Verbisfatétür illani caufálem^redcíuia po* 
ílea in articulo 8, quanhoms 19. de caufa 
contingentiae, non quomodocuraque,fed 
p&r modum primx raaJcis,idcod;xit eífo-
ctusnon eflecontingentes^quia futí iacau* 
ü s conungentibus, &c. Cüius p r o p o í i t i o -
rüs ieníus ñon eiíe contingentes eifcCtus 
pnixiordialiter ? & fádicaliter á caufis fe» 
cundi^non tamen hegauithabere coht ín-
gentiamacauílsiecuiidispíoxime^quinimo 
hoc ib iatecur dum lubdit i contingentes UH* 
jasad eos prapAramP. 
Secuiidó arguuur, quiá contingentia ne-* 
quit rcduci in d i u i n á c a volüntatém: ergo 
ial íb affénmus antecédehs probatur, Isii^ 
que redüci poceit iniUam>vt iri príncipiurri 
proxiéium , ^uia diuuu voluntas non eíl 
forroaliter eontingens , aat imped ib i l iS j i 
áutagens pfáeet intentionemsquibuscon« 
ditionibüs afiicuüi prihcipmm proximíim 
í o n t i i i g e n t i í B , n c c v t mprimarp radreem, 
quod p a t e e , Tum qüia d i u r n a fcientia e ü 
.puma C iUÍá rerúm , vt r « t i o operandi te-
ÜGD* T h o m . q u x í i . 14.artic.8. Tum quiá 
diurna íc ient ia , qua; eít caufa rerúm eít ne -
celTana teüe codem DiuoTbofnaart íc . f j j 
á á primum fedneccfsitas e í t e o n d i t i o o p -
poíita ¿ont inger t ix : ergo, TuraMeniqus, 
quia omnis etfectüs, proút p roce di t á Deoj 
l ione í i contingcn^fedincuitabilis ,6¿ m -
faliibilis,diurna enim voluntas fémper im» 
p l c t u r , & . ivullus é u q u i eipofsrt refiüerCj 
vt docet D . Thom. quaeft.i9wartic.d;; Ref-
pondeturnegando a n t e c e d e n s j ad proba* 
cionem negatur fecunda pars antecede^ 
tis,ad primani probationcm dicó diuinam 
feientiam efleratiohem íormaiem agendí, 
fed vohHitateifc diuinam eíTeprimun ^ n ñ -
cipium moucris » Scapp^cans, quoad eser-
citium , & i d e o eire,primám radiccmcon-
tingentizs • Ad fecundam' quod eíl necef-
faria ñccefsitate immutabilitans 5qu3enon 
óppónítUr CóntingentiíSé A d t e i ú a m q u o d 
n/lof'.Metaph: 4 ^ 
qjiFjaus rile eli ex* fuppoíitíonc, insuítabii, 
Í4s,íS¿; ideo contingwns.Tcrtip arguiípr fe-
q-j5tur,q •odetiáüásfi Dcus cüm eadem effi-
caou a'gsVét ex'neceísítaté natu-^acHíeic «jf 
fót co.ítingvíuia m rcbüb^ p n l e q u e n s ^ í a l 
fu'-n: jr^o & anieced hs, minoi pacet ^quia 
omnes caui¿ fecundas, mouemur'neceifaiio 
á prima .caula, Ref^ojidetür negando mi* • 
n ó r e m , quU, fuppojíico'eodcm ordin^ vm** 
uertí , niouerentur iuxtaiuaá naturañ Ve l *v 
dicoadum eíl , quod vtÁimqus íiqilíTur, 
quu ex impofsibiii fequitur quodlibec. 
Quarto arguitufab Scoto, nam caufa o p é -
ran^in cjuantum mota ,.íi neccíTario nious-
tu.ry neccí fado mouec j f-d caufa fecunda 
opecatur in quatitum meta áprima ; ergo fi 
ab Uac neccffano mouetur ¿ Se ipfa ncccffa* 
rio operabitur , ae per confequens fecluí^ 
libértate diurna , etiam m fecunda rerum 
difpbfitiona deíicu tur earum concingen i 
tia35c iibertas, Oanfá duplici folutione Ca« 
ietani ,de qua fuicfcrmoíib.y, qtixíí .^.Di» 
cb maíorem veramel íe , quando moho rao-
uentis neceífarij eít neceilái ¿a non foium vt 
egredituri niouente p rimo, fed etiam vt r¿ 
Ccprairi mouehte fecundo ihipcdibiiitsri 
Vel defwdibiiiter iuxta hatürani ,^ moduaí 
ipíius mouentisfecundr iíi noíiro autem ca* 
íu motio dinioá jeciperetur tn caufis fccuii 
dis iuxta iprárum naturas, luxea cuas mo«» 
dificai'etur ad opcirandum neceí lano cuná 
heccíTarijs > 8c contingemer cunrcontí i i* 
gentibus j 6¿ liBerfíeum hberís j'ñeque haec 
modií icatíbobíuret dioinaj w ñ i k b . x : led 
pbtíüé éx illa próuenirét ¡ iícut modo de ía -
¿íoproiaenitex efiicaciafui auxiiij , mate^ 
rialiterque durataxac cautie íceundae con-» 
currercat ad taícm modiñcatloricm s íds;íí3 
|>i¿bcniibusaptura fucept ib iIcQuíntoar-
guitur, alíqua futura conduionataiunt cod 
tingentia ifis prout fciuntur ¿ Deo , atqut? 
proutab iüb faciendafunt a habeut contmI 
gentiamj & cáfuaücatcm: ergo Deuspoíc íé 
effs próxima caufacontiagentiaí .Minorpa 
tetin his conditionaiíbUs^.g.Gen'eíIs ;.de 
Adamo dicit Deas te forte mttat manumjuZ 
Matthaei ii,dft ^o io i in t i i 9 fortepérmajfjeHt 
yfqfie adhiíC ¿.t i Exodi 4. fi non auáíervnjer" 
inones fi^nipftens credení yerbo f^ni ¡equen* 
tis. DQVKS fete-ítatur fe huiiiímodi futura 
feirefub contingencia, & ppobabiiitate :er» 
;go fub eadem poffunt, di debent habci é 
fuam fore ab ip ío 'Deb. Vt hoc loU 
8 aamusargUmentum^ffi-
qneus íiattutur 
dubiüm. 
• t u 
4 ^ L i h e r f c x t ü s , Q i t f t . U L ^ f r t . I J J . 
Duhium appendix , an detur ulidu* tifam» Deiart.^.ad vltimum.Sccundafen OpiniQ 
, , \ t c n t i a n i h i l o m i n u s v e í a ^ t e n e n d a n u l l a m Thvmifm 
¡ r c p c j i a o c o n d i t i o n a l t s C O U t l g e s , i n p t o p o i i c o m b u s c o n d i t i o n a l i b u s ( fi i a i urrt«i. 
ac fcrQinúc cutus obieüutn habeat 
exje vcrttutmd Dco cognojii* 
bümf 
20 I N hoe dúplex verfaturfciuctiapn* ma atfir mans cíi Foní'ecs lib^.infti* tuuonum Didlctticarum cAp.15.4ua 
Cciam repctit , & iequitur tom ?. Mecapli. 
l ib.ó.diípucationíjíc quaeÜionc cuaca i \ 4u 
r> duens huiuímodi coiidinonaUs,d(í ^ui-
buseit leuno. & controucrfiaapudThcolo-
g s ,ana Deotognolcantqr arnedeccrmi-
i.anunemdiuiníe voluntatis non pccerea4 
iui v^nutcm neceflanam cófwquutíoncfn, 
auc probabilcm,haec enim rcquinrur ad coa 
tíuionalssjquse vulgoa Dialect ic i s inquo» 
lidiams dúpmatiumbus víurpantur^in qui 
busverbis fupponu condmonalvS propo-
fiaone», de quibusdifput-nt Dialecticief-
í z in duplicidiíFcrentia} aliasnecellarias,^ 
alias probjbíii concexione gaudentes ad 
fui Yeritucea):(ci ipfum yidetur ÍCDÍÍIIS Sua 
rezltb.2, opufculorum cap. 5. Dum alíeric 
h luUiodi conduionalium obictU nonm 
c^uta «fedquaienusearum nbicttJuaa (qu^ 
in i^fiseli) veruatem intüCtur, nc^Uw ea 
tum Teí'jcaicQi in vi illacioni$,aut nc^unc 
c írar iocunicquent i scum anteccdenu con 
ül terc^.u inboc iolumquodcíTetius íu i i -
iet de íá^to cum illa caula 9¿c Condinoni* 
bu» coniungendus.ü excuiííent • Sednihi« 
lonunusdícunt IÍU Auchorcs,^ ali/^qui íp* 
í e s innacparce íequuncur^vc faluent jllam 
c-it^m , & infallibilemcognicionem>quá 
Deo cnbuunc de fucuns coiiCingennbus íub 
condicione 9hsc condiciónala non íinumí 
in vi il aciones,6c cooditionaínnn puie»icd 
fummiin vi promdíor iarum^ comunCtio* 
tK-m^accipi in Vi piomiíionis ^ vndeílcuc 
hazc jpii .mSoTi*, ¡i dijptitabis d4botibtltbrut 
men conditio in vi illacioms fum(^acu:j 
elle vjruateni concingentem, fed quaiem -
cuaque earum veritacemdebereeiTG nccel-
ianam illan qaeex connexicne confequtn 
liscum ancecedenci defumrni, accefíacur:^ 
tandetn COfidiuonales propofícioneis 1 de 
tjUibus tftcontfouerlia , an a Deo cognof-
cantutfnon nifí inv i ccndicionalium 6m* 
datam in prxfaca coñnexione poííc ha« 
beie veíitatcn-!,rccte conciudic prima &fc 
cunda parshiiiusrencenc]£}quam pro vera 
aífcrtioae nacuinius}eíi íere cmnium Díale 
t;icorum , qui minous Dialéctica: commen 
canaedideiunc>prxUmm ilUmlaíe docec 
§0to l ib4. capic. 6. lesione 1. & piobacur 
Ytraque paisiimuU P r i m o , ñ a m a d vencafé 
cond cioaalts requirnur,quod confsquea-
tia iu bona ideít 3 ve antecedensnonpoisic 
^ííeverum üne coniequenn, qua^  condicid 
e x b o n s c o i e q u é u c exigena piouenic,red 
omnis coibqucucia bona eii neceifanaicrgO 
verua^ condici^ nalisfundacur in bonitacc 
conieLjüenu^jdc proinde m ncceiíaua con-
nex'one anteceddntii cuiti CQnfequwnci» 
tuaiorpacectquiainhoc diicrimiiiatür pro-
pod 10 codicionalisa reliquis hypoiheticis» 
quod itía ad fui vericacem íbla bunicace coi) 
íequenciaíeíi contenta, fecus autem aliae¿ 
Vndeíb lumenuociatconíequens fequi be* 
tieexanceCvdenci. Confirma tur nam pro* 
pfia veruro, & communicer recepcüm eíl 
jllud axioma^quod condicionahs nihil po« 
nicineífe^quian que pecicadfui ventatem 
quod ita eueniat resiigniñcata per ancecc-
d-n$,aut per confjqaer.sííCüt per ipiamíig 
niricacur, fed íoium exigíc v n u m í i q u i e x 
aiio2íiue ifa c u e n i a c ^ c é n o n ^ c quandoen« 
nunciac,/j homo yuíát habet días, non ennun-
Clachominem Yolare,auchabere aias,f.d be 
ne lequi ex hoc, quod volee ipfum habere 
alas: irgjumnis veri tas condiciOnalis ftim» 
in fui tericaia non pender ex nlacione, í z d (ro i turregulacar ex benicate Con^equen 
ex fuceífu adimpletx promidonis i & ex 
euenru rerum tigniíicacarum per veramque 
propoiuionem,ica venca^ huiufiuodi con* 
dicionalis Macchaei i u fimTmí ¿rSidone 
féfite ftiífeHtVtrtut9S9({t4¿faft* [untinttMim 
i» ciUeto >&• cintre pxrHtmiam egijfenet , «Se 
iimilium , non ex illacion^auineccirana, 
aui prcbabili opinione, f-d ipfarum reí uní 
éu'enra 5cGmultaneatei0gnifícaC£ per an« 
teced ns , arque rei Íignificat2 p e r c o n í e * 
qu nspoíicionedefumitur, ac ma- fufacur, 
& fauuchuicparci Vázquez up.difpuc. 67* 
€ap.4,nun]*24t & C u n e l Goncrouffúade 
na.quamciMuncjat. Secundo nam ú Veri* 
us condicionaiis ex mero rerñ íuceilu furn* 
meretur cnnunciacio condicionalis^cuius art 
tecedens eít impofsibile,eíJcc faifa, conle* 
quenseü íalfum :ergo}fequelapacet, quia 
impoí s ibü s eilec euecus reí ügniñcacx pcf 
amecedeni,lttinor autem oílendicur indu« 
¿tionein ómnibus condicionalibu^qua; con 
fíanc antecedenn impofsibilij & camen funt 
V e r v e r b i ^| ana , fi homo yaUt htberet ala$9 
fi Ueusyelletpeccare ¡peccaret, in quolenfu 
dixic AnítoteL 4, Topic. cap. 2. pojfe Dwm 
fr4M44¿erf)fub inceileCta codíCione impol-
fibili^ 
Jnrvniutrfam i^frijtot, Metaj)h¡ 
fibilijídeíljíi vellct ve explicar D , Thom.r . 
p.quxll . if .art.; . ad recundum , qui haede 
caala,ibiídein, &l ib . f .coucragenc/capvi ;» 
quodlibeco p.ar.4.&alibi tepe docet propo 
ü n o n e m condictonaleni polfe eíle ver.im> 
no obliante impoísibiheatefui antecedecis. 
21 Tercia pars probatur p r imo , n^m fé-
cluia ab hu iu ímod i condiCionaiibu^, bonita 
teconfcquenciae, áut veritas p iouénit ex eo 
qnodfummuntur i n vi c a thego i í ca rum, vt 
h s C i p PetrHsejjfet Roma viderét Pomificem, 
aequíualethuic , Petrusexijlens Roma yidertt 
Portíí/íffWíVtaliquibusplacee, vcl in vi tem^ 
poraliufn,6£ quafi promiforiat um, ve volunt 
FonfecajSc Ci inel , atque Suarez vbi íiipra, 
ita ycióiifus hu iüs , ^.g.íieg«/f4/<crd crafti* 
n á d i e j o n á b i t f i l f a crauinadie, quldoequi 
t a u e i c t o n a b í t j V e l l o i u m in vi cortrequen» 
tixmatt;i'iaiistin qua veluci macenaliter í i -
n;ul pbnicur vericas ccnieqnentísl&: ancece 
dcncis non ex connexioríe iiliu$ cum iftó, 
i^dexTubordinatione ad L>ei prxfcientiam 
infallibil^vc vult Vázquez loco citato , í e d 
nu-lioüxhis modis poceít íaluan veritasin 
his conduionahbus procer iliám,quae ex for 
mali , 6c neceííaria fumiturill-itione. Non 
quidem primo modo,qu¡a tales condiciona-
les funt hypotctica:conipótíc«e3cdüabu$C4 
thegorJCJS,acper cOhféqueñs fpecie diítin^ 
ctx a cathégoricis:ergo eai um Obieáa,& /]g 
nificacafürmaliccrdifFáiüncáíignifícaciSjfic 
obieCtiscachegórícarümfírgularu . Étqüia 
etiamfüriipta; in Vi ca ihegor icárQmfúnt fa l 
í seo^uodfuntaff i rmat iuae de f u b i e d o n ó 
í u p p o n c n t e i e r g o adhue vt fie non fciuntur 
á Deo. Ñeque fecundo modo cüm quia.Sc lí 
alÍ4uae illarum habeant furmam ptoimforia 
rum^quam píurimae tamen talemformani 
non Jube t, v. g. i lia Geneíis 5. ¡S/c forte m i m í 
manumitir comedat de ligno y ' n a ^ yiuAt^&a 
Et illa Deuteronomi; ^ , Propter itaminmi'i 
iorum dijluli.ne forte fuperhrent , Círf • Kurlus 
Sapienciíe 4, Raptnseji ne maltitd muuret feti 
fum illius tqinbu3 fimilis eíUíia a R e g ü i j , 
dücdf i Uauid maheretápiid^eila/ñ traderetuf 
JMWíf í í j ink isnamquenul lacU formapro-
nníiuaepropoíícionis nihil eñira Deü$pro» 
miefic,aliáspromiceeretfuperbíam>& muta 
nonem m malun^quodaít abfürduráiergo, 
Tum etiam quia ád veritatcm próniifíuaefe 
quitar,quod pofíca conditiorté¿implcatur 
promifio, fed conditio hárurri ¿ & fimiiiüm 
nunquamfuie pofita^eque érat ponenda irt 
elle ;ergo íemper fucrum faifa: í í icpróinde 
Deus futura illa nunquam fciüit«Tüm deni-
íjiie3qui3 pi omifio^vc didum tÚiCÍi aótus or 
dinattuus intclkótus practici, idcí^moci á 
toluncace in ordineiá akerami ad aliquid 
faciendum vel non factendumjfed tales pro 
politlones non proceferuncex actu otdma-
tiuo diüihi incelledus moti á volúntate: er« 
g ó . M i n o r quiaaCtus íicordinatiuus , tiue 
jproraifíuúspr«fuppohit propoíieom in vo-
Íuntate ,defaciendoal iquid, íed Deus nul* 
lum propoütum habuit circa obieda dida-
rum cond»tionalium,nonenim habuit pro* 
poíicum ad faciendum, quod Adamusfumo 
r e t d e í i g a o vitx,aut quod malicia routarec 
fenfum hnoc » aut quod Dauid traderetur, 
&c. Ñ e q u e tercio poteft faluari modo veri** 
tas didaíum propoíicionum condicionaliiif 
nam in cohfequentia materiali cum verita-
te anteceden> ispoteílAare confequens fal* 
fum in íimüi forma,variaca materia propo <• 
fitionum,quia tormalitcr non íequitur: er-
go conditionali$,qu£ folum inititur coí íe* 
quentis materiali bona?,falfa eíl, ac per con 
fequens non üitur á Deo,Quod íi dicat praí 
dittus Author huiuluiodi dicendi fumi veri 
tatem ex coacommitancia, (5c í imultaneapo 
ütione retum fígmficicar um per antecedes» 
& per confequens.iamadfucolfuaijSceuen 
tum rerum reciirrit, Sí cum Authonbus fe* 
cundí modi dicendi conicidit. Prascerea in* 
quiro, vel tahseuencus reí í l¿nif icatspee 
confequens pbmtur ümul cum éuehtu ante 
cedencis,quia vetitai antecedentis poíita in 
eíís exigit poní veritacem corifequentis , 6c 
hic eti euehiu«ülationis}6c bOnitatis conie* 
quentis,qu&m tales prbpoiitiones in no.íra 
leuceneiá d.íiderant adfui veritáié, vel po« 
benduseíi fimúl ex mera concommitautíá 
condicionisaotecedencis, Se iienequie cer-
co cognoí'ci fucurum iliud condicionacum 
¿igníñeacum per confequens,quia nulia,auc 
contingéos dumcáxac eíi connexio inter ta-
le futurum cum condicione^ ac proinde con 
ditioadhuc pcí ica ine l íe indiíierens eft ad 
\ tr2imque,ícilícct ad lote, 6c non fore calis 
o b i e d ú í e d ex vi caufa? vel condicionís in* 
diífercncis nequit certo cognofei fucurum: 
ergo vel non Cognofcitur certo a Deo vel íi 
cognofei tur¿ hoc erit ex vi dea eti conditio 
ñ i t i ,qao illud decreuit faceré, poilta taii co 
ditiQné,ha;cehimfola potefteííe caula fuac 
determinata; fucuritiohis. De hac tamen ma 
teriafuíe diceodum nobise í idum Theolo* 
gica Commentariaeúulgemus, qua; iápro« 
perddiuinofauentenumíne euuigace • H í c 
tnui i expr6feifo ha?c agere eífee extracho-
rum cáricáre,íicui re vera Fonfeca i h f u o t e é 
tío tomo Mwtaiphiíica? per totuni fere hunc 
librumféxtuní extra chOruraeanrauit.Quor 
fum enim hic difpütat an prsfcieticia Del 
imponat rebus ómnibus necefait^té f An res 
bmnes jquaefuu /ueruncaceruní jcognof -
£ 4 cantar 
5 * 
cantar a D c ó intnitiue in xternii;ate, fecnn-
domearum reales exiítcntiasfAn futura c5> 
tingentia cognofcantur etiam abíiratíme 
m a d u diuins voiuntaiis apiobacmo ^ vel 
permifino tancum > vel etiam voluntatum 
creaturaru determmatiuofQu^orñ omnia fu 
turaprius noftro modointelligendi vefíiri 
duplici fíatu conditionato^fcilicet & abfo-
luto}&priüs á Deo noftro modo incelügen 
di cognofci in ílatujcondinonato , quám in 
ábíoluto >dicic ?Quorfum etiam fcientiani 
roedíamfumrorum conditionatoruití con* 
tingentinoi hic inccrmífcet ? £c de diuiná 
prouidentia orones quaeUiones, qu^ i . p, q. 
2.2. difpucari foient, ínterfcrit ? Qjuae ratio 
fuit hicdifputandi de diutnis praédifdnitio-
nibus^nüaóiusóoíiri liberi arbitrij fint abx« 
terno prxdiffínito^Nu ortinia Chrifti opera 
fuerintante eorum prxfcientiá quoad om« 
fies circunliantias przdefñnita l Ipfe vide-
Tic , mea non iatercí^ , ñifi commcntatd» 
ris Philofophi , 6c Metaphiíici Do^ons 
partes gerere % arque ab hijs, vt pote extra» 
neis,a ivlccaphiíic^ coníideracionejMecha» 
phiücamipfam vindicaref Qua propterijs 
Lbenter omitís ¿.¿cin fuumlueum referua» 
cuaad argumenta quídam fecunda íenten* 
tias placee deuenire. 
22 Primo arguícurriamfectída pars hu« 
iuscopulatius, aliquod a?iimAlefl 5 & fita efe 
i l ludtu «íi eqHus^Qú c o n á m o t i a l i s i Se eíi con 
lingen;:ergo datur condirionalisicontmgés 
fDinor pace esquía cebus, ve nuncseíi vera, be 
fte enim fequicur hoc animal eft feilicee Bru 
nel lus^ócí i tueí l i l ludcu eít cquas ^yelhoc 
animal efl , ícUicet Fabelius^Sc Ci tueíVilludi 
&c¿ Ergo aliquod animal eíijóce.Ec anteec-
dens eft Vcruaijquia faeit huac fenfum Bru-
oellus eft, vel íauelíus > 6c íi tu eü hoc aur-
mal j nempe Bruneilus>velFabeHusKu eft 
equus: ergo etiam cofequens eft vernm ef-
fecaueem ralfa}íi noliusequüs eflec in mun-
do^quia tune nulíus equnspoííet demoiíliea 
n fubly animal. 
Adhocarguroentum rede re fponáetSo 
to vbi fupra dicensjquod propoíieio ha:c eft 
fáUa,5£ impofsibiltSjeo quod eíi mala confo 
quentia,(i tu eft animaljtu eft equus, ñeque 
¿n dníto afceofu rcfoluicor relatmum, iilud, 
edrefolmionem fui antecedentis » nempe 
animal. Sed adhuc fado ilio afcenfu manet* íibil is .Tertio arguicur co'nditionálrs menfe 
relatiuumfup^ponenscomumeer, ficuifupí racuí ab illationc.íitíeab Habitudíne conté -
ponebat fuu-n» antecedens, in ipfa propoli- quentis adanteCedcns vt didura eftjfed ha-
iionereíblubüijante^nam fiererfiib illoTc- bitudoiliaeieniseft triplexneceírariajfcilí• 
Éoluriojfoliusnaroque rclatiui reciprocieft; cecqualiseft formalis confequenti» > w&\¿ 
fupponerefígiiiatinv,íjcutfuum antecedes, fimplicicerqualiseftconfequentia m a l v í e 
acproinde#re£olui adeius refolucioné,fed probabilis>quali$eftccnfequentiaf'Topicar^ 
^üian^aMabet¡ocum m altera catfeegori* vtcft indü¿t¿OjV. p hicignis Gale£acita6cíic 
de í in-
cajideoinjl íafecundapropoíiribne c o n . l U 
tional i pon i neq u i j t r elat J uu m rec i pro c am, 
non reci^rocum aucem , non refoiuiturai 
refolutionem fui ancetedécis ve di^umeft í 
Vndefacit prdsdida couditionális hunc leo 
fura, poít&ttani refolutiónem aneccedoa-
tisrelatiui^BruñellLis eftjSc fíeft i l lüd,fci l i -
Cec animal ^tu eft equus. Secundo argoiturj 
naratefie D ; Thom.quaeft, 58. art.4. íicut in 
inte l l edurat ióanante comparatür cot ídi i 
fioadpriricipium: irain intelle¿tu compo-
nente compararur praídicatum ad fubiedtúí 
fed habitado pradicaci ad fubieótum eft ír í i 
plex,neceíraria, remota,íiue difparara:8c cá 
tingeos. Vlide triplex eft, propoíit ionuni 
materia íiaturalis rcrrtota,& contingensrer-
goetiam habiendo confequencis ad antecé -
deos poceft effe triplex neceiraria,d)lparata¿ 
&cohcingensjacproinde dabitur necesa-
r i a ^ m a l a ^ probabilis confeqaétía s á quá 
raenfuran debeat Veritas conditioriáiis con-
tingencis. Refpondecur maiorem ceneré 
quoad aliqüid,led non quóad coturü, aíiroi-
lacur aucem habitado confequencis ad anee-
cedens^abicudini pradicaciad fubiedum» 
quod ficuc illa peíic compoílt ionem in mcel 
ledu ratiocinance,ita iftapecic co inpo íu io -
nt ni in incelledu componente, 6c veraqué 
compofitio,tamdifcürfus quam ennunciá* 
tionisprouenit ex imperfe¿tiórieluminiSj6<: 
fpecieij&inhocfenfu, mdior e Ü D . Thomi 
inlocoallegato.Secus vero quoádmodum¿ 
& ihultiplicieacem habitudims, quinimoii« 
cucfuncquiEdampropoíitiones , in quibus 
dúplex tancum habiendo prasdicati ad fubié 
¿tu poeeft eirejfcilicecnccelíaria3aücremQ« 
ta íiue impofsibilis cuitiímodí fuñe modales 
cum cnirn earum veric3S;6c falíicasex prasí^ 
ceneibus i 6c fuis de ineíTe regulecur ü p r s « 
iacens eftpofsibüe velcont iñgcs í icurper 
modalem ¿gniñeatur ipfa modalis de pofsi 
bile vel de contingeneer eft neceíFaria^ an-
tera prziacens non eft pofsibilis velconcrn 
gens-ficut per modalem horum modorum 
íigmficacur ipfa modalis eft impofsibilis,iU 
condicional^ propoftciO eíi hums generi^ 
ve non m ü neceíTana, aut impofsibilis pof-
íiceífe^quia regulatar abillatione confequd 
ti íc;qujcauteftboná^neceífaria,aut máU 
ftmplic>ter,6c tune condieionalis eft impof« 
•Jn -vniucrpLin L^ffijloC Metapb. 
ííe ííngulisjquos experimur: ergo omnís ig . 
rj.s caieFacJCjruíTas hxc maicr diligic íiimni 
iüunDj&íic ds linguüs,quos experimHr: er-
go omms maccr ^ <Scc. Hoc genus intsrendi 
c í l conrequentiarum copicarum , m quibus 
, coolsquens iníertur probabilitcr ex antees 
deiuinta vcquandoqüe Ase cuai veritate an 
'l^ceLlencisíalíitasconfequentis, tamenpro. 
babiliterinferaturíergo íimilitcr dabicur tri 
plex genus conditíonalium, vltraemmcon 
ditíonaiesnecsírarias,& imppfsibiles erunc 
condicionales probabjles, & contingentes, 
ab huiuímodí fcilicet confequentis topicis 
rcgulata^cuiuíhiodieruntifíaejíi hic ignis 
caleúcita& fie de íingulisjomnis ignis cale* 
fae i t j í ihsc macer djligit filiumfuum, & fi-
mi íes . Quodí id icas has condicionales eíTe 
necclíarias jquia earum ventas defumitur 
ex illatione copicajquae infuo genereeft bo 
na,6o quod fieuc in confequentia í ó i m a l í c o 
fequens neeeíTario fequicur ex antecedenci, 
in tópica fequicur probabiliter , Scíicucne-
ceirarium erf confequens fequi ex ancecede 
ci infallibilicer in confequentia formali?Ica 
' neceflanueft fequi probabiiiter 10 copica. 
Contra argüiturjnamjvel quando iníercur 
confequens i n confequentia copica^infercuí 
in adu Sgnaco mudusprobabilicatis , ita ve 
fenfus fie kic ignis calefáciCj 8¿e.Ér£;o proba 
bile eít omnes ignes calefacere,Vel folum in 
aótu exercicüjfí primum confequencia copi-
ea-eríc neceiTaria, fieuc formalis, & omnino 
indefe¿libilis,íi feeundum iam confequens 
iníercur abfolute^abfque vlla modificatione 
& fie manee faifificabile, íiance vericace an-
teeedenciSjac proinde confequencia copicá 
fímpliciter entmalajSc conduionalisab illa 
regularaericimpofsibil ís , vel concingens, 
Refpondecur.fuílínendam eíj^ folucionera 
afsignatam.ad cums impugnaCionem dico, 
quod ficuc in propoíicionibus neceirarijs,6¿ 
fcibilibusefi iacicudo}alÍ2 enimfunenecef-
fariae, quia pernullam pocenciam poffunt 
deffíeere,vchominem eííe racionalem3alias 
vero funt necelTariae, quia per potencia Dei 
ordmariamnonpoíTunc falíificari, bene ta* 
men de poecntia abfoluCa3 ve hominem eífe 
rifibilem,vel morcuum refurgere, aliác tán-
dem fuñe neceíTariáe 3 quia vcinplurimum 
non falfieatu^vt in veré eiíe conicrua,cuius 
vericas demonflratur á Phiiofopho nacura-
li,non quideai inferendoinadu ñgnato in 
veré effc conicrua,vtinpiuiimumjfedabfo 
luce in veré eífe conicrua, fubincellcda illa 
modiíicacione}'ví in plurimum, in a¿tu exer* 
citojitain genere bonae confequentiae fun£ 
ali^í-urmales-ideíl, nunquám defedibiles^ 
alise topic^^deí^probabihter iníerences co 
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clufiones, fubintelledo mojo probabilita-
tisin aduexercí tOjóc huiusgenensiunc pif 
fatae inducciones. Ex diótis patee folutio ad 
feeundum ar gnmen tum, euiusoccaüone ex 
cicacum íuic hbc dubium, negandaenim eit 
minor • Ñeque illaprobabilitas infinuaca irt 
didispropolitionibus tenec fe ex parte Dei , 
fed ex parce ipforomfuturorUjfic enim cer-
co,& euidenter illa futura iuxtamerita Cux 
cognofcibilitaciSj& quu no fuñe ex fu i s me 
ri t iscognófcibiha ynifí vtprobabilicer, 6c 
forte futura Deus illa cognouitjVc probabi-
lieerj&forcs futura. Quod fí dieas illahabe-
re fuumdecerminacum fore, médium incer 
íore abfolucum concingencium abfolute fu-
curorum,& inter mere pofsibilc,quod nulla 
gaudeefuturitione, feilicec fore íub condi-
tionejfi calis opponereturconditiOjac pro* 
inde cercü>& decerminatú eífe h a b e r e 5 q u o d 
cerco,&; infallibiliter ex parte obiedi pofsic 
cognolci.Ref pondécur eífe fucura condi-
Cionaca,ac proindepropolicibnes condicio-
nales illa ennunciántes in criplici diíferen-
tiajaliajquas cum condicione babee necefia-
r iamconnexicncmí v t fihomo currit woue-
í«r»alia vero efíejqux nuilam connexioneai 
habenc cum condicione fuppofita 9 y t p Pe-
trusejfet rex oceideret Pontificem38c alia dem-
que^uíB haben cprobabilem connexíoneiu 
cum condicionesin quibus adhuc eíi latitu-
domxtadiuerfosgradusmaioris i acmino* 
ns probabilitacis,vcfiegoeírero Romaeavi-« 
derem Poncifieem, íi Adamus manfiíTetin 
Paradifojfumcrec de Ifgno vira?, fí Chri í lus 
Sodomicisprapdícarec,aut Nimuicis conuer 
cerencors&c. Condicionara igitur primi(ge 
nens funt neceírariaJ& cognofeuntur á Deo 
feientia fimplicís inllÍlígentíae:condiciona-
ca verofecundi generisíunc impofsibiliaj& 
nullum tbre habenc, vnde non cognofenn-
tur,á Deo,nifi vtfalfa,&impofsibilia,iux-
ta modum enuncianduCondicionaea tamen 
tereij generís habenc eífe fucurum contingé 
terjéc probabilicerj& íic probabiiiter, vt fu 
tura cognofeuntur abfque imperfedione 
diuinazfcienciíe, ficuc hominemeífoequunt 
non poífe fien á DeOjnon ex Dei impocen-
tia,auc impecfedione,fed ex obiedi proue> 
nic impolsibilicace. Vndead haec condicio-
naea cognofcenda fuíHcic eadem feienná 
fimplicís ineelligenCis. Quando auté Deus 
de fadoa l íquem effedump'roducicillumef 
fícácicer, &inimpedibilícer ponitinTefle 
& ideo in eius concurfu nulla admif^ 
cetur contingencia, etiam obie-
diua i ficuc admifcecur 
in obiedo eius 
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I B E R h k d i a i d f t u r á P h i l ó -
¡ p fe^:^ í o p h o in 17. capita, & á D o -
$ Ú j ^ v í ^ ^orc Angél ico coRgruenter 
\ Í 2 y ~ ^ ^ f á incotidem lediones. Hocordi 
ne autem.totus vei-fatur inex-
ipiicanda natura poufsimx partís fubiedi-
t i« e n u S j V i d e l i c c t j f u b l t a n t i a s , de qua teíia* 
tur ip fe Phiiofophus adeaiccm capitrspri-
mi fe máxime , praecipue ac plene folum 
jn hocopere i r d d a t u r u m . S u b h i s verbisjcó 
•ttt<m lolum [yene ¿iCám)(U eo , quod hoc patío 
tflenh^^namfitfpecHlandume^i, Q¿»a igi-
turensduplidterdiuiditur. Piimo mdecc 
pr4Edicament3>velutiin partes fubiett iUdS, 
quarum ¿ otifssma eft fubftantia , es cuius 
co-.nuione accidentiuai genera, ve pote i l -
lius aíTertiones fatis innotclcunr. Secundo 
dmidituf inaclum,& potemiam, veluti in 
q ;ofdam modos-,remiiía confiderationc en 
tisq^oad hanc f e c u a d j m dm^íionem in l í -
b r u m nonuni de ente,vi íubeit prima: dtui« 
fionnproponit Phiioiophus his dur bus i i -
bris fepumo s f c i h c - t & oótauodifputare. 
Vnde cumhb. IÍ» fupenoribuj vidclicer 4.6c 
5* entisindecem prxdicamenta diuüioncm 
oftcodiliet j & lib^. enna rationis , & per 
accidens a coníideracione huius fcienrias 
teieoilet ; in hoc í i a t u i t fe t r a ó t a t u r u s de 
ÉHtibuipei fe leaiibus^&'cx hijs v o c a t l u b -
jUntiamad huius fc ient ia: confideratioiíéi 
Mon q u i d c m í o l a m vflliam folara concemw 
y l.iur.ted accidentibusaííociatamivtexiU 
lius cum bis c o m p a r a t i o n O ) horum quoque 
t ta turx j & propnetates ^bi ter paceíiant. 
Q^ioniam aucem fubltantia cceau eíl du« 
piwX.renílbiiis, de matenalis ac fenfibus per 
u a altera: 6ca teta mateii¿e expess ,at no-
bis ignota. Hancin libros vitimosfcilicet 
d e c i m u m j V n d e c i T i u m &duódeeimum re-
linquit contempijndam. Et illam in prsfen 
tiarum agrediturcontempiari. Q u o d v t e t 
í d i JS e x e q u á t u r : primo comparar illam cu 
accidentibus, ofíendens elíe iliís excellcn-
tiorem,pricrem tempore & cognirione, in 
hocverlaturperprimum &fecundum ca-
put.Quod quidem fitíiibílantia prior digni 
taie, probar capite primo duabus ratigni-
bus.Pnma habetur ab lilis verbis. Nam qttaa 
¿o dicimftirfHale quid hoc ¡autborum dtctmus^ 
4<rf»Q^2 reducitur adhancformam , quod 
cli peí íe & umpliciter in vnoquoque gene 
re efl prius eo, qtiodeftper aliud & fecim* 
dum quid ; fed fubftantiaeíi cns íimplicit^í 
& pet íe ipfam: accidentia vero funt enua 
fecondum quid: & per fubfiantiam : 3éfoU 
fubÜantia eO per quam fatisfacimus I^UX" 
fíioni,rh qñ'a quxi ítur qoid eít hoc , ac p ro¿ 
inde ti l p r i o r . Secunda quam fubdii ibi* 
dem Phiiofophus, íic habei: iiiudeli prius 
quod eft ens ratione fui: fed fola fLibfUmu 
ert ens ratióne fuiiáccidcntia autem funt ea 
tía in quantum funt modi & aífectiones íub 
ílantiíe:JC perconfequens f l ib l la i t ia eíl dig 
nitatepríoriQuod utem üt prior tempore, 
rationsjfcudifriniiione &ccoghiCiGnc;oíi¿¿ 
ditabülis verbiseiufdem Capítis pí imi.A/«í 
ü i ígitut modis primum dmttit & ánaman¡ub* 
¡ieiiia <& raúonzi& cognitione & temp<ire>&c, 
Hac racione pri«s tempore eíl i l iu i quod 
c í l i f e l iqa i s leparabile ,reliqua autemnon * 
funtab ilíofepatabilia: & prius diífini:io.ia 
eíl illud quod in aliorü diffinitiones ingre-
. ditur. Rutfus id eil prius cogiiuione quod 
nobismagisnoturDj& magurei natuiá ma¿ 
nilefíat.Sed fubíiahtia eíl fepara-ilis ab oui 
nibusaccidentibus; Nullum aucem accidés 
cft leparabileaiübíiantia, quía VÍ cxphcac 
D . Thom, nullum accidens íiui^nítur abfqj 
fubitamia, aliqua autem fubíUntia inueni-
^ur fine vlloaccideme,Rurfusfubíiantia eít 
dediíSnitiohecuiusl^bet accidentis, éc eft 
magis nota eoquod pcnilam magis ínno-
teícit eirentiacuiusiibetréíiotenim vnaquit 
que seái (lde|¿fuppoütu ) quádo (c í tureius 
fubílántu:quamquandúlcitureiú5 quantí* 
tas vel quaheas, &c.Deinde ex his conf ín 
dit potifsime agendumcffedefubftantiaia 
hoc opere. Rurfus diüifa fubítantia in mate 
nalem & materia expertem capite z 6c 
ílatimineipit agere defubííantia matenalí 
more Logicali leu Mctaphyficali : primó 
Comparando illam ad fuá me r bra ab iliis 
verbu, dicitur¿Httmfubjlanúa fi nonplutibiit 
faltefñquatúorniodiSi&t Hísaucem modos 
recenfensfecundum Vulgares fui temporis 
opiniones, aiteífe primum quo fubííantia 
diciturquiditas, Sceífentia rei. Secandum 
elfc vniuerfaliaiuxta opmionem porientm 
ideas effe ré rum fubíhntias^ Scfpecies, quaé 
de üngularibus prsdicajitur. Tertiuni «líe 
p n m u m genu^quatenus vnum fie enspdae 
baneur ab antiquis rerum fubnanuaf. Q ^ r -
tura VeromQdUfubítanti»faluariin primo 
f u b i c -
• 
J n v n i u e r f a m ¿ f r i j f o t . M e t a g b l 
fubícdo. Hoc cftín prima fubííantia,qua: 
alijsíubíUt üue eiíentiaiibus, iiuc accidenta 
libusprasdicatis.Dei^decáp.) . ílatuit age-
re de fubíiantijs fenábiiibus in ordme ad 
earutn Lógicasfsu communes raciones, & 
priedicata fupenora dicens. At prime dice' 
plus quídam de eo Logice , qnod e/i quodqnid 
'er4f eJejorí .Abhoccapite viqá3 ad quincñ 
inciuíiue coiñparat rubítanciañi feníibiiem 
adeíTencialia prxdicataoÜéndens tria. P n -
kio quid fie quod quid ell reí. Idsft eiTentia 
íiibítanci». Secundo quorumíit kuiüfrhodi 
quod quid eñ>ideiíl in quibuscompoíitis in« 
üeniatur. Tertio quomodo fe habeat quod 
quid c ñ ad illiid cuius e(i quidicas »determi« 
uac l concIudensindidisfccUndiÍHi feideíi 
iníubfíantialibüscbncrecis ídem ciTs quod 
quid eO cüm ¿0 cuius etiifecus aucem mac-
cidentalibus, Poíiea a capite 6, víque ad 
odauum inciuíiue co^nparat fubíHtiam ien« 
úbilem ad principia excrinleca i quibus ge¿ 
neratur:Vbi exciudicideas Platónicas ara-
tioneprincipij geheraciouis lübítantiarum 
íeníibihom. Vlultaque de iilarütii generacio 
ne ¡congerie Philolbp hus: dicens generado* 
nem fimplicicer íblum eííe lubílantias: acci« 
dends autem non niíi lecundum quid. Tr ia -
queadcuiulv ís reigétierationérn concurro 
re: Agehá,tíiateriáhi¿& generationis termi» 
num Á¿ quemiuauu cap.ó. in illís veibis.Id 
autem ex quofitres^materta dic i turi&c.Omit* 
ticque cerminumá qüOjqui eft priuacib. No 
v u l i ü m e i l c i ü d a t i i e d vt indicét non eíTe 
incrinfetdm rei in fa¿to elTe.Iañi paulo infrd 
fub illís yQihis^yniüerfe aütem id ex ^«o, id 
quo res fit,natufá ej?, & c . tílíendit quo p a á o 
lola matetiajek formafuut natura;: Agcnsau 
tem & id quod fit,fcilicet genitum íunt ha-
bentia naturam. Pofiea á cápite 9. vfque ad 
duodecimum compáratfubítantiam feníibn 
lem ád fuas partes.'oílehdens quo pacto par 
tes babeat formales & materiales, dif fínicU 
uas^óc velüti Meíhaphiíicas^abrquehdlona 
fus ventatis. Den iqüeá capite i j . vfque ad 
vltimum agic de fubüantiain fecada accep 
tione,nempequatenus vniuerfalia di ceban 
tur reriiíidífubííahtix: oftendens vniuerfaiiá 
hon eífe fubOañtias á materia fepara tas aui á 
liagulanbus. ( Vniuerfaiiá inquamqus de 
rebusfeníibiUbus prxiicantur,) ñeque í ide 
tur poiíe difiiniri;ñeque e í í e a d u f e d p o c e h 
tía cantu fubOantias.Igitur oniipium quxin 
hoc libro Philofophusagitj verbacoll ígen* 
do,quacuor íuntcomparationesquas Philo 
fophusde fubliuuia coníiderac acmedita* 
tur.Pdcno namque comparar illam cíí acci« 
dentibns.Secudocoparac eamin ordinead 
id emus quidicas c/l . Tertio in ordine ad ge« 
nerationem & principia generationis nam* 
ralis'.Quarto in ordine ad partes, ex quibus 
cohftatihoceftadeaquasactu v e l p o t é t u in 
eacontinétur, Quas quatuor coparationes, 
vt pro dignitatedeclarétur bmnes, Quafbo 
Ribus quinqué func examínanda:. Quarum 
primapnoritatemac prxfíantiam fubíian-
tix refpedu^ccidentium examinabit. Secíí 
da autem dinindionem quidicacis á fupoíi« 
to & ab exigencia. Tercia quoque 5¿ quarta 
generationis naBuralisprincipia,ac condi tío 
nemcreat ioniso í iendeht . Quarta canden^ 
de partibUsadu}velpotehtia]ncluiis m fub 
ílantia tractábic,& quo paito totum ad fuas 
panes íimul fumptas compareturj declara-
b i t . Sicque craéiacus de fubftaRtia íeníibiU 
more Lógico j íiue Methaphiíico perficie-
ti&rjvt ingrefus ad tradacutnde cadem j mo* 
re Phií ico ágrediendum in fequenci libro re 
linquacur patefadus. 
Explicit libri feptimi ¿rgumentum. 
txy^STio I . 
D e p r i o r i t a c e ? & p r a c f t a n t i i , q u a 
f u b ñ a r u i a p r x c e d i c a c c i d e n c i a ^ 
i n q u a t u o r a r t í c u l o s d i u i f a ; 
i >£~y Vbílantiamcreatam eífe accidentí-
busdignitate^empore, &cognitio 
ne priórem teítatur Ariíiotelcs cap, 
ti vcprazmiifHm eíí .Ad (^uas prioritat;s exa 
minandzs hszc quxi i io m quatuor artículos 
á nobis congruenterdiuidicür.In quoi ü pn • 
mo de cemporiSjdifHnitioniSí atque cogni» 
t ionisantecél fs ionedicenduméüJn fecun* 
do accideheium inhasrentiijatque fepará 
bilitaccáfuBíUntia. In tertio vero de ante-
cefsione fubftantiae feciindü dignitaté fa&a 
adaccideotia natdraiisordinis coparatione^.. 
Inquarto denique de eiufdem íubfíantja:, 
ád academia diumi, ac fupetnaturalis ordi • 
hiscómparatxprxíiahtia^e^it diíputandü» 
Ve fie cognitis excremis Veritas comparado 
áis á Pkilofopho i a í i s prorfus innoteícat. 
i ¿ 4 r i J u B f l a n t i a t e m p e r e , d i f f l n i t í o * 
he7<zr c o g n i i i o n e j i t V r i o r dccU 
d e n t i b u s l 
T R I A in hoc articulo videndafunr. Nempe tempons,difñnit ionís , atq; cognitionis antecefsiOe Et quomam 
%&erfej*tímus7 
omnesMeíh^>hífíci ccrnCluíioiiem Philo-
fophi detuc tr ipl ic iantcccí ioncampleí iu-
tur quosdiubllaniiam: qaoadniodüm aucé 
i l l áexp l i cand i jd í fc r imHiámur . Ideo circa 
vnumquodquc ex tribus quasíicis.Mcüoí di 
cendi mocHis murcíUgandtas ©ft > atque e i i i -
geodas , qued íieri non potefl uiíi omnes 
Tecenreantur^ exammeiísur.Cjirca tempo 
lis anteeefsianem qiíaiupr verfaftíur modi 
dicendi. Qjaorumpritnüs efteo ñamen tato* 
í i s h i c cíMnnjcnto.4. Afferentiapropofitio-
ticm Piiilofaph) intelligi de fublUntia cor-
rupn4Bili j& eins accidentibuíi verificauque 
<ie tila racione folius materia;pnmasjqua^c5 
rubllantiaf axtialisfit, íemper eadem perfé 
uerat^íaccedep.nbus inea aiijs, aeque ali/s 
accideniibus quemadmodíi aii|s acque ai)js 
-fotmisfubftancialibus. Eandero modum * fe 
werumjfeqiuturlandunushic qus í l . s . & vs 
probabücmapprobantFlandrenüs quaeiUz. 
art.io-jEgidiusquaeft, 1. 6c Soncinas quaiíU 
1. ScSoncinas quaen, 10. Secundas e f í A i e -
sandei Aieníis hic qua;íi.4. aíferentis pro-
poíicioncm Phjioíophi inteliígi de omns 
iubfíantia creara, quse efl accídenuü capfix, 
6¿ dv ómnibus accidentibus taminíeparabi 
hbus j qu;nn lerarébilibus>& ab@xmnfeco 
fubitantiaé iam prieexiflenti adueniciitibus 
idioeífimode tamen verificari. Nam refpe-
¿tuaccidétiñ iecundi generisquíelibetrub« 
ííanria ,€íiam particulans vt íic, eít priorté-
porc poníiuc: rsfpcctu anteen accidentium 
primigenensquselibet ínblUntia creara eí> 
prior ten?poí c33utpcr non repugnantiam» 
autíblum fub concepto Análogo íubílan-
ti£:quia nulli fubiiantisCapaci accidentití» 
quateimsfubílantiacftjrepugnat fine omni 
accidenteexuterc: üquidenialiquis fcilicec 
diumadneomniexiít i taccidence.Hunc mo 
duen íequnfar tt probábiiem, Se coníbrmé 
roenti Diui Thoms: Ferrancnlis z. contra 
gen. cap.iS. & i9. Sócinas vbifupraquasft. 
JO, vt uerum autens íequicur ex profe í íbfo 
feca hoc librocapit. i.quasfí.z, íef í ione i . 
TertiusefíScoti^hicquíeÜ.i. Antonij A n * 
dreas»Scaliorum eíufdé Seholae íe¿tatorut 
quiaííerünt^uod pnus tempere í^ ar, dupli 
citer. Vno modo pro hoc jquod praecedit 
ab ud tempore/ecudo r a c i o n a o s ei\ acci* 
dsns illud difñnitum ab Ariítocele quarto 
Phiíkoé ic iücetnumerusmotusi & c . Alio 
modo prohoc qaodeí l rnum pofle eíTe ñ -
riéálio:8¿ non aliad íínciiloific quandoPhi 
lofophus hicíubítantiam prioreín tempore 
accidentibus elle te íhtur, nonloquiturin 
primofenlu. Nam cum tempus i l l ud íit acci 
densjetiam fubíiantia praecederec illud tém 
po íe & fíe daretur píocsílus in í ini tus , orn* 
niño a Phiiofopho alicftus.fed lóqutíor ínfb 
cundo ícnfu.Quiailluddicitur íic priüs,té-
poreialio,quod poteft haberc exifísutJam íi 
nc í i lo j, co qúod non repugnar íibi eíís fine 
i l l O j i quonoo dependet, tk. quiafubílanua 
«ondependecab a"ccidenEibus,etiam infepa 
rabihbus non repugnatei eíTeíiae iiiis. Et 
ideo dicítur tfft prior illi? cempore^deíl.na 
tura55ccauralitatc,vtexplicat ipfs Anto-
nius Aadreas.Qaartus & v itimus modus eí i 
quotumdam Methaphificorumqtios fupss 
fo nominereíért Flandría vbifupra aíTeren 
tium. Aceidens in dí¿ia propoíit ione A r i -
í iocelisaat fupponere indeffimee. Aüc íblS 
diflnbui piro gencnbus íingulorum* lea YC 
fenfus íitjquaílibetfubíiantiacreata praecc-
dic tempoíe aliquod aceidens, vel praeccdic 
accidens aliquód cuiuslibet praedicanicnti» 
& in hocfenfu díeuttt ilti Piuiofophipro-
poíicionem elle veratn , quiaquaclibetíbb-
AantiacreataíV.g. fortesprscedicaiiquanri 
q^antiraíem íciiicet perfeí lam, Ec aliquani 
quaittatem videitcet aibedmem, Et aliquam 
lelationenempepaternitaie 6¿ í icdcal i j s . 
2 Refpoadeo dicendum.primo omnes SwteiU 
hos modos dicendi deFíicere á ?eritate.[í»cc «^0-
concluíio non aliter pcobatur, quam íingu* ri!í* 
ios modos labGfa¿taQdo«.Primus naque deF-* 
ficií á veritace.Bt menei Aníiotehs 6c fui A u 
thorisjnon éft ecníoirmíSi A f eritaie quide 
deffícitequia materiaíecwndtícn f e ^ feclu-
fa Forma lubílantiaii ffjoaCabeÜ tempori, cu 
lít ingenerabUiSific in GCr?uptibilis,vt docd 
niusjpnmoPhJÍicorum cap. 8. & h x c pro^ 
poí i t io materjapt'imaeü prior tempore ont 
mbus accidsritibü*. Peut has exponentes* 
roateriaprima eíi in tcn iporcj&omneacc í 
d e n i e Ü m tempore * & materia prima eft 
pnus produda m tsmpoíejqaá omne acci-
dens. lea enimdocent Petras Hifpanus» 5c 
SütoIib .44MinorisDíalettKa:cap .ó .expo-. 
n^ndaselfe propoíitiones comparatiuas coi 
pulae affírmatae. Sed maiCnaíecundum fe í i -
ut folitarienon fuitproducáprius tempo> 
re^quamórnúeaccidens. Quia Fuit produ** 
¿ta fubforma fabílantialí» vcl concreacaad 
produdionem totius compoíi;itquodÍ4te¿ 
tur Auerroisnom prxcefsií'e tempore om-
ne accidés«Igitur}neque de.materia debuic 
hoc ipfum admití ere.Gonñrmatur nam ma 
teria prima corporum coeicílmmnuilaprae 
cefsitaccidentia. Nonergoverum cft om< 
nernTubílantiam capacem accidentium ra* 
tionefux materiae accidencia tempore prae 
cefsife, Anteccdenspatet. Nam cum cor-
pus coelefte fit incocruptibile i ¿c materia 
eius fatiataíltrua forma nuhquam materia 
primaillias foitfubüUafoima^autfub abjs 
ácciden« 
I f i ^ n í ü e r f a m 
apcideOtibusfub qulbuscorpus ipíum ccelc 
ílenonfuerit.Qu^otl auccni üthic modusdi 
cendí ahcnus á menee Philofophi5 probacur 
hac vnicaratione, NamPhi io íbphas deea-» 
dem fubíUntia probat temporis prionca-
tem ,de qua probat anteceíss one m diífini tío 
nis &cognicionis &dígaitau55vc pacecex 
contextu. Sed hanc probác de fubílantja 
compofita non de materia: crgo & iliam. 
Minor pacet a quia materia prima non cadic 
sn diíñnitione accidcntis. Ñeque ert cogaof 
cibilis per feafed per analpgiamadfbrmam, 
Wt conliat ex d iá is iib.2. Ñeque éíl primum 
cnSjquod d/catur ílmpiiciterjquid aut relpo 
¿tu cuius estera dicantur e m i a f i quicé ¿cci 
dentia non dicuntur entia, quia üiic entia ip 
ííus materi^in qua nequeunt fubie¿tari:sr-
go, D e n i q ü e qood bsc poíit io íií contra 
mememluiauthoris. Probatur argumento 
cd hominem.Nám ilJa fubÜanti^cui ¿ó^uu 
eft aliquod accidens , nequis cítetempore 
prior omni accidente, H^c enim eíi mani-
f«Aa implicatio:fed materias primaeeíi cos -
uumaiiquodaccidens fecundum í e n t e n t u 
ipíius cómeniatoris .Nempe quautipasin tet 
minatajquam jpfe O^tuií libro dse íubftanti* 
orbis cap, i , ^ Í , Píiyíicorum comento¿ |« 
coaruam matenic primaes& ab illa infepárai^ 
bilem adeOjVt heget fícriin co írupt ioncco 
poíici refolutionem vfque m nudam, &fo'-
lam materiamprimams ergo poíitio t í £ c me 
ti fui authoriscft contraria. Secundusmor 
dus Alexandri^Fonfecs de6cit:tumamg« 
te Phiioíbphijtum etiam áVentate , Ab illa 
quidem, quia de e^deaí íabiiantía probat 
PhiloíophuSj q u o d í i t p n m u m ens íecund5 
digfji íatemj 6¿ quod {it .pripír difíinitíons^ 
de qua probat teaipcri ipnofí iatem y h á de 
quaiibctíubüautia creara yeriñeac Ph i lo ío -
phusnedum íub concepta fubíiantias j íed 
etiam íub conceptu taí is»v. g. viuentis, auc 
i'eníibiiis, quod lit poiltiue p n m ú e n s ínter 
cartera pra»diCamentaIia.Et quod ponatur in-
difKnitione accidentium ipii pxopnorum;; 
igitur deeademfubirantia fub coceptu par* 
ticulari>& poiltiue deber Ycnücar i , quod fie 
prior teropqrc accidemíbos íuxtamencem 
Ariíloteiis , Ruríus déficit á veritate. Natn^ 
quodalicm fu!?íiantia: repugnar fecundum 
genuSjSc diiierentiam eius, abfolute m re-
pugaat, & ideo abíolute repugnatfubüan-
ü*.^íeata; eííe ^ccidans : quia ex propria 
tótíOfsegenérica,fpecifica repugnatei, 
&l icet in tíícadatiiudine análoga tubüan-
Eisíitaüqua independéní^ci l ieet Deusjta-
men quia intragenusfubílantJíenulla dame 
iiidepefíden6>,íci«o abfolute repiígíiat fub-
íiamise creatíe e í l emdepsndeas i f i í í l i t i am 
intra genus fubüantis creara nulls d-ítiiE 
tempoi e praecedens omnja íua agciderntia. 
Ntíi folusDwUSj qui excra genus fubíbncis 
eÜjVtpraedidti authores fatcntur,acprom-
de cma» iübftantiar créate ex propria ge-
nere ? & diíFerentu i\-¿uigQat hxc tempo-
ris antecef&io: ergo abíoluce ilh repugnar, 
aeper coíi lequens non poteí i ei conuem» 
re per non repugnantiam, Tertius defícir, 
quia GQnfundit prioritatera temporis cuín 
pnontate natura saiíeric enimfobilantiam 
cífe priorem tempore, quatenus eíi prior 
n s m r j , Ytipíe Antonius Ándrxasfatctufj 
fediioc eii inconueniens , cum JÍfae íinc di« 
uerfae priorstatesj vtl?b.5. quarft, vhurta di-
dumeíhe igo .Et^uon iam pugnare vidauc 
cum í'ententia tui suíhoí js: ü cnimnonre-
pugnac Íubiiántiám eífe mdepen jffntem ab 
omni accidente,poterit exiílere fine onmi 
a c c i d é n t e l e promde íinepioprijs pafsioríi 
buSíporsíbiii enim potito in e.fíe. nuílüm fe * 
quitur inconueiíiens}fed,taleín fcparatíG-
nsmfubíUntiaeápfpprijs paísionibus Seo* 
tus nonadmitit: ergq, Pr.aifer.tim quia uulla 
frabítamia creara e í í , cjuae abfque lelacjoae 
creatutae ad Creatorem exifiere pofsw ¡ Pe • 
ñique quartus déficit 5 quia non eft ád men * 
t emPhi lo íophí . Cuius propofitio e í l v n n 
uerfalis^Sc abfolute-, m difcr iminatinque de 
fubíiantia omní capaci accidentium , & de 
ó R m ac^icknÉiloqúirur , &ficut vbi lex no 
difiuiguitñeque nos difiinguere debemos; 
Jta , vbi P h ü o f a p h u s , ( caius prppofitjo-
nes apud Metfeaphyficos prd legibus ha-
betui Jnon diHmguit} ñeque vlli difíingue» 
pe hcet. 
| Dico ideado fubnadá efeata eat-cnu s 
dicuur prior tép^rejaccidentibus» quatenus 
praecedít illa generationc-ideíljquiií genera 
tur per íe , & accidentia ad ems generatíO* 
neíii producuntur, U x c conclufio e ñ D o -
¿tons Angelrci inhoc infra Jeíáione i? . Se-
Eiandreníis art. iaiu cirato , Vbí'hnnc dicédi 
modum pofi aiios pítíres reée^fitos, vt ve-
rtírati-iSi Authon Sandio ampledítur , magiá-
confeataneum. Pro cuius dedaratione ad -
uerrit , dupliciter poffs vnuni efle altero" 
priustempopevvno modo accipienáo taím* 
pus propne , í d í i c e t acespieadó tempú's 
pro aiiqua duranoas, Se fie Ralla-fubfían-
ua creara prxccdit tempere qundlibet ac-
cidens, fed folu i ih accidétia^quíe fubiedo 
ab extnnfeco ¿dueniíir pofí eíus generatio-
néjalio modo dícitur alíqúid prius tepore ir? 
propriejideflig^nerátionejSc hoc adhüc po 
tefidupiicitffr {ntcUigi , vel qHiageneráfcio 
ilims 3 quod diciíur pnus, fuic prius in aho 
tem^ojfe,quam geaeratio altcrioss n P a t s r 
(3 SoCrátis 
Léer Jeptimúus, 
Socratis ef! príus generatione Socrate fi-
lio fao. Ec hoc modo nulU fubíUntia eft 
prior quolibet accidente generatione > a^t 
tempore.Quia fubiedum, & propna paf-
fio in eodem tempere generantur, & cor* 
rumpuntur, vel quia \num gendratur per 
f e » & nonad generatioiiem alteriüs.E con* 
tra akerum gener¿tur non per íe } fed ad 
illius generatiopem , & fie vnum dicitus 
altero prius tempore , ideíi generatione. 
Et hac parte alíerírausin concluíione fub* 
fíantiam elle priorem ómnibus acciden* 
tibus , etiam proprius tempore idofl ge-
neratione • Qjio fuppoíito probatur con-
c lu í lo . Nam fubftantiam praseedere tem-
pore omnia accidentia^eíii l lam eííe prio-
rem his generatione fecundo modo , vt 
exponit t)iuus Thomas,fed haec prioritas 
coníiftit i n « o , quod fola fubftantia perfeí 
primo gen^retur, accidens vero quodiibst 
fecundado , 8c dependenter á fubHantia; 
ergohoc pado venficatur fubflantiamef-
fe tempore priorem accidentibus. 
Dico tertiofubfíanciam eáepriorem ac^ 
¿identibus diííinitiene nihilcUaiiud^uam 
fubüantiam ingrediquiditatiuam cuiufcun 
que difñnitionem «ccidentis, In hac con* 
cluíione nullus diíentit , quia eít expref-
fa Phiiofophi men$ in hac parte. Vndflí 
illam fie probac Dodor Sanáus rationem 
Phiiofophi expéndeos . Illud e ñ prius fal-
lero difiiaitione , quod in altenus difi-
nitione p o n i t u r » & non é coquerfo , quQ 
pacto animal eO prius homine diffioitio^ 
ne,quia ponitur in diífínitione i l l ius: fed 
non é conuerfo : fed fubftantia ponitur in 
difiimtione eífentiali cuiushbet acciden-
fis^ficut enim in difánitione fimi imponi-
tur nafuSjíic indiíf initione cuiufuis acci-
dencis oportet poni proprium fubiedum: 
ergo haclege , & racione fubítantia prx-
cedit quodlibwt accidensdifñnirione.Con-
firmatur nam teüc Doctore Santto qu«í]» 
8. de pot^piiaarticuloyicimo adquiiitujn 
hoc diferiminatur quiditatiuadiffinitiofufa^ 
ñ a n u x ab accidenns quiditatiuadifHmtio» 
ne i quod illa e ñ adeo perfecta , vt folum 
derur per principia fui genens. Et ideoi i -
lud quod primo loco ponitur inea eíi ge-
nus ipfum: huevero eft quidicatiuaimper-
íetta admifcens vltra principia elíentialia 
fui generisaliquod alterius genens , quod 
e íHxtra eíTentiam diff ínitJ|^quotameafe-
cundum efíe > & cognofei dependet. Vn- ' 
de illud 3 quod ponitur primo loco pon e(l 
genus, fed fubiedum poiitum loco gene-
u s , quod e ü intelligendum^ú accidens con« 
cretiue difíiniatur : íi autam abAratiue* 
tune fubiedtum ponitur íh obliquo loco 
d feentiae > & jvcrbque modo difñnitio 
noti abfdlute quidkatioa , & fbrmalis, fed 
per additámentum nuncupatur. Ex qnoí i c 
argumentor. EíTe aliquid pofterius altero 
difíinitione eft dependeré ab illo in fui 
diffinitione , & non e coiluerib: ied o m -
ne accidens depender a fubieáo , idefí ^á 
fubftantia in fui diífínitione •qqiditaciua^ 
quac debet eíTe per addítamentum, & non 
é conuerfoiergo quodlibct accidens eíi po-
nerías diffinitione refpe¿tufublianíis .Di« 
co quarto fubfiancia^ eatéñus dicitur á P h i -
lo íopho prior accidentibus cognuione^qua 
ísnus & fecutidum fe , & nobis eü prius 
cognoícibil is cognitione intellediua.Hiec 
eonclufio ilatuitur aduerfus dúos modos 
dicendi quorum alter fuit Antonij Andras 
in hoc y. quícfi.4. 6c Seoti in i . diOintt.)» 
quatíi* 1. aíícrentium accidens prius á no-
liro intelleótu cQgnofciaqti|aimperíe¿tius» 
& feníibus notjus: fubftanUam vero eíTe in 
fe, 6c prioritacé perfedionis prius cognof-
CibiIem,fednonnobis,6c ideodiei á P h i -
lolbpho priorem aceidentibus cognitione. 
tíuic modo dicendifubreribit Fonfsca hic 
qusí l .2 . fed.z. S* ücinÁHm igtturi Ai^erau-
tem aíferit fubííaniiam dici priorem aee í -
dentibus cognitione , quatenus perí:e¿tior 
$ ñ cognitio,qua vnaquxque res c o g n o í -
citur perruarndrentiJm>quamiüa,quaeog 
nofciturperaceide-ntaUa prardicata, ica vt 
nomine fubitantiae eifentiam , & nomine 
prioris , perfedius accipiat Phiiofophus* 
Sed noilra eonckfio elt FLqdtenfis vbi fu* 
pra art.; . Soncinatis hic quxft, 15. 6c l a -
ueli quaeí], & probatur primo namratio 
Phiiofophi non procedít ex fola priori-
tate feeundum fe jfed etiam de prioritate 
cognofeibilitatis fubftantixquoadnos.imo 
de hac potifsime proeedit, & verifica-
tur. Etenim ratioeius hxc eft 9 illud eíl 
primum feeundum cognitionem incelle-
diuam,quod eíl magis notum>magifque té% 
ideí), pnmam fubftantiam manifeftat ; fed 
fübfíantia eít huiuímodi rcfpectu acceden-
tis;quia tune quaeuís prima fubftantia ma-
gis cognofei tur, quando feitur eius efien* 
tiayideft,íubftantialiapr2dicata}^uaitfquan 
do feituneius quantitas>aut quahtas , igi» 
tur fubftantia máxime manifeftac r e m , i d -
eft y pnmam fubftantiam , ac proinde- eil 
notius pradicatum de genere fubftanti^ 
quám priedieatum de genero accidea^s* 
Vnde rationem aliam fubdit Diuus T h o * 
mas^qux id ipfum fuadetinhunc raodum. 
SiCHC 
I p w f i í i i e r J a m ^ r í p Q t * M e t a p í t l 
Sicut fe habet res ad efTe , ira ad cognof- accidentibus, quia ex accidentíbas ímrtiic* 
ci:fed acci-dsntia non r>ab¿nt e ñ e mú:per .^luotur rpscies feníibiles ad f-nfus, mcdijs 
ordínem ad íuóíianciam , 6c dependenter 
ab illa: igitur noncogaoicuntur, niíi per 
'ordínem adfubíl3ntianj,& dependenterab, 
i l la , quodeíhubíiantiam eííeaccidentibus 
prjorem cognitione. 
Secundo probaíur, nam illud cegnofei» 
jtur primo ápotcntia , qaode í i eius obie* 
¿tum proportionatum , 6c motiuum : fed 
obieótum propor£Íonatum,^¿ niotmum hu-
xnani intelledus pro ifto íiatu efi quidi-
ttas fubílantis materialis: crgohaeceltiqiiae 
primo cognofeicur ab humano iníelle* 
étu. Ac proinde abíblute dicendum eli fub-*; 
íianciaí gemís eo , quod fubfe ciaudic ma-
terialis ac feníibilis Tübílaníis quiditatem 
cíTe pnorem cognic ión* , quam genus ac-
Cidencis , m quo nullius fubíiantiaíquidi-
tas compreheiulicur, £ccum h x c ratio ra-
tionis Philoíophi deciaratiua Cu ; id§fn s i l 
•Vcriufqne intentum. 
Tertionam íabilantia» fepara |2funtnp-
tiores ordine nacurae, Sclecundani f^jquárta 
áiccicientia naturalia eo , quod vnumquod* 
que graduátur in ordine cognoícibi íu^c 
tisfecundum gradura aCtualitatis 3 ac per* 
feaionisacum attualitas , & perfedio ¿e 
radix aut rano cognpfcibilitatís > attuali^ 
tas autem ? & perfectio viget in íül>íian-
tijs íeparatis'pí^caeteris fubftantijs, ¿c ac* 
cidehtifeus. Q«a racione docuic Phiíofo* 
phus pringo phyiicoa cap icpnmo^one^ 
leeadem nobis, & naiursc fiue in fe no« 
tiora 5 quando quidem íi'bíl^niiae peií's-
¿iiore* íecundunü fejtam diítinóía , quaiiii 
coófuf^ cognit ióhé íunt notiores , ¿c ta« 
men i iúel ledui COIUUÍÍÍO íunt minus no-
tae.(^of{/j;ipolaco, lie irgunus: > fubiíamias 
fepar^tie íunt íecundom fe pnus nocs* 
quam accidentia , 6c camen non verifi* 
catur de illis hscpndtitas fecondumeogí-
ninonem ¿ de qua hic loquituF Philofo-
phus : erg<? potius loquituf de pnóruare 
cognitionis quoad nos • IVlmór probatura 
qu:a Philofophus loquitur de prioritue 
cognitionis ,piciit dé piiorítate difánit io-
^ijs 7 vtramqús enim panficatcodem mo^ 
do 5 íed prioritas diíHñítionis ,de qua 10-
quirur 3 non folu^V e|J illa , fecunduni 
quam fubílántia eíl in {Vprius difrimbi* 
l i s , íedétiam i l l a , íecundum quam prius 
cjuoadños diíHniíur , quiade i l la pnus in« 
íeUe<ftus üllvquitur diHinitkiani eo^nicio-
jiem: eigo codem modoaccipit príorica-
'lem cognitionis. 
Quanc nam licet fubíiantia: maíeriales 
srcíuant in co^nítionem noítram medijs 
qu.bas inceUettus as<íns cllícic fpeciem 
fabílantix : taraen i^celle^tus pofsibilis 
prius inrormatur per fpeciem quiditatis 
üiblUntís j 6c pnus reducitur ad adtam 
iliiiis, í^uim iniormetur per fpeciem aécf-
denns, & reducatur ad acíum illius i fed 
ordo cognitionis eíi íecundum ordinem 
informationis i8c reprefentadonis fpecie» 
rum : ergo lubftantia efl prior , 6ccffti« 
ra. Maior licct reijciatur , 6c parui peo* 
datur a Fonfccaj eít Thomiíiarum : qaos 
jfupra rerulimus pro noíha concluí ione: 
illam ex. fu o Aachore colligentium : apud 
quem v^riísima ei\ maíor: nam apud D o -
¿torem SanCtüm ilia fpecies pnus aCtuac 
irueiledum , quae repfeíencac ilhus obis-
<ftum propoj tionacum , quod éft pnmp' 
cognitum intec obuda particularu. Pro* 
portionsíum auteiu aoítri inte lk¿tusobie» 
Ctum eit quiditas fubítantiig materialis» 
Minor auccm pacet. Nam ideo éx gradi» 
bus quiditacis m prima fabiianna reper* 
tis pnus cognofiqitur gradus cutis : dem«» 
de gcadus fubílantiae, 6c íic \rlquc a d i p s » 
ciem fpecialiísimam : qiiU hic ordo ier= 
üatur in reprefentatione fpeciei incci l igM 
M i s , & phantaimatis refpedtu ííogula-: 
r iür í i .Gui oi^o c ^ n i t í o m s dtibet pro« 
porcioiiari; ergd. Coníirmatür i nam fub^ 
ítancia ordine cognitionis confuía: eíi pnoc 
acciclente k ñ quidem pnus vía ongims 
repraeféhtatur , 6c etiara ordine cogintio* 
nis diíliridx . Si qüidem prius d)íHnitur> 
6c independenter áb ílio : é contra auteni. 
accidens tntnnfece dependes á fubílan* 
tia in luí diiEnitioue. £c hoc eíl elle fub» 
ílantiam abíoiucs priorem accidente , cog-
nitione ; ergo*' 
Quinto nám fi eflet aliqua fabOanoa^ 
ad cuius co^ííitionerpproptiam polfec ha -
manus intejleáus pro iiíp lídtu perueni* 
re: illa eílet , &> fecundpm fe , & quoad 
nos per prius cpgñofcibiiis : fed a0; fub-
ilantia? nuíenal ís poteít noíler incpllettos 
pro hoc liatu propriam cognitionemper-
•uenirc refgo iátentum . Maior ádmittstus. 
expreííe ab Scclto vbi fupia, 6cab Anco* 
mo Andrea > '^ c minor reíloquicur proba* 
ta ekciiCtís tom. piia.o > Ub*z. con íequen* 
tía autem eft formális . Ex his íaci ie ie iu« 
'iantur dúo mocii dicendi oppoíiti : P r i -
mos namque déficit 5 quia de foía priori-
'tate naturx inxeiiigic propoíicionem Phi* 
lofophi:cum tamen de vtiaque, 6c potifáí* 
me de pnontate quoad nosloquatur^r pro 
batum reiinquKur. Secundas dGÍficit,íuaí 
Liher fepíimüus, /• ¿¿rt* I l i 
qnia Philofophasde cademíubflantiapro. 
bat eífe priorem' accidcntibus cogmcio-
n e , de qua probauerar elíe priorem accí-
dentibus tempore , & diífinitione. Ulam 
autem conüac effa iubítantiam predica* 
niemalem,& non quidjtatem folam,quae, 
etiam reperitur in a^Qdentibus.Tumeciá, 
quia extremaharum compatationum apud 
Óhilofophum funt fobfíantia , 6c acci-
dens primo diuerfa, & res diuerforum prae-
dicamcntorum^ Subíiantia autem fumpta, 
pro «^uiditate ñeque eft primo diueríaane» 
que niuerfi praedicamenti ab accidente, qui 
nimo eft praedicatum fupenusadillud:er* 
go non eft extrenmm comparationis í a t i x 
ab Ariftoce^e, 
4 Sed contra prxdidas concluíiones 
arguicur primo, Nam TublUncia nullate* 
ñus poteftefle prior tempore poíitmeom-? 
nibus accidentibus : igitur per folam non 
repugnantiam luxta fecutidum dicendi mo 
dum debec h x c prioruas verifican. A n -
tecedens probatur, Nam yeiloquitur Phir 
ioíbphus de fut}ltant|a,quaefubditur tem^ 
pon , aut de vniuerfa fubftantiarum col? 
lesione , Neuíro modo ferificatur pno^ 
ritas poí|tiua luxta Philoiophi mentem. 
>Jam ii pnmo modo» Tune íubftanna eft 
poftenor ipfq tempore , quod eft acci-
dens 5 acpromde non eft prior omniacci» 
dente. Si autem fecundo ijiodpjcum mx-
ta Phiioíophum toca fubítantiarum fenesi 
ab 2cerno fueru fimul cum accidentibus, 
nequit fiare quod fubftantia? genus dura* 
tione prsecefleri? atcidentia, 
Confirmatur namvei in hac compara* 
tione coraparaiur fubftantia ad acciden» 
11a fibi inhasrentia , auc ad accidentia aU 
ié t i fubiíantis ini.íPrentia : non pnmum; 
guia nuila lubítantia proeedit tempore 
omnia íua accidencia , Ñeque íecundum, 
quia rcfpeítu accidentium altenus poteí^ 
elfe aliqua fubiíantia poftenor , 6c prior 
tempore : ergo n-quit elíe vera Phiioib* 
phi propofitió, 
Kefponderur adargumentüm,quod Ari» 
ílotelcs de fubftantia ablolute loquicur fl» 
nita j 6c accidentium capad. Ñeque ta» 
men fibi eft contrarius.Vt faifoputacFonf 
leca dicens Anftotelgm fi ei lumen fídei 
¿ífulfiflet, nulío modo hac in re fibi re* 
pugnafls. Qu^inimo abfque fidei lumine 
hac jn re fibi non lepuguabit , quia lícee 
TubftantiaE: ,6c accidentia earum coaccernag 
fint in eius fententia; nihilominus fump-
to ordme í(?mporis pro ordinsgsneratio-
ins poteft verifican fubftantiam acciden-
tia tempore precederé: quateiíüs h x c ad 
illius generátionem confequuntur, 5c not| 
é conuerfo. Ex coaebís emm alterum po^ 
teft per fe generan , 6c alterum depen-
denter abülo comproduci. Vnde conceíTa , 
maiori pro fecunda pane jnegandaeft mi-
nor. prxterquam qued etiam prima pars 
minoris defficit meo,quodrefpeduacci-
dentis, quod eft tempus,nonadmittit prae-» 
cedentiam. Nam etiam tempus, quod ef^  
duracio motus coeft adipfiusíubftanti«BCoe* 
ieiiis generátionemconfequucum,acque ab 
illa dependenter fuit produdus, quod fi in-* 
quitas fi Deus aliquam fubftantiam , verbi 
gracia, coeli empyrei ? vel Angelícam antq 
tempus creauit: Quo p a á o jila foret pofiti* 
ne j 6c propne prior tempore feeundum 
durationemjCum prius, 6c pofterius infolo 
rempore repetiancur: Refpondet Fonfeca 
fedione prima ad fecundanj}quod ralis fub-
ftantia eilec prior tempore prioricace tem» 
poris#maginarij, quod inter ^ternitatem, 
6c tempus reale fluxic/ed quia hic fluxus 
tempons imaginanj íittieiuseft , vtfuo lo-
co oiiendicur: Ideo alicer dieendum eft, 
quod nomine tempons non accipitur hic 
( adhuc fu rapto tempore pro duracione ) 
pro duradone condiííinfla ab aeternicate, 6c 
aeuiteruitateifedcommunicer prout feesr-
tendit ad omnem reaiem durationem. Vnd? 
fituc diuina fubftantiaprazeefsi^empusip* 
fum scernitate: Ita fubftantia eóéli empy^ 
rei , 6cfi quae fuit alia Cteau antetempu$ 
fueecfiuum concieaturn cumprinjo mobi* 
| i , fuit prior illo piioíitate durationis rea* 
lis : nempe fui aeui. Ad eonfirmationeni 
coeeffamaionjpro prima parte nego mino-
rem,qui aut di¿tum eít, quaeübet iubftantia 
accidentium capaxeíl prior fuis accidenti-
bus terapore.Ideft generatione,quorum ali 
qua etiam quandoque feeundum proprij ce* 
pons duratipnem praecedit. 
Secundo ai guitur;tubfian£i.am eíTe prío * 
í e m diffinitione accidente, vei eft fublian* 
tiamponi indiffinitioneaecidentis,6c ho§ 
non,quiaetiám accidentiaponuncurin dif-
finitione fubftantiaijcum per aecidentia ino 
teícant nobis fubíiantisjfieutcauf^ per eff^  
¿tus, veleftfubiiantiam eíTe caufam elíen-
tia:,6cdiffinuionis aceidentis> 6c hoc non? 
quiaaiiqua accidentiano caufantur ex prin 
Cipjs fúbftantiae,autfubiecti:fedab extrinfe 
co}ficut lume in aere á foleter^o. Refpods-
turvtroqj modo,6c vtraqidecaufa verifi-
can fubftantiam elíe priorem deffinitio» 
ne accidentibus . Ad pnmam improba-
tipnem dieendum eft , dilfinitjon^m eífc? 
dupliccm. Aliamquiditatiuam,qua2 datur 
per priora dftfinito, 6cponi in tali diffinirib 
ne. 
h ' r v n ü i e r f a m C d t í f i o t . Metaph< 6 i 
ns , argoít effe alíquid'priúí diffinicioioei 
alia ni vero defUfiptiüam vel cncuuloqu-
tiüani í in qua eiTenciaíia predicara diííini-. 
ti per accidencia á:poíler,iOfii& q icad nos 
declarantur , 6c in cali diffinícióne vmus, 
velalcefius fubiiantía;fBpe ispius ponurí-
tur accidencia i íVd poní in huíuí moffidir» 
í initione non arguic illa elle priora defá* 
nico* 
Adfecundam dícocumDp¿ to rQ S a n ü ó 
i.parc.quasfí.y/.arc.y. quod licccíbla acci-
dencia propna j qux dimanant ex prnici-
pijs fubie^ti , habeanc caufam aótiuam in 
iubie^to.Tarnen onmia haberte caufam paf-
íiuam , f ias íuícept iuaai . Omniumnamcjue 
accidentium caülapáfsiua, Se mátenaliscl i 
ipíum eorum fubieduen, Vndo quodlibee 
accidens dependecá í u b i e d o i n Tuo elle & 
in iuadi í f inuione , , 
. Tercia arguitur: Nam ex'didis fequitur 
idem eíre}quod íubOancia íic prior acciden-
tibus difíinitioaoi acqu^ cognicioñe;ac pro-
inde confundi fecun^am cum certia com-
patscione : cííeque inanem ¿c jupsirfluaxíi 
repencíonem eiufdem pricncatis. C o n fe-
quens derogar auchontaci P i ü i o í b p h i , & 
comaiuíu inícrpremm calculo : eigo quarU 
tonclufio defficit. Sequsia patee: Nam vel 
in tercia conipdfaíione cognitid accipicur 
pro cognitione perreda, qualis eií cognició 
diiiintUjacditíiaitiuaj q-aae habecarperdif-
finicionsra quiditatiuamiSc cune ídem eflec 
fubílanííam eíía pnoren; Cognitione acqud 
eírspriorem djfnrr.íiofícíveiaccipitúr cog« 
nuio pro confuía <uugaÍ£íon6, qua: eü prior 
ordine generat ionisj&fecundü^ hanc prío 
rafuncaccidencia jpeí ¡lia enim iausitiga-
mus, &c defc.nbimus dí-ntíaies uibíiamia-
íutn/diíFereníias > ¿cin hoc fení\i íaifa erit 
quaría concíufio. Hoc argumento c o n u ú 
^us.Fonfoca vbi füpíá recedit a noíira con-
c-* noae^feddebíiiquideminiii í itur funda-
mento. B^erpondeiur namque, quod Philo-
fbphiisin fecunda cor»paraciuí;c loquitur 
depnoritate in ordine cognitioms diífinici-
U2í&poiius de ordme cognoícibilitatis ex 
parte reramipfarurn quam dconliae cogni 
tionis ex parte noíli i eatenusenim fubüan-
tiaeft prior diffinitione>quatenus per fe,^ 
independen ter abaccicientibuseíi djffinibi-
lis.Atcamíi in tercia loquitur de ordine cog 
nitionisjtam confufa:,quám difíinót¡B)& po--
tius de ordme yn iufque cognitioms ex par-
te cognolcentisjquáni ex parce rerum cog-
nitaí ú.Vtroqueeniin modofübiiantia pnus 
ánobis ce^noiCirur.& cognitione confuf i . 
Ec diíiir.cia ,acdíffiniciua : quia pnus per 
iliiusf^eciem iníorm^iur imsiledus lo-
qnendo de fubüantia materraíi, Subfi intía 
aucem inmacerialisjicec refpcdu inui le -
tíus epnmndi non fie prius cognoícibií is , 
tanien refpcdu imeilcdus feparaa , cu-
ius eíi ob ísdum propc-rcio'nacum, eciarn cCt 
pnus cognoí"cibiiis,quam accidencia.Prius 
eiiim rnteiledus Ange l i cüs íuumobiedum 
piimarium , quod ell lubOantiae A n g é l i -
ca: quiditas , quam accidencia cognofeit. 
Vnde ad formam arguinenti negó feque-
lam : ad probationem»conceíla maiori pro 
vtraque parte, negó minorem: ctenmi fe-
cundum veramque drdineoi fubíbntia crea 
ta eft prius cognofcibilis refpedu intélie-f 
dus fibi proportionati. 
Z A n i n h a r e n t i d j l t de effettt ia a c c i * 
d e n t i s f 
jr hocárticulOjVCaccidentis depen» 
S dentiam ¿fubllancia, & naturalcn» ad 
¿ e x i f t e n d u m fine illa imposibil ítate^ 
bxqua dependencia in cognicionefui ,6¿ po 
ílehbritaseius r e í p e d ^ fubíiancia:, oricurj 
éxp i i eemus . Examidandum proponimus, 
quo pado inbaírencia ad ipfu m accidens co-
parecurjSc quoniam haecdúplex e í l , ÍVdeta-
phiíicis lumine fidei fuíFultis: altera adua-
iis,qua accidens adu in e u í u b i c d o : altera, 
apcnudinalís, qua accidens apr^ni j & pro^ *c 
penfum eft ad inh¿renduiii fubie¿lo : dg 
vtráque incelligicurarticuii utulus ^ cuius 
fenfusefíjan accidens ica j|ependcac ín fui» 
éíTe a fubiedo, vt veraque inhsrentia, vei 
íoia apcitudinalis fie de illius euentia. I n 
quo tres íucre fcntentixjdus e x t r e m s , ^ 
alia media. Píima fu'tonmium etnicorum 
Philofophoruro jqui lumine íidci denituti 
exiftimarunt nullatenusaccidens políefine 
fubiedo exifiere,ac promde vtranque in -
hareiuíam eífe de efieníía accidentis, quí-
ninmoadualem abaptitudjnali , haut qua-
quam diflinguebant. Vnde d¿ Philofophus 
in hac períiíítns fenceheia fspius diffínit 
acéidens cílc illud, cuius eífijideíl cuius na-
tura efí in elle: ve videre eíl apúd ipfum in 
hoc 7. capíc. 1. dicencen\acciden cía elte en" 
tia,quiaentisentia. 
Secunda aflsru neutraminhcercntiaiB ef-
fe de eíícncia accidentis.Hanc ieqountur ad 
üerfus& in eos Cachoiici IViecaphiGci-,de 
quorum numero fuere Scotus m 4 . d , i 2 . q. 
1. & in hoc 7. qusí í . f . quem fcquitúr Anto 
mus Andreas íbídé L^ XXÍU I Zíngara Theo 
( j j m i 
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Tí^atertiaFhndfenfishicquaeít. r. art.z. & 
¿íoncinas qu¿Bft. i . Q£i tamen diuerílmocle 
procedunt.bcütus cnira^iequaces yolunc 
apucadinaléinhfrenciam eííc quandari^ re-
lacionem cQnfequucam ad nacuram acciden 
tisad inftarpropriccans ü h u s . Flandrenfis 
verq;& Soncinas cantendunt elfe moduin 
quendamabíolutqm, qui eíi deeííentiaacci 
dentis,non ye praedicatuni quiddiravipum: 
fed vemodu^intrinfecus, & completíuus, 
fícut fubíi Mentía, & effe per fe eft de elícn-
tía fubíhntiaejVt mo^uyllius completiuus. 
Jta enim feexpljcant verbis expreí is . V n -
¿e ebrum fentcntia non prórfus eadem 
cumfententia Scpti jfed potiusabiUafatis 
diuerfa; y t falfo pntauit Foiifcca vbifupra 
feetto,;. Dum íicait.3roí«»i/f^««í«r nonmo 
dorias doñrinx alHmni y fed etiam ahj quídam 
nullius difcipljnf addtfti 3 atqne adeo ex SchoU 
Diu i Tharnt P^iultts Soncinas credens fe Sém* 
£í* Ltetforts optnionem fequi, úrc. £ i in mar-
gine pQÍt Zimaram refertur Flandrenfis: 
fed nullatenus Bejgandum elt hos Diui Thq 
máe difcipulosre,&verbis abScoto diíFer-
rejneque licet ilJps addi¿tos difciplinaefüi 
Authoriscum alijs nuilíu^ dúc ip i insadd i? 
itiisannumerare pro í¿nteiuia Scoti abíque 
\ l lad | í i in¿t ione . Licet verümílt quodiuií 
Authorem m hac parte mmns bene anee? 
prerentur,yciam y^debimus, 
y^fájen Tertia fententia, mediauiaprpcedens,ait 
í r í / ^9 ín ba:rent!arn aótualem npnpffe deeífentia 
T"0» & accídenris, í?enc tan¡e^ aptitujdmalem, It^ 
J H t W * IXTfiPrtí? Í P ^ diflina". quasH,i? apt. fV 
«iquaeüf«, Capreo}ii| in 1, diHinct. 42. qua:lt« 
i.art.^ Ad primum contra f.8¿ éfQaictano 
7. de entequsft^i?. Herpeus qpodlib.4. q, 
í». jEgidius in hoc libto quxí i . 2, lauelius 
q u s i í . i . Iandunusqusfi.9. & Gabriel íuper 
Canon le¿tione 44. Qno» fequitur Fonfeca 
quíEÍt.í.í'eaione 5, 
$ Refpor/deo dicendum primo inhx? 
rentiam a¿tualem non elle de eilentiaaccu 
dentis,fed elíequeradam íllius modum acci 
dcntalcm, H s c conclufio quoad primam 
parre meÜ certa ea^em certitudine, quacer 
tum eíi quanpitaté in Euchariíba fine aéiua-
Jiin hsrentiaconferuari. Ec prpbatur pr i -
mo. Nam quidquid poteíi deelíe alteri, illo 
in rerum náturarumemanente , nopefi de 
eífentia iliiusjfi quidem nihilfíne fuá eíTelQ 
tiapotefíremanereifed accidenti m rerum 
natura emanenti potefi deeífe adualis in-
ha:rc?ntia^& defacto de elt ^uaotitaji jn Sa^ 
crámenio aitaris; ergo pon efi de illius ef-
lentJa. Secundo íic comparatur aftualisíp 
haerentia ad accidcns?(icut exif íeni iaadens, 
«Se ficutaCtualis vnio cum corpore ad ani-
iT!am)verbigratia,ration3lemJ& ficut adua* 
li§ iníornp^tioadformara fubfiantialem, ct| 
iplahaeíio aótualis íit quidara modas eileu-
diinalsoj^quidam modus fnionis , arque 
informatioms \ fed peque exilicntia eude 
elíentiaentis creati,ñequ c y ni o animx, ñ e -
que informado formae elfentiam ingredi-
tur:ergo. Ex hac ratiotte colijgitur iecun» 
á x partís fundamencum • Nam exifienaa, 
adens creatum,vnioadanimam, & infor-
ruatioactualisadformara comparampr, VE 
modi accidentales:fedpariformiter a¿tua^ 
lis in haerentiaad accidens compáratur ; er* 
go etiara etí modus quídam ipfius accidea* 
talis. Vnde ficut exiíientia de ente creaco, 
& adualis vnio jatque informatiods íor -
nia praedicantur pr«djcat|one qwinti príc* 
dicabilis,ita a¿tualisin haerentiade accidefí 
te eodemgenere praedicationis prxdicatur, 
Et fi verum fatear, aótualera in hsrentiani 
ad prpprium reduótiuepeftinareiquiacon• 
uemt ó m h i , Scfolraccidentafednonfem-
per^G promde elle prppripm rertio mq^ 
do^cut canefcere,8c riderefehabent ref-
peótu hominió: hoc tamen non obíiac quo# 
rninus iimpiiciter,& abíolute ad^uintum 
praedicabilf pertineat. Sicque prima fen« 
tentla,& minofumfunditus iabefadata re^ 
linquitur.Dico fecundo aptuudipalisinhx 
rentia efi cjíi iPtrinfeca ratione accidenti?, 
fanquam praedicaturaeírentiale, HÚ;C con^ 
clufiofiatuitur ad ytrumque modumdefen* 
denai fecundam fenteutiam . Et probatqF 
primo, nam ¿ e f e habet aptitudip^íis ipha?* 
rentia ad accidens , ficut ad fubfiantialeni 
entrtaterafehabet eíTe per fejdeit, modu$ 
jBÍTendi talisytnonegeatfubieCto ;fed hic 
modus eíi ipfa natura íubfiantix , qux ra* 
done fui eíi incapaxin h^rendi alteraergo^ 
& aptitudinaljs in han'étia ¿fi de natura acci 
demisjquscefiej^^aptuudinale.-ficutfiib» 
fíantiae , e í feperfe . Secundo raodus il le, 
per quera accidens contrahi t nofiro modo 
intelligendi ens ad naturam accidentis,6^ 
per quera perfe primo difíinguitur a íub-
íiantia?eft i l l i e^ffentialis, & cum illo identi^ 
ficatus iormaliter:fed hic modus eí] aptitud 
dinalis in haerentia,ergo.M3Íor patee, quia 
eiufdem eft conftituere, atque d^fiíngaere 
eííentialiper , & contrahere rationem fupe-
riorepu Be qui a mqdus ille efi ens rea le , & 
pon fubfiancialc:ergo a c c i d é n t a l e , ^ noii 
ísft modus difiindug^Sffuperueniens enti-
tati accidentisjde illoenira rediret eadem 
quíEflio,per quem modum contrahit ens vt 
fie • Et daretur procefius inñmtus , quod 
noneftadmiuendom:igitur dicendura eft, 
cífe idé cu entitate accídentis^Q quafola r#* 
troné 
In uniiierfam uíri^ot , Meia¡)b* 
t ión£di í l inguímuSÍd ,quod e f íacc idens , & 
ic1,qüoeftf4r<59adÍnftardiÍTForcntia:. ÍVlinor 
J 'rübátiir;qa;a modus proprjus , & diOin» 
ctii^us áccubncis cíí i « , 6c non aótiuüe: íg i -
lur aputudinaie» Secundo apticudinalis i n 
hiererniacíi id3per quod accidens, v . g , albe 
do proxime poteíi inhaprere , eít ením id , 
^ u o e ü proxirasapca natain hasreterfedal-
bedoper f u i m limplicem en t i ia ié abfque 
álcenus media t ioneeí tapcai r ihasrefe : crgo 
ipfacOfísa aptitLidinaiisÍQha:ientia. Ma»or 
e|| diíHnitio1& patee minor,quia ínter albe 
dinenij 6c aéíualcm inhaerentiam n i h i l raer 
dia t j fcd ipfaenci tasa íbedin is e í iper feip-
lam reducibilis ad adum in basr^ndi. Q u o á 
patet,tum quia alias3fí icter caloren) j y. g» 
& aCtualeni Mjhanctiam m^diaret apticudo 
dí(]in¿ta,Íj<:ufTnter íubíUntiani igniSjfic ca-
l e ü c t i o n c m mediac potenciaa¿tiua}rcilicet 
caloripfeiücuc fubftantia ignisnon e í iper 
fe operatiudjtod medio calore : lea calor no 
eíTcc per fe mhaeíiuus, fed media aptitudine 
JÍla :¿cconfequenierperfe ipfum non effee 
Accidensquod eÜabfurdu .Tum quia actúa-* 
lis in herencia eíi v-iuti aduspr;mus , íicuÉ 
exiüent ia jad opera t íonem accídencis ope* 
tatiui, prs requi í i tus : vnde fícut exi íkntia 
immediate vnicwreflentiae: ita &a¿tualis iii 
hxrentia i m m e d i a t e p o t e í l , ócdebeEConu© 
í i i recnci ta t iacc ident í s : idcí íabfque aliqua 
media potencia,auc aptitudine, per quara in 
digcat reduciad adtuni in hxrendu Tercrq 
toam lequitui quod pofsit ipfurn accidens c5 
pleca diííiMKione abfque ordine ad fubÜan-
tiam,ac proinde abfque addicamento pofíet 
ditHnin.cuiusoppoíi ium fnpra docuiraus; 
ergo & íalfum ell idjex qpp iequicur. Seque 
la pacec : q|Ha íj aptitudinalis inhsréncia^ 
quaí eü ordo cranfe^ndencahs ad fubiedü eÜ 
excra eilemiamaccideíicis^fícucpoteft difíi 
nni auc concipi eíTenriá accidentis abfque 
aótuaii mh^rentiajicapocent concipi di-ífí 
mee abfque apcicudinali: 5c confequencer 
ábfque ordine ad fubicótum. 
7 Dicotsrtio apcicudinalisinkaerentiíl 
non efi ordo relacionis prfedicaraencalis^ni-
íi in foio genere ad aliquid prouc cum iplb, 
adj ident iñcatur .Hxc conclufio efí Scotiíta* 
rum modo dicendi concfaria* Et probatur 
pnmo,nam apticudinalis inhasrencia coníii 
tuic accidens ve de, & eít de eíTentia illius^ 
YC diótum efí:fed racio accidencis vt fie non 
éft relaciuaríed ab íhahensá relatiuo, 6c ab-
foluco^Sc in áolo genere ad aliquid ell telaci 
üa per ideticicatem:quia idem eli in pacerni 
tareíw acque ipfum 4<í:er^o»Q¿odaütem ap 
titudmalis in haerentia ve fie non fií rclacmaj 
pací t iSccando^naa i íbra ia re lacma de gene 
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re ad aliquid eí i illa, quaerefpicit terniinum 
vt ík piscjlfeiub racione cermíni: fedapti-
cudmalisin ha?-remia licéc refpiciat fubje* 
ctum inhaefionis: refpicic iliud non fub ra-
cione ptaeciifa cerminijfed fabracionefubie 
¿ t i ) & c a u í je macenalis arque luíientantis: 
ig 11 ur e 11 c r a ci ó a b fo lu ta: r e fp e ¿t i uu qui de ni 
cranfcendentali ordine ^ u i eíiabfolutus i 
Ccrmjno:licec non a fubieCtO; vel á caufa ma 
cerjali. Tcrcio,nam omnis relatio prsdica-
mencalis corrumpitur corrupto fuocermi* 
no:quia incrinfece petit cermíni exi0encia9 
ad fqi realem exifíenciamjneque oppofícuni 
poíeft per Dei'potenciam fien , ve íuo loco 
oftciifumeft: fed apcicudinalisin herencia 
non corrumpitur in quantitate Euchanlíj^: 
eciam fifubiedum, quodeÜ terminus cius 
habitudmiSjCorrumpaiur: ergo fígnum 
manifefium non efferelaaonsm praedicamé 
ealem. Confiimatur , nam aptitudinalisin 
herencia in accidence habtít,feficut apticu 
do receptiui in materia>& íicut ordoapticu^ 
dmalisad vmonem in anima: fedifiiordi-
nes liceerefpediui íecundum dici lioc>quia 
penuria nominum appellamus iilos relpe-
¿iusjeo quod abfque o ídme ad ahud non va 
lemus eosdiffiniie:eamenreuerafuñe abfo-
íuci a cermino>& non de genere ad aliquid: 
ergo ídem de apcitudinali in herencia dice* 
dum eíLMaior pacec á paneace fxpius fada* 
Minorautem probaeur:quia maeeria,6cani 
ma fuñe res abfolucíe, de genere fubfíancix: 
iSc quodr/ldeelTenciaalicuius, veprsedica-
eum elTencjale , nequic elle altcrius generií 
ab ilio : igicurcuprxdiótx habitudines finí 
pcaedicaca efiencialia materiae, & anims,ne-
queunteire de genere ad aliquid. Polfunc ta 
men eiíe refpetíus tranícendentalesiquia hu 
iufmodi refpedus non obíUt quo minusííc 
$leeii^ueiaabfoluci. 
Sed conetadida. Arguicurprímo.RcIcicio A^t%i fi* 
jsfiaccidensjdecuitiselfeneiaeftin bcrentra urgumm 
attuaiis: ergo tuic prima conclufio.Ancec¿-
ílens pacer, nam ex eo colligmius aCtuaíein 
in hxrentiam non elle de eílentia accidentis 
quia pote A accidés fine illa faluari t fed hace 
rano déficit in relacione, y i g. in pacerni ta-
^e:quianequic pacernicaSjauealia rclaciofal 
uani parce reí, qum habeac fuum exerciem 
efienciale, hoc efi, quin referae a^iualieec 
fubiedunijfic ei communicee, fuum eifedu 
fórmalem,quod deber fien media aótuaii in 
hcerencia-.ergo. Confirmacur primo modas 
eífendiperfe adualíeer efí de eflencia fub~ 
tíaneiaciniQ efi ipfa eneicas fubfiantía; i non 
enim ponic i» numero cum encitaee fubfian 
tiae y elle ens per í e , idef i , fubeíTe carencias 
attuaiis in hsrentia;: ergo cum concranoru 
G 4 fiieadem 
^4 *LihtffejJtimus?Qít\ 
iiceadam fatíq^ecíTentia accidentis dcb«t 
ciTesÜuaiis mhíer^ntia. Anwcedens decía-
iaturrquslibct fubfiantiajetiani paríiaii£,r3 
c k f a lLblíiUniia3& cxifler.ii^e i ens per 
primo diueríumabaccidéte jper hocquod 
eíí incapax adtualis inbaerennae, qusinca-
pacicas exduí iua inharentix eíl raodusef-
fendipcrfsaauál iccr ; & haec incapacitas 
cii eadememítas rei fubíianualis jcjus per 
fe ipfam cíi incapax inh^rentide aCtaalis, 
• Et^nisn incepacitasexcludcns a&ualemm* 
híB.CMtiamraótualisdtbei cíTejficut illa^uae 
txcludit aptitudinalero inhsejentiain,apti-
ttidinaliseil:cum vnumquodque contraria 
eer íibi proportionatun; centranum cxglu* 
dioporteat. Conürmatur íecundo í iacc i -
dens ablque actual i inhsfcntia poíTec re-
• perírufubijriducret modumetTtíndí propriú 
per ioliibOaiuialis natura; non lubliíiennS) 
^u¡ i n e o l ü i u m confioit,quüd exííiat inde-
pendencer a lubieCto inhaííiOBis: Confe-
q u c n j e í l ídiDjm:ergo. Minor patet tumj 
<^iiapfoprÍUSniodus vnius genens'entis,ivs 
tjuií a i t e r í conuemre : tum etum quialub* 
lidntiA, nequit modus accidentis conueni-
rc : jgitur nsque accidenti potilt modas 
fubuanciae couuenirc, cumeadcmütrat io 
repugnantfae. Ad argumentum refponde* 
tur negando amecedens^ad cuius prebatio* 
^lüni nsgo minorem: poflec cnim Deuspa-
tcrnitatcm j aut íiniiluudinem,Gcut,8c quá* 
titatcm abfque íubieóto conferuare, máxi-
me abfquc íubílantiaíeu fubiedlo I\HQL Ruf 
fus refpondetur > qaod licec rciationcs hu* 
tufmodi abfque v á o íub icáo pra:íertím abf 
que tundamento j inquo imn ediáíe fuici* 
piuntur jncqueAntconíeiuan ,ptopter rea-
icfi) id^ntuaiem, q-íatii hsbe. i curnluisfun 
damenus» &i d biiem lí laruin entitatem: 
ta.'-:sn exquo aiiquodaecidci*s cuiuí'modi 
eít quaí i í ta i jYei qu.iJtas, inuenuur lepara* 
tum l ¿ubie¿tü3& aí¡ást>mne accidens etia 
- reiatiuum pot i í t m fcbíir¿tio eoneipi íme 
aCtuaii n-hasreutiaioptime ínfertar hanc do 
nullmsaccidentis rauone repenn« Ad p i f 
¡mam coníif nianonem dúplex eil modus di-
x:endj. Primuseu Caiet^m ?,part. qua:ít.4, 
art.2« ^, fm^Uíiter AHtem>^Ú A\.üt\s% qwua ü-
cucíubüantJaaccipKur dupliciter, íeilicet 
proeifontia j auteninate lubfrantiali: vel 
pro prima íubítancia fuc-fiitenteiita dúplex 
eíl modus etfv;nm per iediliindus a íubítan 
tia:akei er te i l epcr feahoce f í }non in alio» 
íicut accidens m rubieóto,& altei qué circú» 
loquin ur per effe per í e , ideft aon effe in 
alsOjVtiníuppol i to 9acque vt pars in toro. 
Vnde ücut íübírantia %fnpta pro eiíemiá 
p o » m o ^ o pnmoe i í end i^c r í ecoo í iK iH 
tur j íed ex intririfeca réálitate cui d^betur • 
t ¿ í i modusj ta íubl lant ía fumpta pro hypo 
fíaíijnon ac ia eíTendi fecundo modo: iedex 
reahtace iDtrmfeca videbattór attu effe taI¿ 
modOjConítuui tur . Secundus modus dicen 
di & mihi venor afferit, quotd modas e í í en-
cíi per fe prout accipitur primo modo, lácíl 
qudtenusexclu'íiuus modídíendi in . a l íovc 
in faiecío inhxfionif :eft de eííentia fübOaa-
tía: fumptae pro eíTentia,aut entitate fubilan 
tialijnon ponens in numero cum i l l a , licet 
fiypoííaíis ipfa,íiue fubíiíientia , quáe coifti 
tuit modum effendi Cecandura ac peí ífecuísi 
mum,diílinguatur realiter ab effentia fubita 
riiSjCuiuseíl.modus.Ratio autem diícriiiíi,-
nis ínter adualera modum eilendi inaijo, & 
aüualem modum effendi per feea eft, quod 
actualisinhaerentiadicit a d u í l a j rationent 
cum íubieóto , & inexiríentiam accidentis 
inillo. Vnde íicut ñeque adualis v n i o , ñ e -
que exiOcntiafunt de cifentia accidentis. 
ñeque aCíualisinhaepentia.At modus eílcri-i 
di perleconueniens elíenc as Tubíbutia; eí i 
pcrfe¿t ioi l la ,per quam fubíhat iahsent i -
tas QÍ\ incapax inhsrentiae, 6c haec non po-í 
mt in numero cum ip íaent iu te iubUantia?» 
ñeque conceroit-dualera exjíUntiam: ted 
pra:ucnit illam, íicut ipía entuasíqui á i u b -
ílantia per fuam entita:em d i mcapax infel 
rentiac 3 &dependent i»á f u b í ^ o irihaeíio-
nis, Atque adeo modus eílendi per fe ,apcitu 
dinali inhaerentis accidenti^a aaualiter aa-
tem exiflere per fe aduaii mh^renc^ eft 
parifícandum. Adfecandam dtipivXwii lo* 
lutio píiaiacoríceditlcqueiáiiu Ad^roba-
tiones minoris rcípondeiaccideijtJ per po« 
tentiam obedientiakm poífe cemm. aicatí 
modtínieflendi fabítami»i icet n o n é c o n ^ 
tra. Guiusrationem afsignat Capteolusirt 
4* fliítind.io, quafn.a.adíepiiiíjum Duran 
di contra fecuridaro, & di í l ind. i 2. quaeíi,u 
ad íecundum Scott fecundo loco contra pri 
mam dicens mmus repugnare ¿mpertóta 
trnhi ad raodu perteóti 9 quam é conc ra .Va-
decumaccidensíic minas psffeétum quá.£í 
fubftaíitia? Natn repugnabit üii afcendere 
ad motlura fabílantiae , licct fubft*nciiSí3-» 
pugnet admoríñacciduntis defcendeie.Bc 
adiiüc buiusfandatnentun) poteít elFd;qau 
acckiensdependetaíub latia in generecau 
l a matsruiis fuíieacaiuis, quam Deas po-
teíl íupiáüc, & de G a o í u p k t in acci Jena-
bns Sacramerni altairs: fubíiantiaautem íi 
ian^reretscfíiccretur í or#a uitnnleca fubv 
iettij&cunihocnonhabeatox natura fuá-, 
haberet iliud munus mfbrnaandi ex vii tut^ 
Dei fupisntis vicem caufr furmaiis, quod 
^fíjnipof&ibiiíí, Sedr^asraij^c foiutií» fie-
I n ^ n í u e r f a m i ^ í r i j l o t , M e t a p b * 
ficitrNamcam cfientiae íint íicnt numeri: 
non ríiii^us rspugnac reí mFsnori modus ef-
í e n t i x r u p e n o n s S u a m é c o c r a , & qmaaccí 
dencibuslepararisa fubío¿tonon conuenit 
eíí^ per ieabícjuehabítudine ad rubiettum, 
qui eft proprius modus fubílanuae. Imo fí 
i í h eis conuenireí ctiamfupleret Deuscau 
íam fornialeni:tíííec enim accidens fació for 
maliseflendi per fe, & taliá modi iuicep-
tíuum : &cum hoc nonhabcrec exnatfira 
fuajhaberet ¡Uud ex vircute diuina fupiente 
caufam formalem.Vnde vera ío í iu io e í l a l -
tera eiufdem Capreoh íbidem : quod acci-
dens nuquam haber proprium modum e l -
fendi íubííancix,qui coníiftic rn independe* 
tía excludence non íb lum attuale fed ems 
apticudinalem inti2Íioncm:ficuc ñeque íub 
íldntiapoteüaccipere proprium modu acci 
demis. ¿edíicuc accidens participarepo-
tefi quendam modum íirailem modo íubíla 
u x y icilicet quancuni adin dependentian^ 
attualisinhaeiíonis;vc d e f a d ó carear íubie-
¿to adu fuílécante> íicut fübrtaijcia adtu etia 
caret lubiedo inhxíionis.lca ruoííantia po-
te í] participare quendam mod im, l imi lcm 
ad mod(3 proprium effendi accidentiü,quá-
tum ad hocquodficuc accidens a¿tu depea 
d e t á í u b i e á o fml.ncante j i lud , íic natura 
fubíiantiaiis pur; dependeré ab alieno fup 
poíirofuiientante illam^quod probatCa-
preoius inhumanitaceChi i íhjqus , Iicctfie 
fubitantiajtamen depender á fujjpoluo dmí 
nojin q u o a ü q u o rnodoarsimiiatur aecidea 
Cipendenciaiubíianna extrintcca: n o n u -
liien babee p ropnum mouum accideciS) qui 
codÜit m dependencia4 fubiectoper inhx« 
íionera. Secündo a<guitur, nam í ta íehabec 
e¡¡€ itt alioyüd dCcidcnSjíicut ejfeper fe ad íub-
ííannarojideft, non in fubiecto, led effe per 
fe ell modus iníeparabilisáíubítantia, & in 
ti iníecus illi:ergo íimiljcer effe in alio, liue 
a¿tuaiis inherencia ent modas intnnfecas 
accidens > ac per^óíequésde elFenciaiilius, 
Confirmacura nam propterea Phi ioíophus 
inhocl íbrocap¿ í .d iú imens accidens,air, 
elTeiliudjCüiuseffeeíí iiiha:íe,vnde6c lilius 
dlcnt ia nequic mdefínitione explican abfqj 
íubitáciaudeoquerubdit mox Philolbphus 
tex.4. A e^fej?t; eftenim ÍH ¿«¿«/^(fcihcec acci* 
denti.sj rationeejferatioHemjitbjiantia, Rur-
iusjQcmtfinnt Philofophui dum lib.i .cap. 
7»aK ,qi ,oi íi accidencia vnmerfalia iuxta 
Piatonib lententiamelTenrfeparaca áfubie-
dis , i¿m non elFent accidencia jfsídíubUan* 
ti^. Etíimiiicer dum primo P h y á c o r ú c a p . 
4. mquit, quod intellectus nicens reparare 
pulsiones,íiae alfectioaes a Lubieátis, impof 
ilbilia conacui'.NoQ auum, iia:c íeparatio de. 
H 
ííruerec nacuram accidentís, "ñeque eíTet ¡n-
teliedui impoís ibi l i s ,ni í i aCtualis inhazíio 
effec de eíFenria accidentisíer go.Ad hoc ar-
gumentumrelpoadeturiuxtaiam fuperius 
di¿tadi í l inguení lo ,yeInegando maiorem. 
Ad confirmationem quoad primam partem 
dicendum eft*per verbimi iÜud inhsfe 9 in -
tc íhgíá Philofopho apnrudinalem mhx-
rentiam^ verba enim indeúnitionibus non 
dicuncadturo,fedapncudineiB: Ethxc apci-
tudmaiis inh2rentia9qu]a c í i ordo, 8c habi-
rudo ad íubiedum fuíficic, yt accidens ne-
queacdefíniriabfque fabítaiuia, quarcuíic 
cerminus illius habicudinis debet ingredi 
iliius deñrMtionem}de cuiuseííentia e(t ca-
lis habitudo.Quoad fecundara yero parcem 
rerpondetur Pniioíbphii iñ illis locis loquu 
tum fuiffe iuxtaiuam56c aiiorum fententiá, 
qui lumineñd&i deíbtuu exiüimabaruapn-
tudmalem^tnhsrenciam ab aótuaü rió di ít in-
gui;íic enim confequenter cowcludebant fp¡ 
re,vt íi accidentialepararentur i íubitanri/s, 
an.ilía natura accidentium ,innaturam í'ub-
ítannae tranfirenc: Ac proíiide impoísibilé 
elle feparationem accidencis á fubUanna, 
eciam íattam ab inteliedu. 
# Tercio arguicur rationibus, quibus 
Scotus vbi fupramticur probare apcitudí-
palera inhzrenciam eíle relationem, qus 
omnes poffunc reduci ad hanc fonnara» 
Kulla reiatio eit de eíTentja abíoiun, alias 
omniaaccidencia eífenc formaliterde pras* 
dicamencp ad aliquid, quod proinconue-
nienci coneludie Philolbphus iib. 4. hu us 
capic.S.íed vtraque inherencia eí trelat io: 
ergo non eft deeííentia accidentis > quo^ 
eit abl'olucum, vel iaitem abíirahic, ve fic3ab 
abíoiüto,&iefpe¿t iuo. Minor prpbaturab 
Scoto.Primoquia inhasrentiaaccidenns eít 
habicudp illius ad í u b i e d u m , & verfatur in 
ter dúo excrema real.a, quorum vnum depe 
det ab altero: fed calis habitudo c í h eiatio; 
ergo.Secundo>quiainherentia>eciam apci« 
tudmalisfundatur in accidente, de nihil fun 
dacur in fe ipíojigitur mha;rcntia dithngui» 
tur realiter ab acCidente,canquara refpettus 
fundatus á fuo fúndaraento.'Iertip nam ap* 
ticudinalis inherencia eíi emfdcm racionis 
in quantitate^qualitate^cum abi l l i sab í tu 
hibilis fíe vnicus conceptus inherencie: fed 
nihil abíplutumpoceit eííentiaiicer» 3c vm* 
uocc dicidequanntate , <Sc quahute , alias 
quanticas, & qualitas ñeque generaUísima^ 
ñeque primo diuerfa effentngitur dicendu 
eíl huiuímodi inherentiam re lac ióneme^ 
fe,& extra effentias didorum acCidentium* 
Confiimari poceíl hocargumentum Sconj 
exco,quad ahqua iuat accidencia, quellne 
v i l o 
Vl loo rd íncad f u t í e ^ u m Gonc!piuntur,vt 
fonc Mathen)atic«IÍ3,qux fine ordíne ad íub 
je¿ta concipiunt Giornetrae, & A r i t m c t h i -
Ci^qui Iineis,numcros,& fuptrficies abftjuc 
ÍLibieíiisimaginantur. Ruriusalia funtacci* 
dcntid,qr.ibus rcpugcat inhsercre fübie¿to, 
T . e. püc tus ,& Im^a in quát i tate 5 haeccmm 
at íu nscjueunt e^ Te in fubicóto: fed folum in 
|50tentiaquad5,quxncquitrcduci ad a d ú , 
Símilicer iplaa¿tuaI is inha:femia,prouc d i -
í lmcta ab a^cidence,nequic inhíerere fabic* 
¿to)veI eaim inhaereret per íe ipíam» & hoc 
no quia eíí accidés,de cuiuseiienna dixiinus 
non eiTeadualem tnba?remian.:vtlper ai(á, 
& tnncdarecur proccíTus i i i i n í in i tum: igi» 
turde horum accidentium conceptu,8c dcíi 
nit ione , non aptituíjinalís ia&icenCiá* 
Scdr.ihÜQminus faciic Ks íponde tu r ¿ d a r -
gume^um Scoti d i í i ingusndo 'maior.narci 
peccatCvCuadum íallaciam equiuocaiioriis3 
quíe l^tet i n verbojre la t iq í iue reipeCtus.Vn 
tí^jíi ínaior imelí igatur de; rclatione cr^ní'* 
f c n d e n t a l ^ e ü faifa, H ^ c e n i m bsne pote í l 
efíb do eííeniia aücuius abloluci: vera auteoíi 
eít,íi Icquatar de relacione prardKamentVíi: 
íed 10 hoc ísíifu falía eít niinorjíjuia ap t i tu -
djnaiis inhaerentiaeíi tranfcefMientalis oi'do 
ad í u b í e d u n i j & n p n prasdicamcntalis rala-' 
t i o . H ; ex hoc patev rolutiojadpnraam pro» 
banonem minorJst A d fecundam negando 
eíi n^ io r j cuo í enJi^aptituciíaalisinííaeren* 
l ia í íc idea i tbrmaiKot cum accidente , ne^ 
quitfundari in i i io5quianih i Í í u n d a t u r i n f e 
jp fo . A d ü r t i a oírpoRdeturdupiiciícrpn* 
mojíecuduín eius doctrin.j)r;5 negando mi« 
no r smi& ineoDuenícnsd^dudüm ^nami^» 
cundum jpfum Scoty ens vmus rationjs eí{ 
in ommbuspraedicam'wntis, dequibus vm«« 
i iocc j&ajqn i r tp r íE j ica t t t r , y t ijfa.4, v;di^ 
íj)iis:& caiTuniaoc non ob i t a í , quo minus ip> 
fe í s a ^ m pra^dicaníeiua elíc genefalifsj-
n ia ,&pu?i3i íc í /uer fa . Secundo refponde* 
tur negando Q)aioreni fícut enim accíd¿ns 
non elt e iuídem rationis in oru mbas nouem 
genet ibusaccjdemiumji jcañeque apticudi-
nalisinh^rentia y q . u s e ü d e diencia illius^ 
imo ñequeaótuai is jquae ad apf i tudinaleaí 
/ équ ' ru r>& j i l ip ropor t iona tuf , Ad coníir* 
niaíiorsrri rófpondeíur negando antecedes 
quo ad omnes parres» A d probationem pri« 
nax díco,qaOvl iViüíhcmancaiia, non conci» 
p 1 u¡ituruiunino abfqueofidinead f u b i e d ñ , 
fed Concipiuat^í- curn prdiije jmpIicJ iOjá 
GUO eciaitf in conceptu impcí feÜo non p o f 
funtpfxfc indere , vcfaUó p u t a o i t F o n í e c a 
vb« íupr a ieciione 4. Ad pr imuín exi í t imans 
.conceptumiilum quant i tuis , quera í o r m a t 
Geon ie í ra elfe praeciíTum ü i p n m o ab o r d i -
ns ad fubiedumjqoiA imperfeAus sil» Cuna; 
tamen impl ica íor ium fie conceptum quem 
cunque accidends fubteríugere ordinem,*» 
i d eí í 'aptí tudinalisinh^iei í t iac. Ad fecundá. 
dtcendum efí pundta, lincas, & fuperfícies, 
d:certí ordinemad fubíedtum eo raodojqua 
funtaccidencia aeque capacia aduarc Cubíia. 
tiamJ& ilü i.nha?rere, & quia perfe ijpfa fe -
paraca a raolle corpórea non poíTunt inhxcq 
re fubfíantiae,non dicunt ordinem ad fie i a * 
hasrendumrquia tamen funcapca inh^rere 
fubieólo tanquam mo.diySc termmi quanu-
catis^déo vt fie dicunt ordinem ad iiihaerea 
dum f^bííancix media qa^ntitate , auUimul 
cumlilacanquam modij&: termia: il l ius.í/q 
t e l i etiam dicijo.uod licec per caulas natura-
les pundtu^jünea.aut fuperficies, non pof-
fic fecundara fe inhaerere fuMiant ís J p ^ t ^ í l 
tamen per potentiam D c i a b f o l u t a » p r o -
indequiahaec inha^So aCtuaiis eíi abfolut^ 
pofsibilis in ordíne ad iliati},datur m huiuf-
modi accidentibus aptitudmaiis inharren-
tiajfic i m m e d i d t u s o r á o a d f u b ^ a n n a m . Acl 
teríJara refpoiideturmodum i l l u m actuali^ 
inhssfíonisfe ipfo inhaecere fabiecto, qüia, 
Cíi ratio formalis inh^rsndi accidet t i , & l i ^ 
bi3& ideo nonindiget alio modo iqhasreíi-
íiaeiíedjpfe í ibieít l u í n c i e ^ a d inhaEíeíid^ 
VtquoveiVC modus- QuartoSc vícinnoar* 
guitur ü apticudinalismhíEíet íaeí í i tdeef-» 
fentia accidentis non poffet a c c ¡ # n s imma 
ciiateaíiumiá Veibo d iu ino iconfsquesQÍÍ 
falíum Í ergo 6c aníecedens.-fequeia pacetj 
quia forma depondens eitentialiter alubie^ 
¿ío inh$fionis eíí incapax fubi i íkní íx psf« 
fonaiií jóc modi peí ícótjfsinii elkadi per fe: 
imnor veto paceiíquia in perfona Yerbi e í i 
infinita p s r fvdso í impl i c s i e r in ra t ione te r^ 
roinandi:Qrgo potsne terminare omne na-» 
turameciamaccidentalem íecluf is imper íe^ 
¿t iombus,y, gjeciufa imperfettionc lubwe^ 
d i inhaeíionis quod informatar ab acciden»? 
te.Propter hoc argumentum negant aliqut 
accidencia fiue v m u fubieCto liuc ái5iIIo l e -
parata po/Te iitimediate alfumi a V erbo,qui4 
putant actua'em fubiiiieutidm alienam cunt 
^ptitudinali 111^ 21 entia pugnare a de quo; íí 
numero cfiSuarezprimo t o i r . j . par t ísdi iV 
píicatione í ^ f e d i o n e ^ ó c t o m . 5. d í fpu ta -
t ionc47 , fe¿ t ione j . f equu tu i f eu i cn t i á V a -
í b l i u n ?»difii í idione z. quapí t . í . a r t . z .&Pa 
lacios ibídem qtiasA, 1, fed oppofita íentJÍI*. 
t iae í l vera&procuidubio á n o b í g t e n e n d a , 
quamfequuntur Medina parte j q n x í í ^ ; 
art.i,.Valencia ibide.m pundo w & exant i -
quis Almain in ^ d i í V m d . i , qu¿£(fF2F M^Ír'F 
M a r f i l . & Gabriel ibidé difíiniá*!. q u ^ Ü . i ) 
a í« t2 .¿c probamr p i i m o argua^cnioíactQ 
pro 
Jft rvhiucr/am U Í r i j l o u Metapbl €y 
jpro mínoris probadoras. Secundo quia fu He 
tare accidens immediate per modum íuppo 
íici,nuiram ponic imperfcdionem in verbo 
diuino:ergo. Tercio^quia accidens feparatu 
habecmodum exiOendi ámilem modoexi-
ílendi fubíUtiSjVc íam doif:üimus: ergoetia 
pocericfubfiltere per fubfifléciá yerbi .Cóle 
quétia probacur quia ücec aCcides cx natura 
luanonpofcat iilum modum exiftendi per 
fejCamen perpocenejam obediencialem po-
teA iilum recipere:ergo íim iluerjiieet ex na 
cura fuá non pofcat módum íubíiüendi }po« 
tericcamen p c r D e i omnipocenciam iiluni 
recipereáperfonaiicáce verbi íibi c o í n m u -
nicatain racione fubíiftcntix. Deindeacci-
dens vniturn fubiedo eciam poteO aííumi 
a verbo : eo quod aCtualis vnio fiue inhacíió 
eH diílinótaab eius exiftentia:ergo poteft de 
penderé quoad elTennam vnicam a fubie-
d o & non quoad exifiemiam, ac per confe* 
quens potenc exiílere indepjidenter ab iHo¿ 
& fubfiftere per fubíiíienciám, ac per confe 
quens potenc exiílere independecer abillo¿ 
6¿ fubfifiere perfubfifiericiám verbi.Confie 
matur hocinamanimaequi vnica materia li 
ceefecundum eífenciam dependeat abilla^ 
pocefí tamep de poecncia Dciabfoluta exi-
ílere per exifienciam diujnám fibi commu-
nicacam, ica ve aniliilata maceria reraaneret 
anima i l la¿x vi talisexiíiécixiergoñmilicer 
licec accidens fie vnictim fubiedoj & depen 
densabillofecundum eífentiam & natura* 
lemexifienciam i cameri pocericfecundurn 
e x iüen t i ám fibi fuper naturáluer ct»mrauni • 
caeam effe independes a fubieCto. Vnde iux» 
ta hanc fentenciam refpondeeur ad forma 
argumentinegandofequelamiquiacumap-
ticudinalunha!rencia3imo ñeque cum a¿tua 
l i piighat independencia & módus illé eífeii-
di,quécnbucreeaccidé£i fubfifientia verbi. 
^ Í R I I O J S L V S I I L 
^fnfubj lant ia iii tota f u á latitudi* 
nc / í tomní accidente prior ordiné 
dianitatisí 
1 Ñ hóc arciciplo fe^^píTunt fieri con^ paratjones, ínterhaecquatuor extref ma, hoc eí^fubfianctam complecam, 
& incompletam & accidens complceum ac 
que incompleeum ad fe inuiceni compara-
ta. Nimirum fubfianeiae completae ad acci-
dens compietum primaefi comparatio : fe-
Cundacfifubfiantiaeincómpíctx ad a c c t ^ 
ineomplexum : tercia fie incer fubfianciamí 
ita vero incer fubílantiam incompletam & 
accidens completum:quintaaucem coiDpa-
ratio fie ínter iübftannam completam & in-
<:ompleeam}ac tándem fexea incer accidens 
complceum & incomplecutn. Exhisaucem 
fex comparaciombus, omitcendaefi fexca, 
&quinca^hxcquidem quia ihfra explican* 
da efi j cum cocum fubíiantialead fuaspar* 
tescompacemus.Ecpraecerea quiaindubita* 
tum efi fübfianeiam completam elle incom-
pleta fui ordinis perfediorem)& eadem ra-
cione omiteitur fexea cbmparacio. D e alijs 
verocommunis feneentia aíferic fubfiancú 
completam arque incompletam adualem^ 
nempeiormam eíTe Omni accidente natura» 
lisordinisperfediórem:fimilieer autem io-
quitur de materia prima, qux efi fubfiantía 
incompletapptentialis : aliene ehim filara 
eíTe accidentibus Completis imperfedioré 
fimpliciter , ica dócet Soto í. Phyikorum 
quxf i .ó /dub .ó .&idem infinuac Fonfecaífi 
hocj .quxfi .z . f ed .» . & fuppomc acque ex 
parte probar hpcipfura Flandrenfis quáfi . 
Citara are. ; 4* 
Refppndeo dicendum primo fubfiantía 
completam efioaccidente completo perfe* 
diorem 9 6c hóc ipfum feneiendumeíTe de 
fubfiantía incompieca adual i .Hsc conclu-
fioprobacur, quia maiorperfedio defumi* 
Curex maion entis adualicace: fed maiorefi 
adualicas fubfianci«e completa , & formas 
fubfiancialis % quám íornis accidentalis, illa 
cnimefi ens fímplicíter, & primum ánalog^ 
tum inracÍQne communi enosjhaec vero^eít 
ens íecundum quid, 6c feCundarium analo-
gacumab alio , nempé á fubfiancia depen-
dens^Scexcmplaeiireigo illa efi pcrfedior* 
Dicb fecundo fubfiancia incompleta poten 
tialis eít perfedíor quám accidens incom-
pletum eiufdem ordinis probatur, quia jnco 
plecio entisgeheris perfed ións minus im-
per ic ia efi, quámmcomplet ioent i s gene-
ns impcríediorisj íed materia prima,6c qu? 
cunque alia fubfiantía incompleta pocen ti á 
ks,fiüeadualis,fiü6 modalisefi generispec 
fediorisaqüám fit genus accidétis | incomple 
ci:ergominor patct,qu¡a genus fubfianti^ 
perfeótius efi de fe, quám genus accidentis» 
maior ver.odeclaratúr,ñan) ínter entia rnco 
pleca diuerfoium generutí)ex parte incora-
pletioris efiqualicas^óc ex parte generis per 
fedioris efi exceflús i ergo illud erit perfe« 
dius}quodfuerit generis períediorísw C o n 
firmatur, nam ab accidente j 6cá fubfianm 
Completis abfiraiíitur quandoqué vnica ra-
no análoga entis cómpletirifcd in hac prima 
mumanalogacum efiiubfianeia compÍ6ía:er 
Stnttn* 
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•completam ad accidens incompletum:quar go 6c ih illaptincipalius analogatum deber; 
'Léerfeptímus, Qthzfl. L rU % 
cíTe fubflantía incompleta . Dico t e n í o 
Mixta quartam comparationem accidens e(l 
perfeótius fimpücitcr \ quám ibbüantia 
incompleta p o t e n t i a l i s j C u i u í í r o d i e ü ma-
teria prima. Hecconc luf ío probatur primo 
quia D.Auguft. lib.i z .coníers ionumcap. / . 
aíTeritmateriamprimam eíTe infímam om-
nium entium» vtpoteadipfum nihil niagis 
apropinquantéjait,enim. Duocoelum, & u t * 
rámfecifli DtmineiVHnm propzte^uojuperior 
tu efieSialind propenihil¡f quo inferius nihil ef~ 
fetsin quo teüimonio nomine coeli intellcxic 
cceleftesfpiruus, nomine vero terrae mate-
riam primam, vt ipfefe explicar fuper Ge-
nef, ad litteram cap. i.co quod cefte D . Tho 
roa m p .quaeí iáé .af t . f t íicut térra ómnibus 
elementisrubíidet^ita materia prima eO pri 
niumfubic¿tum,qüodomnibasfoirois fub-
•flernicur: ergo materia efl omnium entium 
imperfe¿lirsima, quanullum ens etiamde 
genere accidentiSjlaitem compieti , e ü i m » 
per le ¿ti us. Secundo probatur: nam illud eít 
pstfcólius ens-, qu^ od magis participat de 
a í l u a l i t a t e ^ in quo participatio, & íiraili-
tudo diuini actas magis relucet^fed qu?libec 
íocma accidentaiis ett huiufmodi, eo quod 
efíactus dansfubiedoahquod eíTe aótuale, 
roatetiaautém prima camí i t pura potentia^ 
eft experstotíus Píiyíiceaíiqalitatisíergo. 
10 Sed contra arguitur primo, nam 
illtld eílpe-rfedliuSjper quod vnumquodque 
íubiecturahabetbomcateraíímpiienersnúi íiantiacreata e^infíatu pcrfcttiorf, quám 
¿ta comparatione ad illud, per quod habec curn caret operatione^uia includitnon lo 
eíl appetibile, &perconfequení dícíc rar ío 
nem vltimi. Vnde id, quod^ft vltirao perfe 
dum dicitut bonum í implici ter , idefí, quod 
habet v l t imam per feólionem.Ec ideo íceun 
dum efle pr imum quod eftíubftantiale, dici 
tur aliquidenslimpliciterj& b o n ü f e c u n d u 
quid,ideílain quantum eíi ensiCecnndum ve 
to vltimum a¿tum dicitur aliqaid ens íecun 
dum qu id j&bonu í implic i ter ,& ex his^s>l-
ligit D . T h o m . proptereadixiffeBoetiuia 
Iib*deHebdomadibus, quod i n rebusaliud 
el] quod funt bonxySc aliud quod funt.Jdeíta 
quod funt entia íiropücicer.Secundo ai g u i -
turexilioffpiusrepetito teflimonío Philo 
fophi l ib .z: deceelo cap,:,, afferentis vnam» 
quanque rem effe propter Tuam operationí: 
fed rubíiantix operario eíl accidens; ergo íi 
fubftantia efl propter fuam operationeiib 
táquam propter finera, perfedior erit a¿tu? 
accidentalis,qiiámrubnácia üquidetn ñms^ 
propter quem perfsttior eíií quam tes, qu« 
e í | propter ipfum,non enim natura ordinat 
idjquodeílperfeáius ad minas períectum. 
Refpondetur telUmoniiim Philofophi íic 
cí le intel l ígendum,vt vnaqüíeque res crea* 
ta uc propter op6rationem,non in abíira^o 
fumptam j íic enim operario potips ordina* 
turadperüciendam lubfíaiuiám, cuius eíi 
operatio^anquam ad fínem; fed eílpropteff 
Opcrationem in c^ocreto j ideil, propter fa 
ipfam operanteTOjíic enim yíiaqMaequefub' 
bon itatem fecundum quidjfed ab accidenti-
bus habet TublUntiabonitatem ílmpiicicer, 
ab entílate autem Cubílantiali feorfum lum* 
pta habet bónitátem fecundum quid tefic 
lí^jTiiomxijp. qua;Ü4f.aft.i. ad primum:ef 
go ía j f^eñ prima corueluSo. Ad hoc argu 
lum íuam entitatem íubílantialem :fed ens 
aciualem operationem. Tercio arguitur ad^ 
uerfus ternam conclu í ioncm, nam difpoíi* 
tiones naturales, quae diíponunc raatenam 
ad introdu¿líonemforms fubílantialisfunt 
accidentiaí& ordinanturánatura ad mace* 
ítrentum reípondetar cüm D . Tho, in loco riamdifponendam,tanquam ad finem s igi* 
aliegato negando maiorem , cuius racio- tyr materia eft íllorum dnisjacproinde iüis 
nem aíignac dicens^qBod licet bonum 8c perííiciior.Adhocargumeístum refp5detufi 
MM íinjt idem fecunda-m rem , quia tamen dupliciterprimo diítingusndo roinorem de 
diíferunt fscuadum rationera , non eodera "ñí i? proximo,& fwiiVel de fine vltimo s <S¿ 
mododicitur aliquod ensíimpliciter, 6c bo- propter quem, matetia i^itur eílfini¿ proxi 
numíimplic i terinamcum ensdicst aliquid 
coníHtütumin a^u i & adus habeac ordine 
adpotcntiam * íecendum hoc d jeküra l i -
^oidcns íimplicitcrjíecundum quod primo 
éiihfiguicur ab eme in potencia-: hoc auiem 
eít effe fubftanciale vniufcuiuíquerei ,vi ide 
vnumquodque perfuum effe rubíiancjak di. 
citiit ens iimplicitprípsr accidencia vero, 5c 
aídnsfttp.eraddicosdicicur effe fecutídú quid 
fciiiceteffe albnna^ignificat effe fecundum 
q-uid'^eoíjuod aduenit enti iam confiitoto in 
2¿¿H,& nonauíertems pocentiaiicatem ñ m 
pliciter$bomitn dtcic raiione p $ ^ ú ^ ^ « o d 
mus,& cui d i fpoí i t ionum, forma autemfLib 
fíaneiaiis efifínis vltimus, & procer qüent, 
& ideo hascSc non i l la debet effe perfettior 
dífpoEciünibus , ,íoIus enim finís pro^tec 
quera deber effe perfedior his , qcva: funt ad 
finemyVttomo pr imo iib.^. quxft.$t<ioaii* 
mus; Refpondecur fecundo diftinguedo DO« 
fequens;vel enira materia difpoíica aecipi* 
tur máteriaiiter5& profubfíra¿todiíipofi£io 
ntjH>íeoEfurofunapco¿& fie non eft p e r í e * 
dioriiífpofitioaibus5neque finis í l larumi^c 
ideontgáda e s q u í a vel fumraitur materia 
w íncludens ip£a$.difpofitionesJ& ©ffeduiti 
illa* 
i l k r u í n , & Vt fíe efi perfedior difpolitio-
«JOUS icorfunri íiimptsss & po ie í t eiíe íin/s 
i l iarumíicutdixímus de íubltanria operan-
icrefpeiluloiiutoperationis.Vnde in hoe 
fenfu cócedenda eíljCOQÍcqüttia abfque I z -
í ione v e n t á i s riüUiae t er tconc iüí io£í i¿ . 
^ Í R Í I C J ^ L V S m i l 
faéla comparatíofié ad ¿ccí¿ 
dentia. ordms fupernamraltsy 
fub¡lantia crcata Jit illisperfe* 
¿Itort 
tt 
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N hoc ártícuíd tfes Vérfantur fentcí?* 
tiae^ duae exc ieni« ,& aha media vía pro-
cedenSéPfimaaííenigratiam, & quam^ 
Cunque. íórmam accidciualern , íiue habí* 
tura , fíueadtum fupernatüraii^orciir.isef-
fe ílmpliciter ii^psifcdiorcm* fubítar.Eia 
naturali , fecundurn quid veroeí íe illano-
biliorem , ideli > quátenus comparátur ad 
illam , vcperfeáioad peifettibilcf, & qim-
teuuse í i fupranatutam liliuSéHancfenten^ 
tiam fsquuti funt Caprcolus uvfecunda A -
ílinction© ¿6. quae non^ vuicaadó. Aureo-
l i contra primatn & Conrradus 12. quaeft* 
n o , articulo iecuado>quibusnouifsimefub 
ícnbi í Fonfeca i n hocy.quaeft. 2. fedione 
quarta»SecunGa exdiametro huic oppoíl-» 
tajatferit nedum gratiara 3 fed etiam omnd 
acciüenb lupernaturale excederé í implici-
ter fubítaníiam naturalem j excedí tamen 
abilia , fecunefum quidjidsft ^ quoadmo» 
dum elTendi per actuakm inhaerentiam i n 
alio* Hanctucntur quídam ex Neothencis 
difcipulia Dé Thom* Tenia eíl Caietani 
aífcrcntis d ú o , nempe ex accidentibus fu-
pernaturaiibus graciam luíiificantem efíe 
fimpliciter perfeótiorem omm lubílastia 
cacurali : imo omm bono naturx totius 
Vnmerfi f teliqua Veto accidentia fuper* 
naturaliaefie limpiieiter imperfediorafüb" 
jftamia. Horum pnmum di¿tum habet r. i6 
^uaefíiüne ÍÍJ. articulo nonoíSecandum ve 
rohabsc 1.parte qt^ l ione 12. articulo quid 
to in p r i n c i p i o ^ 2. i . quxftionc 2?. ar^ 
tsculc) t¿rt io , & tcrtia panequasí l ioneyéar 
riculo í2#a<lfeeundum. 
Vtta (m Refpondco dicendum primo gratiam íu* 
$ÚIZCA* ft'ñ^nrem eítj fímplícirer perfe^iórem 
Htfímz/ ^rnni fubüantiacreaca. H^cconclufio íia-
fhi-hoc tuituff adueífus Aathores primas ftncen' 
tiie , & probarur prímo:naín fuñe aliqui 
f >Tma eíVnobiiior tímpheiter alia , q ^ a -
do íecundum fpecificam , & eiknnai^rrt 
ratinnem 3 eii perfeCtior illa jfed gracia fe -
•cundam íbam fpeciiica.iv , ¿Je bflcfttiaífeíi 
rationemeíi nobilior ornnt fabii.-.ncta crea-
ta : ergo : minor probatur, quia grana fe* 
cundutn fuam fpeciíicam rauoncnr-elt for-
malis fiimii'tmlo , C5c participatio nat i i" 
rae diumae prjeftans nobis diuinam filia-
tionerti , & fimif tudmem cum DeOiqua-
iem nulla fubftantia naturaiis pote í l prx* 
ílare : íed maror per íedfú eíTensialis $ h ¡ 
mirar ex maic^i afsimilatione ad Deum, 
6c maiori pafticipatione naturae ipfius: cr-
go. Secundo probatur:fiara proptereaap-
ipeilatur gratia in ícriptura melior, & pras • 
tiofior coeteris rebas , etenim lob z8. d i -
citur j nefeit hoMo ptrniUtb eius 9 non M i » 
tar aaruiñ obriXum pro ea , 6t Sapiens ^ 7^ 
prapúfuí H U m regnis , cr jedibus^&'c. í r l ^ í 
pivntia b'. de eaaem fub n o m i n é Sapiens 
U £ dictar 3 tnelm eft fap imra ciiriftis epi* 
bus pr&tiofis , ^rc. trgo Cara in hri loc i í 
abfqae addíco appellecur gratiap-rj-Ctior: 
abfoiute , & fiaipliciter cenfen'daeÜ per-
h í i i o t ómnibus rebus otdinis naturalu» 
verba enim abiüluca Sacrae Scnptiv.ís m 
fsnfu abfoiuto d e b é n t e x p l i c a n . T e m o prd 
batur teíhmoUijís Diui Tiaom. nam in í i í i 
quáefi.n j . articulo nonOjad fécandum affe* 
nt quod bonum gratiae vmus ñominis ¿ ñ 
xUaius j quám boimm naturse totius vi i i -
uerfí , & i d e o opusiufi if ir .atióniSefícpet-
. fedifsimum oramum op^rum Dei íimpii=» 
citer f 6c ex parte termim , íicec fectín-
dum quid , & ex paus modi excedatur á 
Greatione j & i , pavte qi^rU 2?. art* 5. ad 
ait omniooten;iam Deimaxi'Ue mírii-
fefta i^ inrcmifsionc p^ccatorum , q u é ñ í 
pergrat iám, 8c quacitVi?. deVc'nbte arii¿ 
culo btimo , a d f é x t ü m su , poílquam o b i -
ter díxerat gratiam elfé nobiliorem arii-
ma fecuñdüm quid, quod gratja}ilcet, ve 
crsacurá ; idclij quoad ñiódumeficndi acci-
desUis non fit nobiíteír anima C h í i í l i j t a -
nien. eíi nobiliocíl ia m quantum s i l fimi-
jitudo boa!t4tí£ dmínaff multó expié is:orj 
quám íimilitado natural^ s quac Cu i n a h í -
n ia ,& idein h á b e t i . 2 . quáBÍlrone Í Í J . ar-
ticulo fecundó, adfecuridüm in ^uíbus te-
fiiraóniis expreírc DuiusTliomas ¿tti ibúit 
gratis fupra rabílantia.ii maioiem pe;íe~ 
dvonem eííenéialem : fed h^c eíl lüaitfr 
p e r foíí 1 o íi ai p ] i c i t c v: c r gú . T" e i ti o pr o oá c Ü r 
ham totus ordo íiaiura-^ordinaturjíSquaiVi ad 
finem, ad ordinemgrat 'é ié fgodrül> '¿ t¿Ux 
eii pet feáior fímplicitcr onJíncilacuf^a-tife 
y H ceden? 
Liher fefiimui} Q ¿ 4 ^ J.<~¿rt> ÜIL yo 
ceckns patet ^quia vel Deus próduxit ot* 
áinem naturae propter ordmem gratis^ 
vel poft cíccrctt|in illum producendi pee, 
fuperueniens decrecum vciüti accidénta-
le ipfum ordinauit : at dona gratiíe, quem 
adraoduin , Se ordinem gracias ordinauíc 
ad ordinem hypoftaticum : vnde omnes 
parces vniueríi dicuntur eíFedus praedefli» 
nacionis eleótor'um , non conílituti > & 
quoad fubüantantiam , fed folura quoad 
ordinationem j $c prepcerea omnia dicun-
tur faóta propter ele¿tos j & diligentibuS 
Deum omnia cooperan inbonum>vt ex-
piicat DiuusThomas Romap. 8. ledione 6. 
fed imperfediora femper ordinantur ad 
perfediora: ergo* Coníirmatur quia a d i ó 
produótiua gratiae eft íimplicicer praeftan-
tior, quam aCtio prododtiua fub^antiae na-
turales , qux vel eíl generacio , vel crea* 
tionaturalis , illa aucem eñ fupernaturalis 
quxdam generatioifed maior perfettio í i m -
pliciter adionis 9 & motus íummitur á ter-
mino formali:ergogratia , quazeit terminuS 
formalis ilJius aótionis eít perfedior í impli 
citer íubílantianatural!. Vnde eiusprasíUn 
tiaílgnificaturfecüda: Petri cap.z.abApo-
í lo lo in ñlis ver bis. Máxima, & prxttoja no* 
hispromj^ítdonauit^vt per hac effictamiHi dini 
na confortes natura. Ad hanc rationemcum 
fuá coníirmatione conatur refpondere Fon 
feca vbi fupta fedione quarta, dicens or-
dinem natura j & ipfam produótionem 
gratis non ordinari, aut terminan ad fo« 
lam grátiam ^fedad naturam perfectam, & 
eleuatam per gratiam , ordo autem natu-
ra: perfe&us per gratiam eXcellentior eft, 
quamfolanatura>& quam fola gratia. Sed 
contra arguicur, quia licetverum lit natu-
ram effe propter gratiam in dióto feafujimo 
& gratiam cffe propter compoíitum exip-
fa,^; natura íicut partes íünt propter com-
poíicum 3 hoc tamen non obííac, quominuá 
natura íit propter ipfam gratiam j tanquam 
propter finsm, & formaai excelientiorera» 
íicut ordinario maceriae primas 5c formas fub 
flantialis non tollitdquominus ipfamateria 
ordinetur ad formam,íicut ad í incms&par-
tem excelientioremé Deinde quia totus or-
do gratias ordinatur tanquam ad finetn, 
non foium.ad humanitatemaffumptam:fed 
etiam ad ipfam vnionem hypoílaticam: 
ergo íimilicer ordo nácaras ad ipfam gra-
tiam,tanquam ad finem ordinatur, eadem 
^ namque eñ ratioproportionabiliter in vtro 
que ordme rcfpedu fui fupenoris* Deni* 
que quia nulla fubílantia potefl pródu-
cere gratiam tanquam caufaefficiens prin-
cipalis, cuius rano nequit effe niíi m4-
ior cxcellentia íimpliciter ipíius gratis fu* 
pra fubftanuam : ergo. Maíor , eít Oo* 
¿tons Angelici Prjmafecunds, quadt. i i t 
a m e , i . Mmor aucem probatur; quia ex-
celfus íecundum qi^id non. obíiat caufabí-, 
litatí huiufmodú Antecedens: intelle¿tio> 
& ^olitio funt quoad adualitatem , 6c fe-
cundum quid nobiiiores fubítantia homi-
nis , 6c habitibas feientiarum , ac virtu« 
tum. Ec tamen ab illis eiíectiue principalí-
ter eliciuntur. Conñrmatur. Nam ex gra-
t ia veluti ex radico , 6c natura di mañane 
proprietates > & aótus nobiiiores ómnibus' 
proprietattbus, & adionibus omnium fub-
ííantiarum naturalium :fcilicet lumen gto* 
T Í S , 6c vifio beata s charitas , 6c dilectio: 
fed maior excellentia proprietatum , 6c 
adionum}maiorem excellentiam radiciS}6c 
naturas, quas eff dimanationis principiuoi 
arguit:ergOk 
i i Dico fecundo charitas , Se quaí* 
cumque fupernaturalis forma » íiue habí-
tualis s íiue adualis eíi íimpliciter perfe-
¿tior fubffantia naturali . Hasc conciuiio 
ííatuitur aduerfus tertianifententiam, qus 
Caietano attribuítur > 6c probacur prima 
parsínamteíie Diuo Thom. Secunda fecü-
¿ x 3 quxñ . zy, a d ; . licec chantas quan-
tum ad modum effendr íít imperfecbor, 
fobfíantia tamen quatenus eií partnjpa-
tio naturas fuperioris^eíl nebiiior:leacha-
ritas fecundum fuam Ipecificam 3 6c c i i c n -
tialem rationem > eft.participacio naturas 
fupenoris, feilicet diurna:bomcatisfecun-
dum gradus fupernaturalitatis : ergo eít ef* 
íentialiter,acproínde íimpliciter nobilior, 
quam fubíiantia. Deinde probatur primo 
quoad vtramqne partem, quiaidipfumdi-
cic Diuus Thom. ib i de quocumque acci-
dente fupernacurali : 6c quia omne acci-
dens effentialiter , 6c íecundum íuam ef-
íentialem , atque fpeciíicam rationem eíi 
perfedtius roto ordine naturas j 6c hoc eíi 
illud effe pcrfeótiusíimpliciteriíio : ergo; 
maior probatur : nam omne accidens fu-
pernaturale eííentiaiiter pertinet a i genas 
perfeéiius ordine naturas > fciiicet ad ge* 
ñus [formas fiipernaturalis: ergo debet par* 
ricipare eius. effentialem perfeótionem, 
quia omne inferías partiapat effentiaiem 
perfeitionera fui generis » Tercio , quia 
quodeumque accidens íupernaturale eít 
participatiO formalis alicuius perfeótío-
^nis ciuinas, íecundum gradum'perfedio-
rem, íc ihcetfecundum gradu fupernatura 
litatis6cper illudafsimilamurDeo í ecun-
dum idjquodeíil ipíi magis proprium , atqus 
nequic gríe¿i¡us principaluercaufan abali* 
qua 
J» <vniHeffami^fri{loU M e i a f a 
^üafabílahtiañatürali arneíle ijíi cónacura 
l is , fsd propcer has rationes gratis ci\ nobi-
Íi<K íimpiíciteTomniíubftantia ndcurali: er-
goictetn de qüólibscaccidente ítipeinatura 
i id icsndumcft^umhoc tanren Aatjquod 
fSonfuntdieédaomnia accidétia fupernatu 
raliaentia perl'eí¿tiora,eúquod alixjua funt 
i n í u o geaere ímpcrfettifsitna vcluntrnotus 
attmionis timor ÍS feruiiis,Speil& Pidei m-
formísjfed nidíciúde vnaque re debetfum-
m i , pan^s fibi intrinfeca, & non penes com 
paranonem ad éxcriníeca ücuc embryo 1 ¡ ees 
comparanue fít viüáns íniperfc¿tunj, ta me 
abfolate>& effsntiaiicer propter gradum vi-
tae eít perfe¿tipr coelcüi corpore. Confirma 
tur:nani vn ío nypoíiatica licet üz raoduSj^c 
dns iniperfedum in fuo genere, tam^n quia 
GÍ\ eifentialiter ordmis lupenoris ad gra-
tiá,ert íimpliciter perte¿^ior, quán totus or 
lio gratis:ergo licecaliquod a^cidens íuper 
uaturale fie in fuo geneie refpedtu aliorum 
impürfedtunijtamenaquia eflentialiter efí or 
¿mis fuperiotis ad naturam , debet elTs ítfn^ 
f l í a t e r perfeítius toco ordmenaturae.Dico 
5 < gracia,& quod vis accídens fupernatura-
lelecundumquid ,6¿ quoadmoduni ^líendi 
excedí tur a lubflantia nacurali- Ha:c conclu 
ü o ílatuitur pro Authoribus, íecñríaefenten 
tix Se probaturprimo;nam D . Thom. 2. i, 
^u. i j .arc . j .ad 5.& j . p . q u s í í . i u a r t . j . a d 
ajtjomneaccidens(& ípfamgratiam)fecün 
dum luu eíTe, vcl rnodú eXiüendieííe imper 
'íeóbus, quáni iubfiáncia naturalem: ec» quod 
íubilaíitja íubi ir í i t j&habete lbperfe , 6c in 
-dependens á iaíáicCie inhaffsionis, accídens 
-aurem etiam ordinis fupern. curdis eíi m 
aiioperinh¿efsionein,nobil ior aucera mo-
duse íkndi eít fubiiÜsre in lc jquim in alió 
;«Kií{ere.VfideDeüS3quihábet omnemnia-
l u r e m pcrfcctioneoij habet modaiií elfendí 
í c i í'ubliíHntis. Secundo nam elle aliquid 
alio í'avpci tcciiusfccufidum quid,6¿; quoad-
xní'dam elíeíidi^efi habere impe:fe¿iionvm 
iii^liCjüuníododCcidentali extraeíTennam, 
&: íblum portin^nte ad modum eííendi aóiu 
extra cauf-Sjíicuteíí'eperFcCtiusaliquidaiio 
fiaipiiciter efi habere maiorem periedio-
ííef^ciientiaJemjfed moduseíTcndi accidert 
tis íupsmaturaliseíi extra elisntiam iliius: 
cr^o curoíbcundum iftum modum accidés 
fiipcrnacurale fie impcrfedius, maior ba:c 
. 4 jajperféctfoent cAncum iccunduro quid, 
Sed contra argumentor primo rn^ra D . 
trgumeíi x b o m . j . p . qu.£.i.ií»arr.5, ad ^.loqueas de 
ícientia infuía anima: C h n i i i ait , illam eííe 
pcrf^tiorem canrumlecundum quid anima 
Chriit i ,& abfoluteeííe imperí'e¿tiorcm 3 6c 
ídem habeí m j , d i lhn¿t .4 . quafíi» i . a r c i . 
quarO. 1. a d & qu^íí. ^ ad Se dé veriu 
quaei h40. arc. Í . 1.& tandeni p01 teátionc 
maiorem i é c u o d u m quid tantuen cnbuic grá 
tisede Verttace qus í l . i y . arr. r.ado. ^ m i i 
diíimCt.ií». q u i E i i . c . a r i . t , ad c; ergo iuxea 
men tem D.Thom. gracia non cít pe rfedtiof 
£mpliciter,quám rubicancianaturalis. C o n 
jSrmaiur:naraiUud enseft perf^ctius fimpli 
Citer,qtiod habet períectiorem exiftehciam: 
fed íubííantia habet perícctioiGm exiítch-
tiaa^qaiadacil l ieí íe iimplicuer »exiítentu 
aucemaccidentisdaci^i eñe ftcunduquid: 
érgoimaiorpatetjquia cum exiílencia fít 
cima reí a¿iualitas,debetelienc¡dc pioportio 
aaii ,ceí ieD« Thom. i , p.quazíl. 4. ai c. 1. ad 
| . Reipondwjtur ad hoc argumentu aegandó 
amecedens .NamD.Tnom» ixliUisldci^ ni 
quibus ioquicur de fci-ntia Chní í i lolu aiTe 
ríe animam Chnít i quoadmodum eiiendi ef 
fe perfbeliorémrnon tamen negafc icsericiam 
inrufam effe i u b i t a a t i a animas n o b i i i o i e m 
eíTencialicer^íimilicer in alijs ceíhmoni j s , in 
qujbus verba í'pcú de gracia, veramque 
lutionem adhibct, & i i l a m , quziolum tri» 
bmc gracias maiorem jpétfééiióacm iecun« 
dumquid:& illam^uas t n b u i t gracia: maio« 
rem peií"¿¿ti©nem eirentialem j Qc ücaiicü'» 
bi primam ponic ioiutionem :non tamen 
fecundam pofsiciueexclutíc: Ad coní i íma* 
tioné refpondef ur negando minorem, iicec 
enim modusclkndi in alio per inhadionem 
íit iróperfedior , quám fübliiícre , carnea 
ipfa a¿tuali6 e&ifiencu accidencis füp^rhacii 
ralis je f íperfsd ior fimpiiciterj quám exi-
ftenc»a íbbíbntiaecreataej&ficíaiuata pro» 
port.'one efienciae accidentis iupernatura" 
Jisperfettior clt ciTcntn lub í lant i s .Secun-
<ioaíguitur j gratia effentialiter eil ejiuíi-
tas eiuídem geoen?, 6c praedicamenti cum 
alijs qualitdtjbus-naturaiibüsifed íotum ge^ * 
íiusquaiicatis efi imperíe^tms eíknti.íin:£r 
m^m genus fubflántííPiefgo gracia c í L n a a -
liter^ac perconfequens : l impiicit ír eíi ig-
«obiiior,quám fub/Untiaímiíior patetj qu{<3 
omft/s^ualitas eíi a c c i d f i í í S j a c p r ó i i i d e mo» 
dos l u b í ¿ a n c i x : modas autem eftimperfé-
í í i orre , cu iuse í ] mod'as:maior probacu^ 
quia ab ómnibus quahrauhus lupetnaturali-
bus& natiralibus ablirahíbiliseíi \njcaí«í* 
tio q u a i i t a t í S j i n qua vniiiOC5,Óc e í í e u u a l i i ü f 
conueniuncxigo. Propter hoc argi-urj úai 
cóumcicuf Foíeca v b ú u p r a j í ed nos í k i l o 
cefpondemusiuxta dicta líb.?. curii ép p r a r i 
dicamenco qualicatis ageremus', ibi D.im-
q, oOendimus quaiitaies lupciriaruriki ¿A 
aliudprxdicaínentum pertjawre,vei iakeui 
ad aliamfvriem,qure in predicamento '«-lúa -
litasis aacuralís i ocü inhabe íe Sétjiíí^ Víi-
Lihtr feptímus, QÚiefi. t Utrt> IÍty 7* 
de negancía eñ maior, ad cuius probatio-
nem patee illum conceptum abüradumjno 
vniuocumjfed analogum deberé elle: licet 
ergogenus fubftantiaB fie elfcntialiter per-
fettms, quám genus qualitatis nacuralis j ta* 
men non fequitur deberé efle perFedius 
illo genere qualicacutn rupernaturalíum» 
quódeft órdinisfúporioris. Tercio nartiens 
íimpliciter tale, eíieífentialicer perfedius 
enteíecundum quid 5fed fabÜaocía eíi ens 
íimpliciter ^ 2c accidens fupernaturale eíl: 
ens fecundum quid: ergo:maior probacur» 
quiabonum ens funt ídem realiter : fed 
bonuni fimpliciter eíl melius bodofecan-
dutn quid: ergo ens íimpliciter eÜ nobilius 
Enteíecundum quid.Cónñrmatur hac ratio 
ne^ubíiantiaeílnobii ior accidente natura* 
lí^quia accidens naturaie ab illa dependet» 
& non e c o n t r a ^ eadem racione caufa vni-
uerülis efi nobilior particular^etenim ideíl 
alteroeíkncialuer pcrfwttms, quodab illo 
niinus dependetjfed gratia magisdependet 
a lubHantiaanima;, quám écontra , quiafu-
íten'tatunn illa^Sc educitur depoteotiaiU 
lias;ergo. Reípondetur diftinguendo maio 
remaquandoens5 & bonum ümplícicer eÜ 
eiuídemordiniscumente , 8c bono fecun-
dum quid , concedo maiorem; negó tamen 
illam jqüando enStSc bonum fecundum quid 
eÜ fuperiorisordihisadens,^ bonum üm* 
pliciter,cuiufmódi eílaccidens fupernatu-
jrak.quod quidemeit imperfedmsente^ 
bono íimpliciter eiufdem ordims , fcihcet 
Deojqu ie í l fubílantia fupérnaturalis: de-
bet aütem efíe perfettius ente , & bono í im-
pliciter Ordinisihferions cuiufmOdi eATub 
liancia creata , Ad coníirmationem negó 
maiorem^quia multoties maior dependen* 
tía > non arguic maiorem imperfédionem 
in re^gus dependet ,nam homo depender 
A coelelti corpore , & non é contra &c fcien-
ÍÍÍB otnnes humanae dependent in fien , 6c 
conferuari á Lógica vtente, & n o n é c o n -
uerfo , & tamsn ñeque homo eíi imper» 
í e d i o r coelo , ñeque feientiíe reales funt 
imperíediores L ó g i c a : fedécontra. Ref-
podetur 2. negando minorem,quia licet grá 
tia dependeat á lubííanda anima: quoadmo-
dum eííendi, vt probatargumentumztamen 
^uoád eíTentiam , 6c íimpliciter magisde-
pendsc anima agíatia, quám e contra: naní 
dependetab illa quantum ad participiunij 
6c conlortium natura diuinae, 6c eife prin-
Cipium connaturale operationum íuper-
nácuralium, quos effedus á gratia, & non 
ábalia forma poteft anima habere* Quar« 
ío arguifunexíftentia fubrtantia: efí npbi-
iior íimpliciter j quám gratia; ergoedam; 
fubfiantia ipfa , qu^ debec fuae exíftenti^ 
proporcionan ^ 6c íigratia exilie ntam fub-
ílantix nonexcedit , ñeque ipfamfub'ílan* 
tiarn cxcedec,cum vtraque íit eiufdem or-
diniSjSc rationis quantum adhoc. Antece* 
dens probátur^quia exiílencia fubfiantialis 
eíl vlciitia aótuaiitas expers tütius potentia-
litatis, cuius non eí l expers gracia, quae eA 
in potencia ad fuam exifíentiam:fed adus 
expers totius potentialicatis eíl nobilior ef-
fentialiter, quám forma admifeeras aliquid 
de poi:entialitate:ergo:mÍRor patet, quia tri 
plex eí l ordo rertuprimus rerum puré adua-
l ium, lecunduspure potentiaimm, tercuis 
Vtrumque admifcens96c aliqutd adus , 6c 
aliquid potencue:interhosauté primtis ex-
ceditfecühdij, 6c tertium>6c tercius excedit 
fecuduj: ergo^Kefpondecur negado antees-
dens. Ad probationera conceífa maioridi» 
ílinguendá eíl minor:íi adus expers poten' 
tiae üc eiufdem ordinis cum forma per mixta 
pocentÍ£,verá eíi minor9falfa autemsíi aótu s 
expers potenti«e fueric ordinis inferions» 
quam íic forma permixtapotenti*, vt c ó n -
tingit inpr«fentiarum. Quinto arguiturjno 
implicatdari,aütñeri aDeo fubílantiá crea 
tam,cui cónnáturaiis íic gracia: fedilla eric 
perfedior íimpliciter a quám gracia: ergo ta 
gracia non excedit í implicitertotum ordi-
nem fubflahtis creacaz, 6i creabilis. Maior 
probatur,quiá ñeque implicat ex natura fub 
íbncia;9 qúx creabilis e í l , ñeque ex ratione 
fuperhaturalitacis, quasetiáparticipacurab 
accidentibus9neque ex v troque íimul 8 cum 
hoC non con Üet:ergo ex riullo capite proue 
nit huiufmodi repugnancia. Propcer hoc a i 
gumentu dúo dubi a brebiter funt examinan 
da:primüquid¿ eo tendet, Vt radicé fuper-
naturalitacis in forrnis creatisdeclaret. Secu 
dil vero hac radice inueltígata, plana faciec 
re pugnantiam creabilitacis fubílantix fuper 
naturalis* 
toftbmmdffendix f rimum An radtxfu-
fernAturalitatts quAcreAtúris poteft co 
manicari fit Deitas v t fUtnteUeé íd . 
perfonts? 
14 "If N hoc dubio dúplex verfatur fentet¡a¿ Senrftii 
• Primanegás^eoquodputac prima fu- negans. 
M. pernacuralitat/s radice elle ipfam diüi 
haru perfonarü Trinitaté,vel Deitaté ,vt co 
m unicata perfonis.Haric fequuntdr quidam 
ex nobiOnbusThomiílis noilri teporis, qui 
primam ranicem, ratíbnéqjfQírmalem con-
fíitutiuamfüpernatüralitacisdiuiníEeíreTri 
nicátení pdrfonarufn in vnitate eífenciae in -
diuifaeiri perfoniSjac próirideprimáeíte ra-
«íicera: i l íordine ,ádquam fupernacuralitas; 
gratis 
Irt ^níuerjam <Jíriflof* Metapbl 
gratíaí habittíum , & alíornm accideniium 
íupcrnacuraiíum deíun^acur ^ cxiiiiíRarunc, 
quos refuuc , 6c impugnat Víncentius re-
lc¿tione de gracia Chrif t i , Oaum á pnn-
cipio.Secuíida leocentia eíi airtirmans, qua 
íequícur Caiecan.r.p.qusrt. i i . 'artic*?» 6c 
iencaculo z> quseii.z. & id¿m Magjíler V i n -
cent. lococitaco >& Scocus,qi!2ít. i.prplo-
gi Se in 4. diíiinCt. 10. qus^íhS. o i t n quo con 
fencie Abuienf. 2, Reg, 24.qu£e/i. 18. Autho 
res camen huius íentenciae diuiducur in du*s 
modos dicendi, Scocus cnini, & Abulen-
üs conuenmnt qu^dem cum reiiquis inhoc, 
qtiod prim-aradtxrupernacufalitatisi%Deo 
eít ratio , & perfeétio quardam abfoiuía 
pfaeintei!e<fía períbnis: fed dicuntülam ef-
fe rationcm Aiuhoris fupernaturalis^ideít, 
agencis prxier regulai debitae produdío» 
jiisrerum , e x q a ó inf'eruoifupernaturaii-
tatem creauni eíTe modum , & conditio-
oem accídencalcm encis crean , Se nullam 
elTe diflRírentiam elíentialem entis crea-
ti , quia vifus cceco reítitutus cíl eiFe^tus 
fupernacuralis} 8c entitaoue eíl res natura-
lis. Rcliqui vero prirtiam radicem fupér-
racuralKatisconíbtuunt in primordiali Dei 
abibiuca perfe¿ticnc,quaeeílipfum cffem-
dependensviuens vita inieUeíiuali áfe fub 
í i ! t ens ,& habens omnem elíendi plcnitu* 
dmem : m ordme , quam ad rationcm de-
fumendam fore aceidentium fupernatuca-
litatej Se ex hoc principio inferunt hij Au« 
thorcsfüpernacurahcatem effa inteinfeeam, 
& elícntialem rebus íupernaturalibus , 8c 
quia h x c piocoldubio lejusnna lie cxpii-
cataeíl Vera j ideoeam íldCao pro inFailibi-
li concluí ioneánobis cenenda, Q n x pro-
batutquoadpriFnam p^rieni pnrno autho* 
Vetior ri^te AuguíUSc Angeiici Dodoris jquo-
fmentia rom akcv a u b . o , \ í q u e adqaintum deTri -
Autho* ÜÍÍHC: AUcrvero i , p.quící i . zy.art. 5,fu« 
rii% premam Deiexcellentiam mgraduintcile-
¿tualitatis coní i i tuun^íccuudum querhdu 
cuncptasceísionps ad inrradiuinarum per-
fonarum Deocouenife^x eofcilicet>quod 
cü mfummo inteHcCiuaiitans^kd fuperna-
« turalitas Dei in íamma eius excellentia,qu^ 
iioílro modo concipiendi eíl radixartnbu-
torum , attjue pr^ceísioiíuni debet coní i -
fiere:crgo non inTrmicate ipfa,fed in ip-
fafumma inrellettüalitaie , ¿eíTendi pie-
t i icudmeponcndácí i ü c i fuperriaturaluas. 
Secundo nan) illaeftrádix íupernaturalita-
tis , qws pnmofdiahter conííituit Dcum 
infupremoeíTe, quodhabet , perquodex-
cedit ordineninatura:,Secognitiooem üa« 
turalem 5 icd hcec eíi rano íumma: ínte l lc -
t t u a ü t a t i s ^ clleiidiak jpfo, h x c c a i m eíi 
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cíTcotíalís ratio Dei , radíx omnium rola-
nonurn s 5c atnibucorum diuinorum no-
fíro modo intelljgendi: ergo:.maior pateta 
qmárupernaturaluascrcaca debet eiT¿par-
ticipatioillius fuprema.iocreatae fuperná-
Curahcatis,qua2Conílituic Dc í í in elle fuper 
nituraiis entispsreUemiájquodordiné» de 
cogmcioné fupcrnaturalé fupperat, Tertib 
accidécia íupernaturalia no arsimilatur Deb 
vt crine:ergoDe» fupernacuralitas non coii 
fiíiu in ipiaTnnitate confequentia pacet, 
qniaomnisfupernacuralicascreacadebéter-
Tel ínnl i tudo,& participado priaiae & iri-
creata? ; anrecedens autem probatur j quia 
Deus vttfinusnullum eücátura opera tur ad 
cxcraj&eífcttusfolumarsimilatur íuae cau-
íáejíiue rationi 2gendi:ergonulium accides 
íupernaturaleaísírolhatur Deovc tnno.Ref 
pondent Amhores contraria:feniehci« ora-
niaaccidéciaíupernaturdlia aUimiiari DeO 
vt trino , & terminan ad illum vt crínuraj 
quia adus fidci ,quo crédimus Tnnitatemi 
icrnnnaturad Deum ve trínuma & alias cQ 
cognitio fíat per afsirniianOíKírn eum aísi* 
milan Tuo obiecio, íciiicec D é ó vt trino, 6t 
coníeqncnter habitas íidei producens taksts 
adumj& íimilít^rdicendumeíle putantda 
adu,& habicu charitans,Sccceíensaccideii 
ribas lupernaturaiibusfed contra,íiam i n 
Arigelo,& iri anima racion«Ii eH alíqua ima 
go, &íimilitudÓ Tnnitatis j vt ex dandis 
Patnbus oftendit D . Thom, i .p.quaeü.p^. 
ai tícsr. 6c ramen non ideo fuñí res fuperna-
turaíes: ergo. Confirmatur náni íi cogniti 6 
ü i per afsimilütionem 3 fsquitur cognitio* 
nem , quam Harrecicas habeede Tfiríita» 
te, elle %pcrn3turalem,q!iia eíi íímilis T r i -
tntati, & termmatur ad illam, ye obiedtum, 
confoqusns eltíalfum : ergo tálisflmiiicu-
do non fufñcicad fupernaturalitatera,imO 
non recjuiritur ; quoríiarh amor Dei eili-
citus é cháncate cíl fopernaturalis , & ta-
men non fie per áfsimilationem >quia nors 
termioatur adobiedumjproutad mtraj fedí 
prouc eitad extra, Rurfus aóhis fídei ', quo 
Cacholicus Credit Deiim eííe Vnuin,& elfe 
incorporeum , eftfüpématuráli i , Sctamerí 
ñeque habsc pro obiedto Deum , Ve tri* 
num,HjquceÜ iilms {imílitudoíergo.Qüar. 
to ptobacur priacip^ÍJter prima pars con-
cluiionis deítruendo modum .i l lum Sco-
ti 3 & AbulcñOs , ex illo naraque feqtii-
tur iürtifícatjonem peccatoris ¿ quae fit 
per facramerumii , & contht íonem ,a¿tu$' 
Fidej , & Charitatís non elle eíitra fuper-
naturaUa 5 quia non fíunt á D ¿ o operan* 
teprascer regulas communes ; & órdma-
tías operandi formas fuperñaturaiés m le-^  
11 ? g-S1^' 
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ge gratis; confequens derogar íanae dodn-
ííXylicQi iiiudflon fornudet concederé Seo* 
tus de adu lidei:ergo & ancecedensv Rurfus 
íi D'eus modo crearet hominé,ilie produce-
retur áfolo D e o ^ praeter.regulas comunes 
producendi ho ín ine5 ,& camen effet ens na-
turalc,& emfdem fpeaei cum cxicvis: ergo 
haec non eft fufficiens ratio fupernaturalica-
licatis. Denique quia radix fupefnaturalita-
t isdeijeceí íe i l la ,per quam primo Deusin 
fe conüituuur in efle pnmi eatis lupcrnatu-
raUs,á quo estera íapernaruralia debec exé» 
plari:íed hzc non eit racio Authoris operan 
tisiíioaaurilIo modo, quia racio Authons 
GÍÍ confequta ad rationcm caus per elfemiá 
fummeinceiiedualis: ergo per hanc, & non 
per i l lamconüituicurDeus ineflfe pnrai en 
tisíupernacuralis, & pnmi ex-mplaris alio 
rum rupernaturalium entmni,acper confe-
quensjnon in rauone Authons: íed in alia 
pnori racione, icilicetentis á fefublil íen-
tis, Sifumme inteileduaJis debit poní pr i -
ma radix fupernacuraiicatis. Secunda pars 
concluíionisprobacur:nam ens fupernacu-
ralecíientialiter, & enticactue djihnguitur 
ab ente naturali/vc lace oOendunt Capreo-
lusin4, diíiintt. i o . q u x i u 4 . ad ?. contra 
quarcam & Caiec.i .p. vbi íupra: ergofuper 
Daturaücas diíF^rcntia eíi elTenciaiis eotis, 
Coníirmatur quia vt diótum eítjConíbnac fa 
ux áottnnx attum üdeijdttum charicacis36c 
fpei, Theologicaf^ue vircutes elTeentitates 
íupernatürales.'quod tan.en nsgat i l lafenté 
tia:ergo faifa eiiJ& nuüatenus tencda.Quod 
jfifupernaturalitas vifusoecp reüituti can-
tum eft modaiisjSc acculencahsjhoc eft quia 
vilusíicreincutuse^t opus miracu^plum, & 
fupernatur.Ue non quoad fubitaíitiam jfed 
dumtaxat quoadmodum func camen aliaen 
Ciarupernc\curaiia quo ad entitdtem & fub« 
íiancianrijemfmodiiuntg'.acia, vircucesinfa 
fej&attus illarum. 
Sed illa pnorfentencia yalidifsima, 
argume- ^ Q ^ Q ^ ^ argumenta, quorum primum 
ex parte noftn inteUedtus defumítur , qui 
cum poísit ex nacuralib is eífcctibus D í u m 
quo.;dabloIutajVt vnum, vt ens per eirenca 
áferaet ipío fubíifti;ns> indepeiidenterque 
viuens vita inteileótuali aemouftrarejfolam 
perfonarura Trinaacem in vnicate eireñíix 
jnueftigare non vaiec: hoc autem no mil ex 
ipíiustnadis exceiiencifsima ratione poteft 
prouenire:ergo milla ratio fupcrnaturali-
tatis debec í,íísftía: cófequétia vtpote fyllo-
giftica3& minore cerca omií ía , accedo ad 
probationeníaioris,quá carné oracula fídei. 
Saeta Concilia,&SanCti Patres palsim pro 
baaCjacproclamant fidesBfai.24. S e c r m m 
Líber feptimus, Qü&fi* U ^ r t > J I L ] 
Sátisfit 
ffítum m i h i , fecretum meum mthi > quali hóc 
myiterium recon^jtuü) íibí loli Deus veilec 
reier uai ejq uia viemo nou) c Fiüu m ^  n s íi T' a -
t e r e q u e P^trem quisnouir, niíiFiluiáfvSc 
cui voiuexitFilius reuelaref M a í t h . u . £x 
PatribusSacn Concihj Niceni. Aiexaínier 
Alexandijje£piícopusinquitfuoiudjcio ,ne 
in pij's hommibus numerandos «líe , quí 
inlílarum rerum mquilIc!oné,quas, vemag-
nus ille prasfatur PaulusexEfaia: vacjcií5ius 
Ñ e q u e ocHlus vidUinequedisris A n d i u i t , ñ e q u e 
i n cor hominis ajcenderunttftopvijs viribiss m- , 
grediütur» Hocemm Innitacis Sacrarnecíí 
(ait^lex.jelie StellaSjquas Genef. 15. D e u s 
denegaait Abrabas ccelum fuCpscicntipof-
fe numeran jnec non,6¿ illa crja, dequibus 
Eclef.i.fapicntiaficalloquicur. drenas mA~ 
riíjSír p l t i u i a g u t t a S i ú r d iesfacul i qnis d í ñ a m e 
r4¿'íí?& D . Thom.depocentiaqaaeít.p, are. 
y. & i . p. quaíft .j i 'art . i . txeípondecimpol-
íibileeíieracioneoi naturakm ad agnuione 
Tnnicacisdiuinarumperfonarum peruent-
re,necPailofophos antiquos ,ecíi nacurali-
lumineptaeditos., aemunuos, vllam leucm 
íuípitíonem ,nedumprobabiíem opinjoné 
funfede propnjs,perfonarum confequucas; 
ergo mcencum, Coníirmaturúllifunt cífe-
¿tus quoadfubíiacian) fupernacurales , qui 
Deum attmguntfecundum illam fauonem, 
íecúdíi quam ex creatuns nuüatenus eíi cog 
noícibilis: fed pefpicuñ eft huiufmodi elfe-
¿tusideofupernacurales eire}quia fyprsma 
fubftancixincreacsfupernacuialicacem reí -
piCiuncrergohsBC diurna; fubftannae luper* 
nacuraiitaspraecipiáe m eo, quod per crcacu 
ramnon eítcognoícib!le ,aoobis conlidera-
turrat hoc,faíie eft Tí micas peifonarum om 
nium diuinarum perfeCtionum abdujfsima: 
ergo in illa Ueifupernacuraíitas eft pocifsi-
me coiíocanda.Secuudam arguiDencuinde 
fumitur ex fupernacuraiibus ciFoctibus ad 
excraproduCtis, namratio Authons fup-.r-
nacuralis in Deo no í i fomodo intelligendi 
cftiHaformalÍ£er,per quáfeexplicac in CÍÍJ 
dusfupernacuralesordi^isdiuinjjtucamia -
titudmemordinisnacurahsexcedences: led 
híBcno eft aliaá racioneTrinicaris: erp.o vnn 
hanc coníticuitur Deusmelfe AuchorjSjíüc 
fublianti£e lupernaturalisimaioré reiinquo^ 
vtpote nullaindigenterH probatione, í i cyt 
emm eífedus natutalis ordinis prodeunt ¡a 
Peo VE ab Auchore naturali, ita efifeétus or-
dinis di uiniabeodem íub racione Authons 
fúpernacuraij.s dtrnananc, eiufqueíuperna* 
turalitacem participant,&, decIarant.Mmo-
r e ^ p r i m o ü c o f t e o d o :Deusprodu€Íc eífj • 
dusfupernatnrales, vt trinus, ficvctnniiS 
participatur rabillisí yiiioeceíiini beaíifica 
i a in ie -
In Tñiuerfam i^Ariftot, Metaph, n 
in>niediat3 ííd Denm vr tnnum t^rmmatur 
in b»diis,&lides siiviatoríb..: . liuuque par-
íicípatjuncs quír j , ! ! ! : forwaks ipíitis Dei,vt 
tnrn m tnbusexiíienns períV1!'5 > alias quo 
p^Cio ordiaen)eiFe¿tuumiranfrahurn proce 
dcnuufTi -á Oeo3V[ vnus eíiHt ^límuia dum-
tíxa^üXCsdeitínEjaut íuperare nt.C^Jod ani-
phus co.rjfirmatur:uamtíx-rhrs5 qox Úe-us iwa 
xiroa , &c pret íoíaoobiS; p íomí í i adonau í t , 
granjcícihcct habitualis fupramum.;&; tx-
ceile/it^is dpnrttmdmina; nobis cnbuenscó 
lorcjünaiur«,jeii íormalis parcjapaño per 
ib primo díiiJíiSE inteilc¿tuaiuans fecundíí 
i llctm peí ie¿tiünem,quíe efl Deo magis inri • 
ma,Sc propíiii, ikíccondum gvadumfupre» 
murn , & pcfiei-tiísupum on- i jurn eorum, 
qu^ui i ü o polídiu-inueam: fed liqaido c ó -
ÍÍ-ÍÍ huiulmodi grattam efl'i I-OÍ maiem quan 
dam p.»rcictp^t'ion8nif)cr ib primo Tnr-uta-
cisictgo hxt OÍC oranujm precipua radica-
liorj&íubiimiorlupernacuralitatis increa* 
ía; ratJO.MaioréluppoDoex córouíii Theo-
logorum doarma i • 2, quaeft*uOi art,!^ 1111-
ñor probatur^gratia denuarur á: Leí eflen-
nasquatenus eíi aótu in tribus communicara 
per íonis , in ip iumque Deumclare viden-
dunijVi mXuum finem conaturalem natura* 
literinciinatj&terminatutjin hoc namque 
diíFertprodoótio Angelí á g r a t i s productio 
JicsqucKÍ illa infinita in Deo perfe¿tioiic o r 
diDis naturaUsfoliiJpoftulciTjha'C autem ex 
fms mentísinfinitamperíeOiionecn ordinis 
fupeniaturalís in Deo procuidubio praere-
quint, Accedat tertiu argumentum ex ip-
lius DeuaüSjVcexiííeutis in tí;bus períbnis 
exceUeíKiaacceptum.Deifas, vt prafintello 
¿tAtnbu5|>e{l\>nísnon incelügitur íubilan-i 
tiafupernataTahs: ergo.pnraa radix fuper*-
ti¿turalitjtssencipía Dejta'S5Vc in tribusper 
fonis jnteUtííia-, Ante cédeos-probacur D e i -
tasjvt prsintelleda tribus períbnis nul l um 
gradúa) elíendi ibi ütut pester iiios tresen-
ns, vitaej6¿intelleótuahtaEis4quorunullus e í l 
ratiopnEcipjuajimt D-oimagis propna eum 
omncsdefadtp íint cómumcati vumerfoier 
g >coleq. p rol>atur, quia:am Hic a11 fs ima r a -
tiofupe[natutalitacis,&;pcima Deitatisex 
cel le i i í iaconái iere debec m aliquo gradu, 
quemnec cíeíaCtocomunicauerir, imonec 
Cisnimun c i i c creacs fobííantiae de poten-: 
tiaiabf0iVc',.Pc,iS Potuóf i t ) ^ illínc noíl 
íe ahum-ab vaaeí ientia in tribus communr-
cata períunisfatis coniiartiergo eadem ratio 
n e h ati c eii ^ r a dj ce m fuip e f ti a t u ua 1 itat i s i 0 -
c reata? ki b afjns plañe relmqi; i tur mam leí 
i t u &, H c fu « j t p o 11 fsi m a ii rg u m e n ta, qu i -; 
buscoruiicíi Anchores iliius íententiae pri -
umm radic^ni rupernamrahtatis in perfona 
rum Tr mitate connit«ebant,in quam opina 
tiofiem eosinduxic Innicatismyíterijccifi-
. tudoj íübi ini i tas j&prohindi tas , Ad pumía ra 
mé pacetexdictisíoiutio negádo cofequen 
tiá. Ad contirnratione auto negandae í í rna-
lor .Ad fccundum negó miíwrem , primariu 
emm ob¡e¿tum ñtlei 3 & vjíionisbeata: , &:. 
i.quod á gracia pr imo patticípatutf , e í f id, 
quod in Deo hab¿t ratioaem nataías praem -
teilectíB perfoms.quia tamen Ti mitas per-
fonalitatum prouenit ex toscunditate ipíius 
natura;,obiettum fecundarlo v 11 um , credi-
tum/ík parcicipatumeu Tnnitas , & eü ra-
no iecundáriafupernacuraiuatis, non tstité 
prima IÜÍUS radiX) & ^oc profesat fecuíuluhi 
argumeiittin>*Ad cettiñ vero neg<ítuf a n r ^ 
Cidens.Adcuius probationeau n e g a n d a e í í 
minor: ueque emm eíi coiKirá racionera fu-
pernattiraiitatis m u z a t K ' efíe communica-
biiemperparcicipaciouemiquinimo nuiíus 
grados ineomii unicabiiiSjiatec in cheíattns 
diumielie per eífennam. 
Duhium ftcundnm ^fpcndiX K^f n 
creabilisfit aliquct fubfiantia cui 
accídentía diumi ordinis connatu 
ralíajíntí 
16 'IT Nucítigáta Tadice fupernacuralitatísj Opimo 
H videndiímeftaft pofsic íubflancic c o í Gabrie ~ 
M m.un'ican e^cra DcíirVC íit aíiquaifubp lis rffir* 
fir-iitia nobihor. díeiKíaliiter'a^ca^étíba^Vi »Máwj. 
pernaturalibus' ÍQ L]UO diibia duai veVfiíicur 
fentérisEtJPf ima eü affif mdrif ^ qüac pro fe v n i 
cu dutaxut U.ióecG bus-ev^üi dü-aic in fecii-
d o d i í l . tYequae(u vmca poife dan de;pote-
tia abfbki'ta- fübiianfiam creicam impecca-» 
biíeiu^cólif^uécer aflirmat humfmodi í u b -
íianciamtupefn&tural-m, acdiuini ordinis, 
(Icbere^íie^urgPatiaí&tidijíficans -Conndít*i 
Riiis üt ; Secunda'fenrenti^ijqp^ncgat calení 
fubítanciam creabamíétiaiji; de abloluta D^l 
pocencia dan porte, euab omnibusTllfed-
lfígis re¿epírfs rma quá^raí^rcun íeijuuniur m 
D.Tii:o.up.q jaeíi.^. are, in 2* dtílirtófc? 
2^, quaelLi. arc.i, di vent, quajfí, 24.^^,7 
& 5. contra ^enc, cap,H>9. ^cotus in .í^di¿. - . 
25, quasíii^rnica C^iipreoius ibtdem diíiinct, 
27. qus íhvn icaarc , ! . Fvicsrdus Sc Djucand» 
ibidemj dum omnfis ynaüímitcr deléndunc 
foiiim D«um d í e íuapce nacura impccca-
bilemyita vt ¿luila fubitancia iocelieétuaíiá 
luapte nacura impeccabilis crean pofsic, 
eandem fencentiam amplificant, exornác 
alijs rationibus Ledeíma de diuinaperfectio 
n e j q u x í l ^ . art. y.Suarez, tom.2, Mecaph, 
H 4 difpu-
Zib& feptims, Qttefv. L U f t I T L 
difput. ;ír» fscl.i.^. ¿tque iúem , ik traótatu 
p r i m o de dlentia Dei lib.a. cap.p* num. 4. 
rVa¿:q iez , tom.i* pnrax parus difput.44. 
cap.unum,; . &4 .&Fon^ecahJcquaeíUcl-
taca Íe¿t.?.$. commtiuisyeroSchoUtQüi om-
nesconuemunt in hoCjquod ex i íhmantin 
produttione fupérnaturalis fubAantix in-
uolui ex parte fa¿ti repugnamiam,vt autem 
banc repugoantiáofíendác, no eadé ratione 
vumcurtfed diueiiisali|enim nullá racioné 
á pnori inuememes vtuntur racionibus ab 
-inconuenicnti,i$c ápol ierjon petitis: Sua-
-reznamque in lococitato Metaph, aftignat 
hanc rcpugnantiam exeo,quodde taCtono 
datur, fi emm elíet pof$ibilis,períineret ad 
pef ie¿tionem,atque compiemcntum totius 
vniuerü,ac promdede fado daretur, íicuc 
rede probar D . T h o m . i , p . quarft.^ o ar t . i . 
& 2. contra genv, cap. 46.dari de fado in 
vniuerfo lubílantias intellsctuaies3 quia per 
tiaent ad ülius períédionem , cu igirur h z c 
fubíiantia de tattojion detur3íignum eíí non 
elle polsibüe; Vázquez vero potifs/mum fu 
roitarguraentum ex peccabilitate,quiafutu 
lúéflct , vttalis íubilantia ellet pcccabilis, 
quia elíet íat ioualis . Ledeíma vero pkires 
aliasjnon magni momcnti congerie raciones 
quiaídbceteiTet i l i i íublíantiíe gracia con» 
naturalis}.6c quia ellet trina in peí íums,ücut 
Deusyjo^quod de racione íubííanti» fuper» 
natnralis e í t , quod íic increata & quod íit 
D^us^c proinde clfetcieata, & increata^ 
quod eiurapijcatofiura. Tándem Suaiez m 
loco citato piaijap partís fuper are.4, quasft* 
12. ficponíccc^eo videntur reducere iepug 
narúiam quod tíiiisiubttantMpef elkíiti.im 
fu^m eirecapta videre Deun>,&: v.iiio beati-
fica eíiet lilip-.pporiioijati^ca ve e á c x p r o -
pi ijsmeriüSjác miiata viítute elii/:erü pof-
íer jexquooa^ iius fieret tplam cllefuapte 
natura impeccabilccB^Ufad íur^nra bonica-
te vi¡a jficpoilVffa ad'bi nujirí toaimuutnle 
ddivd'-rc non poífei. Ve autem quod in hac 
parte lint JO 3 pateiáciam , duas iíatuo con* 
ciuíiotlcs. 
Oplnio 17 B.efpondeodicendump:rimonullara 
negans eX-hís£acior.ihus,apnon oAenderc repug-
Thomif' naati^í?í»quje mprodudione íubíbncia; fu* 
taTHm&' peínatmaí isxepcntar, & ahquas iliaru eífe 
jlntho' mefíicaces ad illam oíientienaa^Primapais 
rií» prebatur, quiaomnes lupponunt aliquod 
probandum j Óceo üippoli ío inconueniens 
aliquoddeducunt.Rqrfus repugna/itiafub-
fiaíítias íupeinaruraiis non aeboc probani 
jprjoí^niíi exprima fupernaturahratis radi-
ce,ac natura ipfiusíubOantiíE : íed prsediótjg 
raciones non proceduntex hoc dupha capí 
te^fedcxiinpeccabjiitace D c ^ v e l i e x p e í f o -
narum diuinarum TrínÍMts, aut ex gratí^j 
ac donorum fuperoaiur*ijum execiientia, 
aut ex vniueríi complemento, & perte¿tio' 
ne:at radix fupernaturálitatis, ñeque m Dei 
impeccabilicateiTrinitate^ut gracia: excel» 
Icntia, ñeque in vniueríi integricate coníi* 
í í i c ,v td idumeft ,nequein aliquo exhisna-
tura fubüancig expltcatur:ergo nulh ex mil 
nuatis racioBibus procedí t á pnori. Secunda 
pars oítenditur in hunc modum^nam etíi,ali 
qux eorum á poiiei iori}& ab inco^uenienti 
reCte oiiendant repugnántiam,quam inuol' 
UÍC fubílancia: fupérnaturalisptoduólio, vt 
funt illxjqux aut ex impeccabilitate > autex 
connataralicate donorum gracix impoís ibi 
l i communicari fubflancia: creats , proce-
dur,t:siíi buiufroodi impcccabjlitatisj&co* 
naruralicatisgratis in creatura impoisibili-
tatem non obílendant, ahz carnen reuera 
inefhcacesfuntjná ratioillajqua Suarez vei-
tunn Mecaph. claudicar in maion , &t m 
eius probationejnempe quod ü elíet pofsibi 
lis}darecur de fado calis fubílancia^quia per•» 
emee ad integritacem vnmeií i , nam maior 
eíi íáiíajeojquodomne.quod percinec ad in-
tsgntatcm vniueríideturde fado , ve funt 
elementa^cceleília corpora, 8c natura: intel-
leduaiesjtamen iubíiantia lupernaturalis^ 
etiamíi eífet poís ibi l i s^on peí cinersc ad in* 
tegritatem vniueríi, quia nulium ens fuper-
naturale peitmet ad illios integntatem, Se 
cum pertcdio vnioeríi íit duplex.altera de-
bita,& connaturalis,& alcera accidentaliter 
ei íuperueniensjfciiicec fupernacuralis} aut 
prster illius nacuram j quid quid autem per-
cmec ad pnmam perhctionem debet dan de 
failo^ecus autem idjquod peí tinet ad feCun 
damjentia autem fupernaturaliatantúperd 
nentadfecundam,^ ideo non fequitur de-
beré d.^ n de hdojquia pertinent ad vniuer-
íi perfedionem. Ruríus illa racio, qua veitur 
Ledcfmajderacione fcilicec fubflanti« í u -
pernaturaliseffejquod licínfinuajacmcrca-
tajmaniíeííam princip¡| peritionen commic 
tit , íi enim veht in concepcu fubíiancis fu-
pérnaturalis inbibi conccptumii iñnit i ,& ni 
crean falfum dicictnam conceptus fuperna-
turale fubftanciaeaíiuseftáconceptu iníiní 
ü&c increatijvnde Auchor contrariae í e m e -
tioe cumfeqaacibus opcime concipicfubíU-
tiam fupernaturalem creatam abfque con-
ceptu infinic!,aur incrcati,&pacet quiaad-
hucí i talisfubfíantiacreareturjperlocumab 
intrinleco non eífet infinita, non emm eius 
fatisfattio pro peccacis alíeniseífet adaequa 
Iicatem.&dciotongoreiuÜitfíEjn'on emm 
¿pura creatura, aut á quocumque fuppoí i -
to in f«non ad D eun^qualis eífet fubitantia 
illa 
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cjux habfic míinicam grauicatem ex obie' 
áio ofFenro,quod eíi Deus , vci tantuitl per 
identitatem jde ratione taiis TubOánciíe eft 
eííe iníioicam,&; increatám}quia de be c eííe 
DeuSjSí; enspereíTentiamfJilqüo íuperha-
turalicasínfínitatem iibüdentiHcat; & tune 
rauo perit pnncipium,nam oppüíitafenten 
tiaaílerit fubííannani ftlpeínaturalénl pof-
fe reperín extra Deum in pura creaturai 
& huius rcpugnanciam non dcílruic dida 
ratio. Dénique jila ratio Vázquez videlicec 
quod tahsíubftátiaeíTct peccabiliseo}quod 
gauderet naturarationali}male infert: vnde 
neganda eíi illius íequela^quinimo e í let lub 
ftáatia impecabilis^t vice Vería inferunt re 
liqui Theologi i éo quod connaturales eíTet 
ei gracia iuniticah$,etiam confumata,ac pro 
indeinamifsibilis gracia, & vilio beácaip-
fam in bono confírmatam redderec^Scfuap-
te natura impeccabiiem» ñeque rationalitas 
eít capax peccati2niíi vbi cum fupernaturali 
tate eifentiali non eíi: comunCta. D i c o f e c í í 
d o á priondómoníirari póteíi repugnancia 
iubíiancia; lupernaturáljs creatis. Hxc con-
c luüonon aliter probatur3quam adducédb 
hanc rationem demoníiratiuam, & á pnorij 
hoc eí^ex natura fubíiantiae, & radicefuper 
naturalitátis|)rcicedehtem^ qnx ád hanc for 
mam reducitur^cum radix prima fupernatd 
raliiatis Deum in eííe primí entis fupernatu 
ralis conflituensprimordialiter,áquaproiri 
deomnis alia fupernaturalitas deriüan, & 
defdnn debet,fit ipfum eíTe índependens9ac 
viuens vitaintelleduaii habensáfeipfoonl 
hem eííendi plenitudinem, vt dubio práece-
denti demoníiratuní eíiromnc ensfuperna". 
turaleaütdebet efleipfumens á femetipfo 
lubíifiens,& ab omniafio independens, aut 
dcbüt eíTe ens dicens ordinem ad i l lud, tan-
qüamadpnmam radicem íüpernáturaiita* 
tisjíed fubílantia creata neutro modo poteíí 
eflcfupcrnaturale ensíergonulló modo el] 
fa¿tibilis,maior patee,tum a fuffícíenti diui« 
iione>tumeciamcx natura fupernacuralita-
tis radicalisfper quacn auc debet formaliter,^ 
aut iaicem radicahter conítitui Omne ens fu 
peihaturale, minor vero probatur, nam de 
racionefubfiannx completas eíi fpecifícarí 
a íe}5¿; abíolui ab omni termino,^ fpecificá 
tiuo cxtrmleco in ÍUa eifentia:ergo nequit 
dicereordinema6¿ habitudincmadcxtnnfe 
cam Dei fLiperhacuialitatem, alias ab ordine 
adillam ipecificaretúr eíTentialiter , quod 
cíl contra rationcm fabíiantiaz completáis 
vade quiaaccidensfaluáfüa eifentia poteft 
fpecifitari ab exírinfeco,Vtpote quia poteft 
eiienciali habuudme rcípiceie airquidex-
rrinfecum, vt terminum, fiuc vt obiedum, 
cauíam,vel pnncipium fui>ideoin acciden 
ti bus poteíí láluari fupcrnacuralicas, quacc-
nus pbííuntdiccre ordinem adprimam radi 
cemfupernaturalitatis; Hxc ratio optirae 
conñrmatur, al ijsápoíienorí procedétibus 
prsfertiro illa,quíe eximpeccabilitate pro* 
cedit,& alia>qusexconnaturalitaté v i í iot 
nis beat^ defumiturjquíe poteñ ex r.p.q. i z, 
art4. in hunc modum f undan , habere Deu 
cláró vifum proobiedo proportionato eíi 
prÓpriümfdl iu$t)e i ,quief ípurus attus in 
íumfhdimmaterialitatis cúníiíten^fedíi da* 
returfubfíantiafupernatuiralis , Deus clare 
Vifuseffetobiedum illius proportionatum, 
ita vt propríjs viribus poífet D^üm intueri» 
quodtamen ibi negat D.Thora .Ergo im-
poísibiiis efttalisfubftantia. - ; 
iS Sed primo arguiturrnatn Deus po- Satispt 
í eñ faceré Voluntatem rmpeccabilem : fed M g w * * 
haecvoluntas eílet fubftantiae iritelieduaiiá ^ 
lupernaturalis: ergo:maior probatur á Ga« 
bnele dupliciter,pnnio, quia poteít Deus 
faceré.vt aliqüa voluntas fequatur duduni 
incelledus voJtíntátidium^ conforiiiis, l i -
cut appetítus feníitiuus fequitur feofum^fed 
illa voluntas eífet impeccabilis:ergo fecun-
do quoniam ñihil repugnac fíen á Deo intel 
l e d ü , qui folum indicare pofsit de vtilibus» 
& mcundis j ita vt nihil de iufiis íiue hone-
íiis mdicare poí íe t^t Voluntas qiix illum fe 
ijucreturjpeccarcnon poíTetiergo.'rainbrpa 
tct}quia nihii contrahoneítatemfaceret,co 
tra quam tamen debet eííe omne peccatum. 
Reípondetur nihilom mus negando maiore, 
Adpnmam probationem icerum neganda 
éíi maíorsquia cum de i atione voluntatis íic 
fern in obicduni¿quod nec tii fummum bo 
nunijneqúe habet cum illo necelfanam c ó -
nexionenijindiíFeréter, 6c libere,nonclTec 
Voluntas iiía>qüae ita fequeretür in ómnibus 
inte i íectuspropoí ir ibnem, í icut appetítus 
feníitiuusfcquitm fenfum , nameirct vóiun 
tas expers omnisindiíFerentiíéa^c iibertacis 
quod repugnar natufx volüncatis. Adfecun 
dam negó maiorem}nam intelledus ,qui de 
ratione boni 9 6c honeiii non iudicaret, non 
eífet intelledus^o quod de ratione intelie» 
dus eíi elle potentiam cranfeendehtem, & 
attingenté rationes vmuerfales príefertim 
raciones conformitatis ^ ac diiformitatis ad 
regulam rationis,& rationes conuenientia*, 
íiue difconuenientiaí, ac proportionts me-
diorufti ád finem: vnde nequit eum fubterfu 
gere íudicium honeftatis,qux mconformi* 
tate ád rationis regulam confi í l i t . Secundo 
árguiturrnam poteíi Deus creare ín te l i edu , 
q-uiñiisViribus^ne aliquó fupera.ddító lu -
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mineDeum viderec: füdhic elíet proprius 
iubítantieinteilcdaalisrupernácuralis: cr-
go maiorprobaturdupliciter p r imo ,qu ia , 
quacumq^- vircute finita data, poieít Dei 
Dfnnipotemia aliara creare per íe tuorem, 
eoquodinnullius virtutis finitas creatione 
exhauntur^fed coniun&um illud9fiue con-
fiacum exuicelle¿lu beau^^c iumineglori^ 
ícilicec , intelie¿tus Micbaelts, v t eleuatus iu 
mine giorias>eüqaa;dam virtus finita ad v i -
dendum Deumofdimsrupernacuralis: ergo 
poteritDeus aliam virtutem perfeCtiorem 
creare,quae pofsufeipfavidereDeum, ac 
perconfequens pocentcreare intelledum^ 
quíí implexcumfit}&cocus intra ordinem 
fupernacuralcm pofsit per fuas viresvidere 
Deum,& prxhabere virtutem i l l iusconiu* 
éti,quod eit virtus, qua modo beaci Deum 
iivCuencur.Secundoquiaomnis forma accí« 
dentalis,qu2 reipsetu vnius . iubieüi cO fu« 
pernacuralis^el precernaturalis^erpeótu al 
terius^debec eífe naruralis^red gracia confum 
tnatajfiue lumen gloria? eíi forma accidenta 
I i s^íapernatural i s refpeCtu intelledusna 
tnraiis: ergo debee efie naturialis re ípeótu 
alcerius inceüedtusjac perconfequens crea-
biliseQ inteilectuá fupernataralis yCUicalis 
forma íit connatai a l i s ^ m qao veluci in co 
nacurali fufceptiuorecipiatur. Maiorpatec 
indu^iue9lux emmtquz eit pisternacuram 
aerjs^ü íoü connaturabs, 6c motus diurnus 
a b ó n e n t e in occidens, qui e:t pras.er nacu« 
rarajVeilupra naturamco?Iorum infenorü, 
eft conacuralis primo mobili.Ec racione fuí-
fragaturjeo quud omnisforma accidencalis 
debecdicere acierniÍRaiumordmera56iha-
bítudinem tranfcínrientálem ad determina 
tumfubie^um inhsísionis:rcd hoc eít habe 
re.fubieeturo conoacurale :ergo, Coisfírma 
tur: nam potdl creanfubfianciatcui conna« 
turalis tít viíic beat^re go etiarafupernacu-
ralisfubíiartiacreabiIi$en»Aníecedenspa-
t~t:nam yiíiobvataefíaclus connacuralis iu 
mmiglorias, & irudlcCtui per Üiud elcua* 
iiato : ergoiampote í ] vifio beata creaturas 
eíTeconnatüraIis,ac proinde nulla cris re» 
pugoancia^quod liiacreitura íit fubílantia« 
Refpondctur ad argumentum negando ma-
iorem. Adpnmam píobationem concedo 
maiorem,ad hunc fenfum , qued dato quo-
cumque intelledu, & iumine glorias poteft 
Deus prodúcele aliud coniunxftum perfs-
¿tmsjideí^ex mcellectu perf¿dion}6¿ i umi -
r e glorias incenfion , negó tamen quoad 
fenfum argueniií , quia calis intellgítus, 
quifuis vmbus habet vjderc Deumrepug-
nannara inuoluit ex parce ia¿ii,v£ iam expli 
€uimus«Ad fecundam negó maiorem 9 lices 
enim verafii informis accidétalibus natura 
libus, quiaomnes aucmmañane ápropri/s 
fubiett.'Muc ad iüorum conferuacionem,!!-
ue produótionem neceiraria: funt,in quo rá-
elo connacuralitatis confitiititamen in luper 
naturalibus formisnone.'l vera, qaia ñeque 
ab vilo íubieótodimananr,nvque ad eius co 
íeruacionemsaotprodu¿tionem íunt necef* 
farias,?ndeiolumdicunt ordinem adíubie* 
dum inhxfsioniSjin quopoíriint,ac debent 
Xufientari,6c fine qno nequeunt (nía miiacu 
lofe)¿xiílere.Poteft dici fecundo quod om-
tiis forma accidencalis dicit ordincad lubie-
¿lumjVel principium connaiurale, 6¿ eiuf* 
dem ordinis,6c ideo accidencia fupernatara 
liadicunc ordinemadDeumtnon vcad íub-
iedum conn¿curaie inhsfsionis, fed vcad 
principium connaturale dimanauonis:quia 
ab illo connaturalitcr oriuntur, & dimanar, 
feilicet >tanquam á principio proporciona-
to,Sceiufdéordinis. Ad confirmacionéne-
go ancecedens propcer rationem afsignata. 
i% Tercioarguuur:nam habiendo ad ra« 
dicé fupernacuraliiacÍ5,népeadiupeinacu-
ralitacem increatam coniiituic accidentia 
ordinis diuini,fed etiam Cubíiantia poceíi ha 
bere huiuCmodihabicudinem^ad extdnlecá 
fupernaturalicac¿m: ergo poica inijlafáli-
ban fupernacuralicas, maior cpíiac exnoín a 
<iemonÜratione}minor vero probatur, quia 
fubílancia efiemialiter e í iens cteacum , 6c 
crearura^fed hasc pi asdtcaca dicuac ordinem 
tíanfeendentabm ad Deum, veprimíí cns, 
6c increacíijCñ quoenscreatumanaiogatufr 
ergo. Confírmatur primo: nam hcec gracia 
non dicac ordinem ad Deum fecundu;^ gra 
dum qualicatis, ^üiavcíic tantum reipsuc 
fubie^um , tamen quia T-cundam gradum 
fpecifícumdicu hunc ordinem» eo quod eíi 
participatiodiuinasnaturx, hoc fuHicic, vi? 
fícfupernaturalisicrgo fimihter, licct íub; á 
tiafecundum gradum ípccificcim non dice-
rec ordinem adDeum,quia tamen illam dít* 
cerccfacundum concépeum encis creati, ¿>c 
parCícipatijCfi'ecrupernaturalís propcer íllu 
ordinem. Confírmatur fecundo^maUa i'unc 
accideociafapernaturalia, quee tameri non 
di c uní ord m e m eííen t i alomad ¿xen n fe ni 
D e i fupecoacuralicatem , haiurmodi íuns 
virtuces morales infufasjtemperant'.a,iufíi-
tia, 6c íir.iiles,quas neqacm e.(íe qaalicatis, 
ñeque in eífe calis qoaiiEacisrefpicKjnt Deñ i 
crgolicec fahiiimnx defdciac ordo ad Det 
fupernacuralitacemjhihilomíijus potent c ó 
uenirc participaca lupernaturalicas. Courif 
tbitur ter t iOjlubílantianatural is tííieüV.KU 
literparcicipatio diurnas rubílanri¿B, 6c tamé 
nondicu ordinem adiiiam,cum fíe ens abfo 
l i u u m 
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lütum a nulloextrinftícoTpeGifícatum: er» nancia haecautproueniret ex parte fupáMia* 
gofimiliterpoífet fupernaturalis fubflantia turalitatiSjaut ex parce fubííantúe, nonpri-
n)um,quiafLipernacuralitati,vtlic, non re-
pugnat crearijSc repcrin extra Deum s aliis 
ñeque in accidencibus reperireturj non íccú 
duaijquiañequefubílantíae,vtlie, repugnar 
produci,& elfe extra Deum,aliás non dar en 
tur fubíUntia? naturaíesíergo ex nullo capi-
te repugnatproduci íubííantíam iupernata 
ralem» Dices repu^nantíam prouenirc ex 
vtroque firouljfciircctex ílibítamia fuper-
naturali.Sed contra, nam vnio hypoíiatiGa 
eft modusfubíranualis, & finrui íupernatu-
ralis,&ertaliquid prodüdum á Dco : crgo 
ñeque ex AÍÍO coniundto fubfianrias fuper* 
naturalisprouenit di¿ta repugnantia»Quod 
íi dicas repugnantiam prouenire ex con«; 
iundo fubíkntiae complecx rupernacuraliS| 
nonautem ex coniunCto fubíiantix moda-
lis,& incompletíGiqualíscíi vnio h y p o ü a t í . 
ca. Contra arguitur, nam vel repuguanti^ 
prouenit exratJOnefubftantiaeconipiets3&;. 
iilmsperledione>&; hocnonjquia alias íub-
íiantianaturalisordmis non poffet elle com 
pletajSí quia modus ilie vnionis hypoflati-
cas períeétioreilomni Tubílantiá completa, 
& quia alias poflet produci á Dco forma 
fubííantialisfupernatüralis, Se materia p n * 
m a g u í a TubOantis incompíetacfuntjex quo 
rurfusfequeretur poíTeíien compol irumíu* 
pernaturaieexiljisrcfulcans, íiqtsidem , Se 
modus vnionis fubüátiaiis producibi l i se í t 
V c l í b l u m prouenit iJia repugnantia exfu-
pernaturaliiateJ& hoc íam exciuíum efl:er« 
go ex nullo capice prouenit. Refpondetuc 
ad hoc argumentum iuxra l/jl^tionem inter 
ajTguendum afsignaíam, Adcuius improba-* 
uonem redtedittumeí} . Adcuius ío iut io* 
nis 1 mpugnacionera dico repugnantiá pro-
uenire Ix coniundo i i i b í i m i i & iupernatu* 
ralís.fubOantÍ£B,in quam,non cuiui'cunqus, 
fed lubít^ntíaecompifíca; ,non vt diümguí-
tur contrapartiaiemifed ve diíiioguitur con 
tra modulen). Vnde nooiequiturex noítra 
íolutioue materiani, autformamfubííantia 
lem produci. pofle in o í d m e fupernaturali, 
eo quod 'materíadebet dicere eífentialem oc 
dinem ad Formani,& econtra formaad ma-
teriamjSc íic neutra refpiceret elienciali or-
díneradicem íupern^turalitaris exi í ientem 
jn Deo^x íubOantJa igitur í iuetotal i , í iae 
part iahjVí diliinguitur contra modalem or-
dims f«pernaturalis3íiiiehec illis pe i í ed ior , 
íiue imperfediorforert prouenit repugnau 
tía,quia d i z Carere debsnt eíTentiali ordme 
ad Deuoijhíec vero, quá modaiis eÜ, taleli* 
ordmem haberepotei í ,acdebec ^caai «mq 
ad extrema v m u habitudiqwin erícnual-m 
íemper 
participare diuinam íubítantiam abíque eo, 
quodabextrinfeco fpeciíicaretur termino, 
Ad argümeucum refpondetur negando mi-5 
norem.Adprobacioíiem negó maioré, qma 
íbrmalis racio cíitis creatijfic creaturíe dicüc 
ordincm,tk: rej^íionemfuperaddicam enti* 
tati fiíbíhntisejqua dependet á Deo, & refer 
turadillumjeíTentiaautemfubíUntiasin fe, 
vtpr^uenuil ium modum , e í i o m n i n o a b f o 
luta fecundum omnia príedícata fibi eflentia 
lia3vnde generahrsimum íobftantiáe prxdj• 
camentalís non eítfubftantia creara , aliás 
C h n í l u S j q u i eí l indiuiduum fubílantiáíef-
fet íubi íaiuia creata,cuiüs oppofuum lib.f. 
d o c u i m u s j & t c í i e D . T h o m , in^. ÉjíiinS* 
11, quxíté i .art . i . ad 6* cfeatum.&creatura 
dicunt modum fuperadditum eíTenti^ entis 
creati,qui modus,licet íic ilíí annexus, 6c ab 
eoinibpatabilis, eíttamen extra elfentiam 
illius.Adprimam confirmationem negó vi 
timam partem confequentis, quiafubíian-
tiaí'ecundum nullumprícdicatum íibi eí íea 
tiale pote A dicere ordinem ad exenníecum, 
cum recundum omnía eíTentialia praídicata 
fit e'nsfubftantialei&abfolutuméAd í e c u n -
dam n e g ó minorera. Ad probacionem díco^ 
quod virtutes infufae morales,licerfecundu 
gradum fpecíficum nonrefpiciant Deum, 
tamen refpíciunt illum dupliciter.Primo ia 
fuaradicejquíe eft grana á qua dimanant, &; 
cumsnacuramfequuncurjquia aóceflbrium 
lui pnncipalis naturam iequicur. Secundo 
inrationeaccidentisjfupernaturalis,quae ra 
tío eft pr^dicatum effentiale ad omnia acci-
dentiafupernatutalja,vel in racione doni fu 
pernaturalis, qua: etiara eíi eíTentialis rano 
omniura accidentium íupernacuraiiui|i, Se 
hócíuí-ficitjVccuiuflibct accidentisfuperna 
turalitasfuniaturper ordinem ad diuinam, 
& radicalem rupernaturalítatem. Ad tertm 
n e g ó maiorem,namfubfiantia naturalis no 
cil elíemialiter participatip fubft^itiae in-
treat^jí icut ñeque cft eíTentiaiitcr creara, 
autcreatura,quia moduscreatí, & creatur.aj, 
dcparticipatientis tbrmaliterfumptus non 
e u d ü el íentiaentis, quodeí i parricipacum, 
elTentiaenimhums eít entitasilUiquas prae« 
incelligitur tali modo , & cum qua modus 
lileeiíannexus. Vnde fubftantia naturalis 
peí fuam eflentiam abfolutam conHituituí 
mei íe ta l iS j fubí ian t ia aucera fupernatura-
Jisdeberer conftirui per elíentiam r e í p e d i -
uamad pncnam radiCem fupernaturalitatis 
exi í ientem ih Dco, cuius propna cí\ fuper-
ndt.uralitas,& eminencia fupra ordinem na-
turx. Quauoarguitur'prmwipalicetirepug-
fempsrhabeút.íílícííí aiiteextremoiu vnio-
n ú hypoüatíC^eíl Deus j á q u o proinde ca-
lis vaiofpeciíicdtur • Quinco áfguiturlub* 
lUntia oídimsfupcrnaturdíispoirecconfii-
tüi habiftadineoppoíira habiuidini acciden 
tiSjna'mpoílec ConOitui nonpcr habirndi-
nem fui ad fubiectumaíiciit accideiiSjfed pct 
habuudinem¿¡ccidentisad iliam , tanquam 
ad íubie¿ium eonnaturalc 9 & principiura d i 
manationis>i'deO>per hoc, quod t€rminarec 
U I C I B accid^mis habitudiaem : emo non re 
pugnat ipfam dan ex defedu ordinis ad 
JQeurnjCum hicordonon íitnsceíTarius, Se-
cundo probacur idem antecedens,qüiapof-
fec taiis fubOantia coníiitui per nrodum ope 
randi,qua{enus ícilicec j parciciparet per í s 
ipíam triodum attingendi Deüclare vifuHi» 
quexnde Faátoparncipatrubüantia intelle* 
¿túalis nacuralis» medíame lumine gloria. 
Confírmacuf nam adhac talis fubitancia íi 
daretur, non cíTct trina} ac per confequens 
non cílet Deus:ergo nihil obítat}quo minus 
dabilis íiCjancecedens patct, quia producere 
tur á Deo, ve vnus,& non vt crinus:ergo*tá-
t um afsimiiaretur Deo, ve cft vnus in cffen-
t ia 3 5c non ve trinus, Ad hoc argumencum 
negoanteesdens. Adcuiusprimaoi proba» 
tionem dico 9 quod accidens fupernaturale 
nequit elle connacurale alicuiíubñácia: crea 
tz-Jcd de racione eius eít, quod íic fupra na-
íuram omnis entis creati, & non folum fu-
pra nacuram aiicujusaahas accidencia Ange-
lí effentfuprarfiaturaliaj quiafynt fupra na-
turam hominis, v. g. íicuc enttti miraculum 
cft fupra cmnem vircucem naturalem, & fo 
iius Dei propnus eíF^^uSiica acidens fuper-
•nacurale elle debet fupra oronero creatam 
íubítantiam,& foli D ¿ o proprmm »& con-
naturals 'cognatione diuina, ve diélum ¿ñ , 
Ad fecundam risgo autecedens, quod enim 
tribuit modo lumen gloria, nequit tribuí á 
fiibííancja creara,qua? per fe ipfaíin( ve o í ien-
diniusjnequicerfcfupernaturalis.íicuenuira 
cntitas creata poeeít per fe ipfam eribuerc 
tífzttum formalem 3 quem tribuir exiften-
t ía , qu¿e fthi, & fub icdoe í i raeio exií iendí, 
íiulla q-ioqué fubíiantia potefl per fe ipfam 
eíTe operatiua proxime,quiahicef í eífeátus 
virtucisnaturalisfupraddiñíe, quae eíí pro-
xi ma racio opei ádi. Ad cófirmauoné cócef-
foantecedentijnego cofequentiá licee enim 
cosflet üeus ríeq;trina»exaliocapkehabec 
repwgnát iam , nempCex defeetu ordinis ef-
fenualísadradscem fupernaturalitacis. Po» 
tpO ecun) díci j quod radicaliter ellet trina 
'quatenus cíTct náitiric caiis^x qua naca eíTcc 
lee proflaere Trínítas quia producerecur á 
Deo , vt vno ío imai j t sr , &c vi trino j í a d i -
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caiícer, radix enim Uipernaturalitatis,qu^ 
ciTccracioproducendi illam lubíia^tiani eíl 
natura diuinajVt radix Trinic3'tis>& vt iilanv 
eniinemer prashabec, & boc ipfum in illa 
fublUntia reperiretur, qaod tamSn inaoluiÉ 
-repugnan tí am. 
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De cóparatjaDc fubíhruix ad fup* 
poluum in tres Artículos 
diuiía, 
Vadmpliccmfubílanti* compara-
^tionem Philoíbphus in hoc libro 
declaratjinquarum prima ( ve 
vidimus) comparal íubiiatiaoi 
ad accidentiajn fecunda comparar fubíian-
tiaraadfuppoíitum,íiuc qaiddiratera ad id 
cumseí lquidditas , m tenio ccmiparatfub-
ítanciaiu adcaufasexenníecas, S¿ m quarto 
i d p ar te s,ex quibusint rinfec e copo n 11 u r, 6c 
iicetinhocordine hasiecerít cumpaiacio-
nes5etenimcap.2.^c ^.prius quarram quam 
fecüdam videtur at«giire,&: quarto3& qum 
to fecundam adducit: tertiam vero á cap.7», 
\fque in finempertradauie, tamé nobiseas 
libethoc ordineexaminarejqui &do¿triníe 
modo procedendi conformior^ tyronibus 
vtilior eft,dumillos áfacilioribus ad difHci 
iiora deducimusjvnde explicara prima com 
parationejopus cíl in hac quaítionc , ad fe-
cundam procederé,in qua tria tribus articu* 
lis ítíntexaminanda.Prunum quo paétojauc 
ín quofeníuíit accipienda pjropoíiíio P h i -
loíophi alfírcmis hic textu lecuoao in ent í -
busjjerílv'dem elfe quiddicarem j & i d j c u -
iuseít qmdditaíí ^ fí cus vero in emibus pef 
acGiciens^Secundurt^an íuppolitum, ve l íub 
íiíienúa á natura fealitsr dininguatur, & tec 
tJamiquopatttoexiOentiaáfBbíiüeíuia, & i 
natura dijíinguatur? 
ñ ití omni/ubjlantía quod quid 
ci\7Jit ídem?ctim eo^ cuius t f í 
IN hocdubioeresverfanturmodidicen 'Stim di iüxca triplicem raodu sxplicandi hos (¡uxtíio* íQrminostfuoíl(¡nid eft,&ctitttseft,c\uibvi$ 
inpr^fdea propoutione vfus fuic Philofo-
phus.Pfímus eíiFonfeccs hic cap,6. qutfíl. 
vaicafed.i'fecundam didtum Phüofophí 
abfóiát¿.verum elT^qulaabColute eíTentia 
entil 
In vniutrfam ^írifloU Metaph. ¿i 
cntis pcraccidens» ídert,accideotis incon-
c¡ ero,vt áibi,ni^rí, 5ÍC. Dilíinguicur reali» 
tcr j íVibicttOjpro quo íüpportiCyqucxi fe i l i -
ccc,üfí corpus, veífubílrattum for í r s a c c i -
denuiis. Priavum verodidum m i ó l o Deo 
quo ad realem rubíiOcntiaín , & in lubfían-
íjjs vmucrfdlibus quoad obieótiuara, eiVe ve 
junijinalijs vero iiibÜant 'jsfeparaiiSjV.g. 
Micha¿ljs,6c Gabnclis falfum elle, non ib-
Jum quiaineisnaturafpecifica , & fuppoíi-
tumdillinguuntur rcaliter, fed etiatnquia 
naturaipecif ícanon eíl ídem omnino cum 
natura indiuiduali : p^tat itaquepradicius 
opinator, nomine ^«oi <J«Í¿Í e Ü , á P h i l o í o -
pho in primo diÜoaccipíjquidditatcmíub 
ítautiarum feparaiarun) fecunduiíi racion6> 
ideft,vniuerlaliüm,& Cecundum rcm, a na-
tura indiuiduaiijideíijlingülanurn Angeli-
ce natur* nominecums eO , accipi ip-
ium concrctom naturavlíuefuppofitum ha 
bens naturaai^/deodefedu iurainis lidei 
Philofophus abíblute docuiíTe identifican 
liacuram,&fuppoíitam in ómnibus lubíiaa 
ti|S vniuerfalibusj&feparacís, cum íníoiO 
Deo , & vniucriahbus id veruratít. Secun-
dus modusdicendi eftSoncinatishicquaiii. 
ao.(quem etiam refert)& ex parte approbac 
FíandrenfisquaéÜ.io.art.r.)iirerentis,nomi 
ne quiddi tat iSjaccipü Ph í iopho deffinitio-
ñera Tubdantiae in concreto i & nomine cu« 
iuseítacctpidefl initam j^icafenfum eius 
elle in entibus perfe idem eíT¿ «detánuionéj 
atquedcfñnitam. TertiuseftemfdemFlan* 
dreníisibidemanerenusnominequiddicatis 
accipiáPhi lofophonaturam ípecificamí& 
noniiuecuiuseít ,accipi indiuiduu,n6Phyí¡ 
ce fümptum, iden , cum ómnibus conditio-
nibus indiuiduantibus,cum qmbus aparte 
reí inuenitur,fed Logice, ideu , coníideratü 
fecundum fe,& quo ad libi elTcnnalia, & ira 
fenfum dí¿ta ;propoíicioniselíe, in ómnibus 
encibuspcrfe naturafpecií ica, í iuedefüni* 
tío in concreto efí idem cumfuo indiuiduci 
-Logice conliderato,eundem modumfequi-
tiü Bañ-lítis i ,p ,q .^art^.dub.2.§.ípo«rf<i. 
Venfcn x Relpondeo dicendura primo faiíuni 
titU¡la- eííe pnmum modum dicendi quo ad lecun-
luitiiu dara partcm .Híec Coclufio piobaturprimo, 
nam in 2, parte aiient modus iile dicendi,dt 
ctum illud Philofophi ,qubd ih fübííantijs, 
& enubuspei íequidditas cÜidem cum eo 
cuius eii,eíreíallufn iníübüaniijsíingulart-
t>us, & non extendí ad iubílantias materia-
les Í3ngulares,quia no funt entia períe^deft^ 
feparara i materia íingulan j fed hoc eft fal-
íum:ergo minor patet j quia propoíitio illa 
Phi lo íophi approbatur á D . Thom. hic Is -
tiione & IcCtione * i . & ú P« qaae-ft.J.arU 
} . ve vera in omnibu8J& per ©tTinia. Rurfus 
nam etiamfubítantia: íinguUres materiales, 
v tPe t íuSj&Paulus /unt entia períeaík ín 
cisquidditas eÜ idem Cum ipío indiuiduo 
quoadeíreatialiaGoníiderato: hxc enim eít 
íormaiis , & vera * PetrusejlhomOiPaulfiS eji 
antfnal r*mnaUiSc cí \ quidditatiua praedica* 
tiorergo quod quid eíi veré affirmatur de co 
cujusefí. SecundonaoiPhi lo íbphus hicca. 
i r , tex .41. dicitin íubílantJ/s materialibus 
diílingüireaiiterquíddítateríi a íuppoüco* 
fecus vero infeperaris a materia,vbi ÍVpeD. 
Thom. comp^rauit naturam in abílracto ¿d 
fuppoíítum ipíun^quod habet naturam:er» 
go hicin diíiméíe loquitur de ómnibus í u b -
ílancijs, quándo ait quiddit¿tem efle ide cíí 
eo cuius eYíjfic nomine cuius e ñ , indmiduñ, 
& nomine quidditatis,naturani in concreto 
accepit proculdubio.Tef tiOjnam prediitus 
opinacoraitjquod in íub.tantijs vnuierfah-
bus v t h o m o , a n i m a l , v i ú e n s : ¿ccQua; can-
tumhabentobieótiuam fub/iíiencianj ídem 
elle quidditaicmin abííradto cum ipíb coa 
creco habentc naturam , & Ibium diifer-
te fecundum modum lignifícandi , ílcutin 
Deo , D e u s , 6 ¿ Deltas aiiferuntpenes í o -
lum modum lignandi,led hoc di¿tueíí piuf* 
quam Í3líum,námhaec eit íalía, /jawo eflh(í~ 
manita$.& hxc animal eji a n i m a ' t t a s i l c ü t h x c 
elt fdli*)f)ic homo e/i humanitás .cpiiá íicut hic 
homo 1 ciudu íupra h-.mdnjtaiem hanc 
fubíiftentiam^iia homo íupi a humanicatem 
includitfubiiHentiam coajmuniter íumpta; 
crgo nequjt Philoíbphus hic accipere no-
mine quidditatis, naturarti inabiiracto i 6c 
nomine cuius e ij íuppoíltum habeai natu-
ram. 
Dico fecundo ; ñeque didum Philofo-
phi accipi in ie i i íu ,qúeín aisignat, í e c u n -
dus modus dicenduProbatur pumo , quiá 
aliis nulíum elíet díferiinen ínter enría 
per accider 'S,&entia peifejiiam etiam in co 
cretis accidentalibu&deñúitio e/i ídem cum 
d finíto,haecenim eü vcra,& eíl-miaíis .Al* 
bumeíl quale c^grcgjuuum viTusíconte» 
quens autem hl\ conrrá mentein Philofo-
phi, qui diferimen manif^mm aísignauei « 
go.beeundonam Pnílofophus hic inten.i* 
bac deítruere íente.ntíamPlacoius5 tedPU-
t o n o n p o n e b 31 d e íi n u 1 o Í i e s f e p a i á t a s a d e -
finitisifedeíTentiás íepaiábat ab mdtuidtusí 
ergo ve Phtlofophus hanc pautionem dc-
fí'fueretí ío íñ debuic adAruere elféntiái eíT* 
idem cum indiuiduis, 
Dico tertio Phi lolophí propoí i í ionem 
intertiofenfeí accipiendam clle,& Se accep 
tam veram t;lTe,quoád Vtrámque púc^n ^ 
píobatur h s c concíufío , prd A u í h o n b j s 
í tcsiif 
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tcrtí/ modi díccníii» Primo afui'íicientidi-
uiíionu , fie excIuaon<3 aliorum niodoruro. 
Secundo rauombus Philofophi quatuor, 
qu.büs V t i t u r , quarum prima híec e ü , f in-
gulurñjideA, vnumquodqdc e í t i d s m c u m 
' laa f u b í b m i i , f-d c[uoX quid ejl^cíi fubíUn-
Xid r e í fubnantialis:cigo vnumquodqua eíl 
idiili cüm fui quiddit^ts . Secunda addic 
etiam contra Piatoné, fequeretur ipfam fub 
ííantiam idcalem » qu^ c 6it per fe cxiíicns 
etiamdiftingtii á íuaquiddnace , quod eíl 
contra ipfum Platonera.Tcitia, & quartai 
procedunt ab inconuenienti, naai ¡i ipfam 
qnodquid e^iV, g.eíTct aliafes ab eo ,cuius 
eítjdaretur procelfus ininfinitura,nam ip* 
fumquodqutdejl^ haberet aliad <{md<{HÍdeft 
á fed i í í inc íun i ,ác ,Sed in hisrebusnon pro 
ceduPhi lofophüs ad probandum idéntica--
l em definiiionis cum dcíinito jfed cífentuí 
Cüm indiuiduójCüiusedefíentia, 6c hoef íg -
nificatiper ly jifiguUjtt, & ynumc[uod<{Hr. cr*» 
go. Denique, quiahac adrmíla explicado * 
iiejabfqjdifficultatcfaluatur ventas venuf-
quedi^ti Ph i lo fóph i , pgmi quidem ratio» 
neiamdida,recundi autenijquia eítentiaaU 
bij ít cüiuslibetccncrcti accideacalis fumi* 
t u r á folaforma,qmavcPhilofophus a i t i a 
prífcdicamemis álbum Tolam quahtatem í ig-
nifícac * & fubiettum conceimt quidemifcd 
non iign.'ñcat 9ac prornde etíentiaalbi non 
claudit rubkclum i indiuidaum autem albl 
inat¿rialiter íumptum intiudicfubieólumi 
quod Cíí extra c í í ^ n t i a m a i b i , & l ícvenfi* 
cacur, qüodahude í i eíTontiaalbi, ab ¡ndi. 
uiduo materiali jí icutaibedoeciam incon* 
treto eíl aliud ácorpote albo : ergoin hoc 
fenfu e í l faluanda, 6c accipienda djeta p r o -
poíicio, Confirm3turanam teíte Fiandren* 
í iqusf t . Citata SLIU^ duplicitér a c G i p i t ú f 
cns per acciden¿hic áPhi lo fopho: primo 
p r o i p í o a c a d c n t i folocon^cretiiie fumproj 
quoddic i tur ens per aecidens,id e í l ,acc i -
déntale , quia non c í l per íc fübíiílens, fed 
cns i a a ü o j Sede hoc vertim síi eílentiam 
dií i ingui ab indiü iduo, fsu fuppoíito 5 VÉ 
düftura eO» Sccundopoteí l accipi proag* 
nregAío ex ÍWbiecio | oc accidend , ve eíl 
nonio albus Voc de hoc e i i a m Vcnáca iu r 
ílidtum PhiiorophiV vt decet D . T h o a n l e -
¿íior)2 quiá íciljcec citintia accidentisj 
v . g . álbi 5non én"idem cum totoaggrega<-
tOjnénipe cuínhomido a l b o ^ inlioccc:a 
d^luj: Foniccajqui nomine enus per acci* 
tísñ. folunj concrsui:!) accidétisdicicá Phí* 
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S¿d cop.trá arguítuf s nam PhiíofophuS 
l i b . ; . de anima c.4. teílacur exprei íe , alíud 
éíí« carncm, Scaiiud carnís eíle^idsftíaliüd 
elle quidditatsm f ab í l an t í s camis ab sftj 
cuius eft, & in hoc libro 7. cap . i i .dicit ¡n 
folis íubÜantijs imniaiiridlibus e ík ({Hoi 
^«iííffí ídem cum eo)f«i«5 f0 $ ?n aJiís vero 
compoíitis ex materia/, &; ioim& minime,, 
6c cap. ro, aic quidditatcm elíe fbrmamifed 
fórma non eO ídem cum toco compoí i io ; 
esgo ñeque quidditas eÜ ídem cum totoco-
poOto-» Coníirmacur,nam etiam m acciden 
talibus formisin abíiraí'io íumpns quiddi-
tas tÜidcm ctim iadmiduo , eíTentia enim 
•albedinis eft idem cum hac aibedine , & 
hxc cíl síTentialis pr^sdicatio 3 hite ¿Ibedo e§£ 
'dbedo:tp¿Q etiam m entibus per accidens, 
quod quid eft , eíl idem cum eo CHÍHS eft. A d 
hoc argamentum refpondetur í u p p o n e n -
é o quod indíüiduivnrubílantiíe poteftacci 
pidupiieirer. Primo Phyíice prout eft apar 
ce reí aiTociatumconditionibus indiuiduan 
íibus ,quiE funtilla?fepcem ,hoc c o n t e n t é 
ver líenlo, formaifi^ur4ihciiS.t€tnpfíS) cumno* 
'mhttf4ngHísiPairia<i&,c»Ei ü^ c fumptum in* 
ciiuiduuradiiiinguiiutáquidditate,quia ad-
dic aliquas condiciones reales íupra iüan?. 
Secundo modo poieft accipi fecundum ef-
iencialia í ib i , idcíl , prouc dicit naturam 
ipecificam coníradam per (ales difieren* 
tias indíuiüualesJ& fíe idem cí iqu&dquidéj l 
cum indiniduo* Viide Philofophus in pr i -
mo cefiimomo accipitcamem pro carne ira 
diuiduali ineludente condiciones indiui* 
cuantís , & í i c illam djUínguir á quiddita* 
té carnis, fimilitci in íécundocenimonio^ 
loquitur de indiuiduis Phyí ice íumptisj 
prout includuntmatofialcs condiciones de 
íumptas á materia quia in Angelis m* 
ciüidua n hil habent á njacena, íed tocuen 
habent áForaía,idco inilhsdixit quodquid 
e/^efieidem cumquiddstare , etsam Phyíi* 
ce coníidcratis indiuiduis 3 qu»a nullasex-
trinfecasconditiones materiales includun£g 
atvero in hoc loco loquütus eít P n ü o i o * 
phusdeindimduis Logice^ideítquüjidíub-
líantiam coníideratis, & ideo aílirmauic m 
ómnibus íubííanti/s quod q»idesi idemei í s 
cumeo í/í?«ífí?. ía tercio dcnique teOimO". 
mo nomine forms , non partiaiem , íed ¿o-
talém intellexit Phiioíophus,h^c autem efí 
quidditasi Adcofírmauont; concefo antees 
denti i negatur eonfequenn.'* quia noiTiinef 
entis peraeeidens non accipuuracci-
dens abiiratlíue aíedcoAcretiue^ 
autpro aggre^ato ítani- -
ptum. 
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In nimiuerfam ^ r i f lou Metaph* 
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x^An fuppofitim fint fuhfíftentia. d 
n a t u r a , rcaliter dijlinguatur? 
E huiusartículi argumcnto>&nla-
í e r i a n o n f c o > e 1, a u t i t c r ü, 1 e d f e p i u s 
egitD.Thom. vcviderseí í apudip 
gwu pía fuíi^quod^tu 2.t]u^ft.2.art.4.& quodÜb.p. 
ctta' qux íL io ,ar t , t ,m 2. d í f t ind . j . qu£eíi . i .& in 
5»d . f .q . j . r .p . q.5. art.j .cap.j.decnce, & 
elíentia ?. p .q , i 2 .ar t . r .&qüaj í í . 4 . art.2»6c 
$.8cin hocy.ledione &; n . & 4. contra 
gene, cap.4?. ín quibuslocis eius difcipuli 
CaprcoiuSjCaietanusjFerrarienr.FJandría, 
& Bánefius de codem argumento difputa-
runtjin variafqueopinaciones de mente fui 
Authons inciderunt,exquibusjvt verá fen-
tenciam eligamus, & Calías confutemus, Au 
ihorum píacita in hac parte more folico re-
cenfebimus , príemillaque terminorum di-
uerforum}quibusíuppoiitum huncuparifo-
Iet,explicat¡onc ad aíTertíones, qutbus vera 
fententia pandecur, progreífum faciemus. 
Tres igitur verfantur fententía5,dsx extre-
ni2,6c alia media^uarum prima compledt-
tur leptem fententiasjá Caiet.5. p. quaBÍi.4, 
art.z, § . f i m p l i c i t e r a i i t e m v Q C t n i i t a s i Q Q quod 
omnes illas, cónaeníunt in hoc,quod Cuppo-
fitum fiue fubíiftentia nihil pofínuum intrin 
fecum addic fupra naturam íingularem. di í -
ferumeamenin afsignanuo c o n n o t a t ü e x -
tnnfecura reale,vsl intrinfecum modum ra 
tionis.quofiac diftinótio luppofiti á natura 
infeptum modosd«cendi. Alijenim dicunt 
diíbngai naturam á fuppoííto inrebusna» 
luralibuSjfícut partem á totOjquia putant fbr 
mam elfe cotam naturam3roateriam vero ef-
fe extra compofíii naturalis efientiam ,110-
rum modum dicendi impugnac D*Thom, 
quodllb.i, quxft.^. art.2, Alij autem fuppo 
íitun) eífecompoíitum ex natura, & exigen 
cu,exi/limantes naturamipiamá fuppofito 
raejone exiílentia: inclufae tealiter diíiingue 
bant. AIÍJ vero de quorum numero fuere 
D u r / i n 1. diclin¿t.54. q u s í l . u 3 c Gandabo 
quGdlíbet.4. quíeft.í.folum penes modum 
ligniñcandi illa diítinguentesj naturam alie 
rum eíle elTentíam in ábftra¿lo,& vt q«9,fup 
politum vc íoe l í c ipfim in concreto vt^«o¿ 
& per modum iubenris íignifíca^am>ScotU5, 
his non affentiensaitin j .dil í ind.i^quseíl . i . 
fuppoll tamánaturadidingui penes modü 
intrinfccuiíi rai íonis , & negatiuura naturas 
fuperaddjcunijfcilicet negauóneitl apticudi 
nálftáf exiftcndi in perfona Diaina^quod in 
allumptibilicasjfsu incapacitas adsfli aífum 
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ptam á Diu'ina perfona poíTumiis appeílare. 
loannes de Neapoli quodlib 9 arr^ düTs mea-
pacjcitcmexiftendi m a l ienóíbppol iroj^u 
negationcm cíícndi in alio canquam m í a p » 
poííco , & a d h o s í a c i l e alij modi reducuu-
tur,ita vt his conl-uratis cajeen eifdem fi-m d a 
mentís íabeía¿ientur, inter quos recenren-
duseft modus dicendi Capreoli in j .dií l in» 
í .quxf t . j . aírereniisjíuppoficum diílingui a 
natura per aí lumexi í iendi extrinfece con* 
notacum,quinonciaudicurin ratione naca-
raejConnocacuf tamen per fuppoíicum, qiua 
exiftenciaeíl proprius adtus luppoíici,(|uem 
ex parte^empe quoad fubííantías inimace-
ríales fequutus fuic Caietanus i . p , quaíil.j, 
art.j,6c cap.y. de e n t c ^ éíTeíitiá, quajíi,^. 
] icetpoíleafeipfodo¿tior9&fui Authoris í i 
del íorfadusinterpEes,}!^^ fencenciam ra-
tradauit, & terciam ekgit. Secunda áíícric, 
dillingui fuppoíítam á natura realicer pe-
nesaliquem modum reaiem , & intrinfe-
cura , quern addit fuppoíitum fupra natu-
ram inlubrtanti/scompoíicis ex m i[eria,& 
forma, fecus vero m fubílantijs feparatis, 
in quibus foiú diílinguiturfuppoíicum a na« 
tura fecundum racionera tantum intrinfé-
cejextnnfecc vero diíunguiturreaiitcrpe* 
nes hoc , qaad fuppoíitum Connocat ex«-
ftcntiam , &accid6ntiajqus;necfurit de r a -
cione naturas, ñeque ab illa connocautur: 
hanc fententiam fequuti fuere alic^ui ex non 
contemnendisdifcipulis D , TKom.qmbuf-
dam e!us(vc ftatim vidcbmms) reííimonijff 
prima facie in fpedis damcaxatjde quorum 
numero fuere Caietanus vbi luprajüc f lan-
drenf. inhoc?. Qusit.2).art.i,<Sc í . q u i , í i -
cuc tres ordines lubriantiaruoi di í l ingue-
bant, ira vnum^uemc|u& ilionim peculia^ 
n tirulo d i í i iaguebdnt : in fab íun t i j s a m * 
dem materiahbus veriatur (4íebant ilu Á a -
thores) d i í i indio reain /mei naturam ^ Se 
flippoíitam penes incluSonem cumíuaai 
modi realis incrinfcCí incluíj in íuppoüco 
nacur¿e coaiplet:»! , ¿k penes exírinfece 
connocaum cxiftenciam; in íubíhntia ve-
ro diaina, & increara ,'quia eíl ommum 
fimplicifsima , tola d i í l índ io racionis fui-
uarur penes mí>dam tigniíicandi concfvti-
u« ,&: abííracíiue:in íubíhanjsdemque fe-
paracis creat i s^u^ medmm imer mj i í í u * 
íes compoíitas, Se diuinam niuplicifá! ¡uami 
tenenc,mcdia quoquedi íUnd'o ve iUnde-
bec^nemperationis dií l in¿tio,acpenes mo-
dum í igmíicandi , &. rcaltssxuinisca penes Ver» fen 
extrinfeCe connotacam. t h i * D , 
Teniafentencia,quíe primar ex diametrQ T h Cnis 
oppon»tur,aíreric momni fubüant ia crcaca ta* S m 9 
díUmgm iappoíltuai aaa íura^e dumftaí l > ere. 
í * tsr 
ter cxtrinfece^fcd fealiter ¡ntrinfece penes 
modum realera, quem íuppoíitum addit íu^ 
pra natura,qui cumíit naturz termmus,^t-
que complementumjeüt ímul ipííus fuppo 
mi coft itutiuusj&foládiuinam naturam á 
fuppofitisfuis reali diftinétione non gaude* 
re propterfummameiusíitiiplicitatem^quas 
omnem ab ea excludit compoíictoné. H s c 
efl proculdubio fententia D . Thom. in lo» 
cis addudis} quam etiara ibqitumur C a i e u 
p, qua:n,4.art. z. Sotoinlib. prxdicabi-
1 i u m quaefL Í • ar t. 2 • Vancfiu» 1. p.q. $. are, 5» 
Foníeca rom. z. Meraphyíicx cap. 8. qu^H. 
<5. fedioae 4. & tom.5« in hoc 7, quarft.TIJI-
ca^eftione z« & alijNeotherici,quosomi> 
to recenfere, interquos dúplex eíl modas 
defeadendi hanc fententiam 9pfimus Fon« 
feca:j&alioruni eiufdem contubenuj alTere 
í iumhocintr in iecum fuppoíiti á natura di-
ÍUndiuura elfo raodum quendam realera 
latenterafubexií lentia^ diítinctum moda-
liter, 6c íormaliter dumtaxatá natura ipfa» 
Secundus coramuniter receptus mcer djfci-
pulos Angelici Dodorisjáffenrhoc intrm-
fecum3& reale elle modum enricatiuum fub 
ílantialera j qui realiter entitatiue entita* 
temodalianatura dii^nguacur, Circa tér-
minos autem tituli qujeíhoms a^uértere 
opus eíl neothericis Nlctaphyfics aulcul* 
xocibus9quod docec D . T h o m . 1 . p. qua;íi, 
29. articulo 2. quatuor fcilicet nomimbus 
lignificari fuppoíkura ex quatuor modis 
fubPandi > feu ex quatuor raunijs 9 quas exe-
quuur fuppoücum defumptis , quatenus 
enim fuppóGcumperíeexiíiit independen-
terabalio,dicitur fubíineotia, & quatenus 
fubftataccidcntibusjdicunr hypoOaíis , vei 
prima íubuantia 9 quatenus verofubíUt na* 
turs comuni.ac praedicatis íuppenoribusdí 
citurres naturs,óciicet id3á quo nomsn hy 
poí}afísj& pnmxfubfíanti^íuerit fuppoíí-
tü fubíians acciden ti bus, nempe creacum(íi 
cut & alia nomina a creaturis defumpta fue 
sejtamen quoad rera íigniñcacam de D i -
umis perfonisdicitur , quod lint íuppofí-
ta hypoílafes , & fubíiíkntia?. Vnde m Deo 
dan vnam tan tu m víiam jideílveífentiam,, 
& treshypoúafesjefí adeocertum^toppo 
fitum íit manifeíius error in fide : quaprop-
ter diminuium ílufle exiíiinro Cardmalem 
Bellarminumdumtom.ulib.z, de Chr i í lo 
cap,4 decerritudine huius propofitionis» 
quje de Deo tres hypoíiafes praídicat, verba 
faciensjait effe partem afirmante tutiore^ne 
quenofíraecélurazobílatdiüü Pauli adHe-
bra:os i .appel lautisChíi í iu dguráfubftan-
nas Patrissfcihcet hypoíiafis,quod taméob» 
liare prima facie Videtur, na fi fubílátta , cft 
id£ quod hypoflafis, fícut fubflatkcfl vna, 
itahypofíaíis videtur eííe vnajíed occurFen 
du elUquod Paulus ibi nomine fubíiátiae nó 
ügnificac víiájfcu cííentiájquae tatú eíl vna^ 
fed fubüftétiájíine perfoná copletá, q u « efe 
Chriftüs,^c ideo non cbftac iocus Pauli 3fed 
potius cofirmat noftrá doíir ina, & Caiholi 
cá veritaté quíE tres relatmas fubíiftentias fa 
tetur mdiuiniSjVtrü autéprafteriiasjíitaísi-
^nanda alia comunis, ¿c abfoluta íubíilcen-
tiacoueniens DeOjViprxinteilefto perfo-
nis poílea determinandum efí, 6¿ quia omne 
fuppoíitú eft fíngulare fubftantis, & quod 
in alijsnaturisíubftantialibus eíl ruppoíitíÍ! 
in natura racionali.úue intelleduali e í lper -
fona^deohaectria^Ongulare^uppoíitum)!!-
ue h y p o f t a ü s ^ perfooa., habent fe licut fu • 
perius,6c i n í e n u s , na omne fuppoütum eit 
¿ngulare^fed non é contra,nequeomne fup 
poutúifiue hypoftafis cft perfona , b c n e í a -
rae é conira,omnis perfona eíl fupgolitum, 
iiuehypoftaíis}quiaeftracionalis naturas m 
diuiduafubftátia,idefí> incomunicabiiis fub 
üftétia^Habesergo^x hoc notabili4tria}ne 
pe fubfiíientia; nomine í igmíican modum 
illu qui latee rubexiftétia,vel vt meliusdica 
quod eft fufeeptiuw exiftetix, ex quo natu-
ra,hoceft efseciacopletur,^ coltituitui pri 
mafabftáciaifmcfuppollcü, íiue res natura?, 
aut nypoíuós.Rurfusnonií i .e natura víia,!! 
ueclíentiaperpiiedi^tu moau copiebíicm, 
qux quiddkasdici foiet, denotan, dénique 
modü illü fnbíiftetiae, fiue hypoflaíis colti-
luereí ingularecoplem in genere lubíiát ix, 
vtílcjiníubfeátia vero rationali coííituere 
perfoná^ac proinde in dminis ^fícue tres per 
fonalitates,ita tres fiibiiftétias reiatiuas, atq^ 
hypoftafes íecudú fidéfore cocedendas. V n -
detrtulñ articuiifácile intelliges, talis eiai ni 
eius eí lfenfus.An raodus ille, qui in genere 
fubllaciaeíuppofi[ricoftjtuit)& in natura ra-
tionaii peffona3íitab ipfa eíTentiaíiue nacu-
rajta in fiibftacijs materialibus^qua in le para 
tis,realiter diftindusjíc ipfum Íuppoíitum, 
feu hypoftaíls habés natura racione huius in 
cluH modijánatura feorfum fumpta , vein-
cludens abinciufo realiter diílinguatup/ 
4 Refpodeo-dicédíi primofiippuíiiíí>íl'- Expenüi 
uehypoftaíim coníiieui in eííe ralis per ali* tMy y en 
quidintriniecum,8c r¿ale;Ha;c c'ocluüo fcnteM* 
tuitur adusrfus Authores prima: fentétix,5c 
probaturprimojnáíicuteire perfe comum-
ter fumptñproeo ,quódef t indepédétcr ab 
al io,vtáfubie¿to inhaeÍjonÍ3,fe habetadfub 
ílantia coramuniter acceptaín^ta eífe peí fe 
Vt eseludie dependentiam pañis á tocOj& 
totius natura? ab alio , vt á fuppoíico , fe 
habet ad íuppoí i tum, üue hypoftaüra % aut 
priraara 
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i^cundus elTendi perfe deb^í: eíTe intrínfc?- tp.tem ciíe ad h y p o í U í i m qu:d eirenciaíiíer 
c i i s ^ p o f í u u u s r e l p e t t u fubí tant íaehocíc* inh í r iüs jan taced iasau te probatur tqpUe i -
ci-indo modo confídcratar. Ccoí i f matur» 8c.'.: r ^ p f i m o m á q u o ' d a m i i t i t u r p e r r e a i é mqc* 
explicaiur vishüi ' is argumenti : m o d u s e í - c ÍQnc j r iueconupt ioneeOquidr^a le ia* 
fendi perle til modusrealjs, & mt; infscus Ci i í i füCureicorrupt^redQnumanicas PcríiP- -
lub í taac i s circunlcriptus p¿r negationem v.g-amuteret propriamperíbnalitaEarn}6c 
eíTendi in alio inhíEÍiue p t r íüodum acci» coníeruafemr Sn« illa í a k e m ia Verbo'iDa 
deat isseí iquepcrfecí io rea l i s , í i cu tc í íe íub- a í lm i roeme jco r iupe re iu rp rop r i aPe t r í per 
i lantiam: ergo etianijimoaForuodcfleper fona l i t a spe r rea ié muracione,imo & iUsho 
í e . i d e ^ n o n e í í e inalj.ojy^ p ^ s i n t o r o , y$í moquiaatea erat Pecrus reaiuer deíinefec 
v t coíalis natura in fuppodío , « 0 p e r í . d i o eíTe & rraníiret de non eíTe cali? hominisad 
realis p e r n e g a t í o n e m elíendi p a l i o V y U D e í f b a i t e r i u s h o m i n i s : s r g p ^ e c 5 d o , n á c u n c 
totOjvel vt i n fappoíuocircun!c ' ipca}{Íqai Verbúfuplerec viceperfonáíjcacís Pecn/fic 
dem modus l í leel íendi pcr íe nobilior c í l , . non íupierec vicemal icuíus negacionís4auC 
ouam pna ius , vcpoce qui.folis íübdant i js . snodi rHCÍonis:ergo füplerei vice 5 & niunus:,. 
complecjscompetit , lile rep nKiir infub* . alicuius modi rcális,iicut modo de i ad io fu -
álanci j's incomplecis.Secimdo nam negatio .plet jdüexequátur m u ñ a s , quod eí l p rópr i tT 
i l l a d t e a d í m aíio , ve in í b p p o i u o , in qua créaise perfphalitacjs. qua terminandaeUcc 
ScotuSj&fmquaces coniit tuuntmpdum i u b - . humanitasáflu.cnpta,n!ñ áperfonal i tare ver ' 
üíienEix , vel hypoÜafis h a b e t í u n d a m e a - bi fuifle praeucQta» Tert ioprobatur idean* 
tuj?! ahquodjin ^uolrundacur 111 ipía pringa t-cedéssíiá fi natura humana ¿ quá modo ha - ( 
íiibfíaatia , a u t h y p o í l a f í ^ T e d i n taii funda- ' b*t Verbuab ipfodimitterecurs & conferu* 
nieco pra: incei i -aohuic negacionij& veíu retur in rerünatarajelTent dux pe í fon i^a l t e 
t i la té t i rubi l ia cóíi ' i t modus hypoliacicüs: ra veitjij&aicv^acerminuns humanicaicdi-
ergo marorpatee,qui i nullan^gacio abfque mi/ram,r& ambae per reales diif¿íentiascOu« 
fundamento,aut lubie¿t j capaci p o t e ü da- fí i tut;B:efgo:anteced¿sprofecuda parte pro 
lijpraefeitim fi uegfltio ü p i a t naturam p r i - ba t a f , ^u i áb inanus haríi duarñ peifonarum ! 
uat ioms, vt ?e veraíapic negat ioef ícndi in e í i s t tea l i s^f íquide aparte reí inuenirenrur 
a l i o , v t m i u p p o / i t o , qux « x c l u d u á f u p - fe d u a ; p e r f o n » r e a l i W d i í i i n d t a e d c d q u ^ c t i m , ^ 
p o í i t o moaum i l l um .qu: conueni t fub í lan- que ponunc realiter i n numeroagaüdenc S í t f T 
tijs incompletis, qujefunt eiuídvm ordinis í t indiuisreal ibuSiquiareai is dif ierentíae% 
cum íubi ian t i j scomple ta» tnmór vero p r o - qux caurat rkimerñ;ergo.Cohnin)acur ,Baín 
baturrnam modus i l l t con í i i iu in eo , qued e í í sdus pcrionalstaíis,atquerübrtantíaE crea, 
co^nofcivur peí caiem n e g 3 í i o n c m : l s d hoc tsfunti"Sárts,o¿ nuFinrec! 4tobílatjti¿s com-: 
eíi ahquid aiiud a negatipne. Propterea""' plec«:é'rgo a í b ima realf,5c mtrinfec.; deber' 
enim limplicia conibeueiur.t de íSai r i per prouenue^mcecedensprobatur, rsácíledus-
negationem,quia rneuiis per nega í ioneni , : í a ima les hypoüaí l s í'unc terminare , copie-
quam íeipiis*cognúlcütur,vt ex Boecio erad " re na turá . reddere i l l á capacS exiftencrs, & 
d i t . D . T h o m , i . p . quaiü. 10. are. i . a d p n - poteíiscperarijaucpacijVt^ííOííjeoqiiodÍLib 
inumjac,limodus hypoOaí i snon d t i n g u é - íKicciajüuchypoíiaíis eí lpróxir t in fufeé^t i -
retur á negaticnc,fviplo cognofecreesr, 6c num exiíiét',5e<!Sc operatioiies3 acquepafiUie 
non meíius per neganoaem, quam feipfo, nes no funff]nli iuppoíi toru. ívurfus r e á d e r e 
quoded cojura modum, q u o n o f í c r i n t e i - fub.táciá in aÜuníptibi léab hífinica p^rijei* 
iettus cognoíc i t fimplieia pro hoc flatu:er- na,5c in depédecé ¿b aíio,vc á íüppoí],co * 
go. Tercio, quia ic^ueretur V ¿ i b a m d i u i - eífedtushyppítaíis, omnes aute ef í^a i i se i re 
num .ilTumpliííehominem j con ícquense í l reales^uisnon videac tcfcfá j>t¡$t06$$i¿ 
•plulquam íaUum:ergo 6caacecedens,rcqiie,. qui illorñ íeali tacé.atqj perfeCtioné no p¿r* 
íapíobatur.-nam h o m o í e c l u r a omninega- fpiCiac.Sx his maneeomnes ^aoai defénllen 1 
nonc,^: reípe¿tu racioniseíi homoj íed Ver di prima fenícéiaiabsíattctíf, 6cfufKcicruír, 
bun: diuinum allumpíic cocum j5oííciuum56c nedu vcfalíijVerü vt pefsculoíicoíuratSjnri 
intrinfecum {ec.undum adueriíe fencentiae m u s n a q ; d é f i c i t , q u i a m a c e r i á fupponícDO 
Auchores^uod reperitur in horaine: ergo elfo decoceptu naturas mace r i á l ^ , quod e í t 
aftoropfi'ííct hominem. Quarto.pcrft.'n3li. faUunbfitcotra vera Phi íofüphiá ,v£ LXTTi^ 
tas In bt ímíne eft modus inu infecas, & rea- in loco alegato latis ofíed'iuSlüíle?,-fequ;car 
i ü . e r g o o; íujífi'iieniia incommuaicabiiis, exco v e r b a í b l a m m i p í \ í Í ^ m ^ M ^ a i n t 
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dum cafo fíe Eidum. Secundas déficit 9 quia 
ponit exinentiam eííe partem eíTentialem 
oaturx creat^quod tamen e ft faifum 9 quia 
cxiflemia de eflentia illius dunuaxat eíí,qui 
potuicdicere,ego/»»í q«í//o»3 quiafolus ille 
€Íl ens per eílehtiá» Ruríus fequirur ex ü l o 
exi/lentiam nó diüingui árubüíkntia>quod 
CÍÍe faifum articulo íequenti olienditur, & 
tándemfequitur Verbum Diumumafump-
fiiíe humanam exiílentiam jfiquidem afum-
pfit partes eílentiales humana: natura, quod 
samen vera Theologia no admiuit.Tcrtms 
VcrOjquartus,& quintusdeffíciunc,no enim 
fubterfugiúcaquin Verbu afumpfeht v t i tíqj 
cu nodiííinguac antecedencer admodura ra* 
cionissfiue negjttoñera ,hominem ab huma 
nicate.^.Capreoli defficit, quia non di íhn-
fuit per aiiquid iutriniecum hominem ab umanitate,6c 0fateatur illud elle poíit iuu, 
déficitrurfus,quoniam illud diíi¡nCtiuum 
dicit elTeexiftentiam,cum tamen fubfiílen-
t i iabi l ladi í l inguatur, eo quod lubíiucnua 
onfufcepciuum proximom exiíJent.ac^vnde 
eíl de fíde,quod humani tas alumpta non re-
tinetereatam fubíiílentiam , non tamen eí l 
defiie,quod non retineaccreatam exilien» 
t iamjl icet í iccertum, vtdocet D . T h o m . j » 
p . qusfl.iy.art . i .Denique irapugnatur idé 
modos dicendi,nam eííetlusFormales fubíi« 
ílenti£,¿¿ perfonaiitatisdicut funt pofítiui, 
ita etiam funt intrinfeci^ergp á forma intrin 
fecadebenc prouenire 9 antecedes probatur9 
«quia eífc&us illi receníiti, v. g. reddere fub > 
ftantiamcapacem exiílentia: operandi,au£ 
patiendiwqMoci, & fufcipíendi relacionem 
filiationis, qui eíi etiam eífedus fubliílen* 
tizjtefíc D . Thom.^.p. quaeft.^, art.f.funt 
intrinfeci,cum ab intrinieco fuppoíitum íit 
capax exiftentia: operandi,vel patiendi, -vi» 
<|M0^5crecipiendi filiationem , ¿c defedta 
crea ex fubíl • (entis doce r.D .Thom, in loen 
pioxime adduiíisjhumanitati Chri í i i , tum 
propriam cxifientiam, tumrealem ad Virgi 
nem matrem defecifiefiliationem. 
y D i c o f e c u d o i n ó m n i b u s fubftátijs(ex 
cepta increatajtafpiritualibus qua materia* 
libasjmodus ifie in tnnfecus^po í i t iuus fub 
üfient!a:síiue fuppofiti efíá natura realiter 
difiinctus, faltem di í l indione formali ex na 
tura reí . Bazc conclufio fíatuitur aduerfus 
Authores fecundas fentétiae, & probatur pri 
ma eius pars primomam in ómnibus fubíian 
lijscreatis, fubfiíiétiae fiue fuppofiti modus 
cftjquid intrinfecum, & reale, v t probatura 
efl,& alias habet fe ex additione ad natura: 
ergo realiter diíhnguitur ab illa, minor pro 
batur^quiapoteílcorrumpi , & deftruima-
nente natura}v t patet m cafu; quo Deus na* 
turaPetr^velGabrielisarummeret, & quia 
ficut Verbum afumpfií humani ta te í r í , 6c nó 
hominem,itafialiquam Angelicam natuíá 
afummeretjnonafummeret fuppoíitum An 
gelicum:ergo fignura efi,ín ómnibus fubíla 
tijscreatis natura a fuppof í todífhnguuCon 
fii matuf :nam quotiesaliquá dúo itafe ha* 
bentjquod ad vnum pqfsit termiriari realis, 
& phyiica a d i ó produCtiua, quin termine-
tur adaliudnlladuogaudentreali aduali di 
í l i n d i o n e | fed natura , & fubfifientia ita fes 
habent}nam i n homine ad naturam termina 
rafuit adío afamptiua,& non ad fuppofitf^ 
fimiliter poteí l inquacunque fubfiatiacrea 
ta terminari ad naturam, & non ad fuppofí-
tum^imofi Deus Angeli,autalterius íubfia 
veilet naturam alummere, fie deberet eá 
afunamere^vt nullatenus luppúfi tü afumme 
ret ,quodnoneÜaíumptibi le: ergo, Ñ e q u e 
yaletdicere multotiesex his , qux realiter 
identificatur.atlionem realem ad vnum, & 
n ó ad alterum terminari,quod patet in duo-
basexempÜSjV. g^ineífentia diuiaa ,prouc 
efi in Filioidentificata^us noafuic proda 
d a á Patre,5c tamen Films fuit produdusab 
ülo per adioneni realem generatiuam, qua 
Patet diuinus fecundo fuo intelleótu V e r -
bum ab ¿eterno genuit,Rurfus a d i ó genera-
tiuahominis terminatur ad Petrum fub ra-
tione huius homin is , 6c non terminatur ad 
rationem entis,cum tamen in Petró realiter 
Tdtio enriíjSc huius hominis identificentur. 
Non inquam Yalet hace folu tio¿ neq j adduci 
tur iní lamia contra noá.Pnmum enim cjcem 
plum defdcit^qüia inttr eííentiam dminam» 
6c íiliationem»hcet fit identitas ¿dual i s , t í i 
tamen dilliadio eminens, qua: ^quiualet d i -
í i indioni adaaliratioDnm rreatarum,vnde 
propter tinta: ermnentiam dillindtionis po-
teO Filius^fic nonetfenciaproducijquinimo 
etiam eííentia terminar didam generationé» 
« o n v t t c r m i n u s f e d vt terminus ^«o, 6c 
fbrmalis,ficut enim eiíentia prout Patn alio 
ciataeñprincipium fórmale generandi, ita 
eadem prout aiíociata filiationiefiratiofor 
malisterminandi genefationeiBtSecundum 
autem cxemplum eíí pro nobis^quoniam l i -
cet ad rationem entis,vt pc r fepnmoin ten-
tam^cerminetur creatio, tamen ad i l lam fe-
cundarlo producendam fuíficit eadem a d i ó 
produdiua ratioms particularis^ cu qua illa 
identificatu^vndein produótione hominis, 
etiam rauoentiscum liloidentificara, pro* 
riucícurjfed tamen generatiojquaí perfe pr i -
mo ad hunc hominem > fecundarlo ad gra-
dusíupenoresin ü lo conrrados > rermina-
tur,cum igírur in afumptione fubliánx crea 
t^talitcrad naturam % quod nullatenus ad 
per* 
Inunmerpim LSÍrifiot* Meiapbl 
perfonalitatem creatam, aut fuppoíicu a d í o 
3rumptiuatefmine£ur,contcquéí eí l , ve illa 
intcrl'e rcalicetaótualicer diíiinguantur pro 
pcerquod eminenrialis difíinctio m e i s l o » 
c u m habere non püfsic^ac promdc argume-
cumfadumnoni ifringitur. Secundo pro-
batur ,naíTieífe¿tüsfubíiíientiap funt reales, 
& rea!iíerruperaddjEÍ oacuras íeor íumcon-
ÜÚCTMX : ergo proueniuncaíormaiea l i , 6e 
realicer fuperaddita,antecedens patee, quia 
mil la natura creata fecundum íe e íUubí i -
il!ens}]ndependens ab alio,vt a fuppoí¡co,iQ 
afumptibiiis, & immediate capaxex iüen-
tias^el operandi}T^«o^,aucíurcípiendi re-
lacionen^ fíliacionis^ied omnia hxc fe habéc 
ad ilUm ex addinonciergo.Tertioprobacur 
racione qua vutur D t tu t aanctus quodlib. 
2. qua:ft.2« arc.i. & ?. p. quaeíi. j . arc .uqus 
ad hancibr mam ell reducenda.Vbicumquc 
recipiuntnr ahqua accidenciaprscer eífen-
tialia prxdicacanacurae, VFget needsicasdí-
fíinguendi realicer fuppoíitum á natura, fed 
in qualibet í'ubitantiacreata, eiiani Angelí > 
ca^nuemuntur ahqua extra prasdteata eífen 
tialiaiergo diíiinguendum cii in i l la fuppo» 
fitum ánatura, minorcm probatD. Thom, 
quiaetiamin Angelo inueniuntur exiuen-
t ia , & operaciones intelleátus, ac volunta* 
t i s ,qu£ funt extra eiu&e(rentiain,in fobíian-
ti/s corporeis inucniuncur5faltem condi no-
nes indiuiduantes , quxnonfuncdeearum 
eífentia3maiorein vero ex eo deducic, quod 
natuta^ílueeífentiaíblum dicit í{HodqHideft> 
SL principia eiVencialia , quibus res coníti* 
tiutur in rpecie,5c genere, ex vi auten* quoi 
quid eft non eít habens abqua acaldentía^ 
ñeque poteneisrubíiare,aIiás,6 ex vi folias 
quidditatis fecuadumle cuniideratae í abita-
retaccidentibus, effentiale effet ei rubliare 
accident}bus,atque habere illa ,ac per confe 
, queus academia elíent ds cííentia i 11ÍUS,CUÍ 
acciderent,quod mamFeOam inuol'Ait con-
traditíionenj; vtigitur in natura Gabrielis, 
aut alcerias fubuantias creats i detur aptum 
lubi eótum accidentium Tubftans eis, de qu«"» 
jila pófsint,ác debeant praedicari, reqm ntur 
nior.usaliquis realisiubíi ?endi,exquocum 
natura ipfa fiat fuppoíicum habens, atquefu 
íienc^ns 3ccidentia,cum mufaus hoc íubítan 
Úíitso quidditatis}aut naturajjlcd pnniaeíbb-
iLin£Í2!:atque fuppoíln elt propriura>& quá 
ubidcraargumentampoíTet D . T h o m . c ó -
firmare proporcionabiiicer ex munenbus 
ali js tribusfubüancis pfoprijs,m notabiii re 
ceí]íitis;efle enim rem natur2c:Qibíiare , vt 
quod ,5c vtfubÜantia compleca pracdicacif 
e i íencui ibusfupenonbus, &füb i | c i in pro-
peuciombusjtanquam lubieóturaj de quo 
operationes exií]écia1ñ]iatio,& limilia acci-
dencia príBdicancur,6c efle perfe independe 
ierabalío,vÉáfuppoÍjto jfuncpropria mu-
niarLibüanna? &c hypo í la í i s , qua; proiade. 
nacur^ fecundum ie nequeunt conuenire^ta 
menexcife6tu,6c muñere primas íubftamiac 
infubíiandoaccidentibus extrañéis natura; 
voluit argumemum Angelicus D<i¿tor de* 
fummere} quia euidentius crac naturam per 
fe jpfam hoc munus prasílarenon políc 
cut,6c clarius eO accidentia eífeexcra quid~ 
dicacea),ac naturam.Secunda autem pai s co 
cluíionis ,nempe quod ab hac vniueríali re-
gula , diuina} atque ineceaca Dei fubílantia 
ficexcipienda,piobacür,tümcxeius fumma 
iinipiicitatejquae nuilam compoíit ioné cea-
lem admiticiíed^íi fuppoíitum á natura roa-
hcardifíinguerecur, in Deo ellct compoí i tu 
exnaturayécfuppojGcisrelaciuis compofício 
nereal icumhiSjhajcením fitex fuppofico, 
& na£ora>vt lategrobat Caíet . in í imíh de 
compolitione ex eíTentia, & cxiOentia cap» 
5. de en í e ,& elTentiajquxn.p.Vnde D . T h o . 
u p « quae u^.arc^r excludit huiufniodi co-
pea ti o nem a D e o , íicut & compoí i t ionem 
exeirentia,& exiAentia, quia ficut Deuspes 
fuam eíTentiam eA exidens, i ta per eííentia 
eft fubíiíiens.'ergo. Secudo prubacur ex eius 
infínicate,ex qua pruueint, ve concretum do 
ab{lractopr£dicctar,¿c Deltas üt Deus 2at* 
que natura ipiafít idem ctim habente natu« 
ram,&folQ.diíferant modo figniíicandi, qu£ 
non obííac vei itati propoíicionis^n qua vníi 
de auo aftirmacui. i ei cío cóuincitur ex eiu$ 
fumma a^tualicate,qus in ipfo nulla acode 
tía excra<eflentidm paticar iuü ínere ,acpro« 
inde deFlicií níUnusiubftarvd^ptopter quod 
potifsime additur áiit i mía f u b ú í b n c u : er-
go fufiicu íubiiíknnajqua: cum ipfa natura 
identifícetur,quia ad ibia pisdicata quiddi-
taciuaíutñcic natura per fe ipranirubíiílens, 
Dico tercio modushicrealis, ac mcriníecas 
fubliíteí¡CJae,ruiehypoíL:ÍÍ5 eíl reahtcr enti» 
tatiu&ánaiuraiubUancKÜicreaca diíünctu?» 
Ha:c airertio ítatuitur aduerfus Fonfecam, 
& alios,qui primum modum defendedi ter-
tiam íententiam fequúcur, & probatur pr i -
mo, nampoteft natuíalubAancial isrepenn 
fine propi ia íubiiAentia, & de faCto fide s fa-
tetur humanicatem Chní l i propria carere 
fubíiftentiateigo íignum e í iquod nedu for-
malicer^fed realicer encitacme diíli^guatur 
fubíliiencia a natura, eo quod licet ex hac fe 
paratione non mucuanon iníeratut d iü ín -
¿tioentitaciua,tamen5x mutua feparatioac 
optime colligitur encitaciua di í i in¿bo ,quá-
do enim dúo ita fe habent 9 vt vnumlinc ai-
tero conferuan poísic}& e coauer íodebent 
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ganáere realí emitat i í íadi í l indíoneifedhu-
manitas, & hypoíiaíis irafj habcnt , íicut 
cmhi ípfa humanitás potuic manere íins pro 
pría rubfifieTitia, & perfonaluate, á qua ca-
n\zn depsndstjvcátsrminoj atquccomplc 
msnro^poteric ipfdfubíiU^nuá exiOere fine 
humanitat«, cum ab illa rríinus dependsac, 
vadafidcs dutn prjmam ftíparationem Fada 
oíídn;dit 5reciindani íadtibilem deaionflrato 
S2cu«dWprob2tur:namvcrburu fuplcc vice 
cr eatae perfonalitatís; fcd íi peifonaiitas ef-
feí formalitas hunianit^ciscum eiusentita-
ts identi í ic^ta^onpoíÍJtruppieríá verbo, 
eiíet^nmvde ratiotie perfonalítatisjac pro* 
iude lubíiíleníiae , eíís entitatiuc naturam 
í'ubüantiaiemjac proinde hasc identitas non 
púffet luppisná vcrbOjquodaiteriuseílen» 
v v i m ab ehtiuts namrarálTumptae : ergo. 
Tsrtio ab inconucruetirnani fcquicur, quod 
ha:c íit vera,^^^ eft res qua ejl hnmanitas , íi* 
cae hace, propter entitauu^m, identitatem 
Motuscpres^uíe eft AftÍQ3QÍ\ vera, confeques 
eñíal í t ímiergo Se an£ecedens,minor patee, 
qujá tune íequerstur Verbum diuinuni af-
íumpiil íe totam entitatsm)qu-B cü ín homí* 
re^uod tamen none í i admittendaoi jnam 
fitotaénntashominiseftin Chrií io , & in 
PítrOjquareinChriftoiíIa eni:tas hominis 
n ó ü efí fupf oÍ3tum,& in Perro efí foppofi-
turitffix didis quoque colligirur fuppofitíí 
integfum á íbia naturadilimguí rcalitsr, í i -
cut luciudens ab indufo > quia vitra natura 
irtdudit modümfnbíiíientía;, 
6 Sed contrjárguitur primo: nam mo-
dusillefcáiisrubílíiencí^ , ñeque eít acci* 
dens,ííquidcnicíi fabílantiae completiuus, 
ñeque eít fubítaíjtia totalis, vel coaípolicíía 
ñeque materia,aut íbrma, ñeque exiiíentia, 
quia conaituit naturam rufceptiuam exilien 
uaejSc. nullun-i aliud ens debet admicti in na-
tura Ir'ubflantialízergonondt quid poíujuú. 
Confirmatur pnmaex authontate Philoio 
phi hic cap.j.Sc n . qui hanc quxftionem 
verfansjaitjquod in his,qua: fuñí perfej ide 
eíi quodqmd efts8c iá^cuias e j l , fcihcec natu» 
ra^ác ruppoíHum, de genere autem endura 
perfe funt rubílantiscísrgo.Conlirniacur fe-
cundo:!)áipla nafbra perfepoteí l immedia-
t^dicere tranfccndentalem ordmem adexi 
fíeniiami&per illam aduan ; fedperhunc 
crdinem conilituitur íuppoíkum : ergo n i -
hil rcalcadditfüpfa naturam» Confirmatar 
tértmínain hoaio,^: humanitas, ioiuni diiíe 
runt penis modum íigmíicand!, & non pe» 
iie5re(RÍÍ2niíicacá:ergo intetum. Arftccedés 
probatur tum qma D . Tno,a^t.4.quociiibe-
t! ¿idduóii c i tcafineniaujíolñ di{J¿rre m rao 
do ügniíicandijdus aute haec Jfunt vexba,A7<»« 
tuta dicstur conftittiírefap^üjítuvi^tUm w cota 
pofitis ex materia \ ^ f o r m á i non q u h naturafit 
*Vtt4 reí,dr fuppofitnm aliayboc enim efíet j eeun* 
dum ofyinhnem d i c e m i u m » q u o d natura fpectei 
fitfor-ftta c o n p h ü e n s j u ^ o f t t u m ¡fixut pan to tüy 
f e d q u i ¿ fecundum mod^m fignijicandi nátunt* 
fignificaturyVtpars/uppofrtHysroíyttotUjidev 
natura ligmjicat¡iri'vt pars conjlituens Jítppoli* 
tumyerOtVtconí t i t í i tHm.HxQ üie, tutu etiam 
quiain praedicamentisaccidentiumjVbí eft 
minor vmtas interabfíradumjSc concretu» 
nihilomínusidsiníignificaíurper veruque, 
fícutenimalbedo,ita & albumlolam quali*. 
tatera figuificatiergo etiam in prasdicamen-
to fubfianri^abfti adun^Sc concretum, eaa 
dem rem figniíicanc,licer modusíignifican-
di ííc diuerius,ac per confequsns hic homo, 
&ha:chumanitasfolum ditferuot in modo 
lígnificádi.Adhocargumcntú refpoqdetup . 
negado cólequetiá quia eíi modusfubíiária 
lisreduótiue pertinens ad prasáicamsntuno 
íub í tant i^v t modus,&: terramusilíiuscom 
p l e ü u u s . Ad primamcondrmation^m q u » 
QÍ\ potifsimumprima: lemenciae fundamen 
tum,pacecexarticuIoprígc2denti}quodno* 
mine iiiius,cuius eft quidditavion íuppoí i -
tam,fedindiuiduum inteilexi^Seddiccs^íi 
fequi nullara afsignalíe differentiam ínter 
fubílancias materiales,& immat^riales, quia 
¡n vtrífque quod quid ¿fíjeí l idem cumindi 
uiduo,vt homocumPstro>& Angduscuni 
Gabriele^onfequens QÜ contra Pínloíbphí 
conisxtum:crgQ. Reípondetuc negandoíc* 
queiamjnaminrubÜantijsm^cefiaiíbusíunt 
condítiones accidentales indiujduates ,quae 
cum ipiofuppoí i io , íiuvindiuiduo , quod 
lilis fubftírnitur j facjunt Vimm peraccidés 
concernens res dfuerfonam predicamento-
rum^in Angclis vero deiííicmnt'huiurmodi 
Cündítiones)&: abeijidem principijí iodiut 
duaturjá c¡uibus fp'vCiíicarur 5 vnde m lilis 
quod quideíl; > nou eft omninoidetn cumeo 
ciiius cOjíum^to Phiíice & prowt eít, a par-
te rd4beni autern in iftis, & hdc difcrimem, 
volui t Puiioibphus arsignarcinscr materia 
les & feparatas íubíUntias, cum quo íiac in 
hocconusnire quod íam in iliis quám m his 
fuppoíitum a natura diílinguatur rcaiuer» 
Ad íecundam nego maiorein, quia non n i -
íi m^dia TubaUeníia eft apta nata íuíci» 
perc exiílentiam quod ÍI admutamus natu-
ram a-uecedenter ad exiüentiaiíi diccreor'» 
dinem ad illam > iamprxmteiiígitur conÜi» 
tutumíuppoíi íum antecedenter ad exiUen-
tiam U non ger ipíam exiltentiauí e x t n n í e -
ce connotatam vt quídam ex Authonbus 
primxíententias auendebanc. Ad tert iuai 
reípondetur ñipandoanteccdéíf. Adpnma . 
£fQba« 
In rvftiuef fam LSÍTÍJIÓU Metdpil 
próbatiotiem tefponcíenc Flandrcnf. ybi fu 
praquxH* if> árt. u & Cdiec.i . p« qusíi.;» 
art . j ; .& ^.p. quarft, z.art. IO» qucd Ü . T h o , 
non neg'U incer fuppoí icumi& natüraiiijdi-
üinátionem realem includentis ab inclufo 
per inciuíionem modi m fuppoíito j quera 
non ineludienatura , íedfolum negac incer 
illadiitinctionem realera enticatiuaí» dua« 
rum rerumexsquo» & adsquate á ¿e inuicé 
dinindarura}& adsquateíe excludentiuin, 
A d íecundam negacur confequentia,nam ex 
niaiori vnicatccpncreti Cubitanualis fequi-
tur ñeri vnura ens períe ex natura cura fubíi 
ílentiajquod nomine concreco,&noabítra-
¿to íígnificatur, & ex minori vnicate concre 
ti accidencaljSjfequitur folara formara, quae 
eÜ de genere accidentis, & non raaceriale, 
quod cíi alterius prxdÁcaraéti,nomine con-
creto fignifícarijvndenome concreti acci-
dentalis plus connotat,quáro lignificatjquia 
connotatfubílradum ,fed non plus íignjfi-
cat,quáfn nomen abftra¿ti,ac nomen concre 
t i íubftanrialis ídem íignifícac9qubd conno-
tatj&plasíignincacjquám noracn abftraóti, 
quod efí nomeíol iusnaiurx.Secundoargui 
turjnfubftantiisfeparatisfuppofícurnj&na 
tura funt omnino idem fecundum rem:ergo 
faifa eOfecunda aiTertio, amecedens proba-
turatum teftimonio Philofophi , cap , i i . & 
l ib . j .de animac.9.turaauthoritate San¿ti 
Do¿toris,qui in 2.diftiná.5rquaeO.r.ar1.1P 
&quodlib. 9. quxft. fo .art . i .aüer i t , quod 
quidditas íimpiex5qua: ex partibus nec depé 
dct,necrefulLat3fubliícicineíío , & eft id, 
quod fiibíiftit in fuo elTe,quod eft exrra eius 
quidditatcm.Ruríusquodlib.2.qua2ft,2,arc. 
4. ex accidcntibus, qu^ no lunt m fuppoíito 
inculit difnnóiione^fuppofiti a natura, qux 
diftinótio penes aliquid extrinfecum eíí dñ-
taxat.Deinciecap.í. de ent6,& ellentia §*in 
hocergo ^¿ímiaísignat tres diifjrentias i n -
terfubftantias matstiaks, & feparatas, pri 
ma carura,quod materialisfubícantia,neque 
eii forma3neque eft materia compoíitum ex 
V£raque}at fubftácja leparáta elt fola forma: 
fecunda quod illa potefe íignificar!,v t totñ, 
& ve país^ied hajccumíkíiiTipiexíormajne 
quítf ígnir icari vt tocura > cum oihil fit ibi. 
pr^ter ííórmam,quaíi for raam recipiens.Ter 
tía cíc^uod defubfeantia matenali figniíica 
ta per modum totiuSjideílj inconcretOj non 
pracdicatur eíTentia lumpta,v t pars, idelcin 
íibrtratto,atdefubftantiafpirituali quorao-
documque confiderataeius elfcncia Veré pr^ 
dicatur.Denique i .p .quadh;» art.;. colii* 
gic diftinttiouem Ínter nacoram>& íuppoí i -
tura ejfconditionibus indiuidadncibus indi* 
uidui materialis,cüm igitur indiuidua fob* 
n 
ílantiarura immatcrialíüm, nuílis condi í io -
nibusmaterialibus afñciantur^in e i snond i« 
ftinguetur fuppofituni a natura. Ex quibus 
teitiraonijs tale deducitur argumentura}v bi 
uulia eít ra t io^ut radix realis diftindiontst 
non efí aGignanda talis düt indio . fed in fub 
ÜantijS Angelicisndn eft ratioaut radix di* 
fíindionis realis Inter fuppolitum Scnacura: 
ergo ñeque talis d i fundió poteít afsignari, 
minor pate t,nam radix huiuíraod) diftindio 
nisef ícompoí ic ioex materia, & forma, ra-
tio totius,& partís, & additio conditionura 
Jndiuidualiuiupra naturam^adprima enim 
radicem reducir D . T h o m . haocdifnndio* 
neminquodlibetis,adfecudam in cap.?, de 
ente & clíen£i3í& ad tertiam in r.p* q.j.vbi 
ex defeduharum conditionura marerialium 
negat in Deo realem diftindionem inter na 
turara 6c fuppofituín:ergo,Confirmatur,na 
íicutnegatioeítcaufa negationis, ica afñr* 
matioeft caufaafíirmationis , qucd axioma 
verum habec potiísime in caufís & racioni-
busadasquatis^ fed afíirmatio harum condi-
tionura infert in fubfcátijs raateriahbuS) fup 
poíiti a natura realem diftindionem : ergo 
illarumnegatio inferet in Angelis negatio* 
nem talis diíi indionis. Ad hoc argumentum 
di canda funtduo:primum eA , quod reuera 
Sandus Dodor fuit in hac ícnteñtia,vt fup-
poíicum á natura infolisfubftantijs materia 
libusdiíiinguirealiter,exiftiraaret>inquani 
opinatioiaera potuit eum inducere teftimo-
niura Phüofophi alferentisinfeparatisfub» 
fíancijs, ídem quod quid eft & Idcumseltí.• 
vbi fuo videri indifcmde de individuo «Sc'de 
fuppoí i toloqucbajur, ñ e q u e mirum í iv i» 
fura fuit Arifcotelcra hanc di í t índionem m 
foljs fubftanti js materialibus agnouiíTe cum 
ex myiten/s í ncai nationis & Trinitatis quaf 
ipíeignorauic, inuiciísimus adindagandam 
diín ndionem fuppcíit! á natura masime in 
feparatisá materia,at4ue adil lam cognofeé 
dara intellcdus humanus ñdei luraine iuenc 
adiutus5Ícd pofccajre meliusá D , Thom, in 
fpedajfenceníiámrautaüicj^p.qu^n . i .art. 
ié vbi videns radicem ad^quatam diftinólio 
nis huiufrnodijnon clíe folam compoíicioné 
ex materia & k>rma}aut incluíionsra condi* 
tionumindiaiduantmra , íed inciuíionem 
aliquorum accidentium aduementium na-
tuiíe extra elFentiam i l l ius»col legi t in omni 
fubítantia creata ex accidentium fuftematio 
ne deberé diilingui iuppoíitum fubílans, d 
natura j q u x munus íubíiandi accidentibus 
exequi rainimepoteft.Secundü Se mihi pro 
babiliuseíi Ü.Thom.fcroper incadem per-
maníiíTefententia, videns enim radicem di^ 
iliadionis realis inter .fuppoiitum cftedu* 
plicem 
so Líberfegtimüs, Quafoll, rt, I L 
plicem j tum jaccííienciGm íuftentaioneni, 
rum}compoücionemex n^ateria 5 & forma 
Cdniaiíocjatione condítionum indiuiduan-
tium ex hacradice proeedens in illis locis 
iiuulis idcntit¿tem ínter fupporitum & n a -
suram Angeli non abfolute» fed fecundum 
quid & refpe¿tiue > ideü > quantum cft ex vi 
ralisradicis j iel íquit tamen examinandum 
«nex lecunda radice fcihcec accidentium 
fuílentaiione, effet in eis diílinguendü fup-
p;oíicum ¿nacura:6c tándem ^p.^usü.z .ar» 
, Í . vidcrisnaturani Angelicam rnultis acci-
dentibusfubeílc>&adíujri prepno a¿lu ef-
íendi 6i extra cíientiam conuenienti>intuÍic 
ex hac radice diflinótum elle íuppofitíi fab-
íiansaótuí cííendi & alijs accideutibusa na-
tura ípfaiitaque non aífirmat ibi,quod nega-
usrat antea/ed affírmat abíbiute quod nega 
uerat quantum eü ex vi vnius radicis , h x c 
cnim optime compatiunturjíjcucqui dcho-
nunenegaueri tc í lealbum íceundum leaut 
ex parte animaepoterit aflirmarc decodem 
homine elle álbum abíbiute»vel ex parte cor 
poris,vnde in locis addu¿tis non iolum po« 
nit D . Thom.idcmitaccm inrer quodquid 
ei\ Angelí & eius nacuram indiuiduam qua* 
ti hoc difciimien tantum veiietafsignare, 
quodin fpirituaiibus fubiidntijs eilentia 6c 
üngularis cífcntía aparte reí ídem f u n t i f o » 
cus vero in fubfianiijsmatenalibus,in qui-
bus indmidua natura additiupra principia 
Ipeciíica conditíones indiuiduantes a qui* 
busíumit indiuiduationem vtaliqui exdjf* 
cipulis Doótoris Saiitti interprctantur j l i -
cet enim hoc difenníé veríí fít & ab Ariítote 
leinientum veyidimui ,tamen aliquidam-
phus D . T h o m . concefifle ex ccnccxtuco-
ruQi locorum patetiVbi pariter infere identi 
tatem concreti &abíha¿ti in Deo aequein 
Angel i sexdeíc¿tu materias induudualisjCÓ 
crecum autem non eüha;cnatura , fedfup-
poHtDm naturaí,diccndum iguur eftconcef 
iifenon abfolute fcd ex viiilius radicis hu« 
mfoiodi identitatem:quoniam ex vi altenus 
pfsuidit negandam &fuoldconcgauitjne-
quequodi í l i addunt nempe Sanctum D o » 
ctoremconceíf i ícexprcl íe diíiirgui rcali» 
ter íuf poíitum á natura in Angclis in i .p.q. 
50. art.z. ad ?. & qu^fl.yj, art.5. ad4. & 2. 
contra Gentes cap. 5-2. jta conflans res efl, 
quia m his locis lolumdocet Ángt luracom 
pofitum clievex quo sí i , & quod eli, hoc el\3 
ex clkaua 6cexiiientia,cün3poíicíonem au-
tem ex eííentia & íubíiíisínii^Dcquc cones-
dít .:> ñeque negat víque ad pi^fatum ter* 
t ¡x pai tis^rticuium. Hoc íup^o í i toad tor-
mam arguméü negada eíi n5Jnor,l)cet tnira 
mAngeUsnon. í i í dúplex radudidae difím* 
¿íionifjCÍl tamen vnica,feiliect s accídentiu 
fubíl^ntatiosqiia:fuíficit talen) fundare di-
fíin^ionem.Adconfifmationemdiítmguen 
daeíi minor j aífirmatio harum conduioiiñ 
í'ola Uitert dííi inttionemfuppoíjti anatura, 
negó: aífirmatio harum condítionum non 
ejcciiiía acddcntium fuflentatione, trafeat, 
Óc licct alise radices deficiant in Angelis, 
ha:ctamen msnit: propterquam di lündio 
pra;d^taeÜ conílituenda. Teitioarguítur» 
nam incer íuppcfitum & naturam fufiiett di 
Rindió formalisex natura reí: ergo non eíl 
ponenda maior diftin¿íio,fci]icet}realísen-
titatiua^antecedens patet j quia formalisdio 
diftindio fuíficit ad faluandum ea^uae de 
natura 6c fuppoíiro fides & Theokgia do-
cent, nempe Vetbum diuinum aííumpfifle 
naturam 6c non aíTumpCííe perfonam crea-
taroj6c quod fupFoíitum ef i íulcept iúuexi-
ílentia: ácrelatiomsFilij quiahaecdifiindtio 
ex natura reí fufncitsvt dic^mus fecundas 
fubfíantias ,^11^61,ípecies 6c generanon 
eíTefubiedaprimo íubíiantiají'edíblas pr i -
masrubíianciacergo. Conñrmatur ha;c 
eíl vera:humanitas efí res quac eli homo^ted 
abeoquodeft vel none í i ,propüí i t iot í íc i -
tur vera vel faifa ergo ita eli á parte reí 
qucdhumanitas6c fuppofiium íunteadíni 
entitas. Maior patee.exilio iymboli Atha-
naíij}(icut anima raticnahs 6c caro v ñus d i 
homo^anima autem j 6c caro Omui fumptx 
ío l a ra naturam coní l i tuunt .Ad hoc argu-
mentum,quo Fonfeca conuincitur,refpon« 
detunllamdifiindicnem fufficerequideni, 
fednonitafuíficere nequsita facücredde-
reintelligentiam myficrijlncarnationisjac 
quecxccndit ioneipí ius perfonahtatis de-
duximus deberé in aliqttb medo entiratiu^ 
diílinótoá natura conliitui.Kcque vcui cft 
quod additFonfecajdiftiBÍtionem exnatu» 
ra reí dari mcer genera;6c fpecics,cui aísimi 
latdi í lmdionétuppoí i t i ánatura, quiaiila 
tantumeü diftindio rationis , niíi r£tione 
modi primo fubíiantis incluíi m priniis, 6c 
non in fecundis í íb íbnt i j s , vt luo lodo do» 
cuiraus.Ad conñrmauonem jSoto vbi fupra 
concedit maiorem,fic fímuinegar di íün&io 
nem inier fuppcíitum,6cEaiuran-! elle íor -
malem ex natura rci^in quo nen videtur ÍU 
biconílanscírenií i foiam ioi malem djlUn» 
óíionem concedat inter iuppoíitüm,6¿ n¿tu 
ramj&ueget iilamjquamponebat Scotus, 
fed vera 4olutioeíi,quod maior eíl íalfa , & 
ideonegandasreque Athanslius vuk oppo» 
í i cumiVtemmexp i i ca tD .Thom. 5. p.q. 2. 
art. i.ad 2. fchum intenditj quod íjcut vnicas 
períona; conílituitur ex anima, 6c carne in 
quantum eíl vnus ahquis fubfiíicns in canie 
6c ani-
Úpinlo 
yanqui. 
Suar. & 
Romina-
ItUtOé 
Stntetia 
Tbomi» 
pt anictia j i t a vnüsChr iOus iabílUic in d i -
urna natura, & humana j vndc íubdidit ÍU-
tim,íf4 DeHSi&' homo vnui ejtChrift»s, 
^ í R T i c y L y s n i . 
^ f h a c l ü s e j f e n t U ab e j j c n t t a i n 
c r e a t u r i s r e a l i t c r d i j l i n g u a t n r f 
7 N hoc articulo tres verfantur fenten-
B tiaejduae 6xtrema2)& aba media}pnma 
Jl^airericnuilatenus díftmguí ex natura 
íe i exiílentiá abe í ren t i a fede lTeomnino idé 
cum illa anta operationem inceliectbis, l o -
l a m q u e r a n o n i s d i ü i n d i o n e m inter vcrani-
que verfarijhuius fententise principes í u a -
re Durandus i n i .d i íU5.qaaeü . i .& m z.di íh 
i.q.r.quamque in j . d . ó . q . f . dubius m a n í s -
ritiSc Gabriel i n codem j . d . ó . q . i . & G inda 
boquodlibeco 9. & 10. qdos £cq licur Vaa-
quias j .pa r t . d i í p . 17. cap . i , Suar5¿ z tom > 
Mctaph^difp^ i . í ec t io . ro .& ir.&c toaio r . 
}.part,difp.8.fc¿tior.i . .&4. & difp .^ t f . fs íL 
x.&qaia i n vnoquoquccompoiito funtplu. 
rcspartiales cntitates, 6¿ quaclibet entitas 
iden t iñca t fibi exiftentiam infert hicauthoc 
Veitigi/s ancíquorum inherens to tpar t í a les 
ex iüent ías effe in vno qaoque c o m p o í i t o 
q u o t i n eo inueniuntur partiales ent í ta te? . 
Secunda aflerit diHingui elTintiara abcxi-
i lentia formaliter ex rucara rei í ícut diílin» 
guttur modas intrinfecus i reiCuius efl m o -
dus j i tad ' icaeré Scotas tertio p h y í i c o i ñ q . 
2 . & in^d i í t . io .qu je f l . z . & H i : r a e u s q u o d Í t 
beto y.qaaeft. 9. quibus íabfcribi t Fonfeca 
lib.4.huias cap,2*<.]ua:ll¿4»reclio.2,&: 4 faca 
turque fecoiuranari Angél ico D o d o r : , & 
doítrinapipíins fectatonbus, in qua conf : f -
í ione magis placer mihiFonfeca quá íi pi*» 
pria figmenta, 6c a mente S i n d ¡ O o d o r i ^ 
alienasfcntentias ip i l imponeret.Tertia fen 
t emía qü« eíl Angebci DoótorisalTerk exi> 
í kn í i amcf f e modtim íiué a¿tñ entitatiuuni 
realiter entitatiuc ab vniuscuiufcj^ reicrea -
tae elTeniiadidinttum ac per eonfequeñS í a 
vno quoque convpoluo vnicam dantaxac 
cxiíleíi t íauieííe per quam tocum ipftím>5c 
oniucs eius partosattusncar ,6c lint extra 
caufas.H.inc doccc D . Tho.n . hb . 2. contra 
gentesc.5;i6cc.<».do ent^Sc eíTentiaj&in 2, 
d i i z .q . i . a rc^^-S ' .h t i iDs ledione 1. 6£lit>, 
i .phyl ie . Ic¿ í . í4 -qüodl ibero j . a r . i & d e p o 
1 entea q.4.af r* i.Eam dé fenten tiam 1'¿quan* 
tur-, 6£ p l uribú s raci ani bus exom an c Gaieca ^  
ñus f .part .quaíí iüí í .atr^j .¿^ d idocap . 5» de 
ence&eíÍGntia i |u&^$tf9l r f .Fcrj 'aneníisdí 
eapke 9 ^.C^ pfeoies in q M W & t y i .Bg i -
d íus ib idemdi íK i . q u ^ í l ^ , arr, r.Snftbttfas 
i ib .4 .huiusqar¿ í i . i i .6c Fhndrs.i l ls íib;S,H»i 
iusqajell» r . art. s. Vincentius in rc l i iü .one 
de grana ChriíU quá j l l . y . '& 'Cab reú r c . - i j 
i.^,pjrc.qua:;(.i.art.6,.6c v].i7»^ífp» ?» 
KerponvieddicSi ' idaniprinia^^i ' íCntífi í i i , . 
n o n i a e n t i i i c a r i r e a i ; : e r í o r m a i t j r cüai eV- ' f * * 
í e ñ t u incis crcát i .Haíc coacluí io ilata'jtur e*P*nM' 
ad-aerfusauthores pnm^ientent i ic , &: p r ó * t:ir* 
b i t « r t p r i m o quiaPnii^fophus fiblo. iVietha 
phiiicae c. u 6c Comencacor ibidéjSc q-.iod•« 
libera 2.cap.5.6c 2. Philicorufíi come o 12. 
«xpref : dücentex i í len í iam dif i ingi i i ab eU 
leatia.Secundoqaia tcíle D.ThGin. ;» p . 'q . 
17. art. 2. ( cui in hac parte melior ícnoia 
Theologorumfafragacuf)huínaQítas 
l i i nonhabst p ropna , 6c coivnaturcíieni exí 
í l enc iam, fcdexiíl i t per exiflcntulrn díuHH 
Verbi;iani ergoeíTeiiciá huTianiuris l ^ f i % i 
tur fias p ropna , 5c codnacaráh ex:!i^t ira: 
quodaDÍquedi í l inc t iono rcaii ficr- non ó k í 
iet .Tertioprob.uarna;n exiitcnt:a e.'r v i r ; -
i i n a¿iual i cas e n c i s fs p ér ue n i en s e n r i c r e áiol 
6c habénsfe ex addicione rsalí íaküm foraia 
l i ,ad i l ludj fedqaidquíd fe babee ex a'düin'o 
ne reaii ad aherum dulinguictlr ex '^ i t f i la 
t e i ab i l l o : ergojraaior paree nam vjW^a 
adaalius entis creAti s i l extra eius dil^AlfS, 
f o l i enim Deo conuenit e í leaciaUi^r^Yi^:* 
re j eoqaod foius ille s ü ens per cifta^afonj 
fed quid quid eíl extra eOen t i an ia l í ca í l^ re i 
fingularishabetfcexadditjonead i l l a d i f ^ - . 
cet enim de eílentía animaiishan ut. f.u'iü-
flaIe,non íequicür ^arionaie dií i ingui r ca i i -
ter ab anitná1i,quia animal eíl pj é & K k m n 
comuneex t racu ius í í f e í lMfr t íííaL i n f é í l o -
ra quz tamen enm i l lo ídeni í f icá ta ; , 12 quid 
quid eíl extra elfentiáiTi P'eff i v .g .nscdl i n o 
dsbet e í í e^a id d i ü m d ü í n Tsahc¿r; ab' ilíos 
^a j a P e t r u s i ncl u di t ofi ene 1 a l i : e r o n ^ f i ^ r ü 
d i cata,qiKX c uai í p ío 1 den B íi t i l urVC^/feffi .• 3 
tu r p r 1 mo: n am ali as de t il en i i í e fi S f c ¡ eat i 
CÍÍetexitlv.ntia.Ck tune h.'v-no ab rcccfao cxt 
íl e r c c > qu ia-hommi a b x $ i n o i o i i n 1 fí 19 m i 
niaprárdicata e íl en t u h .Í ; c o n ié q ü é ' h ' ^ i l ü a 1 
l u m . f í c i i d í f c o f m r a r h i ^ ^ 
íerei-'e éxiíietiá idenri t ícan íü rmái j fWcuni 
e i í e n t í a e n t ^ crcatiiSc h m J ¿ i hoc í t c í ú : u v 
\ leer i u i. q ü'oci i u d e éfku tia 1 Míos, non é 11 
•. facís eóh íona íidei feiifc^'riá aífe-rens éxií ibn 
'tiamreram-ereatarum ii ienííHcan CÍÍUÍ%-
rum eiient11s. C o n ñ r a i a t a r íecedS% % ñ é i z 
s í i quxdan ien i i t á s 'pah iAl i s e x i í ^ > . m % * 
rum oacurár^Sceámen non eíl M v m f e ^ hj.t 
i c x i a é n t í a ^ h t a e x i í l i t per cxs(;c;CfeJfor';;.n: 
v t i n í f a d o c ^ n a s e x proíeífo:^ri;á:j í i t i i?rv.í 
p f obatitr 3^a- cxiilcritíá eíl a C r a s l ^ i í ] so 
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L i h e r f e § é m u } ? Q í U j Í , í t ^ f r t i c J I t 
tejCtídmediantefubíirtent:a:Sicüt enim ope deanim3rafionali,aut ex pr imo fequi fccá 
ran j í t a &e í r ee f t adus íuppoí jc i :6Xi íknt ia düfrt*Dcícláfatur h o c á m p l i u s namarticaioi 
eninaaccidentis eft in elle alceri p o t i u s , q u á feqüen t iadfecuduni ait D.Tho.inhaec v¿r 
eííe abfoluteífed fubííftentia eft modus fiue ba# Ad fecundum (licendnm (¡uodnon quésttbtt 
t e rminusd í f t indus ánacurajSceiTsíntiacrea fubpantiapmiculáTtseft hypoftafís velperfcna, 
ta rcaliter.ergo Sc exiftentia^quas mediante fedqutí habet complettm natiíram fpeciei, ynde 
il la fuícipi tur . tntnusvelpes nonpotefl dici hjpeftafisyelpef 
8 Dico fecundo in vnoquoquecompofi fona'i& fimilit€rnecanima}cfimfit pan fpectci 
to vnica dumtaxat datar exiftentia.Haecfen humana»Ex qmbas veibis habemus partas m 
tentia ftatuuur aduerí'us eoídem authores 
primae f e n t e n t i í , & probatur p r i m o : nam 
fundamentñ oppoüia : íententiae erat idea 
titasformalisincerelfentiam : & exeftentia: 
£cd hocFundamentum manet iam Ivbeíacta 
tum:e rgoru i t e£ Íampof i t iop lu r iua i exiftea 
ciarumpartialium. Secundo namexifteutia 
cfta¿^usfuppo(ini:red in vno quoque c o m -
poí i to non datar n i l i vnica l'ubíiftantia,& 
vn i cumfuppo í i t umie rgo , & vnica exifteB* 
t í a :vnde quia adeo fubíiftentia, & exiüen» 
t iaproportionantur vt connaturalis exiften 
t ía connaturalem petac fubíiftentiam tan-
quam fui debitara fufcepciauaijSc haec defe 
cit ia Ch r í í i o Dominojideo ín i i i o d-tecit 
connaturalis humanitatis exmentia. Hanc 
rationem conantur adu^rfar;/ mfrmgcre ex 
q u o d á m D o d o r i s L n ó t i teftimonio quod ha 
betur i .p.q.7>. art, a. vbi d^cetaaimim ra-
tionalem eiTe fubíiftenre non obíiance quod 
fit pars: & infoiut i anead p rimú auiinguic 
fubíiftens completum i Cubdííente incom-
p le to in hace verba. Ad primum dicendu quoÁ 
hocaliquidpotéft accipi dupitóUf ^ n n moda 
pro <| uocumque[ubfijiente , alto modo pro fubfi» 
¡tente completo in natura dltcuinsfpeciet: pnmo 
modo excludit inherenttam acciÁent'ii^& formes 
materialis:¡ecundo modo exciudit imperfefiio* 
nem partís) tire* Ex quibus vei bis cale poteft 
deduci argumentumil 'ubí i í tenslUi dup l i c i -
ter:yno modo pro quocumque iubíi. tente» 
& a i i o modo'profubíi [üntecon;jpleto:ergo 
litiuspatee fubíiíleas ve ü c , quau» fubfiíiens 
completum,ac per confequ^ns datur fubíi-
í lens jncomplecum.. Kuríus íübiiftens p í i " 
mo modo tancumexcludit/nherentum acci 
dentis, & formas materiaiia: ergo materia 
primaj&; quxlibstpars intcgralis e í i f u b ü -
itens lucompjetum , quia ñeque inheret , vt 
áccidens , ñeque vt forma matenaf s. S j d 
hoc ar^uin^níari) np ob íh t :na ra ibi D.Tho* 
nomen fubiiítfntis accipit non pro fuppoü 
to leu pro concreto fuppoilcaiicatis fiue hy-
po.^¿4s»f'.4 ú n c u m pro exilíente per f e , & 
indepeiid^nter a mareriajvnde intulst i ü ñ » 
necórpor i sa ic rcu l í an i raam humanam círd 
a l íquid incorporeum, ^ fub í i í l ens j d e n o -
tans t e p r o eod^m accipere in articulo i n 
co rpo t eum,^ fu^íiUens, quod pr^dicatut 
tegrales no elfe hypoliafes, & alias ex q.¿9. 
conftat bypoftafisj&fubíilientia funt í dem, 
& quod fubfiíiens in natura rationali creata 
eft perfona:fentit ergo D.Tho.animam ra-
tionalcm eífsfubliftentem fecundum quid , 
i de f tquoade í f . ¿ tumindependen t i aeá mace 
na ,qu i a feparata á corpore potelt elíe^Sc 
operan :ícd non eífe fubfiftentem pi oprie i d 
eft terminatam propria. £c connaturaii fub-
filtetu diftinda á íubiii tentia totius compo 
l i t i ; vnde manet noftrum argumentum i n 
concufum.Tertio probatur quia materia p r i 
ma eft entitas par t ia l is ,^ non habet par t í a le 
exiftentiam v t infra probatur: ergo no func 
mult ipl icandx exifíentis iuxta numcfuni 
partialium entitatum.Denique pote í t often 
diconclufio ex incompofibilitate ex i l ien-
t i a rumplur iumin eodem compefi to: nam 
jmplicat ex pluribus ennbus in a $ ü pai t alí 
buseiHci vnumperfe:fedexenticatibuspac 
tialibus m a t e r j x j & f o r n . a ; ^ pa í í ium in te -
gral iumfit vnumperfe:ergonequeunt h u -
iufmodi partes eífe entia ¿¿tualia propnjs 
gaudentiaexiftentijs. Maior ptoj^acurquia 
ens per fe petit ad fui conftituticnem(li có« 
poiieum í i t ) p l u r a quorum vnumfenabcac 
v t materiafiue vtpctcnt ia aut decernnnaDÍ 
le > 6c alterum fe habeat vt forma, & adus 
liue determinans:fed ensaduale etiarn par-
lialcfioefít i p f é a d ü s e x i U e n d i l i u e x o n c r e -
tum i l l ius,vt í ic nequit fubire ranonem ma-
ten^potentia: , aut detcrmmabilis, quia cu 
exiftentiafic v l t i m u s a ó t u s A c d . j i l i t a s o m -
mum o t tua l i ca tunueáe ü . Thom. Í. pare, 
q^uaeíi.5.art.4.nequitfubire raeionero poten 
tiae aut deecrminabilis r e í p c d u aitenusj 
abas poiíet fubire rationem n ó v l t imíEadua 
lieatiSjfiquidcm eífet aduabilis, & decermi-
nabilisper a ü a n i ' v l t e n o r e m , quod i m p l i -
car j í icuccnini vl t ima vnitas teinanj inco 
quod vleimalic.etpattialisneqme fubire ra-
tioncdeterminabilisrefpcCtu altenus,quia 
hoce l í e t i p f am efienon vitimamx £c v l « -
tnamnia repugnat exiftentiam etiam par t ía 
lem,6cexií tcn§ per)l lam ve íic5ei^eactuab^-
le ,6 í determinabile per ali¿m exiftentiam* 
quia hoc eífet iliamsquá2 eft y Itima ¿ d u a l i * 
' tas noneffe v l t i m a m , & i d quod eft v i n m o 
aduatum non elfe vitiiíio aduatunu D i c o 
te t t io 
J ñ < v n i u e r f a m ^ r i J l o t M e t a p h l 
t e r c ioex íRcn t i ac í l adusTea l i t e r enticaciue 
á i Ü i n d u s a b e í lenda entis creaci. H x c l i a -
t u i t u r p r o D . T h o m . & e i u s í e d a t o t i b u S j & 
probatur primo á fuíicienti diui í ione :nam 
omms d í í h n d i o a d d i í in t t ionem rationis, 
aatformalen^autrealem emitatiuam e í k e 
ducenda : cumig i t u rd i f í i nd ioqua ; inter ef» 
fentiamcreatam, &exi i t cn t i am n o n i i t ra* 
tionisfolum | ñ e q u e í o r m a l i s e x naturarei , 
cric realis entitatiua. SecundonamexiHen 
t ía íbbílantia: conuen i t e í í en t i x media fub* 
títfencia» qus entitas modaiis cíl d i f t in -
¿ta realice? e n t í t a t í u e : ergo a tbr t ior i ex i -
gencia debec di í l ingui realicer entitatiue 
ab eíTemiazaliás quopadoidentif ican p o í 
í e t ^ c u m eíTentia id :quod conuenit i l l i 
mediante íubí i i len t ia , qux cum eiTentia no 
i d e n t i ñ e a t u r : aut quomodo extrema funt 
ideui , ü médium cum iliis non elt ídem? 
Confirmacur: ex eíTentia , 6c exiftenciafu 
real iscorapoílcio velati ex a í ^ u , & pocen-
Tia,Yí late probat Caietanus f b i fupra q. p. 
fed compoí ic io realis proprie pecit excrema 
realicerentitatiue diflin£ta:sx extremis na-
que realiter idencifícatts cum d iO ín^ ione 
formalí l icet alíqualis ña t compoíicio} ta-
men eíl pot ius idént icas quam compoí ic io : 
erg<&.Tercioquia exigencia materias p r imx 
ocquit cum i l la ident iñcar i cum íit commu-
fiicaca a forma^ua; eft di A índa ent í ta t íue 
a materiajvej bi etiam diuini exiílentia cora 
m u n i c a t a h u m a n í t a t i a í í u m p c s vicem alicu 
iusenntatisfupleuic: e r g o i n t e n t u m . Ü c n i -
que probatur ex eius eífedibus formalibus: 
nam exií lent ia eA a ¿tus quo res poni tu t ex-
tra c a u í a s ^ códicui tur m a&u íecúdo eííen 
(íi,atqj racione cuius ceminac genera t ioné Q 
ue produót ioné f u i ; & ñc potésoperar i aut pa 
ti}tiue alterius operatione terminare,licec 
ea imex i l t en t i a f ío l i t ratio íbrmalis agendi 
a u t c e r m i n a n d i a g é i i s p r o d u d i o n é úue alia 
opera t íonem,e í l camen condício m t n n í e c a , 
¿ c o m p l e m e n t u m i n f u p l e b i l c í i n e q u o ne 
qj agere neqj terminare operacione auc pro 
duct ioné pecefí vnu quodq; ens ^ at iíli eífe-
¿kus formales funcd i í t ind i abe^edu forma 
i ie i í enc i^ ne du formalicer fedeciaentita-
titee,quia adueniü t i l l i accidétal i ter , & funt 
extra eíTentia reí coílí tut^ ia in í uo eííe e/Ten 
t iai i^&cÓueniuc i l l i medíatefubíjAé£Ía,qu? 
eíl enticasab efsecia rubíiátia; d i í l inda; ergo 
fatédó eft cu D . T n o . c x i í k n t u ent í ta t íue ab 
eíTcntiadir i ingui:& eifdem argumencís con 
uincuurfubfirtentiarnabexifteniia parí mo 
do d i íhngui i n creaturi»|realícer entitatiuv« 
S tó f 9 Sedhaec íequun tu raduef í a r io rumar* 
mmin gumenta.Primudefumitur ex phi lofopho 
IÍÍ, ' fecildo poae r io rúca . i . a íTe ren t i quasltione 
an eft, & quideftnoü continere plura iicnc 
cocine c q u ^ í h o p r o p t e r quid, 6c cu iae í t íTca 
tic:¡ergo philofophus exiíi^ciá, & quiduaig 
CucciTcnuáno eííe plura feu i;6 p o n e r é i n 
numero ac promde oon di í i ingui ex natura 
' reí, vbi enim no eA pliaralícas neqj d iA ind io 
realis poteA r e p e n r ú Refpodccur quod i n 
quxA.an eu,non qiiíEritur exiílétia adtuaJis 
reí fcua:, quia fciienti»sad quas tílc quasAiO 
per tmet jabArahutabexiAécia^ed quasritur 
pof ibi l i tasexi í lé t i^ ,^ : quia hxc pocétia feu 
poAbilitas nódi í í ingui tur ab efsétia reí crea 
bilis di Amillone reaií ,praffeitimíi poten tía 
hac fumatur radicalí terj ideo dixi t p h i l o f o -
phus in quaeAione an e f i ^ quideA,non co-
t inen plura^uiacont inctur idéfub diueríis 
r e fpeá ibus jnámquaeAioneaneA cont ine-
cur eíTentia vtpotcns cxiAcre ideü cum co-
notarioneexift€tia»3Ín quasíiione auté quid 
cfijContinetureíTentia ve conílicués ré in ta 
l i fpecíe ex tali generCjSc difFcrétia , I cc luU 
omni conota t ioneexi í ien t ia r .Secudo argm 
Cur:Homo v.e.quandoexiAit , fupra pr^ds-
cataeíTentialia rnhil addit poíitiuíi rcalitec 
d í ü i n d u m , & tamen habet esil iemiamve 
fupponimus:ergo exiAentia no diAinguitur 
abeíTcntia,n!*aiorprobatur ná quádo homo 
exiíticfolü additur quod illa (sa:cucacaeílen 
cial ia ,qu£eanteanonerant .extra íuas caulas 
modo fine extra illa¿:fcd hoc quod eít extra 
caufaí jnó eA al íquíd reale diAmótti a pi ¡edi-
catis eÍ!entialibus,auc i l i isibperaddiiu ^ u u 
p e r e a d é m c t p r « d i c a t a p e r quae crac antea 
in cauíÍ5l& in pGCencia,niodo eít extra cau-
fas,& in attu:ergo. Dices quodalibideAid 
quod eAexttacaufas ,5c aliud id per quod 
homoeA extra eauiastnnm bomoeciam luis 
pr&dicatis eííentialibus eft id,quod cxiíiit ex 
'tracaufas^amenid per quodexi i i i t no func 
prsdicataeflentialia^fedquardam ¿¿tudluas 
reali terfuperaddjta,qüa2 dicitur ex, Aentia. 
Sed contra nam efíenüa homiRií» ^ux erac 
an t ehomin i sp rodüCt ionem m potétia poí í 
quam homo producitur eA in sciu,Sccli cí« 
í cmiaaéUia l í s , ve rumque eA.hi n]i tKm de 
po t é t i a ada&um tráí i í le}quiahabet ell m í a 
l a m a d u a í é : ergo reciu ¿Aerjtía homuiisei'i; 
id quod cxiAit}íed eA id per quod homo exi 
fiit.Rcfpondetur iux ta fo lu t íoüé afsignaca. 
Adcu ius impugna t ioned i coe f séc i am aótua 
le d icereduosal terñ de materiali fci l icct cf« 
fentiáiquae eAa¿tua í i s , & alcen! defoi mal í 
fcilicet a¿tualítatem qua At a¿tua)]«,Acut ho 
mo albus vel album,quia cono ta t iuñ eA d ú o 
dicí t 3 corpus , 8c aibidinem : vnde íicuc 
homo albus non eA albus per humanica-
t e m , fed per albedmem adueniencem h u -
maní ta t i ^ ita homo exiAcnsnon exiAic per 
eíTen* 
J j i h c r f e p t i m ü s , Q u a f í , 1 L ^ 4 r u U L 9 * 
cficmiamhoroínis}fedper aótualitatcm ad* 
uenientem eílentlas : hxc autem actualitas 
eftexirtcmiajad quamomms natura, & f o r . 
ma liue eflcntia habet fe in potentia. Tc r t io 
arguitFonfeca: namfequitur Deum pof-
fc feparare eirenciam ab cxiftemia , & é 
contra , atque altcsram íine al teía confer-
uare^haecenim mutualeparabilitaseitdebi-
ta extreAis dií l in¿tionis realis entitatiuas: 
Confequens eft faltum , quia implicat ex i -
f tent iamíine aliqua elíentia aut natura,cti" 
ius eíi a¿tu5 conícruar i ,e rgoí& antecedens* 
confirmar hoc argumentum t r ip l i c i t e r ;pn-
mo,ex eo quod í ru í i raneaeí i d i l i i n d i o enti 
tatiua}vbi modalisfeuformalis fu íñc i t : ied 
haec fufficit ad faluaadum omnia quae de ef-
fcncia}& exií ientia predican Lblcnt: p r o p -
t e r í l m i l e m e m m d i í i i nd ionemqua l i t a s d i -
c i t u r p e r ñ c i p e r modum inteníionis atque 
i n t e n ü o non eíi i l l i eiíentiaiis, 8c íabí tant ia 
dici turreferr iper teiationem úmil i tudiois 
aut identicatis fpecificas vel per relacio-
nemcreationis pafsiusjSc quod huiulmodi 
relationes íinc extra eífentias illiusrergo.St 
cundo quia íequi tur exiíientiam eíTe natura 
complctjraac p o n í b ü e m in recta linea prae 
d icamenta l í .Ter t io authorica'ce ph i l o lbph i 
eíTerentis in qus í i i one an ell5& quid eíi 9 no 
concineriplura.&erpondetut ad argumen-
tum negando fequelamineq^ enim adaequa-
ta rat ío mutuas Teparabilítatis duorum extre 
morum eíi entitatma d i t tmd io : poteA nam 
que eorum íeparat io impedíri}& deíaóto ex 
xnult ipl ici capiteimpeditur: vnde materia 
nequtt í ine forma íubíiantiali coníeraari3eo 
quod eíi pura potentia,quas nequit aauaiita 
tem exiltentias fufcipete niíl media forma 
íubí iant ia l i 9 6¿ relatio íilij abique parentis 
relatione nequit faluariá parte rei propter 
mutuam dependentiam aut connexionern 
v t n u í q u e r e l a t i u i ^ c í i m i l i t e r n e q u e e l íen-
tia íine exilien cía po te í i 6xiíiere,quia exilie 
re eAeí fedasformal i s exi í )ent ia ; ,nequeexi 
l lent ia ü n e e í íent ia coíiíiere po te í i , quia eíi 
a¿ tus ,& modusintrinfece fupponens eííen 
t iam v t rubiedum^pnncip ium fórmale ac-
qus fundamentum.Ad primam coníirraatio 
nem nego minorem, nam hcet eadem en t i -
las lecundum diuerfas ÍOÍ malí tatcs,& ablb-
]u t3 j& relatiua poísi t elle, tamen nequitea 
dem en titas potentfs,Sc vltima; adualicatis 
munia exequimequs coueniens eíi ens crea 
tum per íuam entitatem exií ietc , & cííe v l t ¡ 
mo aduatum. Ad íecundam neganda eíi fe -
quela.Ad tertiam fuficienrem íam adhibui-
musfolutionem. V l t i m o argui tur : in D e o 
cuius eflcntia eíi í implicifs ima,dantur p l u -
res exiíiencÍ£;ergo i n eode compo í i t o crea* 
tOjCuiuseíTentianonefí í i m p k x / e d e x p l u * 
ribuspartialibusentitatibus compoí i ta jp lu 
resetiam exinencis polTunt}& dcbent j n u -
niri,anteced<!sprobatur, nam non obí iaote 
quodíubí i í ient ia í i t vitimus cerminus, prae-
terfubí i í ient iam abfolutanijqua; ccnuenit 
Deo vt praeintellcCio perIbius^dantur tres 
fubíiíientix relatiuae jquibus tres perfonae 
conf t i tuuntür :e rgonon obíiaime quod ex i -
(ientía íit v l t ima aduaiicás poterunt dari 
prxter exiíientiam abíblutam tres alix rela-
tiuae,imócum exiAent i i fufcepituum proxí 
mutn fu í"ubiiíientiaJ&: hx-c m Deo üt qua-
druplexquadruplrcein videtur exígete ex i -
í ientiam í i b ip ropo r t i ona t am. Propter hoc 
argumentum componenda nobis eü vmtas 
exi í ient ix diuinscumplurali tate fubíiíien 
tiarum>quod induobus dubijs fequentibus 
exade prs í ia tur* 
D u b i u m p r i m u m a p p e n d i x 7 a n den 
t u r i n O t o t r e s J u b J i j l e n t i i Z r d a t i 
U f y O ' í d t * abJoluta? c o m u n i s f 
I r N h o c d u b i o circa primam eius par^ temdeiubíii iencijs relatiuis,duaj ver-r a n t u r í e n t é t i s . P r i m a Duiad i Palud* 
& Capreo.in j . d . i . q . í , 6 c Ferrariélis4. con 
tragaces c. zó.ncgát i u dari i n Deo tres íu bfi * 
íietiasrelatiuas vitra i l l á c o m u n e , Scabíoiu 
t á ,quád icucc5f í i tue re t resper íonas diurnas 
pro v t tribus eai ú relatiouibus a ÍIotiatur,¿c 
ineismodificatur. SecúdaaíTerens dari tres 
fubíiitetias tclatiuas prazter i i t l có inuné , 8c 
ablb lu tá : í iueha:c admneda íi t í iu^ negada 
in Deorcft Caie£. i .p.q.5í) .ar .4.& q , j . a r . j . 
3c 3«p.q.2 .ar .Medin. | ib i .Bañeí i j i . p»q .40 . 
ar.4.dubio z .Va l en t . d i í p . a . puu to ^.Becaní 
c . ^ . dePe r íon i sd lu in i sq .p . Scaiiorum recé 
tiorum:procuius fententiae vt p®te v e í i o n s 
declaratione. Kcfpondo dic^ndum primo 
relationes diuinas coní i i tuere petionas l e -
cundum í ib ipropr ias rationesid e í U c c u n -
dum quod ratione di í i inguuntur ab eíTencia, 
& non fecundum quod ident i í icantur cuni 
iila:haec concluíio í iatuitur aduerñis autho-
res pnmae fenté t ix , & probatur primo,na íi 
Cónft i tuereét perfonas fecundu q ü o d i d e n -
tificátur cú efsetia,ipfa cflentia etíet ratio co 
í i i tuendi illas ineííefubíií iécisiat hoc eíifal 
fum:ergo:maioradmititurab aduerrari/s,«5c 
probatur minor quia tres perfonae d i u i n « 
v t fubíi í ientesafunt realiter diíiinótae ¡ e r -
go nequeun tcon í i i t u j , & dií l ingui per i d 
quod eíi ipíis commune • Secundo nam 
cum perfonaduo dicac j & eíTe fub í i í i ens ,^ 
cíTeineomraunicabileYfli fubüíient ia abfo 
lúea 
J n r v n í u é f j u á c ¿ r i ¡ l o t M e t a p i * 
lata^Sc efTatltialis cofíicuíc perfonas cjuoad 
p f imui í i rd l i ce tqaoadfub í i f t e re vel quoad 
íeeundumfcí l icec quoad ineommunicabdi 
tacem'.non feeundum,quía quod eíl comma 
nicabiie tribus pgrfonis, quo pa¿t > pote í l 
reddereperronam ineoínrnunicabiiemfiie* 
que priraanri VE voluncadaerfarij qa iad iu i -
na:relacionesíune in fe iplis fufaíiüantesii-
Cec radis modi fubíiiiendi jpfarufu íic fubíi» 
fíennaelT¿ntialis: ergofa ¡píis porcruneco 
fíicusreperiunas i n raciono fubíiítennum* 
Coníifmacurjquia perfonas non foiú quoad 
rcíürrijSc quoad modum in eominicabi i iw-
. cis d i í l inguunturs& oppoamjatur fod etiam 
quoad fublifterecfed in eoin quo opponun-
tu rdebenccoh íUtu i feiacionibus:argo reia* 
ckjnes ip iaseoní i icuunt in racione fubfiííea 
t iutn acproinde funt tres íubíi í l ihti íe re ía-
t iuíe.Tercio n a m f o r m a c o n í h t u e n s ad^qua 
te perronam elt racio incomnunicabiluer 
fabUíUndi q u i a p e r í o n a s í i incomiTiunieabi 
ie IUJÍÍ tensj fed fatnu ad'áequats eoilituens 
n o í i r o m o r e incel i igendí dminani perfoná 
cfl relatio fecundum propna reiauoms ve 
tenec commums bcola Tiaeologorum i . p . 
q.4o,arc.4.eigOfeUtiodiuina fecildum pro 
pna rclaciomsdiurna: id cíl quatsnus abei-
í ' t ínciaíifubíiíUnciadiíiinguitur eft r a t i o i n 
conioiaaicabiliter fubiií i jadi ac proinde 
non fumín cnoms perfoníe dioinas incomu* 
nicabilicacem ted eciam ípuifn fubfiílendi 
modum non eirjiuialemred r¿la£Íuam» 
Dico í ecundo prscer íubíií í jnciam abfo-
lutam a a n t u r í n d m i n i s eres cacioneí» íub í i -
l iendi relatiuae, h^c ftatuitur adusrfuseof. ' 
dem anchores, 6c infertur exprima: nara 
ü relatio í ecundum propna relac¡onis con• 
fíituicperronam in racione fub(iiiencis,ípra 
reiano í ecundum fe eíi raciorubiiílsndijSc 
non íb iumquaecnus ineludic lubliiienciain 
abroiucam.Domde probacur conclniio nam 
dancur eresform^e poríonaies ideíí tres per-
fonalicaces,fed -perfonaiieas sft fabiiílenria 
incommumeabiiis: crgo dancur tresfubfi-
í k n t i o : incommunicabiles ac proinde eres 
fubíiüéciasreiacma:, Rurfusnamconeiliade 
termmanedari i n diuinís tres fubüílentias 
iuxea n u m e r u m p c f í o n a r u m loquuncur aa-
temde relaciuis,ergo hic fubfiftemiaroin 
ternarius non cíl negandusimaior pacec quia 
itadecerminatur in quin t í fSynodo adione 
vndecima, & in íept ima a l i o n e tercia, & 
i n Conci l io Laceranenfifub Marcino V.ce* 
lebrato. A d hocargamenmm triplex íohi* 
t io adhiberi foict ab aduerfanjs prima eíí 
quod concilia nomina fubíiílantia: acci-
pmnt concrctum fubfiikncix KA vefeafus 
f u dan Etes fubüi lentes . Secunda cíl quod' 
eadem fubíiitencia abfóluta di citar triplex 
non in íc fed vt modi í ica ta t r ibus relationi-
bus.Sed neutrafoJut ioíuf t iner i pote í l non 
quidemprimdjquia ílcut eres perfonse íunc 
tresfabli iences, ica gaudenc tnbus ínb í i í l en 
ti/s quimmonomen numeral^ l u f u b í h n t i -
uis numerat formas vade cum nomen fub* 
íi lontis fubftantiuum íit numerando tres 
fubíiftentes ,numcrantur etiam f o r m x í u b » 
í i í íentents ís . Neqj fecunda quia fie eci a exi 
ftsntia ve moddificata tribus reideionfbus d i 
e e r e t u r e n p i e S s & ü m i l í t e r p o f f t í E d i c i i n d u 
uinis dari eres incelleCtionesjquia in te i is -
¿ i i oe í i t í i p l e x e x e o quod aíbeiatur tribiis 
per íonal ibus propr ietatibus,coníec]uens au 
temelífalfum>& nullaunus admiccenduw: 
ergoantcccdens.Qoaro ce tía fo iuno p r o -
babiiior cíí quod nomine fubiiiiétiae acc/pí-
tur p ropr íecasper íbna l i sua ve renius íic da-
r i tr is fub inécias id eíl tres propnetacsspuc 
fonales,Sed ñeque h2¿:íaí is iacic ,nam verba 
Conei i io ruminpropr iofenfu arque r ígore 
accipi debenc; ergo nomenfubí i i teni jsepro 
fubíiííeqdí ratione í u p p o n u ñ e q u e ad giraut 
tdtem C o c i l i j perrinec ve nomina in t fás fm 
tiafigniHcacione , & impropria accipianc 
fuppoficions.Deinde quia in attionc Vnde 
cima Syno<ií $éditfinícur Trimcacem effe nu 
msrab í lem tribusfubriíientijs vbi i 'ubíilten-
tiaaccipitur pro ps r fonaütaee , quía p e n ó -
na lúas nihil eft ahud m í i fubfistentia incom 
raunicabilis rarionalis ná tura í :e rgo , D e n i -
que nam adraíílo quod nomine fubíir ten-
ú x accipiatur proprietds pcrfonaiis hoc no 
tollic quominus eodemnomine accipiatuíe 
fubfiíientu:ergointeneum5^ntecedens p i o -
bacur,nam propiietas. per lo na lis in d iu in ís 
eft r á t io fub í l í i end i ,quod pacec e o q u o d e í i 
infini ta interminando , & pocens l u p p í é r e 
vice p e r í b n a h t á t i s , & fubíiñériajcreacsjóc 
quiafecu idam fej ^ p r o u t di í tm^uicur ra-
tioneab eílentía eií diuina ac proinde eos 
diuinum3& non dépen í ensab aijozergo i n -
dependv-ns,^ fubí if iens.Dico 5. p e r i o n a í n 
diuimsimporcacaliquid poí ic iuura forma-
l i t e r , in redlo quidem relacionem v^rub í l -
í l en t em fiuehypoiíaíim ; & in Obliquo na-
curaméH¿e cóciufio üacuitur pro prima par-* 
teaduerfus Scotum in í .diO.58. quasíU v n i -
ca,Enrricum quodhbj to 5.Sc i n fumma aru 
57 .qii .Torres l'uper quaeftioné ip .upiar* 4 , 
5c (Vlolinam , q* ?.9.Arc. 1. difp. 5. aíferentes 
perfonani impor tan de fórmali modum ra* 
tionis fine fecundanj incentionem i n d i u i d a í 
v t v u l t Enrficus fiue neganonem commu-
nicabilicacis v t aljjs placet , ftacuitür etiara 
c o n t r a . L a u r e n í i u m Vallam e í r e r e n t e m l i b . 
ó . e l e g a n t i a r u m c a p i ^ l , ^ . p e r f o a a m dice 
9 6 
re de fbrmalí qaa l i tá tcm ctiam in diuínís 
& probatufjrum qa i iaexd i í t i scon í ia t per-
fonam oiuinam íormalicerconíticui per p b f 
fiiiüaTi perfonaiicatem, & nomisnfübfirtea 
d i í i unificare rcUt ióneiRdia inam vt í ub í i -
ilentosn, fed haecraciopofitiuaj &;r ia l i í :er -
g o . Tu tu ex di í í ini t ionihas perfon* era» 
ditis a Boecio, & Ricardo:Boetius cnim 
i i b . de duabus nataris capic. 25. defíinic 
pi:rf>nam eiTe racioóalis nácurae indmi-
duan fabftantiatn , id eft ve diffinierunc 
ilicardus de San^o Vigore l ibro quar-
to de Triaitate capitulo. zz. & i j . & C o n 
c ü i ü m FioreiKiíiLiai fefsione IÍ», racioaa-
lis íatfjr^ incominunicabilis exiñencia : & 
i d i m Boetius vbi fupra capice 22. per* 
í o n a ^ diumam difíiaierat dicéns cíTena* 
m \ £ diuinse mcommunicabilem exiften* 
t u a i j í n quibus dif í ini t ionibus explicacur 
perfs t t io poíitiua perfonag per negacio-
« e m comunicabi lúa t i s , & oomen indiuidui 
fumjtuf p r imo in tén t iona l í te r pro íiriguia 
tinacuriae rationalis í i í i e in te l le^ua l i s : ergo* 
Deinde quia pe r íona eíl quid inferiusad hy 
p o a a í i a i , & primam fubíhnciani ve fupra 
dociJHnus,red hypoí ía í i s , & primafubftan-
tia noa dicunc qual i ta tem9redremrubí i i len 
teoi ñeque hxc funt nomina qualitacisfed 
fubiUi)ti3e:ergo. Oenique quia a l ias ,pro-
pofsicio illa pater dminuseft perfona,eírec 
accidentalis,{iquidem prsdicarec de pacre 
diuinofecundam inteicionem aut negatio-
n ; a i rationis aat qualicarem quandam acci« 
dsneaiem,conf^uens eíi p lu lquám falfum; 
ergOjSc aatecedens; vnde fentencia il lorurñ 
Taeologorum non eíi fatis Gácholica: do-
¿tdnáe cohfentanea: Laí&reht:j autern Valaé 
op imo vt errónea i á m e l l á librisfuis expur 
g3ta ,& á numero elcgantiarum e x p i ó l a , 8c 
promaiore huius primee partís c o n ñ r m a d o -
116 vidcantar Bel iárminius tomo i . l i b . 2 , dé 
C h r i ü o cap/,5:,Suare2lib.T. de Tnnitateca, 
l é O ^ . & a.toniérncthaphiíicsedifp. ^ . f e c U 
i . & F ó n f i c a y. methaphi í icáe ,c .S. q, 5. le* 
¿ t ione Í o. qui d í f f ih iñonem perfonx i B05 
t ío afsignatam deirendunt a & expl icánt i n 
i l l an ih i l r adon i s , aut qualitatis impor tan : 
fecunda pars cócluí ionis fcilicet quod per 
fona diurna impor te t in r é d o fubíiítens i n 
concreto 9 & naturam inobliquo probatur 
pr imonamperfona Diu ina eft inferior d i -
re¿te adperfonam v t í icíed per íóna ve fie 
dicit i n redo indiuidüam fubi ian t iám, 6¿ 
naturam inobliquo vt patet c>: prarfacta dif -
i ini t ione Boetij e í l enim racionaiis natu-
ra: mdiuidua f u b t o i a : ergo.Secundoquia 
perfoha idera e í i q u o d h a b c n s naturam ra-
t íona lem íiue íubíilteus in communicabi« 
Z i h e r f c ] ) t í m s ? ( W k J l . U ^ r t i c J l L 
l e i n natura rationali : ergo HmlHter per-
fona D i u i na e íl habens natursm D i ni nana 
í iue fubíiítens incómmunicabí le i n natura 
Diuina ac proinde natura Diurna importa 
tur inob l iquo j ík enim fe hábec natura D i « 
uinaad p e r í o n a m d m i n a m íicut natura ra-
t ionalisad perfonam vt9(ic. Te r t i ó perfo-
nal i tasdiu inaí jgñi f icar íbfmal í íe r , & dire-
;£le diuinam fublií ientíamfcd in díumis con 
cretum j & a b n r a d u m ' i d e m í i g n i í i c a n t : cr* 
g o p e r í o n a d i n i n a i m p o r t a b a t iub í iñens d i -
mnumincommunicabile,quod eíl concre-
tumpeffonai i tá t i s a & quia hoc fubíiítens 
diuihuraiacommunicabiie n o n í a l u a t u r n i 
íi inre la t iohecbncreciuefúniprasrola én im 
re latió íignificata i n concreto eít perfo-
na i n dmiñiSjideo hoc nomen.pérfona d i -
uina flghiíicat i n r e t t o reiatuvnem feu re-
lá t iuum materialiter , & ideritice, íórraa* 
l i ter áutem íigniíicat ipfam reiationem v t 
fubliftentem , & ita docet Diuus Tbomas 
i . parc.quaeiK 29. a f t í cü lo4 . & i n x . dir t in 
¿ t ione i j . articulo 5. & quaeíL 9, de p o « 
tentia articulo 4* ex bis faci;e ad concor-
diam duae opiniones Thoio^crum iaele 
tenus fibi imuicem adueríanies redücun» 
tur : altera Capreoli i n pr imo tíniin-
¿t ione 2 j , articulo pr imo conclu í ione 
& articulo 5. ad argumenta Aüreo i i , ü i -
ucí l r i in conflato quaeítion. 29. arvreulo 
5. & Vázquez L p a r u d i ípu ta t ionc i7.ca-
p i t , 2. aííereritium nóroen diuií;íE perfonae 
d i r edé non rclationem fed hypoüa í im i m -
portare:altera Caiet. i .p.q.29. artv4:& Sua 
rez l ib .y .deTr in i ta íe c.8, aircfennum nomi 
ne Diuinae perfora: direde, -Scformalircr re 
lationemjnaturam veio in ob i iquo í ign i f i -
care .Eó qu^dd i i i in i velaíio v t ru inqüc mu 
nos exequiturfcilJCc t reiationiSjíScfubíiítcn 
tiae íiué refcrcnd) j&iübí i í lendi ;Romineque 
diumae perfonae impo* tatur io ima i i t c r , & 
dire¿té relatio ion quoad primoin í'ed tarnñ 
quoad fecundum munus :qüod qmdemau* 
d o r e s p ñ o r i s tétítétitix nomine njípoíídíis; 
sudores veropoüer ior i i¿noní íno relacioms 
diuinae ín te l iexerunu 
31 Circa fecundam partem dubi) pa-
riter d i fc r íminan turTí reo log i in duasTcn-
tentias quarumprima admittens huius m o -
di ábfolutam íubíií lentíani in t>eo i u u no* 
mmalmm in ¿¿d i í i n d i o n e i . conomuni-
terque recipitur á Thomift is , v t videro 
efí i n Capreolo in r . d i í l i n d í o n e 36. ad 
argumenta contra t e r t i am5& i n j>difíin* 
d ione j . q u i Q i o n . 4. Caietano *• part. 
qua:íiÍon, articulo 5, & q u x ñ , ;9 . a r t i -
culo 4. & j . pait , quasft. 2. articulo 2. & 
quíeíU } . articulo 5. ac Medina ibidera. 
quam 
I n r v f í i u c r f a m ¿ ^ n ¡ l o t M e t a p h . 
Sentet'u 
Quam íibi perfuadere videntur ex p l a r i -
busiocis Angeiici Dodlor i s , in quibusfa* 
cetur Dcum v t p r s i n t e l i e ó t u m perlonis 
efe íbb í i f t en tea i , ve i n d i t t i s locis priroje 
part ís ^ o c q a s ü . 8. de potcatia articulo 5, 
ad 7. & quxí t . 9. articulo y. ad ÍÍ» Rur -
fus in eadsrn prima parta qaaríi. 40. a r t i -
culo z. ad.2. ait diuiuas pe r íoaas non d i -
fíingui in e í t e j inquo fubí i í lunt : & j . pa r r . 
qu¿eír. 5. articulo 5 .fubdiídei taccaiabftra-
t t is perfonahtanbus poiíe al íumere natu-
ram hurnanam : quod cadien non pol lc t , 
m i l vt fie eíí¿£ íUbfifiens , vt poce po -
tens fuppkre vicem íiibíifcentiae creata:, 
deinde quia Deus v t pr^inteiiedus re-
btiouibus concipitur ve fingularis feilicet 
v t hic Deus , íic enitn concipitur á l u » 
dasis : & v t prima fubfeanya, & exiftens 
ve quod j & operans ad extra : 8c i n f i n i -
té p e r í e d u s : quse omnia verifican non p o f 
fene de Deo , mfi v t ííc eflet íubíifccns: 
eo quod efíe í i ngu l a r ém, 6c prni íám fub-
ftantiam , & hoc aliquid , exifceutia , & 
operatio funt propna fuppoííci vc l fubfi-
í t e n t i s : & fublifcüre eí t perfedio fímpíi-
citer , ve pocs quia eft melius q u á m non 
fubíifcere;efgo. 
Secunda mhilominus , 8c vera fenten'. 
'íeriorwe ^ ac mdubitate tfinenda , negansefe Bo» 
tinsftth naueneuiae in ?, diftinétione Í . articulo r . 
jiftenti* q u ^ i c 5- ^ d i f t í n d ' o n c arrie. í .quasfu 
commti* 4* Enrrici quodiibcto q u x ú . 8. A l c n -
«tW. tís } . patt . quaífe. 2. memisro } . de qua?íc. 
7, membro 1. Valentina & Becani vb i í u -
p ra^qua í fuade tu rp r imo qma Deus ve pras 
incelledus perfonis ncquit elle fubíiftíns; 
ergo faífo innir i tur fundamenco concraria 
fenteneia: antecedens ofeendicur er ip l ic i -
tor , tum quia Theoduretus relatus in i * 
tomo Conci l io rñ poft quintam Synodum 
generalem i n additiqnibus ad breuiariuru 
l ibórau« M i in Deo.tfuilam eiíc c o m m u » 
nem fubíif tcnuam • Turo e t íam quia con* 
cepius i i ie fubfiftentis;Deitati v t p i s i n -
teUsct^e perfonis nec tr ibui t e í íeper f e i n -
dependenter á fubieCto , quia hoc habec 
deltas á fe i pía , cum íit natura rubftano 
tiaiis 9 nec tribuic eííe incomuninicabrle^ 
quia v t fie eft coromunis tribus perComs: 
ÍK n i h i l aliud potelt ei tribuere : ergo eft 
ü c l i t i u s # T u m dsnique quia de ratione 
fubfiftentiae vt lie efe quod fit vltimus tec-
minusnaturas reddensiilam v l t i m o t e rmi -
natam,ficut de racione exiftentía: eft,quod 
, fit v lc imusadas í fed deius vt fiepr-sintei* 
k d a , eft vitenus terminaji i is per r e í a ' 
t i ¡as perfonalitatss 1 ergo ve fie non i n -
t^iligituE fub í iuens , w í i ^ÍOUE cuncipituf 
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i n perfonis , quo: fuít fententia Af t áP^^ Í 
dialogo de Tnnitate contra Anomeos d i -
centisjdcicatem n o n n i t í vt expeéiaeur ia i a 
dmiduishocel] m fuppofitis^fubfificfe: er-
g o . S e c u d o p r o b a t u F c x t n p l í c i incouemen-k 
t i quod íequicur ex contraria ieotentia , i a 
doétr ina D i u i Thomat: priman» eft quod 
D e u s ^ deitasdifiinguerentur ratione ra* 
tíocinaca>& cum fundamento in re íicut di» 
fíinguiturpeifona diuina,6c r e h t i o ; & nqxi 
foiumex modofignifieandi aut ratione ra-
t ioc inan te : cu iüsoppo l i cumdoce t ü . T h o » 
mas i .part,qua:í}.5.aft ,3t& quxft. 40, art.r,. 
dicenshancpropoiitionem , Deus eít defas* 
e f í e v e r a m i n fenfu formal i , íolocjue m o -
do fignificandidifcfre prxdicatum á fubie 
d o : í e q u e l a patet: quia tune Deus fupra dei 
tatem addecec aliqucia concepeum obie» 
¿t iaumfciücetfubíif ientiae effenrulis efiec* 
que concretum nztyfx^tk huiufmodi fubfi* 
flent/a:. Secuadum, eí] dari quaternitatsm 
diu.-narum perfenarum :co quod v l t r a t r e r 
peifonasfeiaijuasdaretaic íubíií icns e í len-
t ia le in natura i n t e l l t í t u a h quod non p o -
te í l non efie pe r íbna lecundum Diuíi T h o -
tnam 5 .pa r t . q . ^a r , ; . adp r ímun i s & ad z. fie 
^uasíi .p.dep^tentia art.?. ad y. al ioqusü lub 
íifientia fingularis nonefiet ídem formahier 
i n fubítanti jscum fuppofito,^c re naturae:& 
i n rationalibu? cum perfona: Cuius o^poQ-* 
tumdocetD.Thomas K p a r t . quxf i . z p . ' á i ^ 
i .dicenshis quatuor nominibus í i t ibpf té íL 
tiajfuppofitumjfesnaturjejfic perfona eam-
dem reíivfígoifícanfeeunduni d iuerfamu-
nia :quodtamen mconueniens derog^t fi-
de i .Te i t ium e ñ ^ q u o d operationss D e i ad 
extra v t creaíioj^c luíhfic^tir» poilent a t t n -
b u i h u i c D é ó vc prasinteiiefto perfonis^ fi-
quidem v t ficeU fubíiíifl-as ac promdaap-
tum operan vt qnod: hocautein aducria" 
tur D i ü u o T h o m a e i n eadem i.parr, quaTíU 
^ j . a r t v j . a d pr imum dicenti ^ t j f e t f i ^ f^ i jg . 
m u ü i a q l u « í m p o r t a n t fwípecíus ad c rcá tc i . 
ras, per pofterius dici de Deo qua no t ' ioüá-
l ia , quk procefíoues ui intra >unc p v i n c i p ^ 
eroánationrjadexcra. V l t i m o p r o h a t u r f u o -
ponefldonomen fübíiiientiíe fokere á i ^ i p i 
t r ip l i c i t e^n imi r t ím vei p r o r a í i o n e exilien 
di per fev ide í i independentera fubieitío'iri 
haefíonisjquo pa¿to c o n u e n ú fobfií jere íSm -
«ibus partibus fubl^anciíe i veí pro rarí 
exií lendi per fe hoc eft i naepende r j t e í i 
Hibiea^Sc i f u p p o í i c o : & fie t ^ i ^ i f r i f e . 
mx raí ional i feparitaj á c o r p o r s : ve i p r o ra* 
t ionc exirtendi per íc hoc e í l , í a d s p e n io>.. 
d e n t e r á f u p p o f i t O j & a fubí^ tW» i» t-Jfo, 
municabihter ;& fie contjianit íol is l u p ^ l l -
t í s ; ex qimbu$acc^tionibusfoia ihSS%ft 
j g L í b e r p ^ t i m } ? Q u a [ l J L ^ f r t í c J I L 
propr ía ¿ubfift¿ntia pro v t d i íUñgüi tü rab íubfífcentiá fecundária , rcilícct re la t íuai 
ex i í t ent ia fubf tant ia l i jCüm qua confund í - qux ¡eitfecündariani fubfcsptíüfrt cxil ' tsn-
tur ín duabus príot ibusibrgo á<¿ ratione fub» tiae,vnd6 feníus ílhUs tefuniónij Ange l ic i 
fiílentiaé propie cíl4qüodfit in c o m m u n í c a - D o t i ó r i s po te í te i redüpIdXjpr imusíJuodre 
biüs i&conf t íu i t iuafúppoi íc i t c r g ó r e p u g - htioaes d í u i n * abeíTenciá vt a radies h á -
nat inDaofübí i i tént íaabrólut<i ,6ccominuA bsntfubíifccre^ecundUs quod áb eíTentiai 
nis tribus perfonís . Ex hijs patetad tundan & non ale iplis habértc fubíírtcre p r i n U r U 
meneaprioiisfenceñti íB. Ñ a m D . T a ó m a s fubfiftentiá. Ad t e r t i á n e g o l e ^ u e l a m q u i á 
in loccis príBallegatis accipit fubíiiientiani l icetrélat ionesdiuiníel í intfubíif ientesj gau 
i n p r i rnaau t fecundaaccep t ióne iuxcá quá dentftibfirtétijs feía'tiuíSjtjaarUni t ó ' t uméf 
pareni Auguít inus l ib .7i deTr ín í t a t e dixe- fceft a d a l t e r ü j & i d e o í i c u t t M p i e x ád cofti 
ra t . 'omnisresádreipfamrubí i í i i t^quántoniá tuit n u m n u m pe r íona rum abfqué c ó m p ó 
gis DSUSÍ Et iíié módus rubíííUndi fuíficic í i t ioüé ira triplex fublífteré relatiuum prop 
v t Deüs práiintelledus pé r lbms concipia- ter oppofiiionem relatiuam conftituic nü« 
lur a ludáeis conceptu negatmo, & a Gathb rnerum fiae plural i tatém perlbrtarum abf-
l ic isconceptuprctdfiuoideft jprxfcinden- q u e c o m p ó í i t í ó n e . A d confirmationem co-
tí a perfoms: vt ü n g a l a r i s j 6c exifténs,l>¿ ceía máiór i negó minoren^nafn fictic ré« 
quodi^c operansad extra,atqU¿ infinite per- lat ió prout ratione d i f t i nüá ab elíencia ád 
ísCtus.ReiUí expenderé quáedamargumen^ huc inclddic elTenciam^ta inclüdic citen-
ta,quas aduerfus tres priores conciuíiones t i z perfeí t ionera , & eft perféct io : led 
mi l i tan t . V n d e á d vérf%sprin)ain¿ quiá perfeÜiócft quid eíTentialc i fícut cf-
Sáth fit i ¿ Argü imr p r ímo*Re la t í op rbu t iñc íd t i anon raultiplícátur í n p e r f ó n i i í t á n e q ü é 
arguyen di t ei íentiam , S¿ fübfiftentiátn ábfolutaal p e í f é ó t i ó j & e o d é m o d o potef td ic í i u f i n iU 
cft fnbüftensa5c non prout ra t ioné diHíngui quaelibét tela t ío infinitatíOne cffiéntia: in -
curab illa}érgo tota ra t idfubi l^endí ín Deo c l u f s : íed qüiá inHaftás i n terminando 
faluátur i n e i rent iáa tqueabfoluta fubíilien Iñodúsp rópr iüscu ius l ibe tpe r fona i i t a t i sd i 
tia^antecedeni» ptobatur, t úm qüia rclatití. üináe ideopotef tdiciquod qusitbet perfo-
n o ñ c ó n ñ i t Q e t p e f f o n a m quán tnn i ad fub- balitas r e l a t i u a e i i i h ñ n i u i b r m a l i t ó r i n t e r -
üí leré n i i prout inclüdit in fed non dic i t ir i I n i n a n d o ^ íicut rdaciuafubfi Aentia eíi tri« 
m i l vt includií eífentiám l Qtgounna et íani p l e x i t á prxteir mfínícaterh eíTentialem da-
^uoniam tefte D . f honi.jqus K^.de poten* tur tr iplex infinitas i n terminando, h e q u é 
tiaart.s.ad i ^ . r e l á t i onesd iu i r . za fe n o n h á twcn infinitasteíl múdus folias eísecue íicüc 
bentíübíiílere5fed ab eiTentia: tuhi deniqué jperfedio. SeciiúdO árguitúr contrafecun-
quiaai iá&dareturcopoGtio in Dco j í i e n i m daín c o n c l u í i o n e m , nam fubíiiíentia c o m -
relatio á f e p r o u t d i í i i n g u í t u r á b e i í e n t i á ^ i i mums.&abfoiuca v tad iünc ia fingulis per-
fublilknsjfaceret compofs i t ioné cu m ali|s£ fonisé l i rufHciensra t iócOní t i tueadi illas l á 
hacenicn ra t ioné p robá t D i ¥ h o m . f . p a r t ¿ eíréfubllUéntiitni:érgOfüpcriluá e í i m u h í -
q u s í i . i ó . a t t . f .ad ^ n o n f a c e r é c ó m p ó f s i t i ó phcat iofubí i í té t iárumirelat íUámni: á i i tecé 
nern díuinas relat iónéstquiá Colunt dieune densprobá t i i r t r ip l ic i ter ; Pr imo quia íícuc 
a^:igitur fi éífent fubli í ientesdicerent eífe o m n e e i r e e f c a d f e f e u á b f o l i U u i t a b t ñ n e í u b 
in} ¿¿ confequenter faceréc compoí i t ionem fiíiere eO ad fe^ac proinde á b f o l ü t ü m , quiá 
quod n o n eft admutendum. Confírmatuc dicit m o d ü n i péríectlfsiniüm eífénd^qui ab 
nara fubfiftére é f ípér fé í t io infinita i n D e d í b lü tu sdebe t c í r c ine^ueá l i qu id f u b í i í i í t a d 
f ed re l á t i ov t ratione di í t ingüi tur ab eífen- aliud fwd ád fe. Secundo nám pacérnicas eíl 
tia nec t ñ perfectio ñeque e t ian i inf ín iUi córDmunicabiliS}6¿ ftibíiftentia abfolucá eíl 
aliasdaretur triplex p é r f e d i o ^ triplex i n - ratio í ubí l í tcndi : ergo adiuncta pa té rn i t a t i 
finitas relatiUé m Deo concra communem ene ratio l 'ubüíieíidi incómniünicábi í í te r^ 
f en t en t i an lThco lGgorümre rgó . í^cfpOndé a é p é r c ó r t í e q ü é n s t r i b ü é t p á t r i ín tégr i i rncf 
tur ad a rgümentu in negando ancecedens f e á u n i perfonali tacisquí e í t f ub í l í í e r e incS 
profecundaparte. Ád prirtiam proba t ioñé i t iunicabi i i te ráCónfé^uent íápá ie t jnampét 
n e g ó maiorem. A d lecundam quod relatio« fonaliras d iü iná cíl rá t ibcoí l i t í i endi d i u i n í 
Hésd iu in^ abej íent iahabent fadi t ra l i té r íub períbnámfubíi í ienceni cura ínodo i n c ú n i -
ílítcre fed ex fe ipí is ,&cxpropri js riiéritis ha ttiünicábilitatis¿fed vt tufhqüepraeíUtíubí í* 
ben t fab í i f t e reprox in i s ,&fcrn ía l i t c r¿ V e l ftétíáabfóluta a íToc ía ta ta te rn i t a t i au t í i l i á 
p o t e ü d i c i q u ó d a b e í l e r t c i a h a b é n t fubíiilc- t ión i ie rgo ipfa fubfiíientia abfoluta, vc l i ¿ 
í é primaria fubfiftentiá, fciliceteíTcntiálíj á í íoc ía taeHtpér fóná l i t aS iT€r t io ,náadpr í¿ 
quáé eft primanum fufceptíUum cxiftentix: lÜáhdtím álios érfedus formales p e t f o l i a k í 
ded á fe i j i fu formaliter habenc íubíifteff f u í ñ u u w r a a g ü u c p c r f e á i o abfoluta ve stió 
difica-
í t t W i u é r f a t i i ó i ñ j l o U M e i a ¡ & l n 
Áiñ.ziú per rekt ionem : ergo Amilítsc a i 
p r s í ú n d u i i l h ü n c j q u í eftfubtifteré í n c o n t -
hiuhicabilicer faFiicic fubíiílentía abfoluca 
modi tícata per relátioneftí jahcecedenspátec 
ih diüiriis:nam ve Pacer exiHac incommuni 
icabiiicer»^ í imil ice^vtjpi l iusexinatrufí icic 
exHienctaablblucaaíTociacaréldcion) Pácris 
aut F i l i j , & ve Pacer íít pocens generare íuf-
CJC mteileótus commünis^5c iéífóhtiáliá«Vi 
modiñca tus per pacerhicátetn^ca ve poten-
cia generat iüa > quíe t i \ p rópr ie tas Patas íic 
/necllectusCommuniSjVt aprbpr ia tüs Pacn, 
& alióciatus páterni taci : igieur etiam íubflá 
tía cSmiirtis ve afocíaca Pacernicací éri t p é r -
í o n d i t a s feú própt iéeás perfonális Patris 
conÜituetls i l l u m i n r á t i o n e rubíiílentis i n -
e b m m ü l icábil teér . Refpondetar negando 
a n í e c e d e n s j á d eiüs pnmam probationsm 
n é g b a n t e c e d e n s , nam lubORentia eíl quid 
iaper íus a d a b í ó l u t u m , ScrelatiunmCubil-
ü e r e . V n d c ñ c u c p r s t e r f u b í i í i e h t i a m a b f o -
iutañi datur ih díuíms triplex relácib perfo» 
tiaiis^itadatur t r iplex fübfiOehtia reiatiua, 
idicitur tamen omne Tubiidere eíie ad fe, 
q i ü a í u b c o h c e p t u f u b í i í t e n t i s non exercet 
relatio miinus referendi, ñeque fub nomine 
íubliUentis imporcacur expí ic i te re la t io , v t 
ratiOrefcrendi bene tamen impíicíce , & ex 
parce rei í ighif ícatx . A d fecundara n e g ó c5 
icquent iam;quía fubüctere í n c o m m u m e a b i 
le eÜ effeítus Fornialis Vnius,8¿ eiufdém for 
m x perfonal is^iüe hypofíaticaean¿rape per 
fonalitatiá qus eftfpecies fubúf tent i^ jper-
fonaIitas,enim pe rpo í l c iuum modumdilfe 
rentialem incommat i icábüi ta t i s contrahet 
ra t ioném tommuhem í'ubtiftentiae ad conftí 
tu t ionÉhuiü ímodi fbrmáe , qux dicitür perf 
fonalitás Vnde pácernitas)v¿g. licut eft i n co 
inlitiicabilis itá per eandem Formalem ratió 
beni eft fubí iüens ,quiagradus veld t í difíe-
reh t ia i i í abfque cotñmuni^ fiiperióri con 
t radoFubi i f ten t í s néqui t l i l i conüen i re \ i i t 
proinde non additür incommunicabilitasfo 
lálubíiít5nti2ábfolüta£jfed ádditor fub'iiien 
tía incomniuhicabi l ísfubfif teht i* tommu-í 
in}qüa;fünt velut i duae fpecies , ve l quáíi 
ípeeiesaUt membra condiftíniSa fubfifteri-
t ! £ , & ideonequitex eis vnica ra t ió pesio-
halitatis tot if t i tuú A d ceteiam concefo aneé 
cedenc inegócófeque t i á . Rat ió d i í cnmims 
eit dúp l ex . P n m á qüod lííi efFé¿tuS ñ o h f ü a c 
p u r é relat iui , íedádniifeénc aliquid abfólu- ' 
t u n i , vcexi í lere iñcommür i i cab i I i t e r ,qu id 
abiolutum exea parte , qua dicit exiíiéré j 5¿ 
idcOpoteft prxftárí ab exiftencia abftíluUi 
v t modiíicata perrelacioneni • Secunda eíl 
quod niodificatió illaqua relatio raodificát 
eKÜieneiamj aut intel leétum íiue vo lún ta te 
in racione exifcentí» í f l fómmunicabi l i í s^d 
tenciae generat iuá: ,vel fpíratliuae, non diuet 
íiticac reaiiter exiiu-ntiam > liue potentiam* 
f ed lb lumLcundum ra t iúnem : Ocutenim 
eadem elíehtía>VcÍubén diüerfii r e l p é d i b u j 
ideaiibus eft multiplex idea ^ ica eadem res 
qüae i n Patró ei téxif tent ia t i l í o c f t 
exiftencia F i l i j : & eadem res q ü ¿ ín P a t r ó 
eft p ó t e n t i a genérá t iua i in Fillio,&Pacre I f t 
pOtehtiafpiratiua, quia realis difcinctio m 
diüínisfo)uin datur Vbi éf t re iat íua óppof i* 
t i o i a tmod iñca t íOqua relaciones modiíicác 
fubíiUentiam ab ío lu t am,pon i t reálé d i í t i n -
¿ l ionem , Scoppoííieioñem diuinarum per-
f o ñ a r u m , 5 c i d e p o p o r c e t , v t módi ipíi í inc 
i n feipfis didérí i ih racione fubíiftendi, v t d i 
ifiin¿tas jperfo'nas cennituan't oppüf i t i s re* 
lationibus fubOftehtibus • Qaarto arguitur 
contra t é r t i am cónel ú l i o n e m , nam vei hoc 
n o m é n perfona figniíicat dirette, & í o r m a l i -
ter i l lud fabíifteos réa le^cu í conuenir eí ie 
perfonam/vel ál iqüid aliüd:fi p r í m u m fequi 
tur quod ñgn iñce t cónft i tucüm ex eífencia, 
& p r o p r í c t a t e p e r r o n á l í acprOinde ñ o h e f 
fe tres perfonasÍquia concíreíum fubftahcia-
le non mult ipl icatür bifí cDultiplicata for -
m a í i u e n a t u r á . S i fecundum habemus íncert 
tumjquia i l lud ahud hequit eiíe quid reald 
fednece i ra r iódébe te íTére fpeÜús í iae nega 
t io rationis e rgo9Coürmatur ná Vhima cólci 
íutiua3& di fc in^ iuá nequeunt conüen i r e i A 
aliquo ptaefdicátb reali quod fie fórmale fig-
ÍDificatum huiüs nommis perftrta Diutná fed 
fubí i i ten t ix relaciua; feu rela t iónes v t f ubü 
f t en té s iun t vl t i ina conft i tüt iua j <Sc diftitn* 
¿tina diumarum pe r íoná rú : ergo nequeunt 
conuehire i n á l íquoreal i ac proinde sonue* 
niuncin al iqüo refpettu r a c i o n é . Ve i fecun-
da i h t e n t i o n e f v e i n e g a t i o ñ e Cdmmunicabi 
litatis quae impór t a tu r nomine indiüidüá? 
at que i n co ni m Un ic abi l í s fu bí tah t i áe • A d ar-
gunieotum refpobdetui con celia maiorii-
pro phma parte nfegandb miiniorem:ad p ro -
bátiOnem dicehdum ¡eft quod fígnifícatur 
hoc nomine cOncretum fübíiftenti* , & na* 
t n t x n ó ' n íicuc hbc hbhiine h i t D e ü s q ü o d 
eftnbmen nacuiíEjled magís fighificatur hy-
pbfeafis quam ha iu r s^ l í^c eb'^m impbrtatur 
i nbb i iquO/ i ^ i l i á i n re^OyVnide tale homeihr* 
fufeipit müi t ip l ica t ionehi i n fub « g n i ^ l ^ < 
fcó ex foiá mul t ip l ica t íd i lé períonalitacis^ 
^u íaé ius fórmale íignificacüm eft p é r f o n a -
lí tas.Ad confir ih. efe t r íp lexlo ju t io prima 
Gabrielís Vazq.tom. 2. i . pare, d i fpüt , 1485* 
Cap.2,& l íS.cáp.y.^.vlr irnbáiferíc quod no 
riime Dnimá: perfonas iighííicari riequic áli' 
quaracib realis comühis quás de ill is e i k n » 
eial i tér praediceiurjfed i b l u m modusfubll* 
K 4 ftendí 
VtQñdi incoramunicabiliter , qui eñ modus 
nacurx diuin5e,jSc praedicatú denomina t iu í í , 
éc v d u t i fecunds intentionis pcrtinensad 
quar tuín praídicabile,vnde hace praedicatio 
Pater eíi peí lona,Fiiius efí perfona efí quar 
t i praedicabjl!s>& deuominauua í iueaecide 
taliSjíicut hiEG Pet ruse í i r i í ibil is .Secundafo 
lu í io euCaictani i . p . quáefí .zp.art^-afle» 
reiuis nomine diuinae períbnae fígnificari ali 
quid reale,& vniuocum eííentialiter conus 
nienstribus perfonisjquod s i l re lat iofubí i -
fíens feu realís modus incommunicabiliter 
fubíif lcndi: cui lubfcnbit Suarez l i b . i . de 
T n n i t . i . 5. num.b'. & cap. 9. fed vtraque fo 
l u t i o d e í i c í t á ve r i t3 íe sPr imaqu idemprop- ' 
te^ ra tiones quibus contra Scomm, & M o l í 
namdemon í i r au imus tertiam conclufioné; 
l i la etenim in horum incidit fententiam. 
jDeinde,quia praedicationes qnarti ptaedica 
bilis prxdicantde fubíecto id quod l i l i acci 
ditsSc eíl extra il l ius c í íen t iam,a tque no eft 
idem realitercum i l W e d Patri & Fi l io d i -
u inonon accidit eífe perfonam 9 imo hoc 
efí illis eiTentialezergonon efí praedicatum 
quai t i praedicabilis. Denique quia i n crea-
tuns nomen períbna? elTentialiter de fuis i a 
fprionbuk praedicatur : e r g o á f o r í i o r i in di» 
uims:antecedens~declaratHr , haec enim eíl 
c í lent ia l is praedicaiioa & fecundi pra?dicabi 
l is , vel primnperfona Petr j efí perfona:qui* 
í i imo hxc:Petrus efí perfona humana, efí re 
dudiue >fecundi prsd icabi l i s í icu t hscPe-
trus efí aliquis homo , & licet illa Pecrusefí 
|>er. íonaíi taccidentalis , & quar ti prasdicabi 
lis,quia modus perfonali tat ís efí veluti con 
fequutus ad naturam humanam,& ab i l l a rea 
Jks rd i f í indüSj t amena l i t e r fehabet refpe* 
¿ tuDaiaóc reUtionunj d m i n a r u r o , q ü i a c u m 
i l i i s ident i f ica turformalÍ£er ,vnde predica* 
tur cfiétialiter de Pacre &F1IÍ0 & Spiri tu Sá 
to ra t ioper fona . Secunda etia deíicic,quia 
dminis perfonis nihilreale v n i u o c u m p o » 
t e f í conusn i r e aíiás rationi p e r í b n s í i vniuo. 
c a e f e , n ih i iobí ia re t quominus fpcciesef-. 
feiidarsturque c o m p o í l t i o MeEaphyíIca i n 
p c r foni s di u 10 i s e s m i o n e f up er i o n p e rfo • 
na;,§c tMisperron^yUquidem rarío commu 
nis perfuns pfefcindibiiis e/Tcc ab vlt imis 
m p í i u á í H m & m i h & í í S omnia faifafunt:er 
go c¿ «nr^cedan^ fefeiiade quia modi psrfop„ 
naliucurn. ciiirindriTO funt fe totis d i f í ind í , 
q i ^ f j i u pr imxí diu.ei:G: ergft .d« tmaxaccon.. 
iieni^pc prop^rt ional i conuemenna. C o n -
f^ue^. t iapát^t^iarBjá modis ÍVCGLÍS di í l in» 
pruno dJueríis foiurn b?:c ratio CQ^-K 
ugnicci^ po5ufíabilía 'n.i*Deniqueqüiaab v i . 
t ímí^driUncíiuis no íúq ium 9 h y Ü £ S , & fe-
^ m ú ^ i ^ m ^ á m m Meiaphyike^ & 
ibiiwíi I « 
cundum rationem n i h i l vniooCum pot^fí 
abftrahi,vt e t i amía te tur Gaict . & d d túin'J 
perfonaiitates funi vsroque modo vinma d i 
iiinclÍDaanám'in diuina perfonaaís ignabi i is 
efí per kueHeólumpropr ius modus perfona 
l i tdt íSjScpart icülar isdif í indus á c o m m u n í 
ra t ioneperfoníe díuinaesfed ille modas qui 
efí ve lut id iáerent iahs ,e i l perfbnaliras, efí 
en imensd iu inñ j 6c n@ aiiud mít per íonaU* 
casxi'go perfonaiitates i^ pfas funt vi i ima d i * 
í i inclua. Vndequo ad h3c parte magis pia^ 
<cet Scotiis in i . d . i ^ . q. vnica J & Mol ina r» 
p . quaífí , i8,art ,4.affereníesreIationis d iu i* 
«ÍB ratibnem communem non eífe va iuocá* 
fed analogam, aeproinde neqtjeTationem 
perfona?diuinae eí íemial i tcr d idam d í d i -
uinis pe í fonis .vniuocara eííe , ckfplicenc 
' tamenineo,quodinfcrius dixércsnc, v t v i - -
dimus>ncaípe fórmale íigniíicatum perfo-
dnainas vaiuocura eire^accidcntshcer d i -
¿ t u m d e i l l jSoVeraigkuí-foktioefí quod í í 
r e la t ion í squám diuins psrfonx CGmmunís 
ratio hifee nommibus dignificara non v n i « 
uoca,fed análoga efí ad tr<;&diuinas perlb -
nassde quibus eifentialiterpr^dícatUT.Vndíí 
ad forma eófirmationís dil l ingso maiorem^ 
vl t ima di f í indiua neq-ueunt coníscnire i n 
aliquoprffidicaco reali>& eíTendali vmuoco 
ooncedo,fecus vero í i ana logum ík & c o n » 
c¿fa m í n o n difíinguo cofequens iub eadcot 
d i íUndione» 
J O n h i a m f e c m d n m a ¡ ) ¡ j e n c t i x 7 a t t i u x * 
t a n u m e r u m J i í h j i f l e n t w r u m r e í a * 
t í u a r t m i n LXeo m n k i p k c e t u r e x i * 
J l e n t i a ' r t U t i u a * 
A t i o du1>ítafidi'áefumitur ex da-
bio praícedeiKi|n hunc moduni» 
nam ficuc der^tione íübíiíiontiíS 
v i t imo terminafenaturam, hade ratio* 
ne exifíentiae efí v l t i m o aüuare j fed non ob-
fíante ratione v l t i m i erieniia. terminara per 
fubíifíen tiam abfok^cam a d h u c i í í iermina* 
bilispertrcsrela.auas: ergo nan ob í l in te ra 
tiona vlcimi Ueitas adtuata per e^rfí^nriam 
a b f o i u ú sxi í t i t adhuc ijÉnáBiHá per tres cxi 
ílentias ^clát iaas .Vrgctur b^c- ra í jocxafs ig 
Hatsi arfí ini t ione perfonx á ' i l icardo de Saa-
ftb Viétore vbi fupra, al íerent i perfonam 
eif^ rsaiis natura* incoinmunicabilem exifíé 
t i amíergo íiciu dantar tres perfonal i rá tes j 
kadebent dan tres incommanicabilcs ex i -
fíentiae. Quod íi diCas nomine IÍit'fienti 2 no 
accipi i Rjcardó a¿t-um eíieadisfed íiibüfíen 
tiam^qurc é # f f i f e ^ t i t ó ^ H W S i f e Contra 
V a l i . 
l i t v n i u e r f a m Z d r i J l o i M e t t f o 1 0 1 
V a n d í u s i n f u f g í t a r g u m s n t u m , namfub í i -
í tehtia falccni dicic ordineoi ad exifcentiaoi 
v c f u í c s p u u u m ad formam fubfceptibil&m, 
ac proinde debenc propor t ionar i : ergone-
quic m a l t i p l i t a r i vnum iíins áliojac p c r c o ñ -
í i q u e n s cum de tü i tr iplex fufccptiuum e x i -
ÍÍ3ntia?:dwbec dari tr iplexexiftentia, v t con 
grúa íic illius multiphcatio.Vrgecur í c c u u -
do príedicta ració dubi tandi , n a m e x i í t e n -
tia debet p ropor t iona r í íuLceptiuo cuius eí] 
adualitas, vt i l iud porsit attuareiuxta eius 
naturaiiijfed re lacio ell ad aliud,quia totum 
eí íequíddi tac iuum relationis eft ád t e r m U 
num:ergoexiftenciaillius nequ i t e l í e adfe; 
quomodoemm Paternitas q u ¿ eft ad F ü i u j 
áduar i pofset per ex i í ten t iam quasnon eft 
adFihum.ÁCtuacur ergo per ex i í t en t iam re 
lat iuam, 5c í i c p r s t e r ex i í t en t i am abíoiutá 
dacur t r ip lex relatiua. Vrgecur tertio , quia 
íicut difíinício re la t iuóiu pc t i t jquod to tu 
eiíe elíentias íic ád aliud,ira petit quod etiam 
e í í j cxi ícei inasi icái aliud:hoc emm ü g u i í i -
cá tur in diffinitionedurri dicitur, cuiu^ totu 
clTe j i d é í i t a m e i r e n t i x quam exiítétiae íit ad 
a l iúd , alias non tó tuth e i íe re la t im eílet ad 
almdjíed í b l u m í á c u a d u m parteni , feilicet 
t[uoadelíecíren£iíe;quod tamen oftendicur 
falíum ex eo quod kalium eít Patrem exilte-
readle5&fe)lum eflentiam Patcrnitatis ha-
beredd F í i i u m , quiniriio hjec p r o p o í k i o Pa* 
U t ditiítiHS exiftit «¿ fe Vídetur plufquam f a i -
f a , quas tamcn nec^ffauo admittenda eít fi 
non gaud^ác exifcentia relatiua . Rurfus 
praedida p r o p o í i t i o e d contra Auguft inum 
qui l ib . y. de Trinitace cap, ó. & l i b . 7, cap¿ 
4, ait aliüd eíTe Deam elle , & aliud Patrem 
eire^denotansaliam D e i v t í i c } & aham Pa-
t i s v t í i c efiíe eii¡tentiaií»¿ Vrgetur quartoi 
nam in concepta entitatis adtu ilis ciaudi-
tur exiftétia,led multiplicatur in tnbusper-
ibnis eatitas aduahs , funt eriim in tribus 
perfonis tresentitates, tiue tres relaciones 
actuales interfe rea ¡ i t e r ,& ratione abeífer i-
tía diftinCtae:ergo dcbent gaudere tribusexi 
ftentijsreUtiuis^confequentiápátet , quia 
implicar quod multipiicetur aliquid , qu in 
multiplicecur id,quod eft de cocepcu i lhus, 
& in e iusel leot iá inc lüfum.Qua decaufane 
quit mulciplicari homo,quin mult iphcetur 
animarse rac ióna le , 5c quantum non poteft 
m u l t i p ü c a n a i / i mul t iphcacá quátitate,quas 
ef tdeei íent ía quanti:maior aütem probaturi 
nam ÜCÜÍ de eitentia quanti eft quanticas ira 
de el íentia realitatis attualis eft exif tentía , 
fórmale enímconft i tu t i i suní rei attualis, ve 
a d ü a i i s j e i l adualitaSjfiue exiftentia:í-orma«> 
le antera conf t i tu t iuüm intrinfece claudi* 
tur i n conft i tuto: ergo* 
14 Propterhxc argumera fequuturpar 
té affirmatiuam Scotus in r. d . i . q z. Sua-
rez coíif.^ tercia part ís difp.11. fect. r. & r i 
p . l i b . j i d e T r in i t . c ap , qui proeadefen-
temía adducic Auguft, vbí íüpraJ& Ricardu. 
de SanCtó V i d o r e l ib .4 . de T r í n i t . C i p . i y . e i 
dem par ti fufiTragacur Medina , qui ícofifun-
dcnsrubí if tent ia; ,5cexíf teni ix nomina; ; .p , 
quajrt-^.art.i , ait in diuinís dari t r iplex eíTe 
r e f p e í t i u u m . S e d negat íuam parrem ceftan-
tur te lks ó m n i acccptione matores, quonl 
P r i n c e p s e í l D . T h o m . q u i in 1. d i f i i n d . ; ^ 
quadhi.art . í . a d p n m u m d o c e c o m a é e x i -
í t en t i am etiam relationis eifj abfo lu tá ihuic 
teüif f ibnioat te í tárur Gá i s tanus r . p . quaeft, 
28. arr.z. Capreolus in u d i i t i n d 2<5. qtfe/h 
uadquar tum Aureo i i contra tercum, ¿k. in 
j . d . r . q u a e i i . i . á i t . j . ad fecundüm contrafe 
cundam. l iañe í ius i . p . quarít. 40. art.4. dub» 
2. V á z q u e z ibidem di íput¿ izó» Fbhfeca y, 
MethaphyfiCap.8, qaaeft .^íect .p * § . t x í 0 n 
t i * , & Lédefma de diurna perfeai oae Q.2« 
art .r . l i t quia haic paí s neg. tiua hab i tpro 
Te tot teítes non concemnendo?, tk rabones 
maioris pendcris,¿5¿: maions eríicac/iE : i ^eo 
á nobis iudicatur,ut ve rade íen íanda j Se o p -
pofita, ve faifa prorfus e^plodenia. l i la que 
p r i m o probo ex teftimomjs A n g e l i c i D o - ( 
d o r i s , n á m prígeerquam quod in joco allega fíc t 
t o a i t o m n e m e x i í l e n t i a m e t i a n i f o r n j a e reía Thr, 
tiua? eiTe abfólutam , eo quod attus c Ifeiidi ü i 
refpicic fubieCtum,quod aCtuac: exprwile af 
fent i .p#quíeu.28. arc.2s 6c quaiít. 40. art;¿', 
adfecuadum>& } . p . quaeíí . iy.art- .z.ad cer-
t i um Diuinasperfonas nondifti t igui ai i i f^ 
i n qao íubfiftunc 6c quaft. 59. art. y. futí* 
di t qubdexí f tens fubf tau t iücdic i tur ü n g u -
lanter i n díuinis¿ Dcnique in eadem i . p . q¿ 
3. art.4. & qüxft. 2ade potencia i arcó- q;á¿ 
are, z. ad n . & 9- art, 5. ad 19. dicie e í fenuá 
diuinam tdentilicaveíibi íuum ^ífe , Se ideo, 
íkuee i rcnc iae l i limplex & vnicajica exíi teri 
t iam vnicam 6¿limpiice.m,eííe. bx his téf t i -
nionijstaiededucieur argumencunj: vbi e i -
f enc iae f tv r i i í i ue fuppou ía iiac p i ü r a j ü u a 
vnum damcaxdcJ6£ vbi etfentia vnicá eíffoS 
e l í e^den t i í i cacacüm ipíis fuppofitis ipíurri 
¿ITs neceífarióeft vaicum, feddiuiná^eHen-
t iaex í í téns in cribas fuppofitis éft vna , 6c 
eft r uumc í l e , 6c alias idehti í icdtur cuui füiá 
fuppoíicis:ergo vmcá dumtaxac eft eius exi -
í teneia. Secundo nam omnis cxifcencia éfc 
abfolutajfcd abfolueain Deo non mmeip l i* 
cáncur ;e rgo ;maiorpa tee ,qü iaex i f iehc ia m 
f u ó c o ñ c e p e u n u l l ü m refpeduminuolu icad 
alcerum , nam folüm coníittíc i n hoc quod 
fieadüsfuppoíuijiiueaduaiitas per quá res 
eft extra cáufas 3 i n ^ub nul lu ad includirur . 
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ícdfohimwi fiae ordo tranfcendsmalis ad 
lub iedura cuius eft adualitas ,ordoautem 
ifte^quiin accidcntíbus a tqueexi íUt i js crea 
turárumdici tur j íwj in Deo cü ipfa íiíbftan-
tia fiue effencia OeijVt prxnenit omnem ex • 
.preíTumconceptum iclationis. Ter t ionam 
exifteatiísruíficic proport ionari dunitaxat 
cum imrnediaco fie primario fufcepciuo qua 
tum ad conuensentiam i n e í í e a b f o l u t o , r e d 
imnieífia£uai>& primarium íufcept iuum di 
uinae exiftestiíB nofiro modo inteil igendi 
non funt relaciones >fed hic Deqs ve fubíi-
í lens per abrolutana fubíifcentiaai relat ioni-
bus prsinceliedus , fufeepciua fecundaría 
íunc relaciones fubáfcemes relacruis fubüfte 
t i j s , cui non debet proporcionarijaut faltira 
l icet proportionetur quodammodojnon ta* 
menha:c proporcio confiftere debetinhoc 
quod ¿icut fubíiftentia; l in t rclatiua;»ita ex i -
í icnt ia i l larum fit relaciua j íed in hoc quod 
Cxif tenúaaduet ipfas rclationes ficut p ro-
porcio ínter habitum fidei exiftencem i n 
intel le¿tu » & eius exiftentiam non ílat in 
hoc quod ficut fides ordine tranfeendencali 
xefpicit Deum vt obiedtum.'ita eius exiften* 
t ia ordine tranfcendentali reípiciat Deum 
v t o b i e ó t u m . H o c cn imía l fumef t , & imper 
tmensadneceiTariamproporcionen) confti 
tuendá:fed ftat propor tio in hoc quod exifté 
t ia refp ic iacfubie¿ tuhabi tas fidei, 6c ipfum 
a:tu 6c ., ac ponat excra caufas i n lubie« 
íaO,a3mpe i n i n t e l l e d ñ ; totas enimi l le ha-
bitus qui eft ordo tranfcendentalis ad D e u 
2)6 exii t i tadDeum,fedexift iCin incel ledu. 
Quarto ab mconuementi oí iendi tarnof t ra 
íentencia .nam fi datur exiftentia relaciua ea« 
dem racione daretur omnipotencia, & fapié 
t iarelaciuajmmutabil icasjóc scernit^s reía* 
ciua,acperconfequens exeoperfonas eífent 
tres Omnipotentes,tres Sapientes, eres i m -
mutabiles, 6c acemitas relaciuajacperconfe 
quens eres perfons efienctres O m n i p o t é s , 
tresSapiéteSjtres ImmüCabiies, 6c eres^ter 
n i íabicanuueJ6c non folum adiect ¡ue ,con-
fcquens eft contra fidero > quam i n f y m -
bolo Aihanafij Ecclef iaprof í tecur : ergo 5c 
aneeccdens. ' íequela probatur, nam exiften-
t ianoneft roagis intnnfeca dímnis perfo-
nisquam OmnipotentiajSapiemiajaue I m -
HiueabilitaSjacproinde ficut i l la mult ipl ica 
tur in psrfonis,ita haec acríbuca mult ipl ican 
d a í u n t . Q u o d a u t e m aecernitasfít muítípli ' -
candaprobaturfpeciali racione:asrcrnitasni 
kií abad eft in fencencía Suares qui d i c i t da 
rauonem elle exiftentiam vnmícuiufque rei 
Vtcontinuatamrquamexiftentia vt perraa-
nsnsabfqae principio 6c fíaej 5cabfquefuc 
cefslonejVeleftipfiusexifcemixpernunen 
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tia,fed dantur tres e v i f t e n t í ^ r c l a í i u s : ergo 
tres exifeentix ve permanentes íiue tres per 
rnanenciaerelaeiua23ac proinde tres tiuratio 
nes asternicacis, fine tres aecernitates.Hocar 
gnmeneoprefusSuarez refpondee ¿ecernica 
tem non fupponeie proqaauis duracione 
«cern^i^fed folum pro daracione.ahíoiaca 6c 
haec can tum eft vna. Sed contra vrgeo argu 
m?r. tumf¿£tum , nam príeterquá quod ha:c 
íb lu t io manifeícam commiccic p- í iacipí jpe-
t i t ionemeo quod voluntario d ic icur in i i la 
non omnem duracionemaseernamelie acter-
nicacemjCii de ratione scernitacisnihilaliud 
fit quamelTe duracionem asternam abfque 
vl ia fuccefsione • Confirmacur Pr imo 
quia Paternitatis d iu ins relatiua exifcen« 
tía vt permanens fiue ipfa exifcencia: perma 
neneiaeftin alíquafpeciefeu mododuraeio 
nisjóc non eft tempus, ñeque aeuum, ñ e q u e 
asternitasparticipatarergo eft a;ternicasper 
.eífentiam^quando quidemnonfuntahaslpc 
cies aut modi durationis hucafque inuenta». 
Secundo,qaiaduranoexiftentix re ia t ius , 
v.g.PatermtatiSjneqj difcinguicüf á duratio 
ne exiftentisabfoluca:}qua: conuemtDeita 
t i , v t prafintelledas perfonis, mf i quia i l la 
eftduratio eneicacis relatiua::hsc vero enti« 
tatisabfoluta:quas diftinótio macerialiseft^ 
& exfubiedis defumpta5at duraciones non 
diftinguunturfpccifice ex fubie¿i is , fedex 
diíferentijs iramutabilicatis: ergo cum dura-
t io exiftentia: diuinae relatiuae fie i n fumo 
immutabilitatis vtpote infuprema diuinae 
cífentiae immutabilicate Fundaca, eri tet iain 
fuprema duratio,ac per confequens aeterni* 
tas. Confirmacur; nam eodem argumento 
poteft probari tres perfonas Diurnas elfe 
tres incrcacos , nedum adiediue propter 
mal t ip l i ca t ionemfappo í i to rum3fed eciara 
fabftantiuepropter muitiplicacionem c n t i 
taris increaex, confequens eft concra e a n d ¿ 
fidem Athanafij:ergo 6cantecedens.Seque-
la patee^nam tres rclationes,ve cond i í c indf 
racione ab eííentia funt tria eneia^quae babee 
eiTeadfeindependenter a b a l i o , v t á caufa 
efficientijergofunt tria encía increacajCon-
fequentiaprobaturjquiadifHnicio encis i n * 
Creati n i h i l aliud pe£it,quam qaod fie habés 
cíTe á fe independencer ab alio, ve á caufa, íi 
ergo tres perfonae diuinse habene tres exifce 
tias á fe independenter ab alio v ta caufa ha-
bebunt tres realitatcs increacas,ac perconfe 
quens erunt tres increati fubftantiue, V l t i -
mo pi;obatur,nam exifticia eft adualicas on i 
mum formarum in ordine ad quam omnis 
formajfic aótus eft i n potencia, v t docet', D# 
Thom^ i . p . qua2ít.4, art. 2. Ergo eft vltinaa 
adqaiitas in vnoquoque ente , fed vltima. 
adual i* 
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d^ualitas fímplicker ncquit compati cum 
alia m eadem natura ,quia altera illarum n5 
e l le tv l t imaeuír ief fc tpera l íaniadtuabi i i s í in 
9110 valdé differc íubfiíientia ab exilicntia, 
qucydfubíiftentía no lemper eíl vi t imus ter 
rn inus í imphe i te r niíi quando eíl fubíi í len-
t ia incomniunicabi l i s íeu conf t i tu t iüa fup« 
poííti:éxiftcntia ve ro í iue completa ü u e i n -
completajfernper c(i vl t ima adualicas, quia 
omnesalmd ab exiícentia e í i p e r i l l a t i i adua 
b i l c , Vndc infértur aliüd difcnmen quod 
íubí i r tent i íepoírunt i n diuinis mul t ip l icar i 
fecus vero exirtentiae. Ex hac d o ü r i n a f o l u i -
tur primaratio dubitandi , negada cft enim 
maior iiixtaafsignatum dúplex Inter fubíi-
tenc¡an)> & exií tent iam difcrimen. 
1? A d íecundam vero rerpondetur. P f i 
mo quod Ricardus nomine abftradto ex i -
íientia: acciperc conccecum , vel exiftens, 
na vt fenfus aísígnatae diífinit ipnis a b i p -
fo lit yperronaeft racionalís naturae incom* 
muu 1 c abilis exiftent jajhoc efí incommumca -
hile exí i te«í .Reípondetur fecundo iuxcafo» 
lut ioaem mter arguendom i n í i n u a t i m , v i -
delicec,nomine exifíetítias accepille íubíi* 
í l¿uciam cráñaticie propcerea quodíub í i i t e 
t i aeQíurcept iuaexi icen t ia : , & d i c J t o r d i n ¿ 
ad i l i a m . Adpnraam huius folutionis j m -
probationem n e g a n d a e ü confequentia. A i 
ÍecundamTolut ionis improbacionem patee 
ex di clisan quoferuanda'en propbrtio ín t e r 
ex i f í en t i am,&e ius ru fcep t iuum. A d tet t iá 
rationem dubitandi negandum eí l antece-
dens^nequeenimexifcent iá relationisopor 
tet e íTeadal íudjneque i d í a eius di tHni t iü-
n e é x i g i t u r , vbi fola quidditas explicatur» 
Quod áutena Pacer dmínus exifíat ad fe íicuc 
de omm relationefatetur D . T n o n ndeft 
inconueníens j imo eíl neeeííariü. Ne tamen 
praedí í tapropof í t io fcrupulumingerat , d i » 
í l inguenda cíl»li cnim eiusfeníusíic exi í ten-
tiam P a tr is eíTe ad íe¿vera e í l , & abfque v l l a 
formidirie concedendaj íi aatem eius fenfus 
licPatrem quoad exiftentiam, 6c quoadpa-
te rn i t a t eme i read fc j f a l f ae í l , Se perconfe-
quens neganda • Auguft. quoque afferens^ 
aliud eííc Patrera el le, 8¿ almd , Deum elle 
de aiietatc rationisJ&de efleeflentiae e í l m -
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pofitis eífent dúo quanta non dualitarequa* 
titatum,feJduaiitate fuppoÍ j toram,qua: mí 
racuioíe fabí iernerentur eidem quaiKJtati; 
ica tres perfona: d iu ins funt tres realuates 
adtuales non pluvaíi tate adtualttacum ¡Ted 
pluralitate r e l a t i o n ú ^ u f e idéadaa l ica t i no 
Aro modointe l l igendi íubfunt ,& á q u a p e r 
ídent i ta tem aduantur. Ñ e q u e oportec ad 
multiplicationem includentisj aut connicu-
t i mul t ip l ican formam , auf párcem jnc lu -
fam fine coní l i tu t iuam i p í í u s , niíi quando 
mul t ip l i ca íu r j í ecundum quod ineludie ta-
lem formaai, aut partera, quod non concin -
gi t in noftro ca íu ,m quo mult ipl icat ioreal i 
catis aólualis non fie iecundunr racioneni 
a¿tualisfiue vcaciual iseí i sfed quoadreali-
tatem ipfam,qu2e eít velucí fubítra¿tura rsa« 
í i ta t is*Vnde ficut funt tres períbnaf, 8c vna 
fantumDeicas jquaí eíl de eífentra cuiullibec 
perfonacj ita fant tres realuaceí anuales % & 
tna t an tum ad;ualuas,qu^cum finguhsea-
rum identificatureirentialiter: eo quod vero 
biquefi t mult ipl icado quoad relatioaes, 
quibus faluaf ar o p p o í i t i o , & non quoad ab-
íb lu tam pcrfe¿tionem?in qua non obuiat re 
¡ a ú o n u n f o p p c f i t i o , 
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D e c o m p a r a c i o n e , f u b í l a n c i x a d 
p r i n c i p i a e x t r i n f e c á fuje p r o d u * 
¿ l i o o i s i n o c i o A r t í c u l o s d i 3 
ttifav 
A C a p i t e l , vfque ad l i ^ p e r g u t Ph l* lofophus ,SeD.ThotfK comparare 
te l l ígcndusj i ta v t mens eius fit, PdCernitatis 
quidditatem aliam elle, fecundum rationem 
aquidd i ta tee íTent íae . I l l aen ime^ relatiua, 
& hsse e í labfoluta j vel praehabsns abfolu-
tunijSc re la t iuúm. Ad quartura negaconfe-
qaen t i amjVeld i l l ing t io ra inoremjmuhip l í -
cantur in tribus peí fonisrealitates aitualps 
quoad adualitatem n e g ó , quoad reaiifaces 
concedo,^ n e g ó confequenciam. Nam l i -
cúe pofica eadera quancitate i n duobus í a p " 
fubilantiam jfenfibilem ad pr inc ip ia 
generaciónis ipfius extr iníeca , nemps ad 
agentia¿ex quoruín coíicuriu íubí lan t i íé rea 
fibiles producuntur, vb i concurfus i p í e l ius 
adio^ratio formahsagendi condiciones cara 
ex parte d g s n t i u m , q ü i m ex parte feru p r o -
dudarum , requificae appaiue deelarantur, 
praemiíla vnica diuifíone , qaaéisíi oi t íniuni 
dicendorufolidumfundamentum. Nerape 
eorum quíein refum natura proiducucur^alía 
fiút a natura,alia ab arte,8c a l iaá cafujóc ora 
niahaec fiueánaíufa-fiue ab arce , fiusa CÜ-
fü producantur, fiunc ex al iquopraefappoí i 
to í i ib iedofc i í icec ex materia: racionera p n 
m i d i t t i aísigaac Ph i lo íbph i í s 1 quia q u i d -
quid pr oduci tur,aut á cauí a perfe,aut á Cai*-
í a p e r a c c i d s n s produci tur , v t d i d u o } e ñ f i 
p r imo modo, vel taliscaufaell principiara 
raotus eius,in quo eílí&fic eíl natura,yel e í l 
e x t r a i p i u m ^ u i u s e í í p r i n c H p i u n i j 6c fie e í l 
' arsr 
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ars,íi fecundo modo efí cafas, Racioncm ve 
ro fecundt d t ó i afsignat ex eo qnod , quid* 
cjuid fie naturaliter fitper aliquara genera-
rionfim,red in ommgeneracione fitaliquid 
inaihi jquodpr iascra t i n poient ia$i&cum 
n i h i i poís i t tranfirc de po tcn í ia i n adum^ni 
í i p e r ensin 3 c lu , quodeüagés ex pote-
na cpx e íi maceria3ex qua ñ i aliquid i n a ü u 
q»od cíl terminus generationis, fequitur, 
<quod in oruni genera tions debes intcrueni*> 
re agens a quo eít generatio, & materia ex 
qua}& forma íiue adu5,qui ex materia edu-. 
cicür,¿k terminal generationem.Ex hoc y n i 
co fundamento piares qus i l íones fo iuun-
tur apud P h i i o í o p h u m ^ eius interpretem 
D . T h o m . Augel . D o d o r e m . C í r c a d e f f í u í 
t ioaein generadonis naturalis» edudionis 
formarum de potentia materia;, rationem 
ageBdi,& conditiones ad agenduro, ex vtra 
que parte requiútas^quasomnes adfexarti-* 
culos reducemu5,in quorum primo genera • 
t ionis defíinítio examinabicur in communi, 
infecundo de generatione vioentium, & in 
ter t io de corruptione agendum eft,m quar-
to9Sc quinto, an deíicicnte caufa próxima ai i 
quorum animalium p rodu^ io fiat immedia 
te per v i r tu temccelef íemf&an an imal i a í i c 
producía fine eiufdemfpeciei cum illis?quae 
a virtute coeiefii medijscaufif proxiraiscan 
fantur f i n Texto an laltem inñ rumen ta l i 
ter accidens polsis fubflantiahs focmx sdn-
¿ t i o n e m atinge rcídeclarabi tur. 
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c s f n g e n e r a t i ó n a t u r a l i s f i t m u t a t h 
d c n o n c j j l d d e j f e J i m p l i c i t e r l 
i N hoc articulo aduertedum ante ora* n i a e ü q u o d d e g e n e r a t i o n e poíTumus 
Joqui* Tripi ic i ter pr imo fecüdti comu 
nemaccepcioaem prout eü produdUo cu* 
iníl ibct rei ex p r s í u p p o íleo fubiseto í iue 
res i l la fit Tubflancia í iue accidens^ vel natu» 
rale,vel artificiáis. Secundoproprie, fcilí-
ce^fecundum propriam a c c e p t i o n é , p rou t 
eft p roduót iofubí tan t i s feu entisper/e.Tec 
t i o í l r i ó t e j ideíi f ecundumípec ia l i r s imam 
acceptionem, 6r nimis rigurofam prout eíi 
p roduót io v j u c n m . E t í b c u n d u m hasomnes 
acceptiones inuenitur diffinita a P h i i o f o -
pho^nam in prima accep t ioné egit Pbi lofo 
p'husdegeneratione in hoc7. cap.6. & i i b . 
5. Phyí ícorum capt i . dicensgenerationeia 
eíTe mutaiionem de non fub icó to in fabic* 
í t u m aidertproductionem alicuius ex p r « -
fuppofico fubiedo, fiue i d quod producirur 
fit concretumfubf iant ía le í iue accidéntale . 
D e i l la vero in fecunda accept ioné egí t lib. 
1 . d e o r t u , 6 c i n t e r i t ü c a p . J . & 4 . vb icond i -
flingucnsgenerationemabalterationedeíi* 
í iniuit illara dicens cíTe mntationera de non 
cí íead cfle,idcíVdefl"cfimplicÍter:quod ta* 
tuen fupponit pro effe fubüantial i jquam d i í 
í in i t i cncmal i j sverb is explicuit dicensge-
nerationem cíTe mucationem todas nu l lo 
ienf ibi l i fubiedto manente eoyquod in foia 
generatione fubilantia: nu l lum fubiedum 
quod fit eas aftu} & completum manet fub 
vtroqueterminomutationis. Sed deea>in 
tertiaacceptionenempe prout e í t p t o p r i a 
viuemibus egit Phiiofophus in hocy.c.S^ 
tx.¿8.Sc 8 .Eth icorñ)c . i i . l ib . i tde gcneratio 
ne animalium c.i.2c hb. de vita» £c morte , 
cap.i .exqmbuslocis i l la diífinitio vulga-
ris colligitur videlicet,g?»er<tffO efí otlgo y\m 
utntisayiuenti cointilía infimtlitudine natn* 
r* % quam diffinitionc approbatD. Th . i . p s 
q . iy .aruz . & 4. contra gent. cap. 11. habe-
mus igi tur tres difHnitiones generationisy 
iuxta tríplice eius acceptioné^etcnim gene-
rado prout comunísítibliátia?» & accidentis 
production^efi mutatio de no eííe ad cífe i q 
fubiedio j íiue mutatio de fubiecto i n fubie* 
¿ ium:p rou t vero eficommunisfo lis fub (tan 
tijs gencrabilibusjcft mutatio tocíus in tocu 
nu i lo fubiecto fenfibili m a n e n t e ^ t á n d e m 
prout efipropria viuencibus 9dici turor igo 
•iaentis a viuente i n fimilitudine natura*. 
Qupfuppofito p r o veritatis deciaratione fd 
quentes c o n ü i t u o conclufiones. 
Rcipondeo dicendum, pr imo generatio* 
fiem naturalem(prout hic agut M c c h a p h y 
ficijelfe mutatiouem de non efle ad eííe í im-
pl ici ter .Probatur , c á h i c agit Philofophus 
de generatione fubfiantia! íeníibili5,v t ex aff 
gumento totius l i b r i , & c x p r e á m b u l o ad 
quocftionem fecundan) conüat . fed h u i u í m o 
d i generado eí) mutatio de non eiTeadclíe 
fimpliciter:ergo. Confircaatur p r i m o , nam 
mutatio de non eífs ad eííe fimpiicicer fo lu 
reperitur in produdi íone fubí tan t ix vbi ex 
pracfuppoíitofubieótofic al i quod ens perfe, 
üc fimpliciter^qualccnfubfiantia^ Mecha 
phyfici hic agüe de generatione, q u « el l p ro 
dudtio entis perfe íiue fubftantiahs: ergo da 
i l la , quae e!i mutatio de non eíTe ad clfe lim« 
p l ic i te r .Cóf í rmatur recudo, nam ex cap.5. 
confiatPhilofophumdiuidcre generatione 
in tres modos, feilicet i n generatione eor íí» 
qux fiunc ¿naturatdc in generationem cora 
quz fiut ab arte, Se i n generationem eorumt 
qux ñunt a cafu,vbi de generatione i n c o m -
aiuni verba faciebat»vt generationem, qus 
icra inatur ad cífe fimpliciter radicitus ex-
p l ica -
t ñ h t n i u c f f c m Ó i r i f o U M e f a p f o 
plieattir, & ita propofuic cap.5. fe rrada* 
turumprinGÍpal icer in hoe l ibro de fnbí ian-
t!js feníibilibus per raríoaes Lóg icas , & co« 
manes i & i n fequenn libro deeifdeaiper 
propria principia Phyfica j ve eíiam aduer-
tic Ü . T l i o m . I c d • 2, & atque í t ipponic 
Fiandrenf. qüarft. artic*i. & quatft.á. irt 
praeambulo quaHionis. Cof i rmaíur tercioy 
n a m i n p rxd ida def in ínone explicatur ge« 
nus ,& diferencia generacioms íubílancialts: 
ergo e(i exa&a, Ancesedens patee, quia no-
mine mucationis^xpnmicur gdnas}in q u á 
fubíUnttalis gcncracio conutmt cum omni 
alfa gcneracionc,íiue a natura, fiue a ca í i^O-
uc abarte fíat , meoauteDi q u o d í u b d i t u r 
ad eirc^íimplicicer^explicatur p r o p r i u m ^ b 
ifcntialis generacionis d i lhndiuuquod cí l 
ts i minan non ad formara ácciden talen?» 
fedadlubOant ia lé quaedat eífe ü m p l i á t e r * 
te&t}- D i c o f c c u d ó g e n e r a c i o p rou te í tmuca t io 
w<; comaidn íca r d i ¿ t a , eü düplcx,al tcrací i gene 
trnonis TatlQ (¡mpl icieer, & altera fecundum quid» 
i i j in im Hanc concl .ü í ionemdocent D.Tho»lcd .< j» 
Fiandrenf. q>a£eíi«i 1. a r c . i . ^ Bañef.iib . i .de 
generación^ cap*^ in expoíicione cextus^ 
&cap.4* q a s l i . l . U Conimbr icenfes ib idé , 
qua : i i .8 . are. 1. i l láque probant p r imo ex te* 
l i im mijs P h i l o í o p h i aíterentis i n eifdem io 
CiSjgeneracioneni criplicem eíTe^t vidimns 
aliam ab ai ce,& a liá a natura, & c . Ex quíbus 
pr ima terminatnriemper ad forma acc idéta 
ÍCjfdlicácarcificiofam figura: hace Vero fe* 
cuda aiiquado tef mmacur ad acodes, M go • 
neracio,qas terminatur ad accidétalé íorüaa 
cit gcneratio lecundu quid & illa quafc t é r ra i# 
nacur ad forma Cubítáciaie tíii talts í tmplici* 
ter. 'ergo.Secudonaeiufdee^iieri emus eíi 
eíre ,&fícr i deternnnacur eííe rej produ-
d ^ f e d rerñ q u « fiunt,al)« babent eíTefecu-
dü quidj ic í i i ce t j ícc ide í iá j&c aiis habent ef-
jfe úmpl ic i te^fc i l i ce t , r ub íu t i í c : ergo ilfóríí 
fien eOñerifecfidú quid ¿charúf ier ref t fie-' 
t i íimpliciceré T e r c i o ^ á generado fpecifi-
catur á t e rmino ad qaem,fsd terminas ad 
quem generationis oü d ú p l e x , alius eíl ef-
fe (iibftantiale ÍÍUQ forma fnb í i an t i a l i s , & 
afiusí eft forma accidentalís íiue efl'is acci-
d é n t a l e , i l la dat eífe í impl i c i t e r ,& haíc dac 
cíTs í impl ic i icr : eego S c g e n e r a t r o e í l d a -
p l e x t altera í implici terquae cerrainauar ad 
c€e í ímpiiCKsr , &í altera fecundum cjuid 
c u s terminaturad effefecundñ quid .Qupd 
¿ dicas generationem qux terminatur ad 
clfe párt is fubíVantiAltsfíuefubíUnEiaí par-
tialis(qualis eft nutricio fitiegeneratíoJelTe 
genc ía t ionera fecundum quid 6c tamen ñ e -
que terminatur ad forroam acc ídenta lem> 
ñ e q u e ad fot mam fub íbn t i a l em c o m p l í * 
t a m : $rgo d iu i í í o , non éfl r é d e afsignara, 
aut non cí ladae^uaca.Dupíex e r i í o l u c j o , ! ^ 
ñefius enim vbi íupra q. r , conc luCt . re ipó * 
det genera t ioné fecundó quid fubdiaiden-
da eifein mutatione q u ^ e í í generar i n acci -
dcniis>&: in mutacionemquáE eit gencratio 
ílibftantiaepartialis. Fiandrenf. Vero m a r t i -
cuiofecunda,paulo an teaüega to , a i c dup l i* 
cemelfedinilionsm generacioms, alteré m 
generationem í impl ic i rer , & fecundum 
qujd:eiu$membra í u n t g s n e r a t i o ad fbrrná 
fubítantialem c o m p l e t a m , & gcnerjt ioad 
accideVis terminaca , alceram v é r o d i u m o » 
nemcíTe'g&neracionis inillamquas eít go* 
ncratioperfe,ideO,tociu$ cópofíti f u b í b n * 
tialis , & in generationem p^r accidensi 
idcíl , quae eíi ad pa r t em, v-1 adaccidens 
compoí i t i terminatur j fed veraque pocSíl 
concil iari fi dicamus duas eífe diui í ionest 
quoadmodum shocetl , d iue i í imodcex eif« 
dem membns coo rd ína l a s , íed fecundum 
rei í l? caadem effe,co quodprim-dm mam,* 
bruta vnlus cum primo a l te r íus , & fecun-
dum cum fecundo coincidunt , génera t i t í 
cnim fímpJiciter e a d e m e f t c a m g e n e r a t i o ¿ 
nc perfe díueríiá nominibus e x p l i c a r a , e £ 
diuerfis^norainibus termini ad (jucm defum 
pcis, qui ficensperfei ^ c e n s í i n i p l i c i t e r a p -
pellaturj í ini iUtérgeneracio lecunduraquid 
vcfamquCiSd pamaiisfubí lant ia? ,Scaccidé^ 
t i j generationem coniplc¿tícur¿ t ' • 
z D i c o cerno generatio fimplíciter d i - & r i f 
dapofsibil iseft in reru natura* H s c conciu ^Vt?7? 
fioófíendicur á Philofopho Jíb. i .de or tu , ™ h f ~ 
& i n t e r i t u c . í * & 5. aduerfus Empedoclem, P'um>TS 
ácaliasantiqiaos Ph i lo fophos ,quun omni tircaZe's 
gencrationemanereide fub i edñ coplstuni ,ícrtffl** 
fub Vtroquc termino eSiirtimates, p m n é ge.« ncm* 
nerationc eífe dútaxat aUerarionem iudica-
batJEt ratio Phi lofophi hajcjfta íi nulla efice 
generado ¿impíicic^f nuÜa elíct akeratios 
cófequés eñ cotra experiencia etiiab aduer« 
ftrijs admilfamíergo & antaceden$3fcqué!a 
probacur: nam ceííante fin© ceffarc debenc 
media ad i l lum ordioatajfed á k s r a t i o o r -
d i n a t i j r a á g e n e r a t i o n e r a f u b í í a n í i a l e m , ve 
m é d i u m ad fínem 5 quod quidem de alce 
ratione qus lie cum expull ionecontran; , 
debet in te l l ig i 5 naro iHúminat ío q u x fie 
abfque expulfione coocrári j , & d m ü u e r p r o 
d o d i o Vpecieruni ihtencionalium ad n u U 
lius fu'oiimciaí generationem ordinancur^ 
bene r.amen omnis alia alterado , eoquod 
ve l fhi imor qualitates immediace ad iuas¿ 
v t func calidicas, & frigiditas,Sc airx p n * 
nix qaa i iu tes : de tune ordmatur ad difpo -
nenduro materiami& i l lam scontrarijs d i f -
pofi t ioníbus expo l i andú ne formafabft.m-
L 
i h l i i i á materias indif^oíicaai introducá» 
l u r , ¥ e l í i t inceríbcundas qualitates ,quxper 
r¿ non funt i d i u s j t k cune licec non ordinc 
, tur ad cribusndum maceriae dilpoíicionss ad 
foriDíé i n í f o d a t t i o n e n i neceíUnas, ordioa-
tur tamen ad introducendum diípofitjo* 
n3s,cuibus forma fabuarjii jhs exoraocar,&: 
debito modo conferuetur, cjuopatto pro» 
du¿t io co lo r í s , & faporisad generationem 
íubíhncia lem ordinacur .Cont í rmatur p r t * 
á i t u ratio 5 rum generationem lubí tant ia-
lem femper prfecedicaliquaaiteratio^illain 
quQ femptfrhíBC concomicatur, fed natura 
non agicácaíujfed propter fínecn ,Vc doce* 
mar l i b . z .Ph i í l co rumcap . &omnesmu-
tationes naturales funt ínter fe ordinátae,VÉ 
docet Phiiofophus l i b . i , de orcu, & in t e r i -
tu textu $6.6c jy^ergo cum gencrat ío , 5¿ 
alteratio femper feconcomitentur, 6c vna 
aliamprscedat ,aut i l la ordinatur adhanc, 
aut h^cadiUam;6c cum primam non íu,ad<> 
niitcenduni:fecunduni eíl rurfus tune media 
funt impoísibi l ia quando iinis9vbi,quando9 
& inquodebuera ta íTequi eü impolsibilis, 
ve elegánter explicat Caiet. ^  .p .qusO.p.afé 
4»&: Bañeíias vbí iupra cap . j . dub . i . í n folu 
tione a4 fecundumiqua racione non'eO fru« 
íkanpA grauitas iñ grauibus^licet exiíiétja i n 
concreto nequeat ómnibus dmul conucm* 
r ¿ , q u i a hic ñnis n o n s í i debicus e i s í i r aa^ 
fed fíngalisfcorluni j noque in t e l l edusha» 
bet fruítransum appetituin ad feire ^ licet 
ad^ptio omniura" icientiairum fímul fie ei 
iinpofbib!lis,qma non da tu r l i l i huiufmodi 
appeticus ad omnes fimuljfed ad íingulas 
feoifum feientias ac^uirenciaSjat üex i l i en» 
te akeratione in i l l o gradu in quo eiTet v i * 
(jma difpoíitio ad Formx fubítantiaUs in* 
t rodu¿ t iohem n o n effet pofsibilis j i i ius ge 
proptérea omne ágeos appet í t generare fí-
bi fimiltí^ vt in fíbi confimili indiuiduo coo • 
fe tas turjVt hafaec Arif tote i , z9 de Anima 
tex, & propterea igms altsratper dif-
poíi t iones prjeuiasligaum tefloeodem Arí 
fíocel. i . de oftü>&: interuu t e x . j u v t a f -
fimiíet íibi paíTum producendo m i l io a l -
ternm jgnem fibi ílmiiem , quodde omni 
agerite oaturaii habet verum. Rurfus nam 
hac ratione docet D . Thom. i n 4. d i í t in -
¿tionc 26. quaefti prima, a r u i . raacrimoniu 
efle naturaie honi ini tanquam terminurn 
appet i tusnaturál is jquo h o m o á p p e t i t f u u m 
eíTs , 6c eius perpetuam coníeruat iouerhj 
quia ordinatur ad debitan) filiorum pro 
cr^a,tit)nem per quam fpecies humana con 
feruatur , 6c gen eran s etíi non fecundun? 
p r ó p t i u m indiuiduum , faltem fecundum 
ípeciem conféruat fuum e í i e : ergo.Temo 
nam omnipotenu* pafsiuae corrcfpon.dec 
aéliua eiurdem ordiriis , qux illam pof* 
Ct reducere de potentia a d a £ t u a i , ne illa-
íit fru/íranea in natura j Sed datur poten-
tia pafsiua ad rscipiendam vnarn forni^m 
fubltantialem , 6c aliam amitcendain : er-
go ,dacur at t iua, quas ad vnius m t r o d u ó t i o -
n e m , 6c alterius expullionem valeac c u n -
correré , Óc confequenter tam generatio» 
quam iubQantialjs corruptio funt p o í s í -
biles. Minor p a t e t i t í a m id his fublunari-
bus damr materia p r in ia ,qu« e í lpu ra po -
tént ia omnium formarum tecept iüá , 6c 
quia nulla inamifsibiliter recipjtur in ea, 
quandoque vnam» quandoque alteram re-
c ip i t» vnde Tnius c o r r u p t i o n e n ^ ó c alte-
TÍUS fubflantiae generacionem quotidiecx-
perimur.^Confirmaturjnam inn ione ho-
nñnis , materia animitt i t formam íubAan-
tiaiem , fciljcecanimanuationaiufg, & ne-
neratio j eíTet finís alterationis impofsibilis manere fine aliqua íbrraafubftantialí 
quando v b i , & in quodebebat Coníequi 6c 
poni ineire,acperconfequens alteratiode• 
be re t e fie itnpofsibiiis alioquin fruftraneñ 
njediurn omninoeiret . Secundo principa» 
li ter p roba türconc luf ío joam datur in rebut 
generabilibus, 6c cor rupt ib i í ibusappe t i tus 
naturahiadfui clTeconreruationem,& cum . 
i l l u d non poiTent perpetuo Conferuare i n 
feipfis,qaia corruptibiles appetunt l i lád c ó 
feruare m produdione fibi ümiljurn ind iu í -
duoruoi^fedappetitus naturaíis noneftfa-
¿tusa natura f ru í l ra , vt docet Phiiofophus 
tertio do anima tex. 60, & eíTet fruftraneus 
figeneratiofubíbntJalisquádo 6c vbi opor-
tet,non effet pofsibilis , ve di t tú eí l . Ñ e q u e 
terminaturad irapol^ibile, v tdocemurpr i* 
mo de ccglocex. 1; i . ergo pofsibilisefifab-
í lant ial is generatio, ¿viaior probatnr jnan i 
ve mfra docemns : ergo alia forma fub* . 
ílantialis de nouo introaucicor > cuius in^ 
t rodu¿i io ene noua fubUantialis compo-
íitj generatio, V l t i m o probatur concluíio 
hac ratione quasexdidis eoll ígi tur ,gene.' 
ratio fimpliciter eít i l la quam difiniuimus 
cffe motationem de non eife ad efle Ijim-
pl ici tcr j fiue produótionecn cutis fubilan*, 
tialis ex praefupofi^to fubieclo:fcd hac efl 
pofsibi l is , vtexalteratione ad i p f a m o r d i . 
nata,ex appetitu naturali ad fui e í fecono 
Íerua t j0 í ie in ,6 íexcondi t iona mate r i apr i -
m^jqua omnesformas appecit, 6c illas amif 
fibili!t»rrecipicsconílat:ergo. Satisft 
5 Sedarguiturcontraprjma:namgene-
rano de qua Phiiofophus, hicagic e(t adiio ^ ¿ ^ ¡ i . 
per quá p roduc i iu ra l iqu idcu iu fcüquepras ttft 
d icamái»f i i i e iubAant ia , f iu6qa l icaus , l iue 
quan«i 
I n < v n i u e * J k m r y r ü ¿ . M t ú d p h * 
Quantitatis: e r g o n o n e í l m u t a t i o dértocíTc 
¿id efie fubfíancjale.Antccedens probatur ex 
eo,quodhabet P h i l o r o p h u í hic cap.6.dices 
m h í é c ycsba $ omniayero qtíü fiant ab aliquo 
fiur>Si&ex ahquo, t l i q u i d , hoc dutem aliqutd 
dito fecunAum (\Hamlibet CáihegúYiñm f^tt inim 
hoc aliqHidrfHt qaantumiaut qtiah}dm quatuU* 
K e í p o a d e t u r quod Phiiofophus .pnus ver-
ba fací e de generaxiono intota fuji ia t i tudi* 
nejiijUmque diuidit,. vt iam dixim{ss3vt ma-
gisgenerationem fimpliciter patefaciatcx 
operatione ad alias geaerationes fecun-
dutnquidiConfirmatur Methaphyí icaecon 
í ideratio perfa pr imo de fubüautia , & da 
accidencibusíccuíidarioj a m m m ord iné ad 
íubñant ia tn cdhccmplatur ^ita de generá"» 
sione fubüannal i peiic pr in io5& propter fe 
t radat hic líber de genera t toüe vero accidé 
tal i í ecundar io jobi te r dumtaxáEt& propter 
fubAantialis generationis uaturam declaran 
¿ a m . Secundo arguitur aduerfus fccundant 
concluí ionemialcerat io nuiiatenus eít gene 
raEio cum fítmotus prorfus á generatione 
condi0.iná;us3qua: folu m mutatio e ü , fed ü 
generatio adqualitatem terminataeircc ge 
neratiofecundum quid ^ tam aheratio eííec 
inferior ad^enerationem, vcfic; e rgdnon 
€Í i ,d ieenduni daci géncra t ionem fecundum 
quid jquaeadformam accidentalem t c r m i -
na tur .Minor patet»qina alteracio n ih i l aliad 
quam produól io quahtatis, eft enim mo-
nis ad qual i ta té terminatus.Propter hocar-
j jumenmm dúplex e í imodusd icend i : p r i -
nms fuit quorundara afíerentium generatio-* 
nem íimplici ter di i i íngui ab a l te rauónergd-
nerationem vero fecundum quid eo incide-
re polfe cum illajV, g , in produdione qua-
licatis. Hunc fequuti fuere Ma l iu l i b . i . d é 
generatione, & cor f iüp t ionequaf l . j . & Al« 
bcrcus de Saxonia ibidem qua l i . a.Sccaa* 
d u s a í f e r i t o m n e m generationem d iü ingü í 
cfíiCtialiter ab alteratione proprie d i d a r q u é 
tuencur D . T h o m . quaefí,28¿deveritate art, 
i . C a p r e o l u s i n a . d i Ü i n d . i y . q u s í l . j-¿ adar 
gumeota contra fecundam fíe Bañes v b i f u -
33racapic.4. quaril, i , concluí ione 2, quibus 
fubfcnbunt Conimbjicenf.ibidehi quasft.i, 
¡art, 2. & horum lententia nobis probanda 
e l t i tumqi i i ap rofe habet Angel icum D o -
¿toferóitüm quia rationibus fulci tur . P n -
a i íae í t j nam generario albedinis , v . g . e ñ 
inter termmos diuerfos ab illís ín ter quos 
c í l m o t u s adalbedinemquod eíl aheratio: 
fedexdiuer í ica te horum fumitur ríiftindio 
jnutationum.'ergo.Maior patct , quia gene» 
xatio eíl a non albo ad album,motus vero eft 
a nigro ad álbum} i l l a in íe r t é rminos priua-
, cine oppo í i cosa^ ^ £ 6 r términos contra 
1 0 / 
r ios .Qnod fí álcás Vtrfufque tfi tminumad 
queni cíie €udemsfíquidem snaIbedo ,á ter-
mino autem ad quem^fumitur vnitas muta-
t i o n i S . C o n t r a h o c e í H e c u n d a r a í i o r n . ívbi 
t e r m i n u s á q u o 5 & raodus t í n d e n d i eft d i -
uerfus etiam terminus adquem i:ormaliter 
eüdiuerfús licet materialiter, & entitati uc 
í ic idcrn ,eoquod modds tpfetendendi diucr 
fusj& h a b i t a d o a d t e r m i n ü m á quo refund i 
tur i n terminu ad q u é m , 6c illü diuer íifíca t , 
fedinnoftro cafu tenluínusácíuo generario 
niSjSc altefationisjhabitudo ad i l l ü , & m o -
d u s t e n d e n d i í u n c d i u e r f a : ergo & te rminüs 
ad quefonnalitar j & in ratione terminsnds; 
eíl diuerfusyquia e í leadeni albsdO, ve fubeít 
diuerfo modo termio^ndi fu i produttionea 
Conf i rn ia tur ,haíne};hac d i í e ren t i a p r imor 
dialion'ontur alisduaejfcilicefj qood gene-
ratio eíl inftantanea9 6c akeratio efí fuccefsi 
ua^o quod illa eft muratioihsec vero c ñ mo 
tíss» Rurfus i l ia f íc inf íacaUera t ion ís qu^n» 
éoQÍ\ verudicerc , nunc efi albedo p rod i í -
¿ta-alteratio vero incipi t excríníoce y er v i -
t imurnfurnone i r^ vadeomnem geñi ratio 
nem prascedit alterafíoanoh vef o a l íe ra i io -
n é d e b e t p r e c e d e r é alia alteratio: ergoquo 
ad eatitatesj6£ modos tendendi effenciaii ter 
d iRinguumnr .Ter t io arguitur corra tenia , 
ü a m i m p l i c a t d a r i v n u ^ i d é r u b i é d ü m ma-
nees fu b vtroque t e r m i n ó gcnerát ibr i isfub-
fiamiaíisiergoimpofsibilis fcfitalis genera-
tio,anteGedensprobatar, quiafolamjtóáría 
mane t í i ib vtroque termino: ícó h x é t i t K m í 
elfe fubie¿tñ generationis, co q ü o ^ ^ ^ ^ r a -
t io eft accidens de prsdicaitietd ié^én'f 
proinde petit fubiefíum in at t í í [ ¿i quid eí t 
adus fecuduss fuppon i t aó tum prirín'iíübfta 
t ialcniíper quem res cft ens i 0 Í k % W é \ S Í a 
fubiedtuquodtranfmuta tür ab vna í n álfem 
fonnaíí i jdcbet contingi ab ag?nid*Vedótec 
Ar iaoteL7. Phy í lccrum tex. 8. quód agens 
debet c o c a í í ü v i r i u t i s t á g e r e m o b ü e : igi tur 
debec eííc ens i í l a : conÍcí]uetia Vero p n v i d 
probatur , quia ninnis tranlnuitario debee 
habere Vnuin íub icó tum i q ü á r á t i o n e P h i -
lo fGphüspr imo de generatione cap.; p r i -
mo 3 confutát ánt iquds , qni ponebant plora 
principia naturalia in íc rendb contra eos 
quód non eíTet pofsibilis generatso ex def-
k & a vniuS fub ied i . Clrca matenam h n -
ius arguraenti eft tr iplex riiódus dicendi . 
P r imus¡ Abiccmbrom in l i b . Fondfuict i . 
6c Aaiccna: i n l ibro fu.ie fufficientiae , 6c 
A1 berti Magni li b, i .de generatione tradat tt 
fticundá cap.fextOjatque i l lo rum omnium 
qm ponunt formam corporeitatis coz* 
üam materiae,aíl"erentíiim íubie¿ tum pron i -
mum^Cui inha?íec generat?64 6c corruptio 
h * eífe 
L i h e r fc¡¡ t lmü} '7 Q u j t j l , í , r t i c . L 
cflc compoí í tum cxnaátcria prima j & h u » 
ju ímodi forma corporeicatis , quodqm* 
dcm l«cet non l i t materia pr imo prima,haec 
cnim eíi prima per carentiam omnis fo rms , 
eíi materufecando prima , per carentiam 
forma; ípecific¿e introducend^. 
4 Secudus moduseí t Coimbricenf .I ib .r . 
de generác iouecap .4 . 4 . i*a r t i c . z ,& quxíi» 
4. artic.z«Sc Suarca tom.i» Mechaphyí ic^ 
difputatrona i4 . fe¿ i . alferentium fubie« 
¿tum proximum üue M^O > inhs í ionis»om« 
nium accidentium materialium , (ScprasLer-
t im generacionis, atque corruptionis eííe 
materiam primam fefola; fubiedum vero 
quod. ü u e denomina tionis eíTe i pfum fuppo* 
ticum: quia íuppo í i tum e í i ,quod denomi* 
natur g e n i t u m » a c corruptum » ac proinde 
quod mediante materia recipit infegene* 
rationem^atque cotruptionem • Huicfen* 
sentías fauet Caietan. i n p . q u a s f t . 5 \ , arté 
t . quinimo i l l uminhac fuiííe fencentia te-
álatur Bañefius c a p ^ de generauone,q. 11 • 
fed reuera Caiet. meo viderí» ñeque ex pro 
pr ia fentetis, ñeque aílertiue inqo i to r : nam 
explicaos ibi fubiedum natiuicacis eile d ú -
plex , alterum denommationis» & alterum 
proximum íiue inhasíionis» Vtrumque d i f i in 
t t ioais raébrü exéplis mani ré í la tums , p ro 
mamfe íUt ione huius fecundi> ait,íicut mo« 
t u s ü u e mutatio e í h n mobi l i , óc generado 
i n materia priroa,ecce Caietanum ob i t e r ,& 
exempli grana alferentem generationem 
fubiettárí in materiaprima, ac proinde non 
a í te r t iue ida í re ren tem,quí enim vti tur exé« 
plis,non tenetur v t i exemplis cems , & in« 
dubicatis apud omnes Authores , fed ei ii« 
« e t faifa aliquando exempla intermifeere 
veris feu caaent ía fub dubio)eo quod exem 
p l o r u m n o n requiritur ventas. Vnde licet 
«dmi t tam Caietan. huic fauere fententiae, 
numquam tamenadmittamjipfum illam af-
feruiífe.Tertius tándem modus dicendi aííe 
r i t materiam pr imam non eíieiublecfom i n 
h?í ionis , in quofubiedatur generatio,{ed hu 
iufmodifubiedum efle compoí í tum ex ma« 
te r i a ,& forma quodgeneracu^aut corrum* 
pitur» materiam vero eííe fubiectum veluci 
radicale, & remotum , atque in quo exer« 
ce tur generatio. Hunc í e q u u n t u r c o m m u -
niter difeipuli Do£lor is A n g e h c i , inter 
quos videndi funt Bañe í ius , quaert. citata, 
& Flandreníis i n hoc 7. quarfi. 12. a r t . i . i n 
corporeJ& in folunons, ad fecúdum*G t hic 
á nobís ,vt verus approbatur, fupponendo 
d ú o . Pr imum eíl fubieótum generationis,áC 
que corruptionis elle tr iplex, aimd ^« 0^  íiue 
denominationis,quia genitum vel corrupta 
denominacurjal tudeííe fubiettum i n h « £ o • 
nis,cui fcilicet.inhaeret generatio & corrtip 
t i o , & a l i u d eífe fubiectum,quod mucacurcx 
v i gene ra t íon i s , & corrupt ionis , & traníit 
ab vno adaUetñ terminum mutationis, hoc 
pollumus appsilare fubiedum in quo exer-. 
cetur generatio,atque corruptio, Secundñ 
eft materiam pnm^m nuiiam quantitatero, 
aut formam corporeitatis coasuam haberc, 
fed i n corruptione fubltantiali fien re io lu-
tionem vfque ad ipfam materum primo 
primam,hoc eftjvfque ad i l lam nudefump 
tara > &expcr tem totius Phylica: actualita-
tisjhoc ex dicendis v t certura fupponimus. 
His íuppofit is , dico materiam primam non 
eíTefubiedtum generacionis, 6c corrupt io-
nis p r imo , aut fecundo mo(fo,bene tamen 
tercio modo . Prima pars probacur, quia 
í ubiedum denominationis efi iiLud quod di -
cicur genitum , aut corruptum , fed ñ e q u e 
materiadicitur genita , ñ e q u e diciturccn> 
rupta , fed ipfum compoficum efi quod ge-
neratur ,&corrumpitur :ergo fuppoii tum, 
& non materia eü fubiectum denominat 10-
n i s . Secunda pars probacur pr imo : nam 
nu l lum accidens fubie¿tatur immediaie in 
materia , prafert im fificrealiterentitacme 
d i f i i n d u m ab 1 llamea generatiar, & c o n u p « 
t iofunt accidentia, 6c alias realiter d i f i in* 
g u u n c u r á m a t e r i a pr ima,quia identifican* 
tur cumfuoterminojfcilicet generatio cum 
genito,¿¿ corruptio cum compolito corryp 
to,quod á materia difiinguitur realiter en t i -
tatme racione formas: ergo ñeque generatio 
ñ e q u e corruptio immediatefubieCtantur i n 
materia pr ima. Ter t io vel generatio fubie • 
¿tare tur i n fola materia nude fumpta, vel i n 
materia afociataalicuiforms fub; tátiaii,neu 
t ru dici potofi,n6 primu quia materia nude 
fumpta eft pura po té t t a , & ideo incapax ad 
recipiendí í aCtu accidéntale abique aaufor 
vñx Lubfiátiaiis:non f e c u n d ñ : na in genera* 
tione v m u s ^ corruptione altenus fie r e í o -
lu t io vfque ad materia ipfam nude fumpta, 
¿c ideo nuila forma manet fub vtroque ter-
mino , vt infecundo notabili fuppoíu imus : 
ergo.Quarto , quia íi generatio inharreret 
materia: primas,reueraiUá denominaret ge-
nit3,cófcqués auté eíi falfum>& corra prima 
parte huius noítrae aíFertionis fatis demoííra 
t a : ergo & antecedens,fequeia proba tur ,ná 
fubíeCtu motus, fine mutationis eít id quod 
fufcipiteiusdenominatione , í icut fubieótu 
alterationiseft id,quod perfe ait6ratur,& fu 
biedtü motus localis eft locatum:ergo etiam 
fubiectum genera t íonisdice tur generatum. 
Terna pars probatur , nam fubiectum i n 
quo exercetur generatio , íiue corruptio 
formas fubftacialis eft i l l u d , quod manee fub 
v t r o -
vrroqne terminOjCed materia p n a i i eít q u » 
níanes: í u b vtroqae termino generat'.onis, 
& corraptioms: ergo ipfa efi¡ Tubiedum i n 
QUO hamfmodi mmaciones exetcencur,ma 
icr pJtet,quia i i l u d eíi fubiettnm hoc ter-
cio m o d o , quod mutatur devna forma in 
a l i am, & h o c eíl qaod manetTab vtroque 
tefmiüo,al icer , Scaliterfehabcs. Mino r ve 
roprQbatur,nani cum in corcupí ione fubíia 
tiali fíat rcrpíut io vfque ad materlam prima, 
fola h&c manet fub vtroque termino.Con* 
fírmacur p n n t o j n á t c Ü e Philofopho 5:.Phy-
íicorum tex. l ib r . d c o r t u , ScinCentii 
cap .^cui D . T h o m . f u p e r eifdem iocisfub 
fcíibíC,hoc veríatur di ícr iracn mrergene-
rarioiiecn , & alios mocusquod í l l ius iubie-
¿tum deb:ceiTcensin potencia, vel macerU 
pr ima, horum autem lub icdum debeí eíTe 
eos in adu jde í t j compóí i cu ra ex materia,Sc 
fb rma ,quod í iCdebe t ince i l tg i ,quod ali) mo 
tus íiunt infubie t to inc ludenceí -ormamigé* 
neratio vero fie ni fobiecto n u í U m í o r m a m 
inc ludenc i ,quodeÜmaccr ia p r i m a , v e l ra-
cione cernnnoru dabsc veriíic3ri,illius eníoi 
terminis immediace fabílat materia, fecus 
•vero terminis aliorum motuam.Confirrtia-
tur fecundo q u o n i á a p u d P h i l o í b p h u m u l -
tonesappellacur prima fubieCínm genera-
tionis fubnancialis, ve viden poceí t apud 
i l l u m primo Mechaphyficorum cex .7 í .& í , 
d e o r t u ) & í n c e r i c u c a p . j . f i c ^ í e d n e q u i c v e 
rif ican defubieótQpfimo}<Sc fecüdo modo: 
cigodebet vé; ifican d e f u b i e ó t o g i n e r a t i o -
nis,in tíAC cenia accepcione adeum ísrnfum, 
quo alTenc f . P h y í i c o r u m c a p , t . iubiettufn 
líiotuseíTe id,qiiodmouetur , ideíi , in quo fie 
motus, nam materia eíl,quáe mutatur, & i n 
qua ñ tgenera t ion i s íiue c o r r ú p t i o m s mu-
tatio, Q u o d í i d i c a s paricer po l i ed i c ip rop -
ter haíic r.iCionem, aiatenam primara fubie 
¿ tum alceratKíms, augmentationis, & al io-
rum motuura^uia omnesfiurtc in mobil i , íe 
cundum quOdeÜin pocencia,&in ómnibus 
títiirn materia mutatur de Vno termino in 
aiium ,aG perconlequens non eíie ípecial i 
: i in t; ÍMbieótum generationis, & corrupcio-
ni5. Neganda eft fequela^Ndin materia 
puma eií m á x i m e > & fpecialifsiaie í i ibíé-
-ctum generationi5}& co r rup t ion ¡ s , eoquod 
isnmedíate hioftat íbrmis íubRancialibuSí 
quie aduemunc > & recedunc per genera-
cionem , atque cor rupc íoncra fubfíantialé, 
& c ü m quibusidentificacur encicaciue. A l i / 
autem motus terminantur ad Formas acci-
denta les ,quibüs materia prima rubí lacmé-
diate j& radicaliter, quatenus efl radixpo* 
tentiahcatis compoíif i ,quodTubftat medía-
te l i l is.Vnde quia raateua pnraa eíl fubie* 
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¿tum immediacum formarum fubnantialiu 
ad c^ uas t e rminacá rgsne ra t i o , &eorr i3pt!6, 
fictormarú accidentalium, ad quas funtaüf 
m o í u s ; n o n efí immediatu'n , í ed mediaiuni 
íqb ie t tum ideo Cpeciali racione, materia pr í 
tnafubiectum gencratíonisJ&: corcupcionis 
nuncupacur ,qüa: néqui t dici fubiedum alio 
rum mocuum üiíi minos proprie , & cuni 
addito,nempc fubiedtum mediatum, aut re» 
motunijabrolute tamen,& fímpliciterdici-
turfübieóíum generationis, & corruptionis 
fubí lant ia l iSj l iquiderahaiu termini imrae-
d ia t sm materia fubiedtancur, í m o n u l l u r a 
aliud fubíeótum prxfupponuntíVndejf ic era 
í icusab vno ín a)ceriiin3qu'ieíl mutat iofub-
liantialis medíate exercetur in materia p r i -
majquaf priuationi a n t i q u í e A Uiformationi 
nouae fubeñ immedia ie . 
$ Hx hucufquedittis,aianencfufncien'i 
teral i jduo modi dicendi confucaC),8cfolü-
Cum certium argumentum rnamems aneé» 
cedenseife íalfum c o n í l a t e x dídíis, fuffit ic, 
cnim ad faluandá generacionis, & cor rüp» 
tionis múcat ioncm manere fub vtroque ter 
n i ino ,vnum 6c ídem f u b í e d u m non i n h « -
fioms , f e d m quo fíat exercitium mucacio-
nis3& quod denominatuf raucacura , & hoc 
GÍÍ matetia prima. A d primara, & fecandam 
probationeradicoquod í o l u m coñuincunc 
materíara noníeffe f ü b i e d u m inhaeííonis 
quod nos ingenuefatemur. A d terciumfa* 
ceorfubiedum > ad quod terrainacar con -
ca¿tus agentis , ens deberé eíTe i n adu , & 
ideoad raaceriam nude fumptam non poífe 
-terrainati comaaum asent ís naturalis j f e d 
- ad compolicum ex materiei, & forraa, quod 
iamexiíUc i ñ m m ú é generacionis fubítan-
cialis, cuius cerminusmcipit per pnmufa 
fui eíie» fíaucem de c o m a d ü qui fit pe ra l -
cetauonempi^uiam ad generae ionéfubñan 
ciaiem fiac termo ; o.ico quod eerminatur 
ad corruptum, quodtoto TO#^^í>^SÍÍr| • 
•huc exiuebat, Oices-jgeneraciü denomi-
nat mat^rtam p u r a a a í mutati in iicec non 
genita n:eigu;vt mucanoinli^iet i l l i , q u i á 
nequic críbtierej ve fie denominacionéró# 
niíi fubiectOjCüi inh<Erec , vC mutacio , í i* 
cut nequic tnbaere denommacioncm gé« 
nici n i ¿ febietto , cui inenníece inhi reCj 
vt^generacio.Sedlacile r e í p o n d e t u r , Quád 
denommacio inütaíi dúplex e í l . A l i a p r o -
neníeos a íormaii ráutatione, & hoC in ge» 
neratione , eíl deuominacio gen ic i . A l i a 
prouemens á forma aduenience perrau-
Cationera , (Se h^c uenominatur maceria 
prima mucatajquiaex vi íorma-íjcui de n o » 
no fubeí l , routacur . Vnde falfo Coi rabr i^ 
cenieá vbi fapra (|u£Íi»p.arciCf pnrao, 6c u 
L } 4 i c u a | 
i té LihtYfi¡}timus7Qiijefí, Ut rticX 
dicunt mater íám denominar í mutacam for-
milicer ¿ gencrationc j fecundaía graduna 
^encricum,nani generacio eft rautacio ta* 
lis i iual i fpecie conftituta , 6c gradus ge-
l i cncusn iu ta t ion i se í t i n illa conl t i tu íus ;er -
gonequic í ccuudum i l lum crjbucrc deno-
ininaí!OJ}em cum pr^c i í ionc gradus fpc-
ciíici • Llurfus íubieótum denominatum ab 
a lbedinedl albumjqaiacum albedofitlror-
]Baindiuiíibilis,aut totam eius e l ícnt iá jaut^ 
n i h i l i i l iusparcicjpaturarub<eéto: crgoea-
dcm ranonerubiectumdenominatum age-
neratione ene genitum íic mater iapn-
n u crit genita. Deniquc>vel i l la denomina-
t io mutationisquam generacio tribuir ma-
IQÚX eH communis ab í l rada abomnifpe-
cifíca dit íerentia mucationis ,5c hsc eiTec 
chimara Piatonis , ve l eft fpecifíca ratio 
mutacionisjeu mucatieíle contrahens gra-
dum genencum,5c tuncarsignandaelthac 
fpecies, 6c nulla alia inuenietur n i l i geni* 
t u m cíTs : etgo materia pr ima eric genita 
quod ¡pünegMU. Dicedum igituc eft quod 
iicutgeneratioformaliter,c6 denominar ma 
teriam primam quoadípecif icDm gtadum, 
ica ñeque quoad genencum f qma quoad 
neutrum l i l i mhxret . Quarto arguitur ad-
u e ñ a s detinitionem generanonis á nobis 
aGignatam^nam exi l la í equuntur dúo f e i -
Jicet t verfan in t é r m i n o s priuatiue oppo-
iiCos9eífe3¿c n o n e í í e , ^ eiusterminumfor-
malem ad quemaeire exiftentiam, quas ambo 
í u n t faifa: crgo & detínitio non eft exada, 
minor oftenditur , nam genera t ío ignisex 
iigno verfatur intef formam lignijquam ex-
c4udic>& formam ignis quam íncroducit jqui 
í un t te tmini pofuiui,quod adhuc manifefta 
turjUara omni^ generacio eft conuer í io for-
xnarumjfed terminiconuefllonis funcpoQ-
iÍHÍ:ergo.Deinde cerminus formalisad que 
eft forma jdiceocc Ph i io fopbo l ib . i . Phif í -
corum cap.8.quod ÉbrmaelVfínis genera-
tionisjideft^erminus ad quemjergo non eft 
adus eííendi • Propcer hoc argumencum 
^Coimbncenfes fatencur duoqu^ mih i fa i -
fa videntur, Primum fcilicet i n omni ge-
neratione adnnfccn concomitanter rano» 
nem conueríionis formarum, quas.vt fie pe-
t i t t é rminos p o í i t i u o s ^ termimim forma-
lem generacioniscire exiftcntiam.Pnmimi 
d i d u m habent vbi fupra quaft . i r . a r t . z . 
, SecundumaiuenvquarftXart . i .horumfal-
. íítas p r o b a t ü r , nam alias in omni genera* 
. tione includercncur duxadioncs p r o d o d i -
aa:iormaliter d i í l i n d a : . Altera generati-
U3,& altera conueríiua •n ius tbrmx i n a l -
teramjcoofequens autem eft falfum , non 
sn im requirutur dua adiones, \ b i vna fufíi 
cu Le foia p r o d ú c e t e formam : ergo & quia 
alias infufíicienter Philofophus 5. Ph} í k o -
rum , & i i .huius nunieraííetfpecies mocas 
fíquídem numerans í t x l p e c i e s nullam men 
nonem fecit naturalis conuerfiouis, quod 
tamen dicendum non eft, Quod autem-di-
cunc C o i m b n c c n í e s i n omni generatione 
reperiri condiciones quinqué conf t i tun-
uas conuer í ioms , fciiicec deílcionem re í 
conusrfa: , Scnouicacemíal tem quoadmo-
dum i l l iusj inquod í i cconuer í io , Sc^termi-
nos p o í i c m o s , connexionem , Scdepen-
den t i amin te rde í i t ionem vniuSjSc alterius 
fuccefsionem, ac idem fubicótum maocns 
fub veroque termino. Kefpondetur has con 
ditiones non confticuetc conuer í ionem p r o 
prie,fed laige,qua: eft generacio, Nam con-
ueríiOj í iue tonus, fiue formarum viera has 
conditione&requint , quod c x v i c i u f d e m 
mutationis fiueadioms, vterque termmus 
attingaturjita ve deftrudio v n i u s ^ po l i t io 
alterius ex v i eiufdem a¿tionis fíat, íicuc ex 
vieiofdem transfubíiantiacionis fíe deíiru» 
diopanis , ¿ e p o u t i o c o r p o r i s Chr i í l i fub 
facramencalibus fpeciebus>.8c ex v i eJufdem 
adionis fu i t f adaaGhr i f ioDomino i n N u -
ptijs Galilea deftrudio aquze , Se produ-
d i o v in i 9 at in generatione ignis , ex l iguo, 
¿ci imil ibus jcxcluí io forma l ign iñe ex v i 
corruptionis, produdio autem forma i g -
nis fitex v i generacionisqua diuetfa nui-
tationeSiOC adioncsfunr. A l i ad quoque i n -
ueniturdifcrimen quod conuerí io millas exi 
gitdifpofinones ex fuá natura ,quascarc!ea 
peticnacuralisgenerat/o, v t íuauiter an t i -
I quam formam excludat,¿c nouam in t rodu -
satjvnde exift imoccnueií iGnem propric d i 
damab ágete nátaral i de lege ordinaria fia 
r i no poííe>& fi omnis generacio abu í iucco 
ueríio formarum nuncupatur.Deinde quo 
adalterum d)dumpfob.uur íáliicas d u p ü c í 
ter:prjmo ab ío luee^u ia cerminus formaits 
ad quem,gencr3tioni3efti-brmaconftituens 
terminum tota lem,<^¿, 6c quogenitum ai» 
fimiíatut in natura generati , 5cqui eft finís 
geoeratioms, fed huiuimodi ceriTi.nus eft 
torma fubílantialis: ergo<-Secundo ad h o -
minem; namip í i C o i m b r i c e n l e s q u a í l . ! ; » 
arcic.2. fatentur cum Cajetan. / . p , q u a l i , 
i8 .ar t icul . 2, generationem eífe ad ionem 
vni t íuam att ingcntemvnioncm anima, í i -
ue forma fübíUntiahs ad corpus, ex quo 
fie argumentonterminus formalis adionis 
vn i t iua eft id,quod vnic, feu quod attingic 
ve vniciua,fed generadoattingic primo,6c 
perfe formam íubftantialem ve vni tamier-
go hac eíi cius terminas fbrmalis , ex i -
íUnt ia vero cr i t termini formaiis cond i -
t i o . 
2 * v ñ í ü e r / a m Z s f r í j l o } . M e t d j í h ] 
rmcircd 
üffinith 
j\m gene 
rationis 
t í o , &comple faenmm 5 v í c x i n f r a dicen-
dis conííabic l i b . 8. qu i f t i onc pntná* A d 
formara igicur argumenci concodo fcque-* 
I x primara partera , Ted riego eius fe-
cundara partera, nam per c í re ,quando gene 
rat todici tur raatatio denon efle, i n t s i i i g i -
ture í í ' e rad ica le ,quod eft forma fubílantia* 
2is a íiue inci l l ig icur elTe fórmale elTcaci* 
^uod c í i i dem cura forma iubftancialí. 
n i n < v i u e / í H b u s g e n e r a t ¿ 0 f i t o r í -
¿ t o y i n e n t i s a r u í n e n t e c o i u n f l o i n 
f m ü i t u d í n e n a t u r a * 
6 - i r N hoc art. t re í verfantuf fenteci^pri 
B raanegat hade eirsle^inmam genera 
JL t ion i s Viueotíum def í in i t íonemjhanc 
tajxicurDurancíus i n i,(íift.4,qua:rt. r . & d . 
<5.qaxíl.2.& maior ibidem dift.r^qus-n.vnii 
caw quorum aher í ícdi f f ín i tgeneracionsm 
t i u e n t i u m . Gsneratioeftaccipere eiTca 65 
nacuram ab alio moda naturali. A l t e r vera 
fic.Gsncratioeft prodü<Si:io,ROn de ni h i lo 
alicuius vioeotis cognofecntis ab al iqua 
ciufdem n a t i i r « , n u m e r o , vel fpecie. H u i c 
deíHaicioni Maioris ex parte Goñfsnt íunr 
Coirabricenfesvbifupra quarfí. 10. art. 1. 
M o l i n a 1 .part.quaeft.5. are. u aduerterim^ 
6cBaz^uezibideradirp . r i j ,cap. / . n u m . fj, 
quacenusafferunt pofitam tiefñniÉiohem in 
t i tu loar t i cu l i p ropoí i tameffe communifsi* 
mamvment ium oranium generationis, 8c 
incpcam¿adexp l i candam diüini Verbi ster 
nam gent í fa t ioncmrpropr iám aucem, & í p c 
cialem generationis vitalis def/initionem 
quargenerationi d iu in í verbi conuen i t J& 
adapcatar je íTehancaí ignatamá Maiore ,2c 
a b A l m a i n o i n ; . d i f t . í { . q u a : f t , i ; iaqua ge-
nusnoneft origoviuenus v t lic,red ó r í g o 
v iuentis cognofcencis ,&c,Sécucda fenten • 
t ia cft aliorura aíTirentmm pra:did:am d e í -
í in i t ionem ánobisa í s ignntam exactam eíle, 
cum i l la particiila,cjí v i uUsprQceJsiom a fe-
cus vero fine illa.HAnc tcib'uit Vázquez Vbi 
f u p r a c a p . ó . C a i c c a n o / c d kalium i l l i i r á p o -
n i c t e f t i m o n i u m á q u o manifeílifsime Cafe 
tanus pótvíftvindicafi ioam in tribus locisin 
quibus de generationis def t iní t ione verba 
feciCíhoc e í í , q u ^ f t . 27.are, u & arí .4, 6c 
quicll. ^ . a r t í c . 2- e o r u m í n nnllo docet ta-
lem p a r t í c u l a m , <?x v> u l i s proccfsioniíyetfc 
deffíni t ioni generatioriis adijciendam rfed 
fo lum excludí t procsfsionem SpifitnsSan-
& á tationc generawonisjqoia non íormioa 
turad í í m i i e e x p r o p r í a ^ incranea d i f í r e á 
tía HCut proce ís io verbi ex p rópr ' j s h^bec 
temiinafiad i imi lc j faifa igi tur cíe Qabrie,-
lis Vázquez ira p o í i t i o , communiter rameñ 
hxc f¿ntent ia fuf i inen ío le t a neoteiicie 
Thcoiogisqui dcffedu huiuspatticula; fo» 
Jurn excluduntprocelsioncm Spiritus Ssn* 
¿ti á racione generationis j i l l a m q u e tcnent 
Coirabncenfesquasft.io.art.i . 
Ter t i a fen ten t iaa f íe r i t práedidaro dif í ini 
t ionem v t lacet ab íqus aliquo aUo addito 
cxaéiiui eíTe , & per eam cong ruen í e r p ro -
pr iam viuent ium gcaerationem expi ica i i j 
quaí noncognofeencibus, & cognofcemi^ 
bus commqnise í t j ^c i n d m m i Verb i procei 
fíonc í;iluatur fecundum analogam quán^ 
<Íam:coí iucnicnt iamji tadocent quicumqu^ 
p rxd idam d e f á n a i o n e m vt exadtara adnnt-
tunt j a d dininam genCrationem declafan-
daro quorum Princeps fui t D . T h o . 1. paí t . , 
qiiasfc.ay.artni. & 4,conrragentes, cao . ¡ u 
& m hoc 7. l e d , 8. cui conUMKiunt G ibricl 
in4.d:ft.J;.quaeft.S.art.i.CaietanuS, & B a -
físfius ibidem Ferrarknf .cap. i i , iam cirato 
confiderandum fecundo 5Torrcs4n cominea 
~tariodi¿t.art.2.(]ua:ít.27.Aüreok!S in i . d i í u 
p . a r t . i . ^ . v l t m i o ^ Süacez l ib. 1, de T n n i t 3 r 
te c a p . i . n u r a ^ . i n e x p í i c a t i o n e camen i l íms 
variant praedidi authores, v t ex argumento 
yum folü t ionibus conftabit, 
7 RefpoadeO dicendum p r i m ó deffini* 
t ionesafs ignatasá Durando j & M a i o r e i n -
fufí i t ienteseíread gsnerarionem propr iam 
v i ü e m i u m dec Ia randám.H^c cortcluíio fea 
tu i tur adaerfús authores piiina: íencentias> 
& probator, nam per illas non fu íñc iemef 
exeluduntuf alia áde f f inkb : ergo in fuffi* 
tientes funt , antecedens pá te t de p r ima , 
quia conuenit omni generationi naturali 
enam non Viuencium > ignis eaim quan«s 
doabal ioigHeproducicur ,accipjcáb i i ioef* 
fe,6c nacuram modo nacuralié RniTus quan * 
do vermisgeneratur ex c.írne cqut accipií: 
ab i ü o eífejSC nacuram modonacural i : crgo 
pernullam particulam excluditur , qua: ca-<. 
raenprodudio excl"adeada erat , co quod 
defáci t ilü í imil i tudo i n n a t ú t a ad v e r a m v i 
«en t i sgcne ra t i onemreqü i f i t a . p W é é u H d á 
Vero probacur,nam per nuilam i l l iuspa íc icu 
him excluditur procefsio Spiritus Sah&s 
^uartaraennulUcenus eft dicenda geuera-
í i o , e t e n i m elcpió 'dut^io perfoirax viuen* 
í i s , éceognofeen t i s ab alia perdona fiue ab 
aliquoproducente eíuíclera natufae nums-
fo,R.iÍTÍus per i l la excUiditur aliqua genera 
tiojíibn exdudenda>feilicet,geocratio mu -
liexequosfic afina ¿quia non eft p rodu i t io 
tiaenns1 siufdé na tu r í enumero autfpecie* 
<g¿*id d * 
Tkom.at 
eius dif» 
Y i t Z é e r f i p t i m u s , Q u i f í . I I L Z á r u U * 
& t a m s n ve r¿gene ra t ¡oe r t rergo eciam ex l u r ^ o i n í i m i l i t u d i n e n a t u r a . Haecaflertio 
hoccapiceredditur d i f í n u i o m a i o n s i n í u f itatuiiur p rbau tho í ibus ter t is ícntentiaejSc 
ficiens, Dico r scundoabfquc í i l a part ícula 
ex y i tahsprocefsionis, declaracur íuíficien-
ter propna viuétiú gineratio* H á c cóciuí io 
probatur aduer íusauthores í ccundx fentcn 
t i x pr imo, nana praedióta dcíHuitio quoad 
flus necei íanas parcicuias col l i^i tur ex tefti 
nionijs phik>T®phi rclatis articulo praece-
denti, & nulübi philofophus talem partica 
l a m i n í í n u a u i u R u f f u s j D . T h o m . qui noítrá 
deíHnicionem approbat, ^cea vc i tur in l o -
as cícacjs,addiuinam generationem decía-
randam Ulis par t í cu la non menoinitjmemi-
i i i í re tautcmfi i l lam add^clarandam genera 
neccííariam iudicaret* 
figuúm igitureuidcas el i ñ e q u e A n r t o t c -
lemtneque Angelicum Dodorem di¿U par 
ticulam neceíTariatn iudicaí ia .Secundo oOé 
dic r natn hxc paicicula cxyi talisprocefsi»* 
mí ,n ih i l addit fupra alias,nili quod ex fuá ef 
fentia generanoproducat íiraiJe ,aut quod 
ex fuá ef'ñcacia» auc qnod íecundum fuam 
íormalc tn ra t ionem, & in ordinead fuum 
ccrminuai,red hocfatis m alijs pa; ticulisdc 
claratur^nam cum ín def&nitione ponantur 
e i len t id i iadsñia i t í jdmn dicitur in defHni* 
tione generacioqisquod e í l p r o d u d i o íwni» 
lis,hoc denocacur quod eilencialíter, 3c io t* 
xnalicec,fiue ex fuá efácac ia , <Sc racione For-
mal í teruiineturad ú ra i l e ,nequeoporcecpo 
Dereia defiiuicíonibus i n aótu í ignato cife 
eíTeRtiale^aut fbrnjalicsr conueniens diffíni 
t o i d 3 p e r q u o d d e í l i n i t u r : crgo abfquc cali 
par t ícula futñcientcr relmquicur explicara 
eflentiageiieracionis. Tercionaaijppr illaro 
pa r t i cú lam n ih i l de nouo excíudi tur quod 
ex v i aliarum uon íit exclufum, & aliqua 
p rodud io excluderetur, elfet foía produ* 
¿ t ioSpi f i tusSan¿ t i ad quam excludendani 
nouioresTheologi hancpa í t i cu l am a^dide 
runt .SedhíBcru^f í t i en te rexc iuduur per i l -
lam in í i ra i l i tud inena ta rxzergo omnmo cft 
fuperflaa d ida par t ícula , ex y i talis ptofefsiQ 
?¿Íí ,cninorpacer,namduni díciEur t^uod ge* 
neratio e(l p r o d u ^ i o , ütnilis tn natura 
denotarur quod debdt terminan ad natu-
ram hoc éft ad id,quod habet rationem natu 
Tx communicandum produó to per q u o d ^ 
tis fuperque manee excluíTaproduCtio Spir i 
tusSanét i j e o quod i l l a non communicac 
i d quod habec ranonem naturae fedid quod 
habet raticnem atmbut^fic propriecatis, ve 
lu t i ad natura díuiná . con íequu t s íc j i iec t ra 
t íoné v o l i t m i , 5c amons, hoc eli poderisífic 
inciinatioms i n r e a m a t á : c r g o , D i c o tert io 
propnageneratio « m e n t i u m adasquate fa l -
uatuc in produCuone v ment ís á viuente co* 
probatur pnmojnarn quidquid aliud addi' 
tur huic deffínitioiu lupeiflue addicur,6c 
con t ramcnresAr i í io t e l i sac D o a o n s A n -
gelicijVtdióíum eíl i h p r i m a , & fecunda co 
cluüünc;ergo ada-quate tota l a t ió generatio 
n i s i n i l l a í a l u ¿ t a í . S ~ c u n d o n a m c o n i t a t ge 
nere, ícd i íFeré t ia^enere quidero quiadici 
lurprodu^tiofiue ongOjin quo cum prodii 
¿t ioñe i n a n i m á t o r u m conuenit ,diffeiétia 
veroquia per coeieras part ículas explica* 
tu re íusá rel iquisdi i i in¿t iuum?nam per i l la 
y mentís excluditur generatio part ium,6¿ ca 
p i l lo rum atque humorum in animali quas 
oonfunt v i u e n t í a c 6 p l e t a , d e n o t a t u r , e n í m 
quod debet generatio verfari intéi dúo fup 
p o í í t a v i u e o t i a d u m dic i turor igo viucntis 
áv íué t e . Per hoc quod dícíturá'vi/íeTííecow 
i »»#o ,deno ta tu r quod debe te l í eá p r inc i -
p i ó aftiuo l i m u l , & pafsiuo coniuoóto í a l -
tem i n pr inc ip io generaDionis,deíF¿6tu cu-
iusexcluduntur produdio anímal íum ex pu 
trefadione viriutccceli faóla, & produót io 
plantae á t s r ra .v í r tu te íb]Í5,& formatio Buje 
excofla Adami , p rodudio quidém amn a-
í i o m , & plaiitarum ex terrae pu t rch t t ' ons 
quiaiic .t ÍJC á p r inc ip io elíectiuo viu^nt^ 
fciiicet ab intéí l igentia motnce raediant J 
corpore cdeienijnon tameneil a pr incipio 
p p o x i r a o , & c o n í u n ¿ t o , p i o d t d i o autem 
Euscxcofta Ada ru í q a i a l i ce t fu e f i t a p r i n c i 
p io*coniu i idoa¿ t iuó :Adamus tamen in talí 
íb rmac ione ,ngn praebuit cowuifum ad iuu , 
deniqae per hoc quod diciíur in í imi l í tüdi -
hem naturas excluditur p rodu&ío vermis 
ex carne aniniaiisaquia IiCet ílt v iüent isa v i 
u¿nce con iun t í o a¿tiue, Se pafs iü í concur-
rente non tamer* eíí p r o d u d í o íimí lis in na-
tura f p e o í i c a , e x c l u d i t u r etiam p r o c e d i ó 
SpintusSan<ai,quia l icct í i t v iuemisá viuen 
te coniunttoa^tmojnon tamen elt p; imaria 
commumcatio natura: v t did: j m e í í . 
S Sed ad nwiorem hujus concluí lonis Sdtisjit 
elucidationem , arguitur pr imo con t ra i i - argumn 
J a m , n a m p h i l o í o p n u s l í b . d e v i t a , Se morte t>i. 
cap, i . defíinit geneiatiopem vm^ntis eífe 
deriuatipncm animae yegctatricis in calore, 
qus dé.fá 'ni t iologediueí ía eíí ab a í s i g n u a , 
falfo igitur dicumjs p r í ed ída ra cieiii¿^;tJO* 
n e m c o í i i g i cx ip fo Ar i l to t c l e . Rurfus hxc 
noftra deffinitio non conuenit p l a n m i n 
quibus tamen vera dá iur generatio, l i q u i -
de m viuentia fun t : ergo fuítinenda ponus 
eíí illa deffinitio q u ^ per comniunicatio-
nena y i t i . vQgetacrici.$ ómnibus v íu^nt ibus 
comunis afs ignatur^aior paiet5nam gene-
raciüjcui com^nic noíira de fán i t io é í t i l la , 
qaaz 
I n ' v n i u e r f a m ^ / r í / t o t i M e t a p h l 
quae fuftdat f eUcioném pace is, 6c íilij hxz aii 
tem,engdneracio cognofeentium ) ín htjs 
emm dumtaxatfaluatar nomen í,.4crisJ& Fi 
l i j ts.Os D . T h o m , ? . p d r t ^ i i x í l » ^ z . art. 3.6c 
o a p * a d É p h e í í o s l e¿>4quar ta ,Sequía fo-
lacogQOfcánt iumgeaera t io eíi qux analó 
gatur c u n i d í ü i n a g c n e r a t i o n e , eí iquc apta 
ad il lam cxpiicjo.dam:ergo. Ad primam paf 
tem huius arguttisnti r e f p o n d e t a r p h i l o í b -
p h u m i b i tantunidefcripíiíTc generationeai 
viuenfciuro excomitiumfiirao, &magisno-
to gradu Víta:}quód non abüát quommus i n 
alijs locis quiddicaciuam deffínitionem aíig 
nauer i t .Reíp5decur fecundo^quod i l la dcfH 
n i t io cu ooí l ra íac i l spotef íconci l ia r i a 3c ad 
i l lam reduci ve minus pes íe í tam ad magis 
per^c¿tam,nani per d^nuationem anims ve 
gctacncisidemdenotatur atque per o r i g i -
nen] yiuentis a viuentej^ calore, id e ü , me-
diante calore v i t a l i q u i e n gcaeracionis i n -
ifrumencum > ac proinde fubintei l igi tur 
q u o d d e b e t á viuente aóliuo principal! , & 
p r o d ú c e m e íibi íianie quoad animam pro-
ueniresredquiahscdeicriptio expl ícat im 
perfcdtionem geoeratioms creatorum v i -
uentium propriam á qua abílrahit n o ü r a 
d e í f i n i t i o , i d e o h a c vcunturTheologi cum 
D o d o r e Sant toaddiumi verbi generatio-
nem deciarandam.Ad fecundara partera ne 
go maioiem,narageneratioqoa vna plan-* 
ta medio femine aliara generar, veré e ü 
pr igoviuent is á vioente coniundo faltem 
i n principiogeneratioms, & íimilis in natu 
ra fpecií icajetenim femen plantaegeneran-
t i í u u c o n i u n ó i u m » & ab i l lo pofteadecif-
fumadgenerationemalterius plantx eiuf-
dem Ipeciei concurru.Ad probationem d i -
co noü ramdefHn i t i onemconuen i r e gene-
rationi cuiuslibet viuentisí iue mercan ú u e 
c ¿at i jvegetariuas tantum vel esiam feníi-
t iuxgradu v igauden t i s ,qu iaexp l i ca tg ra 
dum VÍVK v t íic ómnibus commun^m. A d i d 
ai;tem quod íubdi tur in probacione quod i n 
fo iscognoíce íKibusfa lua tur paternitas, fil 
í i l ía t io .Rcrpodefund verumeiTe quia vt D« 
T hom.in locis ibi allegatis aducrtit ñ l i a t i o , 
¿¿pacermtas non fequuntur ad quamcunw 
que generationem viuencium/ed folum ad 
j i l a m q u ^ eii viuentium perfed;orum,con<" 
r i C t a n c e m m i í t e r e i a t i o n e s e x parte fubie« 
Cu cogni t ionem, 6¿ amorem generantis ad 
gsnitum , &éco t r a ramor autem, & c o g n i -
t ío infoliscognorcentibusreperiunturj fed 
ex hoc non rede infetunt Conimbnccnfes 
M o l i n a ^ Vázquez cum fuo ÍVlaiore, Se A l 
n ú i n o vbi fupra ^quod fola generatio cog-
nofcentiumdebuitdeffiniri > & qüod huius 
gencrationis de^ñnit io fuit intenta á D . 
Thoni.ac tándem quod aptior eflet h^c d e f 
í imtio,e/i origo yiuéfitis iogn&fcentii, c^f. ad 
gensradortem diuiriam declarandam, nam 
Cum omnium viuentidm creatorum genera 
tionesconu;'.niant vniuoce inratione gene 
rat ionis , & analogentur cum gcneratione 
dmina, defñnitio debaít expiieace id quod 
communee í tgens ra t i on ibusomi i i i im viué 
t i u m c r e a t o r u m , ¿ ¿ q u o d a a a l o g i c e conue-
ii i tgenerationi d iu in i vsrbi , hocaatem ex-
p l i c a t u r p e r o r i g i n é m viuentis cognofeen-
tis,quia í i c n o n explicatur ratio generatio-
nísconuenient is his quae Tola vegetatiua v i 
ta gát ídent .Rurfusgenerat ió i l l acognofcé -
t ium quáéapta efl fundare reíáciones Patris, 
& F i l i ; non innotefeit nobis quoad í ü u m 
gradum di íe rcn t ia lemni i í á poí ler ipr i per 
fubie¿tum jáut relaciones confequutas, Se co 
ssotatas vnde íi deí iñiretur per nomea cog« 
nofcentis,amoris auc íilij vt p r s d i d i autho 
resconcendunt ,de i í in i t io ,non eúfet quiddi -
tatjuajfeddefcriptiua^nam ratio cognofee 
t i s j& ainantis paternicas>& íiliatio non 1 une 
diPerentiae per f egene ra t ion i sñeque ad i l -
lam conc t i r run tv tpr inc ip ium i v i r t u d auc 
ratio agedi, aut v t términos Jfpeciíicatiuus, 
fed dumcaxacfunt accidentales raciones ex 
parte fubiedi requiíicsa& c o n n ó t a t e , neq^ 
virtus generatiua in homine eíl cogni t io 
aut í n t e i l e d i u a p o t e n c i a , ñ e q u e anima ve 
cognofeitiua eíl p n n a p m m g e n e r a n d í f e d 
ve vegetaciua,ad qua v i m cón íequ i tu r pú« 
tentia genera t iuá ,néqüe nomina patr is j& fí 
l i j f ígniEcantpráeci i íeaccident ia , &re l a t io 
nes propri as generan tis 9 8c geni ti s fedpo-
tiusíignificanc accidencia q u í d a m commu 
nia,vE amorem,PfslaturanijCuram j d o m i * 
n i u m ; & prouidentiam, quandoque D o m i -
nus9Prsiacus}ProUifot, Se habeos curáfiue 
tutelara de alijs cum amore parres nuncu-
pantur^apropiantur tamen h^c nomina ge-
neranti a Se geníco in cognofceatibus 5 íi* 
cut nomen imaginis ap ropr ía tum eít genito 
in cognofcentibus intdlectuaiibus quod ta« 
mealat iorem habet í lgmí ica t ionem ^ cum 
ergo generatio propria cognofcentmm non 
ita quiddí tat iue pofs i tdefñn i r i , per additio 
nem particular cognofeentis aut amantis, fícuc 
generatio communis ómnibus viuentibus 
congruum íuic vt D é T h o m . i l l a m ommitce* 
r e t , ¿ c h a ñ e dei'finiret* Secundo arguitur^ 
nam fequuntur ex noí l ra deffinitione fere 
omnia inconuenien t iad^ü£ ex aliorum def^ 
finitionibusfequi videbantur^fequitur nam 
que pr imo generationem non eífe*muli pro 
dudionem j íiqwidem non eíl in ü m i l i t u n e 
n a t u r s ^ f í enim mulus etfedus caufs ^quiuo 
C3e,qua? noproducit í imüe i n natura d i lnon 
p r o d a « 
%ihc r f e j* t imus? Q ñ c e j i * I I L ü í r U I L U 4 
producit fínjile in fpccie. Seguicur fecun-
do format ionc í i i Eua:ciTe generationemsfi-
quidcm fuit o r í g o vmentií>á viaente infimí ) 
l.'iudine níUura:,igicuTñeque nofira deífíní 
r io lub í l i i aendacU.Quod¿dicaspr immn i n 
con u e n i cas non í equ i , qu ia fu fíic i c ü mi I i tu 
do in genere proiiin70.C«cfaj,nan3.D.Tho. 
i« iocióCitatis cxx.part. quxii«27. & es 
pare, q u x ñ , 32.requintad genera11 o c é í i -
mil i t i id inenaíecundum gradum fpsciíicu* 
Kurfus l i dicas fecandú inconusniensno fe 
^uí ,cG( juodEua,nonfui t formata ex Ada-
jn<í u n q n á m ex principio coniui ido a¿liue 
cocnmunicanccmfuamfubfíanEiam. Contra 
hoc eftjnainfequáretur quodprodudio qua 
Beata Virgo C í m f t u m D o n u n u m genuitfe 
cundum caroeinsnoníuiiret vera generatio, 
quia concurfus maternas folus eít paíiuus 
vtdocec D.Thora^ .pa r t .qus f l . j i . a r t . f . ad 
3 .& q a a r ñ . j i . a r t , 4» ef tqus íentent ia A n f t o 
telis lib.i.degenerationc aniniaiiun) ca. 20» 
confequens auteíB eft contra Gatholicam fi 
demíergo^Si antecedens. Adhoc ar gnmen-
tum refpodecur negando antecedens. A d 
p r imam i n conueniens Conimbricenfes l o 
co proxinie citato dicut produdionem mu» 
i i ex afina , & eqno, vei ex eqoa, & afinOj 
n o n e í í e propr ie genefadoncn^quia non eft 
í imi l is in fpecic Athoraa^vel efle imperfe-
¿tam quandam gcaerationem quia tendebac 
quantum ex parce generantis ad caufandam 
ípícif icam í imi i icüdinem, & ptopter impe-
dí mentum diuetí i feminisper accidensre-
fultauit tercia fpecies d i í l inda ab vtroque 
generante 3 adducuntque pro fe Doctoreni 
Angel icum aíTerentem generarionem mul i 
©ffe de fecundaria intencione natura: , idefí, 
intencam a natur^ vniuerfali j praecer inten-
t ionem natura particularis , equi fc i í i ce t 
atque aánae gsnstantrs,i7accor equ id ín i D o 
¿lorem Sanétum id aífcruiííe multis i n iocis 
pocifsime in h o c y . k ó l i o n c y . q u a i n . j . d e ve 
na tu radébecacc ip i fímilitude í l u s ift natu-
ra fpeciíicasíiuejn genere p r ó x i m o , i n quo 
cousmunt rauíus>aíinus56¿ eqous^AliO quin 
generatio mui i ex eiSiOon fcqnei SEur,dice.n 
<kim,itaqueeft veFair.y&peííé¿tam eíie rou 
Jigener5tionems6¿: íi fífiniítudoj n o í l t adeo 
p e r f e é i a , e í l t a n i e n futócieris ¿ti í a l u a n d a a i 
deíí ini t ionem generationis r i g n r o í e squod 
mihiprobacurjnam tam p h i l o í b p h u s in hoc 
7letex.2^.qüara D.Thoni.ie<9:ióne 7.nobis as 
te í iantu i ;> dú dicunc dan genusqu óddam i n 
inferiusad a n i m a l , & p r o x i m e f u t ^ r i u s a d 
pragdiüas tres fpeciesfcilicet m u l i , equi , & 
a í i n i j & h o c non alia ra t ioneni í i ve i ' a iuen-
turprodudioncm m u l i , v^re-efle vi;uenti5 
generationem. Deinde quiamuius \ t ffií 5c 
proprie cíí fihus a í i n x , & equijfed get »eia-
wo quae fundac filiationemjeft pe r le& a VE 
p o t e i n folis cogflofcentibus habens h ocíí 
teí íante D . T h o , 5.parc.qua:n,5x.ar.|,qii od 
etiam ipfi GonimbrÍcenles admíttxís, er go 
D o n f í b i c o n n a n c dura hocadm^fío nega, nt 
BjulumeíTegenitum vera ,&i igurofa gen; > 
ra t iüne ,quod autem nec fufíiciac incencio. ü 
milítudinisfpccificaejvcexhoccapicc dica* • 
targeneraciorpatecsnamgeneracionon íu« • 
mi t fpeoiemáí imi i i tud ine incenca í í d á í ¡ - ' 
militudinereceHca,& pefícaá parce reí aea > 
quod generacio á í u o termino genito, &:cai 
dat e f f e ^ formam ípecificatur ^aliás quan- • 
do nafdturex foemina moní l ru omnis gra 
dus vicaeexperseffetgcnetanofuajquia tá 1-
lemonflrumexintamione natura; partict il« 
laiisfuturatneratfimilein natura fpeciiic a, 
hoc autem e f t f a l f u m : c i g o , & í a i l u m id eo 
p r o d u é i i o n e m m u l i h a b e i e r a t i o n e a i ger j s -
rationis^quia ©gred^cur mulusfímilis m na* 
t u r a í p e c i h e a ^ non a parte rei fed quao .tum 
eíi ex intentir/ne natura parciculans* j \ á fe 
cmiduminconueniensnegandaeU feq ^e ia , 
Raniproduót íoEusnul lacenHS iuic ge ñ e r a -
t io¿vnde infert D , T h o m , i , pare. q u s í ? . 
r i taceartXad v l t i m u m , & q u a e i l . depo- sz.mt. i .&á í5&; in4 .d i í í .408Gu«í t .vmcaar , , 
: o „J r ^ j i-v TU* :-!,:„ í — ^ C-.rr*. : t i ^ - .x i • . > teiitia a r e l a d i'd.fed D . T h o m . i n his l o c L , 
non reddic pro ra t íone hanc fecundariam i n 
tentionem ad aíTerendatn illam m u l i produ-
ciionem non eííe gener ationeinjneque alie-
n t i l iam ideo e í I e g e n c r a t i o n e m , q u u defí i-
c i t fímilitudofpeciíicaintenta camen á na-
tura pamculan, vnde meüus dicic Bañefo <• 
degenerationscap. Í . in folutione ad fe-
cuaduoi quod í imi l i tudoin natura ípeci í i 
9. non füi íTsexi l lacomraéiuni inr.er Ada» 
raümí& Euam impedimentam co; j fanguin i 
catis direraptiuum mauimonij qr iod ex f o U 
vcfageneradone contrahitur i r i tec paren*» 
tes,& filiosatqueconfangninec^s.rnafígnaa 
da antera racione propesr quar.n ^xchidatur 
ádefBni t iouegenerat ionis JC'ÍUO fant m o d í 
dicendijprírauseft Coa imbTicen í jü vbi f u -
praexciudentium i l iam ex deifeélu p r i n c i -
ca^on requiritur fn ómnibus gene» ationi* p i / c o m a n í l i a d í u i , co quod exi í í imanc abf 
bus viuencmmintrinfece^fedponicurindef quehu iusmodiac t iu i j&pa í j i i i p r inc ip i j co 
tinitione v i neceífaria in gen e ración ib us, no iumftione, non poífe faiuarí v erara racioné 
monUvuoiis quag í iua t ex incentionenatu- generacionis .SecuKduscí tBat íeüj loco p ro 
xx parciculansjSc vniuerfalis, Ve l fecundo xime citato aflerencis ideo '4xc lud iá racione 
í u b d u ^añsfius quod per ámiUcuímeni i n generacionis^quia Bu^ex y i fax procefsio-
nisí 
I n i n i u e r j a m ^ r i j l o h M c t d ' o h . 
Vníj clr 
cacovcur 
n'x ¡medi 
coru phi 
Ufopho* 
viM ¿ice 
i i madi* 
nh^nonhabait í imilí t i idincm in natura hu^ 
mana cum Adamo^ciuod coníirmac tcíi inio 
nio Docloris A n g d i c i in qaarco contra gen 
t^s cap . i ; , a f íe renc isquod l i Deus tríbuerec 
hmnin i v í r tu t sm prodúccndi alcerum ho* 
nnnetnperarcem ficut. c o n í c i t artifíciaca, 
i i le homo produ í lus non cllet films ñeque 
genituSjquiacx v i talis p r o d a í t i o m s , non 
prodiacttur íimilis i i i natura Se vcerque mo 
dus defendí pocéíi , p n m u s q ü i d e m q a i a ad. 
generationem reqfiirítur CODCUÍfus cdiuus 
vcd id tumél í . Sécundusvero quia concur-
fus atiiuusquomodo cumque , non fuíficic 
nifiadíic vital is;& primaria na tu r i commu . 
nicat ivüjdummodotamen i l l iusauthor non 
velic in defíinitionem g^neris ingredi debe 
re atque ineaexprirai quodprocedacf imüe 
ex v i caiisprocefsionisjhoceoim excluíum 
ex didtis réí inquicur.Sed tune refiat foiuerc 
fub mduétam replica de generatione C h i i • 
ÍH fecundum carnem ex Beatifsima Virginc 
quam facrllime foluuqt i l l i qui purant con-
carfum foemmíB i n conceptione eíTe nedum 
pa í iuum , í ed etiam aé l iuumcm fententisfu 
fragancur dmnes roedicinac'artis prqfeííq^ 
res^quorum principes fuere Galenus l ib , ¿« 
de iocis a í f eü i s cap .5 .&l ib . z . de femine ca 
pic,4.6c Hipócra tes hb .dé genitura quosfe • 
quan tüf Fern0lmsl ib .7 .Phi f ío logi¿ , cap.5. 
Valler.íib- a.controuerfiarum medicalium, 
&exTheo log i s Sco tus indÍ ( i io»4 .qu£ef í» 
i.LicnetusMaiorjSc Al j j jquosommit tore-
cenfere in re á meo iní l i tuto alienajac p i o i n 
de obiter ac breui,coaipendiofo tamen ca«. 
lamo fjer t radandajCanderafenté t iam affer-
tiue tuenturConimbricefesprimode gene 
ra t ione ,cap .4 ,quje í l . iy .ar t . i . & Fonfeca ve 
p robáb i l i o r emin j .huiuscap . i ^qctajfí.f.le 
éiíonc Í. hi omíies pro certo habene,^^ 
mi narum feminatíonem per fe requiri ad ge 
nerationem eo quod eíl emifsio veri í e m i - . 
nis,quod nedum remotefed prpxime íé i iue 
concun ÍÉ ad proí is cónccpt ionemjra t íones 
po t i í s imasprohac fencen t i a fun t tres. P r i* 
ma*ciefümmuur ex natura l*eminis,quod te-
i l e p h i l o í o p h o . j » me taph i íkae , 6c fecunda 
phyiicorumcap.Se caulisfecundum fui g«« 
nens raiionem,eflin genere cauf2éeff¿diu5f 
v t p a t ¿ c i n f e m i n i b u s vegecetabiliu i n qui« 
busv i r t u saó t iuácon t ine tu r , iguur í i dedit 
natura f^minis f e m e n ü c e t imperfeátum» ip 
fum ad generationem vt i n i l r ü m c n t a m zdii * 
uum ordinauit.Secunda ratio G á l e m , Se i p -
fius f e¿ l aco rum , h#ce í i , Proles qáándpque 
patii^quandoque roatn afimilatur , ac p ro in 
de vnadebec el leinvtroque parence afimi» 
latioiiis ratio, fcdut ioafimilat ionis ad pa* 
trera^eíl femen concurreas a^tiue j ergo ra* 
cioafimilacionisad matrem debst eííe femé 
concurreas a t t iue . Confí rmac Scocus ex 
c ó quóíi a ^ r m s , Scnon caufte materiáíiSi 
e í lpropriuaí i ihi laref í j ic i feCtum.Tert ia ra-. 
c ioef íTi iso iogica quam-lace profequi tur^ 
Scexoroat muhis Gaiet, j i . quajíí. 1^4. a r t i -
culo 1 Z.^ .ÍH eváem i t .ar t . uquaí fie habetjfe-
mina t ioma l i e í i s extra debicum concubii3 
c í ipeccacum molit iei ac proinda v n u m ex 
bis qua: D . T h o i m ib i ad 4. retenfec ín te r 
peccat contra natura n , fed non p o f s e t e ü 
iepeccatum concra naturam- calis molicies 
jnmul i e i ibusmíipropEer cifuííonemfenn-» 
n i saé tmi j Scperfeadprolis generationem 
OríÍ!nati ,ergó,aj inorpatet quia peccatu c3 
t r á n a t u r a m , e í i con t ra bónñ humana? ge* 
nerationis quia fcilicec toliic debitum finé 
humanís femina t ion is jhoce í t ,hooiinis ge*, 
nerationem qüem tolht molities v m , «3c 
propterea eíl contra naruram j fed molicies 
fosminea nif i eíFunderet femén per fe re-
qujfitura;& o r d i n a t u m a d ' h u m a ñ a m gene-
vationeiw, non tolieret dabitura finem natu -
rsjdeffedu cnim coium quac fqnt per accl-
dsnsnonimpedicur finís confequutio; er-
gof. Sed his non obí lanc ibus , pro aduerfá 
aciemilitant apeitoMarte A n í l o t . p r i m o 
de generatione animalium cap.zo. Auicena 
9.de generatione ammaliura capt j , & A l -
be r tu sMagnus ib idemhb» i f . c a p i v l t i m o , 
quibus lublcribunc D . T h o n í , i n duobüs lo* 
cis ^.partís Í4madu¿iis}6c ú topicorum ca-
pic . i5*Caie?.¡adict^iar t . 12. q u z t í A s q . 8c 
álij exrecentionbusdifcipulis Ageüc i D o -
£toris3hi omnes in altero conueniunt .& d i f 
c r íminaa tur in altero. Conueniunt quidern 
i n hoCjquod materia quasá foeonná fitjdifpo 
n i l u r , & mini í l ratur e t í iC t iue je í l cxpersco-
cuifuseíf^ótiui i 'eípettu a^ualis proiis co'n 
ceptioniSjid e í i ,quod materia iiíec á íoemi-
sa fubmioiüráta fiue v e r u m T e m é n j fiue 
f .nguis mení l ruus dumcaxat fie, non coeffi -
c i t íe ra in i vir i l i .Difcr ir t l igaacür tamen iñ 
hoc quod AúicenaJ& Albe r túsp iuác fe mi« 
nationem fceíninarum elíe veriferauTis em* 
mi f ionemí&per fe ád generationem ve ma-
tenam requ i ík i . Ar i íoc . au t em qüem fequi-
tur D . T h o m . puraciemen fceminarum j not 
elfemacenamad generationem neceífar/a¿ 
eo quod,non eíl Verus humor femmalis fed 
íanguis impurusj^: fupeif luusá quo vecrus 
repurgacur9qucjd profaatjquia femini v i r i ne 
quic correfpondere dúp lex proporciónale , 
ín tenina,fed femini v i r i co r r e íponde t i n 
fcemniafanguis meOruus: ergonoi i femen? 
m i n o r é probac ex fyafibilibus quia fciliccc 
propor t ionabi í i te r i nc ip iun t , & definunc fe 
men v i r i i & m c n í l m u m muli'ens» nempe ift 
, í>übeí^ 
In ibs r ta te ,^ f c n c d m e . S e d í X T h o m . Ikcc 
í o n f e n n a í philafopho aní lóc qtsod í'cint^i 
non He matenáncceírár ia -gcacratfoni, ad* 
rntctktarosn praecer msínítrutara ^ar i Osml 
- i m p e f í c d u m ^ u o d ^ r o p t ó r í u i iroperíbCtio 
nem oon eít perlead generanonera requifi 
t u m , non quidera te pri-nerpium eftediuu» 
quianonperuenicad tamam per íe t t ionem 
-vt habeat v ir iaíenieíÍ3Ctiuam ,ncquc vt roa 
t e n a 3 q u i a n a t t í r a n o n e g e t i l l o yíed potius 
v t fupe rñuoroemmi t f t t» & duuuaxa t í an* 
íguinem puriorem abiUa, 6c á menfiruo re-
purga tuc i j in materia ^prossiroara, & perfe 
rcquiíicam ad generationem re íe rua t , ¿c ift 
v i e i um a d d ü c i t . Caier.autem vbi í u p r a 
poftomnespraedidos modüsdicendi recen 
i í i o i , debita reuerentia ak í a bsc verba* 
ifcgo 4Ht4í& fiitíttr m iUhPrís yiros film dtbt 
iré proftrd tamtn fermontm raíionabtlem. Puta 
tgofminamnem mnlieristjfeemifsHnem nata 
télfUrunt%mA¿gtn&Amnm nectfam reqtfi 
f ü > € r p r o u r e a ¿bufus MHlie'ms¡minmemSí 
tjfepexeatum w r t a h , & u Sed rcmifía huius 
articuliade ventate fceminci femmis reíblE 
tiene ad phyi icorum, & m e d i c o r u m í c h o -
jas^altei ius art iculi de concurfu illius ad ge 
nerar íonem prolis re íblut ions noft i o t r ibu* 
nali r6Íeruata,aducrfu$ Galenum, éc medí* 
corumagmen deíendimus eíTe tantum con 
c u r i n m m a t c r i a l c m , & p a í s i u u m ; q u o d p r o » 
batur hac vnicaratione^nam femen ^eii io 
potenciatotumaniroatum íicut lomea arbo 
ns ©f ta rbor iopo ten t i a^ed ammacum com 
poni tur exanimd,^c corpore:ergoj>iopor« 
t ionabil i tet femen quod eít imegrum pi }u« 
c-ipiara pr oxi mu m generationis debet com* 
f on i exv inu t^ adma? ^ formatiua atquo 
t x pa t émiaga f s iu^Vc lu t i exfotma, & p i i -
m o fubicdojCx^iimajSc c'dí^óte yieoVir* 
tutem aótiuaq^ adducitfemen v i r i : ergo té* 
fuen í lue rangu i s í ceminsprebe t tantum po 
t emiampaf smam» Conñrmatu r namin fe-
. fainibus vegetabalinra % vbi i n diícrctus e ñ 
fexus cof- tiuetur pr incipium adummj '&paf 
ü u u m e x quifeus conác i ru r vnrsDmpro'xi» 
mt?m imegrum generatmnis pr inc ip iam: 
ergo in femine animaiium, v bi diferetus eít 
fexus debet eíTe femen quod fie a¿t iuam 3 Se 
femen quod fitpafsiaum tantum p n n c i p i ú , 
al ioquin íicut exduplici adu vnicumens 
per íenonconf ic i tu r j i t a ex duplici fernííie 
adiuo^auc ex duplici pafsiuo, vnicum inte* 
grumgenerationispnncipjum non conSce 
iccur^ Deinde probatur h^cno i i r a re fo lu -
t i o fo luédo ra t i onesadue r f anomrm A d p r í 
mam eni'm refpodetuf pr imo quod femen 
ex parte débet e ííe actiuum ^ oon tamen fe* 
candum fe t o t u m , ^ quoad onmei países 
vbidiferétus e A fexus.Refpondetiir fe^un-
dfo i ux r í mé tem D o d ó f is Auge Uci ^ t i f id 1 i -
cet femé mul ie r i f i í e^ndü ' ípec ié fu-í órdi 
netur ad recipienídam virratein ddiuá,;Eam§-
ex indiuiduali-rmperf^dion^^e^üs nmlie-
bris ad illam non pCTuenii,iíictic femen v i r í 
frigidíé coplexioms Ctii deífícit virtus afeoa 
pcracc idení ex de íFeduna tu tó ñcí i fürtití i 
ris ica peffede decoquere íahguiñetñ v t 
perducat ipfum ad -nacum femiwís 'pcr íeda j 
ifísceiíim adiua vircusooi» dcbctúT í^mi-m 
in q u o c a m q u e f t á f t u ^ u t i n q u o c u m q a c f u -
^biedofedxiunuáxat in mafeolo m fíát» 
pe r í e í lo j í leut euidentia qirs d i prdpria 
p é í f e d i o omnis fcidmta:, ac p r o i n d í debi tai 
fubalternata:: non debelar íiihpro' OTrtniiW*: 
fu^aem ©mni fubicdo ,víed folum rn to« 
períedo^fic ^Q'fubie¿to habente fub akerrm 
t e m ^ t l i b . i . d o c n i m u s . A d f e c u n d é G i l e i i ¿ 
oeganda e ü fecunda cófequét ia ra t ío a^mi» 
letionisfílíj ad matrero, nun eíí quta maree* 
r i a q a ^ á n í a t r e fit, coeficiat v i r i l i í e m i ^ y 
í«d e í t effícientia matns cir ca-mateaam ps*& 
]i i ,&itafaluatuT m V-troque párente rarre? 
Tnica alimilauonis, ícicst communrs e lá*: 
tientia j lioec refpcdu diuerforum , ateera-
oircaprolem j & altera errea macenafn pro^ 
l i s . Ex^qup patee folutk) ad conáima ' tjo- í 
aero Scoticam, concedimus enim tomnem, 
afimilationcm effedus ad Caufam Confeqoi 
aliquam a d i o n é calis canue^ied neg^mus^ 
adionem matris cííe proxiroe circaprokíis» 
A d tcrtiam^kires feifere Caie í . fodirttoucr 
in locofupra cSmetaorícojfc^ pro nunc^f t 
plexfuf£tiatéPrima íit adroenté Sandi Do- , 
d o r i s , quod ideo feminatio a t u l i e b m , 
peceatuc6tfa?natura,qi>ádo#t extra -cocub? i 
eú,quiá^íl a b u f o s f ^ m m i s i l n p e r í é d i j l w j c 
« o n ne^eflaríj;£mpli'citer, v triis t án ica ^ ^  j¿ 
lYéceíTarí'/adrtrielms e í l e , ad íiííruTalem«g<)r.i© 
rationcro , ve lqu iae í labufus íbminrs <&» odl 
fecundum fuam fpecificam rationem <3J di** 
nabatur ad naturalem gcocTationem «iiece 
peracc tdens^ fpíaM mdKíidüo iUá?a n o n 
attmgaCj ficut 'hac de caaifa feminafcio v n é 
frifíidac complexionis, í i | i a t é x ^ a conca^ 
bitum peccatum -cü moUtiei > Se contra 
naturam. Sscunda folutiO£íCiC;aictan>,af-
ferenti i rdeo^fle talero í emína t ionem pee 
caminofam^uia eiiabuífu¡ki<minis per ma-
duro pnacipij paf$iuiad:<generationemna« 
turaliter nec^íTat iorcqiufsi t i . His fuppo-
fitis ve ad argumemum í a d u m p r o p t e í 
quod hace a^obis curro medicisorta e í U c m * 
peílas , rcfpondcamus j t n a d i c e n d á l u n a 
pr imum eít q«od Boatie Virgínt in C h r i -
fl¡ D c m i n i purifsima Conccptione dc-
íui t ha:c5 fai?psrfeííi, fíue i m p e í í t d i fe-
minié 
Tn - v n i u é r f a t n ^ r i f l o t , M t t a p h ^ w j 
eííc ad eíTe : hxc ením eH f í t i o c ó n i m u -fcinis smi ís io > co qnod j vc i non e í l n e -
celTario requiíita j vel ío ianecc í s i t a te na» 
turaJ i requi r i tür 9qus virtuce ¿p i r i tus San-
¿ti potui t fuppleri i illainque decuit fúp -
P í e n ve d o c c t D ; T h o m . v b U u p r á ; Dicen-
dam eft fecundo raaienam ad proiis conccp 
ti«ncríi fubíuiniítratara non. prajíiaiísclFw-
¿tiuum cOncurfuin circa íp í ius prdhs con-* 
ccptionem j quod patee ex d i¿t is in v lnma 
refolutionc, quam adücfíus Gden i Scho-
iam í l a tu imus . Dicendum eft ler t io i p* 
fam BeatamVirginem hábuiífs ergamate-
r iamproi isconcsifum clFedinum j dura ü -
jara erfediue eonuertic ex. nr-íririiento i n 
fubftintiam alici» eandem dif(»ofuit atque 
praeparauitjfupplente virratc Spiritus San^ 
¿ t i c í f cap ro ie ra concurfum effedtiaum fe* 
minis v i r i l i s jvndcta í i sproduí i iofu i í .gene-
xatto non nacura|istfedmifacuiofa : qued 
a u t e m g í n e r a t i o fíatáprincipio viuente cf-
f£ébuocon iuné to : l i ce t l i t na tu ra l i t e r rcqu í 
í i cumadgcnera t iónemjnon tamen eft adeo 
intrinfecum vt non p o f s i t á D e o í u p p l e r i i 
Ter t io arguitur pr incipal i tvT , nam origo 
vmentis á viuente efi vi(alis}ac proinde i n 
í u p l e b ü i s á Deoconcurfuspr incipi j viuen 
tis^fedgenerationon eít hu iufmodi : ergo 
n o n conueme l i l i d i ñ n i t i o : minor proba* 
tur jnamgencrat io homims po te í i fieri á 
D e o eadem numero, quas íit abhomine ge-
nerante i l iquidem de f.éto eoncarfum v i -
n fuppleui t in C h r i n i gcneraiione fecun-í 
dum carncin:irgo. Ruíoonde iur praí notan 
4o,quod a^ionis vitahsduphciter pote(t i u 
t e l l ' g i luppiet io:p( imo modo q u o d e i u s e í -
ftusfiat acaula luper ion í d e m f p e c i e j & n u 
inero. Secundo l í iodojquodnon folum ef-
JÍeótusidem áac fine o ufa p róx ima vitaii¿ 
áedetian? ¡dem modus» & a¿tus exerceatur: 
i n primo lenfu vei um e í í p o f f í generat io» 
í i e m h o m i n í s fupp ícn á Deo^quia potef í 
i i e r i a fo io Deo ídem homo ,qu i gene ra tu í 
.ab altero hoísnnejfcecundum n e q j i t f i e n i 
D e o niíi Deus poíVít elliíccrc ¿¿t ionem v i -
ta iem gcnerádi abfque concurfu caufaí p r ó -
ximas v<calis,jqKit)d t ámen efieimpofsibil« 
articulo 4*ollendi^p^ Quarto argmtur , f e -
q u i u u produ¿t io i íem dmini verbi ,rton «f*. 
fe gene rác ionem, cuíus rasio , & ©ffentia 
i n n o ñ r a d e f i n í t i o n e declaratur , confa-
quéns eit inconuenie^s ^ liquidera defini-
t i o generationis viuentium i debet gene-
rationi d iuiní Verbi conuenire : ergo a &: 
' antecedens, fóqueU multis oi l frndi tur ,pr i-
rao quia g e n í r a t í o prout hic á nobis de-
fjnitur eft intrinfecer mucatio , fed mura* 
t ío non conuenit generanohi diuinse: er« 
gOimaior patee > ^uia cí l mutatio de non 
nis generationis fubíi int iai is quaj eíi ge-
nos ad geueracionem viuentit;ni creató» 
r u m , Et quia auc mucácio de non clfe ad 
eííe comparatur ad genefacjonem viue. j -
t ium vt ratio commums j 6c fupenor ^ áut 
v t ratioipeciaiis : l i pnrnum-haberur i n -
tentum , ü fecundara fequicur in vmen-
t.bus dari duplicem fpeciem geneíae io-
nis , aheram qua; l i t incnnfecc- raucacto, 
& aiteram quarab í t i aba t a motu s & m u -
taeione : quod tamen e í l f a i f u m . TertiO 
nam Diuus Tbomas i . pare, q u ^ í ü o n . ¿7. 
articulo fecundo tetecur generationem v i -
uentium procedeadum ds poeencia ad aaus 
Cííe in t rmíece muíacionent : atr genená" 
t io á nobis dedaiea eft v iuent ium c r e á t o -
turn , ac per coalequsas* de po ten tu ad 
adura p roceden t íum ¡ ergo, Q ^ r t o nam 
genetatio v c e í i p r t í p n a viuentiuíü eft pee-
i e í t í o j quia genei-aíe eft . p e r f e í t o r u m , 
fed diurna aort ÜÍÍ peiíeCtib ,eo quod n o á 
c / l m e l i o r i p í a i quamnon Jp ía i a filio , 3c 
Spin tu Sando , & qma alias aliqua per-* 
f e ü i o eílee in paire quae non eiiec in f i -
l i o » nam bene fsqauur generatio o i i p c r -
f e ü i o , 6c conaeme Pata , & F i l io : er-
go aliqua perfe¿tiO Patris non eft i n F i -
ü o . Contirmatur nam ad generac íonem 
hic deíinitara r e q u i r u u r i q u o d í i c á v iuen-
te a£Uuo -3 & país iuo coniuncto j fed F i -
lius dininus non e í H pr incipio 'pafs iuo; 
nam quando dicitur Filias nafci de Patre 
diuino , il la diótio s rfe tefteF D i ú o Tao* 
ma i . parti qucefí. 41 . articulo 5. non d i -
c i t habitudinem materia: aut p r inc ip i j páf-
i iu i quia h 2 C i n u o i u i t i m p e r í e ^ í i o n e m , f e d 
p r inc ip i j aétiui cOnfubííaatíaliS; e rgo .Ad 
hoc argumencum negátur í eqaé la .Ad p r i ¿ 
mam probauonem rcfpondctur pragnotan^ 
do vtramque rationem gsneunobis f e i l i -
ect non v i u e n t i u m , ^ vjuesstnimpoíredü' i 
pl ici ter accipi pi mío medo v£ conírá¿t:a ad 
tales fpecics , & íic generatio DÓÍI %¿-
üenj ium accepca vt cofltra¿ta aií fpecieríí 
generationii propr ix j imn viuenífeüs d í -
cit impe i í cc t ioaemíc i i i ce texc lu í ionem v i 
t í e , gene rado vero viuentium v t concrada 
admodumjq'aem habet m viuetibu^ cr ía t i s 
etiam claudic imperfedionem miítatíOííis 
ranoí ie gradusgeaenciadiundh d i í e r e n t i i 
l i prouteft in cali fabiecio , vade neutra fe-
cundum h a n í accepcionem reperitur n i 
Deo^aúeatJálogacur eü diu'ina geiieratione; 
Secando «1040 poí íünt accipi vt abdr.?-
C^3e;&íecündumlaasraciones formales ros 
fíe generacio non viuent ium aut a cc ip«u? 
pro gradu generationis v t á c q u ; á b ü r a b i t 
M á g e n e -
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a gencra t íonc viuentium , & non viuen*» 
t ium' , &.d ic i tur negatmenon v iucmium, 
v t íic vicalitdtem non iucludi t a¿ t i i , auc 
pro gradu difcrentiali generationis determi 
na t snon vjuentiumjqui contrahic generi» 
cufngradugenerauonisad talem fpeciem. 
Si pr imo modo accipiaturjdicic mutauo*» 
nem i n genere p róx imo quod eft mutatio 
d e n o n c l í e a d e í T e , f icundum quod nequit 
annalogancumdiuina generatione, non ve 
ro dicic illam in racione communi ís ima pro 
duótionisafic fecundum hanc annalogatuff 
cum generatione diuina:ab hac e n i m , & ab 
omm creacageneracione poceít abíirahi an 
naloga ratio produdiomsfubÜancial iSjfed 
huius deffimtio non expli.carer propriam 
perfedionem generacionis viuentiumjfed 
commuñen : D e b , & ómnibus ta viuenttbus 
qaám non viuentibus creatis , £ vero ac-
cipiator fecundo, etiam dicit iropeifedio* 
aeai ,f icuc enim fpecies generacionis non 
viuent ium dicic v j ts excluflonem, icaeius 
diferencia eiTentialis i vnde calis di/eren-
t ía nequic cum diuina generacione anna* 
logari. .Generatio autem viuentium pro» 
* pria v t abflrada , dupliciter poteft acci-
p i ve l ahftraita ab indiuiduis>6cí¡cet iai i i 
d ic i t impetfectionem fui gcneris^ílcut ho* 
mo abftraftus ab indiuiduis ineludie ani* 
m a l , quod ei\ fuum genus, á quo non ab-
í i rahi t ex v i calis abítraClionis: vel abAra# 
Üa eius propna , & diferentialis ratio ab-
ílradttone prascifsiua á fuo genere, quod 
eíl mutatio de non eífe ad e í fe , & ficab« 
fírahit á mutatione , 8c eius impeifeCtio« 
ne , íicut raciónale quod efí propria ra* 
t í o hominis fumptum prsc i í s iue ab íka-
h i t ab a n i m a l i , ¿ Ocutrationale hoc mo 
do fumptum annalogatur cum D e o j & An» 
gehs in gradu incelieótualitatis , ica p ro -
pria ratio generacionis viuentium crea-
torum iAo modo fumpcaannalogacurcum 
generacione víuent is increaci : ab i l la enim 
diferencian xatione , 6c ab hac po te í l ab* 
iírahí vnjea ratio generacionis ommura 
viuent ium non vniuoca fed aunaloga, quan 
doq^a gradibusdiferentialibus raciones an-* 
fialogx abílrahi folenc, & hxc ratio cíi 
q u « defHnitur i n noí^ra deflinicione ^ ac 
proinde illam oportet conueni re crearas ge* 
cerationi viuentium diuini Vcrbi ge-
nerationi fecundum proporcioncm • H o c 
fuppofsito ad primam probationemnega-
tur maior . A d fecundam dittinguendaeft 
maior i u x t l aíignatam dif i ipdionem , ad 
generationem quidem propriam viuen-
t ium fumptam contrade comparatur m u -
tatio .vt geous inclufum . A d i l lanv ve -
ro fumptam cumpraeci fs tonccomparaíHr 
ve gradvs genencus prasciíT^s , qui vt íic 
non obflac quominus gradus difetenciáiis 
annalogetur cum diuinagenerationc i n r a -
tione anñaloga p r o p n a t í t m c n ó m n i b u s v i -
uentibus, & c o n d i í h n d a á radone genera-
cionis non viuent ium . A d tertiam quod 
Diuus Thomas ioquebatur de generatio-
ne viueOtium creatorura vt contrata . Adf 
quartam nego mino t em 5 ad cuius p r o -
bacionem dico , quod non generatio fi^-
l i o , & Spir i tui Sanólo fi excludat perfe-
¿i ionem generationispaternaE,excludit ef-
fentiam , & fie non eít meí ior , l i au-
tem non gtneratio folum extiudat tela-
tioisiem patns g e n e r a n t í s , non e í l o p p o í í -
tum generationis vt generado eíí perfe-
Üio 5 confequentia autem i l la peccat de-
í'ettu appellationis vanatx , leu variatio-
pis ad aliquid in quid , quia á ncgacio-
ne reiatioms infertur negano abroiLtu.Ad " 
confirmationem refpondetur dupliciter, 
pnmo^uodlicecgenerado viuencium in 
nalogacis minus pnncipalibus petac c o m ú n 
étionero adpr ínc ip ium pafsiuum/ccus v e -
ro i n annalogaco pr incipal ion Iciiiccc i n 
Deo, cui conuenit generatio feclulisonnni 
bus imper féd íon ibus . Secundo reiponde-
tur etiam diuini Patris fubnaanam geie-
re vices y & raunia pr incipi j a d m i , ¿c 
quoddamroodo pafsiui feciuíis impetfe^ 
ttionibus i i n quo fenfu vera eíi fenten-
tía Ourandi i n primo di f l iná iope ^.qua:-
í i ion . x. dicentis eífentiam diuinam exe-
qui manusprincipijpafsiui feciuíis iraper 
fedionibus , quod etiam affírmat Diuus 
Thomas in primo diftindione f, quaert,2» 
articulo primo ñeque oppo í i tum docuit p ó 
í'tca i n qux í l , 41 . citara , fed ibi taruutn 
volui t excludere a diuina ciíentia munus 
pr incipi j paísiui prout incrcatis viuent i -
bus repsntur. Vnde , &. diuinus Pater in 
Sacra Scr ipturavtrumqllmunus í ibiat t r i« 
b o i t : propterea enim ait Pfalm. fecundo 
ad filium ioquens , ego hodie gentttte : 8c 
Pfalm, 109. ex ytero ante Lucifertim genui 
te : quem locum. Hkfaltei legunc lie , de 
ntatrice , liue , de y ulna aurora , ere. huic 
conlonat i l lud Efaiae 49. & nunc dicit ¡JO' 
minus formans me ex ytero feruum fibi 3 & 
66, nuncjuid ego qui altos farere fació , ip» 
fe non patiam\ dicit Vominusifi ego per ge» 
nerammm ¡lerilis ero , att Dominns DMS 
tuus. Quin to arguicar per nullam par t i -
cúlam excluditur 4noí i ra tícffinitione p ro -
cefsio Spintus SmCti á ratione genera-
t i o n i s ^ r g o e í i n o n exacta deffimtio :aate* 
cedens prob^curjíi per aliquapi elfet per i l la 
i n f i m ' 
I n n j n i u e r f a m t ^ í r i f l o u M c t a p t i l 
infirMlitudiHe 7tátuf£ : fed psr hanc nonj 
quia cciam procefsio Spirittis Sancti com-
ifiumcac i i l i diuinam naturam : ergo. Quod 
fídicasjcommunicare n a t u r a m d i ü i n a m fe* 
cundariOj& non pr imano.Gontra nam i m -
plicat cornoiunicari peraliquam actionem 
alicui f u p p c í u o p r o p r i e t a t e m natura? prius 
quam naturam , quia licut fe habet p í o -
prietas ad eíTe , ua ad communicay s fed 
ratio vo lu íu i j ponderis 3 & ameris eft 
proprietas vs l iu í confequuta ad naturam 
diuinam ; crgonequit communicari prima 
xioex vi procefsionis Spiricus Sand i jqu in 
per prsus communicetur natura diurna* 
A d hoc argumcntum tr iplex cÜ foiut io 
eorum , q u i non reqununt addjtionem i l -
lius particula: in adu í ignato , exvital is 
jpyocc/íioi?íJ: prima eft Aureoli in primo d i -
i ]m¿t ione 9, are. z. & Torres i . part . qi:«í]e 
27. art. 4. alf^rentium requiri ad'rationera 
viuentis geniti quod pfocedj t f ímil is úi na 
tura v t imago , deíse tu cuius licct S p i n -
tus Sanftusprocedat í imii ;» in natura, quia 
tamen noh vt iniago repíasfentans , ex« 
cluditur eius produdio á racione genera» 
t ionis , qgos lequuntur Bañef. quaeíU 27. 
a r t .4 .Ba2que¿di fputa t ionc i i ? . c a p . 6 , S e » 
cunda e i i Caie tan i , & Ferraricuíis v b i f u * 
pra quod Spiritu$ S a n d u s n o n p r o c e d i t í í -
mil is in natura per intránea fu? procef* 
í ioms fed veluti per accidens , & ratio* 
ne fubieó t i , &ha?c períei tas fubintfelligU 
tur i n ipla dwffinicione • Terna e ü , quod 
ad racion«m gencrationis denotatur m i U 
la part ícula [mi l i s tn natura > requiri pr ima-
riam communicationem natura:, per quam 
patura formaliter Tt natura , & non v t 
p rop r í e t a s communicetur : per p r o c e í * 
í ipnem autem Speritus Sandi commuai -
catur propriscas di ninas natura? iam com^ 
naunicat^ filio per intclledus 3dum3qua 
eí^ primaria naturae intelledaalis operario, 
communicatur enim Spir í tu i San¿to}forma 
.literratio vo lu íu i q u x e í i a t t r i b u t u m natu^ 
ra : in te l le¿ tua l i s , cuius elíeotiaiis» & p r í -
naordialis rana GÍ] i n t e l k t t i u u m teí te D* 
Thom.i .par t .qardKh'o.ar t . i , ex hisfolutio 
n ibüsfo iapr jmadi fp l ice t prepter dúo: pri»» 
moquia in Verbodmmo, r¿ítio imaginis, 3c 
racio fílij ranc í d e m , ve docet D . T h o m . q , 
? ? . a r t . i g u u c diccre quod Spiricus San--
^ u s n o n elt gemcusaquia nonprocedit ve 
j m a g o : ü U dicor^, quod ideo non GÍ\ ge? 
n i t u s , quia non procsdic vt íiims , & ve 
genitus t in quo vit ioía nugacio corami t i -
tur . Sec undo quia in d e f í i n u i p n e g e n e r a -
tioais a ih i la i iud deíideracur n i l i p roce í s io 
íimiiis in natura, íiue psocedeni i i t i.'na^o, 
íiue nenjfiuc /jcfílins3{íi3cíif gcnicusabfqiie 
filia tioae'j illas non cotnprehenderet vege 
tabihum gencrationem } i n q u a ñ e q u e fiiia-
tio^nequc imagoreperiturngicur íi procef-
fio S p i r i t u s S a r d i c f i í i m i l i s i n natura ,Ha '» 
bctquidquidad generationcm deíideracurj 
quimmo etiara procederet v t imago , co 
quodsmagonihiialiud eít qnam íimiie o r i -
ginatum ab al tero: rcieda ergo hacfolut io 
ne iuxta [iecundam , & certiam rerpondecur 
ad formamargumentinegando antececlesj 
A d replicara fubindudam , dicendunl d i 
quod licet i n natura finita qu.t vnico d u m -
taxat modo coramumean poteí}}nequeatda 
r i communicatio ad proprietatcm eius per* 
íe p r imo terminatajtamen in natura i n Ü n í ' 
ta3qua2 pluribus c o m m y n i c a t i o n i b u s p o t e í í 
eommunicarijalceranempe prima ad natu-
ram perfe pr imo termioacur 3 altera vero ne 
pe fecunda benepotefiaedebee ad propne 
tatenos& auributuper fe pr imo terminan, 
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V O N I A M contrariorumea 
dem eft feientia , & di fc iphV 
na.Exphcata pofsibilitate 
& defí init ione naturali ge-
generacionis communiter acceptác, 6c viue 
t ium propriíe operepretium eíi po í s ib i l i* 
tótem ac def i ins í ionemcorrupt ionis i p í i c o 
tranamexplanare* I n q u o tria videda í u n r , 
p r imuman corruptio fubí iant ial is í icpof* 
fibilis, Secundum > sn lie nacuíaiis . hoc 
eA de in íen t ione natura:. Ter t iam an íit m u 
tatio ^ & ac^io realis j á g e ñ e r a t i o n e r e a l u e r 
difijnttafcirca pnmum ibium antiqui Pb,;io 
fophi neganeesgeDeratiorié ftjbííaíJtialemji 
por5ÍbilitacemfubíiantialfycorrüpcíóniS5r.a' 
gatíeriánt. Circa fceunduru duplexeft m a « 
dos dicendirprimus eíi G o n i m b r i c e n í i e m 
vbifupra quasfi. 16. art. Céairsfentiutn 
corcupcionem ella naturalem quatenus natu 
r a l e o p p o n i t u r a f t i í i c i o f o , Sí v t opponiciífC 
AipernaturaliiSe tercio vt t e rminüs natura-
lis appetieus 3 &inc l ina t i on i s maccriae p r í 
míe, Quarcovc confequans naturam c o m * 
pofi t i naturalis, 5c cor rup í ib i i i s : non t a -
men elTe naturalem id e ü # p e r fe m t é n t a m 
á oacftra. Secundas modus aííetie cor rup-
t ioosm nedum GÚZ naturalem Uhs qua« 
taor modiS5red etiam quinto modo quia 
eÜ de mtentione na t i í r s vniuerfalis* C i r -
ca ter t ium d u p i ; x e i i modus Q i c e n d ú 
f l O 
primus eR Suarcz tomo primo metaphy-
fics difpacatione i'á. fe¿tionc i i ,»a i renren-
tisfubflantíaiem corrupcionsm , effe rea-
lem 3 & vcram mutationem priuatíuafH, fed 
non veram aucrea lema¿t ion¿mdiAind:am 
ab aóiionegeneraciua^tauetquGBañeliasca-
p;c. ds generauone pagina 4». concluíio» 
no prima dicensg^neratiunem vnius iden-
t i cee í í e corrupcionem alcenus i n ratioad 
aó t ion i s . Secundus aiferic, qaod tam in ra* 
tione adiouls jquáni i n ranone mutatio* 
nis «dininguancur realicer generacio , 6c 
corruptio , & í o l u m per concoraitan-
ciam vsrificarii l lud P h ü o í ü p h i axioma, gc« 
neratio vnius eft corruptio aiteriuSe 
Quid de 10 Sed pro verjtaus exphcatione fe* 
torrup» puentes fíatuo aíTernones. R e í p o n d e o d i * 
tiene [en cendum pr imo coirt ipuonem fubüant ia-
tiendu, ^ m nedum porsibilem elle , fed de fado 
r c p e r i r i : hascalíertio probatur primo:nam 
pofiibil ís eít g6neracio } & de í aó to repe r i -
tur i n v n i u e r í b : ergo poisibiiis eít corrup-
t i o , atque de faóto reperitur.^ntecedens 
o í l eQÍume í i a r c . i .& t.conreq.auccm pro* 
bacur; turo, quia quorum eíí generado 5eíl 
etiam corruptio , generabilia emm funt 
cor rup t ib i l i a : cuia conitant ex materia, 
n o n fatiata vmca íorma , fed qux p l u r i -
bus fuccedit, & quia telte Pmio fopho .cap« 
3. de generatione , &, corrupuone cex* 
iy.genecatio vnius eít corruptio alterius^ 
quod axioma debet intel l /gi per concomi-
tantiam , & in feoíu cauiaii > quiafempec 
ad vnius compoí i t i naturalis generatio-
nem fequitur i Qc comitacur c o r m p t i o « 
a i tenus, ne materia duas íiraui fuLu;an-
síales formas incomporsibiieslufiineat.Se-
cundo nam pulchricudo,, o í d o , Scd i í im-
d i o vniueríi , atqus ems complementum 
pe t i t nedum incorruptibilia corpora fed 
etiam corrupiibi i ia , & ipfam aduaieni 
corruptioncm tei tCjD^Tho. in j .d i l í in^l io-
ne 415. artic. 3. & 1. part. quajíl. 47. & 
4S. a i t iculoz . ?, contra gentes cap. 4. & 
i n i . d i í l i n d i o n c a4.qua: í l .v í i icaarc4i .Ter-
t io idconteí iacur fídes Cathoiicajper quam 
fcimusíUtucum eííc bominibus femei mo-
rí , quod etiam experientia. & rationatura* 
lis docet in alijs fublunaribus^ nam mate« 
riahorurnfublunariumappem omnes for-
mas no í imul íed fucceísiuu habere^oquod 
per nuilam fatiatar5& pernullam in d e f e á i 
bil i ter adaatur j ^ fed appetitus natura-
lis non eÜ frunrancus: ergo huiufmodi ma-
tarías appetitus reducendus eft ad attum, 
Secura oequeat reduci adadum m ú i n r e -
ceptione vnius fornias ,*& aíterius amifsio-
n e j e x q ü o g e n e r a t i o yn ius i& corruptio a i -
tenus caufantur,fequitur inrebuscornip-i 
t iof icut j & gcneratio, D i c o fecundo cor-
rupt io non eít naturaüsjvt terromus natura-
l is jppetitus rosteriaéjncque vt coí i lequens 
naturaro formas , aut compofiti racione 
foiroae , fed eft naturalis ve terr^inus i n -
tentionis natura vniuerfalis , 8c vt c o n í c 
quens naturam fea naturalem condi t io -
nem n^aterias, H ^ c conelu í io í t a tu i t u r ad -
uerfus Conimbricenfes,qui plures modos 
quáro parerat}naturalitátis attnbuentes9mo 
dumdebitum ülí denegarunt}probatur ^ r i -
ma pars, nam nul lum cns particular e appe • 
t i t malum fuum v t fie formaliter,fed corrup 
t ío v tücae í t malura matenx , quia eít ami f 
fio formas eama¿i ;uant i s :e rgo materia non 
appetir formahter corrumpeionem. Rur* 
fus materias appetitus terminus adxquatus 
elltorma,fed corruptio non eít forma j í e d 
eft amifsio formas; ergo corruptio non í n -
gredí tur terrainum formalem appetitus ma 
t e n s , ac proinde non eít naturalis v t terroi 
ñus appetitus materias, dura tamen materia 
appetitformanijfeu formas alicuius i n t r o -
dudionem:fecundario, & per accidens ap-
petkalterius formas amifs ionem,n6 rano 
ns fui,fed ratione formas aduenientis, vnde 
formaliter non corruptio, fed bonitas nouas 
formasatquegeneratioms el i qux terminac 
materias appc t i t ü naturalem. Conf í imatur 
nam materias Pr imi hominis,idem fuit appe 
titus ante peccatum, & po l i peccatum, i ed 
anct peccatum, nonappetebat cor rup t io» 
né íiue mür té ,qu ia erat ei pro ¡Ílo*ílatu i m * 
poíibil is: ergo ñ e q u e poftea i l lam appeti/t . 
Secunda parsjnam corruptio fequitur p r i n -
cipia corruptibilitatis , fed poté t ia p r ó x i m a 
corruptibilitatisfequitur folam materia, &c 
non formá:ergo non eft naturalis pro v t con 
fequensformara: rainorpatetjnáladíxcbr-
ruptibilitacis eft materia non fatiata fuá i b r -
raa,& propterea corruptibile, & incor rupcí 
bile dicuntur d.lferre genere, quia diiferunc 
ex parte materias, ex qua fumitur gradusge 
nericus,& potentialis raddicaíi ter . Conf i r -
raatur:namnequit morsdíc i naturali«ref-
pe¿ tu illius , re lpc¿tu cuius , eít v i o l e n -
ta ^ fed mors eft violenta reípeótu formas, 
quiaeft cótra naturalem eius appetuü,c juo 
appetitconferu3tionem,& perpe tu i t a t é fui 
eí íc:ergo:maior patet:quia v i o l ¿ n t u m , & na 
turaieopponunturjfed oppofita nequeunc 
eidem refpedu eiuldem conuenire: ergo. 
Tert ia parsprobacur pr imo ex tefiimonijs 
D o d o n s Ange i j c i . qu ídoce tmul t i s in locis 
corrupuonem eíí© de í n t e r tiene naturas 
vninerfalis , fecus autem refpeí tu na-
tura? par t icular is , q u » patitur corrup t í o -
nem. 
nzm • ira h-bet j i . p a r r . qu*í í .22 . 2.ad 2f rz . 
qu-3eíí.94.ar.f.^ zi .quJCií .óí .áj . i .SdCundó 
probacur na quod til omnino per accidcnsi 
6c práecer iiuehtioiica? caularú Ysiíaerra-
Jium concingit v t í n pautionbus, vc i i b . s, 
docuimus , Icd niofs , S¿ có r rüp t ío couw 
í ing^n t vtt i í t p lu r ibus : ergo fcon fubccf 
fugiunt caufarum vhiuerralium íncencio-
neni . Ter t io naiii hoc. eíi diferíhisn Í n -
ter pioaifofeni Vniüerfálem, & particur 
k r e m , quOd huius probidént ia non i n -
-Kendit mala particularis nacurx, i l lms au-
tQm prouidení ia bona, & maia parcicola'i 
r ía intendic , quia incendie bonum com-
mune tot íus vnmerí i ad quod pert iUen¿ 
«jala nácutíc , ve defc¿tüs a íque corrup-
tiones. Quod fí d i c á s D . T h ó m a s ü p p é l i a -
l e in contra gentes capu.4. & 5. & i , 
pare, quá?ll. arcie.9. ¿ c ^ . a r ü c u l o p r i 
niO'Corruptioneoi , & alios delfedus per 
accidens, ác per coní¿qüehs tion ciie in tcn 
rós á natura vniucffáli.RefpO'iátur quod D , 
Thoái .cort jpardtiol ie íaCta ad naturam par-
ticularem concedu i los de í íUlas eíT; per 
•accidíos , vclecíani tada c O í r p a n r i o n e ¿d 
primaríacíi iu t ln t ionem agemis \ n i u e r í a -
lis poíTunt có r rüp t íones , & mala natu» 
t x dsci efTeéliisper accidens ^ vél per al íud, 
óc non perfe primo ín tent i íco quod ÍIOQ i n -
tenduneu i" prop ter fe primojfed propter bo 
n ü m tot íus vn i i i e r f i ,& p róp té r bonum alia 
ru in partiura y n i u e i i i , quod ábíque alia-
j v h i (Ljfctftu nequie cón íequ i . Sed obijeies 
ad huc > Bulium cí redi fer imeninte t mQitS 
" conlequutacx dcfét tu cá lonsnatufd l i s vel 
exhumorum in tómperan t ia , & morté cau* 
facam.ab ex t r i fecopér v io leñt iam qualíseft 
mors hodi in i s , fu lpendio , auc giadio oc-
ciísi.'COBÍequens e ú contra commuhem, & 
^ulgarem hominam omri ium fentenlianijil 
lam naturálemjfit hanc vió lentam appellart 
' t i um.é i ' go .Seque la^a íe t jnámvt raque eoiu 
parata ad matená.eít n a t u r a j i s ^ compara tá 
ad formam,vtraque eít violenta.Ruifus,(;b' 
í je iss in hwnc modum:qu« l ibc t natura par-
ticulans cumjí t pars v n i ü e r í i , nitfgis debet 
appctere bonum totíus quám p ropr ium, 
. »qua rat ióne lapís oblí tus íbás particularis 
incUnationis^nednar vacuumaícend ic fur 
fumsfid córcüpt ió pertinet ad honuiMj& (íe 
coreñi ja tque compiementura vniuerí¡:ergai 
qu íc l ibe tna tura particularis faí t im vcpars 
vniusr í i debee magiscorrupiionem appc íc^ 
re jquamfüi ellé confürüai iohem,ac per co-
lequens corruptio crie haturalisnedum ve 
t e ímlnusappe t i ru s mitenaíjfcd etiam vt ter 
mmus ap^etitosformae, & compoíiei natu-
fa l i s .Sedpr imíeobieót ioni jcecurrendú eí l ; 
i M t . M c t d p h * 
quod diferimen iftter illas mortcs tantnm 
GÚ penes nat^rale WÍpettu£orodB4 & cbm* 
pofítj.jicc. náurii q t i f d , ^ violentum f e o m -
dam magisaut mmns^ mors cnim cx dcíFc» 
¿iú calons p rouv i i í ens j quja ab.'nrnnfecd 
quoddaraot ioproueni t jd íCJiur n.íturaJisani 
m a l í : otnnis autem alia m®rf.abextrÍníeco 
p touen íens l i ué e^caufís patucaiibusí.fíue: 
ex caufa ljQérá , j | icit4fj.& e ñ v io len ta f impl í 
cuer.jilla quidem mmus, & haec magis v i o -
lenta,quia paflum in illa magis confort v i m : 
eo quodx^r i rudo ipfa licet ab extr i i i lccd 
c^ufata violen ter Tucrit , tamen^oft quam 
í e r o c l ^ r o d u á a e í í e x i p í l u s íihimalis humo 
r íbus vires,Sc r í b u r a c c i p i t j íunc emm h u -
mores veiut i cibusinfirmicatís j&haec fe-
canda mor / ex pereulione , aiic aiio ia:» 
fiuo caufau cí i omnino ab extnnfeco , <5c 
quántúm ad hunc modum mí»gis de 
v io ien t ía babee . Rurfus efí aliud d i í c r u 
mei l quod mors caufata ab in t r ínseco ca^ 
loris deíFeótü efi perfe conuemens an i* , 
• m a l í , q u i a e l í a d t u s a d c o m p o í í c u m c o r r u p -
t íbi le racione materia; necesario pro aíi» 
qd6 t é m p o r c corifcqucuns: ac morsab ex* 
t i í feco ptoueniens clt omnino per accíci^gi. 
Se cafualis refpeétu c^bciíntis ( m í fe i p -
fum quis é conü i l tó occidat ) ac píoincie 
magis violenfa eíi í i a c j q u a m l i t a : Se hqc 
probá tu r f o l u m ^ x vulgari^tiiodo l o q u e n d ú 
Secunda: vero oceurendumen, per d i l t m -
dioneni m a i o r í s , de bono eolios vn iue r» 
í¡ p o f í t i u o , & pertinenti atlprimariam in», 
tentionenrauthoris h a t u r ¿ , & caufarum 
vhiuerfalium , ac de bojio coriiis i n iner-
fí pr íua t iuo , & pe t inent i ad intenno* 
neiii fécundariam ymuerfalis p r o u í d e n -
tiae, & natura:? ad i i ludqu idsm m á g i s m -
clinat qwxhbet pars vníti'irfí, quam ad pro* 
p n u m , & fie ve:a eu maior : í«lfa ta* 
men , íi de bono* vniuet í i f í c u n d o m o -
do *accipiatur : nam ihcl inüt io ad huiujT'» 
m ó d i b ó n u i n non d:bct leperin i n p a r n » 
bus íi íguiis , fád in íoia cauíá vniueclah, 
ficut, ác illius promdentia foiiaurhor 1 c^nit 
peti t vníuerfaiio 
í 1 * D i c o tert io corruptio fubPiantia-
lis eft mutatio , & actio realiter d i í t i u -
£U á genefá 110oe. conclní io í tatut« 
tur contra Suariu : & probatur puma gars: 
nam , c o r r u p t i o e í i nuisatio, de elFea-i non 
e l í c , g e n e r a n © a u t é e i l m u t a t í o de n o n e l í a 
adeffe: ergo»habent diuefíos tcrmÍGOf ad 
quós, & i quibus: ac proinde di í t ingui incu!: 
quod autem h¿sc d i í i tn t t io Ht raalis entita* 
tina pa t s t , nam .termiai cumquibus ideo-
eiíicaocur,funtdtíÍinCtí entitaeiue)V j rb i gra 
t i acor rupc ío h ó m m i s , & g e n e r a u o c a d ¿ « 
Z i b e r f e p i í m ü s , Q ¿ a f l < l l h Z 4 r U J Ü . 
veris i l l a quidem cum homine corrup-
t o , ÍÍÍEC verocumcadaue'rc gené ra to icjen 
l i í i c a tu r^ homo auterti*, & <udauer rea-
» l<tcr enticstiue <i tr i in«uuumr: c r g o , & i p -
iae matationcs cuín liiis* ideacáca t í e nia-
tsriali tcr.Ncquspropterej Tequitur corrup 
cionem homifiis idsn t i í i ca r i^u tuce rmino á 
quo,í iquideníidcntif ícj i íur cum h o m í n e d e 
" fincnte qu i eít tsrminys a qüo : eft enim 
corruptio hxz mutacio de elle hotninis 
ad non «íTe.ilkus , nam homo vt cxi/lens 
cft terminas i quo , . h o m o vero vt ten-
deas ad horf c^ís , & vt fubeft necatit)n%i 
efiendi ¿Ü terminus^ad quepi , & cum i l l o 
Sáthfu v t ü c i d e n t i ñ c a m r . S e d adueifushanc con-
quibufda cluíionem i nfurgesduplicjt jr.PrJÍDO nam fe 
ebieftio* quicur eorrKmptionem non cffe mutat io-
nihttSk nemrealem (Iguidem nunquam verifícatur 
ip í am exiliere^nam Cum inltantanea fu non 
eft verum dicere i quod i i t co r rup t io hómi* 
nisnif i in^iní lant iquo zñgenera txo cadaue-
yisjíed cune non eii homo , cum quo ident i -
¿ i c a t u n e r g o ñ e q u e e r i t c ó u u p u o . Secundo 
quia D . T h o m . qu^f í . ZH*QC v ju ta ie art. 6» 
. aicjgensracionem albi,&corrupcionem non 
albi eífe ídem , quia termiai harum m u -
tationvim eife aibi , & non elle non aibi , 
func realicer ídem licet dmej í imode lig« 
nif ícencur . Propter prunumargumentura 
Bañeíius non í a t k Ubi coníUns eii , nam. 
loco cicato , i n folucrbne ad pr imum ^ 
his tamtn, non obftatibus • conuincitur afíe-
r e r e , generacioi^em, & ^orruptipneni elle 
idem negatiue 3 quia corrupt io eü p r iuá t io 
quaedam ac remono iforma» alicuiusin fie* 
Si a & ideo non habet aliud eiie , quam 
ad modum excitatis de qua decjmus 
quod tune exiiüt in aiiquoYubicdtoquan-
d o , non eft. forma quam to l l i t , í ic corrup-
t io eft Jquando non eft. forma quam re-
m o u e t , poftea vero dubio fequentr pa-
gina 42. ^, Secunda (6nclnfio ait ^ e n e r a t í o -
nem vt m ü t a t i o n e m , ^ c o f r u p t i o o t m v t 
m u t a t í o n t m eífe duas ent í ta tes reales rea-
ter d í f t i n d a s , quia illa cum forma in t ro -
d u c á , hace vero cum forma expuifa , j den -
tificatur , ac per confeejuens reliquit ar-
gumpnrum fadum ¡n fohdt í : reftabat eni ni 
l i l i re fpondére vbi quando exiftit rau-
tatio illarealis,qua5 dicitur corruptio v i -
tra con t r ád i¿ t ionem quam in dií l is v ide-
dettfr impl icare» Quare iEgidins ibidera 
quaeíUon. 20, ait rem corruptam cum qua 
corruptio identificacur deíigere in tnnfe -
ce per v i t imum fui cíTe , 5c genitum fi-
n i d ine ípe te per pr imum fui effe j»non 
quia in tépore c o t i n u a d é t ú r duomftantia 
immediata;fed quiaduabus daratiopibusiu 
trinfecisduarum rerum córrefpoñdec vni« • 
cum iní tansextnfecum tempotiSjíicur duo-
b ü s p u n d i s d u a r u r o lihcarum conunguaui 
correfpondet vúiira tancumexíf ínfecum i n 
lococont inemi a & iuxta jianc ío iu t ioneni 
datur iní iansin quo íit v e r u m c ^ t i e corrup" 
t ionemhomims exiliere reahter. 'Sedhsc 
lo lu t io fuftinen ncquic jquia ex i l i a leq i i i* 
tur duas formas ÍVibiiamiaiesin eádem ma-
teria pro .eodem mftanci compati ac prp"# 
inde ct iáearu vltimas difpofitiones quoe na-
turahter ¡ncompatibi les func • Quars a l i -
cer mih i diccndum cecurrit 3 quod cor-
rupt io licec reaiis i i t , confumihacur ta-
roen, & cbmpietur per pnuationem > feu 
i b r m s íqbftantialis remptioncm íorml l i^ 
ter í umptam in racione encis, ücuc en* 
t ía íucceftua licec reaiia ñ a t ahquo ra-
tionis indigenc vcíncrinfeco compumea-
to ^ vnde íicuc m o c u s ^ m eft ens fucef-
üuum , cune cxiftic complete quando 
non eft , nempe i n v l t imo , n^ucaco cf-, 
fe 9 6c hoc mín imo modo exiüendi con-
teiicus eft >(ica corruptio houunis e(t ia« 
choaciue > & incomplece coto cempore an-
tecedencia iníians generacioms cauaueris» 
& exntit complete quando non eít ho -
roo , & hoc mín imo inooocxiftciiuia; r ;a-
Iis ceucenta eft, propcer luí impe - í t í t io-
ne , quia eii a m t á u o pnuaciuc 3 feu á(S 
pccd ic iu» , u iicet i n fe non habeac par-
t i t m fuccefsionem íicut motus aut tem-
pus, habec d i f t in^ ionem racionis forcea*1 
lis , & complementi raciona cuius imi ta -
tur modum exiftendi encis fuccelliui , ve 
licut hoc cuncaccipic complemenuiquam 
do eius encicas praeccnjc,itaillanon acci-
pic eompi^mencura,nili quando eius cn t í " 
tasprascenje; cura hoc tamen diferinnne; 
quod entilas fuccéfsini er^cis non fuic co-' 
ta fimul nec prateuj t tota fimui, emitas 
tamen corruptionis toca fimui fuic , Se 
toca fimul prasceri/c , eft enim corrup-
t io encicas forma:, auc compóílci ve con-
iunótafiue aíTociacacum fuo non eífe: vn« 
de ad ar^umencum re íponfecur negan* 
'dofequelam : nam tune exiftiC comple-
te quando cerminus cum quof identifica-
cur exiftic in racione non entis} id eft quan-
do fubifedum non eft ,qua: négacio eft i p -
lius corrupcipnis complemencum ex c u -
ius atiuentu encicas fubieóti prxexiílcDS 
fubinduic rationcm corruptionis. A d fe-
cundum reípondecur pracnotandoex Conr 
fado 1, z. qusft. n j . arcic. 6, cite A folü-
tionem adfecunduna. Quod o p p o í u i o cer-
minorum 'mucátionis aheuius dwplex eft, 
altera eft extremorum tealiü 9 ve ínter albfi, 
6c 
I n r o n i u e r f u m L ^ í r í f l o U M e t a p b l 
& nigrumjinter hominem;8c C3d<mer55c 
rer g r a i i §m% cu]pam5&altera eil inter t é r -
minos quorum rnus e í t rea l i s j Sca l t e r e í t r a 
cioniSjVt ínter a l b u m j & n o n álbum forma-
li tor fumptutD>&: ínter iucidum, & tcnebro 
í l í ^ . J n t e r extrema ig ímr primi ' generís ge-
n e r a t i o ^ corruptio drllingutíturj quia alia 
mutacio eü pofitio vniuSj6c alia-cít expul í io 
alterius, inexcremisautem fecundi genens 
g e n e r a t i o e í t realis, fed corruptio non eft 
rbal i sextr infGcej idef í jnonef t dcftruóliorei 
realis, fedeft quaedam negatio^rationis , & 
ideo fecundum reraidemgeneratio a l b i , ^ 
corruptio non a l b i : íifuiliteridem eft gene-
rarlo iuqs , & cortpptiocencbrarum leu no 
IUCISJCN: í imilucr idem eft creatio homini^, 
iSc defti ud ion^h i l feu non hominisjquia hu 
m í m o d i t e rmin ibon album}tenebrx9 6c no 
homo, íó rma l i t e r non funt ent ía^eaha , í e d 
í o l u m funt ent ía racionis: vnde D . T h o m . m 
loco aliegatc^in hoc fecundo fenfu ioquucus 
fíi iCjhoc eít degeneratione a ib i , & corrup» 
tione non albijformaliter, v t negatio eft,no 
verode c»rrupt ione notialbit juod efteon-
trarium pofí tme albo , cuius dif t indionis 
* etiam meminit Bañelius vbi fupra, i n quar-
tacohciui ionejquaÉí i i spraécedentem con-
t r a d i c t i o n é m ^ c d i f i c ú l t a t e m , de exiftentia 
reali corrupt íonis deftruóiíuíB entis p o í u i -
u i i n o n enodauerit. Secunda pars proba tur 
p r imo , nam a d i ó traníiens n i h i l aliud^eft 
quam motus feu mutatiojVt ab alio ,fed cor-
rupt io fubftátia; e f t m u t a t i o a b a l i o , ¿ ¿ a l i a s 
cf td i f t índa realiter á g e n e r a c i o n e : ergo eít 
diít inftaa¿tio,c6feq« patet,quia nequit eífe 
d i í l i n c u o in ra t íone mutationis ab alio egre 
' dientis,quin fit d i f t ind io in rat íone aótionis 
t ranfeuntis ,nif ínegemusúdentif icar i a d i o -
nem iranfeuntem cum motu , au't affirmef-
mus illam fubie¿tari i i tagente , quod falfum 
fuoloco oftendimus, Secundo,nam ficut da 
tur dúp lexmuta t io , a l t e ra acquií i t iua,& a l -
tera depefd i t iua , ¡ tada tur dúplex ad io ja l -
teraacfjuífiiiuá , & híEC crit produdiua j<Sc 
ahadeperditiua, & h a s c e r í t d e f t r u d i u a e n -
t i s r e í l i s , ^ pfoinde ficut corruptio eít mu-
tatio deperdit iua, i tae í t a d í o deftruótiuá, 
Coniirmacur, nam in mora l ibusdá tur a d í o 
nes deftruciiuaE,a¿tus eriim p(3boitentiaefuht 
def trudiu i , eoquodexfua rat ioneformali 
cendum ad deftrudionem o f enf s , quas eft 
malum morale,qbodcauCat petca«um í iue 
i l lud d e f t r u á t p o e n i t é t i a e a d u s # í e d i u e P h y 
í i cc j í iue effediue rabraliter, v t per í t io r ibus 
Thomiftisplacetjquocumque modo id fíat 
• ^ verum eft actus poenitentríc eíTe d^ftruóliuas' 
á t t i ones jqu ibus fadacopen fa t i one deflrui-
tur ofenfa: e r g § etiam m Phyí ic is pófltmc 
eííe adiones dcftrud u í e ^ t f i i u e í ^ r p r o p o r 
t ioq 'boadmodüm agendi líf vtroque or . i í -
ce. Contra hoc obí jcíc Suarez , quiaagere 
eft p róducere leu cfficere a l í q u i d , fed corr5 
pere non eft e í n c e r e , a u t p r o d u c e r e í e r g d n o 
e l t a g í r e . SedRelpondeturper afsignatanj 
dif t indionem adionisdeperditiua:J& adqui 
íitiuas , quod agere attione adquilitiua eft 
producerejagere autcra'¿¿tione deperditiua 
n ó n eft p rodúce te fed deí truefe. Poteft ct iá 
dici quod agere corrumpendo eft cfficere, 
non quidem eiisrcale ,fed non cns ¿ ex v i 
cn im c o r r u p t í o n i s h o m i n i s e f í i c i t u r , quod 
' i d quod erat homo iam n o n í i t h o m o , fed 
base eft abuüuai& metaphopca loquut io?& 
ideoformalior eft prima folutio# Secundo 
obijcitjqmanullumagens incendit malum, 
au tnohef í e fua ó p e r a t i o n e j f e d corrupt io-
nísfiniseft non eflTerergo.Sed hujeoecurn-
tureadem faci l í tate , quod probat nul lum 
agensnaturale pr imo ¿ ¿ p a r í s corrupipere, 
a c p e r c o n f e q u e n s n o n p o l í e folam corrup-
t íonem excrcere.Sed ncm probat quod ages 
idemjgenera t íoncm p w m o , & p e r i e , & c o n 
comi táncer , & Tecundario, adionem cor-
rñpendi no exerceaequia hoc no eft i n c o n -
ueniens, imo ef tnecel far íum, quia íicut eft 
ímmutansd t ip l i c i t e r , ira eít agens d u p l i c i -
te r jacqui í i t iuaac deftru¿tiüa a¿ t ione ,& mu' 
tatione.Tercio obijcit Bañetíus t e i t í m o n m 
D o d o r i s Angelic» i*.qux'f t . r r ? .^ r t .6 . ad 
fecuhdum afterencís^juod gratíac in íu í io í& 
cuipx reaufsio in rat íone mutationis di ü n 
guuatutjnon vero m ra t íone a¿tus fíueadio 
n i s , quia^códem adiuDeuSjSc l a r g i t ü r g r a -
ciam,6¿ r«mitic cuipam, C u i ob ied iom íic 
oceurrendum eíi>quod motus Iiue mutacio 
egrediens á D e a unmedía te non eft a d í o 
eius,quia Deus non operaturper adiones 
t raníeunces formaliter , fed tantum habec 
refpedu illiusratioDem e l ícdus caufati ,& 
i taverum d t x i t D . T h o m . gradamfufs io-
nem, & culp^e r emi f s ibnem^ne í í e actus no 
diftingui , quia aCkis quo Deus hasmuta-
tiones caufat eft íoi malicer immaneijs , ac 
perconfequens tantum vous, Hoc tamen 
non obftacquo minus generacio,6c cor rup-
t io refpedu agentis per motum í lnt dyac 
adionestranieuntes,ficut funt duas muta» 
cationes»prasfert im cum a d i ó t ran í rens re -
Cipiatur inpaíTo vbi recipicur mutacio,im* 
p l i c á t m u l t i p l i c a n m u u u o n e m i n g é -
nito , & cor rupto , quin a d í o i n 
generatione, & corrup* 
"tione m u l t i p l i -
plicetur," 
M A K T . 
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e a d m a n i m a l i a f e c u n d u m f p t • 
ciem^ex femífte, & p u t r i m a t e r i a , 
Qucantgenerar i? 
. # ' • - • • 
IN hoc articulo ¿res verfantur í e n t e n -ú x ^ á a x exErüma:,& alia media via p r o -cedehs. Prima al ís ru , omniaanimalia ex 
í emine genita poffeex putw materia gene-
rar! jhu iusfenten t i ícpr incepsfu i t Au icána 
dicit^anímalia p to luda ' es femínédífferre 
í p e d e abilUs^qua: fiunc" ex putfd |a¿t!one, lo 
quatur de d¿/iin¿tione fpeciei Ipcc íá i í s imaí 
&3t l iomx,!nhocaotem libro quando ¿ k e -
cureile eiutdemfpecieiloquatur de ípecie i 
iubakerna; próxima: ideutúatc- . álf j vero 
de quorum numeroiule .SoncinaSjFerraritjs 
tertio contra gent»%ip9 69» & i ^ í ' l e c ^ de 
identitate ípéciei achomíe dicunt mreiligea 
dos etíe An í ío t e l em > 6c Sant t i ís imum U o « . 
doréjquoties.pracmiira illa d i íhnc t ione an i -
malium tantii?n ex feminc,&: non tantum ex 
feminepfodudiorumraffifmaat aliqua ani -
i n l ibrode diluuio^quem Albertus Magnus maiia vtroque modo generari3 atque in hoc 
relatas a Soncmate hic quacíi .zi . fui t fequu íenfu éxfíHmo veram ac tenendam eiíe A r i * 
Íbtc]i$j6c Angcl ic i Doáforis f en ren tu^ro tus. 
Pbilofo' 
phorum 
Sseundahuie ex d iámet ro opponitar di» 
cens nulía animaba poíí<a expotr i materia 
generan ex his^quas ex feminé prodi ícuntur , 
led i l la q u á vtroque modonaíc i videtur ea-
cu iusdec la ra í ione íequcntes jlatuo aliertto 
nes, 
0 RejQponáeodi-cendum p r i m o q u a m Expedí' 
p l u r i m a e í í e i i a t u r a l i a q u x e x p u t n materia ^^ /^« Í? 
d¿m fácundum fpeciem, diqerfarftm rsuera neqaeu'nt generan , hac concluí io ílacuirár. *** legiti 
fpecierdm eíTe: huiusfententisprimus A u 
thor l i i i t Auerrois^. Phificorum comento 
i 4^1 & i , de generatiope capoio.quem fequu 
11 fuereD. Thom. in i . diíi'inát.i-o. quaríí. 
vnicaart . f • vbi ait Quod a^ius reí eíl tantura 
Y n i c u s m b d u s , q u o o r i t u r e x 4 Í i a . N$tí enitu 
t f l i i em tnfpecie a natuf<í>&' ó tniinecetiSpcr 
putrefáfí'tonem%&'per]emittationemAácoi ha-
bet qu«( t . 10. d e p o t e m i a a m C é Z . a d ra. 6c 
^uasft.p. ares», ad 2j.Iaadanus hicquacrt.if . 
8c ^¿ id i l i s Rüinanus z.Hexam.cap.iS.Ter-» 
t ía media pto'cedsns v*u afferu aliqua ciTe 
animaíia, qua: e » femme dumtaxát poffunt 
gencran, íci l icet ,perfs(2; iora . A l i a vero ef-
ie ,oempein)perf^ct iora ,qu<ecade1niecün« 
dum lpeciemexfemine, & exputr i materia 
non niod5 generan pofluntífed etiam gene-
rentúr* Cuiu* i t í n i en t i i fuere Ar i f t , inhoc 
] ib«cap.7 . & 9. atque inPfoblemat&as-cap* 
10. D . T i i o r a . hic ie¿i. 7. Paulus Soacinas, 
quas í l . i i* Fiandrecf. quarii. i f , a r t . ; » S c 4 . 
Niphus difputationc 8, A'ntomus Andreas 
qu2Í t . í i . <Sc Fonfeca cap.7. quaefi. i . i e d . x . 
& eandjtíra tuenturScoturin 1. d i f í in¿ t . i ,q .7* 
O c h l m . i n i . quasf t . i j .&Ricardusdi l i in t t , 
I7,qij2lte2. quam exSanttis Patnbus A u 
aduerfus Aüthores prima;fencentia:a^pro««. ^ 4 A n * 
baturprimOjíiC.acciditrertim produót io m ftotd.ac 
naturaltbus ficut i n artiíicialibus^juan.tum ^ » 
ad hoc, quiaars irnkatur nacurani3 íed qua:.. 
dam artificiara i t a f i u n t p e r a r t e ^ v t í l n e a r * 
te nonpofsint eíñci ( l i ^ f t q u x d i m per arte, 
& fine arte apta fíat effici} v t domü^f íacua , 
6cfimília:ergofimiliter aliqua funt animá^ 
lia q u « feroine, & no abfqj t l iogenírar i p o f 
H i t v t homo,Equus., 8c Leo . cofeguéspaíec 
na ficut i n artificialibus funt quxdavnico ta 
tum modo product oms fui contcnta,ad illíi 
quedeterminatajita m natura debent elleal( 
qua vnico modo p r c d u í i i o n i s feu emana* 
tidnisai) agente contenta ad í l l u m q u e d ^ 
terminara l i l a enim artificialia debént habs 
re i n natura fuum proportionale cui propoc 
tionentur^huiufmbdi anrem proportionale 
funt anímalia e i fem^6»^130111 ^iias genera 
biiia:ergo. Secundo,nam a l i q u a í u n t asuma 
liaadeo perfeda > vt ad eorum p r o d u ¿ u o * 
nem nonfnfíiciat virtuscceleíi is 'abfquc fe-
roinisivirtute: e rgorantecedeñs probatur, 
quia quantoaliquid cÍVp.erfeÜi||^ tanto p l u 
r a a d c i ü s completionen^ reqiiiFuctuL vfed 
damuran imal fa impe í fe i t a quáefunt vicina 
guÜN.dS T n n i t . cap;4. & 1. 6c Ambrol lo plancís 9 ac proinde ex íoia pune faó t iónc 
i i b . d e íncarnat ione Vcrbi videntur d e p r ó p * q u a n d o q u e g e n e r a b i l i a p r Q p r c r ü i i i m p e r í e 
i l i r e .A l i j de quorú numero elt Fládrenf .vbi 
r u p r a á r t . 4 . dicunteademanimaliaproduci 
ex femine,&pu(ui materia non quidem ca-
de m íecundt í infpeciem athomam, fed eádé 
fetundum rpccieni proximiTm fabalternam, 
& hancefiremantem Arirtotelisatquc San-
¿i\ Do6toris,ficquccoociiiat addu^a teíi í* 
monia D . Thom. fibi quoad aparientiam 
adiaeífüntia, vt in prftno fementiaruBJ.vbi 
¿ t ionemrergobpor t c t 4ari a r í áquasprop te r 
fui p c i í e d i o n é ex fi:mine,6c non ali is queác 
gene^r i , Ter tio9nam oppoí i ta fe raen na no 
po tdUofq i | p hominis íniuria dsfsnfaricu 
i i t máxime in humanum genus in iur io ía , ¡n-
iurioíufn camque v a l d e c í l h ú m % ú $ t í i m * 
rajjaírerere aut indicare in fola vircute ccele 
iRi eííc fufíicientem caufam eiftl&ricem ho-
m'ú\i$ quem D í H s o m R i u m corporum Dw>-
mínwm 
I n v n i u e r J a m Z j t r i f í o t M c t í t ^ h l 
minurB conftitüít 5 $>C propter qucm ccelefté 
ftceleraencaiemfpíiíBrani crcauit ; crgo ei i 
p ro r íus reijcienda. Dico fecundo, aiiqua 
íaí t t animalía,quaf nedú ex feoimc, fsd etiá 
expucn macenapoflbatgcairari , & quan» 
doque generáncur , H ^ c c o n c l u f í o í tatuitur 
aduer íus j íecundae f en tea t í a sAuthores , 6c 
probacur pnraojuam nacuralibus a fs imiUn-
tur,6c proporcionantur amficialia, v t didtü 
eft3fed in artifícíalibus aliqua funt f o l ú p e r 
artem fadibii ia, alia vero quae per artera, 6c 
ííne arte ^unt ve circulu>s,triaíigulüs j 6c íimi 
l ia:ergoíÍn[i í l i ter in naturalibus funtaliqua 
amraalia qu¿E í inefperm^te , ideft, modo no 
rcgulari generantur. C q n í i r m a t u r , nam i n 
artiíiciaiib-.jsquíedam íiunt ex intencione 6c 
mxca regulas a r c i s ^ qu ídamáca l 'u jScpras -
cer artis incencionem:efgo fímiiiter in natu-
raiibus quaedam fiunc ex intencione, 6c ve i n 
p iür imura ,cuiuLmodifuncanimal ia exfper 
mate prüdaóía5quaedamaucem erune vcluci 
acaiu produuta. Acafu aucé dicuatur íieri 
j a genere ammalium illa,quap!Íine fpermace 
producuiitur. Secundo , nam quando v i r -
cus fuperior concinec vircutem tocam infe-
r ions poceft pr«í íare eíFectum quem ilfa 
pr«ílar«c ,fed totavircusaliquoruni v i u e n -
t iumet iam feníi t iuorum cominetur i n v i r -
cucecorporuracoelüftium , 6c inteiligenciíe 
mocricis : ergo quidquid poceft proaucere 
. talis vircus feminalis poceric a vircuce ccele-
:lii,quae elt ex corpoiaí íbus omnium fupre -
ipajgeneran.Minor pacct,cum ex eorum ím 
perfedione quae íicut plancis viema funt,ica 
eorum vircus generltiuaprazhabecur i n v i r -
tuce cceleríijlicut praehabecur vircus genera-
t iuap láca rum3-nqu ibus experimur aliquas 
;produci fine femine, ex folo gsrmine»alfe-
rms,aut expucri materia dumtaxat , qux cu 
al teraprociu¿ta exfemincfunc e i u f d e m í p e 
c ie i .Tum quiaomnis difpofitio mareriae ad 
í o r m a m aiicuius animalisrequif icapoccfí in 
vn tute ccelefii concine i i íquia adeo imperf j 
cta poceu eire,6c alias in iola pnraarum qua 
l i ía tum ceínperiecontii(ens,acqi!ie comixcío 
ne qua: ocelofubieda eíijfed eiufdem vircu-
iis eii in nataralibus, materis ci ibuerc v l t í -
mam d i í p o d r i o n e m , Scformam fubí iant ia-
jem incrodi.cere : ergo i n t r o d u í i i o to r ra r 
a ximalisad quam talis difpoíicio e x i g i t u í , 
•ac proinde eius g e n e r a t i o á lblacoeleíii vir-
.-tute poccri tpraeíbri* 
: 14 D i c o certio eadem animaliafecun-
dtam athomam fpeciem, veroque modo,ex 
feinine3fcilic6tj6c fine i l l o generan pofsiit , 
6cq*iiandoquegensrantur.HaecaiTertio í ia-
t u u u r a d u e r f u í primara modum cxplieádié 
Tertia fentenciam 9 6c probatur p r i m o , nam 
i n hocfenfu in te l l ig í tu r dmf l io ,quamf heo 
fraíiuifecic inicio iib¡ orunvde piancis/iem-
pe, p 1 an ca r u mv6c an i m al i u m fi ra 11 e m c (Te or í 
ginis modum, q ü o ad hoc quod in vcroqua 
genere qusdam folo femine , 6¿ quajeiam 
fponcecantum natura , quaedam vero vero-
que modo g ign i reperiaocur, eandem d i u i -
fioneraapprobane AriíL fic D . T h o . in hoc 
l ibrodurn í-acencur í e , msdiam v i a m t a ñ e r e 
•Ínter AuicenaiBíSc Aaerroim Ex quo fie ar*. 
gumencor j í í n on eílet í dem an im. i facunda 
fpeciem,quod exfemme, 6c expueri mace-
n a generacu^non fequereneur v i^m media, 
fedincíderenc in vnumex exer-emis, pr2efec 
cim m fentenciam Commeneatoris, a qua ca 
men procefianeur deuiare:ergo,aneecedens 
4)acee}nam femencia C 5 m é c a t o r i s , n 6 nega 
bae aliqua animál ia non generan ex femine, 
cum experiencia i trefragabil is}MuresA Ra 
ñas abfque fpermate genicas effe oftende-
rec,fed eancumi negabac aliqua aoimaiia ex 
fpermate poífe ex pucri materia -generan 
•eiufdem fpccieí cura i ü i s , ^ in hoc fenfuaf 
Terebae nuliaanimalia geníca exfeminepof 
fe ex pucri maceria p r o d u c i , v , g , ex M u r i -
büssaiebat , aliquosgenerari ex pucri mate-
xia,iiios tamen non eífe eiufdeia fpeciei ctt 
i l l i is ,qui per fcminalem vircucem generan-
.mr,jgieur fí ATÍH. SC D . T n o m . negent an i -
malia-gsnicaex pucri maceria effe e m í d e m 
cum lUiSjquaeperfeminálem vic tü tcm fífít, 
non dccUnanc a feneencia CommentatoriSa 
íedpoc ius i l l am rei/cicndo,retinenc, 6c¿m* 
pugnando amplé^tuntur» Secndoínam-mui* 
res geniei ex piihñ njaeena, 6c ex vircucefe'-
minalihabene eandem formam lenficíuani: 
fed formadac fpecícm 1 crgo funt eiuidem 
fpeciei. R e í p o d e t Flandrcnfis quodíicet-ca 
demfíc anima in i i i i s sqaoád fubuancidm,ta 
men gradus fecundum quos participatuc 
funt diuerfi , óediueificas ipeci r icaai iquaí i -
do ex formart^m diuerácateyVt iñ homihe 5C 
equojin Angeio,6c horoinevaliquando ca, 
roenex fola graduum diuerlirace caufacur, 
Vt paeeein Aogsi is , jn qu bus cadera eft na-
tura incelleótuaiis, fedpropeer diuerfos^pa 
das fpecie differunc finguii A n g e l í , & i n Aí í 
n a , 6c M u l o i i n quibus eadem forma eft}&: 
cadera fpeciesfubalcecíiapToximajalias p r o 
duct iomuli ex Afina genetacionon eíletiiSe 
tamen diíFwront fpe c íe propcer g raduñ d i -
• uer í i ta tem,quibus cadera anima diuerfimo-
de participatur. Sed contra vrgee praecedes 
:argumencum":nam figura eft vnuro ex pocif-
firaís fígnis,quaí tam in plancis quam in a n í -
malibus^ne dura formara,fed eciam gradum . 
fpecíficumacceftancur. Rurfus o^ganicacio 
e a d e m ^ f t e i u í d c m gradws fpecifici euidens 
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íjgníí>& omnm manifcfiifsimu eíí opcra t ío 
cam enim opsrationes sx prmcípi jsfpeci í i* 
eccu^oi v naqüa:qj natura í i tproptefrruü mp 
- t f i , veloperat ioneai» v t c / i vuigare AxionK! 
.Phiiofophiíecücio decozlo G.^.idétícas ope» 
«raiionis ÍÍUH mocusj.uíieodit & a r g u ñ , nedu 
^poíier iori j fcidet iá apr ion prioritate cau-
fa?.íinaliSíOaLUfas fie gíadusípeci i ic i ideotita 
tcm.jfsd in huiufnjodi ammalibus imperfe-
¿ l !s ,v .g . lVlunbuSjRanjrjPifcibus,6¿: Serpe-
. t i b u s á a e ex íemine geniísi , fíue ex pu t r i 
materia, eadem figura,eadem organicatio, 
á t q u e ejedem operationes rcpenuntur j i l lo-
rum enira tommíeex put r i materia genitae 
grauida: c í f ic iuntur , & fímiles íibí infpecie 
gencrant, eandem generationem esercen» 
do > quam excrcent feminae quae ex vir tute 
feminaii funtprodudt^ a v t alias operacio-
nes no t io re í onutain recenísre^ergo»Ter-
cio íi huiufmodt ammalia, ex pnt r i materia, 
& ex femineproduda diffsrent fpecie > veí 
hoc eííec propter agentm^elpropcor p r o -
dud idnum duieríitaC5m3vel proptec fpecifi 
cam animarum d i í l i od ionem, falté g radúa-
lemjnuUum e x h i s p o t e í l f u í l i n e r i : ergoex 
nul locapi te prouenic in eisfpecií icadií i if i 
dio^ M i n o r probatur oftendendo íingulas 
.|)i4rte3>6c quod non pofsic teríiafuftineri ia 
©íteafum eftj quod autem ose pnma,patec> 
«nam alias primus homo pro dudas á Deoex 
l imo tsrrae>& alij hommes produóti per raa?* 
rís^ac fceminas cómix t ionem eífent díueríi 
feeundum fpeciem, ¿c.confequenter nos 
u o n . defcendsrelxjus ex ilío pr imo homine 
d.e l imo tenas formato quod abfque íidai in« 
jut ia afiirmarequis poterit ? Rarfus,calor 
|>todufi:us á íbie eífet alterius fpeciei a calo-
ÍC <^uemproducic ignis, &:ignisprodud:us 
ab.akeroigne eífec alterius fpeciei ab i l i o , 
qsii ex filicis percuf6Íone,aut ex duorum ia-
riapi^ 11115 coil iüone geoeracurjí iquidem age 
-ciadiuerfa funt 3 quod íamen exper ien t i» 
•lepugnat.Eteodem argumenjo excludítur 
fecunda pars, nam etiam m huiufraodi pro 
duciionibus,diufiffaeinteruüniuntoperano-
nis^prsfernm m hommis ex l imo terrae, 6c 
J ^ f e m i n e j p r o d u c t i o n a a h s c d m e r í i c a s c o m 
perca eí^haec enimFuícveca^fic proprie vi»-
uení isgeneraciojfecusautem ilia.Confifina 
tin^nam homo produdas per gene rac ioné , 
& homo produdusper creacionem 9atque 
alcerprodudus per conuer í ionem iapidis 
m hominemeí fen t eiufdem fpsciei non ob* 
Sdtlsfit ^mtQ diü^rfitats actionu:orgo non obllante 
*<í»cr l«^^NWS aut agennum diuerüíate ammalia 
r i a r Z M ex*femin53 & ex puí refa t t ione genica erunc 
^ ^ j ^ . r eu i fdamathomíe fpeciei, 
t i U Ssd m coíurarijamhsec militaat argumsn 
t3}primumertfundameriturn pflmacre?5ten* 
t i^ ,quod procsdit i n h u n c m ü d u m i n á q n i d -
•quid poceít virtus inferior,po£cA etiam v i r -
tus fupericrin cums vutute in íencrcoMno 
•cu^fed virtusgeneratiuaagenuum i n í e n o -
r u n ^ u e peifcótorum ,ÍÍue impcrfeótorum 
co n i i n e t o r i a v i r t u t e ccele í t i , v c m oc a & a p -
plicacaá morrice mtel i igent ia : ergo quid», 
quid vntuafsimnaíis^poxerit vircus cceleftis 
v t inteiitgentix mí-íruíiíeoturotMaior admi 
•micitur á nobis in produdione plantarum, 
&an imal ium imperfedorumexpi i t r i mate 
naaSc probatur m í n o r c r i p i i n t e r j pr imo te-' 
¿ilc D . T h o m . in fecundo djílirntUone i$* 
quícíi . i . arez. ccelumex vi r tu íe incelligsri--
itiaehabet v i m mouendi ma íena ra ad forma 
fubfíannalem recipiendam yhi indúHnéte 
loqui turde quauis formafubííanciali per cu 
. iu í l ibe tune viuencis,íiue non viuentisgens 
rationem introdedta. Secundo quia m cc^lo 
'VííicaíTociatQ in te i l igemi í s&dí i i vni to eí l 
eminenter vita ammans perfetti íicut ¿¿ vi« 
ta animalis i m p e r í e t t i ^ a c p r o i n d í paricer 
*vtriufque vita ^cgenerano coannetur 3 eo 
quod vita mtcUigennx ,pe i fe¿ t io reA quacü 
:.q[ueanimaiisviCd, <Sc corpus c g s í d k perfe« 
4tius e í l quouis corpore mfenon ab ío lu t e 
iumpto/edconcinennaeminenciadis anima 
l is im^et fedi eít ratio quare pofsn íine v i r -
cutefeminah generari: ergo fí milis elfedus 
Tat ío .ent concmenna ammalisperiedions. 
Ter t io , quiaeiufdem vir tu t is , ^cagencís eí i 
rprshabere vlcimam difpoí¡e3onem,& i lia/u 
anducerein matenam 6cums eft prarhabere 
ib rmamfubf ian t iakmf & illaroinducere i n 
marenaroj íed vltima d i f p o ü t i o a d q u a m q u e 
animam qoaracumuis períeCUm praehabe* 
tur ip virtute ccelefííjeo quod í n p r i m a r u m 
•cómixtiione quáÍHatum coni j i^ i t , qux coelí 
caufaiicatcml,accannnomiam, nequ ie íüb« 
•terfugercicrgoin eadem producliolubftan* 
tiaiisíürma:9au.teius in mat-eriam introdu-
¿tio Gontinebi tur .Coníirmacur experientia 
4pf l r fed isan imal ibEisduda}conüa ten jmin 
.TemQtiffimisínfulJSammalia períedtafmf-
feinuenta,ad quas antequam hominss i l luc 
naaigarentjnequc alicer potuerunc i l luc co 
/ugere áno í l ro Ofifonce : íi mili ter (fubdic 
Auicena} vifuseiUliquando vituius, ex n a -
bibus in terram , cum imbfibus cecidiífe, 
quod non connngeret n i l l ibi ex pu ta mate-
ria íui l ietgCfi i tusideindePhcnice qux a n i -
mal pei'fedum e ñ e x cinenbus de raortui pa 
renns>& non exouo renafci j teíUmur Te r tu 
lianufijlib.de r e l u r r c d í o n e . Ambrof . Exa-
- meron.cap.i^. Ciemensin coní t i tu t , 4 ? ° " 
, í lo lKCynl lus Catech . i8 .& A i i j S a n á i Pa-
nes, ad hominum fuíuraia ?efurredioncra 
per-
I n r u n i u e r f a m i ^ f r i f i o u M e t a p h l 
pcrfuaciendlara: ig í t iK calis vjrfientium perf'i 
ótoruni genesrdno fine viftute íe tninal i non 
eltd^neganda. Rdpondetuf adarguincncíí 
negando ramorerii.Ad prnViám projpationé, 
qüüd O . T l i o a i . loquaur lodofinirejad ven 
CfeCóínauteín p ropoí l t ion i s índ^finitae non 
• re^iur i tui vcon inesüügu la rcs í i a t v e r t i ó -
qnHLlí etiam de virtuto cosií mc.díjs CiUiís 
íecuiidis proximfs contincnti Qmnmm iníe 
r iorum generaciones atque corrupt oaes, 
qaod nos non negaúius^fed t a i u u m n e g a » 
musprcx i íne>& immediate i n virtute coele 
ü i concin^ri formas animalium perfettoru, 
eorumque generaciones.Ad fecondam^ne* 
go maiLreníjnam hcec vita in t e l l i gent í íBÍa 
le fi| per fe í t ior quám vita animalis, íamen 
vicainteii igenci$proiu vnitae copio non eft 
per fc¿ t ior , redupl icandoipfmn vnionisniQ 
dunijeo quod animal ejl compofí tum exan í 
ma^Sc corpore jcompoí i t ione & vnioqc lub 
dantiali ,media quacorpus íp íum vruifiea-
tur:at vmo intellígencise ad coelelleCorpus, 
nonei i íub Uncialis j í e d vnio in motione 
quadam con í i i l sn s , media qüaccek í i e cor* 
pus non v iu i f icamrjvnds í icuc í u p r a l i b . í , 
circa íineni docuitnus multos eíTe effeótus . 
corpóreos ácafu refpeéiu corporis coeleítís, 
& onmíumcaufarumíccundarum quantum 
cunque vniuerfaliucn^ca nunc eííequaedam 
ammaliaadeo perfecta ve coeleftis corporis 
atque mocricis iñ te l l igen t ix proximam cau 
falicarem , ¿ccont inenc iam rubterfugianc, 
proceí tamur. A d tercia n e g ó nmiorem, quia 
ílcut forma animalis perfe¿ti ica difpoíicio 
vlt ima ad i l lam requiúta i n racione vitimae, 
& quatenus ert eiufdem ordmis .cüm i p l ^ 
animalcaulaiitacem,6c concinentiam prox i -
raarn cceleftis corporis lubcertugic. A d con-
firmationem dico experieqtia.m i j lamnon 
obi id ie , pr imo quia mquamplurimis infu» 
lispucreduus materia abundantibasp^op. 
ter copiam humidicatis cumcalore coniun* 
t i x multa ex animal ibusperfcttishucufque 
deiíuiit) ve LeporeSjCuniculijauc Capra^vn 
d s i i g n u m e í t quodin talibusifte deífeítus, 
cxdeiFcttu mans & forminas, & vi r tu t i s fa -
minai rsprouGní t ,& >nalijs vbi perfwdaani 
maiia reper iúcurexnoi t r i s :umii iacredendw 
t í ^ a d illas»aut ad riatando-,auc hommum cu 
ra,¿c adminiculo íbiíTe aliqua horudi anima 
hum cranfl-ita. Secundo quiafidei humana? 
Jnnicitur,cui po te i l lube l íe faifum , mulris 
enim abhinc annis adeo viguic humana fi» 
desjqua antiqui P h ü o í o p h i fibi,& alijs per-
í ü 4 e r u n c torridam zonam elTc in ba.bicabi* 
iem proptercalorem,ttrm exfoiis v icmi ta -
te radiorumque i d u perpendiculariter meo 
iai um capí ta laideniiumj tum etiam p r o ^ -
ter velocitatem motas qüo ib i ccelcfiisglo» 
bus voluicur cxQrfauamemjVc nuilus oppo -
ficum diccre auderet}n<íí demencia; noca i n i 
re v e l l e c , d o ñ e e ipfa euidens experiencia 
i l iam regionsra ommum temperatifsiroam 
o í i e a d u ^ v n d e n e c maiorif íde digna e í iex* 
penencia Auicena: circa vitulum nubibús 
cietcendentcmyquad fi i l lam gratisadmaca 
mus , .éXif í imandum e i i iüorucd ventorum 
ñ a t u , & tempcíjace aliqua 9 auulfum á tetra 
fui í íe j&inaeraeleuaEura ^poí iea vcrocu.m 
imbnbus ad cerram delcendiiTe. A d i l lud au 
tem quod San^li Parres de alite Phcmce 
tradunt , ex cineribus demormi refurgence 
credenduai cííec omnino ita e í í c , í¡ Patres 
hoc expropriafententia aífirraarentjred no 
aiíeuerant hanc hidoriam ex propriafencea 
tiaífed illó exemplo,ex hypotcí i , 'quod ica fie 
v t traditur , v t u n t ü r ad r&furreét ionemho-
minum ex pó lubre dcc larádam. Kuríus jncc 
eodem modo i llam tradunt Sancti Paires, 
fed ali j orcum Phenrcisexurgentis r<$ferunc 
exantiquoPhemee in íanguine redacto , 0 c 
non i n ciñeres conuérfo . A i i j aucemdicunG 
fieri ex ve rmícu lo d*? íaoguirie demor tu í 
putrefactogcaitijae proinde negandum eí^ 
fíen abíque virtute i'eminali a ¿CiacSanábis 
Patnbus non adeo increduli e x i í i e m a s , fi* 
c u c i l l i q u i hoc argumento conu id i , ex p ro* 
pria méate» &: propna authontace affirmác 
Fenicem alitem coparem in fuá fpecie haba 
rea&exouo generan': dequGrum numero 
funt Conimbricenfesi ib.z. degenerac ión^ 
Cap .n . qux /U i . arr .4. 8c 2. de cceio qua»fi.&, 
art.2. fed manear ñdes apud Authores. Secü 
dum argumentum ex fundamenns fecundas 
fentetiaefic proí;edit>nam ymus naturae v n i 
cusefi modusgeoerá t ion i s , decommanica-
tibnis^fed animalium produCtió ex í emine 
efi diuerfaaprodudione eprundem ex pu» 
t n materia: ergonenfune e i u í d e m nacur^ 
q u o a r g u m e n t í ^ v t u o r D . T h c m . ia.f.difi» ^ 
10. v b r í u p r a a ^ p r o b a d a per íonam l i i i /di» 
í i ingu i veliici fpeciíice áperfonaSpicitus Sa 
d i ,qu ia vaica re* tantum habee vnicum mo 
dum^^uo ds manar ab altera, 
i f P í o p i e r h o c a r g u m c c a m eftquadru-
plcxmodusdicendi:primus Cómentacoxis , 
&fequac iuma í l e ren t iumax i0ma i l l ud elle 
adeo verum , ve prop^crcaanitnalia genici 
ex femine ,^ exputamateria, nequeanc ef^ 
fe eiufdem fpecieir Secupdus a jen t {• axio« 
ma i l lud eí]eiaifum,quia bene p o t e ü eadem 
natura plunbus modis, communican» Ter-
tiusePiFcri anenfis 4, contra gene, cap» 25, , 
¿(Ificrtctidum ta i l^vcmii quod inpe i fe¿ t i s 
(excepta naturaDiuina) habet v e r u m p r s -
dictam axioma }iecus aucem innaturis i m -
perfe» 
pcrfsdis . CJyíl ' tuseñ eiufdcfn Ferrarieníís 
ibidé}quodci i vcru re ípe t iu fuppoíiti habé 
íis tal,smnaturani,fecusauc<5íii rerpe&u a l -
t i u s ^ üc etianinuilujii eKanimalibus im 
pcrlséi is potcric fuarn naturam duobusaio 
(iis:cbmmunicare. Scd'omnes iftiínodi funt 
dc í t íc ie f i íes .Pnmusquidem quía u m oftea 
fum cíi talfum eííe e ius iundamentum.Sccü 
dus quia non omnis nacur* poteft pluribus 
niodis c o m u e i c a r i , ñ a m a n i m a l i u r a perfa» 
¿ í o r u m naturám o í iend ímui non nif i vnico 
modüj lc i l i cc t , rcminali v i r tu íc nacuralitec 
CQ.iíunicaripoírs>& q u i a n e c d í u i a a natura 
per modum na^urs poceíi pluribus niodis 
comunicarijfcd cancam'vnlco m o d o , nenr-
p« per a^uoiintel ledus Verbo Diu inoper 
modam natura corinmicatLir,cuíii igicur mo 
¿us i l le íécundus diceadi non difíinguac i i i * 
ter cóaiuuicat ioném pct modum aatatx3&c 
non per modam nf l tmx , ncc incw naturam 
p e r í e d a n i , <Scimperfb^tani infuíKcienseüo 
Terrius déficit propter eandem rationema 
^uianoa dií l inguit imer cóoKsnicacionem 
per modum na tu ra : ^ non per modum n t » 
t u r s , & ideo infere axioma i l l u d cenere i n 
naturis psrfsctis exceptadjuina^ cum camen 
ctiam i n drtiiua natura v n i w tantumt í t c6« 
nmnicdtio per modum naturíe, Quartusfu* 
íi ineri po i r¿ t , i i addere t ,quod vnmsnaturse» 
vna tantum e i \ cómunicauo a fuppoí i to Ha -
bsnte il lam per modum náturae^alioquindi* 
minutus e l l . V nde alner dxcsndum eftjnem 
pe adorna i l lud verifican in ómnibus nata • 
xis&ue.perFedis^ue imperfedis ad huc í cn 
fum^quodab habente natura ni vnico modo 
dumtaxat poseíVcómunican i l la nataraper 
modum n a t u r ^ s & í i c e t t n o c u m lumins na* 
turali^cuius v e n í a n non obílic dúp lex nacu 
r s diurna: cbmmunica t ío , quiaSpiricui S«n 
cío non commumeatur dimna nacura pur 
modum natursjjfed per modum amoris,qui 
tamen idenciceeí] DÍHS, e ^ n o d quid^uid 
cíl in D e o ^ n Deus,& i£ae3q?licacpfaíüidfi 
a x i o m a D . T h o m , i . p . q u . T ^ i 7 . arc.|, ad 
Vndequando tideturexcipere dioinara na 
turam9abhac vniuerfaHRegula,Tt inq. io* 
d ¿ potcntia art,2. ad 17. non debet fie intsli í 
g i ^ v t i n diuinanaturaregula veritatem non 
babsatjfed í l c ^ u b d regula 8 non prout cíi 
notal i3mine«atural i , fcd vniuerfali termtel 
l e ¿ h d e q u a l i c u m q u e communicarione na-
tura abtubente ill3m,noa habeat verum in 
diuinanatura ,qux dupliciter communica 
L í b e r j e ^ ^ Q ^ 
do cofequeEÍá,íi3 Rana, v. g. p r o d u c á ex p u 
tripnatena per virtutcmccsleAcm non p r o » 
ccdr tafuppoí ico habents íbrmaliccr cande 
natursm, ve ácenni ) per ísminalem v i r t u -
t e m e í l tantum producibilis. Tersio ^argui-
t u r , tsrmini aótionum diuerrarum f í cundf t 
f p c d s m debancelFe diusrii í e c u n d u ^ n í p ^ - ' 
ciemjíed prodüói io Muris ex femme s i l v e -
ra generatio viueurisjcmia'^íi origo viuentis 
á viuente coniunéto^product io aucem M u - , 
r isexpatri materias non eil vera gcneratiOa 
q u i a n o n e í l viuentis á v i u e n t c ccmiuní to^ 
íed r emotOj fcü ice t imelhget 1a, ac promdi^ 
d i f fenmí £pecie:ergo Mures geniti djjtferíít: 
fpecie. Si dicas términos q H i d e m d i í f e r r e , 
non tamen in eñe an imaUsJeá in eííe t q r m í 
ni» ileut homo genitus homo creatusm 
racione terminandi dil íerunt, íed non reah* 
t e r e n t i t a í i u e , C o n t f a , n a m fequitur aót io* 
nesip/asetiam quo ad modum tantum di^ec 
iQjSí non quo a d f u b í U n t u m ^ c per confe»* 
quens produdioneni í ins vircute feminak 
cíFe^generationem quo avl lubíianudm-, eco* 
e imqaal i sd i fón&io c ü m ternnnisu, calis a d 
a&íones fpeciíicatas redundar r c ó a i ^ u e n s 
cft fal íumiergo^minor pat^Cjqma noa eft á 
viuente coniun¿to ,nec i n t í m i n t u d i n e n a t u ; 
TS. Con l i r r aa íu r , nam generatio Murisf>ec 
vircucemleminalemeit infúplebt i is á can* 
faruperiori el] enim actio vualis,qua: cana 
quoad m o d ú q u á m q u o a d fubuanuameíl i n 
íüj>lebilis i cauía fupenori ablque p r o x i -
mociusprincipio :e rgo non pote i í fieri^ge-
neracio Muris abfqj virtute íeminali fíquide 
nequit virtus cos.eíUs í u p k r e concuiiura 
caufae vitalis , quem camen íup le re t £ quid-
qu i d i pfa cffí c 1 c, cce: u ái cí'ñ ce 1 e c íe fo !o«Co 
fírmatar fecunrio,nam í b r m « ciufdem fpc* 
ciei eandem mdteridrn habere debent a fed 
amm* an imal i s ' g ín id per virsutem femina 
lem habet diueríam materiam abea,quana 
habet anima akerius produtt i ex putrefa* 
ÜionejVc patet iüHus enim materiacftfemc^ 
íecusau tem haius:ergo ^ j p í a ; atiinisdi*-
uerfae fant íecundum ipesiem. Maior pacet 
pnmoquia teÜe Philoíopho2ttdcanima tex 
tu 24* atíusaótiuorumXufcipitur in patiento 
rcded i fpoüco /acpro indc vbi eft d iuer íun* 
pacicnMC diuerla difpcfido diuería íormA 
intrcducicurnllorum enun diuerf í tsshuius 
acceílatur diuerí i taíé . Secundojquia pro va-
ria diípofícione maierias vanae forma? mcro« 
ducuRtunergoeadcm íorma p e t í t c ande ma 
tur , ve rboquídem per modümnatura: iuxta, t e r i a m í u b e a d e m proxituadifpoíít ions.,Ter 
axiomatisnotam ventaccm,^ Spintui San- cio,quiaquasgaudenc diucríismacenisjdifftf 
é t o p e r modumdiuiniamons.Iuxcahuncdi r í i t g c n c r e r h y í k o j e o quod materia eft p r ia 
c e n d i modum refpondecur adforraamargu c i p i u m g e n e r i c x d i f t i n C t i o m s ó c c e n u s á m a 
m e c i í > diftinguendo maioicra, & negan- t e r i aexord iumfuui iCéKerpondc& i u x t a í b 
í u t i ^ 
I n n j í i i n e r j a í k 
lutionéafsigíliata. Adcuius iraprobatipnern 
práíDOEádu eftjaliud e.Tefupkfi á caulacce-
k O i eíTedíi animalis generácis guoad fubrtá-
i x k M al iudsf lefupl i r i e i f i du quoadíubf tá -
tian.),^' niodum ipíius prodaciionis: ad p n -
TOUIBfaeeft, Quod prodaeat aaimal éíufdsm 
i p e c k i in eííc ahimaiis lícec aólione d i -
uerfa quaenecvitalis, nequspropnsgene-
racioel l 56íic p roduc t qu id^uíd gsnsrans 
inferuis^achegoremacice j ide í íquóad rem 
p r o d u í l s n K adfecíinduni auccm requireba-
tur ^uod prodücere t animal eíüfdé ípcciei j 
¿ c p e r a i i íohe ciurdé fpecici5 6¿ £ic produce 
ret quidquiíí generas inferius í incathegorc* 
Ii!atic3,idüft ciudad re fíe quoadmodí i íiue to 
naÜEer.Priniü eft ve ru , í ecñdu auté l iofoíu á 
caula c t ó e ü i n e q u ú í i e r i 3 fed ñ e q u e á D e o 
poíTe fieri credo 3 quiaíicuc peas m e í f ed i -
busalioru corporu inanimatoiu n e q u i t r t í -
plere m o d u m ^ o f ó fecunds i ta v t iilos pro 
ducác vriíuocojvc caufa fecunda íta i n p r ó -
dudbone viuéíis no potert m o d ü íup ie re ica 
Vcpoísic a¿t ione propria gene ra í i ua , 6c v i -
t ah i l lud producere» Ex tribus aamque m o -
dís dicondi fupca recenílcis circa a t í iones v i 
t a les fecundusmihie í i idens v ide tur ,quem 
fequancur Caieunas ,^ Socójeo quod v i t a -
licas 8c modus i l l cdupendenc i« áp»rineipití 
proxiroe eiiiciéte eifencialis ipíi adtui i U 
tdlijfic non ponehs in numsro cura illojficac 
d e t e é t i b ü i t a s ^ ordo ád caufam (¿cunda i en 
pedibilem eft effeníiahs effed^ui contingen* 
t i , v t c o n u n g c n t j : V n d s í i c u t impiicac fierií 
P e o eíFoCtum concingecia aíFectamabíque 
Caufa imped;bii i , ica implicat fieri á Ded 
auiionem vstaiícateaffectá abfque p r ó x i m o 
pr incipio eiiic/ente.Kurrus concurfus p r in 
c ip i j vicalis circa adum, nedíí ofi e íF^dmus, 
íed formalisex vtroque núxcus , í í c u t e o n -
currusfpec ie i í&obicót i circa cognitioncm: 
cóncuríu* aatem formalis i Deo nequicfú» 
p i e t í . Ex qua ratione iabefáctattir op in io 
C a p r e o l i , ¿c aiiorun^quosibidsai pro p r i -
mo dicendi adduxijaflerencium adurn v i ta -
íem á ío lo Deo poíTe fieri^Qupd auté quoad 
fubftantúnl aut folam cnt i íacem nequeat 
fíeri j ve ílbi pei'fuadenc Conirnbncenres: 
patet quia vitaIitas(Vt iaoí d ix^aon eít mo-
das aduenicnS entitaci vifionis auc ín te l l c -
(6tionis,fed sarum entitaterri, & fabílaot iam 
ingreditur > eftque jllis elíemiaiis« Deindc 
quia aliaspoífec D e u s p o n e r é iñ lapide aótu 
t i í i on i s quoad eius cncítaterri (eclufo mo.-
do viialitatis,quod cameneífefaí íuaj exirU-
inoseoquod ibielTet foiusgradus generi-
cusqualicatis 9 & ha:c p»ol]tiü cíiimerica e l -
fec, ve l gradas fpeciticus taíis qualitatís ibi 
effe^ícd nequit condjftingui grada?, fpeci-
licus calis qufllKaúis niíí i n cms eíTentiale d i 
í l i n d i u u m íngrediacur ordo ad ra'e obie«;. 
¿ iumsv . g . co iora tü in , & ordo ad Üle p r i n * 
cí.píumlatq1üfe d c p ü n d s n t i a á b 1ÍI0 aclin3;&: 
patáuiead vifíónem coacacrcdce^a q á o c5-
íi íli t v i t alie a s 11 i 1 a s 3¿í 10 fu s: e f go ne q u i c p e r 
aliquampOcentiam VicalícAsa qaaií tate Viíió 
« i s f aparar i í icut ñeque rationaic ab anima-
i i quods íVhomo:vndeFa l fo Conimbricea-
fes pucaar noa aiagis depende ré add vi tale' 
á p o t e n t i a q u á potencia ab eíTencia íiib'.ecH^ 
hxc ením canta pendet nácuráli ter , fie ideo 
poceíl Deus il la feparatani ab eüeiu iá cofef 
uaref ícucdefac to in Euchanil iaeSacraráen-
ton¿curaÍ iaaác ident ia paa i scón le rua t í epa 
rataab eíTentia panisjille vero pendet á p r i n 
c i p i ó p r ó x i m o elTentiáliterj & ideo ab iqú^ 
ü l o hequit,auc íieii9aut confarGari, A d t o r -
mam igicur didtae improbacionis n e g ó ie« 
queláigeaeracio enim vitaíiS ñeque quo^d* 
modura ñeque quoád ehtiiacem poceíi % 
D e o é l l i c íab íque p r inc ip ió p róx imo , na 
d u m á c a u f a cceleíií; ñeque canta ih cerrai-¿ 
nis requir í tur d!Ílin(ítíó,quaDCa in ac t ion í -
bus ab iliís ípeciíicaeis: quia c x r e r r n . n i s í o ^ 
la racione diUináiis dtueríi adus rea l í te r -
que d i f t i nd i poíTunc fpec iñeán ^ íicut ex 
ó h i e d i s fola racioné diíiindiis d i u e r í i p o -
tentiaí realiter fpecincancur 5 vt voiuntajf| 
8c ince l l edus .eoquód obieda , & termini 
prashabent vircualuér 3 8c per modumeau-
i ¿ exsnipiáriá , 6c íequiuocis ea , quae ab 
i l l is ípec iñeantur : ac proiride opus no i i 
eít ve ipfís formalicer conuemác quidqui-i 
i n i l l i s reperitur» Adconf imiac iónem p n -
mam concedo confequeritiasii , qu a noa 
eíl contra noí l ram d o l t n h a m » Ad íecLia-
dara refpondetur prenotando niáteriam ef* 
fe dupl iccñi aiiaai proxiniáai3 6¿ aliam re* 
' Inotam fcilicet rnatenam pr iman) , & hsc 
eadcíti debet elle iníorraisneduti i eiufdeni 
fpeciei j fed etiam c iu ldém geneiis , quia 
huius diuefficas cauíat d iueraca íe í i i ibrma-
runi iñ genere Phyí ico : próxima verci 
roaceria eíi dúplex3 aíia eít tranfíens , ve 
nutricionis materia rranfíens , eíi fanguisj 
generat ioñis vero eíi femeo 5 & vt iaquc 
craníit & adaenit; materia immanenSj nem-
pe i l la djfpoStio cum qua forma fubfíaa-
tialis ihtroducitur t í cóaferu^tai: , fichsc 
debee cííe eadem , vb i materia d i fpoo i -
tur ad ío rmam eiufdcm fpeciei , noa ilía 
quaepoteíí díte dmerTa: vede c r a n í ^ ü pu-
Énmacefia , & féminal i j materia fuicí-
piens animám mar í s í ióe ilio-íiae iíiomo«i 
do eadem éft j SC eifdem cíiípoíicibnibas 
cerminata, quo í u p p o í i t d concodenda eft 
fiiñiot fseundíE c o n ^ r m a í i ó m s de marina 
N pfoxt» 
n o 
p róx ima permaft€te:negáda tánve de p r ó x i -
ma materia trafeuntejfic eodé niodorefpon. 
«ictur ad p r i m á | & fecunda ems probatione, 
A d tercia qnae procedit de diuerí l tate mate* 
riaj primas finé remota:,non milicat in nofíro 
cafu, vbi materia prima, eiuidé rationis eft. 
Ter t io arguitur: cosieííe corpas ñeque vt 
caufa p r i n c i p a l i s , ñ e q u e ve laOrumentalis 
p o t e Q c ó c u r r e r e a d a m m a i i s ex putrefadio 
ne geniti p r o d u d i o n é : ergo nullatenus p o -
teítcalis generarlo per vir tutem coeleítem 
£e r i : an tecedensproba tu r , q u o d n ó vt caufa 
principaiis,quia base d-bet eíTs vel riobiiior 
Vel falcim aeque uobiJis cum fuo cífe¿tu,cce-
lacn autemcum inanimatum fie, ignobilius 
cftquouiscorpore animato, quod non vein 
í l r t tméntum patee, quia indrumentum de» 
becagere in vircute caufae principalis:at i n 
telligentiamotrixtcuius i n ü r ü m e n t u m de-
b^rece i í e ccelum nequit caufare principa-
l i tercorporafublunaria^imo ñeque pote í l 
rebuscorporeis aliquam qualuatem impr i -
mere , ve ccelsíte corpus per illam m a¿tu 
p r imo conílicuacur j fed foium poceO per 
motum localem actiua pafsiuis applicarei 
Yccommunís op imo T h e o í o g o r u m fent íc , 
quara lateprofequitur D . T h o . i . p . q . n o . 
art.z. 6c i n x. dií t in&.y. quxft . i .ar t . i .de ma 
l o qu^ft. i art.p. & 3 * cocra gent. cap . io ; , 
Alenfis 2, p , qu£Ít.4$. memb.z. &Bonauen 
tura in z. diQinct. y . quasÜ. iliamque ex 
AuguH. l ib . i a. de Ciuitate cap. 24. & d e 
Trinicacecap.8. v ídeütur defumpúlíe :folú 
igitur con curre c Angelus ad huiufmodi vi«* 
uentis produdionem ad iuam, coeli v i r tu* 
tem applicando:vnde íí haec non eft p r inc i -
palis^nullibiaparet virtus caufae pr incipa» 
Iis.Propter hoc argumentum feqaentem ar 
t iculum iníli tuimus difeutiendum. 
n c o d u m i n a n i m a h u m ex f u t r e f t 
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i ^ T N hoc articulo quatuorverfanturfen 
I tetia?,quarumprima fuit Auicenaelib. 
M . r . f u f f i c i c n t i s ^ i n Methaphyí ica era 
9. cap.4. alíerentis oranes formas fubfta-
tialcs rerum corruptibil ium introduci i n 
materiam á quadam in t e l l í gen t i a^uam age 
tem nuncúpabat iagent ia vero corpórea f o -
ium introducere diTpofitiones accidenta-
les ad fubftantiales formas requiíitas , ac 
proinde corpus coelefte ñeque in genera-
yione animalis cxlfemine, ñeque i n g e n é -
racione eiufdem vela l tcr íus exputrimate* 
r ia jpfani fubf íant ia lem g e n e r a t i o n é a r t i n -
gsre,fed folum accidentalis formac difponé 
t i s p r o d u í i i o n e m , &foIamin tc l l igenf i am 
agentem,círe i l l iuscai i fam adxquatam. Se-
cunda aíTeritcoeleÜe corpus fecundunjfuam 
propnam vir tutemeíTópríBdióiaíganerat io 
nisex pütr imatcr ia cauíam principalem pro 
ximamrquamfequuncur Marí i l ius ' ia i . q . í . 
art.x. & Gabriel i e a . ^ í . f u p e r Canon.cuuis 
íundamen tum eA^uiaaut corpus non viues 
poteft eííe peifedms viuentea aut non requí 
r i turcaufamprincipale eííe f u o c i í e ó í u n o -
bi l ioré .Ter t iaaí íentcoeiueífe caufampnn-
cipalem praedidasgenerationis, non fecun-
dumfeaut cura fola intelligeatia motrice 
creaca confideratum, féd c o a m n d ú cum d i -
uinajác increata inteiligentia.Hanc fencen-
tiam fequuntur Fonfecain . l^c l ib . c a p . i á 
citaco q , a .feí t . u & Coniñáfericenfes 2. de 
coeioq.^.art.s. quam reuera co inc id i r é cu 
icntencia Durandi i n zí d, 14. parte 2. q;t« 
(Fatentur Conimbricenfesjafferentis cosle* 
lie corpus i n prima fuicreatione accepii íe 
ve lu t iquádam feminariam vir tu té p a r q u á 
ad omnianedum ammalia ^fed generabilia 
concurric, & l í c e t h a n c Durandi o p i m o n é 
rejjciatprasdidus Fonfeca , tamen nonane 
tenusdeclinat ab i l la j eo quod ieminal isvir 
tuscoeliacceptain prima furcondi t ione, a 
Deodebuiteife accepta:vnde úcu t íemen 
c o n m n í l u m viuenti particulari á quo decif-
fum fui t ,cücaufa ,cuigenera t ío viuéí is^t t r i 
buitur,i ta coelcfte Corpus (pucac Durandus) 
coniundum D é o mediahac Veluti femina-* 
l i v i r tu tee í fecaufam, cui generaciones o m -
nium gcnérabi lmm funt atmbuendae ílae 
p r o x i m e , ^ immediace3íiue medi/s caufís i n 
ferioribus adiIUs concurrat. Ec hoc ip fum 
cxifiiroac Fonfeca;quare immeri to reijcic 
Durandum, incuius inc id i rop in ionem, 6c 
in eádem incidir Suareztora.j. M e t a p h y í i -
cadi fp . iS , fed . 2. Qoarca fententia alleiic 
coeleíte corpus eíTe inftrumenium i n t e l l i -
gentia: motricis creata: refpettu calis gene-
raciomsanimalisex pucrimateria p rodud i , 
6c fímulcuminteliigentia coniundum eíTe 
vnicam caufam proximam , <Sc immediai 
tam.ac principalero, cui calis g e n ¿ r a i i o e í i 
attribuenda, Haec proculdubio eli fenren-
tia Angelici Dodor i s í n t e r t i a , d i í i inót io-
ne 8. q'áaeíi. t i art./• ad 7. & hicledt. 6.3c u 
p . quaeít^jr, art. 8. ad te r t ium, & quaeíl.pr. 
art.2. & quaefí.yo, ar t ic . ; . ad tertium 3 & q« 
6. depotentiaart .4.quamlatiusprofequu-
cur Capreolus in fecundo d i í l i nd . 14. quxft, 
V n i c a a r c . 5 . S o n c i n a s l i b . i z . h u i u s q . í 5 . Fia 
drenfisibiie quaeft.7, ar t^ .ad ei &Bañef ius 
pr imo 
tur ftnt'é 
VA U , 
í h m » 
I n v n i u e r j k m ^ í r l j l o t M e i a p h l 
p f 1 mo ¿ c geaeratione cap.s. dub. in íb ia -
t ioncadpr imum. P í o GK!u-sdeciaraJ:ionci,6c 
aiiaruinopinionufrt confatacione afequen* 
tes propon© coacluí iones , 
Refpondso dicendñ pr imo folam in te l l i 
gentianí creacam ño p o í i ^ n eíFectuíi corp'o 
ralnl p ioduó í íoné .H^ca íWr t io íU tu i t u r ada 
uarfus Auiccina vmcu primaeopitiioítis der-
i sn íb rc ;5c probatur p n m o j n á caufs isciídaff 
inferiores u t iácocurr íu ad ío rmadl tubí ian-
í íal iñ, Scaccdeficaliu incrodu¿tion¿ in ma» 
teríá aegue proda¿t^oné,cu lilas in fuá v i n u « 
l e c6rine.mc:noigttur íola mceiiigencia eii 
caula humlraodi crfectafr, 'alias taiieretur á 
cui í isfecundis vera caaü l i ca s / ¿c aCtiuicas, 
q u á i n ü b i ü a s ^ i b u s eíF<ícíio;.íi pioducendis 
c>:3rceat,qaod eíi abi'urdwitp. Secundo^ann 
íub íbn t i a ; immate r i a les creaía? nul lamfor-
mam corporeamproducere^uc introduce-
re ín niacenarn poiíunc, míi quatenus v tun-
tür caüí l s fec imdi ícorporc is , líiaruin vic tu-
ces paGiuis applicandoieo quod n ih i i Phy-
fícupredud^re poírutu míi ra n ú l o c a l e m ; m 
quo medíate poíTafit appiicaío actiua pafsi-
u^Sj^c ac eíTeitus p r o d ú c e t e , 6c noperfe i p 
fas ifnmediace,fed mediácibus ag.etii3usfücu 
d i sapp l i ca t i s t e rgo ía l íun i e í t lo la tn i n t e l l i -
gen t i á abfque corpóreo agente poífe a l iqué 
cífectum corpoream caufaíe: antecedens cí i 
D o d o n s S a n c t i . u p a f t » quíeft.«5?.artic.4.6c 
quzb . i io« a r t i c . i . de potencia quaeft. 6, arc, 
3 , & l i b . ^ . contra gentes cap. 69. 6¿ 105, vbi 
i l l u d probar hac vajea racione>inquacon^ 
/íans , 5c perpetuus ell Sandns Doctor: 
nam omne^af ensp íoducere íibi finoile fem-
per nicitur ' , íed i d quod fit i n h í s corpo-
ralibas eíl compo í i t u r a , cuiusetiara eíl cf-
ífl>Vt dicic Philofophus i n hoc 7. capi t . í í . 
ergo caula produdma coropoíici,aut iorma-
l i terdcb^t eífequid compof í tum ex mate-
ria &íofma,autvir tual i terdeiJí jE praehabe-
.re ip lum copoí i tumproc l i i«enck im,nontan 
tum quoaa formamjfed etiam quoad macs^ 
nam:ledfubilacia: immataririles creats 9 nec 
fofmaliterfunt compolitce, nec virtuahcer 
contment t o t u m c o m p o í i t u m j eo quod ma-
teriam fal t im v tpó te afolo Deo c íeabi lem 
conciuerenon poíTuatrergo nu l lumcompo 
ficum liue fabiiantiale, íiue accidéntale vi r* 
tute fuá generare va len t jn i íunceruentu a l i -
cuíus fu51bati$ raatei;ialis,quíe hegt non na 
beat virtucem produccndi macenam prima, 
efl tarnedeompouta formaliterex materia, 
& forma,ac per confequens e í lpo tons aiiud 
compoí icum l ib i l imi le generare . H a i c 
rat ioni obi jc i f Durandus in fecundo di í i .7 . 
q u s Ü . 4 . fatis eífe yt cffedus afsimilctur age 
t ifecundum f o r m a m ^ n o n r e q u i r i v r a í s ^ 
milecur quoad materiamiSC proinde Cubila-
tias imniarenaies nonreddi impotentes ad 
producend^ompoi i cac í e f eó tu materiíeaudc 
virtutis i l lam cojitmentjs . Vade fubdic 
aliam rationem huibs impotenciai, nempe 
quia talcm virtutem á fuo condi tore , non 
acceperunt j co quod ftiificiens v i r t u s a d -
froducenda hciufmodi c o m p o í l t a mace-
rialia ü t i n f u b í k n t i / s m a t e n a i i b u s . Sed ñ e -
que d b i e d i o , ne^ue rario Durandi ener* 
. uant tationem Angeiici D o d o n s : obie-. 
d i o n i enim faciifit, i i dicamus quod o m -
nis elfedus quantum ad fd , quod He perfe 
debet als imilari ,vcl i-ormáií£sr , vel v^tua^ 
llter fuo ad í s^uacoagencummedia to , hoc 
eíi debet vgl fbrmal i ter , vel vircualicer ift 
, 1U0 con t iner i : cum igicur totum compon 
l i m m es macerias& forma fíat perftí5áqni* 
dem e i u s e ü elle ac fieri peffe5quoad v t rum 
que debet i n agente imraedia ío continerii, 
Contra r a u o n e a t á u t e n r e i a s arguiUírjnam 
raultoties eiufdem reí yirtus p rodudma 
pluribuscauíis confertur á Deo , í k u t m u í -
terties contingic eandeai nyilns roodjs,6£ 
ádiueri is cauíis í ier i íar t i í iciaca emmabho-
míne9& A h g d o poíTunc confíci v tmi* . 
per docebamns animalia imperfeda á íibí 
¡íimilibus exCemme, & á cauíis í a p e n o ^ i . 
bus abfque virtute femmali product pof-* 
funtrergo incl-Hcaxeílratip Durandiaa in t 
potentiamfub lantiarum immaceriaiiü cir<« 
cacotnpofit inatíaraiis produdionem feoni* 
probundam. 
17 D i c o f e c ü n d o , ñeque folum Corpus 
cteleíle innata vntute po te í í ciíe p n n c U 
palis caufa animalium ex putnmatena ge« 
n i t p r u m . Haec íiütuitur ^aduerfus A u t h o -
res fecuíidíe leutenciÉ : & prcbatUi labe-
í á d a a d o eius fundamentum : nain íi cor-
• #pus cceleík eífet caufa pnncipalis humf* 
modi animalium , vel hoe eíi-c,qaia cor*» 
pus non viuens elfet períectius viuenteef* 
fenejalirer , vel quia clbfa pnacipalis po* 1 
teíl e l feimpeifediorfao cfFedu:íed vsruni 
que e f i f a l íum^pr imum quidem quia om* 
ne vmens eii pai tic¿j5s eííentiaiitor g r a « 
dus-perfedioris ,fcilioet vitar , quám gra* 
<ius íol ius entis > cuius,eíi pafEiceps non 
viuens*R.urfus i l l iusformaci t a n i a i ^ h u i u í 
autsm -non elt anima, fed forma imperfc* 
¿tior anima : %rgo&con í i i t u tum jpsr í i iam 
elt p e t f c d m s q u a m c o n í i i t u t u m per i l l a m . 
Sccundum vero: quoniam agens principa* 
le debet agere per propriam virturem , &i 
^ ni t i tur prodúcetef íbi aai i le ,quodnon po í« 
fe t ,n i í i eíTcc naturas faícsm xque perfedas 
cum elfeda producendo » Rurfus auc de* 
bec eííc vniucjcum^ auc ísquiuocü:í4 pnrautn 
N a ens 
, cric ciufde fpecici formalitcr , íi fecñdüjCrit 
ipecie i perfsitioris quá elTcótus »crgo iicct 
pofsít coeleílc corpus innara í ^ i vircuts , ve 
cauía pr incipal is í iue próxima íiue msdiaca 
coppora non v iuénaprbduce re jmin ime ca-
mcu vuiécia-Diso tertio corpus coeldbc,vt 
iníiruniétu creacxfnteUigcntue motricis efl 
fuíñciens prociuccre hmui'modi animalia &k 
pucrimateria. Hajcaiícrt'io Itatuituraduer-
fus tercias fentéesac Auchores,& pro Au tko 
L i b e r f e p t { m u s ? Q £ < e J l . I l h t ^ f r t i c , 
coeleñi corpori vt coniundo iníe l l igcntúr 
mocrici crcatxjvbi víuueiíaj icsrioquitur de 
^uacñque íabí lant ia l i foima; ergocid^m IN 
buit virtutcm inaucerídi sn m^iCi iam anima 
fenf i í rnaanimal i sp ioduc t iexput r imaie i ia . 
•Secíido p roba tuóná hic í e ¿ t . 6 . ^ i . dubitátio 
aic quodgeneratm.animabs,cx pert^aiona 
relata adeaufas particulares hic i n í e n u s a g e 
tes eü per accidés5<3c caíualh j co quod calor 
qui caufac p e r í e d i o n é , non incendie natura 
•rilms 4. & probacur i , na D. |Thora. in iocis . l i appeticu generacioné huius vel i l l iusaai 
add t i t t i sp ro4 . f ¿n t . ¡LlXQrn.yuodiu tnimali 
bus generatis ex fatrefátftwe yirius jolis ) & 
aliofu cceliíííu ftipíet y'tcí yirtHtisf<iTma,tiH* 
extjtetis inJemine, & quia buifijmbdi yinutes 
cdrporu cteleftittjttmper omnia corforAinfirio» 
ra difnjfcSiideo fatetur Philof&phus 17* de gene» 
ranQne animaliu omnia ejfeplena yirttttibHS ani 
fiCfit AniMaha genitaex femins fe ba 
hn t ádfcemnaiita jehahent ad térra ({ua finefe 
mm%emréntur i& ficut illéfe habent adr?atri> 
ita ifta fe habetai corporacglcftiaiprofter ({*od 
quida Pbilofopbus relam ab Arijlotcle 1. de par 
tibus aniMatiü caj>,2* dixit[ole cjfeplantarü Pé 
tumyterr^yero matre Fnde patet quod huiujmQ 
di qua finefemine ^enerantur fiktfiht plattc ¡iue 
animalia proprieúttuntur nafci»gtgni & oriri'» 
HSQ habec S. Doctor in dili.#« q . í • a r t . u 
ad 7. & eaué in alijs locis cuatis confirinac» 
&aprobac:exquibus tale deducimus argu-
m e n t ü . S o b s ^ c corporü coslefíui virtus f u -
pice vice virtutisformatiua: f emims iÉ h u -
jufmpdi animálium produCtione: ergo ü c u t 
exfemine , & viuenteefjScirur vnu .prmci -
p i u tócale cui tribuieur p r o d u ü i o ammal iú 
ex feminejita ex virtute cceleHis corporis 8c 
intell igétia motrice efficitur vnupr inc ip iu 
eotale cui a t t r í buend í fie p rodu t ío ammalis 
ex putrimateria.Cofirmacur duplicicervpn 
maí is ,quíBexput tefadione fequieur , ücuc 
virtusfeminis ineéditanimalis ralis fpeciei 
ptoduófioné : relata vero ad vircute ccelefle 
vniuerfalégénerat ioné, Sccorruptionem >n 
his inf¿r ionbus regit iüam c ^ p e r í e i n t e n t a , 
quiade eius inte tione eft v c educátur in aCtu 
omnes forraa;,qua: funt in potentia mater 1 ^ 
& inhocfenfuafsimilauitAn/loteieseaqu? 
fiautabarte hiSjquaeánamraifed virtus pro. 
ximafoplens vice vireutisfeminalis, ^ per 
fe ineendens produdionem animalis ex pu • 
t r e fád ione non eft virtusccelsífis vtafucia 
ta DeOjfed ve coiunda ineelligeneia; creaeas 
raotríci:ergo coslefte corpus, ve i n ü r u m e n -
tum creacsjncelttgenti^ eí l fuíhcicns p n n 
cipium calis generationis, quam feu eeneiam 
teíiaeur hic D . T h o , fuilíe Commemacoris 
i n l i b . n . huius comment.o iS .Ter t ioargui-
tur,nam vel coelum vefubordmatñ Deo A n 
rhorinácara?eft caufa animalis ex pucrefá* 
dione geniei tan quam caufa fecunda p n n -
cipalis , & hoc non quia eft minuspetfedu 
animaliyvel tanquam inftrumeuiú > tk, ü hoc 
deeur , cum á pr incipio fuac í r ea t ioms fie 
Dco ficfubordmatiuD,extüchaDuitfe*vc «a 
fírumencum^DeijScadiníiar femmai ja: v i r -
tutis,ac pcrconfcquens coincidet haecfcn-
céntia Fonfecae cum lententia Durandi, quá 
mo , n á huiufmodi ammaliú produdio d i c i , ^ camenipfereijcie;ergo ve l in imer i eo íen ten 
tur D . T h . proprie generado viuét iu quátu 
ad aliquid licet n6 quan tú ad omnes coditio 
nesrequi í l tas i n de igní t ionefuper ius ajsig-
naia;nonenim eftm firailicudinem natura 
ípec i í i c« , aucgener i c«^) rox imr : í edquan tü 
ad coniundionem geniei cum íuo generanr 
tejlicut enim planta nafcensconiungitur cu 
fuo pr incipio metiiante í emine quod á p r in 
tiam Durandi reijcic^ ei dicere tenecur coe 
leíle corpus non % t inftrumentum m.creaca: 
in te l l igent i» huiufmodi aniraaha caufarc. 
Quarco^nam fequitur ex hac Foníbcx poí i -
tione,quod nedum imperf 'eáajfedctiá per-
feda animalia ex puenmaeccia per virruteni 
coelefícmpofsint ac debeant product proxi • 
meicofeqUés eft ídlfum,¿c cotra eiufdé Fon-
ciptQiiiiCGiim planea genérame coniuntul , íeca: Lcnteneiam, quam q u z í h o n e preceden 
ita animal genieum expuerimaeeria.coniun ei doc ucrae ; ergo&ancecedens,(equeL4p1j-
gieur cúíntel l igeneia med i l t é virtute coele- tet , namcoelefts cotpus coniun¿dim cum 
l l i ineelligemias coniunda ,fed inteiligentia D e o ^ e r o c u s fubordinans ífbícceíeíte cor 
immediate, & proxime mouens non eft di oi pus pr2habee,&: cotinet in vir Lite non foln 
na^fedAngalicaiergoprincipium proximu impe i í cdaye iñec i ápe r f ec t aan ima l i a3&ad 
taiisgeneratioms non eft virtus cceleitis v t * cu iu fcumqueprodud ionépoce f t vu coelefti 
Deo^edvt. Angelo coniunda . Cóí i rmaeur corporejVe inftrume'eo,pr«fércím quia ma-
lecundOjnaDiTho.in 2.d.is. q . i .are .2. t r i - ; iordignicasilloru h o c e í ) viueneiupcrfctto 
buit virxuteproducendiformasfubftantiales ,ÍÜenehabere De^mprocaufaproxima, 8c 
p a i t i * 
f t t m H ú M p i Á i ^ f r i f í o U M e t e g h ] 
pártlcülarí efíícíante fui j magna eienim in 
anima rationaii , & Angelo eíi d ignius 
q u o d á f o l o D e o p r o d u e á i u r . Confirmatur^ 
náauc D e u s a d t a i i í í animalm produCtioné 
cócurric cocurfu generali, aut coeuríu parti 
Cuiar i^í igcnerahngicur .no toli;c quominus 
€?lefle corp9 cocurracvt cauía íecñda pnnc i 
f alis íicjuidé cocurlus De i gsneralis eft cau 
fae pnmae vnjuerfalis mouécis caufas feeñdas 
principales éaruqjvir tuces innacasappi icá-
t i s : íi parciculari vel hic cocurfus eíi iupra 
ordine natmae, aut extra l egeord inanara jS í 
. h o c n o q u í a e l f i ó t a s l i i c m i r a c a l o í u s n o e i í , 
ve l eft cocurfusparcicuíaris debitus tamé na 
tura; coeli ad rale elfcétu p rcducendüi6c hoc 
improbasurj nam nulia eft ratioquare Deus 
prígbeaí huccocurfum par t ieu larépot i t i s ta 
q u á c a u f a p r o x i m a p r m c i p a l i s a d animal i m 
p s r í c d ñ producendí i cíí coelo, qua ad ad ani 
mal p e r í e d ñ g e n c r a n d u m ; eo quod Deus ve 
caufa proximaíSc panicularis operans no fo 
lü cotinet virtute copoíicnm ex corpore a fíe 
anima imperfedajfedetia quod vis c o p o í i -
tu ex corpore , 6c anima quátucumíj j p e r í s -
¿la.Rurfus vir tus cosió comunicara í emina-
riafíue quafifeminariaad huiufniodi anima 
lis produót ioné eft permanes > & ipíi conatu 
ralis, v t facetur Foleca , f cd r4 . ad 2. & alias 
eft inftrumemu De i v t pr oximi a g e t i ^ n n -
c ipa l i s ,&íemina l i s virtus eft permanens na 
tura l is íemini & inftrumentalis refpeitu v i -
uentis á quo deciitum fu i t íeme: íed noneft 
racio^quare non exrendatur calis virtus ad 
animalis perfeCti produ¿t ionem , fiquidem5 
eftinftrumentum viuentis perfedifsimi né~ 
pe D e i authorisnaturíc. í icuc virtus fe'mina-
lis hac rát iono poteft in animalis perfeéti 
| ) rodu¿i ionem > quia eft inftrumentura ani -
nial isperfs¿t iconi inecis perfedionem aui -
malis gcnerandixrgo dieendú eíi non D e ñ , 
íedcreacam in t e l l i gen t í am e ik p ioximam 
caufam principalem animalis ex pnen macS • 
r iageni t i jccelum veroeíFe inilrumentUj^fi 
ex vtroquc integra caufam próxima coñar i , 
Ssúsipt ¡g. Sed cotraarguicur pr imo jUái l lud eft 
«rgHmtn agensp r ine ipa l eahcu iuse í f edu^cu i ralis c f 
tQ* fd^us pTodudtioatcnbuiturjfQdaniniaiisex 
put r i mater iaproduói io actribuitur cceloic-
eñdu í 'erergoigfum eft agens pnncipalei iv 
U ü p r o d u t t í o n e . M i n o r probatur t n p l k i -
teá' :pr ¡mo j u i a infer cce lü 5cj:a]e animal n u l 
Iñ aliud agesmcdia^cui poísic genera t ío i l* 
l iusat t r ibui . Secñdo quia anfmaliú perfecto' 
rum generatioatcribuicur ccelo fakenv can-
quanveaufae vniueríai i , & mediatas > p n n c i -
pali tametó: etemm tefte P h ü o l b p h o íecun 
do Phyí icorura cap, 2, Sol & homo generac 
hominem:ergo deíficieiuibrus cauás í e c u n -
l í i ' 
dis inferioribusín p rodu í t íoü^a l í cu ia s a i ú . 
malis , illadcbec CCEÍO YC agend pr iac ipa l i 
p r ó x i m o a t t n b u i . Ter t io quiacceluni ^xlua 
virtute p o r e í t d i f p o í i a o n é inducereadhn^ 
iu ímodian imal iu ín ío rmas i 'ublíantiale^m- -
troducendas in matenamjVi videcur doecre 
D . T h o , m 2é d i í l . i j . q é i . a iua. í 'ed emfdem 
agentis d i v h i m a f n d i f p o i u i o n e m j & í o i m a 
int ioducerc:crgo» A d h o c a r g u m e n i ñ quod 
cít fecundaj l en ten t i i c íundamcnturo , i cípo» 
detur negando rainocem:ad pnmam pi oba-
t ioneci usgatur confequentia, l i c e t e n i n f 
nu l íum agens mter c(»lum mcdiec & ammul 
p r o d u d u m , non íequi tur ccelum eííe cau-
1 a n 1 p r o x 1 m a m p n n c 1 p a i e m > i e d r a n t u Í n Te « 
quitur quod coelum fíe p róx ima caufa íiuií 
principalisjfiue inftrumenuliSj íieuc ex detr 
feCtuagentismedij ínter lemeo j6¿ animal 
genitu ex ieojine no íe.quitur leme eiie a^és 
proximuprioeipale,fea tancúeí le pruxuní i 
inftrumentu, A d fecunda r e í p o d e t u í tqupd 
Soí i , cceioyejnó attribuicur gencracioperífí 
d o r u animaim íecundü fe iumpro , ícd vt i n 
cludéti mocrice mcejligenciá, c i eode modtí> 
p o t c í i e i í f ibuigeneracio Yíuéifú e x p u t r e í a 
¿ t ionegen i to rü^curo l ioc íarneu diici-mua^ 
quod liiorujgenerauoatEnbuuur ci vt agét i 
media rc jho íü vero produt t io vcagenti p í o 
x i w o , ^ iii:roediato imined ia t jone iuppo í i -
t u A d t e r t i ánego maio íé j í i c t í t en im nequic 
v t caufarpAncipalis an in já , ica neqj v l t i m a 
difpoí i t /oné potefí i ndues i e iv t rúque t amá 
pQtei l jñducere ,vc iní irumentt í cú in te í l igS 
tiaconÍLinCiñ,& quarfifiuscu illa vnü ^dlutt 
agens co í i i tu ic lp í i ccelo ve fie int^i l igentiE 
incliidcci po te í t ta forma? fubiiatialis quá d i f 
poíitionísproduCtiOjV pnacipayter a^emt 
tnbui jcñ hocu i i i e dífci imjne,quod per q i u 
dá apí-optianoriem p i o d o t í ' o d i fpc í i aon i s 
aocidétaiis coslo^pi oduCtio vero formas fub 
*Oáíialis ¡ntelligét!^ motrici atcribóatur , & 
f ecüdñhácap íop r i a t i o r . é loquinn D . T'tuj* 
i n loco aílegacoj quádo cceieíii corpori dif* 
jpcíir.ionñ,int^liigcci.T vt;ío fónnarüfüb; ;á« 
tialiú tribuit productione. SscudoarguitF^ 
f e c a ^ á p r o d u d i o h u i u í m o d i a n i m a h u m ex 
putr i niatcna neqKÍc tnbui c<0b jqu ia no eft 
viuc3 neq;inceiligécijsccGati5,quia nulia vi? 
tute Phyíica poíTunt impnmers corpori cce 
ieiii:ergodebet tribuí 1II1 Vt c o i ü d o c ñ d i u í 
na ,& inerenta incelligetia. Gof i rmaturpr i - í 
.mo j n á h u m í m o d i anímaliu produót io apr 
ge l l á tu r .h icaPhf io fopho eíFeftús peraecU 
.dens & eafualis r é f p e d u caufatuinfef iot í í j 
í e d e i i e d 9 pe racc idés naturales a t tnbuí í tuc 
ccelo, v e c o i ñ d o cu intell igétia vni t ierfa l i , 
ficiticrcaca: nuil5' enim ve fie fubceríugit a9 
i íué t ioae 3 qui carne poffoní ef léper ace t á i s 
M j í e fpedu i 
Z i h e r f i f t i m H S j Q j l a f í J I L Z y f t t . y ' . 
refpcélu c o e l i & íntelligeruiae partioila-
ris: ergo.Confirmatur fscundo^am ccelum 
eacenuseítcaufáhuiuimodi animalmmjqua 
tcnus ab i lio dependenc ín den, & conferaa 
r i , quod eíi proprmai cauix asquiuocx- ied 
non dependenc ab illo in üeri, ¿ conleruarí 
níüircconiuntto cuni Deo 3 abintelligencia 
enim creata non depetidonc huiuAuodi viué 
tía ex puen materia genica in conferuari;er« 
go. A d h oc argumemum r c fponde i ur negan 
do ancccedsns pro fecunda parte,ad e! us pro 
batíonem negandum e A quod ab incelligen 
tia creara, nequeat aliqua Yircusad cceieAia 
corpora deriaan)pra;reriim fí virtusillain* 
ftrumentar ia adinítar forms intenciona* 
lis íic cum motu locali commur.icata: nara 
licet Angeli immediate nequeant aliquam 
formam Phyíicamproducere qux íic gene-
fisPhyfici condiHindaomaino, «Scleparata 
á motu locali,vt conuincic racio fuperius ad 
duda Angelici Dottoris, poílunt carnea mo 
tum localem immediatc caufarcjóc etiamco 
quenter caufarepoífuíu localem íitü &pofi 
í ionem in corporibus,& íbfmas artilicuiesg 
v . g.Domastepontis-Se ílraiiium } qux ib« 
liusmotuslocajis ínteraencu fiuntjíimiiicer 
impul íumin corpora proiecta imprefn m (fa 
tetur Fonfeca fe¿t2 . H^O¿ fiqtiis) poíTe ab 
Angelis immediaiecauíari. Deindealrquas 
formas incentionales, vt l u m é , í p e c i e r ü d i -
fufsionemper mediumj^cíimiles poífe can 
fan ab Angelo immediate, & abfque mota 
certum e ü , cum pro huiufmodi iocmaruiB 
productionefine locan incóeloEmpireojác 
quod huiufmodi rorma: á coelo Hmpireo im 
moto manentej& á corpor¡bus inferionbus 
ex patcicipatione fubitantiarum feparataru 
cauteotur, docet D . Tho, de potencia q . ^ 
art.^. & in r. di í l .57^.5. art,i. quamdo¿tri« 
aam l&tiusfequuntur Capreolus vblfupra^ 
& Sañeíius r.de generationc in q. prooemia 
l i infolucionead z » p n n c i p a l e p a g . 6, Cum 
igicur virtusilla innrumenf alis, qua ccelum 
agitad viuentium produóiionem íiue con-
curtat medíate íiue abfque alia media caufa 
fecundajfitjVel ipfe motus loralis» vel cum 
illo identifi(3taa vt ibi notar Bañefius t vel 
meo vi den eíivirtus ad iníUr impuifus im-
p r e ü , vt qusdam forma intentionalis licer 
permanens 5 carné ad indar luc ís , íiue fpeciei 
intentionalisfe habensper motum localem 
corporicoeleíh imprefum delata: ideo po-
te Q ab Angelo talis vircus corporibusccele« 
ilibuscommunicarj^ncquehoc debuicFon» 
feca negare aqui paulo ante ti mi les formas 
immediatepoire produci ab Angelo ai firma 
uerat«De quo mira reddie fermo,dú ex pro« 
fefo dependentiam inferior um corporum a 
motucoelideclaramus. Adprímam coarma 
tionem negó confequenciam» iam en un dix» 
nMJSjCX D*Thom,huiufmodi ammaliadici 
etfeüusper acctdens refpedu caufarum iñfts 
riorumjqualiscftvirtuscauíans putrediné, 
Ad fecundam negó minorem;nam íicut a cce 
ieílrbuscorporibus dependenc corpora inte 
ñora inammata in ñ e n , & conferuari^ita de 
pendent ammataxum hoc difcriminc quod 
refpcótu illorúfunt coelefíia corpora cauíae 
f quiuocar prmcipalcsjat refpedu horuíunc 
CAÜÍX squiuocx inílrumétales.:íi aucem coe-
lum úmul cum intelligentia fumaturin vi 
vnius caufx jeritcauía xqutuoca principa* 
iis,á qua viuens,& quodcüque aliad corpas 
corruptibile dependet in fieri,.& coníerua-
ri:etenim Autbor natura; concurrit ad fíeri» 
& ad eflehorura inferíorum medijscorpon 
bus coeleíUbus9ad quorum virtutem vniuor 
falem pertinetjVt eorum caufalrtas non folu 
ad fíeri,fed etiam adeífe reruln íibi fubieda 
tum extendacur9 in quo caufam aequiuocam 
ab vniuocalib.8*diítinguimus.Ex quo patee 
falfo Fonfecáh icq«} . fed. i.aOerere aliqua 
agentia vniuoca eife caufas fuor u effeüuum 
quoad fíeri & quoad eíle^nempe illa^qus l i 
cet formam eiufdem rationis commumeare 
pofsint fuiseíFá'dibuSjnequesnt tamen com 
raunkare eis eundem mocium connacurali-
tatis jficut Soltcfpedu lununoíiaeris: quia 
in his (aitillc) non procedit ratio D . T h o . 
qua vciturin tercio contra gent* cap. 6 ; . <Sc 
i.p. q.104. are. i . quodalias producerent fe 
ipfayfed profedo dccipitur,nam li Sol eííet 
agens vniuocumjetiam militaret ratio Do • 
doris Sandi:5¿ ideo non militar, quia agens 
irniuocum, no eíl proprie dejFcdu vmtatis 
in modo participandi formamiucis:& patee 
quiaignis poteAcommunicare aeri lumem 
quoad fubfíantiam}8c modumconaturalica-
íis^poteít enim producerealium i g c e m c a í 
connacurale fíe lumé illudj &c camen e í lcau-
fa lumims producti quoad fíeri, & eife: ergo 
poíTe commumeare formx connaturalicate 
non tollitdependentiam in fíeri^ & confer-
uari:fcd ratiohuius dependencia; e í l , quod 
lumem nullatcnus efí difpoíitio ad formam 
ignis,neque illius inchoacio, bene aucem ca 
lor, qui inchoaerue, & difpoficiue eíl forma 
ignis: vnde calor ab igneprodu^us in aere 
abfque connattf ralirate fícue lumem depen -
det caneum in fieri^quia cum íit ignis inchoa 
tiue,& inchoatiue eífedus vniuocus, lumen 
vero quod ñeque incboatiue eíl ignis, eíl 
eífedus pureazquiuocus, ac pr'oin-
de dependet in fien 6c 
conferuari* 
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K^Í n acc idens i n n j i r t u t c f u h p a n t i m 
p o f s i t a t t i n g e r e f o r m x f i b f l a í t ú i a 
l i s p r o d u f l i o n e m 7 a t c ius <vmQ~ 
n c m cum m a t e r i a l 
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S m - » 1 propt ium hic iocuf» ac fcdem fi 
A 1 ' ^ veadicare mulcis de caufís 
pcripicuLimperitiofibus e ü i p r o p t e r nomo 
res vero Mscaphyí ic^audi tores ,q i i ibusfem 
jwdalgendurn jaiiquasnon grauabor re-
ccnfcre^quarum pr imae í l j^uas feíe ílatim 
oífci tjquod hiccomparatione tertiam cxa-
niinamusMetaphylici j in qua ph i lo íbphus 
comparar íubí lant iam adeiusprincipia pro 
dudiüa :&quiaa l i^ua?fubí !an i iáepfoducun 
tur medij5>accidencibus,ideo vtexci te fub-
lUntiaiunv principia cfHcienua declaren-
tu r ,opor t e i acc iden t iu íBe í í i c i en t i aminnru 
msntalem inuetfigare.Sccunda quoniá hic 
agir phiiofophus de produwtione viuéciuni 
imperfedorum ex pu t r i maieria per vir«» 
tutem ccelcílcm>4uam conílat cífe formam 
quandam accidentakm calo jmpr^iTam. 
Tertia quia | m e t i ú generatio ex í e m m e ñ t 4 
viuente i n genere caufx principalis > & á fe 
minali virtute iofirumentali ter: vnde opus 
eíi declarare hic q u o p a d o a c c i d e n t a t í s v i r 
tusfeminispoís i t í i ib í tan t ia lem vmentisge 
nerationcrn atimgere,vcl4c}tum ipfa gene-
rationis definitio^cura eius adsquatum pi i n 
cipium proximum magis pa te í ia t . Qu¿ r t a 
• nam il l iquicoeleíl i corpori vtcaufae pnnc i 
pah generationcm viuentium exputrefa» 
fluit*,* ¿ t jonea í t r ¡ i>ueban t , ideohanc fcntentiam 
íibi perfuadebant jquod putarent rem m i -
nus perfe^am poíl« effecauram principa* 
leál ter iLispeifeótioris: v t ig i tu r hoc funda 
menium Jabefaótetur , epereprecium fuic 
hic a Methaphyficis hanc dilpmationetn 
dilcut/jquibus, & nos moré gerentesnoiui 
mus eam m aiium loen ren^ttcie. Quatuor 
itaquefunt fementia:;nhoc art iculo,dua: 
extren ac, Scaliat duae media vta proceden-
tes. Prima a í l t t c ¿cc idenspropr ia v i r tu te , 
& iú genere raufa: principalis attmgere 
lubíhiuiae produdionem^ita Maior in 4. d . 
j z.quaeft. 1« quam etiam fcquuncur i l l i , qui 
propterea iribuebant eoelo fecundum ie 
caulaJiUtempfincipdlsm circa vinentiaex 
pu t r i materia genua,quia rem mmus p e r í s -
¿tam ¿I ter iusperfec t ionscaufam pnncipa-
lem eflepoffe putarent j 6cal!j,quos refert 
Ü c n ^ i n a s m h o c 7» q.7.Secunda i iuice dia-
pkihfo 
fhor. 
metro oppoíica eíl Scoti in 4. d i í l i r í l . 12. 
q u « í L ; . D u r a n d i ibidem quarih z, Ochami 
iri i .quxil.24,negantiu.momncm caulalua-
tem accidenti c i rcaipfam ibrroalem í u b -
í ian t ia iprodut t ionem : eo quod exiftiaVánt 
omnem efliciei.tiam accidcnt is í i í iere i n dií ' 
po í s i t ionum aceidentalium in t rodui t ione , 
Tertia ex med*|sait ,accidensfua aótiuirate 
i n í l rumcn ta l i t c r a t tmgere nedum difpoísi-
uonura accidentaiiumjverum etiam t o t w x 
íubf tant ia l is int roduót ioaem ; ua tamen ve 
próxima ratioagendi nunquamii t í c l a v i r -
tus accidcnti commumeata , fed etiam ipfa 
fub í l an t i acau fxp r inc ipa l i s , ex qua íiniuJ, 
& accidenti:v.g.ex jgne generante , & ca-
lore ipííus confíatur i n t eg ra ,^ adsquata ra 
t io p róx ima ágendi ignis circa akerms jgnis 
prQduótionemsitaSuarez i . tom.MctaphyC 
difput . i8 . feci .2 .& 5 .& j . p a r t . i o m . i ^ d i f p . 
57 . feá ; . i ,Qt iar taa i t accidens in vir tute fub 
ílantias actingere in í í rumenta l i ter í u b í k n * 
tia; p roduóí ionem , in ip íoque totam raí JO» 
netn proximam agendi acaufa ár lhcipái i de 
riuatamfaluari, HÍEC proculdubio e í t f e n -
tentia Docions SfínCu i ,part .qu^(}. 77.are, 
i«quemfequuntur Caietanus ibidem , & q . 
4f .art*3. qus / i . r i f a r e ^ i n Tolutione ad 
f .phi lo í 'ophi ex p r imo de generatione cap. 
7 . ^ 2 q u í e í í . ^ . a r t . j . a c t á n d e m j .par r .quís í í* 
77 .3rt.j .Capreolus,& Paiudanus di í l ín^ t io 
ne citata 4. q u s í í . i .Fcn aneníis 4.contra gé« 
tes cap.6^. Soncinas vbi fupra, Flandria 
quaeíh 17.311.7.& Soto Phiíicoruro quaeíl.4. 
$,eftétutem hoc fub iudice, Quibus íubfc r i -
bunt Fon íeca f .hmus cap.S.quaeíi. 6, íe<3;io. 
^ & C o n Í m b n c e n f e s 2 , P n i í i c o r u m cap, 7 . 
qua;Ü,i8ttatt .$.&4.6caiij Neotericu 
i o Reipondco diceiidum pr imo nu l lu Expwfijl 
a c c i d e n s e í U g c n s p r i n c i p á i s refpe(5tü fub- pHr yerf 
ÜantiafproduCtioms.Harc concíufío üa tu i - fententu 
turaduerfusauthores píimaeicj i iéu¿ej&|?n fhqmif ' 
mo probatur ex atte rationibus hcou , q u « parHM* 
h c e t n o f d e í k u á t o m n é e t í k i - n t i á acc idé t í s 
ci icaíbbíiantia? p rodud ioncm, íatis tamen 
clare deí i ruunt efácient iam caufx principa 
lissquarumfumma ad hanc formam reduci-
tur. N u l i u m agenspo'teít agerc p r i n c i p a l i -
ter vitra perfeclionem i ax fpec ie i jau tah-
quem etfeótun-i fe ipfo pe r feé t io rem; fedfub 
fíantiaeft perfeCtior accidente,^ vltra eius 
fpecien^vc pote cum íit á l t enos geaeris ac 
nobil ioi is:crgo nu l lu accidens po te í i p r i n -
cipal í ter fubí íar i t iamprodpcere* Conl i rma 
tur,nam hac ratione negammus p^ulo gnte, 
coeleíic corpas fecundum fe polTe pr incipa-
li ter viuentia caufare,quia non eí] $queno 
bile cum viuentibus: ergof í accidens cjuod 
Aon eli s^ue nobile cum fubüan t i a , non p " 
N 4 teric 
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t e r i t e í í í refpsdu illius agens pr-incipale. 
Dicoiecando accidentiscaufalitás io vu ta 
te fiibitantia: non roium ad difpoí i t ionüm, 
Jf-d etiam a i ib i ras fubfiantialis p r o d u d í o 
4neni extenditur. Haíc fíatuirur aducrfus 
authores fecunda íbiuetítfasiíSc probarur p i i 
mo,quM nacuraqux omnia operaíur prop» 
ter fínefDjnihiliruítra.'.gií.'l^d natura dedí t 
fubílantijsaccident-ia vceis m produdione 
fibili'iiiliumeiTontadiunds: ad h ú c e n i m fi 
«en ided i t igm calorcm , ¿k viuenti v i r tu* 
teüifsni inalcfnac poccntiam generatiuanv: 
ergore vcrahujufmodiaccidcntia fubfían-
x.\x produdionem a i t ingum. Secudo nam 
calor v*grignispotcftctiam apudpríediótos 
authores in vkimánn d i rpoís i t ionen) , cjuae 
el i caloripííi iraihsrfedagefis aftcingens v i t í 
jnam difpofsít ionsmfeii ipef attmgft forma: 
í u b i k n c u l i s in t rodu¿ i ionem : crgo^minor 
patQC, quiacum v k i m a d i r p o r s í u o ü t nccef 
fatio c o n n e x a í b r m s l u b í i u K i a l i j Se pafsio 
ilhus^ncquit m aliquo agente continen mfí 
iniuavucuce habcac í o r m a m adquam ne-
c e í í a f i o c o n f c q u i t u r , & comitatur,aun ío r 
Tñz vnioftom. Tercionamaliasaccidensni' 
h i l poilcc amplios m virtuce fab í l an t ix , 
qaámpo te f t eKfc ipío , & fuá innata vir tu» 
te j i i quidem ex fe ip ib potel i alterare, & i i -
xnile übi producore>Sc hoc ipfum dumtaxat 
poceit m virantefabltacix : hoc aucem eii a 
racione aiieuum3cum omnis natura inferior 
exconiundione ad fupperiorem perfícia-
t u r j & in aliquod p o í s i c i n quod feclufa ta l i 
coniunctioae neuuquam p o l í e t ^ c cogita-
t:ua p o t e ü ex c o n i u n ü i o n e ad in te l l edum 
dilcurrere circa fiugulanaa q,us tamen y t 
probabilishatfbt Philofophorum op in io , in 
quatn inclinat D . Thom. i .par t , qujefí, 78, 
a r t . ^ a d ^.eiufdem fpecici cíTentiaiiccr eí i 
cum bfutorum aeítimatiua.Sc calor naturalis 
i n anjmali pJteít generare ca ínem, nutrirc» 
&"lac prodüCereaqu2erecundumíc non po* 
iei iproducere:ergo.Vit in- ío probátur expe 
nemiaiquíE in í^mine^in fpeci&bus eucha» 
n(li2e>& in calore naturali teítatur accidea-
l ia actingere fubí lan t i s totalis fías partialjs 
produdionem ¡ et^nim viuns femmalis ex 
qua animaba producunturjaccidens eíl ad 
fecundam fpai iem quaheatis pertineas > íi-
mi i i t e r accidencia etichariitiíe á fublUncia 
deititntade lado n u t r i u ñ t , Se caloi" natura-
lis,carnis,ofsiS5& aliarü parcm a generado 
neaicingiiurgo ha?c eíBcieacianou eil accí 
dennbus contra rationem aacuralcm, & ma 
njUílam'expeneiUjam deneganda. 
2Í D ico t c f i i oa quando lubí ia i i t iame-
diante aliquo accidjnie p roduc í t l lbi í imi -
l e í a fubiUnciam, toca ratio agendí pioxirac 
e f í in ip foacc iden te . H^caíTert íb fi^tuitur 
aduerfus Suarez tottiae fententi^ í e d a c o -
rcm:&probatur primOjnara íubílantia ne-
q:iíc cíTe proxime operacrua, quia aCtus, 6c 
potenciaproxinvead i l iumordinaca de-bsut 
effc eiufdcm generisiigituf íkuc a¿tus Tecua 
duspütso t ia : operai iure 'e í i^ccidens- j í ta ip-
iapocení ía proxime-ad i l ium ordm'ata de» 
bec sííe accidsns.Seciindo nam in p r o d u Ü i o 
ne ignis v.g,forma rubílaRtialisignis gene-
rantisnon agic imroediate: ergo tota ratio 
agendi immediaíe efí calor . . Á n t e c e d e n s 
probacur, nam vel i l le jnfluxgs crans/lindi-
« i r a f o r m a fubrtancialí igais medio calore 
inpaHum>velimmc<liateafornía fubfiáncja 
l i transfunditur ad.palTum, & non mediante 
c a l o r e j í i p r i m u n i h a b e o i n t e n í u m , í i f ecun-
dum>fequiturcaIoreraeíiefupetfluum./€quí 
dem tgnis es vi i lUus influxus immediate ab 
jpfo diraanantis pocefi f#oducere aiiura i g -
nem ljbiíIrorlem«:onrequens aut¿m efí f U -
fumj& min imcadmi íum a Saarcz: ergOsk* 
quel^probatur^quia cíi influxtís immedia» 
tus ,& a caula pnncipali ^ & ar^uc nobi l i cu 
í u o eífe¿tu>& operante fecuodum vl t imcra 
poccatia:3dimanans:2igo rcucraex v i i l i ius 
p o t e r k a í r u s ígnisproduci .Terc io probatur 
abinconuenienu : nam p l u r a í e q u u n t a r ex 
fentcntiaSuarez incoaucnientia j fcqa i íur 
aamquein prirais5quod homo genitus €X 
femine p^rentis d e í u n d i non fie geni tal a 
f o l o p á r e n t e p r o x i m e s fed etiam á Deo au-
thore natura:, proxime laplente concur* 
íum illumjquérn gensrans ¿mmediat^ prxíba 
redebebacquodlicetadmictat Suarea> p á -
tet c í í e fa l fumjnamhomo vita fun^lus gs* 
neransfilium xnsdian.tü virtuto ícmj.-iah re -
Ji^lijgcnerat illun) iuxta oft í :nemÜbi inííi» 
tucum, Se p r x í i i t m u m anaiura, hoc eíl per 
femen decilmm s ¿c virtutem feminalcm i n 
i l l o r e l u t t a m j í c q u i a aliasnon modo f o l u m 
in viuencibus ex putri materia .produetjs, 
fed etiam faepius in his, q u » geRCrattvr exfo 
minesDeus vel caufafupenor proxniie ,6c 
immsdiateconcurreretrquod eíl f d f u m , fie 
contra dida articulo prstccdenti : fequituu 
etiam,quod Dees in codem caf jgerat v í -
cera parentis , & quád m*\£t Te habeat paf* 
fiue í e fpc¿ tu i n f l u x u s D e i ^ | n o n refpedui 
iafluxushominJs gene ia i f lRam d e f u n d i . 
Rurfusfequiturnaturam fujffe diminucam, 
í iqu idemrcbus imperfect ís v t elementis de 
dic virtutem totalero produdiuam e ^ ctuíí 
£b i í imi l ium1& nondedit i l lani viueniibus 
perfediSjfiquidem p c r í b l a m vir tutem de-
c i í s i í emmisnequeun t fibifimilia generare, 
eo quodnequeunt immedjauim mfluxum 
e x e r í e f e ^ Q í u n i m o n s d u m quando moreno 
generan* 
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generante prodacitur filius , vcrum ctiam 
quandoadhuc i l lo fuperíiice nafci tur jnon 
produceretur concudufo i íus íVnuna l i sy i r» 
cutis,íed indí^crec d iuer íbconcurfu p ^ ^ i -
mo íupie iue il luru mediatum gencranns, 
quía cocas infiuxus a patris fubíiantia djma-
n a n s c ü med ian te íemina l i v i r t i u e , v n d e í i 
hic nv>nefituFíiciens, alms eí íe ta D e o í u -
p ie i idus .Kuí fus íuple t io concuríus agentis 
j í i iénoris e í l p e r accidcns, & raro cont in-
gcnsjfitjenjai in cocurfuduarum cacrarum 
pafticularium , ex quo genefatur clfedtus 
prneiec i i larum intfiiicioncm, quo paito J b -
ner i t ionem viuentis impcrfe^íi expu tn ma 
tci ta djxírnus íieri peracctdcnsid eií praecer 
caul^runi pa; ticularium incencionem. ' íuplc 
no auicm concurfus viuennum pcrfedoru 
tíiíct per ic ,& f egulariter conungens, ü ^ i * 
d^rupcrib ¿Si rcgulanterccmingi t vntno 
« c c e l l a n o c u c n i t vihuiuCtnodi viueiitia ex 
í s p i n e d¿a í ¡agonwr t ' tu r . Der\icjj auchuíuf 
ñioái concurlum í u b i h n t i x viuínüts fuplct 
D c u s i a i m c d i a t e ^ a u c i n t e i í i g e n ú a / a u t CCB-
luiij inancüeiumaquiafefpeótü viucntis ne-
qui te l íecoelum agisas pr inc ipó le , non intel 
ligeiuia > quia ipíe Suarez putac incelligea* 
nani creatam Dihi lpoi le immediaEe produ* 
cere niüfolura motan: localem etiam íi ope 
lec^r mediante coelo vt ín í l rumenco, D e m -
que ñeque Deus,quiaDeus vt author natu-
ra: non íliplet niíi concurfnm illum>in 41» 
duíFecitcaufa fecunda, fcdgeneransemit-
t e n d o í e m e n n o n d c í í i c i t a d fiji; generatio» 
iKmcQnfumandaní j fedpocius praeilac totu 
-concüríumjqLe 'm mxia naturz ordincm te-
i .ecurpi íc í ta rc .Verunie í l Deum concurre-
re ad onuies-eíTcdtus caufarum íecundarum 
ccncurfu í imul taneo (yl t ra concurfura prae 
uiumquoillascfficacitcr n.ouctjfic appli* 
catjimmí*diató>quo i l íosimmccjíat íone v i r 
tunü ac í uppo í i i i a t t i ng i t j v t iíb^b', expl icá-
is u i e d huiaimodi concuríuS*QÍ\ propfius 
D c i v t c a u U primee non vero vt Quaík fu-
y 1 is deífeí tum concurfus próxima a fub» 
itantijs cantarumfecundarum promanátes , 
c]uiaí:oufunt ap t í cv t u l i s p róximas con-
cur íus ab eisdipaadcu 
Sed contra has ailertiones'h^c mil i íant ar 
gü menta. Primo rilb accidens v. g . calor íg 
n i S j n e q u e p r o p r i a ñ e q u e virtuteabigne de 
nuaca poteí i attin^ere alterius igms produ-
c t ionem;e rgünu l io modofed totaeiusaCti-
uitas in termino alterationis fiíkt: a n t e c é -
deos pfobatur,rJm quod noW virtute^pro-
pria^exeoliquei quod virtus propria caio« 
n s e f t i m p e r T e ^ t i o r i ^ g^nnoac proinde 
i i l i improport ionatá- , Scquiafi virtute p r o - ' 
p ú a i l i a i ^ a t t ing ícce non üi f t íument^í is 
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f cdp r inc ipa ' i s cau rae í a s efiet.Quod aurcm 
ñ e q u e -viitute denuaia, pa£et,nan} vcl hice 
vir tusponit i n numerocumcdJorei5& elt j i l i 
J [uperaddit^veiel t idem cum i l l o : l i l ecun-
wdum,iam propria vir tuteJ& perfuam entita 
tem ageret calor ad lubíiantia: produCtio |§ 
nemjquod lam relmqujtur excluíum : íi de -
turpnmum^equunturplura inconuet ien-
'tia.Namfequitur primo quod il la virtus un 
medía te deber dimanare a forma fubüant ia-
l i ignísjcum mteF vtramque nil^j l poísi t nis 
diarejac proinda forma íübftantialis eri t 
immediaie operatiua illius virtucis, & cum 
n o n í i c m a i o r ratio qqare illam qua íua ie ín j 
non auerum mpcm pofsit íromediate pro 
d u c e r e , p c f r c i p # c o n í e q u e n s a I t e r u r o igné 
J m medíate pe r í e ipfam.caulare, ac per t o n -
fe^uens non indigebit concurfu ealons i m -
roed ate i l l ius íubí ia rc íx produCtionem at-
tiogente. ^equitur fecundoiliaro vutu tem 
elle intentionalem,<5c tranfeuntem ad i í^ ia r 
motionisfehabenten^quiaomnis virtus in 
í l rüm6í*toab agente pnncipa l i comen u n í -
cata, eit vcl mocio vei ad inítar mct.onis id 
habeasiquod t amene í i f a i rum, qúia feminí 
yirtusgeneratiuaanrmahsfSc c^lon v í&t iQ 
v i r t u sp roduó tu i^ ign i s permanenter ineíí^ 
Scquitur tercioi í lam vir tutem non eiTe ac* 
ciuens fed fubiUntiaíem fórmame íiquideirt 
e í t e i u f d e m o r d i n i s c u m eSkffsa fubiiantia-
li,4Íiás íi inferioris ordmis eíTet indigerec 
eiedSri per ahamAircutem: cpolequettsau^ 
tem eífe inconueniens ex eo p r o b á t u r , quia 
ine í i caiori ,accidéhciai |^em nequic i'nelí« 
aliqua foíma ¿ufcodus»íubl íannai is , C o n -
fírmacar p r i m a nam quando dicuur calo* 
r e m í n virtu-te igms generare ai^prum i g -
nera>aut perijlamprajpofsitionfS denotatur^ 
ip íum caiorem'quod eit virtus fubíUntia: 
aac c á l o í e m c u m Nircute ftiper addita igois 
geoerarealteruiu i g n e m í n | u t f u m p o t ^ l i d i 
ci :ergo , minor^piobatar quoad pnmam 
partetü jqu ia tune calor íe íp io eiist vntus 
íub í i amix íhis auí]üa virtme fuperaddita^ 
6^ i n tnn i l c s in i l l o recepta aeper confe* 
quensex í b i a c o n m n ^ i o n e , ^ fubordinatio 
ne'ad r a b í b n t i a m igms fierec in í l rumentura 
apxum ad alterius igms produ^i ioné i quod 
tamen eífe iaifura patetjnam nai lum i n i h u 
raemuip ex íola fubo^linacione ad agtns 
pnncipale eíeuatur aut coníhíuicuí m a¿tu 
p r imo ad attingendum tiTedun.; i l l ius , qoo 
paCto ñeque iacramenta ROÍZ legis polTunt 
ex Tola De i afsiUencia abíque alfqua v i rcu-
te iiitnnfece eisfuperaddita ^ratia? produ* 
t í i onem attingere,nequc humanitas aíTump 
t3,quíB el^prganum , & inílf umentum V e r -
b i d i u i n i c o a u m t t u m ^ o ^ r a m g r a t i a m p ^ y 
Z & c r f e p t i m s , Q d á j l . I I I Z Í r t + P ^ l . m 
i ice inf i rumentá l f terpóter icproduccrc per 
folaiiQ V^rbi arsiíi^aciarB a-cquc virtiíterg n i 
ti ei alítyxa phyüca virtus^.omíiitiDiceíiír, íi 
cut ñeque farra abf^üe njatioaeTiníe r c c i p ^ 
taabarc iñoc proucnícnte artis, opus pcííec 
HonHcere.quia mítr imiemimi e íTepo tens , ^ 
coii í l i tmum tu ¿¿tu primo opórandú eíl 
íorn^aljsetFittüS, & poísmuu* qui abfqus 
í b r m a imTiíiíecareaii íieri non p o t e ñ : i g i -
t u r ñeque accidensex ío l aco ' a i und ione ad 
¡ fubíhnt iampoteü reddi potsns a i produ-
¿ l ionem etfj&us íubiiantialis.» queni de le 
noiipot^racprotlucere • Quoa<i fecundam 
auteai partem patee eadem aiinurjquia a l i -
-quaudo accidencia íuncde ih tu ta , 8c lepara-
xa a íubnant iaagencis . , vnTemeúa v íuente , 
accidencia euchar i í i i s a TubOaucia panis> 
& ^inuergOjtunc nequic eis calis fuper^ddi 
ta viftus a.principali agence communicarij 
cum caine'eofdein cffeitus tune atque quan-
do func conmnóta for ti á tur.Confirma tur fe 
cundo^amtotaaOiuicasaccidencis iiliic iií 
alteracioneacproinde in p rodu í t i one d i f -
poli icionum;ergo, non ateingk fubílantiae 
íormalem p rodu^ ionem, anxecedens p r o -
batuf : uá totus influxus caloris v.g.íiíiic i n 
teruuno alterar ion is qui oíi vit imadirpofsi- . 
t ioadforraamignis.ergo; anceqedens pro* 
bacur,nani íiüere debec m contrai reutej fed 
coatrar ie tasfolumíai i íacur incer formas ac 
' cidétales quales iunc frigidicas, & calibitas; 
ergo» Dices duplicem eiie terminíj alterado 
nis v.gBcalef-áionis akeruni in£rínfecús& 
•veluti hornogene^M qfli cíi calor i n fum-
ino gr,idu Ylt:mate ad t o n a r a ignis d i fpo-
<icn¿,6calCwriim exu in iacumj& veiuti ece-
reogengiraqui e l i generaiio íubí lant ial is 
^ ignis ,qu2 ineipieper primur^i fui elle in p r i 
í n o a o n eirealteracioiiís9id eít quandopri . 
mo e i l verúm dieere non efíe mocutn «Itera 
tionisJ6c qtiod vtrurnque cerniinum att in» 
gicinfiüxus¡caloris ,diue*iimode camen na 
terminum homogeneum pfopria vzrtuce, 
t « c e í e o g e n e u m vero v i r c u c e f u b í h n c i a . C ó 
tra hocargume&tor fíe vrgerido prafcedens 
« r g u m e n t u m ; nam adtio caions tantum efí 
•caleFadio,generat íovero>quxrequiiur ínfi 
4ic caicf atiionis non eíi calsfaótio fed cü fub 
íkn t i a l i s g^neracio atque ignis produ^io : 
c r g o . ü U m üó attingit calor per lu^tn-adio 
nem.Conftrmatur tc i t ionam v ^ i talisgenc 
r a n o e í i a d t i o d i í t i cda ab alcerationc p i íe -
cedenti quam excriníece tc íminat j v e l l ó n 
ef tad íodl í t inCta^fed niutácura effedunca* 
xat , & refultantia praecedomis alteratio-
nss:ú prmiurr^requicur maniíeí ie non pol íe 
a t t ingi a caloiCjr .uiaericáébo fivbftantialis, 
& o'idinis d iusrü ac í u p e n o n s a d a l c e r a u g 
nem vkra quarancn pjogreditur accíd^ns . 
Secundum tamea l icecexpieí íe admittatur 
aFonfeca rbi lupr j i iect , 4, & idiinuerur a 
Caietano i .pa rc .quKÍUí^ar t . 5. ^ íiáííí íd-
Soco j.phiíic.quaeilí,u «aaien nequic 
f u í t m e i i . T u m q u i a D . Thonj . de potentia 
q u ^ í l . j . a r t . j . teftatur genefadoBcna fub* 
Itancialomcflealiara ¿¿tionem abalteiacio-
ns:tum quia cum generatio fit mutatio ve« 
r e , ^ rcaiiier,a mocu akerauoiiis c o n d i Ü m 
¿lajíÁc alias ízcab alio Icil icef ab agente ne-
ceífeeü fyi'Jfa eíl'e mutacionem abagentej 
in quocoíUif í i t íormaí i tasadjünis t raníeun 
tis.Tumdenique. quia inuminat'io íoii% eít 
a¿ t i ocond iü in¿ t aámotu )& t amenc í i tenni 
ñus estrinfecusmotus iocaiis anteccdetis, 
q u o í o l a d h e a u b í e n u aprop inqnacexpáfa 
rus in cofui luminis r ad^e rgo^quod gens 
ratio^íit tcrminuspraecedéti i j t ióobítat quo 
ininusí icaét io ab il la condiíui icta. Ñ e q u e 
aliud vidctiy* obflare. ^ 
zz Sonfulcola t iss j&foíxus morefqlí--
tohocargumentum pro íequu t ! fumus p íu* 
ribus i l l ud confirmacioaib.tíS exornando, de 
vrgcadOjVt ücÓcotiCíE íententias fundanieu' 
tum pluribus^quáni ab eius auihore exco^i-
tatis, rationibus vrgeremusj onináloue ad 
vnumreda&Eeo validius confíciauc argu-
mentumjquo virtus v n i t a f o n í o r e i l le xpfa 
difperfa.Vtigitur h u i c a r g u m e a t ü j ik. eius 
ooníirmatioiiibüs exaótam íblut ioaeáa ad 
bibcamuSjOpere prcciam duxi aüqua praí-
notare pr imo quulem p r s ü o t a n d a u l t d ú -
plex foiutio Caie t . in i i io§ , . c i t a to ,qu-arfíc 
viftus illa per quam accid'eas iubltantiani 
in^rumeiualicer producit ? Prima ül i ,quod 
talís virtuselt quaedam íorma^aiwiinoííalJs 
€oi7i0do>quo*intenno liutí ípccies co.ons 
dicitur elle in aere^Óc iicec fu ¿cades lubic-
¿t iuc,& fecpndum clie}tamea taufalicerj 8c 
terminatiuee(U'ubiTaana>rioa vcc^uiaprin 
cipalisfed vt visquodamujodu i n i ü u ñ í e n -
ta l is^uaraconl ia tpolIeeíFe cite^tu imper-
fec'tiorcm, vtpacet infbrni is icminum > Se 
aprobatur i2 .MetaphyLtcx t .4 . Sccüdáe í t 
qu od accidens 1 pí um v c e í tcoujuactu m í ub 
ftantiaecaii, eíl eius organuni coniuiiCtum» 
& ipíius vircus, nec oporiec ahani iupec 
addcre vi r tu temin bis ¿fax n o n í u n c veraiu 
íUuraentajfcd i p l u m , & í l i b í l á m u Iunc con 
caula.Ec quia haec fecuq^k ¿"oiucio magís p í a 
ce t^x i l la coll igo accidens v . g . calorem 
fe iuAi umcntun í adproduttionem ignispec 
fuaip entuatíyij vt coí i iuñ¿tom ig i i i geoc-
r a n t i , quia non eíl proprie in í lumien tu in 
coulhcuium i t f a ^ t f pumo per motione(n 
1 agentis principalis emuimod í func-inftru-
. nicfita artisjaut alia lepajaca Qínmno ab age 
nbus 
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bus príncipal ibus quibus^uhojdinatur , & & veluti non ponens infiumeEOCum i l l o ^ 
quod ipfacóniüdt io naturalis pafsionisaut cum quo ílac,qiiodíi raciones formales alte» 
proprietatiscumraaradice fuplec omnem 
motionem inhuinfmodi in í l rumemis con-
iunctisjqua indigentalia feparataad fui ele-
uationem . Deinde mxcahaac io lu t ionem 
notanda eíi diftinátio circa fenfum ili ias 
p r a p o f i t i ó n i s , m : cunidicituraccidens i n 
Vittutelubítantraé ptoduceve í imilem í u b -
fíantiam : po t e í l narnque fumi cfaníitiue, 
hoc Qñ, denotando t« anfitionem vir cutis m 
fubiedura, & tune denotatur vir tutem eíTe 
fuperadditam accidentÍ5& fenfus cric, acci-
rrftipnisa5c inítantaneaí rautatíonis coní ide 
lecufjgeneratioj&alterariorealiter ac ÍOÍ» 
maiitei diii inguantur.Ht propterea Caieta-
n u ó n o i i d i x i t q u o d f e c u n d u m rationem toe 
malem generatio fubíiantiaris non efi opera 
t io j led quod fecundiim rem non eíi opera-
t io :ac í i dicerct r e ^ e á u integra a k e r a ü o -
nis fecundum rem,hae eíi, quuad omma ¡n-
c lu fa ío rma l i t e r , Se concomitancer aparte 
rei generatio fubíUntiaiis non e f t a d i o d i -
ÍÜndUjfed terminus i l l ius , quod quidem ve 
dés per fuper additá v i r t o í l poffcfubfiantia- nfs imum c í i . H i s f u p p o í u i s , de prasnotatis 
producerc : $c poteft-fumi intranlil iue, hoc ad formam principalis argúmenci^ l l e fpon -
eft n^l lam denotando tranfí t ionem aut d i -
í i inói ionem viuut isab accidente,cui a t t r i» 
bu i tu r ,&tune fenfus eriCjaccideiiSin v i r t u -
te fubí lant is , id e í l ,quod eít v inas fubiUn* 
t i a e , p o í r o ü m i k m fubftantiam producere» 
& hic fenfus «íi veru5,& iuxta i l lum prasdir 
c taprepof i t ío eftadmitenda, Demqueno^ 
tandafunt verba,quíB $. citato habet Caie» 
tanus,in quibusprimafacie yidetur negare 
fubOantialemgenerationem eííe adtonem 
£b a ] t e r a t i o n e 4 i í l i n d a m , a i t , e n i m í i c : adid 
tamen quod tangitur Áe próximo principio ellici 
tiuo generdttoms fubjiantialíSidtcittir) quod tan 
tugemraphfubjiántialis in j imant* no eji.opt 
r t t io díiquafedeííterminusgemr4tiúm$ tranff 
tnutántismétetiatyfque ad hoc; ynde.no oportet 
quarere aliud illius pvinciptum fed tliud idem 
quod in foto temporeprcecedenti generahatjn in 
jtanti yltimo illiustemporis generat terminando 
aÜionem fuarn^ are, quibus ver bis mot i ¿>ua-
rez vbi fupra fettione ú 8c Con imbí i cen fes 
p r imo de generatione cap* 4. q u x í U i z . art . 
2«ah)que haudpauci neoterici Caietanam 
negaiTe generationem lub íUnt ia lem eíTe 
aótionem duünc ta ra abantecedenti altera* 
t i o n e c x i f t í m a r u n t t a c p r o i n d e eius lenten-
tiam reiecerunt j & cum Sofo loco proxime 
c i t a t o C a i e t a n o c o n í e n t i a c a b eiufque ver -
bisncnieceda t j ip lum hucufqucin eadem 
damnacionehaud quaquaro inuenerunt. Ex 
Caietam tamen verbis o p e r o í i u s i n f p e d i s 
haecfententia non co l l i g i tur , fed quod ref-
peó tua l t e r a t ioms prxced¿nt i s initantanea 
generatio efi termmusextnnfecus, & velu-
t i etereogencus 5 £ c q u a r a t i o n e c f l e i u s í e r -
m i n u s , 6c cenfeturaiiquid illiusficut muta 
tum elle aliquid motuse l l»tanquam eius c6 
plenuum , ac proinde fumpto motualtera-
tionisfecundum rem , ve l fecundum quod 
cít a parte rei cum ó m n i b u s fuis partibus, & 
v l t imo complemento , generatio non efí 
SítUo dif l in¿ta,hoc cít feparata ab i l l o , & ex 
a;quodioiia,.federt a i iquidinclufum ineo , 
de tur negando fecundam partem antecede-
tis:adcuiusprobationem dicendura e í iacc í 
dens non virtute piopriafcd virtute i ubUa i i ' 
t Í2 ,qu ia v i r tus fuac í ; vír tusfubí}ant ja; ,pro 
du cere fubííantjam iní irumental i t0rdi icec 
imper íe í l io r ralis v i rms l i t l u b í l a n c i a p r o -
d u d a . A d p i i m a m c o n í i f r n a t í o n e m concei* 
famaiori pro prima parte n é g o n i í n o r e m : 
ad cu iuspíobacioneni conceiía fcquela rie-
gandaeft minor iuxradida in pr iniq nota-
bi l i , inüfumenta nanique íe^ratajq 'Hs: mo-" 
tibue indigent agentis pi incipál ís iateor no 
confíitui m a¿tu pr imo per ío lam coniun-^ 
¿ t ioncm^fecusautem d i c é n d u m eflde m u 
q u « per modum proprietatis aut actas con* 
mturalis fuo pr inc ip io coniuoguniur, A d 
fecundam negoariteccacnsaad ciiius p.oba 
tionesfuíficieriter reipondetur iuxra f o i u -
tionem ibiden^ aílgnacam. Ad rep l icám au-
tem refpondejtur d i í h n g u e n d o m á i o r e m : 
a¿tio calons vt agentis principalis ta u u a i 
e f t c a l e f a d i o c o n c e d o i a ^ u o c a í o n s v t ágen 
t isprinc' .paiis , & vt agentis ín í in imenta l í -
t e r i n Vir tu te í i ib l lan t i^ cantum e í tea le fa -
¿ t io ,nego maií seni jícd eíi ríub;!ex a d i o ^ á l -
t e racakf i tüOj6c altera li;bíl nnaiis gebera 
t i o . A d csrtiam concedimus contra F o n í c -
cam generationem MíUr.caneanj cííe ¿ W o * 
nem vere^Scproprie;& d i í b n c u m a p i s c e « 
dentialterationeain q u á p o t e í l accidens v t 
v ir tus fubíUfóíiís : vnde probationes funt 
pro nobiss ñeque contra C a i e t á n u m m i U -
tanc, qui Ü attente legatur i d i p í u m feníifie 
inuenieturvt cxplicuimus notabil i terno. 
Secundo pr inc ipa l í tc r arguitur: accidens 
propria v i l tute producir f u b í b n t i a m : ergo, 
Vt agens pricipale:anrecedens probatur cn-
p l i c i t c r j p r i m ó m accidentibasfeparatis , & 
deí l i tu t i sa propnjsfubiedis jV.g. i n a c c i d é 
tibuseuchai ifnae quando concurrunt ad nu* 
t r i t ionem, & i n f e m i n e e x q u o iam deciffo a 
v iuenteg6nsra turanimal ,&in calore fe i r i 
cand6ntis,ex quo iuxtaprobabi l íem o p i m o 
nem 
nam in materia miriiis ¿¿nía producitur íg« duce rc jp r inc ipá l i t e r ; quod tamen yiAcmt 
n i l imh i scn im3& íimil ibusaccidentia agñc alieaum a veíitace.Ad hocargumentumref 
a f product i jnem fubfta .tiae fecuudum id pondeturnegandoancecidcs ad,prima,ce 
q !od hab¿nt in a í t a , fed funt in adu per ' probationem d c t u r i n foiationc a-i íerc iu . 
ftus propriasfarmas & virtucescergo. SÍCU 
do^uia n cala po í i to fubfiantia non ex i -
í i i t : ergo; non agunt in vutute íabftanti^i 
í e d i u vircut^ propriájCC ipíis accidcnnbus 
connai ' jrali . Te r t í oqu iaacc idés pótefí t i c 
tute propr ia ,& vtagens principale attioge 
re fubflantias corrapt ionem: ergo , & ems 
produdronemiantecedens patee quiacaiot 
v* g . poceíl á i terare lignam víque ad eius 
corruptioncuviergo ,a t i ingi t i l i ius corrup-
t/onem . Coníir í i ia tur pr imo nam agens 
cjuod principaJiter prodtacic vl t imam d i f -
p o í i í i o n e m etiam príncipal i ter producere 
vel introducerc poteft forma fubítátialem: 
fed calor vt o¿lo Vig.propria vir tute , <5c per 
i n o í a m agentis principalis producí t v l t i -
mam difpoíi t ioncm ísd formam ignis requi* 
l í cam:e rgo , & ipfam formam ígnís poteíl* 
d ibe t p ropr ia viríute5&: per modura age 
tis principalis producereimmor patet q u u 
calor ignis gsnerant iá eft eiufdem fpccici 
<uni c a l o i e y u u e í l v h i m a di fpoíuio ad i g -
ne ri generdndumjSc eiafdem gradusaSc per 
f i d ion i s j l ed agens aequalis viftutis ac perte 
d ionis poteí t p rodúce te elfeitúm l ib i limi» 
Íem:3"go,C¿)afirmatUí fecundo^am calor 
^üi e l v i i i iha difpofinoad i^nem generan* 
dum poceí taccipi fecundam tnplicem for 
maiitatem fecundum quod ell i i tnphc i fpe 
cíe q jaluansjícÜicec íecundum formalua* 
Adtort iaai neg^antecedens^uia vkra alce: í 
rationam fcquiturcorrüptíc^qaíB e í l i a í l a a 
tanca mucat íodeel íe ad noneíTe iubí iant ia -
ie,ad q u a m n o n p o c e í i accidensnfí i in v i r t u , 
te fub tantia;: ctenim cum corruptio vnius 
fequacur ad alcenus generationemj&excla 
íio vn ius ío rm^econ téqus tu rad alcenus in» 
trodudion^mjad-idem agenspercm^c caufa 
recorrupcioncravniusquod caufat genera 
tionemaicerius. Ex quo coUigodecsptuni 
í l i i f leDurandum vbi Tapra^dum aiTeruaccí 
dens potfe actingere compoiit ifubilantiai is 
corruptioncm non autem ^enerationem, 
qaando quidem ablque hac í?»on eíl sntell i-
gibilis,pr2ferumcua) agens knaturale num 
quam intendens admalum opcrelur , n e q u í 
c o f r u p t i o n e m o p e r e t u r n i ü quatenus ex ge 
n e r a t i o ü e p e r f e p r i n j o i m c u cóorcquurá» 
Adpr imam cofjíirmaiiunem duplexel l fo^ 
lü t iorpr ima negac maiorcm j e o q u o d non 
iemper ageoscauíans principaUcef difpoíi-
tionem Vi t imampote í í cau fa rep i inc ípa l i» 
terformam auc eius introatudioncm ; h ó -
ino,enim p r í n c i p a l i t e r . 6 c v i ta lite r caufac 
co l r í t ioné , quae ell vlt imadirpoficioad gra 
tiam i u í i i á c a n t e m , tamen n>n pote í l ip lan i 
gratiam príncipal i ter luis actibys ¿¿úfa te ; 
vnde hcet verumli t quodfedifpomtadgra 
tiam, nequjt tamen concedí quod homofe 
iuüiíice : í imi luer l icc tcaÍo i ve o£to ponac 
terá diCpofltionis > vel pafsibiiis qualitatis \ tcaufapi;ncipai is v ic imamdifpoí i t ionern 
ve l naturalis potcntiac sgms :fed fecundum adformaai i ¿ n i s , n ó Tequiturquod pona tve 
omnem hanc formahcaiem producitur a c á - caafaprincipai iSípiainíofmarn i gn i s , qma 
iore ignisgenerantisper p rop rum eius v i r - licut hbeuimhominjScirbicruim vntut ibus 
tutem i eo quodrecundum has torraalitates f i ipematura i ibusÉ^edum prashabjt virtua 
eíl i l i i amiílSj, 8cnon exccdit i l l u m , etenim i i ter peifcidioncm contLitibnisJ& nongra^ 
calor gencrantis etiam fubeft formalicati, 
v l t i m x d i f p ífs iCionis ,pafsibi l isquali tat is^ 
naturalis po ten t i£ :e rgo9 poteric íimilesfor^ 
mahtates commumeare calori g^n i to ; res 
namque operaciua, propria vireute p o t e í i 
comammeare al ten 'perfeót ionem quam i n 
t e q u i a elí íormalís deitatis participado, 
ica calor v t o ü o p rx haber peí ledionem a l -
tei luscaions vt o¿tv),fed non'praehabet per 
fedionemformas igoismí i v t inliruméeum 
ignis geneiantis. Secunda folüt io5quia i n 
agcncibus naturalibus vniuerfalieer deberé 
lehabst:ergo>&calor generancis perfedio ^ocet, abeodemagente pnnc ipa i iponiac 
nemquaminfwhabet.pocerit alcen p n n c i - continen vltimamdirpofinoneroacquefor-
paliter comunicare» Coní i rmatur i .nam ca mam pnnc ipa lem, ideo admitía maion ne«! 
|or vt quaiuor propria vntate > & per mo« gat minoremjeo quod calor ve o d o i n ratio 
dura agencis principalis producí t alcerum ne vleimaediípoíuioníS ad foimam ign ism 
calorem vt qaatuonergo, calor v c o d o p r o - greditur redadme ordinem f o t m í f u b í l a n -
pria Vircuce:i& ps* rnodum agentis p n n c i - t ia i is , &ef t perfedior í e i p f o vt eíl nacura-
palis poteí t producere almm calorem v t iís potcntia s 6c vt ©ítparsibilís qualicas,65 
c d o , q u o d e f t p r o d u c c r e i l í o m inratione v i í lc idcra agens principale ponens formam 
t imxdifpofs i t ioms: antecedenspaceejtum ignisponi tpr ic ipal i ter calorem inracione 
q u u e í U U i a5qualis,jurtf quiaaliás nu l l um v i t im^d i fpo lmon i s . A d fecundamconfir-
auc ideaspo í l e t a l t e íue iu fdem fpecie ipro- matioivimnegaiurniiQor^Qam calor gene-
raritis 
ramis licetfubSt íü í t r i p l i c i fornulitaci I c i -
licec 3 naturaiis pa tcn t i s > paf si bilis ^j | |yca 
£Í5j& naturaiis di fpoíit i oniSjnon eíl a^Wus 
nil i fub ratione naturaiis potencia, & í i c 
non po tc í l c o í n m u n i c a r c p r m c i p a i i t e r c a * 
io r igen i to rationem vlurns d i rpoís i t ionis 
n i f i vt infirumsntuíTuignjs, beue tarneu p o -
te H i l i i prineipaluer rationem naturaiis po* 
tcnciie íbcundum cjuam eít aótiuus, & r a t í o -
cem pafsibi l isquai i iat is(recündum quaml i . 
cet non íic ¿¿liuus cíi canden mi ñus nobilis fe 
i p fo fecunduni quod eft naturaiis potentia) 
communícare^ m i l velimusetiam admitte-
reqaod vtpafsibiiisqualitas eíl pr inc ip ium 
cianímucandi} & aiterandi aliad per quaiica 
tis übi íim iiis produCtione:quod íacis conus 
iiiéter dicicur:qualitaces namqj primas de fe 
adiuas funte t iá l i ra t iopotéciae naturaiis ab 
eisadimerecur: vnde expené t i a docet illas 
r .ge íe , Se tráfmutandi eííe principia dura in 
fubiectis extrañéis coíeruátuc j i n quibusauc 
ra t ioné,autex8rcj t iü naturaiis potencia: eis 
de í áce r e opus e í l .Ad tercia relpondetur du 
p l i c i t e r p n m o cócedendo conlequent iá in 
ienlu expii caco, conchísimas namquequod 
calor y t o ó t o producit alium principal/ter 
quoad racioné naturaiis p o í e n t i * , 6c paísibi 
lis qualicacis, no vero quoad racione vitima: 
d i fpo f s i t i on i s í ' e cundüquamingred i tu rd r -
d iné forma: iubíUnt ia l is . Ñeque obiiac ean-
dem re fub diuerüs rationibus a diueríis age 
tibus produci \ ab altero pfincipalitdr ^ d£ 
ab altero inllrumencalfter concurrente^ Na 
homo fub racione honíinis ab alio h o m í n o 
producicur prineipaluer i fub ratione auteca 
exiílentis,6c lub ratione vniuerfaiifsioia en 
tis a folo Deo prÍQcipalicer>& ab homine 
inllrumentalitercaufatur.Secundorefpon-
decur negando ancecedens^ pro cuius decía 
racione opere preciumduxiduos modos di 
cendi recenfere, qui inhac parce verfan-
tur.Suareznamquealiorum veíligijs inhae 
rens vbi f up ra f e í l i onequ in t a aic vnum ac-
cidens refpedu alterius íibi fimilis efle ages 
priucipale ñ e q u e indigere «ítuali influxu 
p rox imi formae fubftantialis ficuc indigec ad 
produdionem fubílantiae. S e c u n d u s e ú a l i o 
m m qu id icun tnu l lum accidens etiam ref-
p e d u alterius íibi íirailiseffv; agens p r i n c i -
pa Íe ,qu i an ih i Íope ra tu r n i l i vcentisens, 6c 
Tirtus fubfíantiaé, atque dependén te r ab i l la 
a ^ b i e d o ^ vcacaufa p r inc ípa l i jp rop 
ter quas raciones diximus i l lud coneurrere 
inflrumencaliter ad lubftantiíe p r o d u d i o -
nera. Habetquehaec fententia i 'undam«n-
t u m i n D é T h o m a q u i i n I . di í l in, 5. qüíclt; 
4, are. 5. ad U ¿ffenc nul lum accidens ex íe 
haber« vircutem ad producendum aliud^led 
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omaicaccidens p rodudum a rubnantia me 
diante alio accidente; produei s íicut n u l -
lum accidens i n altcrolecundum propnarn 
eius virtutem ft íbieCiicar , ied íubieCtatur 
infubliancia quae ordme quodarn íobíiac ont 
nibusfuis accid-ntiousjaiiis duidem j i r me* 
diacei alijs vero mediate,id eíl mediat ibuá 
alfj5:ex quo t e í l imonio taje deducitur a igu-
niéntú : í i c u x í u b l l á i i s p ropr iñ eíl íubí íare 
accidentibus j i t a p r o p n u eftagerej hoc eíl-, 
' cíie fubieóíci operans vel panens ,operaíiO" 
Besenimj&palsionesfunt íuppoí icoru quo 
rum eüfub l t a re : fed modus íubítandi quia 
cíi propnus fubaant ia i íneqüi t a l i cü i a c c i -
denti conueni reani f i íecui idumquidi «Sede-» 
p e n d é t e r a fabíiancjacergo, neoyslie p r inc i 
p iñ ope rand ipo te í l alicui accidciiti c ó n u e -
mrein i í i í'ecundu quidjSs dependenter a í u b 
ílacia atque in virtute i l i ius 3 q u o d e í i i p i u n i 
accidens non polle operari míi m virtute 
fubílamiae jacproinde ve íilius í n í i : u m e n ¿ 
t u m , í iue r hos dúos modos diccodi p o ¿ 
te í l te r t ius veluci m.)ciius e x c o g i t a r í a n o -
bis , quera fortaíi* incendie D . T n o . in'locíi 
aliegAto, nempe^iodfvmper accidens a^ic 
7t virtus fubíiátia:, & ve totalis próxima ra 
t ío agcndi i l l i t iS3diue i i inKidécdmeñ,r iáre l -
peóta alcerius accidenas íibi f imilisagit ve 
v í rcus i 6c p róx ima lacio agendi p r n i c i p a -
lis í u b o dinata Camen fubííantiae ve ageh-» 
t i quod , 2c radicali : m qua ipfa fubUam$a| 
incendirübiaíiffl i iare eíFedum: reipe&u ve 
ro fubl taat i í t 'produet ionísagj t Vt viftus m i 
niitenalis j Se lEjariim^ncaiis luDoruiiiata 
fubílantiaí oonfolum vcag ín i i quod , & ve 
pr incipio radicaii 5ícd Vi agenti p í ic ipa* 
l í jquod non in accidemaii ted m iua iubaaa 
tiali formá intendit aiiniiláre íioi eaiem cf-
fectum. Ñ e q u e eO í n c o n u e n i e n s eanueirt 
fonnani qüaerefpé-ilu Vnius eíFetíus e i i ra-
t io agendi principalis elle r e f p e c í u a k e -
rius rationem agsndi in i i rumentakn-: ÍOÍ-
\\\x ensmcaufaiumlecundaL-um v .g , í i o m i * 
nísjign!sí& l imi l í l im qui' íunt raciones a^erj 
di punc ípa i iee r refpcctu e í f c t í u u m libí li» 
m i l i u n i , r c ípe t iu sdus d L n d i fant racio-
nes agendi in í t rumentaies , ignis c m m , & 
homolicet concurcanc ad bouuneni gen i -
tum,8c ignem p r i n e i p a l i t e ^ a d e x i í k i í r í á f n 
tamen non míi iniuumcntaiiter concun btj 
eít emra ex i í i en t ia propriuseiFe¿tu& Dwi te-
ftaD.Thom.l.paf£¿q.8,áre¿í. & q , 4 í » a i c . 5 , 
& i.contra gentes cap.21 l i b . j . c a p . ó ^ a í : 
p ro 1 ad e fo I u 5 D c ú s e u ca u í a p r 1 nc i p al 1 e x i 
llentia: jéauías vero lecúdaípio 'ducüc u ían i j 
ve in l í rumenta D e i j i n quam Icntenuard 
i n c l i n a n c C a i e í a n u s , & Ferrai iení is n\ i ó -
crscitatisex i»párc. & l ibris concta g e o t e á 
Q ii tec 
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licct Báñeíius i . pare, quxf i . 5. arcic. 4. dub. 
4* cura canco rigore tdUmonia Sanóti D o * 
ttoris interpretecur , ve f o l i D c o produ-
¿t ioncm cxifl«ociae referuec , & cauíis fe» 
cund í s folum cribuat cotnmunicacioncm 
ipfius exiftentiae , 3c i ihus determinatio-
nem , fed nobis piobabil ior apparct Ca-
is t . & Ferrarieníis í cmenc ia . Rurfus ef-
ícncia ignis eadem racione formali fub 
qua cíl agens principale refpedu calefa-
dionis eft iní l rumentüm refpedu motus 
locaiis furfum : afcenfus emra leuium tri« 
buicur generanci j Se ipfí leui cancum con* 
nenie ve imlrumenco generancis , & pa-
rí racione eílencialapidis quae refpedu a l i -
cuius adionis circa excrinfecum pafum eí l 
caufa principalis f| refpedu fui defeen-
fus eíl iní lruaiencum generancis. Haud dí« 
i imi l i ce r calor poceQ eífe refpedu alterius 
caloris racio próx ima agendi pr incipal is . 
Se refpedu ignis genit i racio próxima agen 
d i infonmenta l i s : eo vel máxime quod 
ratio inftrumenci i n i l l o inuenitur d i m i -
nuta v t d idum c ñ , & ratio agendi p r i n -
cipalis inuenitur etiam ex parce d iminu -
ta quatenus eíl ratio agendi fubordina* 
ta agenti radicalí , 6c ve quod , ab illo« 
que dependens in fu o e(fe , & í icn t ineC* 
í e n d o accidens eft encis ens, ita i n agen-
do eíl virtus fea forma operatiua alte* 
ñ u s . 
i ; Tercio arguicur principali ter .Nam 
fequitur nu l lum eífe difenmen ínter rao» 
dum quo influi t fubílanua ignis in calo-
rem , & ín te r modum quo influic i n al* 
ter iui ignis produdionem > ac ínter mo-
dum quo hominis verbi gracia fubílantia 
inf lu i t i n operationes fuas vitales: confe-
quens ef í fa l fum: ergo, fequela patet, quia 
refpedu horum t r ium fubílantialis for-
ma eñ ratio agendi remota , & potentia 
accidentalis e ü totalis ratio infíuendi pro-
sima : ergo , eodem modo fe habet for-
ma ignis circa produdionem caloris , & 
ignis p r o d u d í atque anima hominis c i r -
ca adus vitales quos media v i t a l i po ten-
tia p roduc ic . Refp onde tur prenotando 
quod magnum difetimen eíl i n modo quo 
fubííantia ad accidens, ad aliam fubfian-
tiam , & ad adionem vitalem producen-
dam concurrit , licee i n hoc conueniant 
huiufmodi e i í edus % quod media aliqua 
vireute accideocali p roxime, 6c a fubílan-
tiali forma remoce ,6c radicalicer effician-
t u r . I n explicacione aucem huius di fer i -
minis dúplex eíl modus d icend i ; Suarez 
namque vbi fupra fedione fexca aferic 
quod refpeóiu accidencis non v i u l i s p r ó -
x i m a , 6c totalis ratio agendi eíl accidens 
generánns abfque aliquo p róx imo KÚÍÜ-
xvM fubriantiali ío rma generanüs p í o x i -
me dimanante ,refpe6tu vero adionis m* 
talis requiritur dúp lex intluxus p r ó x i -
mos , alter potentiae , Se alcer animx quas 
eft forma fubüantial is viuentis , 6c l e l -
pedu fubílantiíc producendx etiam d ú -
plex infíuxüs requiricurjalter ab accidens 
, tali pocentia , 6c alcer a forma fubí lan-
tialnmmediate proueniens: iicque d i f t in -
gu i t modos infíuendi fubííantia: in pra> 
di dos eif.dus medijs accidentalibus po-
tenci/s« Sed quia o í tendimus fatisfubílan-
tiam non eífe immediate operatiuam ac 
per confequens fiditium efle i í lum i n f i u -
xum immedia tum,quemSuare2 t r ibu í t for-
mis fubíiantiahbus , ideo alicer dicendum 
oceurric. Nempe quod refpedu acuden-
cis verbí gratia caloris geniti calor ignis 
calefaciencis fe habet v t ratioproxima ,6c 
totalis agendi principalis fecundum quam 
aümi la re íibi intendie e i f¿dum , 6c rc lpe-
d u cuius fubííantia ignis folum le habet ve 
fubílentans j í o l u m enim^calefacitin quan-
tum eft calidus: vnde fubiedum quod tan-
tum fubftentat calorem etiam ú e x t r a n e u m 
fubiedum caloris íit» quia tamen calidum 
eft ,al iud calidum Ubi í i m i l e m p o c e ü p ro -
áucere v t l ignum calidum , & aqua cal i -
da calorem al terifubiedo imprimere pof-
í u n t , i d q u e de f a d o c o n t í n g e r é ó x p e r i e n -
tia quotidiana teftatur > 6c confequenter 
ad caloris produdionem non requint per 
fe calor ignis adualem coniundionem cum 
forma fubOaBtiali ignis > ncqHP inf luxum 
dimanacionis ab i l la , (iquidem hac def-
ficiente quando eft in fubiedo extraneo 
calefacic * Refpedu veco alterius ignis 
produdionis calor eft ratio agendi proxi» 
ma , 6c totalis , fed non principalis i n 
qua ci iedusaí imílar i deber, íed ve inf l ru-
mencalis , 6c veluei vicaria ipílus forma: 
fubftantialis ignis aqua dimanauit , agit 
cnim tune ignis non v t calidus aut y t p ro-
xime calefadiuus fed pocius v t ignis , 6c 
i n quantum radicalicer calefadiuus , agic 
tamen medio calore, qui ad munusinftru-
mentarix virtucis exequendum requint 
adualem coniundionem cum fubí^ancia 
a quadimanane, 6c cuius eft v i r tus : vnde 
e x i ü i m o calorem feparacumomnino a l u b -
ílancia ignis non poflealterum ignem p r o -
ducere ve ignis inftrumencum. Neqj exépla 
qux adduci folenc, 6c nos difpucacioms gra-
cia fuperiusadmifsimus de calorefern can-
dentis, accídencibus e u c h a r i í l i e , 6cfemine 
dociífe oppo í i tú c o n u i n c ú n t : Na calor fer-
ricao* 
i n v n i u e r / a m ^ r i f i o h M 
Vi candemís hon e í l abfque forma ignis, 
accidencia vero eucharif í r^ cantum pailbiue 
concurrunt ad nunionem > anima enim 
jmedio calore animali > de potencia hucri-
tiua ve in í i rurnento coniundo ex accideh 
tibus p a ñ i s , & v i n i patsme , & maceria-
li ter fe habentibus nu t r i r , nptiam partera 
carnis aut o f s i sagenerando .Vi r tusau temíe 
minaiis non eft ó m n i n o a Viuencé fepa-
rata dura manee i n ipfo feraine , ve i ta-
t i m dieam • Dén iquc refpe¿tu a¿tuum v i -
tal ium licec non requiratur proximus ín 
fiuxus anim^ eutn influxo p o t e n t i ¿ , re-
^u i r i t u r tamen afíualis comunó t io an i -
n í x cum potentia per qnaro anima a d u 
fubí]cncet vicalem poceociam,& in i l lani 
inñuxu ¿¿tualis dimanationis influát radi* 
caiicer : vade potencia ab anima Üepara* 
ta vitales adus non elliciet dsíFeÓlu p r i n -
p i ) radicalis quod intnniece prasibppc* 
nunt aótus Vitales a p r inc ip io p róx imo 
procedentes • Fatemlir igitur > alienando 
fubiUntiam concunere ipeciál ius qu.'irn 
ad accidsneis pcodudionenl , quando fe í -
| íccc eius radicalis influxusj & cum p r i n -
c ip io p róx imo eius adualis con iundiore -
qui r i tur : dicimas áu tem requiriad a d i ó -
nes vitales » & fubftantis p r o d u d i o n c m » 
Q^arto arguitur virtusfeminis deci fs ine» 
qmc accingere iní l fumental i ter fubtíantia-
iem generacionem viuencis : ergo na l* 
lum accidens inuirtuce lubOantia: poteft 
f u b í U n t i a m ^ p r o d u c e r e 9 antecedens p i o -
batur pr imo * qu i aeüacc iden ta l i s vircusíe* 
paraca a p r inc ip io radicali generacionis 
Dempe a viuence,rer/ien ením vmehsnon 
e ü . Secundo quia generacio fubRantialis 
eí t a d í o vital isquás proinde r e q u i n t p r i o -
c ip ium pfoximum coniundum 3£^u cum 
radica l i . Tercio nam id3quod non exiíi ie 
i n iní tanti generationis íubí iant ial is ne-
qai t eíTe p rodud iuum i l l ius 5 íed femén 
non exiÜit m íníianti fubí lant ia l isgenera-
t ioms^quia generado v i u e n c i s e í l c o r r u p -
t io leminis» Quodfidicasfemen tuneexi -
ficre quando generacur viuens, Se confe* 
quencer i l lud adiue cauíare . Contra ar« 
gu]cur, .¿£ probacur quarco p r imum anee-
cedens , nam Temen eíl proxime conuer-
t i b i l e i n i Íh id ,quoddebe t generan íicuc a l i -
iBentum eít proxiras conuercibile in par-
tera quac debet agenerarijfed quidquid con-
curric vt líe proxime conuertibilc deílrjic 
effe quando aliud generatur , & tancum 
pa íá iueconca r r i cad i l l u d , propcerea e n í m 
alimentum dixinias pafsJtie tantum concur-
reread nutnt ionem , quia agenerata par-
fe carnis 9 vel ofsi>4;íiaic clfe 3 65 umura f s 
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babet ve príebens matCfiam adiuo p r i n c i -
p io a geRerationis : ergo. Ruríus vel p r inc i 
p ium adiuum exiíiens m lemine manetge* 
nerato an imáüjve l non m á n e t i n e u t r u m po 
t e í i d i c i : ergo iml luñ^e i in eíi p r i a o p i u m 
at tmumrmmor paíec pro prima parte, nam 
fi mañeree inanuaali generaco elíec dúp lex 
principium íb rn ia Ie , acpro inde dúplex foc 
ma ú u e dúplex anima in éodem aa ima l í , 
q u o d e f í i m p o í s i b i l e : p r o fecunda vero pac 
te probacur,quia íi p rodudo aDiwaii de* 
í kue reeur vircus femmis , ídem .agerec axi 
fu i d e í t r u d i o n e m , n a m femen agendo ad 
produdioneraanimalisagerecad lu í deflru 
c t i oncm;quode f i impo í ib i l e : e rgo . C o n í i r i 
maeunn&ra quod ¿gic ve in í l rumencumí iue 
i n vircutealtenuSjdgic vt hiotum ab i l l o : 
fed mouens}& motara debenc eiíc ¿ m u í te -
A e P h i l o f o p h o y . P h i í i c . c a p . j?. igitur cuca 
vir tusfeminis non ¿c coniui¡¿U animahgc 
neranti nequit agere ve eius i n í i r u m e n -
tuñi • Dices quod quandiu in í i runicneum 
recinee vir tutem ímpre íam abagenre p r i n -
cipal! incelligitur mouen ab i l l o íicuc fa-
giea candiu mouecut a proíjeience quan-
3iu manet vircus impuífus proijcsen-
tis 9 & ü c femen candiu cebfetur m o -
ueri a generante j q u a n á i a retinet v i r t u -
tem imprefam ab ijio licec íit corpora-
liter feparatura : mouens amem , & m o -
tura debent eííe í lmul quantum ad p r i n c i -
piura motus non camen quantum ad co-
tum m o t u m , ve apparet in p r ó i e d i s i Sed 
contra argmtur, nam infirumentum feha-
iscc ad agehs pnnapa le íicut virtus niota¿ 
6c impsrata ad vir tutem motmam, & ¡moc 
rantemjquae cft vis appetit5ua;fed v¡? tus m o 
¿a^ S¿ itnperata non mouec fi feparecüc a 
rootiua 3 ¿c imperante j Vtpatee ín motibus 
partísaniraciiisdec,ifsi:srgot ncc|5 virtus quac 
eíí i n fe ín ins dec iáb poterit operan m virru 
te generantis p o l i eius corrupt í onem, 
24 A d argumentara pr incipóle p r n i o * 
tandafunc tr ia, Primura eíc contra J u á r e z 
aferentera vbi lupra quod femen decii lam 
for taf fee í iadu vmens^proquoc íea t D . T h o 
inam j . p . q . í í8*ar t .pr i raoad quarta-.exquo 
infere quod femer. n o l í t iraperfcdtius gen i -
topraeíer t i ra i n p l a n t i s , q u x f o l ü a n i m a g d u 
dét vegetabi l í . Sed reuera femen dccilíun* 
ñ o n elle ¿ d u fed. i n potencia íiue vif tnai i ter 
v iuesídqcet D . T h o . d e p o e é c i a q . 3 , a r t . ó . ad 
i in loco cuaco i .p .ad 4 .vbidi l i inguens 
femémar i s a feraine fasminsai t j in i l loe i le 
v i i tute adiua> i nhoc vero effe materia fa:-
t u s s ínquama te r í a í l a t im apr inc /p io e i ian i 
i n a v e g e t d b i l i s , n o q u i d é f e c u n d u r a á d u 2c" 
fed fe^Rdw adu i .fícut anima f íf í^di ia añ m 
0 t dormien-
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dormientibus: ex quibus verbis patee quod 
i n femine fceminíe QÍÍ anima Vcgetanbilis 
proutd i í l inguicur afeminemaris,fingula* 
ris autem cxcspcio afármat negationcm i n 
contranumrde indqiratio id fuadet" quia fe* 
roen maris qaando erat ip i l anitnali v m -
tum erac inf'orinatum eadem anima qua 
animal , & omnes eias partes acque h u -
mores animancar , per eandera emm ani» 
mam omnes partes, & humores cuiufuis ani 
malis informátur v t ex proíeíTooflendemuS 
iníra qu^íi» ^ fed quando feparacur ab aní« 
m a l i í g m e n ftatimamittit i l l ius anima: ítt* 
formationem, íicuc capíl l i quando reie-
cancur , & fanguis vbi p r i m ü m f b r a s e m í * 
t i tur antiquam animas iniormaticnem a m í -
cunc, &c ncuas formas in ámmatas adqui-
r u n t : e r g o í e m e n decilTuminanimatura e í i , 
quia tantum femen foemmáíin aptoadge-
inerationem receptáculo maneas, fíatini á 
p r inc ip io animam vegetabilem accipit} 
quae per aduentum perícctíoris fcilicct l en -
fitiuaedeperditur 5 & h^c inbrutis perma* 
n e t | mhomine vero per aduentum ratio« 
na luamm^ exciuditur , & hxc vcnufque 
moniaexequitur.SecundumeU quod licec 
accidensomninofeparatuma fuoconnatu-
rali pr incipio radicaii 9 & fubiedo nequeac 
produdionem fubAantis a t t i n g e r e i n ü r u * 
mentaliter propter fpccialem dependen-
t i a m , quam habet a fubftantia quoad hunc 
eíFeótum , quam diximasin ahquaconian-
d ione aduali cum i l l a comiliere Í quod 
adeo verum repuco , ve íi aliquando ac« 
cidens omnino rubílantiah p r inc ip iode -
Aitutum inuenitur fubllantiam p r o d ú c e -
te , crediderimcoelefte corpus vicem agen* 
tis immediati Tupiere, ve quando calor fer<« 
íi parum eandentis abfque formali igne 
applicatus fiup¿E ignem in i l la p roduc t , 
& calor ex fo l í s r ad i i spe rcn f t a l inumfpe* 
culum tranfeuncibus in materia minus den* 
fa ignem geaerac : i n his enim , Se fimí-
libus caflbus prodiiLíio fubflantiac cceleíU 
corpor i eft inmediate tnbuenda ve c a a í x 
pr inc ipa l ! , íícut cribuicur ei generaeiovi-
uentis fine femine, l ice td íuer í imode:haec 
enim tribuitur i l l i ve in í l rumento in t e l -
ligentiae , i l la vero quae eft corporis i n -
animaeiprodudtio, enbuieur vtageneipriri 
c i p a l í a e viuent ís produdio ex v i r tu te 
feminali tnbui debut animali aut plan-
tas á quo femen fint deciíTum vt p r ó x i m o 
agenei pr lncípal i , ñ e q u e caufa íüper ior 
aliquem concurfam ibi praeter gene ía l em 
debet exibe-re ve dittura c í t : eo quod ge-
nerado eít a pr incipio coniundto :licee 
enim femen ab altero ex principas gene* 
L í b e r f e p t i m u s ; Q t t e j l . I l h ^ f r t i c . V L 
nerationis deciíTum fit , ab altero taraen 
non eít feparatum, fed potius c!í cum i i -
lo con iundum, vei cum alio p í i n c i p i o í a -
p í e n t e vicem iilius : qua ranone femen 
planta , terrx coiijuní,tüm tupiente v i * 
cem matris , hoC eft pr incipi j pjfsiui po-
teft i n aherius plantaj p roduó t ionem. D e 
índe quia Ucee Virtus feminalis accidens 
í i t j t a m e n totum femen non e í l a c c i d e n s , 
fedel l corpus quoddam fubftantiale decif-
fumafubftantia ipfius Viuen t í s , cums fuic 
pars quoad matenara quam continet ean-
dera numero , & ideo virtus fenaiñalis 
etiam indeCilTo femino non eíi omnmofe-
parata a fubfíantia fui radícaiis p r inc ip i / . 
Denique quialiCetinftrumentum quodei i 
pu ré accidens indigeac ad produdionena 
eiF¿dus fubllantialis aduali cbn iunó l io -
ne ad pr incipium radicale deíFeftu cuius 
feparatum nequeat i l l um producere , ta-
men iní i rumentum quod elt corpus fub-
ííantiale recinens vireutem imprefam ab 
agente principali nomndiget aduali coa-
iundione ad i l l ad : fiquidem eít ens per 
le quod fina i l lo adualiter íibi coniundo 
p o t c í l eífe connatural íeer , &c operan , 6c 
huiufmodi inl t rumentmnell lemen dccif-
fumaviaente, Teruututandera e í t , q u o d 
i n dodnna Angeiici D o d o n s non fatis con 
ftat,an virtus adiua fcminaiis permaneae 
p o l i animalis geiieratiohlífn vel an dwfíi-
ciat in ipfa animas recepcioneauiraalisge-
herati , e t e n i m q u í e n . 5. de p^eentia arcic. 
9. ad 16, & artic. \ i , ad % videtur p r i -
mara partera af í i rmare: ait enira i n femi-
jtie duoeírefci l ic¿c fpintura fpumofum m 
quo virtus adiua generanltis í u b i e d a t u r , 
& corpulenta materia, quas in fascum con-
uertitur : corrumpitar autera i n procefu 
gencrationis feraen quantum ad corpu-
lencam maeeriara , ex qua fascus forma-
tur vt Auicena dici t> qma aliara formara 
recipic , non autem corrurepitur quan-
tum ad fpiricum fpumofum in quofubie-
daeurprasdida virtus per quam tranfrau-
taturmateria vtgenerecurfastus rvnde c o l -
l i g a Sandus D o d o r , quod í k u t manei;gc-
herato ani malí fpiritus fpumofus ferainis, 
quia e ñ fubiedura piíedjdae virtutis 9 ita 
manet talis virtus adiua 3*licct quoad diaer-
fura munus j nara illa quap erat ante ge-
nerationera animalis formatiua , p o í t - a 
eíi corporis regitiua , & in hoc íehfu 
fequitur D o d & r s m Sandura Flandronfis 
i n hoCj . quasítione 17. arteula 7. ad p r i -
mum#At in Joco ataco i , parr.hoc eií in 
quíBÍ)*ii8.artsi.ad4.videCuridem D . T h o . 
».part»Hfeiere:aic eniraiin haec verba./íwiwf 
wodiigitHY mdteriatrdnfmutátur a yirtHte (¡me 
eíí infemins mans quorifciae pteducatur in 
¿ t t i imünmajtnf i t iuíe J «e« ñ a qnod ipfamet 
yis qux erat in femine, ejftt anima [enfitina 
qma fie idsm efet generans , & gsHeratum^ 
hoc magis ejftt fimils nutritioni , & augtften* 
to quam gtMrationivt Fbilofoph.iS dícit, Péfi 
quam atuem pervirtutem principij aciiaiquod 
crat in ¡emine prodatia eji anima jen fitina in 
£eir?r«So quantum ad a:.iqnawr partem p w i c i -
f>akm , tune iam illa anima ¡enfitina proíis 
ineipit operari ad complememum proprij cor» 
pwis per modnm nummnis > w augmenté 
yirtns autem acíiua quae erat in jemine ¡ejfe 
definit difolnto ftmine , enansfeente ¡ptr i" 
tu quiinetat , nee hoc eíí inconueniens , quta 
yts i fia non eft principale dgens , jed in j t rw 
mentale: motte autem infirummti cefiat ejfe-
Bniam /)roi«cío,érc. í n h i s verb i ih^udubi -
cúrQ Diuas Thoraas U u t u r generaco ani-
mal i í p u u u í n fpumyiacu , & Vi r tucemís -
ounaleai a í t m a m in ipfo reccptain eua-
CóiCdre i quac d ú o ceitmionu íibi pr ima 
ídc i t adu^r íanua Caiecaíius ibidam circa 
fiaem coaciiiat dicens, quoa vucus l i -
la actma ícminis remanet l a an iau i i ge« 
nerato , fbrmai i ter , id cíi f e c u n d a m í p G -
Cíóai , qlStiic aucem m a c e n a i i c e n d e í U d -
cundam num^: u a , & ñac caula p u -
tac Caiecanus íanctain D o ¿ t o í ¿ m diusr-
ü m o d s fuilic loquacum, dum i n quadiio* 
de poicaba íacecur iliam yircucdm te-
nianere, & m qu^ i t i oh . nS. a i c é a m c u r -
ruf lapi^ ( jauauiu virtus reg i t iua , & í o r -
inaciua corpon^ exiíi¿.a.s i n p a r t í p r i m o 
produda fcilicec m corde eÁ ^uaíi ciuf-
deiií r a t i o m s c u m ' V i r t u c s ü m í n i s , &^>íop-
xerea virtus ieminis tíxceilviuiuáíaiiiuca i n 
i l l a parte , cjuarn m ip iü fecuine dicicur ma-* 
aere s qaia pe í aecideas corí urnpirur, í i -
cuc dirpoíicioaes induóta; pro forma ge-
nefanda dicuatur manere , 2c aon corrum* 
p i m á per aceiádns , quatenus ia melio* 
n e l k aduenmnr j oc luxta hanc concor* 
diam Caiütani congruencer pras i ió ta te í t i -
inonia conciliantur • N - c inconuenicns 
cí l San¿ turaOo¿torwmmuta i re fenceaciam 
prirnam \ ¿c í'tícuada n ia loco cicaiopri* 
m z parns elegüle Se quia h¿ec í ecuada 
éíí vicima voiuotas Angeí ic i Doctons a 
nobis elt adiaicunda : ex qua nul ium i'e-
qunur ineonudnieas j n eo quad vucasie-
i i i i aa l i snonex i í í a t m i n í L n a , q u o e í i g e -
rieracio aaimalis : nara inftaas caulaaca-
tis ad iux i n í h u m i a c a i i s b^siic poceít ¿f-
fe exennrecuni exi/iencus i a i t í u m ¿ u t i , & 
p r i m u m non elle l iüus , vt paree in i a -
cramsaEis nouas legis,4ua; ¿ rawamdanc e í -
f ed iu i inríramsnealícer in in í lante v k í -
mo conus aCtionis í iue mocus quod e f l p r l . 
mtirn non efle i l ioruav, quia iiece exerfh-
íbcum íit corum cxi í ien t ix , t i l camen i r i -
t r ialccam eoruai cauialicáci i n l í r u m e n ú -
Ji ad qaam fufíicrc exigencia in í l fümcn-
t i i n t c m p o í e p r o x i m e p r á e c e d e n c i j & c j u o d 
i i lud initansad in í t rua ien tum quodaranib-
do pertiaeac faltim ve cofumatiuum ¡ & 
viumura i l l i a s , His íuppoíicis r e í ' p o c d o 
tur ad íbrmam prjncipaí is argumciui ne-
gando antecedens : ad pritnaai eius p r á -
bacíonem jdiótum eft i n fecundo notabi-. 
l i virrutem í e m m a l e m non eíF; omnino 
feparatam , vel: non offícere ei t á l e m í e * 
feparationem, eo quod QÍ\ recepta i n c o r -
pore íub íhn t i a i i , quod potencialiter cíí 
viuens . A d fecundan! dico generá t ió^ 
nem efle att ionem vitalem ab anima ad 
ammam eandem fecundara fpecism terhu 
natam , i n quo diífert a nutritivone , de 
augmento ,qu<c ab anima ad eandem a m -
mam numero t e rma ián tu r ; quod diferid 
men iníiauac Diuus Thomas ad ii la ver*» 
ba recen í i t a , quia ftcidemefíñ generans 9 & 
generarum > & hoc magis ejlet fimüe ntitti» 
t ion i , & augmento t úrc. <k notat ckgantec 
Caictanus i . pare. q u x ü . f f i arcic. ) • §* 
circaditfa*£KhQQ autem difcnmine fequi« 
turalmdjci l icetgenerat ionem magis actio 
nibus non vitahbus pure tranfeuntibusaf-
íimilari p quam nutruionem 9augmentum¿ 
& alias q u í s l u n t p u r é immanent^s opera-
tiones , & pfoteraa non remunere tantam 
coniuni t ionem curó fuo p r inc ip io radica-
l i quantam requirunt alia: adioaes 3 f¿fE¿ 
cientem tame*; coniundionem habet ad 
fuam vicaiicatem reqailitam , duaieit a v i -
uente coniunckofal t ím pafsmo vel geren-
te vicem illms , & dum eít ex femine 
quod a pr incipio aatedecifsionern fui t con 
ai^nélum , & poítea reemet aiiquaia par» 
tem fuíiantiae ipí íüs pr íacipal is gene iáa» 
cis. A d tertiam negaiuia e i i maior , íi de 
p r inc ip io a ¿ t i u o iaurumcntali accipiatui*: 
hoc emm docuim uS ia tercio n o t a b í i i p o l -
fe fuam caufalitacem in pr in io fui uoacf -
fe exercere . A d quár tam quod d i p r ó 
nobis fatemur pr imam eífe aaimalis ge-
nerad , eííe p r imum non eíTa femims, St 
vutut is femmalis j ñeque propterca a l i -
meato efác ient iam circa nucr ic ioásm de-
negauimus a quia vt cuajque deíinat eda 
ftdquía ei] omnino inanimacurú, 6c nulla« 
tenas ab aaimali d j c i l l um j Vt ao eo Vir» 
turem accipiat aCtiuam , n e q a é i d caá -
fandaro nutricioacra in qua nutntiens 8c ñ k 
i r j t u m el l iden^ a n i m a l , v t á u D , T i i o d . 
> 4 ¿ Z t h e r f e p t í m t i s , Q í t e f l * I I I L w / r t < t 
fedad prxbcndam matcriam nutritionis or- qux pTopTÍa€Íuscaufa?5c quae infirumenta 
dioatur j & a d h o c ipfum munus aírumuur^ liscaufaillmspofsic cirefautetiam anihila-
& m huiulraodi corporibus inanimatiscui- t ionis ipü comrarix ? q^iid íít educiformas 
dens fignum eÜTion haberceí í ic ient iam cit de potenciam.arcrj^&ad quaspestineatfic 
caaaionesfubaantiales vitalesfipro infían « d u c i f q u s f e x a r t i c u l i s ü m t p e r t r a a a n d a . 
t i quo tales adjonesluocipfa non exifíünt. 
A d improbationem fubinduótatn concefa R T I C p ^ Z t f ^ S / . 
maion pro fecunda parte negatuTtninor:ne 
•quefequitur femenagere diredead fu ide- ^ n c r e u t i o ftt poílbilis7 O'itt ÚUO 
flru¿lionemfedíblumageredireciead ani- P í l ? 
malisprodoidtionem ad quam fequiturper COttJíJtaU 
accidensdeflt ioipíius ferninis, quod nu i lü 
eft inconueoiens. A d confirmatíonena íuíU Í ^ " ^ R E A T I O N E M poíibile eíTd 
nendaenifolutio ibidem aOgnata :ad cuiüs é [ de íaótoqj multas c¡ saturas a Deo 
j m p u g n a t í o n e m d i c e n d u m s t t , verum effe J p e r a ¿ t i o n e n i c r e a t m a m eraanalfe 
non moueriab anima per imperium Corpus nedumtideivfed naturas lumineefl nocum. 
feparacui^i, quia vis appeticiua ánimaenoít Probatur pr imo ex i l l o Gene í i i . m p n n e i -
habet impenum nif i fupra corpus ííbi vní • p ió creauit Deus Ceeium , & te i ram, & fe* 
tumac promdepars decifanon obedit ani- cundí Machabeorum: peto a tenateytad f p * 
raaead motum^po teücamen moueri abani* ciasaACoelHmJ&'mrat&cúrintel igasquUex 
ra a corpus decirtum per cuiufdam virtutis uihilofecitillaDeus: Phí iofophus ctiá Aupe 
tranfít ionem : quo pa¿to femerí mouetur roes9& alij Gentiles pofibilicem creacionis 
abanimageneratis.Solutioeft Angelici D o luminenacuracognouerunt, fiedefattofuir 
¿ i o r i s a r t i c u l o c i t a t o d e p o t e n t i a a d i'excum fe intelligemiasa Deo p r o d u c á s per crea-
argumentum» t ionem ü u e ex nihi lo fuit i l l is notum, v t ex 
* p lu r ibuseorumcen imoni jáo i t end ic Caicta 
J E S X 1 O I I I I nuscap.^.deentej&effentia quaefl. 10. 2c 
* quasíí.de infinítate D e r , vbi roulns piubwc 
D e a é t i o n e c r c a t i U 3 , C ¡ U S p r i n c i p i o A i r f t o t d e n . n e d u m c o g n o u i f l e ^ t . o n é . s u a : 
n L A habet adiunftam m u i a t i o m m > fed etiam 
& t e r m i n o , a c q u c i l l i ü S a b a a i O firoplicemrerümaDeoemanacionemih^c 
HC í o r m a r u m de p o t e n c i a f u b i e eademvcritasfuadetur rat iombusnatuiali-
ü i c d u a i ü a , d i l i m a i o n c A a ( S . t ^ T u m e x m a t e r i a í p r i m ^ ^ a n i m x r a t i o 
. l ' I " a > k " * , , J M V I ' * W M % ' n a l i s p r o d u d i o n e 3^uasnon poteli cíTe alia 
a r t í c u l o s u i u i l a » quamcreaiio9etenimrnaieria prima ex n u l 
loahofubicdo poteÜ produci con) ipia í í t 
PR 1 N C I P | I A rcrurafunt i n áup l i pnmS tubiectu nulln aliud prasfuponeas: 
cidi i ferent ia ,al iaenimper genera* ümi l i t e r r a t i o n a l i s a m m a n e q u í t d e p o n e n * 
tionemnaturalerafcilicet educendo tía mater i ieeduci ícuma materia in fuo cffc 
iormasde pocenda fubiedi inuemuntur c5• non dependeat ac proinde vtrjuique produ 
poficanaturaliaproducere jahud autemeft ¿ i i odebc t effe ex n ih i lo :ideft irid:;penden« 
pr inc ip ium agenspercreationcm quod tp* ter a fubieíto in quo}creanonis conüí i i t ra# 
tam entitatero ex n i h i l o , hoc c f l , ex nul lo t io .Dcmque ex natura accidentis oi tendi» 
praefuppoí i tofubiedo producitrfunt emm ter .Namlicut accidcspote í l efle í i n e i u b i e 
cntia multa,qu*e a l i t e r e í f i c i n e q u e u n t p r o - d o v t i n cuchariOiíe lacramento íides te-
pter ipforum aut í implici ta tem j aui i ra- n e t : i t a , & f i e r i p o t e í i i f l d e p e n d é t e r a l u b i e -
m a t e r i a l i t a t é j a u t i n c o r r u p t i b i l u a t é j V n d e fto feu ab huiufmodi fubietto feparatum, 
Don potiait exade a nobis comparatio com* quae produ¿t io eíTetjex n i h ü o , ac per confe-
pofitorum naturaliura ad earum aí t iua p r i n qués c rea t io^Hocfuppoí i to vidédum eít an 
cipia tradi niíi creationis pr incipium explí propria ratio creationisí i t p rodud io ex n i * 
caremus; ñeque generatio naturaiis poteft h i l o f h o c c ü a n c r e a t i o , íit ín ter n i h i l j & e f -
fatis cognofei nifi c o n d u í o creatioms cui fe re i tanquam inter t é r m i n o s , 4 ^ « o , & a d 
opponiturjquodammodo pateí ieret j c o n - quem ? C m quaeílioni folura DurandüS 
traria enimad inuicem comparata magis quem viderjn,refpondet negatiue in i . d i -
elucefcuntjdum eorum conditiones, & na* l í inéUi .q . i.extfíimans creationem non effe 
turaemeliusj&exadius decía rantur. Sex aa ex n ih i lo vt ex termino a quú > ita v t ordo 
tem inhac parte fe offerunt cnodanda, neta creationis ad m h i l manear affirmatus ? fed 
pe creado, eiufque terminas, & condujo* D.Thom.i .part .quaeft^j , art* iy que omnes 
f i n i o -
I n r v n i u e r f c t m Z d t ñ j l ó t , M e t a p b ¡ 
T h e o l o g í j & Metaphy í i c i fequumürj afferic 
creationem elíe produdionera ex m h i l o , 8c 
creare ídem elTe quod ex m h í i o producere, 
icavenon folunt ad creationemrequiratur 
Q r d o a d n i h ü h e g á t i i s ,¡deft elle p rodudio-
nem non ex aliquo fubieí lo j fed ordo aífir-
tnatusíide/lieífe p r o d u i t i ó n e m ex nullo praí 
fupoí i to fubieóto. Et quia haec í en ten t i ae í i 
Vera pro explicatione illius fequentes fta« 
t u o c o n c l u í i o n e s , 
Ventdt R e f p o n d e o d i c e n d ü pr imo creationesefle 
ie exiÜÍ p r o d u d i o n é exuÍh i lo , idef lex hullo praefiu 
***** pofitofubiedc):probaturha?cconclufio,n4 
tiomsput crea t ioef í produdtio tociusent i ta t ísrei crea 
étftté t a : í e d p r o d u t t i o t O t i u s e n t i t a t i s d e b e t habe 
re pro termino á quo negationem omnimo-
dam entitatis^quae eft n ih ih ergo creatioha-
bet pro termino á quo ipfum n i h i l , ac perco 
ícqués eft ex n ih i lo . M i n o r , quia terminusa 
, quo debet eífe opoí í tus termino adquem, 
enci autem oponitur non ens íiue negatio 
encis,quáe eftmhil.MaiOrprobatur j nacrea 
t ío e l t a ó t i o p r o p r i a Dei cuius p ropr íus eife 
Üus eft ens, 6c ideo ipfa creatio te rmina tu í 
adens f u b g r a d u é n t i s . Secundo probatur, 
naomnis ad ioprodudiua debet ínter dúos 
t é rminos verfan quos p o ú t i u e refpicere de 
bce vtpote cum abéisfpeciem fumac,6c lícec 
á termino ad quem a d í o 6c motus ípéc i í icé 
tur:hoc tamennon obftat quonnnusciicant 
o r d i n e m á d t e r m i n a m á q u o i q u i a f p e c i í i c á * 
tur a termino a d q ü e m ^ u m ordme 6c hab í -
t udbead terminum á quo:led t é r m i n o s , a 
quo >c í ea t ioo i s eft n i h i l iiue non eífe; ergo 
c ú produdio ex n ih i lo cura ordme atfirma-
t o p e r d i d i o n é i l i a m caufalicatis notam exé 
C o í i r m a t u r 6c declaratur haec ratio d u p l í c i ' 
ter primOjuam hic rcfpedus creatioms lirai 
i i ter denota tür i n Sacra S c r í p t u r a , quaé neo 
fa l le ieñeque falli potui t Author i l l ius : fed 
fecundi Machabeorum 7. dicitur Deum fe-
ciffeccBium 8c cerram ex n i h i l o , v t c o n í l a t 
e x a d u d o t e í t i m ó n í o : vbi ordo manet alfir-
matusjergo.Confirmatur fecundo, nara te* 
ucra creatio , í icut 8c oranis alia áctio produ * 
díu35laltem quoad e ífettura produCtumjóc 
relationem depcndentiae,quam fupra docui 
1 jseíTe pafsiuam creationem receptara i n 
ci eatm is,dicit ordmem ad terminum a quoj 
Jicet minus pr inc ipa l i íe r íquam ad tefminíi 
adquem: 6cabillo aliquo modo dsperidet: 
fed h í c ordo 6c dependentia p e r d i d i o n e m 
ex a r í i rma tam,hoc eftjpraicedcntemad li,»í 
fc¿/s6c non alias congruentereXplicatur; er-
go dicendum eft creationem elle productio 
nem ex nihilo:6c non folum il lam eífe p r o -
dudionem non de aliquo* 
a Dicofecundo,creado pocoft accípi 
accipi á d i u c 6cpafsíue 5 Se a d í u e quiderii 
acc-pta e l t ip la De i offentia cura ad iun t t á 
relat ioné rat ionísad creátüram ; pafsiue au* 
tenijeft fealis r e l a t i o d é p e ñ d e n t i x creaturaé 
adereatorem. Ha;c conClufioeft D o d o n s 
AngeiíciquíBft.4?. a í t . j . 6c prima eiuspars 
probaturmam creado con í i i i u i t d i f t i n d a c ó 
creta,quibus6c diftmdas tnbui t denommai 
tioncs j feilicetereantis a d í u e , quám de-
n o m í n a t i o h e m tribuir Deo, 8c creati pafái-
ue^uadenominarione creatüra denonama-
tur: vnde Deum fatemuí: creare j creaturas 
vero creari j quod fien non polTet nifí crea-
íioa6tiuei8c pafsiue poífet accipnergo.Se-
cunda pars declaratur, fola enim declarado 
neeget.Nam creatioadiuaeft a d í o imma-
hens Dcijtranfeuntes enim adiones forma* 
liter5qu2 veré tranfeant iti paifum prorfus 
Deo dencgamuSjVt alibi oftendimus ex pro 
fe l ío : fed quidquíd eft i n Deo ea efl'enna 
D e i : ergo creatio a d í u e eft elfentia Dei;no 
quidem abfolute, Se fine alicuius r é f p e d u s 
alociadone, alias ficut Deus abaderno luic 
Deusperfuam eflentia, absterno qu0qu4 
fuiírecreans:8¿ÍÍc abarcerno fuiffet niundia 
lis machina creaca9cóntra fidei articulum de 
mundi iñ pr incipio tepori? inceptione. Re-
quiricur ergo aíocia t io alicuius ré fpedus r4 
tionis adueníent is ex terapore Deo * vt ems 
t í íent ia íiue f mmanés a¿do ,qaa: eft ems vel« 
le,6c intelligereforciatur ratiOnera creado 
nis :6c h ícnequic eífe al iusnií i reipedus ad 
eífedum pofitú e x n i h i l o á parce rei: 6c quíá 
percoex i f t endaracermin í p rodudi i n cem-
pore aduemt Deo:ideoex tempure Deusd i 
citur creans , 6c eius actio exequitur muhus 
creationisadtüális^quá ante iilms fefpeótus 
aduentum , non creationis adualis , fed p o -
tiuscreatioms virtuaÜSjfeu potendáp creati-
ü x munus exequebatur ih D e o , 6c ipfum i n 
ratione creatori^hoc eftj poteutis creare co 
ftituebauTerdadéniq^ pars probatur á D o * 
dore Angé l ico ibidem in foiutione ad cer-
ímm:qü ia in Omni adume feclufo mota , 6c 
mutacione folum remanet relaciojquia nul lá 
a d i o p o n i t in pallo p t s t e fmotum niü foiá 
relationem: fed creado eít aCtio D e i eXpers 
motusjéc mutationis, 6c in paflb, hwc eft iií 
tebusad extra pojiit á l iqu id formaliter íígi* 
tur cum nonpona tmotum, ponecfolan>fc-
lacionemdependentiaei&ficcreatiopafsiua 
fupomt pro huiufmodi rsiadone.Dico cer-
do ve creado íit p rodud io ericis ex mbi lc í 
non requi r í tur ,quod babear fubiedura cOm* 
m u ñ e veriquetermino jn i í í f e cunda ra rao-
clñ figiiificandij ñ e q u e requirltürnouiCas ef» 
í endnp í lusenc i s creatu Haeccoiícluíio fta* 
tUitur aduerfus D u r a n d u m j q u i p r o p t e r é í 
O 4 " íiegab^f 
ncgabat creationem eíTa produ^ionem ex 
niki iolecundumordinem ad n i h i l afíi' ma-
tum,quodpucaret hincfequidari fubiedtu 
commune vtrique termino j &creationena 
deb¿re ei íepoít non eííe pracedens rei crea 
tsejacproinde requin a i creationera nouita 
tem e l í e n d i . Et probatur labs fa¿kndo haec 
Durandifundamenta. Nam vcaiiquaaciio 
verfetur pofiuue inter dúos té rminos non 
requiritur quod gaudeat í'ubieóto vtrique 
termino commum: etenim transíubüaat ia» 
t ío vera adtio eíi perquam pañis in verum 
C h n í i i corpus cóuerci tur : 6ccamenogau« 
det fubiedo vtrique termino communi^neü 
que en ¡ni pañis fubíUnt ix , & corpori C h r i -
íü datar commune fubiettum : i g i t u t í l h o c 
n o n o b ü a t quominus transfobtíantiatio d i -
cacür5& i i t mter dúos te rminos : i t a d e í e d u s 
h u i u r m o d i í u b i e d i c o m m u n i s non obftabic 
quominns creatio dicatur,^creuera ík inter 
dúos terminosjrcilicet ín ter ens 5 & n ih i l í i -
ue entis negationem , prsfert im cum crea-
t i o ü t act¡o diuina, qus non indigeeLubie« 
^ o ^ i n quo recipiatur, ñeque eius te rmínus 
a i iquodíubiec tum prsfaponat : indigentia 
autem illalubieóti communis vtrique tecmi 
ríO,mfoiis actiombus habet i ocum}qu2ha« 
bent admixtum motum íiue mutat ionem» 
cuius terminis p rx íupone re debee a ü q u o d 
communelubiedum. Rurfus inadion.bus 
á m o t u ^ mutatione vindicatis íat e ü , q u o d 
i e c u n d ü modum fignandi íaluetur commu-
ne íubiectum , eo quod ad modu motus aut 
inutationis ú g n i á c a t u r / e d ad modum muta 
tionis,etiam íccundum modum íignandi im 
portatur creatura per modum fubiedi c o m -
munis de no eííe ad eñe tranfeuntis, licet fe 
candum tem tale fubiedum commune non 
decurjíicuí ñeque fecundum rem in creatio-
nej veramutatio faluatur» Denique ñ e q u e 
requiritur nouítas eíTcndi^quiadiótiOj^x ha 
bitudinem t e r m i n i á q u o d u m t a x a t denotat 
& non aliquam priontatem aut temporis 
prscedenciam^adhabitudinem autem tcr-
in in iáquoslaf f ic i tpr ior i ta5 originis feu ra-
n o pnoris á quo , í iue ctiam prioritas rat io-
nis^uaecum teroporisac ducationis í imul -
tate compatitur fecundum hanc fufficit 
quodmhi i íiue entis negatio praecedat ens 
quod creatur,ac perconlequens creatio non 
peti t in rebusc rea t i se f fend inou i t a tem:vn« 
d e & mundus potuit abaeterno fieri á D e o 
Ttinfequentibus demon í t r a tu r . 
5 SedcontraargumentorprimOjnam ira 
pofsibüis videtur creatio: igi tur falfumeft 
qaod fuponimuscircacreationis pofs ib i l i -
tatem»Antecedens probatur dupl ic i ter ,pr i -
moaquiaimporsibileeU Dsummucar i iiue 
acquirere de nouo a l iq«am perfefííoneitn 
ex teaiporejqoxei abaeterno non conuene-
rit ífedíi creatio eííet pofsibtlis al iquaper-
fcdio>& actuaiitas Deoex tsmporG a d u e n í 
re t,Nam atina lúas creationis eií actucrea-' 
re:fed Deusextemporefui tadu creafls:er«> 
go Deoex téporeaCiualitas crea t iomsad«i 
uenirecSecundo nan m>phcat dari poterj*-
t iamaótmam creantis vbipocentia paísiua^ 
creabilitatis non eft dabilis^cum omnipotentl 
tiae aCtiua:,aliquapafsiuaeiufdem o r d i n i s » ^ 
i p i l proporcionata debeat cotrefponderes 
fed no eíi aliqua potetia pafsiua creabilita* 
tis ex parte creaturarum: ergo. M mor p r o * 
batur}quia res denominantur creabiies a b i p 
fa potentia adiua creatoris, 5¿ BÓ ab aliqua 
potentia ipüs intrinleca:licut enim res ante 
quamfían t jd icunturpofs ib i iesno ab aliq.ua 
Phyfica potentia pof t ib i l i ta t i s /ed afola p a 
t e n t i a D e i > q u x o m n i a p o t e í i : ita d icumur 
creabiies á potentia creatoris:ergo. Re ipon 
detur negando antecédeos . Ad primam p^o 
baaonem>nego minoré»Neque en im a6hia« 
l i tas}¿cperfectiocreationis c o n l i a u i u ka€ 
quod eíi a¿tu creare^led c o n ü l h t i n ipfa p o « 
tentia creatina á quaDeusdici tur creators 
eo quod atributa i l l a quibus Deus refpick 
creaturas ad extra conüÜunt i n aduajjtatOí 
aótus primiiSc non i n attualitateaCtas fecu« 
d i 5 ver bi gratia , atnbutum oamipot&mtar* 
quia refpicit creaturas ad extra v t Fadibiies 
coní i i tú in attualitatenon facier i t í s^edpo- í 
tontisfacete a h q u í d a d extra : ¿c eadem eíi 
adualitasoperauonis adualis acqaeomni-
potent Í2»quiaeadem forma qa aeexequitur 
munus a ¿ a s pnmij^c potentiae ante p rodu-
d ion£cf t sc tuSaPoí^áP0^*co e l f jc iuapar-
te rei exequitur munus adtus fea anduita ea-
dem fonna^qu^ ante creaturaruí n exi í tent ia 
exequebatur in Deo munus potémtiae c rea t í 
u s á q u a D e u s c o n í h t u i t u r i n ta.none crea* 
toris per modum a¿tus p r i m i p o í i e a pofí 
ta coexiftentia creaturarum exec^uitur m u -
nus adualis creationisá qua D e u » conf t i tu i -
turineirsaCtu crean tis per modum adusfe 
cundi ,non quia aCtuaiitas cfeaiioms adue* 
niat de nouo:haiC enim eft aduatuas poten-
tiscreareconuenicnsabaeterno , cui n i h i l 
reahutis aut perfedtionis aduenitper hoc 
quod ík adualis creatio. A d iccundam ref-
ponde cum Caietano prima parte quaeííio-
n e 4 i . a r t . j . Negando msiorem: namiicec 
potentiae phyíicae adiuae aliqua pafsiua e iuf 
dem ordinisdebeatcorrefpondere , tamen 
pocentiae attiuae íimplícium3 ide í i^ termino-
rurn producendorum abfque mutationc, no 
oportet pafsiuam potentiam c o r r e í p o u d e -
re. V n d c p o í e t i a e g e n s j a a u « Patris D m i n i 
nui lá 
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hulla potentia pafsiua in F i l io correfpon- c u c f u i t p r o d u ¿ t a q u o a d t o t a m e n t i t a t e m j i t a 
dec> hascaním i n u o l u i c i m p c r í e ó t i o n é D e o produt tafui tex n i h i i o , & á b f o l u c G á D e o 
repugnantem.Similiter nequepotciiserea creacailicecfupoíicunijSc ex i íkn t i a n ó í u e -
tiuae oporcet pafsiuam refpondcre pocen- rinccrcaca. Quemadmodumcnim a l b e d o í i 
namjfedíuff ic icobicát iuai i la racio creabili p roduce recu r l í i dependence rá iub ieá lo j r e -
tatis cum rcfpedu ad pocenciam adiuam ad 
modumpotentiaípafsiuíBfignií icatá . Secun 
do argumencof, ñ e q u e omms produttioe35 
n ih i loe í i creacio, ñ e q u e omntscreatio eít 
p rodud io exnibi lo iergodif í in ic io afsigna» 
t a c r e a c i o n i s n o n e í t conueniens. Atecedes 
p ro prima parte probacur : N a m G h r i l í u s 
quancu adauimam eíl ptodudus de n íh i lo i 
quiafuic anima Ch r i f l i produda á D e o f o -
l o quantum ad tocam íuam encuacem j & ca« 
men non fait ereacus,ecenim Chr i í lus nori 
eíl creacura: erg. Dices G h n í l u m non cffé 
creacuram4quia non eít produdus quo ad co 
iamiuam enticacemjrupoíícijfcilícec,Si na-
turas quam inelucie, bene tameneius anima 
eíTe créatamÍÍcut>&: e ü p r o d u d a exnihilOé 
Sed corra argumécor. Ñ a m etiá anima C h r i 
fíi includit f u p o l i c u m ^ exiílcnciám dminá 
fecundum quam nonfuit produdaiergo^ei 
que fuit creata. Pro fecunda parte probacur 
ídem antecedens, pr imo nam hac racione^ 
homo quando generatur non fie ex nihi lo^ 
quia ñ t ex ence impocencia^fcilicec, ex mate 
na p r ima; fed eciam res produda per crea* 
tionem ,v.g.enticas Angel i fuic produda 
exente pocencialjjfcilicec ex potentia obie-i 
diualecijihdum quam eracpofsibilisprodu^ 
ci;ergo.Secundo ficutnulla a d i ó poteit ef-
fe fine tcrminojquia dici t i n tnn í ecum ord í 
nem ad terminumj ica nequic eiíe fine fubie 
d o 3 quia etiam dicit incfinfecü ordmem ad 
fubiedum > imo magis videtur dependeré 
á fubiewtO quam á termino ; t e í t e e n i m A u -
thore fex pr iorum a d í o non t ampó í tu l ac 
quidagat a quam inqu idaga t ; acproinde 
nulla a d i o e r i t e x m h í i O é Ter t io fiDeusex 
aliquaanima rationali praecxiílentj conde-
rechominem jhaec produdio effec creatio, 
quia non cííet cum dcpendcntia á materiaj 
ñeque edud ioa l i cu í i i s fo tmaede pocetiama 
teria;:& tamen non efletexnihi lo: namho-
nio i l le vete de aiiquo fcilicet de animapra; 
exiüéti producereiunergo* Adaoc argumé» 
tum refpondecur negando ancecedens quo 
au wtramque parceon Ad piobacionem p r i -
rnx .quod legic imaeíUoiucio inter arguen* 
dum afsignata. Adreplicamdicendum eft» 
C h r i í í u m i u p o n e r e p t o d i u i n o fupofitoJ&; 
quia íupofitum non eft creatum, ideo ñ e q u e 
Chr i í l u s ablblute QÍ\ creatus, ñeque p r ó d ü -
¿tus quoád totam íuam encicatem.Anima ve 
r o C h r i í h f o l u m f u p o n i t pro ení ica teafú* 
po í i co j&abex i í t en t i a a b Ü r a d a : & ideo fii 
üeracreatecur ,quia tota eiusentitas fieret 
ex n ih i lo Ucee fubiedo vniretur peraliam 
adionenijica anima racionahs abfoluce dice 
da eít creatajquia quoad totam fuam ene ca-
cera fuic ihdepehdenter afubie¿to p r o d u » 
da . A d probationem primara fecunda; par-
tís ancecedencis refpondecur negando mino 
re:quia potentia ob ied iüa praecedens actúa 
lera reí exiftenciaranon eít reale fubiedura 
aut 1?hyíicapotencia: feddumcaxac Lógica , 
denominacioque ápotencia adiuadefump-
tajVCdidura eít: & i d e o p r o d u d i o r e r ü m e x 
cali pocentia non eít propne ex fubiedo, 
fed ex n i h i l o . A d fecundara negatür p r imo , 
ratio difcriminís eít quod a d í o fpecificatur 
a terramo ad quera 5 non autem á termino i 
q u o j n c q u e á í u b i e ¿ t o : v n d e ordo adionisad 
te rminüra eít la fuplcbilisjordo vero a d u a « 
lis dependenr.Í£Badfubiedura eít fuplebilis 
á Deo,ac proinde poceít dari a d i ó indepen 
des á fubiedo cumfraodi eíí creacio, Ad cer^ 
tiara refpondec Caiecanus prima parce quas 
í l ione 41 . arc.9* quod ñer i de aliquo prouc 
coadiftinguicuc contra fieri ex n ih i lo j í tac 
dup l ic i t e r , pnrao pro hoc quod eít fieri ex 
-aliquo p r s i u p o ñ t o fubiedo^de cuius poten 
t ia forma aliqua educiturjaut faltem i l h v n i 
tur per generationera* Secundo modo p ro 
h o c q u o d e í i fíen de a l iquopra íexi í ien t i , í i -
ue fubieótOjfiue forma aut aliquo adu , vt i r i 
cafuargumenti,quod Deus horoinera p r o -
duceret í n t roducendo p r^ex i í l en t sm ani -
mara rationalem ¿n macenaraj íed hajcfolu-
t io infirma videtur, na ex i l la íeo^i tur quod 
í I D e u s n o u á m^teriam códerec & i l í i infun 
dere tamraarapfseex iüemem j la lis produ-
ctio materix non eiret ereatio: fiquidem ef-
fetdealiquofatta^fcilicet, dependenter ab 
aliquoprajexiitent^fcilicecabanima rat io-
nalipraeexinenci;quodtamen eít falfurajCÍi 
materia prima ne^ueac aiiter p ioduci j q u a 
percreationero• bed nihilorainus ve rac í í 
folutio C á i e t a n i : nam reuera ínter p rodu-
d»onera exp r^ fupo í i co fub iedo j quae e í i g s 
neratio3& ínter creationem datar gertus me 
dium aliarum adionum quae nee generatio-
iiiSjnec creatioms racionera indacuntjcuiuf 
raodi funt conueifio pañis in corpus Chn--
lii,<Scquíecunque a l i á a d i o vmus Crcatura: 
in aiiará conüerfiuaj q u « necgesieratio e í t , 
cu non íit ex praífupoíito fubiedOjncc crea-
no eüm non fit ex n ih i lo , Et fimjliteradio 
i l la hominis produdiua ex anima pra;exi. 
ítepci 
/>eti,nec gcncra t ío cíTctj neq^ c r c m o prop 
u r racionen) afsigoatá, tl-d tpsciahs actio, 
nccex nihilo»nec ex p re íupo í l co fabiec^o, 
i d de ahquo : qus (icuc nouaeí fec , nouo 
•ce am^Sc pecuhan nominegauderec. Ñ e q u e 
í ü c o n a e m e n s i l iudopoíicum contra Caieca 
num fequicur ex eo quod materia m i l l o ca« 
f a á e r e c e x n i h i l o m o n enimab a n i m a ) v e á 
fabíccta,aüt á parce incrinfeca dependerec 
ÍÍCUL dependerec homo: fed dependeret ab 
anima przexiOenci vea Forma dance e i ex i -
i í enc i am,&complencee ius creaeionem:va 
c;e;c]niahomo in cafuporsieoproducerecur 
•ex animapr^cxiftcnci,ve aparee íntr infeca, 
f x qaa comportas homo reíultat>ideo á¿lio 
pirodadtma hominis non elíec creaeio )fed 
vni tuiapart iumtial icecmacens, & a n i m s 
rauonals creatarum:materia vero, quiafim 
p lex compars eft.ab anima non v t a compo-
oence fed ve ab aduanee dependerec, rcue-
racrearecut ,ücuc de fado materia p n m i ho 
m m i s í u ' t creata nonobí lance dependencia 
ip í lusa forma per quam fuic fa&a capax exi 
í t sne i^ . Tercio argumencor^nam creaeio ne-
•quie habere p ro termino a quo negationem 
«ne i s : e rgonon eft produdioex n ih i lo pee 
o rd ínem adipfummhi^afi icmatum. Ante* 
cedens probatur^nam attio refpiciens dúos 
terminos,fcilicec > á quo^ de ad quem, debec 
h abere íubiectum commune venque, rurfus 
pecic quod t e r m i n u s á q u o p r s c e d a c cermi« 
n ñ a d q:i€:ó¿ tándem debee atcingere verum 
que ccrminút fc i i i ce i^ te rminuáquo , vede-
í i r u e n d u n i c e r m i n u m ad quem,vt p rodu« 
cendum^íed niOhabeac fubiectum ,aequit 
aecingi ipfa puranegacio í e cundum fe: er« 
go3&cc. Adhocargumentum quo D u r a n -
dusconuidus dodnnas Angel ic i Dodor i s 
non aquíefcic: R.efpondeturnegando ante-
cedens.Ad primam probaeionem d idum eíl 
iam,non omnsm actionem populare fubie-
d u m commune vtrique cerraino.Adfecun-
<li,dico fuincere quod terminus a quo crea 
uon i sp íaecedacce r ín inumadquempr io r i ea 
te raeionis j & í i c p r a í c e d e r e t negatio emis 
ip famprodudi exiüeneiain,fi mundus ínif-
í u ab xterno.-d'S fado camen ve iú eft quod 
negaoo Síuispraecefsitaeiernicate, guatonas 
tora i l la xceniicacis duratione ante mun-
di creaeiouem fuiiTe incelligieur negacioen« 
t i ) . Ad tertiam negatur minor, quiaetiam i p 
fa e*itis negatio actingicur fuo modo per 
creationem vtcerminusdeftruibilis: ad hu* 
iurmodietiam actingcntiam non rcquiríetir, 
fubiettum aliquod in quo a d i ó recipiacur: 
ledfolura produdio eermitii o p p o í i t ^ p e r 
quem terminus a quo excluditur feu dcí l rui 
tu r» p r a í t e i quamquod .vb j a d í o íit abfqu« 
raucaeioDeper modum/tmplfcis óman,rtio* 
nis cuiufoodi ciHreatiOjnon fequin;£ur exa 
daaeeingentia cermmi á quo, íicut requn i -
tur inactionequaifie cum moto : eo quod 
^per hanc, Sc-non pcr-illam ab í j c i cu r ,& cx-
•cluditur pnoatio forma: á fubiedo apto na-
íO'iliam ¿ a b e t e . 
Z ¿ í n adrattofiem Weaiionis rehuirá 
tur ítoUitas ejfendif 
4 I N hoc ar t iculo , v t explicemns Condi eionem<ac raeionem creaeioms, inquí n m u s a n í i c terminecur adens e x m -
tiiloaVC prodocac eífe poit non elle.Sic emm 
erí tnouicaseifendi deratione creationis,^: 
n o n ahásvln quo communisfenté t ia e í i o m -
n ium Mecaphyficorum tatn anciquorum, 
-quam oeotericorum nouitaccm eifendi no 
vClíede rationecrcationis:eo quod onuiesiU 
di exií i imant potuifle mnndum , veiquoad 
omnss . vel quoad aliquas fáltem creaeuias 
creariabaBtetnoiquod camen impoG>ibikef 
i ec^í ldera t ione creatm^fiae leimini^crea* 
ctoms vt í íc ,e í ] noui tasc l íendú I n explica* 
tionetamen huius communisfentenu^duo 
fuere modidicendi , Ali jnamque d - q u o / í í 
numero fue ruñe A n lio celes b'. P h v ü c . c a p » 
a. & i t . h u í u s c a p , y . & Auerrots i b i d é e s i -
í t imarunt non í o l u m n ó eífe de l ationevcrea 
^ionis nouitatem dTendi , ícd i l l i repugnare, 
.necelíariumque iu i i ib ac^ue demonUíabi le 
íes c reatas ab áster ño iu ille ci eatas, ac d ebuif 
fe Cíeari,hmi\iemlentent?£E vidétur eí ls i l l t 
qu i rerum creatarumüxií íentias siullatenus 
^beífvntJ jsearum d i i l i nguunr^ fc^mul d i -
cun teasaba í te rno fudTe prod-ucías. Verum 
rCirca mentem,¿£ ieotenetam Aciilptclis ad-
ucrut D . T h o m . 14. huius ied<5. Si f. p. q . 
4f>.arc9i. raeiones Ariílo£<;li5 non fuiHe ab 
« o vedemoní l racmas , É d ¿ > i ü m vtcopicAS 
prQpoíieas;ac proinde nonfuiíTe eius i n c d -
. ledusconuittus adaíferendum fíímaadh¿e« 
fione creaturas debtulfe abaterno produci , 
quae moderano fencsnci^ Afiíioceiis noa 
placee Goaimbriccnfibusjvade 8. P d y í i c o -
rumcap.z .qtMeft . j .a íUr* aadenc aííirínavc 
PhiiofophumcertOj & firmiter fuís ración 1-
bus vt demonüra t iu is adhxíitfeifed cíí qua;-
ftio hígc potias fie ds mente, & cogitatione 
Phylofophijquamderejparum refere fcue 
quid fenleric PhylofopUus^uc qaafirmita 
te vfus fueiicfüis racionibus: vel quá xidem 
cisadhibusric, quia tamen D . T h o m , dixic 
ipfuin veíopicisarguni€nci§,fuisrat íonibus 
1 * r v n i u e r f k m 
Hdemdumcáxi t adhibiuí íc , hoc credenduna 
puuniü$»doh£c dppoíkufu i prima vericá« 
te non fuerit reüelacuta. C^ecérum alij dicuc 
nou í t a tem eíTendi non eíTe de r á d ó n e crea» 
t íón i s ,nón tamen i l h repiigaarcjquia de fa-
¿lo creaiüraj produótae fueruntin p r inc ip ió 
teitiporis poft non efle ip fa rüm, quód ipfas 
d u r a c í o a e ^ t e i n i r a í i s í u o modo, práecefsit, 
hbc efí ^ eo modo, qub pura hegatioeft ca» 
pax prioricatis, atquc precedencia; • Et hsc 
fementia eít quám docetFides Cacholiea, 
de qua v i d e n d i D . T h o n u i . p . q u x Ü 4 5 . a r t . 
a. CaietahusjBañeOus ibidem» Durádus vbi 
fupta.Conimbricenfesin loco alíegatoarcé 
2. & alif Neocerici in Commentarioad p r s 
d i d u m cap. z. í». PhyfícOrum > & £ d á & i i 
q u x H . ^ . cicats. V t a d aiTertiones deuen i á , 
quibusfencent ia tñf ideiacPhi lofophíáé con 
fentá í ieamTifonibus Metaphyí íc i s patcfa-
ciam.Ancc orama aduercendura duxi crea* 
tionem poíTeaccipi dupl ic í ter ¿v i iomodo^ 
pro creacione illa ^ ue cí t p rodudio cocius en 
ti tatiSexnihilojquam articulo prxcedenci 
diíHiiiuimus. A l i o modo pro fímpliciema* 
nationealicuius reí quo ad totam cius e n t i -
taccmjnon ex nihi lo pofícius»fed negatiue: 
ideíi non ex aliquo rubíedto l quo genere 
a á i o n i s f i e r e t m u n d u s á Deo j tí abaeterñó 
Deus i l lu iB pródacerec .Et quidem huiufmo 
á i a d í o éíTet creacio proprie, íicuc p r i m a ^ i -
cec emanacití auc íimplex produ&io commii 
nicer d i c a t u r , P h i l o f ó p h i tamen indifferen-
ter nomine creatioms víi Fuere 5c non ícá 
p rxfs n o m e n c r e a t í o n i s a c c i p i e n t e s aíTere-
bancexeifijalijnouuatem eíTendi repugna* 
re creat ionícAli jautem contingetur5& accí 
dentalicerill i conueoire.Refpondeo dicen* 
dum pr imo creatítíni prout abArahica p ro^ 
duchone cocius encitaris a Deo: í iue t x n i h i -
l o poíi t iuejl iuc non ex aliquo^ ñeque repug 
iiare^neque pe r í e conuenire nouitate eíTen-
d i . H s c c o n c l u í i o p r o b a t u r quoad primam 
parcemaduerfus Philolophos antiquos pr i« 
mi modi defendendi coramunem íen ten t ia 
í edacores . Primo nam de íacto creacíó fuic 
i n pr incipio temporis ve íides docet aepro-
inde fuir cum nouí ta te eíTendi: ergo non rc^ 
pugnar croadoni ve Üct íouiráseísedi cofeq. 
pacecnam quód alicui repugnar 5 nequie vf* 
quam}aut alicubi ilíi conueni re. Quo ad fe* 
Cundam parcem probacur p r i m o : nam quod 
conucn ica l i c iu fecundumíCj l emper , vbicñ 
quesfic o m n í eius indiuíduófl ebet coíiueni^ 
re : fed nouitas eíTendi non conuehiret i l l i 
p rodudion i qua Deus creaí i íccmundumab 
ascernojíi i l l um creare Voluií í :c:ergó.Minor 
paccequ í a ralis a d i ó efíet ab.aeternoaacpro 
indeablque nouiute * S o c a d o i l l ud quo4 
r i j l o í M e t a p í ) . i j i 
pote í l conuenire f & non conuenire a l icui , 
non Conuenít i l l i perfe ,ñeque repugnar: íi« 
cae hac racione albedo ñ e q u e perfe conue-
ní t hómini jncque ci repugnar*, qüia po te í t 
ei conuenire,&c non conuenire: fed nouitas 
feíTendipoteft conuenire > 6c non conueni-
re creackmi generalicer di¿tx5vt probatum 
eíi : ergo, Tert io oppofitum illius quod 
conuen í t perfe alicui re i ,néqui t i l l i c ó n u e -
ii ireifed Oppofítum nbuifatts eííendí potuic 
conuen i rec rea t ion í geReraliter á i t l x t quia 
potuit effe ab xterno:ergo. Coof i rmatur ,ná 
a l i á spo l í é tdémonüra r i inceptio müdi ; ete-
n i m elTetpropoíítiOiperfejac proinde deríio 
fírabiÜSjhíEc: mundusejiintempore , feuhíBC. 
Creatuf4incipip€fe pofl non ejfe: quod ramen 
negar T h o m . quaeft.cuaca arr . i , & paree 
quia eft propofi t io fidei perfé loquendo 
Deumcreafle mundum,in tempore-.propo 
liciones autem perfe a d í i d e m pertinentes 
nequeunc ©fíedomonflrábües per fciehtiam 
naturalcmé VI t imo probacur ccnc}tífío:nam 
D . T h o m . i t í alegato art. i . ad tert ium fie 
á i t i J i teriinm ÁicenÁHm^Müá ettm ¿iciiur d i -
qnid ex niltitefieri: b*c prafdfitto^x^non de/íg 
natcaufammateridemjedordintm untttm ¿Jr* 
cut cum duttur ex mAne^t mndUs ^ ideÜ p t f i 
titdnefit mertdies, 5c paucis prsmifsis id qui» 
bus adnotat d id ionem, *x poffe aut manere 
pegacam,aat affirmáíam In propófíciónCj i tí 
^ua anunciasura í iqu id fien ex n ih i lo , f u b -
di t D . T h o i n . Ét vtroqne modo rerificaiur^d* 
dititur ex mhtÍQ diqtt id fieri. Sed pumo modú 
bacpYapofitio ex impertacordinem ( y t dfáum 
tñ)fecundo modo impotui haHtudittem CdHfá 
materialisiquanegatHY, Quorum verborura 
fenülspláüusel i j í iUe id quod producitur ex 
n ih i lo accípiat elle p o ñ non effe,fi fíat ex n i 
h i l o ordine affii mato fiue non fíat ex aliquo 
l o b i e d ó ^ e c u n d u m quod negatür prsefupOÍi 
í iomate r i a s , e t i a r t i ¿ n o n fitórdo a í ü r m a ' 
rus i idef í je t iamfinon efle-non pr^cedat ip« 
íum elle : venficatur quod ñi ex n ih i lo , 
veroqus ertim modo faiuatur p rodüd ioa6¿ 
emanatio vniUerfáhs tocius entis á caufa v n i 
nerfaii,in quo confiílit ratiocreationis: era 
go fcntit D . Thom* quod creacio abÜrahit 
ümpl i c i emanación.e qua fespoteft produci 
áb aecerno ex non f u b i e d ó , 5c ab illa produ -
¿t ione 5qua mundus f'uit produdus poít fui 
nort e í fe . Antecedenspacet : ham dicit D . 
Thomi quod v t r o q ü e modo venficatur p r d 
dud io ex nih¡lo:fed p r o d ü d i o cntisex n i h i 
loeftercat io: e rgo :v t roqüe modo fáluacur 
creatioé Q u o d í í dicas fenfum illorura ver-
borumelle:quod vtroque mbdo venficatur 
de ente quod accipit eífe pOfl ñ o n elTe^quod 
fit e*n ih i ló :qu i4 verificatutprimus rooduSi 
Íecün< 
í ecundum quam manctordoaf r i ín ia tuSje te 
n i ínacc ip i t eflepoflnonefl'e; Scvenficatuf 
fecundas raodus^nam fie ex non fubicóto^ 
quia n u l l u m í u b i e í t a m eius crearicne p r a -
c^rsit, R e í p o n d e o etiam hanc renfuinad'* 
mitcere verba SantÜ D o Ü o r i s : ac verbum 
lUudyerificaturnon neceíiaciaavfedíuGpli-
cem dsnotat ven í i c a t i onem: vel v t raeiius 
dicanijcon necefsuatemrcd permifsionera 
dénotaejquia non vulc Doctor Sanf íuscrea 
í ionc tn fadam in tetnpore de nscefsitace 
jprajeedere quod íiacex n5íubi0^to> & quod 
p r ^ f ü p p o c a t n o n eíTe reí peodutta2;íed can-
tum vuic quodvc rüque permífs iue j & ve» 
l u d per accidensinciudjt. Si tanaenfiatcrea 
110 p r imo vei fecundo Riodo>^ri tnihilomi-
nusprodudio ex n ih i io : quia vtroqus m o -
¿oí ierec per illam res ex ni h i lo .Dico fecun-
do cceatio prout ía¿ia eíl ín cempore, inclu» 
d i t c í l end inou i ta tem. Píobacur:nani crea* 
t i o prouc facta i n í e m p o r e ly pTOMs redupl i -
cante conditioncm ac t empor i sc i rcun í lan-
tianiiincludit quandam condi t ioneni jóí mo 
duracuiper feaneét icurnouicas eííendi : m -
cludit enini í ien in inicio teniporis po í l non 
eíiecreacurarum prascedens per tocaiu ¿etec 
nitatem:ergo vt í ic inciudicnouicacem cífen 
di.Confirmatur prinio}nam a d i ó qua: com-
municac eife¿tui eiíe poí l non eíle^v c fie i n * 
cludit nouitatemifcd creacio prout fa¿ta e i l , 
communicauit modoa eíTe poft non efle, eo 
«juodfuitíaóta in pr incipio temporis: ergo. 
Confirmacur fecundo 5 creacio prouc faita 
íui t -y eft racione nacurali i n demonürab i l i s : 
& non nifi raí ione nouitacis e i íendi i s rgo ve 
fie includit nouitaceai e í fendi . Maiorfpa-
tet ,quia folafide tenondum cíTs mandum 
incepiffe atque faiíTefadum i n temporis i n i 
liodocec D . T h o m . J .p .qua:f í .46,ar t . i . qui 
r i imohoce í re}quod credicor i n articulo 
defeptem pcrtincntibas ad diuiniratem: dti 
credeudum ómnibus fídelibus Catholicis 
proponitur DeurneiTe creacorem: folam-
que noisticacem eífendi e í fe , quas fpecialem 
diFñgulcacemadducit huic veritaci, racione 
cuius fie obfeura, & indemonfirabilis: al io* 
quisa Deum habere virencem creaciuanij ve 
ricas c l a r a d d e m o n í i r a b i l i s e l K M i n o r a u -
tem probacur:nam creacio mundi dúo ha-
bise : nempe quod fie emanacio creatura-
rum á prima caufa ^ & q u o d fitin tempere 
, cuín nouicate e í í end i : racione pr imi eíi de-
monftrabiiis: etcoim oraneensperparcici-
pauonem dimanare ab ence per eíieaciaoi 
eftneceíTariumJ& notum : & h a n c eandem 
neceííariam vericatefti demonflrac ac no -
tifícac D . Thoai . in eadem prima parte qua 
fíione ^ ^ a r c i c . i . ergo reiinqiiitur poficio 
ereacionisCi^a;obteura,^:credimlis rát i í)-
n j fol-ius nouitaíis e í feudi , Quod fi dreas 
ctiam, racione emanationis ¿píius prouc GX 
ni hilo eíív jgnocafií , Se ebicuram mundi 
crcationemj&iola íide cenáüd-ísmsquia i í -
cec demoníU-abiie íic quod oíime ens pee 
participacioncm dtmanec á pricsia caufa5ta-
m m quod d i man ac tal 1 modo j fci 1 i c e t Ü x n i -
búojhoc n o i i e ñ tíemonílrabile, ted perfa 
obfcurum> & perciaens ad í idüm. Contra 
hoc el] s quod non foium ratio emñnátionis 
in.communi prouc abftrahit ab emanacio-
siegeneraciua , qux e í tproduót io etuis es 
^prajfupofico fubiecto,^ abemanacionefim-
p Ü c i , quss eu produdio encis ex nihijo 
notalunune nacurali: verum eciam desermi 
Bateemanatiocfcacionisjquaeefí p t o d u d í o 
•ex n i h ü o ejí demoníírabi i is . Vnde d i íñní 
rio creationis eíl lamine nacurali noca tecUx 
fo l u m i n e Q m k a n o q u i Piulofophi iblo 
naturaiilumine íufuíti produdionem encis 
ex n ih i lo cognouerume, NSÍU vt reícrc i u -
vfíínus Marcyr inadmonicorio co i í t r agen -
tes^iato diftinxií incer creacorcm, 6c o p i -
ü c é quodopifexoperacur ex mat ina Í\ ibi0-
da,creator Viro ex n ih i lo , Rurius jDeuna 
eírecreacoremKidüíl potentcm creare je f í 
demonfirabile íaminefciéciae nacuraiis: fed 
hiec veritas ne^uit demon í i r an ciíi fimul, 
Se exvieiuCdem luminis mamfs íbcur pofst 
biluas creacionis, Ssnacura l i i i u s , ícilicec 
q u o d e í l p r o d u d í o ex n i h i l o : Deum eoim 
políe creare eíl Deum pofíe producereex 
oihi lo .Denique D . T h o m in ailegaco arwctt 
lo i» q u s í í i c n i s ^4. demonílrac cmanacio-
nemtocius encis parcicipati á prima c a u ^ 
&c ex hac emanaiione ectius encis aprima 
Calila infere qusfiione fequemi articulo u 
naturam ac diftínicionsm crcucionis, quod 
fcílicec íít p rodudio ex nihilorergo íicut eíl 
deinonftrabiíis emanacio tocias cnc i sápr i* 
ma caufajica cí ldemonftrabil is produdio ex 
nihilo3 qu ianonponic in numerohaeccum 
i l la . 
D i c ó tercio : creacio fecundutnef íen t ía . yerá t t ' 
U m 9 & fpeciíícara racionem creationisj t*0 treí' 
non includit nouicacem eílcodi» Ha:cc6n- ííomI 
clufío probaca manetexprima5namibi d i - « « 1 ^ * 
d u m eíi creacionem accipi políe dup i i c i - r ^ r » 
ter , fci l icetpro fimplici emanatione rerum 
aprima caufa^quas folumíic produdio rc« 
rum non ex alio füb iedo9ide í l í ine prígíu* 
p o í i t i o n e , & p r o i l laprodudionejqux l i -
cec fíat fine prsefupofícione fubicdí dé 
quo jaucexquOinoncamen fie fine príefu-
policione negacionis eííendi 2 & veroqu© 
modofaluari diximus creacionem: fed crea 
t ío fecundum fuam fpecúicam rationsm 
1 non 
í tou í n d u d í t modos inferiore5,.& paniCfc}i^ 
rssáqui .busabí l rahíc : e r g o í i Abiírcihic ¿fafc 
cundían fpeaficani ratiaiiera á mpdo no- " 
^uiiacisefl'endi non indudic i l lum ií? fus r^^ 
tione effencialúMinor pacstjnám ílcut ratia 
íjpecifica homin i sab íkah i t á ¡condi t ioa ib i^ 
íexus v i r i l í s , ae ícBnijtiei:& propce^ea qeu-; 
trjí fexíí includK:a!iás omn:s hoiuo e í íe^aut 
virqueíóeminaMcaracioío(rnv..íi:s & i p e a í i -
ca creat ionís abílrahít a prodir^ione*. t t ^ i m 
encis á pc imacauía íiae nouitatf 5 ícu 2 té r# 
najhoc eíi ab eterno,6c á pfod,^¿Uone totius 
cncis í n p r i n c i p i o cempons ,feQ inc iudcmó 
noü!Cacemeííendi;.ac propecrea nentrum ex 
his modis irtdudic ínf i ío coíiceptu,. Alias 
aclionís crs.itiQ eUcntialiter efffij ín ceuip^ 
r i s, i n i C io: a a t h x C e ffe t .i ÍTÍ p o lli 1 b 11 J $: & ío i a n v 
€;íIetpofsibih|cr.eatío q u s elíet db aííerjjo* 
Contirmatur^nam crsatío inciudens nouita: 
tem síTsndi noGÍlcrea t io abíoiute íampta^ 
i e d p r o u t í a d a c í l m tempori l i í i i í i o i y t c l i ^ 
IDUS in fecunda concíuijoí)e;dt d-ciio prout 
noo redupjicac eíreíitíací creacioniSjfüd c ó * 
dicioneco accideacalerD^íenim accidit cr^a 
t ion i muQdi &uífiS in inicio teaipons: potuic 
namque muadus falúa raLíone creaiioms, 
í-uilfeab a:íefnoJ& abfqus sífendi nouicate: 
ergonouitas íb lum QÍ\ modus accidencalis 
creationis4ac proinde nó eiide ratipnsfp^"«; 
c iñca creationis. 
$ Sed pro maiori faaruin aíTercionu elu-f 
cidationcarguicur contraprimam ¿ n a p r o -
d a t t i o ü u e c m a n a c i o r^rumaprima cauía>íi 
a b s c e r n o e í í e t non haberec verara rapone 
trearionis: crgocreatio v e r e & p r o p r i e d i » 
d a non abürani t a produdions ent ispo^j 
n o i f e f í e ^ aí ' imphci produ¿tionetpti^8vfy%i 
t isdenon fubi-saov Antecedens p robaco^ 
nam crcació eí íent iahter diflinguicur á p ro -
duüione^qi ia Pacer diuinumFíiJÚ ab e ter-
no genuiCjfed lila fimplex, & s u r n a i e r u m 
emanatio nou diftingucrctur á produdrone 
F i l i j D i u m i perhoc qaod eOproducere do 
n o n í u b í e ¿ t o : tcnim etiam producitur F¿- , 
i i u s d i u i n u s t í e n o n fübict to: ergo ger n i h j i , 
p ropr iun ic rcac íonisd i í i i agusre tur5ni í í í o -
luo? per hocquod commumearet rebuse í le | 
l ín i tum : écdu t inc tum abelle infinito D e i : 
quod efí communeonmi produdiua: opera 
tionijCjua Dcus operatur ad extra etiá íi crea 
n o n o i i t . Có í i rma tu r iTáD.Tho . i n q u ^ f í i a 
neaiegata^p. agifcde crcatione fecundimi 
fejv t patet ex t i t u l o , & argumento quasftio-
nis:<Sccamen 1 l l i tribait»VtrncTue modamj in 
folutiGne citata ad tertium dices quod VEro«i 
que modo creatio eíi p rodu¿ t io ex m b i í o 
fcil icec,& ex non fubietlo, ideíi íiiie praeiu-
policione fubiGCü ? & p o f t noneiTej ideí}, , 
^qm pr^fupoíictone tcrmfní a qbo 5 qui cft 
Qggatio encis.'praícedenb i^fu-n üik:: tausii 
Gaietar.us Hdeüs ioterpres DÍÍSI Thoroarj 
quj i aca íce .cuüuem aa icul i p r i r n i , ar-cj 
q c o á cre_an eu po í l nfhií fuj-á.afi, & p r o -
pterc^a.anima íncslectiiia creatur iicer í^m<a 
per íiat m fubieítQ , qnia po í í m h ú ÍQS 
íit p e i í a ; ergo creatiomonabUrahic áno^* 
uiEaceeílfiüdi , ficut ñeque , abilrahic ab al., 
tjero modo emanatioms j q u i míporcar 1106 
gationen) pr^fupotuionis fübiecíi p í iqui* 
dení virimiquíí modum pariiicac D.. i i i o ^ 
mas, & atfsbuic creationi 3 vterque igi tur , 
^lic ert üílentialis i i l i , , aut accidentaiis; 
Qum hoc fwcuncium non d m r , dicendnm 
eli p c í m u m . Refpondetur negando ante-
cedens. h á $ t & h z ú o n c \ j í nQ^cs minoreoj» 
Cam produdio p<mni Fihj eú de «ifera» 
tiaeiufiena.Ratris: & propEsrea dicicpr Ft-í 
Jius conf^bítancjalis Paca , quia p r o é a á 
¿tas de eius fubílantia, ^utAis Fibo-íBajT. 
uino perfe coaueiut eíTs ; & u k o eius? 
pr-odudio .e í t produdio. Jiabe»us eííe per-
eíÍenEiani3,<:redcufá8 auc^m ab rTt^rno p rom 
d^dseá Deo neq.agj:l íen£pcodm'ÍKd;fub-.-
ltafit;ia D e i ne-gue eisde fe conveníseíír:> 
fcdpOMiiSíiOí} qHe:ac per .eoaíequenseráat í ; 
na t ío e^rum eíTet ex aihi io : fecus autenl 
generado F i l i j .d iuini . , quicf t .Patr isxoo* 
fubÜantial iSj^ cns p e í eiiea^iato licúe Pa* 
í er »Vndoilla 6f f aí u me UÍT» eniana11 o e x p t o -
pri is creatioaia a pfrocedooe F íü i diíiia*-
guerctur 3 & eadena r a t i p n e j proceí iona? 
iípiriíus San¿ t i , A d confemationem pa--
tet , ex prima coHcluíionc., A d . t s íhmo- f 
ni^mautera G-üetani dico ip íum iocumn»? 
íuiíjjs de creaiionc prout de í a ü o eontin-; 
^ i t . cuín notíicate etíendi : non aureni f e -
cunduin eiusípccif icam racioneaijíic en!(n 
abí lrahi t á p r o d u ü i o n e entis po t ihon eíTe^ 
jllius j & á productiane cnus .t% tron fubier 
cto abfque prasUipoíidoae áéfiKMfii a quo> 
Secundo arguimr contra fecundííi j : i l l a , 
qus? íaciuoí riiífeire ípec i s ¿ííantriali , i l inc; 
Cííentíaiia » & nonfoiura modj a c e í d e m a -
Ies; fed notsiías ellcndi facic diliorre crea^í 
tmnem íempora iem ab afternarerur.i ema-
nacíone á prima Cüula , in genere p r o d u ^ 
¿tionis í iueemanas íon /s re rgonoui ías no éit. 
mpdus accidemalis creationis quíe do facto 
contigi t . Mii^prpatec: nam rauone huiaf* 
modi nouitans creacio faeta in.tcmpioris 
mi t io habet d i íünétem difiinitionsiB fo r -
maliter : cíi ení.m p rodué i io entis ex n i -
hi lo , ídeii p o l i non sífe i l i ius : & habee 
ter in iñum a quo di í t inéíum m fciiicet 
gationem eníis prscedentem ipfum eíía 
termioi pr©du¿U? ^ n o n í o k m n e g a t í P o s m 
P íubis* 
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fubí6ctí:fedadióCÜÍUSterminusj'á quo ,c f t tür Proüerbiorum 8.non í a ^ n p o t e f i d i c i 
diuerfus/exdiffinitionefaa diucrfaeft , ác 
j j ro indé r i t i ó Ipecifica cft diuérfa : ergo, 
Refpxjndetur negando minorem , ad pro*' 
t)atJOncm d ico ,qüod creatio fada in initíío 
t^mporis poteit accipi duplicher: vno mów 
doíccunduoTífe) ó c ^ c cíl eiufdc radonisefi 
o m n i alia creatione, & eiufdé diífioitionis, 
arque habec termina aquo eiuídé rationis^ 
qui fcilicet iCÍinegatio fBbie¿ti: hocenirti 
e í lde clfentia crteacíoniSjVt non fut ex pr*-^ 
í upo í i co fub iedo . ^oteiUecudo raodoaccí 
pi formaliter,& prout vltrahoc habetadíí i i-
dtam nouttaceni33wpr«fupoíitiOnem negá« ' 
tionis entis;& quu hic eíí modus accidenta 
l i sc rea t ioms. ídeo vt fabeia i l l i cOnfticuitur 
creatio in quadam Cpecie dif l inüa modali 
ue acddentali creátionis 3 & fie non in con* 
uenit quodhabeatd i í i inótam diífinitíonem3 
ScdiftinCtum terminum á quo, á creationa 
aeterna ; & íimilitcr creatio eterna ü f u m a -
tur vt fube ft xtcrnae durationi cum excluíio 
n e p n n c i p i / durationis, &noui ta t is fubrh-
duicaliam Ipcciem accidcntalem , 6c mo-
daiem cr«ationis:í¡cut homo fínguíans, <St 
aburadas á llngulan cate izi inteilectu, licet 
i i t idem íecundumeí íennarn i camenacci-
dentaiiter eíl diuerrusj& lubinduit dúos mo 
dos atque íUtus diuerfos fecundum quos 
aliam & aliam habst d i í i int t ionem atque d i - ' 
uerfas condiciones : prout ringulansenim 
includit conditiones indimduances^ & p r o -
v t vniucrfalis exeludie i i l a v & Habet indíífe 
rentiam poíi t iuam adplura indiuidua: quiá 
tamen accidic i l l i fecundum eíTenculia ef^ 
fe íic tontradum^aut fie abllra¿tumí ideo má 
net i n variatá rae i o hominis quoad e l íeh-
tialia invtroqueítatu.TertiOargurtut ' i lBani, 
deeíTentia creátionis eíi producere enVcÜ 
praefupoíicione non entis:ergO eífentiali-
cerhabec commumeare efTe poft non efle* 
fiué cum noü í ta te eííendi,cuius opofítunl 
afleuerat tercia concluGo. Ántecedens p ro -
batur p r imo)nam Genefeos p r i a i o , p o n i « 
tur i n diífinicione Creátionis in i tmm tem« 
porisrpropterea enim tefté Hieronymo to* 
m o t e r t i o i n quíeftionibus Hapbraicis fuper 
Genefim > non habetür in Hebreo or igina-
l i ^ ^ / i o ^ t a i i q u i autumant: fedinpn'Mo* 
ÍJíO,vei in capitulo ^ad denotandaracreat io» 
ms nouitacem^ Ep iüo laad C y p n a ñ u m i n 
eodelomo tercio, atque tomo 9. rüpei' E p i -
ílolá ad Ephefios cap. 2, difíinít cr^ationem) 
qaodfi tc ius ,quod prius noh efat coditio 
nisexordiam^mhoeque diftinguit illatn á 
poffefsionéiquOd poflefsio abftrahit i r t o u i -
tate & propterea Fihuspoteft dici pofside-
r í á Patre in in i t io viatum í u a r u m , vt ála* 
crear i^qu i a er ea t i o 1 n c i u d Í t e ffciíi d i n bú k& 
tem repügnánte 'm Fi l i jd iuim^cetniglr ' í .Se 
Cundo prob.Hur idem anteerdensr naiTi crea • 
tib e(i p í o d u d i o entis part ic ipat i : ísd ens 
participaium priusdebet feirs fub non eííe 
fuijquam fubelíe! ergo & creatio debet com 
municareeíTéJ)oíinon elíéi M i n o r proba-
tür ek D o ó t o n s SUli opüfculo 17. Ét in i - d . 
i.qé r.art.?. feciida;in qiiibusiocis aííeric 
q u o d c r e a t u r a d e f e h ó e í t ens,abalio autem 
líabtít quod fitém.fed quod c o n ü e n k álicui 
fecunddfepñfms eouenií:squa idjquod coue-
nicQiperaccidés:ergofcnt i t D . T h o . quod 
déra t ionecrearúf íe íit pheí i tpof ino nega-
tiOnisfüieíFejquia híecñegacjo cóueni t ¡llí 
de fe}ac proinde creatio intrinl^ece includit 
aou i t a t é .Ter t ioh iá í i cu tan ih i i a t io eft deef 
fe ad no efl'e:ita creatio eíl de no eiíe ad efle: 
fed anihilatio efsétíalirer includit nou i t a té , 
quianeceflar íodebetpraecedi abeííe í ergo 
etiácreati t>debct praecedi arto efle, &; con té 
qué te rd ice r in t r in fecenou i ta te .CoQÍ i rma-
tur,na emánat io teru á Peo fi ab ácterno Fuif 
fét no eflet vera creatio: & non mfi d e í e d u 
néüi ra t í s :c rgonoui tas eft deeflencia creacio 
tíki M a í o r p a t e t , n á n o e l f e t productio entis 
ffXnihiio jaliásíifnul Scp roeadé duiaciána 
venfi j a re tu í dó eadé re qóod' í i re t , 3c nó 
fet.yerificareturenii1rtí,quodeffet ex v-i tr&i 
líOois,6c íííra qoOd non ttttt: ¡á irtre ; ig í -
taVyno elTeantécedéterr tdcreatmné^ & Ir ef 
fet abaí terno no intelligercror prius dara-
tione no effe,fedfolii prius natura inceilige-
r e tu r ip fumnih i l q«Gdeft terminus5á quo 
creátionis:prior!ca>amé natura no obiiat ffi 
itíifltattdúracionis,acproindéíifiTülddrat:o 
tktjScptóéodé ínflanti inquorVeriílcarccr.í 
dúo termíni eotradidtorij dé eadé ré/cr i tcir t 
efle & n ó efle. A d argumécii rcfpodecar ne« 
gado amecede í .Ad prima probanonéjq 'aod 
ex illis te l t imoni js íblüconuihcicur creatro-
né jp rou tde i aó toeo t ig i c jhocenacc rdé t a l i * 
ter ,&fecundu quod fubinduic accidentalé 
quIdafpeciéjdicerenouitaDemjcie illa enim 
¿caccepta locutusf-ur t MoyfeSjiSc loquutus 
fint Hieronymus* Adfecundam n e g ó ramo 
rerquia i l lud quodconuenit alícui d e l e ^ u -
pl ici terpoceí í fe habere fecudñ quod diCtio 
ife/éjpoteftcapi dupíicicer^ci l ícet redupli-
catiuej& fóli iarie. fgi tur iHud quod couc-
nít alicuí de fe reduplicarfue j pf itís cóueni t 
fub iedoiqüa i l lüd jquodcóüeni t ab excriñfe 
co:quia cóueni t i l l i pofsitiae ^ & feroper:at 
i l lud quodcoadnit reí de fe ideíí folitane no 
oportetj-quod Cóueniat »lli p n ' , quia du ne 
gat iuedic i tu r í í l i defeCouenireíquacenusre 
l á t a t e n a t ' u r á é talisres n ó e x c l a d i t u r i l lud 
& quia 
1H M r i l m 
UéniC e inon efTs pr ío r í t a ie rjacurje, 5c ra-
tiomsmon amera priorjcatc duratioms, 6£ 
iniiancís i n quo.Vcra^ucíb luc io hab^t í u n -
damentum in D i T h o m . v b i í up ra .S icen io i 
ait in alegato opufcuio 27, prope m é d i u m : 
.prí«í imU ymctii([ue nxturaliter quodconne* 
nitlfibi injii¡i\uam Quod ¡uíitm ex aéiohabet: 
ejfeautem non babct crcatnra nifi abaito: fibi 
autem relitia in fe coníi derata mhil efl , ynde 
f r i t a naturaliter in ejl fibi mhil quam efie, 
Nec oportet quod propter hoc fit fimtd mhil & 
ens^uia dam eji non ytQcejsit -.ñau enimpini" 
tur J/Í creatnra jemper f m t , y t in aliquo tem~ 
•porenihUfif.fedponitur , qtiod natura eiüs ejh 
talís quodejftt n i l n l j i fibi teHn:^r t Íur»$t p^r 
hoc pacetud certiam probatiqnem: negá« 
mus enira quarcam ^ a a m a n i h i l a c i o é í t ems 
q u o d i n a l i q u o i n í í a n t i f u i c r u b e í í e : creacio 
aucem pocelt eífi ilhuá q u o d í e m p e r íuit íub 
efíe^Sc ín nul lo indanci ¿üic íub negacio« 
ne e l í e n d i . S imüi te r 'ex eadem dodtriná 
refpondeo ad coi»íii fnacioneHi , negando 
ñ i a i o r e m : ñeque e m m í e q u i t u r , quod res 
quae ab «ce rno eifec , ü reíinquerecur fuae' 
nacur¿e eifet nihi.i:in quo nuila muoluicuc 
concraditio , huius apcrci ís imum exem«» 
f iumadduc i t D . T h o m . inquiens quod fi-
cut í l a b ^ c e r n o aer íuic illuminacus á lol-s 
ímffe tde ínon lucido í a d u s lucidus , & ca-
rne n non füquere^ir ipíum aeiemfuilfe iu*' 
cidum3 & líon l u C í d u m j q ü i a in n u ü o i n -
í lan t i (uic nonlUwidus. I u íi resabaecerno 
fuitr>íc ci'eaca,non í e q u u u r }p£ám al iquan-
do eíTe & n o n elle. S^d íolum í e q u í c u r r e m 
femper fuiíTefelidairiiws n a C u ^ noneíTe , 
qu i a non á í e f c d ab alio ha^ec clie^Duran • 
dus n ih i lominus ' j in fecudodi í t inc t . i . qus í l . 
i . h u i c d o C t r i n í e San¿li D o £ t o r i s n o o alTen-
tienSjillam t n p i i c i m o d o inpugnat. Pr imo 
quia i l ludquod alicui i n eíi perfe non de-
fífuiceius nacur^m: íed fuponjt vcl poníe 
i l lam : fed non ens dellroic nacuram en* 
tis :«ergo impofsibile eíi quod non ens f i -
ne m h i l conutniat alicui p e c í e * Secundo 
nam ex eo qaod res de fe non hjjjec eíTe, 
n o n fequitur , quod perfe habeac non eí íe: 
ergo raale arguac D . T h o m . dum ex hoc 
ancecedenti creacuradefe non habee e í fe j 
infere quod de iVhabsc non eífe : árguit 
¿n im ab vnanegaciaa adaFfirmaciuam, vá-
nate» pra:4icaco dcíinico in iníinicum fin© 
conjlancia , Se iníiacar in hac fimilis fo r -
IUÍE; oacura* humana fecundum í'e non e(í 
vniuerraljs: e r g o f e c u n d u m f s c í l ndn v n i -
uerfalis. Ter t io ,q ,Uíaoppof i tum iUiusquod 
eonuenit aiicui psrfe , ñeque per accidens 
potefi i l l i coauenire: ergo fi non elfe con* 
aemt c reacurspof íbae ius oppofitumquod 
»5f 
eí íe í fe ,nonpolFec ei < : o n u e n i f c , a c í i c n o n 
poííec crean á Deo > quod efi abíhrdum s & 
eiídern ¿ere argumsntis Grsgoruis A n m i -
nenfis modum loquendi Ange l í c i D o ó l i -
nsrei jci t i n fecundod i í l i n¿ i , r6qua:íl. j t a r - . 
«cu lo t . dicen%, quod í ic rea tur íeexfe c o ñ -
uenfret non elíes a nul lo poííct accipsr^ ef-
fe , í i^ i t quia diameccr eíi ex fe i n c o m » 
meníurabi l is cofcfui^quadrat i já nullo aho 
p o t s ü i p l i eííe co tnfneníurabí l i s . Et hcet 
nulia ere atura á fe ¿k ex fe fie ens, camen ex 
talibusnegaciuis non inferuntur huiufmo-
di afíi rmaciusB, fcilicec ^quod e x í c fie non 
ens, quod priusconuenit creaturáe non 
eífe , quámelíe* V l t i m o confirmaripoíTunt 
praedicia* obiediones Durandi SiGregori j : 
nam cxnofira dodrina, & modo l o q u e n d í 
fequicurcreacurara iine miraculo poííc ver-
ci in J^ihil : confequens aduerfatur D i u o 
Thomas 1, p . quasíU 104. art04. ergo. Sequs 
la probaeur j qusemm eueníuí i r creacuns% 
iuxea naeiu'aní ip ía rum fecuf^am curiam 
nacura lem}&finemiracu lo í iunc í l i aotem 
creacurisdefe conucniret non efie^ ^ & prius 
natura qaámeire>verí io*carümi.n.a!hi l cf-
feceis naturaiis» ideii natura: ipfaninn va l -
de confeneanea ac proinds abfque v i lo m i -
ráculo eaenireu Capreoius tamen accerri* 
mus fui Authoris defenfor his»5¿: a l í / s p r o -
d o ¿ t r i n a , & ( m o d o loquendí i i i ius fe opo -
nens, mini ice faiisfacst;dicens , quod ali«* 
quid i n eífe.alicui ex fe , tnpiiei ter p o t e í í 
incel l igi . Pr^mo modo^quia conuemte i i a 
p r imo modo dicendi perfe Qcut ex i í i ensde ' 
effencia i i i ius . Secundo 4 quia eonusnit eí 
infecundo modo perfeicaciscanquam pro* 
pna pafsio ad naturam i b n f e q u u t a » Ter - ' 
í Ío3quiaconueíi ic iíli , quafi in lerno modo 
per fe 1 ta ti s 3 i d e í t ib l i ta r ie GO n fi d 3 ra e o, ac re -
m o t i s . ó m n i b u s j q u « i l l iexcautis exccinfe-
cis pe l í un t couenire: quo fupoíi to ait quod 
non eiíc conueme creacuise nen p r f m o , a u £ 
fecundo 5 Sed tercio modo . Qua: d i í h n d i o 
m candemcojiiGÍdic j q iá o paulo ante in - , 
í i n u a u i m u s , d u m díxuiius al iquidconueai-
reakeri pede duplicicer j tcíi ic.ec, aur re-
duplicatme fiuo ppfsieiue :aut foli tane fi-' 
ue negat íue , (Schoc fecundo modo,crea* 
taris conuemre perfe non effe , quatenus 
folitarie adeepcae, <5c de fe non habenc cf-
fe ,de hoc aucein modo conuenientis per-
fe , loquucus íuic ¡ D m u s Thomas: Obiedio-
nes vero ex faifa hypochefi p rocec lun t i íupo 
mimnamque ipfum loqui depr imo aucfe-
cundo modo eonuenient i í s perfe, quod e0¡ 
ía l íum. Vride fubiato hoc í-nndamenco ciu 
inicñcnrj facüe labeiradacur, A d prim.i en ím 
negacurmaiot i l i ud namqueqacdcoucnlc 
P a aiicwí 
,'¡t L & e r f e j )} ¡mus? Q m j l > T I I L i s í f t i c . l l í . 
alicui perfe. Ter t io modo bene poteftde* < ^ / R T I Q T / ^ L * l ^ S 1 1 1 . 
í lruere naturam' f ü b i c d i , quantum ad efle 
actualisexií ientiae:&alia acddentalraprs-
4ic-ita licet non quoad eí lennai^ai conus-
nientiam pracdicasorum i l l i perfe conuemé 
tmm.Secusautemilluct quüíiGoucnít íubie* 
¿to perfe in pr imo, aut fccñdo m o d o d i t é d i 
perfe. Ad fecunda coneefíu a.ntsccd¿|> nega 
tur cofequécia: nequeenim D . Tho. ex tila 
negatiu3,quodcreatura de fe non h a b e a t e í -
fe, vt ex adaequata caufa inFerc hác affírra^ci-
u a m , quod de fe habeat non efle: fed ex co 
quod creaturafecundum fe in reriio modo,, 
idcfíj lolicaneaccepta coriusniat ei non ef-
íennfe r t quod perfer, ideíi fo l i t ane í i cnon 
ens:& quod propnus natura conuenicei no 
elTc,quam efi'e* A d tertiam negatur antece-
dens^íide o p o í u o illius quod conueni ta l i -
cui perfe tertio modo perfeitatis fíatfermo. 
£c ex eadeorcliíhnótione fóluicur argumen-
* t u m G r e g o n ; : a d a l t e r u m , q u o d n o s i n c 6 í i r -
macionem acfduximus: Refpodetur cum D . 
T h o m . ib idem.ar t icul . j .adpr imum: quod 
quia rebus creatis conuenic de fe non ejfe i n 
quantum funt de nihílo5sííe autem in quan-
tum á Deo a & in primo earum imperfedio 
conliíiac9in fecundo autem natura 8í perfe» 
¿ i io :p r imum quoque s ü eisnaturale negati 
tie;iecundum vero po í I t iue :p rop te rea cur-
fus naturalisreriim creatarum deber a tendí 
penes eíTe policiuum fecundum quod fün tá 
D e o 5 & n o n penes non elle quod habe t a fe 
ío l i t a r ieconí idera t s ,6cnega t iue eis conue 
ni t perfe: vude^edadioearum ad nihi l ,quia 
dcüru i t tocaliter efle quod habencá Deo,eft 
m/raculofa : eoquod adimit eífe quod eíí na 
turaief & poí i t iue^erfe eis conuenierts:& fe 
cundum quod naturalis rerum ordo Üatuciw 
f ü i t a b o m n m m c o n d i t o r e . Manetigi tur mo 
dus ioqucndi Dodor i s Sancti inconcufus: • 
& e iusdoi t rmaápraídiót iscalumBijsvf t id i -
cacajóc ííeocerfeus Metaphyf.incundancer 
dicct eniaaatiohem creacurarum á Ded ab 
ascerno potuiffe fien per veram crcatione: 
<:uius vera jac propria rationondeftruitur 
p e r d e f e í t u m n o u i t a t i s ñ n h o c e n i n i ( v t ad-
^ercit D . T h o m . inpra:fato opufeuio 27.) 
quod d i c i t u r , a l i q n i d e ü í á d u m ex n ih i lo a 
D e o , & ab aeterno,í'iue quod i l lud í a t tum ex 
nihi lonunquam nonfueric, nulia i n u o l u i -
turrepugnantia. Si enimaliqua inuoluere-
t u t j Mirum eftquomodo Attgufiinus eámnon 
videritiquia hac efficacifsima yia ejjet nd tn pro 
bandam mundi aternhatem: cum tamenipfemuí 
tismtombus impugnet aternitAtem mundi.¡in 
H.&ÍZ, deCinitate Dei:k<ifH*Htem rationcm 
omnino pr&tcrmntiu 
x ^ í n i t a p r o p r i u m j í t J o l i u s D e ¿ c r e a 
r e nuLíi a l t e r í po f s i t t a n q u a m 
aven t t 'princij)ah? r v t r t u s c rea j^d i 
c o m m u n i c a r i ? 
6 W N hoc articulo tres verfantur fenten 
I tiar.Pnmafuic Amcenf l ib. i .fuíficien 
J L tías cap, 1. & p.^Methaphy(ica: cap.4. 
& a I i o r u a m i q u o r ñ q ü o s D , T h o . refert m 
cómuni i . p . q.45.arc.5.afferemium d e f á -
¿ to i am in te l l ígé t iamí ln í recrea tam á D e o , 
aprima verolntel l igentia fu i f fefecúndame 
Scáfecridafuiffeterti^creacá^&fic dealijs. 
Secada efí Durandi m z.d. 1. q.4. adfextura 
aflerentis pofle de potentia abfoluta vircute 
creandi,vt agenti pnncipa l i te rcrca tura í c5 
municanjauet Valencia i .p .d i fpu ta 5 .pu-
to 2. fuper prajallegata q . 49. dum affent fe 
i n h o c n u í l a m n a t u r á l e m repugnanciam i n * 
üeni re .Vnde nec rationibus naturalibus ad-
dudis á D . Tho.du¿tus ,hufC parti d i ícredic . 
Sed fo!u(vt ipfe fateturj propter feripturae, 
& S a n d o f ñ t e íhmonia .Ter t i a communis Se 
reLepcifsimafententiaafíenc talem virtutc 
per nullam potentia poffe creaturae, comu» 
nicari.Quam docet D . T í i o . inart . 5. allega 
to qr45. i n 2. contra gentes cap. i i .q . j .de po 
tenciaart.4. i n i é d . r . q. i .ar t . ^ .quemfequ í í 
tur Caprcolus ín eodem z.q.a;. Caietanus 5 • 
p . q^cicataarc.s .Bañefius ibide. Ferrara i n 
alegato cap, 11. F iandrení is l ib .4 . huius q . r . 
aTC.2. & ^.Fonfeca l i b . f.Meraph.cap.2.*q* 
S. fed. 2. Suarez t omó 1. certiae part ís d i fpu-
tatione' 5 í« 
Refpondeo dicendum pr imo de fado nul Solius 
lamcreaturam creaffe altera i n genere cau- V ü efie 
í x fecundas pr incipai is .Haecconcluí iof la* creare, 
tuitur aduerfus Auicenamj&fequaces p r i -
ma: fententiae,quk eít adeo certa v t opo f í - . 
cum abfqub erroris nota deíendi nequeaneo 
quod ta«quam conc luüo Theologica ex 
feripturas teftimonijs,ex oranmm Patrum 
ac D o d o r u m Scholaí i icorü cómuni fenten 
t ¡ a>& rationibus'Theologicis affertiono-
fíra deduc í tu r . Probatur igi tur pnrao ex te-
fíimonijsart.i.relatis,inquibus Deo opas 
creatioms actnbuitur táquápropf t í i : Genef. 
h 2.Machabé7.& Eccleíia tanqua Dei p r o -
pr iu attnbutu proficetur i n fy mbolojOerfío • 
re coeli & térra; & in offício defunótorñ.Creíi 
tor emniu reru Oeus^ qui medelitoo térra for* 
tnafli : q u á d o a u t e lcriptura,atqus Eccldla 
fie prxdicantde Deoaliquod opus aut aterí 
biuumjfigaura eí i i l ludater ibucum de í ^ d o 
alceh 
Itt hmlüerjQm Z-frifloú MetapV] 
alceri nonconueni fe : ñeque opus i l iud ab arc»5. de poteatia q.^art.^. ergo & í h t e c e -
aho agente de factp p r sc^ í s i f l e re rgo .Mmor dens^VItimo^ná ¿ d r o reqnireas virtutem m 
pacec3qaiapropte-reáopus redepuonismill i i finita inag.eméprincipal i ,"mii í i creatm- k Ú\ 
aiteridebet t r i b u í : quia iafcr ip turafol i F i 
l i o Dei tnbuicur vt ilhus p r o p n u , d u n i S a í -
tJiaDor propic ia t ío % ac R e d é p u o aoiíra xmn.-
c u p a E a r . E t h s ^ e í t ratiofuíriciens vt nullus 
abíq j errofiis noca audeac opus Uíütis ae h a * 
manxfedép t iQnís . a l t en acmbuere, etiam fi 
I'UÍQ auc íidei di íf inuio no extaret.Seeíí 
do probaiur ^ná alias anima rationalis eíiec 
i mago naturalis no íol ius D ei íed etiá íncei « 
Iigétiíe.CfeantisjfSí inc^iligencia l^enda v . g . 
e í k t í lgnaeuiumíimilicudíois incdligemia: 
<ifeaotís ¡p iam;cóíequens eü fa i fum de con-
tra íidenirergOj-Sc amec ídens , . Conlequen-
t i apace t iná iniagoeiifímiiitudo.dwdudaíiSe 
eriginataabalterOjita vtfoia ongo íaperad 
d í c a i i m i í í t a d í n i c o a u u u a t imaginem:fed fi 
amiiTiia racionalis, <3c intelligenua aíiqua ab 
altora crearcnrürjhabefÉt iliius fimiliiudiné 
i a í i a tu ra in ts i lcé iuah ab . i l i aohgiaa tamjée 
p r o d a d a m : ü r g o n i h i i eis deefl'et^d ratioxie 
jmagmisjiaieiiigenti.e creantis. M i n o r a u t é 
p roba tur ;na tedeD,Tao. i .p .q .y?. per to* 
tá ,anima r a t i onahs í ecundum gradum ihte l 
l e á u a l e m eil imago folius De í ,de cjuo dice-
tur Gene íeos i , Mtxreamt Detts homnem ad 
imaginé & fmHitnfonem jiiamytk. icerum capé 
2. £ f injpirauit in facum eius fpiracHlumyua> 
c^f. Angelus veiopropter exce i íen t iorem 
gradusinceiieCtualiiacispatticipacionemdi 
c icur í igaacu lum í imi l i tudia is íb lms D c i a n 
cuiusfignumdicitur Ezechiei, i8*in pe r íb* 
na D e i a d í u p r e m u m Angelum : Tu figna* 
cuitan fimilitnílims: quia íciUcet teíte Grego 
í io Magno homil ía 54, i n Euangelia, firriili-
tudo Duuoíena tura ; m Angelo magis m u é 
ni tur expraílía. Confirma>rur,namaiiás non 
íblus Ü e u s dicereturPacer creatararum per 
A n a í o g i a m , ñeque í c l u m perordinem ad 
D e u m creatura: fundarent anaíogicam qua-
dam Filat ionem: íed etiam perordinemad 
¿n te l l igen t iamcrean tem illas jpo í l D e u m , 
Se ímmediat ius quám Deus:confequens ta* 
m e n e f i F a I í u m 5 ¿ i c o n i r a tcl t imoma í c r i p -
turajjVt o i k n d i t D . T h o m . t* partéquaefi.j j¿ 
art iculo 1. propterea enim dicitur > lob.jS* 
fíftj; eft pluuiís Pater, aut quis génuit ftillas 
nr i i t íx , Denteronomio ?s. A o^wne ipfeejiPa 
ter tum qwi creauit te^eJTcuiopfobacur j i ía 
alias Deus non ageret in medtacione v i r t u -
tisa&fuppofi£Í3fiquidé mediante vnaintellsi 
gencia alia crearct abfque alio infiuxu ab i p -
Ío procedete , dum aCtualis eius operario m 
prima inceiíigencia eonfamarctur nonvl t ra 
progrediésrat hoc e í íe íalfuni1& c o n t r a í a n á 
T h e o l o g i a m o t o d i t D . I ^ o m . i . p ^ q ^ o f , 
coneedendajfsd cReatioeít caiisaóíio q : j ^ rn 
agenteprincipaii.pecitvirtBCcm in í in iLam: 
j cum' Cnim n i h i l prxfuponaí: ex pares ciFu * 
• Ctuspecit vircmeni operat iuá l ib¿ramj& 
. depeadentem ab omni pfasfupoíko fnbic?-
¿ lo ia tqueab on in iadn i in ica locau í í s íDaro-
riai ísiquasindcpendeEciá I b i m s c i l vifiuci» 
i&íioit£e;ergo nuih enti crearoeliconcedeii 
da calis a t í io . Dicofecur jdí rper nuiiam po« 
tentiam poieí t creatura ad opus crsattoíi is 
concurrere vc agens pnneipaie. H s c con-
cíui io fiatuitur aduerfus Authores 2. ieoceii 
^ t isr ,& probatur p r i m o : namcreatorií» ater í-
butum quod importat virtutera creandi per 
l a p d u m a g é t i s p í i n c i p a i i s accnbuituriDeoji 
6c de i l lo v tp ropr ium praídicacur canquárn 
propinasexcellenti ís D e l declaraciuiiaj j ve 
patee ex tcüimGnijsailegatisrac íi alcen co* 
:municari poffeí virtuscreanai per modens 
cau í i ep r i ac ípa l i s , non ficDso accribuere« 
tarauc v t i t a p r o p n u m excslienciís diurna: 
pf^dicarecur:ergOé Secundo narn d u p l i c i -
ter potefl i í i íel l igi au t í ing i creaiuram pode 
elle agens pr inc ipá i s refpectu crsanonis: 
T n o modo tanqoam primum agens nai l i a i -
ten fubocdmatunijcc hop diodo, aulius va* 
quam dixit vir tutem creatiuam p r i n c i p a » 
l em po i í ee reacura^commumea! i : eo ennn. 
i p i b quod creatura eít,ciebe"t elfe cauía í e c á 
<ia increatae33c primae cauíie creann íubo! d i 
nata..Secaioin[iodo,quod canquá caula f e c i 
daprincipahcDeo íbbordmaca crearse 5 ad 
,eü modu,quo rei'peóiu productioms corpa-
ru fublunariü, v. g. grandmis meía 'oru , f f i i« 
neralmj& aisoríTno v iusa í lS c a i ú eít cania 
pnncipalis, íubdrdinara tamen Oeo vt oiir 
niaEcaufjSjüC hoc modo Authore í z.teníénae 
po tuerücexi í i imaiepoís ib i ie e l leo jod crea 
tura calé virtute ereádi principa^rei i o b i b o 
tiá corpórea 5 aut etiá íp iacaa ié acaperec a, 
DcOjquaiead gcner£tior:¿ íubl i inanum cor 
pora accepic coeluní. á Deo. Sed ñ e q u e hoc 
raodoeffe poísibi ie oíiédúc raciones Sancíi 
D o d o n s . Q o á r ñ prima & pücifsima es v m -
aerlalitate cffe£tus c r e á t i o n i s p r o c e d í a s ad 
hac fo rmaicduc! tu i :e í lo¿ tu3omnes debem 
attnbui cauíis proporc ionat i s^ad illas iunt 
íeducédi in quarñ vircoce prachibecm: vixie-
part icularís cíFedasad p a r t i c a i a r é , 6c v n t -
uerfalts ad va iüerfa lem reducitur i íed e í í s -
¿tus pnmarms, & formalis lerminus crea-
t ionisfol i caufác p n m x > & vniuetfali p r o » 
porcionacor in emus vir tute fo lum praeri.$« 
betur; ergoad il lamfQlamcÜredacend>jsv 
JMinor probacuriná primanus c í í c d a s ^ tbc 
L i h e r f e p f í m s , Q u j e f l * I I I L U t r t . I I L ^ 5 8 
malís terminuscreationis eQens 10b racio-
ne entis^eftenim'creatio p roduót io totius 
entis ve d idum eííifed racio entisjcommuni 
fententia, vt prasuénit omhecn racioné par-
t 'cularenjjfoli pr imaicauf íepropor t ionatur : 
quoenim effdduseíi vniuerfaliorjeo petu 
caufam vniuerfaiiorcm'.& q u o e í l p r i o r pe-
t i t p r io rcm: igitur;cum ratio entis (it prima 
& vniuerfaiifsima, ratio entis produótibii is 
p r imo & vniuerfaliíimae caufae propor t io-
natur:ac proindemfola il i ius virtuce praz-
habetur:quiaomnisalia virtus caufa: p a r t í -
cularis cum íit particularis'ratio ciuis}&ro-
ium in i l la eoncineatnr ratio entis ve con-
tracta 5 nequit prshaberi fecundum totam 
íuam contin2ntiam,Sclatitudinem:ergo.Se 
cunda qus eAhuius declaratiua, Oc habet: 
de ratione creantis priocipalis e ü , quod 
attingac formalem r a t i o n e m t e r m í n i crea-
tionis afsi mi lando in i l laübi effectum crea* 
tum: caufaenim principalis cíiquae afsimi-
lat fibi effwóíum , & termioum íormalem 
creationis in forma per quam agit : fedfor-
malis terminas creationis eíi ratio entis : & 
nul la caufacreatafecundapoceliprimo, 
perfe agerein rationem entis afsimilando 
i l lam i ib i in ratione agendi : tum quia alias 
agere tu fcipfam,cuni ipfa ú te í leo t ia l i t e r 
inferior ad ens.Tum etiam quia nuila caufa 
fecunda operatur per folam rationem entis, 
ñ e q u e gradus entis aut exiftentia e i l i i h r a * 
t i o operandi • C u m autem eífentia D e i fie 
fuum eííe iní ini tum,ipía ratio entis eííet ra-
t i o operandi,per quam pote í i i ibi analogi-
ce afsimilare eífedtum creatiohis,fcilicetra 
tionem entis cteati. Ñ e q u e exhoc íequi tur , 
quodDeus operetur infe ip lum :quia non 
continetur fub latitudinegradus enítfs ctea* 
bilis ac dependent is^d quem adxquare cer-
ininarur creatio. Tercia fumitur ex dií tantia 
i n ñ n i t a q u o d a m m o d o quxintef ens,6cno 
ens verfatur, quoemm diíiantia á termino 
á q u o a d t e r x n i n u m a d q u e m e f í maior , re-
quiri tur maior virtus in agente per cuius 
actionemeffcíftus debetreduci de potentia 
ina¿tum:al iquanta enínidiHantia p e t i t a l i -
quantam virtutem , & maior maioremin 
cadera proportione , v t íi fuent diftan-
tia maior i n duplo petet maiorem indu-
p í o virtutem , ¿c inquadruplo ex ige tv i r -
tucera in quadruplo maiorem » & fie de 
de alijs: cuius ratioeft, quia quo maior Q(Í 
diíiantia » eo reddit difficiliorena p rodu-
ü i o n e m eífeótus , 6c feparacionem i l i ius 
( v t ita l o q u a r ) á termino a quo vfque ad 
pofitionem extra caufas: maior autem háec 
difíicultas per maiorem agentis virtutem eft 
yincenda: íediqcer terminum á quo crea* 
íionis j & eius e iL -düm fíue terminum ad 
qaem, efí diüantia íine proporcione maior-
entis cnim adnon ens, non eíi proporcioj 
ñeque diíhmtia non cntis-á4enseit propor-
tionabilis cum quacunque dilíantia entis ad 
ens :ergo petit Virtutem fine proporcione 
ma.ioi em in agente principali omm alia v i r -
tnte, qua? de ente ahquo m potencia edu-
cir aliud ens* Hccumhxc virtus íine p r o -
portione maior virtute generaciua non íit 
dabibs excra Deum j cuius virtus eft i n f i n i -
ta & fine proportione maior,in foio i l i o e f l 
admittenda virtus creatina pnneipalis. S i -
m i l i argumento Ariftoteles probaiS. Phy-
ficorura tex, 7^, quod ad mouendum i n f i -
nito tempore requiritur virtus m í i n i t a i n -
lenfiuej quod debet intelligí vt deganter 
aduertíc Caiecanus, quxfiione de infinita^ 
te D e i circa médium hispralibaús , de 
virtute contmuatiua fineperpetuatina m o -
tus perfe pr imo, ideíi,quae perfe p r i m o , & 
ex propria ratione habet caufarc infinita* 
tem durationis in 'motU}& non ex condicio-
ne annexa, v t Angelus fi ab xterno moue-
retcoeium,non ex propria ratione íuae v i r -
tutis , fed ex annexa condicione iiias perma-
neutia: moueret tempore inf in i to , neque ve 
lerminum perfe pr imointentum caufaret 
infinitara durationera motus^ied perfe pt i« 
mo caufarec motum , de concommitanter 
eius infinitara durationem-: at de v * tute 
perfe p r imo , & ex propria ratione cau-
íante inf in i ta tera durationis, vera cft ac de-
moní t ra ta aiíertio Philofophi:quiaad con-
tinuandura aliquo tempore motum requi-
n tur aliquanta v i r tus : ergo ad maius tem-
pus,raaior virtus:crgo ad lufinit^m , i n f i c i -
ta,quareconlequentiatenetperillani rega-
lara vniuerfal í tcr vcrá.-ficut le habet fimp-i 
citer adfirapliciter*ita magis ad magis , &c 
maximtí ad maximíí:& eldé regulae ímticar 
ha:ccoclufio,qua2 ex máxima diftancia cncis 
ad non ens col l igi t maXtma requin Virtuié 
produí i iuani ad huiufmodi diíiantiá tranfeu 
dá:maximaauté virtusproculdubio e l t i n f i . 
nita#Ad hanc reducitur alia ratio qua vticue 
D.Tho. ina l iega to ar t . f . ín foiutioneadfe-
c ñ d u j a é p e , q u o d quáto potencia fubieóti re 
cepturi eíFettú p roducendú Fuent magis l i -
gatajSc cotranjsdifpoficionibus impedita ta 
to maior virtusirequiritur in agente-; 6c hac 
de caufa maior virtus requintar exterispa-
ribus in agente quod produci t eíTectura cum 
expulfione i t iaioriscontrari j , quam in i l lo 
quod producir elfe^ara in fubiedara aut 
minor i ,au t nullocontrario p r x o c u p á t a m : 
fed defeétus tecalis (ub ié f t i , eíi maius i m -
pediracntñ fine proportione omni có t r a r io : 
poten* 
Jft vttíuerJdm i¿ri¡lot>Met¿¡)K 
potent ix en ím ligatjead non potcnciam, 
&füb!e¿t i impedí t i a d n o n f u b i e í i ü n l j n u l -
la eír propor t io ; crgo ad creatione quát efl 
eduót ioe iT¿ausex nul io fub ie¿ to , rc^uir i* 
tur Vjrtus maior íine proporcione ommalia 
vírente eduótrice eífeüuüni de potencia í u -
b ie¿ t i :hsc autem citra infínicani nequic da-
ruVicima deíunncur ex nobilitaco aCíionis 
creaciua;:eít etaim ommum aótionum n o b i -
Jífsimaquoad modura actiRgendi cífeí lum: 
ica v t etiam exhac parce excedat luíí. í ica-
tionem ceíie D . T h o m . 2. q u s í l . are* 9. 
a qua tamen excedicur ex parte termini pro 
dutti:haec enim ad formam íuper naturalem 
coco vniuerfo perfectiorem cerminatur: i l la 
vero ad cite nacuralis 01 dinisjfcd nobi l i í s i -
maoperatio nobi l i í s imo agenci p n n c i p a l í 
<Iebet cnbai ve a¿^io creaciua^c 1 ve íicuciuíli 
ñcacio propcer excellentiam fui t e rmin i» a 
íl>io ü e o a u í t o r e i u p e r naturali po te í l e l lU 
cibica creacio propcer excellentiam fui mo-
cil operandi,&actingendi effcduiex mhi io 
fo í i audon uaturas pr incipai i t s rpors i tco-
u-mre . Dico tercio n^durnte í t imoni /s ian« 
ftorum patrum verum etiam rationibus na-
curalibus oíiendituc jmpoiibili tas ponendi 
v i r tu tem creatsuam p n n c i p a l é e x t r a Deu, 
Hasc aiertio í tatuitui adueríus Neotencos 
relatos infecunda rententia,quirationes Sa 
•di D o d o n s eneruare conantur: dum dicüc 
íllis nonconutnci fatisintellectum d u ó t u m 
lumine nacurah , ad afeuetandum 3 f o l u m 
DeumpoiTa vtagensprjncipale concurre-
re adopus creacionis) aut h u i u l m ú d i opus 
i n agente pnncipa l i v i r tu tem r fimtam de 
í íderare . N o i i r a a u c e t n c o n c i u í i ü n o n alicer 
probatur^quam ob oculos proponendo prac 
diótas i ationes} quas ex p a: allega ti s Saaóti 
D o í t o n s locis de p í ó p l i m u S j & c adfoTmá 
r e d ü x i m u s ^ t i l lasperpendat,examinet, 6c 
artenta mente atque bene atienta vo lún ta te 
confideret: foioenimdeffedu piáe affettió-
nis voluütati> po te í i illas inefíicacias redar-
guere , a l ioquiín raciones demoní l ra t í&e 
l u n t . E x i p í i u s n a m q u e c r e a c i o n i s ac termi« 
t i l cieati v n i u e r í a h t a t e infere pr ima rano 
VniueiíalifsLmac caufs vir tutem ad crean* 
dum|tecundaveio}ex dependentia omnis 
entis cíeat i a creante probac vir tutem crea* 
tiuam deberé efle fupra, 6c non infra l a t i tu -
dmem entiscreabilis* Tercia, 6c quarta, ex 
máxima d i íUn t i anon entisad ens,atque ex 
m á x i m o impedimento negatiue opoíici feu 
concradidorij ad ens mamfeíie conuincunt 
inñn i t am vircutem ad creandum ih agente 
pnnc ipa l i defiderari .Qumta denique ex no 
b ü i f s i m a a l i o n e q u o ad m o d ü m nobi l i fs i -
mampecic yitcutemquoadmodum o l e r an -
di:tK>bilifsin\a autem virtus quoadmodum 
operandi qua maior dari non pofsir,extra 
Deum dan non poceft)íiciUj& vir tutem v n í 
uer fa l i í s imamprimám inereatam ac infini» 
taui in folo Dso inuenin neceífe o l í . 
7 Sed contra n o ü r a m fecundam afíertio 
nem , 6c íimilicer cunera certiam hasc m i l i i 
tant argumenca.Primo a r g u í t u t , nam n u l U 
eí l racio repugnancias quare Angelus non 
pofsicalium í ibi í imiiem producere : fed ca-
lis p rodudio cum i i t lubí ]ani i« fimpiicis 
nequic elle alia a creacione:ergo nulla re-
pugnancia e(i quorninus vnus Angelus aliu 
creare pofsit:maior patee: Angelus fpeciei 
p e r f e í t i o r i s f oeeü agere mtocam ípec i em 
inferions abfque eo quod operecur in le i p -
fum.Rurfus, Angelus eftmagis pe r f eó tus , 
6c magisí imil is Deo atque p e t í e d i u s quam 
i n h o m i n e e A i n i l l o i m á g o D e j , 6 c g i a d u s 
ince l le í tua l icac is tc í leD. T h o m . i . p a r t , 
Pí . a rc . i . í ed per f -¿ lum eíl: quod pote í i p r o -
ducere l ib i l imile , 8£Í imi l i tudohominis ad 
Deum atcenduur penes hoc quod ú c u t 
D c ü s de Deo proced í téi ta horocí de homme 
nafcicur,quinmio hxc eíi máxima creatura-
rum perfe¿bo,co operari Deo i n p roduó t io 
ne coníirmlium indiuiduorum : ergo hasc 
non deber creatuns perfedifsimis denega* 
t i . Conf i rma tü r nam fubüantiae fepararae 
funt pr incipia éífectma entis in quantum 
ens: fedeihcientiaentisinquantum ens e í l 
c r e a t í o : e r g o f u n t p r i n d p i a apta nata con -
currercadcrcationem : 6ccum non l int i h -
nrumenta,erune caufsfecunds principa^ 
les.Maiorprobatur: nam i iRe P h Ü o f o p h o 
guarro M e t a p h i ü c s cap . i* cui lufragatuc 
ibicera D» T h o m . Metaph i í i ca coní iderac 
ens v c o b i e ¿ t u m , 6 c l u b í k n t i a s fepaiatas ve 
pr incipia fui obieCti .Ruríus , omnis fubíian 
t i a í e p a r a t a e i l p r i nc ip ium efticiens i l l i u s , 
cüius eü iinis tefíe coiiimcntatore pr imo 
M e t a p h i f i c á c o r o m e n t o 50. 6c 44. f e d í u b -
Itantisfeparats func ñnis cocius vn iuer l i in 
í e r íons . ' c rea tanamquefun t inferiora en t i á 
propter fuperiora: 6c hac racione probae 
D . T í i o m j b i . i e d . f «quod intellecius nolier 
appeticnacuraii^erfcientiam de entibusfe* 
paratis ab omni maceria:quia per i l lam con* 
iungitür al iqüo modo fue finí, & pr incipio 
cuinaturahcerappecitconiungi: ergo. A d 
hoc argumentum negatur maior:ad priojam 
probationem negatur aíi tecedens pro p r i -
ma pár te :ad fecundam negatur c ó n f e q u e n -
t i a : qüorüní rationem . í ignat D . T h o m . q* 
45.art.c1 tato ad pnmiñm dicens, quod perfé 
Ctuminaliqua natura p r o d ú c e t e pote l l iibí 
fimile n ó n q u i d e m ptoducendo i l lam natu« 
raDi?fed aplicado eam ad a l i q m d ; ü c u t hic 
L í b e r f e £ t ¿ m } ? Q U c e f l . 1 1 U * ± J t r t i c > U U 
| i omonon potcfl eííe caufa natuíje huma», 
í i í . qu i a íic üSfó cauU lu i ipfius: fed ciUaLi-
ifa qaQdcacurdimmaí iá i i t inhochoni ine ge 
í ie ra ío :& íic praefuponicin fiiaaotionedefi-
batani OifíCíiaaijper quam eíi h k i i o m c : & 
;cod<:aí rüüúü aui lum ens creatum po te í l 
prodaccrci abfoluie eas , m í i ÍÍI quantuoi 
caufateik iq ifto aur ¡iio ind iu iduo ,acpro-
inde dabec prí&intellig! aiiquid par quod íic 
hoc3awiÍQiii qua producit i i m i l e , & qma m 
lub í la ¡ i t i | s i amate r i a l ib i ! snon potel i p r s* 
in te l l ig i maíeria ac prmcipium aliquod ia 
tijuidautÍQnj's^ funt emnr» indmidnátas per 
iuas eiíéaíias cuai íínc forni íBÍinipl ices , &: 
experces matsriíE jpropcersa, vna nequic al 
tera p roducé i s quancum ad efle fab í tán t ia -
l e : p o t e í í tameainakcram agsre quantum 
adiilunaiüacioneni}aut aiiudaccidcnsfuper 
^addituai.Secunduni qusui modum faluacur 
quodeciam ynagsíi^ftíc aiiam í ib i^ imileni 
iacogaicioae, auc accidcutalí p e r f e ü i o n c . 
Secunduni quem modum gencracionis, i e -
ííacur Pauius ad Epheíios tercio faluari i a 
ccelcíl ibui pacernitaceíij , vndequod vnus 
Angelus non producac aimm , quo ad efle 
íubiiancialvi non prouenit ex impcrfectionc 
prodacsa t í s i fedexdsfcó tufub ieá t i praefu» 
poíici Has quo nulia creacurapoceii in alte* 
rara operari j&propter rationes afsignatas, 
quibus confíat requiri vircutem infímtaia 
ad p rodué t ionen i encis ex nihi lo: lubüant ia 
autem íímplex non n i í i ex n ih i lo e/t p rodu-
c ib i l i s .Ad cerciamprobationem negomaio 
r emj f ío j i l i t udoen imhomin i s ad Deum no 
inproduót ione fimilis coníiüit per materia* 
lem genera t ionemi íed in produdione intel 
l eüua l i verbi mentalisa & amor is ,v . g . i a 
h o c q u o d í i c u t d m i n u s P a t e r per inielieCtñ 
íorraat vecbum , & per verbura producit 
amorem : i ta inhomine üt iutelledus ex quo 
producacur veíbuoi msntale j Se mediante 
veibo producatur amor in \o lunta te» V e l 
admiíTa maior i>&minor iadmit to etiamco 
fcqueatiamaduminfertur faanc í imili tudi* 
nem Angeiis non eííe denegandatn : nam 
etiam illa í imi luudo imeliedtualium procef 
fionum verbi ) íc i l ice t mancaiíss.& amoris 
A n g e l é conuenit,nsG n o n , & i l la fecundü 
quam vna perfona producit dliam , quia 
vnus Angelus al ium accidentalitcr perf i -
ciendo fundat r e í p e d u íll ius relationera 
quandam paterni tat is ,v£ diótum eft, A d co-
firmationsm negomaiorem» Adproba t io -
nedico ex i l la fo lum conuinci íubftamias 
f«pararas eílecaufasefeéirices vniueríi mfc 
nor i s ,6 í Cub iunansconcutrendo ad natura 
les generaciones qua í in i l l o fianr:non au-
tem eííe caü&ssffsdtmas eatis i a qua^turo 
ens creaíumjaiiasíc ipías caufarent: potéf í 
eii^m adraiii eíTe pruicipia cxemplana om-
r i u m emium crearoruni in genere fubüan-
íirc j íVcunduíií qaod pr imum m vno quo* 
que genere dicitur cauí^ ev.;empiarisi& m ¿ -
fura alioruBí eiuidcmgenerisjquandoalter 
nequit i l iacauíartíj vt libro í e cundo expl í» 
cuimus quíeíl. Í . & tándem dicendum eíi 
propterea rubí iantus íaparaias díci caufas, 
^& principia totius obieóti Metaphiílca:;, 
.hoc eiljentis í ecundum rationem eaí is ,quia 
in o r d i n e ü l a r u m inciudítur Deus , qu i eí i 
p r in ia tub í lan t ia omnium reparatarum > 5c 
quodconuenieparti 9dicitur d e t o t a c o í l e -
¿ t íone^ Secundo arguitur3nam creario eí^ 
actioomnium genera ciontini in perFeótiísi-
ma:ergo cXciCtionisexceilentia nequit í u -
mirepugnaotia quominus creaturíe coramu 
Jiicabilisíic vinus creatiua.Ancoccdens p ro 
batur: tumquia eü prima a d í o via geneía* 
t ionis ; pr imum autem viagenera t ioniüef t 
i n p e r í e d í f s i m u m . Tt imct iam quiaaliqua 
creatio e i r imperfedior ahqua generatio-
n e j V t p a t e t i n creatione anima; ra t íonal is , 
quaseíi produdioentis paftiali53acpToinde 
in perfeólior eíi geasratione cotias h o m i -
a i s : fed omnis creatio eft eiufdem rationis 
ijpeciácíB : ergo omnis creatio de fe eft i n 
perfedior geaeratione h o m i a i S j V . ^ ^ con 
fequenter non repugnar dan vir tutem crea 
tara ad illamyíicut datur ad i ñam: tum deni -
quequoniam accipic fpeciern 5 & nobi i i ta» 
tema termino; fed terminus c rea t ioa i se í l 
g r a d u s e n t í s , q u i í l cu t e f toma ium primus, 
i t a e í l o m n i a n j i m p e i í e d i f s i m u s ac p o t e n » 
t ia í i f s imuSj&c.Reípondeo negando ante» 
cedsns. Ad pfimam probat ionsm-díapl ic i -
ter dicitur primo negando coní 'equentiam» 
quiacreario e í i p r imu ta via gcneraticais no 
ineodem fubieóío tranfeunte de potentia 
adaduar:fed ina l iOj fc i l i ce t in creante ^ ' n 
quo raaiiet:tunc autem pr imum via genera-
tionisimperfediusefi quandoeft in eodcfu 
biedo quod de pocentia traníic a d a d í ñ f e c u 
do diftinguo miaorenu p n nuim yia gencra-
tioniseft impcr fed í f s imum ex parte t e r m i -
niprodud^tranfeac: expdne;Tiodi produ* 
cendiaego minorem, & talis s i l creatio, 
qux l i ce t producat gradumentis omnmra 
p r i m u m , & p o t e n t i « l i f s i m u m , e x p a r i e ta-
men modi i i lum prodacendi e í i c r ea t i o om 
nium pecfedifsima.Ad fecundam refpondc 
tur eodem modo h negando maíorem : lícec 
enim creatio anima; aut materias fíe ex par-
te termini i m p e r í e d i o r quám generatio co* 
pofsiti complüt i jtamea ex parte modi pro-
ducendi eft aobilior. Si autem inqmras vtra 
i i iarum «bíblute Cit perfediorfdico iusta da 
plicsm 
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pl icem tententicim hac in parte probabi-
iem.Si enimt)n-:nis creacio íít emídem aiho 
mas fpeciei,quiafpecificaturab eodem gra-
du cntiSjVt quidauiaítruüpc; tune í impi ic i " 
ter nobi í ior eít creacio encis parcialis, quam 
náturalis gsncratio entis complct i ;ex eo 
quod modus operandi cíi nobihorj Se in his 
achonib9 quac no Cune ciufdé genins nobi l i 
tas íimplicicer ex modo Opíjrandi debet de • 
fiimi,íicuceciam inhab i t ibüs . Admico ecia 
fubcréa i ione vt íiceíTe lat í tudinein fpecic-
r u m , v . g . aliaon qua: íic creacio entis fubíi-
fíentis,6¿ aliam qu¿e creacio eíl vei concrea 
t ío entis partialis;totum genuf^ue creatio-
ñ ise íT¿pef t¿dms genere nacuralis genera* 
t ionis : q u i a a d h o c f á t i s e í l » qaod íuprema 
fpeciesillms excedat omneslpsciss hums: 
fpecjes tamon minus perfsdtajquaiis efieréa 
cioparcisbeiie poteíieíTc ignob i l i o r í imp l i -
citer,quarD perfeótageneracio j fed quia i l -
lam exceditex modo producendi rem ex n i 
h i l o , ¿ enon exmaion nobilicate fimplici-
. ter,repugnet d í i c i a creacofa ex hoc fpecia 
l i modoipropterea nuliatenus virtus ad crea 
t ionem quantumcumque imperfedampei-
. tefí cauíis lecunda: communicari. A d cer« 
t iacnpro^ar íoném dico, quod incer aótiones 
Vnius genens, & quas conuenium in eodem 
modo operandi, maior, 8c minór pe r fe í l i o 
defumitür cxmagisaut m i n u s p c r f c ¿ t o t e r -
imnorac íic exgeneratiombus illa erit nobi« 
> JiorquíB íic t e imin i nobilioris produdiua: 
¿¿ in te i creacione$(admifía diueríi tate i l l a -
i um rpecifica mxca fecundan) íentenciacn 
pro conclufione recenfitam ) ¡ l i ae r i i nobi* 
J io r qua? ends nob i l io r i s . \ t íic formalicer 
íuer i t produtt io : attaraen ínter adiones d i -
ueríi gtíneris?6c in.eodem modo operandi 
non commumcanceSjcnaiorjSc mmor n o b i -
litas non ex termmis^ed ex modis operandi 
aceipiuncur; & cum creatio ex parte modi 
excedat ^sneracionem, lií-npliciter i l lam ex 
* cedic,iicec fecunduniquid, hoc eíi ex parte 
termmi produ¿t i excedatur ab i l l a . Tercio 
arguicur^ad creacionem fufficit virrus finita 
mtení iuerfed virtus finita peteft communi-
can cauiis í e cu í i dx ,qmn imo poísÜ ad i lhus 
f u b í t ó t i a í e m confequiformara: ergo ruic 
j . rat ioacrcíutta pro 2. conclufione. Maior 
probacurjDam ad produól ionem león is ,v .g , 
e x n i h i i o , íufficrt v i r tusprodüól iua tonas 
eptitatis leonis i íed virtus ad p r o d u ¿ ü o n e m 
tocjusentitacisleonisfufficiens e ü finita: to 
ta emmeius emitas cura finita fit nequi tpo 
ItuUrc v i r tu t eminf in i t amexquar i í i t a t s i í i -
tetifiua iptius eíFcdus,quod aucem ñeque ex 
modoacc!piendieffe,iiiani pofiuiet ^ patet: 
nam modus Uiee í i quod fiat ex n i h i t ó : fsd 
fieriex n ih í lo non adaic aliqnid fupra t o -
l i m s n i i t a t e m c í f e d u s vt produttam : e § a 
nullanv maiorem vir tntem pofiuiat inodus 
exáihi lo jquámpoí l iu le te íTci tusrc t ione Í\KT: 
totiusencuatis, K e í p o n d e t u r n e g a n d o ma-
ioremadprebationem d i c o , quod eífeéhis 
racione modi fine v i l o praílupolíto íubic* 
¿ í o : & e x nonente,petit vitutem in í in i tam 
in caufaprincipal/: pecit etiam il lam ratio* 
netot iusent ica í i s ;coraf in im emitas fecun» 
dura omnes fuaspar tesnequí t product n l i 
e x n i h i i o : n i h i i enim encixatis p rx iu t c l i i g i 
po te i i to t i eníi tat i :&; Jicet tota entitas íit í i -
nita^amen ratioae modi produttioms po-
teii petsre infinitatern in c mfa p 'nncipai i j í i 
cae entitas vifusreí i i tut i caeco5iicet i n fe Ho-
rnea íic , pecic virtatera infimeam in caula 
p r i n g p a l í ratione modi¿quo in taii íubiec lo 
produciiur,nernpe per regreifumde priua-
tionead hab icumrpote í i e t i am dici quod li« 
cet tota emitas effeCtus creati fit finita in e l -
í e reijtamen in elíe te rmim ío rma iue r habec 
quandamialinitatenijaerapc di í tant iam i l -
lam entis ad nonensjfic vmueifalitatera t o ¿ 
tiusentitatis producto, qus v t íic quandacrt 
infimtatem miportat jvt circa tettiam ratio» 
neraexplicuiraus. • w I 
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k ^ í n f a l t e m i n j l f u m e n t a l i s r v i r i t i s 
a d c r e a n d u m p o f s i t c r e a t u r á a l i ~ 
c u i c o m m u n i c a r t f 
I 8 - a r N h ó c articulo dusverfancur fenten tiaeprimaalTent poiíe c rea turáá D e o icciperc v i r tu tem infi rumen tale ni j 
qua ipf i ad eiFeílum crcatioms coope re tu r¿ 
Hanc lequuntur a fo r t ion l i l i qui nullam i n 
ucniurit r e p u g n a m í ^ m inhbc quod vt cau-
fa fecunda pnncipaiis crcíttura poísi t ad 
creandumeoncurtere. Praecipuihumsfwii-
temía: audoresfuntiDurandus, vbi fupra i t i 
2.difi;í.qu£eíl.51,& Gábr ie lm 4.d« i . quae rt. 
i , fequu ci fnagi Rru m 4* difi.5 • & his fubfer í 
ble Suarezin locis fupra allégacis 9 íu i tque v 
eiufdem fencentise, D . T h o m . in 1. d i í h 14 
q n í e í L i . a r t . ; . & i n 4 . d i f i . quíeíU í«arc. $i 
quxÜiuncu ia fecundaadhquar tum. Sed p o -
í k a r e mei iuá infpeó ta , oppofitara fuit fe -
quucüs in fecundo contra gentes cap, 21 . 8c , 
1 .párc.qua:^.45'.art*5.8c de potentia, quasit. 
5 .at t.4.cm íufragancur Capreoiu*, Fei r a n é • 
lís,B'iñefiüS,Fiándrenfís.8c C á i e t a n u s i n l o -
éis p rxa ik*a t i s»a r t i cu lop rxceden t i , i o a n -
ues Vincentiusde re leó l ione grat is Ghr i íH 
•c|u«íi.6¿.yakacia i»paít4difpuía 3.punto 3¿ 
Cabrera 
'LiltrJi¿tímus?Q£¿p, U I L Z ^ í r t * H i t 
Cabrera»fuper tcrtiam p3heíi),qu3:íl.i 5 ,ar, 
2. d i íput . h ScFonfiica vbi fupra quaeíKS, 
í e c t . j . l n c u i ü s c x p l i c á t i o n e d m i d u n w r p r a e 
diOi auttorcs in quatuor modos diccndi , 
a l í ^ c n i m n o l u n t p r o p í e r e a repugnara crea 
curaminlirurnemalHcr ad cifedíum creatio 
nis cooperafi:qwaad.iC:tiODemdgennsprMi 
cipahs requiritur ÍÍI inlirumento a^tio pras-
uiarealJter, vclformaliterfaltem diílin^ta, 
per qudnvdiíponatiníiri imtíntura ad a d í o » 
ñera cauiae prinapalis :hícc aucem circa ni* 
h i l jnu l l i caurs lecnnd íe pote l í c o m p e t e r é , 
í t a Caictanas j . p a r t . ^ ü s f l . i j .arx.z. & u p , 
qua:if.4T.arí.5.$.<ífíe«í(íeMí/<í«^«¿«í. Ferra-
Tienfis vbifupras&; Bañeí iusinarc , j . d u b i o 
a.ah/ autem aicuot fuí-ficers earideni aftio* 
quod ad iafirumenti manurs f efl>yel a ñ í ó 
pr^uiafornialicer diliin-óta, per quam tenca 
mcntumfaaata l iquid pramiuro ordins n a -
lüiXjCi quod facii a ó t i u a g e n c i s p r i a c i p a l i s : 
v e l p r a p o r í i o ipiius inítrapnenti ad fubie*-
daaj inquo'auc circa quod operan debsc, 
quae preport iodici tar pfa.'uiaaCtio ac prae-
uia d i í p o í s k r o a D.Thoa) . quia l icct fecun-
dumrcra aótio a i u d i í p o l i c i o non ñ c , b a b e e 
t a i u e n í e a d inflaradíionis fine praeuise d i í -
polltioniSjdum racione i l ü u s neqoit e x í r a -
hi inílrutnencuns a modo agend í circa p r o -
portionatum fubieóluni 9 vcagac auc agero 
pofsic cuca aliudfubicttum i m p r o p o r t i o n i 
t u r n , ^ in-illafundatur quodamsnodo attio, 
^ c o n c n r í u s i n ü r u m s n c a l i s , & qaia enris 
nera quz fecundum aliquam rationem fie r e a l i s a d n o n e n s n u i l a c í l proporuo : prop 
propof tionataforma; in í t rum^n t i , & £;cim 
dam aliara ipfiagenci principah p í o p o r t i o 
netur ; & quia fecundum primam rationem 
e ü m i n u s p r i n c i p a i i s qaaíi ordinata ad 
fe ipfam ve produdtio cífedus principalis 
agsntis, propterea dicitur prsmaad ad io-
nera j&eíFeótumagencis pr inc ipa l í s . A i i j 
RurfuS j dequorum numero funt Aibertus 
Magnusin i . d i í h i . a n . y . & Sotusin4. d i f t . 
terca deIfedu huius proporcionití ad iniiac 
prauiae dífpoíicionis íe habcntis decee D . 
Tho. nonpo í l ec r ea íu rama i íumi ve in í i ru -
mencum adereandum, 
9 Sed pro ventat ís • deciaratione duas £llfgfm 
Oatuam conciuíiones 9 in quibus ác San¿ti tur ¡tnte 
DoClons mencera, & veram apenam fen- tianegat 
tentiam, Relpondco dicendum primo,per creaturis 
n u ü a m poceiíciam pote í i criatura elauan y'muum 
i t qua2Ü.ki4. v o f l m non femper requiri m a^uc í con íh tu i i n a á u primo quoad cffe- c n a ü m 
inftrumento adionem pra¿uiam5& eius tbr-
masproportionatam, & ad ^ffettuni cauGe 
principalis difponentcmifed cune rali a d i ó 
ne m^turaentum indigerc, quandoeíFedus 
producendus ex natura reí huiufmodi.cx-
pofcirdífpoisicionem:rscus vero q u a n d o í l 
J a m n o n e K p o ü i í ex natura reí : & qmaeffe-
ctuscrcatiDnisquieí] tota encitas rei proda 
dsexmhi loca icm dirpofsitionera non ex* 
pofcitjpropterea repugnancia quae in volui 
tur in prima fententia non-ex de f l edua í t i o 
nisprasjia:, íedcxdeífeótu ^Tirtutis infinita; 
incümmunícabiiiscteatufae eíl defumenda. 
Cutp aucem his obiicicur tertimonium D# 
ttumcreationis | ;of5Ít cooperan. H x t í ta- l\tumznm 
tuitur adueríus auótores p r i rox rentemiae, t*Um* 
Seprobacur pr imo rat íonibus c|uibus a r t i -
culo praccedenti o í i e ñ d i m u s ex D . T h o m . 
nuUam creacurá poíFe v t caufara í e c u n d a m 
principalem concurrere ad creationem : i l -
lis enim vtí*ucnque conuinckur , ecenim v n i 
uerfol i f s imuse^dus qua í i se í t effsndi a<ílus 
& ratio cncis peup in íua'caufa{qualis c u m ^ 
quaí i t^Vírtutem vn iuer fa i i r s imam^uáe r e» 
pugnat commuaican ÍEÍ lrumento:& d i í ian 
n a m á x i m a ac í íne vila proporcione quasell 
incerenSiéc no eos txigic máxima virtute i a 
cauía quouis modo i i l a t u a a d i o n s p c r tran-
Tl iom^quaeft^^.poí in lant is in omni in i t ru - feunte:&modusipfe producendi ex cihi-^ 
. í n e n t o adionem pr íeu íam; Se dei íedu illius 
«xcludcot is c rca tu ramáconcur fu inflrumé 
taiicirca eíFettum creaciónis. Rcrpondenc 
exhac racione í b l u m c o n c l u d í a D . T h o m . 
• c r e a t ü u m ñ o n p G Í f e c o n nacuralitcr a iuraí 
aDeo vt crcacionis i n í k u m c n t u m 3 id 
c^uod creatuf á ve infírnaiencum connatura-
lo poíc i t virtutem produdiu^m infini-
t am;e fgo .Pfoba tu r íecundo ipeciali racio-
ne jqua D . T h o m . vticurad probandum re» 
pu^nanciamquaí in concürfu i i i r t íumenta* 
l i a d p r o d u d i o n é e n c i s e x n ih i lo repericur,' 
quasad h a n c í o r m a m reducitur; omnis can-
ia mílrumencalis aliquam v i t t u t ' m a d i u í 
<? , 5c fecundum legem ordinariam nequit debec habereper quam pofsrt a l iqmd pra: 
creacioni deferuire Í quia nequic habete 
adionem pr ísu iamper quam aocecedentcc 
di íponaturfübiüCturnad calis e íFedusrecep 
t ionemmou camenconuinci jquod m o r d i -
neadpoteotiam Dei abfolutam non pofsic 
abfque u l i aót ioneptaeuia^ifpf lhentejDeo 
uiumoperan a d c í í e d u m a g e n i i s pr incipa^ 
í is ,al íásfi talem virtucem nonhaberec fru-» 
ííra a íumerctur v t in í t rumentum, í ru í í ra acf 
hibereturad agédú^ieq , oporceret determi-
naca elle in í ia i raenta ad deturminacas a d i ó 
nes:idcíijOonelTec curad vnam adionem. 
ad opos craandi cooperari. A l i j denicue de aíumeretur pocius vnum mí lnune t idn iqua 
quorum numero eft Vurrcsntms, dicuhr, ahudi íed refpedu non e i i n ^ u i l í i c r c a c u r a 
pp te f t á l iqu íd prxaimn operaiiineq-, én ím 
circa m h i l pü te í i fuam aótiuam vufcuiein 
exerceretergo n iqmt aiRim! vt innrumen-" 
tam ad prodacendum ens aliquod ex n i h i -
lormaiorem probat D.Thoroiex addudis in 
conuenientibils, & lürlus i l lam éxempi i í i -
cac inar t ium infiruiiieníisffe'curísenímfcirt 
dendo i ignüm,ex propna forma, & virtute 
producit Icamniformam, quaeeít effodusar 
tifiéis qui efiág^ns prmcipale, di lie in ali jst 
inqulbus apparet qüod omne ih f t rü raen tü 
eatcnüsfurcipi t virtutem áb ágénti princr-
pali ad cíFeít'um ilíiüSjin qüarttüm habec Vif 
tutem bperá t íuamjper quam áliquld p t s -
niumpofsit ope ran .Minóréñ i vero ptobjts 
quiacum&teacio fit produttio cúems entis, 
& t o t i e n t í h n n i h i l praeihcéUigatur j ci íea 
q u o d n b h p o t e f í o p e r a r í creatura, p r ó f t e * 
rea nequid aliquid p r i u i u m effeétui créat ió 
« i i soperan , Et hífeCratiolicct vnitierfaiiter 
probat n u l l a m t r e a t ü r a m pofle ínfirumeh* 
talemeoneerrum habete refpetíu creát ió* 
niSirpecialiter tamen ( vt ibid^m lubdít D i 
Tho.)eonuineit hoc i i i 6 tüén iens , id i m ^ o í ' 
fibile elTe in crea tara cocorea , quia mUkm 
corpttsagitmfitangendoydtooüeHdo: úr f ic t t* 
quirit iñfüa aftione aliqmdpra éxijlh quod j>of 
fittdnp^ér motteri ¡qued étícúmra rationem 
treationis.Ex quibus verbis ad ñuc in omni" 
bus creaturis ^rgentius conuincitur impof» 
í ib i l i t asconeur fus innrumentan /ad c réa t id 
nen^nam n u l l a c r e a t u r a , n u l i u r n u ó inf i ru* 
mentum poteft ágete mfi prasuio ahquo có* 
tadu atque apioximat ione, aut locaii auc 
•vi r tu t is :prbptéreaenimnequi tagerephi í i* í 
c e in i l l udquod eít d iüans lecundum t sm-
pus jqu iaeumnonex i f í a t nuliatenus ei a l i -
quo c o n i a d ü po te í t coniurtgj;red refpe-
¿tu non entis nü l lüseon tad tus , nuiia aproxi 
mano aut ct jpiundio pOteít dan in creatu-
rarcrgo nuliatenus circa i l ludpotef i opera-
n :operatur autem producendo totam rei eri 
t i tatem ex nqn ent^.Dico fecundo de rano-
ne in í t rument i eít quod habeát Vircútem ex 
propna formá per quarti |ionat aut opetetur 
aliquid prxuiumefFeótui agemís pnricipa-
l i s :^üodvel fit veré operario vel paÍMo, vdl 
contadtus, v e l a l i q m s a l í u s cífectus habens 
fe ad ín ílár o p e r á t i o n i s : hsec alférnó ftatüi-^ 
tur proexplicanda m a i o r i a l l ü m p t a i n pt¿A 
d iao difeurfu Angel ici D o t t o n s , & aduer-
fus Albertuif í í & Scotünl qBÍl ieet conue* 
nfant nobifeum in prima conciufionejratio-
nem tamen Sah¿ti D o d o n s nori admita 
tunt.Nequc ad eíFeítum a¿tionis pfaéuiáí l i i -
í i rument i repugnantiam infirumentalis cón 
curfus ad creandum reducunt. Rurfus íUtui 
tur pro defenfionc pnnu modi sxplicandi 
t ir j 
fat ioném ac fecentiam D . T h o m . qüi fíe mo 
detatusvtnomine aótionis ciíectum al íqué 
formalem, pafs ionéniaut contaótum práe-
triüm intelligat, vérus cft, ét a nbbis fubfí i -
nendüs .Et probaturprimo nam int?rumeh-
tum omne debet habere dupliceiii poten-
t iamjal térar i inaturalemadpropr iur t i aítum-
fiue effeftüm : &al teram quaíi obedientia# 
lem ad eíFcdüm agentís principalis:féd d ü -
p l i c ipo ten t i íEnece i l a r íbdebe t correfpon* 
dere dúplex a d i ó fiueeifeóiüsl c r g ó . Máíb r 
probatur, nah ág íns p r ínc ipá le duplieem 
habec r é f p e d u m ad i n ü r u m e n t u m i habec 
fenim fe ád i l l u d ve vtens í l l o , & ve eieuárts 
i p f u m ^ t i b r u m p n m ü s íbpon icu rad fecun-
dum p r í o h t a t e nacur¿e,non enim cléüat n i l i 
vcéndo infirumento & propterea dici tur 
p t x ü i u s p t i h i u s á d f e c ü h d u t o : r é d vius reipi 
cíe t>btentiarti ac v ir tutem náturáleín iriÜru 
m e n t i : e leúát ib autem refpicrt potentiahi 
velut i bbedientialem fccuhduni quam i n -
fítumentum récipiat virnicem p á n i c i p a t á 
ageá t i spr inc ipa l i s vcadeffvdum illíus p to 
pr ium coope ré tu t ; ergo.ScCuhdo in eifédti 
cuiufeumque it if irumsnti dúplex rano tieír-
i n i n i p r o d u d i debet íépér i r i re rgo , éí fexpar 
té inl truméti dtiplex adio,aLi t dúplex fbrma 
l i taseiufdé adionis eííc debet ex düplicí tpt 
HiiniracionefpécificatáiAncécedens: proba 
fur¡riáin elfsótu ad?quatei& copíe te f a m p -
to éft aliquid principáiiiié íriten tu tti qtibd 
é í lp r ius ord íne i n t én í i on í s , & eft e í fedüs 
ageñt ispí i r tc ípal i s . Rurfük é í ía í íquid m i -
nas principalitet incfriruni, 8¿ prius Via ge-
tacrationi$afcilicecid pet qüod jn í í ru tneh* 
tumdeíFert Virtutem i & aótidnem agentis 
pnncipalis ad etfedum , 6¿ clt -aut attiaauc 
concat tüsaut áiiqdis éffedüs ipíius in f t rü-
mentneigOi Quod íl dicasinítrUrneum p e í 
fuatfimstemuacemfirie a í iquo f u p e r a d d í -
10po l í e¿ leña r í a DeOiSc d e í e r r e virrátgrti 
diuinam ad efFcétur i iXoncrahét elf, m m irt-
lirumentu á íumptum a D é o ad opetandum 
n o n p b t e í í non recipcre virtutem diu ínam 
p a r t i c i p a t a m i n l e ^ i i í a m deferre ad eíFc-
d u n i í a c p r o i n d e aiíurtiítur vt dCiat iüüm d i -
tnnaí virtuíis :fed nequit íícalTuhii finé a l i -
quopFaéuib mGtuautcbntadu : ergo*Patee 
n i i n o r » t u m qü iaa l iud eíl deferre vir tutem 
d m i n a r a ) & a i í u d p r b d u c c r e eíFedum ditiM 
na; v i r tu t i s ; pnmurn enim ordmatur ád fe-
cundu, & ilíí efi ptaetíiS ordinc náturíe : de 
indé p t i m u t n c o m p é t r t rr if iruít iemofdcun-
dúm propriam f o r m y i i , fecundum veto a 
V i r tu t epa r t i c ipa t aacaü fap r inc ipa l i . T u m 
eciamquia deferte eft ópera r t aut pati atit 
aliquid hoturh falilem redudiue : fedom* 
neinfirumentum przinte l l ig icur deíerend 
* < 4 j . r . . < ^ 7 
^er fuamformamíergopr ie in te l l ig icur op& 
l ansau í guaíioperans per íuam formam cíí 
demque quia Iicet Deus pofsíc aíTumere 
proiRÍlrumentoiuüif ícacionis homínis aut 
alicums miracolialiquamcrcacuvam quíef-
ceóiens) á veraj&; ngurofa a¿íiQne:tamcn ira 
piicat quod il lnm qu i s í ccn tem omnino ab 
omni tam opere,quara síre£tü5conta¿ta j ac 
pa í s ioné aííumac;nihil enim tune prasuium 
operarctur difponens ad elfeótum agencia 
pnncipalis aeproinde ñeque dif^rrsc v i r tu 
tsnuUios: D c í c r r e e n i m ve dictutn eil no^ r 
eíl qu^rcere.icd aliquid cauíarev V i t i m o . 
t'^óbaiur improbando alios modos dicendi, : é^pltcandi racuíidainfencentiam..Secun-
d.usjsnim déficit ,.quja íecundum D o c l o -
rernSandum requiruur inquolibec iní i ru-
m^nco eíeuaco36c moco ab agente principa»; 
3J dupiex v í f tus , altera per quam operecur 
cffictam caufae púnc ipa l i s miniílürialicer: 
aker^a per quam operecur auc exequátur ali 
q u i d p r x u i u m , vcpateccxmaiori pra:di¿tí 
dircurfus: fedeadem operario i n diuiíibilis 
f)rmali tvrnequic correfpodere duplici v i r 
tuu5altíiri vtpropria,6c alteri ve pííecerna 
turaIi5:ergo.De inde vbi ef tdúplex pocen-
tiasSc dúplex racio termini formalisiiluplex 
«juoque adioformaliterdebetreperiri , q u » 
a pr incipio5&termino fpeciemaccipitjfed 
mloftfi iraento exigitj D . Thom» duplicem 
poceDCÍam,<S¿; in efleCto adaequato iftrumen-
t i d iü ingui t j dúp l exope ra tum : ergo a d í o 
ha;c dupl ic i poientia: refpondens , & ad 
huncdupliccm termitífem cendens a dúp lex 
debet e í refa l temíürraal icer .Denique i m p l i 
catcandem'aCtiooem communicari abeo-
dem principalicer 5 & inürumenta i i re r ; fed 
D.Tnom.a t r ibui t ín í l rumento quanda ope 
xationem propnam , ab ¡Uo principahter 
proceaentsm5& quandam parcicipatam, ab 
l ü o mi^iíie'naljcer productam : e rgofen t í t 
eiTedcplicsm la l t imíormal i t e r ac promde 
non faiuatur mensjSc racio Doctons SanCti 
íl vnicdf» í ímplicemaóí ioneaí inilrumento 
dunuaxa?: atnbuamus, Quam tamenaudo-
res í lhus iecudí modi faiuare contondunt* 
TertJus defícic quia fublato hoc fundamen-
to non fuper eít ratio adeo conuincens crea 
turamnon poíreaí íumi vemí l rumen tum ad 
cooperandum crcatiom, nam ahs cationes 
es iníinjtate?& vniuerfalitate actus effendi» 
¿k. ex nobilkate aótioüiscreatiuas quoadmo-
dum operaadi probant impoíibil i tatera cau 
f spr ic ipa l i sc rca t íon is extra Deum:i t i m -
pofsibílicacem caufs ínfírumsntalis non ds« 
monfhatiue fed tantum prubabiliter p ro -
bant. T u m enana quia non ex propríjs i n -
í lrunientalis c a u ü procedunc. pen ique na 
sudoresil i ipstcft i j modifuo funásm-ri to, 
deltruunt hanc vnicam ra'noncm D i u i 
Thomíe,qu2: fola ex propnjs in í l rumcnu 
p r o c e d c n Ó f u ad c t n u 11 a m c a u í "a m fe c u n d a ra r 
pp^c Deo ad creationcm m^r toen ta l i t e f 
coapcrarj;nos tamen qm nOQ,fpium concia 
fioneniSaiidi U ^ t o r i s ver¿m 3 fed & eius 
ratioucm eíicaccm ludicamus , ncqüeau¿ to . 
nbuSjneque fundamento iilius cenij modi 
aíTennmus. T á n d e m quai tus nicdus jiicec, . 
fatis communis ínter recantioresThonn-
í ias í i t ,nul lumal ium exifíimo magisa men-
te Angci ic i L)o¿íoris deuiarc^ nam i n i p r i - • 
mis non faluat rnaiorem affumpcamab ipfo , 
qua: eíl ha^cuii racione inílfum^nti cií pa r t í 
cipare vir tutem cau í^pnnc ipa^U^n quan-
tum pera l iqu id í ib i p ropnum j j i . ^ í f e d a r a , 
illiusdifpoíiciue operatui : difpoíicme au- . 
temoperari non e í l folum t i le ess rcaie ha-.. 
bens aaalogicani conuenientiam cum alio. 
circaquod.opcr3ri,debec in í t rumcntal icsr . 
l^urfus contra hos procedit racio qua D . 
Thom. prxfatam probar nujo^im dicen?,, 
quod í l caufa iniírumcntalis : nihil thi agern 
jecnndHmilíhdíliíQdeff Jtbi pyoprí.t;m ¡fruftrA 
adhtberetur ad ageriduf», nec oponeret, & ejj'e 
diterminatitinjtrhmstú aUfmir.ataru adionu, 
( í ruetenim analógica p ropoiao ínicr qu.2 
cumque entiaiealia faluatkir^viueíint igicuCi 
auctoreshuiufmodi diccmcíi Doctoren. A n - . 
gciieum ipíis cqncrarmm , & fateantur fe 
mentem i l l iusa i requutusnonfu i í í e , & eius 
fententiam minime fequi , denique ex eo-
rum fenttntiafequicur^üeum pofleairume 
recieaturam ve in í t a imen tum ad Crcatio-
nemautfaltem non repugnare illam al ln-
mi ex hac ratione Dmui Thomas:coléquens 
eü contra eortim intencum ,6c eíl incidere 
in tertium raodümdícendieonjim qui con-
clialloni Sandi Doctons a l íen^ienus hoc 
funjdamentum pro ília non adraictum:ergo. 
S^queia probacut.Nam íi fola proport io5& 
conuen iennaana log icaUdí icc ic t ad íaiua-i 
dñmunusinfíruniencirnui la eifec rano qua, 
r eensc reacü non poflec aííwmi ad operan-
d u m c i r c a n o n e n s j f i c a t a í í u r a i t u r ad ope^ 
randum circaaliud. Tora enim r.acio quare 
inf í rumentum exigitaut exigerepoceiiprx, 
fupoíit ionem aiicums fubiedi circa, quod 
operatur, eíl quia c i ica i l lud deb^c ahquid-
ptaíuium operan ,aut ahquem conia i tum 
exe rce re : í i en im , quicfcere omnmo d^be-» 
r e t ^ nihi lpr íeuium operan, ex nul lo cap í 
te nulloque iure pra:íupoíitum i'ubiedum 
exigeret: ergo de ratione inürnmenci e í l 
operanal iquidprsmum circa pirefupoíii'a 
fubiwClum in Icníu a nobis expheato: aac 
pocericcreatura jn . í rümentahcer concurre* 
rsad 
te fldí prodadíoficm ex non fiibiedo^exi-
gentia cnim pra^íupoíiti fubiedí ex prce-
uia operacioneaut contadu oficur, & non 
ex cntitate iníirumenti omnino quief-
cente. 
ID Sed contra argnknr primo nam 
ratio qaa ex Diuó Thoma probamus re-
pugnare quominus creatura pofsic inñru-
mentaíicer concurrere ad creationcm cft, 
quia de recione infirumenti eíl: operari 
ñliquid prseuium ^ & difponens ad efFe-
ctüin agentis principalís s fed hxc ratio 
fiiponic tria faifa 3 feiliect 9 quod requi-
ratur operado dimanans ab inííruraen-
to per propriam formam ipfius , & qaod 
illa operado íit pneuia,& di í l inó taabope-
racione , qua operatur ad effedum agen-: 
tis principalis , Se quod diíponat ad i ! -
lum : ha?c'auteni omnia probantur cíTe 
faifa tribus argumentis, quorum primum 
probar primana partem huius fupoíicio-
nis eífe falfam : nam mukotíes aííumi-
tur inftrumentam ad e í íedus agentisprin 
cipalis fine aliqua operatione quam e l -
liciat propría virtute prefertiro hoc ha-
bet verum in inílrumcntis díuina? vir-
tucis : ergo. Ancccedens probacur :nam 
díuina vircus poceü aífumere ad opus 
míraculofum rnaccnam primam hóminis, 
quse ve fie nuilam de fe poceft'habere 
operacionem , poceft etiam aífumere for-
niam fubftancialem prout prxuenit om-
nia accidencia ; quíE vt fie non eíl: ope-
ratiaa r Se poteA quamcumque creatu-
ram quiefeentem aífumere ; nulla enim' 
crcarura cft inepeum inftrumentam ref--
pedu Dei cui omnia ad nutum ob tém-í 
peranc , Secundo probatur idem aute-
cedens : nam quando Chrií lus diKic, ^ -
aare vent foras y &C íímilia miracula vo*. 
ce , volicione 3 imperio j auc ímagina-
rione patrabat: intelIcd-Ío 5volitio impe* 
rium , imaginado , & vox cum clamore 
fuerunt inítrumenta^quibus momios faf-
citauic» & eseeos illuminauis 5 & camen 
nullam operacionem habuerunt ex pro-
prijs circa cadañera aut animas defunto^ 
r u m : íéd deitas mediaatibus iílis aetibus 
Cbriíif Domini illa miracula operaba-
tur ; ergo • Refpondetur 3 ad hoc argu-
mentum 5 negando mínofém , Se adpro-
bationera p r o prima parce negatur ancc-
cedens ¿ ad cuius primam probacionem 
d i c o materiam primam fe foia n o n poíTe 
aííumi ad phyíice aliquem erfcvlumope-
rauduen efire¿tiuc 5 íicuc.nec p o c c ü .Deo 
auc Diiiina? perfona? irrmediace vniri n i í l 
medinnte forma a qua haber e ñ e , ^ poíTe 
accipereadumaccidencalcrnjmcdiantc au, 
cem forma íubíhntiali aírumptibilis éfti 
fed cune licec non habeac ex íe operan"o-
nem propde didarp 3 habee tamen p i o -
priam caufaíicate matenalizandi circa.fbr-
mam a quae fuffític vt mediante illa dilpo ^ 
natad efreítum agentisprincipalisf¿ nomi-
ne cnim operationis 3quamcumqijc caufa-
Ütatem3 &cootactum diximus accipi pof-^  
íe 3 procer quam quod íkut nequit sí l l iníi 
ni6 mediante forma > íátis qíl-quod jnedjari 
t e fo rmahab íacadumaí íqüem veí opaa-^ 
tionem: & forma lubííancíalis vt pi aiuenit 
omnia accidentia pocefr aílumi 3 quia vt 
fie lalcem radicalitereít opcratíua 3& p6-
teíl haberexontacium circa íubieíuim itt 
quo operacura eít efFeóíum miracuíofum: 
¿ l í ce tnu i lum alium operatur aut opera-
r i pofsic quam coptadum materia? quam 
inforfnat5d:ípfam informaíioncm , & ef-
fedlum formalem queracaufat, &commu-
nicac matcria'.hicfufíicir, vt illo mediante 
áíTamatur a Deoietenim fecundum forma-
lem caufaiitatem dicitur etiam forma ope-
ran 5 Se agere ¡n fubieéhim elle D íuo 
Thoma prima fecunda? quíeíf. 110. art.a* 
ad primn^rafíerente quod grada ÍÍCUU-
dumquódvOÍí qua litas animop dicitu age-
rciníinim^Ui; non per iT iedum DS'fííá: efíi-
cicñtfs.f^ per modum caufe fbrms'is: íi~ 
cút albed^fadt aibuhv5.&iufrida iuíi«m> 
quam^doiárínam repc'rit quarñiorje i n . 
ard¿üío (t^c^do ad pnmümdicens3p>6pcé 
fea^raciam^dici opcrañteti^-qüia i n peñeré 
caitfeform^Iis ftíiintVWStíní operatur íñ 
anima. •Diximusquoque'írVquo ferub pof-
íiucreaturam quiéfcenct.maflumere vt i n -
flrumentumad phyíicécoopcrahd umeífe-
Ct u i d í uin * vi r tu tis, pote íl en im i fl a a ífS ni c: 
requieícentéab ópérátionc propHe die>a\ 
nontamcnquícícentem ab ópéra t ío í i^co-
muuií:cr dida prout íe ex t end í ad 
L é c r f e p t í m u s , Q t t x j l . I I I L o / r H t M l U 
páfsíonem 5 contadura ^ & interiorimotuhommis vel ehi$ locjHutte-
ne y vel etium Altqm exuríare acl* jcM 
etiam alíquo coniaciu. corforali cor[>oris 
eiiarn mnrtui ivnde loftíc CÍCCÍUÍO cum io~ 
fue dixijjcí qxafi ex pofcjiate >(ol contri 
Gabacn nemottenris :¡iibditur poftea , non 
fui( ante AC postea tan tonga diei , obe-
diente Dea vod ¿ ^ ^ í ^ . J^x quibus ver 
haud obfcure colligicur cjuplicúcr horoi-
nes miracula operaTi, aliquando abfquc 
phyíico concurfu per folam oratíonein 
auc deprccationem vel merirum ; quod 
pertinet ad gemís caufe morali^de quo 
in pr^fcntiarum non eft íermo. Nam hoc 
modoet iá homo poteftconcurrere ad ali-
cuius entis creationem , poñet cnim i l -
lam merei i 3 aut pro illa orare Deimi 5 
Deus mocus moraliter tali orarionc auc 
meritó poíTet illam poneré in c í l e . A ! i -
quando vero ex potcfhce , & phyíico 
concurfu, mediante aiiquo hominis actu 
interiori, vel exteriori>& hoc modohu» 
manitas Chrifti mediante aiiquo eius ac-
tutaut contada miracula phyíice inítru-
mentalitcr operabatur 5 & hoc fupofíto 
dUÜnguenda eft raaipr ; adus i l l i fuc-
runt mílrumenta precipua > & operan-
tia vt q:uod ac príecipue eleuata , nego, 
fie cnim fola humanicas fuit inílrumcn-
qiiod miracula ve organum coiiiun-
dam , & vniueríhle diuini Verbi íacie-. 
bat ? fuerunt iíírumenta fecundum quid, 
&. minus precipua 5id eft per modum con-
ditionis a vel adionis conenrrentis ^con-
cedo raáiorem , & admiffa minorí ne-
gó confequemiam r licec enim acti-is i l -
l i alios adus non haberent > tamen prin^ 
cipale inftrumencúm quod fuit , hurami-
tas,non operabatur miracula n i í lv t con-
ioirdum illis adibus , & cis alTociatum, 
&rát is cft adraunus phyfici inftrumenti, 
quod inftrumentum operans vtquod3ha-
bcretpr^uiam operationem. Ncc oportet, 
quod operationis illius proprise íic alia opc. 
ratioihocenimelTeü daré proccíTum in i n -
fínitum jquod íí Deus non corpushomí-
nis aut animam fed ipfam dumcaxat vo-r 
Gem,autGO£;itatione aut volutione cleuct 
ád miraculi produdionem, quod pofsibi-
le efle ex eodem Dodoris Sanditeltimo-
nio 
rationem j 
cffedum cauíae maierialís aut formalis. 
A d fecundam probationcm fuponimus 
humanitatem Ciirífti Dominihabuiífein-
íírumentaiem vírtutem ad imm utationes 
miraculofas faciendas ad ímem incarna-
tionis ordinabiles. Ve doce t Diuus Tho-
ynas tertia parte quseftione 13. articulo fe-
cundo . Vnde in quocumque miracula 
quod Chriftus Dominus phyficc median 
te humanitace patrabat, humanitas erat 
immediatam , & pra?cipuum inftrumen-
tum diuinitatis >diuería tamen miracula di 
iicrfis adibus pr^uijs operabatur: quiate-
íle eodem Diuo Thoma fecunda íecun-
dsc quseftione 178. articulo 1. ad primum 
virtus miraculorum cormnunicata creatu-
ris non ailigatur vni aut alteri adui crea-
tura? , fed mediante quocumque adu i l -
Jius fuum operatMr cíFedum , ait cnim 
Diuus Thomas in hxc verba. Ad frimwn 
dicendum quod ficut jtrofetia fe ex ten-
dif ad ómnta qua fupernaturalíter cog~ 
nofcipojfunt yitaoperatío virtutum fe ex~ 
tendlt ad omnta qud fapernaturaliter 
fieri pojfunt 3 quorum quidem caufa eH 
diurna omnipotentia, , qui? nulli creatu* 
7ce c&mmunicari potefl 5 ¿* ideo impof~. 
fibiie eft quod principium operandi mi-
racula fit ahqua qualitas habítualiter 
manensin anima . ¿ed tamen hocpotefi 
contingere quod ¡icut memf T6phttA,mo~ 
uetur ex infpiratione diurna ad áliqutd 
fupernAtural'tíer cognofcendum:tta etiam 
mens miracula facientis moueatur ádfa-
tiendum aiiquid ad c^ uod feqtiitur ef~. 
feélus miraculi : quod Deus fuá v ir tu-
te facit ; quod guandoquidem ftt prece-
dente orattone y ¡icut cum Petrus Tjibi* 
tam mortuam fujeitauit 3 vt hahetur a£ío~ 
rum- 9. quandoque ¿tiam non preceden-
te manifeiia oratione ^fed üeo ad pu-
tum hommis operante y ¡icut Petrus. rfna 
niam v ^7» Saphir.am mentientes mortt in 
crepando tradidít^ vtdicitur atteru ¿.vn 
de^  Gregorius dicit in fecunda dialogo-
rum,qmdfanéii aliquando expote ¡late mi 
rácula exhibent^ aliquando ex poítulatio-
ne'.vtrolibetquemodo peus prmeipaliter 
operatur^qui vtitur iníirumentaliter^ vel 
tilo comprobafi v ide tu r : conc dicenduíñ 
e í iad argunaentura,ipfos humanos adus sí*-
fe inürunienca tdiuinaí v i r tüüs í fcd quia 
func adías per fe ip íbs aliquid operantur 
préBuíum v c r a t i o n e s o p e r a n d i í v o l i t i o c n i o i 
eíl ceodencia voiemis ad Aibieólum , & i p -
í u m virtualjter tangic, procer cjuamcjuod 
eft p roduól io impulfus i n vohmíarc , í i -
cuc i a tü l l e í t io ürnul cü cogoit io obkíii, 
& p r o d ü d i o msntalis verbí ivox cjuocjuó 
audibihs in auduum operatur, ípfus i tan-
g e n d o , & ¡mmiicando incenrionalitsr j & 
quáscunaque adiOjCO quoda t t ios l l a cau-
la lecunda prouemeos ríicicur operan a i i -
quid prasuium : cjuia jpía eO racio operan-
d i auc tangendi aliquid 9 6c i n fabiecto 
operacur fuum eíF-Ctuna ío rmalem , ficuc 
«juaeuis alia forma j & guando ml i rumen-
tum efteleuatum da genereactionis , non 
Pportec qaod operatio pra;ma fíe ab alio 
djíhncía * Secundo argüí tur , de proba-
tur non [requiri adionem p r s u í a m > &c 
d i í t í n d a n i ab ope í a i i onc cjua ¡ n l i u m e n -
tum operatur ad c í í e d u m agentis p r i n c i -
pahs : nam muitocies i n í i i a m c n i u m ea* 
<íem indiuiíiDiíi operatione cencurnt ad 
elF-ólüm caulas moueatis , <|aa aplicatur 
ad illms prodaCtíoaem : ergo non cíi de 
rationc infiramenti operationcm vei a l i -
qu id praéuium ad mftar opera t io j i i s íe ha-
bens exhsberü • An técedens probatur i n -
du^ione , naín in í igiiaiione moneen 
í o r m a t i ^ n e chara t tü íum quos feriba cala* 
feo fcribit 3 & in p ió tuns quas p i t to r pe» 
luc i l l o d e p i n g i t í in his cmm cadera a¿tio 
indiuifibil is reperitur j nam eadem a£lio« 
ne qua l i g í l i u s á p h e a t u r , 5 c i m p r i m i t , f i g « 
cae , & íacu formaluer monetam, & ea-
dem eft operario qua calamus atramen" 
tum imprimic papa o , & formac chafa* 
¿tercm , 6¿c, ergo. A d hoc [refpondetur, 
cum C á i c t a n o mallegato artice f, §4 ad tni* 
dmiam : quod dupí ic i ter po te í l in tc l l ig i 
cauíam ini i rumcnta lüm exigerc ad ionsm 
propnam ? & pnncipalis agentis 5 \ñO 
modo íic , quod liuidua? aiuones haben-
tes diusrfas res p í o t e r n n n i s , ficut calor 
af!im¿e > & calefacit , & genirat carnem, 
£c í ioc non eíi necelianum í alio moda 
íic , quod vna operatlo fecundum rem fíe, 
&: díítif día formaiicer,ñut v í r tua lucr muí- ' 
t ip lex fit 4 propna forma inftramenci, 
& a vutuce agentis pfincipaí ís : & prouc 
e i l a íornoa propna in l l rumcnt i íaciac ali« 
quid pracLiíum ordms n^car^ , á d ^uodfa-
cic p iou t eíi ex virfuce agentis principa.* 
lis ; fícuc fíeualis compoí i i io tnanguli e^ 
virtucn? moi íoa ümul 'poíjii ' ires vírgas; 
ex ¡aLiOí.c ¿ut¿aj i-acit prepara á ín i i c . a -
iem cnanguli : & ÍÍUÍÍIQ contjr .- i t m 
turs , p i c t a f , ac charjóterum cílof IÍ.-JÍIO-
ne , vade negandum cli ancecedens , 6c 
ad íingulas p roba t íones dicuur , quod in 
ii i is acciombus dúplex rauo íbrraai is iú* 
tem eít difí inguenda ^ í c e u n d u m qL^rurn 
alteram íic liiaactio a vircute raociua , &C 
í c e u n d u m aiteram ab arce feuarauone* l i -
iaque ad huius eífectum pixuium a l iquid 
operacur . Ter t io argunur , ad probau-
dura quod hjec oper¿cjo ex propria for-
ma in l í rnment i dimanans nuliatenus re-
quiraíH? i n v i dí ípoí i t ionis pszmx ad ef* 
ÍGCtura agentis pnncipalis : nam i n f i r u -
inenus dminas vircucis tal]., d i rpo íu io non 
exigitur : ergo non eft requifua in •ómni -
bus iníirumencis • Aotecedcns probatur 
teiplicitcr : p u m o , quia diurna; VHÍUS 
fuos etfectus fe íoia 3 ¿ medio GUOCÜÍI»" 
c^ ue ini i iumento poíe í i oper.iri ; ve do* 
cet D . T h o m . 111 p r í ed jdo te í i imoíuo q* 
17S, Secundo quía ouciiído C h r í í í u s pf-.r 
l iomainíatein á iumpíam- mirácüfé. p.i írabic 
tal i difpofítiune ñ o n iodigebnt : anquya-
do emui luco oculos iini':bJ£ 4 quod po^ 
tius vitus recep t íoncm unpeciob.Uí quauji 
parabas. Taitas vero manus quo viicb^ 
tur non eré? nscelLriusomnino . f^d con * 
di t ioqusdam i o c a l i s a p r o x j m a ü G n ü a D c Q 
fuplcbiiis ; de prepcerca fine i l l o poEerat 
eadem nnracula patrare qua: gura i l lo 
ciebat : vnde ^ & focrus Simonis í j l ^ 
l o concadu corpoieo po tmí le t fanarij 
bene notauit Uionifius Cartujanas m 
cummentafio Mathasi. capiu & & 9» di» 
cens : G h n l i u m D o m i n u m propierea ¡ilo 
c o n t í a t u i n patrandis mirat i i l ís vibrn í c -
pius f u i l f e ^ o n quia íiné i l l o miraculá fa^ 
cete non poífctij í^d vt in ip ío n.odoaegro-
tos fanandi* m:rabncr , honimeín fe elle 
orUndcrec. Tercio nam difppíido p ra r t s í 
quani quodrequi t i iur adcíFedtUnl ad^uc m 
d i í p o m t i debec ip íum fubiedtum difpo* 
nere i h quo eíFe¿tas efí producendus: 
fed^muhoties aólus p r^mj quos operan* 
tur ex p r o p r i á forma in f t rumenu diuí*» 
112 viruuis nec r eqmrün tu? ad effeíftünri 
diumac Virtutis j ñ e q u e íubieéíum in quo 
t s d p m i r eífcCtus , attigunc ve ü lud díf-
pónanc 3 ergo » M i n o r patee ^ nam vos 
C h f i f i i n ih i l co rpor i Lazan i r ó p r e í i t ^ n g u o 
r e lUr r ed ione roopé ra t a s fu i t mediante Í'.U 
VoC'^ Lai/treVentfQras. Aqua quoqj b. ipt if-
mai i i ánimas in qua cauíac ioílrumenialiíüL* 
g r a t i a m n i h ü i m p r i m i t r f e d n ih Aü£7üíima 
Q ^ i i r-Cta-
Ú 8 L i h e r f e f ) t t m s ? 
tradatu8i« ín Icunnem corpus tangic, & 
cor obluit:ergo# Rcfpondetur negattdo an«» 
teccdens. Ad príinám probatiónem patet ex 
diólis,quoddiuina vircusetiá íi medió quo 
cuque inftrumsnco íuos éíFjttus miraculó 
íbs operanpoísiC5&; edam fefóla : quádo tá 
men vtitur iní irum6nto,ems virtus reci-
pitu^modííicatur m i l io , & próutíic ré -
cepca 3 & niodiñcaca indigec aliquo aftu 
aut eífcda propno ipíius ínítrumemi vt 
illo mediante diuina virtus 3'8c impermm 
ad fubie¿tum eífcdus diüini íuiceptiuurti 
deíeratur. , 
Ad fecundam dicendum eft eft a quoá 
licet in omni iní lmoiento exigatur effe-
¿liís , concatius aliquis aut praeuia ope» 
ratio difponens ad eíFettura prmcipalis 
caufat' 5 diueríimode tamen , nam inílru* 
menta conriaturalia , & ex natura rei re-
quiíita ad effsdum agentis pnncipali , YC 
calor refpéáu igms , indigeni opera-
tione praeuia quae vere difponit caufan 
do aliquam dífpolitionem ad eíTáCtum 
ex natura rei requifitam , & proptere4 
«tiam deBeñc operari iliam praeuiam díf-
poí i t ionem in eodotn fubiecto eíFe¿tus 
principalis fufeeptiuo: at infírumsncadi-
uinx virtütis minorem exigüftt determi* 
nacionem : eo quod diuina Virtus rai-
nus determinata eft quam virtus {agentis 
c r e a t í : & ideo ñeque eius efíe^tus vt ab 
illa procedic indiget aliqua determinaU 
difpoíitione praeuia ex natura reí reqmíi» 
ta » nifi illam alias ex fuá natura ex po-
flularct, ficuc gratia iuftiñcans virtutes 
petic infufas, & in adulto actibus libe« 
ri arbitrij poftulat in fui prima lufuísio* 
ne aíTociari : tamen ex parte intfrumen^ 
ti petic adionem aut caufalitatem al i -
qnam praeuiam 9 vt eius motionemac vir* 
vitute/n ad eife&üm dcff¿rre p o í s i t : Se 
haec dicitur praiuia difpolitio , non ex na-
j a efTedus dmíni » ñeque ex índigentiá 
diuinae virtütis s fed ex condítione iníiru* 
inenti requitica. Sicuc enim haec anima 
non niíi in bis carnibus , & ofsibus po-
teft fecipi , ita modo , & virtus agen-
tis principalis nequic recipi , nifi in fu-
biedo quod de fe áliquam operácionem 
aut praeuiam caufalitatem eXerceac Sed 
quo haec eft minus determinata tefpeóiu 
diuinae virtutis, eo hab¿t mihus de ra-
tione difpoíitionis , 8c propcerea fufd* 
-CÍt 9¡ü in alio íbbie&o coniurjéío elle in 
quo fit efFedus diuin¿ virtutis recipiá-
tur . Hoc fuppofítoncgatür antecedéns, 
iicec enim humanitas Chrjíii 1 quia in-
ftrurnentum crat diuinitaíís hunc aut i l -
lum adum determinace nonpollularet, ta-
men aliqueni áClum aúitcont^dum debeat 
'cxjrccre, quiainítrumentíí erac vtdiuinam 
"motionem ad elfjítus miracuiofos det¿fí© 
poíTet. 
Ad Yartiam rerpondetur ^ quod licet 
maior íit vera de difpoíicione pra-uia quami 
effedus exigic ex fuá natura , non tacneii 
cft vera ds difpoíitione ex parte iplius iú* 
ftrumenti requilita : haecpoteíi in aliofu-
bieólo recipi prafertim quando e/l a d i ó 
inílrumenti diuini virtutis : Vnde(Diuus 
Thomas tcrtia parte quaeíhona articu-
lo primo ad fecundum • Ad huius íb iu-
tionis confirmationem fíe ait : J d fecun* 
dum dicendum quod injtttmmtHm haba duas 
a iones , ynam inftrümemalem fecundum quam 
eperatur non in yirtute propria fed in y i r tu* 
te principalis agentis : aliam prúpriam ques 
compettt fibi fecundum pfopriam formam : fi» 
tut fecuti competit feindere ramne /«« affi* 
- mtatis -. faceré autem lefttíjn in quantum ejl 
inflrumentum artis ¡ non amem perficit tn" 
flrumentalem aüionem , nifi exercendo aftio* 
nem propriam ^ tyc, ¿f fimUher ¡acramentA 
€orporalia per propriam operationem quam 
exercent circa corpus quod tangüm 3 efjiciunt 
operationem inflrumentalem ex ytrtute diui* 
na circa animam 1 ficut aquabapíijmiabluen» 
do corpus jecundum propriam yirtutém abluit 
Animam in quantum eñ inftrumentum ytrcu-
tis diuina : nam exmima ¡ v r corpore ynum fií» 
& hoc eft quod Aguñinus dteit t quod cor-
pus t ang i t ¡ i p cor abluit • Ex quo te í t imo-
m o petet fecundum mencem Angei ic í 
Dodoris eatenüs íníirumeiíca diuinae vir-
turis operan difpoíitiua ad élf¿dum iliius, 
quatenus alíquid praeuium , & praerequi-
litum operan debent , eriam íi in alio í'u-
biedo recipiatur : iicec diipciitio ex na-
tura rei ad formara al 1 quam tequifita , Qc 
ctiatn illa quam inílrumenta connatura-
lia operántur in eodem füfcepíiuo For-
mae produ¿ía: ab agente pnntipali , reci-
piatur jprstér quam quodnequehoc vni-
uerfaliter e í i verumm praeuijs difpoficio» 
nibus: calor enim piíeuius ad fórmam ig-. 
ms generandi ex Iigno non in igne ge-
nitoafedin ligrto recipitur;&bonitaspftan 
thaíiae quae eli diípoíicio ad bonura IOECÍ-
ledum, ñott in anima, quae cíl lubiedum 
intellcótus , f íd in corpore recipi tur : ac 
tandóm adus liberi arbicri; ad gratraenn 
animafufceptionemdirponeates, inipocen 
tijsanimaefubiedantur. Siigitur diípoiitio 
ptoprie dida aliud iuícepemum a foniia 
ad 
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ad qaám difponí t poceft habere • afvir* 
t i o n i l la qus í m p r o p r i e di ipoí l t io c i í . 
Quarto arguicar : cceacura p o c - í ^ c o n » 
currcre in í l rümencacalusr ad apihiiatio-
n e m : fed e m f d e m e í t polTv anibjlare ^cu-», 
ius eíi poíTe creare : vcra^up enim opera-
t io verfacur circaens vt cns j hoc e í k i r c a 
p ropr ium e i í e d u m dju in^ cíDnipotsntia; : 
crgo poteric etiam coacurrere ad creatio» 
ncrrt^ Maiof. probatur , tum q«ia ja aoihi-
Jatione p^áruponi tu r íüb icc íam.c i rca quod 
c r e a i u r a . p o r ^ í i pracuiam operacipnem ad 
rationem. ia í i fument i requiíkani exetce--
Te3tum eciaoi guia tef íp p . T h o m . i n t c -
íhmomc) príeaiitígato ex í]aa:ít ioaü 178,' 
fecundae. fjcundae virctis ;iii:,aVuiorL]tn ex?-
tchdicur ad omnia opera d iu inx vircu-
tis , ín ter qus cocnpLitatur anl lüiat jo , 3c 
h z c coasrhuaicabilis c(i creatara: p e r p a i -
t i c i p a í i o n e m , v t ibidem docet Dmus T h p -
rnaá : ergo. Confifmaíur pr io ío ad a ü i h i -
lauduai "niinor vircus requifitur quam ad 
creandum : ergo i l la ene citra í i n i C í a i j a S 
per conícqisens poco/i. communican ,cau/* 
1* fecundas • Antecedens p a í e c , quia te-
fíe D i u o Thoma prima parte quaií i iQn. 
104. articulo quarto potencia f & bonitas 
D e i non ica rcfplendent in anihiiaEione 
ficut refplendent increacione: Scaonaiia 
ratione , mí i , quia non efí tant^ peife* 
d ioms > Se vir tu t is anihiiare fícut crea-
re . Sicut p rodud io grat is iuílUicantis l i -
cet üc p ropnum opus D ^ i , tamen de l í ru -
¿ l i o ' g r a t i s etiam creaturas m i o a a i i p o -
xeí í jcompetere j quia minus ad de í i ruen-
dum quam ad producendum aliquid re» 
quir i tur 3 vnde po te í t rationaliá creatu-
ra pnncipal i ter gratiara diuinam d e í k u e -
rcs quam nequ i tv t cania principalis cau* 
ía re , & licet peccatura quandam i n f i n i -
catem in genere morís inuoiuat , tamen 
quia hasc iníinitas eit i n ratione malí , &c 
defedus , non obfíat quominus a creatu-
,ra rationali fien pofsit : e r g o i i m i l i t e r i i -
cet anihiiatio infinitatem quandam i t n -
por te t quatenus eít defírtiétio totuis en-
citatis ; tamen quia eíUnünicas i n gene-
re malí j & de í e t t u s , n o n o b ü a b i t q u a -
miims a creatura pofsit caufad: licet crea-
t i o non p o f s i t , propterea quod infinitas 
creationis, efl i n genere boni , & perfe-
¿ t i o m s . C o n í i r m a t u r fecundo humamtas 
Chr i f í i potui t phyí ice concurre ad aas-
hilat iosíem : ergo taiis potentia non re-
pugnar creaturs . Aniecedens probatura 
t n p l i c i t e r . Pr imo quia habuit v i í t u t e m 
p h y í í c a m ad omnia opera fupernAcurar 
l ia , miraculola ordífiata ad íujefli hnroaw 
nae tedemptionis , te í l^ PIDO TUom.» M 
pare, q u x a i o n . 15. .artic.uío ice mido.; icé 
D t u s poi iut crdinare ad í i tmc liiitim ani-, 
hilat ionem La¿ari > veibi g ra tu , ílcut 0 ^ 
din'aciit relufrecton^ra UÜUS , n^que tsp.iin 
minus in La^ai i ááuhilaiiwne quam ÍÍJ^ÍUS 
refurredioae., oí ie / idcrecur Cai?;u ^JUÍ^ 
n i tas ; i i i c . e n i m . íuit-.íiiiis reuocaníU 
zarum ad yi tam . Secundo :quia..poterac 
humaní tas Chí i í t i p r v ü a c - r c accidcns.e-v^ 
tra íubíeCtüm , Ce xí iud.üc ieparatua) de^ 
í i rucre : hxQ auLea^ prod .u^io qiiüc orea-
tio , & í im. i i t er deUi ucíio j e í ik . á u ¿ ¿ ^ r 
t í o guia eífec deíinir io i f k m entwr: a * 
go tfuaior pjpbatur s quiade.f¿¿to ja craa-
i l ibÜaauaaoüe panis ia.füuai,cort-u$5,po« 9 | 
n i t accidens extra í i ipiet tura : ".oc. Jj.ettt ' 
poft 'quam c i i m f a b í y d p .^^ otelt D . ;mí¿- . 
parare. i l iuCuiedua to caaia iecanda i u 
etiam 'poteA ü i u d í e^arare i.n p n m ^ eius 
p r o d u a i o n s curn e W | ^ ^ Í ^ f t fefegaj 
rabile a f ú b K c t o per fe.Ioqueiiu^.s MI OÍ* 
d iñe ad, di u«n a m o r n a i p o te n ti a m í e i i ipci s 
¿C in quocuinquc^kru t u íepafabii?-.4c¿>í^ 
ihde.tam intacto e i T c j ^ a m i a f í e r u Po« 
teí l euam accadens % lepa ía tum.de iUae* 
re , íicjuidein per e^ldem. caulas ^ ^ i ^ í | / | 
que res difolui po te í i per quas p o t u u p a ^ 
d u c i . Confirmatnr tu i t io . ; ágeos nata-v 
r a l epc t e í t corrumpere accidencia e u c h a « • 
riíiiae íeparaca a fisbíetío > v i r b i , g-a-
tia , íi ignis confumeiec ipecies j t o a -
mentales , quantuas i a iu .m exira iub ie -
d u m de í ine íe t , : icé tahs deilraCUa ctfec 
an ihüa t io quia a i l i i i quantuatis ie.un.Qus-. 
retur i n rerum na tu ia . Rui íus , kwr. ad 
abfentiam foiis üc deíanii .eiíe HJ Euiif-
pheao 3 n níhu eruiLK.is l i l ius remaneate 
Nulla^ue alia forma ei faccedat «ili i b -
la priu.ado : iguur nou repugaac agent¿ 
c tea ío cpncurrcrQ au tp.íiys. .cancatis dc-
í i rüd io i i jm, , ac per coníe.].ücas ad . a n i -
hilauonera • Confirí íaíur quarto : aam 
pe tu í t caula fecunda ^i-tute dunna con* 
currerü ad equi corniptipnero , l i m u i q u « 
impediendo fuccfiioíieni aiteriusioi^ia^iA 
materia equi : pocc-íl etiam c o n c u i í a i e ^ 
feparationcm fo rm^ CCEÍI a materia cíe-. 
lefti : fed t i inc.lequer'í tui" ^nrhiiaciü srua^ 
tanae > quas o m m forma d e í t i t u u VCIDÍ^  
retur in oihiium . Poied demque ,facer-» 
dos vt inlirumentura d iumx v i i tu t i s cqfut-« 
reread t r an fab l t anuauonépañ i s m corpu^ 
Cb.r i l t i ;quátñad locaiépanis^deíi t iüne abN 
^ u e p o í l c i o a e c o r p o i i s C h f i f i i j iocáulms,- . 
eoqundd i f i c í i i u s eít operan Y£! Úque2¿íi da 
Q } l lrudiú« 
n-.í 
folám pattis d c ñ r i J ^ i o ñ e m ; ac per tonic 
«juensjfipoxcüpnrnütíi'j 'afofíion poíiec Te» 
cemchina 'Virtuté dniina, Tun<; áuccni 31 té p á 
* a i s ^ í i i i o amhiíátvó eiToí: efgo9Ani€ccü¿s 
ÍIÍ ómnibus l i is cafifeu^ p f ^ b a m r ^ u u i t » r i -
fe otnarbus pfa^fuponith r 1 ubrS^u rn circa 
^ • é t r e a r a r á o piéríir 1 ¿Sí exer<:ere^V^uidm 
^ofsi t opera t ion«m j & per" toálc-quens 
opo$%anttiila€iüiiis Ineqwe ex parte tei mrii i 
t teqtáe «x moia pétíi yitiuicm itiñtiitam* 
i r Pr opierhoc áTgam^títúñí^ ñ tr iplex 
r e í c í w fe-cbneurTcfé ád ahihilat ioíism v t « i l í ru -
vptmolm toemúmXHiv&ázÍAtio íü iüs humaaiiati 
m m » i * t l íhr i f l iv í rcutsm crsandi , Se aniiÜiiándi t ó 
y i n * t t rouñicatam,Sccunáüs SuaTi/, Valeníiae vbí 
tf«í&f'<i9 fupra j&ai tü i rumiun lomm aireTeatiiirn p o f 
Sp9fstbi f t í«6municari cauíá: 2. virtucem mftrümeti 
11 iíicrf4 t a le t í i ' adan ih i l andum.Ter t íüse í i comrrtu* 
Hir4, n i s i m e t difcipulós D o d o n s ÑéjMpH í^üi 
pan t t í r negant communKan pol íc virtucé 
a d c f e a n d u m » a r q u e a d anjhildndüin enam 
permodumÍTjÜruin¿ñr i l í scaufaMá quo v i 
deodi func Caíetanus>Ferrancnfisi& b a ñ e -
fius inlocis pTaeallegatis, & qura íiorum feti 
t e m í a síi v e r a j & a u ó t o m a i e S a i i & i D o ¿ i o 
risconfirmata. Próba tur p r i m o : ríaai fieoí 
Creatiocft epus roiius Dei>6c eft efficere 10 
toroeffe creaturae: i ta íol ius De i e t l locum 
éífe crear o rae d e í i r u e r e : fed propterea vir* 
tus ad creandutniieqmt alten a Deb conue-
nireiergo ñeque vir tusadanihi ia í idum alte 
11 ¿ O e d p o i e r i t c o ñ u e n i r e . M í n o r pacetex 
d i d i í , & m á i o r p r o b a t u r : n a m h á c r a t i o n e 
D.Thom.^ .par t .quai í l , 15,art.2.dencgat h u -
iiaánitati C h r i í t i paníorfni ter vifcüicm in» 
mutandi créaturas percreationem , íloe per 
anihi1ationcro5Cuius hxc funt VQrbáiimmw 
tAtiQnescreaturarumfecundumqnod funt yer t i 
hiles in nihi l eorrefpoiident creatorireram pro y t 
fcilimproducfintur rx mhiloi&rideo ¡ícutfolus 
Xítttspvteft m t r t ú t a f o l u s Deus puejt creatu* 
fas in nihil redigere: qui etiam foluseasttt ejfe 
tonferuatne in mhilum decidant: fie crgo dicen* 
duméjl^quodatiimitChriJlinon habet omrtipo» 
tenimmtejpeñH immuiacionis ereaturdrwm.SG' 
cundo probatur:naai propterea virtus crea-
tina debet eí íeininica» qu iad i l í anc i ape r t r á 
übiiis de non eíle ad eÜ¿ eíi mjxima5& urn-
n i alteri d i íUnt iae impropor t ionara : de quía 
te rmiousCíea t ion is ,e r txo ta l i seh t i t as re i íb . 
cundum gradum vniueríalirsimuni cnusj 
^ ú i p e t i t a caufa infinita > & vniueríal i ls ima 
produci : ícd etiarti in term i no anJ h 1 ía11 on 1 s 
cft máxima di í tant ia j íc i i icetde«í íe ad nui* 
lumeffcjouaeefteadém atqusds ñon sftc a l 
e f e á c u t e a d e m e f i v i a d e T h ^ í á a d Ach 
nas, & é contrade^thenis ad t i í e b ^ : cít 
eiram "vntueríalit .as,^pienítütso in fanoíie 
noneíísndisííen^pécieiirudio roíms e iu iu -
t i s í e rgope t i t t i í t ü i e m maxinjáni ac Vasuer 
fa irísmia m ^ qu ai i n foí o D c o po te i [%¿pé n vi £ 
Tert io nam alias crea iuraageré t phJíice ni-
draiham a ü i o n e m ímpcd iendo Üiam , Se 
Có ieqnece r inDe i fubílaníiaraJ& effontiaíií 
phyfícedgcrecít] |uia 'híe£a ínaaCtíone nda 
di f i ingui tuncónfeqüénseí l ómnibus imodis 
xrapofsibi 1 e:ergO;& antecedesa& con¡Kque, 
•ftaprobatur^naln eflexíeatu'raí p foute í t tsr. 
minascreatiohisa foio Deo dependet i t í -
á e h j S c conferuari :srgo c r e a ü ^ a 'rnteris aa 
anihilatibnem aiterius, a¿irónem dminaa í 
phyírce impediíet í f ícui calefacils fuá actio 4 
ne impedit aitionem a g ó i u s ingiditacem 
í bn ¿ r ú a n t is. Qma r to na m o m n e ín I h ame a -
tum diuinae vir túí isconÜifui tur in a c í u p r i -
mo peí hoc quodin fe íufeipit aminiiii mo 
tion^m:fedad anihilandunj ncquic diuinaítí 
fec ipére mo t i cnem: ergo:maÍGr p a t c í , ex 
Conditione c o m m ú n i inürurtíenti v t fic smí 
ño r vero p robá iu r /Qu ia anihi la t ió 'ni per fó 
H d í a i n i cocurfus conícruant is e í le^uípen-
fionem:Dcoaüteinfurpendente íulim con* 
curfüro,nuria caula fecunda potei í moúef í ; 
Cfgo.VndcexjWimoqubd e t i a m ü humapi-
t á á C h r i í í i ( a d m i i r o h o c difpuUtionis g ia-
tia ) haberet vi r tu tem inftrumentalem ad 
c reandü ,111a non haberet ex coníequé i i acf 
anmiiandumjir í quo deceptam inuenjo Sua 
r czqu i putat par i íb imi te r It^qnendu/n eífiS 
devtraque virtuce ; ¡Se quod a d e o í u cone-
xa, vt ad miffa vna necefíano altét a íic admic 
tenda.R.atioquaí me mouet,eíi hjec vlcima: 
implicat e n i m r e í p e d u a n i h i l a i í o t i i s crea-
tnrammoueri aut Deura phyí ice iñfluere: 
cumpotiws anihilatiu petat dminj coocur-
fnsiufpenlionermvrtde refpeciu nuilius m u 
r acu l i in i c i a diuíni concut íus fu ípcn í ione 
coní i í lent is(qüa!e putantaliqui fu:líe íolis 
obícura t ionem quaj i n i p f o morns Chriíii 
t e m p o r e c o d t i g í r ) p o t u i t h ü m a n i t a s C h n -
lü inlifumentaiiter phyí ice concurrercifed 
ád tale miraculum,& limil ia íi qus f aerunt, 
moraliter dutaxat coenrrebat: ñeque enirn 
alius modus erat e i refpc¿ tu huiuímodi i m 
mutat ionümpoís ibi i is» Exquo niagis parct 
ad hac lapfoá fuiííe Valentiam, <Sc aiios ¿ qui 
negantes 'pólsibilem effe vu tücem extra 
Deumad creandum, illam ad anihilandurrt 
phyí ice inñrumencai i ter adiinííer unt. Ad ar 
guraenturaautemeorum refpóndecur i ne* 
gandomaiorem, ad priraam p í o b k / o u e n i 
h iJnüítffam^rlflot.MeUph^ 1 7 1 , 
quod ex alio Cápite repugnat virtus ad ani - artir* & j . Vbí CX^isát )'tlad: Valgafé axio-. 1 
hi lahdumvvcdíótumeij i i icec e x t í e t e d u p r x ma;actionesíiiiic rupol i torum, tam a ü i a c ^ ¿ 
í u p o í u i lubie¿ti,irí quod c a u í a / e c u n d a po- : quatenusagérc: lolüf i í eftlublinéntlüm;<|Ua 
t e ñ o p e r a r i . n o n r e p u g n e t » Ad íecunc á p r o país iue,quatenus terniinare ¿'¿tioneni p r d -
baciOnem pacetjexaltero £e í ! imon ioadu¿ to - daét iuam íblum e(t habentium eíi^ : habere : 
ex tema pan tejquod gratia mnaculorumeU autem eire,elt íupoíuoruni jdé quo axioma-
communicab i l iS j re rpec tu orhhium quas non tevidendus eít D . T i i o i n . Tn loco proximc 
inuoluunt imriyt icat ionemcréát iOfi is ,autani 
hilatLQnis,Níe.quealia eíl intentio Do¿toris 
Saottij íed eadem inutroqñe i o c o . A d p n n i á 
coafiimationern negó antecédeos. Ad pro-
báuónem dico, quod inopenbus propfijs 
diuinae virtutis eft latitud©, in a'hjs enim 
magis refplendet bonicas, & omnipotentia, 
quá inalijsrcñ qüó tame üatjqudd ad omnia 
necelfaná íit virtus infinita . Ñeque etiam 
eft íi'anie in peccato,^ deftrudione gratiae, 
atque amhilatione; n á peccatú eft malu in-
ñuuuni morale quod fundatuT in encuate 
Phiíica a¿tus finita, & fie futfíeitadillud vir 
tus finita crea'türae rationalis;deitru6i:íO au-
tem gratiae^habetrnodum corrupt ioñis , f í -
cut produ¿tio gratiae eíi quaedam generatioj 
&licutcreatio ex parte módi excedit pro-
duenonem gratis i tadeítrudio totius enti* 
ta^iSjquae eft a n i k i l a t i o excedit ex parte mo-
di gratiae de l írudionem iicet ex parte tsrmi 
ni ab illa excedatur.Vnde nó feqüitur,quod 
creatura rationalis poísit anihilare ex eo 
quodpoteft peccare, & grattam deiíruere, 
A d fecundamñego antecedens, ad piimam 
probatiónem dicendum e i humanitatem 
Chrifti habuiíTe virtutem Phyticam adom-
niamiraculadefado ordinata iniinem re-
dempcionis:non tamen ad omnia ordinabi* 
lia,ac proinde ñeque illam habuit ad anihi-
lationem quae de fado non fuitm huned* 
nem ordinata. Rarfus admilío quod habue-* 
nt virtiatemad omniamiraculaint ínem re-
dempcionisordinabil'ia: dicendum eit iliam 
habuiHc diueríimode ,acditbrmiter ; nam 
refpeCtu miracülorum ordinis gratiae, ha-
buit vurutem Phyficam*At re ípedu aiiani 
immutationum creaturarum fecundíí quod 
f u n t vertibiles in ni h i l Phyfica virtus eu illi 
deneganda mxta p r í e a l l e g a t u i n SandiDo-
doti& ceiumonium,& ibium c a u í a l i t a s mO-
ralis per nieiuumJ& orationem e í i i n e a a d 
niucenda* Adfecundam confirmationem fu 
ponendura eft quod c rear i folumeft iubli-
ft£ntium,quibuscompetit propíie babere 
elie: v t docet D.Thom* 1 ,p . quaeft.45.art.4é 
vnde quiamateriaprimaj &accidentia non 
habet cífe perfenta neqüe poíunt perfe crea 
r i : feddebent concreari ad conereationem 
totiusfupofiti in quo>veicum quo producü 
tur:vt latius oítendit Flandreníis i . Mecha-
phificae quaeft.54 arca. & in hoc 7* qu^ft* i h 
allegaío,8c i . M'etaphiíicíe l e ó t 2. atque 
primodift i i tót .5. qua;;t. f .arr . r . & quaeft.j. 
arc.i. Vbi probat,natui alitet ñ e q u e materia ' 
ñ e q u e vltdm.-fofmam parcfaíem'aütaceidcífi -
talem (excepta rationali quae eft a í t í b í e d ó 
fecudíi íe indepedes & cápaxíubfi f tedi jpof • 
fe perfe aur génerar i aui creafi. Sed debsre 
ad tot iusprodudibnccomproduci ílue per . 
creation^mjfiuér'per genefát íbneiir . t í iá ad- i 
dendum eft quod accidensfeparacñ ¿ í u b i e -
d o , n on n a t u r a 11 te r ¿ 1 e d fü p et n aturaiiterfe-
paratur ,&fepáratam con íe rua tu rá b e o f u q 
píente vicem fubiedi fubíifteétís.EE fiCUtía: 
l i u s D e i e í t i i lud ficconleruare*, ua lolius > 
D¿i.enc ipftini totalicerdeftrucrc;poteft ta-
men IicecíepaFacum áfubf tan t ia ík jnon t o - l 
taliter deftruKÍicut continigerct íi ioco ill-ius • 
almd ens fucícédersc: v t Itatim declarabo, ^ 
Quibusfupolicis refpondeturdupiiciter pri -
mo negando maiorem fiísát fermo de tota-
lífeparaciorie1, &de í í ru¿ t ione i Rcfponde-
tur fecundo admillamaion negando mino^: 
rbm: nam cum acCideusettam feparatum¿íit 
aliquid fubiedi ad quoddic i t inci infecuni ' 
ordinem ap t í tud inahs ínhaerenti^jneque ta,, 
lis feparat íó eflet creacioj quia non elfet pro t 
ductio totiusencitatisjnequedeitmcuo illius^ 
aecidétis eifet a n i h i l a t i o i q ú u n o eiíet deftrii; 
dio^ntisfubüftet is cuius folius eft crearime 
queeífet defino tcuusentitatisad tale acci-
dens pertineritis:pernnet ctóira ad iliud acci 
denseius conaturale fubiectújcuius cntita'S 
neunquamptiteft a b h u m a n i t a t í Chrifti aütf 
abalia creacuratocaiiter deí i rui .Ad ternam 
rcfpondetur negando míriorem pro pnma 
partejnam m illo calu antwX:cd«níeradpro^-
dudionem tormae ignís créaretur á Ded'nia 
üeria primafiifceptiuafbrrnaí ignis, V i g¿ in 
qua fucCederecalia quant i tas í ímii is ei qUáeT' 
facramentales fpeciesluitinebat j v n d é non 
effét anihilat ió,fed generatio igniSjad quam 
iequeretur corruptio quanti tat is»& acciden 
t ium : a d í o autem quae ex v i fuá formaliter 
aut ex v i alteriusadionis ftbi neccíTano an^ 
Xíe relinquit ahquod fubiedura in rerum nd 
tura non eft deíirüctio total is: & fie non eft 
aaihilatio.Adfecundam partcm dicodefe^ 
¿tum lucís nort effe anihi lacíonemjaut omni 
inodam dé í í rud íoném,qu i aeX vi i l l ius raá-
net aer pr tüatus luce3S¿deÍúcidonon luGÍ-
duspr iua t iüe ,Adionesenim ?t dixi,noíi ad 
formaá 
formas, fea-adcaífcp'oíita tíerminaníur. D i -
c^süavimqj'id lax ipía norieí] anibilabilisi. 
D^o^iaisof iagcn^eanihilabilenvcífefed n ¿ 
eslgi huiuíaiGdidsl iocndijdt í í ic ioenini ¡Ua . 
fi ^«r tere íar in n i l i i l > folo lucís¿fubicdo re- . 
nunéce3deberci?;i .n^fa;nsgarÍQae lucís ter . 
nwn^r.idra v t^ ra i an^ re t non pr ioat íuej ícd, 
negat íue non lucidus: anihiiat/pjsnina eít de 
ad non eíí- . íocale prouc d i c i í o m n i n i q -
d í í n e n t i s neg-acipnern. Ad quarcamBaae-
ílus lpcocita^co intblueione. adquintum aic-
ptobabile eii'j poiíe creaturani lilis modis 
concurrere inj[|ru^entalic€rada;niiiiiacion¿ , 
insten a:; cjuO' circaf^ncennan; nofiramaf. 
fercntum crejt.ur^ín nonrppffe.ínOfuajenta 
Jker ^danihiiacipnerTi concurrere polfeli» 
mítAfi ad r e s ü m p ü c e s »qua? non c o n f í á t e x , 
macería>Sc fprqn^ quarum eíie a.folo Deo de 
pedes. Sed haec lolut io nuliatenus eít admic 
tsn^aiquia irriplicaccreacur^m fuo Phyí ico 
concurfu amngure anihilationem vcdi t ta 
c&+(k. ómnibus , modis p . : X h o m . denegac^ 
i i u m a n i t i t i C b n í í i vir tutemad immucatio* 
nemioreatüíaFtgfii^pcundua? quodfun: ver-, 
tibüe.s in nihiUVnde íecunda foiut io fít qua, 
idem Auchor ítacim infínuac j quod potelt 
Cfeatorainürumcncal i ier vircute di ui na con 
currere ad equi & cceh corrupti^neraj 6c ad 
imi ío .quodnuUa alia forma in njateriam i n -
tfíí¿ucere,cur„j fequcretur matenam redigf. 
inni l i iUCxcerumact iocreacur^non a t t i n -
gcfec matsris&anibilatipnem, íed íillerec i n 
folaformae á maceria feparanpne; Deusau-
KSínfolum per fuipenfionem fui concurfus 
aiserius facceiSionemimpediret>& materiá 
anihvlaíet, Et per hoc patee ad tercium c x é -
plaHudicendumcltenmi quoclSacerdosfo* 
j i i m po te í l concurrere ad a5tioneiB iliaca 
transfubitanciacionis per quam poniiur cor-
pus C h r i í ü fubfpeciebus ácdelinit pañ i s , 
quíeanihilat íoa pañis fctliset ,non e í l ; quia 
CJUS cerrainus ad que n5 eíi no eííe panisrfcd 
elle tale fub fpeciebus corpons Chri í l i jac fí 
Corpus non íucederec loco pañis 5 anihila 
returreuera iqbftantiapaniSjfedtunc non 
Sacerdos ^ e d folus Deas iliara anihilarec 
per fufpeníionem conferuatiuiconcurfus, 
Y i t i m o a r g u i i u n elle creaturse non eíleíFe-
¿ tu s i t ap rop r iu s DeijVtnoncaulecur effedi 
uefaltem iní l rumencai i teracaufa fecunda: 
jCed eiufdem eíi poiíe eífediuc daré elfe, at-
quecreare:cerniinus e n i r a c r e a u o n i s e í t e f -
fe>S5prop;tereaP4ThGm. hac ra t ionepo-
tifsimepcobaefplum Deíi ppi íecreare jquia 
fqlusrilie poceíl eífw¿tiue dareeírejCÜ enim 
elfeíicctFectus vnmsrfaiifsnnusJn caufam 
vniuerfalifsiínam eít reducibiiis: c rgo í i c au 
fafecuodaeí ísUiuelaí t rumeacalHOt daí ef-
fe eñeótuijetiam poterú i n ^ m p ^ t a l í t e ? . ^ 
illius creatíonsni concurriréjaiit. ruit rattoi 
potifsmia Aog^lic-i Doitocis, i ipc %I gamcm 
tampoílu]a«c>vt:prxdjtíaí]ii rá,ru5né Dotto-
ns San¿íi exanimernus: quo fe.nfu-
rum íit q u o d e f e ^ í i cifettt;5 I-ÍÍOS Ü e i , yx« 
d eam uSiprpc ai d.cic!ar A e j m\% i o qa^as d u^. 
bi u m ad u c i m -J s i a c on c r o ue í m ai» 
i ñ - - I oiinojíM i b í.ilt &.ufc?^• •>••' Id 
J D u b i u m a p p e n d í x 7 a n . f o l m 'Dav^ 
' e j f ec l t ue p r o d u c a t €Tcut i i rdrU) t t \ 
^ x i í l c n t i a s f 
2.2 I T N q^otresverfanturfsntenfiss; 
a omnino extrema;^ ali.i.eü v t ú m i m á ^ 
J l d i a . I üaru ai p ri m a c ÍC--TJ Ün ¿o 1 $ ^ 
D e u m cífedtiue produccrG^eram exiíf^n-», 
tíaSjfed etiam canias fecundas,ua principa-* 
¡tcer illas eífefítius p.roducí;re9lí.cec..cu hoG; 
di-fcrimine quod Dsus cauíac, -exi 'úttlx. .a¿t«h 
al) ío!ute ,&íine addito: cauf? vero íecund^: 
cauíanc i l lum dc£srmina te r& vt proprui 
iasaut ül ius Íubic¿t-Í. í t a Capreolus;in ia d» 
8. quíeü. r, ad certium, H e n r í a 5 & ad t e rn í í . 
Gerardi,Scocus in4 , duhndt. 1. qa^ltei.L;'ef, 
rarapnmocontragcntes.cap. 2i»5^0 & cf . 
Secunda negac oramno exUbnuas rerun4: 
produci eíFectiue ácauüs í e c a n d i s . Hanc fe-
quuneur Bañelius í.po q u í s í i a r r . 4 . d u b . 4 » , 
¿cquaeit^f , ^ , 5 , dub.2.5¿ F o n í i c a vbi fu-» 
pra feótione j , 6c,í.rdum a í fencquod prop* 
torea nulla caufa fecunda poce/l inOrumen^ 
talicer creare ^ quia folius D e i eíl p r o d u c e -
re elle rei creaía::&: quod Dcus íoius pote / i 
agerein raciónem.entis , i l iam commuoicar í 
d o , ^ decerminando adhanc íp se i em vel 
ad i l i dm;& ad hoc vel Ulud indiuiduum fi & 
alij quoscicacFlandrení isquar to Methapht 
fic¿2 quaeü.5»arr,6. T c r t u e í ] veluci media 
aííerens , quod elle rerum caufatur á íbio 
Deo vt a caufa principal! , a cauds verolcc í l 
dife caufatur iní i rumencal icer , <3c in vircacc 
Dei^ banc fequuncur Cajee,r. p , qu í c i í . , ^ . 
art.^. quaííi.44. ares. & quaeíL 104, artic, r, 
Soncinas Í t. M e r h a p h i í k ^ qud2íí,í7.&: jFiá 
dreníÍ5 4. M e t h a p h í l l c s atr.4.pr.Tai¡egaco, 
& i n h o c 7 . q u x í í . i z . a r c ^ . gcalij íunioreci, 
Sequía horumfencenciaeft veraá p ro i ' l i u s 
deciaratione fequentes P.atuo coclaí iones . 
Relpondeo dic^ndum pr imo exuiemias 
rerum non produci a cauíis fecundis princi-? 
palicer3fedá D e o f o í o . H x c cóclulio i:acui' 
tur aduerfus Auchoresprimas ícn íeoc i íB . Ec 
probatur p r i m o , nam propcer j a cxif ienna 
dicicur á D . T h o m . proprius efíeaus Dei fo 
lius^quia íoius ¡He v t caufashiciens priíici \ 
pal is jpotsí l caufare i l l amie rgo .An teceden í 
pro* 
Sentetia 
circa pro 
¿u&ont 
I n v t t i ú i r f a m r i f l o U M e t a p b . Í 7 4 
b a t u n n a m D . T h o m . i n J . quaeft.8. art.r. 
í . contragentcsjcap.ir. & [ i b . c a p . 66, & 
q u x í í . citaca 4?. art . r . primac partís determi 
natexiftentiam eiTe e l í s d u m propriu D e i j 
6c ex hoc fundamento infere íb lum Deum 
poí íe virtute propria > ideft per m ó d u m 
caufageíiieientís principalis producere ef-
í e créaturas : & non alia ratiobe niíi qu iá 
caufafecunda virtute propna i l l ud nequit 
producere. Ñ e q u e e í l aliusfenfus qui con-
gruat verbis ac ceftiraonijs Aúgel ic i D o d o * 
ris:ergo rainorpatetmonqüodáliquidicíít 
propterea exiAentiasappellari á D . T h o m . 
p r o p r i ñ De i eifedum: quia foíus Deus p r o -
dúcete po te í l ens in quantum e n s í i n e a l i -
qualimitatione 3 & quod folius diuinae o m -
nipotentias o b i e ó t u m a d x q u a t u m , Se forma 
le eitjefle veficinoh congfuit:nam D . Tho¿ 
abfoiute loqú i tu r , & abfóiute creatuns de-
negat p ropr iám vir tu tem p róducend i eiTej 
particulare cuiuslibet i nd iü idu í . Rurfus 
quod dicic Baneíius vbifupra coi ic luí ione 
vitimayfcUicet appellari eíFeólum propr iuni 
D e i ipfum eíTe^quiáfolus iile eífediue p r o -
ducat illud,6c nül la alia caufa fecunda etiani 
ih í l tumenta l i te r attingat eius produdionej 
noncongruitpraedittis teftimonijs j i n qui* 
bus D . T h o m . folum illa rá t ione probat nul 
iam caufam fecundam vir tute propria políó 
producere eífe^quodenim ñ e q u e in í l rumé 
t a ü t e r c o n c u r r e r e p o f s í t a d creationem ex 
alijs fundamentis probat, vt vidimus, & no 
ex hoc quod eíTe fit proprius effedus folius 
D e i . / g i t u r cógruus ac legitimas fenfus eft, 
quod lolus Deus pofsit perfe ac vir tute pro 
pria i l lud producere > cui non obftatcaufas 
fecundas inílr umétali ter attingere eius p ro« 
dud ionem» Probatur fecundo , nam caufa 
principalis eüqua ; ag i t per fot mam fakera 
arque nobilemcum el ledu ^ q ü e m ü b i a f s i -
milat in forma per quam operatur: fed can-
ia: fecunda non operantur exiftentiam eífe-
dus per formam ¿ q u e nobilem}aut nob i l io -
r c m : ergo noncaufant il lam principaliter^ 
M m o r patet: nam ignís generaos ( & í d e m 
dea l i j scauí i s fecundis d i d u m puta jnopro 
ducit exiftentiam ign i sgen i t í perfuam exi -
í lentjam>quia exigencia non eí l operatiua, 
& non adu ve fupoíitum per modum fbrmx 
infbrmantisrfedper modum a d u s & termi 
ni:proptereanamque eíTenciadiuinapotefc 
v m r i naturas creatae per modum exiítentias 
adfuplendum niunusexiftentia?creata£jquÍ3 
v n i o , & aduano exiftentiae non peti t imper 
fedionem in íb rma t ion i s , fed forma quxefl 
ratio operandi Phy í i ce , debet v m r i per i n -
fbrmationem Phylicam,qua ratione ^equit 
cíTenciadjuina perfe ipfam v m r i per modu 
auxiljjiquia a u x ü i u m d a t poffe Phyficeope 
r a n , & v n i o f o r m x dan t i sPhy í i cum polfe 
ad opsrationem petit informationem Deo 
repugnantem. ígi tur cauíat ex iüen t i am ig* 
nisgenit i jper formam fuam fubfíantialeai 
media vir tute accidentaii calefadiua: hace 
autem re fpedü exiAentiíeeÜ minus nobil is , 
& attualis,quia tefíe D . T h o m . 1, p . quxñ* 
5.art;4. ex i í ten t iaef íadual i tásbmni .ümíoE 
marum, 6c o m n c s í o r m x in ordine ad exiAe 
t iam habent fe per modum fubiedi & entis 
potentialisMc p ro indé nul lá caufa fecunda 
Virtute prophá aut per p fopnam formam 
poteft éx i í l ennácau ía re : fed refpedu Ülius 
habeb i t í e v tdiuiníe vir tut ís mftfumencum. 
Tercio p robá tu r , nam obiedum ada^quatum 
6c fórmale cuiufuis potentix íta perfe p r i -
mo refpícit potehtiam q ü s ei adxquatur, 
quod nulla inferior p o t e i í virtute prepria 
i l l ud attingere , niíi in Virtute i l l ius cums 
obiednm eít formale/Sc ad-Equanuféd oble 
d u m íormale>&; ada:quatum omnipocentise 
Deijquae eí] virtusafóliua infihica, 6c vniuer 
falifsima,eíi ehs,cui eííe non fepugnat: er-
go nulla caufa fecunda poteft caufare e/Te n i 
íi in virtute caufae priraa2,6c q u a t e n ü s p a r t i -
cipatal iquidde virtute diuinae omnipoten-
tiae, Maior patet, nam teí ie Philofopho fe -
cundo de anima tex. 5?. cmU^et pocentiíe 
r e í p o n d e t a l i q u o d o b i e ¿ t u m adsquatum ex 
cuius vnitate potentiahabeac vhitatem at-
que fpecificarn d i f í i n d i ó n e m , 6c ad quod 
nulla potentia inferior p rop f í a Virtute pof -
l i t attingere, fed t án tum virtute fupefions 
cuius eíl obiedum a d í s q u a t u m ^ propterea 
nulla virtus inferior ad char icátem pó te í i 
attingere v l t i rhumí inem , qui eft obiedum 
fórmale chant3tis}niíi ex imperio ípíius cha 
ritatis per quod quandam illius participanc 
imprefionemiEtquiaobieCtumadaequatuni 
j n t e l i e d u s e í l ens fub ratione entis , nulla 
alia potentia attingic ens fub hac ratione Co 
müni5&. primordial!: fed fub aliqua ratione 
particulari,pucacolorati,audibilis ' ,6cc.Mi* 
ño r veroprobatur, tum e x d i f f í n i t i o n e o m -
nipotentiíé3qua: difíinitur elíe virtus potcns 
quidquid non repugnaí cífejtum etiam qma 
íml laa l ia potentia pet fe pr imo refpícit ef-
fe creatum fub ratione communi,6c p r imor 
dialieífendi praeter omnipotentiam : ipfa 
enim perfe pnmo refpictt eífefub ranons 
di¿h:aliae vero caufae fecunda habent deter-
minare ens,& eius d e t e r m i ñ a n o n e m produ 
cere ,verb í gratia ,Jgnisgeniíushabet abig* 
ne generante,quod íit ignis^fed quod íit ens 
a d u a l e j h a b c t á vir tute primar caufas,qua me 
díate ignis genera t«Ter í io ,na propterea wm 
«ÍS caufa? fecudae mdigét auxilio ñ\i¿ cocur 
lupias:-
& i h e r / e j ) H m s / $ ü t ¿ p . I l I I . Z á r t 111 í . ' m 
fu pr í su iocaurs p r im^qu ia m ómnibus fuís 
e íT- t t ibuspíoducuní extllenciam , & gradu 
«ntis commuüifs i inun) .Quorum primum ra 
tions maximae aduaiiCatiSj& fecundum ra-
í i one msxin^a: vniuerfaliíatis nequeunc pro 
4 p ¿ é r e mi iper virtuteai De3;Sc vt l i l i u s i n -
í irume.ararüiwina: aiucm vir tut ismotioac 
i raprcí io Jnp.r^uio concurfu eis comm uni -
^caEur;vc docemus Ub.8. qua.'O.y. a r t ^ . i b i ná 
queof tcndimusclaufs ímis £e í i imoni is , ac ia 
uonibus Angeiici D o d o r i s 9 caufaslecun-
ciáü ad e i íercrum n6 propria^fed diuina v i r* 
t u t e p o í i e c o n c u i r e r e ? diuina inejuam non 
í ncreata afsií iente, vt falfo quídem Nsotexi 
ci autümabaní:fcd creata,& recepta in cau-
' fisfecíandismediante prísuia motione a c c o 
curfu :vt ibidem ex contextu Sandi D o ó t o • 
risdedusimus. Pro multis aute teí l imoniis 
"vnicumfufíiciat quod habetur q u s í l . ^ . de 
potentia art.4. Se art.y.in corpore vbi l icha 
%s>\% I n qualihet cntem re naturali imtemmus 
qusdeft ens quod eft res n Atar alisi&'quod eft 
ialisyel talisiidttírís 9 querufít primum eft com~ 
muñe ómnibus emihuSifecundum ómnibus rtbus 
jtaturalibus^ertium in yna fpeciey&'v, Etpau-
cis in te rpoí i t i s íubdi t ahqnid agitad 
tfi? nifi per yirtutém Deijpfum enim effe eft co* 
mumfsímus effeffusyprimus, & intmior omni~ 
fas ali¡seffefttbus}& ideo ¡Qli Deo competit fe* 
tudumyittutem propriam tdisejfefius. Q u i d 
c la r íus fprofedo n i h i l . Nul i is jgi tur iam de 
incepsfigeamus tcliibus v t lun ionbusMe-
thaphi f ic i spe í íuadeamus exiüent iam afo-
l o D e o v t á caufa p í jnc ipa l i , & per p r o p r i á 
y i r t u t é m polTe produci. 
D.ico fecundocaufíc fecundas y t i n -
g m u nedum de te immat íoné cxiüent!«,ffid 
"jpfíus e x i í U n u » prociudionem ve diumíe 
v i r tu t i s ín í i rum^ata . Hasciiaiuitur aduer-
fus Authores fecunda í en tenna^qu i aiíefíit 
á cau í i s f ecund i snon íp í am exiaeiuiamjfed 
durntaxacüiius de termixia t íoneproduci .Di 
cun ten im exiíleniiam habereduo: feilicet 
quod fíe aduaiitas vlt ima per quam quasli-
bet responitur extra caufas;¿kquodíit adua 
litas h m u s i n d i u i d u í j V e i h u i u s naturae p a ñ i 
cular is .Adquorumpnmum non concurruc 
cauíüs fecundae, bene autem ad fecundum, 
quia dum caufa fecunda producir í u p o í n u , 
atque eius naturampar t icula íé ^e termina-
tionem caufat exif tenti^condit io enim P Se 
natura particujans per quam i nd iu iduumt í 
ue fupoíitum til fuíceptuium exifientiíBjeíí 
quoqueillius decermüiatiurK SednoAracó* 
c lu í io probatur p í o prima parte . Primo, 
na vel ex i í ien tu rei genitae, verbigratia,ig 
n i s j e q u i , ^ í imilium educicur de potencia 
J u b i e C l i j a u t ^ Q m n í n o ex m h i i o . N o n í e c u 
dum alias in ómnibus cpsr ibüs ivTW4.t£r&c 
artis gdnnXcerecur creatí o quod eü contra 
D . f h o n i , i , p . üu¿BÍh4f. atus', v b i p i o b a í 
^ Operibus natura & an ís non admifceri, 
fecí pf ^ í u p o n i creationem: quia ni his au^ 
per naturam aut per a r t e m a u r u , n i h í i crea-
furifori^a enírn educitur depoteruk iubrü-
• t u 3 & materia., qua: fuit creaba p ^ i u p o f í i -
.íur3exc£p£a honunisgenerassonejin quans 
d ü m raáceiíapraefupouitur creat^iedaiumai 
producicur .pcrersac ionim» Demde ü e x i -
i i cn t i a .p roducere tü r .pe rc rüa t ionem, ad i l -
üus produduonem, ñeque inílfumentalíteí:, 
cauta fecunda coacurreret, cuius opotí ta íaj 
fíatuitur m fecunda parte huius conciufiüx • 
nisiergo dicendum e í tp r sn iü , fcihcet quo^l 
exil lenna reí gemías educitur í u o m o d o d^: 
püteni iafüb,ect i :Sccum cauía fecunda coa . 
curracad.prodaótioiiemíofiuas de potemiai 
fubiecti edudt)llJSJÍeqalCüi, de primo ad v í ^ 
t imum¡quod caula concatTÍC eifeaiue adesi. 
iientiaeprodudioncm. Secundo n,ám cauía; 
íecundae,S<: agedtia uatuíalia quando prodüi 
cun t íuosu í í ec tusümpi i c i t e r l i l i s dant eife 
quimrao produccrc c í i edum vnhú eur a i ind 
quam daré efíe effeCtm: oc e x i ü e n t u cit íes» 
n i inusprodudioniSjücecr ion tritalis 6cpri-i 
m a n u s í í o r m a enim eií^quae eíi foi ina l í s r í r» 
.minusgenerationis^Sc c o m p o ü t u m í e í l K . r -
'minus totaiis ,¿c p r imánus ,¿c v ^ / í i : ra muir 
4icc forh ia ,ñeque co mpoíi c um tarmiaac g « 
nera t ÍQnem,ní í iv t fübe¿. exiílct'.aí p^r q u í 
ponitur extra caufas;vado integer zenminut: 
fo r maii s, l i u e v i .^ /Í o e 11 í o r . / c a íí o CÍ a t a e x i : 
i l e i u i ^ ^ terinjiius touÜf«%$! v íqm^Al co 
poí icum vt exiflens: ergo í implici ter agecia 
natural íaJ& caufas parncaia íes dWit elie fnis'< 
cífedibus^iUorque efliciimt exiMGnics.Ter» 
t i o n a m c a u t ó corrumpentes; i l iuddef t iuüc 
ÜC corruaipüüL q ü o d c a a & ger;eraatespro-
ducuuc, Cum geaeratio, ¿k coifaptio u¿ Ü~ 
naruurjSchJsedeftruat quod l i i a p o n u n e d 
caufx coriuinpentes deiiruqnt eífe. rerum 
quas cór rumpunt jve íb i grauaj ignis c o m í -
pensaquam deilruit eíís squíe : & quando 
corrumpit l ignum dcíiruit effe ligDi.'íiqtndc 
caufat non eifei lhusjel i enim corruptio ve 
diCtum ef tmuta í io de eUcpríeexil tentisfu* 
poíit i ad non eífe eiufdcm;ergo caufa: gene 
rantespaniculares reuera /pi oduc ík elie par 
ticuiare fupoíl t i genui . Dices quod caufx 
particulares dant í impiiei ter eífe, & produ-
cunt rémexif iencem , non quia producanc 
ipfam ex iUent Í3m, fed quia i l lamcemungut 
fupoíico,qu;a vt caufa aliqua dicacur í lmpl í 
citer faceré t3le}fufíicic quod vmat tbi mam 
fubíedo ,vc liquis vniret albedmem prxexi 
ftcntemparieti , f impl ic j ter facerse álbum: 
& prop» 
I t t r v n i u e r f a m i ^ f r i j l o h M e t a g U 
Se propterfiá homogenerat hominenijlicct 
animam racionalem non producat:quia dif -
poiiv^ncio maceriafn ad illuis receptionem 
i lum vni t cum mater ia . I ta í ia ípl ic i ter cau-
i x parcicuidrcs dicuntar daré exiftenciam re 
bus genitis,6c illas£jcers exií téces,quiaexi-
í ient íam crcajam afolo D e o vniunc fupoíi 
tis.Sed contra hoc e íhnaa i alias in genera-
tione cuiuslíbct compofiii naturalis admif-
ccretur creacio exiüsntia:J& non íblum pras 
luponeretur creatio matena^ quod eft con-
tra dodr inam Doi tor i s Sandti j qui in prje-
allsgaco ari.^.negac propterea in openbus 
iíaiuríBj&: arcis admiiceri crsationem : quia 
mhÜdonouo ingeneracioncnaturahautar 
t iñcial : producitur per creationem : prarfu-
poní taaien cceacionemjqma omnis genera 
no fíe ex materia praefupoíita qu^fuic p ro -
d u c á per creatione.Deindefequitar, quod 
in O-TÍHI generatione reí naturalis contingat 
idem quod i n generacione hominis : quia 
ag^asnaturala aliquidcreatum a foío-DeO 
nempe exií ient iam vairetftibiectojquod ta 
r a - n í i n g u U n c a r fatqmurde homimsgene-
raC íoncTer t i oqu i aa l i a s ©líe e q u i , Leoais» 
Scíinrnlium fublanar iumel ís t i n c o n u p t i b í 
le , í icu te í rsanimaera t ional i s : í i q u i d e r a n o n 
eilgenerabilerquodautem n o n e í t genera-
bilc , n e q u s e ü c o r r u p t i b i l e : & í i c q u a a d o 
equus corrumpaturamaneret exiíletia i l l ius , 
íicut corrupto h o m i n e m a n e t e x i í l é n a i l l í u s 
non vt adas hominis fed vt aclus ahimae: ac 
proinde cum exilleoua abíque anima non 
pofsit maí iere ;manerete t iá anima equ i j im* 
luortahfqj a tqueincorrupt ib i l i se íFet ; quod 
tamen eil plufquamfalfumxrgo 5 íi ha:c in« 
conuenjentia non dantur,diccndñ eit^quod 
í icutcf ls equi,velLeonis veré corruptum, 
ac de í i ru t tum tui^Sc n o n l o l u m feparacum 
i materia, iicuteile hominis per corrupt io-
nem hominis lolum í epa racu rcum anima ra 
tionaii á m a t e n a h o m i m s n t a in generatio-
ne eiuiclem equ^vsl Leonis exiftentia veré 
fui t produtta per generationern nacuralem, 
& n o n tantnm vnita. Secundaparsproba-
tunnam ex dictis conftac exiftentiam rei na-
turalis v e r e p r o d u c i á c a u í í s fecundis, íicuc 
¿se veré co r rumpi tu r i í ed nun produciturab 
illis principalicer aut victute p ropna , v t ex 
D.ThonupiobauimusTergb producitur i n -
í l rumen ta l i t e r .D ico tertio nulla forma crea 
laefl caufaeíTediua aut formaiis exiftentias 
compofí t i . Ha;C alfcrtio fíatuitur aduet íus 
Authores primar í e n t e n t i x , & nonnullos l u 
í i iorese t iam ex difcipulis Angelici D o d o -
ris j q u i fuperficialiter nimis intelligentes 
quardam iliiuí! teí l imonia j dicunt tormá reí 
í-iaturalis s í í e p n n t i p i u m , f ó r m a l e , & e í ñ -
ciensper dimanationetn exifientíaé. Q u o r ü 
fentcntiam vt ía l fam inhac conc lu í ione im 
probamus : aí íerimufque formam refpedu 
Íua2 ex i í l en t i íE , non effcdiuam aut fórmale , 
fed materialem dumtaxat cauíal i ta tem ha-
bere, Ec probatur nofíra conclu í io p r i m o i 
nam eíFeausíbrmalisfeCundariuSjí iuedima 
nans á fórma.produci tür pr incipaí i ter ab ca 
dem caufaquasel íea iue principalirerprodu 
ci t íorm3$; vnde ab codera igne generante 
á quoproducitur principaliter ignis g§n¿-
tusjproducitur forma i l l íp í j &omneseiuS 
pafsionesragensenim quod dedit aut produ 
cit f o r m á j n eodé genere c&uC¿9Sc eadcvirtu 
te dat íiue producit cófequétia ad formájíed 
caufae fecunds particulares p r inGipa i i t c r s 
& propria virtute producunc formas rerum 
na tu ra i iñ i e rgoproduce ren t etiam principa 
üter j&jpropr ia vi r tu teexütet ias j quae adeo 
formas vteifeótus íorfnaleSj ¿¿ád jrníldr paC 
í í m s confeqsutur.&tcurn h o c í i t falfum vc-
demofírauimus:fa l fam quoqjo í í ,eXiíieniiá 
QXJ elfe.ium fórmale íecur¿dar iu íov-wz, 6c 
a b i l l a d i m a t i a n t S ' n . Secundo nr>m p r i n c i -
p ium fórmale aut efticiens per dmianacione 
aiicuius e íFedus^ í i i l lo pcrfe¿tiQs3& a6íua-
Ims quinimo eft finís i l l i u s : hacemm rat io-
ne anima ratíonaliseft aótualior 5 ¿cperfe- i 
¿ t io r fuif pirsionibus,& eíí íinis í l laTñ: quía 
pafsiones co ilequuncur ex í l l a s & í u n i p r o -
pter] l ia : :n)&o , e ¿ t u m p r o p t e r e a e f i atiua^ 
l ius habitu qui ab íllo fpecifícatur j & íinis 
i i lmSjqu ia eít caufa formalisJ& veluti exenl 
piaris.-Schac di-caufa etiatn terminus m o -
tus ell fiais i p í i u s m o c u s , & i l i o addaiior, 
quia exordine ad ilíum fpecifícatur: fed n u l 
la forma eüaCtuai ioi ex iüen t ia rcum ipfaíic 
onmiuiB a d u á l u a t u m a d u a l i t a s , ve dictum 
e í i : e rgo ,Co i firmaturjnam tfciíe D . T r i o m , 
i , p . qu<2ÍÍ. i04.art .4, ad íecUndum poten-
tiacreaturaein ordme ad ei íe, tantume/tre-
ceptiuareo quod vt docaerat qua:( l . 5, att¡4» 
oranis forraa,& natura creara habet fc .yt p o 
tentiafubiedi veluti in aó tup r imo in o r d i -
nead receptionem exíí lentias, quáe e t o m * 
n i u m vltirna adualitasrergo nuila forma ba 
becrefpidu exi i ient is recepta caufalí taté 
pr incipi j formaiis aut e i í ic íent js . Tor t io na 
eXiílentia prius vnitur to t i compo í i t o ^ & 
i l lud actuac quamvmatur formas auc i i l m i 
aduet j median te en im toto exi ítun t partes i 
& licut fieri perfe pr imo efi ipfius c o m p o í i -
tui , ita 6¿ eiie perfe pr imo eíi ipfius com-
pofiti cuins e í í í i e r i : fed íi forma eífeóUue 
cattí^fec eííe,príus haberet i n fejipfumeíTeí 
e o q u o d c a ü f a e í í i c i ensopera tu r in quaf. tu 
eít in adu perexmerujam ¡ & p f i í á t t é W ¿ i * 
tur eiFíciui v't exiítésjfic confequéter íl exi-. 
ftencía 
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fientíapronsniret effbftiue áforma,prius 
•vniretur illi quam alcerijquod caiDen ofié* 
dit«us efl'e falfimirergo & antececlens.C5 
Íirmaxur, namex tali proHuciione exificn-
tiae piurafequunturabrurda, q u s n u l l a t s -
«us funcad ínnteRda , f equ i turna íDquc for-
«lam .prxmcciledtamexjítentis iamexifíc-
re>qu!aeíl cauraüíficiensiilius'Seqüiturfe 
cundo qood forma producac feipfam, quia 
producic íuumeíre ,& ideeíVproducere ali 
quidatque producercíeu darei lh effe.Tei-
tiofequitur quod forma feipfam reduceret 
do potan cía adadum , & fccundum fs co-
rara : quod tamen cííe impofíbils oflendit 
Philofophus 8. Phyíicorura cap. 2, ergo. 
Demqu£5na id quodeücffedusfücudanus 
i b r m £ atque ab illa d i manaas non perciuec 
ad pnmariñ termitiugenerationis: fedad 
illumconfcquitur perquandara reCultan-
tiamifed exiüentiapertmec ad pnmanum 
tertninumgenefationisntaturalis, 6c ex v i 
illius perís actingitar.Non enim goneratio 
in termmo primario íblam habeedareíbr-
niam,fed daré íbrmam cum exiítencia:vn-
de fícuc lubííflcncia liuepcrfonalitas í n g e -
neratione comunicacur per modum csrmi 
ni5Sccomplem5nti ipíiusrci genítíe Seno 
refulcac p^r dimanationera ex íorma aut na 
tura roí genica^vtelégantsraduertic Caie-
tanus ?.p. qu2eíi .4,art , i»circaíinem: quia 
non eít propria pafsiorfüd cerminus,& c ó -
píemsntum ipüus natura: perfe primo per 
generationsm produtise: ¡caexiílsntia non 
icfuitat per dimanationsm ex natura aut 
forma comunicaba per gcneracionem nata 
ralera, quia non eíi pcopria pafsio , fed eft 
a&as, Si veluci terminus copíeos & a d u á s 
jpfam natuiam ac forraam ex vi generacio-
nispsrfe primo Communicatam.Sed roga-
bis vtruü] accidencia ioimediatc & fbrmali 
ter ex i í tant per eandem fub0antia2 exilien 
tiamfllsfpondentSoco l ib. i . Phyí ico q»(). 
ScBañeá i.p.q*j• art.4.dub*7,inpriori edi-
t i o a e a í f i r m a t i u e . Sed venus re ípondetee 
gatiue Caietan. c.7. deence &e írent ia& 
i.p.q.28. are.2. Soncinas inhocy, q.sr. óc 
Fíandren. q . i . are. f, aíícrences accidencia 
rcalitcc áfubf t tnt ia d i f í i n d a j p r o p n / s g a u -
dereexiítencjjsdi^indisquoqueab exjílen 
t ia ipi iusfubüant icXjquamíentQntiaaa fuá-
dsne adeo pcrfpicua Angelici Doctoris te-
íirmoriia, vcob iilaBañeíius infccndaedi-
t ionepnorcín mucauentopunoncrarnimi 
rum 4.contra gen.c.14, &z í.p. cj.yy.arc.i. 
ad s. & ^,p.q. i,art.íJ.ad z. vbiaitaibediné 
non trahi ad idé eífe fui íub ied i , quiaahud 
tñ eífe a l b i ^ almdeíl eííc hoininis,cui in-
p^^íbcHcMcc non decr^tum Cociii) T r i * 
dentinifef . i j .cap.i .difánientispoílcon» 
fecrationem remanefe dumtaxac acciden-
tia pañis,& vmi, ideí l , nil aiiud remancre, 
quod lie dw genere lab:lantix;& camen ali-
quid mañeree rublUntia:,ícihccc exiíiécia, 
íi per iilamexifterenc huiufmodi acciden-
tia:quodnon confonat pra:dido decreto» 
14 Tria camen funt arguméca,quíehis 
tribusaíTertiombus vidécur Obliare exquo 
rSíolucionei l iamm ventas nwgis rUucef-
cet.Priraum» quodprimíg obíUíe videmr, 
efl^quía caufí» fecundas particulares cocur-
runc principaliccr ad prodadíonem elfe-
á:uumnatural ium,&: foi marum educíbiim 
de potencia materias:fedad elTedum natu-
ralsminquantumcerminat naturalem ge-
nerationem perrinet exiftéciaJ& alias edu 
citur de potenciafubieCti ve dittum cÜ: er * 
goconcurruntcaufsB fecaadá principal!-
tsretiara ad produ£t ionemexi l íe te .Al ias 
ad eundemelfedum concurrerec cauía fe-
cunda fecundum vnam raciooem princi pa 
litcr,&fecundura aium mfirumentaliter: 
quod videturimpofibilcprxfsriim , quia 
cumexiAenciaí itcomplemencum rermini 
generationisnacuralis quemprodacu c a á -
iafecunda principalicerj nequit rsfpsdu 
complement ie l íecaufa inftrumentcilisíüa 
qux refpeda termini primarij eíi caufa 
pnncipalis.Etenim adeandem cauíam 9Sc 
vircutem pertinet producers cerminu íor-
malem^c primarium aique eius complc-
m s n t u m . Confirmacur>namcaurae fecñdas 
principaliter habenc conferuare in eííe ali-
quoseífidustifíi$ D . T h o . i . p , q « 104.artZ« 
Deoconcurrente adsorum conleruatio-
nsm vt caufa ptima>8£ vniueríaii.Suucná^ 
qucaiiqaieíFe¿tus qni nedú á Deo$fed ccia 
ácáuüsiecundiSjVtibidocet D . T h o m . d e 
pendent in fien & efleíac proinde in eon-
leruarirfcd caula póteos conferuare elfeda 
principaliter in eííc9poifiít&: dlum pnnc í 
paliterproducerefecundum elTercrgcKef 
pondetur nihilominusad hoc argurneiKÚ 
negandoconrequentjamieoquodiicet eXí 
íléciaíltcopleraentíi termini g^neracionis 
naturalis3fic fuomodoeducatur depotét ia 
fubiedijtaíné propter eius adaaiiCacem,^: 
vniuerfaíitaréelletfedus propnsjí dmiaae 
omnipo£sntiíB,adqué nuila^liacauíii vir-
tute propria po teíi áctingeie»Ncqs rsquirí 
tur quod coplementí i íe /nper ex vi emídé 
a^ionis,& virtütrs ptoducatur exvicuius 
producitur forma cuius c6plaí-ne£ueíi:Vír« 
tus enim muris Cbriíii Domini atiigic 
pcincipaiittr produítione humaincansvc 
cauía principaiisiquís tamen nec produxíc 
nsc couíumcauit ex^Aeciá Verbi per quá 
com-
complé to r homo ¡ti ratione termini na tara» 
lis generacionis producitur á gcncráce homi 
n é . N e q u e e í l inGonuenienseundem eftedu 
fecundum diuerfas raciones formales ab ea-
dsnicaufafecundum diuerfas virtuces caa-
fari principaluer,6c inftfurnétaiiter¿ A d c ü -
firmacíonerií refpondetur diilinguendo raa 
ioremiCauCs fecunda já quibus eíreítus depe 
dcac ia fien & confcrutnjprincjpahter con 
feruanc fuoselíectus m e í l e eírencu-CjConce-
do:pnndpal i ter habent í l ios eoníeruare i n 
elTo ex inenc i íB , nego ;e t en im quantum ad 
e l í e e x i l t c m i s a to loDso conferuancur v t á 
caufaprincipali^Sc a cauíis íecudiSjVt ab in» 
í lrufnanEisdiuinas v m u t í s . b i cm en imnon 
inconuenu viuentia q u ^ a c o e l e í M corpo-
ruinfluxu c ó t m u o d e p é d e n t j t b j u in í l rume-
taiicer abili is caufan acqae conferuar í : ica 
non ínconueni t eífedus nacuralsSíquoad exi 
í í enc iam ácauíís aequinocis,á quibus cont i -
nuo depcnd©nc,roÍum ín í í ru tnsn ta l i t e rco* 
feruan.'íicuc ab c i i d e m i n í i r u n i e n t a l i t e r co-
curreniibus m prinia produ¿tione iliá acce-
perunt. Adaeriuslecundam concluí ioné de 
fumicur a rgument í í eximmediaLione v i r t u* 
t is&fupolici jquaDeas producit eireinre-
bus creacis: ^tenim incer cauíani immedia* 
tatn vtraque immecliarionc,6c cífedium nul* 
laalia caaía m e d i a t : í e d D e a s eíi immedia* 
tacaufa Ytroquemodo exifíenciíe Terum:et 
gonulla a i iacauía fecunda mediat quas íua 
cfficieatiaattingat exiftenciam. M i n o r p r o -
bacur , tum quia Deus in omm eíteótu ope-
yaturaliqnixl imm¿diacione f u p o í i t i : & c o n 
iequeter cade immediatione prodacit eífe: 
ve ida t i i l i e l í e d u i á fe í rnrnediat^produi ' 
dojeírtí:vnds fícut imraediate Deus confer 
uac ín omniente nacuraii materiam pr imáj 
ica immediatedat i l l i eí íe. T u m eciam quia 
Deus in ptima mundi infí i t iuíonc iramedia 
te produxit omnes rerum ípcc ies j & modo 
eadem adionc illas conferuat:crgo cem mo-
do i l lasconíeruac immediaceimmediarione 
f u p o í i c i u c p r o i u d e e a d e i m m e d i a t i o n e d a í 
i l h sc í í e , C o n f i r m a t u r j q u i a e í f e t t u s folum 
producibilispercreationem non poce í ín í í 
eííe á Deo vea caufa veroquemodo imme-
diata :led eííe folu clt producibjle percrea-
t ioné:ergo . tvl inorpcobatur : t um quia efle 
n i h i l pr^ruponit iforma auté quas nihilpra?-
fuponic,non potclt fienniíi ex nihi lo , & 
proptejeaprobat D . T h o . i . p k q ^ í . a r t i c ? , 
q u o d í o l u s D e u s poíQÍlprcdaC€r.eeí íe 9 Q 
quod aulla creatura po te í l d i fpo íKiue aut 
in í t rumenta l i t e r operariad eííe : quiani i l lü 
fabie ¿tum p r asiup oni t c a c á q uod a¿í 10 crea 
turas verfari poísit:vnde & ibidem arc.4. ad 
p r i m u á d ^ c i c S £ a d m i í t i t D * T h ^ i l l á p r o p p 
l i t íonem vulgarem ex l ibro de caufís 5 fc i l ! -
czv.PrimAYuum creaturaYumeftefimadhune 
feníuni jquodelTeimporta t propnam ratio-
ncm obiedi creacioniSjqua: nulium lub iedu 
praefuponu, 6c eadem caufa in p r i m o d . 57,. 
q .ua fC . i .y . depoccnt iaarc .z .c¿ q . j . depo-
centta art , / . íatecur quod elTe rerum eí í p r i -
museffectus; ac promde foh Deo v t caui íc 
immsdiac^ a t n ó u e n d u s . Tura eciam proba-
tur eadem miaor; quia vn í íquodqus f l t tale 
ex non cali: quia produét io 6c generarjo c u -
iuslibet eit^ctus effe deber ex eius opot íco , 
ve cradic Ariaoc.y. P h y í i c o r u m tex. ó , 
quia motus3& mucatioincer cerminospnua 
tiueauc c o a t r a n e o p o á t o s verfantur: vnde 
aibum no íic exaibo?fed ex n i g r o , auc ex no 
albo j Se homo ex non homine prcduci de-
beciergovc í impl ic i te r producatur c x i í l á í a , 
debsc l^eri ex nu i iaex iÜent ia , ideíl ex nidio 
e í íC íquods í i f iGr i ex n ih i io . Ve huic ' B q M $ 
to fac i amía t i s , opereprscium duxi aduerces 
re e x l i b . S ^ . p . a r c . í i n a m e d i a t i o n e m lupo í í 
t i e o n í i a e r e m e o j q u o d c au í anu i l p aljo ma 
diautej^: min iÜrán tc íüpo í i to fmim t ñ & ñ i 
Gpe recu r : exquonon íeq^ic i i r 9 quod Deus 
non operetuf immudiace i m m í d i a u o n e l o - . 
pollci clFe¿tus caa íarú í ecundaru , quia i l ios 
producic raedijscauíisfecñdiscooperátibus 
finuiljVcfupoíieisa Deo eondiiiinCtis; quod 
ta me hJ fu me ITs cotraaliosauehores ib ídem 
oí léd imus .Ná v t ibidé doeaimus^D eus licec 
ve cocurrés per cocur íum pr íeu iñ , cocurrar 
ad eífeótus caufaru í ecñdan i medía te media 
t ionéfapoí ic i :qaia ínter D e ú , Sceifsctu me 
dia ta l iadfupoí i t í í , aepecaufa fecunda: cal-
men ex v i concurfus í inmltaaei immediacs 
operatur eíFettuspraedtdos; quia ín ter De t í 
vc f i cconca r r en t é , & i p í b s cauíarñ fecunda 
rum eírs¿íusnihi lmediac:quia .concurfus íi* 
mulcanjus D e i diredie, & immediace, & no 
per caufas fecundas íer tar a d e a r ñ e í ie i tus: 
non quia íit ipfaadio cauíís fecunda:; ve fals 
fopucauic Fonfecalib. Metaph, cap.2flq; 
9. fect^« diccns,p"opcerea D e ü ¿eque imrae 
d i acs ac q j c au fa m fe c u da ate i ngere e i as eííb * 
d í ^ q u t a c ó c u r n c cade numeruja í f t ioaecum 
i l l a i n á a a i o D e i e i U b r m a l i c e r imman5ns,6£ 
increacarac promde n e q u i c c a a d i í o n e c a u l ^ 
fecundas idecificari j <Sc propterea docemus 
4bjdé art.4; cocur fumí imuI taneñ ,quc Deas 
immsdiate agu ia effsétus caufaru fecüdara 
adtíue fumptü effw ipfamDei Opcrationé fo t 
malicer i m m a n e c é á : virtu^Ucei Sráfeiuem!) 
fumpeú vero pafsiue íiUe terminaciae 3 no ef 
fe adtionc caufa: fecud¿E fab illa formali tate, 
fuo q u a e í ] a¿iío caufx i .neqs elfe adionem 
De i recepta i n c r e a í u r á : í c d e l f s a l j n u j d a l m d 
receptü m eaufaz. cñ qualitate cocurfuspre 
K u i í 
L i b e f f e p t í m u s , Q t t x j l * I I I L ^ r t i c . I I 1 L 
u i ; i Ientj í ícacur:veleírequidpiá reccpru m 
caufaefecúd^e op5;rationsJ&: cu illa idénfica 
tú rvndegu jah jcconcu i fuá prsuius dirette 
ad effedus caufaií ífecundarum terminatur, 
propterea Deus ex vi l i l ius, illos immedia-
tiontí íuppof i t i operatur. P o r e í t e t i a m d i c i , 
q Q o d i m r i K d i a t i o f u p o í k i n o n o x c l k i d i c me-
diatione cuiufcunquJ fiipoíiti fiue principa 
l i t c r í i ue in f t rumcu iue r operanns j v t falfo 
pucauic idé Fonfecain loco proxime allega-
l O j t e ó t . ^ fed tatú excludi c niediationé illms 
í l ipoíici , qaod vt caufa pnncipalis eiufdera 
eíFcttus raedia£J& operatur. Potert igitur 
Deus concurfu í imul taneo inimcdiate p ro -
ducerecxiOenn^mrei naturalis, l i ce tcon-
curfu prxuio mediaoce mimüer io cauf^fe» 
cund^c i l la producac.Propterea abfolute d i -
cicurcauraimmediataimmediatione Tupo* 
£ t i exi í ient is /Sc gradusencis: ücuc 6c eiFe-
í t u u m aliorum caufarum fecundarum: licec 
cum hoc difctiminejquod refpeftu aliorum 
e l í e d a u m ad quos cmíx í e c u n d s concur-
runtpropr ia vircute, Deuscócu r r i t ve ages 
vniuerfale:Ad exiílenciá vero ad quá caulce 
fecúdscocur ruc in l l ruméca l i t e r , concurrje 
Dsusvc agens particular^ r e f p e á u p ropn j 
eífe¿t9tabÜrahit enim agesimmediatú imme 
diatione rupoliri ab vniucrfaii^fc patticula-
n . Vcl dicamus^quod refpeótu exilíentia?, <Sc 
racionis encis Deus vtroque cocuríu ta pra:« 
m o , q u a m ñ m u l t a n e o a g i t ?mmedíate imme 
diatione fupoíiti Í quia folus illeeam pro* 
pna authontate, 6c ve caula pnncipalis at-
t ingic .Media t ioenim imtrumenti non ob« 
fíat quo minusextÜentia % Deo tali immedia 
t ienecaufeturi í icuc ñeque in l a i i iñcanone , 
& gratiae produ¿t ione ,quam Deus medíjs Ta 
cramentis initrumentaliter concurrentibus 
operatur, obftat quo nnnus ablolutedica-
t u r i m mediata caula immediatione fupoíi-
t i iuftificatioms. Quibus fupoílt isad forma 
argamenti di iingueada e(í maior tuxtadu-
plicem afiiignatam diHinótionem j & admií» 
í a m i n o r i d iñ inguendum e í tconíequés fub 
cadem dupl ic i diftindione ^ quatenus ta* 
tnen minor p o t e ü accipi , i t a v t excludat 
mediatione cau fe in f t rumen ta l i s in t e rDe í í , 
S¿ exifíentiam rei p roduds mediancis3ne-
ganda eíl. Bt ad pnmam probationem, pa« 
tet ex d id is . Ad fecundan], quod l icet acíio 
qua Deus a pr incipio mundi prima ind iu i -
d u a ^ i n e i s fpec te s re rumprodux i t i í i t ea-
dem cum il la qua modo eafdem fpecies con 
feruat,quia ac t i oDe ie í l í b rma l i t e r imma* 
nens ac proinde quo ad fubftantiam inuaria 
biiis:tamen}quiaeíl vir tuai i ter , & t e rmina» 
ue tráliens:potell etiam virtuahter efle muí 
t i p i e x ; & expanq caufarum fecundarwm,ac 
terminorum variari var ia t íone,non in ipfa, 
fedin cauíisfecundiSj & termimsprodudjs 
recepta: vnde i iceta principio non produ-
xent effectusmedijs caufis fecundis, modo 
eofdem lecundan) fpeciem producir me-
díjs lilis principali terconauremibus: & al i 
quos quos tuac fe folo produxit , modo cuoi 
ali/s caufis conreruauhomme enim íkan i» 
niátiaprimajqusc u l t f c í b i o produxi t : m o -
do medi js caufis cf leíbb9 coferuat inó ^ m d é 
eadé nuoiero/ed eadé í ecúdurpec ie cu lilis 
quíe tuc pnmoproduxi t , & i l la quoquemec 
indiuidua quae íe folo produxit i n hss iubiu-
naribus medijscauflsccdeftibus coferuaoit 
toto tcporejquo in reí ü natura permáfei t ú . 
A d colirmatione negó minoré . A d cuius pro 
bat ioné vnicó verbo refpodetur, quod eí íe , 
po te í i accipi dupliciter: vno modo abfolute 
& abfque vlia determmatione, & íic preda 
¿tío illiasfieret ex non efle í i uecxn ih i l o ac 
p r o i n d e e x n u l i o f u b i e d o p r í e f u p o í u o : aiio 
modo vt tale effe huius a vel ili ius indiuiduí 
autfpecieijV. g. vteirehominis,auc Leonis: 
& huiufmodi elfe fit ex no cííe tal i , v , g . clis 
hommisfi tex no efle homims: & exiuetia, 
Lconisf i tad produdionem Leonis í x e m s 
o p o í i r o ^ e p e ex noeífe Leon^.'ficut homo 
ex nó homine, & Leo ex no Leo^e product 
tur primario.Sed ticut no homo,&: non Leo 
fuponút pro aliquo fubie<fto, ita no eífe ho« 
min i s , & no elle Leoms fuponut pro aliquo 
fubieóto , quod fubeft priuatiom formíB,6c 
ex i í i é t i shomin is ,ve ipr iuac ion i & exiitétíás 
Leoms, 
Í y TertiG arguraentíí íquod tertiac cóclu 
fioni obíia e v i á e t u r , defumitur ex eo,quod 
D.Th.plur ibusinlocis aiieuerat forma efle 
pr incipui effendi,& exifíétiádare in genere 
caufasformal is^fpeci í icá t i s ie tenim i . p . q . 
í 4 . a r t . 4 , coparas ipee ié in te l i ig ib i lcmtór» 
maz reinaturalis aic: q u o d ü c u t elfe cófequi 
tur forma , ita intelligere íequi tur ad Ipecié 
in te l l ig ib i lem; mtellectio aurem a c t m s ^ 
formahter fequí tur ad fpecié: Et qus í. 90. 
art.2. ad p n m u m aíferit quod eííe perie con 
fequitur adformam. His confonatidjquod 
habet quaeft.ioy.arr.y, vbi diOmguens tres 
caufas^ciiicct efriciétem, fioaié & formaK-: 
ámater ia l i ait penes hocdi í l ingu i :quod iií¿e 
funt principia eífendi: propterea de illis 
fimpliciter d i c i tu r , quod dantelle e í f e i tm, 
roatenalisautem nequepropne e l l p r i n c i -
p iu eflcndijnequedeilla fimpliciter po t e í i 
aut debet vení icar i quod dat e i i ec í f eam; 
fed potiusverificatur, quod recipit eííe ab 
alijs, Et quícft .yy.art .ó. d i íungu i t ^-rniam 
fubüant ia léabacc iden ta l i ,quod i l la dat efle 
fimpliciter, híec vero dat elfe fecúdum qui4 
ídem» 
qu íd : í demqu« docec 4. M e t a p h i í i c s l e d , 
z* o p u í c u l o d e napura materia; cap.&. quzft, 
7»dcpoten£Íaar t ,2 , Sciterum i4).qua:it,<Síí. 
a r t . i . In quibus locisdocet formam daré e i* 
ÍC3& propterearaaLenam pnmamGne fbr* 
aia n o n p o f l e e x i í i e r e : quia fola forma eít 
quas poteft dará efle materia prima:.Exqui 
bús tc í i imoni js tale deducuur argumsntum; 
caufa quas dac eire,&: i l l u d fpecilicat, acque 
a i qu a in í e quí cu r e (Te re í , e 1 i fí na i i s c a ufa i p 
fiusexiftentias , ve l efí iciens, velformalis: 
ied forma rei naturalís dat efle, 6c i l lud fpe* 
ciíficat ac di íhngui t .Rurfus ad diusrfam ior 
mam fequitur diuerfum effe: ergo cum non 
caufet ex i í l en t i amin effe intencionali > de 
p er modum finisscaufabit i i iam elfedtiuej& 
í o r m a l i t e r , Ad hoc relpondetur j negando 
maiorem: val d i í i inguenda eft maior; cau"» 
faquas daceíre,cft emciens,veiformaliscaii 
f a , r e l p e t t ü ipíius exiíleaciasjncgatur: refps 
¿tu materias conceditur. Ec admiflaminorij 
negatur confequentia : nam forma eacenus. 
dicitur daré eíre ,quatenus coní i í tui t fubic-
ctum capsx e x i í b n t i x : decerminat emm foc 
nía ia genere caufa; formaiis materiam ad 
fufcepcionemexificntia?, cnbuendo i l l i adu 
p r i m u m mediante quo í i t G a p a x fu íc ip ien-
d i adumfecundum;6c viciniumeirendi,qui 
e í l exi í lent ia .Ecquiai l la caufa dicitur daré 
efle al iquod, quae dat eifetliue vel formaü* 
ter proxmiam capacitatem ac d i l p o ü t i o -
nem ad iliudrcum forma de t i ; genere cau-
ía? formaiis a i tum pnmumjOen^pP «sife efien 
tiae fpeciüca^quod eíf p róxima difpoíicio ac 
detecminatioad exiftenua: ui . - i fufceptio-
nem^ropcerea dicitur daré ^ líe formaliter: 
non quia fuam formalem caufalitatcm erga 
actum exiuenti¿e exerceat l o rma : fed qaod 
erga maceriam,d: compoí icum exercet far-
iña, .m caufaiieacera , dando ei formalicec 
determinatumadum primum 5c elfe cííbn-» 
tia: immediate actuabiie pe> exiflentiam: 6c 
eadem rationead formam confequitur eíia 
Cxinenti£e5quia effsdus formaiis forrnaeeíi 
p róx ima di fpof i t ioad e x i i l e n t u m , & pee 
formam fie fubiedum proxime aduabUe 
per exiftenciam : acque per ordincmad d i ^ 
I t i n d u m cíTedtura formalem formaé, fpeci-
ficatur d i í l i i idus adus cx i í i end i : quia d i -
«erfx cfleacix í e c u n d u m fpegjem petun^ 
aduari d i f t ind i sex i lknc í j s . Vnce cum D . 
T i i o , dic ;c fie cíTe fequi ad forma, ficuí ime i 
ligereadfpeciet: fimilitudo;acc6parationo 
.tenet inomnibus:fed in hoc a quodricucdi*. 
uerfa fp%de.s pecit reduci ad a¿l,u nuel i igen 
d i d i f t i n d u m fí>ecie>6c t r i b u í t i n í e i i e í t a i ia 
genere chufas íormalis p r ó x i m a capací ta te , 
acdifpofitioac ad rscipisada intsUcdione^ 
i ta forma d i ü i n t U fecimdñ fpec iepet f td í -
fimtsim exulsnt iam,& in genere caufa: íbr* 
maíis tnbmc fubiedo proximara capacítate 
aGdirpofícioné ad rec ip iendá acluaiitatern 
cxiítsntiae. Difcr iminantur aucem in aiijs: 
fpeciesenimintell igibil is e l fediue, cScfor-
raalíter concurrit ad i n t e lkd ionc , eifedius 
q u i d é , i U á e l l j c i e n d o : q u o i i e s e x a l i o c a p i t e 
e f f i c i éc íae i non r epúgna te fbrmal i t e r vero» 
ad illa determinado i n t e l l e d a ^ ülá Ipccili 
cádo quo pado forma no cocurrit ad exilie 
^iam.Dupliciccradhuc videtur vrgen argu 
mé£u:primo>quia immediata A p r o x i m a d i f 
poiltioaccepacicas fafeipiédt exUien t i á in 
fubíHtijseft fubíii'tsucia,qua: c o n i t i t u i t f or -
maíiterfupofittí quod eíl proximum exi í len 
tiíf fufceptiuum : falío ergohoc munus f o r -
mas tribuimus:Sc hoc n o o b f i á t s n o d í c imus 
fub í i f t en í i ádarse i rc^rgominor i mre dici-» 
tur forma daré effe.Secñdo , q m a c x i í i e n c i s 
d i í l i n d i o f u m i t u r ex ordine trati ícendencaH 
adformájSc eius eiTeótñ fórmale pr imari í i m 
trin(ice;á forma verOjfic eiuseiFedu fonnal i 
extrinfice vt á termino habicudmis iplius 
exi i tent ias iergoáforraa vt a p r i ü c i p i o í b r -
mali ext:rinfecv>.fpecificacur. Sed rishilomiU 
nus aq primaretpodetur próxima difpofi>-
t ionéj&capacica te Qxiííéíia: ta i forma qua 
a íubíiílecia licec diuerfimode, prouenue^ 
forma n á q j prouenic v t á coihiucte formal í 
terjác áiut)lia§cia ve a copieraeto, 5c t e rmi -
no copléce Irbrmale, & proximu exiftentías 
íufcepciuíí , Ad fecíídii Bañefías vbi fupra ad 
calcécociuí ioais quinta c o c e d i t , q u o d e x í -
í len t i íEadusf^rmal i te r , Se i n t r í n í c c s í u m i c 
ípecif ícacioneab ordine tráfcédétali3que d i * 
cíe ad forma taleiextnniice vero, ab ipfa foc 
nsa taqüaá termino tal isordinisqui per m o « 
d ü í u b i e d i ipfam ordine termina^ í icut foc 
raacceicrtiscorporis extnnficc fpseifícacar 
am^er i a , e iushab i j ;ud iné traniccdét-íl? pee 
modufrubieiti periiale fo?>má ^duabí l i s te r» 
minace.Sed meliusrefpondemr, íi dicamus 
í ^ f f i ^ S Í H ^ i i ^ V t 1 foAm^ijiSefijnS i 
forraaTeuab cífe eííentiaí aduabili per i p -
í S ^ A t í d e í u m p t o 5fed abcffentici v t raiiter 
exi í léci , lea a tali cocreto exiftécis, ex tnn t i -
cefpecifican : intrmfice vero ab o rd ine , a i 
h u i u í m o d i c o c r e t i í f i u e e t t cdñ forGcaiélar-
mere fpecií icam d i l t ind ionem neqj enini 
pniais ordo á.ser mino proprie loquendo foc 
maiiter fpseificatur: niíi terminus ¡pfelicji 
quid formalms í &adua i ius ordine fpeci* 
fícaco: a l ioquinj i lum fpecií icars forenali» 
jhoc eíl daré ei fpeciem, i i iuqus mefura-
re no porer icNominibustame abutendodi 
cerefolcevulgus Mecaphificorñ qu-ácuq^re 
dicenEeordiaem ada i ia j ab illa vea t e ro in 
R z nofuaí 
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no fus habítudinís fpecificari : quia fine 
ordincad Jllam nequit áfiobis intelligiauc 
d i f f i n i r i ,&pe r taiem ordtnem nobis inno» 
tefdt ,quo pado \ u l g o dicunt M c t a p b i í i -
ci reiacionem piaedicamentalem ab altera 
opoiita relationc rpecifican , & f o r m a m á 
materia ad quam dicit ordine , í amere í p e -
ciem:cum carnea ñeque vna reiatioalteri , 
ñ e q u e materia ío tmx ípec iem poisit daré 
proprie loquendo:dare enim fpecié , 6c efle 
fpedficum,vtex D . T h o . q . íoy . art.5. adno 
tauimus3elipropriu caulas formalis^eíficien 
tiSj & fioalis: vnu auté relatiuu fallera quoad 
rounusreferendinon cM caulaaltenus• neqj 
prius natura iUo,vt latius docuimus i ib . s .q . 
10. are?, vbi explicantes in quo fenfnvnu 
i n ordine ad alterum difüniatur}& fpecifícc 
tur}diximus potius relatiuum adalteru, qua 
pee alterum difíiniri9&fpeciíicari, & prop* 
íerea ab altero excriníice non fpeciñcari for 
n i a l i t e r , n i í i v i r t ua lue r Se fecundum quid: 
quatenus v e : u m e í i d i c e r e , q u o d i i relatiuu 
poí fe thabere caufam formaiem excnnfecá» 
illaelleceiuscorrelatiuum.Materia vero 6c 
fi caufa fit forrase: non tamen eíi caula forma 
lis^finaiis aut eíriciens5ac proinde nequit i l l i 
d a r é eííe^aut proprie illam ipec iüca ie» mí i 
quatenus ommscermmus per o rd inem, ad 
quem res alíqua confíituitur i aut quoad nos 
d i f t i n i c u r ^ innotefcit j i l lamdicitur ípec i f 
fícare: proprie tamen forma a b e í f e d u f u o 
formalijfeu á materia, vt fubeíi eius elfedui 
f u r n i a l b e x t n n í i c e A ab ordine ad l i lum in« 
t r inüce fpeci í icatur . Haden* didafufficiát 
de modo emanatioms rerum per creat ioné á 
pr imo principio, nuncautem ad i l i u m rao» 
dumprodudionis il larum rerum > quarurn 
forras depocentia materias educuntu ^cai-a* 
mura conuertamus» 
LSÍ R T I C V ' L i ^ s 
C ^ T « a l i q u a f o r m t t educan t u r c k p o » 
tent io. m a t e r i a 9 & i n q u o e a r u m 
c o n f í f i a t e d u é l i o ? 
L i l e r f e p t í m u s ? Q ¿ a f i . U I L ^ r t i c , ^ 
StátHSCÍ 16 
tfQHttfici 
eperitur IN hoc articulo v t certum o m n i n o , & abfque vlla controuerí ia fuponendu eli aliquas formas effe, quas de poten* 
l i a macer jas per naturalem generatione e d ú -
cuntur.Ex didis enim ina i ciculo praeceden 
t i coniiat agencia naturalia cteare, i d e í i , ex 
n ih i i o aliquld producere infuis elfeótibus 
n o n p o í í e . Cum igitur aliquas formas í iue 
accidentales, íiue íubüantiales in i l l i s p r o -
ducant) 6 ¿ n o n e x n i h i l o ; oportctvteasex 
praefupoí lcofubiedoac de potentia fubíe-
d ieducant .Hoci ta con»muni fuiidiimento 
ac naturali pr incipio fupofico > difficuicas 
praefens 111 eo pociTsime fita eííjvc declare-
mus , i n quo huiulmodi foimarum edudio 
coníi í iat jquidad i l lam requiratur , 8c fufíi-
ciat ; & per quid formas edudas de potencia 
fubicd/ á n o a e d u d i s vt i icducnminentui? 
Refponfioenim va ldedubia^ ambiguaell, 
ñeque hucufque fatis a Ph i lo íoph i s , ac M e -
taphiíicis explanata. I n i l l ius camen expía 
natione quatuor verfantur fententiae.Pnma 
fu i tAlbs r t i Magni Mecaphiíitae t rada-
tu j . c a p . u . & primo Phyficorum traólcitu 
cap.i 5. aíferentis illas formas educi de po 
tenciamacens, qux parcim fecundum eiíe 
fórmale i n materia prxexillebant, ideí i , fe-
cundum eife quoddam inchoatum , parcim 
vero} ideüfecundum e i l e d i í l i n d n m ik. cora 
piecumerancencera materiarn. Edudionem 
aucem in eo coníiftere quod forma quae an-
tea eratin potentia materias fecundum eííe^ 
quoddara confufum > 8c incompletum j per 
adionem agentis naturalis reducatur ad eífe 
d i íhnótum,tbrmatum Se completun^per hu 
iufmodi enim redudionem extraduotur to 
taliter id,quod antea in potentia materias la 
tebat. Eiuldem fenteocias fui t L incoa ien í i s 
i n l ibro de luce relatus á Soncinate. h i c q . 
28. Secunda fencentia,quam í equ i tu rFonfe 
ca l i b . 5. Metaphificas cap. i . qusi t ,4 .1ed. 
2* confié! t in tnbusd ió t i s .Quorum pnraum 
e í i , e d u d i o u e m n o n coníiitere in eo folum 
quod forma producaturmiubiecto haben«< 
te potenciara ad illam recipiendam : alias 
anima rationalis educeretur de potentia 
materias, Oquidem producitur in materia 
quap potcntiam pafsiuam habét vt i l iam re« 
c ip ía t . Secundara e í i , quod ñ e q u e edudio 
form« confiííit i n hoc qu >d produCátur 
i n l u b i e d o ^ dependenter á f u b i e d o i a l i i s 
infuiio gracias, ac donoium íuperhacura-
l i um eílec edudio ' fíquidem pioducunw 
t u r a D e o d e í p é n d c n t e r á l u b i e d o : í i m i h -
ter produdio formarum coeleftiusrs^&tle* 
roentorum i pr incipio mühdi fmífet edu-
d i o propesreandem ra t iónem: quod camen 
omnino eí í fai ínra(ai t iUe,)quia dona fuper 
naturalia per mfuüonem producuntur: for -
mas vero ccelcües, & formas eieraentorum 
per creationem a Deo proceíferunt ; infuíio 
áu tem,6ccrea t io fun t adiones diüinótas ab 
e d ü d i o n e . T e r t i u m eíi jquod fbrmam educí 
e l i fieri d e p e n d e n t e r á fubicdo habence po 
tentiam nacuralem ad idam recijffendaiít 
arque fuíiinendam : defedu cuius poten-
t iasnacurá l i s , ñeque dona fupernaturalia, 
««que anima r a t i o n a l i s d e p o t é t i a maceríae 
edu-
ín njniucrjam ^fríflói. Metajtb] 
c t íücuhtur : q u i á a d r e c e p t i o n e m doeorum 
fupernaturaíiü aniuianon habet potentiam 
nacuralein;rerpc£tu autem ípíius aniniae ra-
tionaiis licet materia prima habeac po ten» 
ciamnaturalsm ad illarn recipiendam 9 non 
camen ad eaai fuíi insndam. Tertiafcntencia 
aíferir Formarum aduttionem iaeo confi-* 
ilerCjquod producantur per attionem agen 
tisnataraiis Piiyíicc ipíaai materiam tranf-
miicantem#DeFe¿tu cuius na turaüs t ranfmu 
tacionís dona fupernaturalia proprie non 
edücun tu r :& deíFctíu Phyíicae t r á l m u t a t i o -
nis^ieque accidencia intentionaiiaeduci d i 
c ü n t u n a a i m a a u c e m racionalis proprie non 
e d u a c ü r j q u i a i i c c t p e P a t i i o n e m Phyí icam 
* agcntis nacuralis vniatur materia : non ra* 
ni en prodacicur. IcaSoncinasinhocy.qttf* 
cui fubfcribit Cabrera como z. íuper ter-
Eiam parcémquasÜ.i; , difpucacionilpima, 
VánA d? Quarca íencencia docsf,quod Forma edu-
e h t i h ' ci.depoceciamátena: n i h ü eü aiiud qtiá fieri 
neforma a¿tu p e r q j á c ü q u s adionem Fora:á u iá qiis 
um^U» aate iatebac in potemia pafsiuafnaceriíeritá 
«w» ve macens pocencia iormá recipientis ad i p . 
íius forma: lieri^óc cíF: concurfu pafsmo coa 
currac 6c CÍUS dependentiam terminec. Hace 
ellfencentia ^ngehci Dodor i s pluribus m 
locíSjpocifsimc autem r.p, q0 90 .ar t i i . ad z* 
inhoc l ib^. Iett«8.6c i n i i d . i ^ a r t . i . 6cq. íé 
de Vircacibusarc.8. 8cde vencaceq.i i.art.r¿ 
qaamfequuntur Fiandreníis in hoc 7, q. 17. 
arc.t. Se 4>SOLO Í. Phyí icorurn q.7,aTt.i,6e 
j.SuarwZ / .toni. Methaphifica: difpacatio-
ne i? . í e d . 2. 5c aiij íamores quos o m i t t i * 
mas recenisce bremeaciscaafa. D u m emm 
Sauótarn DoCtorem pro aliqaa Ícncenya58c 
antiquíores habemusjinacilis ac mi ñus gra-
t i s eiícc i a n i o r ú qui nuper fcripferfit íua i n 
Phyí icamauc Mechaphylicam cómencariaj 
€omemoratio,pfa:rercim cüíupra a n n q u o » 
r u m d o ó t n n á n i h i l n o m addanc , quodre íca 
auc comemocacione dignum ü n Licet carne 
praeditti Anchores i n hac Sandi Do¿ to r i s 
lencenc»a}vt iaccCjConuGoianc non nihü va-
rianc ín eius explicatione aeque dé íen i ione . 
• Suarez naqueaic cnpliciter poiTeexplicar! 
verba,Scfcncentiam Angelici Do¿tof i s , t r i -
p l ícemqi ie fenfum faceré. P?im us ef l , quod 
educi de potencia materias íic fieri 'aétu quod 
ante in potencia pafsiua materia: lacebat,a£-
qac extraducifecunduta effeaótuaie ,quod 
in maxer¡afolum hdbebaceíFe pocentiaiejin 
quofenfuaicprasdiaus Anchor, videcur lo? 
cucusíuiife D . T h o , i » p . q , 9 ó . arc . i . ad z. Se 
¿undusfenfus in quo potefl accipi fenteo* 
t i aDot tor i s S a n í t i j e ü j q u o d i d e m fii forma 
educi de potantia macerix, atque depedere 
in íieri & efíe á materia. Tercias e í ^quod í n 
idejaequeForma producí éx vi eiufclé áffefá* 
'hisprodudiuae cocius.compoíÍLi nonpr.-eFu-
poíita maccria ex vi a k e r i u s a c í i c n i s , í i V r o . 
'du¿ta;-pfa:lu|)oíiC3 in qua,vdlfecundü'ffijra^ 
t i o n i S j V e i fecundum natarse prionta^m, 
Subdicaue idem Anchor primLim}& í^fefift-
dum fonfum eíie deríici'en cem: ñeque eXi^e 
raeicnem.educliionis iaiuare,ac proínílc ter 
tiam dnintaxac eíle fuílmenaam» Eoqnód 
ex primo,& fecundo modo explicaadi edu-
dionenrfoqulcur Forínam c íElc í iem eduda 
fuifledepotenria maiieíiar, quia íu icprodu-
c á dependenter ex potentia paf f i t ía mate-
ri*e ccele i isinfíeiK& modo i t i ci!re,& confer 
uan depcndscabillj. Ex t é r t í o vero nulium 
fequicuc inconusniens: quia ponitFormam 
educi5eííe idemjquod pEoduci ad cotiusco-
pó.-iti p r o d á t i i o i i i r n ex mat-na prááibpofi-
taeduátioaijex.vi a i ter ius attionis. SQco ve 
ro ,&3Ííj íuuiores difcipim San¿ti Docto-
risdieune edu¿tionem fufíicisnier, &; exa -
lte diFániri se declaran iuxea fecunda 
dum afsigí láiummempejpcrhoc quovHor-
mafiat d e p ü n d e n t e r A materia iníieri & í-f-
fcFlandre^niis deniqueaíícrit T b i l u p r a í o r 
mam educi de1 potentia m a i e r i a í fimñ eííe 
aliad,quám pei'íaCtionem agencis e x n a d u ^ 
ci ex maceria in'qua fecundam pocciuiam 
pafsiuam naturalem j & : díípoíiíiuaní -ipvx* 
cxiíiebac.Poíiqaam enim in corppre artí-
culi 4.dixerác Forma afiquacnplieitísria po-
tencia alterius concinóf ' jVno modoin po-
tencia pafsiua remota; quo pado forma ig-. 
nis dicicur coacmeri in pocenna ¡igm in dif 
poiici ad eius recepciónem 4 alio m o d o For-
ma eít in potencia pafsiua próxima , & iam 
difpolita j quo pado forma ignis e í n a p o * 
cencia maceriss lig^í iam difpoíl 'ti per qua* 
licates naturales difponencesad ignis gene-
rationem. Tercio modo dsciair Forma eon-
^men in potentia macens actiui íimui %c 
paísiua ;quo pado formaí; Viusncrum infs-
m í n i b u s concinentur.Sicemm í m m ú oime, 
ínfemíneol iua: : & anima c q u ú i n í e m m e 
equi concinenturé ín foiucione ad quintum 
aic, quodiiforma nullo modo prícexifterec 
in maceríájnón educereturdepotttiasihus, 
fed tocaliter yeairct ebextra , 6c fíereepar 
creationéifedquiapra:exiíiic in m a i e n a í s -
cundupotentiam pafsiuam nacurale & díf-
poíkiuam,non oportec quod calis forma ve 
niac ab estr5,f3d edacitur de potencia mate 
ria^Sc parcim eí lab intra>&: partim e ü ab ex 
era, Sentic igicur edudfionem íorma: ineo 
eonfiílerejquod forma producatur depende 
terápotétia pafsiuaj&difpoíiriuamírífr .T, 
in qua antea pra:exiftebat i..Nsc propterca 
Fládíefiaflerit formas fupcrnacuraiesnoedu 
R ? ' c i d í 
n i 
ct <Í€potencia obsácnt ial i -anímx, quiade i l l ius : crgo non eft ponenda £ ajis inchoatio 
cdirátione ícrmarfi naturaiiñ dutaxacfer* 
monciaciebac;ac de il iafoiñ qux fíe modo 
natt írah í ecñdu leges natura: ordinarias, 
Xecudti quas QO cocingit forma i n maieriara 
mdifpoii tam inrroduci ab ag^ce natural^ 
alias íi forma úue nacuraii,,liuediuina v i r t u 
teinmateriam indirpolitá introducerecur, 
no educeretuf depocét ia JÜÍUS : quod i amé 
aper teeüfa l fumi ineocarné fuic diminuí9, 
quod nobis no racione cómune edud ion í s 
tradidiufed folu racioné eduttioms natura 
l iSj&natural imodocót ingcnt isdefcr jpl i r» 
I n q«o feníu forte locucus fuic 6ocinas qua 
t e n u s a d e d u í l i o n é docuic a¿t ioné agentis 
na tura l i sdeüderan .His igitur i u p o á u s , 8c 
tfabilicis pro declaracione huius quarcx 
íeoceacia;}qu£ vera eíi i n i e , & iiixta men« 
sera Doctons Sá¿ti9priore§ tres íencencías 
oportet refutare ac reijeere: quibus refuta-
tis^óc reiedis quarue ventas > 8¿ fenlus D o 
¿tar is Sancti pateí ics . 
17 R e í p ó d e o dicendu pr imo ^formas 
non ideo educi de potécia tDatena?, qu ia in 
j l ía ance prsexiAerét fecúdum ali quod eiTe 
actúale. HscaiTertio ílatuitur aduerfas A u 
chores p r ims feDCccÍ2,quicuqj l i l i fuennt í 
n á a d h u c íub lite ver íacunan Aibe r t .Mag-
nus illiusiuenc lente t i» , p iout refertur, óc 
m é r i t o ab ómnibus impugnacur. Soncinas 
enim q.28, huius,pro v i n bus defendí c A i * 
ber iu -& ab hac imana vindicat diccns,nec 
fuiíTe huius opinioms neq j á Doctore San-
¿toal icubi hanc opinione Alberto afcnbi, 
aucfub nomine Albetci impugnan,Alber-
tuque folú inceilcxiile nomine eiTcncia; co-
fuía:,vel formas prsex^encis in materia i p 
í am apt i tudiné m a ten tad forma, quaehaud 
quaquá eíi emitas a materia dii í in¿ía,q«od 
niultis probar ipfius Alberci CeÜimbnijs. 
Fiádreníis yero i n loco pra;aliegato,& ali js 
pluribus f u * Methaphi t ic^ , vbicñque de 
hac opinione metioné facir9illá cribuic A l * 
berto eundéque a g n o f c i c á D . T h o . i n h a c 
parte impugnan,Sed quja m e ñ n o eíi hanc 
l i te dinmereifed íolú faifas opiniones ex-
plodere^^ccof acare > veras au'té docere, Se 
explanare,atqj arguraentis pluribus copro 
barendeohac omilfa l ice , & iudiciorú d i -
uerfítate: vnufquis enim in fuo fenfu abun* 
det iAlbertu pro fuo modo, &capcuincer» 
pretetur» haud difficiie naque eíí illius ver 
baad verúq^ fenfum adducere. Prima náqj 
fentcnciacuiufcüque ii la fieproucá nobis 
explicata 6c propoíira efi córeuní te rque re 
fcrturjr«ijcitür,íSc improbacur primo,nara 
formafubltátialiSinuliu eílc attualeprxha-
becin materia antequá educacur de potécia 
fo rmaru^cq , propterea educiuur oepoteu 
tía materiíeiquia in illa fecundó eífe inchoa-
tfi p rsh jb iamur . Aatsccdés probatur; n<iin 
indiuilibile tocahter eíi Vbi eli:4ed etTefub-
lUcialeformf 3Í i índiu i í ib i le ; í i :en imfubíU 
Yiafecudáfuü cireínonfüfcipit magis, 6c m i 
n*; vt docuc Ph i ío fophus in práédicametiác, 
defubf tant ia ,&í>.h i imstex . io .acqücid i p -
fumfatetur Albercuspr imodsco í lo «Semua 
d o i c c e j . vbi afíerit formas fúbftantiaiesef-
fe ficut fpeciss numerom q u « in indimíibi-
l i coníl í íuacded fonpa fubíiantialis antequá 
educatur de potencia materia non hab^t i i i 
illa totalitsr fuum efe,ve admtteu haje feo* 
tencia:ergo nullo modo haber fuum eiíe lub 
íiantiaie in i l la«Confequent ia pacec, nam i i 
haberet eífe fubftanciaie in pocencia mate-
rias i ape r i e¿ tum,¿c inchoatum, & pe' edu<« 
¿t ionerá acciperef eJÍe p e r f e ü u m , ía l i s for -
ma haberet eííe diuifíbile 3 6c fufciperet ma« 
gis 6c minus:í iquidcm fufeipere magis & mi 
nos aliqaam formam nih i l eftalmd, quá ha-
bere laticudinem fecundan) quaiu traofeac 
d e . e á e m i n u s perfedo ade^íe magis perfe^ 
dum:confequcns eft contra hypo te í lm • 
go«Secundo:nam vel forma p r^habe t i inn 
materiajfccondumeíícel lenria: , velfecun-
dameí fe exiftentix actaale: neutro modo; 
non fecundo9quia materia de fe nuliura elíe 
exi í lent i s habec ve aduerfari; fatecur: quod 
autem non primo modo paret,nam auni lud 
eífe eflentiae eft extra caufas, auc non : íi 
nonngitur eft mere pofsibile:atque idé ene 
formam praehaben in materia, quod mate-
riamhabere potentiam rnde'cducibilis fie 
forma ¡quod nos fatemur. S ipnmum igi tur 
habec eífe exiftenn^fiquidem nulla res abf-* 
que exiftenciaeft extra caufas,effecfosenim 
iormalis exiíisiitiae eíi pone ré extra caufas: 
ergo. Tercio nam in dupJicifenfu poteft i n -
ceiiigi huius inchoatio forma: in potsmia 
materias. Vno raodofic,quod pr«exiftat for 
mafpecifica inqúadam forma corporeita-
cis maceri icócreaca sqoa: proptereadicicur 
inchoacio formarum;quia omm-s forma: fpe 
cificaa confufe Se vi r tual i tenn illa concmen 
tur : quas.tamenagens naturale deducir de 
potentia /Ha materias, dum prasexiítcntcm 
formam corporercatisad elle í p e a t i c u m i g -
niSyVerbi gratia,terr^,6c Leonis, 6c eqm re • 
duciejitaenim Lmcomeníis videtuf feniife. 
Secundo modo í k . q u o d ipfe forma; abfque 
tilaprxexiflentiformacorporeicatis in ma-
terias potencia continvantnr confule 6c indi 
í i inCtefecundñ elle eífeutia:: adeo Vt i iu l l i l 
eieíTe decerminacuautef íeCtufórmale ipc-
ci6cú,puca ignis, tenas,Leomsjvei equi cd-
m u n i ' 
In vniucrfam LA rifioi. Metdph* 
m u n i c e n t i & a á h u n c f e n f u m Albertina:fuá 
dcfendñt poí l t ioné . Sed vcroque modo eít 
p o á c i o impoísibilis^srgo.iViinyr pro prima 
parce probacur:nam nuila Forma corpoteua 
tisdatur cosua ihaceri^:ab eadé enim for-
ma fpecifíca cómunicácar compoiico hacu* 
ral i omnes gradui a pr imo v íque ad rpcci í i -
cum,6cinfirnum : v texquaeí i . fequenticon 
ítabit.lluri 'us i l la adnulla,cüm forma quaíli-
bet ípeciñca gaudeat entitaie dtümdta ab 
encicateillius íbnna? corporekatis c ó ñ í t x : 
í c tocadif t idgüereturab illaiac proinde m -
h i l edtiratis formas»rpeciücs prxexií terec 
adu informa corporeicatis * fed folum impo 
temía íicut eifséius i n caula, aiioqiiin auc 
fotmacorporeicat iseffe tcompoí i ta 6Xpro» 
pria ent í la te 9 & entitatibus formarum f^e* 
cialium>aucccontra formas fpeciaies ex luis 
emitaubus,Se forma: corporcitatis encuate 
componerentur:quod camen cíl impoíibil i* 
le:Vtroljbstraodoafe*ueretur. Pro fecunda 
vero parce probatur : nam implicat aliqua 
enneatem formalem e í lea í iu commünica -
tam aiicui fubiedo, quiu ei t r ibuacíuum ef• 
fejac determinatum cífedum formalem: ü* 
quidem eife¿tusíorma)is forme , auc in eius 
comr i iun ica t ioneconí l íh t j au tex i l i a e i íen-
tialicer^ Se ineuitabiluer caufatur: fed ent i -
ca tesformálesforms ign5s>v¿rbi grat ia^br» 
mae t erras jo rn i a : cqui A tormx leoms, non 
í n b u u n t raacerixprima; íiraul effe ignem, 
terram, equum , & Iconem^uifunc earum 
eif^¿tus formales.-ergoeuidcns í ignum eíi i l 
las non praex i í l e re i n materia ai ipquin ií» 
l i cribuerenc pendidos eíF.dus formales :at 
i n i l la haberent diliinótas enticates íb rma 
les cum effedibus d i f í ind i^ fo rmal ibüs ; d i -
íl in.dis(in quamajm:teria, & incerfe, quae 
enimfecundumfegaudenc elícnti/s d i f t ih -
¿tis>ícmperj& vbicumque illarum d i í imt io 
n e m d e b e n í r e t i ñ e r e : quam tamen neganc 
auuerfan recineri a íormis comemii in ma 
teria primafecundum elle inchoatum. D e 
inde eadem pars improbatur ¡ nam auc h x c 
forma: pras exiílencia requiricur, vt genera-
tio forma;J& compoíici , lie nactaralis canquá 
a pr incipio aCtiuo,ad(uuance adtiue ex t r in í é 
cuiuagensnaturale:aut ve materia concur« 
ratpaOiuedumtaxac edudioni formas, qua 
producicagensnacurale : fed neutro modo 
requifit0ur:ergo.Pacec mir tor : qma ad edu-
¿tionem íormas ^ ac naturalem generaemnem 
compoí i t i fatis eíi , quod materia pr^Acc 
concurfu inpafs íuum in raúonecacrfas mate 
ríal is:5dquemprasíiandumn6n indfget íor 
nia,quífetfipiincip.iumagcndi:quinimofor« 
nía lecundumiiUud effe inchoatum nequit 
ptxí\&fQ aCtiuümconcurfum ^quiíi agere eí l 
entis perfedi,ac conRituti i n a d n , v n n n i 
quodqus emm agit fecundum quod i d 
atturac proinde forma quas non eíl rat io co-
íbtuendi in aétujneque eíi ratio ag^ndif C ü 
ig i tu r fo rma íécundum elíe ifichoatuni ndh 
ñt ratio coní t i tuendi materia¡u in aó tu , n,e-
que í i l idat effe attuale aut fpecifícum : ñ e -
que ene ei ratio agendi :acpsír con íequens 
materia folum prasílabit concuifum paisi-
uumrefp^du genefa t ion i s ,na íu ra ib com» 
poíit i i & c d í i d i o h i s íormac: adliuncautcm 
•minime indigecaliquo effeformaií, 6í a¿tuá 
li:fufficicnamque poteotialn^s, &; aputu* 
do ip i l us ni aterías. Dico í ecundo ícn ten t iá 
fecundaquoaddúop.of ienorA áiíti&U faifa; 
& nullatenos fuü inenda , & probatur faiít-
cas p r imi d i d n n i í m edudto formas de poten 
cia macenasimporcat dúo : ex parte quidcm 
agencisadmum concurfum , qwoíoriBa ex» 
craducitur per v i r tü tem agentis : parte 
vero materias concü í íu io palsmuni» &c otate 
riaiem ipíuis materias in tatione cauUe ma-
t e r i a i i i concurrentis non í b l u n u d v m m e 
formas cura íubiedo¿fed etwcn ad jpíuro ñ e 
ri¿& effe íorma^ac hic coacuifus maserjaUs 
íuf f ic ienterexpl íca turper hoc quod foniiá 
i iat i n f u b i e d o s & dependeiusr infien , & 
effe A fubiedo:hoc emra ídem eít» a tqué f u -
b i e d ü m fuo concuf fu ipíjus t o r m ^ fe^at-
qj í ien illius dependerujans terminare : er 
go.Deinde , quia í] aUquod inconuc íuensfc 
querecur ex opoíito,effec i l l ud quod a prá;dt 
¿ t o a u d o r e i n c o n u e n í e n s r e p u u c u r ; n e m p e 
gra í iam,&fuperna i j r a ü a dona educi de po 
tenciáCubie¿fci.Sed h o c n e d ú m non eíi inco 
u e n i s n S i f e d e í l T h e o l o g i c a c o d ü ü o : quam 
e x T h e o l o g i í m e d i o c n t e r p e r i í i s nulius ne 
gac ü a n m aduerfus minusper i tosyiam 
oí tendam : ergo clicendum e<t edudionem 
coníí íiere in eo quod forma fíat in íubjectoa 
ac dependenter ab i i io inf í sn , ^ cou í^ rua-
r i : ac proinde fecundó d idum Fonreca; eft 
^ i a l f u m . Faííicas quoqus tstí¡) p íObate r , 
nam patencia de qua fit auc ¿'¿ti pó te l t edu-
d i p formarum latius patee, qua poten ua na 
falis;extenditurcnimad poceutiani pafsmS 
obedient ía lem ex q u á e d u c u n t u r f o í m a e í u -
per nacurales,Sc aa potenciam pafs iuamar» 
ciíicialemex qua per vitcutem aftis forniae 
artificíales ^ducuntur,Cum enim h o m i m o -
4 i formas non creencu^nec Veniant omni-na 
ab extraanecefífanum efitvc párt in áb exeti,-
6c parciri ab intra aduemant j hoc ai t - m 
• e(i i l lasedúci de po t en t i á fubicttr.vnde D . 
Tnom«iet£,X.hcoc conf t i tu i td i íc r imen ín ter 
formas artiliciaies,6c naturales ex p i r r é m 
teríae , quod in materia illarum eí: apri tüdo ' 
afdíoTmantaftis accídentai is ¿ ílue ai t;hc¡tf-
& 4. 
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lis,hocenTtaIis condicioo{s quodpcr agens 
íitirtciil'3 l i b e r e o p c r a n s í & n o n deiermii ia» 
tnm ad vnura ,eftad a¿tum redticibilis: ac 
l>roiiTd¿.non debee dici apcitudcvnaamiiis: 
at ivi matsriaibrmarufn nacüraiiüái efí apci» 
rudo naturalis, hoc eti 9 taliSnebóSiicionis 
quad perageasnaturale jd^esrásinacum ad 
vnurn ,& raouens>per madilin^natura fiílad 
tcQiitfqreducifíiüs.- ig i tur ,nonrequi r imr ad 
faUandam edü¿iionGín Form¿c m totasius 
IStitudme 5quod materia concarrac pafsínQ 
ad íilam fecundum eacuralem potenciaiii; 
. d^inds^quia íQdteriahomiñis .poteDtiahabec 
. jpifsiaaai odtaralé n c d ú a d i u l c í p i é d a , ve i í í 
« m í i d í a b n i n é d a , i d eii adeóferuandá ani«i 
marationale; ?ald« c n i m } cónatural i ter ra-
c i o n a l i s á D i m a p r o h o c ilaru conieruatur i a 
materia orgán ica id eít age»dcntibns organi-
-Cuia corpus ca í i f l i tusn i ibus d i lpo i s i tár in jo 
i taquoad munus Forínx 9 & adas -corpons, 
^tque quoad e í í i t t um animandi organicum 
c o r p u s , & per Uiud atque i n i l l o corpóreas 
operationcsexsrcendi ^abipfa materia de*, 
pender, ve fine illa mhi i horu m pradiare po 
fit, & iiceteíTepiriCparatiioneni a materia 
nonamictat ,aHiitcfttamen eíTe íornjáe , & 
-adasaótual i ter mformanns in í c n f u íorrna» 
Inq'uiá ñ e q u e in íUtu lepara t ioms anima ra-
t i o n a í i s eít forma informans9 ñeque ¿¿tus 
p e r í i c i e n s ¿ ¿ t u corpus organicum, iicet í k 
apta nata i l iudaduare > 6¿ informare p r o p - i 
ter ordinem^quem retinte vmbiiicatisad ip 
íum : i g i t u r nondebet excludiaiiinla rationa 
lis a genere formarum cducibi l ium defedu 
p ó t e n t i s naturalis materias ad ipíam rec i -
p i e n d a m j f i c f a í i i n e n d a m ^ l i ^ c t e x a l i o capi-
teexciudenda ü t . Coa í i rma tu r s ¿¿ deciara* 
tur^mpims fase prace iens ratiOjuarrgenc 
ratio naturalisnex d i fer íminf quud aí ignat 
D-Tfeom.in ioeo proxune alegato ínter arti 
ficiálem ac nacuralera generationem j eO, 
c u i u s f u b i e í t u m p í ^ i u p o í i t u m ac formít in 
troducendaefü ícept . uum p í a ; í u p o n i t u r f e - . 
cundum apc i tud ínea i naturaiem : defedu 
enim calis aps i íud nis ^ generatio non erit 
natural ísr ícd gencratio hommís eít natura-
lis:ef go materia i n quam horamis anima i n -
troducitur , prasluponitur cu a p u t u d f n e j ó c 
pocentia paisiua naturali ad ilíam f u f c í p i e n 
dam arque fubf í insndam toco tempere quo 
•viaculum v m ó n i s per contranamdifpofi-
t J O n e m n o n d i i l o i u a t ü f . D i c o t erc ioedudío 
formae in toca fuá l aü tudine non p é t l t p h y í i 
cam cranrmucanonsm es paae agent isper ' 
qaam nacuralis potencia íubieóti phyíic'e 
tranfroutecur.Híec airsrcío íüacuitur aduer-
; fus auóiores terciaf3ntenci2:,qui adfaluan-
damedudionsm cxigunt exparce fubiei t i 
na tura íempotont iam íícut fecunda fentsil 
t i ^ ^ p a r c e vsrofígencis 5 phyficam t ianf-
Riutationsrt» per quam illa naturaiis pocen-
t ía t i 'anfmatetui '^qaod non reqUiratLir na 
caralib-pocentia jpatoc expr^esdencecon-
ciulionejquod aurem nec requ i ra tu r p h y á -
ca nacuraiis tranfmurat!o(hoceaim ípecia 
iicer addic ceitia íupra íecundam f e m e n « 
rcá^jprobacur . : quia nacuráíis tranfmutatio 
í i ipumt nacui'alem.potenciam , & illam ref* 
p i c i t j V t e x ^ T h o m . a d notau imus .&exip-
ía naturalis t r a D Í n i u t a c i o m s di í l imt ione eo« 
íiat;quíe eí] muracio ab agente naturaliin<íu 
¿ta j miubiedura ip í i lapqí icum : poteníiaí ' 
autem aítiuae nacurali refpbnciec,& luponi* 
tur potencia palsiua eiufdem oi dinis 5 fc i i :* 
c e u n a t u r a l i í M g i t u r ficut e d u ü i o feluari po 
teitex parte agentis ^ 6c ineiídemcalibiis i n 
quibus veriíicacur prniium , ven í i candcbec 
fecundum . Deinde cjuod non requirácuc 
phyí ica tranfinutatioipatet, nam íorma: i n -
centionaics a ve fpecies fenfibiies, lumen 
i n aererecepcumjÓchisíimiliaeducucHi de 
potencia lubiettiji iquidem ñ u n t , & non ex 
nihilOinonenim habefic efie per creacione 
a u t a f o l o D e ü j & e a r u m e d u ¿ t i o n o e í í phy 
fica iranfmutatiü,red tancumeii. intciujona 
l is :ergo .Cofirmatur:namíicut potencia d(S 
qaafic6du¿tio,a£que cms parsiuiis concur^ 
lus lacius patet quam nariiraiis, vcdóeuimus: 
i ta coacur í u$ aótiuus quem píícllat agens ad 
formam educehdam.latiuspatet quám phyí i 
c a t r a n f m u c a t i a r h í c e a i m tic íuccersiúe cu 
refiíientJafubieóti expuiSone coótraf 1)^  
ex cuius lenicenriaprouenic fubieCíi reíiíté 
tiaj&fucefsio t ranímuta t ionis : led mnitíe 
fun t forma: qu^educuntur abfque refifíen-
t i a iub ie t t i , íuccefs ione5& expulfioneco,!! 
t ra r i j : idc i í per mlbntaneam mutacioneai 
dependtíncer infieíi 5 & elle a pr^fupoí i io 
fubie¿to a fuis agencibus p í ó d u c u n t u r : cr-
go .Minor patee indui i ione numerando om 
nes formas intcnrionaies: quas articulo fe-
quent icduc idepocéc ia fubiect i oi.edemus. 
ib' D icoq i i á r toedu¿ í io fbrmas cumfcfí 
que exparce sgentis .concuríum actiüumjSc 
ex parce maccríae praefupoíic¿B concur íum 
pal si u u m d u m texa c c a u í a: ni a c e r 1 a I i K Jd íi e ¿ 
n , & elleípííus íbrms? cern-íinatum reque-
r i t ^ & hscomnía fa luá tu f infencenpa Üú&i 
dc¿tor isparc ia l m p r i m o 5 Scíecundafoí i lu 
explica. Pfim i pars huiusairertionis com-
rnums eO ómnibus auttoribus quarcae fenten 
t i x j & p r o b a t u r primo decíaraiido tínguU 
qnaí concurrere debcntadcuiuslibct formíe 
cdu¿t ionem dfipotsncjafübíe¿ti¡: cria pam-
quefuntadquamlibeceduttionem c o ñ e a r -
rencia^gens/orma j 6 i materia; acess q u í -
dam 
tio e i f 
tfionis 
pdniitHt 
In rvttiuerfkfHi-yfríJlot Metapbl 
dem concurric vt c d u c e n s a d í u s i v n d e e d u -
d i o adiue fumpta-eft actio agentis, per qua 
forma producicinforma vero, concurrit ve 
terminus talisactionis edudiuas: efi enira id 
quod produci;uí:6cedudio pafsiuefumpta 
cara i l la idemifícatur: íicut omms pafsio cu 
fuo cermniotcócarri t d^niq, nuteria ve fu* 
b i edumrec ip i t í n s fo rmam eduttam >in h u -
ius modi aütem receptione materia debee 
prajíUreconcurfum parsmum caufíe mate-
nalisadfieri,Óc adeíTeipíinsformíe m f e , & 
non íblum quo ad vnionem cum materia 
t c r m i n a t u r n í & q u i a r e f p e d u aftionis crea-
tiua*, quaí imal cotum producitur, &omnes 
ems partes concreantur ^materia n o n p r x * 
ílatcocuriura paísiutijCu calis a d i ó ex m h i 
l o producir íaucermin36c confequenctr i n 
depédécer a cocürlu caufe máter ia l is :debct 
maiaria praefaponi ex v i aitenus adionis 
proda¿ ta : sduut íoen im nequ i t e f l e j ip í i ^ma 
. t e r i i con proáu¿t io ,proptcr racionem afsig 
natam.Cum i^ i turhíecoainia requi rantar¿ 
Se fuííiciant ai faluandam edudionem for* 
masaiicuius^illaforma vereeduci turdepO" 
leona mat-ria:quae per concurfiim admum 
ageotisdepenicncer infieri,6ceírea conct í í 
fu pafsiuo materia: p r x f u p o í i t ^ prodada 
fueri t ; 6c hot eft pnmura affertum nóílraf 
quartx concbí ionis • Secundo probatur, 
n a m e d u d i o c í t v e l u t i méd ium interagens, 
ScTubi :dum:acproindead verunque dici t 
áp t i tud incmvadagens quidem v tad adiue 
inf laensi&hicrc imqmtur vt maDifeíhim: 
Adfubiedua vero ve ad caufam materia-
le ín in qua,&cx quadebet forma ed-uci: f«-
cundum enm vtramque habitudinem f u -
b icdum dü aius potentiafie e d u d í O í t e r m t 
narejdebct brni íede tali p o t é t i a e d u c n o n c : 
quia debet dfe í u b i e d u m in quo forma re* 
cipia cur}&: a quo feu ex cuius po ten t iá edu 
chur ío , masidefí dependenter ab illius po-
cemiapafs iCt t in f i e í i , &e í í e :pnmahf ib i tu* 
doügnjf icat i r per elle lub iedu in quo , feu 
materia i n q u a ^ e c ü d a v e r o í ignifí tatur per 
eíTe fubiedun ex q u o , fea materia ex qua, 
vnde propraea 3 equus non producitur á é 
potencia íol jsjnequeülius de poteptia pan 
tnsjquiapaEír , Sc folconcurrunt aditie ad 
produdioneingenit i ; át id de cuius poten-
tia fít edüd io ,d i c i t hab i (ud inem fubiedi i n 
quo,§c ex qioianimaquoque rationalis pro* 
ptsreanon educiiur de potentia materiarj 
quia l i cc t natena habeat rationem fubiedi 
in q u o , id cft , fubiedi recipientis: non ta* 
m e n h a b e t r a t i o n e m í u b i e ó t i ex q u o , id eíV, 
no caufat matenaliter fierij&elle ipí lusani 
ma::igiiur>edudio m eo con í i í i i t , íi parsiué 
fumatur quod forma dep:ncieit a materia 
prasfupofsita i n ñ e r i . & e í r e j t a n q u a m a cau* 
la matenali fub á ixpfíú habitudine a í s igna-
ta concurrente. T e m o proba tu r :cdu¿ t io 
pafsmeacccpca dicit ordinem» & habirudi-
nemadagen!>,&; ad mater iamteÜ emm for« 
maprout fubeí i fuaeprodudioni jquae v t í i c 
refpicic agens a quo p r o d u c i t u r ^ f u b i e d ú 
inquorec ip i tu r , & e x q u o produci tur : fed 
proutrefpici t agens terminat eius concur* 
fum adiuum ad f í e n , & eífe iplius formíe 
terminatum: ig i tu rprout rcfpicit fub iedú 
dísbet etiam refpicere eius país iuum concuc 
fum ad í i e r i , & elle termmatum.Nec v a k t 
dicete quod generans fiue agens vnmocum 
fuo concurfu aótiuo non at tmgit effe for-
maj^b qüod íorma non dependeat ab i l l o i n 
f ien &ccnferuari:nara licet verum íiteífe-
t i um naturalemjV.g.ignemiauCjequum j n o 
depende ré agenerante vn iuoco , & p r ó x i -
mo intonferuarijSc elle ; ex hoctamennon 
l equ i tur^uod a d í o equi jaüt ignis gtneraa 
tis n c n a t t i n g a t e f í c e í F . d u s geniti : e ífe(m 
quam j indi uidu.aie>p toduc i t naque Cáuía fe 
Cunda principaí i ter effe fpeciíícura. 5c í n d i -
tnduale fui e í f e d u s , ^ iniirumentaiuer p ro 
düc i t e iuscx i í í enuam v c ü i d u m c f l , Scl icct 
i g n i s , v .g .alteriusignis non producac eífs 
fpecificumfccundumfejfic totara ems l a t i -
tudinem ; tamen producic i l lud vt contra* 
d u m ad eíTeindiuiduale ignis g e n i í i , íicuc 
Petrus producit Paulumi& i n Paulo produ* 
cit minero contrddum ad eíFe. Pan i i ; ad 
hocautem vt eíTfdus dependeat in conter-
uanabagentCjOportet v c í e c ñ d u m eífe fpe 
Cif ícumabfolute íumptum abi l io produca-
tur:Sicut generans fuo concurfu adiuo f a l -
temauingufieri56ceííe indiuiduale forroae 
isdudae-.itá materia lu6ce»ncúrfu pafsiuo de 
bet actingeie íieri,6c ¿íTe faltem mdiu idua lé 
eiufdem formaejquaede iUiuspotent ia cen-
Citur. Secunda pars viaelicet quod omnia 
quae requintedudiOjfaluentui luxta p r ihu i , 
& fecundum moduro explicandiiententia 
D.Thorrae.Probaturaduerius Suanu : p i i -
iT»o,nam cduci f o r m a m ^ t ex didis coniiat» 
n i h i i eíi áliud quam fien in mateua, & ex 
materia i (Scpóréériin materia imponatur 
habnudo fubiedi recipicnus jquam babee 
materiahomims refpeiftu anima? rationalis, 
materiacoeli r é f p e d u í o r m x coeiefíis : fed' 
perfíeri ex materia denotatm babitudocaii 
fas materialisadfieri, Sc eiTeformae concur-
rentisjquamnoh habent príedidae materia: 
t c fp e d if fu a r u m f ór mai u inrv t r aqu e a u te m 
hab i tudofa lua tu r ,&poni tu r i u x t a p n m ü , 
& fecundum raodum explicandi qnartarri 
f e n t e n t i a m : e r g o , M i n o r p a t é t : d í c e r e quod 
fótriia fit adu dependenter a materia in ¿úS 
ius 
Me 
ius pot^nt ía pafsíni ante latsbacifeu dicere 
quod iotau pender i n f i - r i y&c cíle a aui^-. 
na eitdicsre,quodmaterw concurnt i m -
p r o d u t í i o n e formas,macenaiiccr^c pafsmo 
a d fier i , & elle; i i i i u s: í^uod ne qusc í al uan n i -
íi conciirrat ve macenaiu qua , & « x q a a fít 
i'otmá: iguur p r imus , 3c lecundus modus 
aperte taluanc vtranque t i ab i t ud iñcadedu-
¿ t i o a i m forma: ex parte materia: requi í i -
í im, Securido: namidem s l l ñ e n a d l u quod 
ante latebac m p o t e n ú a paísiua má£eriae,at-
que raatenam recundum poteauam l'uam 
faisiuaniconcarrefeingenere caufae mate 
naiis ad aótioncm ageiuisproduCtmam for-
m^jí iue ad cerminúo» i l l ius; & ídem cu tor-
roatn dependeré i n e í F s ^ í ien a materia, ac 
gae raatenamexercere caaíaiitaíeíQ mate-
rialem arca effe , & f i e n fofra.2;igitur m h d 
clJiderant i l i i d u o modi dicendi ad edu<í:tio-
nem.Tert io educi i b imam eit í ien iprmara 
ex prjelapoííta materia ex v i al teráis attio^ 
liisjVt d i i í in icprsd ic tu iauclof i ac proiod^ 
ha:c materiJE pnefupo.iíkj eít ,qu¿e videtur 
d¿iideranmduobusmodispnoribus c x p i i -
eaudi í en ten t iam San¿tiTnom2:ac h^ ec ma« 
tirios praerupolitio nuiiatenus deüderatur 
i n i l l i s : ergo» M i n u i pn. batur: ná jux t ap r i» 
l u i m i , quem eiíe Angehci Do&ot i á jn ai u . 
q.po. Agne íc í t Suare¿ , expriraitur quoci 
edaci ert den aCta quoa pnus erac in pocen -
tía m a u n s & c a m á e n terminetur ad elíe» 
ídem vales L cuceretur, quod eduu'clt í o r -
iDam dependeré in fien, ¿Se eíle a moteí w v t 
exprimir Iccuiídus mudus : led vtrouismo-
do diffimacareduütio^expiicarur p i ^ i a p u í i 
no matcnxznam nequit forma dependeré 
Jaíicn a 5c cíTe a mate) ia pr^ruponatur 
prasfatus.auáor ilios reijcíc jquia nonfatis 
per illos exeluduntur comprodudtioforras 
C £ e l e i i i s , & c o m p f c d u t t i o mteUe¿tus}&: v o -
lun i ans a ratione^dutíiOOis ;-í'ed hace ratio 
eji nulla : eo quod lo rmacos . ip ropnenon 
dependet m fi¿nJ& clíe amatena cumqua 
ifuitconcreata : liquiden noníuic producta 
ex materia concurrente concuríu materiali 
ad creationem^qua Deus cosium, & eius foc 
m a m Fect c ex n imio > id el l ladependencer a 
iubicao,A)¿ proptereandem idüoaepn luccl 
ie¿tas;(3c voluntas non depeadent iiifien ab 
anima ra.tioxiah:qma per eandem a ü i o n e m 
concíeantur e x n i í i ü o per q u a u ipia anima 
exnihi lo producitur:id enim<l-pcnde£ in« 
ficrijóc tfíe a materia relpettucmus mater ia 
cxhibetfaum concarlum njacDnaiem ad fíe 
J I , ^ eiÍeiIUu¡>cerminatum : acneque mate-
na coeli r e ípe i tu íu« íbt m2,uqiiw anima ra 
tionalis reipedtu potwnciaí4ini c u m ipfa* 
cieatarum pr^bec concurlun cauíae niate 
riaiis:igicur 3neqvic propne tsrminai l i iani 
d e p c n u e n t i a m u o u í i u e tara6íij& ic<;unduni 
latioreraacccptionemdicunur d p e n d e r é , 
& ibrma cce-eítis a materia, ¿ poientiíE aní 
mae rationaiis ab ipfa an ima: ^ i out vnum d i 
citur depende ré ab aiiu cu n <[uo iiabet ue-
ceflarjam counexionem iníiir., & - lie : quo 
pat io vnum relatmum ab aite.o ^ 2c cl íentia 
a í'ms paisiombusific v-üíigemtispoientijsdi 
c i tur dependeré* 
16 ¿ e d c o n t r a a r g u i t u r p i i m o : quando 
forma educitur de potentia natenae debec 
fie. i ex aliquo f u i , & non ex ná i lo fui 9 de« 
bct ecia^ii ptíecedere ex par^c matenae de 
qua íic virtus nedum paísiua 3fd etiá actiua: 
jgicur adeduaionem formas nquiritur in-
}. r o ü u t í a ex v i ai tcr ius ^¿ti nis '. e t emm íi encano a i i q i u Jpaus f o f míEpi íeexi í tenb m 
c^ vi e m í a i m aCt.o.as iiat materia Lum lpí» 
hi^runc í ien niaienac ent ídem aeque üeri 
ío ' a í jgacprouucnoD potent foínja depea 
djí\c ti raaterijjíicut ne^uj ü e n raatviias Í-O* 
teífabipia mat-nadepindete vt acaula ma 
lenahjquodpatetjqaja depende.itia, &cau 
fainasimportantdiíí inctioncm real« atque 
ordii.cm pnontatis: díliiriCíiünem quide fe 
cundum quameiLdiiScaufatuSjid eáí ier i 
jpfiusformae 5acauü , fc i l i ceca niateriadi-
innguacunordmcm vero ptioritatis í'ecun-
dum quem materia niateriainer caiiíausfíe 
ri ipíiuí. formse , ad ipfum praeíuponatuf» 
(Tiarroprobatur;namli aiiqua racione-eí» 
ivat mluiicicotis prajfaci mocil dicendi > ea 
eíiet jquia íe^uecentur exil i ishiec'i í iCon-
uenieDtüá^iciiice^qaodfjiriia coeUjVOiUfi«p 
tasí&: inxeiieétus aainiae rationaks de poten 
naíabiecí i educerentur: íiquidem í iepen-
á s m afubi^to icfieri^ & c o n ^ u a n ? ynd« 
ínaicria}&cüncütíuinedum pjfáiuus ve í a 
eijam act uus mácense adl ier i , fc elTeloni/ae 
te*mjnatüs;cumsopc,li{ura d.o^emubiü pri« 
maeouciulione, Autte^dens propr ima par 
te patennam i i ím maellecde Eih i io íu i pro 
ductajeiietcretiiajadcreatjonciaenímluffi-
ciCj ^uodtOtaeni'Kasreiproducat.ur, & n i -
h i i úíiijb sd prüdu¿iionempvíj;íedac.Ruiíu$ 
íornia CÍIKÍS enntas teí-ca produíicur , tota v« 
m t a ions , Scfccuimum nu í i an íui parten^ 
pr te í tdjci cxr-. aduci eojin .]uo anicaia-
tebac3qaod eíí crean.Deniqaeidem fuad<s<-
tunnamíi Deusfe foio in ligtio produceiec 
caio ícni j tá i i sca iorproduccre türper crea-
iio-n^m, quialicet dependet in í i s r i , SceíTa 
a l igue tanquam forma accideataliSjCuius 
clfe eíi in eíi£:tamen tota entúaíCalons ad-
uenuetab exennfeco, íicut aduemt anima 
rationalis iiiatenx hominis; & nihii ilbus 
caipriidc p a t e i u u i i g n j j i n quaUtebat, fuic 
cxwa-
In tvniuerfam uíríflot* Metapfo 
extradudum :ígítur idemcontingerscí ini* 
ini íoriíja; gemcx in potentia macerís prx 
exiíterer. Pro fecunda parte probatur pri-
mornamaliásnihil deeííct ex parte materia: 
qaommus anima rationalis deilJmspoten-
tia educerccur : íiquidem habet concurfum 
caufx matenalisrcrpeLtu ipílus anima:: ma-
teria enim recspicí&: fuiiinet animara ratio-
n<ilem j fedi í i huiufiuüdi receptione falúa-
tur concurfuscaufa: materialis:cigo« Rurfus 
materia eíl inporentia naturaii ad omncs 
formasgenorabiíiunijiSccorruptibilium : & 
confecjuemer adanimam rationalem, quas 
eíí vnaillarumiac proinde continet illara 
in pocentiapafsiua: Rihil igicur jdcífícerec 
ad eius do potencia macenae edudionem. 
Tertio probatur : nain tcíie phylofoíb h iCj 
cap.ví.momni generatione rilturaii pr^fu-
pomturahudpriusactiimm naturaie ex par 
te materia; , ¿c perhoc diílinguitnaturalia 
abartiüciaiibiis:quodiílaprincipíumadiua 
füi in materia pra:fuponant 5 fecus vero ííta; 
crgo.Ad hoc argumentum reípondetur, ne 
gando ancecedens^d priniam probationem 
primapartis,dicendum e í i : quod íUo ima 
íiat ex mhilo fui quod necipi'am aílu nec 
potentia piaehabeac, creatur: fecus autem 
quando fit ex aliquo íui:in quo íorma virtua 
liter 8c in potentia pra.'habetur: creatio na-
que non folum prarcedentiam eífe adualis 
inchoari,fed etiam cííe potentiale, & virtua 
le rei creata: excludit. Ad feenndam negatur 
aneccedens: nahi forma cuius tota entitas 
praehabetur pocennaiiter in materia p r s í u -
püíica,non venu a foris:led ex potentia ma-
terias aduenit,quia in illa virtualiter contine 
tur ve eifedus in fuá caufa materiali. Ad ter 
tiara cSceíTa maior^negatur minonquia ca-
lor tunecreareturjeo quod ad fien, & cííe i l 
lius nullatenuspotcntialigni concurrerec íl 
cucñeque adfierrj&eile anima: rationalis 
concumt^uodí id icas j tunc í i er i iignum ca 
lidum ex non calido priuatiue : ac per confe 
quens videtur fieri tale per generatione dc-
pendentem a potentia fubiedi :aduerte tuc 
duplicem mutat ioné , & quatucr términos 
ibi inrcruenircalteram de nul!o eífe calons 
ad eííe caloris terntinatam, ¿¿ haec efí crea-
tio calorisialteram vero de non calido priua 
t iueadeífecalidum:&haeceít a d i ó vnitiua 
caloris ad lignum pra:fupoíitum3 & eü gene 
ratio qua:damaccidentalis:íicut dum homo 
producitur,dus mutationes imeruenitít:al -
teraa non eífe aniniae rationalis , qua: eft 
Creatio animae:& altera de non eííe hommis 
terminatur:qua: cñ generado hominis.Di-
ees illa prima mutatio quxad calorem ter-
minaiecuf in cafu arguinenti mil lo pnori 
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natura antequam lignum calidura ínteílíga 
tur, noncommumearetcaiori cxiíkntiani 
ñeque calor ex vi ilíius haberctexilientil, 
quia non haberec pro i l iopnoa inh^ren-
tiam , & vnionsm fui cum ligno, exinen-
tia autem illius eft m exiÜenua liuc in haeré» 
t ia.Ommsenimíormaeaccidentalis exiden 
ciaeíl inherencia, igitur talis mutatio non 
clfetcreatio , ñeque omnino independeos 
elfet talis calor iníieri > 6c eífe a fubiedo* 
Huicobiedioni refpondebisduplicitcr pd 
nio admilío antecedenti negando confequé 
ti^m, quia fatiseít quod pro illo pnon ha-
beat calor Ule efTenciampercreationemia 
viaad exiikntiam accipicndam per ftscun-
dam mutationem.qua: vnit calotera iigno> 
cum enim exi/ientia non fie ratioíormalis 
termini creatioñis antecedenter ad adio-
nemalTurnptam ,habeb!tenticatem > 6c eífe 
eíTennasin viaadexiílenciam quam pro alio 
í igno ratioms per adionera aiiuaiptiuam, 
accipie. Secundo potens negare anfece-
déSjadioenim iliacreatiuacaloris ei oilcn-
tíam,6c exiftenLiam daiet, vnd^ux vi iliius 
poiTetcalorexiiterefepafaíusniííper fecua 
dam adionem ligno vniir6tuí9per quam non 
exsficntiamfed inhasreutiam adquihiuiCjin 
hxrentia autem accidentis d iü indus modus 
eít ab exiítentia,vtpatet in acadencibusho 
üix coníecraiaes que fine inha:rentía fuatn 
retmentexiftenciam.Ad probationem fecu« 
daspartis refpondes ad pnmumquidé ne-
gatur anceesdens , quialicet materia prima 
exerceatcauíalitatem matenaiem vt lubie-
dum in quo^Sc in ordine ad vnionem , 6c in 
formacionem ipiiusanimae >atque etiam in 
ordineadanimaimpfam rationalem quoad 
munusinformandi jnon tamen excrcetiWa 
vtfubiedum ex quo ñeque in ordine adaní 
mam íecundumfe,aut quoad ems ficrij6cef 
fe. Quod tamen requincur ad edudionem 
animas de potentia íubieCti. la illa autem re 
ceptione^qua materia recipic}6cfuíííiae£ ani 
mam rationalem , faiuatur cauíalitas mate» 
nalis fubiedi in quo, iiue rcfpedu vnionis, 
6c infórmationis,non autem refpeótu fieri, 
elleanira?,caufalitas namq;raateriaiisíicut, 
6c modus recípiendi íormam» latuudinem 
paeieur. Ad fecundara diüinguendura eíi an 
tecs'dens pro fecunda parte^ateria eft m 
potencia ad animara rationalera 5 vt ad adu 
inforraantem tranfeat, & hasceíi apcitudo 
fubiedi i n q u o ^ í l i n potencia ad illumquo 
ad lierijSc elle iiliusaid eíi aptitudine, 6c o í -
dme fubiedi ex quonegaturjvodc ñeque di 
cendumeii maceriara continere in potea-
tia pafsiua ranonalem aniniam , dcui C%:Q* 
tas íarmas cominee Jmí] fecundum quid id 
'»88 
eft quoad vnícínsm , & munusinformatio-
.nis ,vt í icenia) ,&: nou aiiasdependet racio-
nahs anima a matcria.;&ín cius poié t ia pa i -
í iuaconcinetur .Adccr t iara cxdi t t is ctíniíat 
.per quid nacuraiia ab arrifictalibus difíin-
,guat rsfpoadens: non enim di í lm^ui t i l la 
penes hoc quod habeaiu in nutena poten* 
•liam a¿tiiiain>& hsc taatum pa í s iuara , fed 
quia naturalia fuponunt potcntiam natura -
lem í u e a¿tiuam,íiue pafsmam reducibilera 
ad adumperagcí i snatura le jar t i f ic ia l ia ve-
ro fuponunt pocentiam artificialem redu-
cibi lem ad a¿tum perartem ve diótum e í i . 
Secundo arguítur . Nam modus quoíormae 
confequentia : eoquocl rüpónicoirisn'es mo-
dos edudioiiiselle emíde Ipeciei aíhorn,T; 
quod taraen nonaüiiuttiir.uí>:iícutenitií mo 
cius prasexiíiendi lorniarum in poceiiLia Ctt* 
biectí aonei i idem?itaneque modasconcuc 
rendí í ub i e t t i adea rum c a u t t i o n e m e í i i d é : 
licetioeadem gcneiica racione eciu¿tioms 
omnes coouenianc: quam nobdiidniuimus 
hueufque per liiudduracaxac, quod fufñcic 
ad í a luaudamedac t ionem ex parce macen^, 
cu iconcur i 'ümpais iuum duauaxacatribui-
mus.Secundo refpondeturad a ígumencum 
concelía maiorjjdiltinguendo minoreairfor 
mx viuentiuaj educuntuc adrne oe poten-
viuencium educuntur de pocentia feminis tiafeminiSjquamhabec racione nu t cn . sp f i 
e i u f d e m r a c i o n í s e í l e u m m o d o q u o aiias íor mae^nquam formad incroducuncur: negó : 
masfciiicecnon viueocium do potencia í u - haeccmm ío iumpa íb iueconcu i r i t p e rmo-
b i e d i educuntunfed fornías viuemium edu dum fubi¿:¿t*in quo , ex quo: educuncuc 
cunturde potencia leminis nedum pafsiue adiuede poten t ia íeminis quamhabec rario 
í e d e t i a m act!ueconcurrentis> vt docee D . ne forma: oiufdem fem!ius,cócedo :fed hoc 
Thonuinlocis praealiegacis jde virtucibus, noncoiiic quominus dueüo íormae vmen-
& á e vencatercrgo omnis eduCtio petit ex cis ex parte matenaeiolumpetatconcuriuni 
parce fuDiedi de cuius potencia forma edu- pafsiuum3& ex parce íbiiüáageaiiá concur-
citur concurfumparsiuum,& a d i a u m . C ó - lumtk¿tiaui ' i i :formacnira)& virtusaCtuia fe 
üímacur^nain lil is qua: eiuldé rarionis func 
eifenciaiicer,qjid quideírentiale elt > vn i ef 
f e n t i a i e e í l a i i j S j C Ó m u m c á c e n i n i omnia i n -
diuiduaeiufdéfpeciei i n ó m n i b u s pr¿edica-
tispropri/s.&eirenciatibus: fed al iqua func 
fubic£ta de quibus formas educucuraq.uas gau 
dencpaisiuo,^ a i tmoconcurfu: ergo ora* 
nía debent vcroque concurfu gáudere9 rair 
ñ o r paceCindaCtione:femina u á q u e actiue5 
fie paisiue concurrunc ve diCtum ef í : ümi l i -
ter f u b i c t t u m accidentium q u o d euens i n 
nnnis tenet fe ex paite generantis vcillius 
m í i r u m e n t u m . A d coní i imar ionemaara i í ía 
toaioii ,ncgo minorem: íi ac lubieCto íorma 
l i t c i f u m p £ 0 , & concuntnte v t i u j n q u o , 
6¿ de quo fíat l e r m o , quatenus enirauero 
po ten tía adu u ia v i ta 11 u ra íu í l epc i uaj & fu» 
bieCtxim fulicntaus accidentia ccncununc 
v t materia in qua3& de qua lie cductio5id eít 
quac6r,U!> iub fuiiC muuenjóc cauldlicati ma-
tcnalijtantumexercenc cócurfum p a i ü u ü r 
quatenus vero cenent fe ex parce ageiiC!s,ac« 
a¿ tus6ccomple tum concurtu vt fuílencans q u e c í e c t i u e e d u c e a t i s , exeicercpoíiujie eo 
accidencia parsiues6£ adiue : cocmfus emm 
fubi£¿íi fulteneancis^nedum cauía: materia-
lisl , fed eciam eifettiua: admifceccaufaíita-
tera : v n d e , & propterea pocefí fuplen a 
D e o i n accidencibus eucnaníí iasjactusetiá 
vitales de potencia fubiedi educuntur, qui 
tamen adiue eiiiciuncur a potencia in qua 
r ec ip iun tu* :c rgo ,Re íponde tu rad argume-
tum^egandomaiorem :eo quod vt di í l in-
gui t jD.Thom.dupicx eít modus quo í b rma 
aliqua in potentiamaterias prascxiiiit atque 
curium attiuuiia.Sed quia eonconiuantiahui 
lusaCt.ué concurfus eit p i o r n a h u i u í m o d í 
fubKctis;&jccidentahtei í c h ^ b e t a d lubie 
¿tura edu¿tionis ío rmarum v t í i c j n o n o p o r -
tec eam in ommbus tspenru Tercio a igu i -
cuí:ficíi a i i q u í d d e p o c c n t i a a l t c n u s l i ó i m -
poitat concuriumpafsiuum cauío; mate: ia-
Jisiergo iiequ^ lubici tum decuius po ton tu 
fit edu¿tio,raiem concur í co ipo i .u i a t r e í p e 
¿tu í i e r i , ¿celle formas edudar. Ancccedens 
p r o b a t u n n a m ü l i u i d i c u u i naici de lubí ian 
coní inwtur^ci i ícet ,aucin poceneiapalsiua ciapatis etiam in diuini?J& camen p r s p o ü -
ta/ tum üue prox ma, & diípoísita , íiue re-
m o u ac inairpoli ta , aut in potcntia pa'fsiua, 
acuua n m u l , & hoc aiodo aicíormasvi" 
nentmm ioforDiBibuiContinen, m quibus 
caaquam in agentium pnncipalium i n l l r u -
nieutib elj virtus formas eiíl¿tiua atqae for-
tnuiua: ac proinde dmeríimode de poten-
cia femmis, atque depotentia purepafsiua 
maieria:forma: educu.r tu r , & p e r hoc patee 
adconlirmationem; negauda eit cnim eius 
c i o ^ ^ n o n iropo! tat habi tudinécaul ís raj. 
tCFidii£:i"edfolum principi j conlubí iant ia -
lis j y t ad uei t i e5 & d oc e t3 Ü .T ho. \ . p.q.4 r .ar« 
^.dc meodem íeníu docec qü^ í í . SM.arc. 2, 
corpus i . honíinisfai í le formarum de limo 
cerra:, qui Crat cerraaqua perjüjxca 5 de cu-
IUS iubl tantu fuic corpus pr imí p á r e n m e 
formatum:!icut>&corpusEuas de coila v í a 
diucurpropter eandem racionem educturó: 
cum camen nec l i i i jus^eceol ia concurfum 
paUiuum 
t 
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j^afsiiTÜin caufíE materialis re fpeduforms 
humani corpons cxcrcuerinc: e r g o a í e í p o n 
deonegandoantecedeas ,ad probuionern 
dicojquodpraepoííciojííe ílue 5 a l iquandó 
apiicacur caufis adtiuis: ac promde earurrt 
¿¿ t iuamcaufaí icacsnidenoEat : vhde viren-
tiaexremmibasdicimus educi: &;t i í iumex 
parencibusorifi:acque C h f i ü n í n u i fyiubo-
Jo nacamex María Virgine confitemur j & 
i nhoc feoru l i l ius in diuiais dic^tur depa* 
tre natas: non can propcer aótiun influxum 
patris i n f i l iumquám propcer ccnrubitan-
tanciaiem,sdeO. Ycriufque mfub í í anda iden 
tuatem. Quandoque veroj & frcqucncius 
apiicacur cauíis macerialibus: & cuncdeno-
tac c o n c u r í a m parsiüuin5& habHu.iiDem ft i 
b ic¿ í i , in q u o , & ex quo ñc e d u c á o f o r r t i i i i r i 
quo í en fuec i am corpus pruni homítíiá de i i 
IDO cerra:, 5c corpus Euaedecoüa v:rí f a s » 
runceíForííiaia;non q u i a f o i m i humana v i d 
ellanimaracionaiis tuencde íilisedudta; íed; 
quia forma accidencaiis organíci corporis 
id eíl organizado, acquc dilimCíio, & ordo 
roembíorum viri l iSiexusiimo ¿en 2 i tnpra:-
fa a Deo conílicuic corpus Adami : Eu^ e 
autem corpus ex coila , Se organicatione 
acque msmbro íum di í t in í t ione íceminei fe-
xus c i impraría refultauit effjrmatum : íicut 
arcificiatum quoddamjVL cathedra de l i g -
no , ¿c anulas de auro d ícuur eííbcmarj; 
quiacocalubüancjacachedraBel l l i g n u m , & 
tota íubuaííCia anuli eíi aurum habens fe 
fe per mudum íubiectt $ & caufje maceria» 
lis de qua eaucicur forma accidentalis ,psr 
a r t emíupe raen i ens . l caan i eccden te r ad ani 
ni^ e rationaiis i n füb jonem totam fubí lan-
uiam corpori Aaami prasbuic limas terr.-e, 
& totam fubítantiam corpori Eiáx pra:buit 
Coiia Adami.-Deus autem de i l l a maífa at-
que fubíiantiaí icut arciíex humanam efíi-
giem 9 & artinciaiera orgamci corporis 
emoftu! fictilis figurara eduxic: 6c pec-
aducncuni afiimíe rationalis ií^xformee eua-
Buerunc ,&: e i n g i e s , ¿ c al ix viuas indudtse 
fueruot, qaas anima ra t iona l i s indux í t , l i -
cúe contingeret eadaueri horainis emor-
t u i j c u i raticnaiisanima per miraculum i s -
liitueretur : fubüantialem naDquea 6cac-
cidentalemformam mutaret .Qaartoargui-
t u r : namnon requiritur ad eduCtionem, raa 
tenam prxfuponi ex v i altenus adioms: 
ergo falfura.cí iaí íertunfíquarts conc lu í io -
n i s . Antecédeos pcobacur,quia al iásfor-
m s elementorum non fuiíTent eduóíje de po 
tentia matcrÍ2e> íicut n e q ú s forma: corpo-
m m c o e l e í l i u m : confsquenseQ la i fum: er-
goi iequeiapatet ; quiaítcuc ?ñeque inece-
leílibus corporibus, ¡ta ñ e q u e ín SfertfeH"^ 
t í sá principioprodu¿lÍ5,pfa?íupon:tUí n?ÍS 
tena produda ex v i alterius produdidw 
n i s , M m o r vero probatar : quia elemen-
ta fueruntgenica rfunc emm generabiliai^c 
corrupcii ia: vnde , 6c i l la actio qua D e u á 
produx.t cerram a principio íCiufdim r a -
t íonis ciíet cum illa qua prodneerec ean-
deni terram ^ ve l aliam íimilem pofl i p . an -
nos : i g i t u r , 6c forma; e lWentorum edu-
t t z fuerunt de pocentia materia: 5 ahoquin 
incorruptibiies elfcnc 3 6cdíueií íeracionis 
ab i l l i s formisceriíg j i gms : aqux, íxcaerls, 
quae modo generantur, $c corrumpantur. 
Kefpondecur negando antccedens»Ad pro^ 
bacionem daplex eíi modas dicendi. P r i -
mas affirennum elemeaca hnffe produótá 
per gencrationem, id eít per adiipWra edu-
t t iuam formaede pocentia materia p r x í u -
po í i c s in huno modam i n d l h á | Soto^. p h y 
í icorumquseíhr .Eccenenc VazquiuS. s A d o 
lina i ,pai c .quxí l . 45. art» 1. Soirius' v b f l n -
p r a , ^ Rubio i i b . r, 6c; Phyíicoí ' . M g & M d i 
í b r m a «qua: íi i 2. ne c UJ 1 r u m, ou o d e í e m e ri t o «' 
rum formas hi'auctores cciiíe?,:u edu'dtaff 
in prima eorum productione : qui i d i p í u m 
( vn i c o S aar i o e JÍC cp t o) d e t o r m 1 s c ce i ora a i 
pucarunt,cOiKra expreííarn feiuenciam A r i 
íiQíei. l i b . u de coeio , 6c D . Thorn» í l p.;rc« 
qu¿eU.4Cí.art,3.6c quaí í í .ó^.arcjoiuxtaqaeir i 
dicendum a í ^ m a t e n a m il iorum íoilíe crea*1 
tatn ac proinde prxfupoí icam íaiífe ex v i 
creatioms ad ío rmarum e d u d i o ñ e m : quíc-
per huiufrnodi forraaram edadiouetn acce« 
pitexiftenciam arque compleraencum. Sed* 
vericatí , 6c icripcur.x conformior eíi fe -
cundas modas, qai allens elemema fuifíb 
cum ómnibusfuis parcib-íS creata: eo quod 
nondociut Den a principio v t i a t r o n é m í -
racalofa ¿ leu pr^ceraaturalr increándt»' 
macenam pnmain:mifáGdlofa aucem crea-% 
l i o e í i , quíE non creac ílm ul fofn)am, 6c c W 
í i e n c i a m m a c e n s , í i c u t f\nt creacio amms 
Chrii l iamiraculole iropeditá: 6c qualiseííec. 
creatio matefiígprirajKüni generatione cor**' 
pons exaccidentibuseüchafi í l ia:píodu<fti* 
Et q u i a í c n p t u r a Genef^pnmo eodem v t t » . 
bocreandi figmíicaeccei 1,6c terrf produdtüí» 
nern diceas; in principio treauit Deus CKUÍ&Í 
e^íerrrfrt i iperquod ta cceleüia qua clefeé* 
torum corpora fuiííe exnih i io í a d a a c p e ? 
ceeationem p i o d u ó t a d c n o t a t u r , v t ^ U t á t i f r 
hunc raodum , adprobationem anteceden-." 
tisjconccíía fequeiamego minore ¿ad cUiu^ 
p r o b a t i o n é d i c o e l eme ta í ecundu t o c u , ! ^ 
Gíi<j)incorruptibília ab lotnnfeco licúe rceli; 
íed abextnnfeco á vt explico l i b . 10.6c h x d 
:,íb"3J luz S 1 i i$á 
I S O Liherfeptimus? Qtt*Jl. ÜIL L¿frtic. V T . 
i n c o r r a p t í b í l í t a s f u f ñ c i e n s f u i t v t i p r i n c i -
p i o crcareritur: modo verofecundum par-
tes couumpuntur , 8c generantur adionc 
diuerfje ratiomsabiila pior i eorum produ-
¿ t i o n e : quia fecundum partem » ommno, 
propterhuius Tniuerii bonum corrupt ib i -
l i t a t i obnoxiatemanGsrunt. 
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<L>ftt<omnesforma fuhjlantiakí 
accidentales compofitorum na» 
turalium ( excepta anima ratio-
nalOde potentia mcLteriaxducm 
turf 
i • " N hoc articulo duac vcrfantnr fenccíi t i^ .Prima ne^ans^uamfequitur Son >cinastbifupra,6c fubfcnbic Cabrera, 
qui dicuncnon omnesiormas naturales edu 
ci de potentia fubie&i:fed illas folum quse 
fíunt cum Phyl i ca t ran ímucauone f u b i e d ú 
Secundaafíifmat (¡ne exceptione omnes foc 
mas modos,5c adusnaturales ílue fubftan-
tiales^íiue accidentales ( excepcaamma ra-
í ionaIi)educi de potentia materia^quanvfe-
qaunturiere omnes di lc ipul i Sancti D o d o 
ns jquorum articulo prxcedenti men t ioné 
fecimus9eifquefubcribunc Suar«z, & Fonfs 
ca in locis pr.saikgacis,^ quiabaec fenten-
tiaeft vera í p rop te r ea i l l am ítacuo procerta 
BltgttHT ^ indubitataconclafione^quani probo p r i -
fó*!**™* napexdifdnitioneedudionisalsigaata: eda 
éfpmas» C1 formam de potencia tnbiedi j eftproduci 
dependenter á fubiedo iníieri fceile : fed 
omnesformae}adus, Se modi naturales (ex-
cepta anima rationali^ producuntur cum da 
pendencia iníieri 8c elíea fubiedo^srgo^mi-
ñor patet:quia il la qasabfque tali depende 
t iaafubiedo ñ u n t , producuntur ex* níhi lo 
per creationem á folo Oeo:atqui nulla fo r -
ma na tura l iS j í iue modalis^íiue encitatiua fie, 
producitur incorapoficis narurahbus: ima 
abfoluteinordine rerum naturalium inde-
penden ter a fubiedo infien 8c elle: (excep-
ta anima rationali 9 & fub i Un na A n g é l i -
ca) alioquin aliquaexceptishisHeret ex n i -
h . i lo ,& per adione creatmam q u o d e ü aper 
te ía l ium:ergo .Secundo probatur i n d u d i o -
nedifcurrente per í ingula fotmarum gene-
ra:quia omnis forma fubfíantialis{ excepta 
animarationali) dependetinfieri , Se efleá 
materia: accidentalis vero > auc eii natura* 
lis v t quantúas9au t ar t iñeial is , v t figura do-
mus , anuli ¿c c a t h s d r « : auc imemionalis , 
v t lumen 5 & fpecics intentionales ; í i natu-
ralis aut co rpórea , vt quancicas j'ficaibcdoj 
auc fpir i tnal is , v c f c i e n t i a ^ m u s g ^ u n t e l -
l e d i o : fi corpórea , £ t tiependem<i a cor-
pore vt afubieóto in t ien ¿csife : í i I p n i t u a - . 
l i s ,e i iam fit dependenter á ícibiecto f p i n * 
tuali-inquo recipi tur , ü u e hAbicuaiis fiue 
a¿tualis qualitas fit. Ñ e q u e obítat q^od ad 
adum vitalem concurrat potentia pafsme 
fimul&adiue:quia eli id de quo.^ ¿c iubie-
d u m Inquo j tantum concurrir paísaue, ve 
articulo praecedentiaduotaunSc ve adiuum 
praeftac concurfum jtenet fe ex parte p n n -
c ipü educentis adiue ; ü autem fit forma 
artificialis , producitur per artem depen-
d e n t e r á potentia artif icial! , & quafi obe* 
dientiali per quam corpns c^bedicacu: & U 
intentionalis fit, etiam producitur dcpen« 
deoter á fubiedo infien 3 Se eífe, licet per 
mutationem iníiantanoam , Se abí^que ex-
pulfíone contrarij : i n quo difcrinjinatur 
eius edudioab e d u d í o n e accidencis Phy-
í i c i , Senaturalis: quod in haclubditur fubie 
d u m P h y ü c x t ranfmutat iom, f accc f smaí , 
6e expulfiuae contrarij , vel cum refíí^cn-
tia fubiedi » i l íudque ad vkenorem for-
mamdifponenci; m illa verofubditur fubie 
d u m mutartoni inrtantanexyabique^xpuU 
fionc contrari j , fine refiiientia,defuccef" 
fione,8c adnuUam formam fubíiancialom 
difponenti fubietiurn* Deindeforma nacu-
raliSjfiae fubfiantialis, fiue accidencabsiit: 
aut eít completa , & entnatjua , v t anima 
equi , albedo , calor , & alias h u i u í m o d i : 
aut tantum modalis ¿¡k incompleta, vt fub-
üftefltia v m o animas ad Corpus , intenito 
albedinis , & c . Et virt7trísmodo,edJLicituc 
de potentia macerias:completa á aam coa-
íiat ex dittis fieri dependenter a marena: 
Modalis verocomproducitur adprodudio 
nem i l l ius ,cuius eitmodas:vade fícutres 
cuius eíi modus producitur dependemer 
inf ie r i , 6e eífe á materia: ita Se modus i p í s : 
imo magis depender modus:ficut emm mj--
noris eÜ cnc^catis, ita raaioíem habet da-
pendentiam i fubiedo fiue a fo rnu cuius 
€Í iadiacens determinarlo* Ü o n i q u e exfor-
mis complet i5 ,& accidencahbus:aiias func, 
quas propria adione perfe pr imo produ-
cuntur, vt albedo in p roduc í ione a i b i , & 
calor in produót ione ca l id i : cerminus eaun 
primarius & formalis,fíue vt^waíalbef vdio 
nis eíi albedojoc calefactionis eíi calor: alias 
autem func quas per refuluntiam natura^ 
lemcomproducunturad produdionem ter-
mini primari] : quo pado propr ieca te» , & 
pafsiones propnasrei genitas dicuncui per 
naturaiem refultantiam p r o d u c i , 6c i l iarum 
quidem 
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caidern eflmanlfcÁa: harum vero edudio 
e í iad eduétioacm formae ad quam confe» 
quuntur j verbi gracia, qui¿ hinibilicas eíi 
pafsio adf'orfliaru cqui coníequuta , ficea-
dem adione qua producitur f orma equi pri 
iBariOjeducuurhinibiliEasfecudariorpafsio 
nes autüm hoñiinistunc icidupíici d ieren* 
tiaiaiiasadanimamranonalem fecundumfe 
confequat^jvc incelietlus, & voluntas 3 Se 
iilíüs Riodi concrcancur cu(n anima ipfa ex 
vi eiofdemattioniscreatiuíe:cumque iliam 
nonpr2eiuponantprpdudaaiex vi alterius 
adicnisjnon pote í l habere in lilis locum 
edudio: nsque proprie dependentabanj^ 
ma inficn ; cum fieri anima: , & sarundem 
paisionuii) ÍÍE vnum^&idQrn ficri esnihilo. 
Alias vero íimcquss ad díentiam j hominis, 
íiüeadaniroam raiionalcm ve ccnmndan), 
& vnitam coniequaiunra vtrifíbiIltas,p'•o-
lGnlia:^ti^ílíju2e i Sí Yügecatiaa:, quam di« 
fiinótioaem fub aii/s verbis tradidit nobis 
Diuus Tilomas Í, part.quae.li.77. an . \»4¡H 
cens,potentiashominis,auccomparari ad 
ar.imam racionalera, vtad principium 3 &i 
lubiettam : auccoHiparafi ad ammam vtad 
prmcipiumdumcaxac ,&adconii)riduni ve 
ad fabicdutn; primí geneí i s íunc medio-
du35& voluntas,quaeíieuc ia anima fubíe» 
daiiturjita poíUeparationem, i l l amcommí 
tantur: atfecundi generis funtomntísaiiae, 
quarum operationüs dependent ab órgano 
corpóreo ;¿ÑC Ucut m coniundo,id e í h n -
compoíjeo q% ani?T)n ? 5c amena íub íedan-
tur de í irudo compoí i to per anima: íspa« 
rationcra: ipúie quoquedeitruuncur jaepro 
indó anunam in ÍUtu feparationis mmi* 
nte commitantur , cum igitur huiufmodi 
poienii«B fevjuantur ad eoniunóium ratione 
animsc, vevnitaea& munus anímx exeresn-
tisjí icucper a¿tiom;nigenerantís fit homo, 
&ii inul educitur vmo anima; de potentia 
macenaejita fecundario ipías quoqueedu-
cuntur de poceatia materia: prasfupoíic^jex 
qua vaio animae jatque: diípoiitiones ad ani» 
m x mtrodut^ionem ipratn maceriara praspa 
ranteseducuncur. 
2Í Sed contra arguitur primomam ad 
faluandam adudionsm alicums forma: re-
quiricur^quod fíat per phyíicam tranfrauta 
t ionemj&coii íequenter íucefsiuam cum re 
í i í tentiafubieít i j&expulí ione contrari/, 5c 
quod torma ipfa íit calis natura vt in abfen-
nacigcíntis jpoisitni fubiedo í'emel produ-
da conferuari: at omnes conditiones recen 
fitas deíÜciunt formis intentionaiibus , ve 
pcrfpicuuín cft : ergo non íaluatur pro-
priaedudtioin earuni produdione. Maior 
patee tripliciteE s primo quia ad edudio* 
i f i o U M c t d f j b * t 9 l 
nem requiritur concurfus materix in ge-
nere caula: materiaUsadfieri 5 ¿\c eiFeforma 
terminatus , ve docuimus arcicuío prxce-
dentiiínateriaautem nequit í k concurrere 
niíi reípsduphyíicíeeranímur3:jonis agcít 
tis, ipí'amphyiice eanfmutantis: vnde D* 
Thom. Lparr* quasIt.4i.arnctilo 5. ad pri* 
mum, & qua:íi. 91. are. i .ad tertiumdocet, 
omnemlbrmam produdamdealiqua mate-
ria corporaiifíeri per jpnus materia: traní-
mucaeionem, id eli phyí icc ipiam tranícui^ 
tancera, & depocennaadadum redneen-
tem;hocenímdenotatur nomine tranímu-
tationismateríae corporaliscSecundo n i aá 
edudioneibrm.ECorpore<£ requiritur quod 
tahs mucatio edudma depeudeat a motu 
priffii mobilis, aquo ©mnis generatio de-
ber dependeré: qiüelibst autem eductio ge-, 
neratio eft:fed productio qoalitatum meen-
cionaiium talem rubíeiíngit dependeqtlaiB 
eeíle D.Thom.5 . depoesntiaartic* b'. esgo. 
Tertioquiaeduciforman,? eíi idem , atque; 
generan.-omnisemmedudio fonnaeeil ^e« 
nerstio alicuíns compoOci , & ipíiua forn 
rnxedu6ta::ac produdtoqual.'tans íntentio; 
naiisnon e í t g e n e r a d o e o quodqualicásaii-
qua iruentionalis quasdoque m tceleríi" 
bus corporibus;producjtur : L u - s enin 
imprimuur denouo lux Solisí lcguiis raen-
fíbus : 6c in conuexo cosü Éwpirei ípe-^ 
cies ineeationales a corporibus beatis ib¿ 
nunc exifíeneibusemituntur : & poli viy^ 
uerfalem refurredionem ^ a quibulcun* 
que beatis corporibus enmentur , medijs 
quibus beaei fe c o n í p i c i e n e , audíent , 6c 
fecum iauicem colloquentur j in corpo-
ribus antera cgeleftibu* nuila ádmitendaeft 
generatio : cum emm lint ineorruptibi* 
lia 4 expertía peregrinarum iíTjpra:íionum, 
& folum mobilia fecundum locum j nihil 
in eis denouo poteít per ciacuram gene-? 
rari : quáiifaec namque gencratns , & aU 
teraeio decogat eorum natura: ac dignita-
ri . Ad hoc argumeníum rcfpondetur no ,^ 
gando maiorem,adprimam probationem, 
negatur minor. Dúplex nanque datar edu-
dio , ficuc , 6c dúplex tranfmuutio : a l -
tera phylica , corruptiua > 6¿ difponens 
ad generationsra alicuius formac íubíían^ 
tialis , id eft ad praexiftentis eorruptio-
nem » 6c hxc pecie condiciones in argu-
mento recenficas: altera eíl perfediua^ad 
nullíus forma: generationem j Vwlcorrup* 
tionera difponens , qux MetaphiGca üiie 
intentionalis po í eü nuncupari, 6c baec ta-
les condiciones nonpetit, 6cfuíñcicad íal* 
uandam edudionis radoncm , qua: íicut ma 
cano a abürahic a phyílca , ¿k mtsntionaf 
J i , íiue \ lstaphyGca: Ü e qua locutus fuit 
Diuus Tnomas , & proptereá traufmutá-
tionern praeciííe , & n o n phyíicam expref-
fe diKit ad eduóüoneni deíiderari , poteA 
etiam dici ad teOimoniá Diui Thomae: 
quod iuxu fubicdam materíam pl iy íkam 
corporalis materia cranfmutation&m ad edu 
¿iionerh requerí dixcrit : quia de phy í i -
ca cdtiólione atqus íormarum naturalium 
produótione ioquebatur. Adfecundam ne 
go maiorcra , íi de edudione in tota la-
ticudíne íiac fermo : foia enim cduétio 
primí generis 9 Tcilicec phyíica , 5c cor-
ruptiua habec dependeré ab inñuxu pri« 
mi mobilis: fetus autem edudtio fecüü* 
di generis formarum intentionaliutii:quia 
has poííunt corpora proáucere fecundum 
quod aliquid participant de modo ope* 
randi fubitantiarum iraroatetialium , qus 
motuí ca le í l i non ñibduntur. Ad terciam 
n e g ó minorem>ad cuius probationem di-
co coeleftibus corporíbus non polis con* 
uenire geoeratiónem primi generis : be-
ne autem generationem fecundi gcnens, 
id e A p e r í e d i u a m , Se incentionalem: hxc 
enim non isdic eorum incorruptibiiiu* 
tem : íicut ñeque ilJatn \ x d n adqmíicio 
noui vbi , ñeque nouaz relationis diüan» 
t i x , verbi gracia , approximationis 5 íi-
mihtudinis , menfurs, qus poííunt ipíis 
aduenire > íicuí enim huiufmodi formas 
quia non diíponunt ád corrumptionem, 
veljformíE fúbíUótlalisgénérádonem non 
obftanc ceeieftium corporum mcorrupti-
biliuti t ica ñeque forma: intencionales. 
Secundo arguituc : nam pafsiones perre-
iulcantiam ad aliquam effsntiarn confe-
quutx nequeunt educi de potencia í u -
hiQÜi : igitur falfo eas inter formas edu« 
cibiks enumerauimus , antecedens patet: 
nam vel pafsiones huiufmodi educuntuc 
de potencia eadem macerix de qua edu* 
citur forma fubíUnciaiis ex quadimanant: 
tScjhoc no 5 quia nofubiedantur in ilia:con-
€urfus autem fubieéli de quo fie edüítio 
alicuius forma?, eít concurlus iubiedi in 
quo , & exquo , id eft recipiencis, & ma-
teriaiiter caufantis íieri , & eíTe ralis for* 
m s : vel edneuncur de potencia couusef-
fentis ín qua recipiuncur : & ñeque hoc 
poteft efís verum : quia eduétio formas 
debet íieri ve didum eíl ex potsntia il« 
líus fubiedi quod pr^fnponuur produ-
ctum ex y i alterius adioms : eiléntia au-
tem compoíici non praefuponitur produ-
cía ex vi alterius aótioms : eadem enim 
aótione j qua compoíitum generatur ,eiu$ 
pafsiones comproducunwr : ergo y nuN 
L í b e r f e ^ i m i s ? Q Ü a f t * H H * ^ 
Jo p a ñ o huiufmodi form e^ per refultan-
tiam congenitx , educumur de potencia 
fubisdi, quod^potiTisiíne dicendum vide-
tut de paísiombushoiijinis coíporcis , ver-
bi grana» riíibiiitacepocentia admiraejua, 
COgitatiua , & alijs huiufmodi íeníitmis 
potentijs , qux dimananc ab anima rano-
nali aut fecundum gradum fpecificum, auc 
fecundum genencum fentiendi , & íimi-
liter de i l l isqua?adcandemanimamíecun-
dura gradum commumísimum vita; í c i l i -
cet vegeratiuum coníequunturiamma enim 
rationalis recundum nullum gradum edu-
citur da potencia materias: igitur ñeque 
pafsioñes ad aliquemillius gradum confe-
quuts poífunt educi de potencia niacena;: 
quod enim educituríccundano, 6cadmo-
dum paísioms reíultantisiuponit aliquam 
fofmam quae períe primo tetminet edu-
dionem : í icutquod producicurad alterius 
produólioné fuponit illudquod perfepri-
mo producitur aut generatur. Ad hoc ar» 
gumentum dúplex eÚ modusdicendi ; p r i -
mus in quem inclinat Suarez vbi íupra, 
aíferit pafsiones par refulcantiam natura-
lem dimanantes 9 educi de pocentia illius 
fubiedti , quod illas proxime recipic ar-
que fuftentac : 8c confequenter palsiones 
equi 3 ex eíFentia totali equi , & país io-
nes hominis corpóreas ex ellentia homi-
nis geniti educi: quia in edencia compo-
fíci j & nonin fola forma recipiuncur. Sed 
hic modusimprobacur primo, quia ad edu-
dionem Cumfcunque formas requinc ipio 
Snarez maecnam de qua ficeduCtio9ex vi 
alterius aótionisprasfuponi: fed ñeque ef« 
fentiaequi, ñeque eiíentia hominis ad íu ls 
pafsiones prísfuponuntur produda: ex vi 
alterius adionis ^ eadem emm generatio 
quas perfe primo ad hominem , vel ad 
equum ,fecundarios ad pafsiones ipfius ho-
minis vel equi terminacur :crgo prxdidtus 
audor nempe Suaiez videtur íibi coatra-
nus : deberet namque vel diíhnguere de 
duplici edudione , nempe^&rbrraae per-
fe primo edudas , acque formas fecunda-
rio^&confequutiueedud^: Se de illa qui* 
dedicere determinace acque d i íhndequod 
fíe ex materia prasfi^poíica ex vi altcnus 
adionis: fecus autem de ida : de qua po-
tius aduerterc opus erat, quod non requt* 
ric.fubiedum ex vi alterius attionis pías-
fiapoíjtum , vel potius deberet aiíeuerare 
quod tales forma; per refulcantiam conge-
nitaé íicut educumur fecundano, ita edu-
cuntur de potentiaeiufdem materias pras-
fupoíitas de qua, forma , a qua dimauaiic, 
educitur.SíCundomaquodeducitur fecun-
da! IO, 
Ift njiiiuerjam Záf ifloU Metdjfi* í5?3 
d^fíojdfibatsdacíadadíonemalicuius edu- qui modus loquendi fcríptur^ falfus efler, 
diprimarioiat efifentiahominis non educí- niíi gratiainíiindcreturpercreacionetDjíig 
tur,neqae effonciaequiautaiccrius compo nificaret enimrem aliter quám in f « e l l ; i l -
íitinacuralís :conipoííta enim jlicet gene- laauremtjusecreantufj fianc^e nihilo , ¿fe 
rentur, non camen educuntur de poteotia non dé poncencia macens. Secundo quía 
fubiedi : quia in nullo fubiedo fecundum tefte D . Tho*q. 5. de potencia are. 8, ad tei: 
fe toca recipiuncuriergo ñeque eorum paf- tiutn,^ ad agracias conuenit cceari , n o n í i -
fíones de ipíis pollunc dici edudr fecunda- cut fupoí i to: led ad eum modum quo áííS 
rio.Tcftioquiaadaerfusillum miiitatargu- í'onxxx poífunt creationem terminare. Ec 
jnencumíadura.Vndefecundos modus ve- idem repetic in primo diftinót 14. q u í í í . 
ritaticonformior fie, quod pafsionespríe- 3. cuiusracio eft : quia omnis formaedu^ 
diétaeeducuntur fecúdariodepocent iae iuf cibilis de potencia fubisdi auc educuuc 
deni materia de qua forrase p r i n c i p á i s auc de potencia naturali , aut fupernaturalí9 
fecundum fe, auc quo ad vnionem, edu- aut obedientiali , fed gracia ñeque educi» 
cuntur primario , & ídem exi íhmo dicen- tur de potencia naturah anima; : háec enim 
dum cífe de modo fublidencias, & de a¿tu agenti íubdituc naturali , per cuius a¿tió-
exiftentix , & alijs raodis , fiqui fuerint, ñera reducitur ad adura : animee aocerrt 
ex vieiufdemprodudionis totius compo- Ncquic infundí gracia ab agente naturali, 
¡fici cogeniti :aut fimul produdti etiam í i - ñeque de potentia fupernacurali ; animi 
nenaturali refultantia ,oranes enim huiuf- enim fecundara tocara fuam snci tKém, &: 
ínodi a£ius , & formae educuotur de po- radicalera capacitatera ad gratiam 3 elí na-
tentia materias de qua educitur principa- curalis, ab audore naturas: condica, Ne-
lisforma ^uiasfuntaduspafsionesaut mo que de potencia obedienciali animsé: cunt 
d i . luxta quera refpondes ad formara ar» haíc n o n í i t míieotitas nacuralisipííusani-
gumenti, negando antecedens,ad primara ínas , cum refpeátu fubieíhonis ad ágsns 
probationeinconceflb anteceden ti pro pri- fuperhacurale : gracia autem ñeque deen-
mapartejnegaturconfequétia:forroae enim titate naturali, ñeque de refpeituillofob 
educar fecundado, vei non debenc recipi iedionis poceít educi : ergo nullo modo, 
in fubiefto de quo educuntur, vel fatis e í i . Tercio: produdio formae, cuins deíitio eít 
quod etiam fecundario in illo recipianturi anihiíatio , eít crcatio: etenimereatio, 
ad illas caufalitas materia; extenditur fe« anihilacio fibi inuicera correfpondenc, & 
cundariOjficuc, & a¿tio generancis illas at- aduerfantur: fed deíitio gracia: eíi anihiia-
tingit fecundario. Ad fecundara negacur ciojVt t e f ía turD.Tho . in 2.dift.2<5.q.2. are. 
ancecedens: illa: nanque hominis pafsiones 1. ad 5. ergo. Propter hoc argumentum tref 
qua: licetabanima dimanent ,vt a princi- ueifantur raodi dicendi. Primusaflerit gra-
pio l ín compoficotamenfnbiedanturproxi tiaraatqueestera dona fupernaturalia crea 
jne,de eadem potentia materia: educuntur, r i , 8c nüllatenus educi de potencia anima:: 
dequaanimaipfanonfecundufe,fe quoad ita Capreolusin 2.diltid. i.qu^íl.i>¿ ad ifs 
vnionGm,&adualem informationera educi contra tertiara c o n c l u í i o n e m , 6 c i n 4 . d . i . q . 
tur,in qua nec non pafsiones ipfa: fecunda- -i.adprimura Scoti contra tercúni .Paluda-
n o , & medíate fubiedantur. ñus ibi q.r .Ferrariení ís^comíá g e n t e s c í p . 
az Tertioarguitur J graciaiuftificanscu Vega lib.^r. inconCibum capi i j . Huc 
alijsfupernaturalibasdonisipfamcomitan- pcrtinecfententiaaliorum qui dieune grá* 
tibusdependenter ab anima infieri,& eífe tiara concreari, quia non producitur perfá 
infundrcura Deo:& tamen non educitur de fcdadproduclionera fubiedigraci adequo-
potentia pafsiua anima:: ergo non onines rum numero eft Soto,in4.d,f .q. 3. art. 1. 5c 
ibroias quae producuntur fie dependenter a z.atque fibi i l de natura, 6c gratia cap, 9. Se 
fubi6¿ta,de potentia illiuseducuntur. Ma« cundus modus airericgratiara educi de po-
íorpatetí quiaeüaccidenscuiu-seífe , eíl in tencianaturalianirass,itaScotusq.i, prolo« 
c í fe: ac proindein fubiecto,&dependen- g i , & i n 4 ^ 1 ^ . 4 9 . q u a : í i . í . a r u i.Tertius eíc 
terafubiedoprodudum: minor autempro aííerentiura quod gracia atque fupernacu-
batur iDultiphciter primo, quia'gratia fie ralia dona ñeque creantur,quiaíiunt depen 
per creationem : vnde ad Coiofcnfes fe- denterab anima infierij&eflemeque educu 
cundodeiuftiíicatisdicitur,f>,e<<t* i» operi- tur de potentia anima: j quera fequuntui: 
í«s^o»i í : ÓcadGalacas v l t imo, iu í l i í i cac io- Socinas , Fonfeca, & Cabrera vbi fapraj 
mis gratiam adeptusappellacur nona crea- exiüimantes ad edutUonsm fequiri quóci 
tura. B>egracia aucemipfa ait Pfalmogra- fubie¿lura ííc in potencia nacnrali paf-
phus Pfalmo jo.Cor mimAtm crea in me DettSf fíua ad formara edueendara p^r aéMonstu 
S 5 ag^íí-
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agentis naturalísiacproinde a&íonem pro« 
du¿tiuam gratiae ñeque eííe creat ioné, neq; 
cdudionie, fed media: quae infufsio, velfu-
pernacuraÍisgeneratiopotsA>&: debet ntín 
cupar^hisíábec Caiec.r . i .qwiz.arui . dum 
aic pródu¿tioncnfi gratiíe ñeque fimpiicuer 
effe creationenijneque eduüioncm de poté 
t iafubieái . Sedomnesilii modi deficmc ab 
aericate.Pnmus quidcixi, quia gratia ñeque 
crcacur ñeque concreatur, nam humanuas 
C h n í l i , ¿cfacramencaconcurrunc phyüce 
ad gratis producttoncm inftruftiencaliter: 
vtdocecD. T í i o m . j . p . q» ij.art.z. &:q.<S2. 
íed nulia crcacurapoteíi clíe iniírumencuni 
phyfícumcrcacionis, vtfupra oñendimus: 
ergo.De inde quiaforma qus creatur prius 
íubíiííít in le,quam m fit ínfubiedto, vt pa-
tet de anima ranonaliquá propterea docec 
D.Thom.i.part.qusli .7^.art. 2 . & p n u s 
infefubíifterequaín vntatur materis. Sed 
gratiacum fit accidens nequic in fe fubíifte-
re:ergo,dcnique nam grana dependet infíe 
ríjScconferuari afubiedo:totutn emm eius 
e í í e , eft in eiTe, quiaaccidentalis forma eíi , 
forma aucem qua; creacur ñeque infieri ñ e -
que in conferuari dependet a fabiecto:er« 
go. Eifdemratiombus probacur ipramnon 
creari3quibus adde, quod forma concrca-
ía producicut ad creationem totius : fed 
totum fubieótum quod ñtgratum non crea 
tur; ío la enimgracia fíe de nouo^cui prs 
«xiílit ipfum fnbie¿tum: ergo ñeque fubie-
¿tuID gratum creaturjüquiclem non product 
tur ex nihilofecundum totam iuam entita* 
temmeque gratiaconcreatur.Secundus etiá 
deffícit: quia potencia, & aótus funt in eode 
genere tefte Philoiopho p.huius tex. 15.fed 
gratia eftadus fupernaturalis:ergo nequic 
educide potentianaturali anima::íicuene-
q^ini l lapoteí l prxhaben. C6ñrmacur>ná 
in anima non eft pocétianacuralis ad fuper 
naturales formas rec]piédas,& macerialitec 
caufándas: ergo nequic gracia educi de po* 
tentianaturali;íiquidemnulla poteA educi 
de potencia qus non eí i . Antecedens proba 
turrado potencia:íumitur per ordinem ad 
aátum^&agenseiufdemgeneris.'vndenatu* 
ralis potentiapaísina e í i q u s refpicit adú , 
& agens nacurale:fed grana eíl forma omni 
nojlupernacuralis : & agens potens illam 
caufare arque úmul redúcete animas capaci 
tatemad aótum eíi omninofupernaturale: 
ergo calis anims capacitas nequiteífe p o t é 
tianaturalis. Tertius etiam defHcic: primo 
quia omnisforma quasdependet infícri, 8C 
elle a fubieóto educitur de potencia illius}vc 
d idú ef í , ñeque eú ciare mediú incer forma 
ÍJUS educicurA illam qus creacur: fed gra? 
tía dependet iníieriJ& conferuari ab anima?, 
& non creatur : ergo educitur de potentia 
animas.Secñdo quiaailás ñeque humamcas 
Chriftij&faGramétapoflent ad illa inítru-
mentalicer cocurrere,nequic enim caula fe-
cunda producere ré noneducibi léde poten 
tiafubidi:c6lequens auté eiíe falfum patee 
ex didis.Tertio^quia pocencia natucalis paf 
iiua,6¿naturaliscranfmuiatio}hcecrequiran 
curadedudionem forma; nacuralis^adedu 
ctioncm vero formas fupernaturalis qualis 
«11 gratia requincur concurfus potentias paf 
íiusobadiencialis;¿cmucatio agencis fuper 
naturalis:fedadprodu&ionemgfaci£ con* 
curritpotenciaobedientialisan/mas, & fu-
per nacuralis agencisa¿tio:ergo.QuartO na 
íi in cceio Deus miraculofe producerec calo 
réautaliamperegrinara impnmerec quaii-
caté,iiláde potencia obedientiali educeiec 
aut edúcete políet.íi vellet( pollecenim,& 
percreacioné iliamproducere) ^fimiiicer 
per educlioné: nulii euim dubiú eiíe debetj 
quod Deus per generarioné poílec talé qua« 
litacéjmprimere}&6fñcere ve caula aiiqua 
fecunda ad illms produCtioné cocuf rerec; & 
de fado aliquod corpus cometá^ciliceCjítel 
lam in corpore ccdelii odauasfphsrs luilfe 
miraculofe genicumlib.io.onendimus: fed 
calis edudíonone í í ec de potencia naturali 
cceli:fed folñ de potencia obedientiali: nuU 
lamenimpocenciam naturalem habec cos-
ium ad excraneas formas fufeipiendum: er* 
go ümiliter quádo Deus producir gracia, Se 
aliadonafupernacuraliainanima liomims: 
quia ¡La produciedepedemerab ipfa anima 
prasexifíenci ex vi alcerius attsonis, educir 
sa de potencia anima:.-non quidem de pocé» 
tía nacurali fed de potencia obedienciali, co 
fequentia pace t: na üefe habec anima ad hu-
iuínfodi fupernacuralia dona íicuc coelum 
ad formas^ accidencia,quxpens fuper na 
turaliccr poceü illi imprimere : quantum 
adboc quod licúe coelum humfmodi forma-
rum íufeepcioni non fuponicur nec fubi jei-
cur per pocenciam nacuralera fed per quan-
dam obediencialempotentiam qua obedic 
agenn fupernaturalí , id eít Deo operan-
trfupra leges naturas j ita anima donorum 
fupernaturalium infufsioni non fubijcicur 
neeprasfiat materialem concurfum per po-
cenciam naturalem , fed per pocenciam obe 
diencialem per quam eli capax recipien-
di dona gracia: quxfupernatulis auttor l i -
li poteA infundere. Vndereiedis his mo* 
dis dicendi vt pocefalfis , & ab Angeii-
ci Dodoris menee alienis, ver^ fencencia 
eí] ,quamnosdocecD» Thom» in cnbusdi-
¿tis confiftens, Primum c l t , gratiam ac-
fuper-
In vníáerfam ¿¿ri ¡ lot Metaph 
fupírnaturaludonaoeque creari ñeque có» 
creari:quod tuadetur racionibus quibüs pri-
rnus modus improbatur. 
Graüam Secundum eftgratiamjacfupernaturalia 
edttci e^ dona educi de potencia animae. Hocrel in-
potentia qu,tur pro|3arUni^jf^g^rationibus. T e n i a 
JubieUi ¿enjque eíhquod gratiajac dona fupsrnatu-
¿efendf raliaeducuncureduttionc fupcraacuralij6c 
íwr• alciorisordmisquamfítomnis cduttio For-
marum nacuralium:eo quod educuntur per 
virtatem fupernaturalis authoris,& de po-
tentia obedientialianimae acque per adioné 
omnino fupernacuralem.Hoc fuadenc racio 
nes,quibusíecundus,& cerctus modos dicen 
di manent improbaci, poíTentqac íi^guladi 
¿ta piunbus racionibus,&argumsncisexor-
nari,fihicptopriu$ locus Theologicae dif-
pucationis adclíet : quia tamen non adeíí, 
fuo loco,hoc eíl Theologicis commentarijs 
Theologicam difpucationem relinquemus, 
hadenus á i t l i fuFficiant pro intelligentia 
Metaphificx quaeílionis dcedudione for-
maru.Interim tamen pe ígaoret Metaphií i -
cus Formas íupernaturales dona fcihcet, gra 
tixeduci de potentia fubiedi obedientiali: 
hancqueeffe Angeiici Dodons fententia: 
legatipfum Sandum Dodorem in q . i . de 
Yircucibus,art.iotad i j* vbidocet gratiam, 
acreliquadonafupernaturalia infufa educi 
de potentia animas obedientiali: de u z . q . 
n o . ar t .2 .ad; .&q. n j . a r t . 9 . deveritace 
q. 17. a r e j . ad 9. & de pocentia q.j.art.S.ad 
3. in quibus locis docet creacionera, & iufti 
licationem diíferre tanquam motus diftin-
ctos;& creationem ex parte modi producé-
di e í feopusmams iutliñeatione iquiafeili-, 
cet producít eíTedum ex nihilo. Suiíragan-
tur Caietanus ü i« quasR.ii^.art.9. p.q«8. 
arc.i. & q.15, art.2. arque opufeulo de pocé 
tiaanimasiMedinainlocis allegacís ex^.p. 
& 1. z. q.112. arc.u &fere omnesTheologi 
Neocerici fubferibune in hac. fencencia A n -
gél ico Dodori.Ecideoiuxca illam retpon-
decur,ad for mam argumenti^negando mino 
rem.Adprimam probacionem >dicogratia: 
inFufsionem appellan creacionem cnplici 
de caufarprimacü quamafsignatD.Thom. 
i . ¿.quazft.i 10.ar.z. Adtertium. fumptaex 
íimilitudinc.-quiafcilicetíicutcreatio fit ex 
nuliofubiedopracfupoíito , ita iuftificatio 
fit gratis fine meritis praecedentibus.Secun-
dafumirur exmagnitudine termini produ-
d i per illamjiuxtaregulamHieronimiEpi-
íiola z.& ad Ephef. z*& ^ aíTerentis in ferjp 
tura creacionem¿accipi pro produdione 
rerum magnarumivndeGeneíis i.folumho 
mojSc ca:tegrandiadicuncur creariiquas ca-
mene^cmaceria prasexiüenti pfoduóta Fue* 
re.TertiafumiturexBaíi l ío Epifíola 141.& 
cxCyri lo lib.f. Thefaun cap. 4. affcrenti-
bas creationem accipiin fenpeura tnplici-
Cer:fcilicet,proprie pro produdione exni-
hilo,inquo fenludicitut Genef. r. creauir 
Deusccelum & cerranij & Urge pro refun e 
dionerin quofenfudiciturPfal, io$.Emitte 
fptritum tuum & creabantur: idcíl refurgenc 
exmortuis.Tertiopromutationein meiius: 
& i n h o c fenfu iufiificatiodicitur creatio, 
quia per illam homines mutanturin melms: 
vnde abfquemendacioiuftos creacosin ope 
ribas bonisac nouas creaturas facrum elo-
quium appeliat modalicer, 8c fimilicudina-
rie;hoc eíi propter fimilitudinem iuílifica-
tioniscumereatione, Scpropter doni gra-
tiae magnicudinemhominem in melius im-
mutantis.Adfecun^lam negatur antecedes: 
&ad primum teílimoníum D . T h o . Refpo 
detur quod proptereá aitgratiá crean :quia 
non educitur dé potentia naturah : cu enim 
crean fit íieri ex non fubiedo,atque ex nulU 
materia ; fieri.cxnon fubiedo poteítdici id 
quodexnuliamgtqpa natpraü p r o ^ i t u r . 
Ad fecunda refpondecar^odé niodo: & ad 
racionem quae videtur defurai exilio teüi-
monio^négatur minor pro tercia parce:pote 
tia namque obediencialiS} ve docemus iib.9« 
efi ipfa encicas animíe ye capax Fqrmarum fu 
per nacuralium:quae vt fíe poteíl prasfiare co 
curfumpafsiuura>& materialiscaufas iUaru 
edudioni. Ad tertium negó minorem; neq; 
enim Diuus Thoro. appeilauit deficioneni 
gratÍ£}anihilationem: quia veré &proprie 
fit anihilaciojfed íimilicudinarier& modali-
cer : quia afsimilatur in hoc anihilacioni: 
quod ficuc anihílacio efi defino cocius entis» 
cuius ñeque pars^neque potentia aut fubie-
dum manet:ita per delitionem gratis, nihil 
ipüusgratiae remanet,hoc e í l , ñeque rema-
net aliqua pars illius ñeque potentia aliqua 
naturalis in qua connneacur; quia tamen ma 
netobedientiahspotencia anima;, propns 
etl corruptioordinis fupernaturalis,quaege 
nerationi eiufdem ordinis correfpondet & 
aduerfatur4 
Q J i E S T I O V . 
D e c o m p a r a c i o n c c o t i u s ad par te s 
e i u s i n f e p t e m A r t i c u l o s 
d l u i f a . 
Varea comparatíofubflátiae in hoc 
Ijbro i Philofopho propofita eíi 
iliajquatotam fubftannaro ad ems 
S 4 partes 
I 9 « Liherftptimtts, Qtijefl* ^ rtic. 1. 
p a r c e s ^ quibui Phifice coponitur, copara- & vnids realiter difiínguij addcrcqac fupra 
tur.AdhuiüsautécÓpletüexaméfepié vidé íliasquandjraterciani cncitaccm cotaluacis, 
da funt , 6C totidem articulis exasiinanda. & integntatis atque completionis aab ipíis 
Primo vidcndumeft, numtotum Phiíicum parcibus reaiiter eniiuuue diíhnótam. íta 
áfuisparnbusíímulfumptisa 6c vnitisreali docenc Conimbnceníes pnmo Phyílcoru 
terdiñmguatur? Deindc qua: nam ex eius 
partibus aiteram , aut tocum jiplum excsdac 
in dignitacc ac perfeCtione? Tertío de plura 
lítate formarum fubítantialium inquirendu 
cft,an íic compoíibilis multiplcx forma fub« 
fiantialisineadem materia :íiue mixtorum 
íiuc elementprum,fiue in partibus ipíis viué 
tiu organicÍ5>& hamoribus?S:c enim & na* 
tura totius, ¿ partium eflentialíuni condi-
tionibus decíaratis ipfaquarca comparatic 
nempe totius ad partes relinquecur exa&e 
declarata^um vnaqiiíBquecoparatio exex-
trcmis ipíis pacefiat. I 
^ A n t o t u m V h y j t c u m d p a r t i h u s J u i s 
J t m u l fum¡)tts7<Z2* v n i t i s r e a l i t e r d i 
j l i n g n c L t u r l 
• -2. TN hoc Articulo dúplex Yerfaturfeñ» 
J tentia^ltera negat omnino,dif í ingui 
JB-tosum Phyíicuroáfuis partibus íicnul 
fumpcis & vnitis. Quamfequíitur Darádus 
in ; . di í l ind.z . quslt.i . ^¿gidius lib.-i. Phy 
íicorum cap.2. Gregonusin i.d.i4.qua:[hi* 
arc.i. ScPaludanusinj. d . i .quxü . i jqu ibus 
íubfcnbi tSoto l ib . i . Pfayficorum quxi i . j . 
itafirmiter illam defendenSjVt etiam fi A n -
. i^oceliSjSc D.Thora.opolicam alicubiiníí-
nuare videantur}illam minimeei perfuall* 
fent,aitenim Soto, $. Totum quinqfte modis 
credoqnidemneqtte Ariñotdcm ¡ñequeSanfiñ 
Thomam nunquám idpijptcatosfuifief & qyam 
ttis id alicubi infitmare yidírentur, credo mihi 
nonperjutfifent: adeo resmibt manifeftayifa. 
tur» Ego camené contra adeo mini parum 
credo,vtí íoppolÍramfententiam videre mi 
hi demonílrare}Tt aliquandofuic vifum mi-
hi tocum áfuisparetbusnon di í l ingui: íi ca-
rnea inuenilfcm Anliotelcm, auc Düólorem 
Angelí c uní alirmantem tocum ex natura reí 
á partibus di íhngui , pi opriam fentétiam de 
ponerérmSc hanc ampledterer, magis D o -
ctoris SanCti intelle6tui,quam meo ingenio 
credensf Eandem cum Soto fequitur fenten 
tiam Suarez fecñdo como Mecaphiíicae dif» 
pucacionc JÚ, feO. IB quorum verba alij 
Keoisnci quos recenfere ormtco, iurarunt, 
Secundafentenciaañrmattotum ápartibus 
VideUcet a materia & forma íimul ftimptis, 
cap .z .qu í í l . í . arc . } . 4 . & F o n f e c a l i b » 
c, huiuscap.z. qua:íi.2. Icü .z . 6c como;. in 
hoc? . cap.i7.qiia2ii, vnicafc¿t.j .Tercia & 
media gradiens vía ai t totum addere forma-
licacem cocal¡tacis,integricatis,&complecio 
nis,fupra parces vnicas, á quibus non y c cer-
da entitasjfed venoua formalitas ex natura 
reí di Aihgaacur. £c hanc inuenio expreiTani 
apud Angelicum Do¿torem m 5. diíl init.a. 
quíBÍl.1.are. Se p. qusí i . t í .art . j . ad cer-
tiumjvbi Caiecanuseandem concra Duran-
dumexprofsíTodefendicfentenciam: & C a 
praeolus in 5. difíinót.z. quaeíi.i. Scocus ibi* 
dem,qu2Ü.2.ArgenGina in z.dift. i^ . qua:íu 
tnicaart.4. Herueus quodlifaecoz. quacíl. 
14.6c Ferratieníis 4. contra gentes cap. ^' i , 
illampluribus exornantj iSc proíequuncur, 
eííequeexprcíí#m Anílocelis mencem , pa-
tee ex hoc 7. cap. 17. & <3. cap. iib. fecun-
do de anima cap. 1. & pnmoPhyí i coru tex» 
17. vbi afferic tocum Phyíicorum nó eiíe ele 
menca4hoc eft non eíTe partes,eK quibus co-
ponitutjeidem íubfcnbit Commcntator in 
hoc7. coaimenco vltimo, 5ci1bf05.com-
menco. 6. 
Vude pro huius fententiíe explicatione. Jdflm-
Refpondeo dicendurapnnio.-tocum Phyíi- tttr nia 
cuma luis parcibus , fcilicet á materia 6c i¡s ¿^¡n 
formaümulfumptbjfic vnitis realiter diííin tf¡0 tl). 
gui.HcScairertiolta^iicur aduerfus Ancho- tiusa^r 
res prima: fentenda:j&: probacur praenocan- tíbas»! 
docommunem dmiíionem totius in totum 
eífentiale Phyacum,quod coníUc ex mate-
ria 6c fürniáa& tocum eífentiale Mecaphiíi-
cum, quod fcilicet, ex partibus Mctaphií i -
cis^deíl exgcnere4ác dilíerentia confí^c: & 
incocum incegfaie s quod ex partibus inec-
grantibus refultat:hocque d u p i s x e í l , fegun 
dum quod panes integrales íunc induplici 
diíferíncia : aliudhomogeneum , ex parti-
bus ílmilaribus» 6c aliud etherogeneum ex 
partibus conftansdifímilaribus, ac m totum 
vniuerfale quodellfupenusad plurespar-
tesfübieóliuas:6c eandem in tocum vircuale 
íiue poceitatiuum quod plures potencias vir 
tute continet, íicut anima refpc¿tü fuarum 
pocentiatumdicicur tocum vircuale» C u m 
igicur certum fit totum Mccaphiílcum ne-
dumáfuis partibus íimul fumpcis, fed nec 
ab altera diíirn^ui reaiicer akomo enioi nec 
ab animali,nec á rationali ílniul aut Icoi furn 
fumptis dUfíft reali dif í indione. Similitei 
totum vniuerfals á partibus fabiedtiuis de 
qmbns 
Quibus eíTentíaliter dicíturjnequit realitcr di 
Itmgui.Si aucem íitfuperias accidécaie quar 
ti auc quintí prsdicabilis^tnanifefíuro eít di-
líingui realiter quantum ad fórmale fignifi-
catum,fecúdum quod de fubie&is inferiori» 
busaccídencalicer prsdicatur» Eadéquecer 
ticudine coníUcatoíum intégrale mhil aliud 
eífe praecer partes vnitas 9& íimol lumptas: 
eo quod iiicagricas ipfa in fola parcium inte 
gral iuraconmndioneconíi í i i t , & ex par ti* 
bus continuatis fíe continuum:& íicut de ta -
In nihiuéffctm riflot. Metaj>b¡ J 9 7 
quam ex materiaadxquata coponicur. Imo 
inillocumrefultet vnum tertium compofi-
tum ex h i s^úoá pro nulla parte fuponit}ne-
que in fola vnius aut vcriufqüe partís catira 
te coníiñir:non emm fenanus eftfexvmta-
tes í ímuífumptx praecife.Tatio cocius diftiri 
guitur íicut in toto PhyíiCo á partibus ómni 
busúmul fumptis. De cotoautem virtiialí 
certuni quoque eft diílingui auc realiterfar 
malit&r,auc realieer eneitatiue á fus pártibus 
ctiam íimulfumptis > íícuc certum eil anima 
li toto verificatur quod diílinguitur realiter áfuispotent i / s , Se fubicótum á pafsionibus 
áqualibet parte : de illo enimintelligitur quasexilliasdimananeeíTentíadi Iingui^uc 
axioma communifsimum á omne totum eft mu 
tus fuá p a r u ú t * verifícatur}quod non lie ma* 
ius ómnibus partibus fuis. Vnde Philofo* 
phus i* Phyíícorum tex. ly.fatetur conti-
nuum eífe mulea,ideñ eííe multas parees vní 
tas cuius raeio,nod eíl quam afsignauit Fon* 
feca vbi fupra quaeíL vnica huius feót.i .^. 
quod 4«íc/«:fcilicet,quia partes totius conti-
nui,&meegralishomogenei non funeadu 
diüinóta::difcretiautemíiue difímilans to-
tius partes fuñe a&u diftin&s,& carene vni-
tace, lea vt ex illis vna encicas non refultet. 
Hoc enim íundamentum quoad vtramque 
partem eA falfum, nam parees continui ho-
mogenei adu fuñe didindx > ve in linea a¿tu 
íunc duas mediationesjlicet non íint a¿tu en 
tia perfe quoad tfque per atlualem fepara-
t ioncm réducantur ad adum entis perfe :per 
fepaiacionera namque guca aqux fie vnum 
indiuiduum aquae, quae ancea cancura erat 
aquá in potencia, fed earaen adu erat pars 
aqüexqua racione lib.f. Lacios o íkndimus 
punta^lineas ac fuperfic ies aótu in quan ti ta» 
te continuareperirié Rurfus quod partes to 
tiusdifcreci>& tocios echerogenei non ha-
beant vnitacem racione cuius non refolcet 
aliquod totum vnom perfe^falfura eft: tura 
quia numeras eft ens perfe vnum in reda li 
nea prxdicamentali cdlocátura 3 v t i n e o d é 
libro demonfirauimos. Tura ctiam quiain 
partibus totius eterogenei non fuñe plores 
animx9auc formae fubítantiales:fed vnica dñ 
taxae anima cocius informácunfolu enim pe 
nes accidentales formas difcrirainancunigi-
turnihil obftacearom vnitaci. Kaeio igieur 
eftjquia coneinuacioipfaOraul eft vniopar 
tium integralium,& completio coeios conci 
nui:non enim fíe ex duabus aqois vna aqua^ 
nifí per hoc quod ambas comí nuancur jíblu-
caqoe continuátione ieerora redeünt ad fuas 
terminaciones,Scfínnc dus aquae,quodetiá 
in toro continuo eterogeneo verum habet. 
Secos verojin tótodifcretoi videlic^e nume 
ío^quaecnus exvltiraa vnitate tariqüam ex 
formaje ex alijs non Vlcimis tmcacibustan-
pnmo,3Utfecundo]modo.ldcoomiffacom 
paracione totius,inhac quadruplici accep-
cione,ad parees in conciofíone taritum fíe fer 
mqdetotoeirentialiPhyfico ad materiani 
& Formara fimul fumpeas, & vnicas corapa-
raeoiPrsefereira ve Philofopho morem gefa 
mus,qui m hoclibrocap.iy.dumtaxatde td 
to in faac accepcione ad partes cóparaco ver 
bafecic.lgieor hoc lupo í i co , probacur no-
ftraconclul]o,Primo,nam Arifíotelesin lo 
cis addudis dúo aíTeritjfcilicec totum no e í -
fe foias parces,fed aliquid refulcans exearñ 
coniundionejfícut fylaba non eft plurcs lite 
rae auc elementajfed quidpiam ex earum co-
iundione refultans. Et tria eííe genera fub-
ftantiarum jaliud fubftanti^ completae,fcili-
cet cómpoí¡t'um:&alia dúo íubí tant i s inco 
pleta? nempe raateriara 6c forraam>ex qua ni 
coniundione compoíitum quod eftfubftan 
ciacomplecarefuitac: fed quod refultac ex 
aliquorurn coníOndioiie non eft realiter ip -
fa coniunda:aliás¡ideráá feipfo réfuleáfec: 
quod eft impofsibilo9quiá refultantia vnius 
abaltero9inter vtramque exigic realera dU 
ftindionem.Secundo.oam D&Thom.in lo-
to citaco ex t ertio fententiarorá ai t, Vcrbuoj 
Diuinura aííumpíilTehurnaniraeera ex vmo 
ñ e f b r m x c u m materia refulcanceni36c art.y» 
cieaeo ex |^ p. Docec verbum pnus natura 
álítirapfííTe parces humahitatis iimul Aimp-
tas,acproihdevnicas, quará totum , ordine 
6xeqütionis;é contra veró,ordine intentio-
nis,prius totum quara partes anumpfíífe.Ec 
in eaderá tercia paree quaeíU fOs arc.z¿ ad ter 
tiumcdlligic D . Thom. ex iílo ceftimonio 
Achanafíj. Aíálediftusqui totum homwem quí 
aflumpfit ¡Jet f t l i u s denuú ¿¡ftimptuni, y el libe 
tatum tertid diel&mortHis refttrrexijfe non confi 
tetar: Verbum Dioinum in reforredioneno 
aíFurapfífe parceshuraanieaciá denuo etiara 
íimul fumpeas, Se vnicas: alias denuo fíerec 
homb,6c homanaeura fuiííet ac fadüm cáro 
Verbum DiuíríurajquodfideSnon admictic: 
íed áfsñpfife nácuríB huriianae eocalieaee,quaí 
per mortera fuerat difolota* Ex his teftimo* 
5 Léer feptíms7QitaJl. p^.tJfrtic. I* 
n'jsdupíexdedücimusarguniontumrPrimu vnioni;xaiDpoDünt>aut caufánc fei'pfaséHa 
eíl:na:n vbi eí'l ocdo^ác pnoritas natura:, de 
caatalitatis, eítreahscHiiBtuci : íed ínter 
partes humanitatis vnitas cíi ordo natura,& 
cauíalítacis a Sanóto Do¿torc coniikutusier 
go & dííiinttio realis.Maior patet:quia nul-
la res poceíl elTe aut caufa fui ipíius auc í e -
cundum nacuram fiue y u ©rigims, í i aeor -
dfne intentionis prior ferpra, Minor vero 
probatur,nani D . Thom. farecur humanita-
tem refulcare ex partibus viutis 9 in quo fate 
tur caufaiitate'U.EtlateturexpreíTehumaní 
vt vnítas.'fitenim vmo ipfa Se actaahs coniú 
cíio>auceít aCtiua.Et íic cñ aótio generancis; 
aut Qil psísiuaj & Tic ett cauíalicas materia:, 
&: fbriiiáe,n:edia4ua vnaeli caufa refpeótu 
akeruis,& vtraque refpeótu totíusiled cau« 
í¿tum Phy fice debet elle diltindum realices 
á caufa,6c abeiuscaufalitaceicum canfalicas 
inrer cau íam,^ elfedam caulaium rasdiaio 
debcac^acproindejcumpartes ve vnita:fo-
lum fineduscaulscaro caufalitace dupiici 
fumpt^dilliugui debenta cauíaco quod eít 
tacemprius ordineincentioinsfuilícaflump ' totum: ergo dilimgui deboc totumápartí-
tam,partes veroprius ordine exequutioais 
alíumptasfuifleá verbo,& mediisrllisalíura 
pcam iuiíFe tocam human i ta té, inquo lam oc 
diñe nacur3e,& originisagnoícitcergo.Ter-
tiOjnam íicuc panes íuperüices poli fepara-
tionem v c matenaprima, 6c anima raciona-
lis non amittunc rationem partís, quia reti-
nent ordinem vnibilitatis uta per vnionem 
non amiteunt rationera partís,6c entis inco-
pieci; ergo ñeque vnita: pollunc elle totum 
completum.Confirmatur pnmojnarafequi 
tur,hanc eííe vcram;ChriíiuseÜhumanicas 
in concreco,fiue vnica:ficut & hanc : homo 
eit anima vnica}6c inconcreto : íiquidem eíl 
fuá: partes:coniequensautem eíUalíum:er<-
go.Conármatur fecundo^nam totum fubQá 
í ia iee í t vnum ensperfe pofitum in genere 
entis pradicamencalis in recta linea j parres 
autem cciam tnicae non habent rationem 
vniuscereij eocisperfeauc pofíti in reda l i -
nea p ra:dica m en taii r go non fu n c i de ro c u 
tocofubíianciali. Confirmarur cercio: nihil 
fciplo eíiperfsdius.vfed coca humanitas,ver 
b¡ gratia,eíip3ifedior luis parcibus vnitis: 
ergo^Minor patet:quia idem eítaliquidelTe 
prnís ordine iotentionis: & eífe perfodais: 
humanitas autem pnus ordine intentionis 
fsit á Filio Dei aífumpta, vt di¿lú efi ex A n -
gél ico Dodorej&propter illam parces vm-
tx fuerun t ab eo alfa ai p ta:¡ergü. (^uar to pro 
feacur noítra conclufiomam mhii poteüaut 
feipfum caufare,aucfeipfum componere: 
fedmacefia & forma coniundx nonfolum 
áprincipioadualis conmnttionisin inílan-
ti quo per generadonem fubílantiaiem for-
ma faitin materia introduóta, fedpoí l i l iud 
primum inltans quandiu permanent vnirae 
atque coniundse caufant toífim compolituj 
fuasenímcircailludj&ccirca feipfas mutuo 
exercent caufaluates,«Sc fimul componunt: 
quia earum cauíalitas cura intrinfecaíit in 
compolicione confíiiit , authabetillamin-
trinfíce annexamrica ve qnandiu durat caa-
falitas,& corapoíitio perfeuerare debeatier 
go. Non aatsm maesria & f orma vtfublünt 
bus cciam ve vnitis.Declararur eiHcacia hu-
ius argumenciíde partibus ve vnitis,verifica 
tur quod íint caulaí totiüS,vcrbi giatia,hofii¿ 
nis,a¿lu jllum caufantes:ergo de eifdera ne $ 
quit verifican quod íinc eííedus caulatusa 
partibus ve vnKrsídeeodem enim nequit ve 
rifican,quod refpectueiuídem lit caufa , ¿Í: 
elfeduscaulatus.Antecedens probatur: na 
materia & forma media vmone caufant to-
tum: ratioemmcauíaodi eliin rpfarum enti 
tatibusicaufalitasvero m actuah vmoíie , ne 
qaeeí ia l ia vmo ínter aiaceriam, ¿k ibroian» 
praeccr vtriuíquc raodumcauiaiuatis: pofi-
ta namque materia prima cu luo modo caa-
falitacis ad formara cerminato,8c pofica for-
ma cura fuá cauíalitate,ialicec, modo infoe 
niationis,fufficiencer poniiur vmo materíae 
cum íbrma.perquára caufatur compofitu» 
Vlcimo probaturraara niíi ponatur ratio to • 
talitatisdifiindtaapanibus hominis vnitis^ 
non ponitur quidquid requiritur ad venta-
tem hums propoíicionis: homo gcnttAt h m i » 
«ew;ergo non cít admitenda fentení;a rea-
lé tollenstociusápanibus vnitis diitindio-
nem. Anceccdensprobaturmam non fufíi-
citad veritateai iiiius,quod homo producac 
modura vmoms matenxac tOfmae,quieartí 
caufalitas eít:led requincur quod aiiqua en-
titas producatur:8c cum non íit eacicas ma-
terias autfbrma;,eric ipfum totum,quod t [ \ 
h omovt f u b e í l totaluati. Dices hominera 
generarealiumhominemper adionem qua 
animara rationalem íncroducicin macenam 
medjjsdifpofitíombusad taiem comundio 
nemrequilitis:ficut domñ sdi í icat , quifor-
mamartificiofamcumiapidibus, ¿ a l i j s ma 
tériahbus coniungit, 8£ albura producerer, 
qui albedmem ab alio produdam vnirct aii 
cui corpori. bed contra i nam iicet a d í o ge-
ncraciuahominisfitillajquaeanimara ratio-
nalem medijs difpoíitionibus coniungit cu 
materia: tamen eiusterminustotalís. 8c vlcí 
mus non eít ipfa adualis coniundio parcin, 
fed eíl aliquid vltenusex coniundione re., 
fulcans ,quod el^ totuirjfub forma totalíta-
tis. 
tis.rdficethomogetmus, cuiuseft generan 
íicut & eíTcEadeni eft racíode totoarcíficio 
fo,&detotoac identalhin quibus vnum ali 
qujdpcrferefukac exparetbas coniundis: 
íbcus vero de ente omnino psr accidcnsjex 
caius partibus nullum ens vnum perfe reíu i 
tac. 
24 D ico fecundo illudquoi tocuaddic 
fyprapartes vnicas non eft ens aut res diíi in* 
dá,redquaedaaiío,rmalicas incegricatis íiue 
tocaiicacisacquecompiecionis^exnatura reí 
di iin¿habdit/s.H£CConciu(Ío ílacuicurad 
ucrfus Authoresrecüd«fentécia5:6cproba-
tur argu me tí s,quibus prima fencécia folet ro 
boran}ecemm illahanc noíiram concluiio-
nem conumcunt eíticaeicer, quimmo nihil 
almd conuincuac. Quorum pnmumdsfu-
mmicui'ex teftim mijs AriftoccÍJS,& Ange-
l i d Doóior i s : etenim Anítoteles lib.z. de 
anima cap. 1. pupilU úr afpsftus eflocu~ 
lusüta anima & corpas eft animd. [n eandem • 
quü fentétum indmat x. Phyíicorum cap. 
z.tex. 17. fauetD.Thorn.4, contra gentes 
cap.81. disens in ha-'C verba. De híimmitaie% 
yero non efl intelligtndttm quodfit quesdam for-
ma confurgens ex coniunñione forma ad mate* 
riam quafi realiter fit alia ab y troque* Eandem 
fcmeiuiam babee in 4, d i ü ^ . q a ^ i i . i . a r t * í; 
qu<eÜiuncuia2* ^, huius isCt.io.6c i«p.q»iu 
ar1.1. & qaaeft. 7?. are. 4» 6c quaeft. 77. are. u 
ad pnmaajjin qaibus ceíUmonjjs quandodi 
cicur ani mam5& corpas cite animal; de idea 
ticace falcemidencicadebctiierj í e r m o : 6c 
quando dicicur humanuacemnonelTealiam 
formam a materia, 5¿ ammaubia aliecas cocí 
tatiua debrtcxcluduHuic accedit fecunda 
afgumencumex pacnbusdefumptum. Atha 
naflus emai ¡n fymbolo procdUtumca D ¿ u 
& hocninemcirevnum Chr i íh im, íicut ani-
ma ' acionaiiSjSc caroeft vnus homoiChri-
itasautemá Deo6c honunenóe í l cer t iaen* 
ticasdiííincta:fauet Auguftinus7. de T r i n i -
tacc cap.4. dicens; homo nihil eft a l iud , quam 
anima tsr Corpus: 6c colonac illud Dionuij de 
cceieiti Hierarchía cap. i . mers in nobts non eft 
¡hbüant ia confumptio »¡ed ynitorum feparatto: 
quod falfum eíTec ü cocumquodconupuur, 
eHec certiaencicasá partibus diítinóta. Ter-
tium en}naai íi illaracio cocalicacis eííet ter-
cia encicas:auc eiíecfubftancia ,aut acctdens: 
ncutrum poceftfufíineri:non quidem quod 
fie accidés:quia hoc cocum , quod eft Petrus, 
verbi gracia,eíi primafubllátia: ñeque quod 
ficfubítantia:quiafuponicensina¿tu iam co 
ílitutum : fuponit enim maceriam aduatam 
períormam : íiquidem ex vcrmfque partís 
vnionerefulcaciquidquídautem aduemt en 
ti inactujeftaccideosiví ceuatur ^nüote i e s 
In rvtüuerfant Z¿fri[tou Metaphl Í 9 > 
faepe faspius,pf2efercim¡ft hoc7, €a. í*.6¿ i , 
degcneratjone cap.uNeque valct ÍOILC/CI 
aduerfanorum aíferentium cotahíau s racio" 
nem nanaduenixe maceris aótuatie per í o r -
mam fubllantialem, vcformam fecundarlo 
aduenientem>red vt focmam ex ipüs parti-
bus compoücam.Nam íi illa totalicáé eíi ter-
tía entitas}neceirarium eft iplam aduenir^ 
entitacibus vnicismaterias 6c torms, 6c eflb 
extra illas,íicuc entitas aibedinis eft extra eo 
ticacem corpons cui aduenit: ergo rano ter-
tía manee inconcufa. Qaa.tum defumitur 
ab inconuenienti:nam íi ula forma eiíet en« 
titas diftindaabeatitatibus parcium vnita» 
rum poífec ab illisfeparari non minus quim 
accidens propnum poceftá luo fubíeéto !«• 
pararíaquoencicatiuediftingauut . Rurius 
elfec indiuríibUis, 6cietota dmería apara-
bas vnmseo modo, quoaccidens fe t-otoeii 
áíubftáciadiftin¿tum; iienim diuííibilis e í* 
fec in ipfas partes íciiicet m roaíenam 5c for 
mam , 6c illasinciuderec ve parces fui 5 iam 
non eífet tercia en titas diftin&a ab Uli5« D e -
niquse l íecconcsdendum , quod Dmmum 
Verbum in triduo dimifsu aliquid ex aliona-
pcis,fcilicec illara tercianr encitaté, quaceft 
cota natura humana, quam m incarnationd 
fufcepiífeccquod tamen eít taifum, quia ob» 
ftatjillud commune axioma Damakemlib^ 
!• de ñde cap.^. áTheolog is aprobatñ:quod 
Verbum Diuinñnihi l dímiilenc exlmquap 
femei alíunipfit:ergodíCendum eitn^tui^m 
humanam nihil reale eatitatiue diitinctuin 
addere lupra parces vsí.tas, míi cotmsforma 
licacem, quam non d i jnconueni¿ns íatsrt 
fuilfe dimilfam, imo necellario Facen debe-
mus fuilíe dimiíTam huiufmudi formalKace» 
íicut 6c modus vnionis ipfarum pai cium tuic 
dimiíl"us:6cpropterea Verbumdefije e í f e h o 
moin criduo:6c vcramqueíormalitac^vnio 
nis^ícil icetparciqm mtsrfe? & total tati» 
fuiífere aíTumptam in refurreótionc creden 
dum eft. Sed quia h¿ec formsiuasnon elí en* 
titasdiftincta abencitacibus materia écfor* 
ms^quas nunquam dimiísit, ñeque denouo 
aíiumpfttrideo verum eft axioma Damafce* 
ni quod Verbum numquam d mi í s i t , quod 
femei aífumpíic, ideií, entitatem9quam fe-
mei adumpíu, numquam dimifsic, 6¿Ct Sed 
quatenush«ecargumenta milicant aduerius 
noítrara pnraam concluftonem:ad eorü í i n -
gularefpondendumert, Adpnmura fateor 
quod Philofophus,& D . Thonu m ilHl teítí 
mom/s fenferunt animam,6c Corpus e i h ani 
malhue huraanitatéacproinde parces vni 
tas eiíe tocum:non qaidem omnímoda vni* 
tace:fed eadumcaxac quas excludit diuería$ 
eaticAtes. Adfecundum refpoodctur mxt« 
^nndemfoIotioncTn, AthanaGus enim foiíí 
Viik áminum rationaleca, & carné d í e v m i 
hominemjideileandem eniitaEer» cum ho-
nunis entitaterita vrfuponant pro codem,11 
Cut Dcus & hoiTio fupooíít pro eodé Ch r r -
í l o ,& rupoíico Deuatis & hu nunitatis. A u -
guí í , verocatenusait hopjímsniililelTealiud 
quá anin3á5¿c corpus quaccausnuila aiiaen-
t;ras t ñ homo prastsr anims & corporis en» 
tiCcaé.Dioniíias queque aíorcé hominisnS 
eíjíe íubítatiíe cofumpcioneíiderxnoneíisal i 
cuias enneacis á i i t i t i t iz ab enmate materiie, 
& ab enticace animae rationalis de í iüone : eo 
quod ¡Ji¿í-i:ix,<k anima: rationalis encuates 
per homiyis morté no confumuncur: non ta 
mennegatjautnegarepoterac P i o n i í i u s c ó 
íumt houi ioé in mor te^qu^s í i co r rup t ío ac 
deíicio cotias copofiti per vnionisparciudi* 
foiucioné. A d ter t iüdicendü ell lüá íormali 
tacé cotius cíTe íubftaiatiá ómnibus modis ín 
compoíicisrubiiaacialibus.ívlara d i ipíamec 
entitaSific fubUantia coplecahominisin ho-
n y n e , & m cqao eíl ipía equi fubíiantia, & 
cncnasiSí in vnoquoque cópoíico 3racio to -
t iuscí i idéfecundú conclufíoné g u o d í p í u m 
to tú pombiie m reéta linea prardicamenti 
fubi\antiae:nec aduenic enci copieco, & con 
íUtü tp inaó lu adinftar accidemis: eo quod 
^QCidens aduenit enci í ic m adu conílituco^ 
quodprasíuponiEuFConílkucüin i n ra t íona 
ynius pe í f i j cop l e t i j&haben t i s racioné to» 
t í l i s r formal i tasau téhxce i i ra t ioco l i i tuendi 
parces vnitas ine í le v m u s p e r í e c o p l e t i j i n -
fc^ü^crotiusi íic non aduenic enti i n aótiu 
l acópof í t i s autem accidencaiibus íiuc a t t i f i -
illa inconüenientia non fequí .Mon cnim Úé 
qurcurprimumjllqüidcín nosnocócedinsus 
elle terna entítatem ab entitasibas paícjüríi 
di (i i n d á. N e qoe i eq u i c u r le c Ü a d ú ;qu i a íic 
copoí i tum eíidiuiíibiiejicatücum e i l d m i í i -
biieinfuas pa rcesquasac tumciüd i f . compd 
fitumenimAcoíuidem funt: ¿k fífoiliter-fi 
in abíi iaótoíüraatuf r^tiocópüÍKi , bracio» 
cotins: veraqus diu:fíbilis e í í ni piures par-
tesjiicuc nsdum homo, fsd etiam humani* 
tas eíi diuiíibiiis in macefiam & fbrraatnj ac: 
proinde nec íeqü i tu r tert ium 3 feilicee quod 
ib toca l i t i l i a rado dií i inctai partibus YÍIÍ--
tJSjfic expeís iiiarum.'cum reuera iiiasincla* 
dat. QiJarcam veropociuscí t pfonobis 3 qui 
non concedimus certiam encicaicm iuper 
addita partibus vnitis humaniratis: ac pr oint 
de confequons nonfequicur quod debeamus-
concederé D iu inum Verbum dimiíiiie m crí 
duOjaucrc aílampíiirs in reiarrectione a l i -
quam enticacem ex aíí[iriJpti5,VE ibi Tatis ex-
plicatum fuic, Vltra i isc argumentacom-* 
muniaquibus pr imaiencen t iaá tías aacho» 
ritacibus comp; obari fokc: poteft adhuc ad* 
uer íus noftras coacmíioncs obijci pr imo ad 
u e r í u s p n a i a m . l^críona C h f i l i i cíi peiibna 
coir.poíica teíte D» Thoai .^.p. qasit.i.arc. 
4 , & lamen cíi ídem cum fms componenci-
fc>us í imuUumpcisrdei i laecim vereaf l i rmá* 
tur quod fie Dcus & homos& é contra Dsus 
6c homo dicuncur elle vnus, & ídem Chr í* -
í í u s i v t p a c e t exfymboio cicato Achanaliír 
ergoidemdealijs compoí í t seí t aderendu. 
zs Secundo r quiafcilicct totuiu 3 verb í 
gracia, homo includit foruialitcr hoc eít . 
ci^iisquiahs:ccQta!itas íecundum rem iden incluíione fbrmalipartes vnitaG.licut mc la 
tiñeattir cao fubieüOj 8c forma ex v tr iufqj di t gradum animahs ¿C rationaíisraut i n d a * 
condicíoníj&c nácara coníiatuii i ta ve ex par dit illas incluíione maten ¿li j í i cu t Aibedt í 
t e í o r m í e f i c a c c i d e n s A e x parce macerjasfei inhxrens includrt corpus cui i n c i t é adií> 
3icecíubje¿ti lubiUntsa l i s í i t fabfUnt ia iNe* includit motuniinon p n m u m j q u u atlas e l -
que eHiJTj.iíl unt / i vnitas in huiufmodi coni fent omnino idem formaiicer totam, <5c par 
pnííusdccídeficalibus ve vniuícuiufque t o - tes vni tsrnon recundunijqui^vel i l iadí-bir-
taluas nequeacíubíknt í í í jóc accidencísali '-
qaod admifcere a cudefcétu vnitatis perfe-» 
Cis m recta iinea prasdicamentali accidencm 
non coiiocentai . Ñ e q u e hoc miríí ef teuto-
maieqaod fapér^ddi tu rpurabus vni t i s^er 
bigratia,in homme , eíí aoraoaúc luí maní ¿ 
tasjveleftaliqui formalius hominis , qaíe 
non fie homo aut humanitas: neacium con» 
taiiLashominiájck cxcorporaii, &fpirituali grueoterpoceíi dicíínam íi cíi homo auc hu 
cóñ;tur:ficuc homoipfe excerpore, Scípirí 
tu coíiiponicar camquibusems tocaiitas fe-
cúdu lacionem identi ficeturiEx bis patet ad 
imp íoba t í oncm dittaefolutionis: quodco-
tiusratioadacnitqaidementitatibus partiu 
VnitiSífednondam adaenicenti vnicorople 
to in actu^qulaabilioparces ipfe aeeipiunt 
rationem to t i u s , vn iu spe r í eoccompie t i , Et 
cura non üc entuas tema non fequitur ip* 
fam cire deberé eüira parcium entitaces, A d 
mjnitas:ergo eíl lertia emitas dí í t inclaá 
gaiis parcibusí icut inciudensab rnclufojab 
iliis tamen fímal í u m p t i s u o n u d i i n g u c í u r : 
fiautemeílnoaa íbrraj i i tás q u e n e c ¿ c Ho-
mo nec humaaitas: fcquuncur pluranicon^ 
uenientia haad qaaqtsam a imitce^ida, ^eqiii 
tar namque primosquod homo non ík oílsii 
tiaiiter totum , í iqüidem e ü totuni por íbr • 
maiicatem fus effentiís fapsíadciuam , íicac 
eadé racione no QÜ sílencialiter íiír.i tea nsqi 
%úmixm rsfpondetm; exnaUra coa elufionq '^^M&t efl P^cer au* Filias, Ssqii?cur a 
cundo 
Jn rvniuerfani L^ripuMetU^yl 2 0 1 
jcondopraídkáta fupariora hominis difíia* 
g u í e x n a i a r a reijVerbi gracia, animal ^cor-
pt^Sjfeníibileífubíiancia^conipoíicumj & to-
t umlnonen im eft maiorTado qu¿e conuin-
catdcbsre di í t inguiex natura reí rationern 
compoíici? & totms j quara cacera prasdica* 
ta,&: perconfequens omnia crunc iníerju;,(Sc 
abhomins ex natura reí d i ü í n d a . Sequitur 
tercio ex i l laformil i ta ts fuperaddica, & ip-
fo hominerefuicare aiiud compoíicum üue 
tocum per aliam terciam formalicacem fupra 
parces primee compoí l t ion is V Q Í U S : & fie da 
ú infinitas raciones tocalitacis in honiine,ac 
infinitas eompofi t ioacsícum carnea vna d u -
taxacfuf í ic icéonfi / tuerehominern , feilicet 
ex a iacena^ forrna vnitis adiun¿U íubiiüé-
tia.Scquitur quarto animani raciOBalem no 
confiicuere^rrnaliter hominem ñ e q u e h o -
minem effe efíedtucn formaíem anima: ratio 
nalis,quod eítfalfumf& mimme conceden-
dura. Conlequencia pacetrnam eadem For* 
mae íUac io eonítjjcueadiperíe ipíam totum 
hoc quod eíl homo5& conü i tuend i homine 
i p í u m : fed-aniraaraíionalis noneí i raciofor 
nulis per íe í p famconn i tuens huiufmodi to 
tuíTijfed mediante il la nouaformaiicace tota 
luatís i i l ud cpnftituit: ergo negus eíícc r^jtio 
confiituenriiperfe ipfamhommem. Adppi ; 
niam probatipnem rerpondetui ' , perrouam 
C h r i i U i n elíe homin i shábs re quidquide l t 
dee íTen t i ahomin i s , &confcquenter rat io-
nem tút iusconlt íqui i tam c x c o r p o r e i & a n i -
inafacionair vnicss, & JÍÜS íuperaddi tara : 
quacenus vero» perfona C h n ü i d t c o m p o -
íica ex Dü i ra te , ¿chumani tace ,qu ia ha:c non 
íunc partes proprieafed extrema componen 
tia,ex qoibus non relultac aliquod tertiura, 
non requuitur rationern tocius efie ipfis ex-
tremis vnicisfuperaddicam, Sedneqae á Ve 
rítatealienum eííe exiri imocoiualiquod ex 
huiufmodi excremis vnius refultare ^ u o d 
eft Chr i í lus formaliter loquendo : qui l icct 
fuponat proDeOj&hochomice i tamen for 
maliter aii.quidincludit qupd nequeinclu-
ditDeusjnequa inciudit homo : racione cu* 
iu's t ocusChr iñusd i c i t u r perfona c o m p o í i . 
ta quasex vnione Dei cum homine rerultat. 
$ic tamen car t ía l i ter , aut idencice,aut vero-
que modo fimul totum dici-cur elfo parces 6* 
snullumpEasjinquoleníulocutos fulííe A i i 
ílo ce 1c m , & Angeii cum D o¿tor e m i n ÍJ nua-
uimus; quoties apud ipfos inueniuntur pro 
poíitiones afBrmances homine;n efíej anima 
& cor^us , & totum m h i i aluid elíe quára 
parceí»vnitas.Icafaten debemus Deum, J¿ 
hominem eiTe vnum Chririüai , íd6^j!dcnÉi-
ce fiuecauíaiitcri Quatefius ex D e i , ^ h o m i 
nis vnione r^fultauitpofTona | ^ i u s G h í iAj 
rhi. i 
compofirrijquarrtuís cum d 'upl íd diTcrímine 
ad a i i aeompoí i í a ílibrtantialia. N é p e q u o d 
i i l ius compoí i t ion is extrema non fucrííc ve 
re parces dieemes ineompletionem jdepen* 
dencianij& ordincm perfe ad caleña compo 
fitionem^ quod perfona rerulcans n o n e í i 
lert ium aiiquod ex his, quod pro neutro c ó -
ponencenGqueatfuponere. Ex quo dupl ie í 
diferimine multis videtur nullam cogeré n© 
cefsitatem ad a i íerendum totum refulcan» 
d iü ingu i deberé ab ipfo D e o ^ homine v n i 
t iSjScfimul fumpt í s . A d íecundam dicen-
dume!¿ ,quod totum includit parces vnitas 
inclufio.nematerial í : í iqu idem exeis reful-
tat}& illas ve fie vnitas iuponit:ficuc é con-
tra ipfae parces vnitae ineludeunt cotumiden 
tices& cau íah te r : quia fecundum conclufio 
nem func idem cura ü l o : & funt id ex quo 
velut i c au fa tu r ,& reíulcat to tum. A d h u -
ius impugnationem dico, quod tocum rsful 
tans excorpore , & a n i m a rationah ea ho^ 
rao i p f e m concreto ^ & ex eisin abfiradrt 
refultat humaní ta s . Vndeficut homo l iue 
humara tas efi tcrtia criticas d i h i n f U ent i* 
tarius a f ingu l í spa r t ibus í e o r f u m j ab ó m -
nibus samen vnitis fo lumformal í t c rd i f i in» 
¿ta:ita totum efitert ia entuasa fingulispar 
tibus diuifiue enticatme > ab ómnibus ve* 
ro vnicis foluni formalñer d i í t m d a , eft-
que racio cotius noua íbrmalicas n o n refpe» 
¿tu hominis auc humanicatis , fed refpe-
ótu íná£e;'ia;,6cíbrma: vmrarum. Vnde non 
feqúucor i l lamcoueniét ia» A d p r i m ü e n i n s i 
&Adl 'ecunduro negaturfequeia. A d t e r t i ü 
fimiliter neganda e ü íequela^cum e n i m i i U 
formalítas no ponat in n u m e r o c ü h ó m i n e i 
no coponit cu illo^quia carné ponu m nuras 
rocú partibus ynHis3copQnic cu «ihs: & ¿5» 
pomc t o i n h o m i o é s i n qua cópof iuone ipiaé 
parces vnita; e x e q u ü t o r m a n u s m«teríaead«r 
quats^oc íotaUs'irauo vero cotius exeq^itu? 
munus ío rmíe totalis. Se-lquia e í i i p í a r a í i o 
l ocAi i ta t iS jpcr f s ip íaoi CÜÍÍUÜK ÍOLÚ aeprci 
inde ceiíat pcoceilus in í inuü rarionú tocal i- ' 
t.uiáíhaec iblü rer i i í t í t ex compoíicíone>üu(5 
v m o n e i n qoa neuimai extrQmiiíii e l ; cario 
tocalicatis:& íic refakat ex vnione matéria: 
& foi-mx partíaiiS: fecns vero ex vnione p a í 
uumpmnuí5&ío rn i ae totalicaiÍ5..Ad.qüarí:ü 
concsdo.quodanimar.uionaiis oócoí t i tuac 
formaiiter homine ve forma totalis: bene ta 
mea coihtüitjVt forma part ial is .Qoiaadha 
iuCmodi coiiicuedi modñfa t eü>quod a¿tus£ 
roarena illa informando^ ex q u a u i í o r m a t i o " 
ncrefuiracratio toc ios .Refpondecur í ecun-
dojquod anima coní í i tuicformali ter h o m i * 
neUciu aibedoco í i tai t album.Sed hic mo-
dus Qonftisu^ndj non tollic refulcanciam fps 
T malí» 
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malitatis tot íus: (Tcut enim Sltüm non con* 
liílit formaliter in cormiunicationé albedi-
nis , íed ex illa refultat: ica homó non con-
íiílic m vnioneanims cumcorpore ^ u m i -
m o n é q u e e í i jpraanuni, vt vnicacorporí, 
fed porius coníiüit in illoccrtioquod reful-
tat ex aniaia rationali > ve corpori vnita, 
Q u o d í i vrgeas ;fequi adhuc fcxnofíralen-
tei i t iahómínem non cohítare ex anima ra-
tionali9& corporejííqurdcm illasfbrmah ín 
cluíionc noincluditrfüd poti ^cóííare exra-
tionc totius,& partibus,Vt vnitis: vel potms 
efle ipfum totum pr^Tuponens partes. Ref-
pondecur, in ipfo coco iacludi partes vnitas 
vídolicet materiam, &C animani,non iub'for 
malitate maceri^&animxifedíubformaii* 
tace hominis íiue calis totíus, feu entiscom« 
plecl.Enticacesnamque materias, <Sc formas 
irnitasduasfubcuntformalftaces: primaea-
rumeít mukiplexjíbr malí cas}rciliccc mace» 
t i x ; formalitas formae, 3c vnionis. Secunda 
formalitas e í lvnica vnicace compoíicionis 
completas, & tocalitacis, & hasc formalitas 
non prasfeindit ab ipíis pamum entitatibus^ 
fedfolum prasfcindicáformalicacibus nomi 
ne materias , & nomine fbrmxíigniíicaiis* 
Vnde in duplici fenfü faluacur hasc propoíi* 
t io .hoceít coajpoíicum ex materia, 8cani-
maiprimo in íenfu cáufali, per litera bx de« 
notaco, ide í i , eíi compoíitum rcfultans ex 
materia,^ anima prslupoiitis ad racionem 
hominis,Óc totíus. Secundo in fenia forma 
li>ide(i, homo cü compóíitus ex encicatibus 
materiás,^ ammas, non fub his formalicati* 
busared lub alia }rc 11 i c e t} fu b for mal i ta te to -
tius. Vnde quoties docuimus racionem to* 
tiusinformalitate confiítere, 5c illamfor-
malitacem eileéntitatibus materias, Scror-
mas fuperadditam: hasc eft mens noí ira, vt 
ratiototiusfit Formalitas refpedu formali* 
tacispartium exeis refulcáns c & quod ref-
pe¿tu entitatum ¡parcium fub formalitaté 
part iuménnoua , Scfupiéraddica : nolamus 
aatem negare ipfam efle formal i ter, & effen 
tialuer entítatem, includentem eafdsm nu-
mero parcium entitates fub alia támenfor-
nialitate,ac proinds ve hoc Vnico verbo co • 
cludáttocü eti aliud 4 parcibus alietace forrtia 
li,&oonalietate entícatiua: quiaincerto-
tum,&:partes Vnitas eíi formalitacum, fed 
nonenticacum aiietaá.Étex hoc fumiturnd 
tiüm argumentum qubprobaturjtotuá par-
tibus vnitisdirtingü^nam tocum conHatex 
parcibus: partes Vero Vnitas non conítát ex 
partibus:aiias ficat homo coitat ex maíena, 
&anima^itámateria ,6¿animacüm Vnioné 
conftárent ex materia anima cum vnio^ 
f ie^quodavencateal ienumeíú -
x s í n f o r m * f u b j l a f t ú i a h s ; d í g n i t a - t é > 
m a t e r i a m < z r t o t ü i p f u m e x c e d a t f 
i6 m — ^ E argumento huius articüliagic 
BPhilofophus hic cap.z. vbi con* 
J L ^ r íjrc ha:c tria inierfejfcilicet ma* 
tériain)fí>rinamj8¿; compoficum; ocaís ioné-
que prasbuere dubicandi Mjtaphifícis , ver-
ba ipfa refolutiua Philofophi quibus non ab 
folute/ed fub códitione decerminat copoí i 
tum excederé materianijSc formam: íi tamé 
forma excedat materiaro , dicens ad finera 
tex. ?• guare fi forma prior efl magifque ens% 
quam materia , &"Vti(iHe qHodex vtrb^He con-
flatitúdemrattQnepfiifS ent. Tres igiturfunc 
fententias in hac parte. Prrmafuit Phyíico-' 
rum praseedencium AriÜocelé (contra quos 
ipfe Videcur indidlo cap.i.fentire) aíleren-
tm nucená elle tocñ compoficum lubftantia 
le,ac proindeelle priore digmtate formisip 
fis.eo quod fubüantias per Lolas íormasaccí 
dentalesdiííerre:6cfolasillas pergeneració 
nemjác corruptionem adquiti auc amicci exí 
ftioiabant.Hosfupraquaslt.j.arc. i . retuli-
mai. i l lorqueinuenímusrelatos á Phiiofo* 
pho i . de generatione cap. i • Se i o. huí us c. 
j • fecunda fencentiahuicédiamccroopoííca 
atíerit forma Lübftancialéeffe nedü macena 
primajfed etiá ipfo compofico nobiliorem» 
Qualequuti fuere Auerrois inhoc7. com-
msto i i .6c ;4.[ádamus hic q.f ¿.Simplicms 
j . di anima tex.9. & Temií^ocUs i b i d e ^ 
Phyficoru tex.^i. atqj Alexander líb.z, hu* 
ius tex. i z.& in hoc 7. tex.7.quibus fubícrip 
ferñtZimaracheore io*& Nipkus hic difp. 
5. Sed in explicationehuius fententias A u -
thores relati diuidüntut/m doos modos dice 
di, Auerrois namque> Alexander, ÓCcaéceri 
G aeci ideo hac fbrnjácfubrtanciati cribuerué 
dignicaceüijquiaipfani eflíetota quidditacéj 
& reí lublhaciam exiíiimarunt;raaceriá au-
tóm pnmájex tu quidJtatéelTeputdntes.Zi" 
mará vero,& Niphus, foluru cr^debant for-
mam ipfam elle partem qüid!Catis,6c niiiil6 
ininusillá fibi perfualerunc effé compoliro 
nobiiíorem.Tertia fententiá media gradiés 
vía iaifencformám elieíim^iicicer materia 
nobiliorem: é contra vero compoficum ¿líe 
jfimplicicer nbbilius forma: IiCec iecunduni 
quid ab illa excedaturiHác fubltlnet D . Th* 
i . p* q.$,art.7. Scdtlisin hoc 7 .q .ó i^ñtom* 
Andfxasq.?. Sonciii^s^qi iHieiique^Latinó 
rü omnm comuniSjVt videfe licet apud Fo-
fecam, cap.i; . quásíh Vnicale¿té a.ex Gras-
áis autera i^am Simplicius primoPhyíi í -o-
hrvhiüeffum '^frífiot Méiaph* 
rtirn ca^.?2. &l íbi fe tex .4 )aa)ple¿l i videtur. 
Relpondeodicendum pri iaa formam fub-
fíancialemeñe maieru p r i m a n o b ü i o r e m a c 
fimpliciccrperfettiorsm.Hxc conciuí io Üa 
t t i i tnr aduerfus Auchores prima: fententiae 
qui Formas íub íbn t i a l e s ignorantes mace-
riam primaai omm forma nobil iorem puta» 
banc. ^cd no/íra conciuíio probawr pr imo 
í u p o n e n d o d a n fubüantiaies formas ex ge-
nera t ionc^cor rupc ions fubílátiali : ex qui 
buseuidens argumintum defamitur adde* 
mon í í r andum dan formas f u b í b n t i a i e s , i n 
quarum amillone corruptio , & J n q u a r u m 
jntroduttionegcneratio fubftantiahs eoníi • 
í h t . N.im qúod eí^ roagis ens 4 ert magis per-
fettum , c u m p e i í e ó i i o fequacuc ent$tarem: 
• f e d í o r m a fubíbíuial is cñ magis ens quátn 
maceria:quia materia eltpura p o t é t í a a d u a 
litacis expers: forma v e r o e í l a í t u s s l i c n t i a -
l i t e r : crgo ei l magis perfc£ia í i d i c , Be ma-
gis aótualisrcolequcncia patet 5 quia quo a l i -
quid c ñ ens a¿iiiaiiu5,eo peri¿¿t 'us eft: cum 
perfe¿t io íic, vel ipfa aüuaUtaSjVel ad aftua 
¡ i ta tem entis confequuta. Coni i rmatur : n^ 
caecens panbus ex duobus encibus a i l l ud 
e í i nob i lms í impl ic i te r jquod taagis deen-
t i t a te^ íc aótualítacc habet.in fe : fed mate-
r i a , & íorma pan í i can tu r ín racione encis 
fubftantialis partialis, & i n c p m p l e t i acque 
j n l implici tace: forma autem Phyí i ea ex* 
cedit m a t e n á m inraftoneentisaduaijsrer-
go íimplieitei: forma eli nobil ior materia 
pr ima. Secundo iliuel e í lperfe t t ius í imp i i -
eicerjquod fecunduni fuarn rationem for» 
tnalein,& eífentialem exeeditakerumifed 
forma ncduft fecundum #»odum eíTendij 
^ ¿ d eciam fecundum fuam rationem forman 
leni,6ceiientialemexcedit materiam : er-
go*Minor patet : nam forma fecundum fuá 
rationem formalem,& fpecificam QÍ\ adus: 
& analogaturcum fubítancijs feparatis imo 
cum diuinanatura, in quibus laluatur for* 
malicer racio formas fecluíis impeí fec t io -
mbus cum quibus forma qux QÍ\ adus i n 
formans reper i tur : materia autem fecun-
dum fuam fpecificam rationé non eíl aclus, 
ñ e q u e cu|n fubflantijs feparaeis i auc cum 
D s o analogatur; quia in eis ratio materia: 
propr ie non faluacur: ergo. Tercio forma 
cí l f inis ma te r i a e í i enim materia propter 
formas fobííantialeí» : e í l p r i n c i p i u m a g e n -
d i forma, & non materia* £c e í i fola pnn> 
cipium fórmale conii i luendi fpccicm in 
fübflancijs3&: eíTefpcciíicum j d q u o d deier 
minac compcí í t i im lubíUnt ia le : reducit-
que matenam ipfam de poccntiaad aduar, 
hasc autem omnia munia nequeunt exisrce-
r i n i í i ab cn t i t a íe n o b i h o i i : ergo* Gol l igo 
igictir,formam excederé m a t í r i a b i p r i m i m 
quintupi ie i tcr , ideft . quinqué perfedttom-
buSjfcilicec ina¿tual i tate ,6c racione t in is , in 
ratione pnnc ip j j agendij^i terminandi fo r -
maiitcc generaciüí iem,m fationc dantis fo r -
mal i tere í íefpecif icumelíent ia ía & existen-
cia:. Ac promdei i lam íimpliricer e x c e d e r é , 
& id ipiuai Philofophus in verbis re la t ís 
a tceí iacuraduerfusant iquioreB, t c D . T h o . 
luclectione Í . interprccacur. D ico fecundo 
compo í i t um fubltancialeumplicicer eft no 
b i husquám forma fubftanrialis. HíBcaírer-
t io iiacuituf aduerfus Auchores fecundas fea 
tencia:,& probacur pr imo: a á m ceíie P h i i o -
fopho in hoccapit .5. &c m p í s d i c a r a e n r i s 
cap, de fubiiantia : prinííc íubílancias func 
magis fublhntias, ac proinde magis enna: 
fed compo í i t um , elt prima fubiiantia, non 
autem materia auc forma: ergo compofituta 
eíi m^gis fubiiant ia ,& magis ens: tiic vhra: 
fed magis ens eíi fimpliciter quid perfe*-
¿iiuSjeo quod eíi minus sns :srgo.Miaor í^ib 
fumptapatstsquiaperfeutjo íequuur e n t i -
tacem ica v tquo aliquid magis deencicatc> 
eo magis de perfeét ione a &c adualiratepar-
ticipet . Coní i rmatur j i i am compoíicuru ini-
Ciudit cotam perfeót ionem, & adiuaücatenft 
formas,& vltra illam mcludic materia e n t i -
tatem 5 <3c vnionem vtrmfquc : ergo magis 
de eatir.ace,ac proinde de perfettione par-
t í c i p a c , Secundo nobi l ip i es proprietaces, 
&códic iones ínobi l ior i sc í íen t i íe funt í igna : 
fed propriecates a c q a e c o d i t i o n e s c o p o í i u 
func formas condicionibus, & propriecat i -
bus nobilioreStErgo eífentiam compoht i ne 
cef fee í inobi l iorem elíe eííenciafoifnce.Mi 
norpafetinduclione : nam compoficum eí i 
e n s c o m p l e í u m , ^ totaie in redta iineafub-
íiancix ponibile , eíi pr iocipium agendive 
qiiod:agcreauE¿ ÍJC>€U perfeCtorum; cíl tcr« 
njinusperfemeentus in generatione íub i i a -
t ial inl i iusenimíicutcflGÍís . ' í ta e í i a g e r e ^ 
terminare generationem:eii finís pe r fepr i -
mointentu53cum ágenerance j tumet ia i i j re f 
p e ^ u vcriufquc partía íubíiantialis Crtul]ali-
cacis arque compoíiíionis.-formas autem co-
diciones funCsíncomplecio, partiahtas i aae^ 
r e , & terminare tantum ve quo: & licet íinis 
fíe maíeriíe , fed'ous fínis eíi c o m p o í i t u m . 
Vnde inalijs qu inqué exced:tur á e o m p c í i -
CO,ÍÍ.CÜC ab ipfa excedí tur materia: ncaipe í a 
compie t ions j& cota l i ía te , in rsfcidne púa -* 
c ip i j j f e tenninantis a¿íionem vc^u;od , i:t 
ppr-fe.étione fiáis,períe intenri^ ác in m o -
do habedi elTe vt quod^tSc canquápr i rna r ium 
iilius i u i ccp t i u í í .Te r t i o probacur noí i ra co 
clufio labefadUdo v t r iu fq j modi dc íended i 
fe?úd» feníens i í í a n c U m e a u : Nam Funda-
T » mencurni 
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mentcim Authorumprimi modi / fa l fopr in-
cipio njtcb¿tur:quod,fcil!cet}fbroria & to-
ta qu.idicas rerum nacuraiiutn íit : idqueex-
Pxhjíor.teít imoniohic c . io . í lbi perfuadcbác 
ai íereniis íb rmam eííc totam rei nacora-
iis quidjucem : idqpe ipíiim confirmabant 
ex eodem Ph'Jofopho fecundoPhyficorum 
tex.z8. & 10. huius tex. 15, afleienti mate-
riam non elfe partem quiditatis : fed hoc 
pr inc ip ium falfumeíTe omnino oftenditur 
á D . Thom, capit. z, de ente , SceíTentiá, 
.fy.reíinquimriergOiinhoc 7.lesione p. 8c 1. 
pare, cjuaeí]. y^.-artic. 4. tribus rationjbus: 
quaríí iamma ha;c e í ] ; in fubílantijs q u « per 
additamentum non diffiniuncur, principia 
díffimédi eü pars eífentia:: &; etiám id quod 
eft de eiíentia omnium indiuíduorum lub 
fpecie tali contencorum eft idjquod figni-
licat diíEnicio i íed materia priñia eft hu-
luCmodi: ergo. Minorprobatur:nam res na 
turalis non taneum p e r í o r m a m ,fedetiam 
per matetiam difíinicur: ñeque ems difñ-
nitio folam Formam ,fed etiam matenam 
continechomo enim diffinitur Phyíica diF-
íinitione eflfcntiaii: quod íit compoíi tus ex 
materia, 6canima rationali. Rurfusmate-
ria eft de elíentia indiuíduorum tei natu-
ralis> verbi grati3,natura; humans,acpro-
inde e/Te debet de e í íent ia ipf tusfpecie ihu-
mana:: alias fpecies non prazdicaret elfen-
tialiter de ind iu iduó totam eius ei íent iam: 
quod eft í a l íum. Has raciones late, & acuce 
e x o r o a t ^ profequitur Caietanus incom* 
memariodict icapit is fecundi de ente, & 
eííentia quíeft.4. vbi ad 'teftimoma Ph i lo -
fophi rel'pondet ipfum cpnremoueremA*i 
teriam,vt íic áqu id i ta te reí na turá l i s ; fed 
tantum raatenam particularem, & easpar-
tes materiales quáe per accidens fe habent 
ad naturam fpeciíicarii , vt r e í p é ü u homi -
nis fe habent manus, & pedes^sec ol ía , <5c 
hae carnes, Adde quod Philofophus quan-
do aíTeric formam eiíe totam quiditatem 
compoíÍEorüm jrtoriiineForms a c c i p i t í p e -
ciem,qüíB Bómine formas magis quam ma-
terias nomine congf uenter íigniíicatur:quia 
per fórmam completur , 6c conf t i tu i tunn 
eiíe talis : & nomine compoficorum acci-
piccompofi ta í ingular ia feu indiuidua ,qu« 
non habent aliam effenciam ab eíTeiatja fpe-
c í e i , Jicct non includant materiam figna-
tam , & fubftaRtiaiem indiuiduationem: 
hsc tsn^en^í impl ic i te rcenfe tur extra eífen-
tianij quia non eft de conceptu fpecífica na 
tu rs . Fundamenta aucem Authorüm fecuií 
di tn'odi dicendi in íü luc iüne a rgümentoru 
labefaáanturé 
27 D ico tertio Forma eft perfeól:iorfe« 
Liher feptimusl Qttajl* <~¿rtJL 
cundumqiiid jideft quoaÉa l iquascond i t i o 
nes^onapoí i to rnon vero íimplicicer , id^ft 
fecundum cífentialem, 6c fpeciíicam racio-
ne m. H^cconc lu í i o í h t u u u r aduerfuiFon 
fecam , qui vbi íupra fectione i . $ *dieencUiM' 
ígif«r:a»c Formam fubítantialem quaseií a l -
tera parscompoí ic inatura l iSj quatcnus eft 
a¿tus quidam pcrfeCtiorem efle , 6cniagis 
r ' .u ionement ;§pai t ic jpare , quam compoi i -
tumilecus tamen'in racione adus mForma-
t iui iquodFalíum eiíe ííatim otiendam. Sea* 
tuiturenam pro Authonbus fecundae í e n -
tencis ex partea quatenus eialiquid conce-
dimuSjnempeformara a í iqua tenusexccde -
re compoíicum : non tamen í impl icuer , ve 
i p i l contendebam.Demque íicuplicitcijóc 
afafolute ftatuitur pro Amhonbus tertiíe Fen • 
temías¡ qui iea compoíico enbuune maio-
remdignitacem í implici ter , vt Formam ex-
cederé fctundumquidjhoceifjinaliquibus 
conditionibus haud quaquam negenc. Vnds 
probatur prima pars conciuí ianis . Pximo: 
nam quando dúo ita fe habent ve aiterum ab 
altero excedacur fimpliciternoneftincon-
uenicAÍ fecundum aprimo excedí fecunda 
quid: quo padte voluntas^ quas abintei ie-
Ctu exceditur í impl ic i ter . Bo quod obiett i i 
refpicitmmus perfedura nepe bonü quoa 
e í t quoddam atnbutum entis quodiub pri-
mordiali fuá racione refpicitur ab inceUe« 
ctajexcedit ipfum ih te l l e^um fecundum 
quid ideít quoad aliquam*conditionem nem 
pe quantum ad munus mouendi : teíte D . 
T h o m . r, p . quosí t .Sz,ar t . j , 6ceadem rat io-
i i ep robacóan t tus D o d o r Prima fecuniap, 
quíEfl .7i .art .5 .^dpnmum,haSuum etíe i n 
bonitatCj^c malitia fímplicirer imperF-ctio-4 
rem a ü u ; licec i l l um excedat iecundum 
q u i d , hoc GÍÍ quantLim ad cortditioftesper-
manentia; ,& diuturoitatii, . Dicensm haec 
yerba: Adprtmum dicenhm quocLmbil prohi~ 
t t t aliqnid efe fitriplictter altero poMus quod) 
tame» fteundum quidab eo defftcif.JimpliCiier 
friim pótifiSiHdtcatiif quodpraemtnetquantum 
adidqtéódperjeconfpderatut tnvtroque ifeam-
dumqrndautem^qHodperttnetfecíindtmidqaod 
per accidens fe habetadytrumqHe lojimjHm eíi 
aHttfüípfaraúoneatttiSy&'h&bitus quod atius 
eft potiór inbünitate 3<úr malicia quam babitus: 
quod autehabitm j i t dinturniot quam acias acci~ 
áit ex eo quod ytníqm'tnHenitHf infaíi natura 
quanonpoíeÜfempzr agere^ cuius atho ejitn 
AÜH tranfeunte : ynde jmplicner a&us eÜpo» 
ttortítm tn bpmtate qua in mahtia : j ^ i habitHS 
eft potior fecundum quid . Quo lupodto qua-
fi f ' j i idavaíi 6c Fundamento noftrs concia-
íionís rale deduciimis arguaiencumMd quod 
akerum excedit í impiict ter poccíi ab alio 
excedí 
Iñ njniüerfatk Zártflot* Metajftl 
excedí fecundum quid , ideft fecuudu m 
ali^uas condiciones excra rationeni fpecifi-
Cümrfcd Forma escsditur á c o m p o í i t o í i m -
plicicer ve d i d u m e í í , &habec aiiquas con-
diciones nobiiiores alijs condiciombuscom 
p o l i c i : tergo. Poteli i l i ud excederé fccuO" 
dura quid-. Minor pac8t:quíaforma n i h i l ha 
bec pocencialitatis maceri^ quam includic co 
p o í i m in fuá quidicace, Ruríus forma eíi íim 
plex, 6c aliquando immacerial is ,compoíicü 
autem ñeque í implex neq^ imraacerialeefí; 
ergo • Secundo probacur eadero pars con-
clui ionis : nam caufare abfoluceefi condi-
t io nobil iurquam caufari : fed formaexe-
quicur munuscaufa: íormal i s : compoí icum 
autem auc folum exequicur munus cauraa 
rc ípee tu íorniasjted exequicur munus caufse 
refpeóiu aceidencahum Formarum, hoe eíl 
munus í u b i e c t i , 5¿ saufa; macenalis quod 
imperfedionemimporra t . V s r u m e í l com-
poí icum exeqm munus caula: ñnalis ref« 
pedtu raacería2,& forma:, acque aClsonis ge-
ncrancis : fed hoc argme in eo(vcdiximus) 
maiorem dignitatem íimplici tcr quacenus 
racio ñnal is caufandi eíl bonicas, de perfe-
dioüüíE non obitac maiori dígnicaci íecun» 
dura quid ipíius Forras. Fauecque huic par» 
t i antiqua cranílacio vecborum Phi lofo-
phiquae fupra ex capic. j . hu ius recenfui-
njus,in qua denocatur Formara nedum raa-
t ena j í ed ec i amcompoí l toe í r e nobi l iorcm: 
j i la cmm fie habec^f^re^/pecieí , (ideíf For-
ma) materia efi prior & magisens%&' ij-ifó quod 
ytrinfque prinserit propter eandem rationern» 
A c íi dicac: eciam fpecies üue forma cr i t 
perFeétror ipfo compuf ícoquodex veraque 
parce conUac,&licet hancanciquam le¿t io* 
nem repellatFoafeca feótionecicaca , & i n 
expoficione texcus pagina 150. tamé imme« 
ricoUlam fieconcemmt v c o m n é fidévellit 
fore adhibendam fuae,vcl pocius noua; Befa 
r íonis Cardinalis Nizeni ve r f i on i , & nulla 
alten, an ti qua; videlicec tranílationi : cum 
tamen illamfequantur Auerrois , Albercus 
MagnuSjfic AlenfistÓc D . T h o m . q u i veram 
que recuac leéi ionemjanciquam fequicur i n 
expoficione textusjlctt.z,^. compárate vbi fíe 
habet i &" exhocvltenus fequitar quedeadem 
ratione forma fn prior compofito exytriufque^tH 
quantHtn ejlincompoftto aliquidde materia}&c. 
Quodf ru í i r a diceret D . Tiiom# nifí fciret 
amiquae Jediom aliquam fidem eííe adhi-
benctamifienimnulla fidedignacíiec, quaj 
necefsitas ,aut quae racio cogeret Santium 
¿ c d o r e m explicare modumquo forma ex-
ced i t compof ícum i p í u m ; dicittsexcedere 
t j iod quacenus includendo materram quíe 
e í i imper fec t io r , 5c poí ler ior qiiam íor*» 
ma , includu al iquid pótent íaí i tacis 3 cu« 
ius efi expers forma : neutra igicur Icétio 
efi contemneiida. V n d e c ú m i n á n c i q u a d e -
nocerur fbrraam effe compofito prsf ian* 
t i o r e m . & h o c nequeac inccl i ig i deexceíTu 
fímplicicer, fane inEelligendu:ii efi deex-
celfu fecundom quid . Secunda pars proba-
tur pr imo ex fecunda conclafione. Dsinde 
ofienditur ex afsignaca do í tnna A n g e i i c í 
Doétoris :exceirüs peues condiriones nob i -
iiores velut i accidentales, & extra fpecíf í -
cam rá t íonem j e f t t a n t ü m fecundum quidj 
ac exceírús quo Forma excedic cúmpoficuin 
eí l huiufmodi , n á m folum acendictír pe -
nes condiciones fimplicicacis , de exclufio-
nis pocencíalicatis materia:, & caufa i iu t iá 
íiue prioritatis : ifiie aucem condiciones^ 
auc accidentalesfunt, auc falcem func q u x « 
dam praedicaca traafeendentia qua: ad r á -
t ionem fpecificamFormíE non pertiaentn^ 
que i l lamconfi icuunt: Forma enim natura-
lis efi a t iusfubí iancial isdans fpeuem com-
poíico ñaturali , i n qad ñeque í impi ic i tas , 
ñeque caufalitas^auc puonus , ñeque ne-
gado raacens inhibuur : iicec coocomt-
tancer denocecur: ergo execífusqui ex kis 
coodicionibus prouenic cancura eü ekceííns 
fecundum quid. Tercio ; nam Formanatura-
lisfecundum faam racionerafpec¡ficam ná -
bec quod fit aétus iníormáíciuusí i rgoí i i n rá 
tione aí tus iníbrmaciüi non excsdit compo 
fícumjVt Facecur Fonfecajabfolute tllud non 
exdudic, ác proinde Frufirá í b r m i d a t c o n c é 
dereForma eíTecofnpoíicó imperFectiorem» 
Dei f ique , quod i n ratione a ü a s eírenciali 
non excedác nif i fecundum quid , fecun-
dara eonditionem aí tus veexciudencis m á -
t e r í a m íiue fecundum ncgacionemfiileeX-
ciufionem pocentiali tátis materia ^ patee 
contra eurtdem Fonfecammai i í racioadus, 
ve l furai tdr , ve concrada efí ih Forma ad 
racionera adus inFormatiui,& fie ip feFon-
feca nobifeura confencit j á i c cn i fbrmauá 
eífe eo rapo í í tó ens minos perfedum 5 v c l 
fumicur tatio adus ve comunis ana íogi» 
ce , & fuperiorad aduna, & Formám qu« 
i n fubfiaritjjs f epará t i s , & i n Deo reperi-
t u r : & in hoc fertfu Videtür lóqui Foinfe^ 
ca v t ipfe fe explicar in expoficione tex-
tus : ac in hoc fenfu Formara non poífs 
eífe magis ens aut magis perFeóiim quai^l 
eompóí i tum pácet : nam racio áctus ana-
loga fuperior tribuíc Forma: na turá í í 
maiorem perFedionem puam racio fpeci -
fics feu diíFFerentialis per quam c 6 m m u -
nis racio adus 'contrahícur ad elle for -
ras nacural ís , 6c adus informatiui: alias ra-
i jo fdpiencia análoga ad.habicúím fap ien r i ¿ 
T | no f i» 
ILiber feptimús? 
noflrae,5c d iuínam fapientiarn conftituerec 
habitum fapientiae noitrxperfe^tioremfub 
fíantia creaca> & anima ranonal»: & í i c v e -
rum e í r e td ice requodfap ien t i a humana l i . 
ce t in eíTe habicualis íapientiíe í i t i m p e r í e -
¿tior,quam anima racionalis, & quam fub» 
liantia creara : tamen in rationc cíícntiali 
fapientiíB eft perfci t ior ülis a eo quodfal -
uatur aliquafapienciain Deocum^juahu-
manafapicniiaanalogatur; confequens au-
tem e í l fa l fum: ergo de antecedens. Rurfus 
inipugnatur di¿tumFonfeca: :nam fequitur 
poíTe aliquam naturam fecundum gradum 
diíferentialem efle altera iraperfeCtiorem 
clFentíaliter 9 & effb i l la pe r f e í l i o r em fe-
cundum gradum fuperiorem ,6c genericu: 
confequens eíVfalíum 9 quia gradusgeneri* 
cus}6cdiíferential iseandem eíTent iamcon* 
il i tuunc 9 6c fecundum rem non di í l ingun-
tur>6c ab eadem forma proueniunt: vnde i n 
eis eadem perfsóiio faluatur: ñeque generi • 
cusdignicatem aut perfedionem tribuí t niíi 
medio fpeciñeo per quem trahitur ad talem 
nacuram:ergo 6c antecedens. Confequen» 
tiaautem exeomani feHae í l : ^uod i l l a m i n 
exercuioadmittir Fonfeca j d j c j n s í o r m a m 
iiaturalem,6c fecundum gradum diiferentia 
l emforms naturalis úue aCtus informaciui 
compoQto imperfe¿t iorem:6c fecundü gra-
dum genericum üue Analogicam rationem 
adusefle i l ioeífeotiali ter per féc t iorem. 
%8 Sed cotra prima aífercionc arguitur: 
na id quod haoet condiciones nobilloresjeíl 
nobilios fecundó iuáelTentJá:quia nobilitas 
propriecatu 9 iSccoditionü ateiiaturnobihta 
t i eíTentiicjVt d i ü u eíí:íed materia prima ha 
bet conditionesnobiliores coditionibus for 
nix'.&rgo eíl,eírentialiter magisens6c magis 
perfecta quám íit fo rma. Minor probatun 
nam materia perfe e x i í i ^ i d e ^ n o n infubie 
c ió ficut forma, & eft perpetua, forma auté 
caduca, 6c defe¿tibilis falcem quoad munus 
in formandi : materia eíl minus dependens 
á forma : cumpofsicab illa feparari, fecus 
autemforma,quas de pocen tia ma(en> edu* 
ci tur . Et ^ folo D eo depeftdec infieri,8c c6« 
íe ruar i : terminatque adiorem nobílionera, 
que-e ell creatio : tbrmaautem etiam acau-
fa naturalidependet , ¿ c per naturalem ge-
nerationem eft producibi i isqus e'l i gno-
bi l ior actio creatione. Denique materia ma 
gis fubftat: cum fubftet finmU fubftantia-
libus ; ex muñere autem magis fubftandi 
coil igitur primas fubftantias elTe magis fub-
fíantias: fed exiílere per fe íperpe tu i tas ,mí» 
ñ o r dcpendentia , elíe cffedus f o l i u s D c i , 
6c terminum adlioms creatiuae , 6c magis 
lubftare j f u n | condiciones nobiliorescon* 
d i t i on ibusoppo í i t i s naturál ísformas; ergo, 
Refpondetur negando minorem, Ad cuius 
probationemdicendum eft p e r í i ngu i s spac 
tes. A d p n m a m quídem dico , quod perfe 
exiíiere» vt quod ,6c v t ens campí i í tum eíi 
conditio nobi l io rcondi t ioneé íTendi in ma-
teria : íecus vero perfe exiftere per modum 
p n m i f u b i e ü i , n a m pnmum í a b i e t í u m l o * 
lum in genere caufa: macenalis fuítencac 
i ó r m a m ; tamen formafuftsntat i l iud in ge» 
nerecaufs formalis continentis,6csCiuan-
tis i l lud ; ac proinde nobi l ior eft modus 
effendi perfe in forma fubílanciali , q u i m i n 
materia. A d fecundam, quod perpetuitas 
inentibus completis eft condicioeotisno-
b i l io r i s : q u o p a ü o Añ i ló t e íes l ibro fecun-
do huius capite primo9 perpetua caducis aq 
te p o í u i t : cs terum in encibus incomple-
tis perpetuitas eft conditio entis mmus 
períeót i . Rurfus etiam in parciculafibus, 6c 
incompletis entibus perpetuiras ene no -
bilioris encis condicio , íi cutera íiac pa-
r i a , ideft9fa¿ta comparatione a t t u s a d a c i ñ , 
potencias adpotentiam: fecus autem quan« 
doHtcomparacio ma(eh$,quze eitpura p o -
tencia ad formam 9 qu$ eít adus poten* 
tiahtatis expers , quia cazcera nonfunc pa-
r ia . A d tertiam refpondetur »quod íaUum 
fuponic quinimo cum- macenanequeatef-
fe íine Vlla forma fubftantiah , iicec í ins 
hac9 v e l i l l a faluari queataparte reí , ab-
folate98c magis depender i n í n o c l f e á f o r -
ma quám é contra , quia dependet á for-
ma fubftantiali indiífimce quoad luum ef-
fe iq genere caufae formelis ; forma vero 
corrupcibilis tancumdependet a matenain 
genere cauftematerialis, qus eAminorde-
p e n d e n c i a r e p r o i n d c i l l a e í t ommnoa Ü e o 
infuplcbilisrhxc aucem p é r p o t e n t i a m D e i 
•abfolucam forcaíis pocenc fuplen : quí5 
cnim repugnancia adeo eft mamfeíla , i n 
hoc quod forma equi exiftac i n rerum'na-
tura abomni materia prima feparataf A d 
quarcam , quod caecens paribus eííe eífe . 
d u m folius Dei , arguit maiorem perfe< 
dionem9fecusquando cutera non funtpa-
na : poteft emm aliqua res 6c propcer maxi-
mam perfedionem, 6c alia propcer minirná 
« n c i c a t e m á f o l o D e o cife producibi l is , A d 
quintam determmatione creanoms, dicen^ 
dum efliquodelfe terminumcreatiomspec 
fe eft conditio nobiiions entis , fed elle 
Creatiomsterminumfecundarlo, 6c vecom 
pars ad alterius nempe fupoíici creacionem 
concreata non eft condit io nobilioris en-
tis.Materiaautera prima noncreata.ted can 
tura concreata fuit9 deínde admiíío n)ace-
Ciamfuilfeadione creatiuafpeciali, 6c par* 
tiali» 
In vniuerjam ^ r i f t a í , Metdph 
t ial i creatam, Se modo per illam conícruar í 
a D e o ; a d í o n e ( i a quam) fpeciali»id eft a d í o 
lam materiam ex m h i i o producendam, & 
conferuandam terminata: tamca q u i a t e í l s 
D .Thom.r . a .quae í l . i r^ . a rc . 9. a d i ó preda* 
dii?a u x d a p i i c i c a p u e p o t e í i accipese per* 
fedioacm : velexparte modi producendi^ 
& e x h o c capite crQatio e f tomniumadio-
num produólmarum nobil i ísima: vel ex par 
te termini product i : & ex hoc capite ii\a, eft 
períe¿tior,qu£E ad rem p e r í e d i o r e m cermi-
na tur :^ ideof impl tc i re r iu f t i f i ca t ío eft n o -
b iüor creacione co^li «qqía i l l i i is terminus 
eft nobilior,fciii<;ec gracia, quac eft omnium 
formarum nobi l i í s ima. Vnde cuín materia 
prima tu omnmm entmm fubüant ia l ium i n 
á m a , eiuscfeacio eíi perfcdior generatio* 
ne totiusfecundom q u i d j i d e í t quoad mo-s 
d u m , quaceniis e í l p rodu¿ t io cotias emita* 
tismateriae, & exnui lo príerupofico fubie-
¿io igeneratio vero COCJUS Ucee quoadmo-! 
dam fie imper f¿¿ t io r ;verumex parce cermi-
n i quacenusfcilicecterminacuf ad ens com* 
ple ium, & tócale p h y í i c c , habeos e t í e , e f l 
perfwdior :&al iasel icompieciua creatio-
nis maceria^cum hxc nequeac c o m m u m e a » 
re exiílétiam materia ntíiaiTociaca genera 
t i o n i compoí i t i per quam vnicur materia 
fo rma íub i i an t i a l i squx fecum adducicexi-
tcntiam;fiantem velisfeire vera i l larum ab 
folutefie pe t f cd ío r ? Dico p e r i é ü i o r e m e f t 
fe creacionem materia prima: non ob í i an te 
Jumma imperfeél ione fui termini nemp^ 
materia; prim«e:eo quod üce t ínter a.¿tioiie$ 
eiufdem generis > 6¿ communicances m co* 
dem modotendendi ?maior per íec t io fim-
pl ic i ter ex peitedtone maion termini lie de 
iumenda: & ideo ínter genera nones naturas 
les i l la eíi perfedio^quae efi p rodud io en-
tis nacura l i sper íec l ior is : cameninteradio^ 
nes diuerfi generis nec communicances i n 
procedendi modoauc tendendi^modus pie 
conHitujc adionem perfeftiorem, Vrgebis: 
exhocfequi creacionem hominiselle per fe 
d io rem homini$ iuft iñcacione:quod eít co-
era t e í l i raomum Angel ic i Do£tor is fRefp6-
deo negando fequelam 5 rat iodifcnmims 
eil>quodtermiou$iuftiHcationis nedum c ñ 
diuerfigenens?reddiuerfi ordinis ; e í t e n i m 
fupra cocum ordmem natura:: ac csrminus 
^enerationis eft ens nacurale, quod licec líe 
diuerf^rpecieiaucgenerisdiueril a cermi-
nocreationis;eft cameneiuíc icmordinis : & 
in buiurmodi,quia coetera func paria , nob i -
l io r a¿tio eiíjcjua: nobi l ion modoat t ing i ; 
fauna cerrainaíii ,qualisell creat ioqux refpi 
cic ens creacum ve ex n ih i lo producibile, & 
fub racione encis abf t rahendoá raejombas 
2.0^ 
particularibus : ac per confequens omnes 
creaciones funt e iuídem rpecicí ,quia conue 
niunt ineodemmodocendendi , & in eadé 
formali racione termini prodacendi , ad 
q u e m ^ a (juo > & hinc c o l l i , quod fieuc 
creacio hominis eft nobilior generacions ht» 
iiiinisnca creacio materia:eít nobilior abib-
luceeadembominisgeneratione: q u i á í o r -
malicer creacio hominis, & creatio maceria? 
eiufdem rpecieilunr. A d v i t i m u m refpon* 
decur,quod fubftarq magisaccidenci^us l u 
í k n c a n d o illa ve quod , íiue per mndum fu -
b ied i fu í i e juanc i s jve l , verano ruftencandi 
[llajeft conduio nobilioris rubftancia?: non 
aucemfübf tareper modum cmuCdam mate-
rialisTubiediGnis: maüena quidem fíe fub-
ftac accidencalibus, & l u b í i a m u l i b u s for» 
mi s : compoficum verofub íUt per modum 
fubieCti fuílencantis ve quod: & ideo eft p r i -
ma fubftantiaiformaaucsm fubftantialis 11-
cet fibi non fubftec:eft camen racio formalis 
per quam materia habet fubílare i p f i , «Se ac-» 
cidentibus, & ideo adhucfornu nobi í ior i 
modoíubf tandi munus exequicurjCjuara rna 
íer ia . Secundo arguicuradueríus í ecundan i 
Concluf ioncm;namcompoí icuni eií vnum, 
&ens per formara : ergo íorroa eft magis 
ens:quia teftePhiloropho pr imo pofterio-
rum cap. ? . & l ibro z.huiuscap. 1. propter 
quod vnum quodque tale,3c i l l ud niagis.Cp 
¿rmaturdupiieicet p r i m o : nam Compoficu 
nequ i t e í í epe r f eó t iu s fo rmamí i rat íone ra^ 
tenas incluíWjqtuafolam maeer/am addicíu* 
pra entitacem (otius: fed ex masería nuliam 
aec ip i tpe r r cc t ioné : e rgo .Mmor patet: quia 
materia non eft perfett io ñ e q u e a¿íus : fed 
quod non eft per í s t t íQ nequic ciibuere alte 
n pe r f ed ioné^quo enim pat io cnbuee per-
fettionem quam in fe non babee ^ ñ e q u e eft 
c a u í a f o r m a l i s : ergo c o m p o í ^ u i n non eric 
perfediusforma,licué ñeque agreg^cum ex 
Dco3& vniuerfíracecreanirarum eíi perfe-
( f t ius ío ioDeo ; bac racione quia vniuerfiras 
CtedCurarum nullara addic perfedione quap 
i n O e o e m m e n c í o r i modo non pr^habea* 
lur.Confirmacur fecundo; nam foriT>a gau-
dec nobilioribu» condicionibus quam com-
poficum,qu^ aut eiíemialeg func l i l i auc eius 
clTenciamconíequuneur: ergo eílencialicer 
eít nobilior, Anceced-ns patee: quia forma 
eftfimplex expers compof íc ionis , ^ e ra -
dos ex persmacerix pouneíal ifacis:red tam 
fimplicieas qu4m aCtus eft perfedio fimpli-
cicer í implex ,quia melior eft ipfa quam non 
jpfa^rgo.Kefpondecuradargumencum 
gando confequenciamrillud emm axioma 
nontenetincaufisformalibus. A d pnmam 
ConHíiDationemconceíTamaiorj n e g ó mi* 
T 4 ñ o r e m . 
Libeffe¡XÍmíU7Q£¿efl> V ^ r t i c M L 
norenijad probationcm re fponde tü rdup l i^ 
cue r : pr imo negando rnaior m p r o parte 
pnma:nam falteíu matsna pnma eít pcrfs-
t ú o tranfbendens quatenus eit entilas cui 
n i h i l deeí] in fuo genere: & rations huius 
potefi perficí compo í i t am. Sed quia cefí^ 
D.TIioi i j . r .par t .quaei^f .arc . í . vnum quod-
<]ae eíl pürfeétam ÍQ qu^atura e í l m actu, Se 
perfcdio ab vUirnoaótu pi:oucnit:adni]íío 
materiam non eíTi per íec t loneni neganda 
eft miuor :c3uÍ2 enira inrrinfíca; bene p o f » 
í a n t cocnauimcare quod non habsnt in fe i p 
i isrnequehoceOproprium folius caafas for 
malib.-licec ci per exceilentiara atcibuatur, 
naai etiam iní-irumcncum tnbui t eiíccliri 
form^íD quam jn f e n o n h a b t í t : ficíimilitsc 
materia caufat c o m p o í i t u m , &qu id i t ac¿m 
completaai illius,qaatn i n fe non habet; Ad 
fecundam n e g ó antecedens: nan i k e t l i m -
piicitasj&attualicas en t i scompie t i ,^ iota 
lis fíe perfcdio fimpiiciter,íicque in D e o ^ 
Angelis vtraque rsperitm: taraen fimplici* 
tas .6¿adtua lnasafoc ia ta in comple í ion i en 
tispartialisnon luntperfe¿t ioncs í impi jd* 
tenneqs enim in Deo & Angelis fie repení í 
turrfecundum quidtamen t o r m a r a í i o n e i i -
b run i C K c e d c t u o r n p o í i í u m ratione i a m d i -
¿ l a . V k i m o a r g u i t u r aduerfus tertiam forma 
eiíentiaiiter e l t a ó t u s j & m racioneaótus n u l 
lam inuolui t imperfet t ionem repugnácera 
D e o auc Angelis;quam tamen rnuoluit eom 
po í i ium in ratione c o m p o í i t i : ergo aliquid 
eíTentiale eü in íormajaqua exceüatur com-
poí i tum. Declaratur hocarnplmsrilla ratio 
adus quas d i forma eiTentiaiiter praedicatur, 
y e i eU per íe t t io r vs i imperfet t ior fecun-
dumfe ,quam compoí i tum : nnn imperfe-
¿tior:aiiáí>mDeo:8c ÁngelíselTec i m p e r í í -
¿t ior:quia conuenitaiicui fecundum fe Vbi 
cum^ue i l l i conueniciergo cíl p e r í e d i o r co 
po í i t o fecundum fe:aG proinde etiam in for-
ma naturali e r u p e r í e t t i o r . A d h o c a r g u m é 
tum refpondetur: quod ratio attus furupta 
fecundumfenullam ineludie imperfedto-
ncm Deoaut Angeíis repugnantem, S£ha:c 
excluiio poísi t iua impcrfcdtioais fuíicit ve 
fii perfcctio fimpiiciter íic.ut rat iofapien-
tias aut inteiiectus: tamen quia análoga eíi 
a¿tu includenspiuraanaiogata fub quadam 
proporcione, in quorum riitero fcilicct i n 
A n g ^ l i s , & in Deo eft per íect ior eompofi-
t o n a t u r a l i : in altero verofcilicet informa 
na tu ta l i e í i i l i o p e r í e d i o r : i d e o a b í o l u t e i l -
la ratio ñeque eu d;cenda perfedior , ñ e q u e 
determinaie imperfodior compolitoj fed fe 
cundum aliquam parcem fui cft imperte* 
dior:6¿ fecundum aliam e í tpe r fcd io r com 
poíito:íÍcuc satio Capientias í s c u n d u m fe n«* 
que efi perfedior de te rmína te ñeque imper 
í e d i o r fubítantia creaca : fed vtrumque ha-
betfccundumdiueriasrationssiquas actuja 
c lud i t : 6c luxia hanc d i í í ind io í i cm duíín*» 
^ u é n d u m eít confequens argumenti. 
^ninxta numerum prcedicatonm 
ejjenticilium Jínt ponen forma? 
Jubjíantiaks incoj)ojttd naturalii 
E Q V I T exadetotum ad par-
teSjUiateriara, ícilicet,&: forma 
compara rkau thu iü fmodi com-
pa ra t iopene t r an ,nJ Í i i p í i u scompo í i t i fub-
a nt ia 11 a p r a: di ca t a a d i u u i c e m , & ad i p í u n i 
compoUtumcomparemusieoruraque di í t in 
dioneminquuamuSjanrat ionis íantu , v e l 
r e a l i s í i t ?&an ád iuer í i s íb rmis talis d i í l m -
d ioprxdica torum proueniat? 6c quia ha:e 
con t rouer í i ade praedicacorum circncialium 
d i ü i n d i o n e , vocat alteram de p lura l i ta t« 
formaium fubí lant ia l ium; 6c ha:c fpeciales 
habe td i í i cuUates i i i fo rmise lementoru quae; 
videncur raanere in mixto : in animabusve-
getatiuis asque fecficiuis a quibus díuería 
gradus v i t x prouoniunt, in partibus c t í i i r a 
geneisviuentium, & humonbusanimalui , 
qui ptopri/sformis gaudere videntur; ideo 
def ingui i s fuüord ineef t nobis difputandñ, 
nunc autem de piuralitate í o rmarum fubí i í 
tialiumabfoIutajScin communi , an íit p o -
nendain eodom compofico propter p lura i i 
taccm elíentíal iúm praedjcatoruniííta v t d i -
l l i n d i o rcalis praídicacorum exigat d i í t i n -
dionemformarum fubilantiaiium á quarum 
íingülis úngula prasdicaca tribuantur. I n 
hoc articulo stres veifautur fentttiae: pr ima 
afferit totdari formas lub í t an t i abs u ieom» 
pofíto^quot funt piaedicata fuperiüra quidi* 
td t iuai inequojquie l ícnt ia í i ter eüequuSjani 
maUviucuSjCorpuSjác fubfbntiajaiiam da.i 
for mam qua: fít anima fpecifica equi, 6c alia 
quaefit velut i g é n e n c a a í i i m a l í s , &:aiiáper. 
gradum viuentis vegctatiuam , pro grada 
quoque corponsaliam dan formam corpo* 
reuatisjatqus aliamfubí}ancialem,a quagra 
duscommunifsimusfubitant ía: cummumee 
tur:omnefquehasformasait haec fentcntia 
realiter diftingui : quia í imüi , diíhnciioms, 
cxdí imat ipfa pra^dicata íuterfe d i í h n ^ u í i 
principes huius opimonis fuere Aueno i s» 
pr imo Metaph : í i eo rum commento 17^  8c 
Abimcembron quem ipfe in hsc parte fe-
qu i tu r in librofontisvitae rclatusa U . T h o » 
i ib, i»dcgefierationQlGd.4. quibus fubfcñp 
íerunc 
ín uniuerfam ^4rijlot, Metapb. 2 0 9 
fenjnt P¿alu> Vcnstusin hoc 7. Se lamdu-
nubiiqc iojnnesde Gindauobb . i . fux Me« 
taphiücasjquasíl. i .phyí icorum q u ^ í h 
8.accandempiicn6dQaninu q u s ü . UÜTJ 8» 
Secunda velut i media admittic p lu rah ta té 
3c aótualé ex natura rcipraídicatorum eíTen-
tJalium diíliDdiowemjnegát tamen forma-
rum lubítantialium pluralitacsm ac diUin-
dionemrhanc fequítur Fonfcca in hoc 7.C3-
pit . í2 .quasí í .vnicafcd .5V&; n . & 12. Ter -
cia feoteotia aííerit ñeque p íura i í t a tem for-
niarum íubfbntialiurp dari in vnoquoque 
con^poíi ío^ne^ue eiuo eíítínnaiia prasdicaca 
reali aftuali gaudere di í i ind: ione,quam era* 
du .t quoadprimum didturn DéTno .quas í l . 
vnica de anima att.j?.& i i . i . p a r t , q u & ñ . j o , 
arc . i .z .coíuragencescap .58. Scopu ícu ld 5. 
cap.90,5c puAlbcrtus Magnus iib.de o r i g i -
ne anifna^Sc tradaju de hominecap. 1. Ca*-
prarolusin i.dili.is.quarft.y.Gregonus ibi^-
dem dtíh 16. quxi t . z, Caiecanusiibto 2. de 
'aninna}cap. 1. í a u e i l u s i . M e t a p h y í k o r u m , 
qiiíEÍi.y. Soncmas 8. Metaphyí icor t i ^tiaíft. 
i2«Sequitur eciamiiiaaiex antiquis^Auice-
na lib.ó.naturaliura p, 1 ^ cap. j , & ex N e ó t e -
neis íubícribunt Bañefíus i i b , i . de generá t ió 
ne cap.4.quaeílXaFC. i . & fequentibus, C a -
mmbuncetcsibidemquaeft, i9iarc, z. Tho* 
mas deVega de bonis aíFedibiis t ed . 1. & Va l 
leíius l ib^ .coni rouer í ía r t í róeap .v í t i rao j & 
l ibro de facra phíloibfiá cap.^. Quoadfec í í 
dum verodi¿tum eamdocent D . Thom. ac 
difcipuli ipi iusrnlocisal iegat isr t jüibuá > & 
C o n i m b r í c c n l e s rubferibunt, & quía hasc 
ftniomia eit verilsima : pro eius déc la ta -
tionef 
De vat- Re í ' pondsod icendum primo: incompof í 
ute for* t o íub i i anua l i non dan piares Formas íub-
m<e in co ftaKtiaicsiuxcapluralitatemefleruialiíí pf¿E» 
püfooye dicatorum^ h s c c o n c i u f í o ílotuituradüar-
rajmen fusaudores pr inMcopiníonis : & probatur, 
ÍUí nainceile !>»Thomf i.parc. qii¿eíh 8y.arr. 4, 
adfccundum pnnioconcragení t í scáp .55 .¿£ 
opufeuío 4?, «jtque alias í ^ p e piures formá» 
eiufdemgeneriSjnequeunt í imul in actu e í -
d^rnTubíectoconuemrefecut tdutn eandeói 
pctcnt ia i icaterar íbd omnes í o r m x l u b í i m -
t i a s ru m ge ne rabí 11 u rti fa nc e mide m gé 
n s n s p h y í i c i j a d o m n c i q u e e í i macenappi-
ma ÍO p o í e n i i a í e c u n d u m eandem racioné: 
ergoriequeuntpluiesmcadem materia ie« 
fub í i an t i a l jbusadúa re tu r , ead^m p o c n t i á 
fimülpIuribusaCtibus actúala elíet :e«eiimi 
fecundum eandem ralionem potentue o m -
nin Tublunanunj, corpas} foinjas l e í n i c i t , 
quarurneitcapax. Secundo nam láser í b r -
mas eiufdem genens máxime fubliaiuiales 
eí] pé r l e cranrmutáCio5qu2í pe r íe non e(i ni «> 
í i iq te r formas opofitas tribuenres ciRCtus 
ac denominaciones incompoí ibi lcs : igicur 
produdtioni vnius eíi anAexa e>:cluíio,& de 
í í r u d i o áicerius,íícuE pi odui t ion i ibrroíe ca 
dauens c ñ anexa deítruCíio forn^f leonnis,& 
expuiíioanima? hominis quando forma ca-
dauer í s in hominis materíam incroducitur, 
Ecpropt^reaforms e lemen to rü ne^ucunc 
eíic piures m eadem materia ñeque eüm tór 
ma alicuius mixtí póteft Compán íórma a i i -
cu iose lemeí ip ,quia edm ünc ómí iese iu f ' 
derti generisdacur incer í l í 4^Pe r^ t ranfum' 
tacio, quae dum e í i v n i a s 1 ncrody ¿t t o, ad u ci c 
fecum neceí laf íoálcerms exciu í ionem.Al io 
qmm.fi piures í imul compaterecur 3 opo í s i -
eos e l í eáus formales acdenomiiiatm.ies^i í í -
compoíibi ies £ri |>uerehtíibie¿tofqfj( .dnul-
lacenuseAdandum. Secunde nampropce-
Í€fá odHi"4^ním'piures exiílehcis if i vnb co-
|jGÍiíóqulaeHííiencia efí vi t ima aduaheas: 
v l t imumautem vevi t imum nequic alrerius 
Vítimi confortium habete: fed cciam forma 
eít aotualicas vlt imá 1. era limites eí lemia: 
feu quantum ad eííc eir¿nciale : eigo nequic 
eííe muitipiex forma ineodem compoiiro; 
eojve^maxime^quod admilía p iüra i i ta te 
formarum lubí tant ial ium deber admicéi p l u 
rá l i tasexi í ten t ia iumj & confequeí i tcr de» 
Ürüjíuj: vmeaspeiie: quae cxplunbus vk i« 
misáCtüalitacibus uc t ju iccoDái r i r e -go .Ter 
eiomam pluralitas formariim toliic purfeira 
tem fas m^fiibitaneralis.-sígo non eíí ponen 
da.Ahccced'enspac2í:naniíÍ í^f má ípccifi* 
• •cale'o-nis a d u é n u maieriá? iam a ¿tu 3 ta:' per 
formñ:iíñ ymeiui's; dabu CJ eííé accidénta le , 
& fecüo'dü'in qutd ;onmi í ; in ím ib ima a^ií^-
mens &Vci m icíu , t an túm dar eífe 9 á¿cidea 
c-ale:ii]íi'á-ucema'daemrei'cntim a¿iu í i au i -
d e m m á t e r i s p e r f o ín ü m Viueneis «jáuac^ 
lameífcc inaCtu:&ex vtraque viuens eiiec 
ConiiitutünijCuiíoTma jcóhis fpecjfica ad-
u é n i r e t i C ^ a r t o p r o b a t u r : nan ío^u i t u r ge -
neraiionum íubírant ia lem effe motum , A Í -
qu'e accidemalem mutaLionem: coníeqi ;ehs 
per ir i .Maiorprobatur a D . Thom. pr imt í ; ¿ t ü íaliumrergp^l^cjuela olienditurmam ^ 
quianequiceadem potentia fimul piuribuis P ñ i l o í o p h o . ^ . p h y í i c o r u m cap. i , p r ó p -
.aCtiibuscerminarÍ5ficucneq«it eadem qusn» cerea!gener,\tio ñ o n e í t motus,quia fubiectu 
titas plunbus fígutis.áuc ídem iocel íe t tus • motas:eíldhsa£tu: 'fubiedum vero geneia-
plur ibüs tpec iebus in te l ieg ib i i ibusádac tum t!0fiise(f5ens m poten tia.R-Liffusáccidenra-
í ecundum reduétis íimul a c t u a r i o aücem lis muratio eíl ilíd qu^ ad forniam dantsm'^ 
materiaprimaleoms , v . g . p i m i b u s í b r m i s fecundum quidj&aducmcntem c n u m 
actu 
i r o Lúerfeptimús, W< ^'rtic . TIL 
a£hj t a r m í n s t u r : talis nuicm e íkc mutatio 
i]úxéd fbrmam fpeciíi<:ara adueaicntem for 
m$ gcnericíe rerminarcruriigitur eiiec rnuta 
t io accidenulis , Se íimiUcer eííet rnociisa 
quia elfscjcius fubiedum ens in a¿lu4^& alias 
i t i terpoí inuaexir^tna veriareíur, D.tco í'c* 
cuntió prasdicata cli^ntíalia -campofíM fub • 
flanciaiis ab eadem forma fübíianciaií prouc 
niunc-Haec cooclufiofeauitur ex pr ima: na 
praedicaca effentiaÍJafúnt el ísí tus formales 
torajís íubííanti3Íis:ergocumplures forma: 
non lint incopoíicofubílantiaii orama príe-
dicata ertcntiaiia illius ab eadé forma opor-
ice proasnire, Confirmatar : nam per ean-
deí i i forniamaccidencaiemjV.g.albedinem, 
percjuam corpus©fí albunijí imul ert colora 
íum quale j^uiacumalbedohos omnes 
gradusprashabjat infe j omnes ilios fabie^ 
d o c o n i n a u n i c a t . - e í í e n i m a l b s á o , & color, 
&qual j£as ,§c vcalbedoconíUcuicalbum^ Vt 
color coloratam > & vt qualitas facic quale: 
fsd i imi l i ter formaleoms fpecilica pra:ha-
bet m feformalicer omnes gradus fíbi fupe-
r iores :« i lenim calis anima a & eíi anima fen 
íiciua^ac vegetanua. Se forma c o r p ó r e a : er-
go communicata fubiedo hos omnes gra-
dus i lhcommiimcare debet,ac per confe-
qoens vt tal is anima coníl i tui t Iconem v i 
feníitiuaanimalfenlibiiejVt VQgetatiua, v i -
uensjSc ve ío rmacorporea facicc corpus ín 
genere caufas formalis.Nsqua mmus eíñcax 
cíl formaiubílantidlis ad íuosgradas com-
TOunicandos,qu¿m accidsntalis. 
50 Dico tCítiopí-xdicacaclísntialíaco-
poíiti fübííantialis ñeque realucr.ñeque for 
.nialicerex natura reí Gííhnguuritür.Hascaf 
í sr í io l iatmtur adueríus atdorcs,fecunda: 
ieníent¡2 : ,&proba:ur pnmo ,nam ex gradi 
bus eíTentijiibus^enercrciIicetjfií dilFcren-
í ia tancum fie compoluio Mecaph!lica,cuiiás 
extrema nec rea l i t í r jnecformal i ter ex nacu 
ra reí ú í ^ i í ^ m t m ^ t aliaí oiicndimus:ergO 
talis diítiíiótio nuilarcnus cíl adníiicenda. 
Secundo nam alias h^c eííet faifa : animal efl 
¿ o w o i c o n l e q u e n s e U r a l í ü m j o c p a t c t , quia 
¡üisrtur ex hoc antccedenti vero, per íiniplí 
esm cc-nucriionofí-í, homo c/i animal: ergo, 
ocantecedens, fequela patee: n^ni quoties 
pr ísdicatum propoí icionis afíirmatniffi in-
cluditaliquidreali ter aucformalitor d i í l in t 
¿turo 3 fubíe¿to ,propoí i t ;o cíi faifa :6c prop 
céreafalium t i i dieere dehominc quodí i t . 
equusj6c de act onequod fit pafsio fó rmala 
ter : prxdicat cr.un p ropo í i t i o sffirmatiua 
praedicati cum í i ib ícdo i demua té : ac proin 
de vbi eü dj í lmct ioreai ísaut foreialis exna 
turá r e í , déficit idcncitas; & cofequeter ve-
ÍL tas propolit ioais, Temo h^c e i i vera; ho-
nioeí tanifTJál íScí i r t í i l i terh^ccquns efiani 
malsn^dum in íun ia i d é n t i c o , fed^oMam IQ 
funfüformaiirruntenim pia:dicatioí)es ge-
^ncrísdelpecteba5,&adprifnuui muduía d i 
esndi perfeperMnenres.-a-cproíndi mienfu; 
formaii j^í quidiCdtiuodeb-rií v e n á c a i i : ac 
ü aniiRal rcalit uem aut ío ímal i t a íem di iua 
¿"timagradibasfpecihcisi iowvinjs, &; eqai 
importare t , deticeret ventas pr^diCíarutn 
propolicionuni , qus 111 fornuli príedicati 
cum íuDiccto funddíur idcnii tatc: ergo, Pa-
tet mmorj^uia gradus aniíuaiis eliet p^rs ho 
min iscondi íhn¿ ta á gradu rationaiitacisjíí» 
cut materia condn ímgui tu r a forma: y d i a U 
tem licúe paísio cond i í lmg iu ta r ao actio-
nerergo íicutfaífjin elle t ai ce re quod homo 
eftforma,vsl quod homo c i i maicna : 6c 
quod motus eft att io in fenfu i ormal^ita ei'-« 
íe t faifum.dicere quod homo eíi animal,vei 
í a k e m quod homo formalaer eíi animai. 
Sed dicendum eilet quod homo e(i compo-
fítuscxanimah, & rationali j ücu td icnrms 
hominemviTe compoiitura ex materia, oC-
forma:a i iáscn im ñeque matciiañeque ior • 
ma.poteít de hum nsin reó topr íe i iear i . V i * 
t imo argüitur ad hommem: nam pra:dictus 
aattornon admitir piarahtatem aut d u t i n -
¿ t ioncm realera foniiafum í u b í ü n t i a i m m : 
f e d í o l u m p o n i t Vuicam indiüi iam formara 
fubiUntiaiemiaE data hac hypotheti impli-
car faiuan i n praedicatis eüeat ia í ibus reaié 
diUmctionemiquiaab eademíorma í j e m a -
Uter nequcunt-pfsedicata d i íhn t t a reaiitec 
prouenire,quodpatet:nam piíedicata eflen 
uai 1 a í unt cífe ¿tus formaie¿ 1 p íiua for m x , 11 -
Jani in tnní icc inc iudentesr rede í ív- í lus ia t ia 
dentes¿andera formara indiítinccam icah-
ter,neqiieüiic chuingui rcaiMer^pforü eaini 
eilidem conlti tutiuumatque ciiiiin¿tjuuín: 
ergo iiceca ponentibus piu! alitatem forma-
n i m coniequenterde¿eacad !r iut i d i íún¿t io 
real isprxcí icacorura:anegari t ibu5íameuil ia 
rompiuralitateni confequenteEnorum rea-
J i sd i íhnó t io debet d e n e g u i , vnde coii igo 
n i iausconí tan te r Fonfecam , quam í a n a u -
n u m ^ Venetum íocuium fuilie.Sed in opo 
íitura eñ p r i m o í u n d a m e n i ü í n , quo aucto* 
res primas fcocentisv i l lam fua iere concia^ 
tür : in t i turquecr ip l ic i P h y l o í b p h i teíümo*-
nio ,quorumprimum habeíar fecundo phy 
fícorumcapé5. vbireducir pciedicatacllcn-
tialia corapoí in nacuralisad caulas íbtraa«» 
les:quod non alta ratione facit nifi quia exi-
fíimacíingulaprcrdícacaíingulas haberefoc 
masfubüanciales .Secundum habetur i¡b4 2, 
humscap.i . vbi conciudit non dan infinita« 
cera in fbrmis p h y í l c i s , quia non datur m 
ptaedicacisq»idic^tiüÍ£:quod6Uijm genera-
Ims 
In <vníuerfam ^4ti 
l iuí iam probaaerat l ib ro primo poftcno-
rum cap. iy .ncqác ha:c racio valetec, niíl fin 
gula p r¿d íca ta quiditatiua fingulis gaude-
rcntformisfubíi 'dnt íal ibus. Tert ium habs-
tur cap . io .hu iu» l ibri^in qüo verfamur, vbí 
ait P h y l ó f o p h u s i ó m n e m d i í í i r c n t i a m h a b e -
re partes quae r e í p o n d e n t partibus diuerfisj 
diffinitionijícilicetjgsnen fupremo,fubal 
ternosfic v h i m x differentiae correfpondere; 
Ratiom , é n á mh i t i t u r horú fundamentum 
e x d i u e r ü s p r o p n e t a t i b u s , relatiombus fun 
datisJ&cqriceptiibus terminatis dcfumptXi 
quae cniiti funt principia d iuer íarum p ro -
priecatum/undarnentadiuerfarura relatio-
uum j 6Í te rmÍM| dmerforum conceptuumj 
debén t efle diu *fa interfe:fed gradus ío rmá 
les coaipofí tmatural iSjVég.viuentis , anima 
lis , Scrationalís fecundum fuas formas funt 
pr incíp¡a ,ex quibus diuerfae proprietates d i 
manant ,v ide l ice t ,vege ta t iu« , fenf í t iu« , at« 
que intellcdiuaeporentiaeifundant q u o ü u e 
diaerfasrclationesfimilitudinis, fd l ícet ac 
difsimilitudiniscumali|s ípeciebus fubeo-
dem genere contentis: atque terminant di» 
üerfosconceptusra lms enimeit coaceptüSi 
quí ad animal,& alms, qui ad raciónale ser* 
inmatur:ergo. A d hoc nihilommus íacile 
r e íponde tu r :quo ad p t imum tefiimonium» 
Quod i^hilofophus in*iUo non vuUquod: 
piíedicataeifentialia propcerea reducantur 
ad caufas formales,quia gaudeant diuerfis 
formis: íed quiafojrmahter contii tuUniJp-
fumeompofitum , genera quidem tribucnw 
do ei genencum eífe eíTentiae > & fpecies at-
que vitimadiffereinia tribuendoei fpecifí-
cum e l í e n t i s g r a d u m . A d fecundum , quod 
proptereaaprsdieatis eí lent ial ibus exclu» 
d i t m í i u i t a t e m j q u i a n e d u m aíormisphi i ic i s 
fed etiam áformis Metaphificis cuius modi 
funt prxdic^ca eí lent ia l iael l inf ini t io exclii 
denda, In t e r t i o vero appellac huiufmodi 
pt íedicata partesd}ffinitioi.as, non Cjuiaíint 
partes diíl indae realuer auc ex natura reí 
focmal i ter j fcd^uia funt parces obiediua; 
folaracionedifiinaa;. Ad rdtiOnem aurem 
ñegatur maioT:fufíicic haecobietuua,&furi 
dámeDta l i sd iü ind io , in q ü a d i f í m d i o ratio 
iiisiatiocinatae fundatur j vt ad humfraoá i 
Metaphi í i cos gradus, diuerfaepíopriecates 
confequantur>fuque v t in eis d i í [ in t t¿ r e í a -
tionesfundenturjik; v t ipüsd iuer f i eoncep-
tus correfpondeant i n in t e i i edu , qui ad vna 
ta poteít diuidere,pluribus concepiibus eah 
deme í r en t i amconc ip i endo .Secúndo obHat 
fundamentumillorum qui contendiint dari 
formarri corpofeitatis a forma fpeciíica con 
d i f t i n d a m , ¡Se raatenx eexuam, qüód dú-
plex e í l :a i t^ram fuadons d^ri oppor t e ré h t i 
l u í m o d i f o r m a m in orani compofitofubíiari 
t i a l i :&a lce rumfpec ia i i t e r , í l l amdar i debe-
re inuiuentibusjConuincens, Pnmum p o -
t e ñ reduci ad hanc form.ím:namformae í p e -
c i í i c ^ n e q u e u n t i n t r o d u c i nif i in iiiatc;rjani 
corpoteaiB,cxcenfara, &difpof icam: mate» 
ría autem nequit efle fabílantia corporeaj 
aut fub elle quantuatis extenfioni , & difpo» 
fitionibussnililitper aii^uam fornium fub-
í i an t i a l emadua ta , a qua habeat elle co rpo» 
r i s ^ acc iden t iúmeorpora l ium lufcept iy i : 
& hasceftforma corporeitatis: ergo ponen 
da eíi i n omm compoii to naturdluSecudunt 
p o t e ü adhancformam reduci , nam án ima 
quíecit forma fpeciáca vmentis diUingui« 
t u r r ea l i t exen t i t a t i ueáco rpo rc f i cu t a par-
te c o n d i Ü i n d a , cum qua comí i tu i t h o m í -
nem,equUni,autoliuara; fed córpus í n t r i n -
fece includit íb rmam corporeitatis per q u i 
Conitituitur in eiíe ráhs. 'ergo.Miüor eíi cer 
tajfic ab ómnibus ad milfai Mafor aute p r o -
batur , t u m quia anima diffiaictir elfe adus 
co rpo r i sphyf i c i j&organ ie í in potemia ha. 
bentis vitam infecundo de anima cap. í*. d i f 
fínituf áücemper ordinem a d í u b i c d u m ; i g í 
tur comparatur ad corpüs organicu ve adus 
adpoccntidm,&forma ad í ü b i e d u m , T u m 
etiam ¿quia vanata forhiá fpeciíica manee 
Corpus viúenti^ inuariatum , 6c abíque i ¿ » 
fíone/uarvnionisívnde Corpus C h n l U i d é 
numero manüt i n triduo quot í fueia t , 6c fu-
turum erac viuam^non obííante quod ra t io-
faalis anima illüd pro tune non in ío rmaba t : 
alias non diceret Dauid P í a imo 15 X n t t med 
reqntefcet in fpe 3 in perfona C h n i i i ; ñ e q u e 
ip le ^ o m i n t ^ I o a n . z o . T h o m x d i c e r é t : mit 
te manum tttam in latus menm^niíj eadem ca-
r o ^ ídem íatus atque corpusante, 6c p o f l 
moi tero peí maneret. T u m quia corpus ve 
condi i i i i iduíB ab a n i m a d a gradu vinentis 
per aamiam communiCatiiporeit diítiLCtam 
adionempiodudiUdm phyficam termina-' 
re ,quamiicque ra t íohc aarmx' aut gradus 
v i t & t e r m m e t i d i í t i n d a s u t e m acíió produ-
étiua , d i í l i n d u m terniinum realiter pecit^ 
qmate fu í ina tu r adeífe reale termini pródi i 
d i : e r g o ¿ M a i a r patctjindadione.-nam ad ib 
Conuerfíua , p e r q ú a m cota fubítantia pañ i s 
i n Corpus C h n í h , 6 c cotafubfíanciavihi , m 
fdnguihem dominicUm,ex v i verborum co-
uerti tur,n6hteyminaturad folam niater iá i 
aut ad materiam cum accidentíbus:fed ad i p 
fum corpus ex materia, 6c forma c o m p o í i -
tum in'elfecorponsrhocenim fulum rionji-
iie corporis j 6c carnis pote í t n u n c u p á r i , fi-
cuc , 6 c C h r i Ü u s nuncüpau i t quahdo dixic¿ 
loaiu<5tCAro meayere ejl cih'ns. Rurfus fi i r i t r i 
d ü o e o n í e e r a r e f hoí i iam aiiq^is A p o ^ u ^ 
ex v i i l lordm VCrborum: Uoceftcorpus meuy cnim quod enáteria íimuÍatí|UC Pecíp/t for-
quibus ipfe Chn í iu s confecrauic^ ficerdo rDiimfpccif ícamruícipiateík 'cofpmis 3 ex-
tibas formara reriquit confecracionis,reue- tení ionen^Scdiípoí i t ionem recipiamedia* 
ra ip Corpus quo-ad gradara,^ effentiácor* tc^dc Cccundaripjid eíi mediaaci ip la fpec i 
poris fub fpeciebus pañis contentura fub- íica forraaisccmni matcnade Le licecíic cor 
Itanciam pañis conucrceret, neque tamen porca corporeit3t:e entis potentiaiisaquate-
ítunc homo,auc animal,aijc viuenseíret cor- nuse í i capáxfo tn ia ru ra j&acc idenc iu racor 
. pus ilíud:quod ex anime reli¿tum foerac in . poraliumrtamen non eít co rpó rea corporei 
í spu lchro .Rur fus ^d io re fu r r ed ion i s per tace toems compoí i t i quod eíl proximum 
quam partes humanitatis Chr i f t i fuerunt quantitatis fu íceprmura ; fámiliter de fe i n 
rcuni t íe jadhomínem fubgmdu homin i s ,& 6xtenfa eilacaniendum per formam corrup^ 
viacncis, non aucem ad corpus fubxacione t i aduaturjhabet excentionem mgiis quam 
corporisfuic cerminaca:ergo. Re ípoode tu r habe t ip íu incompoí i tu rac ioneformae fpe-
ad vtrunque fundamencum 5 prenotando cifíca:, Ec hac amiifa in finegeneFationís, 
fuilíe inhac parce dúos modos di^endi. P r i - aliamformam fpecificam « c i p i c ad quam 
mus enim faje Auiceoíe libro 10. fufíicien* alia fimilis extenfio confeq¡iiitur, per quam 
tía: cap.2.& Gandabeníis vbi fupra. Ocha- raatenaipíá mediate»& fecundarlo fufeipíe 
nj i in4 . que íL6 .&7 .R ica rd id i í t . i i . a r t . 1. ex tenáonem.Ñequed i fpo í i c ionesgen i t i , 6c 
qua:d. i .MaiQnsdif i . íó .qua: í i ,vnica,&Baf* corrupti func eadem numero accidencia: 
Iblisdift.iy.afferencium ponendam e l í e m fed cum forme corrupti deíici<)ne,per acci-
omm compor to fub lbn t i a l i formamcorpo dens deíiounc accidentia quibus agensnata 
reitans incorruptibijemj&coasuammate- rai l roateriamcorrupti d i íponebac ad 110^  
riaeatqueilli concreatam,propterprimum uae í o r m e fufceptionemnlia enim ficuc m 
í u n d a m e n t u m . Secundas fuit Scoti i ueo- compofito fubieéUbaHtunita eo deflrudo 
dem4.d. l o . q u a r ^ . & d i í t . i f . q u a e f t . j . A n * labefa&autur^icct hoepraster intentioneni 
sonij A n d r é s in hoc iib.y.quaífU 17. ¿ H a n agentis concingacipoíiea vero in fine gene-* 
u c i quodlibecoprimo quaE:lt.4, quodlibeto ratioais quandonoua forma fubílantialis iíf 
a . qux íh i .& ina l i j s quodlibetis^airerentiu troducituraiias.noua: dilpoilticnes c o n f e r í 
haiuimodi ibrmain corporeitatis coaíuam uatiuae praxedentibtis í imiíes introducun* 
materia: mfol is v iucni ibusel íc«poneadam, turíquae licec mater i íenon inbsreanc immei 
Ex quibus alij in ómnibus viuencibus i l l am ' diace,illa tamen difponunt acdecerminant, 
adníitcunc,a]ij vero non in ó m n i b u s , í e d in l iuead noHS fo rme geniti in t rodudionéj i 
folo h o m i n e . d t . q u p í u n u m e t o e ü H e n r i c u s fí ancecedanc.íiuead eiu.sconferuacionem íi 
i h locb p rea l l ega t í s . illam comiuentur : eo quod mediance for* 
51 hed vcer^ue roodus dicendiex di-; ma,S¿: coropoíico ín materia recipiuntur^ 
^lismaaetin)probacus5& pro i l i o r u m a m - Adfecufidumnegaturminor rsorpus enim 
p í io r i impug^ac ione , í i qu i sp lu ra viderede cunquoan imacoo í í i i u i c viuens, Se exquo 
íideraCjiegatBaíeíium in quelhone allega- v i ex parte coinppnitur phi í ice viuens n o n 
t a p n m i iibridegeneracioae art.z. & íronfe inc lud i t fo rmamfub/ lan t i a íem ,fcd.eft ma-
cara in hoc libro cap. i i .quef í . vmca fe£t. 8. teria que pro ve capax crine dimcní¡onis,§C 
8c í/.vnde certius, & verus modus^ diceadi v t i l lam radicalicer eíi prehabens, dicitur 
c f í jqusrapredi t t iauCtores ibi f^quuncur,5c corpus id eft maceriacorporea^Si auremeor 
exornan t«pro quo videudifuot D . T h o m . pus accípiatur pro compo í i toex matenaj^c 
i . p a r c q u e í i ^ ó . a r t . 4 .qüodl ibcco9 . a r t , n . forma quatenus cnbuic gradum corporcita* 
6c quodlibeto rr .arc.f .Capreolusin 2 .d i f l^ t i S j q u o p a ü o Phylofophus pr imo de coelo^ 
i5»quef t .vnicaar t i í .HifpáIení is ibideraar, cap t£ .omniacompoí i t a naturaHa co rpó rea 
4. Caietanusadlocumcitatuin p r i m e par- nuncupauiernegatur maior.Adcuius pnmS 
t is .Ferra t iení i s fecundoconcragences , cap. pfobationcmsduplcx modusdjcendi verfa-» 
5S.&4.contragentes>cat .64. Argemina ia tur ,10 explicando , quid nomine corpoí ís 
4 .dif{,r3 .qüeíÍ , i . a r t . i . & Conim^ricenfes phyí ic i j&organic i A n í i jceles in i l la dif í i -
primodegeneracione3Cap.4.quert.20,arck2. nitione anime ititeilexent.FonfecaeRira fa 
x^xca quarafentencidm refpondecur ad for- ¿tion.p.cicaca aic rntelligi nominecorpons 
mam argumenti leu fundamenti p r imi ne- mmtmm p r inumpro ve conemst difpoíi* 
gando mamrem vei d i i í inguendoi i lam: for tioneseas,qu.ibuslímjCáturad anunam red* 
mz fpeciilcedebent introduci in materiam piendam vaalel^ue operaciones fubiedíuéí 
corpoream extenfaiDl& difpoíitam antece* adminií]rácla;:itayt corpas ibi luponac pro 
deiiier ad t o r r a n í p c c i h c e aduentum juego materiaprim^ qt^tei jusel i p ropnum fubia 
niaioi'cra; comiuance í t concedo; fufficic í ium auifn^svíi<ií p u m o loco dici turamm^ 
adus 
J ñ n J t t i u e r f k m Z f r i p . o t y M e í a ^ h l 1 1 ! 
a í l u s c o r p o r í s id eíi matariae capacis u m x habentiSjhxc pctsnt ianpn ¿bT/c t t . i n imamí 
diiTienfionis : de indc additwr quod íic eo quod non e í l p o c e n n a a d anima uj5fcd e t: 
a^ tusco ípor i sphf iüc i ideü jcapac i s guaina* poiensia mcludcns aétum p n m u m ÍGiliceé 
tum feníibilium qü ibu¿corpofaphy t i ca feU anima miqu&'pcc ordinsm ad á t l u m fecüdu 
naturalia a mathera.asicis di í t ínguuncur .Tec qu í eít operacio vitalis nomine vitcc nuncu-
t i o l o c o d í c i t u r pocencia^s tá h a b e m i s í d eíi paca5diíiinicur.Et licci; ín qusO. r . d e í p i r i -
fubiettiue pocentis opera VIÍS exertere: tua l ibuscreatunsar: , ; .adíecundum videa 
qaam terciam > Se v i t imam d i í po l i t i onem 
nioxdsciarac p h y i o í b p h u s nominecorpo-
ris orgamciropeia emm vitas neqaeú t exer* 
c e n n i l i d i í u n ó l i s imcr íe 'organicis in í i iu* 
mencisquorumaiiud ab alio mouea tu r» &: 
í k quaíi per tres gradus d i fpo íu iünum con-
notatosa communioribus,adminuscomma 
n e s p r o g r c d i e n s d i í ñ m t i o animas propi ium: 
iubjeCtumdaclaratiQut modus dicendipa-
rufri dclctc a ttftminaiíum quorundam í c n -
teatia ciTeremium nomine corpons i n t e l l i -
g imatenam prouc elt capaxquantitstcleu 
turfauere prima: í en íé t ixd ice i j s amm;E d i f 
fimciOneni d'an per ordinenl ad f ub icdum 
quarenuspra'cedit i p í a m i S c l i m i i u e n n i e -
cundo d ¿ anima 1 c t t i .fuper ceK.4. dum ai c 
iliaca vicimam parcicuiamjpotencia v i ta ha 
bentiSjinteíligi m^tet iamjéc non c o m p c í i -
turn:nihilominusha:c reucranonobf^ t : na 
ad pnmum ceílimoitium dicedum eíi Jquod 
folum voluicnominecorporis phy l i c i ince)-
i ig i lubiectuni a D i m ^ q u o a d munus anima:: 
loquiftjr etiam de corpote phyfíco non o r -
g á n i c o , inali js vero locisloquitur expro: fe 
tíe c o r p o í e of ganico>& e í u s a á u í n b í t a n c i i conotata quantitatc; quorum íeruent iam ip 
í e Fonícca ib i r&citatatquc reífutat.Secun-' ii qui cíianiitiá rationalis anc feníi t iua. A d 
dus moüus e i i T h o m i í i a i u m aíleretium no- fecundü refpond£iür,qubd t i incnon iéu D i 
jnine corpons phyí ic i m t e i i i g i non foiam T h o . incegram dif í ini t ione expl ic^erá t 3 c¿ 
m a c e n a m í e d m a t e r i a m cum gradu corpb-
rcicatiSjideíi ,cori>poiicum ex m a t e r i a , ^ 
anima ipfa l^ íorraai icer exequicur munus 
forma corporeitatis: quia ve íic prasccdit 
ie ipfam ve exequituc munus anima: , Se 
tr ibuir gradara \ u x a i t a docent Soto ín4Í 
fíe iiixca n lorum fentent iám íuic loquütusi 
qu i an i lB^d i f í i n i t i onemdicunc dán por os 
d jne m ad fu bie u m 1 n ib rro e, S ed 0 á 11 ú\ ác 
esdens ad textura decimum coactuseO ver* 
bis An í lo t e l í s proprilm} proferrb í 'eetcó* 
t iam : & icaéxpreíie dotetcorpus p o t e m i á 
di í t . io .quaei l . i .ar .uBuí ie í ius i . p a r . i ^ u í e í i . vitara habeos 5adu anífiiám includere , & 
7?. d u b i o j . fió Gak tanüs i in fecundo dcani per ordinem ad opera ^nx dici po ien t jñ -
ma quas í l ^ .v t run^ue raodum dicendi relFs ' VJcara habeos. Cura igiturha?c l l t cxpí'affií 
rens v t p r o ú a b i i e m jtecundura aic cíle ma- Sai :di D o d o r i s lencencia quam deniqud 
gis cexcui acmencis Annorei is confenca- iñ fümma nobis pro Vítima volúnta te re« 
neum , i t a ve ñeque corporis p h y ú c i , ne- l iqu i t j iuxra i lUm refpondetur. A d pnirami 
que nomine organici accipiatur fubiettüftí píofadcionera,negando rainorera, non enira 
animíE informe i ' ed íb rma tums i i cc td iüe r í j ^ aiiimíB f ub i edüm po te í i proprie dic i c^r-
rnodelWam nomine corporis phyí ic i acci-
pi tur materia informara v t djximus, forma 
corporeitacisj id eñ anima vt exiquitur m u -
nus formaecorporeitacis ,3c nomine ©rga-
nici accipi debet compoli tum i p í u r a é x na-
tura , & anima exequentc munus animaci 
pos Organicum: ñ e q u e p o t e í i ^ra: ía tef t ig í 
organizatio adanimam : etenira organiza.» 
t ío fubltantialis íiue radicahs eíi forrnalié 
elíoitus iiíius : accidentaiis vero a difpo» 
í i t ionibus proueniens ad ániríunb conle-
quicur : vnde noraeri corpons org^Pic í 
organizado enim afola anima p o t e í i prona íolurn prO corpofe aniraato fúp.oriít, A d 
ñ i r e , vnde ícnfiisdiíf init ionisefí; anima eft f t eundám proBauoneranegoáhíecf idenf ; , í i 
adas corporis phyí ic i organici. I d e í i j a n i * decorpore p rd ve imporcat c^pofíín exn)^ 
ma eft forma corporis animatuficut íuXdifíi ie r ia}& íb fmai in te l í iga tn i^ iumímodi emm 
nitur quod íic aduslucidi 3 fe^qualstasdici- corpus variaca forma fpecifica varjnturjck: 
tureire quaqu lese íFec imur : & quodhic íic i n hoc fen lu í icu t aliad eft cor pus] h o m í n i s 
v e r u s modus d iceod i j& eonibri^iis A n g d i - ' vit¿futiéti^ab i l l o qaod fuít ho ra in i svmi í i t a 
Co Dodor^píobaturmam D , T h o m . i . p . q , 
56.afc.4.ad piimoin q.i .dcanima ai't.u 
3d i ) , relpondens ad íimiiff afguraentura, 
ait^niraadicicur efíe aduscorpOris ófganí 
cijineofenfu- q ü o calor dicitur adi^scali . 
d i , & l o m e n attus Incidí^ id eíi in eo fenlb, 
quo per e n d u r a fot malera folet difíiniTi. 
a 11 u d 11111 c o r p 9 G h r í ft 1 i n t r i d u o a b e o q u ó c l 
ftíer3í-j&:fü£urum crac v n m , at fí fíat fermo 
decorporri humano pro vcimpori :at l íolam, 
matenamin quam l ibet fpéeic fea figura e f 
forinatá Aíic idé fuit. corpus, eadera caro 
C h n f t i i n t r i d ú o a c aats m o r t ^ e x parte m:* 
cenas qu iderscnndürn o m n í m o d a idecitrité: 
Éc fubdiCiquoddtfm dicmir/potemia Vitara ex parcsi veto orgánii-anoniSjmébEoritdiftm' 
éttonis j atqas aíiorum accideBtmm c©m-
Riiiniuo) corpori viuo, & cadauen, fuKea-
dem q u o a d l e o f u m ^ a p a r e n c i a r a ^ u x í d é -
f icas fufíicit vt vulgari modo ioquendi can 
dem efágiem acfigaram dicamus efie cor-
poristnorcui ac \ i u ! . Licec M«jcaphtficum 
ngorem obfcrtiantes,non eañdéftsd diucr-
íam dicered^eamus, Igiturpropcer mate-
xiaeideomacem veranruácaccidencia comu» 
mú apparentcmicadcfuiHe caro Chrilti in-
tnduo actdem corpu» quod portea fuiuru 
cracSc quod afite raorcem fucrác viurím4ab-
ibluce dici pocuii:}non oblante quodincri-
duoper forma cadaueris fúic macena adua« 
ce, ex'qLia> & ipfa matefta diftindum com-
•poíicüm refuitauit ab i l l o , quod ex mace-
ria} Se ratíonali anima fuerac aííumpcum, 
alioquim abfque calil^orma materia e x í í k -
fCs & fubíiüerc per Verbidiuinj exiítcn-
t íam ac fabíiílenciam msnime poíí:c :aiias 
decuil ammx rationali m i ú o íacro cor-
pore cadaueris forma^i fucefsiíTe , ve ems 
oiors in hoc ,a l íoramhomiaum morcidf<-
fímrlarecur , pro quibus illam voluntafie 
fuií inebac. Ad cerciam Foofeca vbi fupra 
íe¿t« 10. ad v ía mam r eipondec: quod a¿tio 
conueríiua pañis in Corpus > licecconaer-
fiua íir cocius fábílaatiaepañis id eíi compo-
ü u ex materia, 6c forma pañis: non tamen 
@fi conueríiua ex vi verborum in cotan fub« 
^arttiam coeporis Cfariítijquaefic corapdííi-
ta ex materia, 5c forma, fed in iblam ma» 
teriampnmam 8 qus sil animas íubiedtuns 
ipfo viuentej&formie cadaueas, ipib vi* 
ta fundo. Conueríio aucem vim in iaogm-
nemex vi verborum ad compoficam iub-
íUntiam fcilicec ad iángmnem termina-
t u r , & hoc eííe vemm excratnduum Í 10-
tnduo emm probabihus efíe 9 quod ex vi 
verborum confecracionis pañis conuerce-
retur in compofiium ex materia , & forma 
cadaueris: & fimilicerconuerlio vim m ían-
guinemprove fie compoficum cermmare« 
tur. Cuius rano e í l , quia cadauera mortuo-
rumnon dicuncur coníiareex corpore, Ced 
* potius dicuncur corpora ; ied co^fecracio 
ex vi verborun^erminaretur ad cadauer: 
ergo ad compontum . Sed híec foiucio eíi 
faifa: primo quia D . T h o m . pare, quxíi* 
75»art.4. ad íecundum att expra:fe fbrmam 
pañis ex vi verborum conuer ti in formam 
corporis íecundum quod dac elTe corpo-
reum: non íecundum quod dar eifee amma 
tumtali anima,& ha:c ell fcncentia T í i o -
miílarum quam late proíequuncur Capraeo 
lus in fecuod© di(1.4y,qua:íí.vnica.arc.}.Hif 
palcnfis art.4,PaÍudanusin 4.dift. I I . quseíí. 
jeC^retanus ad ¿uiculum citatü, 5c 1. pare. 
•^qícft^^ft . 4. Ferrara 4. contra gentaíca* 
$4. 3c Soneinaslibro^'. buius opeu^ yys. t, 
i i . Secundoqaia ísc<*nuerfio tícretintn-
duo : reuera ex vi verborum fieree in lub-
íiantia-.w compoíuam ex materia , ¿k torm* 
cadaueris , vt Faiecur ipfe 'Fonfcca : í i e -
rec namque in illud corpus quod ¿tm íii'» 
blacum de cruce j S^c fepuituríB nianda-
tum , atque aro.macibus condicum : illud 
aueem abíque dubio'6fuit cadauer Chis ih 
Domini, id eí ícompoíitum ex materia s & 
cadaueris forma : ergo fimiliter eonfecra-
eioexcracriduumdebet ad compofitum pro 
Vt meludic praecilTe ^radum corporeita-
catis terminaría alioquim fi ad folám ma-
ísriam termmaretur , non eííet ccnfwcra» 
t ío eiufdem racionis, nequ^conueifiocx 
vi verborum ad eundem cerrainum > axi 
quem 9 terminarecur: quod eü plus quam 
iaifam • Di$:endum igitur eíl > quod can m-
triduo quam extra i l iudconíecrao^,Secón 
uerfio ex vi verborum ad Corpus fub gra-
du corporeitaeis cerminacur }ac promdead 
eundem eerminum: quiacorporeicatis grar« 
dus vnieati formaii > non obiiac quod in« 
triduo a forma cadaueris, 5c ¿Ara criduum 
ab anima rackmali proueni¿e,ertenim di» 
ueríit&shzc maeerulis yaiderefpecáu actio 
nis conuerfius, quae ad corpusfebraaone 
corponsDommici vt fíe p í o vt prae inielii-
gitur§raduifpecificotcminatur:.5ciioc fu-
poficoad milla maiorinegacur mmor » non 
enimeft inebueniensdiuerfas adioncs ph^ 
íicas ac phyficeprodudiuas ad eandem ra* 
eionem fubdiiyndíisgradibas Íeciín4um ra 
eionem per fe primo eermin^i: vnde fupe-
riusdocuimasadgcadura.entisaCtíorjé L)ei. 
priacip^Hter agencis, 5c ad gradú ^eíftricñ,: 
5c fpeciéicum rei genitae adioiiem cauflx fe 
cunda: principaiiter opcraaíis ternunan: 
no obílate quod nuiius.gradus ab ente adua 
liter ex nacma reí diriniguamr,Itd potelifis 
ti ye ad gradum Corporis Chriííi conuerlio 
per fe primo terminetunqui ad,gradum 
eflecompofiti v;uentis5 Scaiumaci ,auc mi-
nimeaVt incriduo:aue,per. concommiíantiáj 
extra tridpumcerminatur, 
Teriiooiiuantargunieta:quibus F6 
feca conacur probare ínter Metaphiíicosgra-
dus formaiem adualem diÜirótiMné a parce 
reí verfari.Quíe^oiruatadhanc ferifim.re-
duci .Pnmo^áque argiiitfe¿t.i 1. impugna-
doeosqui fo iádiOindioncmiat ioo is a d u i 
lem ínter huiuímodi gradusagaufciit quod 
non faluecurin horum fencewtia vniuería-
Jua eife in rebus, q.giaomoss reruiií enti-
taces fupe fingulares per fe , vnde fola 
nomina auc foü conceptws mentís erunc 
vniuer* 
VníuCfriles quod fuic delirium Nomina-
lifira . Secundo quia concepíus hocb'mis 
non repraslentat totani cntitac.era Petn j<3c 
Paulir alias eflet aEfuiuoeus : crgo rcpraj-. 
fsntac pactetn cncicansnd ÍGiiicet m cmo co 
.ueniuftt:aífp£oindealicjuiddetegit iíia con 
cepcus ingúo homincs conüsniuac a parte 
reuquodent arsingüiarfuai iodiuiduitioni-
bas ex natura reí diftinctuiii. Temo^uia im 
plicatidcmomninoforEnaiiter efle pnne*-
pium conuementia:.-, &; diíiin¿íiorííS: fed 
animaleftfatioconuementiae homini|cuhi 
koRe : TñUonalQ Vero efí pr'incipiuBi d i -
ílihguendi honjiasm a Uoae: crgo diífcít 
ánmjal a rationali ex natura rei * De in-
tía rLibdit:#háac.eííe fententiam Arií lotc-
lis in hoc l ibrócapit . 10. in eo quod alíe-
l i t omnemdií f ini t ionem haberepastes,í'ci 
licet , géniis , & dilíWentiam qu» paitj-
Bus rei dií i ináa: correfpóndent,: $c etiacn 
Ange l í c i Doctoris: caius tria fant tcíiia¡Q« 
nia prímiini es prima parte qua:A. j . a r t . - j . 
\binegat Üeunie í íe la genere, hac ració* 
í i e : quia omne genas fe habetad (dijeren» 
tiam vt potcntiaadadtamaSeeuhdüni expri 
niocontra geátss ca*5. & tercium ex qu» í ] . 
í l .de veritatc art.i.Sc qusft.ii-art.it iprqU|« 
bus penes hoc difíinguit vniuoca'pi ¿edica» 
ta abanalo^isquodillacontrahuntur aedi-
indu^tür in vniuocacis additiorie ad diifc* 
ientiam:híBc viro ex U ipíis diaifa funt, & 
ynitatem taocum íecuiidum quid l'iaberit. 
Quibus in iocisíigaiucac íupériora s S£ in -
.fcxíora pT«dicaca difí!"ngui ex'natura rej , 
formalí ni íñaüm diilr.iclíons , quo diQipr* 
¿iíonisg'íi ieíc ac poníine Caietanus ( ai t i l -
Je)aci primam paítecii ^uxít. :.artictt 5. & 
Fcrrariehíisad primum coa era gentes cap. 
4^. perfpicue dicut genera a íuis diíTerítiis 
fpecificis diíí ingui. penique feCiiQ/se ¡z* 
impugnas eos qui fohm diüinctionem yir-
tualera ex natura rei ínter huiuírriodi pry-
dicata agnoícunt íere eifdeai rauoaibus, 
quibus addit po í trenüm iri ñunc modum: 
qusehabent diueríás vnitates íimpiicitera 
&abioiute difiinguuntur : fsd naturas com-
3T)uass?&; íingulares diuérías Haberc vni-
tates : communes qüiHetn íprniaieni : úh* 
ininales.píahe cenuertantur • Sed hxc ia« 
CiIo íaíuuiuur iad primum enim negamos 
« Icquelam , non enim negarnus ip Petrojlc 
Paulo dari naturam humanani iil diuii-
íacd per principia fbrn:alia >quam coacep-
tus hofninis inimcdiace rcprxfenut íiae 
conditjonibus iñdiuiduanubus abiUaéuo» 
^ 3 
pr^cifsiua : quod t^Trcn ne.gabaPt.No* 
. miriales.,,Ad fecunda coaecuo tonf^quao• 
tiaai , íc i l icet quod conceptos htmjaíó i c -
praíiencat ^ártem Mecaphiíica-n-j reípectu 
enim Petn rjtio Üiomiow cíi ycimi pars 
Mctaphiilca , Ucee ahds ílc to:a homiaii 
cíTsatía quaí in ejus difñnítioac declara-
tur» Exttcma auteni CQrapoíicionis Meca-
• phiíica; ratioae diííingui , iaip ahbiaea)-
pe libro tertio Piduetlas eundeaj auctoreai 
oilen4imus.. Ad certmm neg^cur maior: 
idem enmi color medhis, veini gracia, VÍ-
ride , & cftratio conüeniendi cóm extre» 
ni iscoloí ibusin genere coloi-is', &c perean 
dem ipecificarn racionera ab iilis < pe CÍO 
dircrimina^ur , poceíi tamen dici fub d i -
í í indione j qubd licet idera fecundüai reai, 
& rationem aequeaceííe m i ó cónuenien-
tiae , & diíUnólionis : tamen idem í e c u n -
dum rem, poteí l fub vna ratione eííc prin-
cipium coíiuenicntia: , & fub alia poteft 
eífeprincipiara diÜicCtionis j nedum in e l -
íect ia diuiha, & infinita, ve iile auííor p a -
taúit:verúni etiam in eírentja í iDíta ae IÍOIÍ-
tata • Ad quartijm ex csí]iniQni|s refpcn-
deo: ñeque Phi íS fophum, ñeque A n g e l í -
cum Doctorem* illam habuiire Icntentiam: 
AnAoteles enim iolum vult rem dífíini*' 
taai habere partes obiectiuas racione d i -
í l indas, ,genusíci l icec, & difterentiarp, qua: 
conceptibus formalibus iplias diffinkio-
ms CüiTwípondenc. Ang^hcus autem Po-« 
t íos quo paito poteÜ in illam fententiam 
adduci, qui cppofícam í ig i l íofui oíficij;&: 
propria.fubícríptione cenec i¿ pan* quxít* 
50.artic.3. ñc llabd in quantum intellecius no 
ftsr confidtYat rem HUm yt indeterminatam, 
i accipiturin en rttio generis ¡ in quantumyero 
confuípat y t chtcrmfwta ¡ ¿ciiyitar r¿íío fyf* 
, ferenüa: 3 6c q u s / i . ^ é . artk 3. ad quartum aic 
inteljcituni polTe vaum $ & iaem íbe^n-
dum diuerrostnodos3id eíl diueríis coneep* 
tibüs aprehenderé:ác.ilarini íubdic, tg* 
tur yt ditiumijlammíiit/ídhftífia yhtuts con 
tiuetj^quod fenjitiíia habet } & ni huc <ij»-
pliaspotetf jeorjhmratw confíderare ¿¡íiQápcrU 
uet ad yirtuüm fcnfHiui? (¡uafi qnQdd&tn yMiyw 
fetfumyC^ materíalejúr qnia hoc inxinh c 1 tftpu 
j «c hominjs & ülijsanimMibus, exlios; ranonem 
gínmifarfíiaiiid yero Í> íjuo Anima intelUcflua 
Jenjit'tHám exíedip^ccipitquaf. fürmaistzjr cofa-
pleritífim.iúr ex hccfermat dtjferemiam hvmi-
fíij, $eque valet epcpíicatio Foniccaí ¿flo«* 
réí!ti|S Üo&orem Sanctuinin Kis íocis í b -
lum negara di.nir.¿íionem rciakm entica-
tiuam quaítseffeciiiaquaeadiucríis anima-
busproueniret: nonautemnegare formaje 
d iñmét ioaem ex da^üra rei ínter genus, ¡& 
V i dofs-
2r^ M é r f i p t i m ü s ? Q ^ 
di í f sreni iamíeperfr i .Athsccxpl icat ipom ^ R T I C J ^ L V S * I I I L 
irmo adutífftcuf reíhmonjjs Angchci D o -
ótoris ; íni i l i snanqueD.thom.expreíre m- ^niühómincJy ¿muís atlítualire 
tendicexckidereagsnefej&difFerentiaquá • j J " . ^ 
Cümqued.rtinafioíem antscedenterad c ó - ' pugnet dan^ures ammas y^uum 
c^ptus}í}uibus inteihaus accipit vnum ve alteraratioitcilis fiueftnjttUa? al 
com^uneAm^eriale ^ a l t e r u a i veior- ^ ¿ ¿ ¿ ^ V e a c t ^ V ^ m a i 
liialc.-alí.ísíiondiccrecexconlideratrone m 9 • J o 
telled-uí aocipij&fórmari racionem gene- liter* 
/ris ac diffárentiíCifed póems debuilíet dice* 
re, arité ómaeni confídsrádonem r^tio ge- u w N hoc articuló videndñ ex quoca 
nerise'üflírmataacqjdinindaaratione dif- I pite rationális anima fenótiuain , 
ferentiW.Turn igicür cumíiaec í i tprocaidu- ^ vegecatiuá/&feníinuá vegeucjuafe-
biofencencia Sandíi Tiloma : ín alijs teí l i- cü m coderafubieóto minimecopariatufjin 
inoni]s,factlemhabet e x p o í i í i o n e m . i n i i l o ciiiusexplicationc,*piacetprius piacxaphy 
naoque quaellionis tertiae f¿|ie«r genus ap- íicorum ac Th¿6logoriiro recéleft. Tres igt 
pelUííepotentiara refpettu diíf^fentias: vt íuríeníeii^vcrfahtuf in hacparte, í8íujtopi 
auteragenencusgradasíit potentiajis rer» nio EcnicoriialTsreíirrinhoiTjiaepiures ani 
psttudiífeTenMaiiSjfufficic diftinctio ratio- bas círeJ& fimiluer inquólibec animali: i n 
nis adualisrcuiin re ipfa vlrtualis diUíndio homme qui^f tresjfciliccc, vegeca£iua,r¿níi 
correfpondet • In alijs vero duobusfolum tiuájSc ratioñalémrinaiijs vero animahbtís 
vuic.dilFerenciasíchabcre ex ^dditione ra- ^uas>feníj£iuafciiicec,&; vegctatkiá, Huius 
tiónís ad genera non vero ex additipne opinionis faere PlacojnTmiebjGaienus deí 
reali qtiaspetit adualem realem d i í i ind io - pIacitis,AuicenaIib.(;.naturalm p.f. c.7.<Sc 
nem.Ad vltiraumargu^eotum negaturmi idem Pjato. l ib.ó.t iercpubiicac.z. eiuídem 
nor.Al iudenímeflPstruni elle vnum vni* op in iqa i sP ia ton íc s meminic AiiAot. i i . í . 
tate indiuiduali , & hominem cffe vniim daaajmaj&ii.j .tex^i.Secuda e í i N o m i n a 
vnitateformal] fpecifica : & hoc fatentur liuni .UiefeíKiuavíbíamanimaniraíioíialerh 
cómuniterPhiíofdphi reaies^ qui nimo 10c a íenluiua ia honjine difiingui ac proinde 
vnitatesponuntquoteflfencidiia praedicata: duas ja nomine animas eligan exceris verb 
aüud vero vnitatera indiuidualemPiti ef- animaribus vnica dutaxatíimul vegecatiua, 
feadu ex natura reí dií ímitaarab vnitate ' Srienlinuam repcrui.Hancfequütur Ocho 
forraali hominis, & honanis vniiátem for fea m z.q.iz.in4.q.7 &quodlibeto j.q^ 
maiem effeattu ex natura reí etiarn difíin- «o.Maior in ¿.d.iy.PaulusVeneLuis.infum-
¿tamab vnitatcanimalis: <^  hoc'tiúílus rea Bjwift animaq.y.Sc HenTicus vbi fupra.Ter 
liumconcedit. SxutcnimPetruSj'& honio t iá^gatomnír iop lu íesan in ias 111 homme 
aote óperationem intclleítus hocé i t ánts ?áuc alijsanimatíb9 lealuer dií]in¿tas repetí 
quam concepiibus iüi$ duobus Petr iTol i • ria ^ ujni doc¿í)E communiter SaWéti Pátres 
cet , & hominis reprefyntatiuis' óbijcian. ""'átijaeSchoUilíciTheoIogi, Se Metaphifi-
tufafuntidem reáliter, & foium virtuaii» _ 'ci.'Bi Satí&iá 'Pátribu.s illaaí 'íiücent' Augu-
ter diíhnguuntur quatenus hab'ánt íbncía» lüüusiibro de Eccfefiáliicis dogmatibus c. 
mentum vtpofsint dúos coheeptos diílm- \t?;-a:íibrdlo.détSene'fiadliteram-c,rz. Da 
^ostermmarcMta vnitasmdiuidqalis Pe- waícenusiib.z.f icíei 'órtodox^ cap. iz. L a . 
t r i , Scforraalis hominisantequam proprí/s ¿tacmslib.i.dm¡narüm inüíudionurajca^. 
conceptibusobijcianturnoníunc duae vni- Aibertus libró de origine anim^ , & tradta-
tates dualitate reali attaah, licct íint duae íudehonuñe cáp . i .D .ThOín . í .p .q .y í . ar t , 
"vnitatcsrealesdualitatefhndaraenfaliac vir ^.fecundocotí-agentesCo58',q. vnicade 
tuali : aliud «nim eíí duas efíc formas aut ammaart.ii.(5¿ ópufeulo ^ . C . Q O . & P I , & in 
perfediones ílue vnitates reales , & aliud 
earum dualitatera atque di|iinCtionera effc 
rcalern : dsfadtoeniminpacrediuino dan- 4^vn.q.5.ArgVnf!nad,5,arc. i l Capro^olus 
tur anteopeiationcm intellectus dua: reía- • in i .d. í^qü^íi .vnicajSoncinás ^.Métaphi-
tionesrealsSjpaternitaSjfcjlicitjScfpí. fícorurnq.ij.Caiétanusadarficuliím quar-
ratio:quarura tamenduali iasaé tuni quxít . 70. Baneííus ibideuV dubio 7. 
diíiindtio npneít adua- 1. de generátionequaeQ.S'.art.j.Vcgade 
lisrealrs, locisalfeétisíeét.i . Vailefias lib.4.contro-
"(•?•) ueiíiarumcap. vl£Ímo}& defacra Phtloro 
fia ca.^.^cFcnfccavbirupra^nempvMn hoc 
libro 
2. d. 18, q. 2. ar, 3. I I os íe q u u a tur B g id l u s ih 
opufculo idé graáibu's for mar u m .'Scocu s 1 RI 
í ñ n í d u i í j a m Z 3 t r í f t á í M e t á f f i 
I1^roica;p.i i ,qíi^ft ;vnrcafed .5. acque eciam 
Coí i imbr icenícs vbi fupra fciiicet p r imo de 
generá t ione q u x ñ . z i . arr.z. Ex quibiisalrj 
•volunt animara mferiorerain fuper ior i j fc i -
i icet vegetatiuam in fení i t iua j& fenfitiuara 
inra t ional i v i r tua l i t e r , & pore lkt tue í b¿ 
I t i rocontineri . A l i j vero eciam íbrrnai i ter 
idtionalem feníitiuam ciXt^tk renSííüanj ve 
getatiuam detcndunt^vt EfadimfCaieíanas 
fecundo de anima cap, S. dubío 2. &'Ba:ñtí^ 
fius arc.4,cicato dubio ¿.his fupoíicis pro de 
claracione ventatisfe<|uentes flatuimiis af* 
íec iones . 
Re fpodeod icend i íp r imo qaod teíi ieri ta 
tisnota inurenda eíi opmio plures animas 
i n h o m i n e , Sc inarijs aniraaiitibus Cdníti-
tuen^. H x c probatur prifñornam in p i u r i -
buslocis Sacras Scr ip tur íe í i t í c fmO'de ^atií-
n i a h o m í n i s q u a í i vmca tantum í k j a c p f ó i n 
de denotatur i l lam vnicana tamum elTein 
i lngulishominibus: prbpcerea eníra d i cúur 
Geneíis fecundo 5 & tercio jformAuip igitur^ 
XJeushQmimm9 & infpirauitin facíetfceiitsfpi' 
raculitmyitajid eftaniraam, vnde fübdicür: 
& fAÍííiseji homo inanimam yiner i t emiPíz l -
m o t i , erueaframea Deus aniMdm mtatH \ de 
Plalra*í4ueíí«f de carcere animam meamVQni 
bus conronat x<l quod ííepe ait Dau id : Bine-
¿ic tnimameaDominoipíxcipuQ PCdlm* 102^ 
& lOj.Ezechiclis iS.ficut animapatris 3ita &* 
anima filij, Rur íus i n conciif/sdiíBnitti 
hominera comtare ex anima, & corpore: 
i n quibus verbis denocacur animara hommis 
duncaxat eífe vnam , ita enim habetur i n 
odaua finodo generali 8. canone i n 
Conc i i i o Laceranenü fub í n n o c e n t i o I I I * 
cap* i.quibtis confonat diííinicio Conc i l i j 
Vienení is relaca ? & aprobaca in ciernen tina 
vnica defurama T r i n i ta te 5 decerminans d i * 
uinuraverbura parces humana naturas i n -
terfe vmtas,fciiicet corpus, Se animara af-
Jfuropíiííe. Denique Sandipatres fupra re-
l a t i , AuguOinusjDamafccnus, D . T h o m , 
Ai.bercus j L a ó t a n t i u s , & Ní fenus l ib ro de 
c reac ionehominiSjCapi i í , vnicatem anima? 
h o m i n i s p r o t e í l a n t u r j a t q u e eis omnes fe-
re Theologi Scolaítici fufragantur 1 Cura 
igicur íic hice concluíio iní inuata i n locis 
fenpturae quam p l u r i m i s , atque in Gonc i -
ü j s 3 & í i n o n d u e ¿ t e jfalccm obirer deter-
mnaca ,Ccque 3anttorumpatrura , 6c .Sco-
lafticorum commune placitum!ac dogma, 
nullus pote í l abíque icmsfitatis noca > ab 
j i la deuiare* D i c o fecundo iumine nacura-
l i n o c ü m a c p e r f p i c u u m eft inhominibusat 
que ammalibus í ingnhs , araraas úngu las 
duntaxac reperin , H s c liatuitur adusrfus 
cofdem primae, 5c fecunda? fencenciíe, 8c 
opmionisfedtacores j q u á i l íosnedum fídei 
diíbnancisejíedcinim p h í í i c s ignorantia: re* 
darguiraus, & probatur p r imo nam phi lo» 
fo.phí praedióíi íuminc naturali haneveri-
^*csm eogaoae.ninc, i lUm a phHofophiá,* 
principe acceperunc: qui p r i m o de amma^ 
texkí>o¿oppofitam opinionem rcprashédit: 
OÍ íecundvj de anuraa cex.18.a1c animara e'an 
dem eífeprincipium vegecandijfeatiéndií , 
& incuUigendi:6cGap.5,cex.;i,atque 8, h u -
tus opetis cap, doeet aniroam vegecaciuí 
mfeafiema,de haac in racionali íícuc bina-
smm incernano contineri j igicar fencie efle 
vnam anima i n horaine:qua2 vegecaciuss, & 
í z u ñ a i i x munus exsq nacur. Secundo proba 
tur raciouibus quibus articulo pr«cedenci 
oí iendimusplural icacera íbrmarum fubílan 
riaiiumeffe ineadem compoíico impofibi-
lem.Cnm enim anima üc forma fubliancia» 
I isí icut rcspugnacdarí plur^s formas ineo-
dem compoí ico naturali: ica repugnar darí 
piaresaniajasineodéanimali : & rationaes 
qua: iUud etiam iílud|probant imp^fsibi-
le-. Tercio probatur ex psrfe^ione ipíius 
animse ratíonaiisihxce/nm pacelhtiue con 
tjnct feníitiuara, & vegetaciuam: & exe* 
qüitur; i l ia rum munia: per fe enim ipfam 
coniliture valet hominera in elle v i u e n -
t i s , & animaiis , quia ¿pfa prshabet i n ib 
hosgradus v t forma jac proinde iüos p o « 
t e í H u b i e í t o communieare: efgofuperfluit 
Qfiiai^ alia anima i n hominc ad hos eífe* 
Ctusprasitandos: & eaderade eaufa/uper-
flae jpóneretur vegetatiua /n ánimaiibus 
b r u t í s : í iquidem feaíítiua fuficic eis tribae-
re grada viuen^is c o m m u n e m ñ t i q u o c u m 
p^antis eíTdntiaiiter coueniunc.Quarto pr o -
baturaexordine que ípl>anim¡£ ínter fede-
berenc feruarernun enim omnes ex arquo,^ 
fvjae i ai medíate macená i níormaréc:quo pa 
t t o albedo,dulcedo3&: calor quátioq^ idé fa 
bicdusque iramedate aótuát íecuduelTíí ¿c 
Cidécaie: alias homo no eííet magis-vr!Íí,qua 
hocfubiedu. í imal albújdalce,' &í,caiidü. S i -
c u í e n i m inhocfunctna cScrccaaccidecalia 
ox..parte íubie&í ,'&.maccriálicer dnm taxat 
adunata: irá in homine elfent cris concreta 
fubíiácialiajfciliceihomOjanimal, & VJU¿S, 
materialicerdn taxacfcilicetin vna materia 
i.adunatajquod á nemine e í íadmutedü, i g i 
cur vna informarec macená mediace aíia^v.g» 
feníuíuaeffec aétus materia: inforraaca: pee 
vegetatma,id eft copofiti ex maceria.Sc ¿ n i " 
mavegecatma^qüa: í i cuce f í i ; viageneratid 
# nis;uá prm5s& inímediatias matenam i n ío r 
raaret: & rationahsaduenirecfcdííciux, 8c 
cius effedui fo ímal i ; ac próinde elfecactus 
corporis viHentis , & fenfuiui : fed toe 
V 1 ordo* 
218 
ordo eft íncorapofibil is: ex i üo eoim í e ^ u i -
tur anima ícníinuamj&; raciónale cíTis acci-
dentales ibrmas,fiqQídem aduenirét enti i n 
a¿tu conft i tüto.Seguitur e u á huiufmodi ani 
roas non eíTe a¿ius informáteKÍed fórroas af 
í l f tentesadiní iar in te l i igent iae incóelo , au 
r i g s inéurru , & naucien m nam íe naben* 
tes: íiquídesn enti in attu, qtíod eí i mcapax 
fubftantialis mformationis, vmrenturé Se-» 
quitur dcmqus labefadiare i l i ud Tülga» 
re ac venfsimum phy í i co rum axioma ex 
Anl to te lepr imo de generatione cap» ^ . de-
fumpcum;genera£Íonem, fei l ici t vmus efle1 
corruptionem alterius: & e contra: i iqujdé 
incrodudiotercias animae non exeluderet fe 
cundam,fcil ícet íeníit iuatn, ñeque fenfitiux 
generarlo vegeraciuas praeexií ientiscorrup-
tionem inlbrrct.Quae abturda func j ^ c nulia 
tcnus admittenda:ergo, Dico te r t io aisima 
ra t iona l i spoceüac ius , & eminenter praeha 
bec animam fení í tmamac vegetacmá:formá 
licer tamen ipfa eft vegetatiua, & feníulua: 
haec í l a tuuur aduerfusillosNeotencos, qui 
p r imum modum fequuntur explicandi feo* 
tentiam terciaro,co qpod exiííiraant propte 
rea plures animas ílmui nonrepenni^uiaTa 
tionalió eminenter duntaxa teÜ feníiuua, Óc-
Tegeiatiua : feníiciua autem ua eminenter 
c l \ vegecatiisa ve formaliter no includaü gra 
dum vegetatmx vita?. Sed noítra conciulio 
probatur,quoad primam partem: primo na 
Ph i iofophus i n loéis pt£allegacis9 & D« 
T h o . u p . q ^ . a r c . ^ docenr animamp'crfe-
¿ l io re racon t ine re in vitute imper íect ipres : 
& propterea prasílan ab il la perfedior i mo 
do harum eífcCtus.Secunda probatuf ' .ná ani 
ra a rationalis ad íeufinuan), 6c hace ad Vega* 
taciuam comparatur íicuc numerus p e r í e -
d i o r adminus perfedumjVerbi grana, terna 
rius ad binarmm: led ternarias includit non 
formaluer binanum 9 fed folum virtuah* 
te r , & poteOaciue: licer emm duas vnita« 
tes a¿tu indudac: binariura vero adu non 
•includiuergo ñeque anima p e c í e d i o r , a d u 
includit i m p e t í e c í i o r e m . T e r t i o : anima ra-
t ionaiis>.& feníitiua quae t an tumfen í inua 
eí l arque^egetatiuaquacprxciffe eíi vege-
tatnsajVE anima equ^fic anima plantas com-
parantur íícut tfes formas fpecie dií i indas 
fub eodem genere animx v t íicscjuarum p r i -
ma eíi p e c í e d i o r q u á m fecunda, & íecunda 
q u á m te r t i a r í edex to rmis fpec ie d iuer í i sne 
qu i t impsr fed iora t tu j&for roa l i te r jncludi 
i n perfediori ,l'ed ad íumraum vir taa l i ter 
í iue emiiaencer in i l laincludetur: ergoneqj 
vegetatiaa in ieaí i t iuajneque feníiciua in ra 
tionali potefí formaii terconnneri .De inde 
quoadlecunda partem probacur conciuí io 
prenotando huiuftnodi rationes fenfítioi, & 
vegetaiiui poffe aceipi dupliciter pruno 
pro vticopfí i tuuntfpecíales an i a i a syho te í t 
pro v t fun t rationesfpeciíicas coní l ipuentcs 
fpeciesauimas vegewtíuaé i n p í á c t 5 , & i e i i í ¡ -
tiuas i n b r u t i s : í i c e m m , vege ta tml ím efí v i -
t i m u m planta;, &; leníicíuum eíi y i t imuin 
animaiis'bruti difiioctjuum. Secundo modo 
pro v t íuht rationes comunes, gtadus ge 
nerici m quibus omnes animae;& ómñia aní 
tnaliafiuc viuentiá c6ueniunt.Igiciur in p r i -
roaparte conclu í ioni f fer rao iuic.de anima 
i e n í i t i u a , & vegetat iúa pr imo modQ;in hac, 
v erofecundo parte eii fermo de añi mavege 
ta t iu^&íeni iEiua j iuxcafec i ídáaccept io i ié , 
&hucj .upofi tp probaturprimo: nam anima 
rationalis íormaJritercoiiicuicvegetatiuñíác 
feníici uum ie í leni raid quo h orno formal 11 c r 
efí ,viuens & animal eóuemens eirüotialitcr 
cu plantis,6c cu ammalibus brutis.-ergo for-
xnaluer , ¿ adu eíi vege ta t iúa , ócienfiema, 
coí i rmatur ;na íicut viuésa & aniniai funt ge 
neraad omnia v]u&cia,<Scanimalia:ita vege-
ta t iúa animaj&iení icma func rationes gene 
r ics j í iue genera i n c o m p l e t a a d ó m n e s a n i -
nias:ergo íicut gradusvmentis , & animajis 
j n ómnibus animaii.busrepefjuntur ío rmal i 
ter: i taratioanime vegeratiuas in ómnibus 
am mantibus,& ratio anime fenücius i n o n i . 
n i anima rationalis, & irrationalis animalis 
reperitur : \ nde i icuthee eíi pr^dácatio fu« 
penonsde i n i e n o r i : homo eíi animal , ita 
& h a s c e í i f u p e r i o r i s d e i n í e n o r i : anima ra-
tionalis eíi anima fcxiíuiua: 6c hxc í i m i h -
ter.-.antroaljsníitiua, eíi vegecanua. Secun» 
doprobatur : nam alias inhomme rationale 
« o n eflet lormalit«r ídem qaod feníiciuum, 
fed exnacura reí d i f í inguercntur : cófequés 
e í i f a l i u m ; omnes emm gradus eí íent iales 
cuiufcuraque r c i í un t i n d i l t i n d i forniaiiter 
ex natura reí v t articulo precedcti oí iefum 
«fuit ;ergo.Sequclaprobaiut;náa<iquod for-
maluer c o n u c n i c a l i c u u i o n c í í i d e m ex na-
tura reicumillojquod.prehabettir vircuali-
t e n n eodé:calidíi enim-quod cotinetur VIP 
tualiter i n fole non eií idcnt íormal i re r cum 
folefedpotiusdift inguituf realitar ab i l l o : 
fi ergo anima rationalis formaluer eíi ra t io-
na l iü j&folumvir tua l i t e r prashabet fenficí-
uum j rac iónale , & fenficiuum nOn eííenc 
idemformali ter : & h e c e í i ü t p red ica t io in 
fení u formali fálfairationaie eíi íeníiciuñ, 6c 
íirailiter hasc: fenüt iuum eíi vegetatiuum. 
Teruojnam cum animarationalis eíi forma 
liter fpiri tuahs: necjuiceíle a¿tu corpórea : 
quiaimplicacquociaiicuicoucniacactujop-
poíicü i l l ius quod^eicouenit formaluer , & 
íecudufejYndetá ' íGelicorpofeaYirtual icer , 
quatsr 
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quatenus pf^habet p e r í e d i o n é formae cor-
p o r c s , & QÍl l i t i o coní l i tuundi corpus viué 
tis fsníitiui ac rationalis gradibus c o t r a d ú : 
fsd anima rationalis formaliter no eft oppo-
fitum amma: vegecaciua; aucfení i t íus ; qui* 
n imo fprmalícer, & fccundum fe participat 
gradum genencum partialis vegecatiui, & 
parciahs feníicmiiergo n ihüob í t ac q u o m i -
nus íit formalicer vegetaciua, & íení i t iqa:dí 
weríimode enim ei conuenic ratío corporei, 
atque ratio vegetat iui j&íenfic iui , i l la nam* 
que ei conuenitdamtaxatjVt quOjSc vi r tua-
líterjhaec vero cpuenic ül i fbrmali ter , & v t 
f u b i e í t o , qao'd, eft enim 6c id quo homo eft 
YJuenslen4Eiuum:& í inmle í i aliqmd viués 
atque l en í i tmum par t ía le . a 
54 Sddcontra a r g u í t u r p r i m o : nam aut 
jn locis fcripturáB ,acconeiliorumdiffinitio 
l>ibus prajailegatis decerrainatur í ingular i -
tas ammx i n í i n g u l i s h o m m i b u s : aut non : íi 
p r i m u m e r i t p r o f c ¿ t o fentent iaopoüca ne^ 
dum temeraria,vcrum eciam hsrstieaiquod 
tamen nullus a íñrmat : í i non ñatcalis dexer* 
íninat io4neque temeraria eí lcenfendarpríe» 
fert im quia i n illa o¿iaua S ínodo fub Adria 
no Secundo Canone u . ubi cxpraefius vide* 
tur fuilíe anienae í ingularitas determinara, 
contraManicheorum infaniamfaóla ef íca-
lis determinatio, qui teííe AuguÜino l ibro 
de duabus animabus contra Manicheos cap. 
. 12, & l ibro 6, contra Fauftum cap. 8. aíTsre-
bant ín quolibet homine eíTc duas animas ra 
tionales,alteram bonam, & adeo alteram ve 
ro malam á carne progenitam 9 illam ad bo« 
num^hanc ad malum inclinatam» Ig i tur nu l 
Litenus difñnitur animam rationalem eífe i n 
íingulis homimbus eandem cum vegetatiua 
& feníitiua. C u m haec determinatio Sinodi 
odauasfoíum haereíi Manicheorum, & po í i 
t ioniduarum animarum rationalium con-
tradicat. A d hocargumentum negatur ma-
ior:damusenim m e d i u , q u o d ñ e q u e expía:-
f e ,& direde íingularitas animas determine-
turjneque nullatenus difíiniacur: fed quod 
obiter fuppnacur^ac iníinuetuc > & plañe 
hoc m o d o m ó m n i b u s adduélis ceílimoni/s 
in í inuacur} inodauaaucemSinodo licecpa* 
tres directe vnitatem animas rationaliscon# 
cludant contra Manicheos:tamen de i l la lie 
loquuntur v t nullatenus confortium alte-
riusanimaein homine admit tant , & e x eo 
quod animam propenfamad maium í iuead 
bonum fenfibile determinent effe eandem 
c u m illaqua:bonum profequiturj confequé 
ter identicatem fenf í tu i s , ¿ rationalis ani-
maeconcludunt>propenlionera enimad ma 
. lumexanimafentiua cenfebantprouenire. 
fecundo arguitur ex te í l imoni / s Ph i lo foph í 
qü i f epe numero animam rationalem a fen-
fítiuaj&feníitiuani á v e g e t a t i u a ü u e nuent i 
u a d i í í i n g u í t i e r g o n o n a d í l ipulatur P n i l o -
fophi noi t rsefecundaeconcluí ioni . Antece-
denspatee; quia i i b , i . d e generatione an i -
xnaüum , cap.;, a u i n generacione hominis 
pnusfoecum habere animam vegecatiuam, 
de indefen l i t iuá , quibus p o í l r e m o fuccedic 
rationalis: fed non s i l ratio quare p p ü e r i o r 
expe l la tpnorem, ñeque adeí l agens cuius 
v i r tu tepnmaexpel ia turper aduentum fe-
cunda: etenim agens naturale per eandem 
vir tu tem feminis ,pr imá & poí lcr iores in t ro 
ductt.Deinde i ibrode v i t a & m o r t e c a p . i . 
di í í inguixfenñtiuá á nutritiua dices. V t r m f -
queanimaeprincipiuroj&primam fedem i n 
corde v t i n c o m m u n i f p i r i t q u m v i t a l i u m ^ 
animalium oficina coUQcari ;rauonali aucé 
nuUam fedem propriam adfcribi j e o q u o d 
putsceam veluti a f s i í l en tem, & extrinfecu 
a d u e n i e n t e m n u l l a f e d e p r o p n í l i n d i g e r e j n í 
fi rationephantafis ipíí prpxime;adminiftra 
l is jqua ' in capice locum,8£ fedem habetjfa-
uet Gregorius Nífenus > qui . ; .de an imaca« 
p i t . j . a í í e r i t rationalem animam nqn infur-
mantsni,fed afsiÜencem eíTe,& in cade fen « 
tétia fuiiíe Anf ío te lem, S i m p í i c i u s l i b . u d e 
anima tex.7. & Auerrois l i b . j^commento 
f . c o n t e í l a a t u r : ergo debet d i f t ingui iuxta 
horurnfententiam á vegetatiua, & feníitiua 
q j se fun tadus inFormantes .Refpóde tu r n e -
gando ancecedens. A d p r i m a m probatione 
d í c o , quodPhilofophus i n p r i m p teO^rao-
nio p lañe fatetur illam piuralitatem anima-
rum fuccefsiaefe habentium:prius namque 
tempore, hoc eíl ante *diem quadragefs ia iñ 
quintum in maribus, & o^logelsimum in fce 
rainis certum eftfcetum animam vegetatiua 
habere,deinde feníi t iuam: illius qu^ opera-
tionibusprius;augmento,fciiicec a Scnucri-
tione,deindchuius aótibusjniopu conflr i t t ío 
nis,Scfenfationis cum Í2d i tü r ,gaudere> & 
t ándem animam accipere ratipnal^m • Sed 
quia ad ingreífum ppüer íor i s pnprexc iud i -
tur3propterea vmca.duanaxat remanet ani -
m a m íine generatipnis cutufuis anjmalis» 
Sic enim natura comparatumi eit v t adueme 
teformap^rfeCtiori j imperfeót ior , qua: dum 
taxaterat Via, & difpot í t ioad perfeitiorem 
exclndatur^Ethuiufmodi escluiianem p n o 
rum í o r m a r u m operatur ídem ^ge.ns natura 
le quod vlrunam introdugit ; cui & virtus fe 
minis cooperatur, Q u m enim ad vltimae i n -
troductionem maceriaiT^difponit peple p n -
mopr io rem peraccidensexcludic. Sed d i -
cesrquandofcetus incipi t el iehomo pe tan i -
mam rationa>lcm , lamnon eíi i n i l i o anima 
f en í iuua , quia cune eíl verum dicere quod 
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nons í l imSi ío^qui ' a i i t ea fucra t : corruptura 
enim ÍUÍC i i l ud c o m p o í k u m nacuraie ex ma 
ter iapr imaj& aoi^áfení ic iua: iguur ñ e q u e 
eíi vir tusleminalisquíe anceaerac,acproin-
per nullam vircütem poceft pro i l l o dif« 
po lu íueaucc íFcd iue adhommis c o ñ c u r r e -
rc g e n c r a t í o n c m , "Sed ad hoc fuperius d i -
¿ t amfu i t ; ^ nuac iterumdico^quod in vircií 
te f e rn in i sp r imodec i r s i ágeneran te eíFedi 
ue d^rponicur luátcria ad omnesilUíi formas 
fuo ordine fibi Tuccedentesíad pf imarai& fe 
, cundam propter vltimam.Vnde quandopri 
jmum eíi vecum dicere, nunceli anima vegé 
tatiua ia materialeroinis, eíi verum dicere, 
quod non adeíi u m forma prima & vircus á 
generante feauai commumcata: t amé ádeít 
l i l i forma,& virtus feminalis alhaprimas fue 
Cedens , 6c virtute i l lam continensraodo 
p e r f e í t i o r i , ^ huic fuccedit alia j feilicet, cü 
anima fcníiciua}& tandé huic fuccedit ratio 
naliSjadcmusvaione ve feníiciua difponat> 
fátis eíi quod immediate anee hoc inftans 
quod ert primum elfe hominispreccíTeri t in 
codem fubiedo.Hac enim de caufadifpoíi-
t iones p t x u i z adformam quaracunque fub-
íiaacialem veré difpoíiciue concurrunt, l i -
Ctetpenllius aducncuai corrupto fubieóto, 
ipfae quoque corrupantur.Qainiino, & hsc 
irnmcdiata praecedentia fufácit eoncur íu i 
e l f íd ioo .Sacramentorum enimmotus^vtlo 
tiOíVndiOjScabíblutio fuu eífedu in vlcimó 
inf tant iquodef tpr imtino eíTe ipforñ opc-
rantur. infecundo t e í i imon io loqui turPhi 
lofoph9 no de animabas fed de earu v i r tu t i • 
bus,alendi,fcilicet & fenriédi, quar um p r i * 
mam fedemcoDÍlituít ineorde canquamin 
pr ima o m n í u m f p i r i t u u m vicalium oficih3.. 
Q a i caraen i n eapice perficiuntür vt pofsint 
i W í i t i u s 9 oí i ntel iediue anime deí íeruire . 
Ñ e q u e Phiiofophus f cnü tahcub i rationa-
lem a n i m a m e í í s tantumafsií iencemjVtfaN 
fo Simpiieiu53& Auerroisexif í imarunt jqui 
n imo Gregonus Nifenüs in loco aduóto i p -
Jfum Aíiñoic lé viderurrcprehendere5quod 
dixsnt i l iam ctíe adum in ío rman tem. A d 
cuius teftisDomum refponde: Fonfeca Gre-
gor ium íuiííe in illa tentent ía , quia nondum 
fuerce diHini tum animam ratióaaleni eíTe 
informantem:uuncaucemiara nemini l ice-
re Gregór ium fequi in hac parte. C u m difíi 
nit-um ííc oppol i tumin Concil io V ienen í i , 
Cuiusdifnni t io habetur in Clementina v n i 
c a d 6 r u n ) a T r í n i t a t e , & fide C¿ tho i i ca cap, 
firn)ícer>& m L a t # a n e n í i teítio3fub Leone 
D é c i m o , fe í ioneoót iua , Sed po te í i dici z. 
quodGregorius non negauit abfoluteani-
niamrationalem elíe a6íum ii iformantem, 
íed comparaiiue hoc eíi fada coa^paratio-
ne cíí anima pare f íní ic í in áút ^ á r c vége tá -
tiua que eít aóíus dependens á corpore.- Ec 
áfsiíienti ifn anime rationalis app^ilavu: ^5 
eam que opponitur informationi ab ío iu te . 
Sedea, queoppo t iuu r in fo rma t ion» adtís-i 
rf íacenadipefideniis inf ier i , & e í f e ,& quiá 
pacaoic Afiliotelem animam rationalem íic 
inFormáncem cum dependentia i n ñ e r i , 
eíTe á materia ideo ¡ilum r£prehendic«Tt í r 
t io arguicuf: nam rano que potirsime con-* 
uinecre debetin homine eiTe vnam tantuat 
animam e í i , quiainteilediuacGntmec v:r« 
tualitef , & poíe í ia t iae f en ímuam, & vegeté 
t iaam.HancemmreddicD. Ifhorn. vbifu- . 
p r a , q a e e £ Í a m e x P h i l o f o p a o c o l l i g i t u r : at 
h e c r « t i o h o c n o n conainclc: ereo, M i n o r 
o. . 
pacet dupiiciier .Primo nam eminentialis co 
tinentia noníufí ici t ,v t anima rationalis for-
raalitercónUituat homtnem vegetatuinni, 
(Scfenfitifaum,fofmaenim fuiis virtaaliter» 
& eminenter continet forma i g n i s ^ aqae, 
& camen non conítituic folera igneum auc 
aqacum:ergo. Secando na cminenciaiis c ó * 
tinentia non obíiac quominus forma perfe-
d í o r compatiaturcum imperfediori j g ra -
t í a e n i r a v n i o n i s i n C h n r t o Domino erainc 
cialis fanditas eíi prehabens habitúale gfa«• 
tiam eminenter, 5c tamen compatuur fíniul 
cum iila»6cfapientia po t e í i auue e í t in t e i l c 
d u s ^ fcicmia,vt oftendia3uslib.i.qu.T: ta-* 
men fimulellepoceli cuai iliis in eodem i n -
t e l l edu : ergo ñeque eminentialis cominea 
tiaobfíabit quominusanima in t e lkd i i ua f i -
mul cum fenfitiua 9 6c vegetat iúa in eodem 
homine reperiatar. Reípondccur negando 
minorem. Ad primam probationem'il l i qut 
dicunt inteliediuam ánímam virtaaliter du 
caxat elfe vegc ta t iuamí& leoíí t íuam di,ílin«i 
guúctr ipl icejn cont inent iám aliatnfonna-
lem.Sicut homo conrinst animal rationale 
a l i a m e m i n e n t e m í i u e virtuaiem i n genere 
caufeef í ic ient is . Sicutfoi concinet formas 
inferiorqSj&aliamin genere caufe forma-
i i 5 , & per coraparationcm adfubiedura, i i w 
ter has autem duas vlcimas continencias d ú -
plex afsignamdifcnraCj alccrum quod con* 
tineptia virtualis efíicícíuts c a u í e cum íit 
operantis quod agic fecundum quod eíi i n 
adu,fupponit aliquam periedtoncm forma 
li ter operaati conuenicncemin qua c í í edus 
p r e h a b ü a t u r . Quo p a t t o í o l p r e h a b e t í o r -
mam ignis in luce íibi formaluer conuenion 
t i , Secus vero continentia tbrmalis c a u í e : 
quia non proáuci t fuos c t füdus .Non dicitac 
forma p r e h n b í í e i l l o s f u b a l i q o a per teó t io-
ne formali íibi in exjí]ents> poceli naniqnc 
daro qnod in fe non babee,ve albedo que n ó 
íÜa iba jConí iuuua lbumj íed íatiseU v&dk. i . 
tur 
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tur í i íoscont inere quodfecondum fiíam v l -
l in iahi differentiam tnbuit elí-sdus formx 
imper íeé i ior i s ,&3l iosperfcc t iores ,quo pa-
í i o anitna intsUeóiiua cminenter coatinst 
eíFc¿í:üsanimaefenfíciuí5>& v^getaciuíe : ¿Se 
proptereapoteft i i losprar íhre qum ipfaíic 
formaliter vegetatiua, & íenítciua íicut t r i * 
bniteíTe corporeum,qdjHfor 'maliter,&m fe 
í l t c o r p o r e f . é e d quia docujuius auimam in 
íe l lcét iuamformali tcr eífef£nfi t iuam/& ve 
getatiuam proutfenf í t iuura , be vegetatiuu 
impor tón t gradus g e n é r i c o s : refpondetur 
alitercconceífo antecedenti negando confe 
q ü e n c i a m , forma enim folis c u m í i t f o l ü m 
Virruaiicer forma igms , & aqux nequit t r i -
buere eííe Jgneum,vel a q u e u m r a n i m a a u t é 
in te i l e¿ t iua , quia fimul includit formaliter 
gradusf6níit iuíJ& Vegetatiui ad eiíe intelle-
¿tiui cotraelos^íimul datfiíTe feníiciuñ>8c ve* 
getatumm conpractum per gradura rationa» 
Jitacisipropriosautem effc¿tus, & formales 
animae p ra; c rife feníitiua2,aut príecilTe ve'ge-
tatiuae darenOn po te í l .Adfecandam diíun* 
guoantecedfcsfquando forma c o t i n e ñ s é m i 
nentiahter impeifediorcm íiroul ^ ote i a t i - ' 
üe5& exequtiue continec i l l a m , n e g ó ante^ 
cedens':quando poteílat iüejíed non exequti 
t iue conunet eam concedo. Gratia vero 
vnionis licet eontineateminefter hab i túa -
lcni ,non tamen exequtiucjquia non exequi-
tureíFet tum illius refpeótu C h n í l i D o m í -
n i : & ideopdceft í imulcompa t i cum i l la . Ht 
eadem de caufa fapientia compatitur 'cum 
iV}telIeólu)&fcienuajánima vero ime l í e í t í -
na,quia in o rdmeadfub ieó iúm quod infoi -
riiatpoteíiatiuej&exequxiuepríBhaberálias 
animasia iper feót iores , propcerea cumil l is 
npncdmpa t i tü r .Sedhaec fo lu t ió videturla-
borare defedu pe i i t i on i sp r inc ip í j i nam ex 
eminen t i aü continencia probat D . T h o m . 
fo lamanimamin te l l eó t iuam in hominere-
p e n n r á c non ex efninen£iali ,& exequtiua íi 
m u í . Hoc enim eífct probare i d e m p e n d é . 
Vhde igi turproueni t quod anima inrel ie i t i 
ua íimui v tkmque habeat contincnciam}&; 
non íapientiajaut gracia vniom's. Refponde 
tur í ecundo d i í l inguendo antecedensiquan 
d o e m i n é n t i a l i s c o m i n e n t i a e í l formíeperfe 
¿ f o n i s r e f p c d u alterius} quas adillatn v t d i f 
^of i t ioadterminum ordinatur, vel qü-xcfat 
,cíFeíirnpliCIter:concedo'ahtecedénsí quan-: 
d o e í l coú tment ia eminentialis formx qliiE 
vel nocomparatur adaliam, v ^ t e r m m u s ñ d 
;d)fpoí i t ionem5& motumj velnon dac eííe 
fímpliciteti^^recundum q u i d : negoahes-
cer:ens;& vegetatiua % & íeníitiua ordinan-
tur ad rationalem, vedifpoíiciones ad rermí 
n u m v l t i t n d m , ^ alias rationalis dat eíTeíim 
pl ici terquod hequ't aduenífe en t í ina í tu : 
' propterea per aduentum rationalis animas 
oportec vegetaciuam,&: feníitiuam ex'cludi, 
quae ratio ñeque in grana vnionis , qua; ne» 
que eíUbrmaíubftanciaiis3fed modus vnio* 
niSjVelipfumyeriJum vniturrf hucftanitati; 
ñeque habitualisgratia eft'prjema difpofitio 
& inchoatio ad i l lam Pay í i ce ordinata; ñ e -
que infapréntia mílitac proptercaufamaf-
íignacam. Vnde D . T h o m . in loco allegato 
non probat ex fola eminenciali continencia 
ammaí incellcdiuíe racópofsibilicatem alia». 
• rum animarum;fed príus vticur hac rationej 
quodíxal ia anima pnsex i í l e r ec , nondarec 
eífe íimpiieicer ,ac promde non e l íe t forma 
fubftanciá!Ts;poílea vero non vt prdbet con 
cl i i í íonem, fed vt expiieet quo pa&oanima 
k in te l le í¿ i iuavnacum fic,pra;nsteifefíusali • 
ruro,fubdit in háec verba: Vnde dteendum t f l 
qHúdnullA alia forma fHbftantraiiseftinhmine 
nifi[ola anima intdlecima ? & qtfod ipfaftctit 
y i r t n u corfttnet animamfenfitiuam, & nutr in» 
ftami'ita y ir t me cotineí omnes. inferm i s formas ^  
t f fac i t ipfa¡ola qutdquid imperfetfiorefforma 
in alíjsfactftnt3&c,BcCQ in quo feníu D . T h . 
coñ t inén t iam eminencialem aduxerit , ve ex 
il la vnitarem animas in íingulis viuentibus 
comprobaret • Quarto a rgu i tu rnaml ice f : 
anima fení iciua}&anima vegetatiua non di 
í t inguantur í e i l i se r in brut¡s, in homine ta» 
men opere p i e t i u m e í i rationalemanimacn 
á'prf.di¿tis ícaliter difiinguirergo plulfcs ani 
mas inhomine reperiuntur. Antecedes p r o -
batur tríp^citer .Primohomo.generas aliíi 
hommem fuá a£t ions generatiua producit 
aliquaní fo rmam, & non rationalem : ergo 
vege ' tá t iuam, Sc^níitíuam. Secundo, quia 
generare eft edifteré fo'rmam (ie.poteati^ 
materiíEiac proinde genei asís hommem af l -
quamformam debet edúce te nern^e vegeta 
tiuamatKfeníitiua 'm animam : iecus autem 
rationalem quas de potencia matenae nequic \ 
educi. Ter t jo naram vltimo m í l anc iquod 
eft príhiüfT) non eíTeaiceracion'ii generatnr 
homo?ergo tune introducitur forma aliqua 
in maceríam ,.ac proinde aliquid p r o d u c i í 
ibig?nerans , quod nequit e f feni í i fo rmar 
difpóíit ionesením tepore praecedenti Hiud 
in í íans r incroducuntur .Conf i rmatür ;naan i -
raai"atíonalisj& modus vnionis, illius ad ma 
t e n a m e í l f p i r i t u a l i s ^ r g o nequit attiugi per 
adionem mater ia lemho'miniá generantisr 
ac proinde produci óporce t ex v i falis a d i o -
nis aliqüan).fórmam nempe feníit iuam »aut 
vegetatiuam.Refpondetur negando antece 
dens.Adprimam probationem negornaio-
remifatisenimefi quodi i lam vnia t : vnione 
aucf animas rationalis bene potei l attingere 
v n t u i 
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virtus g c n z u n t h t q u h QÜ vircusakeriusáni 
mx liaiüis, amme gsaui quam Deuscreat^ 
ÓC iiotub geasrani» pergenerananem mats-
n e coniuagit. Ad í'ecüdam nsgaíur maior: 
generare aaaique íaliutur ablqueeduCtio-
ne t o tmx íubiiaiuiaijs per Uülara difpoiitio-* 
ne in ,^ vnionis eductionem: vegetatiúa au-
tem a.ama. &: rcnilcuia quaado ratioaah có* 
jungamur aon funteducibiles, íicut ñeque 
raciondüs cum qua idennacátur .Ad ttfrtiam 
F Jlileca vbi lupra fectioae f. aitgíjneratio-
n e m a o n eííe aCtionemdiflínttamabaltera'-
tioneprecedcati , íedmutacum eíTe altera-
tionis preesdemis reiukans iaprimo non 
e í lea i terat ion^quod etiam docuerat lib»f. 
c a p. s»q u s 11. i ^ t i e ót • % • e a n d e m q u # fe n c e n « 
tum Caiecanoa Neotencis quibuídam íal* 
l i s . A I i j verodicunrillum modu eíTeexp^r^, 
•te anime fpiritualemjSi nihilommus proda^ 
ci^poile ab homine non fbcundíi fe^fed qua-' 
tenus panicipat modum caufanclifubíiantia 
rum íeparacaruní. AU/sautem piacct njodu. 
íiluaieíreraacerialem ex veraque parte ,ac 
proinde poíTe ab homine dirette, 6c imme-
diateproduciihUmsleauatiGé lun t C o a i m . 
briceníes primo de generation^aÉp»4. q. 
art . i . vbi.pro compertohabent poffe p a n -
ter accidens ípirituaieiníubieCío corpóreo 
atque accideas corporeura in re ipi|icuaii", 
. fabiedarirac proinde poffe modum vnionis 
non obúantií quodíit corpoi eus anime fpi» 
rituali i n effe:denique Suarcz tomo z, ter*-, 
l i e partís d i í pu t a t i pne44 . fe¿t 5. ait illuni . 
modumeírefpiricualeinabíoiute, 6c vnde~ 
fo . imponi iupenusaduerc imus i í imulque i l * quaque: aeproinde non ab homine, íed á f o 
lam improbauimus:6c i terum modoimpug 
namusiaam ex iUapiura abíurda atque inco 
ajeaientu deduauntur.Sequitur namque pr t 
n io quod generans ia pr imo non elie altera 
t ionis non agaCjüquidem nuHa tñc eíi a d í o 
a qua agerecíenominamf. Scquuui fecun-
da í o k m a u t almd luminofumper motum 
apíicatum fpa t ioa l i an j i l ludnoni l lumina-
re in pnaio non eíie talis motus , feu in i l l o 
inUanti i nquo v^riHcatur , n u n c e ü a p l i c a « 
tum lu^ninoUim,quodiramediate ante hac 
nonerat ¿phcacum.Ter t io fequ icu r , Sacra-
menta non caufare gratiam la v k i a i o - i n í b n 
t i quod eil pr imum non e íu 1 l loram ; íiqui* 
dem ñ e q u e m i l l o aguntjSfcaufare eíi age-
re|ae per confequensiilam ancecedenter ad 
illud iniians caulabunt, vade í iquisante p r i 
mumnon effe ablutioms morerctur 9 mane-
ret bapcizatasi^c tameti in grana baptiima-
l i non decederec, que omniainconuenicn-
t i a^int , 6c aau l loThioIogo aut Chnft ia-
no Phaofopho üaó formidme admutenda. 
Vade aiiterd>ceadura eít ^ nempequod i n 
p r imo non effe ai tcrationi5,eíi vera a d í o ge 
neratiomsfubüarltialis per quam geucratur 
ípíurn compo'fítunjjíSc forma ülius in mate-
ria m initoducit.ur 9 quod poteíifiérí afaíque 
ahcuiusforme fubitantiahs produdionejYt 
contmgit ingcneratione hominisk 
; j A d c o i j á r m a t i o n e m Fonfecaibidem 
fcd . 6 .a i t vnioncm anime rationalisad cor 
pus ex partí» anime effe fpir i tualé,<5£ ex par* 
t i c o r p o r i s í i a e m a t c n e o f f e materialGm,fic 
quia direde p/odudoaliquo relatiuo fecun 
dar io ,& per refultantiam producitur almd: 
iiomogenerans luaaólione materiali dire-
d e tantwm produeit madum vnionis mate* 
nalemcorpons : 6c fecundario,acper icíul 
tantian) eius corrcUtiuuia , quod cft modus 
Yíi ioni í ipintuai is i ixpaí íc a m m é ratipca-
10 Deo produci a quo anima ipfacrcatur^, 
Sed omnes h i modi d icendide í í ic iuntá v e « 
mate. Pnmus quideniFonfeceunm quia t e 
fíeD.Thom. que l i . í . a r t . 9 .Adfex tum,ho* 
mogsnerans elt cauía principalis vnionis^ 
anime rationalis ad materiam ,vita quod ex. 
vitaiis generatioms directe hep vn io caufe*: 
tur.Tumetiam^quiaeatenus generans caü*j 
íat direde vnioaemmateriead anima qua*> 
tenus eius a d í o terminatur ad vnienda m a r 
t e f i á a n i m e : % d m a g i s d i r ede , & perprius 
tarminatur ad vniendam animam nute¡ne;v 
omnis c.aim generatio perie pr imo eíi intror 
ducí io f o r m e , atque ad formara i p í a r a , ve 
vniendam potifsime terminatur:ergo,Seca 
dusyefo}improbaturprirao,quiaexpreallC; 
gato te í t imonio D i u i Thome conílat gene* 
rancem abfoluce , & fecundara fe caulara 
pnacipali ter vni.onera anime ad Corpus: 
ergo aoa ,cx fola parcicipacione fubí íao-
t iarumfeparatarum» Secundo qu ia te í i e D , 
X h o m , q u e í i . ; , de poteatta art, 8^ id in c u -
ius produdione agentia inferiora par ticipat 
modum caufandifubitantiaram feparatar t í^ 
nonproduc iüa r ab eis cum motu Plavíico,, 
fed iine mocu:quopado corpora ílne motus 
p r o d u c u n t í p e c i e s intencionaies,quia m ha-^ 
rum productioae iubordinantut; íub.íiantijS 
feparatis,S¿: earum mocium agencii imitan^ 
t u r ; h ü m o a u t e m generando h o m í n e r a agic 
cum ráotu,& Phyíica ali;eraí:ieíie5atque traC 
mutatione: ergo ex proprijs, 5c noinex ta l i 
f u b o r d i n a t i o n e a g i u T e í t i ü q m a cadera ra-
t ioñe corpora quanda participaut mojdum 
agcnrli fubQancnrum feparatarunonfubor 
dinaatur iníluxai p n m i mobiÜs, ñ e q u e ín ta 
11 adioneabemsmotu dependent; v t r e d é 
perpendit B^ñeílcs .primo de ¿ b a c u t i o n e 
q u e í l i o n e proemia í i in f o l u t i o n e a d í e c u d u 
p r i ñ c i p a l é ; 5 . PrQ üé(ifüonsyeritMis*Quatt<i 
In ntítiuerfam riflot.Metagh* 
qu!3anim(aT3tionaliá(iuatenus eft a t tus in-
fornjanscorpusnonminusdependet á mo-
tucoeli (juam.anima equi}& forma ignis, vo 
de D . T h o m . opufcuio i i . art. i o, de 19. ait 
quod i l ló ceííánte humana e j rpora difoiuc-
jrenfurjacproinde a fuis naturalibus adt ioní -
bus,6£ mocibus céíTarent: fed generado e í l 
a¿tio ab anima rationali ve forma corpons 
e í t j p rocedens : e rgo .Te r s íu s dctdcit: tuna 
quia ñeque i n re Ip i r icua l i , modus c o r p ó -
reas , ñeque in re corpórea modusfpidtua-
lis poceíi permanencur fubie¿tari : vnde D . 
T h o m . i . p . ^ u ^ i L f7.arc. 2. eo l l ig íeanima 
rationalem eiíe immacerialem, quiahabec 
adjdnemrpjricualem,vídwlÍLCCintelle¿tio« 
Denu6¿ quia haberimellectum qus eít pocé 
tía ,immacenaiis:ac proinde pe t í t íubieCtum 
immacenaie : i sd modus vmonis anima?ad 
c o t p u s e í t p e r f n a n e o s : ergo ñeque ex parce 
anims poseil eiTe corpor&us,neque ex pane 
materiasjpoteii eíTerpintualis* Tum etra.m, 
qaid modus identificacur cum re cuius eí í 
meciusjVtoüendu Durandusm ¡ . d i l r . ^ . q . 
1.Tedeum re íp i r i tua i i ncquic idea t i iñcar i 
modus corporeu&:etgo. Ñ e q u e vaíec dicere 
a.liquando rnodum (pintuaiem identifíicaci 
cum corporej l icutcotm^it incorpore G h n 
íti iub rpec iebus íacramenta l ibus p o í í t o : cu 
iflp emm ibi idenní icatur modus eilendi i n 
loco fpir i tual ik:& cii re na tu ra l ipo te f í i d e t i 
fícari modusfupernaturalis:etenini cum hu 
fnamtate aiTumpta idcncificacus Fuit modus: 
fubftancialis, & íupcrnatura l i s vnionis ad 
yerbum:6ccumcorpor]bLj5 é m o r t e aciviiá ' 
reuocatis vnitur reLurfe¿tio9quae e i i a t t io re 
generac iua íüpernacura l i s , ac proinde cum 
íuo termioo udentificacaiErgc fimilicer idea 
tiíican pocent modus corporeus c u m r e f p i 
n tua l i jnon obltanteordmis d i u e r l i t a t e q u » 
i n lilis repentur .Non mquam v a l e t a r g u m é 
tum ab huiuimodi ,du¿tum exemplisimodus 
emmfacramencalis c o r p o r i s C h n ü i autno 
identificacui cum illusautnon eti fp intua-
lís enMcaciue»led taotumeft fp i r i tuái is íecñ 
dum quidj&imitatiueiqoatenusfehabet ad 
iíi(Ur accidentis fpintuaiis : eo quód licee. 
corporeu&íic , cam¿;n elt indiuifibilis j & ra-; 
tieneillius c o r p u s C h r i í t i D o m i n i e í h o t u 
m cota h o i l i a , & tocum iní iqgnl is eius par t í 
busrficutanima equi non obitance quod fit 
corpore3,6Íl índiuiíibiiis>& to ta in to tocor . 
pore cqui , & in íiiigulis eius partibus.' ÍVlo* 
clusaucem vnionis h y p o / í a t i c x cum huma« 
«¡ca tea í íumpta ,&reCarre¿ j t ío p a í s i u a c u n r 
corpore r e íu rgen t i spo te í lopc 1 me identiíi 
can.-quia vterque citlnodusjeorporeus ( l i» . 
c c t í ^pe rn f tu r a l i s . ) Exeaparte quacam re 
corpórea ideii<ificatureDiuerfíws antera pe^  
nes natura ie^Scíupernatura le non o b í k t ca 
l i iden t i i i ca t ion i i í i cu td tuerücaspenes í p u i 
cua le ,Ó£coiporeum:proptere3 qao.d Jiodus 
í i u e a c c i d e i i s ^ intuale pernianens petic m 
-el leíubiecto in e x c e l o ¡ q u o d n e q u i t e í k Cor-
pus ; m ü d u s vero fiueaccidens corporeura 
p e t i t í u b i e t t u m quantum & excenfum quod 
nequice iTcres íp in tua l i s . Vnde manct; v lc i -
ma r a t i o e x a d ü u d i s c o n c r a t e r t i u m dicenck 
modum in concula. Quai cumdenique del:íi 
c u p r imo , quia repugnac te í í imonio p t » -
aiiegato b o d o r i s Sancti exquaeii. 5.de p o -
ten t i á .Seeundo nam d e r r u í t ratione.ro natu 
raieni:h¿;c eni m dictat quod omne gencrans 
v t cau í ap r jnc ipa i i s ,debec vt caulapnnci -
pahs a t t íngere formara , yel produceodo eá 
velfal tem vniendoeam matenaeifed.homo 
v t caufa pnncjpaiis generac honuneni:ergo 
ve caufa pnncipalisat^ngst auimam rat)Or 
na lem, non quidera eam piodutendo ,:,rcci 
vniendo.UUm materia:. H^s ergo.Eeied:.sdi, 
cendum eíi modumi l iun i vnionis expacw 
anima racionaiiSjeile fpiritualem , ^ ^ i i l p 
m i n u s á generante c a u í a r ^ p e r p r o p r i á e w í 
yiriucem:eo quod cum generans hajbeat ani 
mam if p i r i cuai.e m p f a, ha b en te m e m i nen tef 
perí-et t ionem iliiws mom íp in tua i i s j p r o -
pna virtuce poteit taiem p r o d ú c e t e rnodú, 
6L v. ir tus generaciua h t e t iecundum í e j ae -
queaunoGum Iptritual&ra cauiare; quiacor 
pOreaeu:bene tamen,, vt i n í h u m e n t u m aní 
m s fpimualis , i n cuius yircute operatur. 
Haecductiina^a Caietani i . p . quxi í . xi8, . 
art.2.^. MoQámtHt iyb ia i i , q u o d í k u c p n n 
cipiunia;t iopis generatiux 4iommis no e í í 
animaincelieCtma abio iuce^íed iectnd.um 
condiaonem q u a c í t a c t u s c o r p o n s j c a cer-
mínus per taiem aCtionem productos nó eít 
animauitel lediua abibuite 3 iedreGuadura 
conditionem quaeft aCtus corporis,idcu,fc-
cundun id i fpo í i t i onc rn , & vnsoneííi 5 v t fia 
tetKiiDuspropnus, att.oius pr inc ip io cor-
iefpondCd£« 
e s f n in j í n g u l i s part tbus y n í n s a n í * 
mcí l i sJf n g u U a n i m g j j d r t i í i U s r e -
p e r i u n t u r f 
Xpulfa , & reieóla animamm pl^ra 
litara velut i prxraarittmetfe tr^bué-
* t i um coti c o m p o í l t o : pulTat ¿dÁ*? c 
qu^í^io de piuralitate f jfrmarurafiue anima* 
rum partialiam orgánicas partes informaos 
tiunuin.quatres ve r í amar fentcnt is .Pi i n ^ 
aflirraai ü a g u U s partes o r g á n i c a s , v* g. ca^ 
p i U o ^ 
L í h e r j é p t í m u s ; Q j u t j í 
piIlos^yrigueSjCfTaj7^ cárnes íingul'is ñnimá 
jbuipaftiaiibus informan ,conuenieíiees u -
luen iíi v íuca ia rn ia totius. Cuius ícncent i ie 
;fuere AUÜITOJS i i , Metaphiíicac cotnóieníC) 
i * / - SctíEUS m hoc y. quasíi. 20. & Arironíus 
Andreas, qua;(i.iíá. S^unda eít ^eluti me-
dia aííirmaas parces perfictiores jirtcarnes^ 
& oriá vnicadumraxat anrma tatius aduari 
gaudérerparces vero minus perfeótas 3 ve 
Víjgue^capilJos, 6cümiles ( í i qux fine plu* 
xcb excretoentitía; 5&adorn¿£ura animalís 
úumcaxacordinara:}fuispartialibús anima-
bas a t t u a r u H a n c m í i n u a n t Bonauentura iñ 
4. dií ímtt .44. q u s ñ . z , & Durandus^quanl, 
i , quamfcqaitur exprzcfeFonfeca m hoc 7. 
qu*eU citata,ic£t .4. & cap. j6. quaeft. i«fe¿t. 
z. Qu i tamen aprobauerat l ibro 5, cap.4, t j , 
3. íwi t . i j í ea t en t i am 'nogamer í i huiufmodi 
parciales animas c o m m u m í ü i m o > i icetnofi 
contemnendo argumeiito du¿loes .coc inui -
tatc. Partes en in í i lk» cont iauantur: con t i • 
nuationi autem obüac diueríitas fpeciíica 
partiurn cominuandarum: Quod i m p f u m 
potefimus retorqaere.Tertia eií omnino né 
gan&pai cialiam formarum íiue animarum 
plaraiitacem in parnbus organicis anima-
liSií iaoiaiperfeíí t iSjfiueperíectWibGs^mo-
doadornatum s modo ád tocias coní i fbncia 
ordinatiSaquam docent D . T h o m , 1 .p.q«7fi 
art.6. ad tertiumjfecundoponera gicés^capi 
64.6c i n4 , dilimct.44. quíeílo ?• art. 1» quas-
fímncuia u Ariiioteles primo de anima teXé 
po, &lib.5 . tex.l^1' qmbus iubferibant , Se 
fobferibendo planbus hanc fententjá exor-
nóme argumentis Capraeolub m 1, di l í inót . 
i $4, quadU 1. ad argumenta vl tnno loco í a -
t t a .Hárueus de vmcateirorma; q a s f í . i ^ . A b u 
leníis Mat ths i 22. quíglt. 242. baíieíiüs pVí-
iriodcgencratione quarlt. aiiegata arc.4, 
Vega iifaro 5 t i de locis affettis, cap. 4, Pro 
cusus declarations prísnotandum duximus, 
partiurn orgamcarú a n i m a l i s p e r t e ¿ t i , alias 
elíe Suidas,^ mutabiieSjVt humores, de qui 
bus iú praerenti articulo non eíi íernao; alias 
v e r a e l í b íixas & í iabi ies: ha íqae adue in du 
p l i c i elle dilíwiencia:funt cnimalic-c perfe-
dioresad indiaidui conliUentiam, & inss-
j n t a t e o i / i n í p l i c u e r necd ianá : 5 vt carnes, 
íe iüi ;5c ó ^ q u á adprimdm ammalis pérfe 
é t ioneraord inantur , & in qmbus pocjfsimc 
op6ratioftesanimaer6níiciueaxpiiwancur,& 
exs rcen tur inempefen íac iones , incellediuae 
quoqueanim^ adminit i rx i n h o m i n e : á l i s 
tecofunc minus principales ad con í i í l c r i tu 
Giitmalisnan ümpi ic i t e i neceíraria:5red f o -
lui t iad omatum , & piorccí iGnem ipíius or 
d ina tas .cumlfnüduunt VBgues,8c cap i i i i j in 
^urbus nonnui is anunas dumíaxat eperatio 
tv^lhQ • . . 
nc's vegecatiüa:cxsrcentür ^ hoc íuppoíifO. 
Reípondeo d i c e n d ü m ^ O m n e s h u m i c e m o -
di partes t ampnms quám íecanda: cialí is 
Tnicadamtaxát anitiia tociusaciuari: diusr" 
íís tamen accidcíícaíibus jíbrmis gauder^ 4 
quiibus earum difcrctio^Sc organííiaEio pro* 
xime refuitat. . , 
H u i u s a í r e r t i o n í s p r i m a p á r s p r o b a t u r p r i *ytct*ñ 
3 argumento paulo an te in í inüa io : nam * ^ 
qushabentdiüerfasformaspaf t icularcsfüb, í¿ ,J á,,*\ 
fíantiaiesj diíferre debét fpecie paruáliqüO íW0V"'M« 
paóto,rarausolíu<BJ& racemüspaln?aedjife- P ^ w w 
runt rpecie,acpromde non pol íünc cocintui ^Z4™* 
h:ac omnesparces fíabíles, ficñxsfíuep'á~ cor^tiSi 
mx íiue fecunda: ¡clkfsis continuancur: a í í6 -
quim vnicum corpus non conííituerent; e r« 
go nequeunc parcialíbus animabas a d u a r í . 
Secundo proba tur,- narn vmca anima iuí-£-. 
c i t i n vnoquoque au ima l i , t.im addanduoá 
eíTQfubnantialejqüodappeUatur cfTeeiTen» 
t i s ^ u a m ad dandum ómnibus partibus íixis 
6c permanenríbuseíTe exiíieíiEi5?:ergo fapec 
fluaeftanimarum partiaimm mulup l i cac iá 
pacet con íequenc ia : quia (i neceí íana eiree, 
auc propcer etie lübAanc/aie, vt quídam es 
auchor ibuspr i tóx iententia: voluntjaut p r ó 
pter effe exii i intí^communícandú /ve aíi/$ 
placecAntecedens vero probarur: naai Vnai 
6c eadem animaeíl qua: dat homini siís yé*t 
getatiuum.feníiuuütH>& raíionaie9 vt pro-» 
b a t a m c í í j n e q u e e í t a l iud effeiubíiantiaíe i'rt 
partibus viuentis: igi tur eadéanvna eribúic 
totum eirefubHanciale víuent is /Qood aüre 
aadem quoquedet effe exulentia:: pátec exf 
co5quo(i ex 11 ie n ti a to t i V&gt íin g u i a r u m par 
t i um eadem o m n i n o e í í . v t l u p c n u s oüendí; 
muSj^c iní'ra l ibiofequenti ampÜusofiei ide 
musagreur ab eadem anima prouenie Vtá 
í u rmade tü rn i inan te materiamad Üliusfuf-
ceptionem : h u ñ c e m m concurfum dócui^» 
mujifürms refpeitu cxJÍteneiK riumcaxatco 
uenire.Vnde de anima quacurnque aic Phi-* 
ioiophu» fecundo de anusa cap.r.animaé na 
turam difíiniens ác declaransjeiTs a ü u m cor 
peris pKiíic!j6c o rgan icü lubmdicans quálM 
bet animam daré totum dle organícum l u b -
íiantialejtotiusj & í ingulanim paftium^lia 
quin diff ini t io noij abfoíutc 3 í'c'd dimifíSfei 
¿C íeCundum quidanints COMUS conuenireh 
qaodnoii eíi dandum . Igtrur dicendum eít 
ab vnica dumía^ae anima dmaasjSt ílngHÍas 
parces h a b e r e i u u m e l í e o r g a n i c u m ÍLbíian-
tiaie: 6c íi a pmprijs rbrmi s ácciden táltbus in 
eiíe o rgán icoace iden ta l i diliinguanfur.Te? 
t i t i probatur ípec ia l i t e rcoc l i i í ioquoad par-
tas a inúispi i iKipales .u .g , vngut^^ capii« 
íos:nam ani:7í a piante non folum inForrirat 
paasspr incipaUorcs5, íc i l ic í j^rádiGem^ 
tumcufi i j 
tíruriCum/sd etiam folia qu? adalioftirn pac 
tmm ,&tru¿luutii protsétioneii l , 6¿:orna-
tumoíd inantur: & arsnon'folúnvfub ordí« 
nat fibi míUumcnta práecipüa:, ícd etiarú 
alia qiiáccottferuationi,& ornameoco pnn-
cipaiiorum dcíeruiunt,iHiíque vtitur:milii 
taris iramqiíegladio ad bcilnm,5c vagina ¿vd 
glad];confeFuatioflem vtitur, anima autem 
coniparatur^dcorpas organicum, íícut ars 
•ad organunii&iofífuniemumíibi l u b o i d í -
natutoxum hocd i í cnminc quod ars rnotú, 
& vfum praeítat iníírnmentis abfquc infor-
mationejaníma vero organicum corpus in -
íbrmatjücque iliud iníormando, mouec 3 & 
aplicacadíuasoperationes.igitüK mnesp^r 
tcsinformatfíue pnnoipaUorcS íiue minüs 
ptincipalcs quíB ad iUarum ornacG>& coíer-
uationcí» debita ordinantur. Confirpaturj 
& dcclaracurampimsprscedensratio: rml-
laeítparsanimalisfiuc cuiuslibec vioentiSj 
quae anima totius no intornieturjíed vngues 
capillijSC his fimiliajfunt verc partes anima 
lis:ergo iníprniancur anima totius ac piom-
dc no indigécalia tbrma fubíiantiali. Maior 
patee ex dittis: non emm anima totius dici 
poteí^quaeomncsiUius veré partes non in -
íormacMinor vero probacur; nam cora uní 
more ioquendi illas appellat vulgus homi-
nñ partes ,&philoíbphus hb. 5. de hifíoria 
animaliu ínter partes ammalis enr.nierac vil 
gueSj.Sc capillos, Cuiíuífragatur D.Tho. in 
4.d.44;q.i.art.2.qu«fíiuncuia i , vbiexpraéf 
le docct elíe veré paites animah.s5ac prondo 
cademanimacotiusaduan,vnde, 5¿ Diu i -
num veibura illasaiiumíit ad eíie hipofla-
ticum;cum humanitate: & m vniuerlali re* 
íurredione corpora cum lilis re vnientür 
iuxtapromUsiontm íadam a Chri í io Do-
fnjnoliicx.zi.erc*pf¿/«5¿fc c&fitc yeHrotio» 
f (n¿ i f .Ñeque tamen ii non eiient veré par-
tes tiahercnturadeiíe hipoftaticum Diuitii 
verbiex v iaf lumptiuxaáicnis .qux tantüm 
ad humanitatcmj& eius partes fuit termina 
ra,vniurquelolum iubl l í tennsj £c exilíctiás 
vieemverbum íupleuic in humanitatis a¿-
fumptiore ,ñeque ammxrelurgentium ca« 
pilios,& vngues re aílumcrent ex vi refutre 
dioms^qua: dumtaxat ad partes hominis fe» 
paratas re vniendas ordinatur. 
57 Sed contra arguitur primorna paftes 
organicaehabentdiueríYim effe fpeciheum, 
funtque diuería^ratioms :haecautem diíHn-
¿tio nequit prouenire nil¡ adiueríisfbrmis 
lubíianíialibufé Maior probacur, nam tefie 
PhilofophoS.phjíicoru tex. 50. & D . T h o , 
leCt.y.omne viuensdiuiditur inpartemper 
fe rcouentea),& períe motam,& u p. q. U , 
arc.z-adfecunduaiudem D*Th, quod in to 
to a:tcrogeneo,qu¿l!bée pars caret form^ tb 
•tiusj& diuerfs partes orgahVcíe. gauden r d i -
ueríisoíjíicijs motibuí , & ptrcrprietatibus ts"-
ÜG) D.Tño. io .e th icoruái Icift.j.fed móius , 
prQpr¡état-s9&ofíiciadiuéfra íequuntur di 
ucrlas fór masfubltamiales,vt docet SaKtluí 
Doó íor r.p.q.yy.ait.6.ergo.Coíirmatur;ía^ 
pi icatfürmácommunican alicui iubiv^o, 
quim ci tríbuat luum e iLétumíbrmal í ; íedí 
elfe itit3ÍIt;étiiiumí& íeníníuu atqj vegeui 
tiuúeíteírectusiíUügeranimá&racianaijsujui 
non Comunfcatur fingulíspar tibusralieenim 
fcnciut>& aliaé noiergó^igníreí^no cSmüm 
can eisanimá rationaíéjled áliarn aniniápa¿ 
tialé,& vnicunqj parti propriani.RefpOíle-
turad aigumeui cu Capraeolo,Bañeíio vbi 
fupraa6c Soto ^.pbiíicorum q.^.ad b'oiiegani 
do anceceaénSjVel díítínguendo rllud ele di-
ueríítátefpecifica fubííantialíjaoc áccidencá 
l i .Docei í t enim praeíati auaofes, 6c egr íg i e 
quidem partes orgánicas diífcrre 1 pe cié acci 
opcracionesrnonautcm qi 
'tiale,quaniíoluiiúneeji D . T h o . m 4.d.4<>* 
q.4,a 11.4. ad' í.defumpferun 13 n eq ue óppoí i 
tuna collhgitur ex iliis teítiroonijs u í í d i 
Doí iovis 111 í .enim tantum VIUE mcer pa i -
tes viuentis eiíe diíi ínttionem accidéntafé 
pcentís virtutem raoucodi adiue, 3c patiédí 
motumihíEc emm lulficit v c partem mouefa 
tema&partera motamdiii ingüamus. ID fe-
cundo vero folum Vulriíi ctherógeneis par 
tem no fnbire denominátioné totius 3 d i hoc 
verú efi:nofenim ,caro c ñ homo»íicut pars 
ligni e í l l ignu.Extert io foíúm cdnuincltui: 
diuerfas partetorgánicasdiueriSs próprieta 
tibusgaudere,díüeríis ófíicijs d e p ú u u s ef« 
fe>arqueaótíbus.&operationibu^diuerfis ds 
íeruire. Sedquia potentise, & proprietares 
illsfunt partíales, & fub ordinata: pbíiüríc 
abeadeíti anima proucnir,e, ex diuerfísaute 
potentijs,^ propríetátibus diuer í¡ íiíoiujitSc 
adtus el l ic ipol íuntacdebenc ¿¿'túuda ennnj 
fie motuumdiucífitas principia próxima exi 
git diuerfa . Sed quia omtíes ¿dvnum í i -
ncm ordinantur 5 ciüfdctíiqiieanimalJS bo^ 
nura acque pcríeciioné omnespoí iunt me-
dijsdiuerfíspropnetatibüsfiue pOtehtí;ssiii 
diuerKisorganisreccpcis abeádé forma fub-» 
ílantiali fine anlina proüéniré. Ad cbnür-
mationé coceffa maiorÍ5dífíiogo minoré : ef 
feratioíiál8f£ftíitiuu>& vegctatluu eíi eíFe-
dusfornlalisanima: ratiOnalis repedu toti^ 
corporisorgaiiicicocedo: refpcttu í lngulá-
fiñ partiü nego^rticuiqjenim partí c ó m u -
nicacelFedum fórmale iuxíáilíius m^dú^dif 
poíuionemjíuque capadta ícm^Vnd¿ qüia 
X tosuna 
L i h e r f c p t i m u S t Q f t j t f l . x ^ í r t í c ^ > 
«Ofum corpus efl cap JX imegn eHe^us,fcili 
^et í lUrum triui?i grá'i ul.oraocs iiips coma 
nicat co t í : fe íÍ4aiacapi i l i c an tumíuncap t i , 
& capaces gradus v i tx vegeu t iux ,hür t c ta-
tú JUJS cüniu.»jcac:6c q i u a c i r o , & oiraTunt 
apta natafufcipere e t ú gradü vi tafenfici-
xix , ciíá hunc a-cipiunt ab anima rat ional í : 
quac íit va3 ,& íi n^ií j i tarmalitci^virtua 
I i t e r t a t n e n ^ poceUatmceít muhipldK tac 
proinde ablq,ixiioneíua: vnitatis poteft di 
ucrí is paftibus íecundum dmerfós gradut 
comniunicari jdiuerfaíque potentiasm l i l i s 
i n f í rra atcjue diuerias operaciones excrcers, 
tuxta vníus cuiufcjue partís d i rpo ís i t ionea t 
quocapacitatemicuius áa ) i l e in fb rmisacc i -
d é t a l i b u s q u a n d o ^ e x p e n m u r : gracia cnini 
habituaiis qu2 de fe eíi pr incipiuoi infe-
rens per reíuUantiam ac dinianacioneni om 
nes virtutes infuí ías , ñ d é / c i l i c e t ípcm^ha 
ncátero,p(SQÍtencíam}& alias in hpmine vía 
torescui racione üaius aliqua lilai um non re 
pugnec illas onmes inTert^led in ChriOo 
D o m i n o cui aliqua: illaruoi racione vnionis 
h ipo íUt icae , & iiacus coniprshenforis í e -
cundumanimararepugnabancj vepcemten-
t i a jAdes^ fpes^haut quaquam tUas i n tu l i t : 
cum camen eiufdem omnino racioms í p e c i -
fícsílc habitüalis grana in C b n ü o D o m i -
no,acque inquolibet viatore. Secundo argui 
cur)namcapilli>& vnguesno viunndecuR-
dum aliquem gradum Vics:ergo3aon infar* 
mantur antm^ totius* Ancecedens proba* 
t u r : cun quia non crefeune íecundum om« 
nem d imeu í ionem, f ed tantum í ecundum 
loagitudmem : augmentum aucem virald 
fícCccundumomnem dimenlionem, & fe-» 
cundum omoem partem viuentis , tum 
Ctiam , q u u non habent cerrainum íui aug 
nicnti ,quoderi propnum non vmentiunn 
T u m Ycro.qula in cadauenbus etiam augen 
tur inquibusnui la en vita. Tum deniquc» 
quiacreiCuncabimaradice , & n o n a b i p -
fa inCiiruraivt teíUrur Anlloteies tertio de 
hiHoria animalium capic. ir* augmentum 
áut^m¿viuenti$ f c iKcc t , planes fie ab i p . 
faplaneo: mcilione. Propter hoc argumen-
t u m , circa hui^ímodi partes tr iplex ver* 
iatur modus drcendi . Pritnus denegac eís 
omnem gradmif vita:, quem fequuntur ex 
Mediéis nonul l i , quorum principes func 
Garbeas l ibro prima tra^tatu 4. qu^eíL $4. 
Val ieüus l ibro 2. concrouerílarum capiu 
6c Fernelius l ibro fecundo p h i í i o l o g i * 
cap. 1, fequutifuum Galenum libro dearte 
Medica , ¿ l ib . i .de temperamcncocap» i u 
5c n . &fubrcribunc Gonimbricenfes p r i -
mo de genuratione cap ,4 .qu^ft , 14. are, 2, 
<¡ui l i c e t ^ u x í l . z a . d o c u e r m c c u m U . T k o t 
& e i u s d i f c i p u l i i , partes orgánicas an-ma* 
lis vnica dura taxat forma eotiussnf rrma-
r i : poaea-vero qusé.tione 24* decernimauc 
cáp i i l o s , 6c Yngues non Cíle v^re ac pro« 
pnepartesammalrs, íect quaidam l u b í í s i -
tias inperfectas ex materia 3,6¿p»íopna im -
toa fubilanciaU compoí i tas vitas ¿x p e i -
tesj atque animahum partiDus contiguas, 
¿cadiunótas» 
S;cundus raadus eft Fonfees vbi fupra 
aíTeremis viuere c ju idemhumímodi partes 
non anima totms led peculiari qu^canrum 
vegetatiua eíi. Sed vterque modusdiGen-
didc í l ic i ta vencace. Priinus quidem quia 
v t patee ex di¿tis capii l i , vngu:s 
OpinU 
meiic* -
ruÍQnim 
Ve* c 
re lunt partes totiu^ ammalis: ac p ro in -
deanimatotius ammaiis i n f o r m a u , quad 
abfque alicuius vic£ parcicipationenequic 
á e n . KurluSsiniUiseU vita í l cu t in aumm 
pennis , 6c experiencia coníiat nutrir 1, &z 
crefeere íiifcepco intus al imento, íicuc ar» 
borom fo l ia : l i cecfub t i l ion racione: Per-
iolamqueabfciiionem ab anima toaus am* 
malis deicrunti^r: quia licet non amtcanc 
ü m i i e m d i f p o ü u o n c m , 6c í iguramei quani 
anteabfciisionem habebant, amiuune ca-
men diípolicionem atque figurara r eqa i í i -
tam vtincisfolisanimalisexiOatanima. Se 
cuuausvcroeKdictisquoquemanee in pro 
bacus,vndetertiu$ 6c verus modus dscendi 
clí auctorum terna: fencentue alíerentiuca 
huiulmodi parces viuere íecundum ^raduói 
Vita: vegetatiux atque eadem anima cotias 
ammaiis i n fo rman , iuxta quera r e í p o n d e ' 
tur adfbnuamaígu-ment i negando antees* 
dens, Ad primara probaciqnem negatac 
aliurapeum : etenim íecundum omnem di-
menfionem ci«fcunt;j i icct m percepcibili 
augmento v6c quandoque capillos grollo* 
resexpenmur» Ad {ecundam negatur anee-
cedeni.:eKp6ríCntia emm con í la t .nunquá ca 
pi l los hum^n*m uacurara exceís i í ie , quod 
l ignum eí i eos habere terminum iongt tu« 
dims p r s ñ x u m . A d teruam dicen.iura e l i 
íncadauee ibusexcarumm atccnuatione, 6c 
cuní t r ic t ionecapi l los , 6c vngüei aliquanto 
longioie$app4iere:hoc caraenablque vi ta-
i i a u ^ m é t o contingereíl icuc ex cerra* fubcra 
^iionc aliquaudoKiliccs ^aiores t íunc>no(i 
quiaaagenLUi,iedquia deüiciéee cerraqua: 
lilasopenebac, eaiura deceguncur paites, 
qusanteanoerant de tec t£ . A d qua r t ánega 
tur cófequetia«Na neq^ omnes plá t f qua pac 
temcidutur jpoi teaaugétar jSc iicectaiis ef-
fec modus aci^fciotiis in platis^lo^e alms d j 
betel íe incapius>6c vnguibus, in ^ uibusdi-
ucrfa rano ve^etatioms reperitur.Tercio ar 
gui;ur .AdmiilQ ^uod h u m í m o d i partes y i 
horaia^ 
h o m í n e v íuán t atque mmiamnrjneat iquam 
tamen anima ra t íonal i po í r an t mtormari : er 
go ai iampccuiiarem a n f m á h a b c b a n t . A n c ^ • 
cedens probacur : tumquiaminus digne de 
anima rationali v idemuríc :n t i re qui i l l a ere 
dunt capillos informare. Tí í ecia, quia fola 
anima ve^etaciua intbrraaturirationalis v ^ -
túafo la Yegctatiua diferiminator. Tíí vero 
quia denteSj^c cornuaparif icácur vnguibus, 
capillis»^gaudencpceuliari vegecaciua: 
eoquod per fe ip f a n ó n fonciunt fed p r o p -
ter ,carniscont ingui tacemái l lorum percuí io 
peiffentimFin carne v i c i n i o r i , & f u a f p c n i s 
cadunt dentcs ^n íenibus>tk cornua in ceruis 
e x í i c a t a r a d i c e , v e cont iginl l isqua; aterra 
nafeuncur. Ec propterea cuci potius quam 
ofsí adhasreñtj t e í i ePh i lo fopho 5, de h i f io* 
naanimalm cap .9.Qui i n cap. 1 i . allegaeo 
dqccc in cadaueribus augen huiufmodi .par-
tes quod perperam in í o lu t i one ad fecunda 
negauimusiergo.Hoc a rguméio cSuincitur 
Fonfcca:ad quod carne faci lcreípodecar ne-
gádbancecedes , A d prima probacione dico 
minus digne fentire de anima rationali i i los 
qui dicunc ipfam non informare omnes par 
tescorporis^F^anicijCiiiusmodieiTedixim* 
vnguesjSc capiUos:minusenim 'perfettá ta-
c i ü c , qui ci viFtutcad a d u a n d ü omnes pa i -
tes dcnegan t ;quá nos qui cu D . T h o . i l l á f e -
c u n d ü dmcrfbs gradusdiuerfispartibu |c6ni 
municari fencimus53tq; perfediores fecGdü 
effe perfedius: impedediores fecundu eííe 
jninusperfedum^duare.Adfecunda p í t e t 
exd id i s : cu enim rationalis anima potefia-
t iuemulc ip lex j í imulq ivegetac iuafení i t iua , 
£c intellsdiualic :aliquibus partibus vni tur 
v t vegecatiua98c his tribuic eííe vcgetat iuí í i 
alijs vcro,vcfeníitiua ,6«: vegecatiua, quibus 
Ttrumqjgraducomunicat;aiijsdeniqs o m -
nes vit^gradus comunicar: quia vni tur cis 
fteundú quod exequitur munus vegetatiua:, 
feníiciü2:limiil,6cinteliediua: > v n d s c a p i N 
lissvnguibuSjCornibu6sSi dé t i busnó vni tur 
anima Tolu vcgecatirija,fed m hominc racio-
l i s i&imbruus fcnf i t iuavn i tu r , pro ve exc-
qquur munusfolius vegetatiusiEt-pro^pte-
rea h u m í m o d i partesfoiu func vegecationis 
capaces .Ñeque tcfHmonia p h i i o í o p h i a d d u 
¿ta obíiant.-ex primo enim nibilfequicui ,c6 
tranosictuis namq; etia ell pars org^nici cor 
poris5ac pro ¡nde capi l l i cud adhasrentesat 
q je t ia cornuá poterunt e t iaeadé anima i n -
fprmari:dcntC6 veroj & vnguss euam carni 
^d.ba2fcnt.Secui}diim.vcrocxdidis relinqui 
tur CKplicácumtdiximus enim sn crementu 
i l lud quod incapii l is ,&: vngmbus cadaueí í í 
apparecprouenireexparcmm vieinarumeo 
t r i t ions atque atenuaciones e^uiuocc d n 
c¡ poíTe a u g m e n t u m , p r c p t e r * í í m i l í t u á i n e m 
quani haber cum Viucnriumin cremsoto: 
ñ e q u e aliud Pfailofophusintendic 111 allega 
110 tcUiraonio. 
i ^ í n p a r t e s j l n i d i e a n i m a l í s an ima, 
totius in formenturf 
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38 E h u m ó r i b u s quatuor ex quibus 
H Wconí iah t Jhimalia perfeda jí im-
^ ^ ^ g u i n e v i d e l i c e c , pi tui ta ííuefíeg'» » 
mate , & veraque bile atra , & flaua , hoc 
efl melancholia, &cholcr3Jqui in Vno quo 
queanimali perfetto reperiuntor ad íniíar 
quatuor elementorum in v m u c r í b . E o q u o d 
in í ingu l i s í ingu ia vigent elementa : í i ! i aa -
)gu ine íc i l i ce tae r 9m pituita aqna,i^(Ub i -
bile, ignis^^c in acra, térra , efífpecialis díf-
ficulcas ,ananima aliona , a d u e i m í r ? Pt ata 
illa íit anima tosius animaiis ve! aliqua 
alia vnicuique humon p r o p r í a , 6t pecu-
liaris ? muhis enim corum qui ¿IJ/Ü p a r t í -
bus minusperfedis cribuunt vieam , Se an i -
ma: i n í b r r a a t i o n e m placee hurtioribus i i -
lam de negare. 
O r a n m m q ü e p k c i t a a d t r e s f e n c c n t i a s r é Status 
nocantur. Prima negac humores eííe verás qtmñiú* 
parcesanimal is jacquevi táegradum aiiqu^m »«* 
parcicipare.Quam fequuncor M c d i c i articu 
loprsBcedcntirelati pro r^fententi íJ jOmuer 
que i l l i qui vi tam vnguibus, & capíÜJá ne«> 
gantj i l lam humoribus alforciori deleganr, 
eifqueFonfeca>&-Conimbricenfas m iocis 
pra ía l iega t i s fubfcr ipferunt , ciufdcmq; feii" 
tent ix fuere Dorandusm4, d . 10. quasú. í . 
Maior d .4}.Gabrielft iper canon \ t t U "if, & 
fuplementumGabriGlisin 4.fiiíf0443q,i.R!-. 
cai;dusín ?*dí Z.ÍUX. t.q. i . & Abolení is im'* 
paradoxafecundac.<fo;ex qoíbus aí;j Voí'3t 
huiufmodi partes finidas c rVeibodi i l inono 
fuiííe a ñ u m n t a s , eo q-jod litin £Ümver; par 
tes humah i í s t i ? . De ko„rii.m numero" fúíft 
•Dura«dus,Non) íhal e^;& AbiJcníiSiáli] ve-
ro dequorum numerofunt C o n i m b r í a M f f s 
volunr, illas enarn fuifíb aíTuraptas a bd, 
quialicec-non fine p r o p n a í p a s t e s humam-
tatiSjpeftinenc ad illius perfidioncm , 2^ 
coraplemenrum,v£concl i t iones arque ^ácuf 
tx quxdam in compl í t ^ human.'tari ad iqfi 
dse arqué adeii isnacntionem, & in ciernen 
rum neceílaria:. Secunda.eíl vejuít Gíedia d i 
í l inguens in huiuimodi parcihusduplicem 
í lacum:akerum in quo humoresh¿íbénc elio 
pe í fe¿ tam5& tune de c o d i ad í n r e g n t a í e m ^ 
ques'nimalis r equ iGúis l t s rú v e r a í n quo ^5 
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dum func de codi fedfunt ínv ia ad deco-
¿tioncm pcrfe<5kam,& fuacaliafum partium 
nutrímentum nec ad ammaiis imegritacem 
íntali tou rcquiruntur perfe^^Etenirn quo. 
pado fanguis ert duplcx^aitet notnmentalis 
iiondeco¿tus;:5calter decoduspertó requi-
fitusad iniQgntatem animális: pariformitcr 
inali/s húmonbush^c diftin^io eft confti-
iuenda,qüofupoísno aitharc fententia hu-
mores ad ftatum pcrfeto de cogiionisper 
venientes eíle veré partes ammaiis, & ani.^ 
ma totius informari'.íecus aut-em antequam 
ad perfedam perueninit de cogtionem.Ita 
Caietanus j.p«q.54.art.ilSilucüerin rofa au 
reatradatu 5. q. Í ? . 6chuicfeniemíie fauec 
D ,Tho.quodiibeto, 5. a r t . f . a t q j i n h o c í e n * 
fuioquocusfuiífe Capr^oiumin2.d. if . & 
in 4.d«io.q. 1. ad quartum contraprimam3(Sc 
Soco ibidem q.i.art.2.exiíiimo:dum alferuc 
bominis fanguinem non intorman anima 
humana,íed forma particolari, & ipil pro-
pria.Tertiafententia aiferic fangumem , £c 
alies humores anima cotiui informan , e l íe -
<quo veceac proprie partesanimalis illius in 
tegritaeemiconítituence&ilcatenent Alber« 
tus tra¿tatu de Miíra^acnñtio,Tnrrecrema«> 
tacap. >»-VÍM. de coníecranonedi íh 2. De 
Thom.;.p.q.f.art.a &: q.9Karr,? ac^primu, 
cuifubfcnbunt ex neotericis B. ñeíias pri-
mo degenerationeq.citacaart. j . & Conr* 
radusi«2«q.f4.art*i.£xquoinfen£nti^i au^ 
¿toresfanguinem,&aiioshumores luiiíe ex 
vi vnioniship^Úanc^ a Verbo diurno cum 
human itate aíTumptos. 
Men* áu Refpondeodicendu primohuraoresom^ 
Üwis neiinftacu perfettae de cogtjoni5,¡eirepro-
tUratur» prie animalis partes atque ammaiis an¿« 
ma iníormatos.Hxc fíatuitur aduerLus su-
dores primae fententia;, & ptobacur pri-
mo,nara humores habent fo in compoíicio-
ne animalis, ficuc elementa incompoí i t io -
ne vniueríi , teíle D , Thom. in 4*dift, 44* 
quael],r.art.2.quíei]iuncüia 2.vndeiicut ele* 
menta dupncem habent habitudinem> par-
éis fcihtec ad totup vniuerfum a & ali-
mentí refpedu mixtorum: funt eaim» velu* 
ti alimentum mixtorum , corum^us for* 
ma: velucí viam parant ad formas mixto* 
rum:ica humores habenc duplicem habitud! 
nem jalteramadtotum re ípedu cuius func 
partes jalceram vero ad partes pcrfectiores 
Ílabiles,^C fixas,oíra videlicet, & carnes 
reípectu •quarñ func velut i in via^Sc habenc 
fe fícut cibos, 8c nutrimencum: ergo funt 
veré aeproprie partes tottus ammaiis ficut 
elementafuni partes totius vmucrli. C o n -
fcqúeotia probatur 5 nam icafe habenc <5üa* 
tuor humocesin compolitione animalisú« 
cut quatuor elementa in compoíitione vns» 
ueríi:elementa autem funt adu partes vm-
. uet l iemscompoí i t ionem ingredientes:cr-
go,& humores funt partes a ¿ t u , animalis co 
poíinonéingredientes^ Secundo probatur; 
n a m te í iePhi lofopho fecundo de pambus 
animaiiiim cap.3.triplex compoí ino in ani-
malí perfecto reperitur: alia ex eiemenns, 
h o c e l í ,ex humoribus qui funtelemenco-
rum virtutes, aiiaex parnbus horoogencis 
ac fimiianbuSjfciiicec,carne al ie , ÓC neruo, 
& terna ex parnbus ctherogeneis ac difsi' 
miiaribusjfcilicet raarnupede^Sc capite:qua 
rum prima ordinatur proxime adtecundá: 
&fecundaad certiá : omnes tamen íunc de 
animalis integritace:fcdíicut partes iecuds 
copofitioniSjfunt caro,^ o í í a ^ partes cer-
tiaefuntcaput,&manusjta parxesaCtuin-
gredientcspnmá cópoíinone func humores 
falté de cogti:epgo veré ac propne funt par 
tesanimal is .Ternoná ceíic Phiiopho uda 
hiííoriaanimalnl,ca. 1. partes ammans func 
induplici difFerencia,alíJ: 1ICCÍE,& í'ulid£,6c 
aii2moUes)& íimda:,v t fanguis: & iib.^.ca, 
19. ai t p hi lofophus fangume rao uer 1, fp a r gi 
per toiñcorpnsatqjferucr^j&caniman qua 
diu vítaanimalisferuatunergo ianguis f e c ú 
dum mentépbilofophianimatur ac vimt ve 
vera pars anmial is:¿ idcm'dicendum eíi de 
alijs í^umoribus. Drco fecundo fanguis, & 
alij humores anee vlnmá de cognonem funt 
parcesan4malisadeiusintegritate pertinoa 
tes.H^cftacuitur ad explicaadíi actores 2. 
fenteaciSjSc probatur 1.nam raciones í 'a t tx 
pro i.conclufione,hanct]aoq5conaincunc> 
ilii enim hábencdupliccm habKudiaé, ad to 
tumfcilicetjSc ad a i ias partes: fed habitado 
adtotueciá ante peifettam de : cognon€ «íí 
habicudo parns.Kurfus habécfeíicuc « k m é 
taad vniuerfum,5c p ertinent adprima copo 
í inonem animalis vieiusaduaies parces,^? 
philofophus abfoluteabfq^ diíiinttione fate 
turfanguineanimar 1,6c eüeparré animalis: 
crgo.Sccnndo ná, Vei , fangüts( 5c i d e m dé 
alijsdiduputajfumicuramequá mitaíur ad 
jécur^^c accipiat Ibrraam langüinis. Pro 
cums inteliigentia aduertendunjeíiex G a -
leno libro 4.dG vfo parnum capíU4, Se i i -
brq f. deiocisaifettis capit* 7,6c ^l^s Mcdi-
caeartis proífeíToribus.'quod fanguis, 6c aii/ 
humo res an te quam fub e an t vi 11 m a m p s r 
íeótifsimam decogtionem prius íünt in ven 
triculolübformacibi dentibus trici ac ma-
llicati: 6c ibi per vir cutera calóris naturalis 
accipiuntformam chili, qu^eúík m a l í a qu¿e-
xiam Crocei coloris vircute c a í o n s íormata; 
poflea vero ex illa maffa fecernuntur p a r -
tes vtilesabia vtili excremento > 6c t r a n f -
mitun* 
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imtur i turad iecur , qaod illasalcerac vfqao 
ad quacuor humorum íormationeíTi atqua 
d i íhnó t ioncm,qu i in illa malla ad iecur traf-
mif ía ib lum ifipocencia lacebanciper d¿co^ 
á i i o n e m vero iecoris de potencia illiüs é d u -
cunear : i l l i r q u e i a m d i í t i n d i s , & feruencí-
bus,fcilicetflauabile, id éft colera de fupers 
atrabilo feu melanchoiia iufra \ propter 
eius terreftremgrauitateinj fanguinei6£ pí* 
tuita i n parte media propterea quod eleme 
, tismedijs comparancúr ad modum quo i n 
v i n o recent^caloris vigore feruéc quatuor, 
fcilicet,flosenatansdeiCuper cui compara-
tur flauabiliSj&FeK i n profundo doiij cui 
comparatur a crabilís,& in medio v inum ad 
raixcum humoricrt ícTo, fanguini ad mixto 
pi tu i táBafs imiUtumiexquibusi ic féruenti* 
bus ac pululantibus iceuc feparat flauam b í -
i ema&remi t t i t ad fo l i cu lum tislis: & atra-
bilemad íp lenera ¡ f angu inem verocumpi-
tu i ta remi tc i t in venamcauam jex quapo-
lleapcrriuulos ab i p i a e x e u n t e s j & p e r t ó -
tum Corpus diifaffos dmiditur fanguis í íngu 
lis corpoiismcmbrisfecundum quandam IU 
íliciam difíributiuam^id eíi vnicutque iuxea 
eius tneritaatqus ad debitam ill ius nutr i» 
t ionem • I n his iraque receptacuiis, nempe 
flauabilis in felle sdtrabilis m fplene>fan» 
gu is , & pituita i n caua accipiunc v i t i m u m 
complementum vkimamque patiuntur de 
c o d i o n e m . P o í í u n t ¡ g i t u r a c c í p i vei ini iata 
p r i m s de c o ^ t i o n í s , quando fu í i t íub for* 
ínach i l í ,& veiuciíunt i n vía ad formñm qua 
acceptuu iunt i n iccore per fecundam deco 
d ionem ; & fie fateor ñon dum viuets neqj 
anima totius inlbcmari:in quo fenfu verum 
clixit Caietanusnutrimencalcm fanguinerrt 
non eííe parcem animahs: íí aucé accipiatar 
í ecundu quod funt in iecore per fecunda de 
cogcionenidi i l indi atqj eíformat J:6C velut i 
i nv i aad tertia qua inproprijsreceptaculis 
p a c i é t u n d e ill is v t í i e procedit no^ra coclu 
í i o , & p r o b a t u r s n l i n i l l o f e c ñ d o ílacó iá itit 
v e r e j & p r o p r i e humores ad prima animalis 
c o p o f s u i o n é pc t t íné tes ie rgo iáfunt parie.^ 
aniraaiis.SecTidojná.per fecunda de coót io-
nem amit tuntformadi i l i jSc h u i c a u í i a alia 
íuccedi t niíi forma animahs.Rurfus per ter-
tiá de cóct ionc no adquirüt nouá fo rn i á fub -
í iant ia lcm languinis5pi tui í íe , íed mantt fan 
güiSjpicui ta j&c. i icuiántearni i i quod adqui 
runt pe r f ed io r é í l a t un t acquev l c imñ c ó p l s 
n ié tuacc idé ta le jper q u o d i n m u t á t u r i 6 í'ub 
í ian t ia luer fed tantum accidetal i tcr jmánec-
q-ue c f lcn t ia l i t e r inmuut i .Ví t i f f io : verburní 
diuinuíii alfumíit ex v i vnionis faMguioerñ 
nucrimécalerosideít i n llatu fecundas de cog 
tÍonis:j iuJncenim C h n í í u s p e r fudorC-o^ns 
adPatrem emifsir /a í iorío j cuius qtiaslibct 
gutra íuic in r in i t i v a í o n s propcerea qaod 
erat cocus verbo h i p o f f i á c e vnicuSjVtíbüna 
d !cendumeÜ:fedcx v i vnionis verbi»mfo-» 
lum aífumpíic panes natura? humanx : ergo. 
Ñ e q u e huic conelüí ioni aduaffantiir aut to 
rcs lecudá; íenccíntiáeriUi enitn loqumuc dé 
f a n g ú i n e p u r c nutrimoncali aníequa rúbeas 
í e c u n d a m decodionem: 5c hunc verum eíí 
nondu eíle parte animalis jlicec fícin viaad 
h o c q u o d í i t p a r s ^ inhoe fen fú D . Thomk 
quodiibeto f.ar.f 'ait fanguiné nutr imehcálc 
ñ e q u e effe par te«i añí raalis}neqj eius ani n ú 
informan, &Ar i f io t e l e s tercio de par t ibüs 
án ima lm cap ' . ^aéüa tu r hutrimencalem f/tñ 
g u i a e m , q ü é m i p f e v o c a c e x c r e m e r i t ñ c r u e -
tum contigiireabaliqoibusex fudan projp-, 
ter eórum vic ia tamdifpoí je ioncmjhicenim 
ficutíanguismenOrutisíoeminse, 8c ficutíali 
UA íbrascj /c í tur :qui . inondum pars animalis 
e íFeduseü .Sccus auce.mdicedun: eíf de ilío 
fanguine quem corpus C h n í l i D o m i n i ó p -
tima gaudens difpofsiriohe éx v e h e m e n r í 
aprrehéí ionépáf i ionis exfudauit; i i le enira 
n o n f e m n i n o n u t r i m e n t a l i s í & i m p u r ü s , f e d 
iampurusac déCG¿tuser4 : iniecore,qui te-
men refpe^UivlnmicompienKDti , & cer-
tííE de cüd:ionis5nutriníentaÍ!s n ü n c u p a t u r . 
D i c o ? . ca racione qua h u m e í e s lun tpar-
t e s a n l m a l i s ^ h i m á illius informar.tur, aqua 
ve^eíat iuu vita dutaxac accipiGc.Pnróapars 
afi'ertionisprobatur pr imo naoranes partes 
anin íá l i s informatur forma totius ^ vcfuprá 
p reba tü fuic:& propterea dociiim* vngucs, 
& Capillos informari per añimá totius v iúé* 
tis quiafunc partes i i l i u s : fed humores func 
parces liquida? 'árqj molles ipíius animalis, 
v t p a c ü t e x p r i m á fecuda cocluí lone :er 
godebecillius anima in fo rmar i .Co í i rma tu r , 
nárr) alias haber ene alias formas íübilancia-
Igs'.acproindehabercnc alias naturas a nacd 
ra pr ima an imal i sd i f í iñdas JÍJCUC habenedí 
ue r f im formará ac materiam q^ando ad huc 
funt i i íb í-orma c ib i ,& fub fos ma d u l i : c 6 í c -
quense í t faUum:ürgo:probacur ni inor, naoi 
íequHur ,q 'uo4 Vérbumdi i i inum a í furapíe-
r i c c x v i vnionis h ipo í iá t i cx plurcs naturas 
quamhumanam,iiquidenj allumpíiE fanguí 
ft€yS6alios humores quor í í quiíibcc eíl c o p ó 
fíaifpeciaíis narur^colequesno eíl adniic*» 
iendumiergo neqi i l lud ex quo fequitur. h ? 
g lüñen to hoc cSoiótus íu i i Durandus ad ne 
gnndmn verbü fanguinisni turáaíTumpíi íTc; 
& quideni nieruo-'puto enim D u r a d u m , Sé 
ahos ftejuáces i tñiodi défendedi i , fencent iá 
maí;,is cSñanter hoc rjegaíle^ qua Con imbr i 
ccrGS>& eos qiai rceundii m o d ü fequunmr i[ 
i í h : ms í í : udíÉj l ío en \ m hu mores no eífá 
X i par tes 
resfolam 
Vita ye* 
partid** 
^sxt&shQvniXlx r .atarx?non fatis ccft í lant 
í ib íqu ia í í i tmaí i t i l íos fy i f fea v e r b o a í u n i p 
ios : í e4 cuna hoc íalua íide iam négari non 
poísí t jdícendufn e ü , q u o d argumemum con 
uinci t humores anima tot ius iroformari. Se 
c o n d o p r o b a y i r ^ n a m a m m í carnise í l Jn fan 
gu iñe v td ic icur . loü incü^y*^ propterea pro 
h ibe tDeus ib i ifraeliíis ne íanguinem v i -
d;imsmaaducentrquia anima camisef í m 
fanguine: f edan imaca rn i se í t an ima totius 
au8maiis:crgohaeceft infangume. Secunda 
pars^nen ab ommbue admí í t i tu r , qiíi docent 
humores eíle partes a n i m á i s , nam adhuc 
incer eos triplex modus dicendi verfacur» 
P r i m u s e ü Medinae ; ,par t . qu'a:fí, 5:4. are.2* 
affsreiHlsiliüsniíiium gradum -vitíe aecipe-
teabanima, fed foiumelle corj^oreum: co 
qaodputacmforniari ab anima pro vr for» 
macorporiss^c n o n p r o v t forma viuentis, 
Sccundus eft quem refert Arifíoteles p r imo 
de anima tex«3 z^ 6c cribuit Au icens aííerenti 
í á n g u i n e m o m n e m gradum vita: participa 
ffe:eo qaod putabat fangumem eiíe ipfam 
animam an i rca i i s .Tef í iusa i í e ru íanguinem 
abanimaaccipere vtrunque gradum y i t £ t 
vege ía t iux ^fcilicet,Zí. fcnílciux , eo quod 
fanguisert í undamentu ro fentiend; , vnde 
partes fenficiux funt fanguineae: exangües 
vero v t vngues,^c den tes nonfent iuni . C u 
ig i lurpropter quod vnumquodque takySc 
i l l u d magis:dicendum putant auctorei h u -
ius tertij modi a íb r t io rJ fanguinem elle fen 
ÍJ t iuum,qui alijs ei l rat io fundárnentalis fen 
t i endüScc inof t racooc lu í io probarur con* 
erahos tresmpdos dicendu Primo nam D * 
ThQm.in4«di(U44.qu^^.i.art« 2. quíeUmni-
cula t.adtertiumexpraEÍledocet quod qua-
tuor humores in homme attuantur ac perfij-
cmnturab anima rationali fecuadum snfi-
mum gradum vií2:3fcüjcet vegetatjuum;er» 
go.Secundo nam habent fe humores ad ani 
ma l í l cu te l emeneaad vniuarfunu fed eie* 
menta pareicipanepriniumgradum corpo» 
reicaeisj&omnidm imper fe¿ t i i s imura , qui 
eft i n potencia ad mixeorum generationem; 
ergoeciam humores qui funt#in v i a , & p o » 
tencia adreliquas parees ñ.^as , 6¿ (lábiles 
ac veluti i l iarumnucrimentum debenc p r i -
mum,ac in perfeciifsimum vitae gradum par 
t ic ipare»Terc ioprobatur labwíadando pra? 
dktos modosdicendi.Primus emm defíicit 
quia animaraeionalisnuliam partem orga-
nicaminforniatpríeci íre fecundum gradum 
corporeitat!s,cum non í i tfoimalicer corpo 
rea.Rurfus animaeñ a¿tuscorporis orgam-
c i in potentia .Vitam habencis , id eft haben-
tis vitam por modum attus pnrni>& poten-
tiamadattura fecuníiúivcexpiicat D . T h o . 
& nos eius explicatroncm adduximus fu» 
p r a j í c f e q m i fumus': crgocorpus org-ifíi-
cumeoius a n i m a e í U & u s n e q u i t exc!udcf« 
vitam inattu^ue.d t o to í i ue íypartc:ciim ea 
•dem íit vtr iuíque ratio, Secumius defricií: 
tu m quia anima non eíi corpus, ve demoa-
íirac D . T h o m . 1.pare, qus í lo?? - afr,*f.eo 
q u o d e ü p r i n c í p j u m vuse quod oequit cor -
p o r i fecundum rationem corporis v i íic auc 
taiis corporisconuenire r íanguis a u t e m e í t 
Corpus; ergonequiteile anima; tumeciam. 
quiafequitur animamraeionalem eífe maee-
i ialemjdiuifsibi lem,&corrupiibi lem5 íiqui 
dem haec omnia habet fanguis: confequens 
efícontrafidem: ergo j^ Sc ancecedens. Ter-
t iusdcniquedef í ic ic ^ u i a l i c e t í angu i sáu* 
geacur^c nutriatur3non tamen fentic perte 
i p f u m , quinimo ñ e q u e moueeur iocaluer 
ab intr infeco, fed acorde: vei per vuemCjÓc 
moeúpa r t i am alíarum Cum quibus connau* 
tur, impeiiicur,atrahitur a t q u e d i í c u r n t ¿a 
tra venas.Si autem gradum íeniir.uumhabs 
I6e,perfe íenci recatqueiocomuuerctur . iMe 
que fundamoneum i n contranum ahquid 
conuinc i t : nam non opporeet ve condifio 
adaliquem eífedum requiliea íic m í e calis 
cíFe6tusfufceptiua:aproximaiioenim loca-
l is eÜ ad calcfaciendum praerequilsna i rug 
ne,quaEcamen non eíí calefaCtma, 6¿ cactus 
ali/s fcnübus n e c e í í a n o p r a r f i p p o n u u r : qur 
lamen n c e v i d e r e ñ e q u e a u d i r e p u t t i i per-
ie ipfum.Vnde l ice i , fanguis inpar i ibüs íen 
fitibi$pr«requiraiur5fionf>:quitür ipfum m 
fetfiffe.capacera feníacionis»Ex hacafíertto-
ne cojligoaduerfus Gonjmjbricenícs pr imo 
degenetatione vhi fupra quasü, i f . a rc . r . 
l¿ic>lemem>adipem>& fp in tus vitales lecun 
<ium gradum vegetariuum abanama totius 
informan :hoc coiioranum probaiur quoad 
íiog.uiá$partesjdcla¿tequjdcni quia no Oif-
fert i impbciter a í aa^uanc eaiOiilmCjione 
fpecifica accidentali qua íü^imiusnílara car-
nibasjífe vnguibus di ícr i rainari : fed tantum 
diíF¿runt fticundum qorrii posncs/nraaofcm, 
& minoremde coCtionem:^ quaeenüsfan-
guis ord inau i r ,^ : í e j jqexur á xr^nura ad pro-
priam in dmiduiconferuaaQnem : lac vertí 
eíl quíedam parsfangumisad vbsi a auocac/y 
&adnut r i t ionem áltenos iadiuidii i ibi di na-
t i : & i t a fen t iúnePh t io lbphus 4. de genera-
t ioneammalium cap .8. Aibeuus 18. l ibro 
de anif^alibus'eraótafu 2,cap.7.& D . Thora , 
in commentariofiiper i ihruni l ob , cap. 10. 
idemquedefemine dicendum pura , cuma 
fanguinenon dilferaCjniíi quatenuscí í qu.^* 
dam poreio f¿DgiTÍnei humons minus de; 
coda, 6cad gene racionera alieriu&iadkndui 
atqu? bonum ípecigi dsputata». t )e adipa 
vero, 
,vero,5<:rpiritibu5,patet:qiiÍ3 adeps non di-
i l ingui tur ípec i safánguine , lecpcenes ma-
gisacminusdtegroíitie:(;rt adepsid: pingue 
do portiofanguinis rcdattrad groíitiemiípi 
ritusautem vitalis funt partes puriores as-
íeílimonrjsaccoriciliorfidecretisfoíec ha:ci 
conclaíio probariaQuibus omiísis, probacur 
primaparsconcluliomsifanguis, & aii) lia* 
ttiorgsíunc partesnacuraj huíU5riaj;& inlor-
niantur ab anima racionaii. Sed verbvim ejt 
quefubtiliorssfangainisinquibus defertur 'vi vnicni.scüm hunianítat¿ aíTumpát oni* 
vita. Rurfus probatuv qüoad omnes p.artes nes corporis parces mediante anima rationa 
límuhnam ooincs iñx funt partes animalis l¡:crgo alíumpíitfanguinem, 3c aíios buniQ 
fiyidaeac minüs üabiiesad pnmam compoí i resjminor paectrnam teíle D.Thom.^paru 
tionem pertinentes; ergo anima informan- qu«ft.6..arc. i . vebumairumpíkcamem , & 
turacproindealiquemgradum vitae paítici- Corpus mediante anima : & proptereaUcut 
pant:nequealiumpraíter vegetatiiium<,Cui nihil humani corpons habuip ordinem ad 
non obíiat per foiara deafsionem atque alTumptionem,niíi medíame anima raciona 
emirsionemlanguinem,vitamamittQre l í i» linca milla parscorporisani^ia ratipnali jn 
miíiter femen<ieciíí,um , & lacab vberibus formatafuic, quxnondiccret ordinera ad 
anulfummam vtfuperiusad notauin^ushsec affumptionero medianteipfa anima. Ec ide 
decifsio íiuc emifsio fufficit¿vc difpofiíiQf dicendumefl defpiritibus vicaiibüs, Scadi* 
nemamittantrequií ítamad animae informa pe( í i^u íe fu ic incorpore Chrjíii Domini) 
i ionem:átque etiam carent feparata jdebitá quod omnes íunt etiam partes eorpons 
quantitate ac figura vt períe ipfa animan^ humani. Sed qmadefplpíanguin$ difíim» 
^tinere valeant.Dicoquarto Verbym diüi tum eíi fujííe a yerbo aííumpmm ; ideo ao-
num omneshumoresex vi vnionis h y p o ü a lira concl^fío de folofangumepO cercaíe-
tícaeaííumplic incoí iacu in quofunc p^rte$ cundura fidemídeáli/s Veropartibus xeceníi 
naturae humaiiaj.Haecconcluíio ílatuitur ad tis nqfl. babee tantA/n eerciCudíniSai apud 
neríus Durandum > Nominaksj&aiiosquos Th.eolQgos:6c íi apud Phyíkosa & ívíetaphi 
pro primo modo defeníándi primam fenjeen fíeos ^ádem r^cip de illis ¿ic atqu.e de fangui* 
tiamreculimus, & quodattinet adfangni- ne.Secunda vero país patet ex ditiis: nam 
nem eíi adeocerfa^vtoppofitum abíq, .erro foluindebueruniaírmui.Kumores vt partes 
reneqüeat fuftineri. Et probatur nara G l e ^orppnshnmani, mediante anima rano-
mens V I . & Pius U . damnarunc quemdam tiali: igitur in ep ílacu in quonoRdumfunc 
qui Barcinbpc negauic íangyinera Chrií.ii atlupaf tesjoondebnerunt aílumi. 
íüiíTe vnitunidimnitati, vereíferunt ¿>iiue- 19 Sed epntraarguitur pnmornanjim-
íier in loco allegaiQex rolTa aurea,^ dirg(áo pl icatqup¿ aliquid íic a¿lu pars animaiis, de 
riuminquifitorumpart.j.qua.'fí.io.Üeíndef ümulí i t in via.ác potent iaadeí le part is te-
in extfaüagan1i;T«íge«ít«í , de pbenitenti/s, quit enim rat iofupenorí imul a¿iu j 6¿ po* 
^Cremiíioníbüsvbideterminacur ynam gi» tentiá |j|iinftrip,r| reperifi: quimmo omne 
tam fanguinis pro totins humanlgenerisre- inferida&i» includitíto\i9é»m fífij éffencia-
demptionefuíeciffeaidelt fufáciens precia liter luperioEem: ieci fanguis eíi in v í a , 8 c 
fuiíre,propter voionem. hypoüat icam npr^ potencia adeíTe part ís , y. g,orsjá3 &carnis, 
humamtatiSjfed ipfíusfanguinisad veibti: t ú ennn vltimum aliarunvparíium nut.ri-
aliásenim eíFufsiofanguinis non eftfpecia- raentü teíle Pmiofopbo. i* de parcibnsani-
lÍrationepraetiümnoiír¿E redempcionis:fed ba l iun iGap^.&fü í í ragaturD.Thom. i . p« 
eadem folum <ratione qua eífursio lacrima- q.vkiniaarr. i . ad certumii ergo. Coí irma-
rum,fiquidemvtraqueerata¿tio perfonas m tunnam quidqaid pertíne^aei integriíaceni 
í init£c:quodtainennoncltadmitcendura:eo corpofisanimaiisjVel p^rtinet fieut parsef 
•^iToddumde fanguine firfpScialis mentio . fenHalis, Q/JO pa¿io patena , Seíbrmafunt 
ac diífinitio , aliquid fpeciale ei tr«bu.icur paites cutusiibec ammalis, vel Vt partes ¡a -
jjropter diuínamlubíiantiao*!,quamex ítn» pegrales -corponsa4d eius coníiOentiam ne-
mediata ad vCrbum vnione habebat>tftur-
fus:vcrbumper concomm^cantiam eft fub 
fjp.eciebus vini in euchanftia : piopterea 
éüimdicícur loan,6. q«f híbn meum fañgHi ' 
vemin m e m a r t i t ^ ego ¿« í//o;quod non veri 
licareiur míi efiet vr.iuifan^uini^cigo vnii 
turilli:6ccum vniatur ilh ve partí nuniani-
laí isj lequijursquodex vi vnioms aííamplic 
carnem, 6c fanguinem: vt etiam docec D . 
Ihom.j.parc .quaiA^.att. i . Vbi mulcisalij's 
ce^ariae,& hoc modo .funt de incegniate hu 
marju corpons oirájCarneSjCaput, & manus, 
&hisíimi.iesJvei tándem aliquid e í l d e ¡nce 
gFitate corpons pfganici tanquam ad alia* 
rum parciu:si ornac.um^ecorera^ ¡k defifen-
fionem ordinatumjquo paótodocuimus vn-
gucscapiilosscornua, &:c*eflsdc oiusinte-
gruacecred ranguisnuilo exhist í iodis poteí l 
admcegritacemcorpons drganici pertine-
re:6rgo t^llo modovRefpódsturad argumé 
X 4. cuui 
i r i ' L i h r j e p t t m ü s ] Q j l 
tumnegmdo i r ^ o t c m ^ m fub dincrí lsra* 
tiombus í angu i shabc í habitudinem partis 
jjitegralis inpcifedíe a d r o m m j & f i m u l ba-
bee habitudinem v i ^ a c n ut r imemi ad par-
res Rabiles ac^fíe psrf íc t ioces, vnds e í h a -
1:5futuro: ve ¿muí íic capaxin íormat ionis 
fifiiii)^ imper fe to modo,& materia t ran-
í k m reí"pe¿tu aliarum partium p e r f i d i o r i 
modo h¿bcriüunTanimam,3c i n quibus con 
fitiir, & faluacur hurnidum r a d i c a l ^ in h u -
mor sbusaütern ía loamt h u m i d a m n u t r i m é * 
t á l s j c o q u o d f u n t vciuci nuenrnentuni alia* 
rtVparciá j refpcí tu quarú Tont parces poten 
t ia les j icecre íp^ j tu rotios i in t partes aáttu 
Simils huuis h.ibsmuain elementis»quae í i -
mu l funtaduales partes v n i u « i í i , & i n p o -
tent iarerpeauinixtorum;nec non i n . i l l i s 
virtutibusqu^aTheologisappeilantur pac 
t^sáliarum vircuturn pot t ín t ia les»Huiusge-
neris íunc pietaSific r e i i g i o , quar u hace Deo 
exhibec debitum cuitum , i l ia veroparenti-
buSiíkfanguine iundisdcbitumcribuic ho-
r>orcm:quíB talisfunt condinoms ac nacurx 
ve fecunduna diueriashabúudiQCsíimull iuc 
fpecies luñiuXiiá eíi i l l ius parces fubie» 
í ú u s ^ c aótuaies^feu acíu,& eilcnciaíiter ad 
j i lam iní:5riores:& cópara t ione a d e o m m u » 
caciua{n}6c dinnbutiuani iuíi i t iam ,ÍQ qu i -
bus racio zqualisrepencur s dicancur partes 
ii}íhcja:potcncíal¿s:haucdífsimiliter humo-
res actu parncipaut rationem ccrnmunem 
partís intcgraiis corpons orgamci, & i n or2 
diñe ad hanc raclonem comtnünern funt par 
tcscííentiaí icerrin ordsne veroad panes fo-
iidas qus funt \ e i u t i i n termino i i e c p o l -
lunt in alils tranimutan s íuncpa r t c i poccn-
t i a l e S j i a quo íeníu interpraetandi funt Phi • 
Jofophus ac D . T h o m . vbi cumque fangui-
n tm parc^m potentiaieiD appeUent5Íiuc nu 
tf ím.:ntum inui3ad partcm exificns dicanr, 
quia raedium comparatum ad vnum excre-
íTium ,a i íc r ius f o i e t í u b u c d e n o m i n a n o i j e , 
\ c p a t c ; i incoionbus mcdi|s ad extremos co 
lores comparacis, & tícfanguismedians in* 
u t purum outnmentun)>&: partesfolida*}íi-
ad has comparecar, mér i to nutnmenn ac 
p a r t í s poteruialis fubit de nomioat iohemé 
A d confirmationemnego majorcin, nam v i 
tra il los tres modos quibus aiiquid pote í l ad 
integritatcm orgamci cerporis pertinerc 
eíi ahus quartusinempe ferundum quem ali 
qu idrequinturjVtvi t ímumai imentum, ve 
paísfiuitaílne^uansquit snirnaíis vita con 
liltere.Et hoc quarro modo necefsitatís ad i n 
tegntacenianimahsquatuor humores con-
c u r r u í í t . S e c u n d o a r g u u u r n a m ex vi verbo-
rum conr©crai io»jspanis ,ponicur integrum 
C h r i i i i torpus iüb fpecisbuí Acramvntaii* 
i t a f l . í S ^ Y t i c . V i l . 
bus, aeper confequens,ciusemnespartes 
dobentponicx v i ve tbo iun i r f eánon p o n í -
tur ibi fanguis e^ c v/ verborum , fsd íoltl per 
concomicaatianv.ex vi emni vetborum fub 
fpecisbus v in i coilocaturrkrjgüisr& per có» 
cqmitantiam fub fpeciebus pañis :£cgo í aa 
guis non eít pars corpóris humani.Maior>&: 
m i n o r c o n c i n e t c o m í u u ñ e dogrua omnium 
Theologorumjquod etiam diífímcur in C u t í 
c i l ioTridcnt inofefsionc i j / cap .^ .m decre 
tode fac rqfanüo euchariltia: facramento. 
Refpondeodiftmgacndo maiorem: poní tur 
ex v i verborum Corpus C h n í i i ihtejgruni 
quantum ad fecundain1&: tertiam c o m p o í i -
tionem ex parcíbus Ibhdis hó'mo geneis, & 
etherogeneiscocedo: integrú quo ad prima 
compolitionem ex humoribus &c virtunbus 
elemencorum , n e g ó rrt^iorem.Bt ad miíía 
minoti negocon íeqaenc iam i quia tr iplex 
cft incorpore animalis copipoí i t ío VE dicta 
e í i ; 6c ex v i Verborum ponitur corpus C h r i 
l l i D o m i m fub ípectebus inceg? um mcegri-
tare fecundas , & teruae coiapüü u nis: per 
coucoramitantiam vero po imunn tcg run i 
fecundum omnem compots i t ion¿m ex quo 
coliigiturfanguinsm elle d^ i l l ius incegnta 
tejíiquidera vccórpusChr í f t i ponatur o m -
nmo integrurn, deijuic fanguis ipfum fub 
fpec iebuspañ i scomi ta r i .T i r t io corpus g lo 
nofum cft eiufdcm fpeci í i cum ebrpore ñ u 
mano mortali ante refurrcdiionerti^edfan-*, 
guis non eíi de integritace corporis giorioíía 
qtiod non indiget nutrit ione,neque cí] ca-
pax ilhusiqrgo fígnum eíi q'i<^i f u g á i s n o á 
c ide ia tegr i ta te corporis üum'ani .Ad hoc 
refponderur, quod cum f inguu habeat ra-
t i o n í m partisaCtualis, Scpams potentialii» 
Hue foiidarum partium alimentí j poí> rc íur* 
rectiooem folum remancbie ve exequitur 
munuspartis aCtuahs: eo qaod in ílló ííatii 
corpas non indig6talimentOj& ideo ñeques 
fanguisexequétur m u n u s a l m i é t i : quapiop 
terjconcelfa inaion,ncgo minor em, 
^ ¿ r t i c t l v s y m 
f n clcmentorum f o r m í t f u b f i a m i a . 
k s in mixto f o r m d i t e r f á í u c n c u r ? 
S M J ccTt>n¡dCj6£ cetras l i b n comjplc 
JL míncOídifputandumr ' t l iquimus 
in hunc iocum. Ed qüod ek li'oc folum capi-
tepocenplurainas formarurn fabííaiinaliu 
ineodem compófs i ro fuadcn . Setl vt h o c e r 
fugium ocludamas:& ex omni parte ma-
nsa í í i agu la r i t a s tb rmíSfab íUntu l i s m vno 
quo^ue 
•TV 
m 
• » 
1H vniüerfam ZAriflaL Metaph *M 
íjaoqtw compofíto tnaneat probata: oftcn- turabeodem tn Ub.j. M^taph.ílcaí, cap. 
dendumeft in raixtonon íbrmaíiter fed tan q u o d ü c i d exquoprimum in íito ac uidunu 
tum virtuaiicer elementorum fübílantiales büi ja l iquid ina l iam ípeCiem comp^nnu^ 
formasremanere.Sitamenprias more íb l i - Priniamdifiinitiíonecn aprabant D . Thom. 
toau&omm placicaproponanms. Qu^ ae ad in codem ^.descoelokét. FJíndienüs Í . 
quatuor fcntentias reuocautur , quarum MetaphiíicíBqu£il.5.Secundam veroapro-
prirnaaiTencformas elementorum íublian- bant ibidem P.Th^m.Fiandrcmis quaett. fk 
ríalesmanerein mixto íormaluer iótegras, eiuídem quinti 8¿ i a u e l i u s lib. ó.jquxíi. JO. 
& nequáquam r e f r í a s feudebilicatas,licet puuncque exactas eííe elemcnci dií í init io-
inminutilsimasparticulasdiuillasjhuius fcn nesfolifqüeill iSj& ómnibus conüeuire , fie 
tentix princeps fuic Auicena libro primo nuliatenusformíe aiK mareris. G u í u s o p p o 
fufficientia:cap.io.itaeciara rcfertillam in fítumdocentSuartíz,Sc Cgnimuricenfesm 
perfona AuicenxD.Thoro . i . part. quaefl, locis pr^al íegaustumíandunü Meraphi 
76.art.4. ficíequaeü.s.eoquodmateriapnma, óclimi 
Vdfid Secunda eft Auerrois libro de corlo c ó - ter forma GÜ qmd í impiexin quod corpas 
^i/o/o- meneo(Sy.alTerentismancrequidepiteieroen mixtum re£oluicur,&c. ac proinde feiFcrút, 
yhorüplltu in mixtoíormaliter fecundum fuas íbr- & aprobant auam difíimtioncm elementis 
tiudemú masíjubíiantialcs>& accidentales, nontamé propriamj&iiiisfolisconuenientcm j í c i h -
¿9 qtm integras,fedremiffas,&adquandam tempe cct,eleroentum,^rorp«íy/wp/ex<«¿|MOY(^iair 
elementa ricm9mixtionemque, & gradum remiífom í4re/o/tt«w^r.Hisconíonát c i i í í i n m o t\*ái'* 
iMneant proportionabiliter redactas, Parunquc ab taabHipocrate lib.i.deeiemeatis, «Se Galle 
inmxto* hac fententia dilfert tertia Alberti Magni nolib^.deplantiSjaliercntibus cJetnenrum 
prímodegenerat ionetradatu ó.cap.5. & i , efle:fiti)plicem,& minimam.corpofispartí-
' de ccelo rraüatuz.cap, i . alíeremis manetc culam.Sedreueraelementum recte, d¿ exa* 
formas e l e m e n t o r u m m m i x t o , n o n í e c u n - de (Jiffioitur ab Anftotsie duabus pnmis 
vdufuascircntiasomnino diílindas fed tatú diffi í i it ionibus,pro vtdicmir de compon,, 
m e í í e quoddam confuí íb , & i n d i í l indo . busümpl ic ibus , ñeque opus eíialiásDoba^ 
C u i fentcntiíefubfcribuntlandonus ^.Phiíi cOntiiigerejeoquodomne id ex quo. alia COE 
c o r u m q u a 5 í L '4. Zimaratheorematae'iy.. 8c poracomponumur^ & cít quid indiuitíbiie 
Fcrne l ius l ib . z . fu íBphi í io log i íE Cdp.í>#Quar fecundum Ipeciem,non fuponic m i iiisdííH 
ta fententia affenc formas ellementorum no niEionibuSjnifipro praecipuis partibus per-
manereFotmahter m mixto, maoere tamen fe¿t | í s imi touus , id eit vniuerú } & pro illo 
earum vh tutes atque quahtates iuterfe a té- quod habet ípec iem:hoc emm ¿ g m i i e a ^ a 
peratasjhanctuenturfereomnesmagni no- diuJÍibile fecundum fpeciém^ideft fceun* 
minis Philofophi atque Theolügi , quorum dum fpeciem quam habet: materia autem, 
principes funtphilofophus primo de gene- & forma í iuephaice liue MecaphiíicaB non 
rationecap.io.& z .cap. i .^ .phi í icorum ca« funtpartesproxim£,& precipua; v n i u e r í i , 
i . & l i b . i . M e t a p h i í k s e c a p . j . 6c D . T h o m - ñeque habent fpeciem propne loquendo, 
opufeulo jj.fuper BoetiumdeTnnitate q. cualpntentia paitialiaj^c incompleta: vn-
5«art.5.& i.quaeíi.yó*art. 4.hisfubfcnbunc dede iUisminuspropriedicitur ratio.&no 
Scotusin2.dift*i?.quíell. i , Capraeoius, & mentiiementi» HabemiiS ergo e l c n ^ c n t u m 
Argentina,&Ricardusineadem d i í i i n d i o - elle corpus í implex , ide í í non nnxium:eotn 
nejOchamus qupdlibeto g.quaefí.4. Ferrara pofitum tamenex autenajócíoniifijín quod 
fecundo contragentes cap, 50, Soncinas 10. nuxta r efoluuntur : ipíum ramen analia nd-
Metaphyíicaequasíí . ir .Iauelluslib. 8. q. 4, quitrcíoiuuKeíbcuidendum a n i i i E C íbrma 
Baneíiusprimo de generatione cap.io.q.. z.. cíementí fubiianiiaris, v d , accidcntalisÍH? 
Coijrobricenfes fecundo de generatione c. aiiqui enim fuere Philofophi qui elemento 
2.qua:ft.f.art.7»& z.Suarez utomo Met*aphi rum form.as putauerint eíTe primas q u a l u a -
í ic .difputatione 15. fed. 10. & Fonfeca in tesjdequorü numero lant |Alexáder Aphro 
hoc7. cap. 16, quaeÜ.í í . led. z^Etpro huius ::di$€tt$ lí .Metaphiücas comrtiónto. Am-
fentétiaedeclaratione quíe veraeíl dijo í u n t % raooiuscap^fubíkotia, & ems difcjpulus 
praenotanda:fcilicetqüodíit eiementum^ loannesGramatteus fecundo de generano-
perquamformaroconíiitudtur.Elementí «ta ne cap.z.&Zimara fecundo de a n i m a tex, 
que varias tradunt philofophi diffinitjones. i8.HipoQ^tes lib.de natura humana Ga 
f rimonamquedimmturab Arif íotc iehb.; . ieaus j j b . i . d é yíu.partiuro. Sed hums fen-
cap. j .q i iodí i lCorpusümplex in quodcojíe tenc.'íefailuasexcofacile conuincitür:quod 
rareíbiuuntur jiplumautem eíl indmiíibi le qualitates prim« non danteífe fimpiic cec 
in alia fecundum diuerfa, Secundo difhm* cumiint furm«accídsnta les , funt peí ( c í e n 
LihcrJcJ)iims? Qú#fi* V*. '-ífiic. V i l . 
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fibiíisf|jfciüíuntni3gís>&minus j & haBent iolurn fietconaeríio vnius ínaí fcrum , aut 
concraríüm:f¿d fonnoeconÜitutiuGe elemen folumiocalis comanct io : vtquando aqua, 
toruFn,clancclÍ3 íimpiicicer ve pote cu ílnt v inum ia va l íepsr fundi ruf jan tequam p r o -
íubiUniiales^Sciíabíuníjaliuni compofito» 
rum coniliciitiiia:',ncqáe4iinc perfe fení ibí ' 
leSjnecueítUcfpiunt ma^is,& nnnu.Sjnsc ha 
bsntco«crarium:hxG emmomnia deííiciúc 
fcrmísrubrunriah : ergo dkendura cíl ícr*» 
ñ u s e le mentor» ni cGo íii t u tinas eííe fubfta ti 
naleSjínQiiibus íamenpr ims qualitáces ra^ 
prias í br nws a!iiír3nt5eíl agregatia fola duo« 
rum liQuidowirnitiautem vnuni in alierum 
cóíiuertaiur propcer faaioreoi illfusquaad-
ta tcm, ene iola conue r f ío í iueac re íb íoau t 
generatio vnins ex altero. Qoo ác ve ad mi-
iüonsm neceí ianum íií formas' miííibilmni 
ami í t i i& m eortim máterijs vnicam certiam 
dicantur,quibus poíitis fonfus quazftionis, fonuanuntroduci , füb qua omnesmatenar 
c f í , anfo tmsfubí ianr ia lesqüibus coní i i tuu miftibilmra vniantur^c vnumcorpusex i l -
tu rqua tüOt iUacorpe ra i impi ic ia q u á ele- lisrsrultare coropoíituín : igitur fielementa 
menta nuncupamus, maneaiu í o r m a l u e r i n 
mix to ,vc i ío ium Vircnaliter? v taííeric quat-
ta fentsmia. H Refponqeo dicendíí pr imo 
ciementoruni formas fubiUruiaks nui iopa 
Lio manere formaliter in mixto . Probatur 
hsc aííertio aduerfus tres priores f in ten 
concurrantad mixtionera , opporsec eaíii 
f o rmasami t t í , vt loco i l iamm vnica furtrsa 
inco rum materias ad vnacas introdncuuraf 
Dainde probatur labe ía t tando fundamsn-
t a t r i u m í e n t e n t i a r u m . P n m a enim dei f ícu , 
quiaíaiuac formas in tegras j&non r'eírattas 
cías. Primo ex incompofsibilitate ipíarura elemsneorum in mixto^uodrepugnatcon-
formarum. Namío rmare l e r áen to rum func di t ioni mixtionjs5qua£elt vnio alteratorum 
fubfíancialesj& dantcseíTe fimplicker v r d i mifcibi í ium, i d eit maiieníium Yecundum 
d u m eíí ; í ed humfmodi forras nequeurte qualitatcs,&nonfecandam formas fubítan 
plures eíTe fímul i n eadem matena: tollere- tiales3vt expiicai D.Thom,primo de gens-
tur enim ratioentis peife , (Sc vnicas ipñus ratione íed . io .Secundadéf ic i t : quia iequi-
mixtíjVtfupraofienrum fuit: ergo, M i n o r tu rex i l l a refradione qua Auerrois in vnaai* 
fjatetrquia aiiquaillaram aduemrec enti i n formara mixti atemperat j Sc retundit íbr* 
a d u . & fonfeqnenrer non daréc elle ¡íimpli- masiubíiantiaie&iíulcipere magisac minus, 
c i t r t 'ñequecon íHtue rc tvnum per le.Se^un intentliacremjti:quod tamen philofophus 
do probatorex generationis natura, 8c con-v i n prsedicameacis cap.de fubílantia & ip í s 
dicione:mixtum enim fine fíat inmediatcex Auerroisibiprobat.Scquitur etiamdan mo 
c lement i s í iueexal io mixto,vetea& pro- «turaadfubílamiam ,nempe i l lamrcmiiíone 
pr i egens r a tu r í enque terminus fübíUntia» íormarura dementoñin iad formas mjxti re 
iisgenerationis:*atgenerationem huiufmo- 'fultantiararquod samennegstipfe Auer í c i s 
dinonrecipim mediante in ente aófnaii, 5«P^^COruillco?ñmcnto8. cum Aní to te i e 
fed iapurapotcnt ia te í ta turPhi lo íbphus in 'ibidemcap.i.fequiíürtertioformara mixt í 
locisprasjaüegatisiergonequitforma .mixíi. noneile vnam í implicíter í'ed íolum agrega 
iuponereinmateriaprirna aliasformablub» t icne vnam :nam,ye lmí incco tu í ion js ma-
íiantiales. Confe^ucntia jtrobatur ¡ ^ l a íl nentíormae elementares quoad efTentialia, 
forma mixúadueniret ^materiae aduatajper velncn.- í inonmanenf.ruitfentéi^iá Auef-
formaraeleaQenrijnoftreciperfitur inmedia roisríi niaaeant quoad eíieiÉialia ísdem- fo-
t e i n pura potentia^acprotnde generatio msquasantecontof íohemj&contempera-
irr.ixcjrión,díetfímplícitec gencratio. Ter - tioncmhabebanrclemema: enm í in tp íures 
t ío probatur exJpfaraixdíJnis di í i inUione: fpeciediucrfíej&nonfDbordinaríE j RequíT 
etí en immix t io teftephilofopho primo de fien vnica f j rma *íimplidter 3 nnnquani 
geneEaticvnec3p..io.Íí/¿/k6i/i«i« tlteratorttm . enim expiufibusadííbuspoCeíí í ier ivnus3ni 
ynior miftikilmmiiá ele, siofñ qaa: apta funt í ia i iquis i I lorumfe liabcarvEpotentía, S: ú 
ve permilcrantur ? &í 'e inuicen penctrent, 
qna ratione doeec D . T l i o r a . ^ p a r u q u s í l . s . 
art . i .non pofle^íien mixc/onsn) ex l i l is qus 
máxime. diiiant:dicitur y dmmrumj quia 
nuxtio nequu üeri ex ijs qaasle alterare ndn 
poíluntad inu icem9qui raf íone nequí t í ieti 
ex ra atería p r ¡ rn aj & ío rma¿ a u t^x^ corpor e, 
.S¿ anima: deniGue dicitur TWÍÓ , quia quan-
tumuisextrema ¡fc inuicem alcererit , mí i 
vniaiKuriub vna forma rubíiantíali amifsis 
foíaiispropri-JSjíjoDÍiecmixfioex iJlis :fed 
1 ter vt actualitas i l l ius .Sccuítur quarto quod 
f nonquarbbetparsmixti cff^c mixta : fiqm-» 
dem j i la partícula confian? ex fornia e l e m é -
tari effecfcorpusílmpíex »& imir . ixta: quod 
tamen eííe contra nacurá rn nnx:ioni3 o í i e n -
dit ÁfHtoceUs pr imo de g^neratione cap. 
i o . & propter hbc iri conucínens ' tpí i Auer-
roi tíirphcuit i-bi Aüicen<T téH$iíti¿ i n quod 
rameo ipfe miíere cscidit poncris formas 
eleme&corum manere- quo ad cllentialia j'n 
mixto j l/cetreníifías & refractas s quod fí 
no» 
notte¿e aemfortnx elemsn&orumjfed a l í s íi« 
miles p rae cedeoub u s p e r c o n t u í i o u s m i n 
eorum macenjs aleeracisrefuifantes: eadctn 
foquantur i n c o n u e n i e n t i á , procer quam 
quod hsc nObacu m í o r m a r u m retukantia 
eit v o l u n t a r i a ^ fin* fundamento^ & ex ip« 
fa proceífas i n iní i niexm non euaduur.Ter-
tiafententia Aluerci eifdem rationibus i m * 
pugaatur:eifdemenim laborar dcl íecnbus, 
6c -adempatitur inconuenientia. DIGO fe-
cundo formae elementares manent in mixto 
vi r tual i ter^ide Itfecunduro Cuas virtutes at-
que quahtates Haec afíertio probaturpraeno 
taadoe í fe t r ipl icem modum quo aliquares 
i n altera p o t r i l con t inen . Pr imo modo eífe 
poteftaliquares i n alia ío rmal i ter, quo pa-
cto primae qualitates funt in elemetit is , & 
formaeft i n materia.Secundo aliquid cft i n 
altero virtualiter remóte j id eíl^fecundú po -
teotiam pafsmam í vel j a ¿ t i uam:quo p&do 
v n u m m j x t u m e ü mal tero,quatenusconti-
netur i n potencia paísiua, id eík in materia i l 
tius,qu<s in potencia continet omnesfbr* 
mas corruptibles.Bt eífcCtus i n caula fecua 
dum potentiam admam continetur hoc fe-
cundo modo, veignisgenitus in igne gene-
ráte,^c üiius in pacre.Tertio modo , aliquid 
p o t e í i eífe in altero í ecundum v i r tu tem, i d 
e í i qu i aa i i quas i l l ius quahtates ad tempe* 
r i em redadas participat: quopado elemen 
ta manenc i n m i x t o , quo iupol i to probatur 
c o n c l u ü o : n a m elementa á m p l i c i t e r , Se ab-
ío lu t e dicuntur manerein mixto , propterea 
fcnimomnesfatentur mixtum compom ex 
* elementis,& m illa refolui : fed non manenc 
p r imo modo , id eÜ iormalicer, ve p roba tñ 
cÜ:e rgo manentjvel lecundo,vel terciomo 
do^vel vtroque fimal i 8c cu fecúdus modus 
nonfufHciat }Vtdicantur abfolute manere 
jnmixto : í iC6 ] l im,et iam mixta funt in m i x -
t i szpoi íunc enim ñ e r i e x m i x u s a l i a mixta! 
non Veriorí modo elíent elementa in mix 
t o t qaam m i x t a : quod non eAdiCendum* 
H m c fie,quod faundan) üt elementa mane-
re in mixto etiatn tercio modo: id eÜ nedum 
fecundum potentiam pafsiua matenx , fed 
etiam fécundnm fuas virtutes, 6c quahtates^ 
Confirmatur : nám vt aliqua resdicá tur eífe 
inal ia abíolutejfufñcir>quodíi t in i l lafecun 
dum ahquam Virtutem q u s ü t propna i l -
ims: & eius form^e fubñan t iahs vicaria:qua-
litates autem pnmae, calor, feilicet h i g i d i -
tas,6¿ humiditas}5c licitas funt própr i x ele-
m e n t o i u m , & í o r m a r u m fubQantialium vi« 
canae ¡ e r g o c u m i l las iní int íormali te i mix-
tis^rationeillarum manent in mixeiselemen 
j t a .Deq ique j r t ameopac toe lemer t í á funt in 
m i x t o quo mixcio eit mix i ib i l i um aiterato* 
I ñ a i n i u e r f a m \ ^ Í n ¡ l o U M e t a p h l i j f 
r u m v n i o : f e . i mixcionon vni í formas c l ; ; -
mentoru>n foimalicer fub forma m i x t t r í ^ d 
fcaatom virtuaUrer,ide;i earum Virtúccs at-
que quahtates alteratai, 8t cóumperacas rti 
mix to r e t i n e n d o í e r g o ratione harúm qaali 
tatumfaluantur elementa in m i x t o . 
4i Sed contradida a rgu í tu r p r imo ex 
ipíius A r i r t o t e l i s t e í b m o n i j í , inquibusex-
praííle elementorum formas fubíbnciales 
m a n e r é m mixto prote{ÍJ tur ,ecenim f . M e -
tap hi fíc¿ ca p, ? .a 11 ele m en tu m e (Te ? ¿i ex qu é 
i n e x i $ é n t e r e s f í t : Í á c í l q u o í i t p ede , alio* 
quim priuatio eílet eíemencüm : Sc í imi l i* 
ter qualitaces primae eífenc elementa , quia 
ex i l l i s fiunt mixta per accidens, 6c primo 
de coeloCap.Zéait miXta mouen furfum auC 
dcorfu^i ratione prxdominantis elementi, 
i d e í l i n r p f i s e x i f t e n ü s ^ m o t u s enim dcor-
fum ve l fu r íu ra m i x t i ñ e q u e ratione foims 
mater ix auc qualitatis poceli fierúllüríos l i -
brofecundodeanimacap .4 . ¿it elemenio-
rum formas non poíTe diu i n mrx'co pek' ma-
n e r e , n i í i í i t i n eoaliquid quod illas ci>nti-
n e a t í a l í o q u i m e x m i x t o i g n i s i n iublime Af-
Ccnderetjterra adeentrum propera réc , ae r« 
que inciufus vaporaret ad excremum , 6¿ 
a q u a í l u e a s d i l a b e r e t u r :fén£it igítur Pht lo-
í o p h u s tormas elementorum idb vha f o r m á 
raixti m e á d a r a materia per manere. C o h í i r 
maturduphci ter .Pr imo eií mixcionis díffí-
nicionelapenus a f s igna ta : e í l en immixt iO 
ai cerator u ra i ii 1 bi 11 u m vn 1 o: í'e d 1J m i lli» 
bíliacofrumpereoLUr per mixt ionem^non 
V n i r e n t u r p e r i l í a m í q u o d enim U o n e í ^ q u O 
padovBin pol íe t ? & non elíent a i t e r á u 
mifcibiha i f t ídcorrupca;ac proinde nort la l 
üarecur d i í f i n i í i o : q u o d non QÍ \d ic sndüfn í 
e r g ó f n e q a e i l i u d c X q u o f e q u i t ü f . G o n f i r m a 
tur fecundoínam miXta cjuando corrupt io-
nia proplnquant relyíluuntur i n elementa: 
fedvnuni quodque reloimtur i n e a e x q u i -
bus compon í tu r iuxta vulgarc phincojum 
axioma ex An í io t e l e í i pn i í i co iu í i i cap . j . de 
p r o m p t u m í e r g o ^ maior patee expencutia: 
expefimur namque qudd quando ligpum 
Vinde incedí tur , partimabitmaqua>t; p e í 
extremitatem efSuencem,parcim í r i f ü t t ó u 
re fo lu i tu r , qui i]at im m aeremenaneícsti 
partira incin8rem,& puluerem rediguur;¿!c 
par t iminigneni c o n u c r t i t u r . í d e í n q u e in c<4 
dauer ibüs jce rn imascum putrefeunt^ Jiifa-
mem^Xhalationes j Se terram rcfoluLiacuré, 
A d a rgumen tó relpondeo negando ante 
cedens. A d p t imum teftimonium Fonfccai 
vbt íupra fcdt^.&SaarezdiCunt i l l am d i í -
,fiiiicion(ím eífe materix pr imaí , 6¿ per pu i í s 
l i l i cationemjSc nomen v iemení i conuenu e 
quíeperfe primo i n sil; CompoiivO : tlemíín 
lis 
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t isautcmín propric,& mínusprincipaliter, 
quia fecundarlo in funt mixto, fcilicet ratio 
ne materias, & primaiií quaiitatum: fauere-
que videtur huicfententiaeO.Thom. dum 
3.decceloaitnomen,& rationem elementi 
per pnus maceriae pnmae conuemre, quo te 
jftimonioi dudus Suarez aic fan¿tum D o -
¿lorem in ilio loco mutalfs fententiam.Scd 
h:EC folutio de ficit a vericate,quia, nomen» 
& ratio eieroenci perfe primo conuenit qua 
tuorcorporibusíimplicibus ex quibus con* 
lUtvniuerfum,fvc didum eft : vei faltem 
aquiuocum eft nomen elementi,&fecun-
dum diuerfas rationes principahter mate-
r i a prima?^ corpori íimpiici debet conue» 
ñire. Vnde D . Thom. quandoque materia: 
primx per prius dicit,conuenire fecundum 
ac«rtüptione:acprpind9vmo aheratorum 
non fuponicapud philofophum pro vnio* 
necorruptoriwn. Quarefscundafolutio M 
Angclici Dodoris primo de gencratione 
Icd.io.alTerejitiSjmixtioncmdici vmonera 
alteratofum,id eü,virtutum elementarium 
alieratarum:iliíB flnim funt quaí in mixto al-
terantur,& vmuncur.SuFr agatur huic expof 
fitioni Bañeíius vbi fupra quaelt.z.lad primtí 
Soncinas in hoc 7, qua:íl. 217. adprimum vbi 
ait quod mixcioeíl vmo clementorura, non 
quidem alceiaiorum pro eodeminftantim 
quoíi t mixtio , í c d in quibus fuit^aiteratío 
anee inítans mixcionis}in quoiam non alte* 
rata fed corrupta funt. Secundo arguicur 
\nura quodquecomponitur ex quibus al i-
tur:fedviuenciaaiuntur ex elementis ^e l^ 
vnara rationem, & fecundum aliam*quandQ fincerisjVidelicetjaqua ac térra, vel coniun-
que aiccorporibusfirtplicibus per prius co 
uénire. Secundopoteftdici, quodlicec no-
roen elementi quantum ad idquodnomen 
fignificat foponac per prius pro corporibus 
iimplicibus:tamen quantum ad ida quo fui t 
impoíitum,perprius dicitur de materia pri-
roaquareft magis í implex, & eft id ex quo 
dtisaccontemperaus: ergo exilliscompo-
nuntur. Refpondensquodad miíía minori 
pro fecundaparte tantum: ex fímpiicibus 
emraelementis negat Ariftoteies íecundo# 
de generatione cap.8, viuentia nutnri , ne-
ganda eft confequentia. Secundo refpon-! 
decur diitinguendo maiorem: vnum quod-
primo fie c o m p o í i i u m , & inbocfenfu hue ^ecorapomturformaliter ex quibus alitur. 
íoquutus D.Thom.m loco de coelo, prac alie 
gato,vndedifiinitio ex 5. Metaphificaead-
dudta tantum óft materia ¿primas de qua ibí 
agcbatD.Thpm.lubnomine elementi. Ad 
fecundum quod mixta mouentur furfum,6c 
deorfumper qualitatesmotiuascxelemen* 
lis relidas : ¿¿ quia huíufmodi qualicatcs 
funt vircuceselementorumjproptcrea dicíi 
turmoueri virtute elementi pr^eduminan-
tis.ticuE,^: a generante dicuntur moueri ip-
fa elementa íiue grauia,íiue leuia, quia in fe 
habentnonformamiubftantialemfed virtu 
temmotiuá a generante íibiimpra:iram.Ad 
fecundumdico,quQd ibiioquitur Ariftote-
ies contra Empedoclem qui ponebat for 
nego:coponitur virtui\liter, concedo maio 
rem. Nutritio enimnonficex alimentofu-
perftite,& fub propna forma perfeuerante, 
ledexiUocorrupco>& in naturam aiiti traf-
íprroato,quo pacto etiam diximus c o m p o n í 
quod vi*smixtum exillis inquae refoluitur, 
id eít non oninino sodem modofe habenti-^ 
busjfedíubftantialiter cranfmutátis. Tertio' 
arguitur :namíequitur ñeque virtutes ele-
meneprum manere in mixto: confequeosd^ 
ílruit fecundara conclufionemrergo , & an» 
tccedsns , fequela probatur: nam cum ad 
corruptionem primas fubftancias deftruan-
turcüdaeiu8accidentia,quasmíieri , &co* 
leruari ab illa dependjnt,neque iramediate 
mas elemencorum in mixto formaliter per materia prima fubiedantuneo ipfo quod 
manere. Etarguensadhominem contra i l - permixtionem elemencorum fubHanti^ cor 
lum,aitphilofophusnon poíTe pvrfeusrare rumpanturneceífecft corrumpi eorum qua 
formaselementorumdiuin mixto niíi eífec licaces.Refpondctur negadofequelam,quia 
aliqUod agens quod fuá virtuto illas contine ^Ice5 qualitatcs mixti non íint eoedem nume 
rec , &amutuacontrarietate, & expulfione roquae pras exticcrant in elementis, neque 
impediret-.atpofsita verafententia q u « ne enimdefubiedo infubiedtum migrare po-
gat formaselementorum in mixto rctineri tueruntitamen^uiafurjci l l is í imilesiecun-
íórraaliter: non eft opus vinculo quo retí- dum fpcciem,&abiUiscaurat£a ideo dicun 
neantuiifiquidem corruptas euanefcunc,& t u r , & funt elementorum virtutes acilioxu 
¿ormaijter in mixto non retinentur, Ad pri- vicarias, adeo vt rauone illarom dici pofsic 
'mam confirmationem.Suarezvbi fupra no- ac debeat elementa manere in mixto; licúe 
mine alteratorum intelligit miíiibilra cor- enimcalorfernlicctnon fie idem numero 
ruptafednon omoino pereuntia in mixto curo^calore ignis, quia tamen e?ft eiufdcnt 
inquorelinquuntfuas vututes.Sed ha:cfo- fpecieicum iliOjdicitur virtus ignis}6cinuic 
lucio non placet neque eí lconfona P h ü o f o tute ignis operari,quiiblus eft fubie t íunic^ 
phoquifempcraUeracionemcondiftinguic loriscgnnacuraie; ^ caccidens folum agitin 
Virtutá 
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y í r tu te i l i i u s fub ied icu i ine l l connacurali-
r e r , v d a quo cgf2ditur3vc a pr incipio con-
natural i jv tdocci O . T h o m . 2.2. quasfí, 25, 
€n .2 .adtercium : hauc difsimíliter qual í ta* 
£cs contemperaras rnixti-íimiles in fpecie 
qualicatibus eicraentorumjíuDt í l lorum y ir 
t u t e s , & in*vír tute i l l o rom propr íos ejff^j 
ftus operantur : feeus aucem aiios eííe* 
¿ t u s p r o p r i o s í o r m á m i x t i : ¡ios enim a^unt 
m virtutof^rnuT mixti^quo paito calor ani* 
mahs m virtute animas n u t r u í o n e m opera* 
lúr. Quarcoarguiturnn vno quoque mixto 
non eíinií i vn í cá í imp lcxquah t a s , qua ' d i c i* 
tur forma miXuónis 'adformamfcbí tanr iá» 
lom ni ixr i confequuca ihá icamem^pcc ied i " 
Üinguitur a qu^litatibus Mfméntocam /"ve 
pote í i m p i e s , & a d f o r m a m fubftantialem 
¡i i f í inptanvfpecieconfequi türrergp.Qsdum 
numero *, fed ^íiam fpecie quantas mixei d i f 
í e r t a quaiitatibus e í emen to rum ac pro in-
de nequit Verifican e lc i i íemorum v.t;.iu« 
t e í in m í x t o p c r manere. P r o p t e r h ó c á r g ü -
nientum e lUnplcx modus dscendú P/ imus 
allerit JÍJ nnxtofefultais vnaiin qda i i | a ten í 
fimpíicem quae vircute i*& p o ^ í i a t i u e edn-
tineat tcmperaiicum quatuor primarurti 
qualitatumquce Cum ipiiseienientorum foc 
xnisüexpeliuncur: v t íiciu íó rmis eieraeri-» 
,torum fucecíit vníca fíínplex forma^raixrí , 
í ta v n a í i m p l e x quaiitas ipíius m i x t i ' , qua-
tuor elementaribus quali^átibus pereun-
¿ibus correfpondet, i i i qua naturaic cuitif-
l ibet , Üue an imaüs ex liumoribus com-
p o i s i t i c o m p l e x i o j l i u é misófi teroperamen» 
tum c o n ü í i í t , I tafentiunt Herueusiu crá-
ítatu de pluralitate forniariim qu^ft, i y . 
lauelius libro 8. huius oper is quóeí t^ . íonci • 
naslib.io.quaeft. 27. & Gregofius ih i t diII . 
i7.qu£Bft.^art.2.SecunduSdirerií qiiod l ícet 
temperamentum mixtijVel coplexio í itqua 
litas í implax ramea quatuor eicraentorum 
qualitates formaliter díííio£ta i n mixto ré 
manent 5 q u a r ü m p r o p o r u o i & mutua pug -
na quotidie Variatür , & nunquarn i n . e ó -
dem Üatu p e r m a ñ e t , inuái ia tó manente na-
rur^ili temperamento quandm mixtum fub-
í i í í i t , p rOhacfen ien t i ác i t a t Fbnfeca v b i f u 
praied.s .ad margihemD.Thomam i n o p -
polculo jj.6cin4.dií),44.qii¡Bfí.i,árt. r . g l ó 
í a i . a d q u a r t u m . f c d fall 'u, v t i ta t tm manilo - ' 
í lua i fíe\,Tertius eít Alber t i de Xaxonia p r i 
iDodcgencrat ionéquácí í . 19. aírcrencisÍGr-
rham mixtiotóis noque eíle ipiasqüalica.tes 
¿lemeiuorUoi íbrmali ter minentes fécun- « 
dum fpeciem ín miXto^isquc eíle a l^ fá 'n i 
fimplicem qnalitatem fed eífeduás q u a l i u -
tes í impi ices a aiteram mcclura inter calo» 
remj&ih 'g jd í ta teni j & alteram mediam in» 
terhumidicatcm 3 & í i cc i t a t em, qux ali is 
p r x habent virtuali ter » Se earuái ef íe^us 
t empéra te ppiTunt e í n c e r e . Sed oíntie's i üi 
mod ide í f i c iun taVer i ca t e .P r inn i s qmdem; 
quia ex i l ió fequituc elementa ñeque y i r - ' 
íiialitef elfe in mix tó í : confequen^e í i f a l -
fumíVtoílendimusinlecündaaíieriíonerer-
go j & ante cede ns* 
42 RurfusdcfHci t jqt í iaconrrndici tPhi» 
¡ o f o p h o q u í dicit molcis i n locis qualitaces 
e l e m e n t o : u m í o í m a l i t e f manere i n mixtea 
ait enim libro 2. de anima capic. 11. quod 
taCtus folüm percípi t excedencia fen l ib i -
lia , ící eít qualí tates excedentes :co quod 
qualiutesterBperátXs & admsdiam reda-
ótje fo rmai i tenn ó rgano ac fenforio taClus 
Feperiüacur j 6c liBTrp 2,de parcibus anima* 
l iumcap . i . a i tpi í rr iám c'opofsicípn,eeílsas. 
quacüor qualitacibas, q u i ahiauLbus in* 
f u n t . D e n i q ü e def í ic i t , qu iácon t rad ic i t A i i 
gelicb DoCtori , qui f jpe numero hu iu imo-
djqualicatesíbrmalj ' ter ía'cíTé mixtis acceíU 
íurra ic^nim í .p .q .7ó . á r .4 . adqü3f[n ni mix 
to manereqqalicaies proprias e í é m s n t o r ñ * 
Scprop tc reác ie íne ía virtuaiicer eiíe i n í n i x 
to;6c q.s'.de malo are. ^ a d ó . a t q j i ü 2. d. 19* 
q.vnica.af£,4.adf3cundums& in 5,^. ÍÓ, q , 
í .art . i .ad quarcii*dbcet mixta hábere contra 
nasqualicaccs formalítcr3quíEper formáfub 
iimtialera nnxt i confcruaníur ¿ regu lan tur , 
¿c co i i ibentur^e ve ádetí ^alijs pi;edomine-
tur,v t illas abfumacj atqj ó m n m o ' corrupat. % 
Secñdusdéfici t r . qu i aqua l i t a t e se i emé ta re s 
inanent in mixco acempsrac¿e3 íicu't p robat t í 
é í l : fed íllac per íefuíf ic iunt prafíiare 6mne$ 
eíFe¿tus ad q u o s i i i a í l m p l e x p o n i c n r : er^o, 
fuperflua eíi í i m p U x il la quaiicas.Secñdo i n 
probñcur .ü ic íecñdas modus :cG pr imo quia 
i implex í l l aqua l i t a s nequite í íe proxir í ium 
p n n c i p i ü calefacitUi,6c r e í n g c r á d i , hume-
¿tadij& exificandi:ac t épe ramen tñ m i x t i d e -
bet eíle proximurti p r inc ipa l haiü-operaríoi 
numj6cnontanciiroremotum:hoc enim eíi 
forma fubftantialismixcfrergo.Máíor patet, 
q u i á i m p l i c a t a b vna í impl ic i quaiitace ope 
rationesadeo diuerfas ex asquo, dt proxiras 
p r o u e n i r e . T e r t i o i n á a u t i U a í i m p l e x quai i -
¿as eft vmTorrais in ómnibus parcibus c o r p ó 
nsorganici,alic difFormicer in illis r e p e í í -
turmeutruni pote í l dici :non p r i r aum, q u i i 
a í iáscor jccrcbrú , iecur9& oceulijac manus 
g a u d e r e n t e o d é omftiho t e m p é r a m é t o atqj 
c o m p l e x i o n é t q u o d e í t impoísibi le- .Nofecu 
dñ,quiíi alias toe eíséc huiufmodi quaiieates. 
ilmpiiccsquoc funt partes difsimílares vn>rf 
corpor í sorganic i j quod eíi i i icredibils , n i í l 
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:x ómnibus illis VRa integra quali tascóáléf 
;eret:quod lam eins coileret í impl ic i ta tem: 
ergo. Tcmus ei.rdcm ratiombus inproba-
tUsraíinquKur. Vndedicend^ra <;Ü,quod 
quatuor qualuates elementorum formaii* 
tci; fecundum fpeaem manent in m ix to , 
ex quibusvnitate o rd in í s , (& proporcioms 
reiulcac vna ab ipíis quatuor iud i f í inda , 
fed ex illis compoiTsitajin qua mixei tempe-
ramenrum coní í í iu :pro v i tamen alijs qua-
l i t an bus íecundiSj& propnjs ipíius mixti a 
í oc i a tu r .Huac modumfequuncur ^aprazo-
lus in z,.dift. i ) , quaeí], vnica ad argumenta 
contra fecundalu jFerrarieníls iii i, contra-
gentes cap.5ó.& 1n4.cap.Si. Bañeííus i .de 
generatjonecap, ló.qüaefí, 3. & Fonfeca vbi 
iupra íc¿ t .5 .qu i proculdubio eíV Sanóti D o 
Cionsin allégalo opüfctjlo i n locoad -
duólo ex quarto lenient iarum, vbi alícrit di 
cendum primo in mixto roartere qualitates 
elementorum formabterjfecundo, quod ex 
i l l is cefultat forma mixtionis, quae eit qual i-
tas ex quali tát ibus iimpncibus ad médium 
vementibus refultans: de confanat id quod 
habetin quarto contragentes capit. 8 i . v b i 
ait formam m i x t i , id eíi qualitatem mix-
tionisadformam fubltantialem mixt i con-
fe^uutam , elle compoí i tam , & concern» 
peratam ex mixtione í impiici t ium quaii» 
tatum , qus íta fe habet ad formam fub-
iíantiaiem corporis mix t i 5 íicut qualitas 
í impiex fe» habet ad c o r p o m l i m p l í c i s í b r -
mam iubÜantialem , & propterea forma 
mixtionis nuncupatur . Sed quia non eít 
quinta quaiitas ideo dicitur non difíingui 
a quatuor i ímplicibus v t atemperatis : QQ 
qaia haiulmodi temperatioprouenit a í^or-
m a m i x t i , ¿keius fecundio qual i tá t ibus : ab 
i l iaquidem radiqaliter, 6c effettiue: aSiftis 
vero jcompie t iue ja tquedi ípofs i t iue in v i r -
rute formx rubliantialis ipüük, cohibentis 
mutuam quaij tátum pnmarum m fe i n u i -
c . m attiü¡tatemJ&: p u g n a m j í i t , v t tempera 
mentum mixt i l iue complexioammalis non 
diiiüluatur fed* tandiu duret quandm mix-
turaíübíi íyt j l icet aliqua ex pnmis quaiitati 
bus a prim^ua conténjpera t ione aiiquanto 
declinet. Ex diótispatet fo lu t ióad formam 
argumemi: neganda enim eíi maior , for-
ma námque mixtionis , í iue natiuum mix t i 
t eperamentüm licet vnltatem habeatoroi-
nis, & p r ó p o r i ] o n i s , q u o p a ¿ t o p u i c h r i i u -
dó ,6cfanitas nomine vniu§ qúaiitatis de-
tihrí oBMOu<t¡l. V ^ r i i c . V l t 
Ies elementorum includit adu s & pro i l l is 
fúponi t 5 non vt enmque, fed v i c o h i b i -
tisjSc comempéra t i s intra cercumgradura 
ab ipia forma fubiUntiaii rnixíi > & e i ü s f e ' 
Candis qbaiitacib'us ad id ipí'um difponen-
tibus ^ a t i o n e c ü i u s cohibit iónis , & m o d i -
fícátioms í i t i p íum temperadientum in va-
natura ac ñxuni) quia fixum térmisium non 
éxcedit quahtas pradominan^ infra quem, 
í icét pauiifper dechnet , debífam difpof-
í i t ionem qúal i ta tum fecuridaium ñon la?-
dit-Decompoisibilitateautem píur ium qua 
1 i tatum contranarum in gradíbus remiísis 
i n eodcmfubiccto 3 i n í r a , n e m p e i i b r o . 10. 
ex profelío eft d i í pu t andum. 
i^ í rgumtntwm lihrioélauh 
PO S Q V A M ph i lo fóphus more lo gico naturafubflatias l ibro praecede t i explicuit: id eíi rat ioné c6munem? 
accommunia principia ilíius declarando; 
i n h o c , more plii í ico qu id i ta ténf fubüan-
l i x feníibilis , id eíi per emsfpartes ph i í i -
cas exponi t , ita v t duplici de cauía obie-
í l u m huius Jibri ab»obiedo praecedentis d i^ 
í i inguatur j t u m quia minus commune eí i : 
illius namque obie¿tum eft communis ra-
t ío fubflantííe feu i d in quo fenlibiiescura 
i n mater ia l ibusfubí ian t i jSconueniunt :hu« 
ius vercobiedumert determinare ratiofub 
fíantiaefenfibiliSjfeufubíianuapro vt inferí 
íibilibus contrada reperitur , tum enamj 
quod obiettum illiusconfidcraiur inore Me 
taph i í i cOj ide í i fecundumgenus , & diiferen 
t iam', quae funt compoíi t ionis Metaphi íJ r 
cae extrema :nec non fecundum communia 
principia:hic vero líber de fubílantia fení i-
b i l i compolitionem phificam, & eius extre-
ma nempe materiam, & formam contem-
platur, in quo decoeptum inuenio Fonfecam 
qui in a rguméto huius l i b r i odaui ait v t r i u f 
que , huius , & praecedentis i í b n o b i e í t u m 
effe fubftantiam determínate fení ib i lem, l i -
cet d iuerü mode con f ide rá tum, pcenes hoc 
quod iíi i l l o more Lógico j in hoc vero m o -
re phi í ico coníiderecur $ na ra D . T h o m . fií 
delisl5hilofophiinterpresin exordio huius 
l i b n íic ait.Fo/i quam determinauitphiUfephw 
in 7,dé fubílantia modo logieos confiderandofci* 
l i ce i , dtffinitionem ¡lúr partes diffinitioms, c/4 
aliahuiufmüdiiquñfecundtim rationem cotífidt 
lígnacur/cum tamen illa in p i o ¿ . o í n o n e c o - 1 ramur utthocljbro ofiaao imendit de fubjlan» 
lons cam debita figura^aec V^ro m contení tijsfet/fibilibus determinare yper propria prin~. 
peratione humorum conáítat: tamen í im- * ctpi* hplicando eq qua [upenus inquifitafmt 
piiterpiure's qualitates íimplices ae formal» logice ad fubíiantias idas , ¿xc.'quod c o n ñ t 
nutur 
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matur ex vsrbis quibus philofophus ipfe ait aísimilari fubflantíaín nurr;«fo in h o t , 
hunc librucn cxordicur > quaíi emraacom-
iTmmonbus ad rfiinus coramania cl«fcen-
í u m ídcerct , ^ í t •> Bx his > í^«e diftis fil* 
UgixjYeopportet ,& colligenui capifnlum>fi* 
uemimpwerejdtftum eíl itd qtiia jtibñmiá 
quod non íufcípxt magis au í minus , quia 
ccnQituiturper Formam fíue v l t ima índ i f -
fetcmiam cui nec ¿ddi t io ncc íub í ra^uo 
íieri f oicít ; íicuc numcnis per vícimani 
vmcatem, fubdir tanicn P h i l o í b p h u s hoc 
ywjw^ ícmi t í i r f ^ / íC j&c . i am verove more # eíTe verura dcfubíiant ia q u s e í i f s c u n d n m 
phi l ico exattam de hu iu ímodi feníibilibu 
ínbílaucijsuradercc cognit ioneoi , m quin* 
que capica diuidí t l ibrunij in quorum pr imo 
oftendtt ilías coroponi ex materia3in j íecun-
do oí iendicin ea iumcompof í t ione tu in gre 
d i f o r m a m , deinde propria forras cap. 5. 
per vefligatjComparans eara adudeisquas 
plato formas nüncupabat ,ab ili is vetbis.í>/>-
jiOYtet autemnonigHQrare quia á l t^uánh Utet 
ytrum jignificít nómen compojsitiím [ubflan-
tiam attt afium, &fom*m?&c. concluditque 
aduerfus Pla tónicos cria^fcilicec, quod no-
mina fpecialicer ac di í t imtioncs non tan-
tum forruam fed compoíicam fubíianciam 
i m p o r t c n t a c í í g n i c e n t j q u o d a l i q u x formx 
lincadtuscorpons , & ab l i i o infeparabi-
k s , & aiiqaaselVelaiutnpcr accidenscor-
r LipcibiJesad corruptionem tocius,íicque de 
í iruit Platonicorum fententiam , quacenus 
eíTónciasrcriimfenribiiiuai e l íc íoias formas 
l i m p l i c c s , & has a materiafeparacasinde-
pendün t s sa tquü incorraptibaiesclie aiüere-
bat. De indecuraparat lormascum codtm 
Piatone ad números ab lilis verbis, Manife-
fium Auum hocetiam eft quod ft diqtfomodtjnb 
j l an t i* numen funt^itafunt: & non qnemadmo» 
ánm quídam dicnut^rntAt^p, <^c. ultenaens 
q u a t u o r modis polis iubuantias numeris 
comparari > feu quantum ad quatuor fubílan 
tias aísimiiari numens j habereque vorum 
axiomail lud a P i a t o m c ú inuentum .¡ubUm 
r i * / « H ( y ; m « « w e r ¿ , r a i t a q u c ( a u i i k } lubOan 
t i a a í a i m í l a t u r n u m e r O } non vnicstum^ qui 
cít t iumerus í impiex ,&abíhaCtus i lbd nume 
r o r u m : qui matenam cócermenn hoc quod 
Ocutaumerus r o r u m e í i compo l i t u sex par-
t ibus quee non funt diuifsibiies feu compofi 
tu;:dáur¿sio ctiam difnnicionis» per indiuiQ-
biiia deb^t terminan ^ c u t diuiíio numeri 
per indiui i ib i l ia terminatur^d cO, per vnita 
tes. £ t i n hoc quodlicucnumerus de í l ru i -
tur per quancumque additionem fsu dimi« 
nuuonem, itaTubltántiarei ñ e q u e additio* 
nem naque d i m i n u t i o n é p a t i t u r : quia iicut ' 
v l t ima vmtas dat fpeciem numero ,113 v i * 
t ima diífcrcntia dat fpeciem rebus . Te r» 
tro i n hoc , quod ficut numeras ei i vnum 
perfe habetqueab v k i m a fnirateluam vni« 
tatem > ita lubí iant ia coropoíita ex mate* 
na , & forma eíi vnum perfe quod v n ¡ * 
tacsm a fqrroa for t icur« Quarco dsnique 
í o r m a m , á\cQns>&-qHmadmvdum uec nu-
mirui hubet magis^ úr minus^ita ñeque fubm 
j í an t i aqu* feenndum formam eji^fedfi eqtd* 
dan (A eft , qua fecundum mamiám eft. I n 
quíbus verbrs denotar aiiquandoproueni-
re magis, & m i a u s ex parte matcr i íE5hoc 
ef t ,ex hoc quod materia per feáhus , vc l 
minus pe r í e í í e paciicipac í o r n anjé D c i n * 
de i n c a p i t c ^ oí iendi t quo pacto materia 
fe habeac ad formas ex eius potencia ed* 
du¿Us j ad alias caufas puca e/Mcieutcii), 
formalem. & finaiem 3 & ad tranfimuacio-
nem gcncrationisacquecorruptimus cuius 
fubiettum eíi mater ia jpfa» Qua t» cap/ tu» 
lo pr imo doeuerac ingredi conipoís íc io-
nem o m n i u m i u b í U n t i a r u m fcn^ibijiú n c i l 
v t adtum fed vt potentic.m : vt pote cuín 
fíe eivspbtCQtJaJe^ideíí in pocentia vt íiat 
ensadup tó r fu rmam. D e m q u e i n ^ , fí¿vlti' 
mo capiteagic de Vmone materias, ¿k to t* 
ma: ad hoc v t ex l i l is fíat vnum compcfsi-
t um, ncefeífana : pluraqne ib i congent quíé 
phi lo iophisper vía f o n t . Nobiscamen, l i -
lis omi í«s jad eorum quse íijinus. facilia Vi* 
"tientur V atque huic l ibro magis p r o p n á 
funt 3decla:rauonsm 5 quinquc quaíilioncs 
ex citare placee atque a cnon d i l igcn t iad i f -
cutere, quarum pruna materia prima: nati i 
ram > potentiaiicatem té perfc^tioncm at* 
que depcndent'am cms a forma cxamüia -
b i t : h.tc iiamque funt t^us matai la; conue-
niutit fccuuduni íví. Sccundam vero ean* 
dem matsriam ad indmiduaí ionis d í o í l u m . 
Et tertia ad formas, 5¿ mutationes qüarura 
efífubietturíi comparabit.Quarcaautem, 5c 
y . inexpí icandisqujbufdum í c r m s r u m con-
ditiombus verfabuntur. Da habitudine ve* 
roilliusadmateriam^quo pacto ab i l la de-
pendeaCpatquc e i u s p o t é n a educaturj& p l u * 
rium lormarum i n eadem materia in com-
pofsibilitate exaCtam nOtidam prscedens 
tradiditliberjqua prop íe r j luucfac iemusfa* 
ti5,íi indua&us pofírercisquaeít ionibus for -
marum «¿liuitacem í n t e n í i o n c m , remi ís jo* 
cemat^uc carum interfe pcennes maiorera, 
& minorem pefe^ t íonómhabi tad iné , modíí 
que5qi:ühasfubeánt conditiones tradamus 
Qui bus alias quinqué de cauíls p h c e t a n n é 
Ctvire,quasexlib. f . i n huclocum jCongruén 
ter rcleruauimus dífputaiidas. EKplicic ar-
gumentum. 
2,^0 Libri o3aui?Qu<e[l. L \¿írtic> l 
O V J E S T I O I . 
D e p o t e n t i a l i t a t e , mater iae p r i m x 
i n t r e s A r t í c u l o s d i u i f l a A c * 
« 
MA T ^ E R I A M pritrram fubfian-ciam impcrfc¿tam atque poten-tialem oí iendit Philoibphus m 
Csp . í .Uxcens materiam elTehoc aliquid no 
aCíufed potencia: quia eius natura info la 
potencia ad formara coníiíía£:ac proinde nc 
que cxiílere nacuralicer ñ e q u e ime l l ig i per 
fe indcpendencer aforcna poceft , quod, & 
nos alibi iara oflendimus: dum de conceptu 
quem materia prima intellcttus viatoris íb r 
raarepoteft l ibro fecundo fetmonem feci-
inus9quia tamen vnum compofitum fubflan 
tiale cum forma coní i i tu ic , efl pars fubftan-
t i a l i s ,& neceííarioexiftens in ¡terum natura 
fub aiiqua forma fubíláti al! j í i cu t en imí ubis 
dum accidemium exi lk re eíi neceíTe, quia 
neceffe eft aliquodfubiedum mutationibus 
accidental]bus fubí lare : na fubie¿tum ío r -
marum fubflantiaiium cffe i n rcriyi) natura; 
quia opporcet fubflare aliquod fubict íum 
mutationibus fubüantiaUbus}in quo vna for 
ma fubílantialis abieda, alia cu Uiius priua-
tione fucedat,de hoc igicur í u b i e á o quxí i io 
prasfens controuertitur tribus arupjlister* 
ininanda,quifauseitisin p e r í c t t i o p p m 5 p o » 
tentialitatem , ¿¿depencenciam a forma i n 
exiflendo enucieabimus, quafi ver i^ t i sgra-
num exfpicishoceitexniocencorum o p i -
monibuSj&argumenns jquibusiDuoluitur, 
decerpentes» 
i^é R T I C V L V 8 % 
K ^ f n msL t t r i a p r i m a gaudea t? e n t i t a » 
t e a é l u a l i d i j l í t i f f a ab cntjítciU 
f o r m a l 
i 
N hoc articulo Inter ilios qui admit-
cunt matenam elTepartem lubíiantia. 
ieni corapoíií i 'nacurahs, & mmus per' 
fcétam q ü a m ' t o r m á m , acqus in potepcia 
ad Jllam ( cumhisenifn elipraelens noftra 
difputatio ) treíuerfantur í e n t e n u s p r i -
ma quorundam 9 quós refere Soíicinas hic 
q u ^ l i . f j aíferentium máteriam primara 
non habere entitatem aílualem condí r tm-
¿tam ab encitate formae , co quod pucant,, 
ve l matenaói habere tocáno fuam entita-
í e m formaliter a forma l icut albura ha-
• • • - • 
;b,et ab albedine quod ílt albura , vel ma-
teriam nullam aham entitaceni habete CÍ-
fi forma: entuatem , í í l t e m a¿tu diít in-
* d a m . Secunda aiferu macadam adualem 
enticacem 5 Se actu diftinCíam habsre ab 
encitate formas, eo quod vel eius emitas, 
adualitas q u í d a m eíi : vel íalcem actúa^ 
licatem a i iqua ramcrmí ice inc íud i t ^baó tua . 
litace forma; rsaiusr cond i í l indam j i t ado-
cenc Suarez tomo primo diiputatione Í J . 
f e d . 4. & tomo fecundo difpucatione 31, 
leót. 10.6c 11. & Fonfeca libro Me taph i -
ücae cap. 8. quacít. f.feCt. í>. vbi Itabiiiunc 
pro cerco,Se indubitaco fundamento orc-
nera entitatem realera p r o p r i a 9 & i n c r m -
ieca gaudere exillentia , ac p ruin de hanc 
non elle materia prira ÍB de oegandam , ra-
tione cuius maceria ve enticas adualis a 
forma diftinguetur fecundum encitatem, 
verñec ia fecüdü mciullaac i i b i identifica»» 
tara exiíiemiíe adualicacé, Ñeque conten-
tus Suarez tnbuere propnam exií ientiam 
materias primas, ad huc ei i n f ed . I Í , dif* 
putatione i j .audet tnbuere parciaicm lub 
fifíentiam » Tercia nihilominus ientcncia, 
& vera sft afíerencium materiam encua-
te gaudere parcíah ac ab emicate formíé 
d i f í inda : adualitatera vero nullam p h i -
íicam habere niíi forrax ; ac proinde in ra* 
tionc adualitatis non dií í ingui a forma: 
adualitacc , hasc eíf commums difc ipulo-
rura Angei ic i D o d o r i s : quam deífendunc 
cura fuo audore Caietanuscapiu^, de en-
te j & elientia < ^ x i \ , 8.6c i . pare, qux í í , 
66. are. 1. Capneolus i n * . d i i i i n . i j .quací í . 
1. Ferrarienfís 3, contragences cap.4.Hea* 
ncus ,quodUbeto 6 ,quíeíi. í .Banel ius p r i -
mo de generacione cap.j.dubio vi tmio^Só-
cinasiib.7. Mecaphi í ica jquíEÍ t . ip .Scinhoc 
Jib. 8, quasft. 5:. nec non Fiandrenfis h icq» 
í . ave. 7.6c l ibro7. quaeíi. 4 .aft, Soto 1. 
philicorum quasfl. 6. aru 1. procuius decía i 
racione fequeqcesiapponuncüráí íercionesi 
Rerpondeo dicendú primo raiicenara prima 
propna encicate a.ibrraa d i í i m d a realiter,-
gaudere i l láque non a forma^led a folo Deo ' 
percfeacioaemhab;ereíha. 'c aíiertio íiacm-t 
t u H d u e í f u s verumque raodum defendendf 
primara í en t^nc iáy&proba tu r prima pará:* 
nam macei ia eíi ens m potencia, forma vero 
eliensaduaie ,1010.forma citadas-, tk^mA-
teriaeAipfapo.centia^vc pátet^ex íe i i in io -
m o ü i o phi lo ibphi ailegato e^ho^c. 1 . in cu 
ius veJiamur cómécario,qua de caüfa norai • 
mbus et iácogrucncibus materia, & forma U 
phil icorú cap.7.ac 8 .nuncupantur; i i i , í n % 
cücicur h i i e^uod grece pocetiá feu nut^rM 
W p é f c W t f i VSÍO dicKur 'fimelechi 5 té éíf} 
a-íus 
I n n i l U ü t r J a m 
aausirSrforixjanscorpforíS'palchricudiDí^ 
a¿iualacace?nii aü^íae partiara- ordinatarü di-
fimCHonem: í^d potentiaj& atlus matu-
fia infocmis, &fornianonpoí íunt nort gau 
darsdiflin^isentitatibus :eadam ctimi -en* 
titas quo pado pocso't¡a1& adus, in forrais, 
& íbrnaia^niulpoteü«fle?ergo. Confírnia-
tur,& dedaratur acnplius hsc ratio: omnis 
^ ^ ¿ t i o d e b e t drftingui reaij^r áfuo, pe?-; 
f;ctibUi,5ce contra j fsd forma efi peí í c a i o 
nsaterxáCjVt pateta x tus quae Phíiolophus in 
hoc libro atque commentawde macciriajéci 
forma pfptf i t totunergoé.Secondo proba-
111 r:habitado , «Scordocaufalitatis niatbtiaaí: 
non folum ádcooipofitum, fsd etiani ad íor 
ra^mtermínacuriVC libro 8.lace explic«mu^p 
ícihabicudOvE^alíá caufx g & elfedas p c m | 
realem vtriuf^ieextrcmi di í imit iooem : ñr 
l y í sn im eíl quod refpcaü ,fii¿«ipfiiis exer* 
ceaf realetn. caufaiitaísra^lcrgo, a p p o n ^ t í 
ajiam eiTe tealemí «nt i ta í f im•pmttúgwúmto 
mz realitat^iSiraile ar gumíyamm dedu ci |>o 
rsíl exreah voma^^ quam Í?hiiüíophus. m í 
capite vlcimo huius libri dacjer;inter máici" 
na ín ,& formsni intstuenip.vi ^ cup vmo.ica 
lis mhil aliadii^quam nexus ac vinculu ex 
trsroorumdiümd;orura. Qwartunidenique 
ex fubílantiali «imatione de lummitur, per 
^uameadcdi materia diaerfas formas íuc» 
cefsiuerecipu: h^cautecn dmeiíarum íb.i>r 
luarura íuceísio taeadem materia neutiqU^ 
poteílfaludri,niíidüiin6tame,ncitaíéhabGat. 
níateria ab encúatibus íormdru m.Qaod pr o1 
batur in hunc inodum : quoties aiiqua enEi> 
• tas abíbiu tafuceisiue fg o eíi a. ebus eííen tía -
l i t e r , ^ entitatme dií l indis > opere ptae-.. 
tíuert i lUabjfí iseíTenualitsr,¿centitatme 
dí í í ingui; fed per ^enetationera naturaiem 
materia eadem íuceCsme aac íub dmeiíls 
foriiiiSíeírcntiaiusrj&ientitatme diíiinítiSj 
per generationem enim igms ex ligno ma-
teria ^uaeerat ante fub íormai igm j poí iea 
fíat ííib forma ignis,qu2e eflfentíaiic*) & 
entitatiucdirtinguntunergo. Ñeque inilan-
lia eft qus adduei póteíl ex aibedme qua: íu 
ceísiue fub eíldiueriis relatioqibus íimilim 
dinis, feil icet,&:diGimiíundinis apropter 
termmorum vanewtcm : nam albedo tune 
nonruceditíbrmis d i í lmdis Qntitatme,ri-
mií itudo euim, ¿k difsimihtado pra:ter qciá 
quodnon funt forraaé abío iuta , ad huc non 
íunt áiiMnÜLx entitatuie,fcd tantum lorma» 
liter 9 vt potecum etdsra alüfedinis entua^ 
ti identificentur, vnde maior noí in dilciu-
fus manet in concufa ,.quam ad eo yeram 
Philorophus exiilimauic, Ljuod ex illa citen 
deie íe putat primo phy'ücürüm ICJCJ i . ma» 
ceriam noneiie foringuií ideí i aiiam elíe ípa 
•riP&trMetaphl t4% 
taríaí entitatemab s&M&é f^ mxsSc 4. phf^ 
ficorum tex.^.locumdiüingüi realitcra lo-
caco.Secundaparsprobatar prima5na'm vcl 
laaieria habet iuaai enwtatem a forma vt1 
a formali coníl i tutiua Cüín quo ílr idem: 
6c hoc iam sil exclaiiam ; vel vt a caiíia fbr-
maii j velut acaüíá efíicienti : at nu l lo ex 
his moclis ^srgo: maior patee a fu fie i en tí 
diaií ionemiiaor veroprapifie pnma p^o-, 
batar:qnia effettus formalis intriníicc ¿ftdii 
ditformarn s qua rationcaibum in eludí cal-' 
bedmem, & homo animam, quia eft 'éii'e-
¿t u s fo r ra a i i s i Üms. Ma t e r i a aú t em i n fu a eri: 
ticatc nuliatenus mciudit intrinfíce formacn 
aqua eíjcítatiue > adeqnate diOingifi-. 
tur, vtoñenCum eíi . Pro fecunda autém par 
te prGbatíjr?í narri materiacuíñ íit mcorrop 
ti bilis 'fefígínerabi I i? eíl a foio Deb *pet 
creationcm.Secundoprobatar: mm mác^-
ria p i f ám4U%um,8c íp f i é íbppohim ¡sttio/ 
ni cuius lib^Oígentis natúp^lís: qu¿ iibet 
enim prod-úiiio íiüe a¿ti^ ^uíW j-feemídié' 
materiam^Tíóíüponujácproinde nulla caá 
fa i ecun da: producir m a í e n s en uta t é , alias-
en ni-hilo ptoducerer : q^od Irbro pr^ce* 
denti ollcndiEHüí eireimpoísibile: ergo^ftM 
lus Dens peT^cteatioxieflsií illius 'pródúceré 
poteí i ennrabem . Tertio ^i la ikut for-
ma nequit eífettiaecauíáreeinitárem ma*1 
teriíe hac racjonc.° ita ñeque formalicer il» 
lam darepóceft : nam pr^íúpbnicur mace* 
tiane dum adiom agentis prddacentis for-¿ 
raam ,fed etsam cauláiitati formali form«; 
Imo cum forma fie cífeétus, & termihuág©-' 
neratiónis nacuralis mateiiá jprisfupofiiá 
caufaÜtati geneíantis¿ aforciorí debet 
ü form« introdüttx , & eias formali ef-
feétúi prjeíupoíu vt IÍÍÍLIS reteptíuuril: fed 
cífeótus fotrmalis ncquit pr¿ intelligí anC 
prajfuponi fbrmíiecujus cft eífedus : ergo¿ 
implicat raatcriamaforniaJiabere in gene-
re eaufa: formaíis fuamenÉiíatem, ^ 
•j Dico fecundo materiaíicuchíiberén» 
titatcm diítinctam a fofm¿é éntuate , íta 
haber propíiam di/Feieotiam per quamírí 
tali fpecie partiáii pufa? potenti2-4<ünüi^ 
tuatür, &aíbríí3a díílirigüatür, poteítjquaí 
haec vit imadiíf i iení ia , Metaphiíica mate-
najacfualitasnüncupario HÍEC cdncluí ioe^ 
prasced&nfi dediicitur manifefte í imph-' 
catenim matetiamjScformamefíc dúo cori 
ftituta,& di í lm^á m genere ehtisí quim dno 
bus conftiíutibis gaudeañt arque diít in-
¿tiuis, Nihi íoininosprobatürqaoad lingo* 
las partes, QuO sdprimS qüidéjprimo quia-
materia pinna habecpropriá reaieríi entíta* 
té:fít enim per creationequs térrnifíatur ad 
enstealeiquaprppcerinter ipfam 5 §c níhit 
oflinAdifíantíaquafirf tf inicaquamfuprado ta te inpof lenunc-upar i3pa te t ,qu iaómhi íe r -
cuimnsinter n i h ü & terminum creacioms fsntialisdiffQr^tíaeiíaduaiicasMeíaphiíi» 
v e r l a r i . R a r í u s r e t i n c t f i m i l i t u d i n e m í & p a t ca,eoquodingKditur compoíutonemMe-1 
t icipat iodccndiuinieflCjteacD.Thom.i .p. tapbkücanipeí modumactas de í s rmin^nt i s 
q u z í l . 14. a r e n , ad tercium, qui etiá quíeít. tactonem genética ni qiia: m wdem compon 
44 .árt .2. docetraateriamelTe partemconi- rui;onefe habeiper moaum porsjKia? tedt* 
po l i t i fubílantialis potentialem : fed omnis terminabiíis:igirur cumraie ríU£e^J^cíiítín-i 
re5gaudens realí cnticate fibi propria per <5tiuuni fit vlcmia ems dtffsrt'mia deternii* 
quarafpeciali t t ír participatdiuinuinclf5,& nansgrada^ngeiiencum^ac per modufin dew 
i a g r e d i t u r c o m p o f í t i o n e m a h c u i u s t c r c i i d c terrainacionis illani Metaphi lke compo-* 
bec habere aliquam vlcimam diiferentia'ra, nens^onuefiienter MerapüJÍka a t íua luas 
vel modum eíTentialem qui í i tc ius d ia in* roacefixnuacupamr. r f 4 , 
á i u u n i : e r g o . Secundonara quidquidcr t in y DÍCO cerdo materia nihiloíii inus ia ^ . ^ r } < 
aiiquafpecie etiam paiciali» & incompleta* fuafiflenua nu i lumadum Hicludic. H ^ c af- * l $ 
debee habere diiferentiam vitimatn per quá fertio ftatuítui.adueríus Author^s ler und « a u 
i n tali fpecie conaituatur, fiquidem pro* opinionis.-Scprobatur pringo; nam materia »lí<ím• 
p r ium munusdilFerenti» eft conftituerefpe p r i m a e í í p u r a potentiarfvsd pura potentia 
ciem v t l i b r o j . ex Porphirioitraddidimus, e^expersoranisattus a£í^rm«, í icuc & p u * 
Sed materia prima eft i n fpc i sDa tu r» par t ís , r t tmad i rmoporÉe tomoi s poten tiae e s p e r é 
& p o t e n t i « ; e r g o . Minorpate t jquiaef t na- tcgi e í rc icrgo, Maior probatur PhilofophtP 
tu ra , & cumnon íit oranisnatura , ent fpe- tefíimoi)ijs,ín qmbus illamfpüi^m pocencii 
ciesquaedam naturas quatenus fpeciah mo- appellatjCOTifeqüencerqué ei omíieaia¿^ua 
d o a t q u c á modo formae codiftintto ef tpr in luatem P h y t o m denegar Pnrtio namqu^ 
c i p i u m m o t u s , & q u i e c i s : e í } etiam fpeciali Phyficorum capi-7.cex. 09. marcnarri noa 
modo pars ingredicns connpoíjtionera t o - effejhoc aiiquid, fed per aiiud p n n c í p i ú í f c í 
t ius ; denique eli fpecialis quxdam poten- i icet i fotmá: quali dicat mafeftamperfe rión 
t ia :e f ten imeí íen t ta l i te r & fbrmahter ipfa effe ens a d i i j í e d t a n t u m per aliud princi* 
potentia pafsiua &apt i tudo ad recipiendas p ium , quod eíí forma. C u i conlonac c^Oi-
formas fubílantiales: v t egregieaduertic So monium capitis p n m i huius Iibíí.Vbi ficha.' 
t o i n loco praealiegato, $. Stcunium dubtunt bet. M w r M m ¿amdtco quamn afiu h t c t í i -
eft, Terr io nam quidquid habet dif í ini t io- ^^ /€^po íe» í i i*e í í : i dc i tu j a t e r i a ind icoé í fe 
nen3,vnitacem acdi f í in t t ionem fpecificam» illam quae eítpura potentia expers cuiusii-
4ebet habere intrmfecum di f tmdiuum ac becPhyíicae auttualitatis & f o r m x . S i m i I i a 
v l t imam dii ícrent iam perquamfuo moda hishabet7.Metaphyíicap,tex.8.dicens aia-
d.ifíiniri, & c o n l t i t u i in vnitatefpecificaat- teriamlecundumic nec e íTeqaidjnec quan 
que ab ali/sfpecie diftingui pofsic: fed mate t i ím,ncc qtjale,nec aliquidalioram generu: 
nad i f f in i t ionemhabc t :d i í f in i tnamquQiHá q u i a n u l l a m í e c u n d u i n f e h a b e t atluaiitaté, 
Ariftoteles primo Phyficorum tex.óa. dices & i . Phyficorum cap, 8. textu ytf. duói aic, 
má te r i amef fep t imumfub ic í ium vn iuscu» m a t e n a m c í r e ensnonfímpliciter fedimpo 
iu^ueex^uof ica l iquidcuminf i t jnonfecQ tentia. Pl í i lofopho c o ñ í c n t u D . T h o . u p . 
dum accidens, Habet etiam voitatem ac d i - quaeíi.óc;. art, r. quíeíi.4. de potentia art. t M 
ftiationcmfpecificam.-nam materia fublu- quodlibeto j . art. r. Secundo probatur: ña u 
narium corporuro in ómnibus eft eiufaem hac ratione mlferia nequitexiftere fine for-
athomae fpec¿eiJ& fpecie d i f t in¿ taámate- ma etiam de potentia De i abloluca, v t iia* 
ria corporum coeleíiium : ra t ionecuiusdi- timoftendam/quianullam aótualitatcm íor 
l i i nd ion í s corruptibí le corpus dicitur differ raalem habet in re,nifi mediante forma, per 
re genere ab mcorrupt ib i l i , vt late ofteirdc- quá fit capax exilientia^ergo.Tcrtio, na no -
mus l ibro 10. ergo. Tándem potefí oftendi roéadus abfo luteacceptñfopponuprofor 
hace pars ómnibus rationibus quibus Flan- ma.fiueaóiualí tate Phyí ica ¿ fuperadditá: 
drenfis hic quxf l , u ari.7. & l ib . 7. quacft.4. quo patto forma albi cíi adus a lb i , & forma 
art. j.atque Soncinas in locis praeallegatis ca l i d i e í } , i dquo I jgnúe l t aducü l idu : f ed ma 
probant rnater iafneíTeensrea le ,&fubf lan* rcría d e f e e í t i n í o r m i s , quiá nulla includic 
tiale,diíUn¿tum realiter á f o r m a : i l l i snam- infua racione l^rnjalijformá : ergoabfolute 
que p lañe cóuinciturmateriamgaudereali- dicedñ eft materia prima eHc,pura potentia, 
quoeffentiali d i f tmduio per quod áforma nul iñqueac tü in í i iae íTcnnaineludcreradua 
lealiter & eíTentialiter diftinguatur.Secun- litas enim i l la Meraphií]ca ,quam iJli atnbui 
dave roconc lu í i omspa r s nempe hoedift in musinconclnf íonepraeccdent í , nó excrahu 
^ i u u m conuementer Metgphificamatiuali illara á r a c i o n e p u r » pocemÍK;quiaeíl aaua 
litas. 
la rvñiüerfam 
litas fecundum quid cum ipfa fcilicet pu-
ra potentia idencificata vt pote fórmale 
illius conflitutiaumiformale tamen non per 
modum í o i m z phiíicae, fed per raodum pr^r 
dica£!,& conceptusobieótiui ipfara contli» 
tuentis determínate in racione calis, & ab 
al i jsdi í l inguent is : vnde cum illa fíat opri-
me materiaro primam elfe puram potencia 
íimplicicer nullum'adum per modum for-
ma: includentera cíientialiter.Quartonulla 
e ñ afsignabilis forma íiue phiíica aóiualitas 
iyax in materia eífencialicer aut intrinfice in 
cludatur. Q « o d patee ex cludendoomnem 
aótum quera illí polTunt praefiti audorc!s: 
acribuere>aucenim iilea¿tüsclTetaIiqua for 
ma per modum adas prinu, & hoc non po-
teíí dici;quíaex diótis conltac materiam prí 
mam elle, puram potentiam ad omnes for-
mas, & primumací iraplex fubieéhiro quo 
aliud prius,&iimpliciusin racione fubiedi 
nonpoceí t dariifiautemeílec materia cora* 
poíita ex pocentia,& forma aliqua, aut fi ef-
íet fi mpiex quaedam forma, deíírueretur ra-
ttopurae pocencix^primi ac fimplicis fubie-
¿li:ecenim ñeque forma,neque compófituin 
ineludensformam poífunt pur» pocenriíc, 
auc primi,& fimplicis fubiedi rationerá re-
tiñere, potentialius namque,pnus, <5c fimpli 
cius eiíet illud,quod fe toto efl potencíale,& 
formas prae intelledum, iiliufque fufeepti-
uum.'crgo, Aut eífet exütent ia ,&ñeque hic 
a¿tus poteí l mi tev ix iecundum fe conueni-
rejCum vnicatantum fit incompofito natu-
rali exutentia ( quod fupenuk probatu fuit) 
per quam omnes illius partes íunt extracau 
la$,cuius materia non fit capax mfi median-
te forma.Atquehocampliuspacefiet, cum 
oítendimus articulo fequenti materiam pro 
pria exiftentia non gaudere. Auc tándem 
adus lile eiíet íubfifiétia partialis,quam etiá 
jüiconaturtnbuere Suarez:fed ñeque ta-
lem aCtum poííe ei fecundum f¿conucnire 
patet> tum quiaceile D.Tho. i .part .qusit . 
7^.art.;.animas brutorum no func perfe fub-
tíítences,!deitnongaudent propnjs fubfi-
ñenti/s :quia perfe non habonc elfe, ñeque 
habent perfe operationem j fedomnisearu 
operatiocít coniundi: igitur cum materia 
perfe non habeat operan : nec perfe habeac 
€ffe:frufíradatur ei propriafubülkntia. T ú 
etiam, quiaomnelubf iñenspote l l dici hoc 
aliquid,eo modo quoe i t iub í iUens , etiam fi 
fitpars:ájuopadodocctD. Thom. arr. 2.q. 
a l legáis ammam rationalem elle hoc aii-
quid partiale,&incomplecum,qtiia cílt íub 
¿í iensproprial icet partiali gaudens (ubíi-
ffe/itia, quatenus per modü partís fablilíit: 
fed materia negat phtlofóphus quod fit hoc 
a l íqu id ; Vt coní ia t e i tefiimotiiis prae allega* 
lis;ergo. T u m q u i a p r i m o phificorumcexc. 
5 r .aic p h i l o i u p ü u s materiam efle^rope í u b 
fíantiam , id elf / m potencia vtfubfi í íacper 
for mamjSc hoc ipfum denotar in aii/s ce l l i -
momjs in quibuMÜam pura n appcilat po* 
tenriaiu.-ergo.Tum denique^quia D . T h o m . 
in art, proximecicacoin folucioae ad p n -
mum diftmguens dúplex fubfiíiens, aic aliud 
c i recompie tum,& hocexcluuere in per ie-
Ótíonem, & aliad eíTc in complctum s quod 
excludi t in hsBreniiam acc iden i i s^&formaí 
marerialis ,afortiori pütans cxcludi abhu-
iufraodi in completo fubfiílente m a t e n « 
p r i m x m per feCt íonem, iguur non poceí l 
negare Suarez, qum i n hac fuá ailertioae» 
qua partiaiem matériíe t n b u u fuhfíí lentiam 
D o d o r i Angelicbjficeius ratioaibusaperte 
contradicat.Ex quibus tamen íUius de cep-
cio manee c í tenla j & 'hu ius vera íoacea t ia 
comprobara, 
4 Sed contra arguitur. P r i m o , n a m ex 
mulcipl ici capite videcur materiam p r i -
mam propria eacicate a forma: e m í t a t e d i -
flincta nongaudere, p r imo qmdcm exdef-
fedu bonicatis.Quia tefie D . T h o m . r . pare, 
q ü a e í t . í . a r t ^ . b o f m m j p u l c h r u r o , ^ ens c o n -
ue i tun tu r ,&iun t iv i em fubiedoiicec racio-
ne differant. Vnde Dionifius cap.4.dediui* 
nis nomimbus ait boáum effe, i l lud quod v t 
pulehrum iaudatur: materiam aucem , non 
cl íepulchram,ceí tacur P lo io . ind ia lagoHi* 
fias maior depulchré l ignuí : ne^ue bonuate, 
ñ e q u e encicace gaudebic. Secundo derfedu 
ynicatismamnc^ue eft vnanumerice ñ e q u e 
vna fpecihee policiue:eo quod iecundum fe 
non h a b e c í o r m a n K o m n i s autera vmtasetis 
n u m é r i c a atque d i í t i nd io prouemt a forma, 
v tdoce t D . fhom.opufcu io . j z . cap. f ,6c 
quaeti. dcfpiruuaubus crcaturisait omnem 
ü i i i i a c n o n e m maceriae proucoire a quanci* 
tace, iub indicansm ipfamacena n u l i u m e f 
fe p r i n c i p i u m d i l t i n d i u i u Vade etiam Phi« 
ioibphus s, huius onens tex. i o , compa-
rat vnitacem generis vnicati maferiai i n hoc 
quodficutgenusper p lunum di i fereaiuru 
concraaionem trailicur ad plores foccies, 
mater iaptrplunum formarum detcnninaw 
t ioné ctahitur ad p lu res fpec ies jVedüdiue , 
\e rbi grana, ad hojainis fpeciem nahicu-r 
peí fbrmam hommis , 5c ad fpeciem igms 
p e r í o r m a m i g n i s , a c í i c d e a l i j S . Quod vertí 
elle non poflct fi materia de fe í]jecificám 
vnicacem hibcrecTerno defFedu cognofci-
bii icat is ,quaí eft altara pafsioeacis nomine 
ven fub in t e l i cda : masería aucem n o u e í i 
perfe cognofcibihsab aliquo inic l leótu: non 
a d i u m o j q u n i i m s p r o p n a m ideam nonha 
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b?t t e ü i D.Thort i . , i .p i r t .qu3en. í r .aruj .no 
áb Ang ;hc^ aüt humano 5quu nequs p ro -
pfiam i ihüí 'habsri t fpeci^m, nequo f olíiint 
il iaai cogílfoccre nifi psr formaro:vridePhi 
lofophtrs tam in hoc primo capite huios 
ottaui iíbrj5qaam. in primo phi í icouim capr 
7,ai'i matanam n o a f í c u n d u m f e ícd tantum 
per anaiugiam eíTü ccg í io fc ib ikm. C o n í i r -
matui .nam Philofophus primo de gsnera-
tionecap.?.te>:. zi.iappelíac materjam non 
cns:eoquad,idinquod aliquod corrampi-
turer i iioa cnsiSc ib id ímcap . i o . a i c ingene 
rat íonb nntaíali totum muta.ri ip totum 4 cu-
iúi p r o ü o í l c i o n i s u n r u s c í i j t o t u m c o m p o í i v 
fam práeexi íbns quoadomnes partes pee 
gencrationeon naturalem noui coiBpoíiti 
p c n r e j & í l l m s i o c o aíterum í u b n o g a r i . S u -
í r a g a m r J b i d J m D . T h o in. i e ¿i . i o. f e d íí m a 
Teriapropnagauderecentitate ñeque eífee 
diceada nou ens3ncque in generatione nam 
ralÍ5noüi>& corrupt ionepra :eki í ienc is co-
po!] t i cotum IR lo tum-veneretui : fed canuí 
iieret conueí io aíqucTuceísio formarum in 
eadem numero raaceria:ergo propna encita 
te ñon gaudeteAd hoc argumencum refpon 
d e t u r p e r í i n g u l a c a p i t a q u i b u s n i t i t u r p ro -
priam matcnaE entítacem denegare. A d p r i -
ÍP.ÜOI cju:den) diccndumeniuxta^ea qua:li« 
BfÓ^.oé hüiufinodi pafsione entis quaeno-
mme bons adelignatarjadnotauimus j q u o d 
jna íená eíí boiidiicuc j & e n s a D e o cream: 
ds i l l oen im iegimusGenereos pr imo vid i t 
v m t d quafecerac, &• eratit yalde bona, & i u 
Irádií D^Thom. i . pa rc .qua í t . s . a r t . j . ad ter-
tmm.&cerdo contra gentes cap,lo.quia ta-
m e n i p í a materia eit i n potencia ad t o r m á , 
quama^peEit h3bere3tanquam termiuü lúas 
na tura í i s incüna t ion is : i l l a vero a nemine 
a p p e t í t u r p r o p r c r ferfed cantum racione íor 
mx33í proptsr formaai4ex hoc capite dxci-
tutfe¿ütfdum fe noaboaa i'su non appetibi 
lis9vel apc-ecibihs j&boüaanaiogice peror 
Üinéflá iU jú;rmaíc:quodnon obííat quomi* 
ímsin í egaudca t íntririieca bomcacc: íicuc 
neqüe creaguraíobíiat^djci bonam anaiogi» 
cz-.üc veluti de nominatione e x t n n í c c a a d i 
üaiñbonicacequatenuset í i l l ius quaedam i n 
p rx i i o ¿tque participatio,, quominus alias 
ruamh<ibeatintrmrccamcreacam boai tacé. 
Pulc i i rum autem quia teíte D . T h o m . i , p , 
q!!i£Íh;9»aTt.8.5>;»art. 9. addic/upra bonum 
tres conditiosesiincegntatemjlciiicec, ciari 
t a t emj& proportionem, non cbcitur de quo 
Cumqne dicitur bonum, vnds liac de caula 
t e t r a í a i t informis in anis,& vacua j V t d i c i -
tur Gsiíeíeos p: l ino quia ncec lam tancef* 
fst b o n u a í s , & entijtace piopriagaudensef-
fentiali ¿ p o n d u m tamsnante lucis produ* 
¿t i^nem erat ornata ^ccidofstíbti's 3 quibus ' 
proaenit pulchricudojteue L>JThogi. pa r í , 
i.q^aeíKóó.art» 2. &, proptereamíi teraa ígmk 
majicet b o n a í i t , non ta mea-de íéteílpial- • 
¿nrf>,^uiaefl ¿efe informisj^4ianis va-;,* 
Cü35muiiu^forni^.gaudet>s ornamento. A d 
fecüpdum relpqndwtur regír^dp-aliumptu,7 
^o^f ta t emm es r^ued&áf l f f í ionemafe^n 
riam cííe vnani vás ta te rea l j '^ ípofe j t iua co 
miodo q u o gau de t e ííenr-i a d ií l in i. t ione, &• sn 
n u í e j q a i a tanren vDitíis lílius e í l i c i t a s p i u . 
re pocencis fecundum fe í o rmam no i i tncla. 
deatiSjdicitur vaanegatiue J^ UGÍ pacto, m u 
dicitar non cn&^extrcnuui? n^jwqwe adeodi-
fians eíl ab a&ualitate forma: materia, v.t díi 
a.d illamcomparatur[aeg3ciors«mt «f3íCís, 6c 
vnius videatur fubire, 5: qb lila poisateteno^ 
ininari,Vndefalfo SuarpíL vbi í up ra jierope 
tomo primo Metaph'jfice d i ípa ta t ione 1?. 
fe¿ t . i i .nega t hunc moduíii ictjucadij funda 
mentumque iiUus i n ' e t á c a x c i i , c^iiod %IM 
•vnitas m alijs cntibuspro fo imak ^ : m ga* 
t i o , ^ profubí l ra£to eii eocitas poíitiLU 5 ira 
vnitas materias pro formalí eít negauo, fed 
profubí l raótoel t pof ic iuaag i tu rnequ i í d i -
c i vnitas materia? magis negatiuajOuam v n í 
tascu ius l ibeceot i se t iamaCtua i í s , ¿ta com-
pleti.NegandaeftenimconfequcntJ; 5 quia 
in alijs entibus vnitasnon l ac lua iL in ío imi -
tacem,id e í l , fb rm¿ negationcm , qi:ain ta-
mea includit vnúas materiaeiqua; uc ie ; iuU 
Jamincluditforraam, Hcpropierea lp ;c ia^ 
liiarebsemateriae Vílicas debet d í a nega* 
tiua,quam alterius encis vnitas^vjaeai loque 
di n}odümferuani,&: i^jreadunt, at^ue ap-
probant veridifcipuu A n g e l i c r D o i t o r i S , 
v t Gaietanus r .par t .qu íe í i f . a f t^» F iaad íen 
í i s^ .Metaphi l ice qusa.^.art^. mJaocí í i q , 
i»arf.4.atque Bañeíias p r imo de gehetatio-
nc cap . j . i n ío lu t i one ad quartum, & ex hoc 
patetad formara argumenci facth A d t e í i i -
monia emm DoCtotis ¿anCiidic i raus , quod 
in i l l is tantum oftendere voluic vnitatem 
materia primíe e í fe , negát iuam ad íenfum 
expiicatum. A d t e ü i m o n i u m autem P h i -
l o í o p h i . q u o d p r o p t e r e a materias vnitatem 
vnitati generis coiaparauit, quia reduótiua 
propter formas quas recipit íit pars p lu ru i 
fpecierumvhoctamen n o n o b í l a t quominus 
in fe(propriam|femper6c incnnfecam re t í 
n e a t í p e c i í k a m vnitatem. Ad-tercmrn ref-
poadetur negando a í i a m p t u m , qua«enusiii 
t^ndit i l lumcognofcibil i tacis tnoduni mate 
riaequi eít paísio emis negare .• pro cuius 
dcciaratione njenaniiíe oportet eori/m qiu? 
docuimuslibro 2.qua:it.4.aft.f. vbi dixuatis 
« l a i e n a m pnmam m dura a thoinoíed tciá 
ab humano inLeÜectu polfé eoncipi quidica 
tiUO^ 
In rvníuerfam Lsírijlotf Metáph* 
t iuo^propr io jacdi f l in í ío concepto, qui ta-
n i o n a b o r d i n e a d f o t m a n ^ á u c a b i p í a torma 
connó ta l a non pra2Ícindat:cuius oppoíituni 
videcur aicuerarc Suarezibi relacus, noííra 
t a m e n f c t e n t i a e ü c s r c a , & a F landren í lh ic 
qu2fi,i.art.5,6c Sócinate quaeíl. z.piunbus 
rationibuscomprobata, vnde in h o c í e n í u 
negan non pote í í niateriam elíe perie cog-
noícibi leni j ideí t íaptain ccrnjinafe concep-
tum qtnditatiuumacpropriuri) ipíLquia ta-
men aeque propriatn , 6cadequatara/pecie 
íu i imprasdam i n incéliectu creato aut m 
crea ío habere pote í t jJn Üiu quidem qma ne 
q u u e u m m o u e r e : i n i í Í o v e r o , q u i a p r o p n á 
ideam non habec Deusndientis compieti ; 
ñ e q u e potef í concipiab intei leda concep-
ta ádeo praecilib,vt abomnialiopraefcin-
dat,qui nimo neceffe eíi inceiledum noíírí í 
aisquid aliud'concipere aatecedenter > & co • 
coFniunteradconceptum materia?: antece-
dencerquidem ,quia exeo quod n p ü e r i n -
teliecius percipit ex Jigno generafugnem 
per íub i tan t i a lem mutacipnem qtjafídilcur-
rendo venit incognjuoqemfubieót ia .c ma-
teria qua corruptiom vnius, 6c altenusge-
neratiqni fubi/citur,6c etiam poteticognoi" 
ci per analogiam ad lubieóium íornras ar t í á -
cialis ad íunCio^uoddm diícurfu negatiuo, 
E x e o j e n i m j q u c d í i e i i t l i g n u m defe non eíi 
aliqua figura,coUigiraus i l iudefle i n poten-
cia adonmes aaihciaies f iguras»cachedra , 
íd i iccCj ícamni 6cc.lta ex eo quod maceriaa 
ñeque eít quantum neqaequaie ñeque cora 
p o l i í u m íubí lant ia ic ,cül i igimuseí ie puram 
potentiamadomnes Formas, per negacio» 
ne ra , í c i l i c ec , actemotionemomniunjfor-
marumjCoticoraicanter vero, nam concep-
tus ipfe materia eiVrepraellncatiuus l i i ius 
c rd in i spocen t ia i i sa tqüe eífermalis materias 
quo re íp i c i t í o rmamiacp ro i i nde jp f am ío r -
mara in obliquo n o n p o t e f í n o n repr^fenta 
re:ideo dicitur a p h i í o i o p h i s a c Me taph ¡ í i -
c i s , n i a t e r i a m í c c u n d u m l e í ) u n elle cvgnoF 
cibiicmjquo fuppoli to, A d pr i rnnni te í í i f i ío 
n iumcx D» Thom.addütturti dico multa a 
Deo quiduat iuc , 6c.diíiinCte cogno íc i de 
quibus propilaSjaaequatas.idcagrn^n habec:; 
pa rceshamquecbgnüíc ic per ideam^ajciusi 
p r iua t íoncm per ideam forma oppo íkas , 6c 
malun) per laeam bonuNihi iominus cernen 
partes,priuationes¿6c mala fecundum p r o -
pna di l í indiuaCognofc i t . A d fecundum ex 
PhilüfophoPpat6cexdiCtis:ibiehim p h i l o -
íophus non negat macenam coceptum -pro 
•pnum fui poí le cerminarejfed cautum h-^ac 
huiufmodi concepeum poíle haberi per pro 
pnam macena ümi i i tud inem irapraí iara: 
au t .poí íea fequi abíque praufo difeurfucis 
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cognitione m u u t i o n i f , 6c forana dudo : c.i 
au'ccm qua 'per altenus í imil i tuduicm 5 oc 
^cr r ea ío t ionem alterius p r a j i o d i i c i i f l ^ 
cantumcognorcuncur,mentodiciu/cur cog-
nofci cantum per analogiam ad aiicrum. 
que eíi í innlis rano de ÍOÍ ma , i i cccd i iüa ia -
tur inordinead maceriam,ii'amQiúm pí t i ló 
fophus iure oprimo negat cognoíci pe í ^na-
iogíam,ad macenam.Tum quia n o n pende^ 
fecundum fe j i d e i^ fecundum communeai 
racionem forma a mater ia ; íubuanna; enim 
feparacajSc anima ranonalis í b r m a func IÜ-
dependences a materia, curo eciam > qi^aa^ 
cognieionera í b r m a ad huc dependcncis a 
macenanow pra exigitur innobis d i ícur íus 
pracedens per rernocionem maceria , auc 
per comparaciopem a d i í i a m , T u m d e n i q u e > 
quia forma non eíi propter m^ccrum licué 
materia eft propter íormam:6¿ íl illaní o rd l 
ne cranfcendcntali reípiciai:rion camen ab 
i l l a mendicatluam p s r f e d í o o e m ac cognof 
c¡bil icacem:íedpatjü5 i l iam reípicíL- ve per-
íeCtfo fuum per í sc t ib i ie , cu i tribuí t eiie¿ 
perfcct!onem,6c cognoícibil icaíem*Ad coa 
í i r m a t i o n e r a r e | p o n d e t u r quo^i in pr imo 
í l imoniojmaceriadicicurj ion ensa'íon abfo^ 
lutSjfed refpediue , per c o m p a m í o n e m ad 
focmam ,6ceasactúaleíormatum , in fecun-
do vero propcereadicicur*, cotum matan i n 
tocum3quiaabíbIuce incrafmucacione fub« 
ííantiali corruptio vnmscorapof i t i fub í i an -
tialisfequiturexgeneracioneaicerius, 6c vé 
r u m e í f d í c e r c tocumpra exií íens corrum* 
pi>6c cocum alter.um de nobo generan .Vul-
gulque plulofophorum d ic i t , i ignum igne 
l u c c c n í u m tocum , in ignem conuerci, Se 
ignem incineres teiolui3exhoc tamen non 
fe^uitur vc i iquemuta t ion i idé ra fubiedum 
potencíale t ion fabelfe . Secundo principa 
iiteraarguicur:vbi íunc dúo enciaattu difíin 
d a oporcec elíe duas aduaiuates quibus 
a¿tu dií t inguancur , cum dilimCiio actua-
iis a diuiaCus actualitanbus p iouen ía t : fed 
materia , 6c forma exíUentcs incompofi-. 
co fubífanciaJi ftint cana adu d i / l inda ; 
attu cnirn gaudenc prqprijs ac d i í b n d i s 
enci ta t ibüs^vcdidum efí: ergo gaadeneprci 
p n j s , 6cdi í i indis adualicacibiis : ae p r o i 
í n d e m a c e n a n o n e f i e x p e t s p r c p n a aCtuá? 
fitatis. Propter hoc argumencum fe-
quentem arciculum m con« 
trtíueríiam v o -
camus. 
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i^/tt materia prima* dum epatarte 
reí alí^ua extjlentia immdidte^ 
exproprífs cotiueniatjicetpartía 
lis^ O" iin¡>crftB<t¿ 
i - g -Nhoc articulo dnplcx Tcrfá tur fcn-
B tentia: altera affirmans,quam tueu-
J L tur aurores pracccdenti arttcuio reía 
t i pro fecunda fentemiaj qui adeo mordtcus 
difendunt cntitatem o w n c m concommrta* 
r i propriam exiftcnt!am,vt ñeque matenam 
pnmam abi l lavníuerfal i regula velmtex-ci 
pere,cum tamen n^jlla fit le^horamum p l á -
ci to condita i n qua non pofsit fieri difpeofa 
t ioivndei l lam vniucrfalemlegetn cenentur 
p r x d i d i neotenci v t naturalem t u c r i , fed 
quo pa¿to íi naturalis eraí cum ipfisincoe-
pit>vel fí non in cocpit, qua rationc illa p h í -
l o f o f u m ^ f a n ó i u Dot tprcm latuit f Qu^d 
non credara,fed potiusdicamillaracuro i p 
lis incapi í fe ac per confeq«en$ humanara, 
£c pofsf tiuam clle,atque diípenfabilfi: qüod 
lidifpenfabilis cfi inpropriaa¿tualitHate¿nul 
lora enspotiori iure qua materia i , p o t e ü a b 
i l la lege excipijquic ratione puras potcntia-
litatis ab incluüone p ropr ix exiÜentia; ex 
cufatur. Quare fecunda fententia negaos, 
&raateriam ab i l la vnmerfali fegulacxci» 
picns,eÜDo¿lorisangelK;i mlocis pra: alie 
gacis j&eius difcipulorura , quos articulo 
praecedcnti recenfuimus.Procuiasdeclara-
tione prae notandum efí i n huius articuh d i f 
putatione,non verti in qua:ílionem an mate 
na prima feciufa'fornaa, gaudeat propria 
exiAentiaChuras enim ncgatiuam partera 
iamfupra libfo,fcilicei prascedenti compro 
bauimus.nequcindubitatiQnem venire, an 
cx i í l en t i amatena^pr imx cura illa identifi^-
cetur?cum, & hoc i^idem cxclufura fuerit, 
fed quod controuertaur elijan ma te r i sp r i -
t n í s ó m u l c u m f o r m a exi í temi aparte reí i m 
mediato comnmnicctor aliqna exiíícntia, 
cuiusipfa materia íit imm¿diacum fufeep-
tiuum^ f iuei l l j exiítentia í k propna ipíius 
niater*x,íiue a forma emédicaca, íiue depen 
densflue in dependens a forma:iiue identifi 
cata cñ materia: en t i ta te , ík ieab i l la / rca l i t e r 
dj í i in¿ta?lnhocfenfuaduerfus audores p r i 
mcefentenii itatuendaeü conduí ionega* 
tiua. 
JrfdtcrU RQfpondeodiccndumjmatcriam primara 
tátetpro nullms exiücntix eííc immediaxe fufeep-
p i a exi tiuam s quando ¿du exiftit mcompofsJto 
¡ i tn tU. cuiuiscií pars t probatur hxc alibi t ío primo 
nr.rain tetocompofsito vníca tantum exí-
íicntia cñ per quam oranes illius paners 
aduantuf r f s d e x i í i - n t i d t o t m s n o n c í i i m -
mediarc in roacena primaiergo^uatenanul 
liusexiltentiáBeft immediatjira fufeeptiun» 
mator ex prscedenti l ibro relinquicur p r o -
bata.'exaulualitatiscnim v l t i m x conduione 
oí lendimus vmcam dumtaxac exií lentiam 
deberécl íe vnius compofsiti vicimam adua 
litacem:quia vltimaadualitas non compat í 
turfecumaitenus vkimsadualicatis foae* 
ta t e m. M in o r ve ro probar ur: n am i ra m ed ia 
tumfufeeptiuura exiftenciae totius e ñ i p i u m 
compof»i tum, vel fupofsitura: cum igi tur , 
siequeat emfdem adus e l í e ^ u p l e x i mmedia 
tum fufceptiuura j tnan i feüe fequuurnon 
cífe matenam primara e x i í k n t i ^ totius i m -
mediatum fulccptiuumsSecundoprobatur: 
nam vel exilien tía ira m-dia te recepta in ma 
materia prima si l exilien tía accidentis : vel 
exigencia fubílanti£}^c entisperfe^oupri** 
mura,quia materia non eíi enus ens, ñ e q u e 
eft de genere accidentis:noñ fecundum quia 
exirientiarfubílantialisiramediatirn), ¿ c p r o 
ximura fufcepciuura QRfupofsitura: mate* 
r í a a u t e m p r i m a n u l l a r a haber fupofiitalita 
tem,vtetiarn articulo prarcedenti probata 
relinquimus:ergo,Tertio naí» feniel adraif» 
fomaceriam pnmam immediatum fufcep(* 
ciuum exiílentia:,fequitur ipfam Une forma 
p o i l e e x i Ü e r e j & c o n f e r u a n , í iquidempof» 
íetei tmmed-iate ex t í l en í i s et íedus forma-
lis communicari:at hocoHendemus ar t icu-
lo lequenti effe prorfus impofsibile : crgo, 
&-idex quo iequitur debet impofs ib i lers» 
putari.Confirmatur.nam materia p r i m a e í l 
purapotentia ex pers omnis adualitatisphi 
fícxaTt articulo praíccdcnti o í lendimus: fed 
puras po t en t e nequit iramcdiatc coramuni 
canvl t imaadual i ta*sexinent i íc ;ergo;minor 
patee, tura quia l i irnrnediate ei conuemret 
adus eKiftenti«,pcrle üli conuemret , id eít 
non per aliud ac proinde non eííec perfe pu 
rapotent ia , tum etiam ,quia f i cu ta¿ tus fe -
cundus qui eíl operacio nequic conuenire 
alícui principio nifí media potentia p r ó x i -
ma penquan» i n adu i.proximc conlUtua-
tu r : lÉJccxiftentia qax In ratione efíendi eA 
v k i ma actúa litas nequit conuenire imme-
djacefubiedo quod cílpura;por3ntia , n i ( í 
pnus peradum prinium quod eíl íberaa co-
llituacurj^c fíat capax vt mediante i l lo com-
municeturil l iadus cxi í iendu Quarto nam 
argumentum quoadus i f a r í j velut i afsigno 
coiligunt matenam immediatc aduari per 
f u a i D c x i í l e m i a m a b e x i l t c n t i a f o r m a : d i l i m 
t t^ra,cí i quia íorraajéc má tena fun t daa:en 
t iutss aparten s í actuales,^ aCtu cxi Aenres, 
ex quo 
ex quo Vídentur fibi euidenter infcrre,mate 
tiim}Sc formam duabus quoque aétualuat i« 
bus gaudererfed hoc í ignum fallitruám h u -
maniias aírucnpca)& Verbumdiuinum tune 
d uae res aparee reí adu exigentes: ác p r o i n -
d e a á ; u a l e s j & tamen per Vmcam dam ta-
xat d iuinanvexi í lent iamexif tünc;crgo, M i -
nor licec fuponenda potius ex T h e o l ó g i a , 
^ a a m p r o b a n d a h i c c í T e t i q u i a t a m é n ex i l la 
Gjcendorora íncelí igentia dependet, breui-
ter probatur.Tum quía D . Thomás e x p r e í -
ic docec j . p a r r . q u x i i ; r j . a r r . 2. i n Chr i r to 
vnufij tantum e l l e , id eU vnicara dum taxac 
cxi í ient iam fmííe ñipofsit irco' qdod 'vnicas 
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partis fciliccr,<íxqua;n*i.art.<5:& qua:íh i% 
are;z.in quorum pringo ait D . T h o n í . h u m a -
nit icem airumptam íui í íead vqum eÍ!e,nori 
Vt c í^e í íc jnacurx , fed vt eft , cile p ^ r í o n r , 
quod proptcrsadici r jqujaeíTej l iuc cxi í jcn. 
tidnatura:,'praeccisjíhatuf£B crdmo a i i u m p » 
t iohem.Infecundo veroai t e íVc ipe r tmess 
ad naturami& ádhipoííaí im. 'ad naturam ve 
ad id quQaíiquid 'habctelíe : ad hipoíiaíj iTi 
veroíVc ad;id,t.]iiod habeteíiejCUíüsrei r^tíO 
* eí{(ait í r ie jquod cxiiícruia natufx eíl ir i ipcr 
í ed tacar iqü ' ameiusquodper íee i l e non p o -
teft-fed n ih i l ommuspo te lVdá r sa l i quüd d -
fe ,&clTeid q u o a l r q u i d e í i :• e x i í k n t i a vero 
cx i í l emis fequ icur fupof . i t i vn i t a t em^nod hipoítáí isci i p c i k t t ^ & c o m p i c E a t a n ^ u a m 
eíi immediatum i l i ius furcepciuum. C u í 
Ca ie t anus ib idem,Caprá :o ius in 5. flífítfia. 
:6»Fcrrancnfis4,contra gentes cap. ; 5 . & 4 í , 
Henriquus qaodlibeEo|. qus:Ü. 2. & omnss 
ali jThomiíi icae d o d r i n x ieitatotes TuFra-
gancur.Tuni qu ia í icu t adiones fünc fupóí-
í i torum t c í l e p h i l o í b p h o l i b r o i .huiuscap. 
i .ua exi íknciá eíi adus fupofsiti qux»per 
aC«ioQemgfodu¿tiuani*iliíU5obtmeciir:red 
In C h n ü o eít tantum vnum íupofs i tümie r -
g o ^ y n a t a n t u m e x i í í e t i a . T u m ¿tiain'qüiA 
C hr 1H us e(i v n a p c rí o n a compofs 11a ex h u-
.ni4nuatej& diuimtate, vnitace q u í d é m e n * 
t isperie tcile D.Thom.^.parf.quaeíí:. í , arr¿ 
4.&<>.fedíieíTetin uiodap .ex ex i i i eñ t í ade 
Itruerecur vnitasencl^píri 'e:ha;cenini to l» 
l i tu rpe r muit ipl íc i ta tern ex i í ien t ia rurn , v t 
fi ipraoilendimusieo qaod piares e x u í e n t : » 
aut extremajquaelilis lub íun t jnequeun t vn i 
íi per moüunu de te rnunán t i s , & determina-
biiisrcum viuma; attuaiit.ui non pofsi tcon-
uenire tatia ^oten£Íaiis,acecGerminabilisiei? 
go.Tum dcnique^uia e iücm Tententiá; pa-
ires Eccleíjíead iia:refünt3exqii3 bus Patriar* 
chaSophroniuimepSliola ad lextam í i no -
dumqaíE .habetuiattione i i . a u , ynamejfe, 
¡ortiturnatura dúplex 7m C h t i í i o fciiicet de 
quo verbafacicbac, coilfonat D á m a í c e n u s 
i ib.^.f ideicap.n.Sc li .diceas humanamna 
turam habui í feeí re ,per verbum,, & in Ver-
,bo,6c his í imüia t e í i imoniá patr um videan^ 
tur apud Baronium tomo 4. Awno C h n f í í 
3 62.Sed ad haec r e í p o n d e r e conatur Fóofe -
cahicied.^ 'dicensadpnraumjqubd filubec 
contra mul torum D* f h o m ^ fectatoru op i¿ 
riionemlencentiam fe r ré ,p i ace tnob i s .Pa lü ' 
dam luc i íc iumiqui exiíiimac D . Thomanl 
nunquam negaiíe naturánl humanam habe-
re i n Chnf ío jhabu i i reque pnus hatuta, qua 
alfumererar ¿propr iam exií ientiamjled í b -
lura hegaíte cam habuiííe perfe¿tüm eile^ni 
í ipe r ipía.n vé. Di lubíirtenciam , hoc autem 
l ib iper tuadcie^ duobus te íumonj js tertiaé 
¿ius q u o d o m n í n o pefíeexi,Í!Ít5quare , & fí 
D . T h ü m . p u t a u i t materiam no:r habere p e ¿ 
cu l i a remexi í i en t í am , quia ^ ^ í á p b t í í t i ; 
tiajedetiarneamaccipere a ío íma ( qua ih 
refibn p a u c i é m s d o t t n n x a i u m h i ab eod t f 
fent iunt j tamct i credenaum eü fllbttí c x i -
fiiraafle humanam iiatüram Cii i i i í i • quiá 
eft jens attuale propriam l ibi esi i iei iuua» 
Vendícare per quanr ip ía exJÜit , tametíi a 
Verbo diurno atque in j i l o habec p e r í b n a -
1 e m e xi líen ti ám fiüe í ubi! ílen t :am 5 qu s i o Ú 
ih creáturi«eít p e i i e t í a exí í tent ía ' , hace t-ers 
á d v e r b u m h a b e t F ó n f e c a a d c.il¿ém le¿tio« 
nis tectiíÉ.Sed tes ádeó mani te i ía eíi j í a n -
ó l u n i D o d o r e m ptopriam exi i tent íam h u -
maníeatiaffumptaá dsnegaíre , vt imllus me-
dio criter in eius doótr iná Veríatus id negaué 
r i t ,qubd ex tefl imom/sabipfo Foniecaad-
dudis euidenter conuincitur , in prior 1 prop 
terea^aitjnaturam humanam a l í ü m p u m íuiC 
fe ad vnum elle, non naturae, íed períonarj 
quiaper vnicam tahtum exi í ient iam vsrb i 
ex iü r t , quaequ ianon eít propna humanita-
tis ^ e d p e r í b n x : ideo dicitur non fuilíc af-
fumpiam ad vnum eíTe naturasded ad v n u m 
e f f e , p c r f o n í e , v e l e u á m f c n u i s e ü , qubd.ai-
í u m p t á f u i t h u m a m t a s ad vnum eííc p e r í o -
naB,id eft ad exiftentiam perfona: Diurna?, 
& h i p o í ] a f í s v n i c a t e m : n 6 n a u t e m ad vnum 
e íTéna tu r íE j i de f t advnum vnitate natura: 
eo quod natura: flianferunt diíl ini^áe, & i n 
coiifulík. Vnde ir i eo quod aií a í í umptam 
fuiffehuFhanitatemad vnum eíTe per fonxj 
non eít dubium qnin fateatur D . T h o m , exi» 
í k n t i a m verbi fuiíTe i l l i c o m m u n í c a t a m : eq 
quód eíTejperfona: ídem eíi quod c x i ü e n t i á 
períbnaeíin eo autem quOd ait ü o n íbllTe af-
l ümptam humariitatem ad vnum cffe natii» 
ríE}düpliciter póteft íntel l igi : aut eni rh ien-
íuseÜ quod i l lud Vnum eíTe nOü eí}3 propnU 
natura:.Aut qüod eíTe eíFentiaz in n á c ü n s n ó 
fuit i d e m : i n p o Ü e r i p n a u t e m p i o p r í ü e a ait , 
¿aíurárc comparar-i ad cffcjVt quo , 5¿ h ipo -
íUtim 
fiatifTi.vc q.woJ , habet cflCj^uia natura eít menta qus no í i r s ccr-rlMÍinni videntur ob* 
pnncipiumexiftsnciacadquod fequiturcxi- í larc^Pn^onam^üC poceíi ¿rgui concra j l -
flentía 5 Í icu tds fprrn.idoeuiíDus l ibro p r £ - lnu VígedQoicciiiuiiunargumcntüni ¿rticu 
C-d¿aci: hípoiííiíis vero eít íuícepíiuuiii \ t li.^r^codQRtis i i r hunc rjodum; id cjuod m 
quodjipíiuscxirtenciaB.Vndead vniiaixm i u rscion^ üncis^wiualis diííinguiturab abo,ha 
pofUlisuir j r t D.Thom.requi vni ta ie i i i exi 
iientia:; qaar¿ rnaaet -mconcuira auttorÍEi«s 
Angel ic i Dotfípris,ne^prÍQaco.?nms j yel 
ake r iu shomín i smd i t i o eft credGndum3 vbi' 
cíl concorsdíicipLílorum ds msntfi.pr^cep 
torisfentcntia^ilud aucem quod obi/er d;-
cit Fonfecanon paucos aluninos p r T h o -
m x ab siusTcntcntia diilsntirc 5 i n eo quod 
negat nia^efi^ prima: psculiarem exi i ísn-
tiam f a l f ame í i : Sceadem facilitare a nobis 
re j j c i tu r , qua ab íp lb éieitQr.naín egoqui 
fum akimnus1& l i rainunus doctrinas Angc 
l i c i D o ó t o n s s & r a e d i o c n t c r i n cius Tchola 
verfatus,nullura huc v íque iegi qui ab A n ^ 
gel icoDodorehac in pares dilcarntla vnus 
bgtdií l in.f ianiai tuaii tatei i iáb alterius aCtua 
lua tc i í ád raaDerza quando eoíiíijt aparee rs i , 
Gil diíiintla a f&í m.i in rarjonc CÜLÍS a¿ta4 
ergo. Secundo muIdplicatíS concfeatoa 
mai-iplicars deb.et cíieotiaiis í-ormitalis 
concící i jquianequic muít ipl icari coníHtu-
Cütn abiqus aiukipiicatione coníiimencis; 
fed e i i f ^duaie iitie ens exií lens eí^ con» 
cretmn exiíícriíis:, &mukipi icacur i l lud m 
ma^eriaj^í; 'orrxir»;crgo>&hxcin ilUs debec 
inüh ip i ics r i .Adhorü in íblutionfiin prarno» 
tandum eOinomen ourncrale aiiquaudí) nc -
nierare cocretusi radoDe niaceriís lea lubie 
¿ti , tk aiiquandcraticne vtriufque fcílicet 
l a t ionefubie i t i , &Formx 5 íi em^a concre* 
enim velalter qui prcbauiiecxií]iínat( vtar tuadíeítm^íuramacar, íu íCipiVpíural i ta té 
t iculo fequenti videbimus) quod materia 
pr ima de potencia abfoluca pofsrc exiílcrc 
í i n s f p r m a j h o c n o n ideo aflsnt squij putet 
inateriam gauderc peculiari exi í icncia, í sd 
quia credu poffb ei exi í ícnt iam forras abf-
qaeforma commanicari. Adfecundum v i -
detur fibi fatis rcfpondete pc rd i f í i nd ionem 
i l lam dsexifknt iapcffeóta , ide í lTupoís i t i , 
&inperíet ta>idell9natürae: íed ha:c d i í i in-
d i o n u l l a p f o r f u s : c u r a omnis e x i í i e n t u 
fubílantialis íic í a p o í s i c ^ q u o d í o l d m e(í ha-
benseíTc. Adtercmm non rcfpondet: quia 
ip fumnona t t ig ic : & fiad i i iudde vní tace, 
v ídeatur inf imii i fpecie argumenci di ce re 
quod i n Chrif to licec íic dúplex cxifisauajU 
tuc dúplex naturamon laáiea cíl conceden* 
d a d u p l e j í v n i c a s ^ u i a rauicipiicicas yoita-
tum arguicmuhipiicicaccm nedum natura* 
rurafcd eciam lupof s i t c íumnn C h r i í l ó au-
teoi fub duobusnacunsvnicu ín t a a t u m e í ] 
d i u i n u m í u p o l s i t u m : acíioá euacuac argu-
menci cljfíiculca':em;qü2eocsndic v t inte* 
rae exmulc ip l ic j t ace íx i í i eu t ix fupoisicum 
diurnum non eííc vnam perionam humana 
vn i t a repc r fe s fedpecácc ídens : eo quod ex 
¿aobus emibus in al'tu ncquir. vnuni perie 
confian'. A d quartum ait Pacres i l io s ioqu i 
dec í r epe r í có ío l eu . l upo í s i t a l i ; quod n ;ú i l 
e l i a ü u d q u a m jCubíííientia. Sed p lañe hanc 
non e l í ccóngruam patrum expÍJcacioaem> 
p a t s t j q ^ a pacres diucríis homimbus GU-* 
lien namjtoíiüsTUi ana > & verbum i ign i íka 
bítrac proínxhí ahud nomine verbis be aiiud 
riOírunelubiiítímcia:, feu hií-oíiaüs ab j i l o 
quod appcüalten t t i l¿ feú exi í íent iam i n t c l 
lexerunt, 
6 Sed ad hec tria t GAant folueüda íirgu* 
racionefubic¿li quandq eade forma i m p i u r i 
bus/ubieótiSjrepfntur;/! aiuem íubíianciu© 
imporcetufjfufcipiC-pluriiicatiüneíTí íac^o* 
ne nonfoiius fubiedi í cdcc iam racione íor* 
roae,qaa racione eres dmina: Perlbnasdieuni 
cur eres omnipocen£CS,non propter onmipo 
tencix pluralitatem quae vna cancum efí j íed 
propcer pluralieatemperfonarum quanant 
t ies : í imi i i te roninespaj tes compofsici fub-
íianciaUsfuntcxinences vn icaex i í i en t i a / í í -
cuc funtquantasíiueexceníae vmca quantica 
tci&íicucpoíTuncdici plura entia parciaiu 
exienía ,non pluralicüce quanciratis fedplu-
ralicace partium quacmb l'unc quancicati: ira 
• po í íun te í le ac dici plures encitaccs a¿tualés, 
nQnpíuraiicata aí taai icatum/fedplural i tace 
enticacuniiqua-; fiíb Oio 1 exiftencia?: eít euiui 
enticas actualis concecum ex encuate, 6c 
a¿tualiL>:re5quod poceft plurit ícari racione 
Víiius, iScronretion^alteriuspartisiquopa 
¿lo,etiá tres diuinx peribnalitaces funr tres 
raal inu; : actuales ab vnicí idum cax.ic aCtua 
iiiace abroiu,t3;perquamexirmnt> & ineífe 
encítat isactualisí iue exifícntis con í i i tuun-
tur;6t m huiuCmodi concretis non oppor* 
%tk íb rmam ínalciplicari qux intf inl ice iu* 
i His iBCUUÍ 1 tnrjfedfatis eíl ve 1 utí fubí i rat ia 
formae muhipiicari , vcipfa correísta p lunf i ' 
c e n t u r j ^ nomine numcraí i í igniñcenta iv 
quodin huinlmodi lo lum aurnerac fubítra-
Cí;a4& non formas j q«o lupofsito ad argu-
toencufarecundumpiaecedeacis arcicuh re f 
pondetur, negando maiorcmj í icu ten im ma 
teria9<Sc formafcac duíe ehcicaces aduales 
fub yaa aól^aTi^ce» ira lunc duá: encuaceá 
acia c3!ÍI'ÍÍCÍX íub vna ixifteheid s quia h^cs 
ta iuaüi ¿íl ¿ o n d u l o vt actudiíiií i^uaníufí 
fornia-
íornial ia .aatem díftiniftiua funt p ropr i ; mo-
dircudiíi¿rcncia;eírenEÍalesipíarurn encua» 
tum , ^ua; ínukípl icat is entitatibus enam 
mult ip i icaaiur , Ec c x h o c p a u i adprjmuni 
ex propoíicis argumentis m hoc amcuio:di* 
liinguenda c ü e n r a i maior j id q u o d d i í i i n -
guicur abalio in racione iiuefccuncíurn ra-
lioneraentisactu.tlishabeiditlinttam adua 
licacem ab aciualitate alcenusj ft ly ftcundumi 
rcdupjicec veramque rationea^icihcec en-
í i s , ^ attualis.'coocedicur maior , quia tune 
éricdil t indtio i n racione encitatis &c m racio 
oe aCtuaiicacis:li aucem reduplicacio fíaccan 
cum fecundutn racionem cncisJ& nón lecun 
dum racioncm aduaiicacis , fedíbium denoce 
curattuaiitas ve códit iojncgacur maior;quia 
t ancaxcrcmadi f í ind ion i s l ' un t enticaces, tk 
non a^tuaiicaces.Adlccundumdiftmsuenda 
e i í i«a ior ;ü mult ipl icetur c o n c r e t u m í e c u n 
dum orancm racionenijconcedo: negó vero 
i l lam fi eoncretum mulc ip i ic i tur io ium ra-
cione raacerialisihxceniraíufíicic veablbiu 
ce concrecaalicums foroi^e piuri i ic¿ncur,6c 
plurahcer íignificentur,vc perfpicuum tec i -
mus exeoipiisaliacis. Tercioarguicur. Naoi 
quando materia creatur creacíone parcial], 
anceaduencumiUiusexiÜcnciar^quam ci co 
municaret forma fubüancialis , habee eííc 
a¿ tua l e in fe ip ra : e rgoex v i i l l i u s exi í tet jan-
teccdsnsprobacur, quia materia non habet 
SunCjíbiá eifenciá, hoc cnim habuit ab xter-
no^Sc quando crac mera caulas: quod lie de-
claro, ü u p l e x elfe pocett conliderari in ma-
teria p r i m a , ü c a c , m quohbetalio ente: elle 
íc i l icecel fencí« ,quod in qutdicaciuis praedi 
eacis coí)li í i i t :& etf vciut i pocétiale j & attua 
b i l epc rex i f t enc iá : 5c e í í e a t t ua l epe r quod 
elt extra caufasmeque in alio Üatu pote l l re 
pe r in materia míi auc lub 1U0 elle potencia-
iijauciub hoc elle aCtual i i ícddü a l iquapof» 
ció macerix modocrcacur ( quod aliquando 
conringere dubio lequenci oitendcmusjnon 
c í l í o l u m rubeilepounciali j cx v i í u s e n t i -
cacis cerminancis adtuaLem fui creacionem: 
c r g o e í t íubcire a í t u a l i , M i n o r patee: nam 
dum lub eü ccrminaeioni adionis creaciuaf, 
crálica pocece ecrminare,aGl elle aiilualis ter-
m i n i : l i qu idé i aac tuc s rminae a¿ t ioné ,quam 
antea n¿ eerminabae actu, Ted crac poces cer-
minarc:ae i(lc ua í i t u snequ i t fien mU medio 
efle a6tuah adueniéce macenae: na ex v i h u -
ius cerminacionisaliquid habec materia quod 
aneea no habebatjno apeieudmalé termina-
clone creacioniSjhácfemperjeciá inera cau-
las habuie :ergo adtualé eermioat ioné: crgo 
actúale elle extra caufas. Prima cófequfintia 
pacer^quia ínter apcitudinaiejÍN: áfetdaíí cer-
m i n a n o n é nódacu i msduK&lecunda proba 
tur:quia tráíicus lile a potentiali ad «¿ t aakm 
M í 
terminacioné non poteftfísri ni/I pertradn-
ótioné de eííe poteciali macen* ad elle actúa 
le;redin hoc cóíi i t icaélualéeííe materia:( í í . 
cuc6ccuiusiibecenijs)io traíicade eirepote-
ciali ad effe aó^ualis cermini produtt ionis 
fui:ergo raaeena terminás fui p r o d u d i o n é , 
babee de fe efl'e a¿ lua ie .Q¿od ampiius decla 
racur :maeenaccrminás iu i p r o d u d i o u é a n t e 
adueñen forma; fubftaneialis ^aliqmd habsc 
viera riiud effe quod habebac mera caurasara 
cioue caius a¿tu cerminac; no míi effe adtua-
lé íibi imrinfecü : ná ficue terminaeio paduá 
eft ei inerinfecajiea id per quod cerminat,in 
t r infecü & reale debet eífeiergo ve fíe habet 
inennfecu effe aduale per quod eft extra cau 
fas;quia no cerromae prouc cíi inera/ed pro* 
ue elt extra illas. A d hoc refpódeeur materia 
pro i l l o p r io r i i n quo eermmae a d i o n é crea-
ciuá neqj intel igi prxcife fnb effe p o t l t i a l i j 
ñ e q u e fub effe actuaiijcomplcce, fed in Itacut 
mediojideft in Via adeffeathaaleiqué íiacuiH 
nouuu habee non pee ex i ' i ene íá , quá accipic 
á Forma, neqjper lo la predicara quiddicaci-
ua>quaz habee inera caufasfed per ipfam 
creacionéjCuí aCociacur»illá pafíue cerminan 
do,5c caufalicaté raatenalécircaforma excr-
ceudo:6c racione huiufmodi paíiue ccrmina 
cionis^ccaulalicatis macerialis erálíe ab adm 
pr imo a d a ü ñ eermmaeionis. l u x e a q u á f o l u 
eioneadforma argüment i negacur antecc-
dens:ad cuius probaeione neganda eft confe 
quecia:dacur enim medui ínter i l lud eils p o -
téeiale,& a í lua le /c i l i ccc ilía próxima difpo 
l i t io ad effeadaale, i n paüua terminationc 
creaeioms, & i n modo caufalicacis materia» 
lis íiuc recepeionis formíEjConíillens. 
^ ¿ R T l C f L r S I I I , 
A n y e r j o t e n t i l D ú nbfalutam m & t c f i a ^ r i 
mApofiit exiJlcrefineformAt 
Eftat videndu/an licec Conacuraliecr 
exiftécia nocóueniae m a c e n x i m m t í 
, d 1 ace,lalcé de poeéeia ablbiu tapoIMo 
^x i l t é t i aahqua communican illi in able/Kiá 
formxiacproinde pófsit ne materia line fon 
m a e x i í l c r e ? I n q u a quasft. dua: veríaneur íedl 
cécia; f .a f í i rmás ,quáfequñtur Ganda.quod-
l i b . i . q . i ó i S c o . in 2¿d.i2.q.2¿ Greg.q.^.Ga^ 
briel q . í . a r . 5 .& Ricard. Jbideq.4. i jsfubftri 
bñc Suar. in locis prxal legaeis, videlicec co-
mo i . Meeaphif. d1fpuc.15.tbct.4rdilp.if. 
fec.8. & t o m o K 5. p a t e i s d i f p . r í . f c c . ^ . F ó -
feca 5. Mctáphi f . c u . f c c . 4, & ex pro*» 
feífo i n h o c l i b . S . c . i . q . r . f e c . í . C o n i m b n c é 
les i .Phií ic.q . 'S .art .z. 6¿ali» ex Neo :é r i c i s -
Eandc V t p r o b a b ü e f e q u n u r e x noftris Soto 
i .Ph i f i c . q.(j.arc. u h c e t m alio fenfu lonr 
g e d i u e r f o á Doétor ibus rccenííí is : 6c aliis 
2í longfl 
looge diucrfis fandamctis innixufl. l i l i enim 
in hanc trahuaturfenreQuam: co quod p u -
tancomne cn i rca lCiacpro ind í matenáprí* 
núvcndicare.fibi propriáac pcculiaf eexi-
ftcmian^per quam poteft cxiltcfefaitem de 
potcntia abfoluta Dei , feclufla omni alia en 
titatcáquamatcrialíter depédet. Soto vero 
fuponic matcriá prima nulláptopriá exilien 
tiáfibi vendxcare,red foiú exiOcre per iliam 
quam accipit i forma, 6c nihilonunus poli© 
exiftere íine forma. Qoja exiflimac poífe di-
uina virtuce matesiae ieparatim exi í iemi co 
municariexiílentíáform» fubflantialispcr 
qua incompoí i to exiílebat. Eidequcmodo 
dicendi íauec Medina i . 2. q.iiOkart.4. Secu 
dafentemianegans pofícaliquo ex aílgna-
tis modis matenam prima, exitfere í epara ta 
á forma fubílanciali,eít proculdubio S«Tho: 
1 .p.q,6ó. art. i . de potentia q.4.aTt. 1. quod-
l ibeto 2. are. u & alias Tepe iltumque ieqml. 
tur Capraeolusin a. d . i ; . q. i . Caietaia; cap. 
S, de ente & eflentia, q.8. Ferrarieníis tertio 
contra gentes cap.4. Fíandrenüs in hoc 8»^. 
ii .art«2. Soncinas q , í , 8c Bañcíius primo de 
generatione^cap.^.dubio v l t in30 ,& i • p»q , 
4;. art.s* Eandem feiicentíam ampleduntur 
atíam Bonaüenturacum MagiOro in 2.d«u» 
q.r. Durandüsq.x; 6c Argentina q . i . 
T t e f a i t Rcfpohdeodiccndumjmatenamprimam 
potentU non poife de potencia abfoluta exí ílere fepa 
ébfoluta ratam á forma fabftaotiali per exiílentiam 
foufima propriaacpeculiarem.HancaíTercioneiarii 
UYiAtxi onenfam putoadueriusauthoresprimi mo« 
fien finé di defenlandi primafententiá.Ht iterú illam 
forma* exeiídéfundameatis placeeoíiendete. P r i -
mo»nam pars qus in copolito, ñeque habett 
nc^uehaberepoceíi propciam exifíemiami 
mmus illam vendicare poterit extra compo 
fitum vbi babet elle minus perfcftu;fed ma« 
teria prima in compoíicofubíUntiáli ñeque 
haber propriam exiítentiam, ñeque alia po« 
teíl haberejab exiíientia fbrmx 6c vplius co-
po¿iti,vcoíieniüm eÜ in fupenonbus: ergo 
ñeque illam extra corapcütum potefí babe-
re.Maior adhuc ampliusdedaratur^ná prop 
terea anima rationaiis de lege ordinaria, 6c 
anima equi de potentia abloluta extra com-
poíitum poí íunt babere exiíiétiam \ quia i l la 
habent in con^poíito»Exigencia emm com* 
pofiti prouenit a forma in fenfu a nobis fupe 
n o r i librodeclarato.Vndepropterea exi í lc 
tiaappellatur vlcima ¿¿tualitas omnis for» 
mae á üoet io in libro de Trinitate cap.5,6c á 
D.ThorQ.z. p, q . j , ari .4. C u i propoíitioni 
confentiunt tanquam cómnm ¿xiomati Seo 
tusin 2. d^ .qua j i l . j .Egid íuSjQüodl ibexo 1, 
q.7. & íere omnes Scolaftici.Confulto aute 
exirtentiam nonomnis enuuus a fedomnis 
LihtloBmi?Qü(^¡l. L L^trticJII. 
forma: aótualitatem appellaníj quía cenfenc 
peculian iure illam elís propriá forma?: co 
quod quodammodoa forma ad macen aro,& 
adtotumcompoí i tom tjxiíientia deriuarur, 
non vtá principio effíciéte aurformali: fed 
vt á próximo difponente atque deeerminaa 
te matenam 6c copolltu ad ipíius exinentia? 
fufceptionem.Quia vero materia in compo 
fito nullo paóio vendicat propriá exi iienna: 
copado quocompoí í tum illam fui-cipí^Sc 
quo forma ad illam difponit & determioatj 
minims extracopofitumaliquatn peculiare 
exiíientiam habere poterit. Secundo 9 nam, 
quod conuenic maieriíe primas fccundufcí 
femper 6c vbicñque debet ei conuemra, fi-
ue fit in copofito fiue extra i i ludconí idere -
tur :fed materiaí primas perfeeonuenit elíe 
pura potentia experte omnis phiíic.ie actaa-
iitatiSjhoccnimíenciunt A u g u í i l ib .rz .có-
fcfsionñ cap.y. appolians illam prope rdhii, 
6c Philofophus hums libn cap.i, dicensma 
ter iamnonaduens . íed tantum pocenna ei* 
íe,quibusconfentit Hugode San¿to V i g o -
re l i b . i . de Sacramcntisp.i.cap.4. dicens^ 
illam efle, puram potentiam incapacsm de 
fe alicuius cxiftentiaeiergo. 'Tertio forma di 
citur proprium e í í e^e ipCaque dicnnc P m -
lofophus y. Mathaphifica; cap.8.6c r.de ani 
raa cap.4. 6c a .phi í icorumcap.r . Auerrois 
ibidem>6c D . T h o m . 2. con tea gentes cap. 
54. 6c 59. quoddaceífe exilknri«,quüd cunr 
nondsbeat intelligi adhunc fenfum}quod 
illuddeteífeitiuejvel formaliter, vt docur* 
mus>debet intelligi adhuc feníum quod^íí-
ne forma nequeaiexiíientia ahcui parEicó-
pcíitiíubílantialis conuenire. 
S Dicofecundo, ñequefecñdo modo hoc 
cüper exiftentiamforma: poteii materia pri 
ma de potentia abfoluta exi Üerc íine forma,» 
Hasc probatur aduerfus authores fccádi mo 
di defenfandi primam fementiam . Pfi« 
ino:nam implicat effedum formaleni fecua 
danum faluan íine forma,quia fuponit 
triníice pnraarium, qui claudit ctfemuU-
terformam. Quo paóto implicar pcccacum 
fecundam fementiam Angclici Do¿toris re 
mitt i í lne gratia , quia remifsio peccati cit 
cífeótus formaiis fecundanus gratJx 5 »Sc 
cadem ratione implicar aliquoá corpusco-
extendi ioco,quim m í e fuexfeaafum, quia 
k)calisextenfioeltcíFedu*feGuRdafmsquan 
titatis^cuius primanus eií.ctub e/t extendere 
fubíUntiam in ordineadlcí fcd eíTe exiíten 
tía: eítfecundum hosauthores quorum fen 
lentiam impugnamusaeíie¿tusformaiis fecñ 
dariusforraaj fubftantialis: er^onullaienüs 
cftfupicbilis íiae íorma.Declatatur vis hu-
ías argumái jquod ad hominéproeedu ad-
uerfus 
úerfus Sotuíflác Midmarn fidelcs alias m * 
lerprascesacSedtatores d o t t n n x í u i aucho-
riSiqui ja hacparte minus fídeies inuemuri-
tur.Liccc enim verum íic (^uod ipfos in hanc 
fententiam craxit:nempe, eífeótu formaleni 
fecundanum polfe lupleri ad hunc fenfum, 
quodpo te í i f a iua r i fo rma comunicacafubie 
Cto quim efíe tribuac eítedtü íbrmaicm í e c u -
d a n ú j q u a d e caufa anima raciónale Ta mus 
tribuere Chr i f ío Domino eíl'c, hóminisefse 
ciale^no vero exifíeociá humana, qus in eo« 
rum leocent iaeí] eíFe¿tus fecudanus formar 
hxc enim Caplecur ab exiíiencia increata vef 
b iperquam humanicas aíumpca ex iü i c : &: 
quancitas corporis C h n f i i redens ipfum ex 
tenium in le lub Ipeciebus pañis &í v i n i , oo 
tnbuzcclTeexcenl ionélocalemceo quod mo 
dus peculuris quem tbi habee elíendi in l o -
co ad ínílar l u b i U n t i * fpu i tualis .in ipfo l o -
calis excenfíoniünupediuit reíuicanci.tmnn 
hoc i n q u á l e n i u verú eft ¿ífcótu í ecundanu 
í b r m s p o i b í u p i e r i , ideft , pol íe de í í i c s t e , 
perfeuerance forma cu ¿IfeCtu primario» Ex 
h o c t a m é noniiceccolligerc efíectu fecun-
dahül-ormjc p o l i e í u p i e n . l d e í l tribuí Scfal-
uan iine iorma: i n quo valde prxíacos Ü o -
¿ toresdeceptos inuemo: dú ex pumo fenfu 
ad fecúdu laplifuere: verus cnim cft primus 
lenfushuiusaxioma[is :e í fedus fecundarius 
forra» cf tfuplebil isá Deo : l ecüdus vero eft 
falius & contra n itarale l u m j ; nam clFeutus 
lecundanusincnndceSc eirencialicer fupo-
n u quidquid luponi t primarias: ac proindo 
fuponitformamaquae camennecfuponi tc íFe 
ttura fccundariújoeque in íeparabi i iccróm-
nibus raodisillum fecumadducic fícuc p r i -
m a n ü qui ex tola iplius formas c o m m o n í c a -
tionercfuitacinfubiedto. Vndeiicec forma 
i'aluari pofsi tcomumcacal 'ubiewtoíine eiFe* 
¿ tu f ecüdano : eifeítus vero ipfc & ídem quí 
c f t p r ü p n u s ó c conatufalis formx fecunda-
ruis ablq, i l la nonpoteftfaluari ,proptcr ra-
cioné afsignatá:ac proinde cum praediüi au-
choies feritianc exiítenciá elle cífectum fe* 
cundarmlormae fubftanciaiis incongruenter 
deducunc il lñ pol íe maceriae feparaias i for-
ma comunican: hoc enimclfec fupleri eííe* 
¿ tumformaleni fecundarium í o r m s in fecíi-
dofenfu :quode í lp ror fus impofá ib i leé Secu 
do probacur.Kacione oftenüuaíqua ena p r i -
mus modusdefendendiprinui fententiá Ja-
befadaturmam data hipocheíi quod materia 
prima íine forma exifterec,fequiciir hascon-
t r a d i á o n a s elle íimul veras;ha:c materia p r i 
roa exi f t i t : hsc materia prima non exiftjc: 
quod e 'l impofsibile:ergo,fequeU patet.af-
fifmatiuaquy cxhipcchclieft veía : Nsgat i -
ua auté probatur á D . T h o . quia mauna p r i 
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manoef tensadu: nofi ehrm pótfift haber* 
actú fine fo rma,& mediante íbf ma fíbi vní -
ta.Vis auté & efíicada huías probacioms Sá 
¿ t i O o d o n s in i tuur fulido huic ac veriisi-
mo fundamento^ quod materia prima de fe 
cftincapaxreeipere a i t ua lua t é ext í ienna: : 
í i ccn imcapaxhu iusac tua l i t ans per forma: 
vnde hipothcí is quaspoolt maesná habers 
exiftcnciáí jneforma fubftamiaiieft repug-
naos nacurx & cííents» mJtena: a ac eius p o -
tencial] tati : acproinde e l i e t a í t u j & n o ellec 
a¿tu:íicut da t ah ipeche í iquod etjuus í i tn í í» 
bilis,feqaicurequLÍ elfe h o m m é , & non elfe 
hominé :eo quod policio eft impofsibilis ¿íc 
contraria natura 64ui,Tercio p r o b a t u r ^ de 
claratur haec rano ampiius» N á implicar fal* 
iiarielFettü fórmale pnmariLi íine forma: fed 
íi materiaexiiieret line tbrmafaiuaretur ef¿ 
fcótuseflsncialis & p i imanus : ergo. M m o r 
pa te t , nal i materia exifterét íine formajet í i 
n ó exiftercc í ine exiftétiajtame elTec fufcepti 
ua proxime exiftétiae & illiuseífeétus forma 
liáfine formali p r i n c i p i ó l a quo habet elfe 
fufcepciuá exiUéti£e:haiuimodi enim p n n d 
p iñ fórmale eft forma,cju« das eífeeírencu le 
cópofitojcoííi tuic i l l ud capas exiííeciaspro* 
Ximeq> determinat i l l u d , v t docuimus l ib ro 
prxcedeiui , ad tale cüeexiftéti*Cjlicec enim 
jpfacxiüétia no í ice í fedus formalis preue* 
nics á forma fubíiátialiipotécia tamé pafsuja, 
& proxime fufeeptma exiftetix á forma ipfa 
proueni t í icuceíFedusíormai is i j l ius ,quí5Í ic 
eóftituic proximú fu fcepnuüex i í i é t ix , ücac 
Diaphane icasproximü iuciSjSc quáticas p ro 
x imucolorucóf t i tu icfu ícept i iañ .Vndc ücac 
• in fubiedo lucido íine diafaQeitaC6j& in cór 
pore co iora to í inequá t i t ace faluaretur eíFe-
¿tus formalis primarms fineeíTencialis úiiQ 
forma,nepefuiceptiuii proximu iuc is ,^ co 
loríí^inediaf-ancitaceySc line quáctáce^jua* 
rü altera íiabec cofticueferubiecui m fe capa 
cis ,&proximi fufespciuí iucjs:aiicfa vero 
habst c o n ü i m c r e corpus foimalicer i ne í i e 
q u i i u i & p r o x i m i fuiceptiuicelorum : ita m 
materia e x i í k n t e í ine iorma fubíbiniai í^ 'a i 
ua re tu rp rox imüfu lcep t iuuex i i éna: j qaod 
eiteíiectus formalis foimaejline rorma. Es 
hasc silfumma rano qua vticur D«Thouiá m 
locis ptasallegatis. Sed contra arguitur pr i i i 
moex teliimom/s D . T h o m ¿ Í 5 naque j . p * 
q .6 .are lad tertium ait quod Verbñ Diumít 
prius natura intel l igi tur vnicü materia:Ghri 
líi D o m i n i per ellemiampotennam £^:.pfa:-
fe^: !á}quáipfaaHimarat ional ls : fed i n i i i o 
p n o n intei l igi tar lam macana extra caafas: 
aeproiride exi í iens : ergo fentit D í T h o m ^ 
materia gauderc propna exif tét ia , por quá 
pofsit eúa tn cxillcre íepara ta á íbr ma. Có i o 
nat huic t eü imon io idqaod ait i . p . quseü, í i tonatural i exiftés prius natura qua eííet fub 
5.art.4. ina. racionequaprobat Dei eí íen-
tiam effe ídem cumeiusexiftsntiajCuius hác 
aiumic maiorem: £jí/e eft atfualitas mmsfor» 
mx^yel natura : denotaos non foliusformae, 
fedeuiusiibet entitatis ac naturas da r ip ro» 
priam exiftentiamjacperconfequens ettam 
materias primas, quas eft quasdará entirasac 
natura.Fauet idem San^us Dottor 7. huius 
leá: . i ; , dicens, quod idcñ prms tempo-
TQ3 & in e x i í k n d o q u o d e í lp r iu* altero ge-
neratione: m atería mautem prascederefor-
mamganeracione pcripicuum e.%ac pro in -
deipfaminfe habere propriam exif temiáá 
forma nonemendicácá . R e í p o d e t u r ad hasc 
teí í imonia j ex i l l i s non coumei o p p o í i t u m 
noürasaflertionisfuiffe, velleuiter íufpica-
tü á D . T h . in r. en imJb l í i v u k Sandúá D o 
Ctot materia prima Chrifí i D o m i n i pnus i n 
tel l igi creata & coferuatá á DeO quá íub ani 
ma rationali inteliigaturmoquia in i l io pr io 
r i habeat propna extí tentiá, íed quia pro tuc 
vnione ad anima & a d verbu p r o a ü o figno 
ratiomsaccepic. R e í p o d e t u r í e c ü d o c ñ C a « 
ictano^quod non de mater ia in fo rmi , ícd de 
materia adusta ,fecundii gradt f¿orpofe i ta-
tis & fecunda eíTe carnisioquitur D . T h . ve 
ex cotsxtu plañe coií igi tur . I n fecudo auté , 
nomine natura; nointe i l ix i t materia prima 
quas eft pura poté t ia , fed eííentiá ex materia 
& forma copoí i tam: cuius adualis immedia 
t ae í i exifíentia & huiufmodí eífentiam quac 
vulgari fermone dici tur , natura, condi l t in-
x i t áforma^quas eft partiaiis natur3,ideítsef-
fentia.ln tertio tándem loquitur D* T h . lux 
ta mentem Philofophijqui v t vidimus libro 
praecedenti protul i t i l lud aífertum de fubíia 
tia^illam viáehcecí icut 'generatione ^ita 6c 
tempere prascedere accidctia jquia íine i l l is 
¿¿ independen te r aabeis potuitgeneran & 
exi í lere . Quatenus auté materias prima: po--
. te l i apJicarí ,dicendueít ta eofenfu iilápras» 
cédete fo rmáfubf í an t i a^Scacc ide t i a : quia 
materia portio femper eadem numero fue* 
cedentibus mea al i j ss&al i js formisfubíhn* 
tialibusj 6c accidentalibus perfeuerat: quiñi 
m o h u n c f u i í r c f e n l u m iliíus vníuerfalisaf-
ferti Philofophi docuere Auerrois ibide co« 
msntano 4» E g i d i u s q ^ í . & landunus q. 5. 
quos etii quo ad hoc no probauerimussapro 
bamus tamé in co i i íoru íen ten t ia , quatenus 
hicí i t fenfusi l l iusalTert i .non vcab íb iu ieá 
Phi lofophi prolati , fed vt materias primas 
apiicati Se tüdoa rgu i íu r ex prascedentia 6c 
caufalitate qua materia prima praecedic ordi 
ne rationis & cauíalitatis forma fubíiátiale, 
d ü v t r a q j a d cópoli t i naturalss copoí i t ioné 
vcAiciná materia prima i n vnoquoq, copo^ 
formafubftátiali i l l ius , 6c in te l l ígere turacci 
perc adualitatc ab illa exercuit eaufaiuateirí 
caufísmaterialis 6c fubied í dequo ík edu-
d i O j 6 c i n q u o í i t r e c e p t i o f d r m s : í e d nequit 
í ieprascederesquin praecedat vt ex¡í!és:ergo 
cu pro i l l o p n o r i nodí í habeat exi í ié t iááfor 
ma j habebit p r o p r i á á Deo es v i creationis 
ipíius comun íca t á .Ma io r eít notaj Se proba-
tur minor .Tí í quia, omnis caufalitas cum íic 
adus z. fupomt adi i 1. eíTendi íine quo ne-
quit aótus 2. caufae couenire. T u m e n á , eaia 
pro i l l o pr io t i quo materia cáufaliraté i m m 
exercet circaform^m neqj intel l igi tur eiTe 
fub i:orma,quaE adhuc mtel l igi tur recipieda, 
neqj intel l igi tur iotraeaufasfuas: ergo i á m 
tel i igi tur extra caufas ac proinae pceuhan 
gaudésexi f té t ia .Tü, quia pro i l io p n o í i i n -
te l l ig i tur materia inqua debet forma adue-
ntcs in t roduc i i í cdhíBcmater ia e x i í t i t : n o n 
e n i m i n materia non exiíieüte p o t r i l íorm.t 
fubflantialis introducnigitur maE^j-a v t p i x 
i n t e i l eda fo rmae i amex iü i c j íicuEfoi ve p m 
intel iedusi i luminat ioni , 5cd;iafanu meciifi, 
vtprasinteliedum receptioniiucis exi í ien-
t í ápr íEhabe t .Tumdenique3t tam materia v t 
formas prasinteUeda e í t v u a vakaee í inguU* 
r i jVtporecum fitqujedam materiíe por t io 
vna numero ab aUjspoftiombiis realuer ,¡3c 
numencediftindaiigitur eíl v t íie prasmtd-
leda exiíiens j^í iquidem exiáent ia eü a¿íus 
indiuiduus comes rei í i n g u l a n s , 6cfingüla-
ritas ipfa videtur clíe t c i exnientis excra 
canias. Refpondetur 9 negando ¡mnorem: 
adpnmamprobanoneai d i c e n d u m s í ; caa«< 
laiitatera cauiar matenaiisnon extgere ex i -
fíentiam in iub iedopro i l io p r i o n , fedfa-
tis eífe fííit i n v i a adexiftentian^quiama-
terialis caufalitas non eít a d í o , fed ñAtiMl 
6c eífe idde quo Scinquo , forma: .^cípi . 
t u r : humfmodi aucem a í t u s n o n e /hc i e:d-
flentisj ficut ágete quod procedí»: ab agen-
te in quantum eft inadu ; quimmo ñeque 
finís ñeque formas caulaiitaspetitcxiiiea-
tiara pro eódem p r ion p í o quo habet f i -
nís finalizare j 6c forma, mioiraare 5 cu.a 
hoc fit p ropr ium caufas efíicientiSjVt pra:* 
intelligatur exií tens ad ion i qoaB eíl SÍUS 
adualicas 6c attus fecundus. poceil etiam 
dicia quod fatis eít ad caufahtacem caufas 
raatehaiis > ve pro eodeni i n í i m u tenipo-
r is í iueí ; í^«o exiftaí.*eo quod m codera i n -
ftantr tempons recepit forma per q u á adua 
tur 6c ex i i t i t , iicer pro eodé i n í ü n t i naiura: 
£eu^«¿<f,veláquonóexiftat ,hoc cíiütií» ve 
pro tüc exsftat 6c íic extra caulas atq, lubfor 
majVt r euc rae íhn pr mioin í ia t i in q u o c ó p o 
í i tünarmaie incipi i : cííe,licec nointefí ígatur 
pro 
pfoaliquopfiori natura: & cauíaiiLacss exi-
liere.Adfecunda dicOímateriá in j l loinÜá-
u téporisfcu inqm , exiílere & eficfub for-
xnaíubííátialigenuijprbilio vcroprjori can 
falitatis ac nacuríe.ncqj eíie ftíb forma , neqs 
omniiío intra caulas, íed in telligi in Via ad 
exsÜentiárecipiendSper ío tmz íübríantia-
i i srecept ioné, Ad certiam difnngo maioré: 
materia in quam introducenda eíi íormaeií: 
exi í léspro eode téporis iilllati, conceditur: 
cUex i í í é spro i l l opnor i rationiSj & natura; 
négaturjíedintclligiturin via ad exiíiemrá; 
&Uocipfumí'Bfj&cic , ve proeodem pnori 
intclligacurdeterniiaata ¿ í i n g u l a n s : quia 
taticcr jnteíligitur in vía ad hanc forroaaia 
quod non ad liiam. Ex quopatet adquarta 
probacionem. 
ÍO Tertioarguitur ex peculiari aótiono 
creatiua ad matenam terminata,ex vi cuius 
ápfa materia creatur atque á Deo conlctúi* 
tur, Nam certumeAa & ómnibus phi ioío» 
phis in dubitauinijiliam rem habere propna 
exiÜenciam quae períe5& íusmiediáte termi-
nac aliquam attsoncm produttiuam qualfs 
eítcrcatiofiuc geiieratiorled xuatena prima 
cerminac períe §c imnicdiateadionem crea-
tiuam: ergu ex vi üiius recipic ah quam exi-
fíentiam übi prop; u m ^ immediate comu» 
nicacam per quamíahem miraculofe ex i í l e -
re pofsit une ibrma fubüantiaii. Maior pro-» 
batur Í quia terminas huiurmodi actionü eíl 
cxííiemiaavel eííentia íub exiít3ntia:eceiMni 
ficutgenciat'io terminatur ádrale e í i e , i t a 
creatio terminaturad comnjunscandürn eííe 
abfohuciproducereenira jaliquam rem,eí1: 
rí^re illi eá'ejacqueeam peñere extra cauías, 
Vade exillentia auc eit termmus formaiis 
actionjscreatiuxj&gsueratiua:. éxst íakem 
eíl condiCiOjmodus incrintecusj vei compie 
iDencumíinequo,nec termmus formaiis íal 
uatur,nec poceft ipfaaCi!:ioincellígi,autd¡f-
íiniri. Minorauijé probatur. T ñ é x eoquod 
materia creaufuitinicio mundi propria;6c 
peculiari creatione adipfam adequaceter-
minara: nam modoconieraacur per eandem 
actioncra per quam cancura fuic primo pro* 
dutta: T-dconLcroaao moáoad i l lam psrfe 
&adequate íermindCur : cum enim íormx 
horum mferiof ü qus: cura ipia :r.arcria fue-
rant coricreaca:perierint3 & illa í>.mper ea-
dem lilscíapormaníerit, perfpicuunt cü iHá 
p í o p n a n r ac pcculiarem conuruationem 
lerminare.Tum eciam, quia íi modo ex fpe-
ciebusconíccracis pañis & vini a l íquod mix 
t u m p e n p fa r u m f p e c i e r u m p u r c f a Ct i o ri e d i 
auteorrupcionem generaretur, pataignis, 
auteetrauiaca hac hipoteíi pors;b:i¡ ce iege 
üidiiianaj Dsu& coíidt'rec sliquarn porcioae 
materiásprimiein quaag^ns naturaíe pÁiíec 
ac deberet formara a fe geni cam íncrodure -
rc,&de cuius potencia eámedtrcerec ,o'üíe 
a d i ó creatiua adfoia raatená te:rajp.5:ct:¡r, 
Tum deniqjqaoníáfad^hac íüpórheri ní.i-
tena il í iusignisgehití haberet eí le in rcrum 
nacura,^ non pergeaerátioaé agefícíáilaVü 
ralis, h¿c enim ncquineiie anacerJ¿ prado-
dioagíturhaberec ^íTepercrsauone, & ex 
vi creacioriis:ac proinde propnam aepecu-
líarem ekiíkncíani rcdperct i Dao '3 ab títi * 
ííenna genici diüin€tam0 Refpondctor pras-
n 0 can do d u OjprimocumD.ThOar. p. yis; 
a r e l a d príraíí & q. de AnimaarCiP.ac^as ríJ 
concragences cap.-54. quod in rebusomnis 
adualicas formalisV&peffedjo proueaitá 
forma : 6c q u i d é d e á d u exiÜendas fuperiüs 
diximus non prousnire á íorma ci íediue ant 
formaliteta míi vea principio dscei manáncí 
difponentefubiedú mrácione foícepci-
ui3 quapropcer máxime de aCtüalicate enn-
caciuafeueírenciasinEelligcnduseíi D . Tho^ 
quádo in prasdiCiis ceftimomls aíleucrac om 
nemadu rebusá formaprouenire eoquod 
per formara vnaquxque cónílicuirur ia ci; -: 
calis, & á c&tevis dilcHminatur. Fbrmaié 
enim vnmfcui&Uqae reí coniUtULiuñ j &; di-
fíindiuüin forrea u l u a í u r j & a o n i n e x ü i c a 
t!a:pucahomin!s»equi,LeoaiS;&c. Formáis 
conúicutiuu ac diüintiuñ in racione talis £rt 
tis adualis non díi exiitéti3afad eíl forma 
quevicima vniufcuiufque diíFcreai*¡a á for-
ma proueniensecui taraen afóciacur exiften*" 
tía ve vííiraum corapi¿mencurn>& coadiuo 
intrmfeca íjne qua neqüs forma aequa vi ti* 
ma differentia poteí i coníiicuere homin^m, 
equai}aut Leonera ineífe attiiaii honimis; 
equi auc Lcdnis, <Sc quia ficuc res fe habee ad 
eífejicafe babee ad gcsnei an, VelquoaismO'-
doproducijper id per quodfoiraaiuer coa-
liicuicur, cerrainac fbrraaliter adionempro* 
duCtraá:ui,&per H pee quod coráplecur ai 
f ti o e ífe co rn p i e Í o, c o J np le c u r q u o qü e in i a -
tione cernanandi sedoaem produdiuam» -
Vnde phiílcoTum cáp8j. forma dicicar ña:3 
idcíl cerminus fbrmaiisgeaefaíioniSí Securí 
do quodcñaCtií^produCtiua ácerminoíbr-
mah fpeci í ice íur ,^ perillius coraúníc^cio-
néfalaecur, pocel l í ien veaiiquádo íoiíí for 
malecoUiíutum e í l eat i s reiproduccndajco 
municer^xiíleciá vero qux tátñ eít copíeme 
tü,non perfe ^ fed míai i teno a i t e n u s a d i ó -
nisíibi miracuioíeaibciacx tribaa;.Qüo pa-
cto aCtio generatiua quaBsaca Virgo iiuma-
nitacé Chnfii genuí t i i cecex íeiectocrámi* 
te ad comoaumeiadá i íii eiientiam comple-
tara connaturali exi í leana terminareunrra" 
mendeíádoiacer. ' ié íu acüoais mirac.iüoiis'; 
• . Z 3 ¿furapti-
M 4 
afumptiuíe,& nonpcrfcs ipfam communica 
uic ilh exiftóntiam diuinam, Similiter in ca-
fa adudo de ignegenito ex fpeciebus con-
fecratis. Deas crearet portionem roateriíe, 
primascreatione qtiadam non ordinariafed 
niiraculofa}adpriraum miraculum transfub 
íianciationiscofequuca (ex huius en im lapo 
íitione concraxic Deas neceCsitaté quandam 
prouididi defufcepciuo formas naturalisab 
agente naturali debite aplicato generadas.) 
Ex vi cuius folú eíTe eflentías tribueretDeas 
matens creatae:exiílentiam autem commu-
nicaret ei agens naturaie mediante genera-
tione afociata formas naturalis. Ñeque diffi-
ciletibiappareae quod pro illoprioriin quo 
materia iupoíitá agen ti naturali creatur,fal-
uetur vera a d í o creatiua íine termini forma 
lis coplemento 3 fatis enim eíi quod pro illo 
priorifaluetur terminus formahs ,icilicec> 
eíTentia materia in vía ad exifíentiam, quas 
cum fit tantum conditiOj& complemcntum 
poteft pro alio í igno ra.tionis aduenire. Ñ e -
que tamen tune efl creatio íine termini fbr-
maliscompleto, licet incelligatur terminus 
formaiisilliusíine complemento exiftétia:: 
quia vnum eíTe íine alio, denotat exiíiere in 
ahquo iñíUnti temporis vnum, in quo non 
exiitataliud:6chocnon veriücatur :íiquidé 
in eodem temporis inílanti, in quo materia 
per creationem, ñt etiam ignis per genera-
tionem,& de ytrmíque adiojiis termino ve 
rificatur quod incipit elie per pnmumfui 
effe.Vnde ficut verum eíi dicere in illo iíian 
ti:nunc eíi ignis genicusnta uerura eíi dice-
re,nunc cxiítit materia creata huius ignis ge 
niti: ac proinde non veriíicatur'termjnum 
creationis faluari íiae lüo complemento,!!-
cet íntrai l ludiní iaus tempon* íicut mate-
ria & forma diuerfas aítuaiuates círca fe in -
mcem & compoíicum ex;rcent, itafecundíí 
diueríageaeracaufandi mutuo fe natura: ac 
caufalitatis proritate pracedunt. 
ir j js breuitcr lupofítís ac prasnotatis fa 
filis relinquitur íoiutioad íbrmamargumé-
tijnegaado raaiorem. Ad cuiusprobatione 
dicendumeU,quod exatentia l l c u t n o n e í l 
ratio íbrmahs coUitaendi rem: ita ñeque eíi 
ratioformaiis tcrminandi ifttusproduótio-
nem j í ede í í conditioquaedam completiua, 
quas ex vi altenus attioms afociatas poteft 
materias primas comumeari, Vnde ad proba» 
tiones minons ínter empta maiori n o n e í l 
opus refpondcre.Sed quia adhuc adroiíTa ma 
iorijnoQ conumcunt. Refpondecur ad pri -
ma faiíumluponeie in eo quod aferít mate-
riam mino mundi propna ac pecuiiari crea-
t ionefu i i i ep iodüáá .Namá principio Dsus 
foium compofita creauu,, de Uiis amm to lñ 
Libri oclauí?Qifafl. I . rtic> 11L 
dicitur, in principio creauit Deus coelum & 
terram:ideíl Se áreaatq; elementaré regio-
ne quatuor elementa includenté: ad horum 
auté creatione formas & portiones materia; 
fuerüt concreatac: ex formis autem lilis ali« 
quas perierunt,quaríi materia Deus fub a!i|s 
formis conferuauít & modo conferuat per 
eande aéf ioné^o vt exequante munus crea-
tionis, fed vt concreatioquasdam íuit, C u m 
enim adío creatiua Dei , qua v. g. tena crea 
uit,& térras partes concreauit, í itnon forma 
liter traníiens & inipfacreaturarecepcajíed 
formalíter immanens, & virtuaiiter tráíiés: 
nempe diuini intelledus imperium efücAX, 
feu efíicax diuinas volñtatis volitio (vt á fen 
tentijsTheologorñ diueríimode in hac par-
te fentieatium víque ad propriñ locum huic 
difputationidcíiinatum,abítrahamus) qua 
Deusfimul térra crcauit& eius partes ^on-
creauit, pereunte térras aliquaportione,^ 
eius forma, fnperíliteque materia iliius lub 
forma hotninis,piantas,auta¡teri us mixtijne 
quiuit manereaCtio illa diurna exeques mu-
ñus creationis calis cerras > autconcreatioms 
forniasjíiquidem iam ñeque ad talem teman 
ñeque ad eius formam tenninatur: potuit ta 
men aedebuie manere ve exequens muous 
concreationis:feu partialis creationis mate-
ria.quiailla fub alijsformis conferuac.Nsqj 
enimeius vmtati obíiat diuerfarum formará 
tk cxiftentiarum fuccefsio : íiquidem manee 
efíe/uiale materia coaítitutiuü wlc,quodeít 
terminus formaiis creationis «Scconíeruatio 
nis materia, vt didara eí i . Exuíentía autem 
folum concurrit vtconditio,6£ complemea 
tu ex cuius variatione íicut nec eíTentia*ma-
tena, ita ñeque confcruationis eiufdem va* 
riatiocolligitur.Adfecundam Sitsrtiam ad 
miífa i l iahiphothsí inegamus liíam creacio 
nemcómuaicaturáfoieperfeexi ílen tiá ma-
teria : íolu enim eius eíTentiá produccrct ex 
nihilo, cómunicaret auté exiíientiaai mtec-
uencu altenusadionis genefatuiaabagence 
naturali dimanantis. Tuncautem ind ubi ta-
túo] Philofophis eíi iliá rem habere propna 
& peculiarem exiílentian)ex vi aá ioms pro 
dudiua ad ipfam imoiediateífícjdequate cer 
minata; quando talisaótio nuliius altenus 
interuentu & afociatione adiubatur aurad-
iubariindigetrtuncenim illafoia nedñei ie 
eíTentia, fed etiam eííc ex i í lemia producto 
communicauit. Qu^artoarguitur principali-
ter ex identitate jpíius materia prima fub 
diuerüs formis permanentis. ín hunc modu: 
materia prima permanet eadé fubvttoqas 
tranfmutationis íubítantialis termino : fed 
nequitpermanereeaderajíi vanataexiilen-
ti á fornururn^vanaretur eius exiíietia : igi-
tur 
tur retinet propriam ac pecuharem exigen, 
t ia ra .Mmor oüend í tu r duplicicer á Fonfe» 
cavbifupra , primo quia conreruatio.nibil 
e í l a l i udquam eiufdem numero e s i í l e m i x 
continuatio.Secundo quia nequlceadem res 
numeropermanerc acconferuari anníTaea, 
quamhábebac3exiíientia: v t emm exiíicntia 
pon i c fo rmá l í t e r r em quamlibetin reruna-
tura, jcaea peteunce, deíiuere deber in re íü 
nacura efle, quandoquidem defirió n i h i l eíl 
aliad quam exiílenciaramiííio, Vnde tara ex 
racione conferuacioms j quam ex ratione de 
fitioais videturconcludinon poire eandem 
numero macenam permanere vanara eius 
cxiftentia. Poccñquc hocargumcnturaalio 
eiufdem Foní 'ecaeconfirman.¡Magis emra 
pendenc á materia í'ormíe qua: de potenda 
iiliusaducuruur,quam ab ilhs materia, íiqui 
dem materia abé i s non pender in f i e r i , led 
tan tumm conlcruan illoe autem p e n d e n t á 
materia vtroque modoisgitur cum huiufmo 
di formx iuamhabeancpcculia'rem exi í ien-
t iam,pocion ratione materia habebitfuam: 
naraquemadmodumcauijeefficientes , Oc 
etiam materiales.fic formales non caufant ni 
í i p r iu s f t acu r so rd ine exií iant, quam ín fuó 
qaoque genere exif íanr .Keípondetur nega-
do minorem. A d primara probat ioñera pa-
tet falíura fuponere minufque bene Fonfe-
camin te l l ex i íe conferuationis difr ini t ioné. 
Híec enim non emfdem ex i í i en t i á , fed eiuf-
dem entis quoad elfe e í l en t i s e ü continuara 
product io :par i í ica tur enim ín hoc ipíi p r o -
duót ioni pnmae quae non abeííe ekiíienriae, 
fed ab elle eflentiae vt á termino formali fpe 
ciiicacur. A d fecundarapanter d ieo ía l ium 
elfe antecedens, Haberet enim humaniías 
alumpta á verbo íi dimitteretur , & iba: natu 
fie rcimqueretur, allá exif lentiam.Ñeque co 
naturalem &creatamquam á pr incip iode-
buiílec habei e,nifi a d i ó generatiua ilhus per 
aót ionem aflumptiuam fuiífet pr íeuenta & 
a communicanone connacuralis exiMentiap 
impedi rá . Acpro inde fub vtraque exiíién*» 
t iájdiuma fcilicet & humaná eaciem h u m á h i 
tasnumCro p e r m a n e r e t á D e o coferu^t-j.Vc 
inififice o í i endu exemplogut^ áqux ,quas 
diuiíla adquint nobum eíic, exifíentiae abíq^ 
fui corruptione, Caietan. 5. paí t. qtiaeíK 17. 
aft .2 ;ad^. A d ConHrraationern negaturma 
lor.Licet enim fbrmxdependeant connatu-
ra l i t e rá materia i a e l í e ^ f i a r ^ f í c maienalo 
l ü m i n coníeruar i dependeat á fotmis qux 
primíEformas fuecáficrunt , füb qua materia 
íui t creaca: tamen , quia materia non pótuic 
non c r ea r i í uba l iqus ,& alias eíi pura poten 
liamagis ci repugnar ciTe- í i neo iun i íbrn)a, 
4uamfurnia effs íine quauis fficitsna, Quod 
perfpicuis verbis t r a d i d i t D . T h o . í . p . q . ó ó , 
a r t . i . Adcert ium quod conabatur probare 
fíe po l í ema te r i am coferuari a Deo fine on i -
niformajficut accidentia ^pbíTunt coofenra-
n fine omni fubiedojdicen?. A A ter'ttnm dice 
dftm) quod accidens cum fit forma eftvHns q u i ' 
dam ^ materia autem fecHudum quod e í i ; <? ens 
in potentia. Vnde magis repíignat ejfein aBu m,i 
teria fine forttoa -, quam atcidehti fine fuble&o. 
A d id autem quodfubdit Foníeca ,caüfa i i t a 
tem fbrmalis ác niaceriális caufa; nón mimis 
quam ehicienris caufalí tate ra pr^exigércí 
exiftentiam:patet quid íic dicchdum ex ib iu 
tioneadrecundum, 
12 Quin to argüí tur ex dependencia f u -
pIcbi l i m-aceriíEá forma ínbüan t i a i i .N^m co 
cufíusforma: jquo máferta depender ab u lá 
in e i re , íüplebi l i sefU Deo:erga. Antecedés 
probaturiquiatanmm eft concúrfus furnias 
extnnfic^ hoc eft cerminancis extr mfice ha* 
bitudinem & tranfcendetalera ordmera ma-
teriae:haiufmodi autem cocurfus fupleri p ó 
teftá D e o ^ r o p t e r e a j e n i r á fuplet Deuscori 
cu r íum fubiedi refpeí íu accidetium ín íp ~ 
ciebus íacraraentaiibiis : quiaeí iconc ' j i i 'üs 
materialis c a u f ¿ non intnnlicae ( hic en^ni 
a:que in fuplebilis eíi at^ue concús fus ror -
ros in t r in ík ís ) led excnnlics atque fní ien-
tari t is ,& terminancishabicudioem rranfceii 
denralera accidentium, & oidinem ád inhs 
í i cnem.Con í i rma tü rdup j j c i ce r primOjíiani 
fíDeus fác ia tmacer iamexl ík rc fihsforma¿ 
n o n f u p l e b i t c a u í a h t a t e m fórmale j hoceft, 
no póhec in el íeeífet tum íormalem iinc ror-
mangiturcura haec lie totaratio ¡mpiicatio» 
n i s a f í g n a t a D . T h b m . & eius d i lc ipul i s , ex 
nu i iocap . repughabit , quo minus materia 
pofsit eXillerefirieíoffiia. Antccedsns p r o -
bacur: quia forma mcrinfeca cuius eííectus 
fbrmalis eíi hoc concret i imjmateriá eKiíiés¿ 
ixvíienciajgi noneft forma fubílantialis.fed 
tur lihascconirininicscur immediáre rn5íe«. 
riae,nondabkur effedusforriiáiis í i i ieíoa íor 
roa inttinleca, Cbh í i rma tu r fecundo; mate* 
na prima immediáte eft afumpubilis á Ver-
bo Omino addiuindmeí íer fed dacahipothe 
íijÓc pofsibiii hoc reduótoad aó tumjmacsná 
afumptáexif ie t üne»formafubÜantíali:ergc> 
non implicat materia c o m m u n í c a n imme-
d i a t e a t t u m e x i ü e n d i . Maiorpace t , tum ex 
obedüénali potentia materia p r i m s ' , ad hoc 
v tDeus i n i l l a & e x i l i a f á c i a t q u t d q ü i d v o l 
uórit . Tura ex eo quodomnis alia creaturá 
qüantufDuis ímper feda f)er obcxisenEiaieni 
potenciara eü a í u m p t i b i l i s , i ó l u m q u e al> 
hac vniuerfaiiregula excipere videtur D . 
Thora . malumculpa: ; .p. q . i . a r r . t , adter-
t iu í f í j&peifonal i ta tsm arque fubíiüexiciam 
% q ü * i i 
^ 5 ^ 
qu2sL.4. a r t . i . Refprondctur negandoants-
cedsns.Nam licsc reíps¿tu effeótus formalis 
qui d i exifterG¡íorrnaílibftantialisíshábeac 
c.vtrinílce , vcargunicncum prcbat: camen 
r a fp e ¿ t u e ffs ¿t u s rb r ra a 1 i s p r a: u i | ad e x i H c n -
tunijquieft materia eíís capacc fufccptiuá 
exiíleniiíejintfinficeconGurric fo rma»í icu t 
a i b í d o ^daibi coní i icut ionem, Scquiapofsi 
to i l lo Ciac forma fnbíiátiali, ponsrccur ille: 
huncautem por.i íine forma cf i impofs ibi -
Ic íicuc poní albura lins aibsdiíie: propterea 
depr i t í ío ad vl t imam ailruiíims quod poni 
maceriam exif ísetem íinc focraa fubílantia-
l i t í i impotsibik-seo quod Deus eiifi¿lñ fbr* 
ipaíem fineformapnEÍkret.Ad primara co-
firmacionsm patst ex di£U$, Ad fecundara 
ncgasda ci \ niaior. Sicucenim malo culpa:, 
p r o p c e r í u m m a m D c i bonitacem, & fubíi-
Üentiae c réa te propterferfedionem v k i m i 
te rn i in i ,& negationera vlteriuscomplabilis 
per aliud,repugnat aíomi á Verbo Diuino: 
i t a r a a t e r i í e p r i m s , propter eius maximam 
potsnt ia l icaté repugnar immediate afumi; 
quod oúcndi tur jex eo ^uodimproportiona 
tae í ientüas maceriaj primas, Yt docuiraus 
hucufque ad recipiendum iraraediáte actu 
exiílGadi cteatum,ad quera fít proporciona-
ra , Sccapaxper formara fubítaniialsm :ac 
proinde raagis impioporcionacajfc incapax 
ericfufcipere adum elíendi diuina: ac infini 
t x exiílentix. Tura eiiarrjj quia implicar cor 
p o r i communican iocaiera. cx£8níionsma 
abfqus excénone in ordine ad íe9 qui ' eíi prí 
manaseifeóíus quancisacis nec^Hanoad l e -
cuadariura fupoiu:ndu-s, Igicur eodé pa£io 
implicabictrahi maceriam adeí íe exiíisnrise 
liue naturalis & creaca:, üuz increatas lupie-
cis vicera iliius j niíi media forroa? íubitancia 
¡isatíuatiooCíqua; eíl pnmariuseíFcótasfor-
mx,ac proinde neceífario ad fecuadariufu-
ponendos.Tura deniqueaccsdit prscIarurB 
tcf l imomum Angcl ic i DoCtoris in ^ .p .q .ó , 
a r t , ^ in folutionead ternura fuperiusaile-
gara,qui po í iquam dixerat raacena: íeu car-
n i prius natura Tnirum intelijgi Verbum D i 
uioumpermodum comrauneraj q u o e í U n 
caiCcris cF6aturis?fcilu;ec per eíTencianijpra: 
fentiam &potetiam5quaraanim5e5eo quod 
prius incdíigi tür caro vt quodda cns, quod 
á Verbo habet,qaaíTivr animata,quod haber 
ab ammaifubdit ha:c verba. Sedynione pcrfo • 
nali prius fecandum intellecfum opporta quod 
taro vniatur animá.quAm vcrbo^ ama ex Entone 
adanimamhabeíquodfitynihlis yerbo ¿«per-
Jonai&c lñ qu ibusnonob ícu re denotat D» 
Thom.ex vnione adanimam faótara fuiííe 
ca rnemCbr i í i i ap ta raa fumpcion i í ac proin 
de materia íine foraa cenknda eüp ro r fus 
Lihri oBtíui QUxJl. T.xSirtic* íi 
inspta & incapax ad tcfmiriattdum imme-
diate arumptioncmiaptatamcn ficr median 
te forma fubftantiali. Vftde obedientiali* po 
tencia a íumpt ib i l i s , quam habet, non eft v t 
immediate, fed v t mediante forma dutaxac 
afumatur. 
Q V ^ S T I O I I . 
D e macer i a in o r d i n e a d i n d i u i d n a 
t i o n e m p r i a i a r u m f u b f l á c i a r ü , 
i n q ü a c u o r a r c i c u i o s d i u i f a ^ & c * • 
r Ecunda comparatio materias efí ad i n -
diuiduationem í ingula t ium fubfían-
tiarum, I n qua videndafuncquacuor: 
primufn fubfíantiar Gogulares ex njaceria, 
& forma corapoíita: permateriam íignacara 
radicaliccr indiuiduentur ? Secundum quid 
per hane raatferiara quae vulgo apud Ph i f í -
cos & Methaph iñcos lignaca nuncupatur, 
ü tacc ip iendum l Ettert io loco opere pne-
t ium eíl vidsrejá quoformjefübüancraks in 
diuiduationemaccipiant ? í n q u a r c a d e a i q j 
p r inc ip iu roáquoacc idenc ia iadiuiduancur 
exarainabimus. V t í i c exaltara M e t a p h i í i -
cx aufcultaconbus de modo ac pr inc ip io 
vaius cuiufque compoí i t i ac formx í u b -
ftantialisquam accidsntalis indiuiduationis 
notitiamtradamus. 
Zsí tt grinctyyitn radie ale > a quo cor" 
porea Jiib/lantitf acci¡íiuntindi* 
uiduationm 5 ft t Jola materiaJíg • 
nata? 
é 
i N hoc articulo verfantur fencentia;; 
M quatuor, prima afTeritindiuiduationis 
J l fubrtant iarum macer ja l iumpríncipiñi 
efife hfcceitatem vnius cuiufque p r ims iub-
ñantiae: nomine aucem hecceitaas n i i i ch i ' -
mericum fíe eius íignificactim , inteliip.unt 
authores huras í'cntcntsasjvel modura intrin 
fecumíinguíar ica t i s , vei vkinjaradi í f¿ren* 
tiara indiüidualsra per quam rano fpecifica 
materialiter in íingulis indiuiduiscontrahi-
tur,üC vnñquodcjue ¡nd iu iduuml i t i nd iu i f -
fura in fe & d i í l i nduraá quoiibet alio. P í i n 
ceps aachor huius opinionis fuic D o d o r 
fubtiiísin z.d. 5. q .^ . quera fequuncurorH-
nes eius d i fc ipu i r ,& noui í s tme Fonfeca Üb, 
5, mstaphií ica; cap, 4 , q . <% í s d t ^ , vbi dlffí-
nieas 
üiens atque expendens n í ag i shanc hsecccí-
tatcraper ^uarn vnamquanque pnaiamlub-
ílantiaii) p u í a d n d m i d u a n , ait, elle diífsr^íí^ 
t i a m p o í s i t m a m , primo l o c o m m u n i c a b i i é , 
cjuae adiuht táfpecie i coní^ituit indiuiduum¿ 
¿ c c u n d a é l t á h o r u m aíTerentiurniprincipiií 
indiuíduí t íonis hu iu ímodi fubíianciarú ada 
quatum & íecudum fe elle niareriam &for - t 
niaai fubiiancialem, qúa tenas routuofc jn d i 
uerfo genere cauík matenaíiSjfciUcetjacfor 
majjs Jiabenc indiuiduare ; quoad nos v e r # 
p r i n a p m m indiuiduationis eñe folam ma-
tenamligoaum quanti taté .-eoquod figraini 
nobis noi i í icaas í ad íu i^uorum íubí íant ia le 
ciiÜin¿tio«smcii í ignat io difíiotarqm por* 
t iorum quantitatis. Huius íentsnoiE AUE^OI 
primuslruit Üuraitdus in i . d . j í . q . 5 . ^ no-
n u l l i Thomiftarum recentiorum JÍÍDÍOUS be-, 
ne Aní ío te len i ,30 iandtum Doétorern m -
terpraítanres iüb ícnbunE.Ter t í ae í i a í í s ren-
t n i m adequacum indiwiduít ionis p rmc ipm 
efle ommura cauíarum vmufcuiu í^ue indi« 
uidui coiieCtionemJta vt Pecrus, v, g. i iua 
matciia Scrorroa vt á pr inc ip io mtrmfeca, 
& a generante, & ñne tanquara á pr incipio 
e x c r m í e c o , & ab Yirilqu¿ í imul canquafn á 
pr incipio adequaio íuae indiuidi íauonis ha* 
beat numencani vnitatem.Hanc fcquuntür 
Aureo íu»apnn C a p r e o i ü i n 2 .d . 5 . q . r .Du-
randusq. 2. ScHeruens/quodlibecoj;, q.9. 
^uibusiubicrjbic Suarcz i . tomo Míe 'á i^ fó 
¿ c ^ d j r p . i j . á l e C í i o n e j . v íquedací . i n cu* 
iusexpUcatione diuiduntur prssfati autho»» 
res in dúos modos dicendu Aureolas enim» 
& Herueus voiunt intrinfecum pnncip ium 
iadiuiduicipniseí íe ipl- im efititacsm fpeciíi 
Cara ind iu idu i jhoce í t mate í iam & í o r m a m 
quatenusexeisrefuicat compo í i t um in tá i í 
ípec ie jpü tahominiS jequi jLeoniS í&c.Qua-
fí id diccndura fie in hac par tüjquod de iiiitl 
ligentijs d í l cueran tThco iog i sncmpe ind iu i 
duan f e i p í i s j n o c e i t per eadem eílentialia 
pr incipia quibusinlpccic coiiílicuuiuur^ ad 
iuntta aiiqua negacione i n d iu iáo^is m iea 
Vcí d íu5 Í ion i s aquo i ibeca l i o .Do íandusve« 
ro ( quám íequ i íefacecur Suarez vbí Cupra 
fcct.ó.jaic ¿hrincípium aurintecum non eífe 
fpec iñcara3rednuraencamcí i t ¡ ta tcm ipíius 
indiuiduij idcíi con ipo í i tum ex hac rnacería 
& íbrma iíia tefultans. Fafta aü tem campa -
ratione incer matenani 6c fcrmJm m racio -
n e i n t r i n í i c i p r i n c i p i ) i n d i u i d u a í i o n i s , D u -
randusiaprA'aikgataq .5 .diíp. |í .§.¿íÍ4ye/'-
|)o«yío;ait íb rmam elTS magis a i íhnc t iuam m 
diujdui;quia eíUd'iSjCaius tí] d i í t ingusrc:a 
ío rmaque magis quam a materia paj chipa-
re i admídumn d'miíionem Se in comaúíüjca 
bihvaíem, Sua'rez quoque pot iUimum feU? 
ríílouMtti u7 
nüs indiuiduaní í ia t r ibui t fdfma: ex q u o p í i -
tathemen & m u n u s i n d í u f d u a f i o m s p r m d ^ 
p i j ac radicis ¡111 fóre acriboen-dum. I n hoc 
vnonihi lominusrela t i authbres<ionusni«t> 
^quod exi fiitnaat adé quatti íü 1 i ndi tu duat J o * 
h ispr incipiüm/cám ex cáufís ihí imlic is jqi ia 
expf incipi jsextr in í ic is ipii'.is1 indiuid-ni i n -
tegrari.Suarez vero rc i r een t í amplace r , ad 
t r i í p o c i ü i m a di^ta reducerc. Qaorurn pri;-
mum h a b e t í e é l ^ . díceos \ luxtaibntenuam 
Anuocelisac Do¿tor i s Angeiici pdnc ipu i 
indmiduationis in fubílantijs compdiicisjnd 
dnm quoadnos,fed etiam í ecundnm fe, efíe 
matenam íignatam quantirate:aiias A n Üote 
l e s & D . T h o . p n n c i p i u m verura indiuidua 
t ion i s r c í iqu i í cn tnob i s ¡ igno tum; & ío iüm 
indiuiduationís í ignumnobi& patefacerenc: 
cumtamen verura pr inc ip iu in iridiuidua» 
tionis tradere debuifent > vtpote qn ihu ic 
quapftioni de pr inc ip io indiaiduanonis iKin 
í eme l aut iternm exproíelTb ía t i s faeer^pio 
pefuerunteExquo m e n t ó cblligic Suarez m 
tolcrabili errore labi Neoteri-cos q u f p b t á n t 
nomine matenae lígnatíe A r i í loteietn ú D . 
T h o r a . í b l u m acc iperef ígnnm per qeodKib 
ílantiíe materiales mdiusdüx nobis mnocel-
cunuSecundom-habet íect 4. dteens > quod 
í i cucna tu ra fpeemea in íüb i i anu j s compou 
tis conííxcuicuí ex roatena 6c formacomarti 
niterfumpeis ; na indmiduurn m e i i l ta ts 
conftituicurper hanc matenam Siper haai: 
formrfmimagisaoiem principaíiteV per iiac 
fo rmani íquam per banc iMatcrtónjiíéó quód 
c ñ nugiStpropria v n í c i t i q ^ indiuidub") & 
il i ius pra;cipuum d i i i ínCi iuum,quuu adeo 
-verun^ putar, qaod íi íub é á f e n num^to far 
• ma tab í tan t iah d 1 íi 1 netje Bovticnes mate11 ae 
fuccedetentjautidem nuitsero có 'Dpbútnn i 
fubitantiale c red3 tperm3n?l :c ,áa t ía i í e ma» 
gis ideiTí,quam íi e contra m eadám Siáferíá 
numero p íures íuccedcrét fbnna?. T ú c c i i ; in 
ab íb iu te toe eíTent íubíUnt ia í ia coiDpoiiia 
n n m e r o d i í b n ¿ t á quoctormae di t í in^S^b^i-
tenam i l lam íucceísiue iiiíarm;írent:Ts^tf¿í 
habeíísCt,ó> dicsns4quodirid!uiauuin a te i -
p í t f u a m vnitatem numericam á cbi ie t t io • 
ne omnium cauí^írum s áb hac icnaecna & 
hacforraaj ve a principi|S in t r in í i c i s^b noc 
\eiogenerante,6c fine hic & n u n c cb^icítíf-
rencibasper hanc numero a d i ó n e m tanqua 
ápnnc ip i i ' s cx tnü i ic i s . I n q u o f e D u r a n d ú 
íequi rá te t i i téH^cfdncdi¿ ía tria quibusf^n 
!tencia Sua rezcon t ine tu rnÜa^üe p l a c u n í i c 
' expo£Íere tv t p lañe id inc]uí»aat vert idííat-
tingátjauc faUnm inuoiüátjfi^t manifcíiiiin¿ 
Q u a í t a 6c vitimaíenLej;tía atferu v e i ñ p h r i 
c i p i u m n e d ü m quodd nos s i ' edenamiec i ín* 
dum ÍSjUidiuidiuuíonis i n iub íUnt i | s m a í e -
na 
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rialibuscfía materíam aílgnacam quancita* 
te, Hxccft legitima proculdubio fentcntia 
Ariftotelis s. Mecaphificae tex.SS. ficlib.y. 
tex.iS. commematoris ibiclem,atque D o ó l o 
tis Aogeliciopufculo j i . c a p ^ , Scy^pP"^ 
culo 29. de principio indiuiduationis, & 
opufeulo 70. q,4.3rt.2.& 4. Prima parte q. 
$. att.i.q. f o.art.4. & 75- art. y.atqueetiam 
q.29. art, i . 5. p. q. 77. att. 2. & in 4.&iu q. 
1. qui iu locis ijs acqae alias lepe principia 
radicale indiuiduationis in fubííantijs matc-
rialibu^jdocet cííe foium maceriam íígnata. 
V n d í veri Anílüteiis ac Doóioris San¿ti díf 
cipuli eis híEC in parte fubferíbunt. Inter 
quos prxcipus videndi func Caprjolus in 
2. d.;.q.uCaistanus incommentafi|sad ar 
tículos prás allegatos, nec non cap.7% de en-
te ficeíTentiaq. y.& }.p,q.3.art.2a84 i . p . q . 
29.art.r. atque q, syiart^.Farratienlís Í.CO 
«agente s cap x i , Flandrcníis7. huías q.22. 
a r c i . i . ¿ ¿ ^ S o n c i n a s q . ;2, & ^.Bañefius 
i . degeneratione cap.y.q*;. per tocam pra:*» 
cipue art.7» & 8. & lauellus 5* Metaphiíi-
C í e q . i j . &ali/quos omitto recsnftíre. Pro 
cuius deciarationeprsnocandifunc termiui 
tituli qu^Üionis: in illo naque nomine prin 
cipij indiuiduationis non accipimus princi* 
pium fórmale ,qaoindiuiduum íormaliter, 
¿cveluti Methapbiíice conftituitur incí íe 
huius^&ácarteriseiuídein ípecieidiferimi-
uaturefed principium radicaie ideíí radicale 
caufam exqua veluciíundamentaliceracra* 
dícaiitér indiuidoacio 9hoc e ü vniufcuiufc^ 
indiuidui vnitasac numérica diflmótiodc» 
fummitur. Kurfus nomine íubítanturü cor* 
porearum, illas TubOantias quzex materia, 
¿¿ forma componiitur incclligimus, & illas 
qux expertes materias funt exciudimus 3 has 
enim vult D .Thom. adeo feipíisindiuidua 
ti'3vt íncraeandemfpeciemasqueant nume 
rice multiplicari defeótu materia iignata?, 
£ 0 qood hxciblaí lc principium & ongo n a 
tncraüs diltindionis acplurahtatis. Nomi<< 
ne deniqueindiuidui) atque indiuiduatio-
nis:nonilla, qusáfecunda intentionepro-
uenit,per quam indiuiduum fecundo mten-
tionaliter dicitur ac diífinitur perordinem 
adfpeciemteoquodefí illius correlatiuun^ 
fed accipiturfubüantia íingularis «quspr i -
mo imemionaliterfeu Mcthaphiñcc eitin* 
diuidnum^id&Ú illa qus Vnitáte reali ac nu-
mérica gaudetj 5c fecunda incentionis indi* 
uidui íubAra¿tum eü, atque a parte reieít in 
diuiflainfc, & dimíTaáqualibet alia. Vnde 
fenius qua:fhonis cíi,an in huiufmodi fabíla 
tijs íingulanbus 6c indiuiduis, ex materia & 
forma compoíuis radicale principium á quo 
proueait earum indmiduaiis diífer entia ím 
TíaJlJ.JirticJ* 
numérica Ynitasjíitíbla materia íígnata j ín 
qua Phiiofophus ac D . Thom. indiuiduatio 
nís principium conftimeranc. 
2 Refpondeo dicendum.primo hsecceí- Jw|j»g« 
tatemnoneffe principium indiuiduationis nmr^ 
infubftantijs matsrialibos. Haicalief ció üa- SCMÍCA 
tuicuradaerfusauthorespriraaefen£enti»:& bísecti-
probatur primo hascceicas míichimericum tas» 
quid fitjdebet efle racio vltimaa & veluti in* 
dtuídualis ac diíTerentialis indLuiduKha:cau<-
^smlicet fie principium veluti Methaphií i -
cum}ac proximum indiuiduationis, non ta-
men cíl primum ac radicale ptincipium:er-
go nullo paéto in iiuiuimodi haceceitate 
principium pnmumiodiuiduatíonisjde quo 
cft prxíens controueríía apud Philotbphos 
acMsthaphüicos ,e t t coniiituendum. M i * 
norpatetiquia omnis compolitio Metha-
phifica in aiiqua Phiñca compoíitione de-
ber fundari.Ita vt lilius extrema in haius ex 
tremis fundenmr: qua de caula genéricas 
gradus ex materia coaimunj¡j ¿c dilíerentia-
lis ex íorma dicitur defumí: ergo gradus i n -
dmiduaiis^nempe maieriaiis illa diííercmia 
per quam indiuiduum le habet ex addi tiono 
adfpeciem in aliqao extremo phií lcx com-
poíl t íonisdebetfundan: & hoc appellamc 
primum ac radicale principium indiuidua-
tionis«Secundo haecceitatis eü ratio quaeda 
indiniíibilis qua indimduum eítfoirmliter 
diuifum feudiilinótum á quolibet alio eiuf* 
dem fpeciei-.fed haec ratio ontur ex alio prin 
cipio priorijquod ex pluribus integratur co 
ditionibü$:reptem namque elfe vniutcuiuf^ 
que raatenalis fubíianc»*, teíiaiur Porphi-
nus cap.defpecie./rorí«j,/cí//fef ,^g«ríí, / s -
CuSitempHS) cttm nominefangHÜ.pattta¡unxtfep» 
um qua non habet ytihi <r alter. Per quas def-
cnbicur materia íignaca ex qua prouemein 
ynoquoque indiuiduo hxc indimdualisra-
tio pociusquam alia:erga.Tertiú mamaus 
huiufmodi faiBCceitas eit modusrealisexna 
tara rei diÜindus a compolico, &¡ á materia 
&forma:autelt idomíbimaliter cum illis,l¡ 
cut rationale oít idem cum horaine 6c anima 
li^vcroque enim modo primafententia vide 
tur inrelligi ac deífendi i fuis aythonbus. A 
quibufdam enim Scociítis in primo:á Foníc* 
ca verojfic alijs in fecundo fenfu defenfatur: 
fed neutro modo poteü congrusnterfuít i . 
neriharcceitatem eííe principium primum 
indiuidu-itionii; ergo. Non quidcmprimo, 
Tumj quia primum difíincliuurn ac conlli-
tutiuuindiuiduidebet elfe eííentiale ac illí 
intrinfecum,quodnequit venlicaride illo 
modo qui cítreaister diíHnóius á'compoíi-
to.Tum etiarosquoniam in ynoquoque com 
poíltüfuat tres entitatcsindiuiduas acíingw 
lare^ 
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larcs,rcíilce,entitas compoíicijhasc materiaj 
haecformaucper coíequés lunc treshaec* 
ceicateSjquarunulla pocciidiíHngui á fübic 
í io ,cuiüs cft modus. Qo-odpatee difcurrcn" 
ddípQriingulas : macenáenim perfcipfam 
cílhaecjaljás haberet adum aliqacm forma-
Ism ílbi neccírariíi,&;perf(íiannexuni:& con 
íequenter noeíTct pura potentia, expers ooi 
nisiphiíicxaftualicacisrcuius óppófituíBÍu-
pcriusdctfirminauiroüSkRurfus, íi hxcceitas 
anims PctrijV, g¿effet di í l inda ab ipfa ani-
ma & forma Petn 3 cura median te i l la vnia-
tur talis forma huic materia; , fe^aitarfor-
mara fubílantialem vhiri materiáe non perfe 
Jmmediaieifed medíate alia realitate ipílus 
formíEjcuius oppoíituavdocet Phiíofophus 
jnhoclib. 8. tex. i ó . & de anima tcx.17. 
Demque, í i l m x e i t a s hutufraodi compoíí'-
t i , v. g . Petnei fét realitasdií l indaá realita-
te ipíius 5 non elTct vnura perfe , Keque per 
fuara entitatemproutpra:uenit oniíiem rao 
dora>& reaiitaterafuperuenicmemjeíret íin 
guiare £c indiuiduum : quod eft iaiiura : er* 
§ 0 . Quod autem nec in fecundo íenfu pof-
lic hscfentcntiadefenfari,prObatur:quia ex 
dittisconílatpriraUtn principiu.indiuidua-
tionisappellariillud, quod eftpnmum dí-
üinótiuumindiuidui incorapoíicíone phiíi 
ca,in quafundaturconipoíicio Me t l i aph i f i -
ca:lcclprimum dií l indiuum illius m phif í-
cacompolitionenon elih2cceitas,fed mate 
r.iaijgnata,vtítacira oftendemus:ergo.Dic6 
fecundo in materia íignata ne dura í ignum 
íedetiara verutn principiura indmiduatio* 
DÍS fecundum fe, eíi conliicuendü a quo for* 
ma lubllantialis e ü excludenda • Hax aííer-
tioitatuituraduerfusauthoresfecundaz fen-
tentiseiquos Ancichoraiftasfpotius qua Tho* 
miíUs dicimusfore nuncupandos.Etproba-
turprimapars:nam Aníloteles ¿k D.Thom. 
ID iocis praeallegatis verum principiumin-
diuiduationis , & non folum quoad nos^fcu 
fígnumduntaxatindiuiduationis intendunt 
nobiscradere:licut & in ali/s locis vbi de re-
ruraprincipi/Sjnaturis^eírenti/s dirpucaoc 
ex pi ofeífo, non íolura e í fc t tus , proprier a-
tcs,ac íignajfwd vera rerum principia, natu-
ías eflentias cradunt;at in nullo alio quam 
in materia íignata prineipium indjtdjduatio-
nisafsignant:ergofentiuntin illa cale pri-q-
cipiumcohíiftere. Confirmacur duplicicer. 
Primo quia in eifdem iocis D.Thom d i f t ia-
gait ínter prineipium indiuiduationis í jcun 
duraie,& fignaindiuiduationis: djCit nara« 
que reliqua accidencia raatenalia eiíw elfc-
ttum,& lignura numérica: vnitacis: Ex qui-
bus Porphinusá poíieriori indiuidiiura difíi 
ómic j1 dícens jelle illudcuiuí colkaiopfo* 
¡prietatum in aiionoa eí ldábi l is: materiam 
veroTúbquantitateá Phüoíophoconíhrui , 
ficaísignari pro veroprmcipiá iadiuidaauo 
his : ergo; Secundo;nara fpecialicer i»p*q'. 
jo , art.4. probar naturas Angélicas carerc 
principio indiuiduationis: & multiplicica-
te indiuíduali j quia carene materia iignita 
^ua? eft prineipium indíuidüatíónfs, Vnde 
fub infere quod Angelí cciam ü coirponeré 
tur ex materia aliqua fpif ituali > adhue defe-
¿tu quáantatis non raultiplicarehtar nume*-
rojqmaaquaricicate prouemt di í l inda; nu-
mcralisifedhíec racio inefficax clí£:c,niíi íup 
ponercr principiara indiuiduationis íecun* 
dumfeefie materiam r?gnacara quantítatc,-
honenim défedus malciplicatioius indiui" 
dualis cólligcrétur infalibilicer exdeiectü íí 
gni 6ceffi;dusjnilÍex de íedu ven pnn:ipij 
&caufíBiliius:ergG8Secundapárs prob tur 
primó nam íicut Anftoteles ¿k: O . T .w m 
prsallcgacis loéis conftituuwi verum ac radí 
cale prineipium indiuiduationis iu raíte ia „ • 
fignataiitalblum matenaraíignatara con ,1-
tuunepto vero & radicali pi incipio lüdün-
duátionisícrgoexcluduncíormára fubít u i -
cialemá ranone príncip!! indiuidudCiunjs.. 
Seeundoinam íola ni'aíciiaíignata cupnnci 
pium ntemeralts muhíplicaEioais: per ilims 
naraque íólifert defeduni ÁngehcíB aaturaé 
í iequeuncnumeronmlt ípl iean , ¿Scilid íoia 
c í t , qua? eíi primum prineipium íiog-jiarej 
proprmm indiuidui aeque incoaimunicabi 
le:fed prineipium indiuiduationis deber c í -
• fe illudaquod©íiradix nuniei icaí diüiaCt^o-
nis,quod perfepnrao-eli proprium mdiai-
duiatque in communlCabiic : ergo i Maior 
pateemá forma act iamraicur fécundñie:6¿ 
lie eft Cominunis plunbus iadlüiduis, vtpoíe 
- cumíitfpcCk» díílínttiua:aut'V£-h¿c-: ¿c íic 
príEfuponir materiam hancí e í lemmhaeci 
quiarccipicur in roaccíiataiíiíub caiiquantí-
tate,vt í ta t imof iehdemusie i f^ , . « 
5 Dico terrio aducrlus authores rertiae* K(!et*u* 
fencentix:adequatumprincípíummdraidua 0¡>into 
tionisfubíiancix macenaíis, non iiuegracur Sitartjáe 
ex.íorma,tSc ali/s CaüíiseXínnliaii.-fed in k ic Princ?' , 
materiaquantitaceíigilIaEacoiilumaíuríi^o P10 ***** 
bacurh^e éoneluíío príaío" dcHr^én^o per ui^ Hatt<í 
íingulas partes vcrunque mddnra defeaden ms' 
di teítiara fententiam. Primusnaraque rao-
düsdcffícitquatenuspomcex macena &for 
ma fecundum^ rationes ípeciácas integran 
prineipium inenníecu indiuiduanoííís. Go 
qu o d p r 1 a c i pi u m h u 1 u f mod -^d ebc c eífe p r o -
prium^ngulare, ¡n coaimumcabilc , V; « 
poteá quo prima fubííantía tíabec cíiedi íhn 
dumiab alijS eiufdem fpeciei proprium Se 
áii/s in corarauoicabilí . <5cqui.? pnncipiuoi 
diLÍ^» 
i6o 
di í l inguandí íiequiteffe principium conue-
niondi. Secundas verodeíí icic fimul arque 
cpf imus in eo quod ponit ex cauiSs extriníicis 
confl^rihuiurmodiindiuiduationis princi» 
.pium : n á t a l e pr incipium, propnum & i n -
coramunicabile deber eííc:eadem aute cau« 
faefíiciensjdc íinalis pofunt diuerGs ad ion i 
buscaufare p lu rese í í eduse iu fdem fpecieh 
ac proinde piara indiuidua in eodem genera 
te ¿c fine communicari. A & i o vero^quod íic 
h « c numero abalijs condiftioda nonhabec 
ab agente &l ine j fed aliundejfcilicetex cir-
cuníUnt i js loci» & cemporis j & ex eo quod 
i n tal irccipitur fub iedo . Rur íuspr inc ip i í í 
indiuiduationis de quo eíi con t roueráa can-
tum faponi tpro radice, &fundameco hsc-
crAzms^c proinde debee eife quid intr infe-
cum coní t i tu t ioni ipíius indiuidunagens ve 
ÍO , finís & si t io funtomnino extra m d m i -
du ico i iÜi tu t ionem:e rgo .Den ique :nam i n -
diuiduumlicec depondeat abagente vniuo-
co quantum ad fíerñnon rameo depender ab 
i l l o in elíe & conferuari j fed principium i n -
diuiduationis e í t i l iuda quointriniice pen-
der vmcas numérica i n d i u i d u i : ergo licet 
cauía cfñciens viuoca concurrat eifeCtiue ad 
v n i u t e m , &indiuiduationem indiuidui ef« 
fe¿ti ¿quantum ad fieri:non tamen ad indiui* 
duacioncm eius in fado eiTe:acproinde non 
ent pr inc ip ium indiuiduationis.Ex i/í fequi 
turet iam fencenttam Suan/induobas vltí* 
mis didis eodem defedtu laborare: in illis na 
que ab ali js Authonbus eiuldem tsrtiíB fen-
tencis non diferiminatur. Ca:ccrunt in p r i -
mo dicto verum dicic Se nobifcum in fecun* 
( iaconcluüonefent i t • Secundo prin-c<pali* 
ter oHenditur noilra conclulio* Bt probatur 
folani maceriam íignatauijidefí, materia l i g -
nacam}5c nonformam ,autcaufas extnnie-
caseflfe principium indiuiduationiSjratione 
defumptaexp . Thom opufeulo zp.praealle 
gato. IderucOit pr incipium indiuiduationis 
atque mulciplicationis indiuidnalis fed fola 
materia íígnata eft pr incipium raultiplica-
t ionishuiulcemodi : ergo ¿¿indiuiduacio-
ms.Minorpatetmam dereítufolmsmaccriae 
fignata: in fublíanti;s fpincualibus deíficic 
mult ipl icat io indiuiduorum mtra eandem 
fpeciem. Hancrai ionem eneruareconatur 
¿ u a r e z v b i l u p r a f c c . g . d i c e n s jformam efie 
pr inc ip ium dill inguendi ,ac multiplicandx 
indiuidua^potius quam m a t e r í a m , eo quod 
p ropnusa¿ ius fo rmsec í t d i íhngucre iv t tra^ 
dit idem D . T h o . 2. contra gentes cap. 40* 
led huic ob ic^ ion i fatisfacirous dupl icucr 
pr imo, quod D . T h o m . loquitur de adu d i -
l i inguendi formaiiccr, & fpeciíicc: hic enim 
p r o u e n i ü forma: cum quo fla; adum matu-
Lihrl oBaúi Qttajl. í * J i f t £ . L 
rialis , ac numericaj dif l índionis a materia 
prouenire.Secundo,quod D . T h o m . l o q u i -
tur de pr incipio vnioerfali dilhnguendi ab¿ 
folute partes vniaer í i : & cu in vmue í fo a l i -
qua:creacurae habednt maceriam cuius alias 
funt expertes, in ómnibus tamen eíi forma^ 
auc r t p a r s f o r m a ü s , aut v t totalis natura: 
p r o p t e r e a i u r o ó p t i m o munus dif t iuguendí 
atnbuitur í o r m s : . T u m quia ipfaeí l genera-
lepr inc ip inm d i í l ind ion is i n ómnibus crea 
tnris. T u m etiara , quoniam per ipfam par-
cesad vnmerfi integrrtatem perfepertincn-
tesjfcilicet ,genera 6c fpecies di l l iguntur ; 
per maceriam autem Tola indmidua per acci 
dens intenta. Hoc eíl ad fpecicrum confev-
uationem,habsnt di í l ingüi .Vnde manct ra 
t io D o t t o r i s b a n c t i m c o n c u f a » T e r t i o p r o -
batur alia racione defumpta ex eodem opui 
culo Aogelici Doüor i s , l nd iu iduu ra inenn-
fice habet elfe indiuilfum in fe 6c diuiíTum á 
quol ibe ta l io : fod vtranque rationemhabet 
á materiafignatarergo. Maior efl d i f l inu io , 
6c mmor probatur: quia per incommunica-
bi l i ta temíic na tura í ine forma cuíusl ibet in 
dmidm indiui i fa infe , 6cdiuiíra h o c e l l d i -
fiinttaab ali/s i fed hxc incommunicabilicas 
p r o u e n i t á materia fignata: per hanc enim 
fie humanitasfiuc forma Petn i v»g. 6c íimili 
terPauli j a l t e r ihomin i íncommunicabi l i s : 
ctgo materia fignata eft principium i n d i u i -
fionis in f e , 6c dmifionis ab ali js. Ex qua du-
p l i c i ratione integratur d i t í i n i t i o í i t i econ-
cepeus indiuidui» H u i c racioni obijeit Sua* 
fezdiccns,argumentani v i t :o ajquiuocacio» 
nís laborare :eo quod alicer accipic incom-
municabilicatem in maion^Scalitwr in mino 
r i i e t en imin maiori mc6municabilita.>acci« 
p i tn r pro i l l a incommunieabilitace per qua 
ahquid efi incommanicabile fecundü prae* 
dicat ionemjócfccundum receptionsmihaic 
enim incommunicabilitas eü de ratione i n -
diuidui : at in mtnor i inGÓmumcabi l i t asacd 
pitur pro incommunicabiiitate mátenmelo 
cuius racione tantü eít vt in nul lo alio fubie 
¿ ío íit receptibilis. Ñ e q u e propcercaoU i n -
communícabi l i s fecandum prasdicationen^ 
fiquidéeftprsdicabilísdc hac 6c d-j iiia n n -
t e r i a , ñ e q u e f e e u n d u m rece|?tioncm p i u n u 
formarum : cadem enim materia poteu fub 
pluribus formis cííe luccefsme.Sed h^c cbie 
. ¿ l i ononobf t ac :qu iaeadem incommunicab í 
litas qua:formaliter coimenic indiutduo.ca'i 
falicerconuenit materix:eaflera enim mate-
ria conftituit indiuiduum ineommunicabílc: 
feeundum praedicationem 6c receptionem, 
ita quod caula quare natura humana cft ha:c 
in Petrojiion c l l alianjfiquiacius formare« 
cipitur in hac numero materia f ingulan, 6c 
fignata 
a s 
í lgháta .Vfiáe manee argumentum ¿nconcu-
fum, Quodcomprobacurexeodem Sando 
Dodors i . p . q . j . arc.i . ad tertium. Vbi hac 
conftituic difcnme ínter formam & matc-
riam : quod licet vtraqué Cu pars iñtriníecaj 
& eííencialis copoíicí fubílantíalis.'tamé for¿ 
roa indiuiduatur per materia & non e con-
t r a j o quod forma qüantü eíi da fe recipi po 
téftinpiuribus n i í i ab aliquo aiip impedía-
tur.Casterum materia non po te í l elfo in alio 
cüf i cp r imüfub iedu fubítans. Ex quo infert 
i i l am formam quae nequit recipi in materia, 
fed eíi perfe fnbüíicns ex hoc ipfo indiuidua 
n g u o d néqai t recipi inaiia.Qup pa¿la De9 
#¿inteUigenuíE feipíis habenttuam ííngula» 
ntatem. Inqua Iblutione non incendie D * 
Tho» aíigniare euudem modum incommum 
cabilitacis materia;, & índiuiduationis f o í -
niíc:fedfolum vul t indmiduationem formx 
arque primai f u b í b n t i s raateríalis radicad 
in materiíB i rreceptibi l i tate. Exhoce i l imj 
quod materia eft pr imum fubicdum in alio 
irreceptibile fcquitur ipfam in fe habere 
p r inc ipm fuá lingülaritatis, ita ve nequeat 
eííe vniuerfalis aü tcommvmis pluiibusper 
prxdieationem niíi per habí tudinem Se ana 
¡ogiam ad formam, ex qua etiam habst quod 
íií fcibiliSjVt fupta docuimas, Ec quia pníi i t í 
i h vnoquoquegcnefe eft caula caeterorum, 
propteroaD.Tho. atribuir materi* mutius 
indmiduandipoc iusquamíbrm2e ,qua: de fe 
p o t i u s a b f t r a h i t á m a t e r i a , & habet pr inei-
pium ÍUÍC comraunitatiSafolumquefít l ingu-
laris per afociationem calis rn^ceris. Coarto 
probatur racione alia eiufdem Sancii íTo¿to 
ris,qua: liehabet.lndmiduum fubíiap.tiacft 
pr imumfubie i tum in M e c h a p h i í k a c o o r d i -
nationciergo. Deber fumi abeo quod eí ipri 
ríi u m fu bi cCtñ pfíifíct co mp o íi c i o ni s, quód 
tííi materia prima tune viera; non á materia 
prima nude fuiupta : ergo a maEcm í ignata , 
Confequeotia prima probaturrquia compo 
íicio philica eft radix ac fundamentum com-
poíicionis methaphilica:, ac pr.Tdicatoruni 
j l l i a$ ,&exal iocapi te ínter caufam (Se eí íe-
dumdebec eírepropoTtio:ergO p r imñfubie 
¿tu m e t h a p h i í k í e c o m p o í k i o n i s ^ u o d e í l i n 
diuiduura deber fura i a pr imo fubie t tophi-
fica: c o m p o ü t i o n i s , quod eft materia prima 
in ipfoque radican,ad modum, quo diífercn 
Cía qux eft pr incipium fórmale mech aphjíi-
cas compoütionis , radicatur in forma qus 
e í tpr inc ip iup phiíicaí c o m p o í i c i o n i s X o n -
trahanc rationeminlurgic dicens inuaiida 
elfe 5 ex co quod magna difpamas inter vnü 
&aliud fubieótuai eft in duobus. Pnmum 
cnimfubiedam methaphií ica: compoí ino» 
nis perfeCtius, veifahem n o n e í t i m p é r í e -
iUtíspratdicacisíapcrionbuSjquJa aau $é m 
trinfaceincludit i l l a : materia autem ^r ima 
q i iKe l lp r imumfub icÜumphi í i c í e compo* 
ficionis eft im^erfedior formis receptis in ip 
fa~.Rurfus pnmum íuliic¿ium meíliaphiíica: 
cópofitionis latius patet qua matens prima: 
Reper í tu r enim in f u b i i a n t i í e p a r a t i s , qua: 
macenáe funt experces : ac promdeneqiut 
adequace in illa fundari aiu radicari. Sed no* 
ílra racio facile abhac obiedione vindica-
tiirríiidicamus, quodl icé t hunífmodi fubis-
da pnnia,fciiií¿cE ihdiüiduü, materia pt i j 
irtaíincdiuerfa?rationis ¿egaudeane di í t i í i -
d i scond í t iombus .n ih i lo rn ious vnum in a i - ' 
tsrofundariaeque radicar ir ef tenir i imater íá 
prima fundamentum <Scradix indunduacio-
nis ipíius índiu idui , ín genere cauf¿e equino 
cajjquaí non debec cum c í tüdu vniuocs con 
uemreblnfuper ñ e q u e ommno ve iú habsc 
di fcnmé d ú p l e x , quod prsddictus afsign ic 
author .Non pr imum3qui j | ice£ pr imu fubie 
d u m mcthaphií ica: compoíi t ioniSi ideíUií i -
diuiduum adequace &: fecunduní compie tá 
racionem fumptum íic pe r í ed íu s pr^dicacís 
fuperioribus, quopado Pecrus quid perfe-
dius diciCjíi adequace & comple t e íuma tu r^ 
quam hoc ansmai.& hoc viuens: tamen íi íá, 
msturprascifTefecundum rationem diiferen 
tiaiem indiuidui fpecihca5,ac gené r i ca f u -
per addicamjquid imperfedius eft alijs pr¿E« 
dicatis:qua rationeheccitas Pecfiimperfe^ 
d i d r e f t vefic formaliter eius ráCionaí¡| |ce¿ 
& anímalicate»Non fecundnm, quia coafe^ 
q u e n c e r d i c e n d u e í l iuxca^íencetiá Angcl íc í 
D o d o r i s ve ipíe Suarez ibidw 9 , f a t e t u r itx 
fubftátijsfplritualibus no eílc propria m d i i u 
duacioíiis principiíi nec faluari diíFerenciá i n 
dmidualc:fed foiñ nacura de fe incomunica» 
bj lem.Vhima tpxiú qua vt i tur S. D o d o r í ic 
habeCiPrincipiñ ind iu iduanon ise í t i i iudpec 
quodindsuid i íü habetquod Ccindmifum irt 
fe Scdinilum aquolibcc a l io : led hoc haber 
á materia íignaca quaticace;&no á f©niia:er-
go.Minor probatur :quia íb rma haber elfe 
h i c numero a macena, 5¿; materia fit híscnií. 
meroáquacica te ieoquf td quaticas eft p n m t í 
pr inc ip ium diui í ionismater ia l ís , v i teftatur 
Ar i f t . 1, ph i í ic . cex,i^. quiait lubr tanciáre^ 
manere mdiuifibilé dépta quát i tace: quare ít 
cucdiirerétia p rouemés á forma eft tbrma-
lis & fecundü gradas íronnalesi íic diftindir» 
materialis debec á materiaprouenire¿feeft 
no pofsitprouenirea materja n u d e f u m p t a í 
q u á fuccefsiae poceft piures íbrmas recipe 
rc&: implunbus indiuiduis faluari , reiíac 
quod proueniat á duceriave í igua ta .Hac ra* 
tionelabefadare conacur p r á d i d u s áuihors 
exeo quod p n n c i p i ñ indmiduacionis dchec 
efíe i l lud quódincercíTential iafeu íatíinCe^ 
fccaprasdicata eft m a g i s p r o p n ü indicie ucs; 
A a formaf 
rLilri o3¿Ui 
forma aute cfl magís propria qua mateiriaier 
ge a Forma potiusqüa á maceria deber indiui 
duacioprouenire. P r o b a t m i n o r é : quia inua 
riata manéteforma indiuidaijV^g.Petri.-ctiá 
ü pauiatim variecur toca eius materia ma« 
net ídem Petrus; quod ño contingeret íi fbr 
ma variaretur etiam inuaria ta manente ma-
teria. Sed ad hanc obiedionemneganda eíl 
maior. Vel diÜinguenda: nonenim pr inc i* 
p ium indiuiduationis debec sííe iiiüd quod 
eíl magis proprium incer intrinfeca p r i n -
cipia quomodohbec , fed i i i ud quod ínter 
matenalia principia intrinfeca eü magis pro 
priu,(Sc intrinfecííj & huiufmodi eü materia 
Vnde quia indmiduatip eíl eíFedus materia* 
lis veluti a¿tus materias^ materia & no á for 
ma debes prouenire.Sed ad huc aduerfus prae 
di¿tas coclufiones qusda militát arguméta* 
4 Arguitur namque pr imo aduerfas 
primam,fola hecApitas , ideíUndiuidualís 
diiFerentia oíl prmeipium primum confti-
tuc iuum, 6c d i ü i n d i u u m indiuidui : ergo 
ioia illa e í lp r inc ip ium indiuiduationis. An« 
tecedensprobaturmultiplicetur p r i m o : na 
pr imum pnncipitsm d i i i indmum indiui» 
dui fe toto debet eííe incommunicabile es 
fe 6c ümplex.Hae enim fanc conditiones v U 
t i m i d i í i ind iu i i n quolibet genere : fed 
folaheccamas edperfe incommunicabilis, 
6c íimplex etenim hsc materia , v . g. Petri 
eít ^Amanicabiii$,6c eíl copoíi ta Methaphi -
fíca: ex ratione communi 3 6c íingulari huíus 
materia: ümil i ter ¿c hscfbrma^tq ; hic ho« 
moquiex hon>inisrationefpeciíica,6c i n d i -
mdual< haiusc5ponitur:ergo. Secúdo pr in* 
c ipiu mdiuiduationis debeceííe perfe p r i -
mo ¿c fecundura fe totum íingulare j f oU 
hecceitas eit íingularis 6c incommunicabi-
lis:in alijs vt vidimus includitur aliqua ratio 
c6munis:ergo.Tert ioí icutdi l ferét iafpccif i -
ca,quia ^4ethdphiíice coníl i tui t fpeciem eft 
prmeipium fórmale i n quod refoluitur fpe-
cíes: itahecceitas quasfehabetex additiond 
adfpeciéi6c ívlethaphiíice CpíHtuit indiui« 
duü erit pnnc ipm materiaic in quod indiu i* 
duu re ío lua tur . eó f i rma tu r prima fubílátiá 
per fe ipfam eíl indiuidua:fed hoc eíl i n d i u i . 
duari ipfam >perfolá heccei tatéfeu ind iu i -
duale díñerentiá cu qua realiter idetifícatur: 
ergo. Maiorprobatur exduplici te í l imonio 
Angei ici D o d o n s ; quorñ p r i m u m e f í i l l u d 
p r s a l l e g a t ü e x i .p .q .^ar .z .ad j i vbi docet 
F>rmas irreceptibiles in materia á feipíis i n -
diuiduarí ideíl ex hoc ipfoquod in materia 
recipin5pofunt : fed u fubítátia materialis 
pequit in ahofubieóto recipi:igitur perfe ip 
famindiuidua.Secundú habetur ibidéjq.zpé 
á r . i , vbi afsignas diferímé incer primas íub -
fútiasj 6c accidetia ait haecá^ubiectQ india ^ 
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duari ^ideíl per aliad:illas vero perfe & non 
per aliud elle indiuiduas:ergo. ECefpondecur 
ad hoc argumentú negando antecedens, A d 
probaciones ilUus dico fold couincere quod 
hecceitas fi^prirou pr incipiu índ iu idua t io -
nisfecundüquidj ideí l fecñdñ Methaphi í l ca 
18 copoíi t ioné c o m p e t u ñ t iíiae conditiones: 
at p r imñpr inc ip iü radicale 6c fundamenta-
le debet cífe excremü philicas copoíicionis , 
quae realis efí 5c fundamentum compo í i t i o -
nismethaphií icae:vnde tale p r inc ip iuv t íit 
p r imum facis e í l ^ u o d incómunicab i le jíim« 
plex 6¿ í ingularefecundu rem}Iicec Mecha-
pbiíicá copoí i t ioné admittat.Hasc enim non 
obítat í implici tat i 6c jncomunicabilitaci p h i 
fic«;quo paito materia 6c forma func prima 
principia phií ica copoíi t i nacuralis non ob-
ftance,quodcomponantur Methaphi í ice ex 
racione communi natura:,& parciculariralis 
n a t u r x . ^ d c o ñ r m a c i o n e n e g a c u r maior. A d 
p n m u t e f l i m o n i ñ Do¿^orisSá¿t i dicendum 
efí , quod ex i l i o lo lúi icec coliigere primas 
fubfíantias indmiduari peral iquid f u i , f e i l i -
cet per materia íignata. Ratioue cumsfunt 
irreceptibiles in fub iédo . A d f e c a n d ñ quod 
folú in eo intendit D . T h . hoc diferimé aíig 
nare incer accidencia 6c primas íubltaritias: 
quod i l la per aliquid alterius genens : hxc 
uero peraliquid fui genens & ip í i s i n tnn fe -
cuindmiduentur. Vndepoteftdii l ingui ma-
ior inhunc modu. 'primafubfíantiaefi i n d i -
uidua perfe ipfam quatenus dictio perfe d i -
cit excluíione ext rañe! principi/ indiuiduan 
t is , & ordinis ad id,quod efí excranei gene-
risjcRedo maioré:quatenusdicic exc lu í io -
n é pnneipi) phi í ica copoíicionis, negó ma-? 
ioré: í iceajm primafubfíancia indiuiduatur 
per aliud;fcilicet maceria: fed no íicut acc í -
des:hoc enimíndiu iduatur per extrinfecum 
fub i edú quod efí extra eius cofíitucione: i l la 
veroindiuiduacur per maceria quá in t r inü? 
ce includit vt parte fubfíantialé 6c eífentia-
1c fusconf í i tucionis .Secñdoargui tur adqer 
fus fecñdámá principal diftinótiuu debet ef-
fe intr infecü:eo quod tefíe D . T h . f « p . q ^ o . 
ar.z'. e í í en t i a l i sd i f í ind ioprouen i t aba i iquo 
in t i in feco :& proptereainfere diuinarñ per 
fonarüdi f í ind ioné á e r i p e r relat ionesfubíi 
fíétes quibus perfons conf í i tuun tun fed fo • 
la maceria 6c formafunt partes incriníicae ex 
qujbus indiuiduü cófíi taitunergo ab ipüs díí 
taxat debet prouenire numérica d i í t i n d i o 
& n 6 a q u a n t i r a t e q u s e f í accidés extra ge-
mís fubfíantia: : ac proinde non á materia 
per quantitatem.Ad hocargumentum ar t i* 
culo fequenci dícecur ex proíe l ío , nunc au-
tem negamus minorem, eo quod etiam ma-
teria íignaca incrinílce percinet ad indiuí-
dui fubfíantialis confí i tut ionem • T e r t i ó 
árgüí* 
áfgiiítuf coatfá tertum : naoi niateriafig-
nata noa eíl adequacum pr ínc ip ium nums-
t i c s diitinCtionis : e rgó ñeque indiuidua-
tionis, Aotecedens pr obatur dupl ic i ter .Pf i -
rHÓ,quia diuina: perloo^jC11111 fi"c ^ n eadem 
nacu ra íb lo numero dif t iagnntur, vc l quaíi 
nuraetoifant enimpiurcs realiter diftínda:, 
Scnonpíura l i t ace fpec i f i ca : ig i tu rp lurá i í t a 
te n u m é r i c a c a r n e a carene roatsna Ogtia-
ta:ergo«Secundó, in Angél ica natutaeiurde 
ipeciei poteí l eíTe numér ica pltiralicasjac d i f 
tindio,qus tamen carst materia ügna ta : er-
g9«Quodíi dicas in doótrina íandi Do¿lor i s 
non poífc plutcs Angelos íblo numero di Üin 
¿tos róperir i : eo quod carent materia qus 
p r inc ip ium numeralis diOindionis iacproin 
* cis fe ipfa natura Angél ica fpedí ica j e í t v n á 
numcrOsConcramam materia í ignata vt íic, 
& quanticasfe ipfis indiuidudntur:& hoCno 
obí ian tep iur i f icancurnúmero i datuurenim 
piares porciones materias fígnatta;^ píures 
quantitacesciufdemfpeciei: ergo n o n o b í i a 
te, quod Angélica natura fe ipía inciiüidue-
tur ^poceric numero in plunbus mdiuidyis 
mult ipl icar ía 
Ke ípondc tu r nagando aotecedens: ad p r i 
ínam probacionsm dico dií lmCíionem diui« 
narum p e r f o n a r u m » ñ e q u e eñe numerjcam> 
ñeque fpeciíicam^led altenus órdmis pneha-
hentem eminenterconditionem numérica?^ 
acfpec i f icasd i í l ind ion is j fec iuas ín perfe-
¿ l iombus cum qmbus numérica 9 & formaits 
diflindio í n c r c a t u n s r e p e r i u n t u r . A d i e c u n 
«dam fubftinendaert folutio i b i a í l gna t a . A d 
cuiusin probationem negatur cofequentia: 
eo quod natura A n g é l i c a , ieaíc i p f a i n d i u i -
duatur»v t aulla principia indiuidaantia pre-
ter fpeciüca includatiquf camen mciudit má 
tcriafígnaia:qua propcer i i l i ,6£nou huic re-
pugnar muit ipl jcat io i n d i u i d u o r u m í o b c a n -
deraque rationem quantkas poteÜ numer i -
ce mul t ip l icad , quia in fe eíl má te r i a l i s , & 
pr inc ip iu diuifionís i fictlt & extení ionisfu! , 
& a l i o r u m , Quarto arguicur: nam íicuc hsc 
forma habstjqudd íit hsc penes ordmemad 
hancmateriam , i tah^c materia^habctluam 
hecceitacera penesordincm a d h a n c f o r m á : 
ergo indiuiduatio n d n á fola í^ate? ia,íed ctia 
áforma dsfumitur • Antccedsns probatur, 
primo , quia forma eft magis diíliiidtiua, 
quam materia,eoquodflants vnicaceípeci í i 
camateria: jhorurn coruptibiliumfaluantur 
p l a r e s f p e c i c s ^ m ó & p l u r a genera fonnarí í j 
quo<| indicát máiorem d i í l i n d i o n e m infor-
mis, quam in materia reperuur ^ aepro indá 
magisapeu p r inc ip ium difi iüdionis eíie íbr 
man^quam raaccriam. Secudo,quja ceüe D . 
Tho.i.p.q.7<5»arc.7,a4a^oiuc í í i vnuspo í í 
tiue ratione vmus forma» \ qcod emm habet 
1 vernm in horaine íingulariieo quod pofirilu 
vnicas non a materia , feda forma proufinit: 
eft enim materia vna du tax.it riegatíiíéiqua-
• lenus non inclüdic formas fecundümfeíjqf];^ 
ipfam diusrl i í icent : ergo• Te rco probutur, 
exe rapio Caieta ni 5 .p .o . íJ, ar r. 5 ,d e ho min'e> 
qui fuitgenitüs3& nutrirus QX carnibus aho« 
r u m h o m i n u m , per varias tranlmucaciones 
mucatis:iliiscíiim refargentibus cúrnTuis nía 
tenjsadabituranima:huius liorainisaíiá por 
t i o materia dií]in¿ta ab aatiqua,qua: fuir alio 
rumhomjnumríietq; tune nona ida portio, 
hfCjper ordinera ad hanc animam:^^go.Reí, 
jpondetur negando antecedens. A d cuius pri 
mamprobationem,dicof-bamám eílis magis 
di í t ind iuam dift indione íbrmali, quaen ma-
teriam: fecus dif t int i ione maceriaiiJ& junne 
rica. Ad fecundara, quod D . T h o m , lóqincur 
de vnitace non indiuidualij quam habet ho J 
mo racione macerix, fed defpacifiCa, quam 
habetrationeform^.Súbditautem materiant. 
effe vnam vnicatenegatiua, quia cios vn i t a í 
l icecinfe fíe pofitiua,tamen eft imper feda» 
Scdefumpraexhabitudine ad formas quarü 
efífufccptiüa'j & per quáseíl: cognofeibins^ 
^c difínibilis. A d tertiam dico, maceriá iíl¡us 
hominís 9 tune iníieri Se úccafionalitef fore 
hanc,perordia€raadhantanij^ám: q ú ^ eric 
occaíib producendi nouam ilfóm pbrdoheni 
inateris:qu(í cumanciquaeadem núnneroíor 
maliter fea moráliter rep^tabftur.Séd quan-
tum a d e í f e , &ft-'Cundumfe indiuíduábitur 
cxfuaparticularí fígnácione: anmiá veropa 
tius eft hsc ex ordme ad hanc matonam for« 
maliterfumptara jproütabQrahií a nouafíc 
an 11 qua fu c cede nc 1 b u s í u b ead e m for m 3 j ík u 
Scfiguramifi mauisdicere animara éfíet>á#é 
per ordioero ad matenácn primeuam, quanri 
a principio informauir-cuiper accídensali4 
h o u a d i í í m á a i n reíurrediohe fucCedet, 
i Á n matcricL j l f f í a t d f í tilla fCftcs aélñ 
jub tjl c juc tn t i t a t i . 
Vpoí i to ia ra primas fubflaneiasper yartsmo 
materiam íignatam indiuiduari, réf ¿¡séxpU 
C3texpiicemi>s,quidnominemate- catril- m¿ 
tjaiíignatieaccipieridum veniat.ln cuiusde* tcrUftg" 
claratione ThomiHíe j qui in primo conue» tinta* 
niunc 1 in qüatüor modos diqcndi d iuidun-
• tur . Primus jCÜ C a p r e o l í ,Fe r ra r í en i i s , &: 
Soncinatis vbi fupra alTcrencium maceriani 
fignacam confiari ex duobüSsniniirüm ex 
materia , & formali quantitace, quas actu 
includic : íllam quidem vt cnbuat i n d i u i -
A * á á iü idüo 
diuiduí) indiuifionem in fcjhauc vero,vcci* 
d e m c o n f e r a c d i u i í i o n e m á q u o i i b e c a l i o : ex 
illaquCjVt ex prmiana^x hac auccm,vt exfe 
cundanafeu minas principali ratronc mace* 
ría ügnata incegratur, Quarfuadetur t r ip l ic í 
t e r . P r j m ó , e x D . T h o . i ,p,q .yo.ar,i .ad4.5c 
^.p q:77.ar,t.alíerente indiuilioaemámace-
najdiLuííonem yero numericam fumi aquan 
t i i a te .Secuadójqma materia eít p r imú pnn 
c ipmm incommumcabilicacis, í iue indiui i io 
nib: quamuas vero e'ipriiTVüm pr inc ip ium 
d i a ! ü o n i s : e r g ó y n a q u a i | u s p r c ! U t fuum CÍQ 
¿, tum,Terció,qüiai iai iquidobiiarcc huic po 
Libri úMaui Q£<z¡l. I t U t r t í i . Wi 
libeto z.qusftmn.f.artic. i . Sc láuc l lusvbi« 
fupra nuliatcnus diiunguitur á fecunda.;Vla-
niieiiamque admií i í r sGaiscanum repugnad, 
tiam'dum illas diitirixic,in íecunda emm ad-
^ii it í t ordinem materia, ad quantitatcm eire 
de genere fubftancix^n prima aü t t ímdocue 
rae fciunc ordinem elfe deberé de genere qaa 
ti tacis,quiaa¿tüs , & potonciafunt émldecn 
genens • Qaod á m p l m s coní i rmaiur duabus 
argumentis^uae 5.&,4, locoponuntur mFra. 
tettmsmodas eií bañ^ í i j , i . d¿ generatibne, 
cap.y.quaeition.j.arc.^.siFUndriae^.huíus» 
qu íe f t i on . i i . an i c . z . 3.& y .a l í i ren t ium per 
fitionj,eírctaccídencalicasiliiusagrggati:red materiamtignXtam inceíiigi deberé agrega 
hanc non obitare patee : nam iicéí inciudat 
res diDerforumprasdicamcntorum, mcludit 
tameu illasp6rfe, Ócordinc quodamymace-
r iamquidem, vt pocenriat» quanticacem ve 
rojvcaCtum^ac próindepoteí iex eisconfia-
ri vnum.perle j quod fíe pnncípium i nd iu i -
düáiioiusíubÜJiiciahs. b e c u n d u s e ü C a i e t á 
ni» cap, cnato de enc€,& eirentia,TauelIi 5. 
humsjquje í l . i í .&Bañel i i j í .p .qusf t .^ .art . j 
tum ex materia, ve ex prmuipali pi i nc ip io , 
& ex quant í ta te t'ormálij taaquam ex condi* 
tione > de complemento requiiito puuc ip i j 
indiuiduacionis, F u n d a m e n c u m h m u s í e n » 
tcntiáe eít dupíex: pnmum fuinitar ab éxein* 
plis inquibus ísxpcrimur elfsttum fabitan* 
tialem ab aliquo accidonce , ve a condicione 
pende ré j lie emm íubüancialis torma g e a u í 
in pr imo inl lanti generationis depcad : t i 
ailerentium matenam íignacam elle íbla ma- materia dilpoíica,á aiaccna qüid im^c aprui 
tcnam primam, cum oiüinc cranícendentdli cipali recepciuo,&;á difpoluiüíubuaaccidcfi 
ad níam quanticacem , quamagensnacurale taiibus,vt a condicione, Sccoaipieíneiuo fu 
hic>6c nunc ex vi calis attioms dcbüc huic ia bieai 1 cceptmiineqmt eaim Í JÍIIM rn niac^ -
dmiduocommunicare.Qaoruraíundamen- nam indiípoatamnaturaiitwr intrpduci,auc 
tuaieü3qüia materia íjg(íatadebeceíre , quid illam iní'ifmare, íimiiiccr entiatíibíiantialiá 
fitnplex<34p^íe,acperconfequens ncquil infais vnitacibus corbplsntur peenegano* 
eiíc agiegatum peiaccidens ineludensadu nemdiuifioniSjqua? hcecfitensrationia coriv 
quancicatem:& aliasiliam dcbccaliquomo- plec tamen encuatem iubíhnciaiemm eif« 
do includore: diccndum eíí igicur, quodeft 
maecna cuín ordme}& habitudine adquanti 
tacem excriíilke connocatam j eo quod ne-
quu materia quantitatem iajportarc,nilivno 
ex hisauobus raodis^ijcmpé^aut per íorma» 
lera incluüonemjauc per coíinotacionemjíi-
ué vt excriLÍicura termmum íujchabitudinis. 
C u m igitur materiaíignata nequcat, primo 
modo quantitatcm includere^nciudic illam 
lecundo modo. Ñeque obílat (inquic laucU 
ius;obiettioqua motus Caietanns recraóta-
uichaiiCÍenrentiam jfcil icéc, quia hicordp 
eit eiufdeii) genens, cura qaanntace, cura íit 
ordo poteñtiazj potencia aucem & aótusíunc 
eiufdem genens, &,c.Qaod probatjquoniam 
potencia reípiciens duosaóus ordinequo-
dara,<iebec eííe eiufdera gencriscum prima 
vnius , in racioac agoucis radica tu conUi* 
tuiturcaufa fecunda v. g. r i o a ) o , e ü u u s , & ig 
ms per foi mamíuDÍtantia.ej canquara per t a 
tionem rbrmale,dependencer taraen aoaótu 
cxiítendi caaquáácondicione,»Sc c6piemcn-
to.Secuiiduui e i t , q u i a i K ü u d í i p h y i o i o p h ñ i 
ac Doc toré Angel icumpnncip iñmdiu idua 
tionis,quod imto- catur uomiue materias ñ£ 
natai.eít materia cura quantí tate formainfed 
no cu quant í ta te inmnlice inciufa, vt alFere-
bat prima opiniOjneqjCura quaucicace radica 
li3VCaírcricCaist»quiaradicalisquancicas no 
ponic in número cum matcfiaabioiuce con-
fideraca : ergo cu quanticace incluía ad iníiar 
condicioniíi ,6¿:corapicmenci principij indi-
uiduatioms. ^uarcus, & vlcimusTnodus Ct}% 
quem docuu^aiccanusfe ip íoDo¿ t ior . i .p« 
n o , & non cura fecundai ioügi tur cum mate q.zp.art . i . allerciis mater iamí ignatam m h í i 
na rcfpiciacfomam íubUantialem , v i cer- aliud eífe , quara niatcriam ipiam radicaliter 
nunumprimariura , & quantitatem, v t te r - prehabenccmquantitatem^quod n e q j e l t m á 
minumiecundarfum , enteiufdem gencris, tena a¿ tu includehsfórmale quantitacenijne 
cumiUa;fed non cüm ifia.Eodemargumcn- ' ^ue materia cum ordine , & habicudine p o ¿ 
toconuincitur Süanus vbifupra jfect. j . ^ . z . wntsac ad qua¡it i tatem , ñ e q u e foia mate 
ixpofitio , quod prima fcnteutia Caietani, 
quam tenuu fecundo, de ente} & éflcntiai 
q u s í l i q n . ^ f e q u a t j q u e fuere ^ ¿ i d i u s ^ u o d -
naabíolute cuníiuerataífed eiimateriaqua* 
tenas fandaraeutun)j & ¡adix qüahtitaiis, & 
prout apta naca ré6i{%é hanc quantnaceai 
ad 
adquamliic & nuacex vihuiusadionisab lia^t tradit.D/Inom.pf^no^ponerio ,01 
agente nacarali prsparacar: &z hcot ratio ra- P h i l o í b p h o c a p . f . na ni materia pnnv i ratti* 
á ic i s 8c fandam«nu tjuanticam non pcoác calrterpraíhabec g a a n c i c r i i e a i : er^o poceric 
innúmero cura ipracnEicate materia: abro- ^ exequi eítectara proprium q u a n r i U t i i &í i U 
Jute furaptajhabet tamen íe ex additions 
adiUarafecundum fationemieo quod íbper 
addic ei abfoluie conüdsratx habuudinem 
radiéis >fecundurn^uan} coníideracar vt ra-
dixcoatinens quantiratem: velad eííeiuia 
hominis 3 vt prschabet íuas paüiones e ü 
principium il lamm, & corpas depícTdica» 
lueoto íubflantia: eit íubítantia corpórea, 
non qualiter quanritas criníe dltneniiónis, 
í'ed prouc principium dimaiucionis IÜÍUS: 
ita materia í ignatanon cll calis iübquocuni 
q u e conceptu ac ranoue , niii proa; radi-
caliter prshabst quantitacem s & quaie-
rius QÍi id ex q u o apta nata e i t í eMui crina 
diraeníioé Ha:c ünteíKísíbadctuf cripiici-
ier. Primo expioportiooe qux intereífe» 
é t u m , 6c cauiam tíebscreperni: í'ed innu-
raerica diftindione lubííant 'ñii pra:habc« 
tur radicaíiter diftinitio quaniicanaa : er-
i 
go in cauía^Scprincipio IUÍSJS diíundtió-
ms debec prsehaberi principium fórmale if-» 
t ius, quod eíiquantitas: ac proinde mate* 
ria vt príBbabens radicaiicei hanc quanti-
tacem oii pnncipium radicáis indiuidua-
noms* Secundo^qiua in iüoptiori natura: 
in quo macetia incciligitur recipsrs for* 
mam íubíiaucialeni , ahtequam incelliga-
turrecipere formalsm quancitaiernjSc alia 
accidencia, eit veré principium indiuidua-
tionis compoílci iubftanciaiis , quod tune 
lam exi i íu inrcrum natura, & ve pr¿eintei-
iectum ómnibus accidentibus tcrminat/in-
gularem hancgcneraticnem ex vi cumsao 
tipit íunmeiTe íinguiarc ¿ ac proinde pro 
jilo piion debec eiie principium indiu^ 
tiuationis , á q u o íiachoc compoílcum, fin-
guiare : íed millo pnori nondum inteiii-
gatur habete íbrmalem quantuaffem > qua; 
íequicur in alio iigno ratioms , ad pnaia-
num tetminum geaerationis : iguñr Cola 
materia prima , ve pra^habens radicaíiter 
quantitatem QÍi principium indíuiduacio-
nis hsc e n i m e í i qux pro illo p n o r i in te iü -
gitur compoíi to genuo conuenue. Tercia^ 
qaiainhoc modo dicendi optime íaluatur 
illud Vulgareaxioma,exlenubus habmim, 
6c experiencia compertum jícijhest , q a g d 
quancuas éft principium numeralis dntin-
CtioniSídecuius racione eíi períeprimo eííe 
principium diílingaendi maienaincr : ac 
perconrequens Ve rationc úhus carrera di-
líinguancurj haec eaim eítcondstio caiiisli-
betpra:dicaci, vtprincipij»quodeÜ t ale per 
fe primo j quod fatione Uüus cutera íhz ca-
li perle primo conuemencem, te covAzo^ncx 
ter potenc príeíiare talem dij'iinílionem. 
Pátstconfeqaeat iaj nám LribusS'uodis ^ ' n -
tingit airquidparticipáre nacuran^ & virrú -
tem iliiuSjCui conusaJi aiiquis e f e í u s p c r f e 
prnnu val íOímaluer, v: ítítódtúfíi partici^ 
patformam,vei virtuaiicer, vt otfjüuíi par ti 
cipac virtutefüjSc perlíCtíonem fuá; t á í i t k t 
& ipfa quoque caula vníiialícer partícipác 
nácuram eífeciMs, que vutaaíuer prsrhabet, 
fed participautu naturaalícums cUrl^ b pr i -
mo j & feeado modo poílbüí in eíFcCtum 
liusrergoáforcion pa? iícipatiaiiatuíaraa & 
vircuté caufae tercio modos 'iÜpBi praíhaberl-
do ülanijpotsrunt taeffe¿tuni émáiéaiBi tt¿i» 
gisficprxhabere,quam prxcife participa: írj 
¿Je ideo cum macuna prashab^e qoanr iUíc^ 
poterit prraehabeie diíliriCííOos, cjiíás eS efes 
Cíusquantitatipefíeprimo conue^ítn1;.. M i 
nc^coní iacexPhJlo lopho primo ptHléhB. 
Vbifupraaírcrcnci omnem eiíc¿tü ¡íhftú i /n 
moconueniencem alicui cmí 'x ab e-zd-.-n; ni 
fejVelinfuis parciciparuib^ íier; oppori'-í-
rc^vt parce inucgetacmojScíetóíivmojdc k iñ i 
gradibü3,qui íunceíFcttus formales pcrle m i 
ico ai i quar a m formar u m: p u ca ani n: a: v ^ g^ -
taciuajj íeníiuuaeiautlormcccoTporeSj&por 
func tribuí mado pei fe í i ionabaniroá nuel-
í sdual i illas prxhabenti. His policis duas 
ftatuo conciuíiooes , cmbüs veruni dicen-
tíi modum eiiigendum dabo ^ &" Caleta-
numárcpugnantiaCbríai ío impcí i ia vuidi-
Cabo, 
<s ReílDondcodiccádum priiiió feníea* 
tiam Phiíoíbph!, ac D . T n o . c é materia í ig -
nata lux ta tercia 9cc quaritidsccndi mocam 
dilcaxat políesac deberé tícscnUn.IrííeC e c ó ' 
clufio probatur primo iabciaCtaüüüue5 pno 
res modos dicdnd2;pr^nCJsíiami.jue Ü t f h c i i i 
veriratvjíi loquacür de dilíir.CtiOíienítaiüri -
ca Lubaaneral 13 v t r e u e ra V i d e [ ur lo qu i . x; a ra 
difi inttioíubítantJaiisexprsacjpipiubíían-
tialíbus or ín deber , ü áutem iü|,óah|r así 
d i í t indioos nümerica quantaatiuu, veruht 
dicít ,quód pr&uenicab atíaaíiquantiC^c: 
v.*StR hácet im í icdiitmitio áccidental is , 
ibiu m fignu m , & eríettüs di a i n Ci JÓU i s lu b • 
Üancialis áíormaacckisntáii dcb¿c proueai-
re^ied tuncmuhorésii l iüs modi no eXoiica-
tent ad^qaatü principiü iüdíuidi!acioí:i.> uib 
nautísliSjpeíqaá indiUiduü eíl i t t i i i vniíatc 
íbrmaiijSc caní^quencer íblum crád;djiienc 
principium ^oaá'tíb5^Ue''%oaft)ltibÍiá4<? 
tialis d iü inó i icn i j , qüodiáíupra ex p íobaü / 
A a ? müi. 
tur durj. 
po 'flniú . 
musnbhnuUisThoaiinis: v i l f o l u m e x p i i - veroe í re t formal i s q u í d a m potcntia paíiaa 
cuifl'ent pnnc ip ium dií l int l ionis numeri- de genere accidenns. Q^od coníiderans Ca 
ex , pee quam fubHantix íint numcrjbí les jetanuSjnein pr incipio indiuiduatiooisfub 
n u m e r o p f s d í c a i i i e m a l j j q u o d t a t e m a r e f f e fíantiaiis,aliquodaccidens fórmale ínc lude 
íolam quanntateni. Secundas etiararacione ret , í l iam habitudmern pnoris fencentjas re-
ipfa Caietani conuindtur faiíitaris; n imi i u , 
quóniam opportec habítudjnera potenciae, 
ad a á u m elle eiufdem g i n e í i s entis cu adtu, 
ideft aut fubíUnciíBíaut af cidsmis: ergo ma-
pudiauic>& hác poí ienor is a p p o í u i i , m qua 
n ih i l de genere accidencisíorraaii ter admif-
cetur:ac proinde egregiej^c abíque vl ia con 
cradiót ioneprocedi t . Sed adueri^s tercium 
t e r i x h a b u ü d o p e r modumporent ix á d q u a m o d u m a r g u í c ü r p r i m o ^ q u i a p n n c i p i u m i n > 
titarera, cn t accidens: tune v i t r a : fed non 
aliad a quantnate : ergo cric qaantiras ipia^ 
ac proinde mjteria tígnata eric concretum 
aótualis quancicatis:ücque coincidex hic mo 
dus cum primo^quem impugnar. Si autem} 
iliiusaathores accipiánt nomine h a b ú u d i -
nis}cápacicatem iubi¿di,«5c radicis p r x h a b é -
t isfadical i terquantuacem^verusei t^íed ne-
quáquam á quarco d iuer íus .Quodaucem iux 
tatertium,aut quartum modum debeatex.-
phcan reotencia P h i l o í o p h i , ac Doótor is 
Ai ige l i c i ,pa te tá ru í í i c i enn diui í ione. N o n 
enim potoí l d e f e n d í , oiíiiuxca aliquemex 
quatuor modis rcccnlitis: equibusduo puo* 
res ium JnruiSciemesicrgoíolum relinqu«í« 
tur dúo poi ienotes . Quorum íundámenta 
f u n t e í í i c a t i ü r | . ^ | O ico i ecüdoreñ t e t i a fe-
cunda9quam Caicranus i ' e q u u t u s í u u d m n i -
no di íii nguitur á pr ima, ñeque vilarn con* 
tradiCtion&m ínuoluir .Haec i iacuituraduer« 
í u s i u a r i u m : ^ ruáderurex eo) quod Ca ié ta -
nusin p n o r i íemeoria áppcllai maceriam íig 
natam illam^quasdicic ordmem potencia? i m 
mediace ad quancicacem terminacam:}n lecu 
da vero appeliac materiam í i gna t am, ip íam 
maecnam per modum radicis>qu£ nó en or« 
dpcomplecuspocehtix refpicientis i m m e -
díate forma accidencalem, h o c e í l quancica-
tem^fed eít ipía enticas matenae ve primario 
refpicicns actum íormae fubflantialis, & fe-
cundarlo qaancitaiem,a qua proinde nó de* 
bet taiiso.rdoípeciiicari , Vndeí icut habien-
do animas i m m e d i a t e á d a d u m intell igendi 
t e r r a jnacae í i i i i aab habicudinefubieCti re-
cepciuia6c principi/radicalis3ac remet í ad ip 
fumaCtum rntelligeadi medía te cerminata: 
i l l a enirh eít qualitas accidentalis, fcilicet ín 
telledus , haec veroelt ipfamct íubíiántia 
anímae.Quae per íe pnmo datur ad efle, & fe 
c u n d a ñ o ad operandura rnedijs po ten t i j ^ 
qua propter ábé f l e , & honab operatiouc 
fpewificacur.itaaliaeft habitudo materiasad 
formara íubí iánt ia iemiramediatejScad for-
mas acciuencales medíate terminara, abilla 
quaead formas accidentales immediatc tsr-
níinaretui nliaenim eíi entitas maceriae}pro 
iitrccepciuafotmasíubltaDCialisjmmediace, 
6c medíate íormarum aecidencaiium : h « c 
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diüidü^t ionjsdebet praícederé rilanj j & d í e ^g«>3e» 
eiufdem generis cumea: quanticas aucem, tiS f0!í-
ñequepraecedi t indiuiduationem fubíüncia tra tetm 
lemjfedpociusfupponicUiamjnamqiunci- ttíim & 
tas ^ettiaV. g. fuppomt Pecrum coní l i tu iu , c¡uanJt^  
tanqüám acc idsns fuumlub ie¿ tüm : neqae ^ 
eíl eiufdem genens/íiciuidcm eít de pr^djea ceí,^• 
meneo accidcncis:ergo ñutí percine^ad pnn 
cipium indiuiduatioms fubílantialis. C o n -
firmaturinana quanticás cum í l t fo rma acci-
dentalis.nequitdare Pec romí i elTd acciden-
tale:ergonequit prasftare indiuiduationcm, 
quae eíi eífedusfubílancial is .Dices: á^uanci 
tace^vc a condicionejlicec non canquam a ra-
t ioneformalijpoífe caufan aliquod clie lub-
AantiálesquemadmodLim ab accidencaiibus 
difpóíít ionibuSjtanquam á cond í l íone , & in 
genere caufxdifpoficiuae, d e p e n á c t f o r m a 
fubítantialis gen ic i , v . g . ignis. Sed contra 
hoc eíKecundo ,quiajVei materia Ht (ignara 
per quancjcatcm in jpfareccptam , veipec 
quancicacem recáptam incompoíicornó p n • 
ino roodOjqüia materia perpnus recipii hác 
formarafubftantialcmjquam iftam quatítrÍM 
temjquafrecipiturincompoíitOjiám c o n í t i -
tuco}Sc indjuidua¡LO>&: non inimeoiace in ip 
Ta materia 3 ñeque fecundo modo propcec 
tria^tum obrationem afsignscam , cum ctiá» 
<5uia figillacio materia:, eit aiiquis cff;:>:tus 
exiítens ín ipfa materia,ratioíi iecuiüsdicitür 
roacería fignaca: clF:¿tus aucem incnnlccus 
nequíc c«mmünicar i fubiecto i í o r a i a noa 
exi í iencein i l l o : crgo ñeque materia p o u ú 
reddpl ignáta per qúaht i ta tem inhercsutni 
conipbíiíOjqüam ipfa non habec.Tum d - n i -
qué}quod alias materia antequam eiiec quari 
taellet pr incipiuraindimduaiionjs: ac pro-
inde dumcaxac p e r ó r d i n e m ad quancjtaíein 
cíTec fignacajquod ell incidere in feeundum 
dicendi modum. Confirmatíar; nam li Deus 
oroducerec hommem aiiquenijaut iapjdem 
nne vllÍ5ácciderttibüs(quod Diuinae o m n i -
potent iáenoí i repugnatjprocuidubio i l i ee f 
í e tp r imafub í t an t i a , . hocd l iqu ¡d , itid:ui-
düñ fubflantiae, cuitis indiuiduát io elíet c íuf 
dem omnino rationis], imo eadem cúm i l l a , 
quam modóhabec fub accidentibus , acque 
dependenter áquant i tacs j ^ tamendata h i -
in ^niuerfam ^Ínpot,Metaph4 
J o t h e í l taiis indiuiduatio nonprouen i r e t l 
qu<mtitd(c:ergo. A d pr imum üiÜinguenda 
cí i <liaior:admicendo i i U m de principio indi 
liiduaiionisfubftantialis >per modum rat io-
ms formalis.íiue Cdufás radicalis, & p n n d p a 
iis:negando aucem illartj de principio í n d i -
uiduacionis per modum xoadicionis, quani 
ñ e q u e opportet habere prarcedentiam ,nec 
idemícacemgcher i scumcíT ió lu . Ntñ. Veüs 
dicere <|uantitacem p r e c e d e r é tormam fub-
ílancialem in genere caufx materialis diCpó 
ñtmXfdc p r ¿ c e d i ab i l la in genere c a u í W ó r 
maliSífic fubie¿ti,vi quojfuüencant is . A d c o 
firraatíonem fuíl inenda c ü Lbiútióibi aisi J « 
n a t a . A d í e c u n d u m quod eii eius improba-
t io admifa maion neganda e/l mmor pro í e -
cunda parce. A d cuiusprimatn probatione 
admi ío i i l o antecedenti. riegatur c ó n l e q u e n 
tia^licecttmm forn^a füÍ>íkntiaiisJ(Sc cías in« 
formaciü prscsdat quanticacem pnoncace 
nacurs.hoc non obílat iimulcaci iní]ancisam 
quo^quis lufíicit ad hoc quod quancitas con* 
c u í r a í p e r modum condicioais, v e l d i c a m ú s 
i e i ú ü i c e m p r e c e d e r é fbrmam , & quánt i ta* 
tem i n d i u e t í i s g e n e n b u s cauías iormalis í i -
ue macenaiis prmcip i i i s ^ & macenalis d i l -
p o í i t i u ^ , vt didtum e ü . A d fecandam dico, 
quodíscüt mater iae í td i rpo í i ta pe rd i fpo í i -
tiones^quas proxime recipic cómptíl l tünijóc 
mediaie ipfa materia: ica cóndicui tuc in ra-
tioneíignacae per fuam e m i t a t é , & per quan 
titatem^quam proxime r e c i p u c o m p o i i i u i 
& medía te iplaraater iaj í lcuc eriim dirpoíi-
t io inherenscompoí ico difpbníc tnateriam: 
itaquanticasinherens compoí i to í ig i l lac ma 
t enan i j imoiUudef td i f í i c i l ius , quarai l iud, 
quia difpoi i t io ad d i í p o n e n d u m habet fe ve 
rauoformalis:quancitas veroad figilíandú, 
hoc cíi ad coníh tuendura matenara i ignatá , 
habet fe uncum ve códu io requi í i ia . Ad cer 
tiara negacur confeqnencia^on emm mate-
ria eíi íignara , per quantitatem, quara actu 
nbn hábeCjlicet ei non inhereac^ubeí l nam« 
que materia quantitati msdiáte, idej l medía-
te forma fubÜantiaii , & ve parscorapol icí 
qüánt í j ip la hoc modo cñ quanta, ac p rbm* 
dé i ion folus ordo ad quamicacemjíed a¿l:ua« 
lis quaíiíicas,cuiu5libcc maceriíé , 6c quá actu 
habec mediace, & Vcpars corapoíici qúancí 
coní l i tu i t ipfám fignatam. A d confinnatib-
nem negatur cbnlequencia: data emm illa h i 
pothcfidc po ten t i á DelabColuta, q u ¿ o m -
cem cóndicionem poteit Tupiere cau íáhdó 
fine i l la euhdem effeCtum, qiiem Caufat cuni 
i l lá ,ádhuCnon fequicur quod fecündura l e -
ges nacuríe nbn reqüiratur quancicás ad lub^ 
fíabtíaíem i r ídiuíduacibnem, per áccidcns 
i iáque jS i mi iaculb iá produCtiónc indiui-
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duofupe rúen i en t e pot-r t índiuiduaí io rübv-
ftaheialisíincquancitace fi^-rijlccus amé per 
fe l o q u c n d o j á : residís nacuns rel inquendó, 
pote l l eciam nesgan rainor, nam íi i í i iusíi§* 
minis maceriaelTeceiuldem ratíonis cu ñ o -
ílra eciam indi uiduár ecu r ¿ u uan'cicat e íi bi de 
bicaconnacutaliter5& per íadi'calem ordiít'e 
ad illa^icec de fado in hoc caiúj&: per acci -
deas dicendum fie,quod ffííc quaatícáü aCíú 
exi l íente materia lierec íigaatá« 
• 8 Aducrfus quaicuin mbdum arguituC 
tertio:ordo r á d í d s queaticaus acqac habuii 
do^>occfítiae recepciuíe ídem íun t re rgo i-juac 
tus modus coincidit Cum fecundo. Ancece • 
deas ípátcc,quia materia ñ o n pi inc/pium 
Vadicale qúantitacis nííi ia genere caufae; u ú 
tcr iaiís r fed éadera ell rae ib caufae materia » 
l i s , arque pocencias reccptíüx' yconítituitur 
naque materialis caufaper habitúale íubie» 
£ti receptiui:ergb eadem cíl. ¡n materia; habí 
tudo pnncip i j,acque húbicudb pótcncix re -
cep t iu»quaa t i cac i s . Quarco .quu inarer^ 
prima prius habet fubíiajítialera foruia qu¿ -
quá t i t a t éshácen im prieáabet rnedi jn í J i¡ | is 
iergophusfichxc qiiám fie vúl intei i}g' . tur 
pr¿háfeensquantitatem»CohiVqueucu |p<C-
•tet, nam h x ' c c ñ ranoob^aara Cáiecariuá 
fuam pnoreal coiifutauit fenteatiam: vcpb • 
te quia ordo pbtéci¿ recepciuíe per prius ref 
p íc i í formara fubíUncialeiu , alioquia eilec 
ordo poceaci^ accideatál is , íi iniraediáca ad * 
quantitatem terminarecar. £i íconíis ñiacur 
duplici tsr :primo jquia materia per fcípíáai 
íiéqíiitpráeltáféálioseíTeCtas proprias quán 
t iratiSjpuraextchilüíieraj párcinní in fe i áut 
1 o c a I e n i , n s q a e i ni p e n Í t Í a b u i c a t e rá 3 q u i i u r i c 
eíFeátusproorsi quantuatís: ergb ñeque ek 
taii concrnentia radicali retle coJigit Caictá 
nuspoffe pu-e are matenam oumcralenii dj* 
Oint t ionemjt í hájc ílc cffetbaspropf ÍUS quan 
ticatis. Secundo laiplicátidera principium 
indfutduát ionis in 'dubbas indiüitíuis íucceX 
fiue teper in,cum daisact^ indiuídü,¿ dniih~' 
ttisdebcanegaudere priocjpj|s díftíbcCiuis: 
fed haec raaeeria praíhabeas hanc quaat>íá. 
t é i q u s modo eíi in Pecro rranebic po í l í ; e -
i r i mor t emíncadáüe re i Se p o t e r i t p o í l ailE;. 
q u á , t é m p o r a e ü e n i r c in compoilcidacai ¿ U * 
teriushorainisJTutuíhergo hcejuie faiuari ih« 
d í ü i d u a c í o n i s p n n c i p i u i ü íbiámacfVíapiá?^ 
hábencé quancicacera. M i n o r cobO-atex t o 
quod h ¿ c n u m e r o m a t i n á poceíi fáccelsiuó 
reperiri indiibbus hómir i ibüs , filie ihdiui» 
dtiis fubilafi t i¿,& h ¿ c n u m e r o m á t e n a eií¿ 
quicprsshabet y cnuiqiíé uidluidiii q 'üaniiíá 
teraiergo lam h¿c materia pr¿daBcíis h i i ¿5 
ijuanticáterá po te í i ia a] iorspcrir¡ , i c pVb-
i n d e í i h x c e n principium iudiuiduatidnis; 
A a 4 tilédi • 
i ¿ 8 . Léri oBdüi Q^Jl, t \j£rtíc> Iíl, 
jdem indiüidüationis principium in duobus vt íic non recipit animam Pa-jli, niíl vt prx-
indimduis reperirctur,in quo efimanifena habensquanticatem Paulirac promds ve fie 
impJicatio.HaecruntargumáhcajqujbusSua eíi diusria materia íignaca á feipfa pfimo 
rezquartura modum dicen'dijquicontinec raodo.Adeuín modam quoipie Suariiisdri* 
Caiecaniféntetiam conatur labeíactare: fed .puc,5.füd.4. interpra,'£atus fenteíitiara D u -
íacili negotio ex iaCtis fandamentis ad lila randi in 4» d.44, q. 1. aiíerentis oronem ma-
rcfpondetur. Adprimumquidem.quod eíl teriaeportionsra vnítaraeidem forma:per-
ttrt íuminordine ,dico faifum eíie antece- feuerantijmanere eandenijlicet varieturfuc 
deas; ex duplici enim capí te proiibnit illas cefsiue:aicquodiuXtamencera Durandinu 
habitudines diftjngui.Pnrao, quia habitudo quam in genito, & corrupto eadem numera 
potente eü caur¿e purs matenaliSjacfubie materia pe ímanec^uiacx vnionead íurmas 
Cti recepDui9habitudo autem principij radi diÜinda3,£u diueríaiquse interpra:ratio licoc 
"calisreducitoreciam adgenuscaufaecíí^cié- infefalíafit Acámente Durandialienaaptif 
tispsr dimanationem . fecundo, quia ordo ftmum tamen aabis í i ippeditacexemplumj 
potentia» recepciu^ eft immediate ad forma:, ia quo ventas non re quiritur^namíi cut hace 
áiueaótusrecepcionem, refpeducumsdici- roateri3,v.g,liceteadementitatuieficj^: in 
tur receptiuaj&propcereadebet eíie eiufdé diferens adplures formas naturauterin ip» 
ordinís cum ü i o , vtrumque autem defíicit lam introducibiíes tamen ex fuiceptione 
babitudínjprmcipij radicaíisjqualis efi^u? forma:cadaueris lie diuerfa iuxta di¿íam D u 
compécit materias reipe¿tu quantitatis. Ad 
quartum negó anteceden» ,nam íicut anima 
•vt principium dimsnaner-is immediace pras 
habst fuas pafsiones:it3 materia, vt princi-
pium partíale di manationis quamitatisim» 
mediatejpráhabet quantitatemjlicet verum 
ÍJt,quod ü coní'iderctur vt potencia recepti-
nsiper pnus prá:habet formam fubíiantialé, 
¿k mediante ilU^uantitatem;,iuxtabanc di« 
llindionem poteíl etiam diílingui antece-
dens, Refpondetur fecundo admilo antece-
denti negando confequentiam, Ad proba» 
tionem dico difparem elíe3naro habitudo po 
tencia: roaícná: ad formam fpecjftcat mate-
riam,íecus autem habreudo pnneipij radica 
liSjVnde licetex ordinead íbrmam fubíian-
tiálem fortiatur fneciem, oc íic par priusin-
teiligatur tahs fpecies, quam vt praehabens 
cuantitatem , tamen ex ladicalihabitudine 
pra^babentis quantititcmfortitur haececita-
tcm,ac munus indiuidii3ndi> & ideo non in-
iel l igítur prins hísc,quara vt praehabens qua 
titacem, Kurfus í iexordine potentise elfet 
haec, per p r i u s e l í e t h s c ex ordme ad forma 
fubítantialerajqaamexordine ad qusntita-
terajalioquineííet de genere ¿ccidenrisjqaa 
uis autem ex habitudineprincipij radicaiis 
prsrhabentis quancicace immediatefiat, h^c 
^ non fequicur ipfam deberé eíie de genere 
* accidemis, quia foja habitudo potentix eíf j 
cua: infere iriter aátum, & pótentiam gene-
risídentitatero. Adprimam confinnationé 
neganda eft confequentia: eo quod siij eífe-
"Ctus pecuíic modum inhefioms próprium 
accidentis, qui materia: neqmt conueairc, 
Adfecundam diüingo minor em: cadem ma 
teria entitatiue poteíi manere fucccfíue in 
PetroJ& Paulo, concedo : fecus autem eade 
Vcpríchabenshanc quantitatem Pctri : quia 
randi interpraetationem. tta ha:c rnaiena Pe 
s n q u s i p í u m m d i u i d u a t vt pra:habenshac 
quantitatemjlicctfecündnmteíit eac'em 
receptiua plurium quantitatum, taaien ex 
vnione adformamPauli fortitur.rationem 
alterius materiíe ÍÍgnata:aquia ncqae c umpo 
nit>neque indíuiduat Paulumjniíi v t prsha-
bet hanc pauli quantitatem. 
n <miin<t rcLtionalis 7 <^ religué 
fub flantialesformee el mattriá.jig 
nataíndíHiduentur? 
9 hoc articulo omifo ¡rapio errore 
| Maaich'eorum jqui, vt referí Epipha• 
i n i ü s lib.2. contra Hiéreles cap.66» .alie 
rebane fecundum rationem naruraíem eife 
vnum cantum incelleclum in ómnibus hoan 
nibusjlicetfecundum fídem Chriíi ianáünc 
pluresjeodem en ore lapíi íüere Mirandula-
ñus lib.z.de euerlioneíinguians cercammis 
fed . i . <5c hb,; . feci.z. & Achilinus iib, de in 
teliigeniijsquodhbeto 3. dubio z, fecuci cíi 
mentatorera j.deanimacommento 5. & ;6, 
qui pcimusaíTeruit dan vnicum intalle¿tñ, 
¿C ammam in ómnibus homirubus. Nec non 
omifo altero erroreproxmioprscedení i i á-
duai traéíatu de anima qusel.s'eaíferétis ani-
mara rationalcm eíFe fornianí non informan 
£em,fed alsitlencemad indar iníelligencic"E 
motricis: fecundum quosneutiquam anima 
rationalisá materiafumit numericam diftin 
dionem.Tres veifancurprobabiles fenten-
tiXcPnmanegrmsomninoformas fubílancia 
les indiuiduan á ínatena, niu abha:ceeirace. 
Q^amcuentu: ¿cotusin 2. d,5 .q,7t&qnod» 
"iibeco 
In vníuerJam L^rí/lot* Metapil 
Jibecotqiia:n.i,Suanus,dirpuc.?.difp,f.fed, quodartic.praeeedcnci qu¿:ÍJtüm fui t , fed de 
6.Conimbricenfes 2.de anima, quael^t. art . i nd iu idua t ioneá pr inc ip io excrinlecoproue 
5.&Ponfeca,vbi fupra. Secundaaflericom- nienceihquirimussinhocarticui . ita vt fen-
nes formas fubíhnciales ind iu iduar iá mate* 
ria^excepta ánima rátionali ^ qux indiUidua* 
tut áfe ipfa, vel á propria hecceitateJ ta T o -
letus j .de animajquacif.iS.Qtii duplici argu-
mento n i t i t u r . P r i m ó , a b e x e m p l o Á n g e i o -
rum ,qu i tefte, D . T h o m , i .part . quaeft.yo. 
att ic.4.feipfis i nd iu idüan tu r , eo quod íunc «ñasfu]>nanciales(nálUdempta)ruam induu 
f u s íi t. A n o m n es í o r ra ¿c fu b í i a n 11 a i e s r e c e p -
tiuiles in materia indiuiduentur ab illa es- QmnfS 
trinlice, hoc eft , tanquan) á termino extrin•- form¿s jn 
fccofuae in tnní íca íhabi iudinis? inquo fen- ¿ ¡ ^ ^ ^ 
10 Refpondeodiccnduaprimoomnesfor y.,^ 
formas ínmater ia les .&fubí i í l en tes : cadéque 
racione probar D* T h o m . ibidem9quadtion: 
29. art ic. 1. fubíiantiás primas 9 fe ipí is , ideft 
non per aliqúid exennfecum indiuiduar i , i i -
cut accidencia; ergo cum anima rationalis ílt 
forma inmatcrialis,8c fubíiítens,3ndiuiduabi 
r u r á f e ipfa, & nonper aliquidextrinfecumi 
& c . Secundó , ab inconuenienci, nam alias 
vnaanimardCional i se i íe t iubílancialicerper 
fct t ioralcera, ex proporcione ad corporaor 
ganica íháequaliter p e i l ^ t t a : quod camen no 
eíf admicchdum:ergo. Tercia fentericia afe-
ric omnem formara lubíianciaiera recepcam 
i n materia, ac per confequens animara ratio 
nalem indiuiduari ex materia,& numero p lu 
n ñ c a r i ex numér ica materias d i u i ñ o n e . H a r c 
docet D . T h o m . in i.diíi.quasíh 1. art.f-.ad 6. 
i n 2 .di(iin .77 .quasü.z.artic. 2, ad 4. & di í l in . 
p .c juas í l . z .a r t icz .ad u h part.qusll.70.arr. 
a.quásíl ion. Tnicade anima i . 6¿ de erice,& 
cllenci3scap.<í.arque in i * contra gent. capit. 
Si.quara Caiecanusincoramentano,capit.^. 
de ente & efíentia , quas(l,i;.5c i.part.qua:0. 
7<s.artic*5.Bañefius ]biden),Ferrarieníis ,2 .co 
tragent,cap.74, & 7$.Flandria7.huius,quxf 
£ion.22.arr.<j,& Soncin.quaí}.?4. i n ío lu t jo -
nc ad fecundura iequuntur.Pio cuius dec ía -
racione fuponendum eíl raatenam eífe dupli 
cera : aliam intrinfecam, &a l i am e x t n n í e -
cam : materia intrinfecá eü illajquar eü pars 
in t r infeca , & elfentialis c o m p o í i t i : materia 
extrinfeca eíl ,quaE licét i i t extra eí ícnt iam 
formaé,eíl tamen fubíe t tum illiusj&hasc ad-
huc eíl dúplex; altera phy í i ca , 6c co rpó rea ; 
quo pa¿lo Corpusdicitur materia> fiuéíubie-
¿tura fuorum accidentium > altera vero eít 
M e í h a p h y í i c a , quasentitatiue eít í p i r i t ua -
lis,qua racione Angelus poCcíl dici fub ie t tñ , 
& materia eorum accidencium , qus i n i p l b 
rec ip iun tür j forma quoque dúplex eft; alia 
acc iden ta l í sde quaer i t fe rmoin ar t iculó í e -
queísci:5c alia fubítantialis, de qua in prasfen 
t i artícül.difpucamusj(3ccum compoücafub* 
ÜácialiaünC) quae a materia i n t n n í e c a indiui 
duancur, quas r e i p e t t ü i l ío rum marena p n -
m3,eA intrinfeca 5 tamen refpe¿iu formarum 
fubííanciaíium eíi excrinfeca, propterea non 
de i a d i u i d u a ú c h e á pr inc ip io in t r in ieco ; 
duacionéfubf tant ia ié j idef^iaduní ioné i i ¿ e | 
& nurasralé diOinctione habere ex ó r d m e ^ d 
í ingularcs materias in quibus r e c i p i ü n t u r , 
Hasccónc lu í io íUtui tur aduerfús duas p r i o -
res o p p í n i o n e s . Et fuadetur p r i m o ratione 
defumptaex D.Thora . in lócis pras allcgatis, 
6c inquasitionede fpintualibus creatuns, ar. 
t i c .S .pr imapar t .quas í i^ .a r t i c .z .aa 5. & qu&í 
ftion. 29.articui. i .ad hancformara reüi t t . . : 
forma exordine ad matériam in qua adu, \ el 
aptitudme recipitur fit í ingularis , Se mcon»-
municab i l í s : fed hoc ea i l lam accipere luani 
indiuiduationera extrififeceá materia, e¿ 111 
tnnfecas exordine feceptibihtatis;ergo .Mi-
ñor eíl noca,8c maiorem probacD.Thom .ex 
diferimine incerfórmas feparatasá materia, 
& recepnbilesiii materia: quod IILT ieipíis 
ind iu idüantur , co ip fo , quodirreceptib.iieS 
funt: illas vero non fe ipíis, fed per ordiaera 
ad maceriamioppofiti enim effectus o p p o í i -
tascaufas habent: & ficutnégatio lundíimcri 
caiis ordinis recepcibilicatis, eftratio i n n i m -
duandi formas ÍFrecep^ibiles,itaordo ^tirmá 
tusreccptibilitatis debet eífe racio indiu id^á 
di i h o c e í l n u m e r o di í l inguendi formasre-
ceptibiles.Secuhd6>nam*ab eifdem cauüs res 
habet,fuumeíTe^vnitatem ac diftmctionenu 
íod formahuiufmodi habsnt,fuum elTe fingu 
lare p e r ó r d i n e m adhanc , ve l i l l ammate-
r i á m : e r g o e x e o d e r a p r inc ip io habent nume 
ncam vnuatem,3c d i í i i n ¿ b o n e m . M i d o r pa* 
tet>quiaíi hasc forma v . g . i}etri di íHniaturi 
v t calisjin eius dirílniciouem íngredíc turha;e 
maceria.Maio'r veroprobatur,quia quaslibet 
res,vrPetrus v»g . per eahderá enticacem eít 
ens; vnum j & diuerfum áquoiibec alio : ac 
proinde ab eifdem principijs hauec elle ens^ 
vnum,6c dmerfum.Terciójquia matena ü g -
h a t a é ü p r i m u r a principiara i h c o m m ü n i c a -
b! hta t is .&diui í iouis nuraerál is :ergo íicut cb 
hanc rationeip e í l r a t i o iñdiuiduandi fe, 6c 
corapoücümiubí lan t ia le : ita^Sc iñd iu iduan-
di formara receptara in ipra,qu2 efí párs Co-
p o f i t i . Cu iüs manifefium íignurii e(t,qLiod 
nequeunt dua: forra¿ fubílantialisfimul reci 
piincadera materia, fainae-irum í i ümencá 
di í l indiot te .Qujs repugnancia ontur exdu-
pl iCicapi te , m m i r u m e x vmcacc ipíius efe 
A a $ fublian-
Z&rioiyauirQifxft, I I . Í 7 0 
fúbftantíalisjquod príma conferrec ,& fácun 
duaumpedicecncdafct cíícíinipliciccrjniíí 
tantumfccandamquíd. Deinde cxipfa na» 
msricadiftiiidtione^uae dúplex poftulair d i r 
t ináiuum:itavcet i3míi pntnumcaput ecfa 
minformisfubílantialrbusjVt ccfac macci-
deutibus.adhücnon póííent duac formas fubf 
tantialesin eadem materia íimulfuam numc 
ricara diftihdionem obtinére: fícut ñeque 
dúo accidentia ciufdera ípeciei iüam retí-
nene in eodérb fubicdto.Dicó íecündojindí* 
ttiduatio huiufiHodi formaíom íirmitur, ncn 
tx refpedu fupcp add2to9i.edcx ordine craíif 
cendencali vmbilicacisad materiam, qui or-
do non pooíc in numero cumcnikatc jpíius 
formacHaíCConcluílo íateoíiendicur aSon-
, _ cíñate vbifupfa^ontra quofdam fui tempo-
j i sMetaphyf ícos , cuius probationes adhas 
tresrodducantur.Prima defümitur ex Diuo 
fhomiartic.citaco defpiritualibus crcaturis 
infolutidne ad tercium ai mirunijquia anima 
íeparata quaeaUiquando íuicTinca materia: 
« o n peraüiquera refpedum fupcraddrtiim 
ipííjqui fíe íubOantiale^ius dHimctiuurDjfed 
intriníeee perfe jpfam> & exerinfece per ma 
terian7,cui vmtafotcdiflínguituíábAiia am-
mamificnimelfeht plures porciones maie-
fi2,quibus iftae anima: fueríit v m t x , aut funt 
vmbilesi non poííent diítingin:ergo fola ma eade forma fubftátiaiis reípicic piuresporcib 
teriaíignata,adquem dicuní ordmemvnibs * nes raatená2,&defactorecipitünn illisfue* 
4itatis,quinihilform^fuperadditjfed efí eius cefiucíergoneqjdebét forma á materia indi* 
ecceitaijcnfadicaieprincipium indiuidua- uiduari-Mmorprobatur, dupl ic i terpnmój 
tionisipíarum. Secunda eit, quiafaciufoa& quia anima cuiuílibeíl v i u é m c o t i n u o muta: 
prxcifoomnifupcraddico duae anim¿e rano* 'materia: ica vcaliafic maceria iadqiníica péc 
teriara retinec numericam vnítateoij ve! frs: 
c& quod fuitdsfaíto intali materia íceept^ • 
á'prrncipioquando fuit produda: vel ex eo„ 
quodeft ceceptibilis m taii materia ,11 extras 
fubieaurofuiiret creatarergo, éc quia q u s l i -
bec forma produciturproporcionaca,á;coap 
tataalicui materríBjquam, vel primo a¿tuatn 
vel primo poceíiaítaare ; fed SX'huiuíaiodiá 
proporriGnc,cum primo fubie4to,& coapta: 
sione ad pritnum fufcepciuum efí h$€ ; erg o» 
eius indiHÍdisatíoprouenitámateriacui pri 
mofuic vnita, aut emprimo eíl vnibilis. fis: 
his coligitur iudicium defencerftijs feren^ 
dum.Pnmanámquedeí í ic icá ventate, &fon 
Ja falfieaeis noca eíl m vrenda, eadcmquc poe 
na plcCtenda cíljfecada fencentia.Poficio v e 
jo Auerroií1arum &: ManicheoTumprofíbs 
cft contraria íidei , fécandum qaam certunn 
eñ>plurcscíre animas racionales fecunduru 
corporum hamanorum pluralitacem , Nec 
nOorepugnat raiionibusnaturalibus,quiBus 
demonrtratur diueríis homnnbus dillinctos 
quoque ineel le ítas , aeque diíeinétas ani mas 
conuenire. 
Sed conera arguitur prirnb jria propteréa 
hígc materia no indiuiduaeur á torraafübílan 
tiali>qoiaeadé mee manens emitacme proteíi 
recipere plures formas s ve di^tñ ettj fed ctÜ 
nalesPe£ri,& Pauli, v.-g. dsffcrunt numero 
-fubftanciali diflmCtionc: crso antecedenter 
•nucrieionepoíl aI]^uodtempbrisfp3cmm,ab 
1ila,in q a a á p r i n c i p i o p e r g c n e r a t i o n e m re-
adqueincumquerefpeáumaccidentalemha ceptafmr.SeCudOj qüiainrefurreólioneVíií 
-bent fuam mumiduaiionem iusragenus fub 
ílantiae per principia emfdem genens. Xer-
tiaeft, quiarefpcttusfuperaddnus debetre-
cipi in ipfa formajücuc accidens in fubicdo: 
ergo debecacc/perca forma fuam indiuidua 
íionera perqaam ab alio refpcótualcerius 
forma: eíufdcm fpccicí numero diftmgua-
tur, 6c confequencer debec fupponere for-
tnam^tamindmiduaeam. Dico eerciomacs* 
ria9á quaíbrróahabeefuamindíniduationem 
tzerfali piaresermitanima;, qua: accipiarte 
materias totalitcrdiftindasab illis , quasih 
liac vita iri^brmarunc,de quaru numero p r i -
cipue eruntanimaeiirúrunitiominum,quiex 
carnibus1&materiaaliórum dumeaxat nutrí 
tifuerint.Ad hoc rcfpondutur negandb mi-
norcmjad pnmam probationóm dico variis-
tionem illaín faítarn per nucntioíiem fucce 
1iue,& impcrcepeibiiiecr non coüerc niihle-
ricam vnit3£em,aut phyíicam máceria: ideñ' 
fionenquaccumqueeamrecipitdefddoifed titacemmaaniteriePhiloróph.i.degener.c.r. 
dumcaxateüil laquam, vel primo informa- idem igm^continuoeXpluribus iignís nutrí 
nitjVei apta naca emprimo informare. H s c luspcrfeucrat, Adfecundam Veldicenduta 
cóc luáo eíi Angciici Dottorts in eifdé locis 
^cfuadeturprimoiquiaindiuiduatio anima 
v. g,ra£Íonalis,ica depender á maeeria, ílcur 
eífc ipíiusjíed eílp iliius Jion depender á ma-
teria inher¡,& conícruarí^ defado enirra con 
feruatur in itatu feparationís extra mate-
riam, 8c de potentia Dei abfoluta poteflcrea 
ri eKra/ubisátuir-'/ed qu»ando ^íl extr^ mate 
eíl cu m D.Tho:c 41 .quod n olla ani ma in re 
'furreátione eritqua: itatotalicer diít indam 
materiá ab illa quara íníormauit in hac vita, 
accipie^quin íimalaccipiacaliquam pórtio 
nemfuiéaneiquá: materia filcemfemihaiisr 
Deoc}jfupIcnrc aliubdercliquas portioneí¿ 
fufíiciec, vt eadem numero materia irtvnb 
quoque homioc rcmaneact Secundorefpon 
de tur 
íít <vriiuerjam Zd'rifot* Metagl. 
¿¿ íuradmifbaa tecedent i negando coufsqaé 
tiara,quia vna quaeque amm i recinsbitordi-
nsm ad i l lam materiam quíefuic p r imñéjus 
receptaculunij ex quo ord ine t ranfcéndenta 
l i efthsc numero, licéc táli materia actu ca-
reac.Ssd contra h'oc arguitur fecündoíanima 
i n p r i n c i p i o fuas cceatiónis iradiFerenter ref-
pexit i l lara matenaoi ^in quá fui t primo fuf-
cepta , & a l i a m cui de Te fuit vmbí l i sv .g» 
i l l am, quam portea p e r c o n t i n ü á m n u t r k i o -
nem adquiíiuic PetrusHllam énim potuic ani 
ma Petri á pr incipio fuáe creat ionis ' informá 
re:ergo non eft h^c talis formáper ordinemj 
ad illam materíam,quaeFuic eius pr imum rc-
ceptacuIum.Antecedcns patet: quiapoiu i t 
materia adquifita á Petro per nctf i t ionem 
cííe materia fanguinis materni9 quem Mater 
pr?pafat,& praebet ad recipiendam animam 
íaetus : ergo potuit círe primum talis animas 
receptaculum. R e í p o n d e t u r negando ante-
cedens.Adprobationem diCo,qi]od hascaní 
majita fuit ápr incipio adhoc cot pus formaiu 
extaiimatsna fanguinis materniaptaca, v t 
ex v i eiofdem creacionis3Sc cifra miraculuni 
non potuillec alceri corppn, aut materia v n i 
r i . Q u e m a d m o d u m é contra dicendum eíí , 
quodinhoccorpore 9 cui h^c anima fuit á 
pr incipio c^aptata 6c vnita nulia alia anima 
abfque miraculopotuit recipi j hoc impedié 
te ipfanaturali huius corporis adhanc ani« 
mam,(Se huius anima: ad hoc corpus commen 
furatione . T e r t i ó a r g u i t u r ^ n a m h ^ c mate-
ria, cui hsc forma commeníura tur á p r inc i -
pio fuae generationis d i communis multis 
í o r m i s , quaspoteftteciperc fuccefiué :fed 
pr inc ip ium indiuiduationisdebet e íTepro-
prium^Sc incommunicabiiexrgo.Quod am-
pliusconfirmatur jquiaeadem rations'^hxc 
materia indmiduaretur á prima forma fub 
qua íuit creata, liquidem ex parte v triufque 
mutuacommenfuratio : aeproinde ficut 
commeiafuratio forms adhanc materiara elt 
r a t io , propter quam forma indiuiduatur ab 
hac materia;ita commenfuratio huius mate-
ria; ad hanc formara erit ratio, v t abiiia i n d i -
duetur jeoníequens tamen repugnat diitis ia 
articulo praecedenthergo. Re íponde tu r dif» 
tinguendo ma io remiux tad i f í i ná ionema í ig 
natam articulo prscedenti >;de hac materia 
famptaentitaiiue,V"elfumptá formaiiter, y t 
í ignata, A d confirmationem negatur feque-
]a}nam m a t e r i a l quant i tasfe ipí is i n d i u i -
duantur, q u i a i l l a e l i p r i m u m í u b i e d u m , & 
ifta cf tpr imumprincipium diuií ionisríbrma 
V6ro3quia de íc eít aótus dans elle for i m l e ^ b 
alio deber acciperc numencan)» 6c materia-
lem vnitatem. 
pondearausj feiendam e(l duoseíTe modos 
dicendi circa irixqualitatcm animarum ÍAUO 
ha l iu ró .Pr imas Durandi in z.diih j¿, ' .jusí>, 
j .Enrr ic i jquodi ibsto j . q u ^ í t j . Soncinatisa 
hlcquaeíl.ivJ. Soti incapite defúbíU'ncia,q; 
i.ad f .Conimbr icen í iun i jS : T o l e t i , ín loess 
prea legat i snegant iumduasaí i i inas emfdem 
fpcciei díferre penes maiorém6¿ mmorcm 
pe r f ed ionemrub í i an t i a i em: tumquia tcílej 
D.Thom.i.part.Quací).95 .art!C .5.adterduni 
a duobus indiuiduis eiufdem ipeciei fiibíían 
tiasnequit talis fpecies fecimdüm magis & 
minuspar t i c ipá r i .Türa etiam,quia alias du^ 
anime rationales di ferrentfpecié i fiquidem 
haec diferentiaprpueniret á fo rma je pro iu* 
de effetfpecifica:ficucdifcrentiáprouenisns 
á materiaeft numérica & materialis. T l i n de 
níqufijquiáaliaseadem anima tnutaretfuam 
indiuidualem arquéíubí iant ia tem pcrfe&io i 
hemaquam h a b e t á c o r p b r é o r g á n i c o p r imó %. 
eiusreceptiuo: fiquideni hoc f s p é mutatiir itá5A 1^'m 
mmehus.ncquemelionscomplexioms: er- t. 
g o h a í c a m m a á m i t t e c pnmamacMWndcom- 1 ¿ . 
menfurationem,inquaeius ind iü idaa l í spe r 
feót iocoli íht .SeCundusafirmanseft Capreo .H[CU 
l i in 2 .d .;2.quáííl . i .Fcrrarieníis, liCOntrage " 
tes,cap.8.Caietani,<Sc Bañeíiji i . parr.quaríl. 
Ssr.artic.j. qui nobis probatur •» P r i m ó j q m a 
animíe rationales indiuidüantuí fubftannali -
terexcommenfuratione ad corpora o r g á n i -
ca : quorum vnum cont ingi rc íT; per íe t t iuá 
al tero;ergo,Secuniió3quía di ferente indiuí 
duales formarum fübííantialium funt íicuc 
numeri p ró inde iná^uales : fuot etiani 
p r imó diuería:,quiafa totis differunt: ac per 
confequens í n n u l l o v n i u o c e conuemuntrer 
gofunidifimilesj^cin^quaies. T e r í i ó j q u i á 
eft exprefafententia D . T h o m . i n diéi» artic¿ 
7.qu2er.8f .vbi lnqüirens ,3n vnus mcclíectus 
humanuspofsst i n t e l i í ge r ea l i quámrem me 
linsaltero f Refpondet,^uodfadacompara-
tione ex parte obieóti non pote í l : bene tame 
fada comparatione ex parte in te i leótas , <Juí 
in v n o p o t e ü ciíe meiiür,quamirt altero h o -
m i n c : vel e t i amra t ioneo rgán i ,quo v t í tu r 
intelledusrquiacontingitorganum vniuseC 
femeiior isdifpofír ionisorganoaiceí iu .s . Iux 
taquemmodurtJ veriorem , & n e q u á q u a m 
á Caie tanoconf ió tumjneque temeritatiscen, 
fura dignum,yt faifo exiftimauit ToIetus:ref 
ponde tu íad fu r tdamenta fecunddefen ten t i^ 
A d pr imum admifo antecedente n e g ó con» 
fequenTiam,quia animafacionalis j l ice tca-
teat materiaintrinfecajnon tamen caret ma-
teria cxtriníecajcuiüs eíi a t tus iquá tamen ca 
rentrubíiantias Angélica;. Adfecundum ne-
g ó minorem • Ad illa vero adudta p r ó p r i d r í 
A d fuadamenta^eGundípf^nteniia; , vt ref modo dicendi refpond^tur, A d p r imum, qui 
den* 
i ? ! 
d e n i í q u o d D . Thom. folum ncgatCpeciem 
íuIj íUntijenonfufcipcre raagis &mitms per 
aumencum iní ingul is indiuidu !5 , í i c u t c o n -
l íng i t in í íngul i s í^ r ro i s ácciuental ibns* A d 
fecundura negó fequelam» quia 1Ü2 diferen* 
tiaprouenic ex commenjTuratiooe formaead 
m¿ceriamj& ideo non eíi fortaalis^ed nume 
rica • A d t e í t i u m íiroiliter negatür fcque-
la , quia indiüiduni iohuius anmx fumicur 
a corpoie» v t í u b c ü prin-s d i f^óüt ion i , fab 
quaillam ápr inc ip io recep iV. 
^ R l ^ C ^ L J ^ S V I L 
i^ ín accidentales forma dfuisfubie 
¿lis indiuiincnturl 
i z 'H|*N li*c articulo tresverfanturfen 
B centis.Primaaegat accidencia in 
JLdiuiduar i ex fubieCto: acproinde 
infere nullara eife repugnanciain j quominu í 
d ú o accidoitia.fíué abfoiuca, íiiíe refpediua, 
fiü^phyíiSjÍJuéintímionalia páfsint fi.nui 
c íT^ ineode tn íub iec to : icaScocúsin j .d .b*. 
q u s í t . i . q u e m fequunturFonfcca > f .haius, 
cap. i .qusf t . i . fect . 3. & Conimbr icení i s} i . 
ds gencr.cap.4.qu£Íl.6.art.5.ad4.íiibdnnt-
queíftiautores accidétiafuis hecceitatibus, 
hoc eíi fuis enti tat ibüs lecundum gradurajü-
ue diíccentiam indiuidüalem indiuiduanqua 
tum adeíTejlicécocaíioiulitefj & quatumad 
ficriáfubiedoíub talibus ioci j 6c cemporis 
circcriCtantijs , penderé eorum sndimdua-
tionem. 
Secunda eíl Suari j vbifupra difp.?. f eá^ . 
S.affereatisduo; feilicét accidentianona 
fubiedlo: fedáfuis entitatibüs fecundum gra 
dum indiuidualem acccptis indiuiduarijac 
proinde expane indiuiduacíonis nonc í f e re 
pognan t iamjqnomínus qu^uis dúo acciden 
da íimol pofsint idem fubiecíum zi'ñctv$-3 Se 
nihilominus d ú o accidencia abfoluta non 
poffe eíi'e í imul ín eodé í u b i e d o , es eo quod 
agens naturaienunquaQ^producit formam 
omnino fírailem alten prácexifienti ín eodé 
f u b i e d ó , ñeque duarum formarumomnino 
i l m i l i u m fubie^um idemeft capax proeo-
d e m t é p o r e ; acc ideu t íaau tcmabfo íu ta fun t . 
omoino íimilia^fed rerped:aa,qui5 funt diíj 
niiliaofíicio,&lttabitudine3 propterea po í* 
í un t í imul compati ín codem f ü b i e d o . Haré 
funt di&aSuanj in quorum 5 p r i m ó , conue-
r.it cum Fonfcca,&alijs autonbus primas fen 
tentiíe:m fecundo ¿utem valde ab iliisdiferí 
ininatur, 
Tert iaaíTeri taccidcnt ia i f ub í edo radica 
Iiter indíuiduarijproxiraé vero .&íbrmal icer 
ex or d i n e i ^ iubitudine ad fubieanni j qt^a-
tenus talibusfub eíí temporjs,& locí círciih-
Aantijs.Hdnc ien ten í iam docct D . T h o m . r , 
par t. qua: ÍL 7 6 • ar t i c .3» QUÍ: fi .8 j . ar c .4, & qüx f 
tion.S.de veritate» art, 4.fequutus Ph i io íb ' ' 
phum. j t Meíh¿p. texc . í2 .6c Iib.y.tcxt.zS.iii 
quibus iocis exprígíTe ait accídenCíorajSc orru 
nium fíormarum nurasneam diñindioner t i . 
futni ex fub ie í to .Ph i lo fopho acD.Thomarj, 
fübfcribunt Capreoius in 1. d i f i . ?« qus í l . z» 
Fcrrarienfis i.contra gcnt.cap.73 .Caitr-t anirs-
3.pai:t.c¡na:ft.5y.a:t^.& Medinajibidenijat ' 
que gu.s ft. 1 p^r t ic . 5 ¿ Bañeíius, 1 .parc .qusíK 
76. art.2.6c i.degeneratione vbiíupr3}arc.s.>, 
láucl lus f .huiui^quícdio.f^SoneinaSjl ifa^* 
quaefi ,4.&p.&Aquariusdihuidationep.Me 
taph.quiintres moidos dicendi diuiduntur* 
A i i j enim cum Soncinatc>& Mcdiuajdicun c 
non o b ü a n t e huiufmodi indinidnationc a fui 
bis¿loaCcident iuni jpoiredüo ciufdera fpew 
cieijautfaciie tranfeuntia, aucrefpedtma i n 
cadera parte fubiedi fimulreperiri« Aqua-
ríus vero de ómnibus tara fiaidis, quam per-
raancntibuSjtamrefpeéiiuis,qaamabfoiutÍ5 
nsgat pofsibilemfimulcatcin e t i aminord i -
risad p o t e n r í a m D e i a b í o l n t a r a : (Juiaeífent 
plura e x h y p o t e í i , & non eííent plura l l m t v 
fubiedi vni tate ,quíeeí l raanifeíla contradia 
í h o . Cíeteri vero Thom 1ÍÍ2 m#mn>busad-
mitunt huiufmodi repugnancíara foiumex 
natura r e ^ & i n ordine ad legem Dei ordina-
nam. Pro cuius fententis declaratione d icó 
primo accidentiain vniuerfum áfubisCtor í 
dicaliter indíuiduari/á fubiedo in quam non 
abfotute. fedproutcaiibus c i rcuní ían t i / s lo-
ci temporis & lignato. Hiec conclutro fíacuí 
tur aduerfusduaspriores fentcntias.Etpro 
prima parce oftenditur: cum ex di ier iminc, 
quodconf í i tu i r , D . T h o m . itparc.qua:íL29i 
ar t . i . íñ ter accidencia, & pnmas fubilancias j 
iam fuperiüs á nobis expiicato^quod rueret) 
míi accidenciaá fubiectoradicahfer i n d i u i i 
duarentar • Tum etiam, quia fáDt formác re¿ 
ceptse in raatena:íed omnisfoTaiarecepcibi 
lis ind iu idua tu rámate r i a , vt docet At i f t j i í 
locis dlegatis,5c nos arcicúi. p r¿ced¿nd o í* 
tcndimus: ergo .Deinde pro fecunda parcej 
quiafubieótum 3 á quohocaCc¡dens indiúi¿ 
duacur vkg.ha¿ca]b¿do,non hoc Corpus abfá 
lutefumptum, fed hoc corpus, v t fígnatu^n 
talibus ci rcunfiant i jdocis temporiscíTejpro 
baturjnam principium indiuidaationis, v tü i 
pradidlunl eTt debát sííe propriurntci í nd iu í 
duatíe,& alij incómmun¡cabile:fed hóc cor-
pus v .g . Pen iá lb í i i rua iacurabfo lüceef ico-
niunepiuribasaibedinibuSjquasjJotefí récí* 
perc fucceíiue, eíí autempropriu f u b w d ü m 
hnius ; quateaasfubsfthuic t empor i ; quia 
duíii fub«n i l i i aliara aibedineraj nequic re-
cipere» 
Jn^niérpcm úíñjlouMetaphl 
cípere^niu ppnf in icam, & tranfand5iiuius 
albsdinis durationcmiergo vt í i c & nohab-
fo luteo í ] princípiüiñdiUiduationis accideti 
t íum.Coníirmaturj nám Petrns ide manens 
Tubftantiaücerjdura efl Rom^}hábet vnüv bi, 
ac refpcdum local^m difíindtutnab i l lo fo ló 
numerOiqucm poüea hábec extra muros £Co-
nianse vrbisjacper confequsns variaturin ra 
tíonc principij indiuidüacionísharum vbica 
tionuni,& ioGalíüm refpeduüní, Se non m á 
quiamucaclocuni(íi enini p;oeodem tépo-
rsinditaerííslocissxiíteret , quod pofs¡bile 
cíTe mulcisplacüitjadhucpUiresvbicacionss, 
& refpedtus diüantiíB localis haberecj e¡ go íi 
gnum eft,quod no corpus abfoiute, led vefú 
beftcircunltantisiócí, aütternporiseíiacci5-
dentium índiuiduatióilis principiuni. 
Dico fecundo, racione huiufmodi indiui^ 
duationis áíubieólo deíumptí& proucmtre* 
pugnanEiaj^uommas plura accide/ina natu-
raliccr queaut íimul in óodom fubiscto repe-
ririjíítié rsfpodiua,íiué abíbluca íintiíiu écrá-
feuntiajfuie permanencia, Haec conciuíio fta 
tuícur adusrfus eofdem aíiédíej, pririíáe ac íe 
cundae fencencias^ec non aduc;ius ilios, cjui 
primum modudeícndíndi csrtiam fsiquun* 
tur. Ec probacúr primo racione, qua probac 
D.Thom. in iocis praealsgacisduo acciden» 
lia Tolo humero dií»inda non pofle fimul in 
eodem fubiedo efie^qHiafcílicet indiuiduan 
turáfubiedto , &pérconí"eqaens vbifubie-
¿lum efe ídem » neqaitaccidens diuítiplican 
nuraerOjCLiius ratioeftjquiaíbrmíBíquaj indi 
uiduantupa materia nequeunc nuiltiplicari, 
& plurcs íimul exiílere,niíi muhiplicatis ma 
tsri]s:íedaccklecuindiuiduantar i íubiéito 
velutia ñidtaría:6rgo ve muhipiieenturaeci 
dcnciaeiuriemrpsciei pro éodem cempore 
exiílenciá debentfubictta mulcipiicari. 
cundo: muí ciplicatüprincipiacojíiuctóriitü 
lOjdebec multiplican prmcipiu coníücueos, 
Vt mulciplicatis hommibus, muiúphcamur 
eoruoi principiaindiuiduantu : ergomaUí -
plicacisaccidcnubusciufdemfpecici eorum 
íubieda multiplicari oporcec,quiá í u n t p n n 
cipiai l iorüm IndiuiduanciajTértioáb incon 
lienientirquodíequicurbxopoíjcaiencencia: 
nimirum, dacís duobus accidentibus in.eo¿é 
"lubicdo v'.g.diiabLis aibedinibusíimuliñPc 
trojvna ilLirum manefec, &; íinc indiaiduá-
tione^ac promde ab altera indi í i inda; quod 
inooíuit concradi(í;t:onem:ergó.Seqüela pí|* 
tet^quiaíi vna indiuiduatur a Petro,altcra ne 
quit ab illo indiuiduari:quiacurn Patrus ter-
minee habictidinempnons albedinis, ciiiiis 
proinde elidiliindiuum extriníecum ^ HQ-
quit terminarehabicutiinemaibedírjtspoíte 
yjoiiSjíícut ñeque diilmctmum vniuspoceít 
eñe commune verique: nihií enina c ó m m ü -
ne daobas poceft elís diOinttiuum vnüisab 
aícerosac perconfequens h^cfacunda albes 
do mañeree fine ecce]C?ite,íiüe indiuiduaeio-
iie,vt poté quia manej-et íiaehabicudíne ad 
proprium (ubiedtum.Qna: ratio dó ómnibus 
áccidencibus tamabfo lucís, qúain refpedti-
HíSjtam permanentibus quam fluidiSjefí con 
uíncens.Dixi in c6cluíionB.«íií/>r4/iiter,quó-
n-iam de potencia abíbluta poiíe dúo acci-
dencia eíufdem fpseisi íimul ih eodem fubie 
d o ineenirijica eít cetctijíicuc & quod Deus 
pofsic vnum accidens transferre de vno in 
aiiudfubiedum, & quod pofsitidem acci-
dens ícmel corruptum reproducerc • Vnde 
potcricinPctro conferuarc duas albedines, 
alceramáPeiro , & alceramaPaulo in quo 
prius íuiíTec, indiuiduatani; acc non alceram 
indiuiduatamíubhoc temporc , Scalrerana 
indiuiduacamabeodemPetro íubanno pri: 
teritOjSinquofucrat recepta Se corrupta, ae 
p o f i e a á D e b reproduda , Vltimoprobacúr 
í^cisfaciendo f a d « obiediorii á Foaíecá , & 
Suanode qmbuldam aceidencibus quasreuru 
videantur cífa eiuCdem rpeciei, fímul in ea« 
dem fubiedi parte reperiuntur, exemplá Fo 
fecaEjíinc in dnobus ÍGnis [acioucibus eunde 
concentum,qui Lunc ui eadem pák'te aüris.séc 
in duabus.duiacionibus,& duabus coiuinmta 
tibusduorum motuumrpecísi diílindordHi 
verbi'graeia cakfadionisj tScliqu^íadionis, 
quaj Tune eiuTdem fpecieij6í iÍi "odem 1 ubit:-
cto, verbi gratia ia eadem cera íimui récípiíí 
tur. Suarias vero poní í exenipluni in gradi« 
bus emfdcm qualitatis í o l ea í^ Suf »-uut,dir« 
tindi realiter,¿^ meadem.párcs íubiedi re» 
cepti.Nccnon in düobus actibus cÉámX1.^ 
Chfi l i i Domini,quosfüilTs í m u í ihjllo v U -
torcj íblo n u m e i o d i f í m d o s , tifúpai't; 
diípur. 59. f ed ío . i« Q^íbus accedh', eptoji 
quanticas cflaccidens dcpsndensá ü i b i c d o 
in ruoelíc : hcccon obíKinte lodiuiduá-
Éurperíe.ipriai &c noiuíijbí¿do:crgo ¿aj'rni 
ratioíie cacera accidcncíá »mdiüiuduaníiíí I fe 
ipí is3 .&nanáfwbieda, Mincr patet^cjin ex 
dtfliímipne quauti trad.ua a g ^ ^ á p j b o ^ , 
qus ihfunijquorum Vírumq^vhum aip-
tum e í le l le . Tiim etiam.quia Mathcm^ticuis' 
confideratünsas.circuios ^Cuperíicí es pul ió 
imaginaco iubkdo : quod non •eíféti'¿ oill 
qnantiías haberec á fe fuanj eccejcatenvi^i-
tione,c.uiuselíá Mathematico irnagínabilis 
. íineviloXubiedo,aucordine ád i i iud iRef^ 
poodeenrin quam nullum.ex aduóbs ss^uí-
plis conuiEcsre: non quidé primüjquiaibni 
quádiu düi indi fíidneq^n eí lephyfico nq^í 
iasí íeintcnrionaii funríi inuiiaeadem p^rte 
B b asrís. 
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aeris.Nequefécumluín jcjuia vcl continuita 
tes,& durationes i l l x non diferúnt á motibus 
ipfisjvelfubiedanturproxime indiueríisfu 
bieítis/cil icec m ipíÍ6motibus.Neq;tertium, 
quianon admitimus intenííonem qualicatis 
fieri peradditioneni gradus reaLiterdiüindi 
ad graduméNeque <juarceríB3quiafuo loco of 
tendimus animam Chrifti viatoris ecandcm 
adum charitatis habuifle á viíionebeaca,& a 
fcientia infuraregulatum.'autduosfpeciedi 
ílinótospropterdiuerfas regulas. Adconfir-
raationeraneganda efí minor: imóquantitas 
indmiduatur áfubiedojVt á principio radica 
li,máxime quoad mcomunicabilitaccm>& in 
diuiíionem:tameaipra veconditio, Scquan-
tumadnumeralcm diuiíionemeft principiíí 
indiuiduandi fe ,^ alia^ex quo prouen it, ve á 
Mathematico cofldereturplures lineae extra 
-fubieótíi feníibiic,abftraáioDe praeciíiua,fed 
non nega£iua}quae rieget ordine ad fubiettú, 
Q V ^ ? S T I O I I I . 
De comparacione materia; ad acci-
deDCia^fiuédirpoíiciones in dúos 
artículos diui(a< 
COmparaca iam materia io precede d-bus ad exifiencis a d ñ ^ d íubOátiaies formas, atq-3 adéffettú indmiduatio-
nis .Operé praeciiun eft nunc illam adformas 
accidentales in ratione receptiui fubieóti c6 
parare innác autem comparatione dúofunt 
quae a Methaphiíicis difputatmir • Primu efí 
an ficut materiaeO inmediatam fubiedñ for 
marumfubftantialium , itaetiam fe habeat^ 
vt inmediatum fufceptiuum acc identalium, 
vcl omnmmjvei aliquaruméx illis,quae inco 
poíit íonc reperiuntur •Secundiím efí an ea» 
tiem permaneant accidentia incorrupto,quae 
fuerant ingenjto}ita vtnon fiat refolutio vf-
quead materiam primam : quarduobusarti-
culis,& nos examinanda propommus. 
KAÍI mdttricLJJtinmediatumftihiéSlü 
alíquorum accidentium, máxime eo 
rum^üibus dtfpómtür adrcQeptío 
• iiemform¿efubjlantialis? 
17 T | N hoc articulo tres verfantur fenten 
B tía? prima aíTerit materiam prima ef* 
JLfe í i ib i edum inheíionis accidcntium 
mates ialium4&; pótifsime illorü,quibus dif» 
ponitur antecedenter ad formáe fubftan-
tialis receptidnem , vtquantitatis j í iuédi -
menfioí üm primaf ^m atque fecundarura^ 
Lihri oBduTQ£aJlJlt J í r t i c X 
qua? ex illis refultant,funtqae ad mixti com» 
poíit ioncmj&coníiftentiáneceíririx.Hanc 
fequutusfuit Auerrois i.'Pyíicorum com-
mento<58.8c iib.de fubíiantia orbis J C L S C 4. 
qui poíuitformam corporeitatis coacuam ma 
terisj&abillainfeparabile.mjproptereaque 
alíerebat dimeníionss in£erminatas,ideft>lb« 
cundum fe coníídsratas ante omnera termi-
nationem materia hifliufmodi forma corpo-
r^icatisaduatam íemper comníitari ?in illa 
que tanquamin fubieí io inheíionis rscipi, 
Auorreom íequuntur Arabes , & ex lacinis 
Gregor.in i.d,litq.z.art.i.Vafolis, q . j . A u -
reolusin z.apud Capreoiumjd.i; . q.f.ar.z, 
& Niphus,8, Methaphiíica^difp. 4. & i* de 
gener.c.p.Aíludil lo i.de generat.q»i.& G a -
brielin z.d.id.q.i.ar. 1. Ex Neothericisauté 
SuaríuSjtom.i.lVlethaphyíiDae, difp. i4.fett, 
j .^c Conimbricenfes i.de generatio.c^p^. 
q.4.ar.z.Dicunt nunameffeformam fubítá 
tialem materia primas, nihilominus in illa m 
mediate fubieóiari qúantitatem, & alia acci-
dentiacorporca,quaeproindeeadem nume-
ro manent in genitOjac incorrupto: licetfu-
biettum denominationis>quod abhisaccide 
tibusdenominatur í¡tcompo£tum fubílaa* 
tiale. Secunda fententia & media eft Fonfe» 
cx)hicc*i.q.£.fe¿t*4.aíierentisfub2ecir]quod 
inheíiomshuiüfmodi accidentíu elfc cópofí 
tííifubíedtu vero quo, idefí medíate quo pro 
ximerecipiuntunn copoíitoeífc folá mate-
ria prima j cumdependcntia tamenátorma 
fubiíáciali íine qua materia nullumaccidens 
Teciperepoteft.TertiaaíTerit fubieítü quod 
inheí lonis , & in quo huiufmodi áccidentia 
proximerecipioncur eíí^ non quidé materia 
pr imájfedipfumcópof i tu . l táD.Tho. í .p .q , 
75.ar.6.Sc q. 77. art.ó, & opuícuio de natura 
materix,c .^&4.6cq»de ípiritualibuscreacu 
ris,ar,5,Albertus Magnusinfummadehomi 
nep.z.q. ¿nnutritio jiat ex fimili, Capreoius 
in z .d. i ^ q . i . ¿cconc . ; . Caiet>7.de ente 5c 
effentiajq.rcí.Duran.in i.d.K.p.z.q.4.Ferra-
rien.4.contra gentes, c.81. Soncin.hic q.17. 
Se i8.Iauellus q,2.& Flandrieníis^.huiusjq, 
i í».ar.i7,&B3ñ. i.disgeat, c.4.q.9.ar*z.6£ }• 
qu^quia vera eít duabus cociuíi.declaratur. 
Refpóndetar dicendü, primo nullas defa • 
do dari di meníipnes ínter minatasjfed omné 
diraéfíonéa pai te rei elle certistcrminisclaü 
f3m,iiláq;cualij'saccidctibu5 corporcis reci rgiflart** 
pi incopoíitoíi ibaátiali ,Ha:ccoc!uíío ftatui 
tur aduerfus autores primas fententiar.Etpro 
prima parte oAenditur contra Auerroiítas, 
primo> quia licet quantitas de fe non íít ma-
gis determinaba ad iítum terminum & í i g u -
ram , quam adaliam , tamen dsFado milla 
datur qu^ntitas^ue nó íít claufaintta certos 
Refeli» 
turpofi* 
tio Auít 
tfecnon 
iferminosj& qu í enon lub í i t alicui"figur.r ane 
eft terminus quan t i t a t i s re rgb .Secundo^u . ' á 
dtnnís quanti tasexif íensin rcrú natura ©li i n 
a l iquafpec iede te rmina t3 ,pu tá l jnc£e ,an t !u-
perficiei,auc corporis trina: dimenfionisifed 
i ñ z fpecics qtiantitatis fcmpér fDntíinítíe>3C 
de te rmina t íed imcnr ion is : qiiíecáqj enim l i -
í i eae í i Ipng icudof in i rá , fuperí icieslat i tudo 
f i n i t a , & corpus quoqj e i l finita: profundita* 
tisrergo, 
x8 Deindc f>ro fecunda parte probatut' 
conclüfio contra SuanuiprimOjquiaaccideri 
tía corpórea ab Ülo dependet in genere cau-
fáe materialis, de cuius potencia educumur: 
fea buiufmódi accsdentia edi ícuntur de p^^-
tentia totius copofici, & nonfoi iut ñsieWei 
é r g o n o n folñ depcndcc i materia prima , in 
genere caufae ma te r i a l i s , í edácopo í i ío :vnde 
pariter ad eius c o r r u p t i o n é dejiruu{]tur5nec 
manent eade ingeni toa& in corrupEo,Secun 
do ,qu iaá¿ íus Vitales corporeire^ipiuntur m 
c a d é p o t s n t i a animíe aquaellicumcuriad V i -
t a l e m e n í m a é t u requintur vtcrq; cdncurfus 
ex parte potent iai ,e l i ic i«nt isnimií ü p n n c i -
¡>i ja¿ t iu i ,&fubiec t i rec ip ien í i s :e rg6 no om 
niaaccidentiacorporea í'á materia pri íña fu 
biedantur.Tert io arguitur ad ho ramémá i p -
í eSua r iu s fatetur quantitatem eíle coa:u¿im 
materiXjiafeparabdemab i l la , ingcnerabi-
l em &incor rup t ib i i é í i c iu6c illamifed quod 
e í h n g e n e r a b i l e , &inco r rup t ib i l e no poteíl ; 
d e p e n d e r é á forma gervrabí í i & conupcibi-
li,etiara tanquamdconditione, v t p o i é cum 
í i t prius i l la 6c mutuationis ex persrergo quá 
titasnequit dcpendeiea forma rubílantialí j 
t anquá a conditione necefaria in genere csu 
íx diípoíiciiu'BífiG á foia materia pocent con 
lefuan,cui e í i c o ^ u a ; cuiusopofitum docec 
Suar.Qí.iarco déficit i n eo quod a ík r i t quan-« 
l i iatem l iedum hoimais j i ed ahorum corpo 
ram iivibla materia fubiettan : quod prob^i-
tur argumento D u r a n d i r h i m i r u m q ü i a alias 
auimas: plantarumjSi ammalium imperfecto 
rüm non eíTentextciiíasifiquidem formAÍub* 
i ianuai isnoned ratio recipiendiquanti tacé^ 
neqjqaantitas efl ratio rec.'pieadi forraam, 
n í i p u r a c o n d i t i o in fenténcia huius aucons: 
aeproinde taiisforma, finé anima non pote* 
xít parriciparea quant i ta teelfedtunifOrmalé 
extenfionisiVt po té qui folum preuenu exco 
mun ica t i ónc cauís íormal is icOnfequens UP¡ 
t c m cílefalfum pjtec , turo ex P h i o í b p h o , 
ü b . i . de anima aiTerentc animas viueni ium 
jmper íeó to rum elleexteofas:turo et||mQn!3 
Vt experientia conítat indiuií ione iaccr!:x¿ 
quod huiufraodi a n l í u ^ AÍDC 'dibiábiles a ma 
tena & quantitatscoa:uacuiíunE connex,r9 
& de cuiuspotentia educuncur. Secando bit 
illas elle extenfásper i íce idén? , ^pp ro indc 
n o á quát i ta te , fed afuis entitatjbns propcer 
cntitatiuam díílinCtíonéporíium^fed neu t r á 
folutioeneruat v im argunícr.r¡ íadt imo pt i» 
m a g u í a i l la conaéx io non íufficic, v t í b r m á 
fúbílantialis deuomineturext^Draj í íCütneqj 
ConneKsofapor2ssí5¿: coloris in e o d é í u b i e á o 
fufHcit vr íapor denominetur coloratus , co 
quod c o l o ^ n e c r e c i p i t ú r i a f á p o r c , neq^eft 
ratio r ec ip i end i i l i u : e rgo í i quantitasjn'ec re 
cipi tur informa fubiíancialijncq'ue ilía c í t r á 
rio recipiendi illñ.noH poter i t forma deno-
minan extenía i icet cor.iungaturcG q u i n t i l 
tate i n eodefubie(fto.N?qj recunda,quia q u i 
t i taseÜ ratíofofnvnlis cuiirfcnmqj extenfio-
nis,et}á per accideñs: ab eadem enim qüaací 
ta ts l igni v.g.fit l ignum excenfurn per fepn-
mo,8cciasaccidei t ia f íah t c^enfa fecunda 
no , f íuepera i iud36c jn peáetrabí t ia cuacci" j 
dentibusaltenus corporis: ergo íi forma iv.b 
^ant ia í i sa i iquó modo eii extehla 5 ño p o i d i 
non eius exterifío a quaíi t irarcpronenírcc Va 
de anima rasionalis éXeó non e í laUqüd mo-
do exceufa , quia in fe nen recipit quancitá^ 
temjnequedHcitur per i l l am. 
Dicofecundo?necfubie¿ tuni j q ' u ó d i n h e - v UÍU., 
fíonis,nieq; p r o x i m ü m , q u o accidentium m á ' J 
teriaiium eíi materia p n m á . H x c c o n c i u f i ó f f r 
í la tu i turaduerfus autores fecündv^ fencéri¿a t^ iS j : ó ñ ^ 
Etprobatur prenotando fubiedum ácciden ••'a<&• 
tiíí elfc dúp lex , aicerñ denominanonis, ideít 
quefd tale denomjnatur>& hoc ceitum e ü e f ^ 
fe ipfum c o m p o í i c u n ^ q u o d a b a c c i d e m í b ü s 
matenalibüSjqUííncuíD, quais, Screlatum de 
aominatunalcerym ínheí ionjs , 6: hoce f í trP 
p lex ,a l iud^«oáj lc í l ice j :cu i i r .medíate inh?* 
ret accideíis,& in quo í i m e m a t u r ; aimd SfP 
fu b i c ¿tu m uo .pro % i m íí m, quod e í 1 p r o x i m í 
rano recipiendi accidensln i p í ó fubietto^ 
quodt ideli mediante quo áccid'ens recipitur ' 
ih íubiedQjíi /aóí^&aliüd e í l f u b i e d u m , quo, 
r e m ü t u m , q u o d e í í ra t ió remota acradicahs 
mediante quarecipitur tü loácc ídehs jexem-
p l o m e í l i n i n t e l l e t t í d n e j & á í b e d i n e i l i l i l í 
emmfubiectum,(|«óv'í, e l lhomoj fub ie t íums , 
^ /¿o^ad ica lee í ian ima , & p r o x i m u t o i n t c i l á ' . 
cías:huius verofubieCtum, quod, e í l c o r p u á 
ni/xcutríj q«cí, eíí materia p r ima , p rox imum 
ve r oe í t forma, vt iamprobareintendirt ius; 
Tr iagi tura íFer i i í ius inhac cbncluí ionej qua: 
íigiUatim probanda f u n t . Pr imo macet'uM 
eííe íubiectúmsí|«o remotum accidentifi co t 
eius anima eü diuifibilis in paites ciuídem ra poral ium: & hoc p r o b á t u r , quia eí í p r imoí i í 
í ionis iergo eft ex ten ía .Huic argumento reí"- fubiedt í eius in quo eíirac p í o í ó d e cí\ p t i m i ' 
poadst praedittus autor d u p l i t i t c r , p r imo 6c radicalis ratio recipíédi huiüfmodji accidS 
3b z úz'i 
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tiasquia eft príma'potetiA > íicut forma fubftá 
tialis eft primitatio>g€di jquia eftprimus ac 
tuscopoí i t í iergo.Secüio prcbatu^quod ma 
teriaprimanoiit obieótum qaodmaeí ionisa 
quia hoc * , quod c i l primu íublians nimirú 
prima fubftáaa quae eft cópoucum fingulare 
•vtPetrus & Pauius.Deíndequiacópoficum 
per accidens,vc albújíiue quantum, deber fu 
fu poneré copoíítum perfe, quod ex materia 
&formafubítanciali refultat:ergo hoc eft fu 
b i idu inhcíionis. D^niqi tertium probacur, 
nirairñ quod materia pnmajnó (it fubiedam 
proximú quo,"quiapróxima ratio recipiendi 
eft incer quá ¿¿íórma recipiendara nihii me-
diatríed ínter materia primam & accidentia 
sncdiatforma rubftaritialis,& ipfum copoí i -
tú:ergo prima ratio recipiendi potius eít ip -
faíbrma fubftantialis ; eovel m ríime 3quod 
perillafubiedtum fít«nsinaCtu, &proxim^ 
potensrecipete 6cfuftinereaccidünua;ergo. 
Sed proaduérfa fententia arguitur primo, 
quod quantitasfequicur ad mátenájíicut qua 
Jitas adformá; ergoíicut proptcrea qualitas 
conueni tcópo í í to mediante forma:ita quan 
titas mediante materia.Secundo,quu anima 
indiuiábiiis,YC rationalis^aut etiá equina, ne 
quic fufcipere dénomina!tionesformales acci 
dencm matenaliü.quas tamcnlufciperet tí ef 
fe fubic¿t5 illorú ialté,vt quo: efgo. Tert ió , 
quiahuiufmodi accideíitia caiiac difpoiitio 
nes ad forma tiibíianciale in iilo fubieóto re-
cipiuntur per inhelibné, quod difponunt,^ 
cui comunicant funeíf-ctú formaie; hocau-
té eft fola materia prima,qus fpla dicifur dif 
pofíta:ergo,Quarto,quia accidencia refpeCti 
ua^vt relatiodiucríita:ís,íimilitudinis&vnio 
ais ímmedíaté fubiettátur in materia fptiniai 
quia illa immediate denominátdiuerlam ab 
aiijsrebus, fífniléalíjsmatenjsi& vnitáfor-
ms:¿ceadéef t ratio deahjsaccidentibusab* 
foiutis;ergo.Ad prímíí refpódetur vari/s mo 
disexplicarididuaxioma.^rirno, náqjexplí 
catur a CaM.p .q . j .ar . 6. quod quantitasfe* 
quitur ad materia per acómódationem, ideft 
quantum ad id quod habet de potcncialitate, 
quod magis relücet in ipfa, quam id quod há 
É betde aauairtate> quod m!nus eft,lícec ratio 
ne huiüs fequatur ad forma. Seciído2ab ali js, 
quod quantitas fecundú fe prout abítrahit ab 
omni teriamo,fequitur ad materia, prout ve 
rcaccipittermmationé jfequitur ad forma. 
Tercio explicatur ab ali7s,quod quantitas fe-
quitur ad materia}non quia recipiatur in illa, 
fedquia ratióne i l l iusconueni tcópoí í to , f i -
cut cxiftcntiacOnuenit copoíi tO racione for» 
m?,inqua tamiproximetío recipitur.Quarta 
explicarlo quf nobís probatur e(i,quod quáti 
tas fequitur ad materia, idvíladgradilco^pé 
reitatis,que tribuitforma}& qui propter ful 
potentialitaíevocatur materia refpcctu alio 
ni graduum perfectíorum.Iuxtaquam admi 
ib antecedenti neganda eft confequentia. A d 
fecundu"m, aut neganda eft minor, quia noiv 
oportetfubiedüm iquo recipere denomina* 
tioiie/quam tribuitaccidens fubié^íoinhelid 
nis: aut íllaadmifa negánda eft maior.- quia 
eriá anima indiuiíibilis )autfpiritualisprouc 
eftVirtualitércorporeaj&éxtefa ttibait gra 
d5corporeitacíss6£ eft ratio rectpiendi quan 
titaré, & alia accidentia a quibus vt quo po-
teft denominari. Ad tertium, negó maioi em, 
quia difpóütibnésjiicetinhereant compofí-
to,tamenfolam máscriam denominantdifpo 
í¡tam:fícutliceta¿tiotránílensinhereatpafo 
denominatagensá quoprocedit» Adquarcñ 
vnoextribus modis refpondentThomiíia; , 
Ferraraenim 4.comra gene. cap. 14. Soncio. 
5*huius q.^i.ad jr&Bañeníius , ! .de genera» 
art.a.citacoad vltimumadmitunt has relatio 
nes eirereales,denommáreque materiam sli« 
ect inhacreant cbmpófito, quemádmodú nu«. 
pertl íximisde difpoíitiombuSjqüoadeífcCíu 
dii'ponendi:F4andrenlis i .q. cuaca, art.iz.ad 
vltimumait relationc diue íi atis elle tranf-
cendental¿,& cu ipia materia idantílicatam; 
reliquas autem élfetationis , quía du miu ad 
formá}non fuiat ad aliudper feció. Ai j docct, 
quod materiaeficut conuenitpropnus modus 
caufalítatis, qui cum illa identiñcatur,ica de 
huiufmodirelatíonésil l i immediate í n í ü m , 
quiafíntaccidentiacum ipfa materia idenci 
ñcata:qu2 ratio non militat in alijs, equibus 
modis dicendi, dúo priores prsfeíuntur. 
i^ín incoruptione compojtti natura* 
lisjiatrcfolutio?rvfquc ad maté* 
riam primamí 
1 
N hoc articulo tres verfantur fentcntia?., 
Prima eft eorumquos articulo prscedea 
tirctulimusaíferere materiam p n m á e f -
fe proximum fufceptiuum accidenemn^qui 
confequenceraíTerünt cadem numero rnáne 
re ingénito & corupto; máxime lila quaspro 
prianofuntcopofitrfubftantiairs forma: hec 
ehim certüeft pcrirecuraillo . Ve v idc iee í t 
apud Alb^rtum^corüj&Suanu vtfuprajSc 
Conimbricenfes,q.i8.ar.^.primi degenera. 
Secüda iententia eft Fonf. vbif.fect.5# alíeré 
tis in omni corruptione fieri íefolutiohé onii 
nium formarüm etiam accidéntalium vfqjad 
materiam primám,excepcis támen illis acci-
dentibus á quib«s mátena nudari no poc^ft:, 
leuíüi-
cuiuCmodí fünt relat íones dependín t i íe a 
D e o , l imil i tudinis acdmcrficacis, nec non 
éxiftentia in fpacio, 3cc* Tercia, afirmac fieri 
i n o m n i corupt ióne íubíUncialt refolucio^ 
hcmomnium accid^nciam, ica vt nuiluni ac 
eidensjidem numero maneat ingcn i tó jquod 
fuerat incofup to ,Hazceü Capreólía in x .d i f 
c in . i j .qusÜion. i .F iandrení ishic jq i i íEÍ t ion . 
S.articui.í.SoncinaciSjQuaeíhp.Bañeíij, v b i -
fupta jquaeí l . io .a r t ic .z .&omnium Thomi f -
canina cum fuoaurorehic le&ion.4. & i.de 
generatidnejleól .p .Qux proinde a nobis fta-
tuítur pro conclufioíie i Ec probatur aducr» 
fus duas priores fententiá?¿Pi imó,qui a ad co 
Tuptionem'fubiectrcorrunnt cuta accídentia 
quae func in íp íb . - fedoulltam efl accidens, 
quod non fubie¿tcuir incompoí i to .v t conf-
tacexarticulophiecedence: ergonullumeft, 
quod nondeíirjat üe í inen tecompof i co .Ma-
lorpacetjquiaquadruplicicer cont ing íca l i -
quidcorumpi j íicuc & generan i p i imoper 
aéiíoncm á genciscociai i / , ve f iigiditaá aquae 
expeli icür per adlionem ígnis j fecundo per 
deüruób'oncm ce rmín i^cuc mortao íil!0,de 
Oruiturpaternitasin patre:tertioperabfert-
tiam confsruanns , l i cu t perabfentiamlblis 
d e í i n i c l u x a e n s : &quarcoad coruptionem 
fubiedijquo paóto deüruóbs primis fub¿'ían 
ti/s ) de íhun turommaquibusfubf ían t ra l í as 
idem accidem migfarec de fubieóto in fubis 
¿tum: quod eíl impoíibilc per naturam i Se* 
cundo probacür exordine cíTjntialiiactr ef-
íie í lmp i i c i t e r , 8c d í e fecundjm quid : íicut 
enim i l ludprxfüponi tur ad ífiud, ua i l l o de» 
í|ru¿to,deftruitur iflud ; fed elle fecundum, 
quid prouenicab accidentibuSjiSc elíe f impl i 
citer prouéni ta forma fubihnciali: ergo def-
tructo compoí i to fubílantiali jrtecefle eíl dc:f 
t ra íomniaeiusaccídencia»Ternó3ex ordine 
aétus fccundi ad adum primumji ía ve i l le ta 
i d operando/quam in e í i endoncce í í a r iop ré 
fuponari íUid, í icut in ie l leó t iofuponi tnecef 
fario ín te l l e í tum íine quo permanere non 
potef t : forma autem accidentalis compara-
tur ad formamfubí íamia lem, íicut aCíusfe-
cundus in efleado ad primura : crgo íine ií]a 
l i la mánere non potc íL 
Sed pro aduerfoarguitur primo Í nam ex 
t r i p l i c i c a p u e r e p n g n a t í i e r i refolutionem, 
vfque ad matcnam pnmam , nimirumquia 
ve l manee éadem forma fubftjncialisjvel ma 
nent aliquae d imení iones , v e f aliqu^ difpoíi 
t¡ones:fed neceíTe eñ manerffh¿BC tria in ma 
téria prima, dum corrumpitur compofíeum: 
eoquod corruptohomine v ; g . maneteius 
materia decerminata > acproinde d i fpo í iu 
magis ad forma: cadauens, quam alcerius re-
Cepc ion tm:qusd i ípo l i t i onescum ü m mate 
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nales fuponuncquant í ta fef t i j&ñajcfuponi t 
formam corporé i t a t i s re rgo . Secundo, quia 
abhomms adfurmam cadauens eílfacfti'ot 
t r an í i ius , quam adaliam formam: q u o d e í í 
í ignara í imbolatum qualitatumvtnque com 
muoium: ergo ai 1 qua accid¿ ,• 11ia man^i t ea-
dem in homine £c cad¿uerc .Ter t io ab expe-
r ient iaqux ceííatur eadem accidentia mane 
re in vtroque v , g. eandem ííguí am, orgaoi -
cacionem,& cicairicenii qu:íí connuo inaní 
mali viuo 6c morcuo videntur:accfnon eun-
dem cífe caloren! in homine iugulato ; eo 
quodhuiuscalorisnulia datur cauía d?-nono 
vniuocajvel a;quiuoca, ñeque enim si l iugu 
Jans in cu iusabíent ia dur/ t a l iqua í í í amora 
calor: 6c ad e i u s p r ^ í e n t i a m ceíare conrin-
gi t :ergo. A d primum re íponde tur negando 
minorem, A d emus probationem dicendurn 
eil materiam corrupti manere difpoíitam 6c 
determinatam ad formaiií g ? n i t í p e r cpfpSS 
tiones introductas teto rempor'e a n t í c ^ d e n -
tcad ínííansgenerationíSjqusbusaíterátuoi 
fuera tcompoí icum Eciliis am¡(isjinprimo in 
ÍUn t igene ra t ion i s , a l ixl i íccedunc í qtíá ob 
í imi iúudmcm vicemiliarutn gsrunt, quan-
tum adeffedum difponendi . Adlecundimi 
admifa maióri idi í l ingo minorem:mao5íu m 
h o m i n e & cadáüereacc ids iu ia Í jmboh5 ea-
dem numero n e g ó : eadem fecundíím í p e -
ciem de ü m í i i c u d i n e m c o n c e d o m i n o r c m ^ 
n e g ó confeque.ntiam. A d tertium refponde 
tur j q u o d i l la exper íent iafa i i i t fenfum : eo 
quod illa accidentia cadauens funt diíimCta, 
fed íimiiia prxccdean'bñSj necefítaíe cogen-
te agens nacurale , vtproducat in cadautre 
accidenciaíimiliacis qua: in corpOre vmo ira 
ueneratnimis radicatá caioris autem anima 
lis occi l i caufa non eíí iuguians, qui ranturri 
fehabet ^cremouens impedímentum for* 
mas :fcdeO generaos , íuié agens ná tu ra le , 
qoodadfeparationem animíc introducir i'or 
mam cadauens difponcndo materiam íimuí 
percalorem íimilem ei quiprieceieracin cor 
porev iuo i í i cu tcaufaper íe motas lapidisM 
c é t r u n i d o n eüremOúens proh!bens,fedge 
aeransiVeldicamus quod caula formas cada 
üeris inquocamque animali occifo eft a^gritií 
d o , íiué dittemperamentum proueniens 
ex aiícuius quatuor humorum eXccfu; 
quod ex v io len tó ió tu iugulan t i s 
generatur^dum ámmal a natu-
rali difpoí i t ione,& humo-
rum concordia re-
mouemr* 
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De aóliaicate formarum ? induos 
difimilitudo potsft efle mú l t i p l e s í icur 8c íi« 
mil i tudo s quia contrariorura cadera eíl ra-
tio.Vna quidemfecundnm formara adiuam 
q ü a l i s e ñ i n t e r C a i i d u m & fngidumjalia ve-
eÜdeí imil icudoingradu & inteníionejVt iá 
ter calidumjVt dúo & calidum3 ve í e x , Rur-
fus alia fecundum eficatiam eiufdcai qualica 
t ísaequalisingradu intenfioms, quahs inter 
ferrum calidumjV t quacuoFj & itupam ca i i -
dam,vc quatuorjinuenicur propter insqua-
lem denfitatemmaEerias.Et tandera poteí í e f 
í e difimili tudo in v t roquef ímu!^ fciiícst m 
gradu & eficatia,vt iníerFerrum caiidum, ye 
tria & í íupamcai idaHi , v-t quatnpr verfatur. 
Diíficulcas ig i turef i , quae ha^umdifiaiilicu* 
dinum adagendum requiratur i In qua ora-
nesM^thafificiconueniunein duobus :pri-
mo quidem m é o q u o d nonreqa i r a tu rd i í i r a i 
l i t«dogener íca ,veJ fpec^fica in í 'o rmaíubi í i 
tiali>vel i n qualitate : ahoquianon da^tue 
t iumeüadueí tere^t res e í l econdi - agens vniuocumin lubítantia óc qualitate» 
tiones neceíTarias adhoc» quod a- quod tamen effe falfura patee inaqua imgis 
calida^aut magis frigida>qux proculdubio ai 
Aniculosdiulfa. 
HV C V S Q V E de rtiateris poten-tiai?.cateJ& eius etfe^ibus: nuneque dei 'ormaefubüantial isaduali tate Se 
a¿tiüítate dicendum eft,ordine dodr ins p o f 
cente, v t ab in perfedioribus ad perfediora 
gradiamur : dúoqub videnda funt nimirurii 
quaedifimilitudo F'equiratur ad aót íonem, & 
qux repafio i l iam commitetur? 
Z¿n dífimilitudoingra.du&intenJio 
ne adaílíonem requiraturl 
R O Ti tuh inteiligentia opere pre 
gens per formara, qua: eít i l l i agend4 ;racio> 
operetur.RequiriEur namque viera calotera 
ádhoc quod jgnis v . g . calefaciac l ignum, 
quod íllud t á n g a t : eo quoa omne agensagit 
per concadujvelquanti íaeis j ve iv inu t i s , v t 
probacPhilorophus i .de generation.capit* 
7, Phyficorumscapit*i»atque D . T h o m , 
j,part.^üaeíí.^.artic.i.&5.contragentesaca. 
p i t . 68c&in z .contragentes ,capi t .yó.ef ique 
coramums fententia Theologorum requirí 
huiuiraodi concadum ad adionem, qui in r. 
diA. ?7. &incomrnencanjs ad quaeíiionem 
odauam , p r í m s p a r t í s , proptereaprobant 
Deiprsefent iaminomniloco, quia vbique 
operatur inmediatejexperientiaquoque í u -
fragatur, quod ignisdefedu contadas, non 
imprimitcaloremcorpon difianthatque def 
fedu debitas aplicaeionis nui lum agens nata 
raleagit exeras f e r a m í u s adiuieacis: & quia 
non nulla docebimus ¿quas ad perfuadeudura 
huiufmodi contadus indigéneiam acnecefsi 
tatem fufHciunt, dura de immediacione v i r -
tutis ac fupofici in agédo lib. hoc ifermonem 
habeamus:plura videri pofunt apud Neotbe 
terataquam minuscalidara, & minusFngi-
dam.ConueniUijt fecundo i n eo quod per íe 
dafimili tudo tara in gradu intenfionis^quam 
ineficatia impedic adionem ; e ü quod tune 
neuerumextreraura eít inpotenua refpedu 
alcerius: quod eame e ü de ratione paíi ve fie. 
Difcciminantur anteracirca temara Se quar 
tam dil imili tudinwmin tres fentencias.Piima 
eíl eorum , quiabfoluteafirmant vtraraque, 
d i f i n i i l i t u d i n e m , ^ excefum ex parte a g e n -
tis n imirum in intenfione, & eíicaeia r equ i r i 
adad ionen i : i t á vt d e í e d u , c u i u f c u m q , i m [ W 
diatut ad ío .Secunda eít Márfilij i «de gener* 
q«fS.Niphí ,c .8 .q . t .&SotÍ2 .phyf icoruJq,u 
ad v l e i m u m j & q . ^ a d y.afierentmmfuffice* 
re ad á d i o n e m difimilitudinem i n cf'ficatia 
penes materias & fotmae operatiua: maiorem 
raultieudinemjnon obftante ageneis, & pafi 
asqaalicaee in intenfione. Ter t iaa í íer i t requi 
r i ad adionem difímilitudinera in gradu i n t l 
fionis, & n o n í u í í k e r e folam difimilieudiné 
penesíbrmíB mulcieudiné.Ica Venetus in í ñ -
ma,c.ij.Saxfonia i.de gener.q.i jr .Aiíudüio 
ricosaapud quos fei e nullaeíl; difenfio, po t í f q. a i.Ban, fup.q.2.& Suar.difp.citara ícdfl9. 
fime vero apudSocoy.Phyficorum^quxft.i. 20 
art . i .Bañefium i.degenerat.c.6.q.r. Suar.i. 
tom.Méehaphi f icsd . iS . fed .S .écBazquiun i 
x^p.diit. i f t i .cap. ; . Secunda condieio eit úiñ 
mil i tudo aliquaageneis adpafura detfedu, 
cuius caiidum, ve quatuor nequí t alterare a l -
tetum caiidum einfdem omnino ineenfionis. 
Tertiaeft,quod agens repatiaturapafo quá -
do,cum illocommunicat in materia.De hac 
ig i tur fecunda conditione eü praefens difpu * 
tatio.Siedquiatefte Aríítot» 1»haíusiexr, i i j 
Quprufentenc ia í ta tu i tur á nobispro Saffirít 
conclufione. Quxfuadctur pr imOíquiainte ¿ifimili' 
t ioágen t i scómcníuracur forme^iuarahabe t tudo i» 
adu,ita ve Iblum cadat fub iDeencione ágen intenfa 
tis afimilare ÍÍÉ ei íedum informa fecundara ne áX 4* 
i l lñgradum, (|pem adu habetrfed ca l idu , ve ¿ d u m . 
quatuor tantum habet adu calorera, vt qua-
tuorrergo vltraiHuranonintendit afimilare 
fíbi paí'um :ac proinde quintusgradus caloris 
eritpraecerhuiusproximi ageneis intent io» 
ñera, cuiusproiadceritalia caufapróxima: 
quod 
íh rvfíiuer/aé Z^triflot, Metaph 275> 
quod í io i l e f l admí tehdum. Secundojcx v u l - beos carnea s! iquaí ignís 'proprieíates ,vc l u * 
gariaxion?ace Ariüotc l i sy .Phyí ícórUjC.vk. cemacfpiendoremzgqiicrcitqjincorpore ra 
á proportions minófis , ve l ^qualis non fie ro,v£ m fíupa ígném, nc proicde calorernvvTc 
adio i f ed ío lum á p r ú p o r c i o n e tiiaioris, ideíl oét¿?,<5ui eftvhinifiaí i igueni difpoíiciorergó 
quanti tat ís excedencis:eo qaod effedus, íiué hoc prouenic racione r iu iki íüdimscaionsjac 
vn iuocuSj í iué«quiuocusnonpotef i excede- materiffideníitatis, AdhiccafguiDeoca facili 
r e p e r í e t t i o n é f u s cau f«pnnc ipa í i s : í edca l i négot íoréfpondecurjadpri f f iu negando ari^ 
dújVtquacuorin quacunejj maccr ia í i tdsní íb teeedens.Ad p r i a ú p f o b í ü o o c a i j d i c o p r o p 
tijQÍi mínorís ínaequaiicatis5& eXceditur á cá tersa elementu inmutas moiís fore alia con-
l idojVtfexmater iacTarior is ief íqueimperfe- funíp£urú,quiacü:n toíurn raundurn ocupa- ' 
í i i u s i l l o i n e f f e c a i i d i i í r g o n o n p ü t e í l i l lud^ reCja l iaá íu ispropr is locis p e ü s r e t e x t i á q u ^ 
fíe producere. Terció , quiaeficatia&adiui- non poí íen t perpetuo con íe r aa í i .Ad iecu a-
tasformsfequitur j l i i a s incen í i cncm,&noñ damfaceorjquodc^terisparibiis virtus vmca 
raatenaí mulcuudinemivnde i}Ji & non hui¿ forcior eft feipladifpería}quantí i ad aiiquos 
cófneníuracur , quiaagevcelt adus períe^íi : e íF idus ,n imirum qaoad vím magis rei i i ien-
5c íormxpertbetio ex gradu petívCtíori defu di contrario,&qüoad maiorem cxceníioncm 
roendaeíi : ergo íi ínter agens, & pafljoi ílt fpheraí a¿t iui taciss&agendu veiocius , & iri 
xqualitasin grada,!n^pediecur attioinon é b - niinori céporis interaaloifed non quoad agé 
fiante in asqualicare materia: í q u á nuterialis dum á proportionc minoris, aut seqaahs WAC 
omnÍBoe í i : a cp ro indenonob í í a t perfactíe íi í ioms. Ad tcrtiarefpondetur3adiikni expe-
mi l i tud in i foimaruin. Q i i a r ió , í5b inconue- r ié t iamul t i tud ine m a t e r i a : d e f e r u i r e ^ u á ha 
nicntiduplici ,quodlequicur exopoiica fen- bet forma magJsvnitam.Ad a.duples eíi mo 
¿entia n imirum , quoddetur maiu¿ aiaxiino dusd icend i ip r ímnsSaar i ) , & a i i o r ñ aííeren-
inquali tate:ÍÍquidé igmsdení io r polTetage* tiíí ferru candensnohabsre igneforniaiice.', 
r e i n i g n e m r a r í o r e m intsndendo emscalo- t a m e n c á calore vrfexv.g.producereigncni 
rem,qui cameneí t máx imas , Nec non qubd in corpore rarojeo quia muicicudo fornis m 
dúo agencia remifa ad í'e aplícala, fe inu¡cem pleat intenílonejfed quia &á forma ignis pro 
•vfqjadfummumgradum mcenderent: v t í i dacendáfüí i ic i i m i m m a d i f p o í l n o q u f m c a 
ferrumcalidñ^vc quacnor aplícetur l igno ca- lore citra íuínmíí po te l i i a luar i . Secñdus cíl 
lido,vt quacudr,c5i-aunicabit ci caloreni, ve D u r J n 4»d.^.q.5.ad 2» Bañ. & ciufdé Süari; 
quiRqj : á q u o iam calido , vt quinqae acci- a(íeieíiuú inferri candencis poriscotineri i g 
piet qu ín tum gradam caioris: á quo iterum nc formaíé ex aere & qüibaídarn exalac.iom-
ferro calidojVcqumqj Iignuraaccipiec gra- bus ferri nimio calore re rok i t«gcnÍ£Ú:aqao 
dumfextum, & í i c v íq^ad la ramuin fe inui* proindeproducitur ignis/ jü eaiore5yto¿toi 
cemincendent : qu íEtameninconucnien t iá liiiGrummo incorpore raro, 
nequaquafuntadmitendatcrgo. V k i m o p r o Q u i m o d a s n o b i s p r o b a t u r ^ t ú q u i a m i n i m á jntefr$ 
batur factsfacicndü cnbus obiedionibusad- difpoíi t io ad forma ignis gemti cíl calor 9 vt caf¡¿snil 
ucrfanorum . Prima defumuur ex eoquod o d o , q u í e a calorsj vcfcX produci no p o t e í h ¿ ¿ j {«* 
n ía iorexce ías in adiuitacepropter maiorera T u uet ia íCuia admiíbjquodí ic c i t r a f amraü , min lÁ¿ 
nia ter i sdenf i ía te ín Si í o r m s muít icudinem inqairojauthicgradus caloriSjqui cfífufiiciés nídiitfi 
f a íKc iEadad iouemip rop t é r eacn i rna i t A r i f d i ipo l ic ioad igné je í i inferro cádenc i jaau io : 
to t i l . ^ .phy í icora text.^z. quod í i vnutoele- í ipnmí i i e rgou i fc r fos r i c ígn i s iquode í i co t ra 
roentumeirec infinita molisalia abCaniefet: hípoíh.eOaj: i i fecudu:crgocalor fsrri ñ o p o * 
Etpr imoMetheorof t i mquit,Q«od virtus v - teriLproducere talé minin;ádifpoíícionom ni 
mtafort ior e f t f e ip fad i fpe r í a : &expe r i cn - pa ío ja i iasaproporc ione muiorisfierecadio: 
l ia coílat eíficatias ledi fenfum tadus a ferro quod eíl i nconasn i ens»quod píaefatusautor 
eahdo .quaá lignohabente f qúc incenfam ca cupic vitare;Tam deniq j , qu íaca lor catn iic 
loiézergOéSecunda, defumitur ab exeplo fer vinas & in í l rumen tü c o n i u n d ü ignis:nopo 
r icandentis , quodaplicacumftupa? generac t e í l p roduce rc altera igné vir tate propria,j 
ignem in i l l a , ac proind© caloré vt o¿to: qué neqjvirtute ignis abfencis: ergo íi in ierro ca 
taraen non habebat ferrum candens 5 í iqaidc dente no íit igniSjeius calor nová leb i t prodii 
neq^habebat atiu forma ignis: ergo propter cere igné in corpore rarojneq; vltima d i í p o -
folá muititadineracalonsagit in íínlileíecíi fítionéad igné,qua:en :caiorfuromus,í iué ve 
dumgradñ .Te rc i adeUmmur exD.Tho. t jpuf odosab illoinfeparabilis. N e q j o p ó ü y o m daf 
Cui0 70,fuperBoetiu d e T n n i t . q.4:art(,5.ad c a i t D . T h i i n l o c o p r a í a U e g a t o : quia ibi folíí 
5, aíferente, ferrum candens non efle dúp lex dixit f¿r rucandens no elTe dúo c o r p o r a l d e í t 
c o r p u s : i d e í i n o n e l í e d ú o c o r p o r a i n f e r r o c a p e n e t r a t i u e f e h a b s n c i . u n e o d é l o c o : non ra 
denie4nifi v n i í m d a m taxarifcilicetferfp.jha m e n n e g ^ t i n u a c u t í a u b u s p o r o r u f e i f i caden 
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t i s i n c h el i al i q u enn'gn c n): q t) i I i c e c oc c ulos 
corpóreos 5d£Cíat,tair.en ex ¿ncaii Pplendo-
nsj & ignísgenií i incorpore r¿ío í i ap l i cc -
turjCognoícuur, 
Status 
fecundam íaas partea:ibais f'Jtem quando 
eíi VíüformitcrcaijduíD : q?iia tune unium 
refiíiit quancum 5gic:ac proinde calidum ve 
fes vnííbfmitsr íicuc agit, vcfex reíiilic, ve 
fex > & ideo non habec vnds rapauacur. ¿ c -
cundaeí]Maríiiij i.dcgeneraiion. q u s í i i o , 
i s ^ f i ex m é r i t i s a c l i o n i s t r a n f e u n t í s , 19. Alberti de Scxonia,qua:(ie ló. veneii.cap, 
aO'ensinaaedo a p a f o J c c u n d u c a r t ^.8c Aflud^ilo, q u ^ í W z2. aíTerenríum, 
quod concurrencibus didis condmombas 
ene t*'~'t 10 &c repaíío fecundumeandsni con» 
trarietatem , & panem agenns, dum moda 
actiujtaspsíiíuperec reiiücntiamagencis :co 
quodqualJtas adiuanonequaliterhabetvini 
agendi Screíiüendijfsd quo magis habst de 
adtiuitaís^co mínus habec da reíiitenna. 
Terfciaj& verior eíiBañeíij vbirupraqüac 
ilion.3. aíTeientis jquodconcurrenubiisdi-
dis conditionibus fie actio, & repafío íecua 
dam eandemeoncrarictatem quaiieatum , & 
partemágentisquantumcumque vniformis, 
enam íi pafumfít ímnoiisviríútisniagendo, 
quarn agens in reíiííendo.Pro cuius declara* 
tioncdico primo, concurrentibus djdsscon 
diciombus omneagens repatuuríceundum 
eandem formam ¿¿partem per quamauíu 
Harc cohelufio iíatuitusadas/íusamorespri 
ni£f:nteniíae.Etfuadetur prjrno ex seinmo» 
mjsPhiiofoplu^ac D.Tkom.i .de generad^ 
nejcap.y .&^degenérat ione animaiiuníj ca 
pic.joallcreocium omneagensagendo repa-
ti:ideíinonexmenL.i¿ adioníSjred ex con-
curfu illarum trium conditionum •Secimdo 
experientijs:quarum prima c i l deférirp mg* 
nitoin aquafubmerfo, qued & t o t u m i a fu-
gidatur,8ctocamaquara lebsciscaleíacír, fe-
cunda eíi de duobus g i a d i j S j q u i ex mu tnapec 
cuíionc fecundum eijidem parces hebetan-. 
tur, tercia degaca fuper carboneoi cadeíiti* 
qua: iliuinextirjguitj&ipra vercitur i n vjpo 
rem,quarcadeglacie6c nitae manucompía:-
henfa ; quae & írsanum míng idac , & ipfá ii 
de cotrarietate^^arte repatíaturf 
-^Xemplo cahdi &Frjgidi tituiusar 
t/culi patíficc^Lignum calidum ve 
_ í ex -^ bipcd¿le repatídbaqua Fíigi 
da , Veg. inquamagic ojhilaliudeii , qaam 
quod íimulamitac ailquid de calore pe í qué 
ágiíjfic quodrecundam vtramquepedahta-
tem irifrigidetur.fi íecunduíB veraroqueca-
lcÍ3CÍcaquam,ex merujsautcm acíioms re-
pací calidum cft> quod ex natura ipfa calefa-
¿lionis petac agere m pafum habes contraria 
qualicatcni,aqua inÍTigidemrs & cneruecur, 
eius calor.Vnde feníus tííuli eO,an agens dñ 
agitexnacura acctionisdcueat repací m ca-
dera quaiitate3& parce per quam agitf C ó -
munísíencécianegat:quíaíi ex qiericjs a S í o 
nis fequerecur re a d i ó "de repaíio: omne 
agensrepateretur, quod tamsneíi faifura: 
fubftantiae enim Ipimuales, & corpora cceíe 
í í iadum agunc in hasc inferiora minima ab 
iiiís repatiuncur. Similicerconcingic quod 
pafum fíe incra fphsiam agencisiipfum vero 
agens fie extra ípheram pafi. Tüc neceífe cíl 
agens agere-&non repati. Vndcrepaís ío no 
fequituratlionem fecundií leÓc ex propnjs 
^llius meritis: fedíupcíitis deteiminacis con 
¿tcionibus racione quaium repafsio vsluti 
inateriabtcrcoíniíacuráctioncm: requirftur 
oaraque ad repafsionero»quod agens & pa-
fum comraumeene m marena: dek;cíu cums 
fpiricualia 8c cosleftia a- íablunaribus non pa 
tiuncur: 6c quod vrrumque fie intraaíccnus 
tur fikm 
fpheram,dcfr.ducuius agens exiítens extra Su5fitcalore manusrefoluta.Suíicai^prr.pís 
fpheram paíi non repatreur: requincur cer- infinitas experiencia: qux pert?^ fun^anuÜo 
noquod agens & paíum gaudeant contra* Que fana: menrisphyicíbpho pofunenegaru 
ri/Sj& adsuiá quaiicacibus:deí-e¿ín cuius vas 
jgms ab a!tei'oaauc vna aqua ab altera no re-
patiintur ; ñeque calidum adurovtfic rc -
patitur» quía dunties nequr admajueque ca 
lori contraria qu^litas eít, Vnde repaíio co-
roicacuraótioné racione contrariecacisaíbcia 
ta:afi|sduobusrequ¡fieis. Sed in explicando 
22 Tercióprobacur racione., ^inaSctrS 
a d i ó eflab agente in quantum eíi m adu per 
ibroiAjinncarepafioconusnic ilii in qaanitini 
eíi in pocencia a íed idem agens fimul puceú 
eííe in adu fecundum vnam qu.il i cace m , & 
i n p o t e n e i a a d a l i a m, fe c u n d u n) e a i ui e a > > >,: c 
tem,vtpacecinexemploacudo dcfcaímo ve 
huiuímodirepafsionem eres verfancur fen- fex,quodíimulefi impotencia ad í^g tdwa . 
tentix. Prima calculacoris tradata y.dere tem , quam non habet; ergo potenr repati a^  
adtioncNiphivbifupTajAlcxandciQuarto frigidu.Qnauóprobatur, quiaai iasmií t ioc l 
metheorotum commento 10.-& aliorfi áíTc- fet im^obibiiíSjíiquidem nequrcfier jniíi ex 
feDtiumjtuncíblumfieri repafsionem con- eJemenaisfecundum orenes partes alteracis 
cunennbusprxdidiscondi t ionibusjquádo afe inuiccm reparicntibus3&ad concord/am 
agensefí diforms, v.g.in^qualjccr calidu^ rsdacti5;ccrfífequ3iis cíí abfürdaoí: ergo. 
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Dicofecundojpraefupof íc isdidis condi -
' t íon ibusagense i iaa i m^ions vi r i tn ís ín re-
fifteado&agcndOjáperfa minoris VirUitis 
repati potcft ac dcbcr« Ha:c Oatuitur aduef-
fus Aethores f ecunds í en t en t i í e : & proba-
lur p r i a ío qu iá t ' h i lo fophus Vbi iupra abfó-
lutc &í ineexcepc ioné afármat -agstis coni-
municans i n má te r i acam páfo^Sc ílii aprox'i 
niatufn,repan a b c ó . S e c u n d ó n a m ibi ía luá 
tur radix re a d t o n i s A repálionis x eo quod 
calidum Vt o ¿ t o , v* g. & tng idú vt dúo í u n t 
i n adu ¿ c p o c e n t l a a d í e i a u i c e m ^ á c u c enitri 
calidum eA in adu percaloretn ve o d o \ íta 
i r i gi d u m cft in áct u pér írigidi catem v c d uo^ 
quaiefí qualitas adiua, & rcípe¿tu cuiusca-
Jidñefl m po t«n t iapa í iua :e rgo fequícur effó 
t tusattionis & repa í ion i s . Tercio nám teftc 
D . T h o m . i . 2. q . 24. artic .6, Adrecundurh 
vlcimaguccaaqus in virtuce práscedencmrn 
caaaclapidem: etcamendumies Jap idúfu -
perat d i ípof i r ionem cuitifcüque guttae prae-
cedencis:ergobsc in^qualicas nonob í í a t re 
pafioni.Idem argumemum fumí tur ex calo * 
re nacurali, qui continuo agendo incibuni 
v t conaertatil luni i n fubnantiam aliti}rcpa« 
t i tur ac minuitur: ex qua nccefsitace repat ié 
d i prouenit niors hominis:quod tígniíicacur 
i n i U o í e c u n d i Regum i q , omnes m o r i m u r ^ 
quáfiaquadilabimfif.&c taméfaspe cibus quiá 
tenuis ¿ c f l u t d u s , minoris Vircucisquam 
calor naturalis. 
22 Sed pro aduerfa fententia arguitur 
prifDo,quia Ph i io íophus in fecundo de par 
tibus ammalium cap. z. negat ignem pofé 
accipere ab agente contrario aliquid Frigidi 
t^tís.Et r a t i o i d p c r f u a d e t ^ u i á a l i a s nunqui 
jgn i s , v, g , pofec producere l i b i fimile i n 
grada calons; n a m í i e i u s c a l o r p e r fepaúOi 
«chi debet remití , fietminorquam VEO¿tO¿ 
& lie nunquam producet almd caiidum vi: 
otto: cums camen o p o í u u m expenentia t é -
í tatunergOéSecundOjquia pa íum ío ium ían 
gic agens per potcnciam rel i f tsndi : haec au-
lem nonea adtiua: ergo non oportct agens 
repati a palo, Maior patetjquia pafum rcü* 
f tu agenu ratione contranetatis vcdiCtüm 
e l ) y &. retardando eius aótionern: retardare 
autem aát ioncm agentis s Se ei contrariando 
obíiií icrc,*6 efí agere in l i l i i d , M i n o r autem 
probatur jqüia aut poteciaadiui caloris,v,g» 
efí squalicer reliüituia refpeÜiua luí concrá 
ri)}aut minus , aüt magis quá adiua: n 6pri« 
mumjqu ia í i c cuas cliparumadtiija, & tame 
eít multum teHihtiua3 ideoque res Üicca diiíH 
cilitoeab aqua penetracur: ñeque fecuhdü, 
pfbpter éándem rationem & experien'tiam; 
Ñ e q u e te r t ium,quia alias mulcot ieságens 
bon repatcreturjmmirii qu'oties eiTet squa-
l i s a d i u í t a t i s c u m p a f o » & m a i o r í s feuí ien* 
t i a squanu l lúd ie rgo . Ad priiíium refponde-
tur Ph í lo fophum m i l l o loco íblum velle, 
í iumquam i g n e m p o í ü e x c e d i á í'rigiditace, 
i t a veáb í l laqueat denorninár r rngídus ,cuni 
d e n o m i n á t i o l i a t i qualitate excedente: eo 
quod ignispet i tadíuíBFórma: conferuá t io* 
nem caloremexceden&em medie tacení ia t i -
tudinisgraduum ad mirms:i quopro inded i 
betfemper denominan caiídus. Alioqúim^ 
tjuod ignis á í f igido acespíat aliquid f n g i d i -
tacisjnegarehonpotuitPbilofophusj qui irt 
ali/s teít imonijs cuatis a í í e r icomneagens eS 
municás cum paflb in materia repati. fiteius 
üdeJ i s i n t e rp re s D . T h o m . q . i ^ . deueri are. 
j . a i t ignem tangij^c repati ab aqua, q u a n d é 
agicin illam:nequic autem tangí , ac icpat i 
ab illa niíi accipiendo aliquid frigiditatis» 
Ñ e q u e b p p o í i t u m ratio adduta peifuadet. 
. Quia licer quando ignis patitur í e c u n d u m 
omnespar tes^admic tendáe i i f eque la : fecus 
vero quando repatitur fecunda a i i q u á ^ q u o 
niam tune partes repatientes adiúuantur a 
non repati entibas quoufque adpr i í i innn i 
•gradumredadx, viótbViam de contrario r « -
portent9& l i l úd ín g r á d u a c incerííioneáíí»-
milent , Ad í ecundum dúplex oñ modus di¿ 
'cendi, Primus Authorum fecunda femen-
tiac, & Soncinatisp. huius q» ó .áHerent ium 
'quodead^m p o c e n t i á e í i a í t i u a , & r e í t í h n -
ua fecunduradiuerfá muñ ía quatenus enim 
caior,v. g . au t í r i g id i t a sag i c in íuum contra 
r ium iJlud debilitando eít virtus ád iua iqua « 
tonusei obíiíiit i ^ á d f o n é m eius re tárdate 
e ü reí i í l i t iua, & quod Ordo ín reüí lent ia e í t 
b p o l l t ú s b r d i n i in adiUitateMta ve qúo qua-
litasert mág í sad iua3 co Ot tiiinus reíií t i t iuá 
& é contra.Vnde luxta hunc aiodum dicen* 
di negatur mmorjad cuius prbbar íonem c o á 
ceía maiori pro í c e u n d a p a r t e negatur m i -
n o r i 
¿5 Secuhdu^eflalioruni d e q u o r u n a h ú 
m e r ó e í l Bañeüus vfei fupra i á í íerent ium, 
quod potenciá reüílicíua ratione con t r ane tá 
t iscoineidíc cum aótiua in cádem qualitace 
formaliier : acproinde iñíBquali gradu e/t 
a d i u á & reíiftitiua, quod prbbárí p o t e í l , tu 
quia reli itere poíiciue,6c cotrariando eft age 
reivel reagere, & nbti quá l i t e rcumque retar 
dando adtonemagehriSjred retardare iílam9 
e íusformám deb i l ib i ido Í eigo n e q u i t e í f é 
maior reíiUentia quam a d í o i íiqmdéiri Tunt 
ideniFormaÍreer,5c foláracione diíferUnt:tu 
e t iamqúiaf icu tad íu i tás^ i ta & r e ñ í l e n c i a í e 
quitur ád formam p e r quam ages eíi inaduk 
T u m d e n i q u e ^ q ü i a teiie D . T h o . i . 2, q . n |4 
art. A d jpnrnumeíufdem eft^virtutis íiue 
p b t e h t i i p rofcqüi YUpln c ó n t r a r i u m , ^ Fus 
gcre aliud^edíugQte cíi rc í idcre contrario: 
ergoeiufdsm virtutis eít agere & refiOere, 
Fareór políeadhaec refponderi, quodlk-sc 
eadem vircus íit aílma ác reíiílitiua, dmeríi* 
tnode tarnen^nam eades> res fefpe¿tiua abf-
qtie lefíone fuae liraplickatis poteft d ú o obie 
¿ U partialia refpicere, & vnum petfedius 
t]iiamalcerütn;íicut quancío,>!dcn> aélusver-
íacur circa íincm & m^dia tcíie D . T h o . i . x . 
q, S .art .j . pcrfeüiusatingit fincm Ytpote 
apetibüem propterfe, quam media. Quaro 
Teiióta vtraque opimonc Jii fuá probabilua-
-te:ad formam argumenti reípondaturnega 
do minorem.Ad probanonem dico quod fi-
ne palura in maiori, íiuc in minori gradu íit 
Teíiíütiuumrtameti per qualiMtem contraria 
hábecfuíicienter vtraraque virtucequa p o i -
íit & reagerc in agens ¿c illi r e í i f t e r ecomo 
do quo eíi in a¿tü per talem qualitacem. 
Q V ^ S T I O V . 
De inccniioneforniarum^in dúos 
24 R O expüca r íonc t i t u l i op^ftet St¿tif$ 
íingulos té rminos declarare : for- ^w^P*0-
mas i t aq«sappe l l amns illas . qu i» nisprop* 
b u s T u b i e d u m i n f o r í n a t u r , q u í e i n v n o q u o > mf^o 
que predicamento reperiuncur: ^ocirsimc 
autem hic incelligimus quaiuatem, quantita 
tem,&formara fubíiantíalem j v e l qmd ab«< 
ílrahens ab lil is de quibus apud Metnaph i f í -
cos dobitari folet an fufeipiant raagis, & m i 
nus:fub illis verbis¿Mfe«íÍj ac remit i : iiitellii» 
gimas dúos modos ai ceracionis^ab atlceratio" 
ne fimplicicer d i á a fpeeíe d i l í inó tos , eft 
enira akeratioquoddagenus motusjad quali 
ta terofci l icet jhabensíubre tresfpecies:qua 
rum T•a^eíl alteratio íimpiicit-er d ida n o m i -
ne fui geneí is í ignificata, quaeeít motusad 
pr imum eííe qualitatis termioacus^ alia eít i a 
tenfiO j ideü motlis ad efíe peiíeótius prae-* 
¿¿quiae xiAencis qualitatis terminacus^in* 
tendi eft augeri, & remici € / i decrefeere» 
ideoformam intendi eá iplam augeri56c t^oi! 
mam remití eíi ipíam decrekere a quanrita 
te quara habebat. Cum autem quanticas ííc 
magnitudo foimarumj&ííc dúplex extení io 
n is j&akera intenfionis^quod patee in calo-
rejqui dum ferpit longius IQ eodemhgno fe 
cundum eundemgradumextcndjtur dunta-
xat ídum autemin eadem parte creíci t j inté* 
ditur:f imili tef duplexeí iclecremencí í .a l i i id 
p r imo aliud fecundo augmento opoi i tum. 
Exper ímur quoque quafdam formas vnius 
& non akerius augmeeti effe fufceptiuas: 
alias vero vtriufque capaces v idemusjprop» 
tereainquirimus quas j a m íintiíiae forma: ca 
paces augmenti inceníitu & qusi l l ius íic ra-
d ix . Etquia primum ex fecundo depende:» 
ovdine p r s p o f í e r o p r o c e d e m u s á pr imo i a -
arcículosdiuiíaf 
Omparara íam forma ad aótioncm^ 
qua m vt pf incipiura íiue v t agendi ra 
Tt ioreípiciu OpereptaEtiumeít i i lara 
ad mceníionis aumentum comparare, in qua 
comparatione/orma fe habet vt fufceptiuuj 
hoceftper raodum fubíeéii perfedibi l is , de 
<jma m hac ( í icut & in oronialia) compara^ 
tioneduo extrema ad inuicem comparan-
tur j íorma feilicet, & augmentum intenfio-
nis.Duofunt examinada^ex parte ilUus,qu2 
fiot formac augmenti intenfiui fufceptiusjat 
que capaces.Ex parte vero huius,in quo co- cipientes. f n quo communis icntentia aíTc-
filllat,proquoíuponat,&quopado í ia thu* fie radicem huiufmodi augmenti imenf im 
iufmodi inteoíuium augmea tum» Quorum «ffe-akquam laeitudinem internorum g í a -
e x a m e n á u o b u s a r t i c u l i s t e r m í n a t u r . Con* duum pe r fed ion i í inipf isformis/ecundum 
gruent i fs imuíque huic difpucationi defor- quam pofsim incrementum, & decremenca 
marura intel ioneef í locusif íe ,eo quod P h i - pcrfe¿ t ionisaccipere .Sed in hums ia t i tud i -
lofophuscap. j .comparat rerum elfentias, 
ac diffinitiones numeris,dicens, & quemad* 
modHin numerus magts & minus mn habet, ita 
qtte¡íibftantia9 qu^jetundiímfotmam dic i tur^ í 
d e n d u m i g i t u r e í t , anabfque laeíionohuius 
comparationisjdenturaliquae í b r m a e , q u « 
ünt magi s 5c minas íufóeptiua?. 
ZAn fínt ali^ uce forma qua po/sint 
intendi ac remitiP ^ vnic cis tdis^  
grtefttiaproucniati 
j a i s e x p l t c a t i ü n e d i ü i d u n t u r M e t h s p h i í i c n a 
quatuor modosdícendi. Primus ei i quorum 
dam antiquorum,quos D . T h o m . 2 .2 . q. 24. 
art.4.ad tertiumíapríEfo, nomine refere alie 
fentium hanciantudinem & r a d i c e m i n t s n » 
fíoniscófi/kre in aótuali inhsíiofce adfübíc 
é tum:& qaando ha:c aduaiis inhssíio f o r m ^ 
cftdiuiiibilisjCunc formacft i n t s n í i b i h s , &: 
non al iaí , S ími lker formam mjgis in tendi • 
de fáítOjdicunt j, cffe formara habere perfe-
í l i o r em inharíionem ¿o fubiecto.Eundé mo* 
d a m p o f í e a l e q u u t i f u e r i t G f e g o r i u s in i . q -
4. are. 1.Egidius ibidem d, 17. q .r .& 4, phiíi 
corum q . í 4 . cScquodlibct0 2.q.i4, üiiquefti 
í raga tur Capreoiu^ i n i t d. citata qu^í}. 
•adir* 
t i o communis in qua conflílere pofsit.Secun 
do)quiaoppoí icorüm eifeduum oppolita: de 
bencefferadicesjficuEenim^ríinnatio eiicau 
faafHrmationis,ica negatio eli cauía negatio 
his:fed radjxincapáci tat is augmemi int^íiíi 
ui teíte D . T h o m . i . z . q u s n . ^ a r t i c . i . c o n ü -
fíitineoquod fornaa indiuiiibiiitcr parcici-
pabilis éft a fubie£to:eo quod vel fonnafceñ 
dura feipfam h a b e t í p e c í e m , vt ibrraa íubf-
tantiaiisivel quiamdíui í ibi l i tas ipraeix de ra 
tione forma:,vt in humerís ,quiproptcreá no 
fufeipiunt magis Se minas , quia conílituun* 
tnrper vnitatem v l t i m a m & indiui f ib i icm, 
cum negatione v i t enor i s : ergo radix íulci • 
bus indmidualit\ps & accidentaüter fuper ad ,piendi magis & minus e ü ordo form#ad f u • 
b ie¿ ia in ,quacenuspar t ¡c ipabi l i sab i l ló , diuí 
íibrli modo. Ter t io , ham alias qtialitas in fuá 
fpec i f icadi íe rent ia inmedia tefu íc ipercc má 
gisac minuSjhaberetquelatitudinem dmiú« 
bilem gráduumjnüllumque eflet accidens m 
capax.augmenti intenfíu!: iraóiSc forínaíub 
ílantiaiis elfercapax ülius: qux inconuenicn 
cia, í u n t : ergoinconueniens eíí conllituere 
radicem huítis augmenu mal iquüabíbi iuo 
ab ordine ad fubiedum. 
2? DíCoíScündOjin augmento íntenííani 
forma non foluru augetur iceudam aüualem 
inh¿BrentiaiTj,3uíí'etundum indiuidualem di 
ferentiam : fed eciam4r¿cundüm cíTcnuann 
'Ha:c conciufio ílatuituraduerfusautores,pf ¿ 
m x SL certia; fsntencis . Ét p í o prima p^r 
probatur ,quiaqu3ndoqüai f tas l ítenditurji s 
vera intwnditur fecundom ordinem apcicudí 
nalisinhercntie ád í'ubíe>.tuoi:quí ordo ideo 
tifícatur^cum entitarc ipíius quaiicatiSsSc d i f 
t ingu i tu rabaó taá í i inhor¿iJtía: ergo. ivíaior 
patee,qúra ipía apí i tudmal is inhercntiaha» 
bet Uti tudinem íecundum niagis & minusi 
alioquim qualitas íeparata miraculofe á f d -
biet'tonon ppflet intendi :coníec,uéns aüteml 
eile falí\im,paiet, quu m^nifeílum eft duas 
albedines aiis intenlionis v5 g. hiuis Se 
íacari poííe confei uaii á Dco íeparatdS ingrá 
dibus quos habebant ih lubic^tis: quarum 
proinde vna ent inteoüor ^í tcrají ineaóíuali 
jnhereritia.Confif inatui ,nam quandojlux i i i 
ten d í r u r in fu bi ect o t r i bu 11111 i e ífed u ai í b r -
máiern pe r fcd io íen i íecuiukim quantitatem 
VirtutiSjqaam. in íehabct4rcilicet cpoíii tueri 
do magislueiduroifcd impiicac periici elFe-
í tumformalemsqu im etiamformain fe5&iíi 
fuá entitatepcrficiatur; e í go non fol lum i n -
tendicur inhaeíio a t t ü a l i s . Minor patet,nsm 
«on foluro in ad^ali inherentia,led etiam ir i 
apti tüdinali eO íaticudo in qua rádicaturi 
quia effedus formalls i ion con í in i t in Tola id 
heí ione formae3fcdin eo quodentitas forma: 
C G m u n i c e t u r í í i b k ^ ^ a c p r o m d e eíFedusíit 
hiaiofá 
ád arguraehía Gregorij, contra quartam, & 
contra quintara. 
Secundas Scoti in i.difí.ly.quaíff.vltima, 
&aliorum aíTerentium hanc latiiudinem co 
ucnire qualitatibusjíiyé formisjfeclufo ordi-
ne ad fubredumj & dependenter ab illo,per 
quod ipfa forma in fe,ííué íit in íubie¿to,Íj.ué 
extra illud,eftdiuiíibilisreaiiter in plurespar 
tespcrfe í l ionales , TertiuseÜ FonfeC2,hic 
cap. 5. qu^fí. i . f e¿ t .2 .qhs íU2 .&Lorc£ ztu 
quíBÍÍ.24.art.5.dubioappendiceaírerencium 
út i tud inem, & radicem huiufmodi augmen 
ti elíediferentiam indíuidualem talisformíe 
quatenus conrtarcpoceft expluribüs gradi 
dítis rationi fpecificae.QuartuseíiThomifi 
ta rum, q u i c u m f u o a u ó t o r e in i .d i íUny.ar t . 
i .qu¿ft . i .dcviriütibuSjartic.ii .6c i .a.quzft, 
52.3rtic,ií6¿: 2.z.quáE;íU24.ar,c.4.ad 5. con í i i -
tuLinthanclacicudinern in ordine ipííus for* 
mxad fubic¿tum4qüatenus íubeít accefui vá 
riabali in magis & ih mines ^ propriamque 
vocem ignorare illos, qoí dicunt formam no 
intendi in fuá eííeotia, led tantum in aduali 
inherentia , aut i n aliquo accidentali modo, 
l i a Durandus in d ida dirt.qu-ÉÍ^.Caietanus 
i n locis allegatis fumm^jSoñcinas hic quaef-
t i on , ip .Flandrenl is^uáí í i ion^. artic.7. 8¿ 
Bañes i . d e g e o e í a t . c a p ^ . q ü á s i t j , Procuius 
fententis declaracione. 
Ptafet' D i c o p r i m o , fundamentum & radix a ü g -
turfente tnen t i in ten í iu i in formis accidentalibus eí l 
tia D , ordo ad fubiedum fecündum j quera forma 
Tho* de po te í l magis'ac minus perfícere fubie¿tum. 
Utitudi Híecconclu í iofpecia l i te r íiacuitur aduerfus 
m aug- autores fecundas fen ten t ias . í t o l lendi turpr i 
menti in mo inqu¿l í ta t ibusnociusiaquib9ef íhuiuímo 
Unfiui* di augmé^ñ , cuius radixeí í habitudo qaali tá 
i i i adí'ubicóhin)3nonabrolute> 6c íccüíuiüfes 
alias omnes qualites fufciperent rajgís ac 
minus : í ed quatenus vaiiabiiis i n magis & 
minusjpiout dií l inguitur á r a t i o n e fpecífica 
eiufdem qualitatis : qua:vel e í l a b f o l m a a b 
omni ordine: vel fumn)i turá termino , íiue 
obfedo in accidentibus refpeCcíuis c jus fpe-
cificantur ab extnnfeCo í ergo . Antccedcns 
declaraiur: namcum huíuímodi radix de-
beat cqipíiíiere in ahquoprardicato coramu» 
muni jñqu ideminuen i tu r in pluiibus iod iu i -
duis ciufdemfpeciei i & a í i á s non coníi í i i t 
i n ra t ionefpeci í ica ta l ísqual i ta t is :quíahíec 
i n quantum fpecificadiiFerentiajConíiíiir m 
indiuifibilijiSc efí expers latitudinisfecunda 
magis & minus: debet cohíiftere ir» racione 
genérica qualitatis nimirum in ordine ad fu -
b icdummon quidem abfolure co ín ide rKo: 
ergo debet confiriere in i l loproutcapax ya-
í iabi í i saccsfusi f iquidem non telUcalia ra-
tnaior,quiaeBtitas forras infe maioreft. D e 
inde fecundaparsprobatuc pr imo > quiai i 
gradusalbsdinif, vt quacuor v , g . effsnt d« 
c o n í e p t u indiuidaí huius, feqacretorquod 
hasc albsdo nonpof í s i in te l l ig i , auccílc fine 
iftis gradibus.NnliuQi enim iudiuiduuni po-
tsftlaluarifine fuá indi uiduali perfedibne, 
autdiferentiaiConfeqaensautemeftfalfum 
q u i a h x c a l b e d o p o t e í i in te l l ig i fine quar tó 
gradu albcdinis,& á l b u m , vt quacuot poteft 
fieri magis ac minus á lbum, manente eadcm 
numero albcdine: ergo. Secundo Ipróbatur, 
namficutdiferentia ipecií ica c o o ü f í i c m i n 
diuiíibiíi : íta etiam ecceitas, íiue iadiuidua* 
l i sd i í l r en t í aqua l iu í i s con í iQ i t i n indiuiíibi 
i i ie í tenimdif í in i t iuucn & v l i i m u m c o n n i -
tut iuum ind ia idu i : vltimura auteraconlli" 
tut iuum , v t fie non p o t e ü non confifísre i n 
indiuifibiliiergo íicuc lacitudd qualitatisjhac 
ratione non poteft confiítere in diferentia 
fpsciíicajita ñeque in indiuiduali.Tertioar* 
guicuradhominemjnamipfe Fonfeca, Ub.s* 
cap. 18.quaeílio4i6.docuerac nulla indiuidua 
eiufdem in í ims ípecíei efle interie inaequa-
l ispsrfedionis , fed exhoe íegui tur nuliaoi 
formamhabere íncimam latitudmem i n i n -
diuiduali diferentia: ergo dum hancponit , 
p r i m u m d idum dsOrui^Sc fibi contrariaiur» 
Ñ e q u e valec dicere i l lud primum dictum in 
te l l ig i deduobusindiuiduis eiufdem atonías 
fpccieificundumfe , feclufoorani acciden-
tario diierimine : nam vel difcrimen penes 
hosgradus pertinet ad ipfarum'indiuidua-
l i um difercnciarumconíiicutionemjvel no-ií 
fi p r i m u m : ergo non eít accideiítdie,fed ef-
fentialeindiuiduisj fifecundum: ergogra-
dusfuntextradiferentiamindiuiduaiem, fo 
lumque i l l i adiundi.Denique tcrtia parspro 
batur fuponendo quod ii fccanitm efientiam, 
poteft facire dupiieem íen fum: pnmus eít, 
quod qualicas intenditur fecundum elTantia, 
na ve í i , / f í a « ¿ « / 3 reduplicet termmum for-
inalem nuenf íon i s , íiue radicem proxirnam, 
$C tunefenfus eíl quod racio íormalis,fiue ra 
dix p róx imaaugment í e í i ipfa raciofpecifi-
ca quahtacis: 6ch ic íenfuse í l iá l íus . Secun-
duscf t jquod id jquoáauge tu rb í í cfl'entraqua 
litaciSj&eiusfpeciiicarado t iteSiUJecan* 
¿um> reduplicct rcm in ten íam & lub ie í tum 
augmenti, & eiusradicem remotarD, & h i c 
ferifus eU verusjquia 10 ipfa eír^ntiá qualua-
t i se í ] ícrminus augmenti: ipfa enim habet 
adiundos gradus leu modos, & terminado-
nesjquibus magis ac minutperfedlacft. V a -
de filij/ecwni/íwiredupiicei ra t ionemfpeci í i 
cantem augraentusi in tení íuum, verum efl 
dicere, quod qualitas augeturfecundum rao 
dumeí i en t i a : ; non antera fecundum elíen«» 
tiam:hoc fupofito probatur conclufio in fe** 
cundofenfu.Primo,quia i gno ran t i ap rop r í í 
nomínis indicar D . T h o m . vbi fupraelTtí p lg 
¿tendos eos qui dicuntcharkacem inceudí , 
& non incendi fecundam eflentiam. Secun-
do,nam augeturfecundum quantitacem v i r^ 
tutis, &fecundumordinem t r an ícenden ta -
lera ad fubiedum: fed in hu iu ímodi quanti* 
Ute & ordine confifiit e íTentíaformx: ergo,, 
D i c o t e r t i o , radix&fundamcntuniaug- g u a ft 
ment í extcníím ihformisrefpicientibus obie r*dix ni 
¿tíí extrinfocum cñ ordo eíTcntialis ad ob i^ - Mtmi ex 
dum,v t fub eíl accefui vanabili in magis, & tenfiuih 
i n minas adiUud,ratioaecuius dicuntar ta* for mis. 
Ies formas augen fecundunt fe. Haec aíTertío 
explicatur in qualitaiibus, quarum aliaí fanc 
abfoíut-e a termino 8c ob i edo , vti igurari & 
aliaifuncrefpcdiuae , quas ípeci í ícaniur ab 
éxtr infeco ,Yt fc ient ia& virtus • & i n h i s efl 
daplex augmentara , alterara mtea l í uum, 
quod eis conuenu fecundara qaodfunt par-
ticipabiles a í ü b i e d o magis ac mmus fecun < 
dum eandem partem?vt d idum eí l . Al te ram 
vcroe í iex ten l iuura inextenf íone addiuer-
fas 'par tesobiediconf i í iens ad inflar augmé 
t i extenfiui quantitatis,quod i n raa^ori bXtín 
fione ,feu partium fituali difiantia confi i l i r , 
A d quera raodum etiam augmsntum cxten* 
fiuumalbedmisj&aliarum maierialium qun 
litacum inex t ec í i on«ad plures partesfubia 
d icon í i f t i t í f i caugmcn tum extenfiuum fcie 
tiaephylofophiaev.g. i n exterfionc adplu«» 
res partes & concluíiones ent,Í5 raobiliscon 
fiíiir9cuius radix &c fundamsmura eíl fpecifi 
cus ordo phyloíbphiae ad tale obiedura: & 
q i i a ra t ío fpecíííca cenfetur conuenire acci 
deotibus fecundura fe, & non ordo ad futrís 
dura^qui potius fe tener ex partetfubiedi, á 
q u o o o n í u m m i t u r f p e c i í i c a ratiojpropterea 
D . T h o m . i n loco proxime citasojdicqualita 
tes refpicieO'.eí. extnnfecara bbiedum auge 
TÍ fecundura fe, ideíi .exteníiue Scfecunduai 
ordincra fpecificum ad obiedam conuenien 
tem lilis f ícandum fe , intcníiue vero augen 
(tam iítas, quam i l las , qna: extrinrecara ter* 
roinumnon rcfpiciuii t) n5fecundumfe,fed 
ex parte fubiedi , idea fecundura ordmeai 
apti tudinaí is inherentias conuenieníBra iJils 
ex parre fubiedi ,Q^o fupoíi to probatur cu -
c l u í i o . P n m o ordo fpeciíicus ad obiedura i n 
uanatusmanens fpeeiíice habet lac i íadine , 
fecundura quampotefl piaras,vei pautiores 
partes raatenaliterdiíiindas 8c fabeadem ra 
tione f) fmal i conuementes a t t íngere , fé'd 
h f c l a t i t u d o e í l r a d i x & f u n d a r a e n tura'.er i,oa 
Secundo}quÍ2 t3ra ordoad fubiedam3quanj 
ad obiedura eíl inqualitatibas via &tenden 
tía vanabiiisfecundara m ^ i k Se mines ítjáa 
ratione 
A'.. i» 
% at ione p roba t D «T ho m. 2,2. qu as íí. 14. a r t .4. 
charitatem vi^e pofle augcn iíícsníiu«., ^nra 
eft quaedam v i a , & tendentiaper quam ho-
m o viacor a propinquac Dco non g re í iba i 
corporisjfed a f có í i busammi : omnisantem 
viaef t vanabilis quacenus per i l la fie maior 
v e i n í ino rad csrmmuma propiaquatio: Ced 
inlacicudine p r imi ordims fandaiur augmen 
tumintenfiaum :ergo in lanrudinelecandi 
ordmis fandatar excenfiuum.Vodp hóe non 
haber locum i n vírcunbus ram Tbeo log i -
cisjquam moralibus,quia m iiíis.ordo ad obie 
¿ t am coníiftic m m d i u i f i b i i i , eo quod ta-
ciunt fimplicicer bonum hab¿ncem , & ideo 
i l l u m ordinancadonima obieda matenaiia 
cadcncíafub vna racione Formaii hónertacis: 
i n lilis vero vkfa haoc ratsonem c o m m u » 
nem,e í t aliafpeciaiis, nimiraarjquia earum 
obie¿ tum pfimaru.imcrtvi.nmasíini3,qi3i eíl 
futí iciens lacio, ác motiuum attingendi alia 
o b i e d a í e e u n d a r i a : i t av t mínima chancas, 
veif idesí ic i n í u m m o ex parce ob'ivtt!; cuius 
oppoficum conciogit in alijshab!tiíjus,5c v i r 
tutibus incel ledual ibus :qu£ proinde iunc cá 
paces augmeuci excenfim. 
Sed concraduas priores aííerí ioncs argüí ¿ 
tur4primoaquia in duabus albedinibusf^pa-
ra t isá fubiettisnulla insqualicas g r a d u á i s 
í n u s n i n poteO inordinead fubie¿tum :aiic 
enim il laproueniret ab agente natural i , M 
hoc non, quia fuponamusillud fuiíie í d e m , 
& aequalis vucuc i s ; au tp rouen i r e t á tub i edo : 
& hoc non j quianeque funt m fubiedo^ne-
que concernaociUud, ve íic abí l raCte: ergo¿ 
Secundo, qu ia impoí ib i l ee í l augeri qualua-
tora í ecundum clfcnciam propter d a o r t u m 
qaia augeri fecundum elíentiam efí augeri 
cií'encialjcej: qualicas aucera durante incen-
áonenonaugecureffencia l icer : í icuí : nec mu 
tacureiTentialicer. Turnet iam, quia clíentíá: 
ioncexpcrtesiaticudiiiis 9 quiaconíiíiunc i n 
indmiíibíli j í icut numeri, vthichabet P h i l d -
íophus re rgoñequee í l en t i a qualitatisaugeri 
p o t e í i j cuius ppo í i tumaí j en tu r i n i e e n n d á 
c o h c l u ü o n e . V l t i m ó a b i n c o n u e n i e n t i d ü p I i 
ci,quodrequiCur exoppo í í t a f encen f i a : p r l -
ínun i j&quodformaeíubOant ia les e d a m í u f 
ciperenc magis ac rainus: íiquideoi qualica» 
tes qua: funt earum propnecaces5funt ¡ n t e n -
l ib i ies : 6c quiaaliquando duíefbrm.TÉ: íabí'* 
tiales vniuntur i n eadesaparte mateníe Se 
quantitatis, v t í i Deus , vel aíiqnod agens 
fiaturalecolocet, dwas formas ignis fub ca-
dera digí cali cate: oportet formam refuitan-
tem ex lilis eífe perfech'orera : quod camen 
ñegac P h i i o í o p h u s 9. Phiíieí»rum , capit. u 
& capits de fwbftantia dicen^fubílancsara 
non fufeipere magis & mímis , ñeque ad 
i l l amdanper i emotum, &:c. Secundum eít 
quod quannta!) i n rarefáctione incendere-
tur, fíe i n conden ía t ione ren-i eretur: í iqu i -
dem in illa adquiticnouaniparcem per quam 
fit magis p e r í b ¿ t a m i n a d í e n e j a , h o c í J Í l ma-
gis e x c e n í a : & m ií laí i t ín;nua perfeda ,h()C 
cft minus extenfarquod ramen non wX admi 
tsndum:ergoe 
A d p n m u m refpondeíí ir i l lam ináequal/* 
tacem prouenire , & es parte agenns, quod 
illas albedines loxquaí ícer eduxnt de p o -
tencia íubsed i i n quó fuarurtt p r o d u d ^ j Se 
exord inecranrcendéra l i q ü é r e t i o e n t . a d f a -
bieóium m^quaiis vnibilicatis t A d ifecan-
dum n e g ó ancécedens- . Adcui r í s prima ni 
probacionem refpondetür» quod qúálicacent 
augeri fécundúm eí lent iam ceíle Diuo-Tho» 
ma in pr imo, d i í l indion» 17. qux í i ion . ¿.¿r-
n c u l . 1; ídem eft atqüe áugen eirentiaííser: 
ac proinde per intenl ióneín íicufc augotur 
fecundum eífennam , ka 6c augetur eíien« 
naiieer: íi l i , ^¿« íw/ j íe r , deesrmiore fiibie* 
ó i i m m o t u s : íi camen deíignec cennmum 
motus, nonaugecar^nccmucatur e í íérKíá-
l icer: quia cune denocacur qualitasem m m~ 
cenlione.mucare eííerinam , quod eíi í ^ | | « m 
A d fecundam r e f p o o d s t ü r , quód lila Com-
parado í a a a á PhilOibplio ínter e/rHnnaá. 
rerum & números cenec qiíantúm ad qüa* 
tuor , p r i m o i n eo quod íicac numeri d m i -
dumucm vnicaiei. iadiüifíbi lesi i c a e í í e n n ^ 
diuiduncurin fupraEmum gcntis Se vicimam 
díFerenciam quar mdiui í ibíJ ia íanc. & in alsa 
non refoluuntur, í ecuodo quia íicat óuttie» 
rus vanaíssr addinons ¿ & fub í l r ad ione c u -
msiibec vnicans, jcaeííenria reí v a i i á r a r a d » 
d í n o n e & fubíiradibrte cuiUblibet prí tdica» 
t i e í lent ia l is , tercioquod ilcüc nümerüs eft 
í u s vnuates vnit¿e ; ic.i eiTebcu reí in p i íedi -
canseí íent ía i ibus vnins & ordlnare fe l ia" 
bencibusconí i í i ic , qaarcduuod íicucípecieá 
numeri non dici tur máior anc m m ó r : v t 
iíle ternáirius non dicicdr raaiorauc mmor; 
quam. alcer : ita effeonie rerum fécunduni 
raciones fpeciíicas , 5c comniunes ( qoa^ 
Ph i ío fophus ,h i c appei lacfabl íánnás í e c u n -
dum í o r r a a m , quia maceriam fígnacam nóti 
ineludune) nondicuntur magis, aut minas 
tales: cum hoc camen Itat-; quod eíTénci^ a l i -
quarum qualitacum >. licec íinc formaliter 
indiuifibiiesinfc í radicáíice'r tamen 5c v i r -
tualiier perordinem ad fub iedüni funt d i* 
ui f íb i lesmplurcs modos,1 racione cuius íatM 
tudinísfunc capaces augmenti incenüui . A d 
tercium, v t alceri pando quáíf ionisfacisfa-
c iamuSí re fpondc tur neucrum ícquieX iilüS 
^ 9 Lihrt oSlaüi Qmj l , JS. t^ftiic, TI 
incor/a2í)íentÍDU5.Nanfrirr,uiTi3quiareieda 
opinionc Aqu i l im m libro de clementis d i f 
t in¿t ,7JandunÍ4 .Phyucorurn,qu¿e{ho. 4.8c 
aliorum admicvíidum fotmas fubnantiaics 
fufcipere ojagiSjac minu$,vnica rationali ex 
ccpcajfubtíinenda eíi fenccntia negans>cuni 
D.Tho3i.i.2.qu.íe{U5 2.arcjc.«. Cuius ratio 
ef t jquodfubüanna cft ens perfe, & á íe fpe-
ciñcatur,ac proinde efl ídem omnino , curn 
íuorpec i f i ca t iuo : ergonullam habstiaticu-
d ihcmíecundu ra quam poís i t fu íc iperc ma-
gis & minusjücut ñeque potefifuícipere ma 
gis ,&ni inus ipfüm fpeciíicatiuum cuuisli» 
betrei .Huic accédit jquod formae. in ten í ib i -
l e sadmi tün t l ib i concrarias ingradibus remí 
íis in eodem fubiedto:fecus amera íormae fub 
í lan t ia lcs .Vndead primam probationem l e -
que l í ed icendumeí l proprictaies fubíiantiae 
eíTe in dupl ic i diferencia, alias quidsm q u « 
ínuar iabi l icer , & modoindiuj í ib i l i formara 
fubftantialem confequntur, v t riíibilitasref-
peduhominis j&inh ib i i i t a s r e fpedu cqui, 
& ifiae non fufcipiunt magis53ut minasralias 
vero,qua: variabiliter & inquadam iaci tudi-
dine intra quaro poífunE imendi ae rcnuciiad 
c í rc r i t i án í fub í lan t ixconícquuntur , vr calor 
& f n g i d i u s acqj dur i t iesfuntpaís iones i g* 
nis^aqus, ócferri intra l a m ü d i n e m quatuor 
graduum, verbi gracia , á quinto vlquead 
o ó t a u u m , intra^juam pol íunt intendi ac re-
mi t í inuariata fubíiancia fubiedi > cui períe 
conueninnt, ita vcnul i j áíceri 9 mi i citraca-
lera latitudinem poftinc conuenire . A d fe* 
cundarád icó jquod Üeus non vnam formara 
ignis i n i l l o caí u ex duabus refultantem, fed 
duas numero diíiinótas in eadem por t i oné 
materias miraculofeconTeruarer, Ñeque fe* 
cundum inconneniens fequí tur • Circa quod 
t r i p l e x e ü r a o d u s d i c e n d i . Primus C á p r e o l í 
in 2,diít.í8.qu¿Ert.2.& in4.diíKí2kqusÜio. ié 
ar t ,3 .& Con imbr i cen í ium, cap.y. quieft. 17. 
arr . j .aírsrentium quancitatem p r o p r i é m i e n 
di5ac remit í in rarefactione, & condsnfatio-
ne,cum argumento f jdo:cum eeiam mouen-
turexteí}imonioD.Tho.i .a ,quaeft .y2 .arc .2 , 
ad.pnmum 6c 2.2.q.24.arc.5:. ad pr imum aife 
xentisjquantitaté augeri duobus modís ,n ími 
rura cxcenfiue per additionem part ís ad par-
tera : nec non i n t e n í i u e , fine vllaaddicione 
quancitatis ad q u a n t i t á t e m , ve contingic i n 
i/squae rarefiuntj&cSecundusen Fonfec«j 
hicq.}.fe¿t .2 , i íTerentJs in te í ionem fien per 
additionem partís ad partera > ob cuius defe-
ctum ra re íad io none í t veré inteníio quan t í -
tatis.Se¿ tertius & verus efíThomiftarum ni 
mirura Gaiecani 5 in iocis pr^ allegatis, Soti 
cap.dc quancitatejq.i.ad te t t ium Soncinatis 
hicq .27.& B^ñeíij i ^dégcne ra t í one , cap.í>. 
qu<ert. i¿.concl.5.aíIerentiura quan t i t á t em, 
nec propne remití incondenfatione, ñ e q u e 
intendi in rarefaóiione: eo quod non adqui»». 
riccíí'e pürfe¿t iusineadempartet :ubie¿t i , fed 
tancum elle magis excen fum:nequedenomí -
natfubtedum fuceíiue magis ,aü tmjnus q u í 
tum : habet taraen í imi luud inem quandam, 
cura in tení ione &remií ione qüal i ta íura ,qua 
tenusíic quanticas maior í ineaddicione^&mi 
ño r í i nedepe rd i c ionc a l icu iuspar t í s , Vnde 
immerico interprctantur aliqui D . T h o m i m 
pi¿di¿tislocisiegendümfor6:pcr«J0íí«tfí ex-
tenfióniSiVbi legicur v i t io typographi ,p«r mo 
¿Lumintuífiomsiiu vt íenfusí ic r a re í ad ionem 
elle raotum quoquant í tas aogecur extení iue: 
Bañef iufque , & pof l ip fum Fonfeca, ean-
dem expolitionem attnbuit Soto, quem 
tac i n margine:ego tamen i l lam in Soto non 
ínueniOjVt vidcre eíi a p u d í p f u m , q u i c u m m 
to ro i l lócáp ice de quanticatejdú taxatin f o -
lutione ad t^rt ium qua:ñionis fecunda: dubi • 
tadonem de rarefadione tetigéric, pr^dicíae 
expóílt ionis non meminit , nec neceíle eíi ad 
cara recu.rrcre, cumfcñqi illa íit^cum ipfe 
Tho.congruentcr fe c x p í i c e t ^ í í in fecundo 
te í í imonio appellat rarefadioms a u g m e n t ú , 
non inteníiolaisabfolute}fedper moaum i n -
t en í ion i s , denotans i l iud fe habere ad iniiar 
inteníionis quatenus ñt maíor ex tenúo in ra 
r e fad ione í ine part ís nouaeaddicione, vcarci 
culofequentideclaratur: ex quo paret f o l u -
tioadargumentunr,8c concludendo dico fo 
las quali caces eíTe formas prcpns incéíibiles, 
& quasdam alia accidencia^ quibus hánc pro 
pnetacerí i ad fcripí imusjhbro q u i n t o ^ i n u s 
proprie 6¿ fecundarlo* 
^ Í R T I C V L J ^ S t i 
\ s í n hocdugmetttum intenjtuum c[ud~ 
litatum jictt per accefum noui qra-
dus?rvelper ma¿orcm radicatione/n 
inJuhieSlol 
l N hdc articulo o ranesMetaphy í i c i tone Smtíi munt m vnoj&íl i fcr iminantur iñ alio:c5 úulfí^ ueniimt q u i d é í n e o q u o d í i c u c a u g m e n c u 
excen í iuñ inhabmbus &c¿ecerisqaalitatibu5 
conüít ic m eo^vt icíé habicus i n urdme ad d i 
uerfós a¿tus ,& plura obieda falco a)aceriaií-
ter diüinta fubiedum í n c l i n c c , vel difiintas 
partes fubiedí ac tué t , quopaao . 'docu i tD. 
Thom.2.2.qua2/í.24.art.s'# augmentum ex té -
íiuum ihhabiCibus í i é r i p e r a d d í a o n e m n o u f 
par t ís^ 
JA f é ^ ^ 0 í t ^ < r í j ^ & ^ é ^ k i 
Suareztom.i^etaph.difp.^. fedio . i .&r* 
Tolec.i.degencr.cap.5, q a s í L ^ Lorca 2.*. 
(|usit.¿4,arc.í.MjId«riis¡bid4 & Va¿q. 1. 
ciifp.82.c0 ;.^C4. qui autoras in sxplicaucia 
di í í iqdione íitnilitijdine>& ordme horúgra 
duuaijfiuepartiura eiufdécjualiutis, íiitr<is 
modos dicándi diuíduntur«Alij en.ra de 
ra numero funt Auraoius, ScoctiSjVazqucz^ 
^art i s / c i í i ce tob ied i , veletiam íubic«5tiía 
quilicatibus macenaiibus: ua augmencum ex 
lecíuium in eocoijí í lic,vt ídem habicus cir-
ca eundcjrri acturoiácidem omnmo obieítuni 
magispromptam redac potécum,vc l eadem 
^ualicas magis auttuc eandeiuomnsno par« 
leniÍLibieóti. ÍAexplicando autem modum 
qüoquaiícatcs hancmaiorem perfeátionem 
iatenduamadquirancdifcrirninancurli» eres Lorca,8c Maiderus, dicunc iiios gradus el l í 
cardinales íenteütií,s,qiiar um prima fuitBur diflintos realúer,& cntiucioe, atqj o r n n i n ó 
lei libro de intencione formarum, & Duran- ciufdem racionis intei lej quorum nul lura fie 
di in i .di í l . tT.qusft.y.Godírsd^ quodübsto pcríéétura mdiuiduum quaiitacis feoríuni 
7 .qu2Ít .7.& quodlib. i j .qu£el l . i} i& Niphij iumpeum, ídeoque non qualitas, fedpotiuj 
in hocl ibXdifpucai .cap . j .alertntiü aejiui' conqualicasjíluepariialis qualicas e/i appellá 
modi augmencum fien accsfii nouae qualita* dü,ex qmbus camen ómnibus vna tei,tía qua-
tisdsllruentispraeexiQencém, ScprasíUntif iicas peefeítior íiugulis coalelcu canqu^m 
munus liiius mudo perfeótiori/andamenca cocumexfuispai esbus. Al i j vero voluiu hos 
hums l'encencias late r í í e n fie íbiuir Capreo gradus eíTe enricariue diííintos.fic d íimilarcs 
lus ín i.diítintt.cicacajquaell.i.quae camenad idcUnonomnino fimiieSífed diümiies quan-
hxc cria reducipoíuac. Primo quia mceníio tam aáhoc quod pnmus prasíuppomcur per 
( ve iíti autores íupponunc) fie accefunou» fe ordine generationis ad fccuijclura , ficad 
quaiicatisfolonura-fodiíbuaac á praeexiue iilam vt potenciaadaóiüj í lus ve perfecubi-i 
tijied nequount conleruaii duxfoimsfolo lcadperf¿tiionéc5¿>.natürj&ílrnilitir fecu 
numero dní int^abl^ue diaetíisfubi6¿tis:er dusad tsrtiüj&ÜGdealijs: tertius vero re í -
go necclum eü pnmam penre ad aduencum pcCtu recandi,&íccúdas reipe^lu ptírm ha» 
lecundaspcrfeetiofisi S ícundo quiainten* bctfejVi adusatqj p e r f e ü i o , cíiq; poüenor 
í i oe l t veras & phyíicus motus^ cuius terrai- jlio ordine generacionis,prior auté ordine la 
ñus á q u o efttorniaremilTa 1 6rgo,fedomnis tenfionisshuie liiododicendi, vtprobáuil io-
motus fie tum abiettioae cerniini á quo^&ad ri adhaeíit Lorca vbiíu.Suar.deniqjaítírit hoá 
quíucionecerminud quem: ergointeníiofíc gradus^ue parciales qualítaics, non realicen 
cumabiectione formae prx exiitentis.Tertío enticaciuSjfedfolüíbriTíaiiccr ex nacura reí di 
nam i¡nphcac íbrmam vanarí, quoad eiíen * íiingui ad «nuicejcu prsdi íta indiuiduah d íi 
iiam,& mjnereeandem>cüni vanari quoad miiitudmejíiueeihsrogsaeicace ¿kcoparauo 
eíTenciam lit ípfam vanan eíísnciaiiterícíTen ne vnius ad aicerü per modus a¿tus3& poten 
tiaiisaucem vanaciololuitform* vnitacem: Cíae,prroris Se poüsi iaris . í l iudqi m qoo om-
fedperaugraeuCüminceníiuum qualuas au'» nesconueniünc,probant quincuplicus». P; 1 
gíjtur,lecundum íuam effcnciam, ficnoncan nio,quiafubie^tQ reddt maríscale per a l iquá 
tum fecundum radicac.onem in íubie¿ío; í»ic formá) impofsibile eO, niíi adquuac maiore 
cnim DoThom. i . i .qu«í t .24 . a ic íc .4 . ad cer- formá,quafi3C magis caie;£adaclv|uiíitLomau> 
tium propriam vocem ignorare eos quidi- risíormagcíi adqaiütiónouf pattiseiurdéíof 
eñe chaníacemaugeri lecundum radicationé mx igicur per huiuímedi accefum n p u x p a r » 
in íubiet tOj&nonilcundum cffentiamjidem tis íit inceiio íbrmx. Maior ell noca & minor 
que habec,quafít.ude virtucibus, are. 11. & i n probator,quia dü Ju^ecur f(>rnia,racione f u« 
i .d i í l i i7 .quje í i . t .arc . i . igicur dicenduni c i \ cancatiscerminacnouá «¿Cione: nouitás aticé 
qualicacem 111 mocu intcníioniscffentialiter actionisneguit faiuafi íine nopitatetermint^ 
vanan,quod fien nequit abfque noaa: acce* acproindelioeentitaceparciaii denouopr > 
fu ; ficprsexiíientisqualitatis deftfa¿tione¿ d u í t a . Secundo nana perípiuam cA quaíica 
Secunda eit Bañaban i .diítéíy.parui.arc. cera etiam feparatam á fubie&o miracoioí ^ 
¡ .quíeít . i .Scon ibidemjquasíh 2, Aurcoli, q* poffe incendi Be fíerípcríe&tíoré m fe ipia.Sc 
^.arc.z.AíbvrcijRicardijGregorijj&aliorum cuncnonpeccorupnonépr í ecx i í l enc i s ,n -c 
Nommaiíum iuemídemdiOiHcioniscominé per triaioreradicationé infubiedo á quo e t 
."J cario alferentiumintenfioné qualitacumfieri i>paraca;ergo per gradus addicione. 51 dicas 
tH per accefum tiouxqualitatis parcialis , ílue cucqualitaté fieriperfectioreranon qulade 
»ou i giadus,qui í icciufderanaturígj&com- íadomagisa í f ic iacfubiedumjfedquíadíc ic 
patifaüisjCum prae exiltcci qualiEate ab illaqj tranreendencabm lubuudínem ad m giá, & 
realiterdiihntus, quibusfubfcnbuntex ISko perfectiusiliud aFñcieudumí contra hoc c ü í 
ienc isFonlccaj l ib . í .Mecaphi í ic^capi t . íO. quodíneadeiadiui í ibiüencicate nsquiEeí í^ 
quaeíl.7.1eCt.66 Ub,^,cap.5.quícfí«a,ís¿tic?,31 quandoque maior, quaadaque miaor tmbicu 
lurij i 
doad fubíe&ura: ergo neceíTtjeíiülaíti eíTs 
d iu i í ib i lem, ac proinde expluribus gradibus 
conftare.Tertio arguic Vázquez i n hunc mo 
dura: quandoqualitas intenditur fecundum 
aliquid fui produciturjlecudura quod antea 
non erat produda, alioqum á principio f u i f 
fec t o t a p r o d u ó t a , & confequenterfecun-
dfi n i h i l ÍUÍ po í re tde nouo prodaci :& emm 
efle aliquam qualitatem totamprodudam eft 
i p famí icc f l ep rodu t t amjv tn ih i l i l l iusreíiet 
ampliusproducendti: ergo incenfio fit in i l la 
peraccefum nou? par t í s -Qnpd í id icasápr in 
cipio tocara quai i tatemfmííc produdam fe-
cundum fe non cam¿n fusíTs totalicsr íeduc-
tam de pocentialubiedi ,& ihi v n i t a m ü n t c n 
fionem autem fien per maiorem aedudio-
nera , & vnionem pre ex i íkn t i s qualitatis 
cura fubieólo. ConCra hoc eft : dam vel i l l a 
qualita> fu i t á pr incipio cotaliter produda, 
ve l non : fi primumjleqiarturquod etiamfue 
rit totaliter íBduaadepot , n t i a í u b i e d i » & 
lili vnita,fiquidí;rn ijuaiitacem produci infu 
h i e d o , n ih i l al iudefl , quamiliamaeducide 
potenciafubiedi, & i p í i vuintergofimilicer 
i l l am efle totaliter prodcttam eft,ipfam effe 
tocaliter sedudara de pü t sn t i a fubiecti > & ei 
vnicamihxcconleqüen t iapa te t jqu ia f icucfe 
habs t í imp l i cue rp roduc i ad liinpliciterasdu 
Víiir!,ita fe habet tatalicer ad totaliter. 
Si fecundum neceífano fa t índum eíl > quod 
a l íquapa r s qualicans relierproducenda, í i -
cucenim totalicas íbrmae ex ómnibus eiuspar 
tibus integratur, ica dere¿tus tocaiiuí is iníbr 
nía ápnncipioproduCtaaeí l de íedusa i icu ius 
partís ipfam incegrantis.Quafto argoitidera 
Vázquez ab inconucmenci riimifum , quia 
alias nunquamqualitasproducercturpcr a l -
terationemj í ed lo iu ra modusaliquuin hae-
rentiíB, &í ic to taq iu l ! tas m modosdum ta-
xat refolueretur: coníeuuens non e í l a d m i -
tendum:crgo; fequ^la patet: nam quoties i n 
cipi tal iqua qualitasproduci per raotum, 0-
muí incipi t ems in t en í i o : e rgo í í per incenfio 
nem folum producitur modus in haerentiaf, 
neeper totummocum alcerationisproduce 
cur,niU modus qualicaets. Sidicasdari quo-
dam momentum remporis determinacum ia 
quoproducacur fola qualicas per alteratio* 
nem íineintcníionejSc deinceps producacur 
modus intéfionis; hoce í l e incOnuen iensp ro 
batur dup i i c i t cn cura quia non prodúcicur 
minimaqualicas: ergo nequic qualitas produ 
c i , fine aliquogradu5auc modo intenfionis. 
T ú m etiamjquia in mota aiteracionis non da 
t u r p n m u m mutacumelíe in termino á q u o 
tc í ie P h i l o f o p h o . ó . Phy í i co rum ,capit . j . 
darecur autcm,fi alterado fine intení ione re-
periretur, quia dar etur prima pars raotuS) 6c 
qualicatisperiUíí produds: ergo .Quinto ar 
guie LorcajCx eo quod chantas ( & lacm d i -
cendumputi det jual íbs ta l ia qualitate intea 
íibili}noneft minusdiuií ibil is feciindam i n -
tenfibamlaticudinemjquamhabiEusícienti^ 
verbi graciajfecundum extenfiuam : fed iíte 
fecundum extenfinam latitudmem habet pac 
tes:ergo & illa fecundum intenfíuami M i * 
not elt D . T h o n u i n e o d e m a r t í c . ?»cí£atoaf-
ferencis augmentum exténlluum inhabitibus 
fieri per additionem.'additioautemdicit ac-
cefunj nouie p a r t í s : maior autem probatur, 
quia charicas fecundum laticudinem inteníl-
uam habetgradus eius encicatem coniheuen 
tess& incegrances,nemo enim negauic chari 
tatcmjVc fexhaberefexgradusj &c chaiicem, 
v e o ¿ t o h a b e r e o t t o gradus charicacis,qLnpro 
indefuntparces i l lam iniegraníesrergo. ld au 
t eminquo prsfaci autores difcriminantor, 
non alicer probancnifi , qu ia í ingu l i eniití» 
niantfuum modurn dicendi elle conuemen 
tioremadfaluandum á u g m e n t u m intení iuu 
qualitatum fien per additionem noua: par-
tís: fpecialiterautem fubdicSuarez fuo mo-
do dicendifentcncias D . T h o m . & Scoti Co 
9 i l i a r i , quia D . T n o m , íolum negare vide-
tur addmonem gradus encitaciue difiinci, 
quam Scocusnon adfirmc, fed íolaai i l lá ^Mf 
fie per accefum gradus ío rmal i t e rex natura 
rei difiintj9entitatiue tamen,cumpra: exilien 
t i iden t i f i ca t i , Tertiafententia alleriEaug^ 
mentumintenfiuum qualitatum fien ubique 
accefu noui gradas per folam maiorem rad i -
cationem in lubiedo.H«eceft D . T h o m . p i u -
ribus in locis praelfircim, qua:fi.2.de vn tuci-
bu3Jarc»22.& i . z .qus í l .^z .arc . i .éc zz.quasíK 
24.art.s«vbi condi í i ingucns augmencum ex-
tefiuumhabituum abintenfiuo^nqutt; illud 
fieri per additionem alicuiuspartisin obie-
¿ t o a d q u á denouoextendicur habitas: i /hid 
vero fieri abfqjaddí t ione alicuius parciSjper 
hocpra;cife,quod idem.habicus magisactuar 
& perficitfubieótñjCum D .Th . ccn í enc iunc 
Caietanus ineifdemlocisjCapreol. inpnma 
difi«i7 .q .2 .ar,i.Heibeus ibid .q, j . & quodli» 
betoy .q . iy , ^Egidius, quodiibeco i . quxí t .4 . 
Soncinas in hoci ib . quaeft.zi. & 24. labekis, 
quaeí l»6.&Flandiení is ,qusí t .4 .Bañes Jib. 1. 
de generatione,cap.4.qua£ÍL$. fie Vallencia, 
2, z.quaeít. 24.are,>.punto 5. &c Pefancius ibi 
demjdifp. i .qui autoreSjVc explicent quo pa 
doeadem qual icas jabíqj jddic ionenoux pac 
tis magis radicecur in fub iedo difc i iminátur 
in quatuor modos dicediiHcrbeas enim vult 
huiufmodi maioré radicationem in eoconfif 
terete de nouo per in tení ione aduemac pars 
qualitacis non a d á á l i t e r , fed vircualiter tan-
tum á prs exiiieatibus d i í l i nda í illafqus 
comí* 
Th hjñiüerjatú $ f rifl 
étiara ñiúiÁ per ordiíicai ad díuerfa cempo* 
ra > rcpe t miraculofaai eiurdem quali taclB' 
reprodudionem in eodcm iubiedo aíFodo 
altera íimiii •> contingerec: fccus aucem pro 
eodsm tsrnpore > & per habitadinüm ad 
idem tempus. Secunda vero, & tercia f o -
luciofiíí in íuííicieas 5 quia quantumuis i l l i 
gradusíínt qualicates partíales )d2ÍinMÍes,'&: 
folum formalitsr d i Ü i n t s , n ih i l ominus in -
tra eandem fpeciem gaudent diueríis indi* 
uiduationibuS) 6¿ habitudiriibus > cuas im-
phcat mul t ip l icar i j v t d i c t u m e í i n o n m u l -
tiplícate) earundem cermiftOjaut p r inc ip io 
pr2:ter,quam quod Arií iotel i repugnar íí 
snuitas quorumcunque accidentium i c i o nu*» 
mero d i í l imoru ín meodcm í u b j e d o ,nam 
l ibro 5, huius capit . 10, \ \¿ht t ha^ c vesba: 
QíttCHmqíi'e in eodem fubiefto diferentiamha* 
bsnt i etiamfpccie ¿¡jfms : quaü íb ia n u m é r i -
ca di í i int io ñeque ac ínter accirientia í imui 
aíBcientia ídem fubiedtim v e r í a n : fed os-
éete íit i l la fpecie di terre : cui tc í í imonió 
confonat aliudeiufdcm f .Phyl icorum, ca-
p i t . 4. vbi aíserit ad numericam mocus v e í -
tacem , terraini mobilis , ideíí fubiedi ,ac 
temporis vn i t a t sde í i de r a r i : denorantquod 
iUute vnitate termini , fubic¿ii j & cemporis 
nequic mocus fecundiim numsrum p lu r iñ -
can : be ídem vrgec in- quibufeunque alijs 
accidentrbus, & ius accedit id quod haber i n 
eodcm l i b r o , 5 . hu ius , capit.6. videlicct : 
Eafunt yn»mnntüero quorum materia eft yna: 
ig i tur üante vn i t a t e fub ieó t i j&t smpor i snu-
mér ica di íbntio í n t e r g r a d n s qualitacis i n -
tenías nequit faluarj , & c u m inhis t c í í i m o -
nijs Phsloíopl iüs abfoiuce , & í i n e v l U e x -
cepcíone ^ ae d i í imt ione ioquatur non ci\ 
cur Fonlcca vbiíupi a, ab hac regula per Ph i 
lo tbphum íiatuia cxcipiat accidentia i n -
cot i íp le ta j íiue paruaiid : vbi enim regula^ 
í i onexc ip i t 3 a u i d i ü m g u i t 9nec nos excipe -
re ,aut d i í l inguere debemus: qua propter^ 
ve voluntaua ,qua íkci i i ta teab ip lodic icur , 
eadem a nobis re ípui tur : vudera t !» íadta 
manet inconcula • V i t i m o probacur Ube-
fa t í ando í i agu los modos defendeodi í¿cui i* 
dam fentenuara , primus qoidem dcfHcic, 
quia ex partibus omnino íimiíaribus quaf um 
vna non íc h a b ü c , vt aí íos refpcdu ai tsr íus , 
jmpiicac fien v n u m , tcr t iuni pe ríe : ergo íi 
g r a d u s i l i i o m n m o í i n u l e s eíTentjex ill is nun 
poí le t fieri vna tertia qaal ius , í cd ro lum fieí 
quodam agregatum per accidens. Ncc va-
letfoiutio jquamadhibec Vázquez s t b i í u -
pra , capiu o, dicens quod ad cum raoduní, 
quo partos c o n t i n u i , itcet omnino íiiiiiles 
fíat, & neutra rc ípe¿ la akerius habeat ra> 
t ionemadus , v e i p o t e n i i x n í h i l ó m í n u s fa* 
ciuiu vnum per eontinusiionem qunenus 
termino e o n r a u n » cupulatur : ira partes 
e i u í d c m q u a i i t a n s , lícet omnuo íimiicsíir tr , 
& abfquc íubo rdma t ione vnius ad alteranr, 
po í run t ynicam quaücdtem iníegrare qua-
tenus fe ipfís inmediate , vcl ad lummürrt 
mediante aliquo termino communi i l lam 
c o m p o n u n t é N a m l i medió aliquo rermino 
c o m m u n í hinuimodi giaius vnám qualira-
tem componerent , i l l a quidern cííct vna per 
continuationem & maior e x t c n ü u u m : dum 
taxatnon a u t e m p e r í e c h o r i n t e n í i u e : i ¡ a u -
t e m í e ipíis Vnirencur abrquefubordmacio¿ 
ne vnius adakeram, neceífeeii ex iJhs rc-
íu l ta re vnum per accidens , nec enim e í 
partíbkUS nullumhabentibus ordinem vnunx 
p e r í e , po te í l r e íuka rc re rgo fecundas eciam 
d e f á c i t , quia taUs fubordinatio per mocium 
at tus , & potcntiae ,prioris &poiter ior is5i í i 
gradibus eiufdem charicaris, verbi gratia^ 
quas e í l fupernatuta l i squal i tas j videtur i m * 
pofs ib i l i s : eoquod cum chantas di ípuísí* 
tiue , S£ meritorie augeatur nolkis aCtibuSj 
g raduspo í le r io r pocuje eífc prior íicuc , 'ñc 
a¿tus dífponens ad i l ium pocuit e x í r c e n 
prius quam á d u s , qui fuit d i fpoí inb adpno 
res gfadus: crgo . Dcinde qiwa alds char i -
t a s h a b e r e t t e n r í n u m i n Via, determinatuni 
, vi tra quem crefeere non poirec,cOnfequen:í 
eíi contra d o ¿ t n n a m D m u i T h o m a í 2 .2 . qu¿ 
i l i on . . 24. articnh 4. &: 7* communiier a 
Tncologis receptam ergo \ Sequelapater,• 
quia in his quac pcrfefubordioantüf r io í ipo -
tcO eiTe procefus in iníiniÉum j fed ÍUíus 
quídam afsignanduse^ »& aliquod p n m u m 
quod aliad pnus non iupponai , & i p ü i m 
•adeaetera füponatür : igí tur íí gradus cinf» 
dem chantatis eílentialem habeant orclinensí 
primus & vltimus^cíiec i n i l l i s alsigndndas 
iuxta exigení^asíi eniulcumque eífemiaiisfa 
bordinationis. Teftius demque e i í d e m i a -
lionibus probattíf 10 fu í i ic iensj quaceni's 
eandem eí ienci i i -m íubord ina t ionem in i i u -
lu ímodi gradibusfaíuaie c o n a r ü r : quacenus 
vero fententiam Scoci >cüm fentetuia D i m 
Thoma; jn i t i t ü r concialiare ífuílransus eiK* 
nam fecundunl memem Scoci, huiuírnodi 
gradus s llue enciuatitie j fiué formalirefdif-
í m g u a n t u r , funt parces ingredientes conf-
t i tü t ionem ipfiiís quaíRatis : at íecundurn 
m e n c e m D i ü u i T h o m s , t a n : u m r u n c quardaai 
modales terminaciones 3 non ingreaienses 
t o m p o í i t i ó n e m qua l iea t iS j íed i i i i adhxíQn-
tesjá: illam pcrlicientcs. 
28 DicotertiOjnecincenfio qualitatum ftriUijS 
fit pcraccefuoa nou*^ partisvircuaiíSjOec oé': clufo* 
C e a . maiorem 
roaior^m recefum a fuo contrario, auc acce-
fum cioux e x í í k m i s / e d tantumpcr accefum 
niodalis tcrrainationis f&tkttions , & p r c 
exiüentis coruptionem. Hxcconc luf ío fta*» 
luitur aduerfus eres priores modos explican 
diiertiaraíencenciam, & proautonbus quac 
ti:5c probatur difeurrendo per fingulos^pri 
mus namque defficic propter dúo. Tum quia 
eadem quahtasminus intenfa 5c magis inten 
la,&: é contra:fed intsr partes virtuales qua-
TUMJ vnapr^habstaliam poceítánue, nequit 
ifte traníicus repenrizquo paÜo^nQc Vcgeta-
tiuuni poceílformaliter afcendere ad perfe-
¿iionem gradus íeníicibi, nec Ule poteíi íor-
xnalicer delcendcre ad imperfedionem ve-
getacibiiergo.Tdni etiam,quia partesvirtua 
les quando indiueifis íubiedisreper/umur 
eflentialiter diftioguntur, licct iheodem fu-
bicólo idécificentur:quo pa¿tovegetatiuum. 
Sefenfítiuum in planta, & equocireotialiser 
diíiínguntur , quamoisin iequo coincidanc 
inidehi,quia abeademj anima prouenmnt: 
qüalitas autem intcnfa, & remiía.vcalbedo, 
fiue calor etiam indiuerlis íubiettis eíi eiuf• 
demcírentia:J& fpeciei}foloque numero dif 
tinta: ergo gradus qualitatis inteníá; non fe 
habent,ficut virtualespartesjícilicet íícut ve 
gecatiuum 9«&feníiciuumiQhomine9autin 
equo.Verum mhilominus eOpolTejliunc mo 
dumdicendi íuíhnen quoaa rera íignatam, 
íi eius autores eo tendant, ve vclinc qualita-
tero intenfam eatenus habere partes vmua» 
i lesquatenus gradus, í iuemodus perfectior 
nimiruravcttCto , verbigracia, vjrtuaücer 8c 
poteftatiue continet priores gradus, íiue mo 
dales terminaciones eiufdem qualuacis , íic 
enimintcl l t ídusj cumquarco moáo dicsndi 
coincidíc folifque verbis ab illo difcMoii-. 
natur : minustamén propneeius vsntatern 
l igr i i íkauDeinde fecundus modus eciamdcf 
ficiciTu n qma eadem debet eíleradix meen 
iioms in quaiic^cibushabentibus concrarjum, 
¿ccarendbusillo :fed m hrs eiufmodiXunc 
Jux& Gmiles:radix inceníionis non eft rece-
fus a contraria: ergo nec in ali js qus habenc 
c6ntrarium,primordialiter maiorinceníio in 
recefu á contrario coníiílic, quamuis conco-
mitanterinueniacurhumímodi maiorrece-
lusa contrario quandó fíe maior inceníio.Tíí 
eciam,quia gracia, & charicas in C h r i í l o , 6c 
Angelis habucrunt inteníioncm, ideí iaug-
mencumáprinc ípio ,& taménhon per rece-
fum á contrario, quia eorum luüiíicatio fuic 
íincremifíone peccaci.Similitcr charitasBca 
Virginisfuic incontinuo augmento, íine 
huiufmodi recefu ¿contrario, fíquidem pee 
totam vitamjnscuilumyenialepcccaturn co 
mirsic:crgo. Tümdeníque , quia alias omnes 
^ |eat i interfe 6c cum C h n í í o Domino habs-
rent seque inteniam charitatemjílquideixi m 
illis eíi aequalisdifpofitioex parce fubie¿lis 
& excluíio concrariae cupiditácis: qftod carné 
eíl contra communem & fanam dodfinara 
Theologorum z.z.quxíiion. 24.arcic.4.ergo. 
Tertiustándem deífícic a quia vel ilianoua 
exiííenciaquaiitatis intenfa; eft minor ¿ vei 
5BqaaIis,vei maior, quam praecedens: fe • nec 
mmorelle pocell,auc ¿equalis , quia non red-
derecíubiectum magis cale , quod camen eíi 
contra racionem fí^ rniae inteni^: neepoteii 
elle maior,quia mcer cíVentiam, 5c exiúefitiá 
talis proportio dcbstelTe, vtcidem forma: 
omnino muariatae manenti in feipfa, ne-
queatin aequalisexiílentiaadaptan , fed mi« 
nori minor,&: maiori miioi: ergo nequit in-
telligi maiorexiílentia fuperuemrequalua-
tijqumqualicas ipfafinnfuaenticate maior 
ancecedenteradierulrancian) maionsexi ítcn 
tix: & idem dicendum pucadwinhxrentia, 
Vnde explicandumeílper quid millo p í i o -
ri illa qualitas fíat maior exigaíque perfeCtio 
rem exiíientiam,ííae inhsrentiaaij í i i l iam-
díuiíibiligaudeatencitate, quodcongruen-
ter explicat ,quartus modusdicendi per hoc 
quodnoua& pcrfeótior terminanoprceexif 
tenci qualitati fuperueniac: qui áíufñcienti 
dmiííone Se aliarum fentendai ú impugnacio 
neprobatur: namcum entitas qualitatisin-
tenf^jvc oéto,verbi gratiajíu indiuiíibíhs in 
fe ipfa nequitcífe maior,quam eadem quali • 
tas, vcíex nsfi, ve lper inc luí ionem plm ium 
partium , Vel per hoc quod eít alia numero 
qualitasáqualitate,vtfeXj&iíUcorupca ¡Ha 
eí lfupcrítes: vel quia cít magis in peí mixta 
fuo contrario: vei per maiorem cxiQentiam 
attuaca: vel tándem,quia eíiper maiorem cer 
rainationem cernMnaca¿red pnmum dici non 
poteí^quia cumíicentítas indmiíibilis eií ex 
pers compoíiiionis^imiiicerjfiec fecundan), 
nectercium, auíquarcum propter raciones 
afsi^nacas:ergodicendumeílqiiijiicatem iiiá 
íierijVC octo nihil aliud eHe,qiiam ipfam ami 
fa terminatione, v tfex íiue,vc feptein acci-
pere nouam terminacionam , vt o¿to , q^x 
quia modalisperledtióeíi ipfam qualicatcm 
indiuiíibilcm reddií mag¡sperí¿¿Uai:6cquia 
e í lperíe¿t ior , quam prscedens terminanq, 
illáexclüdic,&; modo perfediori ems munus 
praeííatco quod vncaahcer , & poceüatiue 
jllam prarhabscíicuc animarac-oñaiisfcnii-
nuam.Vndc íicut hxeillam exclüdic> icaper 
í ed ior terminacio imperfettiorem. Et con-
íirmatur arguendo ád hommem centra auto 
res prájícrcimNeotcricos fecundas íentcnti? 
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liiturau 
metum, 
cum anti 
qtícs qaá 
litdtisde 
jiruftio* 
ns. 
ton í inens po t ená t i ue í i cu t r a t i ona l e i n h o -
mme vutual i tcr , taniura diftinguitur ¡Hen-
í i t i uo i& vegeta t iuo» & vcrumquecontinet 
p o t e ú a í i u e , A l i j varo de quo numero cíli/Egi 
dius dicuiit maiorem radicationem in eo có 
ÜíVere, quodfbima magis recedacáfuo con-
trario,minufque de i l l o admifceát , A l i j auté 
de quorum numero Tune Capreolus, & Flan 
drení i s id icnnthanc maiorem radicationem 
n ih i l aliudefle i quam quod forma inuáriata 
manens fecundum eírent iam,adquira t fucce 
íiue diuerfasíiue inh32rentias,exifteniiasqua 
rum ponerior íit perfedior priori ,&pr2Íícc 
muntis iüiuspcrfedtiori modojillaqueadad-
uentuai huius deí l ruatur ,Al i j dcniqj de quo 
rum numero funt CafetanuSjB5ikírjSjVaUé 
t i a , & Pefantius Voluntjhumfmodi maiorem 
r a d i c a t i o n e m i n e o c o n í i f i e r e , quod cadem 
qualitas inuáriara manens íecundum eífen-, 
t iam,cx!Üentiam,8¿:inhxrenciamjideÜ íub 
eadem exiüentia.óc inhaerentia peffeuerans 
magis educacur depoteni iafubiet t i , magif-
queaduet i l lud pernóuáe terminauonis n?o-
daiis accelum, & piae exiíícntis termmatio-
n i s C o r r u p t i o n e r a r & q u i a h ^ c e í ] ver iorfen 
tentiaipro eius deciaratione, 
z6 D i c o pr imo , incenfio qüálitatís non 
í i t pe radüencum noua; qualitacisdenruentis 
prae cxiÜenccm: hace cocluíio ftacuicar aduer 
fus autores pnmae fententias, & probacur p r i 
mo : nam hoc verfatur difcnmen incer entia 
fucccüua , &;permanencia, quod in i l l i s ex 
parte qüx traníljc, 6c pa r te íuccedehc i com-
ponicur vnum numei o ens, ve patee i n m o -
ca temporeife fono: fecus vero encía in q u i -
bus ex partibus fucceíionem habsheibus ne-
qmt vnum numero ens componi : fed quali-
ias ir.teníibiliseílformapermanens , & v n a 
numero t o c o t e m p o í e quo mcenditur: ergo 
r i ijUit e x p a r n b u s f u c c d i o n é hab^ntibus co 
poní ^ Q^od íi práfaci autores reípódeanc ex 
parce trnniada, & fuccedente no íie¡ i vnam 
numero qnalitacem, fed grad^m fucceden-
rem conüi tuere houum & fpecialeiac perfé* 
diui índiuiduuraqüal í ta t isdi í i intUm abrl lo 
cuod perij{:,pe{;euntc p r ion gradu. Contra 
hoc eíirnám vel hsefecurida quai iLaseí tmí-
nor,veLrqualis,velmaiorpr^cedeDte:ii nií 
ñor VelarqualiSj n ó p o t e r u rederel'ubjcdum 
inagiscale,qu.ímpra:cedcns) ac proinde non 
eritínteníiorsíi maior: ergo jam eadem indi^ 
uifibiiis entitasin fe ipfá e f i tmaic j r^üod faí 
barí non p o t e ü , m í i q u i a e í t magis radicaca 
in fubiedo : ac proinde i l l i autores íiutira 
ehigmnt mceíionem íieri per radicationemi 
Secundo probatur,nam fecundum veriorcm 
fentcntiam D . T h o á i . v t ftacimvídebimusjtn 
tenfío fiue alteradoefl motus continuus, ad 
cuius contmuitatem íaluaiidam requincuc 
vnicasfotmx ad quam termini fur .h^cenin i 
vanara necelle e l i fo lu i motus vnitatem jac 
proináeconcinuiC2tem:ergo ve haec faluetur 
in tocó tiíocu intenlionis líeceffa t i l eandem 
^quálitatcm mane re fupe r l t i t em.Te r t i ó p ro -
bacur ex t r i p l i c i inconuenienci, quod fequi-
tur eXoppofitafcncent2a:pninufn e í i : quod 
intrafpacium breuifsimi cemporis,quo dura 
ret qual:tatis,verbi gratiajaibedinis augnien 
tum inñnicíB albedmes corumperécur» ¿¿ pro 
ducerentur m m i r u m í i n g u U iní ingulis mÜH 
tibusquasinqualibct porcione dscermina té 
poris funt infínita:quod videiür ímpo í s ib i -
le l iqü idemanec totentitstes rcalner d i f t i n -
tas ab agente nacurali in brcuifsimo tempore 
produci ficcorunipi , aurfúb eiusintcncio-
nem cadere efípofsibile.Secundum QÍ\ quod 
chari tás infuíía femel habita in fuo augmen-
to corumpere tur abiq, c o í ) n a n o ) & ime cul» 
pahabehtis^uodcamen elfe inconuenicns 
pa tee .Tüm quia teíie DbThom.a.Zéquaeíl io, 
t^.arciUcharitas femel habitanequit anut i ; 
n i í i pe rpeccaeum morca le ' .Tüm et iamjquiá 
nul lum eftaccidensperfediuum, quod VÍIÓ 
ex tribus modisnimirumjVeipcr concranuni 
vel pardemericum,veiper coxupcionem f u -
b ied i de iege ordinaria non d e í i r ü a t o n T e r -
t ium e ü j q u o d i i a b agente naturáli accidefi-
tía Euchanüiae reCip^rent intenllonemjnori 
nianerenc eadem quáe antea fuerant in fubíU 
tia pañisfiquidera in in ten í ione h t cp rup t io 
príe exiflencium quaheacum: quod Canien deí 
rogacfanédodnniS jqua í docee corpus C h r i 
fii í a d a c o n u é r í i o n e manerefacramencaiitcr 
fub eifdem accidentibus numero , qua: fue« 
rafitinpane^ ReFell' 
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r , r % - tur aue* í iuumqualicacum neper acce íum noui era- 6 
i n ñ f l u u -
dus reaiiterjaut fo rma i i í c rd i i lmn á prs»',. x i f 
tente quaÍirace,héccajicluíio í iáfuííuraduer 
fus aucores fecunda fcniínciaí . ác probatur f *€* 
pnmomam telíe P n i í o i o p h o ^ . P h y í j c o r n m 
tcxía.84.quaridic>calldum fíe niagiscalidum, 
hulla fie par t ium addicio, eadeu) aurcro ratfo 
ieít de incsnQone alurum qualicatum : c r g ó , 
maior paeetex verbis ipfius Phylo lbphi ad • 
duó l i s i D . T h o m . 1 .2 .qua:f t . í2 .artÍCi2 . in ar-
gumeneojfed towt^quae in anciqúa traslacio 
he fie habsne : fie ex calido fie magis calidum, 
nMofatto in materió caii-doyqfiod non ejjtt cali 
Áüm\ quaüdoerat miHuScalidam , quo loco 
P h i l o í o p b u s intertdít probare ídem cífe o m -
nino íüb ie i tum fufcep^íuüm contrarioruifi , 
quod veiilicác i n t t ^ k caiibus : pnmus eíí 
quaiido idem corpul í rár i í i t de calido i u f h -
? € c j gidunl 
•gidumjautccoütfajfecuaduseft quando ca-
dera omnino quanucasablquepartium fubin 
trantifi addinonc tare íit & condsnfaiur: tor 
tius eft quando idem corpus fecunduro ean-
dempartem de minus calido íic magis ca l i -
dum abfque nouar partis caioris additione ve 
ibiexplicat D .Thom. leé i io . i 4 . f ed Vázquez 
vbifuprajcap.^-hoc prsius ccíí imonio P h i -
Iofophi,audec dicere i l lud , nec áfanóto D o -
dore fideliter aduci 5 nec quid quam eiusfen 
tentixaduerfarirnon primum,quia verbaA.-
fifiocelis harefune: Sic ex calido fitmagis cali~ 
dumintílUproyfHsipfiusptrte 9 ínne emergeme 
cutida, quattonerat anua calida ¡ cum calida 
minus erat: neefecundum quia ex bis verbis 
non Ucee coligerefecundum meotem Philo 
fophi,quod fiac magis cal idum, nuilo adue-
niente calore, íed tantum,, quod fiac magis 
calidumex mmus calido non accedente no-
na parce materiacalida;,qus antea non elíec 
calida. 
Sed ¡n Ytroque dióto decipitur: in pr imo 
quidemiquialicet intranslacione Argtropo 
l i habeancur verba ab ipfo cicata; in antiqua 
vero transkcionejcui eadem,imo tk maior H 
des adhibsndae í l , quia íicut anciquior, ica 6c 
pur ior translatio eíí jhabentur ilíaquaecicac 
D . T h o m . infecundo vero,quialiceemens 
Phi lofophi í ic i l ioexemplomagiscalidi ,ve 
r iácare jquod idem íic contranorura fu ícep-
tmum9 ica v t ncutrum contraemm fuum ad-
ducatpropnam maceriapn : e x q u o t a m e n á 
magis calido exciudic nouae partís materias 
accefum,coíifequenief exeludít accefum no 
ui caioris, qui numero d iá in tus á primo ne-
. quí t inteliigijfíne nouifubiedi additionc i g i 
tur Phi lofophi aotontas prouc adduc i tu rá 
D . T h o m . manetin concufa • Ex qua fecun-
dumargumcn tumdeduc imus» quo D . T h o . 
in hoc anicul . vti tur fub hac foffma: omnís 
addJt iGÍupponicí ibi proportionatam d i íhn 
tionemrealera,cum eiufdem adfe ipfum no 
íic.-ergo additio graciuum & parcialium qua 
iitatuin folo numero diOintarum fupponic 
earundem indiuidualem di í l in t ionem; tune 
vitra:fed hascnequitfaluariiuter formas fi-
mulahicienteseandera omnino partera f u -
biedi,qualesfuiuiiaiufmodi gradus qualita 
tisintenfae: ergonon funtponendi, minor 
liaecpiobatur: nani accidentium numérica 
djíhnciojaut ex fubjedi, aur ex tempons d i -
ucrfitace prouenit:exilla quidcmjVtquIfcdQ 
duae charjc?t¿s íun t proeodem cemporein 
duobus hemimbus míiis:ex hac vero, v t qua 
do pro dmeí íis tqrapoí ibas sidflm homo d i -
nsrfas numero habetchantates. 
Adhancrauoiisra triphciter refpondent 
aduerfarij pr imo quidem , negando áccí-
dent ía > foluift numero diíl inta non poife 
pro eodem cempore in eodem í u b i e d o con-
fefuari 5 quod l ib i perfuadent argumento 
Durandi n imirum , quia alias non poífet 
Deus de potcntia abfolurai idem numero 
accidens femelcomptum ?, reproducere i n 
fubiedo aíFedo altero accidenti eiufdem 
fpec ie i /qu ia f í indiuiduacio accidentis co-
íupt i dependebac á f u b i e d o fub cali terapo-
rc, í i cu r t empus ip fum tranfadurn non po-
teíi per diúinam ó m m p o t e n t i a m reproduci , 
itaaec índiuiduat ioaccident is abiilodepea 
dens pocent reproduci , & cum hoc non íic 
diuiníe omnipotenciae de negandum, dicen « 
dum srt, quod íícut pro diueríis temporibus, 
ita pro eodem tempore pofunt dúo accidea 
t í a folo numero d i í l in t a in eodem fubie¿to 
reperin jaeproinde ex hoc capice non re-
-pugnatpluriumgraduum eiufdem q u a í u a - ' 
t i s f i mulcas . Secundo refpondec Vázquez , 
capit. y. cuaco huiufmodi gradus non eiLj 
qualitaces totales,fed partes integrantes v -
nam numero qualitatemsac proinoe non ef-
•fe iocompatibiles in eodem numerofubicr 
¿loaquia haec incompatibilitas folum conue-
t i i t indiuiduis complete diftintis mtra ean» 
dem fpeciem. Ter t ía foiut io efí,quam adhi-
b e t S u a r e z d i c e n s h u i u f m o d i i n c o m p a t i b ü i -
tatem folum conuenire accidentibus eiuf-
demfpeciei , quandofun ten t i ca t i ued i í l i n -
d a , & omnino í imi l ia in te í fe j fecusautern 
quando folum ex natura reí d i í t i ngun tu r , Se 
alias habent aiiquam d i ü m i l i t u d i n c m / q a a * 
lem(dicit cíTe) in hniufmodi gradibusqual i« 
tatis intenfa reperiri.Sed omnes 'ú\x lo lur io 
nesfua t infuf ic íen tes > prima quidem, nam 
licet verum fie Deum pode de potentia ab ío 
luta eandem numero aibedinem v . g . vel cha 
ritatera in Perro f e m e l d e í l r u d a m reprodu-
cerejnon reproducto tempore á q u o i n d i u i » 
duatur eoquod tempus propter fuifuccefío 
nem reproduci nequit : tamen talis albedo, 
ííue char itas reproduda intf iníecam habitu-
dmem tranfcendsntaiera retineret ad i l íud 
tempus tranfadura á quo « x t n n í i c o , ab íp« 
fa aucembabi tud ine incr in í ics i5c proxmis 
indiuidaaretur: as refpedu eiufdem fubic-
di<3c tempons implicar huiuímodi m d i u i -
duas habitudines multiphcari , quia n o n 
mult ipl icato termino adarquatóalicaias ba-
bitudinis irnplicat ipfam mul t ip i ican , Se 
i l l o inuanato manents implicar ipfjra va-
nan j ae proinde dua: qualitateseiufdem fpe 
cici bene pofunt in cíFeeidem fubiedofuc-
ceíiue indmerfís teraporibusjvc concmgit Jfe 
eundum ordinem caufarum aá tu ra l ium tmt 
etiam 
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quiratcnturaugmentumexrenfiwum in habí 
tibus animae íierí abfque adciitione nouas pat 
cisinirínfecíc , per noüam modiñca t ionem 
reaiemhabitus prseexínent is : i m ó r a t i o n e 
huiusnoux modificatiorisexplicaiVaz-quez 
vbi íupra difputation.8oa:ap.5.ceÜiaioniuo> 
i l l u d D^Thoh i . a . z .quae f í . i ^a r t i c . í . vb i ai© 
ritaugraentumextenfiuum, etiam inhabi t i -
bus fien peradd i t ioné j i t a vclenfusfitj q u o d 
habitum fcíemia: augeri extenfiueeÜ ipfum 
accipere nousam modum ratione 9 cuius ma-
g i S j h o c eft ad nounm a d u m j & obiedum má 
tenaleextenditur: ergocum lati tudointcnfi 
baqualitatum noníit magis compoficaiquam 
exteníiua inhabitibus an imsE3 v te t iam ad* 
uerfarij a d m i t u n t r n o n e í i c u r qualirasratio-
ne nouae modiíicationis non fíat magis perfe 
¿ t a m re ipfa , & non redac íub ie f tummagiS 
talejf¿cundum latitudinem intenfiuam. 
S&úsñt 29 A d p r í m u m f u n d a m e n c u m , p r o p r i * 
áHuafa - 1513 i entenc ia refpondecur, illo t á t u m conüii i 
B. „ c i n o l l r a m f e c u n d a m c o n c i u í i o c e n i • A d f e -
dametis c u n " u n i n e 8 0 cofequentiamjquia t e r m i n u S j 
* á quo intenfionis non eí i forma remitía> enti 
ta t iue3fedfoímal i terfumpta , v t f a b e í i tali 
tetminacioni: hicautemterminas abijcitur 
per i n t en í ionem^düm abijeitur talis termina 
t i o . Ad te r t ium refpondecur n o n implicare, 
quod eadem forma nianeat en í í t auue qux 
fecundum elTentiamvanaturdum modo non 
raancat eadem modaliter, & fub hac d i f t i n -
t i o n e d i í h n g u e n d a e í i maior3 Scadmi l í ami -
nor i n6gdndaconfcquencia,qu,i3 qualiraccm 
augeri quoad effentiam non e ü i p í i a d u e m r e 
denouopartementitacis v t p o í é 3 c u m ficin-
díuiíibiiis, aucpríedicacum aliquod eí ient ia-
l s , q i i i a c u m effennae rerum íint> ü c u t n u n i c * 
r i jonmes íun te í í en t i a l i t e r inuanabiies q u a 
t u rnadhocquod í ku t add i t i onOaas vnitatis 
i s f iamuraerura , ita addit ionoui prsdicati 
eílentiaiis var ia te í fent iam Í fed tan tumeí la 
aduenireei n o u u m modum elfentiae perfe-
¿ t iuum. Ad primumpro fecunda fententia ad 
milla maiori negó mmorem ad cuius proba* 
nonem refpondetur n o u u m termmiim ad 
quem at t io in tenf íua termmatur e í i e maio* 
rem qu3 l ¡ t a t em,ve rb i gracia) vt o ¿ { o qux v t 
fíe ef iprxcxiÜcns qualitas 3 vt fubeí i nouo 
modo terminationis ve odo • Ad fecundum 
fubítinenda eftfolucio incer arguendom aíig 
naca ad cuius impugnationem facis patee ex 
d i d i s . A d ce r t iumre íponde tu r j iu í l a fo lu t io -
n e m i b i a f i g n a í a m . A d c u i u s i m p r o b a t i o n e m 
neganda e l i minor , quialicet cota qualitas 
c h a t e g o r e m a t i c e , f u e r i t á p r i n c i p i o p r o d u » 
¿ ta ,6c íedu¿ tadepoten tsa fub icd i5 i l l iq '3 v n i -
ta.iiOn t^menfuit totaliter , Scfinchatego-
rematice, idefí fecundum omnes modos 3 & 
raciones produCUinec fu i t totalitera:du¿taí 
aut vnitafubiet ío, vr p o t é c u í n adhuefecun 
dumal iquidfuí , hoce i l i fecundum nouos 
modosipí iusperfváiuos reftet producenda. 
Adquarcuín5príBnocandri e í idupiicúer pcf-
feaiiquam.qualicatemprodíaa cum modo in 
tenfidnis i qooddeclaratüT in c a i Q » e : primo 
namque pocefí produci calor intenlus, Ve 
quacuor,verbi graiia, q u a u á Q íit denouo m 
fubietto^quod concinuo, ci anfmucacur.de no 
calido in calidumjVt quacuonfíc cune crans-
mucatioh^c fieper aíceracionem fpeciaiicer 
didam qusc eft prOduttio cotius ca io í i s : ad 
encit^cem quidem ipíius calons primario, ad 
incenfionis autem modiun fecundarlo cermi 
naca; eiufque Cerminifunc aon caior , & ca-
l or , Velfrigiditai & calor: fecundo poteít 
produci c a l o n n t e n í ü s , ve quatuor, quando 
praefupponitur íam in fubsecio, ve dúo, & á 
calore habence elTe quiecum , ve duo^traníic 
in caloremíVG quacuor: & tune líte traulitus 
fit per raocüm incenfionis fpeciaiicer di ¿ t u , 
á í impiici alecracione condi/iincum : eiuíq^ 
cermini tancum funcrainor^ & maior calor; 
hocfuppoficodicendum e í i , quodfi intea-
íio ííat primo modo, eíi idám motus cum a i -
teracjone,quaE fi fie motusdiferecus, Ve voiüc 
Capreolus in z.difiinsi7.qua;íU 2 . Soncinas, 
i n hoc i i b r . q u i e í ü o . z i . l a b e i l u s ^ Ferrara 8* 
phyficorum, quaífi.y. jEgsdius L» de gencra-
t ionejqusí i io .24 . dabitur primum mucacura 
effe, 6c confequenter minimus calor produ* 
du5,ante quam m fecundo mutato eiíe acref 
caeeimodas incenfionis, fecus autem í j í í t 
motus contiíiuus ^ ve probauiliuspurant D . 
Thom.quodiibet.í).artiCép.<Sc z. z. q u á f i . ^ i 
art. 7 . & i n a. di í lm»5. quaelt.2. ar t* í .ac i ib .u 
de generanone ad textum 84 . Bañefius ^ ibi« 
dem,cap,4 quaeíhó* & Suarez vbifüpra feCt. 
2.&: n i h i í o m m u s íaluabitar enticas calorisá 
modis condillmtajqui^ fian ante quodl ibeí 
macacum eiíe pr^cedic mouenjica anee qué-
cunque modumintenfioniSjfiue gradum de* 
íerminacum pr^fupponitur aliquis calorp.ro 
du¿tus propcerea, quod quancumuis mmi'» 
mus fit^adhuce.fi vircúalicer diuifiuiiis 111 in-
íinicam,ficutqueiibetparscotinuU A d q u i a 
Cum nego maiorem,námperiiocdifcrimina£ 
D j T h o m . i n prá?di¿ío , artic» f^augmentum 
-extenfiuum ab inter fiuo, quod illud fie pef 
addieioncmiSc noniflud: hoc autem de addi 
í i one modali nom eíi iatelligendum, ve tai" 
fo putauit V á z q u e z : quia alias afignacum d i f 
crimen á D . Thom .el íec nullum: cum eciam 
aügmcmurá intenfiuum fiat per modalis ter 
minationisadditionem , fiue aecefam í f e d 
qüiain intenfiao augmento j quod attendi-
turrefpettuemfdem pai t i s fubicdi^necpáe 
l i s 
A . 
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tis intrínfecre, Q5C partís extrinfscus conno-
tatx/ icaddit io: in ex t sn í iuoau tem quodui 
qaalicatibus macerialibus attenditurpencs d i 
uerfas part«sfubiedi , inhabit ibus aucé anim§ 
pjenss ordinem ad pluresadtus Scobiedají ic 
additio nouae partis intrinfecae,vel exttinfe* 
cus connotara , idcfí noui adus 5 ac diOinti 
ob ied i matsrialisradprobationem aucé maio 
risdicendum eüchar ica tcm dici v í fex^ve l 
ve o d o non quia ifíi gradus Hnt in i l laaé tudi 
í l incz/ed quia virtualiter &fquiualéter illo« 
pr^s haber dum intorminanone perfeótiori 
v i r tua l i t e r imper fe t t io re í termihationes co 
tmcncur.Sedquia in articulo pr^cedenti do 
cuimus rarefaCtionem quantitacis potius aug 
m e n t ó incenüuo , quam exreníiuo compara-
h : & alias i n i l la videturHeri additionouác 
partisquancitacis quatenus reddit quantua* 
tem pra; dxií lentem maiorem»ac magis exte 
fam in te48c in ordme ad locura : ac proind© 
idem videatur dicendum de augmento incen 
ü u o qual i ta tumñdeo ad complemcn tü hoius 
dodtrmae tria perpendenda fum, quaí in tare 
faói ioneconcinguntmimir t i maiorex ten í io : 
raritas^atque maior locus 5 circa quspar i -
ter ex animanda í i iQ t t r ia . 
QuUtd* 90 Primume[l ,an rar í tas t&dent ícasí lnt 
ritaSi ac deprxd icamécoqua l i t a t i s : rerpe&uquarum 
¿enfitAS, proinde motus rarefadionis habeanc racioné 
m t e n í i o m s , ¿ ¿ h o c e í t f e c u n d u m q u s l i t u m a 
Tercium veroeQ, an in hijs motibus üat ad-
q u i f i i i o l b l u m maioris aut minoris loci 3 vel 
etiam maioris,auc minoris quantitatis.Circa 
pr imum dúplex verfatur modusdicendi,pri-
mus negans iHasefia qualuates»Queratenuic 
D . T h o . 4 . P h i á c o . l e ¿ t . 14.&: 2.de gener.lcd* 
2. ¿ C y . dicensrarum 9 & denrumpropterea 
non recenferi a Philofopho ínter contrarie-
tates q u a l i u t ñ tang!bilium9qaianonaddunt 
fupra partes mateti^ qualitatem, fed tancum 
díuer ium ü tum pxnes maioremparcium qua 
t i tat isptopinquitatem. Cuius fentencis rué 
runt Albertus, ibid.cap .2.&Nominales reía 
t i áBañcí io a.de generación.cap. 6. vbi U ip« 
fe eandem ampleditac immcraor eorú q u £ 
docuerac,lib,i .C3p .f .qusA. 12. nec non fabéc 
ÍSoto f .Phi í icorum>quaeíKi .ad7. &quíEft .2. 
ad primum:dum ait rarefadlionemeile motu 
ad quantitatera ,reduciquc adaugmentatio* 
n e m ^ Conimbricenfes Í,de genera, cap.5. 
qu¿sÜ.i7.art.;*dum alTerunt dúos tantum mo 
tus in rarefadione interuenire, alterum pras 
uium alterationis ad calorem}ác alterum fub 
fequucumjad maiorem locum:pariterque in 
condsnfationealiosduosjnimirumprfuium 
adír igidi ta tcmj&tubCequutum ad rainorem 
l o c u m . Secundus modus afíirmat eñe q t ia l i -
tesiquera tenet D . T h o m . i n f u m m a / c i t o S ; 
5 ,part.quxftio .77 .art .2. & i í i p r i m o d i í ? . 1^; 
quaeQ.2.art.i»Durand.in 2*diit .r8 .quacíl io.u 
Soncin3S,hicqüxñ.zj.Sc l ib . í2 .quaeí í io, i 4 « 
Fonfecajhiccap.j.quajft. j . f e d i o n . i . Gaic-
tanusindida quadt .77 .aític .5. & Bañellus i n 
d id .quae f l . í i j i b . r . d í generatione. Qo i pro 
culdubio a nobis ftibílinendus eíi , pcopterca 
quod fuit demente rfandi D o ó i o n s i n f u m -
m a , q u s e f í eius v l t ima voluntas.Etfuadeíuf 
eius ratione: nam aliquando quantitas psrfa 
pr imo terminar motunjavt i n augmentatio-
ne:aliqnaado vero confsquitur adeerminura 
alterius motus, vt ingenerations , v e i a g -
generacione , cuius primarius termiuus 
ertfubdantia , úué maior fubítantia, ¿epa^ 
riter contingtt i n rarefaCtionej&conden-
fationeiquarum terminus p r imar iuse í l qua-
litas, fecundarías vero eft qüant¡tas,vel ems 
part ium ÍÍcus.Ob quam rationem Corte a P h í 
lofopho non fuerunt rantas 6cden í l ta$nume 
VMX ínter i l íasfeptem contrarietatesquaiica 
t u m t a n g i b i l i u m , q u i a a d p n m a m n i m i í u r a 
calidi Scfrigidi reducuncufo Exquorcfpon-
demusaf i í i rmat iue íecundoqu^ í i to : qu i a í í 
rarefadio perfe -p r imote rmina tu rada l iquá 
^qualitatem Y» g.ad calorcm>velad moi i i t i é , 
•parí cer poterit terminan ad maiorem qua l i -
tacenijaugendo iliam inteníiue» 
Circa tert iújtrcs funt raodi dícedijprimiís 
-Maríi. i.de gen.q. i in 4 .q .9 .ar ,2, aíferea 
tis nouáquant iracé aduenire per hos motus» 
& antiquá corrupi.Secundus cA Scoti in eo-
d€4 .d . i2 ,q .4 .Hirpal . in2>d .r8 .q . i .Cai .Ybif« 
& Ferrar.4.contr.gcnt.c.65,alTercnciñ ex v i 
eui íde motus alterationis a d q u n í pr imario 
quali taté raritatis, v . g . & fecundarlo nouam 
parte qaanntaris.Tertius eít Gapr . in 2 .d . iS, 
q. in 4 . d . 1 i .ar.; .SotisC.de quantitatejq. 
a.ad },3c ^»Phiíic.q«2«adi.Bañ . in 2.p(q.cica 
tójSonc.hícq.^.ScFoni.fed. citata aíTerea 
tiú adquirí dñ taxatper hos mocus mi io r em 
extení ionem lócale , ita v t eadé quandeas ma 
nensfub quaiicate raticacis m a i o r é ^ f u b qua 
l í ta te deníitacis minoré loca oceupet^ qua mi 
t e a . Q u í modus dicendi nobis probatur. P r i -
m O j q u i a e í i e x p r a e f u s D . T h . í . i . q . ^ . a r ^ . a d 
j , & i ,29q .24 .ar . í .ad i¿vbi in hoc parificar ra 
re fad ioné in tenf ion i qua l i t a tu3quodí icu t in 
j i la fit maiorquamicatis extenfio iine addi t io 
ne nouaepartisjitain hac íit maior quálitas íi 
neadditione noui gradus * Secudo, quiaalias 
r a r e í a ^ i o no diferret ab augméta t ione , í iquí 
de noua pars quantitatis in Víraqj adaemrec. 
T e r t i o , quia iiía noua pars quamitans aduc-
niem^aut reciperecur ic eadé parce lubfun-" 
tiasca prasexiílence: vel i n alia: p n m u e í i íoa 
pofsibi iejquiaducpartesquanticat isHequeüc 
rcc ipi i n ead^ pí» cefubiedi jqa ín altera i l l a * 
rum 
I n n j f t í u e r / a á r i f l o t l M e t a p l , 
fum f í a t í m c o r u m p a t u f , vt afferebatMarfí-
lius.Secundum veronon eft d a b i i e , c j u i a m 
r a r c f a C t í o n e n o n a d q m r i t u r noua pars£ul>&» 
tátiae,fícuv i n a g g e n e r a t i o n s : h i n c c o l i g i m u s 
V e r a m i n c e f p r c c a t i o n ó m tenimonij PUjiplb 
p h Í 4 . P h i í i c o . t < 5 x . 8 4 . & b . T h o . ib i k ¿ i u i 4 . 
a l l s r e n t i s per r a r e i a ü i o n e o i í i ¿ r i magná^i d i 
m e n f i o n e n i j & p a r ú a m p e r C o n d í i n í a t i o n e n T , 
i d e í t m a g n a m V e l p a r u a t n q u a n c i t a t e m i q u o d 
n o m i n e d í m c n í í o n i s m a i o n s v e i m i n o n s i n ^ 
t e l i i gunt e á d e m q u a n t i t a t é m a g i s , v e l m i n u s 
excenfara n o n i n Te j í e d q u a n t u m ad l o c u m : 
h u m f m o d i a u c s m a d q u i í u i o n o u i loci fit, v e l 
f c c u n d ^ r i o j & c o n f c q u e n t e r ex v i n i o c u s a l -
teratioais; vel í i t ex v i mocqs l oca l i s ann&xi^ 
6 c c o n f e q u u c i in ra ic fadt iQne : q u ^ f a r m a i i -
ter r u p o n i t p r o m o c u a i t e r a t i o n i s a d r a r i u t e 
t¿í mínatOj^c ex c o n f e q u e n t i connocac m o t U 
l o c a l e m a d q u i í u i u u m n o u i Y b i , & : í l tus . 
D e n a t u r a n u m e f o , a c d i ñ i n c l i o n e 
c a u f a r u m i o c o n i m u n i 7 i n e j u a ^ 
t u o r a r c i c u l o s d i u i í a . 
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Vamuis ta P h i l o f o p h u S j q u a D . í h i 
m 5 . h u í u s o p e r i s í e r m o n e i n l l i t u e -
r int decauíis:nobis tamen in hunc 
locuaT^adatumde caufarum nauirdsacpro 
priecatibasplacuitreferuare : ea potifsirne 
ra t íone úutXi^ quod Philofophus in hoc Iib. 
materis, & formae caufaluates propnas ex-
jp l icu i t :&ne deeadem materia,verba femeí 
iterumfaceremus; Scquiapr i í ic ip ium eít 
qutd c ó n r m u n i u s ^ fupevius ad c a u f a m ^ a 
commun iOnbüSÜtJuc ip i endum^dco .-i diifí 
ñ : n o n e 5 & d i u i lonc prjncipij h u n c c r a & i t ú 
duximus incipiendum. 
Q u ¿ e & ( luotuplex f t t f d t f á p f M * 
1 I f f K í hoc articulo dúo examinanda funtj 
J | alterum ; in quo confiíiat ratio pr m c i -
J L p i í .Quod per legitimam eiusdjfí iniuo 
nem^declarabitur^Alterum vero,quo t u p k x 
íit pr incipium.Quod manifeíium fiet decía* 
randorerum oatural iumprincipia, igi tur vt 
v t r iquequasí i to íac iamus f a t h á di í f imtione 
pr inc ip i j lace fumpti exordiufumimusjquae 
í lchabet» Eft p r imum ex quo aliquid t f t f ib 
velcognofciturj Tccundam quam d i f l m c i o -
n-m,neque pater díuin.us r e i p e t t u í i l i j j n e q ; 
pacer & filius refpeCtu Spiritus fancti ,ñeque 
mane reípe¿tu dier^eq; punCius refpedu i i 
neaejneqjCauiaaliquaifiueextnnKcaJiue m 
t r in íecaa rá t io í repr ine íp i j excluduntuuhis 
namq^omnibus conuenJ teüe pr incipium ¿^ x 
quoaÍ iqu!de í l ,Ht ,ve l cogaoíc j tu í : d ; í i nu io 
autem principi j ü n t t i t i s a c c e p r s , vcaccjpi* 
turab Á n í í o t j n f .Phi í íc .o.cap^, i f t ja Uütíft 
ÍViethaphiíica:, C3p*4» hempe quadnfinrtur 
p r i n c i p iu m e n tis m ob ¡ i i s, fi üe rei n amr al i s, 
í ic.habetteíi íliud quodíjoní ic e x í b i p í b j í i u e 
altero^ í e d o m m a a l i a í i u n c ^ x i p í o , q u s i u b 
numérop iu ra i i fuit á ^hiJorophOjhík; : ver-
bis afsignaca. Principia re rumnatura i j í í íun í : 
g j i a «ce ex alterutris^ieqi, ex alijs finm %,[z¿ 
niafiuntex ipfis , m qua diííiniciunij omnis 
P h í l o í b p h í Methaphi í ic i conueniuntjli i 
cet circa eiusexpoíícionem m tres modos di 
cendidiuidancur.Ali | twoque perparucoia 
cxjfemper importan habiuidinem par t í s ía« 
trinfece component i sex i í t ímanc .Cíanimbr j 
cenfesvero iéPhií i .cap. í ,qüá: i )*í .ar t . r . 5¿ 4^ 
dicunt ilídm denotare diímnCtim habitud 1-
nem parciscomponeiitis, vehermmL aquo^ 
Capfeoiusdenique iu z^diO.ia. qua:Íhí .«r i 
tic.?..6<:,Soto i .Pbi í i .quaí í io ' .cum iimpiicjOj 
ac Phdopono volunt i l iam denotare in p r i * 
rna & fecunda parte > difíinidonss habuudí -
nem partís componencisiin tertia Vero hab í -
tüd incm ce rmin i j á^o , v¿i partís compoí?ea 
tis. De numero auccmpnncipiorum reí na-
turalisítres fasre oprnionesiprimaThalcsmi 
k í i j 5&alioruman.te A n f í o t e l e m aiiersn* 
t ium vmcum dum taxat eff^ pr inc ip ium rei 
raturahs>quos jpfe AriLotelesrefutat ü P h i 
ficor.ácapir.5.víquead7i,& i i L ^ h u i u s c^p. 
& duobüs foquentibus, Secutidafuit alio-, 
lunaaíTerentium dan piara quam tria, íiuc ¡i 
ni ta , í iueeciam infinica^iloru p r i n c i p e s í u e -
re Pithagofas;& E m p í d o c l e s , horum vero, 
Diogeaes, & Anaxagoras » Tercia demum 
fine media Arí í iot í i i^ coní i i tücnt is tría can-
íum-qu íeab cmmbus eí íycceptata^áaob^r-
que p ro inde í i a tu i tu rp rocóc lu í ioncáquoad 
vtramquepartemi 
2 Etpropriniaparteprobatunqucniam 
f)crdi¿tam diíf ini t ionem explicancur con-
diciones propnae p r i n c i p í o r u m , qoibusab 
ahjs rfibus di ícr imínancur: etenim per pno* 
rem particulam declaratur p n o r i í a s a c í i m -
p l ic icasprmcip i j í& exclüduntur eiemerita, 
ac m i x t a q ü i e d a m q u ¿ B e x a k e r u t r i s í r a n f n i u -
t a t i s f íoncl^er íecundam excluduntur cáíCra 
cómpoíitaiqüíB üun t ex ali|5: per ter tiam ex-
phcatur modus coneurrendi pr inc ip iorum 
ad 
Jpfoha 
tur dtffi 
«rifo c?* 
trumvt-
bris ditii 
fio pr'íñ» 
5 0 ^ 
adcünf i í í a t lonera te i í l a ta ra l i^exc luc iuníur 
«ju^ e fubfíaotix feparatXj&accident ia^uíe l i 
cet í i m p i i c a fintsUfnen ex iliis non fiiint res 
naturaissrefgocumh^cdecJarenc eírcntia-
lem vancnecn pFincipij , G%¿£Um conCti* 
niuntdiffiaitionsiD.SecandOjnamhazcdrf-
fitiitio conuenu omnibusjacíbl is principi /Sj 
Bifniruín matcrise, f o r m s B a c p r m a t i o n i , v t 
pnce difcarrenti per í in^u la ; materia narn-
que ex nul lo fubseaofic^ cumípfa í í t p r i* 
muni fubicétam: omniaautem compofica na 
t a r aüa fiunt ex illf» : íimiiícer ñeque forma 
fieexalio, tanquani ex parte componente, 
iicet a l íquando íiat ex materia de cuius po -
tencia edticiturcanqaaai ex termino ext r in-
fecofuse habicudinis, q a o d r a u o n c m p r í n -
pr iac jp i jnonlccdi t , Dcniqoe priuasio non 
fie ex a l i c j u o ^ u i a c l l e m rationis fimplex, 
& p r o p n e n o ñ í k j&a l i i j s c ü n t ^ r e s natu-
rales obooxrae generar ion i , Sccorruptioni 
fiunt ex i l l a , ve ex termino, gene-
r a c i o B i s ^ p r o q u i b u s d í f t r i b u u íi-gmim i l lad 
d i f t r ibut iuum, o ^ » w , p o á t n m indiíf inido* 
n e , fecus veroccelefiia oc incorruptJbilia 
tefte Phiiofopho j de ceelo, ca^pir. 5» quo-
rum prcdu^io non fuit generarlo de pnua-
tione forma: ad íorniítm procedens: ne^que 
alijs abiftistribus conaenit , vc c o n í h c : er« 
g o , H i n c colligohanc di fáa ic ionem ana-
logicsedi í t i spr ínc ip i j s conuenitej nonfo* 
l u m exrations , qufa p n u a t i o í i c e n s rat io-
n i s , fedetiam quiamunus principij minus 
p e r í e Ü e , & fecundum quid ver i f íc i tu rde 
p r í u a u o n e : nam ñeque omnia compofira 
fianc e x i l l a , qwia cceíellia non fiunt ex 
priuatione > v t dníium eft : ñeque genera-
bilía qus ex priuatione íiunc , dependen: 
ab-illa vt aparte , í e d v t a termino ext r in-
feco > á^wo , & tamum inf ien pendent ab 
i l l a : á materia autem , & forma ctiam i n 
fadoeíTd 3 Scconferuari . Deinde pro fe-
cunda parte oí icndi tur : nafn principiare! 
naturalis debent habere pritiartuam oppo-
í i t i o n e m , ve ín ter iJk verfetur generatio: 
debent cn imcí íe fc r ra inus a d q u e m j & r e r -
minus aquo atque fubiedum vtnuCqüe 
fufceptiuum in qao íiat tranfíeasab v n o i i t 
alceruni: huiufmodi autem eííe rriadum ta-» 
xa t , pa te t : quoaiam íorma eft termir.us ad 
quem generationis, priuatio c í l t e rmínus , 
aquo, & materia oí} í tabtedum vcruifque, 
&ha:c elle tuf í ic ient ia , ñeque plura deí l -
deran pro qüa l ibe tgene ra t ione fub íbn t i a i i 
probatur: q u u hacTolum petic rubiediumi 
quod tranfeac de non eííe taliad eíTe taíe:8¿: 
fbrraam v t terminum ad quem , & pr iua i 
t ionem v t t c rminum a q u o , interijuos e ñ 
' L Ú A o B d U i t Z f a t J l . V . C o r t i l f l 
q u i t u r í 
3 
priuatiua oppó í i t i o 5 per quam generatk? 
diííirignitur á motuqui ver ía tur intertet1^ 
minos pofitiuos Si proprie contrarios. 
n c a u f c t j i t i d , a d q u o d 'atiudfc-
. J Í K l u n Ú i i p B n í H O í l :>r»irríOfl 
N Q 2 / 0 d u x ñ i n r í e n t e t í t ^ - p r f i í 
ma re^robans á \ t U m IHíiífitímíS 
nerri caufs , aiiam nduaii! aíság-
lite : fciiicet ¡ c a u f a c j l , quod primé influit efíe 
ih áliud -j vel ¡quvd ¿ u ¿¡je AÍVZTÍ : vel ¿qU* ¿4 
ptrMt ál iud : ita v t pro eodem repucent 
eius autores, iñfl'nere} daré tffe ¡ feu s depea-
deree I taFonleca jpr imoMsthapyac^jCá-
pito y . fec t ion . 1. Suantis difpurat ioñ. ia¿ 
leól ion .z . 5c Conimbncenfes, 2 . Ph i í i cor . 
capit. j . q u ^ í l i o n . i , atucvUi* Secunda fea- -
tentia 5 quas pra:di¿tam caufíe diifiniíionern» 
v t legiumam tustur , ñeque in alio elTcn» 
tiam caufs collocat,eft-comniunis, iíÜÉm* 
que fequi tur Diuus Thoinas, vbicunque d i 
cauíís loquiturpraciernm o p u í c u l o , j s . 3c 
i n 1. d i f í i n d i o n . i ? . qu^fliÓn. 1. articul. r . 
& hoc i n l i b r o l é d i o n . 1. & Soto 5 i ibr . 2 , 
P h i í i c o , quseftion. 5, § , pro hu ías , .eíiccjns ex 
l ibro de cauíis dé prompt un comíhurji ter 
r ecep tumef i jqüodDiuüsT i ioa i í i s^xp i s í r t f 
atie^atur. 
4 Procuius dcclaran'one dab.duximiis 
pra:notanda, v e l ; quodhocptonomem, id 
látifsima, & quafi tranfcendcntc'gaudet é g » 
n i f icá t ione j lecundumquam pote í i accipi 
pro quocunque eme: e x a n t e c c d e n í i b u s t a -
m c t i , vel f üb fcqueñ t ibu^ve l in t e l l eá i s de-
tcrmin3tura .vtpot iasprovero, quarn pro 
á i i a a c c i p i a t u r C ü i í i ad iuoxenmus jp ro no 
m i n a p o n i a l i q i ^ n d o l o c ó ñ o m i n u m i c t c n i i ñ 
iuxta acthiiuoidgiam pronominis j i de i r có 
pronomen a p p e l l á t u r , qufa loco nominis 
í b l e t a p p o n i , vt ego d i fputo ,per inde efíi 
ac f íd íce réFranc i fcusd i í jpu to . Habebin íus 
indifí inl t ione cauTas l i / ¿ á ^pér inde eífe ac 
íi prjncipium, apponeremns, Secundó , 9 uoci 
v e r b u m , / q « ? f « r , nonfolum í igmí ica td ia -
ledicam conleqautiotiem , qüa raiionc cch 
feqüens confequicur ad aniecedeas bóníe 
c o n í e q u e n t i s : fed ctism , Se per prius im» 
poriat realem ac phificam feque-laíii, 5c de-
pendent íam vníús ex a l i o , qua r.jnónccíitíí-
dusadphificam caaiam confequitur , q o i -
bus placee adiunge'requs d i á l eá i c i , cam So 
to , l i b . i . m i n o n s d i á l e é i i e a : , c a p i t . i r . I s c -
t ioa . r iuec non cam D.Thom.r^p.auari}.? u 
I n v n ' w e r 
arf . i .aduertunt <fé relatiuo diueríitacjs^v. 
i fnportat fuponri <ii;nti«dionem vndecG-
ucniencer ¿ s o m - i s íiníí d iu inum efle aliü 
ápa t r c , qu i a elValia ptírlonaiSi aliad fup<>-; 
íicum fiu3 kipoílafis d iu in§ nacarar.Hc.íi.fu 
mártir iugcjtifí're neutro abCqueexpre ís io-
ne ü i b íla n t í uii di c i c a 1 i a m e ííe nt j a & al i u d • 
e íT^^uia cum genus neutrum íit informe 
conaeniemer ri^riiiicat sífermam potius 
quii-nperfon-ira. V a d é n e g a m u s filiurn et-
íb j h u d d pacre, n e i n c i d á m u s iner rorem 
A r r í ; qui ^afnjc cura Trinicateperfona-
yuti) ei tenti^ Trinicacem. 
. T Ex q.u b'is í i c a d n o c a t i s l i q u e t n p í l r á 
4 i f H n í ; iofísm ex fon-ibas per hipareticae-
d o i l n n x depro-raptám íanc inceUe - í t i i e i re 
exacta ra , in illaqae genus ac diifereacianr 
ca'ar.C5£ea quaii genus proxidium quod c[\ 
priacipiunij&c rationem quaíi difFcrencia 
le u) .]ue eit phiiica depeadeác i a vniüs ab 
alio d i l l i n d o f e c u n á ü a i eííe & natura con 
grueuter explican' ac tándem o m n i b u s ¿ ¿ 
fo l i scau í i s fub d iñ in i t o conteruis ceucni 
re:quaread nul láa l ia ra nouam d i f n n i t i o . 
nem foro r ecu r r endum» 
. Refpondeodiccndura p raed i^a rad i f í i -
^P''0 nitionemiCxadlam eífe atque comrannsra 
latut rationem c a u r ? c o n g r a ¿ c e r d e c l a n t r e . Pro 
€9!nu' fciatur ha:c conciul io contra Auchores p r í 
nis l i f iencenrix* N a m raiiocaufae coníl í l ic 
fymuo í n e o q u o d fit p r i n c i p i u r a a d q u o d r e ^ i -
fW^» t u r a l i u d i n effentia & eíTe dift*n : tumcu 
dependencia phi/icaab i l íoad quod fequi-
t u r , a c n o í l r a d i f n n i t i o tocara hoc tíxphcat 
exa>2:i:srgo slt cxadta.Arapiiulque fice raa 
n í f e í t a h ^ c c 5 : i síio io iu t ton ibüs argurac 
tp rum quibusadusrfan/ í l iam labefa t íare 
connanciir. 
6 Arguicur ig ' tu r i.adaerfus n o í l r a m 
, conc la í io t i ea ) . Nara ^hdof jphus ñ e q u e 
hic^neque z .ph i í i c . neqae in l ibro decau-
fís vllarn c a u í x d i f l i A i t i o a e r a a i ignat , fed 
i m r a e d i a t e á d e t ú s d i u i f i o n e r a e s u l q u e m é 
bra proceduieraa í ine fundaraenco calera 
di í -áni t ionera aisignarausvt legitima Phr-
l o f o p h i ex l ibro d e c a u í i s d e p r o m p t á . Re f 
p o n d e t u r c o n c e í T o ancecedenti n e g ó coa 
fequentiara dupl ic i de caufa .Tú quia k ñ • 
ftoteles á l i q a a n d o omiteit uífiiijitioné ge-
ner iSjComraunífque ra t íon is q u a d o ü i i u s 
qaidicacera oerfpecies poceit iu t í ic ieacer 
elucidare.Tura quia ex eius .verbisfané i n 
telle-tis i n i o c í s citaciS5prxrertirain ü b r o 
díe ^auíis ( e m u í c u m q u e l i le í i t ) coUigicur 
p l a ñ e ao í l r a dif í i n i t i o . 
Sccun4dó# Pra ;d ic lad i í í in¡ t io conuenic 
alijs á d^ f imto ; crgo d s í i c i t . A n c c c e d e n s 
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patee nam conuenit p r inc ip io , í n i o t a fuá 
laficudine & p r a f e i tjm conuenit priuat io 
n ¡ , q u o d c o u ^ n i u pnacipio liquct ex eius 
diffinit ione trad'ra yrr.prxcedenri^qua: ea 
dera eit cura r b í n n i d o a e cauía:; fiquidcm 
quod aiiq.a»d íit prirauai.ex quo reseft 
quodiic i d ad quod res fequi u r iderr» funr. 
Rurfús eciam pr i i iar io bormms eft i d ad 
quod fequicur homo genicus per g e n ^ n -
t ionea^qux de no efle heminis ad viTe ho 
miDisterrainatur .Refpondeturnihj lomi-
ñ u s negando antecedens prov t raqn • par 
te.A.dprobationera pnmxpar t i s cx rauhi t 
phc i diíFerenciaqu^ ve f a tu r i n t e r n r i n c i 
p i u m & caufaai v i r iu ique d ' t f in j t ion isd i : 
ií«ríitdS pacei^et hcé;. voce tenus eadem e f 
fe v ids at u rsqÜ i n que ^ aq u e d i íferenn js diC 
f e r u n t p r í n c i p m m & C u ? f v ^ e x O . T h o , 
vbi íuprajCoUigíeuf . i .q ó d r a c i o p r i n c i p í / 
corau.niof eit fií l-ituis: pateas quam r ^ ^ v 
caufa: ( i í u c g e h ü s ui^flue prxdicacurn ana 
l o g ü f u p e r i u s a d caaCim & a d C í t e r a p r i n 
cip'ia) v n d e m m u l isfalaacur r a t i o o r i n -
c i p i j . v . g . i n pucre ú i u i ; i o Ttfpec':\xV\\rj 8C 
Spmtus Sandi ^ i n *o re-fpeAu I^ieac 
iaquibtós ratio caul?? nonf i lua tu r . i -
7 Secundo quod rano -^a><fy i n t r i n f e -
cé dicit rhaecntAiemin efíe, ti> & effe f -
pectu fu i pffc¿tv»s , ac^ua ab.flrah'r I^ ÜK^ 
p n n c i p i j . T c i t i ó , q^qd illa conorar de-; 
p e n d e n t i á liue quoad efsCj íiue quoad fíe* 
n i n c a u f a t o , q u á n o n cooo ra th sc in p r i t i 
c i p i a t o ^ . q u p á ra t iopr jncip i jnuUainwo' 
lui t impcrfc*¿t ionenviafuo coceptu v t p o 
te,quaE in Deo ad intra repentur , atrario 
caufe inciudi t imperfec 'üonem Deo re-* 
pugnancsmierpecin d íu iaa ru proceCsio-
num.Q^uinto deraque d íFeruntquod can 
fa 5 au t o ra n i no c r a c G e íi t i a ra, a u t pa r s cf-
f juiiE c a u f a c í debst cfse , at p r l n c i p í u n r 
neutrum lequiric^neque enim p u n í t u s e í l 
parseíTentiaj Ime^ cum hac non compo* 
nacorex índiüi í ibi l ibus : aequ? c m n i i i ó 
extra ü l ius eíTeníiam exí i í i tc imi íit ipv^us 
modus & compleraenti im: in dífr ini t ione 
igicui cauU aiietas e í í e n t i ^ , dependencia 
& a l i a q u ^ f a n c de raaone ca f ienoram 
tar^qu^taraon non includuntur i n d i f f i n i 
t i o a e p n n c i p j í , v n d e non comcidunt hu* 
iufmodi diíHauíoncSjVí faifa Suarcz ÍXÍ-
í t imau i t . A d p r o b a t i o n ¿ í p l e c u n d f pa r t í s . 
Refpoadctur quod in dif í ini t ione ca t í f e , 
verburp/fflííifío* d i c i t c o c u i f ?,ro phi f icum 
ex parce cauía; Se dependentiam ex parce 
e í k ¿ t ü s , m u t u á q u e ex parce vtr iuf^ue p o -
íiciuam diO,in¿tionem i n eífencia qu.ie p r i • 
uationia nequennreonnenire. Ex quibus 
tp i i ig t tunUas d i í í ln i t iones á fupradiél is 
t Dá, auco* 
xncpcuma' . iquidcont inere /Pr i ínaef i i rn ÍÍC 
í cCHdad i f t í n i t i o ipep rx fun i i lq tndema ' i ' 
cl»i contento fufadifHnico, hoc^rlt tóeeri^ 
prii-na; no conucniunt qn* cñ i í t v e r e c a u » 
ÍÍÍ ncq; inf lui t neo- (iiTesVe,f¿d potins caá 
ftc recipienno per mera pafitia r e c e f t í o -
ii>:rr?,Teflia v^ró di íñnicio cuse dependen 
t i iexpl icr t t licet n ih i l iheptucont inca»- fu 
perili i is í amen verbisabundsc, fiqatde^i 
h a ^ c i p í a m dependcnr i á l l l ud verbú / q w 
í"«r.íar is expU cac,& i n faper órdi nem po-
| A e r i o n s r e f p ü d u prioris5 quem ordinem 
so la'is dechr.it Verbu ¿ e p a d n ^¿.ktm. a-
pudonincs,mult iscnim pbce t v n n m reU 
t iu t im a b a l t e r o d í ' p e n d e r e j S c caman abf-
qac v i l o ordme pnoritacis. 
¡ A K T I C V L V S . I I L 
A t t r á a o caufcc a d é m a t e ¡ m m a t e r i a -
lem J o r m d e m s e ñ e t e n t e m ^ « ^ J . 
/«fw i d t u í d a t n r . 
8 TT N hoc arr.licet Fuerint o l im ¿ v x ex 
B t r e m x í e n t e m i x c i r c a numeru cau 
farújaltera Platonis i n Timco a l í e -
rentisdar? fcx genera cauíaríi n e m p é exé -
p l a t e m & in í l ru tnenta lem VUVA quatuor 
generaafsignata.Alcera Mclííí3 Parmeni-
d i s ,&Tha le t i sc rcden t i{ í vnicu domtaxat 
p r i n c i p i u m íuic caufam eíTe^fcilicécaqua 
aerem vcl ignem-.quosrecenf^t A r i i l o t . ^ 
h ü i ü s c . 5 , & i . p h i í i c . c t z . i í i i e n í r a í i c u t v -
num tantum pr inc ip i^par i t e r & VJÜCÚ ge 
ñus cauf? nempe materíalis poíruerñc«Sed 
quia natura caulx m a t e r í a l i S i gnorauerür , 
conleqoenter formahs efíicieas&; íinalis 
iplos latait .Vnds ijs reie&is o p i m o m b u s » 
Tcr t í a quacqaatuor p r x d i d a caufarü gene 
ra ranu ia f s igna tcGmí in i s eit & ab ó m n i -
bus reccpta:qti¿» propter hxc quogs íit no 
l i r a c o n c l u í i o . 
9 Refpondsodicendum haceíTeade-
g ü d ~ quatadmifionem canfa: m mitcr ia iamjtbr 
tuorfo m a l e m ^ f d c i é t c r a & finalem, Probaiur i , 
lam ef naRa tot fullC genera caufarñ quoc func i n -
fegene terrogationes fad^ aut fa^ibiles d e a l í q u o 
ra cau c f fedü,achujufmodi interrogationesfunc 
faru, qnacuortatüjfcti icetjcx ^o ,perqUídj¿ í ^«o 
& propter quid eft calis ef fedusiqaarü pr i 
caá permater ia lemafecüda per tomalem, 
ee r r i ape re f í i c i encem, o i q ú a r t a p e r l i o a -
lem caufara cerminatur:crgo,i,omnia alia 
caufaríi genera, qu^ ab i ftis apparent diuer 
fa(íi quarfantjFacillime a d p r ? d i ¿ l a reda-
c-üncur,vtipiílrunicnt3lis j a d c í í i c i e n t e m , 
&c exéplarís ad fórmale caufatn:ergo n ó de 
bsne vieraquacuor prardida mul t ip l i can . 
j A r t t c J í l . 
TO Sed contra ¿rgintur i . p u n a » s cft 
csufa refpedu l i n e ^ , ^ n ó c o n n n c t u r C B » 
afsignatis-.crg.o M a i o í r n a m qu idqu íd íacic 
fo rmai i i e r t á je , cfl caoía ilhus í b rma l i r e r 
talisfcd pundus facit linea formaiiter ter-
minará u q u i d e m I m e á e í í e formaliter ter-
m i n a t á p u n d i s e ñ aliquis eífeí tus i n r e r í í 
natura apondisproneniens : ergo puótus 
cñcau fa i l l i u s vcílc rcrmmatx. Refponde 
tur negando m a í o r , a d p r o b a t i o n e m d i n i n 
go maio .quód facitformnlitcrtale per m o 
dñ cermini p u r i , e í t c a u f a n e g o m a i o . q u ó d 
facit rale per modü Form?,vel pef modum 
par t i&int r i r i fecécoponent is ¿ c c o n c e d o 
i l l a ^ & d i ü i n g a min.fubeadem d i f t i n d i o -
ne,& negó cofequcntia;Q8a de caofa ver-
b ü d i v i n u m Ucee c o n í l i t u a t haroanitatera 
Chr i f t i formalicer terminara ,6c effentia 
diurna iicet reddac,per modüfpec ie i vni ta 
i n t e l l c d u m beati fbrmalitcr i n t e i l i gen -
tem i n adu p r i m o , n u l l á exercent caufali* 
tatem refpedn humanitatis aut io te l lcdus 
beati jquía hos efFedus t r ibuunt per modí í 
pur i t e r m i n i , & n© per m o d u f o r m a : i n í o r -
marisque pa r t í s i n t r i n f i cé coponencis. im 
R e i p c d c t u r c o c e í F a m a í o . d í f í i n g o m i n o r , 
non cotinctur fub afsignatis d i r e d é conce 
do,redudiuenego m i n . E t e n i m p u n d u s , f í 
cuc eftteiminuscoplens i incáformal icer , 
i u redudme pertinec ad genus cauíae for« 
malis. 
ÍI Sec í í doa rgu i cu r , ob i eduauc t e r m í 
ñ u s fpec i í i cansord ínem habitus í iue p o -
t cn t i^ l iüeaó tuse f t verécáufájSt fub nol la 
e x q u a t u o r a í s i g n a t i s c o t i n e t u n s r g o . M i n . 
íi fob aliqua c©nn c r e t u r » m x , me fub for -
m¿lt ,eoQ>obje¿tudac fpeckm e l t p r o -
p n ü cauf i formaiis5fcd fub hacnon : quia 
ftíí» ra t ioncccrminá t i s fi¿ fpecijficantisex-
tr infece,díá folñ habee caufalícatemjquam 
v n » rclaciuñ terminas & fpec i í icansrefpe 
t iú fu i conpofitirat corre¡atiuíí n u í l a m i n 
hac t í rn i i r . a t ioneóc fpecific,"tione excr* 
cet caufalitatem vcr^cauf^formalis alias 
n ó efíct f imui natura vnü rc ia t iuü cíí alte-
r o , ^ eí l fa ls í í rergo. Co í i rmaeur .Ra r io ob 
tc¿ti cermifiatirii repericurin enre rano* 
nis.-vt patee in obrerologicar, eft fecun 
da in t en t io ,& in obiecto cocipsentis c h i -
mera,acens rationis neqt i i te l íe caaí^ietTc-
dus realis, quía eifedns rcalis reajjccr de-
beccaoOii :cuuis cauf i l í tans c f t íncapax 
ens ratjonisrergo alia gaudí-blt caufaiitars 
q u x n e q j m a r e r i a l u f i c a i u f o r m a l í s i n t r i n -
f¿ca,fed rá iü í í t fo rmal í scx t r in ícca jVelSb 
iediua,( iuecxemplaris .Adhocargumen-
tü Suarez v b ü u p r a a f e n e r a t , ^ l k ¿ r obiec 
iñ vt m o t i u ñ &t e a u ü efáciens Óc moben 
taiL¿sa 
í v v n i í i e r f a m A 
tame ve termtnatiuíí null i m ejerce u CAU-
f i i icaréjnuliíufqj canf^ ra t iónem ío rd uur 
quiae Iparu^ terminusqaa r a n o n é ve ibü 
d i u i í i a m , t j í í f t M v humanicatts alTí^mp-.r, 
punctuoire peciu l ine e,8c vnuin reí t i 
r c f i i edu aiterius exch i l i iT ius i ratioaecau 
f i- .Coníífráatque fíia ícurenüia- quóddanv 
uí í t imonio D.Th*ex i . z . q . i . a r ^ . S¿d mx-
hí o p p o í i í a f e n t e n t i a mag!5 p l ?Cec cü qui.i 
ex D . T h . l o c o eirato oppo l i rü ccUjejcoiv 
C u enim O.Th,Drobec ibia u s h i i ni S n o s I 
forti r i fpecié á íine qui e i: obt b ¿i0 ved a n -
tu;s.ex illv> prjncipio¿ vvuquidqne fortitur 
fpecieex forma , m^hífeí'fí coi-igicur 
ex ei^is doctn ia íin ;m & obie tú ref n a i : 
tiuum elle a¿tú f - u forma danté extf!nffee 
fpeciea:tibds haina»n?,-x perconCeq. praff' 
d ióta tn S u a r e ¿ auciexíu n.:>n I t z i J ; (quod' 
io aíiis m a i c i s loas quje paí-i^n cuac i p i l 
có t ing i í re percepi) v^l i n ¿icr.tjoií<: texcus 
dóceptumfaéíTei tu eria: q u u o b ¿ctu n ve 
terminzifiuam e í l menfura fiiiidaiis ÍQÍHÍO 
nsm ter(í) ordinis in refpic ié t - t^fum : m é 
furafe autern non eft extra gemís caufdica 
tis: ta d^niq j | « i a habitus & ÜTMIÍHV pote 
t ía veré depedst á fuo obicóto neduin aio 
tiuo,fed Qtit c^rminacíuo : ergo haber cíTb 
dependeacer a b i l l o , & per confeq. de tali 
o b i e t t o Venficacur diffiniitio caufa: vnepé 
quade i t i dad ^uodai iudfaqui tur . Vnde 
d d f j r m á a r g u m e n t í conceda maio. n e g ó 
m i n ; Adcuiasprobat ionem dico obiertu 
tcrminaauum non elle adeó purum cerr.ii 
n w m j V t menfürationi,S3prío.ntaris & caufa 
Jicatis formalis extnnfecs íic ex ptírs,íicuc 
f u n t i l l i fefnnni mterarguendum p r o e x é 
p í o a d d u c t i . A d c o n í i r m a t i o a é duphei ter 
poceí t dici* P n n » o q u o d e n s rationis íicuc 
co^nofci tur perfpecie entis realis, íta per 
i l i a e l i u a t u r a d genus caufae fornal is ex-
trinfeca:,daiuis fpatiem potentiae vel habi 
tui r e a l i . j e c u ñ d ü quod l lcutHms nen sxi 
í l ens rcaliter í inalicatjquia cauiV. p e r me* 
t h ^ p h o r i c á niot ioaéjád quan i f i t eft exil ié 
t i i i ncen t iond i s in aprch¿níioneii i í : t í i lec» 
tus,ita ens rationis n o f o i í t r a n o n e ípee ie i 
(v td ix imus in p r imafo luc ione ) f c :de t í am 
ratione fui poteft realiter extriní^ce men» 
furaré&;fpeci í icare ,quiaad2ftum mo ium 
c a u f a n d i f p r m « e x t r i n f e e s f a c e í í i n t i n t i o 
nalisexil ienti iain a p r e h é ü o n e i n t s l i e c t u s . 
i z Terc ioacaufanó di u i d i t u f i m media 
tein iftaquatuor generaafsignata fed im-
mediacius d iu i tdmr in causa i n t n n f e c á á c 
excrinfccájvel in causa rea í icennf lue té Sjl 
caufanté inteni ional ics ír , & po i l eá h^c mé 
brafa»diuidútur :ergu nó e i t a f s ignáda di 
uiüocaulat fub illa forma a nobis cradica. 
r i í l o t . M e t a p K ' 3 o ? 
A i h o c Suanus fatetiif d/ui í jone caufe r c 
d e b e r e í r e r i p e r r t'-"? i.nn^ediata. C a í f^, 
al a in t r in fcc . i , aüa extrinfeca , rutfus m -
trinfeca.alia m.uerialKsaÜa form.ilis, 6c ex 
tnnieca^dia f ñ : iens,alia ñnal»s,vcl tic a -
lia realner iiifluens, & h-sc vel materialis: 
v e l formalis vel efí ictei ís ,al ia in ten t iona-
licerir-fiuens ¿>cha:eeft finalís: fed neutra 
h irñ d iu í t i aa t im coiigrue ñeri pote lh N o 
p r i m J : q u i a ! o ¿ fTc e a de q u a t a: íi á c a u fa fo r 
mális exttirifeca Cub nui lo mébro claude-
ttcur quoíi eíl abítírduni in phi!ofophia ,& 
quia t an tñ . i a récur d ú o genera caufarum: 
q a ó d e ' t contra.comunem modum dicen 
d.i^qüi qua: u o r huetar genera caufar í i .No 
í a c u d a: qn o n i á n u 1 la dlaxi í i o da t u r p c r d u o 
meníbra quorum aifetum íit fpecies fub al 
¿enia?:kal t ' r r m fpecies achoma n i í ide ruc 
per m^mar < c ó i i adictorla q n o f u m aicerü 
ale írius d icac negationem í vcdiui l io ani» 
ínalis per rationc-üe $th f t!onale,&: d í u i -
íi o e n t, i s p e r ñ * w r u n < & ¡ n < > 11 íí; d i u i íi o a u -
tem pr.xíaca r n a n ' f i í l e d¿ ta r per d ú o meoi 
bra quorum alferuíu elí f p e c i e s ü i b a l t e r a a 
ve l ra r ioquedáana loga^a lce rü vero e í l f p e 
cíes infima,é¿ neucrum alrerius díci t nega 
t i o n s m * C 6 l i r m a t ü r : na mate ía % forma 
nonre - i l i .er induunt j.eo influere reali-
ter eít p r o p r i ú caufa; efñcient is ;eft enini 
agere^quod ( o l i o s eft ícienciseit ig i iur cau 
fa realiter influens nequic íubdiuidi in cau 
fam materialenvoc t o r m a k m : ¡ q u a propter 
i io l t ra diui í io congrua Sí imra: diata eft¿ 
Vndeddformam argumean negacur a n -
tecedens. 
i \. Vkimearguitur.F.xomplar e í l ve ré 
c a i - f i wXC:?íplati,Vipotíí a q u o e x e m p l ^ t í t 
depeiidvtj^. fub n ojia t x ; i l is quatuor co i\ 
t ins tuncrgo .N ' l in .h fub aíiqua c O n t i n e r e -
turjmaxirMefjb fo rmai / í lub hac na.], Arí 
i t o c e í e s z . p b u í c . c . } . c6fpreíie§dic exeplar 
dicens cabf ?JB f o T m a l e i t í ^ í c fpí ,ci¿m 6c 
exemplun. . f .a exeplar:ÍGd f j b hac non có 
tinetur^quod patet ;quu « x u r n p l c i r a p i t i n 
excmplatani.:atcaufa t 'ormaiis e i l expersr 
P a c t i u i c u t i S i C r g o . M a i , p r o b a t u r i . quia a r s , 
quaceíl h a b ^ ^ s 0 P e r a t m u s a g í t m a r t i f i c i a 
t um,5c í i on n i í imed iá te ideaf^ü cxempla 
r í : e r g o , z . a d o p e r a t i o n ,;m art is cuiusljbec 
t ruconcur run t .Nempcpotenc ia exequti 
ua v t e x e q a é n s , v o i u n t a s ve mouens^ i p -
faars ve dingens m e d i a n t e idea,ac ifíi con 
caifas lunf a a i u i : e r g o . j . í i c f e h a b e c i d e a 
a d a g e s a r c i t i u á k ^ ' i c a t f j r m a natqfalts ad 
ágeos natuirilc: viraqucenim fui eíft;Ctus l i 
t n t i i t o d i n a m p r x h a b e t : ergo íicut forma 
naturaliseli rano agendi agcnti nafural/ / 
i taforma a iuhc ia i i i u u uie^ e i l r a t i ü agen 
U d z d i 
L t h l o U a u t Q u * f t . H Í A r t t c J I h 
pUvre 
ttir ad 
cauia 
formé 
1 * 0 . 
di agcn t ía r t i f i c ía l i .P rop te r hoc a rgumcr í 
ium ,ert t r iplex modnsdiccndi.Scotus « 5 
qqe in i - d . 2 . q . 2 . & d . ^ . q . v n ' c a a r t . r . í u -
í t i n c t c x c m p l a r r c d u c i a d c a u f a m cffícien 
tcm^ fequtus Bonaccniuram in d . i Í. q . ; , 
quibusfübfcr ib i t Suarius i . t o . niecaphilu 
difp .2f .fcd>.i*Seciindu« rr .odusaírerícexé 
p ia r fubcada formali con t ine i i direde v t 
fpcaern c o n d i í l i n t t a m á forma intrinfeca 
& ex x q u o gcnus c a u í c formalis ¿diuidcn» 
tcm :í icut d u « fpecics inííma: diuidcrc f o -
l e n c g e n u s f h b aUerpum.itaFonrccalib.i-
metaphif .c .y.q . i . feót .^ . & Gonimbncen 
fes 2 . p h i í i . c . } . q . 4 . a r . i . & 2 .mouenturquc 
adída l íe fcndura . 'qu ia omnis fo rmain te l -
l i g i b i Ü S i q u a l i s e ñ e x e m p l a r independens 
c f t á formaphifica inmnfeca . T ñ q u o n i á 
hu iu fc ímod ícau fand i n i o d u s e í l diuerfus 
i n genere caufc fbrmalis a modo caufandi 
f o r m x i n t r i n f c c x : í l i a e n i m cauf-tt excrin» 
l ü c e m e n f u r a d o 6 c o b i e á i u e ve pa í i uc imi 
cabihs ab cffedn exemplatoihxc vero cau 
f a c i n c r i n f e c e j f e ipTa ingrediendocompo 
l l t ü : e rgo ,Ocn ique jqn ia forma idealiscail 
facnobi l ior i m o d o , í c i l i c e c v t ra t io p ro to 
tipa ab alio parúcipabi l is i n quo nulla v g -
lu i tur imperfedio repugnan! Deciforroa 
ver 6 phiíica ¡ n t r ü f e c a caufat informando 
& v t a b a ü o dependsns atque parcicípaca 
i n q n o a d m i f c c t o r i m p e í f c c í i o q u j i n D e o 
n e q u i c r e p e r i r í , 
Tertius a í íenr cxemplar ad vtrumque 
genus tarn forrnalií ,quá?nei 'íic¡entis caufe 
í^b á iuerüs confideracionibus percinere. 
I t a M o l i n a i . p . q . i f . a r t . i . d i f p . i , 
14 S e d o m n e í i í t i m o d i d e í i c i u h t a ve 
ritace.Primus quidem,quia repugnaf tefti 
monioal latocx A n í l o c e l e i n .atgumeato, 
ficquia exeraplar nu l l iusc í i aó( imcac !s , fed 
paliuc f í h ibe: quaceoas ett id ad cuius 
imi ta t ionea \arci fex cíFe^tam opcratur.Se 
enndusatiam d c f í k i c i q u i a Ar i í io te ies fo-
l u m quatuorfpeciesca'ifs n u m e r a u e r i t : f í 
autem excmplar e í íe t per fe perfecta í p c . 
c í e s c a u f x f o r m a l i s q u i n q u é debuíflet n u -
merare. Rurfus: quiaexerepiar def/icif¿ 
modoprop r io c a u f a e f o r m a l i s :licet(5 | jím 
cíTet perfedius in genere e n i i S j C a u f a r i per 
modum c x e m p l a r i S j t a m c n i n rationecau 
f x p h i l l c x p e r f e d i u s eíl caufare cumi l l a 
i m p e r F e d i o n e / c i l í c e t componiendo & in 
formando¡ ingredi per fe ipfaai c o m p o í í -
tum.Ex quofoluuncur obicetiones. T á n -
dem terrius rnodus ex alijs duobus re l io -
qui tur jmprobatus ,quarc dicendum e í l , 
excmplar redudiue p c r í i n e r e ad genus 
caulafjrmalisjvccocaafam formx inerin 
f e c ^ c u i p c r p n u s & complcec competie 
canfalieas forroal is , & iuxta fcancfcnícn^ 
t i a m . R c í p o n d e t u r a d f o r m a m a r g u m e n t i , 
negando minor . ¡ A d probationero n e g o 
i terum minorem.Adcuius primam proba 
t ioncm nego mino .qü i a ars agic cdijspo 
tentijsexcquciuis per quas int roducir for-
mam artificialem in maecriam. A d f c c t i n * 
dam negatur l imíl i ter c o n c u r f u i D ex par-
te idea e f f e c í f e a i u i i j v t p o t c q u i proprius 
eftobieóti p a f i u e f e h a b e n t í s . Ad^tertiam 
ncgomaior :quiaforma naeuraliscfl i n i p 
fo agente intnnfecCiSi ideó efí i i i i ratio a-
gendi ficut & ratio e í f end i t ua t a r a l e enini 
agensagiein quantum efi in a í iu perfuam 
formam intr infeca: at i dca í iuc cxemplar 
ad'Sgens artificíale compara tur fo lum v t 
forma extrinfeca Scobiedum cogmtionis 
i l l iufquc te r ro inus , ín quo ar t i íex efFedum 
conftrucndumintuctur 6¿ i l l u m imuendo 
adeiusí ¡mil i tu<i incm ef ledum operatur, 
quem non p rod^c i t í i ro i l en^ fo rmx per 
cuam conñ i t t í i t u r i n cíl'e talis5fed í im i l em 
forma c o g p i t x i c o quod agens artificial© 
non agit i n quantum c f t , fed i n quantum 
cognofeir, i 
A K T I C V L V S . , u n . 
A n c a u f a v n i u o c e i n p r t d í S l a quatuof 
g e n e r a d m i d a t u r * 
ifi "ff" N hoc artic.duplex verfatur r : n -
9 tcnt ia .Pr imaaíTerKcaufam vn iuo 
i ced iu id i inquatuorgenera e n fa 
rum íícut genus i n fuas fpeciej . I taSoto 
vbifupra & a l i / recentiores.Secunda afle* 
. r i t d ú o : p r imum eíl quod ratio p r i n c i p i / 
quaeft p r o x i m e f u p e n o f a d c a L Í a m ana* 
loga cíl ó m n i b u s p n n c i p ¡ / s , f c c ü d u m c i l , 
quod ipfa raí io caufa á PhiJofopho in p h ¡ 
fica con í ide ra t aana log^ etiam eí t ó m n i -
bus cauíi?. Primum d i d u m haber Suarex 
vb i fup ra f eó t . r .&adduc i t p r o f e D . T h o . 
i n i . p . q . ^ . a r t . i . S c i n i .d .25>.q . i . a rdc . i , 
fecundum autem habcefed. ; , c u ¡ f a u e n c 
^ C o n i m b r i c e n f e s , qui non d i í t inguente» 
rationcm natura; & chufar i n t n n í c c x i n 
materia & forma l i b . 2 . p h i í í c o . c . i . q , i , a r t . 
i .a íTeuerarunt naturam de materiaac f o r -
ma ana logíce prardicarijida de ratione cau 
í x a í í c u e r a r e tenenturquinimo cum íp f s 
Suarius exi í l imet caufamimmediate d m i 
di in realicerinflucmemj, & i n ñ u e n t c m i n 
t e n t i o n a l i t e r , q u i b ü s n i h i l vmuocum i n 
ratione caufandí conuenire potc í l , in fen-
tent iahorumautorum ncdu ab ó m n i b u s 
c a ü f a g c n c r i b u s , v c r u m etia ñ e q u e ác lno-
bus p o c e í l v n i u o c a ratio causádi abi lrahh 
Pro 
I n v n l u e r f a m A r l j l o t , 
•Jnalo 
ga>n ef 
je m-
iwne • 
ty j^ ro h u í a s eicpliGationc n ó t a n -
o s func d a o . P r i m p q u ó d i u p r a í í n u a r t i -
culo nomine caufc non accipimus icau-
í a m pro macerialf, hoc eAtpro rebus quo: 
habentcaufaie j í ic en ím íuucfes adeo d i -
uerfs v tYi i iüocé neqneanii/ i ^hqua ra-
cione entis conuenire , vcrbi gracia , res 
qug eft mater!a?re¿ qu ie eí i cánfa formalis, 
res que eft caufi s-flíete as &c3funt aliquan 
do diuerforum prxdtcanáeí^torüm, í^Sc íi 
ahquando íin^ eiufdem praedícamenti fub 
ílanei-r, non c a t ó e a f u n u d e t e r m i a a t e f ü b -
ftancia co íopls ra i aut incom-pleta, fed 
fub rationc fubíiantiíe ¿b^ c i - ^ a á c o m p l e ^ 
ta & incomple ta , qux a^  a logicé abilr^* 
hicab vtraque. Ñ e q u e etiam accipimus 
caufam in toca f u a l a t i í u d i n e ve abftrahic 
á creara, & increaca: íic enim perfpicuura 
e i l n u l l a m racionera vniuocam ilíis poffs 
conuenire . 
S e c a n d o , q u ó d nomine caufx folum i n 
t e l l i g i cu r in prarienciarum caufa, qu¿e ve -
r e , p r o p r i é &c abfque add í to rationem can-
fe f o r t i t u r : ( i e n i m h i c dmidereturcaufa^ 
vc*comprehendi- caifas i m p r o p r i é d ic -
tasjSc iecundum quid, vetbi gracia i n i i r u -
í ncn t a l em , Se remo úentem p r o h i b c n í : 
negatiuam ve eít abíenciá nautíe refpeótu 
fumer f ión i s naois d. c. certurn ?,& analo-
g a m e í í e catufo d iuuionem. Q ^ i n í m o i n 
ó m n i b u s hijs acceptiombus non fo lum 
caufa vt l ie ad omoia quaruor genera!, fed 
etiam v n u m q i í o d que gen usad fuá m i m -
bra analogum elíec. Nara caufi eñ ic i ens 
de rebus, qux habbnc efficere, eti^m fo r -
ínalicerfumpctí) ,vt de efficicffici p r inc ipa ' 
l i & í i m p l i c i t e r , a rque t e eificiente in» 
i t rumentah & fscundum quid analogice 
prxdicatur : idemque de alijs generibus 
propor t ionabi lper v e r i í i c a r u h G a u f a i g i -
tu r qux i n hac diuí í loneeí l ; á i y i f u m í a m -
itiícur pro caufaformalicet vt iubeft,a(5l:ua 
Jicaufalicaci, vel rarioni caufandi & o r -
d i n i ad aótuafcm caufalicacem, A c c i p í -
tur etiam pro caufa creata quae D e o f o b -
ordinacur : de ni que accipitur procaofa, 
quíe p r o p r i é ac í impl ic i te r d ic i tur calis, 
quo fuppol i to fenfusar t icul í eft. A n cau-
fa ph i í i caoc cc.-.aía3quaeíimpHcít6r e í l t a -
liSiin racione caufandij analogice in máce-
t t a k m , 6c ¡Tormalem , efí iciencem aefina-
lem d u ú d a t u t f 
18 Refpondeo dicendam p r i m o , ra-
tionem prmeip i jCquae eí \ fuperior ad cau-
ü m ) analogamefle ana log ía p roporc io-
n: ihrat is ,p tobacür pr ima pars. Nam ratio 
p ' i incipi j excenditurad D e u m ik c r s a tu» 
V * 
ras,adprioadonem & e m 1 a r é a ! j a , á d can* 
fam ík. non caufam qux nu í l ius ccincur,-
fus ert parc ' íceps: in faum p r i n c i p i a t ^ m ^ 
ñ e q u e ab ilío d i íb 'ngu i tu r , v : e ñ mane r e f 
pec tü diei^Si p u n ó t u s r e f p e c t u l i n e ^ a b i j s 
aucem ó m n i b u s nequicabRrahi vnica ra-
t io vn íuoca principij:erg.o. 
Secunda vero pars patee ex racione ra-
lis analogi^cjus ( v t diximi3slíb .4 . ) ,petic 
infuis analogatis, lecunduin formalem, 
& intrinfecam prasdícat ionem & propor -
t ione quadam vna faluan s iicque ratio 
p r inc ip i j ínfuis analogatis jaluacar :e rgo . 
De analogía vero aftnbutionis ü fermo 
fiat,nallumeílin c o u u e n i e n s í l l a n i i n ra-
cione p r inc ip i j fnndar í qiutenus a b v n i ^ 
co &; p ü c i í s i m o p r i n c i p i o ca '^ra poíTunc 
denominationem .iccipeie:fsd ex te l t imo 
mjs citíftís p i u i T h o m ^ h x ¿ anab.gia non 
coiliglcur, imo ñeque de an^iogu v í l u m 
ve rbu ín fecic D*Th*>n\írt íégémti v t r u m -
que cexcum patebic, fo lum enjm D . T h o . 
docetrationem pr inc ip i j e íTc lcommunio 
rem racione caufx , ñ e q u e elfe o m n i n 6 
ídem cum illa* 
19 D i c o fecundo probabile e í l c a u -
fatn nod ic i vn i toce dr-quacuorgeneribus 
caufarum,fed p r ú b a b i h u s e i l oppo l i cum. 
Prima pars fuadecur argumenris concra-
riorum.Seciiwda vero pars pr6l»acür p r i -
mo:narn conceptus «biírahíbil s á modis 
d i u e m í í ^ á m i b u s i í lum ih inferiortbus v -
muoc i s éilífed conceptus cau£c abir tahi-
bi i i se í í ám<iqi« ifuerHtancibds ipTum m 
í ingt íbs generibus cau andi , quia cum 
no n ti 11 ra nic eis de n s v on eit 1 Ü ip lis i n bi • 
bitus & ab ipíis i n prrefdndibib&i&rgo ene 
Vniuocus vtpote p c i i e ^ t e a h í t r a d u s . 
Secundo : nam ratio natura , qox e í l 
p r i n c i p i u m mocas ¿kquiecis vmuoce d i -
cicar de materia & fo t raa , v t berie docet 
Soto z .ph í f i co requa í l . 1. concluf ionefe-
cunda : crgo & ratio caufae de i l i is v n i u o -
cedice tur , S^  per confequens n©n video 
quare de ó m n i b u s vniuoce non dicatüré 
CoBfequemia patee,racio enim n a t u r a 
velefteadem cum racione caufa:, vel eft 
infer ior adi l lam» VndePh i lo fophusd i f . 
finicns naturam dixie eíTe p r inc ip iumjve i 
caufammatus & quieti§ loco g e n e r i s c o í i 
ftituens p r inc ip ium vel caufam* A n t e -
cedsnsautem probatur i nam fícut a fub-
f tant i j scota l ibusabí t rahibj i i s e ñ concep-
tus v n i o o c u s f u b í l a n t i x to ta l is : ita ab ef-
fentíali c o u u e n i e m i a p a r c i a l i u m f ü b í t a n -
t iarum abílrahibiliis«ft conceptus v n i u o -
cus fubl tamis part ial is , qus eft p r i n c i -
p a 5 p i u m 
ra* 
titt/e 
3 í l L i í r i o S i m i Q t u f l , I I . A r r r c J . 
m motus Scquietisiin ratipne talis;er* 
1 o co^ctpttjs natuJx vmuoais e í l . 
zo . Sed contr-i ba í icfscundair . concia 
íiciáctn irguitur pr imo in vniuocis prius 
c í s tg runda eR ci f f in i t io quam diu i í io :Phi 
lofophus ntitern i i i mcdiAte abfquedi f í i -
nstionc procsditad cauía: d iu i í ioncm , v t 
fu p ra a d a o ü i mu s: e r go fign u m e rat i o 
nem caufa: aí íalogam el íe . R e í p c n d c t u r , 
nfcgidb ma io ré vniuerfal ícer inceUcctam, 
íícéc regularitcir vera íit. Á l iquándo enim 
P h i 1 o f» p h u s o n-ú 111 d J ñl n i t i o n e m v u i u o -
c í í q u a n d o cX sinsfpeciebus poteft mani-
f j í i a r i , í i c q u e i n i o g i c a t r a ¿1 a r u r o s d e p r aé -
dicamentis, fubítáaa::S¿: qaanticatis p r x -
tcrmíí is eorum difftnitionibus , iU.tim á 
diVMonibus Sí mcnibris diuidcntibus e-
xo rd i t u f .Rp fpond í t u r fecundo5quod phi 
lcíí)phu& prá:dictam caufe diff ininonéhic 
rmn .ifsignauít jquia ex l ibro de cauíis i l -
lam fupontSat. 
Secunda ráiío caufs nequitvniuocc de 
dáafa ñnalt fíe c^ccris predicari:ergo. A n -
tscedens: nam caufa linaiis m o u t t meta-
p h o r í c e abfque vila reali exi í lént ia : at re» 
l i q u z cauCz reales pra;benc concurfusad 
quos phificcim p e t u n t e x i í l c n c i a m : i c d e n -
t i rca l i ,6ceat i confictoaquod fo)a apte» 
hea í ion is gaadec cxi t lent ia : m ó t i o m rea-
l i & mptíoii i metaphonca: feu intentiona 
l i níhíl vniuocum poteft coauenire fergo 
iieque raaio caúfx hijs communis vn iuo-
ca eric, Refpondetur negando antecc-
dens. Ad p r o b a t í o n e m nege minor . quia 
ücec ñnis quando muuet nuilcoties non 
íit ens reak panic ip ia í icer jideíl: ^ e a l i -
ter exiitens, eit tamen ens rcale praidica-
m - n r a i e q u c í d r a c i o n e m formalem fína-
l i z a n ^ i : quia non mouet nif i perrealem 
b o n i o t c m inipfofineaprehenfam , qux 
efe capax ícalis exiftenrix. Rurfus modo 
iíiius ÍIO dieiturintecionalis '5c mechapbo 
rica : quia non ütphif ica ¿crea l i s j f sdquia 
non pe í i t phi í icam fíhis mouemis exif-
cenciam: ve cx íñ f ra dic*ndisfuppono,en 
ci aut5rn adu exiilenr* realuer, & enti i n 
potencia exirtenti : í i rmli teJ .morionis rea-
licer realsm exifientiam p e r e n t i , & mo-
cioni realí ex i ' t e íu iam realera non peten-
t i , non repugnar dari aí íquid vn iuocum, 
Ter t ioargui tur3raTÍo natura: analogicedi 
c i turde maceria & forma ; ergo etiam ra-
t io caula; deil í is .nec non ds quacuorge-
neribuscaufarum dicetur analogice. A n -
tecédeos piobarur p r i m o : q u i a nequi tv* 
nicus gradas bis concra í tus repenri i n eo-
dem infenor i ¡ü .aucemra t io naturas elfct 
gradas propter fui vninocationem , fe-
m e l i n m a t c i i a , 6¿ i t e rum inJcr tpa f j ^ f -
d e m e ñ t i s naiuralis contraens r e p e r í r e -
tur : ergí):Sé<:ündo;q^Ia ab vjcínas c c n í í i 
tutíuis-sc d i í u n a i u i s ^ v t p o t e í impl ic ibus 
n equ ir ab f; tah i t vn i uo cu s con cep tu s: fed 
maceria & fof maquatenes funt pr incipia 
compofí t i naturalis3func vl t ima illius con 
ftitutiuajdiílinaiuaíac fimplicia : ergo. 
Tercio : q u i a aiateria dependenter á for*« 
máf rationem & m u n u s n a t u r a e p á n i c i p a t , 
ac dependentia obftat vniuocat icni : er-
go.Pvcfppndecur ad hoc argumentum C o 
nir i ibr icení iom negando antecedens, A d 
pr imam probationem d i í l ingo má io r . fí 
i l l ad infenus íit ídem forniai i tcraconce-
do , fi n o n fit formaliter ídem inferius^ 
f e d p c r i n c l u í i e n e m duplicisinferiorisjne 
goraaior, & quia c o m p o f í t u m natural© 
# n o n eít inferius formaliter ad naturaro>t 
fed inc lndi t dúp lex inferius ad nacuram* 
mareriam feilicee Sí f o rmam, ideo poteft 
f o m c í & iccrum gradum nucura* concra-
here^ ra tone materia femel ,& icertun r a -
t ione í 'o tmx , i k u t ídem homo aifeAus 
alhedine & calore habet eundem gradum 
qualicatis b i s con t r aó tum, fc i l i c e t > & ra-
cione albedinisa & racione caloris. Ad fe-
cundam di l l ingo maior : l i fine vltiroa d i -
í l i né t iua j & í implic ia ih genere ph i f i c» 
C Q m p o f i t i o n í s , n e g o : íi fint v í t ima & fim-
plicia in genere mecdphiíicíc compofi— 
tioms concedo maiorem.Licec enim ma-
teria & forma íiut v l t i m a & í i í n p l i c í a c o n r 
íü tuciua , a tqued iñ inCí íua iu c o m p o í i t í o -
ne p h i í c a j e o quod n e q t i e u n t r e í b l u i i n 
alias partes phi í icas : t amen ,qu ía non funt 
viuma atque íimplicia extrema c o m p o -
fitionismctaphificar,eoquód poCTunt re-
íolui i n luum genus.& di i ícrent iam eomo 
d o , q u o coaitant genere & di í fcrcot ia , 
v,t entia q u í d a m i n coroplcta,ideo abftra-
hibiiis eit abé i s vniuocusconcepcus & g e 
nericusnatura. Adcerciaha dif t ingoma-* 
ior,maieria dependenter á forma p a r t i d -
pac rationem & m u n u s natura;, in racione 
communi3nego:in r a t í o n e p a r t i c u l a r i ta* 
1 s naturaé concedo, & pariter di f t inguen-
da eft minor , & neganda confequen t ia j í i -
cuc e n i m dependentia ternari; abinario, 
quia noafcendicadratjonecomunem, fed 
manet in racione parcicnlari talis numcf i , 
non obí la t vniuocat ioni numeri ve ííc, i ta 
ñ e q u e dependentia materiae á f o r m a ; quia 
manet in fo la racione pa r t í cu la r i ralis na-
tu r^ job í ia t vniuocat icn i natura; v t í i c , & 
per confequensiiequit talis dependencia 
tol le-
I n V v h t r f a m A r i f l o t ' . M e t a p h i 3 1 3 
eollsrc caufj; ve fie v n t n o c a t i o ñ e r q . 
22 ' V í d a i o arpuicur, R u i a c n c i s c í t á -
nalog^ .id cntífeátjós quatuor cst-ÍVú g c ñ s -
' r a n i j Y t p o í e q u a - d i u ¿ r í o r u n i p r^d íca jusn 
to rum ¿nf i taces , & harum q j í idj- ir . c o ^ i -
plstas, ^ q i u T c U m in campistas conipro-
' l i snd i t rjfed ad hánc r a n o n o r , ! ci-t.s,raeio 
caufx c o n f j q a i í u r vt propriet is : ergv'ííi-
xniiicíír Se raeso c lufc aná loga . C o n í e -
qaen i : i j ' p a t e t , qu íae i : r ad ico análoga n é -
qu i t vniuoca paíslo dimanare m á x i m e : 
q u i a f í i b i e d u m & pafsio5neduin,qüoad en 
í i d c á m , v e n í m quoad vnttaten? conuer-
tidsbenc.. Rsfpondctur ne^andb qonfs-
q 11 cnn a tí? í 6c a d i í H11 s p roba ti o l i 3 ¡-n v r r u • 
que a n í e c c d s n á i i s g a t u r jCuius quam p i u -
nmas adusimus í n í l a a r i a s b b . i . c o í o d é 
i m R a t e r i a l i c a t s obiectoriim ] Ccibiiium a -
gersmüs , ib i namque docuim-^s j qaod l i l i 
cae vnaqueque eíTchtia t o n í i c r t a t u r cuni 
faapalsioneincffsndo:nontaaien 6ppor 
t e t v t conuercacur curn i l i aquoád vmca» 
t e m, v e i q u o a m o d u m y ñ 11 a 1 Í á; n a m qu a m 
uis beae vaieac, eíl ens : ergo f c i b ü e , & e 
Concramon carné fequi tür quod íi c n s g a ú 
detvnícacc tarttiím ana lóg ica ,ead ' e í í ide 
b e a c g a ü d e r e f a b i l e i n f u o concepcu,vcpd 
te q ü o d v n i u ó c t ' m c í l f u i s i nh í r i í u ibus .S i 
n i i l í t c r b e r í e v a l e r : s f t a n i m . i l : e r g o habec 
iü recona türa l í t ác i s potentiam vi í iuam & 
t*contra;non eattié íicuc animal eit Jgcnus: 
ita potencia ví(iua5quc-c pocius e i i eiufaera 
fpseisi in cunCíisanf m á l i b ü S j p a c j t e r a d ra 
t i aa sm encisqua; aualona eít in r e b i í s q u á 
i»nc cauf í i ípotei l confequi canquam p ro -
pr<ecas q u í d a m , modas.velratiocaufx^ 
cjua: vSMuoc-ií'ais i a i e r i o n b ü s conaenÍAt . 
O V i E S T i O I I . 
D e < ¿ á m x m a c e r i a l i s n a t u r a 6c caufa-
l i t a t e p r o p r í a ^ n i r e s a r c i c u l o s d i 
u í f a . 
A K T I C V L V S . 1. 
I n quo c o n f i ñ á t p r o p r i a r a n o fé) e m p í -
litas, caufe m a t e r i a l í s ? 
1 ' W N h o c a r r . c o m m u n i s f o n ü s n t i a d o * 
I cet^propriam rarfonem m^tcr ía l is 
JIL cauf<c con fifi ere ineo q ü o d í i t p o -
tctiá rácepciua Ücfabiectum ex quo ficali-
quid cum iníi t jCauDlicatem vero confiftc 
re in quodam concyrf t^pocent i í spa í iaa : 
ue f u b i e á í r ecep t iu í , qu i congruenecr^ma 
teriaiizatio pocelt appeüar i jVt bene aduer 
tií Soco i .nhí í ic^q.^ .c j rca íb lu t foncn i ecc 
t i j ar .gümenci .Vernm in cxplicacione 1 
¿««cohctí'í'-'S ma?eriaIis,qoi dicicurmate-
r ia ! iza t io :&!n expiieanda racione caufau 
di materia:> cruda vígefcic io t e tneo te f i -
ees c o n c r o u s r ñ ^ q u o r ü m fen^eñw^ ad h-s 
crespoíTuncfedoci . Prima aííeríc t r ia . P r í 
nnim e í l q u o d ra t i o cau íandi materia: e í t 
faa ent icas ai¿tüaliá?vt Tubeil: e-xílVencia-jita 
ye exiiienria ipfam rationem forinalem 
Caufandí ingrediaíur»Secfandnra e i i quod 
c a - i m i k a s marecire rcfpeí tu eííeclus i«i f ie-
r i f iugenefa t ió i l i s eíl i p f j generatio.& reC 
ytstdio. i lü i i s in íafto eííe feú c o m p o í l c i e í t 
ü i ia ynio raarenxcumíbrmapdjp tranfa* 
da m" ge n e r a r i o n e m p s rfeii é ra n ?,Te r t i u m 
eíi quod nnecria gaudec dupí ic i cauf t i i t a -
Ve ex natura ¡reí • i i í t indt^al tcra ci íca f u u m 
efFe¿tnm in í i í t r i j a l i e r a circa effe^nm iu , 
¿to cíTe . í í3 Suarczjqui p r imu d i d í í habec 
difp.r ^ f e d . H . ília v e r o d ú o habet íc<ft, 
Secand/i f^ntentia cft C o n í m b r í c e u - ' 
m in 2.phríjc»c» ?.q,(í.7.8c S\in t r i b u s d i -
¿k\s confí í ler is .Vefum p r i m u m eíl caofalt 
tatem m á t e r i i e í r e q u e n d a m modurafor-
nialicer ex natura réi d i f í i n é f u m ab enr i ta-
te m^ceri^jformae & v n í o n i s , hoc d i d u m 
habént jquas / l . í íarr . t j fe í iuí idurn q u o d h a -
beiur qu2 : lh8 ,arr«í .ei l : marer iám gauderí? 
dnpl ic i cauíalifaee , altera circa c o m p o í í -
tum . iSkera circa formam. T c r t i u m dictum 
eii i u i jqcod caufaiitas c i rca .compofi tum 
coni i í i ic ib t cn iponendo incrinfece i l lud¿ 
ac caufal i tAS cifeaforfíiam coní i í l i t i n rect 
piendo in Fouendoj in cbnrc rua r ído ü -
, lam fubiediue. 
2 Tercia deniquefentcntia alia t r i a c a 
tinensdióla,eJl: Peen de Fciífccá h icca . 2 . 
q. ? .fe¿t, 2 . & ; . Aííe ri t qu e p r i mo s n di ct a £é 
¿ t ione 2 .C3ufal i ta' tem macens r o n c o n í i -
í t e re in hoequede íVina te r i am e f í ^ a r c e o i 
potentialem &' iq í r inrecam compof i t i , ve 
a l í e r u n t q u í d a m proqna fententia citacur 
Ochamus in i . q . ^ . v i d e t u r q u c c f f e í c n í c -
tia C e n i m b n c e n í í u m 0 l n tercio d i d o 5 a í r e 
ric i . i n eadem fef i í sne ñ e q u e caufalitate 
máteriíe con í i í t e re i n dupi ic i caufalitate, 
alteracircaformam de potencia raateríat 
c d u c i b i l e m , & altera circa cofrspoíicum* 
quibuspr.iefupoíicis,in fe i t ionc 5 , conc lu -
di t quod vna geners l í s rario cau fand iáa 
materia po te í t aedebet arsignari ,qüa: n i - ' 
h i i aliud cft , quam quod materia íu í l i neac 
formam q u ó d munus forma:( \deí i ) quoad 
informat ionem : q u o d í i q u i s i n cerroget 
huncauthorc:pef quid materia pr ima p o -
cefí pra:Uarehanc caufalitacemiCum ex Ta 
D d 4 n u i l u m 
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hulhira eífe habeat. Refpondet fedione 
4 . l i b r a pr^ftare pet faam e í í e ^ t i a m , & 
per d í c és i f t snf i» íibi p rop r ium ac debi-
tura á q u o omnes form¿e quoad informa» 
t ioneinfaltem dependcnt ^in quo.conuc-
n / tcnni p r i m ^ dicio priíhaj íáncent iae: U -
cécinal i js diferí minecur. 
j Ssdpro veritaeis exp l í ca t ione ,ex-
Tittf~ p ü c a r e neceíTuni efl t e m i n o s tres t i -
I-tsar- tu l i quaef t ion ' .s .Ncmpéquid no tn inqpro 
úcu l i p t i z r a t í o n i s , & nomine caufa l í ta t i s : ac 
nomina ^a¿fae< marerialis intell igatur? 
nitur, Cwmigt tn r dúplex fie rano caufan'di: a i -
cera in | ¿ t i i p r imo i h qua f indacur re-
íacio cauTariui > altera i naé lu focando, i n 
quafund¿ t i i r rclatio a í lua l ic í r caufancis: 
vtraquefuo modocar/fje macsnali pro 
V tabc fñc i cn t i j f i ha l i&fo rma l i d i f t ingu i -
rnr debeac conuenire. N o m i n e Tatioriis 
propnt? 1 n t e i l i g i t u T i l l a ratio per quam ma 
teria conlHtuicur i n aótu p r imo caufa ma-
terialis dicens habitudioem ad adum fd -
enndum & cfteátum íibi p ropor t iona tum 
qui e l i aduaUscaufa l í t a s , Et nominecaa-
Í K m a r c r i a l i s á c c i p i m ü s i n f i m u m i l l u d & 
imperfeélifsi mum genos caofs ab efficien 
t i , finaíi & formali d i í U n d u m per qood 
quaeilio faifta per l y ^ x ^«Oifolüitur ac ter-
rainacunhijs fuppoí i t is . 
t ^ í j í 4 R c r p o n d e o d i c e n d u m p r ¡ m o , r a t i o -
taujd nemeauf í ema te r i a l i s IB a í tu pr imo ¡ t f f e 
mate* potenciam receptiuam '6c c o m p o í i t i u a m 
fiáivs permodumfubiecti .H^JC ccanc ln í iopro -
f t M - batuc i . exd i fGni t ione ip í ius íiiafcnae^qua: 
CUYA* (cefte Arif toteiai .phif ico.cext .Kz.) ü c h a 
hzt, M a U Y Í A é ¡ t p m u m [Hhia&umymus cu-
iufíinz ex ([no fit aliqml cum inftt ^fecufidum 
tsrc* í n qua djffimtionc d ú o denorantur 
nuteriae eíTentialiter conuenire , fci l icet 
&qud<Bltpocentiareceptiua i n n u l l a a-
lia r e c e p t a , S c q u o d í i t p a r s e x qua fie a l í -
quod perfe compofi tum' , i l l ios compofi-
t ionem i n t r i u i i c e ingredien?a|quo fuppo 
fito fie arguroentor. Rstio caufandi mate-
r i 2 in a t lu p r imo eft entttasipfa quam ex-
p í ica t eius ¿iffinitio cum habieudine ad e f 
fe¿tum:fed i n praedióta diff ini t ione expli* 
catur r a t íopo ten t i a ; receptiuascum kabi-
tudinead compoficom : crgo ratio caufx 
maeccrialis confiftit in hoc quod eft efle 
pocentiam receptiuam & compoficiaam 
p e r m o d u m fubiedi & partis intrinfecae 
l áa t c rml i t e r fe habentis. Secundoproba-
tur ex ipfo nomine j q u o c a u í aligas 6c ac-
ttus ip fe f i cundus« la t e r í a : folet explica-
ruAppel la tur namque ralis caú íah ta s . U a 
íerírf/jfrfffOjücat caufaiuas propr ia fims d i 
ci tur congtuente r} f ina l icaHó : í} id ídquo<Í 
per h u i u f m o d i roatenaíicationem reduc i -
t u r i n a a d e f t r a t i o p o t e n t i a e receptioae & 
f u b i e d h e r g o h e c e í l rat ioGaafae materia-
lis í n adu p r imo . M i n o r probatur qu ia 
materialicare e l í concurrere rccijpiendo 
formara :fedfoia potentia receptma cíl:, 
q u x r e d u c i t u r a d a d ü m p e r r e c e p t i o n c i n : 
crgo.Confequentia v e r ó , p a t e t j q ü o r i i a i n 
ratio c a u f e i n a d o pr imo eft i l l a c u i co r -
refpondet aí tual is c o n c u r f u s fui generis* 
& quarper i l lum reducitur depotenriaad 
a d u m . T e r t i ó probatur:nam habitudo cau 
fae materialis explicatur per hoc quod fit 
fubiedura dequo educitur fo rma: au t in 
quodin t roduc i tur :fedhapc eft ratio p o -
t e n t í a e receptiux : ergo in hac con l í f í í t . 
.Nla iorpate táXuíf ic icnt i á i u i f i o n e m a m r a 
tiohxccaufa? materialis, vel confífíit ¡n 
habitudine potent ix recepr iuae quse exp l í 
Catur per i l l a m praepofitionem in qua , v e l 
i nbab icud inepo ícn t i ae de qua edducitur 
formaqux explicarur per hanc pra^pofí-
tioncro , de qn* j vel in vtraque fimul: v e l 
ab í l rahr i t ab veraque determ mate , 6¿ c u m 
perfpicuumf it»1 a n ó n coní l f tere deter-
m í n a t e i n habitudine , Ae qua > qiíia abfque 
hacfaluaturratiocawfie inaienalis i n o r d t 
nead hominem & a m m a m f a t i ü n a l e r o : & : 
confvjqüenter ñ e q u e confiftere i n v t raqu© 
habitudine fimuhrehnqmcur manifeftum 
i l U m c o n f i f t e r e i n h a b i t u d i n e j í w <¡Ha,vt l 
i n habitudine ab f t fahente ab i l la 6í ab i l l a . 
M i ño r v e r o probatunnam Anf lo í e l c s ex 
plicans p ropr i am rationem materiat i n 
quantum e ü quajdam ípecies canf# in 2« 
p h i f i c o r . t e x u 2 8 , f i c a i r * K « o ({utdmmtfo 
caufa ¿ m t u f t e x qua fitaliquU cuminfit fi* 
cutasflatux , & argentum fialti , ¿ n quibuy 
verbis denotat habitudincm caufae con -
uenire materiac quatenus pocemia recep-
tina & fub iedum forma:, & quia haec ha-
bi tudo, ex qua , i n ordine ad c o m p o í i t u m , 
non pon i t i n numero c u m i l l a habitudine 
per quam materia eft fubiedum i n quo 
forma recipifcur,eo quod materia per ean-
dem rationem formalem complete f u m p -
t a m , per quam eft apta nata efle id e i quo 
copofi tñ fiCjéíletiaid i n quo íllius forma 
l recípi tur , í iue educa tu r , í i uc no de po ten-
t i a talis f u b i e d i . Vnde phi lofophus per 
habuudinem f u b i e c t i , ex quo 5 exp l icu i r , 
caufam materialein quam nos i n habi tu-
dine f u b i e d i )in quo, col locauimus: quia 
i l lam habet materia i n ordine ad c o m -
poficum : & hanc i n ordine ad f o r -
mam ;qaod autem vtr iufque h a b i t u d i -
n e 
h v n w t r p í t á A r t / í o t . A d e t a p L m 
r ís íxt e aáem formaí i i r4tio,Pacet:nam qua-
do al íqua cnciras rcfpediua r eCp icáduos 
tsrminos ordine q u o d d á m , vnum fcil icet 
proptcr al iñ,rñc refpettusad t e r m i n u m í s -
da r ¡5 non addit nobaformalitacc í u p r a rcf-
p e d a a d p r i m a r i ü l i q u i d é ncqVno^^ ^ddie 
fpacificationem jharcenim ex í o í o o b i e d o 
í í u s t e r í n i n o pr imar io defumitur , qu^ da 
caufaipra rnaieria prirríajquía per fe p r imo 
refpicie forma Cubííantialem & fecunu¿no 
formas accidentales ex hoc f scundario r f* 
pe<9tu n u I U accipit nobá forsn i l i tatem aac 
f p s c i ñ c a t i o n c m, q u a e x p r í n i a r í o r e fp e el u 
no habsa t íVndeqa ía cauía maceí ia i isrefpi-
c i í fo rmaprop te r< ;opoü tu>prop te rca eruni 
recipieforma ex cíus receptione rífulrec 
copo í i tñ jab rg ; noba f^rmal í t e te v t r ú q j r c f 
picitFortuam quídeitífbcundirio 6¿ vtfub-
isótum , j?í^íío5 6¿ compofituaa pr imario & 
^ vt fubieítutB ex <|«o. 
^ j í í c ^ D i c o i . cxi ltenti í nu l í a t enus í n g r e -
m no diatur pr iedic tara t ioné formalem cauf? ma 
e¡fe dt t c r i a l i s i n a¿iu prímoísift carnen c o d i t í o n e 
rdm- céflfariáad eius cauCalitacé i n adu fecundo* 
Ifie Hu ius concUií ionis prima pars íabefadae 
tnáli'ú p r i m á & t e r t i a í c n c e n t i a m , q u a c e n a s a f f e r e 
l'm* bar vtraque macerialem cau íam c o f t i t ü i i n 
adu p r imo per fuá entitatem f c propna in« 
e lúde te cxi r tcn t ia jScproKatur .Tí í qciia ma 
t e r i ape r id conOi tu i t u r cop í e t e in aótu p r i -
mo per quóde f t poientiareceptiua formar, 
í k p e r q u o d i n c r l n f c c e c ó p o í i í i o n e m copo 
ü i mgrcdi turper modum parcis íiue copo 
nentfspotcntialis,Sed harcomniapr^habeí 
materia p e r f i a m entitace pratinrelleda exi 
í t é n ^ r c r g o . T ü q u í a i n líip p r io r i i nquo ma 
ccria pr ima,v .g , i igni , ! !ue l l ig i tur reciperd 
foumam ignisde nobo geni'i,v,ertt i n t í l l ig i 
t u r r a io caufac maf.erialis carne pro j i l o 
^ r ^ ) r ¡ non d íun te l l g i r u r f u b c x i f t e n r a ^ r -
go ex i í t en t ia no pertinec ad fórmale rat io-
ft^mcaafandi m a t e r i a . M i n . N á runc n o í n * 
teIlic;itot materia fub effeCtufecüdano for«*; 
m-cf tbftancialisignis qui e!texill:entia,fed 
tantufubeffecta primario, qui eft CÍÍceíícn 
i \ x eo ^» pro ¡lio p r io r i f o r n u i g n i s i i n t e l í i -
gicur receptam matsfia t a t ú q u o a d cffcdu 
p r imar í í i ,& pro alio í ígno rat touisineeí l igi 
tur prac fiare cífedhi íecuncíar i í i .Tum eciam 
quia i n alijsgencribuscai f^rum exi í lept ia 
¿ u c n o n requ¡r i tur ,au t fo i r i a d e o p í e m e n t ü 
per modíi cond i t i on i sdc í lde ra ru f , quod in 
da tiue m a n i f s í l a t u r . N á i n caufa finali nu l 
lacenas phufica exiftenciarequiritur c ú f o r -
malisiinaHcandi ratio^Qcbonitas jpfa finís 
aprehen í i l j incaufa formal! falu requir i tur 
ve couido ad eius caafihcajemtTi6 tamen re 
qu i r i tu r ad eius racionem caufandi \n a¿ti^ 
p r i m o cíí perfuaentitate exií lef i t ís p r a i h 
t e l l e t t á forma habeat informare materia & 
to tü coponere,vc í imili argumetO|ei q u o á 
fecimus de materia facile p o t e í l c o p r o b a r i : 
i n efficienti vero vbiexiftentiaeft m a g i s r » 
quií i ta adhnc no eít raiioagendi aut pars i l -
l i u s c ú ex iñen t ía non fit operatiuajrequiri-
tqr tamen vt i n t r i n f o c ú i l í i u s c o p l c m e n t u í 
ergoed materialis caufa fíe o mniu Ínfima fie 
i a p ^ í e d j f s í m a exi f tenciáad fus rationts 
caufandi c 5 p l e m e m ü m i n i m e r e q u i r i t : t u t n í 
defiiq^fquiatalis exígent ia exiftenti? i n m a 
tcria,eíTet vel ex oonexionc il l ius c u a é r u a l i 
caufiluate maíericT^ci exa í t tMl i ta te ip f ius 
rauonis caufandi in adu p n m o : v e l c x i d c i i 
t i r a te e xi íl en ri<t c 5 ta! i r a tío ne ca ufa n d i , na 
p r i m ú quiá^cx íl l i conexione folü f e q u í t a r 
exiitentia r e j u i n ad adualsm caufilitatems 
materia p e r m o d ñ códí t innis quod n o s e t i í 
fátemAir m facunda paree c o n c I i i í i o n i s , n o n 
fecunda quia caufa matenalis cft o m n i u i l » 
fima ficporcntialífíimainon t e r t i u í q u i a i n - ' 
tef •n t i t a i é maieri j & formas & v t r i u f q j e x | 
l ientiarealisfvcfuo loco of tédemus) dúiire 
¿tio vcrfa íur)& fimilitermaccriápriman? im 
quapotifsime ratio caufa: materialis falúa-; 
curjpropriac exiílent¡2E ex percem eífe infráfe 
moí í rabí mus. ig i i t i r rac io caufa: mater ia l i s 
i n aólu pr imo anrecedsnterad exiltcntiairi: 
in te l i ig i tü r coijl l it:ui3»Sectída vero pars pa£ 
tet:qaia áótualís caufalitas materi j cftaétuaí ' 
l i y s quarda reahs &.ph¡íicus concurfusqu^ 
non excrcectiF nifi fub forma 5c i n i l l ius r€«i 
c epc iünecón í í r i i ^ fube í l q j a i t i on igea i c r an ; 
t isqua tcrminatur adcnV,atrcalis & phifi-* 
c u s c o n c u r í u s requiric exí í lent ia faltem coi 
conmantenad qua stiam terminatar gene-
rado i n t r ó d u c e n s í o rmam in mace r i á re rgo i 
6 D i c o ^caufa i t a s p r o p r í a 6i velut i a-» 
¿ lu s f ecundus caufac materialis,neq;eftgc-' 
neratio,neqiell vn io f o l a & formaliSjfed e l t 
i l l a f u b i c d i o f e c u n d ñ quá forma & c o p o l i * 
tíí d e p e n d e n c á materia.HSE^ copcluí ioí la** 
tu i rur pro pr ima ¿>c fecuda parte contra prtí 
mam fentcntÍ3m3& pro tercia explicar fecíi 
dá &; cerriara.Er probatur pr i ma pars na p r o 
pria caufaliras materi«a dici tur & efí mace» 
rialicatiojficutcaufalitasform^ cf l in íorraa í 
t í o , Sr finís cft firuilicarío , & efficientis c í t 
aclio í iuce£f ic ienna , f íd generatio nul!at© 
nuseft matena l ica t io i s rgo . íVí in .quiagencf 
ratjo eft concnsfusagciuis fiuc caufe e f í i -
cienris:ergo non caulat rnaterial¡s# C o n l i r -
matur;nam vel generac íofumicur adiue i d 
eí l vt egrediturabagece: velpaf i i ie idel t ve 
recipi tur i n pafo.Neutro modo p o t c í l efíe 
caufalitas m a t e n « : e r g o . M i n o r . q u i a a d í u e 
fumptagenecatio cft caufa i iu i agctis vedi--
^ L t l r t o E i a u i ^ e f l V l I . A r r i e J . 
aa cftjpafirte veroaccepta potics eíl e t íec- das ifte vnionisfabí lant iAl ís aut « n e t c t fe 
dus d ípédens i materia íicuc & geni tú cum 
qoo ide^ i f ica tur generatio recipirur &:.de 
cuius pocenc; fuo modo cducirur .Confi r -
m a t u r a d h u c ^ e x p l i c a t a r a m p l i u s - . n á g e ñ o 
ncra- ío pasiue acepta e(l ío rma copista d i -
r e d e m predicamento pafsioíiis collocata: 
at caudlitas n^iterix eí l modus qmdain co 
pletus fubllantialis ad nu í lu p r fd icament í í 
psjrtinens direótc:fedad fummú reddfctiue 
ad pr rd icamentuf i ib i lá t i í e , 5¿.quiacaiifali-
tas materiain faótoeíTeeft ipfametcaufali• 
MS qu^ a i iquádofüi t in fi-jn^vt c o t i n ü a d íi 
cut caufal i ta íagent is in failo e í f e , c i \ ipfá-
mecadio efíiciencia ve coAtis>uaca, í g i -
tur íicut macerulicatio iri fado efle nequ í t 
e(Te generatio ita ñ e q u e macerialicitio ín 
í i e r i p o t c r i t eíTe generado. » 
7 Secuda pars ptobalur . i .na relatío p r f 
dicamenealis ne-jairelTi caufalitas alicuios 
caufirrjo cj» felaao taüs ínter-caufam & eífe 
¿tu: i á p ríe tu po m c e e ct ñ cau fat íí a c p roí n -
de í d p o n i t caüfdicaté cau l» media qua cife 
¿tas caufatur,^ h iC racioneipfe Suarezfe-
dio.9.cicaca $lpSMp reicit q u o r t i d á í s n t e n 
tiá aíTerentiri Cduialicatem mater ia :e l íere ía 
tionem prjedicamentalé caufintis:ted vn io 
formal!s matenae cñ forma e ü reh t io pnedí 
camencalis'.ergo nequit eiTe matériae caufa» 
li tas.Min.patet t í i a a t o n t a t s D .T iü i t a dice 
tis i n 4 . d . i 7 . q . i .qí. 1 . tu rationeiquia to tü e f 
fe vnionis eft ad exrremu vn i r a ,qu« e t u de 
n ó m i n a t eode modo íicüt rclauo x q u i p a i á 
ü x z.Probatur: ná v n i o t r i b u i r d i u e r í a n i d e 
nominati >nem a b i i l a q u á c n b u i t maceriaca 
tÍG,& aliquado repehtnr fine i l l a . H x c fnne 
(igna di í \ inct ionis ;ergo. Mai.quia vnio de-
íiomirsatformá 5c ma jéha vnita«i,ínaceriali 
cano vero denomina t fu i á materia caufan-
ern matcriaUter, í iüe mater iaheácera , 6c v 
tio materia terminatur adammam rationa 
ieoi ficur adaliasformas3umenad illani fe-
cundumfe non«cermínatar caulalitas mace 
rijs liq^iidem materia ñeque caufaceffe > ñ e -
que íieri anime rationalis:fcd dumcaxatco-
c u r r í t a d eius infor 'maí ionemjquódef t cau-
re iHáfecundú quidifcil icetfccundutn m o -
dum vnionis iiüe informacionis, lgifur*ilía 
c ñ denominatioab vn ione ,& á m a t e r i ^ c a a 
íalir ate pr0uemens3& illa refpedu alicuius 
reperitur ad quód h x c non excenditur, 
Qr^ód íi dicat Saarez fe no loqui de v n i o 
netWmali quíc eit relatioaequiparentif :fed 
de modo vnionis íubftantiali quief t funda-
m é t u m vnionis íormal i s ,verum quidem dí-
ceret.Nam in hoc conftituemus llacim p r a 
pnam materia: cauíalit3té,Ted koc non p o -
tc i \ dicere quinfuis d i d i j c 6 t r a d i c a t ; n á r a a 
ex parte ma te r í í cv t jninnfeca i l l ius a í f ea io 
& pfopria eius caufalitas, aut ex parte fo r -
mXéPrimü negat Suarez ,qúi in aduda f e d . 
p.^quotaplex ynio , aíTcnt vnioncm quac eft 
caufalitas materia; eíTevnicü modum p r o -
p n ñ folius f o r n i ^ & in eodé verfus finetn 
a i c q u ó d e t i a íi gratis admittatur i n marcria 
proprius modusfubfiat ía l is d i í U n d u s á mo 
do vnionis forttiae ^ad l iuc i l l e eequit elTc 
caufalitas matériae: quia materia ñ e q u e per 
i l l u m modü fuftentac íormart i , ñ e q u e c o m -
pon i t c o p o í í t u m , fed per luá enti tatem, 6c 
forma per fuam propnam informationeia 
p e n d e t á materia & non p e n l í u m mpdum 
lenentem fe ex parte'matene. 
8 Secundú verójfa te tur Suarezjfed pa^ 
teteffe falfum* N á caufalitas e í i v e l u t i a c -
tus fecundus tollens intnnfecara pocenria * 
lítate fu? cau fe Se reducensillam de poren-
tía ad aittú, debet ergo eífe intnnfeca i l l ius 
6c non alteríus aíFeótio,^; quia alias eadé ef-
fet caufalitas materia ¿ f o r m a : confequens 
eftfalfufn:ergo;Sequelaadií5Íttic Suaiez i a 
d.§.hijs vcrbiscocludersl.£x¿>yí'Víter/Kjco-
cluditttr atfy itd nón ep nítant caufalitate com» 
pofiti nijiipfammetcaHfaíitateftírma M j n . a u -
tsraprobaturrqaia diu | r f4 caul^rurri gene-
ra di uetfis gaudere debent caufalira- ibu s ,a-
deoque propriaexpofcic vnumquodq- ge-
nuscaufalitarem, f t a í i e n a m n e q u e a c e m é -
dicare aut exercereialiasimperfedum eífec 
talegenusquodalienum caufahtatis roodíi 
e roendicarec ;6cñeque i l l o í i cemeda t io v t i 
poíTe^vel i l l i adaptari,haut fecus a tqjDaui 
diSaulisarmaminime adaptar! p o t u e r ñ r ve 
i l l is armacus poífet d imicare: e r g o n e q u í c 
faiuarí fentdntia huius auchori? de moc+o 
vn ion i s fub íUnt ia l i s niíi nomine t e n u s c ú 
re ipfa eiús d i í ta coh.erere non pofsinc,^ * 
9 Tercia parsdeclafatur3materiaí icat¡(> 
n ih 1 eft aliudquam materiam reciperefor 
má 6c i l l i f abe f rea tq j füb f t e rn i ,quode i i f ab 
ieAio feu vn i t i o materioe ad f o r n i á p e r mo-
dü f a b i e d i i n quo rgfpedtu formíe,6c lubie-
&Í ex quo refpe<ftu c o m p o í i t i , 6c hoc eft, 
q u ó d A.uchores fecundx featcnt iaeapel lác 
materiam recipere , fouere 6ccoriferuare 
formam.Authores vero t c n i x dicunc c o n í i 
í le re in Koc q u ó d materia fuíiineac forma 
quoadmunusinformandi . Sed v texp l i ce -
tur quid fít harc forma receptio íiue mate-
r ia íubiect io 6c qual í ter a materia i p f a d i -
fíinguatur 6c ab vnione formali praedica-
mencali quam fundat. Duobusmodis mih i 
probabihbus p roced í poteft. P r i m ó í i fu-
ftineamus inmarcria6c forma ad muiceia 
vai t is iater carunudaj cntitates 6c r e b t i o -
J n y n i u e r f s t m A r t l l o ? , M é t a p h < 
jient vnionis mediare queda vni t ionis m o 
drírubftantialeín,(3«i moduscs parce t^r -
m&y&fímiliter ex parce mat^n^ í i t ¡(la p a f 
ü c a fubs e¿íio acqu e c a u í a l i ra s rn a r ? r * e,q i; á 
materiaiicacionem a p e ü a m u s , í i rc j j ..x par 
re v t r i u f q a e proprius, pcculj ir.s ac pro* 
prius modas v n { c ü ¡ q a e e s , c r c i m o acons o d a 
tüs , f t i :abal ter!us modo d i i t i n ^ u s , & r e b -
tiojíis pr^dicamentalisjvnionirque forma 
Ifsfundamsntñ-.Scquía ha:copiiv¡o admic-
tens hos modos vnicionis i n t c r d u o extre-
ma r n i t a : 5 c a d e x p l i c a n d á mucacionenn ía 
QA in humanúace a l í u m p t a e x vnionc ad-
ucrbi l : fe tí* i n r e l l e ¿ t ü beau ex vmonc ad 
f p ; ; c i e m i n c r e a c a m cft nece^^ria : i d ' : ó i n 
hoc p o t e i l h a u t iraprobabilicer cercia pars 
noílra: c o c l u í i o i i i s Cariincn,2. Si íu f t j .Qea 
mus a l ior» opinionem n e g a n c i í i hos m o -
dos ^n i t í on i s in m a c a r l a u ¿ f o r r a a } a i : q ü ¿ i n 
a l i j s extremisquomodolibec v n i t i s : e o c£> 
purat haiufmodi e x t r e m a f u f í i c i e n c e r v en 
r i p e r a í t i o n e m agcnt ís 'quaseí t v n i t i o a a i 
aa m e d i a q u a refuicat r e l a r i o v n í o n i s p r j e -
dicamencaiis aqua extrema f o r m a ü t c r de-
nominantur vnicavSc q u i a h x c o p i n i o eft 
c t iaprobabi l i sude© iuxra eam p o t e í l h^C 
pars coclufioms ad h ú c f í n i u m cxpl jcan , 
q n ó d c a n f a h t a s m a t e r i a n i h í l a í i u d e i l q u a 
íu feep t io f o r m X j í S c p a í i u a U i b i c d a r i o ¿ t -
queiradltiofuar encicatis p a f t u e f á haben-
t iS jqa^ ñeque&(i vnio fjrmalisrelafriuajno 
que modnsabfolucus v m c i o n i s p a l i u . r , n e ' i 
q u e v r i ' i o a i ' t i u a a g C i u i s j O e q u e n u d a e n -
ticas ma^riacjautaliud incomplexe figni-
í icacum : f -d eíl ipfaencitas macenJS VI fub 
eft 9;eneratinni,fiue adt ion i i n d o c e n t í f .r 
m a i n i p f a m , v e l cft materiam f a b e l í e rali 
aclit^ni : qa6d íi f u b í i c a d i o n i i i i fi^ii i cn t 
c a w f i l i r a s materia: i n í i e r i , í i au t em fubíic 
iüi iltrafamar, cric cáyíalvcas infamo e l l e . 
H a b c t q u e h i c d i y e n d í modasfundamen;u 
i n Cateianoqui i.p.q.yá.ar.í.^.íVj^e/ptí/io 
m á ¿ fextu explicans caufalitatem f i rma: 
circa materia & circa copo( Í tu ,a i t a¿ tá v e 
l u c i f e c u n d a c a u f e formalueíl 'e f o r m a d a 
re efTs f j b i e ¿ 1 o , q u c d n ih i i eU ^ l iud^qüam 
forma e í í e a i t i i f a b i e c í i i i ^ e í T s i d q a o fub-
i e d ñ s f t fablHtjal i ter aut accidentalicer, 
q u o d ncqneei l ipfa forma, ñeque i p f u m 
f a b i c d u , ñ e q u e aliquod ens medm, fed e í l 
f n b i e ^ ü & f o r m a orTeindiuifam tah cífe. 
Siuiilitarigicurcai':f4ipas materia: ñ e q u e 
erh foia m a t e r i a , ñ e q u e f o l a f o r m a j H e q u e 
a l i gáis modus medias fed c r i t materjafub 
ñ e r u i formae,^: e íTe í l í a adua t áa tque m ra 
l i efife ab tila ind iu i fam :quibus pi a í f u p o ü -
tis deciaratnr tercia conc lu í ion i s p a r s \ n 
h u c m o d ú . A f a f í i c i s n c e d i u i í i o n s caufiU 
ta? materia; eft aüqu is coeu rfss materiann 
copo í i tü & inforniá , & no cft i í le concuc 
fus generado ab ageáce egrediens', ñeque 
vnio pr.rdicdmemallSjnequealius modas 
vnioms ex porte forma: í e renés jncque m i 
d i e n t i c s marcrix : igicur páí iüa materia; 
a d í o r m a m f u b i c c í a t i O j q u x n i h i l eíl ai iud 
quá paílua ¿ i j iHam v i i i t i o , v c l ipfaencitas -
m.itefi.e VÍ fabefi aAioni v n i t i u ^ ica v r a -
¿iio v m ü a a fíe condino.enticas vero mace 
lia; v p i t a : rano forrmiis calis caof J i caás^ 
qnx vcfubeít atíiótit generandi e í l caufa-
J icasmíier i jVraut : ím fabeí l i l l i i a m eran* 
fad^e f t can(aiu<si;>Fióto e í i ' e . 
10 Sed concra pr.cdíi tas concliTÍioncs 
fuoordmv*.argr ; i ra r . ( .Na materia ( v e i n -
f rav ideKinius^dvip l icéh^betcá 'edü circa 
q!-íédup]ívécx=rcet caüf i l i ía tem altera c i f 
c a c o p o t i i ü : & a i t e r a c i r c a f o r m a i e r g o du* 
pi ícé « i a debec habere ra r ionecaufand í a l 
tera rn ordine ad prima caufalitate qB .T Íic 
raciofnbiict! copoí i t iu i ex ^«0 , & altera i n 
ordine ad fecí ída ,qux m racio fabiecti faC 
cepuoi jw ^«©,&per có f squens fálfo vera 
que fa í ione in vna íimplice' po téc ix recep 
t i u x & ílmul compoí l aua rco fund ic prima. 
c 6 c l ü í i o . C © n & r r a a t u r , n á philofophtis e x 
p l i cu i t ratione cawf? materialis per habitu 
dinem fabiceti ex í iue i n ordine ad co* 
pofiru^Ergo nos i l l i cotradicimus dum h « 
iufmodi rationem ponimos i n habi tudin© 
fubiedi in ^«o^auc in ordine ad formam. 
A d hoc refpondecur cegando cofequeft 
t i a iqu í^ eadem ratio caviííe & potcnciat p a 
teí i excedí in dupl íce caufihtarem auji i n 
dupl iccm eífeótüjquado cauíaiieares ó c e f 
fcctusauc par ríales 8c in ada£iquacifünt,auc 
o r d i n e q u o d á f i habsnte3 , ¿k huiufmodi e r 
fe cauíalicates & e í fedus materix ia ex par 
t e o í l e n d i m u s ¿c ¿rcicuio fequenti plenius 
oftendcmus.Ad cofirmationem refponda 
t u r P h i l o f o p h ú p r x c i p u á h ibitudinem irí 
materia cófideralTequx e í t i l l a p e r q u á é l t , 
cau facopo í i r i noncamen alteram roinus 
pr inc ip^ lem cxcluíifie quxeft i l l aperqua 
ref iñcicformamjCum hrec com illa idenriv 
ficeturiYt iaexplicuinpus, a.Naoconis en t¿ 
tasa^aaiisinciudic exiifetiriá qux e í t o m -
niñ aAualitaui adualuas^fed ratio caufan-
di coílicués materia acta p r imo eíl encitas 
adualis , vtpate qua: eíl a¿tus p r i m u s á 
quo p r o u e r d c a t t u a í i s c o n c u r f u s & v e l u t i 
actas fecundas,caufalicatis:ergo debee i n -
cludcre e^ftentiam , quod tamen negae 
fecunda c ó n c l u i i o . Kefpondetur d ü t i n -
guendomaior.omnis en r í t a sadua l í s a¿ lua 
licace phi í ica debec includere e x i ü e n ' -
t iam concedo. S^cus vero ü fie actualis 
£ r 8 
attualitate cflentííE U meíaphíí iC3,& qi]ia 
m i tcr ia pro i l l o p r io r i pro quo prae intel* 
l i g i t u r aduali caufalitati cantum eft a ^ u a 
J isaduaí ica te Meraphifica fiaí adus diífe-
rennalis,quf e i fu fác i t adcau ía l i t a t em om 
nium infimam preftandam. Idc&pro i l l o 
p r i u r i non c laudtcexi í len t ia rn . 
í i T e r t í ó a rgui turaé tua l i s caufalitas 
i n a t e r i x e í l materia i p f a j V t f u b eft acaioní 
v n i r i u x ( ve expiicuimusiuxtafecundum 
dícendi modnmyfed ex hoc coplexo q u ó d 
e í l mate ría fubeíTe ad ion i vni t iua prima 
jpars eft nuda materia,qux nequit e í í e c a n -
fJi tasrat ioneftnrohas.Debet crgoca^fa 
litas f iluari rationc fecundx partis, qua Ce 
habet ex additione ad matenam9& hace eft 
a¿ t io ipfa-.erp o caufalitas materia eft gene 
ra t io já : cum non íir ca«:f liras in fac?o ef-
fe erit caufalitas in fierú C o n í i r m a e u r , r a 
incer materia, & formanon reper i íur , n i í i 
v n i c ü s & íimplex modus vnionis tenes fe 
ex parre fo rma. Ergo íde modus vnionis 
qu; eft caufalitas forma:, eft Ct ia caofaliras 
ma te r i a , & perconfequens n ó n eft alius 
di f tmdus & proprius materia vt contenJ 
debac t e r t i a conc lu í i o . Antecedens p- tet , 
quia a d u a i e a d ü dúo extrema f i f i i c i c v n i -
cüs í implex modus alterí adherens excre* 
m o r u m j ü c enim vn í co v inculo videmus 
aliquando dúo excremacolligari:&poteft 
afsigfíari ratio fpeci3lis,obquam ralis mo-
das ex partefohus-forma fehabeat: quia 
felicee tata efñcientia agentis naturalis 
terminatur ad formam educendo itlam de 
potent ia materia, vel vniendo eara mate-
ne.Vaicus igi tur eft modusvnionis ex par 
-ceformafehabens,ia quo confequsnter 
caufalitas materia coíiftet. Et cíí nequeac 
elTecaaDlicasin fieti3üquidem poft cranfa 
¿ l a m generationem perf uera^entcaufa-
í i tas in fa¿to eífe, 
Refpondetur ad argumencum 'quo con 
u í n c i t u r Suarez.Tcráfeae maior ¿ minor , 
& negó confequenriam.quiaaliudeft ma 
liíria n u d a , ahud ipfa a d i o v n i t i u a feor-
fumconE lerata, & aliudeft totum hocco 
p l e x u n materiam fubeíTe ad ion i vn ie i i t i 
formam.Caufalitas ig i tur raaccría non eft 
fola ttíaceriacum fehabeat ex addiuoncad 
í U a » , n e ^ u e e í í foiaaCtiocum hac íit cau 
fal i ta idgcncis t íedef t totnro i l lud ,quód a-
pellamus m a t e r i a m fubefte a d i o n i . Quia 
ctiam i l l u d c^miplexum fe babee ex addi-
t i o a e a d f o i a m a t e r i a m , vel eft (ve melius 
dicavn)materiam íubs lTeforma vn i t a per 
a¿ t ione«n%qaó ' idu ramead ionc eft caufa 
l isas i o ñerivSc i d e m f a e t í c o m p í e x u m tran 
facía acuone eíl caufalitas i n f a^o eífe: 
quia p e r r o a n e t í d e m terminus foraialisjai 
a ionis i n q u o ipfa a d í o fnanec vi rcual i -
t e r jp rop te r fui cum i l l o idennrarem, A d 
confirmatiouem refpondecur jquódl ip rae 
ceremitatesforma & materia, & atlionis 
v m t i u a & relanonss vriionis,admittsmu$ 
alium modú vnitionis,qucm diximuspcf-
feprobabihcerfuftineri,tur?c calis modus 
non eft í implex & vn icus ' jVd duplici ve-
lu t i parce conftans. S e c u n d ú m q u a r u p a r -
tiurn alter«m eíí a í fedio & caufalitasHía-
t e r i a , 6 ¿ f í C U B d u m alterafii c l i aíFedío & 
caufalitas forma p r o p r é r racibnes afsigna 
ras . V n d e n e g ó 3n tecedens , adp roba t io -
hen id í f t i nguo antecedens,quando modus. 
i l í s í o um praftac munusvincul i &nexus 
tranfeat: fecus v e r ó , quando vltra munus 
vn.onis enexasexequitur mu ñus concur-
f u s & cauialícarij .Tufvcefnm debecdiuer^ 
l i t ícar i iuxfa diuerüta tera caufarum quas 
actuac v t d i d u m e í ' t . 
A ^ f l C V L V s J J : 
A n m a t n i a v h i c a d u m t a x a t g a u d é á i 
c a u í a L i t a t e > ' V m c o q u í e f f l t luconten* 
t a f i t . 
I M b o c a r t . ; . v e r f » t u r f e n t e m i a , P r í rha a í f em mater.a v n u adumtaxac caufi l iraré habere refpectu foUus 
form e coníiftenceni i n h o c , q u ó d r ec ip í a í 
conferuet ac foueat forma f )bie¿tiue, I ta 
M a i o r i n i . d. ü . c u i videcur fabfcnbere 
Fonfeca vbifupra,qui exdupl ic i caufali a 
ce m a t e r i a , n e m p é circa copo í i tum & c i r -
ca formam,ait vnica durataxat caufal i tat« 
materiam g3udere,in eo íi cam q u ó d fufíi-
neat formas quoad munus infbrmandi . 
Secunda aflferit marcriom duplicem ha-
bere caufa l í ta íem. AIccram circa formam 
alteram circa c o p o í i t u m . Quarum i l la i n 
fuftinendo (3¿ recipiendo formam, hace v « 
r ó in componendo fubiediue c o m p b f í t a 
coníiftat.Sicc(ue duplicem effeduai ci cor 
refpondere,alterum t o t a í e m , nempe com 
poíicü, alcerum pactialem 5 nempe forma. 
icaConimbricenfesl ib .2 .Phi í ic .q .8 .ar t . r , 
quilicechas duas caufalitas ex natura re í 
diftinguat á mareria^hauc camen diftingüe 
illas reaiicsr inter fe. Subducquein eodem 
a r c i , e t i a m a d e í f e d u m partialem mate-
r i a vnionem Scgencracionem percinere. 
Te r t í a fententia eft Suarez vbifupra fe-
d i o n e y.qui omnes huius fecunda fen cen 
t í a admicic p r o p o í m o n e s . Sub'ditque f c -
d ione í?, materiam dupl ici gaudere caufali 
cac^ 
Í n ^üí¡íucYf¿cm ^ r i l t é u M c t t í ^ h l 
. eügene r¿ ) t i o , a i ce r a i r i s adoe&.nua : ei.lvmo 
p o í t c r a n í a d a m geneiatioawni par íeuer¿ns , 
^ . ' 15 Rclpoado dícandiiín primo,niatsria 
CA&}dtm ne | ^ formaStYerunQ etiam m c o m p o í i -
ÍJÍ tuni íuamexerce recau ía i i c j tüm. Hasccou-
rí(S fxíe c|jJg0 ftrltL1is;ar adü í r füsauro ras .p r imx Ten» 
¿\m M n e Q t ^ ^ p r o b a r u ? p r i m a , f n a c s r i 3 e r i v c r a & 
íowfo / í ^ h y f j c j caufa mcr in íbca CQnipoílíi: fed o m • 
n i s c a u f a exsrcec faam caufahtacem in raum 
elf^dum : ergo . ^daior patee ex d í íHni t io-
ne caufa: fupra aísignata: nam caufa s i l id ad 
quod alíud fequitur per véram ac p h y ü c a m 
dependentiam i í c d compoí i tum fequtcurad 
materianijabUlaque veré ^e lTímt ia i icc rde-
peBdej::cigo,Sti;cun.do:nam caufa efí qua: vs 
r u m praebetconcurfura in e í fectum , íed ma-
teria cornpouendo compüíiarr!* verecauíac 
i i i u d : ergo verum pf^bec concurfum?id eA, 
cauíalicacern . T e r t i O j G O c n p o u t u i i i eíí eife* 
Üus ÍQ rcruai na tura d i í t indus á forma: ergo 
ve fie dipendet á quacuor caufisvidelicec cf-
ác i cn t i , íinaii, for rnal i&maí :er ial i : & psr 
confequsns cum ídem fie dspendere á caufa 
,aEqu£ iUiuscñufalitatem t e r m i o a r S j V e r c cau 
ídluatern caulx macenalis t u r m m a C . D e n i q j 
quia coponere>cocürr£re p h y í i c e & c a u f a r e 
aiiquidjidem fuaijled materia coa ipon í t ,&: 
concurrir componenrio compofitum: eigo 
ctiam caufac i l lud & confequenterverá exer 
c^ C i n i l l nd caufalitatem, 
14 DicofecundojCáüfaii tas materia: eíi 
roódus diílinótus ex natura rei abil la 3haud 
tamen ab v m o n e . H x c concluido pro prima 
par te faué t fecunda fcntentkv,& pro fecun-
da l i l i con t rad ic i t j&probacurpr ímomám m 
Cíufaefficienti ,&íinal¡ caufaiicaseü aliquis 
concurfusjfiue a c í u s , fíue modus diíinictus, 
ex n a t u r a reí ab l i l is : ergo etiam caufalitas in 
caula mat^nali & formali eft modus a b i ü i s 
di í t indus .Secundo^quia Deus poteÜ confsr 
uarc í b rmam fine a¿uiahcaufal i tace,ÍdeíÍ fe 
paratara á matcriaiergo fignum eít d í í l i i id io 
nis realis ínter forma & eius caufaluatemjSc 
confequencer eriam materia diftinguecur a 
fuá c a a f a h t a t e . Confii:raa£ür:nam lies c mate 
riaprimansqueacfineforma coafe^uen-
ícr í i n e f u á caufalitacc conferuan a D e o . H é c 
íicceífAriaconexio non prouenic ex iden t iu 
te í n t e r maccriam &eiascaurai!cacem,fed .o.x 
dependetia,quam materia prima habet á f o r 
ma ad ex iñendum in r¿;rnmna!:iira.Vnde qua 
docatiLaraaccrialisfiierii:Gnscompletum,7£ 
e í i fubQant iahominis , vel cqui re fpedua l . 
b e d m i s c u m q u á c o m p o n i t á l b u m v . g . p o » 
teft reperin fmeaduali caufabtate, qualn" 
prxfiaí» 
T e n i o hace p r o p o í k í o : m a t e r i a r a a c s r U -
3 ^ 
l iza t , noncft in pr imo modo dícendi psrfe^ 
cum ñeque fie xcernaj veri taris, n í q n c p r x -
dic^t aiiquideJf^ntiale,fed QÍ\ in quarto mo 
do í i cu t hsc ,a íd i í í ica íor kd i f^ca t , vel ha;ci 
igaiscalefacit , propr ía eoim caufalitas de 
vna quaqüe caufa in quarto dicendi pcefe 
modo prxdjcaturcsrgo pfa:djc;fc aii^uid acci 
dentale materia•& extra illuis eííentiam* 
r> Sccui if iapírsprobart i r jpr iniprnáfspf 
tanea modorú muicipi icát ioei i uü!E3adasfcd 
idom modua vnirionis ablohims pocs í le l ta 
caufal i tasniacerix. iní i í r í & m faóto cífáj re f 
jpeCtu ¿ormíE &conipof i : í : e rgó non eí l p o -
nedus alius modus diíl intius ab vnicione, q a í 
lie caufa í l l i u s . M i n o r declaratur fupofit^ 
rcncent iavéprobabi l ío r i áhob i s fupraadmi 
Í a , q u 2 modum vnioríis ponit inter form^rn 
& í u b i e d u m i n a m i i le n)odus,vt tenet fe ex 
parce materia: i n fo r i j i de í lquando í u b e ü a c -
t ioní gsqs rán t i s indescentis forma in í u b i e -
ch^e í í a t taal ís recept io ,^ caufalitas ítiíiori, 
poAea íp femet modus e.Q rscepcio continua 
ta & caufalitas infadoeí ic .Rurfus illamer re 
cepcio efi caaíálíUs atingens formam recep 
tam,&qua£enus QÍ\ receptio compofiuua efi 
caufaii tas r efp sduco m p oíit i : e fgo ,Sec un d o 
vc l i l l e modus dtUinóbisab voione pra^epdii 
vuioncm ipfam,ita vt fit roedius ínter maté*, 
riam & v n i o n c , v e l íubfequicur adVnióncmj 
& fuponit i i lam:neücerom potefi eongrnsn 
ccrdici:efgo. M m o r , n o n primumiquia ma 
teria vt prxueni t vnionehi adfbrmam fab í l l 
tiale s U p u r a p o t é t i a in capax alicuiusadua 
l i tat is íhac qmm r á t i o n e p r o i l l o pnor i eíl m 
C-ipaxexifientia:: ergocciacll mcapax i i l ius 
modi qui aduaí i tas quredam dc;batetc í íe ,n6 
iecundum: quia alias i i le modas non caufa-
rec vnioncmr q ü o d e d c o n t r a ii]osaa£hore.s4 
qui dícunc macenam mvdia fuá caufalicate 
caufarc vniancm;ergo. 
15 DJCO ter t io , naateriam non habere du 
plicsra cauíalicatem ex natura rei di í l inóbm 
bunc í tamsa habere duplicerti caufálícaiem 
r a t j o n e d i í l i n d a m . P f i n i a p a r s p r o b a t u r pci 
mo:nam caufalkas materia: totaiis & adxqua 
taeftjquam figmficac nomenhoc .^ fe r i ^?* 
•\4í íp , fed hoc nomine no iignificacur duplsx 
baufaíitas reaíiter diÜiíKta,led vnaScampicix 
reaüterjficut nomine informationis,&: Híiali 
zationisfimplices caufalitatesforma: ¿cfiais 
imporcatur:ergo#Sec"3dOjnñ i i i z caufaiitates 
diaerfSjmaximeeíTentai ignata: a Süario,fci 
l i cepesnera í iorefpeótue l íec tas infieri.tSc v« 
nio rcipedtu e í tec tus infado: ai. gerieracionu 
1 lacenas eft caufalitas T n a t e n a ^ d i fit sdusge 
neráciSiSeno materie,¿kageneíáteegíedicnvs5 
& maten^ inmediate no v n i t a s ^ quia gens 
rauo d$aomiaat gcaerans: ai maseni ¡ i j j j | j -
eft catifi 
litas m¿ 
tione dif 
3 i o 
tenas denominatur generaris:¿i'gógenetátiaf 
no efí caufalitas i l l ius .Tert ióíquádo elíedtís ' 
dúo faabentfcordinequodá exvi eiüfdé cau 
falitatis pol íant ac debent prouenirerfed fdr 
maquead munus inforráaodi , & compofi-
tum func dúo sírccíus maceriaj liabéntes íe 
ordineqiaodara: ad informatióflem enim íb r 
laaefequiturcompofitum 8¿ i l la eft propcer 
i Aud;ergo ex v i eiufdera caüfalitatis encitati 
ue,poííi inc ac dobent ambo caufari. 
17 Secunda veroparscónclu í idnisv idf i 
tur negari á Forífeca, qu i vúlt c a ü f a l i t a t é ma 
teriaí ómnibus m'odiá eííe vnam & eaiídéra1. 
Sed próbatur p r imo, quia qUíiído in racioné 
eaufándi vna Scfimplici fecundum rem relü 
ecc dúplex fecundum tat ioneín concepeus 
obiscí 1 uus , etiam in eius a¿tuali caulaltcace 
ad minus fecundum in te l l ed i im dúplex ra-
t io detec repsriri: fed in racione caufae'mate 
rialis?licet vna & toplici jreiüeet tartiéií ra* 
t j o r e c e p c i u í E p ó c é n t i a í , 6¿ rá t io paí t i s c o r a » 
pofítiuae, qua; raciones diuérfos fundáñtcon 
c e p t u S j C u m al íquandó fepáraí? inuétííantur: 
ccenim infbrma eQ ratio compoíiciiíi abfqus 
rationcrecepciuaepocentiae: é r g ó incaufali-
tace materíae eadem dupls:c ratio p r o p o r c i o -
nabiliter debetdif t ingui}nempé ratio recep 
tionis,aut fafíentationis, ac que ratio compo 
üt ionis adualis.Maior patee, qma racio eau-
fándi debecpropoft ioi iábi l i ter explican iñ 
fuos eííeótus per fúam caufal i ta tem ,quís non 
debe^nequepoce í ) eile mágis vna quara i p* 
fa ra£iocauf22}quira pocius h s c eifsdtus & c o 
curfus folec cummaiori vnitate contiaere> 
quam i n i p ü s r e p e r i a t ú r . Conf í rmatur , ma-
teria c a u í a l i t a s refpectu form^ dicitur recep 
t í o , v c l fafcept io ,uuefuÜentacio , 8c refpe-
d u copoíit i .dicitur raaterialis copofitioifed 
iíla non fúnt nomina íi nomina:eigofubordi 
nantur d iucrüsconcept ibus ,ac pefeonfe-
quens cum ex parte obiedi í i t íundamentuni 
i*liorumconceptuum>erunt i l i f fanones obie 
diiux d i ñ i n t l x io caufalitate materias. Secun 
do:nam dmerfum munus t ñ componere, 5c 
fubici , vel íuftencare formam, cum pr imum 
refpiciat copoí i tu <Sc exerceatur circailJud; 
fecundumVero refpicit comparte neropefor 
mam m quam exercetur : fed hoc eft fignuni 
diHinctionis rationis r a t roc i í ) á t^:¿rgo . M i -
nor patst: nam propterea alia eíl ratio inte-
lledus pfáótici, & alia í n t e l l e d u s fpéculaci-
ui alietare ratioflis,quia tefle D . Tho , x. p .q , 
qt7p . a r . i i .d iuer fú munus e í l operari, & f p e 
cularijvél eíís regala opecis atqj í p e c u l a t i o -
nis.Etíimilicer in vno & eodé aéta in te l léd* 
&vclutat is diftinguitur vi tal iscl l ic ient ia ,& 
paí iua recepc iorquia íimui vitalitas lilias c o -
íiñic ínhoc quod eUiciatur ,&recipíacur;qu? 
rationes d í f i i nds func tefie Cai . r .p .q .yp .c i 
tata,ar.2,ergo par rmodóímvina & eadé eau-
íalicaceuraterMe rechpere,&Co^potwre í á -
tione deberic d iñ i t tgú i , 
iS TeiftW:ratioC&póitendí efíf fiapígrioff 
ad ra t ioné recipicndiilatíi í^eíeíiirtí^acecilía 
quam i ftaaGÍí a d f o r m í & materia i l i í j&ad fo 
la materiáhaée exsend'aftur, &p^rc&feqcíeíi« 
i l la per hanc t e l u t i eontrahicun ac modifica 
tur , i ta v t áde%üata máterfaí caufalitasíit eo-
p oíi t i o recép t i ua, v t fíe cot rada,ac<j54ef e rmí 
nata:fed inter íuperií>& tí]Ffér¿us,cóíráhes,5c 
concraólú diftintio racionis rcperitur: creo. 
ip Dicó^uárcOíduplexeÜÉátue íFedusma 
' terííCjalcer&proxirauseíl formafaite quoad 
infbrmationc,arter & remotas e f í copoíicn: 
vtsrqjdiai í iue partialis, & primas ad í ecudu 
eft ordinatus.Haec c o c l . f o i ú indiget explica 
t ione .P r imá igitur par$probatur ;ná eíFeCtus 
alicuius cauíe efí ille q u é caufa at ingi tperfuá 
caufalitateifed maceria acingí c per fuá caufa 
l i t acé ,&forma,ve l f scudu fe,vt q u í n d o recí 
p i t formas qu? de illius pbté t ía edocíícur: vel 
folü quoad infbrmat íoné, VI quandp recipic 
anima raciónalo qua: de p a t é o t i a f ü b i e d t no 
'educicur:& quia in ómnibus forrais ipfum e f 
fe earú nó in fe,fed quoad in íórmancaufa tur 
á maceria 1 ideo hoc e f í quod pérfe terminac 
mater ia ;caural i ta té ,a t ingi te t iác5pof í rH, v t 
pars i l l i * cópoí i tma: ergo hic dúplex efFcdüs 
J l l i c o r r e f p o n d e t r q u o d auté non al ius^atet : 
qu ia incopoí í ton ih i la l iudrepcr í íu r ,o i í ivn io 
& generacio,formajmateria Sccopolicu ipfu 
Cu accidentibus fuís:fcd vniofumptaprd mo 
d o abfoluto &fundantevníonis re ia t ioneeí í 
caufalitas ipfa.-generatió vero efívníi de accí 
détibus i n copoí i to fubiedat is ,6¿ ita no á má 
tenajfedacopoí i toipíbcaufaturníater ia l í ter ; 
materia vero á fe ipfa no cauíacunrefíant er-
g o díi taxatj feiliceti forma 82 copofitíí , quíB 
perfe á materia caufantur¿Quód auté t ácopo 
poí i tñjquáíbrma diuiíluefit eifeduspartialis: 
pate t rná copoíítufub hacformalitate efíaliud 
aforma,(5c vtrúqjcaufat materia: & eifedus 
totalis^&adasquatus jcfí i í le qui alcerum e x -
dudi t : ig i tu r vterque efí partialisjíiué in adas 
quatus,dixiJííí*»y/«e,& fubformalitate com-
po í i t i .Nam col lediue farapti}fant vnus ef-
fedus totalis máteriíe: & íi compoí i tum f u -
matur vs lu t i mater iaüter fecundum omnia 
qua: incladit ,cum includat formam & vn io 
nem,inipfo cUudituradarqaatuscffeaiis can 
fas materialismo quia fe toto fie cffedus 1IU5: 
fed quia n ih i l habec racioné eíFcdusmater i? , 
quod in ipfo compofito non claudatur, 
20 Sed árgúi tur p r i m o : nam maceriapri 
ma,verbi gracia, nequit ex^rcerefuam cau-
falicaccra inal iquidfe ipfitaob/liasíCüm o ni 
iiiscaufsiaasims fiprincipalisíit^nobijioí ncquí tcaufar imedia v n í o n e , a l i a s perfeip* 
debeat elle so eíFedum quem .íuam exertcac f¿m caufarctur ; ergo caufatur i omed ia t eá 
caufdlítaccmifed ibroia íubñantiai isfneciuai materia. Confequenciapatee, quia íí aliqua 
(Cpmpoütua^nobilior ^ í i , quam matsria i p - mediarec caufaluas eíFec raodus vnionis : ac 
fa:ergo ne dura incorapoíisumjfed ncqqejin h ic . t í íue í ie e,x parce elíeótüs caofati:imd üí ' 
natttr fo 
lutio Co 
imhficen 
tiutn» 
iforraam poteA exsrcsre íuam Ciufalicateiiní 
.Confirm3tur,caufarc eft dare elíerfed mate*» 
ría prima non dat eíTeíbr míe: ergo n o n cau-
fa t í l l am . Minor quiadaiee í íb diftinguixur 
contra recipere i l l u d : ac materia r ec ip i t . e^ 
a íbrnia:ergo non dar i l iud formae. ü e f p o n r 
d^nt adhocargumectu Conimbricsnfes, z* 
Phi í i co^b i fupra quarfí . j .art ic. J . quodma-
teria poíef ídupl ic i tc r coní ideran : Scenti^ 
tatiue j & fub ratione caufaí: primo quidern 
ignobi i io t eü íuoeíFwCtuifecundo.tjmen mo 
d o n o b i U o r e í i , quam íorma > & c p m p l p í i « 
ium;qma dat üiiseíTe,&; qmd nobiiius e í t d a 
re efíe vt íics quam ülud accipere. Sed hxc 
íblut íodcfdCit jquia matenaprimafubom^ 
iHi racione eft purj potencia ? cuira t iocau* 
landunactupr imo eítfuá po:entiaii¡:as : 6c 
aótualiscaufahcas cftmodus quidatTipoten-
t i a l i s fub iec t i r ecep t iu i&a¿ tuab i I i s ,nonex-
trahens l i lamá racione purx potenciae 3 m í í 
per conforcium forma:: fed pura pO[entia>vc 
liCjignobilior eft^quam forma: etgo & quia 
materia nequit coní ideran fub íorroaiuace 
dantis cíTejfedfempér coníidcracur iuL)ra* 
tione recipientis eífciergo fub omni racione 
eftignobilior fuo eífe¿tu« Vnde vera r e lu -
ció eit,qu? adniicitcaufam macerialenijcmus 
caufalitasefí recipere ne dum entitacme,fed 
etiam ¡o racione caufa: imperfotliorem pof* 
feefle fuoeiíeótu . Etideoadargumentuni 
negó maiorcm, ad c o n í i r m a a o n e m d i l i i n -
go njaiorem, Caufare elfedius, vel formal i -
ter: vel íinalicer eíl daré eíTe5 concedo maio -
rem.Caufare matenaliterjeft daré eííe,Hego 
maiorem, ^ c o n c e í l a minori anego confe-
qusntiamiquia cauíaütas materix eÜ non da 
reeiTe:fed recipere e í reá íorma,8c ipfam for 
mam fuilencare:& h o c eít3quod nomine ma 
tena í iza t ionís fignificatur. 
21 Secundo j forma Tubílantialis nulla-
tenus caufatur á materiaperfe loqueado per 
jcaufalícatemquae í iemodus diüintus abipfa 
materia:ergo ru i t fecundaconc iu í lo . Á n t c -
cedens patet, nam id quod perfe caufatur a 
materiaexparte forraaejnon eft eíTencia fo r -
mae in fe , cum hsefaluetur in anima raciona 
lí}abfque caufalicate materia: ad ipfam termi 
natají'ed eft vnio forran ad materiarajin om -
nibus enim formis caufatur á materia eííe for 
mXiVt vnitura : & cum hoc concrccum non 
caufetur perfe á materia pro prima partejfcí 
liceCjquoad eíre,caufabitur pro fecarida/a * 
l ice tpro v n i o n e ^ e d d i Ü u m eü vnio (tyfflify 
h ú ^¡iiud perfe eíl eife&us .matej-iíe in .amni-
^usformis : ergo i n m e d u c e a b i p í á materia 
caufatur.Refpondetur negando aucecedáns. 
Adprobacionem concefa m a i o r i , n e g ó m i -
^norem.Nam licéc e í lavnic iun formas ad'ma-
teriamiion caufetur á materia media v n i o -
n e tenence íe ex parte formae > caufatur tamé 
medía vnione cénente fe ex parce materia;, 
Quae e í l d i í l i nda ab illa quae tenet fe ex par-
te íormíe , Vt pote, quiahse í b r m ^ i i i a vero 
matei^ iae idenciñcatur entitacias. 
xz Q ¿ o d íi vrgeas voionem foimss «eííb 
eifeótam materias, ac proinde non ppfíc eiís 
caufalitacemiplius: <Sc confequemer, ñeque 
vaionem materia poífe eííe caufalicacem 
i l l i u s : quia eíl eíFcátusfpr.maj : i o n n a ¿ n i m 
noncaufatent i ta temjfedeíTe vnitam i n m a -
teria.KefpQndetur vnioccm eandeiPare ípc-
d u vnms modum cauía i iea t i s , & refpedii ai 
teriusjjCub indue5e raodíi eff^das; íicut acíio 
a g e R t í S fecundí eíl caufáluas refpeótu iüiuy, 
Scetfcótusrefpüótu De i ? i tamodi ís vnioms 
f o r m x , qui i s r p ü á u iHius efi caafa litas ,'reiV 
pe¿lu caulaiuatis materias cft e í í e í t u s , ^ § 
contra. 
TertiOjmateria excfcetfuam caufalit^ten? 
i n i l lud quod ab ipfa dependet j fed ab íi la DO 
j foium.compoíi tumdeforma dependent,fvd 
etiam a c c i d e n t i a ^ j l p o i i í i o n t ' S j g e a e r a ü o i p 
fa, & yu ío media q u a f e í u k a . t c o m p o í i c u m : 
ergo omnia i í ta terminanteius cauíal i ta tem, 
Refpodetur^nacenam foium exercerefuani 
caufalitatem in illas formas,qus proxime de 
iU iuspo t en t i a edncun tü i ' , v-1 mmediate m 
illa recipiuncur, ¿cabi l la proxime depen* 
dent . Huiufmodi autern refpeóta macerix 
p n m í e . t a n r u m funtfpf masfubíiantialcs, 8c 
c o m p o E c a q u « í i u n t e x i U a , vt ex parte po^ 
tencíali :reliqua vero accidencia ¿egenerat io 
qaía non in ip fa inmed iace , f ed inccmpo í i cp 
reCipiuntur ,pocaiscompoíic i i n genere cau 
fa: maccnali¿,quain ipfius roateriaepnmaeef 
f edus fun t . V n i o vero íi ceneat fe es parce 
materias eíl eiuscaufalitas tk non eife&us: íi 
tamen ceneacfe exporte forma: eíl elFe¿lus 
m a t e r i í E , f e d n o n p o n e n s i n n ú m e r o c u m i p 
fa formajauc cum c o m p o í i t p m o n quidern 
cura forma:qttía barc non caufatur per-
fe a materia, niíi fub racione vniue: 
non cura coropofico}quia eí l 
defoimali tatei l l ius. 
É e J R T I * 
Z é r l oflaui 'QlaJl, y . cZrfk. 
l^ín ratio cauf¿cmateriaUs'vmuoce^ 
^fecundum eandemrdtioUem itt 
omniJiíbíeéloreceptíUorepcriaturZ 
D huiüsaí t icul i iotelligínciatfi 
opereprísiium eft in xnemoriam 
rcuccarCsin quo racro c á u í s ma-
teríalis maótu p n m O j & i n quo eiüs adualis 
caufalícasánobis fueritcolocáta > illam nam 
que m conccptu íubícfti rcceptiaij & partís 
potentialiscompoíitiuíc: hancverpí i iadua 
li teceptione, ¿c compoí i i ioneper modum 
fubicdi recipiencis diximirsconfi itere •Ri í r -
fus nctmine fubicdi recepciui diüributo in tí 
tulo articüli fub intel l igi pmniaquae íl'.bicítí 
redpicntisiTmnusaptafanteTOBrcsre:&inco 
pofinonem alicnias concrcti, pér modum fa 
biedi venírerqu^ad hace feriem poiFünt re 
duaf,fncer fubieda recepciuaraliaiunt dc;ge 
ncre fubíiaTniasj&aiia de genere acckientis3 
& in vno quoque horum géheruía , d ía cor-' 
poreaa 6c alia incorpórea: rurfus alia natura* 
Jíajác áiiafúpernauualia inueniécur,inTÓ alia 
completaj&aliaincompletareperics.Qnod 
i icpatct , nanungenereíubíUQti¿e materia 
pritBa,quae íicut nomine, i ta&reipfaprimíí 
obtinetlocum inter fubicdajeftiíicompletü 
cns corporeum & otdinisnaturalis. Subfían 
tia vero ligni v.g. vel equiarefpedafuoruín 
accidentiumeft Lbbiednm corporeum, nacu 
r a b , & ens complerum-.fubftatia vero Ange 
Ji ad fuá accidentia fpiritualei'ubicdum QÍY^  
fed horum potcntia obedienciahspafiua s Se 
innata ad omnes e í fedus , omnefque fbrmaá 
recipiendasjiquas Deusfupra vel praetet or-
dinem naturxpote^iíl iscommunicare a eft 
terminatiue íupernaturaiis ordinis, vt p o t é 
ad agens3& eífedus fupernaturales ordinata, 
v t fu o loco videbimns» 6c alias talis poten tia 
íupernaturaiis infubíiantijs,entitaciuefubí(á 
tialisdebct eííe, v t pote cum earum entitatc 
identif ícala. Deinde ingenereaccidencisifn 
telledus potentia paíiua efí ad fpecies, imó 
& ad íuosadus vitaiiter recipiendos: & qua 
titas'ad accidentia corpórea, i l la quidem fpi 
ntualis.'hxc vero corpórea, & vtraqoe natu 
ralis,& completa in fue genere potencia e t i . 
Rurfuscharader baptifmalis adalioíurn fa-
cramentorum fufeeptionem ordinatusj&po 
tentiaobedientialis vnicuiquc^ccidenti m-
rata(fecundum prsefatam fentcntiam)poté-
tialuntfapernaturales &incorapleiíe>redu 
dme ad ípec iem pocentis pertinentes^ S^fí* 
fus ig i turqu¿í l ion isef t ,v t runj ómnibus hífs 
potentijs recepüuís receníitis, ratio fubicdi 
t s c e p t i ü í j & coropcficiui, atq^ ratio actualis 
rccept íoniSj&compofi t ionis per njodum fa 
b iedi vniuoceconaemat , an analogice, £c 
qua* fíe hácc anaiogia, 
24 I n quaquieí i íone neminein vniuerfa 
liter determinante hucufqivid,i,que&quah$ 
ratio caufas matcrialis omnibuspraediótis co* 
ueniat,fed fpedaliter dís conuenicntia cauf^ 
"Míeri í l isfubí lant ia: , & accidehtisloqueds 
Suarius j . tom.MeÉapii .difpus:v»4 . fed, uaic 
vtranque cau íamtaq tumana log ice , & fecu 
dumproportione conuenire in ratione cauf^ 
matcrialis,vt í i c - . vb idoce t t r i a . 'P r imumei t 
rationem caufze matcrialis a caufal:tate fumi 
6c quia base principál ius conaenit caufíe ma 
tena l i fub íUnt í iC . - ideo inhacpnnc ipa l ius ra 
tiocaufematerialis faluatur r f e c u n d u m e í l 
huiufmodi rationem analogam e í íe : & tec* 
t iu ra , quodhaec efí; analogía, proporcionis; 
Ec ideo ve ré & p r o p r i e in vcroquefaluatuí 
analogato.Refp. dicendum primo^acionem 
caufe macenalis v e r e & p c ó p r i e í a l n a n , in 
materia prima in ordine ad fornram & com-
poí i tun i fubüantiale , 6c incompo í i t o ip fo 
rcfpedu accidentium ini l loreceptorum, & 
inaccidentibns quíefunt aliorum receptiua. 
Hace concluíio 9,proprimaparterelinQuituf 
ex dieHsprobatai& pro fecundaprobatufroá 
caufa macerialis eit qux rec¡pit ,fuí]cntat í b r 
mamjtetminacque il l ius dependentiam, ííue 
quoadvnionem.& informationemjíiue etiá 
^uoadeíTcSc cum illa ingreditur tociuscom 
poí i t ionem: vefubflantu completa v . g.cor 
pus & Angelus r t íc ip i t ,ac íuf tcnta t quardarti 
accidentia ia m e d i a t e , v t q u a n t i t a t é , i n t d l 6 -
dura ,&gra t i am, ing red icu rquccompo í i t i o« 
ncm horum eoncretorum j f c i l i c e t , quanti 
incslle¿tiui,5c gra t i iergoin ilíts faluatur ve-
ra ratio caufae materialis. Confirraatur caofa 
litas matenalrs n ñ vn io fubicdi adforniam 
media quaforma d e p e n d e r á f u b i e d o , fed 
fubíUntia vnitur fuisaccidentibus, Se mc« 
día i l la vnione accidentia d e p e n d e n t á fub-
ílantiaíVt á fub iedo ne dum quoad fieri, fed 
quoad elle & conferuari:ergo fubíiamia ve • 
r a m c a u í x materialis exercet caufalitatem iti 
f u i accidentia, 
2T Tertia parsncg. i túr á Gregorio, in 2 . 
dif t indion. is .q i i j r í l ion.a .ar t icul .z .afseren-
te nullumaccidens effcalcenus reccptihuni 
aut munusftrbiedi rcfpedu aiterius exerce-
rc. Sed a p r o b a t ü r h s c pars á Durando in r . 
di í l inói ion.^. in fecunda parte, qu¿eíbon .4. 
S c á D i u o T h o m a , i n t er t iap5r ie , qua r íbone 
77 . a r t icul . 2, & prima:fecundas , quaíílion. 
5<5 . a r t i eu l . i , ad^&l!ce imui t i sá Soarezfoá 
deamr 
infífbjilt 
tia tyac 
refetiri. 
I n ^ v n i u e r f a m i J f r i J t o t , M e t a ¿ h l 
deatur d i f p u t á t i o n . r ^ c i t a t á / e d i o n ^ . á n o - uatur vera canfalitas máteríalis ^a luácur 6¿ 
bisin prxfent iaranQ breoicerprobatur: nam veraraciocaufaí materia?, l¿d inh i / so ram-
teí íe D . T h o m . i n l o c i s cicacis quantitas cft busTaluatur veracaufalitasmaterialiscdufa;: 
fubiedum recepiiuucn aliorum acciden-. e rgoác veraillius caulasrasio. , 
t ium corporalium inquo accidenciapanis> 27^ D lco te rc io , ind i fpo í í t íon ibus ad 
& v i n i i n Euchaní i ia fu í íen tan tur ,& firaíli- formarti aliquaín recipiendarn fubjedum 
tcr virtuces mtclleótnales & morales, m i n * difponentibus» íiue fine ad íormam íubftan-
t e l í e d u , atque in vo lún ta te ,ñue in appetitu tialem^ílue adaccidencalem,(iue ordmisna-
recipiuntur, &funcntantur j abillifque v t á • tural is j f iuslupernatüral is j í 'a luatur verera-
f u b i e ^ i s d e p e n d e n t i n ñ e n ^ i n conferua* tiocauf^ matemlis t H x c c o n d u j o patee 
r i : ergo multa accidcntia refpeftualiorum 
exercent veramcaufalitacemeaufa: maceria* 
l is . Confequencja patecjquiahsccaufalicas 
i n receptione , Sc íu íhn tac ione formní a l i -
cuiuscondHic* Conf í rn i a tu r tnamcau ía l i* 
tasmacenae iMcegracurexhijs duebus, ve fe-
pe diximuSjfcilicec, ex hoc quod íormam re 
cipiat acque fuíientet>& ex hoc quod ingre-
diacur cum illaalicuius compoíici c o m p o ü * 
t iooem, ac vnumaccidens vtrumque poceíi 
prasílare reipedu alcenus, quantitas emm m 
Euchari íüa íu f tcn ta inedum ^ytquo^ fed'Ví 
quod albedinem panrs , &ingreciicur com« 
p o ü t i o n e m ^ u i u s concreci álbum veré enim 
illa quantitas alba denominatur: ergo n i h i l 
üli ad materias caufalitatem dcí ideratur . 
16 DJCO fecundo, ín ente f p i n t u a l i j & 
fupernaturaii, í iuefubílantial i , íiue acci-
dental! , vera eciam ratio c a u í s materialis 
poteí tfaluarí • fíase conclufío declaratur Se 
probatur í imul: nam effentiae Angel í quíe cft 
fubOant íanatura l i s^onuenic recipere & íu f 
tentare lúa accidencia p ropna , vcincelle-
¿tum 9 voluncacero 5c exifíenciam , & cum 
illiscomponere concretaintel lediui , y o f i -
t iui &cx i f t en r ¡ s . 5 imil í ter intelleótus An« 
gel i , qui eft potencia naturalis & f p i r i -
tualis veré recipie fpecies indicas & habi-
tus a tque atius inte l l igendi ,& cum lilis com 
pon ic íuo m o d o c o n c r e c a i n c e i l i g e n c i S j f c i e n 
t i s m acm p r i m o , íiue inteliigcntis,acque 
feienty in a¿tu fecundo . Deiadequia po « 
tentia obedientialis advnionera hypofiati-
cam exi í lensin natura humana eít fubírantiá 
lis (Se íupernatural is iuxta fentenciampro-
babilem, q u a m fuo l o c o d i l c u c i e m u s , & ve-
ré eíi pafiua,aíque receptiua talis vnienis, & 
cha raüe r fupernaturalis baptií'mi vere eli re 
cepciuuseíFeduumal iorum íacramencorum 
vtpoce difponensingenere caulas macerialis 
ad illos recipiendos^éc ex alia parce eft qua* 
litasquasdam adfpeciem pocenciaeredu¿ta, 
lamen quoque gloriíe nedum ingencre can-
ias efíicientis cpncurrit ad ellicicndam vi» 
£ o n e m beatam, fed adillam recipiendam 
ingenere caufas materialis d i f p o n i t i n t e l l e * 
¿lum t eñe Caietano, prima p^nG3qiixii i o n . 
12. art icul . $, ex qmbus fíe argaitur,vbi f a i -
rawonefada , quia illis conuenit caulalitas 
materialis caufas,nempé rec iperev t quo^icu 
concurrere ad receptionem & fuííentacio-
nem formas, v t ex i l la & fubie&o refultet co 
póútútú» 
D i c o quar to , rá t ío caufx materialis non 
dicitur vniuoce , fedanalogice de ómnibus 
prasdidis, fecundum ^analogiamproportio-
n í s , Hasc concluíio probatur, primo pro p r i 
ma parte í namea quas dicuncur fecundum 
prius & poñer ius , neqoeunt dici vniuoce, 
(ed anaiogice , fed caula materialis dicitur 
per prius de materiaprima ^ q u £ eit cauta 
formas 8c compoí i t i lub í ian tu i i s > & p e í 
po í i e r iu sde totofiibítantiali r e fpe¿ tuacc i -
den t ium, ficdequolibetaccidcntifufcepci* 
uo a l c e r i u s j 3 ü c a d aitcram formamdifpoíici-
uo:ergo. MÍIK r probacur^quia prima in vno 
quoqj ord inc ,& qued eft cale per eíTentiá e/l 
per prius ta le , fed materia prima ino rdmd 
fubiedorum , fíue caufarum materialium, 
eft prima & eft calis per eíTentiam, quiaíicuc 
D e u s p e r í e e f t pr imum a g e n s , & p u r u s a ¿ t u $ 
ipfa per íe &í\ pr imum l u b i e ó t u m , Scpura 
potentiaergo. Secundo, quiacasteraentia 
eacenusparcicipanc aliquid caufíe raacerialis 
quatcnus participanc aliquid materiaí , auc 
pocencialicacis, Scquacenus dicunt habicu-
dinem ad i l l a m , vcad exemplar in genere 
materiaiizandi, Pr imum enmun vnoquo-
que e ü m e n f u r a casterorum j.fed haechabi» 
tudo eft fundamentum analogix, eo quod 
propter illam accidensanalogics participar 
rat ioncmemiSjCünUubííancia, vt l i b r a d o -
cuimus; ergo. T e r t i o a p r i m o a g e n t e j í c i l i -
cet D e o , 6¿ á fecundis agcntibusí i l i i fubor-
dinatis 5 nequic abftrahi ratio vnmoca cauía; 
eífícisntis propter habicudinemfecundi ad 
p r imum ibirepertam, fed í imi l i shabicudo, 
p r i m i atque fecundi í ub i ed í reperitur incer 
mpteriam prima & alia fubieóia:ergo nequic 
ab lilis abitrahi vniuoca ratio fub ie í t i , fiu© 
c m t e materialis^, Quarto , caulaiicas, v c fie 
caufas materialis non vniuoca , fed análoga 
eít materialis: fedhmc p r o p o r t i o n ¿ t u r r?* 
t ío caufas:ergo etiam hasc eQ análoga. Maior 
patee: nam harc caüfalicacís ratio i n caufati-
tacemateri íeprima?eil formaliter fubitantia 
£ e 3 lis 
( - -v 
lis»vc poté ad fof mam 8c ad compofítum fub 
íUn t ¡a ie t c r ínmat3 ,vnde ip íaeü modusfub-
í laadahá . I n fubíUntia conipleta refpettu ac 
cidentis,5c invnoaccident i refpeitu alte-
terius cftdontratia ad eHe accidencale3vt po 
t éádfofmam , & adconcr¿cum accidcnci íc 
terminaca.Et rurfus in materia prima eíl na-
turalis, ficin ali/s eftfupematuralis, vt v i d i -
müs , f edab effo fubfíanciali > ácaccidencal i , , 
ab sííejaut modo naíuráli > & fupernaturaU, 
n e q u J t a b í l r a h í v n a r a t i o vnmoca illis eíTsa 
tiaiicsr íupenar .q i i^ i r i ipforum concepci-
bus claudamr, íicut hanc tiaudi probauímus 
ergo, Quod a u t e m í i t h ^ c analogía propor* 
tionalicatis : patee ex Cündídonibus9 huius 
analogix:quiarepcruur ratio caufns maceria 
l i s íormal icer in analogaris ramus principa-
libuSífic nca fólu.m methapliorics, £ed vere, 
nsque per extrinfecam deñomina t ioncñ i , 
ícd mtrinfece 9 &í ic fehabeuchaecadfuum 
recipere , ficut materia prima adluíe forma: 
riJceptioneroli./fwfjdicenteproporuonsm: 
eigo, ^ 
28 Ex hi/s fcquitur 5 primo «juodratio 
caufs materialis vmuocc poteft dici defub-
ííantia completa r efpe&u accidentium, at^j 
de vno ácc idsmi rsfpedu akenusiqma vtro 
bique caufalicas eÜ accidencalis modus ad co 
crctumaccidéntale termmacus; duobusau-
tom modis aCcidentalibus poteít dan vniuo-
ca ratio fuperiorjCauíahtatis, Ici l icet , ma té -
rialis accidentalis. Ssqartur fecundo ratio-
nem cauf» djípoliiiuae brdinis oaturalis Yn i -
uocam cfí'e, q u i a m ómnibus difpofiaonibtis 
modus dzfpoucndi ei l accidentalis, nepote 
modusaiicuius accidentiSj & in omnibus.eil 
idem moduscaufándi non recipisndo 9 fed 
d i í p o n e n d o , Scpíseparando fubieéturare* 
íep t iuum,Sequi tur cortio,rationem difpofí-
t i o n i s , y t í i c a d a c c i d s R t i a naturali5&: fuper 
«aturalis or^inis d i íponent ia materialrcer, 
a n a l o g a m elle , quia repericur contra¿ta ad 
eíTefupernaturale, ¿cad eíío ordmis natura-
lis i quibusncquit ratio vniuoca eíTentialis 
abftrahi, vt fuponocx d í d i s in prasdica-
mcntoqualiMtis. Sed argmcurprimo; nam 
veracaufalítas matcn^ eitá D e o i n i u p i e b i -
IiSjVtpotc inuoiucns impcrfed ionemfubi í j 
d i aétuabjlis,6c intormabihs Deo repugnan 
temafed fubítentatío^ quara fubíUntia com-
pletapraebet fuisaccicientibuseOá Deo f u -
p l e b i l i s , q u i i n E n c k a r i í h a p e r l e abfquepa-
ne & vino fu íkn ta t eorumaccidsnciafepa* 
rata prjsfejtim qaaotítflte'm quae in n u i l ó 
aliofubisóto fulcicur: ergo non eíl i l U vera 
caufalitas matenae &conlcqueDcer ruit pr i -
.ma c o q c i u i i o . Coníirmaiür3accídens cil íor* 
ma & aCtus^fcd form* nequic conusnirs caá 
falitasmaterialis caune.alíasduíeópoíitf cak 
falitaiaseidemrci conuaniientjquod eíl inca 
ueüiens;ergo ruit altera parseiufdem conclu 
fionjs • Refpondeturadarguraentum,quod 
cam veracaufaütas caufa maeenalis vt fie, 
í i t análoga magnam patitur lacitudinem9alia 
enrm etí inmnlbca<]ualis reperiturin mats-
ria prima > refpeétucvompoíiíi fubllantíalis, 
& al ia eí l extrinfeca 3iqualis conuenit fubic-
¿torefpectu accidentium quafullsnta15 illa 
quidem i n fuplebiliseíí a Deo. Vndencqu i : 
D é o s de potencia eciam abfoluta facera com 
pófitu m abíque materiajytpotejquod ex illa 
intnnfecc conílitiijclire HÍSC vero fuplebsiis 
eíi á D s o j vnd¿ | )o te í lDeusacc idencia faf« 
tentare abfquefubietto, vt pote, quae i n fuá 
eiTentia non inc iuduní intrinfecefubie¿tum4 
fed tantum íllud e x c r i a f e c e c o n o t a n t j V t ter-
minum fus intrinfecaeliábitudiais , & q u i a 
etiam materiaprimacomparamr ad formam 
fubílaníialem j Y t e x c r m í e c a caufa, v tpo t e , 
quae illms compoiitionem non i ngredi tur ,cñ 
forma infe í ímp lex ík , & etiam difpcficio-
nes extrinfecead formam concurr unr» ideo 
po te í lDeus tam illiusjquam harum eííeoíum 
circa formam íapiere^tl ims quidem produ-
cendOjVel conferuando fbrmain , verbi gra • 
t i a leon i í jve l equijllne v l l a maceria3vGÍ i n -
t r o d u c e n d o illas i a materiam carpons cce* 
I s l i i s , harum aiiíem, in t roducendocafde ín 
formas i n fu as materias a b f q u e v ü o p r o r f u s 
difpoíicíónum apparatu, 
29 V t i u m autem í ica tOcus pote í i fuple 
reeíFs^umcaufa: materialisexcanfecae , j ta 
^of í i t fuplere eius caufalitatem , vices iiüuá 
gerendOjatque eius materiaiem funentatio* 
nem accidentibus^aucalijs foimis pracbendo 
breuiter á nobis dircucietur. D ú p l e x ocemm 
modusdicendi mhac parte verfatur • P r i -
musefíFonfecae h i c c a p . ^ i t a t o j q u s í í i o n . r i . 
fection. i , aiierentis Deom ita elfe primaca 
caufam in onmi genere ca^fej vtomnes cau 
íae iHi infuispropri/s cauralrtatibus fubordi 
nentur}áb ilioque pofsint íupler i carnm cm 
fa l i ta tS5 , nedum quoadelfeótus , fed etiam 
quoad modos ipfe)s caufandi fecluíis eorum 
¿mperfecíionibus, Vnde quia marena cauíat 
compofítum intrínfece componcndoil lud, 
& caufat íormasfuft inendo i i i a s ^ m pnma 
caufaiitate inuolui ínr i rupe r í ed io repug^ 
nans DeOjoOn vero tn fecundajideocaufaii-» 
ta te ra fu í l iaendí p o i e í l D s u s i n generepri-
mgecau ís matcnaiis perfe ip fum e j e r c e r é . 
Secus vero caufalitatcm coppartis eompo-» 
nencis > ídem airent proportjonabilicer 
de forma, quod poteí i .Deus .in eius caufalitá 
tem , quoadmunusaduandi , & continendi 
fabieitum > hcec non quoad munus infor-
imajndí 
In '-vuiütrfctáofriftohMeittjibl 
J)ms ne 
5«íf fu-
flere CAÍÍ 
caulafor 
tialiSi in 
eodemgf 
nere* 
ítiandi Sicomponendi • Suadcc fuam o p i -
nionem p r x f á d u s autor, pr imo a rgumentó 
fado ex accidentibus E.uchai iiiÍ3e>quiaDeus 
fo lus íu í ten ta t lila , & non m e d i o concu i íu 
dumtaxat aCtiuo, n o n enim ib i interuenit 
f o l a a¿ i io antiqua, qua p r i u s in pane ea con-
feruauerat.Nequs alia noba a d i O j í l q u i d c m , 
ñequehobus te imiDUsib i fie denobo : ergo 
coñeurfu maceriali per modum fuiientantis 
i l l a . Secundo 9qu¡aomniscaura l icas (c t iani 
materialis) eft á Ü e o íicut enim nón íub tec» 
Fugic conceptumentiscrcatijita ñ e q u e De i 
concurfum : ergo poteft Deus fe íoio i l lam 
p o n e r é in clfTe. Tercio j quia íuplere eñe* 
¿ t u m alicuius caufíe QÍ\ n o n folam facera 
eiuseffú-ctum fine üiaifed faceré 3c e l í e d a m , 
&: caufaiieacis modum exercere • Etenim 
irnóduscaufalicatis vnius g e n s i i^nequit p e r 
modumalterius gsnensiupleri • ScdDeus 
tere fuplec i n cai'u poí i to elfsítum caufaé ma 
tcriaiis;ergo, * , . 
30 Secundus moduáef i hu icóppof í tus 
aíferens Deum nedum caufalitatem mace» 
riíe i aucforma: intiinfecas, fed ñeque extrin 
fecaíjpoiTe per idem genuscaufx ,autper 
eundem modum caufaiicacisfuplere: po í íé 
m h i i o m i n u s e í fedum cauíae macerialis ex-
ennfecíe j abfque illa f a c e r é , in alio genere 
cáu ía lua t i s^nempecaufá l i t acecf feü iua , & 
quia hiemodus dicendi v e r i o r & commu-
niore l lanobis acceptatur c u m S ü a n o d i f -
pucari, 22, Mschaphif ic íBfedioncpr ima 5óc 
probatur pirimo: naos munus caula: mate-
rialis adeoincrinfece inuoluic i r a p e r f e ó t i o -
n e m , ve abfque i l la nequeacinueniri: ergd 
í e m p e r Deo repugnar. A.ncecensJnam c m -
íalítas materia: in fuo concopcu indudicfu* 
nihentiamper tnodum fubisdi j f - u pocen» 
tiss adaabilis per formam 3 vel t^nenus fe ex 
párce huuifmodi fubiedtijVc fíe a&uabilis, fi» 
tac fe cenenc maccriaics difpofínones • Sed 
haberefeper modum íbbiedti ,fíue poten-
tise a í t u a b d i S j f í u e difpofitionis ill ius c i l i m -
perfeót io Dcorepugnans: ergo. Secundo 
non mínus repugnar puro a¿íui f u b c í í c í o r -
m x , q u a m puríepotencia: aótuare aliüd fa* 
b jedum , íed materia: primae qua: e l i pura 
potencia repugnat a¿tuare almd por modum 
formas propterea^uod e í l in fummo poten • 
t iá l i ta t is : ergo etiam Deo j qui eil purus ac-
t u s r e p u g n a b i t f u f i m e r e í o i m a n ^ a u t l i í i fub 
e íTe^uiae l t in fummo .iduaiicatis. 
; i Probatur foiuendo argumenta con-
traria: fententiíé, quia non c o n u m c u n í . A d 
p r i m u m enim. Kefpondecur negando ante-
cédeos . A d probationemdico, quod Dens 
fuitentat quantitatem medio coucuriu-nca 
paceriali > fed activo qui quatcnus tecajina^ 
tur ad eandem pañis quanrí tatcm t R ¡dem fe 
C u n d u m r e m atque antiquus, q u á t e n u s vero 
terminacur ad i l l a m (ub n o b o m o d o j l c i l f c e c , 
prauce í t í epar j ta , & l u b e í l c u i d a r a m o d o ef 
fendi perfe, 6c í u í i ^ n t a n d í , TÍ quod , re ! i -
quaaccidsintia , qua: antea inhsrebanc p a -
ñi , & tancum3 ve fübievtuni , qüó eius acci-
dencia fuícentauat^elí n o b u s c o n c u r í u s mo-
dal i ter . Vel pute í l d ic i , quod c/t nobus q u i -
deni nori ex additions a b c u i a s l i o b i m o a ; , 
fed ^folüm ex fab t r a d í i o n e a n t i q u i coa . 
curíus quo Deus fímul qúancitatis i nh^ ren -
tiam conferuabar. H o c s o i m (ubtrattopec 
miraculum , alcerfoius remanfíta.d folam en 
eicatem quanticamterminaius. A d fecun-
dum n e g ó confequentiani, Mulci n a m q ú ¿ 
rnodr conueniunccauí i s fecundis & proce-
dnnt a D e o medijs iUis > qui á folo Ó e o ne* 
, qneúne immediaceproducij ve vicalit.is ine¡¿ 
vi f ionis^St ingent iamei curfus^á folo Deo 
inmediacenequeunc produci . íca ñeque fuf-
tineneia fubiectiua pote í i á Deo exhiben m 
mediare, qüia íicut ül i modi ad c a u í a s p r ó -
ximas, v i t a l em, 6c impedibi lem, ica hsec ad 
canfam matcr ía lem dicurit ordinem cí f jn-
tiaiem. A d ter tmm hego raaioresnam ftipi?* 
r e í , t a n e u m e í t caufam fuperiorem pra^tarb 
eundem ei ís t lum numero , cjúem praiíijrec 
inferior,licec illumpra:fietex viálcer iuscan 
falitacis. Vndc quandoDeusproduxit huma 
nitacera Chr i í l i i nv te ro virgims matenam 
miaiíirancis,yeire fupleuit c o í i C u r í u m v ^ r i , ^ : 
tamenidprasfíirjt alio genere concurfusjfci .' 
licec miraculoí i & íuperna tnra l i s , acque 
aquiuocijqui fí pi\\:líarecur a viro e i í e t nata-
ra l i s ,& vniuocus^vcpateab agente vniuoco 
procedens. , 
j i Adcoofirtnationem n e g ó minore. A d 
probationeaj dico}eidem e n i i í a t i c o n u s n i r e 
potíe eífe formam & fubieííñ re fpcüu diuer 
í b r u m , v t e a d e m anima q u g e í t f o r n u c o r » 
pons organicí j eíl í u b i e d u m refpedu grat/d 
& eademquaoíicasreQjedtu iubíianria: cor-
pórea? cí l rcrmadan3iii ieiieqi!. intum s & 
refpeétual iorum accidentfum efifubiettnnt 
p rox imefhfcep t íuum. Seeí idoargui íur r n a 
cspaliterdequocunquedicicuF principaluer 
ratiofupenor9ciebec dici ratio e f i lnna lK 
tcr inferior ,fed de fubílaníia completa d icw 
tur per prius ratio fubüanci.'e & ratio eníjs¿ 
quam de raateriaprima que efí fabilancia m 
completd.'ergoenamdebat por prius diet 
i l l a q ü a m d e ifia ratio cauíae macen ai JS c.urc 
efi iníenoreiTencíalicerad r s t íoneni íubíi .m 
cise, velfaltemadranohpmencis . Re ípon - j 
d¿cur prrenceando dúo , fci l icet in ¿na io* 
gis aliquandoanalogatfim minas principa** 
13 in eífe ^neis^per prius ^ o n i á n & ra t io-
g e 4 netti 
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nem analogam fubife . Vnde íufiitia com-
rautatiuaquícineírc virtutis eíi ignobilior, 
quam mifericordia, &qi í am paemtentia per 
prias tamen rationem analogam iuftitiae par 
t icipat , i l l i senim tantum iccunditrfiquid. 
Hu ic ve ro í imphc i t e r coniienit ratio iu í l i -
t í a . Rurfusquoties racioHiperiornondef-
cendit ad dúo analogata per aliquara ratio-
nem intcr mediara, fedaliunde jpofle tune 
rationem inter mediara conuenire per prius 
ei ,cuí ratio fupenor couuenit p e r p o í i e r i u s , 
&c é contra, v t in cafu po í i to , quia ratio v i r -
tucis non deícendi t ad penitentiam & mife* 
ricordiá media ratione lufti t ixeis dcffícien-
í e rconueu ien t i j fed medijsfuis dífferentia-
libus rationibus . Ideo ratio vittutis eispo-
tef íper prius conusnrre quibus ratio analo« 
ga iuftitisc per poíierius conuenic, Quofu^ 
pof í to diflingo maiorem»quandorat io infe* 
r ior eft vniuoca , vele í fent ia t i ter inferior 
quatenus comprehendit fub fe vtrumque 
analogatuni' concedo : fecus vero n e g ó 
i l lara,6c quia ratio caufae matenalis, v t f ic 
eft análoga j & alias ratio entisnondefcen-
dieper i l iam ad fubftaaciam completara í i -
quidem i l l i conuenit ensfimpliciferj& cao 
fae materialisrratio í e c u n d u m q u i d j p e r h a -
bicudínem ,fcii icet ad maceriam : ideo licet 
perpriusfubeatrationemeHtis j & fubüan-
tiaj perpoí ie r ius poceii fubire rationem caá 
í x rnatenalis. 
2} Tert io arguitur,ignis verbi gratia, i n 
genere caufs materialis prscedit calotera, 
v t o d o ;ergo calor, v t o ¿ t o qui e í ld i fpoí i* 
t ío ad ignem nequit praecedere ipfum inge-
nere caufa: materialis , & per confequens 
caufalítas diípoGtionis non eíicauíaz matc-
rialis • Patet confequentia , quia iraplicat 
idem precede ré a l iud , Se prascedi ab i l lo i n 
eodem genere caufae. Kefpondecur negan* 
do confequent í ara, quia quando genus cau -
fandi cont inecfubíe piares fpecies fubalter 
ñas , ímo quando cít non voiuocum 5 fed 
analogura fuperius quale eíleífecaufara ma 
terialem refpeóiu materia: , fubfiantiae & 
dífpofitíonum bene poteÜ 3 ídem precede-
ré aiiud 8c p reced í ab i l l o . Quia non e í l illa 
priscedentia mutua i n v n o eodemvniuoco 
modo caufalí tatis. Ex quo argumento potius 
p roba tu rqua r t aconc lu í i o , quam improbe-
tur tertia, V h i m o argunur, nara materia prí 
m x corporuracceleitiara non conuenit per 
prius caufalítas materialis: quia i l la nullam 
i n formam cosleílera exercet caufalitatem,ü« 
quidem ñeque ínfíeri depender ab i l la cura 
p roduc t» íinc ambae ex v i eiufdem cceli pro* 
dud ion i s : ergo ruít quarta concluí io ín qua 
doceraus maceriam priraaoi elfe primarium 
caufx materialis analogatum. 
A d hoc argumentum re ípondens Suarez» 
difpatat. i j .citatafedion.f^.afferit t r i a .P r í 
raumefí materiam cceli exercere duplicem 
cauíalitatem alterara miado eíle mediavnio 
ne,alterara míieri media produdione íb r -
mse j i t a vt infieri , fic in fadoe í l e depe:ideac 
forma ab ipfa. Secundum e i lp rodu¿ l ion^ra 
coeli non e'|e omninofimplicera, fed confla» 
ri exduplici adionetalteraad matenam: al• 
ra adformae introdudionemterminata.Ter-
t ium eft , n ihi lomínus totam cceli crcatio-
nem dici í implicetn & indiuiíibilera,quia du 
plicera i l lam partera infeparabíl i ter con-
t íne t . 
Sed haecfolutíodefficit , primo quia iara 
fupra probauimus caufalitatera materias i n • 
üer í & infaótoelíejnon eírediuerfam>& neu 
ti quam eííe agentis p rodudionem. Secun-
d o , quiavna & eaderaadio íimplcx*poteít 
ad ccelura & ad eius partes terminari • Ira ve 
í i t e rea t io to t ius ,&concreat iopart ium: er-
go fruílaneaeíl i l had ionu radmi í i o* Ante* 
cedens: n a m c r c a i i o t e r m i n a t u r a d e í r e j f e d 
clfe totius coeli efí vnnm & fimplex; ergo & 
crcatio • Tert io lerrainusformalis cum quo 
identíficatur creatio coeli, non cí\ materia, 
& formadiuiíiue>fed vt fubfunt eidem elfe, 
& eidero fbrraalitati totius: ergo bene poceÜ 
eífe eadem aólio licet cum fuo termino tota-
l i Scformaliidentificetur. C^uartoquiapoft 
quam il l» adiones gaudent fuis d i í l ind í f 
en t i t a t íbus , í icut t e rmin i^um quibus iden« 
t i f i can tü r ,nonen cura Deononpof s imfc -
feparari. Quinto , qMoniam fequeretur for-
mara coeli fuilTeedudara de potsntia mate-
r ia : nam ad huiufmodi edudioncm ( vt t o -
mo 2, videbimus ex eodem autore ) fateft 
formara produci dependenter á materia ex 
vi alterms adionis produda de p r e lupo í i ca , 
& h o c t o n t i n g e r e t i n n o í l r o c a f u i e r g o , 
54 Vera igirur fo lu t ioef t , quod materia 
coeli media vmonecaufat compofitura per-
modumeomponentis, & per modum reci-
pientis exercet caufalitatera in formamfuf-
tentando eara , íicut de Caufalitate matcnac 
corruptibiliura didura e í l , Vnde ad for-
mara argumenti n e g ó antecedens.Ad proba 
tionern dico5 quod forma cceli depender i 
materiainfierí , & conreruari,non quia í icr i 
vnius fítdiftindum a í i e r ia i t e r ius , & vt f ic 
d i í l i ndum dependens ab i l l o ( v t putauic Sua 
Tez)fed quia talisforma fuitproduó'ta m ta l i 
materia , & modo in illa conferuatur media 
vnione, per quam ir» i l la femelrecepta fufté 
tatur.Sícut intelledus depender ab anima in 
genere caufa: materialis füftentantis,Ucér ex 
Vi eiufdem anime creationis fuerít creatus. 
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D e n a t u r a ^ f i u e r á t i o n e a t q u c e a u l á 
l í t a t e e a u f e f o r t n a l r s i a i . a r t i c u 
l o s d i u i f a > 
XJÁn ratio cctafanii in aéluprimofor 
malis cau peJfít effc aéium info'f \ 
mcitiuumjubiechí 
i hocacticulo doplex verfatur fcín* 
i tcnciaiPrimaaferit rationeaicaufan-
J L d i forros in a ¿tu pr imo eíle actuaism 
ipíius entítacem» ve incíudetemexirtentiam* 
I t a ve exi í lenna í b r m s ingrediaturracionent 
íormalema<3:as pnmii í lacnconf t icusnt is i n 
cífe caufa: formalis, quianon dulingoimi- ab 
i l l ius enticateé Gondi t ionem vero caufandi 
forúaas: efl'epropinquicaiem illius ad mate-
r iam, arque difpoíitíonfisquítias materia drf 
pon icur ,^ á p rox ímaturad fórmx íufeept ia 
nem.I ta S uarez difpucat. Í f.feCt.ó* 
Secunda fententiaaferit formam c o n í l í -
t u i in ratione caufspet hoc quod íit adus cer 
ininans, ytquo , generaiionemperquemid 
quod fíe haber cífc, lea vt racione foliusfuas 
entitatis liteíFenái p r ínc ip ium 3 ñ e q u e i p í i 
¿ompt CtO;, quod per formam caufaturprae-
cxiüacjaut prasuia íit entitas í^rmaí cum exif 
t e m í a . h a docet Soto^jb.y.PhilicOyquaeft.j. 
Sed quia Soto tantum videcur fuiíla loquu-
tus de forma informante pergenerationem 
nainralemin maceeíam introducta. l i s o álij 
lacius rationera forms acapientes di$;unt 
caufaro formalemelfe i l iam quaseftprinci-
p iumeíTendi , Vndeío i r td i f f in i r i fórmá'pcr 
ho ,quod íit aótus per quem res inahq^p e f 
fefpecifico coílituicur. Hijsfauéc Caietanus 
qu i i.part» quiefí, 11, artiCi i , § tad euidenn/tf» 
hinfis^it formaní eífe principiumefifendijóc 
cacerina e í r en t i amdju inameí l e íb rmam i n -
te l l ig ibi lem intelledus íbeati quatcnus eíi 
pr incip JU intei ledionis, íicut íor ma eíí p r in 
c ip iun; efsendi. 
2 í í e fp , dicenoum p r i m o . Rationsm có 
/lituentemfbrmalemcaufam phií icam & in 
f<forw/i cr iníecarojcf le ,cnt i ta i€rainformat iuam f u -
Inintrin hi<i&0 Pcr naodum part ís compofítiuse. H x c 
conc lu í íop ioba tu r quoad í lngulaspartes .Ná 
caufa foimalis intr infeca& forma intrinfeea 
per idem coní l icuuntur j fedfotmaini rmreaa 
conüitujcur adsquats per entitatem, infor* 
raatiua^i f u b i s d i , & compoíici refulcantts 
tfaU ftt 
uÚQcau 
copolitiuam ,eo quod íleo t adüspr i r t ius macé 
r i s habechosduos refpeótüs, ÍCiiicet fufeep-
t iu i ad forraam,& compoUtíui j ad c o m p o í í -
rum , i ta forma hos d ú o s deber h abete & i n -
f o r m a c i u i a d u s ad materiam^ & compoí i t iu t 
ad c o m p o í i c n m , & quia dnplici caufalitati, 
q«am habethumfmodi íotmaj dúplex tatum 
rcfpedus ex parteados pnmi deber c o r r e í -
ponderein quo i l i a eupkx caufalitas prieha 
beatur ,qüamárí: icHlofet |uéci declarabimüs: 
ergo per id ipfum confíituicür caufaforma-
1 is intrinfeca. Rurfus nam forma phyíica, 5c: 
inír infeca dúplex e í i , a l í a accidemalis,vE al« 
bcdo ,& quanticas > aliafúbílancialis, v t f o r * 
nsa h o m i n i S j V . g . a n i m a r a c i o n a l i S j vcriufque 
ratio coníiicutiua eíl fuaentitae , q u i a pee 
i l lam haberinformare vna ^ u « q u e f u u m f u * 
biedun^Schabctcomponere fuum c ó n c r e * 
tum,fiueaccidenta}e,íiue fubíiant"ale: ergo 
n i h ü ampliusad c a u í a m formalem deladera* 
tu rn i í i encitasqüx' í i c íub ied i informatiua; 
5c aheuiustoems compoli tma. D e i h d e q u i á 
forma intrinfeca condiü íngui tu r abexcnn-
íeca quaiis eitideaj, & ejceftiplar refpedu ar • 
t if iciat i . V n d & P h i l o f o p h u s P h i l i c ó . t e x u 
2$. aitdefcribeos 5 & í i m u l dmidens foríTíani 
eífe fpeciem Scesempiumiiuecxemplar d e -
norans a i i a m elle formam intrinfecam dan-í-
tem e í f e f p e c i í i c u r a c o m p o i l t o , &aheran t 
extrinfecam menfurancem artifíciatal fed d i 
í l i n d i u u m illius abviüa n o n eft aiiud í h í í ¿ 
quia illa d í l i n f o r o a t i u a fubiedi p e r i n t r i n " 
fecamfai ipf íus t radi t ionem, fecus v e r o i í i a ¿ 
&et iarad!Ífefunt) quia il la CompoGciua eit 
alicmus cotius perfe. H z c ver o null iüs c o m -
pofi t i , vt ficcompoíitionem ingrsdicur r 
go. Deniquequia h o c expl ícantdi f f in ic io-
nes formas lupra relafx : nam elfe cefíninunt 
quo generatioms dan t e m eile fpeci f icQiri^ 
f m e e í i b a d u m coní i i tuentem rem ali^uaot 
incerto eírcfpeciíico : ídem eltacquele i p -
fa daré fpseiem rei , hoc eft eflfe eiTeníi^, 
propter quod á Philofophoforma ( vr vi-* 
d imus) nomine fui e í t e d u s í ide í i fpcc ies} 
fuit appsi ía ta a fed dareeffe eifentis fo- n aá 
Jlter pxouénit ex hoc qnod eíi adus íiuririfd 
ceadaansfubiettum., c u m i l ioque compon 
nens vnam n a t u r a m i l i o e l í é fpecificogaude 
tem : ergo in hoc confíilit ratio t o t m x S M 
caufsiormalis phiíicae & incrinfecs 111 a a u 
pr imo coníideratiB, 
5 Dico fecundo vcx iñen t i a non in - í 
gredirur h u i u s adus p r i m i coníi i t i i t ionem.-
Ha;c íiacuitur contra Süarez , &C p r o b a * 
tur : nam omnisadus primas piascedir fe-
cundum , & eft cauta atqua p r m c r p i ü n t 
i l i m s . j fsd exi í íent ia forniíc , neqüept ' í* -
eedit exi í tent iam c o m p o í i i i i aequee^ CJÜU 
iUiws; 
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i l i i u s : ergo, M í t i o t , quia prius exiftic com-
pof i tum^uamformaje pocé cui ex vi gene 
rationiSiprius coramunicatur elTe, quam pai 
tibus.]£t ha;c caufaliseftverajquia totura exif 
tit ,partesexirtu»Cí & c u m eXiíientia tonus 
fi c eadem atque formae, vt fuo loco o í l e n d e -
mus^nequit hazceífe iliius caufi>quianihilpo 
teft eíTefui ipíius caufa . Confirmacür9nanl 
caufalitasforma: ¡ n t h n f e c e , eü Vtflatim v i -
debimus informare materiam i Se compone-
re cum illa,periotrinfecam fus entitatis tta* 
ditionem, at totum hoc prae intelligicur exif 
tentia:: ergo ad eius caufalitatem non con-
curritexiftencia. M m o r patet i n generatio-
ne ígnís v b i i n i i l o p r f o r i in quoformaintel* 
l ig iu i r introduci m materiam intel l ígi tur 
eijis caufalitas > & completas a ü u s pnmus 
aquo talis caufalitas cmanac9&nondum i n * 
te l l igi tur exi(tentiaformse, aut-jcompofici; 
fpd tanil la q u a m i f e intel l iguncurin viaad 
exiftenduni.Qnod adhuc magis perfpicuuoi 
fit in Chrif t i humanitate, emusforroajideft, 
anima rationalis, vtpraeintelleda afumptio 
n i ad eííe h ipoí la t icnm informauit matecia» 
&:compofuithummjtatem, & tamen v t f ic 
p r s intelle¿U non habuit exii ientíam , quia 
nu l lum habuit eíTe niíi h ipof ía t icumVerbi 
d iu in i , quod pe í afumptionem , 6c non ante 
i lUd4uenit . 
4 D i c o ter t ío $ rationem caufae formalis 
i n tota fuá l a t i t u d í ñ e , vtabllrahit ab i n t r m -
feca}6c excrinfeca,in hoc coníiftere, quod í¡c 
principium}quo aliqua res actuatu^determi 
naturjéc ínelTefpecificoconfíi tuitur. Patee 
haec concluí io ,nam D . T h o m . i.contra gen-
tes capit. hacratione aiteíTentiam diui« 
nam eííe formam intelligibilem uueliectus 
beat(> qnia licet non i n i o r me t i i l u m j a¿£uat 
tamen i l lum, perficit j & determinar adfpe-
ciem operationis talis^ergo.Ht quia ratio for 
mae, vt íic efi eííe pnneip ium fórmale, & fpe 
ci^catiuum,at huius pcoprm eíl eííe id aquo 
íes accipit fpeciem,& in fpecifico efl'e conf« 
t i tu i tur.Vnde 6 c f o r r a a per aétum fpecifican 
d i diffimtur, vt diximusxrgo.Denique id p » 
tet jnam ratio caufae formalis eft i l l a , qua: ab 
ómnibus cauíis formaiibus abiirahitur, 6c i n 
quaomnes conueniunt, fed omnes caufa: for 
males tan exci infeca: quam inttinfecx conue 
niunt in hoc quod efl eííe pr inc ip ium fpeci» 
fícatiuum^anseírefpeciíicumreifpeciíica* 
tas,6c hsc eíl ratio qua; ab illis abí t rahi tur : er 
go h x c eíl ratio caufa: f ormalis v t í ic . 
D ico ter t io,difpoíi t iones»licet í int condi 
t í o fine quanon ad formam intrinfecam, no 
tamen cenent fe expartecaufse fórmalisjfed 
ex parre caufae raateriaiis. Explicatur Jiaec c6 
dufips ñ a m a d omnem cauíarn prs terra t io* 
Lihrí ociad, Qüajl. V .u í r t i c , J L 
ñ e r o caüfaodi deíideratur aliqua conditiOjVt 
á próí imáciOj& jp'ropinqüiíasjcaufa; ad paf-
fura3(iue ad c f c t t ü m , quae i i lp iu ía éfíicienci 
íic per aplicationem phjíicam 6c I tecakmá 
gen t i sadpa í fum^ni ina l ipe raprehen í ionem 
proponencembonumappeticuisin-caufa ve 
romateha i i» 6 c f b r m 3 l i incritifécafít msdíjs 
difpoíitionibus quíbus materia fit apta adfor 
mamJ& forma á p t ó p i n q u a í matissríís, habéc 
igitur rationem condi t ion is , non aucem ex 
hoc fequitur illas tencre r^ éxvpk te caufae 
formalis^auc ad i i lam reduci, q u i a d u p p í i t i o 
( v t dixiraus) reducicúr ad genu¿ cauíae mate 
rialis, 6c difponere maecnam e í lconcur re fe 
materialiter ad formam^qus non niíi in ma-
teriam difpoíítam int íoduCitúr . Quod íi d i -
eas terminum generationis fó r imíem eífs 
formam, & generationem terminar i ad cílej 
ac p ro índe exiftentiam ingredi terminum 
formalem generationis, faltem ad iliius cooi 
plcmentum,vei conditionem, Refpondscur 
quod términos formalis generationis eíl for* 
ma quoad fuam ént i ta tem , ve nuteria; v n i -
tam s íiue eíTe eíTentiaeá forma prouemens 
vt prsuenit extflentiam:quia tamen e x i í i e n -
tia fequitur ad fo rmameí tque iliius elTsíTtus 
fecuodárius,et¡ameft cermmüs fecunctarius 
generationis 6c creatioms, eí lque q u í d a m 
condi t ío formae ad fuam caufalicatcmconco 
m i t a t i s i n e o d c m i n í l a n t i i n quo , non t ameá 
intrinfeca pars, aut complementum pra: re*» 
qui í i tum in caufa formaiiad formalem caufa 
litatem exeresndam. 
ZAn cmfalitasfomet intrinfec^jit 
du¡)lcx:<dteraadmctteria.m:a.ltcr<t 
adeompofítum terminata. 7 qtKe 
Jitvtraquet 
I N hoca r t i cu lodúp lex verfatur fea tentia.Prima negat formíc c a u í a l í 
tatem arca maceridm,6c folam ref 
í j e d ü c o m p o í i u c o n c e d i t i l l i caufaíicarsm. 
Icamaior in 2. d iü ind ion* citaca>qui pancer 
de forma atque de materia fuam prdtuht fen 
t e n t Í 3 m , C u i fubfcribic Suarez, dum loco í a -
prac i ta toafer i tprobabi l iusc í re , quod forma 
nullam in niatenam exercet eaüfálicatem, mtf\' 
fedfo lüm incompoí i tum iilamqus in vn io -
nis modo coíiílere. Secunda afencdupliccra 
eíTe formas caufalitatem, alteramin mace* 
riam56c alteram inCompoíitum terminacam. 
Ira Soto quaef. 5 .cuaca z .ph i í i corumiConim 
bf i c enfesj 1 bid e m,qu ^ f i .8. ar t . ^ 6c Fonfeca, 
i n 
td-s for* 
mct exie 
litar ift 
mteria 
& inco' 
pfitnm* 
m l i b . quaeft*!. qapic i s f e c u n d i . k í t i o 
&quaeíi>i, i b ^ . z . m aísig.nARda. a m e m h u -
iuímodi d u p l i c i e a u f a l í t a c e , ^ce íTe^t i i f ó r -
n i x . V a n a o c gtraeíaxi a u ó t a r e s . N a m S o t o ai^ 
conf i f t ere ia.hoc qqoéiariBa i n f o r r a e c , 
c o m p o n a t i u f o r i j i a n ó o : i i l i ü s q u i d e r n c a u í a 
l i ta t i s ( d e n o t a o s ) cerníluunx e l í s ; mat^r iao i 
i n f o r r o a t a c i t HUÍHS y e t a e t k cotriipíftf itümi 
f o n f e c a , Y«ro a « eflet aó^u^Cioqftni. nxate.-» 
r i « 9 caufaliwtero £ b r ^ « , B t Ú U u s síF%&ftfn 
efle m a t c r i a r a vta¿l:t?aíatn.e. A q i i o p a í m i i ¿ 
a u t n i h i l d i f ent iunc C o n i m b i i c c a f e s , q u a -
tenus d i c u a t c o n i i í i e r Q fo r í»» caural ica* 
teta i n eo q u o d a d u e c > & í o c n i a c i u e e x c u l a c 
m a t e n a m » 
a R ^ f p o n d ^ a d i ^ n d w m p r i m o , f o r f 
m a m d u p i i c i g a u ú e r e c a i i r a l i t a c e , & in m a * 
t e n a m , & i n c o m p o í i t u r a , í b i a r á u o n e d i ? 
fím¿ta é P r i m a pars i t a t u i t i u aduerf i j s a u » 
tbores p r i m ^ i f i n t e o c í x , & p r p b a t u F j p r í f 
m o : n a m f o r m a cauíat m í o r m a í i d o a & 
e o r o p o h e i i d o • A c i n f o r m a r e i & c o m p o r 
n e r e d u o a ¿ t u s f i i n c f a l t o m d u o b u s c u n c í í p t í f 
b u s í e u r a c i o n e d i í l i n ¿ l > , v t p o t e c u n i c g r m i » 
iiiá n o n í m ó n i o j i s í í g n i í í i c e n t u r ¿ E c q u i a d í -
u e r ü s c e r m m i s d i u e r í a s h a b i t a d m e s c p r r Q f F 
p o n d e o t . C u m igiiur alíu§ t e r m i n a fie i n f o r 
n i a c i o n i s , r c i l i c e t m a t e r i a . É t a U á s c o n i p o f í * 
t i o n i s j í c i l i c e t c o r a p o r u u m * Ipfa i q u o q a e b a 
b i c u d i n e s i n f o r i b a t i o n i s | fíe e o n i p o í i t i o ^ i s 
d i u e r í s d e u e n t c l H í a l t c m d i ü e r í i t a r e r a t i o -
n i s . Q ¿ o d a m e r a f o i a racioné d i f t í n g u í t í i i r . 
Patee,Eüm q u i á i n materiasc.4úralicate íola r a 
t í o n e alise duse h a b i c u d i á e s di i l i^guncnr. E r -
g o í d e m d i c e n d u m h i c « í i q u i d e m rac iones 
ibi f a d x p a r i t e r de veraque cayfa l i tace e o j i ^ 
u i n c u n c . T u m c t i a m , ^ m a c a u í a l i t a b f a r r o s 
a u t i n v n i o n e > aut í n ipíaiorQ^traditioAe 
c o n ü Ü i t . A c t a m v n i o , q u a m t r a d i t i o y « i u ¿ 
í i m p l e x m o d u s e í t c u r o e n u c a t e f o r m í e id.Qn^ 
t i f í i c a c u s : e r g o . D i c o f e e t m d o . P i o h a b i ^ 
l e c í l h a n c c a u f a l i t a c e m n o n inaliqup „roo^ 
d o v n i o n i s ex n a t u r a rei diftin^to á fbrraa 
conf i f i ere ¿ P r o b a b i l i u s camen e í l o p p o -
ficum • P r i m a pars h u i u s c o n c l u í i o í n s fta-
t u i c u r , p r o C a i e t a o o q u i p r i m a p i r t e 5 q u í e -
í í Í Q n . 7 ó . a r t i c u i . . i . J . iHwfponfifwe a.d fex-
tum, a i c c a u t a l i c a t e i n f o r r a n nitrinfeae:CQn 
fillere n o n a l i q u o modo m e a r materiarD^ 
¿ c f o r m a m m e d i a n t c f e c U n h o c q u o d ^ f t i b r 
m a m d a r é e i ls íbrmaíicer í u b i e c t o , q u o d n i -
h i l e í t a l i u d q u a m i p í a m e í T c a d u m . t n b i e í t i . 
V e f b a a u t e m C a i e t a n i > n e a l i q u i s de mente 
eiusambigus íic» H x c f u n t , Breniter dicitary 
quod quctnadtnodHm catifd ejfcñum diñinguitur 
$riáfíHmprmumtfcilictíformm,qiiii¡;eftprÍHCi 
fiuiJtúgtnÁfi & in fiftHmfanndumi íiHi ejl m s 
CAufálltAS* htcaufaformsHs diftvígaitur. h: ip • 
ftm catifAmfaMnaLem» &" e>«s cattfAlitaitmfor • 
malem qutenihil aliad'eft qutm dweejfeform.A' 
lit-erfubiecío, qmAmhil AUt{<l?¡},q.ítant,a£ht4li* 
ttr ejft id9 quodfitbieftum eji fuhf l i ímalsur^i 
accidentaliter. BtquomAm T « i a fundamentáis 
mima, nihil ítliud eíi quam cajj 'ldttds fott^alis 
ipfivÁivtorpiire. í i circo, fau.t. y mu tftquxjkió 
de- Q4#fÁlitMe form4li,4n. fit fuhfe&nÚA vd acci-
dens3ita de ynionu i'Qnjiatmm qwd caufali" 
íasformalis t&yeliíi; operatia per •mdum aÜui 
ficHudi ipfiíts taufefomalis. Etqitdd ^btyfyr 
prA Qaufum formaUm addu^ nífi ipjamfomam 
ejfe 4ttmfükHtfiiqtiQ.dm/¡e8 ip a^ forma j « e -
ipfümjubttñHyvyinW thquod eni McJium, 
quia 'efet pracefitis \n infiiitfam ihd eft i^h? ' 
&(im ¿r fiktmt in ejft Í4IÍ i» Miiifa ejfe. Sen 
$um f j ¡)^s/ í«piíciter,T?d/et««¿<<í» quid tdifor-
mAy&t* H c p a c i s i n c e r p p í i t i s l t i b d i t j d e m C a * 
l ecanus i n haee v e r b a ^ f í t quomam commurja 
[lint OMmkus fqrmis > cotíft^nire qupquj^íl ne* 
cejfe tnmfi imeUeíHu^: ynjle adqHafitutndi • 
(itur , qtfod yntQ ift* eft canfalitas formáis 
anima tntelleütna t^fpiñ» corporis s q$fi 
daré ejfe form4liter3& diátHr} aut ejl fftb • 
fiantié y el accidenf, difp ftpqd prqprie loquen -
¿o dicendum ejfetiqxgdcjf fayfalipas jubftMti¿s* 
T é m n ytqu^rinfí 'fttisfaau p m t u r q w d n w 
ftfliffim y n m fHf>$W*ñ® ñ f ^ l k ^ t > fí¡¿ 
y q m in M i ^ t l m t f o r ^ t ^ w mamiaMi&Qf* 
^ u s C a í e í a p u s i n f u á f s n t e n t i a q u i í i c e í a l ie 
m eattfaiJtace/p Íoro?,ae i n vnio iae c o n í i í i e -
16 , aega.c carnea • h á o c s r m o a e r a elie i p e -
é 'mtn a i i q u o d e n s a i ó r m a ex n a t u r a raí di-
í i i n d i i m . P o c e f l q u e e s p l i c a r i c x e i ^ p l o h u -
fíiani-Cjacis afyáipxjé, QÜ£ m e d i a v n i o i i s co"» 
í t i t u i t GbrMítMni i á e í í ó iiotni^^s ^ p e c ú f i c ^ ; 
N e c c a i j á e n a í l a v í í í .o p í t m p d u s d i Ü i a ¿ t u s a b 
h u m a n i t a t e, í e d eft.ip la i i u r a a n i i i s p ¿ r a d 1 o 
ñero v n , w u a m y e r b o ^i iuj^o c o t \ i ú i ) t ¿ m ex 
p i i c a c í d e m C a i e x a n u s 5* p i ¿ j u ^ r í I . a.art .7¿ 
j S c a r c . i o . í i m i i U w f - y n i o f p r r ^ j f e ü i p C i i o r -
í n a p e r . a ¿ t i o w e . r n > ' n i t i u á m , i a i u b i e ^ - u m ^ a 
, t?Qdu¿ia . $e¿ ^ o d ^ c e t i i s e c p o í í t i o ¿c p x ó 
babUts ^ o p p í i í a camqn ¡ q u ^ w u í a l i t a t ü m í o r 
m í e i n j n o d o y n í p n i s f oro iaUcer ¿ ¿ ü i n t i a » 
. ^ p í i ^ i i t u i c . p r o b a b i l í o r í i r . 
7 P r p b a c u r p r i m o j . q u i a . p e r q u ^ l i b e t a c * 
t i o n e m y n i t i c ^ m p r p d u c i c u r i n extre^v5 
t is a l i q j i i s modas yflioni,s proporíiori.alis¿ 
. f u b í l a n c i a l i s í i fber.ipt .aqibo ^ x t r e m ^ í \ i b -
í f t a n c i a l i a , iSue A C ^ i ^ e n t ^ l i s j g a k s r u m i l lo . 
r u m f u e r u a c c i d é n t a l e . J^r^o c u g e n e r a -
t i o c o m p o f i t i , t a m f u b í í a n t i a i i s , q u a m a c c í -
deota l i s í i t a d í o v n i c i u a , debec pjer üi^ai 
p t o d u c i a l i q u i s raodps vqioniiS i iue í u b -
í U a c i a U s j ¿ i i e . a c ^ i ¿ e i í t a l i s . S e c u n d o quia 
í b r m a 
| f 6 U i h r i o B a t U i 
forfna t t Vftítá dícit aliquid q u ó d n o n i m -
porcat íoUtane fumpta. Quia ve vni tacom-
pomt 5 &actuut atqac informat maceriam 
quod nofl habet fepárata>'& feeuísdumfe. 
Ssd hoc de nobo importaium neijuic elTa 
niíl vn io : crgo. Tercio quia forma j verbi 
gratia anima rationalis cíi indiíFereiw ve fie 
vnita: &:non vnita , & h a n c i n d i í f s r e n t i a m 
habcEdere. Ergo per aliquid íbperaddicum 
to l i i tu r ha;c indi i íe rcn t iaquandoeí l vnica. 
^Neque valet dicere qirod tolhcur per i b -
lam adionem gencrñniis Víiitiuam. Nam 
Caro hace a d i ó íic craníiens , 6c produdí i -
u a , in ip ía aniaía debst habers üirqusm 
terrainum p r o d a ó t u m . Et quia vel anima 
ex v i illius adioms mütatur intrinfece^vel 
manet mtr in íece inmutara. Si priraum ba-
beo iñ tencum quiailta intnnfeca imrauta-
tic abaiiqua noba, &fuperadtiita formal i -
tate debee prouemre B Si fecundum fsqui-
tar quod a n i m a raanít poíí attionem ge-
neraciuam horamis eodem modo í e habens 
íicuc aníe , & perconícquens non vnita. 
Nam eadem res abfque ÍUÍ mutacions ne-
quit denominationern realem j & abíoití-
tamfubire quam ante íubibac ^ <Sc talis eíí 
denommatio vnit i tergo. Ex ijsfequiturfor-
m x ttiam duplicem ctíe¿tum correfpon-
dere , compoí l iu in ftlb racione rotalitatis, 
& materiara ve aótuatam expercem ant i -
qnae potcot ja l í ra t is3atque careníia: forma: 
a ó b i a n t i s ^ vtrumque claudi i n t o t o ma-
tcriaiiter ftimptofecundum omnía quas in« 
cludit jcaufdiitatem verotam in fierí'quara 
infaóto efle in Tnione coníií iere , qua: v t 
terminatur ad niñieriam in iormát io d i d -
t u r , & ve ad refutíantiam toems terminata 
dicicur compoí i t io per modum adus. 
8 Ñ e q u e huic decifioni abüanc > quae 
aliqnibos o b l a r e v i d e n t u T . Nempe 5 quia 
ad íaJuandam mutacionern , rranfitura 
i l lum quo anima de non vnitaíle vnitafuf-
ficit mutatio fatta ín toto compo í í t o qua 
tranfit de noneiTe , adc í re5vé l fuííicit f o -
ja cemporis muta t io , Sicut ad faluandam 
mutationem qua humanitas a íumpta de 
non vmta verbo Fáóta efl vnita 9 fuíficic 
( v t m u l c i s placer Theologis ) v c l coeius 
perfonae C h n í H compofiiae noba reful-
anua , veJ foln teroporis fucceí io , Hur-
íus nam modus reí ident iñeatur cum i p * 
teriam requi t idcntiíficar¡ cum i l l a : crgo, 
Islinot patet quia anima raeioualis efí f p u 
la te , íed v n í o animae rationaiis ad ma« 
rftbalis , Se iíla modus eíi corporalis quia 
caufaíürab homine generan te, qu i eft ages 
Cürporsum ,acp3r coníequsns incapaxad 
producendum principai í tai ' a l íqu ' ím e f e * 
¿tura fpiritualem. Sed cum refpir i tuñli ne« 
qoit idsntiíicari modas matenalis.Hrgonoti 
datuf Cdlismodus vnionisanimac íuns r add i -
ans f^ic íi in anima ra£ioaalinonrequirictír;tíe! 
que ína l i j s fb rmisc r i t r equ l í i tus .Non inquá 
hice ob í t an t . Nam ad pr imum rciponde-
tiir neucram m n t a t i G n e m f u j u i c s í e . u o n q u i -
dem primara 3 quia ante refultaíitiam co-
tius co rapo í i t i , pras imel i igkur forma v n i -
t a . Ideo e m m f e í u i t a e ' c o m p o í i L u m 5 quia 
eius parees vn iuntur jOc vna componit cum 
-altera. Sed i d quod eíi pofterius n s q u i c e l í e 
caufasaut fundamentum prions. Ergo quod 
anima íic vnica , nequie proueniire ex eoj 
quod compoí i tu in tranfit d e n o n e í T e a d e f -
í e a non fecundara , quia anima racionnlis 
in quohbee cempore poceü nonc í re vnira, 
ve íi crearscur feparata9& quado egredieur H 
corpore. í g i eu rquod l ib s t eempus eíi ind i f -
í s r ens , v t i n i l í o fíe vnita & non vníra3 
aliquid e r g o amplius requiricur príeeer tcm 
pons mutationem,vtdeterminace íicin hoc 
tempore 9 &non i n alio jVf i ; ta 3 & quia ad 
fubeudam denorainationem r e a l e m ^ & a b » 
fo lucara non fuflicic foia cemporis maca-
t io licet íufáciat ad fubeundnm nobum ref-
pet tam rarionis. Vnde ía l famexif í imofen« 
tentiam Gregdti i m 2, diftinóíione 28. atl 
17. & íi». Valencia tercia parce/quasíhone 
fecunda, pun¿ io A lhet ergo , quorum 
alícr ad ía luandam dcnominanuuem vnici 
vds nobo adueníentera humanicati C n n í t i , 
ait fuíí iccre, 
9 A d fecundum n e g o m í r i o r e m . Aden 
-cuius probationem vanje folent afsignari 
foluciones , quidam e m m dicunt modurn 
vmonis animae rationalis cífe materiaicni% 
& nihilominus idcncificari cum anima fpi« 
rieuali : A l i j a u t é v t S u a r e ^ como ¿fecundos 
te r t iapaí t i s d i l p a c a r i o n e 4 4 . í c c t i o n c tertia 
dicunt modum i l l um eíTcípiníualem ? fcda 
foio Deo j & n o n a b hominc produci. Sed 
prima folucio reicicur argumento ra¿to9qui« 
forma fpiritualis nequu cum m o d o mate«< 
riali identifican , ¿c eíTe fubiettum ilims 
per modum permaneneis.Secunda vero def 
ficir . Tum.quia e í i conrra b i u n r a Thoma, 
qui de potencia quaeftione terejaj arciculó 
nonojadfsxtfi, aicquod h o m o generaos eí i 
caufavnionis animan rationalisaa matenam. 
T u m c t i am,qu iaoa ín£generaos debetactin 
gere formara ^ ve l producendo ü i a r a , Vsi 
vniendo eam raaierias, ve caufapnncipalis, 
í i fuen t generans principaie. Sed h o m o ve 
caulaprincipalisgenerachorninsm; ergo ve 
caufa piincipalis debet aíringfirc animara 
rationa* 
Inyn i i to famArl f lo i .Meydph* 
rationalcmj non qaidem produccndo i l la 
i n «ífe.fed vniendo eam materia:: veraigi 
t u r f o l u c i o e l l q u o d i l l c m o d u s vntonis á-
n i m z rationalts e í l fpir i tual is j 6¿ poce í l 
caufari abagente c o r p ó r e o , non quidcm 
TC agente propr iaadionc corpor isv t fie: 
fed v tpar t ic ipa ta l iqu ld ds caufálicate & 
modo operandi agéc iü f j i r i rua l iü fupe r io 
r u m quibusfabordinatunn táli at t ione,f i 
cmmexhac íubord i i i a t ioneef t potes cau 
farel ine motu fpeciesintcntionales vt do 
ecc D .Th .opufc . J4 .&q. ; .de potentia ar, 
8 . n i h i l n i i r ú q u o d e x e 4 d e m fuburdina t ío» 
nsquapar t ic ipa thomo pr^e alijí propter 
anima rn ra í iona lcpofs i t ;modum !lpirKua-
I cminan i inagen i t i produccre» 
A ^ T Í C r L V S I I L 
A n raeto cmfeformalis de omnihus an~ 
mmeratts fermts Vntuoce dtcaturt 
I 
T>dtttr 
inter 
omnes 
caufas 
foim* 
lesana 
íogU 
fropor 
ttoms. 
f N hocar t . f i c i l e m d e t e r m í n a t i o » 
aem afs ignabímus , fuppoGta ca 
q u a m a r t . ; . q u í e í l i o n i s precede n -
tisftataimus. Ratio cnim cauGc formalis 
quoad modura abllrahendi áfaiis infer ior í 
bus cíí caufae marenalis ratiooc cíi pariftea 
da:pro emus deciaratione fequéies í i a tuo 
Conclufiones. 
Prima fit cau fa formal ¡s v t í k com para-
ta ad extrinfeeam & n i t r iu fecaBiana loe í -
ce dici tur analogía p r o p o r í i o n i S j p a t e t p r i 
mapars:quiaquando aliquaracio conne» 
ni t Dco & creatuns nsquit díci vniuoce: 
fedanalogicetantum poteft prasdican de 
il l is íi p r o p r i é laluecar m vir^q? vc docet 
D . T h . i . p . q . i j . a r .ó . t ed racio cauf-t forma 
lis faluatur i n dmina 6c m creara natura, 
p r o p t i é , q u i a i l l a p r o p n e eít o b i e c t ü c o g -
ni t íonís & volitionÍ5,6c vuicur i n ratione 
rpeciet intel i igibi l ís in te i lec tu icreaco» Q¿> 
cltexercere propr is ímunuscauf je fornia-
hs excnnfecjEiin ordine ad c o g n i t i o n é hec 
Vero propne ct»á m í u r m a t ík fpecificar.er, 
go raito caula? formalis vt í icdiCta de vera 
que análoga cí t , C ó í i r m a t u r : n á r a t i o cau-» 
menfuriE á cali imperfc<íHone«tque depen 
deneia vt ndicarunergo. 
n Secunda pars pate t rquia analogiA 
proporuonis inreruenit Ybí rario per n o -
men íigníficata faluatur p r o p r í c Scfecun-
dum formalem prxdicat ionem i n v t r o q * 
analogato.Sed r a n o c a n í x formalis fa lúa-
tur p rop r i é (vc dictum efi)ram jo forma i n 
tnnfeca jquám in exciir-foca licet cum qua 
dam propor t ione :ergOé 
ÜJCO fecundo c j u f ; formalis compara-
ta adaccidécalem ócfubrtaní ia lem »fterin-« 
f^cam analogice dicirur analogía p r o p o r -
t ionis ,¿k .pcrpru isde hac quam d e i l i . . P r í 
ma pars probacunnam r.ttio entis eíl fup© 
r ior adr^tionem c a u í x f o r m lis i n t r i n f e -
exik dicUur analogice de fnbfiatja & a c -
cidentnergo etiam & ratio canf« forma* 
l í squareü fuperiorad v t ráque & inferior 
cflentialiter adens. Confequentia pa fe t í 
q u i a implicac racionem analogam media 
aliqua ratione vmuoca eiTentialiter in fe -
r ior! defeendere ad íua analogata. Sccun-
dorquia raiio caufae formalis ex caufalita* 
te f o r m a l i , v r j p o t j u s ex ordine ad illana 
eft defumenda.Sedcaurilitas formalis fbc 
roae fubítancial iseft íal is fimplicíter vtpo-* 
te qu.ie dat clíe fimpl¡eiter,& componk t a 
tum per fe í impl ic i t e r .Secus vero caufali-
tas formíE accidencalis,quae eantum dat ef-
f e f e c u n d u m q u i d , ^ c o m p o n i t t o t u m ac-
cidencale:ergo non e í l f niuoca taliscaufa 
litatis r a t i o , 6c confeqaenter ñ e q u e ra t io 
caufa íab i l l ade fumpta y l iuocaent . D e n i 
qae iqu ia fub í i anuah emi & a cidentali 
nul lara t io vniuoca eifennalis poteft c o n -
uenirepraffertira qux fitabfolura,vcl n o n 
refpiciens aliquem ext t iniecum termina 
eiufdem ratioms: l ed ratio cauta: formalis 
i n t r i i ) f : c« n ih i l eiufdem racionisrelpicic? 
quia rancum rcfpicic caufalitatem forma-
lem vt fie & LJeius e í f e d u m , qua: vniuoca 
n o n f n n t & alias elt eífencialicer conuc-
mensfubltantix & accidenti: ergonequis 
effe vmuoca.Maiorpatee: quia fubÜant ia 
¿kacc idens femper & vbique funt p r i m o 
diuerfa. 
Secunda pars patee, quia'tam in forma 
fubf tant ia l^quám inaccidental i , fa luatur 
ía ; formal is(f icut «¿a l ia rum caufá rum)de ratio formalis caufae , fecundum pratdica-
fumiturexcaufali tateforraali a d q u á d i c í t neln fbrmalem. Tertia vero rel inquituc 
ordmcm^edcaolali tas i n t n n f i c a & cau- m a n i f e Ü a e x p r o b a t i o n i b u s f a ¿ t i s p r o p r i - , 
f a i i t i sex tnnfecaf jn t modi per le p r i m o m a p a r t e c o n c l u í i o n i s » 
diuer í i quibus n ih i l v n m o c ú p o t s í l e i í ea - 11 £ x dictis fequitur rat ionem caufx 
t i a l i t e r c o n u e o i r e c í u i l a í i c inmnfsca n*- formalis díci analogice deforma natura-
fonnaciohfc Ycroexcr infccafpt tc i í ica t io , lí ^fuper 'natura l i :5cperpnusdic i de cau 
l i la perfisCtione Qc dependeciam i n u o l u i t , f o r m a ü i n t n n f e c a j q u á m de extrinfeca, 
haec vero quia eí l caufalitas exempiaris. <fe inter cxtruJccas vero per pnus dici de 
í thr t oBaui Q t í t e f l J I L Á m c J I I ; 
i l h q n x d á m c í n D e ^ q U a d e ü i ac jux fa l -
mtar in ' c rca tur i s .Dec ía ran tu t lingalae hu 
i u sco ro í i a r i j pa rce í . Prima qa id«m pars 
patet : nara ve fupraiam i n f í n u a m a s e n t i 
nacurali &fupcrnacural i(cum fint diaerfi 
o r d í n i s , &magis diuerfa quam fubftantia 
& accidenseiufdemordinis) n ih i l v n i u o -
cumeffbnciaie poteft conuenire.- Secun-
da pars p t ó b a t u r , 6c d c c l a r a t u f . q a i a ratio 
cauf^e fornaalis abfoiutefaluatur i n forma 
Inc . in í eca videturque iisfuo concepcu i n 
ü o l u e r a i m p e r f e ( a i o n « m , p r o p t c r e a e n i m 
Dí ro repugiíasefle ¡ p r i s i a m caufam for-
malem in t r in í ecam i n effe entis ficut p r o -
bac D.Thom.i*pcq.5.artic, 8. contra d«os 
errores,quorum aiter ponebac D c n m eíTe 
animam m u n d i : alcer vero aíFerebat Den 
eíTcpriHCipiumformale ornnium rerum, 
fumma autem rat ionum D m i Thomae, 
h « c eft^ quiaquodeífc p n m u m cfficíens, 
per fe p r imo agsns v t q u o d s ¿ k ; p n m u m 
cns in pa r t i c ipá tum nequit e í í e fo rma St i 
ib re io r i ñ e q u e materia vtpots cu forma in 
trinreca debeat d i l l ingu i á caufa efficienti 
f u i $c non fít agens vt quod, ñ e q u e üt p n -
jmum ensin parcicipatumifed DCJUS si l p r í 
m u cfficiés,agens v t qaod,& ens m partici 
p a t u m i i d e í l ^ e r c í r e n t i a : ergo nequit eíTe 
forma intrinfeca copofieioné ingrediens 
totias^aut materia ex quo liquec D«Tho« 
pantera Deo excluderefprmalisatqj ma-
t e r i á l i s c a u f e r a t i o n e m propter i m p e r í e -
¿ t i o n e m q u a m iuft^o coceptu l í t r a q u c i n -
iioluíc:caufa autem formalisextrinfecafo 
lufecunduquid videeureíTe caufa forma-
lisjíiquidé dsclinat ab integra formalis can 
í x cautalitatejdefficit e n i m á c ó p o í i e i o n e , 
m o d o q u o d d á fpeciíicandi retento. Dsni^-
que tertia pars patet: na quidquid d ic i túr 
formal i terdcDeo & de creaturis:per prius 
de i l i o q a á d e i í l i s t e f í e D . T h . r . p . q . i j . a r . 
d.fed ratio cauf? formalis excnnfecp(ideft 
i d c x á c e x e m p l a r i s j f a l u a e u r f o r m a h t e r & 
p ropne í n Deo, i n quo funt omnium rcrü 
ideales formx teftc D .Tho . i . p . q. i y.ar.z. 
& j .Scipfe O e u s & í i p r i m u r a o m n i u m exé 
piar:quia omnia entia ad eios a l i q u a l e m ÍÍ 
xnilitadinem determi nata forciun tur fpe-
ciemjVtprobat D .Tho» i ,p ,q ,44 ,a r . j« ( u b -
¿hqueD.Tho.pofijtntetiantin rebm creatis 
quísdam alhrum exempUria ¿icificundu qugd 
([uadorm ¡untad ¡ímiUtudimm 4/ior«/«,fubin-
tciligens rationcm exemplaris i n Deo tan 
quam in pr imo a n a l o g a t O j i n creaturisau-
temfecundario ía luar i . 
15 Sed contra arguiturf ic: na i n D e o 
faluatur ratio caufa: tbrmalis intr infecx: 
ergo haec no inuo lu i t i n fue conceptu i m 
peffc£i ioncín :antecedens p r o b a t ü r , m u l -
í is :pr in50 : quia Deus vni tur i n t e l l c á u i 
beatiin rat ionefpeciei in intclligibilisífed 
fpecies e i l forma intrinfeca íncelleótus, re 
duccnsi l ludepotentia(adadu p r i m u i n -
tr ínfecu immutantem i p f u m i n t c í l c d t i . z . 
quia D .Tn . ; . co t ra gen.c.f 1. dicít djuina 
e í íen t iápoí fe eíTq forma intel ledus creati 
i n genere in te l l ig ib i l iu & (i nul l iuspofs i t 
efle forma i n eíTe phi í icoj Forma ante i n t e l 
ligíbilis intrinfeca eft intelle¿i;ui)6c íi ref-
p e í t u in te l lcdionis cx t r in feca í i t . 54quía 
íubí if tencia ,& exiitentia Verbi d i u i n i , v n i 
ta fucrunt human i t a t í i n genere caulas for 
malistntr infecs:ergo. Antecedens patet 
h a c r a t í o n e , i i l u d q u o a l s q u a r e s p e r ñ c i t u r 
i n t r i n f e c e & e í t i n a d u 5 & quo operaeuc 
eft forma intnnfeca:fed fubfíftécia & e x i -
ftenciafuntid quo G h r i í t i huntanitas per 
ficitur^eftínaótu & o p e r a t u r v t f o r m a j e 
g o . M a í . p a t e t quia perficcre 6c eíTe i n a é t a 
funt a6tus form? intr infecf quia an itna 
é ! l i d q u o vi iaensopera tur ,prübat : A n í i o -
teles z. de anima Íext. 4 . quod ü t forma«4« 
Deus poteft v n i r i caula; fecñdae in rat;i»»ne 
auxi l i | : led tune vni re tur i n ratione fo rm^ 
intrinfecacin eíTe phífico;eFgo,iVjaí«admic 
t í tu r á raultis Theologis , ve qu^ftione fe-
quenti v idcb i r aus .Cóf i rma tu r i . D e u s p o . 
teftfuplerevice cauff formalis í n t r in fec? 
& n o n nifi gerendo m u ñ a s i l l i u s : ergo* 
Mai.patetrquia poteft fnpiere v icem fpe -
ciei c rea tae ,v .g . fpe¿idiapidis pe rc i í cnc iá 
enim d íu ina ín ratione fpeciei poteft bea-
eus habere cognieione lapid¡s ,habet ecíam 
humani t a sChr i f t i e íTe fineexillétia croa-
ta :fed habere eiFeótum fine caufa f o r m a l í . 
creata eft iUam fuplere:ergo.Min.vero pa 
tetiquia vnum genus caufe per caufalita-
tetnalteritis nequit fupler i snon enim f u -
pletur caufa loco cuiusaliaeiufdem gene 
r i snonfu f t i t u i t u r . 
14 Conf i rma tu r s .Ra r iocau f s fo rma 
Us dici tur de Deo p r o p r i é 6c peí pnus q u á 
decreaturisifed nequit lie dici m i l í a l u e -
tur i n i l l o caufie formalis intrinfeca; ra t io ; 
ergo.Mai.patet ex d i ó t i s ^ ratione O . T h . 
i .p.q.cieata,quodenimde Deo & de crea 
turispraedicatur proprie & f o r m a l i t e r ana 
logice dici debee: quia d íc i tu r de c a u f a & 
deefife^u nuilatenns ad racionero c a u f s í i 
ue perfeéfcíonem perc ingenrcMinor vero 
p roba tu r«Namqua ; de Deo d ícuneur t a n -
tura metapho rice & de creaeuris propr ie 
contrar io ordine d i cun tu r , de i l l o enim 
fecundarlo , & de hijs per prius p r x d i -
cantur, v t docet i d e m D , Thora . ia c o -
dem articulo quxit ionis 1 3 , & exemplis re 
l i n qui tar 
In vmuerptm Ariftot'.Méfaph. 
l inquicar m a n i f e í l a m i n a m ideo, b p í s , i g 
niSileo &c.hi js íiniilia qu¿E Dso atcnhuim 
t u r d e i l l o per pofte i r iusaíf i rmantur : quia 
i n i l l o mecaahorioedumcaxat 6¿: in creacu 
r isproprie pónunc retn l igni í ica tam. 
A d hocargumencum jrcífpondctar p r i -
mo negandoanceccdens>&ad pr imapiMü 
bationemj dico cum Gaierano i . p.quíeíl» 
1 2 . arcic. 9. ^. A d htsc b r e a k é rpeciem eííe 
t e rminum ineellectus terminus autem a ó 
e í l caufaformalis,neque munu- terminan 
direpugnac D e o , c u m vniacur i n t e l i e t u -
bas b e á t o r u m per modum verbi <i$c huma^ 
íiicati C h r i í t i v m t u r d i u i n i verbi fubí iké 
tia5& exillcncia^quía veibi^fubfiltentiu; & 
exiitentise munus e ñ c e r m i n a r e , q u ü d n u í -
lam impl ica t imperfedionem «qaod au-
tzm 6c cale fie munus fpcciei 4 probac Ca -
ietanus quia implicar eundsm io te i l e -
¿ l u m p l u r i b u s f p e c i e b ü s in actu actuari-ü-
ueterminarulicuc ¿SÍ. ídem corpus diuer í ís 
í í m u l figuns figuran quae p r o p o í i t i o e,U 
D o ^ o r i s Sancti m í.£-q.94 ¿ r c . i . ad 3. íic. 
i g i c u r í e h a b e r í p e c i c s q u a ; e í t i n a ¿ t u a l i a 
t e i l eá tum íicuc figura ad corpus» H.xc 
autem t e r m i n u s e l í corpons , í i c u t p ú c t ü s 
l i n e x , Adfecundam dicendumefi3q\iocl 
eflfe formam i n clíe incel l igibi l i non extra 
h í t fpec ie a ratione t e r m i n i , ficut eíFeior* 
mam fígurantcm corpus non excrahit figu 
raai á racione t e rminu 
15" Adter t iam.ncgo antecedens: quia 
Vt d idu ;n eít fubii í lentia & exiitentia dü -
taxacin eíTet^rmini vinta i a e r e . Adcu ius 
probationeii i d i c o q u o d i d quoaliqu.i res 
incriafwce p e r f i c i i u r ell: ¡n act'j, tíd f o r -
ma quando eft ens i a c o i n p l v C t u . n ex natu 
ra fa.i dicens or^ii ícm ad componendaoi 
aliquam nacuram aue fubltantialem ,k'.ve 
accidentalem inde refulLante-.n: tecus ve-
ro li nonhibeac hu^ufinodi condiitones, 
R-urías id qup .ibqqares opecacur eíl f o r -
ma,quando e i l p r i n c i p i o í - o r m a l e q u o ope 
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^»o}ell iciancope^atíones,: fedtarotum e í l 
condicio v te i t r i b u á t u r o p e r a t í o n e s vt fu-
p o í l c o o p e r a n t i ytqtiod, & í i inf lui t verbi 
perionalitas aliquid i n adiones C h n i U 
mericorias^iUeinfluxus moralis dumtaxac 
eft ádigi i i tace Verbi d iuim vt á p r i n c i p i o 
rnorah iuponente phifica v i r tu té ph i í i ce 
influente in ipfa hurnanitate , procedens: 
ideo dif í ic jünl l í condiciones ad ra t ionem 
f o r m a l i s c a u f e i n t r i n í e c e neceíTariae. A d 
quartam n e g ó maio.de quo qUiei'Uone i e -
quenti rediqit ferino. 
16 Secado poceíl d ic iquod antecedes 
eí l veru íi inteUigatur de c a u f a f o r m a ü e-», 
m í n é t e r í u m g ta £k íec 1 u íi s 1 m perf e¿ti o n i • 
bus,& quia formaimel l ig ib i l i s no adducic 
fe cü imperfedioncsinforinationis, i nco* 
pienoms & refukantix vnius tercif quas 
adducit f o r m a m eííe p h i í i c o j e o quodad 
forma intell igibilé fatis eíl quod per i l l an t 
í i a n t c e g n o f e e n s & cogn i iü vnü , ita quod 
Vuu in aí terü cr.insformetur abfque r e í u l -
tantiavnius tert i j 5¿ p r o p t c r e á d i x i t C o m 
mencacor j . d y an ímai t cx r . 5 . ex obieCto oC 
i n t e l l e í tu fienmagls v n ü q u á ex materia. 
& forma: quia materia n u n q u á íir forma,, 
in te l ie¿ tus autem fie íes intelleda:fed hoc 
pado eíte caufam f ó r m a i é , n o n eí l eífe foc 
mam in effe p h i ü a ^ d e quo e íTe loquut i f i t 
mus quádo diximus i n c ó c e p t u caufa:for-
malis i nuo lu i imperfedione: itaqj v t i n f t i 
ma dicá c ¿ u f c ípr maiis iotrinfeca ratio i r á 
plicat imperfecí ionéj ín g e n e r c p h i í i c o , v a 
de nequu prpprie taiis ratio i n Deo falúa-» 
r i formalitei^caufa vero formalis i n elle i n 
teUigibi l i nui iá infuococeptu dicitimpec. 
feClione,vnde p o t e f i i n DeoCiiuar i f e c ü -
dú propuetate. A d teiiquasanteced. r r o -
b^ í ion-es fa t i s luperque d i¿ tüe i l ¡n p n m i 
fo iu t iooe . 
17 A d pr ima cefirmatione n e g ó m a u 
quiafunlete eíl cauiare e u n d é eíTeCtíí no* 
m é vc l fpec ié ab íq j t au fa fccunda jOué catt 
r a n d i p h i í i c e r D c u s ves ó quando f d u m e i l I í a re t caufdipfa fciunda7!icéc f u b a h o m o -
c o n d í t j c a u c cíí p n n c i p u í ííiórale9liae prg do caoíandi aucagéc i j e í t eCius i l i epona tu r 
fuponeas virtuce phííicarn pocenciac ope- ínef ie , v n d e í i Deuspioduccrec h o m m e f í 
ratiue^vnde quia perfonalitas verbi ye v n i ne homine generante veref i i -píerethoími-
ta huroamtaci(!dem dico de ex i i ien t ia )no n í sgenerá t i s c a o f a l i t a t é , ! ^ ^ homo geni 
e í l e n s in . compiemeatu íTi o r d i n a t u m a d 
c o m p o f i c i o n c m certiae na tura: rerul t¿nt i . s , 
c u m l o l ñ r e f u i c e c e x e i u s a d h u m a n i c a t e m 
v n i o n e r u p o í l t i i h u m a R a t ü , ñ e q u e p e r i n -
formatione, f ed p e r m e r a m t e r m i n a t t o n e , 
b u m . i n i t a c é p e r f i c i t ( icuc p u n c l u s l i n c a ; 
¡ d ¿ o n o n e í l f o r m a r c f p e ¿ l u h u m a n i t a u s , 
§C q u i a n o n e í l p r i n c í p í , u ^ « o p h í fice o p e t 
r a a d i j V c f i c v n i t u m ; c u m v i r t u s h u m a n i t a 
u s p r o x i m é , & i p f a h u m a n i t a s remoce vc 
tus á De6 ^ q ú i u o c e p r Q d ü c a í u r j q u i abho 
minea l io yn iuoce , i de i í>v t á caula vn iuo 
ca producereuif:&: quia cognicio Japidis 
habita per cíTenciá diuina e í í c t a l c e n u s val 
d e d m e r í x fpecisi(jmo & gene^is d iue r í i ) 
á c o g u a t í o n e íapidis quá propt ia fpecies 
lapsdis eíl nata faceré, i imil icer humantta-
t¡s C h d i í i ciíejeít diuií)ú3íicut í k l ' u b h i t e -
re at protnde longe al iud ab eífe quod l i l i 
pridlaree exi í te íu ia cieaca5ideo i n il i is eife 
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ftíbus Deus non faplat caufjm fortnalena 
creacájnfíl ce rnünasab vci ve l i ímus v t q u ó 
tiesfic éíffiótus abfquecaofacreata, analo-
gics cót iueniens cum efFcdu caufa: c rea t i 
dicamus fuplsri i l lam a Oeo. Adsiderim 
e t i a m q u ád n e q « c cau ía fo r m a l is e x t n nfe 
ca,vt obiedHi, exemplar & c . poteft a Deo 
Iraplsritquí'a ablata caufa fotmalis exr r in íe 
C3,auferri opuseft o r d i n é a d i l l a , a q a o or-
drvt; fornuli ter &:intnrtfece ípee i f ica tur 
eífe í t u s , & (ic ad Cupiere caufará fórmale 
c x t r i n fecá fe^ui cu r Cu p lere i n t r i n feca,qu ¿ 
in fup leb i l i se i l cxeo Q»cft intrinfecíí con-
Iticudufi abfquequo nequit confiiiere co-
m taturn.JEx quo Ucetcolligerefalfoctiam 
ín hac partediXifle Fonfecá vbi Tuprasqua 
renos cxiftirhauic caufam formalem , quae 
expers eft imperfectionis inFormandi f u -
p leb í l em elfe a Deo munus il l ius fubeun* 
te-íicur dix¿rac p róporc ionab i í i t e r de cau 
ra f i iá íer ia lé .Ádfecúdam d i c o duasin cau 
fa fófhlali incerusnire rationes an^logas^ 
¿lia sní /h ¿íl raba caufeformalis phiíica:, 
i n e í í é ph í f í to cbncurrens fbrmaliter ¿Se 
propne 5c per priuS in creatutiSjiuDeo au 
tem canfalicer vel mecaphonce tantum ac 
p r o í n d a í e c u n d a r i ó f^uatur. Al ia aateiti 
eft rario cauff fócmalisinteliigibílis^ib fpe 
peciecreata &. iricreaía abftrahens, & haec 
per prius (tí Deo,quam In creaeuris falua-
tur,abfoiure veroiquia^x vfu & acomoda 
tiontí caiif.t formalis á philofophis ad 
caufam phi í ice caufantem eft aconioda-
ta : nondttbet ratio & nomen caufe for-
malis Deo attr ibui í impl ic i te rabfque p r x 
fata de caufa forraal i in eíTe phico & in ef-
£i incellipjbilis d i f t inct ione,quapr^mil fa 
ha:c D c o í i m p l i c i t e r v t fupremo analoga-
toat t r ibuetur5i l ia vero ab eo í impl ic i te r 
remouebitur. 
tí¿ rac ione c a u í a l í t a t c a t q u e d i u i f i o - * 
ne cau fe c f f f i c i e u n s , i n fex a a i c u 
J o s d i u í í a i 
A K T / C V L V S . t 
In fudcdnfiflat^atio fé} caufalitas can 
f ¿ ( f f i c i enns} 
1 I T N h o c a r e , c ^ C ü t & , n P r ; c ^ e d e n t ^ 
i bas de alijs caufí?, d ú o de cauf* ef-
ficienti i nqu i r imus , alterum i ju id 
í iciliud per quod inaé tu pr imo con f t i t u í -
t u r , &:hoc accipimus in nomine ra t io-
nis. A l t e rup i , quid fie adus cius fccundus.j 
LílrUBaui¿lüi¿¡iJIlLArticJ, 
f a b n o m i n e c a u f a l í t a t i s i n t e l l í g í m u s l 
S e d a n t e q u a n i a d h - e c d e f c c n d a m u s o p e r é 
p r x t i u m eft c i i f í i n i t i o n c m c a v f e h u i o s a f -
í í g n a r e i n q u a o m n e s t e n e n t u r c o n u é n i » 
r e , v t ex i p í o q u o d q u i d eft p r o p r i a m i l l i u í 
t a t i o n é v e n e m u r a t q u e c a u f a l i r a t e f n « P h i -
l o f o p h u s i g i t u r i n 2 . p h i f i c o r . t e x , z s ' . h a r c 
nobiis t r a d i d í c c a u f x e í í i c i e n t i s d i ñ i n i c i o -
ixcm.Ej l frim^th princtpumynde tdeipit mo-
í « í : i n q u 3 i & g e n u s c o m m u n c c u m á l i j s 
t a u í i s & p r o p Y i u m ab i l l i s d i f t i n ó t i u u m e x 
p l i c a c u r ; Is lam p n m u m p r i n c i p i u m d i c i -
t u r q o a ce n o s i IÍ h o c co u en í c c u m ai i j s c a u • 
í i s h a b e n h b u S t u r a r a t i o n e m p r i n c i p i j p a f 
í ib í m ó c u s f e u n a t ü r a í ^ c o m e t i a m r a t i o n e 
, Caufazimateriat h a m q u e 6 ¿ f o r m a e f u b f t a n -
t ia l i en'tis n a t o r a l i s , v e r a q u e & natura? , &c 
c a o f e c o n u e n i t á c p r o i n d e & p r i m í , i d e f t , 
r a d i c a l í í p r i n C l p i j m o t u i ra t io i n i l l i s r e -
p e Y i c u r , í n q u ó á b a C c i d é e a l i b u s f o r m i s d i f -
c r i m i n a n t i i r q u k 8d ü p r ó x i m a m o t o s p n n 
c i p i á f u n c , e a m c i i ñ e q u e r a d i c a l i a , n é q u e 
. p r i m a d i c i p o f t u n t o R u r f u s p e r i l l a m p a r - Expg^ 
t i c n í a m : "VwrfedeHÓtatur c luod m o t u s n o n ditHr 
pafs ibe ab i l l a c a u f a t u r , f s d á d m é , e g r e l - diffini 
f u m e n i m & i n í l u x u m fignificac a d i u u m , n , , ^ 
q u a p r o p t e r i n h o c e x p l i c a t u r c i u s ab a i i j s 
d i f t i n d m u m n e q u e e n i m m á t c r i a , a u t f o r - efficii 
m a j a u e finís eft i d v n d e p r i m o i r i c i p i c m o » 
t u s m o n q u i d e m m a t e r i a , q ü x a b a g e n t e e x 
p e ¿ : a t f o r m a m f a f c i p j t i h d a m in g e n e r a t i o 
n e f u b f t a n t i a h i n e q o e í b r m a j q u x p e r a g e n 
tis a d i o f t e m debet i n c r o d u c i , ñ e q u e í i m s : 
q u i a l i c é : í i t p r i m u m r p o u e n s i n i n c e n c i o -
ne5eft t a m e n v l t i m u m i n e x e c u t i o n e . P r i * 
m u m a u t e m v n d c m o t u s e g r e d i n i r e i l p r í * 
m i i m v í a e x e C u t i o n i s c u m a t t u a h s i n f l u * 
xus Se i n c e p t t o m o c o s n e c e f í a r i o i n v o l u a c 
e x e c u H o n e r o , p c r m o t u m a u t e m d e n o t a -
t u r f e c u n d u m n g u r o f á m í i g n i f i c a t i o n e m 
a í b o qua: fie c u m m c t u , a u t m u t a r i o n c , c u -
i u s m o d i eft a d i ó qua: i n q u a l i m i s , q u a n t i 
tacis m a i o r i s j a c fobftantiae g e n i i a é i n v o l ú i -
t u r p r o d u d i o n e , i n q o a a c e p t i o n e f o l i C a u 
f x e f f í c i c n c i c o r p ó r e a agent i p e r m o t ñ p o 
t e i t h x c d i f f i n i c i o p h i l o f o p h i a d a p t a r i j V t -
p o c e á p h i i o f o p h o c o c e r n e n t i in libn's p h i 
í i c o r u m m a t e r i a Se m o t w m a f s i g n a t a . S e d 
f e c u n d u m i t i o r e r B , e x a c o r a o d a t i o n e 4 m o -
tus á c c e p r i o n e m , q u í E l i b e t a é f i o po te f t n o 
m i n e m o t o s i m p o r u r i j i d e o q u e i n h a c rai-
t i o r i m o t o s a c c e p t i o n e p o c c l l p r x f a t a d i f -
finitio ó m n i b u s caufis e f i i c i e n c i b u s a d a p -
t a n : q u o f ü p p o f i t o , - a c i o c a u f £ e f f i c i e n c í s 
d e b e t e i r c i l l a , p c r q u a m i n a ¿ t u p r i m o c o n 
ftituicurad m o u e n d u m fine a d a g e n d u m , 
v e l p e r q u a m c o n f t i e u i t u r i n c í f c p r m -
c i p i j , v n d e p r i m o e g r e d u t u r a í i i o , í i u e 
m o t u s » 
In vnluéffam Arlftot.Adetápk 
i s o t u s . ^ t í a n c au temfomiá ro effe agenti i 
i n e íTecn t i scon í l i t u t iuam omnes ph i lo lb 
ph i a c c f í a n t u r ^ a o r c c n fentent iádoc.c t ¿c 
explicar Soto m i .phií ico.quíeft .4«conclu 
fionei. I n expjicanda autem c iu sa t í ua ' . 
tí caofilitacc diuií i func p h ü c í o p h i i n 
d ú o s modos dicendi, A l i j namque dicunc 
ConGftcrcin quoddammodo d í d i n c t o e x 
natura rei ab ipfa aót ione & motu »& ab 
ipfacaufaef í ic ienci in quarecipitur illarn 
de potencia ad aótom reducendo, de quo -
rum numero fuere Her&eus quodlibeto 
x.quaelhz. & Xauelusm metaphii lcor, 
quaell,^.& Foísfecal ib.y. m e w p h i í i c o . c^. 
^ •qux i l . j . f ed ione^Al i j aueemdicune e f 
fe ip lam adionem a quá caufa, agens' fiud 
sf í ic iens dcnomiuaturJta Con imbr i cen -
d s i . p h i í i c o . c a p . j . q u x í t . y . ^ r c . u i d e m q o s 
í ^ n t i r e S o t O j p u t o d u m in i .phif ico.qua-í t . 
j . a i t modum concurrendi caufe ef í ic ien-
ÍIS, elíc omniam cóper t í f s imum eoquoJ 
e i tconcurrere inf luedom eífeclum, q^ió J 
m h ü aiiud eife viderur q^am ipfum agerú 
f^u i p r i a ¿ t i o p r o d u d i u a , 
K^fpondeod iccndumpr imo . Racione 
caui íes f í ic ienus iB at tu p r imo con í l i t u t i 
uam e í í e f o r m a m , q u a a g e n s a g i t : q u a c d ú -
plex poce í l e í í e ^ a u t f u b í l a n u a l i s j q u x e í l 
p n n e i p i u m radicaleopsrandi,vpigni,ho-
m i n i Sf aq!j,r>farma;fabí\átialcs funt p r i n 
Cipia quibus radicalí ter opcri*ntur. Ignis 
quidem calefacicndo, homo generando fi 
bi (imtlem Se aqua infrigidando ,au tacc i -
dentalis,qua: (¿i\ p r ó x i m a ratíó ¿gandí fi-
ne íic ¿lía radicaliSjfíue non , vt calor a q u « 
eit p r inc ip inm calcfacicndijnul lñ ína- jua 
fadicale prafapoNcs,quod tamé praefupo 
n i t i n igne. C o n c l u í i o i g i t u r í i c dcclarata 
probatur priroOiquiaphilolbphus 2. p h i -
lico.ccxc. 1 y.appeilat fpeciem,khoc c i^foc 
i nam,pnnc ip ium motus: fednon intellí» 
g u elle p r inc ip ium y t ^ o á : e r g o fennt effe 
p n n e i p i u m motus v t ^ « o , i d c i l v t rationc 
a g e n d i . c o n í t i c u c n t é q u e a g e n s i n a¿tu p r i 
mo.z .Nam eodem res operatiua coní l icu i 
r u r i n a c t u ) q u o a g i £ , quia vnumquodquo 
agicin quancum eíl in ac tu , propcetea 
nuce ru prima eft inepta ad a g e n d ú jquia 
eí l ex pers farmo; Cactus de fe: acque ens 
aliquod quandiu eíl m pocemia dumtaxac 
o b j e ¿ t i u a , v t A n c i c h i í h i s , nequJtagere: 
quia no duhabet forma per q u á m a d a c ó 
lt!tuarur,fed vnaqu^que res eít m adtn per 
fuá formájper qua dece rmmatá fpecié for-
t icur :ergohxc eíi «Uiratio agendi . ; .Nam 
omnis e í fedus afsjmilacur fao agéti i neo 
quod íibi r a t í o agédi e i i , h i cen im cit fen* 
i u s ü l i u svulgans dogmacis ^yfiumquoá^íis 
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froducit fibi /í>«í7e,ideíl o m n e ages fi ad alí • 
cuius cffedusperangacprodudiouejpro-
ductt illüfíbj l imilem m©do fibi pofsib>li, 
n o i n fuppoí icoauth ipof ta l i» ñ e q u e inext 
l lenna aut ali js indiuidualibus c o n d i í i ^ n í 
bus}fed i neo quod cftei ra t ío agendi ¡¡fed 
afs imiíat ioeffeétusadagensf ic i n ipfafor* 
m a i g í t u r i l la eft agenti ratio agendi»aG 
p r o i n d e i l l i u s i n a í t u p r ime conf t i tu t iu jé 
D i c o 2 .phif icaex¡f tenciaal icctnonfi í ra 
t íoagendi ,e í i : r a raen i l l jus in t r in í i ca c o n -
dicioatquecomplementum. Primapars, 
fcilicec quod non íu ratio agendi patct.na 
e x i í t e n t i a n o n eft operariua alias ^ ñ u s h o -
mo pol íe t per fuam exií lenciam aicerius 
hominis exi í lent iam generare í íqu idera 
generantis cxií lenria operatiua eífee &: 
a:quenobiliscum ex iñen t ia g é n i t i j q u o d 
tamen eflfalfanr.quia ex i f t en tü hommis 
e í l f p t r i t u a l i s í i c u t a n i m a rationalis cuius 
e í l cífei tus & a6tus}& ideo eí l per genera 
t ionem improducibilisficuc ipfa anima ra 
tionAÜs. Deinde probabile eít ex i í len t ias 
rerum non produci á cau í l s fecund i s , rn l i 
i n í b uméxa l i r e rqua t cnas fun t prima: cau-
f f i n l l rumé ta v t infra lafius difputabimus. 
Sedfieílefic operatiua; exiílentia: caufam 
fecundarum nulla eííet ratio quare ab i l l i s 
exiftenfis effeótuum non producerentur 
pr incipal i ter cum ülse i t o fiuc seque nob i 
les.Deniquc dúp lex e^ ratio agendi^ahe-* 
ra per m o d ñ p r i n ' i p i | radicahs & hxc eíl: 
forma c o n ñ i c u e n s e í í e n d á agentis, altera 
permodupr incipi )proxian :64h2c ' e í t v i r 
tus per fe ad operandum ordinata.Sed exi 
fientia no eft ratio agendi radicalis cu íic 
a d u s a c c i d e n t a l i s e x r r a c o n c e p f . u m e í r e n - ' 
tía: reí creata í jncq, eí l rario p rox i n é ope-
ratiua;quiapef f : primoadeflfe t^ntum 6c 
non ad operandum ordinatur ergo. 
Secunda pars probacur r.ex d i fca imina 
q a o d i n c e r r e l i q u a s c a u f ¿ s ¿kefneienré vec 
f i t u r . Á l i x naque v e l n u l l á phiíiv.á exijten 
t i á a d f u a m cauíali taiejVt fi?^alis>vcl ta m u 
rcquirnnt iHaconeomirancer,vt materia-
lis &fofmalisJatefficiens neru c o n c o m í -
tanter,f?d ctiá v r p r f u e n i c f u á o p e r a t i o n é , 
i l l am prx r e q u i r i t . i . quia omuis co<idi \o 
excrinfeca eí í fupiebihs adeo; f í d exi fien 
tia agentis nequie i u p l e n . Vude nequie 
Deusfacerectfadcpocetiaabfoluta ve i g -
nis non exi í lens calefaciacquoo cuim n o 
exift i t realis efíiíiencsa; incapax eíl ne-
qued iu ins p r í cmo t ion i ad agendum o m -
n i n ó , requiíicse f ü b o r d i n a r i p o t e f í : ¿rgoa 
Ter t io : nam p r o p t e r e á humannas C h n -
í l i & e i u s p a f s i o i n p a t r e s a n t í q r o s p h i í i c o 
gratiam í n ñ a e r e a s q u i u u i n & u x u ; f e d r o -
F f x l u i a 
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l u m nor . i ! í ,mí?ntoqu5,Y9lpcr moduro fi-
r)¡^(vr rilij vniunt}qua o p e r a b a t u r i n i ü o s . 
Vi tutura & r o n dum ex i í lens rei aut A n u 
t&$c no dum exi í lent is influxus ph i í i cas 
ucqu i cc í í e i e rgo . 
4 D i c o te r t io . CauíMitas caufae efíi* 
cireis c l l afltio ipfa de praidicamento a¿tio 
nis & non modus aliquis d f í i i n t t u sab i l l a . 
H^ccoc lu f i o í ia tu i tur aduerfus p r imum 
modum explicandj caufaüta tem efíicien 
tis cauf^,^: eius authores?6¿: probatur p r i -
m o q u i a ca u faHcasagenti s e ñ for ra a i Ua a 
quaagcnsdenominatur agens atque efíi-
cicns:fcd ha:c eft a¿tio ipfa,cuius agens eít 
Concretum,omnc autem c o n c r e t ó deno-
ir t inaturabil la fo rma,quam irsportatde 
ío rma l r . c rgo .Min .dec Ia ra tu r :-nam Gcuc 
d s n o m i n a t u r . ü b u m a b albeduie cuius e í t 
concretum:qniai l lam importat de forma 
l i ; i t a a g í n s c í l c o o c r e t u m adionis quam 
importae de íormal i :e rgo ab il la denomi • 
natur tale. Secundo nam ign is , v . g . ex v i 
ca l e fa¿ t ion i sp roduc i t ca lo rem, f¿dca le fa 
¿t io eíi a¿ t io :ergo ex v i adiocis producic 
¡Uum3ac proinde adío e(i ipfa p r o d u í t i o , 
^ cfAcencía , qua: eít cautalitas agentis. 
Majo,patet quiacalefa£tio eí l produ.dio 
éalons^íicut gtne a t iohominise l l produ 
¿ÍÍQ hora ni<:ergo ex v i calcfatttonis p ro -
duci turca lor . Tercio nam modus í í l e in 
quo praífati authores coní i icuunc agentis 
caufali«-atera^ a u c p r ^ c e d i c a d í o n c m ,aut 
ií lanr fu >f equi cu r , auc eít ipfa a d j o , qux 
quia n ó eíl emitas cópleca dicicur modus. 
P r i m u m non po t e í l d i c í : qu i aa l i á s ign i s in 
i l l o p n o f i iam produceret calorcm Scíic 
intcccdcncer ad caltfaclionem caleface-
r e t q u ó d eft impofibile^nonfecundu quia 
alias ancecedencer ad i l l u m modum iam 
ignis,v.g..igcrec & calefaceret, & ex vi a-
¿ t ion i san teccden t i s j & íic modusfuper-
fluerec:quod autem no pofs ' td ic i ter t ium 
p r o b a b í t u r infra contra Foufecam dura 
adionem elfe tormam completa veri prae 
dicamenti coiíf t i tut iuam probauerlmus. 
U u n c autern hxc vnica ratio pro multis 
fu f ík i a t .Ná a á i o e í lper fcó t io & f i n i s po -
eenci^cuius ella:l:jo,Sc vír tucisá qua pro 
cedic, in. l lamqueinfuo cocepcu inuoluie 
imperfsctionera Deo repugnaucem >atí í 
cíiec modus i l le in c o m p l e t ü S j n e q u e p e r -
fGclio,ocque tínis potemije agentis elfer, 
ñ e q u e elíct expers imper fcd ion is :e rgo . 
Mcii.patcttquia virtus operatiua e i l p r o p -
ter f lum oper3t!one : imó vnumquodque 
agesc< earum dicicur vulgo propter fuam 
op^rane ncm, ík . in O e o í a l u a c u r vera ra-
t ío a t t ioms: nuilus snim huucfque nega-
L i h r i o ñ a t n Qu<eft, / / / / . : A r { } c , I . 
ui t i n t e l l e í l i oncm atque v o l í o o n e m af í ío 
nes eííc,6c fi predicametales iUas no dicar. 
^4In. probatur: quia modus incompletus 
nequit cíTe í inis ,et i¿m preximus potentic 
quíE eíl complecum, Se propter fui incom 
pletionem dicit i rope r í eCt ionéqy« á D e o 
cífet relegan da. 
f Sed aduerfus hanc c o n c l u í i o n e m : 
obic íes j quia a£tio t raní iens non manee 
i n agente fed rec ip i tu r inpafo , atcaufali-
tas cuiuslibet caufe debet recipi i n i l la c a á 
fa cuius eíl cauíali tas cum fit ac lus i l l ius i l 
laro deporé t i a ad a d u m in t r i r f ece in m u -
tás :ergo aliquis modus re l inquícur i n á g e -
te ex v i cuius operetur. Secundo quia a l i -
quando repericur vera efíicientia abfque 
adioneiergo alia e í l cat falicas cffícientiae 
ab ad ionc . Ancecedens patet i n t r i p l i c i ca 
f u . P r i m u í c í l q u a n d o motus grauiSjV .g.ef 
í ic icurá generante non ex i í l enfe in rerum 
n a t u r a , q u ó d iam nequie veram aó t ionem 
cxcrcere.Secundus eíí quando Deus a l i -
quid crearjvereeíf icir^Sc tamé crcat iono 
e l l vera aCiiú,f¿d fol ne ia t io depcndcntia: 
aduabsad Deum c r e a n r e r r d i c e r e vid© 
tur D . T h o m . i . p . q ^ í . a r t i c ^ . & C a i e t . i b i 
dem &cadem i . p . q . i í . a r c . i . q u o r u m ra-
t io e í l i q u i a f ^ c l u f o m o t u non remanetn i -
í i t e l a t i o . Tcr t iu&eí l in ref t i i tant íapafsio 
c u m ab el íent ia , quaí veré ab i l la efficiun-
turperquendam modum naturalis 3 f e i l i -
ecc refulrantiar abf me vera aótione: ergo. 
T e m ó obic í t Fonfcca t bifupraj quod can 
falicasnon eíi cníí,fed ff;o si s entis, vnds 
i n -aufa fínali & ío rmal i atque mareriali-
tantum func modi c o n c u r r - n J i j t a r ü c a u -
f.ilitaccs : c r g o c t i ¿ m ca; f ^ i as t íHcient i s 
cí l modus,quod c o n f i r m a t ^ u i d a a l i á s p o -
ten t io ress í i en t iüaecaufa r quam cfdciens 
a d e a u í a n d ú liquidem abfqueentitate n o -
ba polTuntcaufare ^ecus vero cffíciens. 
Rutfu$:quia alus caufa cffíciens prius erie 
a d u caufa quam íi aj .u cauf^confequens 
v t rumqueel l fdfun. :ergo. Prima parsfe-
quelae p a t e t : q u i a p o t e n t i o r e í l ; i l la caufa 
qu* fe ipfa potcíl: caufarc ^quam i l la qux 
ind'gecnobaentitateadcaufandura. Secü 
d a v c r ó p r o b a t u r : n á í i a d i o , v . g , t r a ñ í i e n s 
eíl accidens recepeum*in palo 6c d i í l i n d u 
ab entitare agentis & cíFedus produdi :ec 
go efficicurab agenteA cft vérus íllius ef-
í C¿IÜS,& per cof^quens agens eft vera cau 
fae f l i c i ens i l í i u s in i l l o p r i o r i natura; quo 
i l l u d caufat,3C i n i l l o p r i o r i nulla eíl caufa 
litatis ratio á qua íic adu caufa /al iás da r é -
t u r h u i u f m o d i a c c i d e n t í u m p r o c e í r u s i n * 
í in icus .}gicure lTetpr iusaduef í ic iens ,qua 
a d u e f i k e r e c * 
S e d 
In ynmerfam Ariílot.M era p k 
Sed adhscfacuc rerpondectir ,adpri* 
Ifnam enim dic . ; , quod ¿ót io t r a n ü e n s eí l 
o b i e d í u e i n p a í T o r q u i a f á t e n fuiile e g r c í -
fam ab agente Scílli vnir í nove Cubíeáto, 
féd ve pr inc ip io i quo, YÜ per illara depo-
tentia ad adum reducatur; non enim rc-
ducicur ad aó iomfu i , f eda l t e r íus ne rapé 
paísí pcr rec l i i iu í ihVnds agens licec ex alí 
quibas concornicancibus mucetur,ex v i ta 
men tranfjmuis a¿tioivi( intrinfece non 
mo ta tu r ,Ad f^cundurá negó anrecedens. 
A d p r i a i u m c x í r n p l u m qaod í icut t ü e g e 
nsransnon dgit per aéhone prnefentanviáj 
ican?queper aliquem modum p h i í i c u m 
prafjncancum:nam dcífeétu phií l taíexif-
lenci^ paricerada¿tioii j .s & ad raosusfuf-
cftptionem r e d d i t u r i n c á p ^ x , A g i t i g i t u r 
p e r a d i o n e m prixtíam qua dedic graui for 
mam ^eíTc^quac hcé : formalicer ura fue-
ric tr4araii;aamaníiL taaien in vi r tu te dnn í 
tnanet vircus in gsni to ad faum eíTe quie-
tum per moturn rccuperandnm. Ada i t e -
r u m exemplum de crcations díco , q u ó d 
c raa r ioe í l ad t io ln ianen&in diuinoincel le 
¿tu praé t icoq^ix eft adcocfdcax v te í í ec tü 
ad extra producat n6.n-inori cffícaci* qua 
fí elíec Formalicer t ran í íens Veríí eft quod 
i n e í T e d u c r e a t o f o l a a i ponicr^tioaenri dc-
pendecjf p i f t c r i p í i u s effectus enutatem, 
hsc dependentiancquitQtñciQnt'ix auc 
caufaliratis racionera habere:quia depen*1 
denna no dánonninaccaiifam fed efFíttñ, 
caufalitas auc?ín denominat c a u í a o i , & 
íll«ra coníl i tuic i n adu fecundo, cocu r íu s 
enimadual isconi l i tu i tcaufam inaciu3 6c 
acíualis dependentia coftitaicelFectum ín 
eiTe dependentis a d u , Diuus igi tur T h o -
nias folum i n t e n d i t , q ü o d í n r e c r e a t a p r » 
terencicue fola reiano dependentis feci<. 
pictir abfquealiqua.adioneaut mutationc 
i n c l f^du recepta íicuc c o t i n g i t i n hijsqu? 
i i u n t p e r motum aueper mut3tionem,nó 
tamennegac in Deo dan veram adionera 
i m á n e n t e í o r m ú i t z t éc vircualicer t ran-
ícücem in qq.i faluatur vera ratio adionis 
& d í u i n s caufaiitatis. A d t e r t i u e x e m p l ü 
d ico3quód vbi eft veraefficientia, & vera 
a d i ó debetinterueniresfecus vero vbi f^í-
l a r e f u l t á t i a i n t e r u c n i t , qua; eit m o d u s q u í 
dam daminutus efficientjas, vnde íuf t i t ic 
i b i modam ad»onisfa luare» A d t e r t i ü P c -
t r i de Fonfeca,rcfpondetur negando ante 
Cídens5ad probarsonem dico quod i n alijs 
caulis caüíali idtes í unc modi,quia no cau-
fanein quantumentiacompleea & in aólu 
exi í lennaj í in is namque v t apreherjfus}ma 
tería vero Scforniaavc partes &:entia in co 
p i ^ u c o n c i ^ r a a t j e í ü c i Q u s vero veenseg 
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p k t u m & c x i í l e h s i n á d u : v h d c iÜismedís 
q u i b u í d a m íat efí caufarcHuic v e r ó per-
fediorcaufaiitas debet conuenire .Ad co-
í i r m a ü o n e m negó fcquclam. Ñ e q u e e x i f -
tenciaentis modalis ad caufandum prouc-
ni t ex eo quod potentiores funt ; fed ex eo 
quod non pe r in f íuxum prazftipponentera 
i n c a u f a p h i ü c a a i ex i í l ennam e^ris perfe-
d í habenc caufare; A d replicara eiufdeni 
auchori» negó iterara Cequ i U s n :quta a c -
t i o c u m íit ipfa caufaUtas actuil isfe ¡ p í a 
flait ¿¿ cffícitur ab agente non vr c í f e d u s ; 
féd vt ratio df ic iendi e í f e d o n u N i í i i i t 
t ío n u i l us teunini producUua ( vt vifío 
corpcifaübjh^c enim fe ipla produci tur ve 
aCt)0 6t vt e l í i d u s c í i q u e í u i iplius p rodu 
Ciío.Vnde p^r ti/ara coni t i twimr po ten tu 
viíiba agens & non ante lUam , íin i lne r 
quuduis ageus per fanr, adJonen> & n o t í 
ante i l iam cor i t i i ru ru r in rationc cfñciert 
tisiilanvjóc pe í i l lam e í f edurn . 
A Z T I C V L V S I I . 
An caufa efpcíens recle, adequati 
tnfrtncipÁlem i&) inflrumemalevá 
7 "W N hocar í . ce lcbre r r i h a b e m u s d í u í -
(ioneni caufíeefíicíentis in p r i nc i» 
J L p j k m tS¿ i n í l r u m e n t a l e m examina» 
da i jqnxí lcernohafeea tur exprella apud 
p h i h t f j p h u m irt i*phi i ic . vbs ex p rofe í ío 
d iu i í iones Cauf-e cfneiontís afiignauic,ta«* 
n i e n i l laraafs i í ínanribi ín te r alias d iu i í i o -
n e s c u n d í eias interpretes prefercim r e c e 
t i o r c s : c o I l i g i t u r q u e e x e o d é phílofopldOi 
i n i . d e Anima texté fo* vbi i n l l r u m c n t u m 
a canfa p r ÍRc ipa l i cond í f l inx i t : jde i í laqúe 
agunt O.Thom.ibidcro l ed ione p . & z.co 
t ragen*c.2i .&demaloJq .4 íarc . r .&: i .p .q» 
45i .ar^ . ík : 1 .2 . q . 6ó .ar t . ó.ad ^ 3. p.q.^z* 
ar té i .6c i n 4 . d . i . q . i * a r r . i . 6 ¿ 3liasfa;pe:So-
t o í n 2 .phiric*q»5 .vbi videantur a í í j r e c e n 
t ionesjóc Suarcz in i.tom.rr:(ít¿iphi,dirpné 
17. fed .1. Ig i tur v t certaab incertis fepare 
mus dúo f a n t i n qu ibuso rane» habent con 
uení re ,a l te rü e í l : quod h s c diuifío po te í l 
dupllci tcr fieri, & vttoque modo eií a d e 
quatai p o t e í l namque dioidi caufaefficies 
i n tota fuá l a t í t ad ine , v e l p o t c i l d iu id i dS . 
taxac caula par t i cu la r í s (v t a>t So to )& quo 
uis modo eíl adequata. Pr ín io quide : quia 
n u l l a c a u f í ef i ic íenseí l qu^ Cubaiteto m é -
b ronon cadat. Omnisnaque au tpnnc ipa 
l i ter cfficitaat i n í l r u m í i n c a l K e r , quod íi 
U i i t u m d i u i i i á i u r caufa parci c t a U r l s a í o r -
F f ^ n o n 
StAlHt 
quaf* 
tioníS 
d c c U ' 
rttHté 
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t i o r id in í í io adequata e r i t , qu ia excau í í s 
par t icul^nbusal iqüaSjCÓtingir , e f le in í l ru 
n i e n t a U s ' n e m p é i l l a s qux no propria v'ir-
tt i te operantur5reiiquas vero efie principa 
l e s .ñeque aliquod mediñ potef t , ín ter hace 
d ú o extrema ^ f j igna r i , íicuc ñ e q u e ín t e r 
ha:cduo,fcii icetpropria v i r tu te i a u t n o n 
propr ia y i r t ü t e operari. Ñ e q u e plato o p -
po l l t umfvn í i t , caofasparticulares emnes 
jn í l ro rnen tapnmxcauf . í e n u n c u p á d o . S o -
i u m cnim de inl i rurt iento quoad modum, 
&: quandamí tnmi tac ionero loquebatur :& 
quia omnes caufcEfecunds dura opcrarur> 
mooentur aprima & agunt per virtutes 
a p r i m i caula receptas ( t i eé í ip0s p ro -
prias}quendani moduih tnArurpentorum 
f^bindi iunt ratione ciiius á P la t ine i n l l r u 
men ta fuc run tappe lh t^abAr i f to te l e ve 
rp & c i u s f e í t a t o n b u s c o n í i d e r a n t i b u s i n 
caufís fecundis virtutes propt ias , perma» 
« e n t e s ^tque arque nobiles cum efifeCtibus 
cau£e principalesnuncopantur , S¿ mer i -
to :quiaabcoquod vnaquatque r e se l l í i r a 
p l ic i ter & abfolutéjdebet íuoii eius deno*' 
rninatio.Secundo o m n e s m e t h a p h i í i c i co 
ü e n m n c i n c o q u o d ín te r huiufmodi mem 
bra formalis appoí i t io reperin debet qua* 
lis exigicur á membris legitima: d iu i f ioh is 
cu^iutsdebent f o r m a l i b u s g a u d e r e d i í l m 
tíb?s,per qua etiam confti tuanturad i n u i -
cem. 
Sed ín afs ígnadishuiufmodi caufx p r in 
cipaLs ac iní írurnétal is di í l inct iuis ,difen-
t i u n t : ín trefque patt ianrur modos dicen 
d i . A l i j nanaquedieuntcaofam pnncipa-
I c m c o n í l i t u i i a eíTetal isper hoc quodei 
tnbu i tu r í íFe t tuS i in í l ru raé ta lem v e r ó e í í e 
i l l am cui eíFctlus non tribu/ tur. A l i j vero 
dicunt p r i n c í p a l e m eííe i n ü l a m q u a e i n -
iSuit in cfTeótam per formam nobihorem, 
autfaltem aeque n o b í l e m c u m ipfo eíFcótu 
i n hoeque d i í l i n g u i a b i n i l r u m e n c a l i , q ü « 
per formam mi ñus nob í l em inf luir i n eíFe 
Ü ü m , d e horum numero eft Suarez i t o . 
n i e th iph .d ; fp .»7 . í e¿ t . í .Mag i i t e r vero So 
l o vbi í up ra relatus atque difcipul i D i u i 
Thora.Ts q: í vi.ini r e g a l c m p e r í p a c s t i c a m -
que doct r inan fequuntur , fuí- t ioenter fe 
h u i u f uodi d i l l i nd iua tradidifife p u t a t , d ú 
cauíae vtriuf^ue pr incípal is f ihcetiatque 
inftrumentalis nobis di l í inj t iones huiufee 
modi t r adun t , i l l i u squ id8m,quód íit caufa 
agens per propnam v i r tmem intendens íi 
b i afsimilarc efFc¿lum. Huius vero qnod 
ñ e q u e propria virtuteoperatur^neque ef-
f ed íum íibi intendac afsimilare. ex hi js mo 
disdicendi v t v e r u m á f a l l í s elligamus fe» 
quinces tfatuo conc lu í i ones . 
/ / / / . Ame. U. 
g R e í p o n d e o dlcendum p r i m o , ca l í -
fero p r inc ípa lem & in íUument . i l em no fa 
tis ñeque verédif t ingui penes hoc quod aí 
ten a t m b u a t u r e f T e a u ^ q u i a l t c r í n o n t r i -
bu i tu r , ñeque per hoc quod e ñ agere per 
formam xqu© vel m i n u í ¡ n o ^ i Í c m . Pr ima 
pars í la tu i tur adoerfus pr imíí dicendi m o -
dum & probatur. Nam multotics effedus 
t r ibuuntur inf trumental ibuscauí iSjat dif* 
t i n f t iuum caufíc principalisdebet effc i p -
i l p r o p r i u m & in í l rumen ta l i incoromuni 
cabile:ergo non bene afsignamr ab autho 
r ibuspnnu modi v tnufque e a t f x d i f t i u -
¿ t iuura . Anteccdens probatqr.Nam C h r i -
í los v t h o n o tantum fuit cauf Í phi í íca í n -
í l r ü m e n t a l i s m í r a c u i o r t b V t d o c e c D . T h o . 
5,p.q.i j . a r t . z .Et n ih i lominuse i a t t r i buü -
t i irmiracij la ,de ipfoeteDim d ic i tu r . Ioan . 
z J j o c f e c i t i m i ü ftgnorumlefft^Scrúrfus,TÍ 
¿entesfigna quafacieht,tk. c .ó.dicí tur de tu r 
hyStyidebZtfigna quafaciehat.&í cao . t ac qui 
dem & alia fignafacit l f /«; ,Marci y,hene oin~ 
niajecit mullosloqm&'c.SiCde eifdem mira- . 
culis dici tur A¿lor 10 . quiper tranfithene 
/ ¿ne t t¿0 .Ru r íu se t i am effectus a t t n b u ü t u r 
cauüs morahbus qu¿e no func phi í icx prir t 
cipaics:crgo hoc non eft p rop r ium d i í l i a 
d m u m caufac principalisphifice in f luen-
tisdequa modo eíl fermo. Antecedenspa 
cetrnam ideo míracula fandis arribuuntur 
qu^folus Deusadi l lorum deprecationem 
opperatus ef i . Vnde d íc i tur A d o r u m ^ 
qutdper wanus Apofiolorum fiebant figna <y 
prodtgia multa impleLetéc pnmi Paralipomc 
non^d ic icur d e q u o d a r o j ^ / í í ^ r É / f f i í 5o-
/m;cum tamenfolus Oeushuius fohs fta-
tionis íicut & aíterius h t i x tempore lofue 
folus Deus exticent caufa phií íca pr incipa 
lis.Deniqueiquia pr iusef tcaufampr inc i -
paliter age re inc f f ed :um,qua rae i t r i bu í c f 
feftum ex eo enim ei a t t r íbu í tu r cffedus: 
quia ad ipfum concurrir v t caufa principa 
lisjíiue * c i n í h u m e n r a l i s : e r g o anteceden-
ter ad eíFeátus attr ibutioncm, habec veram 
rationem caufi j l iue pr inc ipa l i s , fíue ínf-
t r umen ta l í s 6c per conf^quens anteceden 
tefjdebet vtraquo füo gaudere d i f t i n d i u o . 
Secunda parsitaruituraduerfusFrancif 
cum Suarez & probarurpnmo.Nam cau-
fa: principalis d i l u n t t i u u m in aliqua vna 
fimplici r a t i o n e d e b e t c o n í l i í u i ^ & n o n i a 
aiiquo di í inn£to cuius v t r a q u e p a r s d i t j i í i . 
u e i l h accidat;f;d agere per f i r n i a m « q u e 
nob í l em vel nobil iorem cíl d i d í i d u m c u -
ius vtraque pars accidit caufs p r inc ípaü 
v t fie,quxaliq jando agic nobil iorr , &. a ü -
q iundo arque nobii i tormaiergo in aliqno 
alio debeteiusconiUeui pr imordia l^ dif-
l l m -
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tur ye 
ctime 
inur 
yrinci 
páUm 
&tnf 
trumí 
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í H n t i u u m . z . quia d i í l i n ^ i n ñ effcntiale eft 
i o Ai m r c i c u i u f^u e co n iHtu c i u ñ ac p ro i n ^ 
4 i i n p ropr ieu te confequta non coníif» 
tens.Sed ratio maions, sequalij ac minoris 
nobilit<vcis ert propfiecasad formales ratio 
ni? caofiindi confequta) abil 'a k t ú m caa-
fa non ^«¿e j fed quabs deaonainacur: er-
9 Dicoter t ic3 .Propr iant io caufe p n n 
cipalis e i l i l l a ^ q u á n afsignác t í r t i u s m o -
á\H d icer íd i .Mámpe agers vírente propna 
afairnil-ando íibi eí^¿tt im:ÍÍGut &; ratio i n * 
rtrumsnci c\l agere non v i r t u ' * propr ia , 
ns^us tibí elfedíum afsifnilarc. H r c con -
claS-i probatar p r imo.Na n c u s p r inc i* 
palís íufí icísas 0 ¿ & é & H ce d i fáa ic io : 
quod é íl»Ka qus virÍu r« p ro p rla ig111 n ¡g í 
tQ&úm i\UimqnSiiibi aCsi'-rtiUt t.é¿ m i l r u -
mentalis cauf í axacta ditsiiTiicio e í t , quod 
íic i l la quac in vircurealrdrius agit ia elf^c-
CtumiUaínqq3, i ib i non alsimiiar^acindif-
firnciombus expiicanrur r¿?ru,ni d d l m ó t i -
uaiorgo hsc.q.íaphtis difdnicioriibus dec l i 
ranear fant h a i u í m a d í caiifaram di iUní t i 
u\. Mi io rpa t s j r : nam príeccr quaniquod 
djfi inidoncs debenteírvj communi o m n m 
phíiofQphoruFn confenfu accepc<itís;pro-
batur^quia omnia qux (ibj propri is ven 
dicanc huiufmodi caufas hi/fce dífnnicia-
hibus decíarancur : etcnim propr ium ¿ít 
cani> pnncipal is agere ex faa forma & vrr 
tu te , idei^no per foiam vircucemaluriusj 
i n ío la mocione c o n í i i t c i u c m ^ N a q u s vt al 
tdfius vircus ilcen vfus vi fabie-t.i.Sed e-
puse i l vf virtas qüaagíc í i c p e r i i u n ^ n s in 
ilia^velDlccí-n recwptaauccoiiatai^iseius 
r auoag ind i deferui¿ns :cui eífc iu-> i ísimi 
larar,&¿ ex hoc ú q i í i c u r q u o d i . i t n o b ü i o r , 
r e í <*nue..nob5 i i :q ua eíf jótus non ni \i foc-
n i ^ n o b í l i o n aac^que nobi l i aCsim»lacur,ac 
hxc onFiuiadcciarancur m pr.cdicta dif t ini 
t i onc .R .u r fasp ropv iü ro e i l c^uíae m l t í u -
meotalis c ü n c o r r s r e v e l p e r l o l a n i raotio 
n é alteriasjvel vt altcnus virtus ac p r o i u -
de non ílbi fed alcen cuius efi virtusaGi mi 
lare efF¿ctarn;exquo ffiquicurquod non a-
agit per v i r iu tem ¿equeauc magis fed m i -
nus nobííerí i cui propterea effsdus haut 
quaquam efi afaimilandus.quorum omnm 
praeUta di f i in i t ioe í t exadsexpiicatiuarjr 
go.Secuudo id probacurrnam ñ ai iquid ob 
i laret huic conc lu í i on i cííet argumencum 
SuafS¿ d e i u m p t i f m e x a l í q u i b u s exempl/s 
i n q u i b u s a l i q u a i n í t r u m e n t a videntur cau 
ía rc virtutepiopri 'a:at hoc non obftac[; er« 
go^Msnor.aam faciliseft í o lu t io ad ViU, 
Addacic naque ex^aipia de calore natura 
l i inuiacntc & in i g n e : i l l e v í n u t e p r o p r U 
nuirit.Sc iftegenerat ignera , & ramé v r e r 
que concurric in l l rumenta lker ( ait í p í e ) 
.íiurfus adducit exerapla depjperpa& c a u f a 
fecunda mota i Pep;quorum i l l u d non & * 
git ni( i aheratum,^ hxenon ni i i mots , & 
( tamen concurf i jpr incipal i* Facilisinqua 
ad heceU folutiotnam calor v íocnt i s n o n 
huc f í t v i r t u r e p rop r i . i j f i d v i r tu te ab ani -
ma í i b i c o m m u o i c a í a , racione cuius c a l o r 
i l le nacurabsm ranone caufe te naturalis 
p ropr i e ra t í s ^i ldiucrCcfp^ciei á fe ipfo ve 
e í l i n í l rnmenc í in i ac nacuralis propnetas 
ignisjl iceí abf >jocéfíiiTii tus Uda natura ca 
taús cxpe t t a t a , ¿ iu fae fpec ie i íir,íicutgra-« 
t ia habírualis quas in C h n f t o ik nob^íe iuf -
dera fpeciei eíl in racione gra iac perfona-
iTSjt ímein in t apone ca^Tt; eí l diuerfa: f p e -
cieí á no í l ranJ l j ennn propter v i r tu tem i n 
fl j end i in nie.nbraex coiuoctionead ver» 
bamacceptam í ab indu ic rat ioncm gradae 
capit is ,& phi í ic i «nf t rumem/ ad a l í c run i 
hominuai gratiam produccdam»qüan> »o 
fubindiMtiioftra gratiauinniicer cogi ta t i -
u a h o r n i n i s í e c a n d u m mui to ru ín p r o b a b í 
l e m í c n t e n u s m eiufdem fpeciei Q[Í cuo i 
animalisbruti cogitat i j f a ( c u m h^c í d e n -
l i a s í n álijs ferueturpotent i js íci i í i r iuis) 
ta ípen diueria e í i abTiila í e c u n d u m f p e -
c i e m m o d a í e m ,60 q u o d pauicipet m o -
H u m quendam exconiunciono.ad in t e l l c -
tiura^raiione cuius pote f t c ircal ingularia 
difeurrere^uem non participat cogicari^ 
ua b r ü t o r u m : h a u t d i í s i n u l i t e r calor natu-
rales ín anirnali accipit ab anima virtucem 
ni í f í iédí i n ü r u m e n t a l u e i ^uamnonha** 
bec CáIorignis0Ad,aÍiud tíxemplum de ca-
l o r e ignts d^coquod non propna v i r tu te 
producic ignsrn3fed in vir tute roí ma: f. b -
Í l a n c í ¿ ü s l ¿ n i s a q u 3 d i m a n a t : fumpea i l l a 
d ic t ionenon íntraníiri¿fé3eQ quod pro tan 
to d i c i t u r calor m vn tu te igfns generare 
alium ignem,pro quanto eít ipfa virtus i g 
n i s , ík. qina i n r í r u m e n t u m q u a n d ü eít j t a 
coniunctumagcnci pr incipal i vt ab i l l o d i 
manet per modum na tura i i sproprop i ie -
ta t isnonindigetal iafuper addita m o n o -
neaut vir tut isextrancíe receptione : c u m 
h ^ c ab int ima c o n i u n ü i o n e ^ í m a n a t i o -
nis praencRÍatur, ideo calor e í t i g n i s ín f t ru 
m e n t u m agensin v i r t u t e i l l í u s , í d e f t , ve 
v i r t u s i U i u s , a b í " q u e a l tenusyir tut is fupec 
addi t ione, quodampiiusinfra d e c l a r a b i -
bus cum de modo q u o a c c i d e n s p o t e f t at-
t i n g e r e fubíiantia; p r o d u é t i o n e m d i f p u ^ 
temus; d e i n d e a d alia d ú o e x e m p l a d e p í -
p e r e c a u f a f e c u n d a . D i c e n d u m <fíi 
i n -
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Jionis, 
ír.fíuxu* c a o n » pr incipalis ín i l l is nonob-
í la re príruiain motionera ad concnrfum 
i n i p á s requifitam : n.un anrccedens ad 
ad.ualcm alccrationem feu motionem ex-
trinfeci alterancis > vel p r i m i í r oucn r i s , 
iam habenc vir tutem i n q u a e f f c c í u s p r a e -
habciatur & cui afsioiiian debsat, & pér 
mocionem í o l u m i l l is accedit vel adua-
lisapircatio ,aut aiiqua cenditio r equ i í i -
taad a'¿tualicer¡operandum» Sicut calor: 
qu i (ve mcliusplacetjper f¿ ipfum & non 
perlucera a d i q n á a m eft aptus mouere v i 
fumjabfqueilia non mouebit vií iuam p o -
tcnciam ,eo quod poftula lucem in me-
dio receptam, v t conditionem ad adua-
lem immi í s ionem fpecierum requi í i -* 
tam, 
i © : D i c o q u a r t o i n f l ^ l m e n t u m f ü b ( í í -
^ . ^ uidi tur aliquibus dimfionibus: mnit is au« 
,v '* ' tem caufa pr incipal is . Prima pars con-
í}CjH'. c luí ionís declaratur itefte D . T h o m . l o -
' cocitaco de Anima & j.par.quarft, 02 , ar-
t i c t ^ . & 4 .contra gen. cap. 4 1 . in f t rumen-
tum d iu id i tu rp r imafu i d iu i í ionc in con^ 
i u n d u t n & feparatum , & c o n i u n d u m 
Ctiam iuxta diuerfás raciones c o n i u n c í í o -
nis po í le fubdiutdi iam p^uio ante in f i -
n u a u í m u s ; H^caucem d ú o cnembra d i -
í l ingu i t Soto penes hoc quod c o m ú n -
¿ tum non agic per vi r tu tem permanen-
tem : b e n ¿ a u t e m r e p a r a t u n u i t a d o c e t l o -
co fupra c i ta to» qui i n quaílt , u é iufdem 
libri¡z« phificorum ad 4 . aliüd diferimen 
af í ignaueraedicens con iundum a¿tiue, fe 
paratum vero país iue tantum concugrere 
ade£Fe¿tumagent is principalis , prxfer-
tiiD quando eífeítus non eí l in alio í u b i e -
íto d i í l incio a b i p í b i n í t r u m e n r o produ* 
cendus qua racione putac ibi ad motum 
, grauiura & i e u i u m virtutes ipforum gra-
u ium & l e u i u m , q u x f a n t agenerantium 
i n ü r u m e n c a feparata , pafsiue duaitaxac 
c o n c u r r é r c . S e d neotrum diferimen m í -
?hi placee: p r i m u m quia multa funt inf t ru 
menta í ^ p a r a t a jqua: carene vireute per-
« n a n e n t i , *t funt i l la qua: artibus defer-
u iunca l i ae t i amiun tcon iunda quae g a ü -
denc virtatepermanent?, ve funt calor i g -
nisad alceruJsignjsproduttionem & ca-
lo r animahsad nu t rn ionem comparatus, 
Secundam vero non placee :quia na l l um 
iuftrumencumhabetparsiue tantum con -
currerejquoniam cum fie de genere cau-
íaeefficiencisadiui concur füs nequit eíTe 
expers. Ñ e q u e I l lum defficere grauibus 
&; leuibus refpedtu fuoruro motuumfuo 
ioco oftendemus. Quare aliter dicendum 
e ñ , n e m p é p e n e s hoc d i f t í ngu i , qDOd í n -
í l r u m e n t u m con iunó l i ím eíl i l l u d quod 
immediate mcuecur aut accípí t v i r tu tem 
a caufa principali jfeparatum v e r ó moue-
m r fiueaccipit v i r tu tem á caufa pr inc ipa-
l i mediante con iun&o.Hanc d i í íe ten t iam 
confl irui t D .Thom.5 ,par .quar f í .óz . art ic . 
i . p o n i t q u c e x e m p l u m í n bácu lo qui me-
dio brachio raoueturab homine ideoque 
il lefeparati ,hocautera c o n i u n d i i n l h u -
ment í raiionemhabet: vnde eeiam in fe* 
m i n e , grauij^te,ac leuieate h « c ratio in f -
trumcntffeparati faluatur: eo quod á ge-
nerante non immediatc>fcdmedianre v i r 
tutegencratiua con iunda ipí i generanti 
v i r tu tem fufeeperuntad generationem fí 
uead motum : p e n e s h a n c e t i a m d i f f e r e ñ -
tiam humanicas C h r i ñ i in f i rumcntum co 
i u n é i u m j & facramenta inftrumenta fe» 
parata ad grat is p r o d u d í o n e m nuncu-
p a n i ü r . D i u i d i t u r etiam inf t rumentum, 
inan ima tum , & inanimaeum , qua: d i u í -
fío co inc id i t eumi l l a qua diuidicur i n i n -
í h u r a e n t u m excellentia?, & i n í l r u m e n -
t u m communiter d i d u m . Ita habet D . 
T h o m . ; . p.quaeft.y.artic, 1.ad j . & quasft. 
<>4%artic.8.ad 1. & i n z»d.i j . q u s í l . 1. a r t ic . 
f , 6 c i n 5 .d . i ; J luae f t . i . a r t i c . i«ad4 , de ve-
r í ta te qua:ft. a 9 . adp. & i . z . q u a e f t . 6$, ar-
t i c . 5. adz. i n qu ibus loc í s dií t ingíi i t D . 
Thom.inf t rumentum animatum a b i n a n í 
mato in duobus: tum quiadebet habé re 
habitualem formam i n qua eífe.étDs prje-
habeatur : tum eciam quia debet habere 
aliquam intent ioncm petquam íe f u b i j -
ciat agfcnti p n n c i p a l i , & ad cíFeétum i l -
hus operationem fuam dir igat , ¿c v t r i u f -
que rationem a i te l íe vnam fciHcsc nobi» 
l io rem modum operandi , i n quo excedic 
i n ñ r u r o e n t u m inaniraatum , i n eo con -
l l ñ e n t e m q u ó d i t a moueatur vtet iam quo 
dam modo fe moueac 8c agac mouens mo* 
tum v t fc ruerurd ic tum D i o n i í i ; , q u o d f a -
p r o m u m i n f í m i 3 g e n r i s , f c i l i c e t , i n í l r u -
mentalis , acr ingie in í imum modom ope-
randilupremiagenrisjhoc e f l , p r inc ipa-
l i s , quod in cau í i s fecund i sag i t etiam mo 
uens moruro, hac de caufa requiri i n C h r i 
di h u m a n í t a t e noilra: grati-z caufa i n f -
trumentah habítualsmgrati'SPfn > Se i n m i -
niAris SáCfamento'rum meentionem & 
caraderem habitualem D . Tho .a t e í l acu r : 
quia in ilhs ratio i n í l r u m e n t i faluacur 
animati« 
; J i Dicesexhijs fequí i n í l r u m e n u , 
animaca eí íecaufas principales defíruic? j e 
i n i l l is racioncm i n í t r u m e n t i peí cond i -
tioac^ 
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ú e n t s áf i ignatás : idque oftendicur fpe-
c i f ica t imin C h r i f í i h u m a n i t a c e graciaac-
qu$ vireutibus. Nam caufa excmplarís 
alicuius eíFedus non eft inf trumemalis , 
fed pr inc ipa í i s : quia efl illa cui e í f cdus 
afsífnilacür : non afstmilaíur aucsm niífi 
caufe p r ipc ' p s l j . Sed gracia & virtures 
Chr i f t í & humanicas racione i l l a r u m / o n t 
^aufe exemplares noftrarum ; crgo i h n t 
caüfaí principales. Minor tequ icurex d i -
d iscondi t i5 i i ibas j f u n t emm i n í t r u m e u -
ta(v¿ d ix im .; ) xcsUenti?;,& animata9q\}? 
prachabcn? fo-ciiamcui af t imiíarur effec-
tos ,0é / 'á t i cicqaesx intencione aís imilan 
d i i ib i íf ékáí 
K tVoadetur n í h i l o m i n n s nefan-
do f iqaui tm , Scad argumeiiturn factam 
di t á aiuitoti t ís in i t r amentum habere forv 
fnai t icuieff jc tui afsimilatur.,-ideit¿-eiuf-
dem rationis caen forma erfe tus rat io» 
ne cuios poceii: eífs caufa illius exem-
p la r i s , ísxempla (une apoufsima, Manus 
en im p i ^ o t ' s d^pingentis fuam roanum 
&; pemcii lasq . > airam depingic: & mar-
telus qao F be' Fcrrarius aliam confia 
Cit niarecliu n a i l imi l í tud inem p r i m i , 
func c i u f c x nplires de pidtac manus, 
de pict i p i m c i l l i , & mar te l l í fabdeati, 
S ¿ t a m c n fun t i l io fOín caufae i n f tmmen-
tales : ex mplares quidem , quia p r^ha» 
b - t f >sm seiufcLm 1 t ion iuqu ibuse í fe -
¿tas aisimilacur : in í l r t imentáíeS autem, 
q u i a i l ^ f o r m í e n o n í u n t d e íe ta l ium 'ef-
fedamoperaciux afed ex motione & v i r -
tute imore í faab a r t í f i ce , qu x; tancum in f -
ihumenral is eft . Hauc difsimiíi ter i m ó 
áforc ior i in í t ruu ionr i s animatis ( huiuf-* 
itíodi f u n t h ü m a n i i a s 5 g r a t i a , & virtutes 
C h n í i i i D o m i n i ) iílae duae rationes,exeíiV-
plans fcilicet , 5c i n í tmmcnc i reperian-
tur ,cxemplar i squidem, quiahabent for -
mam eiufdem racionis cum e i f í d u a l i -
qaando & ipíis afsimilarur eíFoctas eo 
quod animara funt feuexcellentiaequod-
dam modo i n hac condicione p e t f i c l i o -
^em cauíie principalisattin^encia. ' infiru-
nienci v e r o , q u í a i l l o r u m formae non funt 
de fejfed per mocionem & vircucero in f -
í r u m e n t a r i a m fuorum eífe t t imm elfeclií-
use, vnde ad formam argumenti neganda 
c l l maí or« 
Secunda pars concluGonis patee: nam 
caufaprincipal isdiuidi tur priraafui d i u i -
f i o i i í s i npnmam &c fecundam , pr ima eft 
i l la quse n u i l i alteri , in caafando fubordi -
nacur. Secunda vero q u « p r i m í e fubord i -
naca agic ¡fecunda í t e m caufa p.occft fubdi -
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n i di i n caufam per fe & Cáüfám per acci* 
den9,ín caufam vniuerfalcm éi \ a r t icu la-
rem.Rurfusincaufam « q u i o ó c a m & v n i -
uocam : licecetiam hu iu fmód i diuifionet 
c a u í V v t fie immediate adaptari polTunr^ 
Vt de fado adaptar "Soto vbifupra qua:ft* 
;.faluando in Dea qui eft caufa p r i m a b a » 
t ionem caufa: per f¿5vmueríalis>& fquiuo 
cae/éd q u a l i t e r c u n q u e d i u i í i o í i a t a d e q u a -
ta imieniscurjckper oppoura membra le -
gitime atsignata.Caufa enim per fe eft i l l a 
quW-vií totefu* p r o p n ^ fo rn i s producic 
effedum vcexpreCFedoeet D . T h o . i . z . q . 
S^.ar.f .loquens fpecialicer de caufa per f© 
i n genere eff icíent is : nam vniuerí^litesr 
fumptaprout adomnia genera caufarum 
extendicur eft i l la ad quam per fe &: ex p ro 
p r iana uta fequitur effedus,caufa ver® 
peraccidens eft i l la qus non per Cerequi-
r i t u rad elfe¿tum fedperaccidens c o n i u n 
g i tur enm caufa per fe3ideft quia aut acci^ ? 
diccauíae v t muí icus ftatuaríus diciturcaui 
fa íl:atua:»perfe quidem rationearcis, per 
accidensaucera r í i t ione muficae arti co iua 
dae in e o d e m f ü p p o f i t o , a u t accidit effec-
t u i , & h 'C mu l t i p l i c i t e r , re mooendopro 
hibensjvel attingendo effedum per fe i n * 
tentumad quem fequitur al iusnon per fe 
in ten tuSíYola tc íngé i ido ahquam effedus 
difpoí icíoncm,í i p r i m o m o d o ateingaedi-
cicur cauí;i remouensprohibensrfi fecun-
do modo dicitur fortunarse fi t e r t u v i c a í i o 
nuncupatur^Rurfus caufa v m ueifalis efl! 
i l l a q u x a d p l u r e s e í f e d u s medí js ahjscaa 
fisparticularibusfuora extendic concur^ 
fumsqua: hacratione remoca fclet appella 
r iéCaufa autem particularis e l l i l l a q u « ad 
Ynius velal ter iusfpecieidumtaxat effee-
d ü s f ' U i m contrahi tconcurfum & no me-
dí alijs caufis fibi fubordinacis qus p r o i n 
de p róx ima dici f o l e c ^ d e n í q u e c a u f a s q u i -
ooca eft quse produci t cf tedufibi d i f ími-
lem informa(hoc eft eiufdem rationis) oo 
p roduc íc^vn iuoca ve roqua í elfedom íibi 
fímilem informa (hoc eft eiufdé rationis) 
producic,ad qué reducitur alia d iu i f iocau 
£e,in i i iam aqoa elfedos dependet tantum 
in fierij&í l l a m aqua e í fedus dependet i n 
fien & conuerfan, quaepoftren;ae diui f ío-
nis eft explicatio ve v u k Soto vbjfupra>mi 
fasfac i í^üsa l i t s diui í iones ph i lo fophiadu 
das á p h i l o f o p h o i . p h i í i c o r u m eext.5i.&: 
á D i u o T h o m a i b i d e m l e d í o n e ^ , n e m p é 
in caufam eonfi l iantem, fuadencem ( quae 
adgent?s moris p e r t i n e n t ) & caufam adiu 
bancem acque difponentem.Kurfus i n cau 
fam towiiem Se parctaiemain fimplícem Se 
3 4 i LiírtoBam Qtfdf lJI lh 'Artlc* ¡U 
c o m p l e x a m r & a l i a s h u i u f c e m o d i , q u j e a d 
p r í e d i ¿ t a s t a n q u a m ad p r i m o r d i a l e s d i u i -
í i o n e s r e d u c i p o l T u n t &; ex i l l i s f u f f í c i e c e r 
c x p l a n a r i . Q u a r u m eas q u í g m a i o r e s & 
g r a u i o r e s e & h i b e n t d i f ñ c u l r a c e s i n f e q u e n 
t iba$ a r t i c u í i s a g r e d i m u r d i f p u t a n d a s . 
A K T I C V L V S . 111. 
^Andwipocatíft tn ¿¿¡uiuoctm & 
uocam f!t legitime afstgnata^iufqHt 
rnemhra reBe declarata. 
I N h o c a r t i c . l i c e t o m n e s c o n u e -n i a n t i n p t i m o p u n d o ^ n c p é q t i o d d i u i í i o a d e q u a t a fíe, n i h i l o m i n u s 
í n f e c u n d o ^ f c i l i c c t i n a f s i g n a n d o f o r m a -
i c m r a t i o n e m v n i u s & a l t e r í u s s m e m b r i d i 
t i i f ion i s c o n f t i t u t i u a m d ú p l e x v e r f a e u r 
f e n c e n c i a . P r i m a e n i m afferic r a t i o n e m cau 
fae v n i u o c f c o n í l i t u t i u a m n o n i n c o í i c a m 
e í r e , q u o d e í f e u i u s í i t e i u f d e m r a i i o n í s , a u t 
á f u á c a u f a d e p e n d e n s f o l u m i n fisri. S e d 
i n h o c q u o d ex mer ie i s ral is c f r e é t n s ( í i u e 
e i u f d e m fiue d i u e r f g r a c i o n i s í i t j p o f s i t p e r 
l o n g u m t é p o r i s í n t e r fticium abfque c a u -
f a v m u o c a c o n f e r u a r i j é contra v e r o r a t i o 
n e m c a u f e í c q u i u o c x c o n f t m r i u a elfe i n 
e o quod ( f i u e e i u f d e m fiuediuerf^ r a t i o -
n i s f i c ) p e r l o n g a m t e m p o r i s m o r a m n e -
q u e a t abfque c a u f a c o n f e r u a r i v n d e infere 
h f c f e m e n t i a fub efTe^tu v n í u o c o &f i l l u m 
q u i e i u f d e m , & i l l u m q u i e l l druerf» f p e « 
c i e i c ó r a p r e h e n d i , S c f i m i l i t e r f u b e í F e ó t u 
a j q u i u o c o e a n d e m l a t i t u d i n e m c o n t i n e n . 
I t a d o c e c S u a r e z i . t o m . M e t a p h j f i c . d i r p . 
a i . f e t l i o n e S e c u n d a f entent ia j c o m m u -
n i s c í t a f f e r e n t i u m c a u f a m v n i u o c a m elfe 
i l l a m q u a : p e r f e i 5 l : é i n c a d e r a f p e c i e a f s i m i 
l a t í ib i e í r e « í i o m , a : q u i u o c a m v e r o e c o n t r a 
í l i a m ^ q u x e l f e d u m d i r s i m i l e m i n f p e c í e 
p r o d ü C i t , e x q u o í u f e r t h a ? c f e n c e n t i a op-
p o í i t u m c o r o l l a r i u m , n e m p é f a b e í f e ó t u 
v n i u o c o ^ t a í u m e í F e é t u m e i u f d e m f p e c i e i 
& f u b s q ü i u o c o e f T j í t u m d iuer fa : f p e c i e i 
c o n t i n e r i d a m t a x a r . R u r f u s ex n a t u r a h u -
i u f c e m o d i a e q u i u o c a t í o n i s & v n i u o c a t i o -
n i s c o l l i g i d o c e t h í e c f e n t e n t i a o m n e m ef-
f e c t u m s q u i u e c u m a f u á c a u f a i n í i e r i & 
c o n f e r u a r i d e p e n d e r é v n i « o c u m a u t e m , 
d u m t a t a x d e p e n d e r é i n i p f o f i er i . í t a d o -
c e t S o t o v b i f a p r a quoelHone 5, § . E t bine 
vnum habet feptima (Huifio, quae d o c t r i n a eft 
Caictani u p . q . i o ^ a r c . i . a t q u s D . T h o m , 
í k í d c m . 
1 4 K . e f p o n d c o d í c e n d u m p r i m o 3 c a a -
f a m a d e q u a t c d i u i d i i n v n i u o c a m & ¡ e q u i -
u o c a m > q u a r u m r a t i o n e s p e n e s e f f e ó t u s 
e i u f d e m a c d i u e r f s r a t i o n i p r o d u ó t i o -
n c m c o n f t i r i u i n i u r , P r i m a p a r s p r o b a -
t u r . N a m v c l p r o d u í i i o a d e f F e d u m e i u f -
d e m r a t i o n i S } v e l a d e í T e d u m d i u e r f e r a -
t í o n i s t e r m i n a t u r : í i c u t c n i r n í n t e r e í í e -
d u m e í í e e i u f d e m aut d i u e r f e r a t i o n i s 
n o n eft d a r é m é d i u m , i ta n e q u e i n t e r h o e 
q u o d eft p r o d u d i o n e m ad e J e é t u m e i u f -
d e m v e l diuerfac r a t i o n i s t e r r a i n a r i : e r g o 
i n v n i u e r f u m ( fiue c a u í a m f e c u n d a m , 
í i u e c a u f a m i n to ta f u á l a t í t u t i d e m d i u í -
d a m u s ) d ú p l e x raodus c a u f a n d i t a n t u m 
r e p e r i t u r p e n e s d u p l i c e m a f s i m i l a t i o n í s 
e í f e ¿ t u s ad c a u f a m o d u , a l t er q u o e f i f e í t a s 
e i u f d e m r a t i o n i s , i d e l t , v m u o c u s , & a l t e r 
q u o c i í e d u s d i u e r f e r a t i o n i s , i d e / t x q u i -
u o c u s c a u f a t a r , á b i l l o q u e caufa: v n i u o -
c a ; , ab i f to v e r o caufa; z q u i u o c x rat io j de = 
f u m i c u r . 
S e c u n d a p a r s p r o b a t u r : n a m v n í u o c a * 
t i o eft c o n d i t i o ad v n a m r a t i o n e m p l u r i -
b u s c o n u e n i e n t e m c o f e q u t a , $c acqu iuoca 
t i o e f t c o n d i ú o q u e a d d i u e r í i t a t e m r a t i o -
n u m q u i b u s p i u r a d i f c o n u e n í u n t c o n f e -
q u í t u r : e r g o r a t i o c a u f « vn iuocae v t fie, 
p e r e l f e t t u s e i u f d e m r a t i o n i s p r o d u í U o -
n e m , & r a t i o caufn:a:quiuocae p e r e í F e d u s 
diuerfac r a t i o n i s p r o d a d i o n e m 9 v e l p e r o r 
d i ñ e s a d h u i u f m o d i p r o d u í l i o n e s f ü n t c o -
A i t u e n d x * 
D i c o f e c u n d o , p r o p r i e t a s c a u f e v n i u o -
Cíceft p r o d u c e r e e i f e ¿ t u m í n fieri. f o l u m 
d e p e n d e n t e m a b ip fa i caufa ; v e r o ¿ r q u i u o 
cae eft p r o d u c e r e e í F e c t u m a b i p f a m fieri, 
& c o n f e r u a r i d e p é d e n t e m : v n d e e í F c d u s 
i U i u s i n f o l o f i e r i j h u i u s v e r o i n í i e r i & c o n 
f s r u a r i , d e p e n d e t . H x c c o n c l u í i o i p r o b a -
t u r : n a e x e o q u o d a g e n s i n p r i m i t i n c í F e -
d u m f o r m a m e i u f d e m r a t i o n i s p r o u e n í c 
q u o d effcfftusin fulo í i e r i d e p e n d e a t á f u a 
c a u f a S c e x e o q u o d i m p r i m a t i n e l f edtum 
f o r m a r a d i u e r f « r r t i o n i s p r o u e n i c q u o d e f 
f e c t u s i n í i e r i & c o n f e r u a r i d e p e n d e a t á 
caufa :ac i i t x func r a t i o n e s c a u f e v n i u o c x , 
& « q u i u o c a c : e r g o i f t x f u n t i l l a r u r a p r o -
p r i e t a t e s , ü u e c o d i t i o n e s a u t m o d i , n e fíat 
qu^ft io d e n o m i n e . A n t e c c d e n s eft D i u í 
T h o m a e , i n l o c o a l l e g a t o , n e m p e i . p a r t . 
q u a c f t . i 0 4 . a r t i c . í . & p r o b a t u r ab i l l o í q u i a 
c a u f a p r o d u c e n s e f f ^ a m e i u f d e m r a t i o -
t í o n i S j f e u p e r l ' e a é í i m i l e m dac i l l i f o r m a 
a t q u e p e r f e d a m c u m f u á , v n d e í i c u t p r o -
p r i a a g e n u s v n i u o c i f o r m a n o n d e p e n d e t 
i n e í í e ab i p f o e f F e d u , f e d a b í q ^ i l l o por^ í t 
c o n f e r u a r i ) i t a e f l í e c t u s p e r f u a m f o r m a m 
p o -
ÍH rdníür/am ZffipoU Metaphl $af 
cxperientia perfpicum e^.Secnn(ia pars an-
tecedentisjiprobicur áJijs duobus ejismplfsj 
fcilicetlucis &calor is i Lux cnim acn i m -
pra l í aa fo l c eüc l í s i t u s vamocusfolis, VE po 
tcsmfd&mracionis cum í i l n i s h í c e j & b m e h 
depcndetab illom#conferuar! ¡ vnde abhc-
roisphcno reniouetur ad abfcntiani l o l i l » 
Rurlus^lux diiFufa ab aliquo luminofo , Ve 
acerco , vei face, au£ lampade luccenfá . z(i 
eiufdeniTacionis GUÍO ipfa kuDinoí i luce , 3: 
tamen nequic abiquieiilaconfcruari: ergo* 
Dcmde idem argiuxientuni fie de calorcvqui 
eiufdeui f a t i o o f S j C a m cdlofe ignis. & ta-
men nequit i n abícnwa ígriis p e r f t ó í e 3 & p é r 
l o n g a m t e o í p o n s mofam confefuarij n i í í alí 
quantula mora ^ & in vía c o r r u p t i o n i í f^in* 
p e r q u é decreíccns:í írgo. Sed hoc argumsn-
cura n o n obíiac vericatinoftríe fecunda c o n « 
cluúoms ; n a m í d l l u m elt fuoad vcramquá 
partem antecedens: ñeque tíxampU al iqi í iá 
conuincun,t , íed expiicant fenfum c o n c l d i ó 
nis i 6c ad p í ima d ú o : d i c o quod rnulus 6C 
equs p e r accidens producuntur ab á f ina /c 
l icct ex eo quod mixcio l^mims duoriim am« 
malium diuerfaeípccie imutut í fe impedícírt 
tis ne fimilisin eadenifpccie effatüu^ pródtv 
c e r e t u r , a l í u d d u i i r f e fpeciei p rodúxi t ¿m» 
B i a l j p r a s t e r g . e n e r a n c i s p f i í t i c u l a r i S j i í j t e ó í í o i * 
nemj licec non procer caüfárum vnii íerfá-
lium,fciiicec D e i 6ccorporum éceleílium ia<« 
temioneni • C o n c l ú í i o a u c e m debecintelli-í 
g : de effe¿tu ad eaufam aequiuocam perfes 
i l l a m producentem comparaco 3 non autcnn 
de i l l o cofnparato ad caufa ni per accidens;8¿ 
veluu fup íen temvicem acque d e í í ; d u m cáii 
i levniuoc^V q u i a s r g o i i í i eífedus p r s r d i d í 
peraccidens ab agente particulari} 6c per fe; 
ab agente vniuerfali producuucur re fped i í 
h u s u s , & non refpcduiiliusdependennarnt 
mcoaferuan ad x q u m o c ü m e í fedum c o h í a 
quutam retmens. 
16 Ad te r t i umde luúá d icó j&fímili tct» 
ad quartumcum D i u o T l i o m a , vbi l u p r a m 
cúatOiarticul. i .quíBrtionis i 0 4 » q u o d p r o p t ü 
r e a a e r n o n conieruat lumen remoto lumut* 
nofo ,qu ianon eíi aptus cátus recipere \ta* 
denti íe , 6c fola dependentia in fien elFe con» p re í ionem luminis fecündum candsm r a -
teotumjnon igiturajquiuocatiojaut vniuoca t íonem j fecündum quam eft i n agente perfs 
r ioelKid^quata ratio dependentia: fecun- p roaud iuo l u m í n i s , quodconftat n o n ^ í í s 
dumelie , auc dependentia can tuminf ie rú ignem >íed quintameiTentiam3hoc e Ü c o r -
Antecedens pro prima parte, patet in d ú o - p u s folare, fecündum aucem effe quod ha» 
busexemplis , fc i i icet raui i , Scequihorum b@c lumen i n fole nequic recípi i n aere¿ 
cmm animaliumcauf^ vniuoca, 6c eiuldem ideo eft erfedus aquiuocus lumen p r o d u -
l á t i o n i s n o n d a t u r , i l l i u s q u i d e m niinqu^ni, ¿lam i n aere a q u o u i s l u m i n o f o , a c p r o i n * 
q u i a í e m p e r ex aíinajaut equadebet genera", d e dependens ab i l lo íníicri 6c conferuaru 
n .Huius v e r o aliquando nondatur , q u i a ak- Ec hanc coní t i tu i tdi f fbrcnt iam D , T h o . in -
guando ex a f í n a ^ equogeneratur,6c tamca tereffsdum voiuocum 6b asquiuocum, quocí 
íb luminf í e í i depondsncá t a l ibuscau í i s , v t quo t iese í fedusef t natus feeipere i m p r c í i o ^ 
G g nem 
poieftabfque caufa vniuoca conferuari s 6c 
folum infieri depedec ab iU3,quiaab illa pro 
ducitur9 é contra vero e í íedus cauíac aeqmuo 
, cae accipit formara diueríac rationis,atque de 
ficientemfecHiidum eífe a forma caufae a;qui 
uocx, vnde etiam ab ea dependet fecündum 
effe , aeproinde fino illa nequit conferuari, 
Declaraturhoc amplius forma dependens, 
fecündum effenriam ab aliqua caufa i ó o m a i 
busfuisindiuiduis depedet dL^quia quod 
al icui c o n u e n í t p e r f e , ide í l fecundum eílc, 
í íue f ecündum eflentiam íemper 6c vbicun-
que i l l i conucnit ,fed talis dependentia fupo 
c i t e í í edus formara eíís diuerfe ratioms^a 
forma caufafjaliás in caufa ipfa talem fubibit 
depcndentiam a fe ipfa cum üc caufa vnura 
de multis indiuiduis ralis formas, quando au^ 
tem forma eíFedus eftincapax t a h s d e p e n » 
dentiaj refpedu alicuiuscauf^jiSc folurareC» 
p e d u ill ius fubit dependentiam infieri > i d 
prouemt ex eo quod forma eíFedtuSjSc caufae 
eft eiufdern rationisex quo í i t siullanidepen 
den t i amper fe ,6c fecündum eífe v m conue-
n i r e , qusal tcr inon conuemat * C o n í i r m a -
t u r i n d u d i o n e : n a m p r o p £ e r e a h o m o a b ho-
niine,6c ignis ab igne,6c equus ab equo gena 
rante inñer i tanturn dependent, quia reci« 
Í>iimt formas eiuídera ratioms , aeproinde un te íT ídus vnmoci , quiabalifs indiuiduis 
eiufdemfpeciei nequeunt fecündum effen-
t i a m d e p e n d e r é . EtproptereaomneCorpus 
fublunare á ccelo,8c omnis creatura á Deo de 
f endent fecunduraeíTentiam 6c incooferua-
ri^quia fijot eifedus d m e r í ^ rationis formam 
al iamaíbr tñafuxcat i f iE , arque i l l a i m p e r í e -
d i o n e m recipientes, acproindefecündum 
effentiam poí tu lan t ,dep5ndere ,qua ; depen-
dentjainomnibusindjuiduis,hoc eft m o m -
n i corpore fublunan re lpedu c a l i j 6c m ora 
n i creatura refpedu Deirepentur* 
xy Dices non omnem eífedurn ajquiuo* 
cum participantem formara diuerfae ratio-
n i s á fuá caufa fubire talera dgpendentiam 
fecündum elíe, ñeque omnera eífsctum v m -
uocum participantem í o r m a m e i u f d e m ra-
tionis a fuá caufa, effe experem talis depen-
3*8 
ncm agentís feu í lmil í tudiaem fecuodum eá 
deni rationem , qu^m habet m agente tune 
eíFeílus eft vniuocus,& quoad fíen cantíi de-
pendens ab agente ,quot ies vero effsetus non 
cftnatus r e c i p e r e i m p r c f i o n e m , a c í i m i l i m -
dinemagcntis fecundum e a n d e m rationem 
f e c u n d u m quam prehabetur i n agente,nunc 
eft efFeduscauf??quíuoc2,Sc propterea quo 
ad eííe áfua cauía d e p e n d e n s j e d v t haecdif-
fcrentia quae eft h u i u s dubitationis vnicum 
fundamencuraelucefcatmagis-.noi'iuiraeluric 
aduerfusillam obieó t ionesproponendas , ex 
quarumfolucione vericas aíignacae á D . T h o 
nía: d o d r i n i e p a t e f i á t . P n m o a r g ü i i u r f u n t 
quídam é i F e d u S í q u i a e q u e depetident i n f o -
lo í ier i jnequeabfoluce dependen! inconfer 
uarijfed medio modo fe haben£)sdéoqne p o f 
func aliquanto tempore in abferida caufa-
rumfuarumcoi |peruar í :e rgo emne medij í n -
ter vniuocos^c aiquieocos, a c p r ó i n d e d i u i -
í io a í ignaiatam ex parce caufa^quamexpar 
te effcétuspoenes v n í u o c u m , S c ^ q ú i u o c u m 
noaeft adaequata . Confequentia patee, quia 
ficut dependencia in fo lo fien eonflituíc quo 
ad nos e í í edum vniuocum,6c xquiuocum de 
pendencia in conferuari, íiue ineflejdepen-
dencía }reuera íiue mediaeciam eíFectum me 
dium,f íueneucrum confticuec pro q u o me-
día caufa ín ter vniuocam,& a^qumocam eríc 
afigaanda. Antecédeos aucem probacur>im-
pal füs lap id i proiedo impreíTus, ñeque de-
pender i n f o l o fien aproicience, ñ e q u e o m -
n i ñ o incónferüar í , quiapaulatim celfat ín ab 
fencia iUius.Idemque ludicium eft de habici 
bus octoísis^qui per non vfum paaladm aroi 
cuntur:ergO. Dices hoseifedusabfolüce v n i -
uocos eiTe,«Sc cantum dependentes ihfien,va 
de í icut paulacim^ca d i u ex vifuasprodudio 
nis po íFen tpermanere mlialiunde impedi ré 
tur, impetusenimlapidisproiedi impedicur 
a propria lapidisgrauitace renitente, & fimi 
licer habitas ab actuum cefatíone^vc a q u o d a 
contrario impedí turne di u per maneatjfedco 
cra:nam ñ e q u e l a p í s p r o i s C t u s r e c i p u impe» 
tum i l lum neq^eftnacusrecipere fecundum 
eandem rationem fecudum quam eft ín p r o i | 
cscncc,quod eft v iuens ,ñeque habitus poceft 
ad perfedam f u s caufa: v . g . intelledus, aut 
Toluncat i sperc ingcref ími l i tudinem, igícur 
n o n f a l u a t u r í n i i i isaf ignácumaD.Tho.eífeC 
¿tus vniuoci^díft inciuum.Confirraacü^nará 
cíFedusartificiofsi,vc figura dorous,Cathe-
drae & vafsis,funceiFedus ácquíuocisagentis 
perarcem v t p o t é j q u i forma artis fecuadu ra 
t ionemin artífice exiftencetn r e c i p e r e nOn 
funt apti, & tamen non dependentjab ílio i n 
eífe fiquidem abfq j i l l o dio conferuantur:6r-
go ruic afsigaacum difcnroen» 
17 AdhocargumcntSSuar. vbifu.refp^ 
huiufmodí dependencias, in foÍo,fcilicer,íÍQ 
r i j V e l i n c o n f e r u a r i n o n a d e í f e d u s vniuoca-
cionem,auc squ iuocá t ionem, fed adnaturani 
ipforu accidentiumfere reflüCenda, Ex natu 
. ra enim aiiquorum accidentium prouenit,vc 
licee finc diuerík rationis a fuís caufis,coníer 
uencur nihilominus íins ilhsP v t pocé quíbus 
in abíencia caufariim debecur diuihus con-
curfus illorumconreruatiuus, cuius generis, 
func accidehtia numerata, eiufdemque eifs 
(aic)cálorem ímprcffum i n aqua,ab igne, qui 
mfi a frigidicate aquíe naciuacítíus expeliere 
tur, diu poíTet in illa conferuari i ex ahorum 
autem natura prouenic,vtnón óbftanceiden 
cítateracíoníscum fuiscaaíis nequsantabi-
que illis conferuari, ve poté quibusconcur* 
fasconferuaciuusín abíencia caufarum non 
debeacur: fed hiecfolucío deffícic,quia non 
explicac quare calis in illis pocius quam ín i f 
cís accidencíbus reperíatur,auc enim exigen-
tiaconcurfu^s conferuaciuí ínabfenna caufae 
propris proueníc ex natura communifsíma 
accidencis, ve íic,auccxnacuráfpcciali calis 
accidencis,non prímum aliasen Omni accidé 
ti eíTec calis concurfus exígerítia: ergo fecun-
dum, ac proindedebuie explanare quae elFec 
hxc fpecialis natura aiiquorum accidentiurn 
qux non eft alia , mfi quod lie accidens eiuf-
dem ráeionis cum fuá caula,aut póftulans ne 
celfanoprOducí fecumformameiüfderara* 
t ionjscumfuacauia.^urfusnoníolum m ali 
quíbusaccidentibus reperitur exigencia di-
uini concurfusconferuatim inablenciacau-
fae propriae,fed eciam in cíFedíbus fubftantia 
li busjdebec igicur hec exigenciareduci ad ali 
quamcommunem rationem accidenxibus,^ 
lubftantijs,qux nonéft alia mfi vniuocacto-
nis condicío}& non exigencia:,íiue exclulio-
nisdiuini concurfus Conferuaciuí ene ahá ra -
tio eciam comums, fcilícec'xqaiuocacio,fiue 
rationis diuerfi tas ínter eíFectum > & cauiam 
Ciuspropriana. 
18 Vnde alitér refpondetur negando án-
íecedensád probacionem,dico quod impul 
fus i l leí icperfe áproicience, ve eft 10co mo* 
ti uum^c agens cOrporeumleúkácis, aut grá-
uitatíspaftiCepSjlícec per accidens ab aiiquo 
alio p<sfsic impr imí proiedis, Óc ideo poceft 
fecundum eandem racionefti fecundum qua 
prehabetur in fuá caufa perfe in grauibus, ¿k. 
leuibus proiedis participar i ; habí t us v ero ni* 
quam abfqjiua caüfa faltem in adequata con 
feruancur,qui enim in intellectUjaüe volunca 
te generántur € \ huiufmodipocenciaru a d i -
bus, ab tneelledu eciá, acq, a voluntace eífe-
diucproducuntur , & abfque eis haut qua-
^uam conferuaatur, Vnde refpedu poten-
In tvniuzrjam ^ trifíót. Metaph¡ 
í ' s i n q u a r a d p l í a r ^ a q u a p r o d u c i r u r hábi t ionem ípeci f íc im eandém 5q«3m habet m 
IUS habec rationem efFe^tus f ^umoui ad cius igne íoraialiccr ra í ione caloris, te radicali. 
p e r f e t t a n r í i m i l i t a d m c m nunquam peruQ' 
n i ens .Adcó i i rn i ac ionemrs rponde tu r , q u o á 
D . T h o m . praediélum diferiaien non ^lignat 
nifiincer cffádus naturales:aiccnim i Qitundo 
cun^nenuturAliseffetlus efí n a t u s & c . h c proin 
deexipCocótexiuGÍíñaüsarc i / ic ta lcs a pra> 
dicto d i ícr imíne excludücar . Cuius racio po 
tsrratione í-brma: fubítanrialis , eftnaca i l l í 
ai3miíari:y2fum cnam fscundum niodum>& 
nihiloroinus depender omnino in conferua-
r iab iliarergoaptitudoad per tédtamdí imi la 
tionenijtam quoad facionerafpcciíicamjqua 
q u c a d m o d u n i n o n e f í ad.Tequaca racio«xcUi 
denspraediitamdcpendenuam, ncqus i í iaa» 
te t te irei l la ,quamlubobleure tradidit.Soco «nducicdeiFeó^üscalisapt.tudinis^ciliceí ad 
•vbifupradictns art iñcial ia c u m m h i l a i i u d aficuiiatíonení quoadaiodurK*D&niqu¿quia 
l in t quam compoíi t iorerumnacural iutrs9auc íic comparacur lux Gaufaíaab jgne a d i g n i m 
earum figura,inficri tancuni dependent ab ar ve l umíno ínm atque calor caufauis ab ign« 
tejmeffe v e r o á í u b i c d o Qaturali,aqiiocon- adeundem igneni ,vccaicfa¿t tuu, iUiusenim, 
l e t u a n t u i r q u x r a c i o p o t e í i a d i u b a r i p s r a i i a , & huiusad jgn<;m eft afimílacio m ra í ioae 
cjuaeex diuar íara t ioni i agencis porarteaide fpeafica^umdiuerficasc eiTendiper moduní 
l u m i t u r , agens cmm per arcem efiagenspec iranfeuricis,extraigaem,in quo Tunt permo 
inteiiedtum, coi cífccuis aor. aí imüatur m e f 
fe phyfico, íed i n elfe in tea í ionai i í e c u n d u m 
ideam á u e í b r m a m apceheníaui .ad l i n i i U m -
dinsm aucem in cife mtencionali non fequi-
du habuus Scpermanemer, acquihacdmer 
ficace sffdndi modali non obftantc calor aon 
dependec in conferuari ab igne:ergoneq',)ujfi 
ab i l l p propter dmerlicateni in tnooo cflondi 
t u r p h y í k a dcpedecia eíFiCíus,rad pote í t r.are m conferuari depsndeb ic .Ñeque valet dice-
cuoi illaindepisndentJa m eiie reaiiacauU recum Soto vbifupra lucís 5ccalor»s ad jgne 
iilaquae tancuai habccaíi tmiaí eí iai cífc¿tuai non etfe cande ni coraparauonem^uia calo? 
inel leinceUigibih jfecus vero m c í f e a i b u s eíi diípoí¡cioadí:ormáignisfLiblhní;iaiemí&: 
naturaiibusquoscaufae naturales i n c t i e n a í u i d e o e í l q u e J a u i jihuspartieipatio inchoaca-
yaii phyiico iacendanc afiimlare. L u x vero aoa eft difpoíicioadfarrná ignis^ac 
19 Secundoarguicur lumen piodudlum proinde.neqj i lhusínchoaCtio, Scex hacdi t-
á fo ic i n asreeii etfwttus vniuocos, v t p o t é f e r en t i a i eqü iquodca lo r ,&: noa iuxadepen 
emfdeín fpecieicuai luce Polis, vtdocet D . t iamconferuari viodicetur: nam ecianiiox 
t n o . o p u í c . j i . & o p u C c u h í í o . c a p ^ ó . vb i ais eit diípoficio ad forma i g o i s . & i d ío rn^asge-
i i t aquod í i cu tc i a r i t a s Chr iÜi inc iansñgura- rniaium , aci i l lam cníni1&ad has, lux iocs r -
u o n e t u i t c r u í d c m í p s c i c i cu ciantatejiquam 
inrciurrect ioneaccepu, cu tahocdi fc r imi-
n e j q u ó d il lafuit traii í iens,& h s c peraianens 
JU iuxáer is ,& fohs íiinc eiuideai i p e c i o i ^ i f 
ucr lbmodo eiícadi panes cun í i ens & per-
raanens gaudentes , í i : tamen d e p e n d e t á Ible 
n o a i n í o lo f i e r i ^edcc i am i n c o n í c r u a n i e r * 
go. D i c e s a a e l f ¿ d u m squmocum fatis efíc, 
q u o d í o r n i a e í i i d i u s de idc ia tá forma caulas 
i n modo eiíendi , licec quod fubítancialem 
pGi íc?cuoaemnonde f í i c i a t . Vnde cura lux 
aens defnciac álucelolis i n modo císédij ideo 
elt ilhu> effittus ^quiuocus ac pf oinde ab i l la 
i n eiTe dependens, quod praciercim ex eo pa-
tet , quia non cíl apta nata íufeipere lo:maín 
l o h s l u b í U n t i a l e n i d q u a cauOuur perle:fed 
contra arguitur: namid quodeO natum r e -
cipere a l i^uam formara íecundum rationoni 
fpecificam, etiam natura illararecipere 
í e c u n d u m m o d u m , Iecundum qaem c l l in 
caufa^igstur íi diaphanum l i l u m i D a t u m a fo -
le eft natum reciperc formara lucís fecun-
dum eaodcm rat ipnem, fecuadum quara e ü 
infoleeuamctic naturecipere i l lamfecúdú 
eundé raodíi querahabet infolc . P í s t e r e a 
lux produda ab igne , no dura ibcundum u » 
lo gradu eft p ropr iGíasconna ta ra l i t e r con íe 
quu{:a,&quia D . T h - depedecias hajufmodi 
in conferuari poluionera ad d iuer ika té fpe-
c;í icara>&depcndepciara ra folo fien adfp© 
cificara cííé¿ius cura caula per íe¿tara íimili -
tudinemreducit:ergonon funt adefle difpo 
íitionem>vei non elíe Gifpoíitionem teduce-
dae,quiaiun: valde diuería: racione5« 
10 Á d e rgu ía , a p: c h i p i o fáteor no eíTfí 
fufficientí: folucioné ¡lia qu.x ín te r arguendt* 
íueca: a í igaaca . Vnde i l la omi ía n e g ó coie-
quent iá , t jma vt ib i mfmuaiüeA efT¿¿ttJS 
fít vnmocusacqja luacaufadepcadensin f o -
lo fieri debec efíe nacus reespere íbrraain i u ^ 
cauisqu.-c cíi ei adaequata ratio agéti(?&:qui^ 
Jhjc in lo i e noeítí 'olatjuAjitasiuciSjfedfonna 
fubüancialis njediáte íuceíibi co natui aiiaícii 
tocuex v t r a q j c ó ñ a i u ^ ü á vtpriiieipm:ijí«o»fa 
dicale & priacipaleJ& hac /vcp í inc ip iu , ^*» 
p rox imñ & velut i in í in i raen ta le , ineludens 
ífc in ae?e i l luminato forraa folatis corporis 
nequit recipijideo lux in aere recepta eíi ef-
ic¿tustxquiuocuSjfi£ non natas recipefe í o r -
xBaavfua?cauf^ fecuadum candvím ra t ion^ ía 
fecundura quam m illacoatinetur • A d pn-* 
man^ r sp i icá m x u hanc folucioné re íp^quod 
Zihri ocldifi Ottefl. I X ^ r Ü c . UU 3 3 0 L é i v n o c t d u i K s n c z j t 
m h i l contra nos, quia lux aerís noneí> efFe-
dussquiuocusrefpettu lucisaccidentaÍ55fo 
l i S j í c d refpedu lucís radicalis qu^ e eíi ibrma 
fubftantialis ,corpoEis folaris conítijuciua & 
icanihilobitat , quod lucemformalcni fohs 
pofsit q u o a d f p e c i e m , & m o d ú l ux aens p a r -
ticiparc.Secundo refpodetur negando maio 
rem:mukaeenim formas funt q u o a d f u b ü a n 
tiam & non quoad moduín communicabiies 
cxsmplafuntapocifsima in gracia Chr i í l i j in 
diuinisperfeftionibusj & i n ipfa luce folis. 
Graci^náqjhabitualis C h r i f t í D o m i n i q u o a d 
clíentialem &c fpeciíicam rát ionem a i m i i i a -
t io reperiturinpuris hominibus iuíiisjniodis 
aucem mfinitat)s& dignicatis cápitis conue-
niens i l l i ex coniuncíione ad ve rbü e(l puras 
creaturae incommünicabi l is • Siroiliter d i u i -
na? períediones.dcicacis-j diuini imeiiedusj 
voluncátis atqs benicatis i n gracia habitual í 
parcicipantur quoad eamm effcnciamjfecun 
dum vniuerfam cheologorum fentent iá , qüi 
gratiam elTe cocius diuináe nacurf Formalépar 
ticipacionem aceílancur, modos vero diuina-
ruperfeót ionum v . g . infinicatemjOmnipoce 
t iamyS^íummá adualicacem a gracia non pac 
ticipari,amulcisaiicimprobabilicer defenfa 
turjaedemu l u x í o l i s ^ u f ín luceaerisquoad 
eíTerpeciñcum exprimicur i l lam íibiíimilem 
i n racioneípeciñea producedo,nequic ei mo 
dum permanenciias, connacuralis proprieca-
tis & eíFediuae qoalicatisc6münicáre,im6 ne 
que excra corpus ecelefíe poceft i l l u reciñere. 
A d fecundam <Sc terciara ve re ípondeamus 
opere prxcium eí) praenocare dodrina C a i é 
tani in arc.cicaco qu2Ít.]04.$.4¿¿ vtramq-y obie 
frio«e,qua eafdemlbluit ob ie¿ t iones , vbi aic 
quod c u r a iudicium de rebus non míi ex pro 
pnjs &perfeeiscoueniencibus fieridebeat, 
Idque rebus íimplicicer & opcime aunbqi -
tur quodconuemeeisex propri|s cauílsjfiuc 
in ordine ad iUas,quod auté in otdine ad cau 
fasper accidensícu cómuncscompecic illis> 
aut refecaturab arce^auc propriorum iudiciñ 
nonimpedi t . Vnde cumcalor & lumen in 
hoc diferanc quod calor í ecundum elTe quod 
habecin propria caufa,quam coniíat eííe i g -
nem fie í ecundum eandem racionem parcici-
pabilisabhijs i n f e r i o n b u s p e r c a l e f a d i o n é j 
&c lumen fecundum effe quod hábet ín p r o -
pria caafa,quam coníUrclfe quincam elfen-
t iam/fc i i i cec ío lem, íiue quamlibeccoeleüis 
corpons i l iu í l racam partem, n o n fie pdreici-
pabiie per illuminacionera, ideo opcima ra-
r io quare caior rémanec in abíencia ignistvei 
folis,fecus vero lumen»eü, quia lile íecundu 
eííe quod habec in caufa propria per calefa» 
¿ t ionemef tparc ic ipabihs feendum eandera 
ra t io ié j fecus auté l u m e n , q u a p r o p c é r calor 
á fole produdus efíeífedus vniuocus fímpU 
cirer, quia r e í p é d u c a u í x perfe,fci l icét i g -
n i s e í l v n m o c u S j V t p o c e a p c u s nacüs fu lc ip i 
4 maceriaacris fecundum elFe quod habet ta 
propria caufa, licec non fie parcicipabilis fe* 
c u n d a eíTequod hábecin caufa c ó r n u n i j f c i i i 
cec i n fole,refpe¿íu cuius per accidens, & fe 
cundu quid poccftdicí e í f e d u s f quíuocus,cu 
per a c c i d e n s a d i l l u m c o m p a r e t u r . L u m é ve-
ro produdum a l u c e m a e í í erfedusarquiuo-
cus fimpliciter d e p e n d e n s íncdríféruaíi áfiía 
caura,quia cft talis forma qux non eü nata r J 
c ip i in maceriaaerlsfecundum eahdem ratia 
né ,quam habec in fuá cauía propria &:pei fe, 
quae ei} corpusccelefts • Lucernaeninr» u n c ñ 
efi caufa luminis per accidens & quacéus par 
ticipac de nacura coelefti , vnde in ordine ad 
i l lam pocefi dici lumen eífe¿tus vniuocus fe 
cundñ quid & per accidens quod non obíiac 
denominationifimplicicer e i íedus aequíuoci 
q u a füb i tperord i r iéad caufam propiam 8c 
perfe l u m i n i S j q u í e eí i nacura cceleílis, hi js fu 
poficis quae elegancer nobis cradidic vbifupra 
Caiet. R e í p . a d f o r m a fecunda: obif ídionis 
negando maioré : nam íicec defado ta calor, 
quá luxcaufecurab igne & afole carné diuer 
fímode ad ignem & ad folé vcerq^ elfedus co 
paracur.Lux enim ad igné ,v t cifettus per ac 
cidens,quae ad folé, ve ad cauíam perfe copa 
racor jé contra calor cóparacur adfolévc ad 
caufam c o m u n € , a d ignem vero ve ad caufa ni 
p r o p r i a , & quiaeffe h u i u s j & n o a eiíe ¡llius 
eí tfufcepcibilein maceriaaeris5ideo cálorfic 
n o n lux in abfentia ignis & folis conle; -
uatur. 
a i Exquibuspacsc folut ioad ter t iarepli 
cá quae folucioni MagtOri Soto ínter arguen 
díí afignatae videcar adus r í a r i : na liece í o l u -
t ío illa p n ma facie alia á dodrina D . T h . c í f e 
vid«acur3recamen bene in fpecta,vél non eíV 
aliaível falce non eO amence D . T h o . aliena, 
& quod non fít ab e ius menee aliena patet ex 
i .p.q,67 ,ar,5.ad icvbi afsignans racione q u i 
realiquasqualicates p e r m a n e a n t i n f n b i e c í o 
i n abíencia fuaru caufarumjfecus amé lux re 
ducitdifcrimen adhoequodin iliss t^poruur 
q u a c d á f o r m í E íubíiancialis i n c h o a d í o , ve po 
te quae paranc viá ad i l l iusfufccprioné fecíi-
dñ eandé rac»onem, quáh^becforma í u b í b n 
tialis infuacái i ía; lecus vero in luce QU.T 'fHí'~ 
fox fubftantiaiis eiuídé rationis cü forma fué 
caufae nullatenus c í i in choadtió d l í b o n c n s 
ad eiüs fuícépcionem , v¿rba amem Diu í 
T h o / h z c ( ü n t : J i l p r i t n u m e r g o dictHdnm qt:od 
cumqualitas confequatur formmfubftantialetí* 
diuerfitoodefe habet[ubicéum ad receptione quá 
litatisjicut fehabepadreceptiomm forma, Cum 
t m m m t t m a $ a f H h r u i p u f c r m m f i r m i m ft<i 
t u n i f U n c r p i m C ^ r i f t o U M e í a p h , 
'Uiítur ethm i\udH4S c'onfcquens[or^atn.ficiH (i 
aqaa coímenatHr inigncm.Cuw vero forwjfxb-
•fíanüaliste'ciphuT i}n¡mfcile¡'ccí(nd.itn in C/JO.Í-
tloncm {[n&niiáth^úcíiií&s tiiúfeqütns wanct tíüi -
áem diquandiu y jedtmi [cmper ¡¡icHt pateiin 
aCyid calsfacía y qífñ tedií ad [u&m n'Atíitiím ¡jed 
ilL'íminítfío noufit pcr d'i(\uAm tfdnsmütdtfonem 
mkerit í adfajlceptioncm forma¡ubñitnú&lis , yt 
fíat quafi ih ehoañia íiliqa¿iformis3&' ideó lumen 
^onremanet nifsadprxjentiám a g m i s y i p ^ u i -
bus V c j i - b i s D . f h,o.dofct t r i n i i c ü m gradfj e l l e ' 
i i a t u u q ü O S q u a l u a t c s íort i f lLur m í l i b i e é t o ; 
21 P r i m u c D c l l í p e r f s c í x p e r m a B s n t j ^ , 
S c i m n c h á b e r e q u a n t i o f o r m a f ü b í i á í U í a i i s , 
cu ius p f o p r i e t a s e í t q a a l i £ a * p e r f e d é r ¿ c i p i -
rur in f a b i e ^ t o , f e c u i i d ü f ü clTe É l i c u i a s f a l -
ESIIJ i£i5perfspt;£ p ' i í m a t i s n t i i \ & h u o c h a b é -
r e q u a l i í a c ü a i s qu^ado forana í u b r í a n c i d í i s 
c a i u s e l ] p r o p r i ü t ¿ s r e c i p í t a r inchoa^iue i ñ 
f u b i í i d o j m ú d i a n c e a l i q u a f t í i d i f p o í i u o n e , 
T e r c í u m e í t ó nis i lms p e r r a a n e n t i í e n i í l ad p ? ? 
í e a e i a t n ageacis 9 6c h u a c habere q u a i i í a t e m ¿ 
q a a r í d o n u U a c é p í i s e í i í - o r n - j c e f a b i ü n t r a l i s i n » 
c h o a é t i o , Q u o d aocem haec í o l u t í o n o n f í E 
a i í a a b i i l á j q u a í n tradit D . T h o m » i n e a d c m 
i . p í í r c i q u 3 e i t . i 0 4 . po te tí p r o b a c i e s eo q u o d 
C a i c t a n u S j i n l oco c i taco d ó í t r m a m D'mi 
T h o n a j c i r c a d i f c r í a í e n a i l g n a c t í n i í n t e r c a l o 
r e a ) , & l a m d n p e r p e h a e n s > m c m m i t h u i ü s Ta» 
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a c c i d e n s a b i g n e i n f e p n r a b i í e , e ius f o r r í a n í 
c x o r n a n s j ad s j lam e x p a r t i c i p a r t o a c n . u u r x 
í u p e r i cfr J s c o nfequ u t a j q u o d p o £ ^ r i c p f o i n ile 
d i f p u í í t i o qtiícdaa-í c o m m a p . i s , f e u c o n c o m í 
t a n s i g n i s a p p c l l a r i , & r>an m o d o g e r n m a u i 
e í V d i r p o í i t i o 3 q u a t e n u s i n \iUs c c e i e í i i s n a r ü -
r a q u o d d a m m o a o participit .qjr , A d f e c o n -
d a m n e g ó c o n í i q u e n t i a n i j O ' ü a e í f íÓtüíH a h • 
q u c m QITÜ r e c e p n b i l e n ) inlQÍ)iecjto ( ¿ c u n * 
d u m e a n d e u i r a c i o n e r n q ü a e ' í i in í o a c a u í a 
p e r f c 5 6c el le q u a i i i a t c r a , TCÍibrmarn a c c ¡ -
d t í n í a í e m ' d í í p o n s n t e n i ad i n t r o d n c t i n r i e a i 
f o r m a s r u b í í a n E i a l i s í e c u n d u m cande tn f a í i o 
n e m 3 q u a m haber i n í a a chufa j ^ v i i ' á p a r ' t e . ' a t 
q u e e í i e e f f e d u m n ó i i ¿ p c u m fie r e c i p i a & e í F c 
a c c i d e n s n o n fie d i fpof i f i imm ex a l tera p r o 
e o d e m ' r e p u t a ñ E u r , & p e r c o n f e q u e n s a d ^ 
p r i n c i p i n fit p r s d i d t i d i f e r i m i n i s r e d u d m a 
z y V l t i n s o a r g a i t u r : n a í n q a a n d o P s E r u s 
geherac P a u l u m , a i i q u i d caufa i m i l l o d i u c r -
i'x radohis" V í d d i c e s c b n d i t i b n e s i n d j n i d i i a n 
c e s , & ecce ieca tem p a u i i , qua; f u n c p r i m é d i -
u e r f a á c o n d u i o n i b a s Ss .ecce ie tace Peer ía & 
t a m e n P e c r ú s n o n e í i t a u l a ¿ q a i u o c d %Amín 
ñ e q u e P a u l u s á P e c c o depeode t in CO¿K:Í ua» 
, t i : c r g o d i u c r í í u s l i l a ráEioñ.is n o n a r g a i c ^ f t 
f a m « q u mocanj ineq^de p e n d e n ti :< m e ifeci p s « 
, i n c o n i e r u a r i . C o n ñ r í n a í i i r a d h u c fi P s t r u s 
t a u f a r b í ecceicacero & í n d m i d u a t i o n é P a u I i ; 
j u t i o n i s e x quael . i .óy .aduttae dicens: g a M á u i s . r r . c a u l a a E q u í ü o C í ^ & c a u f á t i r á í d CaúrEperfiS 
ttitím acr ñeque eius materiapofsitper illumina* 
tionem peruenire ad kabendam lutóen jzcundüm 
tándem rmonem ÍJ«D ifi in lucerna ftd per di([(t<¿ 
i»/i<í/«4¿fio«fc7w.Ñeque á i ^ i é ^ m m m s / ^ ^ ^ i ^ 
f a c a t a a l i a m ü c n o t a c f o l u t í o n e m j fed m a i o -
r e m e m f d e m e x p l j c a t í o n c m f quc-caddifolet 
Irepe. f ¿ p m s per d i d i o m s a d u e r f a n u í s a p o i i -
t ¡ G n e m ? & « c i a m ex eo q u o d ^ í í e e C c t u m p r o 
p r i u m a l i c u i u s c a u f ^ , & f o r m a í ubi U n t ia l i s 
e i u í d c m r a t i o n í s p r o p r i e t a t e m p r o e o d e m re 
{ n u a n t u r . N e c n ó r t p r o e c d e m a c c i p i t u r ^ e í T e 
q u a i i t a t e u i a l i q o a m ¿ i n c h o a t t i o n e n i f o r t n í e 
í i t q u e ad i i l iu s i n t r ü d ü c í í o n e n i d i f p o i i c i o n e ^ 
& el le e t t e d u m r e c e p t i b i i o m in fubiecto í f e -
c ü d a m ean J c r n r a t i o n c . r o , quan) haber in f a a 
c a u f a & c c a n t r á n&gaí iG i i l i u s , h u í u s e t í a r a 
infer í : n e g a t i o n e m § q u i a í ' ú t v ; e a ü r e c e p t i u ü 
• i p í i u s f o r t n s e f u b í ' l á n t í a í i s : & é C b m ? s í u b i e « 
t tam q u o d M a m eft maíps.%, & i U í ü s q u o ^ j 
i n c a p a x d c b e c e í í e . V a d e r e f p o n a c c a r i b l i i -
E i o n e m a S o r o a í l g n í r a r i i vai'-d.uíJ ¿ k c o r t i t a e 
t e m é f l e . A d tutus p r i m a e g i m n f o b a n o n e n s , , 
d i c o q u o d Uit e Ü d i f p o í i í i ó a d í o r n i a m ign-s 
n o n p r o p r i a j n c q i i e ex p r O p n js a d ¡ l iará ¿ ú b 
f e q u u t a > fed q u a t e n a s e í t nácutes c a l e í h s 
q u o d d a m p a í t i c i p i u m ^ d e o q u e í o l a l a c i s p t o 
d i t d i o in a l í q a o f u b i e t t o , n u m q u a m fecufn 
adacat - i g n i s p r o d u ^ t i o n s m i ^ d e í i q « ü d d á 
r o í b q u e r c s a r q u o d p r o d u c e r e c i h » p n i ^ 
. « b u s i n d i u i d u i s c í u f d e m rarí .onis c u P a i 1 >'¡aC . 
p r o i n d e tú í e ip»ro: e r g o ñ o eÜ d s r á i i o n é c 4 a 
í z ^ q u i u G c a : p e r í e p r o d ú c e t e í o r . m a c í l e -
¿t u s i o o ra n i b u s i n d i íi i d u i s c o í i si i .i 11 í n i a, q ti b Ú 
ta imé f a t e í o r D . T h » jn'cÜícUríu p í e a U í g a L í 
t i C u l i qu í s íK 1 0 4 . A n t e í c d é n b p a t e c , q u i á m d í 
i i i d u á c i o l>áuli f o l i P¿!ulo p o E s ü c Q u e n i i r e s c í í 
fie p e r i l l a i n d í ü i í u s i ü i e & d i u í f u s a q i i ó h b i í 
a l i o . A d a r g u n u r é f p . d i í l i u g u e n d o n t a i o r e , 
q u a r^l o P e t r u s g e n é r a t P a ii i ti n i o r p d u c i c p r i 
j r n a & p c r í e in l i lo a l k ¡ m d d í í i ^ r & racionis^ne 
g o r n á i b ' r c m , S e c u n c l a r i ó & cocornitant'ef 
¿ t í n c e d o i l l á á i o u t ehiro ó O n p í o d u ó k p r í r o a • 
í e p e r f e r á t i o i i c COUJÍIÍH? a n i m á l i s a u t . h o m í - • 
h i s . f é fd f e c u d á r i o , ira n o p r o d u c i r p e r f e p r i í . 
tfid í n d i u t d ' ü a t i o n é & é c c e i c t a t é P a u í i . í e d fe 
c u n d a r t o ^ d e t e r m i n á t t á m s n m a t c r i S qua- é í i 
p r i n c i p i ñ i n d i u í ' d u a u o n i s ád effe h u i u s h o n s í 
n i5 ,6¿í i*c c á m m P a u í u s p e n d e r p e r f e . a P g i t ó 
e]ur>ad fiemnon q u o a d e í í e . V n d e c o c e i í a m i 
n o n n e g o c o f e q u é n t i á ^ u i a f o j a d i u é r í f í a s r a 
t ion i s p é r f e p r i m o e a u í a t a i e n : q u í e c o í U t u i f 
e í f - c b j d e p e n d e n t e i n c l í e á f u á c a u l a , P c t e í t 
e t i á d i c i j q d o d l i c ü t H o m o generar, h e m i n e r n 
p e r f e p r i m o , i d e í i , q u o d elFeit i is i n m e d i á c o . 
h o m i n i g e n a r a t i c o i r c i p ó d e n s eft h o m o , h a 
h i c h o r n o i n m e d u i i c g e t i é r á t h u c h Q m i n é j & 
" G g 5 P a r u s 
3 J t 
P e t r ü fc i l i ce t 5c P a u l u m , ac p r o í n d c p s t f e , 
pc f f e i ta te cermin i í c p m e d u i i , n ^ c a a i e p c r -
fei tate eiTentaUs d c p e d e t i a » . A d c o f i r n i a t i o -
ne r e f p 6 d c c u r d a p l J C Í c e r 5 p r i m o negado ante 
c e d é s f o r m a l i c s r inteik:¿tíí. N á eú Hidiuidua 
t í o P a u l i n o n í ic nata e í í c nifi m P á u l o . B o sp 
í o q u o d ' a b a l i q u a c a u í a j p e r fc^ p r o d u c e r e t u r 
i n P a u l o , p r o d u c e r e t u r m Oíimibus indiui» 
duis conftrai l ibus f e e u n d u m i l l a m i n qu ibus 
e f t n a t a r e p e n r ü R c í p o n d e c u r f e c ú d o q u o d 
adhucaf tcecedensef t fa l fumdis a l í p i n d i u i -
duis P a ü i o á m i l i b u s i n p r i n c i p i o ihdiuidua-
t í o n i s i n ú i l e á u m . N a r o a g e n s c a u f a n s p e r í e 
i d e á caufal i tatc ef lent ial is dependencia: i n -
d íu id ivac íoñe 'ra P a u l i , d e u e r e t c a a f a r e p r i n -
c i p i a n ! i p f u m i n d i u i d u a t i o n i s q a o d e í i m a -
ter ia fignata quant i ta te i i n o m n i b ü s i H á r a h a . 
b e f i t i b u s , & cucn i l l a m habeant o m n i a i n d i -
u i d u a m a t é r i a l i a , n e d ü n i i n P a u l o p r o d u c e -
r e t P e t r u s mace f iam c u m q u a n t i t a t e , fed i n 
í e i p f o Sc i n a l i j s c o n f i m i h b u s i n d i u i d u i s m a 
tena l ibus* 
t^ An caufít fecunda in ratíohc cau^ 
Librí o3ahi?Q£¿Jt. U l c ^ r t i c M I L 
' p r i m a a í r e r i t c ^ u f a s í á c u n d a s í i i í h i l a g e r e , S f á í * ^ 
f e d í b l a r n c a u f i m p n m a n a etfütlüs p r o d u c t - útulus ; 
r e j q u o s i n i p f a p n m a r e r u m c r e a c i b a e p s p i - qu¿¡Hi}* 
g i t l a c e r e ad p r ^ e n t u n v c r s a t u r a r u m , quas nis pan» 
p r o p c e r e a c a u f a s C e c ü n d a s a p p e l l a n u j s , q a i a ^ ; i í « r . 
l'un't c o n d i c i o fine q u a n o n í l e r e n t effsCtas, 
& q ü a p o í i t á O a £ i m p r o p c s r í i a t u t a m i e g s m 
p r o d u c i t u r eifettus á D e o , í i c u t S a c r a m e r í c i 
a n c i q ú í s k g i s e a í e n u s d ieebantur g r a t i a m d ^ 
re quacenus ad p r a j f i h t i a t n . i l l o r ü n i D e u s i p 
" fe grat'iam c o n í e r e b a t . M a e c f u i t b p i n i o q ü o -
r u n d a m a n c i q u o r u m P h i i o f o p h o r u m QUOS 
refere D . T i i o m . i n 2. d . i é q . f . a r r . 4 . qu ibus 
f p o í l e a f u b f c f i p í i c G a b r i e l i r i 4 . d . i . . q . 1. ex 
h o r u m a u t e í n f e a t e n t í a p l a ñ e fequicur c a a ^ 
fas Escudas ñ e d u m á D e o d e p e n d e r é i n e a i r 
í á n d o , fed p o t i u s tota c a t í f a l i t a t e , a t q j eifS:* 
é tu í í p r o d ü d i o n é á D e o e x h i b e n , i p í j s p e r 
m o d u í i i c o n d i t i o n i s d u n t a x á t c o n c u r r e n t i -
b u s . E a n d e m f i i i f l e f e n t e n t i a m A u i c e m b r o -
n i s i n l i b . F o n i i f u í í x t e í l a t u r D . T h o m . q . j» 
d e p o t e n t i a a r t . 7 . 
S e c u n d a o p i n i o fiue e r r o r i n a l io e j í t r a -
m o f u i c a l i o r u m a í r e r e o t i u r a e í í e ó t u s á c a u ú s 
f e c u n d i ^ p r o d u c i j a b f q ü s v í l a d e p e a d e n í j a , 
aut e x i g e n t i a d i u ü n i c o n c u r f u s h u m s e r r o r i s 
peper depeiidejntictm & fubórdt» a u c h o r e m f u i í T e l ^ e m b r o c ^ d e q u o m e m i n i c 
• 5 « J . - ~ a ^ . * . i ~ f c r i p t u r a G e n e f i s i o . ) r e f e r e A u g u i ¿ m u s i i b , 
namnemadprmam.conptuatur, de ¿ r e f í b u s c a p . 8 ^ & H ^ r ^ m ú s ü b . u 
d^rima^Ut eJ^tialitér diJlin^ Ua,'» c o n t r a Pe lag ianosyquemiues e f e q u t i a i ! / r e -
fftr} l a t i a b e o d e m A u g ü f i i n o i i b . i . d e G e n e í i a d 
: . %. J i t t e r a m c a p . a G * d e q u i b u s d i c t u m ^ u d í e v i -
24 " y Y I C i tre ip imus e x p l i c a r e d i u i í i o d e t u r i l i u d Ecc le f ia f t i c i U. Non exorauerunt 
n e m c e í e b r e m caufae p r i n e i p a i i s propsfcatisj quia f c j i i c ec ad c f t t í t u m íua£ fa iu 
í i s ( n e d u r a a d a l i o s ) d i u r n o c o n t u r f u fe n o n 
j n d i g e r e p u t a b a n u , 
T e f t i a f e n t e n t i a media aflTerit canfas.fecu-
d a s a g e r e d e p e n d s n t e i á D e ó j l e d non de pea 
d e r e á D e o p e r a¿tuaiem mfluxum c o n c u r r é 
i i , n i í i d u n t a x 3 t c o n c u r r e n t i ad produCtio-
nem>& c o n f e r u a t i o n e m v i r t u t u r n s & p o t e a 
t iarum i p í i s c a u í i s f ecundi s c o n g e n i t a r u n s , 
I t a v t i g n i s i n p r o d u í t i o o e c a l o r i s f o i o calo 
re í i b í ' c o n n a c u f a l i i n d i g e a t dato á D e o m 
p r i m a ign is p r o d ü £ U ó n e > 6 £ p o í t e a ab i i i o c o 
feruato Vfquerad i p í a m cfilonsproduttioné; 
i g i t u r ve ynico v e r b o cotali h x c ieotétia de -
claretur:ignis ad"ca ic fac iendum d e p e n d e r a» 
D e o ^ u r a D e u í m i l l o p r o d u x i t c a l ó s e M i -
que c o a f e r u a c , l t á . D u r a n d u s i m . d . í . q í ? . ( í < £ 
d.j7>. quas í l . 1 .parug^qusfib h a c í ^ n t e n c i a r e -
c e d i t j G r e g o n a g ^ e V a l e n t í a i n 1, z .d .8 ,q.?, 
p u u ó l o j . & í a l i / í e i a t i d S a r e z l i b . ? . deauxi-
i i j s c a p . 4 * qu i d o c e n t i n c a u í i i í ' e e u n d i s n a t u 
r a l i b u s a u x ü i a D e i q u i b u s i n d i g e n t a d f u o r u 
elfeátttüm produCuoneracíie v i r t u t e s opera 
t iuas e is innatas 5 i n caufís v e r o U b é r i s a d 
a t t u u m e l i c i e n c t a m e í f e p ó t e n t i a s cunt h a b í 
Vibul« 
J j ^ J | e f f i c i e n t i s i n p r i m a m j & f e c u n 
d a m , a b v t f iu fque t y i D b r i d i u i d e n t i s d i f f in i 
t i one>& q u i a indi f i in ic ione caufae p r i i t i * e d í -
x i m u s e í í e i l l a m q u z ab a l tera n o n d e p e n d e r 
ñ e q u e a i t e r i f u b o r d i n a t u r , & i n d i f f i m t i o n e 
caufafecundas ¿ c o n t r a effe i l l a m quae á p r i -
m a d e p e n d e r &; ei fubord inatur m c a u í a n -
d o ^ n q u i r i m u s m o d o , a n h s c d e p e n d e n t i a , 
& f u b o r d i r í a t i o a d p r i m a r a í i t c o n í l i t u t i u ü 
a tque d i í l i n d t i u u m c a u f s T ^ c u d S j V t í i c e iuf -
d e m d i f f i r i i t i o n i s r e ó t i t o d o p a t e f i a t , & a k e * 
. n u s e x t r e m i nerope c a u f s p r i m a : ra t io jCon-
ciirfus5&: i n d e p e n d e n c i a ex í i o t i o n b u s c a u -
ÍÍB fecunda: d ^ c l a r e n t u r , A c d s m u m q u o n i a 
n o n f o l u m p e r i n d e p e n d e n t i a m > fecLeitiam 
p e r m a i o r e m immedia 'c ionem caufa p r i m a a 
f e c u n d a d i ñ i n g u i t u r * D e p r i m o d i í h n í l i u o 
h i o a r t i c u l u s , & de f e c u n d o fequens a r t i c u » 
lus d i f p u t a b i c . í g i t u r fenfus h u i u s a r c i c u l i e i í 
an caufa f ecunda í i c petat fubord inar i primae 
& ab i l l a d e p e n d e r é i n f u a a á t u a l i c a u f a l i t a -
t e , v t a c o n e u r í u f e u c a u f a l i t á t e p r i m a e c a u -
fae e í f e n t i a l i t e r d e p e n d e a t t I n q u o q u a t u o r 
v e r f a n t u r f e n t e n t i s . 
I 
ht vttíuerfad •^iri j lót , Meteph, n i 
t i h m . Q ü a r u fentent ia m e d i a , ec iam aflerit 
c a u f a s f e c u d a s agere i n luos e f e t u s j a d q u o -
m m p r o d u á t i o n e m i r i d i g e n t a ó t ü a l i primae 
c a u f x c p n c u r í u d i í l i n d o a b e a r u r a v i r t u t i -
bus i n n á t i s 5c h a b i c i b u s ; i l i ü n i ^ u e r e q u i n ex 
c í r c ñ t i a l i c a u f a r u m fecundafurt i á d p r i m a m 
c a u f a m f u b o r d i n a c i o n e , a t q ü e d e p e n d e n c i a 
i n e í í e a ique i n o p e r a r i . H á é c f e n t e n t i a í i c \ n i 
uer fa l i tcr i n t é l l e í t a e f í c o m u n i s , & il lato d o -
c e n t D . T h o m . d e p o t ó n t í a , q ü a s í l , í . a r t i c . y . 
& P h i l o l b p h ü s 8. p h y í i c o r ü m f t ex t . 28. v b i 
' p r o b a t r e c g p t u m a x i o m á ^ o m n e q u o d m ó u c -
tur^ab a l i o m o u e r n i d e í l o m n e m o ü e n s f e c u n 
d n m j í i u e ta o bi le o m n e ab á 1 i o mo u e r i , 111 ud 
q o í d e m v t m o c u m m o u c a t , 8c h o c ^ t m o n e a 
Íur 3 a c f o l u m p r i m u m m o u e n s m o c u a l c e n u s 
n o n i n d i g e r e j e a n d e m f e q u i t u r S c o c u s i ñ t $ 
d i f t i n d . ^ . S o t o 2; p h y f i c o r u m , q u a j f t i o h , ^ 
& l ib .{ i .quaeí t .4 .& l i b . 1. de n a t u í a S c g r a t i a i 
c a p i t . i ó . C o n r r a d u s i n t . 2 » q u á z f t i o n . 9 . artice 
<5 .&Medina i b i d e m , q u a e [ i i o n . i o 9 , a r t i c u l . 2 i 
v n i u e r í i N e o c e n c i , i n f r á c i t a n d i , q u i i í c e c 
i n é x p i i c a n d á n a t u r a & qual icate dependen-»* 
t ix c a u f a r u m f e c u n d a r u m á c a u f a p n m a . a t q ^ 
h u i u s c o n c u r f u 5c a u x i l i o ad i l l a r u m c a u í a l i -
M t e m r e q u i í i t o d i f e r i m i n e n r u r : t a m é i n quae . 
I t i o n e i a n e A ^ n e a i p e ift a d m i t e n d a t a l i d e p e n 
denc ia ¿c a l i q u a l i pr ima: c a u f s a u x i l i o e x i g e 
d o n o n d i f e m i u n t . V t i g i t u r tria^fuo o r d i n é 
d e h a c d e p e a d e n t i a ) f u b o r d i n a t i o n e j 6 c c o n -
c u r í u e J u m i n e m u s , n e m p s a n f i t ^ i d ^ G i f S c 
q u a j i c e r c u m c a u í i s í e c ú d i s a t e m p e r e t u r f a U 
u a e a r u m l i b 2 r t a t e , ( i u é c o n t i n g e n t i a , p r i m ¿ 
q u a í l i o n i m p r a f e n t i a r t i c u l o : f ecunda; 6G 
t e r c i a i n d u b i o a p p e n d i c e d c c r e u u r í u s í á t i s -
f a c e r é * 
. R e f p o d e o d i c e n d u p n í E O i c a u í a s f e c í i 
d a s , í i c p n r í i a e f u b o r d i n a r i 9 v t m h i l o m i n u s 
v e r é i n f l u a n t in l u o s e f fedus: ñ e q u e d i i u s fu 
b o r d m a t i o n e m h a r u m t o l l e r e c a u f a l i t a t c m . 
M H x c c o n c l u í i o Ü a t u i t u t c o n t r a a u t h o r e s p r i 
f¡o toí/jt tfpirtíoniSjScprobatur p n m o j e l l e c e r t a m 
d i í l i e i n á f f l i n f a c r a f c r i p t u r a f a s p é f í e p í u s d s 
c a u í i j f e c ü h d i s d i c u u r q u o d operaheur fqos 
e f F e d u s j f e d h u i u f m o d i t e f l i m o n i a n e q u e u r s t 
f a l u a r i i n f e n f ü l í t t e r a h ó c p r o p n o ^ u i f e r n -
p e r n i l i f equatur i n c o n u c n i i e n s f a i l i n e n d u s 
. e í t ) n i i i r e u e r a i n í l u a n t m fuos e l f edus : e r g ü i 
M a o i r p a t e t , n a m G c n e f . i.habettir g e r w i -
riet tierra herbdrtt'virentein 1 &faci€memfemeny 
& lignupotiifertttoí fac iensfruBumiaxtá genus 
/ « « w ^ e n e f . j . d s N o e d i t i t u r : /Vee yero enm 
quingentortm ejfetártHomm geuuit Sem chxm, 
& Japheti& C a n t . i . d i c í i u r : f i f«spyoftó / í í gro 
fos jüasy inea florentés déderUtit adorem fuuni^ 
v b i g f o f s i á p p e l l a n i u r í u i j & G d b r v i n ^ á r u t n 
d i c j t u r í u u s j q ü i a í u e r o n t p r o d ü d i a b i p í l s j a c 
M a t h » i « í ^ G h r i í U | g é n e á i o g i a r 6 f t í r c u r i u e e l Í 
h h r d i 
jarutn fe 
im IATU 
utumm 
u a g e n e f a t i o a b A b r a h a m , v f q u e a d C h r i í i ú 
fub hi j s VQthis-.AbTabdwgcnuit jfadc% Jfaac á* 
tem gemh J a c o b ^ c , V ^ r b u m auceni g e n e r a n 
d i v e i u m i m p o r t a t i n f l a ^ u m : e r g o , , C o n f i r -
m a t u r : n a m alias ñ e q u e C h r i ñ u s e í í e t v e n í s 
films M a r i í e , d e q u e U a a c v e r u s filius Abrahae 
c o n f e q u e n s d é r o g a t f C t t p t u r ^ qua: d i c i t hhk 
t h a j i , 1. de q u a n a t u s e f U e f u s , & A b r a h a m « 
g e n u i t I faac ia tque G c n e f . z t . T í ) / / e fiUum intu 
ymgéni tum quem diligis Jjdactúrc» E r g o ^ c o n * .-
c l u í i o n i s ñ u t i r á ' o p p o i u u m e t iam'dcroga i fi 
d e i . S c q u e í á a u c e m p a t e e , n a m r é l a n o f i l m -
t i o n i s í u r i d a t u r i n p a í i u a g e n c r a t i o n e & r c l á 
t i o p a t é r n i t a t í s , arque matermeat i s in V e r i 
a d i o n e g é n e r 3 t í n a , q Ü 3 3blacaa c a u í l s f e c u n -
d i s e t ia r e m o u e t n r p a í i u a g i n e r a t i o a d e m u s 
r c r a o t i o n e m funditus r e l a t i o filiatioms l a -
b « í a d a t u r , V n d e íi B e a c a V i i g o n o n v e r é g e n 
•uit C h r i f t u m , n e q u é A b r a j i a m v e r é genu ic 
I f a a C j n e q u e C h n f t u s V i r g i n i s , ñ e q u e í f a a c 
Abrahae v e r e e f í e t f i l i u s . S e c u n d o p r o b a t u r i 
q u o d í í t n o t a l u m i n c n a t u r a l i : n a m r e s n a t u -
ra lcs funt fadae á D t o p r o p t e r fuas o p e r a r i o • 
n e s , f e d fi n Ü f c u m in f luxura h a b e r e n t , ad n u * -
l ias o p e r a t i o n e s f u a s o r d i n a r e n t ú f j e rgo v e r s 
o p e r a n t u r i l lus o p e r a t í ó ' n e s ad q u ' á s a D ú o 
o r d i n a n t ü r . M a i o r p a t e t , q u i a v n u m q u b d ' ^ 
tíftp^pter f u a m ó p c r a t i o n e m p ve foi p r d p -
t ó r í l I u m i n a t i o n e i D j i g n i s p r o p t e r c a i e f a d i o 
n e í n , 6c a n i m a l i a p r o p t e r p r o d u d i o n s m fibí 
í í m i l i u m a d f p e d e r u m f u a r u m deb i tam c o n -
f e r u a t i o n e m , 8 c h ó c p e £ ¡ £ i u á u í s D e i d i f p i o i Í -
l i o a d q u a m p e r t i n e t c r e a c u r a s , fícad^nes 
fuas o r d i i f e r e j Y t f u i s n p e r a t i o n i b a s i l l o s c o -
fequaDturJ& easot io f fas jatqae i u p c r f i ü ^ s i n 
r e r u m n a t ü r a n ó n p e r m j i : c r e , h u c e t i a m í p e - ' 
d a t i l l u t í G e n e f i s i . G ^ r w i « c t t t f r r 4 , c r f . q u a í i 
ad g e r n i i h a n d u m fit o r d i n a t a , & í í í a b e n e d i • 
d i o G e n e f í s 9 . Crefcite & m u l ü p l i c m m , & 
replete tarram) q u a i n i l t a m h o m i n ) b u s i n d i * 
n a t i o n e m a d g e n e r a t i o n e m f p e c i e i h u í n ' a n c 
c o n f e r u a t i u a r a d é c í a r a t » a t q u e e x t r i n í e c a r r t 
D e Í 5 i & ü i i ' a r í a g í s a n t i q u a ordmationeinn ad 
filiorumpropagationení h o d f i i n i b u s i n t i m a -
t a m c x p r i m i c . í e r t i o r n a m n u l l á e i l e t m a i o r 
r á t i ó q u á r e D e ü s c u r a í g n e c a l e f a c e r e t , 6£ 
c u m fo le i l l u m í n á r e t , q u a m c u m a i i ] i c a u í i s : « 
c o n f e q u e n s e f í á v e r a p h í l o í o p h í a o m n i n d 
a l í e n U ñ i : e r g o . S e q u e l a p a t e t r n a r a t á l i s r a t i d 
n e q u i c ex n a t u r a i g r i i s „ á u c f o l i s a c c i p i ; n e -
qub ex fo lo D e i p a d o : e r g o é Á n t e c e d e n S i ^ 
q u o d n o n e^ c n a t u r a i p f a r u m r e r u m p r o b a -
t ú r j q u i a f d f o n i t c o n t r a r i a f e n c e r i t i á i e s i p -
f a s e x f u i s n á t u r i s n 6 e í í e b p é r a t i ü a s 5 5 c q u o d 
h o n e x p a d o p r ó b á t n r r q U i a v e l p a d u r a c a l a 
f a c i & i d i c u m igne 8c i l l ü i i t i n á n d i c u m fo lo 
fuit raeré V o l u n t a r i u r a a t q ü e f u p e r a d d i t u r h 
n a t u r i s r e r u m ü c u t fuic p a d u m c o n f e r e n d i 
4 S ^ v 
g r a t í a r a a d p r a : f e n í i a m c i r a i n c i í i o n i s i n l e g , e p r i m a : c a u f x q u a r e f t D c u s f u b o r d í m í r t ü f í í 
Vfitsrí: v e l í ú i c d e b i t u m i p í i s n a t u r i s r e r u m , 
ficiñ siiís íííQdátUm : íi p r i i n u m , f s q u i f j f , 
q u o d í d e m p i d u m r ín tu ic í i e r i c u m h p i d e , 
a a t l i g n o j a c p r o i n d e m i l l a a l i gaa tur r a t i o , 
n i f í l i b e r a D e l v o l u n t a s . S i f e c u n d u m : f s q u i 
tasr-quod ?ani i gn i s ex^e habeac n a t u r a m ap-
, ta m c a le facer e 5 & fo I a d i 1 i o m i n a t i o n e m 3 q ú a 
caree Japis,aut i i g n u m j r a l i o n e cu ius n a t u -
ra: debeator igni c o a c u r f ü s ad c a l c f a c i e n -
tí«fii,& f o l i ad j U u m i n a h d u m j q i ú n o n debe* 
tur I d ^ i d i í a u t J i g n o i f e d h o c e í i n a t u r a n T i p -
f a m ignis efíe c a l e f a d i u a m , ík fol is n a t u r a ni 
í i i u r n i n i m i a m , fec lufo o m n i p a d o 5: l i b e r a 
D e i o r d i n a t i o n e : i g i t u r c a u l ^ f e c o n d ^ l n l e 
^'pí is h a b o n t i n é r i ñ f e c a s v i rcuces quibus fuos 
e í F c d u s o p e r a n t u r , 
26 D i c o fe cu n d o jCa ufe f e c a n da: i h í f i OM-
f e c e , & e x m ^ r i t i s fui m o d i c a u f a n d i i n d i g é t • 
c o n c u r f u D c h a B i l l o q u e d e p e a d e n c . H s c 
. c o n c l u í i o Aata icur aduerfus f e c u n d a m o p i -
t i i o n e m ? í i u e e r r p r e m Ec p r o b a t u r p r i m o : , 
n a m í k u r cns eü f o r m a v m u e r f a l i f s j m a , q u í 
n u l i u m e n s p o t c í ^ f u b c e r f a g e r e ílfta D e u s e l l 
v n i o e r f a l i f s i m u m agens cuius c a u f a l i t r t e m , 
& d e p e n d e n t í a m n u l l u m c n s CFeacumpoteíi 
f u b t e r f u g e r e : e r g o o m n i s e f f e d é s cauíae f e -
cunda: t e r m i n a r e debec D e i c a u f a i i t a ^ o j ü * 
u e concurfum , q u o d e í i caufam f e c u n d a m 
•in caufando á c o r í c u r f u p r i m a : d e p e n d e r é * 
Á n t e c a d e n s p r o b a t u r , q u i a a g e n s & f o r m a 
p r o p x i r t i o n a n t u r q u o a d h o c q u o d agens ex» 
rendic fuam c a u f a l i t a c e m a d o m n e s e í f e d u s , 
q u i b u s p o t e ñ í u a n i forraam c o m i p u ñ i c a r e , 
v e l quosfuae form^e p o t c f l a í i m i h r e , qua: cft 
e i ra t io a g e n d i v . g . i g n i s fuam extendic c a ú f a 
l i t a t e m a d o m n i a c a l i d a , c ó e l u m a d o m n i a c o r 
pora fuhlunaria- .Sc G c D e u s j q u i e ü v n i u e r f a -
l i f s i m u m a g e n s , v n i u e r f a l i f s i m a m debec ha-
bere c a u f a l i t a c e m , c i r c a o m n e ens creacufn. 
Rat io:ef t D i u i T h o m ^ r . p a r c q u a s f t i o n . t9¿ ar 
t icul .<3 .Secundoprobatur: n a m i n a g e n r i b u í 
& moto?ibus f u b o r d i n a t i s s p i í m u m mouecfe 
c a n d u t í a , 6 c f e c u n d u m m o u e t t erc ium i n v i r » 
tuce primi ad a g e n d u m ^ e d Deos^ caufa v n i -
u c r l a l i s 3 f e c u n d a } & par cicularisí v e r bí gracia 
c c e l u m S c i g n i s f u n c m o u e n r i a fubordinaca: 
e r g ó p n m u m q u o d e ü D e u s m o u e c a l í a vf-
q u s a d v l t i m u m a d a g c n d u m . M a i o r , q u i a 
de i m r i n f e c a r a c i o n é i p í T ü s f u b o r d i n a t i o n i s , 
e f í v c é x p l u r i b u s f u b o r d i n a c i s í e c u n d u m í u -
ponat p r i m u m & ab i l l o d e p e n d e a c in e a r a -
t ione i n q u a f u b o r d i n d n t u r : a l i o ^ t s i m l a b c f a -
d a r e t u r o r d o q u e m i n u o l u i t fubordinatiOjat 
p r i m u m 6c f e c u n d u m m o u e n s i n m o u e n d o 
f en in ageado f u b o r d i n a n c u r : e r g o . M i n o r ve 
r o ps-obatur:quia D e u s eíí caufa p r i m a , c c e -
l u m y e r o & ignis fupt caufa: facunda:: e r g o 
^uidem í n t e r p n m u m 15c f e c u n d u m m o u e n s 
e í í e deber ü i b o r d i n a t i o , R a c í o e í i D i u i T h o » 
- 3 . c o n t r a g e n t e s , c a p . c6,6c r . p a r c . ^ u í s í i i o n . 
i 0 5 . a r t . í . & : / . 2 . q u » ( h r Q 9 . a r c i c u í . £ e v i d e t u r 
ciuc f u m p u ex p h i l o f o p h o l ) . p h i f i c c r u n í l o -
co f a p r a a l l e g a t o . í e r c i o : n a m ad o í n h e s cf-
f e d t i s a d quos fe excendic í i n a í i z a t i o v i c i a n 
finfssextendiíl3r c t i a m c a u f a l i t a s p r i m i a g e n 
t i s , q u i a ordo í i n i u m e f t f e c u n d u m ordrn.em 
a^ent ium , 6 é a d í n u j c ¿ ! n finís & a g e n s í i b í 
p r o p o r t í o u a n t u r j f e d D e a s q ' u i e í i v l t i r n u á íi • 
n i s tinalizac o m n e s e í f e d u s c a u f a r u m f e c u S * 
d a r u m j o m n e s e m m í i u n c o r d i n a d i n D í u m , 
q u i v n m e r f a p r o p t e r f e m e n p f u r o o p e r a i u r : 
e r g o a d omnes fe excehdic e ius e f fed iua c a u -
taiieas • C o n f e q u e n t i a patec ,qu ia í i c u t D e u 5 
e í i v l c i m u s á m s & v n i u e r f a l i m u s i n finaliza 
d o , i c a e l i p r i r n u m e í í i c i c n s & v n m e r f a l i m u 
i n a g e n d o , i p f e e n i m e í i A v & O . I d e í i p r i n c i 
p f u r a & í i n i s . R a t i o e í i D i u i T h o f i m . Z c q u ^ f 
ti on.i o p ^ a r c i c . ó . Q u a f c o , q u i a a i i á s c a n i a f e « 
c u n d a e í r e t p n m a c a u f a c o n Í G q n e n s e¿í a b f u r 
durrt: e rgo ; f e q u e l a , p r i m a caula ti] qua: ake 
r i u s c o n c ü f f u noa i n d i g e c , fed ab i l l o e í i i n -
d e p e n d e n s , c a i i s e i r e t q u s l i b e c caufa fcc i in# 
dafi f e f o l a a b f q u e c d n c u r í ú D e i poiíec o p e 
r a r i : e r g o . M i n o r h a e c p a c e t : n a m l i foi p o í l í c 
i l l u m i n a r e a b f q u e c o n c u r í ü D e i f o l e í f e t p r i 
m u m i l l u m i n a n s , nujli a l c e r i f a b o r d i n a c u m , 
& confeouenter e í f e t i n d e p e n d e n s ín opera" 
r i s a c i n eTTe , q u o d e / í p r o p f i u m f o l i u s D e i » 
I g i t n r n c d i c a m u s dariplures caufas p n m a s 
in ciXc in o p e r a r i i n í i e p c n d e n t e s . d e b c m u s 
í n c a u f i s fecundis admuexe i a t n n f e c a m ad 
c a u f a m p r i r a a m f u b o í d i n a c i o n e m • C o n f i e * 
m a c u í í n a m p n o p t e r e a a d i ó n o s c a u í ^ u n m fe-» 
cundarutf i a c t n b u u m u r D e o , Se yere fíeri a l i ' 
i l i o í i i c u n t ü r a d d e n o t a n d u m , q u o d ábi i lo 
e g r e d i u n t i i r , vt a p r i m o m o c b r e : c r g o c o n c u c 
fus p r i m i agent is ad o m n e s o p c r a t i o n s s c a u 
farum f e c u n d á r u m e x t e n d i c u r , A n t e c e d e n s 
probatur,ex illo M a c h . 6 . £ u i oriúfacit ¡ o h m 
fmmffiper bonos & mslos^c» in q u o d e n o t a -
tur Ü e u m c í í e p r i m u m l í l u a u n a n s & n o n f o 
lem. E c í o b . ÍO,, P d U tir'Citrmhns VejHllÍMex 
V b i l o b a t e f i b ú i c D e o , ve p r i m o agent i o p u s 
caufa: í ecund^^ci í i cec fu igeni íor iS íCuicoa 
íbnaC i l l u d E í a j a : id.Omnh opetá jiüíitct operx 
tuses innobis domine, & i o a f . Futer mtiisnj» 
qne modo operámri&'c. i n Ctp.\h¿s t e í t i m o n i j ' s 
y n i u e r f a o p c í a c a u f a r u m f e c u a d a r u m á D c ó 
fieridicuntur^-iedamacjausícaundiso . Cdufafc 
17 D i c ó t e r t i o , d e p c n d e í U ! a t a u f a r u m f e cundan 
c u n d a r a m a p r i m a n o n foiurn e í l j q u i a á b illa digentcZ 
a c c e p e r i n c i n principio v ir tut i js o p e r a t i u a s , Cf}rfHpú 
fed quia aduaiem iilms ¡nfiuxum adfuas ope maAttui 
r a c i o n e s r e q u j f u n c . f L r c c o n e í u / i Q ^ q u . r e i ] / / , 4 
. * ' c o a e r a 
Iri njftíuerjam tSfnflou Meta^b4 
contraDarandum, & alios Authores t e T t i « 
fenteotia:, & pro Aüthoribusquart íE, proba, 
t u r p r i m o . Namal iás D c ü s n o n o p e r a r e t u r 
modoaólual i concurfu cumcaufis fecundis: 
fed t an tüm virtualiter mvi r tu te concurfus 
prscedentis 5c mediati quo virtutes impre^ 
las in cauíis fecundis Conferuat : fleque ope-
ra noftranon po í í en t i l l i veré atr ibuí: nequa 
poíFet diei de i l l o , quod i omnia opera nojlrA 
operatftYitk, quod, pdle & carniba s vejUt nos-y 
nequePatrera vfque modo operari: fed con 
feruare virtuteshorum eífedtuum opefati-
uas:confequens í u t e m e f t í a i í u m : ergo & an 
tecedens. Secundo probatur r a t i o n i b u s ú -
¿tis pro fecunda coneluflonejülíe enim íicut 
probanc caufas fecundas indigereconcurfü 
peir i taconuincunt huiufmodi Dei concur-
fum nedum elle potencias fiue habitus opera 
tinos á D e o prodisdos j & c o n l e r ü á t o s , fed 
etiam ál íquem eius aótualem influxú ad opc 
r a t íones ,& ;íf^ctu8ipíarüm terminatos.Na 
alias vmuecíáí ius eÜct ens creáctim in íuá 
eaufaiitateFormali quám Dcus in cauiando 
effediue,Uquidem operatiO,6í; effettuscáui» 
fae fecundas fubterfijgerec immediatam D e i 
caufal icacem,qu»tamen entis formalem fu i 
ceptionem non fubterfugiunt: qdod tamen 
ert contta primam ratiunem, & fimiliter p r i 
mum agensnon mouervt fecundLím)quan-
do adu operaturj com tamen tune i l l i fit f u -
bordmatum infua ¿dua l i operacione; quod 
eííét Jabefaáare fecundan) m i o n e m . Nec 
n o n labeíaüiiretur terna, íiquideni adualii» 
operat iocreatur íef íoal iza tur á D e o , & eft 
ex raotiOne v l t i m i íinisiquae tamen non ter-
'Jtnmaret ipfius D e i v£ p n m i a^emis eíFeCii* 
uam motiOnem . Tercio prtíbatiír ratione 
D . T h o r a . i . p * q . 105. a r t . f . & i . 2. q. IOÍ). 
«Ft,». Q u x reducituf ad hancforniam j'ficut 
Ocus eit prima forma i n efielido. Ita eíl p ñ 
ma vinus mociua in operádo:fed exeo quod 
!eii | í )f imaíormainefsedodepederabil l<s ope 
ratío caufae f e c u n d ¿ , v i á dante,6c:conferüa* 
te íb rmani j& Virtutem operanuanii ergo ex 
eoquodel i prima Virtus motiua d e p é t o a b 
íiloonnnis motib , & -operario Vt abaótual i 
motore iníluenti m i p f á o p e r a t i o n é . Maior 
pá t e t quia i ü operan fequatur ad e l í e : íicut 
-moueiina graduantur in e í l e , i tagfaáuanmt-
sito operari. VndeDeus qui eíi prmui in eífe, 
- e í í quoque j ír imum in operan^ Minor auíé 
/pacet > quia á primo m vnoquoque genere 
' m e n í u r a n t u r j 6 ¿ c a u í a n t u r reiiqua illius ge> 
.neris,igitur á Deo quatenus á primo in eii£ 
& poíle^deijet mcnloran, 6¿:proüenire o m -
• nis forma quáedatcrea tuns efl'e & p o f f c , «Se 
^ confeqüen t iaex eodem principio relinqur-
tur nota. Qnunia ín ab eodem iSeo t t é prr -
i h 
mo inoperan deber prouenire omnis c r e a t a 
operano per dii i inctum inflaxurn , ^ d e p e i i 
d^ntiamabiliaqua prouemt ab iHo forma1, 
& virtus í iae potencia üué habí tus caufas f e -
Cimdae, Nam a primo diuerforum generum 
quahafuntgenuse íTendi , Se genos mouendi ^ 
fiue operandijfecunda i l lo rum debenc diuer 
fis dependentijs caufari. 
28 V l t i m o probatur ratione D o d o r í s 
Angol ic i q .5 . de potentia art .7. vbi poflqua 
retulilfet quorundam fencentiam aireremiu 
fíe Deumagere i n o m n í o p e r a t i o n é creato-
r2 , quod cceaturanihil ageret,fed folus De^ 
adprasfentiam i l l i u s : ÍUcuit quandam con-
c lu í ioaem medum interhoram; & a i iorum 
fentent iamaíferent ium , quod fplaf creatu-
ra jagsrsn tabfqué D e i actualiconcurfu. N é 
pe íic Den operan ia omni opera t ioné crea-
tura¿aquod ipfa natura vel Volúntate cieatu-
ras operante Dens e t i a r a o p e r a í u r . H a n c c o -
cluí ionem probar vnica«rat ione, quae redu* 
cia ad formam fichabec. I n modo concurren 
di D e i ad operauones caufarLimfecundaiS 
debent reperiri ab fque imper í ec t ione oni« 
nes modi conturrendiiqui incau í i s fecua lis 
i nuénmnto r di fper í i : hoc enim débirum eft 
c autae; p r 1 míe propter eius excel icr íuam: i ed 
quatuor funt o>odi concurreiidi in aiíjs cau-
á s in i i enc i5qúórum utíúi&BÚ. coircurfus a d u 4 
lis adoperationem di íhn¿tus á c o n c u r l u d á * 
te arque confei í iarf íe^ir tutem operariuam: 
engo Deus quatuor i-oncurtit modis ad ope-* 
rágonem/tuiuf thbeí caufe fet,undas; quorí í 
vniusdebeteíTeriníiuxus in taíem opera t ío* 
nem d t í i inc t t i aa ip rodut t íone , & conferuat 
tione v ¡rtutÍ3Í | í í í t i scauíx íecundáe. Minor . -
ptrobat D . T h o m . indudione.! Ahus en im 
eft modus concurréndi; tribuendo virtutera 
CKperatiuam Í i c u c 8 . phiiicoriim tex.25. & }2« 
dic i tuT generans: mouere ^faae.,r & l e u e i á 
quantam dar ei.viituceyniper qua racofequ í* 
tur tahs mo?iiSi;A litis nipdus erífccpncurren di 
ad aisquem efifeátom pet confemanoRem co 
tinuam.viruiti^pfoduCtiux; qua ratione M e 
dici ñas íacia t Yídef e, quia coaferuác vífurn^ 
Tercio mpdodkrkur vna res caufaxe aótione 
al ter iusiniquanxamimoüet j M aplicatieam 
adagenduro , in(quonon in te i i ig i tur collar 
cid auteoOferuatio virtutis a d m í e :fea apii -
catio virtucis 3dá¿ t ioné , , í i cac tioms>eíijcsii* 
fa i ncifionis' culteHi; ex ho.cigafoíquod aplij-
eat acurtíera cu l te i l i adiincidenáurn nrouen^ 
do jpmm .Ci2 .a«Q aiodo v n u e f t caufa a ¿ko« 
í i i s ai terius quaietius per f a u m m6tum ;da£ 
«i *ír t u t e m- calKW)ptera.EÍQcnis íaÜi uam; ^ fiaui 
a gen s p r in cipaíe e i i e a ufa; 0 petaii ÓÍJÍ s m í í i n 
ménci : ergo^Deus eílcaufa cuiuslibet opexá 
t í o n i ^ c r c a m f « í i i t 4 u a n t u i f i datei vinucea* 
agenda 
agédí & ín quaftt cuonferuac ea, & in quan-
tum aplicat illam ad adionem > & in quantñ 
eius virtute omnis alia virtus agic. Quifunc 
quatuor modí quibus gaodec dminus con* 
curíus in tota fuá latitudine confideratus tec 
cnim modis Deas cñ caufa operationum 
creaturarum , & quiadat ei¿ virtutesadiuas 
quas corsruatjquiacaufatquoadfieri & eiTe$ 
^¿ ru r fusqu iamoue t & aplicat cas ad ope-
randuni:eoquod e ñ pr imum mouens,& re l i 
qaa mouentia mouent mota ab alio vfque ad 
ipfum qui cft prnnus motor immotns : & 
quiacíTejeíl effsdtos communifsimus, ac p m 
inde folwisprimi agsnt ís proprius & ad effe 
¿ium proprium ahcuius caufa alia non pof* 
fie operari p^rpropr iam vir tutem oiíi per 
vir tutem ptfciupatam ab i l la caufa cuius c f 
fe¿tusert p ropr ius : ideoe t ¡am Deaseftcau-
fa operationis caufx lecunda quacenus p ro -
ducir eífc fui elFedus ficut agens principale 
dici tureífe caufam opsratioms a & eí iedus 
inl trumenti quod ab ipfo mouetur , 6c acci-
p i t virtutem participatam* Vnde dicitur i n 
libido de cauíis intell igemia non daré elle ni« 
ü prout eíi in ea virtus diurna, H a c e Ü ratio 
D o d o n s Ange l i c i , 6c proculdubip conuin** 
cens quatuor modis operationes caufarum 
fecundarum á D c o dependcre36c non folum 
il i isduobusprimisa Durado 2c fequacibu^ 
receniicis. 
29 Sed aduerfus hxc dices. Primo folu* 
D e u s e ü c a u f a cotaliseífeduum caufa iumfí 
cundarum:atque ex v i fui coocurfuseíUuf-» 
á c i e n s , U potens í l losefncec^c ergofupcr-
ñu i t concur ius caufarum fecuadatum. C o n 
fequentia patet , quia concur&is Ule fuper* 
fiuit quo defíicicnce nihilommus ídem fe-
queretur e í f e d u s . C o n ñ r m a t u r :concurfu< 
caula pr ima eíl prior quam concurfus cau-
fa: lecuoda:fedin i l l o p r io r i attingic cíñea* 
e i t e re l r ea t ím prodacendo i l i u m : ergo cau* 
fa fecüda inuenit eifeCium iam p todudumi 
acproindenihi l producit. Rurfus quádo i g * 
mscilcfacit non producir ex v i fui concur-
fus calorem in pdiío.cum vnum accidens i n 
ahud tubiedum tranfmigfarc non poÍ5Ít:cr«* 
go tile calor afolo Deo producitur denouo 
ac promde ruic prima conciuíiow 
Dicesfecundu aduerius fecunda conclu* 
fionem: quodDeusad c í íedus caufarum fe-
cundarum (íi in eis adra i iamüs .vcrüm influí 
xum)non concurrit immediatejfcd median* 
tibus ipfiscauíisfecundis : ergo Deuseate* 
ñus caufac tales eifedus quatcnus dat cauíis 
fecundis virtutes operatiuas ,quas etiam i n 
illtsconfciuatrifte emm concurfus folus po 
«eft eííc mediatus, Ancccedens probatur d i f -
curfu purandi , Mam fiDeu*ager«timm«« 
diate ad cffedum ignis, v . g . v e l ageret éáde 
adionequaignis,velalia:noneadeni9 p rop -
ter duo:cum quia fupofíta conferuanone for 
roaignis Se virtutis eius ca l e fad iua fu fnc i é 
ter ab illa el l ic i p o t e í t e a l e f a d i o , q u u eii: 
a d i ó non excedens vir tutem fui agentis fed 
i l l iproport ionata , T u m e t i a m , quiaimpli-« 
cateandem numero adionem elle á duobus 
v t p lunbüs agenribus , ita ve i quolibec per-
fedc,6c immediate procedat míi cadsm n u -
mero virtus fie i n i l i i s , quam conuatin D e o 
Sccrcatura non poíTc reper i r i . Vnde cum 
a¿lio creatura procedat u n m e d i a t e á c r e a t u 
r a ^ m m c d i a t e á D e o -procederé non potc íU 
Quod non alia adione j probatur: Nam ve i 
v traque a6l i o fimul immediate ateingeret to 
tum effwdum produdura,Yel vna^rius al te-
ra: fiprimum, altera illarum fuperfluerct cu 
vna í i t fuf f ic iensadto tum prodacendum: íi 
fecundunmunc altera illarum n i h i l produ-
ceretjcum inuenircKíl fvdum to tumprodu-
d u m , vt fiprascederec a d í o D e i ; tune a d i ó 
crcarura nihi l produceret, 6c e contra, 6cc. 
Confirmarur:namordoageqtium ordmi í i -
n ium correfpondct : fed vnius effectusne-
qucun te í f i dúo fines immediaci 6c per fed i : 
ergo ñeque dúo agentia i m m e d i a t a ^ p e r í c : 
da^nif i íy i tpar t ia i ia ,6¿ fuplencia vice vnius 
ficut cont iogi t in duobus crahentibus l a p i -
dcm,6cinduabus lucernís fimul i l iuminant i 
bus, Rurfusconfirmatur: nam adadioncm 
nataralcmjV,g. adcalefad oné fufacic v i r -
tus adiua ex parte agentisj 6c pafsiua ex par-
te rccipicn¥is,fed vtraque vii tus kac n^be-
tat ex v i c o n c u r í u s q a o Oeuanaturaai p r o -
duxit cum ómnibus neceífai ijs ad eiTenclum, 
6c agendum:ccgo non reqmncur diuiñus co 
cuiius immediate ad operationem crearura 
terminatus. Maior patet :nam virtus actiu» 
eft p n n c i p m m agendi i n ali.ud^ í ecundum 
quod aliud,6c pa l s iuae í l p r i nc ip ium pacicn 
i i i abaiioterte ArHloteie h b ^ . tex.iy.crgo 
huiufmodi virtus cü lu lñc iens pr inc ip ium 
agendi fine patiendi» 
j o Sednik' lominus j b a c n o n obílanc 
vcr i ta t i nodrarum concluf ionum» A d p n -
muminamque fuponendum eíl duphccm 
efl'e D e i concurfum a d¿íFcdum cuiuíLbef 
<aufa fecunda , altcrum mediatum quo nat-
fluit i n i p í am caufam dando ei elfo 0 6c polis 
operari jatque vtruiiique.in.iila conferuat; 
alterum iramediatum^juo attingic nnmedu 
te cffedum^óc ratione cuius eíi intime in i l i o 
per eílentiam,proeí 'eniiam, 6c potentiam vs 
p o ü e a declarabimus cum de ems inimedutai 
exiílíírit iain ómnibus rebus di ípatacianej i i 
in í i i tuamus ; racione p n n u concurfus Deas 
flon c l i caufa íuí^iciens a d ^ d ^ s p í o d u d i o 
• 
mm fiquidem i l U m moH atcíngit : r¿ t ionc 
Vero fecundi eft caufa totalis in iuo ordineSc 
quoad fu í t i c i cn t i ampo tens fefolo eff 'idum 
í>roducere9fed quoad etficaciam & aétuaiem 
aplicacionem nol lu i t fe folo p rodúce te 5 íed 
¿ p c n d c n t e r potius á caufis lecuftdis m f h -
tui te i fcdusproduci , v t í k caufas fecundas 
fuauúer d i fponere t jü iasad fuos cffvíttus o r -
dinando per ipfarura in illos m i l j x u m , r e l i -
quendoque illas agere mica fuas naturasj úbi 
cooperacr icesefñceret : in quo bonitas fplen 
det dmina, quam ( quia fui máxime cít com* 
municatiua decec) creacuras D c ó nc dum m 
eflejfcd in agere > fieri íimiIeSj& íicut ílac op 
^,time C h n í i i mor^em in decreto De iex i í l cn 
tem^tujUe pro Angelorum redemptione fu f 
í iciencem,defa¿to vero nonfuiffc pro lilis e f 
ficaceni proquibusDeusnol lui t i l i amap l i -
care: & p r o adulns prcquibus fuítaplieataSc 
ciHcax^noexcluíu eorum a¿tus quibusfuam 
faiutcmvhimampromerencur , ita ñdt be-
ne concurfum D s i elle fu í l i c i en temíe fo lo 
eífettusproduGerccaufarüfií fecundarum:6¿ 
non e í í e ap i i c a tum, v t füfticiemem fe folo , 
f i d vt a íbc ia tum concurfui i l l a rum, quofJ • 
p o í i t o d i í i i n g o a n t e c e d o n s a r g u m e n t i ; D e u s 
ex viconcurlus inmediate attingentis.eiFe-
¿ium caufx fecundae eít potens ipfum fe f^ lo 
p r o d ú c e t e quoadfufficientiamjidefl de f e & 
veiut i maé tu primo eíi fufficiens concedo: 
cft potens íc folo i l lum producere quoad 
a¿taalcm efíicaciam & aplicationem, icieíi 
ex modo quo i l l um aplicuic a remperando& 
afociendo i l l um concurfui caufos fecunda?, 
negoantecedens: nam eificaciam^quam de 
fe habebatjnollui^vt i l lam.nifi dependenter 
á concuffu cauíae íecundaecxercere í .Adcon 
í i rmanonem primam:non nul l i i l io a rgumé 
loecnu id í ! (de quorum numero fuit M o l i n a 
i .parc.miocisinfra citandisjnegarunt con* 
curfum Ü e i p n u s a u i n g e r e eflfedum caufx 
lecundaíjqnamipfacciula fecunda j fed dum 
taxat concomitantcr cumil la , a l i j v e í o d i -
cuntpnus Deum acnugere eífeftum cauf« 
fecunda: q u a r e n u s í n i l l o rationes quafdam 
producitcommumoresverbi gratiaeniis,¡ác 
efle quae ücu t coramumores, ita priores func 
rationt bus particulanbus quas produeit cau-
fa fecunda: vel quatcnus Deus at t ingit cffe-
¿tum fubrat ionepnori >fcilicet en t i s , quaí 
c ú r a t i o o b i e c t i u a f u s omnipotcnciae: cauH 
autem fecunda non mü fub tatione partreu» 
Jari talis eniis^ £cá vtraqua folucio defíicit a 
veritate. 
51 Prima quidem.quiaadüerfa tur D i u o 
Thomae ,qu2Íhon^ .depoten t ia ,a t t j cu l ,7 . i i i 
co|pore & a d quartum vbia f fc r i tDeñ pnns 
agere m e f t ¿ d u m quam creacuram, quod 
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licst amboagant inmediacs, ordínancur ra-
menfecundum pnus & poí i¿ r ius , & qn iam 
l ibro de caüíis p r o p o í k i ó n e prima dicitur, 
quod Virtuscauibe pnmxpr ius agic in ciula* 
tum 6c vehenienims jngrcduur in i á l i imie r -
go.Sujdtcur etiam raxions: namc ncur íus 
caufae pnmae noufuluíii e l l imuediatus, f¿d 
fubordinan» übi concur íum Czuix fecunda:, 
non peraCcidens, auc difparátcfw habec ad 
i l í u r a r e tgoord ine quodanif- habenc:2C prx> 
indefecundurti pnus & poi íenus>& t u m co 
cuifus creaturaealias dependeata concu?la 
c a u f K p r r m x & i l l i fubordíaetur , i l le ene 
p r i o r & non é centra: íuffus3quiddmínus co 
curfus in elfeótü non folum e i i í imul taneu^ 
f íd ec iamei tpra íu iusapi icans , & derermi-
nans.caufam ad agendum , vtdocuimus es 
D.Thom.ergo pnus natuia & caufalitate et 
fectus «¿red i tu f ab ip'fo,quaai a caufa ízcan 
d a , C o ñ i e q ü e n t i 3 p a i e t , q u i a a p i i c a n o c j u l » 
íecundbe pf-ecedic eius operationem? eisnini 
efícaula iHius Se i n i l i o p r i o n i iam egredi-
tu r á caufa prima effedus, quiaii la apüC i n a 
eít via adefte^um 3 6c qu(.'ddam áer i ílWuii 
ergo eftqua:dam inchoata sgrelio cffw¿íu> a 
caufa pr ima.Secuncíadcrr ic i i jqu 'aDeus 00 n 
folum attingit i n m é d u i c &. cóncütfü 'br*c« 
uiorationeraentiSj i¿d oninesalias ratüones 
patticulareselfcdtus: crgo reíp¿Ctu i l larum 
en prior diuinus concurfus^quamconcurfus 
c eaturaí9 d i c e n d u m i g ! t u r e í í cum SOEO vb i 
fupra jquae í l íon^ .conc lu í ion . i . in í ine jqüod 
licet Deus prms agac quaracreatura j k&c 
pnor ícas eft ^ufahtatis 6c nacuia? leu , qaia^  
quae n o n obitat inliancis in quo 5 fea cempo-
ris-fimuírau : fed ponuscurn i l l acompaci -
i u r , 6 c i d e o non eít veruiu diceie Deum age 
re quando caufa fecunda non agic, led veiu 
cíi dicere Deum mouere cauiam fecundam 
adagendum^ 6c hoce í í i j i u ín agere priasad 
eiíccíum qüam cauiá fecürida.E¿ n r c p n o r i -
las noacoi i i t quim ümiil idem e(F^)^|n4Jpau-
ía fecunda producatur: qma quando íimul té 
pore piures cáufs , iiae diuerí i , ünc eiufdem 
genensconcurrunt ad vmím e i f edum 'pno» 
ritasvnius i n fuo<genere, aut oidineinon es 
cludicaliorum caufaiicates 5 6c q u o a d j p r í -
mam coof í rmai ionem neganda cíi conl^» 
quentia)ad aliam negatuc antecedens. A d 
cuius ptobacioncm dico ignem prodúcete ; 1 a 
paflo caiorem úmi lem in fpecie calori qqem 
ipfchabot^nontameneundem numero; 6c 
hoc requircbacur, vt vnumaccidens migra-
rec de fubic¿to in fubieCtum,quod neutiqua 
ficin píüduCtione ca lón s, 
Adfecundum Duiand i ! nego ancece 
á e n s . A d p r o b a t i o n e m concefamaiori, n e g ó 
m i n o r e m p r o f c c u d 3 p a r i e , a l u e D Í m c í t a c n o 
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D e i »& allá acUo crsaturíe & ad eundem elíe-
¿ tum viraque cerminatur.-quiaordin« quod* 
dam fecundum prius &poilerius & non exas 
cjao eífeólum attmgunc, folutio eíi Do&or is 
í a n d i in di¿t .art icul.7.d¿.potencia ad 5 r & 4 . 
cjuod cciam patec^uia a d í o & icocurfus Dc í 
quo Deusagiteftinmancns fo ra ia lker jn ip 
fo Deo & tantum vi r t iu l icer t ran í iens ín i p -
í u a i eiíeóturnjvc etiam infradtíclarabicur.Vn 
deadprimam replicam ¿ i c o , quod vtraque 
adiofimuiinmediateatt ingic eifcítura , Tcd 
-vna quxque in fuo ordine, & a d i o c r e a c u r í B 
dependencer ab adione Düi & i l i i fubordi-
naca & ea po í i e r io r : quia hic eíl mpdüs debí 
tuscauísefecundie inattingendo fuas 6%-
dus.Adf3Cundam5quod ñeque cxhacinme 
diationefequicuralterarn i l l a r u r n fuperflue-
re, ñ e q u e ex d ida fubordinacione & ordme 
prioris *5cpoíierions,fecundüiñ caufalitatem 
fequitur altsram n i l i i l p roduccre , vcfupra 
docaimus ¡afolutione adpr imu. Ad primam 
confirmationem di í l ingominorem:vniusef-
í'tídus nequeunt elFe dnoí ines to t a l e se iu í -
á ~ m ordinis,^C ex aequo inmediati8concedo, 
ne^aeunc elís dúo fines totales d í u e r í i o i d i -
n:s & Quorum vnus altenfubordmcturj ne-
g ó miaorcmracproinde i n e o d e m f e n í u ne-
g ó confequentjam.Ad fecundara refponde-
íur^cum D . T h o m . v b i f u p r a a d p r i r a í i , & a d 
q m n; ü .qu od ad adionem caufa: iecundde í uf-
Üci t in íuo ordine virtus adiua i l l i us & pafi-
ua ex parce paísijHpc eíXfuí-Hcit ad agenduni 
per niodum cauix íecunds jac proinde v i r tu 
t i prifuo: cauííEÍubordinatae: e n t e r i t i s tamé 
talis íubordinacionis indigct(^ncurjru cauff 
pnmxiqu i nedum üiaui p r o d u c a t ^ c o n í e r 
ue t i íed c^m apl icct , moueat ad operandum 
& ¿ios e í fedum atcingac inmediaced "vt dic-
tuiiselU 
Tiuhium appejidix e¡l:^Ín adopera 
tiones 7 zpefft&us csLufarumft« 
cuniarum^ tam ordinisnaturalis, 
quam fupernaturalis Deus ^vltra 
Jimultaneufn 7etiampráutum con* 
curjum pnej^ ctre dchcatl 
T f N hocdubiooranesTheologi , 5s 
Ú p h y l o í b p h i c o n u e n i u o t m vno, & 
Si difcriminancur i aa i io , Conuemut 
quidem i n eo quod Deus cura cauíis fecun* 
oís ín adupriraofufficienter conHi tu t^con 
cu r ra t concur íbconcono ican teadua l i in ip« 
famoperationcm , Guce í í ádum inmediate 
te rminato .Hfc íuppoí i t io lUtui turaduerfus» 
Durandunijqui m€íe,Yt vidirous , P h i l o í b « 
phicoprocedens infecundo dí f l índ . r .qoact 
t ion.7.6c diOinót.57.quaeilion,i i negat chu-
fas fecunda&,íiue naturales, ílue liberas i n d i " 
gere ad fuas operationes a l i q o o concurfu 
actuaii, prhmíccauíée fuperaddito virtutibus 
operatinis^uasin fui prima produdione ac 
ceperunt á Dco : quafi his ferael acceptis ar-
que á Deo conferuatis a b í q u e v i l o aduali co 
curfu poíTenc in fuas operationesprodire, & 
quia perhuiurmodi dependentiam vir tu t is 
caula: fecunda a caufa prima in eífo, &: con» 
.fcruarijfufticienter faluatuT debita fubordi» 
natio cumslibeicaufae fecondaejergaprimam 
jn e í re3&operan , coquod operan íequitus? 
ade í fe . Idemque tcnetur Duiaodusa í í i rma* 
re de hotnine habitibus infulis eletiato in or -
dine adfupernacuEaLesaCtus, m o r e Pelagia» 
nocam,qui in i t io fuae hsrefisomne a u x i i i u m 
aótuale dioinsc gracias ad íupernatura les ac-
tusab homineremoQebantkSednoitrafupov 
iicio tanquam dognva cercum ne dum Pbi lo» 
íbphiíc>íedet iamfidei confonara, probatur 
pnmojexgeuerali documento »& pr inc ip io 
Philofophiíe , quadocemurcaufas fecundas 
naturales infuisoperacionibusdepenaerc i 
p r i m a hoc eO a Deo auchote natura:,non fo*-
15, quia ab i i lo naturas, & vi rtu tes operan aas 
acceperunt , fed eciara quia í imi i lcum iü¿s 
^dual i tcr conctirrit > & cooperatur in carua 
<Jemoperationss3& effedusinfl t íendo: hoc 
perfpicuum verbiscradit P h i i o i o p h u s 8 . p b í 
iic.cext.53,diccn8:^ír<ftj«e¿gií»r«?s«ere títífk 
tnns, & primum & yltimum in9uentitim,fed ma 
gis primum^ilhtdenim^ fnouefyltimus, ¡cd non 
TJOC primttmyúrfine.primo qniátrn vltimum non 
moHeHtiilludautem.fine boc7yt baculuí non mo» 
fiehittnifi rntasrctnr ab feoc,&c. I d i p f u m tra-
di t D , T h o m , piunbus in locis piaefertim^ 
qua:fíion»5,de potent. art ic .ó. in coi pore di« 
cens Deumopsrar i mul t ip l ic i tuf iiinatur^s 
& volúnta te operantibus : p r imoquidsm: 
quia dedic eis vircutesper quas agerepoí íun t 
fecundo in quancuni eas conferuac, t emo m 
quantumoueceas adagendam, & c . Quod 
quidera n o n n i í i deal iquoadual i concurfu 
di ( i i n d o a b i l l o , q u o p r i m o r e r u m n a c u r a s ^ c 
virtutesearum operaciuasproduxit}&ab i l l o 
quo cas conferuat,verifican poceíl:, &: in fe-
cundo d i í ] ind . j7#qüa: íUi .a r t ic .2 , ad fecun-
dum fubdn: ü e u á influit agcnti eife, p o f í e ^ 
agere,&infolutionead tertiumexcendithoc 
documentum ad caufas liberas ftíí'pectu bo-
norumaduurodum ai i : in bonisaé t ibus vciu 
que iníluil(fcilicet Deus)vt aga:,<S¿ vtbena 
agatjfic pnma fecund<E,qac-eíhGn. lop.arnc. i 
& artic.y.eandem repetir d p d n n a m . Quocí 
a x i o m a neduiti cxphilofophiíEjfcd etiai^cK 
illoEuangQiij t e í b m , l o a n , Jy» auchoritatsna 
accipits 
In runMrfaá fifloú Metagbl 
accip i t :vbi í nqu i t Chr i í i as ;pa te r meus vf^-, 
ñ i o d o oper aturj& ego operor dcaotans opc 
rationcai D c i non mferumipfarum produ-
ót ione & conferuatione í i í ierc, fed ctiam ad 
earü operaciones extendi.SaCLindo probatur 
cxte í l jmoni jsScr iptur íe &Eecleíiae difíini-
tionibus,^uíbu$ incradatu de auxili js diuims 
q.5.dubai.oflendirn9homines ad operafuptír 
na tu ra l i áconcur fu aCtuali gradsadiuuantis 
&cooperancis indigere vi t ra vir tutesinfu-
fastóc dona gratis habicualia, quibus iuHi ex 
ornantunnam alias íruítra & í l ne caufaho* 
mines iuílí poftuIarentaDeo adiutoriuro di» 
uinaegratiae ad r e d é operanduni, & acceptis 
habitibcs bcne v teodum, í iquidem nül ium 
cíTecadiucoritiraíüperadditura, ac nouumru 
prahabims infuiros níceíTdriutt},coníeqüens 
autem e í l con t ra oiorem E c c k í i x , quaefa;pc 
p r o í u i s í i i i /shuíurmodi a d m í o n a m D e i p o f 
tnlat dicens cum Regio vate m Pí'alm. z ó . A -
diutor,*? protttfor nojhr c / í j&Pía lm,} Í.^ÍÍÍ« 
íor meusefto ne M relinqHds m^.Si iq.Exurge in 
a á i u u n u m mih^üc 6?» Uemin adiatorinm meu 
54 Hac ig icurpr íemi f fa íuppo í i t ioned i f 
criminanturauthcres contra prsBuium coa-
curtum in duaslentsntias.Pnaia negans el}, 
qua'Tv ex antiquis fe^uunturGabnel in i . d i f -
l in¿ t , i» quajííron. 2, artic. 2 , & dií.íinét.37. 
quaciur .arci . í , Mar l i i ius in i . d i t i i n & i o n . ^ . 
art,2.AUnfisji8part.qiií)eít.28.meinbro r.arc, 
i . & ex Neotericis Cacherinus libéde prasdef 
tinacíone Suarms i. tomoMvichap.difput.zi, 
r e d . 2 . c ¿ ; . 6¿hb .$ .deanx i i i j s , capitb8. 6c i ; * 
Mol ina i . pa rc .qu iÜ. í4 . a t t i c . í5 .d i lp . 7é V e -
larminus iib,4 .d¿ grau^ & i ib . acbit. capit.4, 
Lxí lus , díipuraciajude glacis erfícacia, capí , 
í / .Fonfcca j í ib .c .Mcthaph.cápi ; . 2, quíeíi.f. 
íüdtion.b'tio.c^c 1; CoQimbriceníe8 ,2 ,ph i 
l lcorum, cap.y.quaeít.í ;8a¡tíc.z.& quaeínon. 
i^.arc. 2 . QÚQrünj íuüdaineniaad hace qua-
tuorrcddueuatur.Pi i simm defuamur expnn 
cipijs philofophi^jincer quas not i ís imum eíl 
i l l u d quo docemur caufacR pnmam noaage 
re m Técundam, íed dum taxat in eíFc¿íum LO 
curfu fifuultaneojqui eíl idé relpetta venuf-
q[uc fo l i r ac ioned i íhn¿ tus . Nam calefadio 
verbi gracia , ( idemque ds opcracionibus 
aliaram caufarum lecundarum , dieendum 
eO ) quacenu.segrcditür á D e o d i c i t u r actio, 
fiiCOiicuríus D c i , quacenus verodimanat i 
caula fecunda , í , c i l i cccabigncdic i tü r i& t í i 
concurfus, &a¿ t í o ignis9 qu i i iu l io alio con 
curfu praruio indiget ad fuas operanoneí»; 
ergo idem panfurnmer dieendum eit de 
^ii iscauíis fecundis rancecedens probatnra 
Suariovbífup*quadrupiiCiccr:Tum ^UÍJ finjs 
u i i concurfu praeuio, cum fo ío coneurfu í í -
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multanco íá laa tur fubordínatio caufíc fe -
cunda: ad caufaropriniamiiiiuf^ueelT.duSj 
&. operaciones ab irta debita dspcndentia^vi 
tacurqus ps í r i cu lumada i i t t end ip iu res cali-
fas primas dumenitn creacura non po te í l 
ope ra r i n i í i d e p e n d é c e r i concur fu í la iu l i a -
n e o D c i , ¿£ oaedianceeííü aecepto ab i l i o , ta 
p r í m i cncis, qaam pr imi agentis rationem 
ítibcerfugit , nam íicac ad racione!» pri iDi ea 
t iscfleomnino í n d e p e n d s n s r e q u i m u r : ua 
ad ratiofiem pr ími agentis operario omnina 
i n d e p e n d e n s á qaouis concurfu a l tc r iusdü-
fidsracur; e r g o o r a n i n o f u p e r í l u u s s Sz ñ d í -
cius eft praeuius concurfus. T u m eciaai^ 
quíanui lusexcOgicabi l iseí íc íFedus qnepof 
íicprjeítare caufa: fecunda?., autenin) . i l iaoi 
reddcret applicacam, ac decerminatam ad 
operandum, auc rnotam, auc virtuofam, í iue 
in a¿ ta pr imo conü i t u t am : non pnmum: 
quia ü elt caufalibera > ipfa fe appl ieat , 6c 
determinaciure fuaelibercacis: í iautefu e ü 
nacuralis, exnaturali i n l l i n d u decerminacuc 
ab extrmfeco agence ad operandum : ñeque 
fecundum , quia calis morio ad nallam í p e -
ciem tnocus reuoeari poceíl: ñeque terminus 
aliquisdecerminatus ei a f s í g n a n p o t e í K M - -
que temam9quiaqa3euis caufa fecundaha-
b;cfulfici?ncem vn tuccmadfuas operación 
nes. T u m cciam;qüia lite concurfus pra:uiu5 
fííiic ih caufa fecunda > auc craníic vherius i n 
e i u s e í í e d u w : n e u c u m d i c i p o c e f t : n o n p r i -
muai,quiacoincidic inopmionem D u r a n d í 
iam r e í u t a t a m . N e q u s f e c a n d u n i , q u i a d e r o -
gat virtuci caufa: priraje, qua» perfe ipfam i m 
medíate efí cfficax, & non indigens tnedid 
i l l o concurfu m cauíis fecundis recepto: er-
gObTum demque ab ineonueriiencibus qua: 
ex poí í t ione tmiufmodi concurfus pra:u!/ 
fequuntur.Primufp eíi 3 quod poíico iíio con 
curfu per raodum adus primt i n caufa fe-
cunda , ve lpermoduincbmplemsnt i a¿ius 
p n m i , ve ad ítruunc T h o m i l l x , adhuc poceít 
Deus impedi ré operacioneni , Se cifeátura 
caufaefectinda: í iquideai Deuspotell d e p o -
tcntia abfoluca omnem adum pr imum, fine 
pocentíam abí l l ius elíc¿iu inipedire : quod 
camen clfe íalfum pacer, quía poíico concur-
í u D a i a d u a l í implicateiusetfeéturh nonfe-
qui . Sucunduhi efí quod iíie coocurfuá 
cum lie creatus, & a¿tus prinius cairfs fe-
cunda: adhuc ent indiíferens adiftam j vel 
illara operacionera , íiüe non operationem, 
indigebicque proiude detcrmiaari ab alio 
p n o n concurfu praéaió , $¿ lie eiie procer 
fus m mí in í tum , quia rannen oinnino eíf 
alienas á P n i l o f o p h i a . Tor t ium eít j quod 
concurfus caufa:prima: jpocius de t e rmina 
ía r á concurfu c a u i á í e c u n d ^ % quítm é 
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corurácua i d e r e í i t i n d i f f ¿ r e n s > & nonegre-
¿ la tu rdc te rminacusá caufi p r i m a , adhunc 
numero , val ípccie effe&um pot ius , quam 
ad alium nííi prout dsc í rmiuá tu r , '& modif i -
cacur medio concurfu cauñe fscundae, quem 
taman determinaret Ule l i eílct pr^mus.Qui 
bus paíTumasaddcre , & quartum n imi rum, 
quod colleretur contingencia caufarum ÍB-
cundarum nacuralium , ve po té cumpo í i co 
humfmódi concurfu praeuioearumelTedus 
maneant inimpedibiles , remota autem ab 
eis condír ione impedtbilicatis remouetur> 
& con£ingentia}qua: in illaraet condicione 
conílftic: quod tamen derogac eííicatiae, <Sc 
fuauicáíi primas cáufae quf concurrendocum 
fíngulis cauíísfecundis proprios eárum mo-
dos operandi nimiruíH concingentiam m 
contingencibus/Iibercatem in i ibénS)6c ne-
cefsicatam i n neceflari/s illaefos conferaar, 
His motus Suarez vb i ínp ra , fimulcaneuoj 
dum taxac cOncurfüm primie caufíe agnof» 
cic, ñeque a i ium, fubdic, cognicum fuiíTe a 
D .Thom.p r ima parte, q u x ñ i o n . lo^ .a r t ic . 
S, & r « a . quícdion» iop. n iüd i camus i l i u m 
iftum concurfum ignoraíTe, Scalmmprx-
u m m í i n x i f l c . Sccundumeí tnegac iuum: eo 
quod ñeque Conci l la E c c k ü s Africana 
qua; contra PelagianOs acuratius necefsita-
tem auxiliorum gracia:commendarunt: ñ e -
que Patres, v t Auguft inus, Chri ibftomus¿ 
O r í g e n e s , & a l i j citaci áprxfac isauchonbus 
a l icubi» auxílíum p r s u i u m e í ñ c a c i t e r p r s « 
decermioantis memmerunt : ñeque T r i -
dencina Synodus, fwísione ú. capit. $, re* 
cenfens cünfta neceííaria ad cónuer í lo -
nem hominis, vllam tálisauxilij mentioneni 
facic-.Sc quamuis Auguft inusal iquandoeíf i« 
caci ís imam gratiam commehdec > nul l ibi 
tamenillam prasuiam appellac s fed tameii 
congruam excongruitate quaé in co coní i l -
t¡c 5 vthomines vocencur á DeoeO raodog 
quo Deus íc i c i l l i s congruere, i t á v t vocan-
tem non refpuanc: vt v ide ree f t apud ip íu ra 
l i b . i . a á í i m p l i c i a n u m ) q u s n i o n e z .His ad* 
iungit Foníbca te í i i raoma D . T h o m . & Sco-
t i in qmbus huiufmodi pr^uiam motioneni 
efíicacem videnturexcludere é Nam Diuus 
T h o m . prima fecunda , qus í i i one nona, 
articulo fexco ,ad tercium , fie h a b e c : D f « í 
mouet^volumatem hominis ificHtyniHtrfalismé 
tór ad ynifierfale obidlum yoluntatts , qnod 
efl homm ¡ te -e . S tac imíubdi t : fe<i homo per 
rtítonem ¡c determinat a i yolendum húc y el 
*i/«íI,*src.Vbi DiuusThomasd i í i i ngu i t mo-
lionem á decerminatione , & hanc tnbuic 
jpfí vo lun tad , & non Deo dicens: quod v o -
luntas fa¿tain attu per incentionem finís fe 
Zihrí otiaui Qftceft.TX.c£réicJIlI* 
dstcrminat adhocve l i l lud bonam partícii* 
late . í i l am vefocnbui Deodicens : q u o á 
Deus mouet voluritatem adbonum , q ü a n -
tun) eam í h d i n a t i n ipfa eius creatione3coh^ 
ferendo ci inclinationem ad bonum , vel 
quatenus eam cffsíóiiue inclinat ad quof-
dam aíFedus naturales,ad qííos ipfa v o l u i i " 
tas fimulcum Deo concurnt libera quidem 
a coaé t ioné , fednon libera a nccéfsi cate: 6c 
art iCuloqüarto,6iúfdem quxiiionis aic:qu6d 
voluntas mouec fe ipfam per hoc quod ex 
vol i t ione fimsredücic fe'ipfam ad v.oiendu ni 
ea quae func ad áném>coníiiio mediante;Hoc 
aittem non eft procederé iniHfinitum : yridene* 
cejfe eft poneré > quod in primam motnm y oían» 
tatisprodeat yolnntas ex inftinñu alicuius ex-
teriorismouemis, & c . Ex Scoco autem áddu* 
c i t p r i m u m t e í i i m o n m m , ex p r i m o d i i l i n -
£ t i o n e , 8 , quaeitiohe quinta § , a i atgumenta, 
pro opinione l^hilofophorum, vbnnqui t : 
itaquehuius qusHionis 4 quare voluntas vo» 
luichoc f N u l l a e i r c a u í a n i U , qüia voluntas 
eíi voluntas , 6cc , I n quibus verbís haúd 
obfeure íigniiicác volüntacem noitram a fe 
i |pfaeífediue determinan . Murías m fecun-
do dilt inótione $7 . q u s í l i o n e vmca, $, ad« 
folutionem , íubdic : caufam lecundam m á -
xime liberani determinare cohcurlum caulas 
primas , non qüafi voluncates creacs a i i * -
quid caufent in diuina , fed cjuia hajcíinic 
jilas cohcürfu fuoindiíFerentcr v t i , ¿ c c E c 
t ándem in4« d i ñ i n t i i ó ñ e prima, quozitione 
prima jd i í t ingui t caufás principales fecun-
das ab iní i rumental ibus f cenes hoc , quod 
ill^enon mouentur attuaii motione prasde-
terminataapfiFna: líia: vero mouentur ac-
ta á caufis pnncipaiibus , qúia ne^üeunc 
móuere 3 nifi moúeanctir ; i n quo videcur 
cortigera eanii.snecniiam.quam alibi cenu^ 
erac, nempe onines caulas lecundas, et i^m 
liberas deíerni inandas í ü i i r e á p r i m a & f e -
cunda ageret ex necefsitate naturas, i l i am-
que ad foias cauías mí t rumenta les videtur 
r e í l nnge ré qua; habént agere , folum ve 
raotae : ergo • Tcrtiurri defumitur ex l i l o 
áxiomate commuríi á Theologis recepto 
non eíTe multipiicanda auxilia grat is 
ne neceísicace : atquí pofsito huiufmodi 
auxilio gratiae p r i u i o , 8c cFñcaci p rocu l -
dubionlaltiplicarentur fine neGefii íateau« 
Xilia gratiac: tribus e n i m , indigeret homo 
auxilijs gracias ad quamlibec operacienem 
fupernatüralem praster habitus ¡nfufos, n i -
mirum auxilio faí í icientí¿quodcFibuicpóf» 
fe , &auxi i ioeíf icaci pfasuso , quod mbuic 
applicacionem ad operandum , Se tandejn 
dem auxilio coaeomicant í , quod coadiu-
úac 
test ád operanáütn , v t quod autem opus 
e í l tr ia h x c auxilia admiccere oedum n a * 
mero , fedrpecie diílinCtaad eandem nu» 
mbro operacionem ? Si quidanij ñ e q u e ex 
parce ipfius e í f e d u s , quia eíl fupernacuralis 
operacio exiguncur, qiú l u b - y n a » & eadem 
racione formali atcingiturab ómnibus i l l i s , 
cumcamen íi fpccie di(tin£ia fine , i r ap l i -
cet eandem forraalem rá t ionem vnius el> 
feólus attingere: ñeque ex parte hominis de 
í i d e r a n t u r , vepo té , q u i p e r á u x i l i u m fuífi-
ciens, & máxime per habicus ínruíos fuf-
fíciencer poecns. ? & cum auxilio í tmuica-
neo habec efíícacicer operare , i l lud emm 
efí aótuaiis influxus ín opcrationem ^ auc 
jpfamet operatio prout a Deo egrediens: 
ergo .C^uartnm d e í ' u m i t u r a b i n c o n u s n i e n -
t i t r i p l i c i : pr imum eíl quod hu iu ímodi 
auxiliurn prajuiuai íubordinarecur vo lun -
tad in qua recipicur per moduma¿ tus p r i -
m i , omneenim, pnmum fórmale quo ope* 
racur agens fubordinacur ipfi qua racione 
probanc Theologi , pruna parte , quasllion* 
t z. articulo fecundo , eilentiam diuinam 
vnitatri in te l ledui beátorum in racione ípe» 
ciei mtelligibilis non concorrerc cffedius 
adproducendam vt í ionem beacificam , ne 
fubordinetur i n agendo íncel iedui creaco, 
cuius eíl forma : quod tamen eíle iheonue-
niens in auxilio prazuio patee t nam alias 
p r x u i u m , & praedecerminans non eííet, fed 
jpociusfubordinacum deceiminat ioni j&vfuí 
libero voluncaus , e m í q u e pedifequm • 
Secundum eíl 5 quod luperflua , ¿k ocioíTa 
eíTsntauxilia mora l j aadconue r f aüonem ho 
minum peccatorum , í iquidem í i n e h o c a u -
xi l io pracaio cíncaci l i la mhi) prorfus c l í i -
cieñe : i i i o autem prsfence eciam fi cacera 
aSí inc , fequetur quidera conue i í io , & non 
juxcaauxiliotum moralium j fedpotmsiux-
ta fol iusauxi l í j e^ficacispráeumm qüaht i t a -
íem ; quod camen elfe inconueníens patee, 
e x vccacioDibus , conf i l i j s , prafdicationi-
bus, ac miraculís quibus Deus j &ecc lc í j á 
folenc pcccacoresad penitencian? ir.ducefcfl 
qu^tamen altas inania & í id ic ia reddcren* 
tur» Ter t ium c ü quod in cauíis concmgen-
tibus contingencia j 6cinlibens libertas Jx-
dereau: ve pocé : quia cam de cont ingent ix: 
quamdc liberéis racione eíl dcífcótibilitas 
elfedus feu operationis : qux tamen non 
compat i tur ,cum etiieaeia huiufmodi prse» 
hten* k i j concurfus , cum quo non eíl con iun- -
i\i affif Slbili$ negatio e l f á d u s , auc operationis: 
mm co H Secunda fcntencia arhrmans e í l , 
(urjiMt ^uam fequunturorones t e r i d i f c i p u i i D i u i 
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Thoms jCumfuo authore agnofesntés hu -
iu ímodi concurfum prarumm cíficaccm ín 
ómnibus cauíis fecundis camliberis, quam 
neceíTari/Sj cam in ordine natura, quam gra-
t i s adearum operaciones n e c e l í a n u m . D « 
quorum numero func Gapreolus in fecun* 
do , quceílione fecunda , articulo p r imo , 
tradatuquarco de Sacramenco penicentiA:, 
quáeftione, i5.Caiecanus, primaparce,qu¿B-
í i ion . 4 5 , articulo quinto, & q u s í t i o n e io(J» 
articulo fexto , vbi quibuídanv tertimomjs 
fui authons conuidus ¡Driorem fentenciam, 
iquam infinuaufirat lupraqua:í l ione ^ . a r t i -
culo r j . de quáSÍlione 19, articulo odauOjauc 
corr igi t ,auc moderatur: Ferrar icní is , libr^ 
tercio contra gentes, C á p u e f e p t i m o , S o t o 
l ib ro pr imo de natura ¿c gracia, capit. 16* 
Conrradiosa primafecuudaeíquasítionc oda-
ua , articulo p r imo , & quai íhone nona > 
articulo fexco, Medina, ibid.quaeftior.e 109* 
arciculo fecundo, Cabrera, terci-a pai te,quas 
í l ione 17, arciculoquarco,d:fputancnefe-
cunda, Aíua rcz , l ibro ter t ío ds auxilj is , dif-
^ucacíone i b ' ^ i 9 . Á u i l a , c a p í e e n o n o , 6¿ 
z í . N a z a r í u s , prima parte, qu^ í l ione 2 ; . ai -
t i c u l o t e r c i o , c o n c r o u e r í i a l e c u n d a , A l b e l -
da ibidenijdifputacione <¡Ht fedione fecunda 
&te r t i a* 
P rocu íusáec l a r á t i oné jd ico p r i í n o . G m -
ñfescaufxfecundas ordinisnaturalis, t amnc 
ceflanae, quam contingentes, & libera: i n 
agendo indigenc ne dum í imulcaneo , í e d 
etiam prxuio coenrfu p n m x caufe eiufde oc 
dinis, medio quo adfuos e í fedus , íiue opera t 
t íónesapl iccncur • Harc conc iuáo flacuitur 
adusrfus auchorespnmíe fencencise • Ecfua* 
decur pr imo ex i l l o communí pr inc ip io cra-
dico a phylofopho, Iibr. 7 , p h y i k o , capit.r^ 
Se l íbr .8 , capic. 5:. Omne quod m a u u m , ab alio 
mouetur, ex quodeducit deuemendum cffe 
advnuni pr imum mouens, quod reliquaa-
gentia moueac, Se ipfum ab alio non monea-
i u r , n e d c t u r procefus inir.HnitUm . Quod 
ámpl ius ib i textu ^.d^clarac cxepiobaculi^ 
qüi íicue non mouec niíi m o u é a t u r a b h o m i -
ne , i ta fecundum moüens non mouet niíi a 
p r imo moucadir 3 in codemque fenlu i n l i -
bro de cauíis propoí lc ione i , Se ló.fubdic vic 
tucem p r i m s c a u f x . e í í e v i r tu tem oraniuni 
caufarum , qu iácon iüng ic caufas fecundas^ 
cum fuis efTettibus, v t Angelicus D o d o r i n 
terpretatur. NeqUe valet dúplex aduerfar ío 
ruin f o l u t i o , n imirum quod Phi lo lophusj 
loqa i tu r , ve ldemot ion j pi^uiaqua caufa: 
fecuda: producuneur3 tk. conferuantur a caá 
fa p r i m a , £ qua, ve á pr inc ip io limúl cu efiej 
T i t t u t s sope ra t iuasaccepc run í ; veldemocio 
H h a 
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ne a d u a l i , & í imukánea , qua fimulcum cáu 
íiü fecundis concurrendo dicitur illas moue 
re , idcft adiuuare. Nsutra 'inquam folutio 
va le t . N o n prima propcer d ú o : tumquia 
non coherct contextui , &cxerhplo baculí 
adudo á P h i l o f o p h o : baculus cnim vltra 
enticaiem, & v i r tü tem dácam á generante 
recipit adualem mot iónem á mouente 9 fi-
ne qua non mouct. Tum etiam , quia cáuOe 
fecunda:, dum céfant ab Omni bperatione, 
re t inentvi f tu tem, & cífe accepcum á caufa 
prima /a qua tamen, tune non mOuentur 
aótualicerad operandum; ergomotio,quam 
Ph i fophüs exigic in cauíis fecundis, o m m -
nino diuerfa e í t ab i l la j qua in fuo eífe , Se 
vir tute congenita producuntur , & confer-
uácur .Neque fecunda , quia vel iíla diuina 
motioadiuuanscaufas fecundas v i l l a s v e r é 
reducit de a d ü primo ad fecundum, <5c ap* 
plicat ad operandum» vel non : í i p r i m u m s 
habemus ihtentum , & fo lum ínter nos» 
& aduerfarios erit verbala difc í imen, fiqui-
quidem talis mot io 9 5c cóoperá t io diuina 
v e r é erit prsuia 5 vt pote antecedensin-
ñ u x u m caufs fecunda ordine natura; , ¿k 
caufalitatis> íicuc caufa antecedit fuum ef* 
fedum : fi fecundum ^ neutiquam falúatuc 
caufas fecundas mouen a caufa prima V n i f i 
tantum il lam concurrers cum lilis concur-
fu í imul táneo , ád infíar i l l ius 9 qui cum al-
tero fimul porcat lapidem , quorum neucar 
alterunimouct 3 au t ina l t e rumihf lu i i , no-
que faci t» v t i n eifedum p r ó d e a t , jicec v -
terque mutuo fe adiüuct fimul influendo 
mumis concuffibus in e í fedum: quod p r in* 
c ipium nednm philofophia , f e d e t i l m e c » 
cleíia recipit j & conürcnát j quíe i n Ca-
thechifmo Romano, ex Decreto Concilf/ 
T r i d e n t i n i , & i u í r u P i j Q u i m Í 3 ¿ d i t o , par-
te p r i m a , dé pr imo articulo fimboli, nu -
mero, zz, fic hábéc :Non folum autem Deus 
yniuerfa ¡ qua funt prouidentia fuá taeturat» 
que adminisírat , yérum etiam cum móuentur 
atque agunt altquid , intima yirtute admotum^ 
atque adionem , ita impellit , y t quanuis /e-
cundúrum caufárum éfficientiam non impediaty 
praueniat tamen : cumeius ocultifsma y'ts a i 
fingulapertineatt úr qaemadmodum f a p i e n s ñ * 
jiatur* attingat a ¡ineyfque ad finem foniterl 
¿7Ce ergo* Secundo luadetur ex t e í h m o * 
ni|s Angel ic i D o d o r i s /qui vt fidel^ A r i f -
totebs interpres, de eiufque phylofophia, 
bene meritU5,hanc prícuiam mononem i n 
cauíis fecundis faepifsime agnofeic, vt.quaíf 
l ion . j .de potentia ,articui.7.dicens: Deus 
t r ip l i c i t e ropera iunn natura , & v o l ú n t a -
te : pumo quidera,quiadeditrcbus natura-
libus ví r tu tes per quas agere poíTunt : fe-
cundo i n quam conferuat vir tutem natu-
ralem in effe . Terno in quáTicum mouec 
5 eam ad agendum : m qüo non íntelligituír 
col la t io , áut conferuatio v inut is aó t iú» , 
fed appl icá t io vir t i i t is ad adionem , l icut 
h o m o , & c a u í a incifs iorí j^úl tél l i j ex hoc 
i p í o , quod ápplicat acumen cultelti ad in -
cidendum móuendo ipfum , 6¿c. Et in ÍÍ> 
lutione ád fept imum fubdit v i r tü tem i l iam 
' q u « rebüs naturalibus in fuá inü i tu t ionc co-
llataeft í habe ree lFecompie tum , ra tum > Sz 
permanensin natufa : fed id q u o d á Deo 
íit in re n a t u r a l i , v t á d n a l i t e r a g a t j c í t v e -
iu t i intentio folahabens cífe incompletum 
per moduin qüo colores funt in aere, & v i r -
lusartis in i níl ra mérito a r t i í i c i s , Eandcm-
quefeiitentiam quoad fenfu'm r e p e m i n u 
d i f i i n d i o n . 57, qua:ftion. 2 . art icul. 1. 6c 5. 
c o n t r a g e r i t e s c a p i t . í ó . rat ione.4. & capir. 
7 0 , quae te í l imonta adeó maniíeí ta i u n t , ve 
aduerfarij exifiimerit D i u ñ T h o m a m , huius 
fui ífetunc f e n t e n t i » , fed i l lám p o í l e a m o -
taíTe prima parte , quxf t ioñe I 0 5 , . a r t i c u -
l o quarto , & quinto, vbi recenfens cimttos 
modos dependentiae caufs fecunda:á caufi 
p r i m a , non meminit hüius v h i m i qu^ in 
prxuia m o t i ó n e conftituerat. Sed hóc vo -
luntarle dici conftat ex verbis eiufdem ar* 
t i c u h : ibieinim i n corpore ait : Deus mo-
uet res ad operandrim , quafi apphcando 
formas , & virtutes rerum ad opsracio-
nem,f icu t a r t i f exáppl ica t fecur im adfc in-
dendum : Et i n folutione ad tortium repe-
l i t eandem propoí i í ione tn dicensi á p p l i -
cat res ad á g e n d ü m , & c . Et ineadem p r i -
ma parte, quxlfiione fecunda, articulo ter-
t i o , Inqu i t : Moiienüafecundanon mouent ui~ 
¡ i per hoc quod funt mota a pYtmo mouente ¡j i» 
cut baculusnon mouet hifiper hoc quod eft mú-
tusamanU) & quaeitioneSj. a r t ículo p r imo, 
ad tertium fubdit : Liberum arbitrium non e{i 
Jufjiciens ad aliquod yolendum nifi inóueatHr% 
6 iuuetur a Deo , qaia eíl primácaufa moutni 
Naturales caufas , «sr yoluhtanas: & ficut 
turalibus cáufis mouendo eas non anfen quiñ 
aftuseatum fmt naturales > ita mouendo caufas 
•voluntarias non aufeft s qttin aciones earuú 
fínt yúlMtaría: , jed potius hóc in eis fteit, 
operatur enirh in ynoquoque fecuhdum eiíiS 
proprietatem i & c , Et prima f e c u n d é , quíef-
tione 109 . articulo pr imo & nOno , ík;totá 
quaeílión. n o . d ó c e t canfasfecundas p r ¿ t c r 
iormalitates, & virtutes a Deb accept 'ás, i n -
digereadoperandurrt mó t ione diuina ad i p -
fascáufasfecundas terminara, quxprocu i -
dubio p r i u i a e í l : ig i tur Voluntariedrcicur, 
D.TI ioFD.hancfen íenc ian i muca í l e , quam 
tocies m íamma qiix eíl cius ;ceííaüveniutn 
coníirmacasn relicjuit¿ 
56 Tercio probaiur duábus racionibus 
eiufdem S . D o d o n s . Prioaa c í i , qua vti tur 
prima parce jqus í i ion . i ! ) .ar t . j .ad qu in tum, 
deprima fccundíCjquasO.íí.artiCuI, 4 , fub hac 
forma: ab i l i o quodeft inüffercns ad Vtrum 
libec,fiue quod quandoque e í í a¿lu operans, 
& quandoque tantum mpotent ia j ncquic 
prodire de termínata operado mí i mouea-
tur , & decerminecur ab aliquo pr ior i tnouen 
t e per cuius raocionem talis indi í ferent iare 
rooueacur j & p o t e n ü a l i t a s adadtuni fecun» 
cundum reducatur: fed calis eít omnis caufa 
fecunda, v t p e r í p i c u a m elt; cr goindigec rao 
cions p r s u i a . Maíor patee : nam etiam íi 
caufa fecunda, libera pofsit íe ipfani deter-
minare :tameo h o c c í l vt liberumfscuhdum 
fubordioatumotioniprimi:quam nequitfub 
terfügefe : alioquim non vicarecur inconue-
niensadmitcendi dúo prima principia l ibe-
r a . Nequcenim jhoeinconueniens vitatur 
propter de:pendentiam,quan> habet caufe fe 
€unda:a O e o í n c l f e recepto, & cónfsruaco 
ab i l l o , & propter dópendendamsquam h á -
bet in operando ab eius coneurfu í imul ta-
n e o : q u i a v t a i t D . T h o m . i n loco alegatoex 
fecundofententiarum : LketperhancrefpQn-
Jione% euitaretur qnoácreatura nonejfetpriMuKt 
ftmplicitcr ) hócef l in ratione entis ¡non tamett 
enitaretur (¡uin ejfec primim agens y ¡ i ú u s a ü h 
in aliudprimum agensnonreduceretur 9 jicui in 
caufam.Aá hanc autem reductionem n o n f u f 
ficic c o n c u r f u s í i m u k a n e u s : quia ex vi illms 
non minus , prima a fecunda > quam fecunda 
aprima caufa dependeret: nam dum prima 
caufa ir.fluit i n aliquem eífeCíum coneurfu 
í i m u k a n e o j / i o n poceíi fine conforcio 5 Qc 
coneurfu c a u í s fecunda: influere : í icut e 
conua: ex quo tamen nequci l l i dicitur f u -
bordinan jnsque ab illa p^opna depende-
re : e rgo .Secundae í i .qua v t i t u r in l cc i s prse 
á lega t i sde potencia, & tertij contra gentes, 
fub hacforma: inomniopera t ione , &eiFe-
i¿tu caufa:fecunda duofunt condiciones, n i 
miruro exií ientiai &: adualitas ob quas i n d i -
get ipfa caufa fecunda cumplen , & a d u a r i 
-motionepra:uiaduiina, vteis p r o p o r t i o n s » 
t u r : etgo aníni 's potencia de cx iüenna , q a i -
dem:quiapropterfui voiuerfalitatem eíl e f i 
f é d u s » i t a p r o p r i u s vmuetfa l í fs imiagent i? , 
ve nulla caufa fecunda i eíus produdionem 
ateingat , m í i vcÍQÍírumentum Dei,ac pro/n 
d e j|VC mocumabillo : d e a é t u a l i t a t e v e r o p a 
t e t ^ ü i a omnis potcnt ia , 6c virtu$cof?naui-
raliscaufsfecunda po ten t í a i io r , 6c imper-
í e d i o r s í l a d u a l i t a í e repena inoperations 
Dififtin 
tlio con* 
c r e a r a , á c p r o i n d e e f l i l l í á s p r o d u & í o n i i r ñ -
p r o p o r t i o n a c a , n i í i p r a j u i a m o t i o n e a d i m k f * 
t u n e r g o . 
^7 D i c o f ecundo , h u í r r f m ó d i c ó n c u r f a s 
pt iBuius i ñ e q u e ex parte D e i , ñ e q u e ex f á í -
tecaufae f e c u n d a d l í l í o g u i i i n f e c u n d u m rá-
t i o n e m a c o n e u r f u l i f í i u k a h e o . H s e c o n c l u * curf9pra 
fio O a í u i t u r a d u e r f u s é o r d e m a u c i i o r c s q u i W í / 4 
negantes c o n e u r f u m p t « ü h i r o , 6 c a d m i t u - n - mtilt** 
tes í i m u k a n e u m , p l s n é v t e u m q u e d i í t i r i * ««o» 
guunt : 6 c a d u e i r j s a l i o s e : i : d i f c i p u l í s D i ú i 
T h o r a a e , q u i a d m í t t e n t e s v c r t i m q u e s i l los 
d i í l inguun t fccundum r e m j U c u t a d u m p r i -
ínü'Ái a b a d u f e c u n d o , fed nettra c o n c l u í l o 
probatur p r e n o t a n d o c ó n c ú r f u m e i p a r t e 
D e i , e í r e i p f a m a ó t i o n e m D e i i q u a o p e r a t ü r 
a d e x t r a cum c a u í i s f e c u n d i s , q u i a n o o i i n i -
busconcurfus i n f l u x u s , 6c ó p e r a t i o n i s í d e m 
omninofignaturjni í i i l l i s abuci veli m u s u i t i b 
n e s autem D e i q u i b u s o p e r a s u r a d cxtva eiPe 
i n t e l l e d a s , 6 c v o l a n t a a s , a c p r o i n d e f o r m a -
liter í m m a n e n t e s conftac ex p e r f p i c u i s t e í i i -
m o o i j s A n g e l i c i D o & o r i S j ve e x f e c u n d o c5 
t ragente s , cap .9k6c 4 6 ' . p n m a p a r t e > q i i í r i . 2 ? 
ar t i c i^opufcu lo n . a r t i c u L í j ^ a c p e r c o n i e -
q u e n s d i u i n u s e o n c u r f u s í b r m a l i t c r 6c ex par 
te D e i conf ideta ius eA ipfa D e i o p e r a t i o » 
f o t m a l i t s c i m m a n e n s , & v i r m a l i c e r t r a n « 
fiens . S i a u t e m c o n í i d e r s t u r t e r m i n a c i u e , 6 i 
e x p a r t e c í F e d u s e í i i f ía m o t i o f c u p a f s í u < s 
applicat iOjquam c a ü f a c i n c a u f a f c c ü n d a ^ 
dum i l l a m a p p l i c a c a d o p e r a n d u m : a u s r e í i 
i p í a o p e r a c i o c a u f e f e c u n d a , v e l ei u se l í e " 
a u s , v t e g r s d i t u r á D e o . Q u o p r e n o t a í o » 
o f tendi tur , p r i m a pars c o n c i t i í i o a i s : n a r t i 
e o n c u r f u s p r í e u i u s D e i eft ip fa a6tit> D e i > 
q u a D e u s p r x m o u e c , 6 c a p p l i c a t c a u f a m f e -
c u n d a r a a d o p e r a h d u m , v e r b i g r a c i a , i g n e a i 
a d c a i e f a c i e n d u m : 6c e o n c u r f u s f i m u i t a n e u s 
eíl: o p e r a d o q u ^ D e u s c o n c u r h c c u m i g * 
n e a d c a l c f a d i o n e m j f i u c ^ a l ó r e m p r o d u c e a 
d u m : a t q u i e a d e m aCtione v y í t D e u s h i c Se 
n u n c a p p l i c a r e i g n e m ad c a l e í a c i c n d ü m , 
a c q u e e i u s c a l c í g d i o n e m , í i c u t e a d e m a d í o -
n e , d i u m a j i n c r e a t a 6c i i n m a n e n t e , q u á ve 
a u t h o r gratiae vulc v o l u n t a t e m h o m i n í s d i -
l i g e r c , a u t e o n í e r i , V ü l t e t i a m e i u s d i í e d i ó -
i i e , a u t c o £ r i t i o n e m : e r g o e a d e m a d i o f e c u ^ 
dú ré qux prout termiriatur ad c a u f a m e í l c o 
curfus p r x ü i u s j p r o u t ter raíñatuír ad e ins o p e 
r a t i o n e á j v e i e f f e d ^ c f l c o c u r f u s f í r a ü l c a n e u á : 
l i c e t f ü b d i u e r f a c o f i d e r a n o n c i a c c c r m i r a t K í 
n e . D e i n d e f e e ü d a p a r s , í i c o f i 6 n d i c d | : c o c u r 
fas p r x u i u s t e r m í n a c i a e í & ex parte t e r m í r t ^ 
í i u c c f í T e d u s e f l m o t i o i l l a q u a D e u s f ü a z í i i á 
n e i m p r i m i c caufa? fecundse , q u a a l i q u i d d i f -
c i p u l i D . T h . v o l f n e l T e i n o t i ó n e f e c L i u i í e í í e : 
a i i j v e r o v o l u n c e l le rootioné u n m f e c u d u 
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d i c i , & fecudueffe . n u i d a qualitatem habété 
fe ad ínílar motipnis cranfeuncis . Quibus 
magisfubfcribo :£umquia huiufniodi m o -
l ió ef tv i r tusaót íua , & tribuir polfe opera-
r a r i : quod eÜ njonus propr ium quaiitatiSa 
primas aut fecundas fpecici.Tum € t iam ,qu«a 
ve l haec motio oponitur terminis in t r in í i -
cís in potencia anírhae prxmotajVerbi gracia 
in v o l ú n t a t e , vel n o n : í i p r i m u m e r g o i í l e 
terminus, vel eO. de genere fubíUntiac , vel 
vbivvel quantitatisj vel qualicacis: í iquidem 
ad haec quacuor prasdicamenca, dum caxac da 
tur pcrfe motio,6c cum non pofsic eíTe de g<s 
nerc fubftanci», vbi vel quancjtatis4quae for-
mas operatiuas non funt , cric de genere 
qualicácisjquodeft in ten tü . Si fecudumjaut 
h^ec motio e í t i p f a a ¿ t i o De i mouemis , & 
cundacjdifputation. 21 .cum a i i j ^ n í o r i b ü s 
difiinguere concurfumprasu^ii ín^ ü m u h a -
neo terminaciue», pcenes hoc quod eadcíii 
mst. operat íonecaufas fecunda?, verbi gra« 
tía liberi arbitrij hominis9quíB , prouc e g t é » 
dicur A Deoprius nacura , & cautali íace, 
quam ab ipfo libero arbitrio , d¡c;iür c o ñ -
curfus praeuiusDei , 5cpari£er adíutoriunfi 
p rsu ium D e i rprout autsm egreditur á l i -
bero arbi t r io , dicttur concurfus iplms, & l i -
multaneus D e i F a l í á in quam ell ha jc í ea* 
tenEiarquíalicec verumdieai i aeo quod-áic 
c o n e a r í ü m pra:uium á í imukaneo n o n d i í t m 
guifecundum r s m n i í i cañcümodalicer , ve l 
í ecundum racione j tamenfalfum alfcnc d i m 
confticuitvcrumque concuríurn i n i p í a o p e 
rato ne cauf^ fecundas, cum prasuius í a i -
appl icant ís hominem , ve i bi gracia^ad bens tem in ipfa caufa fecunda r e a p i a t í s r , Óc ad 
operandum , & h o c e f f e i m p o f s í b i l e patee: . i l lamcermineiurprius natura'', quam adcius 
quia cum a£tio D e i fíe omnino extnnfeca operationem, & q u i a con íünd i t c o n c u r í u m 
potenti/s hominis, ñeque tamen illas i n t r m D e i cum eius aux i l io : cumi l i e to í a r a i u e r Cit 
í i cee leuare , & conílicuere pote í í adbene i p f a a d t i o D e i , & i í l u d í i c cerminuscalisactio 
ope rádu , auce í imo t iopa f s iüad i í l i nc t aab ip nis,nimicum m o t i o , v e l q u á U í a s € u í d a r e c e p 
fa aól ióneDei intriníícequae recepta e í l inpo . ta in caufa fecunda. 
tentia h o m i n i s p r a e m o t a r & í i c n e c e í r e e i l p o D ico t e r c io , vterqueconcurfus t am p r i e -
nere al iquemterminum in eodem fubicdoj uius^quam í imultaneus duiidstur i n genera* 
quia oranis mocio a íiue motus ponit a l i - l e m & f p e c i a l e m , q u o r u m iJieeit deb icus , 
quid in mobili ,quod fie eius terrainus;6ccum v e l quafi debituj c a ü í i s f e c u n d i S i i u x u c o m -
irte terminus fit per que formaliter caufa fe* mumen éa rum condi t iónes operandi \ fecus 
c u n d a a p p l i c a t u r a d í u o s e i r e ¿ l u s J & p o t e n - a u t e m i í l e é Haecconclufio í i a t a i t u r a d u e r -
tia hominiseleuatur,:6cpariterapplicatur ad fus tres modos explicandi í u n c diÜínCtio. 
bene operandum : confequense í i quod non nem communiter receptam concurfus c a n -
fít motio formaliter , fed terminus ipíius fas primas in generalera Óc f p e o a l e m , quo-
motionisjacque de genere qualicacis . T u m rum pnmus e í l e b r ü m , qui dicunt concur-
den ique ,qu ia inhu iu fmodiqua l i ca t ibus f lu í fumgenera lerae íTei l lum q u e m Ueui ,vccau 
disconliftereauxiliadiuinasgratias,nec non fa prima intíuic ineiFettumxaulx íVcundsej 
v i r tu tem ín f t rumentanam commuaicacarn 
facramencis nouae legis ad communicandam 
graciam, &faumanicaei C h n í i i adpa t randá 
phyfice miracula coníiafeie ex dicéndis ih 
traéUcu de auxilijs, & cercia paree, quasítio* 
ne i j . a r t rcu l«2. iñ tra^acu de potentia ani-
niíB C h r i í l i ; ergopari terphiloiophandam 
tiafidei, quatenus eius in te l ledum excitat, 
& prae^iouet dicitgr pcsuium ,5c gratia ope 
rans:8cidem quatenus cum intel le¿tu Coope 
raturad caiem aflenfum dicicur auxil iül imul 
tancum^graeia coopcrans,feu coadiuuans, 
38 H m c coiligo falfo Lorcaro,prima fe* 
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qux habee refpedu calis elFedus 10fe ipfa m 
eegrara ,6ccompleeam vircutem, nai loatuj 
inennfeco complemento mdigencem : con-
Curfusveroparcicularisfiuefpecialis eíi q u o 
Deus inmediace, 6c ve caufaproxnna une 
confortiocauf2^ecundae,fuppiens e ius v i * 
cesp roduc i t i i l um» S e c u n d u s e í t C a p f é o l i , 
e í idemot ion ibusprasu i / s ,&ad iu£or i j s com i n i .d iü ind ion i i aS .quxf i ion . i . a d a r g ú m e n -
municatis ab authore'naturas caufis fecun- t aGregor i j , contra4 . & Medinaí , i .uq.<>i.ar 
diseiufdemordinis. Sed huiufmodi prasrao- t i c . i . a f le rcn t íüm concurfum g c n c f a i é cííe 
t i o , & f luida qualitas, q u a ^ r o u t a p p l i c a É o rd ín i sna tu ra l i squé D e u s p i a r i l a t c a u l i s í s -
caufam fecundara diciturpraeuia , quatenus cundis,vtauthor natura adct i fedusc iu ídem 
i n f l u i t f i m u l cum caufa fecunda in eius ope ordinisrfpecialem vero eireillñ q u é Deu-s ve 
raciones , vel cíFeótum dicicur fimultanea; anchorgracixprasftatcaufisfecí ídisadfuper-
que raadmodumaux i l í umdacum homini ad naturaleseffeetus.Terciuseíl Molmas f*p¿qi. 
eliciendumadum fupernatura lé , verbigra- i ^ a r . i j . d i f p . y . & i n concordia difput. z6.6c 
Suarij l ib . i .opufcuI .cap .9 .& i i b . 5 . capie. 16, 
aflerentium concurfum generalcm quem co 
comí tan té d u taxac c fie vo l u n c, elle o m n ni o 
e íufdéía t ionis , & indi ferecéproutegredi tur ; 
á D e o , c i r c a o m n e s o p e í a t í O r i e s 3 c a í F c C t o s , v e l i 
e t iád íue i ío i rK/ rd inu^vt váUMol ,Ve i e i^ rde | 
• 01 din is 
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i í í ü n i u e r f a t í t 
lordíhís tansam vt-vuItSuarius:fpeciaIem ve 
ro eííá illuix) qai datur á Deo decermíoate ad 
a l iqu im decerminatam opcracionem.. 
59 Sed n p i U a c o n c l u ü o oftenditur,fecü 
donam l icecGóncurfüs íupsmatura i is íefpe-
¿ta i l l ías q u i efí ordinis nácara; pófs i td ic i 
fpücialisj taraen hoc no o b i i a t g u o m i n u s a b » 
fo lu te j&í ínupl íc i te r fine vila comparac ío -
ne la v n ú q u o q u e ordine > tasu naturas qaam 
gracias íic coneurfus gensrahs v & í p s c i a l i s : 
nonautem e o r ü m d i í t i n ^ t o p o t e í t a l i ú n d e 
l u m i n i í i j e x c o n d i d o n i b u s d . ; b i t i , vel q u a l i 
deb i t i , 6 ¿ ó m r t i n o i n debit i»vt h o n u n a j p f a 
gensraiisjfíc fpec ia l i sp r« f¿ fb runc :e rgo ,Má 
ipr c i i nocaj^uís emm,negabiE ir tordine gra: 
t i £ P a u l i i , ^ iacroné Ipeciali aux i l io ,6¿ ahos 
l u i l o i EccieCix per Sacramenta míiit iá alie-
qu£os,general i auxilio elle conuerfos* Quis-
iceruíi) ne¿abj t ignem generaií concurfu t a -
l 6 Ü C i r e , a L U hominem íine concurfu ípeciá^-
h n s o d o p c í ' crecentosannosfate vi t iurum? 
M m b r vero o í k n d í tur :uacn cura auxilia íinc 
comprincipia cum ipfis pocen t i j s , & ad ea» 
rumoperationes, & eífs¿tus;p£rieordinat:^ 
oportec ex ordine ad cales eíí¿Ctus>&; opera-
tioaesdiftingUiiíicüc, Scpocent í ísquasadiu* 
uam d i ü i n g u n t u r , ^ ex modoiiiasadmuaa-
di j a c prpinde in ordme nacurar auxrLuni 
genéra le pro cauíis nacural ícer ,& nvCeíTano 
opcrancibus eíl i l l u d quod ipfis debetur (i -
cuc i g n i a d caiefacienduinJ&: áqaát a d i o í r i g í 
iiandum debecur ab Authore nacut« g ¿ a e - ' 
ralis c o n e u r í u S i q u a n d o a l i i s func hüiufnio 
d i caufíe debue applrcat2;,&:expedita : vn¿ 
de quando ignís debite appÜcatüs n o n Cale-
íaciCjVt cont igu igni fo rnacüBabi lon i&mi-
racuio ía cíi t a i i s íu lpé í ió caletaitioniSjquíá 
cOnt*ingit ,exdeíéttu a b c u m s d e b i í i réqui í i -
ii,c]üOu abíque miracuio , fie d i ípeníac ione 
na tu i á l i s í eg í sde f í i ce renon p o t e í h l i cn i l i -
ter quando Deus ve author naturas c o n c ü t * 
r i t eurü cáuíisi iberis adeffe&us p ropor t io -
natos virtuci ipfaruñi iV.gi cum hommead 
l o q u e n d u m , a d á m b u i a n d u m ^velad l ¿ g e n -
clum,eispr íBÍiatadiutonurn genéra le , quod 
jicec non íic debicunrundiuiduo hic & nunc 
tameu c ü d e b i t u m fpeciei humanas,vel i n d i 
uiduo p r o a í i quo loco , & cempore vage 
lumpco. in ei ídem vero cáafis l iber ísconcia 
gic inuenin auxilium fpecíaíe »«quod i d i í -
cecdatiir ad aliquas operaciones v i era v i r -
t u c e m , q u í e i n ómnibus indiuiduis ípee ie í 
inuenin ío le t i ve quando homo ei i icu d i* 
l ed ioncm D e i Á ü t h o n s natura; , 6 c qua ,a-
do v inc ica l iqüam grauem técac ionen^pro-
babile eftadhos attus i ion r é q u i n etiam ií i 
natura iapfa a u x i l i u m fupernacuráie , led 
iuí í iccfe fpeciale oiufdemordinis, & a d a f -
r i j l . M e U ¡ > ¡ u 3 4 Í 
f e q u e n d a m in brebi c e m p o F e p e r f d é h m c ^ 
D i t i o n e m a l i c u i u s i c i e n t i a s , Verbi graciajPhi' 
lofophias ,auc Me'Ehaphificie, ce r tumc í í 
ficeré i Se r e q u t n a u x i l i u m í p e c i a l c ordía;lS, 
naturáe , v t p o c e q u i a ñ e q u e ad h u i u í m ú d i 
o p a s ¡ t a p e t f e C t ú m debetur cale a u x i l i u m 
h o m i n í b U S j n e q u e o m a i u m e ó r u m q u i liccs« 
ris o p e r a m danc, c í i c o m m a n i s , geaeral is . -
condicip, v e ad caiem p e r C s C í i d n ^ m perue-
niauc. F ^ r o p ó r c l o n a b i i i í e r q u e i n c au í i se i e -
uat i s a d o r d i n e m giacias cciam lunc aaxiiia 
g e n c r a l i a , ve q u a n d o h o m o c u m h a b i c u i n -
iuiTofidei ,verDÍ g r a c i a , m o u o c u r ad e l ic ien-
d u m aCiut i i m x c a i n t e n í i ó n e í n ipíius h a b í -
t H S : & l p e c i a Í i a a VE q u a n d o m o u c x u r a d e l l * 
cicndum a ¿ t u m i u p r a u i c e n í í o n e m habicusi, 
Sunc m f u ^ e r m h o c gsnereaiia auxilia í ' p e -
c i a i i o r a j q u i b u s "moueircur h o n i i n e s a d o p e ^ 
raadum n e d u m v h r a v i r c a t e m habKuiim¿ 
í e d e c i a m i u p r a l e g e m o r d i n a r i a m A ü t h o -
h s gracias ; c u i ü í m o d i fuic a u x i l i u m d a c u ñ l 
Pau lo , & l a c r o m v t r epencecbnuerce rcn» 
t u r : q u o r u m p r o i n d e c ó ñ n e r f i o n e s j v c m i r a -
c u l o f a s vene'racur Ecck í i a i 
4 0 Secundo p r o b a t ü r i a b e f a ^ a n d o i n i -
g u l o s m o d o s dieenduPnmus e n i m d í í ñ .kc 
ineoquod 'noagnofcic cocurium ípec i s i s ;Í: 
ai í i quáHo D e u s í o l o p r o d a c i t e í f .c tus; cum 
í a m e n h o c genere í p e C i a i i s c o n e u r f u s í d « 
m i f l b , e t í a m aliad íic a d m í c c e n d u i n 9 q u a n d o 
cumipiis f í c u n d i s c ó n c u r r i c v e o í l e f u m e f i i 
Dsinde f e c u n d u s deíficic , q u i a i n f ó i o o r -
dine f u p c r n a t ü r a l í a g n o f c í t a u x i l i a i p e c í a -
l i a ^ a b i i i o r e m o u e c g e n e f á l i a : c u m c a -
rnea ñ e q u e U l á a b i Ü O , ñeque i l l a a b o r d i -
n e n a t a f £ e # r e m ó ú e n d a í i n c . Ü e r i i q u e t e r c i a s 
d e t á c i t , q a i á r d i u e í í i í ú n t c b ñ C u r l u s D e i v t 
h a t u r a l i s acque v c í u p e i n á c u r a l i s A ü c h o r i i , 
eo m o d o cjuoa¿t ion<í5 D e i v i r c u á l i c e r c r á n -
i eun*es d i ñ i n g u í pol íunc n i m i r u m ex cono 
t a c i o a c d i u ^ r í b r u - m e ü c C í u u m , í i c u t & i p í i 
o r d i n é s c r e a t i í u h e diuéríií, &: é ó r u m fineí»; 
Deas e n i m ve finís i u p e m a t u r a l i s diíFerc 
a f e i p f o v irC.uai i terjVt í i n e n d C u r a i K & c o n -
r e q u e n c e r e t i á m í n r a c i o n é agencis q u i a OC" 
d o a g e h e i u m c o r r e f p ó n d e c o r d m i fíníum: 
f e d hasc d i í í i n c t i o v i r t u á l i s i h Oeo pe tic 
d i í t i n c t a s o p e r a t í o h e s j & c o n e u r f u s parites: 
q u i b u s oporcec i n r e b u s c r e a t i s c o r r e f p o h -
d e r e cerv i inos p r o p o r t i o n a c o s , & r é a l i t e c 
d i f i i n t l o s : ninurura m c á u f a f e c u n d a n a c u -
r a l i i l l u d a d m e o r i u m i q u o d fie a a t u r a l e g 
&; in hoiinae e i euaco p e r habí cus i n f u f o s 
a d . a d u s i u p e r n a c u r a l e í s 9 i l l u d a d i o t o r i m i t 
qüod lie i ü p e r n á ' t t i r á l e a l i o q u i n í j nec^j D é u s 
v t Auchóc í ü p e r n a t u r a l i á d i f t i n é t u m c e í i c u r 
fura habere t a ñ e q u e a l i q u a r a t i o n e diiFtírs 
t e t a fetpfo v t A u t h ó r e n i c u r a l i , n^que p r o » 
H h ^ p o í * 
Soluun* 
turiunio 
ptmnetít 
eontra 
portionato fóotlo concurrcrct cum cauíls 
íecundis : ñeque proportionatum concur-
fam iiiis prae.Oaret : qus non funt adnut-
tendsiergo. Et quid i n vnoquoque ordjn« 
funi diuerü adus 3 & tSkOSfo taai genere 
quanifpccie , oportet proeorum diuerfira-
te diuei íbs guoque coocürkis , & mocio» 
ijes pi^uias c o n í c r r i , vtpots quas ad inflar 
pr incipjorum operaciuorum diuerfifican-
tur ab obieótoria niicperationumj & éíFeítuu 
diueríicate» 
41 A d p r i m u r a íncont ra r iu refpodetüf 
negando antecedens. A d cuiusprimam pro 
bationsm negandam eíifaiuari i n í b l o c o n -
curfuíiaiulcaneo debium caufarum íecun» 
d a r u r a íubordinsc ionera adprimamauc v i -
tari periculumadmittendi p lura^r imapr ia 
c i p i a i n racione agendi. A d fecundam ne-
g ó antecedens : co quod effedtus formaliss 
praeui| concur lus ,^ ; mot ion i se í l a p p ü c a -
ie5ac determinarecaufamfecundam adopc 
raudurn redncendoiilam adadualeraope-
ra i ionen i : & c u m h o c í U c cauíam liberam 
applicáre feipfara per modum IbcundiJib© 
n ^ u e d vt fíc nec íubord ina t ion^m a d p r i -
naum, ñ e q u e eius príeuiam njocionem po-
teft fubterfugere. Seat eciam caufam nacu* 
raíem eirü ex naturali mftinétu ad vnum 
genus operationis determinacam i n ada 
pr imocuraindigent ia motionispr^uiaspec 
qaam dea&u pr imo ^ a d í e c u n d u m reduca« 
tur . A d certiarn fateor pr^uiuro concurfum 
íiftere quidem ia raononecaufa: fecu«diB: 
virtualuer tamsn í raaüre adeius e f f e d u n K 
ñeque ideo incidimus i n opinionera • D u * 
randi : qui i l i um conCurlum cauíáe primas 
duntaxac incaul'am fecundamagnomtjquo 
á p r i a c i p i o áccepic efle5 &inna tam v i r t a -
t e m á D e o ; aiium vero íaperadd i tum quo 
pra»mouecur ad adualicer operandum,pror 
fus jgnorauic, A d quartam dicendum cft 
n u i i u D i fequi ex addu¿tis i n conuementi-
b ü S i n o n p n m u m , quia cum haceprasaia rao-
t í o íit a¿tus primus vldmus > & ipfa f o r -
malis racio applicandi p o t e n t i a m a d a ó t u m 
fecundum , infeparabilu eíí ab i i l o fecun-
dum rero:qua ratione ex duobus neccíTa-
r io connexis licet rcalner dííünótis vnum 
ra t ioquede te r ra ina t íd i , & applícanHi ípfas 
caufas lecundas ad earum operationes i á 
quibusproindedeterminationem n o n a c d « 8 
p i t ímí i tanquam abob iedo , á q u o fpecifi«* 
catufe Ñ e q u e quartum,quia <:oncii>gem¡a 
caufarum l'ecundarom non coníií lü m eo 
quod earum tñstins fine impedibiies prout 
egredmntur á Deo : fed tancú prout ab i p -
í i s eg rcd iun tun idcm cnmijelfedus qui r o ñ e 
cuicabiies , & impedibiies refpedti caufie 
fecundas in qno coefíftic contingencia, funt 
i n e u i t a b i l e S j & i n i m p e d i b ü e s r e f p e d a d i u U 
ñas p r o u i d e n t J í e cuius eíficax decrctú j<5c COÍÍ 
curfiis impedí r i ñ o n poce IU A d fscundurü 
pr iñcjpale rcfpondetur hUiuímodipríBujS 
a i jx i lmínConci l j | s ,6c Pacnbus íbnda raen -
r«m habere^dumgraciae opcrantis, Scpr^e-
u e a i e n t i s meminerunt^vc latius mcradaca 
de auxilijs o ü c n d o « 
4z Ñ e q u e obftam tcfíimoftia obieda á 
Fonfeca e x D . T h o m . quí non congruen-
ÍJUS ^explicari potelt qtiarapctfeipfum : is 
ig i tur pnmapar t e jquasü ione 8 j . a r t i c u l o p r i 
mo adterc íum expheans illam propoí ic io^ 
nem, Anfíotel is : / í¿er«w efl quod fui caufaest 
i l ca í c : liberum arbitriura eít cauía íu i m o -
tas, quia homoper i iberum arbicr iumfeip 
f u m tnoiiet ad agendum 9 n o n tamen hoc 
eft de neceísicacs iibertatis , quod fie pr ima 
caula fui id qood i i b ó r u m eíhíicuc ñeque ad 
lioc>quod aliquid fie caufa aitenus reoui -
ricur quod fit prima c a u í a c í a s : Deesigiciu' 
el] prima caula mouens. & na tura le s cau-* 
fas,& voluntarias, fice. Q u a n d ó i g i c u r D , 
T h o m , in adudis locis aííerit vo lun ta te iñ 
noí t ram determinare íeipfam exprae con-
cepto í ine ad eledionem medí) , loquear 
de vo lúnta te prout eí] agens m o r a l e , á p i e -
ne Uberum , cums propnum eí i mouere 
fe ex prae concepto fine: quo pado non fie 
fe mouec ad pnmam finís i n t e n c i o n e i H j a d 
quam applicatur á Deo Í quia camen v o -
luntas m o u e c íejVt l í b e r u m fecundurafu-
bord ina tumpr imo , non negat D - T h o m . 
quod dum fe mouct , firaul mouea tu rá p r i -
mo iíbero^fed p o t i u s hoc fub intel lrgit . Ñ e -
que Scotus huiufmodi p r í cu iamino t ionem 
negauit : nam m primo te í i imonio fo lum 
ab altero feparan non poteA. Ñ e q u e fecun s t r ibu i t voluntad nofiraí poííc mouere 
duai,propter eandem rationem : namficuc 
exií íentia non indiget alia fuperaddita ad 
exiftendum , quia ipfa eft formalicer ratio 
exif tendi : ita ñeque praeuía roocio indiget 
aliafuperaddita v tappl ice tur , qu ía ip í a eft 
vltimajOc formalis ratio appl ícandi pocen-
tiam adoperacionem. Ñ e q u e t e r t i um, quia 
h u í u f m o d i c u n c u r f u s , ve egreditur á caula 
ad v t r u n i l i b e t , vt l íberum fecundum mo-
t íon i p n m i fubordinatum : f(;d quia durrt 
mouecur a Deo non fe hab^t volancaspra:-
cife^vt moca ' í i ' d l imul vt mouens fcipfam 
V i t a ü t e r j & h b s r e , lubd í tSco tus eííe i n d e -
ter mmatam m de te rmína t ione virtutis a¿t í* 
liar. Infecundo vero j tantum pEx>bat quod 
ad aduni malumq uantam ad maliiiam¿& de 
pr ima aonellindifferensjfed deterqiiaatus, ' fvdura voluntas decermmat^r á fe, & non á 
" Deo? 
Ih htniü&Jam Záriflot* MetapK 
Í ) s 0 j cuia i n hoc genere e í í p r i m u m l ibe -
rum : quod nos fatemur ; in tectio denique 
folumvuic Scotus caufas fecundas ^ p r i n c i -
pales non í t a moueria p r i m á , ve tora rá t ío 
agcndi i n íllis íit ipfa p a r s i u a m o ú o , fícnc 
concingit i n in í l rumenus i n quibus fola 
mot io eís impreila áb agente p r í n c i p á í i e n 
io ta ratio cooperandi cum i l io ad eiusíef* 
feftum » A d certium admicto axioma i l lud 
cominunicer re 'ceptumá T l i eo log i s : n e g ó 
tamen fine necefsitace tria receníicá auxi« 
Jia mul t íp l i ca r i . Quorum hecefsicas í u n -
datur i n duobus n imi rum Indiueríis ra t io-
mbus terminandi repertis i n effedu . V n á 
e n i m , & eadem operá t ió fupernacüraiis fe* 
cundum adualicatem fpecifícam >qüagau-
detterminar áuxi lmm fufficiens: í ecundum 
Vero a¿ tua l i ta remnumer icarD, Se í i n g u U -
rem \ 'sdeíl quatenus in úngula r i exerce-
tur peti t;6c terminal auxilmtB eFíicax íimuí* 
taneum, & tándem fecundum appliCatio^ 
nempo tenc i í e ad eius ekercitium perit, & 
terminsc prsu i l im , atqu@ in ipfa caufa-
rani fectandarumfubordinanone, SediQin-
¿to vniufcuiufque modo concurrendi , ve 
enimeaufa fecunda pofsit , r e q ü i n t auxw 
l iumfürñctens s VcapplÍGetur r e q m r i t p r x -
uium i Se v t i a m applicacá coadiuuetur i n -
diget ü m u l t a n e o i concurhtque fufiieiens 
tnbuendo poíTe , 6c v i r t u t émagénd i 9 p r x -
uium á p p l i c á n d o , Se í imultaneuih coope* 
rando : íicuc necefsitas^ a c d i í i i n ü i o c o n -
curfus D e i , folis» Scgene'rántis circaeun-
dem homihem géni tum fundatur iñ diuer-
íis rat íonibüs cerminahdí ex parte ípOus 
i iominis , qui fecundum gradum entister-
minar i n f l u x u m D c í , fecundum vero gra-
dum ge^ericum corporis , i nñuxum folis, 
& bndem fecundum fpecificum > vel i n d i -
uidualem talis hominis terminat adtioneni 
g e n e r a m í s : á tque indiuerfo modo concur-
rendi harum caufárum ex quarQm collec-
tione homo depender : Deusenim Cbncur* 
r i t 9 v t prima caüfa^ f o l , v t caufafecunida| 
vn iue r f a l í s , homo vero generaos, v t caufá 
fecunda panicularis, 
4? A d qua r tumre fpondecuhnü l lun ] 
fequi ex l i l is inconuenientibus : non p r i -
mum : qüia huiüfmodi prasmocio elHcax^ 
cum íic vinma } Se iormalis ratio applicah* 
di potentiam ad exerclUUm operationis, 
ñeque quoad fpeciem aí tus bb rationem 
communem alijs virtutibus , & formis o-
peratiuisquae cum íint áetcrminatáe adfpe-
ctem adus, quoad i l lam nonfubordinantur 
p o t e n t i / s , q ü i b u s # i í u n t b e n é t a m e n quoad 
esercuium i ñ e q u e quoad iíiud i ob hanc 
H 7 
particularem rationem fubordinatjr poten-
t e , fedpot iusi i lum íibi fubord/nat ; íicut 
Virtus ad in íkun ien tum ab agente pr incipa-
l i deriuata , non illi 3 fed huíc foh fubordi-
natur : & talis eíl praruia niotio re ípectu 
D e i [tnouentis humánam voluntateui . 
Ñ e q u e í e c u n d u m , quiá auxiha excriníeca; 
Scmorál ia nonf i iperf l i iunt , q u a n d o e í b e a -
ci inuehiuntur áíbtiaca : quia eorum a p p á -
Vatu Dcus more humano hoaunes adínui l i -
b i l ium cogni t ióWem, S¿ amorem, ex feíjli -
b i l i u m v i f u , tadtu, Se auditu produci t , v t 
late contra femipelagiános H í U n u s ih E-
pi í lo la ad Áuguftinum; Se iple Auguí l ínus 
i n l ibro de correitione Se g r á t i a , c ap i ce ter-
tioSe quarto 9 profequuntur . Ñ e q u e ter-
t ium , quia verá ratioconcordise hu iu ímod i 
motionis eíficacis De i cum líber ra ce , Se 
contiagentia caufarum fecundarum eu , 
quamafsignat Diuus ThomasVpi iína parce, 
q u x í l i ó n e d e z i m a n ó n a , articulo o t t á u o , Se 
inái¿fca, quaeÜio'ne .articulo pnmo ad rer-
t iuai dicens ex eífícatia mot ion is , & íubor-
dinat ióois pr imáecaufx prou^nire , Vt C .ÍÍJ-
fae f e c á n d s , fuos eff^Ctus iiedúm , ^ubaá 
fubf tán t i am, fed etiam ciim taii modo >ui~ 
mirum necefsitacis , cón t ingen t i a : j Se iibei -
taris operentur 9 Tancum igitur abeii , ve 
haecprauia mono , qua prima cauía p r « -
iiíouet , Se adu í ib i fubord i i i a t fecundas j ve 
i lhs contingentiam ^ áut l iber ía tem l^dar, 
quodpotius eam con í l i tüu3Se /íabilic, duni 
facit easfuos c l í e t t u s ¿ c a m tali i í iado ope-
ran . ... ^ . , fr, 
Hidcfo luuntur trésdiff icultates , fíue 
obiediones , quas explicatione indigenc, 
Pnmaeft ; nam iuppoí ic ío an tecédeos v i -
detur tol lere á voluntare l iber tátem s fup-
poí í t io aütém humimodi priemotionis eft 
omnino antecedens Tefpón-detur / v o í u h t a -
kis hominis , i l l am r e c í p i é n d s á í>eo > Se 
non pbtehtis eam iinpeaire : ergo t b l l i t l i -
bertatein . Secunda e t t , nam cum libertas 
coníiíiat in aliqua indiferencia d vel con -
trarietatis , vel exerchi j , vbi neutramanet 
indi í ferenciajnul la re l inquí iur l ibertásifed 
l í x c prajmotio . ob f u l determinatiohem, 
neutraiii irelihquitiiidiiFerentiainin Volún-
tate i non primani * quia voluheas praeníora 
ad amandum }!verbi gracia i non manet ih 
rens ad aátum conkrár ium , fci i icet» 
odmm : ñ e q u e manee indifferehsad hsga-
ticnera attiis , fcil icet ad non amahdumi 
sGproinde i ñ e q u e manet cum indifferen-
ciá exercicium: e rgo . Terciadefumiturex 
cffícatia hu iu ímod i motionis , Se condi-
t ion ibuscondngént iáe j Se Ubertahs 1 nani 
t a i i f á 
I 
fofitioan 
teceiens 
fio tolUt 
liberta' 
m 
caufa c o n t i n g e n s c ñ quac pofsitis ómn ibus 
requifitisadoperandum poiefí eius opera-
tionem i m p c d í n : & caufa IvberacftiHa, que 
poíi i is ómnibus requifícisad ageadumpoteft 
agere, & nonagerc ,Ti tradit Soto libro p r i -
mo de natura Scgratiacapitc J<3, excomTts-
n í defcriptione caufae l i t c r s a Thcologis 
recepta j fed cumhac pracuia m o t i o n e c í f i -
caci ad operandom hic & n u n c : ñeque cau-
fa naturalis porefí impediri á f u a operario-
ne , n c ^ u c caufa iPo^ra potert non agere: 
crgo l ^d i t i l l ius conr ing ín r i am , & huius 
l íber ta tem; Sed n i b i l o í i H n ü s c i i c c n d u m cñ> 
quod humfinodi f appo í i t io mot ion ís prae-
mx efíica<:is non ctíiiic cootingentian), aut 
l i b e r t a t e m á cauíis feenndis 9 ra t íone a n r e -
cedencias , Vt incendit primaobiciS:io:ncc 
rationedeterminationis , aut «fíicatiae, ve 
intendic fecunda & tertía o b i c d i o : quod 
amplias manifeíiabitur,íifeguhs obicótroni^ 
bus r e í p o n d e n d o . 
4 4 A d primam haqus refpondat t í r , 
quod fuppoí i r io antcctdens proueniens i 
prima caufa 9 cura eiilcacia ín íub íUa t i am, 
Se modum operatioms > iiue eifectus, non 
fo lumnon k d i c , fed pocius zdiíñcét mo« 
d a ra operandi i n vnaquaque caufa fecun-
da : üue contingente , fiue libera i ¿CtaUs 
eí lfuppoOcio prasuia: raonitioais de qaaefi 
í e r m o . 
A d fecundará reTpbndetur negan* 
do minorem : quomara licec h x c p r ^ u i a , 
éce í í icax motio data á Deoad vnuin quem 
que effe¿tum determinate, hsbeat in lede-
te ímina i ionem.ad efFedum íibi prOp;cfrtio-
natum > ita vr motio data rgm ad cálela* 
ciendum non íit indríFirens prout egredi-
t u r a D e o ad almra e í fedum , & motio da-
ta voluntatiad adamamorisDei , egred ia« 
tur a Deo o m n í n o determinata ad huiof* 
modi actum : taraen reliaquit in vo lún ta -
te hominis poceí la tem antecedenrem ad 
non amandura, & adadumoppofi tum : ac 
proinderel inqui t i n vo lúnta te indilfercntiá 
cont radid ioms, 2c cont rane tá t i s» quapo-
teHate antéeseler.ce > vel i n ienfu diuií ío 
pofsit i n oppofi tum i l l ios .ad quod ex v i 
mocionis eít determináca : r e l inqu í t etiam 
indiiferenciam i nd ia j proponentis tale 
obiedum voiuntati tanquam >necfammuni 
bonum » n e c h a b e n s ncce i ía r iamconnexio* 
nem cum fummo bono : in qua radicatar 
íbrmalis libertas voiuntatis í quamuts ab 
i l la tollat indiiferentiam fnfpcnfionis > Se 
poteflatis confequentis > íiue fenfus com-
p o l i t i : co quod huiufmodi motio praeuia 
to l l i t fufpeaíionsm adus abipfa vo lún ta te 
reducendo i l lam de po ten t í a ad a^um i e -
cimdum , & cumea non pote l í voluntas 
p o t e t e s confequence 4 id í í l confequente 
•ex natura , 62 inclinatione ipíius mocionis 
atque mfenfu compoí l to componente ip« 
iara mononei í i cum a¿iu oppofíco 9 vel 
cum negatione at tui ad quem datur ^ ope-
r a n o p p o í l t u m ^ Míe non operar i : qnx 
taroen indilfefentia fuípenfíonis non eít de 
cííentia libertatis, vrper fptcuura e f í ^ c pro 
inde il la fubla-ra pote íí manere illípfacílentia 
libertatis. 
A d tertiam qtíoad p í i m a m partera de 
caufa contingente dicendum eí>»quod cau-
fa contingens e ü il la quís pcíi t is ó m n i -
bus rcqmíit is póteft l i t ipedir i i n fuá o pe* 
racione, vel e í í c d u prout egrcdi turabip-
f a , non autem prout cgre<íiíur a caúfa p r i -
ma , & per comparationem ad eius rao-
t ionem : nam condit io cont ingent ía : , Se 
impedibí l i ta t is conuemt rebm per ordinem 
ad caufas carura p r ó x i m a s , qn^s funt ira* 
pcdibiles ab alijs , & non per ordinem ad 
canfam primara qux á nulla a l i apo tc í l i m -
p e d i r i , vnde ídem eífedus , verbi g r a -
t is , p todud io frudus arb&íis 3 qui per 
comparatiortem ad ipfaín arberem eíl con • 
t ingens , & impedib i l i s , per comparatio-
nem , ad Deura.eft infallibilis l Se i n 
impedibi l is , ficnt idem-euentus, qui ref-
peótu caufz fecunda eft per accídens 9 Se 
fortuicus » refpedu D e i c u i u s i n t é n t i ó n e m 
fabterfugere non poteft e^ perfe intentas, 
&pracuifns» 
4^ D é i n d c qüoadTccí indam par» í^nquo co 
tern Üatuenda eft diífinitio libertatis c¡ux fifiM rAm 
non coníiftit i n hoc quod voluntas in quo- ti* M** 
cumque ílatu , & fada quacünque fuppo- ri arfo' 
fitione pofsít operari , 8c non operari :fed tfij* 
teñe D iuo T h o m a , prima fecunda squ3ef-
tione prima , articulo primo , eft facuh<is 
r a t ion i s , 8c volumatis : qüam d i f f imt io -
nem l iben arbitrij defumpfit ex Magif t ro , • 
i n fecundo dift indione 14 . espite quinto, 
& Augaí t ino in libro de Ecclefíaí l icisdog-
matibus, capite 2 0 , dicitur a rtera facuUaj 
fationis : quia cum n ih i l ü t volitara qu in 
pratcognitum *, ex indiíFercmia iudi t i j 
imellettas proponentis obiedum 5 v c m « -
dium , quod neque eft fumme b')nura •nec 
neceflano connevxuni cum furarao bono, 
velut i ex radice ontur indi i f j rent iam v o -
lún ta te qu¿e e í l fo rmal i te r libcr.í : aepro-
indcl iberum arbi tnum dicirur inculcas ra -
tionis , ve lu t i radicsliter > Se facultas v o -
luntatis veluti f o r r a a l i t # . i g i cu r , aut ne-
gandum eft i l i am dsfcnptionem cíítí l eg i -
timara 
Ití <vniuerfam 
t i mam diFñnítionerocauras U b e r s , í i u e i i -
beri árbicrij : aut in eo íenfu admíctenda 
Cft i n quó ad aíignatám diífinicionem re-
d u c a t ú r : & i d e o í i c eíi cxpiicanda : caufa 
liberaeft qux podrís ómnibus réquiíicisád 
operandum ex patee intcilettus p ropo-
t iemis , 6c iuditancís cum indifferencia, & 
ex parte voluntaos quáncum adaótum p n • 
raum , po té í l operar i , 8c nóñ ópera r i : yel 
v t a i tD iuusThomaSíphmafecuad ie^uae f -
t íone 10 . articulo quarto ^ l íberum arbi« 
t r i u m e í l facultasquaz poíicis ómnibus ré^ 
qu i í i t i s , &propoí ic i s niedijs ad fíneai p rx 
conceptum, pofsit illa eligere, ck non e i i -
gere : n a m í b r m a l i t e r l o q u e n d o voluntas 
non eíi l i bé rumárb i t r i umc i r ca íme in i feá 
Circamedia , circa quae eíi facuius electiuá 
inqua form alicer ratio l iben a ib i t r i | eon-
íiftic : quae di fáoi t iones j aut non ven í i -
cantur fúppofitá nio'tione e t íkac i in v o -
l ú n t a t e ad operandum, v e l e l i g e n d u m : c ó 
quod raotio efficax non fe tenet o m i n n ó 
exparte adus p n m i ¿ fedí imul j & potius 
eic parte á t tus fecundi i quia eíl appiicatio 
p o t e n t e ad oper^tionem ¿nenians incer 
vtramque, ScfeCuminfálibiliteE adducená 
ipfam opcratioh^m : cumqua non opor-
tet , quod manear facultas ad non operan-
d u m : ú c u t e n i m o m n e ^ubdeft ,dum e í í , 
neceflanb cf t ; ita 8c voluntas iáum opera-
tur , i am necclle eít» q u o d o p e i s t u í ab íque 
Izfíone IibertatisipfiuáID a t iü primo; Aut 
admilfo motionem tciiere fe ex parte ac-
tus pnrai^ eciám veríficantur priedictíe d i f -
í i n i t i o n e s , q u i á cum illa adhuC manet v o -
luntas porens non operari , ñue non e l í -
gete potefíate antecedente , aut in í enü i 
diuifo , propter inditfercntiara lúdiíij i n -
te l l e¿ tus : cui non obfiat decermiuacio n i 
fenfu compofito , 6c ex füppoíi t ione mo-
tionis conueniens voluntan 3 üc praé « 
motx; 
<^ An caufa prima, immediatius, qua 
cauja fecunda ¿ aítíngai e f e 
élus? 
iftot.MéUph. 
i N H o c articulo tres verfan-turlententiaeprima aic Deutn non curícufrere immoaiatioue 
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fuppoíiti ad i l iosc í rc£ lus ,quo« p roduc . í 
n iedi jscauí isfecundis ,ni í i tantum ad illois 
quos prodücic fe foio : í taFerrara , l ibi o ter 
t ío j c ó n t r á gentes, capi te70. 8 c S o t o , l i -
bro fecundo phylico. q u ^ í ü o n e quaaa» 
cui ati iniseíifentcn.t ia Darand i , in prima 
dif t i t t¿ l ione^7.quíelhone priaia , aft icu-
lo p r i m o , dum negat Deum producerc ac-
t u cum cauíis fecundis e^rum Cí fec tus» Se 
íi i i los immedia té c o n í e r u e t , qtííss fuade- -
tur pr imo : quia íi Deus immediaté i m n i e -
dia t ionefupoí i t i p rodúce ie t a l i q ñ i d i a c t -
íeót íbuscaüfarum fecundarum máxime cxl 
í]entiám,:8c tationemencis: fed h x c d ú o 
immediace producuntura cauíis fecundis: 
quasad produdionem educís , 8c a ¿"tus ef-
f end íadminus c o n c ü n u n c , vt i n l i rumen-
ta De i j í icucferra refpedu árcií icis: ergo 
íicutháec mediat inter aítificeni 8c aruh-
cia tum: ita & illác mediánt ínter D c u m , 8 ¿ 
praed idose í f edús : qüos proaidenon p ro -
ducet ímmediationefupoílcio Secundo ex 
teftimoni;s Phi ibfophi 5 ac Diu iThorna : ; 
quorum il le j l ibro de mundo ad A L x a i ; 
d ruminquic : non decet D e ü m perfe con-
currere cum cáuíis fecundis ad e a r u m e r ^ 
i e d ú s :quaí i hxc iaiincdiata Dei caufaii-
tas íit eiusdefcsnfus áeprosode: índecens 
diuioam maieítatcm • l i l e veio prima p a r -
t e , qua:ílione 104 . articulo fecundo , aic 
Deum álíter res a principio crcalle a & aii -
ter eas modo tonferuare : quiacieauufe 
í b l o , 8c conferuat eas medí js cauGi íecun • 
d í s : quod difctimen nul íum elíct ü con-
feruatio rerum Üeret i ramediaié a D e b 
immediatione fupof i í i . Ten io ; nam cori 
cunera imrhediá t ibne lupoiití adaliqueui 
cíFeCtiim: e í h l i ü m a tungcf -eéa immedia -
tione quiá* excltidit mcdiatioaem á l tenos 
fupoíi t i ^gentis; fed Ü e u s dumeoncurnt 
media cauía fecunda ; verbi ¿ r a t í a , igne 
kd produdionem alccnas , íiue coricurfii 
prasuio, liue fimultaneb , coacurric me-
diante ¿reato fupbli to agente ; ergo non 
immediatione fupofíci . ¿ e c u a d a l c n t e n -
tia efí Cáie tani , prima pane jquxit ior .e 
bdaua, articuloprtmb 9 airereat^ Deum 
aitmgerc omnes eífedus caufarum fecun-
darum immediationene dura virtuciSjíed 
etiam füpbííti : non quídam iocaluer, íed 
tiuoad ai íquam partem 9 vel rationem ia 
eíFe¿iu repertam : ^uiá füiiui) c ñ elFedus 
caulíeíaeCuridá ín quo dz a i i Q u u l p ro -
iíuCium i m m e d i a t e á f o l o Ü - o , vc ib ig ra» 
t i a , a u í maceTÍapnmá,aüíex{l ;cnLia a au¿ 
gradas entis . Te r t í a vníuer iahcer aífenc 
D é u m cóíicürrcié á d o m a c s e í íedus cao-
lar uso 
3 ^ o Z í S n í o J k ^ Q ^ ^ 
farum fccundaram fccundum oronespar« 
f oKfftr- tes ,6c gradus veragüe iramediatione, vir» 
f u s m m cutis , 6 c Í u p o í i i i . Q u x e í l D i u i Thoras , 
¿iatusim in d í d o a r t i c o l o f s p u m o , depotentia, fie 
mediatio prima parte, qujeitionc odaua , articulo 
nc fttppo p r i m o , & t e r t i o contra gentes, capit.<58.& 
f m tri* in prima diAin¿tíone ^7. articulo primo35c 
buitttr in libro de caafis, leótione prima Bañeíi j , 
J>eo* & Z u m 6 l i s in commentariodi^ti ar t icul i 
' p n a i i » quaeftionc o¿taiiaSuarij i . Meca-
phií ícae, difputacione 22. f e¿ i ionepr ima , 
atque Fonfecíe , libro quinto , capke fe-
cundo . quíEÍiionenona , fedione fecunda, 
& iequenti . Quae p ro indeá nobis l ia tu i -
-tur pro conc luüone . Et pro prima parte 
probaturj quia immediatio v i r tu t i s in eo 
con í i r t i t , quod caufa operetur per p ro -
priam virtutem ab alio non aceptam Deus 
autem agitper proprjam vir tutem omnes 
cíFeaus ad extra : ergo eos operacur i m -
media tc immedia t íone virtucis, & e o i m » 
mediatms, quo eius virtus eft prior^Sc ma« 
gis independens: vt omnes citaci authores 
fatencur. Demde profecundaparce in qua 
eft difidinminter i l los , probatur aduerlus 
authores p n m s fentencis : p r i m o , quia 
immediaciofupoíici confíftit in exc luñone 
alterius fupoü t i agen t i s , v tquod d i f t ind i 
ab i l loquod dicitur agere immediace: ita 
ve ínter iftud &^íFedum non mediet aliud 
agens di f t indum deferensiofluxumagen-
tisimmediati adeífcCtum ¡fedhasc imme* 
<iiatioinuenitur m Deo refpeduomnium 
eíFeduum ad extra: ergo • Mino r patet, 
quiaDcus non folum conenrru ad hos cí» 
fedusconcurfu praemo termmaco adeau-
iaslecundas immeed ia tév t illasaplicetad 
operandum : fedetiam concurfuíimulta» 
n e o , qui immediacé & One v i lo interuallo 
d i r e d é ad ipfos cíFeótus terminaxuf. Se-
cundo probatur racione qua vti tur D . T h o o 
quaeílion. 9 . depotent ia ,a r t icu l .7 .n imi« 
t u m , q ü i a vbifupoíi tum agens eft idem, 
cum fuá virtutQ, immediatio virtutis íinml 
eft cumimmediatione fupodei: Deus au-
tem eít fuá v i r t u s a d i u a , í ¡ c n c 6 ¿ . e f t fuum 
, e f leV& fuá operario; ergo fícac operacur, 
cum cauíisfecundis immediatione v i r t u -
tis : ita 8c operacur immediatione fupoí i tú 
Ter t io probatur ratione qua D , Thomas, 
v t i t u r , prima parte , q u s l ü o n . 8 . ár t ica! . 
1. ad demonftrandam intiraam prefentiaai 
D e i in ómnibus rebus, f c i l i cc t , per eííen» 
t i a m : quia immediate operatur in ó m n i -
bus i l l i s , quae ratio non procedit ex fola 
immediata operatione immediationc v i r -
tu t i s , vtfalfoFerrara, ficSoto^xiftima-
r u n t , haecenim etiam conueníc fo í í , qu i 
immediatione virtutis operatur in ó m n i -
bus corporibus fublunanbus : qutbus ta« 
mea , ñeque eft prsefens per eflentiam: ne* 
queabil l isindifians: e rgoproce<ÍHexim» 
mediata operatione iramediationc fupof i -
t i : vel fola ve l í imul cum immediatione 
v i r t u t i s . Deniquepro tertia paneaduer-
fus fecundam fententiam oí icndi tur e i f -
dsm rat íonibus : quoniam concur íus íi« 
multaneus Dei immediate ad omnespa r» 
tes, raciones oegradus entis creatitermr* 
natur ; & in ómnibus Deus eft prefens, 
<5c inditíans per eífentiam: ergo omnes ope 
ratur immediate» 
A d pr imum , hego confequenriaro^, 
quiaj vl tra coíicurfum p r « u i u m quoDeus 
mouec caulas fecundas ad operandum, ha-
bet alium fímultaneum immediate termt-
ninatum adeiredus: i n quo difercab h u -
mano ar t í f ice , quifoloconcufft} quomo-
uec inftrumemuni agit inar t iác ia tum« 
A d fecundam refpondetar, n i h i l con* 
ninci ex i l l is teftimonijs: non ex p r i m » , 
-quia indecencia foium oritur ex concuna 
jmmediato , qu i f i t per concadum quan-
t i ta t iaura ,velper motum:qualis non efk 
diuínus • Ñ e q u e ex fecundo, quia Deus 
ü m u l conferaando res cam earum caaíis 
fecundis aeqaiaocis , eas etiam conferuat 
immediate : quas t a m e n á p n n c i p i o f e fo -
loprodnxi t • A d tertium admilía maiori 
n e g a n d a e f í m i n o r p r o fecunda parte, A d 
fundaménta lo fecundas íententias reí— 
-pondetar Deum quamcunque rationem 
entis immediate p rodúce t e i n eifedu crea-
t o ^ t d i d a m c f t , gradam autem entis, 6€ 
attam exiftendi producit qaidem i m -
mediate ; non quia fe io lo illos pro» 
ducat, vtfalfo exiitimauit Fonfe-
ca^fedione quinta , cum etiam 
caaíaz fecunda: eorum produ-
d i o n e n á atíingác faitem v t 
inftrumenta D e i , v t l i -
bro precedente o f -
cenaimus:fedpro 
pter raciones 
aíignatas« 
In "vnluerfam Arlftót.MetapL 
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An a duahus catifts totaUhns pofsic ¡dem 
ejfiElm prouemref 
I 47 Tf*N hoc articulo tres ver r i f i íur fef i tentia;, duas eftrema: & vna me-dia. Prima e í l S n a r i j i n M e t h a -
p h i f i c . d í r p u t a c i o n e i í í . fectione^Se f i 8c 
j .p^rc.dirputacione f J c t i i o n e ^ aíTsren-
t ís cundem numero eíTeótum poi íc á dua-» 
bus cauíis nedum in í l rumenca i ibus i , fed 
etiam pr inc ípa l ibus torralibijs prouenire . 
Qnam fnadetqua dap í ic i re r : pr imo OUÍ* 
idem cfFeítos poteft a duabus caufis to ta l i 
bus diniH jé proueni re : ve ha:c numero 
l u x pfodu^taabi f iofolSjpoíTec abalio f o -
le produci quem Deas crcarec: 8c idera 
calor produdusab i i l o i g n e , p o í r e c e o de-
£ ic i ence , ab alioconferuarHeidem f p a ü o 
aplicato :fed nullaeft repugnancia q u o -
m i n u s í i m u l v t e rque fo l , ve l ign í s apl ice-
«ur a Deo , ad candem lucem ve l eundem 
calorcm producendum: ergo. Secando 
argai tur fuppollta dod r ina D i u i T h o m . 
i .parc .qu^f t ione f 2. alTerentis A n g e l u m 
e í í e i n l o c o per operationem quamexer-
cet ad extra v t caufa copleta & tocalis a l i -
cuius raorus íiue eífeétus p r o d u d i : quia 
n o n repugnar piares Angelo* fimulin eo 
dem fpat ioad eundem e í e t t u m apl icari : 
i m o de faó lo ira contigtlfc videcur quan«* 
do piares A n g e l í ' a p a r a e r u n t paiioribus, 
de qatbus diqicur hncx i, <sr fubuofa^ a efí 
cum eo multitudo militix , ca?/ei?ií o^c/ f c i l i -
ect ad eundern eífectnm caufandum , & 
quando plures demoncsidem corpas h u -
n u n a m obí iden t & cruciant, nec non i l l i 
d ú o Ange l í qui relie D iuo T h o m . i . part . 
qua:ftione 11 jarcie.a.ad c u í i o d i a m emf-
dem perfo^a^ publ ica depacantur: ergo 
in his cadbus idem sffsCtui a duabus cauí is 
totahbus í imul p roueni t . Tercio ¿ quia 
n o n rtsinus repugnar copeurfus p l u r i u m 
caufarum m í l r M m e m a l m m tocauum^ qua 
pnnc ipaUum , quia GX mericis tocaliracis 
vna panter d icu exclu í iDnem aitsnus;fed 
hoc non obftante ídem cífeóíos pOcefl á 
plunbusinf t rumentis cotalibus non fub-
ordinacis p roduc i : ve quando ídem infans 
á p l u r i b u s m i n i i l r ¡ s f i n i u l b a p t i z a t u r , & ea 
d e m h o í l i a a pluribus facerdotibus l i m u l 
eonfecratur : ergo. Quar to quia eadctn 
a d í o poceft fimul ex piunbus mociuis, -
a u t ü n i b u s t o t a l i b u s caufan ,auccum quis 
í imul ex raociuo mifericordia:,5c peni ten-
cia elargicur eleemofynam^quam ex quo~ 
ennque i l l o n i m f e o r f u m -non minus eííec 
elargiturus , & quando Samuel iu i t i n Be-
thleem vr vngeret D a u i d i n rcgem,& pro 
pterea t u l i t l e n t i c u l ^ m o l e i , v t refertur i . 
regura vcíacrif icarec Deo> nam p r o 
pterea d i x í t ; ad tmolajidum Domino yent: 
quorum motiuorumaquodlibct erat f u f f i -
crens^cotale ¿kalceri non lubordina tum, 
cfncacxterqiie illaciuum tovalis i t inens: 
nec non eadem beatitudo cofertur a D e o , 
ex dupl ic i mot iuo , íiue t i t u lo cotaü , non 
fubordinato , fcüicet t i tu lo l i l ia t ioms ve 
hereditas,& cítalo ment i , v t merces; er-
g') pante f i n voiontate d íu ina f u m d ú o 
mociua torAÜa non fubordinata re fpedu 
eiufdem f í íectus. 
S e c u n d a f í n t e n t i a e f l Caiet3ni ,5 .par t . 
qua,fi:.67«art,C;.^, ad pentiltimam lAiXctQmh 
poífe quidem eundem e l f i t t o m p roduc i 
í imul a duabus cauíis cotal ibusnonfabof-
dinatis i n f t r u m e n t a i í b u s , non tamen p n n 
cipahbus. Vt in cafa po í i t o argumenci cer 
t i j : i n q u o m i n i í l n í imul producunt eun-
dem charaderembaptilmaleni , vei ean-
demconfecracfonem tanquam d ú o i n i l r u 
menea fotalia^qucfum neutrum alterijfed 
verumquefol i Deo 6c C h f i i l o fubo td ina^ 
t u r : i n quibusproindecotalitas vmus noiv 
excludit c o n f o m u m alterius,qaia operan 
tur non vir tute propria^fed vi r ru te agen* 
t i spr iac ipa i ¡ squ3e vníca eíl in ¡píis partí-» 
cipata : ac proinde fcquens n o n f u n t d u o 
totali Í dualitate virtucís,fed dualirate l u b -
í l r ac io rum deíTerenriuin eandem v i r t u -
t c m i h u i u í m o d i autern totalitas non dicic 
c x d r i í i o n e m a lce r iü»conca i i f£ :e rgo , 
48 Tercia fentent ia , prima; extreme 
o p o í k a e i l q u a m tuepti ir Alber t . z . ph i í i c -
t s a d . i . c a p . ó . D . T h o m . i . p . q u o í í i . 52.are, 
j . S c c t . in ? difput . i .qufel t . Fonfeca ^ . 
mctaphj í ic .cap .z .quarü ,15 . i cc t ,2 . Ferrara 
contra geut.cap .68,& Vazquius t o m . t » 
;.p.dirpu^.29.cap.4.6¿ tom.z .d i fput . 14^, 
ca,; .afferentes ncunquani po í l e duas cau-
fás totales non fabordinaias p h i í i c a s , tam 
principales quam inArumencalcs ad eun-
dem cffectum concurrerc Qu. t proinde á fteffer 
nobis ftatuitur pro c o n c l u í i o n e & pir» p r i tur co 
m¿ parce p r o b a t u r a d u e r í u s pnr^a íP fente curíni 
tiam:ex ipfa racione lotautatis .qua: inTuo duarZ 
conceptu dici t exc lu í iouem alccnus: a», caujam 
proindeeíTe aliquamcaufam to ta lé huius rumto 
elfedus v.g. ignisccl l i l iam hne conforcio ialiu 
aheriustalem ignem cauiare , aitenus m ti¿ iuy 
quam ciufdcin ordims , quod hic ignis ofdinA 
dependeat á cali caufa t o c a l i , n i h i l a i íud tÁram 
Cit > quam quod taliter ab l i l a depen-
1 h d¿ac3 
. -v-
'35* 
deat^quod non ab alia eíufdem ordiniss 
feu quod habeat fuum eíTe a fola ii>a & no 
ab alíaralíoquim idem eííe acceptum iam 
abvna,itcracoaccipcrí ; taba!r£íra, & í l c í e 
naél produólú reprodüccretur , 6c ü 
iterum agerctur:qu#fnncabfiirdainu''üate 
nusadmittenda:crgo ex hacfundaiiienta-
l i irationc licét iofcrre ckias cótradjdol ias 
fimul veras , qu jcexc6curu id i i a rücau í irü 
tocaliumcii £(ícm ordinisad e u n d e m c i í c -
d u m manifeíle fóquntur ; nimirum iftx: 
h íc ign i s depende- totaliter ab i í t a caufa, 
& non dcpcndsctotaliccrab lila caufa:pri 
ma namquc eít vera ex hypoihci i , & f e -
cunda etiam effctV6ra,quia ñ dspendet fi-
m u l ab aba cocali: crgo ab illa fola: toralis 
enim dependencia vmusexciudic depen-
dentiamalfeni sr Se illacaufa quoí depen-
dsuuam huius ¿fredus totalicer terminat, 
cxcludicomni 10 quod litera eiuWem or-
dinis iliam cermiaecracproinde dumeí fe -
¿tusíiapendec cotaíuer ab alia concaufa, 
benefequi tur quod non dependeatab iña 
primo (ignara, quod íi caufe iíix t o t a k í 
í íatpcrfc: caufanres eífeóturo jfequuntur 
ift» verx:hic eifedusdepcndct per fe ab 
iftacaaíajfeuindigct concurfu íltius cau-
fe.'Scnonindigeeillorpriraaenim eft vera 
cxhypochefi: & fecunda «s'.iam sft vera, 
quia dura depender per fe toraíícer ahalte 
ra, nequitindigere i í l ius concurfu ¡ftcut 
ñeque poteft d e p e n d e r é ab i l io , ¿c ídem 
cft dependeré perfeab vn¿ caufa^tqu© 
eius concurfu indigete. Demde ad horaU 
nem fumiturargumétum ex eo quod Sua* 
riusconceditnuilatenus p o ñ e c a d e m ac-
í ionemáduobusagencibus cotalibuspro-
cedere:qüo concefíb,non poteft ad ipfum 
deeíFectu nogare;qaia non minus repug-
nar eundetn eí fedum quaoa eandem a<^io-
nem áduobusagent ibus totalibus proue-
nire:eo quod eíFe¿í:us,vtipfefatecur,inclü 
dit in fuá indiuiduacione adionem qua 
hic & nunc pcoducicur: &: alias ficuc d ú o 
agentia cocahanonpoíTuneab eadem ac-
riolle denominan, aut JIUOI terminare: 
ita nec poffunt dependenaara Tnius eíFe-
áüi terminare nec dox adiones totales 
poceruncadeundem eífeólum terminan. 
Dc indc pro fecunda parce, adaerfus fe-
cundara fentemiam probatür c o n d o l i ó , 
quia Diuus Thomas vbi fupra abfolutc, 
& fine diftindionc aic impofsibilcm ef-
fecocnrfum pUrium caufarum tocaliura 
cmfdem ordinis rcfpedu ciufdem eíFec-
ius:ex quo infere dúos Angeles non poffc 
i n eodem loco formalue^lioc e í l operan-
do cundem cíFe^urn , fimul reperin:it4 
enim arguit prima parte quaíl lone 52.art, 
3 . K quiefiione j . de potentia articuló ym 
ergo. Secundo : quia caufa tocalísrccun-
dum fe &!nfuoconcepta importar e x c U 
fioneniconforcij altcrius concaufae ciuf-
dem ordinís : ergo femper & ¡vbícumque 
tara in generecaufíe principaiis ^uam in-
fíruraencalis,ralcm exclufionem imporca-
bit: confequentia patet quia quod CORue-
nit alicui fecundum fe3femper & vbicum 
ique debec íí l i conuenire , ac per confe-
quensin cafu pofito plurium nuniflran-
tium ídem ba^rifma,aurconfecrantium 
eandem hoftiara, ralis e í fedus Ücéc pro* 
ueniac ab illis vtácauf is totalibus quo^d 
fufí icientiam ; non tamen quoad effica* 
tiam:quia fie roiniftri illifunt inftrumen-
tapartialia, partialitate quidem non eíFe-
ótusjfedcaufae. D ices , tune aliqua caufa 
e í l partial ísquandoconcurrit dependen-
ter ab alia concaufa eiufdem ordinis,& 
quando effeéfcus fíneiila non fierec eodem 
modoiaeque fiecum illa :fed in d i c o cafu 
vterqueminifter operatur baptifmiire fi-
ne confecratidnem independctiier ab al -
tero , vi pote ex vi infí itutionis C h r i -
liÍ3ex;quacuilibet minií lrofeorfim 3inde-
pendenter i conforcio alterius promifla 
eftcaufilitasfacramenti & etfedus illíús: 
nec non i lie effedus á qoocumque feor-
fim, fierec codera modo : crgo fignum eft 
illos non cíTe tune caufas particulares, 
H o c argumento conuidus V^zquius vbi 
fupra fatecur nnniltrantes tune efle qui-
dem cauf s totales non tamen phificas/ed 
fe d m or aks d u muxa t: q u 1 a ex i fi i m at cu ra 
nominalibos mini í trosf icramentorom & 
íacraroentaipfanouarlegis dumtaxar eíTc 
caufas morales : in quo genere caufandi 
non implicat concurfu* duarum caufa-
rum totalium eiufdem ordinís adeundem 
cífearum , quia dependentia eíFedus ab 
vno agente roorah Uoneft p e r í e , a u c e x 
indfgentia:6cidco fine illo poffet ídem ef* 
fettus fieri. Sed fi tocaliras vnius cauf í 
fecundum fe dicíc exconclufionem con-
fortij alteríus.cur illam non dicet in gene 
re moraliscauDefEthaxcft ratio ímpl ica-
tionisin concurfu plurium agentium to-
talium phificc ¡nfiueptium in cundem ef-
feé tumquarehacfo lur ione reicaa,&: re-
tenta cauíalitatc phifica miníflrantium 
. & facramencorum nouat legis , dicen— 
dum e í l , quod ind ido cafu idem chara-
Aer baptifraalis Se eadem con fecratio cor-
pons Chri í t i diuerfimode fie á pluribus 
mini ' 
imniílrls fimul: atqueí ie fe tab vno feor-
füni ,&h^c diucriicas non e í l p r e c e r , í c d 
fcdioxu inÜitutionem Chrifti 9qui íicuc 
í ingulis miniílrdntíbus fcorfum promifsit 
produdionem eíFudusfacramentaiis inde 
pcndencer ab 4lccro:iea duobus vel p lan -
bus fimul minillivincibus, vírtualíccr pro-
mifsfie e i u r d c m e í ísttus productioneni, ve 
dg^ncibus pardalibusfainuicem atrampe 
rancaini &cufTi dcpendeniia vn iusaba í -
tero:quia haeceft natura plunum c^ufaru, 
non rubordinacarñ cocurrencium acl eun-
dara dFcciumiquam gratia non dcbmc de-
ílruereftíd perficcre mediante Chrifti in -
ñttUÚOtlQm 
primumpro prima fsneemuadmif-
fo antscedentísnsgandaell: canfequentia 
propcer afsignacam implicacionem. Adf t í 
cundHmrefpondeiur iniliis caííbus plu* 
reí Angelosfiraul aplican , velad elfiéius 
formaliter diílin«5tos vtagentiatotaíta, vel 
ad e l idee í f edu , vt agencia parcialia qaoad 
eíficátiaíiblicec fínccotali.i,quáncü adfuf-
ficienclam. Ad eertiu m n e g ó mi ñor im; ad 
cuias probacione patercx di¿tis, A d quar-
tum ncgoantecedens,quia in primo caftt, 
vel exillisduobus motiuis vnum alcáriftib 
ordinacur}velli vcruaique moucac eqaali-
terad dandam cleemofynam eíl quidem 
dúplex partialisfinisex quibus vnus talis 
conflatuf:vnde altero illorum deficiente, 
non fierct illa elecÜo,qucC fie ex vi viriuf-
quevedocet D i u a s T h o f n . u i . q . i i . a r r , ; . 
a d fecundumjin fecundo vero refpedu ici 
nerisSamuelis tsrtcCaiecano ibidemim-
molatio nonfuic finíspnmarius,fcd tan-
tunifecundaríusjquiapnraarius fuit fola 
y n í t i o D a u i d i s . i n t e r t i o d e n í q u e i l l i dúo 
ti culi funtdiuerf .erat ionis ,¿c vnasalteri 
fiíbordinarusjquiaius incvjtonum funda-
tur 10 filíacione gratt ar.caufis autem diucr-
if rarionis & fubordinatis licet totali— 
busbene pote í l t a m m phificis ,quám in 
nioralibus idsm eífettus correfpondcrc, 
A d fundamentum autem fecundar fen-
tencije patee ex fecunda pai te conc lu í io* 
Q V i E S T I O V . 
D c c a u f a t i n a i i , 5n rres a r t í c u l o s J i ^ 
u i f a . 
i I n V n i í t é r f a m A r t í l o t M e l a p h m 353 
litas íiue fínaIizatio,& multíplex iilius fpc 
c i e s a c m o d ü s : l i n g u l a , articulis í ingulaj 
funeexaminanda» 
I Vxtatría quarin huiufmodi caofj ve-niuntconlideranda^iimirum ctus ra-cio formatis ñaali£<tadí a¿iualis cauíii 
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Anraúo formalis fnalizian¿(¡¿(ttrea-
Its konnas finís i Vel Jola aprehen* 
fot m 
49 T T N quo duac venfantur fententijc 
H extreme oppofitaí , prima conf í i -
J L tucnsratio'nemiernialem imouen 
di &íinAli^and¡ in fola aprebenfione, vel 
finís aprehenübilitatcfuit Aui«en«ó«nic -
taphif icorumcap. í .Soncinat is l ib . f .quae-
í l ione ^«Caietani u i^ quxitione ^o.arcic* 
Medina:ibiquarílionc í.actk i .dubio 
4.q»)íefuadecurmpiicirer primo ex con-
ditionibusra ionis formalis: isam h f c e í l 
illa qus dittinguie potentias 6c a¿tus appe 
titus,cum horumdiuerfitas formalis fumx 
tur ex diuerfitaee obicóti & motiui forma-
lis :¿cqua variata, variancur eíTencialiter 
actus voluntatis ¿k. aqua actus voluntatis 
depender eflentialiter: fediftx condi t io» 
nes faluatur in fola aprehéfione¡ergo.Mi * 
norpatet quiaex diueríicate aprehenfio« 
nts difitnguic DiuusThomas i.parcequae-
Aione 8 0 . arcic. 1 • & i . dúos appetitus in 
homine : & 1, z . q u s í h o n e ;o. artic«3. 8c 
quaeftione ^i.art.; . difiinguic aaarn gau-
dij á defiderio ex diuerfa aprebenfione 
eiufdem boni , diuerfimode reprefenta-
ti ¡n imiram vtprefentis vel vt abfenris: 
ex quaií\ia¿tuseiTenriaHter di í l inguntur: 
necnon quia adus voluntatis eííentiali'* 
ter dependetabaduintelledus 6c i regu-
\i , menfura 6cprincipioformali dimana-
tionis : eo quod'.ficuc voluntas dimanae 
ab anima mediante inte l lectu«ita opera-
tio voluntatis dimanat mediante opera-
eione incel leétus , ex quo principio i n« 
f írt DiuusThomas 1.parte quaeítione 2 7 . 
ar t i c . } . ad certium proccfsioncm diuiuí 
amoris fuppónerc per¡ fe procefáionem 
incelledualen» verbi* Secundo* quia fola 
aprehenfio babee vím mouetidi volunta-
tem fiue appetitum :ergo in fola tlUfai-
uacur racio formalis mouendi: cefequ étia 
eit nota:& ancecedens probatur, quia muí 
tociescontingit v o l u n t a r é m o u e n a d fuos 
actushberos,6cnóa bonicacc vera auc reali: 
ergoafola a p r e h é ü o n e , cófcquétia paict, 
quiadum mouetur a b obtettoaprehenib 
h z 5¿ n o n 
&nonaboni tace í l l iu5 jnece f l c eft á fola 
fiprehcnfioneillam mouen,cun) i n o b i c -
¿TO aprehsnfojfolum bonitas, & aprehen-
ílo j n u e n í a n t i i r , . m t c c e d e n s a u t e m p r o fe-
cunda parte.probatur in i l l o cuius v o l u n -
ras mouecur ad t n q u í r e n d u m rem impofs i 
bilem quam exiñimac pofsibilero^Yr m o n -
temaureun) autadvxoandamfaeram com-
poí i t am ex xquo & Leone : cuius obieóti 
bonitas cu mfitfííticia nequit m o u e r e , & 
i n egroto qui mouetur ad fumendam p o -
tionem a a i a r a m ex appetitu fanitatis forte 
non futurx:6c in i l l o ¡qui peccat ex fola co 
ciencia e r rónea putans eífe iílicicum obis 
¿ lumiquode l l ig i t j&af i a s e i l faonumin fe: 
aut e contra elligic v t bonum i l l u d quod re 
vera eft prohib i tum bona fide procedens: 
cuius modi elettiones non á bonitate aut 
Galicia Gbieciiua,qH2nul\a eft : fed á!fola 
a p r e h e n í i o n e p o f i i t d i f t ingui i n e f f e b o n í 
aut raali moralis .Terció3quia refpeclu n o -
ilr .x voluntatis eleuac^ per charicatemdi 
uinaboniraseft finís &obie<5tum, nonfe -
cundum fe-.fed proucaprehenfus:eadeni-
que racio eíl de alijs habitibus & adibusvo 
íun ta r i s yerfancibus circa bonum aprehen 
f a m : ergo. Antecedens patet, quoniam te-
í le D .Thom. r . 2 . qua : í l . 25 . a r r . 4 . Ocuseft 
obie(9:um claritacis, prout e í l obiedu bea-
t i tudin is : i ion eft autem obieAum beatitu* 
dinis quantum adaliquam rationem abfo-
lutam 3 nifi fecundum, racionera r e fped i -
uaai bsantis nos,& aprehení ib i l i s ab in te l 
k d u : rurfusipfa formalis beacitudo quae 
elt ñnis vlcjmas eft fola ap rehen í io ideft 
v i l i o Dei,ideoque beaci nuncupatur cora 
prehenfores:etgo. 
: 5-0 Secunda fententia conft i tui t fo r -
maiem ranonem finaiizandiin i p f abom-
ta:s o b i c d i aprehenu íiua in eius conue-
jnieníiajfefpectu cuius fe habet aprehen-
ü o vr condi t io quaedam intrinfeca & in fu 
piebilisjquam tuencur communi tc r ;d i fc i -
p u l i D . T n o m . v t Ferrara pr imo coacra gé 
tescap .44 .Flandfia l íb.r .quxft .P .ar t . } . & 
lfb.í .qu¿elt .z.arc . i /S¿ 2 . Bañez i . p . qu£eft¿ 
5*aftic.4.dub .2.& quasft. 8 0 . artic. 2. dub, 
i .cui fauet Caietanus ineadem j.p.qu^ft. . 
f . a r tx . 4 .&; i,2 ,quaeft.r.artic,i.Fonfeca Í> 
ho íus cap.2. quarft. 11 . feé t ione Suarius 
d i fpu r^^ . f s i t í o . f , 5f fequentibus^ScVaz-
qums i .2 .d)fpue«2«cap*2. Q u x fententia 
d i i i i n g m t cria i n i i n e , n i m i r a E n ap r ehen í i o 
nem ex parte inteliet^us proponentis , bo-
nitatem ex parte obiedti & couenientiam: 
exquibus aic ap rehec í jonem eífe c o n d i -
t ionem , non quidem raeré excrinfecam 
ad iüí tar iocalis apiieationis agentís^vt ad-
Líhri oBaui Quáft.l'K.ArúcJJ: 
ftruere v i d e n t u r 5 o r o 2 . p h i f i c o r , q u 2 P . ; . 
C o n í m b r i c e n f e s ibidem quíeít. 14 . art. 1. 
& S c o c u s ¡ n i .dift.4 .qu£Eft.i .fed in t r in fe -
cam & infup leb i lem a d inftar cxiftenti.ie 
i n caüfaeff ic iente;boni ta tem veroeíTe ra-
cionero ({uee, & c o n u e n i e n í i a m eífe rano-
nem formalem [uh ([uaútSL v t integra ratio 
formal i s f ina l izandi í i t bonitas realisfinís 
v t conueniens j f icuc in tcgrum ob iedum 
f ó r m a l e V í f u s eft color vt luc idus j ra t iof i -
nalizandi non ap rehen í io fed bonitaseft. 
I n quo fenfu ftatuiturpro concluí ione :8c 
pro prima parte o í l end i tu r pr imo,quiaco 
ditiones rationis formalis finalizandi non 
conueniunt aprehenfioni : ef tenimfinis 
tefte Arif totele z .phi í ie . texc . 24 . id cuius 
gratia aí iquid í i t ,& text .51 . eft bonum c u -
ius deffedu íruftracur agens: & ideo b o n ü 
honeftum quod propr ré habet rationem íi 
nis diffinitur á Cicerone 2 .Rhetoi ica! ,e í re 
i l lud ,quod f u á v i nos alíi ci t & nos atrahit; 
nec non á D . T h o m . u p . q u a e f t e ^ . a r t ^ . d i f -
finitur bonum effe idera quodfinis ,ob ie -
¿ tum voluncatis 8¿ t é rminos appeticus s & 
art. 6»ad 2«fubditur honeftadici quac in fe 
ipfís habent,vnde de í ide ren tur : fed ñ e q u e 
a p r e h e n í i o eft cuius gracia al iquid fit, ne* 
que i d quod n o s a i l icir , nequeid quod ap-
petimus aut defideramus & c . é r g o . Secun 
do,quia alias chantas viaefpecie dift inguc 
retur a charitate patnae íi a p r e h e n í i o bon í 
taiis eífet ratio formalis: quia regnlamur á 
d iue r f i s ap rehé í i on ibüsqu ibus per fidem 
i n v ía ,& per v i í ionem beatamin patria d i -
urna bonitas reprefentaturreofequeus au-
tem eíTefalfum o í i e n d i t D . T h o m . i , 2 . q . 
67.artt6,<sx Paulo i,ad Chor in t . i j .af leren-
te chariratem vía: numquam excidere, fed 
eandem permanerein patria: nec non 2 . 2 . 
^.2}.arUí ,oftendit v í r tu té eharitatis Theo 
logicae efle vnius fpeciei : ergo. Deinde 
pro fecunda p a i t e o f t e n d í t u r ^ e x p r x d i á i s 
condiciombus.-eo quod finís racione b o n í -
tasrealis habet efle bonum j & t e r m i n u m 
a p p e t i t ü s , & o p r i m u m cuius grana al iquid 
fit^ propter quem mouecuragens, & tan 
dem cuius deíFeétu íruftracur operario age 
i i s : & alias cum id n ó preftet bonicas vc¡ab-
foluta á b o m m refpeau 5 n i f i fub refpcau 
c o n u e n í e n t í s : i m o in hoc confif t i t rem et-
febonam ^rel raalam formaliter , quod lie 
conforrals vel d i fo rmis , conueniens ve l 
difeonueniens fubiedo:ergo bonitas fínis 
v t conueniens &appe t ib í l i s e f t ratio f o r -
malis finalizandi, 7MM»Ml 
<¡t A d p r i m u m admifa maior í jnego m i 
n o r é a d c u i u s p r o b a t i o n é prima [dicedura4 
«ft Y n o c x d u o b u s m o d i s ^ v d quodprop-
terea 
• JnVi/itterfamJrtfidt, 
e e r e á ab a p r e h e n S o m b n s d i i t inguantur 
eí ícncUííc i r p o í e n t i x 8c .t^us appetitus 
;& vok io t t is , non quidvín q u i i i l i anre* 
henlio r^tio t o r m d í i s : fed ^u: . i e!i vcl i n^ 
irinTsca & in íupícbiliJis cooottio : y el 
qvua eft racto radicalis 6í veiut i csuCi ápU 
cans eftj;ttius obi.í i a ex ^quibusactas 8c 
appscitjs forniAliccr fpecr( icant»r :ex cu -
ius pfoindc vaiíatiGiie variatur quoque 
ípfa ratio í-ormaiis ñnúr/ .Andi qu.s oft bo-
nitas fie vel Uc aprehenfacc r^preí t íntaca. 
A c i í e c u n d a m probationem l i í iporídetüc 
a t t u m volantatis depanderc eífeaí ja t i -
teraba¿- tu H K e l J p d u s non quidcm vt re-
necí'el ex parce oaiect i v5c íin.;s aman quate 
I5ÜS cíl ap^iicarip i l i ius , quia ve tic apre-
h i n f i o e í l fo la coiui í t io hcéz inecinfecá t-c 
i r»rsp lebi l i s í fedquacenus terser f e e x p ^ é 
te p f inc ip i j agetifsSc prout íexequacur irm 
nus p n a c i p i j j í i a c diiwanadoniSjíiü'S deret 
mi rn t ion i s hoc eí l determinintis aira ai 
voiunratis quantumi ad rpseif icir ianern: 
i n :IIC'J:ÍJ n c5(.)arátioiie inusuuur e l í cn -
u ú t $ depéÜde juu i a - e r a í i u s v o l u n t a c i s Se. 
i n c l k . 4 u s ¡icuc & in i . e r i p í ^ i spo t eDna5 ;n i 
íi Í'ÍÍUIS d í c e ' 5 e iam m prims'coraparacio 
n i f í l a a r i d e p ^ n c i o n r i a i i i actus voioncacis 
ah aCtu iíxcelic;¿tüs yt a conditicme, í n t r i n -
f i &¿ eíjfsgcialí. A d fccunduñi iiego a í i -
tecidens adeuius proba tío nern r ép^ondá 
tur in n j l l - . j J i l ib callbus r n o u e r t i f.>laíii 
a ' e h a n í i í H í e m . ' n o n qurdem ir, p n r n o y ^ i 
ta fe in b o n o ^pparente oónicás vera 3£ 
re.O-s oc • l>ec¡e i m t f a t j s ^ a a r í , v.g.re-
p r e í c m l c a f t Ijfd t imen aplicata ilíi i ubi-e • 
cto CÚI vero non conu-;nits¿(i Qnx moucc 
appet i tun ' í -Se v í l . n ñ t á r c r i i efe n ó f o l a a p r c -
nfio : Hanc a;. tc n ta 1 u m apiitacionem 
m o í r o r u s ope-atur iotei l -JCíuss . t .vif íuce. 
qua pote aanpaca Biuiaéru > & f jpaf¿¿ i 
2 íufi ir^inek rfcTn tedian) cíiccr.; í . iecie;t i . 
ex dnab -s cíilparacis^aec in f ienndo: quia 
r a t í o rn^ i i eod l in í i r rnum CUIK, e i í í'anuus 
á p r e h e ^ d c-x patte f i n i S j o : ex p'avcc medi | 
Olí VÍ, Utas ¿ o n d u c e p s aá íaütt.;tis t o f ^ q n -
t io i i j . iT;r:; :) » j i i t é r t io . : q-.n.-i cMnceíe¿t<]í> 
i t c í p i t nir.!¡-•-ai)) níOfale-.u a uut í í ía ob-
iectiti i q u ¿ ni fe ve re malí tía eít>taiiacii íaí 
íi» hmc pá'iectb ápplíCatnr per rritvU'oau; 
& ¿idcríi ra cío eu d e e í e c t i ó n e bor>'a reí. pe 
Ciíi obíe¿| i t r i a l i quodbonu '>i cxiAítnactjr, 
A d tírtiíj.m n e g ó ameceduni : ñ'uía bon í - , 
tas di nina é i \ boiectunl charr.acis fecun-
efu i:; Ú - i i ci báf a a tfem a D .Tiao ni» e ií e o o-
jhsehirti chancat ís íri i^qacom éí( obi j c t u n i 
hciéitúÁÍV iS¡yt\oh redúj>ii cac;uci p¡o £pec) • 
ücacpjí; ac li dic^rcr quod bonicas dhliriá^ 
qvi.t v id .cuf a beacis, eí l obiÁjctum ¿há í i t a 
tis & vl t imus finís í io ' l er í n c r e a s e s ^ e a t i -
tudo. i t i tcm formaJis eciamlííft viiiiTins fi-
nís crea tus i qu a fínu l ¿ l í aprfhtf if ió f e u ; 
vi¡io funin-.i bom , & boinas conueniers 
& a in a t a a c p r o i ;a d e i n i i 1 a s p r e h e n í i o v e c 
t i tu r i n rar ioné tor rnaiem f i i ia l izai idi , qua 
tcniis bonitdS.quedara e í t . 
ATVTÍCVLVS I I : 
2 n caitGílftas finib fu moao metaph^rí-
cayVt 'dtñinvunvtr comí a fhíjuam 
Vi ^ N qno tres venfantur f>jnrenti'a?¿ 
pn ¡na afHmas cííe motionern me-
taphoricam & incentionalem^qua 
finís monee caufam cií iciencem per modúS 
obiecU allíct^nris vre.ins gratia operetur> 
iuxta l l | ud Vovxxjíáílit¡na, qneni¡ucyolnp • 
f«í.etl Foafec c f .huius c . i . q o x í t . i p.aéd;^ 
4 . & ^.qüácxjÜivnaf Fu i líe A i i l tor-e ' i i , Au t 
c ena : íD .Th .oc Scoti f^ncennany, eo q u o i í 
Ar íP íeks .de generacione c .y .Aüicena ÓB 
meíaph . c ' r a t í » ; . c . ^ .D .Tho .de potencia qe; 
ír.art. i • & Scotus m Í ,dííl .4«q. i . ab fo lu té 
aifirmant finem metaphorice & impro*; 
p r ié mouer-e caufaní cfi icientefn.Sccnndi 
a í í e r í t c a u f a l i c a t e m f i n í s e í e q u i d e á i mo-» 
t io t ! tm metaphorica(ii raiione m p t i o n i ¿ 
y e l r e í p e d u fini^ireaiern v e r o & p h i f í c a n | 
i n r a t í one caufalicatis fiue r e í p e ^ u agen-* 
tiszquarafaRincnt C o n í u í b r i e e n r e s z . p h í 
íicaqt2o.art.2,8c duabus í e q ^ e n n b u s ar. 2^ 
6c i.6cSuarij . d ; f j . 2 4 . í e a . 4 . C n m hoces -
rnen dircr ímií ie qu^d i l i i ex i í t in iá : huiu t 
inodi m o c í o n e m fims preueniro aLÜon : 
caufa: erficicncís; xíle vero exül i rnat eü í 
eaadem cum illa,1 ta v teadero adíio prouc 
p roced ícabá¿^amc nc cauf^lítas e f í i c í en -
íis!.& prou t monetur a fine, lie caufabea^ 
fimsjuru'.d Tuadet Suar íus : tum ex certime» 
h io D . T n . q . z i . d e ver í ra íe ari-,z.5¿ q, f.de^ 
pecentia artftLffuni et'utni e jemplo íncel i i 
!éCííonis3qnx vriacun) íic prout el-t a c i i n á 
abi iueí iec. tu ,er t oius act in, ík prout depcn¿ 
dvrcab p b i e C l o , e í í caofalica*. obietliua &C 
rn é.' Kap h o r! ca . Tere á ven te n t ia a ife J 1 n 
caula i í ta tem finís elíe meraphorjeara 
ck íimul rea le m , ai que p h i í k a m i e c u n -
dum d í u e r f 4 s c o rt «id e r a t i o n es : uain íeT-* 
s el u • e x i i I e n r i x. i n c c n 11 o n a Ii s quafri í a -
íum petif íi'nisa.d mojiiend'unv.djy cüf cius?" 
cáufalitas nK-tbaphofica , f - í p e u ü ve?o 
depeiidencia: cu-ecrus í inal izaí i , cií p h í -
ficá>?¿ VealTs. r^atehua quui v e n t a « 
u,ac D . T h o í i i . coüfbJ ii.jor íUtu i ruc 
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pro conc íu í i one dequa videndus e í l B a -
íiez i .p .qu íe r t .óo .a r t . z .dub . i> & o í l e n d i -
tur labcfjctando do as priores fsntentias. 
Prima narrque defficit quia c u m i n f i n e 
dcbeanc d i í i ingü i i t í i a jn imi rum rario m o -
ireiml ia a¿ta primo,mocio aó^ualisj&eíFe 
<ttjis,frcuc in CA-cerii» caufis proporcionabi-
Jicer hácctna d i ü i n g u m u r í r a t i o caufandi, 
adoalis ckafalrcas &e l fedus rh^cTenten-
tia nonfacis difí inguic adualara motione 
hfirisá rations rnousndi, T u m etiamquia 
morio ñ n í s n o n eftfbrmaliter ip fum cpg-
nofc icappe í í , ve becfencení ia ad/lruhcutn 
i i i x í i j i t d snomina t iones rac íonis .Tum de 
ñ i q u e : quia confundic caufahtatem finis 
com caufalicace o b i e í t i : qua- ve fie eíl fo r -
maiisextrinfecA & exemplarisiacpromde, 
difíiní^a ácaufa l i t a te f in í s . Ñ e q u e obí ta t 
m o á u s l o q u s n d t Phtlofophij Auicenaí Dé 
Thoni.2c S c o ú a p p e í b n c i u m : mocionetn 
íitiis mcchaphor í cam: quia ñ e q u e ide^ i l l á 
confundunt: curn caufalicace ob i só i i , neq, 
d i i i i n g u n t a ph i í i cacuUai i t a t e r í ed durwca 
Xútappel lanc mechaphoricam racione exi-
Aencix incemioftalisiaut quia q u í d a m fi-
ní üi tudir iar ié e f f i c i en i i ae l i .Üe iñde fecu-
da íencenria prout defenditur á C o n i m b r i 
Ceníibus deficifjia ^o quod d i í l ingu i t m o -
t íonen i finis áb eius cauíaii tace cum tamen 
eademomnino í u ; & i n eo €?uod d i c u n t i l -
Ikrn preuemrs adionem caujfe efficientis: 
á qua camen in tcparabilis cil: ica v t vna fi-
lie altera a t tua l i t e rnon fíe ponibil is in ef-
fe^prout vero d í f e n d i c u r a Suarfo de/^cic 
p r o í f r e r duoi tum qma non facisdiilingaic 
cauiViuacem íims a caufalirateagentis: cñ 
tarnen diuerfa: í inc,Tuín e t i a m qoia al iquá 
do actio voluncariscit eífe¿tu5 caufatus á 
fine i h pro«nde ñ i p o n e n s ¿ÍDS cauía iuare: 
TC pa t t t inaCtionibus el!ec51:i eius medio-
fumjqüas voluntase l l íc i r ex f inteni ióne íi 
nis amatizergo n o n orr nis aCíio agentis eí l 
caulaUcas finis.N¿que iájaíTetic D , Thonvw 
i n locís cit^acisMn qujbus dumtaxat ait finé 
elfe veraoi cau£,\\v. coius üifluere eft appe 
ti & defiderari, í icut influere agentis eí t 
agerc» 
Ex q í ' ibuspa tec vernas tertia: fententi^ 
a füfnc isnf i aliarum i i u p u g n a t í o n e . Quje 
á i p p i i u s d e c l a r a t u r q u o a d v e r a n q u e par* 
t^Ki:prjma R^mqué probatur q u í a m o c i o r 
ci caufanns í e c u n d u m quodhabct ef iein 
anima, mér i to dicuur intentionalis ,quia 
dumt.rXAc exigit eífe in iemionale , Se cau-
cunduai qúod habet tale eíTe i n apre 
fieniione,tk:non fecundum quod habet c f 
fe cxi í lcDí ixrea i i s : qua ratione ca.ufalicas 
p r o t ó i y p i sxií tétis in mete & i d e a a r t i í i d s 
refpettu arte fa¿U e ñ intentionalis & irsé^ 
t h a p h o r i c a ; q u i a n o n e x i g í c e í T e reale ex-
tra animanijfed tan tum in té r iona le in ani 
ma.Hanc autem moi ionem explicuic D , 
T h o m . i n locis citatís a í t iue & pafsítie d i -
c e n s i l lam coní i f iere i n hoc quod eft finé 
a p p e t i á voluntate^nec non tn feo quod eft 
finem m o u e r e & ailicere voluntatem : & 
merito:quia vt interprecatur Caie tanuá i , 
p.q.27.art,3.§.(íííj'eí:««íí<t{;2 ama í i f eu a p p e 
JÍ non eít rem amatan? trahi a v o l ú n t a t e 
amante fed potius eft trahere ad fe v o i u n -
tá tem amanrem : & q u i a i l lam t r a h i t per 
modum te rmin i inclinad%nis íeu pohde-
risrpropcerea dici tur mouere voluntatem 
vtopere tor . Deindefecundaparsproba-
tur : quia dependencia eíFeótus í iue a t t i o -
nis á fine eft realis:fs¿l haic eft ip f a c a u í a l i -
tas finis vel de tonceptu i l l iusiergo & h^c 
eft r eaüs . Maiorpa te t in elett ione medio 
rumquae realuer d e p é d e t á fihe í í c a t & a b 
agcnte:&: n-iínor prob^itur in eadeoi elec-
t ionequs ficnt eft cauialitas agecis prouc 
eft a d i ó i l l i u s , ita & eft taufi l i tas finiá 
p rou t dependetab i l ío & roouetur ab co 
n imi rum quatenos ex eias intencione mo 
trecuragens liberum ve eligat media p r o p 
ter finem.Id ipfum concingic propor t iona 
bilícer i n agentibus naturalibus ,nam cum 
opus naturae í i t o p u s intelligentiae3eoruiii 
quoque operaciones mouentur ex fine i n -
rento &aprchenfoab ipfo du&ore & a ü -
tore naturx qui narurales caufas ad fines 
i p f i sp ropo rc iona tó s j& á f e p r ^ c o n c e p t o s 
dingitck. ocdinat, 
? 5 H i n c c o l l i g o pr imOiCaufa l i ta^em íi 
nis ex tendí ad omnes operaciones c r e a r a s 
í i u e naturalesjfiue lijjerae fínt,fiue e l l ed io 
nes m e d i o r u m , í i u e etiara intenciones fi-
nis fint5nccnon &adipfaagencia ,hocco-
r o i h r i u m fíatuo aduerfus non nulios e x i -
ftimantescauialicacera finis, nequein inte 
t i o n e m , ñ e q u e ad.agentía extedi. Pr i raum 
tenentHerucusquodlib. i .q .S.Gregorius, 
Gdbr ie l in í . d i r . i . a r t i c . z . & Vazquius i . i -
difp.^.cap.z.Secundam v e r ó c e n e t ' F o n f e 
ca s .hu ius q . i o . f e d . 4 , Sednoftrafenten-
tiadefendicur c o m m u n í c e r á Durando i n 
z .d i f . i .qu íef t .ó .Medina i . 2 . q . i , a r t . 2 . dub , 
i . B a ñ e z i .p .q,8o»art .2 .Suario tomo i .me 
thaph . d i f , 25 , f c¿t . i o .&:d i fp . f cquenc i per 
t o t a m , C o n i m b r i c e n f í b u s 2 . p h i í i c . q . n , 
a r t , i . & 2 . & á Caiec . i .p .q .44 .arre4. & qua 
t um ad a¿ t ionese f t e x p r e i r a D . T . í . 2 é q . 1, 
arc.uadz.de vencaccq.2 3 .art ,2 .& j . c o n t . 
gent.cap.2.airsreii*cis nedum e l lcd ionem, 
led etiam amorem ipfius finis caufari ac de 
p e n d e r é ab ipfo fíne,oftenduurqae ex eó1 
quod 
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qnod finís vccoftat ex eius ciifíinicióne fu -
p raac lduc t a j e í l adcu ius gracia aliquid fir: 
ergo eiuscaéiíalicas extenditur a á o m n í a , 
qus' fianc propter ipfum:cunc vltra^fed 
propter finem non foiu fit e ledio f¿d ecia 
incencio:qutanon foluní e l í gun tu r media 
propccr bonicacem finis^ed etiam bonicas 
ipfa finis amatur gracia fui oc propter f¿ ip 
fam:ergo neciuin e leát iones íed eu umate 
tionesdependenc & caufantur i fine. Ne-
q ü e t a m e n m e d a appeti p r o p c e r bonica» 
^tera finís & eiu |amabi l icacé exciudit í e m -
p e r a b i l i i s i n t r i áfe c a m b o n i t a 15 na & a m a -
b i i i t a t em, v t fa l fo aduerfan) cxiitimarunfc 
eo quod tefte D.Thom."! .p .q . i í>.arc.2.nfs 
t i i a fun t in daphci geni re , a lu ^áideiis i t i 
qaibus eft propna bonitas & amabí l i t a s v i 
i r a illám qaa;eftin fine ^ Vc in p^rione aut 
cibodulci^alias conducente ad fanirateni 
egrod,alia vero in qoibus nulla repent r 
intrinfeca bonitas Se a nablUtas p 'recér i'Ua 
iqua: eft i n fine ob qaam amancur & é l -gr i -
cur ,v tpoc io amara qílsc p r o p t e r fanna is 
bonitatem íb l am eligicur ab i n í i r i n o . D c i n 
dequant i im ad agencia proba unquia can 
faiteas finis cófiitíc i n eo quod moaeat me 
^taphorice vcdictuin eft ágéns ad operan^ 
á a m : ergo iasn ágens ip fam eft terminus 
mocionis finis. Rui fuscum finis tit caufa 
canfarum JCÍÜS cauftlitas pr^cedic cáüíal í* 
r i t e s o m m u m aliaram'ac proindceft cau-
f-í aplicatión-iá earum ad c a n f a n d u m í a r g ó 
«ft caufa hu í a s quod ages api ict í tur ad age 
•du m ac per confequens agens ex motione 
fH!nis mouetur & applicatur ad o p e f andúc 
C o l í i g o fecundojquod licéc Deas agac 
ó p e r e r a r a d exrra omnes f ios ¿ff^clus pro 
pter finem lairisn eius increata actio nori 
eft propter fíné^n,hot eft veré non caufa-
car á fine,ve n ú n u s vere puf auic Soncinas 
5 Jauiasq.i.i.paris probatur ¿r D . T h o m . 11 
p .q . 44 . i r t , 4 , sx eo q u o d Oeus eft lims v lc i 
mus omnium rerti tuxea illá-i Apocal . z i í 
figo fum Alpha 82 Oaieg35ideí l p n m ú e f -
í ic iens & vk imus finis: otn liaqne opera-
tur exint$nt ione ac pro indepropter fine 
i ib i p r o p ó R i b n a r ü m , boc eft v h i m u m át 
propter Ce i p í u m uixta i l l u d Prouerb. 1 ¿r, 
'vniustfa profte} femtibfum opeYiitus eft Do* 
wi«wj9Deind¿ feemnaa pais probacui' p r i -
ni o; q u i a c e i l e D . í h o n i . 1. p o q u ^ i i , 19, a r . 1, 
ad p n m u r n j D é u s hon eft íinis fuas en t i t a¿ 
ws-vei fubftantiie íncrea tn : :qa ia ha'C o m n i 
ü o indepedens eít á caufa:fed aótio iúCrea 
¿a Oei eft ídem com eius er.citare & fubfta 
ti;<:íiam quidquid cf t jn Deo eft be'as;er-
: > pari terfubterfagit depindent iam a fi-
n ^ á e c u n d o j q u i a á i i á s q a a n d ó Dftus vulc 
vnampropteraliud5d.iferur caufa fiue ra-
t io diuina: voluncatis ex parte Dei & n o n 
fo 'ú ex pr(rce obie VOÍÍCÍ:& fie eífet v s -
:runi dicerp : Deum, velle finem eft caufa 
fea ratio quod vellir merliaad talcm fine: 
q ü ó d t a m é n negar D . T h o m . in d i d a q . i 9 ¿ 
árnc .2.dices nullacenus dan caufam d i u i -
n¿e voluncius ex parce a ¿ i u s : n i í i t an tu es 
parre o b i e í l b r u m ica ve cum dícicár D e ü 
velle vnam creaturam propter aliam fen^. 
fus iir quod Deas v u i t v n a m creaairam eC 
fe propter alreram canqtum propter fine 
non quidem Dei fedipiias creacur^. 
A ^ T J C V L V S 111. 
An ratto cmfalítasf nis 3 omni finí 
itntuoc e conuematt 
Í 4 ' N hoc á r t i c . d a o i n q u i r i m u s ' , vnui 
eft de mul t ip í í ca te finisí altera v ^ 
B ro de m ó d o , q a o f a i s i n f e r i o r i ba i 
«qpnuenit v m a o c e , v i l analogice , nec 
nec^Pro cuias declararione.Dico p r i m o ; 
varijs medís , idef t jnouen diuifionibus d i -
u id i folet finis in cota fa i l a tuud ine : pri«» 
mo namqued iu id i tu r in v l c i m u m , & n o i i 
v l t ' m u m . D e i n d e i n p r i n c i p a l e m j & f e c ñ ' " 
dar iñ : rur fus inf inem operacionis,&cilÍus 
qui e í t i p f a o p e r a t i o m e c non in i l l u m , q u ¿ 
p ra sLed i t , 6¿ iUam,qa i fub fcqa ru r opera-
t ionem:arqaein finem p t o x i m a m , & re-
niotumzí arfas in finem i m p r o p o r t i o n a t á , 
6 ¿ p r o p o r t i o n a t ü t n : r ^ r f u s i n finem qui S¿. 
Cu! ¿k cuius, vel propter quem : v l e i m o i a 
finem operis,6i. i n finem operantisjfiae i n 
fioem operat ionis , ¿N: reí f iétat. Q u a r o m 
pnma explicatartanqaam adeqaata á D , 
Thom.i.2.qaaeft.!09.an,ó. & i n 2. d i f t , 
quiEli: . i , -rt.z.de potentia q.7,ar£. 2. ad 1 o . 
de malo qua ; í i0 i . a r . i .qu ia ordo ñn iu rn eft 
f condum ord inemagenc iu ;eoquodom-
ne agens operacur propter finem p r o p o r -
i i o a a t u m : í c d agens adequate d iu id i tur i » 
p r i m u m S:lecuridum:ergo & finis in v i d -
m a m \ & non v l t i m o m : vnde íicut Deus 
eft p r i m u m agens,ita eft vlcimus finis. I n 
cuiasfignam tefte P h i í o n e l i b . d e V i c t i -
inis^olim vi£timae apud Hebreos ín f ru f -
tra i ecaban tan&i t e rum j i n v n ü col leóia 
i n r o g u m ignis comburenda mitebancur; 
y t ficlexíllateftaretar D e u m efte v l t imi í 
finem vtpotp á quo omnes res e g r e í í s , a i 
ip fum r e g r e d í e b a n t u r . Id ipfuQi oftendic 
A r i f t o t . l i b . i z.huiuscap. 6. & cch, c .p . 2. 
í a t i onQhacna i : a ra ! i : i i on fo lam dabiiiscft 
bonitas parcicularis ad quam vna ve l a l t e -
r a p a r s v n i 14 e r fi o Í d i n e c u r : fe d e c i a m v n i« 
h 4 u e r ü i i s 
%íhr}oBam'£hí¿/l.IX. Arrie* I I I . 35^ 
uer fa l í saá quam omnes partes vn iue r í í or 
d m e n í n f c iu nihi í deffícíat de pkn i rT jd i -
DC b o n i í n t i s i h n c a u r e m c o m m u n e b c n u m 
fd Tolo Deo rej í icer ¿xilt ic: er^o. V l t í m o , 
foadcrur retiene qua ^ ' l i r u r D . T h o m . u h u 
Í\ÍS lect . i . & i . p . q . i 2 ,ar . ] .daíümcira ex ap 
p c i k u titái-útx rat ioiiaiís: nin-irnir-: quia 
ctini omn-.s creatura appetat íuarr perfec-
cioncm qiiíe Cí>iiíiíiítin ¿ feqiu ione í v i ñ ' 
r»i> c o n i u n í t i o n e ad i l lurn ; fínis aurem 
m emus ?í¿qiit!ont; &: coniumtiionc c o n í i 
í h i v i tima p é f M ^ o &leir(titjas cr«ature ra 
tionahs eit Dcus qu tm ..¿.áhuá intelledus 
S¿ voluntatis apra ci; coi fecjoi.hinc eíi vt, 
ixí ¡ilum ta[>qüam m v l t i m u m í incm ord i* 
nccur.&o quod curn appetirusnaturf rario 
IIÁWS uequeat ¡n i f t ^n i r í í ab i re , ne í ' r u í l r e -
cvif,up<jfi¿t siírft ad aliqoem v l r imum finé 
p£ rue ru rc pcíic?¿k:*in quoci'.n e.fc .t Se ve-
iaci kéccuieátii cblumnani fig&tfui deíide 
r i j :hunc áu tem eüc D e ü m teftf'tur D.awid 
P í a l m o i 5. d«cens:/tí;¿<íi'cir eum apparuerit 
g lMíatUd.Úi íXs^ Ucus Aon vulc creacitras 
^ í o p c e r f u a m i n c r e a t a r n hoútfathtfí taquea 
prupter vituiuiín á n e n i ; tum qu'.a-rili^s bo 
üicas crezca ellet vol i ta Deo Vi bonum 
D e i a c p r o m o e e x i n d gentiacontr:i i l l u d 
VjLAíiwAonorum míorurn. noji indiges. T u m 
etiaiii ,quia minuereturdiuina l ibera l i zas 
eig. iCt^arüras racionales,?.ÍUAS Deus vel -
[ t i r ) i o p t c r f e i p l u í B : e r g o c u m Dei s í ' i tor 
én&íip voünsjin-lUám t ü siium jr<on eíFe v i 
tunuiPi n í w t i i . l i u i c o b i e c t i o n i ncroante* 
Ciácns^ad cuiL'S ptiraafn probaticnem re f 
poiivi^c DuraaartS vb fapra y fed kñ eft bo 
mcatcs c r e í a s efíe quidem bonum D ; i no 
twfiüühtcí led car:quan.« íií;nu?rt bc>nuA'is 
U-maiiS5tíicuchór«oT s i l bonum iion ínjs 
v i ; :iít ü>qviiacít í ígnum reuetent ía : i ü i d e 
bícjc rataonebooitatis íbrmalis quáh . tbs t t 
bo íKsmm quam De», cít borneas creata siio 
i i iud^ j i ion vt i ie veldelccubi ie , quodar-
gviici.adigcntiam; íwd hoj jc i lum fecúdum 
aeccnti^aii» quia conde^it drainam bonica 
í é m communican fe creatoris rnrfgiütt pro 
ductione ¿ceas üca ioare iifelíb nacur^.Ad 
fccunurtiii í a ípoí idcc Caietarwis i . p . t j w p . 
ttk^g¿f^lií^djccundiim\cyM}á non minui t l i 
beraüc.ice.f; oc aa.orcirj ..Jei erga nos,^aod 
ve i i i t no l t r ambon i t acé propter fe ip.fum: 
quM osque bonurn no íc rum maions ama-
bai.atis ctii¿apax : n^que aht^r amare de-
cccó iumara voiur.tarem^quje doCtrinacol 
i . ^ i iu rex D . T h o á b í d e m q . ^ ^ . a r t ^ . a d p r i 
üúim a t U r e n t í quod agerepropter indrge 
tuiiV: elt ageiis unpeíf íCtl quod natum c l l 
a^cjc 6c pdtu-.ed hec Deo non competic: 
& lavo ipfv iblussi t maxiiKc iibcralis3quia 
r e n a^i tpropter fü?m vt i l i ra té , fed p r e p -
t e j f u í r o t o n i t a t e m dumiaxat. Deir^cefe-
cunda ¿ÍUJÉC f cd t t la i t " t i r , v t f^1 finem 
p r í r c i p . i i e m i n t c l l i g a t u i i l le c t ius gratia 
ñliquid fif.pcr í c c u n d s r i u m vero i l l e q u í 
ad aliü.m finem oidinatur , v t decet D . T h . 
quoclibeto y.arr.ií)?& qucdlib.S'.art.j J. 6c: 
q . 8 , d e R f a l o a r t . i . 2 d a.z.qaj.art .y.eo 
quod finisprincipalis l í l c i l l e q u i non o r -
dinarcr adabum p r o x i m u m : I icetordine-
turad vl i i rnun^eigofecundarius erit i l l c 
qui ordir.acurad aliucn p r o x i m u m f inem, 
¿k tatione ii l ius a p p e r i t i l ranquam vt i íe 
ad i l i p m . E x q u o p a t e t f i i í ' ñ c i e n t i a h u i u s d i 
u?í}onis:¿c in fuífícicntía aliarum explica-
tronum,quaíujm prima fung lo f í x i . i . í F . de 
negot. geO. Ho í i i en í i s kiannfs Andra; 
| n czp.poft tratisUtionem de renumiac io .¿ f -
fefcntium fincm principalem efíe i l í u q u o 
ce ía rue cefat o p e r a r i o &:c.Secüda eíi Bar-
toíi \,4mfauif4$u*\ 9.ff.de Decretis & o r -
c l inar .hc jeuT. í í Ie rent i s fiutm p r i n c i p á i s 
eííe i i l u m in quem imci l eaus p n ñ c i p a í i -
ter renditjf^cus vero fectmda.rium. Ter t ia 
cft Abuleníis M¿tth.?.q .2; .3fferentss fine 
pnneipaiem eífe meenner is í:ue operan-
nsjfbcundarium vero elle i inem operatio-^ 
i i is :pr i r ra i ráqnedef í ic i t quia muirá funt 
requií l íá linc qu ibusnon flcret o p é r a t i o : 
&. tamen nonfan t fines principales i i l i u s : 
v tpatec in inf t rument i sar t ium:& inprae-
m í o t e m p o r a l i fine quo ceííaiéc m u l t i a b 
rpetibus vjruuDm iux t a i l l ud iauenalisfa-
t i ? a 'Q .yntu tem quis ampUftitur ipfam] pra~ 
w i í fi í t / idá.Secunda eiiam deffacit quia no 
' i n t e í l eous fed voluntas cíl qua: intendir fi 
pem. T u m e ^ - a i u , q i i i a q ü a n d o q u e p l u r c s 
concurrunc fines principales par t ía les i n 
q ú í o s í q t e l i e d u s & voluntas ex a-quo fe rú -
tur .Den ique terna defíicir: quia aliquá(fo 
fin;s o p e r a r i o r u s eí l principalis 6c cuius 
gratia j i toperat ioivc pateti^i obicátis V u -
t u tum. Rurfu^s temac dinifionisfufficictia 
coliigicur ex D . T h o m . i . i . q . i .arr. 1 . ad 2 . 
6c q . i ; . a r r . 4 , & i n 4 ,d i f t .49 . a r r . i . qu^f i inn 
cula ¿.ce A r i í l o í . r . c c h i c . c i . c o n í i a t q u c íi 
p e r finem operaf i (»nis ipcel l ipater i l l e q u i 
per opcrationens» preducitur aut a t t i ng i -
tur:per finem vero qui eíl operario i n t t l i i 
gatur iilaquar nosalicui fíni e x t r i n f e c o c ó 
i u ngi t :6cl i c e t S u a r iu s d 1 fp .2 ?. fe¿t. 2 ••6¿ di f 
pu t . 47 . f cC í . 2 , adm¡ t t a th jncd iu i í i onem i n 
al iofenfu dices nul lam dari ^¿ t ionera qua; 
no l i tproduólLoal icuius t e rmin i , 3 c p r o i n 
de qujE rationefui fícfifíisappetibilis c o n -
* d i f i i n á u s a termino p r o d u ó t o . N í h i l o m i -
mis fullinenda eft di¿ta diuifio in l en tu 
aduclo ex mente A n í l o t e i i s at D . T h o m . 
quo-
r fuvwiitrfam AriJiot'.Metaph'. Í 5 9 
q u o n h t r vi í io corporalis &a!iíE operano 
neslenfauni ex^ernoruni non producnnc 
aliquem termínu:V[poce quia illo n ó indi-
gentad í u p l e n d u m dcífe t tum vn ion isob-
íbt$Í cum p o t e m í a j p r o p t e r phificam eius 
pr 'ef ínt ia l i ta té : ergo h u i u ñ n o d i a í t i ones 
ratione fui poíTunt eíTe fines operanc -s ve 
e t iamfi tecurD.T 'ao . i .e th ic . lec t . r . T u m 
etiam q u i a h c é t a ^ i o prodncat termiuum, 
adhueper feipCím poceíl: efic firtis opera-
tis quia t e ñ e Phil sfopho lib.z J,e celo ¡tefe 
i7 .vnum qaodqae e l l p r o p t e r í j a i n op^ra 
t i o n e m , ^ teite D . T h o m . i . p.'q.yy. a r t . u 
potencia fk habitus fanr propcer a¿tos y Se 
polTí : quis appe:ere artem c i t a n z á d i ^ ' - g . 
propcereias vfam Scexercitium precifk^ 
ac t ándem inceltectso no orliirtátiir ad ver 
burn a f i pro iucti5m:fv;d potius il lud^ordi-
nar ad ferergcnpfi rarione fui ei l finis i n -
t e í l igen t i s .Q^arca vero diuUio eft adequa 
ta finis ve í iC :^ non í o l a m lub diuifio finís 
cuius vt falfo putaui^ Suarius vbi fupra, 
quodco l l i g i t u r ex A n i t o t e l . l ib . l i . hu iüs 
t e x t ^ é . & i3 de coelo cext. 64, arque ex O. 
Thon?.5.contra gene.c.18.& m i. d. í ,q .2. 
a r c . i . & d e p o t e n t i a q u x í l . j . a r t . i ^ . ad 14. 
q ü i h a i ü f m o d i d iu i l ionem ranquam ade-
quatam finis j in cota eius lati tudine apof-
fasrunt .Deindequia mulcoties íinis con-
f quens operadonem eíl finis c o i : nec no 
finis cui a ü q n a n d o eft .mtecedens ;¡ vt ho* 
mo eft finís Cúi omoium creaturarum cor-
pora i i ' jm: i .'Xt3il}ad P Í a l m ^ . owniafftbie-
ciítifuh pcdihns eius: qui tamen Fuic produ* 
¿tus Genef; i ' .poít alias creacuras: dux v^io 
qoee ' í í finis f «i,exercitus: 6¿ eíl antecedes 
ft£p S¿tu ill i u s. C i r ca qn in ta m d i ui fi o ne 
diceudum ePc ítlám eiTe no quidém penes 
dnierias raciones formal s cusuiem finís, 
cnitiS ve exi f t inuui t Suanua ia dí t ia íe . : t . i . 
fj:d'.fsignan penesd i i 'Hndós fines encic^ti 
ué.vc videre eíi i n D » T h o m . in i . d . 40. q¥ 
i.artic.z.S.:' T .^.q.i z. are. 2. & q. 21. a r t . i . 
ad 2.5c 2.2.q>25.art.7,3c rattq id perfuadec, 
q^sadabil s cit alíqüis finis prpxinius ita 
v t fí).b nuila rarione fit férrv'ptús aúc v . l t i -
iriüWfed potins fie a p p é c i b i l i s p r o p r e r a l i S 
yltbfiorem'.K.i ve i a i l io fub aulla racione 
q-uiéfcacappceitus.Simiiicer finis remotas 
R¡ v l ama íüs ve Deu?5Y.g.non dícirur ralis 
percoparacionem ad mediam domtaxat, 
fed per cbmparationem ad alios fines pro vtpoce á q u o e x e p i á t u n v n d e i l l is > & huic 
xinios:srgo«Dwfexta d iu i í ione íinis in pro ¿ihiJ vniuoceelscntialiter potef teonueni 
pofeionanviTí & non proporriona:nm:con rCjtíc adlnfC de í inibus creatis inecr quos í i -
itac ex D6T;" ». p.q .25 .art.{.& q.62.jr. anilís dependencia mucnicur j nequicracio 
4.& in zj í í j feJÍY .ar.U$c de veritatc q.i ^. finis vrnuoce pr.cdican: bene ramen de í l -
ar . i .ad 4viríani eiíe adeqoafam-.qniafuini* l.s ín ter quos caiis dependentia non inrer -
tur ex ordine agentium cui •propor t ionábi ' uenrt: viide rac íbae ta pnncipa l i s ,ve i h n is 
€HtHÍ 
l icerrefpondetordo f ín^umíneque eñ ati -
quis finís qui non fie proportionatus he ó 
eft afequ'bilis ab agente per propnam v i r 
tu tem: aut improporcionacus hoceft sfe« 
quibilis non proprualed fuperioris agen^ 
tis v i r t u t e iSep t imad imí io íinis tradicura 
D . T h o m . i a . } i .art .S.q.f éir^. 2. & q.^4. 
ar t . ^ .&z .ph i i i c . l e 1.4, ¿c 2«de a n i m a l e ¿ t , 
7.á quo finís ¿-/¿//¿í dicitur l i le cuias gracia 
fit operatiOjS: ideo hic ddbet eflfe nobi l ior 
his quaí ad í l íum ordmantur; fubdiuidiciic 
que cáquam in duas racione? j i n l incm qví, 
é c q u o i ñ a i s vero , cm , eíi. slie cai adueme 
vcilitasex ordmauon^ agenns : quo pado 
crea'cura eft fiáis c«i} diuin.t prousdencia:: 
& fálus humani genens eft íinis cw^incar-
nationis ChriÍLÍ3liceí inFerior fie i l la . Tan 
dem deoctaua ¿k nona diui í ione v idend í 
funr P h i l o f o p h ^ . p h i í i c . c a p ^ £c 2. de cce 
lo cext.17.ac D .Tnora . in z.d.í . q . z.arc.'ji* 
Se ia 4.dift.S',art.i .qla.i .& 22.q.i 2 ^artf7, 
& qu^ft.r4i,aft.ó.aii p r i m u i n , 
D i c o fectído rano finís & eius cau Rátiá 
falitas.noa vmuoceied analogice tanrum tiem fi 
iM ó m n i b u s receoílcis modis faluaeur.H^c nisáti<t 
conc lu í io óf t t índ í tur i tum qnia ra t ío pro- logant 
pria caufi ndi íiue in adu p^mOjfiue in ac- efie. 
tu facundo (has enim oportet p r o p o r t i o -
nari]inali)scaulis lacicuduiem analogicx 
diuer t ícacispat i tur : neq^fais inferioribus 
fecuridum vníuo.cani racionem cor ueni t : 
ergoeandem ditierficarcm patietur ratio íi 
nis r .efpedufuorum i n f e r i c i u . T u m etia 
quia v td ic tum eft ex Durando , haud fine 
probabiíicace in fine cui non faluaeur vera 
ratio finis,acproinde ñeque vera finis can 
f litas.Sed dumtaxa t impropr i e ,^ í e c u n -
dum quandam fimilitudrnem.Ec adhac ad 
mi í fa íen ten t ia Caietani jquam veramext 
ftimo^iirandorepugnanci: licét finis cui 
fit veré finiSinon camen vniuoce, &. fecun 
dum eandem rationem, & q u o d non prop 
ter fefedpropter aliudad quodordinatur 
habeeappeci S¿finalizare: í i cuc l icecacc i -
dens vercjóc fimplicirer fir ens,tamen n o n 
v n i u o c é c u m fubftantia quia eft encis ens# 
Denique huic ana log í a finis atreftaturde 
pendencia vnius ab alio fine i n raricne fi-
na í i zand i : prefertim in genere caufa: for* 
malisexcrinfecac j fíueexemplaris: omnes 
ecenim fines creati ab i nc rea tó d e p é d e n c , 
LAnoBauYQudft. lX, Artlcl 111. 
tuinii puto d<í finibus creat í s ,vníuoce di -
ci fiuein fubftaneta aut accidente, f iucin 
fine operis aut operands, fiue in fine ^W, 
aut^««reperiatur : quia diucríitares xQcx 
materiales fu nt: & raiioncs i l U formaliter 
f u m p t x , d i d í e d e p c n d e n t i a : funt expar-
tes. 
Argamentum lihri noni» 
QVoniam Philofophus lib.f. ca.7. dopliccm diuií ionem cntis pro-pofuerat examinádam. Aiieram, quadiuicjlturensin decé p r « -
dicamenta.Alteram qua diuiditur in pote 
tiam,&a(Stüm. Rel igaiam prima hucuf-
que in prjccedentibuilibris exade decla-
rata: dum iuillis principale analogatum 
c n t i s ^ u o d e i l f u b í i a n t i a , ^ . catrera entia 
fe .undum quW per analogiam ad illudjao 
furaquenaturas,acproprietttC5 cxacte pa 
téfecit . Ucftabat illi vt in hoc lib.alceram 
cxplanareccntisdiuifionem^quod vrope 
re complcrctjtocum Übrum m vndccim le 
Piones apud San¿tum Thomam,velin vrí 
decimcapita apudalios,aut duodcciro a-
pudquofdamiuniores,inquibus &c traéta 
tum de'potentia & aítu in tres partes par* 
tituseft.Aprima namque vfquead fecun-
dara agit de potentia fecundum fe : varios 
eius inodoí ,ac rationes cxpl icando. lñ hac 
fexta agir dea¿lu,quod c ü alterum diuiíio 
nis atque comparatioms m embrum. A fcp 
tima vero vfquead vlcirnide vcriufquead 
f e m u í c e m comparanonc conremplatur, 
Hoius autem ordinis ratio eft man jfeíla, 
quia ícil icet abfoiutum praecedit refpc£ii-
uum,fícuí perfedú impcrf£;6turn,ac proin 
de conuenienterdux priores coí ideratio-
nesprxponuntur ternx : inter illas vero 
duasprioresftatuitur con í iderat iodepu-
tentia,quia viagencranonisab imper íec -
tioribus ad perfeóiiora íit progreíFusipoté 
tiaauteeft imperfet t ioraí tus ac proinde 
praecedit illuro via generation¡ss& licér in 
diuerfisfubie^is impliciter|aéius poten-
tiara pra;cedaf,taroen in eodero, quod edu 
citur de potentia ad aótumjipfa potentia 
adura praecedit:váde mérito illius fpecu-
latio,huiuf confiderationero fecundu do-
^rinae ordinem dcbuitpr«cedere.Praemie 
tit igitur Philofophus variaspotentiae ac-
cept ionesfecundúquod nomenhoc a:qui 
noce dici tur de fuis íignificatis; & ülis prae 
termifsisprscipuum e l l ig i t ín hac confi-
ne rat ione analogatum, quod eft potentia 
agendi vel patiendi ,illaraque defñnicab 
illts veibis Icct'jonis p n m « ; quod igitur 
multipliciter ^ f .d i ccrs eííe princípíu t r ^ 
mutationisin alio in quantü aliud c í t .Hác 
veroait effe piincipium tranfmutatiouis 
pafsiu? in patienteab alio inquanuialiud 
cft,& quia pafsio caufatur cx^adione,¿¿ i l 
lamfupponí t :conc ludi t aótiuam & pafsi-
uam porentiam eífe quodammodo vnam; 
dicés .Manife íÍHm igitur e ñ quod quodamqui 
demyn4 efttpfius faceré & pati potentié & c * 
co quod pafsica pra:fupponir actiuam > 8c 
aftiuapenrpafsiuam inquamoperecur,5c 
quae illi fübiiciatur>& per confequens fe-
cundum ordiné, &refpe¿tunivniusad a l -
terara reputantur pro vna Se eadem.Dein 
deabilhs verb í s l c^ ion i s f ecund? cumAU-
tem quedamin ¿maiatis talia 3 talia principia 
i»y#»ttrc«diftinguit omnes potentias ex 
pattefubieclorum in quibus reperiuncur, 
& quia res habenecs potentias a d i u a s , ¿ c 
pafsiuas funt in duplici difFerétia a l i s fc i -
licet anímate ,& s l i x inanimatx, ideo po-
tétiasdtuidit Ariftot.in rarionales,&inir-
rationalesjfeu rationis expertes^inter quas 
hoc afsignai difcrime,quod rationa^lispo-
tentia eadem fe habet indi fferenecradop-
pofita:Ocuteadem ars medicina: >quae eft 
qn^da poeentia^indifTer^ter fe habetad fa-
nicatem 6¿ infirmiratem faciendam : irra-
ticnalis vero ad v n ü m dumcaxat eifcdu'ji 
eft determinata: vt virrus calefa¿tiuafolis 
fo lñ eft caufa per fecalefaciendi >per quá 
diuifionem Anftoteiesindilferenter pote 
tias adiuas,ac pafsiuas diuiíit)vt ex coeex-
tu paccCílícet Fonfecaimmeritofentiatfo 
lun» fíendiu-fionera porentiarum actlua-
r u m , irration^les quoque fubdiuidumur 
ínillasquac corponbusinanimatis,& eas 
quxcorpüríbusanimat i»conueniunt . Po 
íreaacap.f.diftinguícadtum in ordinead 
quem dicitur potentia in eum qui eft á p o 
ta aétma, í iuecumotu , fiue fine motu fiat; 
& eum qui eft pafsio,cuius principium eft 
potentia pafsiua.Dcinde á cap^.vfquein 
finem compara?a¿tum & p o t e n t í a m f e c ü -
dura tnpliccm comparacionem;hoc eft,fe 
cundum ordinem prioritatisac pofterjo-
riratisjfecundurabonuíi) & malura, dicíc-
que adum in bonis eífe raeliorem,& pno 
rem difíinit¡one,quara potenria, nec n o a 
fecundum ordinem veri ac falfi, quod íun 
danc.Ad quorum exaótaro dcclarationcm 
quinqué qua: Aioncs funt e*ami nand?.Pri 
ma círca diftinótionem actus a porentiaife 
cundadiftinAionem p o t c n t i a r u m c o n g « 
nitarutn áfuisfubiecftis perueftigabíc:ter-
tia verfaturinexaminanda vtriLf iue po* 
rentiaf,nimirum a d i ó ? a pafsiua dilhncfti» 
ne^mutuoquevmusad ^fteram refpeóto, 
Quarca 
h v m M t f a m Áriflot.MetapK 3^ 1 
Qoartaexaminabít d i fc r imenintcr rat io 
nales &irrationales potétiás arsignatum. 
Qainta.d^niqucid i p rum i n fuperpa tü fa 
l ibuspotencias inquiret jvbi firagl á.e, po» 
tenciaobedicatialiincreacuris e r i t f raro: 
vi debí turqu e a n a d i u a kt adfupetná?i:ra-
la$cíísduftopcraiida.m :aut t3nfórr . pafsi-. 
uaad Í ^ Á r p ^ c u rales formas rCiCip'.codas: 
an rubieátiue fapernaturaiis íit,-vcl cxtiin 
fsce 5c tcrminatíue dumulat nec ne? 
T Í O I . 
De dUiinctione ínter áítum & po-
cenc-iam.induosarciculos diaifa. 
k íu i í i on i s huinfce , encis in á£ tum 
& potenc iamj í icu t & a l ia rum, ; ¡n-
tcgntas ex tribus dspendct condi 
t i -abus á Perro H i f p á n o l ib . 2. m i n o r í s 
d ia lcdic iec .4 . arsignarís roinorum , quod 
membra.diuide.ncja a d e q « e n t u r c u m d i u i -
í i o , q a o d Ungula fub i l l p contineanturj , v t 
í n f e r i o r a f u b fue fuper ior i , & q u ó d fuis ra 
t í o n i b ü s tormalibus ó p p o n a n c u r ¿ í i a e d i -
í l i ngaan tu r - .qua rum v l t i m a í n p n »rj,pri-
itia vero i n po l t eno r i art.eft exaiiiiaóadíib 
A U T I C F L V S . L 
J¡¡htf-W 'fudis díftinUio inter aBum 
t&fotemíamverfatm} 
í ^ quotresverfantur rententi.T.Pri 
B ma'efl Scori & fequauum in z , á , i u 
'Jt & i<5 ' í í .i»Ochamiqu¿eíh24. H e r i c i 
quodl ib . f . q . i o ^ & q u o d l i ^ . q . í . a l T e r e n t i á 
n o n omnsm potentiam di l l inguí realiter 
¿ f u o aólu: nam ( í n q u i u n í ) datur potentia 
obicé t iua media inter a^iuam &pafsiuam 
qu.r á f a o a¿tu fola ratione differt .Secun-
da eí l V o n í o c x hic c . i .qujef t . r . foél .» . & u 
afferentisin h a c d i u i í i o n e d i u i d i ensin pp 
tentiam tk adum > non tanquam fuperius 
Sn partes íub ie¿ i iuás ;ncque v t cotu in fuas 
parces intcgí ates,fed v r f ü b í e d u m i n acci-
dencia modalia , incel l«ge>canquam in mor 
d o s ó c í la tuse iufdera re i formal icerdui r a 
xac Se ex natura reí d i l l i n t t o s» quo pado 
l i g n u m quod modo efí ftatuain potencia, 
p o i t e á f a b i m a g i n e G a f i í i í ex ipfo c ó p i c -
ta ,el if tatuainadD:6ceadem res q u s d u m 
in cauíls>dicicuríh pocen t i a^po í iquam 
CXJ ílit a parce re i ,d ic i tur i n attu.Hjec fea* 
tentiafuaderur p r i m o j q u o n í s m a£tnm n i -
ht í a l íude íTeprsce r modum rei , idef t ,níhi l 
el lsahudquameadem rem qus fuerat i n 
porvntia5aIiter f e h a b e r e p é i hoc quod fie 
i n actu ie f tan turPhi lo loph .h icc .5 . ScÜb. 
S'.c.ó.tex.i j .8¿ Auerrois diccnsibijpocen* 
liara 6cadum rei non Faceré m u l m u d i n é j 
hoc eft d i f t i n f í i onem. Secundo5quiapo-
tencia 8c aólus eidem cnt i poí funt conueni 
re; e rgo no n fu n t e n c i 1 a c es d iru n ¿t A n t e-
cedenspatec,tijm in qualibet naturaii p o -
tentia^v.g.calorejfrigidicate t k c qoíe cura 
fii;qualitas,íimuleíl forma & a¿^us>atqué 
ppcencia:curo ctiam,quia inperpecuis t c -
l le A r i l l o r . j . P h i í i c . t e x . ^ . i d e m e í l e í f e & 
p ó íTe: fe d e ffe d í c i t a d u m fi c u c p o ííc n o n r i 
nat p o t e n t i a m í é r g o . Tert io ,quia i n ' D í o 
datur potentia a d i u á veré & proprie , n i * 
m i r u m crcatiua in o r d m é ád res ad excr^j 
necnong^ncrat iua & Ipiratiua ád intra : 
quactamennoneft p r í n c i p i u m aótionis a 
í e realicer d i f t i ndx ,nam ñ e q u e a í t i o crea-
dí d i í l i ngu i tu r i potencia creaciua, ñ e q u e 
a d í o generandi ab ince í lec tu , ñ e q u e fpira 
t ío d i l t ingu i tu ra voluntace:quia diuina po 
tentia ekfuus adusj í i c u c q u « i i b e t diuina 
per fed io e íVíumma aÉtua l i t as : ergo n o n 
omnispote t iaad iua d i í l i n g u i t u r realiter 
abadu c u i u s c f t p r i n c i p i u m » Tercia aííeric 
poteat iam 8c aQ:um quacenus d iu idñc ens 
d i í t i ngu i real i ter , & o p p o n i Tuisracionií-
bus formalibusmedum modalibas^qua» co 
iDunicer d e f e n d i l u r á T h o m i í l i S j d e qua v i 
dendi funt F landren í i s hic q . i .ar . z . q . í ,af. 
2. Se Sonc ínas q, 1. idepque a nobis itacui» 
tur pro c o n c l u í i o n e . I n quá affero t r i a .P r i 
m o q u o d e ñ s creacum adequa t é d iu id i t u r 
p e r a C t ú m & p ó t e n t i á m . Secundo q u o d 
haec fe habenc refpeóiu ent ís jvc partes fub 
i e t t i u ^ . T e r t i o quod d i í h n g u n t u r ex narui 
ra reí falcem tanquam fuis racionibus for* 
malibus fine realicacibus. 
z Prima itaqne parsaíTerci probacuri J f fa* 
f u p p o n e n d o d i u í f o m i n h a c d i u i í i o n e efí'e ^uate 
ens creacum,iden> o m n i n ó quod Ph i io fo- ¿ m i ¿ i 
phus l ib . s ' j n decem diusferat praedicamc- tur ens 
t a , & l i c é t horum v n u m q u o d q ü e pofü i t co in a€tu 
guencér dmid i per adum & potentiam pí;w 
q u x f u n t partes in tcgran£es3qu!a Vnum- itUa* 
quodqueprardicamencunveoniiatex mace 
ría & form3,aut e x e í r c n c i a & exifteriajauc 
in fuis inferioribus,ex genere & ¡differen-
t iaincc no quodlibee genus entis diuidi po 
t e l l peractum ác p o c e n t i a m ^ i d e í l p e r m o -
dos i l losc í i cnd i incra vel e ^ c r a c a ü f a s ; ta* 
m en d 1 u i fio p e r aa u m & p oce nct a m p ro u t 
paricsfubic^liua: r e aü t e r diliinCtae foíi en 
t icreato v e u c 3 p o t ¿ i l adaptan. P o i e n r u 
quoque 
3*0 
' queque r u b d í u í d í t u r í n a f i í uam & p afsiua 
ex duóbufi gencribus caufa l í ta t i s , fc i l icc t 
ef'fidentis ac mator ialis dcfuropt'affrjeqoe 
enim ex aljjs daobus gencricus, í a l i c e t 
caufr foffnalis ac finalis poteft de íu íp í 
t e renm genuspotcntia;) & v^raque adhuc 
fubdiuidicur i u catn qux eft cutn mocu, 
& c¿0} qux eft fine m o t u . Ruifus adus 
p rou t h iccond i f t ingu i tu r contra poten-
tiaíü,elt dúplex in gene fcyü imí r t jmau tp r i 
rnus^aur feci idns:ÍÍpnmus}¿iuceí i actuscf 
í c n d i qui c l i : e x i ü é c i a , q i i 2 c a c í ü a l i t á á aaua 
l i ta tu t» m é r i t o n ú c u p a t u r , q u u on n s for 
m a e d i n pocétia refpcctií l i l i s:aat t f t ¡or 
mafubfifUnSiVt Angelus: auí iri ínfm LS, 
v t an imacqu i , & albedo, l Í í i ta ,#os f ecuó 
d u s , a u t e í i c u m motu qüahseÍT a d í o t i a n -
fienSjV.g.cakfacítio,tubquo c t » a n ; paisio 
Compreheiiditur:aut z\t u n e mo'fU, q alis 
c f t aÁio immancns^ue fpiri tü .lis, ve vo -
l i t i o í k / i n t c l l e d i o . Q u o T u p p o í h t ) , ü f l i n d i 
t u rpnn ia pars:quoniani hic d i f jd í t a r e n s 
creatum conimunead deceiyi geriera^vt di 
d u m c l b f e d nu l lum ei l tr.s c r c a i ú i n p a r -
t icuiari ,quod n o n fit a t í t u s a u e pG-tttia ,ali-
quo c x m o d i s r e c c n í i t i s i v c i n d ü a i o n e co-
u inc i pó tef t re rgoadequaca eii: dióta d i m -
fio.Dcindeíecuada pars ftolbi ¿iTcru p ro 
batur contra fcc í ídamfsnter ; t iá ;cura quia 
a D . T h o . q u x f í . i . d e p o t c n t i a a r t . i . í k l e c t : . 
i.huius^haic diuifio cntisapfobatur.quate 
cusadu^ & p o c e n n a f u p p o n ú i p r o diuer-
íís rebus,inferioribufque ad ens. T u m etíá 
quia nul ium eft enspr jedícamcnta ie , - jüod 
i n r ab ión íir,vel puteotia a¿t!ua,vel pa f í í -
uá ,vc l attus primus3aut lecundusj: í i en im 
aliquo^i eí íct jmaxinié compoí i cum natura 
l e í iuearti í icialejYc vui t FonfdCa: fedhoc 
nonfubterfugitrat ioneFii p o r é t i a veiac-
tus:quiacompofi tum naturalefubftancia-
le adminus eft potencia pafsiua r e l p e í t u 
accidencium.-accideníale veroaue e i l con 
c rccumpotcn t Í3ea¿i )Uáf ,v tca l idu ,au tpaf -
^ fiuaíVt quantumrauteftadus concretiuc, 
quia eft aduatum per formam:ergo mem-
brahuius dlui í iouisfunc partesfubiedtiuae 
« n t i s . D c n i q u e tertiapars probacur, T u m 
quia te ftc Phi lofopho ca.y, huius, adus & 
potentia comparantur fecundum ordinc 
p n o n s & poftenoris , caafx & efFedus, 
p r i n c i p i j ¿i. p r i n c i p i a t i : qusccomparatio 
i u p p o n i t , velargui t realem diftindio.ne: 
n i h i l e n i m a d fe ipfum poteft comparari , 
T t p r i u s j v c l v t caufa:ergo. T ú c t i a m ^ u í a 
Philofophus arguens h íceext .6 , cotraeos 
qu i dicebant n ih i l elle i n potentia mf i quá 
d o e l l i n adujinfere pro inconuenicnt i , 
quo4 alias í d e m elícc a¿tus & potencia» 2u 
ter qua: etiam i .dc aní^na tcxt .6. ait verfari 
n o n paruam d i í l a t i s m . T u m ceniquequia 
c b i e d u m & ferminuspotent ixaaiuac,ef l 
a¿ lüs ,quia eft id quod producirur & p o n i -
tur extra c a i j í a s i e r p o r ó n poteft confti tue 
realterum membrum o p c í i t u m d iu i í lon i j 
quod e l l potenrja ; acprojnde ñ e q u e eft 
potentia obiediua media i n t c r a ¿ t 5 & p o -
tentia m , 
5 Ex hoc patet ad fundamenfonrpri* 
míe ft n ren t i í c . A d p n m u m autemfecun-
da rcA^ondetar n i h i i conuinc i cocta^os 
ex iliis t e f t imoni j .S ,quÍ3 i l la d i d i o in acc i -
p i tu r á P.hilofopho i r t ranf í t iuc j i tñ v t fen-
fusíir quod res ipfaquae antea c r a t í n p o t é -
tr5,mcdo alircr fe haber, ídeft, puia eft alia I 
r c s t a b c é t i p f e a¿tuj vel e n s a á u a l e . C o m 
mentatorautem propterea ait acium & po 
tentiam n o n faceré roültitudincrn3quia ex 
maceria 6c f o r m a de cjinbus agebat,ccfljfti-
t u i n r v n u m ensper fefe i l icc t comipo í i -
t u m . Ad fecundum refpondetur cidem en 
t i c o n u e m r e a d u í n & potcnt ia in , vcl fecu 
dum diuerfas partes,vel refpcdlu d iuer fo-
rum:exquO paretad pr imam probationc 
antccedentls5qaiacjdemqi>alKasiqua :per 
ordinem ab fubie t íura e í t a C t u í , per o r d i -
nsfm ad fuaro operatione": eft potetia. A d 
fecundatn refpondec O . T b o . i n d i d o ar t . 
i . d e potentia a d <>. v e i q u o d potentia 6c 
adqs in perpecuis /deít ?n D e o f u n t i d e n i , 
qu i a in i l l o pocení ia ¿ j cíTefnnt idenafor-
maliter, vei q u o d in perpecuis idcft i n A n 
g c l i ^ « orpcribus celeí i jbus pocen t i a& 
attus feilffetcíl : p ' U - & e x i í i e n t i a i u n c i d c 
fecu jum durationem,quia vtriufqaceade 
eit d u r a r i G : f c d n o n í^cundura realitateni. 
Ad rertium f e í pündc ru r jVeJadmi foance -
c e d e n í e üegando c o f e q u e n t í a n j : quia hic 
d iu id i tur ens creatum, a c proinde po ren -
t iadiuina n o n comprehcndi u r f - b d i u i f o 
h o í u s d íui í ioni$ ,veladmíf i i q u o d eeiam c o 
p r e h é d a t u r j q u a h d i u í f u m í i t ens vtabf t ra-
hi t á crcato increaio,tunc dicendum eft 
poteni iam diuinam adiuam L l u a r i q u í d é 
proprie tefte C a i c t . i . p . q ^ i . a r t . 4 , n o n r e f 
pec tuaót ion ise l jc í ta : CUIUÍ non eft p r i n c l 
p iunhfed rc fpeó tü foJius t e rmmi produclí t 
cuius ve ré potentia efl p r i n c i p i u m p r o d u 
¿ t iuum , 6¿ a quorcal i ter d i f t i ngu í tu r : v t 
potent ia creatina á crcatura,6¿ gcncraHua 
i filio r e a í i t e r d i f t i n g u i t u r , t í c u t d i U i n g u i -
tur paternitas ab ipfo filio, quia poter ía ge 
neratiua non c f t i n t e l i e d u s a b í o l u t c c o n -
fideratus, fed v t aftectus patcrni ta te .& iílí 
aftbcia'-usjqui v t fie eíl no t íona l i s & p r o -
prius Parrijá Fil ioque diftindusj^c l i l i ne-
q u á q u a m commumeacus. 
A reí-
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Anfrtttr potentid aBiua, tgJ pafítud 
de tur alia <¡m appelUcur olpieciíná? 
X praecttdenti articulo conftat 
eos d i u i d i per a í ium & p o t e n » 
t i a m cancjuamper membra rcaü 
t«5rdiltfad4^]uorumillud adus p r i m o s 5c 
f e c a n d ü s . H o c vcropoceiitías reales ac í l i -
uam^fcilicec,^ pársiuam dumraxat com-
prehendie,vc igicur manifeftum í iathanc 
diui í ionem adequacam c f c r c Ü a t o m n c r a 
« l ú n i potenciam & adama prxdiéHs ex-
c l i iderc>&quiaex fcholaílícis n o n nulli 
a ¿tus & potencias obiediuas di í l in^asare 
ceníieis i n articulo fuperiori jaddideninr, 
opere pr-etíumeft núc'ad controuerfiam 
dcfcendere,eoramquc fentcntiam redar-
gu ere, & tunda menea labefaótare: tn hac 
iguarcontrouerfia.Tresverfanturfencen 
tix,príma Scot í ,Ocharen & AlenfísjCjuos 
fgpra recenfuimusjafferentiurfi daré pr¿B-
teradiuam oc p a f s i u a r a potentíam C a c -
tus eiscorrerpondentes, pocentiam quan** 
dam realem obiediuani o¿ac^um óaúxafa* 
oum ei correfpondentem í vocant aueem 
potennaní obicchoam, jUan quam babee 
vna queque creacuraanesquam e x i l i a r , & 
íecí idum quam cíl pofsibiliS)habens quod 
damcfleobieCjtioutn»vela¿tam vereemi-
taciuurn dteunt eire^eandetn rem cum ac-
ta cxiAit in rerum natura.Secundafenten 
tíaertFonfócaí hu icafHmSjhi^quj í f t . 
f í d . ;,airerencis qviod íicut datur pocontia 
adiua ex parte caufje e í l i c tcnt i s ,&poten- ' 
tía pafstux ex parce cauix macerialtsnta ex 
parcj cauf.e iinalis datur potencia ob ie í t i -
ua, ¿clícii c a l i aeft cauta ñnalis a macetíali 
& e f í i c i e t i c i n t a alia eft potétia ¿b iliis pus 
fecundum rímerialem &tífficiomefn defu 
muiuurjriibditcjiie h o c inrer effedifcrime 
quod p Q t é t i a a C t i a a & pafsiuaficutfic cau-
fa cffíciensac macer ia l i s cantum funcrerü 
cxiftentiunijobiectíua a u t e m cum lit po-
tencia Hnis eíl r e r u m a n c e q u a m exüianr, 
fícut & fi nis p o t e i t finalizare ancequá hia% 
teat eflfe in rerum n a t u r a . 
In duobus camen arencentiaprima díf-
criminaiuraudor huías fecunda, primo 
i n eo quod non admiccit res faciendas e í íe 
in pocaníiafai ipfirunaantequamexiftanc 
q ü o d c a m e n admittunt fie fuponunc au¿to 
res prira.v lentcntix. Secundo in eoquod 
n ó credic tdeo res creabiles eiíe pofsibiles: 
a fúcundum le & Une reípectu ad díui - ; 
nara omnipotenciamrunt pofsibiles íicue 
tradunc auCtúrespriois fencencix^pie ve 
Aríflot.Meiapk 
ro Fonreca ait res omnes inrraDouin^deft 
dici Sc elTe pofsibiles ,quia dependentab 
i l ío eífcntiali de pendentia^ Unquam acatt 
fa finai^exeniplari fceíficientúTertiafcft 
centianullá admittic tealem potent iam» 
aba¿t iaa& pafsiuadiilindam. Acpro in* 
deaiTerítpocentiamobie^iuamjautnulJa 
círe,aut a pafsiua & aétiua nuUatenus díf-
tingui.Hanc late docent &pluribus exor 
nancCaietanu$ i.p.q.i4fartic.5:*Soncina$ 
h i c q . 2 . S ¿ 4 . C a p r x o l u s i n i.d.^.q. ^.arr.z, 
& in a.d.i ^.q.i.ad quintuni s Scoti a. loco 
c o n t r a p r i t r i á , & B a ñ e z i . d e gencrationd 
c.i.dub.vltimo. % Refpondeo dicendú i . 
nullam dari potentiam obiedtiuam realem 
fecundom quam res faciendo aut fí¿tibile$ 
antequam fíanrjhabeahcaliquod eiTereále 
i fu iscauf ísdidini f tum,hxc concluí io fta-
tuitur aduerfus audores prímx fentéciac & 
probacur i.quia PhilofofusiScCoromenca 
torqui in l o c i s f u p r a a l l e g a t i s e n s p e r a d ú 
6c potentiam diuiifcrunc talem pocentiam 
obieétiuam nec agnouerutit nec nomina-
rüni,6¿ l icétarguroentum ab auétoricatea 
negatiue í ion íemper teneac carné rede to 
nec quando ab au £tori taie eorum qui fcie« 
tiam Se eius obie¿ti noiiriá fufíicienter tra 
deredebuerunc vtegregieadnotat Sonci-
nas:ergo cü PhÜofofus & eius veccre$in« 
terprarces dum de potenciarum & adtaura 
d iAind ione íu füc i en tem Scexadam noti-
tiam rradere intendebant, obie^tiuam po« 
tínriani omiiTerunt^fignum eíl illa eíTeom 
n i ñ o íicftician). Secundo: nam potencia ob 
i ed iua fo lú ponieur ve decrebus ancequa 
fianr,eíre pofsibile obiediuum; fed ad hoc 
no eft neceíTaria'.ergoeit proifus inucilis. 
Maiorfupponicurexfencentia quam i m -
pugnamusjCk, probatur minor;quia pofsi* 
b i l e o b i c d i u u m a i í i e f t o b i e d u m p o c e n t i » 
a¿tiua;autpafsiuacrcrgofuiticít adiua po-
tencia & pafsiua ad dádü taíe etíe pofsibije. 
Antecédeospatec iqu ianul lum obieátuin 
producibile poteft eíTe refpeitu fui produ 
cibile^fed neceíTe eft quod íle ob iedü pro* 
ducibile refpedu alrenus á fe , in q u o ü c 
principiü per quod pofsit res pofsibilispo 
« i in efcprincipium aucé hoc,aui eft po-
tencia adiua^ut pafsiua;ergo.Tertio nu l -
lum impl icanscontradid ioné poteft po-
ní differétia eotis reali$:fed huiufmodi po 
tencia obiediua implicat cótradidioné;er 
go nequit poní differétia entis realas a paf-
Oua &:actiua potét iacodi í i incta , Min-pro 
bacur;quia potétia obiediua reí pof-ibíl ís 
eftadfeipfamjita ^ i d é numero ell poten 
tia& adus fuccfsiue/ecudu pr^íatos a u á o 
restR-urfaspocenúa ve fie relie Gawmcta 
tore h'c commento fecundo dicic or í l í -
ncn) ad a l i q ú e m a d n m cum c¿rént\%\iim$ 
díCpofití'onis quam habcc res cklm cí l i n ' 
i n ¿ c l u j É c u t a o t n oculus eft i n porehciá! 
ad videndum Cúhtñ c i r e m i s adualis VÍ¿ 
fíanís. Se.d res jpofíibilis ante íquam fíat 
nequit ha1>ere carcntiam il l ius dr lpof í t io-
riscjuanVperrui produclfonem cft adqui 
fifurarquia habere rá lem carentiam fnpo-
n i t füb iedui r . ílue ftibltracítam?!Üius!: res 
autcmquasper creatione fít ex n u l l o ^ r x -
fupoíico í u b i e á o hcquit cíTe antequam 
fíac fubieélurn calis caí e n n V : ergo i n i p l i -
CM mánifefta-na cotradiCtionem policio ca-
Uspmcni ix obié&iuafé » '^m^^uhií^i 
Q a á r t o p i - o b á t u r , ab í n c o n n e n i e n t ú 
Ex i l l a enim íeqpicur dcftrui crearronemj 
& anihilacioncm rcruTn ,-arque'j*<MU:ali- •  
quid cealcextraDeum in c í ea tum & i l l i 
coaeternuni íh^c áu tem fürtt iñfconuenieli 
liarepugnArvrUi'ána: doChiníC : ergo & 11-' 
lud ex qüo fequti turioíí iendo íingulas par-
tes confequentis , quod ensm dellruamr 
crcatio patee ;nam íi mundus antjquarn 
produc^usfuit, habnit aliquod eífe reale* 
obieftiuum pofs ib i l i t a t í s . -e rgoe tusprodu 
d i o n o n f uí t ex ni hí lo , o m nin o fed de a 1 i -
quóe íTeip í ius ííiündí q u o d t á m e n repug-
íiat rationi creationis quae eíl prodnctio t d 
t íos entis ira vt nullíí elfe prxfjponac reí 
p r o d ü c e n d x : q o o d a u t e m Scanihilatio rc-
darur ímpofsibil is patet: nam quacumque 
creaturaper Dei omnipotemiani d c l l r u -
¿ táfeCt i í idumtotam e i i i sen t i t a t em:adh ' í c 
ralis creaturaretinetelTe obiediuuni pcf-
fibilerquia adhuc Deus habec ofirnipotci í 
tiarh ad iHam reproducendam;ergo ó i l l ad 
e í l a í i q u o d rer<le eÜejnequít Deasd i l t rue 
re tocum efls rei crcata::ac proiada anihiia 
t io c ñ jmpofsibil ís rquia importac o m n i -
modam entis d e í l r u d i o n e m . D e n i q u e p r o 
l i a tu r te rnum inconoeniens:nam v e l i l l u d 
c íTeob ied iuumfu t r creacum á D e o i n cem 
pore^vel a b s t e r n o ^ n ó p r i m u a i : quia ante 
temporalem produdionero creaturapof. 
í ib ihshabu i t eífa p o f s i b i l e o b i c & i u ñ r n o n 
fecundum: nam abaeterno nulla re* fui t 
p r o d u ó t a a d extra , eí l enim articulas fíde'í 
Deu tn omnia fecilfe i n cempore. Rurfus 
ab aeterno actus d iu in i in te l ledus n ih i í 
p rodux! t , f j íum enim exequebacur munus 
adionis inmanencis , f c i l i c e t , in te l l eó t io -
nisqux vt lie n ih i l producic ad extra , fed 
foh ím d e n o m í n a c ex^rínfeca d e n o m i n a » 
i ioneobic f tum Cügni tum,8c in hoc decep 
tosexif l imo foiue Scotum •& H i i i r i c u r a , 
^uod ext r ín íecam denominationem reí 
p o f b i b i 1 i s j v e r u m a c p o ÍI t i u n m e (Te i p íl u s 
reí pcfsibilis fecernnt : ex quo v l t i m u m 
defannrurad-jcifus eos aTgtimenruaj, res 
antequam fíat folum d ic ícurpoPib i l i s per 
extrinfecam denominationem áfuis cau-
í i s í aueapo ten t i acau í s s in quacoiuiuctur ; 
ergo nul ium elle h^hec d i í t i nc tum ab eíT^ 
fuíecauOe, Cohfequentiapaiet i quia de* 
nónvinar io extrinfeca nulUíni eífe reaie 
p ó n i t di l l inótum á forma d e n o m í n á n t e i 
qua rationc eíTe vifu/n proueniens á v i -
í tone nu l lpm eííe ponit in obísCto vTóid i -
fíinóium á vi£onea/Vncecedensautem p r ó 
barur , í icu t euim res denominatnur c p g -
nica & vifu e x t r i n f i c e á c o g n i t i o n e & v i * 
í i onaaUer í ! i s : i t a ápo í en t i aa l [ e r i u s [deno -
minantur pofvibilesj vnde ficnt poís i ta v i 
E o n c & o b i e é t o aplscato abfque alto efle 
r e a l i , o b i e á u m eric v i fum: ita poí i ta & a-
p-licaca potentia fjeienas ad operanduni 
fequetur p r o d u ¿ í i o rei quae antea non erac 
abique alio eíTereali ob ieó i iuo , C o n f i r -
matur n a m í leut creatura antequam ñe^i 
iretex n ih i l f i denóminaba tu r cognita €x« 
trinfecea diuino intelle6tu qui i l lam cog-
nofcebat : ha denominabatur pofsibihs, 
ve l creabilis a potenria D e i creatiua quae 
i l lam poteratcrcareiergoficut adi i lod ef-
fecogni tum non o p o r t e t p o n e r é a l iqüam 
potentiam obiediuam d í l i inc t . ;má d i u i -
no iiiteiicclu:ita nequead elle ó b i e d i ü u n i 
creabile oportet p o n e r é aliquam poten-
tiam obicdiuam di f i indarn á potentia 
creatina Dei .Ancecedeí is probatur ; quia 
í l e u t e o g n i t i o i n t e l í c d i u a nedum dmínj^ 
fed etujn humani intelledus cít potcns 
denominare per fe ipfaííi rem cognica ín : 
quin produeat al iquid reale in i l ia : ita 
potentia fadiua eciam creata (nedum i n -
creata D c i j eft'potens perfeipfam deno-
minare rem faótjbilem qiuni i n i l l a a l i -
qujd realeproducat. Hi j s adde,quodcuni 
denominatio creabilisaut fadibi l is proue 
niat á potencia fí¿l»iua fíuc creaciua in ac-
tu p r imo , prout praruenit onniem a d u m 
fecundum nequit efle aliquod eííe reale 
in re denominata3a potentia enim operati 
ua prout preuenit omnem a¿tii fecundum 
n i h i l reale p o t c l l p r o d u c i , 
y . D ico fecundo , nulla datur poten-
cia obiediua cauf« finalis 9 ab aCtiua & 
pafsiua c o n d i í l m d a ; hxc Oatuitur ad-
uerfus audores fscundiE fcntefjtia: , 8^  
probatur p r imo : nam corum eííe obie-
¿ t iuum rei pcfsibilis antequam íiac eí l 
denominatio extrinfeca á caufls e x i f -
tentibus in quibua vircualiter p r « h a - -
"MVA .vn^doq tínúimtifntooqi bstur 
s iq<¿^ i jAMiu l jú in i} ^ wl¿yi« > uiiatn 
• 
In vuhíérfam Arlflot^Meiaph* 
b e t u r p r o u s n í e n s v t d i O u m e f t v h u i u f m o -
d i auce¿n cauTe folam f j iueff ic iens fccun 
duna quam famicurpocentia adiüa ,&; ma- « 
• ccríal iscuius eft pocemiapafsiua ( fo rma-
lis aamque excrinfeca ve idcaredacicur ad 
e f í i c imeems incrinfeca vero 3 ve forma i n -
formans cenet fe ex parte a ¿tus per quera 
effsetas reducicur de pocenria ad aíUni)2r 
gofup^rflaa fíe oc io f ae l f ecomninó ali.i po 
eentiacaufe fíaaiís. Secando m a m finís 
p r ó x i m a s rei faciendo eí l ipfa res prouc 
ponenda extra caufas, vei eft forma i l lu i s , 
í i a i s e i i im ^cnsrarioois ign ise l l fo rma i p -
ü u s i g n i s : fed ignisanxequam fíat n u ü i m 
eífe habec díiLi.nítuni acaufa efíicienci & 
matenali qux tpí ias p r o d a t i i o n i p r x í u p -
ponuncur:crgo. Neqne finis ignis p roau -
ceadi anesquaní esiftachabec al iquod eífe 
reale d i^ inc lum ácaufaf f ic ien t i & mate-
r i a i i , Te r t i o nam nulla res antequam fíat 
po te i t dici (Te in potentia i l l i u s , quod no 
exi í l i t vt i p f í ' Fon fecaadmi t t i c vbi fapr% 
§.(luo tii^cír.fcd finís p r ó x i m a s antequam 
res fijt n o a e x i í l i t k p.irts rei:ergo efFeitus 
pofsibilis non po te ' l dici qaod exiftat i a 
potaneiafui finis'.quíaficuc í in i s ipfá dum 
eft in inrsncione nu i lum elTe reale habets 
ita ñ e q u e p o c e n r i a i l l ius habec a l i q u o d e l í e 
r ea l ed i f t i ndum ab a d í u a 6¿ pals inapo-
tencia, qua: e íF jdu i producendo debenc 
p r a r f a p p o n i ( ü t a m e n a maceriali caufa da 
peudens íic,3lioquim fola caula efiieiens 
do nccefsítace pra:fup.ponÍtur.) D e n í q u e 
ar^uteurad homiuem: nam ipfc Fonfcca, 
pracalíegato ai t : fe non conuenirecnm 
au^oribus priíriáe feticenci^ 111 eo quod af-
fe run t rem faciendam antequam fiac eíTe 
inf-potentia fui ' ipííus.Ssd admittsns poten 
t iam obisdttuam caufx finalfs, cenecur ad-
mitrere rem. faciendam eífe i n potencia 
fu i i p l í u s : e rgo í ib i non c o n í t a t . M i a o r p a 
teetquiapocenna finís lecundum hunc au 
¿ l o r c m eft i p f i m e t r^s antequam exiílac 
obie^tasyeres facienda,8c'a6tus entieaciuus 
cíl eadem res,vtiam cf f s ' í aSc pofsica ex-
tra caulas, verbigracia ,fanicas aprehenfa 
ab inf i rmo p r o m obieóia ílli & pocens ü -
¡um moucre ad Tai a d q a i í i t i o n e m eft p o -
tencia finalis obiettiua , 6c eadem finitas 
p rou t extra caufas e i l adus entitatiuus:er-
ignís,Sc eft p o t e n t í a v t a l íqu id ¡bi fíat f o r -
ma ignis: fed licéc prima potentia l l t i p f a 
niatcria^camen fecunda potencia, non eft 
ipfa ma te r i a , qu£ nequit eíTe forn>a:fed eft 
i d quod potc í le íTe forma : ergo cum h x c 
potencia non fitpafsiua íicut potentia ma 
t e r i x : n e c adiua, quia non ei l i n agente, 
eric o b i e d i u j , & : alias cum fo lum idpofsic 
e/fe forma,quod eft ¿dem cum forma , f c í t 
l i c ec fo rmapof s íb i l i s , potentia obiediua 
ab adu enticariuo non d i f i ingu i tu r n i í i p e 
nes modos diuerfosfe habendi. Conf i rma 
t ü r : n a m potencia dici tur i n ordine adac-
d u m : fed quxlibec res ancequam p r o d u -
catur poteft p roduci : etgo.refpicit adua-* 
lem fui p r o d u d i o n c m tanquam a d u m ad 
quem reducitur de potentia pofs ibi l i tar ís , 
quando adu producicur. A d hoc argomen 
tam quod eft poufs imum fandamencuni 
p r i m x fencenciae , refpondecur negando 
maioreminam potencia ad tranfmurarijiSc 
ad eífe f ó r m ^ , e a d e m eft lecundum rem li« 
cét explicetur per diuerfos refpedos ad 
plores terminoSjficut &: refpedus materi? 
ad formam h o m i n i s , alius eft á r e fpeda 
quem dicit ad formam Lecnis3alius i n qua 
alietate rationis,quae n o n obftac i den t i t a t í 
fecundum ren^vnde ficuc potencia ad t r a f 
mucationem non eft al iquid motusjfed e í l 
materia ipfa:ita potencia ad eíte fo r rn^ no 
c f t a l íqn id form.ií , fed eí l ipfa materia de 
qua poreft educi forma* 
A d confinoatoonem dif t inguo m i n o -
re m , quaslibet res antequam producatuc 
p o t e í l produci per potentiam íibi i n c r i n -
í e c a m ik. idencificatam n e g ó minorem,po 
te í l p roduc i per potent iam agentis & ma-
ceric,concedo i l lam & i n eodem fenfu c ó -
cedo conf€quenciara,quod potentia agen 
tis & materiíE refpicit p r o d u d i o n e m calis 
aut íormS; qua: crat antea pofs ibi l i« ,Secun 
do arguitur materia prima,bcet fít expers 
adus inforroant ls , tamen n o n eft expers 
adus enti tat iui fiquidem adu eft p rodu-
d a extra caufas , & per fuam enti tarem 
« a d u terminabic creationcm , fiue c o n -
creationcm :er^oance htsinfniodi a d u m 
enticaciuum f u i t i n potencia ; pacec'con-
fequencia : quia omnem a¿ lum pra:ce--
di t aliqua potencia, tune viera : íed*iíia 
go (i fanicas ín p r imo í la tu fuic pocentia potencia non f u i t n i í l o b i e d j u a per quam 
ad fe ipfam4iii fecundo eadem f u i t i n p o - materiaMbuit: e iTecb ied i i iüpofs ib i l eze r -
tentia fui ip í íus . Sed c o n t r a a r g u i t u r p r i - go. A d hoc a r g u m e m í i refpondetur-quod 
m o r n a m i n o m n i fabiedo e í l dúp l ex p o - admíí ío i n macetia prim.i;e{Te talem a d u m 
tencia altera ad formam , & altera ad eíTe cncitatiuum ad quem faadendum á u d o , 
formam, vérbi gracia, i n materia l i gn i e í l resprimarfentenn.r t o tum negotiurn h u -
potsneia vt pofsi t cranfmatariad formam U s c o n t r o u e r f í s f u í c e p e r u n r . r e e n i r a v e -
ra 
3¿S. 
aftas ille entitatiuus non eft aliud ab enti-
tate porent ia í i ma te r í í ep r ima : , ñeque ex-
trahitillam á racione pur-e p o t e n t i i E ficuc 
ñeque aótus i n e t h a p h í f i c u s , i d e f t vltsmo: 
difFerenci.r quem ; * o s f i 5 p e f i c s i l l i ad ferip 
ftmas:ncgaiida :1P ' :ünfcqaencia a d men-
ten\ horum audtoram , vc l d i l t i n g u c n » 
dom efl GoiC?,queiTfjri hunc niodatn príE-
cefsitaltqua r - f - ' ^ i a - á d i u a .per quam ef-
fet porssb'íis produci hic aétus entitatiuus 
concedo^prxce ' f s i í a l i quapocan t i a i n r r i n 
íeca tp í imatsr iae & d i í t i n d a á potentia a-
gentis , negoconfeqnentiam :qu in imo ft 
ialis potencia pra-cersiflecnon p o l í e c crea 
n m^tefiá p n n i í , aut h e r i ck l i ' . h s lo vt of¿ 
ten(uun fatis e ( l .T¿c t io argoiÍur, res á nre-
quam f u m (Vim pofúibiles fien in attu , 8c 
ñ o n f i i n t po f^ lx í ;s p r x c i f - : quia p o f i i n c 
efi ici per p o t e n n a ú i agen?is,C-d ex tuné 
pt>r,ibilcs, ita v. circeiifcnpra omiwpo-
jStnt íaagent is & cx-.finfsco denominan-
te,-aíi l iBca '3 i í u n n i o c o i u n t p o j f s i b i i t í s : er-
go perai iquod i i b i i i i t r io íe¿ú tó>a t pro i n i 
de habenc incr ín f -cam aliqu^ni pofs |bi l ¡* 
caeem aquadicantur & fine porsibiiesjqué 
npn eft a l i a i - p c t c n t i a ob ie t t iua , fecun-
dum quam abí)ciun .'ur po téna : agentis vt 
p o í s biles. Con»hrrn.>tL>.f tioc a rgumen» 
cuai t n p i i C í C e r j p f imü^qviiaomnis non re-
p u g n a n c i a eft ajiquá potentia , v e l funda-
• cur ia i l l a : fed Qjreaiur» p.ór»i|jfes ance-
q u . u n fianthabent íncrin^ec^iÁ non repu» 
ga?.n>íaji : ergo habent ^1 qoancl po tcn-
tiarn ihcrinficam in q u a t á ü s non repug-
nantia f a t id^ tü r .S -c i sndoqu ia telie D i u ó 
Tao<iiia i ipar t¿qú¿f t ione Z^ÍÜ t ic. j . po f s i* 
bile quod e i i ob iectu m ' om 11 i pote n ti 
non . ; ; ihllad quod d^nominacur poísibi le 
ab ¿xcruifeCíi Ú n «.mmirfoccncfa.Cuius ra 
tionern dísignaÉ d i c ^ i i s : quod l¿ pofsibile 
a d quod ¿ X í c í i d i t u r diuma o ^ n r p c j í e h t i a 
e í í e c i l íud quod Oo«jspoceii faceré , d i í ñ -
n i r c í u n d e m per id . í :n , atque indi r i in ic io-
neob j su t i i á c ¡ p í i u s o m n i p o c c n t i ¿ c o n i m i 
teretur nuga í to , íiue innañis repecitio: 
nam idem eiT^c dícere omnipocentia ^ft-
poiijncía excendens fe a d o m m a pofsibi-
l ia^/atqnedicere, e í l poceacia exceudsns 
fe ad omniaqux ootel l d iuí : . i .a o m n i p o -
ceiuia , Se fímihter dicere , pof i ibi le e f t 
quod poceí l ;DeirSfaceré, eíTec idem acque 
dícere , pt fsibiie eít id quod p4fc^ d iu ína 
oíoni p o t e n t i a ^ üc d iU!nam omnipo ten -
tiarii,cxcendi ad omnia pofáibilía ,eíTeríde 
• atque t l i im extendí ad omnta adqua: fe po 
teíieXcenlidr'e» Et c u m hoc ilr inconue-
nienSjiiloreieóto coiligit Diuus T i l m a s 
Ll ír ¡ nom Qoáfl . lL Artk* ÍI: 
prfs ibi le hb iedum d ímmt o m n i p o t e n t i i 
eííe i l iud quod in fe & ex fe eft pofsibile &: 
*non inuoluens c o n t í a d i Ü i o n e m : quia f c i -
l i c é t p r ^ d i c a í u m í u b i c d o non repugnar, ' 
ex qnb t e f t imon ío tale deducimus a jgu -
iT)entum,obiedum diuína; omnipotentiae 
abintr infeco eíl pofs ibi le , 5í non p e r é x -
ciinfecam denominationera f u m p t a m á d i 
ú ina omnipotent ia : fed creaturs ante-
quam fierent faerunt o b i e d u m d i u i n f o m 
n i p o t e n t i x fub ratione p^fs ib i l i s ; ergo ab 
in t t infeco fuerunt poís ibi les ac proinde 
f u i t i n i i n s potentia obiediua per quafub 
ratione pofsibilis d iu ina omnipotentia: 
bbijeiebantur. 
*Ter t ionam resfunt impofsibiles non 
q u i S á D e o fieri non j p o í T u n t , ^ a b i n t í i n -
t z c o Sz ex fe repugnant fieri: ergo í imi l i -
ror e r u n t p o f i '^iiei non q u i a a D e o fieri 
p o fs i n t, í é d qu i á ab i iu i i nfeco & ex fe fu nc 
poísibiies^patet Confequentia : quia nc eft 
maior ia«;it> jquare pofsibilitas reducatur 
in potentia cxcrinfecafacientís^Sí impofsí 
bilitas n o r e d u c á t u r í n n e g a t i o n e extnnfe 
ce potéciar feu m i m p q t e n t i á facientis,qui 
ntmo licot atfirmatioeft :aufa affirmatio* 
jniSjita negatio debet eüe caufa negat iónis , 
f¿¿ éc5c ra :vqde íi pofsibílitatis rano eft po 
tentia extrinfeca facientiejcnam ratib i m -
pofsibilícatis rerum debec eíle excrii féCa 
negacio p o t e n c t x f a c i e n c i s f - ü i ,npotcnc;a 
i l l i u s , & e contra íi impofsibiliras reduci-
rair in iatrinrecam rei rspugnantiam ,etja 
' pofsibiii 'as debec reduci rn tnjtnnfecan! 
reí poieaciam íiuc non fepugnannam.I lcf 
'pondetnrad hoc aigumcrunm prarnotan-
do qadriquando dicicut rem alrqaam,t er-
bi g r a t i á , honnnemexiftere, eft poís ibi le 
á n t e q u a m fiatjiiliid yé rbum eít dupl ic i ter 
pote l i acC'.pi,poteli:enim>& abfoknatem 
p0re j& fícfolam e o n n e x i o ñ e m prxdica t i 
c ^oiccío^feu ¿p í i t ud inem ad exi l ien-
Úú'tn v rai.-nc u. debo mine fecundum fe : & 
poteft non abfoluj atempore & fie impor 
tat e i í e q u o d d a m avdualís exif tent ie;¿¿cum 
homo a r i t eqüamf ie réc , n * l U m ¿abuer tc 
efte ;ntr ;niecum exifte4iriac reáhs i n fe: 
í e d t a n t u m in fuis cau í i s , p r o p t e r e á per 
i l iud 'eí íe damtaxat fuarum caufirun) po-
tu.'t eife po íS!b j i i s ; r eah te r5hoc fuppof i -
toad f^rmam argumenti d i í j i ncp miob-
rem pro fecunda parre ex Ü í o p t pcfs i -
bi!es,J'i -Iy, fuat, dicat ío iam e f e ^ j i u m 
prxdicatarufM counexiooci) concedo: 
quia ficuc hoc paao d.cimus rcrunf eiTen-
tias eíle xcernas , fea |>6#uíiiíis ¿«¿ere 
eiíe e x f e p o í s i b i k s Se fáÜibiles , íi vero 
i y , 
Inyniuérf^Arlflot.Métafh^ 
1 ^ , iüíirjdicat eíTe cxlfier.e^a:, negó mi-
norem :quia fecundum huiuftnodi eifei 
n o n fuac i n fe pofsibiles , fed dumraxat 
per eíTe quod habent in potenria Deii 
quod cít diuinum efFe, & cu ni hoc íi t ex» 
trinfecum rebus,propteíeá psr cxcrinfe* 
cam denominátlonem dicuntur efle pof-
íibilcs antequam fianc. A.d primara confir-
roationem negó maiorem,vel diftingo i l -
lam^ommsnon repuguantia eíl potentia 
lógica, fíuenegatiua eft potentia phiíica 
realis & pofidua negó; Ha;c enim non eft 
niíiineaufaaüqua cxífíentemaceriali3fcí-
licetaucefficieQt; praihabente vircualiter 
<5iredum:illa autem negatto repugnantia: 
cum.rationis qaidpiam íit, no0 requiríc 
pro fundamento rem ipfam a t t u exiílen-
tem^fid coafiquitur ad eíFencialcm pr«- . 
^ícacorura ipíius reí etiam non exiften-
tis connexíonem , (icüt negatio lapidis 
fundatur in slTentiahornínis, independen 
terabeius exiftentia ira ve hsecíic averna: 
veritacis homo eñ non lapis^íicut haec ho-
mo eít r a c i o n a l i S i Ad fecundara dico quod^ 
Díuus Thonii folum vult obieótum om-
nipotencia Dei qua; difíinitur per hoc 
quod íicpotencia ad omnia pofsibilia ab-
folato fe extendens , non efle ípias resj 
fecundum illud efle exiftentis quod ha-
bencindmina omnipotentia, &áquo ex-
tnnfece denominantur pofsibilesifed fe-
cundum efle elTentiae quod ex fe habenc 
ílverbum hihent eciam abfoluacur ácem* 
• pore,& ídem denotet quod verbumío«-
«ewííjetenim res fadibilssadeo fecundum 
efle elíencix fundantes negaciónem re» . 
pugnancix funt pofsibiles pofsibilicatd 
eírenciali9& prsdi camentalíj ve íic loqua-
mur^qu^poceíl diei pofsibilitas lógica fea 
negaciua jcomparatione fatta ad poten-
tiam,feu pofsibilitatem phiíiCam rei faótú 
bilis non folam fed ve negationi repugnan 
rísaCociatam : curó etiam quia conuenit 
rebusantequam exiftanc»nullumque eííe 
exíftenciae expofeit ve illas denominet 
pofsibilesrcumjhoctaroen ü á c , quod fe-
cundum eflfe phiíicum & poíitiuum ta-
lla pofsibilitas non conueniat rebus n u 
fi prout in díuina omnipoí:entiafünc,&: ab 
illa denominantur luxtaquam dií i indió-
ñera diftinguenda eft maior argumemi 
defumptí ex teíiimodío Angelíci O o d o -
ris. Ad tertiam refpondetur diftingueri-
do íimiliter confe^quens 3res erunt pofsi-
hiles ,quiaexfc,& ab extrinfeco poífunt 
fíef í^pofsibiíitatclogicajfeunegatiua qu? 
per negacíonem repugnantix complecur 
& a d eíFcttti.Miuffi prxdícásoTKín c o n n ^ 
xionem confequitur , concedo c o a ^ j 
qüentiam3eruíitpof5íbílcsab intri^ffiCf^, 
& ex fe pofsibüiíace poí ia 'ua, & phiika 
ab a Í iquapoí i t iua&; reali pptáiitiaprou?^ 
nient i nego3hu¡ufmodi enim :pGisibilí?£_ . 
tc^tantum fuñe püfsibilespofsibjiitste 
trinfeca á potencia extrinfeca facie 
proueniente:&: ratio difcrirninis eít m ^ n i ^ 
feíla i n t e r impofs ib i l i t a t em»& huiufípo-,* 
d i p o í i t i u a m porsibilitatemiquia cv r^s sm^ 
pofsibilitas in negatione entis conSí ia t aq, 
qui tcon t ine r i inaliquacaula, ideo i r -
qui tex vircutealicuius c a o f x | d r¿$ íp^jj 
denuari j fed eis^hoc eíl nonentibus ex 1 
& ab intr infeep conuenk : at pofsibilitas 
poí i t iua & rsaiis 3 ab aliqua potentia n% 
cuius viréuce res-aliqua pr^habetur , ad 
rem ipfam p o t s í l ac dsbet defiuari . 
Quarto argoicur : nam potencia 
a<^us funt i n sodem{genei'e te í lé PhiJ 
í o p h o i n hoc l ib ro capite 5. fed hoc ne3 
quit habe ré verum de potentia a í t i u a S c 
pafsiua, í u p e r í i c i e s n a n ¡ q u e eíl io poten* 
tiaadalbcdinera , qux e í l altsrius pra;di.-
c a m e n t í ab i l iaiergo debet in te l l íg i de p o -
t c R t i a p b í e i á i u a , ^ de h a c e í l Verum q u o d 
alibi d ix i t Í?h i !ofophus , fe i i ice t t e r t i o p h i 
ficorum text, 5 .Se ó .quod aélos & potentia 
í ícu t d iu idun t eus ,ica & quolibec genus 
encis,hoc enim folum de adu enticatiuo 
& potencia obiecí iua p o t e í l ver i í ican ja l io 
iquin multa funtgenerain quibus non r e -
periuncur í imul a¿tus & potentia a d i u á 
ve l pafsiua v t etiam fupetius ^duerc imusí 
iergo, Cogrueatius hoc argumemum quae 
í l ione iequenti Ibluetur vb i de verirate 
huius axiomans ex p ro fe í ío dicturi flí^ 
mus. 
O V ^ S T I O 1 I ¿ 
De diftiníUóhe potentiarum con gá 
nicarum a fuis fubiedis in dúos a*; 
ticulosdiuifa, 
V í A potentiam cííe eíufdera gd 
neris cum aduadquera o rdma-
t ü r , t e í la tür Philofophos int 
h o c í i b r o , e í l que axioma v u l -
gare ab ómn ibus Ph i lo fophís & H i e t a p h i « 
íicís a c c e p c ú m , a d u s a ü t e m aliquando e í l 
áccidental is3hoc ¿íl3di;gehere accidentisa 
ex q u o fie confequens & po t é t i am deberd 
cffc de eenere accidentis, ficut & quan iíd 
36ó 
eft á^ns fubííantialís, potentííi degenere 
íubftantiícdebet e l í e s& confí«]uenier fi -
potcfttia quae eft fobÍTantif p í o p r i e t a s Se 
pafsio ad eius effentiam confecut:i,eft eiuí* 
dem generis cü aítu accidentali ^ debet efíe 
accídens,TCleiufdem vel dti»erfi praedica 
menti íac proinde debet á fubftantia cuius 
cft pocemia ac proprietas, realiter diftm-
guijOpportetin pr^fentiarum examinara 
iamdiftindione qua potencia ab a¿tibQS 
diftingüntar3illam examinare qua poten-
tí? a fubieótis dmerfiíkatur vt ex ilhus exa 
mine ventas praefati axiomacis patefiat, 
quod vt opere complcamus duosarticu-
losinconcrouerfiamadducemus, in quom 
altero videndum eíl quata & qualisdiftin-
610 inter potentiam ordinatam ad adum 
ai:ciáencalem,&fubie¿tum ilhus verfetur, 
in altero vero an canta fit ve pc ^ sintad in» 
uicem per potentiam D e i abfulutamfe» 
£ararú 
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jifipotemU naturales fuíííantijs con* 
genkt ab tffis realiter díjlinguan* 
tur} 
'W Ü hoedubío tres verfantur fentetííé. 
B Primanominalium aflerentium vni-» 
y uerfaliterpotencias congenicas á í u b -
iedisfola racione di f t ingui .Cui íencent i? 
¿xpreffefubrcribit D u r a n d u s i m . d . q : 
i . in i^parcediftindionisjdumaíTeritpoté 
cias vegetatiussinuiuentibusfola racione 
¿iftingQÍabanimabu8a& in i.d.y.q.f .aicef 
fentiam Angeli & potetías¡effe idem rea-
liter íolaque racione diftingui. 
7 Secunda eíl Scotiin 2. d. i(5. q.r, £¿ 
in 4 . d. 12. q.;. ac^ue cius difeipu lorum in 
e i íd ira loc i s afferenciura cum fuo autore 
potétias regemeas Scearum fubiedum en-
ticatiue effeeidem,diñingui tamen exna<* 
tura rei fuis rationibusformaiibus. Ter tu 
afleric dí í l ingui realiter enticatiae itave 
alia fitpotentiaeenticas>& alia fíe encitas 
^o.ngcnitx pocencia:, hanc docec D . Tho. 
pluribusinlocispocifsimcitp.q.yy.art.r. 
g.deanima artic. 15. Sc inhóc l ibro l ed . y. 
quem fequitur Caietanus & Bañefius in 
articulo praeallegato i.partis, Flandreníis 
5 .huiusq.i j .arr . i .q . i f .a t t i j . & inhoeno 
no q . i .art.4.$c quaeíl. 6» arr. 2. Capraeolos 
quoquein i,d.;.q.5.art.2.ad primum Seo-
tí &d.8.q.2.ad cercium ,&Soco in íogíca 
cap.depropno q.2. Re fpondeod icénd í í 
primo pocétiaíq ó r d i n a u m ad aduna fub-
ftantialcm poííe formal) ter íácntifícari cu 
re cuius e í l poientia:feciis auteoi quando 
eí l potentia ad adum accidentalcm or* poten* 
dinata , base concluí io quoad primam ÍÍ« ¿ 
partem eft communis,triom recénlitarum ft*is¡HB 
opin íonomai |dor ibo$ l& probatur Í tiam ifftis 
quando potentia ad aí ium fabfíancialem di¡iin* 
ordinatur^debet eirefubílantialis>ficut|& gatur, 
adus adquem ordinatur, potentia autem 
fubftantialis,n6eíl cur diítinguatur ex na 
tura rei á fubílatia cuius eft pocentia, quo 
pado potencia materia: primíe ad recipie» 
das formas fubílantiales non ponit |jn nu-
mero cum materia prima fed eíl ipfa mate 
ría: prima: encitas prout apta nata formas 
fubílantiales recipcre:ergo quando poten 
tía ad adum fubítantialem ordinatur non 
debet ex natura reí a fubiüdo coins eft po 
tentia di í l ingnúSecunda veró pars ftatui-
luraduerfusaüdoresprimaefcntcnti* i & 
probacurprimo:quianullaarubítatiacrea« 
ta eíl Oía potencia ad adum accidencalam 
proximé ordinacaíideílper quam vel pro 
wimeoperatursveIproximepácitur aütre 
cipitformam accidentalem ;ergo nequic 
pocentiaadiuaaut pafsiua ad adum acci-
dentalem proximacordinaca e í í e i d e m f ó f 
malicercum re í i d e l l c u f a b i e d o c u i u s e f t 
potentiauntecedens probatur quia fublla 
tía creata non eíl immediare operatiua¿cu 
ius ratioeft quiafubítantia íecundnm fuá 
eííentiam refpicic eíTejik; folum ordtnacur 
ard eífe & non ad operari aut pací; ergo po 
rentiacquibusproximeoperaturaut pati- • 
turhabent fe ex additione reali adii lamé 
Coníirmaturínam hac racione D . Tho . 1. 
p.q»(5.arc.;.probat Deum effe bonu 8c pee 
fedumperef íent iam quiae í l fua operatio 
& fuá pocentia operanua. Sed fnliusDei 
eí l proprium eííe bonum per eíTeneia: er-
go íblius diuina: fübílamiíEcil identifica-
re libi fuam operationem & potéciam.Se-
cundo nam alias ídem paterecur &a^erec 
fecudumidem formalicer confequehse í l 
prorfus impoisibile: ergo & ancecedens^ 
tequila probacur:nam guando aqua (rige 
facitaliquod pafum,& íjfmil repací cur ab 
illo,t'uncíecündura fuamfubíUtjam ciTec 
agens^fecundum candé formalicer efi'ec 
panens quia cius fubftantia elíec fimul po 
tentia a¿<iua &pafsiua)racioagendi &;ra-
tio rec piendi. Tercio namfequitnr quod 
potencia adiuse & pafsiuíCjanima: & pote 
li^organic^atquenon organicae non di-
ílinguerécur ex natura reijcofequis eO f U 
fum:ergo. Scqnela,farobatür quia ili^ po-
tentiaí f u n t i d é m ^ U á identifican tu r cum 
yno tetW9ífGd potent ía5 ,pra:didícíecun-
Ciftn tercio íc i l ic^t cum aaima i ^ i t y i : pía-1-. 
r?eident í f ícarQníqr inter re^i^viideai ristra. 
U e ü neq^0uíJ5 rarioaes fotmth'tW-
f e vp.i tQftiofot(tt$liter:íd9«tifi<í.aFÍ: m i -
n o r 3u ce r¡l paco.c jqa ié ap «d P l^U 3IV p h u m 
5«haius ca.p.u, & jn hpc 19,ca.r., p-or^da-
diuidicur mait ' tuam ,& prisma a^caiiqpíi.ai: 
i n mébra fo rmal i t ec diuerra,Sc: eo<km pa-
¿ t o i n l i b r i s doammain oigant .am 5¿ non 
organicatn f^cacur:ergQ>Q«arf-o probicur 
rauQntbus qaibus in ídqiiftnci c o n c l u t í a n é 
Q.iiendituc po tón t iam per Í4 ad a&um accí 
<l¿ncalám o r d í n a i a m realirer encicaciue di 
íliagjiidvibsre, cxquibus coligo falfo Vale 
t iam r ó p . q . ^ 4 . a r t . p é n e l o 2. exiftimaíTé 
pu i í e de potencia falrani abfüluta De i dari 
fabrtant^am crea^an) ,qu^for tna l i ié r curtí 
fuá po tenc iap rp^ imt íopQra t iua idenf i f i ce 
tur^quia í i c u t r e p n g n a c l a p i d e m eiíe LtJO-
ns;ivex parce faCtijliccc eífe Leonem non 
i a v o l bac p e r Fect ¡oné, i n fi n 511 m j i ta re p o g • 
nscfabftanciam creatamefle pocemiapro 
x i m e o p e r a c í ü a m ,ex paftefaCti licét elle 
tai.em potenc íam « o Ut per feé t io infinica.* 
Ec h i n c repugnantiam conuincunt rauo-
nzs f aó t^qu ibüs oí ienf tmj eft de e í r enna 
ck, conceptu talís po ten te e í í e q a o d lie ac-
cidei^eiusgeneris tranfccDdencalis c u m 
í u o aótu^co quod in folo Deo íic fubliátiaj 
accjdsnsautem & f a b í h i n u m formalicer 
ident i f icar íaaucfübftant iam crearam elífi 
bonar!x& perfeetaai per eíTenciam maa i -
f^itaníi inuolu i t repugnantura. Oico íecü 
do i n t e r i ü b í l a u r i a m cfeatam & eiuspote 
uas congenitas cam adinasquamrecepci-
t ias ,di í t in¿t io realisentitatiuidcbec inter 
c e d e r é , li;rc conc lu í io í la tuicur aduerfus 
ft«ciores,f-cundaí Jentétiaíj & p r o b a t n r p r i 
moQX ú \ o P n á o f p p h í axion)acej3<Ü;us & 
porc-ncia inne icveodé genere^quodin hoc 
ar í iculp .ex prof-r;o declarando m fnfccpi 
nias,trip.Uceni-oaquefotiicur éxpl icaclo* 
nemrf jc i i i íduro fnphcem a.ccepdoné ho-
rürn terniinorqrn atius & p o t e n i i á , poíTurtt 
cryi-Ti accipt [ranl 'cendetótcr §¿ communi* 
t ;v u c u n d u n i quod funt partes entis d l u i -
¿ snte? e m , & qoodUbet genus cn t i s ,& iux 
ta hanc acceptíorjet t i act'us &c potencia ea-? 
venus funtiaeod'emgencrejquatenusrunt . 
^¡vi iem pr^djcAmenti nonqu idem d i r é . 
<:r:í-;hoc Q m p ofiendimus impcfsibile veri 
n t i t i in nonnulUspr ícd íCament iS .Sed ta-
ta ai indí.rcílts ^¿ r c d u c í i n e , i n quo fenfu 
Hoc axioma explicac $c interpretatur 
T h o m . m qn{?}Uone de apima^art.i j . d i c é s 
quod illa po t en tuq t t íE pejr feordinaturad 
;u Uun a c c i d e ü u l ü r n el l i n geaeie a c c e d é -
3 ^ 
t i s p e r r e d u ^ í o n e m íícot p r í n c í p i u m rc -
d u e ñ u r ad pr^dicamentum pr inc ip i a t i . 
Q n o pa¿to vnnrnquodquc praedicamcntñ 
diuuturper potenciani & aCinm , quorum 
akerum d t r e d é & complete &;altexum i n 
d i rede &: incomplecein cali predicara en-» 
tojeonft i tuacur,^ ica p o t e n n a í h o m p , eft 
i n generefubí tan t ix>&; potencia á l b u m , 
ideit potetia faáUua albi eft in genere qu* 
litacisfaitem redudione. C o n f e n t i t e n i m 
huic expoí i t ion í Caietanus 1 .p4q.77.art. 1. 
S e c u n d ó poirimc accipiaCtus & ppcemia 
m i n ú s propTjefciiicec pro potencia obie* 
¿t iua & a í tuen t i cac iuOí quo p a ó t o h o m o 
pofsjbilts elt homo i n potencia, 5f henn» 
exiftenseil; adq hprno^m hac accepno-
na nedum fumeiufdsm generis fed func 
ídem numero Vnde curo Pfailofophuspo-
tenriam & a¿tum contraponat ac d i l i m -
guac tanquam membra diuíí ionis enciSjSc 
aiiasfolam gensns idencitatsm eis cribuar 
í ignum euidensert ipfum ñumquara dei; 
l i s i n hanc r e c i i n d a a c c e p t i o n e p r x d i c ü u m 
a.xiomaínteUsxiíTe. Tercio polTuntaccipi 
attus 8¿ póte :>£iaent i ia t ius fecuduin fuas 
ra t íones proprsas íií<^¿^ein praedicamen*. 
tali linea collocacss1& ác potencia ordina 
ta ad a t tum accidentatcm e l l i n genere do 
tcrminato,fciliCvt QüaUtatisi& lúxca hanc 
a c c e p t i o n é ¿ckus ocpotencia dieontur eífe 
ineodemgenerenon p ra ;d ícamencal i , fed 
tranfceudentaii encis quatenus membra» 
príiDíe d i a i í i oms entis fcilicct fubílancia 
& accidéns dicuntHr genera non í impl ic i -
lerrfed cüm add í to ,fcilic.eeeness, genera 
e ten im,én t i< vocancur parces p r imo d i u i * 
den t é s illud,partes autem p r imo dmiden -
tes ens fant f ab í l an t i a & accidens. Vnde íi 
adus ficaccidens pocentia eiufdem gene-
ris d ice tur i i l a q u x fuenc accidens etiam í i 
alterius íit pra:dícamentisqua propcer f en 
fushuíusaxioma . t is e r i c , aó tas 6L potencia 
funcciuCdem genens entis^idelí veí fubllá 
t i f jVelaccjdét íSi&in hoc r en f^ i l l udap ra 
bant &incerpretantuf D . T h O i i . p . q .77, 
a r t . r . & i n i.di.Tiq»4.art,i.Capr^QlMs i n r f 
d,3ég .? .arc . i .adprinium Scor.! ¿Jcd.b'. q . j , 
ad te r t ium <Sc adii lantiam Gregori | ,Fian* 
drenfis hic q,i().arc .z*S¿líb»uq .4 ,arc,iéB« 
ñei ius in comaientario ar t icuí i p r o x i m é 
allegad atque Soto vb i fupra aquo f u p o f i -
to tale deducimus argumentti, actus & p o 
tent iafunt e iúrdem géner is adhunc f e n -
fum quodfi aCtusfuen.t fubftdnpialispoce 
tía p róx imo <5c p e r í e ad i l l u m prdinata c í t 
de genere fubitautice,& fi fuent aCtus accíi 
denta l ís potentia proxime ík perfead i l i u 
o id inata eí laccideoíj i i jLs^pc.e^i .n ahqu.a 
4 genere 
Lihrlnom ¿^¿¡1.1. Arnc* I I L 
genere accidciltís col lo cata: fe d queuis po 
, t c i i íU cogenita fubftAncixeft adalújuem 
I «a61 ura aceidcntalem per fe & proxirnc or-
dinata, vtreíibilirasad rídendum,intel le-
¿tus adintelligenduro5Calorad caUfacien-
duoi fie fie de alijstergo debee c í í e d e g e n e -
re accidentis,tunc vhra fed accidens inaxi 
jneabfolutum fitcompletumquale debet 
eí íc potentia ad agendum, vel ad recipien 
dumperfo ordinata entitatiue diftuigui-
tur áfübÜantia:erpo. Confirmacur ná hac 
rationeprobae D . T h o m . i.p^ q.pracalle-
gatapotentiasanímíErealitcrentit-atiueab 
anima diftinguijóc q.f4.arc,4.oftendit po-
tentiamíntelleÓiuam non elTeidem reali» 
liter cumeífenria in Angelis. S e c ü d o p r o 
bacur conciuí io rationibus fadis, pro fecú 
da parte praícedcnusconcluíionís qua pa 
riter & ifiam couincunr.Tertio probatur: 
ñamabas anima noftrafeoiper a¿tu intelli 
gerec quod tamen & veritaci &L expericn-
tiae repugnar.Sequcla aütero patet quia cu 
ex vru parte anima ficadus^: ex aíia íic po 
tenti¿ incellediua fecundam adueriarios, 
.habeos aoimam femper haberet potentia 
5ntdie¿tiuam redu¿tan)ad adum fecun-
dum, ac perconfcqaens femper a¿tu intel 
ligerct. 
8 Sed contra arguitur primo : nam 
potentia:amroae non diftinguntur ex na-
tura reí abilla:ergo defficit prima conclu 
fiojantecedens probatur daplicicer primo 
quia tefte Diuo Thoma in prologo me-
taphiílcasintelleótuscll fórmale hominis 
conftitutiuum^xplicans cnipi íilud axio-
ma omnes homiues feire dejídcrdnt^'it ñc^cam 
igitur intdleftus aqtio homo cft t¿ qund ejiePc» 
proptercá homo dicícurfuapte natura, 
> ctiam vt ómnibus faperadicis accidétibns 
pr^incellecius intelÍc¿tiuus3quod no eífet 
fiiíiíntelledus eííet ídem cum anima per 
quam homoconí l i tu i tur in ef íe inte l ledi 
uíoSecundo na potécia gsneratioa & nutrí 
tiua func principia generationís ¿¿nutri-
tionis:fedpnncipium harum opcranbnu 
proximum 8c immediaturaeílanima cum 
enim íint actiones fubllantiales perquas 
fubílantiabs forma in niaeeriam introdu-
citurprincipiumimmediatum illarunide 
beteí íefubftát ialeacproindc anima ipfa: 
ergo potentiíe i í lsformaliter cum anima 
identificantur,minordecUratur & proba-
tur amplius: nam immediatum principiü 
cflendi acque generandi eí l idem :cum ge-
nerado terminetur adeíTe, anima aute e í l 
immediatum eííendi principium quiaell 
forma. Rurfusproptereáreceptioformae 
fubílanciabs ímmediate tribuitar materia; 
quia eíl iHioscáuialitas refpeau proprij 
r ffcétusfcilicet formí: fed eriam generatio 
a¿tiua efí propria ca^íalitas formac genera 
t siergo debet ci tnbtii vt inemediatopritt 
cipio agendi in proprium e í í e d u m , í i c u t 
rectptio iribuitur materia v t p i í n a p i » im 
mediato recipiendi. Adhoc argumentnm 
r«ípondetur negando anteceden? ad pr i -
mamprobationemdico S a n d u m D o d o -
rem preprerea dchomine affirmsfequod 
abintelledu íit id quod eftrnon qoia intel 
ledus fit ipfum hominis fecundum fe con 
ftitutiuunufedquiaqüoad nos difiinguit 
hominem ácaeterisanimancibns,&eílpaf 
fío,eíFe¿tus & íígnüm formalis conftituti-
ui quod eft animamtei leót iua. A quaho-
mo dicitur intellediuus radicaliter, ficut 
ignisáformafubílatiali inqua victualiter 
prachafeetur calor j dicitur calefadiuus, 
ideft porens radkahter calefacere: fed nS 
proximepotens, fie enim á calore qui e í t 
formalis potentia calefacieñdi denomina 
tur potens. Ad fecundam nego mi norer% 
quia licét generatio & nutritio íiue á gene 
*tatio ratione termini produdh dicacur ac* 
tionesfubftantialesextpnfece 5c termina 
tiuc, tamenformalicer & fubiediue funt 
adus accidentales de predicamento a d í o 
nis}& proptereá petentif per fead ilias o í 
dinatseíacadentia quoquedebent efleaní 
tnx fuperadita. Vnde & libro 7. docuimus 
ad produdionem fabítantis concurrere 
próxima accidens in rirtute fubflantííE in 
traníitiue,velquat^nus eí l virtus fubftan* 
tiae ita vt iota rátio próxima agendi in ge-
ncrationefubíiantial i í ícaccidentalis p o » 
tentiavt virtus congenitagenerantij ín ge 
neratione,\.g.ignis eí l calor, 6c in genera 
t íone hominis e í l potencia generatiua ad 
animara generantis confsquta. Secundo 
arguitur nonfemper á d u s &potetia func 
ineodem genere etiam ÍI praefatum axio- : 
maln tercio fsnfu accipiatur rergo nulla 
eílratioafeuerandi potehtias congenitas 
rtfaliterá formis fubftantialibus di l l ¡nguú 
Antecedens probatur nam arternadiuini 
Filijgeneratio eí l reiatio,generare e n í m 
in diuinis eft ad aliquid^ocentia vero ge-
neratiua ellqaidabfolutuminomni gene 
r a n t e , & i n d i u i n o P a t r e ¿ í l quidabfolutu 
& fubllant¡ale,qna ratione D/Thom.con-
uiótusín i.d.y.q.i.arr.i.adfecundumface 
tur quod no femper potétia prxferti m ac-
tiua e í l in eodem genere cum fuo a(^u:er* 
go.Confirmaturprimo eflentia Angel í 3c 
anima rationalis funt potentia: ordinata 
per fe ad operationes proprias natura* m -
íc i l ed iu? 6c racionalis,Sc non funtin eode 
gene-
Jn vnmerfam Artfloi.Metaph* 
genere entis c u m i í I i S 5 e r g o í m a í o r parct.0 
quía Colam pótenti.Te po i íunc ac dcbeut d i 
Á i n g u i e x o r d i a e a d operácíoTies quasf^er 
fe refpiciunc, eíTencia autem animvE racio-
lis íic ab eíTentia Ange l í d i i l i ngu i tu r tefie 
D .Thon i . i . p . q .y^ . a r r .T . 
S e c u n d ó nam eíTentía Tubííantice ¡.eíl po 
t en t i a recep t iuaper fe&prox ime ondi na-
ta adcffe jdef tadadam eí íeñdi recipien-
dr^fedaátuscíTeridi eftaccidens'.ergo non 
eft de genere f ub í l an t í* ad qtiod fper tinec 
poten t iadu iuseñ infbrmat iuas .LVla ior cfl: 
D o d o r i s Sandi in loco pr^allegato p r i -
mas partis1fciUcétq .f4.3rc>;.vbi aíTeric sf-
fenciAm A n g e l í , etfe jo renc iam proxio ic 
aflús eíTeadi iUias recepeioarB. ?Minor ve-
ro probatur:qaia í ia^tus eíTcndieíTet f ü b -
l lant ia i ís 8c non accídenealis eíTentía fub-
fíanci^v.g.hominis vei Angel í eíTet pura 
pots tu ia í icat materia p r i í s a , i l l u á e n i c n i 
quod pocétía ad eíTe íiiiiipiicíter,^; í u b -
í lan t ia le jquod n u í l u m eíTe fuponi t i n í u b -
íe¿lo ,debec eíTe pura potencia qua racione 
D . Thon i t art iculo proxime citatd ad cer« 
t i u m ^ & q u x f t i o n e d e anima a r t . i ;.probac 
matetiam priraam eflfe puram poccntiam 
pafsiuam, quiaimnusdiacc pefpicic acturrí 
fubflanciaiem.Kefpondetar adarguraen-
tura 'negando antecedcps , adproba t ion l 
quod D.Th'om . ibi accipiens idsntitatera 
generis ín te r potentiam & a d u n i , i n p r i -
m o fenfu conuenienter dixi t nonferaper 
aá tum & potentiam eífe ei Xdcm generiSs 
fcilicec pr^dicaniencai ' .s»qaudfat¡s copro 
b a ü k e x é p l o diuinar generacionis, qnae e í l . 
áda í i qu id>cumrAmengenc rá t i a a potencia 
íic quid abfoíucum denotans identitateni 
generisjncer a¿ ; am &c poceniisai non de-
beré e í íeQiufdsm prxdicamenn s ica q u o á 
ñ a&us QÍ\ a d a l i q u i d p o c é t i a íic ad aii£uíd$ 
& huíus atTárc m í l a n t i a m in diiíiniS5nó ta-
m a n e x í í o c negat ídenti tAtem genens í n -
ter aftarn & potentiam deberé elfe: quant 
ín tercio fenfu diximus r e q u i r i , l m ó etiam 
índ iu ín i s ( vb ihoc axioma non í t n c t e fed 
proporcione quadam ver í i h ^ b e t ü i ibi ne 
genusjneqjgeneris d iñi i ió t io aut ident i 
tas repenatur j ver i í ica tur adíum gencran-
di S¿;generaciuam potentiam eíTe eiufdeni 
generis,quantum adhoc quod í i cucgene* 
raiiua potencia ,ica 5c a é t i o g e n e r a n d i c í t 
fiibftantia: patrisidentificaca3ad pr ima co* 
firmationcm n e g ó maiorem , ad probat io-
ne dico quod eíTenciaanima: '.racioitaüs ab 
c í rün t iaAnge l i per operaciones á ,pü i i eno 
riV& quo ad nos quaíi per e í f cáus quorum 
funcradicalia princ>pia;fed non ¡quafi per 
aótus quos per fe refpíCmatjdíiiinguncttr, 
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potefteciam d i c n ' I U s ^ i n í n g u í ex ordine 
ad opera t ÍGnes ,non quidé ex ordine p n n -
c i p i a p r o x i m é &:per l e ad illas o rd i i r . r í : 
fed ex ordine radicalís p r i n c i p i j ¡Jlas piac-
habentis,5¿; medij's pocecijs ope rá t i s . Ad r . 
refpondecur cum Caprajolo vbi fupra ad 
niiiía niaion,negando minorem.JBxií lér ía 
n a m q u e f ü b í t á m i a ; c u m fitimmediatusa-
¿ tus i l i susacque eius c o m p h m e n t u m >ad 
idem g e n u s f a b í b m í ^ p e r c i n e t r e d u C t i u é , 
non v c c o m p l e r ü e n s p ^ r f e , ñ e q u e vcpars 
effenciahsjfed vceiusattualitas. A d proba 
t ionem riegacurancecedensjmacsria e n i m 
e í l p u r a p o t é c í a ; q u i a immed ia t e i e í l recep 
tiua^primi adusfabí lant ia l íS}fc i l icec fu r -
hi2e,adquaiTJ nultus ahus p r x f ü p p o n i t u r , 
effencia v e r o e í l pocenria í m m e d i a t e f u f -
c e p t i u a e x t í l c n c ^ j q ü a e e í l ve lu t iadus fub 
fíántiaUsfecundasjprlmumfcüicec forma 
pr^fupponens & propcereá í ion fequícuc 
i l l am eíTe puram potent iam.Tert io argui -
tur eíTentia depropr í e t acesab i l la dimana-
tes c o m p á r a n t u r ve pocentia pafsiua ¿cae*» 
tu s j eü enim eiTentia homims refpeótu fuá-
r u m pafeionumj;ScfabíUmia c o r p ó r e a r e f 
p e í í u quánti tacis potencia pafsiua, p r ó x i -
ma &t i tchpediaté i l l a s f i í l en tans in genere 
caufae macenalis^d quod percinet potet ia 
fafsiuavc diótú e í b crgo íicut e í íent ia h o -
minis tk. corporis ianc de genere f u b í l a n -
tiae;ica pra^diil:^ p rop ríecaces crunc de ge* 
h Q í Q i ü b í i ^ t i x : »TC proinde minime a fabiei 
d o reali ceV d ^ í c i n g u e n c u r . C o í i r ^ a t u r p r l 
mo,fubftantías conuenic proxime operar i , 
f edhoce i t mu mis potencia a d i u a : : e r g í > 
n o n oporte t pocdfhtiam congenitam á fub 
í e d o cuius e ñ poccsncia reaiiter d i ib n g m . 
M a í o r p r o b a t u r - . q a i a c u i conuenic modas 
ftobüior o p e r á n d i , q u a n i forrtjae accidenta 
l íadebecet iam nobi l io r modus i n ñ u e n d i , , 
& : p n n c i p i a n d i a ¿ t i o n $ m conucni re : f^cí' 
fubftanci^ agends crean coueiiu n o b í í í o r 
modus operand^quam eius acc idea t íbu$ i 
hijs namq'ue conuenic operan v t qao?&TiI 
l i ve quodiergo debsc illí cooenire modus 
n o bi lío r i n flu cn di i n op era tí o n e ra eife^ 
^dujcunc viera fed nob i l io r mqdus ínf lue i t 
d i ie í ' l i l l ius agentis quod . inñu i t per mod í í 
p r inc ip i j p rox imi i c rgo fubítancias conu© 
me efle pnnc ip ium p r o x i m u m operatro-
nis9Minorpacec:nam í i^ucagere per m o -
dumcawfjg priYicipaiiseíi nobi l ior modus 
quam agere ín i t rumencahcer . ' icaagere pro» 
x i m é e i t nobi l io r modusqua 'agere remo-
ce 6c radicalicer : srgo íicutC«Dcurfus can 
f* p r i n ci pali s cr i b u i c a r f u b Ita n t i s , 6c n o a 
accidcncali formas ncainfluxus proximus 
fubftanci« ^ t r i b u i defteitGoftfifmacur fe-
cundo 
cundo:n3»m propterea concurferead p r o -
<io&ionem eíFcÜas princip, . l icef e f í m o -
dusnobi l ior operandi quam c o c ü r r e r e t n -
rnrDenial i terrqiúa il le modus concurren 
•d íeOperfec l iof impl ic i te f cousn íés D e o , 
qiií e f tp r imum in ordine A g e R t J O m r f e d i n 
fiuerc p rox imeec í . i í r eft p e r f e d i ó fimplN 
c i ter conueniens Deo , rndc D . T h o . i 0 p . 
'q .6 .arc ,5.&i^.an. i .cxtnaxima D e i p c r f e 
¿ t i o n e p r o b a c diumam el íent iam eíTe pro-
xime operatiuam per fe iprasTij i d e n t í é c a -
xeque Ubi fuam p o t e n t i á a6tio¿rn: ergo no 
t i l t o r modos operandi efí l i le qui ccuenit 
p r i n c i p i o proxime :nflMen i : acpro i r ide i f 
te modus non debet accidéncibus c o c e d í , 
& í u b i i a n t i a e d e n e g a n . R c r p o r i d e c u r a d a r 
gumentum negado ¿m^ccedensiquiacíTcn 
t ía fubftantiíc non datur per fe ad a g e n d ú , 
Te lad rcctpicndum accidécia^redadeíTen 
^un^Sc ideo fo lum habet ranonem pocen 
t i x ex ordine ad eíTe, & non GX ordine ad 
p rop r i a accidentia. A d i . conf i rmá t ione 
aiego maiorem^ ad p r o b á t i o n c cqcedopr i 
mam coof6qucnt iam5nempé quod fubi la-
t lx conueniat nobi l ior modos operandi ,& 
i n f l u e n d r . í e d n e g o minor=m fubfumpyá, 
nonen imnob i l i o r modusoperadieft p n n 
c í p i j p r o x i r a i , y t ( j « o , q u i conuers i í fo rma: 
accidentali , fedeftopcrar i 'v t quo¿y & ve 
caufa principalis agens 5 fecudum p r o p r í a 
virturenil ieceremocedumtaxat, & media 
te aliaua potenciaaccidentali influacin e f 
f e t i n m é c opcrat ioncm. A d fecundam d i -
fíinguo m i n o r é influere p r o x i m é ertper-
Se¿t\o í impl ic í te r conueniens Dco , íi fitin 
ñ ü x u s agentis pr incipal i ter &. yt quod^co -
cedo . í í jStinfluxusagentis mftrmnentalis, 
v e l p r i n c i p i j j n e g ó , v n d e D e u s n o n e l l 
furne perfadas;quiaproxime agic perfna 
e í fen t iam yt quo: fed qusa sius cíTencia í i -
m u l e í l r a t i a agendi p rox tme , & e í l a g e n s 
p r o x i m u m fubiiílens & ^o<í > fícenim 
eft modus agendi omnium perf^ctifsímus 
& i d e o f o l i p e r f e ^ i f s i m o c n t i p o í e í l c o n -
uenirejimperfectifsiroys autem eíl modus 
agendi p r o x i m e v í g«o,'íiüe fnftrumencali 
t e r , & in v i r tu te alterius, & propferea h í^ 
modus conuenic en t í imperfedi fs imo, 
quod eft accidens,Cubítantix vero e fea t» 
conuenit modus incer i l l u m & if tum me^ 
dios qur eft m o d c s agendi , yt (¡und & p r i n 
cipaliter mediantepocentia & virtuceac-
cidentan 5 vc í icu t íub l tan t iacrcacd ín te r 
uDcum &accidens habet m é d i u m i n 
ef í 'endontahsbeac & m é d i u m 
i n agen do. 
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lAntantafit ínter rfíwfíam, por en-
tías congemtas diftinEíto>Vtíft<eab 
illa pofsím fepararif 
P N h o c art iculo du íeve r f an tu r fen-
§ cent i íCia l te raneganspof ícf ie r i t a -
M. lemfeparationera etiam depoten-
t j a D e i a b f o l u t a , q u a m f e q u u n r ü r G a i e c a -
nus i . p . q . T 4 - a r t . 5 . & 7 » d e c n t e & ef íenda , 
q . i j . d u b . i 6.& Flandrcnfis m e t a p h i í i c « 
q . i í .art .3 . & in hoc p .q .ó . a r t . i . Altera af fir 
mans eft^quam fcqpuntur Soto i n cap. de 
propr ioq.2 .adqointuro Candidianws B o 
lanuslib.- .de Anima,Valentta i . p ,d j fpu t . 
ó . q . ^ . p u d o i . B a ñ e f i u s i . p . q . yy . a r . i . dub . 
u F c r r a r i e n í i s 4. contra gentes cap. 65. & 
Fonfeca ^.huiuscap.?, q. 1. fed. ' f , & quia 
h.Tcveritati conformior eft 5pro eiusde-
clarationc prxnocandum eft p r i m o , nomi 
ne potentia: c o n g e n i t « accipi quaralibct 
propiampafsionemreali tcr á íub ieé to d i -
l l tnctam 8c ab eius ef fent iaveré dimanan-
temsaccidensnamquecongenitqro & p r o 
p r i u m ef t in dupl ic i differentia,;aliud q u ú 
dem eft indiuidualesquod ¡ndiu idui 4prin-
•p ia confequitur quo paó to peculiaris i n d i 
nat ioad vnam artem fiue difcipl inam ma-
gis quam adaliam eft p rop r í e t á s huius ve l 
i l l ius l rominis jad eius índ iu idua lem c o m -
plexionem corj lóquta ,& virtus p r o d u ó l i -
ualacis in femina eltaccidens proprium> 
quodadanimam fubfoeminco f exu ' i nd i -
uf duatam confequitur. A l i u d yero e í í fpe 
cifícuCD quod ad p r inc ip ia eíTentialia, fpe 
ciei f equ icu r^quopaó lo quantitas gradíí 
corpcreicatis:& rifibilitasdiíFeretiam fpe-
c i fkam hominis confequitur naturali tcr , 
& de hi|s procedtt difpotatio n o í t r a , non 
autem deali jsaccidemibcscommunibus, 
qusaccidencaliter tranfmutabili ter fubie 
¿tis c o n u e m u n t í a c q a e de c í s d e p r e d i c a t i o 
nequ in t i pr.xdicabilisdumtaxat pra:dica-
tur,cuius genens í u n t nigredo corui ,albe 
do cignis¿¿ alia h u i u f m o d í , n u l j a elt c o n -
t r o u e r f í a c u m c e r i u m l i t p o f f e etiam ci t ra 
roiraculumfnedum depotentia D e i abfo-
luta)á fubfeílis ibis feparari. Secundo n o -
ta cnpllcem cfife,autintellígi pofiTc fepara 
t ionemaccident ispropr i j & potencia; co 
g e n i t í e á f u b i e d o , a l i a m cum corruptionQ 
i p ü u s accidentis &fubie<Si i l í ios ,qux con 
t i n g i t i n cuiuslibet fabftantiae fublunaris 
corruptione.Eoquod deftructis primis f i ib 
Í U n t i j s n e c e í í e eft deftrui omnia qo¿E fh 
p r i m i s f u b í l a n t i j s r u b i e d a n c u r , a l i a m ve» 
r o 
Stútut 
qnaf-
tionii 
decid* 
ratutk 
fo cam FjKifícatíone proponr.iónís *n quá 
rale aceiMens dé fu Hiedo fu Rcundo mo---
d<i4keriíii perfj .pr^ lícatur^ ¡khxc con-
tmgerec íí fe para ta a b l i o ou ne í ^ i b i i ¿ta té, 
J-UECpropofitio rsdderecuT faif?,homo elt 
reíibilís. - \ l u n i ckniquequa: i n f r i a rcmo-
trone acctdemKa-fub 'íedo caoiiíl» q ai cepo 
ÍI loFum,vcÍ vcroq-ac^in reríí aáctira/r^m^^/; 
i i éu t ebcecpTopo í l t í o púm-sprni-dIccndi \ 
p e r f j non fiiuficeiurj&q.u.idemin p r imo 
fenfa ixper ient ia q lociduna comperctim 
efl pfoPí 'f3spirslon$s a. f ab iéd is . íe^arafí 
irt ficírdb autem fsnfu ecíi qiiibufdiiín día ; 
ledicis v i tun i iucnt l abnKfepaTdnoi i^ í í 
po.Ce.ííeri.:{;oq:iocÍ in ea fuerurtrc -«prniop / 
JIC ve patarenc nuilani etíe propoíit icínefn 
ístern c veriíMtis, nuliainq ve. dari n.unrale 
fu.pIp-o:fi.t ¡.on stíúsc p ra i ú d som n i w propo. 
í i n ' a ^ n aflnrjría-ina-n íla.c pr lmi , íxue fe 3 
cijndi m.ad) dicendi p s r f á , c.aius f ib i í - t a 
nóexi í leref iri rcrum n.inira, vel cé'mi 
d i c 1 r 11 m a ¿t ti n dnin eifi; c fu b.i i d'o t e ¡Te h h -
ffm .T.Jmen quia -iÍ«í alibi horum fencean 
ti^mrefa^iuimaSjConvrnansmqne fequei. 
fa-Tíuscuni D.Thom.d j veriíace q,^0.irf, r0 
ad 9 .Alberíol;bro d í cauí l í c.1.8 .Henrica 
qaodl ib . i o .q . j i .Herueoquoí l l íber . ; . J . I . 
Soncioace hsc qu^Jr.fooco lib 2. diMÍS*¿M?i 
cas miao ris ca. 1 o .ledi o. ?.CaiGcano..«. 
ioo.Arc.S*&: Fsrr^rieiia i ib. i . conira geM-
tQsc,96*oro can [t íatí haBencibus propoíi 
ti o n es a p r oí 4t i u as ta i u p r i ni o q n a ni 1 n fe 
cíila modo dice.ndi perfe, etiá no ektÜAá 
tibns rebus per iliarur;-] extrenu íi.gni rica-
tis^«Te veras prdpíer n iuirale n extremo-
rjam fippo'fí.cionem : 8: ideo q jod copula, 
verbi eft non.exíítenriam,re<í cífeiUfan) at-
que n uur ilein denotar CfjnneKÍonenirab^ 
folateur namqus á rampore, ye.aiant díale 
d ic i . Vndeqaancumais rerib.iiitas, verbi* 
gracia •ib ho ai yie. lep-are c u r 5 H n c ¡1 o ni) o ex i 
llar íi'ie illa , ilic fí icim deftnai fíf* in re-
rum nafura,aclh,uc inaeifec vera pr^dica-
siojiomo eil nfibil.is ^qaoniam fo!üm de-
noiatnaturaíern ruibiliuf<$ ft«fln. homme 
co n ex i o u e.-r. ..Pro p tere i neq'ueni.hóc fen-
fujfsdin tertit> durntaxac pyocedíc .jnd ' irá 
dif^ucario:nimi 1 um ¿n hOgiineínperiUce 
(idcmqne djcendum pura de iHjs fabl lau-
ti)S ad propri.-s P^ CSJ^ MISS •consan.itas.co'fn 
paraíis)pn{su Dcns pht í ícé & realicer n í í . 
bilitacem ab'ilip.remouer-£, aut i 11am extra 
hominen) conferuar f 
Refpondeoafhrmatine dicendum CUÍTI 
audoribus fí c u:n á x fen te n t i .c: q ua m o í l en 
dopr i ruo:nai i i Angcl:cus.Do.:lor f n 4.41* 
fíindione 1 o . q u x ü . i .art. 2. quaeí l iuncnla 
j . a rd t e r t i u inhu iu fmod i fsparationem de 
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B m e n n a D c i ^ f o I u e a f a * l i b i ! e m e í l « ^ í ¿ ; • 
d w i u r n ^ ^ & vin. i ^ b í u n n a i n mira. > 
b t f r a c X ^ l V ^ M E o c h a n a ^ S a c r a n r c n . ^ . 
r o:'{n iíl peni m a c c id co i-ia ;prQ pria ma n cnt.,^^ 
fine fvib i e a * v; c o 1 o f, fa p o r, & quanfitas.Ex 
quo talÍ ucdLíCimu^á-fgpmenrumíper mi-
raculofai^ papi í i o corpas G h n í i i con--
u.eiiioncm • iVp^r2—1 ^^r-ent á fübllantía 
tía ni s j a ce i de n t i.a eiu5:íija autem sccideh-
tía n o n f u l u f u n t .commumá•> fed etiam 
p.rpp Fia 5c co 11 genita aÍ q u e ad ,e i us c íTen-
t í i m naturaüfcr confeijura > tajia nañique 
lru.ñtquántj!f4§>qju» ¿¡a gradum corporciia-: 
ns cnn!equíeur} Síf^por a^quie virtusnu-
tficnu} .htrinineá?-> q u ^ í k o propria p a -
h'S pib/^yt iíli .riílj}omni,6c femper videa-
tuf conucnire : ergopalsibAlis eft de po-
tentia D p abfoKica íce ident inm proprio-
rum ab eoruri! fu bs G el i ¿.-fe para;tío> argumé. 
u^ vo hoc po eirsímum ^ i i i a Kac parte cu m 
ijlias rnaio-rem lides » miíiorem p h i l o f u -
fia docearjík. confequentia dialedica ie.gi« 
timan- facta.,HÜ.'Cacceditífeoun'.ium r e c 
tní^nu s efiieax argun?9nf um'&Z roiftérióiii 
c a r ri a c i o ni s d e 1 Q m $ t Ü m,! n hu n c m ó d u m: 
íi ailqu;íd obftafe^^ 
hus per diuio;fríi omn«poteotiaírt poíTec 
fierijelTec o a i u raí i s co la nc ^ i o accidends 
¿rojprij cum fu o fu^pd^-.,- per .quani ili i 
per fe coiHienic abillo^pe^fe dependet: 
f e j jh i c no'n^pjaii^t: !?rgq» ^ a í o r admitei» 
iúx' i Con erar i s iemen ;i;c ai; do ribas ,q.u¡ 
tiuicinituntur .fon qan) en eo. M inor a utem 
prób^ tur>nam.humana?.n.3tur¿ p^rfonajt-
tasron ell mínus connexa cum: i l la nefi 
minusat> ea clependens,quam p^fsio con-
genitá á fdb iedo í& hac non obf ímtQ na-
tur.ilIcorírie¿io¡\3 Se dependencia fuichu 
abanicas in milterio incarnaíionis afump 
H i verbo iineilla. Tertio probatur, quia 
lícec Deusfecundum legem & .potentíami 
brdinanam nequeac ftipiere dependen-', 
tiam accidentis proprij 4 í u b i e d o , p o í c í l , 
faraeni de potemta abfoluca ilJam fepJe-
re:6fgo pocefí íilud une í b b i e d o confer-
ua/c, Aiicccedensprobacur: naru dep^n-
den tía harc aut^il c^ntum vt a fubiedo í n -
lienc.xnte : & hanc fupletin confjruacíor 
l i é a c c i d e n i s comrnu ais : qúodiibet,eni n? 
ácc iJensec íamcommune nattiraiicoi ner 
¿]un excra rubiedum conferu^rj : depen-
de cejue abiilo ve a íl¡ ilc-U/^/,»te í'^unc au? 
t'ém'cóncurfum í e íi¿¿&Í¡L%f £aCto t up í e -
rj ádéo ín Ea'cjiariílj» Sacramento: au.teli 
fím u 1 de p ¿ íi d í n t i a v ¡ a p u'nci p iocounat U 
rali dnmar-aci.ohjs.&'hanc ^epea;<íe.ntian\? 
velpoteí^Oéus'fupier^jcua. tfit caufe efy 
ncientis 
í t h r l m m Sl¡ffefi . / / . A r t i c + K 
ü c i e n t í s , v«l admiíTo quod illam non fu* pri?paf$í'oni ádpiífceri vitalitas ration«Ctt 
iu* reddirar omnino in feparabilii áfubi«-p l e a c h o c n o n t o l í i e quinpofsit accidén5t 
cjuodfemci in fui fian,atqueprimaprodu 
¿tionea fabie¿to dimanauent, portea ab 
eodcra fubiedof;parare;ergo. Cóf irma-
turmam maiorctt dependencia qua acci-
á t u s commune depcdctá fubiccto in fuo 
eíTe 6c ce f¿ruan > quam illa (Jua fubieftum 
dependee a fuis accidétibus propnjs, quia 
accidetis círe,eíHncírc)& accidens eftpo-
ílerius ipfa fubftaotia veluci modus & affe 
&ÍO illiuiilübieCtum autem eft príos accí-
dentibus congemeis 6¿ iIlorum caufa:ac 
proiodeabiilis magisíndependensj , & ta-
incn nonobftante dependencia accidétis 
communif «fubieóio Dsuspote í l ; iliudfe 
pararercrgo no obñáce depédentia mino* 
si fubiedt abacctdencibus propnjs, Deus 
pocent Hlud fine iítis confcruare,(Vuareo: 
uamquando aliqu* dúoguadenefuis enti 
tacibusdiítin¿iis,6c altas non ell ínter illa 
eíTenciabsconnexia auc dependencia qua* 
lis incer dúo correlauua>Sclncermateriani 
pr¡mam,acformara rerfacur,ex nulloca-
pice rapugnac mutua vníus ab altero fepa-
racio in ordtne ad potéciam Dei abColutáí 
at potencia congeni ta, & fubfUntia cuiu? 
eit pocétiagaadent di í l indts cncitacibus: 
cum realitercntitaciuediAjnguantur ve ar 
ticulo prxcedeni io í l endimus ,^a l ias harc 
eííencialis connexio auc dependencia non 
aparee ex mencis f u b í e d i , auc accidentís 
congeniriiergo non c í l mutua vniut ab al 
terofeparatiodiuinsomnipotencia deiitl 
ganda.jBxhijscoüige cum duabusliraita-
tionibusnoltrani concluíionéciTeincellt-
gendam.Primaeft^quodhancfeparationé 
folum pocentia: De i abfolutx pofi ibiléfa 
teamurjpocéttae vero ordinaria prorfus im 
pofsibilem.Secunda fie, quod folum illam 
adaccidearia congenita realicer emitatiue 
dift inétaáfubieito extendamusquibus ex 
aliocapite taíis feparatjo non repugnet ra 
ti© primee limitat{onis,quia ¡uxta leges na 
turac om m's propria pafsio eft i fubiecto in 
feparabilis cum quo babee naturalem con 
n c x i o n é & c u i per fe incrans mucabiliter 
conuenit:racto vero fecund? eft quia deííb 
ékuentitatiuaediftimítionis reddicuracci-
dens tníeparabile a fubie&odtcec rubietul 
üt abaccidenti ieparabile,qud ratione reía 
tioilmilicudints non poííec á fundamento 
¡ s i 
d o quántum ad conferuari «sera iliud quo 
pado naturalif intellcdio Ange l í «xcra 
fubieétum non poteft conferuari,de potér 
tijs vero intc l l edusyfc i i í ce t & voluncat* 
fortafc non eíl cadem ratio cum illarum vi 
talicasnon fit per modom a(5tusfccúdi,fc(i 
per modum aftus primi ,qu2 proinde non 
videtur tahfeparationi miraculofc obíU« 
re. 
i o Sed contra arguí turpr imo:namne 
dum miraculofcjled natu raliter feparatur 
propria pafsio a íubiet to , & fine illa fubie* 
dum quandoque confJfuatur:crgo inepta , 
eft primaaííertionis limitano. Antecedes 
probatur indudionc a virtus enim i l lumi-
natiuafolts eft pafsio illius,& mocus coeli9 
eft etiam illius accidens proprium vt no-
tac Soto 2. phificorum > q u x i i . í , 6c tamen 
SolSccoeliim fueruntline hijs accidentt-
bus nacuralibus vfque ad quarcum á k m in 
quo Deus ornauiccoelos ve colligicurez 
Genefeoscap.i.in quo etiam Deus con* 
uilicccclis virtutem figniñcattuam futuro 
rusn euentuum nacuraliumiquae tamen eft 
illarum propria pafsio: ergo. Confirma-
cur:nam in Itacu iuftitix onginalis One mi 
ráculo Deus feparauic a prnnis parenti-
buspropriatnpafsienem , fciliccc próxi -
mas potencias fubeundi morté:atquepaf-
ilonem conferuando illos immortales 5 at-
que impaf>ibUes,ficiít etiam in ftacu refur 
rcd ion i s ,quandono í l ra morcalia c o r p ó -
rea fufcitétur immortalia huiufmodi pro-
pnecaces ab eis func remouendx : ergo 
non repugnacpropnam pafsionem a fub-
icóto naturaiic«r remouerí . Refpondctur 
ad hoc argumentum negando anrecedens 
ad probacioncm negatur minor : nam 
Deus quaita «lie licet ornaucrit ccelos8c 
aftra,non tamen ornauit illosapropr/aseis 
pafsiones infundendo;fedeafdem vireu-
tes quasáprincipiocrearionisfua: habue-
ranc perí ic iendo a c d e c o r á n d o l e quo v i -
denduseft D.Thom.r.p.quaeft-yo.Adcon 
fírmationem refpondetur, negando ante-
cedens:illa enim impafsibilícas 6c immor 
talitasconueniens homínibus inftatuiu-
ftitia5 0rlgínaiis,nihilir4trinfecum aut eon 
genitum cisadimobat,srant enim petru-
turam homines tune corruptibiies 6¿ pafr 
feparata conferuari fi cum illo enticati- íibiles,Gcucfuerunt poft peccaium:ftdfo 
ue identifica tur de quo alias propnam ex-
plicuimusfentenriam,liccltfundamentum 
vfg.albedopofsitetiam naturalicerfins íí-
la i l icmüaeconferuari:poieft«ciam pro* 
lum illos ab«Ktríníicis ixíiw.s ¿ccorrup-
tiuis amouebac: a^que fie eos pafsionis 8c 
morcís innoxioiconferuabat. Dequo vi-
deatur D . T h o m . i . p . q u a s f t ^ , Secando 
argui-
argu¡tiir1.Náe3 qunshabenc neccíTariam ha* 
bicudiocm,i5c c o n n e x i o n e m í i u e d í p e a d u n -
t ianijl iceí cnnraciuti dií i .ngaancur^pcr nal* 
lam paíí jot iam poiunc í e p a r a r i , qua de CJU-
f i v n u m r c l a c i u u m í l n e a i i o , & mate r i ap r í* 
102 fine forma nequic per diusnam omnjpo* 
t s n c i a c o n f c r u a r i j í e d í u b i e d u & paísio pro 
pr ia habétnecsfíafia connexione,5c habita-* 
dínem ;ergo nsqueant á íe innicem raparan, 
Con í i rn i a tu r aaov propierca Deus nequit 
produccre f a b í i a n t i á q u í m adi l lá fequatüf 
& comí t t e t u r relacio dcpendentia:>& l e ru i -
tutiscreatura: adcreatore, quia huiufmodi 
relatiocofcquuurnaturaliter re cieatam, 6¿ 
íl i í necelTarioconneditur.Sed omnispoté-* 
tiacongcoitaconfequicur nacuraheer íübfíá 
í i a m j & i l i i neceííario conneduur: ergo ne* 
<jue Deus pocenc fine illapcoducere aut pro 
dudumconferuarerubiettum.Refpondecuif 
ad argumencum di í i inguendo maiorem. Si 
habicudo& connsxio eíTentialis íic,eonce-* 
do. Si íit connaturr l í s ,& neceílaria nece ís i -
tate fecundi modidicendi perfe dumtaxat 
n e g ó maiorem calisaute^ eíi c o n n e x í o , ^ 
habiendo propriae pafsionis ad fubiedumi 
A d coní i rmac ionem, negó maiorem. N o n 
enim illa eQadequacaracioquare Deus non 
pofsitGreacuram fine i l la relatione coafer-
uare, Sedqutaalids i l larclat io ident iñea tu í 
cum entitace cuiusiibec entis cread 9 üue de 
accidentisjfiue deíubiiáciae genere fit i l l u d . 
deíeCtu autem realis entitaciuas di í l inét ionis 
poceft reddi accidens infeparabile á fubie-
ó to .L ice t lub iec tum íicíeparabile aliquan-
áo>&c aliquando ctiam ipfurn íubieCtum po* 
tefteí íe a cali accidente íibi idenrif icatoin-
feparabile. Po te í l ec íam^negan máior qua . 
t tnusfupoiiic ía l fum.Faifum enim eflDfctí 
non poííe creacurarn fine omni relatipne 
praídicamencaii de potencia abfolaca con-
ieruare. Pollct enim Deus fubüanciam ho-
miniüjV. g . c o n í e r u a r s fine omni acciden* 
tCjac proinde fine relatione fubjsdionisac 
feruitutis piíedicamencali» Noacamenfin^ 
ordine cranfeendentaü qtio vtenscreatom. 
Dependet i Deo & i l i i l ub i j c i tu r , in quo 
prxdicta rclano í und .uur . Tercio arguituf 
quod implicat c o n t r a d i é i i o n e m nequ ic í i e -
n á D s o j f e d f ü b i e d u m eíTe fine propna paf 
í i one imp l i ca r 'manifeüam c o n t r a d i d i o n é : 
ergo nequic í ieri á Deo , M m o r probacuc 
pnnioexceflimoni/s D o d o r i s j i a n d i : (jai 
a i t fepefcp ius i rnpo ís ib i l e Q i í éKoá fubie-
¿Uim r.uineat iinefuis paísioíffius connacu* 
ra l ibufqucúcc idenc ibus , Icaenim docscS* 
ph i í i cü rum^i . i í . 1.2. Q j j£ÍMio . a r í . 4 .ad4 ,q . 
vmca defoir^cualibus •pa tur i sar r . 1 i ,ad 7, 
^ qi¡a;ii,rvnica de a n i i m a r í t U i a d 7«3e<;un'" í 
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d'oquiafequuiuur ifíáé diia? cont radidór íá?! 
fciUcQSiHoc jiibizBHm c¡l fine pro pria pafs'0He¡ 
hocfiibieftnmnQn ejlfinspropri* ^ / í ioKe.Nam 
afíirmatiua inca lu quod p r o p n a p a ü i o fie 
feparaca á fubiedo c ü vera , 6c negatiua 
probatur vera a quía perfe conuenit p r o -
pria pafsio f u b i e C t o , ^ de i l loadhuc v e r é 
prardicarctur : ergo fubleátum eífec con* 
i u n d u m cum fuá pafsione , declaratur hoc 
daca h i p o t e í i j quod homo aliquiseilec fine 
rifibihtace adhuchaec propofitio eflec vera4 
h ichomo efi nfibil is . Sed ventas propofi^ 
tionis fummitur ab eo ejuod res cíij vei nov* 
eí i :e rgo aparte reí homo l i le eífec r if ibi l is 
ac proinde conuenirec ei nfibilitas quod 
efí ipf i coniundam eíTe nfibilkacem. G o n -
firmatur. Nam alias ha:c propoíicio ho-* 
mo eftrifibiiis falfificarecunconlequens Gil 
impofsibile: ergo 6canceceden5:minor pa* 
tetj quia hasc pfopoficioeí t neceí lar ia ' , oc 
demonftrabilis á Philofopho per P h i l o f o -
phía? lumem quod ad enunciabi l ia»qux ali», 
terfe habere non poiunc, inclinar,Sc^ucU 
autem probatur, quia faUificarecur ,«fccui i - ' 
dum quod "prasdicat r i f ibi l i tatemaduaiirvr 
horaíni9inhasrencem* Si enim adu eílec í e p a 
racaab homioe j non inhasrerec l i l i a d u í e d 
apticudine , fed vcfiCj quatenusadu inha:-' 
rens homini eíl propna i l l iuspafsio, peíie^ 
&c neceííario ei conueniens: ergo quaccnusy 
propoí ic ío necelíária > & períejfal í i í icare-
t u r . Dices hanc p ropo í i t i onsm non ello 
neceífariam quatenus pra*dicac de h o m i -
ne nfibüicateni a d u inhasrentenié Sed qua-
teaus praédicat n í ib i l i ta tem aptitudine i a ~ 
h^rentem. Ide^quaccnus facic h u á c fon-* 
fum. H o m o aptus nacus elt , eíle riíibilis» 
v c l rifibilicas^eíl apea nata conuenire h o -
m i n i , & ex eius eífencia fluere , 8c m hoc 
f^nfu eífe m f a l í iñcabüea) . Sed contra ar-
giucur • Nam fequitur hanc propbí ic io» 
nem folum elle nece í far iam in v i mcdalís" 
iftiiis?honro pofsibiliter efi rifibilis , ¿5¿ non' 
tantura in v i fímpliciscjthegoncs quod e íh . 
contra coramunem fencentiam quam A i - i 
berto, D o d o n Angé l ico , & Vnmerfiá: M e « 
thaphi í icorum Scolas atribuimus. Sequuur 
oiiam il lam e l ím pnmo mododicendi , quia 
prxdicarecal iquideí íenciale dehominelfcs-' 
licecapticudincm radicaiemad habendam ét' 
fibilicatem, Ecfequimr cerno h&nchmo efí 
4 /^5 ,eciamel lenecelfar iá , &demofi í-abi ic^ 
quiapra ídicare t dehomiue a i ' d t u d i n é a d ai 
bedmCiDeindeargui^ic ^ d e c l a r a t u r a m -
piius viss& elíicae¡a huius argumenti, fem** 
p e r e í t verum dieere homineni e l í e rjfibiíé 
er iamin ordine ad poíenciam D e i ablolu^ 
taiSadhafcnecefsiwsfundacur i n hoe quod 
cortíundla fie rifibilítas cum homine, & n ó í i 
folum in hoc quodconueniat ci aptitudo ad 
rifibiluaiem : crgo non p o t c ü non clfe ilii 
eoniunÜa riíibilitas ac proinde non po te í l 
ab illofepafan. Minor patct , quia homi -
ncm eííe r if ibilcm eít ciFe¿tus íormalis r i f i -
bilitatiSjdc non aptitudinis ad riíibilicatcnK 
ctfedus antera formafis nequit elíe coniun-
¿tus fubit ído line forma , q u £ conimunieat 
fuum ¿fFedum i l l i perfutxntrinfccam cora-
municacionem. A d hoc atgumeatiira ref-
pondecur prae notando cura Caictano t b i 
fupra quod propoílcio perfe^a racione,qua 
cí l perfe, & nscelíat ia atque cadens fub l u -
mine fe ient i* nacuralis non cft falfificabí-
l i s . Ñ e q u e eius oppo í i t um ye fie formali» 
terquacenus íub talt luniine cadic contin* 
gere aut verifican" pqieíK Quo pa^o hace 
propoficto mor(uu$ non p o c e r e f u r g e r s 
prouc dteit negationem potenciz natura-
lis nequic falíificari, quravt ficeftaPhilo-
foña demonürabii is^eadem racione hsc cík 
in falüficabilis. Innocens nequit licite oc« 
cidi : fecunda ni quod negac priuacam au« 
thontaccm occidendi mnocentero, quia vt 
í ic eíl perfs noca pertinens ad í indcrd im* 
Q a ¿ eft habicus praóticus primorum prin-
c i p i o r ü j v n d e q u a n d o Deus depotencia ab* 
íoluca mot tuum ad vteam rcuocac aüt inno* 
concern iubecoccidiabfquelefionc vencacis 
harum propoüc ionom id facií, co quod mor 
tuum roiracuiofe refurgere>aue innocente 
l ici te occidiex iuftu cius ,qui cft Dominas 
innocencis non concradicic huic quod eíl 
mor tuum non poííe natur alicer refurgere^ 
aut huic quod eí i , innocencé priuaca auchon 
tace nonpoíTeoccidiyí lmil icerabqueiaei io-
ee vericatis ncccííanse huius propoficionii 
homo eft rifibilis , poííet Deus hominem mi« 
raculoíeproduccrejauc conferuare ^fine r i -
í¡bilirace}quia huic quod e l l , hominem cíía 
fuapcenacurajidcíi reii í lumfuae natura rí« 
Ubi le m i qua racione hace propoficio eft de* 
monftrabilis á fcíentia natuTali,non con» 
. tradicit micaculofa feparatio jauc miracu-
lofacarencia riíibilic4ns.Qua propter etiam 
hac admiíía verum eflec ensere hominem 
eiíe ri í ibilem fuap te na tura, atque fuas r e l í -
d u m nacurac,femper habere rilibilicacem* 
Quo fuppo í i toad formam argumenti n e g ó 
mmoreca. A d primara probationenijSan-
í l u m D o d o r c m folum in i l l is ceftiraonijl 
loqui de fubie&o; & proprijs ülms pafsio* 
nibus in prdine ad porenuam D e i ordina* 
ríam &c leges nacurac lecundum quas m é -
rito fatecur calera feparacionem eífo i ra-
pof ib i lem. A d fecundara n e g ó antecedens» 
K am daca illa hypQcheíi:afHrmatiua te ne* 
gaciua íimul non effent ver» in^odem fen-
fu &c fecundum eandem racionera fed fe* 
cundura diueffasa quo paóto hauc quaquam 
concradiCerenc* AiErmatiua cmra clfec fai*» 
fa intellc¿ta de fubio£lp fuapte nácura coa* 
fideraco, & in hoc fenfu ficgaciua eííec ve* 
ra. Si aucé ex fuppoíicione rniraculi acCipian 
tur,affirmaciua eric v e r a , fed negatiua faifa. 
Ad coníirmarioné negacurancec^dés. Ad cu 
iusprobacionem negó maiorsm, noneninl 
eft oeceffatia ilia propoficio folum quate-
ñus prxdicat apcicudinem ad rillbiiicacem 
fedcciam quacenus prxdicac de homine n* 
41 bi li t a c e ra for ra ale m fu ap c e n a c u r a e i co n • 
ueniencem , abftrahendoab aétuali i n has» 
rentia^quam non imporcac copula^ eft quan-
do abfoluicur a cempore.Vnde ad hunc fen 
fura poceft folucio ibiaíignacafuüineri, A d 
cuius improbácionem primara non eft opüs 
refpondere,quia faifa: fuppóíicioní innici* 
tur quam nos non adraicciraus, non en i ni 
admiccimus illam propolitionem ea racio-
ne dumcaxat eííe neceífariam , & tn íalíiil* 
cahilera, quatenus prxdicac de horaine ra-
dicalem riúbilicatem , fed ñeque aíferimus 
illara effe neceífariam quacenus prxdicac r i -
libiiitatem cura aótuali in haerencia^ílc eniui 
eft propoíiciomere accidencaiisyaequipól-
lens huic:homoexiílicriíibilis9 velhuicjr4« 
íibilicasaótu ineft homini, quod itaqu^af-
ferimus eft illam pfopoíicionera eífe necef-
fanam & psrfe, quacenus prasdicac forma, 
k m níibiluátem ideft proximam tidendi 
potenciara de homine fuapce natura illi 
conueniemem^íiue adu in illo exiftat, üue 
non. Vnde tíuilis hominibus exiftencibus¿ 
hace eft vera, homo eft rií]bilis)nec camen 
tuneriíibüitas a¿tu hominiinhsrerec^iqui 
de ra ñeque á parce rei exifterec • Ad fecun« 
dara dilíinguo minorem : hace necefsitas 
fundaturinhoc quod coniun¿tj i i tcum ho 
mine riübilitasjid eft quodeiaau inhxtcAt^ 
nego ; fundacur in í ioc quod fie coniunüa 
pernaturalem connexioncmjfitconuenien-
ciamábadualiexiíFencia abitrahencen^con 
cedo minorem : & nego vlcimam confe* 
quenciam. Necefsicas namque illius enun-
ciabilisfolura coníiftic in hoc quod homini 
fecundum fe , & reliótoíuac nacurac conue-^ 
niatrifíbiíitas. &quodexfuiimericis nun* 
quam exiftacqum) ei inbxreacriíibilicas:fal« 
ua camen hac neceisicaccftac opcirae 
quod vel homo non exiftac, vel 
quod homo ex i f t cns , mira* 
culofe non babeas 
ri(ibilica« 
C X Y M S T l O I I I . 
Dcdiftinólionc poccncise a d i a r á 
pafsiua^caii)tuainrcragen5>6<: 
p^cícnsdirtinólionishabicudinc; 
iti quacuor arciculosdiuifsa* 
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O Cafs ionéhuius quaeOionispr^buii; Phi iofophuSjh íccap . i . e i rca mcdm ah \lY\s TiQxh{s% patn igituf moh) d i * 
cens eíTe quodam modo vnaa]>& eandem po 
tentiam aéliuam & pafsiuam, in cuius cextus 
cxpoí i t ione var íacfuntMetaphif icorum i t t -
twrprscationes qux omnes, ad hanc fu mam 
reuocantufjVt nonrealem, fsd ordinis>& ha 
bitudinisj í iue dependentiae identitacé^vellic 
Phylofophus intcr aéliuam , & país luam 
potcat iam conüicuerequa propcerds i l laru 
d i í l i n¿ t ione ,p r imus ,&da earum, mutua habi 
tudine fecundus aniculus, eíl incontrouer* 
íiam ad duccndus deifedtu cuius d iOind io» 
nis^onviuent ia non moueri a fe ipíis^nequc 
Yiuentia m pr imo mocu, ideO)cordis i n ts¡> 
tio> & quarto articulo o í i endc tu r , 
\^ín jpotentia, aéliua ¿ pafsíua reali» 
ter diflingaatur* 
i i Omun i s f en t é t i a affírmanscflf 
t quam incomencariohuiuspri-
^^—^micap i t i s tu in turAlcxandcr , 
A len í iS jD . Thomas, F o n f e c a ^ l a n d r e n í i s , 
q u s n i o n . i . a r . ^ & a l i j . l i l a m quaj Aatuopro 
certa,<S¿ indubitata concluíione,ÍI fíat fermo 
de potencia vcre, & propriepafsiüa,quae! ad 
recipiendumaliquid infe iprao7djnacur,& 
probo cam primo.Ratione phylofophimam 
i l laquae íun t indiuerlis fubicctis d i í h n g u n -
tur r ea í i t c r , f eda¿ t iuae f i : i aágen tc ,&pafs i -
ua in paflb,agens aiuem,& paítum d i í b n g u n 
tur realiter: epgo & p o t e n t i a a d i u a ^ p a f s i . 
ua diOingunturrcalicer. Secundoarguicur, 
quia funt principia d i u c r í b r u m a í h i u m , ac 
prasdicamencorum;adiua cnim cft pr incipiu 
a¿t ionisaquaípecif icacur:pafsiua vero refpi 
citpafsionero máxime fieft pafsiuacum mo 
tu , & medíante motu: pa£s ioau tem3&a¿ i io . 
dúo praedicaméca íun t : ergo & potentias qu? 
ab i l i isfpeciñcantur debent difíerte ox nátu» 
ra rciad minas. Tercio intelledusagens, & 
pofáibilis diferunt real i ter , í& non míi ex ms 
ritis potcntiae a¿tiuae,6c paísiua:: crgo poten 
tia a¿ t iua ,&pafs iua expropri/s mentis reali 
ter d i ü i n g u n t u r ; ñeque valet dieere intelle-
¿ tum poís ib i iem Qmú sílb potenciam actmá 
refpcda fuoruraaduom quosa^iue yical ; -
ter recipi t^pafsiLiara r e i p e d í u í p e c i e r u m , 
quasabinteilettuagenteaccipu j ggtft i:c-c 
incelleóius non íoluvn íu pafsiua, rede t i^u 
adiuapotentia : tamen tecundum aiiam , ik. 
a ü a m rationem , eitenim pa rámafccu idun i 
í e r e rpe¿ tu fpecierum': a d í i n vero fui a¿tusa 
non fe íb lo j led quatenus actuaras fpecicbus 
Jntel l igibi l ibus»&hoceft verum, quod re í* 
pe.Cta incellectusagentis e ü potencia p u r é 
pafsiuatquia per i l l u m reducitur de pocentia 
adadum : ¿ p r o p t e r e a a b i l lodi f í ingui tur 
reali ter 3qu íavc í i ce í í principiumpatiendL 
abalio:&uiecundario, & concomí tan ter ha 
beatadtiuiprincipi/ rationem r e f p e t t u í u a -
rum operationum,quod ampliusAacim pats 
b i c .Qua r toex ip í i s p o t e n t e a t t í u x , & pafsi 
uxditfinicionibus9 hic á phylofopho afsig* 
Dacís)ilÍa enim d ia tu r eíTe pnnc ip jum agen 
di i n a l indase vero p r i n o p i u m papendi ab 
alio:ergo alietas, ac proinde d i f í i nd io rea-
l is inter a t t iuam, 6¿ pafsiuam pocentiam 
verfatur • Huicrat ioniaccedic}quodincer 
agens, & paticns, ínter mouens, ¡k mocum 
reqmntur ex propnjs meritisagentis , & 
país i j m o u e n t i s j á c roobilis reaiis áií\mti\o% 
Yt articulofequenti demonftrabuur eo quod 
impofsibile íit ídem perfe pr imo , mouen á 
f f ipfoaUoquim fimul c í fe txna¿iu , & p o « 
centia reípectu eiufdem, quod i n voluic re -
pugnantiam • Conf í rmatur , nam propte* 
reamaceria , & c í l i c i e n s n o n c o i n c i d u n t í u 
idem numero teíie phylofopho fecundo, 
phy í i co rum capit .y. quia.materia fe habsíí, 
ve patiens, efíiciens vero v t agens j i g u u r 
agens, 6cpatiens debent reahter dUimgui , 
ac proinde pafsiua, & adiua potencia, q u « 
funt formales raciones per quas formaheer 
acViuum , & pafsiuum conflituuntur. 
ü Sedcontra hanc c o n c l u í i o n e m a r -
guitur primo ex te í t iníonio p h i l ü f o p h i , hic . 
alTerentismodo quodam vnamcífe l ac icn-
di , &: pa t iendí pocentiam j íed hocfacjle 
fo lu i tu r , c u m D . Thoma, quia non de vni~ 
tace realis idcutitatis , fed taiuum deí vnitats . 
ordinis , ioquutus íuic philofophusj qood ¡ 
etiam il la diCtio, moAo g/íOíte, denotat,-qu,jr 
f icutdiminuí iua eíi,ica vnuatem diminutam 
indícat ínter illas verfarijquatenus mutuo i d -
refpiciunc, & in agendo ,ac pariendo mu-
tuo á fe inmeem dependent. Secundo argüí* 
tur; non omms potencia sótma r e í p i c i t p a l s i 
uam:eigo nulium eíl fundamincnm d i íhn t io 
nis reaiis defumpríí ex eo quod potencia at t i 
ua5& parsiua mutuo u r c í p i a ü t , 6c ad fe mu 
cuoordinantur. Antecedcns p.jtctjin pote í ia 
creatiua,cui non correfpondet ahqua pocen 
t iapaff i iuáexpire? creatura. Be in.poientip-
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ao t iona l íbus diuína perronarumjgencratiua 
fcilicet,&fpiratiua3quibus nullapaTsmacor 
rcfpondet: ha:c cnim imperíbét ioné impor-
tat D e o r e p u g n a t í t é . R c f p o n d e t u r c u m C a í , 
i .p.q .4T .art .5. quod p o t e m i ^ a d i u ^ f u m i n 
dupl ic i diferencia, aliae qua: funt í impl ic i tcr 
p r o d u á i a s j i d e f t fine motu , & independen-
rer á fub ie i ío .Cumsgenc r i s funt creatina,^ 
notionales p o c e m i « i n D c o : & hfjs facis eft 
í i refpondcac terminus produdus abfqj ali* 
cu íus petentix pafsiuasitnpeTfedione.Alias 
V^ro fant produólíua; cam m o t u , ;vt poten* 
tia generatiua, vc l faldm dependence í á f u -
biedo,I ice t abfquc tnótu p h y í l c o , quahs efí 
i nte 1 ledus agenSjSc hi js debct correfpondc* 
r ta i iqua pocentia paftiuaeiufdem ordmis. 
Tert to arguicür,!ntel leduspof$ibil is3& v o -
luncas fant potcnt is a¿t iu£ fiquidem íunc 
principia ageadi96c eliicitiuafuarum opera* 
i i onam,& firoul funt potent i^ pafsiuac, quia 
fuas operationes recipuu: ergo difíin&io po 
t cn t i s a ü i ú x a pafsiua non eí t real is . Confe 
quentiapacet, quia inteiledus pofsibiiis eft 
pocentia vnica ílntpliciisima fecundumfuá 
eiíuntianijfiniilirer \ o lun ta s : e rgoab fqua ie« 
í ionéfusfbrmal isvni ta t i s^ací in ipi ic i iac is in 
ciudunt racionem potentis a d í u s , & pafsi^ 
na?. Pr opter hoc arguraentum eíi triplex mo 
dusd i cend i .P r imuse í i Argentinas i n ¿•difti* 
3f.quasrtion.vnica,arcic. i .alTerentís)ntei]e« 
«¿tumpofsibiiem, & voluntatctBeffepoten-
tías puré pafsiuaá, qui & hunc modum ater-i-
bmtjSgidio fue D o d o n . A quo ñeque D u -
randus o t r . n i n o a b h o r r e t í n codem2«diítin« 
24. qusl t .2 . Rationesjquibus hic modusdi* 
candi n i t i tu r , funt tres. Prima quia mouens, 
& motum Íuntdi í t ín6tareal i tcra& vnum re* 
fertur adai iud, íed in te i ic t tus , & voluntas 
mouenrur in íuis attibus: ergo mere pafsiue 
fe habent ad i l lús .Secunda. quia e í ñ c i d n s ^ 
lUíítcriáfeu agens, 6c paí íum non coincidunt 
i n ídem numero3vt traditur in fecundo Phy 
ficorum^fed humíarodi potentia: habent ra-
l ionem fubieóti patiencis r e í p e d u fuarum 
a d i o n u m i e r g o . T e r t í a , quía í i voiuntasjver-
b i g r a t í a , eüs t caufa efticies fui aflús nobi« 
l iar eííct eiTsduSsqtjam fuá caufa .Coícquens 
íicri nequit faltem in cauüs squiuocis,qualis 
fuit voluntas fi effet produdiua fuorñ aduu; 
ergo:_Sequelapatet,quia eíFedusiIliuselTet 
voluntasadu:at voltmtas volens adunobi* 
l ior eft quatnfola voluntas: ergo. Secundos 
^nodus cft Forrfcca: hic capic.2« quaéfí . j . fe^; 
3 .a í fcrcnt is inieÍ ledümJ&: iroluntatero eíi$ 
pocent iasad íuas , &:nih!lomsnusfia>alefl[o 
pafsiuasjhoc cít, íuaruiQ a d i o n ü r e c c p t m a s . 
Tert ius moiusa í re r i t ,quod intelledus pofsí 
bilis í impi ic í t s t loqwendg eíi po tcn i íapafs i 
oajfcilicct perfe primo, & r e f p c d opr imí ac* 
tus,qui eñfpec ierumrecept iOj l icc t per fcf« 
cundo habeac concurfum ad ínura re fpedü t 
i l larum operacionum,quibus inte l i ig i i :vol í i 
tas vero}quiáperfe primo habet el íéfuoruip 
adunmel ic i t iuam^ác iec^indario, accoaco* 
mi canter s í l u e perie fecundo habet i l los re« 
cipere propterca QÜ potstia í impl ic i ier a d U 
u a ^ f e c u n d ü q u i d p a f ^ í u a . Pro cuius declara 
tions no t ahdú eíi quod diuifsio h x c poteti& 
i n a d i u á S c p a f s i u á p o t d i ñ e r i dupl ic i te r iPr l 
mo inpoté t i j s qu? refpiciijt fnotLi^&inhuiuf 
modi,diuifsio efí ad^ quaca,5¿: eílentialis da» 
turq^per mebra rsaliter>& cHcntiaiiter d i fe-
retía nequit enim ineandepo téc ia coincide^ 
r e a d i u ü & pafsiuu.per motü : fecüdo pocc í i 
á e r i in poectia creata per fe p n mo ad a l i q u i 
a¿tú rcaléordinata,f iue.per rootii phyficum^ 
qui efí adus imperí"edi,fiue per adionem im 
manentc3qu2 efí adus.períwCti,ad a d ü redu-
c a c u r & í i c p o t e í t a l i q u i s diccrt; a t h ü ü & p a 
üuü feorfum no eííe d i i e r c n c i a s adsquate d i ^ 
u idé te$po ten t i%eo quÓdio poiencijs vical í 
buSiSc máxime infpi í i tual ibus adunantur i a 
Tna iratione íormalii; quo pacto fpeculatíuiiA 
6c pracicu for ímli ter no diuidüc ada:qaaceha 
bitu intotafualat i tudinerfcdtantuhabituni 
^naturale^fupematuraiis na^jíLb vnaratione 
foxmali eminentiori praehabet dmiíl ra t ion& 
pra t id j&fpecu la t iu i : ac p ro inded iu i l íoné 
hac hic a Pnilofopho ársignaca íbin cffe p o -
tétiae macerialisordinata: ad adu^qui eíl cum 
n io tu .Sedmhi lominu^nosd ic imusad iuu jóc 
pafaiuu cffe diíerecias c f s é t i a l e s i & adsequate. 
diuidentespotencia í n t o t a l n a i a t i í u d i n e i n a 
aót iuüiquodeí td i fsre t ia cóü i tu t iuapo té t i ae 
a a i u x . i K ) e ñ ad iuum quali ter cíí q^ fed i l l u d 
quod perfe pr imo ad ag€ndu proximeordi* 
t u r : & pafsiuu íimiliceriquod p o t e t i á pafsiua 
coí iuui t no e í i i l lud jquodqual i te r cuqj reci* 
pit jfcd quod per fe pr imo ad recipiédü o r d i 
natur, V o d c a d i u ü & pafsiuu íceundri quod 
funt d i fc r^ t íxe í íen t ia iespoíé i i íe jnequcunc 
e i d é f e c ü á ú e a R d é í o r m a h c a t é couenírQrqina 
nequit eadé pocentia perfe pr imo ad agendü 
&c pat rendü ordinar^bene ram€ il iaquíe per 
f e p f i m o w í t a d í u a poteft fecuadano^íTe re-
ceptiuaJ& cconcra:& hoc modo in potéri/« 
v ú a l i b u s a d j u u & p a f s m ñ í i m u l r e p e n u n c u r . 
C u quo tamen/Uc quod, aut fimpiieicer a d i 
uae,aut í i m p l i c i t e r pafsiua: ñ n t i 6c luxca huc 
dicédi mocU^qtii v<iricatis co íormior nobisvi 
decur,patec f o lu t io ad argumencú, vt au té ra 
tionibus Q ü i b u s niticurjprimus modusdicen 
di íaciamns íacis opportet explicsrc quo pa* 
d o r e p o g n e t i d é fecudu idé eiíe agens, & pa 
tiens ínouens ,& motum, ^ued in k q u e n t i ac 
t iculoprsiUmuSf 
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Z ^ í R jT J C L S 11* ^uas » &finonnüIlam adhucíncisadmitác 
dirtindioncmiVtféciindürn aiíquid fuipa-
* . . . .. . . i tiánturj&fccundúmáliudfíntrationesaBe-
i ^ T t i ex p r o p n / S m e n t í * a é t i m 7 & di5fubditquepotcntiiadm^d.fíinicioneni, 
p a f s i u i y t n o u e n t i s & m ó b i l i s r e p u g hic iníínuatam á philoropho5nempé quodíic 
n e t i d e m ¿ j e i p f o f t e u t í d u m í d m ^"ncipium ageudi m almd debóre mtdligi 
. J J depotentiaadtiuáagentisprincipalisjocno 
j)a.t l fdUt m o u é r ú deillaquáéefíprinapium veiut inítmmen-
ta íeagendKhscenimbenepocef tagere in ip 
i j • N hoé articulo tres Verfanturreh-i fum,cüíuseílpocentiá. 
I tenciíe.Primaafíirtnansen,quamfe Refp. diceddü ÍÍ nopolle idéáfeípíb mo J j emafé 
- 1 quítürScotüs ín i.dift,i*quáert.io. iiehjáutjpatimotu phyíicojfíueficfücccfiu9, ^ mom 
&inhc>clib.quaeft.i4.6¿AntOniüs Andreas, fiacmnamalaeamutatioirtícudunlidcrtiíh^c «cr¿ „0^ 
ibidcm, quzlh i• atqüe Mia^ ior in codeni U concluíio rtatuituradüerfus audóres primáe pQUít» 
dift.i^quibusrübícrjbüncSuareztOm.i.ívle fcmencix>& probátur prenotando duo,pri-
thafi.difput'i^íed«7.&Va¿quex r. i.difp» mumcítmotumeflejécphyíicuhi^qui fiteu 
;8.cap.¿, aíTerentesDOn requiri díftindio- aliquamutatione,üueruccéfíucíicucmotus 
nem incer ágeos, & patíens, llue fuppoíico- localis,^ alcerationis^ue inílantance: íicuc 
rüni,íiue partium integralium»íiuépoten» C0rrüptio}8cgeaeraiio,& effe tootum larga 
tiarumtquarum vnaútratio agendi, 6c alia qüifupponitproquacunqucaótioae mima» 
íicraiiopaciendi jacproindó poiTe optmié hentiquíenOnídcntificatar jCum motUjne-
cxmcritiságentis, Se pafsi,a6tu$,& poten* queeíta¿tidprá:dicániental!s,vtaliás'dócui-
tixideriaáfeipfo fecundum idem fuppofi* nms:feddÍGituraótu^ perfedi addilHnítio-
íum, fie lecundura candéro parteni, ac racio- hem alterius j qui dicitür 9 adus in perfedi 
nem íormaleha mduen i licet ex aiiqüibus propterea, quodcltaduscntis in potentía 
Cauüs pecüiianbusahquando mcer moaensi prout in potentiaj&c.De motaigiturpri^ia 
& mobile aliqua ejcdittis diftinttionibus re- modo, procedit núítra concluíio: de niótu 
quirátür. Secundafententiaeje altero extre» enimin fecundaaceptiOne procedit tertia. 
mo negae ide ttt á fe ipfo poífe pati ,aut moue ScCundum efl quod, / j , fecundUm idem^po-
ri fecundum idemí fed neceíTarioex mentid teüdenotareiden¿itaceth a^ut fuppoíitis auc 
aótus,&potentia; exigíioterparteiii9autpó partisintegranii33íj primum3fitfenfu^quod 
tentiamperfe primo mouentem, & moca ni idenffuppofsitum^equitmoueritabeodeai 
perfeprimo realemdiftirtdionemjqüanidoi fuppoíiio.Etíicfenfusplané eíifalfus, quu 
cent hic comentator,c«t.AlbertusMagnus, idem medicus cürac fé ípfum » Scidehiani-
Aberoes^landrcnfis, quíeft,i.attlc.y• Son- inal mouertdofe localiter, mouet fe ipluh)¿ 
cinasjfic ail) dífcipuli íandi Dodoris, ínter Si fecundum, fit fenfus * quod idem fuppofi-
quos potifsimé videndijiant Caiecanus, u turtifécutídum eandem partem integralem^ 
part.qu./tíiéi8éartiCéí.&;2.deánima^cap.toi nequiteiíemúuéns s ¿¿uiotum» & hOceft, 
Ferrara,i.contragenc.cap.9^7. Cáprcolus in quodáppellat D.Thom* líb. t.phyficorunij 
iidiíünd.ó.quaeítion.i.& Soto i?.phyiicoru^ ledion; i.nioueri ahqüíd a Teperleprirno^ 
quaeltion, j . quibusfubfcnbunt Commbn- prout/jj perí^, diílmguítur contra per acci-
cenfes^.phyíicor.capit.iéquícftion.i, art.4* dens, & contrahOc quod eíi moaeri fectia» 
&hb.8iCáp.i.qüa£Íiion.vn!caarticul.4iTer- dum partem integtalem, quoddním moüc-
tiafentencia&Veluti media cnFoniecaejhiC' tur á fuá parte mouetur perfe,idefí non per 
captt.i.qu^Üion.s.fedion.^.quiaic lilud co aliud numerOjfed per aliquid fuimon caraen 
muñe pronuntiatum: OinnequóÁ mú/ittHr dicitur rfaoueri perfe prnilo , mílin eádenl 
AÍIQ mouetur, verifsimüm elle in viuentibusj parte íitvircus mouéodi, Sc princípiUm pa-
& non viuentibus , fi intelligatur deniotu ticridi feurecípíendi motuHi j & ihlíOc'fáín-
.propriedido : non autemíiintelligamr dé fu pfotedítnolitacóncluíio i Inquaáirsh-
operatiOne inmanente qoíc eftadusperfi- musideíii fecundum ¿ iderrt á fe ipfo irio'üéVi 
dus,vtinFeríuspatebit,&c.lnqüibus verbis nortpofléádhüncfenfum¿quodidemfüppo 
denotat infenus in aliquo ípeciali loco of- íitumjrtequitfecundum eandem partenv ciYé 
tendere potentiasoperantes, fiuemouenteí mouens,& motulíiiagéns&patiens * Í?roba« 
peradus inmanentes políe perfé primo le- tür primo}quiaínhóc lib.capwr.afferit phild 
cundumidemagerej&patij& fortalfefe re- fophus, háiidíemel potentiarii actiüara , 8¿ 
feriadiílamledionem ;,qnxftion.í. capité pafsiuameffe indiueríisfubíediá,ac projndtí 
i.vbi (vttidirausJaíTcritvolumaumj&in-í draerfaseíTáícipfa ^ 6c proptereaait WkÑjfjt9 
t i 3 huiul 
fauiu$,cap.n[i,lib.7.pliyíícorum,c.i.&lib.^. 
texc.28.mouensa& motura diAingai rcaliter 
mhüquo á feipíofecundum ídem pofle mo 
ueriex.quibusceftimoni|s, depromptumfuít 
á phylofophisilludvulgare axioma; Qmne 
rqvod monetur dh alio mouUHr» in quibus pcrf-
p; c u u ra díl .philofophum loqui de illoaquod 
ixiouec j & moueturper motqra phyíicutn, 
q u ¿pud phylofophos nomen motusproiB^ 
rstaf.-ergo.Secando, nam tripliciteraiiquid 
potzi] mouen a fe ipfo mocu phyliGO.^finio 
modo libare proac homo dicitur moucri á fe 
quQueS aliquem rootu externura libere exee 
'\r. Secuado, fponteid cftaíFediíiapecicus 
: oatinso quopadoanimalia bruta raouen 
Í .Í i re,Tercio modo, coacingicaliquid rao-
a íi ^c,quiaáleipfopoüquietcra, mottim 
eq$i;Qiía rauone nedutn animaliajfedeciá 
> i it^áÍ3mouencurdumáfeipfis procer-
tist ' m^onbusflorcícum ; flores & frutas 
cmucuDi . Echoc triplex genusmouendífe 
cu v mentibas propriuni.Sed in omaibushi/s 
TI ydi s non contingic quod viuens perfe pri-
iia moucatur á íe5quia nunquam idemfecun 
lum fe totum eíí quod primo mouet}aiie 
rqupdpriaioraouccur ; fedfecunduoi vnam 
partsm primo mouet, & fecundam aliam, 
v<?Uecundíi« totum moueturjergononfal-
uaturjquod ídem íecufidum ídem perfe pri« 
íno,á le ipfo móueacur, pacet mjaor, quia ia 
ómnibus viuentibusad praedi¿tos motusea 
¿AtLir partíum intcgrantium difíin^lio 3 ve 
alia ab ali)3 moueri poísint moeumqüe mcoa 
re. vt tradit ctiam philofoph.i* de animajca« 
pit.a.lib.i.eap.z.text, 15.6c SVphyíícoruni, 
cap^.tsx.zp. vbi inhoediftinguit viuentiaá 
non viuentibus, quod illa fe moueant aliquo 
ex prsfatís modis fcmoueadipropterpartm 
imegrantium diAiedionem s acstheroge-
iieitatcm: íecus amera iíia, defedu calis par* 
tiara diíiintionis :, igicurfiíblaviuentiaafa 
iphspoíTunt moueri^ hxenoa moucnturá 
íe iecundum idern manifefteíequitur , nihil 
p o r ^ I 's P^^ 0 íecundura ídem moucri. Ter-
L,Q . rgui tunquaodo aliquid mouetur á fe íp* 
5 'jíliiudíiscQndu.u fe totum effmouens, 
:x oium, velfecoodum vnam partem eíí 
cum,6crecundBmalterammoíiens, Non 
o- .ceiidici primum ,qüiaí¡c iderafecundum 
l^ m eflet inadu, & ID potencia: quia vnura, 
ÍO ique mouet, & agit fecu?,iduni3quod etl 
..) ¿ctüj&mouecur,acpatitürfecúdLim quod 
•eíi ra pocentiajquod QÍ} impofsibiJe.Si dica-
tariecundum : ergo lamqan mouet fe fecun 
dumjdem , ñeque idera mouecur áíe perfe 
primojícd pee aitofumjfcilicecjperpartera» 
Ñeque obit&cfolütio Scotij&fequatiuraqua 
vimbuius rauoQís enneruaj-e coaantar, D i * 
centes idera aon poíTe efleíiraul ína^ü» & 
pereatia formal i :bene tamsn in acta virtua 
in pocscu formalí :& quia adío mouens 
e ü xquiuocanon procedit ab aduformali» 
Ted ab aélu rantum tirtualí , íícui enim pí« 
per per caloré YÍrcuaícniquemhabecpoteft 
alcerarelinguara, £¿ caufare in illacalprem 
formalem, lea ad cauiíandum calorem, verbí 
gracia iri fe ipfo fuíHccret calor virtualis^uí 
compatitur, cura potencia formali: ad calo* 
fem. Non in quarohxcfolatio valet , nam 
vnum quodque agit ineíFeólum per fuamfor 
niara, perquam fi eft formaliccr tale, qualis 
eü fuuseífedus, nequit eííe mpotentiaa^d 
illam.Si autera eíl virtuaiiterjííueeroincntcr 
-íale,v t contingit in agente £quiuoco3eo ip-
fo quod habet Tormam,virtuaíiter priehaben 
tem formara elfedusnequiceíreilliusfuccp* 
tiuum, quopaéio íol nequit calofca) fufcipe 
reaquiahabet formara inqua calorpriaehabe-
•tur virtualiter : ergoicamcumattu virtualí, 
quaracumformahrepagnacpoceQCia forma 
lis adeandem Formara jác prc>indo argumen-
«um manee in concüíTum. Quarto probatur: 
na daac relaciones realcSjOppoíitae nequeune 
cííe íimuí in codem fubiediofecundum ídem 
eo quodoppoíica nequeune eidem feenndú 
ideraconaenire* Sed mociui ad raobiífe ílue 
mouencis ad moeumfune dua: relaciones rea 
icSjSc oppoíícíercrgo non polfunt effe in eo* 
dem fecundara idera j quod taraen fequefe* 
tur íi idem a fe ipfo per íe primo ,veliecun-
dum idem numero mouerecur. Minor proba 
turpranocandoexConrrado f.i.q.p.ar.^.ad 
i.CapreoLin a.diíi.^4.ad argumenta contra 
conclufioncquintá)&: Fiaad.Ybif.quod reía 
tíones oppofits fuñe intriplici diferctia. A* 
lixquidera funcincompoísibiles meodem 
fubíedo,& natura,verelationescaufrj&cau 
faci,gencfantis,6cgeníeí,prodücentis &pro 
dudij&c.Ec huius racio eiiiquia canfatS rea»» 
licer depédetiaficri,veí eciam in eiíe firnpli-
cicera caufantemiliil poeeft auce afe ipfo rea 
licer dependcre.Vndepcrfpicuum fie, quod 
motu gensfationis, auca¿tionis produt^iux, 
perquámobileaccipitfuñeííe, mhilpotefli 
moueri á fe ipfo. A lia: verofuncrclationesm 
copoíibiles in code fuppofitOifedoon in ea* 
dé nacura,& huiufinodi funt relaciones pro* 
duc^ntiSj&prodydi abíquo dependcntiaj6£ -
caufálitace indiuimspcríbniS) quaru vnaorí 
gme tancúeft prioraii^: íunt deniq^ alia:reía 
nonescópoíibiies in cod^ é íuppoGto-, de naca 
ra:fcd non fecunda eandera pl»ce, ¿c huiuf* 
raodifunt relaciones agencis,&paf5i,mouen 
tis^mobilisiergo ncqoit idé fecundíudem 
raouen i fe i p í o , ficuc nequic ucundá iden* 
eífeíuadamentum huiufmodi oppoíitarum 
^elatio* 
I n > v M u e r f d m < ^ f r i f { ó t . M e f d p h l 
felatiortnrtiihouentis j fc i l icc t , & m o b ¡ I í s . 
p' í ihh í t 14 Dico i . l i^c impofs ib i l i t as , Vtidema fe 
ius mpa ¡pfofecundú ídem niousa£urmücu,aut muta 
j ikUtts non® phy ííca ori turex meritisagentisj&paf 
orUtat* í imouenc i s ,& mobiiis.HíBCConclujSoílacui 
luraducrfaseofdem auctores p r í m s f c n t e n 
tj<e}& p r o b a t a r p n m o i n á comunis etfcdus i n 
c o m u n e m caúfamdebst reduci:fed nihi l tam 
i n viuencibus, q u á i n n o n v iuen t ibuspo te í i 
mouerifecundn ídem á f¿ ipfo:e!go h x c i m -
pofsibilitasincomunemaliquam caufa ra de-
b s t r c d u c u n u i l a a u í é aparet ,niíi mutua dif* 
t in¿Uo,quá poüu ia t agens, & paifñ^mouens 
& mobi ie}& mutua habí tudo>qua v num p o f 
t u l a te í í c in a & u , & aiiudeífe in potent ia :e r« 
go,Secundo: na agens,& palíum e < proprijs 
meritis debencelle difsimihs difpoí i t ionis , 
í e d difsimihsdifpoíi t io arguit di í l toct ionem 
áhtcr fubie í tu virtutis adma:, &fubie¿ tu po 
íentiae pafüius:ergo hace cric ex m e n t í s age» 
tis,6c pa í s i .Mino r e í l nota , & maior proba-
tur,quiaomne agen5 ,cün i ta tu ra fs imi la re í i 
b i i d í n quodagit no p o t e ü agere in omnino 
í i m i l e . S i m i i i t u d o e n i m o b f t a t a d i o m : qua 
ra t íone c a l í d u m , v t quatuor nequit ágete ín 
aiiud ca l í düe iu rdemgradusca lo r i s , v t alias 
of íendimus. Requiritur egodi í imi l i tudo in« 
ter agens,& paíTum^Sc cu m h í l íít íimiiius v« 
mcuiqj reí q u á i p f a ú b i : nul iadifs imil i tudo, 
e iuldé reí ad fe ipfam repet í tur :ac propterea 
pulla tes i n fe i p í a m , p r i m o agare, nullaq- fe 
ip lamfecundú ídem mouere poterit.TertiOj 
na ex meritis agétis,&: paisi mouenns>& mo 
bilis deductu fuit i l l u d comune, & receptifsi 
mü}apudphy lo fophos axioma:Ow?;e quodmo 
Mttur ah dio moHetut^ic illa dif í ini t io .quáphí 
l o í o p h . í n h o G C . & l o . l / b ^ . p o t é t i f a d i u a s a f 
í igi ia t .Dicéspotcciáact iuáeíreprincipiu mu 
tacionisinaliodin q u a n t ú a h u d e l l : iguurex 
meritis agentés > & país j requiritupalietas i n 
termouens ,^ rnobile, neq^ non ínter p o t é -
t i áaó tma, & id circaquodagendoverfatur* 
D i c o tertio >níhil poteft fe ipfum primo 
mouere motu üloa qui e í l aduspe r í cé t i j í i ue 
iromanensoperatio, ita vt eadé ílt ratio mo<* 
uendi j&recipiendi motu.Hasc conchfiatui 
tur^duerfus authores terciíae fentétiae. Et pro 
batur p n m o j n á íicut ex meritis mouentis, 
i'nobilis^attuSj&potentiasjin hísquas mouen 
tur afeipf ismoiu p h i í í c o r e q u i n t u r par t :ü 
ÍQtegrantiridiii in¿tio,5¿ propterca n i h i l p n 
jmo ,fe ipfum poteft mouere> i ta vt ide fecun 
dü í e t o t ú ílt mouens & motu, í ta ex meritis 
sgentis^&pafsi refpc¿tu adionis immancti* 
l i s qux fít ünephyl íco motu requintur diííin 
d i o falté ra t ionüformal iu , lícec non deíignc5 
tur d i í i ind iopar t i t í mtegral iú iergo i n t e i u ü . 
.Conf i rmatur , nam n i h i l poteft eiTs fecunciñ 
eandsm rationem in $ ñ é ¿ U ín potsntia >vt 
o í lendimusmprimaaíTer t iohe .Si antera mf^  
tUjqui cftadusperfecti: pofsí teadem resfe-
cUadueandem rationem fórmale efleagens, 
& patiens, idem fecundu eandem rat ioncní 
e í l e t in a d u , & in potentiaj»quia vnum quod 
que ag't in quantum eíl inciCtu,& patitur i n 
q u a n t u e í l in po i en t i a ; euá t í pafsio, fie a(^u¿ 
p e r í e d i reccptiocergo.TertiOjnam etiá m o -
uens,^ motü per motüjqui eíl aílus p e r f e d í 
fundantrelationes mouentis» & m o t í j a g e n -
t i s ^ pafsi;quae funt incópoísibiles in eadem 
pocentia, £ ¿ r a t i o n e / o r m a l i : i l l a e n í m p e t i c 
p ro fundamento ratione agendi, í iue poten* 
tiá adiuam.Hax vero racionépaciendi , fiud 
1 potencia pafsíuam ínter quas aliquafor m i l i s 
d i l t i n d i o ex natura reí debet inceruenire: eff 
go .Qua r to :ná í ¡ í na l i qu ibu$ co inc ide re t r a« 
t ío dgendi,& patiendi motüjquí efí aduspci? 
f e d i i t n a x i m é i n i n c e l l e d u , & voluntacejled 
i n hijspocenci |s ,eciaalia¿Q ratio agendi i ra 
tione patiendi.Ec enim D . T h . i.2.q«9«arc.;« 
a d p r i m ñ , i l l u d axiomaretept í fs imñ : Omni 
quodmottetur abalio t»Guettir*DocQt faluan i n 
voltitate3quia fccñdñ aiiud mouet fe ip fam, 
& f e c u u d ü aiiud mouetur^ Quía fecundum» 
quod eft aduacaper vol i t ionem i^ms reducic 
f e a d a d ú voli t ioni5,eorú quíBfuncad fioem« 
Et i n qu£Íh<5*de malo art. r.idé aíFeritpanteií 
de in te l ledujác vo lún ta t e dicens in haífcver-
hattQttmUiade&Ytitiu aftus mamfeftü eftlqfiQÁ 
yolnmasm^oHetítrafe iffaificutenm mouetaliai 
potentiasfia &fe iffam mouet, neqy prtpter ho c 
fequitHr^uodvéluHtas fecundu idem fit in poten 
tiai<£<r in AÜHé Sicüt enim hom« fecundu intelle* 
fíü in y ia inyéntkniSimouet fe ipfum ad feientia 
in quantu ex yntfhoto^enit in aliquod tgnotumn 
ita per htó quod homo y ult aliqui din átiu> mo* 
uetje ad yolendüyaliquid aiiud in afta, fieut per 
hoc quod yult fanitatem moust fe ad^olendu j u » 
werepot ionet&e.Yt iáz tk Capr.egregie vb i í , 
adpnmí í cótra conc.s.aducit i l lá diffínitioné 
potent is aa iü^ ,quodf í c p r inc ip lú tranfmu 
tád ia l iudj&í i a p h y l o í b p h o folu pro poten 
t iatráfmutacma phyl icx mateníe aísignetue 
pof lcn ih i lominusex téd iad í n t e i k d U ; & v o 
líí t a t é ^ u í a fecundu a l i ü d , & a!iud func r a 11 o» 
nesagendi,6c recipiendi.Ex qmbus pa te tn^ ' 
infringí hac ratiOne á Suar .dü illa ni t i tur í b l 
veré dicens p o t é t i á a d i u a elíe p n n c i p i í i age 
di in aiiud,qu$ cft adma per motu, 6¿a'dioHé 
t ranfeunté : fecus auté illa q u ^ e í t a d i u a p e r 
&ítu immanenté ,náe t i á de hac e 11 Vei ñ jquod 
e í i p r i n c i p i u m agendi i n a l iud ío rmai i to r lo1 
quendOiVel qual i in aiiud, quia agendo in fé 
jpfanifecUndü aliamirationem, agit<]iiaíi m 
alindé Vnde & p h y f . j . h u ^ t x t . i 7 . difiuntíti« 
jQíé t ia ^diua diffinrms dieei ? quod poteftes1 
L i l r i n o t t t Q f í a J l . T l t ú f r á c . I t 
cfi principiu moucndi ift altero, aut in quari fo non confcrente vira.Non connaturalieefi 
tu alterújdenotansjidera peffc effe fui ipfiiís quia numquam forma inferior eíi connaturá 
tranfmutatiu59licctaliter,8caliter. Coník- lisilii, qüodhabetfotmamfupenorem YÍI> 
niantur hxcomniatripliatcr. Primo,qülá tualiter prxhabentem illam •Quopaótofol 
alias nulla ratione poflec deroonílrafi , pri* eft in capax recipiendi calorem,quem preha 
JHU motore deberé effe purü aduni omoino bet erainenter . Et piper & íi non íít inca* 
immobilé:íquidem poffet idé fecundü idera pax recipiendi calorem, quera praskabet vir 
agere in fe ipfunijquod tamen eft á vera phy tualiterjeo quod violcnterpotelt illum ab ex 
lofophia alienum. Secundopropterea pro- trinfeco a gente recipere, tamé nequit illuni 
liat phylofophus.Tertio de anima, vtfaepius connaturaliter recipere. Etquiaíiafe ipfo 
dictum eft & D.Thom.i,p.qu«ft.79.artic.7. illom reciperet , effetconnaturalis, talis re* 
diftinÜionem incelledus agentis,<5c pofsibi- ceptio,propterea nequit a fe ipfo illum recí 
lis ex mcritisjfcilicet agentis}&pafsi, ctiam percjác ficut natura reíbgit,hocquod eft age 
fecundum mo.tum.qui eft adus perfiai.Ter re iníui cormptionemjCtiam refugie propor 
tiojquiaytegregie notatCaie.ínlpcopraea* tioiiiabiliter in fingulis fuppoíltis tribuerc 
legato , tercio de anima ad aciones corpo- ' eís|)otentiasquae perfe agant in fuitranfma 
reas 9 quiainfidenc organisdecerrainacisrc- tationemphyficam eó quod omnismocio,ac 
quiritur diftindio vircucis,& partís integra- mucacio diípoíicio fíe ac Veluti quaedam cor» 
lis cni in eft vircus illa. Ve in oculoeft vireuf TupeionispareicipaciOjquofuppoíico adfor-
&pars monensreliquasjinaudituíirailiter, mamargumentinegatarantecedens.Adco-f 
&c:Ec in viueneeeftpars,6c vircus augraenf firroationem negatur fimiliter antecedens,lÉ 
tatiuaáugensperfe alias partes, & feipfam ceeenim piperpofsit álinguacalefaólaca-
peraccidensadaugmentum totius,adactio- lefieri, quiaomneagensnaturalc, duraagic 
oes vero fpincuales quáfiunt fine motu phy repatitur: tamenin hac mutatione non mo-
fleo fufficit diftindio fecundum confidera- ueturáfe ,fedalinguafícotpofFettranfmuta 
íionem feuracionera agendi, quxeftprinci* fi abigne ü effec i l l ipropinquus:á feaueerii 
piumqucSc racionera paciendi, &c. ipfonequiccaloreminmcdiaterecipere,qrtia 
i j ' Sed contra hocarguicun primo,nam auc calor iile prodoccrecur ab ipíius fbrraá 
in cauíis «quiuoGis id^m pote(t efle in adu pernacuralemrefultaneiamjVcproprietas illi 
vireuaii fecundara forraam,fc?íiccceminen« connacuralis.Eeíictribuecur e i u s p r o d u d í o 
tiorem,& ia potencia ad formara infenorem non piperi,fed generanci . SÍOJC generanti B 
nequecnimillis repugnarcafentiaformíBin aquara tribuitur refulcantia fngiditacis iu 
fenorisj&pocenciaad lita^pum forma erai aqua:aucproducerecur,vcaccidcnscxcr3ncñ 
iiemiori:ergoexraericisa6Íu%, fiepocenci* per verameranimucationcm , &hoc modo 
non roquinturdiftindio intdir mouens, & «equic f ienprodudioca lor i s jnj í iabextr io -
inoeum,nifi cancura in agente vniuoco,quod fecoagente:hoc enira eft, quod refugit na-
iDOuetadprodudioncm formae omnino ciuf tura,dare non viuentibus potentias inmedia 
dera rationis. Confirmatur,nampl{>er, qué te ad jpforura transmucationem ordinaeas. 
eft vircuaíicercalidus, ficnccalefacítlingui, Siue quia funt inaótuformalK fiue quia func 
cni aplicaeíjr a ica eeiam poceft calefacerefe in adu vi«ualieminentioris íbrraíe: ex quo 
ipfum,Ynde etiam aplicatttslinguae,iam cali oriturjquod non lint in potentia ad fucepeto 
mutuo ab illa recipie calotera, quera ipfé nem calis forras connaturalem , qualis feilec 
illiimpreferat: ergoinraediate potuiffet m illaquaefieret abeprum natutálibus poten-
fe ipfo caufare caloremeundem. Refponde ti/s.Secundoarguitur ,danturpotéciae firaul 
túradhoc argumentura % quod nedum in a¿tíuíie,&recepciuaerefpc¿íu eorundemac-
vnmocis,veram etiam in asquiuocis agenci- tuum in raanencium,verbi gratia^ntelledu» 
bus repugnee, ídem effe mouens, 5c moenm &voluneas:ergo in iftís idera omnino eíl mo 
ex mencis a gemís, & pafsi, adus & pocen- uens & raocura.Confequencia patee, quia íii 
tiac,quia ftcutadusformac talis,verbigraeia> eelieduseft principiumaótiúáminteliedío-
caloris excludic á calido forraaliter poten- nis,6creceptiuum ciuídera.Similiter volün-
tiam ad fufcipiendura calotero á fe ipfo, ita tas fecundum fe totara eft ratio elicicndi Vo-
adasíormae eminencer praehabencis calo- iitionem,<Sc fecundum fe totameftratiorcci 
rem remouet potenciara adfufcipíendura ca piendi illam:ergo, limul fecundum idera eft 
loremáieipfo, Etenim,aueconnaturaliter, mouens,Sc mota.Gonfirmatut, nam volun-
aut violdnter,&prasternaturarafuam debee tasí&íireípedu eledionis!áicdiorumnoíi 
jUiuseffcfarceptiuura.'tneuero modOjno vio ficipfafolaracio agendñtamen refpedu vo-
lenter,¿kpraet^r naturam^uiaoranisviolen litionis finiseftipia folá racio agendi ^cum 
ta rautaeio debetprouemre ab extrinfeco,par illa volicio á fola volúntate adius phyíice3& 
libere 
In niñíuerfdm Z f^tjloüMetd^  
libere quoad exe rd t iümíproceda t é Ee í imul 
e ñ ratxo ü iam recipiendnergo faltera refpc-
¿ta ralis voiicionis s ñ fecíídum idem mouens 
&mot3 .Ad hoc aigumenmm quantum a t r í -
necadpotcnciam ir i íel lediuara refpondetur 
fac i le jqnod ratioagendi mi l l ad i l lmgu i ru r 
á ra t ionerec ip icndir ía isccr j í icut iociudens 
ab inc lufo : e í i e n i m r a t i o agendmon tblus 
i n t e l l e d u s , fedinteliedusa&uacus fpscie-
busfolumrvel Íiínulfpccicbu5j5¿: habitibus, 
Katioaucetn recipiendi eí¿ iulus intelledus 
inquoomnesintellectioncs ujmediatercci* 
p íuntur>& in hoc conuenic Suare2 ,nobircíí , 
Sed quod attinetad voluntatera tr iplex eft 
modusdiGendi, primas cíl i p í iusSuarezai re 
xentis vo lún ta te í e c u n d u i d a m elle mouen* 
tcm,Sc m o t á m multisactibns. Secundus eíl 
Soozinatis in hoc i7*aliereatis quod etiá 
i n vo lún ta te ratioagendi d i í l i n g u i t u r a í a -
t ionepatiédi}fícut includens ab incluío ,qüia 
ratioagendi eíl voluntascumapreheniione 
ob ieób aótiue etiá concurrente ad eiicien-
t iá vol inonis . Eundem modu dicendí lequi» 
tur Caiecanus i.p.q.zy.art^.Sc cj.8a.an.2.£c 
i«z.quas(t*9.arc.2«&: q*2z*art.2.Conrrad.{.2. 
q 9 . a r t . i .Medinaibid . dub. 2,COÍÍC1Í¡.2.0U» 
randus in i.diílin,24.q.2.Gregorius G i b r i e l , 
& DiomfiusCifíercieníisjin .diítiná .2.fen 
tentiarü qu ibusFonfeca fub í cnb i t , hic cap* 
a . q . í . f e d . z. Tertius modas «Se tum venta t i , 
tum fando D o d & r i con ío rmior e l l , quod ra 
t i o agendi in volúnta te reípectu aduum cir -
ca madjaseí t ipía voluntas, v t a ó t u a t a p e r v o 
l i t ionem í i m s , & r a t i o p a t i e n d i e l í fo iavo lu -
tas. Reípeé tu vero attus circa í inem non rao 
uec,fed mouetura Deo in fenfu inferius ex» 
p l icando.Hic modus elt precuidu bio Dodto 
ris fandii i n l o c i s p r e a l e g a t i s , ^ ™ ^ m i . 2 . q 
p.a. j . ad primum>&qua:íi,(5ade maíoart,i ,S<: 
5.contra gemesJ,cap. tSp.quemí 'equunturCa 
preol. in z.diílin.zf . qus í l . i.arf.j.Sc jtEgidfus 
m eodera 2idinin.2f quaríi.5. Ferrar, íoCónt* 
gcntes,cap.44Íaüeí Caietanus^.p.prealk-
gatajarti.; •'Se piobatur pr imo, impagnaddo 
alios dúos priores modos dicendi. Pnrnus n í 
que d e t - ñ c i c ^ u i a i n i e r a g e n s ^ p a t i c n s j m o -
u e n s j & m o t a m e t i a m r c í p e á t u motusjqui cft 
a d u s p e r f e d í debetdari aliqua d i í t a i d i o rea 
lis inabfolutisantecedeteradreiationes i p -
faf:ergo fiem volutace debet dari tal isdifbn 
d i o , ve iecudum aliquid fit pr incipia ad iuu , 
& íecuodura aiíud lie pafsiuum ÍL? ad ionisé 
Et cu non pofsit in vo lún ta te dari talis d i í im 
dio,ve alia íit pars mouens,&;alia íie paramo 
ta í i cu tdaeur in viuentibus, deber dari diíl in 
d i o í o r m a : f e a raeioms agedia& illius ¿n quo 
tal ismotiorecipitar* C6íirmatur}quia alias 
nopclTee voluntas fundare relaeioneageruis 
m 
& pafsi: iílas enim felat iónes fecünda ide n» 
queant i n eodemfubiec^ofundarijVtdjdutn 
eihergoafsignandaeit i n volúcateracioaLtí 
«í d i f í inda ab eo quod recipitjV e i¿iueneur ra 
líñ r a t i o n u m d i r í m d a , a c debita fnndamenu 
Secundo modo deíHcit;qn!a í u p p o m t apre* 
henfionem obiedi e f e u u e cócurrere 'ad ac« 
Éuvoiun ta t i s iquodta rocnaa thoresce i r i ; mo 
di no admitunt & mentOíquia aprehení io t i 
tum cócarr iepep madura coduionispropone 
tis obicótú}quod,probatur mükis ra t ioo ihusa 
p r imo quia D»Tho. r .p .q . 27 . a r .4 . c ó d i í l m -
gusas volúnta te ab imeliedujai t ilíá coftitui 
xn adu pr imo per in t rmíecá inclinacionc, Se 
n o n í n d i g e r e a l iquoext r in feco í leu t indigec 
intellettus, qui per fímilicudirié ob ied i cx -
trmfeei coí l i tui tar i n aciu p r i m o ^ q.b'z.a.^ 
ait volúntate mouen a bono aprehenib, ve a 
fine & i.z.q.9*ar»(.dicit mouen a bono apr$ 
henfo5vt a pr incipio íbrroaii extrinfeco,at^j 
v t ab obiedo, igi tur infenté t ia D o d o n s fari 
d i naUá efíicientia habet bonam aprehéfuoi 
re ípectu volutatis qua re í-aifo a F o n í . ¿duc i -
tar p roe ius leneé t i a .SecüdOjqu iaa l iquando 
moueear volutas abono aparenti ,<juod non 
exiíí i t aparte r e í , vei abete rationis^preheio» 
fub ratione boni;fed quodnoex i í ] i t realiter 
quitelfediae caulare: ergo:oeqj vaiet ciice» 
re quod tñc caufaluas eíFeCtma cóuea i t obic-
d o aprj hé io ,nó ratione fai>íed racioné apr¿e 
henf ion is :náaucapr«hení io cocurrec c-ff^dí 
ue vt in í i rumentñvoiutacis^aut vt cau lapu t í 
c ipa i i s , f edneuc rúpo te í í d i c i , nopnm¿ í ,qu i a 
tune aptícheníio eííet inferioris na tu ra ,^¿ co 
di t ionis ,quá voluntas cui deferaitjVi iníiru". 
m e t ñ r n ó iecundüí quia alias amor ciiarjtatis 
r c g u i a t o s a p t x h e n í i o n e obfcurain viaj Sera 
gaiatuscognitione clara in pacna diff.rrenc 
iípecic í iqusdedi if^rrcnctáquá e í f e d u s d u o -
ra p r i nc ip io rü eí í ic ientui fpecie d i / i í n d o r í í 
quod tamen efí íd l íom;ergo.Tef t io ,ná caula? 
c6pleta;,6c inregra: racioni agendi ne^ü i t fítí 
r i aitcnus aditiorfed volutas aduata per cha 
r í ta te v . g . e í i in tegru jáccóp le tu p i i nc ip iu^ 
p ro vitaluace cnim furücit vokuaSíík pro 
l i vítaii tates&: ad ione , í c i i i ce t fupe rna tu rá -
l i íac e í U h a r i t a s : coca igítur vitaíicas, & í ^ l -
pe£naturai i taspl«habclul• ln val¿kaíe,V!: BQ 
aduaca«Quarco,quiaai ias in eo degenere Czu 
í x volutas moueret i n t e l l e d n , & monerctur 
ab illo,fciiiccc m genere caufeefficien£!s?q^ 
tamcrepugnac versPhi io íopí i i íE: ergo 
tecedens.Hae racione vtitur D í T h . inarcic. 
prealegato,q.^2*adprobando voauaeéabo*-
no aprfhenfo,folu v i afiae m o u i r í . O a m e ó r 
n á r s í p e d u a t i u s e h a n c a t i r » in vía ne^uitcf^ 
í e d i u e p n n c i p a h t e ? atiiM ríidei concurrere, 
auc o b i c d ü p s t i l l a ap í eUs íñ i e rgo ided ieeda 
m 
«ft de a I i ¡s .Antecedenspatc t ,quiaadusf ide i , 
&cius obiedí í ,quodef tver i taspr in33jTtapre 
hcfa á viatore minus perfeftafunt, qua di le-
ü i o chari tat isA bonitas diuiriafecridum í e , 
quae efí obiedum charitatiSíCaufa autem efFe 
á i u a principalis debet cíTe nobilior ÍBO elTe-
d ^ a u t falréieque nobiliscom i l l o : crgonu-
l l o p a d o a p r e h e r i í i o e í í r a t i o agendi poten-
tias ap6titiuae,qua propter dicendum^ft iux -
catertiuna cnodúdicendivolunta tem ab obie 
£to aprehenfo, ve á fine & tanquaá eaufa for 
raali extrinfeca , abaprefeeníione vero tan* 
q u a m á c o n d i t i o n e a p l i c a n t e proponentej& 
neceflario requiíita niouerijfedmhilotninus, 
quia refpedu voluionum raediorum non elt 
fola voluntas ratio agendi, íed volutas a&ua 
ta per voi í t ionem finís, propterea non íalua-
tur , quod ídem fecundum eandera rationem 
í i t m o ü e n s , & m o t u m . F u n d a m c n t i s a u t é q u i -
bus probant authores p r i m i , & fecundi modi 
dicendi fuas fenteritias,& fi non fit huiuslo-
c i de hijsjdifputare, obiter tarae fatisfaciam: 
adfundamencum enim pr imi modi dicendi, 
quianul l í í aliudeft,quacjuod aprehenfiono 
concurrit elfediu^i ad voi i t ioné, & v o l i t i o f i 
nisnonfemper prsfupponaturadadum vo 
luntatis,nuUaq°,ratio agendi reHet, m i i fola 
•voluniasjillafolaerit ratio agendi. Ser ec ip ié 
di,faltem refpedu volinonis non prasfuppo 
nentisamorera finisjdicctur i n folucione co* 
í i rmat íon is :nunc aute dicamus ad argumen-
ta fecundi modi}quorum pr imum déíumitur 
ex tef t iraonijsphilofophi, ac fandi D o d o • 
lis.-Phiiofophus namqj tertiode anima text. 
f f .a i t , quod appetibile i n a n i m a e í l r a o u e n s 
non motü>mouensautem efi de genere efñ-
c ien t i s j&íaue t D.Tho . i . i .q .9 .ar . io .qui aít 
quod voluntas mouetur ab intellsCtu,quoad 
fpecificationem,& upiq.zy.ar. j .adtert ium, 
aít : quod verbumfQbnátiale}lcilicet ,diuinu 
eApnncipiumamons actiuum,& cumfubf-
tantias ratio non varietgenus caufiB ,vidctur 
idemfenfilTe d e q u o l i b e t c o n c e p t u . S e c u n d ó 
a rgu í tu r ex codttione intel ledus,qui mouct 
"Voiutatemperimperium quod e í i a d u s p r a 
¿licu5,fed talis motio efi efíed:iua: ergo.Ter 
iio,exindjferentia ípfius volu catis qu^ e vt fie 
cft p r inc ip ia comune, & indiíerens ad p l u -
res adus euá.dmerfos fpecie : vt ergo magis 
h u n c a d ñ calisfpeciei el l iciataiiquod aliud 
pr inc ip ia debet á fociari voiuncati, Í5C no eíl 
aliud nifiapreheníio :ergo. Q u a r t ó , exadi -
bus pr imoprimiSjqai á vo lún ta te íinml cum 
not í t i a , feu ab obiedo cognito eífett iue pro 
ducunturjquia cum fine naturales, Se necefia 
rijjcorumnecdsuas nonaliunde proucmro 
poiennifiexefi icat ia obiedi cognui : ergo 
adem dieendum eft de Ubsns. Ad pr imumref 
L é r í n o t í i Q t t i z f l . H t ú f r H c J L 
pondetur exiliis tefiimonijs,foIum conoínc i 
aprehenfionem , feu obicóium vt.aprehcn-
fum concurrerejVtexemplar, ve caufafbr-
malis extrinfecamenfurans, & vt í inai isf ina 
lizansjquae v t í i c efimouensnon mota.Adfo 
cundu quod motio imper i /po t e í l con í ide ra* 
r i dupl ici ter , pr imo modo ve cñ propof i t io , 
& aprehenfio 6bie¿íi,(fi forte v t r u m q j p r e í -
tet eadem a d í o intelledus,fcil icet impera* 
r e , & p r o p o n e r e , q u o d p u t o a l i £ e r f ü h a b e r e ) 
& fie tener fe é x p a r t e o b i e d i A tantum c o -
currir, vt conditio ob i ed i , & finis,vt hucuf-
qnedidtum eít, moué tq ; voiuncátem quoad 
fpecificationem aótus. Secundo modo,vt í m 
perans voluntad h i c ; & nuncoperis feu elle 
dionisexequutionem}&fic mouet eam efie-
d iue .&tan tum quoad adus cxerci t íum,quia 
hac motione mouetintelledus nedum volíí 
tatem,fed carteras potentias, v t motus a volíí 
vate,quia vtf ic e í ip rad icUs : 5c propterea de 
p r imo ad vi t inui voluntas efi p r imñ mouens 
quoad exercitiun3, ^c hunc fecunda modum 
motionis cfTeótius quoad exercitium,no ne« 
gamusintelledui pradico refpedu volunta 
t i s , & aliaru po ten t i a rü . A d tertrü refp.quod 
voluntas^tdetcrmineturquoad actusfpeci 
ficationem non indiget pr incipio determina 
te,ac mouente eífediue,fed rátum pr incipio 
dc termínanteformal i te rex t r inf ice , quiafpe 
c i f icare ,&deíerminarcfpec ié actus propne 
loquendo,nifi t c r m i n i s á b u t a m u ^ n o effcdi» 
uiaied fo rmal i spr inc ip i je í l .Ad quar tü quod 
aótus pr imo p n m i a fola propenfione nasura 
l i volwtatis c i r c ' abonüaprchcnfum, / i ecdum 
del ibérala el l iciüncur, quod amplius ex folu 
tione cofirraationis patebit. Ad quaeítioné ve 
refpodeamus, & fimul iundaméul p n m i mo 
di drcendi eneruemus vanos modos dicendí 
opportet breuaer recenfere: longioré huius 
negotij difeufíonem in quaeü,?* 1. 2. vbi haec 
difputatio de pr imo motu voluntatis, circa ñ 
nem habet propriam fedem jreferuantes. 
16 P r i m u s í g i t u r m o d u s d i c e n d i el tCapr, 
i n 2,d.24.q,i»ar,^ .ad argum,cot, y . & d.2f0q, 
1. a . ^ada rg .Henr .ScSco . co t r ap r imá ja í i b r é 
tis,quod prim9mortf volutatisa ío io Deopro 
duc í tu re iFeá iue in volúcate* t a t u a d l i l ú p a f 
fiuc fe habentc , í icut lapjs refpedu motus de 
orfu.n tanta país iue fe habet.Vnde iuxta hác 
fententia ratio agendi iliú adu cílDeus,fícra 
tiopatiendieft voluntas,ac promdealiud efl 
mou en s, & a i ru d m ox ü. H u i c fen t e n 11 ae lauet 
V e g a j l i b . ó . C o c . T n d . c . ^ . dicens omne m o -
t u n -odc l ibe r^ñ jqu id icuur p r jn ;opr imusef 
feeiFedme afoio Deo .Secüdus eí l ivlarfil . m 
2. d . ió .ar . j .a( íerent is fo lácogni t ioné ob ied i 
elle principia efíiciens a quo producutur m 
volüta te IÍÍÍB volinones pr imaria 5c natura-
les 
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ma matfí 
yolítntá 
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í r t v n i ü e r / a m ú é t r i f i o U M c U ^ b } 
lss,quibas üibito tagitur ípfa volutas. Tertiu« 
eíl Ferrar. 3.c6t.genr.G.89^.^ eutdentiahHÍHS 
r4*f0nH,principiü eñ^diuüquod i ílliusprim* 
voiitioms elT¿ DwGjprmcipiñ vero, 400, cife» 
¿tiuu medíate quo Deus producit iiia^cíTe i p -
fam volúntate,, quopaéto principiñ proxtmUi 
qnQt mediante quogeóetans producitnatura-
íé raotu in corpúre gráui, aut leui eít ipía gra« 
uicas,aut lcuitasj& iuxcahanc fententia eciam 
faluacur dill iadio inter inouens,^ motü^uiá 
voluntas fe habet in illo attu vt mota, & gene 
f ans,nepe Deus,vc mouens prineipale. Quar-
tuseA, Patns íotcx Ciftcrtieníisj in i . u d i i p . 
l4.re¿t.2.$.^;scr¿o,dífóréutisprimíí attu alí-
quandojhcec per accidens,cadere íub coníilió 
& delib6rat¡oneipropterea,quodcon£ingit fi 
tiis bonitatc imperfeéie á nobís pro hoc Itatu 
cognoici,& üc contiogi c lila cadete fub dubi 
tationeiConfiliOj&c.Et tone volutas fe raouet 
m 
quá inpr imoaduquí eft volítíoíinis , íemov 
uctiergono eft admitenda illa excepuo. Secíi 
do quia tefíe D.Tho.ibid.q.í4.ar*2.cóüliLi,ti¿; 
deiibcfatio tatú íunt de hijs qux verfantur 
ca media,quüd íi aiiquado eíi de finejhoc con 
tingit quádofíniseü próximas, &accipituf 
Vi mediu ad irlteriorefiné: ergonunqua in prí 
má voiitioné íinis,vtiiniseÜ»caditcQniiliú,& 
deiiberatio.Quarc qumtus modus dicendi, 8c 
veritati,ac lando Dcdon in loco pr^allegato 
quxít.p. c6jform!S,aflerit> volúntate m primo 
a¿tu qui eíi finís amor,fiue coniunis,& vniutr 
falis,qué homo proponu úbi profequendum i 
principio lux vitíe,íiue par ticulansa. quo inci 
pie quod iibee negotiü, no íe mouece,red mo* 
ueri á Deoilket calis a¿tus étfe¿tiuepnyíice, ve 
poté VicálisA voliuanusjá volúntate egredia 
t m i Huncfequunturdifcipuli Candi D o d o -
íis,cu íuo authore in loco pr2allegatO,Caiet* 
invirtute altcnttsadusquo deliberat ad finís Conrrad»5c Medédub.i«qnibusfubicribüc Fo 
volitioné>qu£ tune per accidens non cft adus 
primus :at perfe & exproprijs mentís Volitio 
finís e í tadus primas pr^uenicns omnédslibé 
íátione: 6c quando adeít per íedacognit io fi-
nís dorado ett primus adus praeueinens confia 
liu»& delibsrationéa& tune volutas in illo no 
fe mouet, fed mouctur á Deo • Sed omnes ifií 
modi dicendi deffiemne áveritate9primus qui 
dé, quia primus adus volütatis eíi Volütarius* 
Vitalis,fpontaneus % & al 1 quando liber quoad 
exercitiú,ac próinde capax meriti, & deraeri * 
ti:ergo procédit adiue á volúntate • Tura c t ú 
¡quia voluntas, vt natura habétprincípm cífi-
cicns fuorñ motuít naturaliñ: quod enim alijs 
moubusnaturalibusnon deíuu,voiutau vtpo 
ténaturali mtnimedeelíe potuit* Tum quia 
«xemplúdeFácitigrauibusenim^ ^ leu ibusdé 
negat virtuté admá iuorü motuu, quá nos arti 
caloíequenti oaenáemus ilhscOnueaire.Se* 
cuodus etia def ñcit propter eaídé rationes, 8c 
quia cu pnmus adus circa finé fíe liber quoad 
exercftiúl&meritorms)vel demeritorias i in 
Volúntate, vt in principiñ proxime agens dé-
becreduci,6¿ noin íolá cognitíoné.Tum quia 
cognitio v t oíienfum éí^quacenus eíi mera o-
biecti aprehendo feu propofiíio, nullu in volñ 
táté habet cocuríuná cíiefliuu.Tertiiisdíéffiéit^ 
qüía Ü volutas eft princípifi, ^«i>,proXimü ac-
tiuu, & alias eftVircusjScpotentia animáefeii 
Prafer» 
tur Caié 
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fec.hic,c.2.q.5»led.2.Vazi]eí, j .dífp. 38.cap* j 
&í¡ nó núllis adieftionibut ímplicent fuá Ten 
ícntiá,quaíu cenfurá in a lu iocu lereruamus: 
te tamenipfaidé atq^Caiec.C6rrad-.ac Medí, 
íentiunt, duobustamenmodis id eXplicatur, 
primo vt in prima volitioOefinis diítinguam9 
racione aplicationis^ua volutas áplicacur, &c , 
tationé integn coícnfuSjquofuppoficOjdicüs /,.wewor 
quidáíunio»esTnomi.ílx, quodr^fpectLi p r i -
tnx volitionis,vt eft integer coieníus^olun» 
tas fe mOüec:& ratíó agendi no efi Tola voluñ^ 
tas^ Ced Volutas vt aduaca per lila Volicióné, ve 
aplicado elidas v i fie praéceditíeipram in ra 
siouc confeníus:ac refpeduillius vtaplicacio 
cfi,áfolo Deo mouetur • Poteíl háecfentenciá 
fuaderi prí rao,quia qui libét ádusvolücaeis e(1 
fimui cofenfus^&aplicátioióc Deus piius na-
tura ños apticát i qüánosmctiprosaplicemus 
ad volenddA&períuü auxilium cáulac prima 
áplicacioné no^rs voluntatis: vnde ín eífedi» 
bus grátiáe opetátis}ica videttir etíadicendam, 
qiiia prima volio,quaVolutas incipit á maloco 
uerti in bonü vt aplicacio^eíl á Deo,6c ve con 
íenfus eíi á nobiSjVnde & vt fie eíi adus líber, 
¿cláudábilisiergo.Secudoquiá^ácdifíindio 
né videtur íét íf iePau«c^ad Ró. vbi loqueos 
de motibus volntacis primO primisficaic: /V5 
ériim quod rolo hanu hoc faaojed quod nollo malu 
hoc\ago%fi autí qnúdnolloillui facioiia no óptrot} 
hominis, inhomin^ Vt principiñ ^o^idebet ¡'ed ({Hodhábitatin feccMu^úrc* ^nii\á\L^ici$ 
reduci calis volitio j vnde ábiolüte homo eíi, 
quí.dicitur velle finé & bonü in comunij ficüt 
etia motus lapidis^uia adiueprocedicá graui 
tate,vtáprín<iipio,í|«d, proxjmo,ágraui ipfo 
procedi^vtaprincipiOi ^«Ojí,licet nóprinci-
quod hcet ifii motus lint ab homine eltciti, ta* 
me i l l i no uibuútur,red peccato hábitáti in ho 
mme,aquo V«luti homoápiicácur,& incliná'* 
tur ad hos motus: ergo id8 dlcendü efído ú \ \ í 
motibus primis, Voluniatis • Sed quia difficil^ 
paii.Quartusdeniqidefheita verstate:primo, efidiílinguéréracionera cófenfus, ScapL'ca 
quia D.Tho.abfolute in i .z .qéí .a . j . dicte vo¿ tiohisjineadé volicionej cú illaprfcédttiaáíig 
iun ta t énoremouere inp r imoad^&cUnegá nata quod proucaplicacio,Gtprior le ipfa, 
l io fie maligaánus naturx^ fierenfns qaod nú* veluti caufaíui ia catione cGCenrusiSc alias D» 
í t í o * 
Thom. abfolute ncgat voltícate in primo aótu 
ie mou^rejficvc cólenfus QÍ\ primus aótusjpro 
f cérea alioru placet folutioqui dicunc voluta 
té noferaouere moraliterin i l lo primo actu, 
•quo v el vulc finem in coíiiuni>vel quo mcipic 
quod libet negotiú inparticulan^hoc eíi,quia 
nófe mouet vtagens moralc,decums racione 
eüjVc fie quodíe mousai ex pracconcepto aii* 
quo finesquodeft priucipiü mouendi in mo-
ralibus, ficut anima e(i prinui principiu agen-
d i in viuentibus. Nihilomínus mouet íe.phyfí 
eé , quia ilie adus vitaiitef , & liSerc phyCico 
egrediturá voluiace in genere cauí«ph^íic« 
prjncjpalis.Quia tamen quádo voiiuas eratve 
Juti qoiefcens abomniamoreiinis, &incipi t 
Vellü magis huno quá illñ finéíOO raoueturpí 5 
cife afsi ipfa, neqj exaliquo.prxuio aifeélu ad 
ün^Tcd abahquo excrinieco excitáce, fiue- fít 
íenfuscxccriorjfíuc phataíiajfíucimaginacio, 
fiue ú íem ipfa diuinaprouidentia j quas bona 
vel mala fortuna ab effeáu íoiet nuncuparijad 
quá perúnsc voldmatem humana hic & nunc 
áá calis,vcl calis firiis volicioné, fine perfe i n -
inediatc,íiueper aliud creaíü mouens excita* 
re , & íic partim abexcrinfeco excitacur: ideo 
rano mouendi inilloáótis no cíi Tola volutas, 
fed voluntas cum i i lo cxcrinfecocxcuáce j ac 
proinde moiu excuatiuo no Te mouec ecú phy 
lice>benúsamenmocudecerminatiuoj Schxc 
eíl mens fandi DoCtonsjá Caiec..vbifup.& q. 
1 J í.ar,,2.& Conread, ac Med. declaracajquod 
patee quiá D . Tli.adducic teíhmonium Phylo 
lophi eXT.Evhic. ad Eudcmum, c.18. líb.i. 
laagnornm moraimmjC.S.aferentiSjVoiuntacé 
inprimis motibusmoueriab aliquoinlimctu 
extenons mouencis, Tiim ecia , quiapíxáit \ i 
TiiomiíUclicunc, & vere,hosa(Uuseíre vúa-
lesjfii voluíJtarios,ac hbcros qupadcssrcmti, 
licecnc deliberacos deííeCtu praruij cófilij, & 
affedus ad finé:ergo íeatiunc illos elici efcttí 
uephyfice priDCipaJiwr a volúntate, 6c alias 
djcinit nodeberecribui voluncaii9fed Deoje* • 
go f^miunt illos tFibuendoseíreDep,vtexcí-
táti raoralii& no voluntad ,quia nó fe mouec 
muí autcr,hoc eí i impejkndofa ex prasmo af-
fe¿tUj&exíinc prarespeo, 
17 Si auté roges q«o pado Voluntasfe mo-
uecphylicerefpettu ilhus pniTíi aCtuSjGqmdé 
coliílei ádo-phyíicO mAuxú, ipfa Tola eií ratio 
Í&M.i& iplafoia cft ratio pa:icndi?& (ic iicec 
rcipcítu mocioms moralis per deliberationé 
qusccit propnaagencis liben faluemus diñiq 
d¿m efle ex parte racionera mouendi, á racio-
ue pac\édi, quia ratio mouendi eít voiücas cu 
eunnfecoexcuatiuo, écratiopaciedi eil lola 
volutas,carne refpcdtu phyíicíe motioms,ipfa 
íolaefíraíio mowcndi s &rat íopat icndi . Ad 
ho c ro f^ ó d e t Va £ cj. c . 1. v e r u c líe i n t e n t« ar gu 
nieuti^quia áó reqQiruur(aic illeJdiüinCUo m 
Lihrinoni Qiajl, ÍIL t^frticjlt 
ter parte perfe raouente , & mota ctia ín t t íú* 
bus naturalibus jüc projnde minus requin ia 
voluncate diüindionem interracioncmagea 
di phyíice , & rationem patiendf. Sed faale 
refpodetur ex didis, qnod excitatio qua Deus 
volúntate apUcat,&€xcitat ad finis volicioné, 
no iolüm eíi per modam íinis,aut obiedii feá 
etiaper roodu cfficjentisjmprimédo i l l i qua* 
da motíone,íiue quaiitate cranfeuncejquae vo-
luntati impreífajaplicat illa per modum adus 
primi ad voluioné ánisjvndc non folá volun-
tas racioagsndi phyfice> fed vt fubell tali 
motioni>& aplicationijquíe ex parte adus p r i 
m i ^ r a t i o m s a g e n d i í c cenetj & cu ratio reci 
picndi üt fola volutas \ planñ relinquitur quo 
pado ratio ageadi adhuc refpeda pnmi adus 
voluíitatis, ciiíiíngmcur realiter á rattone pa-
tiéndt,fícuc includcns ab inciufo.Ex qtiopacet 
ad cofirmacionem. Vkimum argumentü defa 
miturexmotibus lilis naturalibusquibusele» 
menta abfq> paréis mouencis, Se mocs di/ l in-
dioneadquirunc fuá loca nacuralia, in quibus 
tamen videnturfe mouereaquiá naliú adeft a* 
gensproximum, cui tales motas atrH>uátur,¿Jc 
ideargumemúüc}de motucordis animahü 
quibus cor fecunda fe toen mouetj&mouetur. 
Sed ad humsexaótá declarationé dúo fequen* 
tes arucuiijin diíputationcra vocantur* 
Z ^ R T 1 C J S L V S 111. 
i^fftgrauia 7 & kuíct in fhis naturáíi* 
bus motibus?<íJe ipjis moueantur* 
I N hoc articulo quatuor verfaotur fenteo V i f U k tiae,du2 extrem^jóc alias dúac medias,quá- motu gu prima aftirmac,áfe ípfis moueri, táquá uium & 
a eauíis principalibus proximis fui motusjqua ItnityU 
fcquuci fuere Scot. in s.d.i.q. I O , Greg,d.6.q. « íá . 
i<.6c Maior,d,í4.q.6. quibuslubfcnpferé ían* 
dttausS.phi.q.ia.Aiber.deSaxoniajq.ó.Nin-
phusjóc Baridanusm cómentarijs eiufdé l ibri 
c.^AchilinuSjlib.j.dqelementiSjq.z^bulcn 
fisfuperMath,c.,zi.q.2i4,Pererius ii.b.7. ph i . 
cap.Kí. Valleíius m cótroueríia n . & 4 ¿ . a d T i 
roaes,& Gabriel Vazq. i.a.q,<5. iu annotatiGta 
BC art. t«dicic quod gr auia & leuia habét prin* 
cipium principale.tíffídiuum fui moms , ae 
proinde raoueri i , neqiw;fandufii Do¿to-
remj'autphyioíophum oppoíitora velU , fed 
tantum quoa non f i mou^aiit, cum cognitio* 
ne finís, quia hsc eii propritis# modus cognof-
ccntiura. Secunda aiíeru illa'moueri omnino 
ab extrinfecojííue á trahentejíiue impellentej 
quamlcquutiíurit quidamannqui relatia H i -
chardoin 2.diltindion.i4. arcic, 2, qua:í¡ion» 
4.& Zimata librt X| de anima ad cextum 14* co 
I n vnií iérfam Artftot, 5S7 
quoáh i j p iuaMn^úi locis nacaraiibus efla 
vim acrattiuaj, áqua per rooáü acraétionis 
síiatnralia corporá rtionersmar : aut etiam 
iíi locis sxcráneis cife vis» expulíiüain per 
<juamper rnodii^piil i ionis eíjcercrur^ & 
•sfdímlocá natatahaímpeilerétur. Tertia 
aínrmat nr eíls hijs corponbus refpeftu 
naturalítí {UOCÜU pnacipiú díuax.ic p j f t i * 
«ü.r i í tone cuius talesíuotus íint eis naru-
r^ i ^s,act!aú vero ómnibus modís excra illa « 
exiílere.rcilicetjtngenérate*. Ita Magííler' 
:Sot(ilib.z.phi.^.i,&lib.8,q.5r.infolutione 
i . & B ui^z i.degen.c.4.q.ito.ar.2.Qaar 
t a o ÍH n i ü r c c *i p t i fs i ni a c ft f e nt e c i a 5 a ííe r e q s 
•f rauia&len'iaáfais generantibu^ ad loca 
nacuralia nioueri, nihilominus in eííe eis 
principia adiiia^veluti inírftimetalia, tum 
quietisjtñ naturalis ill^usrefultanti^ ,,qu.« 
fie per niot5;h.xcprocuídubio,eil Tániiécia 
Anft.lib,8.ph!.tex.i7.i9.&5;.S¿:lib.5.tex» 
18,arque iib.z.de cceio,c.2.texcs9.&: hb.ds 
mocu animaíiuc.^Co.í ientat ions ibidem 
qna araplexi func Alb.8.phí.cra¿t.i.c.4.&; 
•D'Th.in eifdélocis,óc i.p.q.28.arc.í.& ?• 
z.q.<s.ar.i,&li.i,co:ra gét .c .py.Caiet .Co 
raá.& Ferrar.in fuis ad pr^faca loca, Com 
mentarijsrquibasfübícribunt faereoinnes 
ÍBniores,pr^crpuéSuare¿ i . to.meth.dífp. 
i S.feit.y.Foleca inhoc Í)»C.I .q;f.fed,<f¿& 
ii&.^.cap.4.q,2r fsct.y.Conimbricenie» 8, 
phtfic.c^. q . i . & ibidéToietus ,procuius 
•declaradonefequéecs ilatuerc piache aííer 
•clones. 
18 Refpódeodicédu Í .grau/a Scleuia, 
fiue quxcüqi niix?a,aut í impücu corpora, 
in iliis niocibus cjuibusad lúa loca'nacura» 
l iaterñtur ,n6 moueri á ÍV.hxc alicrcioíia-
tui tu raduerfas autores pnmf opinión ¡sSc 
probacur í,quiaeíl exprelUf^acecía pili lo 
íbpíft^c S.Doctons m loess cicatss, íüiiM 
fen té i ia ex p r c (Ta Pl ai o n i s l i b. 1 o. e 1 egi bu s 
&inp.hxdro vbi tíc haber: cmformp'cus eft 
mouerijid in 4mfnatí¡ ejlicui vero intrtnfecusfi 
hiexfcanimatu-.Sccudó quia moueri áfeiá 
qaaa pn.ncipalijSc incri.iícca caufájeitper 
feólio propria viuencjú,pcr q u á á n o viue-
cibasdifcnminanturiviuíecórauni modo 
loquédi illa corpora inanírnataíqii<3e coiiti 
nuo moru ^gitaiuur,cuias principal vuí -
gusignbratjviuanuncupaatur: vcaquá vi 
uam, &argcntum viauin appcliamus, in 
quibuscontinuusac perennis cernitur mo 
tus5fedpropria pcrfettio viuentiu nequic 
inaiyniatis atribui:ergo nequeont á íe ip -
íis/aaquá abintrjnfeca&; principalí caula 
mouei i .Tert íomain omm eojquod á le ta 
quá a pr.vcipuajScproximacaufa mouesur 
dcbccdifli^gui parsperfepnmo mouens 
6: perfe mota , vt in jTuperiorilíús docuí-
mus5íed in non víucmibus nequitha:cpar 
t i u d i i i t a i o r e p e r Í r i > c u ni e n i m n 11 n a n i 
níatajfünthomogeneaiac pwi rde paru-
bus gaudeiueiüfdé r auon i s ;«go nequeííc 
áfeipíisoíoueri . 
Dlcorecundoamouentor inaninwtain 
huiyrmodi naturalibus motihusa generan 
tejhíccconcluíio ftMoñai adueriusauto-
. tesíecund^opinionisj&probatur pr imo; 
cam tefteD.TÍK ma 3 .p.q J 8. arc.i.adfe* 
cundurnjmotí.isgrauiSjíiüeleteis eíl natu-
ra co m p 1 c mín cu m'natu rae. i p ííu s, vnde 
non monei tuT moiibus namralibus 5 aiíi 
quandü íani extra naturalem fuam difpo-
finíoi^cíniquam habenc ínfuis naturalíbus 
11 c is ,fe d 5 d g en e ra r. s p e r t i ne t c ri b 1? er e| r u -
turan reigenuac, & eir^ s coraplemc^tum: 
er o. Mi ñor p3tet:quia generan ti s muñes 
éá produccre rcm cum debita perfeáio--
ne,atquc complemento,eiuf<iero enira eft 
daré torraam,5í confcquentiaad formaín, 
vndenili impediatüractiogenerantis , v -
trumque tríbuic & formam. Se forma: com 
piementurn : ergo ficut natura corporis 
grauiseft á generanie,icaquies in locona-
turalí,quaeeíleiuscomplementum,& c o a . 
fequenter^deptio ,fiüe refukantia illms 
qoacfit per motum naturalem debee t r i -
buí generanti. Secundo mam motusí loe 
operado, íiueperfe¿tio qi ££ incipic cum 
eíferei^debet tribuí a u t6n 5áquQ ralis res 
habet eíTe: hac cnim ratione probar San-
étus Oodor i .par.qa.)cf!.6 5..;rt;.<.rrimaFii 
Angelíoperatjoñeniforc Ueo ar t t íbuen-
dam:ac proinde illam non potuiííe eííe 
peccaaiiaofam,quiaincipitCü^5 elle, í p -
íius Angcli;¿c eodem modo ti ibaimotum 
ignis furíum , eius generantu c^  ni igituc 
cum eilecorporisgrauis^utqaies narura-
iis3aut motus ad liiamjdebeatinciperc,de-
bet tribuí generanci:illa(|pidem vtperfe-
¿tio ipfius grauis, hic vero vt nataralis re-
fu Itantia & adepcioquíetis. Tertio : nam-
grauia& leuia mouenturabexrnnfacoj í i 
quidem non mouentur áfe ipíís vt ápf in-* 
cipali &c iutrinfeca caufa,íed non mouen-
tur á loco extranco per modom expul— 
lioníSa ñeque aloconaturaliper mbdum 
atradionis ; ergo mouemur á generan-
te. Confcquentia patct a fufficienti d lu i -
í ione,&probatür minor , quod non á l o -
co extraneorquia alias motus ifti grauium, 
& leuimno eílent natftraiesj fed violéfíifia 
rét emm abQxtrinfeco,pallo no cofcrcncs 
v id íquod tamé á vericatcílienu proculdu 
bio eítjik. licét demus p a f i l u ^ n i l lo motu 
coníerre.viiiijfoluideíret per principium 
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parsiuum,ficutca!umrerpeftuíui motus 
ferrnm rcfpedu atradionis maguetis vim 
confcítiadhucnófaluatur modos quo mo 
tus grauium 5 & Icuiura furit natmaljss, 
non enim folúra racione princípij pafsiaí, 
fed ctu refpcélu principij adiui funt natu 
raies,vc fíátim oftcndcraos:érgo no eft d i -
cédüíieri tales motus a locis exirancis pcü 
modüm expuííionÍ5'a& cadenj ratioBe con 
uincicurnó próuenireálocisnaeuralibus, 
per modú atradionis ficuc a magneto prQ" 
nenie mocas ferri atraCtj. % Dico tercio» 
grauia & leuja habent in fe ipíis pnncipiu 
quodamodo ádliuumfui moíuSihaec afler-
tio ftátúicur aduerfus aotorestertíx femé-
tiae.Et proí>acurprim-ó; ná ítadicic D . T h , 
q.f.depoten.arr.^.ad JZ . vbi hocafsignac 
difceímen ínter morñ cccb,& raotñ tlemé-' 
torti quod ille ci \ naturafis racione princi-
pif paísiui díítaxar:h!.c eft ecia raüone priti 
cipíj adtiui quodin eft elementis^ cui coló 
hatid quodhabee í.p.q.70.arti j . m corpi 
8c ad 4.Tbi alíerit motñ nacüralé cceli efleí 
no a nacura,qufa alias eiíec t in tu ad vnñj íi 
cut eft motus elemencorú:fed ibi no negat 
etfe á natura>ve á principio palsiüo,cu hoc 
af íirraet infolutionc ad 4. ergo negac mo-
tñ cocii efíe a natura vt á princjpío ad:iuo¿ 
& hqci pfum affirmat de raotu elemento-
rñ,quod denegat mocui cocleftis corporis¿ 
Secundo probacor;quiaeo modo & ineo-
deiTi genere quo aliquidcíi caufacauff,cft 
cáuracaufaci^fed formafubftátiális corpo 
1 is grauis eft in genere efficientis per dima 
nacionem;Cauí¿ grauicacit, á qua caufatur 
motus-.ergo in eodem genere eft caufa mo 
fus,fed ficut refpeétu grauitatis- non eft a-
genspriocipalcabfoJuccpcr veram aftio-
ncm,fed«ancumeft autrniaus principales 
vtpotegencranti fabordioacum^per quan 
damnaturalem dimanationcm cocurrens 
a d f u a s p o í e n n ^ &naturalsm motum,auc 
veluti inílrumencum quoddá naturalege 
nerancis quacenuseft vircusilliiisadpafsio 
nuro Scnaturaliñ mocotí refuitátiá:ica ref-
pedu naorus &quieti$naruralis,nonefta- * 
¿tiuñprincipiü princípale per vera adió-* 
nem.fed eft aótiuum mmus principalc per 
dimanationera , vel inftrumentalis vircus 
generantis.Tertio probatur: quiaquando 
lapis mouetur deorfum cü aíiquis eiTedus 
a¿tu in rerñ nacüra,qai antea non er¿c,ne-
pé mocusjfed nequit eíTeeíFedus a¿tu in re 
ruro natura^niíi adfif aótu aliqua caufa,^! 
virtus proxrme illñ caufans effeaiueiergo 
cumpro illotunciam nonadí i t generans 
aóiu,neque ^ i u d pri ncipiu m eíFediuum á 
quo proxime dspendeac motus me,niíi ip 
L i k i m n i ^ d f l J I h A m c J l J : 
falapidisnatura^ eúis naturalísgráuítas 
dícendum eft ab his, proculdubio efTeái-
uc dependere.Scd contra arguitur primo5 
cxteftimonijsphilofophijjn quibus iníi» 
nuat elementaáfeipíis moucri: quorüpr i 
muhabetur z.phi.tex.}.vb\air^n effe elc-
mentis principia fe ipfa moucndi,eo quod 
natura habent quae eft principui motus fie 
quieti£,huicconfonac fecuduquod habee 
i.decoelotex.i. & x 4 . v b i afferitgrauia 6c 
leuia habere in fe ipás quafj ¡oiomenta fuo 
tum motuu & j.phifitexr. lo.aflccitqmnt 
quod mouetur ab alio¿aiit p e ü i , auc crahi, 
aut circúmuoluitfed motus grauium9fic le 
uium,n6 percihencad has creó fpecies mo 
tus^cilíceipulfusjcractus & vertiginis: er 
gofemicmóueri áfe>¿c non ab excrinfeco 
mouente.Confirmaturina D,Th.i .z ,q. 6m 
ar.i.ausgrauia &Icuía habereprincipium 
intrinfecum fui motus, & nihilominus no 
inooeri áfe,quia non h^beiic cognicionem 
finisjin quo parificar illa plántis:crgo Cola 
vulc non mouen 3 fe cl:rncnta cura cogni 
tione íinis:cu quo rameo ftáequod fe mo» 
ucanc íicuepiane?fe rooucnÉ:confonatid 
quod habec j.cotra gen t , c . i ^& lib«4.con 
tragent.c.vlc.^ iz.qf^«arc.i.in qüibbálo 
cisaiemotu naeuralem elemenrorü eííea 
forma jfcd motus qui eft a forma mobilis, 
ieft ab incrinfecorac proinde mouct fe mo-
biie in illo:ergo.Refpondetur ad hoc argu 
nientüquod philofofus in ceftimoni;s re* 
cenfitis,foiuintenditnofírácerciáconclu-
fíonemán^mpé motü naturalemigrauiu & 
ieuiü non clTc omninóab excnnleco prin 
cipio aótiun/icuc eft motus c^leftísjqui in 
corpore caeicfti nüllñ aátiuum princípiñ 
intrinfecü fuppomt. Ad cónfirmati.oné di 
co^uod S í D o d o r , v tpá te t ex contextu, 
quatuor diftínguiCgenera mobiliurif v i r -
tualiter,licétexplicitetriüdumtaxac men 
tioné faciar,alia naque ait eílé 3 qwx ab ex-
trinfeco o m m n ó mocGcur,quo pado mo-
uenturilla,qua: violehtum moturecípiíic, 
y t lapis qtíando mouetur furfum,ajia yero 
qux habentprincípiüintrinfecüfui motus 
íioe adiuum,fiue pafsiuu,Sc ex his,al¡a ef-
fe qu« mouetur cu cognitionc finis:& alia 
q u « non habent finís cognitionem,ex hij* 
aute colligit D . Tho.illa fe roouerc perfe* 
í&é^u» mouent fe cü cognitionc finisaal¡a 
vero mi ni mesura autéfubdicilludadcrer 
biunijperíeóte denotauit non folum illa fe 
mouerequx habent finis cognitionc ^fed 
Jiaccmouerefeperfecte áfe ipíís:a!iatame 
eífc qu?fc mouent minus perfe£té,vtfunc 
pldta:,CH quibus comunicanc grauia & f e ^ 
uia,m hoc % eft habere principiü imrínfe 
cum 
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cu í^w^^u^jfui tn^tu s: áifefrw.n c .ta 'tve.n [n 
hoc qvoá no habeiu pníicípiú a.a-;. ú p*ria 
cip^^eá qíío TÍ moueacjác licec D.T.io.cis 
CQIíis Q€ga u er i c e x p 11 c! te peí u.ci p uu e m o -
ueai abípUice,!^^ taeu pnncipi.í fe mouen"-
di cu cagninoae (iaisitamen aaij^íjp íequi. 
nur atnb;; :^ sis p,rincipíü le mpuendí pri 
mo modo^fcilicet,abfque cognírione finis 
necí • eniíT) pro^Abile argumenrú e>r ^.utori 
cace oagatuu d^fumi poteíí. Ad reiiqaa te; 
uionia rcl^)orid.iirurcancíi cxüÜscouin-
ci grauibos fie ;leuibus in eíís principíum, 
adiuam fui rnorus^uxu fsnfum terliz co 
clulionis, 
.oecudoarguifor, aqua aíftiuefe reducíc 
adpíi iür.5 fngidinatéjquadoab agenre ca-
lefacliuofeparatur : quia calis reductio eft 
adipcio íibi debita perfecíiionis5 fed eciam 
motus ad iocfi n-ituraléelladeptio ingra» 
ui íibi dsbirae pe jrfsdioms^ergo pari modo 
moascfíígrauQsntali mocu, Cofirmatur: 
iíá qaies naturalis in centro cranfado mo-
ti l acribuiturlapidijveré eni.m lapis á feip* 
fo quiefcit,&:í^mé eft perfeétio nacuraüs: 
crgo hoc nonobftAtquominus moeusad 
quietem tribuatur etiáipíi lapidi.Refp6de 
taradargumencúcu Ca ic t» í . p .q . ^ . a r . ; , 
circa íÍ5iern,8¿ Soto z.phif.verfus fiae qu^ 
eft. pnmxjaquá in recuperauonq priíiiux 
frigidiran*s,moueri á generátejqai^ágáne 
rate in eft i i l i vircus per quáfccluío impe-
dimento adcoaaturalcm p^erfedionem fe 
redacar:de virtuté ¿ace ifta aic Suareivbi 
fup .&Eófecahicq .ó . fsd . i , efleipfam for 
ma fuóftacialem á qoa:, qu^ eLiáofnni frigi 
dlcaic deiiÍ£Uta,poreft ¡ilá recuperare per 
nacuralcm r e f u i c á f e d Caiet. cui magis 
aíTeiKien.-iñ puco.aif h^ud qiiaquá, p.pííea 
quá ab om-aimodá frigidkatis priuarione 
pernaturalem reiVuá lá vindicar^fid fenni 
per forma aqoáe alique frigidicacis gradu re 
tinerejq néad íai,pe:ic ce i vTuationcm, 6c 
•propcereá huiüfmodi diminuta, frigidita-
temelfe vircucemgeneráris , per quáaqyia • 
adpriftinñ gradú & perfecliouem frigidi-
racis ¿b ípfo genérate reuocator;(icuc gra-
uicas eft vircus gencrácis-meidía qna grau,e 
ad nacuraíem quietéperducir, femoco im-
pedimenco.CuiHS raciones f ine iila; qux á 
nobispro prima &fecúda cocluíionefattf 
func cu enjm parces aquae calidx lint «que 
frígida: aeque cajid^,nequK faluari diitin 
¿fcio parejs perfe niouentis,ac per fe moca; 
yt aq.ua ic ipsá mouere pofsit.Rurfus haac 
psrfedionem mouendi fepropter parciü 
xthsro geneicaiem diximus efle viueanu 
p r o a n á : ficaliascú frigiditasin tali gradu 
ge conacuralis q^u^ e perfedio ad cius debi-
t i tph . i o ^ 
• tacpferuationem requiftea^equiturin re-
nacuraíem ciíbuitc'pertí dioner3 \ 2qtiaa£ 
rquocan. 
Tercio argincuríi motus g rau íu^ .g . H¿ 
¿idísjcireca geMeráte?eíIet per me^'um im' 
pítifus gnerans enim no moueret. lapid^fá 
¡lio 1 n CÍL;S lájcfi s nip^ÜendcoíVci Hoc r o po 
tqíl dici:ergo ñeque illud ex qoo fvquirur, 
Se.qii¿lapacet:.qr.Í3;omnis morusqui eft ¿& 
extrinfeco5¿;v s;6 eft per modñ atraCtiomr, 
vei circuvioiuiidniSjSilpef moduii) impul 
fus.Min.aiue probatur müícipííciter. pri -
in o q u i a e líe t if-btu s v i o 1 s n c Ü s ÍI c u t m o t u s 
pro ieáoru n t, 1! j tGnÜf ]ue ab 1 ft; ns gener;s 
motu diferiminaretur:fecudo quJa nullus 
inipulfusimprimicurlapíds ageneiácejj m 
pellensením lalce in principio motus de-
be ceíTepr.i fe ns fbrmalfter/vt phiüco con 
cadu proiedíí t^gat:generas anrem in'pnnt 
cipio motuslapjdssjixpcf^pii;s rsó adcdK1 
ñeque eft fnperftes in reríí natura. Tertio 
quiaímpulfus adquir/turper mo'ñ m his, 
qus impulfu mouenruríVude per motum 
voluntacisinréamacá;produc!tur in ipfa 
impuifusquidá&áiBor raaone cums ter-
itnnatur ad inera adió volúta.ris,^ vltsma-
teierturad rcm ad extra:íed per mo ñ Upi 
disnullusimpulfusgeneraturin lapide;er 
^o no ferrur ad L>cu racione im pi»Uos,D e 
claratur hocampíius,licec voluntas inc l i -
neturadbonu naturalfterjCamen quanáo 
adu fenur in illud ex vi calis motus volun 
tari/,generarurinipiacerminus aliquis in 
trinfccusjfcilicet impulfustergo licetgra-
uitasftt nacuralisinclinaiío ad iocú deor-
fum,tamen quádograue a¿lu mouetur ia 
illu,debetcx v i calis mocus aliquis mfnnfs 
ci5simpulfa*sin illogencrari: quod íi non 
generacurjfígnú eft,graue non moueri per 
modu impulfus ágenerante.Uefpondetíif 
negando ¡ninoremad primaprobacionc/rt 
negaturarumptumjnon cnim omnis mo-
cus per modum expulíionis, íiuc impulfus 
eft «íolenrus, expulfio^nesenim quibus fa:-
tus á vulua matris,^c fuperfluú alirocci fo-
ras emiitun£ur,& frudus at boiñ atque fio 
res erumpunt,non funt violencx: ta eimn 
partus,& florum^tquefrudaum eruptto, 
& cscremencorum ¡atóístofflitíc motus vi 
tales arque nacurales. Ad fc-cnndasíí, néü 
gacur ancecedens:grauitas enim ipfa, im« 
pulfus, &inclinauo graui é-ft impreiía á 
generante , ad eius nacuraíem locum fi& 
cuc enim in proieátis imprimicur impuU 
fusá proijcientcftinquo perfeuerac vircus 
proijcicntisjtaingrauibusScleuibus ira-
Mín | pnmi,-
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primiturgráuítasjíiueleuítasquae eft vir* 
tusgencrantis .Licéecumhoc difcrirainc, 
quod impulfusproíedisimprefus eft v io-
lc^us,&per paruum teporis rpatiñdurasi 
virrosaurem grauibos 6c leuibusiitipreffa 
eít naturalís & ab eis infeparabilis* Ad ccr* 
tia refpondecurínoomnemimpulfumad-
quiri per motíi,fed tantu i l lun^quí habet 
modútermini . Pro cuiusdcclaratíonead-
qertc duplicem «líe impulfaro, akerü qui-
dem per modum princípij & a£lus,primi, 
&¿huiufmodi eft grauitas & leuitas, & i m -
puifus re í idusin proie¿iis,iD cuius v i r tu -
te fie motus illorumí& tune per tales mo^ 
cusnullusaliasimpulfas caufatur, fed ca-
inen adquiritur aliquis terminus incrinfe-* 
cusin mobiIi,Dempéipfum vbi:quo mobi 
le eft nouoíoco comenfuratum jócabiUo 
circunferiptíí: alterü vero eíTe irapulíum 
p s r m o d ñ termíni>íiuéaítasrecuiidi,& hu 
jufníodieft ille quem producit adtio volñ 
tatis^eo quod perillum v¿luti rcompletur, 
ácintrinfeceterminatur, Sf médiánteillo 
fertur in rem amata adcxtra:volütatis igi -
tur,eiementoru, aeque proiedorü motus 
indigécimpulfu per modum adus primi, 
íiue permanentis ííue facile craufeuncis, 4 
quo eorum motusprincipícnturéSicuc au 
tem in ejementis grauitasfic leuitaSj&in 
proiedis visimpulíiüa.ira in Voíuntatea" 
inante, voluntasipfa habet raciónsm i m -
pulfusper modüprincipi j & adus pr imi , 
impuiíuautem terminante motíí propriñ 
fola voluntas indigeijeo quod eius motus 
eft ímmaneSjnullu alíuterminG habés intra 
voluntaiem.quo tcrmineÉur,6¿ cópleatur^ 
Quarto arguitur,grauibus & leuibus no 
in eft principium adiuum fuorñ nacuraliS 
motuü , fed cautúpafsiuum : <;rgo faifa eft 
tertia conclufio. Aoceccdens probacur cri -
pliciterjprimo ex teftimonio;philofophí» 
q,8.phific.c.4.text.52.qut videtureisatcri 
buere tantum principiupaísmum iuxta in 
ttrpretationem S. Dodoris i n comentario 
ciufdem loci ,& lib.^.dc gener.& corrapt* 
c.i.expreíre affirmac elementa adfuos mo 
tus principiaa¿1iua ncfn habererergo. Se-
cundo probatur ex ceftimonijs Angelici 
Dodoris,qui perpetuusvidetur eíTe ín hac 
ícntentiajetemm i i .q . f S.ar.i.ad quartui» 
att nullum accidens habere adiuura cocar 
fum circa fuumfabiedu, quod non afeue-
raretjíi grauiras adius ad motum fui fubie 
diconcutrerec & 5.p.q.5i.ar.4,principiü 
dútaxat pafsiuum in grauibus,dicit, reperí 
í4queipfumin comentario textus praealle 
gaci ex 8.phif.affirmauerat:¿ergo, Tercio, 
nam graunas eft id medunt« quo grauc rtf 
Éipjc motum a generante, & moüétfif ab íí 
lo:eigo eft principium tantum pafsiuum» 
fícutid mediante quo agens agit,eft princi 
pi u m ad! üu mi C o n fí r m a tu r: n aró c« íeft i * 
bus corporibus ad fuos naturales mptui 
non eft datum principú actiuu,quo adiue 
inoucrentur á fuo autórc, vel,a mo trice in 
telí igentia: ergo ñeque etiam debuic talé 
principiü adiuum dari elementísquo ad i 
ue a generante,& in illíus abíentia ad locú 
naturalem moueréturifedíicut caeleftibus 
corporibus fufficiencer prouífum fuítiper 
collatroneprincipij pafsiuii ita exade ele-
mencisprtíuifumforetper fimilis príiici* 
pi j collación. m,Refpodetur negando átí-
tecedensj adprimam probationé^dicéridü 
éft,quod philofpphus tantum volüit grauí 
büSi&: leuibus principium adiuum princi 
palé ¿poíí í iueoperans per veram adronS 
denegare, quííe eftillud quod habent ad 
operandum circaaliudfübiedu hoc eníni 
veifatur dt5crimen intet mo 'ñ clememi, 
ir.gJgni^riaturalem, quo petic concaiíuni 
lun3e,&:ínter calcfadionera quaagíc in l ig 
num:quodrefpedu motus naturalisqui i n 
ipfo recipitur & eft adquiíido debirx per-
redionis^cnaruraliscoplementfíCancuírt 
habet prinéipiú adiuum inftrúmetalejvel 
principalefecundura qüid,tcilicef,per ná 
cúrala* dimanationem vt dídñ eft:camen 
rcfpedu calefadionis habet principiü adi 
uum principaie,per vera operatlonem^a» 
fione cuiustalis ad ió ípfiatiriboítur & no 
generantí : eo quod calefadioneque eft 
adquiíitio propri.t ac debitx pcrfcdionisjí 
ñeque ordínacuradipíius ¡gniscomplcmé 
tumí&perfedionetiíjfed tantíi adaltérius 
nempépafsi perfedioncm, data aütem eft 
eicmentispnnctpalis adiua virtus adalio 
rum,^; non propria perfeótionem in feip 
físeaufandam^Sedillud principium ad íuñ 
re ípedu propri/rootus;quia non eft p r in -
cipale, & íirtiul difponit ad motus recep-
tíoné,mentó aut negatur adiuum íimpli-
citer,aut abfolute dicicur pafsiuum, & ca-
de m foíutio eft adhibenda,ad f ecundapro 
bationem ex ceftimonijs Angeiici D o d o -
ris defumpíá:adterciadiftingo ancecedés, 
grauítas eft id mediante quo graue recipit 
motum precifíemegojeft id mediante quo 
fimulrécipit & producit motü in fe ipfo 
in virtuce generatis hoc eft vt vircus i l l ius; 
cocedo aníccedení,&fub eadédif t indio-
ne diftinguédü eft cofcquens^rauitas'naq; 
poceft ad ipfum graue,&: ad generas copa-
rari,vt egregie Fcrraricíis Ybifup.adnota* 
uit,ad graue quidé coparata^pafsioe fe ha* 
bet quia fie eft ratio rccipiédi m o t i a gend 
ranee? 
I n vnht r fam^Arl f io t .Metdph* 3 9 1 
r5re,vel coáicío aá Illius diCponens recep-
tionem compafaca vero ad gencrans qu^te 
ruis ell: virtus iU¡as,ve fecluíb impedimen 
v top§rdv?<:atgraus adlocu nacaralem ^eíl 
principium adiuumadfenrum explicatíí. 
Adconfirmationem cranfcac ancecedcns, 
& negacurcoofcqucnt/l. Ratio difcrimi-
íiís eíí qaod ¿arpara ctlsil ia 5 ¿ principio 
ÍUJC crnaciíínis indsfeétibílicef confequca 
func fuas naturales ac debitas perfedtioncs 
h^cemm indefsctibihs ac in impedibilis 
nacuralid pcrfedtjonum afcquciojpercinec 
adeorfi íncurrupcibilitatem, & fupraalia 
corpora exosíleimasvc cradit D.Th . i .p -q , 
f ^*arf,z.jn quo iilafubftantiji^fcparacispa 
nfícaCjVt Gcutift« áprincipio Cinz difeur • 
fíiiruáperfedlouem Conf^ qucac fuere , ira 
& illa,corpora aucem íublunaria nc h.^héc 
indefsdibiliter á principio generationis 
fuaTíOmnem debíra perfcttion<3m , ex quo 
prouenitffuftraneáillis , & inutilem for* 
potcníia ac virtutetn, adquifuinap^opri« 
perfeLÍionis:hisautem valdencceffari^m: 
quia igitur ele nenta poíTune entere ratio -
ne ruperuenientisimpedimenciad eorutn 
corruptioncm ^í^otíeíicisjdebita qualita 
te,acfcdebita Quiete ínlocis naturalibns, 
propcárcacoaueniensfuic, ilhs dan iuxta 
ipforuai naturas, virtutes actiuas quibus i a 
viríiicegenfirancjSjad debitas qualitacc^Sc 
ad nacuralérn locum poíTsut reuocar.stru-
flransa Auccín eíficcalis vircus iíii corpori-
buscjeícílibu5;quasnequeadebica qu.ilica 
ce,njcjj aloco cónatiirali extrahi poifunt, 
propna íncorrupfibi!irace,atq'ie excsllé-
tía?qíia: aec difpoiidonc aiiq«á»ad corrup-
tk)né paíitur,¡llaab hac iniuna viíidícátf. 
i » Quinto arg'iitur,neqüieeisrpéfa 
faos menus naturales hac i^digent vircute 
a^uia qua: vcinltrumentíí ge^eráíis, inab 
fsnciailhus poccíi moui caufareiergo prac 
faca folutlofilt nn|U, Antecedes probatur 
tripíicicer; pringo quia ad inotus quibus 
moaentur ad ocupádum vaCuf^licétnata 
rales íinr,non habenc vircuce^n actraa á ge 
piu agendt in aliad! Csd in fecuperatione 
amifai: qualitatisjauc acniíiloci naturalis r ¿ 
agücelcmencain aliuuiergo nulla indtgéc 
adiua virtuce, ac proinde tantum pafíiu» 
fehabobunr. 
Rcfpodetur ne^ác^o anreccdeils: ad pr í 
maprobationé quidá iuniore$dicunt,ele-
menta aot mixta in il lo mota,pafsiuc fe ha, 
berc cuiraxae:quia calis raotus ad replendS 
vac^UjproíJcnicnnraediate acaufi vniucr 
fali ad oua percinct vniucrll defeCíibus fub 
uenire.Sed noflrafentcnna cílieodcm ino 
do de i l lo acque proprio motu ad locu na-
tnralcm ioquendú elfc, eíí hoc carné diferí 
mmeíqood motus proprias ad locum cft á 
genérate part icuhri /cuiusaét ione produi 
da fui t peculiafísinclinatio adlocíí5fcili-
ccf,grauítas,vcl leuitasjmocus aute ad re-
plendíi Vacuüeíl ácaufa vniuerfiU,cuius 
adioac & concurfu fule c ó p r o d u d a i n d i » 
natío edam .idioa,ab bonú «otius, vt iUud 
quTsm eciácñ difpédio proprí;:íicut ením 
ignis fccundudifcrcnciaiem gradíí arique 
confeqaicurleiiitas,habCL produci a gene-
rante parúcularhita fecundu gradñ coma 
nem corporis, ac par is vniuerfi ad qnem 
confequícurinclinacio ac virrus adiua co 
munjíjCciliccc, refpedu bonicómüEis fit 
a generante Vrtioetfilíl Vnde ficut per illa 
niouerur age^crame ad propníí locu ; itjt 
per hanc mouctur ad rcplendum Vacnum 
ácaufa vniuerf-il!,PoíTumus ctiam dicero 
eandem grauitatem,fiue leui ratero fecun-
du rem, fabire dupiieem rat ioné, virtutis 
adluac,5c inclinationis, vt cnim cñ vircus 
partictílarisgcnera:is,eil poteficia adiua, 
ác inclinació ad mocú loci proprij'adquvfí-
tiHumjveaacemeílvirtusagencis vniuer-
fiíjs,eil potencia adiua Scindinatíoad rao 
tú pro Vacuo replcndo,cum cnim i l i i mo-
tus vt naturales non fint c6frari | ,ñeque ex 
ajquo rcfpedi jícd vnus alteri c?dcs, prop-
cereá non petunt pnnctpu prox madi/lia 
d a f e c u n d ú r e m . Ad fecundum dupiieem 
infolutione ad fecundü dicendi modu re 
nerame.'quia naque caíesmoíus aferibú- ur cenfuimuSjSuarez naroque 6; Fcnfccaídi-
gencraucijed natura vnmerfalr.crgo. Se-
cundo:q«ia íi aliqua cts in >;41^ t virtus eífef 
quidem grauicas tk. leuicas^ua: fanc veluci 
qtt.rdá pondera Sí inclmationisin loca eo 
rum nacuralia,fed illa: uon:quia nacuraip-
íagrauis & leuis per fcipfamfeclufo imps 
dimento adfnnm íocüredirec,íicutipfaad 
p r i n a qaaiitaícm,finc aliquaprruia vír 
ture yiroxi me a¿l:iua á genérate reuocatut: 
ergo.Tcrcio:quia ad ageduinalia daturele 
msneis vircus adiua,fecu$ad ageudúin le 
i p fa: q a i a o m ¡i i s p o c« ntia a d i u a e ít p r i n ci 
cunead recuperatjoncm amifarum quali-
táfum,aucannfí Üatus iilarü non réqyirí ín 
elementis aliqu^s virtutes accide?ales,prcB 
cereorü íubííancidlesnaturas/coquod in 
tali recuperacione non aguncin aliud, fsd 
tamñ in fe ipfa & qu?a reititurio quafitatis 
amifae,crt magii naturalis ehmentis,iilifq^ 
magÍ5f¿cilis,qoani oenpano propci; locia 
qma locus eli pertedío externa,qua!itíisve 
roainterna,vnde cu ocupaci o loci no fie a-
deo naturalis^ abas per n.otu lócale agát 
eleméta in Corpus aiedm, remoutdo i l iud 
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ád ágcndura autem ín aliad detur illis afíi 
na vírtusfupcraddica,íicut dacurad pro-
príasopératíoñeS)fcilicefi calefaéHoncíWi 
frigefaélioné &c.proptcrea ad reftitütio-
nem propri^ qualítatís nén dacur virf us 
tura: fuper addjta,betie a^tem adlociprc-
pri j ocupationcni*Sec«ndustamen & ve«* 
ritarj conformior eíi Csietani,5c aliorum 
aiTerertciüm,etiam ad reftitutionení amiíl 
í ia tusqaal i tat is^dri^ir tutcm fuper addi* 
carnjneitipé ipfam qualitatcm^qu^fecun-
dum aliquem gradum cíl infcparabílis, & 
naturaliter in amifíbilís: fateor nihilomi** 
ñus quod íi ab elemento aliquo > propria 
qualicas omninó fepararetür» reli¿tum po 
í ieafus naturx^ilhm recuperaref,íicutha 
mo reliáfcuf fuae natura per naturalé relul-
tátiam amifam reíibilicatem recuperareeí 
quia natura ipíahominis tünc clíecfufñ* 
cieas rirrus generantis YC cX illa amifa níi 
biluas leCültaretjSc m hoc fenfu^erum af 
fent primusdicendi modas ipfam»fcillcee 
nattiram clementi, íi miraculofe propna 
qualitarc non deftituerctur,elTefatíicicn-
tem vircutem gencrantisi ve tal;s qaalicaá 
iterum exinfarefulcarccsdefaíto tamen & 
fecandum ordinariam hgem, cenee diátú 
Caiecant jnempe quod forma fubfUnualis 
elementi,mediante quahtace in aliquo gra 
daei infeparabilicer conucrt isnti íreduci-
turadamirum flatusn elufdem qualítatis-
Ec iux^a hancfolutionsm neganda eíi mi -
noradformam fscundíE probationis* Ad 
tertiam d icendameñ, qubd ad operadum 
in alia per attionem vere tk proprié datur 
in elementis pocemia.vcré & p r o p n é a d i • 
ua,qüíe efl principium:agcndi in aliud, fi* 
cut igni adcalefacíendum datur calor, 
aqns ad frigeíaciendum datur f* igiditas,&; 
proptereá talis operatio non tnbuitur gc-
neranci,vtdid:u -B eftíquiá ñeque eíi; debi-
bitaperfectioelementi proinltanrifuasge 
nerat ioms. ímó ñeque eft cius:fed altcrius 
nepepaPsi perfet^iOjin ordine vero ad rc-
ítitutionemarajfa;quaíitatis,&: ad recupc-
rationé naturalis loci,qaia cribuuntur ^e-
neranti,eo quod í iununon per veram ac-
tionera,fed pcr^naturalem rcful(antiam,& 
Amt perfettiones debicx elemento pro in-
llanti {ÚX generationisjtam qualitas pro-
pria quam qaíes in loco naturali,propte-
reá non dacur cis potencia aáüua per a¿tio-
nem vere,& propné,fed adíua por natura 
lem refultantiamiSc hxcnoncft ratio age 
di in aliud ,fed in fe ipfo , quia aótiuitas 
per rcfultantiara naturalem conuenitfub-
icCio,rcfpedlu propriarum pafsionum/ac* 
^ , r a r u m perfedionura. 
L i l n non) ^ ¿ / i J I L A r t u M I ; 
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A n cor animalis a f e i p f o m o a e á t u r ^ o 
tu d i la tá t ionis fitj cenflriElionis* 
I i í T f N hoc articulo tres verfancorfen* VAUÍ tent ir .Primáeft afíirmans cor mo ¿cmo. ueri áfeipfo,non quidem propcer í« cor 
díí l inóiionépañis perfe mouentis &per <íi$pU 
femotf>qux in ipfo non debetadmitti tcíí OÍ<<4 
fe toto íic prima pars moués feliquas in ani 
mal í : fedpioptercá quod inipfoeft racio 
mouendijdiíl inda ab ipfo j quod raoúccur 
perfe.Qu.tfentcntia dupliciterdeíFendi-
tur a fuis aiichoribus* Ah j namque ex anti-
quis Phiiofoíisfuprefo nomina relati á D# 
Thomáopufcu lo ;?iVolucruní rationem 
agendi eflTe calorem innátumj qui primara 
federn habet in corde,&:pcrfpir¡tusgene-
farusmouet ipfum cor* Vnde hac racioné 
dicitur cor moueri áfe ipfoiqiiiamoueriií1 
ab huüTfmodi vinute & retione agendi, 
quacell mipfo .Al i j vero dixerunt moueri 
tanquamá cauta principali & próxima ab 
anima vegetatiüa;cum íit pars fubftantia-
lis,tum animalis,tum etiamcordis ^pote í l 
cotam animal,& ipfum corita moaere, 
vt verumquedici pofsit veréac propr ié , á 
fe ipfo moueri,tametíi animal non folum 
ab anima,fed etia á corde moneaturé Alios 
ctiam refert D»Thom*in opufeulo pra»allo 
garo,aírerente$ eííe huuc motum ab anima 
f;nlitjua,median[eapperitu & aprehenlío 
ne. Tándem ex iumoribus funt non PDIIÍ 
qui velinCiiUñeíTeabanimafeníltiua, me-
dianre vÍTCute,feu potentia quadam moti-
ua in ipfo corde exiítente. De quorum nn 
mero funt Suarcz vbifupradifp.í^.ftíd.y» 
& Cuí i imbncenfssy .ph i f ic .c . r . c . i . au^ , 
£¿lib.8.c.4.qéVnicaart.4é 
Secunda fementia aííerit, cordis moíñ, 
ftec vit.ilem,rjec ab anima vegetatiua, aut 
fcnfitiua,ranquam a caufapnncipali & i n -
trinfecaprouenire:a: proinde,non viuen 
ti^edgeneranti eífe tribuendum. Hancfn 
ílinent non null i ex mediciox artis pent if 
íimiSjdequorum numero eft PctrusGarw. 
da,Comp)utéí ispr imar¡us , & regalis pro 
tomedicus , fuper fem primam At icenx 
difp.yo.c^.num.jy, 
TertiaaíTercnSjhunc motum eíTc ^ita'c, 
& nihilomínus non ipfi viuentijfed genc-
ranti eíTc tribuenduieft proculdubio San-
dli DoCtoris,in opufeulo prarallegato, vbi 
ait ,hunc motum elle ab anima fenfitiua^ 
non quidem medio appctitu & aprehen-
lione>fed quia ab illa , vt efí forma corpo-
ris animalis dimanar, licéc ex di uerlis afFc-
¿tio-
I n v'nmérfam AriftonAdetaph'i 
Sfónífeis alrsrémr : comparaique i l luni 
rnotíii coelsílis corpóris, \ quo reliqut mo 
tus yaip^rfi riepínd^hf, 5; caufinturlicée 
abiKo d íiciAC^n eoqaod ncc íií i d volun 
tan? impsriúni,ncc vnifarmis^néque pcr-
fe8é circularisySut cohcinuüs elí» tk ñ quó 
damrnodo eius i mitscur proprieraceí .Co-
p.írat quoque illu motüiifiu imperio Ma-
harchicógííbernáttíriscí/icarís;qui eft prí 
hiu$,&; Á nuUó alicúiüs ciáis motu depen-
densj exteriaqfsm ciuium motnsdepen-
dentabipfo, qubtis Hauc bbfciire colli 
gimr neas Santti Do^torís hxc eiU, quod 
motiis hic q ucénus eít proprjus animae 
füniiaux tic vicalis, qaatenas v i ró -b ilia 
dímaaac niraralicer,^: «fí pnaias 4 cerens 
índspsndsriiSjíermi Vinf.]aí o m ruara a {.id 
ruin dcpqndenci i t i b l t á gerierance tanqua 
apr.tcipüia & pfoximicaufaprodaóius.il 
tac dt t irrt CJI de; móeibuj nacaraliBas gr.i 
u i a n i ^ isaiam.Idíiín expr^iias h ¿b^c D . 
Th ><TI ÍS i i ,q.i7.art,9.id ¿,eándem fenteii 
tiana f-iquacur difcipuli oaí iss qaj fui au-
éídris mencerri legitimead HancUnfam ¡¡i 
tctprztmiú^^pvxCzrt'im C ú s t n ú ú i í ; p . q . 
óij.afc.iiGapiMsolusin 2»d.7»q.i.F¿rrarieni 
í¡s i ¿concra guaces cap.97.8c lib^.ca.Pf. 8c 
So:d8. phi í ic .q, ;.ad jjquibüs Durandus 
ia z .d. i4.q. i .§cFoniecain tloc 9«;a.Í.q,7¿ 
fdit.i.conieatiiinc.Ei q ua he¿ oit vsra ísn 
iáHtidiptó cius declaraiicí idno riaila prf • 
nótatida faric. Prí mo rio?a cor Loiuoi JU vi 
ucn:ibusfen(iciü's perfectilq le fubere lo-
co m5'ii qjibüs eíi pnrrti pirsíper quam vi 
uens ipiUDjfea eia*animi esteran parces 
ninij í t ;qaadecaufa rnjruscofdis á O.Th. 
niocui re-tdris ci^íeatiV/icquc moviii ,coe . 
letlis corpons compar.icarim qud riihílo-
niinuSjCum homa geneum Üt, nequicd f« 
tmgaí país per fe monens á per fe ra .>f.a¿ 
ahas cocam cor non eíDc prima pars mee-
gfiris,careras tnaués led Tola m i pars per 
le rtioueoSj J í qua icerum redirec cadé quf 
ílií>}a*i ilia moueretur áfe ipüfSsctindoit í 
cjüoctijm ornnes relari .luchores conue» 
mú^quod niocusquo jpfam cor mouetar, 
piiWú & cra¿tu,(iüe duplici parte coní^ar, 
& incegraturjquarum alreraeÍT,per modü 
ciilatitroms sleu impulfusjá meciicilque, 
ciyailoles,nuncupatür:quu per ilium mo-
tu m partialem,cor impeliiturjSídiLitatur^ 
Altera vero pa^seiufdé mocuslic per mo-
da m rrjeta?; &. cdnítriitiomsjquia coocra-
hit .icqus coib-jagic ipfam cor, dicicurque 
á msdicis,ly[toles.Tercio huturmodt par-
t í a i s morus,quia funt ab eodem m idem,-
cíñeere vnum motumtotalem , ad mltar 
circulanseoqaodin cotra^tionc crahitur 
cor,adeundem locum ^fectindiim totum: 
licéc díueríam fecundum pactes, & j n diU 
tatione^militerf-rtur ad cuíidem ífecun-
duni torumJ&fecundum p.irtes di^erft m: 
in quo afsimilatur mot i cii CvtL.n . fed r.5 
pevfede, quia dcffícit ab i l lo in hoc quod 
noncircaaliquod punótum autin ahquó 
vértice mouetüfjfed petius comrattio Se 
dilatadoeiüsdircdd,licer-óppoíuo tran i -
te ftunr,in quo motü r eó^m imíratur.Rur 
fasdcíicic ácirculan motu c^Icíli,quiahic 
¿li perfeáec6tinuu8:paftes enjm cius nul 
Í.j mórula intsrciduntiif .iils ve^ó licet fie 
pcrpecuus, & continuo durans cum vita 
animalis,tamcn non eltprop ric couhuusi 
quiaillius parces per mediam quictem , 6c 
morolaro quameíam ve tr.idic D . Thom.in 
adducti opufcülo>interf¿cantur: eo quoíí 
icancccfsuas natiirx po í luUc ,& finisad 
quem ordÍMatur,qui nullus abus eíU quara 
trahsfeaerem , vt generetfpirírus vicaíesj 
& Corpusrefrig^ret, 6c ve cxpeliatfuligi-
hes noci'jas:primum quidsm preftát, me-
diante tfáciujííuecdníirididne : f :cüduni 
verc? mediaiiíe pulíu ,feu dilatatione ¿ 6c 
quia hxcmuniaad Vitam , ac vitales alios 
«ictus fanc prarrréqaiuta propeerea mo-
tuscordis Ad dios eit prsr fequílirus, 6c ex: 
h i s c o m m u n i b u s p f i h c i p i j s p n! 1 o fo íi i Í i d í 
uerfasiuciderunt opiníor.ss. Ahí naírique 
ipfuai prsrrequifitum ad vitam edoeem-
plames 3 naturalsm mere, 6c non vi aíent 
íeceruntígeneranri tribuen^es. Aííj auiein 
éonérar\etatem eius attendenics vitalem 
conceíferunt, 6c meré naturalehí negarut¿ 
ác proinde viuentj tríBuerunr j fecünduín 
vircutém cleracntarem,velfccundurn aui 
mam vegetatiuam .veí fecundumleníici» 
üam. Aii j denirme vtrumque áttendentes 
ípfuro míxcuniquodam modo ficiunc^ví-
talcm quidé quatcnuseft ab anima,6¿ ani-
malis proprius, 6c parnbus contran/s 3 vel 
qaafl contranjs conji:aas:6c naturaiem,g5 
nerancique trjbüédüm,qüatcuus primtis^ 
ad vitam reqüii2ru5,6c perpeíuus^i i , 
2z Rcfpondeduicendum primo , mo-
tüm cordisnon proiieniréa principio in* 
trinfiCOjtáqfuam á principah , 6c próxima 
mouenre, h^cconcjuíio ítatuitur aduer-
fusauroresprinictfwntecix', Scomnes mo 
dosiliam defendendi. £cprobacur pri.xo 
nam hocpnncip íü proxime mouens priu 
cipalí ter, áateilccaliqua pars perfemo-
üens, 6c hdc a nemíne admimtur}e í iqu¿ 
contiácordis homogeneitacsmjVtdccüi-
musin primo notabiíuauteUef calor inna 
tus,Guealiqilaaliá ciemeritaris v i i tus : ac 
hocreijeit D.Thomas, quia motus cordis 
I b U r t n i m 
«ft propríos aníín^lís,^ primos ómnium, 
qui in i^ fo animahrcpenu -u • CTA 
tiofecundum calorem, ncq ^ - pria 
aniniuíis, ñeque primos esus mbttís; ergo 
non cii ciufainótos cordis?red potias cau 
facurab illo.Tum etiamrquiaanirnalperfc 
ctum afsimilatur vniucrfo, vnde cio$ p r i -
xnus mocus,qixi eft motus cordifSjcft iocalis 
primusenun vnjucr íi motus eit localis cr 
go motus alter.uiomspotiíis fupponu íp -
fam,ac proinde ncqnu clTcprincipium i l 
üus .Tum deniqacqua calor no mouet per 
felocal¡cer,rufi tancum peracadens: per 
feenim¡eft caIons,3trerare i pecaccidcns 
autem meuerefecundum locam,f¿d rao-
tuscordiseí l local is : c rgo ina l iüdpnuc i -
pium perfs motiuut» fecuduqn locum de» 
bet reducbquod fíeprius qoam calof :quia 
quod efl: per ftí,e(l pnus quam ülud quod 
eft peraccidés. Auc clíet eiuspnncípiavn 
anima vegetatiua,& hocieijcic ,qiija eft, 
anjmaliumpfopnüs ,quxfsnlií iuam aai-
rti.im habenc. £c quia operación^aniroae 
vcgctaciuaricantura íuntjgcnerarcjalimeu 
co vtí^iimecatio,6cdtmioaíio,quarn nuU 
laeft motus cordiszírgoauc clitaniijL*iáícn-
í ic iuajmedianceappeátu^apreheníkme, 
&hocrcijCÍt D.Thomas.Tum quia motus 
procedetis ab anima fenlluaa medíante ap 
pe t l ru ,& apreh in í ione , e i lvo lunt i í ius , 
ideft,ex affídtooe proucnicnsiTed motus 
cordis eít omnino inüoluncarias:crgo.Tu 
ctiam quia non caufacur ab anima feníiti-
ua per veram operationem: fed per dima-
nationsmjqaarenusexilia vt eít tbrma na 
turalis corpotisdimanatícrgo non üz mo-
diantí appetitu<Óc aprchcnüone.Secundo 
probatur cóciuüojnam efto anima,vel ca-
lor innaüus,íit principio quojfic ratio p ró -
xima agendi talem motumjadhuc non fuf-
ficic hoCjVtcorfebíouearjl'ed afsignandü 
eíl principiuiu quod proximum: nempé 
allquapars íntegras, qnxhabeat per fe mo 
i3erecoripfura: hxcaucemnon eft afsig-
nabilis,v4di<5i:uin cft,etenim calor innatus 
Sc animasqualiter Se vniformitcraacfecu 
dium eandem omnino rationem informát 
cunólas partes cordis. Quod íy^'cas ,dari 
parcem aliquam compofícam ex mareria& 
forma,per fe mouenccm cor , nempé por-
tionemfubftantía: calid^ fpirituñ vitaliú, 
& quod hace nomine calons innati accipi-
turabauitoribns pnmx tentcntiac. Cócrá 
hoceri,qiíod íicuccator,ita &h3tcfubftan 
tia calidafjpirituum vitalium,eílpoílerior 
motu cordis vtpoce cum ab I lío gignatar: 
ergo nequit cffe primus m«t«s ipüus eor-
U l I í l r t t c j j J i : 
Ali tcr rcfponden t Sufirez^Sc Conímbri 
cenres,Qicentcsin motu «iucntisparti i l is , 
quals eft cor,non requiri diftincílionem i n 
ter partem per fe moucntetn, & per fe mo 
tamoh^c enim folom^equiritur in illis mo 
tibus , quibus totfrlR animal mouécur :fed 
fatis eft ad hunc mocon>,diftmdio rationis 
agendiá partefubftantiaíi quac roouecur. 
Sed contra hoc arguitur tertio:nam fequa 
tureadem inconuenientia ex hoc , a tqü« 
exeoquodin motu totiuSjnon derurpars 
di í l int taper femouens zquia eadem pars 
effctíiniulina¿ius6c inpotentia, fecundw 
í d e m , &etiam£5Cündura idemeffetmo-
uens,^ mota:ergo dicendumeft,non m í -
nus pro motu part ís : qua pro moto rotius 
requiri talé dií l inít ionem, in hís,quae ph i -
fico,Se corpóreo motu mouentarjVtfüpra 
oftendimus:fülumque ab hac regula exec-
pimus illas potentias l imul adluas,Sc pafsi 
uas,quae motus improprie didos , nempe, 
aáionesimmanenrescaufantj infe ipíis,in 
qurbus fufócit, diftindio inter rationem 
agend5,& j-acionem rccipiendi.Quarto ar-
guitur, nam motus qui cribuitur generan-
t» no habet principium intrinfecum á quo 
pnncípal i tereUiciatnr , fedmocus cordis 
tnbuitur gencranti ve ageti princípali^er-
go nonproueaie abaliquo principio i n -
tfínfecoprincipali. Maiorpatct ex di¿tís 
articulo pr-tcedenti^circa mocum grauiü, 
&leuium,&. minorprobatur trjplicer:pn 
moquia eít proprietas quxdam animalis 
peffeai>vndefemperomni,&foliillt«con 
uenit,pertinctqucad üiius debiram, acco 
naturakm perteótionemí atque elr ad cius 
vira: confiiüntiam requifiius , íed id quod 
habet rationem pafsionis p rop r ix , ^ peni 
netaddebitam parfeítionem , pro primo 
inftanti gencranoms, 5¿ requintur ad reí 
genita: conriítentiam,tfiboiturgen«ranti: 
ctenim comprodueitur ex vi aCiionis^.e-
neratiuac qu « dat forma,& naturalitcr con 
fequentiaadformam:crgo.Secundo: quia 
fieíTetper veram aótionern produó^usab 
anima ipfiüsvittenris ,dcberet dari aliqna 
porétiaoperatiüajincordCjmcdia qua ani-
ma efficerec i l iom motri,ncquit enini fub-
ílantialis forma eíT* immedi ate operati ua, 
fedh«cpotcnt ia eft omnino fi¿litia:crgo, 
Maiot admictitur ab auroribus vlt imi mo 
didcfcndtínái primam fententiam , & mi -
ncf probatur,quiaeíret vniformiter fpar* 
fa per totum conergo nequit per fe ordina 
r i talis potentia ad mouendum íocaliter 
ipfum cor,quin etiam ordinctor ad moué«i 
dumfcipDmjqüod^ftimporsibilc.prarter 
guara quod talis potentia innomínaca eft. 
I t w m u é r f a r n Arifiot.Metapfy* 
igi hacnfqae a nolloex antiquis phi io íb-
fisjautmedicisinuenca. Tcr t ío4u 'a ll"éc 
motascordisexsrceatur per ^lundam po 
tsfcfl^ iam motiuani localiterivcetiatn excr-
cet*^ mocos elehiantoruni¿ncnip¿ per grá 
uitatem,&ieuirácemjtameri hoc nóeftpep 
veram a£lion¿ni,fed per cjüándann natura^ 
leoi rcfülcárítiavn jéo quod moüusülecít 
- proprietaá naturaiisj debita córdi pro p r i -
mo i nftanti fuae ^ensrat iot i is iacproindé 
dímanat ab aninu nledíante potentia mo-
ttaa:qüaTatíonc vnapróprietasfoletab c f 
fcntiaánimf mcdiáncc ahaprofluercjtcfte 
D/rhorria.i.prq.77.ar.4«ac hicrtiodus mo 
nendi a¿liue,non tolli t qain talis motus t r i 
buatur generantitnec petic in cordc poté^ 
tiarn veré& prdprie operatiuam , q u s e i í 
principium agendiiiri aliudtergoé 
Dico Tedando, rRocustordiseft vitalíi 
nihilomiriüs, vitalitaté intrinfecá ac pro-
pría}per quáiti a non Vitalibaáeítenualitef 
d i fcnminí ta r .Hxc ftacuicüradqerías au-
thores fecunda: fe nccntie, & proBatur pr i 
íno:experfpicuo tefti'nonio AngeHci Do' 
¿toris ex r .¿.praeallcgáto ar.fcihcet p.q.iTe 
vbi in folutiorie ád lecundiim fie h<{ber¿ 
Principium autem cor por éilts nio tus efl a mitU 
cordtSt'vnds motus cordisficutidiim natura efli 
& non ¡'ecundum yolttntutem, cofequitHr enini 
¡tcut pér fe dccidens yitam, qtta tíi ex ynioné 
corporHiZ? aiümct! ftcút motüs graüinm & /e-
uium^confequiturfdtmam fttbjlaatialem ipfó* 
tumxyndt & a generante rntueiri ¿icuniur ¡fe» 
euridum philofofüm^ pbificórHm, & propter 
hoc, motus ifteyitalis dhimr, Vnde Gregortui 
Nifenus lib,4»c*i ¿.dicit¿ ([Hod ficut generati-
u n m ^ nutritiuüm>n9n obedit ittión't í ita me 
pulfatiHum, quodejlyitale: pulfatiüué tutem 
appelUt motttm cordis.qui maniféftdtur^peryé 
ñas jfUl[aiilei.\iccG SanctüniiJoítoréni pro 
n oft r a co ií c l uji o n e, ad a r g Ü m en c u m qu o d 
nitebatur probarcaomríemaííafn vícalens 
iniperari poiíc á ratíone : rssfpondentur 
aliquoseífeadus vitales talís' imperí; ex-
pértesjcuiufrnodi Cantgeneratio nutrit io 
& mocas cordis, quápropter mirar valde 
primaríum medreínae amsComplutéfem^ 
viruroaljasdoc5tum,5c in D.Thoma:ve;fa 
tumillufn profaa fentétia adducerelícjuod 
tnihi eüidensargam'entiím eft,eam inhac 
parte non legi íTe-Secundo probaturr nam' 
exprelTcconiradicít eius fentcncia Arift . ' 
philofophiaeprincip'iycüi iureoptimo me 
dicinae ars debet fubalccrnari.Arifl. nam-
quein lib.de mota animalÍam,c.S. aiCjCor 
effe velati qaoddam animal feparatuquaíi 
in fe ipfo haberís internom mocorem,idc» 
4^e íep$tit iibr3.c«4«de parclbus aniraaiiñ; 
qnod non dicere^nifi ín fuo, motu vi ta l i -
ter moueté íun Cófonatjhis id quodhabee 
lib.z.de anima c.2.dic.ensanímam eílc U-
lad, quo vunmus 9 fentimus, locó moue-
inür5&intelHgimus,vbi deffinitanimam 
perordínem ad motus Vitales :fed cor mo 
uetur áb animaíergo motus Ule viralis eft. 
Cbnfirmátur:nám Ómnis motu? adiue ab 
ánjmaprbeedenscft vitaliiidépedetjenim 
a principio vitsejin quo vitalis adus coníi 
ílit :fed motus cordis adiue egrediturab 
ánima,vt llatim ollendanHanima enim te-
fteebderhphiíofopho i t d©an imác .^ne* 
dum rormalis>&finalis3verum etiam eífí-
tiens caafaéílfuorum motuum omnium, 
^ucjrum vnos & prímus cí\ motos cordis, 
Et íi ab illa no pQT verám a<9:idnem5fed per 
ftaturalem dimanationem procedar.ergo* 
Teirtio probatür :náfialiquid óbftáreteius 
Vifalitati máxime quod lit primus,¿k caufa 
Omnium áiiorüm vitaliums& tributas ge-
4ierantí,fed haec rátio non ©bftat:ergo. ÍVlt 
horprobacurtr ípl ici ter :primo quia valds 
rationi confehtanéom eñt vt Ocut Víüen-
tiá, ínquantum g»áuia &leüia mouentur 
apenbfanfibus:ita^ inquátum viuentsaha 
beartt aliejuem raotum peculiarem, qui trí 
büáturgeheranti; . 
SeCundoiqaiafatisfaluatar d ferimem 
éffenfialeinrcí viuentia, & nonviuent ía 
per hoc quod Viúenríaáfd ipíis moutá-nr , 
in tDótibusqÜibus ipfum totuni mouetur 
licetirialicuius partid mbto,nón afeiplis, 
fed á generantibuá moueatur. Tertío quu 
ita natura comparáiurn eft, VÍ fup? emú m 
infimi ordinis,attingatur ab ínfimo füpre-
mi ordínis,& curo hoc fit veru in vno quo 
que órdmejetiamin ordíne motus viiaüs 
ac natüralis debet faluari: ergo etiam op-
pór te t in aliquo vnomocu aliquid v t r iuf ' 
queordiniíadmifeeri ,ac proinde ín infí-
mó fupremi ordim^qui éft motúum f i ra-
liuni,debet admifeeri condicio ordlñ/s mo 
tüum nátüralium:infimijsaütem njocuum 
Vltdimmjeíl inótus cordis, via origims &; 
tauf?Iicatisprimw8alijs ómnibus animalis 
motibusdereraicní:ergo ín illo ériam con 
dítio mótaurn íiatüralium > admifeeri de-
be trac pet cohfequchs tribuí poteíl & dé* 
bet generanti abfque laeíionc fuae vitaííta-
tisi vnde hac de caufá fólet á nonnullís hic 
motüs,míxtas c i vi tal i , & náturali nünctt 
pariíquiacuni íit vtriufqucofdinis conti-' 
riium , vrriufqueedam íub eadem r«tión« 
fórmalifápit coditiones. Ec quia ceílé phi -
lofofolib.í.de parcibus animalium^ci, ín 
caterisanimalibusimperfedis (ímó etiam 
i n plantís)loco cordis cit aliqmd quod cor 
d i 
'Lilrimm Qu<eft.II/,' A m c J I U l 
diseítaliquíd quodcordi proponiooabi-
liter corrcfponder,tanquam prima aliarw 
pamum motrix^idem deilla dicédum eft, 
ncmpe eiusmotum vitalemeíre,¡& nihi lá 
tnmus non a viüente ipfo^anquam á prm 
cipálj próxima caufaifeda gencranre pro 
oeníre, 
2; Dico rertio,mott}scordisprocedit 
eífvCtiueabaniina, & ¡potcntia loco mo-
tiuajqux cordi ín(idet:h*c concluíio fía-
tnitur proaiuhofíbas tcrij^fentemiae ,| & 
prob^rur prim^pars.Primo: quia teítc D i 
uoThomai inopuícü lo cicato,eíl: motus 
'mcuralis, cum lie pcrpecuus, & ad vitíe 
conílfíenciam rcquiíitus > nulium autem 
violentum cftperpctuum ,aut ad naturac 
conüílencíam rcquificuai: ergo haber prin 
cspium intrinfecum naturale in viucnt«, 
o¿ non folom prirfeipium pafsiüum : ergo 
a ¿truum.Mi ñor h.EC fub furapta probacur: 
quta eíl nacuralisper modum p.ropriae paf 
íionts :propri rautem pa'fsio eíl a princi-
p i o ínmuf íco parsiuo,5caca¡uo:ergo. Se-
cundoiqaialieíTetnataralis dumtaxac ra-
rione pnneipi) paf8iüi,noníemper conue 
'rec viuencí / fed tan tümmpr^ren t iagene-
1 antis. Q^od enim ñeque in í e , ñeque ia 
fu i víreme adiuaeí l pfífens ,ncquit mo^ 
XUTS eíficereiquod taraenfalfum eííe ma-
ní fe fleco nítac : ecenim eíl motus perpe-
euuB, per cotam v ium anímalis durans, 
cíiam sxcin^to generante» Dices illum ef-
fe ab agente vnineríali imprefum, ficuc 
motus flaxus,6c refluxus in aqua mans , fie 
per imprefsionemluna:,aqua pafsiue fo-
lura habente: ageus autem vniuerfale 
nuínqaatn dsffícit,quominus motum^il-
lum ]}orsit imprimere. Contra hocarguic 
Diuus Thomas;nam motusquiin corpo-
ribüsinf¿rioribusexnatura vmuerfah cau 
fan íur , nsn femper eisad funt^ed vanan 
tufad vniuerfalis agentis variationem: íi-
cutinflnxy5&refluxu mans pacet, qui fe- ' 
qui turmoíum lun^? motus autem cordis, 
femperilii vmformiterad eft : ergohabct 
principium actíuum particulare. Confir-
niatur;namomnis motus vicalís cita pr in-
cipio aíftiuointrinfccoifcd probatum eft 
hunceíTe vitalem : ergo intra viuéns ha-
ber princtpiumadiuura^&ne dum pafsi-
üum,áquoprocedat . Secunda parscon-
clufionis probatur:quia motus cum fítac-
cus fecunduSfnequitimmediateab anima 
procederé : ergo debet ab illa mediante a-
Jiquapotentiaprocederé »izabas cum Ce 
Jocalis , petu potentiam loco moeiuatti, 
qax ficadtalem mocum inciinetur, ficut 
gr2uitas,6c (cuitas in eiemencis ad natura** 
les eorum motus ínclinantur. Tercia pars, 
neropé quod hxc poten tía in fit cordi, pa-
tee:quia iníidet partí quae eft primum alta 
rum partiumintegrantiummotiuumy.hacc 
autem eft cor.Et quia eiufrfcm eft a¿lus,ca 
iuseft potencia ad adum ,aótual¡s autem 
motus eft cordís5& in i l lo receptus1: ergo 
&potéciaadii lum mocum iníidere (debee 
cordi.Ex hocautem quod pertinctad debí 
ram viuentis perfecl:jonem,&; complemc-
tumhabecconfequi adernsforma per mo 
ckminaturalisproprietatisj&confsquen-
ter per dimanationem:ergo ex cadem radi 
cehabcttribui non viuenti ,fedgenerantí , 
vnde & limili 'de caufa motus naturales 
grauiura,& lenium,non ipfis,fed generan 
tibus docuimus effe tribuendos. 
Sed hi js non obílatibus verior mihí fera 
per tifa eft feneentia pluriíí medicoríi aífa 
rentium hunc motum cordis effe ab anima 
ipfius viuentis,quod mihi perfuado hac ra 
tionejmotus cordis íiue dicaturá ¡generan 
te,íiue ab anima viuentis proccdcte,no po 
teitnoneilicimediát^aiiqua naturalipo-
tentia motiua infíca cordi:na ab anima (cu 
fubftamia no fie in dodrina D.Th.opera-
tina) neceffe eft vtproueniatmediante aü 
qua v irtutCjíiue potétia operaciua feu mo-
tiuajfecundü djUcacionem & conftridio* 
nenr.á generante quoque no mouétur mo 
bile nifi mediante aliqua potetia a¿tiua ip 
fius,vtpatctin grauibus & leuibus , qux 
niedijs luís potét!|sgrauitacts &c leuitacis, 
mouencur dcorfum íiuefurfum: igitur pa 
riter cor media aiiqua potétia propriá q j f 
fit aocgenerácis,aucanim^ quaíi inftruraé 
tu dcbetaííici hoc mocu, túc vltra:fed h?c 
potcntíacu fit propria viuenris & animan 
tiSjah eius anima debet dimanare fecundú 
aliquem eius gradñ vitíerergo eft vel vege 
tatiua , vel fenfitiua: primo loco motiua, 
velration«lis:n6eft rationalis,alioqu¡n i n 
brutis non inuenireturmeque puré vege-
tatíua,alioquin reperireturiri plácis: ergo 
vel eft fenfitiua,vel loco motiua animalis: 
ac projnde eft potentia vitalts, fecundum 
qua anima ipfavitaliter moueccor^quod á 
genérate tamen imraediate dicitur mouerí 
hoe Qit,qu¡a nullúaliu motú fupponat i n -
tra ipfum viuen$,nifiipfam generatis mo-
tionem,inquoácaeteris motibusautritio-
njsjfenfationís&c.Difcriminaturqui mo 
tumcordisfupponunc. Confirmaturara-
pliusliaecratio:náab eodé principio pro-
prieeffe¿tiuo,oritur motus ifte dilatacio-
nis 6c reftridioniscordisvatque motusar-
teriarü,fiuepulfationis:qui licéc neceflaria 
connexionerr» & comomicámiam cum 
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rriíOtü eoráisifed iílcmotus pulfaí ioniso-
ticar abap>ni4media vircuteanimali, fiuc 
ío^o mo-iu.i per arterias dirperfi , vtpote 
cum i i t yere vi ralis, 8c animalis proprius: 
ergo parirer & motus cordis á íimili virtu 
tuce cordi iníita debet proucnire, Ü . aute 
Thomas folum vultinter motum cordis5¿ 
aclionem generantis,nulluni almna roocu 
interuenjrer 
24 ReíHénqncfundartientispnme,¿¿ 
ficñ \x ícneentiae fatísficere; Aacores.pri 
mxr^ncení iararguunt ín hücmpdum.Pr i 
nio:qiiiá cor moueturabintrinfer.Oj: ergó 
nííd ágS'ieraace.Anteccdens prdbant, tu 
ex loco pr^aUagico libri de anínialiíí mor 
tu,Ybi ptíilofóphus ait de corde, eíTe quaíi 
animalfe j>in¿tum,prpprium habens mo-
tum : quod non eifet veruní nííi mduere-
turjabintrinfeco^&c.y.eiufclemiib.com-
parat ftrudürdm ammaliSjCiuitati í^gibus 
bene ¡nílitutíe^ex quo kiferc,cjuod,ficut c i -
uicasnón eg?;c feparatíj Monarchá,cui t r i -
buantur ,qa£int rá eam fiiirtt3fed vnuíqa i r 
que ciuís pr i í iae qux fui munerisfunt,pa-
n rátíone animal non indsgst externo mo 
tore:fed vnaquzque pars,qux fui rauneris 
func fadf,vé á natura eft ordi natüm:at pro 
prium cordii munu^propriaque operario 
eit mocus diUíati6nis,Sc coi lndípnis , per 
qaem in perfoclione debita conferuatur; 
ergo adiilum exercendum non iriáigecex 
terno mocore,cui taquam proximac, & par 
ticüíans cauf^trtbuatwr.Secündoarguufi 
cxdifcrimine inter viuentiá Se non viuen 
tiaeilla namque fe mOusnt,fanéque princi 
pahscaufifui níotus>ha:c vero tab alio recí 
piunt motum,fed Cor eít precipua pars vi 
üenris perÍ:e¿tt:ergo áfe & non ab alio de-
bet moueri. Tercioarguunt,ex vicalitate 
ipíius niotus,ad Vicalítalitatem eriim atítus 
requintur , quod á principio ifitrinfcco 
principal!,faltimi'adicaíi procedat: iguur 
cum ille motus fie vitalis , debet ab anima 
radicaliter,vt a caofa principali, & á virtu 
te mociuainíirumétaliter & proximepro-
ccdere.Quarto arguunt labeíadando fun-
damentum noftra? fenxentjijc: quod dúplex 
cft:aíterüexdiftiníiione partís per fe mo-
nentÍ5,&perfemotaejquxdefíicit incor -
cie,& alterom ex eo quod hic mocus fíe de 
bita perfb¿jtio animalis i n primo inftantji 
fua:generat¡onis:fed verumque (aiucilli) 
díéfíicic,primum quidem:qaia illa dif tm-
(í^i^parciuni folum ex igitur ab Anihref -
pc í iu motus totiusviuentis,¿& nonrcfpe» 
^ i i motus particularis cuiuslibet partís* 
Qucmadmpdura Aefplo WQbUi completo 
imcllcxittheoreraaillud,quidqüid moue-
tur abalíp mouetur ralioquin daretwrprrt 
ceíTus in infioitum in motonbus vinentiu 
niíí íiílendumforetjin parte prin a femó 
líente^ cuiuí rrotum in proven;rotem r¿f 
ferri imppísibile eft. Secúdu vero defficic 
quia talis motus non pertihét ad perícótio 
nem debicam viuenti, in ¡nüati geneiratio 
his,vt proprereageneranti fie adfcriben-
(dus,fedpofteárequitur,ficut c^teri motus 
ycrbi g ra t i a .nu t r i t ion i s^umenta t ion ís^ 
refpiratiorit^qui etiam funt neceíTari) ad 
Yiuentis confífteijtiaro ,fiue perfedionemL 
& hoc non otilante non tnbuuncur gene 
íantí.íed viiientiietenira ftultum eíTet ne-
^are,quod viuens á fe ipfo nurriatur , au-
geaturíScrefpiret^rgo. Quinto arguunr, 
quod non fíe eadem ratio de motu cordis, 
& de motibuá naturalibas elementorun;, 
dÜFeruriteniniiri muItis:motus enim p u -
i-enaturaliseft ád vnum :eo quod natura 
éft ad vnum decerminata:fádmotus cordis 
bft adopfibííta,riqiiidemconílat dil i tatío 
íiej& conftfí¿tiohe:ergo eft vicalis, t í ípfí 
iriuenti attríbueodus.Confequentia patee, 
iiam hac rationeprobac philofofas z.de a-
hima#c.4.aumcncura plannrum effe víta-
le,6£pianti¿tribuendum,animamque ve-
getatújam eííe vere príncipinm vitae,qi2Íi 
.fitadpluresdiíFerentias poísitíonís, vide-
licetjfurfum^eorfum^&adíatus.Goníir-
mant adhuc fuamfententiam, ex eo quod 
fedtus grauiümj& leuioni tendí tad natu-» 
íaícm pcrredíorierii ipfofum, fcil cee ad 
quíetcm ¡ri prdpríjs jocis,mocus aute cor-
dísnon eft via ad aliquám naturalem vi-r 
Mentís ps r f sd ióne .Nec valet di ceje quod 
íenditirí vif?con(eruati6nem:nam etiam 
hutrieio &. refpiratio incipiuneextrinfece 
abínftarítígvnerationis animalisi& durar 
pertotam illiuá vitafn*funtqdeadeíus co-
reruationém neceíTari/ a¿ltas:&: tamc.'qoU 
noncendunt jadperfedioné debitam ani-
inali pro primo inftanti gent?ration rs non 
tribuuntur gcneraiui.'ergo ñeque generan 
t i tribuendus eft motus coráis. 
Adhiccnihilominusfacüe refponde-
tqr .Ad primum quidem diftinguo antece 
dens,cormonetar ab intrinfeco pr inci -
pio, quod fíe pr íncipale ,&per veram ope 
rationem , n e g ó : ab intrinfeco, qvodfit 
principale per dimanationei¡n,vel inftru» 
meorale refpe¿lu generantis^oncedo án -
tecedens , Se negó cojifequenriam „' Ad 
primam probationem ex primo tel l imo-
VÍ\O phi iofophi , diceodum eft, prepcer tá 
cor comparananimah feiundojnon quia 
fe 
3? 8 
fe ipfum moueat, fed in hoc quod habeat 
mocum fibi p ropnüm5&pecul ia ren i ,ad-
i n ílar an i ¿ atisTeíú n ¿ti, ad' qü e m e ti a m .co 
Ci'rfat adiuc^perpotandara motiuam ló -
caüter vt di¿tum eíl. Vnde: quia non ab* 
folute'inhoc quod eft moueri a fs v tá cau 
f^  prín ipal!|, aGimilacur cor animalisfe-• 
iundícf^d Tecundura quidin hoc quod eft 
habeie proprium [nVóctím, & illum .idioe 
psrpocenuam motiuam caufaré, licet in 
Virtute gensrantis : própterea philofo-
phüs díxít nón ábfolote, fcd Cum limí^ 
tarione, eííe quaíi quocídam animal , ve 
per didionem limitatiuam squafi imper-
lelfain fímilitudmem denotaret. 
Ad fecundam exfecuiido'ieftiraonio 
refpondetur , illam comparationem te-
ners quoad aítas regimmss , &d i r ed io -
ri i s^  & q u oa d mot o s to ti u s anima i i s: fecu s 
autem qnoad motus proprios aliquarura 
partium ficut enim cíuius quoad regi— 
ra e m, di r i^í tur cap i ce, & magiñrati b us ex 
q jibiís componitur, & non egetexcrinfe-
CÓ giJbernatore,ica direfti» animalis,fie 
Kiíí(i5jsf¿nfibus, &c aprehení ibne, io jqua 
luil io extrinieco dif igence indiget j fed ü« 
c u t h o i n o n obñan te , i n ali)s fan&ioni* 
bus vic^ , reqüifiris ad régimem poteÜ 
Rafpubiica agere externo motore : funt 
enicn ciaitate$ J& proii inri^ quampluri-
fñklqáÁ licéc íibi in rcg'iniine füfíicientes 
íioc : in rebus tamen necelTarjij, vt vic-
tu,Sc veftitu, &praeÍ3dio ,ab alijs depen -
dent: ita non obftante qtiod animal íibi 
ih regimineac diredione fufSciac,in mo-
tu cordis , qui animahs gubernationenu 
antecedit,6c ad eseteros motus vitales exe-
quendos prs requiritur, ab éxtiinfecomo 
tore depender. Rurfus licét inhoc mo* 
tu 3 quia eft propiius vnius partís ab cx-
trinleco motore moucatur : tamen quia 
in alijs quibos totum animal mouetur^ 
noneget externo motore , cui tales mo-
tus tribuantur , proptereá ipfum animal 
cum ciuitate re¿té comparatur. Et eo-
dem" modo refpondetur ad fecundum ar-
gumentum : quodfufficienter illud dif-
enmen faluatur penes , hoc quod mo--
tus a l i j , qui fupponunc primum , & qui* 
bus tocum Viuens mouecur, ipÍi tr ibüan* 
tur. 
Ad tertium dicendum eft vitalitatem 
in iníimo adtuum vitalium admifcerecon 
ditionem raotus naturahs ¡ ac proinde 
non obílare quominws taiís actus gene-
rantitribuatur: vnde íi .de hac vitalita— 
tciiac fermo , negandum «ílantecedens. 
í iht 'rmtl Quj f tJJIÍ A w c J J I I : 
Ad quartum negatur mindr j & ad i m -
probationem primi fundamént i . - Re f -
pondetur illam diftinélionem in omnl 
niotu phifico requiri : aG proinde expü-
catíonem philófophici cheorcmatis vo-
luntariani eííe. , qua próprer eadem f a -
cilítate á nobis reijcitur a qua á prxfatis 
iunsoribos confiíigitur . Ad improba— 
tionem fecundi negatur antecedens^quod 
enim motus cerdis exítinfece incipiat, 
ideít , per vltimum non effe , in primo 
inftahti ge.nerationis animalis, quod in-» 
cipít per primum fui eífe non obí ia tquo-
minus fit perféétío debita animáis pro p r i -
mo inftanti generationis: ac proinde ge-
neranti s t t r íbuendus , motus enim eos— 
li eft naturalis perfedio cceli, quas inceiíi* 
gent i l r r ibuí tur , & fimilicer fe habet mo-
tus lapidis ad centrum, quando extrail-
lud prododcHr licec ram motus co£li3qüam 
lapidis indpiantextnnfece ,per vlt imum 
non eí íe , quiahsc=frítdebitaincept!ofu-
cefsiuorum competens naturac. Ñeque 
eít eadem ratio de refpri^none j nutri t io-
he , ac digeít ione. Refpiratio namque 5c 
íi neceífaria fíe ad \ i t x animalis confer-
uationem > & perpetuo a primo, infianti , 
excrinfece per totam vícam durec, tamen 
fupponit animal in fuá naruraii ,3C debi-
ta perfeólione coníl í tutum, fupponitque 
facultatem motiuam , & ipfum motum 
cordis:etenim ex motu cordis, & pulmo-
níscaufatur refpiratio, ficut motus pro-
grefsiuuS}& alias eft motus fponraneus,8c 
agiernal iudí nempe in aeremquem im-
pel l i t , & atrahic: ad agendum autem in a-
)iud,nedum viuentia, fed eciam elementa 
habent virtutem fufíicientem priocipa-
Icm ,ratione cuiustales aíüoncs ípíis C&td 
tnbuendae.Omnesautem ifia: radones def 
ficiunt motui cordis: ñeque enim fuppo-
n i t debi ta m a n i m ali s p e r fe :Í i« Í i Í c i n, neq u é 
potentiam vereoperatiuam , qnx fitpnn-
pium agendi in ahud, ñeque haber condi-
tionem ípontanei,vnde nihd obfíat, |quo-
minustribüatyrgencranci5iimiliter notr í -
t io&digeft io fupponunt animal conít i-
tutum in debít a perfettione pro primo in 
ftanti gcnerationisiírunc enim dependen* 
ter, á motu cordis,& alias procedunt á po-
tentia nutritiua, qua; eft principiunm a-
gendi in alíud,nempé ín alimentum,veex 
v i nutritionis,ac digeftionisjconuertatil-
lud ínfubftatiam alií iucpi 'oinde polfunc 
ae debent ipfianimali a t t r ibui ; & eífdem 
rationibus tribuenda eftilli aumencacio:ae 
quegeneratio: cumetiam quia neutra ha-
rum 
'fpmopcrátionum eft perpetua, & ad vita: co 
ieruatiüñem necefiaria : illa eniniadquifíio 
íUtuperí-séto, &perueniens ad certumter-
ffninuri1» augmenti, ceffat. Haec vero an e^ íia 
tum perrittura, ab animaU nequi? éxeí cef i¿ 
A d quincum rcrpondetur^quod cantum con-
uincit, motum cordis non elfe púre naiurai 
IcRijfedeíTe vitaiem^quod nos coficsdinaus, 
príEcerquara qaod , ñeque i l l i dúo motus 
contrattioms,fciiicet, ficdilatátionís, íunt 
dúo tócales, &adtérminos contrariosom* 
niño csrminaci,fed tantumfuntdusé partes 
emCdem motus^x quibus viulis morus cor-
dis lutegratur: ad JníUí motus circularis, fe 
habens, quatenus ad eundem terminum, fe-
cundum cocum, & ad diueríbs , ac aliqud 
modo oppoíuosíbcundmn partes termina-
tur • Ad confínnacionem , negó antgce* 
dens • Ad pnmam probatiohem refponde-
tur a quod cum períe¿tio nacuralis viuen-
tmra jpociusm motu , quám inquiete con-
fifíati motus ipíe cordispeítinec ad natura-
lem 9 & debitara anima lis perfectionenij 
confícut 'via adiliani , fed íicut id ínquo 
aniraahs perícttio íormaliter cpníiílit, ar-
que completar • Ad íccundam probatio--
ncm? patetex dittis in íblutions ad quár-
tUHU 
Deinde argaunt authores fecundáe renteá 
tía: aduecfus noítram lecundatn conclüáó-
nem inhunc mddumi, P r iwó , quia motus 
cordis eft íimilis motúi coraprasfionis , & d i -
Jatationfs cerebri, at hicnon eit vitalis, fed 
mere natüralis, procedens ex peculian cere 
bri natura , atque ex innato calore, auc ex 
alia fimiii vntute elementan : ergofifi mo-
tus cordis. Secundo, quia ómnis motus v i -
talis , vsl cft operario animas vegetatiuíBj vel 
feníldux j veirationaiis, íed motus cordis 
nalla hatum eíl j ergo. Maior patee á fuffi-
ciénti principij vitalft cnumeratione , roi-
nor vero probatur: nam operationss anim^ 
vegccütiuae, tantum funt tfes,fcilicet,ge-
neratio,nucritio * & augmentado 3 anima; 
autem fenlitiua: operatio i eftfencire j & i n -
teliediuíé inteliigere; fed motus cordis, ne-
queeli generatio, ne tn t ío , autaugfnenta-
tio^nequecíKenfatiOjaut incelieótiorergo» 
TerCío,quia tiibtutur generanti, vt propr íe-
tasipíiusánimalis9conueñiensex vi genera-
tionis 3per quam babee elfe a generan te: fed 
taotus9qui eüagenerante, cura fít ab extrin-
íeco nequit uífe vitalis , quod Coníirrnant 
authoritate preahgata Angclici Poctorió: 
Quarto, quia cór non hábet partem per-
fe moúcntem , di íhnaam á parte perfe mo-
la , quíc taráen ÍKiiftftio ad aáam vita* 
lem eíl apprime fteceflaríá : ergo . Maioir 
probatur , quiaíí aliquaeífec in corde^arS 
perfe mooens s elfet pars fibrarumjfed ¿tiaoi 
hice pars fibrarum mouetur, motu cordis: 
fíbrae,enim ^íicut, & rcliquurn cordis j d i -
latantur , & cocn^ninuntur : ergo nequíe 
taiis pars eíTe perfe mouens, Sed ad h.rc iatú 
exdittts,haut dif£cilis cric folutio; Ad pr i* 
mum s enim rcfpohdetur negando mino-
rem. Eodem enim modo de motu cerebn 
diceudum eít>iliumcire vitalem vitalitace 
ímperfeda , quae reperitur in Ínfimo rao-i 
tuum vitalium , eo quod etiam eft ab ani-
ma feníitiuaaótiuc, Üc et per modum natu^' 
ralis dimanacionis . Adfecundum riego mi -
remj &adprobationemdrcó illam diuiíio-
nem ^ íblum comprehendere operaciones: 
vitales, quae veré ac proprie , ideít per ve-
ram ellicientiam ab animabas , & eaninn 
potentijs vitalibus, efiiciuntur. Pr^ser has? 
autem, funtalij motus , qui proceduntper 
dimanacionem ab anima fcnfíciua , qua« 
tenuseít natüralis forma corporisorganicift 
6c huiufmodi/unt motus cordis, & t eLrebri. 
Ad tcrtium, negatur mmor: cums & rativ-í* 
ñera oíiendmuis , & fandura Dodiorcrfi 
pro nofíra elle fententia . Ad quúrtum lef-
pondetur ,quod inmotn vka l i , qm fít per 
dimanationem ab anima j &: tnbuitur gene-
rantijVt motori princípali , non cxigícuíüif 
t indío partís perfe mouentis, a peí fe mocaí 
cutn abfque hac diíundioneíaiueuira rtit>w 
bileab alio moueri . luxta vJcirasm taro¿n; 
opinionem , quam ihíinuauimas , ací hass 
omma vnico verbb dici pot§íi , motiimcor» 
dis eííe ab anima mediante Vircute loco mo-
fcma : & ei['tribuí : nihiiominus íllum D i u . 
Tnom, tíibuit generanti , quiánuiius rae--
diac inter ipfúm , &attiOneni generantis: 
& íic smmediatceít íígeaerante , ideíijnalio 
alio motu raediantecaquod nülíus, vt díÜfí 
cít^mediat motas manimali ínter motu cor^ 
•¡dis,& generauuam aélionem» 
M S T 1 0 m i . 
D e d i f c r i m i n e , q u o d i o t ? r 
p o t e n c i a s r a c i d n a l c S j & 
i r r a r i o n a l e s v e 
i n t r e s A r t í c u l o s d i ü i 
f a ? 
L i h r i noni Q U a j l . l í í h x > Í f t i c J . 
P Ríemifladiuiíioneent¡sinadani>8c pótentiam Philofophus ftatim in 2, cap*fubdiditpotcntiam ex parte fu« 
bieóU inrationalern4& irratíonalcm,íiue ra» 
tionis cxpertem : nomine autera potentiae: 
non rtríóie illani¿qaam ad fecuridam i|ualita-
tis ípeciem doeenc Methaphyfici pertmereí 
fed commnniter rationem principij agendi> 
ííue patrend¡}acipit>íub quatan qualitatis píi 
mae fpccieijideft habituSjquara qualitaces fe* 
cundae fpecieijid eft naturálespotentiae con-
tinenturjeo quódomnesin raíione principii 
agendi inahud , velpatiendi ab álio conue-
/ijiantXicttftiís gaudcantdiferentrjsjac mo-
dis diueríis re'ípiciendi adam fecundum • Ec 
propterea exemplis vtriufque fpeeiei,vtitur 
vt explicet jqua? lit potentia rationalis, Hanc 
que ab irrationáli m hoc difcriminat ^ quod 
in contrarrjs verf¿tur,fecus autemifta.Velu-
tiniedicinxarsin fanitate, &morbo • Pro 
€uiusdiuiíionis,acdifcriminisdeclarationet 
• triadifputandafunt. Primums namqueipfa 
diuifio cumaíignato diícrimine membroru 
diuidentium. Secundum iibertatis ratio,diá 
»itio9ác prajcipuum fubieótum'.Tertium de-
ñiquemodus d¿£erminationis rationalispo« 
tentix ad a¿tus liberos in controuediam yo; 
cabitur. 
Zsf R T 1 C V L y s l 
Z d n p r a d i B a d m p o ? a c m e m h r ó r u m 
diuidentium d i f c r imcn ajtgnatuftt 
exa¿ l e t r adaf i tu r . 
titului 
nis pan» 
dttmur* 
i j I g ^ v Ro huius declaratione noñ 
I J nullaprfmitcnda funt. Primó 
J L hic non diuidi potcntiam in 
tota fuá latitudine>fed tantum prout ample-
¿titur,quodcumqueprincipium agendi: accí 
dentale, íiue ad primam > ííue ad fecundam . 
qualitatisfpeciem pertineaí: quodpatet ex 
verbís ipíius phylolophi m imtio capitis fe-
cundi vbi íic exorditur: Cumautem htérnfmodi 
principia parüm inrebfts írmnimátiSipartim in 
animatis tnpntatque adeoin amma saque mi* 
tnx parterfHa eft rattonisparticeps i illudperfpi» 
ctium eft i fore vt potentiamm alia fmt rationii 
expertes alite cum ratione&t.in quibus verbis 
haud obLcure denotar phylofophus fe non 
illam potentiamfubdiuidere» quam indiui-
fione entis per a c t u m ^ pótentiam aótiu co-
ttapoiiuerat. Sed illam quae eíljatio agendi^ 
máxime, quia fubiedaenumsratjanimáta, 
íciiicet;8£ inanimata,qu£Epotentiaruniqua-
fum Libet admarum capauafunta Se aquí bus 
aliae rationalesjalia: veroratíoniá exjjertcscí' 
fe habeni, ex cifdem verbis coliigitor príemi 
tendum fecundo , rationales potentias eífs 
illas^uae rationalisanimac propriaefuntj fea 
qute rationtsfuntparticipes, Etquiaintelle-
duscúmhabitibusinteiledüalibus , inipfo 
receptiseftrationalis pereíTentiam^quoyo 
luntasi& apetitus participant ratioaemjpro 
pterearationalespotentis funt induplicidí 
ferentia alias quidem per eiTecmarn, vt i n -
telledus j&habitusjqui m iUo recipiuntur, 
-videlicet fapientiajlcientiajác pf udetia, & G . 
alias vero funt rationales per participatio-
nem^quarum principen) locum habet volun 
tas quaceíi propinquior intelledui > fecun-
dnm apecitus fenüciuus prout eíi in homi-
ne.Et tertium tenenc cogitatiua, Se phanta-
fia quas funt fenfus interiores^ apti intelie* 
dus dudum fcquia& immicafi^c eius impe-
rio obedíte • Caeterae autem potemiae, verbí 
gratia vegetatiuae,& motiusexterjoresratio 
nalium nomen'miniraepromer.entur , illa: 
quidem,qü¡arationis imperio non fubijciun 
tur ifif vetOjquia afore ifeaiorum ra'tionisim 
perio óbedijin t^ne ajiqua difcurfus,aut ira-
perij ratioriis participátione . Cogitatiua 
namque difeurfumparticipat circalingula-
r ia : fantaíia veroetiam mouet jacimperat 
fenfui conmuni 5 & fenfibus excenonbusj 
eiufdeinque mótíonis actiuae eft particeps^ 
ac proinde meneo rationales perparticipa-
tionem nuncupantur VAt fenfus communis, 
íiue exteriores, executiuaequoque'exterio-
rum membrorum virtutes , & alitricesfa-
cúltales » aut non Qbediunt rationi, aut íi 
obediunt mioime modum rationis irami-
tantur,- quia fíe habent obedire fupenorí-
bus potentijs > vt alias inferiores mouere, 
aut eis imperare non pdfsint > ac proinde 
mérito rationis expertes appellantur.Ter-
l i o , quodcumfecundMm rem eadem í i t po -
tentia rationalis quae eft & libera: íicut liber-
tas veifa:ur incontrari;sain eifdem qnoq^ra-
tionalis potentia verfatur.Contraria aiuem 
in quibus libertas verfatur: aut funt extre-
ma pofsitiue oppoíita , vt álbum , & n i -
grum in colore elligendo veftis , federe, & 
ambulare 9 calidum , & frigidum in aqua 
potanda . Aut priuatiue , Sue contradic-
torie oppoíita , vt federe , & non federo^ 
fpeculari , & h o n fpeculari , eligérc , & 
non elígere hoc medúimad íinis propoíi-» 
U confequutionem , qua: large contraria 
nuncupantur eo quod nunquam pura nega-
tio proponitür ab intclle6tu elligenda j n i -
íiiubratione alicuiusboni adiu¿tipofsitiui> 
aut verijaut a p a r é t i s ^ quiacontrariajCirca 
"qu^ 
lum y & potántúni j peií efle pérf6 , ' & ín 
alio IdUluÓhtir adá:quite, quiaaóUis 6í;pc-
tancia atqueetiam clísperíe , 5c eíie iü diio 
fuñe tiiodi habentes Vim EoncradiCtioms t u \ ' 
tcr quosnüllusmdduiíí^ííendiiiiüdLirspüteíi 
Dico iecnndo,hKGáa3men.ibra£nisracio 
nibusíbcnaaríbusopponuntur :iiacc coliigi-
tur expt jma:jUa enirnioíijialiter opponun-
tur^cque diueríifiGantuf quae modiscontra» 
dJdtonjscofiílituanmcjied raciónale, & ra-
tioms cxpcrsfunc huiuíítiüdi: ergo.Gonár^ 
niatur ii^eruní,& naturaieformaiiter d i l lm-
guntur ín racione potencia:. Vnde alia cít po 
tentialibera ¿ & alia nacuralis 19 ordinead 
attusadasquatosj liceceaimeadüui voluntas 
quíBCíiciícntialuer potencia libera íit criara 
in ordine ad aliquem actum nacuraiis 9 qua-
tenus ad bonum incommuni, 6c ad vkinnvra 
íinem nataralitcrindinatur, circa quéii) la 
patria orarjibus modiscecefsitatur • Taméa 
naturalispocentia, íiaeracionis expersnoa 
dicítuc, nitiillaquaecircaomnes fuos adüs 
deteraiinationem acneccrsicatem haber.Ra 
tionalis vero, íiue libera illa cíi quíE Girca ide 
obiectum^aut refpedu, eiuídem adiushabec 
indiferentiaq; ergo formalitárh.rc diuidcn-
tía membra diíiinguntüf ,ac proinds, ñeque 
ha:c conditso Formalisddtiuttíonis, íiiie op-
poíicionis déficit quo minas Cu prasd^tta d i -
uiíío legitime aíignaca¿ Declaratur ampiius: 
haec ratiOjverfan ¡n conuarijSífecundñ quoeí 
cí} íormaie coniütutiuum potentiíe raciorta 
lis, nfy» eii quodeadem poteima pofsit vníi 
vclun profequi, &: abud fugere leu vitare, 
nani etiampctentiaracionis expers hocha« 
bec. Calor emm calorom producit,&: íngidt 
tacem expellit j & vnum quodque per eaa* 
detn virtuieii] per quam inclioacad aliquod 
bonumincendicems contrario rcfiíiere.Na*» 
que coiiíiíiit meo quod/itindifeíensad di» 
uería obicíla n/aceriilia>& concratiafub vní 
€a ratioiíC íonuaii proíequendajVelpofsiciu© 
accingendi. Sic enisii ecum vifusjquieíi po-
tencia cationis expers eítapf¿shenliuus aibi, 
& nigri3qua:íunc cotranam genere colorís* 
ÍSl^quecouíiííit m eo quócl fioia íit talíspocc 
tía ad vnum obiedurn ad^quattmi^íius ad v-
nam operaríoncm adíEquatam detcrrninata^ 
voluncás enim , & mteileÓtus quaí potenuítí 
rarionaies iuntjad vnum in genere proíequé 
dam detsrminancur^ illa quidem ad boiium: 
hicautena ad verumincomrauni.Sed meoco 
íiiliE,qaódcircaidtíin nuniero obic¿tucB,au'c 
materum íingularem, Se fub eiídem téporis 
acloci circuüílantijS rationalis potétiapoí--
fíe comrarias aciones exerecrejaue tnodoco 
i qúíg verí^tor libertas, acqu^ratioríalis potán 
- EíalüiT'Míuiuplici díferGnEiájqes^dam jíOÍsíci 
viia coiuratlecateoppoiitáaquíedaai auceai co 
tradfutioiiisexcrefrjaípropterea dúplex que-
que poteíí exercen libertas.Altera contraríe 
tacis q u i mindíístentia ad Vnum contra' i-a» 
.-runi profequendum, 6c alterumíagicodurii 
coníiíiic \ £c alteracontradiétioms qux ad 
vnunia 5c idem elig¿ndum, vel non &iigea-
dum indií-'erentianvpon!i-,fíuequíSinindir^-
rentiaadattus exercitium, vel üegatiOnéííi 
aítus coníiftit» Q¿arto pr^aTÍtendum ea po 
tencias racioms expsr tes illas elle acdicj,qií^ 
deíe íunc ad vnum detcrminaíae, vel nuUaái 
habentinieipíis indiíerentiasD , eumenuu 
contrariorum eadem íit ratio j racionales au-
tem#pocenti¿s oilendimus eííb liberas , ad 
contraría indiferentes: conlequenseíV, vc 
irracionales quae racionalibus oppoountur 
illas dicamus, in quibus milla indiíereetia 
ad contraria attingenda, íed oa.nimodaad 
vnum determinarlo inuenitur • Vndc hi/s 
íuppoíit is , ae piít'mifáis tenías articuli elí, 
an potencia in toca £ua laiitudine prout eit 
agendi, vclpatiendi principiuro ,ada:quate 
6cexa¿te, canquam per membraformaiicec 
oppoíica perracionaieraj óc raciomsexpsr-
tem pocenciam diuidscur» 
Refpondeo dieendum primo adíEqtaatam 
cíTe, hanc diuiísionem poccntiaz in tota fuá 
latitudine.HjEcaíiertiocíi communis^apud 
Dtfsnh íncerpraetcs Phyloíophi in hoc capituloic-
tur ade- Cünúo ^ 6c probacur primo : nam omnis po-
quatasn {g^tiaadactum rcalem períe primo ordina» 
(jje Áiíñ U3aut eitiaÍLibiettoaaimato jaat infubis* 
jionem, ttomammato : ledomnis potentia que in 
j i lo íiue in nio íubietto recjpuur adíequate 
per rationalem , Scratioms expertem diui* 
ditur j vt patee ex primo notabili: ergo. Se-
cundo diuiíio potencia: in liberam Scnatu-
raiem eít adsequata , fed eademeü fecun» 
durn rem diuiíio potentiac in rationalero , & 
ratioms exparcem: ergo etiamhsc GÍladse-
quaca 1 maiorpatee , quiaomnis potenciaj 
auceli advnum determinara , autad piara 
indifeíens* Tercio probacur , nam cíiera-
tionaiem , 8c racioms expercera ,ds tü ími-
nacamad vnum ,6cindecerminatamadplu-
ra íunc extrema concradi¿torie oppofits» 
incer qux non eü médium aliquod aíigna-
bilem genere pptcntiarum : ergo aosequais 
diuidunc i lkd« Confequantia , quia tune 
aliquod genus jaut lupenustliuidicur adig* 
quace , quando membra duiídenca modis 
concraditcon/s coiüUiunntur , micr qaos 
noneüdabil is moduscontrahens ranoncm 
fupenorem diuiíam jquopa¿to easper ac-
trafíofe habere hoc eíl illud profequendp, 
áuc refpuedosYel illud elligendo, aut adum 
eledionis fufpehdeadoré contrario aute con 
flitutiúu potentíae, rationis cxpertis ID eo co 
üíht qüod circa candenr matetíá i iogubré, 
Scfub éifdem circanftantí/s, ñeque contra-
nasactiones cxercere ñeque modo contra-
rio valéatfchabererhacautem conííitutiua 
perfpicuum eft; formáliter, 6c ex natura reí 
diftingui:ergo.Dico tcrtio haic diuiísio po« 
tentixeftvniüociin Vniuócata fiue gcneríis 
in fpec ics, Próbatür tíxc cohelufio nam po-
ten tía quas hic diuiditur eft prjncipiuníagcñ 
disfiue patíendiad aótuni realera accidenta-
lera ordinaturaquod áprima^fic fccudafpé* 
cíe quálítatisábíirahitur. Hoc autem eít ge» 
ñus quodam á prima>& le cunda fpec le qua-
litatisabíiradurcrgOo CÓñfírmaturnaa qua 
cunque eíTemiah conüenientia íbrmarura 
ciufdé generis pótefí abñrahi vnicus cócep» 
tus vniüocusJ& vnitate generis gaudésjied 
talis eít couenietiá potemur ñ rátionalio, 6c 
irrationalin in ratione po t é t t s : ergoab lilis 
eii abÜrahibihs vniuOcus}&génencus con-
ceptas pótéliar.Minorpatet, quía porentiá 
racionales>&irrátionaies cóueniut in gene-
re qualitans,6¿ no folü ingct\eraIiíSfrno quá 
litacis, fed in genere illo fub alterno quod a 
- qualitatibus prima: & fecunda qu^habenc 
ordínem principo ad operátionemabíírahí-
tunneque emm hiepotentix fubOantiaiiSj 
quális eít potentia pafsma materia pnms ad 
recipiendam ib i raam fubOaatialera á ¿Phi-
rofocóprehéduntur:ícdfolü illae qua: fubie« 
¿tu aniniatü /aut in animátü quahticant ,5c 
exornát:his aute, proedidubio elíentiaiiter 
cónenic vnica ratio genérica qüalitatis, pnñ 
cipi;,a6tus priroi,atque poíentif ;ergb. 
2<s Sed cotra has cdclüfiónes potef! obi; 
ci primo e je phiiótofi-teftinjoní/sj illudquod 
habet primo ethjcorü capite vlti mo ?bi hác 
diuiíione íbiu potétiasammx diuidit ex quí 
busait alias eííe rationales, & alias rationis^ 
expertes:ergo non eít diuifio adsquata po-
tétixáccidctalisintotaeius laticudíne. Cotí 
ñrmátur^na potétia accidétalis adasquate d i -
uiditur in a¿íiuá,6c pafsiua, vt habet philofo 
fus adcalcé cápitis píimi:ergo diuifio penes 
rationale,&ratíbnisexperré nequít eífepo-
teotiatu adsquata. Cóiequentia patee dupli 
citetiprimoquiaalias daretureiufde diuifí 
dúplex diuiíio adkquata, & eífentialis, quod 
eftprorfusimpofsibile1quíarationale,6c ra 
tionis cxpersíiue naturaie> & liberu tantarti 
funtdiffercntiae potétiae adiuie:ergo nOn d i -
uidút adaeqoáte pOcentiam vt íic.Poteft obij 
Xi fecundo, quod aliad íit liberum a ratiOna 
lij&naturaleab iracicinali in genere pOten-
tiáéjnáíl^dé eflent fequeretur volúntate ef-
%ihr ino ' t i i ? Q j t k f l . I I I L L ^ t r í i c J . 
fe máximerationaléj qufaeíl máxime ídéjfl 
per eirentiamjfeuformaliter iíbera,quodta*. 
menefí falfum,raiiOna]iscním per eHenua^ 
non eít voluntas,fed intcíleótus: ergo ruic 
tertium notabile, ficconfequénter fúndame 
tura poüfsimufn primíE cociufionis. Tertio 
adueríusdiicnmcafsignatum inter membta 
dimíióms obi jeitur quod no lie elíentialercñ 
quia naturaie,& liberum tantam funt d i f f j -
rentiae modi agendi, 6c non pdtentiae i vnde 
eidempoténíia polTurit conuenirei& de fa« 
¿ tod iu in^ , ¿choíirasconueniunt voluntati 
t eüe .D. Tho* np. q.4i.arc.2.ad ?. & !• 2,qi 
lo.art.i.tum etiaiíi quia teite O. Tho. ibidé 
q .S .a r t . j . ád i . potentia rátionaiis propte-
rea fehabet ad opfíoíita, quja potél tprofe-
qui illa oppoíita qu^ e fub ÍUÜ obieáto conue-
nienticontinétur,ex quo irifert, quod volua 
tas ideoíe habet ad oppoüta profequendai 
quiapoteít prcfequi bona oppoíita füb bo-
no incómunicomprehenralicut raoueri & 
quiefeere, loqui & tacerej fedretiá vifas po -
tefí aprehenderé oppofítos Coiores,Sc virtuS 
caloris oppóíitos éffedus in cera, & in luto 
operatur ,qu£ taraen irationales pocentiás 
funtiergo. Quartoaduerfustertiaai conclu-
fionempoteítobijci quod ratiooalispocen-
tiaanálogicé de rationali per elléntiam }6c 
racionalibus per pafcicipationen> predica-
tur,hoc autem vniuOcationifaperions vide 
turderbgare,qUOeriimpa<tto iub aliquofu-
periorijvniüOcoiníeriusdnalogu poten c ef-
fentialiterconneri.Ad prima obieótioné n i -
hilomínus refpódctur Philoíophá in ilio ió 
cóhácdiuiübnemporétijs animae aplícale. 
Haec carné aplicarlo no obftat quominus i p -
fadiuiíio fecunda fe latius pateat, & omnes 
potécias coprehédat.Ad cofirmanoné Fon¿ 
fecafuperli tetácap.i .^. 4í(]«e ^ ^«iíí?, art 
hac diuiOone nedñ adiuas, iedetiá pafsiuas 
áPhiiófophocoprehédi eo quod omnes po-
tentiae paísiuar: funt rationis experecs * &; ad 
vnudeterroinatíEjíédhíC modusdicendi ve* 
ritatij& Phílofophi mentí contradicit: veri 
tati quideiquíaintelieftuspofsibtiis fímpri-
citeíéli potencia páfsiua,vt art. r,qua;íi. fe-
querííisdoccmus>& tamen t i \ rationaiis no 
igituromnespdtencísepáfsiua: , funcratio-
nis expertes. Philofophi auté tíiéci quia dífi 
nies potetiá rationis esperté ííc ¿it.Qttis autí 
funt rationis etepertes vná Vnius eft ^ «o patfe ca 
tidu calefdtietiúifjolü yim habet^c* Ac l i dice 
ret vt ipfe paulomfraftí expircat rationis ex 
pertéeffe liiáíquaB óperatur per formim na-
^urálemad vnumdeterminatamrration^ieni 
vero per formara rationis qua;íic oppoíi o . 
rú operatnx:de menee igirur Phiiofophi ra-
tiohales, 6c rationis expertes potentLx funt 
opcratiu^quaremeliús Caiet,i.p,qu«it.4r¿ 
art.x» 
J j t /v tÜi íer /a íH ^ r i p u M e t a ^ 
Att*rt§.ericaii$ih$ionem yoHmatiSt & 
«eríe3ajE hanc diuiíioncríi táctím eiíe poten-
tiárumaCtiwarumrecuadum quodá Philafo 
pho traditur nacuralejáí; iibsrum qux fub no 
^limbusratiooalis, Scirationalispotentiaí á 
PhyloíbphQ accipifitur in hoc p. Mechaphi 
^caefuncdiíerenüiaeprincipij admijiue nio-
di agendi eiufdem tememiXiCñ Scotus in z. 
. d.z,q.7.&d,io.q.i.acqvin qiiodiibetiíjq.íí. 
quia camen naturale,& rationis ex pers pot-
funtpotentijspaíiuis adap.urj illas nanq, po 
tentias quae hullius funt actiuitacis neceiíecíi 
nullius quoqjeíTelibsrcatUjacproinde ratio 
nalís feu fationis experces eííe faltem nega« 
tiu e, qu i a no carene per fe ¿í: o ne debí ra c is ís 
cundum genus proxirnanihoceil fecundum 
gonus potcnnai aétiuaBjfedfscundum genue 
reinocum, nenipsíecundum rationera coma 
nifsimani pocemiae abftrahentem ab adtiuis, 
& pafsiuísrproptere^poíeit hxc diuiílo Phi 
lofophi ad omnes illas extendí lumpta po-
tencia nacurali, feu rationis ex perte non i u 
iiride íicutáPhilofophofuií acepta :neni» 
peprout dicií principiuai óperandi carens 
indiferencia, acqaelibsrtatüi íedsn.^gisur-
ge , nempe quatenus inípoi tat pnncipiurn 
non operansíibsre : iiuealitsr operatmara 
fitjíius canumi pafsiuum. 
Ad fecunda negatur fequeía, na ^licst íinc 
idem fecundu cera adhuc íenfum.íjuod om-
nispocentiaracionalisaliquo modo ,eíleLÍa 
aliquo modo libcra,5c é contra potenciaquas 
cíl rationis ex pers etiameít expers liberta-
tisjtaraennon funt idem fecundum racione 
íbrmaiera, & propterea non oporcet pocen-
tiam qoae eítpei eifenciarn rationalis^iTe ma 
ximéiiberam. 
Ad terciara cripleseí} mo'iusdiccndipri-
mus Scoci > in locis prealegatis alíerencis 
natoralejfic liberum diltinguere actus, & po 
cencías, 6c propterea volumatem qus cft po 
cencía libera nuHace ñusjeííe pocsntiam nata 
ralcm.SecunduseilFonrecí? htecápi. a.q.í,. 
fe6tion.4,ad primuni aííerencis naturaie, 6c 
liberum>{ius rationsle^óc raíioms ex pers no 
diíhngacre potentias ingenerepotcncijemíi 
fecundumrauonem , itavchsc ratioasdif-
tinguancurpotentiae racipnales á racionjs 
expercibus quod omnis racionalis poten-
cia quarenus calis indecerminata eíi ad op-
poíita omnis autem rationis expers us quan-
tum humlmodi determinaca cit ad vnum, & 
íjalia ratione íicillaad vnura determinat3,& 
hscadoppoíica indifercns: vnde fecundum 
hunc authorem voluntas in ordine ad obie-
da ad qus naturaliccr inclinatur el t potenna 
rationis ex pers 5c ranonalis in ordine adme 
4d quas no nacufaiicet inclmacur. Tercius 
&verusmodus dícendí eODoóioris f a t ó í d c 
ventace q.2 2»a, j.adfextmnairerent.'S) quod 
oaturaleíWnjiturdupIictcer vno modo cura 
pr ?ciíióne5& fie rea 11 ter¿ac íor ma 1 i cer di í í irt 
guitur contra liberuniikeit animal diriingui«. 
cur,cumípr3eciíionc ab aflamaU racjonaii:ali» 
modo accipitur abfqj prarcílione , ScfiGnott 
diílinguítur cotralib^rum?íe|i pbtius p taf i^ 
ponittKad i l lud^ineíadicur m illo,íkiu aní 
mal inchidjcur in homine.quiaigiturpoteii-
t iarat ioniscxperscÜ nacúraliscum praEci-* 
fíone proptereaellencialícer , &formalitcr 
diflinguicur a potencia racionali s fíue libera: 
candem fentenciam fequitur Caietanus m í o 
copreallegaíoex i . p . M ^ m t ' f e , i * vbi air, 
quod nacurales&:liberum abfoluce no dmer-
íifícant potcntianijfed modum opcrandij le í 
licetnaturalicer, & libere,& quiaeadem p d 
teniiapotell habererefpeíhidiuerforu veru 
que modum operadii propcerca eadempo. 
teft elíe fecundum dmerfas raciones partía-
les foloincclkdu diltinótasnacuralisjfit libe 
ra ,fedniiiílominusnaCürale5& liberum prat 
fu p onunx d i ue r (i ta c e m re a 1 e m p o c e n c ¡ a r u m , 
nempeaJiquáquaiíiC mere naturalis, & ali'á. 
quadit libera no quidé cum exclulione oniííi 
moda uaturalis :oporccc enim íemper in pof 
teriori includi id quod eíi prius} & in^mñ i n 
fenons participare fupenu^qua de caufa vo 
luncas quae fscundíí fui fuprasmu haber ratio 
nem natura íecundñ relíqutí>eíi poceniialiw 
bera.-idemJiabec Corad. 2.q.8«ar.i.ad ¿ t & 
prouacurliic modus díccndiprimojqusa ab-
foluce phylofopkushic dicicaliab eííe pocen 
ciasnacuraks > ^racionisexpertesj quodde 
aliecace efétialijócíormali exnacura reí debet 
inceUigi:hanc denucat reiatiuum aliecatís. 
TertiOjquianacuralc 5 quod efí raciorusex 
persadsquatw no eíl quoraodocunq^ nacura 
Je,fcdeii r.aturalcper üninimoriáexciuücné 
liberijac proinde coítuuic pocentiá mere na>* 
turalem no cantu circa vnau paf cem ím obie 
¿ti 3fcd ci r c a o m n i a o b i e ¿t a p ar c i ai i a: p o t en -
tiaauceramcre naturaiis elleGCialicer>&rea-
liccr a poceiuia aliquo modo libera cjfcrite 
mmacunergo. Q^arco, nálicetdifcurfiuum 
rnbfiriinceliedüs jnciudac intellcdiuum lar-
ge fumpcuimtamen mcellediuum, cum pr¿E 
cifsioneaceptum quale in Deo, & Angeiis 
reperitureílentialiter ¿djfcuríiuo diííingui-
tur, ac proinde eíTennaiidmiíiQrjc inccUe-
¿tiuum cotnmunicer fumptum diusdicur pee 
intsilediuum untaimj&dirauílutí : fedeo-
dé modo compararur libejum ad nacuralev 
quo d i fe uríiu timad intellcttiuum: ergo,li* 
cet liberum voíuntacis inciudat naturaie co 
rnuniter fumpturajCamen naturaieadsquato 
&cú praiciíionQefiencjahcer a libero diíhn-
N a 3 g imuí 
guítur^ Vltimo probáturin pugnando duas ucrfos modos babendi modutorationiss acÚ 
priores modos dkendi,pria\us iváq^düffidt, 1 bsrea^ tis proportionis tamen vña cft: deberes 
quUponitnacurale qualecunqáeffeiJtialiter fiamqueábrquealicuiusanalogiiBimplicacid 
diftingui a potentiaUbera:quodpftenfum efl neííctradi:potentiáruni alia? rationisexper 
falfunielTe.Ec quia ex illo fcqaiturvoiuntate, tes^Iix rationálespercflenciaTn ^ &aliae ra* 
quac QÍ\ potencia libera nullara habere ratio- tionales per partieipáiionemiharumq; dife-
•nem naturafjacproinde beatos libere iiui» 6c 
gauderede Depinpacriajeumqi Itbcre ama-
remeq; & non fpiritum fanéÉum libere pro-
cederc á Patre & Filio: quas lieet ab Scoto vi 
.duantur admitijabfurda tamen ÍUDC; ergo 8c 
antecedens.Secfidusdéftíeiiicum quia tollic 
realemalietatem¿& eíTeiuialem ^acfofnalé 
diueífitatera fiiembrorum huius dioiíioms: 
quod Phyiofopho no coníonac. Tum etiam, 
quianulium náturalc agnófCitaquodeíTeatia 
liter a libero diílinguatur: quod camen eíl íal 
i u m : illudenimnacuraie^uodlibertatiseft 
expers» omnino circa adsequatumobiedura 
eííemialiier a libero tiiffert :^choc apellauic 
Philofophusrationis expers. Et per h^c pa* 
tetadformaiuargumenti, negando átuece» 
densprima; probacionis : vel dirtinguendo 
il lud lüxta afsignacám diílindionem. Ad fc,-
cundam expUcandus eít D.Th.iuxca di¿ta m 
fecunda concluiiooe0 
Ad quartam obie¿^ionem negatqr minon 
mult^íies nágj ea quae fub vna ratione cllen-
íialiter vniuoGáturjlubaliaetiáíi fecundum 
rem nulla inter illas diitin6tio aótuaiis detur, 
contingit análogari; cuius rátio eíl, quod re-
rum analogía non cam ex ipfisrebus : quam 
exordine adnomen & rationem ,ac modum 
fub quibus figniñcáiur defumitur. Vnde pro 
ueme quod illa quae m ordine advnum nome 
Yniuocátur^nordineadalmd analogentur» 
quo p^do ámmal)medicinaj& vnnayqus in 
ordine ad hoc nomen/an^jw^analogantur íub 
i(io nomino refpmensfaHttatemiViiiuocsniiit 
quod non Tanitatem, ted refpeduhi ad fanica 
teai fornaalitcr in]pottat,in quo illa tr/a vn i -
uoce conueniunt: ííroiliter virtutes refpicie 
tesalteri]m,v«g.liberalitas}mifericordia}pe-
DÍtentia}Sc comucatiua,atq3diíiribuciua,iuf* 
titia} fub nomine 6c ratione comuni virtutís 
vniuocanturjfed fubnoroinej&ratione iulü 
l i s analogaatur,eo quod iuüitia importat ra 
íionen;dwbiti,qu2 infolacómutatiua diftri-
hutwHySc legalifaluatur í¡mpliciter,hautdi-
íimiliter,ticet rationalis, 6c tationisexpers 
potencia fub nomine , 6c ratione porentis 
quae tantumdicitprincipium operandi vnii* 
uoccntiarí tamen fub nomine potentia: ra-
tionaiis , feu libera poíTunc analogari i l l á 
potsntiae qu« inaquaiiter funt racionales^ 
Vnde rationalc m hac diüifionc pocentis no 
diíerentia potentiáe fimpliGiter vna ^ fed 
«fí mnitiplex diferencia fimpliciter iuxta di-
rentiarúmíingHl«funt vniuoc^^Sceffenti^-
lessduas carneo pofterioresPhyloiophuSjfub 
vnius nomine propter analogara coíiuenieíi 
tiarn comprehendiu 
Q u i d / i t l ibertas? quapoúefi t ía* 
r ü m t i o n k l i ü ^ o t i f s í m t f a l u e t u r f 
27 - g - N hoc articulo ante omniaprrtraí 
B tendura eíVquid noniinis, 6c quid 
Ja rei ipíiuslibertatis.Igitur liberta-
íis nomen primo á manu mifione feruorutti 
fuit impófitum, quaforuiáDomini libera* 
banturpoteílate : poíiea véro ad multafuic 
translaturt priaecipuead ifigenuiiatem íigníH 
candamaeíie enim Hermogéne , lege 40.ÍF, 
deliber.cauf,illud ingenuedícimurfaceré, 
quod liberefacimusl 5c-e contra illam quafic 
diffimt Florentinos in iegei/i^miíí,ií".de íía-
tu hominum : Libertas eñ natüralis facultas 
eiuSiquod cuiquéfaceré libst nifiqaod y i ^ t t t iu 
Yeprohibetar: 5c Cicero in Paradox. Libertas 
«ft poteftasvwend¿1yt'vell$s'. in hisqj homodi 
cituriibcrproprie,in quibus habet dóraiuiü 
fuorum aduu. Apud TheoJógos quoqj líber 
tasaccipitur tnbus modisí pnnio pro liberta 
te>6cferuitute,,qüo pádociuitáte5 libera di 
cuntur/quaalijs aire feruitutisfubiecíe non 
funt:6choc raodo homines nofumus liberí, 
quia Deo feruitutis íure fubiedi furiius: fecn 
do fumitur libertasprolpofanéitate,6c libé 
rumprofponcaneojiqaód opponíturcoadio 
ni,quo paito libere beati amam Deü in pa* 
iria,ideíi,voluntarie 6c fponte fuá,etiá íi ne 
ceffario: imo Spititos farldi prOceísio dici« 
tura D.Thom.q. 10, depoterítiaarrie. 2.ad 
quintum libcrajnon quia non íitnaturalis 8c 
neceffariajfed quia eíí máxime voluntaria,^ 
Tpontanea^tq^omniscoadionisex pers.Ter 
tío modo accipituf í l r ide ,p rou t inpor t3 tm 
diferentiam cotrArietatis, aut cocradi díoni^ 
oppoíitam necsísitati, 8c in hacacccptione 
difánitur ííc sb lilis: Libertase]} facultasraiiú 
mSi& yolíintatisad oppofitií^üt etiam Í ÍC:¿Í -
hertas efi facuitas qua pofütis ómnibus requifttii 
adeperandumjoteft oppofita opíraYiiyeioperét* 
rtitírnoh operarí , mquaaceptione procedit 
noíira difpücatio: !ta vt feofus íi^in qüo hu-
iufmodi iibértas, q«ae nccefsirati oppooiturí 
confillat,6c in qua poteívtia racionali,in vo-
luntate^cilicetjánin inteiiettufaluecur. 
l a 
I n quadi^utáticme tresYerfanturfencéh iPtutroppoíMtoif jquíE cfi máxima fubieólkt 
ti»> iuxca numerum temanum eorumquae & dcpéndeQría,fedinceíleCtus eü magis jn * 
inrationali. anima reperiuntnr j tsfte cuím dependenscum íic prior volúntate: ergo.Sá 
Philoroplxa^. íchicorum capite j.hjectria cundüní procedic ex maiori-isueiie&us in« 
in anima repermntur ,afí3ehisi»ftiiicec íiue dilferentia,nam indiífereniíá voluncatis bri 
adus^abitus,^potentia. Vrideprimafcn^- -cures indifíerentiauidíeíj iiueiletíusprop» 
tentia afferit libertácem íiue liberum arbi- terea enim clkctio voitMitans arca medü 
triuminduobusactibusjvoluntatisarcero»^: eílindiííerenSjquia ludiciLmi deiílis GÍÍ i n -
altero inceiledus coníiitere ^ íta Herbcus <hüerensíacque cum indifferencia propohit 
quodlibeco pr imo,eoquaá pucac hotncn l i - íqua:condüCünc,vel non conducunc: crgo. 
beri arburij effe nornen afros ^ fic tiludlibe- Tertiumexprioricaceadusinceile¿tusduci-
rumarbicrium effe iudicmm iiberüm quod turprimus,namque a¿tus líber eíi ludicium 
elicogitatio deliberandirhxc áóCem volitifi ¡nteiledus^quod delibcratum concludit du 
nemdíliberahdUnceceditiSecundafenten- intellefrus exmulcis medijs propofitis vn3 
tiajcmtauec Albertus in capicefummajquae» aprouac>&áliudreí)cit,poíVhucaücem ñád 
í í ionepi . raembro i , & in z^díllinttione ¿4. fequitur elledio, quaeefiprimus adus liber 
arc.s . ícBonauenturá in 2, diíliuCtionc 25. Vuluncatis}íh volicioneením circa finemjVL' 
a rcua l í en t liberumarbitriumelíéquendam íiniSjnonGrt libercas,aucdeliberado :efgo, 
habicumcongenicum, Scnacucaíem commii Hijs accedicipfanommislibéri arbiiri|ethi 
Deminccll6¿tai,<Scvoiuntaci,qüorum íundá mologiaabarbicrio feu arbitran eít derurap 
m^ntum eíijquod libertasqux diifinitur3ef* tum^rbicran autem idem cíí atque iuciicarw¿ 
feíaculcatem ímei ledus , 6c voluntatis ad quodeftopusíncelleótus.Alijrurfusquosrc 
operandumjSc nonoperandumj eií íupera- ferca& refutat Argentinas in 2.din.24,quae -
dita encicacibusincelledus>ac voluntatis, íic fíione vnica arc.j. volunc íibercacem m v ira 
enim diffiniCur a Magíllro infecundo diíliri quepocehciáincélie¿tus,fciiicoc ac voinntá 
¿tione 24. dicitur autem facultas^quifi fací* tisex^quoforeconíticuendamjeoquod dif-
Jitasadeiligendumfacilicasautem e-fthabi- finitur á MagiÜro ex jequoeíreíacuhas ra-
tus,quod coníirmanc ex Auguílmo EpilloU tionis, 6c voluncacis, 6c quia ex ¿cjuo intells 
JO6, (Sclibrodefpiricu &animácapj48.aírtt- ¿tus 6c volunusfunt incapaces paciendi vio 
rcncc liberumáfburium delidó pymorum lenciara>6ccoaótiüncm,in quo prajítanc CÍB-
parencumin portens línmiauCum remanííf- teris pocencijsi deipdequia raucuo vna ab al 
fe .-pocentis aucem integráe poltpeccatutú terain aótibus liberís depender ,ica vtactas 
remanferuntjtumetiam ex Bernardo in l i - jncellettus precedentes omnem aélam so-
fero degracia^Sc libero arbitrio, qui difünies luntatis puré naturales íiht. Denique alfj vo 
liberüHvarbítriumjaiteirehábitnmanimili* lunt libertatem potiísime in Voiucatc ^ m i -
berum fui.Tercafententia 6c comunior in* husprincipaliter in inteileétu faiuan 6c hxc 
ter Theologossíieric liberum arbicrjumha- eítproCuldubiofencencianoííri Doctorisin 
Ctenus diffinicum non inattuaut habuuali* prima parte quceíl.85* arr.4. 6¿ in z. tíiiiintí. 
quofuperadico: fedin poréntta inteilettuSj 24. quasíi.í. quem fequñtur bcocusj Caprco 
aut voluotacisjautin vtraque íimal conílftc» lus,ArgenC!nas)6c co.v.miihicer Scolafticifu 
re.ln huiuscamen expliCacioncTheoiogi d'i per eahdem diíhntttoninij Henncusquod-
üiduntur in quatuor modosdiccndi>quidam ¡ibeto 1. qúxii.to, Fonféc¿ith!C cap .á .q .ü ^ ihe^n 
enim reiati á O.Tnom.q.z4.de ventate art» fedione 5. Pro caius declaratione reípón- , ¿ 
4,dixerunlhberumatbicrium effe quandam deodicondnin primoiliberum arbitríum no » ^ ^ 
pocenciamfuperiorcminceikdu, 6cVolun^ confiílerem aliquO realicer fuperáddico po í .. ^ 
tatCjac íllílsdominantem)horumfünda*Tcn- temj|s intcileílus & voluntatis. H^caí ler- ¡ a ^ 
cum nullumaliuderat, míi quod cxlíiimaiét tio líatuicur adueríus prímam 6c íecundam * 0/ «¿4 
dari potenciara quatidam íuperiorem íntel- funcentianij atque prímum modum defen-
le¿tu}6c volunc^CGjex cuius impcrio,6c parcí dendi tertiam,6c probacur pnmojham Í¡be-
cipatiooe,ia i|s 6c ahjs aliquisaCtuS líber eiii rum arbitrium eíl illud qdo pnus nacura quá 
cicusautimperatus inueimur. Alíj vero de operehiur poirumusoperári, 6c no operan» 
quorum'numcroeii Durandusin fecúdodi^ vt coníiac ex emfdem difíiausoné i nobis 
l i ind.^ .quxf t . j .d icunci jber ta temíníncel afsignáta: crgo e/ipoicnnaahqua rátiona-
leCtu potiísime, ac formalifsime coníiliere. iiSjSc cum non fie alia pia:tcr inceliedum & 
Huiusopiniónis fundamenta cria funcrpri-' appecitumjaliquaex hisdtbec éíi.:. Secundo 
inum ex máioriindependécia inceiledus de- probacur labet-actávio illas tres fentencias>6c 
fumicür 9 quíaillud eft magis liberum quod quod aoii üc acius fecundus pate¡,qufa libe* 
eít magis independenseoquodl jbsuasfs í - tum arbitrium homiRibasetiam dormienti • 
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bus sdcfíjta vt vOTRvfit diecrpillosqui dor 
miunc libsros effejac Lbertaiem habeíe > fed 
tune nullus aétusliber illis in oíl: c i^o»non 
coníiftit inaitufecundo libeíumaibKrium, 
ConfirniatufjUíiradominium^uodeítFacui 
tas vtendirebus in •vfuspermifoseít quid fíy 
oiuraj& pcrmanctis m hominibus j í3cf unda-
tur in libertare, vel eíi ipfa libeífas feendum 
rem:crgo,etiam libertas^tqueliberum arbi-
trium eíl aliquid<pcrmánens,ac proinde non 
efí a¿tus facilc tranficns, quod autem non fie 
habituspatetjquiaommsh^bítus iiiasimc co 
genicusjác naturalis tautum inclmat ad vntí^ 
fedliberumarbicrium eli máffereRáad oppo 
ficí :ergo no^Ü habitas, eo vel maiiimejquod 
habitas congemtus in parte intelleátiua non 
eílpraetcr habitum prifnorumprincipiorum 
qui non eíllib€ri]marbitriumj& tandé quod 
non íit potentiafupenorad inteik'ttum, 5c 
voluntatern patet^uiatalis poteptianonda 
tu r^u fítomninoin vtiiiSj&íupcrñuajíufH* 
cumt, namque ad aciones omnes überas ia« 
teiic¿í;üs8& voj utas ille quidem ad iuuicium, 
& cogai 11on e m J í se v er o ad ifl ouend u m j Sí 
apiicanduniiergo, 
28 D1 co fe can do,& ÍI11 be FU tn a r bi trium 
in potencia :üce]ls¿íiua,ac volitiuaadxqua-
íe coníiíts^poiifsíme vero in voiiiiua. Hajc 
conclafío íiatuitur¿ducrfasfecun<3um'6cter 
tium raodum deliendendi tertiamlentétiam 
& probatur prima ¡pars, ^qoiahberum arbi» 
trium eíliacultasrationisa&voluntatis,quod 
tamen non diC6reiur,niíi ad vtranque poren 
tiam pertineret libertas. Tüm etiam,quia de 
liberatio Vniufque facultacis operationem 
inciudit.Túm demquejquiaorigo^&fonsli 
bertatis voluntatiséít inielie¿tus;ergo,Secü 
da vero^parsprobatur primo ex tcliimviiijs 
fcriptur« in quibus pouisune voiuntati ateri 
buituropus libertatis,propterca enim dici-
UiTEcclzñzñici is,Si'Vola€YÍSf»4n(lata f€rHare 
SQtifeYuabíwt te^hi nonóicnur ú máicauQnst 
aut íiimeUexeris^edá^olueriSjVtopuslibe 
rum potiisjmead voluntatern reducatur, & 
pnmz Corinchiorum7, de homms ait Pau* 
íus: Non hahens necefstiatem: poteflatcm ^ utem 
babtm fuct yeluntatis, tíenoems libertatem 
raagis ad voluncatemcjuam adintelle¿tu fpe 
dare,hijsacceditquodpeccaiñea tenus,ho-
Biini imputatar quatenus eft voluntanura 
idtd libértate adroiíTum volant.itis qua de 
caufa Augaílinus libro de vera llc:li,giorie,ca 
p i t . i4.ai tpeccatumíi voluntaiiam non fíe 
peccati rationemnon haberercrgo. Secundo 
probatur.jnam illa poientia cft máxime libe-
xa qux pnmatum tenet in moueodo aiíaSjhtc 
enim illis máxime doaúnatur , fed voluntas 
cílhuiufmodicítemra quaciotclledum , & 
L i h r i ríoni Q t l í t J l . l í l U Ú f ' r t i c . J L 
íCKtcrasmoust,& aplica tadépér^ndumto* 
heridoearum in difcrentiamjarque illas adi* 
U '^icduecndodcpocentjaád actumper mo-
dum mouentis , & inMinantis qua de caufa 
iteDeDrThom.i.part.qusít, 82, ar tic,4,& ?l 
2. quxíi p.art. 1. voluntas eíi primtim mouens 
quoad actas exercicmmjidefíper modura at 
.que m o t o n s á d i u i , &agsnt is , '&íipermo^ 
dumobiedij ¿Se finís incejlettus moueac ip« 
f ¿rra: ergo in volúntate máxime faluatur fii-
bercasjtertio probatarj&conHrmáíur prxeé 
<íens ratio: naradoanniam máscimé faluatur 
j n volúntate perdiiam enim homo máxime; 
feruis, ac rebus íibi fubiettis ík)minacür,fed 
'•cxGodemjhabet homo eirelibcr¿atquedomi 
nari:ergo, Maiorprobatur5quiaf>aculcas vte 
di rebusin qua-confiñit dominatiuaporencit 
formáliter eíi voluntas, eoquo<i vfusteílc 
D.Thom. i.2.qua:íi. ló.art. 1. ellaplicatio rc¿ 
ad operationem, ¿k propterea eíi a¿tus vola 
tatis, cuius eíi aplicare omnes petentiasad 
fuasoperationesiargo^ Quarto probatur,na 
propter, quod vnum quod que taie, & i l l u d 
magis, fed ictciiedus eíi liber 10 luis opera-
tionibusjquia mouecur á volúntate vnde iliae 
operaciones inteileéíus qua&pr^cedunt om-
nemadum voluntatis, nequefuntinnoíira 
poteftate p ac proí¿ide ,nequeiibera: j mono 
igitur voluntatis eít rano propter qúamope* 
raciones^ intellcdus fubdumur noflrae po-^  
teítati , & hoc eíi ratio lri)crt4tis earum 
eo quodiiberum,eíl quod operantis fubiacec 
poieíiati ; ergo volantas eít máxime libera. 
Qumtoprobamrex maiori incijf&fenria,ar-
que libértate acoadione, ^c neceisitace qu^ c 
in volúntaterepentur, in hunemodum, eo 
aliqua pocentia uli magis libera quo eíi ma-
gis indiíérensad oppoíi ta , 5c quo minas de 
coactione , atque denecefskatepati poceíi, 
fed ralis eíi voluntas : e rgoeü magis libera, 
quaminceilettus. Maior patet, quia libertas 
proprie acepta in indiferencia,qua: coattio-
nem,acncceísuafemexcludit coníiilitrergo 
fecádum, qaod aiiquapotcntiagradaatur m 
indiferentia, atque co aitionis, & necefsi* 
taris exclufione debet gradúan in libértate. 
Minor autem probdtür,nam volumascíí i n -
diíerens , circa omnia media non necsílaru 
ad vitimum íinem confeqticndum etiatn l i 
euidentercognoicantura-b iotelle^tupropo 
nente, ira ve hJa pof^ic eiíjg^fíí^uc rei/cere, 
intelleCtusaiitemcircá OIÍKIC verum euidea 
cercGgnitura,vttal3,eíidecerm¡nacus adaf» 
fcntiendamjquoad fpcciácationcm : & circa 
omnefalfum euidentercognicum eíi deter-
minatus ad difenfam . Cums raejo eíi j quod 
euidenter verunulla ratione poceAcognof-
ccntieuideatereffs falfuci , ñequeéconcra 
eijidsa-
J/if W i ü e r f a m ^ j í rtJlJWetdphl 
©uidenter falfam poteft aparcre verum:boníí 
aucem non habens neceíTariam connexione, 
cum vitimu fine poteft íubalia ratione eíTe 
malum^áut diíconuenicns,& é cótra rnalum, 
& dilconueniehsad vnum finem poteílfe-
cundum áliam rarioncm eíTe bonum, vel co* 
ueniehsad almm fíncrájac proinde illud po-
te.ft rcspüere voluntas y & hoc patet amplc-
£ti non obfíante vtnürquecüidenti cogmtió 
neifecüs autemintellettus; Similiter volun* 
tas t c í l eD.Thom. r. z, qu^nion. 6. artic. 4» 
quoadaótus ellicitosnuilo pacto cogí poteíl 
eo quóáeft naturalis íhclinatio totiusíupoíi 
tijaeproinde omniscios aétus debet eilein-
clinacio abintrínfeco procedens pnncipioi 
intelleótus vero 9 & íi fecundum fe cogi non 
pofsit í imphcter quoádaduseií¡cites, quiá 
omnes ílli debent eíTeáprmcipio incrinfecoj 
& iuxtaipíias inclinatiohem tamen poteft 
multa aprehenderé contra fupolin inclina* 
tioneni, quopa^to^lcmones coadi cuiden-
tía íignorum diurnas potencia credunt, & co 
ítrcmilcünCiVt laCobusáteílatureo 4n0d, cu 
intellectus non Vt inclihatio totius fupoíiti 
intelligentis.íicüt eft voluntaspotefí coattió 
nem pati áprahendendo aliquid contra in -
Glinationem t otms íuppoij ti :fecus au te m vó 
luntas qux eft tociusfupoíiti inclinatiojexcc 
ditquoque voluntas intélíeótüm ex parte nu 
ñor ij, jecefsí tatisjícet enim ín patria par: ter 
circa fúmum vérum,acfui|num bonum necef 
íltentur, & i n vía circaadus primo primos: 
6cánecefsitate quoád exercitiüm Circa alios 
pan ter liberentur tamen hecefsitatequóad 
ípeciem a¿tus circa plura necersicacurinte* 
Jie¿tüs}quam voluntas. Hxc enimfolum eir 
ca bonu-D incorauni, circa vltimum finem^ 
i8c illa quái cum hochabenc neceííariam có-
hexionem vt tíTi^ViuerejScc.qüaead confíf-
tentiam naturalem func neceílaria,line qui-
bus vkimus finíshaberi non poteü, vt tradit 
lioiíier Dottor i ,2.qu¿fLi.arti/ .&arti .z. ad 
tertium quoadlpeciem attus deíerminatur: 
intelleítus autem he dum circáphma prin-
cipia petíe nota, 6¿ concluíionesexíili.sde-
monllratas: vetum etiam circa omnia enun« 
data de quibus euidentiam habet, eíl á Deo 
detcrmihatusivtillidifchtíremiñimepofsit, 
DicotertíojintelleÜustántumeft iiber radi 
caluer; íbla voluntas aütem eft formaliter l i -
bera, Haecconclufioftatuitur pro autonbus¿ 
quarti modi defendenditertiam fententiam, 
fie probatur pnma pars: nam intelleduseft 
nnnus hberjquam volutas, vt conftat ex pra: 
tedehtí concluíione, 8c háecminor libertas 
nonconilftitih alio míi inhócquod tancum 
íicradix56corigolibertatís, 8cnoníitftioie-
ttumjCUÍl:ornTaiuerineltlíb6nas;crgo.Gori 
fir m atur d u pli ci ter, p r i m o: na m t eft e D . T lu 
; i.2.qiaáeftii7.arcic.i.8c Caietano ibidem 10-
/telleétus eft radix, Scongoindiíerencik vo-
. luntátis in qúa fotmalis libertas faluatur: er-' 
goeftradixIibertatis.Antecedcnspatet,quiá 
exíuditio quo intellectus obieftum indifc-
rens iüdicatjacpioponit,^ ex mediorurUjCií 
iinejBc inter fecomparatione,qüam facit i n -
telledus, prouehit m volúntate indiíerentia 
ad oppofitaeiligehdum , 8c ad vnum eliigert 
dum3& ad al ter um réípuendu: ergó. Secüdo 
ham omnis eleüio,8c libera attiovoluntaíis 
dingicur, ac regulatur abintelleótu eiulque 
adum praefupómt aqúomoue tur, quoad ac-
tos ípe'cifícatronem in genere caula; forma-i 
lis, 8c finaÍJs:moüeturquéad obiedapropoll 
ta ab intelle^tu, fícut abillo fíbi pioponun-
tur: ergo tota libertaste in diferentia voluit 
satis orjginatur ab intelk¿tuA8c in iüius indi 
tio,8c ápríehenfione tádicaliter prashabetur. 
Secunda veropars,patet exdi¿tis3cum enim 
aliquapotentiaratiónalis debeatciíe lubic-
dum formalis iiber tatis, 8c ha:cnon íit inte-
lledus, vtdiduineft , ñequeapeticusleníi« 
tiuus3qui non eft racionalis formaluer,fed ta 
cumparticípatiue,vtdefe maniieíium eitré 
linquiturperfpicuum iblamvoluntatem el-
fefubiedu formalis Iibertatis , ac pioinde fo 
lam illam eíle potifsirne,8c máxime liberam. 
29 Exhishaut difficile eruíoluereargu. 
imentaáduerráriórum,adprimUmenim quo 
Heibsus fuam nitebátur probare fentétianii 
Refpondetur prxnotahdoitria in libértate in 
iienirijqux hoc nomine folent gaudere,nem 
pe ipfum adumíecundum, quieít opus fa« 
dum,cum indiferentiajftatum iibertatis;qui 
Aproxima expeditio potentis, &exciufío 
omniurn impedimehtorüm ad libere operan 
dum,8c liberum a^rbitrium, quod pro ipfa fa-
cultate}& potentia voluntatis fuppOnitjquó 
füppoíito dicédum eíl, ñeque cogitatien^m 
adualem^ec actum deliberationis eíle liba 
rüPrt arbitrium propríc aceptum^led elle can, 
tum adum liberuhi, qui taiaienfupponitli-
bercacemformalemadiispnmi • Ad íecun-
dum quod eítaltenus fencencias íundameo* 
tum^negacur antecedehsjoeque enim facul-
tas áccípicur pro facilítate pocentiíe, fed pro 
ipfa potentia operatiua, Ad pnmam confir-; 
macióhem ex Auguftmo defumpeam rclpoii 
detürdebére infcelligi teftimónium Auguíti-
hi de ftátu libetcátis, quia liberum arbicrium 
quoad entitatech potente nonfuu d iminuí 
tümbehe tamen qüoad ftatum, eo quod i t i 
primis parentibus eraht pocencix propcer iti 
ftitiam óriginalem magis prompcaj, expedi¿ 
ts9acfác]lcsad vfumliberi arbicnj: innobis? 
autem propter origmakra culpam miouá 
p r ó m p t ^ 
$ 6 8 
• pro ínp tít ja c mag Is d i ffici 1 e t a r áa? fun t in 
•a¿íuurnlibeforumex¿quutiüne,Acl fecunda 
exBsrnardoriípondotur illum nomineha-
buus fumpíilT^ potcntiam ipCam q u « p r o p -
' terea j quod eíl 3¿tus primos permanens, & 
principium opcrand» quo vtiraur , quando 
' Vulumus nomine habicus quandoqjíignificaa 
tur, Ad fundamenttítn primi modi dcfenden 
-di tettiam fententiam patee ex diétis fnuo-
lum eífe: nianife^nm namque efi calem po» 
íentiam inteUedu,^ voluntateñiperiorem 
•fi¿ticiam eflfe . Adca vero quibus Durandi 
íententiacomprobatur rerpondecur.Ad prí 
mumquidem negando roaiorem, iicecemni 
i l lud quod elimagis indspendens fitmagís 
liberum ealibértate qus oppanitur íeruitu-
~ t i : fed non i l l a , qua opponi tur ceeefsi tatú 
'Potefi etiarn aegari minor inleníu íormalij 
nam hcet incelledusíit minüsdependens in 
eíle potencia phyllca j tamen moraliter 5t 
dn eífe pocentia libera magisdependec a vo 
Iúntate quam é contra, eo quod per analo-
giam ad Yoiunt8cems& depeodenter ab eius 
motioneiibeia , funt liberaaótiones incelld-
dus . Adlccundum negatur confequentia, 
t íonenim exeoquod indiferentia volunta-
tis onatuc ex íudicio, & indiferenti propoíi-
tionc incelledus fequitur intellectum effe 
magisiíberum toímáiiter , quia formalisli-
bcrcasnon coaíiílitimndiíerentia quacun» 
que a fed tantum in indiferentia elledionjs, 
perquam fbrmaliíer homo cii dominusfua-
rum adroríum . Vnde fícuc uaitas licet ona-
tur.&caufeturexvirEute medicina,quia ta* 
raen non faluatur formaliter in medicma,íed 
inammah nondteitur niedicmamagisíana, 
quam ammalyfed potiüs é contranca quia in -
diferencia imeliedus formaíuer noncft i i -
bertas3liceceü caula, & radtxlibertatis exif 
tentis in voluatatcnon Tequitur intellcdum 
eífe magis liberums quam Voiuntatem,led é 
contra. Ad tertium dicendum eíl, quod pr i -
niusactusfbrmaliter líber non eíhudiciura, 
aucarbicriumcóclüfíuum, vcenimhicadus 
libere elliciatur ab mteiledu praceditali-
qua motio voluntatis, qua ipíum mouet ad 
deliberandum:poíl ludiciom aucem fequitur 
elledio quacíí formalijier libera, vt atité de-
notaretur de pendeatia,&connexio elledio 
ms libera cum indicio inteliedus appeiia-
tur libertas Tolunratisliberumarbitrium co-
plcxeJquo,& indiferentia iudici|preeuntis, 
^Cindifer^ruia voluntatis in qua fornialicer 
eíilibertasíigniíicareruc. Ad pcimum tercij 
jnodi defendindi tertiam fententiam. Ref-
pondetur non exaquo poni facultatem ratio 
iiisjSi racnltatsmvolantatis indifinitionc l i 
bsitaMs, fed illam poni,v t radicem hanc vs-
Z é r í m ú Q ü a p . I I I L t ^ r t í c J I l 
rojVtformalem rationem illiu?. Adíecundü 
negadum eü antecedens i'uxtafupenus dida 
veUdmifoañte'.edeiJti negatur confequen 
tiajquiaiibertasmagis oílenditurpenesindi 
*íerentianij6¿: excluíionem necefsitati5,quatíi 
penes exdüíionem coadionis in illisauteni 
•nonpanneántur inteLleduss& voluntas. Ací 
tertium diitinglicntiumeílaíun-iptum, licet 
tnim adus voluntatis uependeant phyfíce,, 
& quoadeííenaturale abadibus intelled;us 
tamen moraliter, & in racione liben écotra 
res, fe habetadusintelledos dependent ab 
atlibus voluntatis hij autem cum íint forma 
liter liben ánulio alioprion libero depén* 
dentniíi aprimo per eílentiamjquod eli di* 
uina>&; in creata voluntas. 
^ Í R T I C f L r S . n i 
Qt topa&qpotent t te l íber ce adfuos ac 
tus Uheros aglicentur ¿ a c dc tc rmU 
nenturt 
Rointeliigentiá títuli opere pratium 
eíl aduercere in prafenciarum nomi-
ne potenciaruni rationalium omnes 
illas ínconíiderationemvenire qua quomo-
dolibet libertatem participanc, atq, modum 
operandi iibere,quasiarDartículo preceden*' 
t i rscefuimusjoomme autem liberorü aduíT, 
eos accipimusjqai cum tndiíérétia íiunt, vel 
contrarietatis, vel coníradictionis^neque eíí 
alius moduslíbertatis)proptcreaquod adac-
tus neceííarios,ac mere naturales nuill (hiblfí 
cft potemías u tiá ra tionales á natura i^facíTc 
propenfasjacdetermmatasjad jiberos tamé 
aduscñ fínc mdiferétesindigentdetcirniina» 
11 abaliquc quod ab eis talat indiferencia, 8¿ 
illas adoperandñ aplicet^acq',adalterampac 
té detcrminet, decerrainatio^ autem hac dú-
plex cíVíicut, & indiferentialiberafíí f otcn* 
tiarú eíl dúplex altera quoad cxerCicmm age 
dijvel non agendi5 & altera quoad fpGCien), 
humsauciiiiusoperationis íicalia cltdcEer-
minatio quoad esercítiñj&aiia quoad fpecie 
operationis,& de vtraqjprocedíc preíensdif 
puíatiojiu v t fenfusíic, an potencia ratioúa 
lesjac libera quacanq; íint i l l a in ordine ad 
adus iiberos determinencur3quoad exercitm 
& fpecificationenj operátionisá volúntate, 
auc ab inteliedu, aut aquo vis alio deteimi-
nante,nec nec? 
50 I n quo dúplex verratarfententia,pri-
ma aflerit vniuerfaspocentiasiibortatis partí 
cipes in fuisadibos iiberistan quoad exerci 
t iu , quam quoadfpecié operanonisdeternu 
nariá volúntate dcterminationc quidé libe-
rajfed non nataralMca docctFoñfecthic c»2. 
^•3« 
q.? .fef. i . 8¿ eadem repetic infra q.<5. fef t . i . inef/icax ^ & condítíonamm vt voluntas ad 
procuius d¿ci^iacion#adiieitiFtiüpliC€m da coaiplect€durn,vel ad reicícndum talcobi^ 
turnfic aprehenfurri pofsit l^^ as poccsiu-asi fsiplara mouere.HuicfubfcfjbicFbnreca rideterínjaácionéaduíí quoad fpéciem:al teram nacuraíé qtixpoteííati voluntausno 
fubiacec aicerá vero libera tjuaé libere á volíi 
tace exercecuf :^uá íupoíita diíhn¿tione, aje 
omaíísaótas cognofcend^ác áppetedi ex or-
d i n c ad o b i e£ia í'unuTe Tp e ci e m ac na cu r a m 
íuuájabillif^uenaíurali quadam determina 
lione decerminan a eo quod obiedum actos 
ctiá vecognitñjnon habet poteítatcm deefer 
mínandi voluntare ad aliad» fpeciem adus^ 
q^láad iHani,quae ín illud fuapté natura ten -
ciit;libeíá tamen detcrminationc omnes ra-
tionales pocen tías adfpecíem a¿tus a voluta 
te,Ócipíain Voluntacem áíeipfa dctertaina-
ruCuiusÍLindamcmu hoc vnicüm eít quod 
" ceedecur in volúntate naiuralis determina 
oad quoí^daa» a£tus iiberos quo a;i ipecifica 
tioneas íinedeccrminationé quOad «xerci-
ttü,Ytin a¿tu quo vuitbonü VifícSc m il lu 
quo reicic niaium(hanc emm decerrumatio-
nem habet voluntas etiá tune cum aihü opé, 
laturjnunquam tamen datur determinado , 
libera m ordins ad aliqüeto adum , quim fí-
mul decur determinado quo adexercitiuni 
illiuSjiedlola vóluRtaseíi qua: raouet caste-
ras potentias.ratiQnaies quoad exércitium 
agendii& non agendi, vt omnes admiteunt: 
ergo lola illa cit qux raouet eaídem quo ad 
fpeciem cuiuí'cunque adusliberi. Gonfir-
mat hoc quiaücut potentix naturales ve íic 
ánatyra aet«;rminancur vtroqusmodo , & 
quoadípecicm, & quoad exsrcitium adus 
iiá ve remotis omaibus impedí mentís ííati m 
ñecellaMo operentur. Ita ratioaalcs quatc-
nus iib^faj^mouenturjéc decei minantur á vo 
¿uauce^quas efí pnmuni Jubíedum líbertaH 
tacis.-crgo abilla detsrmmancur vtroque mo 
do?ica ut lecluíis impedííncntis fiatim, libe-
re tamen operentur.Secuodaí^ntentiaaflTe-
rit á voluntáte quidem qUoad exercitiu pre 
ciiíe determinan racionales potencias ab irt-
teliedu y ero eaí'dé determinari quo ad fpe-
ciem operationis, itadocecprocuidubio D . 
Tho.iop.q. 8i.art«4. 6c r. 2. q.p.art.r. quera 
iequuntur Caietanus, Connadus j Méítma 
ibideiji dubK) i . & tgtaTheologorum Scciá, 
3ed quia ñeque voluntas qüoadexercitiumj 
ñeque latelleótus quoadípeGiem poteííde 
terminare attum nid mediante aliqua obic-
¿ticognitione:inexplicada huiurmod» cog-
mtione mediante qua voluntas mouet quo 
ád exercitium inte.iledumaui: alias potthias 
racionales cíiplex verfacur modus dicendi 
primusSfi,otiin2.diít.ó*& N/laííilij ibidera 
qu«ft. i5.art; i . aikrencium fufficefe ümpii 
csmobiedi apraíhcníionem j vei ludíciuui 
hiccap.z.quaeíí^.feCt.^Secundus eíiDura 
dus in 2.diílind.24.q,i.num.25. & q.^. nu, 
,18 . &Behrrainij lib.}.deGíatia,(5c iibsroac 
bitriocap.S.afl'erencium re^uiri ad motio-
nem Voluncatis5& aliarum poTentiariim ra» 
tionalium exparte inteikdus mdidumpVa 
dicuni,quo intellectíis ómnibus inipectis ni 
dieat hoCjVel iliud^ hrc & nunc eiie íacien-
flum:quop9Íito neceflano ex íuppoíitione 
fequitur operatio > qma eü vlcimum vltrá 
quod noneíi aliud expedandum Ve íequa-
turadus.Tertms modus adent requin vitra 
hoc iudicíüra pradicuuvmperiurójíeu ludí-
cium íntimatiuum^ac pfíeccptiuüm,quo i n -
telledus intimado dicitjfachoc, vel hoce^ 
tibí hic ¿chuñe facienduin. Hsc eúíenten* 
tiacommunisThomií]arum ,quam lequan-
tur l i l i qui Vt vidimusfupralib.S.q.i.art. 4. 
docencimpéruimeíTe adum intelledus^ra 
dici requifitüm ad mouendas potencias ¡TB^ 
re ipfius impérantis quo ad exercicium;ds 
quorú numeroeÜ Medina i.z.q.p.arr.i. du-
bio3.6c íauelus hicquaeít.4. ínexpiicanda 
etiam cognitione qua obiectum cogmcúab 
intelleciu deterroinat. voiuntatwm, & cante-
ras racionales potencias.íiue libera íiue natu« 
rali determinatione quoad actusípecie tres 
modi dicetidi Veríantu^quidam enim dieñe. 
non requinadomnem aCtum volútatispra: 
üian^cognítionem inteiiectusjfedpolisdiar 1 
etiáin hacvicaaliquáoperationem volunta 
tisadeo excellétem , vt ánulia praediacog-
mtione dcpédeac*Non tamen elí¿ liberaaut 
meritonájíedomníno neceiíariam,itaBona 
uentura íh opul^uio de miítica Theología, 
£c itinerario ammíe , Gsríon Alphabeto6i 
litera O Í quibus íáueniPaiud. in 4. djJJ.49. 
q.i.art.*»& Fófcca hic Ccip.2.q.í.fe¿t.7.q^<> 
rü lUeadmíitit depoteciaabíoiuta poílc: elli 
ciadutn voluncacis iine viia prasuia cogni-
í i o n e . H í C veroaitpoiíe eliiei de potétu'ab» 
íbiuta aifedum i'n voinníate hberum curn lo 
. lafcnrusapra;hen(ione. Sscundu¿eit Scoci, 
& ¡Vlaríiíij vbi íupra,necnon Gabnelism l , 
q.8, are.^.6c Holcec.q.^ ailerentíu.requin 
adoniné acta voluncacis praruiá incelleitus 
cognicionem quaenedü ad adus nacuraieSj 
velunt motus pfimopnnn jfedetiá adddns 
iiberospoieíiellcíiropiix aprchéüo, vei ve 
alij interpr«íácur,iüciiciíiüinpícx & ipecu-
latiuu decOueniei^bonij aut ce diicoueaie 
í i a m al 1 • Tet 11 u s m od as requirit ¿d bitmem 
adum liberú ludicium prattícum quo per-
modumaíñrmaci| | | i t í iue n«j|*3«0tJis íudtce-
iúi 
4^0 
tui^hic ^nanco^ ícdamconoen iens ? vel 
difcoñu^mens: adadus v¿ro naturales íim-
pficem cognutonem intelle¿tiuám t3tuupM| 
. fufíiccre,ita O.Thom»i. a.quaeltion.prcale-
gata arcicau i.Caietanus, ibidem & qu^fíio. 
jo.artic. j . Durandus vbifupra Férrarieniis 
^.contra gentes cap. 8 9 ^ Enrricus,<juodli« , 
h¿to i.quaelt.15. quibusTubfcribunt Medina 
iri loco prsaiegato, ái íere omncs iuniores 
Theolo^ljled pio'huius declaraciGne fe<iue 
tes appono afl-rtiones, 
ReípbndeodicendumprimOjdeteríUinare 
ifpeett jnoprjum munus inteijeétus ,* & Dullomo* 
¿Üus jií dacoaaenic voluntacijhiEcaírercio íUtuitur 
abanciie sdueffuiautürecn prinix ieotenctas , 6c pro* 
bacur pnriio racione Dottons íah¿ti in iocis 
preaiegatis qnac redncitur ad hancforniam: 
íulus iijtesiedas mouec ac determinatvo« 
lantátem ex parte obiedi ap^xhcníijacre* 
prcfentati j led obiedium icprefenutum de 
terrninat Voluntatem quoaü fpetiíicaciore, 
fpecificat en!'ri illuisopefanones: ergo 6c 
ííiteiiectus folus eíi9 qu» cum obiccto reprar* 
feruaco deur minjtlpecificahdo.Minor ad-
murrut ab ómnibus» & p¿iüt maior,quia i n -
teilüttus deternnaat voiaaiateín pj'¿lentan 
do ci oojectum, cuius concurlu^ eíi cauííe 
formaiis excrirííi.^ aquaaaus fumuntfpe-
cíeai:ergo. Sticu^5do5flanvconcurfus p^lnci5, 
pi/deteriñinantís ai ípecieni feufpccifíean 
tis tantum^ü íorm lis:fpecificaréenira eíl 
proprius attus furms£:reciconcüríus volun* 
tati .^  ad deter mi Bandas alias pocentus eítef-
ícttíuus 5 6c noaiorroalis: ergo ,nequiteííe 
.princ3píjípwCificanc!s',acproinde voluntas, 
ucquit illas ádfpecié actas decer minare • Ter 
t i . piobatur jndmüproptercávoluntas eií 
prnnam ¡IKJU ns quoad ípe^ificationé, quia 
noadstcút déterminscip ad attum liberum, 
qa rnli nal dctcrníinetur eius exercitiumea 
Q3ÍR racione int^liectuseíTet priraúnioucns, 
qapadfp-ciem , ¿¿ quoad exercitium , quia 
etiam ivanquam deccrminacionenacufaii de-
terminatu; «Ctuslíber quoadfpeciéab obie-
¿toaprchenfojqu m íioiul dírcerrainstur ip< 
naturalicoeli, itae contra qt!3ndo"adlus,ííue 
efii du« naturalis alicuifts torma pendetjv t á 
condinoneabaliquo exerciíio libero quopa 
dorcprsfentatjo imagims artificiarse ad íi-
milicudineoi ércheiipidepióká libera opc« 
ratione artificis ipfam depingeotispendst in 
fierijSc per liberam Dei adionem dmina ef-« 
' ícntíaíeinteiicdui beatorwn> vnnquibusta-
m e n p o í fea n at ur aü t e r f e i p fa m ^  6c n 6 n ulla» 
crcaturasrepreí^nraíihautdiíimiiiter aplica 
tiGheobie¿ti libere praííupoíita poteíi obi^ 
dí i ipíuficaplKatu.&apraheíiiíi adñ voiti 
voiuntatem quáadfpeciíicacionem'aauseíl* tatisnaiuraliterfpeciíicare^neqjaliaípccifi 
catio libera eii dada, Ad cofirmatioré ^atct 
ex di¿Us manifeíiu difcrimem ínter adus li»-
beroSj6c naturalesadhoseñini íola natura eft 
principicimdcteríninansrómnibus íiíodisrad 
iiios vero nedu voluntas, led incelledns h a ^ 
benc ration-é determinaatiSe Confirmantur,. 
praedidae rationss:nam teüe D .Tho . i . 2.q. 
prealpgata are,z.voluntas níouetur quando* 
que in luisadibusl!bens|b appetitn íeníiti» 
üó 1 nd1 rede, quoa d ipeci tm ad us quatenus 
cxpaísioneappetitusDbiedumduieflimoda 
api*íeheaditür,6crépr2;íeíiutur voluDtatij&c 
propter eandem ratJonera etiá mditede po-
teíi a corpore CGeleíH voiütas crioueri quoad 
ípeciem adus mediante obiedo aprxhenibj, 
jiixtapaísionisincliirationem teííe eode i>& 
Thoui.art.f.fedíivuluntas c íe c p r 2 m o u ensr 
primumin homincquáadípecieniaótus^nec 
appetuuSjneccorpuscóeleMemdiredsdetec 
romarent voíunc.uenijquia nihdad calara dó 
terminationem códiiceret Vanacio aprxnen 
íionisobieótiiergo.Hi/saccsd.'taliudteíhríKí 
nmmnoí tn Uodoiis inar t ic . j .&^eiüfdem 
quasíiionis vbi inhoc difiinguit mafionem 
qu oad fpccíñ ca r 1 o n t á m oc 1 o n e» qu oa dexer^ 
citiumadus vokuacifjquod lUar^ducituMn 
exteriuspnncipium , nempe in ob'ícduni a-
quo voluntas, vt ápriricipjo íorrnaíi c%trin-
feco determinatur hxc vero rcciucicur ini 
principium mtenus: quia qtuíad c^escitiuní 
mouerur vo]út?saieipfav&ex propne' mo-
tiuo propter in¿tam ft&éi tacem,ü!Íi quod ad 
prímum adu^, eftu o^ volitio finís excitati 
íumadús cx-icuium:quod tamen prasdiduS • namotio fít ab oxteriori principio , hempe 
auior nonadnvittic: ergo. Quarto prohatur 
roi lrac >nclüÍjof.!risí-ac¡endo ems argumea 
t ;: t en 1 m,li cet íp ec 1 ficat 1 o qua'obicdu ni fe 
m ú aprsher.iuaij ¿k voluntati praientarum 
eít nataralisfpéci^at j tamen ipfa obiedi 
a^raeíienjo , & pr^fántacioliberaeí]} lilam 
cnmi exeícet mtehectus motusá voluncate, 
m )duní ,1 ta vc quemadaHdü aiiquand^ adus 
l,bsr pecfdet ánacuiaii, momsemm brachij, 
6c motas appütitasícniiciui impc.rati á volu 
tatefuntl íbsn , qai taiaen peadeatatnotu 
cxiní í fndn, 6c iropulfu afícuiís excenons 
ni0í3ent>F,vt Tupra $ot\iím%y. ergo volanras 
nequitcííepíimuinmouensquoad rp^cieni 
adusjqum hoc d^bct eíls cxtriaíecum volun 
tatijóc adibusiihus, 
51 Dicoiecnndo; voluntaseí}qna!pri-
mó deterímnat inteiiedu, ce abas potencias 
adacxuslí bsrosdetermindtione" quoad e -^C 
citium. HÍBC concluso aboinnibís tam p n -
míe,quam íecand^rententi.c jutoribus rcci-
pitaran qaa caaicn nomine punií deícrnuna 
I n vn luér fam Árif lo ' t .Metaph* 4 i 
t i s í f t t e l l ig im'us}pr immu abfolote hoc enira 
cft Deus ,qui cu í i c p r i í c u i iherum habet mo 
uere e/Tsdiue, ^» ad e x e r c i í i ü n o í t r a s v o l u n 
taces c í f i cac i t er abff«p laeííone cara m i n n a t a 
libiertatisyVt l i b . S . o í l é d i m u S j f e d rantñ Joqui 
raorde primo mouet? ac determinante que 
ad exe-rcitiu ex his qua in creacura rationali 
inucniuntur apta il la determinare ad operis 
executionc l i b e r a , & i n h o c f e n í u a í T e n t c o n 
cluí io , v o l ú n t a t e effe priimíí motqremquoad 
cxerci t iu l iberoru : probaturque i . racione 
D ¿ T á n locis p r ^ a l í e g a t i s j f c ü i c e c i l l a poten 
tía casceras determinar quoadexercitiujquae 
i l las mouecper tnodu agentis, í i u e e í f e é t i u e 
aplicac adoperandumjmouereen im quoad 
cxercit iu Í£tu? eft mouere a í t i u c , ficut mo* 
uere per modum finis,velform?extrinfecx 
effc mouere quoad fpecie adusifed voluntas 
e f t q u x o m n e s alias >&feipfah5 mouet per 
a d i u a a p l i c a t i o n é ' . e r g o . M i n . o í l e n d i t O . T , 
quia.in ó m n i b u s p o t e o t i j s a í t i u i s ordinatis, 
i l la quae refpicit finé vniuerfalem moust ac-
tiuealias5quas,rfifpiciunc fines particulares: 
^ patet induct ioneiui in .natural ibus; tú in 
p« l i r i c i$ fac^aicoglú e n í m quodagic ad v n i -
uerfaU coferuatione g e n e r a b í l i u & corruj^-
t ib i l iñ raouet o m n í a c o r p o c a i n f e r i o r a q u o -
rti v n ú q ü o d q u e agit ad c o n f e r u a t i o n é p r o -
pri¿Bfpcciei vel e t i a f n í n d i u i d u i . R . e x e r i a m ; 
q u i a i n t e n d i t b o n ú comune tocius regni mo 
u c t p er fu n ¡mp e n ü íi n gu lo s p rae p o íi ros.ci -f 
qicaruqui í i n g u l i s cimtacibus r e g i m i m í c a 
r a i n penduntrcu ig i curob icdu vo lúra t i s íic 
b o n ú vniuerrale & ü n i s v í p n i u s i a d i l l l pe í . 
tinet mouere attiqe casterei potencias ( quae 
v c l refp ici u t b o na par ti c u la r i a, v c y 1 fu s co .-
l o ^ é , & a u d i c u s f o n ü i i ' e l no refpic iúc ipfattí 
ra t ípnc boni l icéc refpic iát aliquid vniuerfa 
le ,vc i n í e l í e d u s cns & ver í í ) ad íu.\% opera? 
t iones .z .probatur , ex modo quo coparatur 
voluntas ad aliarú p o t é ciaru a^us & ad pro 
prios-.ad hps enim coparacur ve el l iciens 8c 
cofequenter ad l í t orü exerci .ciñ 1. mouetfe 
ipjnim:ad í U o s vero coparaturjvnmperans* 
<ju¿am.cdiáte imperio incel lectus i l losexerr 
cet:fed motio q u « fit per i m p e r i í i c í l a t t iaa 
& quoad exerciti um,:ergq,^.cx poteftate ac 
dominio v o l ú n t a c i s f a p r a alias perentias & 
zjStus earñvipfa enim eí t fub cu ius do minio^ 
& p o c e á a t e n e d u p r o p r i ) fedal iarum a ¿tus 
fubiacent,acproinde eius mot ioni f o b í a c e c 
eor í i e x c c o í i o j í i c prohibiiio^fed moi io quo 
ad e x e r c i t i ü i n o r d i n e adactus libefoSriUius 
potén'.'E e l l p r o p n a fub cumsdomiHio ac po 
teftace c o n r i n é c u r : ergo, 4.ex elu s libcrtacis 
c x c e Í é c i a : e { í e n i r a f i t f o r m a l i t e r libera i p í i u s 
f o l i a s e í l c l l c c b o o m n i s c i r c a a l t e r a partem 
c o n E r a d i c i ^ n i s i í e d deterrmnatio o m m ú p o -
Ve nc 
tus i/r. 
tenciarum r a t i o n a l í u m ad operandura 3 v e l 
non operandum ad i lia 01 fpectac qu^e i l nía 
x i m é l i b e r a & c u i i í s e f t ^ e l l i g e r e r e r g o , . 
Í D i c o j .quado vo luntasmouei feauta l ias 
p o t é t i a s q u o a d cxercitju cuius.Iibcc a d u s i i - cejutt 
ben}hoc exercee m e d i á t a i m p e r i o intcl le^- <iC' 
tuspradic i in hunc m o d ü pr^:ci.psQntJS a-q; 
int\msnTÍs:f.icJ}9e,%CiM^ hoc eSí t i h htc ty nunc 
frffíepjiiíjatit^ocKoejífrfciew^wvhec^onclulio 
í lacui tura í í t j sr füs duo*; priores modos expl i 
cádi fecundafcnc.entia,quoru a u c h o r e s h ñ c 
aéhl imperandi in u ice l l edu prad ico n u l l a 
tenusagnofeune m á x i m e i n ord inc ad p o t é -
tias eiufde c o g n o f c e n t i s , f e q u ¡ aux re iccre: 
í l a tn i tur quoqueaduerfus, n o n n o l j e s i u o i o 
res^quí l i c é t a d m i t u n t excrceri polTe i ñ i p e 
riñ i n t e r p o í e r j i i a s eiufde fupofiti i l ludque 
exercen a b í n t e U e f t u & vtile effc v t f sc i l ius 
& a U c r í n s , facultates, f u b i e í t ? o p e r é t o r no 
tamen effe neceífariUs^c prpbatur noftra c o 
c l u í i o . 1 .quia mulcis o f t é d i m u s lib.is.q.ik ar , 
4. hoc imperiiyi e i r e a í t u r a snte i jec lüs pracSti 
ci & neceffariu a d e f í í c a c i t e r apl icanda v o -
l t tntaté ,& alijas p p í e n t i a s rationales ad o p e g | 
ris e x c c u t i p n e m ^ b i d é q u e e x p l i c u i f n a s quo 
pacto n e d ü a d vftimjfed etiaad e l l e ^ i o n e n i 
fie p r a r u i u m y & p r e r e q u í í i t ü . z c p r p b a t u r : o í 
non f o l ü prudencia e c o n ó m i c a & p o l í t i c a , 
gu í ead e í l alioSjfsd cejá monaftica quf refpt 
cic tn'r tutes morales & a d u s propj j fuppofi 
Ú e f t priBCcpdua &,alias e í l vircus n e c e í í a -
ria h o m m i virtutibus predico : s r g o r e q u ¡ -
r i c u r e i u s a í l u s . q u t e f t p r í s c e p c i u u s i n o r d i -
neadpotenrias.6c v i r tucespropr i j fuppof i -
t í ^ . q u í a efficas !Tiotio vpluacatis ad al iquid 
a g e n d u m » v e l non agepdum trahufecum i n 
t e l l e d u m ad .apro>an4um & í m p e r a n . d u m 
i i l u m a d u m j q u e n i voluntas e l l ic i t , fiaca-
l iumal ter ius poten; iasTnot íeab ipfa v o l u a * 
^ate: crgo ad cfficaccm yol i t ionem , atque 
operis execucioncm requiritur i m p e r i a m » 
Q u o a u f é paito requiratur imperium ad j p -
fam e l le^iope quaé voluntas cnou ip fu in 
i n t e U e ó l u a d o p e r a n d ú i d i x i r a a s in I n c o p r r 
al legato,ynde i.n, m é r i t o Fonfeca p o í l q u a n s 
q . y . f e ó t . i j a ^ m i f i ? i ^ p e f i u n i requir iad om-
nesactus v o l u n t a t í ^ e x c e p t o i l lo quo ince l* 
^e¿tus mouetur a v o í u t a c e j a d i m p e r a n d u m , 
q.4. f s t t .^ . dixit cu f o l o i u d i c i o in efficacip 
^ c o d i c i o n a t o p e f l í e vo lu tacé l ibere o p e r a -
r i : cu quia i u d í c i u efficax & abfo lutum,qoo/ 
ince l iedus vlcimo iudicar h ic & n u n c effc 
al iquid fac iédu ve l non fac icndn e í l l i b e r ñ : 
crgo vo luntac i sadum libero m fu p p o m r r a c 
p r o í n d e ia ad i í l u m a ó i ú no requirecor: curn 
quia íi rcquirícur ad a c i u s l i b e r e s v o l u n r a -
t i s : e r g o p o f í t o i l l o voluntas poceric o p e r a -
í i &C no operar-i, aeproinde non e r i t e f i i c á x s 
í O o 
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vel íi efíicax eft tolli t imnnfecá codicione 
libercuis: tú quia cxperiétia quoridiana eó 
í h t nos ftáre vno iü(licioabfólut6,&In par 
t icuhri de táli obieíto ficiondo ad áliud di 
ucrtere & i l l i i . repugnaré v. g. liante íu-
dicio deff acnda volúntate hac,hic & nuc 
propcer legémcarnis vteá vocatPaulusad 
Romo7,chr»ercic intellettusmotus á volun 
ta^e ad alteiTi iudtcsñncgatiuú, fcilicet de 
de no íruenda tali voluptatc prop tet 'lege 
Dci .Deniq; fufficere áiiquádo codstiona-
tu aut abíolutú ín efíic^x probat:quia cam 
mercatot tépellateoprelTuS noproiotmer 
cesin marciUáicáteintellettu abfolute om 
n i b u s í n fp eát i s Fo r e p ra i c«é i as,í¿ q u u u r a ^  
luid ludiciñ codicionatüde non prúiciedis 
inercibus proj; ters:á,Q>pOfeíl ¡TMIU fd mor 
ús pericoio Lonmeresquá euadens rporíé 
fu tima inopia laborare,&: qota poteít q.'MS 
haberequaie¿ úq-, dráTien corrigédx vic^ 
\ifcutis?auc honouscolequédi cáufá^ifídct 
q^fequijCú tamé habeac ílmul iudiciii al ud 
abiolucum de no corrigéda,vt q j ibtsaf J¿ 
A uit vo íup ta t ibusperhü i tum.aarée i t ab¿ 
folutú in ct-ficaxiergo. Ssd ín hoc nec íibii 
nec vencan cóltás fuic Fófeca^o ü^» q»iá 
admitticpoftearequífi iitipcfi¿cthcax ad 
a¿?uslibero* vólutárís falté adilíos q'íi per 
lineé adopcns cxecucioné:ne4i proptcrea 
cxillimauit efíicaciáhuíufmodiimpefi) l i 
derc libértate voiútacis;no verKari;quia fo 
lüiudiciú nequitfufíicereiftclinare voluta 
té adopus ii lie ínciHcax^ íiuecodicionaui, 
liuc abfa.'uéum 6c máxime\ú córpej-tü ake 
nusoppoíitiabfoluti S c c f f í c a c i S j ^ í liodi-
ciúiníingulari dehic & núc operado, vel 
nó operado ertcfíícax,iáádducitfecíílm-• 
penü>vcipre£icQtur,& íic racione impenj 
cocomirátis efñcácíter mouet voiutaté:vn 
dead emsfundáitícta facíÍJ negocio refj o 
dettmejaeru pnmúfoluimü': vbifupra, 6c 
/iríiilícer fecundum.; 
| i Ad févcrcfdicédüeftveraeírscxpcrié 
tíaillá}quando iudiciú^ft cómune 6c inde 
terminaturquia túc no fe cú adducít impe-
rtúfecusauté,quadoiudic^eft efficaxpro 
pieradiü¿tú i£npertú.Ad4 negátur antees 
denspro veraq^ parte: neq; emm fiante iu 
dicio abfoluto de mercibus proiciédií, hic 
6c oánc potefteú folo códmonato merca-
tor filas nó proicereyoili quiá retradaeo i * 
& de poíita intentionc primi finis.fcilicee 
'fsruadi vicájellicicaliud ludcíúabfolutum 
6c paiticuUre,íiniul:q* habecaótú precepti 
uum quo t nperac voiútati nc illasproicrat 
in vsrtute akcriusintétionis qua tunchabe 
ret feilicet concénendi propná vita auc vi 
taai vitáinopi^ aufori«laboriofam:aequ« 
in i . i l ludiodicíú, fequíturbemó r i t i o -
fus cft in efficaxjfed vel ranone fui , vel t a -
tione imperij adiúdii efficax eííe debet a -
lioquim ipfom non fequerecur» 
D ! C 6 4.impltcateciáde potétia abfolota 
volátaté operari,.ibfque pr^uia intelledus 
cognitioneqi?aeadadus liberos fpefican-
dos debet elle iudicatiuaac diferetiuabo* 
ni a malo per modilaffirmationis,vel nega 
iionrs:próbatur i .pan, qu^a aprchcníio i n 
íei ledosadminus ell códitio intrinfeca ad 
determinados a¿tus voluncaeis per modü f i 
his & obiccti ficutrealiscxillenciarcquiri 
turad eífic(étiscaüfalitaté:fed huiufmodi 
Códitio nequít per diurna potetiá fupleri: 
crgo.i.quia volutas nequit operfri niíictr 
ca obiectú íibi aplicatú & prefenscá opere 
tur per aCiiones inmanétes5fed ipfa nequie 
Faceré obicólú prtfens,niú per intelle&üm 
qui trahn res adfc:crgoindigec operatio-
ne prauia inteiledus jqua rafíonc dicitut 
volaras potécia catca^qua nó nifi in obiec-
tücoghrttí potellfeni : neq-, válet dicer¿ 
cü Fofecahacaplicattoné ficpríefeniiáfuf-
cJéter pólie ñeri per cognitiohé ienfoípcr 
q a aprchednor bonü fingularc corporeu 
icaprehéluro poceíi ferri volfitas:»! 
felvlüíícuíii corporeus folú prjefencat ob~ 
iédúaprehfcfum appetitui coíporeo:ergo 
nó volücati3quse fpiritualisapctifuseft : ac 
} r indefern volücatein bonñ aprehéfnni 
folú per leí fam idem effetatqjilláferriia 
obícctü nec cognitUjfiec l ibi reprefentatu: 
rióeium eius obicóíilcft bónúqut modoc í 
que apreheijfum}íed modo fplfituali & in 
mactnali pcrmtclleólúaprchenfumnta ve 
apreheníiointellectus vertacur in códitio 
né formalé obiecii iUius.4. quia omnisac-
tus volütatiseft ótaneu$6c vital s apr i i i 
cípio jutj jnlcco proccdéss^faa innata vir 
tuteiüQ e!licit:acproihde íi errea incógní 
tuabloluce aut circa incognitü imelleótut 
iiter operaretur volutas Hoc haberer, ex l l i 
nata Virtutefuí,6c íicfuaptc natura pofíet 
cuca incógi ituoperan eft imporsibiíe: 
ergo in nullo cafu ponelt obieduomnibus 
modisab!ntel:ettu in cogmtúatt ingeré.z . 
pa r sp roba íu r i i ' ppone rdohoc tffediferí 
men mteraét ts ñeceíTariosííuc naturales» 
¿>¿ ad:íis libeles vcluntatis íh quoscadttde 
liberaticiquod ad >Jíosfufficitapreheñíios 
feu cognit iófimplcxqua tamé teprefenta 
turobieótüm profiquedá fub ranone boni 
6c conuenicnt ís ,^ íugiendúm fubratione 
mali,8c defconuenitnnsrquia ob/e^tñ vo^ 
luntacis eít bouti &L coriieniensrvnde quid 
quid appetHjdebet aprf:hcncl5,non roium 
íub íáuonc encis* fotífab teúone boni ac 
con» 
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Conueníentis,{iue ccfr íc , íiue expíicire re 
prefei\tefur,S¿qiiidqi:'id tugií debet £! re-^  
prefenran ali quo modo JTub raciorie mafi, 
ad hos vero viera hac apreheuíioné Tab ra-
tione boni re9u¡ricuriudícium,psr modíí 
af fínnationis & negationis non ex lola na 
tarar pro peníionejfed ex aliqua delibera-
tione onri:nomiiie aucem deliberationís 
íntelligimus illa cognitionem qaa incelle 
<5tns per d.ifcurrum inqoiric mediaconue-
ruentia ad propofici fuus coniequtioneni, 
ve ex illss voiuncas eligat couenientius. Ec 
qoia hic difeurfus potell effe dúplex, nirni 
rúm íormaüs feu expreiTuí, & virtualis cíí 
íínedircurfu expreíio intelíeítus propo-
nit media auttaciones oppoíltas exquibus 
a U e r u c u i n d i ífe r e n 11 a v o 1 ifn t a ^ p o ís i t e ií i 
gere:ideo delit>eratio eciam eft dúp lex ,^ ! 
l.'cec formalss^acque vircualis.Ciuo fuppo-
fito probatar z.pars conclufíonis-naattus 
perfetic hberi Taut l i l i in quos cadií:deU-
beratio;hos aucem uequit volutas cUicers 
atuimperareanifimediance pr^uio iudicid 
aítiimaiue,vel negante, hoc Velillud me-
did eíTeconueníens-.quuhuíufmodi iudi -
cium eít concluriodiCcurfus delibcratiui: 
ergotalciodiciueil ad iílos fpeciíiandos 
p r x r e q u i í i r ñ. 1-1 u c a d d u c i p ó ífe n t n o n n u 1 
la: diipucaci ones alias qux cu huios articulí 
conrroueríia habent connexione, videli^ 
cer^uo pacto vo lun tasabbonü^tad qnas 
bonaqu'o adfptíeiñcatiOne fi: deterrxmia-
ta:5c quareqüoadexercicíum adnnllüboi' 
nü in v u decerniinecur.: an voluntas tamn 
ad prorequendñ bonñ fub racione boni Q| 
dererminata : ex quo proaenic ipfnm a t ía 
voluntaeis profequciun éi. abColutñ no pof 
fe ferri in impoisibde íímplicuer ve rale 
co^iiifii inquosa tascxd^cdeliberatio-an 
ecia in primavonfioneni finís inqua libere 
& vjtalicer aiouecur valuncas,& qaa ratíb 
he fi«t delibcranoiac quo orduie huuífmo 
di intciísCtus pcvoliHuatis aüus cliiciáturj 
qua: ve oppoiita debeanc proponi abmeeí 
lectu dchberAnti volancaci,vc polsitcuin-
d i tte£e íuia aHeif u e 111 ge re cí ed ab 111» s cón-
fultpabílinendú fore iiidicaüimus;tñ quiai 
eorü no n nulla íá expedita fiíprafaQt 4no 
bis;tíí eriam,quiaeorúm exaCíaai difputa-' 
tionem in propriu ^ocir,némg¡l fn comea-
De potencia qux ta c r e d e i s in or J1 
nead fupertiarürales l:orm;-is,íiuc 
aclus repericur, intres ar t ículos 
• • • ^ JI 
Icutdiuidirnrin nñ^urali^ns ers p.ñr 
.IÍÍÜ & potenna.-it ^ rn T perneta 
ralibus eo quod e tia ín ordine fu per 
r)arur3li,aliae funt formx hahenr r.jrfo 
^ern adtus^ahx vero f^nr quse habencrano 
ttem porencijCj viHelicer hahitusipfí ínFu-
ríi}quí licet noíím.propriéporensi.rjnihilo 
m i n qs q u a t e n us p r t n c i, p i a h a b i t o J i a & p e r 
,m<i.neatia Innt operarionú,|poíTünc com* 
uniter potenti^ nuncupari.. Charac'ter 
íimtlíterp otentiaíupernaturalia eíl ad ac-
tus Cvjperr.aturales OÍ dinata.Sed de his po 
tentijs modo non habenduseíl f e rmOj ícd 
depotentia illa qua vnsquaíque criatura 
habeefibi innata ¿ccongeiti a ad operádií, 
v e 1 re ci p iéd íí fo mi a 3, v e l e líe du s fu p e r na -
tura\es5qu^obedjen ialis folet ad ordineni 
que fupernacuralcm pertinet,quárenusop 
dofapernaturaUs á nacurali diftinguitur^ 
De hac ergo diuifione potett? tres articulí 
iní t i tuantur difput indi : in quorü primo: 
dnderurhuiurmod! obedíentialis potemu 
congenaa ipíis rebus á nacurali condiflin-
ck^&L '\n q ¡o abilla diilmguatur, vtdendíí 
eft'.infecundoadmiíTo illadari dirpnt i b i -
tar an ac actiaa; vel düeaxat pafsiua^Tádeni 
in certio excluía aítiua , de parsiua inqui-
renduerican füpsrivitijralis íubiediua 6¿ 
^rmal ; ter ,vel tantñ termi«3ciue:íic. 
A T { : r I C V L V S . I . 
A n necepí i r i ím fit d ú n m rehuscrea/ts 
dl tqi icípoteñttám ohedismialem a d 
f o r m a d Áffiusfapernaru.ralcstfude 
f t ) reius ipfísfit cóngemta a pote 
t i a. namral) alitjuo paSo difl inEtaí 
i TT ^ ^nc árt^u.Te verfantur reá-entiaB 
i i.Scoti in q.i .proíngi fente^aru &¿ 
M in 2.d,2,q,í>,&}n 4 .d .4Ó^i»airerGn 
tis^tres cantum olíeporeririas rebns conga 
nicaSjVidelicecjnaturaie qu e adaílu ínci!> 
nac,violeiua qn^ aclui repúgnáti&neacTa: 
ac proinde.cuobedientialis pdíer tía fit ref 
peótu aó'tuH Íjiiperíjaturaliíi refpeCta quo-
rú natura reí creataí(air ípfe}habet inclín i 
tionem^pud Scotüeritpotentia naturalís 
& íic nnlladabítur apud ipíum potentia 
o b e d i e n ti alis»¿ «re n í ét i a e co m n n t s a p u d 
Theologos damn rebus congenira poten, 
tía n.icuralem dúraxat & obedien'ialern-jí. 
Hau'-.em qua Scotus vocar vio.cn ' í no Gap. 
poneré,allá vero quavocat neutra,cffe vel 
n.unr.i.lern fi orainetiH- ad aCtus i\^v.v*U.sy 
v e i e n t i a í e i n rc ípe^p na tura l iú ícr r * 
niarum ; it,i docent Caiet. ¿n opufculo de-
poVsiicia neutra art ic. i . ideft^u^:}.» .tra-
Aar.íQmvj, opufculorum ^ . i ^ q n x í V u , 
Go i arci-
4 T 4 L l í n nom Q u i f t y . A r t . I Í . 
art.i.Ferfar.T.cotrá gent.c.^.&.?. contra 
genr.c.i ^ó.Hirpaléíis, Pallude & Capreo 
lus in 4.diftin¿l.i .Se Bonau.ibide diflind* 
i o.art.z.q.V.ad z.Fonfeca in hoc 9. cap.i, 
q.4 fcd.r. eandem fequntur Aüreolus in 
j.diílind.^i.q.r.arc«v5.& Medina i . i . q . 
ait.8.ad i.lnCüiusexplicatiohe hiautho-
resin tres rriodoS dicendi diüiduhtur. Alif 
enim de quorum numero funt Áureoluá 
6c F e r ra r i e n íis í i c u n t4\u i u f m o d i ó b e d i e n 
tialempotentiam in crcatufis repertá eíTe 
potenbam obiediUanijacinTola no repug 
nan tía conííílere,áqua non íirrpliciter 6c 
abrolutcfedoljedientialJter resdicuntur 
potentes rerpe&u aótuum fupérnátura-
l ium.Al i / vero dicuhr cofirteíe in vera ac 
poíítiua habicudinepotentiaeüoé a¿tiuae¿ 
liue paísius i(ab atraque emm difputatio 
huius articub abíirahit)perquam fes dicu 
tur íithplrciter & abíolute potentes refpe 
¿tu Poímaru ru'pernaturaliúa&pofitiue reí* 
jpiciüntiliasi Alij demque de quorum nu-
mero funt Medina ¡k. Capreoléín i , d.42¿ 
q.i .ád ^;contra4.conítitüuhtillariiin en-
tírate ipfius creaturx prout fübeil relatio-
ni feruitutis 6cfubieáionis ad Déüm, vel 
prouc fubeft ekerinfecb í m p e n ó Dei :& f¿ 
cundufh hosdiderfos modos explicandi 
póteritism obedientialcm>d¡ucrff quoque 
'extántiliitísdiffinicionesraquibufdácnim 
diffinicur,qtibd fíe potentiaqua qú.Telibec 
creaíura obedic Deo 5fug>raíuam natura 
in íbla negacione repugdanci? cóníiftens: 
ita illam difñnit fonfeca vbíífuprá fcd.4; 
Abaiijs veródifíinituf ¿quod fit verapo-
tentiajperquam créatura veré & p r o p r i ¿ 
ad aítusfupernaturales íiuc ellicicndos,íi 
ue recipiendosordinatur: 6¿ á Capreolo, 
Medina5&alijsquod íit capacitas &áp t i -
tudocrea:uraeíubie£tionisad Dci omni-
pócentiams v t i n üla 6c perilla faciat quid 
quidfupraiegesnatura volueritoperan'* 
Riefpondeo dicendñjin omn.'bus rebus 
creatisdari potenciam refpeclu formarú, 
fiue attuumrupernatural¡ura,quae ñeque 
neutra,ñeque ngturalis abfolutejffed obe-
dientialisdebetnuncupari.H^c concíu-
fió íiatuiiíuraducrfus Scotum authorcoi, 
i4Íentcnti .x;&probiturquoad pr i raápar-
iem,i•ratione DodorisSandi i . p . q.i 1 y• 
art.2f.ad4,vbiaitin rebus creatisefíevirtu 
te&pafsiuas^c in eis fieri pofsit quidquid 
Deusm andaueru prxter qüas no fionimi-
/atuíavEx quo fie argumécof,in rebus crea 
tis fiunt miraculajfcilicécrcfurreótio mor 
tui^illuniinatio caeci Scc.Sed haecImiracu-
la no fiunt procer virtutes pafsiüas ipfarü 
creaturatú^n quibus ñun t : ergo dantur ia 
i l l is vírtutesac potentííe falte pafsíu^ ad 
opera miraculofa.z.probatur :!nam omnis 
natura creara eñaífumptibilisad effe hy-
poftaticu veprobat D.Th.;.p.q.4.ar.i , co 
quód omnis natuta eíl capax ve ailumatur 
ádíuina perfonájfcd hxc capacitasactédi-
tur penesordiné adforroas ordinisfnper-
'natüralisrergbdaturjn rebustalis poten-
tia^.quiacuijibetpotctiae adiuas refpon-
det alíqua'receptiüa, fíue capacitas infub-
ledo circa quaoperari Jjotefíjfedomni-
pot é t i a fe c ú du m quód fupra 6c prseter or-
dinemiiaturipotcí lbpferári refpicitom-
nes creaturasin quibus aliquidfupra 6cprf 
ter naturaebrdine efficeVe ¿oteft : ergo in 
finguliscfeat^Hs aíiquapoietia fiuecapa 
citas refpbndet omnipótentiaeLDei»vt fie 
bperar iue .Cbhf i rmaiurekD.Th. j .p .q . ié 
art.;.ad ^«vbi dupliCe'm in humana natura 
(6c idem deatijsdiduputa) di í l inguitca-
pacitatemivnaquidem fecühdum ordiné 
Jjotentix natüralis,quae a Deo feroper im« 
pletur, qui dát vnicuiqbe reí fecundum 
eiuscapacitatem hituralemíaliam vero fe 
fcundú ordiném diuinae potentiae: cui om-
nis creatura bbedit ad hacum:6c hanc non 
bpporteci Deo impíe r i : alioquiro Deus 
ñon poíTet faceré in creaeura,nifi quod fa* 
c i t , ^ falfum ert^Scc. eft igitur ín ynaqua-
que creatura eapacitassvc in illa & per illa 
Deus f3ciat,qmdquid voluerit íupra leges 
fiatur£e.2.pars,quod h^e cap.acícas non de 
beac dicí neutra probatur : quia nulla ralis 
potentia datur in rerum natüra,irc cotiñát 
ex didis nulla enim eíl potentia ,qii.xfi(je 
a¿tiua>íiuépafsiüa iicin lerum natura^ veí 
non reípíciac aliquem adum naturaliter, 
vel eiuscontraiiíi (íiíÍAtfefmo de potch-
tijsrerüm iñ ordine ad adus naturalis ordí 
nis)fedfi naturaliter refpicíat adñ erit po 
ten tía natüralis:fi refpiciac cotr.anum^eríc 
etianáturalis refpeducotrarij: dicetur ea 
men violenta reipetlu taiís adúscu iüs co 
tranum reípicit,quia víolenterfc habetad 
¡llú,5.parSjfcilícetqnodha:cpotcntia non 
fie naturalisjfed obedientialiíiprobatur ad 
uerfus Scotumn.quia vnaquxqucpoten-
tia áb fcíFedu formali debéc fpecifícari &f 
nominarÍ5fed eífedus formalís huiufmodi 
potenti? eít cofiitnere ereaturáfubicda 6c 
obediétidiuinaeomnipotéti^ inordiri?ad 
e ffed us fu per naturales, vt cóílac ex allatrs 
díffinitionibu>:ergo obediétialiseü & no 
naturalis.z.^uia potentia naturalis efe i l la , 
quac ordinatur ad effedusnatorales cocur 
fu naturaliproducendos.'hícc autéfuroitur 
per ordtnem ad eífedus fupernaeurales, 6c 
per concuríum naturalem producendos: 
ergo 
I n vnhe r fom Ar i f lwJ l í é i l iph* 
goeílnaturaÚ^Tertioinatt i fequíturquod 
miracula ñünt pr:eter potenciam iniicatn 
rel>as, qt^ia íiunt pr^ícr omnem poten-
tia nararalem ipTarn: & quod poccntia at* 
que capacirashominiSjV.g.á Deo implea-
nir^quidemaacuralispotentia qua homo 
& Víiaquíiequeceacur^ habétadfuas perfc 
. ¿tiones naturaleSjF^reremperáDeo imple 
tuhconfequcns pacet eíle falfum ex celU-
nionijs pr;eaUegacis S.Do¿toris:ergo &an 
ccdens.QMjarco, quia alias creacura ratio-
nalisad juüiú riuemfuprafuá uaturaordi* 
nartítufjnóeoim dicitur finisfupranatura 
ración ííem,illead qucm talis natura haber 
po(enrjl naturalem:c6faquens auccm oile 
' dicurfaifama OodoreSáSto i . p .q^ . a r t , 
i,5C q.ó2..ar.4.'5¿:alias Ccpe»vbi probacbea 
rkudinem perfecta creaturae rationalis ef-
fe fapra i i l i us natura,6c proptereá Ange-
los &hominesad illam tráfmitti ex vipras 
dcilinacionis & illa mediacibus mentis, &: 
Bon propria virtuceafequi:ergo., 
z Dico fecúdojhaecobedientialis po-
tencia iiue capacitas no eft folanegatio re 
pugnantiíEjfedaliquid pofsitiuñ 6¿reale, 
quod quide eíl ipfaentitas creacura; D¿o 
fubieóta : h^c ftacuituraduerfus auihoreí 
primi modi deífendsndifecundü fentenr 
tiamjíScprobaturprimoinátribuic eífectus 
formales pofsitiaos Se realis;efgo eít rea-
lis & no foia non repugnacia : anteccdsns 
patee; quia cnbujt creacura eííecapacem 
fo r m a r ñ fu p s r n a t u r a í i u, c ífe a í 1 u m p 11 b 11 é 
aperfona dmina &c.ergo»Secundo proba 
feur;quia eft veré Ciufaattuii fupernacura-
íiñ,vc admiccit Fófeca, in omm generecau 
fcell ením cauf^ macerialis in materia, v . 
g.in ordiae ad recepetonem pluriñ fof ma 
rñ fubftátialiú íimul,in forma vero eíl cau 
fa formalisad plures materias íimul infof-
niindav;¿k: m inftrumenti,s eft caufaaótíua 
efirictLiumfupernaciaraliu:fed ncquuelTa 
veracaufa actiua maieriaiis aut forniali? 
pernegacionsmno lepugnati^; ergo non 
infola hacnegacioneconilfticiac proinde 
Fonfica primú admiccensnon fasis íibi co 
ilac dú hoc fecunduadmitcir,Cc?n£rmarur 
na in omni fententiaad minuspocencía o*> 
bwdjencialíSíV.g.anima: ra-ionalis eft v ere 
caufa macerialis ¿i phiíicagratixyqua: edil 
cicar de potentia animje:fed perfi la n^ga 
tionem nequiceíTecaufi inaíenalis,ñeque 
de Cola n iguionepoceí t íieci cductio gra* 
tia'r^rgo.Tercio probacarma celte O. T h . 
q. i . d i patencia art.i.ad líí.potencia obe-
d'enci ihsidvíüdiciturobedientialis reipe 
ct i í laiins omnipotencia; quia conílituic 
creatará obsdiencem & fubicctá D5p,re,ci 
cr eat u ra n 6 e.ft fu bi e ¿U D eo p cr Col a n ega 
tionem re^ugnacíar.fed perfuam énticaté 
cü rcfpedu fubiettionis:igitur ift entitatc 
creaturae,vc fubeft rcfpeótui fubieótíonis» 
tanquáccplcmento coíilHt ratio huiofmo 
di obedientialís potétie:ac proinde ex dúo 
buscoílacur hoiufmodi potencia:ex encita 
te creara , 64 ex refpedtu fubieótionis ad 
Deum :non tamen ex sequo qura ex entica-
tetanquam ex ratione formali & exreCpe 
d u tanquam ex intrinfeca condicione & 
complemento coftilituitur. 
Dico tercio obedieatialis potencia quas 
cunque illa íic no denominat fubieólü íitn 
pHciter potenspropneloquendo,beneta 
men denominac illud íímpliciter capax, íi 
ue obedientialiterpotens.Probatur haec af 
fertio pro prima parte:'primo, quia forma 
quaí no eíl potencia propné & íimplicitec 
non poteíl denominare fubiedu propriej, 
& íimpliciter.fed porcntia obedientialis, 
noeftproprie 6c fimplíciter pctetia de ge 
nerequaiicatis^eft enim entitas ipíius crea-
turaCíquac in aliquibus ell fubítáíia j i n ülijs 
quanicitasJ& in alijí qualicas,ñeque ordina 
,curperfe primo ada¿tum:érgo no datjpo 
potentiaieíreproprie & fimpliter.Cofiro 
maturrnácscu? babee potentiam obedica 
tíalem ad viuedñ ,6ccadaucr Leonis emor 
ta i ad refurgendü: & tamen ñeque excus 
diciturproprieScíimpUciter potens vida 
re,,oeque cadau8rpotens viyereKiíf cu ni 
i l lo addito, de potemia . bfoluca De i , vel 
obedientiaIiter:ergo.C5firmatur Angelí , 
& eccii habentpocentia obediennalem ad 
fui dcüttonem, quia poflunr defiriere per 
Dei potencÍ3m,& rauien non dicGtor pro 
prie>aat ílmpticicer corrupcibileü3foL er-
go pocentia obedientialis non fnf íici c de-
nominare fübiedñ póceos íímpliciter 5 & 
íi dici poíTunt íímpliciter anihilabiles/hoc 
eft quiaaai hüabiie ve lie dícicur per ordi -
nemad poteñtíainfii.icá De¡,quifoliis po 
teft(principáliterfaltem).anihilare,¿c foia 
c^pacícatem , íiu^íogicá potencia 3mpor-
tat.Cofirmacur i.na vir acfeminafterihra 
tis vicio iaborantesjfiuciamfenedutecon 
fedi í imphciterdtcuntur impotentes ge-
vnerare,quo pado de SarajGenef. 1 L d i c i -
turjítítí rf^ís^ítírii^eyi/^ ds Rachel i b i -
dem c,z9, Sororefterilipermanentei&c dz Eis 
^a^echjetiá dicitur Lucas i.quod cíf^clUi-
zabech ftenlis: vndefaifüm ¿k.cofurA iiac 
SactíeScnpcura: cellimoma eílet Sa^álva-
chelem^ Elifabetham appcllare ÍCVCÍ)II-
das & potentes generare, OÍ tam:n habe-
baar obedienciales potentiam ad gentra 
dum:ergo.Proi>íunda vero p¿i:¿v j fkf tg 
Oo turj 
L í h r i riomQu&fty.Art.íi. '416 
tur tquiavnaquíqj íor tnapocel l denomi- potat,buodtalís capacitas fítomíiínónatii 
narefubieaúiuxcana.turam fie capacítate. Jis,ideft,pcr agens naturale & cu cócurfu 
fuam, Sí fecundum eíFedum formalem, naruráli ac debito nacurít hominis inadu 
quem JIÜ tribuit, fcd talts poteníia folura reducibil¡^& hoc eft fairuro7&ab Auguft, 
cílcapacitas adobediendti Deo:ergo po- 'minime incentfi;fatemu«* itaque potenda 
Tericfubiectum denominare potens obe- obedientiale fubiediüe 6¿ quoad cntitate 
•dientialiter,íiué-capáxadeireiau5fuperna naturalem eíTe^cgaisnusfaméjillá termina 
turalcs. t iuc&quoad modü eírenaiurale. Sccudo 
Sed contra arguitur primoinam horno arguitor: nam huiüfmodi potentía tnbuic 
habet natórale deíiderium ad viíioné Dei: creaturacelTe ííniplKitcr dbeBiété Deo, Se 
fcd natur ale deíiderium fupponit natura- iUrTubieda,atqüe ex vi illius natura hutni 
lem potentiáícrgo hommi ín eft naturalis, -naell fimplidterrecepfiua grati^j&alíum 
pocentiaad viíionembeata : ¿k cófequéter ptihiiis,adiiiir!a perfona íimplicíter.fed i f 
etiam ad aliosaftus & formas fupernatura te sñtdcnominaiioncspocetis íímpJiciter: 
Íes : vndenon ent obedientialis potentia ^rgoabfolcte&fimpliciteadatpoÁe Sc dé 
cr>dí0inguendaánaturaIi.Coíirmatur5du nomuiatioriépotenciSiCreaturj». R.efpc)dc 
pliciccr:prímo:quia potécia obedientuiis turadmifa maiorijnegando min'oré: nam 
in hominis inteiiedu,fi aliquaclTet maxi- crea^urá clTe fubieda & obedicntem Deo 
n é vc fitperillábcauficabiliSifcd eft bead .,fín;pi]citer , non eít illa poííc fimpliciter 
t ñczhiWs peí füá naturale cntuare, 6¿ fecñ > fed rantu eii illa elíe capacé recipere for-
. dumfuSathoma &fpecificá diíferentiam máfupe rna tu ra l emaDco : &f-cundühac 
eft capax bcaritudinis : ergo obedientialis Capacitaré dicitur rereptiua veluti radica 
porentiaeft in illo natoralís. Secñdoquia í e rdonoruñ iperná tura l iu ,^ incodéfen-
poiíc habere fidénáuiraie eft homini3teñs f" díciturairumptibilisá perfona diuina" 
enim Augultinom lib.de predeftinanone ^o vel máxime,qiiodaíTümptibiIe dicitní 
Andorumjna tu^homínüef tpo í re f idem ¡perordiní admiini tá virtiuem Dei poten 
£ufcipere,quodidem eft atque naturale ef tis aflumere aliena naturá:vndefola caoa 
fehomini talepoíre:redeft natüraleilIita citasfufticit vterearura dicaturaí rummi ' 
quam potencia naturalis: ergo ad fídem re bilis íicut & propter fimilem rátionem d i -
cipÍ!índam,&confequenter ad aliasfor- 'citur Angelusfimplídtérannihilabilis cñ 
masfupernaruralesinelt hommi poten- enimfítanihilabilis per Dei omnipoten-
tianacuraiis.Refpondeturad hoc argume ^am,&ahíh;labíle diCatür perordinem ad 
tum quod naturaledeííderium,fiue appe- Huiufmodí omnipocétia ídem eft dici An 
:ticusad vifioncmDei,vteftmanifeilatiuá gelumamhílabilem fimphcite^atqoedici 
'Deiauthonsnacnr^&pnm^caofsordi . ^mhil.bilcmper De i omnipotentiara 
nisnaturalis,non fupponic potentíam na-
turalem ádtalem viíioncmiquiacumtaljs 
viGo lie fimul fupernatiiralis ,ab homine 
ni fi per media fupernatiiralia ouas petunt 
in homine potentiam obcidientiaIem5non 
poteft 3fequi,de quo aliasinempé l i b . i . q. 
z.arc^.Ucius dixímus, 6c propriam men-
te m exp 1 i cu i m u r, A d pn m a m c5 hr m ati o-
nem dicendümeli qaodintelleótus homi-
nis cÜ beatiíícabilis per/uá eiltitaté natura 
lem,non qualitercnmqueTed cum ordinc 
fubiedionisad Oeu,accepíam:éDtitas au-
tem ve fubeft talioridini non naturalis,fed 
obcdientialis potantia dici debetjquia ne-
quic peragens naturale ,6c cum fulo con-
curfunaturali ad adum reduci. 
Ad fecundan! negó maiorem,aIudcniírt 
eft natura hominis clTe, habere f i d e m ^ 
aliud tale poffe eíTe hommi naturale: pr í -
mum enim folum denotar naturae homí^ 
uisin eífe talem capacitatcnrii j & h o c f o l ú 
dixit Auguíhnus,vt notat Caicu i . p .q . i . 
ar. i é4d t u i i m u ^ « ^ f e c u n d a í » au té da 
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A n ohedientialts fot ent ta ¡quam increa 
tu r i s tdformas & effclíus f t p t r v a 
rurales docmwus reperhiyCor-gruen^ 
ter t n a E i m á ig) pafs iuá d í u i d a t u r t 
4 I T ^ hoc articulo fres verfanturfenté 
B tiae,dua: extrema;,6c aliamedia:pn« 
.Jt ma earuaíTeriedaripotetitiani obe-
dientialemadiuam atque paísiuam rebus 
innatam^quaeabipfis reríí entitatibus reali 
tet formalitcr non dillínguitur:htíius f e í i -
tentiaemuentoresfuere quidái óniores de 
quorum humero 6c contubernio funtSua 
reztom.i.fuper ^ p . f e d . s ' ^ í . d i f p . p ^ 
fo.j.difp.p.fed.z. 6cFonfeca vbi fupra fe-
¿tion.4.Suarezautem vuitfuam ¡fententia 
Augultino hb.p.de Trinir .6¿ l ib . de gratia 
ChriftijBonauenturx in4.d.i.ar.2. q.i.ad 
2i6c AUf^.p.q.j^.raemb.j.ar.z.adfcnbe-
te, 
í n ¿;J m erfam Ariftot . Metafh1* 4 7 
rejredímmérito: na Augili l . Bonauent,& 
^uotquoc ex .intiquispotencia obedicnria 
l^m Gt tmiús coce¡ieriu in brdíne ^d cff«;r 
¿tas fupernaturales \ fola páCsiuá potcntia 
ccignoueru'ntjVt inferiüsolteíxlá", duobus 
aucé modis l i l i luníores fuá de objdicutiálí 
potentia a¿tiua opinationen) deííVnduht'á 
Fonícca emm vtarticulo pr^cedehti infi 
n « a u i m u s i i 1 a co n 0 KU i c i n i p fa n e ga ti o n e 
repiignanti.T: ad concurrendñ cu Deo ád 
opera íupernaturalia, á quadenominatuí 
potenresbbediencialicer operari effeótus 
fupern.itur.ilcs)exquo inifefcvquod ip íaeu 
titascreiturar Cü huiurniodi negatibne re-
pugnafui.2 abíqufeali'quo principio in t r i i i 
íeco adiuo quod ficin ipCijied per pnncU 
piu LíipernacuraÍeaCtiuri,qübd elí iaDeo¿ 
í>c cui ipTafubordinácurjtuFticiimcr eleua 
tur & coilifuitúr madu pnmoadoperan 
díí.aCtus & etfi¿;usfiipei ílacur iles:íundá« 
mentu Foisfící eO^quod ancequa aíTunia-
turcreati iráadprbdadiOnein cííectus fa-
pernaturalis producibilís ab ip f i , vi^.ante 
quáaquabáptirrriaiisariuiTíatür ad prvídu-i 
¿tíonent gratis, talís eífecíus eíl poísibiiis 
producí ad í a s ab ipía aqua i ¡k iúnc nihil 
reale pofsitiuu ell in aqua,quoü lit poten^ 
tía ádiuaif dloíá iiegatid repughann.r:er 
go ab Há¿denomih.xtui aqüa p o c é n s ^ g r i 
tía pofsibihs producio ^uod áatem poííea 
qiiádoairutTJicuráDeo vt inltí umentú vel 
vccauD lecñda pníicipa' isper foladiuiná 
virrutemin Deo.exili:entcrn,5dicatúrcóíti 
tui m aftu primo )d agcndüjprbb'at cripli-
cirer. piirhü;qoia vt álíquaCaula dicatur 
poc'ens fripcrnaturalirec ítgeíe, <^  conltitü 
ta m acto primdjfat eíí qüod aiiquó modo! 
habeat pnncipiü fupernátüraíe aCíiaü per 
tinens ad i p f ¡rujCed prtncipiú fuperuatu^ 
rale elfe.'tiutí exillews inDeoaliquo ínqdo 
perrmecadipíam creacura >quñ Deus íibi 
fubordinat ad pídduCtionéjctfc^us íuper-; 
natiiraiis:igicur per diuiná virtutem cxi l -
tememin ip f j Deo pofeít creacura coníti 
tui in acta primo l^cdúa iodo diuínu^co-
curíusadeffeítüipíuro cermioeitur.Secan 
do;qnjaiicécdefá¿to adus.fideijfpei ¿kchá 
ritatisJ& aílarfi vírtutuinfuirarum cllicia-* 
turabiplis virtuciBus,poíl earQ infufsio* 
nem^tamen de pótetia abíoluta pótele íie-* 
TÍ ve afola potencia hominis,cu auxilio & 
cocurfn Dei fuperriatufali eUiciátur>& in 
pumo inííanti infufsionis fupernacuraiiíí 
ifAbitufi pnws natura ipíí adus á potentia 
tí) fpeciali Deicocurfudefaólo elhcidtur 
lins ali^uoincriíjíccofvipcrnacural'piin--
, cipio ex p irte pQcentia:,nó obllanccquod 
huiufmodi^us iibers,a¿tme ¿cpnncipaíi 
ter a porentijs cUiciumar.Tertioíquia ac* 
tiones procedemesabinitrumentisartifi-
cfi Doliri adtiuü principiú Ííi ipfis inllrumé 
tis/ed tancu in artífice fupponunt,& Gmi 
li teririrácula á ChrHto pairata , nullum. 
principiu íupematur ile actiuü ¿k. intrinfe 
cüinrebusquibosipf i d m inus ad facien 
da miracula vteba«ur>fed tátüm ipíius ha 
ip.anitate,rupponebat &c.Sua,rcz vero ain 
huiufmodi pocentiaadiLáobediehttalenn 
effem Vna'qQaquecfgaturaordmem ,que 
fecundar<o dicitad cííedus & adus fuper 
haturales,qui ordo nec realKer,nec forma 
lirer abentitateipfi.is crcatutáedinlhngui 
turríta habetred.ó. infdint lone ád z.coue 
hit auremeíí Fonfeca in fecundo ditto.díi 
airfed.^. jpre»Suarez nt, tmfnphatnr f ra -
cedens jentetia)^. tn,néceJsitaS potaitice obedit 
h'4/?í:qüod tA\s pbrentja cc ímuuur in ra-
tioncadualik agentis ^¿ne ál iquaaduali ta-
t3intrinfecafuperadciicá,pcr íolñ extrinfe 
eñ eoncur um Dei recepríí in é t f - t tu .Pi i -
hm probafiu quiahárc porehtia cu í i tea-
detnmet encitas reí creatacno rpecificatur 
á fna operárione jVeíeíFedu : qüiá perfa 
J)nmodaturadelíe?& ieciidó ád b^erari, 
nuiia autem forma fpeciíicarur ab eb quod 
fecundan"o refpici? tex qno prouenii qund 
fir idem íbrmaíifercü heiií élíennjs; T m 
étiarquiafieíTetfupcraddica rebusjeífet vtí 
quefuperriaruralís&nocantíí obédieíipa 
lis:rúetia:quiacreacura per feipsaeít Dea 
fubiedáád ¿genoumordinc íapernácorA 
liai& licutdon iniú eit decoceptu üeiiica 
huiufmodi fubiectio &fubordinácib debee ' 
cííe de ebeeptu elfeníiali creatur^; & quia 
licucélientiá anima:per fe ipfam cit poté-
íia actiüa Cüaríi pafsioriü:ita potenciaadi-
iiafupsrríátüráiíü eífectuú elleadem elfen 
iia rei creara:.Secundu vero diduhi in quo 
toueniccú Fonfecá probauquia quadoalt 
¿¡ua virtus adiua in adu primo fupponi-
¿ur in cauía,fufíicic ád HOJL vt operecur ca-
lis cauf^jquod cópleacur extrinfeca afííié-
alicüiusprincípijpí'jehabends talcm cífe-
d ñ ; v t mtelledui ekuacb per lumen glo-
ria: ad eliiciendáviílonem beara uf ' ic i r aíi 
fíentiaeiícncfs diuiná vnits per fnoduni 
fpecieiiefgo etiá creacura: cui ín eíl poren 
tía obedientialis lufíicit ad agendñ sxci in 
fecadiuirn ímpen j óc^cocurfus alidcnna. 
. Hisaddic 5u^rc¿ nó aulla alia noratu dig-
iia:aic emm fccr.ó.í u f. í uiGive ad q«jod 
h.ecpoíentja obüdiennalis adiua ¡numui 
bus creatuns elt eiuideini fpacjei:dixerac 
eiiiui ia eadcaHectiunc,iUá formalifer ábf 
t rahercáfuauá . ia ^ accidentCj Corpordí 
&fpuuuaiiViiacufalí6¿fvipgrnacüraii:qüia 
0 ° 4 emitas 
Í * 8 rLihrinófn Q u ' i t j i y , A r t i c J I l 
cntitascu quaformalíícr identífícatur ab 
his ómnibus abftrahitjdicit etia ÍQ&fiCíé~ 
finem^iUa no denominare fubietiñ íiipplí 
ci ter agcre pot8ns,fed tantñ fecunda q^id 
ín quo áFoníecanon difcriminaturjquiin 
alícgata fed.4 .fateturiJiam non í i m p l i c i -
ter : íedcarumdenominarefubieítum obe 
ilientiaijcer pocens. 
Secunda í s n t s n t i a abfolute negatdarí 
talcm potentíá a¿iiuá cebuscreatis innata 
ad elfodus fupefnaturales,quamfequntur 
H é r J c u s l i b . i . d e Sacram.c,i8t§.54Zamel 
Decanus Salmacinus í . z .q . i sz.ar. i . di íp. 
5.6c Vincsnciaslib.de gracia Chriñig*. ó. 
pagin.ygf.quibusfübfcnbl^ Vázquez u p . 
difo. 176.C.4. 
Tertiá velari media sil Cabrera: Hiero 
m m i a m ;.p.q.í .arc . i .difp .6 .düb.íí .§.?. Sí 
^. 1.. & q. f 5. a r. i • d líp. 4. § . Í . aíTsf é t i s p o c e n 
n á obsdieníiaiem actítiam dari In rebasad 
aCtus & eflfeítas fapernaturaíesjfed non ef 
fe congemtá velinaatáilUsJfíd fupcraddi 
ta & infafam:qaia ipUíner cntitas creatu-
r« eleuata per principiú adiuú fupernatu 
rale poceii obedire Deo ad agedri,& prop 
tereapocelldici vereac propfie potentia 
obedientialis a6tiaa;quo padb voliitas per 
pocentiápafsiuarecipiens habitú chanca-
us, & e leua í ipen l lu , eít pocentiaaCtiaa 
obedientialisad elliciendum acturachati* 
, tac!s5qaacenus Deo ad illlus ellicientia po 
te l tübedi re j&defado obedit quandoii-
lu.is slicit. 
ReU. $ Ivefpondeo d i c e n 1 . nullam dari 
giitur porcntia übediétialem aétiuaui ad eíFeClus 
arehus faperüaiurale8,qux in rebus creatis íltfo-
poten' ^ "Sg^íio rcpugnancia;:híec concluíio íU 
tiaube tuitar aduerí'us priroñ modum deí'indédi 
¿ietii pfímainfenientia,queinfsquiturFonfeca 
lis afii &probacuri .namííí í? principia acíiunm 
ua, c^ perfeótio: vnumquodque e iumagi t íc -
cundñ q u o d ^ í l i n a ¿ t a , t e d negatio tespug 
n-Miti^ nó c l l aliqua perfettio autrealuas; 
ergo nequic conltícucre crearuram in ra-
tionepn nc>pí| actiiii '.Coíirmatorrnápoté 
tia attíua obediendaliSjVelconílítuitfab-
leí tam veré paecns ad adusfupernacura» 
les,vel no vere.Gid íicté catítam i priraH, 
igicur-nequic elle negatiotquia eíFedus for 
nialis ac vera d¿nominatio potentis agere 
nequ icánega t ion l^ rouen i r e ; íifecundíí 
igitur calis potentia,eric ii¿ta & nomine te. 
ñus potemia.Secundo probatur:nam ante 
cedenteradaiTumptioné inrtrumentijVig, 
bapcifmi.non habee aqua nifi folam non re 
pu.gnantiam,vt admitiit Fonfeca,& poft-
quáa í rumicuráDio ve inllrumema n i h i l 
inennfecu recipit:ergo non fie potens pto 
ducerc gratiaiacproínde falfoafferit a t f -
^ijcaliquo principio ¡ntrinfeco fieri po-
tens.Minor probacur ;quia vt fubieíiüde 
non potánte fiac potens operarí idebet i n -
trinfsee mutarijíc aliter fe habere quá a n -
tea & non niíi per atiiuasn virtutem recep 
taminipfo:ergo.Patetmaiór:quiaeflcfub 
ieSum potens operan aliquidseft eíFedus 
formalis a l i cuÍHsform? realis:ell enim pfle 
feóhoagentis pi^haberceiFs¿l:um5& poifü 
illum libi afsimilare :ac proinde tranficus 
i í l edeno potente proximé/m proximepo 
tens abfque alicuius reaiis Forma; receptio 
nenequit fie^iinfubieélo. Tetuoproba-
tur;náfeqnitür voluntafem &incelIe¿tuHi 
habere quantum eft defe virtujem in ac-
tus fupernaturales íine aliquafupcraddita 
virtutejíiquidem de l'ehabenc húiuímodi 
non repugnahiia ad aftas fupernaturales, 
qfuaí eft quídam actiua potencia ad illoscco 
íequens tamen aduerfítur Concií io^Tnd. 
Seíí.(í.cano.2.& ^.definicnti aduerfus Po-
lagium fubanathemaiis poena nemine pof. 
fe iine gratia,vel íine dono intrinfbeo ere-
dere/perare jautdiligere,: ergo. Deinde 
probaturrarionibus quibus fententu Sua-
rez impugnabo^qua; á fortiori Fonfecas de 
fíruunr opinionem, 
Dicofecundojnequeponenda eft poté 
tia obediennalis innaca ad aóiusf ¡pernaMi 
rales in rerñeliticace pofsíciua coníiftens^ 
qu^ e ad arta fecunda abfque intrinfeca :m-
muutione pofsitreduci. Hxc cocluíio íta 
tuitur aduerfus poíitionem Suarez^ík p r i -
ma cius pars.Probatur pt imo^^ia vel hu-
iufmodi potencia per f : ordinacur ad á^tus 
íupernaturales,vel non per f^.fcd per acci 
dens&fecñdario: í iprimú, Jgicur deber ef 
fe fupernaturalis & luperaddit3,qua negac 
Suarez.Si feaindú , igicar nqlla calis poté 
tia eíl que veré ocpropné a¿tiua ílt,íed crit 
remoca capacitas ve eleuecurper pr inci-
pij adiui fufceptioné.Confinnaturinápo 
tentia h¿ec autdatpolTeagereproxiRsc ac-
tas fupernaturalej3aut políe radicaüter 8c 
remote;nóprimamquiaal ia$ eíTet veré & * 
p ropnépoté i i adegenere qnalícatís vtpo-
tecii.etTecad adíí accidentajéproximeor-
dmatamo fecundñjtu qura potencia adiua 
radicalis 6c remoca eít i l íaáqua dimanat 
potét ia próxima, quopaótoeflemia ignis 
eft radicalicercalefa(ftiua:quia profliut ab 
illa calor, qui eft proxime wlcfá¿l:iüus:ab 
eíTentiaautemcreacuras nulla visproximé 
adiua fupcrnacuraliñ aCiuü dimanat: tura 
ctiaiquiapocentiaradicaliteroperaciua ad 
huc indiget ad adtualiter operando poten 
tijs p r o x i m c a c t i m s j q u o p a ó t o anima i nd i -
get po?eci¡5, 8í gratia virtutibus: ergo etiá 
obedíépíalis potécia virtute prc)xn-neopc« 
raciua in jígcrcr. i^arguitnrad hoannemt 
«am porétia míracolorú f^ítiuá,qüatn ha-
bebacChillús Domiíius denO^ínabat ip-
Oim íitnplicicer potente : proptersa emm 
dicicurd^Úlc» Lucje.24.«uoderát poces i i i ' 
opere ¿efermone: fed obedíetíalis potéria 
non den.om/nátfublátri íimpiicieér .p>otéS 
ve Su.arez & Fofeca fitéturiergó no deno-
minabacur CliriíluS potes ab hac potencia 
obfídieanab ádma ,fed ab alia iíminfecá 
v i f EuteoTertio aí-guiturínaífii hxcfentétia 
Suarij tollicá Oeo próiiideiia Se guberná 
tioné naturalem:ergd ñüllatenu$^il: furtí-
fienda» Coíeíjueritia patetrejuia impiñ eíl 
tollérea Deopróuid.enciá & gubernatio-
nem nAturaletnde rebusomnibus,vt oüéf 
dic D .Tb . i . p . q . i i . a r . i .&q . i i ^.ar.ó.Ánté 
cedensauté probatunquia hec potencia fe 
<;undúhuiasauthorisopinationé,fitáDeo 
a u t Hó re n at u , te t tuid ti íuu eíte, fíqu i deni 
nec rea!ifer3ñec formaluer ab cíTcntia cn-
tis naturalis diftin^uitur:^: taiiierí nofub» 
dicur Deo vtaddori nátiifili in fuá opera 
tipne.eft enim quoad vfum fapernatura» 
liíjVtfatetur Suare¿:ergo adh ú[nfiia,qu¿ 
procedunt á Oeo audore natur¿ fubdun-
tur eias próuidént i*, & gabéroationi na* 
turaíi.CoHfirmatur: aarrifequitur ex hac 
íencenciaíquod ín qualibec creatura íic 314 
jus pondus ad gratia^quá iri lapide ad cen* 
1 n i , & in igne ad concáuü luna?:cófequen¿ 
a u t e m c ft £ i Í fu m: e r g o ¿¿ A n c e C e cí é s > fe q u e 
Ja picetinam huiulmodi potencia obedien 
tialis cuüibetCreacLir¿ innata eftsínc!ina« 
Uo ,& pondus ad grana caufanda: ócallíiá 
eft iucnnfeca & eífeuríalis ípíi creatur^ 
qui i eTt de cond^pcu ijlius, gfauitasautem 
&Ieuita$ quibus grama S¿ leuíaínclinatuc 
in fuá loca namralia fant proprietatesac-
cidentales eoru.'i gicurmaior eífet i nelioa-» 
l ioentisgrátt ad gratia.quá gfauium & le-
uiü ad fuá loca cooaturaíiaj ílcut maioreí t 
cíTentialis incliriatio,quaon accidentalis.46 
probáturtna potencia ad miracula facienr 
dafunt gracix gratis datae^ qua: apud Paulu 
i ¿C ho r i n1.1 ¿.n o m e ra 111u r & n uc u p an tu r 
óperatio v¡rcutu,8c gratiafani£acum5qiias 
(ait Paulüsjdarj ab Spiritu Sa'fido vnicui-
que proucipfcfpiricus vultíquod íí ab Spi 
rica5an¿to infundunturrvirtutes incrinfe 
cae fantsquibushominesinaétu primo in«« 
trinfece coníHtuuntur ad miracula pacrart 
da.Kurfus SaCramemanpua: legis habenc 
ínccinfccá virtucem í\jperóatiirale ad phi-
fice caufandá gracia, & ían&ificandas aní-
ñaasjVc docenc exprciTefanti Paires praeci 
i n y m u e r f a m A n f t o t . M e t a p h \ % i 9 
"pué Ba*fíliuslib.de Spímu S a n á c C.^.A-TÍ-
ibrcf.lib.r.dc Sacramentis c. 5, 6¿ Augul l . 
lib.de gratia Ckriíli ca.z.ígiriír.ñeque Ko-
mi nes,ñeque faciamenca quibus Dsus co-
"currit ad operada miracula , ¿kca» f indam 
gratia:operantur per potenna iibeoier.tia 
lera iniiat^fed per huiufmodí íupernatu-
talcs vittute^ áÜe^iDÍJS ImprelTas. Ad hoc 
refpondet SüaríZjtk^wecf/í/ídf potentia obe 
dientialí$,<\uod huiufmodj yirtusfop j m a -
turalisliuegrátiarügrati?dácaru ad m^a» 
Cula,fiúe Sacraniewtoíüad gracia cauGn-
dájconfiíbt ín sxtrinfeca deputatione qua 
a Deo homineSíGue facrabientaad hujuf* 
modi eífedusáepücanturiac proinde v i r -
tuscaufatiua^qua habent non eíl liifi huiuC 
niodi potentia obedientiali'-oSédcotra hoc 
ieftquod ¿anci Parres citati dieune, Vírtucé 
bpctatiüa grati¿dar¡ SaQramentisabSpiri 
i»^Santto,Óc comunican abíllo : igicur no 
poífunt cóttgraéntcr interprecari de viren 
teínnatai&conatural i ípíis inllrumcncisr 
^um etia:qüiaáluS humanitas Chrií^i Do 
íniiii}facerdocesJ& Slcramenra non habe-
renc maiórem vircutem íncriniacaad cau-
fandá 55ratia,quám lapides iigna : íiqui-
dem cocurfusdiuinusíblñ rpcipítur fécu-
dí^lententiarn Suanj, &i Fofecae in eflfcóH 
bus ipíis>& deputatiqnihü inEriníeeii po-
hic in rebusdeputatssifqlaque huiufmodi 
bbedtentialis potentia eíl ratio agendi, 
haecaequalitereííin ómnibus creacurisreo 
fequenstamen eñ Falfum,^; non fanscofi 
íonac Sacrf Scríjíturf iergo ¿¿ antecedens. 
Minor pa tet: na face rd o ti bus di ciiu r loan. 
io*rccij)iteSfíritu Sañf íuy^ 
^rf.vbiden^tatureis dari yírtucem, Ó¿ po 
telUtcm ad rantificanidasanimas,& Math. 
io.fuicdata Apoíloíis ipcciaíis virtus ad 
pátrada miracula:& humanitasChriíh Do 
mini ccííe D*Th«$.p.q.í ¡ .ar.i . & z.habuit 
virtutemadfacienda miracula, non inna<, 
ta>fed ex gratia vnionis:crgo^Cófirmatiir: 
háahisnuriquSmicteretorSpiritus^aCíus 
¡n animas honiinu per grana & don u mira 
culorú,quja non facit inilíis nouüelfettu, 
ratione cuius Spiritus Si.his nouo moda 
íitinilíis,quod*ainen requíntur ad mi (si o 
ñem Spiritus Sandicefte D.Th . i .p q. 
.arft}.hoc aucení non poteft d ic i , vt oiicn -
dunc D.Th.ibidem in foíucionj ad cerciííJ 
.&: in i.d.i4.q.2.ar.2. fie Durandus ibí q . ^ 
¿.pars cóciuüoms probafóTinempcfqupd 
-non íufHciat extri nfecaafsi líen ¿ a D $ ¡ 0 $ 
extrinftícacreaturx ad Dci imperium íut» 
t>rdjnatio.t.quiaaucha:cexírinieca íubor 
dtnatioj&diuinuscocurfas términatüsád 
ciítí^u fapernacuraiem,dac potencix obe-
di en* 
4 i o Jbtbnnom ¿¿/UÍ* 
étttgtíaíi totavim a^íoajVel nulla^vel par-
tcm iiHus:íí priaíñ : crgoante concurfum 
IÍLOÍTI non eit adsuaiDeinde non erit ralis 
concuífus extrinfecus > Jed intrinfece. rcci 
piccur inCñufajfiíecundir.ergo'ia talis po-
t.cnti.i eritTuperíiatviralis & copleta ihfe: 
ííniitde nihilrecipu ex concurfu diuino. 
Rurfus no fiecmagispoíená estalí cocur-
fu?fíeri eoim magis potens eíl effedusfor 
i m \ n virrutis áCtiu^iintrinfece recept* m 
c.ru , v í d i ct u c I h Si terti ú5 Te i tu r qu o d 
taüs potenza íit fupernaruraliS m fe, lict^c 
psríialisjíiquide exfoh^bet parrem vtrru-
r i s ad e iFc tt u s fu p e r n a t u r a Íe s: d e i nd e feq u i 
t u r ^ q u o d c o n c u r fu s a liqií i d i n t n n fe c Ü p o 
nactmila^ aconcuviu enim mhil poceiue 
iaca«ra ,&in effecto r^ceptofneqüjí caufa 
>c:c.íp«re pa-rié ^irtutis: ergo¿ z.'probatur: 
veieíficaGia huii^s pocentii dsbet defumi 
e:í e^entta ipímsreicrsaatíe, vel exdiuina 
cnuiipotinriacut defcrmtjgcxurfubordí-
íiaturiiieutai potefl d/C5:ergo.Mir>.pro T. 
p.p3rets¿>c a Suarez conceditur lecl. ?.ad 8. 
^¿cruiaaiias in efletr#büs vircus pennanes 
ad gratiá cáufandá,& ad rcipacula facíéda: 
a \ p r o5 n d e Í n gs nsre ca ui c pri n ci pa 1 j sh o s 
eíf jchis operaretup creatura,quia per vi r-
tuteni conna.fmakn-! habentcm ex ipf^pf 
^cai)aagererAiPf0 2. vero parKepr'cbatiir: 
<} o i a d i u i n a o u i n i* p o t e n 11 a 11 h i bi i in t r. nfe 
cñ ponatín ipla^nüHameffícatiá eilpoteíl 
coferretcfiicaciaenim & 1^5 agesdi perfe 
¿vio poreDti» cftjqüin immo ÍJ ei abintrin 
feco nocono-enirec efhcacu5nequé.ibin-
^rinfeco eííet potemía5&: ita vei u eí iquod 
íicutpocsnti^volBiKaSjYrig.accipir a Deo 
habitúcharitaíisjitaabiHoaccipjt radnne 
íí£effícatiapotemi£ attiu.-e reíp^atiaít i is 
•íiÜsáionísfoper'raturalisySí ficutaqua ex 
diuinaomnipoíencia aceiprc Vírtüreni fu-
pernacuralemeauratinágr .tio* «ica accipit 
abiiia id perquod coníbcuitar in ratione 
inftrurnentipotemíf graiíá c3iiíare}qnod 
aarecedenterad vártutem ac^ptam á dini 
fva omnipoceReiafolá capaeitaíe,m recepti 
ijam habeaí:^ psr quá erac espax eleuari & 
íieri po t é i s per «modiiprincipij adtiui. 5. 
ppobatur & ñrj?ruilur ad hoíniném:i a ipíe 
Suare / l íb^ideauxili js0.4^.16»& 17 do -. 
g.ñt auxiliu aUquando efle ipíum Oeirm ex 
tr 5n-fece aísifteo-^eab ^cl exniofécam cau-
f« fecunda ad ípfum D.eur» fubordtnatio 
n a ÍTV, &: h oc q o idvm c on 1 i n ger-éau ando in , 
cauCafyCunda.noirfupponitótaíia virios 
$L r^tio ageodi iiurirfecAríirur cemirg íe 
in ormna ad aciutn eontri t ípnis; ad qncm 
cú íplunfa^^ornhafeeat aUqafim habitual 
aut viríüíem fups}naturaié^Oíepisipfe ex-
trinfece illafnbordtniifssfibj eñaoxílíum^ 
quo voluras ad talcm attu elcuatur.Sed ÜG 
•ellquod potemia obedientíal ís^businna 
ta eíi potencia proportiónata jíecudíi hüc 
authoreín,ad gratín: & miracüloríí produ-
¿tionem;f:rgo non fuffici c illa fula Deíex 
trinfeca afsiftétiajfedindigtt alio auxilio 
intrinfeco > vcl hic author eñ fíbí contra-
fiosí^probatur: quia concurfus principíj 
attiui adattusfupernaturales vitale$.&Ji-
beros,vtruntaci:uschariratis & fideijatque 
aliaru virturu infüíTárum effe debet á p r in 
cipio intrinfeco fopernaturali, eíl enim 
Omninó in fuplebilisá Deoperaliud prin 
cipin,cum de ratione incrinfecaáclus vita 
Us & liben" liticíTeá principio intrinfecor 
ergo uequitfolapbtentia óbediemialisin 
tejledusjvej voluntatis cñ extrinfeca Dcí 
afsiüencíahosactus ellicere. Antecedens 
deciaratur anipliusj&probaturiquíafuper 
naturalicasattus vuaiis eirimr/nfece vie» 
lisjinhocenirn diííinguitúr á fupernaíurá 
lítate eífeüus non vjtalís;ergo petitproce 
dere apánc ip io in t r in feco viiali tk fuper 
naturalj,alias íi diieftio fapernAíüra l i s , v* 
g. p ro ce der e t á p ri n c i pi p 1 u tr i n feco n ¿ t r. rá 
iijfcilicet á volutate,& áfupernaturali ex-
tr inficofcil icctádiuino imperio extnnfe 
ce afsiftence voíuntatijfolü á vo/iuate,ha-
bcref vitalitaccm nacoralé , ce nofuperña-
tur4¡ratemíacproinde'illeaóíosjquoadirf 
trinfecaj & efienfialia no efíet fupernam-
raIis,quod eíl faifumrConíirmatur: na aot 
potemia obedieimaiis intel iedus,&voIú-
«atis ad aítus fu^ernacuraieselt inArumeri 
talÍ3,3uí fe habetper medü caufr principa 
lisjnsutrñ potetldici; no primu; quiapriri 
cipiu a^ius vítalís 3& íiberi debcteííe pr i i l 
cipaletalias viuésnoáfeíied ab alio moue-
íctur : qco pa¿:ío lícet nutritio íír a calote 
naturalijVtab inflrumento, mediante qno 
anima agitad nutrionem,ran-»eh operatur 
i n v i r C u t e a n! m a: q u a c a 1 fa p r j ri c i p a l ! s e í l 
notritioniSj&cíl: iiur.i i j íum viués . t imul 
to njagís attus qui ned t ní y i• ? 1: f ied liber 
eíl jpetit pr inci p 111 pr 11] c 1 p<. 1 c í nira ipfu m 
avens hbcrújliv e pi¿xímíi,Gue radicale, ñ 
ue vtfurnqüeivníle fípótfcntú obedientía 
Jis voluntatis tantum eil in/írumenralí?s 
cum non aglt in virtute aniruj -fed ih v i r -
tme Dei:ncqüc princípiün: r^df cale prin 
1c i p a 1 c h a b e. b 11 a ¿t u * d i) e ¿l i o n i s i j u t a h o n i 
nera^neque fecundñpoteñ dici: qr.ia cao-
f i pnncipa/is eíl qur¿ propria vinut 
per prcpna foimar.pcratoi- efíeBünKpo 
fentía autem obediécialísi neqoe perfe ip 
iíám ñeque | rópr fav i r tu te op¿rarür:ergo, 
D ico. 3.p ote tía elcuaca per forma fuper 
7w v n m é r f a m Ar t f lo t .Metdph* 4 &X 
^ t u r a U m aaiuai& coftitutain e íTe^en-
tis in a&uprimo, nullatenus eft di ceda po 
tetnia obediécialisa¿í:iua:h3ec coclufio fta-
tuitur adiierliis»;.rencentiá?& probacar.r» 
qpia potencia obcdiencialis aótina eft íecíi 
díi qiiid & incopleta & no poccns operari 
propria vircucea in fententia authoris ter-
cias fenteciíE3atque Suarij,eft inftrumenca'» 
lis : fed potencia ele«araper formarn fu -
pernacurajem a(aiuásííue conflatñex vera* 
que^g'ocoflatü il lud quod ex intdiectu& 
lumine gloria refultar eft potenciaíimpli-
cieer^:conpleca ad vifíonem beatiíica elh-
cienda qua vircute propuia riépéipíius Iur 
minis óc ingenerecaara: princípalis ppteft 
ellioeretergo nequit dici pótétia obedicn-
tiahs.r.ná potencia vicalis cofticuta perfor 
máfaper nacuralem adiuáconnarurali ter 
ellicit aétus fuper nata rales > vt egregie ad 
nerticGaie,i .q ,Í2 .ar.?.§adíecüdamd!ci-
tnnergo no ellicit iüos obsdientiatiter ^ ac 
proinde no eft obedsetialis: prima pars co« 
fequentispateerquia modas olliciendi obé 
djécialiter codiftinguitur a modo( eliicien-
d¡ cooáturaliter.Secudo probacur quia obe 
diencialis poretiaícdam eft illa qua modo 
Cbi proprio ellicit adus:ideft obed entiaíi 
tcr^Gofirmatur na alias rvnnis actas Tupér 
nata ralis fierec anobis per pocencíam obé-
dienciáíem ,¿cinftnimécalícer:ac proíndé 
nallus fierc príncipaliteriquod eftabfur-
dñthisacceditaquód poiéctaobecu^nciali^ 
folam datdrad recipiédñ: ác proindefolu 
eft receptipa,vt árt.fjqüenti ofteridarerpd 
nullñ principia aftiyu conüicutum in a¿tá 
primo ad agendñ poceft eífe auc cRci poteii 
úa obediétíalis.Ex his patee rolucio^d f un-
damenta Fofecí¿3& S u á n j . A d p n m a e m m 
Fóíecae quo nititur probare,pótentiá bbe« 
dientialem adiuá in negattbne repugnátiae 
c6íifíerc:Refpondetur,quÓd in j l ld priori 
ante quá creátura cleuctur ad produCtioné 
gráti« jdicicur gracia pofsibilis product á 
D c ó medíate creacuraeleuata perintrinfe 
cam virtutero , no auce eft poCsilis producí 
medrante crearura non eieuatá per aliquid 
intrínfecum» Ad alia tnaqoibus nitebacur 
ofterid^ re folá afsíilétia ext. infécá fuftíce-
re negada eít anctícedens: l i enim ocuríusj 
í iueauxihu Dsi nihi l íntrinfecu ponacin 
caufa creata, nuraquá hxc producerec eífa 
étusftípernacurales, fed 0«us eosAcerec 
adpríEÍenciáillius:ÍÍcutetíáartifexqui n i -
h i l iruprtmcret »nftruinento permodü vir-
tutís aiftiu« fefolo ad prefsntiainftrumen 
t i operarctur arciíiciaca. Ad i.ex adaudts a 
áoafiofatemuril lam pocenriá non cíle fu 
pQt additá cíTentí js rcru , qnupucamus illa 
tamtaeffecapacitatemreceptina'.fítanicn 
eíTet a£tiaa,re vera deberet eííe iuper nacu 
ralisJ)& ruperaddita: vnde Suarez íibi non 
coílat.Ad i.negaturantecedens?vel diftin 
guitur : Creacura eft per fe if íam fubiecta 
D eo ad age n d u , poft qu á fue r i t e l e a a ta. & 
có It i c u ta i n a¿t u p r i m o p e r a 1 i qu i d i n 11 i n -
fccü,cocedicurud agenda anee Kuiufmoáí 
cleuacioné7negacur rfuíneCtio aucem quac 
iíli conuenu per fe ipfímjno eftimmedia» 
te ad agendñjfed ad recípiendumj&in hoc 
eUisfubie¿tio parilicaeur dominatiuf Dei : 
6cperhxcpacet ad ^.Adaltera,prÓbásfuf 
ficere fola afsiftentiara Dei ad hoc, quod 
agathzECpotétiainsgaturalTumptu: ñeque 
enim Iblaafstftenciaeííentix diuinx fufíi-
cerecve incelleítus videret Dea, nífialias 
elTec illuftratus al«quo incrinfeco lumine 
fupernacurali, Se vjíioni proporeionato: 
amphufqac horúfolutio ex folutionibas 
alioru ra argumenepru quibus vcicuridetn 
Soarezpátefietsquoru i .defumicur ex A u -
jgaft.lÚ9.deTrin>c.i7 aíTerenterss natura* 
leshabírepocéntiás vt Deusfaciatin i l i i s , 
& per ilíás quidquid volueric.v.g. ve ligníi 
andü creícatij&quod virga Áaro íloruerit» 
atqaeaíináBaláhámi loquerecur: & hb.de 
gracia CHrifti cap.fo.aífent idem Augufte 
quod potetia nobis innata ad bonñ gracias 
eft viciata,&infirma per peccaeu:pocentia 
auterrí adftorendü ad loqueodum, & qiiac 
pei*peccatüeft vieiata nequit eíTefolúpaC 
fiua auc nacuraíis(hac enim nóvitiaeurpéi; 
peccacú) ergd eft ad-iuajSc obcdiencialis. 
Cbnfirm.ieur ex teftimonijs A§gcÍicÍ D o 
¿toris in quibus nédum pafsiuá fed etiam, 
ádiua rebus ad iuper nacuralia pocenciam 
concédic:ecenim qt6.de potencia ar.9.&:ia 
^.d.^q.i.ar.^.ad^air^quod ilcutcreaeurae 
in eftpotéeiayein éafaciacDeuSjqucd vo 
liierícnca etíamvc mediante illa facíac quid 
quideocradiótionem non implícat ; immo 
hanc inhuít eífe diffinitione potent'ia: obe-
dientíalís vt in i l la ,& per illa Déí omnipo» 
tentia facíac quídquíd non implscae co^ncraí 
d id ipnem,h«c aucem deber eííe aciina^so 
quod habiendo iílius median ce quo fie al i-
quid eft habicudb caofe adiuar: fauet id 
quod hábetq.S.de yerítate ar.iz.ad^durni 
ait nof t rüinte l leduperpoteht iaobedier^ 
nalé cbgnoícertí fupernáturalía , cognof-
cicáutcilía perpocenciarn a¿i|]a*m : ergo. 
Ad hoc refpondetar Auguftinüm,nbrs i o -
qai de poceri t iaa^íua^cd de pocen tía paC 
ftaa rebus innata vqdX <5ooadmoduro fie 
cxercicium-, ¿ue vfuni eíí .fupernaturalisí 
hscenim non niíi á Deo authpre fuper-
lucurali áda^amredac i cu r ;5¿ pio|)terea 
etiam 
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ctiam manfie qoodaramodo per peccatum 
vitiata in nobis: quia facilius difponitür 
adformas fupernacuralcs rccipiendas, Ad 
confirmationem eodem modo dicendum 
eíl quod D . T h o m . loquicur de potcntia 
obcdicncialspafsíoa:^el de adíüa radilitcr 
&: remóte 5 mediante íorraa fupernatura-
l i adiuaillatneleuante, & hanc habitudi* 
cem dendeat difiinicio afsignáta potentiac 
obedicntialis 5 nullacenus autena nollef 
Ü b d o r ^ a l u m obedientialem potentiam 
adiuám permarisneer rebus iníicátü agno-
uic :ñám ^p.qüaeí l . i íz .arc ico^ & q ú x ñ , 
6¿,ártic¿2.docec vircucem inítrumentalem 
grariic caufatiuam>repcrtátti in Sácrarrien-
tis eífe adúalem & faclle tránfeüneem , & 
2 . ¿ .qu¿ñ . 17ÍÍ. arcic. 1, ád pnmum, docet 
idemdevircutefáít iua miractílórum ho-
nlimbus iuftis communicatajquod eft pef 
raodam ttanfeuncis illis dacá, ílgiíum igi-
tureuidens eítnuaiquam Sandum Do^to 
rcmvircutis perruanencis rebuá inütíe ad 
eífedusfupernaturaleSjqualis fingitur pó 
tencía obedicntialis adiua , merniniffe: 
ac percoufequens falfo ci á Suario hanc 
opinionsm de potencia obed/entialis f m í 
íennpoí i tam. 
Secundo argufeur : nam daeur potentia 
obedientialis pafsíua^quia ad plenum D o 
itiiniam Dei expedat,vt fubíjcíatfibi p le-
ne creaturam omnetii in recipiendo: er-
goetiamdebet dari adiua. Corafequentia 
patctdupliciter: primo quia omhi poten-
tia pafsius correfpondec adrua euifdcm 
órdmís:fc(?undo,quia non minus fpedat 
ad plenum dominíum Dei ve creaturafu-
b'i;ciaturilii inagendo : crgo. Confirma-
tur duplicicer. Primo:quia inali/srcbuá 
ad eífedus excedentes earum naturas da-
tur potencia a¿tiua>perqoam pofsintin i i -
los,pcrfoiamescrinfecam fubordinatio-
iieni,V6rbi gratia,calorinanimaIi ex fub-
órdinat íoneadanimampoteft nutriré,6¿ 
aqua maris ex fubordinatione ad lunam 
habet ahum motutti á íibi propno.&con-
naturali in quantum eíl corpas graue: er-
go Qmilirer datur potentiaadiüa5quae per 
folamfubardinationem adagens fuperna 
turale poísic in efife^üs fupernacurales, 
Confirmatur fecundos nam alia genera 
Caufarum habent potentiam innatam, vt 
fine aíicuius formx additione obedianc 
Peo ,verbi gracia,mateciafublunaris po-
teflrecipere ptorss formas fubftantiales, 
&: e^ara formam csleflem , & forma cor* 
porisifublu naris poteft informare ni ate-
rjam ¿a:leíUm 5 bonitas creara poteft fina-
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fe t : ergo etiam geftus cauf^ cffícieiitís 
beredebet potentism adiuaim 3per quam 
obedia tDebád adtus ^upcrnaiurales efíi-
ciendosialiasbinorobcdiehtia & fubiec-
tio eííetib boc gcnere,qusm i«i ali|s. Ref-
pbndetur,ad arj?unientuim3quad potencié 
obediential» pafsiuse quf eft capacitascrcá 
tura ad relcipiendum forjnasfupernatura-
les a Deo corrcfpoodet potentia adiua 
eiufdem ordinís,non quideín ín creaturis8 
fedín Dcoipfojcoi omnes creaturaefubi/-
c iuntunvnde negatur confequchtiá^ ad 
probatipnem primam patee ex di,dis:ad fe 
eündam negatur ántecedenspad plenum 
ebim dominipsn Dei fatis eft, quod omnis 
creatura fubi/ciaturilli imiñádiate «d reci 
pienduí,& remote ád agendu circa fuperna 
torali<uAd i»cbnfirmaiione negoaiuecc-
(!ens,calor enim ex coiundionóad anírra, 
virtutem intrinfecaaccipit3perquamnu-
tntjon! pofsitinftrumentdliief Cooperario 
Aquá vero ad motuín flüxus & refluxus ta 
tüm pafsrue f l habet5& proptercá nihil re-
cipit intrinfecum praíter ipfum motum^ 
quia ad iliíus receptionetú hábet in fe fuf-
ficientem potent iápafsiüa.Quod fi cotéii 
dac aíiquis nedü pafsiue ¿fed é¿iám aólióe 
aquam concurrere ad iiíuhi motú, ficuteo 
curnt ad motu deorfuro fibi propuí í : tcne 
tur dicere illa ex imprefsione lunáe aliqua 
quaFlit^ Ltcro connaiuralitcraccipere,ratio-
necuinseriamconnaturalitcr fluat& re« 
fluat.Ad 2.Ft)nfeca vbifupt4ifcd. 4. ¿í* 
ciuzhoc patio •¡¿Aiiiitnz in ómnibus generi* 
bus caufarum propnas potcntias~obedicn 
tsales reperiri, népéfpecialeá negationesí 
repugnantiat'.itavt materia ad plures for* 
masfubftaciales fimul lecipiendas habeat 
potentia pafsiuá, quac efí non repugnaciá 
& íimilispotentia fit in cadem forma, v t í l 
muí plures materias informec , & quodad 
genus ctiam caufa; formalis reduciturpo-
tentia, fiuenon repugnantia quam habet 
idem numero corptis,Yt íimul fie in plur i -
bus locis, aut i n eodem fimul cuiln alijs. 
Sedhic modasdicendi eft íalfus:tnmqnia 
forma per fe ipfam habet informare fub» 
iedum: & materia per fe ipfam habet for-
mas recipere:caufant enim materia & for-
ma per fuatum entitatem intimam com-
mumcationem : igitur caufalitas formalís 
& materialis,en[itfitibus mareris & for-
m ^ & non negationi correfp6dec:negacio 
enim repugnantix , ñeque materializare 
formaí^jieque informare materias poteft: 
tum etiáquia quando materia recipií mi -
raculofe formamjvcconcingicin refurrec 
KzareaU^uemadum ^uem defenonpof . none , & contingeret 0 plures foanas íí-
raaí 
toxÚ rccípéretí «ut tune talein m ir aculo-
fara reccpdoneni accipiE aliquém ínbdVHn 
rupsínaturaleai á DáO,aüííiailüm, 3 pfirtiií 
íbríiciE ¿i poíefttfa pafsiuá átí iiluíij modumi 
Seíifmhs potencia fútficic íormáe ve ouracii 
lofam iníorfnatioa^m íübirc-porsícr áfeenri 
dum:ergo^€rfeipfaniet\cápás vtDeus m 
iíia injbrrnationcm raíraCuloram vnius aüt 
plunuformarüm íubftánciahu téíSceíe poí -
üz,8c íimiliterforma |>er fcipfavu ene capaXj 
vtDeus in i l l a mirácúicfaín effícsaE infoc* 
xnationem:quód non extrahlc ipfain á laticu 
dinc pocenciás rcceptiüíé,f úm d^nique quia 
própterea negamus darí poíehtiara obedié-
tialem adiuam ád eííeftu's fupernatürale^ 
quia Hulla creatnra habet antequameleus-
lur intrinfecc , virtüceni proxinie operati-. 
uarailiorun^Iicethabáac potéciaui taliá vi f 
tutisfupernaturiilís receptiuaru . Sed ctiam 
Hulla forma habst de le^ncecedénter ad d é 
uationem iiitriníócam virtiuem per quani 
proximepofsit mifacuióUui exe'.cere íiiFoc 
inationem,hcüv in ea detur pr>teoria recep-
tiua calisvifcucisiergo foia potqntia pafsiua 
obedientiaíisdaturin lilis. Dices ex Uocíe-
qui íormaiii dcjíipoíremiracuiofe piares íua 
terias infbrinare, v. eaadíim albediné quá 
c ñ m Pctro don poífe liiiracáloíe Páüiuirn 
^¿luate Se reddsíe aibumiquod íamé eiVíai-
fum^feqadapatet quiafi albedo inhítrens 
Petro per fuaíñ enticatem tóíaliíer commu-
fticataní reddit Petfüni albLimV& non habee 
potcníiam obe^iéaciaietn íormalcm ad ín-
híeiéndum Paulo nullopaCtoei inharrcbir, 
Cquidem hxc albedo comm ihicata Pétro 
non poteíi alicer reddere Pauíura aibñqua 
in genere cau£s íornialis, & hóc úóá&ét 
poceritiamnacurálefnj quiamitácuiuui eítj 
néque per obedieunalcrn , qujdiium non 
hábet:ergo4lÍeípondetür mhUorninusidno 
feqai ex nuítradoctrina j quiá in ealü poíí» 
to Víálbádo Peen eXtendatur adconlrirtum-
candum Paulo íuora e j l t t um forniáleruj 
per commünicátioueni fu^naturaiis cinita^ 
ciáfufiicic qüod Dcus imilla cauietiíiíiiracu-
lofum rnodum informacionisfuá: caufalua» 
tisfórroálisad qiSsos recipitííidum habetpaf 
íiüam potentíatnobcdientialem , 6¿ jilo re-
cepto a Det)j>e¿ fuáe entitatis coimmunica* 
tionemconíhtuetPaülumalbunii Vndv; iux 
ta hanc doóhináM ad foftóianl coníinnacio-
nisnegaíidüm voi diílingueaduni Cíianlei 
cedens. 
7 T^tióafguiíur,nánjint6ll¿diis& vd 
luntas perfüaminftatam virtücenieiiiciunt 
a¿lüsfüp¿rnácürál(ls.f^dha;cnequj£9íTc pu-
ré rtaturalis : ergo eíl a£tiuáob.:dientíaUs, 
Waior píobatui: dupiieitsr» Pnmo qma m -
w 
•&l$ÚWM itóluntas habáñí v í m áflúiaín i * 
naeaipq'uáéfi cíeuetur poi'sií: üílics^ct. acuís 
fu p í r n a £ uralés.S e cu ndo quia pp.ép n ti a vVca -
iibíimuí a<3;iüe palsiue ccocun ic ad fdos-
atíus imiiianeñccs» yr ég- rgíé aquertic Caic. 
íanuü i}p.q,7^.árt.2. fed j^rcUeSus peí fuaru 
obedi;ci\'?<akr¿i fecip 
con* 
^jproíiideejub obedien 
tialis poteátia ííaiul ell.paísiua ' & a¿ t iu¿ 
ConfifmafuiduplíCLcer.PnnioquiaiíiieUcs 
ttüs fecundum fúiru in-iaum virtatem ean-
demretioetracionépoierrx', rcfpedií aLl-.á, 
aaCuraiiÜ&.^rupcrnáiuralíuni fidci,v9g. de 
Vlfiáfíft beata.Sed rcfpectu lílorunj d;cit ha 
bjtudinem poceatiae aü¡t\£:$t$o & r eípcr,tu; 
hofum. Minor Scconíequjntia íiint I W Í X ^ 
Maiorauieai probatur, qai'aomuia entia ta 
náciiralia quanj ÍLipernácuráliacontinenuir 
fubobie&oadásquacotcrnnnatiuo noítii m» 
telledtus. Ñeque enim p^ra t í um E iei extr i 
hiti lra iaticudine obiecti twiniínaDui quad 
eí iensín totafja latitudiiie: ergo rclpectii 
iiliüsrecinéceandein'racionení p-ttenu^ 
tellediuájíicüt Mecapiijiica eaáem eíl . :¿ 
t ia,& eodeni formah orar-e gaudee Cí-c-.u, 
dura áihomam fpecíeoi In «ítíiiguínu man 
faium e'iuiunü hatüfaliuitt , quiaíp^cirk^^ur 
•abence vctiCj tanqúiai ab' obiedlo .'üi^.-pa* 
to, Gdnnífpatüt íecüdo,háni incellcttisi. ao-» 
liar per eiindeiU ordinem reípicn ; o ilajlii a 
icSc Cupenuturaie in ratione inceiir^ibilí,^ 
ergoeandetn habitudi^eü? poíeiiiíx aCiuiae: 
& pafsiúaehabec circá a^ u.S quibus' Jiia enri* 
áctingit. Conféqaencia elí noca , & antece-
dens íic oííéíidscur, Nain ons fiiparn^tuíais; 
vttale foraiáisísirnc corrciuetur íub ob¡e¿lo 
fpociticatmo inteliiCíus, fc'iicst, fub eínci 
omms autiíaí poteda eodom ordiac quo ú t * 
pivfitfuuín oblecinní debet extendí .u íom-
nes pai'tesfubiediíiias lubil io c5cenU¿:áÍias' 
íl d u o o r d i n e s u) t i 1 [ e; t u s e i l . Í i c ? «a i te r a d e n -
tia ftaturaii.i>fíc VwitHi propürc3onacaJ& akec 
ai»chí!a íüperñ.4türaiia tipucc impropor-
•íioaata^ííinc d $ fátioiies ío¿males medid 
ü a s ,ác proiade dux ¡ tá&ppé incelleétiu^ 
l'pecificedr'ftiüCtaí,qí3odéíí abrurdúm. Oc-» 
claratuc vishuius rationjsaráplius cxemplo 
es p(Jt;ínci^rl2CLiralibüspetitci,,qtiia v.g.ca-
lor quieitííaturaiis potenna igms fuium ha " 
bet pro oL>iedó corpus caíeiatubile Vt íic^ 
nsqmí fecündani eándéra rationempocen-
t]¿ naturalis ej.cendi.ad torqurndos ipiruus 
in infjrnojbene carne íceunañ ratione pote 
tÍ2iobedien£¡alís,&,pfoptir tandera r¿ciO-
ñem Vitiuapotenua nsquit Angelum vide-
rs,qii iaafoloobiéíto coioraco ipeciacácur: 
í i s ígo imelladus rcfpícic iceundum ífíam 
inRatam víftute cílá t t ílc fub (juo naruralia 
<S¿ rupernaturaliacóñtinentur, per candem 
poteric tam illa quam ifta áctingere. Vtliúic 
argumento íaciamu? íatis opere prstium cíl 
varios modos dicendnn médium adducere» 
Tt exillis cum quieftjycritati coftíbrmtor, 
clhgatnus. Primusigiturtnodüs dicendicift 
Fonfecae vbi fupra ilTercntisrntelUdum,5c 
volqnítatem adamas iup ernatn rales ellícien 
doshabere .poc'íntiam obsdicñciálém, qüse 
sfí mera negatibrepugnanti» > ita vt racione 
fax ehcitatis fie imcllcdhis fiue voluntas 
potencia nacuralis pocens inadus Dátural^s: 
racione aútétti ncgiatiónis rcpugnantix ííc 
pocentia obediencialis porens in adus fu-
pernaturales, Seconchsis cíl Gabnelis Váz-
quez r, p . d i í p ü t ^ ; . cap.4, <3c ¿uarez vb^ i i 
pi'aalTerttitiüm imelleótum & voluntl.rem 
Labere reípedu aftuuin rupernátüraliain 
aliquam virtutem mnacam y incompletam 
samen íiue inchoatam Sc innacam parcialéY 
quiaattusvitaiisSc volütítarias hoc poíiu-
lac ve fcihcec non íblüJSi á principió incrin-
reco,fedetiam Ve aptinclpio natiuoproce-
dat. Hdi hoc difcrimea iñeer hos iuniores 
verfecur quod Sasrez hácinchbacam vircu* 
tem obediennaíem^poceniiara a¿tiuam ap* 
pelíacrVazquczaütcm mchdatam Virtutcm 
admam^cd nonobedicntialém( quám non 
agnólcic}illainnuncupat«&tÍQeandemren« 
Cenciam inclinar Molina i .p .qusiLi^art . r» 
difput.z. concluíión« f.dum áííeritnec ¿di 
uam nec pafsmam natürálem dari pocen-
tiam inmtelicCtu &Voluntace ad adusfu-
pernacoraleSjfeddumcaxac inchoacam vírtu 
temadiuam ve pofsinc ellenan ad illbs el l l* 
ciendos jtubdu enmenquod Deus cadícfub 
obiedo noñn intcllccios 6c volumátis in 
quantum eücognofcibilis nitufáa cognició 
ne,&diljgibilis diUedionenaturali .üch^c 
eíiradix & fundamentum ve i l lxpotent i i 
pofsinc íupernáturalíbus dbniseieuarí,qui-
busDeumfdpernaturaliter^ognofcere, & 
dilligcrepofsmt. Huic aíHmseft féntsntia 
aliorum Tneologorom qui dicunt ens íu-
pcrnaturale non continccifubobietto adae-
quato ftOílri intelledus, fed cantuf» ens na> 
turale ¿cognoíci cárnea ab rilo per áunalo-
£ i a m & hab:£adínem ad ens náturaletqua 
racione ens rationisa iióíiro intelí-¿tu folec 
percipi, Jicetfpecifícacmi bbiedi latitudi» 
ncm iubteriugiat. A qua parum diíferunc 
ali | Iuniores qm dicunc obicdum adácqua-
tura noíiri mtslkdus, & voluntarJS cííc ens 
in communi j í uebonum fecundumracio* 
uem comiDunem <5c confüfTam jfubquane-
quit attingcrefpccialcm racionem entis fu* 
pernaturalisfecundum propna íuperoatu* 
ri noni 
ralis, niíi tantumjfecundatti conimaniaprjs» 
dicataínt is . Ad propriamautem rationein 
entis fupernaturaiis dicere habitudinemíe« 
cundumiquodjeíl eleuátuslumine fuperna* 
tural i , ¿c conllitucus lamin órdinealtiorts 
potentiíE. Quarcus moduseft ahorura qm 
biñingunt in iihs poteritijs coaptacionem 
ad obicdum cxteníliium quic eli omnino ea 
dem, & in variata relpe<Uu omnium parcm-
entis, SceíBcaiiarofeu quañenacem virtucis 
qo:seít vanabilisvalíaenimeíl cfficaciain-
telledus Angelici refpedu íui obiedi pre-« 
portionati,& aliaeü efíicacta incelledus htJi, 
mam refpedu fui bbiedi píbportionati¿ 11-
lius namque bbiedum propbrciónatum GÍ^ 
oranino irarJiatoriale t 'huiuíverb cíl con ere 
tum maceria¿:rcfpGdu tatíjen bbiedi Citen-; 
fíai cade eft m veroque coaptatio j vnde reíV 
pedu fapernaturahs entis quod eit impro-', 
porcíonatumhabet noíUr'incelledus coap** 
tacionemjnon tamenefácatiam^icienjperf* 
ipfum eít l i l i coaptábilis nbn^íamen efficax 
ad ilhus attíngenciam llue cogüicionem5finc 
alicuius lumims'fupernaturaiis additionc 
Vlnmus modas dicendi cíl qdod mcelkctus 
fecundam eandem racionem íormalem lia-
betpro ubiedoensincommuni, fecunduih ¡ 
q u od con c mé t na cu r a l e & fu pe r na t ura 1c, n R 
hilominus d'Jueríimode attingit vtrumque 
fecundum prbprra, ad illud enlm habec po-
tentiam compictami& adiuam praxtme,jíl 
hoc vero habwt pocenciamrJadiuam remoce 
& radicálem dumcaxac3 quicenus cíl talis c& 
dicionis &nacur« vt pbi ik elcuacus atcm-
gere obiedum lüperhaEurálevqubdpafitciE 
dicendum eflde volúntacce fta docenr Ba-
ñeíius i . p, q u s í U i a r t . u dubjo 1. in foíu-
tionead lecundum Zumelíbidem><Sc in pe" 
ílhumo libro de auxilijsdifpdt.j. pag.5^. Sz 
ali/ IunioresThomifta?. Pro quorum lente» 
tisdeclaracionenbnnullapramocandaíunc.. 
Primo nocandü cíl valde ex Caiec.up.q^p, 
ar.z. hocverfindiícrííiie nítCr formas ad i -
uas receptas ih pócetijs vicálibus & illas quae 
in rcbu5in ammatis rocipiuatur • IftaMiam-
que funt totales ratfbncs agledijquo pado ca 
lor receptusin aquavelin ferro cít toca racio 
calePaciédi aqua vero & ferru folú hábee 
céfubicdiíuflétatis^fecüsaotciliáEjnócniín. 
fpcciesintclligibiliseíVtotarátib eilícicndí, 
intclledri,quiaintciledus jpfe cftpocentia. 
vicalis habens vim áctiuaraad ibcellcdio* 
ném non ve per fe tp í ám, fed vt aduacapee 
fpeciem polsic iilam cilicere • Vndc exfpe-
tie&incelledu fíc vnfeum córale principia 
quo^ntelJedjQniSjlíce't diueríimbdo, intel-
ledus énim mgrcdiocr illud cótlatíí vt p r in -
tipiü ^ucf emotíí, fpecics vero vt principiu 
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qilo prcxiímim. Seéndo quod intelledas & piciat vcprincipiuadímífñ proximu, & fu-
voluntas propter fuá petíectionena 3 6c ira- pernacuraleavt principiíi rcmocíi ta¿liiiíi. I n 
luaterjahtatcfnfunc potencia: vniuertalifsi- qao íimilcinceiledai cotingit, arque pbten 
mafSc cianicendences ia attingendo» íicuc tixspraEheníiuacbr4chijhütoáai,íicuccním 
ens eíl cranfceíidens in prsdicádoj viid'a ílli fub obieíto apraehcníibili per pocentia bra-
parifícaacur & illud refpiciunc vt obíéétum chij vnios honainis cocinencur omnia poraa 
ádaeqiutumfubciuocoEinnencur encía nata vnmsíBaíi ta iiiaquaeprope ierrams(juáiila 
raliaj&fupernaturdhaniia quidem vtcbie- qüaí aterra valdefunt diflantía, cü hoccarne 
¿tamproportioaaiíi noíin mtclkótus 3 hxc dífcriminc: quod propinqua cerra: poceíí bra 
vero vt obieíln iropfoportionatunijíiueilla chiu perfe ipfumcaperejdiibnEiavcronoa 
refpiaatfub vniearatioaecognofcibilis vni nifi medio vncmo :ideíUemoce (Scmcdiate 
uoca,íiuen6 >hoceiiíai ad mtCHiü noftrum poteft. I tanoíter intelledus potcít otiinia 
paríí autnihiirefcrCjdummüdoíalueaiusm entia apríehenfíone capcre vtpote fubfuo 
tra racionem obiecti adaequat! & terroinati- obiedoadaequato Coprsekenfa, díueríimods 
jui intclis¿tus duasIpectes fubjediisas CÓBCÍ tamen, nacuralia cnim perfeipfum proxi-
nerijquarüalteralitproportionatajipíiintel mejfupernaturalia vero remoce &nonn í í ¡ 
leitu^alteta veroimproportionau. Tercio mediantefupernaturali lamineaprfhendit. 
j ioca^uodrerpeáu partís proportionats eíl Tercio probatur improbando reiiquosdiee* 
jncellcdus per fuá naturaüa coníiitucus i n di modos.Primus enim defíicic qaiaobedié 
a<ftu primo ve próxime poísic clücerecogni ti alis potencia intelledas, & voluntatisad 
t ionem:atrefpedupart ís improportionata: a¿tus fupernacurales vicales eílvicalis& rc-
eíi cantü remóte potens videiiece ve attua- motefakcminfluensinillos.Scdnegatiore 
tuslumrne in proportionacojideíl fuperr^acu pugnanuae ñeque potencia Vicalisancqj prin 
ralipoísiccognmonera eliicsre,&quia eíc cipi jadici remoci racionem poceíiforcin: 
potencia vuaiisexipfo & lummeí-upernátii ergóíicticiusoraninoeil ille modas. S í cun ' 
ralríic vmca totalis ratio agcndij eiiintelie- dus vero in co quod aíl'snt hane viren ce ru 
¿íuquidem vt ex principio qua remoco 9ex íncelledtus & voluncaiis ad adasiiipernatu-
lumineauiem vtexproximo . Quarconoca rales vitales eífe íJdiuam,ínchoátaro,5i meo 
^uodlicetj ídem mee intelledus lecundum plecambQncdicicquiafub hisverbís dena-
achomá,6cindiuifibilcm rationem^ac perfe-* tac quod eíl virtus adma remoce,defficu ca-' 
dionc fieproxime potes ad adía n a t u r a i é m e n ía eo quod afferit eífe omnino natura-
, . yemote potes ad fupernaturaléj tamcnrefpe l6.Tumqaiávcdídumeft tal is viteus eiipo 
d u nituraiis adus dicitarpotencia nacuralis tentiaobedientialisaeft enim vtíic capad* 
adma^Óc paf5iua:refpedu vero adus fuper- tas mcelledus ve eleuabilis, & vt beacificáb i 
naturaiisdiciturpocentiaobedientialispaf- üs. Tum etiara quiavt lie habéret incelle« 
C u a ^ aóti^a remoce^ác radicaliter. Sicut ea dus naturalcm inclinationem ad ens iuper^ 
dé mee ellcntia animac, qux eííentialiter eli naturale cognofeendum, íiquide.m ordo po« 
talis forma^eq quod datar ad tale eífe ,abfq5 tentia:naturalis vcíic eíl inclinatio natura*' 
ixíione fuá; vnicatis eíí potentia pafsiuaííc lisadfaum ob ied í í^uod tamen alibi ( ftéde 
aCíiua per naturale dimanationis attñfuartt nius elíc faifum.Eodem vitio laborat prima 
JntdU* paCsionu, His íuppoiitis probatur hic v l t i - pars fentcneix Molina:.Secunda verodeí í i -
í?«í C rnusdiccndimodus. Primo namintelledus citquia coincidircum tercio modo dic -n» 
yolunus noíter fecundúíuá athoma diííerentiáeii ca d i , qui nágae ens fupernacuraU fecundum 
ficudum pax videnriiDefij&beatiíicabilisifedfeCürt propeiam rationem fub obiedo adsquaco 
tmiem díifuaathomSdifterentiam eiipotenciaadti noíiri incsüeduscomprehendi. Modusau-
gradífin V¿ vtpote vitalis: efgo eíl beatificabilis ve »eni hicfalíitatis conuinGirur; Tura arguae 
jpecijicíi póieotiAaaiu3&: Vitalis. TÜG vltrafeá hsC to fado, qaia fcilicecnon poíiec incdledus 
ptennes h^buudobcatificabilisconueni'-ns íliifecü- raoíler adcogmeionem Dei ve authoris'fu-
r t h h t ü t dú fe nó eíl habitado potentixadms proxi pernaturalis eleuarí» íicue propter eando-ñr 
tnsytab ma::ergoeííhabictídópotétia: adiux remo- rationemneq^t vifus corporeus ad viden-
fuir.t a cae. Secundo nam mera latícadinem eiufde duni fpiricum cleuan. Tura etiam quia du¿ 
nmYáli obiedi Vmus potenciíc poííunt dari aliqua plcxeííetratioformalispotentíxintellcdti-
<r faper duaqua:diueríiraode refpiciantuf &accin- uxfecundurá fpecieradi/lindaraliaquidem 
mura* gancura tah potcWa, vtpote non cxa:qao cílpeducncis naturalis ¿ aliaueto reípeóhi 
tÍ« iliiproporcJonatajVtoüenfumcílin 2.&54 encis fnpcrnáturalis jquod eílfcillum , & íí 
notabiii.-ergononcblbnteidentltate nofiti verumíitintelleótum iomine iupernatura'. 
kinteUectus,&: ordinisillius ad obieétüadas-. l i eleuatumeffspnndpmm altenus ordinis 
cuat íupotví t^Iuar i quod ens naturale reí- ac rationis i feipío ante eleuationem ; ta* 
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ínen fecundam Te ícclüfa eleimions eiuf-
dsm rationis eíi formaluerjlicec virtualis dif 
tifláionis,proptcrdiuerfummodutn refpi-
ciendi partes fui obiedi afsignatas ,non íit 
expers. Tdíndenique, qüiaalias'nunquam 
jntcllc¿tus cognofccret ens füpernácarale 
per propriam rpeciem, & fine ordiñe ad en-r 
tia naturalia, qua ratione nunquam cognoí1-
cit ens rationis fine ordinc ad ens realc:con-
fequens autem eÜ Falfum : in patriaenim 
Deum períedifsima cognitione abfque cali 
ordinsintuetur.'Qijartus modusetiam deN 
íici t : quíacíficaciaincQÜeótuseftdeelTeníia 
illius íiquidem eííencialicer cft poteptta adi 
uaiergoeademgaudeteFficacia in ordmead 
orania quae lub eius fpscificatiuo obieóto 
contmsntur.Deinde vei nomine coapcatio-
nisaccipitordmem principija^tmi remoti, 
& nomine efficacitacis rationem pnncipij 
proximi, vel aliquidaliud,fiprmuiaa:l:TUÍtra 
diÜingaiti l la, quiaactiuum remote , & ac-
tiuum proxime refpcctu diuerforum entmm 
in intelledu non diftmguntur íbrmaliterni'" 
íi ratione tantum , vei vmualiter , fi fecun» 
d u m ^ o n e í l qujdpofsit accipi,quodnoníit 
deeífentia intwiiedus ^ vtdi¿tum eli: ergo. 
Ex his tacüe refpondexur ad tertium argu* 
mentum admifla maíori '& minori , diíím» 
guendo confequen^:eüadiua obedientialis 
próxima negó , eíi obedientialis actiua re-
m ó t e , & proxime pafsiaa 3 concedo confe-
quentiam , Ad pnmam eonfirmationcrt 
diHinguendum eíi conlequens íub eadem 
diiimctione . Ad fecundarn refpondctur, 
quod inteliedus eodem ordine lormaliter 
roLpícit ens ñ u u r a l e , &fapernaturale m 
ratione cognolcibihs, quiduplex eitpartia-
liter fecundum racionen» , v el dúplex vir-
tualicer , cuín autem diíbnüío rationis, fiué 
vircualis non Ixdat íormalera pocentiiac vni« 
tatem non fequicurdan duaspocencias i n ^ 
tellediuas , led cancutn fequitur eandecn 
vircutem incelledus formalitet , elle vir* 
tualiter duplicem íecundum quod diueril-
mode naruraiia, ac fupernaturalia encía po -
teit atcmgere: & fub hac diÜindione debe^ 
diftingui antecédeos. Adexempla autem 
exnacuralibus pocentijs petitadicendum eíl 
hoc veríari difcnmen jquodcalor verbi gra 
tiafecundum quod eíi potencia caleíadiua 
eíi aaturalispotcntia, quáe propter fui i im i -
tationem canturu refpicu pro obiedo adap-
quato corpu& caletattibile , & propterea 
tieqmt ekuan ad calefacicodum fpincumj 
ad iliom tamen corquendum poCGÍieleuari, 
ve potencia obedientialis pafsma, Eadem ra-
cione viíui,aduiüendum Angelfcim,qui extra 
c¡us obiedum concmetur, ncquiteleuauj 
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poced tamen per potentiam obedientíalem, 
vecreatura quxdamoíl fubieda Deo eleua-
riad caufandum aliquem eífedum in An» 
gslo. At inteileduó ad cogninonem fuper-
naturaiiscncis >ne düm ve creaturaDeijfed, 
fecundum athomam > & ípccifícam ratío-
neminteliedius, ac vitalis potencia babeé 
ordinem ,non quidem potencia;adiua:pró-
ximas, fed remotas j i tavt hic ordo non ex-
trahat ipíiim á ratione potentiaenaturalis,6c 
vitalis, licet ratione illius potius obedien-
ciaíis,quám haturalis pocenciadebeac appe* 
ilarijcapdcicas verócalorisjíiue viíusad ope 
randum circa rem fpiritualem extrahit íilos 
á ratione potencia: nacuralis, vel non vígera 
dicitur in iliisracionem potentiás nacuralis» 
quo paitoetiam capacitas, quambabetin^ 
celleítus , vecreatura Deo tubie¿ta ad cau-
fandum adexcra aiiquem cffedum miracu-
lofum, verbi gracia, mortui íeíurrédionem, 
vei lofírmi repencinam Tanicatem non eíi 
de racione illius VLCÍÍ potejitia vicalis ac na-
curalis , cum ad talem eífettamnon ve po-
tencia Vitalis & inteileótiua , fed vepurum 
Dei iníirumcncum concurrat» Exhishabes 
potentiam obedientiákra aitiuamrebiás m -
natam ad eñedus íupefnafurales , íiuepec 
modam non repugnancias, hue.per modum 
polsit iu^, ac reahs vircutis fictic/am eíTej^c 
ámnioribus nialc , eléuationis modum quo 
inñrumencaab agencibus principalibus, & 
inferiora agencia á fuperioribus eieuancur» 
intelligentibus jíalfo inuentam : háoes quo« 
que potentiam creaturas ad aOum, íiue cite-
dum fupernaturalem eFíiciendum, aliqua 
virtuce incnnfeca eleüance illam ludi^eie, 
ñeque alicer poífe mtcUigi adrofrem eííica-
cem qua Deas Ubi creaturam vnic , & fu-
bordinac ad fupernaturalis ciFe¿ius piodu-
dionem quim in iliaaliquod íupernacura-
le príncipium incrinf. cum imprimac, quo 
impreííoiam talispocentianequicobedien-
tiaiisnuncupari ,fed íupernaturaiiscíici de-
betjhabesdcniquein elíc rebus capaíitatem 
pafsiuam , & cuiuícuriique íupernaturaiis 
formas receptiuam , quae obedientiaiis po-
tentíSpaísiua poteíi ^ac debet appoiiani&U 
radicaliter,& reniote(maximéad vitales 
adus) operaciua eciamíic. Dcqua 
nuncan íit rebus fuperaddiCa, ari 
fupernaturalisíic ,&propr ie in 
fpeciepotennx collocata 
eíinobisinquircn-
dunu 
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In rvfúuerfam l ^ i n j l o u Metap i l 
D e po t en t i aobed i e t í t í a t i pa f s i i i a7 f i u t 
r e c e n t í n a c a p a c í t a t e f ü p e r n a í u r á 
r a l i u m ? r e b u s í n n a t Á > ± s í n f u ¡ ) e r n a 
t u r a l t s j i t zf? p ropr ícepotent ice o f -
d inemingred ia tur l 
^ T r K hocarticul.quatuorverfanturTenté 
M tiae3prima affirmanspotétiamobedicn 
J t tialera pafsiuamrebüs mnatá fórmali-
tpr cíTe fupernaturalem5& confequenter ip* 
fiseíTenciis rerum fupcraddita-nx» quae proin-
de veré & propne habet raíionem potentiaé 
períe primoaordinatae ad formarum Tuperna 
tpraliuna receptioncm .Hancfuüinentqui* 
dam mniores difcipuli D . Tho. quibus fauec 
Caiet.in locisprcallegatisex tractatu ^.opuf 
Culorum & í. p . in quibus locis neCnon in 
i.z.q.it;.arc.io.docet illamsiíe fupernatu-
ralemexadus, & obieítiquodperfe primo 
rerpicitrupernaturahtate>pammqueab hac 
fentétia diífcrt Cabrera Hieroniraianus, qui. 
vbi fupra illam etiam in lüperaddita furmalí 
tateconílituit» quaelup¿rnacuraliseli , l icat 
proptercius imperfédióncmjnecnattiralisy 
necfupcrnaturalis íimpiiciter^pp&lláda üc^ 
íed medio modo partim,íalicec oaturalis ra 
tione entitatiscum qua identiñcatur,3¿ par* 
tira fupernacuralis racione (ormalitatis fu^ , 
peraddicaí. 
Secunda eft huic ex diámetro oppoíica af*» 
ferenselTe huiufmodi potentiam mere natu-
ralemnempe ipfas rerum naturaliumenn-
cates,quamfequunrur Scotus m q.í .prologi 
& i n 4.d.49,q.i.& Suar.tom.r,íuper ^parc* 
difp.j i.leition.ó.ad fecundum. 
Tertia eít Foníec^ vbi fupra aiTerentisín 
fola negatione repugnancia ad recipiendum 
fupcrnaturaliadona coníiílere. 
Quarta media via procedens áit illam eííe 
entiiatiue,6c fubiediuc naturalem^terroma» 
tiue vero effefupernaturalé, & nihilominus 
appellaadam eíTeobedientiale, Hancfequu-
turGapreuIusin i*d.42,qa*ad quintumeon 
iraquartamFerraéMed.vbifup»& Mohn. íé 
p.q. i z.arr*r.difp.a.conc. i . & infolutione ad 
tertium, Neqjiüiauthoresadcomplendarn 
racionera potencia: obadientialis cxcludunc» 
aut negationem repugnancie,auc relationern 
lattít (ubiettionisaddiuinam omnipocenciam itt 
IQ p«n^ ordme aduipernáturalia. 
nnurnt» Kefpondeo diesndum ptímoj potentiam 
J'ocíícw» pafsiuara obcdientialera , quam reshabenc 
tiutcve i ad recipiendum donura aliquodfupernatura 
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lejneqqefMperadditamjtipqnefupernatara-
lem elle * Hajc affertiq aatuuur aduerfus au-
thortíSprima:_íenc£nci^,6¿pro r.parc,a:gui-
Curprimojquia rerum eff^ n i^ae fe ipíisjleclu-
fo omni fuperaddito func Deolubíei:ta:j& itt 
hac fubieCtione coniifíte ponencia obediencia 
lispafsiaa: ergo talis pocentia non íe habet 
ex addicione reali aótuali ad ierum elíenciasé 
Secundo, nam animayationalis per.feipCam 
feclufa omni fuperaddita foímalicate elica-
jpaxgratix, tScnonmáper potentiam hanc 
pafsiuamobedientiaiera : ergo hsc non po* 
mt in numero cura eíTetiCiaanimae. Antecé* 
densprobatur dupiiciter, Pnmo quiaanima 
íecundum id eíl capax gracia: per quodeíi na 
tura: inceUc¿tualis ^ &imagoDei vtdocec. 
D.Thom.i . i .quaíft . i i j .art . io, íedperfuam 
eíTenciameíiimagoDei, & nacur^ intejle-
¿iualis, Vnde & per hoc dilferc eíTencialiterá 
creacurisirracionálibus qux non func capa-
ces gracias iuíÍificacionis:ergo,Secundo:na ni: 
D.Ttiom.in loco prcalegaco afsignachoc dif 
crimen ínter iuñifícationera ordinariam fe* 
ciindum legem gracia:, & opera miraculoía,. 
quodiuítiíicaciofupponitppcenciam oatura 
lera recepCmam in íubiedo, fciiiccc in anima 
quarperíuam elFencum eíirecsptiua gratseí 
fecus aucem epus miraculüfumjVerbi grana 
proptereaai tD.Thom.iuüiñcat ionem non 
elle miraculofam, quia in anima ruppomtuc 
naturaliSiSc intnnfcca potentia de qua educí 
tur gracia : üiuminacio Vero caíei propcerea 
efí mir3cul{)fasquianon educuurde pocen-
tía naturaii, & mcrinfeca ipíi fubiedo, quod 
illuminacionem recipit • Sed hoc diícrimen 
nulium eírec nJÍigracia immediacede effen* 
tía animx educeretur: nam íi educeretur pro 
xima de potencia íupernaturali íuperaddita 
asiimae 3 & medíate ab eíTentia animas non 
dircnminaretur ab ojfere miraculoío j eo 
quodedam poteníiade qua remoce, «Se me-
díate educitar ilIaiBinatio c¿eci eíl ipfa ef-
fencia:, íiue emitas nacuralis animal^ cazcit 
pcopcereaemmlapis nequic elle fubieíturn 
haiufjijodi miracuíi fafcepciuum, quia non 
eíl animal apeum videre in cmuseíTentia íal 
natur remota capacitashaiuim&di mir^cuií 
fulcepcíuaiergo.Tertio* nam teiie D.Thom^ 
prima parte quajiiion.^éartic.5.ídem e/Ku-
biedum habitus & priuacionis»íed anima ra-
tionalis perle iplam eíi fubiectum macuiai 
peccaci qua: eíí ptiuacio gracia: habicualisl 
ergo & perfe ¡pfam eíl fubiettum gracias» 
Maiorpfobatuc á D.Thoma, quia priuacrug 
oppoilca verfancur circa idem fubiedum. 
Minor Vero paceCj quia macula immediace 
recipicur in aninra.psccacoriSjVnde Se feclu-
faomni foímaUtate poílcc anima contrahs* 
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re peccatum origínale pnmoramparefítuni, 
&conrflquenter tii&m fine raliformalitats 
JTOÍTCCluíiificari, nmndari á raacuiapeccáti, 
éein patria beatificarí» ' 
Proí^cunda vero pafteoílenáittir primo, 
«oítraconcluíiomamhoc conuincit illudcer 
timoniura Atfguíli, l ib . de prxdeftitiauone 
fandorum capit.y.afferentis poiTs habere fi-
dcm liciic poffe habcrecharítarcm nature eft 
hofnUiumjhabsre autem fideai quemadmo'. 
duoi habere chaFitátem granaseftfidelium, 
in quo 6£Íi non docec potsntíam receptiusm 
íidei effe naturalenjj'VtcoritciKÍix Scótusjde-
notac canaen iHafm noncfle grarixjfed natu-
ra, at quidquid eíi fupcrnaturale non eft na* 
tnr^, fed gratiac: ergo talispot .ntia nonc í l 
fopernacuralis.Sccundo probatirr 3 nam ani-
- nía , verbi gratianon perfe primo ordinatur 
ad recipiendas formas fupernacuraks jfecí 
perfe primo ordinatur ad eíTe Sc fecundarlo 
refríen formas fuperhaturaieSjVt fubiedum 
capax illasrecipere, fedex ordine íbcunda* 
noad aftum fupernaturalem nulia formali» 
taspotentiae fiipernacuTalisilíi poceíladue* 
ñ i re :e rgo . Maiorpatee.Tiim^uiacíTeiitia 
fublUntiaíis nequit perfe primo ordinari ad 
«Kftumrealem ¿caccidentalem , cumdefii-
ciac idencuas in genere enns inter a¿ium,& 
jotentiam perfe primo ordinatara ad i l lum, 
requinta . Tum etiam quia eífencia animas 
perfe ipfam poteft recipere formas íbperna* 
wirales, etiam íi non perfe primo ordinetuc 
ad illas, quopadop^rfeiplam recipit fuas 
porentias, etiam fine ordine vera: potenciafi 
adillarum receptionem. Cur^uté capacitas 
receptuiaformaruro fupernaturalmm debec 
elfe m fpecie potentiae eífentiíe ammx fupe* 
raddita/i cius eífentia non ftáfíicit,¿cíi hec in 
illa non requinturad fuas propnas paísio-
nes recipiendas quas*vt connaturales reci* 
pu? Tümdcniqüc,quia anima per fuam ef-
íonríam reciprtgratiam Ytdidtiimeü, & Y C 
ácnon efi potentialupernaturalis perfe p r i -
mo ordinata ad gratias receptionem, l iqui-
dem per fuam eíTentiam perfe primo tantam 
rerpícitfuunacíTc, (Scnacuram qeam infor-
mat • M»nor autem probatur, qoia ad refpi» 
ciendumfecundanoaliquem actjm,non re-
qnintur nouaformalitas poten tisfnperad di 
t£B eíícntijsrerutn » ñeque enim ab eo quod 
refpicrturfecundano fpecificatur ordopo-
tentiaspropnxdidXt Vnde quiaináteria fe-
cundarlo ordinatur ad recipiendas formas 
accidentales non fub induit ex tali ordine no 
nam formalitaiem potctiás díllindtnnj ab illa 
quam haber ex ordine ad formas fubftantia-
Jtís3quas refpicit primario,& m effentia fub-
ftmúz habuuuo fubieóti receptmi;aui; pr in-
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cipi^elFetliui fparum pafsipnum, nec ípfani 
conílitukínfpécte poteirtiaes necexcrahica 
genere fubftantiae, quia non primo & perfe, 
fed fecuudario , 5s concomitanter refpici^ 
illas ex termínoautem^ue obie¿lo fecunda* 
rio nulla fumitur in rtíbüs huiüfmodijfpecifí 
CaiíOjVt egtegie adnotamCaiet./.piq.^ar. 
3.&Fiandreníis6.Metph.q.i5,art,i .adquae 
turnjhanc rationem expendsntes: ergo íi ef« 
fentia creatura: fecundarlo j & concomitan» 
tereíl receptioa formarum fupernaiuraliu, 
nullátenus ex hoccapite debetjaut poteft iit 
illaconftirui formalitaspotentiffifuperaddi-
tac ab hüiufmodi formisi&ádibusfpecifíca* 
ra-Terrio probar urdeducendo plunma inca 
uenientiaquas eropefita fententia fequun-
r u r j ^ eorum non nulla ab eias amhonbus de 
uorantuivSequiturnamque primo admittsai 
dam fore ab üiis poientiam a^tmam obedié* 
tialem rebasinnatam,quam tam^n pro v i r i -
bus nobifcumnegantj&ioipugnant.Secuela 
patet, quia cuicunqj potente pafsiua: debec 
corre fpondere aítiua eiufdüm ordinis extra 
Deuaiihac enimratione oílendic Phy lofo. 
de anim.fext.17. dar i incelleétum agenté ex-
tradiuinum intciledtum , quia datur intelle-* 
dus pofsibilis qui eft potétia pafsiu3,& quia 
charatler baptifmaliseft potentia pafsiuaftí 
pernafuralis, & fufceptjua facramentorum, 
rede colligumTheologi ponendum effe cha 
raíterem íacerdotálem qm ^fiepotenfia adtt 
na poce.ns il lum reducere de potécia ad a6tñ„ 
. Igitur íi datur in rebu vcreatis potcntia veré, 
& ptoprié fupernaturaiis pafsiua, in eifdea*. 
rebusdebetdari potentiaaxtiuafupernatara 
Jis quae .illam vakat de potencia ad a¿í am rc-
ducere.Dcindc probatur eadefcquela, qnia 
admiffa femeiin rebusformaheate fupernáta 
raltipíiscongeníta^am damusjilisfuperna* 
turalitatcm per quam cumefTeitibus fuperna 
turalibus propordonentui jfintqjeiuídem or 
dinis cum illis. Igitur ne dum ad recipiendú, 
fed etiam adefficiendum erunt proportiona 
tse,& in a¿tu primocoufíituti1, eo vel maxi * 
me quod cum illa fupernaturalis potencia íic 
aótus, & forma congruentius eíl vt creaíuras 
eleu«t adagendiiH), ácrecipiendu ii ir .uifor-
ínas,6ca¿tusfuperndturáles,qüam folum ad 
recipiendum.Scquicurfccundoquod ordofu 
pcrnaturalis fecundumhanc potentiam íic 
perfeconnesusordininaturK, illidebicus,&: 
connaturaiisnon tantum p3rfeitatephyíic3> 
ficuc exiíiencia perfe phyíice conuenit Ange 
lo ex fuppoStioneprodudionis ipfiuSjqu? eíl 
fuppoíicio accidentülis'rfed perfeitate lógica 
idefl orta ex principijs naturas. Confecjuens 
t i l falfum:ergo de antecedens,feíjnela adraic 
titur ab aduerfadjs, & piúbatu? nainor3 quia 
hsse 
haec parreítas,» & neceíTaria connexio no CKÍ 
tur,vc iplifalfopucanCjex neGeiíana tubordi 
natione DÜI ytíiniái&auíhorisnaturabsad 
fe ipí'íiin, v t finis 6c author eíi íupernatura* 
lisrnoneniai exhac íubordinaiionscoiiigi-
tur quod ü aliqui.dordinatur infinem uaiura 
iem debeaejordmari in Dcum V£ fiaeiiiíu» 
pecnaturaiem, l ic-t lamen colligerejquod íi 
aliquis de ordinatura Deo,vtfincnatoraii 
¿eordinamr ab sodem vtfine fupernacura-
IjiquiadcÜruttaquoad aíFcctum per pecca-
tatn ratio authons, 6c finís naturalis oporcet 
quoadaíFedtumdcürui rationcmauchons, 6c 
finís fuperna£üralis3quíc,prinif ratiom noího 
modointeiligendifuperueiíu, 6c in i l iaíun-
dacur. Seqmcur certíodan potenriarum obe 
diencial iuai proceíTum in iníinminijquia eí-
fentiacreacuca: reípeóiu illius potentia paf^ 
fiu¿e obedientraiis ccráeft naproporcionata» 
fíqnideita eíi poceatiafupernacuraÍis,&rauo 
nefupernacuralicaciseíi improporíionnuad 
recipicadas formas luperoacurales perfs ip« 
fam. Vnde etiá refpedu characierisbaptifma 
lis^quipocenciapafsíuaéiUeiíeífenciaaniro? 
iroproporcionacajqaia pocentia fupernatura 
lís.ígitur eandé habebit jmproporcionem ad 
recipíendá obedíentialé i i hsc íüíupernasu 
yaiis>& cófequencer ad ülá indígebicalia, 6c 
adhanceciaindigebic alia, &í ic in inñní tü , 
Seqmtur qaarco non poffe dari in reríi natu-
ra encitacé puré naturalé, quimlioiuihabeac 
íibi identiíkatáeniitanue hácformaiítacéfu 
peínciCUfaiéjÓCeonlequencer fequitut aeque 
Deu pode aiiqaam creaturájVt anchor natu-
ralis producere, 6c lolo concurfu naturali, 
quin íimul adilláconcuirat ve eíi author fu-
pernatuíaiiscocurfufupernaturali, aeque m 
araneaeirealiquidfupernacufale eius elíen-
tia: t o n g e n i t ü A productu ab authore fuper 
iiacürali,áccu Deusoperetur ad extra pervo 
lucatemjlequitüraraneáeflTeá Deodiledaíi» 
dilectione fupernaturaii: imó quod ablardi9 
eít darmonesipfi obQinati in malo eífentá 
Deo diletti huiufmodi fupernaturah dile« 
ótiones3c candé fequicurjncqjhoíniíiépotuif 
fe crean á Deoinpuris nacurahbusabíqjor-
dme ad fine íupernaturalé, & lolo concurfu 
naca rali,qua: omnia indigna fanc ommno ve 
áviris alias dodísadraittancur. Ñeque puto 
Caiet^num ineaíuiflefententiafoiu enimvn 
leab Scotofeceraeret voluichanc potencia 
iupernicuralsm appellare,quia terminatiue, 
ác quoad exercitiuai füpernacuralis eft3& no 
naturalis infenlaqaem contendebaeScotus. 
Dico fecundo,ñeque calis pocentia eítpac 
t im naturaliSific parcim rupernaturaliá fubie 
dmejóc ex parce fubieóti in quo ell.Hasccó. 
cluño itacuuur Aduerfi^ s aiium modu defen* 
-?(|iu1üdo'): bnu: 
deadi prima fentenílaipferüapriíti6difcref)| 
té,6c probacur primo, ,ra,t;0nibuü faCtis p ro 
primaeonc.lulione , q.usr paricerhanc ÍCLÜU-
dá cónu.incunt,SüCundp3v]u!a eadé ex lija le-
quuntuf incopuenicaiiadu íormaiitaié.l^-
pernaturalémeopletá rebus innata admiitic» 
Tercio,quia eadé res íimp iex nequic elle íor-
maliter Gorporea,6c in corporea,etia í'ecun* 
diidmeríasraeioncsiefgóálbmon aopoieí]; 
eadé formalíCas poceruis pbedientiaiis eiíG 
nacurali^<Sciupcrnaturaiis,üquidé naturajie, 
8c fupernacarale inagis diííát, quácorpoieú» 
& mcorporeüuila enim drlí¿ruc urdincjíec1". 
vero ifía.C^iaíco:págratia luíliíicans eíi par 
ticipacio Cvtiusdmina naturae:ergonullálu-
pcrnaturalieaté íupponic in anima recipiex^f 
ieiliam.Coniequentiapatet,quulialiquaint 
fupponerec, iam iuppüneret aliquampcifs^ 
¿tionem diuinam, quam i^fa non parcicipa-
ret , vel illam per quam p^pducic potemian* 
obedieatialem. Qu^intOjquia nacurale & i u -
pernacurale adaquats dipidunc en¿ realepio 
ucampleCtiCur encíacopicca, incompleta 6c» 
modos,í^dhuiulcernod'ii^edi6ruiai:s-ppL^ 
tía eíi ens reaÍe modale,vt ille author aamie-t 
tic¿ergo vel eít ens naturale} vei fupernacui a 
le íimpliciter, fecundarn quia ly íimpii^icer. 
decerrainac nó quidem en», fed nacucale.vek 
fupernaturale, declaratur vis huius ra t iom^ 
licecaccidensíitens fecundum quidjtameqj 
ablblutc,6c íimpliciter, veieít en» nacuiai e, 
velfupernacurale,6cpí2BÍaius author admita 
Ut,quod accidens limplicicer habet potcnti* 
obediemialea), licec íecundum quid íic eass 
ergo licet potencia obediencialislic ens.fe-
cundumquid , quia elt tuodus lupciaduitus 
eífentijs rerumjiamen fimpliciter deterrain* 
te debet dici nacaraíis,vei fupernacuraíi>¡ ü* 
cuc accidens licet fie ens fecundum quid, ta«» 
mea fimpliciter dicitur eíi'e DeolubicClum, 
6c obediens. 
9 DJCO tercio,licec entitatiue s 6c esparto 
fubiefti haec potentu lie naturalis in rebus oc 
dinis natura, nihilosunusnoefi dicéda pote 
lia nacuralis,fed obedienciahs.Harc cócliifio» 
fíaruicur aduerfus athores fecundx ícncemiíc 
6c probatur,prima pars: quia cum non íic f u -
peradditaeltencijsrerum , necfupernacura-
lis,eiic ex parte fubieCti, 6c entitatiue natura 
l is .Dixi in rebus ordinis nacura^quia cum fíe 
idé cu eífencijs rerñ3& .días rapenatur m re-
bus naEuralibus,6cformisíapefnaturalibas rit 
quantñ Dcofabiadisad elfetíus miraculofos 
in ordinegrati^^nhiseílíupernacuralis^cuc 
cncicas cu qua idetifícacar realicer 6c íormaíí 
ter: in lilis vero eíi nacuralis^nderormaliccc 
füpcapotécia obedienciaiis quoad intrinfeca 
alpAs^ic^íicfJt TAI jo encis á naturali,6c fuper, 
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Secúndajpars probatur primo, quia potcntia 
h'atüraiisduuur illa quae rerpicic sdum natu 
rakm «íbiedumliaturale, & redudtur ad ac-
tum concurfu naturali» & per agens natura-
le : Scobedieotialis potentia pallina,vr íic 
refpicit íupernaturales a<5tus ,-6c obiecíum 
fupernaturále,á foloque fupernáturalí agen-
te per fupernaturalem concurfum eíi reduci 
bilis ad adunuergo non eíl naturaiis. Secun-
do nam pocentia naturaiis rei creatae eftfiní 
tajfemper á Deoirapletur,&lumine natu-
rali ab Angelo: vel etiam ab hominfi cornpr? 
henditor: íecus autem potentiapalsiua obs-
dientialis, quaenequefemperimpletur j fed 
eíi quodamníodo infinita, capaxplu r i ü m ,ac 
píúhnm formartim-, & aduum íupernatura-
Imm j & vtfic nequitlumine naturali com-
praehendirergo non ^Vnaturalis.Diceí dari 
aliquam pótentiamobedientiaiem naturalé, 
ac proinde omnes'eire naturales frquidem 
dmnesfüriteiufdemrationis.-naturalisautem 
pocentia eíi illa quam habet materia fublu-
nariis ad recipiendas f írmascoeleKesiquia ter 
minasaquofpecificatni elt naturaiis, neropé 
fotmáeceleíiisjiicermodusadquirendi illum 
<itfupeinaturaiis ,propterea enim ¿ptitudo 
cceci ad videndu eít naturaiis, qma terminas 
qué rcfpicít,eAquoadfubítantiá naturaiis,^ 
aeíte D .Tho .^ .p .q . . a re l ad pnmíi Chnf-
sus eíl íiiius naturaiis Beatas Virginis¡quia ha 
feec naturam humanam, iicet frodus habendí 
i l lam fuentíupet»acuraiis ,nempeper mira 
culofamcoDcepcionem íicute^cus reílituta 
c¡ potentiav íiua nacuraiitvr videt per poté-
tiam miraculofe reftitutam.Sed hoc KCn ob 
ítat:nam neqj omnes potentiae obedientiales 
funt oraninoetufdim ratioms, ve ílatim vidé 
dam enfuñe namque aliqux, quae funt recep 
tiU£a^uum,6ctormarum,quoad modum,5¿ 
fubíUnciam fupernaturaliunu Rarfus ñeque 
illa quam habet materiafublunans ad forma 
casleftem recipieudameíl naturaiis ómnibus 
modis^fed eíl obedientialis,<liciturtamen na 
turalis.Tum quia eíliderafof maliter, & rea-
lite^cum entitatenacuralr materias prim£}&: 
lioc pado omnes potentiae obedientules re-
rura naturalium pollunt dici naturales, quia 
funtrealiter, & íubiectiuenaturales>vtdi¿tü 
eíl. Tum etiam quia eius terminas .¿fí quoad 
íubílantiam naturaiis, & in koc ab alijs pocé 
ti;s obedientialibus diicnminatur.Aptitudo 
autem caeci ad vifurainratione potcntiie re-
ducibilis ad aótum etiam eíl obedientialis, 
& f i ratione lam dlítaappelletur naturaiis,& 
Chní tus Dominas dicítur finos naturaiisá 
natura quam habet eiufdem rationis cu alijs 
hominibus,quia hasc denommatio non fie ab 
a6tu conceptionis> fed ánatura accepxaper 
y: .y£rt ic ,IIL 
conceptionem:qoiatamendenominstioco'. 
ceptij& geniti fit abattu generationiSj & có 
Ceptionis, quiíujtmiraculotus nondiectur 
íimpliclterjquodiüicgenitusjautconcepcus 
naturaliter;fedtanTU exparte terminigene-
tat ioniSjfuje edneeptionisíci l icet humana; 
naturae.Vkiraoprcbatunna fequiturdan in 
anima inclmarioné, &appeti tñ áaturalé k i 
beatítudinemfupernaturalé^ Confequens o f 
tendimusfalfum t i b . i . ergo 6c antecedens, 
fequelapatec,quiapotencia naturalécomita 
turj&fequiturappetitiis naturaiis. Vndcad 
omne illud bonü hábethomo appetitú natu ^ 
ralé ad quod habet potétiá naturalé; eo enim 
ipfo quod eíl bonu.&pofsibilefecundn po-
tentiá naturalé»efíiciiurpofsibiienaturali-
ter^ac perconfequens deíiderabile naturali-
ter. Vnde íi bonñ graciae elíct homini pofsibi 
le íecüdünaturalépotétJá ,eíFeteipofsibilena 
turaliterjacproindcnáturairterdtíiderabile. r 
DicoquartOj hxc potente pafsiua obedié rT l t f 
tiaiisnonconfiiiit in negatioue íola repug- $. t¡r/ 
nantiae , fed inenntate creaturie vcfubie¿ta bml}i^t 
D e o . H s c c o d u í i o í i a t a i t u r aduerftiscertia t^%l a{ 
f e n t e n t i á ^ pro auíhonbusquartacv5c proba JUi1Ui 
tur quoadpnmá parte, quiapotenúa obedié 
tialispafsma efi illadequaeducuturdon-sgra 
£Í£B,at donagralia; nó educuncur de negatio* 
ne}hücenim eífetilla edüci éXníhilo^feuno 
educijaeptoinde haber ét elTe percrcacioné, 
quüdeítfalfum,vtfupradocuimus: ergo 8c 
iJlud ex qno fequiturcSecudOináalias omnes 
potétiaj obedieotiales eííent eiufdéfpeciei ac 
homxjfiquidein ómnibus negatio repugnan 
tiae eít eádé,vt admíttitFonfeca/quod taraen 
eíie faifum oílenditur in foiucione ad vltmul, 
Tertiojnáfequiícarhincpotentia óbedientia 
le nuliatenusdiíferreápotentia lógica, quia 
etiáhaeccoíiílit in nó rcpugnatitia, & í iepo 
temíaqua pofbibile eíl homiiié no habere r i 
fibiiitatéeireobedicntialéiíiquidepcr no re-
pugndntiápofsibileeíi hommé amictere n í i -
bilitatéjConfequens eílfaífurmef gr>. Ad argu 
métu refpódet Fofvbi f íed.8. cuca íinéjtn-
pliciter diíferre potétia obediétia lé á po:étia 
logica,primoquod lógicacóíirtk diíiunctiue 
inconuenientia.veinoiepugnancia termino 
rurobediennaiis vero decerminatecoíiííit in 
nó repugnacia.Secíído,quia lógica cit ad om 
neseffectus;ad fupernacufales vero foiñ, obs 
diéciaiispotétia.Terciojquia lógica incelíigi 
tur propne in foia coplexione terminorñ íig 
mficatmof úia¿ta;per copula verba^obedie 
tialisauté cernicurpropne in ipíisrebus.Sed 
ha:c folutio potius fuga ttíi,quá vera íolucio, 
"ytpotecum Bullum verumdifcrimenafsjg-
nctjnon pnmum , quia ad lógica potentiam 
fatis eít non repugnantia ^ quidquid enim n5 
repugnar 
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repügnat fieri á Deo dicitaí mérito pofiibí-
1 e eius o mÍI i potc nt j¿e pef po tent iam logicá* 
Ñeque fecundum, nauvex quo potenoa ló-
gica faluaturin nsgatione repugnantije, Qc 
obedieotialis etiam innegatione repugnan* 
tiae dickur coníiílere, formaliter erunt eiuf-
dem ratiónistdiliinttioemm quae exrcbus de 
fumilur quibushuiufmodi negatioappíica-. 
tur macenaliseft omnino * Rurfus fakem fe 
habebunt íicutnegatiotalisjnempecifcafu-
pernaturales eíí'eétu?, 6c íicut negatio tepug 
nanciíe vt íic ad omnes effectus, 6c fie com -
parabnntur,íícucinferius & fupenus ,cr i t -
que obedicntiaiispotentia fpeciespotentiíe 
lógica;.Ñeque teftium,quia lícet non repüg 
nancia explicetur per terminorum verba-
lemcomplexionem , tamenctiam ipíisre-
basmeíi fuo modo^homini namque cónuc-
mt nonrepugnantia}vtcareat riübilitatej& 
Angelo conuemt non repugnancia ve a Deo 
a mhilecur. Rurías íi obedisncialis potencia 
Gil (ola non repugnancia ad cffe'ttus fuperna 
turales^cur pocius rebus, qoam cei minis de-
betatcnbui, íiomnis alia non repugnantia 
cerminis pocius^quam rebus accribuitu: ?¥n-
de argumentum manee inconcuflum j illique 
pr^didus Fonfeca ,íicuc aicer goiiac tenetar 
propno gladio fucumbere. 
Quoadiecandamparcem probacur : nam 
conitac ex dióíis quod haec pocentia obedien 
tialis pafsma fecundum rem non eft fupe-
raddita eifenujs creacurarum^Sc alias non eíl 
fola eiíencia cceacurasj alioquim in rebus na-
turaiibusclTct nacuralis,quodeíiimpugna. 
tum : ergo eíteílentiacreaturíB j vtfubíe¿ta 
Deo^oc eíl, vt fabeft relationi fubiedtionis 
diuiníe omnipoteati£sica ve enticascreata íic 
rano íormalíS; fubieóbonis vero reíatio íií 
complementum feu conditioj ex quibushu-' 
J u 1 m o d i ^ o t e m i a c o D fl e t u r, e x q u i b u s co n i d 
qt^itur negatio repugnantia. Coníirmatnr: 
üam inditnnuione potentis obedtentiaiis, 
ha:c duüexpÍ!canrur,fcüicet encitas Creaca-
i&4 & íubiectio íiue obediencia ad diuinani 
omnipoienuam in ordme ad etTeCtusfupra 
nncuram : eigo hace dúo func de diííinitione 
obedienuaiispotentiae, no quidem exjequoj 
fed ordine ánobisafsignaco. 
; o Sed contfadidta arguicur primoj flam 
pucencia pafsiua habet fupernacuraiicaceni 
ni ordme ad agens, & adus fupernacuTaiésV 
eo quod dübet lilis proporcionan, fed pmen 
tnralerergo illa etiam eí! fupernaturalis^aliaá 
éoftefpondtírec i l l i agenspioximum natura 
lé.Confirmatur fecundo: nam aliasaamiaef 
fetnofeisnoca naturaücer qubadpocenriani 
obediehtialem ad graciamj & beaticudinem. 
Gonfequens eílíalfum: ergo &: antecedens^ 
fequela patec quia anima eünocanacuraíucC, 
quoad eífénciam, 6c omnes eius naturales po 
lencias,^: exeius quiddicaciuacognicione in 
íertur cognitio oraniü eius nacuralilipropné 
tatu:ecrqttodjquidditatiua fubicdi Cognitio 
infere omnifiiUiuspropíiecacñ quiditatmam 
cogniciorié.Min©rautéprobacur,quia poten 
tiacuius aóius & obieótu eíl nacuraiiter igno 
tü nequit naturaiicer elíenocaliquidé omnis 
pocentia cognofeicur perordmé adfuuadiá» 
& obiedu;obiedu autem? 6c adus ha.ius obcí 
dienciaÍispotenciíe,cñ fine íupernacufaüaña 
curalicer func nobis ignota; ergo.Kefponde* 
turad hoc argumefttÜ5quod píocedic ex fal* 
faexiílimacione quod decur ín cebas nai r,; 
libuspocencia períe primo oiduiaCaad ¿tvis-
fupernaturales, 6ifupernaturale obieo. 
de hac enira fola verificaCur proportioyídw 
ticasíeCundüm genus,6cc. Vnde ad fo. ;r . 
argumenciad miíTa maion de potenn¿ m 
veré 6c propne eíl po cencía nsgatur o. 
veldiííingüo i l lam, pócencia obed tí; 
refpicicperfepnmoagens; 6ca¿tus in er 
ruralesnego^efpiciciilosfecunda» I G • ñ k 
rnodum capacicatisradjcaíís cranieat, o 
go coníequenciamjvei diíiinguo íint 1 " 
fequensrergoeíifupernaturaiis ,éiitíí%tíÜ&$Ó 
fubiediuejliue quoad rem negó; ergo síi tü? 
pernaturalis quoad mod im, quoad exefcitut 
6c terminaciue, ideíi ex parce cermihi in ordí 
ncad quern concipitür, 6c etplicatur á no:- i3 
bis concedo Conl'equcñciam , 6c per hoc ; a 
tetadprimam confiri-hacíímem • A"diec«n-« 
dam negatur íequehj vc eó Jni potedCía obe-
dientiális íic formahter ignota nacuralirer, 
nort reqiUriCílr, quod habéacimrínfecaiD ÍQ-
pernaturahtaté , ledfttiseíi quod habeac iila 
quoad víuni cit parte te^rnim, iicet bene pof 
fit nacurál-icér elle noca quoad libi intnnfeca 
enLÍtacem nacuralcm, caiiiíhírincrmfecum 
füperaddit. 
Secundo argaiturmam potencia oBlidici -
tialiseílíormaiiter rebusTuÍperaddira;,r¿H no 
fuperaddicahqjid natuiále:efgo alK]Li;dfá-
pernaturalc . Maior probacur, quia eílencia 
reí crcacae V. g.hominís áuc equi^eíi omhirio 
ti aobedientialispalsíaarefpicicagens^ac- finira,natürali5, nataraliter cognoíCibi l is^ 
tasínoeroacurales: ergoeitíupernataralis* 
Confirmacur dupiicicer , primo quia omni 
palsiu^porenria: relpondec agens ciurdem 
ordmis, fed pocenCiíB paísiuae obedientíali 
le ípondet proxims DeusjVt agens fupernaí-
per fe primo produda ab audore natur», t>,d 
poceutiaobedientialis eíl infinita íincathe-
gofcmackc,produda ab áud-orc fupernacu-
ralijéc lummc naCurali1gnoca:ergoeft forma 
l i t e r d t t o d á a b eííenc'ia reí cfCdtaeiCüíir.ná 
'fton 
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non eíl nataral ís ; ñeque hypoí}a:ica : ergo,. 
cafapertiaturalis.Confequentiapaiet, quía 
noncfí alms ordo ferüjnifí natural isjfaperna 
turali£;&hypoftaticus.Anteccdensautépro 
batur proprima parte(profecundacnim no 
c^et probatione}quia omni potennae pafsi-
uae ndturali ^ orrcfpondct adíoa naturalif, 
iilam potens redúcete de potentia adadium, 
qua ratione probauit Phy lofophus |ide ani -
nía tex. I7.intellcctui polsibili-debere corref 
pondere intclledumagentera. Et D»Thoro. 
v titut eadem ratione in4. d. 4 ?. 1. ar 1 i c. r. 
quaeíiiuncul.j.adprobandum refurrcdione 
cíie miractiloíanj, quiaeiuspfincipiapafsi-
110 quod non eíl fimplícicer naturale refpon 
det adiuutn fupernacur^le.Tum etu muquía 
potentia parsiuamcuraiisrcmanetimper fe* 
d a , & Veiuti fruftrata fi ab adus fui aííequu-
tione irapediatur, fecus autem huiufmodi 
obediencialis potemia5cui nondebetur eiiís 
adus, yt patet in natura Angelica}cu ms obe 
- dientialis potentia ad efie hypojftaticum non 
« a n ü t fruflrata,p£rhoc qi|od verbumillam 
nonaíTumpíIt .Quaratione etiam vtitur D . 
Thom.quacílion.tf.de veritJte, aíc.4.ad i ^ d 
probandum, quod iicet intelleótusAngelí 
beati non vidcat omnia quíe latent in verbo, 
non ent imperfedus: quia nullaimperfcótio 
aduem t cfeaturacex hoc quod carcat adu ad 
quem eíl in poteona rantum cbcdientiali. 
Refpondetur ©egándo maiorem 2 veldiílin» 
gciendo iila,efíformaliterfuperadditaquoad 
rationem íormakm talis poteiitia; negó, 
<juoad relationem Ibbicdionis completi* 
uam,iranfeatmaior, Ad cuius probationcm 
dicendum eft fufíicere diltindionem f atio» 
Ijisadfaluandas illas diferentiasinter eíien-
tiamcreaturxj&eius potentiam obedientia-
lem. Aáconfírmationem,dico ^uodeíl fub-
ílantialicer , ¿cemitatiue naturalis, nccta« 
men propterea rcípondet ill iadina poten-
tianaturalis, quíapropiie nonpeií potentia 
perfe primoordinatajái inüitucaadrccipie• 
-dum ,fed eíí capacitas-creatur.t perfe primo 
fecundum fuam eííentiani ordina-ta ad eífe, 
&fc;cundario ad formas fupernaturaiss.Vn-
deiíl i vt capaciíáti.& non vcporcntiíE pro-
prie;coirperpond^i:4gf;a5 infHiitumí&ruper» 
naturale, Ec propterea quod eíl capacitas ad 
recipi¿ndum,Guidquid Deusfupra naturam 
potcftagirein i l l a , nondiciturjrapcrfeda 
per carentjam tui adus:qux taa)e,n i ¡nperfe • 
dion?m pateretur íi intrinfece eifet fuper-
naturahsjCareret enim ada übi proporciona 
tOj&c debito. 
Ter tio argukur: nam potentia ebedientía 
Jis anieix v g.eft vcra phyíicajSc principalis 
caufa matsíiaiisgr^i?^ quagratiaxwipuur. 
íuftentarurJ& depender, ac dfi quaeducítur; 
fed non eii caula illius per entitatem natura 
le m: c r go p er íup e 1 na t u rali s p ot e n t iae for m a 
lítatem • Minor pacer, quiacauía pnncipali^ 
phyfica debsc habereproportioné cu efFedtUj. 
Uá anima: encitas natutalis no babet propor 
tioné,cum gracia vtpofsit illa caufarej^c eius-
terminare dependenciijncqjde encuate na*v 
íuulianima:poceíleduci grana, ' 
Quod probatur quadiuplieker 9 primo 
quia caufa debet pf«ílare aliquid eí í idui^ 
fed^emitas naturalis -animal ncquií gratiíei 
p i aflate eíle nacuFale,quod repugnaegrat/^ 
aut elíe fupernacuraiejquia ho.c nó pi^áabec 
ipfa ammafecundü fuá entitaté naíuraié.Se* 
cudo^qina caufa gratiecocurnccum cocnxía 
Dei audons fia pe f na t u rali s, an 1 ma au té fe c a 
ñu efle naturalecocuítit cu concurfu Dei a^ 
donsnaturalis.Tcrúo^quia alias DeuSjVtait 
¿lornatutalis «IfetcaufagratiXjíiquidé veíi-c 
eít caufa cauííBipfiusgraciíE ,fcíJiccceatita-
tis naturalis a*nima:,ic proinde vt í icer i tcaa 
facauláti. Quarro^ quia gracia neqjeducitur 
de reípe¿tulübi/cibilítatis,neqjic ncgatio-
ne 1 epugnantíáf jneqjde foía encicace naturar-
l i annra::ergo neq^poccíleducide enticace, 
ve fubeíl cali rerpeitui.Hcfpódecurllegando 
minoré, adcuius probationéoegatur antee© 
densjecenira eoticas ammíe, ví íubeí] re ípe-
¿tui íubjedioms ad agsns fupernaíuraiCíatq^ 
ve ilií íubordinata aicit dúo , ex.parce fui, ¿c 
veluti inredpipfam cntitaié fub i ídáDeo 
audori fupernaturali-, & ex parte t^rmim c5 
notat iomnipotentúagent isdiuini atqj fu -
pernaturalis,^ vt üc e^pronortionata gra-
tiae,yt cauíare i i láporsitprincip'al i teunge-
recauíe matefiaiis.,acfübiedi feceptiui.Hec 
cnimcaufalitaspoteílcóaenire ordini natu» 
ra: refpeduordínisgratir.-Gcuthabitudofu* 
biedi , materia:, ac receptiui íupernacuralis 
ordims immediate conuentt ordini naturr» 
cj u 1 íu a p te na i u ra e íl fubi sót u s or d 1 n J g r a t i s 
&p6rf¿dibi l j$penllum. Vnde ad onman» 
antccedcniisprobacionem rerp5decur,quodt 
caufa macenalis non c^ufac príBÍlandoali-
quíde/fjdui , fcdpotiuj illtmi reopiendot 
nec matera dat elíejfed recípir}&rtcipícn-
do caufat illud , Si tamen ternunis ab vea* 
rnur, & praifíarealiquiá cfFcdui accipiatur 
pro hoc quod eít cariare aliquid ni crledtu? 
dico animara fecündum fuamentKatem na-
turaiéjVtfabíeau p-r^íiare gratis eileíupcc 
naturales caufando í i^d in genere cauííe ma 
lefialis, m quo pote a caufare illud , quod 
nóhab^t. Adiec&odá,quod encitas naturalis 
vt fubindnitraciorveai obtdicntialis capad 
tacisjhoc eít, tjuatenus fubiedaDeo agétis fa 
pralegesásacur^ínu caúfac matsnalitcr míica 
c o n c u o 
«oncurfu rupernaturali. Ad terciamn og^tur 
íequclájquia illüd axionia cauía cauf? aíí cau 
íatijfolñ habctvcrura quan^io íntercaofanij 
priore >intCT mediam, & eiFc¿tumíeruatur 
adem órdo,& geaus caufíz. Vel faltem quan 
do caufa intermediafecuádum quod eíl cau 
íaeíFcdus, & quo ad éiüs caufalicacé ín adii 
{fecundo caufacur á pnon.Vnde deíFw¿tu ha-
ius nonfeqaitur, quodüDeuséíieauí 'a vo* 
iunucis humanac, & haéceíl: caufa peccadj 
quod D^us fie caula peccacijquia voluntas íe 
cundüquodcftdefedibilis eíl caula peeca-
tij^c ve íic non caufacur i Dco.Neque fcqaí 
tu^quodfiartifex conítruxic domñ , & po# 
ítcadomusvécoíüirapuifu aguata corrúit, 
éccorrueíis ó^idic Pcrrumi quod arciíexíic 
caufa calis occllionis:quia no tuic arcifex cau 
fadomusquantutnadruinani , exquaPttri 
occiílo fuic laquea. C ú igkür in prarienuaru 
Dsus vcauthor nacuraeiicet íit caufacacita-
tis anima: abfoiute^on carné tft caufa illius, 
iecündum quod actu caufac gracia j quiahoc 
habec iecuüdií quodfubeíi di»iüo coocur-
fui íupsrnacuraii ¡ propcerea non fequitUr 
quod ih Ve auchor nacuraiiscaafa graciae.Po. 
teíi etíam dici quod ve id fequerecur requi-
rebacur qued eilec ve anchor naturaiis caufa 
omniü cautarumgraci^nec fuííicic quod ve 
íic íic caula vaiiis dumcaxáe caUíW. Vnde dw^ 
füttü huius non fcquieur ,quod íi Deus ve 
crcans producit maceciá equi,eciam ve creas 
fie aufacocius equi, quiaaon ert caulapsr-
creacionem oniniuni caufarum eqai.Sequi-
tur cámin cundem Dcumcaufareequmab'» 
ürahsndo á íortnaiicate creancis,& no crean 
t i s , & ^0c ipíum lequitur in noílrocafu, 
quod idé Deus qui elt auihor naeurs íic cau» 
la giaci2,iicec fub alia formaticace. Ad quáí« 
xanrprobationem aegacur confcquencia. 
ü Qiaarcoargüiíurjqmdquid caufatuf 
ab auchor fupecnacuraíieít lupernacuraka 
íed humjjniodi potencia producicur a Deo au 
thOfelvpernacuraii:crgo eílfuperfupema'» 
turalis. Probaíur rainor enplicuer * Primo, 
quiaDeus vrauthor natura non Cognofcic 
nanc poceacíam^iiascognofcarec ems ñnc% 
& obie¿íum:5£ caufac per cognicionems er-
go ve auchor naiuríB non eauiac liiKn.Secñ-
do qula ve author fupersiacuralis producic or 
dmcmrerum fupcrfiaíutalíum integrunr ac 
perfcduirijCum ómnibusfuis cauíis. Ergoin gulis eátñ unáéTetcius eílquoxundam lunio 
tra huncordinemfalua^ur caufa fbrfnaliSjfi-' rñairerenciuraelTerefpsduforniarumeiuf-
nalis,ácmaeenalis,quaeeftpoceneia pafsiiiaé dem ordinis pocentíam e.iufd^m fpeciei,-& 
ícruoquianuUumagenspoeeí i daré alcert quiadancurercsordinesformarumlupcrna-
inclinacioneoiadaliquódbonu mfuiludbo turaliU,fcilicct,aliusfbrn3arQ nacuraliufeca 
íoiusillepraehabet bonam omnis fL^mcead 
quod inclinat maxeria,& bonuai vni«s:rfafé 
ad quod inclinar voluntas. Sed potenciabbé 
diemiális eft inciinacioad booam fnpernatii 
rale quod m foío auchore fupernacarálí prar 
habecur.ErgofohisilIepoteíi iilaminreDus 
caufare. Refpondecur ad hoe argumentunii 
negando minorens. Ad prima probationertl 
dico.qüod Deus Vcauthor naturae íicuecog* 
nofcieeú!enciáreinacurahs:ita & cognofeic 
eius potenciam obedientialem^quo ad incrifi 
feca,6ceííentialia > íiue quo ad id quod dicit 
i n redoifecas vero quo ad eerminum conno> 
tatum, íiue qub ad id quod dicie in obliquov 
Adfecundam negarurancecedens^quiácau^ 
famacerialis ordinis gratis éílcapacicasipíá 
ordinis naturaiis.Verum efí nihilominus in* 
tra ordinem gracias omnia quacuor generé 
caufarum reperiri.Dacur enim caufa forman 
lisXcilicet in formisfupernátnraUbusquo ad 
cfFdttus earum formales* £c matenalis quat& 
ñus vnaelt racio aliquando recipiendi altera 
ve charader bapcifmalis3qui elt pote cía alio 
rum Sacramecorotn recepciuajfínalisin ad i 
bus,8¿ efiiciensmauxiiijs&habitibüs, & u* 
jpfo Oeoauehore &fíne fupernacuráií. A d 
terciara quod maior cO veca) quando calis i a 
cimacio eft potcnEÍaproprie& perfeprimo 
inclinansad boaum aliquod 9 quo pado vo* 
luntaseil potenciainclmaas ad bonom vai* 
ücífaie,8¿ raaesna prima eft potencia i nc l i -
nans ad formasfubftantialesifecus vero quá-
doinclinacioefíremoca»6c radical iscapaci^ 
tas,c]ualiseí1 potentiaobedientiális qu^ per 
fe primo dacur ad cíTe, 6c fecundarlo habec 
elfé receptiuam formarum fupernacuralm. 
11 Vicinio arguicur potecia obediencia-
liseíieiufdem rationisrp<ecifícae in ómnibus 
rebus at cíTencix reru nOn funceiufdéracio-
nis,fed plLifquá genere tíiucrfae, loláque ad 
fumu análoga c6ueni¿eiá habec, Ergo illa d i f 
fercíbrmalicer a!> iilis,ac proinde elt fu per* 
nacuralisfornialiter» & intnníice* Propcer 
hoc argüniencñ triplex eii roodus diccdi.Prí 
mus Fóíecae vbi fupra fed. j . his adiungej, 
airerécispoteciasobediecialesé>cíÍin norepa 
gnácia coíííiat, fórmaliter dilíerre fpecie\vt 
ómnibus crearüris»Secudus eíi SuarCE vbi fa 
pra feil.^.ad ? i aíTecéeis eñe hdiuímodi pote 
ciá eiufdé ratíoms in ómnibus rebusj&i n fia 
nuprxhabeaciqua racione probat D i Tho. t* 
p . q.105,ar,4*6c ia.q59.art, 6, macena prim5 
& volücaeerRi afolo Peo poíje ptoduci, quia 
ndñ fubítancia, fed fupernaturalium quo ací 
modum,quatenusprOducuntur fupra ieges 
naiur^jcums gencrisíunt viwmortuo reíM¿ 
lutaj 
tuu,54V.ífüscoecorairacúlofe áátüs ,e ims üuasqGaeíicdagcnereqüalitatisrupernatu-
illarum formarum qux funt íecoodura rem- ralís,aüc m feéunda eíüs rpecic coilocata: er 
fupemattíralcs, cuius generis funx gracia gD.SecundOjnamiadmiffailiatrrplicifpccie 
YirtQtcs mfuírje Se aátas eamni, & alius cÚ pocentiae in ordirrc ad acíus fapernatürales ' 
ordo hipollacicusad quemportinei vniohi* ttipIidsordmis,taquÍT0 an potcrííiaübadieV 
poflaticaiproptcreadaiiiur mreb'ustrcsfpe tialisfubUatiCias &accidcntis>y,g.Líü,TÍis6c 
ciespotcntíarumobedjennalÍDm,quij.inÍJn albedimséd elFsdusquoad íubíl.intiara i u -
gnlisrcbti,sreperiuiuu!;eo qnod «¿ynaqua- pcfnáwtales,íiteiuídem aihonis fpccieiia 
querceí ipotentiaad hos tres ordínes. 5ed Lcohe & albsdine $ an djuerra:?Sj prirmiau 
^mues ifti modi dicendi dcíHciíua Vjemaic. Ergoaliquapocentia ciufdem ípecioi canue 
Piimus quidé,qüiaformalitcr fecúdum ten^ m t Leom & aibsdmi , quod efí; faifum pa-* 
tentiaorFoníees poiemia cbediendalís ci\ t-tt. Tura quiaad éíTeiítiasperíe primfl-dmcí 
negatiq rcpugna-níiar,fednegaciohxí m om fis quo pacto propri^tÁs eiufdefn rpéciei 
xiibas croacuris cli ei.ufde raiiOQiSjíiquide ref abfoluca poteíl coféquifTum ettam quiahu^ 
picit vt íic diuiaá onvíiipotétia, qu»yoa & iafmodipocentia entaatmeidüntiíícatiir t i 
eadem4ae proindc,a:c]ualiterreípdéiü iilius fabieóto. Vndo entitatiue eftíubííanua iní 
conuenic rebusnonrepugnareisrgo.SceLin-• . LeoneJ& qualicas fn aibedíne, fed enci füb^ 
dusetiam deííiciu Pnmoquia infentencia líanti^li & accidentali ftiquic danatjquiá 
Saarezpotetiaobedicntiahsabíkahitabacti comune vniaócam jiscduríi emfdematho. . 
& paísiua, fed potecti^ aüiúa &s palsma nrae rpcciei.Brgo neqae potencia obedienti; j 
^^UJuaceíTc omfdisns racionis & athotnx lisiliiscoprueniensín ordiae ad a¿tuseiafd é 
ipeciei:ergo.Sccundo quia ine¿uS fentemia 
humfaiodi pocentia forraalitet eíi idem cü 
cfieatijórerun). Ergn abfírahit íormahrec á 
qmbuícüque ahihóhit cntitas íiut cUbniia, 
íed emitas,fiaeaííenna ^bür^hic á iubi.aaa 
accidenci9ab eme natufali 3c íupernatura 
li,ácorpore & fpirKu,quibus ninibvniuocu 
elíentialicerluperius potefi dari. Ergo-Ter-
tio nam in concspcu bums poteiiCi2s,v.wi m* 
duditur pra^cüle urdo ad a¿tus ¿¿ obk¿tum> 
•vel inclQdícur ordo eiTimíasadeíreiqm con tárales poneré m vnáquaque entr cato n.4cu-
conutanter & rtícüeario rernjiriacuradadus 
&obíeaurn luperuatmale.Si primumíequi 
tur quodcaiisordo ípccificctur ab^obicdto, 
& cura ubieaum iitanalcgum ytpotcabíira 
hensácripliciordmcarsignaio , etiimcalis 
pocemia cric analogaaíifecunduin quod ad-
rnictitSuárez.ergoiani inconceptucalis po 
íerííix claudicar efletitia creaturáj^c prom-
deinciudicuraliquídanalogum, quiaefien» 
cía quid analogiini eii:licat racio entiscreaci tuCrearons. íed cotalrs & omnimo^'a fubis 
análogaprocuidubioeÜ.Quarconam íieffet iftio nsquic eífe mukiplexíed vmc a duinta-
«luídcmrationis.nómnibus,potencialapi* xatin vnaquaqneciearurajíieuin?; eílec t r i -
áis excenoereturad ídem obieaum &eoídé plex,iá{3i prima npncíí^c toíalis f f j b f ^ j Q ^ 
^ótus^cquepouncjaanimjcrationaiisj&íic quidem reiinqucrec creaturaau adhuc pee 
lapisctivC beatificabilisquod cameneíi iaU fecundam&ceTmmDiuinarotrinipocciUiíS 
fumiürgo.Terciustándem .nodus diífícicin füb)jciendain*Tunidcniqiíe,r^aia ex 
mukiSípnmo'quídcmquiafupponic veré 6c parce Deieíívnicackimcaxaír.aciü dominan 
prtipr ec/bedíentiaiem potemiaíi» fpecifica * di &íub:;ciendiíibi creacura m,íci l icecDi-
nex ordiiieaaobieótum&aitusfupüfnacu* ninaomaipoteat'a,ficuc ev pirec creacur» 
ordinispoceítefle eiufdem fp-cier. SÍ lecu nr 
dum iam delítmcur hrpoieíis prsáfd&í® n -
tcntu^quajponicpotennamadadusíup e£* 
naturalvSjeiufdím ordims, cñ'¿ \n orr^i' -bus 
reba^ quantumuisdiacríis eiuídem ¿th< jma: 
fpectei.Terciodstrkit >qüia ádmitic i tiJmX1 
guhs rebus elTe treí potencias paCsuitó ^faper 
iiatüraies,adíorn>asíapernjcaraics ^ ripjicís 
-ordinis.quodquidím effefaifum p i teu Tu 
quiaablardam eÜtot^ormalicjces íuperna-í 
ralijqmsenimaudcb.c in arañen ín ligno,í?c 
m Upidj eres entuaícsíupcrnac árales pone 
re?& totideíBm tíngulis partib) as inccgrali-
busvniusanimaliSjV. g. inofsibus, neiuiSjla 
cerciSjSc muic^iis reptírin, dcAfcndcc f quim 
exluisdidis abiardicacem (Unra percjpiaca 
& erúbelcenriam cs'piatíT^metJ.am qaia po 
tenciaobjdicmialisp.JÍ6Íua elUotali^ ficom 
nnnoda fabiedtio creacufíe: ad omíO.potün-
Tales»quod tameo cu íalium, cum taUs ordo 
noíic tntitatjs pcncprimo rerpicrécis iiios5 
ieddumtaxatordo receptiui radicalis , (lúe 
entititis capacis qua:Secundario, 6c corneo* 
micanc^i faabet recipere turmas íupernam-
rales, extaii aurem ordme non ípccifica» 
tur veré & píopne aiiqua ratio potéaae paí-
vnicadamcaxatdíibetelíe r acioreruiaatis & 
fabij^ibilicacis. Dicendum ig<tur eü quod 
potencia obedientialisfe'cundúm id quod ira 
ponatin re¿to,nsmpe fecandum pofsitiuí 
capacítate m quam poníc in robos no differc 
ab illisaCtualucr am Por niaUcer,& confeq-ic 
ter íicut raqo gíitis c c ^ t i eít auaio¿a in om-
nibus í ita & obedientialis potentía análoga 
ce dum taxnc conuenit i i i i s , vt f ote cum 
íor maiíter abfirahát ab cíue perfe, & ab en* 
te accidentaii, á nacurali j^c fúpérnaturalí, 
ab fpirita &. corpore, á quibus «jbíirahic ra'* 
t ioemis. Vnde iuxta naturarti vmofcuiuf-
^ueentis e(] diuerfa capacitas obedicmialis 
in i i lo : aliud enim eft capaxbcamüdiius j vt 
homo j &al¡ud ineapaxbsatítudíniSj & ca-
pajt concurrendi ad niortui tefurf eélionera, 
vtÜapis j aliud capaxrecipi^ndi vífum m i -
ra culofe ve cas cu &alitíytalüíp non ba-
bee capacitatera, vt planta j lice^in ordine 
ad alies eífeótus.miraculofos plené Dcofu-
bijciacur . Secundum vero id quodconno* 
tat, & imporrat in obliquo , nénipe relatio^ 
ncm íubiettioms eft in ómnibus rebus eiuf-
demraíionis formaliter» Tüm quia omni* 
potencia , óc relatio dominniñ Deo eí tea-
dem ciii híec Tubícótio correfpondet. Tunt 
«quia eít in vna quaque crea tu ra plena, & om 
iiimodarubjectio qus vtíic ciufdem' racro-
nis cí] ¿Tiim quiacum fit relatió(et!afn íi r©á 
ljsíit)adgradum entis crean confequuta, & 
non ad propna vniufcuiufque creácuracjpo* 
tetí eiurdem rationis cffe, non obíUnte ana¿ 
lógica creaturarum d/uerfirate, íicot prop» 
tsríimilem rationem , modus dependente 
creaturarumá Deo, Screlatio fímilitudinis 
anaiogicx > quam habent cum illo in ómni-
bus eíl eiufdém rationis, quia ex parte Deí 
ídem tcrminuSj&exparte creaturarum ídem 
tundamentuni illí correfpondet ,ncmpegra 
dus eutiscreati , í iue dependencis: quiata-
men huiulmodi capacitas creaturas, quan« 
cloquead iítas, quandoque ad illas formas» 
& effedus íupernaturales comparatur, 6c á 
nobis per ordinem ad eas concipuuridiflin -
guimusinilla per inteiledum pluies ratio-
nes pai tiaies ejuídem integra: capacitatis^dá 
illas appcllamus diliinítas capacitates^ íioe 
potcntias obedientiales, aiiaaiqucdieimus 
m eíTchommi capacitatem adgratiam, 6c 
aliam ad vmonem hypoítaticamjCum tamen 
ea iemí i tomniuorea luer , 5¿ formaliterro* 
la ratione di í l i r í la , in quo fenfu loquutus 
fuiíTe videtur Caiecanus, tercia part¿,quapr-
tione tsrtia, articulo fexto Vndc luxea hanc 
fentenciam facile rsfpoBdetur ad tormam 
argumenti ¡ diíVinguendo maiorem ,potcn-
naObedicntialisquoadimportaiüm inretto 
eílciuCdem rationis in ómnibus creacurisj 
jicgo,quoad refpectum connotatum cii 
eiuídem aaticnis in ómnibus creatu 
rjs,concedo maioremjfic admíf» 
fa minori, negó con» 
fequentiam, 
• ( . ? . ) 
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L I B fe^R^Decimus a Philofopho ía duodé¿i^iCapita daiidkut quód pá« tet exeoqaod DiThórrii i l iumdiai 
drt intotidem lé¿li6nes;quaproptef Fonfe» 
ca riiinus fideíiter per 15 * capit'á ipfum par 
titur j co quód éapitfecufidumui dúo capi» 
rafecauit: cumeai-m hoccaput ab illis vep* 
bis incipiat: tfiaxifrue autem menfttüm efeca* 
rúfqueégenerisprimutH^ in illis ániacurs/w/u 
ter quod indiüifiBiíteft 4«OÍÍ ynum , úrc.Ápud 
Awétum E>bttoíem, tertium capíut exordi* 
túrá verbVs irtnnediatc fiibfequentibus,/'e* 
ftmdumjHhflmiam Veré, ¿src. Foníecatameii 
vdíüntano, hoc eft abíque fundamentoali*' 
cuíusmomént i , caput 2, dimdit , & exor-
cHturabillis vetbis:konfemper auUm meriffk'* 
wvfM eíí número ,&c,qv^ ad Corpus capuis le 
cúbdi pemn'érítj&caput quartüm «Xorditiíf 
ab illis verbis¿utbus apud Doctoremfan-
éfam j incipíí-caput tertium , & lie trede* 
Cím capita Cíinllruit exduodecim, fedquá 
de caula potiusTecundurn, quam caeteram 
dub íecáuerit > & pocius tredecim, quam 24. 
capita íecent >cum «que hoc fecundum íi* 
Cut primum potuent > ipíe Víderitjmeum 
enim munuis non éii redders rationem de 
voluntarle ditt»s} aut íátiis aliorum , fed 
íidelis non commentatoris j fed interprae-
tiscirca textas Anftoteljs expoíitionem, & 
eiusfententiasdsfenderejfiueinhoc aut iilo-, 
fiue in vno,' aut pluribus capicibus inuen-
fas , & aliorumoppinionesfalfüí impugna* 
re,quod an hucufqueimpráecedentibus li« 
bnsopere-complsuerím ludicet leélor: in 
hoc, iiaquelibro per duodecim , fiue capita 
íiue lediünesdiuiiío : 5copus Phylofophí 
ell explicare naturam , & modos diuerfos 
Vnius ,fiue vnituis, quiadebitum huicope-
n ludicauu eíTc: quia vnum & ens idem funt 
& eadem vinuíque eft natura .vfque adeo 
verumque ab hac fcientia reípicitur , ficut 
eius obie¿ium vt ipfe PhiLolophus libr. 4^  
docuerat, ac proinde explicata natura cn-
tisiniibns pr^cedcntibus: etenimde ente 
incomrauni egit libro quarto^ 8c in fextO| 
de enteperaccidens, <3c quod íignificat veti 
tatem propoíitionis in feptimo , 6c otía* 
uo , de ente , quod dmiduur in decem 
praedicaraenta > ac denique de i l lo quod 
Q ^ q diuidi* 
^iuiditur per potsntiim , & aclum libro 
^ traítauit: c ^ d o tra^Utu d k m ^ 
tradatam de vno}quod cft pafsio eotis in 
hoc libio décimo o^nfumare > quae dmi" 
dit/in duái partes s rn prima qijéni qua^uor 
capita compríEhendjc á Drimo^rfque ad 
quarcum inclufíueeí£pMc#naturani vniusj 
& eiufaiodos fecundan fe nuliafada coiu» 
¿jpfaíipn^ ad cq.ntrarí^9\Jli||icscii^ipem.^-
.cunduk vero t raáa tus , q ^ j ^ f f - ^ o eag-
.comparatiue,id-ft per cooparadorQm 
multa , in píiaio traítaw áf^gaac P i ^ l o . 
iophas jguatuor Q^odps ;^iias> quor^n prirt 
IHÍÍS princ^ipaiis s ad quena«jetcri-,f-cda--
Cur>cur Gil per >co£icinuica.ceín, quí dicmiri , 
Pailofopho-vnitas contifi^itatis. Secgndu.s; 
e(] vnius fecuodam vnam íprniam, fec^^^ 
Aüm quern modam ri^^^sñd0^w^ 
iubensípácie^i . Teruus uiadus Vftit^ci^ft 
©orum > quíe -conaeniuru m yno Qo^£Gj^ 
*£$U ranons vn'aper nmdum ípeCieí.Q^af-, 
tus , vicjnuis eí^ per q.«s:ra aliqupd^etj* 
viiius .concepEtj5: íingü-hr is, ^ áliís mcom*. 
muniíabilífi , vade cow.ciudw P^ilorophus 
i ^ o d e^tenus aliqutd dicícur- vnum quase» 
nusjauc contjñutcate íecundum niateriani^ 
autcocahtats íecundum ibraiam, auc co,n-
ceptu ¡ íieut vuiuerfale 5 ftut íícut üngu-
Jare eíl vnum,quiaiíltfunc orones raodi vni 
tatis ; cuius próprietatem declaraos affe-
ÍJC eíTs racionero ra&ofur» : deinde fecuo* 
,dus traCtatus totus v^rfatur-in explicando, 
oppoiicioné j qua; ínter vnuin>& multa ver^ 
facur j & per quam ynitas diuifioni con* 
trariatur cums ocaCsione dedarac difáni» 
tionem comrarictatis » & primara iilius 
ad caberas oppoíiciones Se qus Qt prima 
contranetas , quae contraria carcanc me-
d i o , 2c qux habeanc médium» quo padto 
contranetas inter vnam % & multa incef 
magnum , &paruum , ac asquale faluecur, 
& quod vni vnum tantum contrariaturá 
capic.5. vfqueadBonum:deÍDde tria gene* 
ra contr&riorum diíUnguic alia qustaciüc 
diíFerre numero tantum, vt vir & mulier, 
alia qus faciunt diííerre fecundum Tpeciero 
vt differentiae hominis &equi verbi gracia, 
racionalejSc irratioaaic j cap . ío . & 11» De-
ñique alia quas fáciunc dii'erre genere, vt 
corruptibile,^;incorruptibile, ha2cincap, 
li .diíi inguit («áT1 4ÍJ^OM/<ÍW vero contraria 
diuerfa fpeeie QQrrupubihi& incorruptibile cen 
trariaypriuatio emt» eft impotenti* determina* 
ta necelíe diuerfum ejfe genere cwrtíptibile 3 <& 
iHcam^ti^í/e jacíi dicerec quomaca dantur 
convrána quae faciunt diiFitrc ípecie geae* 
re illa qu«; faemnt diíFerre geí-iete erunt coa 
craria,& huiufmodi íuatjCOfiuptibilejSi i a 
corruptibilejco quodopponuntur üeutpdí 
tcntía,&c írapotentía quí&concrariancuriira 
potentia haber fe ad inilar t>riiiaíiQnisfef* 
pe¿tu potemiíc vfed quia -dematura vnius^ 
& modis quibus conting!^ reperiri l ib. 4 . 
& 5, fufficienter fuic traciatum dumdepefi* 
íionibus entis, & de ípeciebus quaptkatis 
pontínuae,fcJlicet ac diícrei^ fermoncra in* 
íiúueremus: quinimo ¿c ípeciesj & condi*^ 
tiooes oppoíic*nis , ex qusliione vitimay; 
quinti l i M .r^ 0^111301111 a^CIS patefaótíe, 
Tria-durntaxat remanent in commentaria; 
kuiu,s bbm deeiaranda. Pfimum circacan--.' 
ditiones contcatiecatis, ex cap.y. ad illa vec 
baiquomam vni vmira contraríum 9 & c . En 
ex capit. io»ad illa verba^owír^íer»^can-^ 
$i«gií diquoi medinm ejfe. Secundum circAt 
pnuatiutí oppolita, cxcap,:5. adilia verba 
úutex pHHAlioneáliqw) &€, ler t ium circa 
diiFjrcmuüi COIÍuptibilis, & incorruptibi» 
l i s , ex cap, vltimoad illa verba smcejfe d i ' 
•uerjíitnejje genere eorrtíptihh > & intorrafti» 
ifile3 c^f. Quorum ílngula quaiíiionibusün-
guhsacque i/s tempofibus^haut quaquaexa 
¿te inScoiis elucjdatis, funt examinanda, 
jn quarnm prima v t primo qaasiito facisfa» 
ciat jliud controucrtendumeit, an peraii« 
quá potéciáEJ!dem duocontranapofsíntcoa 
uemre , praefertini quando abfque medio 
contrariantur ? £c an vnum Vno dumtaxac 
contrario gaudere debeaíf I n fecunda vero 
de pofsibilitatc regrefus áprmat ioneadha* 
¡>uumJ& depófsibilitate re producendijfe-
niel corrupium erit difputandam. I n ter* 
tia tandera difíin¿tio corporis cornaptibi* 
lis ab incorruptibili , & vtnufque mate» 
r ix diuerfitas patefiet , se cceleltium cor* 
porumaincorruptibilitas in animatiofeu ca-
renti'a vitas 9 numerusa & alia ad ecmim na* 
turam,motum ,6c cOnditionem pcrcinentiA 
üent manifefía. 
Q V J E S T I O l 
De concrariorutn inconi 
pofsibilitate in tres ar-
t í cu los diuííTa. 
.Ría funt in hacquaeRione diputan 
dasfuppoíitacnimc6tcario£udiffin¡ 
tione^xcuicít. vlcimalib.^.eiufque 
ad alias oppoütioms fpecies comparatione 
decía*' 
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déc lar s ía ^ atqud diuirsione vulgari a d -
nuíi'aíqua contraria in m s d m habencia , & 
medio carent ia , diuiduntur: pr ími g c n e í i s 
per Yiarant.exerDpIaalbüiii>6c nigrum í m e r 
quzmediat viride,calidum & frigiduni, Ín -
ter qoa? mediac tepiduni • Secundi gene-* 
tis exempla habcntur in vero & falfo , in 
bono & m a l o , v i t í o & v i r c u t e ^ c . t r i a d ü -
t a x a c d e í i d e r a n c u r . P n m u m e í l a n vni vnuoi 
folum pofsit e í í c contrarium . Secundiun 
q u o p a d o contraria mutuo fe ab eodera f u -
b i e d o expel lant . T e r t m m d^nique an i a 
« o d e m f u b i e d o í i m u l c o r n p a t i poisint f a l -
t im de potencia D e i abfoluta. 
Z ¿ R T 1 C J ^ i t í S - S l 
n e idempofsintplura . c o n t r a ' 
r i a r i i 
Ationem dubitandi pro parte af-
firmatiua prarbuit nobis Philofo 
phus cap.jfcdicens v n u n ) & raul-
t a c o u t i a r i a r i , & s e q u a I i m a g n u í n 5 & p a r u u n j 
CÍle cotraria. Qua: proculdubio multafunt , 
& vn i dumtaxac extremo contrariantor, 
í e d nihilominus eoncludit ineedem capit, 
i n h u n c modum. Jjs enim entibuspalam quod 
non comingh vni pinta contraria efe^Sc ideo 
h z c í i a t u e n d a e Ü p í o communi & vera af-
f e r t i o n e , q ü a m omnes M e t a p h i í i c . h a c i m -
p o n e r é ampiectuntur, prancrcifn D ^ T h o m . 
l e d . f , §.fecnndíim corollíiriutn9 Auercois co-
mento 8. Aibercushic tractatu ¿» cap 4.8011 
c i ñ a s quas íhone 20, & F i a n d r e n l i s q u a e í t i o -
ne 6. art*z. & aiij quos breuitacis grana om> 
micto recenfere. Pro cuius deciarat ionead-
oertenda funtduo ,al terum eí l contrarieta-
tera e í í c p r o u t h ic dif í inicur á P h i l o f o p h o -
perke tam aliquorom duorum dilTirentiam 
fecundum quam verificancur omnes difli» 
nitiones data.abal i js de c o n t r a r í e t a t e í iue 
de contranjs .Quatuor enim funt difl initio-
nes contrariorumabalijbahgnata: qu^ com 
muniter circunferuntur j quarum prirnaeft 
quod contraria funt quae plurimura ditfe-
runt . Secunda eftquod^contrana funtquag 
p lunmum diírerunt in eodem genere. T e r * 
tía e ü quod contraria funt q u « pluriroum 
diffsruac in eodem fufceptibiii , 6c quarta 
elt quod contraria funt i l l a q u s p l u n m u m 
diíFcruní fub cadem potentia primajfab ea-
demarte ve l f c i ent ia . Ex hocautem quod 
concrarietas ei\ perfeda dííferencia quee í a -
cit p iur imum diifen e , fequitur qaod c o n -
traria í int quje plurimum diíFcrunt ac pro 
inde 3 quod de eis venf icemnr prima difii* 
nitio , & quia m á x i m a differenria coruni 
qu^func fub eodem genere e l iperfeda dif-
ferent ia jqus fack djfferrefpccieseiufdem 
genens , v e n ñ r a t u r fecunda d i í f in ic io , 5c 
quoniam coucrariorum eadem eit materia 
eo quod e x f s m u i c e m generantur j f e q u i -
tur teitia d i l í i n j t i o concrariorum & quar« 
ta eoliigitur cx;co quod vna fciencia v e r -
fatur circa vnumgenos enc ium>&decon-
tranjs eadem e í l i c i e n t i a ^ c d i i c i p l i n a ^ v n » 
de ©pportec contraria p lunmuai diíFcrra 
intvr ea qax ad eiuidem fc ient is conl idc-
rationem perunenc: ex i/s aucem t u m e o n -
tranetatis > tum concrariorum di f f ín ic io* 
nibus , huiufcuodi d i í ñ n i c i o n e s exadaea 
6c ad artem reduda: pollunc c o n f i o : n e m r 
pe contranecas e í l duorum extremorum 
vlt imornm fub eodem genere ia eodem 
fufcepcibili fecundum eandem poten.-, 
tiam , m á x i m a ¿ e p e r t e d a dúlanciaé C o a * 
eraría iunt vero , q u x m á x i m e , 6c p c i í j e l e 
tanquam v l t ima diüanc lab eodem g e n e » 
r e : & i n eodem v ic i í im fulceptibiiiiecun<* 
dura eandem p o c e n t í a m ) ad haneque r e -
ducicur;iUa vuigaris d i f ñ m c i o , contraria 
íunc qua; fub eodem genere m á x i m e d i ^ 
ítant & ab eodem fubiedo mucuo fe ex* 
pe l iuntul terum e í l ttipliciter p o í l c acc i | )¿ 
vnum vni tihciam c o n t r a r í a n 5 fecundumt 
quod concran u^tripiiciter accipi poteli.Pri^ 
mo modo fumendo concranum c o m m u -
nicer prouc extenditur adid q u o d e l i q u o ^ 
uifmodo o p p o ú t u m ai ten feu ab i l lo d i « 
u e r i b a j j & ü c vni poiiunc pluracontraria* 
n . Secundo-modo p r o p n e ^ e d n o n l l n c t a 
pro eo quod eil v l t u n u m , ¿c m á x i m e d i * 
l U n s , 6c hoc modo plora pollunc contra* 
riaci eidem qua ratione nigro contraria* 
tur á lbum 6 c v m d e ü a e m^dius color , ve 
dicitur libro de fenfu , 8c feniatw c a p . í j . 
quod color mediub non contranaturjVt ma* 
x i r n e , 6c v i t imo di í tans , ae proinde tan» 
tum contranacur^ecundum^quid quaceuuS 
accedic adaibut i i íóc e iuscondi t ionempar-
ticipac: á lbum veio dumiaxat e í l l i m p l i c i -
cer Gontranum refpedu m g n , vn i aucem 
non in conueim piura contranari hoc m o -
dojalcerum í i m p l i c i t e r , & a l térum f e c u n -
dum quid .Terc io pote i taccipi concrariutn 
pro eo quod m á x i m e 4 Se vicimo dAitac ab 
altero, lecundum perfedam d i í f e r e n t i a m , 
& de huiufmodi contrarictace procedit quae 
iiio an vnum contrarium vni dumtaxat c o n -
tranctur? ^ 
z R s í p o d e o diccdu pr imo, v n i c o t r a n o ¿%tax¿t 
vnu dútaxac U m p l i c u e t ^ perfede p o í k c ó cotraña 
trarian . Hasc aifertio piooatur á Philofo rJi tsrfg0 
p h o d u p h c i racione qaarñ prima reducirur ¿f^ * 
Q ^ q ^ ad.haí\c 
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adhanc fbfmatn•• Contrarietas perfeda, 5c 
rigurófafeft máxima •diftamia vltimorum: 
fed vnius máxime diQancix , nequeumeífe 
plura extrema quam dúo » eo quod vltimo 
nequic <lari vlccrius j cum ergo extremadif-
tantia? máxime habeant rationem vlcimi, 
(2c vltimum velut in indiuidbili coníiOat 
in vna quaque contrarietate 9 dúo tantum 
contraria poíTunt efle , ac pr oinde r n i con-
trario vnum dum taxat poteftac debst con-
trariari.Secundaprocedit inhuncmodum: 
contranetas eft máxima, & perféíiadife* 
renria 5 fed omnis diferentía íi máx ima ,^ 
períeótaíit 9 cíi duorum tantum extremo-
rum : ergo & contranetas • Maior^eft difíi-
nitio contrarietatis: minor veroprobatur: 
quia íidetur oppoíitum * verbi gratia,quod 
diferencia albedmis á nigredinefaciat etiam 
oppoíitionem cum calore medio , verbi 
gratia vitidi 9 aut haec oppo&io ad nigredi-
nem, Scviridem coloremeíifecundumean-
dem racionem: &íic vni dum taxat eft contra 
ha, nempe vindi^c nigro quatenus part id-
panteandemrationem,5cíalcem virtualiter 
communicantin illa: aut fecundumdiuerías 
raciones : 5c íkerunt dua: diiférentiíe ; ac 
proinde dux contrarietates :-vbi aucem duae 
funt contrarietates j non eíl inconueniens^ 
imo efíneceíTum plura extrema, quam dúo 
reperiri, cum vna quaeque contranetas duo-
bus gaudeac cxtremis« 
Dico fecundo vni fecundum diuerfas ratid 
nes bene poíTunt plura matenaliter, vel eria 
plura fecundum diuerfas rationes cotrariari. 
Prima pars huiusconc4uiionispr0bacur:nam 
albedmi quae eílin Petrocontrariantut om« 
líes mgredines quaz in aiijs corporibus repe-
riuntur fecundum lúas rationes formales, l i -
ceceni^j indiuidualiterfumpras nequeantaf 
ficere Petrumquiefifubie¿tG albedinis,quia 
nequit accidens migrare de fubiéCto in fubie 
dum tamen funtineodem fubiedo forma-
liter ^ fciiicet fecundum gradum corporis 
mixti , & hoc fufficit» ve ^verfentur circa 
idemfubieítucn , funt etiam ómnes nigre-
dmessiufdem fpeciei 9 5c defe omnes op« 
ponuntur aibcdini , 5c funt aptae natíe 
iliam 'excluyere á fi^sfubiedis , & hoefuf-
fiot, vt l i l i contrarientur: tamenomnes ha-
bent rationem vnius contrari/dumtaxac, 5c 
funt plura mátenaliter contraria: ergoiam 
vni pollunt multa raatcriaiiter contrariarí. 
Demde pare: haec eadem pars exemplo Phi-
loioptu áiTerentis vnum, -Se multa d í econ -
traria , quod debet fíe inceiügi , quatenus 
multitudo dicit diuiíionem , ratione cuius 
multa íunt diuiía : vnum vero dicit indi* 
luiionem, ratione cuius vnum e í lqu id in -
X i h r i decinii QUa] l .LLs¿rtÍcJ< 
diuríTum, opponuntur, licut diuiGbile, ^c 
indiuiíibile, í iue íicut diuiíTum , 6c indiuif-
f u m , qux oppoíitio licet íít pnuatiua quan-
tum ad annexampriuationem, quam habet 
vnum , íiue indiaiíTum > tamen proprie, 5c 
fecundum primam rationem vnius eft con-
traria <, poteverfansinter extremapoíí-
c iua: nam completa ratio vnius non pura 
priuatío diuiíionis , feu indiuiíio > fed eft 
entitas indiuifa, ñeque eft relata cum d i -
cantur abfolute , ñeque eft contradidoria, 
quiadatur médium inter vnUW), 5c multa» 
de quoneutrumverificatur.fcilicetnoB cnsj 
quod ñeque vnum eft, ñeque multajoppor-' 
tetantemexduábus contradiétonjs altcram 
vcriíicjri tam de ente quam de non ente, 
quia de quolibet aífirmatio , aut negatio 
vera debet effe : 5c eius contradictoria faU 
fa.Sed multa in hac contrarietate habent for 
maliter rationem vnius contrarij j 5c func 
plura matehaiiter: ergo non elt inconue-
niens vni plura mátenaliter contrarian.Se-
cundapars probaturduplicicer primo áprio-
n : nam vbi plura contianántur vni fecun-
dum diuerfas rationes, furitfOTmaiiter p i n -
tes contrarietates ¿fed vbi funt plures con-
trarié taces poíTunt , 5c debent elle plura ex-
trema , quam d ú o vtdidumefi: ergo . M i -
nor patet : nam fícut funt plures diifstentia 
formaliter vbi funt plures raciones #acprm 
cipia a difFerendi r ica funt piares contraríe-
cates, vbi funt plures rationes contrarian-
di ? quanJoquiusm contranetas cít modus 
quidam diíferendi , & ratio contrariandi, 
non eft extra latitudinem rationis dilFeren-
d i . Secundo probatur, indu£tiue: abunda* 
mus namque exemplis , in quibos vide-
mus plura fecundum diuerfas rationes con-
trariari , Sic aequali raagnum , <Sc paruum 
funt contraria ^magnum quidím fecundum 
exceífum, 5c paruum fecundum deíFeétum, 
5c tefte DiuoThoma,primalecundaqua:i-
tione 7 u articulo primo, ad pnmun^ eidcni 
virtud contrariantur fecundum diuerías ra-
ciones 3 peccaminofus adus , maluia , 6c 
vitium :etenim pcccaminolíus adus con* 
trariatur vir tut i , quoad eius adum , fea 
quatenus ipfa eft operatiua boniadus; ma -
litia vero oppomtur ipfi in quantum eft bo-
n a , ideft , [quoad eius bonitatem ad elfen-
tiam virtutisconfcquutam : vitium denique 
opponitur ei propne fecundumquoi eft vic 
tus, ideít, quoad eius eíTennaleru 5c pnmor-
dialem rationem j itaque tres habet contra* 
rietates virtus: namcum adu peccamino-
í o opponitur caufaliter, cum maluiacon-
fequutiue,5c cum vitio contrariaturfbrma-
liter ^atque direde íimiiiter virtutes mo-
morales 
I n vfííUerJatii ^ r t f o t . Mctaffi* 
imbrales qjisconfíflunt ínmcdio vt ex Philo 
íbphoz.íiicbicorura, cap.z.docét D . Tho. i» 
¿•q.^.ai t . r «6¿ de virtutibus q, i .arc.i ^.ín eo 
dem 2. Ethicor.led. 7. contr ariantur duobus 
irícijscxcreaiis perfc¿tá contrárietate, verbi 
gratia,liberalitas auariciár, 6 í prodigalicati, 
quodaliter nequit véníicari üiíl hiamímodí 
contrarietas l i t raulciplex fbrmaiiccr, & iecíí 
dumdiuerfasrationesfaadata: ergoneceíra-
riohaec fecunda parsnoílrae conclufionis cíl 
admútenda. 
I Sed COntrá áfgüitür primo: multa func 
contraria quaí non máxime diftant fubeo-
dem genere , ñeque fuhtnata verían circa 
ídem: ergo diffínitib cóncrariorñ eít ínfuffi-
cíenstancecedens patet, nam Verum, & fal-
fumfunt contraría teíle D . Thom, t.parc.qi 
i(5.art.4. & íímiüter bonum , 5c malura Coa-
trariantur , & tamen funt indiüerfo generé 
monsuli t íd emm eíl genus malia5c aliud eít 
genus boni in moralibus. Rudus ratío fufra* 
gacur: nam contranetas eTi maxima}& perfd 
dadifercntia: fedrtiaximadit¿:reíítiaeíteo-
rura quxdiferuntgenereiquíeenim diferünt 
genere funt primo dmerf i j^ afortión difé-
íunt fpeeie,licet non é contraiqníé enímdi-
ferünt fpccie non diferuntgeneté. Deñiquc 
gratia, 6c peccatum funt contraria: non ta-
menfuncin eodemfufcepcibíli: nam gratia 
eH in anima íicut in fubie¿to: peccatum auté 
in voluntatesvclinaIiaaniraaB potentia : er-
go . Refppndetur negando antecedens,quo-
fid omnes eius parces^ Sc ad íingulas probatio 
nesdicendum eíí , ad primara qnidem quod 
verum, Scfalfum funtquaédam dúo genera 
fubalterna íiue refpeótu altérius fupperio-
risjvidelicetenunciabilisífiue indicij vt fie, 
funt fpecies, aeproiode diferünt fpeeie fub 
eode genere circa idem fufce^nbjle,func 
circa intel ledumquí indiíerenseíl adeon-
conformitatetti, <Sc diformiiatem íuícipien-
dam : íirailiteí boñum 6c malummorale fub 
eodem genereentis rooralis continentu^po 
teftetiamdici,quodcontranorum difíinitio 
quaephyfica funt, imer qux ab vnoadalte-. 
diffiaíuit, qux phyí ics cranfrautationide"-
íeruit* 
Ad fecundara refpodetur duplicíter, pr i* 
tnciuxca folutioaem afignatam: raaximam 
diíerentiam elle rpecifícamfotmalitsr , vol 
illam quae virtüaiicercontinecfpecificá qua-
liseíl genérica. Rcfpondecur íecundo, quod 
genérica eft máximaexreníiae, fpecifíca ve-
to eíí máxima inteníiue j 6c ideo ha:c incon-
tranjsphyíicejConílituitcontrariet^té, quae 
penes inteníionem attenditur.Tertio dicicur 
cum Phyloíophü hic quod máxima diferen* 
tiaeft iliafecundum'quara inuenitur vía tráf 
mutacionis ab vno ad alterum,fed in hi/s qu& 
diferünt genere noneí t tal is v í a , quiacum 
non habeantideni fabiedum, ílueeandeni 
niateriam,nequitvnamíieriexaitero,neque 
fubie¿túm ídem poteU fub vtroque termino 
manere,quod tamen pecit naturalis tranfmu 
tatio.Rurfus in hijs qu¡E diferünt genere, vcl 
materia , ficut nequit íi^n tranfmutatio,it4 
hoque poteft vnum ab altero minus & magis 
differre,idefl diferentia vnius ab altero, non 
fufeipitmagis <5cminus:6c ua nequit dad ra a 
xiroadiíefentia:bene tamen inhi/s quaefunt 
eiufdem generisPhyíici, 6c conmnnscanc ja 
eadem materia, m quibus poteíí fien ab vno 
ad alterum n anfmucacío^k confequenter íi-
cut datur minus& raagis diítansjdatur etiaot 
.máxima diitancia , 6¿ confequenter qiíando 
áliquideknigrofic viride, 6cesv ir id4 iubru 
íerminantur tiuiufmodi generationes ad a l i -
quid minus & magis difíaas anigrojfedqnani 
do ex rubrofíc albura terromatarad máxi-
me diífansper vkimunlextremara contra-
tietatis: Phylofop.itaque maximaa» diíian-
tiam appeüachic , fpecificam quaéeil v i t i ^ 
mustermínus ,6c veluti raaxiraus quodíic¿ 
minoris,& maiorisrepertíB intermin s intec 
taedijs. Qos autem diferünt genere phyfí-A 
Co nonfuac in hoc fenfu máxime diuerfa, l í j 
cetalias máxime difcírajitabroliice non taras 
Comparatiueadminorera & maiorera diíere 
tiam repertam rn codem genere. 
Ad vkimam dicO:pecc3tumpoffcfumi trt 
raro fie phyíica tranfmutatio, petit diíeren- plicitcr,ptimo pro aótupcccaramofojqui eífc 
tiam fpecificam fub eodem genere ^ íiVero 
ad coníraria logiceextendatu^petit, vel fpd 
cificam diferentiam, Vel gencricam, in qua 
fpecificacontinetur, id e í í ,pe t i t quod con-
traria ünt máxime difíantía fub eodem gene 
ire,vclipfá genera máximediílintadum mo-
do íint apta nata gen circa ideíiifubieótüra, 
qua rationé excluduntur fubftanti.ie fpecies, 
quac licet máxime, & perfeóte diferant : ta-
men non funt apeaefufeipi in íubieclo, ac 
proinde deíleis propn«contrar ic tas ,phy-
lofophustamen hic comrariecatem phyíica 
aítualisconusríio ad obie(Sumdif5num ratiof 
nii^causrfio ab vltirtio fíne.Seciido prohabí 
tuali de ordinacione <Sc inclioatione ad nu lü 
relicta ex tali áctu,aqua homo tranfacto adtu 
denominatur habitualiter peccator. TernO 
pro macula etiá reli¿ta,6c caufata ex tali a¿tu 
qnaiQÍícarcatiatíitorisgratiae .Primomodo 
gratia: opponuur peccatu caufalitsr 8c difpo' 
íitiue cocraric,<^aia a¿t9peataminofus eíicau 
fa maculíE qux gratis opponirur forraaliter, 
& eft difpofitio ad gran? expulfioaé.Secudo 
niodo oponíturgraofpeccatú etiádirpoficiuo 
Q q J propE^ff 
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proptsr rationem aíignHamj fed tercio roo-
doopponjcur íbrmalicer noo concrariej fed 
piiuaciue,quia maculaelí pura priuado gra-
ti<r,& in eodem fufccpcibilijacq, gracia,icili 
cecin anima: peccacum vero priíno Scfecúa 
do modo non eíi in anima íubiectiue, ncqísa 
oporcec ea qua: cauíalicer difpoíiciue & indi 
rette concrariancur circa ídem omninofubie 
átum verfari: hxc enimcondicio éü propria 
eorum quaefbrmaiicer & direóte opponun-
tur jíiue contrariedme pnuatiue. 
i Secundo arguicur: peccato'cuilibet 
oponuntur contrarié ad mmus eres virtucesj 
videiicet,furto concrariacur fpceialis iufíi-
* tia a quae redic vniemqueftmm iusa charuaci 
quaeoperit rnulcicudinem peccacorum , & 
quia in omni peccato eft o d i u m ^ mimiticia 
De i cui concrariacur direde charitas5& can-
dem penitencia quae eft deürudiuaomnium 
peceatorum debicam pro eis Deo oíFenfo co 
penfacioncm exibendo , & camen pecca-
tum eft idem, Sceiuídcm rationis, prout 
hi/s virtutibus concranarur: fecundum enim 
ylcimam eiusracionemquancuncunqueprae 
ciflam pugnase cum eo praediíbe vircutes: er 
go vnipófunt multa cotrarian.Confirmacut 
duplicicer, primo nam peccato infidelicacis, 
£des,charitas>& penicenciacoricrariantur>&: 
tamé funt indiueríis fubiedis, charicas enim, 
& penitencia in volüntace, fides vero & ac-
tus errorisin incelledu fubiedantur : ergó 
defficit illa condício nempé idencicas íuícep 
t ibiüs. Confírmacur fecundo, ejdem vircuci 
concrariancur plura viciaformalicer diuerfa 
íecundum eandem omnino racioneminua-
riacam exparce vircutis , verbigracia, íidei 
Thcologics concrariancur Paganifmus, l u -
daifmuSj&Hsreíis,quaefunc viciatormalr-
ter diuerfa cefte D . Thom. a. z.quxflion.ro. 
arcíc.ítincorpore: & eidem religioni concra 
rianturpluresfpecies vitiorum, videiicet fa 
crilegium jfuperílítio, & huius quam pluci-
maefpeciesidoiacri^ , &diúinaciionis: ergo 
plura poíiünc eidemfub eadem rationc con-
trarian • Adarguraentum refpondeturne-
gando maiorem íidecontranetacc íbrraali, *velirrelig!onis.Refpondetur tercio ad^qua 
& direda fcitelligacur: nam csfte D.Thom.3, tumeoncrarium fidei eííp geous inlidcíitacis 
parcquaeft.^j.arc.z.ad tertium quxiibet v i r - & íimilicer ad^quacum concrarium religio-
tusfpecialisformalicer etpeilic habicum v i - nis eífe genusirreligion!s,fpecie8aucem iníi 
ti j ípecíalisíibi contrariéóppofiti/verbi gra delicacis^ irreligionis eíie concrana parcia 
tiaiuíiicia,iniuÜ!CÍamjtemperantia,intempe lia, Scinadiquaca. 
Tanciam:caraenpenitenciadeftruicomn¡apec Arguicur tercioj huícpropoíicioni,omnis 
caca,5c vicia eífediue, & ideo non opponi- homo cunit, opponuntur plures pfopoíicio-
cando fpeciáíis íicjopponitür formalitef fo-
i i odiorerumdiuinarumjCaufalicer vero, & 
fecundumracionem mali concrarij bonodi« 
uino, opponicur ómnibus peccacisprouc 
illis virmalicer racio odij, & cranfeendencaf 
lis racio mali diuini repericur . Vnde furto, 
quodexobiedo a Scfecundum racionemfpc 
cifícamertin iuílicia,folum concrariacur foc 
maliter,vircus,qu3e ex obiedo cO fpecialis iu 
ílicia. Ad prima confirmationé deín ngo ma-
iorem iuxcaafígnatam di ftindionem,pecca-
to infídelitácis contfariacurformaliter,6c fe-
cundum eandem rationem,íidesieharitas,6c 
penit£ntia,negoaconcrariancurilli vircuali-
teraveifecundum dmerfasraciones, conce-
do.'peccaco namque iníidelicacis forraalicec 
6c ex obiedo fola fides concrariacur, charicas 
vero vircualicer, & fecundum generalem ra 
tionem maü diuini cotra Deum5vt vlcimum 
íinemapeaicécia denique ogpomcur l i l i cau-
falicerj&quacenuseíl oííenlaDei concra d i -
uinumius. 
Ad fecundam refpondetur negando ante 
cedens. Ad probatiónem dico íidem, & íimi 
literreligionem eífe virtj.ites limpiices for-
raaliter: virtualitercamen eífe ah^ua mulci-
plicicace gaudétesquacenus diuería exequun 
tur mudiarnam fides, vcíbi gracia, habec cn-
plicem fíatum,aiium in quo iam fufeepcacre 
dit miíleria fúcura fab rationc fucurmoms 
fub qua racione opponicur l i l i íudaifmus, 
alium inquocredic miíiena, iam praefcntia, 
& execucióni mandara , & íic opponicur l i l i 
Hxrefis,potefíetiam coíiderari, vt non dum 
íuíceptajfed vt fuicipienda,& í icoppomtar 
ilíi Páganifmus.Refpondetur fecundo,Paga 
nifmum,Iudaifmum, ¿¿Hacrefim roatenaii-
terfolumJ& ineíTe adas,aut hauitus diiFerre 
eífe camen eiufdem racionis formaos in eirs 
infidelitacis:íimiliter dicipoccft iliavicía irea 
ligionis plura,ae diuerfaelfe macerialírer,&; 
ineíTehabitusiformalitcr vero^ Scin cííe irre 
l¡gíonií,eíre eiufdem rationisforfiíal 3 s.Qaod 
íi concendas illas diffvrrefpecie, & folum co 
ucnire in vnaracionegsnenca infidelicacis. 
tur ómnibus peccacis,6c vicijsforniaiiter,fed 
folum caafalitcr^6c focundum rationem of-
fenfasjquam ipfapenicencia nititur deftrus-
re 6£compenfafe. Cbaritasaucem,qüia vir 
nes: opponicur namque haec vniuerfalis,»»-
llushQmocurrititk, hxCiAliqííis homQ mn currit 
íecundum eandem rationem: ergo non 111-
conuenit vm fub eadem racione plura concra 
tus g íner alis «A in itnperandojlicenínpr^di n'ari .Q^odfi dicas has pfopoíiwonesdmeríi 
mode 
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mode illivniuerfalí afíirmatius opponi.Ne 
gatiea uamque vniueríalis oppooitur coa* 
trarie:particularisvsroopponitur contradi-
¿lorie s piura autem vni opponi fsrcunduoi 
aliam^aliara rationem oppQÍitíonis Ron in 
con«tíoic:íicuticconuenitpiura eidemfecun 
duiiiideai gsnus oppoíitionis opponi .Con» 
tralioceít 9 naoi vuicolon íecunduni ídem 
g^nus oppofitionisoppomturj&colorextre 
mus,6c color medius}albedini namque, 6cni 
gredojSc viride contranatur: ergo ñeque in» 
conuenic plora vní opponi eodern oppofi-
tionis genere. Refpondetur adhoc acgumen-
tura noneíreinconueniens vni plura concra 
riaquorumalterura non fit máxime diüans, 
Vnde etiam íi eodem genere oppoütionis: 
contranecatis fcilicet,albedim nigredo, & 
viridc opponantur» non tamen vcru|jique 
o p p o D i c u r e i , ve máxime diílansíub eodem 
gsnere:folacnimnigredoeíimaximediíbn$ 
abaibedinc; viride autem opponiiuri l i i , vt 
minusdíílans • Et hoc nullum eí l mconue.-
niens : cumigitur ínter,oppoíica d.iaie¿ticé, 
inaxíme diftantia fine contradiótorie oppoí i . 
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tajtolurijliila propoíitio quae alten opponi 
tar vtcontradiótoria, opponitur,vt aiaxime 
diftans , &feliqua:opponuntüf vtdiílantes 
fecundum quidjeo ipfoquod aliogenere op-
politionis videiicet»contrarie,auc fub concra 
ne opponuncur.Vnde huic propofítioni, 
nis homo c«rr¿í,duplexpropoíitio opponitur, 
fecundum diuerfum genus oppQÍitioms, <Sc 
confequenter fecundum diuerfas raciones. 
Hasc yuiusrfalisnegdtma, ««//WS/JOWO cwmíj 
ve mmus diílans, & naecparnculans: aliquis 
homo non c«mí,vc máxime diílans: 6c fecun-
dum aiusnas i anones oppoíinonísiilla enim 
opponitur contraríe, 6c haec contcaditlot ie: 
finulster huiCtquilibethomo f«rr¿t>reítridofa 
biecto pro milculis opponitur haeccontra-
líQ^nulttísham.o cutrit, 6c haec contradiótorie, 
{{iñaam homo non curtit^c proinde neutra ea-
rumeít máxime diliansinon igitur inconue-
mt vnioppoai fubdiuerfi&racionibus, piura 
quorunijVei alterum,vei vtrumque mmus di | 
í ietab i l i o . 
Vltimoarguitur, vnum non opponitar 
mukicudini contrarie:ergo faifo id cum Phi 
lofopho,6c D.Thom. hic ledion, 4. alTerui-
musjantecedensprobatur, multiplicitefjpri c e t contrarum6c priuatiuamjso quod priua 
mosquia vnum folaro dícit indiuifsionemj ac tma oppüfitio eit principí.ulrn covm an^tatis, 
proindepriuatiónemdiuifsionis. Vnde ne- 6c.participatur ab i l U , femper enun vtuun 
que perfefl:ionem,aequepoíitiuum aiiqaid contranorura habetfead mibr priuaEioms 
importat: fedextremum vtrumque conci a- reipettu aitenus. In hoc igitur conu^aien-
riecatis,pofsitiuumdebeteffe,alia^uini,op- tesjdeuiduh.turmtresfentontias. Aííjeuiín 
poíitioeric contradi¿lorÍ3,auc pnuatiua: er* - dicuoc vnum eííe quid ppfsitibum fecundum 
go, Maior patet 9nam vnumfupraensfolam fuam radouem formalemj 6c habere fe reíp^ 
indiuifsioncmdíCÍt?qu«prmauOj autnega* ¿iu muUjÍ£iidmisadinílachabitus;6c extremi 
| . Q^q 4 peiie. 
tío diuifsíoniseÜ,tcrte D.Thom. r.p.qua:ft. 
e.art.j.ad prioium, qui habet in hasc ve/bu. 
J d primtiergo dicendum^uod'vrium noimpcnat 
Yajionem perfetíionis : fcd indiuifiQtus tantutn 
qaaynicniquereicempetitfecundum fuam tjíen 
tÍ4»í, Probaíur fecundo jidem antecedeni: 
nam vnumcontrariuoij aequitingredicom-
poíitionemalterius, fed vnum e l í parsaitc-
nuSjfcilicet a-ioltitudinis 3í:um nihü ajiyd fie 
multitudp,quam agrega curo ex piunbus viu 
tanbus • Probatur temo, vnumeontrarium 
nüneftprincípium,aut menfuraalteriusifed 
vnum eit pnncipmm mulntudmis: compara 
tur enim adillam íicut punrusad luieam. Si 
militcr efl raenfuta illms 3 ideo cnun nume-
rus eíl multuudü menfurata per vnumíqumi 
moexhoefequi^ur potius oppom relatmé» 
quam contraneioppoíicio enim menfuiai ad 
menfuratum^ pnncipi j adprincipiatum eft 
relatiua, 6c non contraria. Probatur quarto, 
idemantecedensmam in conuan js vnuni ha 
betferefpe¿tualterius 5 vrpnuatiOjhoc cA 
ve mmusperfedum, 6c vt deíliciensapcfíe-
dione alcenus, & íirailicer vnum debet. s^ lía 
prius altero 9aut viaongínis ,autiecun.duni 
dignuatemjquo paóto mgrum fehabecreU 
pc(5tualbi:vtdeíiiciens56c vt poílenus fe.cu-
dum digni£;atem56c vinumrefpeCtu VÍÍIIUÍS. 
Sed hscdefñcientiajautpoíieiioriiusnequic 
afaignan vnum, 6c rauicitudinem.-narn 
nequit afsignan ex parte mulntudiais , quae 
habet ferefpcdu vnitacis ad iníhr ijAbicus 
refpcítu priuacipnis: ñeque ex parte vmta-
i is ;qüu tefte PhiiofophOihic capit.i.vnum 
eit prius muhi.cudine, 6c priacipiú)quo m u l 
titudo confíicuitur , 6c cognofciiur : vnum 
enamjficuteíi magis vnum, ita eíi rnagis ens 
quammulcitudoxrgo. -
, 4 Ad hoc argumentum refpondetur pr? 
notando tres elle m hac' parce modos dicen* 
di quorum authores conuemuot cum Phiio-
.ropho,6c Q.TUOUÍJMC leti.4.vnum 6crau l« 
ticudine.m opponi dupliCK^rjfciiieetjContrá 
ne , 6c priaanue fecundum diuerfas rano-
nes, vt lam dictumeíí; airent enim Philofo-
phusvuum, 6c multa opponi multis modis, 
6c alias excludit ab eis oppoíutoaom dupli-
cemjfcil-cec,reÍ3ciuam, & contfadíótoiiani, 
acproiadereiinqmtaliam duphcem videlr 
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pcrfcdlíorís J ípr4mque muhitudinem , cffs 
priuanuam Yoicatis, quia roulca vt multa no 
funt vnum: fígoiíicari camen vtíüín priuati-
ÜÜ, íc cognofci apoíieriorí per negationera 
dimfionis repercam in moltitudinc ficat prin 
cipii^foletcognofci per títféiftura á porteño 
rijé contra vero multitudioé cognofci á prio 
r i per vnitatcm:dc horum nunaero filie Alen 
üs • Al i j vero diennt vaaoi effe pduaiiunm 
diuiíionis, & n i h i l polsitinumdicere niíide 
macenali, ^cprofubrtradtoj íícuteaecum de 
matenali untum »Sz non deformali impor-
tat poíiciuum:ac proinde eíTe, quid poíkrius 
diuirsione:& pcn-Hamapriori cognoíciéDe 
horura numero c/t Fonfeca, hiic in Cominen» 
cano adc*p>í4»pri<>ri oHettioni, vbi eandem 
fuílinec^ quam Iib^.fut^inuerat íenteotiam. 
Di íapul i s autem Angelici Doótoris1 placee 
dicere , hzc tr ia , in quibu$lan¿l! Doctoris 
coníiÍLicrentemia, PrimumeÜ quod vnum 
dicatpriuationcm diuiíionisnoa taraenío-
lam , fed ensindiuifum ,ílueeñticatem 9 ve 
íubert priuationi diuiíionis : fecunduru QÜ 
quod in multirudioe íunt duoícilicst, ipfa 
multitudoqo.-eert agregaturnex vnitatibus^ 
6c hxc eí lpodenoríecundum le > qaoniam 
vnítas ert diuiáo 9 8c hxc ctt prior íecunduni 
fationem vnitate^&vno.Diuiáoaucemhsc 
qux pr^fupponictsr ad rationem vnius cranf 
cendencalis noneÜdiuiílo quancitatiscoao 
tinua: qux prae intelligitur vm quod efí prin 
cipinm quantitatis diícret^fed eíi diuiüo en 
tis ánonentesqQácaufac contradid:io,prouc 
hocens non oíi tiiud. Vnde in noíUo incelle 
¿tu primo cadic ens • Deinde diuííioencísá 
non ente: deinde vnum quod priuat diuiíio^ 
ne in fe ipfo: tándem aprshenditur naultitu^ 
do entium conítans explunbusTnitatibus,^: 
iicec multaíintdíaifad 8c íintmultitudo} 6c 
quodlibec eorum íít vnum >tamenordine 
quodam natura; 3 2c rationis prius in eis 
conúderatur enm fundamento in re r?tío en 
tis:deind5 ratío diuiüonis, per hoc quod hoc 
ens non eftaliud^deinde conlideraturin vao 
qaoqueratio ?niu$&índiuiííb2lis,&tand<3m 
atmbunur eisratio maltitudinis aquahabéc 
quod fine multa: & íic vnñ mediac mtecdíüi 
lioné, & multitadinis rationem,ertnamque 
hac priQs,& i iU po{lerius:íicuc in eodem ho 
mrne mediat íecundum rationem gradus Ten 
íibilis, intsr gradúm viusntis, 6c ínter gradu 
rationahs : eí\ emm illoporterior, 6c ifto 
pnorv licet llmilicudo inalijsconditíonibus 
noR t ine¿ í , Tertium eíl > quod vnum babee 
readdiuiílonenijquamnegac adinrtarpríua 
tionis,hoc ert extremi defñciencis> & fecun-
dumreenillapoQerius , 6cper otdinemad 
Ula cogQOÍdcur^atqtte nominacut dum expli 
ÍAbri ¿ecimi Q t t x f i . L ú i r t i c . L 
catur per negationem díuífíonís, ad fnflárex 
tremí priuatiui,5: Ücetfít prrus fecüdum f© 
muhi£udine,ac proinde notiusilJaordinenaí 
tursetamen quoad nos, qui priusfeníibusno. 
tiora percipimus>ac prornde prius compoíi-
t a ^ u á m í iropl i t iajVt potécum mahijs notio 
ra íint feníibuSjá quibus humanx mentís incá 
p í teogni t ro , prior & notior eít multicudo 
quam vnitas. H s c í e n t e n t i a quoad prímum 
didum efi Angelici Dodoris hic l e t t « 4 . 8 c f 4 
tis relinquitur probata ex hijs quáe circa hac 
pafsionemdocuimusjpatetqjex tertimonío 
proxime aiiato q.^r.part.vbi ait vnñ quod* 
que eas pereffentiam e i í e vnum & nó bonu^ 
eo quod bonitas conuenic foli Deo eííentía-
liter}creaturis vero exaccidcntlbusdebítis¿4 
quibus carum pronenitperfedio: vnitasau^ 
tem eis conuenit perellent!am} fí autem pu* 
xaprinatio effet,neutiquam eis per eíTentii 
conueniret. Quoad íecundum verohabetuf 
expra^rse in hacíepiuscitata leti .4. ^ fímiií 
terquead tertiumdidüm pra;rertim vidédus. 
eÜ in i»d.24»q*i,ar.; .ad 4.6c q.p.do potentU 
ar.y.ad if.quibusinlociscandé iucjdiusdo-
cetfententiamjquam cum pr^didls reítirno 
<nijsrequiturt£c exornatniultisFlanareníisin 
lib.4.huinsq.4»art.2t& in hec lo .q .^.art .u 
quibus fubdit infolucionead tercium^contra 
t ía fumídupl íc i ter . Vno modo proprifsimé, 
&íic íupponunc pro formis conteatis fub eo 
dem genere jCidem fu hiedo v í c i í im in hiere t 
t i bus, 6c ¿bil lo mutuo i eexpc l l ent i bus n i d 
altera earum ei i n ü t á natura. AUo modoco-
muniter,6c minus proprie^uo pado d ú o Gt\ 
t ía pofitiua quorum vnum remonet akerumv 
dicuntur contraria, ¿Se fie vnum 6c multa co * 
trariancur, ñeque enim faluatur hic illa cri* 
plcxcondit íopro contrarijsproprirsime re» 
quiíita eo quod vnum, cum fit cranícendens^ 
iub nullogenere contineturjneque in al iqoo 
fubiedo recipituTmukitudOjautvnumjquoci 
cum rubrtannaeonuertituríneque a fubiedo 
fe expeüuni inquononrecipiuntur . Exhi/s 
faciliseft folutioadargumentum, &ad om* 
neseiusprobitiones ncganiDseniraantece-» 
dens 3ad CDÍUS primam probationem negaa-
daert maior,quinimo íi Vfiumfolam dicerec 
indmiíionem feu priuationemdiuiúonis 
formalíad^quato íigniíicato,non contraríe^ 
fed príuatiueíbluni opponeretur multitudi* 
ni:íicut cascushac de caufa vifui folum oppo 
nitur priuatíuc.Vnde Fonfecaadmitensco* 
trariam oppofitionem ín ter vnum & multd¿ 
& affirmans vnum eííe quid puré pf iualiuuni 
deformali,admiiit contradicloria, qux enim 
tnaier contradidioá viro docto admití po* 
teftjquam afármare caecum vifui o p p o m p r f 
uatiuet& Gonirarie)& íimul negare quod c » 
c u s í i t e s c r e m u m p o í l t i u u m j a i l l o a u t e m tef 
timonio Do T h o m . loqusbacti í de vno , non 
quantum ad rationem c o m p l e t á n i & tócale , 
fie enim dic i í ens indiuifum,ae proinde 'm• 
portar p s r í e ó t i o n e m radicalicer fumptam» 
ideft entitatem poí ic iuam adquam fequitur 
bonitas, S c p e r f á d i o 5 í icuc ens boc nomine 
fígnifícatuni prout dicitur de creaturis: non 
figniHcat í o r m a l e m , fed tancum radicalsm 
p e t f e ¿ t i o n e m a f e d loquebatur D . T h o m . 4 $ . 
vno quantum ad r a t i ó n e m p a r t i a l e m ^ u á z d i f 
t i n g u i t i l l u d á c x t e r i s t r a u í c e n d e n t i b u s , ve l 
quantum ad rationem [qux q u o á d n o s , hoc 
cftjpcout á n o b í s d i f f íu i tur ,& explicatnr>ip»' 
fum qon í i i tu i t 6c de f t ingu i tá c a í t í n s t ran íce 
dentibus, 6c hasc eft fola m d m i í í o fsu n : g a « 
ció d iu i í ion i s :6c quia expl ícatur ad inílar ne-
g a t i o n í s ex modo í igmf icaod i Vnum non im 
port^tperrcttionem^icut eam itnportat ens^ 
b o n a m ^ í imi i ia , licet ex parte reí í l g n i ñ c a -
t s eandem dicat * quamdic i tensj cum telld 
jbidem D . T h o m . v n u m q u o d q u e ens per fuá 
e í í e n t i a m íit v n u m . 
A d f e c u n d á m , quodnui lum concrarium 
p o t e í t e í í e pars alterius formali ter, 6c fecun-
í i u m eandem r a t i o n e m , q u á i lu contranatur, 
bene a m e n material iter» 6c focundum aliam 
ra£ionem9pr2CÍpue quandocontrarmm non 
e í t p r o p r i f s i m e > í e d communucr tale. V n d e 
corpas5quod vt inanimatum contráriatur a l 
ter^neqs vt íic lub cadem formál i tatd ex an i 
mi s , poteft elle pars alterius: bene tamen idé 
Corpus Vt a n i m a b i k j v e l v t i a m anima infor-
macum ingreditur án imal i s compofitionemt 
í i c vnum iubformalitate vnius n c q u i t e í í é 
pars nu i í r i tudmis fecundara rationem ind i -
u i r i o m s í c c u n d u m , quam i l l i opponitur : at 
í d e m ens quod e í t vnum indiuifum infe ma« 
teriahter,ideltrecandum rationem entis po 
teít elle pars multitu'iinis , f e c u n d ü m q u o d 
roultitudo e í i refultans ex pluribus encitati* 
bus'quarum l ingüi i s Conuenit vnitas. 
A d t^rtiam,potefi eodem modo rcfponde 
r i , D i c i c u n e c u n d o , qood Vnum de genere 
quantitatisettprincipium 6c menfuranums 
n ,qu i eíi nmltitudo menfurata per vnum56c 
h u i u í m o d i vnum fateor opponi relatiue ad 
multitudinem per re lat ionem» quamfundat 
tcrci i ord in í s re fpcdui l l ius , 6c tamen fecurt 
dumiuam entitatem a b í b l u t a m p r o u t r e l a t i ó 
n e m p r i n c i p i j j á c m e n f u r a s p r & u e n i t , e t i á m 
e í t pars conrtituens numerum > v n u m vero 
t c a n f c e n d e n t á l e j n o n eft menfurd» nec pr inci 
p i ñ a l proprie /edef t pars, í i u e e x t r e m a r a c5 
p o n e n s j Q u e c o n í t i t u e n s m u i t i t u d i p . e m , c a í 
m a n e n non o b í h t p r á í d i d á Contrárietás 
c u t - ñ e q u e Vnitati numeri ob í la t oppofitio 
rdauua iccudum vnara ratioDoni, q á o m m u s 
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fecundum aliam üt pars i l l íus . A d quartam^ 
n a g a n d a e í l minor : nam refpedu d i u i í i o n i s 
vnamfehabet vtpofterius, 6c vtextremutn 
de fác i enS} atque ad in í lac pnuationis refpe-
¿iu habuus.Refpettu vero mul t i tud in i s>quá 
c o n ü i t u i t h a b e t í e , vt quid pr ius: i tnó &t e í t 
quid p e r í e d i u s i l la , v t piobat argumentum, 
cum mukitudofitenspcraccidens,6c v n u m 
íit ens p e r í e , eít quoque Vnum pr.iuatiuum¿ 
& concrarium non malt i tudinis , quam c o n -
( l í t u i t ^ l e d d i u i l i o n i s ^ r e í p e d u h u i u s minus 
p c i í e ó t a m e í i j í iqu idcm ipfam í u p p o m t im-> 
m e d i a t e p o í l e n t i s rationemftvt explicuimus^ 
cum hoc tamen ítac multicudinem etfe.prio* 
rem 6c notiorem vnitatequoadnos y 6c ideo 
fecundum fe 6c á pnoft per vnum cognofei -
cur * ac deíHnituf multittido, per í l l am vero 
a p o í l e f i o r i , ¿ k q u o a d nos cognofc i tur ,acd i f 
nitur vnum: ñ e q u e l í te circulus in d i i f ín i t i o* 
ftibuseft v i t iofusjcumnihi lprohibeat , a l i -
quid eodem ei íe pnus ac poí ier iusjnot iusj f ic 
ignotius fecundum diiierfas rationesin i l lo 
coní ideratasj ¿c pnus ac aorius fecundum íc% 
polienus vero, ¿ c i g n o t i u s quoad nos. 
c ^ / n quodlihet contrar ium^ expeliere, 
p o p i e ac debeat alterum f o r m a l i * 
í e r ^ a u t et iam effeóliue í 
I N hoc articulo vnum fuppomrousi 6c alteru inquinmus fappommust namqj ex aí ígnata contrariorum d i í 
fínicione : quod cuca idera fufceptibi lede-
bent verlari > 6c ab i l lo mutuo í e excluderCi 
ita vt adhanc m u t u a m e x c l u í i o n e m apta na« 
ta í int fecundum lúas cationes t b t m a í e s > i i -
cetal iquando actualis in he i ioe idemfuicep 
t i b i i i , 6c mutua exciufio eis nequeat conue-
n i r e e x a l i q u o i m p e d i m é t o maiertáí ícer ane-
xo: videlicet aut racione indiUiduatiOnis,pra 
p t e r q u a m a l b e d o P e t n n e ^ ü i t rec ipi m f u * 
b i edo n ígredín i s :aut racione connaturai i ta-
tis v n i u s c o n í r a n j propter quam nequic alte 
í u m f u f c i p i i n eodem f u b i e í t o , aut i l i u d á c o 
natural í accidentefpoljaretqua d e c á u f a f o g í 
ditas,nequitigni i n c í T e ^ a b i l lo Cal ore m r© 
m o u e r e > q u i a c a l o r l o c u n d ü omnero gradñ eft 
coturalis p a í i o i g n i s , a b i l lo naturaliter in fe-
parabilis: tamen quia de fefrigidicas eít meo 
patibilis cücalore ,6c p ó t e n s i l lum á fubiedo 
ciufdem genetisphyfiGi cíí igne^de ít copol i 
ti ex materia, eiufdé rationis expellerejec irt 
c l i n a n s á d e i u s c x p ü U i o n e quácú e í i defcklicet 
per acCidens in hoc fubie¿to determinante a j 
cónat i i ta i i ta te impediaturproptereafaluatur 
h i á u f a i o d i 
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iim'uímodi coáitíoqaodmutüocalori&'frU 
gus fe expdluotab eodé fubie¿to,icIeíifecün 
dumfuas radones forniaics j lunt forras jn« 
compoíibiles que ralidis fuis nacuris poííunc 
«iFe in eodom iubie¿to3& 2b i l lo mutuo fe ex 
/ pellere . Sapponmiusquoque&&puUionGm 
clíe i nduplici differcnt ia, & formalem quan-
do vna forma in generecaufa íornialis per 
fui intimam coinmunícationem^líaniin co 
poíibilcm cxpellií 5 & hocgenere cxpalíio* 
nis indubitatum ell , aliquas qualitaces íibi 
contrarias expeliere, verbi gracia aibedo ni« 
gredinem^ daritiesmoliciemformaliccr ex 
pcüit j&idemdicendumeft dequalitacibus 
alijsconcrarijsquaadiua: nonfunt.Hocfup 
podio inquiríraus de alijs qualicatibus a é t i -
u'SjVtí'unc, prima: ¿¡ualitaces elememorum, 
Yircus,& vitium, fcicntia>& errory&e, A n 
quando huiuiaiodi ío rmsíe expelí une abeo 
dem fubieíto debeant íub racione contrarié* 
tatis aíociat^earuina^iuicati : fe expeliere 
eíFedine. Ita ve expellens eíFeíiiue eaofc^al 
Stnfus «crias cxpulíionein. Vndefenfus quaeítionis 
qnáflio* eíí,an de racione contraríorumcquaeproprie 
nisptndi acphyfícefunr contraria iuxcadiífinitiooeni 
tnr» a nobis afsignacam fit fenütuo fe expeliere tb* 
lum formaiiter: vel an, etiam in aiiquibus ha 
beaciocuni e x p u i í i o éfFediua? I n quodubio 
duíc verfat i turfentét i íe . Altera admicenshac 
expuifionem e í f e d i u a . Altera ilUm reiciens^ 
& folam formalem expuifionem tribuens c5 
trari/s qualicatibus,liue formis. Primam fea 
lentíarn cuecur So to 1 ib.2. P h y fie. quxn.4.6c 
íenentar feqaiomnes IÜÍ Theojogi q u i ñ i * 
mis adhzrentcs literas D o d o n s í a n d i 5.par» 
qusO.Sf.art.^ad certium,dicunt coüimtio 
nem clFediue Phyíice expeliere peccaturo,U 
ect aiiqui eorum d i fcnmenconentuT , inter 
qual)Caces9qaxfuDtadus vitales, Se illasquae 
rationem a ¿ t u s , íiue aótionis non habent, v c 
i l l ís , & non hi/s eíHcientiam circa contrarif 
expuifionem atribuaatjfed in hocfruíiraniti 
íiatim oftendanio Secundam yerofententia 
tuentur Scotus in ^di í i . i .qa^fi . r* & Caler. 
i.part.qua;íl.i.art.$* aferentesnullumcoa-
trarium expeliere alcerum effediue p h y ü c c , 
fed tantam íormalicer iuxta quam fententiá* 
6 Refpondeodicendum primo »nullam 
qualitaxem ( qus a¿t 10 non á c ) quantamuis 
aótiuara,expeliere eífedtiue phyficecontra-
j iam á fubicéto. Hasc conclufio probatur ar-
g u m e n t í s ex C a i e t , defumptis quae roeum co 
uincunt m c e l k ó t a m j p n m o : nara nullaqualí 
tasexpell i tefet tmealiá >niíi ¿gedoinaliud 
lubiedumiergoafao fubiedo tantu formali 
ter expelur illam. A n t e c e d e ñ s patet:nam ca-
lor ignis expellit e ífádtmc frigidicateaqu»: 
qma agí t m aquam,^men frigidúacetn in ig* 
ttQ receptara (fi alrqua polfet í a illo r ec íp í ) t £ 
turo fbrmaliter exjpelicret, quía noa agit in 
fuum proprium íubiectum, quod patetmam 
cxpulfio illa áproprio rubie^o cíi per forma 
2emJ& incriaíecam comuaicationem feu in* 
fbrraationem calorit; ergo e l íe debet forma-
Ji«,íicuceiiimelfj¿tiua expuiíioíitpercomts 
nicationem eííediuará^itaformalísiic perfop 
male ipfiusífbrn}ac cotnmunicationem.Conn 
firmatunnam tefíe Caieta . i .q iij.ar.S.vna 
quaeqjforma habet duplicenveffeótum forma 
Íen),alteru poíiciuñ, fcilicetconítitueretale, 
^al terum negatiiiumjfcilicet expeliere c5-
rrariajn formam á fubieCto, quo paóto gratis 
eífcelusfbrmalispoíitiuus eficóihtuere ho« 
minem iudum : negatmu«vero eü exclufio 
peccati,'& fie de alijs rfed qu^ilitas quecunqj 
íit íiue naturali€,(iuefupernaturalis, íiue&tti 
ua in adu primOjfiuc tantum paíiuaíi^efifoB 
nia:ergo expaiíio contranj ab eodem fubie* 
¿tOjCÍieffsdusfbrmalis fooundariusjfíue ne-
gatiuus refpedu ilüus» Argti]tur fecundo:n-a 
hac racione Deus nonexciudit omne malura 
effediue ab vniuerfo 3 quia non producir fú-
mum bonuro perfede ¿bifimile , & coiura-
rium om ni malo: ergo catenys aliquod cotí ¿a 
riu expellit alcerumeifediue quacenuspro-
ducir forma incópofibilcm cum ¡ilo,iicu t ca-
lor ignis}tunc cxpellk effediue ab aquafr igi 
ditatéquandoproducit calotera ini l ia , ^ ta 
to plus de frigiditace expellitjquanto plus ds-
. caioreproducit. Tune vitra:fcd qualicas noa 
producir fíbi fimilem in proprio íubiedo:er* 
go non expellit elTeanie contrarían). Argüí* 
tur temo: namnuHú agpns incendensad ma-
lura 9 ideftad folam concranj dedrudionem 
operacur: quia finis generationis eíl forma, 
quid bonú^ed íi Y n u m conenariñ eifedius 
cxpeMeret aliud áproprio íubiedto^perfe p r i 
jnoincédereteiusdeftrudionem in tali ope-
rationc: nam íuppommus nullam alia forma 
pofitiuam produci átali qualitace in proprid 
lubiedo nifi puram comrarics qualitatis def• 
trudioncrergonon eft dicendu expuifionem 
qualicatis contraria: a contraria cíFediue pro 
nenire.Ai^guiturquarto: ná quando calor ve 
quacuorv.g. cxpellicáJignofrigidicarem ve 
qaatoor íi effediue fíat taJis expulfio^: inqni-» 
ro aut hsec efHcisntia fit in inítantiviciroo ca 
lefadiouisjquod eílprimum eíl'e caloris, v t 
qu3tüor,aut ante illudmon pnmñ,quia tune 
iam n e a eíifrigidiras > ac proinde non tangec 
calor vt quatuor ftigiditatcm etfediue, qma 
agens,& paflum debenc eíTe fimuUneqj fecu -
d« poceí^ dari, quia cune non dura cxiüic ca-
lor vcquatuora &f ic ageretfncxpuiíionera 
totalemfrigidicatis ante quam exi ítcret9quod 
eít impoHbile cum exigencia ad caufalicatetu 
«t íedi-
Jn ¿vn iue r f am ^ J t f i j l ó ú M e f k p h l Í 4 ? 
tñ:iñu.úm íít conditio ncceílarío requ í iú 
eciamá Deo perabíblutani pocenciamin fú-
plebiüí;. Diccsj eodcmargurtientoprobaf!, 
quod G^lorjVt quatuor ñon expelíac foraiali 
ter totamfrigidicacemligni quiain nullo m-
ílanti fe tangunc quoad vkimosgradus, tuna 
tamen concattus non minus ad fbrmalera, 
quam ad'Phylicarn expulfioncm requiratuí", 
íedhuicobiettíonifaciíefacisfitjquodacHiX 
pulíionemformalem faiis eft contaítus rpfa 
rum formarum racione eiufdem fubicdi iri 
quofuut>5cdum vaa mgrcditur altera exdü 
ditupjVnde anima rationalis in primo iníian-
t ifui eire>& informatíonis materia exeludít 
animara embnonisjquxproilio inftaiKi í ím 
non exiüic, fedcempore proximepraeceden 
t i exticsratlufíicit enim ad formalem.expul-
íionem^quod vnaformaimmediace altefi in 
eodam fubiedo íucecdac, nequs oportec ip¿ 
fas formas fe ipfas tangerejfed quod mmedia 
te vnacangaclubiedum i quod altera víque 
ad illud ioíians excluíiueíormaliter cetigerat 
ideíi informando i l l ud : ad eííicíentiam au-
;tem requiricur quod agens isngac iliud in 
quod agit fuá adíone 6c Virtííali contadu:aí: 
proinde íicalor vt qtíatuor elfediue expelüt 
írigiditatemdebetipfecvlor vtqudtuor can 
gerefngiditateni i n f e ^ eífe íimul cura illa) 
quod cum non fit dabile,neque dabílis eO ra-
lis expulíio eífe¿tiua. Argui tur vltimo ad ho 
cuinem contra Sotoínam iple quasíín i . eiul* 
dem librí docuerat iníiruaeeuíuni feparatum 
alicumsagentisnon concurrerc eíFeótiuead 
cíFeclum illius^ed tancum pa fsiue fq habere, 
qua ratione dixerat grau i cate ai lapidis tantñ 
pafsiue admotum eras verfus cencrum cón-
.currere,quia eíi inürumentuin íepararum ge 
nerantis, fedetiam calor produdus ab ignc 
in lignoeíi inflrumentum igtiis feparatum, 
<Sc ideo adcalefaaendum ipfam lignum non 
fehabet a¿tíue,fed pafsiue,ócirormalicerdum 
saxac vt ipfe Sotoibiadmictíirergoetiam de 
buicconcederé quod inordineadexpellen-
dumeomranam ffigidicatem iehabetcalor 
in lígnoreceptus non adiuej, fed taotum pa* 
íiue,Sc per modum principi/ íormalis. 
7 Dicofecundo^quando qualicas üuefor 
maexiftens inalíquofubiedo habet fe vt inf 
trumentom aítenus extrinltsci agentisbene 
potelí concurrereadiuead producendñ ali» 
quemeffedum in eodera fubiedo 6c expeile 
dum comranum: hscconciut ío patee; nam 
vt hb.fequenti docemus, grauitas, 6c leaitas 
funt principia adiua concwrrentiaad mocas 
naturales in ipíls gFauibus,6c leuibus^ve ¡ní-
trumemagenerannum, S£ anima,verbigra-
tiarationalis eíl principiunm aCtiuum per 
©manawonom quandam msáiQ quq m i^fa 
fluuatintelledus^voIutí^Sj-ScifiuntáDeo 
ipíiusaniináB creatore>fimil}£er dam aqwa'ca 
hda ad fuam priflínam ffigidicatem fe red^* 
cíe ad iué , ve inílrumencum generantís pro* 
ducít in fe connacuralem ffígiditacem me-
dia qua iexpeilit extraneum calorem, & eode 
modo dum grauicas efficfMnlapíde nacdríi'» 
lem motüm expellit v io ient jm quietem,auC 
falcem illius motüs debin nociuam pciua£ío< 
nem effedme:fed íicut frigíditas aquaeforma 
liter tantum conftituitipfarafngídam>itafoff 
malíter canttimexpeUjt calorem, 6c íimiíi'tec 
motus lapidis ílcut formaliter mouetlUum^ 
i t a f o r m a l i t e r e x c l u d í t e l u 5 quiete m,aUtmo-
tum priuacionem,Confifmatur:nam inceüe* 
d io vt didio adme concufric ád producen-» 
dum verbumintraipfumintelledum, 6 c h a « 
bitus,ííue voluntatisjíiucíntelledusjíiue alia 
rum potsntiarum adme producunt fuos a c * 
tus, 8cconfequenterefFedíaeetiam exclu-
dentcontratias eorum dífpoiitiones,eo quod 
huiufmodí adiones funtimnianences qus in 
tfa füum fubiedum habenc prlncipmmelicí 
cíuura: fed etiam motus grauium>6cleuium> 
6c quaiitates produda: abextnnfeco gene* 
rante medio principio intdnfeco habent fe 
ad inflar adus immanentis quantum adhoa 
quod í icut adus inmanens in eodéfubiectoha 
bet principsuuí fui e l i e i ü u U m ^ t a i l l i motusí, 
&. quaiitates habent in fubiedo in quo rcci* 
piuncur prjncipium faltem Hi l trumentaJeá 
quo effediué caufantur-
Dicoteprí6,quaiicasquá: veleQadus, vcl 
habec feadmódum adíonisnequit eífediud 
phyíicc áfubie¿tofuo expeliere foumeon-
trarmra niíi prodücat formam i n c o m p o f l b i í i 
lem cum illo.Hafc conciuíio fequitur ex p r i 
ma 8c próbatur eifdem rationíbus:nam nul la 
forma quamtümujs habsac rationem adliis po 
teftcoiiGurreíeefícdiue ad expulfionemíúí 
contrarij mfi producendo tonnam poíitiua, 
quaá íit indompoíibiliscum illo in eodémfü-
biedo5Quian!hilopcratur psrfe primo ínteá 
densdeiiruttíoneirijCumbonum 8cl-Orma ííc 
finisgeneracioaisrergo.Confírmaturprimoi 
nampropcerea habitas Phylofophiáeprodu-
cendo alíenfum huius C o n c l u í l ú n i s , princi-
pia reí naturaiisfurtt tancum cru, excludit ef 
fediue affenfum erroneum quem habebac in 
telieduscirca eandem conclufionem ^ quia 
poniceíFediu''eairenfüm contrariuraj& curtí 
erróneo inGOmpofibilemi& hoc pado etiaili 
peccatum excludit eífedmephyíicégraciam, 
quia elíediue phyíicé pomc maculam , 6c ha 
bitualem de ordinationem,, cum gracia uicO* 
poiibilem, Se fimilicer Cade racione chamas^ 
6c penicentia habicualis eíFediue phyíicé di f 
pofitiueexpeileíentpsecsttimjcaufandoe^ 
fsdiu© 
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fy£tific¿i\c&ioMn\I)ci faper omnia, vel co ^ia corporalia, quando illa fine fubñaotia c6 
tntionem íi tamen iíti adus cffent phyíicae íeruat,quia eiusconqurfus non eft purae caá 
difpoiitiones ad gratiamafie cum pecc «to ex 
natura reiincopolibilesirfecusautero.iíitántu 
fint difpoiitiones morales de ÍJUO mo io non 
vacat difputarerquia tamen npn poqtmt efifa 
ü i ue^ph y fice ipfamgratiam habitúale mma-
culae d i r 6 d a , & inmediate oppofitam,ition GIL 
pellunt eíFettiuephyficédirecte peccaiu ha« 
bjcuale9(iue maculam: ergonulla qualhtasjfi* 
ue a¿tus fit, fiue habitus poteít effediucpíiy 
fice expeliere contrarium a fuo fubiedo mfi 
in eodem producat,aut ponat formam pcvfiti 
uam & cu il lo inconjpofibilehijeiq j fiue d'ire 
¿te^Iue indire¿te oppofitam.Confirmaturic 
cundo:nam D . Tho. in i l lafolution. ad ¡.q* 
Kf. vniuerfaiiter aííeritquadquíelibst virtus 
íbrmaliter expeJlie habitú v i t i / oppofiti , fi•« 
cut albedo expeUit nigredmem ab eodéfubie 
ctojfentit igituromnem qualitatemformali 
térexpeliere fibi contrariam , nilr.producac 
Formam incompofibilem cum illa» 
8 Sed contra arguiturpnmo: nam fie fe 
habetcalor meroduótus m lignú adexpeilé-
dam contrariamírigiditatem:ficut corpus ad 
ueniens huic locOjV.g.B.ad expulfionemcor 
porispr¿eexiüent]isin eodé iocojác ficut aér 
impcllens feneítram ad i l l iuSapert ionem,& 
fí^ut ferrapercu tiens lignum ad feparanda$ 
eiuspartes. Eceiwmcorpus feipfo expellic 
aliud praéxifiens , & aer fe ipfoaperit fenef-
íram,ac tándem ferra loo ingrefqcauat ügnñ 
& feparateius parees, íicut calor adueniens 
3ignofeiproexpellitfngiditatem;f3d inpcj 
diCtiscafibus datur expulfio eiLdiua. etenim 
corpus aduenieuseife¿tíue impellit aliud 6c 
aer atque ferrajeifeCtmo impulfiaroncurr une 
ad fenefira apertionem ^epartium ligni Cepa 
rationem rergo fimijiter ^alor elfeóliuo i m -
pulfuexcluditírigiditatem.Confirmaturmá 
caufalitas eifettiua efi compatibilis, cum íor 
mali in eodem refpettu eiufdem ? srgo iicec 
expulfiofngiditatis fit a calore m genere can 
íx formaIis,& per comunicationem,eíFe(ítu« 
formalisetiamporeritelfe ab i l lo elfcdiue36c 
per eiTeftioam caiífalitatem.Ancecedenspro 
batur dupliciter;prímo:oam fpecies mtelli* 
gibilis concurrir v^troqj modo adnotitiam & 
clfe¿iiue,6c formaltter}ptf fertim in nobiSjSc 
vbicunqjefi forma accidentalisproximeopc 
ratiua.Probatur fecundo; nanreaufalitas ma-
terialis,licet fit caulae intrinfic^ejficut forma* 
lisconfifiens incomunicationeintMnfeca ma 
teri^ eíicopatibilis cu cíf&étiuacauíalitatein 
^eodé.>6crefpe¿luelufdé eífe¿lus,eienim cor* 
pus materiaUterjSc effettiue fufieatat a c c i d é 
l ia corporal ta. Vndehac rationepotefiDeus 
Xuppierefubftarítiaeconcurfumacifca accidé 
materialis:fedadmifcensaliquid caufali 
tati s effedi uae, Scmaterialis. Rur fus adus fcié 
t i f id funt difpoíkionesad hábitusfcientiaru 
naturaliií adquirendos^ aeproindegaudene 
caufalitate matetialis caufae:ad hanc enimxe 
ducitur caufalitas difpofiiiua,&tamenc6cur 
runt effediueiergo fimiliter caufalitasforma 
lis, 6ccífediuaerunt compatibílesineodem 
refpedu eiufdem effeifttts.,ac proinde in calo 
re refpedu cxpulfioriis írigitatis. 
Refpondeturad hoc argumentñ negando 
minoréjvelpoteílnegari maior : nam inilhs 
cafibusinuenicurcxpulfioelFuóliua eoquod 
corpuselfeóliue iíuo motu locali adquirít no 
bóí vbi in lilolo'co incompofibile fimulcüm 
\bicationealtf¿fius.cOrporis:aervero 6c ferra 
producunt motu quendáifiue impulfum quo 
mediante ap/eriturieneftraiautfeparáturpar 
teslignirficutgutaaquae percutienslapidera 
eífcótiuecauat; illu:ipfe tamen impulfusfeu 
difpofitio cauirataab huiufmodi corpo^lbus^ 
fe ipfo , acproindefbrmaliteF príEliabit hos 
^.ffeciusjóc fie c alorformaiiter mpcí l i t t r ig i* 
diíate eó quod mediante i l lo vtÍorma,ageíiS 
VidclicetJgniSjfiuecorpus eale^attiüii corríí 
pitffigiditatc.A.d confirmationemydicendü 
eíl quodcaufaliiusiormalisintrinfeca>&fimi 
liter materialisi ntrinfecaeíi incopacibiliscñ 
caufalitateelfe^iuafec* veroextfinfeca qua 
iis efi caufalitrtó fpeciei quáe e í l p n n C i p m fot 
male extrinfeí-íi notitiíEjficUt o b i e ó í ü 6c íími 
litcr fubfianti, a refpeótu accidentiñ eíl cnate-
naexcrinreca < sorii, nec non éc diipófitiones 
redueüturad (íaufam materialéextriníecan), 
quiadifponur it materia,non coim iubí lan t ía 
cópletajaut djifpolitioeftpars intfirifeca foc 
mx receptaí ai i quá difpOnit,quod tamen re-
quir i turad mJterialécaufamintrinfecá, Su-
cado arguitur attus penitétia videlicet cotri 
t í o eífecti ue pl r y fice expel 1 a pe ccat u m i 6c ta 
nien no prodm ut, neqj ponit eíFwétmegrana 
aut alia forma i incópofibilé cum peccaxojíed 
formaliter per hoc quod informat volúntate 
penitentisdcfii ruit peccaru elfeCtiue:ergo no 
requiriturad e j ^ c d i u á e x p u l f i u n é produdio 
alicuius eíFvttu.s poíítiui; ac promde qualita-
tes aí tmx exp sllentfe inuicécifwdiuc. Ante 
c e d e n s e ü Dociorisfandi ^.p.q..8f.ar,2.ad j . 
•vbiaíTcrit penhtentiáeííettiue cbftruerepec 
catajVbi loquiti ir de cííicientiaphyíicaj&no 
folü^ehabituali 9fedetiáde adualipeni écia. 
Conf i . r .náD. l h.aliquidpecuiiareattnbuic 
penitétíae, 6c esus adibus arca delürudioné 
peccatijquodn 6 tribuitcharitatijamcalijsvir 
iutib9infufsis,fi5dc;haritasfbrmalicc1Tidefiruic 
peccatñ habítUiVlcrfimilitcr alias vijrcutes i . i -
áufe 
In VnluérpmÁlf lo tMetapk 
fuf^ difpüíitiue cot icbrrunt ad expulíjone 
pcccati:ergo peoitétia & eiusaAusctFc¿tí 
ue phiiíce operárur ad deí l rudioné omhis 
.peccati.Confirmatur z. nam in Concilio 
Tcidenc.Seír.i4.c.4.atcribgítur¡posnitcn-
tíae munusabiciendi peccaca,abicerc aucé 
nid nominibus ab vcacur concilium denO* 
tac conCurfuroeífsctiuñzhuic cofonat no» 
men anihiÍationisaquo vtürur difcipuli S* 
Doftoris in adduionibus ad 2*p.q«i»are«z» 
vbi a p p c l l á í c o n t r i c i o n é anihilatióné pec-
cacijanihilatio ecenim importat eíTediná, 
& pfiiíicsm enticacis deftrudionem:ergo, 
Confinnacur ?,non eftminoriseífícatif co 
tri t io ad dcílruendum peccatü qnápccca-
tum ad deftruendam gratiam.Sed peccatü 
áeftruit gratia eífeótiué phificé vt diá&eíl 
quoá comunishabecreniencia Thomiíra-
sum 2-2.q.z4.ar.i2.efgoetiácontfitioefFe 
¿t iuéphi f i cé deÜruet peccarñjalioquin ma 
ior cíTe efíicaua peccati in deitrucndo gra 
tiamjquam contnt ion i s i n deílruendo pee 
carum fiquidem illa eflet cffectiua, & hxc 
tantum formalis.Confirmacur 4 .ná D . T . 
i n loco aliegato & in 4 .d . i4 .q . i ,ar%í. do-
c e t p G s n i t e n t i á o p p o n í ómnibus peccatis, 
h bereque cum i l l i s contraTÍecatero , & no 
formalem cum vnius virtutisfpecialis vnt 
cü cotrariüdumtaxnt habeateífe vtdocui-
mus:ergofentitKabcrecocrariecatem efFe 
a iüam cü Ülis,&itainfinuare,imó expref-
fe affirmare vídeturin eifdélocis & de ve-
ritate q.iS.arr. 8. ad i . \n prímafulutione, 
quibus iu ceftimonijs ta ratignibusfuaden 
tur nonnulü difeipuli Dodoris Sandiad 
aíferendu poeaitentia: a a ü videiiceccotri-
tionem effettiue phifice deftruere omnia 
peccáta>de quoru numero eft Soto in 4* d. 
^ .q . z . a r c . i .&d . i s . q . i . a r t . ó .&Pe t rusdQ 
Lcdefmain fuisad diCtam q.SV.j.p.codici 
bus;inquáfencentiá ind in^ i Ferrarieníis 
4 .Cüntra gent»c»72»ík; eandeun fequi teñen 
turomncsiI l i5qüi fuílinuerint qualitates 
a6bu3svcíFectiuc phifice contrarías ab eo-
dem fubiedo expeliere.Sed ve verüfatear 
fontecia ha^ foliineri nequi t» vtpote null i 
cffícaci racioni innircns, &.!ex teitimonijs 
Dodons Angelicifupcrficiaüter incelle« 
<5risprocedcns:quod patct pr imo: náaólus 
concrit ionis nec producit grati5,nec illam 
autaliam formam incopoísibilem có pec-
catoponitcffettiuc :fcd folú ponitfe i p -
fum formaliteí:ergoformáliter phiijce5& 
noeíTe^iueexpcl l i tcontrar iu , nihilenitn 
perleprimoÍMtendicdeftrudioné conAa 
vi) fi agens phiílcu fitjSi alias finis genera-
tionis debet eííe formapof í i t iua ,media 
qaa ce cranú expelluur i n eodé genere cau 
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falieatisinqnozpfa forma porsit íuaponi-
turB2.na implicafiQ»aliquodagens eííiciac 
phíiiceeíFidtti formalem f ecu iTdanu , íiaa 
primario alicuiusformas jqua ranonene-* 
quit Dcus remifsionempeccafi catífareisi 
anima ljne¡uftifícaíione:q«ÍA}lie eíi eífe-
dus formilisfecúdapiusgraiif depend«ns 
ab il lo vt a primario : ergo nequit co-rrítio 
effedmephiíiceexpulíione peccati quírn. 
efíkianuíhíicacionequá carné non efncit« 
9 Tcrtioma peccaíñ habetduo/cihcet 
idfecundñ quodefl malum animesnempéi 
macula & auerüoaDeo3atqueidperquod 
eíl malú Oeiifcihcet olíenfá Sciniuru, co 
t t i t iono expellit peccaríí, qnoad prima ra 
tionemeffcóiiuej quia vt fíe cxcludítura 
grana formaliter &ácharitatedifpoíitiüeí 
ac proinde non cxpellitur á posaicentiaiaá ^ 
quam prasfuppomtur cxpulfum íicut prce 
fupponiturgratia & chantas. Qnoad fecá 
dam vero rationem verum eíKquod expel 
liturelFeAiue.Sedquía ve íic pe catum eit 
quid moraienequic expelli ele&íue phiíi-
ce3fed effediue moralicer, & üccontr; . 
expellit peccatum in ratione offenfje etF ;^-
diue moralitsrrnam expellit jllud iarisra-
dorie ,ponendoquandam compenf.no* 
Hem 6 c e q ü a l i t a t c m moraiem perqna \oU 
litur moraiis inarquaíicas oíFsájs^ Confir -
matur hoc 6c expiicaturiiía ij canrntio la 
cundum fe expellit pcccatiim f i ^ h c í o -
rie:fedconcurfus fatis^ctonus eít agen-
tis morális,ficiK & concrafíjs ner meri fu 
ergo Rurfus tantum expellit o flfei^m efít • 
ciédo acquaUtatem mter D-cú •ii .í-ftam ik: 
ipfam offendentemcfüi h^c ePicrentia eíl 
moralis:ergo 8¿ cxpuiüo eit cff-cttua n o-
ralis,8¿ hanc tantú tribuere intenáit D,Th* 
inaUegatis teíbmoaijs ih^cenim efiicien 
tía moralts «Scf t^líf iótoriajcirca omne pee 
catum m raúoncolTinrx eít propria pcení 
tentia::caufalíias autem dtfpofsiciua: citca 
grat iá& expulíionera peccati vteft mala 
animaeeftin comunis cticharitate,& pr^- '\ 
ter hascaufalítateshaber etiam formaliter 
phifice expeliere fuü comrariu'népe vi t iu 
fiue peccat u in poen i tentÍ2 , i n quo conue-
Dit cíi alijs ómnibus contrarijs.Qnod fi in 
quitas quo pado cotrítio effüdiue inorali 
ter intédit fola dei lrudíoné peccati,Scpar 
fe i.terminacur ad illa nihil pofsitiuñ pro-
ducendo cu nullú agens incédens ad nialíi 
operccur,&terniinusciiinsljbetgeneratio 
nis debeat eíTe forma pofsitiua ctiain mo* 
raiibus. Rcfpondeo dnphciferprimofal» 
fum fupponere interrogationem: n á c o a 
tritio ipfaeíFediuemoraiiter ponirquan-
dam xqualitatc ,quíe eít quidam terminus 
• 
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/noral isrel iñom extontririofie & media 
hac aequalitatereraoaet oífenfam , quae eft 
i n «qualicas inter Deum &1homincm per 
peccacumconftuuta.Secundorefpondeo 
quod licéf dcftrudio formas phiíicíe ne-
queat effebonájquod pofsitper fe primo 
terminare generaiioném phiíicam: tanien 
deftrudio moraliSjfciücet peccati^eft bo^ 
num quoddam morale per fe appctibfle, 
quodpoteft per fe primo elTeterminus ac-
tioms & eííicieiitiie moralis. Ex hi/s patee 
adargumencum principale. A d primara 
coníirmarianem conceáfa maiori ¿& mino 
rijnegoconfequeatiammam illud peculia 
fe>quod Dí.Tho.íribuic poenitentiaí &eias 
adibus non eíi phificajfed eñ moralis efá 
cientia,circapeccatí deftrudionem -> coía 
enim eius efficientiaííítit in defteudione 
fatisfaátof ia oíFenfe & iniuris^uae extia ia 
ticudinem moralis cfBctentiaí neutiquam 
deberánepoteii eííe'Adfecondam refpon 
áeear, qüod id ipfum nominibus abí ectio-
nis & anihiuitionis ílgnificatur. Ad tercia 
concei&maiori &roinofinegatur confe-
quencia:nam efñcatia peccati,circa deí lm 
¿tioné gratiae eft eíFeétiua phifica:quía pee 
cacum ponic cífediue phiíice maculams 
quas eft phiíica priuatio gratis :at effica-
tiacomiitioniscircadeftruótionem pecca 
tí catum eíi aífectiua moralis:quia nihil po 
nir eíFediue medio qao phiíicedeííniatur 
peccacum^fed eancum ponic moraíe ajqya-
licatém qua tolhtur moralisia aequaliras o f 
fenfs,vtraque tamen efficatia eft perfeda 
in fuo genere^lia quidem in genere phiíi 
co:hxc vero in genere morís : ac proinde 
inutilis ac in propriacft comparatio vnius 
ad alteram.Ad quartam reipondetur San-
tom Do<étoremtribucrepcBnitentix con 
trarieracemcumpeccacisomnibus,non fo 
lumphiíicamdifpoíiciuam: fedmoralem 
eifectiüam.Vnde reiinquítur manifeftum 
vnum cojmrarium non expeliere aliud di* 
rede nifi formalicer ab eodem fubie¿^o,fí-
ue habeac rationem qualicatis habitualís, 
velpotenciaí is , íiue eciamhabeac rarione 
a¿>us vel aétioms: poífe tamen al^quando 
operari adprodnttionemalicuius elíedus 
in odem fufceptibili:&;indireíte, feu dif-
pofsitiue phiíice operari ad expulfíonem 
contrarij tamfui quam efifedus áfeprodu 
Cti:poííe etiam quandoque morali éf* 
¿cientia vnum adum^due habi-
tumfuum contranum ab 
eodem fubiecto re-
moaere. 
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An per aliquam f&tentiám ¡fiueoíd'ma 
riam}fííie ahjoiutam Detrfofiivtdm 
centrar idfíxmilin eodem fuhteBoco* 
f a t i t $ ah hac mutua exptiljwnelm 
pedir i . 
C 
20 Ommunís fen ten t iametaphi -
í icorumin hac parte negat de 
potencia ordinaria Dei ^pofle 
dúo contraria pro eodé cépore in eode fnb 
iedo reperi:id tamen pofsibile effe poten 
tiai abfoluca: affirmat: quia camc haec fente 
tia vt kcet difficuitaté & inftánas non pan 
caspatitur: experientia enim coñac ijn gra 
dibus remifsisqualitatescotrarias [íimulin 
eadem parcefubiedi repenri: vt calore & 
frígidicatc in cepidojfic albediné,cfi nigrfi-
dineinfufeoratquein eodé intelie^u fcié 
lia & errorem de eodé obiedo círca diuer-
fas conclunones:nec no ñúc & feientiá cir 
cacandéveritatemifimiliter cum cocrarie 
tasincludacpnuacmaoppoíií ionéjVt dic-
tum eft:ficut in hac nequeunt extrema co-
pan in eodéfubiedo:i ta idé videtur dicen 
dum in i l la .Proptereí , ad huius intelligen 
tiaprasnotandü duxi ^contrarias qualitates 
eífein mulnplici diíferentia:aliaseífeabfo 
lucas omninó , & alias refpediuas. Rurfus 
alias haberelaticudinéíncenGui stfecudum 
quam poiTunj íofeipere magis & mintiSjSc 
alias cóíiftercín indiuiíibili vtpoce exper 
tes huius latitudinis.Denique alias habere 
laticudinc exceníiuá,fecundti quapoífunc 
ad plura vel pauciora ex#ndi , & fecunda 
plures vel pauciores partesjinformare fub 
iedum,íiue'huiufmodi partes aduales íiue 
potentíalcs íinc,ac dutaxat virtualirer dif* 
íin£l«:alias vero effe qu« huius latítudinis 
cxtenííu? exportes funt ;& nequcunc adua 
refubiedumfecundüpar tem quin a d u é t , 
fecundufti tocum , quodpoíTunc aduarc. 
Denique ex hi/s qualicatibu^ contrarijs 
eciam exteníiuíe laticudinis capacibus3a-
Jiaseíle 3 qu£e habent médium cuiufmodí 
funcalbcdo3& nigredo,calor, & frigus, a-
üas vero efle quae medio carent vt fum fcié 
tia36c error, fanitas & infirraicas, amor, 6c 
cdíum rcirca idem obiedum ,ex quibus i l -
l f quae habent mediü poíFunc exeludi abf-
que poli tioAe fui cotrarij couiparij: fecus 
vero iftíe quae carene medio.Quibusfuppo 
fitis & breuiter praenocacs. 
Refpondeo dicendum primo , f e -
cundum legem ordinariam p o í f e compatí 
forma-
hvnmrptniÁrif lot . 
formalifdr dtja$ qualitates contrarías iñzé* 
íibiles^S: habtjntes rntídium in gradibus rs 
níifs is .Hapc conclufionem doCcnt Fi>ui« 
drenfis q.io.ar.z.Scotusin í .d.?7.q. v l t i * 
ma^Bañedus Kdíjgeneral íonec. 4.q« ?.in 
f . i 'u .ad ^^cciti, éc Caietanus i.¿.q.^z.ar; 
2. 4¿ hov dito primo, vbi refpondensad 
quoddim argumencum Scoti, pollquam 
su piima iolucidnedíxcrac qruhtates con-
tran.ís cnam ih gradíbiís rcmifsis, non re-
íféfí/í íimu! iri eodemfubieCío, forrnálíceif 
f-cundum füasenutates ,fcd tantum vir -
tu jhter in qüóddam medio c i c i s rerultart 
te Se ess virtualit3rpraehabence¿ ín ísc^n-
tia foitujoneprimam corri^it dicsns,pof-
huiufmodi qualitates compati fímulfoi* 
inalícer in eodemfubietio io grádibusre-
mirsis, eo cjuod in hijsformis doplex orí-
tur i ncornpofíibüicas, altera ex conefaris' 
' tacCjSch^cconücnitrormis fecjndumfei 
ac proinde vbicun-qae reperiuiicur3fíícuni 
dmn faasfpecificas naturas, prius conue-
nic formis infe,qaam in fubíecto. Altera 
veroonturex gradibus , & hjee conuenit 
i'^nnis ex iÜo refpcdtu ad fubieítam , ex 
quo eís coníjenic lantudo¿ Vnde íecun-
dum hanc mutuo f¿ expcllunt ab codera 
fubieAo in gradibusinteníisjféd fímuí có-* 
patiuncar in gradibus remifsis , retíhenc 
tumbn ineliiíacionem & aptitudmem ad fe 
expeliendo propter primam & eíremia 
lesn incompofsibUícatem exeílenti/li or-
tam contranetáte.Probatur igicuraíTercitf 
p.rimoinam quado calor expcUitfriguiitá 
m t i i l igno per motuíTf,idemeft motusca 
isíactionjsaffigido vei^xad cahdum , ve 
fexrergo qualitatesibi mediances per qUié 
tranrií,funt eiufdcm radonis íormalis, ca 
calore Se frieidicite, verbi gratia , calor ve 
qu;acnor C>c ve quinqué,& frígiditaá ve dúo' 
Sc vt tf5U1per qujsrraníic ^wu-nV témpora 
cjnodurari^l^f.iittio i pnma vfquc ad fcx^ 
ttí,mgrjdñc¿iorisJíi aurein ib: introducto 
primo grado ^ aloras, Fi<gid5L3S íigni tran-. 
aáíus.Conncm.úur;na;n n i calu qmo líguñ 
ílt rVigidurnjVtrcx ^ incipic cakftün ¡n i l 
Jó prítíio tépoTe,polí pri .nmp mitas, quod 
cl i vlrínvüin non eííe a.o!.us,quaiido e-ll ve 
füm diccri nuiic noxjit c,ilcira¿lio & imnie 
di-ir£ poli boceru caletaClio in^oct.cpo-
%ú m ni a d .• a e 6 p o it i 11 o d mí n c^  n ó e i 11 o c u s 
crlor jncroduCtus vidiílicec vt rexjiuppofí 
toyquod caUractio debet durare 5 virq^,c dñ 
prodacac caLíré vcfsXjque producer pau. 
latí m & i i ! ce ísi a e p c r ce p ci bi í i ni o r a ,a t q u e., 
fuccf í ius iargo eft aiiquafrigiditás fecun-, 
dií alíquem graduiujsx prxesiUétibas. G5 
ifequeiitía páí#t:quia tota frigíditas no eric 
exclufajvfquedum fuenttocus calorintro 
iáadus.Probatur fecundo:nam huiufmo-
di cóntrarijsinténíibilíbusextremis in g r í 
dibus remifsis ptarexílientibus in éode fub 
ietto,verbi gratia,nc tepidaí in aqua ex c i 
lore ¿c frigorc remiíío &: fie v¡ride in mix-i 
tocxQolorealbó & nígto remifsis'.ergo ve 
fíat calis qualicas mediain Tubieclo deboe-
runt prieexiíierein eodem fubicíto quali-
tates extrema: rcmiír^Coníequetiapatefci 
quia quándp ahquíd ñt ex alió qudd corrü 
picor ad eius genciacionem,debuit hoq a-
liud ad gemtum prf exiltere alias ex il lo no 
gencrarceur^qua rationequando álbum fie 
ex nigro'debvtinfubicctoqubd fie ¿ilbunt 
|)raEcedereFormalisnigredó,&quando h ó 
mo^eneratur ex embnone debet forma 
fcmbrionis praíesdete formam homini's, Se 
quadoaüquod mixcu fie immediate expltt 
ribuselemecisjin materia raíxti diuifa p r ¿ 
ceieruot formá clcmcntoiu matcrialircr 
ad mixeioneconcurrentiú : ergo cümediá 
qualitás íiat ¿S¿ refülteccx contrarijs extre-
mis remifis debent coéraria in gíadibas re-
tnifsispra;cedíreineodéfübiectóálíoquiii 
quomodo fieiit ex ilíis j qu¿ riunqua vt fie 
remifa praeexciterunt in tali fubiedo fauc 
quomodo ill¿ prima; qual»tates formaliter 
adac^pencuni medida Clmul corrumpentur 
& «irtualiterín iilamanebuntjquaeeíTe re 
mifum formaliter nunquahabuerunt? Pro 
bacur j .apnoriratione Caietani ad hanc 
formaredUéta5impofsibiiicaSfimul exiñe-
dimcodéfubie¿to,aüt nccefsicas feexcla 
dédi á fubiedto inhuitiiTmodi qúalitatibus 
inceufibilibus,& med.ühabentibus non fe 
quituradnacuramipfarum inquoconquo 
íiacu &gradu3redfolumfcquitur ad illas 
in ílacu éc gradu perfoáo,quia licéc uc coní 
haturalis ÓC debica:non tamen cíl cis eflen 
tiális aut in feparabilisrergo quoufqac qua 
ü taces perueniantad ftatum &: gradum per 
fectü non fe excliidcnif: aeproinde fimul 
copánüiurjfecudum fuas encitaces forma-
les. Cofequctia cft nojaiSc ánrecedens pro 
barufrnamficutalíjsfarroiá adüs ¿ebi>us,. 
aüc perfsdio cónaxufalís non conuenit ef 
fcíutalitcr Se pro otnni íl«iu ^ed in certo 
Aatu pQrfe¿tiori5v.g.gencrare,non conue 
mchomiui in ftatupuerí, fedin ílacu v i r i , 
&eu!denc¡a non conuenit feientiae füfeal^ 
ternatac in íUtu imperf5¿to,<¡' á ío deílfub 
alcernans^^d in ftattu perfecto quando co 
iuw.gjcur fubaiter náti ¿licér generare fít ac-
tus debicus d><cónatmalishomin¡,8c euide 
tiafic coditioacperfe£Uo feientiíe debita 
ac connaturaÜSjita atiualis expulfio cocra 
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n s r c p e r t í in « O í í é f ü b i e d o tlicet íit adus 
fíae €Ífi¿ius connaruralis contrariarum 
q u i ü t a t o m , ¡n quem tendit naturalis ca-
ri; m incrmatiojnótameneft eiseíTántialis 
auc dcbitvipro omniaétu. Scdtacumpro 
ñato perf¿¿to,quanc[ofuncin gradibusin 
ttíni]sfe<yq')od vinccre contrariom , i l lud 
quQi fubifido lemel poflfeíTore mpuercs 
e l actuscontratii non qualifcunque, fed 
iiueníí,pracfertiíri vbi médium intercon-
traria rcpent jr ,& larirudo fecundum i n -
teníiDnem.Cónfirmatur.-narnfi altera ha-
rurn quáliutú íifáfubiáÜo infeparahil:$ 
Íjcaccalofjqai*b!gae nequitfepatdr^ne-
qu»ratasifubi^CipexpelIi per contr^riam 
qd4itatem*K proind^ ratione connatnra 
lic-Kis líiípídJt.jr frigjditas, v. g.abaduali 
c.iio'1 s expólí lbne: crgo íimil.ter ratone 
i^iTíperfeCti itacus^uc dcíí^Ctu requiílri gra 
dus poiíunt íictiuf«nodi quMítates ab actúa 
l i jxouliiaae impediriMC pro ni de íimu! ci 
d¿ f ibiedocumcnfre íngra iibuí remifis, 
DÍC<J 2.in gradibus imenlls neutiqaam 
poiTant preditlj: q'ialicates de pncentia 
D;5rardtn|fria in eaism parte fubiseli íi-
m<A rep^nri.Harc concluíio 1 ne ránc na-
'lisciuQ garur&paceuPí inio:aaai ingradibas i n -
centro c5n^shabenrfeilcutcontrariaimmídiataj 
riaiu~ s o q a ó d pro illoilacu nequeunt admed u 
rcdacttíi cmai calor,& fngus?albedo/6¿ ni 
gredoin gra iibus inceníis perfeneraiUjim 
qaam ex eis rspiditaj auc medms calor re-
fa!carr:r:redfjbieciur9 cr«nílensab vno ad 
al f e r u ni: fií m p c r c a 11 d u ra ^ Sc fra g i d u m, a 1 b u 
auttiigruai remanerct. Sedccnrrariai ín-
d:ara nequeunt de potentta ordinaria eífe 
ficnul in eoderai fín>ie^d fscundum candé 
parrem:erge, Probatüf facundo : nam q^a 
do Cune calor ¿\ frigidras, v.g.in gradibus 
intenfís yítra contrarietite T» & rautaani 
compoíibilra.emeífentialsavortani ex na 
tufrifpiSC'ficis,quf eii v^luri radicáis pug 
na & jncompoí¡bilitAS>non quidem ad íibi 
co!urariaadüm,f¿d*ad íeexciudendum ,ha 
bentaétualemScproximam incoaipollssbí 
1 utem ortá exrgtadfcb'js & ftacu perfecto 
ad quam connaturaliter fequicur aitualis 
ex pul fio,Cüd impediré aclüm connacufalc 
8c dsbicuivalicuinsForraría illo ftatu pro 
q io ei debecur ^ non eít pocenciaf ordina-
nxjiedpotjna^^bfolutícqíisc legibus na-
tura non aíligatur.ergo, Occlaraturam^ 
pliushxc rado,quan io alíqua for.ma eft de 
bi^e vnic.^nequit abfque miraculo impedí 
l i afuo cíf^ctu Formali fecundario:quo pa 
éto tolle^e á quantitace corpons ChrUli 
Doínuiifabfpsciebus panis modo miracu 
lofo ex»ricníi3rlocaU:ii extpnlionera 5cab' 
uenin 
ineode 
eius anima creatam exiílentiamopus i r ira 
culofum & proprium eíl potentia: abfola 
tz Deirílmilitcfquodagens naeuraledebi 
teaplícatñpafocapaci fufeipereeius eíFe-
<3ú,ab iiliu$produétioneimpediatur(íic»t 
Babiloniusignislmpedicus fuicq pueroru 
cobuftionejmiraculu eíl ab ordinaria Dei 
potentja alienñjfed calor adueniens iigno 
frígido íi adueniatin gradu intenfo ellfor 
n^ a debite vmca cwus efFe(3;i?s fecundarius 
cñ expulfiofngiditati^habetque fead mo 
dñagencisdebnxaplicat iad hunc cffedu 
adoalis expulíioni$»que non cffeAiuéjfcd 
formaliter debec caufare : ergo impediré 
caloré ab huiufmodieffedu , roiraculucft 
proprium abfolutat,3cab ordinariapoten-
tia Dei alienum. 
Dico ;.cotraria qux carene medio,» r i 
in nutlo gradu ctiam rcmiffo poffunt de le 
ge ordinaria ín eadem panefubiedi fimul 
reperiri.H^c aflertio probatur i» nam qua 
do contraria ira medíate opponuntur>auc 
coii(iíluntindiuifsibili,ficut ventas &íalíi 
tas(diximus nam^uelib.i.vcraiemforma-
iem nonfüfciperemagis Scminus) autha* 
b ntlacitudincmintenfionis & remifsio-
nis:íi primum,in quouis ílatu mutuofe ex 
cludunr;fi íceundum etíam in gradibus re 
mirsís feexpellenttquodpaíet^quiain hi|S 
nectfsitas cxpeliendi aut ímpoííibihtas 
coexfftendi íimul^aatnon oritur exgradi-
busjfe^i ex formis eorum ípecificis: aut 
cirí.arexgradibus, fequitur neceflarioad 
qoencunquegradü tk i l lum commitatur: 
ergo in quouis gradu faloentur eorum na-
tura fpeciíicae necersiMtemhaberentfecx 
pellendi ad sodt fubiecío: ac proinde to l -
lere ab eis hanc neccfsitatem auc eam á fuo 
attu impediré eric miraculum potenti^ ab 
folocae OeuProbatur i.nara proptercá i n -
firn ítasfiiCanicas, ctiam íifiifcipiármagís 
tk, minoj nequeunt e idemíub ie¿o conuo 
oirejóc licet amor & odiaai ciulaem obie-
¿ki formaliter íuícipiant oíagis Scminus, 
ctiam in gradibus remiísis nequeunt Grr u l 
m eadem volúntate reperiri:alias í ímulpa 
tet ídem obie¿>u amari & odio haberi: pof 
fetque eadem#voliua$ alfcdibus fuisfimul 
ad i de obisttñ accederé & ab i l lo recedere. 
quod tamen eilimpoCsibilc de lege Dei or 
dinari.^ík non eft aliaratio huius impofsi-
bílitatis niíl immediata cotrarietasfeu po-' 
tius calis fpeaesimrncdiat^comranstatis, 
ergo.Confirmaiur & deciaratur.hxcratio 
ná de cade conclufione ntqust id¿ intelle-
dus fimul habere fcientiam &: errorem 
aut á fcníum feientificuro & m o r c m s-
tiam in gradu remiíoí^c non alia de caufa» > 
niia 
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?íi/í quía fíint contraria abfque medio ad tenfos.Dixi qnando qaalírates hal>cnt U -
qux ín quocünqnegradu fequiturimpof- fitudinem exceníionis, auc quando ratíó 
¿biIi tasí i(nulexií tfdi:ergo.Oeinds/ipof forniAlis obieóli multíplicacor marcrül í -
fent compati in gradibus remilispoíTct ex terin pluribus obiedis partialibus: ná ali-
éis refultare aliquod medíuifed h'oc eft in^ quando huiufíuodi qualícaces refpec^iuac 
poísibile:¡gitur eadé eft in eis impofsibili- licét plores partes eiufde obieai f.>rmali$ 
ras medij,& repugrfanria fimul exiftendi. actingantrno tamen habent latitudiné «x-
Dico ^poíTimt tamenhuiímodi contra tcnfiuá,fed íblatn imení iua , 6c tuc nulla-
r íaeidefeaindudiuerfaspartescouenirei tenuscopatiunturineodemfub^edo con 
ílíafírodínehabeáncexteníion'S.Hace con trarix quali tatcs , huiufrhodi funt íídes 
ch\Cio fola/ndigetexplicatione, & d c c U - TheologiajCharicasj&ali^virtutesínfuíT?» 
t,átüríic;!qüiacorpas,v.Sí.hamanürahab'Sí na intelíedas habens fideChatolica vnruá 
parces aótuexcenías&diftin^asíita & p o f • articul^nequit habere errore'circa alíosi 
ÍÍMoncqáaíttm tnae l l ektraaliam Vt pe- & voluntashabens diuinam chatitate er-
des^capu^poteftfecundum rnani affi- gaDeum hequichabereodium proximi^ 
ci rrigíditatc,&fccundum aliam fimulac ñequehabens eptritioné devno peccaco 
proeodem teraporeaffici calorejeoquod mprfaíipoteft do alio habere in penicen-
calor $c'frigidita5,eiiamín gradibus intcn. cia,e6quod.huíuffnodi t i r tütuobie¿iaU- ' 
íl$ nonhabeuciilam fecundamincompo- cétprofubftrado multiplicenrnr, tarneti 
fibilira*-em ortanf ex gradibus,aut nécefsi- rationesformales confiftiint in indiuiíibi 
fcaremfs mutuo excludendí3nifi circa ean- l i s , ^ ideó vircusattingens illas in vnapsr 
demipartéfi)bie£ti: vnde&eademdecau- te Tui obie^ti attingit ilUs totaliroc: ac 
faiderafeutnm poeeft eflefec«ndum;tna proindehequít admictere circa eandécoii 
niedíetacem álbum,& feenndü alceram ni trariibv.g.quia ratio formalis obiedi om-
grum:&q«íaintelle6tusquatenus potens niurn art¡cu]oru íidei cíl vencatís p r im^ 
aíTentiri pluribus cociufionibus diíl indis teüeíat^infalibil jSqü¿ in omnibuseadei 
einfdem fcientia^v^.hijscribus phílofo- ¿cindiuirsibiliseft ro r raa í ' t c r t&ínomni-
phi.-EjOww? <|«eíí we«^frír ahalio mouetuftMd bus paftibusobieíti charítaris ratio forma 
teria c^?princípium wtfus & quietis: maten* lis eíl eadédiuina botiitaá, ideo íh yriaquá 
eft ^«j-rfpote^t^jhabec plurespareenpOceri que parte obífccftiatting-.tur tota, & í iad-
Éjalcf^onadufed potencia éue vir tual i- mitteretur cotrariüs habitus circa alia pac 
rerdifíin^áSiquasnucuparÁpoííumuspo tétotarat io formalis excladeretur, áepec 
tentiaÍitares,ideOpoteftin illo compati íí confeqnens virtu$ipf3tot.ü(ter depí;r<fe« 
muí & pro eodem temporefeientia circá rctur , í ícotpererroré vnius arriculi totafí 
primamctínclafionem,&errorcircafecü des.perit,&perodíüprfeximi cháritas la-
d\m autcírcát^rtiam reoquod illa feien- befadaturiac tandéper affedú ad v n ü p e c 
cí;i cirCaprima cocluíioncm 3duat ipfom cátumdeperditur virtu? penitenti^,&c.!ti 
fecondurti aliampartem pocentiaícm dif- hi/s ígitur habitibus & fímiJibus qualítatí 
t indámabi l lafecundum quam 'aduacip* •bus nonhabentibus exccnfiuá latitudiné 
fu n?%error,circa fecundam veí terciará co- circa fórmale racionem obiediuá fempeí 
clafioncm'&no habenr,fciencia & egor & refpeíau cuiufcíiq; part ísreperitur ne,-
cí-ca ídem obie£lum fórmale habens pTu- cefsicas fe mutuo excludedí,arque impof-
resrirces^&pluraobieálapartialia inqü i fibilítas ih eodem fubíedo íJmül éxiáédij 
bus formalis ratio multiplieatur materiaíi 12 Dico vít imo de potencia De? abfo-
tcr,neceÍ5Ítatem mutuo feexpellendiinífi luta poíTanterie firiiui in eódem fubíeífto 
guando exéendunife adaítuandáaandemi dúo contrariaíiue habéant médium , íltiá 
pocentialitatem incelíeílussqood contin- il lo carearttrériá ñ tri gradibns ínteíis íint» 
gecincaf i t^bfito qu.ado feientificu? habí- aüein indiuifibiü coníiftant: dümodono 
tus philofofi.cfeexteadatadi.&^.cocla- habeacadmixeafn oppoíiciónem alia p r ^ . 
íTonehl,circa quá^rat error in incelledüé ter coutraríecacem: icaque in hac concia» 
Sicaceñim necefsicas mutuo feexcluden fioneáííerimos, quodex vi contfariecatis 
d i órra ex gradibus non conuenit qualita- folíus non impediüntur quarcunejue duó 
tibusinteníibilibus,nifi in gradibus intcn extrema; contrariecatis, qupmínüs etica m 
íis:iia (Imiliter qualitatibus habpntibus la- íntenfa pofsint fimut in sodem Jfubiec-
titudinémextenfiouisadplures partes íí- to reperiri*, 6í probatur primo :nam e\-
ueaainalesaluepotentiaUs rton conüeníc trema coq|rariecatis, ve fie fi?nt enmates 
BÜiyefpeó^ueiufdem partís', quancumois pofsitiuajqua: infien&eíTe depsndenc á 
pfsqualicatcsadsraduspcrucnsrint i n - conciufu Dci ^fíd Deus introducens 
45^ ILíírt declm) Qutefl. t,Art I I I . 
vnani formam f)ofsit¡uam fn alíquod fub-
iedtum non cogttur circafor«tiá contrarra 
in eodem fubieíto praccxiftentem rufpen-. 
dere fuum concutfum: ergo potci l í imul 
vtranqne in eodem fubiedo conferua-
rc. Minorpatetmam alioconcurfu con-
feruac Deus frigidicatem inaqoajScalio ca 
lorem quem igmsin aquatn introducit: at 
quando calor introducicur i'n á q u a m , & 
coníeruatur per diuinum concuríum non 
necefsicaturpotenna Dei fulpehdere córt 
curíum aliurn,quo frígiditatem conferua-
tatjfsdpoteft vcrumqueconcurfum rc t i -
trerc.Deo aotem retinente füum concur-
fum,circa vrraquc qualitateítt,vtraq»je per 
mancbiticrgo. Declar-ítur maiof :nam fi ab 
aliquo Deus necefsitareturin caíu poíitó 
ad íufpeníionem concutfus Corieruaíiui 
fr!gidicatis,maxirréeíret a naturali pughá 
& contrár ibíátecaíons, fcdiindürri quam 
p oliü 1 a t & i n cli n at ad f n gid»f átis ex p p 1 fió 
nemtaquam adeffeítumforiT.aiem ipüus 
calorisfecundarium.Sed'neceísnas ortaex 
inclmacione & exigencia naturalium cau¿ 
faT'um,& íimiiíter illa qascoritur cxcon* 
nexioneefFeftusfécundarij formajis, cuni 
forma non cógi tomnipotennam Dei ab-
folutam á legibus ordinaríjsred racum ne 
cefsicat exfuppofitioneordinaria Deipo-
tentiam legibosordinarijsalligacam: ergo 
nulla necefsicate poteft tenerl potentia ab 
foluta Dei ad talero fui concurfus fufpén^ 
ficfnem.Secündo:nam oppofitio contra-
rieratis ex fais meritis»tantum eñ formalis 
vcpoteverians inter formas pofsitiuasrfed 
folaoppofitio formalis non bbíiac compa 
tibílttáti duorum contranorum in eodcni 
fubictto:ergo. Mm.pacetduplsciter p r i -
nio:quiafiobítaret£c:cuiTdurn fe,rn ómni -
bus obílarec:acprüinde ñeque albedo;& 
nigredo poffent in gradibtisintentis á<¿ po 
tencia Dei abfoiíutajíjmuiin eadem parte 
corporiseiufdem reperíri,quod tamc nui» 
lus admitteft*t. quia proptcreá'fides, cüro 
fcientia & clira Vi&one eiofdem obieCti, 
etiamdepoteutriDeieft incompatibilis, 
vt vniuerfa Thomiftarum Schola teítatur 
cum fuo audore 2 .z .q. i . i f t .4.& iÚ,i\i cy, 
aTt.^.& 5.p.q.7.!arc.;, quoniampropterad 
Kiixtam imperfeátionem & óbfcuntatem, 
includitfidesín fuo conceptu carentiam 
cuidéhtiae & claritaris,^ confequenterno 
folum contrárie3fcd etiam pr íuat iueoppo 
nitur fcientiae & ciarse eiufde obie¿ti cog-
nici o ni lad falbandan qu e hu i uf m odi i n co -
pcfsibilicaiem in ordíne ad p ^ n t i á Dei 
abfulutam,recurrüntThom!fíac & pentio 
íes Theologijqui eis confeneiunt ad oppo 
fitionem priuatioam fideí cum clara cog« 
nitíone:exillimance$ex fola oppoíitione 
contrarietatisperfe fqroptíe,taiem incom 
poíibilitatem hauc quamquam polTeorifi; 
ergo fola contrarictas flue formalis oppo-
fitiono obílat quominus ídem fubiettuin 
íimul duabus contrarijs formis pofsiteífe 
aífedum : func camcn aliqua contraria qua: 
viera concrariecacem habentannexam ín-
trinfece faltem virtualiter oppofitioneía 
príuatiuam5& híecetiam in ordinejadpo* 
tcntiam Dei abíolutam neqneunc ümul 
compaci in eodemjeo quod oppoí i t iopr i -
u á t i u a ínfert de fe per bonani confequen 
tíam contradiíloriam oppoí icÍDRem ,nem 
peaffif mationem & negawonem eiuíHena 
de eodem :&. qui dquid inuoluit, au t i nf ere 
• ton t rad íd ionem clt omniporenri^ diuin^ 
denegandümtimó nihilaliud denegádum 
t í t ei ^nifi id quod contfadiclíáonem auc 
infcrtautinuoluit non propter potemiac 
diuina deiFeétum;fed propteriipéusabie^ 
t i i repugnantiamé Ex qi o collígopolfede 
^5ofenriaabÍblutaineo<ierofubrctio calo* 
rt m cum frigíditate íntenfajin eodem i n -
telledühabitusfcíenti^ &: erroris deeaide 
concluíione j & in eodem corporc írgura 
tfiangularcm cum quadraúgulafiinecnon 
i n eadem v o l ú n tate amorem & odium, íi« 
ueamitiam curo inimitia eiafdem obíed:ts 
& thftitiácuro gaudio de eodem obíeéto: 
atque in eod^m Upide grauitatem curo lo 
*jftate>deílincHnarionem ad defeenfum, 
c u m i n c í i n at ro n c ad a fe e nfu m, fí mu 1 po ffe 
í epenr i : quia in ómnibus hi]s & fimili-
bus íola contrarictas inuenitur quaehuic 
íi multati in ordine adpotentiam abfolu-
tam Dei non obílat.ColJigo etiam no pof 
fe de potentia Dei ¿bfolutain eodem afen 
íu íntelleólus verumóc falíurr^neque in eo 
dey in telleóiu refpedu eiufdem conclu-
fíonis afeiiiivm fiaei, fiue opinionis cum 
fcientifico,n;equcin eodem corpore fanif 
tatero integram cum ^gritudinc ümul re-
pci ir i ;qucrum omniuro eadem ratio efí: 
^uia ÍP hi|s vItra contraiietatem claoditur 
intnnfece oppoíitio priuatiüa,vcl forma-
literjvel V'irtnaiuer.iia íáJfuaídicit ín íi o 
conceptu carentiam coformitacis -feu ade¡ 
qua t i on i s cu^ m ílt i p fa di/oi m i tas fie i p a d 3 
quat io in te í le^usadrem ropinir© vero d i -
cicformidinem Óclcarcntiam c-ertitud'níss 
¿¿«gntudo hcéc qualitas íir, tamen aune-
xam habetpriLationem debits;bumoruni 
proportionis: vnde ficut gratis & peccata 
charitas,& malqmcuip^ ncqueuiu íimul 
cofnpati,etíam de poi^ntia abioluta & fí-
n^ihwr repug^nt m ordinc ^d onu.ípQcé 
uara 
IhVnmérfam Ariflot.Metaph* 4 5 $ 
«amPer,fícata^ásínocentiaecufG pecca 
to98c vírginitas pro materiah cum af tul i -
bidinotbiftatus enim inocentie,cujuslibet 
peccacij&c virginicasjomnis actus Vcncrei 
^ícítexclufioneni propter annexá inrr in-
ícce oppofítionem príuaciuam , propter 
quam etiaoi & motus, & quies fícundura 
fandem racionem rcpugnant: quía motus 
dicic viam & tendentiam ad terminam cu 
carentia íb tus & quietis in terminoijfa in 
caííbus noílri corollarij nequeuni; illa con 
traria de potentsa abíbluta Dei fimul repfl 
nf í ^pierh^ccxempla ánobis notatapo-
teric metaphiijcus faciii negocio de aííjs, 
f¿rre iudiciura. 
i ? Sed adyerfus has aíTertiones argui» 
tnr. Í .contra primárnáincopoísíbilicas quá 
litacum eoneranarumetiAm inceníibiliuníi 
oncur ex diff^renw ísearú fpecificis propí* 
reg enim hic á Philofofo apellacur contra-
riet.is máxima dííFerenCÍa,&:á nobisica fuic 
d i£¡fi 11 i ta q uo d iicjaü c i pfa e fíen ti a l i 5 ra t io s 
(dtff^rendi in qualitacibns jaut ex illaortai 
aepro indá debet ípeciíicam diífcrenciam 
Qualitatum femper & vbicunque comica-
t i . Se d i a gradibus rem iíis faiuancu r fo r m i 
les raciones ac differentis fpebficf calium 
q a ali e a t ú : e r g o f c c u n d ñ 111 ü i U cu c o n u e n i t 
eis incompofsrbil.tas í i^u l exilien di in eo 
dem fubiecto & neceísítás mutuo fe exclu 
dendi.Ccfirmacafináqú ilitates intenfíbí 
les contraria non iiiuenmntur iímul in ed 
dem fubie¿to,nili ad madi.om aliquod r8« 
d 4¿lz : fe 1 Cj u a n d o fu nt 1 m m ed i o n o n fu iu 
íbrmaliier,fecundum fuasformales dilFe» 
tentias,fed tátURt viriualjcer:eílénim me-p 
dmm tercia quáedá quaíitas, extremas qua-
Ütates pr^habens vjrtualiter (íicut tepidu 
concmet vírtualitcr calorem Scfrigidita-
teni)¿cab lilis forinálitar difíintta; vnde 6¿ 
dítiimitam fuibi^Cto tribute deuom¡naiíoT 
nem:ne%ue eni m ds 110mt nac Calid u m ,auC 
fct g i d u m: fc d t e p i d u m 3 h o c i p fu ni«p a t e c 1 n 
cbloribns medí j,s in quibus albedo & mgre 
do nonformáiiter fed virtualiter ducaxac 
concinentuf ;ergo* 
. • Rcfpode-tur ad aígumeocu,qupdimcóv 
pofsibídiicas.eft cLuplex,vt i am ^idumeft ral 
cera eíHmiTiedúteorca ex.diíferenti jsfpe-
cificis qualicatumJ&: híeceft ipfa contraríe 
ta? ad e íTentules.pa ti o nes qualic atu meo n • 
faqata,& ideo eis Cenvper & vbicunqueco 
uénit:viqde albedo & nigredo v^ic¡unque 
?k etiam in gradibus remiíi$ cor^/an á-ur., 
Ailcera eft incompoíibtl rasotta ex gradi-
bus, ideftad-qualitates , non fecup.dum fe 
pr^GiíTe/edfjcundum Ibtum perfectom 
fiegradunuacenfum confcjJ||rA,;(k;hxc 
impofsibilitas fimulexiflendi jfconecefsi 
tas mutuo fe expellendi,veluti adualis ref 
pedu cuius prima poteít dicí radicalis: 
quiahxc fecunda in qiuliutibus intenííbi 
libus & habentibus médium íequicur ex ef 
ícncia qualitatiáPiediante prima fie eíl ve-
lucia¿tusillius,v.g.pFÍus eft lecundum ra 
tionem¿quod albedo lie calis nat ur.í :dein-
de quod íic diuerfa anigredine , ex qua d i -
ueríitace fequitur , quod fie i l l i cótraria3 id 
eíl apta na aillam expeliere ab eodc fubie 
¿lo 5 poílea fequitur aótualis expuUio liue 
adualis nccefsitas iilam expellendÍ5quan-
do albedo ad ílatum & gradum peruenit 
perfedum^quaread formara argumenti di 
i l i ngo ta ai o rem 5o mn i s i n co m p afs 1 bi l i tas 
pricurexfpecíficisdiíFerentijsproxime de 
inimediate:nego?oncur msdiate velimme 
¡díate concedo,vel abfoluce nego maiore: 
nam incompofsibilitas radicalis onturex 
ípeciñcis differenti js fecunduro fe, a&ua-
lís vero aut non oricur ex illis fecñdum fe, 
íedfecundum ílatum ,aucn6 oriturexeis 
iramediacefed ijiedianteradicali & vt ac-
tus illius:aélus aucem licécnaturalis fítfub 
ieó^Ojnon debee i l l i femper conuenire. Ad 
coníirmacioinem cui innitens Caietanus 
\ b i fupra in prima foiutione, in fententia 
eorum inciinaui.t qui volunt contraria nü 
quam ntíiin medio quoddam yirtualiter 
effe fimulv^efpondetur negando maioté: 
namlicetexqualicatibusin gradibus remif-
íisrefuleetmedi^c/ualitastercia & diíi in-
¿la fo r m ali ter a b e x t re ro is q u a 11 ca ti b u s jta-
men ipfar priosextremae quaíicates^fecun-
dum fuas íor males rationes in gradibus rei-
roiisisfaluantur. 
Pro cuíus declaratione aduertendum 
eíl triplicem elle m hac parte modumdí* 
tendí : primus innitens arguniento fa-
¿to alícrentium , numquam qualicaces 
cxcreméoppoíjcaseffefimul snÍ¡íi ad me-
1^ u m re da 61 a s i n qu o v ir t u ali te r co n t i n en 
tur,quem fequitur Soncinas hic q.iruGre-f 
goriüsin 2od8i7.q.i;.ar624Adam Godam ibi 
dem q.4. 6¿ Godoí rcdusquodl i t . ; , q. 2.ft¿ 
i í lum^ueincluiat Caíet<.in i.folujcione 6c 
íicéc Bañeííus vbifuprasaliter Ga»etaincer-
prececur dicens í n perfona ipfius > v í ran-
q u e e i u s r efe r^ns folutipnem3io xta p r i m¿ 
quailtates cócrarias eíTe.fimuhn aitquo nre 
dio y i r t u a l ú ^ n o n quia ibi non áns fecñ-
dum fwas fot males di íf^reptia^íe4 qu.ia i n 
forma fubílamiali. fubic^ij.ngjrftdibus re-
fiTLifis veluti ;contin,sntur & ccihibenturJie 
vna alLeram empellar-rf¿d re vera p r i m a ^ 
luúo Ca5e.Ufli;e$^R4itytiqüaUtate;s Coa 
ttariae in é ^ M t f S m ^ «¿^^& 
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fül tantevir tuál í terfontiñeantur5&quod 
al¿ ter íimul eiTe non pofsintiv t ex coutex-
tu pacet^Secundus modus cft aflerentíum 
qaodadhuc huiufniodi mediae qualitatss 
refulrances^in quibus ^totraria dicunuir 
contineri tk. íimul c o m ^ i i j non íunt For-
maliter diftinélx ab exír«niis,v.g,quod ru 
bus color non diílinguuur eilentíaiicerab 
albedine^neque tepiditas a calore,ProhaC 
fencentia citac Flandrcníis hic.q.i o.art.2* 
Antomum Archiepifcopum qui oppoíi* 
txfencentiaenon aquieuic & Franafcuín 
de Maironís qui hanc abiqueformidinefe 
quiiur,quibusfauenc ArilhSc Gommcnta 
tor hic cap. 4. & commeneo zj.afferen-
tes mediasqualicacesintcrduascontrarias 
ex ipfis concrari;s eííe copoGtasrquod pro 
bañe triplici ratione quarumrationum fa 
mahxceil: i priora in)vnoquoqaé gcaere 
func componentia pofteriorum cum pof-
teripra reíoluantur in ipfa priora. Sed ex-
trema contranorum funcprioraquam rae 
d u . Kuríus color medias inter álbum & 
nigrum eft compoíIíus> cum deveroque 
parricipar, ñeque ab Vtroque omninó &c 
iTiaKÍmedilferac,& eadem eíl: ratio de alijs 
medijs:demquequa;funt íimplicia in al i -
quo genere,funt primo coponentia aho-
rúeiufdem generis^fed extremafunt íím-
piiíia:ecenim ñeque componuntur ex me 
dijs:quia non diilarcnt maxif'i éinterfe,ne 
que vnum ex ditero componatur, tíquide 
vnum contranorum non cbmponitur ex 
reliquo &:c.TcrtiusmodüS diccndi media 
via procedítjquemfeqtíitiirMbi Fiandrcn-
íis,ncmpe huiufmodi m'fecírarS] i quando ef-
íeformalicer diftinda ab extremis j 8¿ ex 
eis vircualt:er dtimtaxatc6p';on¿,íicut mix 
tum ex elemcutis, non rt¿íu fed potentiat 
in ipfo dumtaxat contc-ntis & diftínélis di 
citur coníl:are;al¡a vero eífe media non dü 
perf'et^a Scconfumara^c proinde ab vno 
auc altero extremorum non di funda for-
maliter^cxemplum prirni ponit in colori-
bus medijs:exemplumfecundi intepidita 
t^qnxellformaliter calor remifus cu f r i -
giditace virtualijCuiusratronem redit d i -
-Cíns non effs inaqua tepida frigiditatem 
^aduvlicutcel]anee adiooe calcfadíuaad 
rpriÜinaredücacurfrigiditatcn^h^cenim 
redudionon ñt propcer frigidiraiem ibi 
•adu exifletemtfed propter naturalem ip-
íiusaqií^ ad íngiditatcm habíTícatcm Sffié 
quidem habil/eás nunqnam po^elt ab jpfa 
taquaf2parari,ícTtcenim Doctore Sancto 
-1.p.q.48,art.4,^uoddam e ñ b o n u m quod 
dimiuuitur per malum .feídnon tocaliter 
'toUitur^Sc hoc bprmrneít hábil icasfub^' 
íihrldechnt QudJl . l .ArttcJlI . 
d i a d a d ü r a j c u i u s d i m í n u t i ó noníSt péf 
ñ i b f í r a d i o n e n j j f i c u t e f t d i m i n u t i o i n ^ u í 
t í tat ibuSjfcd per rcmifsion«m í i cu t í i e d i -
minut io in qualitatibusi Remifsio autem 
huiushabilitatis a c c i p i t u r e c o n t r a t i o i n t é 
í i o n i ipf iusr intendi turenim per difpofi-^ 
tiones p r « p a r a n t e s materiara a d a d ü m , & 
e contra remittitur per difpofínones c o n 
trarias.quaequanto magis mult ipl icamuif 
in materiajtanto magis remittitur po ten -
tia ad adum .S i ig í turcontrar ias d i f p o í i t i o 
«es in infinitu müic ip l icar i nequeunt ,dec 
habilitas iftain in f in i tñ remitti aut m í n u í 
pote í l : í ¡cut in qualitatibus ad iu i s & pafti 
uis elementorumafrigiditasjVig. & h u m i -
ditas quibus minui tur habilitas macerie ad 
formam ignis non poffunt mul t ip l i can i a 
inf initum &c.Ex quo eeftimomo r e d é per 
fuadet fibí Fiandreníís raanere in aqua t ^ 
pidahabi l i taaeniaVtfead naturalem r e d a 
c a t f n g i d i t a t e m : f e á q u o d í n i l l anu l ia ma** 
neacfrigiditaSjnon video qualiter íibiíauc 
nobis pofs í c perfuadere* Vnde r e i e d o p r i 
m o & fecundo modo propter rationesi3[ 
addudas: tert iu«: quoad pi ificípale d i d u m 
admittiturjfed quoad feenndom & m í n u s 
pr inc ipa lere i c i tunnam quando a q u a i n c í 
pie ca lef íer i per tres gradus caloris^v.g.na 
dum fuerynt exclufi o d o gradus frigidíu 
tis quos ante habebat:crgo aliquam adhoc 
retinet frigidiiatemstum et iá quia hac r a -
tione fatetur Fiandreníís e í l e in aqua t e p í 
da forraalefn calorem, ne quando calefit, 
d u o b u s m o t i b u s f p e c i e d i f l i n ó t i s j a l t e r o a d 
tepiditatem,& altero ad calorem termina 
to moueatur.fedeaderatione tenetur fa-» 
teri e(Te rbi formalem fr ígiditatem: nam 
quando poüeaceíTante calefadione á fum 
mo gradu caloris r e u e m t u r a d frigidirate 
fummamietiam prius fit tepida in medio 
motuSjSc poflea fit frigida : ergo etiam ef-
í e n t i b i dúo motusjaltcradtepidicatem 8c 
altcr a d í n g i d i t a t e t e r m i n a t u s j i t q u e q u a -
l itatcm niixtionis,qui tamen non funt a d -
miftcndi : igiturdicendum eíl cum Capr* 
in i.d.iy.q.Ziad argumenta2 .Ferrar .4/co 
tragent .c .8i ,§,<i/ ía wo^o^Soto 2«phi í i c .q , 
i .ad^.Bañeíio primo degenerat ionecap* 
io .q .4 . lauel lo in hoc ro.q.i ^ c o e r a i i a c o -
pati formaii tet in gradibus remifsis in ea-
dem parte fubiedi}ac perconfequens tepi 
d i t a t e m , í i c u t &fanitat8 Scaliashuiulmo-
di qualitares,non fímplices fed c o m p o í i -
taseíTcex pluribus fnrmali ter j fc iücetex 
qualitatibus extremis velut i ad médium 
quoddam á temperatis, vel poeius e í í e ip-
fasextremasqualitatesj vt a t e m p e r a r a s ^ 
ad gradum remifum redadas,ahas vero da 
Invmuerfdm Ariflot. Metaph* 
n mjedissqiialitatcsíimplices ex extremis 
viFtualicéT cOinpoííc¿5& non eíl neganduroi 
ad quaspropfi) mocus cerminíjrurjeeenim 
quando íubieóhmi, quód deaíbo ñt íiigr« 
tr.tn(icper viridc,aut rubeum,aIío morufic 
vjride^ut rubeüm,& aiio fir nigrum^ficué 
alia qnaiitas eft color viridis ac rubeus, 8c 
«ílfl eíi nígredo &de vtriufque Philbtbfus 
cum Corncítiratore eft proporrionabditer 
inte.-pritarídasjex quibuspatet adformam 
CiiiüiftnrfioixiSi' 
14 Secundo arguitur: nam dux qüaíi^ 
tates contrari<Tc licet habeant médium :at> 
ílifé tntéíibilesacremifsibiles finfínequeñí 
eííc fiaiui in e^ídem parte fubieái fecun-
dum fuas foritialesracionesiergo folufuwt 
ad mediüm redaaíe:ac promde ruic prima 
CO!icluíio.A.ntecedenS probatmultis Son 
CÍ.MS vbi fupra.rtempéq.tz* Primo qoidéj 
qaia .^riftot.lib^.huius texr.zy.íacii hanc 
conditionalem : fi éit impüfíibüe ve d ú o 
con í r ad ído iu íint-fimul ineodem f u b i e » 
Cta,eciarncrit ímpoísibiie vt dúo contra-
tía ílnc fimul in Qodem:ft íd antecedens c5-
dieionaiis eft verumrergo & confequens: 
confequeaua patet;nam ex natura reí ynu 
contrarium infert u#gationem akerius:vt 
íi aliqüod Corpus ell album^ confegueuter 
non eft nigrum: ac proinde cui nequeunc 
d ú o coutr^dictotia conuetiire nequeunt 
etiam conuenire duo.ectraria qua: fe c u m 
aíT r int contradiótíonemjDequepoceftjdi 
ci p h i l - f >íüin loqui de conrrarijs comple 
xss íiuí logice,nem^e de duabus p r o p o d -
thínibus concfarijsniam hxc expofício re» 
pugaat concextüsuum quia Con»entafor 
!(! . • cxpb.cacdecontrari;s phiíice id eft 
def^rmis^ontrarijs: tum quia ni coneex-
tuarsi^uacor pro racione huius íncompof 
Í2b<lira[ií,quod vnum cocrarium eft pniia 
tto.ilcsnus'1quod dífoí mí» ipiis eft ínteili 
güiuiiimrcum deaiq-ie quia contexcus vei 
tur verbo tonuemeiidi , e |kndi ín ea-
d(;mjqL.od eft proprium f >n;iaru m;& non 
v e r b o p r ^  d i c .ui d i d e e o d c m ^ q u o d e ft p r o 
priuro propofidonum.Secundo probarur 
ídem aiuec^dcnsj qma íi c a l o r &¡ fngusfs 
contpatiümur in aUquibus^radibüSíid iic, 
rcmiílsis &c lu aíiqa:bus non ideft , i a -
c,. fifis foquit^r dan aliqu^un calorem mi x-
runi f igor'v , quo calore nulius intcn-
ftoí poifec compati irigidiracem : Cppjfe* 
quení cl l fa If u m. e rg o. C o n fe q u c t i a p-^et, 
¿v probatur minor: namfuppoíi to quod 
fum nuá.calor nuUam cotnpancur feemu 
fngiditatem,6¿ quod renisílo Informís ha« 
beraibus contrarium ác per ad mixtioneía 
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Contrarij vquañdo cófpus A , rrouetur a 
ruiTimo calore ad ilUim, quo maior nulla 
frigidiracem compáticur , mediar tem-
püSjfcd in illa temporc medio Corpus A . 
noneftfubíummacaliditate > ali^s adhuc 
eíTct in rerminoáquo:ergo eítfub cahdita 
te rcm i ífaiac proinde admifcente aliquam 
frigidicacemiquiaremifsio non fit niflper 
admixeionem contrarij ;efgü ante quam 
petueniat adillam certam caliditatem qua 
maior nó compatitur frigidicatem,admic-
titfiigidítatem remifsiorcm remififsima: 
quod eft impofsibile.Tertio fequitur da-
ri frigiditacem remirsiorcm remififsima: 
confequens eft impoísibile: erg0:fequela-
patettnáfrígiditas r€miíjlsima(qua dabüis 
eftíiocin fine motus remifíionÍ5,fiuede 
pocentia abfoluta Dei ) admifcet aliquem 
calorem, verbí gratia j vt íeptem : aut ig i -
tur potelt admifeere maiorem calorenii 
verbi gratia^vi o¿tosaut noifríi fecundum 
habemus íntentümaíi prirnumtergo i l U 
fngiditaserit remiíior quam remiíifsima, 
eo qaod canto miiior eftfrigidicas, quan* 
to magis admifcec de fuo contrario. Quzt 
to probatur t nam diix qualicates medias 
verbigracia rubedo & viridicas nequeunc 
compati fimuí in gradibus intcnlis,alias 
íubiedumídem fimul effec,v¡iido & non 
virid«.Sed magis concranantur colores ex 
tremi etiam temiTsiaquam colores medi| 
¡iiteníí :ergO fi i íh incompatibiles funtá 
forcion & mu Confirmatur primo : iiám 
fequitur poífe ídem fubieítum fimul con* 
trar js motibus mOüeri: confequens eíl 
fairum : ergo & ancecedens , fcquela pa-
termammotuscontratiantur exterrtiinis, 
&propter i l lorum contrarietarem : ergo 
íí oofi obllánte cohttarierate qualicaiumj 
Verbi gracia, caíotis 6c frigidjtacis poíTune 
eiíe fimul in sodem fubiedo ;dum altera 
expeílicor, ik. altera introduciturmocus 
Contrarij ad qualitates huiufmodi termí-
nati maxinié in gradibuí reroifsis pote* 
rnm eííe fimul, & fie idem Corpus pote-
rit íimul fríge fieri calefieri. Minor au-* 
tem proba, ur i quia írige íieri.eft recede-
re acalore & calerieri elt accederé ad ca-
jorern :iCceííVjs autem & reccirus refpe-
¿tu erafden) fant prorfos incompatibiles: 
¿c quia Phiiofophus ^.phlficorum , text* 
^í,par¡hcat mofuumconcraricíatenijCon-
tranerau* motus & quietis. Sed. motu» eft 
incor^pacibilis cum quiete refpet^u eiuf-
dem:ergo & motus contrarij erunt incom 
patibiles.Confiimaiur fecundo , ex tcf t i -
moni^s Doejtoris Augelici & Commenca-
rLíhí dedmi Quófl. / , Ame J I I . 4S« 
tons^uidocentjcontraria fiabcntia mé-
dium in ülo medio íimul reperiri non aé-
tu / f idvir tute folum , eo quod médium 
folum in poteotia concinet extremasqua-
litate?jDiuus enim Thomas m t . d i f t ind. 
i^.quajft.riaírc.4. ait,quod ín minus albo 
nihileft nigredinis formaliter, licét ibiíit 
íniñus albedinis: Commentator et iamprí 
mo phificorum commento 56. quarto hu-
ius commento 27. & in hoc i o . commen-
ro 7. id ipfum exprefsís vcrbis videtur ae-
teílari. Vnde in commento z^.huius l i -
bri íic co'ncíudír: tncompefito inuenhurex 
altero contrañorum maps ^  & ex altero mi" 
'iius7nonfim¡>liciteT ,fedalit¡ao modo, ideíf^ 
iu potenüa&c* Ad hoc argumentum ref-
pondeturcum Capreolo vbi fupra prae» 
norando duó: primum eft,quod contra^ 
ria ad inuicem adiua & pafsiua poíTunt 
fimuleífe formaliter ín gradibus'reraíf--
figi Alrerurñ tamen illoram femperalce-1 
r i pne denominan deberé: primapars paa 
teí ex OiuoThomaqui i . p i q i i i f t i ^ . arti 
44 ád 4. ílc aic: forma elsmentorum manent^  
in mixto, n&n afiu fed yirtnte manént enim. 
qtulitdtes propria elementorMm , ftd remijfai 
in qnibtts eíi yirtus elementalium formarum^ 
£c huic ceftimonio confonac aliud eiufi 
demSanéti Oocloris ,qiidd habetur in4¿ 
d¡ftinct.44.quaíftione 1 .^irtic.i . quelViun-
cula 1. ad 4. vbi ait in h^c verba : Sicnt 
qualitas fimpkie , non efl forma ftibllantialis 
elemtntiiftdaccidens proprium ejus & dif -
pofitioper qnam multipltater tfffofyr pro-* 
pria tali forma : ita illa forma mixtionis qvá 
ejlquaiitas refultaus ex qúalitatibus ftmpli' 
abas*ad mediuM yeniernibas l nOn efl fürmd 
jubííantialis corporis mixd y fed efl aecidens 
proprium : <k idem habec 4. concra gen-
tes cap.8i.1n quibus tei'timon!|Sihaurobf-
cure faretur DiuusThomaSjelsmentorum 
quaüí^tcs forínaliterin nu^co, fecundum 
gradas rem>íío$ conferaaru Secunda pars 
oítendítur ex eodem Sanóto Dodore In 
Jococitato ínter argaendum , ex fecun-
do fententiarum diiiinóiione ip.Sc diílin-
¿tione i f . quieftione j.arcic. 1. aíferenti, 
quod dum contranaria func ad jinuícent 
adiua ncceííe eft aUerum alten' praedoraí-
nari^eo quodíemper Vnum agit, fíue u i -
tituraduerfus alterum : & licét cum f r i -
^iditas expellitur a ligno Scfcalor intro-
ducitUr conunu'oá non gradu , vfquc ad 
fummügradam calons j n aíiquo tempo-
ris momento caloi 6cfrigiditas fint ingra 
dibus aequalibus, gémpé ambo , vt qua-
t u ó r , hoc e í i i n mediofuarum latitudi-
num : tamen in ¡Uis gradibus non datar 
ftatus, íiue permanenria , ñeque illa fi-
roultas ch tani í i in via & potentialis: quia 
in omni mixto 3 fecundum eíle quietum 
opportet vnum ex contrarijs praedomi-
na r i , dato tamen , qued ibi eífee ftatus, 
& quod aliquod fubicá:um haberct mé-
dium Rradum laticudinis caloris , & mé-
dium latitudinis frigiditatis i tale fubie-
étum , ñeque eft calidum , ñeque f r ígi ' -
dum: fed medio modo fe habeos s fiuc te-
pídam^ficuc ñeque fubie¿lucn habensin 
xqnah grada albedincm ík nigredineni 
eífetálbum & nigrum, fed diccrctur me-
dio modo fe habcn$,reldiceretur álbum 
ín poceníia jfiue nigrum infieri Scinvia^ 
Secunduseíl quod qualiraces contrarias i n 
aliquibus gradibus formaliter cotnpatiun-
tnr.Secus vero in ali/svcü1us ratio efí:quia 
incompofsibilitas c^exiftendi in eodem 
fubiedo ontur ex diftantia , íiue forma-
rumjfíusgraduum t c d í d ú m ell: ^  vndeil-
i i gradus i quí fumme díftant compátí , 
non poíTunt j i l l i autem qui citra fum--
mum diílant poí íuntcompati proportio* 
nabiliter, fecundum quod magis aut m i -
nus fummts gradibus apropinquant 5 & 
quia fummusgradus caloris, vetbi gratia, 
máxime diftat a latitudine frigiditatis ideó 
vbi eft fummus gradus caloris, ibi nihi l 
eft delatitudine f^'giduatis ^ fed eft non 
gradusfrlgons,& é contra^ vbi eft fum-
mus gradus fngons eft non gradus <alo-
rh 3 & propórtionabili tcr, quanto calor 
t i l prortiixiorfummo gradui , magis dif-
tatalummo gradu frigiditatis , & minus 
diftatá non gradu frigiditatis, & á gradi-
bus proxímisnon graduí : acproindecom 
patietur tales gradus , fecundum diótam 
proportioncm , verbi gratia,fummus gra-
das frigidiratis jqm eft vtoCto nullumgra 
dum caloris fe cum compatitur, fed eft fi* 
tnul cum non gradu caloris, ¿^frigiditas, 
vt feptem compatitur ctim primo gradir 
Caloris Se fcígiditas, v t f'cx cum calore, ve 
dúo J & lie quanto miiíorfuerit frigicjjfas> 
marorem fecúm calorem compatietur. 
His fupofínsad formpm argumenti , ne-
gó antecedens»ad primam (probationenj, 
quod Ariftoteles loquitur ibi de contra-
rijs in eííe completo ¡ atque in illis gradi-
bus in quibus maxímé d i f t an t ,& habenc 
tamen mcompofsibilitateta coexiftendi 
ín eodem fubiedo ortam ex gradibus/fi-* 
cut enim dúo condi^oriar ita & dúo con-
traria ÍÍG accepta per nacuram nequeunt 
eidemfubieóto conuemrc* Adfecundam 
ref-
rcipc níle?urpraenótando ex D í u o T h o ^ 
OH i a 4,, dilímclíone 17. qa^ílí-q-na i .ar-
tíc.-f.quá:i-i'.i«ncula quod triplex eít mo 
dusformarum, qusdamenim func^quae 
i\on fufcipíunt; magis nec rainus 5> íicuc 
Tuntíigurje 5 forma! numerorum & for--
nias fubíi<uiruiles jaiia: vero íunt quxfuf-
fipíunt raagís &|minusper aproxima— 
tionem maiorera & minorem ad fuam 
C3or<im,&: non fecundumelongationemj 
auc admixtionem fui contrarj^qua ratio-
ne augsnttir,char¡cas>grar)a r & lux , abf-
que admixtione contranjveo quodnou 
í u n t mifcibiles fuis oppofitis ,alia:deni* 
cruefunr 3quaírecipiunt roagis Scmimis, 
fseundum clongationem á contrario>& i 
proximatipnero, fimul ad caufam, quía 
mifcibiles funerales form¿e fuis contra* 
rijs^jnonquodin hac clongatione aut mix 
t ioneconñi ia t earum inicnfio,\elrA-jmif* 
ilorhanc enim docuimus in maion yel 
minori radicatione coníiücre » fedquia 
dum hutufmodiqualiratcsmagis aut mi -
nusradicantur , magis autminus admif-
cent dequahtatibuscontrari j í .Oe qua 1¡* 
tacibus ígirur tert i | generii deb»t argü-
mencuraprocederé, alioquin tamcn faU 
fumfupponerec íi velíecarguens tn i l l o , 
omnem qualiífatem íufeipientem m^gis 
auc minusjintendi aut remitti cum maio* 
r i auc minori admixeionecontrariae qua-
litatis. Quofuppoí i to admittimus dabi-
lem eífe caloremjquo maior nullam com 
paciatur fsigiditatcnijfcilicgt calorem vt 
feptem:tamcn quiamocusincipít 'pervl* 
iimumnoneffe,quando si l verumdice-
re i n remifsione caloris vt o á o : nunc 
non eft calor vtodo:ica erícaliqua frigi* 
ditas ri^n íignata afed ante quancumque 
íígnacamf*uc alia & alia rniftor : grados 
namqueifíi á nobisfígnati in latitudine 
qualiUtiim concrariarum.etiam i n f e d i -
iiiíibilssfaíft& habent latitudinem jqi/ae 
permocum^ncipit iníendiá non gradu> 
irfcjue ad fütpmum & mcipit remitti á 
fummogradujvfqueadnon gradum : íi-
cuc igitur «on datur minima fngiditasjn 
diui í lb i l i sperpnmum fui eííe incipiens: 
ícar^ecdaíur m^ximus calor indiuirsibi» 
iicer deíinens per vhimum fui efíe:fcd 
v k i mum e(íc. fummi caloris eft vl t imum 
non elíe frtgidicatis i n cafu pofito^poíl 
qaod inílansjricutctl^notusütaiam n o n 
eit fummoscalorjfedminorfuramo &eft * 
permixtum cum aliqua frigidirate» A d 
tertiíi negacur feqüela :quia per motum 
iioa peruánuur ad frisidiutem reraif-
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í i f s i m a m quxdeí ins tper vKkmir^ ftii t i -
fe:fcd peraenitur ad non givd^u fi ígígi* 
^atisaat cítra non gradum nuílU eíl figna* 
bilis adeó mi ñor-, qua non ^bf ' i t . elte alia 
minor5cum c a í o j e compaufciiií: íi camen 
fuerieve vnum ,compatictürgradn f^p* 
úmumcaloris,ta .menquiagi^dusilie eft, 
diuifsibilis & habensL-titiidinem incra i i 
iuropoteric dari maior&minor fngidiw 
Mscompauens fe cum magis^auc mirus 
d e o d a u o gradu caloi is ,cfui e!l ctiam d i -
^ifsibilis. Adquartú negatur ccnfvquen-
t i a : nam calcfes medij aiíeruí h^benc eC-
fe f o m p k t u m ¿x r r Í b u 1» n t d e 1 • o m i n a; i o -
n e s f ias íubieótOiCalores V i r o exrrtn:) ra 
m i í i h a b e r e n e e i í e incoati Le;.tfáicproia 
de non tiVbaereiU contrarías *is^n6mina-
Ü o n c s fubiecto. Vade licér co^gis if í i 
q y a m i l i i opponantur quoad fpeCffican 
Contrafietatem : non tanten qsmiKu ri a¿ 
incomporsiLüitatem íimuí exilU^dj ex 
gradibusproueñieDcem .Adpnr^i ím ron 
firmationem n e g ó fequehm : quia r ro-
t u s l i c é t h a b e a t latitudinem exren^L^n^ 
n o n tamen i n t e n f í u a m : fed níodo indi 
niGbili &t\ü3Lt fubiedum, & por confe-
q u é n s d e n o m i n a r f u b í e ¿ t u m tale mobiie, 
quale quidem a p t ü m e í l denoniirari: r>cc 
quemcunque enim motum localen si-
cicur fubiedum moueri loca l i ter , 64 r¿c 
q u e m c u n q u e a f c e n í u m djcitur afcende* 
r e , 6c Ucee contrarietas róotuum á ter-
min i i prouen ia t , quia n o n prouenit .-b 
ei^formaliter excrinfece* non opportec 
quod candem habeant i n c o m p o f s i b ü i t a » 
tatem eodem modo termini ipfí , atque-
mo t u s , c u m caufa formahs obiecliua po f 
í í t t r i b u e r e fpec i f i cacojquod n o n habec 
infeforroal i ter , Poteftetiam dicí jquod 
ficut qoalitatcs, verbi g r a t i a , caloris 8c 
frigoris in e í í e incompleto compatiun-
tur.-itaeciam motusadi l las inelTc i n c o m 
p l e t o p o í f u n t compaci ,verbigrat ia , mo-
rus c a l e f a é l i o n i s , \ f q u e ad calorem ve 
quatuor 6¿ motus frige f a ¿ t i o n i s , v f q u e ad 
frigiditatem vtquatuork ideí i í v í q u e a d 
graduscompat ib i lese idem fubiedo pof-
funt conuenire íí duobus concrarijs agen 
tibus ap l i ce tur : íi tamen tnottis effent ad 
grados equales: neuter i l lorum fubiec-
tumdenominarec íimplicitcr3 f e d fe c u n -
dum quid &: incompiete vterque deno-
m i n a r e t í l l u m : f i tamenal tcr mcius ,4fer-
bi gratia > calcfa^io^índuccret q u i n q u é 
gradus ca lor i s j&fr ige faa io tres í f i g i d i i a 
t iS iqu ia i l l eprxdominare tur , denoroina-
r e t u r í u b i e & á m ab i l lo l impl ic i ter cale-* 
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ík . n :&abMcdíce rc tu r j f ecundum quid 
frige fieri. Ad fecundam rerpondetur, 
quod DiausThotriasoihil nigrcdinis'di-
xic eíTe in aimus albo : guia nigredoibi 
e^iíUnshabet elle incompietum & ín fuf 
iiciens denominare fubiedum & ideó m 
confpetta albedinispríedominantis, ne-
quit^dici nigredo, A-d Commentatorem 
vero dicítur ,s5pod pocius eilpro nobis: 
ñau* ío iun^vük omne mediara efle com* 
poíi tum ex conrfarijs non ex a:quo,fed 
ín ajqualicer. Ex altero quidem magis vr 
prícdomwiante , & ex altero irtinus , ve 
non predominante : ex quo demonftfat 
contra Gallenum impofsibílem eíTe com 
plexionem medlam in extremís contra-
ri/s: quía alis^poíTet dan xompoíi tum ex 
ipíisextremis abfqne eo quod accidercc 
eiscranímutatio 6c d imiñut io , quod oft 
ímpofsibile.Sed aduerto ex hoc teí l imo-
nu) ©on col l i^ i omnia media eíTe com-
poíica torm^liccr ex contran js: lícét om-
nia compoíita ex contrarijsad-u 6cfor-
Bíaycer finí mediaYt videtur eolligere & 
lent re Capreolus %'bi fiípra infolutione 
ad odauum káz-Saá foluRi Ficet eollige-
re omnia media compor i ex contranjs, 
& é contra omnia compofita ex contra-
rijs eíTe media de in omni medio inoeni-
n ificompíece contraria extrema & ma-
gis de vno quande altero: diuerfímodeta 
inen vt fuprainíinuauí:alía enimfuntmQ 
dia aitQ compoíi taex extremís non dum 
perfetteper mixtisjfic ideo coroentatof 
íubdidit ahquo modo rcpftriri contraria 
in medio 5 vtdcnorarecilla in aliquo me-
dio rírtute dumraxac, & in potencia re-
peririjidem expreífe dixerat quartohu-
ius commento ^y.inqaiens: ¿uo contrari* 
habenüa médium funt in ipfo rhedio in poten» 
t'taa & primo phificorum commento f í . 
aic quod eoloressexcremi funt in colore 
medio non tamen adu puro , ñeque in 
potencia pura :fed,medío modo interpo 
tdatiaro,& adum ramiíTa autemj'mgre-
doactueí í nigredo. Rurfus aer eil gra-
uis <k leuis teftephilofopho Iib.4. de cce-
lo 6c mundo, SctamcnnequitelTeíimul 
grams 8c ieai5,per duas qualitares dilHn-
¿tas,fbrmaliter, ñeque per mediara corn-
poütara a¿iu ex vtraque, co quod telle 
philofopho 2,de gsneratíone textu 1 cÁn 
eleflientis, tantu m funt prime & fimpli- t vt ex genere 6c ex f»a partículari diíFeren 
ccsquaIitates:ergo eft leuis & grauis per tia,6c tune medios colores non cffc proxi 
quahucem fimpliccm praehabencem vi r - mefub genere coloris.fed fub genere co-
tualiter vtranqae.Denique: quia alias co loris albi aut nigriin q t t i dióio conlcncic 
lores mc^i) non eíísnc entia per fe: fiqui- , cu Soncjnatis fencentia,ex quo illud non 
reicíc. 
dera eíTent compofsiti ex dubbtís cntlbtis 
inaóluiaeproindehecelTet faifa propo-
Ctio rubedo eft per Je & efienttaíiter color.Sc 
hzc yiride efl color, non eíTetgeneris de 
fuá fpecie : quod tamen abíurdum vide-
tur efle, qua propter hac in partefíibícri-
bendumeít Soncinati vbi fupraqui que-
fíione l í . ex adeprobatdari mediacora-
poílca virtualitcr tantum ex conrrari'js ex 
tremij'.quacenus vero velle vjdetur5hoc 
verifican de oro ni medió in quefiionc 
n .Sc nunquam contraria aéfcu íimul inue 
niri5pecedendum eft ab i i l iúsféntentia& 
ad harrenduro modo tercio dtcendi fupra 
relato>qui inter vtrunque modura excre* 
nnirn, médium tenct .Quodí i ipqui rasan 
calor debeatdiuidi per duas differenttas 
fpecíficasdumtaxatjfcilícec albi & nigr i , 
vel per tres feilicet albi &; higri:atqueco 
loris mcdij?IlefpondetSoncinasin que* 
ftione ao.omne gewus folum diuidi dua-
bwsoppoütisdilFerencijsquamm, v e i v -
traque confticuit fpeciem fnbakernsmj 
llcut cum diuiditur viuens infcnlibile, Se 
in infenfibrle,vel altera conllituic fpe-
ciem fpecialifsimam, & altera fubalter-
nam ve cum diuiditur animal 1» rationa-
ie&itrationale16c ideo cum diuiditur co 
lorjdebet dioidi ahero ex hijs modis: non 
fecúdorqyia habet/ub fe colores medios: 
aeproinde diuiditur primo modo in á l -
bum Scnigrura comprehendendo fub al 
bo9 rationem albi abftrahentem ab albo 
formal;ter tah , 6cab albo virtualiter talí 
reperto in colore medio habente predo-
minationemalbedinis, & fimiliter cora-
prehendo fub nigro fórmale & potentia-
lemgrum, Vnde rubedinem & albedi-
nem p tox i r r énonm genere coloftsjfed 
ín fpecie fulsalcerna albi ait conucnire3& 
ideo refpedu illius generis proximi cón-
trariantur'.rcfpedu vero generis cóloris 
vt fie folum contranantur a l íedo aébua-
lis & nigredoimpermixta, q^iia funt má-
xime diñantes fpecies in i l lo genere.Flan 
draníis vero vb¡ fupra feilicet 9 queft. 1 o. 
aruc.r.dicit media eíTe eiufdem generis, 
cum extremis & poftea ¿t.2.§*conJideran* 
dum efl io»aic duplicitcrpoirc intelligi co 
poíi tum colorem médium ,verbi gratia, 
primo modo quod íit compoíítus ex vno 
extremojideíljexnigro velex albo tantü 
tciciiéSacundo modo quod lie compoíitns co 
ior íii2<iiiis ex vtroqae extrcmOígauderispro-
pria^&pecüliaridiífirenciat&iuxta huc mo« 
dú videturfub obfeure iníinuare quod color 
raedius fieciuCdcm generisproxirai^cíí extre-
mis9&: non eft inconueníens aliquod genusdi 
uidiinmediaceperplurcs qua per duasdifFs* 
rentiaSjquandoínter duasdilfsréd.as máxime 
diílames daturmgdiucn de ttraque Vircuali* 
ter participans* 
i t Tercio argaitürprihcipalítérrdiixfor 
mae fubftanciales nopoílunteidé macerix pn-
mx ftmul couenire^&noaliaratione nifiquía 
exfuis rationibusfpecífícis corrariaocur: quo 
p«¿io duas diíferencix dmtfsius emfde Tubiían 
tialis generis nequeunteidéconüenire, quia 
diíFerenciaéopponuntur contrarié,8c Vnaalte 
ríus priuationem dicitjfed otiá ex duobüs can 
trarijs inccpíibilibusjV. g.albedo, & nigredo,* 
vnualceri exfua rationefpeciíicacotrariatQr, 
de ambo diíFerentijs diuiíiuis inmediate colo-
rís accontrarijs coniUcutintar:crgo ñeque i n -
gradibus remifis polfunt cíTc íimtil .Goníirnia 
turrminus opponantur v i r i ,& foemmae condi-
tione$iub(idntiaIes)& indmidiiaies ^quamdif 
ferentiaalbíj&mgri, íiem &diÜindio íllaru 
cft maior^quam IÍ]UÍÜ : etenim vir, & ícemina 
nonfpecícfedíbk) numero diítin^unturcefte 
Philofopho ih hoe lib^Gap*»i.albíiautém, & 
nigruípecie diífgriu qu^ eíl maior diftin^tio, 
quam numérica, & ta;n¿n nequitnaturaliccr 
eidcrnTubiedo diuerfus iiexus nempe, v i r i ^ 
foemin? conuenire jei go neq^aótuales diíferen 
tiíeaibwdiriis,&nigredmísetiam ingradibus 
remiíispocetunteid¿m fubicdoíimui conue 
nire.Adhoc argumentumrerpodeturnegan-
dopnmam partetn min^.risnoenimratioadf 
quataincopoíibilitatis dua* ñ formarufubíian 
tialiu cftfoia foroiilis contianetas, iedcÜ ra-
lis contrariecas v delicer concranetas ralium 
formarum quarü quielibet in indiuiíiDilicon» 
fíftit,&indiuiíibilitcrdaccHe Tuofaicepcibili 
atqueei indiuiíib lirei in e(h 8c taiesíunt for-
maefubíiantiales, íicnim plores intbrmarent 
eandem materiam ^usltbeteífet £qu^ aitua-
literdanseíTeatquu íirnpliciter con{)ituens4 
& denotninam fubieótú coníticucum, ñeque 
vnaeffecinteníior, & altera rcavíior íicut in 
accidencalibus íórmis contingit. Q!ipadre« 
cundam parteen minoris de tpecificis difieren 
. tijs fubílantialibus ídem «eft dicendum* Pro 
cuius maioris inteiligentía videduseü íiper 
tcmpusiicuerit Soncinas,quaeíha4# vbi eXpro 
felTo explicar oppoílcionem, qux ínter díffcí-
rentias perfe alicuius generisverlaturjCoHélu 
, dicque noneífe comradí¿toríaai ^ esm nujla 
( illarum fie non ensjneque eiíe relatiuaín,quia 
- jen* «d aUam non rcísrcur^iieque sffe pnaafti-
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uam,quianulla illarum conííflitín foia priua-
tione : licet verumíic quod vna nempe illa 
qu¿ minus períedaeft jfandet pnuanoae^i 
alterius, & illam rmportet in obiiquOjac pfo 
indceíTe oppoíitioncra coKiranam eo quod 
incompoíibilitas earum íimul eidem conue-
niendi ex aliqua oppoíitione oriri debet qua: 
nequiteíTeaiianiíicontraritftaá. Haic autem 
contrarietas,aut eft perfcdavidclicet qaando 
eft máxima diftanria fotajarum cinídem gene 
ris inter quascftcotinuarranfmutatiOj & hxc 
inftiiis qualítatlbus locura habetjaut e í l im-
perfí¿ta> & analogice tífíis ptout máxima di* 
uerfitasfíue diftantía íbrmarura eiufdem gene 
ris,& maruoícexpellentium ,ideíi aqaarum 
vna non vemtur adaliam per^ormalem, %c 
continuum mütom,5c hxc locum habet índií" 
ferenti/síubíiantiáCj&.quantitatis.' fubiiantia: 
quidem,qüiafubftantia2 propne níhii eft con-
tranum,dum ením materia prima ab vna for-
ma ad alterara tranfmütatur, non fít ibi con-
tmuus motus ínter formas íubrtantialespcr alí 
cuius medij adquifitionem, fsd inmediate foc 
ma: térra: poteíí fuccedere forma ignis, quan-
ticatis vero: nam aíignatoquocunqj numero 
poteft dari maior, 6c daca quacunqj diftanria 
locali poteft dan maior5& dato quocunq^ cóe 
lo poteft crean aliquod íupcnus: ac prouide 
noeftdabtlis máxima <frfia n tí a, 3c C¿Qú ¿ pro-
íequitur Sortcinas ínhancíententiam, Ad co 
fírmationera rcfpodeturjprirao negado maio 
reniinam íí virilis fexus, & fcEainieus coparen 
tur adpropnum genusjcilicetad füxuicmm 
funtdifercntiairpeciíicífe, 6c clíentialúSj&dif 
*feriiícfpecíe,ÍJaürcmcoparentur adfubteitü, 
fie foiu faciunc numer jcam diltmóiionem.Ref 
pondeturfecudo nsgAtido minorem : nam in 
hermafrodito vterquefexus repentur, & ali« 
quando, itacxá»qao > Vtncuterpra:ualeat, ác 
proinde incapaxeft matrimoníura contrahe» 
re adeo vt iuraraento fcaftríngatj fe dein-
ceps-ftoalteroícxufore vfurumpíaíter quam 
femel e l k é t o , dequo videndum eft vtrum-
queiusxiuile quidem inlcge ^«íieníwí'. lo.íf» 
deftaruhominunij ficlege fipiures, tT. depa-
dis : Canoni cum Vero in capit. príesbítcrOs^ 
JÓ, quaíft.t.&capic. dittttfis, declericiscon-
iugatis. * 
16 QiiattO arguitur contra Vltimam con-
cluíioneminamqualítaces contrarias fpiniua«-
les animae nequsünt eífs íLuul in amma : ér-s 
go faifa eft vltima concluiio, íi vniucrfalis íit# 
Ancecedensprobatur: nam habitus ícientííi-
cus, & erroncus dé eadem concluíionejhimt 
titia, Sceharitasdeeodem obiedo ftequebnt 
eidem animas íímul conuenire ^ alias fimul 
aecederetj&recederetabeodéobiedojanima 
fuisaffcdibus;quod non minus repugnat^oa 
S f per 
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per motum localem ide corpusad eundé loen tionibus ad motuscotrarios cotíngit: na l i c t i 
íimul accedersJ& rscederc ab i l lo . Denjqj na motus afcéfusy&defcéfus localis rsfpedu eo-
teltePhilof.4.humsiex.27.impoÍjbilceíleu- rüdécerminoru,nequcanteídécorpori fimuU 
dé oppinari duas contracüdorias eííc veras íi- & pro eode tepore cóucnirb, quia afcenfus di 
rouUóquóJ impofifailccíleundem habereíi ci t intrinfícerecefumalocoinísriori ,adque 
raul cocrarias op,piniones:oppmioncs aucé de defcéíus eft accefus:fccéfus áuté falté in obli 
cócradictori/s funt contraria qui difeurfus in quo dicit priuatione accefus, & cofequenter 
hoc íundatur,quod cotraria inmediata no pof falté virtualiter, & quanfú ad conotatos mo-
funtin elíe íimul eidé:ergo. Rofpódeturncgá dos opponuntur priuatius , & n o n folücon-
do anteccdens,adcuius probationefateor ali- trariejtamen^rauitas,^ isuitas que funtprin 
quas illaríí quahtats5,fcilicst adualescírcin- cipia hotu motuiij & quaedá habituales i n d i - ' 
copoíibilesjfecustaméhabicualesniaíicnt qua nationes, &propcnfiones ad huiufmodi mo-
litatescorpóreas in^radíbusremifís cop^tiun tus poíl'unt de potencia abfoluta Déieidécor 
tur in eodé íubiedo^ta icientia}& error^odiñ pori íim^il conuenire, ita vt íimul de potentia 
& charitas habitualitsr de eodéreó quódfunt abfoiuta íit hoc corpus graue, ídel}, propen-
inhabicu veluti in po t t t i aA in perfeáte, neq; fum nacüraliter ad defeenfum, & íimul dica-
propterea íimpliciter denominabitur homo tur leuCjideíljpropenfüm ad afceni'umperco 
ÍCie'n5,&erranSjVollens5&noIlens,quiaficut munreata fibrmiraculofe leurtaté.'QuOd fídi-
qualitasingradu remífononfuFíicitdenomi- casrexhocfequjjidépoffeetiáa Deofufcipc-
narefubieótu:itaiftaequalitatesquadiu adac* reoppofitas relationes,v.g. Patetnitatis,&H 
tiifccundünonperycniunt nonfufdciuntíim liationis,menfura:ac rocnlurati relpeótueiuf 
pheiterdenominarelubiettíi : máximequan» dé,confequenseíifallumtergo.Sequeiapatet 
do ab aCtu fecundo funt impeditas, vt re vera ex eo quod relatio ad^^uationis3& jn adaequa 
cüerroneushabirus durante a íenfu feientifi- tioniSj Veritati^SjaicfaííicatiSjpoírunteidéinte* 
coj&c. Adus verohorííhabituu fateor eífe im l ieduifccundúdiuerfosafenfus conucnire:& 
poíibiles.íic patet ad prima & fecundaantece timiliter habitus, &3du5 cotranj immediata 
dentis probationé, Ad tertiá dicoPhyloíophü políunt íimul compati in eadé potv;ntia,quoru 
jbi propterea ncgarejquod ali^uisírmul a¿tua oppoíitio cü cotraria ílt iro eíi miñor, fed ma-
Jiter appinari pofsit dúo cótradidoria vera» ior,quá rclatiuajneqjoppoíicas relationespof 
eóquod tñc hibsrec in a¿tu cSpleto cotranas fupt cidé conucnirc^Nihiloininushoc noobf 
oppiniones, a qmbus íímpliciter denominare tac didis:ná oppoíitio relatiua:minor lícet fít» 
tur, & alias vnus alfenfus elfet verus, & alius quá cótrana: petit tamen ex parte fubiedorñ, 
faifusjfic fie incelietíus íimuf eífec adaequatus, in quibus repentur realédiftindioné extremo 
& in ad^^uatus eid em obiedojadxquatusper rü,qualis Íntergenerans, gemtUjmenfura, 
afirmatJOííCjV, g. verá, 5c in adasquatenusptjr ac meníuratñjdebcireperiri» & quiahásene-
íiegauoné tallam ; hoc autéeft impollbile, íi- quit euá per Dei poteUtiá cidéfubie¿to con-
cutquodíimuldato errorisafsenfu, Sc aflenfu uenire ideo repugnat, vt ídem homo Gtfiliuá 
aiíolidei attingat eande conciulloné: p o u ü fui, 8c*vtidéeffeaus menfuretor áfc ipfo ,11-
ctia jncclljgi Phylofophu loqui de impoíibili cut repugnat quod idé realuer non fie cú fe ip 
tatenacurali: ndturalicerenimnequit íieri v t fo • DiHindioenim realis,quá petitrelatiua 
idéintelledusíimul iudicetvnicoalTenfu ve- /oppoíi t ioih fubiedoaducit incriníice nega-
ro om/vé hominé eífe animal ócalio cotradido tioné identitatisrcalis aeper cofequens inuol 
no 6¿¡falfo,ahquéhominé nó eífe animahtamé uitur cotradidio in hoc quod idé íibi ipíi op-
de potenüaDei abroluta nóeít impofibileeíj ponatur rclatiuesquia eífet idéíibi> de no eflec 
dé intelledíi fimul cocranos affenfus dedua* idéíibi ipfiéDicesetiá inadsquatio mtelled* 
bus eátcadidorijs habere népe illosduospro- ad ré includit negationé adaequationis: idetti 
ximeáíignatos,eo quod tucfolüefl inter ilios enimeft intelledíieíTe inadxquatn obiedóac 
oppoíitio cótrana,qualis inter caloré, & frigi que no eífe adajquacuiergo inuoluitur cotradí 
duacé in gradibus imcnfisj&nihil admifcetur d io in hoc quod idé inieilcdus per Vntí afen-
pnuatiuíBoppoíicionisintriníicCjíicutadmif* .fum ad?queturobiedo,8cperaiiíí íiteidSobia 
cetur inter fidei,fciétia?, & oppinioms alien- do in adf quaiVadneqjh^cobiediocóuincit: 
fusdeeadécócluíionejpropteícertitudinéjcla námadasquatio, lícet per negationé explice* 
iitaté,&formidinéin hi;safseníibusinclufas, turjtamé eflpoíitiuarelatiofahitatisfcuinadf 
quaetiádecaufa puto habí tus ipfosfcienciafj quatioüisfecúdñ quodinuliedusiudicatali-. 
iRdei,&;oppinionis>deeadé veritate nopoííe ter quáfs reshabeat,&haec folücotrárie > Vel 
cópati.quiaíicuthabituales quasdáindinatio quaficotrárieoppomtur relationi adaequario 
nes funt ad affenfus oppoí¡tospriuat¡ue,itaip nis, & liGctrefpectuciufdé afé^iníadaíquatio 
fampriuationémuolunt^fecüaliterqj inclina dicat negationé ad?quaciünís:acpcrcofeques 
• impl ica* 
Iftiplicatió fie id eodemá fenfu íimul vtratn-
qü9 rsperinfamen refpcdu diuerforum af*-
íeníuum ilUm non dicic-acuí squalitas &in« 
squaliuseidcmfecundani aandemqualieá-
teni refpedaaUerius psr ouilam potencian) 
poíTuntconaenireibene camen fi miraculofe 
haberec dii^s qualitaces,verbi gracia ííPetrus 
feaberetduasalbedines : alterara aei)ualis,in-
.tenfioníscuraalbedinePauli,& alterám mi-r 
.laorisífecundüm illatn elTetPaaio asqualis^ 
íocundumhanc circtilli in arqualis,quia tnx * 
qualicas non exeiudit aequalicatem míi reípa 
¿tu eiufdem £übiedtii(3c einCdem íbnnas.Rur-
íus molle, & durum ctiam íi per concradidp 
liamoppoíitionem dedarentur, & deFíiaiao 
iur : te íkenim Phflofopho.4. raeteórorum, 
texc.jo.& j.de ccélo^text.i.durum eft quocí 
non ced!trecundumfuperílÍcrem,molie4a* 
temeíí quodíacile cedjtfecundum íupeiTíi 
ciera tapgc;nti,cedere verp,^ non C'ádereco 
tradidonafunt, & tamen duncies j & moüi -
tisíi poíTunt cidem íubiedo per diuinam po-
tcnti3mconuenife>nedum m gradibus remi 
fis?íiv. emmnamralicer políunt Gompari, ve 
bene notar Capreolusinlocopr^aliegatoin 
folutione ad j .Gregori/ , quia afrirniatio, &c 
negationoníequitur ad illas ia ejíe incoja^ 
píetOjremííTojac diminuto, Vnie nequedu* 
rities temiíra 11 ibuer ec íubiedo negationem 
cedentis, ñeque remiíTa moilttics tribuerec 
denominacioneni cedencis j íiautem altera 
illarum elfet ingrada intcnfo, Se altera iagra 
du remiííojilla tantum habere t infubiedo de 
nominationdm j vecum Qímm ingradibus ín-
teníia vtraque poteíl cidem corpon conue-
nireabfqj eoquodaíí irmatio, &negatiofsu 
contradidoria oppoíitio ad illas coaíequere 
tur:nam ve notat rede Capreolus,licc£ diíE* 
nitiones talium qualicatuum afíirmationeni, 
6c negationem claudere videancur,hoc non 
eft, quia illae qualitates funt contradidonaíj 
autpnuatiue oppoíitas eíTcntialitercumfof 
mas pofsiiiuíE reales íinc,fed quia difñnitio-
neshuiufmodidantur per elfedum diífímti, 
fcilicet cederei&non cederé coraprimenti, 
ñeque etiara non cederé eíi: effedus dumiei, 
fsdexplicatpercircñloquutionem eíTedum 
eiusjeíFedui mollitiei concranum, hauc d i l l -
n)ilitet inasqualitas feu in adarquatio pro r e« 
latione fupponit,quam tamenper negationé 
confequutamcircumloquimur.Vndc inte lis 
dus habefts hosduos.á fenfus de comradido 
fijspropoíicionibusjoranis homocurric, ali-
quishomononcumt,eiTet>3dapq!jatiis, ¡km 
adxquatus poíitiuejhoc eíl vsrus 6cíalfus,t)o 
tamen elfet non adaequatus, quia remousrst 
Deusa.tqjimpedirecfequelam talis negatio-
m^YslY£ diélumeft non adarquatus fe-
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cundum alium aírenfuw,q.aod non e.^  ínto -
ueniensaneq;aiiqua contradidiorquiacontra 
didio debet eífe eiufdem de eodem Scfecun* 
dum idemjueqimirum eiVquod de duabus có» 
tradjdorifshabe,acUn?ul intelledus contra* 
nos a í í e n f u s d e p o t e n t u Dei abrolutajíiquw 
dé de duabus contrarí/b-,vJgddehiis5omnisho; 
mocurrií» nullusbomocurrit, poíeü í i íuu l 
habere duosaífenfusfalíbs per diuiuarn pot^ 
tiarn^quod íi in eodem laiUnti in quo illos ^ 
fenfus habet, omneshomines currerenr,af* 
fenfusaíHrmatiuastraníiret deíalfo inveriá* 
&íiciamíímuL ídem incclledusa circaidenni 
obiodum eífetjreru5J& falfus , adaequacus,^ 
in adaequatusüc per confequens íicuc de coq, 
trarijs propoíitionibusuta do concradi<^ori/s; 
quas ex lilisinferuntur poterit afsenfuj haba 
re cotrarios.Sed ve hasc dodrina amplius pa-* 
tefiat qu?prima facie difficilis,& obfeura cí i t 
fequuuur quintumíác vltimumargurmeniH, 
quod co, ten di t vt probetjneqj dúos afseníus-
cosstraripsjneqj dúos aíFedus contrarios vo« 
l u n t a t í s ^ u e a p e t u u S j V t a r í e n f u r a f a í f u m , 
.verumjamoreraj&odiumjtrHíitiam^tq-de-
ledationé,de eodem üb i^do , poíle íl aui i n 
eadepoceneia reperiri, Qairito arguirur pr i i i 
cipaiiter; nam per nulia potentiá potelt quis 
iimul mQ.acri dtiplici motu locah contrario, 
fcilicetrurfuaijéc de orfum, eo quod motus 
vnus eíi accefus adeerminú refpedu cuius al 
cer raotusertrecefus; fed etiá amor cic acce-
fus voíuntatis ad obiedu, & odium eíi rece* 
fus: ergo impoíibiie eft quod voluntas íimul 
moueacuramore48codioaduaíi ad idéobie* 
d ú fácundü esndem rationé, iiquidem inipo 
íibile cít Iimul idera mobile accederé ad idé, 
6c ab illo recedere.Conñrma.iroplicac quodt 
de eodé veré «fHrmetur t §c negetut icieni,¿& 
quódeidéconueniat iimul aíjquod b o n ü , 6c 
talis bom pnuacio, fed íiquis veilet alicui íí* 
muí bonu, & malú quod eíi pnuaao bom li« 
muleiper refpectü adamaniéíSc odíente coa 
ueniret bonítasquae eAobisdúanioríSj&urí 
uatio boai qu« eilobjccia odi^íícuríi^jUis í i -
mul haberetaísenfum VíírñjOí afeníum fa^fíí 
de eodé obiedo^g^quod homo eíi aaimal, 
& quod n u i l u ó h o i n o el} animalvílmulpcc reC 
pedú ad inteílédú huius ve?ificaretu! deh^ 
mine slfe animal,& noefie animal,quod eua 
efi impoíib¡le:ergo impíiCat ctiá in cade VQ» 
Júntate eífe íimul amoré, & odiu emfdé obie 
Ciijatq-, ineodéincellettuaíeníum verü, & 
aíenfum erronsfi eiuédé codalionis3ac proit i 
doduo contraria inmediaia per nuila poten-
tia meod¿5& refpedu eiufdé pofsut íimul r* 
psrin.Refpdndeturadargunjét. f notafido 
aólus voíuntatisfolü mechaphonce nomini-
bus aceefuSj&rccssMgnííicar i :propri4 cnim 
S í a noq 
bo funt nomina a f f e^üu , fed mocuum corpio J T ^ ^ Voniam P h y l o f o p h u í i h í c , v t v í d i • 
ralium,&praef&rcini l o c á i i ü ^ i j ^ a m é a d h u C , M • m u s i n A f g u m c n t o h i n u s i i b r i j p n -
i n f e r i f u m e t h a p h o r í c o , o d i u - m d i c i t u r f u g á oatmaeopofinonis n a t u r a m í a c coa 
& r( íccfus ,non quia noaaccedat voluntas ad dicioiivm etucidai atque cum c o n t r a n a o p o -
o b i ^ é t u m pscodiura , tangendo i l i u d ü c u t ' u ficionej&eiusconditionibuseomparat ;atqj 
git per a íFvdum amoris , í t í d q u i a saccedit ad a quibüfdam pr íuat tonibus ad formas eífa trá 
i l l u d o o n vt in dio quiefcat , & coraipiaceílt fitum t e í t a t u r j c a p . í j . f i u n t c n í m g e n e r a t i o n e s 
fibí,ícd vt ab i l lo reFugiatv& r s c e d a t í r a o t u s , c x c o n t M r í / s ^ S t p r i u a t i o n i b u s ^ t hcvmo ex ho 
crgolocal i sdupl iCJtercontranatur ,&repug minease l u m i n ó f u s a e r ex tenebrofo, ex alijs 
riatíéc q u i a v e r e c í T e t a c c e í u s , Se recefus ab vero n o í i dari regrefum experiemia c ó f t a t . 
codoio, 8c abas corpus í d e m ni d u ó b u s locis £ x m o r t e e m m nequit homo aduitam natura 
feparatis adf quatis eflec c i r c ü f c « p t i u e , q u o d líiter reuocari9neque cecus vifura t e c u p e r a -
c o n t r a d i ó l i o n e m í h u o l u i t . H a n c tamen n o a re , ideóimoret í i g e r e n t e s M e t h a p h y í i c i i i , qui 
i n u o l u i t j q u o d d o p ü c i a l r c d t ü v o l u n t a s a c c e - i n hoc libro de huiufmodi apnuatione ad 
dat ad idem obiectum; altero compiacentise, habitum regrefu d i fputánt ,quatuor^iCiCulos 
& altero AuerüuOjGcm quod aquaüfnul rao* dirputandos e i l e g i m ú s * Pnrous quidem ene 
tu calefadionis, & í n g « f i d i o n i s ntoueacur 9 proincell igentia Ar i f to te l i s» in quoienfu á 
licetbaturaliter iit i m p o f s i b i l e í n o n t á m e n in priuat ioneadhabitum íit regrefus,Se io quo 
o r d i n e a d p o c e m i a m D e i abfolutaifi : n o n e » ¿ t i m p o í i b i l i s . S e c u n d u s d e f ü b í U i ü t i j s f o m e l 
n í m i n ó r d i n e a d i l U m c a l c f a d i o e í ^ e x p u l f i o corrupus , aüt adnihi lumredaCtis , «5c tertius 
frigefadtioms^Sc hoc fupofiioad formara ar* deaccidontibus iimiliter , aüt corruptis,auc 
g u m é n t i r í e g a n d a ^ v e l d e f i i n g u í n d a eít mi* anihilatis ,vtquibusde caufis huiufmodi fub-
n o r . A d comirmationem, ré fpdndetur aiiud íhnc ia^aut aectdeatiapoH fui d e í l t i o n e m n s 
éíTe quod PetrOjV.g . ín fevcre-conueniat af • queant ad cíTó pr i í l inura per na turara rcuoca 
firmacio,albi, ¿ n e g a t i o a l b i f i m u l j & a l m d TJjVideamus: quartusdenigran D c u s p e r i b a 
quod egof imuldicam PétrumeíTc á l b u m , t3c oamipotentiam á l e g í b u s abfolutam pofsit 
Petrum non eíTe a lbura , i imiliter aliud elle, i l la eade numero oi\x per i erá t r e p r o d u c i r é » 
quodPetrOjV.g , fimulconücniafbonumdi- J* T) T 1 /"> r TT" ^ 1 
u i t i a m , ficcarentiahums b o n i , & a l i u d quod i<, 1 1 K MJ tfhm i * 
ego í imul babeara vnum a d u r a , quo vel l im • ^ 4 n ex ali^tidpriudtione adformaM 
P e t r o diurnas, & aira quo vell im Pctro pau 
pertatemjprimura q u i d e i n f a t e o r e í r e i m p o -
fibilecquia elfet daré duas contradictorias í í -
m u l veras , 8c p o n e r é I imul f e c u n d ü m rem 
formara 5 8c caient iamfoirnx eiufdem in co 
•dem fubiedo. Secui idum vero non elt impo 
¿ b i l e d e potent iaDe iabfo la ta ,qu ianon c í ] 
facwre Petrum á l b u m , 8c non albura fimul ie 
c u n d u m í e , a u t diuitem , 8ccarentemdiuitijs quibustalis traní i tus , í ¡ u e r e g r e í ü s e r í p e r na 
á parte rei , fed quoad extrinfeci inteiie&us tura impois ibi l i s .De h a c c ó c l u l i o n e viaer»)di 
ex in imat ionem, 8 c e x t r m f i c « v o l u n t á t i s afi. funt D . T h o m . h i c l e d i o n . ó . F U n d r e n f i s , q . 
fectum , & í i c u c D e u s de potencia abloluta 7 .art ic .z .<3cSoncina$^qu2eü. i9t q u i p i o eius 
p o t c ü f a c e r é , vt vocaliter egoprQferara ü - deciaratione aduertunc pnuatwnes c í íe i n -
m u í has duas p r o p o f í c i o n e s contradictorias: duplici dilferentia alias quidéra puras quíe 
Petras eftdiues, Ptttus noneft&HesJiue PetruS formaliter in negatione fbrínás pof i t /uíe in 
eít albus:Petras non eftslbas: ita p O t e í l p e r e a n fubie¿to apto nato conliftunt'vt exc i tas , 8c 
dem potentiam f a c e r é , vt quod iingua pro - raors,alias vero elle non puras, fed imperfe-
fertj inte l ledus' intehuscbacipiat , Cc vo lun ü a s i n r a t i o n e prinandi quie funt forma: p o í i 
tas affedtu p r o í e q i j a t u r , n o n tamenpoteit am tiuae habent tamen anexa5priuationeS)8c de-
bas p r o p o ó t i o n e s verificare .' q u i a c a n t r á d i - f e¿ tum,aut infieri,qoiaad illura t endun i , ve 
¿ t o r i a í f u n t : v a d e oeganda eft ntinor eonfir* « g r i t u d o quae eft morsinfieri , aut per rao-
dura compleracnti vt peccarum.Sc íal titas jíi 
n e error quae per deíFeCturo rectitudinis, íiu<í 
sequalitaus complentur , aut fund^raentali-
ter , in quo f eu íu omne contrarium ttnnus 
perfedum, 8c omnisdiiferentia fpecifica a h -
cuiusgenens íi nrirtus perfett^fit d i c i t u r p r í 
u a t i o a l c e m s p e i í ó C t s o n s , quam diftiottio* 
oppojitamfít pofí bilis per'Wat uram 
rcgrcfus?aut tranfttusl 
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nzm füb ali/s verbisaíignac commcncator ia 
hoc decíalo commcnco. i6, dicensoamem 
prjuationem, aut eííe fecundam totBm4ideíl 
puram,5£ períedum. auteíTe facundum par-
tpnijidsftjquia priuat foium debitaperttíótío 
necaufaliterjfiue infieri, autfundamentalf-
ter,vt didum eíh Rurfus íubdunt prsdióti aa 
thores priuationsro puraai, ac perfeítamda 
quaprsffins articulus controuertuuradtiuc 
fore fubdiuidendam incam quae dici tordí-
nena inniediatum adfubicttum, &inillaín 
quas foluradicitordinem raediatum adfu^ 
biedum ) appdlaturautempriuatio dicens 
ordinem inmadtatumadfubicótum illaquae 
poteí] conuenire fubiedo ancccedenter ad 
habitufn,& rarpsciucuius fubiectura indif-
fcríJkiterffi hab;t,icavt ta(ii illa quam habitu 
oppofito pofsit afíici abfqus ordins aliquo, 
qaarationSjhuiusgeneris eftpriuatio lucís 
refpectu aeris^qui antecedsntcr ad l u c e m ^ 
indspsndanter abilla potuit eífv; tsnebro» 
fusjimodefaótopnus fuit hoc m é d i u m t e ñ e 
brofum>quamlucidum}quiain principio mu 
di ante lucís produdtioncm térra íuit í hu i l í -
bi l i s ,& incompofitajideft ttnebris inuoluta: 
priuatio autem dicens ordinem mediatunx 
ad fubieótumeítilla quae nequu conusnife 
fubieótonifipriuseiconuenent habitusopo 
íicus,uchuiusgenerisfuntescitas5 6c moté 
qux in fuo conceptu poüulant, v t fubíedutn 
TifumjacViiain habuerit. Hocfupoíuo p r o -
batur^pri ma pars concludonis primo, nam a 
priuationibuspnmi generis adhabitumpo-
teíleiís traníicusj&rsgreíus: poteílnamque 
aer ñeridetenebrofolucidu$,6e i taí i tquoti 
die fecundum legern ordinariam.dum peí 
accefum íolis hasmifphenum ácenebris re-
purgamr « Similiterlunadumineclipíi per 
•VmbríB terrx interpoíitionem ínter ipfam,^ 
Corpus folarein cauda, £c capite draconislu 
cisdetedtumpatitur,veramac perfedam de 
qua eíl fermo prafens contrahit priuacio-
nem:6ctamen ftatim per naturaleracurfum 
fui motus terrae vmbra fugit^ac á tenebris rs-
pnrgatur ¡ ergo cum haecrepurgatio fíat per 
quendamtraníitu fubiedipriusobícuratiad 
lumen,6c vt lea dieam tune regreditur lumen 
prius amifum fakem ídem fscunduai fps» 
ciem adfubícdúmaquoprius fuerat exclu-
fum.DiCvndum igitureíldehiispriuationi-
busad habitasíierjds legeordmaria tranfi-
v tum, 6c regreíum . Secuqdoprobatur; nam 
peccatum habitúale aquo homo t r a n ú d o 
acíu peccaminofo denominatur peccator96¿ 
. re vera síi í i i ius Adse, aut eÜ priuatio gcatía;, 
aut fakem >includit maculam eKiüentem'ia 
anima ex adu peccaminofo rehótam quae eíl 
carentiamttoyisgrauas híibi^ualis s 6c unisn 
fecundum legem ordinaríara ordínls gratis 
du n peccator iudificatur craníit ab huiufmo 
di priuationeadgratiam inquo trauíitu íic 
amüiá: iufhtissatque gratias recuperatio: cr-
go lit regrefusapriuationead habitum.Ter-
tio probatur ápriori©adé concluíionispars: 
nam iater pnuationes habeness ordinem in 
mediatum ad fub icdam^ habitus ei oppoíi 
tos eft dabilis mutua tranfmutatio eoquod 
poceftfubiedum^nd^fFerenter ab vnoad a l -
cerumj6c é contra traníire, cum non íit ordo 
inter huiufmodi priuationes, 6c formas op-
poftcasneceíTario prxícriptus a natura ) fed 
vbi eft mutua tranfmutatio fecundum natu« 
ram poteft j 6c debet etiam fecundum natu-
ram eiFe traníitus ab vno extremo ad alterum 
6c e contra : ergo etiamá priuatione huiuf-
modi ad habitu$, íiquidem funt extrema mu 
tuaítranfmutationis. Secunda pars conclu-
üonís probatur primo: namáprmatíone fe-
cundí generisklcilicet,qu£edicit ordinem me 
diatum adfubiedum, ideft medianteforma, 
6c habito pnus conueoienti nequit Herí tran 
iltus per naturam: nequit enim mortuus ad« 
uitam, aut cascos aduifum reuocari;ergo ali« 
quas funt priuationes , aquibusnequit fieri 
per naturam tranlitusadhabitus , 6c formas 
oppoíitas.Antecedens probamr: nam in íu-
biedumtali priuatione aifedum ncquit in-
doci forma oppoíitaper vnicum motorem, 
autper vmcam tranfmutuationem ^ ied pee 
multos motores, 6c per multas tranfmutacio 
nes: etenim naturaliter loqueado vt cadauec 
inferecipiat vitamopportet quodeiusma-
teria pnas fub forma cadaueris:deinde fub 
formis elementorum exiftatiquod nequit lie 
ri nift per multos motores, 6cex v ip lunum 
matationum : at quandoahquod fubiedum 
nacuraliter poteft ad aliquam formam ex eius 
negationetraníircpervnícum motorem hoc 
eft,ex v i vniusmutanomsjpotcft 6c debet ta 
lem formam adquirer^ , qua de cauía álbum 
ex v i vmus motus fít nigrum^Óc matenaem-
bnonis per vnicam geuerationem ad anima 
rationalem tranfmütatur: ergo cum vita ne-
queat inmatenam cadaueris míimediann* 
bus piuribus íbrmis^tránrmutationibüs o í -
dinatefehabentibusintroduGi noneftnátu-
ralitcr pofsíbilisá tali priuatione ad habitum 
regrefus* Secundo in hocfenfa,6c'de htnuf-
modi priuationum genere loquuti fuereAnf 
totel.6ccommentaior in poft príicdicamen« 
t is , capit» deoppofitis vbi alTens ab habitu 
ad priuationem pofsibilem dlFe naturalitet* 
mutationem , ápriuationevero ad habitüm 
impofibilem: quod axioma exempiihcant ad 
maiofemabundantiaraj6cd6clarationemfu? 
mentís inc«ciute;6ccaíuiíi?,quar«m üía eft 
Ss ^ carencia 
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carentíá ^rifsus pr»exífleatís> Yel qui p r« dincmnííi adiftaai,fi autem remoueretur ím 
exiílsredebueratin fubie¿ío;ha£c vero elica pedimencumreupriuacio}ílla potenciadima 
íentiacapillorum^uifetBei incapice oxtice narec quae á prmcipio debuerat prof luere» 
runt. Tercio nara incer priuationem fecundi fed rencvocio calisimpedimenci ad folum iliñ 
generis>& hábituro eflordoneCeíTario á na- pertinet au¿torera,qtii poteft rairaculaía 
tura prxfcripcus fecundum quem priuacio cere, 
íupponichabicum, & poft i l lum, &nona l i - 17 Sedcontra arguícurprimo: nam vcl 
terpdteft aduenire f u b í e d o iacpro inde i n - tranfitus e l l p o í i b í l i s de legc ordinaria a pri« 
ter huitífmodi pr iuácionem» ¿C habitumne* tuacioncad habicum in ómnibus priuationi* 
quiceffe macuá cranfmucacio : ergoexparce busjvel in nulliseíl poí ibi l i s , l ed in ómnibus 
alteritis debécéffe nonmucua¿& cum non ík i m p o í i b i l i s : non pnmum ; ergo fecundum, 
non mutua ex parte habitus jqui eílamifibi- Minor pacec , q u i a d r ó t u m e f i a l i q u a s elíejá 
IÍS38C per c o n í e q u e n s ab il lo ad priuationem quibus non eft po í ib i l i s cranfmucatio ad for-
d^tur nacuralis mutacio, ve Phylofophus in mamoppoíitaml& p#acec exallato Phyloíb-
l o c o p r o x i m e a J l e g a í o t e í l a c o n e r i c n o n mu« phi celtimonioin capicede oppoí i t i s .Maior 
l u a e x p a j t e p n u a c i o n i s : vnde á priuationo vero probacuraparitaceracionismam orones 
ad habitum non eric pofsibilis regrefu5,Con pr iuacionesfüri t eiuídem racionis, qoafitum 
firraacuriSc explicatur ampiius haec ratio: na ad hoc quod eíUemouereformam in fuppoíí 
priuaciofectindi generis intriníice infuo co to apto n a c o ^ iliius eíie cocrupc ioné i ergo 
c«ptu habet eííc c o r r ü p t r o n e m habitüs, íibi vel omnesfuntaptae, v t ab eis fiat trait í ícus, 
o p p o f i t i p r o p t e r í í a q u o d d i c i t o r d i n e m adfu velnullae funt aptasad caiem crarííicum , in 
bie¿tum mediance illa v.g.czecitas infuoco- hijsenim quáe funce iu ídé ranoms, quidquid 
ceptu haber quod ík vifuscorruprioi&mors conuenic vm fecundum fe, ex propn js rae 
quodíit vitáedeftruéíio , ac proindefuppo- r i t i s j d e b e t ^ a l i j s é o n u e n i r e , Coníirmacur: 
nunc formas iftas ve priores, h o c c í l p r a r f u - namabomn¡ fotma poíicma adeiuspriuacio 
ponuncearum exiflenciam,vel d e b i t u m é x i f nem póteíi ¿ífe morus falcem deperdrt íuusj 
tendi, &quod fecíufo impedimento darét hoc enim genere motus, liue mucatioms v i -
cisexiftenciamantequam príuatio iaducere <iens,fiicíBCuSjiuftus,^itpeccatorí&Yiuens, 
tur^íicutcoecicascíBCi^natiuicaceTupponit m tnoricur:ergoabomni pr iuát ione ademsha* 
anima d é b i m m h a b e n d i p o t e n c i a m v í ü u a m , b i t u m p o t e ü í i e r i motus a d q u i í i t i u u s j c o n í e * 
& principlü dimanaCíonis'i l l iüSjquüd ab ex- ^quencia patee, quia íicuc ad habí cum fe habec 
trinfeco i m p e d i C u f u i c q ü o minus vifü no re motus depsrditiuus,ita ad priuationem fe ha 
cipereti & forma corrupta femelnequitper bet m o c u s a d q o i f í t i ü u s , vtrobique enim e í t 
naruram reproduci:ergo nequitper naturam habitudo ad terminam aqut>, ac proinde pet 
fierihuiufmodiregrefus. Rurfusdeclaratuf: peram diferimen aiignatum e í l ínter p n m i , 
nam ínC3fu,quodc?cus vífum réciperet#3ut -ac fecundi generis priuationis . Refponde-
reciperet v i fumquemamifs i t ^ & hicidcm tur ad hoc argumentura negando maiorem, 
n u m e r o ¿ c u r a f e r a e l c o r r u p t ü n r í i t nequitper ñ e q u e enim omnespriuationesfunteiufdera 
n a t u r a m r e p r o d u c i j a u t ' a l i u m í i m i l c m j & e i u f rationiSjfedpotmsdiuerfa: mxta diucríica-
dem fpec i c j jCüm i l lo quem ámifit , & huno tem formarum quibus p n u a n t » & iuxta d i -
n e q u a q u a m p o t e í l per naturam babero,nam uerfum modum recipiendi fubiedum, V n -
oranishabicus cuius esecicaseft priaacib de- de cum priuariones lecundigenens, qu*6 ha 
bec ipfanipray:edere in fubieóto , cum ipfa benceíTepríeexiftencium fc^marurocorrup-
n o n d í e a c o r d i u e m a d f u b j e ó t u m n i í i median donesreum diuerfasforma^rum d i u e r í b o r -
re forma poGtiua,ideft,potentia vitiuacuius dine/fic numero f u b i f l í t u m r e í p i t i a n t , atque 
e í l p r i u a u o , fed none íVpnua t íohuías , aur priuationes prrmi generis, n e c e f f u m e í t ve 
iliius potentiae viíiu», fed omms qu^ deburs ab iilis ípecie fubalterna di í i iñguanrur , ac 
conuenire huic fubieCto caeco, cacicas nam- pr8inde quod i|S conuenit ex proprjjs mer i« 
<que Petri,v.g.eftcaredcia,^c temocioomnis tis,non deber riiis conuenire. Ad confirma-
potentiaeVJÍiuíBaptaí natas Petro conuenire. tionem negatur confequentia rano difer í* 
Verum enim vero , cum ex eíTentiaanimat minis e í l quod omnis forma í iue habitus r c -
Petri non fu apta nata ;profluere m u l t í p l e x rum corruptibiijum el{ amií ibi l i* per natu-
potentia viíiua,fed v n i c a d u n i t a x á t , fcilicec rara3non tamen omne impedimetum femel 
i l laadquam generatio Petn media eius ani- appofitumelf per natura auferibjíe,ac proin 
maindiuidualemordinera dicebat: ideohac de minusauf¿nbiliserit p r i u a t i o í e m e l c o n -
impedita 3pro<:uldubionullaaliadin!anaret tra¿ta,quandofuaptc natura eft carenriafor 
naturalif luxuin i l laanim3 ,duranteimpedí- raaepráeexiílentiSíaut quaí debuerat praeexi-
mento huius,quia a d n u l l a m a l i a m d i c H o r * A¿re, corrapu eninvtaii formanequit par 
naiu* 
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nafur^m reprodltici, qu« tamen reproducen 
daerjc ve poísi bilis eirsc, regrcLusápnuatio 
náad habitam pérn.uararn. ArguicurfeCuii 
íiOjOaan rítiuituí jcxfjcünda aparee c o n d u -
fionisnullani poííeíisri nmutionem nacura 
lé confequens sft íalium: ergo.CófaqueacU 
patee quia in omai mutanoae quaí eft de n á 
ciTe ad eí]tí,priuaíioeO terminas áqiio:abfqj 
termino aucem á quo implicat íisri natura-
leni ,& phificammutationem , vctillantur 
Philofophus, Se commsntator.i.phE. texto 
7 í . Coníifmatunnam phjiolophus hic cap. 
6. t e x t . i ó . aperte faectur , & procomperto 
cíocetgí:nerat)ones,íiuenoucationes non ib* 
Iu(D Herí ex forma adpnuationemjfed eciam 
expfiuanoneadFofQiamrublis verbis. Ge-
neratiottes ipíi materia ^ ex centrarijs funtqniá 
aut exfpecie\<tutcx habitUiatítex priiutione ali. 
qtt*/peciei.c^ formX) vbi alia translatio fie le-
gic, fi gcnerationesin materia funt ex contra* 
**jsi&generattíur exformAiO1 habitti formaaut 
ex ptiHamnsfQrma, i s c¡uibus cop.diíimgui a 
Phiiofopho perípicimusduas gcnerationes 
í iue mutatíones» Alceram per quamíubie» 
Ctum traníitáíorma adpriuatioiien)>& aitC'» 
ramperquam ápnuat ione ad formam íiue 
habitum tranfmütaturjcui ceíiimonioconfo 
s i a t i d é Auerroisj &aliud eiuídéPhilorophi 
5r.philicorum,capc2,aírerenus dari mutatio 
i\enaturaiem,quaE fitdcnó fubieóío in fubio 
¿Crjidelí de pnuatione ad Forniárergo á pr i -
watione quacunque ad habitum íecundum 
philofophuni, & commentatoreni á quibus 
no reccdit Angélicas Doctor hicled.ó.pof-
íibiliscft regrcius pernaturam. Refponde-
tur ^d argumentum negando íequelanijnam 
lícet omms mutaaonataralis iníiantaneajÓC 
adqusfinua íiat á pnuationc ad habitum, id 
eíi ,dsnonfubieCíoin fubieCiñnon taméf i t á 
priuátiuns fecu Ji3 fed a pnuacione pnmi ge 
nensáqua dunitaxat poísibihseftper nacu» 
ram regreíus. Ad confirroanonem dúplex 
t i \ tbíutio primo nanque : reípondeturcum 
Soncmate PhJiofophum loqiu depriuatio-
mbusj qp¡x dicunt ordinem immedtatum ad 
í'ubiedum á quibus verum elí pofsibíié elíe 
adh¿bicum regrefum,& poífe abii l is fieri 
gencrationes naturaleíi.B.eípondcturfecun-
tío cum Fíandieníi vbi fupra loquutCi FuilTe 
de pruiácionib^s imperfedis Que caufaliter, 
hoceííjdcformispoíitiuiSj&contraFijSjquas 
habentanexampruiationem altcrius, ¿ c f a -
teorhanc clíe Doctoris Sandi interprarca-
iioijcm,aitenim quod Philolophüs inprx-
dióto tcítimomo íolum1 voiuit in contrarifi 
Clíe naturalé tranfa)utationenij& e x h o c m -
tuliíTccontratiecatcmhabere íeadinííarpri 
uai i tueoppof i t ion íS jqu ia ex mutua uanfmu* 
tatione colligitur vaam rcfpedu aícerius ha 
bere anexam priuationem. Sedabhae folu-
cíone ñeque á prima Soncinacisrecedit,quia 
priuatiOjquae anedicur formae contrana:, & 
ad contrarietatenilequicuFj«it degenere illa 
rumquae indiíferenter fe habenc ad fubie-
¿tunjj&ordine immeduto illud reípÁcmnc, 
ac proindeídem fuic dicere Phiioibphú lo -
quide priuations habentc ordinem imme-
diatunaadfubiedum, atque íi dicerec Phiio-
fophumloqaids pnuatione contrarietatisi 
& ad formas cocranas c6fequta,etsiiím nul-
libi meltus relucsc ordo immediatusadiu< 
biedum, quám in contran/s, & eorum pr i • 
uacionibusanoxis. [n quibusírequens per 
viaeíi mutua crafmutatio. 
i8 Arguitur cercio|, na íi aliqua ratioob» 
fíarec pofsibíiicaci ^huius á pnuatione ad ha* 
bitúregreluseflet conditio propria priua^ 
tionumiecundigeneris,nepe vtfic quajuis 
pnuacio huiufce genens j corrupcio habí cus 
p r« cxiílentiSjScc.Scd h«c ratio non obiiac: 
ergonulla. Minorprobacur tr ipl ici terpri-
mo nam excitas pueria prima concepcione 
nempe eius,qui nullum inilans vitas lux vií¡ 
Uam pocentiamrccepic,non fuic corruptio 
potentiae Vjfíua?^ neqae iliam pr^luponic» 
SecunUoinam alias per variaSjfic piure« t íál-
mucaiionespoíiec corpus altenus morcu3,vi-
tam recuperare, quod tamen exprelVo didis 
repugnatetenimfemcl cocruptum nullace-
nusj íiue immediacejíiue mediare poceíipec 
naturamreprbclaci. Tercjo,nam ctiam pr i -
uacioprimi generiseftcorruptio forma? pr^ 
eKiftentis» Nullus emm negare pocelí teñe» 
braá huiuínodis eíie remotiünem}atque cor 
ruptionem iucis diurna:, quae pr^celsit, 6c 
hoc non obftante datura tenebns ad lucem 
regrefusnaturalis abfqueeo quodfemel cor 
rupraluxreproducatur: ergo.dabiiis eíiíi» 
milis regrefus in pnuanonibus fecundi gene 
ns fine eo qaod íórnj*e iemeí corruptae decur 
reprodutíiOi Relponderur negando mino-
rem. Ad primam probar icnem quod habitus 
priuacionisíecundi genensjtdcttj ilU«ppGÍÍ 
tusexaduerfo qua: cum ilJa haber incOmpo-
•fibilititem>&pugnan^duplicrtcr poteítiiiá 
prxccdefe:primo modofecundum cempúSj 
¿k fecundum eíTe aduale completu, quo pa-
ct^ praecedit potcntia vifiua cxcitatemi ilius 
qui poft vifum receptum,araií*sitilluni. Se-
cundo modo fecundum naturam , & fecun -
dum cíTc inchoadum , & vfeiaci exiíiensin 
Via^Scfic incxcoáfua concepcione prsce-
dit vifuscafcitacem,nam licctfimui tempo» 
refue^int meo anima , ficcarcitas. Tamen 
prius natura,& infiamiá quo habuitanima, 
cjuamcaecitat3mJ& proiUopriori priecefic 
S f 4 etiam 
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etiam vifus cíécítatemjnon vifas adual i s^ 
eduítus extTa ciufas,fed vilus inchoatiue ha 
bens elle in aniraaa& alione generatis» qu« 
íua pts nacura ad^ommunícandasanims om 
eescius potentiaSj&perfeíliones tendebat, 
T n d c anima exfuis merrtis, & ex vi adíonis 
generantis pro i l lopnor i habuit ius & debi 
uim habcndipotentiam viííuam, & ratione 
huius inchaii cfi^jiuris ac debiti, dicitar po» 
l^ntia viíiuafecündum naturam, cxcicatetn 
prasc&fiífcjquod fuíHcitvc ca: citas fít corrup 
l i o , & deurudio quxdam viíiuae pocentiaS 
uqn quidem vUiua: potentia.' habcntis eííe 
complccusijíed habenciselTe ínfieri,, & in« 
«hoatum, & quo patio aborfus fbecus non 
dum animati, quiasft inipeditmus v i t a , ad 
quam fcetus diíponebatarjfen qmaeíi dc-
iírudiuusj&corrupciuus vitíc ¡ara exiften* 
rís in fien & inchoatiueíredudiuceíllioaii-
cidium^ceiusintrintíscam maiitiam parti» 
cipatvf tenent Gaiet.ia Samma verbo Abor 
/ / í j j & i . z . q.<54.art. 8. á Corduba l ib . i.qk 
58. dub.?. & nos inchtfdtro, quod iá ad Theo 
iogiammoralein paramas diuinofauente nu 
mine qaxíh i , arc.z. oílendemus, haut difimi 
litercorruptio vifus dúplex cft alia impedí-
tiua feu corrupciua eius in fieri, & inchoaii* 
uc habemis eiíe, Se alia dedruCtiua illius vé 
praeexifíentis complete extra caufas. Ad fe-
enndam neyacur maior in variaemm ¡k muí 
ciplici illa mutationeper multas formasor« 
<iine quodam fe habentes nen oportet fieri 
eiufdemformjefioe animas amiHáe reprodu* 
¿tioneínjqoam tamen oportebatficrifí tráf» 
srratatioápriuatione vitas ad vitam fieretici 
mediace. Ad tertiam negatur confcquentia 
propierrationem eanden>:in tranímutatio* 
i\c emm ápriüatione primigeacris ad ha-
bitumnon oportet fien amifi habitas repto 
duít ionemficutoponet fien intranfmuta* 
tione a pnuacione fecüdi genens ad habitúi 
Arguitur quarcG,nam poteO pet naturapri-í 
uatiofine introduótione habitas remoueri: 
ergo ad deílra5tionem príuationis non re* 
quirkuc formf amas reprodudiojóc fie ruit 
potifsimamnoftra: conciafíonisfundamen-
cum. Antccedens patet in vmbra qus efi pri 
nació lucís, & poteittolH non fokim per iu • 
cis incrodudionenbíedet iamper teaebra* 
rum pertotum fpanum diíFufionem: ergo. 
Pfodeciaratione hums arguroentí contro-
ucrtendum efifequens dubium de i m » 
mediatioo^quas ínter extrema 
ptiuatiuae oppoíitio* 
nisverfa» 
tur. 
Z i h i iccimi, Q ü a f l J U o f ftic. L 
D u b í u m appcndix f ^ í f í p r i u a i i o f í e 
• hcihitid ímmcckateoppottatur?-vt a i 
elus e x c h j í o n c m i n t r e d u f f i o b a b i z 
tus re^u i ra tur? 
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J L J L nülia exquibus TQColüúopudi&t * !m * 
pr imo, itaque effl fummo opere ad notádum * armTt 
•priuationesaliqaahdoPfayfícaSjideft , quafr 
Phyílceformispofítiaisaacfüapte natura, 6c 
velutiabintrinfeco repugnant » aliquando 
vero folam m orali te r d ¿pendente r ab aU 
teriuslege^ordinatione, infiituto, autbend 
placitojhaberecumíbrmis poíitiuis incom* 
pofibil latem.Rurfusex priu-ftionibusPhyS 
4<>e,fiue ab intrinfeco^um pofitmls formis ro 
pugnaBtibus,aduertat Meihaphilkus alia^ 
abfoJute fecunda tBre>& fine ordine ad cau* 
fam fuam p r i u a r e f o r í D i s p e f i í i u i s a quaruju 
funt priuationes, quaratione mors vbicun-
-que,aqaocunque caufetur priuat vita» 
alias autem eíTequ^e inuoluunt ordinem ad 
fuam caufam^c dependenter ab illa fuí»tpri 
uationcsjcum fibi oppoíiris^ormis habentes 
repugnantiam j huiusgenerrseü vmbra» 
leu carentialuc^ ad i l lam anexa: non eniin 
vmbra eftabfolute obfeuritas» autearenti* 
lacisialia&per^enebras diíhlas non rismouer 
Tetur,fed ell obfeuriras ad Corpus opacum^Co 
fcqauta. Tenio nota hancefle condirioneca 
oppofitorum immediatorumjproüt a meí&a 
te contrarias difiinguntar,hoc eft arb iMis qu^ 
médium habent ín quo í imul vtrtuaiiter du 
raxat compatiumur, quod oppofitofumin-
m^diatorum ^oquod carem medio, vnum 
tiequit exeludí fine alterojaut é cunera: quo-
mam veídicitexpra:fsam,velvirtualemfal--
tem illius negationem* Vt patet íncontradi* 
^ o r í e oppóf i t i s ; oppofitorum vero mediato 
rum, v n ü p o t e f i excludi fine alterO,eo quod 
habent médium per quod akeruni extrema 
potefij& deber reaioueri,vt patet incontra-
n/shabentibus medium>verb¡ gratiavalbo &c 
«igrojin quibus potefi dari fubtedum, quoc& 
nec fit albunviee nigrum, fed medio coloreé 
coloratumjac perconfequens poteíl exeludí 
albedofinenigredínísimroductione • Secas 
vero comingií in hijsqua; opponuntur m » 
medíate: ve quia cns*, & non ens fie oppo-
nun tur nequic remoueri emitas, nífi per ne« 
gationem cntis, ficnegatio entisnonpoteifc 
xemoueri niíi perpoíit ionem entitarís. V n * 
de & eadem eonditione gaudereneceífe c ( l 
i l l a , fiue contrarié * fíue p r i u a t i u e o p p c Í j t A 
qwx ínmediatam habeant oppoíitíonem qus 
^enusjvt fie immedíate oppQaunmr,ideíl ref 
' pecta 
p&ñá i l l i ü s f u b í e i ñ í iñ oráíftg á í qttod o p -
p m u m t ü r abfque m e d i o , q u á de cáufa Vifus, 
6c cacicas r s r p e d ú c a m s ancá n ó n ü m d i e m 
ttongaúdencbác Godditione a d m ü t u a m f n i 
e ^ c l a í i o n é m 5 'qüía non opponVíd íu í irnme-
d i . i t e ^ a ü d e n t tanien i l ía re f^eótu c á n i í p o f t 
n ó í i u í a diem qúi iam eft ¿ipÉus ná tus habere 
v i f u m , ^ a i á r e f p e d ü illius v t f í c h a b e n t i n - ' 
jmediatam opp í ) f i t i onem4Hi j sbreu icer praá* 
n ó t a t i s f s q ü e n t e i ftatuersplácet aiísrtíüne»» 
Refpondeo d i t s n d u í n » prirtjac^tfemdriini 
o p p o í i c i o n i s priuaciuáe morál is poffb remo-
u c r i v n u m í i n c p o f í t i o n e á l ter íus i n c o d e m 
f u b i e d p . P f o b a t u t í n a r o h s É c n e c e f s í t á s i n t r o 
d u d i o n i s v ñ i u s e x t r e m í ada l t er iüs reniocio-
n e m f o i u m of i tür e x o p p o í l t i ó n e inmedia-
ta,6¿ non q u a l i c ü n q u e , r e d ex illa quáe c o n u á 
n i t o p p ü i u i s p h y í i c e , & ex natura ipfarum 
rerum3& propterea p o t e í i d a r i m e d i u t n m -
t^ er habitum & p r i i i a t í o n e m ei o p p o í i c a m de 
^ e n d e n t e r a b e x t r i n f c c a l e g e j a u É íiatüfOjpeí? 
í b l a m iegis l i i iusjáut í íarut í -murat ionem:ár* 
go , Antecedens pacet; nam p r o p í e r c á p é t e í l 
carentia í t i p e n d i j , verbi g r a c i a , d e b i t i P e t r ó 
te militi rationoobfequij e x h i b i t í regí in mí 
l i t ia to l l i abfqué a f e q u u t i o a é í l i p e n d i j , pef: 
foiam reg í s voluntatsm d e p o n e n t é m P e t f ü 
ab o f í i t i o n i i l i t i í e , & p e c c 3 t a m o r i g í n a l e té l l í 
tur abfque o r i g m a l í iuf t i t iafórmal i fér accep 
ULjto q u ó d ex D e l o r d i n a t í o n é iüfíitia origr* 
nalis CÜÍU peccato habuit o p p o í í t i ó n e m mo* 
ralera D e b o r d i ñ a n t e d vt amifa gracia habí* 
tuali femel perpeccatum p n m i parentis io* 
tus f ta tusor igmál í s iu f t i t í íB amiteretur: fímí 
l iter in raoneta p o t e í i auferri pr iua t ío valo-
n s debit í ex iUtuco regis , í i ipfamoninino 
ponat, (5c f u ó í tá tuto Faciat eam ^ r s t i j mate* 
riam in c j p a c e m , quinimoablque iilius mu^ 
tatione i n t r í n í e c a p o t e n ei valof'em q u b á n * 
t e a c a í e b a t r e ñ i t a t í r e , ^u ia in huiu lmodiop* 
^ o f í a o moralis dum taxax repenttif. 
Neutii Í O D i c o r e c a n d o q u a n d o p r j u a c i o , & h á 
po bitüSjfíüc í o r m a p o í i t i u a P h y f i c e ) & a b i n t r í a 
teHpriua í ' ; c o , a t q u e a b í ó l u f e o p p o n u n t ü r t e r p e ¿ t u fü 
tío pelli bie¿ti aptinatijnedum d ó p O t e n t i a o r d i n a r i a , 
fne háht fed neede potefttiaabfoluta D e i p o t e í l Vnü 
t*cuiphi finealterius introdudtioneexciudi, Hascaf -
fice óppo fertio p r o b a t u í primo:natn tune funtoppf)* 
tiítHViH' fícareípedufubiediapcinaci ó m n i n o i n m é — 
trodutiio diata^vt patee ex primo notabili,fed hxc eft 
He. c ó n d i c i o o p p o l l t ó r u m inraediatorum , quod 
ex natura reí ad c x p u l í i o n c m vniusrequira-
tüf in t rodudt ió P h y í i c a alteiias j v t p á t e t ex 
fecundo ñocabi í i : ergoOltem de lege ordina 
ria5& relidtis rebus fuas naturís nequit inptcé 
d i í t i s oppbí l t i s priuatiue, vnnm í íne aker iuá 
p o í i t i o n e remoueri:quo p a d o e t i a m ú i c o n -
tranJsittraediaciSjYei.bi g r a ü a i f a n o , ^ í égrú . 
t O j V e r ó j & i a l f á j b o n o , Scml^ttsquu 55S«Í 
fine altero exeludi naturalitdr loquend^, li-* 
cet de p p t e n t i á á b f o l u t a ^ i i a i m u m e x t t e l í ^ 
e ü real í ter ab altero dift índumij:<k in.fepea* 
d e n s j p o t e f í p e r d i u i n i c ó n c t i r í u s f u r ^ e n í i o -
n'em deftfui, á c r e m o a e n vftum í ine aixeríu& 
íntr ó d u é t i o n c i A t i n c o n ú a d i é í o r i c , & p r i u á 
t iucoppofi t isvbi v n u m extremorum e f í f o -
l á n e g a t i o i a u t p r i u a t i o , nequit v n u m í í n e a l 
t e r i u s p o í i c í ó n ü j í m ó nequk vt mel iusdicanl 
tolli a fubkcto nifí a d a l t e r i u s p o í i t i o n e j q u i a 
autCaScitaSi Verbigracia, t o l l i turpermeram 
diuini c o n c ü r f u s f u f p e n í r o n e n i , 6c hoc noni 
quiapotiusad tufpcníionesra d i u m í c o n c u r -
íus poniturjCum enim fíe p h u a t i o i í i e i F s d ü S i 
& eds rationis ad negation^m diuini concuf 
fus deber f e q u í , & toi l i tur peT'pof í tkmeiw v i 
f a s , & limiliter vifus cum neqlieae éol l i o i i i 
per f u í p e n í i o n e n t i d i ü i n i concurfuá>6c c á u r « 
fecunda23eirca Vifum ad quam reqüitür p n u a 
t í o Vi fus ,h ínc ñc vt ñ o n poCsit toil i ni í i adue 
mente Tubiedo apto nato ,pr iqat ione«Secut i -
do:namde r a n o n e f o r m s p ó i i t m a s communi 
catae fubiedo eft düplexeíf t íd;usfdrraal is^ptí 
raus,fic p o f i t i u u s e í i c o n í l i t u e r é tale , i u c u n -
dus j & v e l u í i n e g a e i u ü s e í l e x d u d e r é liega-
t í o n e m , a ú t pr iüat ionem» fíue fbrmarfnoppo 
(itam, quaiíi inuenit i n f u b i o d o i í i c u t forma: 
ignis imraateria ü g n i , primus ciíüCtus forma 
lis eft c o n í t i m e r e í g n e r a ^ & fecundos exclir* 
dere formam ligni , & primus efredus vifus 
e í t c o n f l i t u e í e videntem. & f e c ú n d u s Ci c o m 
jnunicetur Cááco erit exciudere ca-citatem, íl 
tü t gracia habituaiis c o m m u n i c a c a p é c c a t o « 
ri dupl icem in i l lo efTetíum formalem forci* 
tur,primus eorum eft reddere h o m i í i e m í u l « 
tum ae diuiniae natura cofifor t^m, 6c í'ccudus 
eft peccatum ab anima remouerc , fed forma 
f ionpr je f tae focündum e l f i é t u m nifi ad p r i -
mi poi i t ionem, m e d í a m e i l lo: Cum en im 
fie e íFcdus fecüridarius debec pra:fiarí media 
te primario jVnde e s c l u f í o fof mat: l ígnípríef* 
t a t u t á forma ignis mediaíyfé conl i i tUt íOñd 
ignis ? « íkexc l i í i iopcccat i i gracia mediante 
horainis iu í t i f i cat ioDe: ergoetiam c x c l ü f i o 
cac i tat i s» verbi gracia,debet ficri toedjanetí 
Vifus p o f i t i ó n e , & e iuse f feótu fot malí pr ima 
rio ac proinde de racioneformaé e x e l ü d e n t i s 
c x c i t a t e m a f u b i e í l o a p t o , e í í quod fie vifus* 
Gonf i f mátur: o á m Deus nequie f ú p p l e r c c f -
fedum formalem feCundatium fine í b r m á j 
aut fine eius elfcdu formali primario, pon^n 
do, fcilicet elfeCtum f e c a n d a r i ü m formalem 
in efle abfque eo q u ó d forma, & eiü.5 6JfettuS 
formal í s p í i m a t i u s ponantur(fi tamen Phyá 
c e j & e x n s t ü r a r e i f i t e í u s etíaótus fecunda-
rius ) nequit e n í m faceré materiamprimam 
e x i í í e j K S m f i o s t o r m a r u b Ü a n c i á l í U a c h o m i 
di 
Ijhrícleciini 
ni remn¿?c ^dicatutn raortakabfqüegratiá. 
líce.tfortnam^bfqiiccííeftu fecundark) pone 
te pofsit, vt<:orapcrtüm eíVincorpprisGhrif 
l i^uant i tatcfubfpeciebuspaniSj&vibi^xif 
tentis modo iadmitíbili > &inkumanicate 
ciufdem á v e r b o a f l u m p & per verbi exif* 
tentiam a^uataiíedii Deus toiieret ca;cicate 
abfqae vifu in fubieCto apeo natOí praeílargr-
mreífottus tb/tnalis iecundarius vifus ,abf>« 
queíormaj&effeáus primarii poííaope: ce-
gó per nui lam potentiam íalis ex^ltííio fioe 
Vifus poficions pQteA íieri. TeRióincontra* 
^i¿to,ne oppofitis per nuliatn poccotiam po* 
uii vnum cxtremuni fine ákenuspofitionQ 
tolii>cuín jieceirarjurn íic quodUbct cííe, auc 
non efl'e , & exduabuspropofitioHibuscon-
tradiccocibusalceram vsram, écalterara faU 
íamelíeíj ledetiaminprmaciueappoíit is íí, 
abroIüteopponancur>& natura rci,muoÍ-« 
uiturconcradiótio faltem virtoalJtcr,fequí-
turenifliex eaquod Petrusíit videns&c««; 
cus^quod fíe videna > 6c quod non Ge Vidensí 
eígoadueriíicandum primum membrum de 
Pctrodebec n e c e í f a n o ueítrui c«citas>& ad 
venficándon} lecundum debec ab ilio Viíus 
lemouer/j verificaticrenim vnius infart alte-. 
wus falfííicationeip,ac profDdee^ affirmatió. 
ne vniüsfetjuícur oegatio aitennsj & é cócrá. 
21 Dico terciOjqusndo priuatio ñ o n ab» 
foluteXedcumordineadcaufaai}Velada¿tu 
pr^cedentem oppoiucuF foim^i^pnc poteit 
"Vnum exdudiáfubiscío ap tonteo, fíne aUc-
riuspcíi í ioaejn nipe-habiCusíiaepriuatio-, 
Sieaaossn priuatio neqtm to l l i , ílwe habitus^ 
cuiussíí píU:atíO , jnírodu¿t;one . ¡Rauo pn« 
ID« paitiscft, quia tune, nec forma o^pom* 
Kirinmediatetali priuanoni, nequead«qua 
t e : non inmediaie^uiadatur médium intef 
\ if anque:íion adaequate^quia taii íormx o p » 
ponuncur<íuíenegationes altera efípraiatio 
i l l a cum ordine ad caufam, & altera ell nega 
tio abtoluta in íimpiici talis forma; abfentia 
cooíiíiensrergopoterit talts forma tolli abf-
que talis priuationis.pcficione,nempeperpo 
ütioocm medi«e negationis}iicutalbedo quia 
datur medí us color l i l i oppofítusnon necef 
fanoper nigredmero nacuraliter toUitur, cu 
peraduemum medijcolorís pofsK quando-
que reraoueri, Anteccdens auteirideclaratur: 
i>áhac ratione graciahabitualispoteíiamiiti 
íme peccat í maculajper fuiamdiirini concur 
íns lulpeníiofiem Dco volctitc gíatía 'm ho-
mmji luíti non <:onferuare,etiam íi ipíc mui 
tus e l l ecm hac gi atix amifaioneiim^ etiam fi 
eflec voiuntanusin gratiíElirac ablationepof 
í e c a b : g u e peccati k b e i i l a m amitteie} hoc 
ei; libere Deo eam auiercnti confenticndo, 
^•uem coufenrum (vt muiusTheoIogispia-
Q l a p j J . x J t Y t i c J . 
cecJexplicabatPauluí dreens fevelle eíTe an^ 
themaprofracribusfuiSjideíípropriamgra^ 
liam amictere,fi expediret^pro illorum falu- . 
t e : í i íBÍ luer lux poteíí auterri ab haemisferio^ 
fíuealoco vrabroío non Ibluíu per vnibrar 
poílcionem, fed eciam per fimp jicern obfeu* 
racíoncm j vendenon caaernoío fíat locus 
cauernofus, fic ineptus lucí recipicndíc, eo. 
quod^eccati macaUeO priuat ioexproprío: 
aüa l ibe ro contrata, «5c Víabraetípríuacio 
l u c í s adctfrfHis ocapum c6reqiiutaaacproin-= 
de,neque gracia ÜlijBeque luxhuicadxqua*. 
teoppon!tur,autinn>edjace. Secundapar$: 
concluíionis íiatujcuraduerrusSuarez.^to^ 
3.part»difp.9.fe^,4.Valenciam r.i.difput.SV 
quíeftion.5.punto 5.& alios nepthericosaf* 
ferentes in hüiufmodi pnuatiue oppoficis da 
r i médium» acproinde non eiis necclíarium 
quod íubiedumjauc fub habitu, auc lub p r i * 
uacione fíe,fed xque poífehabkum amitce^ 
re abfquepriuaciontí^priuacionem abíqua 
iubitusadquifícioae yac proinde hinc infere 
Suarezpofle peccati maculam extinguí m 
anima peccatoris abfq; gratis aliquointrin-
Teco dono. Valentía yero colligit non requi^ 
r i donum grat is kurinfecum falcern in ©rdi-. 
nead potentiam Deiabfolutdmproptsrop* 
pofitiotiempriuaíiuam maculx^&.gfatiíEjí-
cctaliunderequiratur > fednofíra COULIUÍIO 
e/lCaíecani l ia.quaíl ion.jr- j í ir t ieu. *3*ine* \ 
¿emAtticuht Gapreoli in 4%di^inti.i, qo^ í i . 
z . a r c i c F e r r a r . j . c o n c r a gente^capit. i<¡f 
2c probatur primo; nam pnuacio hjiuffnodi 
cum ordene ad fuam caufam poílquam con* 
tra^a^ftnon minuáopponitaríiabicuijquam 
ncgatio vifusci oppomcur mcatujopoftiio 
numdiem^fei negatio yiíusincatulopoíi no 
num diem eíí praprie pnuacio vilus qua ne* 
quit toll i mfí per eius poficionem: ¿rgo íi-; 
militcf^neque prínatio lucís, auc gracia: cum 
ordíneadeaufam cuiufmodi tune vmbra , 5c 
macula pcífunt tolli abíque^pcfitioni oppo-. 
íítorumhabicuum. Secundo probattiriná ca^ 
rentia v i f íoni« beatas piouceft pena danini 
eíl priuatio cum ordine ad fuam caufam i \ \ 
fuoenim conceptu inuoloic pena damni o r -
diuem^dpeccatum, 6cculpara , e ! ien ímvt 
iiccarenm vjíioms b e a t » ex adiu peccarm* 
mofo contraóta , fed per nullam petentíam 
poteftabanímadamnaratoli imil per v;íic»* 
nis beatas in illa pofítioneai; ergc>.M(norpa 
tetsnamquando ahima hoMiinisdaninacama 
necordmacaad íinsm fupcrnacuralem, auc 
habet vifíonc?m beacam poí t í iuu 'n viae, auc 
nonrfi primumhabeoincentüm:fifecundum 
cum illanegacioíurormsB,debir?;hoceUsl:or 
mse ad quam Aibicétum eíl oidinac«am: 5c 
cuiuseA capax exaiuinaordinacionepro üio 
tempore 
In v/üueffam L^friJt.Meta¿>h. A** 
fitidnem , & hocnona l í i ratióne hifiquiá 
error haber ancxaoi priiutioneni íidei 5¿ 
rton cjualerncunquejfed ípeciálc m de qua lo 
quimurjfcilicet de genere earuru quje dicííc 
ordirtem ad fuam caiílani: ralis cmm priua-
tiofldeiad etrorem a¿tua!eni coníequitur; 
firgo. Minorjpacec narii d ir hcíter poteílau 
ferri priüacioilia fidei per erroris actiini co-
trada X qua honio crarifa¿todd:u;idhucdi'-
c i iunnñdel is , feu hxfeticus:auc Paganus, 
ñnz ludeus: velper lumem ÍUperius quaís 
eli bcaiiíicum,aut alíud donum inteild¿tua-
le cercihcaná IUJUS hominis intelicdum de 
eifdem de quibus lides ccrníicare poíTet, Se 
tuncert virrualicer fidesjquia pomtur lumé 
exequens perfection modo muñía fidei vel 
per nleram concucius dminíjCirca errorts en 
tiratera fülpeníionemjíiue per oblibionem^ 
6¿omnimodam ab adibusceíracionem. Pee 
hanc enini orrtnis habitus íiue erroneus,íiue 
fcientificus deperdicuréSed hoc fecundo mo 
do licec collacur emitas adus, & habicus er-
roneijptiaacio tamen íidei non tollÍLur,qu5-
diuenim fidem iiíé non habueric irtfidelis 
eíi dicendus, Sí vt ralis pceais in íidelibus i 
iure pí3?ícnptts eíi obnoxius» 
a Sed contra arguicur p r i m o q a á n d o 
incer dúo oppoíicd mediacaliquid , V'irnra-
que excremum poteít tol l i per poíitioríeni 
illius medí/qua de caula non íblum aíbedoí 
f jd enam nigrédo poteít ácorpdretolli pee 
poíitfoncm pallorisqüia pallor eít color me 
díus mrer albedínem}& nigredinem, & v t r i 
que fuo modo contranum , fed ínter habi-
tum , 8¿ priuationem cum ordmead caufam 
datur médium rcfpettu potenciae abiblurar 
Dsi vt d idurue í l : ergo non folürn habitus, 
fed etiá pí iuatio eft auíenbilis per tale me-
dium^c protwde licuígratíá poteft tolli ab 
anima de potentia abíoluta Osi ¡¡abíque po-
fitione tóacul¿¡lta macuía ¿l.fque intiiíióne 
gratisaufenbúis erit per eandsm potenti.T, 
Uei abfoluram in ordíne ad quam datur me* 
tempore qaod fuperc!} pófl ftatum via:nca 
ceifario d<csudum ert,eir^ príuatá , ac píoin* 
delubelfe d¡da: priuationi j & eaderarafio-
nelicatDeus potucrit á principio homirié 
inpuris nacuraltbus condáfe abfque gratía, 
& peccatortamen íifemel peccet nequit illíí 
ad liacum purorum naturaliUm reííitucre, 
fed neceífafio deb^t elíe obnoxius pnuatio» 
ni íiue maculxquandm gratiaeinon infun-
datur.Coafirmaturrnam priuationes huiuf-
jmodifürtc ralis condit ionís, vt reíundart-
íur inipfumfubied'um in quo funr,adeo vt 
fubieóhtm aptum dicátur, & íit fubiedurtí 
c^uodfubeft Éali.priuatiom.Quátcnusilli fu* 
beft,auc cum ordine ad íllam , ar á caliíubie-
Cto nequit tollir pnuatio abfqus formáí po-
íinonejíienim folaauferretur pnuatio abfqj 
fofnur poíitione , deílruerecuiv identitasfü' 
biecti apti talem íbrmam habsre:ergo. Ma* 
lor declaracur in adudisexempiisde vmbra, 
macula}&pena damni. Subietturn enim vm 
bra;eíMocus vmbroíus qui íiniul eapax eíi 
lucís recipienda:, & fubie¿lam macuU eíi 
anima prout capas eii ordinata ad gratiam* 
Ac tándem fubiedum penas damm eíi crea-
tura rationalis prouccapax viííonis beaíae,& 
proutadillam ordinacaeít, M nor quoque 
patetnamtí á loco vmbrofo remoueatur vm 
brajaut remouetur foia vmbra, & relinqui -
t unn iilo 3ptitudo,& capacitan próxima ad 
lücem recipiendam , aut l i nu l cum vmbra 
remouetur didaapcítudo próxima,Si pnunt 
non potcíl non recipere luce alioquim fera-
per manebit luce pnuatum, quia deíiciec ei 
lux cuíuseíi proxime capax: íi fecundum lá 
non manebit formaliter ídem fubieótumap* 
tum6ccapax , re'fpedu cuius vmbra delux 
inimediace opponebamur:id ipfum dici po« 
telide macuUj&ípenadamni. Nequit enim 
Deus auferre maculaní, aut penam damni ab 
anima niil íimul ponat in ea íbrmam opoíi-
rájVel remoueat abeafubieóti apti nati iden 
titacem,quod poceíl Deus faceré amhilau-
€Íuranimami& polteaeandem abfque m.»cu- dius ítacus ínter vtramqus. Secundo quando 
la,.uit pena damni,atque abfqus; ordme ad ; Vaum aíteri immediate' / áú t adequafé noii # 
íinem fupernaturalemreproducendo. Ter«! opponitur, nequealtern^'poteííillnmínb-j" 
noproDatuT concluíio. Nam iicet intelle- ' diate^aut adéqüate oppoiíireadsrri ehltó^efíi' 
ctñs humanus pofsit elle abfque fide diui- ratio oppoíjtbrurn , & eidé veluti viá vhíüs r" 
iu,6¿ errore éi oppoííto , & hcét poíiquam ad alieru m,& c cdnuerfó.l^itur íi gracia 
femei habuit fidem pofsic jllam amitters 
depotentia Dei abfolutáabfque erronsad-
qUiíitioné s vt íi Deus abfque hominis culpa 
íufpendat Cohcurfum, quo íidemí in illius ho 
minis intelledu conferuabac, tamen poí i-
quam feráel irtcclledus errori fie obnoxius poteric toll i per aliud quam per Jgratiac i n -
nequit ab hoc errore vindicafi mfi per íi* fufíonem. Tercio vmbra ad corpus ahimá-
dei,aut luminis fuperioris eminenter fidem 
pr»habentis : Verbí gratia ad beatificr ^o-
bi caufa non oppomtur immédiace, &ade-v 
quate macular in ordine ad 'potentiam pe i 
abfolutam etiam in homine ordinatoadí i -
nem íupernaturalem ñeque macula ei oppo 
necur immcdiare aut adequare , ac p rd i " -4^ 
lis confequta poceíi toll i per aliud quam 
per lucero : toilitur nam(jue per ten^Hr^5 
nodisr 
47^ 
n o d í s , 8¿ poteíltollírelinquendo i l lum lo* 
cum obfcurum per conílruítionerti alicuius 
ediñcijcirca illum: ergo. Nihilomiousbxc 
non obílant. Ecadpnmum concedo maio« 
rera in ijs quas opponuncur abfolute, & ne-
g ó illatn m i js quorum vnum depender i n -
trinlicsáprfecedenti uuea pr^renti-caufa. 
Ad íecundum negó ancecedés íi de eo quod 
fecundum vnam rationem priuationi, ^ fe-
cundum alceram alcen forras;, aut negacioni 
ppponatur, Solum «aim eft verum antece-
denrvbi exparte miufque extremi eí tca-
dem ratio pppoíitíonisjiníianiis funt mani-
íeíla^juam vita hominis opponitur priuati-
tie mor t i ,& veleti contranevvitae embrio-
nis,& form« cadaueris, Se pervtramque tol 
lítunmorstamen foli vitacadequate opponi 
tur^Sc per illam folam poteíheraouen,& v i 
fuspriuaciuecascitatí,5i contrarié alteri op-
ponitur j tamen escitasfoli vifuipefqucm 
íblumpoífuntremoueri manente idencita-
te fubiedt vifa$,& percaecitate a & per for-
matn incompoíibilcm videüces cadaueris 
remoueatur^auc diíimilicergratiapotefi tol 
l i ; & per maculam , & per fufpeníionem di« 
uini concurfus abíque culpa rabiecíi: pnua > 
tío veto gratis quia in fuo concepta dici t ca 
rentiam voluntark concraótam gratis in 
fubieóío apto nato neguit per alí^uam pote* 
íiaái tolli abfque gratis iníufíjne » Vnde l i • 
cetgraiia maculs adequatenon opponatur 
quia mfuoeoncepcu non dicic quod íic in 
íubiedo aptoaat:o9aucquodfit d e p e n d e n s á 
proprio acta habentis illam. Tamen macula 
fijaiavtruraque dicit opponitur ciadequate, 
& immcíiiate^el potcíidici quod cum hu-
¿ufmodi habitus íint forms poíicíus abfolu-
«£ ab ordine ad eaufara j5c ab crdmead lubie 
¿Fum aptum natum licet extra iilud non íint, 
fub induunt plures raciones iecudu quaspla 
nbüsopponuntur^rmat iones vero huiuf^ 
rüodi quia tn fuo concepiu inuolbunt elle in 
£a]j fubjettüjSc ex tali cania produtts v m -
cádumtaxat rationem habent feeundú quá 
íolúra priuacme fornns prsdiéí isopponan-
tur^cporcoíifequensadequace. Adccrtíum 
«luodiin primo cafa quo vmbra animalisjtol 
ííiturpcr tenebras nontis non contíngit pro-
pf ie ablatío vmbrs, led fuperuenK maior 
^rn íbra,nenfipc terrs in qua animaiis, Se ora -
süumpai tmm ttírrs vrabrs virtualitercon* 
ímentur. Dicitur fecundo q u o d d e í l r a i t Q f 
jdftñgs fubiedíi talisprmationis.Sabiecium 
eoim vmbrs vt fie non eft quilib^t locusca» 
paxiucis^fedeftille inquo corpas animalis 
poteli vmbrácáufaTe^Itavt ex fpatio,&po-
tentia vmbrs caufatiuafeu fpatio ve pocen-
$is y«brs¿)ro:iimseaufatiusafoc¿ats COÍ| 
%ihri d e c M < ^ f l J l Z í r t f c J t 
fletur integrum fubiedum vmbr*i8r manea 
te idsntitate talisfubiedi implicar tolli v m -
bra ni abfque lueis difufione. Lucisautem di 
íuííonontolltt fubiedi identitatem quia i a 
qualibec part^ luce foiis illuftrata poteíi 
animal , per interpoíitionem corporis fu i 
vmbram variare j quam nequit caufare v i -
gcncibustonébrisnodis.Ethsc folutio ma-
gisaparet in fecundo cafu argumcntiífi enin» 
fiatlocns iilecaucrnofus vrfunc cocauafpa. 
tiadomaum & caaernarum non manet lo-, 
cus aptas natus lueem recipere, ac pro in-
de ñeque proprie eft capax fubeundi calis lis. 
cis priuationem o Ñeque valec <iieere p r i * 
uationemj deberé eííe oinnino <iiftm^aia 
áfubie^o in quo eft, íicuc & habitus • ( Ex-
trema enim aliarum -oppoíitionum á fu» 
biedo res pe¿tu cuius opponuncur funt om-
ninocondiíhnda, & condiuifa) aeproinde 
in fuo conceptu non ineludere aptitudinem 
proximáfabie¿ti. Non inqua vaiet quiahsc 
eft peculiaris conditio harura.priuationum> 
vt in fuo concepta iñvoluantdcpendeDtian» 
& o r di n é a d f u a m c au ía m ja c pro i n de fubic • 
^iproximam aptitudiné i n ^ u o & n o n a l i * 
bi talis caufa eíí apta natafuum eíFedurapri 
uatiuñ cauíarej&vc vnico verbo concludani 
forms huiufmodi , plunbus ruodis pofunt: 
deí¡nere,priuaCiones vero vnicotantü mo-
do inlubicCto opto nato definirá queunt» 
f ^ n fühflantia f c m l corrupta. %of~ 
ftt per natürum rcpr&ducP. 
25 ' B ' N hoc articulo tres verfan tur íenté» 
S tis.Prima affirmans eafdem nume-
i f o fubftantiasfemelcorruptas poífe, 
ac deberé per curfum naturalem reproduci» 
quam fequuti fuerunt quidam ex anciqui* 
íhilofophisexiftimantss eafdem res nume-' 
í o ,qus modofunt, & iau) in vniuerfo prs-
celíerunc pbíica abfoluto motu odtauiceeli 
hoc eft tranfaüis ^.miil ibus feeundú quof-
dam aut fecundum alios 49. millihus annis 
fore redituras,huiüsoppinionis princeps r© 
ferrar Platoá íanblico qui & ipíam fequirur 
Vt vidcrc licetapud Marfílium Ticinu l i b . 
i r .deTheolügiapiaconis , & 4 p u d D . A u -
guft.libua. deciuit. Dei cap.!?, atque apud 
Efodorem Angclicum 4. contr, gene, cap. 
8 J , qui illam vt impía & reiígioni contraria 
daranant, & rei-jciunc: eiufdem fentcntiac 
fueruntPitagoncicum Platonicis vt refere 
Aagañ.aeproinde funt ineadé damnatio-
tie» Secunda feníentu eü quorundarocha*. 
thpl inJ 
Invniuerfdm 
íolieoruñl áífercntíutn vlribas nácara:, 
poíleidem agens eundem numero eífe-
cturn reparare non quidem iri o m m - -
bus 5 Tcd in alíquibus* éntibus , v i á c l i -
cet in acddemibui , etert^éncis .uquc mix 
tis i m p s r f c d i s , quani í c iqumur Ricar* 
d u s i n qnarto d i f t i n ¿ t l ó n c 4 ; . qujeftjoné 
pri i tu arficolo tercio, &. SCOÍÜ^ íbiderti 
q í^ílíone 1 c u i omnes difcipuli fubf-
Cribnnt . Tercia profus negat jfabilart-* 
liam femal corrupcam , íiue r c c o r r u p U 
ftfó'ifíc poííe eándem numero per náru-
ra'e a^sns repatari , quam tuentur D i i -
randos in eodem quarto d i f í in¿t ione4;* 
qu.-Cilionc Bañeíius l ibro fecundo de 
genera'iont: qu^iliona vlcima Conim-
briceníls ibidcm captee tliquaeiliiontf 
pr ima articulo terrio & Marfilius quaií-» 
ttone l o . q u i b u s fubferibie Suarcz tomo 
f n m o mechaphificorum difputatióne í é 
f i s i o n e 9* fuítque plano fencentia hxC 
Philícorum libroíacundo de ortu & i n -
teritu rextu 70* ín capite de Oppoí ie iá 
oí S*. Phiíicorum capitequarto,Zini.ir.e 
in theoremaris , atque Sanóti Do¿torif| 
libro quartocontra gentes capite S i . & 
q n o d l i b e í o 4. quiftiorte teftia articulo 
f¿cund;i,quare pro illius decíaratione, f(S 
quentes íhtuere placet aííertíones. 
Rjfpondeo dicendum primo,fuÉ>-
ftanriam perfe:tam femel Corruptam no 
ponfereproduci per rtacuram í h^c alfer-
tio íiituituradüerfLís a u ¿ t O r e s p n m « op-
pinionis, puec primo : nullum agen* 
«atúraleporeíl prodúcete aut reprodu-
Cere cíFsétum fibi fímilem , nííi per mo-
fum , aut adionem coniandíim morui^ ^ 
líuc mutationcm Í at nequicnacuralirer 
candem adionem aut mutationem rc<-
p¿íí«rc femel íntercuptam : érgtí ñeque 
cund'¿m ctf>ícíiun reprodneere. Confe-
q"enría proba ur : quia ídem numero 
c f í ü i h i s nacuralic-r eandem produdiuam 
f u pstir aítionitm : vnde vbi actio eft 
iníci rupra ,íicut fóluiéur numérica i d e a 
ticas i t t inn l / í : itaeri im n u m é r i c a idea-
titas s í f cc tüs , H^c e í l nnoqua Oodof 
Sanius vt irur in J1A0 art iculo quodl i -
benco . Secundo : nam calis viueniis,auc 
rnixn perfióti , ^ : ' í e m i l carrupti repro-
dutt'O per naturam deberec ííeri per hoCí 
quod in g^nerac ion ibuSnacura l ibüs |at-
que corruptfofiibus íibi inuicem fuCce-
dentibus zzázm numefo formaí reditur* 
clTcnt , qox per corrupcionem fuerane 
amacena Tcparacae, vt PlatoniciSc Ph!-
Arifiot. Meta phl ¿fl i 
tagorici voluerunt, ^el per hoc qtiód in 
natura ipfa adiuniia aite medicin* cf-
fet virtuspotcns vitám auc fermam per-
fetíam femelamilFam recuperare,vt qui* 
dam medicifabulanresdicünt medicami 
íiibus naturalibus Efculapium mót tuum 
lufc icárc3 quade caufafuiífe á Deoper-
cuíTum fulmine de zxlo v¡braco ne ha* 
mines mortem euaderene ^ cuius eriaití 
fententix fuere ilii (qui vt referí H ic -
ronym.Efai» herbas quafdam Peo* 
iiias nuncupatas puubant habere Vir--
tutemad mortuum fijíciranduni : vndé 
eorum erroremconfutans HieronymuS 
eX illo ciufdem capicis Efaia: te í i imo-
ílio :yiueítt mtrtuitui cy c. q^ia ros lucís* 
ros tuus legit iple iqtiia res Domini yin* 
cens tmnes hírhas Punjas^eQ veroque mo 
do c\i impolsibilis per naturam ralis cor-
ruptas fubíUntííe rep^odudio:ergü. M i * 
ñor , pro prima parce pacet: nam iceraU 
illa fuccefsio earumdem íormarum eíl 
chimeríca , ficutíS£ptírsicio de migratio* 
he animarum in eorpora diuerfa: natn 
a n i n ú a ü t f o r m a , vél eít mcorroptibilis* 
cuiufmodi ell fola anima raiionaíis^ 6c 
hac eidem corpori dumcaxat réuniecur 
in relurreótione per miraculoíam Oet 
aCtíonemreunicncis animas corporibu^ 
quibas id vita morcali fueraht vnicae^  
Vel eíl corrüpcíbílis ac dependens i n 
fuo eífe á materia , cuius generís fuñe 
ómnes forma aliorum fublunarium, 6c 
tales forma íiequeunc per naturalcnl 
a¿tíonem materia reuniri : ecenim aut 
aótio per quam reunitur foma eft ea* 
dem cam i l l a , per qoam a principio fue-
tat vnita > vel diuerfa: non eadem , qfiia 
Cum aCtto ad tüi numencam vnitatem 
petac temporis Vnicatem ^ablque ínter* 
ruptione,interruptohoc¿f iluitur vnitas 
motus ¿caftioniíínon diuerfa,quia ídem 
compofsitum eadem forma 6¿ eíf rius 
i d i m numero nequit düas actiones pro-
du^m ASfat cei minare ñaturaheer « íicuc 
enim produdio terminacUr ad eííc^vbi 
efle eíl ídem, natura eandem actionem 
numero ad tale eífe producendum , vel 
tommunicaridum dumcaxat ordmaui i í 
vnde dúplex aílio nequit ad eundem 
cfr«6iüm,niíifuprá nacura leges termi-
naruConlirmacur: namá priua»;ioiie ad 
habitual nequic dari regreííus per «am-
ram , fed fubllantia reproduCiio rtcqmc . 
ficri abiqueápriuat ione ad habicum re-
grcíTu: etcnim pee corrupcionem mafe-
• Te r u 
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ac proinde dura eandem íbrmam iccü- eft minuís difíicile coí'equi hoir í n t m p c r 
pcra tápnua t ione ad primara íormatnfit naturara secemam vitara , atqoc cxper-
regretíusrergoficucregTeíTusá p t íua t io- tera monis durationem quam íerot iamif 
nead habí tura eíl per naturara i mpofsibi fam vitara reparare, í icutcnim corrup-
l is : i tae t i im rcprodu¿tio lemelcorrup- tonaturaliterrepugnat reproducir ía en-
ti viuentis fiuc mixti erit per naturamim t i corrupcibiliaut mortali náturaliter re-
pofsibilís. jpugnac á tc rhum cfle j ac vitara confe-
2f Dico fecundo ,ímpofsibiléetiani qui iramortálem. Sed per Bacuram po-
jfe|í fubilantiam completara femd cor* tuic homo ficri imracfcalis ; crgo, M i -
ruptam reproduci per naturam , licéca- nbr probammam virtus l i^n i vifceaOco 
iias impetfida l i t , hác eonduiio ítatui* in paradifo conüituti fuit i l l i naturalisj 
tur aduerlus auctores íscundje fcnten*- eoquod erat illiuspropria pafsiojatque 
ti¿B jócprobatur inam rationeis fa¿t«pro pótentia congenica a atquc ad eius fpe-
priraa concludonc ídemconuincunrjde cificara racionemconfeqouta: comenirti 
fecunda : eten m vbicumque vera cor- ¿fletplanta diftindffpeciei á reliquís, di 
rupéio compoíiripraccxiíiciuis í inemix- fíindas etiam própneiatcs poüulabat> 
tipcrfecti j üUeimperfediintercefíitjma & quia virfcutes aliárum arborum para* 
teriafuic {eparata i forma prae.xiftenti: diíi eránt cis connaturales , ac tándem 
ac proinde materia comr^xit talís for- quia illaVircos pcrmaníic in lígno vitaf* 
mxpnuacioncm riuatione autemad pdft peccatum & modo penllam EnoC 
habuum nequic fieti regrefus per na— & Ebas confertantur in paradifo dum 
turam. Ruríusfuícadio produ¿tiua,iam fraótuillius vefeiéntur relie Di.uoTho-
fufpenfa Scpercorruptionem interrup- main fecundo diftinaionc ip* qu^lbo-
ta> ac perconfequens per naturam íal- lie Vnicaarticuloquartoad vhrmumjfed 
tem nequic eadem rediré : íed ad ciuf- ea quícpermanferumpoft peccatum tan 
dem compofsici produdionem , fecun^ tum fuerunt naturalia , orania namque 
dura natura: leges requirebacur eadem rupcrnaturaliadona amiíTa fuere per pec-
adio produétiua : ergocum hxcpcrna- Catum ; fed talis virtus fru¿tus l ignipo* 
turam rediré non pofsit, ñeque ídem terat tribucre Vitara homini aternara &: 
numero compofsitum fcíiel corruptum ianmortalem :ergo. Mmor.patec: tum 
potene per naturam reproduci. Quod quia modo Elia: & Enoc cribuit vitara irn 
üa l iquandóin horao geneis auc viuen- mortalcrav&ab erumnis& pafsionibus 
tibus impcrfedis videmuj aliquod ad huius mortalis vits vindicatara. Tum 
fuam imegricacera rediré per artera vcl etiam quia proptereádicitur Deum Jio-
naturara, quam antea amilíerat. Dicen- minera prrmum a Paradifo cieciííe : «é 
dum eft aut non fuilfe veré ac p r o p r i é ^ farts [ummat de ligno vita & comedat & 
carrupeum , aut non defi/Ue quoad to- ywat in ¿ternum , quam ratíoneaí elec-
tum per tocios íormx ateta materia fe- tionis Adami fruftra reddsret oraculum 
parationem : fed quoad partera integra»- nifuibus ligni vitarhaberec vim confercii 
Jem dumtaxat, aut non cíTe ens per fe di vitara immorealenüergo. 
per íedagaudens vmtatc % qua de caufa Refpondetur ad hoc arguraenrum 
agua diuifain partes poteft per reunió- pr imo, negando raaiorem w.zm cnbuc-
nem partium ad priftinam reuocari i n - re vitara morcuojautcorrupttm repro-
tegntatem ,6c lacerta in duas partes d i - ducere innoluit regreílum a pnuatione 
uifa vitaadhuc in vtraqueparcefuper- ad habitura,quera n o n í n a o K i t v i t a i m -
ftiteper partiura reumonera poceíl na- morcalishominicollata, & ideó in p r i -
turaliter amilíam intcgriratem repara— rao raaior,quara in fecundo cafu inuol-
re. Siraihcec fluuius Torraidu femel uítur repugnancia. Refpondecur fecun-
cxí¡ tcatuspofletuerumfluere,acperna- do , adn iíía maiori difputarionis gra.-
turamliueartem rediréadfuüanciquum t ia , negando minorem. Pro cuius de-
ÍUcum defiTeítu quidem períeóta: ac tota- clarationepraenotandura eft duplicem ef 
lis corruptionís in duobus primis caíi» femodum dicenduntcrTheologoscirca 
bu$ ,& interno deffcdu perfeti* ac de- horainisin ftacu njnocentiaeimmorraiita 
bita vnitatis qua ens per fe dsbst gau» tera & circa virtutem ligno vi tx ínfítam 
¿ere. ad kuman» y i t f in i l io ftacu «onferuacio-
nem 
h Vniuérfítm Áriftót.MetAph* 
hém ord!nafam;áe ímmortaltfate nam-
quehommisinilloftatufelicifsimo , qui-
á i m pucanc 'íllam fuiffe homiiú ex parte 
in^tunlcm quatertus ex caufis & princi^ 
Cipijsnaturalihus,fcilicec>ex cibis o p r i -
ma complexiofíe aerís & locí tcmpens 
proueniebdt i ex quibus cauíls pu tan t i í -
ti hominem ín íllo fíáíu , íí non pecca • 
ret abfqac rríiraculo irt ¿erernnm forc abf-
qrje necefsiratc moftis permanfarum d i 
eorum numero funt Scotus ín l i d i f t i n -
¿b'onc 19, qu^ftione ^Gabrielibidami ar-
tícülo 6¿ Ourandus quxflione i . a r t i -
culo 2. & oihilominus eífe cx parte ecíani 
Ülam iíTimatorialicateni fupern.icuralem 
'quatcnusoriginali íuílitix erat diífteia: ac 
proinde ex hac parte efle veluti áb excrin-
feco proueniemem ; ac proindé homi* 
nem ab cxfrínfcco & veluti radicalicer, ¿c 
ex hijs eíTenciaiibivs principijs morcalciíi 
eíTe, arque corruptibilcfTí : aíij vero fen* 
tíüntillam immortalitatem tit^eíTápror* 
fus á iuflicia orígínaü prouenicncemqué 
3^ frudto ligní VÍCJB temperie & comple* 
xionefolumcoadiübari h a m i n e m ad Ion* 
gcuam vitaui degíndura non autem c¿ 
v í i l io ram fore omnino moftem v i u m -
íum ,auc ¡n arternum permanfurum : í t i 
fentic DiuusThomas pr i« iá pateequasílio i 
ne py.arri'dulo primo ,Bañcfiu$, Valentía 
d i f p u t a t i o n é y . qaxllione ó . p u n d o p r i -
mojicem idem docet Sanctus D o á o r cuní 
Mágifíroinfecundo diilín¿tióne IP^UX** 
fíione vnica articulo 4. &: 4 , contrageri-
tescapit;8i. & Abuleníis fuper G¿neíiírt 
candem infinuatquxrtlone 1^4.& 1 óf.ac» 
que Pallacíosih locoaíleg^to fecundifert 
tentiarumicirca virtutem autem ligni v i -
ta: i fnrnortalitatiscoadiutrictím ,M4ríil¡u$ 
infecundo qn*:ftione ÍZ. articulo ^.p. i¿ 
Pallados vbi fupra & Abulehfís quaeftio-
ne i(54,fuper Geneíirú fequuti Dodorem 
Sinélnmin quxftione illa vnica fecundí 
articuli 4. .rd vl t imum, ¿kRupertus libro 
5.111 Gsinaíini capite ?o,dicünt virtutem 
¿iiam fuifí'e naturaiera.Augu^ljn. vero l i -
bro 8»de. g e n s í i ad luterara capite iníl-
miattuiffeínpernaturalern ac inrracuíófe 
ci comiríunicatam , ¡dem fentiunt Magí* 
ííir in dilHndiorte ip. Bonaucntura ¿ar-
ticulo ;.qü.ertione pnma»G3briel quxliio 
he vnica, Se Ourandus qu^ñ ione prima, 
in Q ü o r u m í'üntenciam ind ína t Caiet.í-
ñus 1. parce quazílione 9^. artículo 4. fie 
^Bañeíius ibjdcm articulo primo, vtrunque 
iModuín elíepiobabiicai Schaberc funda» 
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aentora ín Angélico DofUre tefíatur. 
Vnde dicendum eílad argumentum,quod 
iuxta hune modum reeundum dicendi ad-
mifa nviiori , neganda minor eft. Ad 
i'us probationem neganda elt maior : quia 
no virtus naturalisadaiodum propn*p.;f 
fionís.fed virtus fupernaturaliter ilíi colU 
t a íu ' t ad eurn modum quo dulesdoaqui 
njí-risam^tis communicata fuic , vel ad 
eum modum quo pañi i l l i cxlelli ad inliac 
rorisfaper terram cadenas de c a l a in c i -
b í í p o p u i i ífraclitici virtus omnis faporis 
fuic communicatá.Refpondeturfccendoj 
iuxta primom modum dicendi virtutem 
ligni vitjf fuiííe ei connaturalcm n o n qui^* 
dem ad vitam «ternam confsrendam» Sed 
ad vitamimmortalem ex iuítitia origina-
l i prouenientetn j co adiubandam, e tenim 
ex iuftitia onginali vita hominis redde* 
batur immortalis immorctlitatc quideol 
fupernacurali connaturali, tamert illí íta-
tui je^fáppoíi t iono, quantum autem erac 
ex parte c iborum Scfrudus lignorúm pa-
radiíi raíqueteroperie praif^reim ex par-
te írnctus ligni v i t^ pr^ctlfe fumpti n o n 
aeterriarn,fed longebam Vicam homofuif-
fec confequturus: & hanc lignificant ver 
ba illa oraculi diuini prscauentibus, ntfrf 
te[nmat tyc, & yiftat in atsrnttm , id c i t i a 
longüm tcmpuSjVt Angélicas Doótor i n -
terprartatur 2. 2 » q u x í t , i í 5 4 . a r . 4 U d 6. vbi 
aíTerírinpraediclo tcitimonro fumi ¿éter-
num pro díuturno de more Sacrx Scrip-
t u r « s q a a : pfodiuturrio aeternqm foletv-
farpafe.Tertio argiúrur: nam incompo-
fieísimpeffedis,arque infubñantjjs par-
tialibus ciiam viuentibus íu per naturam 
reprodu í i iócor rup i i , non ob í tamcquod 
ineis fía: ápriuat ionead habituni regxcf-
fus : etgo talis regreíTüs á priuaticne ad 
habitum , non obiiac etiafn incompofsi* 
tisfubftantialibus perfe¿tis]quominuspof 
fent femel corrupta reproduci j antece* 
¿ c n s patet induciioñe : nam ex mixto» 
verbigratiá > ex vino aqua perraixro ^ irt 
quo aqua iam corrupta fuerat poteft per 
attem aqua iterlim feparari, & ín p n l l i -
nam aqux forroam reftítui, íimiliter íi duaí 
aquae feparacae íi portea rejaniantur , pe í 
contínuicatem eandem prorfus aqua re-
produci tur ,qüa:ex vtraqueparte conAa-
bat, Kurfus caro partialis , verbí gratia^ 
dígiti vel aurícula femel abfciíTa íi rau-
niatur (quod quótidianaexpenentia pof-
íible ani Se nacurx eífe o í i e n d í t ) ean--
den animam & v i u m , quam antea ha-
T i 2 bueiae 
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buerat rftcuperat > id^pe etiam fawntnr 
Caietanus fecundo de anima cap.i• quac-
ít ione 2.circa tcrtiam concluíjonem & Ba 
ñefius l ib . i . degenera t ionecap^ .quxñ io 
na 8. articulo4. ad 9. & tamen in hu - -
icfruodi carnis partialis reparatione 
regreííus á pnuationc ad habitum : ma-
teria enim,qua: vtpars íucrat priuata v i -
ta feníitiua 6c anima; eátidem poft reu-
nionem recuperat: ergo eoáem paito po-
cerit materia tocalis cotam animam femel 
amiffam recuperare j quod enim fubie"» 
¿tum obnonum priuationi fit tócale vel 
parciale non collir^nec ffiinuie9 neo augec 
oppoút ionempriuaciuam, qux ínter for^ 
mam & priuatioDem verfaturflConfirma-
tur.'nam'arsfua nrtate|)oceft artíficiatum 
compoíituro femel deftruíiam reparare; 
üen im domuslabéfa^ietureademarte po 
terit ex eifdem maccfialibus reedificari, & 
inpridtinam figuram reftitui,ita vt verum 
íi[ eandefti numero turrimflucdo'mumer 
fehancreparacam,qu«anteafuerat labe-
favtaca ; ergo iimiliter namra habet infe 
fuíScíen eñi viítutem ad reparandum fe»-
msi coilapíum compofieum naturaic. A d 
hoc arguíiiencura reípondetur quodad-
nuío aníecscísnciiieganda eíl confequert-
tia^cumsTatk) eft quodXubílantis complé 
tx,acqu€ pcrfeéla: modum determinatum 
A»íe producaionis fíbi vendicant^a natura> 
fíSCusveFO partíalia íiué imperfeda com-
poGcafubftantulia.Sedquatenus videtur 
unlirare aduerfus noftram fscundam con* 
cluíionem poíTuasusnegareantecedens vt 
iacct. Ec^d primam pcobationem negatut 
antecedens: namlicetper^rtcm pofsic ex-
trahi aqua ante íactarn mixtionem tamen 
poíi campktam & confumatam mixiio* 
tóem per quamcorr-iptii formis preceden 
tibüs aduenit nouaforma á prxcedentibus 
dnha£U,inipofsibile cft cxcrahi aquam á 
vinoaquiaiam aat in vínum yaiu ín aliud 
tertium mixtum ex vtroque refultans eft 
conueTfijficutimpofsibüeeíVá mixíoex-
tfahi elementa quie in i l lo farmaliter non 
ejiiitanc. Ad fecundam fateor ex duabus 
aquis iterum vnitisfieri^feu poiius reful-
tare eandem aquam aqux antea ex illis par 
tibu« erac compofíta 3 arque integrata, ta-
men nalla in earuraíeparadonefuerat cor 
ruptio : nam corruptio proprie fumpta 
petíc feparationem formas fubílantialisa 
materia atqae dellnonem elíentis » hoc 
eíl adeíTcntiam formatam importat ^tefte 
Philofopho fepcimo hums texto 27, vnde 
ii ab humanitate adimatur propria exi* 
fíentia & ci alíena3 vhb i gratía, diorniVcr 
bi exiftentia vnirctur ,non elíec corrupta 
quia non amittetet eíTeclTentisein vnio* 
ne animae ad roateriam confiíteris, ñeque 
materia prima corrumpiiuramittendo exi 
ílentiam vnius fofma:: quia eííe dTentiac 
etiam fecundario non amittit,continua au 
teni propterfuiimpeffeóiionem per d iu i -
fionemfolara amittuntexifíehtiam & ter-
minationem quam antea habébant & par-
tes qusin eis vnitae fub eadém exií ientu 
&. terminationp exiOebant per modum v« 
fiiusfaétadiuiíione adquirunt nouas exi-
íientiás,atque totales terminationes, quas 
amittunt fi reuníantur: fed íicut per d iu i -
üonem non fitVera corruptío in feparatio 
ne formas á materia coní¡ñenS}fed amifsio 
cuiufdam terminationis:ita quando r e u -
niuntur non fie reproduáiofemel corrup 
t i 3 fed concinuacio femel difeontinuati, 
qua propter i n reuníone partium aqu%, 
aut alterius nínilis continui non fie regref-
fus á priuationead habitum : idque ipfum 
contingit i n reun ioré partium lacerta, 
quando ante amifsionem vitae reuniun-
tur^fitenim continuatio per quam lacer-
ta diuifa fuam recuperat integritatemjnon 
autem materia recuperat formam fubílati 
t b l emjve l accidentalem femel amiflam» 
Ad tertiá dupUcemadhibet Caietanus í b -
lutionem^egatnamque primo maíorem» 
licétenim pars abfcilfa caraisfadlealteri 
'conglutinctur,&veluti contigüetur, ficut 
virgulcum infertum arbpri diiHndx fpe-
cíe» conglutinaturfic cominguatur adeo^ 
vt niíi fenfús conigereturab •intellcáu fa 
cileiudícaretílla c o n t i n ú a n , eandemquc 
animam aevitam participarej támen ficut 
yirgultum diñindae fpecici arWri inferí 
t u m^n equ i t continuaría ta ñeque caro fe-
mel abfciíTa 6c vita priuáta po te í lper na-
turam3 animaliscarni cont inúan, smteiuf 
anima informari:hancprobat & fcquicur 
Soncinas híc qusfi* 10. ady. heque huic 
obílat experiencia<qua vnufquifque expe-
riturcarnem illam reunitara dolorem per 
fencire,quando la;dítur quod eft fignum 
vitae feníibilis : nam ficut capilli aut v n * 
gue$,non euelluntur abfquc magno do ló -
re non quem in ipfís anima per fefatiAt/fed 
in carne eis con iünda proptér intimám 
conciguationera carnis cumípfis hautdif 
ííipiliter caro , illa femel teuhita abfque 
dolore nequit lapdi^  dolorfs tamen huiufee 
modi fenfatiojnon in ipfa fed in alia carne 
imedíáte ei c o i ü t ó a & cotinguata exerce 
turpropter í iú i ípá vtríufquc coíundione . 
Se* 
I h vntuerfum Ar¡f lot .AÍetaph¿ 
Secundo rerpotiáetur cegando confeqtsé 
t ú m , quonum nnllum éíl in conuenicns 
á priuarione ad habitud fieri pér natt l -
ram regreííum ina l iqua parte primi fuf-
ceptibilis,licét hoc íit impofsibile í n i p f ó 
primo actoul i fufceptibiÍ! ^eo quod pars 
fupponit vircutem naturalem in fuppoíi» 
íicojfeu primo fijfceptibilispcrquém rcu-
niacur & ad prilUnanf; formam reílituaturs 
at íuppofsitum acqúe ipfiini p r i m u m fuf-
cep-ibüa ,femelcorrupcütn tocam vircu^ 
tem amittitiaG proínde nullafüperfíes eíl 
v i r íusperquam nátoraliter poísic p r i i l i -
Dam formam recoperare, Vnds fi illa par-
tiaüscaro f e m d flbfciíracomedererur ab 
aniiBAU reuera informam ipfíos aiiimalis 
conoerteretur>AC per confequens propria 
"Vicpm recoperarecper vírtütem,quam í t i -
ponicin animalí nütri t iuam: 5c quiactm 
* íicpars imperfecta, poceíl plunbus modis 
Viui f i car i jpróduc i &agenerari,animal ve 
roiprum5quia famel corroptum ouÜúm 
ad fui produít ionem relinquic füperíli» 
temvirtutem : & q u i a cumperfc¿tqm fit^ 
vnicum , ac déterminacun generationis 
vendic4t modumjnequit rcprodaci.HanC 
folutioncm aprobat & profequitur p l u r i -
bus Bañef ius vbi fupra j i n didafolutione 
adnontim j&nobisneütradifphcet > fed 
Vtraquepociusplacee:vnaqufqueehim iü 
í u o fonfu abundar & ftiftinenda proppní-
turícótori fiuc iumori methaphiíica: auf-
cultarori,trprofuocapru viranl<bec eiií-
gat &faíiineat,Adconfirmationém n e g ó 
contcquent¡am;ratiodifcrifi?iíiÍ5 eít quod 
aruficiatum deffaóta perfeciíe vniíatis^ 
c u m in fola cncium pcrfeítoriimjrcrbigra 
íia^apidumjlignorum 3c fimílíüm ordina-
ta c o n í u n d i o n e c o o í i f t . i t , íamel labefattá 
tñpotsil: reparari: quia poffunt partes hú 
rumordinc coíiiungi,^:eodera quoantea 
prdine fueranr adúnate íicutpartes aqu^, 
pcrfolam comimutionem eandem couíli 
tuunt aquam5quaíf i antea integraba::qüia 
Dullusin husufmodi ficapríuationead ha-
bicum regrí¿ÍU5,nulla prxceíi i t vera c o r -
rupcio, nulhquo fuccedic vera generaeio: 
quia camen figura qux eíi forma domus^Sc 
cu/uslibet alccnus linuljs arcificiati eíl ens 
per fe, ftiliceí quaíitas prazdicamcncalii, 
quartxfpeciei priedicamentí quaÜtatis, & 
h^c dS^rutto arciíicíato veré definir efle 
in reríi nacura^deo exillimo p o ñ e a in re-
pár.itione artiíiciari nouam fíguram reful 
tarequimuis í imi lemant iqux,& eatcnus 
totum artiñciacum,dicicuridem numero 
recuper3cum,feu rexdificatum,quÍ3 mate 
ría & ordo > acque ilíius d í f p o ü t i o ex qu* 
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p r a d l á a figura rcfultateft eadem^nm au 
i tem ín artif icíatis materia Ct rota fubnau-
tia í i l iuSjCcnfetur idem art i í ic iatura nume 
r o c u i ú s materia & difpofsitio eft eadem, 
& figura (Iicet d ú p l e x í i t ) vnius eft o n í n i -
no fimilis figurae a leer iuSjCompoí i tum au-
tcm naturale t i l ens per fe $c corru mpitur 
per formajá materia feparati&nem, ñ e q u e 
p o f t e a p r o d u c i t u r h i í í perkeratam tormaí 
cum materia vnionen^quod per naturain 
hequit fieriiVt di¿tum eitjobltante a priua 
tione ad habitum regre í fu . 
27 Quartoarguitunnamad c o m p o f s í 
t inatüraiisfemelcorrupti p r o d u ó t i o n e n t 
nonrequiriturvirtus infinita, fsd omnis 
virtus c i t r a i n f í n i t a m poteft i n á g e a t i b o á 
haturalibus reperiri;crgo in illis datur vic 
t u s a d r e p r o d u d i o n é f e m e l c o r r u p t i . M a i 
ior patet,qaia quantitas virrutis debet pen 
fari exquantitateeffettusjCui etiam debet 
proportionarijvtpote cum üc ratio ¿ g e n d í 
&aísimtJád{fibieíf¿¿1üm. Cum ig i turpec 
feétio fiucperfe¿feionalisquanutaj eifvdus» 
reprodüóíi íit finitajimó eadem cum per -
f e ó l i o n e eiufdem femel prodvi¿ti?LazariiS 
enim fufeitarusnon fuit maionsperfec i io 
ms phií ic^,e}uam fuerac primoprodocluso 
ñ e q u e v i n a s ad ü i i i m reproducendum re 
q u i í i i a d e b e t eí íeinfinira .Cor . f i imar».r: ha 
í t a n t e i d e n t i t a t e a g e n r i s ik m^xtaz^ffcc* 
tusneceffario fsquitur ideni namero l e í t e 
Phylofopho S^Meteororum ttx *Í m¿c t it, 
cui atceftatur Comment^tor jbidem dices 
quodíi^gens faentidero numero j i r^tena 
eadem ,Scpotentiac^dem ¿ q u o d c í f ec tus 
• fubfequutüs erit idé numero , íed pftjfo vt 
n a t u r a l i i e r f e m e l ^ b i s ^ c e c i e s í d e m naa>e 
roagens, & ídem palTum , arqife ead ;ni 
inateriaconiienifc:ergo ppterit idem e í í i -
£ius numero pluries produci;quod cft i p -
fum reproduci . Ad argumencum n e g ó m í 
iorem,ad cuius prc^at ionem dtcendmn 
éi icum Podorc Sanéto^p .q. io .arr .4 . Se 
alias í>?pc quancitatem pe- f e ó t i o n i s , í i u e 
y ir tuc i snedum exfubíUnri.t & epuiuts e f 
feólusnude f a m p t a 5 f e d e t i á e x m o d o p r o -
ducendi efle penfandam atque d e f u m u í é -
dam, & quia modos prodottionis efF^das 
femel cor rupt i , caufatregrefumá priuacio 
ne adhabicum,eüque fupra legem i natura 
ftatutamjeítfupernaturaíisracproinde vif 
tutem in agente pr inc ipa l i p o l í u l a n s i n -
fiBÍtara,qoadeeaufaadcffe¿tus fír.iti crea 
tioncm requiritur virtus infinita > quia if-
cé te l fvdtus í i n i í u s íit q u c 2 d e n t Í E a t e m , m o 
dus tamenproducend i il!um a b f q u e d e p é 
dentia & concuríu fubietti p r s c í a p p o f i -
t i eít propnus agentis infiniti , cuius 
Tt 1 atiio 
i L t i r } dec lm Q w f t J i . A r t . I I . 
a a m p r o á u ^ í ü á i ^ materia eft índepen-
dótvs. Adconfirriiationem,foIamprobat . 
iuxta mentem Phílofofi & Commentato-
ris poíTc ac deberé cofdem efFeótus fecun-
dú fpeciem prodóci mulcoties^ac reprodu 
ci,ad fpecificam enim Yni tatem, fafficic 
agentis 8f materia identicatis: non eatnen 
piobat,neque Phildfofus aut Commenta 
tor fenciunc cundem efTcduro numero re-
produ ci aucbis-produci propter agenris, 
& macerix idcntitatCjaliás manus in diuer-
íis temporibus eidem igm applicaea eun-
dem nuraeroreciperetcalorem, quodeí t 
abfurdüm , fed vltraad numérica eífeéiuí 
idenritatem réquiríturidetius aéiÍonis5ad 
qüara temijóris & aliarum circanftantia-
rum concurrie identitas, & quia neqoit ea 
dem'adio numero reafummi ac rcpetíi ne 
que ídem numero eííeélus reproducicur 
^per nacuram.Quínto arguitur argumento 
Scoci vbifapra,q. j.materia i .poí tamif-
faai foriiiám íubítantialem per corruptio» 
iiem habec naturalempocenciam ad jllara 
ktirura reeipíendam rergoeí l vnibilisillí 
per vircutem agencis naturáli^coofcquc-
tiá pacetjquiacuiliberpotentíacpafsiuaf de 
bec in codem ordinepotentia aótíua cor-
refpondere.Ancecedens autem probatur 
duplíciter primo.-quia ex forma illa & ma-
teria fieret ídem copoíicumnaturalejqúod 
a^c^afaerat ex illis conflicucum^acprom« 
do manee in potencia naturaU maten^.Se-
ciído:quia manetin materiaeadem nume-
ró priuatio poíl corruptionem,acque ante^ 
primam produftionem ealis c6pofiti,fcm-
psr enim eft carentia eiufdem forma; 3 qua 
de caufa materia prima hominis ante ho-
minis geñerationem &: poft eias moncm 
eidem priuationiobnoxia mz^etjdeftjca-
rentiaé eiufdem rationalis anima:, & fímili 
ter appetitus-ad talem formam terminátus 
eíl ¡dem,íicucí& forma abfens qua iilü ter 
minatéft eadem:ergo & potencia recepti 
ua eft eadem ad talem formam ante prima 
iliíus reccptionemjatque pofl iílius deílru 
<ítionem feu feparacionem, cum ha:c tria, 
nempé pocenc¡asappeticui,atque priuatio 
ín materia prima identiíicenctirrealícer9in 
vnamque eandemconuenianc entiratcm, 
Cofírmaturprimo:animarationalísfemeI 
ab humano corpofefeparaca retinec natu-
ralem inclinatíonem adillud ícerum infor 
tnandum: ergo pofsibilis eíl per naturam 
talisinformacio«Confequentiapacet:quia 
ad impofsibile per naturam nequit dari in 
clinatio naturalis^qua racione natura non 
indidiccoelonaturalcm inclinatíonem ad 
tnotumprogrefsiuumrquiaYÍrcsad talem 
i n o t u m i l l i d e i i í g a u í í í f D p e T u á ^ n e a ením 
& fruftranea forecnacuralis inclinatio ad 
id quod per natura e í l inaícqaibllcjirt alias 
nempé9lib.T>q»z. arr^.Iatins oílendimns. 
Antecedens autem probatur 1 .ex manife-
fío Doítoris Sandi teAiinonio,quodhabo 
tur i*p.q.7é.arc*T.ad ^.coiushzc funt ver» 
ha.Adfextum ¿tcenitm.qtiolfeeHnelHmfe CQ» 
uenit anima c&rpori ynirh pcHtfecnndum fe ct 
Menit leni ejfe furjumi&' ficut CQTpus lene mane» 
quidem Ituecum a l(i($proprÍ9ffieritfeparatu> 
cum aptitudine tamen & mclinatione a i pro-
frium heum ¿ta anima humana manet in ¡ne ef 
fticnm fuerit a corporefepafata,habensaftitu» 
¿inem & incliñatHHtmriatnralem ad corporis 
^•ncffchzc iÜe9probatur feciando ratio-
ne cui eíus foUuio inniti tari nam quziibee 
natura retinec femper & vbictimque nata 
r á l e m inclinacionem ad íuum loevm & ña 
cum naturalem,íed iocus & nacuralis ñ a -
tus ani ms rationai: s^cum íít forma corpo*» 
ris^eíl eíTe in corporeiergo femper & vb i -
cumque retinec ad hunic fíatum inclinatio 
nem naturalem.Poceft fecundo c o n f í r m á -
r i libe argumemum in fauorem & grat iac i 
Scoci exemplis quibus vtitur DiuusHiero 
nymus co.4«epi A.ad Prxfídium,de Cxreo 
Pafcha¡i¿qui quotannisrenouasur.DePel 
licano}qui ex feípfo dicituí'renafci ,ncut 
& Phenix femel corrupta í Se i n c i n e r e s 
Yerfa re nafcitu^tícc no de Aqoila qu JC re* 
nóuatíuuetutem fuam«Yndé & Regiusva 
tesPfalmo joz»aítpercomparat ionem de 
homine 111 ño: remnahitur y t AqniU itmen* 
tus tuaúíis enim exemplis prouabilc vide» 
turfieripoíFealiquacompbfsicá nacuralis, 
nempé illa qu« mínus perfe^a funt natu-
raliter reproduci.Ad argumentñ iuxta du 
plicemmodum dicendi p o í l rcfpondcrí, 
Ferrar ié í i senim^ cocra gent .c.8f .& l ib . 
a.c.^o.circa decimam tertiam rationc, cut 
íubfcribicBañeíius vbi fupra,nempé q. vN 
tínia)2.degencracione negat maeeríam ha 
bcre ad formamifemel a m i í í a m poten tiam 
naturalemrnam lic¿t á principio fucrit ad 
illam in potentia naturali,vr.pote quia crac 
per agentis naturalis Y ircutem Y n i b i l i s , & 
ipfa materia de potencia ad adum rednei-
tamenpoftquam femel earo amifsir, 
íam deíijt effe in potentia naturaJi ad il la, 
manet dumtaxac in potentia obediencia 
lirquia iaa| forma Ye lu t i traníiuic ad alium 
ftatum & modü prodttcibilis,nequic enim 
produci,aut v n i r i nifi per adionem agecis 
fupernaturalis, per quá ipfa materia eft de 
potentia ad calis forma: adum reducibilis, 
& cófequenter fubdtít ifti anchores priua -
tionec» non elle eadem o m n i n ó , eo qcód 
ante 
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Quodí i S*naus Do^rof cíncribuslínclinai 
tionem^aur pocentiam naturalem ad reftic; 
reftioncm denegauit,merico quidemzquf^ 
refurrcítio cft aótio fuperBa cu ralis, atquq 
a d c ó adiillara tíequit cineribus potenria n * 
curalis couenireuc quia anima humana el t 
forma naturalispoteilcincribus natoralis 
apcicudo ad illam ineífe, & hanc eis Sáótus 
Doctorhaud quaquam denegauit.His ¡ta* 
que duobus dicendi modts prxnótatisj iux 
ta primum facílis eil folutio ad forma p r i n 
cípalis argumenti. I l lo tamenommifo I i -
cée no rcieóto omnino,íau:contemnendoa 
fed ve minus DoéfcoriSan^o coiifentanea 
iuxta fecundumrefpondetcr negando co^ 
fequentiam:quiapocentif naturali adfor-* 
mam & non ad modum adquirendi ii l«n9 
ílue ad eius produétionem non refpondee 
ágens naturale:poteíl etiam d ic i , qnod reC 
pondet etiato ei virtus agentís naturalis, 
á h t e p r i m i m fo rmi tecepuioneifH materia 
carebarformanaturals dümtaxat , ai poft-
quam íeníel rectípt.ím forroam amiíitjne-
dum forma jpfayíed etiampotemia & ap-
títudine naturali adformamtalcm careac 
mareriatSc ÍÍG maior eft haec fecunda priua 
río qnam prima,quia aliqU}tlr^moueca ma 
ria,quod prima non rsmouebatjnempeap 
titudincra,-|oamuis ea racione qua haec pri 
natío eil: carencia & remotio form» eiufw 
demjeadsm fitin vtroque ftatu. Habetque 
fundame«cum;híce fenteníia in Doditdre 
Sanftojqui in ^ d . ^ . q . i . a r t ^ . q u í e A i a n c u 
la docet in cineribu<3exquibus mojtuo-' 
rum corpora ad vocem cubas & minifterio 
A ngeloi u m adu centu r^nullam ad refürre 
ctionem, ide í t , ád iteratam vnionem cura 
animabus humanis insífe inclinacionera 
nacuraletn^ed folum fecundum obedien-
tialcm potcntiara animabus fore vniendos 
ex ordine diuinsprouidenciaí ftacuenéis i l quoadfubftátiama& fupetnataralisquoad 
lispo 
Atnif 
los ciñeres in corpora eforipatos reafum-
mi ab am<nabus. 
Secundus dicendi moduai eft alío-
ruraThomiftarura(cuimagis aífenticndil 
tentU pucojafferentium in materia prima poten 
«iít«e- tiam eífe naturalem ad formam femel amif 
at in fam,íicuc&anim^huraanaefeparat?in eíl 
mate' naturalisinclinacioad Corpus dereliétum 
na ad infbrmandum,vt patee ex addudo Do<So 
forma vis Sznüi teftinionio,& poteft hic'diccndí 
modus vltcríusfuaderi,exeoquod excita* 
non remouci ácaeconaturalempotentiam 
íiue aptitudinem ad vífum¿cum ipfaexci-
tas nihilaliudíit quam carentia vifus debí 
t i ín fubiaóto apeo naco habere illum;apcqí 
in quam nato,non per poj^ntiam obedien 
tialtím,fed per naturalem aptitudinem, a-
iiascarentía vifus incatulo antenonudic 
priuatio clíetíquia deeft ei vifas, ad quem 
recipiendum á Dco, non defñcit i l l i apti* 
tudo obedienci/.iis:riGucigitürapcitudoná 
turalis cardad vifum non toüftur percaré 
tiara illius:ica ñequeapti tudojnaturalisad 
formaroiiccurpsr carentiam talis formas, 
6c fícuc apritudo naturalis ea:ci in efle talis 
non fpeciñcaciirá modo quo vifus poteft 
ei reanirijfed 4 vifu fecundumfe^ita apti* 
tudo naturalis materias ad Forma amiflam, 
non a modo, quo talis forma pofsibílis cít 
reunir i , fsd .i forma fecundum fe natura* 
l i dsbee fpeci íicari. Rurfus fuadetur: quía 
a|ia« anima hamana poft feparationem n ó 
ran neret ad corpas fuum inclinationem, 
ac propenfíonem naturalé, obftaretenim 
ei íup^rnaruralis modus^uo duratáXatf)o 
reiccorpori reunir i . quodtamen efteotra 
exprciíam Angeiici DoClorisccftímoniu, 
modum dutaxat,Deus ením vtauthor na« 
turíe(vc mulcis placet) eft potens c«co v i * 
í am reftitucre, 6c mortuum ad vítam reno 
carea& alios effeétus quoad fubftaneiam na 
turaíes,& quoadmodü miraculofos fupra 
lieges nacurac operarijeoquod y t author na 
turashabecplenum dominium in fuislegi-
buSjSc ve fupremus Píinceps poterit in il-« 
lisáifpenfare:vireus autem authoris nacu« 
raejvc fíe naturalis eít, Ad pri mam eonfir-
macíonem,quod pocius eft pro nobis qua* 
tenus ponicin anima humana feparata na* 
tnralém ínclinát ionéadcorpus, & ad mo-
dum illum verum aduandijfiue reafummS 
di,non negat potencia obedienualem. A d 
fecundara vero negatur patitas rationis? 
nam in illis cafibus fiue cxemplis non fit re 
produí t io eiufdcm numero compoíici fe-
mel eorrüpti: fed fít tantum produélio f u -
cefsiue alterius numero d t f t i nc t i ^ eiufde 
cura primo/ecundum fpcciem,fie Aquila 
renouac iuuemutem fuam in produólione 
fibi limilis9nifietiam,verumfitípfamanti-
^uis plumisabieéiisnouisfuper veftiri cec 
to teroporejin qua tamen renouatione nuí 
latenus credendumeft ipfam vires femel 
aroifas aut virtutem aliquam femel deper-
disam/ecundumnumerieam idencítatem 
rectiperarejniíica recuperatione quz pee 
cáloremoaturaiem virtus nutritina ex a l i -
mento deperditam humidi radicalis pat te 
fblet recuperare. Peilicanus autem num-
quam idem numero renalcítur3 eciam íi es 
proprijs carnibus pullos fuos allere díca-
tur jPhín íx véroSí íi comparcm fuas ípe -
ciei non habeat^de quo efiofides apud au-
thoresytamenpríusin vermena conuerrt-
Te 4 
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tur per quafdam medías tranfmutationef, 
ex quo •elutiexfeminevircucecxleíh co-
correntc, & viccm generamis fuppiente 
próxima motrice intelligétiaaliudindiui 
duum diftinélumá mortuogeneratur,8c ñ 
hac in parce Conimbricenfes increduli 
adeó perfcuerentjVt Ph«nices comparera 
habercS: ex ouo Cicm & csterarum Auiu 
palios nafci no ícmeí auticcrum atteílen 
inr ,vt viderc licet apnd ipíbsdibro fecun-
do dsgenerat ionejC. i 7 .q . i»art.4. &i»de 
cáelo &. mundo q . í .arr .z.eaconuidi ratio-
í3íí,qüodanimalia perfsda ex feminede* 
beanc gcnerari , imperfeáa vero ex c«left i 
influxu in térra j l o c ú fuppiente femims, 
& 9 Deo proxime vicem fuppiente gene-
ramis debeant produci. Sed quia nos San-
dorum Patrum teftimonijs increduli nol -
lum is elTe,6c de modo produttionis Pha> 
nicis ¿caiiorum animaHura,tam perte¿to-
rumjquameorñ quae rmnus perfeáta funtj 
iam in íib.T.propriam expiicuimus,fenten 
t iam^pfaífent iconí i rmat ioni lufíicien* 
tem adhibaimusfolutionen^ne eadem fae-
pius repecanius & Conimbncení íom in* 
credülicaiera bis condemnemus, nequee* 
nim bis punií dominus in id ipfumiad arti 
culum certium iraníicum íaciamus* 
A-RJICVLVS. I I I . 
An acc 'idens ídem numero femelcorrup* 
tumfiueamhihatumfojstt per natu 
ramreproduci. 
19 TT N hocarrícuíocommúnisfeneéfí-
j j *tia aííerir accidentia perfcd;á v n i -
i tatem habentia n^n pofle per natu 
ram reproduci, íluepermanentia j í iuefu-
ccfsiua íint3quam profeqnucur Durandus 
in 4.d.4^.q.;»Cppreolus ibidem q. f, Co-
nimbricéfes vbi fupra q42.ar.2.& q . ^ M a r 
üliusibidem,nempéj»-degener.c»ir .q . i8. 
Suarez Mcihip*d.(>S¿ft.r>.Sc to.z.j.p.dif-
put.44.feí5t. a. atque videndus eíl D . Tho. 
in loco al/egato 4éContra gent.in 4.fenten 
tiarum,d.4;.q.5.ar.i,&quodlib,4.q.},art. 
a.Scorustamen & i l l i qui fubftamiaepofsi 
bilem effe per natura reprodudionem exi 
ílimabac,ídipfum deaccidentisfaltim per 
raanemis reproduc^ioue tenentur affírma 
re,Pro huius tamé dcclarationc dúo opor-
tet accipere notabilia. Aíteru m eíl accide-
tiaeffcin duplici differentiajpermanentia 
alia,&alia fucccfsiua : quae duplici diferi-
mine diítinguntur: permanentia namque 
e^Aunt íecudum fe tota j 6c quoad orones 
fu as partes fimul ,feco saetero fucce&íua, 
qua: nequennrexifterejuif fecundum afi-
quid fui.Ixurfusperraanemia, non reqm-
runtcontinuitatem dnratíonisj fuccefsiua 
huiwfrf'odi continuitatem requirunt ad fui 
vnitatemifolueturenim eorom vniras pee 
fola difeontinuatíonem, quod paterin mo 
tu continuo ,qi!Íper difeontinuationem 
dcíinitelTeidem : verurri eft hanecondi-
tionem non conuenire ómnibus cntibus 
fuccfsiuisjfuntcnim aliqua fucefsiua dif-
creta^ vt numeres fucefsiuus quero lib.f* 
diximus e í í e orationéj & motus fiue tepus 
Angelorumdircretumsqnodfuccersiuum 
ex partibusadu diuiíisconftans eftiTame 
quia regulanter vmtas accidentis fuccefsí 
ui foluitur per deífcéluro continuationis^ 
numquam autem ad vnitatem accidentis 
permanentis requiritur conuitatis duratio 
nis , ideó i iardífcrimenhccfecundunj ín-
ter permanentia & fucefsiua accidcjnia^ 
penes hoc^ quod illa nunquam petunt ad 
fuam vnitatem durlitioniscontinuitátems 
hxc autem illam autfemper3aut regulan-
ter expofeunt. Harxdupliccm diiferen-
tiamafsi-gnat D»Thom.in i.dillind.S.quae 
flioner.art.i .adi.dicens quodinentibus 
fucefsiuis dúplex inueniturimperfedio al 
tera ratione diuifsionis & altera ratione 
fuccf!>ionis,quía vna pars non e í l fimul cñ 
aiia,feGus vero inpermanctibusde quibus 
aitinq*f*de potentia ar r.i iad 2. quodeo-
rumeirc non e í l diuifsibilejfecundumfe^ 
fed tantum peraccidens,hoc e í l ,proutal i -
cui motui fubiacec , ex cuius afociarione 
extnnfecam quandam fucersionem,fiue di 
oiíionem participar; ex hac autem dupli-
ciéncisfuccefsmi impeí fedionedúplexa( 
íignatum proculdubio oritur diferimen, 
Alterú cít quod accide.nrís vnitas numér i -
ca ex rubiedi,quantiratis,& temporis vní 
te defumicur, materia enim quancitate fig 
nata íicut cft pnncipium indiuidoationis 
fubílantijscorporcisaita&euis accidenti-
bus radicaliter vnitatem numérica pra:bst 
non fe fobjfcd vt fubeft répons & loci cír 
cunílanti js.Scd íicut in ipiis accidemibus 
efi latitudo quoad entitaté,ita ác quoad v-
niíatéjalia enimfunr magis ficalianunus 
entia perfecta & alia funt,qu^ maiori-alia 
yero quae minon gaudét vnícatc: quadam 
funt fimplicesformaejvt feientia 3 albede, 
&c figura,alia vero funt cópofiiae qualitatcs 
inp lu r iüau t proportionc aui fucefsionc 
ordinataconíiíleRteSíqu.x proinde folam 
habentordínis vnitatem,de quorñ nume-
ro runt,vtprobabi lis tcnet opinio3fanitas, 
&ptilchritudo,quaruniillain quatuorpri 
marum 
matum qualmtu attemperatione3h.tc ve-
ro ia colorís ac (isbkde íig«f¿ affbcíatione 
ce íl fi i Í : 5¿ flu u i / motu5 orí go, & cu rfüS><itw 
que locos corporis c r c u n í c n p t i n u s ^ u a ; 
quadani orciihisvnitate Contenta Tunt, vt 
íiatfm explanabo. 
?o Rcfpondeo áíceHdñ prinio,accldes 
fuccefsiuum nullatchusper íiatnrá poíFe 
idé numero reprodnci, & pátetex duplici 
iUius intrinfcca ímpeíFediohe3per quáab 
pcrmanenti diícriminatur: na de ra-
tione enbs fucceíHuc eft diuifíopartiu: at 
qucfuccefsiojradonecoius includitparte 
pretérita & traniCaaan? ante iilüd quod dé 
praefentí exiftit/iue illud (ir a l iqüidíndi-
uífsibíie,íiüediuirsibilejfedpra:tcritu ne-
quit reproduci-.ergo.Rurfus: vnitais accí* 
clentisfucccfsjui intr inñceáependetá te-* 
pore fic íuccersiuaduratiónejíed hazena-
quit reprodoci falvié naturalicer: ergo neqj 
motes aut quoduis accidens fuccersiuu po 
cerit naturalifer reprodoCÚ Deníque fi dii 
rátcq urra parte mórusaofc téporis polTic 
prima reprodifCi , í imul coexiíterenr ill¿ 
duae partcs,népe pr ími íkeparra: ít hoc eft 
contra vnitatem ehrh fuccefsiui,^ cóntrá 
eius nataraléconáitionem jetenim intrirt-
fice petíc,qaoíÍ eius partes non íihc Gmuí, 
fed quod vnaalceríf jccedartvndeperhu-
¿ufmodi fimultaneam cóexi té¡>ti ¿ni eius 
naturalis vnitas folueretur; ergo neqi icíé 
cundum parrem reproduci naiura^ter» 5c 
aíorttori neqúéfecundum toium poterií 
naiará ipfum reproducere. 
Dico 2. Accidentia permanent¡a,quf fó 
la ordi nis Vnícate gaüdsnti hoc eft, quoru 
vnícascortfiftitin plurium entiumerdina 
ta íüccersione,poflrunt per natura repro-
doci.H.rccoclüfioprobairuriná fubftanaé 
impefF¿£i:2í 5c qu^ e vniutem ordinis düta* 
taxaí:habcnt,vt fíuuius & fimília, dtximus 
po í í j per naturareproduci j f - ^ ca^6 **úó 
eñ de accidentibus Gm'U •Hitare gaudentí 
basrirno veprodtíctis htóiéí^^ái fubftitii's 
«eceíTe i& accidentia earu fimuí CUtnipíis 
reproduci:narnreproctu6lo fluuiopéííté-
Farum fíuxñaquc per fp^ciñ vp.iusanni cé 
faueratjOpportetfigura ^üántitatem3&foí 
cunditatem ilíiitsiii piíctbÉá ptocreandis 
dtí nouo eandé adueniré%6¿ eadé proprie-
cu^^aadicimushonc etfe eudemfluuiu, 
cum i l ioqai antea vnuro aorium perhanc 
al leum decCurrebat,dicimuset,am hánc 
efu Hgnram,qiiantttátem ilíins ciuldt fln-
u»p& iterum pifceseiofdem ratiotiíscú 
¿i n Í i q u i s p roer ea n tu r i n i 116, di ce m n s h a c 
ciie lila fecunditátem,qua anteafokbác ií 
toiks pitees pfóerearc;ergo & c^0 ratio-
he & proprietate, qua fubftahtia fluuij,Se 
ciusaccider'tia itetú rcdeünt ,a tquerepró 
tíucuntnr.ConfirmaturrnalocuShuius c i -
tíitatis femel deftrüdus per miraculum, 
^quod fisrctjíi hacfuperficieaerisambíen-
usfluatverfusoccidemem 9&nullaalia á 
jpiaga orientis fuccedat per fpacium vníus 
diei per qaod cidras nuneret in vacuo,po 
fteá tránfaóh illa dic áer fu* natura re* 
Íjnquatu.r,iterum coheaua foperficíéam-
bibit ciuitatem illa 5qusElocabitür ebdera 
prorfus numero loCo formaJirerjquOan-
tea fueratlocata^atque circunferipta, quae 
iquidem erír qu^daeiüfdé loci repfodudio 
natnrali térfádafuppoíi tóprimo miracu-
lo:ergo. Maíorpatet :na cu cíüitás márerit 
ímmota localitér no ñiutauit locñ hodieSc 
heri: ergóhodie & ei ternadieeundé íocíí 
oceupauie vel laltim no d{uerfum:acproiit 
de Iocus ifte de nouo fuperueniehside n»i 
mero céfenduseft triillo,q!jé hefternádjc 
ó c c u p a b i t , c o q ü o d i d 3 h c i t a s í o c i anibié(i?i 
in falaplunüfuperíicieru ambienmifjc-
cefsione in eadé diftana ad polos fixos n>u-
di c6iífác,verueft amulcisnoTufiíBa' notas 
Philofifisprb^ter incouen es huius argu-
ítiéti eíTug-edíí fuftíneri locñ elte immíobí* 
lé ducaxarficúdufpecié iacprbinde polfe 
ídem Corpus manensimmo íí matare nu-
inerice locú,fed quiá cxemplorü ro requí 
rituradeo verins,irc non liceac ín i \¡> cjüig 
ümbiguafant &fubÜtéver^ntur cyépliU 
fcafejfílfficíanterdidióexempío deÍP o f t 
peruenienti de nouó ín eadém diftantia a i 
jpartes mudi fíxasnoilratocluíio fcSpVobá 
íur .Eodemmodo vn.bra femel impediídj 
perdeífe^ü Íucis,áut alterius corrorís (.p 
tJoSiiohcifeoftea. beodécorpofe dicitur 
ireproducjj&imagof^pínsdehoüo ab eo-
demcorpórcímpreiTaípeciiio dicitur re-
produci in iUo,quia ad vmbrac & imaginis 
ípecularis faluáda idínti atem no requiri-
tur tanca vni tasquantaadfjluada en ris 
híus íímpíicítér idehti^atera expbfciturj fi . 
hiilícéí* rtiáecrix priro¿ Jignátio in pin riüm 
accidenriu ordinata fe impcrccptibilf í u c -
tefsíonecofiílés, poteft rcprodoCi codenl 
í n o d o ^ t íi aliquis homo per cofinba coJb-
ris naruraliisaftionem partes bumidi radi* 
calisantiquasdeperdencis & ñocasá gene 
ra:is,tota materia in qua anima a principio 
fueratfufcepta per viginri annos deper-
tínt^ illisirafa^is ñbua3dqülrac , hu in ín )6 
di adíjutilcío eric primic materiíe Cgnacse, 
ideftjpnmaequacitaiis,figura:,colorís & ha 
moru quibus matéria fignaiur,& fir hafC n ü 
nürDero,hu)ufqUehominis,^c án imá ind i -
uidáationispríntipiumjreparatibj íiuc re-
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produétío'.ergoin huiufmodiaccidétibus, 
^nitatsperfeacfimpliciccr nongautknti 
buscónío l í í no sil incoriueniens > vecum 
ucceíTariü cjuodamroodo eft fatcri femel 
corrupfi aut depcrditi reparaciones atque 
ieprodudionem3qua: propri^ & inrigore 
non eílencispriiis corrupri reprodudio, 
quia illa indiBifsibilis entitas fuperñciei, 
v m bra, i magi nis fp ecuUris,aut oísis & ca r 
r.ibjfemcl düperdsca & corrupta no reddtt, 
fed reddic aliaei íimiiis,fuppotítaqueloco 
iUius,6¿. eius vices gcrens cenfetur eadc cíí 
illa moraliccr loquendo,& fccundü vnita-
tem ordinisfecundü qua illudens quod in 
vna aut altera parte dcfimt cíTe, in alia fu-
perinrefupereífe dicitur,vnde potius eft 
fucccfsio fimilis entitas deperditx & tran-
fáct* qoáciusreprodu¿t io ,quiaramen ex 
traiiücta & íuccedenteencitate fit vnum 
ens vnitatc ordinis, dicitur reproduci ide 
ens quod antea fuerat deítru¿tum,lic¿tre-
jpfoductio, ¿edefiructionon terminantur 
ad caodím indioifsibíícm entitatem,quod 
u a i í u exigyibatrigurofa accidentis femel 
corroptfprodaóho , & de hac videndura 
eit ía Tequeníi conclufione, aa fitpofsibi-
lispernaturam. 
;r Oico^ . Accidens permanens ha-
beos vnitaté íirapliciterjnequit femel cor-
ruptum per nacurcm reproduci. Hace pro 
batur p n m ó rarionequa vtitur Sá¿lus Do 
¿ior in quodlibeto cicatomam vnitas acci-
dentis permanenris etiam a moru & tem-
pore dependet, licét non ita per fe fubia-
ceat motus,aut tempons fuccefsioni,ficue 
vmcasaccidcntisfucceísiui queintrinfece 
cUudrc fucceisioné, n ens quod in fuá vm 
tate nuraeñea dependet abvnitarc motui 
& teporis nequit natura!iter,hocefi,ab a-
gei*te siatarali íeproduci^cuia agensnatu 
rale naqwic tepus reparare,& cu operetur 
per motum nequit eundera motú alapfum 
femel rsafummere 6¿ repetereiíed quoties 
operatunn diuerfiscsmponbus aedifeon 
tinuatís ^ diílinétos ená motus numero de*» 
bet exerceresergo ñeque accidens, licct in 
fe permanens Citiñ tamen á motu, ideft ac-
none prodadiua fui cu motu & a eali tem-
pere dependeat,poteft naturaliter repara 
n ,nihii enim naturaliter eft reparabile, eo 
modo quoá motu & tempore dependet, 
quia h«c reparabíliafunr. Secundo proba 
tur ratione Durandi vbi fupra: nam acci-
aens permanens, verbi grada, haccalbedo 
modo cxi ftens m Pecronatoraliter j & p c r 
fe dependet infu.i numerica»vnitate ab i l -
la aCtione numérica per quam fuitprodu* 
áa :e rgo Yariacaaótíons p rodudíua albe* 
dinis^eccflTe eíl & ipfafñ albedinem varia 
.ri,fed fi hxc Albedo femel córrumpaturJ& 
ídem agens eidem fubiefto applicetur de 
rouo ,necc ( í e eft aliummotum & aliam 
aftíoncm albcfaaiuaipexercerc: c r g o n c -
ceíreeft& albedinem fecundo produétam 
«ífe aliam áprimafemel corrupta, confe-
quentia patct: nam variato & multiplica-
co principio indiniduationijjá quoindioi* 
duumperfe& naturaliterdcpédet,necef-
feeft variari & multiplican ipfum indiui-
<luum,quodátali principio habet <lepen-
<iere, 
Dico qaarto.H?c accidcntis permanen 
tisnaturalisreprodudiomsimpcfsibilitas 
lumine naturali eíl nota,^: prxdittis ratio 
nibus fufficienter demonftrata. Hanc con 
cluíionem ftatuo aduerfusSuarium,qui lí 
c^cnobifeum fentiaf non poffenaturalicec 
accidentia tam íucceísiuasquam perma« 
nentia reproduci inegatramen hanc i m -
pofsibilitatcm efíe hucufque natnralibus 
rationifausdemonfiratamuiequepoirecol 
l igi enidenter ex dependentia accidentis 
ab i t ú b m i & temporisvnitate, fed velad 
volúntate Dei iiberam efie redocendam, 
cuius nonpo te í l eífeaut í ierí naturalis da 
mo nftratioavelad condicionem potencia 
afliuxagentisnaturalis }qu£e cum fuapte 
natura ad indiuiduorum mulciplicatione 
ordinata fitinumquam naturaliter ad eun* 
demcíFedum numero producendum bis 
applicacur;ac proinde talem efFedus eiuf* 
dem reprodudionem non rcddi impofsi-
biiemagend naturali rationeeius impocé 
fíat aut inefficatia: virtutis produdiuae, aut 
ratione ipfius íadiimpofsibihtatis, fed fo-
lum racionediuinatvoluntatis, & eius libe 
ri ftatnti,aut rat íoneinnatx inclinationis» 
ipüusadiuaepotentiae agentis naiuralis,iri 
nata(in quam)ad hoc vtad eundem nume-
ro ehedtum non nifi femel appliccturj cu-
ius quidem inclinationis caufam & rndi-
cero ignoraraus.Sednoítraconclufíopro-
batur pfimo,oftendendo pracdidas rado-
nes ex Dodore Angélico depromptasef-
fe demoftratiuassnam vbi neccíTe eft rau/-
tiplicanprincipium indiuiduationis acci 
dentium,neceírequoquceft 64 ipfa acci dé 
tia indíuidnata multiplican:at quando ide 
agens nacuralepcrfuamnaturalem vi í tu-
tem eLdem fubiedo applicatur fecundo, 
in quo priüs fuumeftedumjproduxera?, 
quero fupponimusiam corrüptum,necef-
feeft multiplicari adionem & temporis 
durationem rariarijáquibus accidens indi 
uiduatur vt ex libro 8.fupponimns: ergo 
neceííe eíl Qtiaq & ipfum accidens nume 
rkeplunfícáfi íh talí fübíeAo. Mín.decla 
racurexemp/oignis & caloris in lignu i n -
íroduít i j í iccafasquoáinlignb A. prodú-
¿tus fuit ab igneB. rtüdías tercius calbi C. 
qui hefternadieiuíccorruptuisprópter ab 
féntiamignisB.qui fuitáligno feparatuj, 
ac proindc illuriicalorem hequii conferoa 
re,hodierna tame di« fuie idem ignis Bijei-
denj ligno A.iterum applicatus,ih hacfe-
cunda applícationé tleceffeeft ealefiótio-
nem aliámá prima,nempc abillaquaro ha 
bu ic círca ídem lignum nüdius certius, eo 
quod illafuif fa^acurh mótujfimiliterde-
terraínatio f i i i portio temporis eit alia^ 
quía eft aliadies,prima énim f imel tran-
cada irrecoperabilis naturalitcr eft, ne4qié 
praeteritam potu í t re íd i re : ergo cum ideii 
titas calon'sab his duobus naturaliter de-
p5nd3at ,neccíre debetalius calor de nono 
producí 6c confequenter eidem necefsi-
tateprimaspdft fui córruptiónem e.(t irré 
Jjrdducibilis.Secundo oftenditür efíicacia 
earundem ratiónum in huncTnodunijlici? 
numérica vtriras huíus caloris, íine lucis, 
quarn hodierna diein hocnoíl»*© Emifphe 
río Sol producir,non claudat intrinfece 
durarionem huios d i c i , néque a¿tionem 
produétioam, tamen intrinfece claudit or 
dinem ad illas, iravt ordoad tempusfioc 
& adhanc numero adionem fit intrinfs-
cus huiusaccidentis hareceitati fsu nume-
ricíe vnitati;ergo íicut illa dúo femel tran-
f ié t i nequeunt per naturara rediré, ita or-
do Iucí$5 vel caloris ad illa nequit femel 
corroptusper naturatn idem numero re^ 
produci.Tertioofiendfcurefácacia earun 
dem demoftrationum tn hunc modum, 8c 
íimul dux prafatac rationcí roborantur; 
namfecundurrt naturaíemordinem & ext 
gentiiordohuiosaccidentisad^uam pro-
dudtonem & ad teitipus á quo menfuratur 
psttc coexifíete illts, íícuc menfuratüttv pe 
titnatutalitercoexifterefuoe menfarac» & 
rermÍBus adioni produ^tiure ipíius, qua I© 
ge & rarione licec accides mtracüíofe pof-
üt eíTcextrafuura fubíedum.raméñ natu-
rali exígentia &fuapte natura atque per fe 
petitelfein fubiefto 5c nnlíibi exiftere ni 
íi in i l ío , & i l l i fimul inh^eíiue coexiftédo, 
quia in t r inf ee dicit ordinem ad illud ve 
adrerminumfax haWitudinisSí tendenti« 
¿quo íímulhabctindiuiduari:ergofimiíi-
ter ordo acddentis ad tale tempus & ad ta 
lém mocum & adionem ,licecáb illis per 
miraculum po.f.itfeparari, tamen naturá-
lirer petit illis coexiílercrac proinde ab eis 
pernaruram eft infeparabihs: tune viera, 
fi¿d reproduttiociufdem accidemis antea 
corroptiiefifeparatíoíllíds ab huiufmodí 
principias ipfum indiniduarribus vt pa-
tet,eteniroconiungitil!um aireri ad ion í , 
& altcri temporis por t ioh i : ergo ficut ta-
lisfeparatio,ita & t..Íis repródudioefl pe í 
ñaturám impofsibilis. Quarto probatur 
cónclufio oílendendo rationem praedidlí 
authorisefle incfficaCem:na ndiculum eíí 
diuin« voÍuntati,ltberoque eius Uatuto trí 
buere illud , quodhabet caufis innatuns 
ipíis,&:ad quas poteíl 8c debet proXimé 8c 
conaturalitef reduciitalisaate elt impofsi 
bditas reprodudioniseii/fdem accid«ntis 
corrüptí > quae oritur ex írreparabiiitace 
princfpiórum indiuiduaríonís i l l ius: huic 
acccdTtquod fiin potenua agentis natura 
lis ad Tcprbducendum eundem eífsítum, 
exfolo ftatuto libero Oei proueniret^illo 
van'ato calis tolícretur impotentia,8c cura 
pofsit morari ilatutum Deiper folamtenl 
poris^mutationem, abfque intrinfeca ré-
rum naturalium m u t a ú a n c , qua rarione 
per mortem ChriÜi lex anticua virtütera 
obligandi 8c vtilicatem amífstc^bfqMc vlla 
rerum mutationc inérmfeca i quiaá Tolo 
íiatuto D e i , quollaruerat ¡liara virruteni 
obligandi Üc vulitatem vfque ad.ChrilU 
mortem dumtaxat fctincrc ,dependcbar¿ 
falfum autem eft agens hacuralei verbi gra 
tia,ignem de impotente íieri potcntcm ad 
caloremcorruptum reproducendum per 
f:ílam ftatotidiuini cefatiorie"iii& tc>Tipo* 
ris raotatidnem. Accedic deinde defFsólus 
fecutidi dí&iciufdem Aurhor ís : nam fiex 
naturali íncliaatioineadmülciplicaeionera 
indiuiduoruprouenifet ímpofsibiliras r@-
produótioms eiufdem indiuidui , auc ralis 
inclinatio eft fimul ia potencia nafurali 
ad reproducendum jaut eÜ dumtaxac ap-
peútus & propefioad nouam,nouiquein-
diuidui produttionem,comparieiis tamen 
fe cum in eodem agente naturali virtntern 
¿Cpotentíam ad vniui» indiuidui itera-ara 
produít ionem.Si primum deturjfequkur 
talem reprodu ttión^ra elfs naturaliterim 
pofsibiiem agenti naturali,ímpofsibile na 
queeílnaturalit<2r,illud quÓd agens natu-
raleeft ab intrinfccoimpotens, &ad quod 
Sphcraobieéti potencio; illius non exten-
ditunac proinde Suarcz non elt íibi conf-
tansjdum hanc inclinationem narurjlera 
admictehs,neg<it calem reprodnótionern ef 
fe nacuraliter impofsibilem deíFcólu poté* 
agentrs naturalis^i camen admiítac fe-
cundum Vé videcur adnüicteTé3fequitur na 
efls rniraculofaio reprodudjonem eiuíde 
indiuidui, qupd tamen cílfalfum, 8c i p -
fe Suarezi nonaudebu íaun^feque la au-
teni 
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tcm p«tet:nam quod pr^ciíTc cft cotra na-
curalem inclinácionciii,fi non excedat po»» 
tentum nAturaliuni caufarú non cft opus 
miraculofum^qua de caufa dccentio gra-
uium & Uuiun) excraeorñ nacuralia loca 
no cil miraculofajíimiliter ncc miraculo* 
fa elt volútaria carctu fci€ciaru>& íitít co-
traria naturali appetítui,quo omnishomo 
nacuralícsr Tcira deíiderac» ñeque mots ho 
mims iniraculüraeííjlicecfitcocra natura-
dendén&Ép ipfom ccreruadi9& cu aliai 
pr^diita mclinatiopropriaad multiplica-
lione indiüiduor5pr©penderet vcfpecics 
per multiplicationem illoru polTec cofer-
uari ae perpctuari> ex alTjétuenim huiuf-
modi ccínfiruacionis prouenit appetitus 
^.joagaas naturale i-ncendic índiuiduu l i -
bi íim U generare,quod quidem deíideriíí 
non mmus explcretur per corropn indiut 
dui reproduótionerajquapsr nouáaItenus> 
produCtioné)hincíit ve e iral i nacuradi i n -
cltuabioAl non minos mchnarur agons n * 
tárale ad corrupti índiuidui reprodudio-
i)é,quaad nouúindiuiduu producendújac 
pi oinijperperaac fine vlloprorfus tunda 
meneo impofsibilicas reprodadionis eiuf-
déíndioídui^ad naturaleinclinationé^quá 
habetagensnacurale mulciplicádi indiui -
duaxteducitur^umeJitali tnctinatíone no 
magis horft multiphcacio quá illius repro -
ductío poísibilis cóprobecur aut coproba-
ri p o £ » i ' i t eniminGlinattoaueeilcadem 
cüinGhiucione>quá habeeagésnaturaiead 
fui eff« cóferuationé^atque eius perpetui-
tatent^uá non al^tsr poteft confíqu i , q u í 
i n tibi fim i Ti um i n di uiduo rum productio 
ne^íiue hcec íit diftinítt noiúque indiuidui 
íiue aheuius femet corrupii itcrata acqua 
repe t i rápcodudio . f. ^iObaturconcluíio 
foluendo rationesquíbus din.oílrationcs< 
fa das p re di ¿t:u&a'.uhor i lifn tiger e con <> tur» 
AdaerTus prirruí náqae mouctur ^eoquod 
£\ÁO videria mo a dcte ínpoienoasíUanta 
dependeoua eíícans naxar4l¡saquantaiuf-
ücir toilerc cuis numér icavn iucem: nam 
quod hic iiuníero cff-útus fit cumtali mo-
tuproductus^íkacali tempore méfuratuf> 
e í tpuradenominat io extrksfeca, íicut 
agensnaturale hic & nuc operetur^autaü 
bi & in alio tempore^ft denominitioex-
triniecatquje nec ponic ahquid i l l i intriníe 
cü , nec ab i lio adtmic intrinfecü. ^Aduer-
fíísfecundam roouetur dopliciteriprimo, 
quia v nicas aótionis fumeni debetpocius ab 
vnitatcctfeítusjquara cconocrfoíaliasda-
retur circulusin huiuCraodi indiuiduario-
ue.z.Qaia cu actio non íit de eíTencia eíFe-
¿tus^iUce Tíntate eíFcutuspomic jnultipU 
cari a<ftio, ílcot de fado ad cunde numera 
hominem gencratio tcrminatur,S¿ pottci 
terminabitur r e f u r r e é t i o . Ad uenim rcfpo 
detur negado a n t e c é d e o s hcet en im tepus, 
& mocus}& f u b i e d ü & alia: c i rcu í ia t i^ ex-
trínfecf íint c í fe&ui naturalis ordo tamé ad 
illas eft i l l i intrinfecus>&intrinfecead eius 
pert inesynítatecAda .negatur dari v ic io-
furn c i r c u l ü » neq^enim o m n i s c i r c u l u s eíl 
vic iofus:nam í i cu t abfqueYiciofo circulo 
poiTuncduofe mutuo f p e c i ñ e a r e , q u i a i n 
diuerfo genere caufac mutuo fe fpeciíicaCy 
í ic e t i á a b f q u e vieiofo circulopoíTum dúo 
fe m u c u o i n d i u i d u a r e : q u í a f c m d i u e r í b ge 
nere cauff indiuiduac extrinfece:& hac ra 
tjoneípfe Suar.alibi fateturmatem fot 
ma ( ingu laré l u b í t a n t i a l é f e mutuo indiuí* 
duare abfq, c i rcu lo Y i c í o f o j q u i a d í u e r f u m 
eíl genus caufae i n d i u i d u a t í s in vtraq^ for» 
mali$,fcilicet acque m^terialis^uare ¿gitur 
•vicsofinn c i r c u l ü appellac i l lú quo mutuo 
t'erminu$& a d i ó Í5 cntrinfece indiuiduát? 
fíquidem diu'erfum quoque genus caufzy 
ex parte vrr iufque r e p e r i t u r y a d í o c n i m i n 
genere c f í í d e n t i s , t e r m i n u s v e r o in gencrcí 
obie^tius^Sc velo ti ñ n a l i s c a o f ^ a d huiuf-
m o d i c ó c u r r i t i n d i u i d u a t i o n e . A d j . d e n i -
que dicendñ» g> l i t é t adi© nó fíe i n t r i r f e c a 
termino f o r m a l ¡ t e r , o r d o t a m é ad illam eft 
intrinfecus t e r m i n o p r o d u d o : vnde (¡cut 
ad eude; terminíí f ó r m a l e n e q u e ñ t duar a c -
nonesfpecie diuerfce terminar? ,íca ñeque 
ad tilde lerminíí nüíiiCfice p o í í u n t du^ac* 
tionss numero d i í i í n d f tcrnánarif^lté na 
tu ralicer loqüédo,ho€ c i i f^af te natura, & 
r e l i n q u é d o r e s fuisnaturis,!! t a n ¡ e n a í i q u a 
a d i ó illarü fíat miraculofe a Deo, poterüc 
q u i d e a d i o n e s c i r c a e u n d e t e r m i r ú n u h i -
pli^ar^fid ficcircaefidé h o m i n é v e r f a n po f 
fur.t nacura l i sgenerat ios f i é refurre¿tfo, 
j t Sed reílSthocCargumenta f o í u e n d a , . 
Prin^ñdcfñmitnr ex vnitaie fubied» á quo 
acc idé t ia i n d i n i d u a t u r m á ííáre eodé p r i n -
c ip io indiuiduationisinuariatOjaccídcs i n 
diuiduatudebet idepermanerCjfedfubie -
d ü albedmis externa die corrupta^ v . g. 
fuit Petrus, aut Petri Corpus cft Q> hodier-
na die fufcipit a lbcdinem,& *b i l lo i n d i u i -
duaturha:calbedo ,qua: i l l i iacorruprar fue 
ceditjergo albedo ell e a d é ^ fie ncceffe e l l 
q-uod quot ies in e o d é f ü b í c d o í í m i l e a c c r -
dens in fpecie produci tur í i t ídem numero 
accidensinuanatUjatqueciufdem reprodia 
¿tro feu repetita produaio .Secñdí idefum 
mirur ex naturali conexione &ordincaI i -
quorú a c c i d e n t i ü ad f u b i c d u m ,potent!a 
ením viíiua eíl ira propria &: connaturalis 
animali , ficut f'figiditas aquae, fed aqua 
4aia-
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eodommodo, quia per vnííj ¿jutps.f mulcos 
a:tus nullá dhmuucior.é virtutis humímodi 
pótertnáe m repatiíitur,priniavcrocóre(.;uen 
tía pacet^uia pocenciá eodé'modo fe hab-íns 
in agcjiív. náturaíí eundem trib'j íí eífóéhTíbr 
málem.SecúJa Yero patet, ex co illa nacura» 
lisimpollbiiicasreprodneerí.'i cíf^ctuíemeí 
. corrupta doberetonri exali^ua agemís naca 
ral i s i my o tén ti a, fe d k x l n d (las ü i a agen te 
naínraliiergo eünulloca p. o i ic.ur illa natura 
lis impófibíiitas eífc¿lus reprodudi. Dices, 
il'am fio sxiá ipoteat iaagcnt is jfed ex parce 
éíFrdus3píiusíe;uelco^rupti onri tf eo qaod 
du eífeduscorrupitar, & doíinit efTe in reiu 
tincura extrahicur ab obsedo potentia: .agen-
tís naturáliSjíicut dñ edíor d e á n i í eífe.» extra 
hicur ab obiecío potencias V:íiusr, no obfiaii'"» 
te quod híec írnínutátajSc sequalis virtutis ia 
fe maneat.Sed cotraboc arguitunnam « o eí¿ 
a rrigidiultc con5tütal ¡prmata,reljda poíica 
f u s nácara: e3.ndéfn2''dÍL3té3qná aíhi^eráEvf Q 
cuperatinoaliaratíone n!Íi,quiaeíl eiuspra 
pr iú aGcidensatcj; pafsio naturahsadcuis cf-
íenriá Gonieqciua:ergo eade racione po tífic 
caicospotenrá viduá remelarnifam recupe-
rareéQ^od íi dicas aijua recuperare no eande 
numeroffigidiraté, fedíinulé in ípec i eÜl i , 
quá anteahabuerat. Cotrahoceif.'qood non 
• eft miñor difíiciiltas i priiiatione adbabirú íl 
ni i 1 é i n f p c i e 5 q u a a p f i u a t i o n e a d h ¿ b i t ís Ü n n 
dé numero fsmeianiií uní. V-ide éxzús qhi Cs 
Hielhabuitpotentu viíiuájíicut neqaicnata 
ralicer eahdc numero potentiá v i í lua recipe 
rajeáicañcíquicñaíuralifcer aiiá ümilé in tpt* 
cieadqmrerejSc (icutpoteíí mir3ciilure,&dá 
a bfolu ta pote n t lá' Dei v na, i ta 5c ali á po teri t 
recupsrarejfed noobítateh . iC djfñeulrate ré 
grd'u? á pnuatione ad h^fiítt^áqíis reduei lür 
a d í u a f r i g i d 11 a i c»i i u s e a n d é n u: n e r o, íi u e i 1« 
milé in fpécic i l l i , quá-antea haba jfac: ergó 
cande numeropotentia viilaa p o t i n i : cxci^ 
naturaliterrecuperare, í l^ü idé clfñicu'Üas m 
huiusrecuperativ>ae a S w r t i á j o e , quadiHi» 
cultas quísinrecuperatíóneFrigiditatis naru 
ralisaquaE repentur.Cóíirmataíüiá oocenciá 
vifiui poteí íeandé numer^fficfn;e rnaua^tit 
par tib us vniu s h o ra: di Tco;) 11 Í ; u i s r e p ¿ t : re a t 
quec5iernare:ergo einfdeacC'dentu í fp¿Ü 
taprodudtio nonGtt;ini{M}íib;íis na:urai¡i:r. 
Anteceden? pateí:n.im cñ potentia vlilúi po 
üz eandetn viiíoné numero per omnes parces 
vnms hor¿e connuas f.& i.medietatis retine 
re^&coíeruarejCur nopoteritinduabus pri». 
ma: medietacispartíbusdifcócinuisillam reri 
nsrejac coleruarc : íiquidenl rñaior diílamia 
ínter partes pnm^j&recundsí medietatísho 
^iiam cotinuas, quam mter partes prína^ 
medietatis dirconnuas verfacur. Ter [iimi fu -
miturex ipíiusnaturalis agentis potét ia: atq^ 
virtutis immutabilitate:nihec nec rainuitur, 
necfít uiinus potensporíprimá vniuselfect9 
produdionenr.ergocu v n t u s ^ potentiaa-
gentisnacuraiiseodem modo fe babear poíl 
¿fiante primam eíFe¿Uis vnius produdioné , 
atq^eiardem Corruptionem, ficut antea ?rac 
potens penUamagenspacuraíe producere^ 
hunc elTeótum, ita & portea ene pocens ende 
effcíiu producerejac proinde nu¡|ta efl i-npo 
íibiUtas naturalis quominus eí íedus ie.meí 
coiruptuspereandemprodiicatar3per quam 
fuerat primo ptodudus > antecedens pacer in 
cindiué in potentijs agentiu nacoraliu(íi;qu^ 
poffiñcclfedus íincathegor'tmaiicc ^ofinj^oj 
prcducerCjetiápoft i . i . produdionéj 
V.g.pocentiaigQÍs etiamíuppoílca i.8c i .ca-
leí"a¿tionepoteíliníiaitas fincathegoremati 
ce el lÍGcrej& vírtus intel leduspoít a.'3c 
jrinceUsdionem^janet poceris ad i i)íinitasj | mucatio de eíTa ad no elTea íieutgeneratio i { \ 
y u umü*' 
ti in viftüfe poteDtidscalüfadíuas ignis:ergo 
iicataRtefui primam produdionem cocine^ 
batur in Vifcuíe iUi9,iía p o í l fui produdioue 
atqjcorf npt'iónéa debet in eiufdé cálerhi^iuas 
pocétiávirftíte conneri. Antecedens prpb* 
tur:na rriapoíTeoí eífe qb? hícextractiontí.in 
du:cwét,ÍCíli|et,siut mvfin'fécajpíius potecix 
'iinperíétftiojdedimiriutio>aur. ipía prima eíFe 
ttusprodu t i i o 5, a y t c i n I cor nape» o :aópri m u, 
qdfia vtprobatn cíieuidetífácíonej potenua: 
virrus no ñt m'wótper vniüséífectus produ* 
¿tionémó fe Cu ti d ti, q Uodp ztét multiphciter, 
priniOjquia primaelfoccui pródudio n ó a m -
tat intrinfecepoiétú adliuajbVqjdiá determi 
nat inmníVc-jCü in l i ü n i h i l ponat , aut ab 
' i l laadimáí^rgorel inquiteací ieadevirtute , 
•ac indíftsrétiijqaáantea babebar, ac percó í s 
quens íicut autea adomncbíaos e í f ídus fe ex 
icdebaí^c. Spftvníüs produdione ad omnes 
f e e x t édi t, & a d o mn e s e íl i a d i ffe r en s. S ec a • 
do:quiaprima produdío eííedus illíí omni-
no extraSieret a cotmsnriaporéiíi: a ó i i u s , ia 
nSíndigeret 3billac5rwruaii,quodtanj;e£i no 
crt veai in calore, qui poí tquáproduduseft 
in ligno ílfdlget ab jgne cónfer uarijalioquiñ 
pauiatira deíim t eífe, Tcríio^quia cu cade íit 
poíétiaacíiüa)&: coferuaciua lispe í'ícpiuá^'c 
in poíécia calefadiua ignÍ5,illuminatiuafolis 
•'&íim{libus"ííCuiprimaefF;6tU£ ptodudiono 
extrahit jllfiácotincntiavirtutiscóleiuatiu^, 
ua oeqjeííextrahet ácotinehtia produdi i iX 
ViTtütíSi quas eadem indraiíibil is virtus e íUü 
agüiinbusíBquiuocis.'non Sertitimjquod tum 
eildem ratióriibus: tum fpecialiter proba»» 
turrnamper Corroptionem elfedus reduad 
ílatum in quo ante ful produdionem eraí, 
fcilicetj adfuum noeíTe^n enim corrupsio 
tiáGtus de no eflc ad elTfi3fed eíFeüus ante fui in fpecie naturaliter recüpei'3rc:íiciit autem 
produdioiie, quado nóñro more mcelligédí quando aqüaxertio modo incurnc caredaítt 
erit veluti fubnoeí lejao fubterfugicbatvirtu íVigiditatis poteíiad priüjnú ftatu reuocari^ 
tis acécis naturiliscotincntia: ergoneqi illa íimilss gradusjáutiitniíé pefíe¿tionéJ&inte 
exnullo capitcpotéft virtus naturalisagéus 
minui jvel coardtari feu determinar i3vt ad ef 
feduferael corrupta amplius noureexten-
dátjniíiad volúntate Dei libcruq^ftatutum re 
curramus,quo cu cauíis fecundis,pepigij, vt 
ad effe¿lusfemel ab i^íis produdosjUefü pro 
ducendos deinceps non fe extend^t.Ad prí 
rnünihilominus refpódetur negando miao-
rem: náprincipiuadsquatu iadmiduationis 
albedinishefternae non eft folüfu.biedujhoc 
e f t fo lücocpusPetr i / edcf t corpus P e t n , vt 
fubefl tali téporia5c attiODÍ>& ad^quatúprin 
c íp iu indiuiduationishodiernae albedinis eft 
idem corpas Pecri, vt alijscircunílaritijsáffo 
ciau^nempe quatcnus fubeíí diuerf^ téporis 
portioni.atq^produóiiua: acíioni díftindae>& 
^uiaiftaecircaníiantis variantur, ipfum quo 
que pfincipiu iudiüiduationis in ratione aíb 
recuperare, ideftjviítis ligad vi una recipere, 
íímilé vfui que antea habuerati íi enim á nati 
uitate ligattisfuit, &C;mper v ía vidáhdi c a -
ruit,notíniilé,íed:euodé recipi etiqué á prin-
c ipio^ defuiíTet i mpedimentüjhaberedeb'e 
ret^upi l l jefpluendol igámentñ. V e t u e f í i n 
huiufmodi pupilla; iigamcncorum folutiooc 
maioré eiredif í icultaE^quá in aquíc ad prifíi 
náírigiditacéjautfrigiditatis pcffedioné re-
du6lionejeaquodFrigidita¿eÜ qualicasqu?-
- dá íimplexqua: facile á cotraf io impedimen-
to vindicaturi& ad per fedü , & dcbifcu ftatu 
reuocatur: difpóíitio vero nacuralis pupillx 
eft non fimpleXjfedcopoíua quaiítas m muí 
tarñjac íubtilíupartiuconíií ioas harmonía, 
qusdifí ici l iusj& abimpedimento contrario 
vindicaturi&adcóncordiáreduciturJ(S£ hoc 
fuppoíicoadfub induótá repl icadiÜingusn-
ciatijfeucoflati ex illa variari neceííaeft. Ad da eft maioriüxtaarsignaíá diíiin¿tioné. Ad 
íecundu refpondetur iuxta fólutionem ibi ai' coíirmatióné negátufantecedens]: namcuiTi 
í ignata,procuiusmaiorideclarat ionenotet vif íoí ltádiopdtentiae vítiulg dependens ab 
Mctaphyíicusiripliciterpoíre*contingcrevi ilüus influxüinÍierij&conferuari,vbi pnmu 
fuscarentia, Scíimilirerfiigiditatis ablentiá interrñpiturperhuiufcemodipotenci^influ 
in aqua; vno modopoteft animal eííe cscum XJSfuípenfioné^corrúpitur v iíiojac próinde 
peromnimodápupi í l^cofrupt ionemji ta vt peejuít eade reproduci vfcdaliaíimjlis circa 
eamfeníitíua anima non informet: alio mo- idi obiedu apotentia de nouo influente elli 
do,quialicet pupilla ab anima informecurjía cietur.Ad tertiutranfeátancecedens,& ne-
menpotentia vi í iuamnonhabet , propterde go vtranqjcónfcqueritjá: ná h^ceí} codicio, 
fedumalicuiusdiípoíitionisTequiíítíB : ter- & naturapotétis nataralÍ5, vt eifettusfemcl 
no modo per hocquodlicet animan), & p o - edudus exil lapaísiuéjVcl femeiper iliá pro 
tentiá habeat oculi pupilla, habét tamen illa dudus adiue,{á lie extra eiüs produdiuá vj^-
1/gatápropieraliquod fupéruenicnsimpedí tucejitavtampliusnequeat educi exea , auc 
nientü,& quoadvíura dumtáxatimpediiam, pereá producijÓc ücütpotétiaviíiuaabíljjfuí 
Proportionabilí leraqua tribusmodispoteft diminütione noextéditurad'Angeii^quiaref 
abfentiam trigiditatis connaturalispati: auc pedu illius nocüpotet iajcu íieexcra viíibilis 
enim fecunoúfc totam, aui fecúndum parte obiedi Jatitudiné,ita virtusgensrauua, v.g. 
amittitformamfubftaníialcmaquaí per adió caloris>abfq; fui diminütione nequit íe exte 
nem agentiscontran|:aut retenta formafubf dere ad eundé caloré bis producédñ>¿co quod 
tantiahjamittitfrigiditatdtn, qa*ad omnes ca lorfemelpródudus ,e í l extra la t i tudinéo-
grddus,qui calus natutaliter eílmiporsibilis^ biedipjpductbilis adsquatiiíub quo tácñ co 
eoquodnsqmtnaturaliterforroaaquíe abfqj t inentureíFedusnodüprodudi: vndeexilio 
ahquograau íiigiditatis conferuarijtaméper triplici cafl|ce oritur naturalis impoísibi l i* 
ordsnem ad potentiáabfolutam Dei , cft pof- tas eiufdem eííeí lusreprodudionis , ex parte 
íibiiis:aut retmet aliquem gradñ frigiditacis, quide pocenti¿e naturalis, quia in racione pro 
adeo tamen remifumjVt propter cotrariu fu dudiui prÍDcipij,eius adazquatti ob iedñ tan* 
perueniensnon fitafenfu percepiibilis,ficuc túeftelFeduSjpolsibilisproducijqui taméníí 
igicuranimalobnoxíucaecitati primo,* &fe- quafuicproduduf rvnde reípedu iáprodud¿ 
crido níodonsquit naturaliter vifumfiueeu eft naturalisimpoiétia.'Ex parte verofecudi, 
dénumei o, íi ..e íimiíSin fpecie recuperare, Tcilicetjprimíeprodudioniseífedusjquiadíí 
ita neq^aqua pnmo,6c fecundo modo fngidí producitur extrahitur á latitudine eífedus 
tatc;pnuac3,poteft eandenumero, aut&müe |>roducib!lis, &nondumprodudi , qui eí i 
^ "adaequa» 
«dxquaíu obiedu poteti«produ¿tíaíe quoad 
niuniis producendi, & multó magis íitca» 
lis excradio per eiufdsm clfcttus eorruptio-
neni,per quamjfGilicetiConcrahicur in íubie 
d o priuanio forma:, á qua eOpernaturam im 
pofsibilis regreíTus ad eandemformam. Ad 
primi autem improbacionsm,negatur eonfe 
quentia,quia illa impotencia noif ex dimmu» 
tione,fed ex códitione, & limicatione ipíius 
pocentíasprouenic, quas vierafuum ada:qaa^ 
tum obieüum extendí nonpoteí l .Adimpro 
bationsm fscundi eodem modo refponde-
turiAdpri mam patee exdiifiis, ad fscundam 
& tertiam, quod licet eadem res íic pocentia 
produttiaa. Se conferuatiuajtamen vircuali» 
ter5& quoad munus eft dúplex: vndeaiiquis 
effjóius poteíi ilims latieudmem fubcec fuge-
rcjin racione producencis,lieet non Cubteifh 
giac lílam quoad munus Gonferuantis. Ad ter 
lijfpecialé improbationsm negatur mAiOr! 
nam ftatus in quo eííedus e.ftperpotenciam 
naturalémprodueibilis,non eü quodeunque 
non eiTe,fed illud non eífejquod non íuppo-
niteifeitumfuiíij aiiquanda produétum , <Sc 
ad talem ílacum per Gorrupcion¿fti non redt4 
citur elíe¿to5fc 
ti per potentíaní D e i ab falutaM 
pofsiÉjemelcorrtiptum^ne dnibi 
Utum?idem numero reprodued 
^ "ff N hoc articulo criplex vcfíatur 
B fentencia;prima, 6c fecunda ex» 
A tremáefuntjiliainimnegatpoííis 
étiámde poten-ia abfoluta Dei eundem nú-* 
tuero eíFáótum reproduci, llucaccídensjíiue 
fubfiantiaíic?J(íueenspermariwns íit,íiucfuc-» 
cefsiuum.EluiusopinionisfuGrcSioici , 8c 
Épicurei, de quorum fchola conííac a¿t. i7é 
fuifie ilios quigaulum irridebant Athenis: 
íefunt , & refurveftionem annuntiabat eis: 
exiítimabant,enim horntniun mortuorum re 
i'iuTCÓlionemjimpofsibilemeite^iufdsmfeíi 
iíentia:fueruntSadacei,qui ve habsmr Math« 
7.2,neg3ban£ mortuomm refuf rctVi.onem, iu 
dieantes illamproríus irapóíibi!2r.n,Hucetu 
pertinee error Samaricaríi^qui vt refere Epi-
phaniusjtom. i*aduerfus hasretes^fecta p.nu-
ilam aliam íuturam refurredionem credá» 
bantjpr^tereAQijquapacervjtaítmdtüs^iait 
in filio íuperftítejíimili l ibi , &adeius imagí 
¿edh genito « Hancfcntenti|,ncmpe quoad 
áríás res corfupcibiíes,excepio homme, cuif 
¿oimaeü imojortalis, defendunc quidam ex 
díate lícissexiítimaiuesjimpoíibilcmprorfus 
«líf r^prodaCtionsm iüorum sífedañ quoru 
fjbílantia,aut onticas pereoíruptione depa-
ric fecundum cotunijVeliecííduniparcem ai( 
quam hominem vero polTe reproduci, qaia 
íub tancia per mortem, fecundum nemram 
pareemdefíniteíTc :dehorum nuroerofuera 
Dufand,vbifup,nempein4,dift.4j.q.j. loa 
nesdeNsapolijquodlsb. 2f.q.ó.Maríil. a. de 
generiC,u.q.i8. &:x\bulenfísineandem par 
tsm inclinat, IVlath» ¿i. q. 3i8.Secunda.vero 
huicomnino oppoíitaaifcuerac ,quodlib3C 
ens íSue fu.bftaatialejfíue accidstale, fíue pee 
. tnanenSjíiue fucceíiuumíit^ofleidem numd 
r o , á D i o d e pocentia abfoluta reproduci* 
Hane fequutifuere Bafoiius in 4kd.4;. qusf» 
1. Mayronis ibid.d.44<q.;í Aureol.d.4;.q,r, 
are. i , qüibus fubferíburtt Conimbricenles» 
2. de gener.c.i j.q.j.arc.a, & Suartvbifupra, 
nerape i.tom4.Mech.difpHtation.ííifcóí.4. 
weflff e,8c difp. so&d:»9»§,jeciirida difftcultasym 
CíiTus tamen explicatione pcsfasiauthores in 
dúos modos dicendi diuiduntur.Suarez nata 
qus,ait,quod in cntibus fuccefsiuis, dúo i n -
triníics ¿nciudantur, 8c id quod eíí pofsiciuü 
ac reale s 6c negatio feu pnuaciocxiftenn^ 
feupraefentiíe in parte pretéri ta atquein í u -
eura(mduditenimfucceíio prarter realicate 
partium^uodaliqua pars praeceírcrit, 8c iara 
noníií j8cquodaiíai:uíurafic5& nonduin i h » 
m ) quantofií ad Ovgationemínequit femel 
cprrupcum a D.eo.reproducisbene ¿ucé quan 
tumadrealem entitateni , Conimbrjcenfes: 
vero cum alijsquibus fubfcribuntabfqj v i l * 
diíiinttioneafíirmantjpoííc ensíucceísiuuni 
ficufifiepermanyosper. Dviabíolutam poté^ 
tiam jfcnicl cor/apíum reproducifTerci^ fera 
tcntia media proceden^ viaaííirmai polsibi 
lem de pocenua Dei abíbluta^eprodudione 
in entibus pa^aneniibus sifiipoíibilem ve* 
xo in füccel]títs*Hr?C habet peo íe d fc ipulos 
:po(^onsfaü¿íi,Gapr;:olua^ic¡licec i n ^ . á t t 
tindio.citac.qua:$^íiFei rgnenlem 4. etherai 
gentes,capit. 8Í, 8c Báñehum , vbiiupraj^a 
jjuia haec eítleucenna fanCti DóCíorjs «n di* 
Ctocapiu81 r4.cOi?tra gsncilesj&quodlibec, 
4>qua:lt.Í.artiCv2.ctii fu^fcribirFoafeca, lib^ 
ü.huius capic.f .qua^ilá 3* fed,.?* 8c quaiiuon* 
5 Xsót.j.ideq pro.|Uius expUfia.e|.Qnc .fequeni 
tesíiacuimusaílertípaes* < ,? 
?4 Rcfpondeodícenduínprimo»quod-
¿Gumqí ens permanens tüuQ eerruptum , liue 
anihíiatumppííe, idem numero pcíDei vir-
tptsm reproduci * H.cc aírertio ítatuicur a^i-
nerfus auchoí^.sprimae opiníonis, 8c quíA v» 
iiiuerfalis propoficipefíjeuius lubieCtumpto 
QnnnieneepermanetsdiUribiiitur: quac^nas 
dí Ünbuit pro indiuiduis naturas huirunae ¿QÍÍ orrtítt^ 
certa eade csrtitudine , qua períidé certo ere r 
dimusjac ;?ji\emus omn^shomipcs adChníl i 
Ditílníé 
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aduencura íore fufcitandos, & de proprijs fe 
dis rationem reddicuros: acque morralla eo« 
rum corpora á mortalitate effe vmdican-
da 9fed quatenus diftribuicpro alijsabho-
min^eíiadeo cerca,vtconclüfibnem ifíá exif 
timem deraonftrátam,magisqj íidei refurre-
' ¿tionis corifentaneam.Vnde quatenus diíiri-
buic abfolute pro orani ente pérmanéncepro 
batur primo, ratione qua v titur fandus D o -
¿ior quodlibecoprfdidojdifíínguens perma 
nentia á fuccefsiuisin hoc quodhoru vnitas 
indudic intriníice coñcinuiracem durationis» 
lecus vero illorum vnuas: ex quo difcriminé 
tale deducimusargumentum, virtuspoteris 
agere íine motu, & íuCceíione,poteft re coc-
ruptam reparace5red virtus diuina eirca per-
manencia potefl operari íine mótüiergo: má 
ior probacur^naprópterea agensnaturale ne 
quicreprbducere cffcdii femel corruptijm, 
rqaiaoperatur per motu ¿velde pendenterá 
TOotuaíiuemutatióne:ergo vbi no eíl talis dd 
pendentia}neq j tahs impotentiadatur ad te-
produótionem.Minor eciá probacunquia ne 
que repugnat ex parte diumá: virtutisa neqj 
ex parte rei permanencis fieri fine motu,non 
ex parte huius, quia per accidens coiungicur 
mocui nó enim in fuá eíTentia^ & vnitate in*. 
cludit fucceíioile,aut motu, fed per accidens 
du taxat,6cper quanda concomitancia, qua-
tenus fcilicet,fubeft naturali fui produdio-
f]i9aC proinde poterit íine tali dependentias 
ac cócomitácia motus,& fucceíionis eius ef * 
fentiaiisvnitas faluari,no ex parte illjus,qujá 
independens eftamocuj&ácauíis naturaiib9-
potpíí eni^iline illis earü eífedusproduceret 
ergo nihilobílat diuinevirtuci quominusfub 
inácia,aut accidens femel corrúptú pofsic idé 
«amero reprodueere, fiquidéaefqjebftac fue 
ceíio incrínfeca ipfius reicorruptíé, qu^ per* 
^knanens eíl ,neqj dependencia vircutis ad iu¿ 
amOtuíqua:nulla elt , & híécpoíTentdritaxa't 
obÜare.Secundo probatüTj & declaraturarfi 
plius pr^cedens ratio^quauisaccidenspermá 
nens,v.g-hiaecalbedbindiuidüecuradsquace 
ab hoc fubíeíto,&ab hac ratione,atq;á cali ce 
porisportione^vt didtuéíi'-tamenindiuídua* 
turab illís extrinfice > &:abordinead i l i a in i 
triníice,fed ordo iftcímrihíecüs tranfcendé* 
talis poteft fáluári per-diuiftáVitcuté abfqjeó 
quod illa eXirtání:ergo poccrk eciá calis ordo 
reproducijquáussillano reproducancur ,atft 
íintirreprodücibilia. Mmor-pacet: tum quiá 
ordotranfccndentalisadali4ia?8'terminíi,no 
necesario requiritexinentiáilliüs: alias fcié 
tia de rofano coexiílere poíTet abfqjrofae exi 
fíentiaPhyfica: quod tamen falfúm eíTe ex« 
períméto copeftñ eft. Túm quia vnum quod 
que poteft íaitim miraculofe exiftere a^f^nd 
Z i h i decimi Q±ajl< % ¿Zriic. IIÍL 
eo quod efl extra eius eíTentiara, lícetnaturá 
liter ab illo dependeat:niíi alias mutuofe po 
:nant,óc ínterimantá ve contingit in córrela* 
tiuiíjaut nilieífedus alicuius caufx intrinfi. 
ex fupplendus eíTet, vt contingit in materia 
prima,fí exifieret íine forma fubftántiali>& íí 
milibus.Tum deniquequia fecundúm fidem 
tenemus,atcidentiaín Euchariíííf facramen 
to Qxiílerejíine fubíiantia, ad quam tamen re 
tinentvt ad iubieótum ordinem tranfeenden 
talem^quienaptitudinalis in herencia : ergo 
íimiluer poítunt ordinem tránfccndencálem 
ad mocum,¿£ terapus á qüibus extrinfice indi 
uiduantur retinere,fiquidem ordo ad faaíc ho 
eíl magis incrinfecus ill is, quam ordo ádfu-
biedumjneque ordo ad illa magis necélTarío 
pecit exiítentiam fui terminijqúám ordo ad 
ií íud:cofequentiáveropr6bátur,quia nequit 
fingialius cafusin quo hac albedo exiíiat fi-
ne motu, & tempore, aquíbüs indiaiduacur, 
nifi cafusTeprodudioriis póft eius eorrupcio 
nem,foIaenim reprodüdio poncrecillam in 
eíTejextratempuspTopriUfn , & ieparatimi 
motu, & prima prodüdións á quibus habec 
indiuidüarijdumillam Üeus peraliam adió 
ncm miraculófam, & fub alio tempore pro-
"ducerer.Et ^ híBC reprodudio, ácque fepara-
tio á motu tempore fub quibus resVada 
primo fueratj eíl pofsibüisin accidencibus á 
fortiori erit pofsibilis ini íubíianua corpo-
reajquae aüt alíliis duábus circuníiahti/s mo-
tus, fcilicet;, ífk temporisnon mdiuiduatur: 
autab illis roiriiusdependet, quam accidens, 
íi ab eis quodammodo indíuiduecur, duna 
si materia íignata quahtírate fub ijs circunf-
tantj/s accipit fuam indiuiduationem , EL a 
íbrciori adhucfubíiancia fpiritualis poreric 
reproduci, & ab his circunílancijsfeparan, 
cum áb iliis non dependeat,neque principia 
iñdiuiducintiaabfpecificis in ilianon diíhn-
gnantur , Schásc eft vis ac efticacia rationisi 
Angclici D ó d o r i s , vbi fupta ,!:cx eoenim, 
quodirci permanenti extnníice níotus , Se 
terapus adiüngantur , íniérc, poíle abíqus 
horumcoexiílentiafaluari indiuidualem v -
nitatemillius a quasinfoloordinecranícen-
dencaliad illa intrinricecon'íift'ic.Tercio pro 
bacurrnam ad eandem rem poífuncplures ac-
tionesprodudmaetérminari j^uaram voaíit 
naturalis, & operacio creaturs, altera vero 
íit ad ió miraculofaJ&diuina:ergo vnitas ín-
diuidualistermini non obílat multiplíciíatt 
ádionisproduótma: ad ipfum cerminatá:, aq 
proinde poténtad eandem rem permanente 
naturalisprodudio, & miraculofareprodu'*. 
Üio terminari, Antecedenspaíetmdra ad etí 
dem numero hominem terminatur deía¿ío 
naturalis gencratio a &p6ftea terminabicut 
snirácu^ 
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iní^culofá adío regcnerátiuaDei, nempc, 
reíurrediOj Se ad ídem corpuí Ghrííli termi 
nata fuit natür^is a ac materna generatio \ 6c 
roiracüioía refucredio, & quotidic termina-
tur adío conuecíiua, quaeípíum mirábiiimo 
• do fub (ffedebus pañis producit . Mukis 
enim ThorniÜis p!acet,cic,vi talis adionis co 
. uerl¡uae,puUum modum de noubgenerari m 
corpore Chriílijfed ipfum dumtaxat corpus 
fecundumfuamíubíldntiamfpecialiter vela 
t i pr oduci»dum perfe ipfum illam terrainac 
adionempanisin ipfum conueríiuam, 
cet modus nouus ei adueniat, tamen adhuc 
nontolliturvnitas ipííuscorporis indiuidua 
.' Ii83aut ipíius termini quoad fubAantiam 3 
entitatem» 
, % i i Dicofecuadó, íthpofsibiiis éílentis 
Qitiinon fucccfsiui tam quoad negationem annexam, 
fejstt* ^ conotatara, quam quoad realitatem repro 
dudio.Hxc cónduíio Hatuitur adúerfus au-
tores fecunda féntentij:>& probatar primo, 
exaíígnato diferimene áD« Tho* intef encía 
permaoencia,&íuccefsiua,Hsc enim incíin 
uceincluduntduraiionem,acqac íuccefsio-
iiem,íc confequenter fiágationeai limulcacis 
partium}& nomilajexquo calededucicurar 
gumcntum,remocoeo quod eíimtrinfwCüm 
©nti íuccefiiuojneceiíano remouetur eiusv-
nitas, fed per reprodudionem remouerecur 
continuitasillius^ fuccefsio}qux eíl ipil in 
t^in^eca:e^go.Minói, parét: nam cura vnitas 
reí íuccefsius , puta temporis><3c motas in 
fuá rationeincludatduracionis continuíta-
tenvemotataheontinuitace, nequit vmtas 
temporis,autmotusfaluari. Vnde implicas 
idem numero tempus atqúó tüotu in femel 
tranfadum repara;i,quia fie remouetur abeo 
eontinuitas dum interruropitur, corruptio 
enimtemporis,6citeraraproduCtio iliiuscíi 
eíus interruptio. Contírmacurmara fequere 
tur has duascontradidorias dan íimul veras, 
k í l i c e t i H i c m o t u s e f t y n H S & h i c m o t u s n o n 
y n u s , confequens nondebetadmiteietiam 
refpedu Dei,&eiu$ abfolutae potentKie,quae 
ad im^licantia contradidioncm non exten-
ditur: ergo. Sequelaprobatunnamaffirma-
tiuaexhypoteíi , quod ídem numero motuSj 
qui ceífauit rediret, efí vera , negattua au-
tem probatur etiam vera, quiahic motus no 
eífet vnus,& idem numero,cum non eítet co 
tinuus: etenimdurationiscontiniiiuseftde 
<eflencia vnitatis numeralis motus}ac tempo-
ris continui.Secundo motus}&tempusinclu 
dunt intriníice illa triajícilicet5contmuitacc, 
fuecefsionem,í>c negationemíimukatis, fed 
nullum ex lilis c í \ per diuinam potentiam re 
pafabiieiergoneq^cns fuccefsiuü eít quoad 
aliqiud Aii repar^bileéMínor ptobauirjdcpf * 
irtoqoidem^ationeíamfada.fcilicsídeconi 
tinuitate:namfoluitur continuitas dumcef* 
fat per corrupnonem", aüt deíitioncm quale-
cumque ensLuceeisiuyínrdefüccefsione^víQ 
ropátetrquij inrrinfíce eUudicvnampartein 
elfe poíí áliim,&quod íimul non cocxiílant, 
inquo intriníice includiíwr pnusacpofte-
riuSjpfaetericiOj&futaritio.atpr^íencione"' 
quitreprodueij quiaaliasadpfS'centum, vt 
prsteritumdareturpoietiaquod eíifaifum:. 
ñeque prius vt prms poteft reproduci, quia 
íam dsí iaeret elfe prius^Sc effvt poOeríus ref 
peótupriorisifcilieec, refpectualiarum par-
tium motus traníaéli.Deniq^de certio,Rem^ 
pe de negacione probatur: nam negatio i l la 
entisfüccefsiui efl i l i i intrinfeca, vt modus, 
& complementum 5 autín iiliusíuccefsione 
fuadatajatqueinpr^centionis modo incluía: 
ergofsquitur nacuram.iUius,tícut negacio ia 
diuillonis fequitur, Sccomitatureatitacem 
indiuifam aqua ensliabeteíTe vnurosac proia 
de íicu tvnitasentis cuiufcumqjnequit rcpio 
duciíinenegationeindmríionísj ua cntítas, 
^& fuGceíio,ac realitas encjsfucceíiüi, nequit 
reproduci fine tali negacione quietis, 6cíi-
imulíacis,quia;b?c negacioillius enticatis mo 
dusaccomplcmencfiefíjauc ¿uádaturin illa^ 
ac per confequens debet ilíam feraper cama 
tarijíicuí iilaeílirreparabilis}!ta cciicEcnega 
tío jrrepardbüiseÜ.Vnde mínus confequeíi-
ter ínter praefatos authorosfecundae fenten* 
tia: loquutum fuitfe Suarcz-exíílimQ5dum ad 
mittenspoírereparariens faccejjuum quoad 
ejus realem centiriuitacem^íuccefsioncnf, 
negauit intriníecam cius negauonem poi í i 
repararijCum primo dato, fecundum daré de: 
buiíretsatqjhoc non admiílojiliud qupqáreij* 
cere tcnebacur, Tettío probatur ab mconuo* 
nienti:namfequeretur,quodduarparceseiuf 
dem motuspofsintíibi cocxiQefe,vcrbi gra* 
tia quod ptimapars A . üiius motus localis 
quo per aulam hodiernodís jncefsijpofsit íl 
niul coexiftere tertia:parti s, nempe» C . &z 
quodpofsit reproduci durante ilia?. Gonfc-
quensrepugnat naturas, & fuccelsioni n:0-
tusiergo.Minorpatetjqüiaíicxiíl^ntej^cda 
rante tertia parte reproducereturprimajiani 
prima eífet íimui cum fecunda, &non eflec 
prior ad illam j ac proinde dcílruerccur fuc-
cef8iointrinfecamOtus,quK petitcffjnt;aii* 
ter primam pare emprxcedere fectindam j fie 
dicereordinem prioris r^pedu illiusi pr io-
titas namque tollitur per ceexiftentiam fí-
muitaneam, fequela vero probatur: nam t i* 
cut motus fecundum fe totum poteít repro-
duci»i» prima ülms parspotcnt repíoducii 
ac proinde nulla eilípecialis repugnancia^ 
quomiQus durante tírtia parte; reproducá» 
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m r i ü f a autem tune eíus reprodudione crit 
fimul prima parscum tertia, ac per confe-
quens fuccefsio iecundum pnus,Scpofterius 
inmotu, «Scordo praecericx ,ac futura? partís 
deñruetur: quod tamen eil impofsibilecum 
litdeintrinfeca ratione motus, Declaratur 
- ampliushaecrátioargümsnto Durandimam 
in motu prima pars eflentialiter dieit ordi-
nem prioris ad fecundam 6c tertiam j fed íi 
.reprodüccretur eíficeretur pofterior ¡ n á p 
mobile fecundum illam , potieriusmóuebi-
" tur: iropofsibiie autem eít quod in motu vna 
pars amittat racionem pnons refpedu alte-
rius: ergo: quaj ratio ex huCufque addudis 
exfando Dodorecoll igiturmeqjaliampró 
bat implicationem, in huiufmodiíeprodu-
dione,prxter iliam,quam £angit.pnina,& fe 
cunda rátioex vnitate motus continui, cui 
opponitur interruptio , 8c expraetcritione, 
íeu habitudine praíteriti imbíbtta in parte 
priori refpedu póíterioris. Vndeperperara 
; coaaturmeruate rationes AngeUci Bodo-
xis in quibus legitima probatur cótradidtio., 
35 Sed adúerfus primam conclufioneíu 
aeguitur primo:nam res corruptibiles, qua-
lumaliqua pars per corrupticnem peric, & 
omnino definir eíTe, nequeunt aDeo repa-
rarhergo primaconcluíioeitfaifa• Antecc» 
ij^ens prébatut teftiroonijs Ariííotel» ac Do» 
- doris Angelicu Aníloceknámque fecundó 
de generationwcapit. 11 • ait ea quorum fubf-
tantia incorruptubiiis, manifeítum eíi quod 
cadem nur}|ero erunt: Quorum auttm «o«, fed 
corrttptikilis, necejfe ejlfpecie^ numero afttem no 
rgsferm.acíidiceret, quod in repetirá rerum 
corrüpubiíium generatione neceíle eftíimi 
-IMnrpeciejnoaautém idem indiuidnümge-
-nerar í , ac per confequens fentit Phylofo • 
.phus^impofsibilemeííeeiuídem numero ín« 
«diuíduiíteratam produdionem, in quofen-
fu dixít iibc. 8. huius,text. 1 i z . quodíi 
agensfuerit idem}5c materia eadem, eifectus 
quoqueidera producetur: hoc'éíiidem non 
-numerOjfed iecundum fpeciem, ve explica^ 
•&interpr£catur D.Thomas,ibidem^Schuic 
ánterpr^tationi íuíragatur Ferrarienüs , íii 
fupra d í d o cap i t ,ü i , §»y tr f tm autem, Deinde 
D.Thomas in eodem capital »refpondensfe 
cundo argumenco^quod procedebac in hunc 
niQdüro>eírentiali principio variato^impli* 
caceandemeíTentiam permanere, fedper a 
HÍhilationem3& ^militef percorruptionem 
eorum quorum aliqua pars eífentialis in nihí 
lum redigitur, variantur principia eííontiá-
lia : ergo 8c effentia reí conflituitáe pee illa i n 
CÍTe entis, & m racione vmus, ac pet confe-
quens,ídem numero á nihilatum,auc corrup 
^ tura reaffumtnon poteííj 8c caetera f xcfpoa-
dens in quam D.Tho.ait in hxc verba: ^ u o í 
yero fecundo obijeitur impediré non pote]}, ÍJ Í^;» 
homo idem numerorefurgeremri'pojsit, nuLium 
enim principtorum efiemidium'homíniS) per mar 
tem> omnmoceditin mhilumi&c. AQ p^r con-
fequens intendit D.Tnom, quod*íi per mor* 
tem hominisalíquod pirincipiorum eif^acu-
l ium,defírudum eífec , non políec ídem na-
merohómo per diuinam p o t e n t ú m repara-
ri5cui teft imonioconfónatii ludjquod nabe-
turapud eundem Dodorem fanttutn,in 4 .d. 
44,qu2Ííio.i.art.i.ad tertiumjvbi dicir,quod 
ídem permaoensjputaanima ieíiíiciua,iiiue 
rit corruptanequíEreparari,8c díü.íi.quasf. 
i.art«i.qu¿ftiuncula 4.atquc; in ^.parcqu^C 
77.art.f .cenet id quod in nihiluao redigitur, 
non poíle idem numero per dminaai vrrtu-
tem reproduci, 8c tándem in actic. quodíibe-
iicofaepiusadduCto,afert in argumento., fed 
fOMíM.teííiraonium Augiíftini ex4.de cruit. 
D e i , aífere n t i s i a h u n c ni o du m i S i car ó huma 
na ómnibusperijfeí moAis^nec y l U miteries eias 
in yl l i s íatebris re,manjijfet9ynde fi yellei-,éam re 
pararet omnipotens l íhbquo tefírmoniofubíu-
m i t , fed nulla materia remaneces lilis enci-
; bus quíe in nihiium ied¿guncur:ergoDeus id 
quodinn ih i lumeñredac lum , poteíi ideni 
numeró fcpararejCam tamen op:poíitum vi-. 
deaturconcludendum.ointe^fogátíoeñimAfi 
guíl inipotiusnegatmae, quam afíi maciua: 
propoíitioníasquipollet, iuxtafcriptur« fa-
críe moremi qü^perínterrogationemexprí 
raittiea quas ihtendit negare : prsterea cunii 
D . ThoiíVasibi ad Aagullini teUimonmm no 
rcfpondeacjvidecur ilu confentire . Ad noc 
argumentumrefpondetuf negando anrece-
dens^ad cuius pnmám probationem ex Phy-
lofopho defum p tam ^e ípond et D .Thóra, m 
díd.art .quodlibetico, dicens inteiiigi fecun 
dura ordinem caufarum iiaturallum i fecun-
duraquem verum eflnon poífe ídem nume-
ro reparan, fed íolum ídem produCi fecun-
dum fpeciem:eo quod naturavnécpoce(],nec 
appetitidemnumero reproducerejfed foiñ 
poteíi,8c inccndit, fimile in fpecie generare. 
Ad fecundam es teíiimonijs Angbiicí Do-
doris,adprímum quidem refpondetur,quod 
D.Thoméper illa verba,non intendit exciu-
dere,quimíi etiam aliquodpríncipiorum ef 
fentiaíium rei,eíTetanihilátum, poífet ídem 
numero reproduci , etenimibidem dixerac 
ad calcerofolutionisprimx obiedionis Dcíi 
pofle corrupta in íntegrum reparare,fed ref-
pondee tantura ad id qüod obiedio fecunda 
pro fundamento afumpferac, fcilicct, quod 
•multa principiorum eíTentialium hommis 
petnjortemanihilanturjOÜcndcñs aífumptíí 
iUudíalfameíTe , t t ía íDÍec^dura ipforurii 
gentil 
•gífitilífímPKi'tofo^horiín)o'pííiioitte'mifií^- quodperfpiciens D . Tli 'oi»«adducícilliá* 
íá ratidtóüs róiftiáá M ^ r ^ H t í t e . Ád 'tefiimonHim pro parte afíirmatiua, Se ideó 
i'aetmdüfeiídícé q ú o á D.-T-homas loqdehs 'illad nonfoión:jfed aitíbluciohern eiuspate 
ibi non tókta-propriáín ^fbá tó'á geñtíliam re ex d í í l i s in €Wpore áf ticaÜ. Secundo ar-
P h 11 of o ^ Üf ($r ti n i opí rt í One iái, aiíe r6n £ i u m an i 
mamfwrTÍiriuam éítsaliáfiA áb íntéUtóiüa, ác 
per conlequés deíinera éíTejpér mor tsni bo-
minis^iníslit non poííe fáKfari liómihisreftir 
gencis idenéitátem, qaialicaftdum cofd^^i 
t itur.Si Dcus poíTcc repfodacere idéacci-
densperhiarteftsiv^rbi gratri, aíbedincra Pe 
• tn fernel cofrtjpcafiá^polftít ídem huífiero te-
: p m repfóducefe at hóc^iSt'undutn non pó -
teí^vt tenettíscunda coneiMoscrgo rtcque 
Philofophosjnequit rediré íde'número qtiO'd 1 pti^tíitypc^é^feqúcla píófeátar nam illa al 
d^tiniteíre^aeproinde naqüeeádem ánima 
íeaíitiua rediret. Ad certítfíii Siquartiini di* 
cendumeftdúpiiCJter.Primo quod D . T h o -
inasfolum intendit, reni fémel ahihilatam 
rediré nOnpOffeeandem húmero, per pateá 
tiamagentisnaturalis nonautemnegar, i l -
lam per Deipí)íentiátn rediré polfc . Et ra-
tioquae íne moaetád hanc expórsitiónem, 
ex ipfa textiisfpeCíedelüníitür j nam i b i D . 
Thomasadduxit illam pt-opófitionem negá 
bédo Pebracfcipiisbacfítórnintrinfccani mdí 
iiiduátionemá Petrofub tali tempore, & oe 
doeiusad tafeimpías erat lüi intrinfecus¿ 
portulanstalistampGristíoexirtcutiamrcrgó 
Doquitreparati lile ordo íntrinfecusad tale 
tempus cráfnfaétuFnjqúim ipíüm quoque te -
:pasreparefür*Q¿od íi djcas ordinemíUur^i 
íntrinreéiíttíaccidentis ad tale tempus, cona 
turahttírekigere coexifí&ntiartj illius vt d i -
t i ü efl i, hotí aute refpediupotentiae D e i , ac 
tem rem anihiíatam poííe rediré contra eos prOindepofle per diuiuaitt potentiamab iilo 
qui dicebantjín eorruptione náturaliter fá-
ttarpecibrümfacramentaliuaíj eandenana* 
mero pañis fubíiantiara redúéiidertsnatúra-
liceraü agente cofrumpente fpecies repto-
duci. Séciittdo qüOdD, Thoma5,caatum hi -
tendit non porte rem femsi ánihiiatam red4» 
diteaper potentiam DéijDon^uidem abíblu 
te lumptam^ed fuá fdpientia ac prouidentia 
ordinariaregülafcám. Ih ^úo feníb verburn 
iiludjwewpóte^jidemefíatquejwortdecetjeunt 
cnimanihilatio adhoc tendat vtresomnznO 
non íítjíuperflue videtur Deusalíquam rem 
anihiiare,íi illam vellet iterlim íaeiíe reííi-
tueie,Sequíadecreuit hominem corruptü 
ad vitám reuocare,noluÍEÍprum anihiiarei 
fed folum perraifsit ülufii morte corrumpiá 
eiuseiTentiales partes etiam feparatas con* 
feruando. Vnde nonait ih lodspraeailega-
tis,quod ahihilatum non poísitperdioinam 
potennam repararí.Sedinqüarto aitfupref 
fo nomine dluinxpotentiáe quod reda¿iuni 
inmhiiumnonpoteí t iterum Ídem numeró 
fumiJ& in ^. p. fupreíTo nominédiüina: po-
tencia & verbo por e/i ,aitquod redáitum iri 
mhilum.íion reddit idem numero,quod qui 
demianó & conüenienter3 intelligitur , aut 
de reprodudiOne rriediis caúíis fecundis na-
turahbas , auede ülaquas íií per potentiam 
Dei aitento ordine diinn^ fapientiae, & ordi 
naria: prnuídentia^per quám hünc raundum 
de fado gubernatí cura hoc tamé ílat per po 
tcnt iamDeiablblutám, 6¿feCundum ordi-
"fépárari, ita vt aibedoilla hodíe reproducá 
tetineat ordínem ad tenipus hefíernu, á quo 
extriníiCejideil Vt a termino fuac habitudinis 
indiuiduatur. Contra árguituirifequitur etiá 
pofle perdíuínam potent/ám duas albedines 
tiumerddiftrnüas in eodemfubicóto eolio-
can nam ibi retinebunc ordinés intrinfeco^ 
ad diue rfa fobieda,v erbi gratidjha-c mea al • 
bedo indruídaapüf per oriámem adhoc metí 
corpuSj&áibedofuperúeniénsihdiüidüabí¿ 
turper otdinéro adcorpUs Petri in qúopr i* 
mofbitproduóUjConfeqüens efífaifum, er-
go,fequeldpatet nam ficut extra propnuíii 
tempus albedo illa Patri poteíi retiñere or-
dínem ad illudietiani extra ptopriuíufubie-
dum,poterit ad ülúd ordihem tranfeendeá 
talem íetinere^Minbr áutem probatur,quiá 
impofsibile eft ih doólrina D i Thoma; idem 
numero accidens migrare de fubieéto, iufu« 
bie¿tum}aüt dúo acuden na íbio numero diy 
fíinda in eodeín fubie^b íimul réperiri. Ref 
pondecurnegando fequelah). Ad cuiuspro 
bationem exade didum eíi. Ad illius carnea 
íbiunoms improbationem Concedo ámili^ 
teríequeiam , triplex enimCafuspoteü hic 
isxcogitari pbísibilis per diuinam potcntifi-
Primuseft repr^dudioalbedlhis Pctriextra 
tempüs á quo habet indiuidüatiodem fúam¿ 
&poíi t i0i l l iusaibed/ni5 ih eodeih Petro fi-
ne alia albedine; Secundas eli írtaiis albe-
do reproduda ponatur ineodéPetro íimul 
tuih aliá albedine quam intérim ih fioctem* 
tnemíapientiaeacproüidentiae aliüm ab iüd ^orcadqujíiuit.Tertius eft fí albedo illa re-
poifefierirei amhilataeeiuídem numero re* produda ponát"r non in Pctro , fed inaüd 
produdiohem. Ad vUimum¿qUOd Auguíli- fubie¿to íimul cum albedineeiufdem íubie-
nusíntendithominispoísibiiemrefurredicí d i j n primo quidem caíu vnúrh eftdúmtá-
faenijetiam (i partes eius in nihilum codeteci ^at miracuiumífeiliest, fepar atio albedmií á 
Lériiectini 
¿proprio t«mppre3qúod non ponit ín nurae-
"rocorailiiusreproduótionc. I n fecundo aú-
tem dúplex rairaculum ficrec a diurna omni-
potencia, feilicee jíreprodudio albadinis ? & 
faciere quodfimul curo alia ciufdem ífeciei, 
eílet Íneodciníubiedo? quas^mulcas eciará 
abfquereproduítiqne, «ítper naturatn iro-
poísibi 1 i$:& hoc fólum vult D«Thom. quo 
tiesait^impofsibilem eííe duofuro accid&n-
tium folo numero difíin¿ioruin Ureodé íu-
bicfto íiraultwem j wmenper Dei potentiS 
non eíi impofsibüisiquia licet Deus non pof 
ficTaluatisaccidéíibus remouerc abéisciren 
' tiale aliquod pr«<iicac8ra, poceft tamen mi-
raculofe ioi4ere abei-s idquodfuapce natura 
poftulancdifíindio aucem, & piufaltta^fu* 
bieótorum i accidontibus numero dillmílis 
^íionconuenic effentiairter í fed conacorali-
ter.ln tercio tándem cafujtriplax cííermi-
raculura vel triplex codicio miraculofa eiuf*» 
demmiraculi touiis. Prima eíTecilliusaíbe-' 
dinis Peen rcproduCtio,fecundaeiufdemaí-
bedints cum alia eompoíibilitas in eodem 
íubiedo.Tertia poíitio aíbedinrs Petn in fu-
bíedo excranco. Harum camen conditiori«4 
qusljbecfeorlum eííper nacuranj impofst&í 
lis^diuinx tamen pocentiá: Ungula:,& ornees 
íimulíumpts func pofsibiies. 
17 Temoarguiturcontra fecundamcon 
cluíionenijíialiquaratione íuccersiuumcns 
non poíTetperdiuioampotentiam reprodu» 
c^auceíTec racioneconemuicati^autratiooe 
fuccelsionis^quiafcilicetcotinuiiati r^pug« 
nacinterruptio i&fuc<;cfsioni repugnatá-
znultas primas partís cum fecunda, aut racio-
ne vcriufque íiamkNon pfimtim,quia tocas 
mocuscontinuusellcc ,íireproduce(etur cíí 
ómnibus fuispartibus quasantea habucrat: 
non fccundum,quia in illa racione arguitur á 
negacione infenonsjad negationem fuperio 
iÍ3,vn£Íefícuthícc confeqaentia viciofa e-íl 
propter hunc detfe^um,fcilicet, hace albedo 
nequitreproduci in eodem fubíeóto aíFefta 
aliaalbedmezergo hxc albedoin nulio fubid 
do poteft reproduci a ita ficilla vitiofaeil 
quam facimus/cilicerjharc pars motus, nem 
pe prima nequit reproduci,fímul cocxiíkns 
cum tercia parce eiufdémocus: ergonequit 
reproduci.ín vtraqueenini argumentamur, 
á negaciona vmus partí cularis ^ ad negatio* 
nem vniueífalem,{icut in i(ra5Leo non eft ra 
tionalis ; ergo nullum animaleü raciónale» 
Confirmatur,namficucfe habet Corpus lo -
€abile adlocum9ita&: res temporalis, ideft 
dependens acempore^ad tempus jfed vnuen 
Corpus pocaílíuccefsme elle in dubbus lo -
cÍ5diÜin¿bs:ergo&idem motus poceritcf* 
ís in duobus umporibas dífcontmuis.GoQ* 
ñtmaturfecufldosnam potentiaDeijttCG pee 
produ&ionero motus^nec per eiusdeficionéj, 
minuku^aut fif minus pocens, quam antsa; 
ergoexcendicurad eadem , ad qaáe antea fe 
extendebac, aeper -confequens ad eiufdem 
tnotus quoad encitatem pofsitiuam reprodu 
¿tionem,íiquídemex calis motus deíicione» 
non minuicur ,auc limitatur eius^stenfíuaa 
aut intcníiua eficacia. Ad hoc argumentum 
quo Durandusconatur raciones ^amíii D o -
¿oris enefuare4licet eius coníentiens con-» 
claíioni. Refpondetur negando minorera. 
Ad primara píobationera ^atec quod íi mo* 
tuSjVsrbigeatiajhelternadie finitusfuic>ne-< 
.quic elle ídem numero cura motu hodie r«w 
pfodudomam fíeutad vnuatem motus exec 
cicijper vnamj Scaltcróm horam requiritur. 
vtnufquehor» eoncinuacio , & quod mocus 
abfque interroptione vtrique horsecoexi-
ftat j i ta eciamad vnuatem mocus per dúos 
dies,aucindQobusdi©bu5:fd¿ti,reguiricuria 
triníice contirtuitasduracionis motas, vndo 
eo ipfoquodpervnam horam deíinit mobi-
ie moueri, motusamittít continuitatem, Se 
Tconfequemer numencam viiicatem. Ad ío« 
cundamnegacur antecedens d ñeque entro 
i l la ratio fecunda innitítur ilüroJi confeque 
tiaeáfed huic difeurfuijíi prima pars mocus eC 
iec reparabiliSiinquocütoqüe temporc fubfe 
^uutopoííét reparari, aeproinde etiam qu€ 
do dufat tercia pars rae hoc eñ impofsibiie, 
^quiaaliastollereturiuccefsiointrínfwca mo 
íus,& deílruercturordofecundum priusjóc 
poíienus,acqueaprima parce remouerectre 
Jiabitudoprioris3&c praeterit! refpeitta ter-
tiajjac poñeriorisrergo , &c . Vnde raciones 
Durandi }quae his duabus vltimis i l lacioni-
businnicuntur , ex racione SandtiDoéíoris 
confequuntury& in illa virtualiter concinen 
íur. Ad primara confirraacionem, vel nega* 
tur maior , veladmiíTa maioninl'enfupro-
p or t ionalijnegatur confeque n ti a, non cni rn 
licetinferrcexillamaiori & minon mocuro 
eundem poffe elfe in duobus temporibus d i f 
continuis^fedidem permanens poíTe indua 
bus difeontinuis temporibus exiílere, &: cGc 
confequentiabona eífstj confequens ad-
mictondum* Ratiodifenmims inter locabí* 
lejfic mocumjlíue alíud quodpiam témpora 
lefuccefsiuumeíljquoddifconcinuatio ioct 
nontoll i tcorpori í locatí vnitacem : aedif* 
cominuacipcemporiSjacdurationis ín entq 
fuccefsiuo^eftruit numericam jílius vnita-
tem.Ad fecundara cranfeat ancecedés^ác ne-i, 
gaturconfequentiajnon enim inipofsibiii 
tas illa prouenít ex Dei impotencia, aut eius 
potentta: dimimitione}fed ex parte ía¿ti,hoe 
ena€x patujaipíius enris fucc«fsiiii, eui re-
pugnas 
In vníuerJamu^riJl+Metaihl 
pa^nac^ i rcont inu í tas jaa tpar t iücn fímaltas, 
<aac tcra-jue í io iu l . Vndc mimis eh icác i t i r 
i l l a ratipne probauic Sá i r éz , ih loco p r¿a l i ¿ 
gato cemSparcís jpófs ib i lem eíTs D e ó entis 
permanincis r c p r o d u d i o n á m : í iquídem eá« 
demmilitac refpectLi rüccefsjüoruni^in diuí 
na potencia. Ec eadem habecverüní vtipfe ventasdiiíU axiómacispacefíac. In p r imó igí 
Suarez fa ie tur j i i agente nacürali, cuiuspo- tur Vidcndüineftaangaudeanuriaceria diusír 
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ftiorié in(juinquae artículos diuídedafbre íú 
dicSuíráu? neceííaríííyVt qiiinqLiaedc corporí 
busccéleftibüSjacqucs mcorr^pcibiíibus pro-
príciatssjíiue conditiones pr6paipmas;qui-
busprOpalacisex3¿tiusdií£;rentia cótúvA , a 
corruptibiijbuscorporibás,ac percofeqúés 
tenciajneque la ' iqüi tur , aeqns l imíta tür per 
Vnius eífüttus p rodu¿ t íoném,au t eius corrup 
t í o n e m , quaJ¿íe caura per niotüs,aic,riofier-
í e demonf t r a íun i^ucu rqüe , quod ágens na-
turale nort porsic eundeol numero effeótuni 
repararé,5¿ tani in ex hoc ancecedenci0poté» 
tiaagends naturalisnon eft dirriinuta a i i t l í -
micacajnonjicet inürfCjipfüm poií¿ elfettu 
corruptum reproducere. Ñeque exeod^m 
Jicet infdrre.pofsibihm elle D ¿ o ént is fuc-
íéf&iui, quoad negacionera íééündain hunc 
author<;m, reprodudionem : é rgo non iice« 
bit ex cod^m íündamenco ,& pr inc ip io , du« 
taxat col l igére , SÉprúbars a poísibi lem sire 
diuina: pocentiz reproduitloncm permane-
t í u m . C u n i a d h o c vicinjua» p iob i i idum non 
habeac idarn antec'edens,íub eadeh) íorrna>& 
figura arguendi maiorem V'i0 ,&cfñi¡%ih^Tj 
quamad lila dúo prima comprobanda I qux 
ipfc negar ex i l l a conjprobafi, Quaro ípsc ia 
hbus ra t ionibüis^enípe qnibusnos vísi fa-
mii% j debst pofsibilitas r ep rodüd ion i s per-
mánen t íum demoaÓra r i ,mord ins ad diuina 
potentiaai5& eifdem colligicur 6c coauinci 
tur impoísibilicas calis r e p r o d u ^ í o n i s i n o r « 
d iñe ad ágens naturale. 
( X J M S T Í , 0 I I I . 
D e d i f t i n d r i o ñ e i n t e r c n s 
c o r m p c i b i l e V & i n c o r -
r u p t ¡ b i l e , a P h i l o f o p h o 
a f & i g n a t a . I n c j u i n q u a e 
a r t í c u l o s d i u i i T a . 
fasracíonis á ma te r i aco r r apc ib i i i umf ín Í¿c3 
d o a a í i n c a b intnnfeco mcorrupí ib i l ia ? í n 
tercioan aliqUis VICÍS gradúa ín iplis r e p e r í a -
tur?[nquartOan fíat d icem dunicaxat?Ecirt 
quinto tándem ¿ e e o r u m mocibus naturah-
busjdifputándum e i t i ' 
n mattricL Cíelefliumjít diuerf&rd 
tionisá. metúcria. fublunariumcor* 
Í8 J T N hoc articulo vnum fupponimusj Siat^qua 
B &alceri im adducimusin concroacr- tfionis 
JLiiadri 5 í uppon ímus qaidemcoéle í l ia ^ qu]¿ 
t o rpo rá ináccriaiía eííe acqueexaliqua íua» juppQnt' 
tsría cóftare;üue calis macena fitaltera pa i i tut in i i* 
compoí i t i jüue lie cale e iusconí l icütmu. iuná iai * 
j icet Cpmdiisntacof libro de fubítaacia or -
brsjcap.i. & 1, deccB^commento. 7. quera 
al í j in hac parce aufsi íuac l'equi vt í ia tut i v i -
debimusjfünferjkcorpora ccelcíba eí ief ím-
p l i c u , pee ccnlcquens cxpercia mateníB 
qus lie pars corí ipüí imcamrn neqaa.iple.nG 
que al(iLi|hucúfqi aegauic li la eíi'e m a c é n a -
iia,ac pirouidclíicludvremaceiriam i h í u i c o -
i lkut ionc Jaicem ve tocále c o n í i u u c i u u m . 
Q^iapropcer íuppo í i to cceleíiia corporaha 
bete micenam , In concrouerüam vocamuá 
íecunduaijtierdipejan h ¿ c aiaceria üc diuer-
i z ra t ion isá matenalu 'blanariuai í ' ln ^ua cO 
troueríia>quatuor verí-mcur opiniones. P r i» 
iña negans,qu irá íequuhíür i i í i , qui cceieíie 
Corpus non cííe quincaro edentiain, fed eÜG 
éx elemencis mixcumjexi/iimaíurtc, dequo-
f vcr'itas ülius axió¿atis,a Ph 
pho vltimoGapiceha'uslibrieuulga 
tijdeéláreturjdum his" ver bisca-
i ñ numero fuere Placomci, & poífiiios Au-
guiiinus r.fuperGsneíiaijad heteram ,cap« 
10. Sc lib.z. cap.5. 6c ilií tnbuic eandém (en 
tenciam D.Thom. i . p. quxíl. 66, arri'z. ad 
put íprumexorditurJ |^o«Íá^ T?crfl contrarm pnmam dicens Augaítinum exiíiimaílejcce 
fpecic diuír'fd¡%nt)corr.H()JihileJntcmi ó r i ^ m r - ' ' lumeíTede natura ignisjBsda fuper Gsneiis 
rüptíbite¡ant contraría (éjt enim pnuatio vt'po* cap. 1. eandem fequitufialia vía i dicens CÍIG 
tentia determinata^HttejJ'e efl'corru¡)t}bitc¡ & tú de nacurá aqu^ íolidata* ad njodú ctii iiiaílu 
m r ñ f ú h i l e i g t m á 'díueffcéjfeiei qmbus ocifi CaiiubíCfíbit Magniér, in ^d.14. Secunda 
habtífcá'xio'ma vulgare > quod in tíré^Sffim opinio ¿oriim qui putahe, coelos efíe quinta 
Philoíop^Orn circüíVráir népe tcoTÍuytíhiU' cftentíaíiiiabLquc vilaélemcntóruni auxcio-
^ t n m t u Y t i U U ( í^r«Vf ge«fre,ViíinVá quaf- ne,aiumcliUione afíiruiatj babers raacenauí 
¿ m i 
Zíhr i fccimi Q ü a p J I L ^ f n c J , 
diucrf* rxtionkQO quod fmu fimplicia, ac 
per coafequens ineoru macerií eíí emitas 
aótualiSíSc iocalis,& confeguentcr difiindta 
á nonra^uas eft potcatiaiis>& partiaiis.Hac 
tribuic D . Thomas cjuíert. cítata, art.z. Com 
nientatorí , qui proculdubio illam docuit 
inlocisprxaUegauis,& lib.z. de coelo,Coni. 
inen.40.&8. phi.Comm.Sy.cuifabfcripfe'» 
re Durandus,6c Antonms Andreas >ilie q«i 
cismjni.d.iz.q.í .vbíadducit pro il laphilo 
fophutn ,«50 quodK, Mctha. eexcu n , díxe-
rir,qaod in fubíianíijs materialibusfempitec 
nis, forfam quídam non habent mdteridm, ant 
nontalemfidfolumfecHníluní íos f ím^ln^mbús 
'vetbis dubitanterioquícur Ariftocei. & i b i -
dem fubdit,quod non ornms rci c ñ raatería, 
íed foluífiaqüorum eíl gertei'atio, Be tranfoiu 
& Saarez tomo i , Metháp.diTpat»ij .fed. 
lí.conclufione 2.Et quoniam haecett vera 
fementiapro ems deieníionejCtes ílatuo con 
duiioilese 
ílüípondeo diceñdümpf i mo^orania Cor-
pora ccElefíia veré & realicer^eíTe conopbíita 
ex materiaJ&: forma. HÍEC touitur'aduerfus 
anchoresíecünds opinioms5&proba£iir pri 
raojpraenocando macenam tripiieiesr pode 
accipijVrio modo pro eo quodeí i potencia, 
vel adformam s velad6Ííe9 vei ad vbi»aIio 
modo propr'fsime pro potencia admixeapri 
uationi ad formam íübüañía iem. íef t ío mo 
do propriejVidelicec propócencia apea naca 
iñíbrmari aliqua fot PJ^ IbbiUritiali 5 qus ca« 
men non hábet pnuationem Admintam ad 
ibrmámfu'bltancialemjfeddumcáxatjad vbí . 
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tatio adinuicem, non quia horum no íit rna- Ex ijs modis acque acoptiOnibus materi'ajjnul 
teriaaliqua5fedquKa non efí materia partía-
lisjfaciens phificam cúm forma compoíitio* 
nem. lile vero ftiper 8. huiustex. r 1, motus 
verbis Philofophii illaraalíeuerandofequi-
tur.Se^d Phüofophum faciieab hac fencen-
traalieniimcoprobarepoírumuSjexeo quod 
loquucusfüic de materiaTñbie^acoctarioca 
tij&priuacíoni íubñantialÍ5& ideo ioqnituc 
' dubuancerivel potius disiunditie, quia cum 
generatio 6c corra'ptio no$ indüxerint in ma 
teriscogniuonem}incceleítibus aucem cor 
'poribus non fie gsneratiojauc corrupciOj fed 
íbla mutatiofecudum loenm, propcerea aiti 
vei íbi non efle materílbi^vGl non eíTe mace-
riam fubiedam prtuacíoni forma? fubílaotia* 
lisaíed iolamfübieótam motui locali, 8c pri'» 
wacioni vbicationis. Ñeque aiium {eníum 
prasfaca Philofophi verba contincntvaut in* 
tenduot. Teruaquam refert etiam tí. Tho-
mas vbi fupra cft aiTerencium materiara cc£#» 
lorum cíie eiufdem ratfonis cum materia 
fublünaf iurn^Sc hoc non obftance3 illa íncof 
rüptibüia^hasc autemeorftipcibiliaeire, Hác 
Jidabium eí>5quinmaceriam habeac C3:iua» 
in prima aceptionejeg quod non eíí pcorfus 
adus,^ alias motui ídcali íublternacur. Ne« 
que alicui debec eííe dub||an}, quin materia 
infecunda acepcione non conueniac 002105 
eoquod harc foiis corpOribus córruptibiii-
bus,quoruni materia forma non fat^tufjncc 
iaaraifsibiücer informacur.Vnde de materia 
ín cerda acepcioneaeíi concroueifia, au m ce, 
leílibus corporibüs reperiacurinorque aiiruí 
mu^ s aduerfus authoies fecundé fenceiiciac 
coeieftiacorporajnedum macerialJa eiíc3eo 
quod habenc matsriam in prima aespe/onei 
fed etiám eíTe compoSrá ex miesfía , ^ f p r * 
ma jeo quód habent matenam díftinctama 
ibrmaj&aptam natam per i l i a a í í t i a r i ^ u o d 
probacurprimo,nám o'mnc éíis í"ctu:a{'c,au£ 
fecundum fe totuto eíi a¿tus 5aut íecundurn 
aliquidfui eftad^Ss <k lecündum aiiQuid eft 
potétia5acproindee/t compolitura ex a¿tu> 
ScpOtétiajírue s'x ^ r m a , & ^^^rjajfedcor-* 
pusc(£leüeeíieas atíUj6cnon eíl attusfeca 
dura fe cótum jcuní maíenale íít, atque fübis 
tribuirAuincembroaíjinlib.FonciruitíSjquá í tummotui >&inpoteht iaádvbi : ergo eít 
fequunturScocuSjAureolusj&Egidius inz, compoíicum ex materia j & forma. Secundo 
cl.iz. quaítUi.&Abuleníiscap, r, ñ iperGe- arguiíürjdcdedararar amplíaspr$c^d5s ra* 
ncílm,füic etiam cíufdemfencentiae Auice* tioma branisíubílai.uiaieníibiiis,áac c(t ma» 
na, l ib,i . fufíicicatj¿e,cap. | .Quiarta&co* teria , auc form^^K íócumcoBinoíitüm ex 
munishifee temponbusjdfieritatorporacce* vtraque , vedocuimuscxPhüofopho iib.y» 
ieíiia componi ex maecna difuerfae racioais cap.i,.fed ccjium jyoa elt foia materia , eo 
fpecificá^á materiafablnnarium. Quam do- quod eiVens adtujkáb^ns cxidenciani": cqiuáf 
cec D.Thom. in quaeÜ. aiiegata ó í . arr.'z,& materia per fe^^lt^Tin^diite nequíc e^íe Ajf-
<s8.art.2. & 8 . huius leí l ,^ . & hi'clccL vici-
ma55c lib,i20 leá;,z. candeal piuribuitefti* 
nionijSjSc rationibus,fequünti2ra ¡8c exórnate 
CaietanusinquDelK'ííJ. arc.i. Bañeíiüs íbidé 
dabio i . & 2.'FiandrenÍ4s8.huius,qu«í>.i.aF. 
1. qitódl.7.are. 1.& i . in hoc lib.qusft,!5.aru 
j . 6c lib.i2. quís^.z. arc.i.& 7. Soncínasibi-
dem^ qusdrp» Herueas de materia cceli^q.j, 
cepciua^Néqae 3!l'iola(orfna,eo quoílfiíifu 
biedG mocus, & sil¿í^jp.usleníibiie 4 'Se ecia 
eíl mobiiej&feníibiie¿absrG deBet materia,-
narii obiedú fsnfis crt Corpus matcnalefub 
cercis dim'jrJíonibaSjüC in omm quod raoue 
tur mpcuphiíieOjCtianifiad folum v b i n i u » 
neatur.» de,bet e'fle materia, co qa^'deb.enc 
eíTsinUlo dirnenfioÁés.j atq 
porsjtipnaraiquafineniatfiria Deqüeumre* t ionisef tniatenai l lor i ini i a b i n o m m m a t e » 
p s r i í i i a ^ l i q u o f u b i e t o í e T g o cceJum eíi c ó - Tia,S3Cundo pcobatur adaerlusauthores ter 
poíicum ex materia $fi forma, Ter t io argiri- tiae fententia:nam illa q v x habent materiam 
mr^omne corpas Dacaral&peftineos ad obi£ 
¿tutapbiíic«jeAcompofiíam ex materia,^ 
forroa>vtdicit philofQphus^. phiíicorü,fed 
Cpelum eft corptis naturale de quo phi loíb-
pbia contemplatur, tanquá de obiecto pro-
prio:ergo. M i o o r patetex hbrisquatuorde 
coelojin quibusinaturaUs philolbphíajcoslo-
r u m natura jpropnetates motus, Se eífeóius 
conteropIacur.Maior autem probatur, quo» 
niam omne ens naturale aut compktum ert, 
aut incompletuai:ÍÍ complecumcft, neqoic 
effe natura,qu« ens incompletumenjíed de 
bst eíTe habens naturam, ideíl, habens mate-
riam & fbrmam fedeoelum e í l ens natural© 
&compietam,quiamouet, Scmouetur, srl 
quod,a¿ti¿)nes autem^Sc pafsiones 5 no funt, 
nifsifuppoíitofum4ac entium conipietoríu 
ergo.Q^aiso arguitur/orma cceleíhs corpo 
ris^ere eíi indiuidua:etenim forma orbísLu 
njBjita eft hxa numero, vt non lie forma o:• 
bisMercuri/jfednoneftindiuidna per feip-
fam jhicenim modus indiuiduationis p ro-
priuseü fubrtanciarum fp i r icua lmm, v t fu-
^•aoitendimus i ib.7. ergo eíi mdmidua per 
raateriam,á fe realiter d i t i ind imiConfequé-
tiapatet,quiafola materiaíignata quantita^ 
teeüindiuuluationisprincípium in illisfor 
mis quas áfeipíis non mdiuiduantur. Ñeque 
cxhacrat'.ons lícec colligere poíTenaturah-
terformas vniufcuiufqueorbis coslcfíis nu-
mero multiplicaninamlicet nihií pofsjt abf 
que materia intra eandem fpeciem mukiplí 
carijnon tamen é contra requiritur,vt in ha 
bencibus materiam, pofsibilisíknacuralitec 
indiuiduoru multiplicatio 3 fed íolú h z c eft 
pofsibihs naturaliter in his, quasgeneratio^ 
nijSc corruj^om obnoxiafunt, 6¿ quae ñe-
que conílant tota fuá materia, ñeque h x c in 
iílis eíl fuá forma faciata.Cceleílis aatem oc-
bisLuox , Scquilibet altus eíicorruptionis 
experSjConítat cota fuá maíetia,qua£ ia vno-
quoque illorum propria forma e l t íac ia ta , 
qua de caula,ñeque vuiuerfum $i\ naturali-
ter pluriñcabileslicet per materia habeat ú n 
gulantacem^tqueindiuiduationem. 
CaUfle 39 Dico fecundos materia corporíí ccE-
rnteria leíliuni nuilatenusefí eiufdem rationiscum 
tje(íi«cr materia corporumfublunarium. H x c con-
¡sratiü' cluíio fiatuituraduerfusauthoreá prima;, Se 
niü fu» tertiaefententiaffjSc probatur primo aduei fus 
hlunáre: iliosmam cosieíiiacorpora funciticonupti-
bilia nullacenufqueex mixtione elemento-
rumcompoíita, fed incorruptibilia dilferut 
genere ácorruptibilibus, vel diÜingumur 
áb ilUsfecundura materianjiergo altenus ra 
eiuídem ratÍQnis,ncquei!nt,diírerre lecundu 
corruptibilejSc incorruptibile stedcceieííía, 
&fublunaria córpora ¿iíÍ2íunt penes cor-
ruptibile,viadmitenntpiíCidíut] authoresjer 
;go nequeunt gaudere materi a eiufdem catio 
j nis.Maior.^robaturjquia 1 lia qua: haber ;raa« 
tenameiufdem raciomsfunt aásuuice ttaní* 
mucabüiajac per confequetís ítint generabi-
lia, Sccorruptibiliadexerminace : ergo ne-
queunt düferrá penescorruptiDj le,^c incor-
ruptibiie.Coníifmacur:nam.lI materia cosió 
xum elíeteiufdem.rationiscum matenajafó 
riorumcorporum,cff£t m potentia adeaíd« 
formas, qaarumeltíulceptiua mac^rja hasc 
inferiOrum j fed datahac hipotheíi , cor pus 
coeiefteejffetcorrupubile: esgo íeruafenten 
tía deftruitf2ipfam> Se contradittionem 
uoIuit.Mmor patctiquia lilud corpas ell cor 
ruptibiie , emus materia nonelt fatiaca fuá 
forma fed eíl in potencia adaiiam,!! enim al 
t¿fius íórmae cíí fufeeprma naturalitarjülaiii 
abali quo agente nacurali fufcipeie pocerir, 
in qua potencia, Se veluti pafsiua ap t i t i l di i 
DSjnaturai iseoni i l i i tcufpaí isfüblunai is cor 
ruptibihtaíi.tviaíor auíem probatur cjuia ú .x 
materias func eiuídem íaiionis, jquaruín vaa 
c(t in pocentia ad omnes ibrmas quarum al* 
tera eíifufcepcma, íunt enim eiufueapdpidi 
jiis,capacícacisJ&ex[en(iopiS5ac proinde ad 
nuilani forman» extenditur vnaad quam úx$ 
rius potentiaiita5noiicxct'dacur.l'ertiopi<!!»« 
barur conclufio abíbluce aduerius autho es 
vcriufque íeníent¡x:nafn quorum motusna-
turales ex parce maceri.e func diuyira iccu«-
duingenus,ctiam maccriasoppq^iic» .. .s-
uerfas ,liquidcm diuerlitas morusa g^it d i -
ueríitatcm macei'ia;,íicucex di<uerilóte pjrja 
cipiacijdiueríicas coihguur pnncipjoiüm^ 
fed mocus naturalis coiporutn cctitíiiíum óc 
fublunariumdidifunc ín genere motus, lile 
enim eíl circülans,carcns ccnirarieidce , ne^ 
queformalitcr,ncque conco.i)iianter cermi 
nacur ad formam , fed ad foium vbu Mocus 
autem fubiunanum habet conxranecjicm: 
alie enim eíiafcenfus jCui concíarjatur deicé 
fus^uc eíi defceníus cui afcenfus oí i concf a -
nus,quieciamefi Via, Scdifpolicio ad mocíí 
aumentaciónis j íiuc ad motum alterauoms, 
per quos fit adquiücioformx naturalisdifpo 
neutisad generationem^veicorruptioncm: 
eigo maretiacorporumcceieujum eí ldmer-
fasrationisa materia corporum fublunanu» 
Vlcirao probatur hascGonclülia; nam üla n u 
tena qu*B ñon e.íl obnoxia pfiuatioaiforma?, 
6ccu;uíappeii£ustot3ljcerper vaam forma 
p e í -
Lihr í dctimt 0-u<zílt TIL t ^ í r t k X 4^4 
perpetuo permanentes fatiatup, ^ i H i u e r - dera modo recipieodi formám 5 funiítof 
£erationisabil la qucTfubefi: pnuaifoni for- • dilundioDe fpea f i ca fo r r aa rúm: ergoíicuc 
iníBafic cuiusappetuus per vnanf íormam no • o^bes eoeíeíitesgaudentformís fpecie d í í i m -
fatiaturjfed lempec remanec inea apetitus ¿tisjita & matenjsfpecicdiuer í is deb>et gau 
-rd íniormationem aicerjus, á t m a t e r í s cario? dere .Mínor e ü cerca^quia ipfa co^poracce-. 
iaseí | tailsnatu^a;/Ycnoníkobno}íia priua- J e í l i a í p e c i e d t f e u ' n t . T u m quiahabentmo-
í i o n i í o r m e , ^ c íusappc t i tu s í a t i a tüs manst w é c eíxcétusfpecíedirtinítoS j quorum d i* 
ílmóíiojípeciíica; diíjinctioni fórmarum ate® 
ífíatur, T u m etiara q u í a c u m indiuiduoruni 
'HUikíplicanOjíknon propter fesíed proptef 
fpeciei conreru^tionera in t en t a ,quádofpe* 
•cie| m vniGofoloindiuiduo valet conferua^ 
r i perpctuOjVtpotéjquiai l iud eíí incorrup* 
t ibi le , i l l o i b J o c o n t e n t a e í i , & a b a i i o r r i m u t 
tiphcacion^ deJlílit. Maior veroprobatur,; 
qaia ¿c fe habet materia m ordine ad forma^ 
íicut habí tus in ordine ad ob ied í í : i l l a edimM 
huic pan í ica tu r i n modo accípiendi fuam 
ípecirtcam Yaitatem , atque d i l h n í l í o n e m , 
£ed habitas pnniam > 5c quaíi gcnericara di-* 
í i i n d í o n e m accipiunc, ex djueríb modo ref-
piciedrobiedtakGx quocapite opinio5fídesí. 
&ic ien t i a etiam circa eai íd ím concluí ione 
dinioguntur: iíii vero habitus qui in eodsni' 
modo recipicndi conueniunt j f c i l i c e t , quia-
auc omnes cú focmiáme , aut cu óbfeuricate 
per vnaxnformam quíeilhim perpetuo infor 
mat.Materia aucem íublunariü^i corporum 
-eí i t ilis natura ,quod f^íbeft priuaEÍoni for-
ínícJ& eius appetitus non facietur per vnam 
•iórmam ,feii¡potiiis ícniper remaner ni ifta 
iipp^cítus ad altcrius forma: reccpcioné. C u 
lusí ignum eíi 9 quod materia hominis iicet 
nobiiifsima forma ,nemp,e animarationali, 
actnataíÍE,uihi iominuscl i priuata aii/sfor» 
mis sad quasrecipieodas in ipía perfeuerat 
appecitus,^ ideo,amilía anima: rationali,co 
•íentaaea eft eius appecitui natucali forma: 
cadauens in ipfam introdu¿t io , ü l ias i n -
furmatio, 
D ieo tertro 9 in vnoquoque corpore 
coelefti ,cft mater iadiuer íx fpeciei á mate-
ria alterius. Ha:c conciuíio none f í comrau-
« i s in i e rd i f c jpu ios Angelici Doé to r i s , q u i 
IJC et conuemant contra Scotum , & aiios au-
7 tliorestertislententiar^quod materia corpo aut curacuidentiaj&certitudine perdifeur 
rurn ccelcftium íu diuerfasracioms a materia íum procedunt fumunt ex diusiíis obiedis 
l«cundumfpecÍ6rn, füam fpeCiíicámdjftiá* iublunanumitamea alíj voluntcorporacce-
leftiaomnia gaudere materia eiufdeni ratio* 
nis^ira Capreolusin 2. d.ci.quaifi.i.ad argu-
menta contra fecundam.EtSoncinas vbifu-
pr3.AÍij vero de quorum numero funt Caie 
sanusjloco íupra allegato,nempe i,pBc]Li2ft, 
60. arr, z* & Bañeíius ibidem ,dubio 2. con-
ciufíone í.fencíunt materiam cuiuslibet or-
bis ccsicftis^eíre diuerfx rjíionis á materia al-
íe i ius , &Jk>rumfententiannhi magispla-
ce^quarc illam probo primo . Nara mdiui -
dml coftás ex tota i \u materia habet materia 
diucrf^ rationis ,áquolibet alió indiuiduo, 
fed quodhbet coelum conflat ex tota fuá ma -
teria, vtdocet Aní to t .ude cosió tüx.pj.Sc 
poí teum D.Thom.lib.i ,contra gentesca-
pitep^.ratione f,efgo.Maiorprobatur,quia 
extra indiuiduum conírans ex toca fuá mate* 
riasnequit materia eiufdem ratioins reperi* 
fiJ-Iocenimcfítocam materiam illius fpe¿ 
ciei,eíre in i l l c lg i tu r fícutextra vmuerfum 
nequitreperin materia eiufd-érationis, quiá 
vniucrfum í;oníiat tx cota fuá maccrianta ex-
traorb¿m Lunae oeqait reperiri materia eiuf 
dem rationis,quiaconilat ex toca fuá mate-
ria. Secundo: nam materia cuiuslibet orbis 
ccsleíUsréfpjcjtformam fpecie diíhnóiam, 
& eft in potentiaad illam , ex ordine qui ad 
eam ípcciíicatur ,3c diííinitur, fed d i í i i nd io 
ípeciácamaicriarum ccnuenK;mium i n e o -
d í o n e m r q ü o p a d o omnes opiniones,& ota^ 
nesfcienticEinteríeexobiectis fpecie d i í l m ^ 
gü tu r : e rgoe t i a l i ce t maccrisfucm prima,&: 
quaii getiLTicá díueruta te ex modo diuerfo-
iefpiciendi formam recipiant, quo p a d o m á 
teriam corrupt ib i l iñá materia iuco í rup t ib i -
l i um diximus d i . i i n ^ u i , quiaíllaamifbibili» 
ter,ü¿ CUÍB priuatione aciunda refpicic fuá 
formamih^c vero in amifsibilitcr & abfqut: 
akerius forma: priuacione ,tamen materia 
qux coaueniunt in eodem m o á j refpicien* 
di tormam exdiuer í i ta te fpecilica formarú, 
quas adaequtte,& perfe p r imo rs ípic iut aec í 
p í en t fuamfpecificaen d i f t i n d i o n - m . V a -
dequia maceriss corporum cf leítsura omnes 
c o u e n i ü t i n m o d o t efpi c i e n d 1 í b r m 23 in am 1 f 
í ib i l í te r ,& vnaquf quead?qüáEe,&: pe i í cpx i 
mo refpicit vnam form.am d i í h n d a m fpecio. 
á formaaltenusjdeo vnaquf que ene diftiru 
d s fpeciei ab altera, qma veto materia cor* 
porum fublunarium adacquatejtk petfe p r i -
mo no refpicit iííáj¿uc i l 'á forma in par t icu* 
lari,fed coti ígenus taliüformatU;, í ecundura 
racioneracomunem formae amifs ib i l i te r in-
íbrmantiscft quod cum per nuiiam íac ie tur 
i n particulari,fed per omnes, auc per o m m í í 
lat i tudiné atque fuccefsioné, omnes appetic 
& refpicicldeo r e í p e d u omniñ eft v n a , 8c 
Qiufdé fpeciei a thomíejqma fpecifíca forma 
rutt| 
I n ^ ñ i t i e r j a m ^ n f o t , Metag íü 
rum ámirsibilium diuerííras tnaterialiter fa 
habsc ad antaceri^  huiufniodi órdineni & ap-
petitLim^c perconiüquensiilumrpecie non 
diíiingmc.'yertioprobatur racionibus fattss 
pro fecunda concluíione; nam propcerea ¡na 
teriacorrupcibilinm efldiiiinCtarpeciea ma 
teriac(K!e{liuni, nc incórruptibiliumxorpo-
rum, qmailla n^cfatiaciir poríbnnam, aec 
inamifsibilicer illam habet ^ vndenecalia-
rum amiccit priuacionem , necdsíinic ilhs 
appetere9 auteíle in potencia ad illas . Ex 
quo fie vtcorrupcibiiiaíinc adinuicein crans-
mucabilia * HÍBC vero é concra faciacur íua 
forma j i i lam inamífsíbilicer habet, definic 
alias appücere ¿ óc^iíein potencia ad illas, ex 
quo íit vt non fine corpora cosleília m Tublu-
nariatranfmuta'dilia, fedetiá materia cüius» 
libec cceli eítCaciataiiiarpecialí forma5quam 
in amifsibilíter recipitjSc propter quam,nQC 
fubsü priuaciom aicerius,net haber ad aliam 
forrnarn coeleíiem appecicum , nec adilíam 
cíi i n pocen tía: ex quo íit ve non íinccorpcj-
raGogicíha ad inuicem incerle cranrmucabi-
Iia, aliasenim eííccagen.>nacurakpocens for 
mam vnms fübííantialem in niaccriainalce* 
rius mcrodifcere^&per eQrtfe^üéns eííent na 
turalicercórruptibilia , quodnorieítadmic-
lendum; ergo^Sed concra ndílras concluíio-
rftsarguicur: primo j contraprimam i nam 
ccel«fte corpusnoncíi corpusfeníibile ,aut 
nacarale , ñeque cadic fubobieélo naturabs 
Phylofophi í ; ergpnon habee materiain fí-
cutpaftqm ÍHi,ancecedens paree ,qu!acor-
pus aacurale pcrtinens ad eonííderacíonem 
Phyiufophi<T2 eft mobile habecque in fe prui 
cipia nacuraha motus & quietis,quxnca ha 
beccorpvisc(SÍeüe:íiennn eit Empireumno 
habetprincipium motos, quía non eft mo-
bile. Rurfusnon eíiieníibiíejnon emraper-* 
cipicnricnfu vifus, vedicit D . Thomas in ZÍ 
dilíinit. z.qtiíBÍíion.Zéarcícüié i.Deindefiad 
obiedum Phylofoph!;BpertineretapolTet,6c 
deberec ín bíiec inferiora influere9& in.ñoen» 
do mouerctur, At ñeque inf luic, nGqu.e mo-
uecur. Denicjueaut ejíctraíum,aiitdenfum, 
cum haepfopríetates fequáturad njatenam: 
íedñequeeí i rarum, quiaeñluminisrecep«» 
tiuumjquodmraronequitrecipij ñeque eft 
denfum}quia abeatis corponbuseíl pene tía 
bile,& aliasfídenfCim eilotjViíibileeííeta no 
bis, quodcamen negandum eft, & negat D . 
Thom. prima^partc , qu^íiion. 66. articulo 
tercio é Aut eíl inferius ad Erapireumj & hoc 
mouetur, non taraen quiefcit, ac pee con-
fequeusaon habetprinapium naturaic quie 
tis.Rurfus einsforma nonadmej feid tantum 
pafsiue fe habet ad motum *quem i i l i á'Ctiue 
imprimic inceiligencia : ergo ñeque habsc 
495 
principium quieci.^ncedeb'iíe habet pr inc i* 
p iumfu i motus, C o n f i r m a í u r p r i m o : nam 
ctíeleiie corpus non habsc priuacioncm fbr-
mx fubílanLialis, fed vbi non eíl pnuatio for 
mxfubíUncialiSinsque materia primapoccíi 
darirergo.Minorprobatur p r . m u q u í a mate 
na prima efi perfe fubicCta pnuationi íbrm? 
fubfiantialis, imo efi ídem rcaliter cum i l l a , 
etemm macer Í33& priuatio func id;i;m fecun*» 
dum rern, & fola ratione dilí-irunc.Vnde 
r i i toc . i .Phyí ico .ccxc. -JO & ó;.coiligíc p r i n -
cipia entis naturalis eííe quodam modo dno, 
&qnodam modo cria, quia realicer diílincta 
tancum func dúo , fcihcet maceria3&: forma, 
& per difiinóiionem racionisfunc ,tria for-
rnajmateria, & priuatio , fecundo: nam Dé 
Thom, ibideni leCtion:BS»docecquod macc-
riaprima nunquamfeparacur á priuationc: 
tertio, quia omnis pura poteatia femper eíl; 
ad mixta priuationi,eo quod omnis pura po-
tentiaeíladeífeaiiquod , ac proindepoteft 
tranfire de non díe ad elle, & é contra,¿k fie 
potefi cranfm'utari,cranfmutatioauceiBpre* 
íertim iníhatanea fie ínter términos priuati-
ue oppoíitosf fed materia prima eft purapo-
tsncí3,& in potencia ad efl'e fubítantiale vbÍN 
cumquefuericiergo pocericad ilíud tranfma 
tari de non eíf^jquod síl termmus á quo p r i - . 
uatiue óppoíicus ceríninoad quem taíistrans 
inutaííonis:quarco, omnis materia prima eíí 
potentia contradidionis, qúia efi de fe indi f 
ferensad eíTeíSc non efíerergoferopereítfu-
bieda priuatiOni alieaiusefle.Antecedens pa 
tet,quoniam néqueiiíi perfe conueniteílíS 
fubilantialehuius, auciiiiusformas, cum íe-
cundum fe abfirahac ab omm forma,5c actúa 
Ji elfc, nullamque determinet, aut includat? 
quinimb,CQm omnis determinatioproueniat 
áformatétle D.Thom. i . pare, quasíüon.^o, 
artíc. i.ad quartum ne^ait Calis determina-» 
tio á fola materia pconeaireiergo non repug 
nacilii carencia cumslíbec forme.í&elTe aéiuá 
lis ditiiíínemüili náq;repognat negado > ant 
Oppoficnm iliios quod ci fecundum fe nonco 
lisnicáG pro índe rrtdií í^ehs cífet macenacíE 
l i ad eiTe,Sc non eííeafícqu6Íubi:daeíretpri 
uacioni fubíiantialí;, quod cu non admucatnr 
tur dicendueíi incóelo materia nonreperi-* 
ri.Confirmaíur fecundoaiam íi ex aliquo cá 
píGe,aucratfone coliigi oporteret i n c o í i o e f 
fe materia cff^t illa diUifioqua teílc D .Tho . 
i .p.q.tí í j .ar, i , diuideadíí docet fúbílant!á i n 
materiaformaaj, & comppfitum, fed es hac 
honcoíligitur íncencum,eo quodhscd iu iüo 
ao e í V a d íé q « a ca í u bli a u cr e a i .x% (c d d u c a xa c 
fubi lád^ corrupnbihs icrgo ¿. Miaor pacet, 
quia Angel9eíl fubilácia cfeota,& cámé,neqj 
eíl maceriajaeqjco^.oíicii ex ma£ería&forma 
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ñeque eflforrtu propfie cumfit altera pars 
compoíhí , 6c h^cfolum deaec nomine for-
mx inteiligi in priBdida diuifsione : ergo. 
Nequó Valetdicerc nomine tormos ,accipi 
omnem formam incorñmunr prouc abíha-
hit á forma partiali bí i forma fubíiíknti 
-quo paóto Angelus eíVfornia , ac psrcoii» 
íequens in prsedióla diuidone diuidi adx-
quatefubílantiam in tota íua latitadinemam 
etiara nomine'materia: poceric accipi cor-
pus íirnplcx , quod in fuá compoStroné non 
indudat maceriam, & formam fub^anna-
lem j taleautem poísibile eíTe corpuscosle-
flc patee, quia quo magis aliquod ens apro^ 
pinquit Dcoqm eílíimplicifsimus, & e x -
peja totinsrealis compoíitionis eo eftper-
í-édiusac íimplicius a & hacds caufa A n -
gelus eñíimpliciorqüam homo , fed potuit 
Dcus creare corpus aliquod propinquius 
Deo qaam corruptibile qüod eft compoíi-
tu n ex materia j &forftia :crgo illud pro-
pinquius eifet ílmplicius , Scconfequenter 
expers huius compoíitionis . Tune viera, 
fed corpus coeleíl-cft propinquius Deo , & 
perfeílius ve poce ineórrupeibile , Scfubie-
dam folius mocüs localis ,vbicacionis , & 
lucis : ergo GÍ\ minas compoíltum in íua 
cífentia, quam córruptibíle , ac per Coófe-
qüens ñon elt coíhpoficuin ex materia , & 
forma }^lías a:qualis eííe^in veroque imper-
fe&io , Sccompoficio, Refpondetur ad ar-
gumsntum negando antecens. Ad primam 
probacionem de ccelo Empíreo duoviden-
da funt. Primum, an fit ens naturale ad Phi-
loíbphiae pertmens confiderationcm: qabd 
etiam dubium commune eft ali/s corpori-
bus cóeleílibus: f^cundiim eñ proprium fo-
l i Empíreo jfcilicet , an aliquid influat in 
haec inferiora. Circapnmum cíf triples mo 
dusdicendi , primus negatcceleítiacorpo-
ram vniuerfu n eíTe entia naturalia , prop-
ter argumentum fa¿tum, quia non habent 
Líh r í decimi Qji#fí> Í H < ^ r i c J , 
cum , & abílradumámateria fubiefla mb-
tu r , fauee eis Anítotelcs , qui la .hüiusca-
pite lecundo , probar omnem fubftantiani 
ieníibilem hsbere materiam, qaiaeí ímobi-
lis , fi igitur coelum Empircum immobiU 
cft , nonerit fecundum mencem Ariftote-
lis fublíantia feníibilis ae naturalis, qualis 
pertinet ad obieótum Philofophiís , quod 
concernir materiam íenfibüéai.Tertiüs n i -
hilominus ventati , Anftatelr, 8c Dodor i 
Angélico conforraior alFenc omniacorpo-
racóeleftia nullo dempto cífeencia natura-
l ia , mobilia ex natura fuá, &adobie¿tuai 
Philofophiícpertinentia, quod patee: cuni 
ex Philofopho, quilíbyf) iz . huius, textu 
quinto , ait effe entia naturalia, Tnm ex 
DiuoThoraa , qui in fecundo diííiildionei 
fecunda , quaeítione fecunda , articulo fe-
cundo , doceccoelum Empireum eíf^  lecun • 
dumTe tenfibile , 8c vifupereepnbric, Ucee 
a nobiínonpercipjatnr , qüia oculis noilns 
nonfubiacet próptercius maxnnara \ nobis 
diftantiain,8c lucísrántatem , 8c in eodem 
fenfu prima pane, qusiíion. ÓCÍ. articulo ter 
t ío , fatetur illud non efie v i f íb i lc .Tí imde-
mque ratione probatur : nam í*apseíiadíal-
uandamdifíinitionéni erícis fiáturali&, qüód 
habeacprmcipíiím motus, 8c quicéis diíiun-
diue : ideft macus, fiuequicéis,ficucadTai-
uandam illam vulgarem animae diHiimio-
nem , aniaiaeü attus corpons organici quo 
viuimus fentimus, 8c Jícell/gimus, facís eíi 
quod aliquaforma licpnncipilinvd.iiunCiiue 
vegeeanci, vc l í en t i end i , veí lhcelHgendr: 
Empíre i im auccmcoslum habeepnncipmm 
quicéis , caecen vero orbes inferiores habeuc 
p r m c i p m m í u i motus reundem dicendi mo-
dumrevera fequitur Flandíenfis l i .huiuS) 
quáeüione fecunda , 35 t iculo pr imo , 8c l ibr , 
oCtauo ,qua j íhone fepc ima , ¿rciculo lecun-
d o . Vnde inxta hanc fenteotian) rei'ponde-
tur ad primam 8c fecundam probationem. 
principia naturalia motus 8c quietis copu- quodcosleília corpora íunt encía naturalia, 
latiuc : tta Dnrandus in fecundo diftinítio-
ne decimaquarea, quxfiionefecunda . Ss-
cundui aíferic tantum coeium Empireumex 
ómnibus corponbus coeleftibus etreeXclu-
dendüma racione, 8c düfinicionc entis na-
turalis cadentis fubobieéto Phylofophix: 
ita Bañ^ííus, primo degeneratione in prof-
nuali quaeiiione , 8c ídem iUfinuat , prima 
parte quas íhone ,^ . articulo certio, dubio 
primo , concluíione terna , jdicens folu-ni 
Empireumcoslum effe pernaturam immo' 
quibus diffinicio afsignata á Philoíophis, 
entis natüralis conuenic. Cucaíecuncium, Qmkw* 
triplex quoque rtíodus dicendi verfatür,pn' fl/iat^' 
niusncgatabíbluie coelum Empireum agere ium Effl 
m h x c inferiora, cuiíauer D.Thom.infe- piren in 
cundo, vbi fupra arcicnlo vhinio , dteens coe hiec inft 
lum Empireum nullo modo infiuere in hxc riorá* 
inferiora, qum ccelum nequit influcre ml i 
per morum , eo quod motus , aut eíi ilíi ratio 
influendi,aüt condítionsceflaria ad míluen-
duráperqUem deiferiur, 8cappi;catur v i r -
bile : in eundem diccndi modum inclínat, tusinfluens : ccelum autem huipírcúm non 
Flandrenfis vbirupra,fciÍicet,o¿tauoJmius raoactur .Secundüs ctl Coniiiibricenfium, 
quxítione feptima , articulo fecundo , d i - libro fecundo j de cOélo, capice i . quxftion. 
ceas ccEiumEmpireumcífsens Metaphyfi- j .aírereneiumquodinfluieiah^c infciiora: 
fed 
ffid qüod eius iníluentú efl nobis ignota. 
Tertius aiTcnt qaod induitin kaec interio-
raaliqusd fixuro^ <3cperinanens>rcilicec vir-
tutem contmendi: cucHGniniíitpnmasJo-
cuscnbuit reliquis vircutemcontinendi lo-
cata Í vel aiiquid iocennonale qnod poceft 
caufarliine mocu ^fcilicet Inmcn^uc vircu-
tem eifundendi ípeeies intcncionaks.íta do 
CCt DiuusThomas U p. quíeíi. 66. arc.^. vbí 
aitquod ficut Angelí íuprxmi quiafáiítunc 
habenc inñuenciam íuper medios, & vlti< 
trios qui miccuntur.quamuis ipú non tuit^an • 
turjicacoeiam Empireum habec mñuenciam 
incorpora quae mouentur iicec ipíum non 
moueacur. Ñeque obfUthuic dióto almdfe• 
cundí rentenciarummamibi loquebacurde 
influencia etfecius caufatiper mocuni , po-
í k a veroin 5.parc,Íoquíturde6iF¿¿tu per-
tinenceaddignic.item, qui poceíl c a u ü n íi-
ne mocu. Eundum CRodum fcquítur Fian-
dreníisÍ\HK% huías qus í t . í . a rnc , i . & quaeR. 
7.arcic. z.adquarcuoi^Durandus in z. d.2. 
quasíLz, & d.14. q u a e í í . 6 c BtañQÚaa 1; de 
gcneratione m pro^tniali qusíbone dub,z. 
conduíione prima, & eidem tcne tur íubfcr i 
bere Soncinas iz. haiusquícil.íj.dum alTá-
r i t quod roocus localis cccli nccjuc eu l i l i 
condicioneceflaria ad productionem IUCLS 
& aliarura formarum accideucalmm , quia 
huiufoiodivirtutcm a^iuaíT) habetex í e , óc 
itacdlantemocu adhuc illuminarec, & me-
dia luce caiefaceret: bene camen requmcur 
inotus ad produdlionem formarum ílibílan-
tialium písfercim viuencium , q u ú a d h u -
iufmodi produéiíonem recipítur vírcus jn 
cceio ab incelligencia licúe in inílrumento 
quod non agitu íl dumadu mouecur, &Cé 
qus prolequitur in eandem fánccntiam. 
His adde coelum Empir^um eile raobile 
íuapte natura,6c veluti radicalicsr^eoquod 
Diuus Thomas mdiótaquasíhone 6(j«artic, 
3. ad primum aic quod eU immobüe íicuc 
corpora gloriofaerun£ 1 mmobdia,& incor* 
fupcibilia* Sed hxcnonerunc per nacuram 
immobilia auc incorrupnbiha > fed íecun* 
dum líatunijqua etíam racione Angelí ía-
prsmi aAilientes dicumur a Diuo Tho-
ma eíTe itnmobiles s & non miísibiies non 
per naturam, fed fecundum iiacum , quia 
non funt dcíiinan ad hoe quod ruittan* 
tur , íicut caeted Angeli mifsionibus de-
llmantur. Rurfus cxceri coeli íunc mobt« 
les, fenfibiles, aífefti quantuateí &quaí i -
tacibus matenalibus , ac per confequens 
compoflti ex materia 6c forma , & hac da 
caufa fum cntia naturalia, 6c ad Phiiofo-
p h i s nacuralis conüderationem percinen^ 
AV. 
tía : ergoeadem d¿ cauTa cdslum Empi-
reum eít cns naturale , tk:ad Páiloiophi^ 
conííderationem pcrfe pertlacns ^quis eít 
per naturam fuam mobile motu localijSc 
quia per illud ablque nono miraculo tran-
ñbunt corpora beacorum ,etian) eft mobi-
le moto rarefaCbonis , & eondenfationis, 
eíf feníibíle luce, & aiijs materialibus quá* 
litatibus aífe¿tum > & ccm^oíítuni ex ma-
teria &tbfm3,C6uenu í^i£uriniJ5£aiijscce 
leíiibus corporibus diiiinuio encis natura-
iiSjVenfiCciturquedc eorú materia deforma, 
quod fiinc principia mocus, &quiütis dií-
iunctiue , & etiatn copulaciue fecundum 
apticudmem naturaiem , quia funt de fe 
apta nata mouen , & quíefeere : licet fe-
cundum ftacum,& ofnetum Empireumde-
putatum quieci vt íit locus beacorum ílt 
immobile mocu loeali, ahj vero depucati 
motui circulan fíat priuati quiete oppofi-
ta motui locali , non tamen quiete oppo-
íita alijs motibus. Qoimdo enim Luna per 
lucis receptioncm alteratur , & Saturnus 
quietem habene akerationioppoíitamjma-
nenc enim melfe quieto fub luce adquam 
ante per inítans fakem mouebitur 9 ¿¿per 
hoc patee ad omacs partes probationisan» 
tecedencis . Ad pnmam conñrmacíoncrn 
reganda eíl minor. Ad eius probationes, v t 
vinco verbo refpondeatur s praínotaudum 
efí quod materia prouteí i potentia adfor-
mam adhuc accipicur cnplicircr, vel eft rn -
plex:alia efi fubietía geacrationi »& cor-
ruptioní , quaiis eí^ materia fubiunanumé 
Alia eít materia qux licet non íit fubietta 
gencratiom 5 ^ccorrupciooi eít umenordi-
nata ad generacionem 5 & corruptiooem 
aliorum per motum localsmj & ¡níluxum. 
Alia eft materia qus ñeque eüiubie¿tage-
nerationi , &conupt ion i» ñeque ad alio-
rum (nempe ad horum iníeriorum ) gene-
ratioiiem35¿: corruptjonera efí ordioaca.Li-
cet ad permanentiam , & perpetuicatem , &. 
virtatem condnendi caufandam in cor-
poribus inferioribus ordinetur* Verumta-
raen ad glonam beatorum eít á Deo p r in -
cipaliter ordmaca , & tahs eít materia 
cceii Eropirei, Ex his igitur materijs prima 
cí^ infeparabilis á pnuadone formas íub-
fiantiaiis. Secunda licet fub:eda (It pnua* 
tioni vbicationis^non tamen forma: íubíian» 
tialis. Tertia ncutripriüationi fubieóta eft* 
& hoe fuppoíito ad prima probationem m i -
noriSjquod tantü probar de materia primi 
genenseiíe adion¿iá¡priu^ti<)ni fubíiatialis 
form£C>in generabilibus enimjóc corr uptibi-
libus corporibus funt tria principia entis na 
X x a turalis 
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tural/s materia,fcilicet forma íüb/lanciaWs, 
¿cpriuac^Ojin caleíiibtis v-rotantumíunc 
dúo materia, fciiiccc & Forma, licet rc ípe-
dumotuslocaiiscoeli cfiaconcurraat.» mate 
na3fc-iiicetforma, 6¿pnuaeiotalís'vbi. Po-
teü eciam dici fecundojqüod nutena pf inia 
ctiam in cceleíiibuscor|)onbus i u i i obnoxia 
priuationirormae fub/lancialis.pro ilk) prio-
riproquopnoricate rationis,&: caufalicatis 
illam prcecefsir. Vdl^uia deíecum non ha-
bsat íbfmamjhabec eiuspfiuacionem, Ideft 
habsc illam íiíolicaris , 6c exproprr;s meri-
tis cóníideretur. Vnde Dmus Tkomas in 
quasiíiione citara 66. arrie, i .expendensíen-
tenriam Augufimi , & aliorum Saadorum4 
pnmum circa modam quoanfbftUiitas ra ate-
t i s praecefsii CLUS formacionem in ha^ c 
v e r b a l tnformitas mMtriíS rtferaturadtQHdi" 
tionemprimes matmes qtta fecHndum fe ntn ha» 
bet aliquáinformdm tnfomitas materiamn pra 
ccfsitformatioyíem) aut dijiinfótonem ipfiastem' 
f>ore9yt Augujimus dicit ¡ fei ofiginefeu natura 
tantum, e« modoíiHQ potmtu eft pnor a i iU, &• 
parsmo yCírí.lnquibLís verb/s DJUUS Tho-
mas faceturiniormitacem ipiam, quas dicrt 
forraíB rubílantialis priuationera conuenitó 
materí«,fecundura fe nonquidem p^íítiue, 
ahasfemper,& m omm iUtumaaerec mfor-
mis , ícd DCgatiue quacenus dele materia 
non haber íormam } fatetur etiara huiurmo. 
di míormitarem quíe eft negano forma: füb-
iiantialis praeceisiire formacionem origine, 
& natura, materia ipia in Tnoquoque com-
poíico narurali iptius compoí in formarlo-
nem prarcefsit.Huius aurem iníormirateoi 
nc^ue raateria coeli fubtcffugit qua: & de íe 
informis e f í ^ eius iñformitas onginejacna 
turacceleftiscorporisformationeni pra:cef-
üt . Vnde mxta hanc foiutionem etiam quo-
daramodo tria fiifre principia coeleítis cor« 
porismateria,rciiicet forma,& pnuatio non 
áltenos formaeab illa quam niodohabet>íed 
illa informitas de fe conueniens mareri2}3c 
origine ac natura ipfam formara quam mo* 
do habetprxcedens, 6cin hocadfauc diOin-
guitur á materia rublunarium , qu^ e etiam 
dumeíi per vnamformara actuara aliarum 
iormarum fube^ priuationi ad quas haber 
potentiam naturalem , & appetitum , Ad 
fecundara quod Dmus Thomas loqueba* 
tur de materia fublunanum , hoc eít pn mi 
generis,Ad tertiatn drííingo maioremj'om-
nis pura potemia eft admixea priuationi 
feniper,8c proomni íVatu , negó pro aliquo 
priori ongrnis , 6c natura pro quo mouc-
tur ad formara 6c ad elíejconcedo, Vel fe-
cundo diíimgo de pura .potsntia Jfubieíta 
l A b r i J e d m í Qit<ejí* U L r t i e j . 
generationi, 6c corruptíoní concedo : ne-
gó autem maiorem íidepura poceurianora 
fubiecta generationi 9 6c corruptioni intel-
ligatur. Et admifía minori negatur coníe-
quentia> 6c eifdem raodisdicendum eíl ad 
quartam. Ad cortfirmationem negó raino-
norem • Ad cuius probationem exaüe d i -
dum fu^t ib i . Sed ad illius folutionis i m -
probationera. ReQ)ondctur quod nomine 
formae-congrusnter accipitur orarais aatu» 
ra aótualis >ílue Tubfl^ens jílue^artiaiiiiir, 
eo quod forma eft nomen peifíd;íoois,6c 
adus^quo taraformaepartiale*!, <5cacciden-
tales, quam íubíiÜensexpertes mat^risíig^ 
niHcanrur. Nomine autem materia nequrt 
inccliigi nifi altcrapars compoíiti á forma 
conditíinüa.Ht iicet verum íic quod íi Deus 
de potentia abroluca corpas úmplex crea-
rct : illud fub rali dmilione, 6c nomine ma-
teriae analogice poífec coropreheadi: taw 
mea congruentius tune ñerer alia diuiílo 
qua diuideretur TubUantia ni compoíitumj 
formara , materiam , 6c corpas íimplex* 
Vel dicendum eft quod illadiuiíio cí ifub-
ííamK-g feniibilís 9 & naturalis hoc eií ací 
philoíophiae naturalis confiderafíoncm pee 
tinemis. Vnde licetabiila excludatur A n -
gelus non debec excludi cceieile corpus, 
quod quia eíi ens na tur ale ? 6c fenilbfle 
fub obiedo cadens.philofophfK, vtdi i tum 
eft non poteft non eííe compolitum, ex 
principias naturalibus , fcilicec maceria & 
ibrma , licet in latitudme compoíitorum 
üc perfettius, 6c íimplicius. Ex hoc camen 
non fequitur quod fubterfugiat compo« 
íitionem eíTentialem }ac rubitancialem^íci-
licet illam quefir ex materia 6c formad fed 
tantum quod fuiftterfugut aliquas compo« 
ütiones accidentales > ex accideatibus ex-
trañéis 5 6c percgrinf; imprcíiontbus, qui« 
bus non fubíknt corpora coeleília 3 bene 
autem íublunaría * Licet igicur Deus pof-
íit creare ahquod corpus limpiex ex raa-
iorí propinquitate ad ipfura , 6c eius íim-
plicitatem > illnd tamen íenfíbile, & mo« 
bde non eííer ad philofophix naturalis 
obiedum per-tinens . i n latuudine autem 
entis feníibilis , raobilis, 6c naturalis, ne» 
quit elle tanta ad Deum propinquitas, ve 
compoíitionem ex materia 6c forma cor« 
pus aliquod íubterfugiat: quia hsc eíl ef« 
fentialis cerpón flaturali , 6c feníibih : íi-
cutintra limites humans fpeciei nuliusho-
mo poteft crearijixa Deo propinquus quod 
incluíionem organici corpons fubterfugiat, 
quia hxc eft homimbus huiusfpecieipror-
fus sífen £ taliSo 
14 Se* 
%k SátuAtló arguítarpríncipaluer con 
tra feca^dirn cóRcluíionení, N i a i mateMae 
c á ! i & ntiíiFas débetat idsormodus produ-
^ionis nempé per crearionem. Ergo func 
^iüítiém rafionisí: confcquentia patee cjuiií 
mac^nls diuefí'b racíouis debstór diueríus' 
mbdu^prodü¿iíoniS,diuerfaseinm raodu^ 
produdtíonis | reí producías dsmonftraicdi-
üeríicactím^Vhde hacranphe probac Diuus 
Thomas f&fH qua*ft. 6, arnc, V« contra O t i * 
gtnetn , arííiiíam Cíiriíh Domini non íbif-
íepríüs campóte áíiumpcam , quam ín car-
¡ns pfodu(5tani j q'u/a alias elfet diueríae rd» 
tionis á uoílrisámmdbus,qa£¿íitnul crcMn* 
tur durii corporibas inlundüritur.Ecee co i -
ligic Diuus Ttvomás contra Origmem di-
tieríita£¿m rpecifteam ínter Chnü i Domí* 
ni anuisami&c noiiras eK diuerfo modo pro* 
dtidionjs : ergo ex eod^ra modo produ* 
¿lionisé contra coiligecür idénticas ípeci-* 
fica mac^riaf produCtíB* Rel]5onaetur ne-
gando cohre(juentiam,iicet enirti rebus fub-
lillcntibus diueríis debsrecur ditiétíus mó-
dus productionis , qma haíum eit perTd 
produd i camen rebus quariimnon c i \ pee 
íe producijfed coniproduci'fjon debecur di* 
uerlus m^dus píodu/iionis'. Vude anima, 
6c Angeius5& materia íunt dmer'farum :a« 
nonum, immo cilueríomm generam, Sé ta» 
men producumurper creationenii Pra:-
terquam quod non eíWeruín adhuc in re* 
bus lubllíteníibus j quód diueríis debeacur 
diusríiw modas produátioms nám Ange-
ii oínnes diÜingunturfpecie, 6c tamen eo* 
deni modo producuncarjnempe per crea-
tionero * Propcerea autem coüigit Diuus 
Thómasexdiüerfi) modo productionisani^-
mam Ghnflifbrediuerfam fecuodum fpe* 
ciem a noílns animabus * quia diueríns 
modus produdioniSjnon qualifcumquesíed 
punes hoc quod c í l produci in corpore, 
v d extra corpus j aut ante corpas mon-
fírac rei produétas diueríltatera 5 eo quod 
fi tes aliqua: ex naturis fuis vendicanc íibi 
tam diuerfos modos produétionis natura-
IÍSJVC a i c^pe ta t produci in corpore , 62 
altera exigat íieri extra, &ante.corpus non 
potíunc non eíTe diuerfarum naturarnm j ex 
quibus modi illi naturaiis prbduótionis pro-
cedan: , altera enim cric forma corporiSj6c 
ideo fie in corpore altera non eft natura-
Jiter fQrmacorporis>& ideo producitur ÜX-
era corpus. Tertio arguicurmam fijaceria fe-
cunduni fe lumptá cuni príiecifsione o m -
nium foímarum non eA raultipiex,fadpO' 
tius vtficeílemfdcm ratíonis 5& difíinuio* 
ta prefeíndie abomní fofma , ficut Se m i * 
tena fublunaríum : ergo vtraque eíi eiuf-
déra ratronis. Maior probatur quia ve íic 
materia nullufn includit di í í inct iuum , eo 
quod diftmdiuum feu prineipium diílin-
ttionis eít adtus , & forma t e ñ o Pluioropha 
íepcimohmus texíU49. fed materia fe^un-
dum le dbomni adu^^c forma prefcindit: 
ergo. Ñeque valetdicer& quod materia ve 
íic , ideft vt precilfa á fornirs diíiinguituí 
per ordihem ad diucrías fonnas, arque ad1 
diuerfos ai«j'dos iilas reapiendi 3 eo quod 
átaí iordme neutiquam prefcindit^éo quod 
ille ordoell intriníccus ^ &C ciieatialis ipíi 
nuteriíB pnmx. Nam isopiieac ex ilioordi** 
ne imterix fumi attualem diliin¿tionem 
eiusrcrgo abÍGlute dicendara eft macenanj 
ancecedenter ad formas elle prorfus eiuí-
deru ratioáís foimaiisé Ancecedens prc&í^ 
tur primoenam ille ordo cum fíe ídem ciim. 
eífentia maíenae eft potemialis íieut ipla 
materia , nollumque á¿tum inciúdens. Sed 
ábfquo aótu íntrinfcconeqaicfaluari rntrin*-
fecum diítmdiuum : ergo ñeque materia 
per talem poteü diííingui ."fiquidem ne* 
quit diílinguiabfque al^quo incnnleco di«« 
i t inót iuo. Secundo ; nam loatena vs p r í eus -
mt formas non eÜ va.» pofsitiue , ñeque 
emm Vniaerfalis, aut parciculans 3 ñeque 
eíl polsitme in genese autin fpccie: erge^ 
ñeque diítinguituc pofsiíiae » íiqmdem d i * 
íimctio feqüuiir vn í ta tem , & abfqu& illa 
«equic faiuáii , cum per eadem principia 
•per quá: ens eli vnum5&; indiuiílum in fe 
dtdiiuiínm áquodhbet alio.Tertio: nam di« 
Itinttio a¿tuaiiseÜ pafsioentisattualis, fed 
4ille ordo tEiatena: eltpdtsntialis, & no adtua 
UseníitastergO non fequitur ad eum d i l im* 
Ctio a¿tiialis. Refpondetur negando maio* 
rem: iamenim fupraiibroS. docuirousemu 
Caietano i^p. quísfí. 5. artic. 1. &quaefti6tf« 
artic.z. Bañifío ibideindubiopnmojad ter-' 
t ium, & 1. degencrationé Ga|wté ad quar-
tum,&Fiandrení i iikhuius quíeii.2i,'ariic* 
2. macenam in tota fuá latitudine,ancece-
denter ad omnem formam eíTe vnam v n i -
tate genérica,ac diuiíibfilemin coelefíera, &: 
fublunarems quarum h;eceíi vna íecundnca 
fpeciem athomá, quia tamsn haec vnitas n5 
cognofeitur nifí per negarioné, neccoucnic 
ilh ábioiutejideufincórdinétrácéciencali ad 
íbrmasjideo dicitus vnitas,acdiíhn¿tio ana^ 
lógica , & negaciua i íicur énim materia sít 
p r 0 p t e r í b i m a m , i t a cius ^ni tas^ diílin¿tio> 
non sil propter fe , fed proptet formarum 
vnii3teni9ac dinüio¿tionemé Ex quo patee 
ttis.Atmatenaceeleítis Jfecundam fefüropf adprobation^m iuxta foíütionem ibiafsíg-
nataai, negatur ením antecedcns. Ad p r i - fibile. QiiartoJirguitur, máteria coeli & h o -
mamilliusprobacionera negó raaiorem, ná rura rubiunarium fecundura f« ,&vtprae-
iiio ordo iiceraóturn phyl iéumnoninclu- uenic formas cíi onjnino ciurdenvconcep-
dat vcrumtamen includu aCUalicacsm me- tus}& difíinicionis: ergoned im cft eiuídeijx 
taphyíicaai,fcilicecdiffsrentialem gradum generis verum etiam ent^íurdem achomaj 
per quein in eífe calisconíiituitür, & á CXÍQ* cómodo quo vnitas fpecifica ei poceft ¡cati'* 
l i s diftinguitur. Adfecundamquod materia ucnire, nempeperanalogiam ,&;habitudi-
efl vnaforraaiicer,^: pofsitiue m fe , díeitur qéad íorraam. Anteccdensprobatur primo 
samen vnaauc diítmcla ncgatiue proptsr ra na ratio puri a¿tus, pnmi agcntis, & primí 
tionem afsignatam , & ficut maceriajvc fie &ie vhimi íinis eíi eademot^níiK) 3 reeu^díí 
cft vna vnitace genens : ita QÍ\ vaíueiíalis í^epemiquiaprimum.& vkim«mp ac,q«epa 
incladens fub fe. plures rationes fpecmles, r ifMíimmm quoUbec genere non $ í i muk i -
fiue fpéciíicasmacerííB. Adtcrnam reípon- plicab¡]e fec^ad^m fpeciem,, f;d materia 
detur quod íicuc.eas abíirahic a pfcsdicamen prima eíl prima & puta potentía. Ñeque va 
tali a & ab a¿luaU>ideíl,a£lu exiftemejita d i - lee dicere eiTcdiíparem racione.m pun actu? 
fiinóiio formali* abürahrr á forffiaii, praedi* $c puríe poientiíe;quod hace per ordinem ad 
camencaiis entis, & ab adaal ieads-aáaexU £brmd«.fpecificatur, & cum forípasííncplu-
í b n t i s , diíl indio igitur maceria^iubluna- resjdiueríiqueeammmodnnformandi,ma« 
ris á eoelefít antecedenter ad omnem for- terias ordoppteíí^ííediuerfus. Atpurusac-
mam eft difíinwlio fpecifica,i&; fofmalis, ad tus fícata nullo exccinfeco fpecificatur> ira 
eura moidam quo. Angelus , 6c homo ante ñeque alicuias diueríitacis eíl capax. Ñama 
mundi ratiaaem diílinguebantur , fecnn- pura potencia vfque adpurum attumeíima-
dum eflemialia. Vnde taijs diftintlio non xíma difíantía :fed ínter excrema inccrqux 
cíl pafsio ends adualis, hocefi? ¿ t í a exi- eíi máxima di/lantia nequit dad lacicudo 
llentis : ac per cbnfequens poteíl conue- gradumn^eo quod haecexcludit maximam 
ñire materias primas fecundum fe , 6c an« diüanciam vbi enim eíilacicudo graduum 
tecedenter ad formas • Diftinátío antera infimus gradas magis diflarec ab oppoíi-
aüualis qus verfatur inter excrema a¿tu to extremo quam gradas medius^fupríe« 
«xiílencia nequit ilíi conuenire , müpoft- mus, 8c confequemer gradus lík^non ma-
guara aólaationem recipícíornwe,per quam piimc diftarent.Qua racione ab jvníixacenon 
aóiualem accipu exiilennam . Sedíicutea» difíat máxime binarius9auc ternarius, quia * 
dem diftmttio, entiam praedicamentaliam jn^gi» ditlat quaternarius. Secundo : na ni 
ñt adtuaiis % per hoc quod illa encía po- ÍIÚC racione probatDiuusThomas^apic.f. 
nanear extra caufas»» ita diílinótio formaiis de ente > 6c eflentia Angelos diOingui , 6c 
& fpeciíica materiz CíElefíis,6c fablunaris plunfican fecundani fpeciem , quia me-
qa£efecandamfe,idefí,proucfequitarad or diant i n c e r p u r u m a á u m , 6c puram poten-
dinem pocentialem matería^eü potentialis, tiamjnec ab altero horum extremorum ma-
ídeíl,verfans mterduosordmes potenciales, xime diftant. Ergo f¿ntit quod neutraraex 
¿comnis phyliei ^tus experi€s,per adaen- iiis extremisadmitcitdiflinctionemfpecifi-
tam fOrms,6c exiftentiae íit a d u a l í s v e r f a - cara^íiquidera non médium cí l , fed máxime 
turqae inter materias acta exiílencesaJadua- ^b altero difíans, 
litas aatem haec nona materias dmeríis o r - . 44 Refpondetar, quod materias vt fíe, Mtterh 
dínibusjfed ab ipíisprouenitformis. Sí au- eü eadem ratio , 6c diííiíiítio non fpecie coeleftíií 
tera mqairas qao pa^to diílindio forma- ^^on^j fcd fpecieíubalterna, fubqaa pla* dijfert 
l i s , 6c fpecifica poteít ipfís ordinibus abf- res |fpecies continentur ínfimas , 6c lieet ¡pedefut 
queviioa6ta,6c diitindionecouenireflaai materia; vtríqae,tara coeleUi,.quamfubla- ahernai 
dixi,6c iterara dífialííiidiíiindidftn quodeíí nari. conueniac eífe primum fabíeftum ex matem 
• principium diílin^ionis non effefolamac- *¡ÜO fitaliquid cura iníic, tamenalicer, 6c ftíhlufu* 
tura phyíicum J fedeciam eífe adum meta-» alicer. Illa enim eíi pnmam fubíeétam fuá rium cor 
phyficum , ídeíl, ^differentialem racionera, iorma faciatum ;hasc vero eft primnm fu- por»/»» 
qaa vnumquodque ens i n íuaeffentia de* biccium non faeiatura fuá forma, fed fera* 
terminataxoníticuiturpConfíicutiuam eHim -per remanens in poccntia ad alias formas. 
principium,6cipfum difnn¿tiuameíl,áquo Vnde illa difíinicio communis materias ín 
nonabftrahit etfentiamaterias , ídem ením toca fua jatitadine , autefí vna vnitatege^ 
effet abílrahere ab huiuftnodi diÜínélino,at neris, 6c logice (dum taxat, vel eíl vna vmra 
que abílrahere á conftitutiuo36c abente pro- te fpeciei fab alternas,vel vnitate proportio 
ut ens diciceífentiá^uodefí prorías impojG? •« i s ioqacndo Phylofophíce: qaiapecillata 
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dccbr¿£UjP¿umtaxat r4río.gc:nericamateria, confaquuta^fícut ri/Ibíjitas/equitur ad eífeo 
ia;qqa.vltim« Ucent djiferécia? , fiaut^ra fin- tiaoi homínís racione íbrrax 'liante'autem 
gij|x fpecie^clifíiiiiantursiíiearnra diíámtip 
níbus proprix diffejfentis d.qbent expíicari: 
nifidicamosillasin pradifta communi difíi 
nii^one virtualiter intel l igi : cune enim pra? 
di^ta d^Hníup eúc fbrraaluerdiuerfa prouc 
n^aceriaecceleíU applica£ur.,acqjpro^.t a pro-
pnatuc maceriíe fubiunari íicpí,f^cund.um vo 
c^m fiteademjfolecnaajqueúib eirdem vo-
ci¿Mis fecundum diqerías earum.figniíicacio-
nes dmeífjediffinitionesafsignari. Vndc ad 
formam argumenü negatur ancecedens 3 ad 
cu i us improbac ion c m di ceridum e n.? quod ií -
cet in latitudine maceris prims íincplures 
ípeciesjnriila tamenearum excrahiturjaut ex 
trahi poceíl á racioae pura pocentia: fumme 
dhiancts áprimo agéncej&puro d^Ujqma co 
tumgsnas pura? pocentiae eíi maxiiue diílans 
á p u r o a d u , aepipinde licet macenaprima 
in eo quod eít primaificpura pQcentia»ac v l -
tiiiíuni(vt fie dicam)extremum tocmsvniueí 
íi carere debeat latitudine,fecundurn poten 
tiampuram , & adtura j atque pot¿nc.iamad 
m'ixtam a¿tui:nou tamen carere deb-t latí tu 
diñe fecundum talem purani potencíamaqu? ' 
fatiatur íua forma^Sc aliam qux fuá forriia no 
faciaturmam in hac latitudine non eíi aíigna 
bilis niateria, qua?n^n fie pura potentia, auc 
qux íit admixta a¿tui, Ad fecundam ^ t ¿ c 4 -
dentis probationem dico hac ratiohe^ioba-
r i D.Thomam, inteliigentiarumpiulalita-
tem fpeciíicam, quia mídij rationem haber, 
&omae médium,vt fie cum participe t ex ex 
nemisjdmeríimodequíead ilia accederé pof-
fit ,aut ab eorum altero recedere^ femper eít 
i vanabile fecundum magis,ac mmus, qux va 
riatio m Angelis,qui funt expertes diíiindtio 
ms raatenalis debet effe formalis, & fpecifi-
ca:at ex hoc nonfequitu^quod extremo ali-
cuius talis latitudinis non pofsitdiüindio, 
& vanatio fpecifica conuenirernon enim 
cutadconditionem medi/coníequitur varía 
iioritaadconditionemextremi , auc faltem 
talis extremi confequitur negado , autin-
capacitas fufcipiendi fpeciíicam di íündio-
nem. 
42 Quinto arguiturad idem, labefadlan-
do racioncm Angelici Dottorts: nam ílante 
idécitate materixcceIeQiumJ& íublunanum 
corporum,poteílfaluari illa eíTe incorrupti-
biliaj&hxccorruptibilíaiergoexüiorumin 
corruptibiiitate, & horum Corrupcione non. 
fequscur rede materix diueríitas fpecifica. 
Antecedens probacur, adhuc illa flanee idua 
titate non fequitur coeleíiia corpora eHe coi> 
ruptibilia, etenim incorruptibiiitas íequitur 
forman3acnm fie propria pafsio ad e^nuaíi^ 
identítate materix; bene faluarctuc forma-
rum diftiri¿ho/Coníifmatur:oam íi anima ra'-' 
tiofialis vnireturportiorif materixcceleííiss 
homo refuítanscifét eiordem fpeciei cí\ 'ajijs 
hominibuí, vt pote, quia cura illisin natura 
rátionali, SCsíTcntiáconueoiret ergo elTec' 
emfdera materix. Confequentia probatur,' 
quiacum materia fit ajte'ra.^aís effeíitialis ho 
rainis exmikéciaj& anima'riti'ótíafi. ¿otppoíí 
tijfi materia eiíetcjii'uerfx racionis ipfum quo 
que horaine^ cpporrebat eííe diuérfx.fpe* 
ciei . Refpóhdetur negando antecedens, Ad 
cuiusprobatíonem dicendpm eft quod IblU 
tihótionem pe^es corrupcibíle,^ incorrupti 
bile. Vnde omnia fubiunaria gauden,t formis 
diuerfisí&tamenpropter idehtitatem mate 
nx fubieáx priuationí formx fubítantialis» 
oninia funt fubieóta corruptionijquapropter 
4 í m n S i B $ ^ ^ S j l ^ s ab incoíruptibili, cu 
fit gsnerica,fcilicet diuerforíí génerum phy-
ficé, á materia radícaliter defumendaeíi, & 
ipfaapntüdinalisCorruptibílitas, lícetpaf-
fiont confeíquehs eífentiam corporisfubiuna 1 
ris s coofequitnr tamen illam racione mate-
rixjqux talís ccrod rf ioni s eftiy t pet nuilamia 
tiétur formanij nuÜ^mque in amifsibjlicer re 
cipiar. Ad conErmatione m remonde tur ad-
míifo ancecedsnci}n3gandp confequentiam, 
iquiá dsuerfítas fpecifica materix determina-
txi&: a6hiatx per Fórmám eiufdem rationis, 
nonfuíficit varfa;rsípe£iem, varíatioenim 
atque fpecííicá diíiuiátio in entibuscomple-
tiscuiufmodi funtconipoíita ex materia, & 
f0rma,ex ipfa forma, & non ex materia pro-
uenit.Vndc flanteidentitate materix infub-
lunaribus,nihilominus tot funt fublunarium 
fpecies,quod formx d i íhnax fecundum fpa 
ciem.Vnde ficut idénticas materix no obílac 
fpecíficxfubiunafiumdiuerfitaci rita ñeque 
diueríitas materix in cafu argumenti obíta-
ret ípeciíicx hómínis identitari, relicta tame 
füx naturx diuerfa materia arguít fpecificanv 
faltem difiinttionem , qu¡a pecit formas fe-
cundum fpeciemdifiinttas.Vitimo arguifur 
aSuerfuSjtertiam conclufionem; materia o m 
nium corporumcosiefiium efl ea l^em fecun-
dum fpeciem ngitur faifa eíttertiaaíTertio. 
Antecedensprobatur multis modis j primo: 
nam propcerea matenafublunanum efl eiuf-
dem ratlomsiquia reípicitjpriino & pcrfe at 
que vtadxguatum obieétumiorraam vnibi-
lem pecge^er¿tionea),&amirsibiliteraaua 
temílsbiedum , ex hoc emm qucdr^ípicic 
huiulmodi formam a vt fíe fub radon«J quav 
dam ep.mmuni, & veluti genérica nequit es 
X x 4 huiuf-
| ¿ Í Zéri iecími Qtifjl. Utúfrtít^ h 
diueríis fbrmís i i ib tali genere diueríificari Tario modo eius íllaminationís: 
inateria,quia matcrialiter fehabeccarum di-
ueríicasad materiam, fedcciam materia coe* } 
leliis refpicic íbrmam coslcíiem fecundum 
comrott^^"1 rationcmomnesibrmas ccelef-
tísfubfecontincntem: ergo eft eiufdeiura-
tiímissneque ex formarum cceleftiuni diuer-
ii'tatc fpeciíica ( f i tamen diuerfse íint formx 
fecundum fpeciem corporura c<£le£lium)de 
bet matenae cceleíUs ordo diueríiíicari. M i -
nor oflenditurjquia materia cajleñis refpicic 
íormam coeleííem ve vnibilem percreuio-
n^m5& vt ístiantsm app6 tuün i )& potemia 
lijaterafubie'di: ergo,,Secondo:nam omnes 
iijffnaí cceleftes faltemfunc eiufdem ^gene-. 
l i s , fed materia accipic vniíacemfpeCitícam 
ab vno genere formarum, quod^atct in ma-
teria fublunaríum qua.' ex ordinc.adgeneu-
cam latitudinem formarum fubiunarium fpe 
ciíicacurrigitur exordinead^eneTicam lacitu 
diccm ommu m formarum cceleíHum vnica. 
materia fpeciíicabitur. Confequentia pacet: 
nam ordo eiufdem fpcciai m materiafublu-
nari rcfpicitcotum genus formarumíüblu-
aariumjíed non debet cífe minus capax s nec 
minus perfeítús^aut mmus vnkusofdo ma-
teria: coelsftisadfuasflxm-s: igitur ídem ot» 
do inuaríatus materia coeleAis abfqüelaeíio-
üe fpecificíB identitatis ad cotum genus for* 
marum coeleííium cxccndecur, Tertio corpo 
ra ccElefiiafunt eiufdem ípecisíathomae: er-
go habent materiam eiufdem rationis, Hcec 
enim per miraculum cum diqeríitatefpeciíi 
ca materFS poisit faluari idemitasfpeciñca 
compoüti naturalis:camennallo interuemé-
te miraculoj fedrebusfuae natutas reliáis, & 
fecundum ordmanam Dei prouidenciam dif 
poíius 3 neutiquam poteíl faluari idénticas 
i pecinca compoíici cum materis dmerútate. 
Antecedcns probatur,primo:nam illacorpo 
ra animara funt eiufdem fpecíei qux habent 
eandem %uram , & eundem mocum,led cce* 
leíliacorpora funt animara fecüdumfentea 
l iam Ariíiocelis,v6l faltem fecundum ver a ni 
fententiam habent fe ad inftaranímacorum, 
£c habent eundem mocum fpecie: ergo» M i * 
sor pacer, quia omniacodelliacorpora funt 
figurafphericaz,& motuseorum eA circula-
risabaccideñte in oriens in inferioribus ad 
primum mobile3& ab oriente in occidens ia 
primomobili 9mocQSautem circularis eiuf-
dem fpecieiefíprasíercim vbi inter coídem 
términos verfatur: ergo. Secundo;nara Pfay 
lofophus z.decollo text. f9, probat omnes 
íísllas effefphencas hac demoníiration3,íi 
vna llellarumíic fpherica necelfe cü omnes 
aliasfphericaseiíe^ed vna illarum efífphe-
tíca^nempsiuna, cuiusfphéritdsapparcí 
oortinél 
funi ípkericaeihfcaiuemdemonílracionüiU 
cíTetnifi omnes íiéllx efíent eififdem racró-
nis : fundatur enim in hoc qiiodpropriet^s 
conueniens vní indiuiduo debeat omhibás 
al i js conueni re,qüCrd neceílar 1 u m non eíl ní~ 
fí vbi indiuidaa fürit eiufdsiii fpeciíics nacct 
rs , quo argümento commeatacor ibidem co 
mentó ?9.cohu'i¿tus tenet omnes fíellas , ac 
ceelefíss fpherás m eadem fpeciíica natura 
cbn ue n 1 re.Tertro om nes íi e 11 iefunt eiufde m 
natura: fpecificís, vt pote cum hafaeant qua-
htates propfia^iufdemfpecjci s nempefígn 
ram,& luccm, íed ílcilíe tunreinfdem rano-
níscum corporibüs ccelefiibus, ve pote cum 
íinc partes illiuí denliores. Máior autemjaüt 
minordenfíras non toliit corporisContinui* 
íatem,auc identita!;m:ergo, Ad hocargumS 
tum fuppoíito iíloduplicí mododicendi re-
lato in íeruaconcluíione^irca matenam coe 
leftíumcorporum: adhuc circaipfacorpora 
cCeiertíaeft dúplex modusdicendi, quídam 
enim volunc illa eíl'e eiuftíern rpecici íieuc 
de materia opinanturaiiqui ex ipas , qui & 
hunc modum ex comentatore acceperunt: 
Ybifuprarneque obHatauhoriuti commen-
tatoris, quod 5.deanimacomrnentos-, aí'c 
quod íi íintahqua corpora animata quorum 
perfe^foe!lfubrtanriafeparaca3vc exiilfma* 
turdecoeleÜibüs iropofsíbiie eíi ex vna fpe-
cie plus vno indiuiduorura reperin^ nonin 
quam obftat hoc teílimonium primo quod 
retulimus , exfecando deccelo commento, 
jp.nam ibi fsrmonemfaciebat de corponbus 
'CceleOibuSiVcfimpliciaíum, Siílcexidenti^ 
tace fíguríB motus, ac lucis, identitacem natu 
rae fpeciíica: in ilhs colligebacj accolligen* • 
damdocuie5in hoc autem altero tcf t imomo, 
ex tercio de án,im^ addudo verba facie de cce 
leftibus corponbus quatenus coniundis i n -
te liígenti/smotricj bus > hoc eílde agrégate 
ex corpore ccEÍefti,8c motrite intel l igemiaj 
arque fecundum opinionem exiíümantium 
eíTe corpora animara ab anima alsiílente non 
auccm fecundum propriamfenceDCiam , 6c 
quia omnes inceíiigencia: ípecte dií'tingun* 
turcongruenrerdixit omnes ccelos,íiue agre 
gata eíceis, &: intelligentijs, íiae ve animad-
tos ab mcelíigentijs fpecie d i í h n g u i . Huic 
expoficioni addit Soncinas loco vbi fupra 
aliamtextai ipfíus commentatons coní'enta 
neam : nempequodnomine coeliintellexít 
non íolum Corpus coeleííe de quo fecundo 
de ccelo loquutus fueratj fed mundum ipfum 
accipiéndocontinens pro contento,fíue par 
tem pro totóiquaíi dicat, impoíibile eíi daos 
fnundosefle ¿quia mundus rie^uit numero 
(nulciplicari, quod autemh^ci¿c cius mens 
probac 
I n m n l v t r f a m ^ H ^ M H é ¡ l h , 
^róbat Sonciñflsex ¡pfocóh'tíkcu ipíiuí do» 
fijsntarons, qtii pofíiqüanvdlxerat oon poffé 
cffe < celos aftíenrfpecíe i , tabd ur^uiafier-
fetaliusmíindlis, eiTst^litís Corpus coelefte, 
Ccfí^Cót aliad corpus tk?el^íie haberec almm 
m o í o r e m numero diftiniftura imotore ifíius 
& c . Secuhdus tamen mo^us dicen di verus, 
& á n o b i < tenendus aíTerit corpora cceleftia 
¿nterfediílingui fpecrerqóem fequuntur no 
foíum ili i omnes *qui nobifcunt fem' iün t^u 
derematerijsdiiierf^fatfoni*, led alij quo-
que ex i l l i s qui materiam eiufdem rationisirt 
Omnibus Corporibüs ct^leftibus agnorciínr, 
de quorum número eft Soncims vbi fupra¿ 
nempélib/ii.huiusjquaeíhioiqui poü qiTarii 
i n prima coñciuíione detsrminat corpora 
créleíiiaeíTe diueríaeípeci^cs naturae,ppfíca 
i n fecunda coñciuíione determinar habsre 
tfilat€ittaf».eiurdem rationissqaia ftat opt ime 
(aí¿t illeja l i qua c ffé di uei far Ü m fp e c re r u m, 6£ 
tamen habere marcnam eiuídem racionis, vt 
patél in i g n e ^ aqua, in quíbüs idenmas má 
quae Hion. vnica d ¿ fpf rit tía! rbu s cr e at un s, ar -
tic.S.TnCorpbre in íbiuri'One ad i o. 8c ad 11,» 
i ñ i e ni m ai r ^ u od non te R Vtii a et ¡íi 11 r ex v e 
fum,díffet*ent;iámim^ert\r¿Horeraüiüiíiüam 
^nerisinplures fpecies;mu:itip:liclari ; cor-
puscnim^iulditut per á'rtímatim'i, 6c rn;afii* 
:matum , pli3í^s tamen %tilenrar eííe ípecres 
ammatorum corporum > qúam rn ammato-
rtfm priéc^eG'cOrpbrá 'c^l^ft ia íin^ ahima • 
ta, Se o ¿iíttesíte i i a: ípeci e Ü i fe ra h t: in qu i b u s 
Verbis * l í tét^ai^itrónali ter ' loquatut , ideU 
non fe¿ttódum^ropriümjTed co-maTentato-
tisfententian^j'rámen patitis imerp'ofiris fub 
dk-ih-ííátelréfba:^ 
tterjítatc , qucHqitantoSiquÚ funt[upeYmain 
qk* m m á m i r f t í u n i u m ¿iiftintiíonún ípec ie -
Yum^míts k ú i m Sk WuimuAm tfi'ateriali, qua 
in eadétofpéae , ^ c . Igimrcuas corpora cce-
leíha íiütítíjprema in iáiitudine corporum 
debent fpiecie,6c non Iblo numero muitipli • 
teriaenonobítatfpecificáecoinpoíitorumdK cari íicüt Íhteiligenti;s¿contíngit , Hsecque 
uerfitatij&paucis interpofitis conciudrt cor videtur eíremcnsDoótorisfdnCtiincontex"-
pora ccelcíiianon effeadínuicem tranfmuta 
bilia:quia licet materia in eisíit eiufdem ra> 
tioms , non tamen efíconiunctapriuationi: 
negatio autem tranfmutationib non proue-
nit exdeífedu vnitatis materi^j fed ex defe-
dupriuationis »Verum hic fecundas moduá 
dicendi á nobis admittitur , §c approbatur 
mullís de cauíis,primo,quia eiieonformior 
poíitioni tcmae concluíionis,ideft fententi^ 
ponenti coeleítem materiam eife dmeríx ra-
rioniS}licetenim ingenefabilibus,^ corrup 
tibilibus quae ad inuicem tranfmutantur cñ: 
identitate materia: ílet dmeríitas fpecifíca 
compoíitorum jtamen tn calciubus qux non 
tranlmutantur,nequit talis máteris ideotitas 
cum fpecifíca corporum diueríitate faluaxi, 
IzditenimeoruminftranimutabtlitJtem, & 
incorruptionem, licet direde non lícdat fpe 
ciíicam dmerfítatem, eo quod materia vriius 
cosli non pote(i,non eífe apta ad tormam aU 
teriusíi üt eiufdem ratioms, ac perconfe-
quenseiufdem aptitudinis, cu materia i l l ius , 
fedimphcat materiam aptam recipere for-
mam alterius, noncarere i l la : cum carentia 
nihi i aliüd Üt^quam negatio forma: in íubie-
¿to apto illam habereí ergo materia roeleftis 
eíTet coniundapriuationi, ac per cofequens 
principium tranfmetationis. Vndeexiíhmo 
cótradidioneminuolui in poíitionehorum,1 
qui allerentes coeleília corpora eífe indiui 
tu pr^didtaífolut ionis in altera vero qua? eít 
ad i {.determínate íic a 'ii'. Cerpora ¿nUm ccélef 
t U etiamfunt ¿iHírfatum [pecierum , y i difiant 
eft ¡ l u x eniito non eft forma jtíhftavtialts ecram, 
cum fit qualitas pe'rfe jenfibilis, quod de nulla fot 
fná fubflamidi dicipoteft , úr prAtereA tion eft 
eiujdem rdtionts liix in ómnibus , qtiBdpatet etí 
hoc quod diuerféram corporumradijdiuerfosha -
bent ejfeftus&cÍQTt autem D.Thom.íe ipfum 
a l fuperius djdj ,nempe in corpore arcicuiu 
Vbi in calce corporis expendens tei tiam ra-
tionem ex psrfcttione naturse Angélica: de-
fumptam^d pirobandum,in i l la,plura indiui 
dua eiufdem fpeciei neutiquam repenri , ex 
eo quod ad pcrfe£tionem indiuidüi pe r t i -
neat prarhabere in fe co íamper f íd íonera^nó 
fo lum i l lam quacad eius indiuiduatione, fed 
eeiam eam quas ad eius naturam pertinet fpe 
cif icamíeximperfeóhone autem animaliüm> 
tam rationalium,qaam brutorum prOuehíáti 
quod vnum altero eiufdeni í^eCie i , fiuead 
conuidiumjí iue prolis generatiO'néth.íiüe ad 
fpeciei Conferuationem indigeat íubdi t in 
h z c Verba:/» parte autem/upermi^rtiuerfi in -
uenitur altior gradasperfeahnU^bt i>nkm indi 
tiiduum^tfQÍ fie eH perfetium, yt h ú i l ei defiit 
eorumt quaadprópriamfpeciempert inm+yñdé 
& tota natura jpeciei cónc.ludttHr fub leño indiui 
dtto,&fitítiliter eft de alijS corponhus cóélé'jítbuSi 
multo ergo magis in fuprema parte reruhi ¿reata' 
dua incorrupíibilia atque intfanfmutábilia r*m}q*K eft DeO prbphquif ima fcili¿et in J n -
diuerfae fpeciei,ponunt in illisómnibus ma- gelis baiperfcftio inuemthr^ytvniindüiiduo ni 
teriam eitífdem athomae rationis ¡ Secundo h l dejsit eomm qua ad totam fpeciem fermenta 
probatur noílcr naodus dicendi ex D.Thoim í r f .Q¿« proícquitur m eandem fententiam 
TP4 
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D.Thora. ex quibus h m dircipplis eius non 
-íicethac in parte nofíro dicendi modocum 
haeíítatione, aut formidine afíenfum prsebe-
re.Tertio probatnrinaoi ex hac cadem ratio-
nefandi Dodorisconfíat indiuiduorumin-
tra eáudsm ípeciem raulciplicationcm^eire 
dam taxac ncceffariam, aut ad generacionem 
prolisj&fpccici conferuatíonero^qn^invoo 
indiüiduopropccr eius COTÍ uptibiütatcm ne 
¡quit perpetuo coferoaci, fed coeli fuBt incor-
lupcibiles: ergo ratione incorruptibiliíacis 
ieoruni defñcitin eis ^nísac ncGeísitaVinulti 
piicationis indiuiduorum intra eandemípe-
ciem,&pef coníequens omnesdiiferunt fpe 
c íe : materia enim ñeque abfque ñne , ñeque 
ábrquenscefsitate debuit, autpotuitfn lilis 
indiuiduafpeciei eiufdé multiplicare.Q^ar-
10 & vltimooAenditurexdiueríij propneta 
tibus9adionibus & conditionibus, qus díuer 
ías indicaat naturas fpccificas a quibusproue 
nmntj vel quas concomitan tur s eteni m lux 
conusníens aftrisdiuer/is eíí diucrfa Tccun-
dum fpeciem te/le D*Thom. locoproxime 
pt£allegato3 ^uüdt]on eít inteiligendum de 
luce in eífe pafsibilis qualiutis , cumíic ca-
dem íitfecundum fpeciem,nedum in fole,& 
ahisaíiris, verüm etiam in fole,&: aere afole 
jlluminatoj fed in Ratione qualuatis aciiua?, 
Se veiuti naturalispotencia: habent coeli, 6c 
é c adra diuerfas ínñuentias,iunt principia di 
uerfarumadionum,atque dmeriorumfecun 
dum fpeciem effeduum.Ecenim a lunaeíiílu 
Xus,6crefluJíiis mariSjqui nonárel iquispla-
netíSj conueníuntqueluna: proptietacesdi* 
uerfs abéis quxali)sconueniunt : eíi enim 
húmida ^fr ígida, quiacaufathumiditateni* 
acfrigiditatem,f(£mina,ac nocturna, quia ra 
tíonesinfluic débiles. Saturnusviro dicríu* 
írigídus,& ficus , quia habet virtutcmfngi-
diratis,6¿íiccitatiscauratioam.Dicitur etiam 
jnafcuiinus & diurnus, qui ad ¿diones vigo-
rbfas influje ammancibus robur,^ vircutem. 
Se Mars diciturcalidus, 6c ficuseminenter, 
quia habet virtocem, calorem ¿efíceitatem, 
íicque vnicuique planeta proprix ab Afirolo 
gisattnbuuntur virtutesatíiuae>& ^roprieta 
ies,nec nondiuerfasadiones, 6ceiíectus d i -
uerfas náturas fpecificas eorura indicantes, 
co quod diuerficas fpeciíicafumitur exdiuec 
áa forma, qug efi principium 8cradix diuerfa 
rum prüpriecatum.operationum 6c eifeduu» 
Huríus oTdonaturalisíecundum locum etia 
arguicdiueríitatemnatuff fpecificf,co quod 
¿ftter indiuidua eiufdem fpecici non cíl or-
do eííencialis, fed ínter fpheras coelelies cft 
ordoperfeiocalis:etsnim quofunt nobilio-
ra,& íimpliciora corporajeofunt l o c o ^ íi-
íufüperiora3 6cíiccGelsfis$ fpher^íortiun» 
tur fecundum exificntíam natUTaliscondíti^ 
nis fuá lotaítcfie Philofopho 2.de coelo^ap. 
y.ergo etiam fünta:qnalis petfedioniscffen 
tialiSjac proinde diftetunc fecundum fpeciét 
tocniquepetuntdifi.indas intelligentias mo 
erices ad fuos motus diuerfas fecundum fpe-
cierna autem cíícnt eiufdera fpeciei, eadem 
intelligcntia qua? raouet primara fpherara 
mpueret reliquas iníenoresiquiainhis q u « 
funt eiufdem ipeciei,quidquid potefi moue* 
r i ab inferiori apoteíi congruenter moueii a 
^ p e n o r í . Vnde ílfphera lunaspóteftmoce" 
1 i modo ab intelligentia inferiori ad motorS 
SaturniáfortiorípoíTecmoueri á motoreSa-* 
t u r r i l ^ congfuencer ab illo moueretur:cuía 
ergo fingulae fphcra:pro fuis motibuscxiñ 
gánt íingüiasimeliigentias fecundumordi-
nemiprarum , & motuum diftmdíonero,ac 
numerum,figuumefi ipías fpheras,6c carura 
quoque motusípecie difiingui.His fuppolí-
tis,ad fextum argumecum,negoaatecedens. 
Ad primara eius probacionem , negó mino-
rcm , non enim datur vna materia ccelefiis 
quas refpiciat formara coelefiem perfepn-
mofecundumcommunem, 6cgenericamra 
tionem formas ccelefiis: fed a ratione hac ge-
nér ica fumitur ratio quasdam genérica mace-, 
riaecceleítisin plures fpecíss diujfibiiis, qua-
rum fingulae fingulas decermiaateforínas ref 
piciunt,&abilIisfpeCificantur. Cuiusratío 
efi quia vna quasque íbrma coelcfiisoUfatia-
tiua capacitatis,6c appetúus materiae,iin quo 
panficacur tot i genenformarum fubíunarm 
cbrporumtVnde ficut a tóc J genere fubluna* 
TÍum fpeciíicaturvpa racio macenxnta a qua 
libet forma ccékíii fumitur fpeciilis racioma 
terias.Adfecundamdiftingo minorcm,quan 
dogenusformarum non efi faciatmum mate, v 
r í a fecundum íiagulasfpccies formarumdi-
ujíiu3,concedo:quando autem fecundum fin 
gulasfpeciesformarumefifatiatmum mate-
i la:: negó minorem. Ad tertiam negó antees 
dens.adpriráam 6cfecundara ptoóacionem 
refpondetur , quod ex identitace figuras, 6c 
motus,non colligítur, mfi idcnticasgeneris> 
aut fpcciei fubaítera?; figura enim, 6c motus 
eiufdem rationis, non folum Ipecificum.fed 
etiam genericum gradum alicuius natura co 
fequuntur, ficut quantitas: vnde ficut eadem 
quantitas fecundum fpeciem diuerfis ele* 
mentís,6c mixtis,fecundum í p a a e m e o n -
ucnit,ita & figura 6c motus eiufdem rationis 
poíTunc dmerfisfpheris leíiibus conuenire. 
falúa earom fpecitica diííindione, ficut aen, 
& igni eundera morum,n6mpe.a[cenfuHi,6£ 
ómnibus elementis fignram fphencá experí, 
rnurconuenire,falúa illoríi dií l indionefpe-
cifica.Potcll Gtiana díc^neqjvmttieritOjquod 
motus 
íñ -vniuerfam ^ r i f í o t * M eca¿h4 
motus vníufcuíufqj fphers in ratione motus 
nacuralis eíi ..ii^.erfe rat iónisá tnoiu á l ter ius , 
licec n i ranoní ; mocusc i rcü ia r i snon diífciác, 
Quo pacto €tiá motus ignis hatural isá íiiotu 
a c n s ^ í i d i O í n d u s , f i g u r a autecufequatur ad 
quancitátera cur« üi; tsrrtiinus iHius,fec]üJtur 
genencum grádürri corpons í implicis , ac 
p romdein ómnibus fphens ccel-ílibus do-
b^celTs eiurdé ra t ton ís .Demoní i ra t io aiuent 
AríOotelis é o í o l ú tsndebac ,vc cóprobárec 
Jderttiuce genérica corporcirn cceieíham.Ad 
u r t i á S o n c m a s vbi ibpra , 6c alij Métaphi í ic i 
neoterici^ta mordicusdefenuitntrpcciticani 
d i ihnói ioné incerccrpora coél:ih(ijVt i i l iquo 
gasdvfendsre vel l in t inter ¿rilass üellas ñf 
niamenti ínter ifei|>CaSy|t etiá ínter ccelü i p -
fuai CÜIUS funt páictss.Í\acio qu f ip íos m&uec 
¡Bit diuerfi íaíeflvSuu ab i l l i sp í oueniStiti, 5c 
q u u lux conu-nit peiTs foli ,nbn áüténi r e l i -
quispartibus fpíipfarfQlariSjfi auté c ^ é t e i ü f 
dérátioniSjquidquidcoLieni1: per íe vni3 Seré 
li^uis d i b e i e t c ó ü c n i r e , Et t.ánde}teílrniariíjs 
DoCtoris S á n d i infoi inior i í praeaiíegatá ad 
IO.5c ii.alferétiSjítellas eííe durerla: fpecieii 
& luce ipíarü non elle eiufde ratíphis, fed di 
usrrXjdiusríi auté c í í idus jSc íiiuirlep'tOprie 
taces ex ccimims diaerfx rationis dirnanant, 
v t d i í tü eft. Siraili eairn argumento probatii 
dus poíTunc dimanare. Vnde cnim ortum ha 
bmiret axioma i l iud :([uxin }tiferioribitsf/i»t 
Útaijfa infiiperiiiribus prahdbevtur ynlts7. m í í 
quia in eadéfbrma , & virtutc agentis í u p e -
rions plutes^ac dmeríi c íFídas c ó n u n e n t u r i 
Rurfus,&íi diuerfítas eiF^'ttuu clíet ligníí fuf-
ficiens d i í i ind ion i s ípcci i icx iü formarsevir 
tuteaqua dimanant hoc effjt cjuandoab illa 
immedíace56cdire¿te din>ánaiu,recusauicíii 
quando ab ilíasvt alteri á ibciaraJ6c per aitc-
riusagencis cóGarfum modíf ica taprouenmr, 
Sic auté coiingit in noftro calu^so cjued eííe -
dus oppoí i t i . ac diueríijqui ex diueríis íicliis 
caufancurjno áfolís Heliis immediacejied ab 
eiSjVtáfociatis v i r tu t i folis qua¿ eli v i r tua i i -
ter niulciplcx>6cproüt rnodiíicaris per cocuc 
fam tárol íSjquáal ioru Pianctaru (qui p rop -
terea redoresorbisnuncupátur)efíiciuntur.f 
A d fecunda patetquod i l lediuer íus modus 
conueniendínoobí lac luCis idünt i ta t í , (icuc 
neq^ obUat, quo minus í l t eadéfecundu í p e -
cié lux fohs quae efí i l l i eónaturalisjSC quíe ab 
extrinfeco agri c o m u n í c a t u r . N c q , quod gra 
t iahabuual is í ic C h n f l o d e b i t a ^ noaii jsho 
minibusiuí]ístolljtv3UCgra£i£e,auchoij)inüír» 
cíi Chrif io Do i u i no fpsciíicS ident i ta té , qui 
á i íhp eiaídé corporis vni partí potoí í d l c a l l 
qüod accidens coaaturakaSc aon alijs, quod 
mus ípherascoe le í íesna tur i s fpeciíice diílin . non toll i t jaut ¿ icc idcn t i^au tpar t iücont inu i 
t t is gaudere , ¿ed íateor íjuiic modi?dicendi tatéjcordi eoira coaatur^liseft motnsprmms 
inihi íumraop. : iedi ipÍ ieere , r ie l l5éer t ím fixe a n i m d i i S j q u i a l i j s p a r t i b ü s n o c o n u s n i t ^ í o e 
iun tpar tascceü odaui continuíé cüa l i jSs ío- min^con^turalisenpro t éporédeb i tov i r tu s 
lumqidifterunt ab alijs pxnes maiorc quanda génerat iua lad ís quas dse í i vir ís . Rürfus illa 
denfitateni qaae iivon obíiat cont inui ta t í , Va-
de raouemür ad mota totius,fantqj (vt-re¿ie 
aiunt Artfoiogi)!telía:incoelerrí Iphciaf ícac 
noduj ia tabulajqüi eftquíedapársdcihíior tá 
bi-ilx. In Planetis auté ñ in t quxdáfpliérula? 
diícontinua*, Scdiuifas ad i n u i c é , q u s folum 
per cont igui ta té coniunguntur, 6c incer has 
b a n é p b t e ü d i í l i nd io fpecifica reperirijfecus 
lamen ín ter ipfum Planeta,& i l lum globurri 
cuius.eü parsáVfcínfraamplius nianifertñíiet, 
c u n u m e r u f p h á r a r ü , a t q ; epiciclorú démusé 
FUndamentu quoqjcui ¡nni tuntur nu l l íusé í t 
robons.Ad prinaam en i rapa r t é dicó cífeótus 
ü los diucrfos: imooppoli tos qui ab íiellis 
p r o u e m u n t a b e a d é l u c e diueríimódú recep-
ta, ac modiñcaca in diueríis partibus eiufdéni 
c ó r p ó n s coé'.íííis potelt prouenire>eciáfi par 
tes ipfaí <?ontinuá¿ untj & eiufd^atioms quo 
ad fubüanciá propter di (lindas qualitacesjSc 
virtutesipfartKpoíTunt enirt^ in accidencibuá 
dilFerre,6cquandá íe therogenei ta téhabere , 
idéll quoad aliqua accident ia .Eí í idufíque d i 
uerfitasfe t b l a n o m í c r t e í i c a c i t e r l u c i s , auc 
formsdiuer f i ta té in caa í i s^qu iuoc i s^u iaab 
eadé f o r m a , ' v i r t u t e x q m u o e a d i u & r í i e l f e * 
non ómnibus partibus eiufde íosmina^fed ds 
terminara p¿;rri, a c á n a t u r a d e í i m a t x a d e í i . 
Hauddifbimil i tcr partí deníiori cosleüiscor 
poris conaturalis eft lux non ab ipíius e í íen-
• tia ditaanaas, fed á fole qui eü fons lumínisj 
impréfajfic ccaatüral i ter in i l la pacte dení io 
r i tecepca.Nec per hoc quod aliif mep i^ í inc 
v í r t u t é i l i u m i n a n d i r e c í p c r c anmut c ó n n u i 
tat6,qubd l i continuíe funt eiüfdé racionís dé 
bent cííeiilla eaim qua: diuerfae funt ratioms 
non valem cotinuaii . Ad te í l í a ionmaute D . 
^ h o i d i ü i i aft ioqüi c6dÍ£Íoaaliter16c ex alio 
ru f eá t en t i a quoad p n m ü d ida , 6c qaoad fe-
cunda de diueríltate luc í s , folu p o n e r é luce 
diucrfam 10 efle vircutis aótiux, 6c influxus, 
ñon aütem in eíTe pafsibilis qualitatis. Quod 
patee ex ratione fub í r i duda j í u b d e n s e n i a l 
rati^neni hiiiusdiueffitatis a i t D . Tilomas^ 
qüoddiuerfórur i icdrporumfuper ioruai 
rádí/diueríoscaufantefíToCtus.Deao 
cansfediuerfíratem in luecnon • 1 
ia eíTe pafsibilis qualitatis, 
fed ia elfe poteatiae ad i* 
ü s c o n l í i t u e r o , 
" ( • ? • ) 
A ü t i . 
yvs j m . Lihri dccímí Q¿afl* Í1L L^ÍrttcJL 
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corpora codeñia f ínt per ttatU' 
ram s ^abin t r infecóincorrupt i 
hilia* 
43 • N hoc articulo duae verfanturfeíi* 
tcnciz.Prima alTent corpora ccelef 
-EL tía efieex natura fuacorniptibilia, 
quam fequuti faere quídam ^ SantliaPatri-
buSiSc ex amiquis'PhylofophiSjquorum tef-
tiraoniaaíferumBañeíiuSj vbi fi¡pra,qu2fí* 
ó5.art.2.& ¿onimbriccnfesj u de cosloacap. 
j.quajft.i.eáqderafememiánouif&ime fuííi 
fi isntaliqai exNeotericis Aftrologis^uibas 
fubferibu Vázquez tomo#t. i .par t .d i fp . i^ , 
cap . i .& i.i.tom.i.difpuc. l í .cap.S.num.^, 
dicensnullum eífeCorpus, quodüiapteoa' 
turaj&pereffsntiam fuamíic incorruptibi-
l e . Secunda tamen fententia attfibuens cor-
ponbus ccEleíiibusintriníécam incorrupt ibi 
Jitateoieíí cónuin ish i ícs cemponbus, apud 
Phyloibphos, &AJirologos, iiUmquedo-
cuit,& próbauit ex proíeíToAriíloteles i , de 
CCEIO, capit. 5 . & 8 . 6cD.Thoinas,candem 
acceptauit te veranv.atque in iilaapproban* 
-dafuic perpetuas, vtvíderelicet apud ipíum 
¡ib.i.decoelo kdion.z . & 5. & prima^arce, 
gu^íiion.^.artic.z.quieílion. lo.artic. f. 
quaefiion.óy.arcic. / . & Í. contragentes, 
capiu8¿«quibusíubicfibuut Durandus in 2. 
diíHnét.iz.quíEftionci.Sddifíindiou.r^.qo^ 
ibon.i.Caieíanus^erraTÍeníis.Boñeíius, iu 
locis praeallegatis Flandreníis , in hoc libr, 
^uíeftion.j ;,artic.i.Conimbi'icenfes,primo " 
oe cosio in quícrdone citara arncuí. 2. & 
re . Ec probatur primo nbflrum aííertum"; 
nam celebre iiiud axioma abAriñotele euui« 
gatum in capite vltimbhuius libri dicente^ 
corrupcibile, &incorruptibíle differre ge-
nere re vera intelligituriuxta mencem Phi-
lofophí, & omnium interpretura do diuer* 
fítace coepomm proueoiente á materia,qu3 
íi dicerec, corpas corrupttbile differregeac-
jePhyfíco, idcíl , íumptoá materiadiuerías 
rationis á coipore inc€)rruptibili,ac rueret,8c 
^naneeffethoc axioma íi nullum eííec jcor-
pus fuapte naturajfic ex genere fuo incorrup 
t!bileJ& ex eodem genere difFerení a corpo-
re corruptibili , íiquidem propoíitio effet de 
fubieólononfupponeníi.-ergo cum hoc pro-
cuídublo non lit admittendum, ñeque íub 
dubiopoteft cadere^quod corpas aliquod 
decurcui exfe, &: genere fuoconueniaceíT^ 
iacorruptibile, & diíiingui á corpore cor* 
ruptibilj . Secundo probatur, id¿m eficOn» 
íHcutíuum efíeotiale diílinttiuum , ícá 
certum eíúxeiurdem Phylofopki doíirína 
in capite vltímo>huius& D.Thomasj ibi -
dem lesione vltiroa , darí corpus genere d i -
«erfum ácorporeéorraptibili, dmeríltas au* 
tem geáerica eft eir¿ncialis, 5c per principia 
cíTentialia eíTencialiter dininüiua : ergo 
etiam deber effe indüiriraíumjquod tale cor-
pus fit eíTentialíter íncorrupcibiie eo quoá 
prsdicarum iliud dií]inguens genere á cor-
pore corruptibili eíí cílemialicer diftínóliutí 
ac preinde conílitatiuum¿iliud autemeíi i n -
corruptibila. Teniornaracorruptibi Je, & i a 
corruptibile refpsétu corpons func diíFeren-
tiígperfeiíicut ranpnale, & irrationale refpé 
€lu animalis: ergofacíunt iliud'diiFerre eiicn 
tialiterj&alias'cumdilTerentis.perfediuifí-
uae alicuius gencris fínt fpecíer um 'confiitu -
tiuae dabitur Corpus perfej& elfentialiter in^ 
Suaresvbífuprafeótione ii.atque omnesiili corruptibilejíicutdaturconpusperfc, & c f . 
Defendí 
tur Í7nor 
yitptibili 
tas 
quorum 
corporü 
contra 
qui íenciunt materiam coeleííiuni corporum 
eíle diueríar rationis á materia fublunarium, 
quos articulo prarcedenti reíulimus.Et quia 
hanc fententiiim femper exiftimaui verán:, 
ñeque ab hoc iudicio , vfquenunc difceísi 
pro illius explicitioae fequentes íiatuo con-
clufíones. 
Refpondeodfccndum primo, dari cor-
pus aliquod incorruptibile, cui abintrinfe-
cos SceíVentialiter conueniat incorruptibi-
hsas ,certum & indubitatum ómnibus wm 
P n y i o í o p h i s ^ Metaphyfícis,quam Aíiro-
Jogis deberé eííe» K x c concluíio vtiaece 
foli 'vid^tur Vázquez repugnare , nulJum 
cnim exiüimo ex Aíiioiogis , & Phylofo-
phiSjautpatribus antiquis incorruptibilíta-
temab omni corpore remonilfe adeo vniucr 
faiueí, ficutipíe Vázquez coaacur remoue-
íentialiter corruptibile. Antecedens proba* 
tur , declaratur hic a D . Thoma, duplici-
ter: primo, quiaconcrariorum aliafunt quíe 
eidemfubie^o poíTuntconucniresVt álbum 
& nígrum j eoquod accidentaliarunf, £c 
confequenter eidem íubie¿to íucceíiue pof-
funtabfqueeius deürudioneaduenire ,alia 
Vero funt qua; eidem fubíecio etiam fucceíi-
uenequeuntconuenjfe, ^ihuiufaiodi con-
traria funt corruptibile , & incorruptibi!e» 
quíanocoueníutpcr accidens eis cte quibus 
pitdicátutjquod enim couenit accidétaliter 
contingitnoineiTc accorrnptibile exnecefsí 
tate in eíí rebus quibuscouenitj^íimiliter in 
cor ra p 11 bi le,aiia s i dépoíTe t e (Te fu c ce liu ec*o r 
ruptibile, 6£ incorruptibile ,quod túmeeft 
irapoíitnlejícetvirt9 diuina polsit illudquod 
eftper naturam corruptibile incoptibiliter 
confer-
%wmu¿r[am ArlftotlMéidjthl 
mecéí 
lotum 
contra 
cunde 
íi'.itho • 
rim & 
afirolo 
gosneo 
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c<3infániafe.5e<:tihi!díquiaqaaciibec contra 
riafaciunt differrcfpcciein ordine ad ah-
quod genAis datermitiatumjVerbi grana^al-
butn QÍ n i g r u m J í G e t no facianc diífdrre fpe 
c ié ín genere anirnalisfáciuíic tañí ea d i t í i re 
tiam fpecificam in genere colorid,ck; mafcrt 
l i n u m Sííbsfiteniouttj in genere fexusjlicéc 
nonfacianc húiuf inodi fpec í f icá diuerí íca-
tem in genere artimalis,fimil!cer i i l imatüSS 
í n a n i r m r a faciunt differre genere i n o r d i ñ e 
a d f p e c i e s í n f i m a s , t a n i c m o r d j n e a d í u p e -
rtus d iu i rum faciñt deíFerí-efpcciCjC|ua om* 
nes deATerétii alicuius generis func coítita-* 
ciu-c q u í f u n d á fpecierUi Ijcétillaerpecies i n 
terfe di l íerant genere, eo quod f ü n c g e n e r á 
q n ^ d á í iue fpeciesfabalternce fiad ípec ies 
iníimaS fab ipíis collocatas c o p a r é c u r , ^ íic 
cor rup t ib i le & incor rup t ib i l s fác iúc per fe 
d i f f i r re i n aliquo genere entis , quia tamen 
comnniGác i n materia eíufdé rát ionis & ge-
nus phi í lcñ f a m i c a r á materia proptere i d i -
c ñ c a r d i í f ^ r r e g e n e r e p h i í i c o , r e t a m e n vera 
c o í l i t u a n t í p e c i s s i n aliquo genere entis itt 
qao vnifiocaiur logice, id t i l vniuoce coue 
n i á t in aliqaa racione p r á d i c a m e n t a l i 3 fuis 
ínf^r ionbusabf t faóla prouegenus apud lo -
gicosaccipitur.Ex quo íic a r g u m é c o r : c o r r u 
ptibiieSc incorrupcibile fant dtfírerétiaí d iu i 
iiucB p í r G i a h c a i u s g e n s r í s &;co lh ta t i»a :a l i 
qua rñ fpscícrü fab u h gerfgre loca ta rú > n8 
accidétis quia n o s ñ í cócratia de genere á c -
c idét is iergo £VibíiácÍ3e,Sc cu no c í iüidátfub-
í l i r tna immsdiace, dmií io eaim immediaci 
fablláiict e l i per co rpó rea 3c i nco rpo reá ,d i -
u ídsnc p r imu niébrúrubfiaíia:,fcilicer. cor-
pus.Quod íi a l iqu iscócendat füb'ftlcía crea 
t á i tnmed ía t e po í r ed iu id i per corrapcibile 
&incorruptibi lc5n6 re^ugnabo i l l i , d u m ad 
hiícat v t r áque diíferentiá Gorruptibilissfcilí 
cet 8c ineorrupt ibi i j s in genere corporis re 
perr t - i .Nullüs i táq^jequacumuis p lauí ib i l iu 
o p i n i o m i m amacoc^quod niodo nec laudo, 
nec v i t u p e r o , negare audeae dar i c ó r p ü s 
per fe & f tupte natura iacorrupt ib i le , 
44 D i c o i . C x l e í l i a corpora quaeexper í 
m i r moca circulan nioaen inco r rüp t ib i l i a 
f m c a b incríi jfeco & fuapce namra.Hxc co 
eludo í l a tu i tu radae rUiSancores primee feíi 
t én^ jque & íi no adeo ceita vt prima^vt pro 
babjhor carné & veritati c o r o r m i o r c o í l i t u i 
t u r . & c i l l a p r i no (jftedoex natura & c 5 d i t i ó 
ne corrupcioniSjhsc enim fíe per feparatio 
né íor.Tue á mi ie r í a , f ed in csslsftibus corpo 
nbus niobihbus nequ icn icú ra i i t e r e i íe ía í i s 
feparan >!ergo né<$üit eífe corrupcio aepro 
i n ie erut i n ^orrupt ibi l ia , í iq ju idé incor rup 
tibilicas naturaiis n i h i l eít aliud quá i m p o c é 
t iaadcorrupcionéfM.a ,paC5c:^ i iucorrupcio 
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éftaraitcereeíre,copoGeaaute no amiteune 
effe nataraliter,mlí per Teparationé forma: 
á mareria,ac percofequens corruptio i l lo rñ 
importAt formx a máteria fepararioné qux 
eíl mutacio ác effe ad non e(Ie. M i n . autera 
probatür5quia feparatio forme á materia na 
turalicer cocíngere poíeft,aut ratione cqtra 
rietatisjfcilicec qui'a copoíit ü il lud habet co 
trarietatem hoc eíl mixtionem concrariaríí 
qualicatum fibi inulcem aduerfantiñ,cx qua 
prouemtaí iquandocorrupt io copoíiti per 
cxceíTura vnius & deífedum alterius con-
trarijjauc quia habet materiam capacem al-
terius formaE,hoc cít qu« habeat poteniiara 
pafsiuamad effe fub aliaforma,ex hoc enira 
appetitu 3c marerise potetiabeate proueníc 
etiam corruptio in fublunaribus dura nona 
forma fubílantialis materia aduenienspra:-
exiílenrem expellir,per cuius expulfioncni 
fit compbfiti pr^cxilientis corruptio,ac cor 
pora cadeftía Deque Contrarietatem habenc 
ñeque potentiam,aut capaccra rnateri am ad 
effe fub alia formajeorum enim materia ñ e -
que pnu j t íon i alterius formas adíunóta eft, 
ñequealiam appetitfbrmam, nequé contra 
travifsqualitacibus rubiacet;ergo. Secundo 
probatur eXra t ióne ipfaincorruptibil i t i t i í 
qua: nihil eft aliud,quam ih potentiafeu ne 
gacio pó ten t i^c^n t rad i t ion i sadef fé , & no 
effefubftantialeafedcasleftibus corporibus 
Couenit per fe huíufmodi impotétia feu ne 
gatioporencixcotradíítionis' .ergo.Maí. pa 
tec:quia Cum corruptitilitas dicattalcm po 
tenciam ád non effe,& incorruptibiíicas fie 
diíf^ratitía ei contrar ié , Se veluti ptiu^tme 
oppoííta cógruenter dicltur impoietia fea 
negaiio potentix, ]uia licec differentia pcfi 
tiuá íic & per fe dimfiua corporis v t d i é t u m 
efi,conuenienter tamen per ne^ationem íí 
b¡ oppoílt-xdifferentiae illa circuloquimur*. 
Minoautem probatormá omnípotent i^ paf 
íiuaerefpondet aliqua aétíuaeiufdemgcne-
íisquasillam de potencia ad a&um reducat, 
at nulla eftpocentia intra ordinsm nacu-
ra: valens forma caeleiiis corporis a materia 
feparare,non enim otioffapcr to t téporuní 
fpatiafuiffet & futura effec j q u o t á pr inci-
pio rnSdi fluxerunt vfque nuc, ac deinceps 
fluent:ergo nulla datur in corporibus Crde-
ib'bus potentia pafstua ad no effcjac proin-
dedáttír impocenúa naturaiis ad non effe,, 
quod eíl: illa effefaapte natura perpetua Se 
incorrupcibilia.Confirmantur& dscíaran 
tunftae duas rationes:narí3 omne corruptfbí 
le Corpus componi túr ex cotrarijsjeo quod 
corruptio íirex contrari/s & cofrariecas eíl 
principiñ ad corraotione ncceff.iíium t e ñ e 
Pkilor.i.phir.cext.44.(ed cxleüia corpom 
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nullá habent míxtioRe aut copoíítionenii ex 
cótrarijs:ergo.Probatur diícurrédo per íin-
guLis cotrariotaces quas numerac Phü . x. dé 
gáner.c.z.fuaí enimfcptetn contrariscaces, 
quas íSi enumerat Philof.qúalitacfl cangibi-
lif^fciliceccalidú & rrig\dw,humidíí & fie-
cú,gr..os & Icue^duríí di moUeilubncom & 
aricíú, l ípe rñ & isney^rollum fie rubtile_, 
his ame iVvKc.T) cócrarldcacibus quaiitatñ ta-
gibilmm naÜa poceílcxicltibuscorporibus 
codusiHFi, ílquide oulia qualicas eangibilis 
eisineíTj pouíljSc alus nulU alia cocraric* 
tasaccidsncm non cangtbiiiü , minuapoteft 
it i cis renínri^eccnitn fdCundum motuiu lo 
ct«le nulla habere potcíl cñ iic eirCulans cuí 
nuilus moms cotrariatunergo.Oicesrepéri 
rí rarü á¿ dinfuni qu<í cóíbtuunc o¿taua co* 
trjrigc.ite áfcfpté recenílcis diitmftajíiqüide 
doeuünus in Cf>déca:lcil:i Corporódari nía* 
gisac iTv.nusdjnfas parcesjpenes qoá d iuéN 
jkaté bellas a crcens parcibus djximus cíTá 
diitmgaendas.Swd contra hoc eftjquoddcn 
fusn Ckrarnm r^ducuntur^válad graue5clé 
u i , v d adgroííum &íubuU&: irnllís radi-
CüHur.Vndeí icut ílt^concranctares repukg 
nant cééló ita & i i l^Dcinde liccc in cáelo fit 
rara Si denfanijno l'unt eiufdcm ratioms cíi 
raro & denlo conílituentibüs conrrarictail 
ta.igibdemjfeddiudrr^&propcerea no ha-
bet in c t lo admixtam imperfsdione contra 
ristacis q m m habetín íuülünaribuSjiícut 5C 
luxca:ieltisqusdáqualttas<5ft abomnicon» 
tranetata vindicatá,^racio motusin motu 
c¿Elefti circülari eft omnis cotrarietatis sx-
persútarafttas Se dcnücas pronc coocniust 
coelo ab omni iniperfstíione contr ariecatii 
vindicatur.Qn^initno rarñ 5c ddnfüm íecun 
dñ fe & íormUíccr acceptaiabl'que adiuctis 
quali aclbtjsnofjmqualfcatescótrarixjfed 
íbludiasrCe íitusacloci politlones inpart i 
busjctenim t e ñ e Philof.i.d* gen«r»&4,pbl 
i3C.tex.SH*rarñ loin dicic poGnooe partiuni 
focandü n niocü}denfam vero pníltioneai 
parciñ íecundtóni prüpinqtiam:quiain rara 
f j n t partes rcmotiores^^ in denfo ponfuur 
proptnqoiorss , vt íic ante formalitei1 nulia 
cótrane^até hab^nc iecundú íVs, nifirations 
qualícatñjqu* aut huiufaiodi propinquicá'-
téfaa diíUntiScaufintautil lá comitantur, 
vt fícautem reperiunturin corporcceleftir 
abí^ je contrariar ñ qualitatú cancomican-
tiá.Vtctmo proba turnof t r i coc la í loomni -
bui ¿rguméns quipus artopraecsdeatioften* 
dimus csleft iacorporagáudare mareria di 
uerle ratianisámatefiafüblarjariííjaíqucm 
lárfejdiffárre í p e c t e r e x c , naniquelinfef» 
tur eorum incarrupcibüiras3& ex hac ínter-
tor SU oritur^recundanas nsmpe exclufio in 
eadem fpseis fluriScstionis indjuidiiorísf 
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4<í Dice ; . Afott lorí Cálú Empíreum 
gaudetnatura incorruptibilirofteditar b«C 
aíTertio i . náe t iá ÍJ per impofsibile inferio-
l*es fpheric mobiles corrtip tibí les cffení, ta 
men fupremusilie locusbeatoru adhucio-
Co rru p t i b i 1 ¡ s fp h er a eííet: hoc «n\tí\ eíus i rrt 
rnobilitatéjofficiíijtnunus acfinedecee^cft 
cnim imraobilispermanéí in code femper 
loco>S¿:ih locü bearorum peremni at inCot 
rupta mercede fruentiú dcllinata)n3atferia, 
& forma fpeciñee á felíquis difcerfam í b r t u 
ta.z.probaíur ex illoExod.24.vbi dicitur de 
yo.íenioribus Ifracl.quod viderunt Defi I f -
r a e l ^ luh pedihusquafi opn$ lapidisfdphitini^ 
& (^ Hiiji saelum cu fercunm ejl^ vbi Procojpius, 
& Cinü . l ib . 11 * dcadorationein fpiritu 
& veritaíe,dicüt per lapides fephirinos ees 
leftis colorisjtronu ü l ü ccgli Empiréi in quo 
Deüs rcfidctjdenotarí 9 & propterea gémis 
indefeétibilibus 8c permancníioris íiatursfe 
defignaña vti l l ius cádefíis troni ftabiiitai, 
permanétia & incorruptibilitas oí tendere-
tur. j .probaturrátionibusFactispro iccíida 
coclttíionejquibuscouincittir troimhfiedi 
uin^maiertatisáfortiori gauderenaturain 
corruptibilijeo quod infeparabiJitas formas 
a materia5irapofceñtiaadnon cfíesSc libertas 
aborani cótrarictatequ? alijsctleliíbus Cor 
ponbui mobilibus couenit, a fortiori i l l i cp 
ornniumfupremum ac períedtjfamUjpotir-
fimoque fini deftirtatñcft debent couenire. 
46 Sed i.adoerfu53prima arguiturmam 
incorruptibilcnequitelícelíenrialis dilforé 
tiapcrfe diüiíioá corporiSj&coftfHítiua ali 
cums fpcciei in generecorpons: ergo faifa 
eft prima cocluíío. Anícced*pfobaíür 1 * ná 
íí corpusaliqnod eííet efsétialiter incorrup 
t.ibilepoíret({iiiidi Corpus immediátcin in* 
Corruptibile & corruptibiícjficoc diuirur .n 
viuens & no viucns,6c tuaedoabus diuÜío 
nibusad?quatis¡d€m genus p o f f c t d i u i t i i , ^ 
nu l l a t enuse í t d i cend fKergo . z .Ná implicas 
fubgenersignobiliori cotinetialiquam fp« 
ciéeítentiahter íiobiliorc aiíqua fpecie Con 
teta fub nobilior.egencre.'fed admifo qnod 
corruptibile & incorruptibikcofti tuát g « -
nefa aut fpecies cof pons fubalternas eflTcn-
tialiter,fub genere corfuptibilis^qood eít 
ignabiiios incorruptibil¡>contíneíur t iu l s , 
quaeeílfpeciesnobiíiorcaslcfti corporeno 
\iuentc:ergo nuliatcnuf talispofitío eí tad 
mitenda. Confírmaturprtmo :nam multa 
funt quaí diíferunt penes corruptibile & m 
corrupcibile3 5Í tamen non diífcruní gonc-
resBÍafnphiiico,íionig,ituriñ« funt áifferc 
t i * per fe diuifiuxcorporísj aucconfiituti» 
ux aüquaramfpecierü.Antecedcns proba-
tur indu¿LÍoíieinanianimaracional/s,6¿ ho 
p j o d ^ s í u m f i c , illa epim íncorruptibilís 
In yntuérfum Arlflot.Aíefaph* 
eft fícat & ímrtiortalis, í í l s vero qaia copo 
fitas ex cocrariisicorrupnfeil'S & rtiortjl s 
eft,& fimilicer qaa Í*-JS c^lí & q^á icascor 
porís fnblunaris difFerúr penes corrnpnbi 
le &incorrupcibilc, iUaen)m indefVtibi» 
I iseftadmodüfubiedi rccipiétis hxc vero 
| c o r r u p t í o n i obnoxia.Garfas elementa & 
eorn pirtesdinifsiucfumptx íic diíferüt 
illa fecúdñ totíí func perpetua &incorrup 
t'biíiaMÍlx vero corrüptionépatiunc^r vt 
experiéiuíaóftédic quotidi iaa >n partibus 
aqLia;,cerrf ^ i g n i S j q tas qtioddie videmus 
traf;nacan,& tamen fíéqjirifcet aui ma rario 
nalem & honiiné,neq^ taterquátitaté cacle 
leftis & fublunaris corporis , neq ieínter 
eleméca & ipforu Grigulas partes eíl: diftin 
¿lio fpeoiíicá,nedum genérica ergo.Coíic 
marur z.ná homo ín ftacu innócetix faicin 
corrupt ib i l i s^ immorta l is í i^pl ic í terex 
condicione i i l u s ftacus faelic>f>im¡, &: ra-
tione íufticixoriginalis vt docet D . T , r . p . 
q.py.ar. i . i n z.d.i p.q.vn.ar.2.& 4 ,có^sér , 
c.8r.íi.n;licit»paít refarreiüoneín erú ha 
mines íimpl?cicerimmorcales,noii foiu ab 
a¿t;ii,fed etiaa potentia méfyédí Viridícáti 
iuxta i l l uda l K')m,$.yi(iificabit&' mortalia 
carpora yeftra¡Sc r ad Conat . i f.úpportet e-
nint coxYUpúbiU h'tc induere ifjcorrttptibilitats 
& mortale hvc indHereimmortalitateivndQin 
ter alias dotes qutb js corpusglonófum po 
tieciirjnúfnerattir immortalitas, Su impafsi 
bilitas íefte D.T»in 4.d.44.q.i»ar,f ,ql.r ,6¿ 
cl.49.q.4.5r.f .ql.^.aqu i fufficienterpoceíl 
ac debetCorpus l i iudíncórrupnbile d^no 
raiuari:modo amé in ftatu vif poit laprura 
homo mortalis eíl Sf incorrupiib'Hs & ta 
men ín hoc tripÜci ftacuhomo eft eiufderri 
fpexi-i>.ima &idé numero córpus hominis 
quodmodo efe corruptibiia ni refufreótio 
ne id c^rrupribilitate a(íurnecar,igitar d i f 
fírentiapene? corcuptibile &c incorrup i -
bile nócil eírentialisjfed accidéntalis^nec 
diuerfascorporis fpecieSjfed diuerfos si¡if 
dé corporis confticuir ftatus.Ad r.argumé 
tíí negó mescedens rad pruna probationé 
cocelía rriii;nego min.eo quod ílU duaé di 
u i í imes non Taat á u x omninó ex diueríls 
inebris diuidjritibas conn;a:es3 íed diaerfí 
emCdem díuitionis coordmarioiquo pacto 
ensdocuimus f ipra poííediuidi i<nmedia-
te in abfolutííSc refpect.uu, vel in fubftaciá 
&accidens,6¿:fubflacia prxdicamentaleni 
feccari poiíe etiá immedíate in viüente,& 
no viaentéjVel m incorpórea,Se corpórea. 
Haüddifsimilicer potenc carpas qaod d i -
«iditur adxquate óc i mnaediace per. viuens 
no viuf.nsdiuidi ímmedíate,Sead<cqu4te 
par corrupcibile Se incorrupcibile. A d 2 . 
Gxbri í l Vai^.vbiCdoce: qaod qaandoge 
5 0 » 
ñus alíquod eíl nobílíus altero tob lllius U 
titu-do debet eiTe oobiltor tota alterius láti 
tudihe:ita vt imperfedifs¡m 1 illinsfpecieij 
debeat excederé peifeíiirsin afpeciem al-
terius gener¡s,fcilicét nobilioris.Scd filíi • 
tur manífefíe.cómunisenim r e m é n a T h o 
miftaru quaprobatCorr. ibidc,népc 1.2.q¿ 
;.ar.4. aíteric aliquid ex genere poíí i per-
feélius altero & fecüdñfpecifitfigradu t f -
feifnpcrfeÁiusillojhoc eft fub genere no-
biliori poíTe cocinerí jfpecié ignobiliorem 
aliquafpecieperfedtifsima alteíiíis gene-
ris ignobiíÍons3&patct huius fententia: vé 
ritas ex OaT,qn; 2.2.q,25.ar.ó.docetcharí 
taté eífe Vi'rtute íimplicicer ex obíeóto no» 
biliorem fide & omni v irtute íntelleduali 
v¡«,cü tamen genus vmutis intelledualiá 
hobilius Gt genere virtutis perfíciemís par 
teapperitiua,&operado intelleítusfpecu 
1 a t i u 1 e x g e n c r e fu o e ft n o b i I i o r o p e r a r i o -
ne intelleÁuspraclici,cííilla ad vira coté-
p 1 . < t i u a d e q u a d i ¿l ñ «i t M a r i a o p r j m a p a r ' 
te elegiííe , h?c aute ad vira á'&iüapcVtihct 
vt te ftatu r D.T .2 .2.q. i79.arf . ip& 1 -x.q.; . 
ar.^.vbi hac rarione probar be¿ i tudnú m 
óperatíone inllédus fpeculati-ui pohrsime 
deberécoíiftsre,qíiodilla íicomniñ opr i -
ma & nobilifsimajCti hoc tamem jlat quod 
aliqua operado inteíledtus pradici íic n o í 
biiiorex obisíto &fpeci¿ fua-q^a alia i n -
telledus fpeculatiui,dile¿{:i6 enim Dei ín 
vía nobilioreft quam a¿lusfideiqui noad 
D e ü fecundü fefed ad ilUi prout enigm.ui 
ce in noftro intelíeítu reprefenratú tern-.í 
nat!ir5&affenfusfeientias moralisde a^ió 
nibiís humams tradantis perfeílior eft af-
fenfu Logicae qui circafccudas imériones 
vsrfarur,liccc illepracici,hic vero fpecula 
tii>i intelledos i i toperaúo . Saris igitur ej: 
ad filuadu ai icuíusgencnsfjpra aliud ex-
CelTum , quod f;ruata debita proper ione 
fpecies nob'norisexcedant fpecies ignobi 
irofisXíruaturautc debita proportiOjqi-a-» 
do fupremafpecies ilsiui excedír fuprenia 
huiüs& fccíída fectída,& tercia ;ertiá:g? aá 
té prima huius excedat tettia illius hoc no 
bb íh t e iu s maiori perred^oní . Vn^equia 
n ob 111 fs i m u s habí t u s m telle dt o aí Isj fe i 11 ce c 
lumen gloria: perfe^ius eíl chantare, ha:c 
enim refpicit bonicatem dítiinam ,fccuíw 
dumfe^oa: eft racio atíributaíss, d í a d ve-
ro habet pro obiecto, Deum, fecundarn 
primordtalem rationem deitacis: ideo no-
biüus genus cíl fidsi & aliard vircucn incel 
leítual 1 LI q o 3 s h^bemus in vía quá chanta-
tis,licec harc excelientíor, íic lide vt docec 
D.Paulas i .Connr . i ;.nedíí in eífe morís, 
v tfalfo inte^pretatuf Vázquez, fíd etiá m 
eíTsíwbitus & virtutis.Hocfuppoíicojref-
Yy 2 pende-
podetor negacío mai. fion cmín eft incoué 
niens f )b genere nobiliori entií incar rup 
tibiliscórinsriaiiquáfpeciem iropefíe¿tio 
re no ómnibus fed aliquibks fpeciebus en-
tis€ofruptibilis,inanimatúentmcorpu$& 
ficxleiteímperteífcmseil corpore aníma-
lo formicae ¿4 lí corrup'ibili.Riifpoftdetut 
i.corpus incorruptibile fccíidñ gradüCor 
poreicatisperfeótius eíTe ommi corpore co 
ruptibili íecunda gr¿dú corpofis corrnptt 
bilis práciflefompcumilicétimperBctius 
íitillo proutineluditanima 6ígradüviué 
tis.Refpodecar corpas incorruptibileef 
íe psrfectius omni corpore corruptibili^ 
quam adperplctuitaié,ftc fecñdñ quid, quo 
adeíTentialem v$ro fierpecificú^radii cor 
jpus cUrruptibilsetr^ pertectiusrf dtequan 
do limul eft anima^ñjq íia nobiliori forma 
é f t a ^ u a t ü A d i.cóiirmitionem Vtrefpon 
deamüSjprícnotái iñ élt cu i >.Th.in z.d.i?. 
q.vnicaartigad4.qood torrtiptibiiví 6c in* 
corrüpHbilejpoituntaccipi dupiiciter.Pri 
rno m o á ó prout funt oppoíira & condicío 
ttssrádicati i n o t i h e i p i p Uaturahbas i p -
ííus eocts,8£íicdiffc«üsn¿q*,?id:fuccefsjuc 
^oifunc couenirecu in his v v x genere feu 
penes maceriá diífcrúr nó Tu pof^bdis tráf 
mucaeio;ilio modofumúcur proucfunr co 
d í t i onó i ab extnnfeco prouenientes, 8¿ fie 
ncqae dififefuegenerCjneque ímpediunt Q> 
fubiedü de vnoin alesrum tranfmuceturi 
Ddinde p o í í u n t adhuc prout func propiio 
tates natura í i aeen t i sacc ip i^e l quatenus 
Coueoiut partí>velquatenus cou^niút íoti 
acfuppoí i to iquodei lenscopktñ p o m b i í e 
ín reitaiinca praedicamenrali^ & üimluer 
pníTunt eiíecoditionesaccideníis ík f.ibf-
tlnae.HisjruppofitiSíad i.confirmationem 
negó mai.Ad probationem refpodeturex 
fecúdo notabihjquod extpla i l la no coum 
Cúnt,primíi enim procedit de incorrupti-
bi)i,quod eít proprietas partís, fcilicetani 
ín¿e ratiunalis,qu2 eft parshominis ,huiuf 
modi enim incorruptibilen6 facitdifFsrre 
genere,quia ñeque pars in genere colloca 
tur,quinimoneqi.incorruptibíIe quodco 
ueniraccídentibns* multa enim funt acci-
denta de fe incorruptibilia,8¿inamífíbilia 
yt gratia,bcatitudo 5 6c fimilia,quae camen 
nofaciutdííferrefubiedu genere ph i í i co , 
fed tantü hac diffcrcntia facic incorruptibi 
íe Se corruptibile que funt coditiones cor-
poris copleti ds praedieametofubllátis, 5c 
dehis verú habet Ariftotehcura axioma* 
Ad léxico cu O.T.opufc. i .c . iyo. in z.d, 
j^.q.aliegata aféZ.ad ¿.S¿ in 4.d.47.q.t. arv 
i . q l . i . a d ^.&,d»4S{.q.2.ar,í.á7«id i6«quod 
elementa f mt mcorruptibilu fecudu totü, 
no iticorr upeibiiieace qu« códicro radir 
cata inprincípijs fláfüf?¡alías neqtiefccuti 
dúpat tem fubirét corruptioné, elTentae-
ftio? totiusin homogeneisfaluaturin par-
tibusdiuifis jfeddicuntur incorruptibilia 
incorruptibilitatequaeeft coditio acciden 
talis vt d í d ü eft in primo notabili &proues 
ftit ab extrinfeco^Sc fie couenit elcmcniis 
ex fubordinatione ad corpora calcília co-
í^ruacia bonum ac partes priores vniueríl^ 
qu^dáincorroptibilitasjqua racione aDeo 
po l i diem iudícij etiaeadem elementa i n -
nouata coferoabutur ne vniueríu deficiaté 
Ad ;.patee ex diótis quatitaecs illas diiTerrc 
no penes corrupiibüitaté incorruptibihta 
té,quÍE funt coditiones fubftantk3 fed q a « 
fuut coditiones accidétiü, &proptcreá no 
opportet illas differre genere fecundü fe, 
quiacamen corpora in qui bus fuíUm arur 
& participát illas condicionen corruptibili 
tatis & incorruptibilitatisfunt genere d i -
uerfa ideó ipfac quátitates cicleílis & fubla 
naris corporiscócomitanter &peraccidés 
hoceftrationefubiedlt dilíerútgenere. A d 
a.cofirmationé dicendüeil iuxta primu no 
rabile incorruptibilítatemhominisin ftatut 
innocentíae nón eCTe concitioné natura i n 
principijs effentíalibus radicaíam9quia fie 
homo ©tat corruptibilis & mortalis, fed 
fujíTe códitionc flatusex iuftitia originalt 
proueniente,ficut immortahtas &impafsí 
bilitas corporis gloriofi ncJn ex principijg 
natur^fcd ex anim^beatitudineprouenit: 
vnde neutra obilat quominus homo ab in-i 
trinfeco & radicaliter fit corruptibilis & 
mortalisctiáinillisílacibus inquibusfolu 
ab a¿tu & á próxima feu expedita potencia 
pjifsiua corrupthanis vindicatur, Et adhuc 
inter vnius &alteriusítaru$incorrupfiJ)iIi 
tate*eA multiplex díferimen t eñeD.Th . in 
2.d.praeallegataq.Yn¡c.ar.5.imm0rtalifas 
enim fíatus mnocentiaí ex gracia non cófu 
mata oriebaturjcratque viatoris5& cibis ín 
digebat ad degendñ vita animalem,nec ho 
mineimpeccabilé conftitaebar: vnde nec 
om ninó in amifsibi lis erat,fed folu ex fup-
poíitionequada,hoccft dñ homo fe a per-
cato cohiberetjtande fuit qoatdá figuradif 
pofitio atqjprflndiü iílius qua debebat cor 
pusin refuríeí i ioneinduercimmortal i ta-
tem.Hjecamcécótra oritur ex gracia con 
fumataseíl dosfeu ornamentum homínis 
in termino exiñéíis & impeccabilis $ vnde 
&omninoefl:independensabhumana l i -
bertatc;ac proindeinamifsibilis,necindi-
gen8CÍbis,quia*non eft corporis degentií 
vitamanimaleni,& tándem ad iliaficut ve 
ritas ad figura, ficut finís addifpofiñoneoi 
&ficuc veraincorruptibilitasad preludia 
^ncorruptibiUpftisGoparatqríniftilüíninuf 
horooin vtr6que fbru, tainncycenfirjqi-a 
f o í l refürredionem íimplicicer 5cabtolu-
te dícendum cft incorrupribiUs arque ¡m-
rnortalís,&de feciido nuilus eft, qü? i n t i r 
catholicoshaefirccCirca prímu vcroíntér 
cacholfcos dúplex eíl rrtodus dicendi, Pri-
musaíTeric hornínemiri íiaru ínnoeenrrar, 
morcem non fmíTi fubumu, eam^n habirf 
fepotenciaproxinisinedom abfolute^fed 
ecil infbafu copofíro, fíe ex.f;ippofsicioné 
iílius flatos ad morctím fuheundám , íca ve 
abfque iilius amífsiohejpoíTtít mortem i n -
currare'.ac proinde non efíe dicehdum ab-
foluee incorruptibiíí;m; aücímmorcalem; 
Haius f¿'5tatoresfaere Scotüs 8f Gibriel 
in z>d.r9.q.vnica aff.il.8¿ Dürandus ibide 
q.i^art^i.qaorüm fundarnctüm ex dúplex; 
^>rimum Durándizquiá immórtalttas ho ni 
nís in illo ftAin non fuic,qna non peflec m6 
Ti:fedqua poíTec non mori,6 in gruia per-
f euemet .Secúi idñ cvii Scotus íníricur cft^ 
quod homo tune abfque anífsioné ílatus 
inñócentiis poterat abfeinere a cibis,á qui-
fens camen vita cius dependebat & poterac 
famé,& alias pafs^ones fubire,vfqiie ad 'P^ 
fam fui corruptionem iiicluíiue <Scc. Sed 
verus modus dieendi alTerens hominém ra 
dicalicer 8c faapte naturaeífá corruptibi-
lem in i l l o itatu Schíberépotétiam ád mo 
riendum)ex dono camen gracix & iuñjtíx 
originalisfuiíTe impeditirrt eiuscorruptiíj 
hem & iblatam ab eo necefsitátem moné-
dsuque (imul collatum fuílTe dorium .quó 
fecundum quod non fdum poíTetnó mo-
ri:fed etiam fecundum quod nc poffet mo 
ri: í t i vt negatiocadatfupra verbñ poteft^ 
eíl DodonsSá^t i in loéis praíallógatis qué 
fequntur Caietanusfuper Genefim c.i« &; 
i.p.q.P^.art.i.Bañefíns & Zumel «bidemi 
Valentía quoqueibi difp.y, q.d.puncto u 
Abuíenfis fuper G^neíim q . i 6 4 , & 206, v f 
que ad zo9.6c Palacios iw 2 id . i 9.q,r 0art,2i 
quiinititurduobus fundimentis omnino 
oppoíitis iílis3qüibusprirnus modus diceii 
di falcitur,alcerum eít inimorulitatem i l -
lam nonfoíum aótum : fed etiatt? pbtentia 
corrupciónis Pñ fenfu copofito ^ 6c ex fop-
pofitione ftatusinnoceíiti^ abhomine abf 
tuliífejSc alternm ctuod homo abfque amif 
íione iilius flacüs,recurídam legem & ordi 
Rem il l i debitumo poíTet moreem aut alios 
defFidusad mortemdifponé esfubire ría 
erac enim hommi p r^cep tücomedéd i , & 
omma media ad v i á conferuandam necef 
f ina cidhibendisatquecocraFU Ixderuiafu-
gíédcvnde pergrafauc iilius iUtusabom-. 
n i deífí:¿iu 6c l^liuofífis, famts,de facigatio 
túfa & auiutoiodi dij's crac pfaíü(íoisitdas¿ 
iqhbd Scótus debuilTet adoenere cu apo4 
ipfam Chriíhis redemerirbeatamVirgmé 
iilius pecca'uim,non de fado fubfequtuma 
féd p bf s ibi le fu bfi;q u«,p rx u e n ie n do. 
47 Secundo¿rguiturpnncipalitcrco-
rra f-cunda cóncluí ionemínam incorrup* 
tibilitas per natura in rebus eft exin poten 
tía ad non eíTc feu excarencia materiar apro-
ad alia formam recipiendá relie D.Th»'»p* 
qe97.ar;i.& excarentia cotrarieratis tefic 
Codem D.T.q.<5(íiar.2.vbi addeffeótum co 
trírietatis reduele coslrincorrrp ibilít. r é : 
& hxc duoftint principiacorruptionis,fci 
licet materia apra recipere ex:raneam for-
n a,8c ad miXtio contrariorü: fed neutrum 
horudefficit casleftíbuscorporibus mouili 
bus;ergofuntcorroptibil;a ^ern.i iurá.Mi 
por prdbatur,deprimo quidéjquia cf leítis 
forma nofatiac appetitü ñeque explctpo-
tentiaiitáté materiac recipíentis, í iquidcani 
ma rat iotialis quas eíl perfedior illa non fa 
tiat appetitu fu^ reateriae; informare aucc 
appetitúm materia:eft maior perfediofor 
mx,qua informare nofatiandorergo debet 
coniie ni reforma pcrfediori: calis aaté no 
eft fbrroacáeleftís,De i . veroprobacur: na 
ídem corjjus caelefte mouetur motibus co* 
trar¡|s:fpherae enitíi planetarum mouentur 
motu diurno ad raptó primi mt bilis ¿ b O -
Heté í n o c e i d e n s , ¿ mótu propria ab occi-
dcte ín onensjqui cu fit ínter términos co-
tranos>funt motus cotrarij.íícut eífent co-
trarij illi,qutbusidem homo fimul a b ó n e -
te rcrfusoecider s, &ab occidente veríus 
orícns rtiouereturiergo ñeque materia pri 
uatio atqueápeitudoad alia forma,neq^co 
trariecas deffieít his corpdribus. Cofirma-'v 
rnr,nácxleñia corpota mehfuracur no fo« 
Júqaoad motáisfuoSjfedenaquoad fuu ef« 
fe tépore, h^cautem eft meo fura corr up-
tibilíñ:ergo,Mai.probatur r.ná D.Th . in li 
bro deGaufiseirca propoíicioné ^o. 6c; r, 
aitcaclñ méfarari tepore,quod debec intel 
ligi faltera quantu ad motu;ex hoc ¿u té fe -
quitur quod eiiá menfuretur quamí í ad t f 
ferna eadeni meníura menfuiácur corpus 
Cíelefte & eius naturaíis mocus^ í icureadé 
menfuraxui menfurantur Angelas SceiuS 
COgnitio,atq;volitio natHralis>motusenim 
naturalís caelí habetfe riefpedu iilius í k u t 
naturalis operario refpedu A n g e l í ^ . p r o -
batur: na cátlú ^ quoadfuü eílemenfuracur 
aüq ia menfura & non xuo,quia jeuum eft 
infupremo Angelo á q u o diíf^au genere 
cxie!iia corpora,vnüquodque autem men 
furaiurprkmo fui generis:ergo.Ñeque va-
ler dicere , quod cxleftia corpora conue-
niunc eui» Angelis in genere juejafurati li 
Y y 5 céc 
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cet diíFerant genere in efle naturac eo quod 
habent eíTe in tranf-nutabile íicut A n g e l é 
cuius«ntranfmucabiliseííein toralatitudi 
ne mefaraeft svt tmínam diuerficas i l l a in 
cíTenaturaf exigit diuerfai mcnfuras, ideó 
enim adionésimmanences & mocus An* 
gclorum difcraci 5 atque continui perune 
diuerfas menfuras hoc eít diuerfas difiere-
tiasccmporis Aogelici , tefte D,Tho. i . p . 
q.9;.quiadifferunc m genere naturx licéc 
conueniancin genere mocos fiue ojperario 
nis : ergohumfoiodidiaeríicas in genere 
nacurae cum íic maiorintsr Angelós &ÍCX~ 
kftra corpora,qoam ínter motus Angéli-
cos exigecinillis diuerfas menfuras fiquí-
dem illas exigít in iftis-.acproiode irtipofai 
bileeílcoslam méfurairi xuo quoad íwum 
eíTe^quo Angelí quoad fuom eíTemcnfurá 
tur. \dargunventam refpondetur negan* 
do minorem^adeuiosprimam probationé 
pacetex di i l iscxUft íacorporanon habe-
re matenam eiufdem Í£Q& altefius rationis 
á Ro ftr35quaí per forma c«leftera fatia?ur> 
ScexpleruromninoMC proindenonhabee 
potcnciam pafsiua ad alcetius receptioné, 
Ád-fecundam rcfj:>ondcturi quodnuliam 
babenc cómpofsitionemauc incluíionem 
concrar iarom qaalit4cum auc mocüú: quia 
ñeque fuci qaxfola iptis conuenic ñeque 
ra o c u i ci re uiar i quo do m caxat mo u e t u r da 
torconcrarru & hac de caufa appellat A r i -
í lotelescxlum quin t i m efenHaríl pnmo 
de c^Io c^ ,Sc S.cortcra PlavonifTi intimeo 
& eiusfectatores ó: proptereá ab Aíirolor 
gis regio iUa ^ehcreafupra elemcntarcm, 
«c f ibmnarem regíanem exiftens fie diffi-
nic^r(vcvidere HcecapudioaúJiem de fa* 
ero bofeo ¿.fifU'aBrSphera: ) e r é g h j l u i d * ak 
emmydYiaúons.f t taimmutahil ic íkntu immti* 
ftisexiftens mom continuo circtiUmUr' incedit> 
•qu# quinta nUncupamr efi£nUi>motüi autem 
circulari proprio pianetáeab accidente ia 
oriens non GootTariacuralter abm Oricn* 
te in Occidensiquia conucait ei-per áliud 
S1 eft ad raptunipnmi m6bábs & ex fubor-
dinationeidinad: /Scquiaíitifup^adiuer-
fospolos vteX'd*cendisarc.f*paeebit:déA> 
lijsauté nio>cibuscrepidarrí]riísodaa? Spii;e 
rae 6c retrobado, atqae ílationario qnibus 
planete rpouencurin epicícüi &rel¡nqu«e 
torumiocarn^ccerraf magis;&niinuspro* 
pinqíjtores íiuncibidem vdicédum eí tqua 
paóto contrsni no fiac3neque:exlioefequi 
turformam cneleftem nobiliorameíTe ani*» 
marationih aar motum c«leftcm efleper-* 
fedioré fimplicucr onmibvis mocibus ani-
me habcnt'buscontranumjredtancum fe-: 
cundü qaidiilhetemm exceditomnes fbr 
mas fubluaarí^m cófporum quoadmodü 
í n formadi fat^ado appetitum, & in amifsí 
biliteraduando materiam qui eílexceíTus 
fecundum quid: ifíe veroin perpctuiíptc, 
& incarentiacontrarij exceditornnes mo 
tus fublunariu,licét ab illis ex parte tcrmi-
no!rú & pnncipiorí i :ac pcrcofequcnsfim-
pliciter quadoqoe excedacur. Ad coíirma-
tionem negó maiorcm3pro íecunda parte: 
nam tefte D .Tho . i . p ,q . ¡o . a r t . é . ád2 . roo -
ÍUS caeh menfuratur temporesquia ordina-
tur ad vtilitacem p roduü ioncm, & confer 
uationem reruca temporalium & alias pro 
cedic ab extrinfeco raotore/eílque primus 
jn genere motus temporaliscoelñ veroip-
fum quoad fuumeíTe^uiaeH in tranfniü-
tabile menfuratur xuojnequeeft eadem re 
í ode cognitionc naturali Angciiqux cü 
pr^ccdatápr inc ip io intrinfecoipfius An-
geli eadem meníura ñienfurari dcfact;ad i l -
ludautemde raotibus Angelicis & libens 
operationibus plufcs funt modi dicendí 
qui ad noftrum infticurú nopertinent:ali 
qoibúsenimplacet dúo témpora tantum 
coníHtucreialteiíi pro mocibus diferctisal 
teruní pro continuiSjfíuealterum pro opc 
racionibus tranfeuntibus 6c altcrum pro i n 
manétibus: ali/s vero placee iuxta numera 
operationum témpora multiplicare: quia 
quxlíbecoperacjo eft regula fui & habeain 
iefuamdurationem qo? alia regula non tn 
diget ac omnes motus fublunares indigent 
regulaprimi mobilis 6c cxleíte corpascíí 
nonfi tprimum 5c rcgularifsimum ín ge-
nere in cranfmucabiliüdebec regulan prí«-
mo6c regülaufsimoilliusgeneris quodeA 
fupremus Ángelus üue a:uum exiftens i i i 
iWo. t 
4S Tert ioarguí tunnam in cxleftibus 
corpóribusgenerantor 6c cprrumpuncnr 
torpora de ooboh l ludauté exquoaliquid 
¿ e a o u o g e a e r a t u r 6c corrumpiíur eft ge-
nerabile & corruptíbile: ergo. Mai . patet: 
nam cometas quaodoque generantur in ese 
lo odauo^vbi funt aftrafixa erenim aliqci 
fuere cometa qui femper vifi fuerííc ab A f 
trologis dilUn^ifsimarum regionumin co 
d^m titu 6¿:loco iuxta candem fíellam fixa 
fie fíe de iUo comera,qui appahut annoDtf 
« i n i i ^ya.omnes Aíhologi coceftací func 
feillum vidilíe per plures menfes quibuí 
durauicin domo cafíopeas qua: eft vna ex 
duodecim conftellatiombus odauae fphe-
r« huraartam figuram refferentibu$( v t i i l i 
aiunt') hocautem eft íignom manifeftum 
fniffe corpas illud in odaua fphera proda 
<aftm:ergOoMinorem oftendiint Aftrblógi 
qaUomne corpus exiftensinfra lanam af-
picien* 
Invnmérfám ÁriflQt.Metaph'* 
pitíentibus éx diueríisregionibus cerrat np 
apparetin códem fitu & loco ¿k fubeade 
conílell i t ioncjfedin diueríis iocis ac fü;b 
diucríis &diíUiuibus coAellacionibuiSjeo 
quod lineas víroalcs produtt.r á regione 
Orientalisv.g.6¿ Occidentaji víquead co-
petam cxiftcntem infra lunam oílcnditil 
lum iuxta fteilas difíantifsimas h^minibus 
quidsm Onentjs iutjta ílellas Óriét3les a¿ 
hooj ínibusocadenusiuxta liell^s o c c i d é -
tales Ime? emmiUa; vifuaks ruríus á come 
taexiítcnti SníralunAmad ccelum odaüü , 
pro trahuntur quafi a centro yí'que ad cir* 
CMnfcren<;iam,tcrraertim Scomnía cíeme-
talis regio refpe^u c?li o¿lauipropter raa 
xirpaniriiliusdiftántiafnóc rnagnícodineín, 
habet fe ÜCUB punctus ad circanferenciam^ 
yndeíicuc linsJE vDitácin centro ¿¿ circuii 
ferentia valdefeparantur, dumad punda 
(diíbntía circuJiferentiatterminanturjiia K 
nc^vifuales á terca & á cometa aerex rc-
i;ionis v fqueadcá lum ottauupro tradiae-
debent ad dillantifsima punda illius termi 
n*ri:ac proinde oftendére aercum corna'a 
ni diíUntifsiíBis locis 6:iuxt<idiltaíifsimas 
ftclUs sis qui ex diílátibas regiombus illíi 
íntuentur»quód fi illum pílendunt in eode 
Joco & iuxca eádem itaihtn íixam ügmini 
e í l , ibi éíte genitum comstam vbi apparet 
fix is. Adhocargumétum tresraíjc potifsi 
mi modi diccndi:primes eór^m qui adeq 
credúnt Philafopho primo meterorum c¿ 
^.afferenLÍ cometas m iregicme'aeHs .;x quí 
bufdam iriñiíDaci? exhaUcionibas genera-
IÍ 6cadc6 Aiiroiogisincreduli exiítuntjVé 
éis veliine omnem experientiam denegare 
& eorum tertimoni (s nullam eíTe fidem a i 
hibendara,nequealuer refpondcnt 4d ac-
^umentumfaCtumí quam negando Aílro-» 
ogorum diotam expcínentiá^Secundus ell 
aliorum aiferentium, quoídam cocr.etas in 
atregeneran, & ibídé apgaicrc deqaibus 
fii/tt locucus AriAoteles vb» iapra , alios vé 
ro parers m cosió iieiUto,no quía de no 
uo generenturjied qim lu iu antiquf í lell? 
ex hxis in e e d í m ccsio, qux nunquam apr 
f)arenf.,niíi quádo qu^.jam exhalationes aí* 
cendentes,a térra ínterpouií tunn aens re-
gione fujperiari & illasde^onofaciunt áp 
parere,qu2:qaando üc denoup apparenc 
dicuncarcomec^ÓccaUsf'uic iílejqui app^i 
ruicánno i ^ i . n o de noüogenitus,fedan-* 
tiqua ííella de nouo apparen$uidomo cá-
íiope^ prppLír exhalarionis interpoíitjpí* 
nem.Ttírctas eílBañcíi) vb fupra alíereFi-
t's praefituiTs cameram ( & ümiles qui vm-
formicer Appirentm eodem íitü á p p f s i -
tiane 5ípf eandemfíxamñcIUmJ elíe 
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quandam ínflaraadonem per totám aens 
regionem5qti2 vndequaqué conrpíciatur 
appareí dire^e intuenti in eodé ifitu & p p f 
iitione & iuxt* eandeíD llellam fixarPjnon 
quiaibí realiter íitjfedquia refradio radio 
rum vifualium caulat illam apparéti¿m,fi-
cuf propter fimiiem radiorurñ refíted:onc 
contingitapparentiacolorum, qui tamen 
non fuñe in arc.u nubisrorid^ & in circulo 
Lunae.Sed orones ííli modi deificiunt á ve 
ritate:primus quidenB5quia liulaciarr Tapie 
fidedignis hpminibus fide denegAre,neque 
prudent is ,ñeque fidei humanas confenta-
neum eft exiftimare toe viros íinml inter fe 
jpepigiflenos fallereaquot Áílroiogi d i ¿ i | 
experiéntiam de cometa i l io , qui ípgs 
Spparuít iuxta do mam caíiopex fuerunt 
conteíUti:fccundusrefertui &irt ipn^na-
tur á Conimbricenfílbus in loco praíalle^a 
fco ar t .^Tum quia non apparet taljscome 
tajni í iadmodümqao ipfs exhalationesfa 
cerenc illum apparere exhalationes autem 
aeris hominibus conrí icientíbns e diucr-
íis regionibus,iux-a diñantes M í a s i l lum 
reprerentarent, vtconuincí t demoftratio 
íada delinearum Vifualium emirsiomes ae 
exhipotheíiconrtat fuiíTeiilum Con,efí,m 
ineodem íitu;vifumabomnibns Anrolo-
cis ediftantisregíonibivs eumintucn.¡K?>Sj 
Tum efiam;quia non effet maio^ratio qna 
re vna ftella ant'qoa appa!.cret ,^5 nol]0) gj. 
non aliae qoinimo plures debuifTenr appa-
rere.Deniquejion ineadem quantieateap 
pareretjifedaliqaandoin maion,^: ah'quaa 
do in minorí:ficiit& exhalatvo ípfí alíqna 
domaior^& aliquando minorfuir exdiuer 
íis regiombus conrpeiíia,c^nreqncns ranre 
«fl: cotri hvPorbefiTtjquafunponimiis co-
iBetafniUu fuiíTe vifum femper in «qu,-»lí 
qüatitar,e:9rgo.TertiusdeP''qof ^efírft?tñ 
quia voluntan* aOirm¿Mu ^agifaue acu-
tejquá veredeffendítor áfüo ainh/>re:tum 
etiamJjfqaia ít cometa ille eíTet inflamatus 
atr,percotam regio^iera fapefiorcmaeris 
fparAiSsVcrus igníseíTet, & veram {ucem 
emitteree & confequenter non poíTer non 
in omni parte íllíus regionis ignis fineaer 
inflamatus apparere celumqueadeo homí 
nibus offefiret ve illnd.vfderi non fine-
retjqnod támeu experiemi.? tune faftíeco 
eradicic^equeta probafur:na fi igneus glo-
busoopans tó tach regionem aeris fupr€> 
fnara,?nternos &cdelom PPponatur,quarc 
nevn apparcrer nobis igneus globus,qui vé 
FeÍ«m*nofus eA & i n mararta denfa recep* 
rusjautquo ra^o non confpiciefur rota i l 
l i regio,feGundum omnetn fui partamin-' 
flamaca faut^ua parte coelupoiTemits cof-
V y 4 . jpicere? 
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picerefDeníqüe colores ¡ridis apparcnr ex 
Tad íorumfo la r iu fn in nuberodida refrac-
t i o n C j q u a é n a m d e C a u f a i n coló columbac 
fimilesapparent colores atnodu c o i r n ó 
íinc r^dij-falares ñeque appaiin^ ú \ x pof-
funt effe in circuiojLunxjfateor colores c« 
tiamapparere noé tu t f íd hac apparentia 
ríitex r^díorum lonariom refradione in a l i 
qua nube auc exhalatiorse ínterpolita : ftíd 
ñeque vrente Solé per dieir^neque vrence 
íLtina5ai5t emirente radios 1? cts fuá; per no 
-¿tciTí,prscdictüscc mera rutilabat: ¡k o m n i 
büs app:trebat hominibus; ergo n v \ U exta 
batcaufa tuoC taíís apparient:M:3pra:tQrqua 
.^Hod fi tota regio aeris fuiílet nvfl^mata 
nefcio,qHareá c^nto igne rtítíjüi .^ er, non 
íihforberetur.óc muodi aíis roachüia nó v6 
fumeretucnií iad miraculofuir Dci manu 
teationem recurTamus: quare ü ad miracu 
lura cft rccurrendum preíUí í n pri mo qua 
in hoc fecundo cafu r^cur rere: quare quar 
tus 6c verus modusdicédi quern l u ñ i n e n t 
Comnibricenfesin anic. cicaro ,611: quod 
comecar,qui nacurahcei g e n e r a n t u n í n acá 
'Tis luprema regionc geHerantur de quibus 
perfpicurD eft Ariftotelem a^uc naturalem 
Phiiofophumiotjucum fuiHccxterum mi 
raculofe ahqoi in odauo c«lo fuerunt ge-
neran a & calistuitille ,qüi apparuitanno 
i572.3rglimenrum enim conuincit i l lura 
•e^ríciíTe in c«lo ítellato.quod cum n a t u í a -
liter cotingere nequi vcrit,qu!a c^ ium i n 
generabiie Ócinccrruptibiie eftjConílanter 
t l íeuerandum eftfuper nacuraliter c o n t i -
gintí3non emmvjrtusdiuiuamiracülorum 
«íFetínxeíleuacuatJjauc o m n i n o á fuis ce 
fauit operibus,quoiidie namque videmus 
a;grosrepentefanatos,caecis vifum refticu 
tunijSc claudos á cUudicationc vindicatos 
q u x minora non funtquam Corpus i n cxlo 
de nobo generaíum,6c ruxta hunc dicendi 
modnnj conceíTa maiori diftmguenda cft 
minorjíllud ex quo aliquid miraculofe eit 
generabiie & corroptibileinego>nam mira 
culofa generado auc corrupcio non laedu 
nacuralem cxlellis corporis incorrupti-
biiieacem. Quartoargu¡eur:namfuo mo-
te collidumur adinuicem cyli>í ícnt dúo 
corporatagibiliajéc hac coiiifioifb caufant 
íbnutn audibilemvqus e ü qualicas p h i ü c a 
& corruptibUjs habens contrarium;ergo. 
Anteceden s afíeriturá Philone iibode í o m 
Cijs vbiaitcslos motufuoconceneum, 5c 
ar^omam tVcerefaauifsimá quae íi á mor-
tadHus audireror .^cerec ip fos re rü ad v í -
txxxvn necefíarimi o^lluifci ideoque M o y 
fcm in monte Sinai cibum & poro noguT-
talíe per quadragtcua diesiquia hmus csle-
L ilrldechm Qud/l. Í J h 'ArñcJll 
fíinm orbiom muÍjc«caíito$sud?uit,yc!r«i 
ba auteit) Philonishaec funt: calut* pafeta* 
eoticentu[ttorum wotkum redit armonidm fua~ 
vifsmam.qna fipojfet ad nofirasaures perueni 
rein nohis excitartt in potentes abiores ú r i n f a 
num defidertum quo l i m u l a t i m u m a d t i ü j t 
necefiaríarum ablimjctremar r.er paflidhQ}p* 
tuque per fauces demijo fed quemddmodumim 
mortahtatis candUAti confuftjati muficee difti* 
IÍÍS cantihus (¡nales cum Moy fes • extra corpus 
raptus audiuifet fertur per quadraginta díes,ta 
tidemquenoñes^necpanemnec aqnam guftafe, 
\taque calum inñrnmentum mtffica archetipu* 
yidetur mihi non propter alia fie elaboratuqua 
Vt rerttm fiatrishimnhfcite decatentur, & mu-
yíf<e,Propter hocargumentum dúplex ver 
fatur fsntentia, primafuit phicagoricom 
aflferentium cáiosfuo motu , & collifione 
buiuímoíü armoníam & coníbnantiá cau» 
fare,quam áfuo Magiltro^cilicet Phitago 
radidicetuntjeadcm refere Cicero in fom 
no Sciptonís Scfcquitur Phíloiudsus vbi 
fuprajiilamque refert 6c videtur amplcóti-
Dinus AmbroGusin hexamenon l i b . i . ca. 
i.poteftque confirmariex filo P f i l , i 8 . c^ e-
lienarrant gloviam D c i . i á a ñ fuo concento 
Deum laudant,ad quod Daoldicum tefíi-
roonium videtur PhiloaluíIíTe >cum dixití 
caium inftrumentum mufica drehetipum d r c S c 
quia orbes ca:leñes contingui funt 6c duni 
alij verfus Oriens5& alij verfus Occidcns 
mouenturfe tangent, 8c dum fe tangonrs 
collidereneceffeeftrex collifione autem 
duorum corporumfe tangentium, caufa-
turfonuscum igitur cxleftesorbes col l í -
dátur^óc ha:c colliííoordinata fieabintclli 
gentia motrice lilos ordinate mouectefo 
mim muficum 6( ordinatum dabunt.Sccu 
dafentcntia eft neotericorum quorñdam 
Aftrologorum huiufmodi fonomcaeleíli-
btiSorbibusdeneg3rium5qüam refere 6c fe 
quitur Gines de Kocamoratraótar. i . fux 
fphcrzcap.i.eidem fubfcnbit Sebaftíanus 
de Barradas in fnisad Euaiigelia, Comen-
tanjsco.i.lib.i.c.y.pag.zy. illorum funda 
mentnm clt:qüia fonus nequit fieri abfque 
aere,fed ínter cxleftesorbes nulluscft aer: 
ergo. Huios vero fnndameneum eft quod 
locus illePralmo graphi non propr i^ fed 
inethaphoríce eft intclligendusracproin-
de non proprius conecntus eft calis actrt-
buendus. 
NihilomiñusJicét hace fentétiaproüabi n6rUS 
lis fitjprimatamcníent^ntiamihi aproba ^d^<t', 
tur,coquod toepatrumacphiiofophorüm tHS eX 
antiqaorumauchoricate6c ccftimonjjsro mtH 
boracur^quas conténenda non funtj6cqii¡a c*jef* 
eeilipionium Damdis faüecilü / ñeque ad t^orm 
me-
Veffi 
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m«cÍ«pHoraeñreccürrí;n(iiim,c|uado te-
ilimoniafcfipcuraspoírüncabf».]ue incon-
«enienci autfcandaloiaterprecan adhtre-
ram>& tándem quia omnis corporum col-
liílocanfat fonum, ñeque ad il í iusprodu-
á i o n c adeó neccíTanus eíl acr (. iicéc íit ne 
ceflanus ad fóniin aorei delationem ) ve 
abfque ilío nonporsit fien abnuelligentijs 
Vnotricíbus corpora collidentibus ca lei.ia 
fícnimduo corpora in vacuo coilideren-
tur magno in pulfu emiíía nefeio cur fo-
num non darenr^licecadhominesnonper 
uenirer propcer dcfTcétum medij deíTercn 
tís:pr¿efsrtim quU íícuc ád deíFercndas 6c 
formadas voceVin coelo Impireo he ad fpe 
•cíes intentionaíes non defficiet mediü aut 
condttio ncceíTariacorporibusbeatorumi 
dmína fie difponente proüidenna : i t añe -
que orbibus cxlcílibus fie moiis defficiet 
condicio neceíTaria ad íonus ordinati pro-
duótionem diuina prouidentia , fie aut 
difponenceaaut dsfíeótum aeris requifiti íü 
p íen te . 
4Í> Quin toargui tür adoerfus teitiam 
conclafíonemznaniincoeio Empíreoíunc 
piares qu.ilítatcs phificac cdntrarietatem, 
cumalijs habemesrergo rauonc contraria 
rumqualít itíi eft obnoxium corruptioni l i 
¿uc caetera corpora rublunana.A.níecedcs 
probatur trjpiíciter pr¡mo:nam in i l lo eíi 
veré rarira«ratióne cuiusbe4ti in iuiscor* 
poribus poíl diem reíurredioms fe mui-
cem videbum & übi co loqueiuurmütao: 
voces énim St fpecies viíibilcs non niíí 
per raedium rarom ac diafanum poíTunÉ 
deíTern ad aures audiencis &; ad oculos v i -
deinis.Secñdojnáibi ell dufaneitas propí 
ter eadem ranonem &,aerelemehraíis qui 
corruptibiliseíl : etenimloqautioabf^ue 
aercfbrmaii non poterit á beatis^um v< x 
nihil aliud íit quam aer veruetacus fíue ver 
tieratio aens &: fpecies viísibiles non pof-
fincdeíferri ad oculos mfi per medumi . ir-
go.Tcrtioprobatur quómámcaelümillud 
eü diuií&ibile:ac próiñde molle &:í:^cjle ce 
dens percutíenci:nam per illud mouebun-
tur cárpora bea^orum luxta JÜud Sapieh-
trx \ »Fulgchtint l u ñ i & tanquam fciniilla! iu 
¿trundincto dijeurrent: motus auccm localí's 
corporis ptfi fpaciüm non poreit fíeri abi-
que penecrárioñe róiracuiofa duoru-m cor 
porum | ü i ñ v n u m corpus alteri cedat & 
abillo meidarur atqae diuidatúr^fícut a no 
bisde^mbulanübus incidicur aer &: aqua 
á piicibus ndtantibu5,¿>c reare á nauí per ip 
íum ir ced(ínci,Ct?m igitur miraculoía pe-
nctratiocorporum beatjgrum inter fe auc 
cum CideíU corpore nonfitadmittenda? 
dicendum ell ipfuai coelum effe diuiCsibi-
íeiac percófequens habere qualitatcs con-
trarías ratione quarum diuif ibilefit & cor 
rúpi;b11e:íd ipfum probatur ex vocum for 
maiione & delatione per médium: na vux 
formatur per morum refractionis 6¿pcrcu 
íionis acns qm percutí tur , 6¿ frágitur a l i n 
gua6c iabijsioquentis:cum igicur ibi beati 
lúas voces formare debeant ad diuinaslau 
des ore decánrandas aliquis aer vel Corpus 
tenue ac diuifobile debet faluari per cimis 
percufíonem & refractíoncm forroemue 
humana voccs.Confirmatür primo : vaifi 
corpus Chrií l í Dommi ad cefium Émpi-
reum afcendens,illud , & omnes alios or-
bes penetraüiteofdemqoebeatorum cor-
pora penetrabünt,& cnsn non íit ncceflTi-
ri i i poneré miraculofam penctra t ioñemi 
dicendum efl caeleília corpora moli á ac d» 
uifsibiliae(fe,inddiqüe á Corporibus glort 
ficatis.íícutaerabauibus §c mare á pifci-
businciduntür.ConfirmaturfviCund^rpla 
heí« fuis motihu$ rctrogadifs ca lefte- fphe 
ras incídunt,etenim amitunt toturr locum 
& in equalifar dilbnc a térra aíiquadd tú -
gis & aliquando mínusiíli a propiíiquant: 
ergo ínciduntfpherá ve f ÍS partem f í r e -
riOrem,quandoe)euantuf & verfus infá-
ríoremguando depnmuntur. Demde (Ul 
la qaas oióuetur perahquam fpheram & 
tionad motnm ipfum f^herae neceflTe cft, 
quod fpherá pene tret & feccet: íed pl.iué 
t» in ÍTuis globibnsatque epiciclos mouea 
tur per ca:isltesfphcrus & non ad motum 
circularem ipfarum alias nunquam ¿mir , 
terenttacum locumfécundom omnemil-
lius pártem y & nunquam Tubtei f gerenc 
aequrflen dí í ta i t t iaá térra ficut motile per 
circunfererttiath motu cireolan nunquam 
diftac magísáut minusa punto,fed femper 
xqualiter cuius «-ameñ oppoíltum planetrs 
cont ingi t^rgojConf í rmatur terc io ; naoi 
í le lU mcedunt per fpheram CTcíe/lem , i l -
lam fécando & fimiliter cometae quos v i -
demuj admotum c£li o&atti mouerí co 
qood iílos expcrwnur íiñguíis Viginti qua* 
tuor honsadeuftdem locíí rcuerti per mo 
fcum circularem:vnde& lieíla qua Magos 
ab Oriente vfque ad Domini picfcpe du-
xir anteeedebat eos v td ' c i t u r M a í h . i . h o c 
eíl: c*íum í f te idendo . Cóf i rmaturquar to : 
í^am globus Luna: ell: receptiuus peregr i -
harumimprefs ionumhícc aurtm reccptjo 
eíl propna corporis gencrabiiiE aíque coc 
ruptibiíis;ergo.Maióc parce tum ex macu* 
íis quae m íacic Luha? femper & fecunduni 
eandempartemapparencquíBtellcPÍiníci 
lib¿i;c"8 nacuraii hihona c,p. íordes q u x d i 
ex 
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cxtcrrxf-jntViporib'JS contr^d^: tú quiá 
¿ u m p e r imerpofsmonem terrs eclipía-
tarjVevum delfe¿tarn lüc¡snatiu2e patiacur 
roanef i propria & connaturali perf^cno-
ne priu itaratnifsio auté propri^ p.ifsionis 
<í)fpoísícío eft adcorruptione"^, & dom á 
Solcuerum liluminatur, a tqueá tencbiis 
repurgaturlume cienouo recipit^quod elt 
aítcrari & pari.Confirmatur quinto : naoi 
oojnss cselertes orbes poíTant per poténn3 
Dei abíolurám cotrumpi ¿kad huitifmodi 
corraptionem fubeundam habencintrinfe 
cam pocentia pafsiúamicrgo font corrup-
ú h W s l3.h extrínfcco & ex r.-tnra loa : ac 
proindeíion folum debent dic i ab excnn-
ñ c o t f c u pcrextrinfecam dcnorninatione 
CiDrníptibilss.Ad hocar^umcntum ^quod 
plures uigeritnobis dif'ic:;Uaces figillacir$i 
&:prerius opere pretium eíi rerpondere, 
lieganaus itaque primum anteCwdens; ad 
cuiusprimá probationem opportet ve ex-
plicemusjquo paito 3 n caria Empíreo a beá 
tis pol i reforrectione loqut io^i í io , & cor 
j^óralísaudítio í incexercepd^: pro cuius 
dsclaraoone GaietanusáíTerit ?.p.q.57.ar. 
4.qaodÍicecifíi aílus f^iftium rwquirácae 
rem nacuTalícerloquendoífneillo emm, 
neq, viíío corpora'íis poteíi físri}q«iafpe-
ciescolorati debent deíTcrn peraerem ití* 
ter rnedíum & coatínuñ á coiotato vlqué 
ad vifaniineque sudino: quii eodem rr.e-
diodebei d^íferri fonus, ñeque ioquntio; 
qma eít aeris verber3cio,íiue quia eíí fonus 
cura aeris verberationefaitusnn patria vé 
romiraculofe fiiplsfar hiecaeris necefsi» 
tas&: modo nobiliori prxdift? fenfuiones 
éxercebuntur-.nam fpecies Vifsibíles, &: fo 
nusaudibiltsabfque nvedio aerea»! viíum 
fiesures deíf i f é ' n r ^ íimilner odor vfq^ce 
ad organum olfddosjquieci'arn ib* foáexer 
cebitoperátionemjpoteíl; etiam dici quod 
liectad hos aCtus prohoc ítacu aet intermé 
dius requrracur pro i l lo tamea itatu mate» 
rialismodus iilarumfenfationum fiar abf-
qae aere inter medio per t p í u m e x i u , tan-
quam per médium percipiendo fí>num,co 
Ibíe;a>'5& odorem : cmn ehim i ñ x qualita-
tes in eííe in^enri-inali ad organa íeofnum 
delFiránfi'r.potefunt ^er íuperíiciem cen 
vexífm cíehEnipírsi ib vno beato vf^tíe ad 
alcsrumdelFvrn : ficut l¿cec modasfeiétia-
rum noftrarum '6c imeik'ítus noítri üt pro 
hoc ÍUtu intelligeré curn dependent iaá 
phantafrr.atibus ¡k per d;fcurfam & cói.er 
"ííonem ad ph*maíVnara:& íicut ex hac va-
riarionemodi íntcliígendi non vaftanc^r 
effentiahabitas fcieiiftífiérf, sor iatell-edtus, 
ira ex díuerfo mudo dwícícadi qualicates 
Lértdecml ^uteflJÍUArttcJl. 
fenfíbiles ad organa fenfuum non varíabí-
tur forraali« ratio talium fenfatsomi m: fo-
nos autem íiuc humana vox quantum ad 
fui formationcm non dependetabaerene 
ceffario autintermedio fed dumtaxat ab aei 
re íntenorj qüi epulmonibusexuflatur,& 
iingua: percufione refrangitor : & hic aer 
corporibos beatorü no deficiet:acproinde 
de illo connaturaiiter humanas voces in 
Dei laudem forroabüt, & per hoc patct ad 
fecunda, Ad terciam quaepetit vcexpHce» 
mus quomodo fietibi localisbeatoríi mo-
nis: refpondctur luxea duplicem modum 
dicendirquorum primus ¿í^ Durandi in %, 
d. i4,q.^.& in 4.d.44,q.ó.sd 4,3Íierentis cae, 
lum Emp2rcum(!demque de aJj)s carlefti-
bus oibibusinfenoribus fupponitjefle d i -
tiifsibile5refra¿tibilejaccondenfabiIe :fed 
hancdiuiGonematefiadionemíac conden 
fationem no arguére corruptibilitatem i n 
i l lo : quia carent cótran js > Gcut {\ daretuf 
quintum machematicüidcft abomni cor-
porc phifíco feparatum,diuifsibile effet: 
led nulli contranetati fobieílom ,ac per-
cofequens ñeque vlia corroptioneifi pate-
retur,fauec Bañeíius vbi fupraart. 4. aiie-
tensca:luni in motu locali corporum gíori 
atoro* & in loqoüíioneatquc jpfa \ ocis 
omifsionemoueri niotu rare faxStjonis3 Se 
condenfationi^confraótionis, ac diuifío-
niSifvd no corrumpi:proptereá quod ha»c 
diuijio & coní rad io üc a corpore íiue 
Imgua beati aflumentisipfum c^lelxe cor-
pus vt inílruroentum adfuum.motum per 
agendum, vel y t materiam vocis pro lata: 
in laudem D e i : & meíius fe explicuiífet 
Bañeíius íi dixiíTet ideo has fiiurationespa 
t i carlum abfque cortuptione fui^qoia illas 
miraculofe patitor ad eaíqüe exercendas 
miraCulofealTuraiturjdijjiuicur, refrangi-
turá Deó vela corpore beato perdiuiná 
virtutem illisoperante: & ioxta honemo 
dum dicendum eíl cadeíte corpusa corpo 
ribos glorificatis non penerrari}fed dundíj 
condenfan iSí frangííac prcinde éoru mo-. 
tui de ambuíation^aut ioquurioni no obf-
tarc.Secundosmodus veríiati cóformior, 
ac naturas casleftis corporis magts confen-
taneus no admittíehuiufmodidiuj ííonem 
autconfraétioneir^eoquod vt-dicitur lob 
57 C(eli¡olUifimtf[Hafi arefafifunt ¡ c o r p a » 
ra autem denfa quaíi aenea nollam confra-
élionem , aucdiuiíionem patiuntur, ne-
' quefacileceduntimpellenti .Suádeturea* 
derofentcntiarquia alias nullum miraculu 
patraíTec Chriltus Dominusin fuaglorió-
íarfeenfíone extos penetrando fiquidem 
ad inflar aerisjvel aquae diuiderétur ad cius 
Inymuérpim Anftoc.JMeVaphm 
ín^reífum: confcqushstailiéeíi Fálfum & 
tontra Dóctorem Sahctum áíTéréntem y. 
p.q,y-7,aTt,4.aelz.quodcórpüs GhrítVi Dó 
inini per miraculofam opcrationeiri diui-
na vircünsípíialiitemis ín füaAfcéüfione 
Cisíospenecrauicjóc non racione rübnlita4 
tisiquía fübeilirátiií dos non tollít acorpó^ 
ro glonficaco efífedümrecundarium quari 
titacis,qsii e í l rcplereíocüm Sdlli coexiiie 
re : arque redere córpuSin penctrabile & 
difiái,abalió ími Sepofitioné alias abfquc 
miraculo egrederetlira fepulchró claufo 
per corporis iám glorificad fabnliratem^ 
quod tarrten negar D.Thóm.ibidem q, f4¿ 
arr*r*ad i .Deiudé confirmatündamcorpó 
jra glorificara etunt füprá conüéxam fupcf 
ííciem cdéli Erap¡reiv|uóarcéndicCorpu$ 
Ct iní l i Domini,cüi canquurri capítí mcm^ 
bra debenc c o n í b r m a r i c ideíii Sadüs D d 
dorhabee inbádém <.p.q.cirat¿ar .4.& }¿ 
contra genLc.jy.ac ibi nallum totpuseft 
irttéf médium fupra couexam füpérficié¿ 
qu« pedibus beatbrum concuicabitür: er-
go nailum eílctírpüs quod motu lotaííij^ 
i'oram aut lóqatiorie debeat diuidi, refrátl 
gí,AUcCondenfári,quare iuxca hurtcf-curi 
dum dicendi moduni corpora mousnrur 
filpráczlum, 6cfie non incidí deberte, fecí 
pedibus fdbicefc ca;lumi 3c iicec mocus Id 
calis corpordm depertdcnsáb inflaxu p ú ¿ 
mi mobiiis egeat fpáiió aere pleno cameii 
ibi con naturalis modus de ambulandi cor« 
jídribuí gíofificatis debicus ac proprins i l -
cuc íibcreriÉ abinñuxUprimi mobilisifimí 
lis quodammodo modo quo fnbftánciíe fe* 
¿üaraí¿ raóuencurnca líber ene inecefsua* 
ije aeris ínter medíj¿aqua etiani liberabicur 
íoqucio iiíigax uí JCIO j licét at i iái inte* 
tfior aer macaría,nñocos pulmónisáC refpi^ 
íauoms íinguar no dvfíicíetí £x terius ta-
jfiísn non emictecurncq.íeui exrcriori aíi-
QuO aere auc alio corpore fiet i:eífa¿tíOiáu¿ 
vocis repferculio cum h íC m.i|is deíanoni 
vocisquam forouiioniinéceíTariUS fitde-
lacio aucem vocis coiufuis foníaáaures 
beacorom fiet. aut perconuexam füperíi-
ciem c^'Iiiauc fiofs medio vedicturd cft. A d 
priraam coníirmacionem ntganda cft mi* 
íioriquoníam «bfcpe miraculofa penetra-
eione,neque Corpus ChrilU ccélos afcédit,1 
iiequd glorificarabeaCorum corpora illuc 
afcendeiu Vr árátam efí nifi miracúlofani 
c.tíorum díuifioné aílfüamüsineque enim' 
talisdmiíio poceílaliíer cslfs concingere, 
congruencius tamenalíeticar futurara efle 
exiaruní penerracioncm 3 quam díuifioné 
cuní illa magisdeccaí fubtiíicateni corpo* 
ramgbri i íca tQÍüm quam iih;yrtds dscep 
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cnmfaiíTc Durandum perfpicum efljdani 
hanc difaciiicatem elfagiens maius admif^ 
fitinconueniens dicensq,^. citara ad fecu 
düm corpas Chrií l í ín fvja Afcenfione ad 
Conuexa^n fuperíiciem ¡En pirei cceli rran 
fife Gnerasdio:hoceft ábfqne tranfitu per 
ccélos iiiter medios & fie neqne illoru pe-
hetratióiiem nec díuifiónem efie admítteri 
dam i nam ¿ranfitüs illa de extremo ad ex» 
tremuim fine medio íblísÁngelis ell jpoísi-
bilis vcDÜendíc DiThom.i.piq.^;.corpo-
ribus aütém quae mocuphifico &c6tí i iüo 
mouen poíTunt, ell prorjfui impof&ibilis. 
Ad fecüftdahi quoad vtranque parrem r e í 
poiidéruir planetas moueri in circulis qui-
bufdamd'icontinüií ab ípheris iri qüiboí 
deferutitur adindar rotularum feu lapida 
ignicorum infuis vafibüs r&cepr¿culit 
incluforüivñdcabiTqtic incifióhe vlla cor» 
poris deíferentis polfunc in faís reCeptacm 
1 s moueri furfum Se deiorfum circalos 
fuc^péragedojficut fi rotula in medio ma 
i iris roG¿deS*s;rrétur:poffet fimulmoueri 
ad motu«í deíferencif i & próprió moru in, 
fuo recepcaCulo}qua: quando eiüs medie-
taí,v.g,A;eflecihpar[efuperion recepta-
Culi difiárec magisá punto ror.c deífereh-
t i s , quamqaárldo eiíec m parte inf;riÓri-
hautdifiriiiiicer plarietis contmgu maior 
&ra ihordiñant iaáce t ro terríe ratiohe ele 
uatíohis, ac deprenoms epicicl i , ve á t t ; ^ 
aoiplmsdecíarabitür. Ad tercíam eofirn^a-
itioneni dicendum eít ílcílas & Cometas m 
Cosío íteílaco miracalofe prodti¿í6s móü¿ 
iri, vt parces eiufdeni ca:U íixas<S¿in éadsrti 
parce ílábilcSj& fie non diuagári per mé-
dium Ceíi i l lud penéí tándó aut incidendó 
ficut pifces peraquam di!uágantur¿Pío Ctt 
ius maídri deCUratiatic nota treselfe d tfis 
tentiascoraetarum fine allrorum de rioboi 
aparencium:ali jenimáparencinipfó cis-
lo fiellaco in eodem ficu & pofitiorie, m o -
üehrurque regulariccr ád motuni ilhus, Í5c 
ifti(vcdiximusjium fixi in coelo óétauo Kc 
ficiixiraoüenturScdcfTcruntorab ipfocf 
ÍOjficüt ñ c i l x fiiat ad eum modum qiio no 
dus mouecürád morum cabula m^culá, 
admocum fpeculiinquoellimpreíTa :ai j / 
vero funt¿ qui mouemur motu concíriuri 
circuían ad motum ca:li fed non aparee 
vniformícer in codem loco & fien,nec füS 
eíufdem fteíliá c*li oétáui,& iíll fant quos 
docuícphí/ofophtusin raeícóns naturali-
í e n n fuprema regione áefís generan u l í j 
dehiquefunt qui licet in aeris eadem regu> 
ne gCiiercntur3camen non fequntur motu 
c s l í circularem .fed fpedálí motu mouén-
turgnequsdeíFsrimcurád matunj iHiusre 
giome 
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gíonís aer ex ín'qoa fantrSc ex his ftellis co 
marishuiufque nollam fuiflfe aadíoimas, 
niíiillam qu^ Magos ad pr^íijpe Domini 
duxic:hxc cniro IICCÍ ín rcgione acreae geni 
ta fueric relte D.Tho.;.p.q.{6.ar.70in quo 
alijs comatis l ldl is naturaliter produttis S 
milis fuit:tamen miraculofafuit & ín muí 
tisdiucrfaab illismam non.mouebatur ad 
motuin cxW ab Or ien te inOcc idés , íadab 
OrientejVel á Septeiicrionc in meridien?^ 
vbi erat Bethleemitica ciuitas, n«qoc mo-
licbatur motu e6tinao:qüta aliquando fta-
bat ad euro roodtim quo columna duétrix 
'Siiorum ífrael per defártum aliqnido fta-
bat & aliquando inccdebat N. apparebat 
dieac nocle magis j atque abfque hsmif-
phcrij mucatione óccultabator quáviaquej 
©ratque magis vicina terr* quaaliae come-
ta íi;ellaí,acper confequens foiífe í n p t a -
pínquiori parte aerjs & prima cius re'gío-
ne miraculofc p roducá concladic D . T h . 
A d quartam negó máioré adcums proba-
tionem pri nam,quadruplex eft modus di 
cendi:prirriusfuttPiinijin ín illo locoafle 
rentisLonae maculam eiíe fjrdcs quafda 
ex cerr.e exhalacjombus impreffas.Secun-
das ell Gonimbricentium IAQCX\O c.y.q. 
4,ar.5«quodiila macula LU¡)3É eft q u í d a m 
pars raricasis maioriSíauac iicéc magis de Ja 
cein bibat,quiatamen eí lminus denfa mi 
ñus illucefcic ficot de fphera ignís^de codo 
chnftalino & Empíreo dieifolet3quodli-
cec luce polleant'.nobis tamen non lucenc 
propter maximam eorum rariraté: terdus 
eft alíorum aíferemium quod fuñe i magi-
nes tcrrae &.montium quaeaterra vfque ad 
Lunamprotradaeinilla refle¿luntur ad eíí 
ínodumjquo imagines fpeculares ab fpe* 
culo ad nos reñecti folent.Qoartos ell A l -
berti tradatu dequatuor coa;uisq.4,ar.2i, 
aiTerentiselTe quandam partem magis den 
fam ipíiusLunse opacamj&; ideo minus 
coliuceiuem.Sed omnes ifti modi deffifié 
tesfunr.Prin us quickmreicicurá D.Tho. 
2.de calo leótionc j z .qu iaLunaeñ incor -
roptibiíií & quinta? eí í«nt is i crgo nequit 
contrahere fordes terreftres,&licércor-
ruptibilis ciTet adhuc eas reciperes rao pof-
fct ex vaponboSjquia vapores terreni non 
tranfcenduntfupremam aeris regionem: 
neceífeeft illos ab igne abfumi. Secundas 
etiam d£icíicit5quia partes celi quo rariores 
eo magis diafaníB,acpérfpicu;e funt ,licéc 
minus abas illumincr/Tcrdus deffici tequia 
imagines ík. fpecies montíum aerem tranf 
ccnderenonpoffunt : & quarcus Alberti 
deífioittquia cum pars cali deníior magis 
apta íitad luuienrecipiendum (hac eium 
TationejmaiorisdeníTtatrs ftellsé 5*inagrslf-
lucefcuntjno explícae vnde proueniat pat 
ti deníiori, lominisdeifeótus,cüniden&5 
nonimpediat3fed potius difponatad maio 
ris luminis receptíonem,quaie dicendum 
eft ftiaculam illam eífe parcem quanda Lú 
deníiGremjinagifqueopacam & obfen 
ram non ob maiorem denfitatem^fcd prop 
ter daplicerís caufara: tum quía cum teñe 
Dionyí ioc.4.dc dioü nomraf\>premum i n 
íimi attingat infimuro fuprcrai,&Luna íie 
infimum Corpus caelefíe ínter luminoiji 
pportui t in hac partium inaequalitate com 
cotporibuselemencotum vtdehcet ignes 
& aere comraunicare3ve fie ínfimo regio-
nís aethereas áfopremo regionis elemétaris 
attingaturitum etiam quia cum eroinéter 
Lunaprchabeatqoalitates elementóruro^ 
& alias formaliter íit lucida debuie non fo-
lum illas virtoaliter continerc, fed etiam 
quodammodo reprefentaro, cum fit lumi -
nare minusdatum aDeo non folum vrcan 
fec: fed etiam vt figniíicetfüos cífe¿iu8 & 
Ttprefsit uo^iñUamque reprefentet: v n -
de ficut pars lucida eius lucem & perfedio 
nem forraalcm oftédit,ita pars illa obtene-
brataeífedus inferiores & qualitates ele-
mentorum quascaufae3habetrepreírenta« 
res& ficut qui pre eft diei toiusdebuie efle 
lucidus:ica Lora quae preefl no¿ti de-buit 
imaginem quandam nodis in facie prající 
ferré, Ad fecundam probationcm triplex 
verfaturfeneemiasprirnaaíTencLunam 6c 
omnes ftellas habere de fe aliqoam lucem, 
quam nunquam amiccunt:hanc autem cffe 
impcrfeftamia fo'cautem recipereperfe-
fediorem gradum lucís & hanc amittic Ltt 
nnpatieBseclfpfim,€uiusíignum eft quod 
Luna etiam fecundum partem edípf i tam 
apparet cum aliqualíluccihcéc imperfeta 
valde:&etiam quando no eft plena in par 
te non i l lum inata á foleadsft natiua lux: 
fed quia impcrfe¿ta propter propinquita* 
tem ad partem illuminatam afole non ap-
paret-.quia lumen maius pofitura iuxta lu^ 
minare mmusoíTufcat i l l u d : ita C o n i m -
bricenfesz.decáelo c,7.q.4, a r t . i .& 2:feca 
damreffert Auguftinus vr probabilemin 
enarratione Pfalmi io¿ afferentiem Luna 
fecundum vnam partem accipere lacem 
to tamáf^ le ,&íecundumal te ram haber© 
natiuam lucem & proptereá varias figuras 
fabire s fecundum magis aut minus de illa 
parte lucida natiua luce5nobis oftendi t:tcc 
tía eft Macrobi j,6c Auicenx, qui vt refere 
Plutarchus lib.a.deplacitis ca .^ .a í íerun» 
omnia aftra(excepta Luna ) habere natmá 
jucem & proptereá folá Luna vanas figu-
ras 
InVfmerfam 'AuflotMetaph'. í l 9 
r ^ r u b i r ^ c o n t m u o f q ü e íucís pati deffe. l iy tan ih i len tur :«on autemhabere poten 
so SednuUacxhísfenteniijá eft t e r á : 
non prima quiain hoc diffcrt eclypíisLu-
nje ab eclypfiSolis ex parte deífitíus lucis, 
quod eclypfis Solis noU collit a fole mheré 
cem laceuijCcd tacum quoad nos; eclypíis 
tamen Lunjé reuera pnuat illa omni luce, 
ve docene Aílrologi feré omnes prefertim 
Sacrobofco c.4.ru£ rph«ríB,cui fubfcribüc 
alif Nsotenci.Secunda lícéc ve probabilis 
ab Auguftího refefatur,oppoíita eamen vt 
probabilior elligieur.Tercia den>que quo-
niam omnia aftra á Solé habenc luce emen 
dicacam,vc docec D,Thom.i.p.q.<>7,ar.4, 
quare vera fencenciaeft OoCtons Sandti a f 
íerencisá Solé deriuari & i m p r i m i lucem 
Luna: ¿c Cíeceris aftris:ñxis qutdem perma* 
nencer Se pUnecis,qui nequeune ecly píim 
paci(fialiquisell: eclypíisexpers incapax) 
Luna vero 5c planeéis fuperionbus qui 
fcinccapacespati ec lypí i ra ,ac deffeíftura 
fuae lucif (quod forte eitveram de omni-
6us)»i^n ita perman«nter hanc accepie D i 
uasThqmas ex Phi/ofopho primo pofte-
riocurti capé Z7« & primo Meteorutsn cap. 
8. & ex Oiuo líiáoro lib. ^ itthimologia-
rumcap.óo.feqaunctírillaiii difctpairDo 
¿$oris Sandi & Aftrologi, de qua videan-
tur Caiecanus í,par.quaeft.(S7.arcic.4.Sa» 
crobofeo vbi fupra, ¿c Gines de Rocamo-
racraó^aru f .fpherxcap, 8c f* 8cfuade« 
turhscfsntentia primo argumenco Doa 
6tons San¿tí:naiii lux faclacftcumSale in 
prima die:aílra vero nrmamenti non fue-
runtcreaeainifiin quarca ¿iejinqu^perfe* 
ct íonemarquecompleraentúaccepn lux: 
foitque Solí apropriaca eeíle eodem Diuo 
Thoma quaeft.yo.anic.i «ergo lux non fuic 
concreata cum athis. Secundo probatar a 
fígno:aam propcereá Solm mediocoloca 
tus eft, medius enim eft incerfepccm pia« 
ñecas, canquam cor planetarum 5c altro-
r u m ^ fons ócorigo lucís ad hocquodil-
lam ipfis inxca quandam luftiriam diftribu 
tiuam poflec pro cap cu & difpoíitione cu-
iufqae cómmunicare , fed quia luxquali-
tasintemionalis eft,eiusuTiprefsio non eft 
alceracio a i corrupcionem difponens,8c 
quia Luna nacma non eft, fed ab excrinfe-
co impreífa'.eius deperdicio non eft amif-
11o propriecacis congenie* ac per confe-
quens nec parac natn corrupcioni. A d 
quiacamconfirmacionem,rcfpondetur cae 
leftes orbes habere pocenciam obedientia-
lemad h o c , q u o d á Deo deftruaneurper 
corruptioaeni,qoam stiam habenc Ange* 
í'am natorileip,& proptereádicanturfira 
plicitcr incorruptibilcs: quia incorrupti* 
Militas negar folnm potennam nacuralem 
paf>íuam in fubic^o ,cui aftribuirur : c u i 
non obftatqood ralefubieáum babear ca-
pacirarem, fíue obedientialcm potentiam 
ad íubeufidam corruptionem i in quodc* 
ceprum inuenifí Vazq«jum,qu'i i .p.difpu 
íationc cap.2.& 4.nec non r , 2 . r o f r , i . 
^^putatione 2 r.cap.i. Aííeric Angelos,c« 
ío«,Sr afíos quibus anima beatíficatúr non 
eftc^bfolute corruptibiles auc incorrup-
^'lesrqoiacorrupribjle & incorruptibile 
funt termini refpcdiui , qui diruncuc 
per eomparationem ad aliquam poten-
tiam corrumpentem, & ideo prardída en-
tia comparara cum potcntia abfoluta D c i 
efle corrnpcibflia: Comparara vero cum 
quacunque porentia crearacíTe incorrup-
tibiüa : reprehendítque Caietanum , eo 
quod d'xerir Angclos eííe corruptibiles 
perextrinfecam denorrinationem a poten 
tía corru úñente 5fíd nonfuapte natura: 
nam quod Caiecanus re^e loquarur; fecuf 
Vero iíle : pare?, quia cum corrupnbile 8c 
incorroptibile íínt condítiones snt pro* 
prietatcs enriufn natnraliumfic illis a r t r i . 
buunturqnibnspcr naturam conueniunt, 
fícee rífíbilis dicirur fimplicúcrqui ro en 
t'utn h^bet naturalémad ridendom 8c non 
equí J icé t potenriara habeat ohedienria-
lem:8cíímilífermorfnnsdicitur íímplicí* 
ter 8f demonftntur feienna naturali im> 
porens refor)a?ere,Iicér capacitarcm habeat 
ad refurgendum per diuinam potentiams 
quia vero capacitas remota & p o t e n t ú o -
bedlentialisnon dar verom Scnaturale p o f 
fefed torum poffe prouenic á potentia fa-
cientisridcodehiNqníE folum habent po« 
tentiam obedíentíalemadmirtendum efie 
congrrien'-er,3Íc Caiecanus 8c nos cum i i -
lo faterí debemus, non effe ab tntrinfeco 
coroptibilia: quia non habenc potentiam, 
quac det eis verum pofle ad corruptionem 
fed efle corrupribilía ab exrrinleca De i 
potencia, quas illa poteft corrumpere, t O ' 
turo enim pofferalis corroptionis non áca 
pacitate aot obédienri^li potencia, 
<ja« nom ine cenus poeentia eft, 
fed ádiuina prouenic 
omniporen-
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An incor ponítis c<tleftihus aliqnis'ViTd 
^radusreperiatur} 
N hoc articulo tres verrantur fen-
cenciae prima alVereuscceloseíTea-
f [ nimatcs,vitjzquerafionalis grada 
participare fuir PhiSonis ludaei libro de 
opirticio mundi circa principium eidem 
íubícribi tHieronymus Ecclefiallesprimo 
vbi <ixplicansilla verba Injlréns yniueitfain 
chcaitH pergitfpiritus ¡ v t nomine fpj.ritus 
i j i t j i l ig i Solem qui animaleít rationalefpi 
rícurn vira: b^bens ,Orígenes libro i ; Per-
hiarchoncap. 7. Auerróis i .de ccelo coni 
Uteaio ¿*& /VuguUmus libro z . í u p e r G c -
neüaj Cáp.¡ fiSí in Enchindiún cap.58; l i -
cet opuílfam renesneiarti fubdubio nciín-
Qu .c , 6ctü(te Ctietano opufculo de iri» 
daígencijscap,7.eiufdem fentenrif füit au 
rhar prjcfacij quod Ecleíia canit proptercá 
cnim inrerHKcílediualesfpiritus laudan-
tes D j u n i ca:los .mumerat dicens cali c a l ó ' 
ruwqxey'trtutesijrc» Ex Pililofjphisautem 
an t eá i s numerac pro hacfententia D.Tí i . 
i .p.q.70*3rt.^5¿ ¿.contragentescap¿ 
q.vnica de animaarfiS. AthemeníeSapud 
quos Anaxagocasfaituscli reus prardicans 
Solein eíís ignitum lapídem riec non tic 
A n í to tdem re^rtiAlbertuj Vero libro 1 2, 
metáphsrc.traól.i.cap.iiaitfüiiieóipruuni 
peripatencorum fentenuam qui cam^ fue 
rein tresdicendi modos diuiíi : alij enim 
fentiebant cáelos gaudere grada ra ti o ña H 
6c fcníltiuoialij vero fola anima ration-li^ 
incelleao gaudere abf jue mcellinencia 
mocrice-.al! j d¿aique íeotiebant h¿berá ¡f* 
nima ranonalem folo inteliectu gaUdeii-
tem &c proptereá mdh*:*ré intslligenna ali 
qaa motnce 5i ex:rn.(icus ¿fsifUnte. Se-
cunda eü huicediametro oppoí icj ,quam 
lequncuf Albercus vbi fupra O.Thom¿ 
in Iocis preiilegaciscíc x.de coelo l e ¿ t . 8 c 
defpmtual¡buscrcacunsfir.ó*füitque Baíi 
líj hortí, H6xamsron¿¿ Damafceni Iib# 
írCap.ú.eandcm communiterampieclun-
eur Neotccici Theoiogi & Mer^phifici de 
quortím numero Durandus ín i , diO. 
14.ini.partedilHnttioaisquaBlh i , A b u -
lenSsfuper Bxodüm ij.qjuacil^p. Caiera* 
ñus & Bañeíias m Commcatano art ,} ,q¿ 
7a.Flandreniis hb.y.huiusq. 1 ¿«art.S.ad 5* 
ac I b . 11.q. 7. arr. ó. & Soncirtas ibidem q. 
11.8c 1 z.Ferrarienii z contragentiC.^.So-
toi.phificorum q«i.& Conimbnccnfesz. 
de cxloc.» .q i.certiaclt media prírham & 
fecundamcócilianseiafdem Angelici Do 
ftoris q.70.ar.3, 6c 2.cotragen.c.7.a^cre. 
tis caeleftia corporacíTe animara a:qujoocc 
ideíl fecundura animam aísiií étem & vn i -
tam in ratione motoris & hoc folú voluif-
feaut'nores primac fententixfircüe iniei--
pretentur5non camen effe vhiuote viuehí 
tia cñ aií/sanimalibus, eóquod no habent 
anima vnita per mooü adtes infofmantis 
6c hoc fold negar! ab auroribus 2, fentetiat, 
Rcrpondeodicendunrii citrafideiCa« 
thdlicae larfiotié poffe defendí caéleftia cor 
pora elle animata &clTc inanimata:hoc eft 
neutra parre eííe fídei dogma : ac proinde 
poííc vtranqucabfqueíidéi dc( rimero def-
fendi filie etiáneg^rí: probatur cocluíio í , 
naitadeterminar D.T.z-cotra gét.c.cita-
t o & opuCii ..ir.5. & quia Augufiinoscfci 
mius Eccleíiae Doctor vrraquepirré iíl Eri 
chiridió fub dub.r?linqoir:crgoneutraeft 
certa fecúdü fide alias eiusoppofitufubdu 
biono relinquereturab Auguíiino. af pro 
batunquia Sacra Scrjpfura,ra:péfcpiujac 
triboit carlis aciones vituksjVt in il lo Dea 
te ro , ; i , auditec&liqualoqüor: K¿}, i .c4*i i t . i 
coeli & cai co oni t illud Hiereni.i.o^Kpr-
cite cal i fu per hoc & P £ i^SJatidtfe enm cceli 
cce lort imdaám enim,obliupeíC6rc, & iau* 
dare3a¿tipines vitales funt ¿ in praclations 
ad Sacrofandú Encharirtiat Sacramentum 
íoníicfÉíndum 6ífacriticíúofFercndü inrer 
crcatur^ílaud intes Deú anumeratur caeli, 
quod proprereá Eccleliá fie dirpoífuit ve 
rectéadnotauit Caiet-opufcde^nduigen 
ti< s c/.quiappinioerjit probabilis tune te 
pPri5,qnado p^rs illa milía faic inftituea: 
& Eccleíiaquádoquc vntur opinionepro 
ba >!lf>id gfawirateeins enim non pertmee 
ineei duas probabiles fententias in rebui 
ñon (áreligicnis aut moríí, qnám phiítcaej 
aut mctaphii¡caíS altera vtcertá diírinirc: 
ícd vtraqjití fuá próbabilitaterelicta,quá-
dóque Viiitdc quandoque altera vtiiur ^cx 
quibus tale deducímus argumentu. ín pr« 
dlctis teilimonijs 6c iuxta pratfatñ Eccleíia: 
rirum attribüuntur caelií adtís vitales 1 fed 
nó cíi certñ Hucuíque ncqu«¿bEctleííadif 
íinitum nec ab vniuerfítate SaAofi Patiu 
admifiújquod pta:d>da tcílimoñía finí ac-
cipicndai i fenfu mceaphoric©, aue quod 
no fintaccipienda in fenfu proprio ac l i t t 
rali,neqj pra-dnSta EcclefiaiexilUmatioSc 
vfus delpettui habétur a u t p e r c o t r a r ú d i f 
fini ione abrrogaturv.lias cefaflTet Ecclcíiaí 
calis vfas,íiue proteílacio anumerandi c.t« 
los i ncer creaturas diurnas laudes p r x d n é * 
ées:srgofeíitétiaalTerensca:los eííe anima 
tos rideimiíiimecotradicit magtfque perf 
p ica^ eíl f k ñ t c ü t ú QÍ$ vita denegante fídeí 
rínvníuerfam Anfiot Adefóiph* 
non contradicere: rsam afiertum B iül j> 
Damafceni.O.Th. &omnnj.m Theologo 
rum Schol¿irticorum,quod vnictnque ca-
tholico viro licecdvíf jnderc &: afíirmiríi 
non eíl coacra dogmaca fideijCed cale eít 
aifertumi poaensccclos iaanirnato$> ve v i -
dí tnusrergo. 
Dico i.fecñdum principiáPhilofophiae 
pro cerco habédueft Gf los effb i n aní matos: 
hec cócluiio ftacuicuraduerfus aiuhores i • 
f<iacencias,quia hcéc coíiliari pofsinr & ad 
cocordum reduci cñaathoribus lecund.e 
íencenciae ad^inCjíná D . T h . afsignacum: 
camen corum fvncentíam proür apad alt-
quosex ípiisiaccc,8c prouc rccand-soppo 
sicur,qaorumciinqae íu illa,irtiilfam rei-
c imas ,& aduaifüsilhm vt ílcfecwnna op* 
pomraui- conclufioné qax proba.ür u Co-* 
nimbricsiiíibus tribus raciombus quas ex 
Abal in í í ScF^rrarianíl deprópfjnmt, ea» 
rum prima eít: nani íic«li ánimaci ^ífcacj 
Trique a n i 0 i | incellcduali gauderent, & 
perconfeq iens Cipaees cíTenc miferisac 
bearicadinUjiam poí l ro t annerum fparia 
ídalceram sx íílis cerminis psruenirenr, 
f e i nsqucillos vebeatos colimus, & profe 
quím jr:!v;qas i'los ve miferos vicamas 6c 
fug!mus:^T^o.Sicnnda:quia anirtia oít ac-
tus corpor s orgmici-.conftacautsríi partes 
cjeli orgánicas non eiTe.co quód partes or-
gánica: fancdiuerfxraiioms, diffcruntqué 
inter f i complextone , figura,fit»i,3cpoíi¿ 
tione, q u « diücríicas in parcibus caéleftis 
corporisnonreperitur^cüomnes fine eiuf-
deai raeionis vniformes & homo gene.T¿ 
Tercia: nam an'majnfbrmans debet eíTe 
formil i ter in toro corpore recepta , qaod 
infarma^tCed implieaceandsm animam ín 
dÍQÍrsibilem,in coto corpore c^lefti reci« 
pí,eo quod improporeionatx molis íit:er« 
go : « m mima qaje ea;leil6m orbe deberet 
infirmare, {icinfecblis: q ialis eA intel-
Iig3litia:& orbis caelertís (ic improportio-
ÍWZ ínolis,Heuciquam <ib animapoíTscin-
forman'. 
Sed vt veramí^iccar j his rationibus ne-
q«ítexacté probari concluGo: eo qnod fa-
cilem h^bene foUitionem:njm ad primam 
poceil refpondcri c^los alTd beatos, & ve 
be icos ab Éccleí l i landart, ac ínter Ange* 
lieos ípiritus laudes dioinas decantances 
annumerar/,dnm facrum tvlilTaeinchoac C.i 
c n t i c i u m : & foitTe iüos a p r inc ip io impec 
cabiles,ac beAtos t s í t a t a r Philoiudaíusm 
loco prje3lleg.1to.AdfjcundAm rí-Xpondec 
Ferrar; eiíisduplicicer: primo,diftinguen 
do nimofcm., dicetaí» c^U parces integrau-
tes organices eíTa, non quatenus orgánica 
pars íigmíiccjt partem complsxione , 6¿ fi-
gura dií l tnda ab alia: füdquar¿ntes etiarn 
noiren partis orgánica:, iigniiicat partem 
aptam nácara,O.ifciccre vit3iin,S<: aclñ vna-
lem exereere. Ñeque enim omnis anima 
pecic partes orgánicas primo modo: fed fo 
lura anima corporis corruptibílis, Relpon 
denir íecuudo,negandoabioluté minore¿ 
qnfa etiam partes Cíeleílis corporis habenc 
fufíicientem di{-'ormitacem ad üñ¿ organi-
cum,ditFerunc enim penes rarum &: den-
fbrrvvi penes maiorem &c minorem lucem 
ráriorjbus eninij'ux diaphana conuemt dé 
iionbns antem , nempe fteliis lux iliaccf-
Cíns & illuminansadei^racione ct>iíKef-
fe Iros in h^c inferior^ corpora |íiflunnf}& 
operaciones 9xercenr,qu« ab alijs partibu$ 
niinimeexercentur. Vnde Se fupenus ad-
nsrei partiscceíi racione huius dsformita-
tis , quandam eeherogeneitatem habere¿ 
Ad tercíam poíTumuscongruencer fatis ref 
poadere negando minoremífícucenim ea 
dem racíon^íisanimajficctformaltccr m fe 
6liUs,iniFormat corpas humanum aliquan-
ts moii$,qüia virr uátiter 8c poteftacmé d i -
uifsibiliieftlíra ánima iiueilectaalis per-
féétior animahun>ana poffet crean a ¿ ieo , 
quat licét forro alicer injfóitibil sel1ef}pof-
feccorpos caeleftc magnae mol-scxig<&rc,ác 
i l lud íicuc propór t onacun: fulcep iuoni 
ir f »rmare>quae vircuabí^rdu JÍ^^! sciíec 
&calem elte animam Corpus caeiefíe infof . 
maneem,confeqi3enter dieunt,quiilí d a^  
nimaturadefenduntiQuareomifsís ius ra- ; 
tionibüs:oilenditur noítráconciufio ratio 
n é D o d o i i s Saníti^quae adhanc formam 
reducitur.Anímainfornians corpas caie-
ileAveleíl:ipfainceUigenciá motnxivel cíí 
alia forma paríiaiis5& incompleeaCubilan 
t iad i í l indaab intelligentia mocrice,ne* 
queafio modo poteil c^leíle corpos am-
man,quam í»ut per vnionem intelügenti^ 
folios ,auc per luf^rmacionem alteriusa-
Kim.r ati incelligenna moence dííüncl:aeá 
fed neutro modo hoc poceü füilínen , fe-
cundum cernfsima Phílolophix , acMe-
taphifica: principia : erg ? intentum, nsi-
nor pro prima parre p<íter,quí3 cum qúxli 
bec meeUigentiaiíc ens complecvimyac fub 
fiílens,nequit maceri syuin canqua partía 
lisiucuraad vniuseonus conílicutionenu 
Pro fecunda vero probaciír:ná forma non 
vnitur rnacenx propter bonum maceriíe, 
íed e contra materia vnirur propeer bo-
num formaE,bonum autem forma:eft ops« 
ratio^ade oarnis amma debet vnici prop 
%z z ter 
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teraitquam operat íonem v i t a l e m , quac lie 
b o n u n i ) & l in i se ius /cd nulla c o n u e n í t ex 
lo o p e t a t i G í p r o p e ^ r q u a m indigeat anirra 
\ iñíormAnte: ergo inuti l is & frof í raneaef-
fec calis i n f o r m a t í o animas.Minorpatee: 
n á ncque'opefaciones vcgecatiüac, n c q u « 
fen í i t iuXjnequs intciledluasfunc in cxioi 
ad quaf animi i r i fo rmáno debuiíTet ordina 
n , í i o o vegetatiufquae repugnant c o r p o r í 
incor rup t ib i l i j f i cu t & rcpugnatJll i n u t r i -
r3aaüger! ,&fecundum tocüm , 6¿ f e c u n d ü 
partiem corrñpi j f lue generari:funt ctenim 
huinfmodi operationes propria: viucntis 
c ó r r u p t t b i l i í : n o n fenficioxerquia i f tx pa r i -
cer repugnant c « l o , tum quia pa r s f en í i t i -
nafupponi t vegetatiuara : tum ^quiaeius 
o p e r a t i o n í s p e c u n t o r g a n a p r o p o r t i o n a t á 
-ex elementaribusquahtatibus.vcrbi gracia 
calÍGo,hiymido,íicco5& frigido,inoiitie ac 
durlcie mixca,taliaauccorgana j n e í j a e k i s 
í imil ia daía FJÜTS corponbus c«íef t ibus 
perfptcautn síhqtiod neqae prop te rope-
raf iones ín te l íec t iuás debaitret anima v h i -
ri c . i io ,oHédicnr:rjáift« mél iús Ócnobilio 
n modo,extra Corpus j quam i n corpore, 
es-rcentur:acproinde propter foiasiiias 
ikrtí fie vnioanimaead corpus.R-urfus ani-
ma incel le^iua vnita corpor i ad hniofrao 
d i operationes indiget pra:ui.j fenfuum m i 
i i i f ter io:cogni t io emm i t i t e l i e ¿ i i uaanun« 
c o n i u n d i dependetáfei i fu ,poten . tÍK a m é 
fáníitiua: & earam organa cxlcñi corpor i 
repugaant ivt oftérum e i b í r g o fo lum p o « 
t a i t ac debuic v n i r i cf lo animapropter mo 
tuni localem: tune vl t ra : íed ad m o t ú loca-
k m r i f f i c i t vniointel i igennae, perconta-
£xnm v i r t u t i s s e rgonó reqtnruur rnio^per 
inf. jrri iationem •» patet m i n o r ^ n á m o t u s l o 
cálisc .xli n o u e í l p r o g r e f s í u u ^ j v t o m n e s 
aduerfanj faceetur 3 a lusnul lo alio indige 
ret tíxtrinfeco motora creatOjSc i n f t r u m é -
ta o rgán ica ad p r o g r e d i é d u m haberet^quae 
n o n minus i l l i ,quam organa f en íuum,re« 
pugnant cum virtus progrefs iua ,adpár té 
percinear fení i t iuam,ad motum aaté quen 
cumqae localem alium per agendum^fuf-
fieicintclíigantiam i l l i vn i r i fec í idum r i r -
tut^ivnde í'rurtra & fine debito aue ncceFa 
r io fine vmrecur anima fecundum eííe .So 
lusenim motuslocahs.qni no eft progref* 
í¡uus,non eí l finís d é b i t o s , auc neceífarius 
propter qoem anima debeat v n i r i materias 
per m f o r m a t i o n e m j q u i a n o n f p e c i f i c a t a l í 
' quem fpscialem gradum v i t x folusmotui 
dif t inclüálení ic»uo & i n t e í l e c H u o , ^ quia 
ad illunafufíicit an ima j í iue in te l l i gen t i a fe 
pa&uafecundum eííe Yuicaucundum 
Lihridechmí£íi¿ft. I I I , ArncJl i . 
concadum v i r t u t i s , per itDpe:iiu et i ím can 
fat motum,ad q u o d í b l a c o n i u n á í o moto 
ris cum raobili rcquiriturrquae v t fie no e í l 
v n i o fecundum effe. MilFasfa£imus ra i io-
nes alias quaehicfoléc á Metaphif íc is m u l -
t ip l i can jnépé quod v n u n q u ó d q j C í c i ú h a -
beret tres m o t o r c s j a n i m á m , i n t e l l í g e n t ú , 
ac Peum.'cuius oppoíi turr! dkic C o » í m e n 
t a t o r d u o d é c i m o Metaph iCcecommemo 
4 1 . & quod ad motum caeh moueietur per 
accidens intel l igét ia , f icut rr,oris nobisnio 
uenturanimar nollraexuius oppof í tu ro ta-
me dicic ArifiotelCí 8 .phíf icorum text.S^, 
a í íerens inte l l igent iam in eadem parte fi-
xam & i m m o b ü e permanere 2 & quod cae-
l u m ruaturáliter poffet quiefeere perean-
dem aniroam pcrquammouetur rcu iusop 
p o í i t u m teí taenr philofoph.z.de cáelo tex. 
iy .nam eatfenuscfficaciam habent,quatc-
nuspr imam rationem fupponün t3¿¿ i l l iu s 
cfficaciam,alioquin incff ícaccsfunt ,6cfa-
c i lem habén t f o ] u t i o n é , v t videre eí l apud 
F e r r a r i e n í e m vbi fupra. 
Sedin conrrar iom argnsmema ha;c 
f e q u u a t u r j é x quorum folutionibus,inagis 
nol l r a rum conclufionum,verita$ patefiet, 
& p r i m o aduerfus prima arguitut i n hunc 
modumiquod erroneum ell,n«qüit abfque 
fidei detriir.éto fuftineri ,©0 q u o d e r r o r , í t 
n o n immcdia te j fá l t lm medía te p r ínc ip i / s 
fidei contrariatur,qua decaufanul luspo-
ecft negare conc lu f íonc T h c o l o g í c a m 
prí j's fidei i l latajquin eiitfdé p r inc ip i js.fal-
eimfdcundario c ó t r a d i c a t 5 f e d e r r o r e í l d i -
cere callos animaros elfeiná Hieron imus 
epil tola ad Aui tu} in tc r errore55Origenisf 
n u m e r a t p r e d i ^ á pofitionc,&r;Ireneus l i b . 
i»con t ra hasrefc$,ait f en ten t i á a í íe rentera 
cxloseffe a n i m a t o s f u i l í e e r r o r e Marcofio 
r íuergo .ExhíSjquos pro fecunda fenté t ia 
adduximus authores folú Soto inueni, qui 
i n c o n c r a n i p a r t é noílra: f .cocíuf ionís v i -
decurincl inaíTe. Infinuat naque fentériani 
ponente ca!losin a n i m a t o s , ^ t h o l j c ñ eff» 
dogma:ac proinde oppof i tóm erroris nota 
inurendam eíTe.fed quia noílra 1 . coe lu í io 
hoc fo lo argumento pote í t impugnar i , 
& h o c couincens no efi ,pro incócufa hifcé 
da ef t .Ad a r g u m e n t ó auté refpodeturicon 
cefla maiori3negando ff>in. Ad cuius profea 
t i o n é d i c o j S i á t o s i l Ios ,nofo lú erroreSjfed 
opiniones hxre t i cor í i auc hominu fu ípec 
torü de haerefi numerare: vnde neoue o m -
nia,quíe de Ongenc Hie rom0& de ha:ret í-
cis lrena:us refcrt,hf refes aut errores f u n u 
Quod ü vehs H i e r o n , & Irenoprobabiliccr 
pucafíefenremiam i l l a m -elíe erroneam,6c 
iuxta 
In vmuérfam Arlftot. Metá fK 
iuxca aliordm probabilem, tanc cemporis 
aeílimationem fuiffs loquutos, no inficior. 
Secundoarguitonnam Pbiloíophusa.de 
Cíelo texr. úi.út fie: Loquáwur ¿eflellis tan" 
quam de corporibus yiuis & attionem babeuti' 
bAss6c cexcu i j .fatetunn cáelo eíFe dex 
trum &íiniftrum , huiufmodi duíem funt 
pofsiciones viaentium:ergo fentencia Phi 
lofophi eí l cxlos animacos eífe. Vnde& 
Cornmecator verns.,& fidelis Ariftoceíicae 
meniis iaterpresñca fennt, qui carné íta n5 
fsntireíjniíi hanc perfpiceret fuilTe menté 
fui auchons. R.efpondefur nihilominus, 
qaod Philofophus in ( . teílimonio loqni-
tur condtdonaliter, &laxta aliorum fencé 
ctarn,qupd índicacipfecontextus3& didio 
íá^^Mítw^quaeloquentiscondicionaiitsr, & 
non aifsrencis eíl,vel quód Icqtmur decce 
lo ruaipro,non prxciffe, & vt diílinCto ab 
ínteüigsntiajfedfumpto pro aggrcgatoex 
íncelligentia mouence3 &corpore cssleftí 
raobiIi,quod vt fíe viuens rneuphorÍGe,& 
aequmocé dici poteíhcuius llgnumeíl: di-
&10 ta>íc[H4m : qtx aííenatfonem quandam 
& impr^priecatem in modo attribuedi ali 
quidfübieclo íignificat.In z.etiam ceftímo 
üio eidem aggregato ex corpore caelefti ,Sc 
incsíligintia attnbuic metaphoricé , íiue 
.xquiuoce relañ jnes dextri & finiílrí, v»-
rum propterh^ctcllimonia, &kis aliama 
mfellc concrar¡a50Ccaúonem prsebuit phi 
lofophus vtincerpretes de eiusmentedu» 
bicarent^aietanus emm vbi fupra ^nem-
pe are. i . qnafft, 70. putac 1 píüm veramque 
partem fuiiinu!fre,& in diiíéríislocis qiian 
doque afíimanccm,quandoqae negantem | 
procaliffe.Sed DiuusThomasibidem pa-
tac magts vniquam alten adhc-cíifTe: hoceí l 
mjgis vuam c^lis negaíTej quam conccfsif 
íe»Cui fübfcribunc Ferrara,S¿: Fíandrenlis 
¿cid^ó huicaííhmationiíubi.cribimüs po-
tius qa.íai cTeftimationi Gaiecani > quamuis 
Valde racíonalis,^: probabilisfueru, atqus 
ex ceOimonijsPhilofophi v í h e m e n s f u í p i 
picio on.uur : eademqne arque vehemen-
ciorconcra Comsntacorem colljgacur ex 
cius ceíHmot>i¡s. Mihilominus aliqui i p -
fumpurginc^proptereáquod iz.Metapht 
íicaí com neiuo ^.dixerk animam exh ef-
f somninó feparatam á maceria , 5ci .c«l i 
coíumáiito óuaic deciaratiim eíl in phiíi-
cis,qtao i mocor corporum cadeíliura,non 
e l tm materia, Se íimilia qiuc apud ipfam 
inueniuncar reftimoaia. Ex quibusvide-
tur coUigl:ip^amc«li,! vicain dñcaxatíequí 
Uocé^rqueimpropíié (hoc ell:)vc aggrega 
tis ex irualíigeiicu alíbciata per modum 
mocor i s ja tmbuiüe u c proinds purgaa» 
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dumfore a pr.Tdí(f*aíüfpitíone,ÍIcntD!-
uusThomas Anílolem purgat.Sed alij tc-
ílinnonijsfupenus allcgaris ínitcntes hanc 
veniam nolunc i l l i concederé , nifi prius 
abiurantem videantaá vehetnenci fufpicio 
ne : in quoliberum ent vnicoique Meca* 
phiíicx fíudioíosproiu volueric iudicare* 
Tertio arguitur principaliter argumento 
ipííus Comentatoris:nam CXIUÍTÍ eíl caufa 
principalis^itxquam influit phniÍ5,& a-
nini.intibus:ergohabetformíjm illius r o -
biliorcm vel faltiín arque nobilcm : ac per 
confeqoenscius forma eíl anima. Confir-
matar:nani carlum efí primom mobile,fed 
primum in genere inobilium corporum, 
cft moucsfeipfum:ergomouet ie ipfnm: 
qwod c í lpropr iom viuencis,in quo dumta 
xat diftinguimuspartem per fe niouenrem 
aparte perfe motaiMInor probater inatrt 
ante omne quod mouetur ab alio^ebe»- ef 
fe aliquod corpui quod moueatur á fe, 
quia omne tale per aíiud3reducirurad 'ale 
per fe.R.£fpondeturcaeleile corpns caí. fa-
re vicaro animalium^S^plantafü vt iní l ru-
mentum bei , í iue incelligétije, vt fuperius 
lib.y.docuimus: 8c ideó non opporret i p -
fumhabere formam arque nobilemrqma 
inRrumentum no petit formam arqoé no-
bilem cum cffe¿tu jad quem virtiue aliena 
concurrir. Poteíletiam díci3quod calum 
in viuencibusproducic principaliter p r i -
man! compoíitionem ex materia & forma 
quoadgradum corporeicaris , 8c non v l t i -
mam quoad gradum viras,& p r o p t e n á 1 • 
tiseífe^fiin eítecorporisi nobijiorem f or-
mam habeatjideí^exccdcntem bmnes illas 
formas3quae pfíECiffe gatident grada corpo 
reitatis. Ad confirmationcm negó mino* 
rem rfansenim efí, quod primum mobils 
mouens fCificcreacura intelleduali^nem-
péLntelligcntía,nec requiritur:quod in ge 
nerecorporis primara mobile raoueacre» 
Poteft dicifecundo^uodprimum mobile 
eíl corpas mouens fá non prasciííe vt cor-
pusjfed vtaggregacum ex corpore & inrcl 
ligentia.Quarco nam motuscaíii prousnia 
ápropria 6¿ intrinfeca forma i l l ius: ergo 
eíl vitalis:acproindeeius forma eíl anima* 
Antecedens probaturícum quia motits na-
turali$eíl>ac proinde á principio incrinfe-
cO debet prouenire:cum «tiam, qi i,i perfs 
¿Ho viueutíseíl moueri :fed tahs eil per-
feítiocaelí ^neqait enim nafurabrer ^uief-
cere;ergo.Tüm dedique,qnoniam Kacra-
tioneprobac Ü.Th, 1,2.q.9«ar.ó.volúntate 
áfoloDeo polTe moucri, quia afolo illopo 
teil crsíari,fed:c«Blú afolo Deopo te í i crea 
rijSc non 4b iiU6Íligeatis;er§o a Lbio O^o^ 
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& non .16 ín tct l igentbpoteí l mouerirac 
proinde motuscius eric a Deo) & nonab 
incstlligentia:& apropriaforma cxl i , ficuc 
mocus voiuntatis cft áDeo ,&abipfa volñ 
cate. 
Refpondceur ad hoc argumentü: nega-
do anreccdenj ad pnmá probationq quod 
rnotus celi cít riatural¡s,pcrordincad pr in 
opif i parsiufi intrinrecú,quodfuppoiii^in 
íprorncqucenim rcquincur ad motu nacu 
ralcm , quod inmobili ücadiuum morus: 
íed fufíicicpaísiuam,aliás nullusmotus c f 
fie naturalis rcfpcdu materi«:quia rcfpe-
ctu nuliius moruseft adiua,^uod raméab 
horrec á vera philofophia. Ad fecundam 
quod perf'cdio v i a e n t i s m o u e r i á fe:cas 
Jsítisaucem corponsperfedio clt moueri 
ab intelligenria, & per motum, velí imul 
cuín motu mflueretn hace inferiora,ad co-
rum gcncr.uionem3Sc coi fsruationcm co 
currendo. Ad tettiam refpondctur negan-
do cór¿qiíemiá:fat!o diíF^renti» quod 
vv^lficís ci\ incíinatio creáturae ¿ntelledua 
lis fecundumgradurnintelle¿tiUQm:vnde 
íicuc forma inceiíettuabs á Tolo Dco eft 
producibi(is;ita eius ínclinationcrn j f c i l i -
cec folunracem ad bonum vniuerfale , f o -
ius Deus porelt infundere jquia folus ille 
prarhabet bonum vniuerfale,Se cofequen-
ter folus ille,poteft eam mouere.Non quia 
folus Deus pofsitiliam crearepr^ciífofed 
quia calis narurac eíljVt íit fupra omnescau 
fas vniuciíi;&: inclinecadbonum vniuer-
fale,quod nullacaufafecundapraehabet in 
fc&eiufdcmagcntis eft daré inelinatío-
nemraique mouere adaliquod bonú.quod 
pr.ehabctinfecala bonum ¡ccehim áaism 
licct afolo Dcocreecur ,eameü t d corpo-
reumj&Linclinansadaliquodbonorn derer 
minatum,fc'lic«tadbor\«rDcorpórea vni 
uerfi^quod cxccditquxcumquemtclligen 
tia,qu3e t i l grados fnpcrioriSjVidciicet in~ 
tciledunijsparticcps, 5cita áquacumqut 
inrelligétia poteíl moueri, mouctur lame 
defacto abiila,quam Deusglonofuf & f a 
biimis,ad hocdelhnauit munujc 
ATITICVLVS. i i m 
Anomms oríes ceslefles numero den4~ 
no claudamur* 
5j T N hoc articulo ,explicata natura, 
I corjditJoncfacgradu perfc(üioni$ 
Jfg cacieftiümorbium opere pr^tium 
eft v i corom numero tenui calamo^n gra-
tiam Aftro!ogorum,8í Phi lofophorúde-
m^s.In huius» aucem numen indagationc» 
LAridecmi / / / . ArncJL 
tamPhilofophí j quam Aíírologi antíqui 
vfquead icmpus Alphoníi Deciroi huius 
nominis(CaíleIlx Regis:qui prc pter taba 
las Aftrologicasquas copofuir^veifuadili 
gentia & cura ¿ecitaberudftífsimis iílius 
temporis Aílrologis componi & propter 
íingularemaitiumliberaluim cruditionc, 
ac lludiuinn(cui deditifsimosfuit) per A n -
thonomaíiam Alphonfus fapicsfuit cog« 
nominatus)áventatedefecerunt . Cequia 
errare ab feopo vcrlratis ,qu3E inindiuifsi-
biliconfilbt,multis modis coniingit ,pro-
pe in numere fucruntantiquorum opinío 
nis .Precipuas tamen tres refert B^fílius, 
Homil.i.Hexamcronrprimam, veluci cx-
irervam atTerentium clfevnum dumtaxae 
C€£Íuni,eoquod coelum íicuemundus con 
llac ex tota fuá materia ;ac proinde ficuc 
hac de caufa mundus tantum eft vnuscti i 
coelum tantum debet eííc vnum.Ratio eft, 
qua D.Thoíi). 15 p.q«47.arf. j . ad tercium» 
vfus fuit,ad prohandum roundum dumra-
xateíTe vnum. Secundam «flerentium effe 
infinitas,vcl faltim jóf.iuxta numeru dic-
rumvnius anni.Bctertiam aliorum aíferé-
tium eíTeduosdumtaxac.Pricccr has camen 
funtalíaijduxqQaE magisad ventatcmaccc 
dwnciprima fuitPhilofophi fecudo de coe 
lo c.s.aíTercntiscíTetantum noücniTphe-
ras cacleftes, propterca quod dúos cancum 
motusagnouit:alcerum diurnum ab Onc-
teinOccidenspropnumfphcr* nona?, & 
alterum abOccidentein Onens: queoda 
u2fphsrarappfopriduit,qux cum planetii 
feptem3nouem fpheras conficiun^Hacfd 
quuci fuere Aftroiogiantiqui Ptolomsus, 
Tbebic, & Sacroborco cti„ruxfpherx, & 
aljj,qut»s refert Purbachigs m theoncís, 
dúos pra:di¿tos motus domraxat c^lorum 
agnoui^e.Secunda eft recentiorum Aftro 
lógorum arque Philofophorumjquí expe-
rientes tertiura motum,a pr^diais duobus 
diuerfum,fcilicct trepidationis,conui(5li 
fum aliam Ipheram poneré > cui ralis mo-
pusproprius ac connacrjralisfít ,&hacdc 
caufaconfticuuncdecem cxleíles fpheras 
mobiiei:huius fententis primum author e 
rc íenur fuilfe Pitagorarex Ncoth«ricis ca-
men A ftrologi Alphonfum Regtm inca-
bulis aftronomiciSítaquam primum huius 
feRíentiac authorcm fequuntur ac venerá-
tur:quornra,qui Catholici funt, cum A l -
phonfo addunt Émpireum & immobile ex 
l i b & íic vndecim fpheras carlefteSjhoc ot» 
duie collocacas confticuunc:vt primum Jo 
cum ceneac Lunreorbis,fecundumMerca 
rius,tercittmVenus,quar(um Sol,quineusi 
Marsafextun} XuppicerjfcpcimumSatur-
nas. 
Invnluerfam Anfiot.Metaph* 
nos.o^aaum fírmamentum fletlis exhor-
nacn íixis,cu«us proprius mocus eíl ab oc-
cidence in Onens:nonuni chrátalinCi, cu* 
ius motus proprius cí lmotus trepiditacio 
niSjdecimúprimri mobile ,caius proprius 
motus eíl diurnos ab Oriente in occidensi 
& vndecimü Empireu ad qui^rem &; bea* 
torura locum dsílinaturflé Dodor .\utem 
Sanítusín hac parc^ nihi l protulitexpro* 
príafcntentiajfedquandoquepríraam Phi 
lor(jphí3quándoque fücundam Pitagore re 
tiilit,lUaai quidsm i.p»q.<5.8.ar.4.li,oa.^e 
taphilic^e ledione^.&cio i;d«7>4*q»í.aií,¿ t , 
vnde ex cius tellimonio mhil cercum habe 
mus: qua propter rationibus, 8¿ teftimo* 
nijs Avtrologorum vtendum üítjÓíeis fübf 
cribere^qai in numero c í lorum inueíbga-
do,ex numero motuum,mAiorem curaad-
h»buerunt:ÍLcéc aucem conueniant Adro» 
log i j& Pmlofophi neothcrici in dcnano 
numero Tpherarum c^leftiú principaliú> 
tamen in ángulisí'phcris planetarumjplu* 
resconilituunt orbc> di íbndosfed conti-
guos,quorum alij funtconcentricí ;alij ve 
ro ecancrici,^ alij deffsreates ipíbs plañe* 
tas,R.urfus circuios paruuíos in delforenci 
bus incluros,appellanr epiciclos vbi plana 
ta vo íuitur 6c retuíget* In afsignando aute 
numero huiufmodi orbium > dereruientiu 
tíngulis pl:tneiis,v,jrij Tunt mod» dicendii 
Anltoceics namquc i i .mctaphlliciÉ c*^  .re 
fercquod Calippus in feptem fpheris pía» 
netarum qu mquaginta qumqui orbes pof 
íim:EudcxiuSiVeroquadra.qinca n o u e m ^ 
quia putabantiíti porsicioneiu ecentf ico* 
íum^Sc epiciclorum elíefceundam natura 
impoísibilcm,co quod ex ilia fcquitifída-
ri rarum& denfam^aut rupturam auc pene 
trationem m cdetbbys quac func f¿cuiidü 
Daturam impofsiaiiia:ideó poífueriint om 
nes pr^dictos orbes,vtiifvirmisfpiütudiniá 
autgrolitiei,&. centro terr* concéntricas* 
Pcolomeus hisfuccedes,cum pcrfpicerec 
non polTe í'aloari appareotia in mocibuS 
planeurum,per orbes íllos concéntricos* 
aíiás quod pofsitio ecécncorum £cepi« 
iCicIoruma Pt[agoralnueo.ca5nullum pra:-
dictorü ímpoísibilium implicaret & quod 
curo paucionbus of bibusfaluarec diueiíl" 
tatcm motuum pUnecarumjideó Picag^or^  
pofiuíonemjdeeccntr icis6¿epicidis ap-
probauit & confirmauic, quem omnes Af-
crologi poltea íubfequentes, cum Alphon 
fofunt íequutr.inter quos vidcndi funt Sa 
crobofeo caps9.fadí fpherx, 6Í Scholiaíles 
cius,Frandícus [untinus, & Gmes Roca-
mora cfaó^i.fphcra:c*4.¿c t r a d u c á . t« & 
i.Pufbacbiusmtineorícis^'hebitAlíVaga-
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itiu5,& loahnesdcMonteregfo, & proom 
nium corónide videndus eit D.Thom. a. 
de cesio ledéi^.vbi prardidUm de epicícUs 
& ecentncispofsitionem approbat dices: 
illam conuementem eíleapparentiac pía» 
nelaruntiactnbiiitque iuxraantiquorüfen 
fcenriam ómnibus planetis viginti daosor 
bes,fcílicéc Lunxjquatuor & tocidem Met 
curio.Soli autem qui epiciclum non babee 
duosírehquisaucem quatuor veneri,fcili* 
cet jMart i , Icui , ¿k Saturno^ tefnos tribuic 
orbeijqui omnes conliciuní numerüm v i 
giutidüorum ofbium, & íihisaddatur alij 
qnatuorfuperioresjfcilicet íleiliferw chri-
ILdiinumprimum mobtle6¿;Empireum,r« 
folcabnnt viginti Tex corpora Cfleília.AIi| 
áutem Neotherici pluresafsignantplane* 
t¡s cxleíles orbes:nam dicunt quod in í in-
galis planetisad nunüsdebenc o(Te tres or 
besiquorum medius íit áeferens pUnetam, 
& ecertmcus,3 ponto terráe medio fimpli-
ter,8£alius maiorillü ambiens,qui ü t e c e n 
tricus,quoadconcauam fuperticienijSc co 
centricus>qü.aBtüm ad cónueXtrn, & aliitó 
minot círcundacurádefFerenteiquieft ecc 
tncus feCundattt quid jToibcsc fecundutrt 
Conueiam & Coticentncus fecundum co-
cauamfupcrfictemivltrahos áutem orbes 
reqaírüntufin fex planet¡s,nempé Merca 
río,Venere,Marte,IoueJSaturho,& Lona 
fex Corpora parua incluía indcíferentibuS, 
& híBcdtcuntur epicich, requiruntur 
ad faluandab d i r e á t o n e s ^ retrogradado* 
nes,iilorumque tarditatemjac diíormé v i 
locitacem ^c.VnVleexceptísquatuor fope 
rioribus,ab Éropireó fcilicet vfque ad Ael-
liferum,nümerantur in fphetis planetarñ 
tngincaorbescaelefte^quosprsíati Attfo* 
logi fololuemnenaturalí>& eXperi6na du 
dt\ adfaluandásdiuerrasplanetarum appa 
reatias inuenerunt J^ro cuius feotenti^ de 
dara t ioñé . 
f4 DicóiéCóélom ÉmpireufU'dari cec 
tum eft de fide,quod oitinesalios fuo am-
bitu contf'neat, canquam ettiinenctu$ illis* 
HfC concluíio ftatuicür aduerfus tres prio 
resfentecias^efuadeturprima pars i .quia 
de íidó eft Dettm in aliquo loco determina 
to beÍtificarsanimas & Angelo* : & hunc 
non eíféaliumniÍJ ccelum Empireumjquo 
etiam corporaglonácata ,ad ímmitationé 
Corpc^ris Chrifti afcendenc poft diem íudí 
Gi|,vttKnquam membra fuo capiti confor-
mentur.i.nam de hoc crelo fit metió in S^-
cra Scripcara,dum dicicur coelum coeli>^d 
ciusdignicaccm & loci eminentiam deno-
tándam:vtexplicant Paéres^quos fequitur 
DÍT«I ép,q«6(5.ar.5 •Tertio,ratione dsfump 
Xz 4 ta 
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t acxMagi í l ro in 2 .d . i .&:D.Th. i .p .q . t í i . 
artic.4.quia Angcli tuerunt creati in ccclo 
Empíreo vt dignifsirauslocussnobilifsi-
* míscreaturis deputareturi&íic digmtas lo 
ci rerum locatarum dignitaci praetidsntix, 
& nfificio congruerer. Qji^arefalfo Duran 
das in z.d.z.qa. aic cceíú EiTipireum fuiffe 
crcarumnon propter Angelos, fedfolura 
propter corpor.-t beata cotinenda; náalias 
huiufaiodi corpus naturale nullum habe-
rei í inem íai o^dmis,falícet naturalif, & 
coívfequenter ñeque 3 Deo vt Authore na 
turar efr5tconditum,fec íblum á Deo Aa-
tHore fiipcrnaturali & corporum glorifica 
t o r e : í i n i s en im & principium proporuo-
nantunquod tamen nó efi admictendum: 
ergo afsignandas eíl finis naturalis proxi-
nuis,€x v i cuiusfuerít conditum,nimiruni 
natura Angélica cuius d'gnitati loci digni 
Nunit tas congruerer. ' 
TO ¿c- f5 Oicoz.decemfphersfuntquacmo 
nario nentur in regione xthsrea, nimjfura p f i -
¿¿Uf-, tv.um fnobiUjCxlum criílaiiinum, ftgllajíí 
í e s o r - cuín feo te m plañe ti s. Harc concluíio íta-
hcsmo ^ ícur aduerfus authoresquart^fentcntie, 
hiles Et probacur 1. á Pi?3goraex numerodena 
c U u - rioquemait effe perfeáiísimumjvltra qué 
dhtHr* T1011 eft craní]re,& ideooñsnes fpheras mo 
biics eiTe decé-.quae rarío inefficax eíl, quia 
numeras non eíl operatiuusrac proinde ni 
hilref¿rc quod fit perfe^i(simas de v l t i -
mus ve fecundum il lum coeli mobiles de-
beant produci:2tíi alicuius efficatiae eííet, 
inedu mobilesjfedomncscsli numero de-
nario clauderentuf.i.probat ídem Pitago 
ras ex armonía quam caufant ca»li mobiles 
luis motibusjeorú denariuti»;eo quod om-
nis armonia petfeda conílat ex tripiiei fo-
*nfó,acotb,fciH%et,gtaui & med/o: ergo 6c 
illaesleftium motuum armonia perfeda 
debet coltare fono acuco qui tribuitur mo 
tui primi mobili>,graui qui tribuitur mo-
tui cxlí nom Óc medioqm tribuitur motui 
oóUui:fedqinah?c racio fupponitdari tres 
motusin csdeihbüs oíbibusjideo hoefun-
tiamcnfBm eílprobádum pr iu í ,v t ex i l io , 
numeruí» mobíiirifpherarum áprioricoll i 
gatur. Trcsigitur eíTemotusin vnoquoq; 
orbe inferiori planecarum diligencifsimi 
Aftrologiaátempore Alpbonfí Regis, ob-
feroauerunt.Vnuseíl mocusdiurnus>quo 
ab Oriente in occidensomnes caeleftes or-
bes planecarum pinera diem & no¿tem cir-
cacerram rapíatur,q'ji fitfupra polosmíí-
d i , per médium íequinoétialis lineae ;qux 
cuculusillé cH qui d u i i i t caEleftemfphe* 
ram in dao xquaba s fecundum qaamlibet 
fuipaftemxquediila^s ab vtroque polo» 
feilicet polo arthíco &antarchico. Álius 
eft motusdiuerfusabifto Se ve lo t i i l l iop-
poíitu5,quo íinguli planetas mouenturper 
Zodiachum,fitque fuper polos difíindos, 
& per médium dillinóium : nam eiuspolí 
& Axes,funtpun<5t3 diñantia polis primí 
j 5,gradibus,eius vero médium eft obliquü 
fpatium ZodiaChiafubquo íinguli planetac 
renitendo motui primo indiuerfistempo 
rumfpati^s fuos peragunt motus ab occi-
dente in Oriensaetenim Sacurnus peragie 
fuum motum jo .anniSjluppifervero 12. 
Mars induobus,Solin vnoanno , &:fereii 
militercu Solé Venus & Mercurius,Luna 
veroio 27.díebus & o d o horis.Tertiusmo 
tus eí l trepiditationis,qui non efl; perfeéte 
circularis,fedacceírus ¿¿ reccíTus/ecnndü 
quem pl;inet£E,& ftelkjetiam fixne,al¡quan 
do magis certx appropinquant>,& aliquan 
do magis ab illa remouenturjVt expericn-
tia efi compertum.Hic autem acceffus 3 & 
receííusjfiué ínaequalis diH:antia,ncquit fie 
ri ex vi pnmi5autfecundi motus, qui cum 
perfeílecircularirer fpheras cazleíies cirií 
cunuertantjfemperpartes circunférentíae 
in.^quali d i í lant iaácentro circunuoluun-
turper i i los : aeproinde nouus ac dif i in-
étus motus efijá duobus prirois motibuSjSc 
ficut diueríi funt,ita díuerfas habent dura» 
lionesjo: diuerfisatribuuntur corporibus: 
nampritnns intra fpatium 24.horarü per 
agitur & eíl prepriusprimi niobüis. Secü 
dus vero jfecundum Ptolomeum centum 
annis v nuratantum Zodiachi gradum per 
curric,& ideóagi tunn triginta fex m i l l i -
busannis 9fedfecüdum recentiorñ obfer-
uationem 49»miilibus annis,toium zodia» 
ci fpatiumpercurritjabalíjfquc attribuitur 
oóUuae fpherae,abalijs verofpheríe nona?, 
ideft chriftalino coelo: & quidé ab ¡ILs qui 
lantum nouem fpheras cognouerunt mo-
bilcsjodaux attribuebatur (excepto vnoa 
velaltero:qaiei motum trepidationis pro 
prium concefsit.jSupponamusitaqueac-
tnbuendum eíTe noiia2,ideíVei quas irame-
diaté primo mobilí có iungi tur .Teniusde 
niquefeptemmillium annorñ fpatio per 
agitur:iribus cnim cum dímidio duratcius 
acceffus fecundnm vnam partem,&rcccf-
fusfecundum eandem > cadem duratione 
raenfuratur, eritqueoáauíe fpherse attri-
buendus & hoc fuppofito tale deducitur 
argumemum: omms motus fpecíc diftin-
dus,debet habere fubiedum cui primo & 
per f i conueniat,&:ratione illiuscommtr-
niccturali/s,fedplanetiss & cado l le l l i fc-
ro conuenmnttres motusfpecie diftindtí» 
alius ab Oriente in occidens3d¿ aliusab 
OCCte 
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occidente ííí Gfíens?& alius rrepídationis: 
ergoafsignaridebéc criacorpora cxleítia, 
quorum akeri conueniac motus i-Scalteri 
motus z.Sctandéaiteri motus.5.ñeque vni 
&eidécorpori poíTunccouenireduó mo-
tus naturales) vnñquodq? enirn Corpus na» 
turaie^nicu fecundú fpecie vsndicac rno-
tíí naturalé,vt íi leue íic mota furfurajfigra 
Ke raotú deorfumj& íi caeleíle motü detcr 
minacíí védicat,vei ab Oriente in occidés, 
vel ab occidens in OriésjVel acceffus & re 
ceflusuna ergo dátur corpora fupra plañe 
tarüfpherasjquoru i.conueñic motus 1,1. 
motus z.&den,«que motas 5. planctf au-
t¿ licec hos motus etiáparticipét3quat6nus 
rapiuncur ad motü vnius cuiufque corpo-
risfupcnorisuamé etiam íuos proprios há 
bent mocusjfupra proprios axesdiueríis & 
ioaequalibus gaadeates durationibus, vt vi 
fum cíl,qui fuac tantu 7 . & ideo arguñc pía 
netarú rrwmerti fepcenariü eífejfic etia pía* 
netarum numerusperfpicuus, ex eo quod 
cü^finr fteiiá:nonfix?:fed proprijá circulís 
gaudcn tes cor 11 motus errantes perfpicui 
funtacnianifeít!,&ex maioripropinquita 
te ad nos experm eií:,fepte tancü effe erran 
tes ílellasjillafque non fcmtiUare,ideft, v i 
fura n6fabtcrfugere,fedcapi>& coprehé-
di ab iliorac promde fepté tantu eíls plañe 
tascqma tantu lilac ftell« quacno fcintillant 
planeta func.Coüigitur etiá eornm fepte 
narius numerus jex diebus hebdomadis fcp 
te^quoru lingali á íingulis planetis nomen 
acceperuntjeo quod vnufquifque planeta 
regnat & vigec prima hora ortos Polis diei 
iUius,qui ab lilo forticur nomé, & ideó pri 
mas dies diciturLunaeíquia in lilisis prima 
hora Oriente Sols3regnare & vjgére Lunf 
inflaxíí expercum fu i r ,^ fecundos dicicur 
dies MArtis,3.M.srcurijs4.1obis^,Veneris, 
ó.Saturni, 6¿7. diesSolis oltm dicebatur, 
modo tamen dié Oonaini catholici nunca 
pant,ob myftena Natiuitacisí& Refurrec-
tionisjqux Chrií lus Dommus pro huma-
mana falate,8f gloria fuá operari eft digna 
tBs;vnde <Scfepté reótores mundi foerunc 
nuncupati ab anciqüi$,co quod ab illis dif-
d:ind:i>nomínari3ac ordinatidies fuerunt: 
quibus humana genus dirrgitur, ac guber-
nacur:& ideó dies hebdómadas ab iifrs no-
m«ii claturara acceperñthoc vnico verfa 
conteiKá:or/íme retrogado^fibi qmmsyedkat 
^rrfW.Hmcconcluíioni fola obí la targu-
mentu íadu pro prima fencentia: ad quod 
tamen facile rcfponderur, quod íicut mun 
dus coltar ex toca fuá macaría, iea quathbsc 
fphera caeleftisconítac coca fuá materia, & 
pr#pcereávnicu tatú eíl Inquahbe^fphcra 
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indiuiduum,ita vt ñeque fccundñ rsatura-
lem legé plura pofsit habere indiuidua c;e 
la íleíliferum^aucorbisfolis aut quxlibec 
alu fpheraaut ctleftis orbiSiOrrnes enim, 
vt fupra docuimus fpecie diíerunt, tamen 
hoc non obftac quominus in ¿ethcrea regio 
nc piares orbes íincjex quibus tanquam ex 
partíbus vniueríijtota illa regio compona 
tu^í íeut vnitati totius múdi no obílac^quo 
minus plurcs fpecies concineac rerum, ex 
quibus com ponitur» 
Dico ;.Cogruenter vnius cuiufque pía 
netacfpher^pluresafsignátur orbes ad fal 
cadas varias apparientias planetaru, prouc 
fecúdum Aftrologos iumoresfuit á nobis 
cxplicatum.Huius cogruenci? plures func 
raciones qaarum examen ad Aftrologiam 
pertinet:fed quiaMgfaphiíica de ómnibus 
iudicar,cum íicfapiena,cai omnesali^ na-
turales fcieoti^ ancillanc^easquse potiores 
funt brebiccr expendemus, illarnm igitur 
i.defumicur ex inequali rporaeiufdem pía 
nec« in fpatio eiufdem (igni percurrcndo, 
& ex mora insquaíi eiufdem cclypLis, eífc 
cniim alrquando in eodem loco gusda vro-
bra eclypíísLunaSjV.g.auc ecianj Soiis ma-
ior quam rmbraaiferiüs:eciam fi qaancícas 
eclypfata planetíe arquaíis fit: ex eo enim 
quod magiSjaut m^nus diftat, á térra plañe 
tacclypfacus, linea duda i c¿rra vfquc ad 
il lum caufat maiorem aut minorem angu-
lum pyramidalem vmbrie rncerpoíitae; Se 
planeta ipfe apparec in maiori aac minori 
quantitate, com enim fpeciesx ifualespee 
ueniantad vifum per angnlum pyram ida 
lem,quo vifuseíldi{íárior,eo angulas ma 
gis contrahicur3& propcerca obiedum re 
prefentatin minoriquácitatetfsd haícííne 
ecentricis circulís non poífunt íaluan.illis 
aotem pofsitisoptiméfaluácur;ergo.2.de-
fumícur ex inequali mora, fie durarione 
quam eonfummit Sol m pe.rueniendo ad 
pundum Ubr«,& adpuAum arietis^in qui 
bus facit acquino¿tia,ideí1:>a?quat dies noí t i 
bus,videmus namque quod á Sol í ' i t iohie 
mali quodfit in figno capricornij 3 víque 
ad p u n d ú ?quino¿tial!S,vbi equantur dies 
n o ¿ t i b u s & ¿ t iequinodiu li6ra: confumit 
Sol nouem dies plufquam confursiíc m re* 
deundo á puntto bbra;, vfqae ad aríceis pu 
¿tú,in quo fitalcerum aequinoóliimr^u ta-
men fpatium fie ¿equale in zodiacojVtrum 
que enim eoprehendit lex fign^ zodiaci, 
h&c amédiueríkas nequit í^luan ilns cir-
culo ecctricoaoi i i lo pofsitofaluat ur opcí 
me iuTphera Soiis ,quja i'cilicet dúpergic 
ab Ori¿ce vfque ad librajmouecur per par-
tem a^| , ide í l , por parce elsuatioié á cer*. 
LiínJa'imtQuafl.llJ.Art.II. 
ra , & grodore concingui orbisjfecundum 
quam magis'diñac;á zecrz ccntro:ac proin 
de maiusrp.itiumcufritiac quando reocrci 
tura libra vfque arietem moueciif per op« 
,po(¡tum auxis,ideft,perparcem fui ecétri-
c^qa.^ propmquior cíl centro terrae, & fu 
pra parcem minon groütie gaudentem co 
tigui orbis:ac proinde minusfpatium per» 
currip,& ficpaucioresdiesconfumit >hic> 
ibiauccm plures.Dumenim Sol a p u n t o 
A . i ' . g . vfqoead puactura B. mouetor ma-
jus fpatium psrcurnt quamá punftoB. v f 
que ad idem punc^um A. eo qoodibi cran-
fír per parcein eieuatiorem a térra fui ecen 
tncií&c per pariera groíioremorbis coati-
guÍ5Íncer ecencricurn incluí! : ternadefu-
mitur,ex ftationc,direótion€, & re:rogra-
datíone planecarum^qui aliqoando ft i t io-
nani,aliqüádo diredi íiue velotiores>& ali 
quaado retrograd¡,fíue tardiores incedü:: 
vnde Venerera videmns aliqaando in ca-
de ¡n diUancia refptóu Sous,oriri:quod cíl 
ipfu.n elle ftacion^rium)&.aliqüafidoqiAO-
cidieamplius prxireSolem^quod elidiré* 
dura ambulareíic aliquando precedí a So-
hoc eft retrogradarionem factrecqux 
dioeríicas fine epicicbsfaluari nequit 
aute admifsis optimé faluatur:eft enim epi 
cicluscirculas p^ruulos, quiadinltar rocu 
Ixfeu gém<£ cuiufdamni receptáculo ceen 
ráci mclufas.routuraliquando verfas O -
nen:eiHjSc abquando verfus occtdencem: 
&: í icqaandoquein m.i iori , quandoque m 
minon -empofe,idem fignura per rranfic, 
Qu^artafofliiturexmaioriói rainori Solis 
propinquitateadnos : quando smm Sol 
n ouetuc ternpore verdo , eo quod tune 
mouetur per oppofiaim auxis quod ter-
ríe viciniws ertavcau¿tor fphers c.4,dürao 
ílrat:quod quidemjex circulo ecetnco me 
diojqui non habetfuum centrum in cetro 
tsrr^jprouenit, contiguatur enim duobus 
orbibiiscxcremii inpequalisgroüticijqui fe 
cundum alterara cocentrici, & fecundum 
alteram fupcifíciem .ecentnci funt, quod 
íiSolin hieme non i ^ mteufe nosealefa-
citíicucccmpare verno:hoc Donprouenic 
ex maion diltancb, fed ajijsdc caufis calo-
m interiíionem impediétibusjnempequia 
n ó mittit radios lucís diamecralicer ad nos 
per lineara redara ;eo quod non incedie 
tunc,icadire¿te fupercepita noiira, ficut 
tempore verno»quando figru tauri S¿ Leo» 
n s p e r c u r á t , <S¿ q ua hemiiphenum tem-
pore hiemis v<*ponb .JS 5¿ exanal itionibus 
terr.T & aqa eaóñdat, q nbus impeditur ab 
exírinfcco Sol,i\e ranone maions propin-
quuacis terrAui íibi dsfávVe aou fubipetara 
maiori caloreperfundae,&hácpofi t ione 
admiATafolounturobieótionesqu^fiers fo 
kntde incifsioncorbium planetarum ,de 
diuifi<ine,corruptione,feu penetracionc 
corporum c^leftiumaiallum enim,ex his 
inconuementibus fequicur. 
57 Dico 4. Hoe ordine fphsrx Cielef» 
tescolloCAntuf,poíl ccelam Empireum &c 
irnmobÜe íequi turpnmum tDobile jquod 
omnes alias fpher^Sjfuo ambitu com|)l-ecU 
tur poít i l ludfequitui fecüdü quod aqoeíi 
íiue chrifLlinum nuíicupatur : eo quod 
nullain illo cernitur ftclla>& alias chtiíUl 
lo íimileeflj&propcerea de illo d i d ú p u -
tar O.Thom,i.p.q.óS\3rt.2.il lud Pfalmo-
griiph\:&' a({Uíe>quafpipra coeÍQS¡unt laudent 
nomen Do»í¿«íJmox.fequiiur tii mamentura 
fiullell iferum,quodilell is fixis ornatom 
vndique micat^ofi quodíphera Saturnia 
q-jíe Sacurnum defer t ,poí i iñam auccm f© 
quitur fphera loui$,Oeínde Martia a Mar 
te üc dida,deinde Solaris,quia Sol in me-
dio píanecarum, fuum naturalem vendí-
cat locurPjpofl Solemaurc fequicur fphe-
ra Veneris> qux Mercuruleai circundar, 
& vltíma eft fphera Lun* ,quátelemétum 
ignis,&.igii)saerem , aeraucem aquam > & 
tandera aqua terram concinet orbieulari-
terrniíiquanrum íiccitas térra?aqua humo 
riobíifticad vitaratuendam animantium9 
térra enim poderoficate pollens, magnura 
queex t remoiúorb iu motum fugiens v n -
diqueaequaíiter,médium ob'Inec torius v -
niuetíi locura,immobilis manens, Ratio-
nes aucem huius ordmis localis defumun» 
tuntum ex díuina prouidentia qu^ fie has 
fpheras volnit ordinare : quac enim a Oeo 
funt ordinatafunt: tux* étiá ex earu digol* 
tatejdariratea & perfeótione : dignionbus 
namque SíperfeCtioribus^naiorcm tribeie 
Deusquantitatem mclisiac promde emi-
nent orem locumdeliinauitreternm iuxta 
gradum dignitatis,graduantur in quantita 
te & locó:cumd«nique ex humana expe» 
riemujqude huncordinem adinuenit, hu-
ius rameo experiemia? rationem no poí íu-
mus reddere aliara,nifi illam, qu^ exdiui-
na difpofirioiieaut ex inarquali corporum 
digniratededucitur. Huic affertioni, non 
nulla: obOant obiedicnes, prima eft ab i n -
conuenicntijquia fcqui \ «rictur eeiam Sa-
iurnutn,Ioucra ac Martem pelíe cclypfa-
npcrSolis & vmbras terrae inrerpofnio-
nem:quodtaroen ell contra experientUm 
ficARrologiam 5qüxdtto tan tu m cclypfís 
genera,Lon?fciliccr9ac Solis agnoícn,Se-
cunda ad idem tendtttquia ftquitur Solem 
aedumper L u n « j fe í i^ iam per Venerís, 
ac 
Invmuerftm AríSot.Adetaph* 
acM^rcanj í imarpoí inonem poflfeeclyp-
far!,?quod t«iioen expericanae & Altcolo-
gtx repugnatiergo dícenvium cft fpheram 
Luna: im medíate poli: Soiis fpherá f^qoi. 
5.fumitur ex dignitatejeíi enini Sol peí fe-
ctifoimus omniñaíUorü,áque cunra lunie 
acciptuiUjigicurdebuitlüpremum locum 
vendicare.4.defunMtur ex Philofopho l i -
bro i.dtsgerierationealTcreme jquod 
gilíus tárrx arquuúlec docem riqux, 6c pu • 
gflíus aquic decem aeris pü^illjs,& cónfe» 
quenter quód cótusaeí fe habet indecupló 
adeotam aqturh¿6c aqua Adcerram. ln (jüi-
bus verbis d e n o t é ; concinens corpuseííe 
indecuplo riuiuscorsteíito :fedfphcrafü» 
perioris planéese non eft indecuplo máior 
fphera proximainFóriorísiergoiSed his no 
obftancibuíí nóítrAm concluííonem, vtcer 
tAm ampleotaricor omnes Phíiofophi & 
Aítroiogi peritiores: ínter quos videndi 
func D i Thom.z.dc ees lo leé^.iy. Conim-» 
bricenfes CjT.q.^arc.^.Sc AildKor fpherx 
cap.i.vndead primam óbiectionem negó 
ícqueiaminarri vmbra rerr« protrahitur á 
fummo grada víque ád non gradum:&; fie 
ex cenuaturjantcquam afcendat ad fphefá 
Mircuri/ jSol autem licccpoisicinccrponi 
jnccr nos^Marcem aut fouem, non illos 
eclypfat;qiiía non priuac illos luccrürd po 
tius cune cemporisquando diréóte jll»sfup 
ponirüriiUosmaiori luce proFundic ^icée 
nos pr^nimia Splis luce , eoá incueri non 
pofsimuíjfícut non proprereaSol , fte]ljs 
lirmamecj dicicoreciypfare, quod nos per 
diem Síb mcuicu illarú impediat: hoc enirti 
€X nimia hice Solis & noa oppaci(acc cor 
por i i interpoíiciproaeniCíquod tarnen eil 
deratíonecclypfis. Ádccrciam C o n i m b á 
ceníes fatincür Solem aliquádo impereep 
tíbiii «clypíi a Mercurio 6c Venere sclyp-
fírí,soquQd func corpora , non opaca fed 
per le tucjdajquae propcerea'oppofi-a Soli 
apparemfub illo ve pun-ftá q^edam paolis 
per lucera Solisobumbnníía.Sed'quia hu 
íus apparentia: numquam habaimas expe-
rientiara ; &: alias racioinddadta íupponic 
naciuam lucera alíjs planeíisa Solean elíe: 
quod cítfalfuni.íiefpondetur 2,negando 
fequeIa na qu ia I i cé t i n te r po nan c u r,ra cí o n e 
tatnen máximadi í lanñx ánobis , nonim-
pedjunt,quo minus Solem incegrum perf-
piciarausjíicuc irapedít iritcrpoílciQ Ltónj 
quia nobis propinquior eíi : exp2r ien t iá 
enim conllat, quod corpus inccrpoíTtumj 
eo minusimpedic vifum ab intuicu obiecti 
quo magisdiítar á vidente. Ad certíara roí-
pondetur cum D.Thoma vbi fupra : Solé 
ellenobilipremali|sfpheris fuperioribus: 
^uancuin ad aliquidjfcilicc^iu mouendos 
I } * 
i luminando,& in tranfiTutjndis corpr rí 
bus fubh.'naribusrfanjen fimplicirer nebí -
lloresfunt illar^eo qnbd funt fubiiliorcsiSc 
íirapliciores:ac proinde maior s quamna 
tis.Corpora enim 3 eo matorfs quan ti taris 
fu FU,quo Tubtiliora & í lmplicio^a l u n t / e -
í l ed .Th .opDfc .z . cáp . í8 .&in z .d .>4.q. i . 
art,i .ad ^. quod ve rúm habeí telle C&icr. 
í .p^.^o.arcí^^in corporibus (]mplicibus: 
qua: funeprsécipuseparces vn iue r íhPo te l l : 
eiiam dici,qaod licéc Solis rphcrv.,nobilif* 
íimi pUnec^rum tít: Se ideo ex hoccapite 
fupefiórcm lócum debuií lsc v^ríditafe; ra 
mé'alijs decaulls méd ium obt>nuir locum: 
fciíícet,quiaeíi velüti connfluens in alios 
planetas óc ve lut í illoru princeps coi mé-
dium debetur, Ad quarcam re ípode tu r d u -
pliciicryiuxradupiiCero modum dicendi, 
primo negando rmnoreni3nam tiene fphe-
ra ©lemcntifopcriovis fe haber , inde ' cap íp 
ad proximaro inferiorem, ira fphera celef» 
tis fuperior coruiwens ad proxinsecon-
téncam fe habec indecuplo quantum ád 
Círcunferentram, Se hoc conuinci ex te-
ílimonío Ariílotclís!addudfo,yolunt Bur-
genüs in poílilla fuper Geneíírti cápíss 
1, quem nonnulb í e q ü u u r u r A^rologí 
rdcentiore*r R.efpondstur fecendo , i d 
nonCoáuint í ex tah teftimomo : fed dif-
putatioms gracia dixiíTc Phtlcfophum: 
quodpu^iiia.s t é r r a aquiualet decé aquar, 
non ex certa lasmia hoc alíeucrans: f r d 
oxémpb caufa & difpu>.niofiis gracia : ñe -
que erirmaquxcírcuníerenti ieí l irtdecü-
plo maior qaam cerra , neqxie profündicas 
6c groíítíes aqus,efl maior indecuplo pro 
fundí tace cerr2c,quinimovtásn circuriferea 
cía vkprofundtcasí aqají,eil minor circunfe 
rentia,'ac profundnace rerreVvcbene no-
cantClautus MAgin^sca. Í . fphera: Se 6 0 
nimbricenles 2,de c«locííp.5.q.?.afc.¿t^fi 
de corpuáfíjpeiius noexcedit indecuplo 
proxiraura ínfer iu^I icéc l lud exceda« fe-
cundum anquanj a l ia rap«ópordonerh no -" 
bis ígnotam ,propcer ranonen> DoCto-- s 
Sanctí,quufcil(cet:quocoxpora íi.^plscio 
ra &íubriI íoiafuat co tninorcm vendicac 
qi?c?ncitatem:hocauíedeíficít ínaquae ele-
mento quod tCi ra non vudique cucundac 
propcer a n i m a n t i ú vira ¿k conf^Viiiacíone; 
A ^ r / c V L V S V. 
AnfmguUfphera cdlelles gaudeant mo 
c i h u s p r o p n p ac n a t u r a b h ü s ? -
58 —> Ommur is fínteinia eít quod 
S omnes fphera ca;leíles g.iiic3c 
propnjs motibus,excepta iila, 
qusefcdi acquicti beatarum cíl deptuara, 
hxc enim cxpeis isiit cnotus, licec radicaba 
p ü n -
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p rincípia lllíos haboat in CCÍVC fupra docui 
mu¿.Moiurque aliarum fphcrarutneflc cir 
cu lares,propcerca figura fpherica fuif-
f e á Deo ornatos, vt fie figura eorü mocuí 
Congrucrcc^nullus c(i qui ambigat^Cxterú 
de naturalicace motus non o m n i ü ell con-
corsfsnccncia :náquidáfunt qui exifíin at 
moium Ciclefhura orbi» naturalc non effe, 
Quaícntetiam fcqumi func Duran.in i.d» 
12.q.í .6¿d.i4.q. i . & Scotus d.z.q.é.illam-
que ex Auic.lib.p.Mcta.yjdentur defump 
íiííejin eios tamé defenfionc raríant prxdi 
¿ti authoreíiná Auicena dixitnon eíTe mo 
tú nacuralcm defifeítu quictis,pütans rnocü 
cui dehkic quies & finís non eíTc nawraléa 
Scotus vero ratione potentia; neutras, pu* 
ransin carload motum circularem efle díi-
t¿xat poiétianeutrajrefpertu cuius neqnic 
ciie aliquis molus nacurahs.Durandus de-
nique defsetu principij intnwfeci aíl iui 
ex!itÍRiai:it non effc nacuralé.Secunda fen 
tencia huicoppofita aílercnscffc moiü 11a-
lüraié eíl D.Th.i.p.q.6<5.ar.¿. & q.j.ar. 
& }.conrBgent.c,zj.&: ^.c.vltimoscuifubf 
cribiinc Caiet.in eildclocis up.prxtipue 
o.ííó.ar,i.S¿;q.i8.ar.i.Fland.9.huius q,ip:. 
aM.Soto .2 ,phi f .q . i .& Suarezto, i« meta, 
dirp.z; ,f¿ct .7.Conimb.z .phyf .c . i . In hu-
ius quoqueCentéci^ explicatione prxdidi 
aiuhores diuifi funt in dúos modos dicedf, 
Al i jen im de quorum numero videtureíTe 
Caser.volunt eííc talé motñ naturalemco: 
lo raríone principij adiui & pafsiui íimul 
cxiilentisin cosió. Soto vero Fladrenfis & 
Suarcz Vbiunt tantfi efie natur^iem ratio-
ne principij pafiiui.Quibus brev itier fup-
poí i t i sac pisnotatis fequentcspl ¡ce' pro 
Veri taris declaratíone ílatuere coclufiones 
Rcfpondeo d?xedü 1 „ omnes motus or-
bmc^leíHi^excepto vnico duraxattrepi-
datioaismorujeíTe per fe circulares. H¿sc 
cocluíioprobacur i . lupponédo casleftcs cr 
feeseffe figura íphen'ce: quod probatur ab 
Ariít.z.de ce lo c.4 .rationibusphiíicis,qua 
r í prima eil: qma figura 1 . & íimphcirer de 
betún,&f implicion corporijfed i . & íim 
piiciorfigora eftfphenca. Etenim figura 
circuhris vnica rátíí imea vndique termi-
natur,cfter?aoté tigur?planeplunbus ter 
minanturhneis,vt tnágulus tribus,quadra 
gulus quatoor lincis ccrminatur^quia v n i -
calinea verfus vná dútaxat partera¡poteft 
porrigi>quadrata vero figura verfus 4.par*» 
tes eft porfeÜa:áC proinde cu vnüfitprius 
íimphcius müititudine,figurac!rcularis 
eft prior acíimplicior alijs: igiturdcbetur 
GorponbusccleílibwSjqua: funtalijscorpo 
ribuspriora & íirapliciora.z.defümitur ex 
p e r í ^ i o n s figurx {pheriex^eit «nim gm* 
niú perfcítifsitnaj^uia ei nulia poteft fiéri 
addit ioj&perfedñeíl illud extra quod n i -
hi l accípi poteft coru qus ípfí debetursOtn 
ni auté figura* redac Hnex poceft fieri addi» 
tio:atperfe(3:ü eftprius imper fe to inré t io 
ne & duratione : er^o figura circularis eft 
perfeótior &prior,ac percofequés debetur 
1 . & perfeótirsimo corpori fimpJici: cuiuf-
mocil eft 1 «mobile^ & eadé eít ratio defigu 
rafolida & rotüda coparataad alias figuras 
foiídas,alÍ£e eniro plunbu s teritnnatur fu-
perfíciebus redis^quibus pote í l fieri addí-
tio3fed figura circularisíbíida vnica tatum 
clauditur fuperficie^cu i ex nulla partepo-
tei-i fieri additío. ^quia figura circuíanse© 
paratur vnit3ti,cnagularis vero coparatwt 
te rnar io^ quadr^ngularis quaternario 6c 
i k de finguiis aííjs, fed vnitas eft prior íim 
plicior acperfeá ior menfura omni nuene 
rorergo & circularis &c . acpeicofequcns 
debetur i .corponcaeleíl i .A'dmifoautcpri 
mo ca:lo íphoricaí figura colligit Phi lo íb-
fusesteros eiufdefiguraí •lTe»quia Corpus 
quod eft cótiguücorpori fpherreo fuperio 
ri)debet ípíum quoque fphericu cffe fecu-
ducoutxafuperficiéí&fi í i tcontiguü infe 
rion fpherico debet eiíe fphericu íecundu 
concauá,taljaaut¿funt corpoia cadeftiaá 
primo &fupremovfqüead vltimü Lunx , 
quodfpherxigniscotiguatur. Ab Afirolo 
gis ao£€ probatur eadeveritas rationibus af 
trologiciSjqus materiáfenfibilé nococcr» 
nunt,i .defnmiturexíimilitudinc,quia mu 
dus ientíbilisfadus eftad íimilitudiné mu 
diArchetipi in quo neceí t principiGnec 
finisiuepcmudiidealisin díuinamete exif 
tentis:ergo vt huic ideali mundo afsimilá-
rctur debu'fthabete figura rotunda ¡in qoa 
no eft afsignareprincipiñ ñeque finé.2. fu 
micur 3 cemoditate: cogruu uáquefuir mu 
dü,vel calñjquod cotinet mundú,eíTe fígu 
rae omnui capacifsirox5Vt fie omnes mun-
di partes pofíet cómode continercfed om 
niíí corporú ifoperimetroríi, ideít, íimilis 
meníurie circuliífphcricu csteris paribus 
maximueí t ,&omn üforraaruarot5damá-
xima & capacifsima efí:igitur; carlú haberc 
debuitforroa rotunda.^.fumitur a necefsí 
tatc:Ná fi caeiüeíTctalteríus figura q u á r o -
tundx,v.g trilatcrae,vel quadrilarera:, vel 
multílaterae, ícqueremur dúo impofsibilia 
fcilicctjquodaliquis iocus e-íTet vacuus, ÍC 
quod corpus eflet fine loco^dú ccelu moue 
retur ,quorü vtruque naturaliter ell impof 
íibiie:ergo naturalisnccefsiras qua: cít i n* 
ter locó Se locatu petit c;dü efle figurx ro-
tundac.Scqucla patet quod corpus habens 
ángulos & inacqualcfuperficiéíí circñuol-
uacur ncceiie eít ^ aiiquislocus mancat^ 
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TH yniüerfam ^ /riftot Metaph* 
í iecorporccircuniiolutoperaliquodiéporis 
fpdLiLÍjiocusenim quem occupabJt Angelus 
ViiuSjdG non aduenit per moru alias anguius 
ícqualis vacuas mancbit tali corpore,& cum 
in ccelo nullus íít aer íi eflcc figura no rotun-
d2e,on3iii corporedarctur locns vacuus.Hoc 
íuppoJitoformacurptimú argumeníñprono 
lira cocluiionejfígurx fpheiicx corpons mo 
bilisc6grnitmocuscircularis,eíi emrn fphc-
rieaforma apea de ícad talcm motu, fed cce 
Jeftcs orbesfunt figura rocuridx:igu"ur coru 
mocas eücirculans ipCotumfoiSiiz conuc* 
niens. Secundo probatur: ná motus coeieOití 
orbianijauc eít ab oriente in oGcidens,aut ab 
occidente m oriduSjfed ta pnmusjquáíecua 
duscílcireaIaris5coc]uod per vtrñqsrcdu or 
bisGoeleftiíiadid%rnpun¿lú aquo moueri in 
carperat.Solemm v.g.fuo mocucircududus 
cifCi térra ad ídem püCtü onentis reusnitur 
vnaquaqjdie áquo antea egrefusluerat: er« 
go.TertJo:motus 1Ü1 nofumadiocü eoquod 
perpetuiíuntfuapte natura,6c nulius motus 
adlocucarctfinej&quiaper illos ccslumnó 
amitittotü locuni fecuridu onintspartes í i -
mui , fed eft motus in loco primo corpons 
femper exiíkntisinfuo ioco,cujusparces íí-
gilatim mutant locujipium vero totuni mini 
nie,fedhaecefí coditio motuscircularib:tali$ 
igitur eft motusfpherarucoeleliiura.DiKi ex 
cepto motu trepidationis, quia motus Hie 
perfe circularis no eíl> fed eft motus accelíus 
&receirus1perqucmcxpertúcU ceelü ÜclU-
ferü in duobus paruis circulis circaprincipia 
A r i e t í s ^ Librasnonxfpherae trepidare , ab 
vnoq; veimit ícedens verfusaiiud impelii-
tur^óc ideo motus acGeírus,& receíTus ab Ai-» 
tronomis nuncupacur. 
59 Dicofecundo, motuscceleftiuorbiñ 
fuoc naturales, Haicaííertio ftatuitur aduer-
í'usauchores primíefencencijejScoranes mo-
dos illádeíendendi.Et oüenditur primo: na 
ctelcllis orois eít ens naturakpertinens ad o-
biedtü nacuralis Phy fícf (vtlupra docuimus) 
ied omne ens naturale e(t mobile,habstq; na 
turalja principia fui motus: ergo &cius mo-
tus cíi nacuralis, etenim mhiieft aliudmo-
tura efíc naturalemjquá in effe íubieáto prrn 
cipia naturalia calis mocus.Minor pritet qu¡a 
omne ens naturale habet natura quajefíprin 
cipium motusnaturalis^confequenterora 
ni cnsi naturalijac mobüi debecur aliquis mo 
tus a Secundo prob irur fupponendo natura • 
k accipi dupliciter. Primo pro naturali effa-
ttiuc}ideíl,pecordinéadprincipmrn attiuír, 
quopaóto motus vitales funcnacuralos viué 
tibusj&palsiones propri^pnncipijsaqut-
bus dmianant.Secundo pro naturali pafsiuej 
ideílperordinem ad pnncipiñpafsiuú, quo 
paito muicis placee,motus gfauiíí & lemum 
eiíe eisnaturales^uiatbiu íiabsncprincipiíi 
paíiuñ adilios motus recipiendumageiicrá-
te.Et hacracioneípecies Angcíorum imp»ef 
íaefunteis naturales, quialuntapti nací per 
prineipiíí paíiuuillas immediate áD-o i cci* 
pereéQuoíuppüüco lie argunjencor^d íalua 
dum motum naturalsm facis cít in cilc íubie-
óto motus, prjncipiu naturale paíiuñ iliius, 
fed coeleííisiphera habecprincipjum natura 
lefaitimpaüuum fui motus: eít emm perf rá 
naturale irormá aptum natum tale mocum a r 
cúrale ab inteüigcntia mocrice recipore, í a 
cuiusíignú indicafuit i l l i figura rotada, qux 
de feaptanataeft circulari motui,ac promoa 
oíi«Rdit forrase fubílar.tiali in qua f'undaturi 
pnus in effe radicalem &d talé motu aptlcudi -
lié: crgo per ordine ad huiufmodi nacuralem 
apdtudmeformaefubílátialisacfigure ccelef 
tis corpons, cius motus eít nacuralis.Cbfir-
matur i na motus íiuxus de reüuxus mans eí¿ 
nacuralis illi,íimiliter motus quoferrü t r i h i -
tur á magnete eít ipfi naturahs, éc tamen ü t * 
quemarejneq^ferrumiiabetprincipiuaótiuíi 
talis motus, fcdpafiuü dumtaxac: crgoliccc 
coeieflc corpushabeatdum taxac princ'fpium 
paliuu naturale fui mocuSjillumqj immedia-» 
te abextrinísco mou^ntereGip/ac ^ njinlo* 
minusmocus eius erit nacuralis. Antec¿dens 
probacunná motusfluxus & ceflnxus imme-
diaceimpriraicLir man ex iníluxuLunej&moí 
tus ferri ámagnecisvn tute atradtiuacauíacuc 
adiue, vnde ex parce maris folñ efí nacuralis 
apcicudoadreeipiendü mocü fluxus & refla-
sus ex influencia Lunas cui nacLiíaliterfubij^ 
citur}& ex parte ferri íi^nlis süapticudo pa-
íiua ad hoc vt per virtuté illius trahatur,cui 
eciá in tali moiu naturaliter obeditj&fubi/cí 
turéCofüquentia vero patee: ná fi hac paíiua 
aptitudoíuíHcit in aqua,&ferro ad faluandá 
mottisnacuralitaie,qua rsnbne m ctólo íimí*-
lisaptitudo noluríiciec, &í i recepsto motas 
abextnnfeco mocore noobilat in lilis nacu-
rahtati mocus j quárefimilisrcceprioin iífo 
obílabufTernoprobáturexdiíánicionümói5' 
nacuralis,ficut enim natura diffinicurquodíic 
jprincipm motus & quiens, ira motus natuía 
lis eilille cui'pnncipiu eft naturajquádoqui 
dé natura^ mocus natüraiis teciprocátur ,^ 
fe inuicé diffin5ru& explicár,ljcet indinerío 
genere caufandi3fcd natura; diffimtm.bí 
hicáprincípioactiuo5&paliuo,nc;utrf?q5iilo 
rñ dcterminacepecic.fed alteru,fiue ad.-üua» 
liue paíiüum^foium emm pecic^udd Cii piín 
cipmmfui motus, hocautem ÉamdeaÜiuO, 
quam de pafsiuo venlicacui .igitut eíiám d i f 
íioítio motus naturalisabiRrailttab ordjntj ad 
pnncipium *Üim(n3$¿kk ord.vnc $ t Í t f p : S 
Aaa pa í iuñ 
paíiuu)& dequocuqj potefí feorlum ircrifíca 
r¡,ac per coíequens couenit motui cf Icííi.Di 
ees diffinitionc natura prrncipíufimul mo-
tus & quietispofluUrejacproinde moto na-
luralé cíTe illu cuiusprincipiu eft etianatura 
le principiü quietis» quod ccelefíis motus no 
habet. Sed adhoc facíIs refpondetur, quod 
Durádus deceptus cft exifíímans principiñ 
motus3& quietis copulatim dTc de diíHuitio 
ne naturae > fatis enim efí quod diíiunótim c5 
ueniat natura eíTe prindpium motus natura 
ÜSjílue quietis: imo hac Durandiinteliigen* 
tiapraedida difíinitioms admira.Dicendum 
eftecia formaeoeli elTsprincipiü radicáie,& 
fuapte natura quietis, licet áb extriníeco}<Sc 
exíiatuto^cIegeDei careatquictejhacemm 
racione fupra docuimus ccslú Empireú ne du 
quiecisjfed cria motus habere radicaleprinci 
piUjlicet ad i l la expeditu^dhunc veró áprin 
ció Fueric impedí tu, & de homine inííatu i m 
nocentix diximus habaiííeradicalía,& natu-
raliaprincipia corruptionis^ac perconleques 
fuiífe fuapte natura Corruptibilé,tamen exiü 
ílitia fupérueniente originali ab ¿o adeptam 
fuifleproximájidcft expedita,ac réducíbi lem 
ad a¿tíí poténfiácorruptionis, & ideo fímpli 
citer fuiíle incorruptibile:quia duráte ilio i^ a 
tuno poterathorooCitra miracu]ñ5&diuin^ 
kgisdifpcníatione mortéfubirerHaud difsi 
miiiierquies qua nacuralis eilorbibuscoelef 
tibus iuxta eorú principia radicaliaeit ab eis 
ademptápro hoc fíatuetiáquoad proximam 
potentiá^ideñ ad ¿¿iñ reducibilé, ita vt cura 
miraculú 8c diuins legis dirpenfationem ne 
queat eisprohocflanicouenirca illoíamen 
tranfado poíi mudi huius renouationéy quá* 
do omniscreaturaliberabituracorruptioue^ 
& feruitutevtunc ceiFantefublunanü genera 
tionejeui deíeruit coelefíis raotuSjác ipfi coe-
leíies orbes quiefeent quiete,quae ficíl quoad 
modu mirabilislit, tamenfecundú coditioné 
raxiicahuprincipiorum cceleíbscorpons^a 
turális enr} íicut íi homo m ílatu innocentia 
mortéfubiret mors illa quoad modümiracu* 
lofaj fed quoad hominis natura SceíTentialia 
principia^naturalisfuinetjquinrmomagisna 
turalis futura c í i quies c oeloríi pofí mundi £ • 
ne,quiaceílame fine cui eorú motusdeferuic 
naturali ter celíabu morus, & iuxta legé Dei 
fíatutam j quaítaum vttalismotus víque ad 
illumdum taxaiduret^erutamenillius ceíTa 
tio, accoelorum quies mirabilis, quia á Deo 
jmmedíate caufabitur}ob téperance intellí-
gétia motnce imperio illius ad cuiusnucum 
modomunus motoris exequitur, Eiquia an-
tiquusordo yniueríi,&confuetus curfus abo 
lebitu^nouaqucacinconlueta quiescorpo» 
rum cceleftium incipit» 
Lihri decimi QjtaJl.IILZfríc.I^. 
6o Dico £ertio}motusorbiu coeíenium fo 
lomeíinacuralis paíiue tide^per ordiné ad 
pnncipmm paíluum. Hsccocluí io üatuituc 
aduerfusprimum modu dcíendendi fecunda 
fentemiá.Etprobaturprimoiná motus coelí 
leftnaturalis , &non perordinemadprinc¡« 
piumadiuum: crgoperordinem dumtaxac 
-ad principiumpaíiuum 3 confequentiapatee 
áfufficienti diuiíione, confíatenim ex diétis 
hisduobus modistaiitumcontingere motum 
elle naturaiem, vnde vno exciuíbjalius can-
tum coelorelinquitur attribuendus • Minor 
vero probatunnam motus coelcíiis ab intellt 
gentiaprouenitaOiue,ficut motus íluxus,& 
refluxusáLunajóc motusfern ámagnete,fed 
inteiligentia non eíi principium intriníe* 
cumcoelo : ergonon habet pnncipiumac* 
tiuum intrinfecum,redpaíiuum intrmíecum 
&adiuum extrinfecum , ücut ñeque mare9 
ñeque ferrum habent in fe principia adiua 
pra'didorum motuum. Secundo>dupliciter 
inueniri poteíl in aliquo ente naturali pnncí 
pium motus aóiiuu > vcl principale per quod 
mouetur áfe^ua ratione viu,entia habét pnn 
cípiuní adiuum fuorum motuum vitaliam, 
vel iníirumentale,& hoc modo grauia,& le 
uia habent principia adiua fuorum motuugri 
per que mouenturi generante ad íua loca na 
turaha, fedneutro modo coeleíics orbes ha« 
behtpnncipium adiuum: no quidcm primo 
modo,quia(vt fupraoíicndimus)nu}inm v i -
tas gradum participant 3 nec fecundo: tjuia 
non habent á generante virtutem per quam 
pofsint roouen eciara in abfentia motons 
principaliSjnon enim ficut iapisper innatam 
grauitatem fecluía omoi aduaii mocione ex 
trinfeci generanris , autmocorispiincipahs 
mouetur ad centrumj itaccelum habet inna-
tam vjrtutem,per quam fedufa mouone in -
telligentiae motricis pofsit moueri, quiaii ta 
lisvirtus ei data f uiííet,fupcríiua ciíct motio, 
&afs!íleBtiainteliigeciaí» Et iliá vir tutem da 
riccElefticorporinonfuitneceíTaríum , aut 
eorúm naturae congruum íicutgrauibii$,<Scle 
uibusopportuit talem virtutem a generante 
comunicari^o quod coelu no mou^tur ad lo 
cü naturale, nec vnquáextrahitur áfuo loco 
naturalijac proindenunquá caret debita per 
fedione ^ vnde nec dcbuit habere virtuté i n -
nata ad illáadquirenda, bene autem grauia, 
8c leuia,quaaliquando funt extra naturaiem 
locumiBc ad illum mouentur.Vnde dcbuitge 
neranscommunicareeistalem virtutem qua 
poííenc naturale locum adquii ero alioquia 
fuo muneri nofecilfetfatis, pertinet enim ad 
rounus generátis vt pcrfe,vel pe r virtuté a fe 
deriuatáperducat opus foú ad ílatu perfedü, 
8c addebitúcoplemétñ acpcrfe^tioné:íi auté 
grautái 
ád Hátíí peifeíhim coplementum ac perfee* 
rioneraiíiautemgrauia & k u i a inamifíbsli-
terloca íaanacuraliapoíiderenc talivifcutd 
no indiger ene, cum ígitur ceelum inamiíibili 
terfuum locum pofsideat nondebint á créa-
te accipere virtutetnad ruotuai loci natura-
Jis adquiíiciüa,Codíacfuitabiliorecipcreina 
miíibilemfui loci naturalispoífefsionem: ad 
niotum aucem circularem qno noadloeum» 
fed in loco mouetur no debük innata virtuté 
adiuáhabere,quia per illuni no adquinccó* 
plementumfuieffe, fed ad horumiubluna-
rium bonum ordinatur* Scdarguitur primo 
contra primáinacx illafequicuromncm mo-
tum coelsíUra elfe circularem , fiquidem ib-
lus motus circulariselídebuusj & cogruusíi 
gura: rocundar. quinimofequitur etiacoeluín 
1]rapireum moueri motu circulan,Scelemen 
ta omnia circularicer circunuolai, fíquidem 
figurahabenc rotundá,vcin i.cap.ípherajab 
Aíírologis demonítracur: achxc omniafunc 
f3lfa,c(ElumenimEmpifeutn perpetua gáu-
detquietejexclemenusautem íolusjgniSjSc 
aer i l l i vicinos raouentur circulariter ad rap 
tum primi mobilis ipíis mediante orbeLunx 
comumeatum • Aquaenim folürn mocutla-
xusjSc rcfluxaslocaliter mouemvjquí circula 
ns non e í i , cerra vero jmmobilis permanet: 
na nec moueretur circulariter, nec afcenfuy 
necdcfcenfu,n6primo,quiaeÚcentrum co» 
tiusorbis in medioconíiüsnsjnon fecundo, 
quia eít corpus graue, non duiiqjtert io quia 
omnisdefceníus eiiadecntrum , at certacü 
in centro, neqj ab il io vnquamí-uitextraóta. 
Ruríbs íi moueretur tota térra eius motus lo 
caiiseííecamedio verfus circunfeicntiácoe-
li,c«m ípfarefpcdu cceh fehabeatad iaHar 
medi^fiue centri refpeciu circuíerentiae.fod 
omnis motus a medio verías orcunferentiá 
eít alceafus:ergo eiusmotus naturalís efiet af 
cenfusj quod tameneius grauitati repugnac, 
Vnde & his rationibus folenc Aítrologi ín 
eodem i.cap. fphene tecram íiabiiem>6c im« 
mutabilem eiTe comprobare. 
Refpodecur nihilominus negado fcqncla. 
Adpnmáparwm dicendñ eít quod motus ilie 
trepidacionisfemi circularis eftalícctíimpli» 
citer circularis no íit,habet emm fe i n o&aua 
fphera cuius fecundum aliquos eft propríus, 
vel in nonafecundñ alios^ficuc motus palpi-
tationisin cordejqui nec circularis,nec afee 
fus,necdefcanfus eOjfedalteriusr.ationis^iG 
cu fphera iila íit diuerf^ rationis ab ah js}mo« 
tñ ctiadiaerfas rationis d^buícforciri.Pfaíci-
pue quia calis motus ad varietatem, & cranf* 
mucarionem huius vniuerüfuitneceiTarius, 
nec no ad pulchricudine illms cceleíhs regio 
nis,qu7 in diuerfitace motuu cófiíiut Ad fecu 
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da,quod coelñ Empircu fuapte natura capax 
eü motus circülari5,cxíinetamcnfpecialicó 
ucmens fuit hoc motu carcrc,6£ quien deíü» 
naruAd tercia dico dúo sleniéta ¿uperiora ex 
fubordinauonead cceieííes fpheras circulan 
termousn, íicutaquaex fubordinatione ad 
Lunáfluxu patitur,6£ rcfluxií, Terrá vero im 
raobilé etíe rationibus íactTS;quialieecfiguf^ 
rotada: cógruac motus circularis}ex his carne 
noiequítur quod omqe corpus ralis figure dd 
beat circularicer mouen, fedíoium íequituc 
quod fi moueri debeat locahcerjíSc alíás exiroe 
malubíiaiiali, & fine ad que abauttiore vni -
ueríi eíi ordinacü aJius mutus no coupaiat illí 
cogruencer mouebuur circularicer, quia qu i 
tñ eü ex msricis propnjs íigurae roiúdai, i p -
fam nacaralicerdecet motuscirculans. Neqj 
exhoc licec colligere cerránoelle corpus na 
turaíe,quia omni caree motu iocali: nam ve 
aic Soto z.Phyíic.q.i.licec fecúdtí totu no fie 
localiter mobüis, tamenfecüdíi íingulaspac 
tes mocü localem defeenfus macefialicar reci 
pic.Bc hoc faíácit adfaluandñ in illa di i i im* 
tioné encis naturaiisiquínimoexiíiimo cerra 
íecundu omnefui parte, & íecundíí tota mo 
bilemeíie motualteracionis, poteí iemmad 
maioréjVel ad minorégradíí íiccítatís ruoue-
n:qui naiuralitcr libi cóuenit, iicec hanc cráC 
mucacionem no habeat mfi vía corruptioms: 
ficucenim nacuraluer eA corpus corruptible 
le fecúdu cocu fecudú radiqaha principiaría 
6c corpus aljerabile eít, ac proinde veníica-
Cur de illa abfq^ dubio diífinicio entis rnobilis 
acoacuralis, iiiobilenáqj ens coíiituiturpor 
ordinéadquacñojípbcié mocusnatufali.s.Se* 
cúdoarguicur con aíccudárná motus natura* 
lisencuifucceduquies nacuraliSjOacuraenim 
cfltpnncipiñ müCi>s}&quietis copuiacira/ed 
mocui coeli nullafucccdicquies 9 óciliaquas 
poíl raudi finé fuccedei no eric nacuralis, led 
íupernaturalitcr a Deo cóaimucacaiiii,ideít 
fupra natura ipílus motus qui de fe c í iperpe 
cuus,8£ careas íine:ergo. Cofirmácur dupiici 
ter i . quia excoaaturalitace mobiiisad iocu 
no caufacur moniSjfed quies, íieuc ex pr.tfcn 
lia , & coiunctione volútatisád bono nócau 
fatur motus deíiderijad bonñjíed deledat-o, 
& quiesanimi ín bono adepco,redcGelñeíko' 
lúañ fuo nacurali locorergoex cali cóiunétio 
ne nequít caulari mocus namralis in iocojied 
quies ac proinde cu quies no caureíar,íedntO 
tuSjjllcericprseter naturá.Cofirm.z.íimottss 
ccsii nacuraliselfetj quies ci oppoüca niíinp 
míídi violeta elíecquiacui motus aliquis eíi 
naturalís, oppofita quies eít violeta, led nos 
deíendimus quieté illa eífe n3turaf^,ó¿ñévi.o 
Ictáiergo motus naturalís no eric. A d arc.dtf 
piicicsr poceíireípoderi iuxtadi¿ta, i.nÜgá< 
maiore.SecudOi & raeliu s admifa maiori ne * 
gando minoré, Ad prima confirmatione con 
cedo coafequentiam, quod motus coeli non 
Gaufatur ab intrinfeco principio adiuo,&eX 
íola coniundione eius ad locum,fedcaufatut 
ab inteiligentiaexteriusafsiflentesres enim 
coniunttafuo naturali loco non poteíl habe-
re motum ad locura aut inloco,afej bsneta-
raen ab alio. Poteíl etiamdici quod licúe ap« 
petitus erga bonum adeptum habet quieté, 
quae taraen eíl motus vitalis non adbonum^ 
Xed de bono,vel in bono, ita ccelura erga lo* 
cumcuiíempereílpraslenshabet motu, quí 
noneí t ad locura adquirendum(imoíÍcquief 
cit)fed qui eft in loco adeptojác in hoc falúa 
turproportio interappetitum refpedu bo« 
ni adepti, & coelum refpectu loci inamifibi-
lis • Adfccundam coníirmationera negó fe-
qaelam,quia eidem fubiedo poíTunt conuc-
nire naturahter motus, 5c quies oppoíita pro 
diueriis cemponbus, omnta enimtempus ha 
bsnt>dixitfapiens,& íicut dum adefí tempus 
roouendi feu recipiendi motum: coelo natu-
ralís Qñ motus:ita cum aduenerit tépusquief 
cédi,quies i i l i erit naturalis, Tertio arguitur 
natura corporisfímplícis eíl deterramacaad 
vnam fpeciem motus locaiisifed ccEleílis or-
bis non eít determinatus ad vnum motum lo 
calem,idem enim Planeta raouetur pluribus 
STiotibus,alterofcihcetdiarnó5aboriente in 
occidens,& altero ab occidente in oriens,& 
alio quo trepidatjSc ad laccrapropellitur, & 
fimiliter oótauafphera, hos tres motuspati-
tur: ergo non habet coeluai naturale princi-
pium fui motus. Maior oíienditur.quia natü 
rafemper inclinatad v n u m ^ c ñ forran mo 
bilis nacuraliter refpondeatmotus,natura en 
tis mobilisad vnamipeciem motus inclina* 
bit j & a fortion natura fimpliciscorporiSé 
Coníirmatur: nam quia forma mixtieíi vir-
tualiter multiplex inclinat ad motum lócale 
indiíérenterfecundum oransm locijac poíi-
tiomsdiíerentiam, ideft,verfusorientem, 6¿ 
verfusoccidentemjfecundumlongitudinem 
verfus furfumj& deorfum,&c.Sed forma e* 
lementijquod eft íimplex corpus,quiaforma 
litcr>& virtualiter í impiex ert,cantum debe-
tur motus fecundum vnam poíitionem, nem 
pe aut furfum in leuibus,dut deorfum in gra» 
uibuSja fortion igitur forma cttli cum corpo 
ris fimplicis natura íit deberet motum fecun 
dum determinatam,& vnicam dum taxat po 
fitionem Vendicare,quem tamennon vendi 
cat^cum quandoquead orientem , quandoq; 
ad occidétem,quandóqj verfus latera íiue po 
los moueatur. Refpondetur negando mino-
rem,ná vnicuiqj corpori coeleíii perfe,&ex 
propnjs meritis conuenievnicus dutaxat mo 
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tusjauc diurnus, qui conuenit primo mobilí, 
aut terpidationis, qui perfe primo conueme 
j.idcft íteniíero,autabóccidencein oriens, 
qui conuenit perfe primo chriftalino £eu fe-
cúdo mobili. Cu hoc tamen üat quod per ac 
cidensjhoceíljperaliud, &exfubordinatio-
ne adhasfpheras fupetiores communicenmr 
inferionbus plüres motus, inferiores namqj 
quiacontigu2éfuperioribus,rapiunturad mo 
tus illaru. Ad confirmat. reíp.eodem modo, 
quod ex fe^ Sc ex propri/s vnum quodq; ccelü 
vendicat ñbi motum determinatúfecundum 
Vnica poíitionem: peralmd vero habet plo-
res motus fecundum plurcs loci diferentias, 
Quarto arguitur Vrge tur praecedens argu. 
na nullum corpas naturale vendicat íibi mo 
tus cotranosjfed fpher? inferiores mouencur 
modbus cótrarij's, ille enim qui eA ab occidé 
te in oriens eíl contrarias i l l i qui eíl aborié-
le in occidens, vt pote ad terminu contrariñ 
terminatus:ergo non in eft illis fphéris pr ín-
cipiíí naturale motus ab occidente in oriens, 
Probatur deinde minoirnamAílroIogi dicuc 
v n ü eíTe motíí coeli vlti mi fupar dúos polos a: 
dicuífcilicet,& antarcticu ab oriente per oc 
cidenté iterú rediens in orienr^que «quino-
dialis circulus permediu diu!dit,&aliüfphá 
rarñ inferiorumper obhquu illioppoíittifu 
per polos fuosdiftantes áprimis Viginti tri« 
busgradibus,8c triginta tribus minucis,eirde 
naqj fere verbis teílatur Sacroboiico author 
fpherae, c.j.fecüdñ motu eíTe oppoíicum prí 
mo:ergofuntTe vera motus cótran/ i l l i quí» 
bus eadcfpheraaboccidétcin oriens & in oc 
cidens mouetur. Confirmat. na nullü eíicor 
pus naturale cui lío conueniac aliquis natura 
lis motus ex propnjs meruisfue naturxfeclu 
faomni fubordinationead corpusfuperius, 
fedípherisiufefionbus Planétarum no cous 
niuntproprij motuspraster illos quibusafu-
perionbus rapti vertuntur, ahás tot haberet 
motus qaíslibet fphera Planetí2,qn.bE funt or 
bes ex quibus c6ponitur,quod eÜ iacoueniés 
& derogans dignitati CGelcíliu corporu quíé 
quanto funtíimpliciorapaucíonbus motibus 
debent fubijei, ac niagisi CopofítionejíSc mu 
tationevindicari:ergo.R.urfus corpus odauíí 
íiue íleliiferura nullü moiü propriu videtur 
haberemám ille motus trepidationis videtur 
impertinens,ideft ad nihilu v t i l i s ,^ alias im 
pcíibiIisapparet95£cotraccBliincorruptibi-
litaté:náfpherailla feeudñ cónuexu cotiguá 
fpherae nonáí nequit propelli verfus dextru 
polu, j .g .quinaí ini í i rofeparetura nona,& 
fie relínquat fpatiu aliquodvacüñ,vel debec 
propelli per maioréfui extéíione adquirédó 
mai ore locú vrefus dextru j&noamitendo ló 
cumfiniftra partis ,quod nequit effenííipér 
rarefaz 
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rarcFíiUanem qua; repúgnate celeflii corpo- teftiraoniñ allegatumex authorcfphera?, íic 
rís incofruptibilicaci.Vt hukc argumentóla- interpr«taíur3quandotexcusdicicJ^//íco/?pey5 
tisíaciam praemitenda eít qua:dam doítrina fwííOportetinteüigsrejideíijtfi/jaf/íí«€r//íí.&: 
fandirsimi DodtoriSjquamdocet^qufíí^.de qnóddiCJtnr^er oMj^^poteit expomdupii 
potent.art.8.& 0p11rc.54.de ocultisop^tibus citer,vnO raodo,idelt pcrZodiacu,qui cft cic 
nacur», 5c z.z.qu^rt.z.arc.j.diccnsquod in CülusobhqnuSjV^dicuur in z.degener.licut 
omni nacurainíeriori fubordinata aiterí í'u- emm xqmnuctialjseü vía per quá íit mocus, 
penoriduo motus concucraut, & requirun- i»mobilis,itaZodiacuseii viaper qua íic mo 
turad eius vlt imamperf^dioneaí integran* tasinfínorpípheraríi .Aiío modopocelí i n¿ 
dain,íiue confequendaniraker expropnjs eí telligi,quodfecundas mocus eíl-oppoíitus r, 
conueniens^ aicer exhacurs íuperíoras par peí- obiiquü, ideíi non direóie opp'oíituSjfed 
ticipatione, Vndeaquxperfs¿tioex duplici obiiquo modo, cífetemmimpoubíie, quod 
motuintegratur , fciiicef ex motu deoríam pereundecirculü,^íupereifdcm polis vna 
ipíí expropriagrauicace , & natura ípecifica í'pherá ad partes direde oppoíicasper diam© 
conuenienti , & ex motu fluxus, Screfluxtis tríi adorientéj&occidenceilmulmouüretur. 
eidem ex fubordinacione ad Lunx motum co Haec íununus m fuis fcoli/s ad primumeapac 
munícat , -& perfedio magnetis hjbct d<jos fphera:, Exquibus habemusduplici decaulW 
eciam mocus» Yeleffjdus}alcsrumdeorfum, motufecunducosleftíu orbium i.abaothore 
vecorpuseflgrane,& alcerumacrahendifsr fpherxappeilanoppcíicu, tuquiafic-dmer* 
ru ex íubordmatione ad caulas ccelsíies. Nec fus ab i i lo ,tú ecia quia ei fecudú quid,& in df 
non propter^eandem rationem probat D . rede opponitur.Adconfirma.negac.mioor» 
Thonuhorainemadfaani ykimamperíeéiio quoadomnespaftes.Adprobationéprim?cci 
nem (nempebeatífrudinem) coníequsndam celia maiorinegatOrrainormapraecir motur 
dupíici motu congrusnrer indigere , altero tres quos participatfphera iolis, v .g .á íupe-
qui íu^|turalis motus cognitionis ipíi expro rionbus fpherrs,népe diuioo,& motu per Z o 
prijs conu3niens,altero vero qm íic mocus fu diacñfaí tOjatqjmotu trepidationis conuenic 
pernacuralis lummis, nempe íidei, qui ei ex ei propnus mofus ^ui ficfuperpropnos po-
iubordinacioneadfiaturamdiuinam,&autho los,& proprui Zodiacil a Zodiaco odtauifj&r 
icmfuperoaturakmconueniat , quoaDco nonaeípheraejdiflindu.Vnde & hicmocu3h2r 
vt á Magiftro,& Pacre luminum inflaraddif bet diíluidádurationéac^cens, pnmusanias, 
cennsdebet edoccri , quia natura racionalis 24,horarñ, f©eüduS40.milliñ annoru,^: 5.7-
efliubivdaDco,8c i l i i imraediatefubordina milliüannofuipacioperagitur,mocusaucern 
tain ordinead tínsm fuumfupeniacuralem propriusfolisperag:cufvniusannifpati«;íifi 
coníequtfnuum. Motus aucem ifli;nonfunt gulis enirediebusperillñfolángulosgrjdus' 
contrari;, quia non fecundumeandem omni Zodiactpercurrit. Et quotíuerint orbesia 
norationem, fedlecundumdmerfas nacurae fpheraíbiiscot mocus iilisconuenient. Quia 
infenori conuoniunt.Hadi diíimilicer orbes tamen omnes orbes Vni Pianetaí deíeruitítef 
Pianecarum duplici 9 veietiam cripiiei mocu ^labent fe ad iaüarvnius.etia motus eorumha 
íuum aísequncur naturalemíinem , quorum ^snt fepermodum vnius,&pro vnodumta 
alius ex p£oprjj$,népe aboccidéce in oriens, xac computancur ^ lícet re vera píures íint,(1-
alius.vero exfubordinatione ad corpus fu- miliierdiqcndüende ali/sfpherisPlanetarü, 
perius,neropéaboriente inoccidenscoiiue- neq^haecpluralicasorbium > 6t motuum dero 
nitjled racionedida motusifli non lunccó- gacdignicaci corporis fíraplicis, ácluperio*' 
trdrij,fedpociusfubordínati,5c mutuofe iu« risjnaomnesilli c3morbes,quá motus defer-
uanccsadlimsPlaneta:^ue cuuiílibetotbis munc Pianeca:)&:prirao mobili ad caafandás 
inferioriscopfequutionem.Hoc prasiadoíu m his inferionbuS cranfmucatíones,qu¿íicu£: 
damencofolidilsimo euanefcic difíiculcas ar variae funr,ica oportuit varios orbes, & mo-
gumencijiiegamusenim minocem, ad cuiuS tus in fuá c^uíafupponere. Ecaliás faluatar 
primaroprobationempatetexeodemfuppo ^níJlismaior (implícitas , ^cimniutabílicas, 
to.Adfecundamreípondetur Aflrologosno quiavnfiquodqjdiuifiuefumpcñeíiííniplj* 
alie uerare,quod mocui diurno opponacur di emsommeorpore corruptibiliaStexpíoprijs 
rede,& perfe motus ab accidente in onens. pauciores motus habetjquia vntí dñ taxac na-
AíTentnamque Phylofophus i;deccelo tex. tiírálc ventíttat motil. Ad z. p. prob*atioíiem 
Z4.mqtui Circuiarinullum alium conrranari, diesndum efl ilíum motum trepidationis vtí 
vnde cu hoefle dogma Phylolbphia: nequic leo!j>&necelTarium olTejCbreraaEum,^ expe 
negariab Aíiroioguqua: Philoíophisfubal rientia compcrcumell. Quinando emm con-
ternacur,eiufquepromde princigiaaccipere cíngic,vc ceítamr Georgias Purbachms, dif* 
ac veasrafidsbsc. Quamobrerede luutinus VcrcifsimusAllcologusin íuisTbí2oriC!S,c3p. 
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de oaáua fphcraíCüi fufraganturbmnes Af- fapiemia Deipracedentem omnid qtth imeflig* 
t ro íogi , prxcipueluncinusinfcolijsadca- uit? nequísfcioiusadeocertum mdiqium do 
puc tcrtium,quodfol«cxiaente in principio fíellarum quántitatc, &c<elí>rura molJc fa-
Arietis,3utLibraeprínií tnobilisno fiaciccjui ciatjVt credatipíinon poffs íubcírcfaífum. 
no<a¡um9fed fíat antea accidiffe^el pofteafa Tcrtmm denique efí contra principia Philo 
turum effspropter dcuiatiojnem odauefphc fophjx qux'docent, nec vacüumdari poffe, 
txper raotum acceffuSj&receíus, Deusauté nec corpus codefíe rare^aíónem propter 
qui illum coelefíi fpherae tnbüit iuxtaeiusna eius indiuiílbilitatem>& incorruptibiUtatsm 
turx exigentiam etiam illum adí inemdebú poírefubitejVienim motusilJe abipfis explí 
tum ordinauit,qQ2 enim á Deb funtordiná- «atur^ut relínqüit Vacuu ínter ndnam fphe 
ta funt per eíus prouidentiam. De raodoau- rams& conuexum oáauáejaut hac ratefaótio 
tem quo fit, an per rarefadionera, an vero nempati neceffe e í i . Poteft tamen dici non 
peramifionemcohtiguiutisaíinifírolaterei ücriilíum motuttiperhocqüodverfusvnuHt 
an alio modó ftiihi eít incercum. Hoc vnimi latus ab altero impeilatur óttaua íphsraj nec 
fciOjquoddiciturSapientiae.p.Bt ^ / ^ c í / e ^ i per hoc quodparsilla in quantum propelli-
mmus ({tice in U n a funt,*? qua inprofpétfufunt* tur fíat tsrra: propinquio^fedad iníiar femi 
inuemmuwum labore, £ a < s autem in cceltsfutít €irculi:ita vt ab vno latere in alterum circu* 
^uis inuef l igahi t lQ^h^ verbis^piritusfan- lariter naoueaturillefpherajante abfí^lütuín 
dusiimus tempóns Afírologos admonet Vt tamen circulum ad eundem locum reueru-
fap¡antadfobrietat5m,&nefuisnimiscre« tur: adeum modum quo rota incepto móm 
dcntesiudicijs9eaquae inecelis funtvellint ád drculáriíSc non coníumatoad íuamprimam 
•vnguem inueftigare,aat diHiniresfunt nam- rcutrtíturpoíitionsm,^Sc ííc ínteíie£ius mo* 
que pleriquequbsegohifeeoculisvidijScau tus trepidationis, ñeque Vacudm,neáue m-
ribús audmijqui tanta audacia raótus cíeloru ritatem Cbgic admkere in octaua fphera, 
diíftnmnt , Planetarum orbesdeterminanti Q£'nt0>principaliier arguftur: natn Ülbl mo-
acnumerant, longitudinemcceli,latitudiné ÍUSCCEIí caufatur omnino ab excrinreto prin 
ciuSí&groíitiemfíueprof inditacem raenü- c¡p>oa£liuo>'velaliquomodohabei in mobi-
turjap^nambus coelos ipfos conrreaarenr. l i iplb principium aaiuum,íiiccuridüm labe 
Audiant ipfidiumamiapientiamabfquchy fadatur tertiaconcluíio » &primum íeqüitíir 
perbble ac tropodicentem. g u i s ea quie in cce non elle magis naiuraiem qüam rriótus Plá^x 
lis fitrttiñuefltgMt f Quare & ex hac audacia¿ fíri commñnicatus aboue, aut mütüs íe¿tícae 
qua volunt in altum, & non ad fobhctatem caufacus ab equis leéiieam trahentibus: nto-
fapete obeacatur corcorum vt infuisiudi- tusautemif tenaturá i ispropr ieaondi , rmó 
dicijs nedum Phylofophia principijs, led potius vioIentuselícorporigraui^ Vt furfum 
ctiamSacraefcripturae tefíimoní/s contradi- 4eratur:ergo, Gonñrmatur: nam DÍOCUSC^ EIÍ 
canuDicusitnamque fícllarumeffefexdiíFe comparatur áPhilofopho, S .Phyf iccap . í . 
wntiaspisnes aiagnitudinem5 & omnes fub motui cordiSjíieuí snimiiiccfípnmüs i n M i 
numeto loiz.comprehendi, & illas qii& per crocofmojidert in honnnejqui eít miidils mi« 
tinentadprimam magnitudinera eíTeraaio*^ nor,ita ille cíiprimus in mundotoiorij idell 
res térra centies fepties.De motu quoq, tre- in vniuerfo, éc íicut motus Cordis efí caufa 
pidationís dicunt fienperhoc quodotiaua aliorum ino tuomvi tá l iun i^ priorillis, ita 
íphcraab vnoverfus álium latus propellu fnotuscceliuft caufaoraniam í n o t u u i n q u o s 
tur9&hisiímiliáqüeoniniítorecenlere.Ho- fubeuntcorporafublunana,&efí prior illís, 
rum autem priraum repugnatSacraefcripta Et tándem haec<:omparatiotedec5quiaficu£ 
raeG^nefcoSjf^.vbiloquensDeuscura Abra motus cordispartim efí a prinapioad^iuoj 
hamo niulcitudinemfiiiorum , acnépotura qua racione eít motus v i ta l jSj&part rni ipr in 
qui exeius faemoreerant'propagandi indieat cipiopafsiuOjSc mQto,qua rationeeít raotus 
ex nimia i tellarum multitudinedicens:5«/pi- ^uihon viuenci, fcdgeneraníi tribuitur, ita 
fitec<glftmi& numera ftellasfi potes', ficeritfe- motus cceli efípartim á principio adtiuo ia* 
7«eaí««w.SecuKdum veroprásterquamquod* trinfeco , idcítáfbrmamobiiiSjacpaEtimá 
in certum efíjcontrariatur quodammodotef- principio extrinfeco5lciIicet ab intclligenti* 
timonioEccieíiaft.cap^i.vbifapiens impofí motrice^reípeélu cuius vtíicmouentiscoé-
bilitatem indiuinaí fapjentiae coníilí/sinuefti lumhabet principium paíiuum : ergo• Ad 
gandis,perdifíiculta£em,6c quafiimpofibili- hoc argumentum admifa maiori pro prima 
litateTn,quam humanusintelledusinmetien parte negatur minor: nam teíte D* Thoai* 
do cceiorum dime.nfíonem declarar dicens.. quafíion.yo.prxallegata, art, j .ad 4.motus 
Mtttüdinem c(eli>&latitttdinem terne , & pro* coeli efínaturalisfoium per ordinem ad prin 
' fondum abijíi qnísÁmenfus efli^c íiacim fubdit • cipium paífuum intrmfecum a|)U ccelo qua-
tenus 
T n ¿ v n i u e r f a m 
tenus íiabct cosleñe Corpus hácuraleniapdtii 
dinem ad i^ oc quod ab intelligemia mouea-
tur.Píaaíirum ver6aautledica non habec na» 
taralera apti£eidinemavtrnoaeátur aboue,aut 
abequó,fcd foluni habet adfummüni pocea 
tiam obedientialenij& vt ica dicaaiipaíiuam 
artificialemiiirocisj ve absquis,aütbouibus 
quadámarte conipoíicis, & vninsmoueáturi 
alioqüin riaturaíem renitsntiamhabet ad mo 
tani afcenfuSjíicuí: lapís qaádo furfuai proi/ 
c í c u r. A d c 6 fi r m a t i o n e i n, q u 6 d P h y i o fo p ii u s 
ex illis tribus rationibus conuéiiíondi in qui 
busvidecur potuiífe motum coeii mocui cpr-
dis comparar ejnon in iertia, íed folum in pri 
fiiajóc fecunda vnuínakeri cumparauic, 
t ^ f rgumai t i l ih r i njndccími, 
Hylofophus traé^itarus iníequenti 
iibfodeíubílantijs íepatatisad qua-
rum cognitionem, ne düm ea qu^ iri 
fciántijsnaturaiibus, vetum etiam qustra-
dantur in ha¿ vniuerfalirsinia , 6c omniuni 
PrincipCjOrdinancurjin hoc penuitimo libro» 
quafiadagrediendum alium derubííantijsíe 
paracisfe accingens j fiib q u o d c o m p e n -
dio quaídaní qua:ad npcuiam man:feüioreni 
habendam déhuiüí'modi excellécifsimisfab 
fíanti/s vtilía videbariturexdi¿iisin l ib . 5.44 
ó.6¿7.huiiis oper2s3& in 5.4.& y .Phy í í c .vo l 
uit recolligerc ac Tepetete/totumque l ibrum 
in tres tradatus tredecim kdionibus termí-
nalos partiuit . In quorum primo qaafdarrt 
qusííiones'exlibro tcrtio^dducic, inquibus 
oííendicdifíjnctionemi huius feientiaj á relí-
quísft2turalibusfcienti |S, Phyí ica , fciiic^t, 
& Machemacica5& cius fupra orno es probac 
excellentiartí, eo quód ad hanc folam perti-
nec:¿£: ómnibusemihus.eorumquequatetiuserttia 
funt communibui affettionibus confideratie* Hic 
textos abfoluitur ab ilüs yerbis:. Quodquidem 
fapientid f e i m i á quadaíti circaprincipió e ñ p a * 
tetex primisin quihus ddea qfáx ab álijs deprin' 
t i p i j í d i f i a f u e r u n t d a b i t a t u m e f t ^ c , vfquead 
illa verbaiedionis quintaex^cluíiue, eíi ante 
aliquodtn entibu^ptincipium^c, Ab his nam« 
*que recundum mchoat íradacíí in quo quaé-
dam ex libro quarcorepetít víquci ad ilJale-
£i ionis o&áuxiCumautem fiinpliciter ens pluri 
hus modts dicatfftj&c, Oílendens iterum atqj 
itecumpnmum illüd arque Omniuiü commu 
níísirnum ptincípium falííficarí nónpoíTej 
Videlicetjíí/ewí ep non.effe fimul 5 & impofí* 
íí/e 3 acpromdeneminem in illofallí poíiGj 
quiiipotiusneceíTeeiTe ve iilud femper pro 
\c105Sc conftanti habeatur.Quod autem ne-
nio in hoc principio fallí queat, putaí>sillud 
cffeílilíura ipfe Phüofophus ad íiaana capí* 
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tistcrtijliBriquarcí ,lucalenter oflenderar. 
Rurfos declarat vnde ortñ habuent ille error 
ommum maximus in Phyiofophía,nerape co 
tradidorias polTc effc íimul viras, & ex con-
fequenti etiam íimul faifas > reducuns illumj 
iex quoründam fencentia ad Anaxagors opi-
hionem oraniacxommbus íieri políeexilti-
manfis, 6cesaliorumiudicioad abiurdifsi« 
mam opinion«m Pitagora;, qui res tales eíTe 
cenfebat quaies nobis apparerent • Conclu-
ditque quod cóghita prxdióti erroris origi-
nüySLC radice facile rationes} quibus innicítur 
poffftnt róuinci. lam apráefátis verbis vfque 
iníincm tertium tradtaturoabfoluit , in quo 
multa ex libroi»fexco>& féptimo huius / & ex 
librisPhyíicorum fub compendio declararé 
£t quonjam hucufque amplitudinem ex-
icellen£íam,8¿ vnmeríaletníluius feientiíe co 
íiderationemextulerat, nealic^i videretur 
nihil ab huius feientia; comempíationo ford* 
excludendum, & cot^equenter contrarium 
i pfu m Phy lofo p hu m i au e n iré tjdoce t re ij c i e 
dum efle ens per acciden^fic ens Verum^faoc 
cft ab intcllettu confiótum $ eo quod ad hanc 
fci^htiarti folam fpedat,íintium quacíunt^ca 
lia fímpliciter coníideratio. Quinimo deter-
rainat entiaper accidens ad nuliam ícíeotjá 
fpectaredicensiectiofie odaua; Qmdighut 
nulln feientiarum qua tradtCíS ¡mticir<:a¿tci* 
dsmyerfetHrpAtet ¡tire» Et íubdit rationecii 
quam libro íexcOjrediderat, & latiusdocué* 
rat ; nempequod ens per accidens non eíi 
proprieensjfcd magisnon ens ,í¡cut non eít 
proprie, &:perío vrtum: nam vnum 6c ens 
conuertsmur, Exciuíis vero entibus per acci 
dcns,& rationisá coníideracione huius fciea 
tiae quídam alia enna imperfecta , qu£ Scíi 
propter eOrum vnitatem perfe non ommno 
ab hacfcientia ceijciuntur3tamcn propter ip 
forum impeifedionem , £c potentialitateoi 
minuspnncipaliter in eacenfiderantur • Ec 
quia huius geiiariS funt mptu«>&paísio illius 
iníinitum,ideo l t d ü i & paucis rcpetit ca qux 
fufiiisdenaiurasSc condicione moctis: tribus 
prmiiscaditibus iibn terffiPhytícorum ferip 
íerat.PriUiumquedocccqmd íicmGtasseiuf-
que diífinitionem reéle tradicam o iknd i td i -
censelleaótUíii imperíédum , ideft, parnm 
in aótu, partim in potencia ens, éci qnód ens 
diuiditurjin illud quod eíi folum aduy & 16-
| lum pocentia, 6c iüud q^)d eíi fimul in aCtu, 
&; potentiajSchuiufraoai eífc motumjneque 
árebusadquas terminatur eifi di(hn¿him: 
non efl ¿utem aliqtíid moit íspráterves . Deiads 
deteniiiíjac {n quo fubiedo recipíaciífr mo<¿ 
tus, 62 quo paito ad mouens, ccad inobile co 
pareturjdicensjílum fubiediuí? cffe in mobi 
í i ^ a d i u e elle niouentis, fub his yei bis j c^4 
Aaa 4 quod 
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qiéQíl eílmtm \n mMi pMm , áftustflemm 
fatiíis a motiuQ á^tftyidQm niotusqui cítmobi 
lis vtfubiecti cíi mociui, V€Í:lficientis>& pro 
pterca fubdit ,^ mtiuidftmnon AIÍHS eft.opor 
tet qtñiem cnimejfe ¿cím amb0rHm}&c, ín ÍQm 
¿tipne verojüuscApitsrequenti agicdemfí-
nito^ilia qu« in libro tercio Phyficoruni, ca-
pa.4.fcripftírac,repa£endo:nsn3psquoc rao 
dis dicatur mfinúunií& cfuod infinitum ada 
dabile non ík, bens carnea inñnitam pocen« 
tidiquodquidem iridiüifione concinm in mo 
t«,6c in terapore repericm'tDoniqueconclu 
dsasin lécl ione, i r- ta. & f j.adduciceaquae 
docuérac de partibus,& Ipeciebus mocas»pri 
mo&recundocapitelib.j .Phyíicorümjdíuí 
dens mocum incommum ingeneracioncm, 
áccorrupcionanijócmotum quera portea fub 
dmidicfacundum genera in quibus reperituc 
f^u ad quz p.etfe primo cerramatur. E tpoñ 
quara probauic ad rubíiantiaaiJ& ad relatio-
nem jatqüead agerej^&patinonpoffc dari 
mocuraidecerminac Lolum dan íecundumcria 
genera , quancnm rcilicer9 quale 5c Ybi , eo 
<liiod in hisdura taxacgcneribxfs datar contra 
ñecas ad términos i^otus requiüta.Hícc íiSnc 
quá; Pkylofophus in hoc libro percra¿íat, vt 
noscxhofnrnenciüm imperfcitorunicogm 
tione adíubnantiarum feparatarum cogni-
tionem nunu ducac* Vnde quia eorum cog« 
mcio ad harumnotitiam afcquendain valde 
Vcilis eíi jík á Mecaphyíic? Ipeculacíone non 
aliena»íed propria licst de fecundaría inten 
tione»illisomiBiíis quajexlibrispríBCcdcflCi-i 
bus huías operis repecit,ne & nos eadem fa> 
pius repetamnSjad hxc entia imperfedajmo 
tura videlicet,infinitara,loctam & cempas, 
ad qaíe hicaPhylolbpho inuicamur, calaran 
GOüuercerauSjVC Phylofdphianaturalisqus 
a n c ü i a , ^ peáis equa eft MLetaphyficjeeiob 
íequiura p^xdans^b ba honorera laudem, (k 
ciaritatem accipiací& baec noftr¿Mccaphyfí 
ca commencana, Neotericts auículcatoribus 
Phyiofophiae etiara dcferuiant.Qupd vt pr$ 
iiemus tocucn librara in quinqué qusRiones 
placecfocare^In qrAru m pnraa diFfinio mo« 
tus^ius ípecies atque attributa tradentur.In 
fecunda inánici canal tío} atquedtuiíio decía 
rabítur: in tercia loci immobiiitas proc xacta 
noticia delatione fea de moca locali, habsn-
dapacefiGC. Et quiacontraríocuraeadem e(l 
rciencia9ac dirciplina^de vacuo in quarca eri t 
agendura > & tandera in quima de terapo-
us fucceísione continaicate , ac reaiieate 
pluradabimus. Neccaraentaraprolixitacii 
i quara veritati iludebimus decía* 
rands. £xpiicicargu« 
fnentumé 
( - ? . ) * 
Z / i h r i ' V n M i i n i Q u a f l , ! . t - / r t t e j . 
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D e n a t u r a ! & d i u i í i e n c t n ó c i i s i a 
fcx a r c i c u l o s d i ú i f a * 
Ifiicilis efi adeo cognitu difHnítíua 
cognicione, mocusvcPhylofophus 
in cap.p. l l lum indecerminatumiac 
indefinituraappeilet propter eius miniraaca 
adualicatemjac perfc¿ionem,qui racione ad 
mixtionis adtura cura porencía iilcludic, b i -
partitum niliilominus cextura 4s raotufede 
Philofophus: nara de nácara proprietatibus 
ac conditionibusillius in cornrauni egit in 
i ,Phyíico4(áe eius vero fpeciebus in particit 
lariegic libro quinto per cocum . DiFnniuic 
autera motum, lib.3*capit¿udícens-: raotuoa 
eífe adura encisin pocenti^fecundura quodí 
huiufmodi, denotans ve egregicaduercic D« 
Thora.dupliceraordinerarn mótu,alteruíB 
íidanceriorem polenciarai& ad iiunc defig-
«andumdicitur adus,orani$ enimadusfu^-
ponic fubiectum in porentia cüiusíic adus, 
¿calceruraadvlceriorcraadam, ficadhunc 
deíígnandum dicicur,exiftencis in po temi í 
fecundum quod huiufmodi. I n quo diftmgut, 
tur mocasáForrais imperfedís, habencibus 
tamenefíe perraanens, '& quierum in fubie* 
t o , q u 2 vcílcnullara ad vitériqremadtum^ 
íiue gradura, ordinera d k u r i c ^ í i ad anterio 
rera pocencia ordinc non careant. Et exéplí 
íicac hanc diífiiiicionéPhylofophus in omní 
bus mocas ac muc3tionis,ípeciebüs dicensrli 
cae alteratio eft aéias alterabilis inquScn alte-
fabíle,augraentábiiisquoq5 & oppofitiaug-
niencura, & decreraeotum, ideÜ aogmenca-
t i o , ^ diminuiiOjatqjgenerabiliSj&corrup-
t ibi l is genératio, 8ccorruptió: loco rautabi-. 
lisjloci mütatio.Poüea Vero inhbfcf. tres tare 
tumfpecies motusperfefumpti j quatenus.' 
feilicet eft craníltus de íübietto iníubicdura,. 
idaí l , abvnc contrario adSlterum contra*-
riarojnempjsad'quantitatem, adqualiraccm^ 
8c ad vbijfic haec omnia repetic in hoc libro 4* 
capit.S.vfquead vltimum.Pro quorum eya^ 
da declaratione fex nobis agenda funt „ Pri» 
mo,naniqLie ad examen vocánda eí l prjefáta. 
tnotusdiíñnicio.SeCundodimíioniéÍLifilicien 
tianijíiué ad?qu3tior>em.Tef t ío quafdam rao 
tus pPOpriecates,ac condiciones inueítigabi* 
mus.De adionis deñiq-ae cranfcuncis ideau-
tateacura mocu > ill iusfubkdoj & adi» , 
uinisadiombus diferí mineacres 
alios artículos i n ü u 
tuemas* 
Iñ v h h é r f a m ±Árifiot, Metaph) f i 9 
dumjfiuesüum, per quem motus contrahic, 
e ^ f R 7 1 C Lf l ^ S * I * & deterrainscCommuneínrationemaótiH^i 
* * ueformK;eigocflcliíHniiio exadaacqi.iiddi 
- j n i r r • - n tdciüa*Cc>Díirmacur:nam dúplexordó ert ds 
^ A n p r a d i d a motUS d i f p m t i o j t t r e * rat iónemotusvtex D . Thoméin argumento 
¿ l e t r a d i t d p r o e x j l l í c á d d t i U S q u i d fcjuaeftionis recenfuimus, alter ¿d fubietium, 
¿ i £ U t £ & alterad Vltcriorema¿tuni,íed vterquecx* 
* plicaturindiííinicioneaísignata:ergo*Secri-
do prbbaturrnam motüs eít ádus receptus in 
f " j j " N hoc articuloNComníünis fenterttía mobili teíte Phylofopho hjc capíc.p.qui fie 
-'Piffinir B affirmatiuamíequitür partenijPhyloi a i i : I l lud etiameñpeyfptcuHm motum inmobili 
tio moi9 M . fophiqüsdiffínícicítem approbattotá ijfe, aftas cnim huius e j lábée quod motterepo* 
expendí ÍPhylofophórüihfcholajexceptis quibuídatií teft^eque eitiSquodyim meuendi habet¡alinsefl 
tur» ÉntiquiF^uos ipfe refere, &: refutát llic cap. áftusctfmyirtufyueañum ejfe oporteat, in qui-
8.quj niocum jngenefedifsimiiiíüdíniSjin^* bus verbisdenocac qüodH'cetmotusiiíadius 
qualicatis. & priuationisconiijtüencesahcer motiemis 6c mobilís:diu¿rfíniodé tamea, eó 
diíHniebant . Álí) quidsm dicencesimocani quód mouencis eí tadus exccrnüs, tanquam 
eííealtentatcnij auc insqualicaiera, quárum ciusaquoegrcdkur: mobilisautemeÜ aóluá 
jiiafolám vaneíaceniia ^ualitatSj huevero intrinrecustanquam fubicóii in quorecipi-
folam Vaneíitem ¡n quátitatc íjgniñcat. Ali j tur.Vnde&priori modofub induit rationeni 
Vero ínotum non ens appeliabánc , eo quod ádionisj ponériori Vero habetracionero paf 
ad íoium ter miniim aquo ipíius motus rcfpa fionisjfsd in noflradifíinitione explicatur m 
xerunc i Sed quiahorum errores ianiabolití quantümcílaiftus mobilisiergo explicatur id 
funt, 6c maniíeíhta eíi vera aacuramotUs, quodeítentiaiej Scíimpiicicerperfe repen-
quaeiicctadniixtacxadcu, & potentia, ñon tur inilio.Confequ^nciapatetjquiacüm no 
piopceceain genere nen entis , f e d i n g e ñ e « í i tadus récépíüs in mouentenon eíl fimplí 
reaCtu> ímperíedi comiituuur.Proinde otn ciceiradusillius, íedtantiirafscundum quidj 
nes pr.rdidtam diífinitionen) Phylofophi ad 6c cum addito.fcilicec aótus externussícd cu 
mitunc, vtpoicquxgenus, autquaügenas íicaólüs receptusincrinlicein mobilifinipii-
aáüsj&propciam quafidiíerentiám raotusi. citórhabet elfsiiimsadtum; ergd dua^ diíliní 
nempe adurn i(iiperíe¿iaíTj56c admixtumpo tur per ordineái ad ctiobiíejSc ad vlfcenoreni 
tentiasexpIicaMpprobantj&cortfirmantJn gradtim ineodem mobili recipiendumexplí 
eiusíaniéiiuelligcndaj&extcnfíoneinduos cacur idquodei íinipliciteracproíade quid-
modos diceiuif diuiduncur. Ali; namquedi- ditariusconuehit. 
cunt haocdrífínitionenl ílaxum fucceíiuuni Dico fecundo hsíc dilfínitio vtiacetpo-
deaotatejacprcindegeneratiooi^corrupcio teftac debet generacíoni alijfque infíanta-
níjálijfqueínílántanejs njucaríonibusnonco neis mutationibas adapcari. Haecliatuitur 
uenire,neque illisa Philoíbpho adaptarijde aduerfuSiuriioréSjqüi primum modumexpli 
horam numerofunt CdnimbricenfíiSj lib¿?í candi difñnitionem mócus fequnttir.Ecpro» 
Phyíico,cap.i.quíeít.uartic,z. Ahj vero do» ^ bacarpncY'iOjquiaPKilofophus m Jocispra:-
Cenc in hat díffimtione ve iácct minime fue- ailegaíis pofuít exempla mocus a fe dif fínicí 
• cefíonem deíignaria aeproinde generationí, etiam in generaíione,Sc alijs Phyíicis in i h n 
de nluíanonibus alijs ínftantaneis adaptan, tañéis mucationibus*Ec D.Thoíin m iócoci-
itadocet D.Thom«^Phyfico.lecl»2,^»ejí^« tato ex }¿Phyíko. eiufdem eíirentent!u::ac* 
|)íij/c<»t,conientitíntSocoibidem,qUíS¿üion. que libro quinto io¿it.2.fie au; ArifíGíeles/u» 
i .ácali/iuníOrésáifcipulifandiDcct jris* praintert íQyhi motumdiffímuit accepit ruth* 
RefpondeodíceRdUmjpnmo motüm exá mm motítsfecandum qaod efl eommane ómnibus 
Cte.djííinifia Philofóphóperhoc quoddici- fpeciebus m u t á t i o n i s ^ hoc mod^ accipithic ra* 
tur a¿tas cutis in potentia fecundum quod i i onm mutatioms: tnotnm atttehj accipit magis 
irt pocentia.Hxc concluíio próbátur primo, f iriñe pro quadáin mutatiomsjpecie^c, Sccun 
quia sxada difíinitio efi qax quidditatetn d i f do probasunnam generationi coáuentc afsig 
ñnitideclaranfedhíccefíhuiufmodijetenirn hatadiffinitio motusi ergofub hac diflinuio 
explicatgenusfeu cornraunem racionem mó íie generaciocomprehenditur ¡ & conílitui-
íusjinqüacuni alijsrcbas conuenic Analogí* turbmnisaha niucatio in í b n u n ¿ á , íiqui-
CCj quíc eíl ratio a¿tu$ feo forma: Analógice^ dem eadenl eft de Omnibus l atió. Antecedéis 
& imperfedsin mocureperta, Scrationem pr©b3tu?:nam licet m inOamaneis {intíireol 
propnamjaciUiusdiíFerencialem^ua: eíl ra vía^fictermihuí, fierj Scf^dameííe , cárnea 
tiofiuxüsvi» ac tond«nti«advlterjorcrbgrá pnus naturaeA via¿ quasn cerrijinus& fien, 
^úaril 
Lihrivttdecimi 
quam r¿¿lumcfle, & ínter vtrumqueeft d i f -
t m í t i o f a k i m e x n a t u r a T e i ,gensrat ioenim 
c ü v i a adíbr í i ian i , &fieriipíiusfor'niae , «5c 
alias efl a d u ^ n t i s f n potcntiaj fcilicecjmatc 
riaenon quia i n i l l a imnieciiace fubie¿tecur3 
fcíd quia i n Ula cxercetur íbrmam introducsn 
do.Tect!Oprobatur;Qam íi qualicas adquire-
retur in in í t an t ipec tranfmutationem á c o n -
wario in con t ranum, faluaretur mocus j cui 
haec diff íni t ioconuemrer , eo quod conueni-
re r i i l i e í í e a¿ tumen t i s i n potenciafecudum 
quod in potentia ad form^m pro eodcm in f -
tanti adquirondam , vtet iam cradit Soco, 
Phyí ic .quaeí t ion.uad $, crgo eadem rat ion« 
dabetalijs mutaciooibus Phyíicís adaptari. 
Vndc íaifoadducicur Soco á quibufdam i u -
nior ibaspraoppoí lcafencent ia* 
QualUer £>ico tercio, haec diíf ímtio vniuoce com-
tottetiiat p e t i t t a m m o t i b u s j q u á m rautationibus.Híec 
m u t á m conclufioftatuituraduerfusnonenullosPhy 
nlhas* loí^pi105 ^ u i dicuntmotum fecundurn quod 
prasdióta difnnit ione diífiaitur noo imporca 
re vnamrationem vn iuocamomnibus íu i s in 
ferionbus.De horum numero fuere Alexan 
4 e r , & íimplicius fuper 3 .Phyí ¡co .& e3t j^eo 
tericis PercriuSji1b.15.dcnatura motus}cap. 
S.Fonrecahiccap^S.í .wofwwwowe^ej&Con 
imbn . in eodetn j .Phyí ico . , qua:llion.f.artic. 
^.vbi d i f í inguncfüs io mocUjnempefluKum, 
íbrnjaminfluxujfucceíioneinjConciñuicateni 
actionenajSc pafsionem. Dicuntqae morum 
quoad primam , fecundam6c tecciam ratio* 
n e m e í f e a n á l o g o m . Sednoftr* coocluíio QÍ\ 
expreíTa ranótifsimi Dodo t i s i n l o c o p r x i l l c 
gato ex j . P h y ü c v b i a i c Ph i lo íbphum ioqai 
jb i de mocu mag» (Iridie, fecundurn quod oít 
mucationis quc*dam ípecieSjíed ípecie i fubrj 
cibilis eíl illa qus íub afsignato genere eolio 
catur teí le P o r p h y r í o , cap. de fpecisi ientic 
i g i cu r í andus Doc to r jmuta t ioné ve fie Phy-
íicam eííe genusad omnes fpecies mocus, fíe 
< muucioniii.Sunc qui pro hac concluOone ad 
ducunt et/am fanctum DoCíorem in i . d i ü . 
1 f• quxít!on<4. arcic.i . adz« i n z . d i ü i n d . z . 
qa íe í í ionw.arncul . i . ad in ^.dií l inátion, 
3;. q u ^ í h o n . ¿.articul.-i . qu.£Íhon. i»ad 2«eo 
•quodibidicac : Omnafpecies mMHSsqiHilktt 
conuenkeinratione communi mtus , atquevni* 
í tocartmmtntfonegenerU) tire. Sed profeCto 
inhis locis D.Thooi.tancum loqmturde nio 
tu urjCicdido provt i generanone codí í l in-
g u a u r . Quod patee ex contcxtUjquia i n o n i * 
bus ú í h í latim fubdit D . T h o m . mocum loca 
lem cife aliís priorem jeorumque caulamj& 
í n e n í u r a n i j n o n o b í l a m e v n i u o c a c o n u e n i é -
t i a i n rationecommuni raotus.In qaofenfu 
etiam i .p .qua :Ü . i i0 .ar t ic .5 ,dixicinterom-» 
«GÍ tuocus corpóreos locaiem elíe perfewtio-
romjat hace comparac ío nequtt fíerí ín f a t íd* 
nemutacioniscommuni, crenim cítra dubm 
eíl gencraf íonem quae ad íiibítantiapn termi 
nacur perfeótioré cííe alijs mutationibus quo: 
ad efle accidéntale terminamur: máxime c i i 
infra generationem ilia q a^e e(l viuent ium 
origó^ciaudatur .Vnde hiles teOimoni/sfol í i 
poceíi probari ex mente íaní t i Do¿tor í s mo 
tum ftriótediíftum vniuoce füisfpeciebus co 
uenire. Ac proinde iiüs ommiís is poteíVoíie 
d i n o í í r a conciuí lo , pr imo ex Phylofopho, 
qui in hoc lib.capit.S.ait totjiDOtus & muta-
tionis eíTej quoc entis fpecies í u c t j i n quibus 
verbis infinuat omnes mutaciones quaíi d i -
ucrfas fpecies ftib v n i c o g e á c r e claudi . Et 
propterca j .Phy í i co r . cap.z. ex xquo & fino 
vi la i imita t ione , afsignatam dif l in i t ionem 
vcri í icai in alterationeaugmentationc,gene 
ra t ione ,cor rup£ione j& iacionejqtiod non fa 
ccrec, niíi has omnes vniuoce io ratione c x -
plicataper diíf ini t ionem conueuire exiüima 
ret:ergo. Tercio probacur : nam concepeus, 
ita abltra&us j V t n u l h ' i n i l lo reluceac d i -
aeríicas,iní5quaJitas,auc dependsnciajeü vn i 
uocus fuis iníer ior ibusj icec m his fecundurn 
raciones particulares non nulia maeqnalitas, 
auc dependenciarepenacurjfedcal iseí i con* 
cepeus macationis, íiue motus lace fumptí a 
praídid^isfcxfpeciebus abí i ra i tusac per nof 
tram diíf imtionem diííinicus: crgo el l vniuo 
cus.tvlinor pa,?er qa iaá quacunqae£í}ent ia l i 
c o n u e m e n t i a e í i abí tahibi l i s vnus concep-
cusobie¿l:iuus.qüi íi síignatas condiciones ha 
buerityeric vníuocüSjfedi l le fex fpecies mu 
tatiofiis eonuenienciam haben: eífentialeni 
in ra i ioñe ni í i íauonis , ¿calías in i l la racione 
nulia d iuí r i l tas , maíqualicas, auc dependen* 
t i a rc}ucet:crgo.Qudrco: nam ratica<5tusmo 
bilis fea hoc quod eít<iííe actum enejs in p o i 
^tentiafecundurn quod in potentia vniuoce 
faluatur inomnibus l'hyficis niuraciombus, 
& ha:c eíl racio communis murarionis: crgo, 
Maior pacctiquialicet cíTe aóíum emis in po 
tencia advlcenus eiufdem forma: compie-
mentum , & ad partes futuras eiufdem mo-
tuSjíit propnum mocus fu^ceiiuí, camen efle 
•atlum entis in potentia ad forman» compie-
-taai commune eíi ómnibus ex « q u o , quia i n 
-ómnibus tara fuccefiuis jquam iníiantañéis 
efí f luxus;& via ad fbr ínam;ergo, 
2 SedcontfaargiiiturpnQ?o: nam P h y l o -
fophus in í . P h y í i c o . t e x t . 7 , exeludie genera 
tiooem a racione mocus, idque probat í r ip l i* 
ci racione, tum quiafubie¿tam , quod in i i i a 
moucturnon eilcns i nadu j tum quianoneft 
i n l o c o , tumetiara quia íubííanníc n i h i l eít 
contrarium.Vnds cunigcoei^tio cerminetur 
ad iub íbn t i an i3Bsqu ic elle a concrarioin eo 
uaruim. 
In njfíiüer/am l^frifloú Metaph 
tfariüm, S¿ ófrtnís fflotus ínter términos con-
trarios debet verf3ri:ergo non poteft diffini 
tio motus gsnerationi adapuri. Confirma-
íür düpliciter,primo quia imllaparticula d i f 
ñ n i t i o n i s j e c m t d u w quod i n p o t e n t i á , denota-
tu^qaodmobileper motum partimdebet ef neam íitínpotentia>& ínaótujatque in aüu 
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íub eíTe mutationijVÍac^Cjtendencir.non díí 
eft íub forma3ac projode pro tune habet eOe 
in adu incompleto^ imperfeto qui QÍ\ VU 
ad íormam. Vnde licet ineoctem initanti,tx 
qt40> ümul mobile per mutationem inftania-
fe in aduj& partim in potentia^quod nequic 
éíTeverum niíi motus íitfucceíiuus, etemm 
feCundurti partem praefentem conílituit rao* 
tus mobile in adu: & folum relinquit illud in 
potentia ad parces íücuras,ac projnde requi-
riturduratiodiuerfarumpartiúeiufdem mo-
tus:igitar cum mutatio inftantanea íit indi -
uiíibilii,(Sc partium expers,nequit conílicue-
re mobile partim in aáujfic partim in pocen 
tia.Secundoquiamucatioiní]ancanea)in eo« 
dem ac primofuae duracionis iníianri inducit 
formara in fubiedo, quod patee in íliumacio 
nequx fubico,& in vnico inftanti perfeduni 
lumen in aere iüducit,fi luminofum íit ci ap • 
plicatum , aeproinde conílituit mobile íla« 
timjin aótu perfedo, fed habensadora cora-
pletumjSc perfedum non dicitur eííe in po-
tentia ad illudiergo nonfaluacur racio motus 
provt dicituradus entis inpotentiá fecun-
durn quod in pocentia, quod pacetjquia mo-
tus vtíic difánicus poüuiac mobsleconiticu-
tum in adu incopleto,& exped.íns eiufdem 
íormae complerosncum.Refpondstur ad hoc 
arguraentumPhyiofophum in quinto loqui 
de motu ftndcdido,fecundu quod eíi fpe-
cies mutationis a generatione, & co^rupcio-
necondií i inda :fubilla tamen diffíaitione 
omneramucationem comprehendic , quam 
communi vocabulo motum appeilac. Ad pn 
mam conñrmationem negatur maior , non 
enim denotaturperillam partícula niíi quod 
mobile íit in po tenc ia^ in via ad íormam 
complecam^el ad partem, fiue complemen 
tum forma: partim adquifitf .Et pro priraove 
riñeatur diffínitio ín mutatíonibusmílanta-
neisiprofecundo vero verificatur infucceíi-
uis motibus,. Partícula tamen diíHnitionis ve 
iacet abftrahit ab vno, vel altero modo exif-
tendi in potentia. Adfecundara diílinguo mi 
norera , habeoseíTecompletura non dicitur 
eífe in potentia ad iliudpro omm íigno racio 
nis concedo, nondicicur eííe in potencia ad 
illad pro aliquo íigno aeprioritate nasiue,& 
rationis,nego minorem:licec autem routatio 
in ÍUntanea in eodem inftanti 3i«í|«o .inducac 
formara,tamen quia eíl via ad illam introdu-
ccndam>& ex natura réi diftinguitur ab illa íi 
cutprodudio, &terminus produdus, fícut 
via & fierijá termino & fado eífe, 6c res intie 
r i , & in via non dura habec efle complecura, 
&quietumextracaufas , proptereaproillo 
prion natura pro quofubiedura inteiiigitur 
completo,camen non íiaiul (imultate>^i46¿ 
natutazfubsíl vcrique,led pnus prioricacena 
t u r a » ^ veluti originís fubeíí vis^fic adui im 
perfedo, quára fubíic forma;, 5¿adui vlciraa 
to ,& perfedo» Secundo arguicunnam ceíle 
Phyloiopho,Iib.^.Phyíic.cap.í . motus non 
eílpr^tercesadquasterminatur , ideílnon 
eíl res diíltnda ab illis rebus ad quas termina 
tur,íedterrainacurad resdiuecforura prxdi-
camentor ura,v.g. generacio ad fubíUnciam, 
augmentatio ad quancitace,alteracio ad qua« 
licatera,& latió ad vbi: ígicur non diílingui-
turáfubílantia,quancitate, qualitate,& VDÍ. 
Tune vltra,fed rebus diuerforurapr^dicaraé 
torum nihii vniuocura eflencialiterpoteíí co 
uenire: ergo non dacur aliqua vniuoca ratío 
motus illas fexdiíferentias mutationis com-
prehendens. Conürtnacur: nara ensanalogi 
ce dicicur de ente Orapliciter quod eíl fubtta 
cia,& de ence fecundurn quid quod eíl accí -
dens, fed exprsdidis mutationibus alix ad 
eos fírnpiici ter5¿k alia; ad ens fecundurn quid 
cermínantur:ergopariforraicer ratio rautacio 
nis debet de illisanalogice prsdicari. Refpó 
detur motara folú entitanue identifican cit 
terraino: forraaliter vero difitngui abillo» 
gaudec enira diuerfaformalitate ac natura^o 
quod habet modíí vix ac tendentias, ac proin 
de entis imperfedi,^: poílpríedicamentalis, 
termmus vero habet elle perfedum,& praj-
dicamentale.Vnde in pumo fenCu dixit Phy 
lofophus motum non eíie procer res ad quas 
terminatur, 3z í k fateor motum no eííe quid 
vniuocum, fed Analogum, quia entítas cura 
qua motus idenciñcacur non vniuoca,fed A -
nalogaeíl,in fecundo vero fenfu motus cum 
íicformalicerdiíhndusá rebus ad quas cermi 
nacurpoceft vniuocationem fortíri ,nonobf 
cante , quod res ad quas cerminacur analogé 
turin racione encis. Ecperhocpacecad con-
firmationera: fed contra hoc arguicur tertioí 
nara ücet mocusformalíter a termims diíiin-
guatur,caraen illiusvmtas debet fumiab vn i -
tatetcrraini, hoc enira eíl propnum omniu 
refpediuorurn, qux ex ordioe ad exm'nf^cü 
terminum accipiuntfpeciem , fedimplicac 
eífe vniuocam vnitatera in fpeciíicatOjíi I 
deficiat termino fpecificant»:quoenimpaCto 
maior effé poteíl vnicas elFedus}quám caui£, 
aut fpccificati,quám fpccifitantis:crgo cura 
racio entis Análoga íit in termims morus,ecia 
ratioforraalis motus Análoga debet efli. Kef 
pondetuc 
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.ponf]¿íür nihiío^iinus qaod cum obieduru, 
& terminas concurranc in genere cauíaefor-
nulisextrinílcae non debenc praehabereFor-
malitenn fe vnrtatera , aut per íc íbonem, 
quaintribiiuncrei qux ab lilis fpecíficatar, 
fetí íatiselt íi illam prxiiabeant viftualiteií 
tanquam fpeciíicati regula, &tnínfura, & 
hac rations obieótum ahquindo in fe malum 
fpeciíicat aíturn bonuin3v.g.peccatun3quod 
deceíUmurfpecificat actum pcenicentiae i n -
fuf^jquí eíl formalispeccati de teftatio, (5c a 
relatione ve abítrahit á reali, & relacione ra-
tionis inconclatieis primijíecundi, & terti/ 
ordmisj accipic vnnatero genericam reiatio 
prsdicamentalis,arque abentequod eíi Ana 
logum,^ abono quod íimiliter eíl Analpgíí 
fpeciiicantur intelk¿tas, 6c voluntas homi • 
nis , quaefunt potentiac gaudentes fpecifica 
vnitaieafunique alia apotifsima exempla, 5c 
peruia á quibus breuitatis gratia duxirous fü* 
psrí jdendü. Haud dífsimiliter ab ente quod 
Arialogicc de fubítancia,quanticate.quaiica-
tc,£c vbi prasdicatuf, fumit extrinlice vmw-
temvniuocam motus vcíic: quinimoánou 
eme quieíiterminuscofruptionisfpeciíica-
tur corruptio qu^ ílmpliciteríSc vniuoce e i l 
xnutaaojtícucenrm denominatiOjaat impef-» 
ftídio obiedijiue terrmni non traníic in rern 
ab illofpeciíicatam, quopa¿toabenteratio-
nis,qüod íimpiieiter eílnon ens,lpeciem ha-
bst Lógica qu^ eíl íimpiieiter ícientia, & á 
non ente fpeciem cratiit córrupno : quae eíl 
mutatio denruttiuaJ& fícut ens realevere eíl 
prodacibile»ita verecñdsllruibile,ac proin 
de t amprodua io ,quá deíirudtiailliusfunt 
Tere ac Iimpiieiter murationes . Quartoar-
gujcur ii HKÍCUS vniuocus eíTet, & eilenciali-
tcrTuperior ad onmes praedictas mutationes, 
cffet gemís, mhii enim deíxderaret ad ratio-
nemgeneris, pra:dicareíur enim mquid , & 
vniuoce d i íuisiníecioribu^confequensau-
tem eíl íaiíüm.quia o/rinis ratio reaiis gené-
rica,.fine ipecifica veré eíl prxdicamentalis, 
6c ad aiiquod pr^dscamentum refersnda9 co 
quod praedicamencum eíl praedicabiiiú coor 
dinatio, motos auteni poíljpraídicamentura 
e í l : ergo 6cantecédeos. Confirmatucmam 
motus eíl eflentiaiiter fupenor ad adtionem, 
& pafsionemtetemmfiuxus ab alio eíl aétiOj 
^efluxus in aÍio,eíí p^fsiOjSc eíre34^atq;eire, 
in fluens funtfpecies fluxus qui vt fie eli mo 
tus abürahens abiliojfic itío modo fiuendi: er 
go fi in rationeiluxus eíí vniuocus, aliquid 
eÜentialicer prasdicaretur de adione, 6c paf-
fionesquod infe eíl vniuocum, quod non eíl 
admitcsndum. Adhocrefpondecurjáquibuf tinuitatem non eífe de eífencta íDocusphyíj-
dam mnionbus, rationem moius vniuocara ci íírietc fiimpti)de quoiovjuutus fuitPhy-
ei lcrealemifedqmaimperíedam^infuí í i - lofophus qumeo Phyíkorum .Hanc tuctur, 
Gregorius 
cienceraadingrediendum in prasdicameíita* 
len) fcriem^proptsrcanoelTe genus, aut fps 
ciem , eo quod pLicanc quod folum rationes 
perFeCtse ac completa: vaieant conílnuere gs 
ncraaucfpecies. Sedhxcfolutiodcfficitjllc 
faliq tnnititur fundamento j relaciones enim 
generis,6cfpeciei nediun in entibus realibus 
completis, íed etiarnin inccmpkcis , 6c in 
ent i bus rau on i s % a 1 en t f undar ¡, qua de c au fa 
vmuerfaiitas eil genus ad quinqué prasdicabi 
lium iníentiones,6cpriuatiogÁínus quoqjefl 
ad omnes priuationes, licecdsfe&u enti-tacis 
realiscompleta: huiufmodi gensrajScfpecies 
inpraedicamencisnonreponantur. l lauddif 
fimiliter ratio nuitatioms genus ed, fed deis 
¿lu cncicatis compleM; ex.par£efubílraLti no 
reponiturdireóieinprasdicaítientis, fed ad 
poíl praedicamentalestpaísioncsentis relega 
tuu Ad eonfirmationem refpondetur negan 
do auteceden&jlicet enim attio 6cpafsio idea 
tificemur cum motu in entitace eó quod ea-
dem enucasquíB eíl motus fabindait forma-
litatem aélioniSjÓcpaísionfSjfecunduni quod 
diuerfas habitudines dieunc ad ageRs,6c paf-
funijta'menaha ratioformaliseíTmotus, & 
alia eílratio ibrmalis adioms Sc pafsioms, 
jila enim eíl for malitas encis imperfüóti, ifia: 
vero du» funt íormalitacesentisperfedijeo» 
pleti.ac praedicaroentalis. Vnde mfenfu for-
malí híBceíi filfa-adío eíi mocu^fumpto mo 
tu abííradiuejficut hazc eílíailajalbedoeíl in 
tenííojfcdiicut haf-celtvera}albedocitinten 
fa jquiáintenfioefl modas alb-dinís, qui in 
concreco de iiia íormaliterpraidicatur , ica 
haec eíl vera infcnfuformalijadtio eií motus, 
fumpto motu in concreto.ijuia motas eíl mo 
dusquidamimperíüctusadiundusaationíjdc 
illamafiicienSjftídQuianon cílenMai?ter,red 
accidentahtsr de lila pra:dicatur , atque 
eciamdc palsions , folum fequituraliquod 
praedicatum modaleaccidcncaliter fuperius 
ad adionem & pafsionem de iliisprasdican, 
quod non eíl incsnuemens* 
a ^ í n m o t u s ñ r 4 ¿ l ¿ a c c e p t u s / t ' t e j p n -
t i a l i t e r v o u t i n u u s ( & j u c -
c e / í U H s * 
i TT N hoc artieulbtrcs verfanturfenten 
^ tiaejdnaeextremx^Jcalianvcdia, qua-
rumprimaa I fe r /1 fu ce e fs m n e m, 6c c on 
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Gre^orias de Á^inJ.in i .d . i . q . f .C^prcoU 
ibideir» folut.Ad y.contra prima^ScSoto 
phif.q.r.ikd 9.VndájnfercSotó^aod íi per 
pófsibile Vel imporsibiiealterátio fieretin 
inftanti fine cótirtuicate 5¿ fuccefsione5ai 
hilominus effet veré rnórüs, é ce tra ctlá 
íifübftantia gefierarecur fiiccefsiue & con 
tinue haod quaqua mt/tus efrctividenturqi 
hi authores fuá femeptiain defúmpíiíTe ex 
G5menc,Ub.4»phif.c6m.i 1 Albert. l i . 
j.phif.tex.i.c.z.Secundjeitvelati media 
atTcrens fucceftioné eíTe de eíTcntia mocui 
llrictéramptíiconcinuítacé vero efle pro-
prictaté adilliuá eíTentiá conícqata.ita feri 
t íunt Gonimbr.vbif.in loco íopra íUcga-
to ex j.phif.P^rerius hb.i 4.C.1S.& ^ouf* 
ca huius c.i ^.q.S.fed.^fubdú que hi aú 
thoresfuccefsionéelTc impsrfsétá quandS 
racioné póíl praedicamentalé reductiue dñ 
* taxac ad prmdicamétu percinenté,eo quod 
eflencia mO us eít quid imperfedü & poft 
prxdiCvtraencalercocinuifate vero íioe mo 
tus,íiue terhporis eíTe perfecta fpecieexte-
íioniszac proínde direrte in proedicaraeatO 
qúáciratis poBiSilé, ; ,vtráque rátionéjfuc-, 
celsioni$,fdlicet,8cco»tinuicatísaÍíTcrif:ef 
í l d a eíTendamotusjper tllámqsie motum 
fíridéfumptü cohítitui &a mucationein 
ílantaneadiíltngui. Pro CÜÍUS dccláracio» 
nefequehtes íUtuoconcluííoncs. 
Refpondeodicendum 1; mo«:Um ftríd¿ 
Vttie fumptu acciperefuáeffentiáá término ád 
motus quem,Óc confeqaenteráb eodém .xeipere 
ácei- toa vnitaré.ln hac cocluíídne conueni irtt 
piatfu omnesPhilofophi ac Mee iphiíici ex epti¿ 
ámfpe paocis,nepé Aítudillo Burleo, & Alberto 
Cie«« de.Saxonialíb.^.phif.qui Volünirrttotu Cpñ 
cificari ex xquo ab veroque terminó videlí 
cét adqueitp dquoSed pro nOftra coclufío-
nefunt Sotolib. ;»phií .q. ; .Toletus Card. 
q .z .Conimb.q. í .Pererius l ib .^.c.8 ,&alij 
iunioresquos oramíeimus recéfere.Et pro 
batur ú N a iuxea menté Arift¿líb.í;phif.Co 
4.criplex vnicas eíl in fnotu,(icut tn quali-
¿et alia reigeiierícarfcilicct5fpedfica,&na 
merica,6c numéricaquidem áic Arilt.defa 
mete ab vnicáte mobiiis t^mpons ac termi 
liijgencricá vero & fpcaficáfolri á termi-
no ad qué docet eíTe defum^Bda.Vnde alFf 
ríe motui ülos eíTe eiuídem genens proxi-
mi^qui ad eandé cathegoná rermirtancur, 
illós vero effe ciufdem achom? fpeciei per 
quosadquiriíur forma eiufdé fpeciei. Con 
íentie D i T . i . p . q zj.art . i .ad ^.proptereá 
enim aií praedeftmationé homínü 6c Ange 
Igru eíTe eiwrdem fpeciei, cúcerminus ad 
que vcriufqúciit emídcn ípcscieijcilicec. 
no dcittdifed ¿ terminé al ( ¡He, nihil enim referí 
quantu adratione de aLhitionis^VtrHm ille qui 
d e á l b a t m f m r i t riiger áHt pdUidus y el rubeus, 
€Src.Secudoprobatur;ná motusflli q. i ter-
minantúrad quahtatéeiufdc fpeciei funt 
formálicer ciufdem fpeciei, eda í: ádiuer-
fisterminisáquibusproficifcancur & eco 
tra,illí qui terminantur ad qualirates(iiuer 
f* fpeciei funt diuerfi formali ter,etiam íi a 
térmiiiis á quibus eíufdéracionis fpecificat 
procedantiergo á termino ad quem , & no 
áquóaccipic motus formalem.vnit.ité, né-
pegehericam 6c fpecificam. A meced ens 
probatur indudióne in dealbationibus, 
qu.e licéc á fufeo 6c viridi procedant, func 
ciufde fpcciei^Scdcalbaiio átque denigra-
tiofantdmerfc fpeciei, liece abeodem co 
lore medio progrediancUr 6c íic de al'fs;er 
go.Tertioina folus términos ad quem co-
paraturad mótu vt í inis , 6t confequenter 
folusille habetfe vt caufaformalis txcrin 
feca motusjper qua motus velutí aduácur, 
& in quáquíefci t ,8cinordinead quam d i f *v 
finiturjfed in refpediuisohieátum,íinis,6c 
formaexcrinfeca efl gu^ dat fpeciemiergo 
á td rmioóadqücmácc ip i t mocos fpecifi-
tarationem:acproinde fórmale vnitaté. 
Dico i.fuccéfsio eít de eflenna & ratio 
ne íbrfhali motus lt ri d é fumpti. H aceita * 
tuitur aduerfus authores p r i m í f^ntenti?. 
Ecprobarürprimoirtam fuccefsio conue-
nic motui ex natura fui termmi ad quem, 
& éx modo tendendi adillumrergo conue 
nitiÜi efle itialiterjCofcquétia pácet: quia ^ 
áterrtiinoád quemyedocuirausm prxce» 
denti concluóbne habec moLusfaam ratio 
nem ac vmtaté formalem : ergoquidquid 
illiexcali termino conuenit eítenciaiiter 
conuenít.Ancécedens auté probatur:quia 
ex eb moruseílfjccefsiua adquificio ter-
xnini ad quem : quia rus cerminaciaa illiuc 
haber cóntraríetatem curó latitudifíe^exla 
titudinecnim & contrariétaté prouenir, 
vt talis res non fimuljfed paulatim ac fue-
ceiíiue adqüiritur:ergo. ConfíTmaturma 
fuccefsio Conuenit moeui ex eo quod ver 
faturiri tertérminos poíiciuos 6c contra-
rios,fitque de fubiedo i n fubicdüí in qiio 
efí latitudopaulatir^ percarrenda , fcdin 
hoc ílatüit Phüofophus vbi fupra clTentia 
motus flridéfumpci p rou t á mutatrone ia 
ílantanea cbndiíUngu¡tur:,-rgo. 
4 Díco j.?t;afn continuitas eft deeíTért 
tia motus ftridéaC.epti.Hfccociufio ñacuí 
tur aduerfus authores jecudá fentcntig 6c pro 
bacur í .nam quod couenit motui ex pro-
prio genere elt i l l i eífentiale,genus enim 
pr^dicatur in quid^ícd cótiuuicas couenie 
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motui ex prof)r5ogcncre,aithaque P h i W né quantícatiuafeu monis,quaíefi eífe&iis 
^.phif.c.i .morú eííe de genere cocinuorú, formalisqiiantitatis,fed extediturhoc mo 
& l ib .^ .c^ . ' í 'X.^ .docetcoynui ta té perci 
nere ad vn iu t e numérica ípecifica mo-
tus:ac proinde ad eíTenriátait cnim f iCj^o-
niuaute coúlinttKS oninis motn* efl,-,tsr jlmplici* 
tcr qn ide vnít ¡y coutinnu necefe ejl eficfi om* 
nis qui'ie di^ifsihilise¡l3úrt,8c rexr.^t.íubdit 
i ; i h re VZthá:e{tfo propttr necejfeefl tundefpe 
do ad alceriusjnépéad niobiíií 8c rpatijcx-
tetífiojiem: rihi icit i inush¿becp«rf© & i h 
tnnfeceenti tauáqbaDdá fuartipartiú ekté 
fionéjquo pado etiá qualitasinfeiiiiíbilis3c 
remifsibílishabeepropria & in t r ínfeCala-
titodrnt í iuegradualem cxtc.nGbn¿3ifecu«i 
«duquapoceft morí í iütení ionisac remifsio 
cié ej^ c i^sr Vnius & in y no tepore fimpliciter co ins cerminarcetia íi extenfioné moílis pro 
|5riá nohabeac,fed ad íubiedi ext^fioñem 
recjpitui in i l l o . Ad cofirmationé quod Ii« 
ect á eerminilacirudinc fumarur extrinfe-
cefuccefsio Sccotinuicas motus,tamen íii 
i p í b mocu ell intrinfeca lacicudo qua con»-
íillitin intnnfeco ordine fluxus contfnui 
acfuccfsini adralem txírminü. Secundoar 
guimr: motus perordinera ad cerrainúad 
quem,accipic vmtatem 6c di í l indionéicr-
go íi mocusfaccefsiuus 6c mutatio inftan-
ranea ad eundé cerminu ad que terminttur 
nequibunt fpecie dillinguj per íuccefsio-
n6 & c6tiüuitacem:ac proinde haec dúo no 
pertinét ad drsntiale motus diftindtiuum. 
Cofirmacur;qu¡a /icotinuicasmocui per fe 
c5aeniret,ex proprí/scouervreteí coernuí 
cas:ac proinde per fe eifec quá?:us,& in prx 
dicaméto quacicatisdirede poncdus^uius 
"vna fpecies eAcxcéfiocotinua rcofeqaens 
eít faifamrergo 6c anaecedíf. Refpodetuc 
ad hocargumenm negado cofequemiam: 
pro cuius declaracioae fupponédu en,mo 
tusaliquidofpecificádiftindioné 6c v n i -
t i íéaccipcrea cerminisad qaos cnticatiue 
fu rptiSjSc hoc coíingitquádo mocusfunc 
eiufd¿generisproxiiiTÍ,quo padoin gene 
re álceratioms deulbefadio a nigrtfadio-
nedfftinguitur fpecie,propcerea quod al-
bedo,8cnígredo funrqualicates fpecie dU 
lUnttae, Altquádo vero noá cerminisin ef* 
feenfiSiledformaliccr^fecundQ $fubfune 
diueríis rwodis terminádi rpeci&cátar. Ec 
hoccontingic quoties permotusdiuerf«8 
eadé rcsa^quiricur,qui,atuncdiuerfi modt 
tedédi mocuú refundutur i n r¿ adquiíitá,6c 
Oc refufsi efíiciúc vt eadé resfecádü, quod 
diuerüsmodistédédif»/bell fubínduacdi-
ueríos modos te r rminan^i .Qaopadoal í - . ' 
quádo eadé quaittasfecúda fpecié adquirí 
tur permutacionc inftantaneá,ve quádo ad 
produdioné fubftantiaí pfodücicor,aut a» 
lias permurationera inilantaníana p r o -
ducitur,aliquando vero adqui r í tu rper -
motújVcquando pcrfeprimoccrminacmO 
tumfecundum propriarn latitudinécntict 
tíuara.Ethocfuppoíícorquia mutatio infla 
tanea^C mocys terminantur diueríimode 
ad eaadem formamjllaquideni cnodoin-
únüíiin motu c^ci.probarur: quia contmoi 
tas eft de eíícncia téporis qnatcnüs eft duía 
tio fuccefsiu^, no ad hunc fenCum cj» cépus 
lion pofsic dilcóíinuan per ceíTaiio.néfui 
in Bhquí mora,ííCtlcprobabíle eíi defacto 
ir» temporc lofuecelTartteSole,cefáíreired 
hunc fenfjni qaodquádia eius duratio 
pro renditur} acquci exi i l i t in reru natura, 
neceiídrio debec.proíendí 6c exifters cüco 
rmüitate,8c implicác eria de potencia abfo 
luta dart tempus phiíleu á parte rei abCquc 
cótiauuateJieut proptereácolligimusfuc 
c:ísionécíTe derátione mocas ac téporis: 
quia implicác morú auc tépus faluari llne 
íaccef-iione: ergo íimííicer de raiionc mo» 
t eS cotinuicas-Cófequcntia h^c proba-
cur:qi»ia ex uicccfs;oac 5c cócinoicatemo-
tfis dtmana* fnccefsio 6c cotinuitas tempo 
ris in primo n'iobili)Scin alijs mocibus regu 
latis a primo dtm^mt duracio continua 5c 
faccefst HA ex eorú cotinuítaie 6c fuccefsio 
ne.jéprobatui'-.ium continuitas motus ne 
quu eíTcextenno p rrfeéta 8ccopleradire-
ttein pfjsdicametita qnacitatis coíloi:au: 
ergofalfum eft ^ rol lanurl l ius fecúdf fen 
ten'íiu, Anteccdensprobacur:quia cocmui 
lasadmtnuscft modus feu proprietas ad 
ntotü cófequca,vt cria admicunc illius au* 
thore5,fcd modas 6c propriecaf nequitef-
fe per íedior aut magis copleen, quá res cu 
iuseíl modusac propriecaf , quia eíTentia 
vrius cuiufque- rei,cu íic radix fuarü pafsio 
l id pr^habés illas radicalirer^ caufanseas 
in triplici genere caufa:,eíficiencis,fcilicec 
rnacen2hs5c finalis fempereft ilhs nobl-
liortergo, 
Sedconcraarguituf Í .N3 motus nume-
ratur á Philor.í.mee,tex.iS*5c c.z.predica 
mentorü ínter quá:aperaccidés: ergofert 
tit quod eft cócmuus per accidcnsjconfe-
queatia pafec ex eo quod inrebus materia 
libusquarirasS¿continuitas couercuntur^ 
CofirmJtur;naomnis extenso motus pro 
uenicei atsrmmoíergo cotinuftas* quae eít 
ciusexrcníio prouenuilti i termino6cco-
fequcntQrab extrinfeco, Refpandetur ad 
hocargumeurii, quod mocus eft quancus 
per accidens:q.uia per fe no habet extenso'. 
In vnitierfom Árlfiot.Metdyh'm 
diuiíibili,hic ver6 modo diülfibilupropüc-
reáex ¡üis modis tcndendi & á terminis ve 
ílancfabilliseíTentialiter diuürílñcantur, 
& quia fueccísio & cootinuitas motus cotí 
í i i tuunt modum iüufrt diusrrum tendendi 
diuiíibilwer proptórsápercinet ad eíTentía 
Is tilias íiiftindiuam. Ad coníiraiatianem 
ñe^amusfequeiám-.quiaconcinuitas &:ex 
temíio mocus non eíl^qus coniücujcfpccife 
quamicaíis,h<ec sním cíl exceaíio moüsjre 
cúnduRi quaii) per fe primo cxíéditor cor-
pus TubiUntiale,3c fecundarlo illius acci-» 
dencia,eíl t ú i m completa, atque perfecta 
accid 'jntis nafura,illa vero extéfíó modalíá 
i^riperfcda e í t&inc6pktaf icue & motuá 
cu qao formaliter idécílicattirjneqj ab eíuí 
fuccelsiua partid iacítudme dillinguitur, 
A ^ T I C v L V s n i . 
Anadniataneum pradicameta detur 
t, 
perfemotusftrtciediElust 
S ' W N hoc articulo du.t vérfanturfsnté 
I eia:: prima negar adquantitaté dari 
B per f(5 mocti: ac proinde ruilinet ad 
dúo cantu pr¿edicamenta dari mo o, quáfe 
quntarquidáex msdicis perittores,n8p¿ 
Gilenus i.m3f.c.6»ac Valkfiusm cotr.ZQ. 
ad Tirones, feqauri P la toné^ui duas racú 
fpecies monis aíceradone, fcilíceí & latio-
neagnofesbat vtcoftatex dialogo Eucifi-
pho.z.Sedcomunisperipjiteticorü fentc-
tia afíirmatiuá fsquitur partedocésadtria 
prardicanréra & no ad piara tetiniiiári p«r 
fe motñ flri :^e didüjiiépead qoautitatem, 
adqaalicaíej& ad vbijno ad hunc fenfum, 
quodomnesfp«cies iScindiuiduiihorúpr* 
dicamentoruadquirácurperie primo per 
motu^ed ad hunc feofam a quod forma? ad 
quifíca: per motü perfeprimo ex.his dfita-
xat & non ex alíjs pr^diciímefttis funr. Et 
qaia vera sil h í c fencentía illa ftatuo pro 
certa & indubitáta concluí ione.Cuiuspr i 
ma parté.fcilicét,pníTiaiIliüs excluíiu«cx 
ponenteni3probo primo ex A.rifíotele5cui 
perperam medica: artis profeíTores diffen-
tiíu cótra ipTafu^ artis natura lia iura:qui4 
fuapte natura philofophia: fübaltérnatur, 
ac per cofequens eíus docu mentís ,ob tépé 
rai , í tavtabéis haut quaquádeuiare pnefu 
niat AriAot.igirurphtlofophi^ Princeps,^ 
cui medies artis profeíTores ipfo náturali 
fabalternatíonis iure cogente,ob teperare 
debuifáéc,!?.^. phi.c.z.á tex. 18.ex profeíTo 
oÍLéditadtrescathegorias, ideít adquarita 
té,3d quali taté,^ ad v b i , & no ad alias darí 
per fe motñ. i .na omnia requifitaad termí 
iUftdü p s r í e ráocü cocaríttn&m Jiis tribus 
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prxdicamétís. 'ergoád illa datur perfe mó 
tus.Antecedens probatur difeurrendo per 
ílnguía requiíita j na; ád hoc quod aliquid 
fít per fe terminaiiuu moros fan: duojiiem 
pe quod fubiectü íitensadtu &copiemé:u, 
perfe moueri valeat,& cocrarietasinrer 
terminos:quxno in quacíique oppofitio-
neextremorñ fed tantñ in poíitiuacoíiftit, 
quód indicauit plañe PhUofophusdum di 
xitmottideb«re¿fubie¿t o in fubiedñpró 
cederé & inrer pofitiuos términos vedar/, 
defeducuiusgeneracio &corraptio exclu 
dñtur á racione mocus.quia ínter eiíe & no 
elle verfantur.Ratio au téob quacotrarie* 
tashxc pofsitiua ad motiiítrictedit'iü exi-
girur elljquia pette motus ex intrinfeca fuá 
fuccefsione extrema oppoííca pofitrae, 
vthabsant latitudine' paulacim ac fnccefsi 
uepercurrenda,deíiceret amé fuccefsío (I 
tcrmimis eífet expers latitudinis 5í m indi 
uííibili confifi:ens,fed hsc dúo requiíita co 
curruntin quátitatejqualitatej&vb'r.ergc. 
Min.próbáiur,de quatitace qa idéquh fwp 
ponícfubíe¿tu inactii,nep¿fabíiantia co-
pleta,& alias hkhcz laritudinem niaioris,& 
minorisjfecundu qua haber términos cotra 
rioslargeideft pofíriae incopofibiles & rs 
pugnates pro eodé céporej repugnat enint 
maior q^antitascú mipori & ínter ho? 'er-
minos eíl mediú fuccefdue per t'brtfifeile; 
Dequalicate vero eade cñ rario: nam fanr 
qua'icatesqoaplurim^ contrariar 8¿ haben 
tes ¡atítudinéfíJcñdñ ¡vaps & minus, fecu 
dííquarepugnatíimuleadiéquali?:a^é effc, 
fubmaiori & minori gradu ñc poíTo-üit 
terminare motusintefíonir& remirs'onís* 
quoru ille ad maioréjík iíle ad minoré qha 
liraté terminátur.Similiter habentltnitndi 
nSextiííoniSjVc in prima fui p rod í íd ions 
ácotrario in cotrariíí procedentef íCcefsi 
ue & per moríí adquiratur in fubiefío ekte 
fo,aut¡aprodaáí:a ad aíiáseidfdém fubi-^ífíí 
parte$ extédatur.De vbi tadem probarnr: 
quiacft accidensintriQike reccptüin mo-
bili excircunfcriptione veluti aótiual^cí 
proueniens,qu«proindepafsiua círcunf-
cription«nücupatur,cai predidacotrarie 
tas cu latitudine faccefsme pertráfibilco 
uenic-.na extrema fpatij diftant penes fur-
fum&deorfum,infimum ac fupremum, 
dexterom & fifiirtrum, in quibus dum c(í 
mobjle,ditierfam adquirí vbi,fícuí ádiuer 
fo circunfcribicur loco: ergói nrentiim. 
Seunda pars videíicec ad nuiía alia prae» 
dicamenra daH per fe motum, non admic-
titur ab ómnibus» Aliquí enim fuere Phi» 
lófophi qüí voiuerunt ad omria prsci;-
pacniyRta terminan per fe motg ra. D e bó -
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rum flamerofu^t Simplicios 5.Phiíicorü 
&. Cornmenracor 5bitlí:m,co quod poffuit 
formas fUbñaitttalcseFé^ntorom inren-
<i¡ kc njnñéi rídemqüe de a!ijs accidenci» 
bus, Alij Vero potTaeronc ad reladones 
gtiárda'ti cxtrisifccui aducniéces: ac proia 
Qk:0 CisMúma pr*Htcamchita, m quibus 
imBibümuthut iifm o d i rei a tío nes dari per 
í'e n-iOrú.De hotom numero fuitScotus in 
5.di i l . i .quxri . i . io 4.dilli¿t.6.quac'ft,io.^ 
l áqaodhb . i i.art.vUimo.Scdhoruni'opi-
niones adeó funthifcetemporibus aboli-
t.i vr nc^Liideiliínter Philoíophorum fen-
tcpu.is íecenlcVi trercán'tur.Vnde ¡proba-
ra r^cvinda pars cóclullonis.Primo : quia 
nui ium cKahjí pra'dicatucntis habccláticu 
dia«m ¿fe concraríetálem requifícam ad ter 
niioíandum riVOcilm í'ucxiefsiuurn, de 1*na-
quo pólícnt ín iiViVanti adquirí: crgoad 
nuilurn eorura dat'jr perfe motus. Ante-
cede! PS decUraturmaín licécahqua fintex 
fcx vitiiTi/s prxdtcameat:5,qua: pei" mo-
rnü; ác fjGCCfsíiic ádquirancur , hoc non 
proacnir ex co quód fscudumfe & ex pro 
lin/s rnentis íint adqüifibiiia per motum 
Aiccefsiue.fíd quia cofiquncar neceiXirio 
ad Víium ex iliis ?ricjus,qax per motum ad 
quiruntur^lcac íicus cófsquitur vbi, Se ha 
bicus confequicur veííium loculem appli-
cationem , tk celaria fandameatum. Hxc 
eriim OÍ o Recrea per motum adquirunrur; 
quia lubent necelUriani connexionem cú 
qu-icitatejqualitatejvel vbi^ue habentper 
fe terminare mo.tumfuCC£fsiuum.*'Secun-
do:na lila píoedicamenca habentper fe mo 
tum terminare, qux Tune apta nata per fe 
primo produci íucceGiuevfed omhia alia 
ejíce-.\tís tribus ars<gíiatisnon furit apta na 
ta rierfe ptitnó produci fucceísiue5fed rá -
t i o n - ^l iorum compioducunturadaí íoru 
fupoáfsiuam pfoductione«n:srgo. Coafir 
macur: nam iubíbn . t ia Ucee per fe pr imó 
termHietfu! produttioné,tamen:quia néc 
iacitudinein nec contrariétatera hábet fo-
lum poteíl eíTs primarias íerminusinflan 
ranes mutaaonis,.icho vero & pafsío po-
tius termiu.vntur adrem produdam quam 
termiusnc.i^^jqua denique pr^dicaraen-
ta^vt habit JS,quando,íitu5 ¿Se relar!o,neda 
faccefsiuam^fci ñeque in íUnuncam ph i -
íicam mutationeni poírunc terminare per 
feprim^.Suntenimfuapte natura modij 
autquaíi niodt alíoruím pra:dicámcníroríii 
qgaibus poGcis íit eíTe feruatis fervandis, co 
fequntur nscelTario per quandam veluti 
naturaUnirefultanuaín ex vi eiufdem mu 
tatiomsjcx vi cuiu$ eorii fundamenta po« 
nuntur,QcutpoíÍLü vbi ftatim cofequuur 
L í l r í V t i d e c h m Q t í d / l . L A r r i e J I I I . 
partiíí locati difpontic,S£ pofíco motu re* 
gularifsimoponitur tempus; ex quo inre-
bus temporaiib'js confequicur nacuraliter 
durat'o ííueipfuin quadoí& poíito funda-
mento copíete id eíl cum aíV;cudone rer-
mini ítatim puliulat relatio realn^v.g.poS 
taalbedine m Petro per ¡nóuam.coexiíten-
tiam alterius al t i in vniueríb>puliul<jcrcia 
rio ílraiiítudinis sn Perro,won quidem per 
phiíicam mutationem ad ipfum de nouo 
terminatam cum hullum ad íit tune agens, 
quod talem exercea»; bm'raúonech , ñeque 
per ^clionc produt^iuá^alíenus albí, quod 
loge diflaca Pccro,ac proinde nihil pótcll 
Pctrus i tz\i agenteaccipere,fcd peranci-
quam aótioném perquarn a principio albe 
.do fuítpr*)d«¿¿a in Pstro» qua: licet nune 
íbrmalirer non pullulaueritde/eótu condí 
tionisrfeqniíicaejrcilicetjCo^xiííétix termi 
ni^t^raeii nunc fmt produóta veiuti in vir 
türe5vt ex vi illius a^ionís feclufoimpedí 
méro,& pofita cermini co^xiftentu íiaíim 
nacurali refulíaá.i adeade aíiioné cofequa 
tu r ,& ex albedine pullule^qua: túc etiá »fi 
cipic copleri in rütionc fundameríiti, co 
fiiiidaíjíeotu íimilitudinis non eít folaalke 
dojfedalbedo cum vni'ace & conueniea-
{ia3h^c auté petit excrema qux coueniar, 
&c lint vnú m aI6edine,lta fsncuuD.T. m 
3.d,z.q,2,af.2»ql.;.& de pot.q.y.ar.c.id <;m 
AIbsrcus f»phif.cex>i,c. f. Capreol. in z, 
dií},;o.q,!,3ruc.í.Soncinas f. huius q.zj . 
tk al ij tuniores quos ommitimus recéíere. 
Ex quo etia colligicur diflinítíoí em illam 
Scori de relaciowibus intrir.recns,& ext^in 
fecus adueméesbus fictitiaefíe ,cum nalla 
ñ c rciaiio pr.iedicnmennli5jqu^ polito fun 
damenro próximo tk termino non reíülret 
¿¿' poiutur ílatim io ejTe,(iautcm iliottiái 
alcerum deficiat^nulla rehtio cíl qu? rcful 
tecautponatnr in cfieiGii igitur huiuTiTio 
<3i praídicamencardapte natura íinr alíoríí 
modi & ajOTectione^nullatenusperfe valce 
mucatibné termitare etia inftantaneá, fecl 
habét ad aliorum produ&ione coprodocij 
vnde nec motus üri¿té,nec mutatio phif i -
ca ad illa per C? primo terroinatur. 
6 Sed cótraarguitur i.NaPhilofophus 
hicc.S.aic toteííefpecies motnsjac muta-
tioms quoc funt fpecies cntis,^«ayf tot mo* 
tus & mutathnis (\UQt cntis fpecies funt, e^r.er 
gofentitadomniapraedicamentadari per 
fe moeum aut phiíicam mutationera.Rcf-
pondetur camen nihil ex hoc teflimonio 
coni inc i , quia fi aliquid conuinceretur, 
non íblum probaretur tóteíTe fpecies mo-
tus quot funt prajdicamenta , fed quoc 
funuerurj foscies j quod camen alienum 
eft 
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cñ á mente &fcntentia Philofophi. D i - rieur,&ficfe hat)€tadíllani ficutin prima 
Cciidum igicar éft illümioqui democu & produ¿lion« f» habuic íüppoíicum adfua 
mucatione non philica.quar eft viapei fc qoancitatem , ícd accidens connaturala 
primo cerminata ad aliquam f >rmá aoqAii- non habec p«r fe primo produci/cd com-
rsndanijfíd dí; mocu íiueTTiucaciooe vela» producicurad produdioncm fui fubied:!. 
ti tnscaphiíícaiproacomnisattio íiuercce 
peioalicuiüsnoaac formxjpsr quam resali 
tcrfehabet qua anced,hanc snimetia nomi 
ncmutationisfoi^f Ph'loíbphns accipcrcg 
Vnde huiufcemodi mütacionjs roe fawc 
fpecies^uoc lnntfpsciüsform i rum de no 
ao aduenicnctüm fuhíeciji.Poceíl etiam di 
Ci facundo qaod DnDs illius propoíioo-
nisefl: neg'ífiuus, qusm admodam íenf JS 
illíus,qua n hibít líb.^.HtMus cap.i.íoí tno 
dis dici caufti qmt prirtcigiti CU-TI tamépriü 
cipi/ racio -a-ia^p itsjr^ta tor fuat rpicies 
motasquocfantfp-ci;s rerum, idsftnoa 
piares Cune Cpscies mocas, q ia a (iac fpe-
ciestaruniíac ll dic^rst nuliáinueniri fpe-
cieni mocus, niíi quar ad aliqaam ípjciern 
rsi prxlcimencalis pcrcinsac. TÍCÍIO po-
t r i l mtelligi dicti pro^oíicio per aconrno 
da iadíHiibatioQefn,ita vcfsnfusíic tot ef 
fe fpecies mocus, qaotfunt fpeciss reru n 
exillíspfa;dicaminns adquc dit frperfs 
mocas.Secundo argattur. A i fubílanci im 
dacurperfe motas íln diítus :v3rgo fal* 
fo id nsga nasj in'eccdÍTS pro'mar: nam 
eciaminfubftantia cít latitudo Scconcra-
rietas maioris & amoris fuccefsiue per 
tráfibilís^ccenim proprereá,nutntio & ag 
generatio termiaancor ad adq iHicione/n 
máiioris fubílanci^. Se per illas aiqairítuc 
ps^fe primo noaa parsfabftancialis iu r i -
uentibus: ergon'hil illíi deeitq ioannus 
íint motus.Q¿od íi dicas noaas parces fub 
ílanciac adquirí peraccidensad adquiíitio* 
neia nouafum partium quantitatis. Con-
tra hoc at'guitur tercia: nam ad quanma-
tem noudatar perfe motasjfed potius ip • 
faconfcquitur ad inutatíones circafabílai 
tiam, & ad alteraciones curca fibrtanciíe 
qualicates fiólas: ergo non eft dicendum 
fubllancia: parcemadquiri peraccidens ad 
paréis qaancicacis ad quiiieionem. Ancece-
dens probatur duplicicer, primo, quía po, 
íitacarnis dilacatione, alicneci diílnbucio-
ne 6c comtnacacione 9 neceifano viuens 
euadet matas ílne alia niacacione:ac proin 
de neceíTario narurali veluti refultantia 
confeqaíturtn illo noaa parí quantiratis: 
ergo.Secundo quia quando perhaiafmo* 
di carnisdilacacionem , íiws aggeneracio-
nem adquirí tur noua pars fubitantias cum 
noaa parte quantitatis,pars nouafubllan-
ú z eílfubiedum nous partís quantitans, 
^; ycilliusconnacaraie fubiieaum adqiu* 
&propterea ip p r imaproduá ione fuppo 
üci nulia mucacio perfe terminjiturad qua 
tuatcmjfídeadem fabílancialí mutationc 
Comproducitur> qua' cocum ipfum per fo 
primo geqeratunergo. Reípondetur ¿ d 
hoc argumentumpraenotando dúo ^ alte-
rum eíl aliam eiTe niucacionem aggenera-
tionisfiuenutritionís abau grocriiarionc» 
eo quod earum termini difíingantur,illius 
enim terminas primarias elt noua pars 
fubílantix conuerfa ex alimento in fub-* 
ftamiam aliti,hüius vero terminus elt no« 
uaquancicasquac licecin prima prodadio 
ne nequeac per fe primo te 1 minare pro-
priam muraaoncm á mucatione fabftan ia 
ü diii indam, bené ramc m aggenerationej 
eo quod prima produCtio ex agenci$ natu-
ralisinclinatione adcoili tuédam nouum 
fuppo(itúcerminatar,ad caías generatio-
nemfuftíciencerünealia attione quant í -
tas ¿calta connaeuralia accidentia coníe» 
quatur: ac maior quantitasfuppoíiti p-f-
eriilentisert per fo primo á natan in teta 
&proptereadaturviuent íbus a n uura po 
tentia quaedam augmentatiua perfe pna.o 
ad preducendú viuens in maiore quanuta; 
te ordinata:ac proinde poteft ac debet ma 
ioréquanticaspropriá & fpeciaieai muta-
tionc perfe primo ternimare & per i lU ad 
qain,6c h«c dtctcut augmencano.N ac mi-
nusfolaparifubílantif aduenicnsde nouo 
t e r m í ñ w c t aggenerationem íiabfqoe qua 
titate aduenire^quá adueniens cum illa,(Sc 
¿contra nouaquantitasex vi augmentado 
nisiítaadaeniretíibfque p rodoá ione no-
u.c partidfubftaütías/ícut quando l i l i afo-
ciatur^^oenim huiufmodi afociatio,& co-
comitantia tol l i t diílíndioneca in i e t vera 
que mucationem aut propria vtriufque me 
ritarex propnjs autem mecicis agpcnera-
lioeft nouat partísfubítanti^e & ¿ugmen* 
tacio eft nou? partís quanf ítatis produdio* 
& adquificio.Aherum eft aggenerationcm 
eíTeíbcCefsiuam mutationem defamo :eo 
quod peraccidens illiusterminoadiuRgi-
tur quancitas qua: eft terminus augmenta* 
doms, fecundüm latitudinem maioris 6c 
minoris: & quiah^c latitudo quantitans 
tranfitur fuccefsiue per augmentatio— 
nem Jta fubilanti^ noua pars ,fecundura 
quod fubcft terminis minoris 6c maions 
quantitatis , ac eius latitudini p^r agge-
Uer^upacm adquiritur fuccefaiuc. Sed 
Sbb | quo-
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quomamhíecfücccrsíd non conucnítil l j 
ex proprijs mcntis fui ccrmini priman), 
fsrdcx afociacionc quantitatis,propretea 
noneft níotusitri^tédjrtas 5quuhic pene 
íuccersionem ex propnjs fui termini pro-
uenienrcn^quod autem hoiufmodi fuccef 
fío agencracionis non proueniac ex pro-
pnjsfui termini priman) patet,q«i i f^bf* 
Aancia exftiis mericis noa habet conrranil 
poísíciae oppoíitunrijfcilicct non eirs¿vn* 
de immcduteprodudiofubftantiae fie de 
non eíTe ad e í T e ^ propterea prima produ 
étio perquam adquiruurfubllantia,fectífi 
dfeim propnamnaturam &nTefitatft inl á 
Eanca mucatio de no eiíe ad effe procedes, 
quopado fuccefsiüa extenfio luminiyin 
medio per quam Sol,v.g. lumen fuam ex* 
rendieper mediuro>illud in diueríis partí-
bus medij fuccefsiue prodacendo,noneil 
alceranonis mocusilntlédtdus^Ucéealte* 
rationis quardanl motatio fucccfsiüa íít.eo 
quodíuccefsío nonconuenit i l l iex pro-
pnjs lumirn's produ^i^cum hoefuapte na 
tu ra non habeat contfannm fed «-átura pri 
uatiueoppoiitum: & propterea in prima 
fui proda¿hone in inftanti prodücatur ,& 
íi luminofam per primüm fui eíTe incipe-
reteífijin parte mediaacfnifphenj i n i n ü a 
t i lumsn intenfum & extenfum produce* 
retiqúia tamen de fado Sol fuccefsiue ap» 
plicacur partibús aemifphcrij 8c fuccefsiua 
IboiiappliCatíoneadiunéUhAbet proda-
¿tío luminis per accidens fuccefsionemé 
Hisfuppoíitísadformam fecundí argunse 
t i refpondetor negando antecedens;ad cu 
iüi probaiionem patet ex didjs fubíbntiá 
ex proprijs mcritisfraníireirtimedtate) de 
non eííc ad elíetac proinde non habere la-
titudinem per tranfibilem fucCsfsiue pee 
fe fed peraliud, nempe ex eo quod fubeft 
latitadini niaions &c minoris quantiutis, 
qaa: tt aníiair fuccefsiue per argumetatio-
nem. Ad eertium negatur ancecedens, ad 
coius primamprobationem refpondetur, 
quod poíita ágenerationeíiuecarnisdila-
tatione confequitar nona quantitas,non 
ex vi íolius aggenerationis, fed ex vi aug-
menrationisilh afociatx,quiaadquiritur 
noua quantitas,tunc vt per fe primo inten 
taíaC perconfequens per mutarionem fpe-
cialem. AdfeCondaraadmiffa parte ante» 
cedentis negatur confcquenfiajquiaquod 
Bouaparsfubftantia: átfubiecla nouacpar 
t i qoantitatis non tollic quim ipfa noua 
quantitas ^fecundum propriam iantudine 
prnprium moturo terminet, máxime cum 
íit per fe primo intenta á viuente per virtit 
tem augmentaciuaiO) qux adeius debium 
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quantitatem fuapte natnra ordimtnr. A d 
fecundam vero probationem dicendum 
ettjquodlícet eodetn modoinrationefa* 
llentandi fe habeat tota jfubftancia in pr i^ 
ma produdione ad fuatn quanmatem 5at^ 
que noua parsfubílanttás ad nouam parte 
quantitis^tamenin rationeterhnini produ 
c¡bilis diuerílmode coroparantur :namibi 
prima quacicas habet rationem termini fe-
cundan J.-JC proinde ex v i generationis có 
fequti»hic vero noua quántitas habet ratio 
nem termini per fe primo inteti:ac proin-
de perpropriam mucationemprodudi. 
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An aHio tranftent, feu } rdjicamewd* 
l/s/it in agenteftihieBmeí 
N hoc articülo qnatuor verfantuf 
fentcnti«:quarum prima affencom 
tiem adionem etiam tranfeuntem 
eííe in agente fobiediue :hDÍTJ5 fententiac 
pnncepsfuit Caietanus i .p.q.i^.art .! . 6c 
q.4i.art.i.qoam fcqmrurFlandrenfis ^.hu 
ius q.ii.arr,t45c lib 9.q.9.ar.2. & in eádem 
incltnat B^ñeiiuslib. i . degenere.^.dub. 
a.i.fuitque Mig'ftricano telan á B .ñe -
íio r.p.q.iy.art.i.ancrentis omnemaát io-
nem ecum tranfeuntem eííe inagete>quia 
identifíCaturcum illius a^iuaporcntiajfi-
cut pafsioidentificaturcum motufufeep-
to in paífo,& propterea fufcipiiurin illo» 
Tcrci.i AÍfenc oronemadionem tranfeun-
tem eííe in paííojrelioqoere tamen modu 
intrinlecnm in agentc:ra fentiunt quidam 
luniores metaphifici acTheologi, quibus 
fauent Duraiusin i . d . z,q.4.& in a.diftin 
¿3íone i.q.4.adf,& Soto lib.^.phificorum 
q. i .Quar ta¿kcommuní terrecepta a í tom 
nem actionem trafeuntem adaquarc & fe 
cundumomnem rationem recipiitj paflb 
reí ida dumtaxae in agente praedicamenca" 
1? relationerita Caprcolus in léd.i.q.f .ar* 
ncinas lib«f* huinsq. 57. Suarius to.i» 
d»fp,i2.fed.2.& ^ .8c fo.z.difp^S. fed. 4 . 
& Conimbncenfes ;.phificorum c.;.q.f* 
art.z.atqueciufdem fentcntiacrc vera eft 
Soto vbi fupra. 
Reípondeo dicendum pniPo,adíonefT! 
tranfeuntemjac prxdicamentalem non ef 
fe quo ad fuam formalem rationem in age 
te fubiedi ue:H?c adérelo ñatuitur aduer* 
fus authores primar & fecund-e fententix: 
6c probatur primo ex teftiraomjs philofo-
phi^ac D . Thom. Philofophus emm ; ,ph¡ 
iicorumtestu 8.& m hoc 11.c.p.afleric ac-
tionem tranfeuntem identifican cum mo-
tu 
m trt 
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«QMCI ipfam ateftitur D . T h ó m . in eiTdcm 
locisled.^Scp.arquein iicKtféq.^m.^.ad 
i . & q .4i .art. i .ád ficunda n &l]b«¿.con-
tra gécesCf i.exqtsibu; tsáíximonjjs cale d é -
dacicurargumeii ñ i o m o i s m o t a s líuc mu-
tatiocllfubietliuem j^aíFoiidsft irt tnóbilii 
fadcmnis a^iotranfijn^idcntifiattir cuni 
morij,eft eníni morus j íiue mütatio , ve ab 
al io iergo.SacúdoMá rcclufo m6?u í ema-
netTola rélaíjo Sí mhjiialiriquicurábfolil 
tum in ádionerqua rationeprobat p>Th* 
q.4i.art.i.proximw citata diurnas origines 
effe reIatioaei:quia remoto á djüirtis origí 
n í b o s m o t a remou?.rar páriesr íb i l l í som* 
neabrolutum:cunil^itur madione traa-
Csunee norefaluscürrjlarelatío d^bet fal* 
a-ari motusaucmucarioadaliucUetminata: 
acprom.ití eí l íubfecti'ic in f t ibiedó mo» 
cus, í iuemutationif . T í r t i o : a í t ióca le fa -
^ionisncquicfubiectari ¡n poténná aqui 
dimana'sirga e í l i n pafloíanrecedécerpró 
batfir:qutáal)ásidem fecundüm é iñdé par 
tem,ridelicet ignis,recundjni candem po 
tentiam cilefadiuam eíTet n i m é n s & mo« 
eurniquod catien éft Fjlfümjqjiá inter mo 
uens & motüin requintar d i í i i n ^ i o rsaliá 
partís per fe roouéntiSj& pttúi per fe mo-
ta:, re patet in viuentibcs iergei riequitiri 
cadenl p o t e n t i i d i í l m g a i ratiotnotíétis, S¿ 
inon ,abfqtiéíeali pareitim diilmAione, ve 
alibi o í l éd imusadJsrfu iScotum 6cfsq ta 
ccSéQuartoab incouuertienci probarur: á 
feq jiturqua nlibetattioriem tranfáunfem 
cfte titaléiiijqaíá récipmtr in evderti pocc« 
tiaaq i á e l i c i t u r : acproinde agens perilla 
m.-»uet f i quod ell vitaliter opefari-.confe-
qucnsaütein elt abfurduni-.ergo.Ñeque vá 
let dicere,qu-id illa a d í o eí l vitaas^ qaat r í 
cipitar ineadem poteritia j aquadirmnafi 
permodumformac,§¿p3r modum finís: ca 
l e fád io vero,v.ginon recipituf p jr nlodñ 
finis in caleFaít ú \ potentiajquia non eft fí 
nisi l í iuSjfísdtanrum permoium fjrm.-c^ 
ácideonoriei l : vicalis-.niaigeneraeio viuc-
t i se í l vicalis^peratiOjóc caínáñ non recipi 
íur rtfinisin genera e,fed vt f»raia ad ge-
ni ti perfedioneoi tanquam ad íínem ordi-
mtazíicut quarlibe-alu trantiensoperatioí -
Jrgo p r í didi e jaíl i nihii obeit vicalitaci 
operatíonis tráreuntis.Q^i'ntdinarnfcqui-
twr adionem tranfeuntem ab inmanenci 
nullatenusdif-rinrtman, C »fir3q;»ens e í l 
faifumtergo& antecedenstfeq'iela; ná yel 
iifcriminare/irarc^ tra i iens iempereí l p r j 
dudioalicuias eifjdus ad víxcraj fecus aa-
temimmansnsuuenim Philofjphusillas 
d«ííinguit9.li!iius>¿c i.ethtcorum tetteCa 
ieeano i»p»q«i7.accs i , veidifcaannaretur 
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in hoCjqüodimmahéñseft finís 5¿ compb 
m é n t u m pot chti^ ádiuae,vtpote ad opera 
tum exrénüs non Ordinátajíecus aure tran 
ficnSivel in hoCjqüod tranfiens couftituic 
Veré ágens, quiaeít Vera a¿lio : immanens 
autém cum fie quálitas coílituit quale, Síd 
^dmíflfoadióncm tranfeuntem recipi in a-
gente iñül lum exhrseft exadum difcrimé 
nonprimum : quia etiam a d i ó ín manens 
eti: aíiquando produdioa termini vt d idio 
ín intelledujVt vol i t ío in volñtAte: neqaa 
omnisadio tranfiens eíl prodüdiua alica 
íus terminiieorruptio eñi m vt eíl raotatia 
de effe ad non effe ab alio procedens,efi ve 
í*a ad ió tranfiens,^ tamen nihil producit: 
ñeque íccundum :nam fi á d i o tranfiens e í l 
in agente fubiédiuejcofequenter éil ilii^s 
fí aiSjperfediOjatquecomplementum: co 
irel m á t i m e , q u o d o m n é a g c n r e f t p r o p t í r 
foim operationem,^ ficutadio tranfiens 
ftrdinaturadoperacum exterius vtad finé: 
Ira ad ió i romanénsad p rodudüm interius 
ve! a i obiédum externas: tariqiiarn M finé 
brdinat»lr:néqtié tándem terciúrti iqnia ve 
d i d u n i e í l adtoiiTimánens,vera ü d i ^ e i l 
í cér non vni 'Kicé ratiorlem ^dionis p ir i 
tiper,8cideo vertim ag-ins conílitijíf ,licée 
de predicarnenfó qnilitatisríimiliteradif* 
tranfiens fi mariet in agente non eit identi 
fícatacum motUjac perconfequens n n l l i 
rationepotelT:a genere q ialititis ex^ludi 
niag:s quam immanensjcum tola ra 10 illa 
éxcludendi fitidénfifícátíocÜTn mó o .V l* 
t imoarguitnnnarnádiotrahfiens confii-
tuenda eft formaliter in co quod cofiitei^ 
áC denominat agens:fed forma cónll irnens 
& denomiaans agenscírca extefnám ma e 
t iun eft f - b i e d i ü c ín paflb: ergo. Mi ñor 
|jrobátiir d ipHcicer nquoniam huiofno-
di ag-ns dénominatur ab adione tranf¿uit 
W vt á Brma extrinfeca.'vnde D .Tho¿í ,p¿ 
q^jr.art.i.afleriÉ dgéns denominar i rale ab 
adione trattfeün te non vt á forma, fed vt 
áb afíefito f írodücéteabipfa: denocans ac-
fiortem tránfeunteifl nda Vt forma in t r i n -
fecaniXed^t extrinfecam denominare.Se 
cundoí,quu calor i pfe íí jens ab igne, v . ? . 
eíl in piítoiSc fimul eíl a d i ó : nam fecluCl 
Omni alia form i l i tá téafo lo calore fluer*ta 
ye ficdícáratürigriis agere Sccalefacereser 
gtíí Cónfi rmitur &fpecialirerimpugna'-
tur fecund i f en ten t ia ínam fíuxus c4ori% 
V.g.qui ell ¿ d i o trártfiénís mediat realitcc 
i nter poteritiara calefadiuam & i p f ü m ca-
lcFadibiIe,v tpote ab vtroque extremo di -
í l i n d a realiter^Sc fecundüm rem cllicicai 
potentiá caletaaiüa fed realis mediario,di 
í lm^ioiaoceUlcicncianequitfaluaripofi^ 
Ébb 4 tá 
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tait&tf.irfttecalefa&ionís cum potencia ca 
l¿f¿cmia:igitur nullatenus cum illa identi 
í icatur: ac proinde ruic fundamentum di-
¿tx fencen»ia:,Maior patetitú quia D . T h o . 
i .p .q . ?4. arr. i • a d ; . docet a á i o n e m tran-
feuntem veré jae realicer mediare inier a^ 
g€ns,& pafum,vbi nomine agentii non fo 
lumfubflradum potentiaí aétiua: , fedip-
íum formaíifer penllam in aótu primo co 
liitutum^ntelligtt.Tumetiam ,quia actio 
tr aníienseíl: 3dusfecundus,& de praedica-
mento adionis: potencia ver©a¿tiua cll a-
¿tus primus, & de prardicaraento qíialita-
tis:redínter a ó l ü p n m u m q u i eíl quahras, 
& adumfecund«m9qui e l laót io pracd^ca-
mentalisjvera^ rcalis debet diftindio in» 
t£ruenire:crgo. 
8 Dice fecundo a d i ó tranfiensnuUú 
modum abfoiutum,fed folam relinquir in 
agenre relationem pracdicamentalero.H^c 
concíu í io ftatuitur aduerfos audorester-
nas fententiíe,&: probatur primo; nam vel 
modus ille abiulutus coníl iruit agens,vc 
forma,feu rario agen di, vel refu lcat ex for-
mali racione agendijd primu,etf: ipfaaCtio: 
íi fecundun jeft omnino faperfluus, íiqui-
dem ancecedenter ad illum fa luaturaa ío , 
fea ratio adoalis agendi, & cocrctum, per 
illam coníhtucum.L^urfus^nám modusille 
nul lameífeduípforraalem tribuit agenti, 
fiquidem , ñeque tribuir illi e í í eagens ; hic 
cmm elt cífectusformalis a d í o n i s : ñeque 
tribuiteflerelatüadpaírum;hic enim effe-
dus prooenit á relat ione, ipfaq«etófequi-
tur ad a¿t ionem;eigocum nó fitaliusefe-
dusafsignabilisjtaiis modas eritimpofsibi 
Jts.Tertio probatur,quod a d í o tranílés fo-
lam reUcionem prxdicamcntalem rclin-
quat in agcnte.-flam agens denominatur re 
iatum ad palíumjV.g, pater ad filiurajCon-
burensad combuftum, relaiione fecundi 
ordinis^quaefundatur, vel inpotent ia«yt 
fubeft adioni,vel in potentia media adio-
nec6curreDce,vccodiciooe,aut in reUtio 
nc próxima FundandijVtfupra docuimus, 
fed relacio,nequitdenominareforiiialiter 
nififubicdiim fux inhacílonis: ergo huiuf-
modi relatio fubiediué eft in agente: 6¿ cü 
ali^s}nequeadio,neque modusaliquis ab-
folutus fítin agenre, fola relatio praedica-
mencalisericin illo fubieÉiue» 
Sed contra arguhur primo , nam hoc 
xoncretum agens.quod eíl de pratdicamé" 
to adíonis coitituicur in cali p ú d i c a m e n -
te) racione ahcuiiís formjc intriníecac,fed 
feaec eít ad ió : ergo. Maior patet: quia for-
ma praedicamenti conílituriua e íUntr ín -
feca ipil fub Arado ? quod racione illius 
ponitur in prardícaméntojquod patetjtiQm 
indudione fada in ómnibus alijs concre-
tts>fcilicet,quanto,quali>paffü, relato, & c . 
T u m etiam,quia concretum denominatua 
forma extrinfeca non ponítur in prasdica-
meneo talis formx ac proinde, ñeque p o n í 
tur rationc ill iusjvndé locatura, & ve íUtú, 
proutab extrinfeca fuperficie loci,aut a 
vclte dicuntur, funt concreta a formis ex-
triníecisjSc in illarum prxdicamentis noa 
reponuncur,locarum enim nonponicurin 
predicamento quancitatis'neque veñ i tun i 
in praedicamento fubüatias ^ n quo eft ve-
fti8,fed illud ad vbi,& hoc ad habere pert í -
nét:ergo. Confirmatur dapliciter primo: 
nam idemell fubiedum íundamenti > üue 
ra ioni$fundandi,atquerclationis funda* 
tar:íed relatio agentis^caius fundamentum 
íiue ratio fundandi eft a d i ó , eft f u b i e d i u é 
in agente:ergoipra quoque a d i ó in agente 
debet e í íe jminorquo ad primam partepa-
tet,quia fundamentum relattonum fecun-
di ordi ms confticuitur á Philofopho,l ib.y« 
cap.i f ,in adione3 atque pafsione.Confir* 
macurfecundo:nam a d í o traníiens procer 
raotam,8f relationem ponitaliquid inm'n 
fecu.m m agente^quod íit ncbilius eiüf po-
tétia adiua:ergo illudquod ponit eft a d í o : 
antecedens pro prima parte pa(et,qu¡a ñ e -
que motus propter eius potentialitatem» 
ñeque relatio propter eius emítate efi no-
bilior pocétia adiua:pro fecunda vero par 
iepiobatur:tumquia teílc D . T h o m . j , p , 
q.z5..art«uad ¿.omnis a d i ó eft nobilior po 
tent ia ,áquae lhc i tur , tum etiamquoniam 
omnisadioeft finisagentispropcer quem: 
ac perconfequens nobilior ipfo agente^vt 
eftper potentiam coní l i tutum in adu pri-
mo^ndefecundo de coelojCap.jo, text.17 
d i c i tPhüofophus vnum quodquecíTepro 
pter fuam operacionem^&Lrcsdicñturcrea 
tx Genefeos i.adoperandumageirwí«ft ter~ 
ra herhtm w e n t e m ^ l S í rurfos3 crcfc i te^^ 
multipl icámin^éc D .Thom.1 , p ,queft¡on« 
44.art.4.& queftione le^. art.^^finem ora-
ji ium caufar um fecundarum cííe afsimila* 
ri D e o i n adualiter operando teftatur3id-
que tpfum cenetur Auerrois,lib. 12. meta* 
phor.comment*;6.8c Dionyfios cy.de d ¡ -
uinis nominibusaí íerens diuinifomum ef 
fe Dei^cooperatorcs fieri. Ad hoc argumé* 
tumrefpondetur negando maiorem,qai-
nimo eft hatcpeculians condicio concre-
ti huiaspracdicamentijfcilicet, adionisve 
a forma extrinfeca dicatur tale, 6c ranopo 
illius ad praedicamentum adionis reduca-
tur:quia fola a d í o habet in fu o conceptu, 
quod ü c a b alio:& ideó fola illa cít apta de 
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nominare lllud non in quo sft/cn aquo e-
gre<Í!Cur:concreca aucem locaci5veihti, & 
fimilia prstcr formas extn.nfccus adiacen 
tas,haben£ aliasincrinfccas a quibas proxi 
me 8t torfnali terdenbíninanturj&conib-
ruuntnr q\].c conílicuune fpecialia pr.sdi-
camrta vt fapradidium eíl. Ad pnmam co 
fIrmationé,nego maiofe\prefcrtim íi ráftio 
faiul »ndi cantú fie condit!o,&; complemé-
tú fundametijdeutaftiofe habecad fonda-
nunni feUtioniio q^od sít potentia adiua 
vt fsübeitaíljom ab ipfa egredicnti :rñc e-
mm aliüd eíl fübiectú aítionis, ^ Aliad re-
lación 5 Ad i.negatur antecedsns: ñeque 
itk\6 íranfiens eft finís agentis ücurinma-
neiu: quia non efi pe'sfcttio illíus fedtátíí 
eft ad ^erfectionem paCsi ord!nata,vclfal* 
tem ad i l lmsiinmatanoasín, q jando aute 
dicitur apud Philofjphr^vnñquodqiagés 
eüe propi-er faa opcfánoné¿feufus eíl, ' p -
fum eíTcprdpcerfe ípfuin comunctucum 
operationetp^rfeAiusautéeiiprincipium 
operaciuur.n cuolopecatione qua folü prin 
cípium opirauuum : de quo , & in eodem 
fenf i accipiendueíl d idui l lad Dioni f i / , 
quaecnuscxpoficjone principtjoperadui, 
& a&ualis operatioms, feu huías coniun-
dhpriucipijifcilice^capa fuá operatione, 
plus ponuur perfediouis, & afimilationis 
ad Deum quam perpoíicionemfolius prin 
c i p i j , vnde nonfcquitnr ipfum principia 
perfici in fe ipfo ex vi operationis,quia no 
eílcomunctíí cum illa conidnetione inhas 
fi o n i s, fs d c o r u u n d í o n e d i m ¿ ñ a t; o n í s: p o • 
teíl: enam alicer explicarirqaod cum caufi 
fecüda íit coopsracnx Oei per concurfam 
Deijqui ficuc illan) etHcacicsr pr.vmouet, 
&Deof tc ic cooperari , i lLim indignitaie 
D¿i. cooperatncisconflicuiíjideo dminifsi 
raum íit Des elle cooperatorca^quia maxi 
maperfefiio exennfecí agédseít Dcopec 
huiufmodi concurfam prxauium coope-
rarijex quo fequuur mmus beacConimbrt 
cenDsjhoc celiimonioDionyiij conui-itos 
dixiffeoperátionem tranfeur.tsm,qua in 
paíTo receptafn nobis cum ficen tur, uihilo 
minus reaiieer psrficere jpfam ageas.Hcc 
cnim realísperfcCtioabfqueintnníeca co-
jun¿tione,íide p¿r informationé > íiue per 
intrinfecam cerminacioaem ve humanita-, 
t i afl'umptxtontigic miracuiofíjagenti tri 
buta,íidicia,¿& impofsibilis eíl. Secñdoar-
guicur pnncipaliter: na forma realiter i n -
miítans,& perficiens fubiedu non potelí 
Xión rccipiin illo(íi tamen hxcmmutatio, 
aut perfectio non proaeniac ex vmoue alí 
cuius per modu terminí vtfoli Chr iü i hu-
maniuti conrigilfe fatetur fchola Thcolo-
^orumjfed a¿>io t raníles rea'iter inmur^r. 
ac perfi"c!c ag?ns: ergo. N4m»patet qt i - d 
prieta paftem:qaonia rranficus de vno x -
tremo reali in alt^rum contf adictorju .. •« 
t[aií fien" abfque re i l i mutatiot e fubi.;rf-, 
quod traníir: igitar cum caufa fecunda sx 
vi aáualis operationis tranfeat de non o^  e 
rante míbcum operaní!s:& sHa^iftc tran • 
fitas íit realis:uon poierjc neri^bfquecan» 
faí fecund e reali nvütutione: & quo ad f 
dam part<em patet, quia cu ha:c íntrinTeca 
irimu;atio fiar per aduentum actus fecun-
dijqui eli perfedio ntceiljrio deberipfiirti 
agsus inmucarnni perfícerc. Cotirmaiur: 
na omrns tranfitus realis eíl mocus, feu mu 
tatio iliius quod tranfic yvt experiencia m 
ómnibus motibus ojl-epd^fed fíeride non 
operante operaits,cíl rea'is c^  aníicus «pííus 
agentis: de illo enimeíl vem dicarequod 
traniitde non operan.ts inoperás ,eígo' rea, 
liter matan debet ex vi operacionis per 
huiufmodi cranficum adquifita::ílefponde 
tu.r adargumentum negando minorcm.ad 
cuiusprobacionem5dicü huiuCmodi tran-
fítu fuFficiértr ñsri pcr rea 1 c mu ca 11 one a 1 -
teriustefcijjquo paito Deus ^ranfit deúi í 
mico pecacoris in amicú/permucacionc^d 
eit concritionecxiAememin peccatore,6¿: 
quande crcauic muíídíi de no créate incfea 
téachijtráíiuit:fim¡licer materia p-nmaper 
difpolitiones receptas in tota copofito trá 
fitde non difpoluaia materia dtfpoíitasd 
form¿efabjtantial¡s receptione: haud dif i -
militer prin,cipi¿ operaduíi de n ó operá.e 
inoperans,potert'tráiire pe? folapafi muta 
tíoné recipíentis aít ioné.Ad coufirmatip-
ne negada eft maior^fedfacís e l | ad huiuf-
modi traafiiü fahjSdu,quod y el i n eo quod 
tranfic, VfiÍJn alio extremo íiac íntrinOca, 
6c realkmufano,& lie contingu in noftro 
cafu,dicítur naque agéns craufire ad ílatu 
¿gentis de non agente permutacioné p^fsi. 
5. Arguitur:a¿tusqui adtmít afabiecío eu:s 
i n t r 1 n fe c a ro p ot e n J a 11 c a t ¿, d e o Í; c 1 n t r í p 1] -
cérecipi in illo : fidadíio traniiens adume 
áb agente ímrinfeca potétiaíiiatt;,8¿ in per 
fe£tione,fecündti qua^requa aCiuopera-
rsturcratin adu primo, & ui potencia ad 
a<flualé o.perarion¿;ergo debe|tin<pfo agé--
teuitrinficé recipi,Minor conílat:qai.t illa 
potencialícas VOÍe collicur per aduentü fo • 
iius a&ionis:&: probatur maíor; ná caren-
tis intrinfeca al imu i fonvise nequte roil i 
ni l i per poíirione illi^s íorrnísán codé fub-
íecto,q'uod antea careiítix fubiacebat,vt i o 
dudioneprob'ari potel i ,ñequeenim carea 
t i i gratín qua anima per maculam contra-
hit to i l icurni í iperhoc quod graua ipfa m 
am"« 
anííti i rafcipiaturífiec tollitur c^cius^qu? 
eíbCirenti?. vifusab órgano laeíb, aptoquo 
viíiaae pOtentiae receptáculo, nifi per adue 
tKeiüfdef i i poceti.-c viíiux,& ratio eü :quo 
•niara vmsm qoodque contrarium fuaptc 
natura debct expeli i per Abi proporciona 
tura conmriunr.ac proindeintríní 'eca pri 
uauc&poccnüía l i t asper intrinfecatn for 
itiam,íiuea¿lum debet expelli:cum igitor 
'ante adionesi í it in fecunda caufa, quaedá 
íntrinfeca potentialitaSjqosBetiam caren-
tix cuidara fubeíl ipíius operationis, non 
p o t e í l aut debes tol l i nifi per adoentnsn o^ 
perarionís in*-rinfecx,!défub¡e<ítü afficien 
n^quod antea pr^dida: potentialitatí , & 
•carentiaE fufeiicebac.Refpodetur preaoti-
dn potenrialitafé mcrinfecáalicuius fubie 
<i\eíTe in duplici difcrcflGia;alteram fobie 
cti receptiui sdformam recipicnda in fe, 
&.hiiius gsneriseilpotentiaiítas exci aá vi 
ium,&:horainis peccatorisad gratia- alte-* 
ram aüfcem eíTe principij ve coramnnicati 
>]; id formara alceri communicandam ; & 
iiuiusgeneris eít potentialitas agentis ad 
-aóíionem trafeuntemióc ad hoc genus po-
te r ed u ci p o ce n ti a 11 c as ro a teri x p ri m ÍE í n 
difpoílt» ad eíie difpofíram ,qMa: non eft 
ad recipieudum in fe difpofitiones ,fedad 
Tccipiendum illas m compaíiito prebendo 
ei fafic*fenré potentialitatem & fubíecti re 
ceptiuírat ioncad)üuado, •tillas recipiac, 
guando igicurpotentialttaseñ pnmí gene 
ri5,vera ell: maior argumentí, fecus antera 
quando eft potenrialitasfccundí generi í , 
v vndciuxta hanc diihnótionenri, & maior 
eft diftingueJida:adcuiusprabarionem ne 
ganda eft confequentia, quia ex ííngulari-
bus potentiaiitatis pri mi genens ad fingu 
lare pocétialitacis fccudi genens diuertit. 
Quarto arguitur:atíio traníiens>& paf-
'fiofunt d ú o accidencia primo dioerfaac 
proindeduabusinhacrentijs debentgaude 
rejfcd in pafíb nequeut duashabereinhf re 
tiasiergo no vtraque inpaflb rccipitur3íed 
aiterain agente, & altera in paffo eíTe de» 
bet.Min.probatur: tum , quia ídem fubie-
étuen formahter nequit duplicem eiufdem 
entitatisterminareinhjprentiamrtuetiam, 
« quiapaffooi ve paffura nequit reciperein-
hserentiam adionis, Sctamefolum fubhac 
racione eít fubiedu motus &rautationis in 
paífo recepriíergo.Confirroator, naadio 
nequitdenominareintriníicepaiTum: er-
§o non eft i n i i l o recepta, antecedes pro-
batur,qmaad2squatadenominatio aétionis 
eft agéus vt ívic:& ifte eft cius forroalis eiFe 
dus adacquatuspfed hac no cribuit paífo: er 
go>C6fequétia yero patet, quoniá omnis 
forma denominat intrinfict fubíedu Cuius 
eft forma, cu denominado ex eíFedu for-
mali oriatur-.hic aute in ipíius forma: com 
municatione confiftit,vnd^ ftcut ímpiicat 
formáeffein aliquofubiedo fe noelíe i ih 
c5manicatá:ita repugnat eíTe in tali fubie-
do,& n6tribuercei aliqi?á denominatio-
né íntrinfeca,6c eífcdri formalem: íiigituc 
ad ío milla criboit paíío denominationem 
in t rinfecájredc fequitur , neque eíTe iilius 
form2,ncque in i l lo íuáinhxrétiá habere; 
Ad hoc argumentñ cocelía roaiori negan-
daeft minor-.ad cuius vtranque probatio-
ne:qaod íicut ad ió & pafsiodifterunt fuis 
ranonibus formalibus:ica gaudent duabus 
inha:retíjs formaliter diueríis: illafque ha 
bentinpaíTofubdiuerlis rationibus;ná paf 
fura vt paflum termínat inhaerentiá pafsio 
nisjVt vero.rubíedrifuílentatiuíj,terminac 
inhxrentia adionis cu ordme, & habitudi 
ne adagens. A d cofirmationédúplex eft fó 
lutiojprimaeft quorundáneoter icoru aífe 
ren.tiü aliquaseffeformas quee vel ex codi 
tionedcbitíc «ntitat»s vel ex defedu capací 
tatisin fubiedo ad fufeipiendá decomina 
tionc^nulla <!enominatíoré tribuunt fub-
iedis in quibus recipiuntur: apponut exé-
plain fpeciebusintentionabbus qu« aeri 
cuiinfuneper modñ tranfeuntis nulladat 
denoroÍnationem,&in albedine qux fi af-
fumeretur immediaté á Verbo diuino non 
denomi«areti l ludalbu deffedu exteníio-
nisá qua hic eíFedusalbedíniseíTentialiter 
deperidet:& huius generis dicíit eíTe a d i ó 
nem tráfeutera, quac tatiíü denoaiinat ex-
triníicéagensjí icutlocuslocatum, 8cvef-
ti jveftttum extriafecis denomi»aiíonibus 
habentdenominare, & nullam intrinfeca 
tribumfuisfubieóHs.Sed hecfolutio ptor 
fus eft falfa3& falfítacis conuincitur ratio-
ne fada, quod intrinfeca denominatio, & 
eífedus formalisforma: in eiusintrinfecít 
comunicacione cofiftit,rndc nulla eft for-
ma qua fubiedo cui intriníicé ineft, nulla 
cribuat intrinfeca dcnominatioiBcm:aer e-
mrafuftentansfpecies intendonales abil 
lis denominatur, quam denominationem 
de nouo accipit quando illas recipit, 6¿ de 
feda nominisincomplexijhanc denomi-
nationem coplexe fígnificamus:albedo ve 
ro nequit aíTumi a verbo nifi media quanti 
t a te ,&tunc í ícu tquantu , ica &albura de-
nominareturrveftisfofmaliter lumptac í l 
figura,& fie fuumfubftradum veftem fi-
ne i ndumentumjfiueralíterfiguratum de. 
nominat,^; firailiterlocus tribuitfupcríi-
ciei denomínarionem locantis, 8¿ continé 
cisínecnon adiotranfiensdac paffo deno 
mina-
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bin^ioiiemfuftenutis aáioncm-.quíc de-
noiiiínáCio fpccialis e íh^: d» nobo i l l i ad-
ueaiens CUSÍ a l ione > penuria nominutn 
eomplexe Ggnificacu 
9. Quinto arguitunnam vnius nuine-» 
ralis aít50nis;tfanfcu neis defunneuc ex vni 
tat^ agétisiergo eíus fubiedum inha:íionis 
eíiagenSjCónfequentia pate^quia accidé-
tiunii nuincralis vnica^ex íubíácto ihhxfio 
nisdefúmifur .-antecedens Vero probarur 
primoma fue racione probat DiTh.q.vni* 
cade Vaiónc f erbi incarnaci,art. 5. & ;.p# 
q.i9^rt.r .ad j.'iÜ GBriíloeíTe duo táxu di 
uinka.cis > & hutnaaicatis operationej qu;a 
fuppoí l tum agehs cft vnuna tiutnoro'cx cii 
lusvnitate,Quméricaa¿tiónis vaitasacci-
picufj&cne dicataliquisloqui Angeíicum 
Doí torem deaét ióne Chní l i inmanente, 
¿n ipfn vcriufquejloci coneextu ^pponun-
türex impU ds operacionetranrecince: ait 
dnirn finetas Oattor aobulauionem C h r i -
ñi fuilTá vnícani>& vn uti íeproíi curatio-
ne n,vnarnqu3 lazad refurreitio nisaátió 
íittiu^propcerruppoíiti ambulaaciSifanan-
tis,acquc aiorrüumL.iZ¿rum reuócantis ad 
vicam, numericá municaceíu, z.probacur, 
nam hac racioneíbi iain, docec D . Th . ig-
nís i l lu ínin. i i ionein,¿t; calafactíonsm?5c fí 
fornaaiicür íinc du^ propterformilium ter 
mínorum diuerí i tateminumence vero ef-
fe vnicani danuxit opsrationc propcer ig 
nis i l laniiaancis,6c calsf^ciencis numérica 
vnicaceni:igicurfentic DVTh.illarB in igne 
recipi#a qao ellícitur: alioquím ab il lo vni 
tatem enticaciuam, & numericam non ac-
ciperet.5. Namquandodúo 'gnes calcfa-
cinnridem lignum non obílare íi^ni iden 
rit.ice>ibi ínterueuiunc duae caufaiitareSííi-
ueprodudiónes calorfSjac proinds daac 
cakf id iones , propter numencam agen-
tium pluralitarem : quod patee: qmay-
terque ignisincafu poíjeo caícjfacit,pro-
ducit c.ílofem , He operátuf) fed vnus nont 
operatur & cao Tac per o p c r ü i o n e m aut 
caufalitatcni alterius: erga propriam c-» 
xerect eaufalicacem , <Sc operationcm :ac 
mulcipllcátur operatíones caís fá^iuf iux 
ta agencmm caiefa ítíaorura niulciplicica-
térquod nonctíet niíiagentiaíimul,&fub 
iecta receptiua fuarum opsrationH cíTeot, 
ConfíriT>a<ur:na(fi caufaliraiagemiseft ÍJI 
ipfoagente incrinucé , de fnbic<5tiue :fed 
o p e r a ti o t r áíl e iu ,c u i u f m o d i e rt ca le ía ét i o 
sil caufalitas media quaagésfuñ cíFsctum 
ad extra operatur: ergo. M i n . fupponicur 
ex iam didis in íradacu de cauíjs,¿c maiot 
píobatunnam omneageus haWet íncimam 
coniundíohefn cum fuá cau£4icace: eo % 
caufalításert id quo attíngit effe^um , & 
t i l fc /malis communicatio fu« Gnulitudi-
nis inedia quaipfumíuam eíFedui íinulitu 
dinsm comman'cac, atque bonitatcm s tk. 
p^r quam períícituragens creatom, & trá 
títdá pocétia adaí tumcoí t í inanica t ionis , 
&quoniara caufaíitaces aliarum caiifarum 
V.g. materia, & formar, funt modiimpfis 
recepti : ergo cum ha:c intimaconiundio 
cauf^litatis cum agente tot modís compro 
bata nequeat abfqae vnione per inhíííao-
ncm faluarijfaíendum eft ita faluari. Ref-
pondetur negando antecedes :3d primam 
probationem dicendñjquod qu otiesChri 
ftus circa eandeni materiam femel opera-
batur pro fingulis vicibus vnam operatio-
ncm exercebat, vt vna leproii fanarionem 
& vnam Lazari reíurrectibnem : eo quod 
íuppoíjta pafsi vnitace í íuppoíirum a^ens 
erat idem}licet in naturisduabusiubíiftc-
reti & hoc folum vult D , T h . á pluralitate 
naturarum liante fappoíici,& effwCtus vni 
tate operacionesChrifii non diiHngnj,auc 
multiplican:f<;d re íarredionem Lazarijcf 
íe di í i indam ab operatione refufeuandi 
fílium viduasiuxta portam cíuitatisNaim, 
Scfanatíonem lepróíieírc dií l indam nu-
mero aítioué itantevnicace fuppofitiChri 
fti domíni propter effectuum aucfubiccio 
rum rscípienrium diueríifatem, no negar, 
D . T h o . i m ó hocipfum aífirm^ret, G eius 
propoí i toiq locis lilis dóferuirec:virtuali-
ter autem, 6¿ implicice hoc artómaffe < x 
hijsqu^ in ali js docuíc teíiímonijs de ope-
ratione tranCcunte $c motu, cxiílimadum 
¿íl. A-d a.q>illuminacio)Sícalera¿íiofpecie 
íbrmali diftingunturex diueríitste forma 
líum terminorum,rciÍicet lucis^Óc caloris, 
á quibusfpecifícanturrfed q^ia tá lüx,quá 
calor pioduótus n eodem fubiedo recípi 
turjid-em cnim «rt aer qui c^leíit, &: iJhími 
ñatur^ideÓ aAio niaterialiter,& eontariue 
eíl eadem non folum propter agemis fed 
potiospropt^r fubiedi recipíenris vrma-
tcm:& hocinrendic D.Th.quod íicut I rx , 
& caloreiufdemi^nisfianíe vnirate p^fsi, 
& fuppofit! asentís non multiplicat emi* 
tatesattíonum ignis,iraduplcx oaturadt-
úinaifeílicet,& humana íl ate vni tare fup-
poljci C h n l l i Se aíí,is vnirate temporis, 5c 
pafsi,atque aliarum circunllantiarum 3a 
; quibusacciderniáfolenc)ndiüiduári(ha íí 
é n i m v n 1 ra s fu p p u n i t u r a D o¿í: o r e C¿ n d ó ) 
nocí i fuficiens en citares o peratior fi m u l á 
plicare intraeandem fpcciem opersticr.?? 
6c ficut ex diuerfis termíais ,3G princi^ .js 
formalibus illummacio , 6ccalefadio func 
djucrfffpecieformalijlicet eiufdem igms. 
L i l i I V f i J t a w i Q i u f l . J . A r t j l l h 
iw ex diuerfi^átc narurarum to Chri í lo d i -
t i nae,ltiticet:¿thoniana:,qn«funt princi-
pia formalu agen^i diuc rT.: eci m opera-
tiones func <iíuerf.t torn aiiter,& fecundü 
fpcciiem,iitcc coden •fiippolitoefncian 
su r1 A l t a e n ^ ni e ft opc ra r i o h a mat) i ta t ís, & 
alia diusntta is,íicui il)a,8¿ dlu eit Vtriufq^ 
natura voluntaf .Hoc nainque eracDoáto 
lisian¿tt, contra Apolin3rtun.j&. Ruifque 
tetr (qci Cciit viiam vtru fquenátur^volfi 
iatcnvji»¿ &: Vtitiiíquc r a i u r ^ eandcm fye 
ciíifan. ¿¿¡u i?eintr.eaiá,'& incr ta táa íhüc 
bart^ntcnruni cxdifíjncns voluntitibur, 
at-cjucnaturís ChnlTi dil i in¿Tas«peratio-
nesjcrcacanijíciliccr, ¿k increaram copro-
b . ire , verunrarpcn operaiirnen. crearáitt 
IVA eádeni ipecíé ex vniia^c fuppoíiti opc-
ranusj non ToUyfed fubintclleótá v,i* até 
pafsi &tífe¿tus,ac rc^.pori$collegit,quod 
\ei ba ipla qaib» s vfuseÜ in didafolutio-
BC v» tp de larant3 i r mulluni dubit^ 
di loci m rtlinq» a -, hauccílc mentem ip-
luis. Ad tertT.im probationé^neco antete-
dciis:n. m ficut calor pródudusel í idé n « -
iDcrojqui tan eh ex meruisagcntJU fiáturuí 
t ra td t íp l tx , niñ vnitas I gni recip^erisob 
ítaret,ita cakfjtt io eílvna norrcro qua? fu 
n ra crac dúplex exagentiunv merítis ? mfi 
irnitaspafsi cbliarer j néqüc incóuen^t túc 
dúos i^r cieadiéaCiii ne.^' canf lítate per-
accidcns caulaTC Caloré, cjnu nt agentia 
partial r^rcípedu i lius per acci^cnscidc 
pailodpplicata; Ad corfirma ioné negada 
e/t maior^dcuiusprobationemdil i ingué-
dnm eft antecedem,omncagcnshahc' i n -
timam contundiontm corr fuá caufaiira-
te i n h a f i n n i S j ^ t fubieftum , in ^«o,nega 
tur:habet intiniam comunctionem in íuo 
gcnefe,rcilicetd»manationis,& vtfabie-
étufnu copccdirur, & hoc fufficir vt 
26«o rraníicsattualis fíimlitu&nis íit & b o 
íiitaris agentis cómunicat io, & caufalitas, 
pcrqi'ácanfac & artingic cfTedúin quoá 
caofa tnatenali & formalí difcriminaiur, 
agenseli caufa extrifffücaoperas cfTettíí 
c^'ra fe 9 6¿ ideo media adtione extnnfeca 
exit" quedan odoextrafeadirfutt) effe¿tü¿ 
J l l«vcrr funt cauíx intrií fec^ quatcau-
fare per loirinlecatD propnae entitatis co-
tniimc-tioné quim exear«t extra fe, & idc6 
earum rauf lif ates m ipfis tuaneredebent: 
ptaccirW¿Jquiafnntmodi earumfubfían* 
tialc5>8í cum ipíisidennficari,qiiod in effi 
cienriv8¿ fm íiiocnm nonopportethabc- Dodons congefsi reíÍ!moni|Svt m^ré eius ^l0tl^ 
re vt fuo vidimus l.>co>Vt aoteíti ages crea aperiájatqjancipites quofdarn eios difcipu H * * ' 
tumtranfeac de potencia ad aCtumcaufalí los&dubiosíatis de mente, & teft amento fetiiis* 
tatis.iam dixímuspofle fiert,abfqueciusin fuiaadoris anaüfragiodubietaris ficanxic 
wifífeca>tíx^iadiouis,mttuiionealÍGes«x tAti$eripí¿irajíjui<iapicaim hot argumen- i n u 
to con-
alijscocomip#ntif»uf, feílicet exconcirrna 
primae caufar prxuia,fíc ex relacione fiíbr© 
qura intrinfecc rootetur & hoc fufíicic8 
pr^ter quam quod fuífícit incrnifeca alte-
rius extremi mutatio vt diduíiicft adeon-
firmacíqnen fjcüñdi.Vltimo arguitur: na 
tefte 0,T,q.7.fíepot,a '» «ad^.agcnsj&pa 
tiens conuemóf in ordme reali vniusadal 
felruro in qnofundatut reiariofecundior-
dinisj&.idc'o vtiíique nerficitur p e r á d i o -
tié media <& in i .dií l .S.q.^art . i*ad 4«5¿.in 
2«dift.v4.q.i warrV4.ad 1 io.conrra genreá 
c»P.docetat ' jorctranreuntc & paísionem 
efTeacciden ladi l l ináa, & indiliinítisfub 
íc¿tis exillenti¿;idem habet in 1 .di lht^.q* 
i ,a ' t . i .df^.4o.q,i .arnc.i.ad i . v b i íic¿ic« 
¿ l u g i á m fuht ¿Ütonti qujetránfeunt in mate» 
nam (Xt^fhicm & in tálihns aftio efl retepff 
in eo quod fit per moittm táfsisnisfecvÁtt ^ m á 
tfiotus cjliñ mottyt i n j h l í e t í t frintalíhuseft 
inuenire é íiiunem in re Agente i r f affione in re 
f a t h n t e j n arr. autem i( citaro eX d. ; i . f í c 
díxeraf*.rffí>o/í'< {/¿^w quedafiie fighificatnt 
¿ lagente^tr quod fit ab Agetite hoc «ct iditf ihi 
inquantu eft tccidenSjg? fi per mpofsthilepQ* 
neretnr aliqUam ejfe aíi ionem qwa noh ejfet ac* 
ddens non ejfet jnbarens ,er t tnen de^oniv A** 
reí 4geí«,<y tune agens denominaretur fe thd» 
HIHÁ qm>d Ah eü e ñ 3 & i n t Q htninhttrens.in il« 
la yero folutione ad p n m ú ex d.^o;j cita-
ta hechabet verba,<I<Í^ WW*I» dicendíi t \uoÍ 
tu atfio f t in agente & pafiio impatiente: nopú 
teft ejfe ide numero au'tdens quod eHatfÍ6 : t y 
éccidensqnod eji pafsio cum ynnm accides nott 
pofsitefie i h d i u e r f i s j H b u ñ i i , & c . Loquitut 
áutenv,ibi de ac ione tr^feunte 3 hoc eft de 
a¿tione iudarorüm,qua crucifixerur C h r i -
fíú,& de pafs oncChnftirfaluareque ex di 
ftinciione adionis a pafsione ? & ex tcnuS 
que íübiecii diuerlit jte iiicura alteran^ n t « 
pe ad onem iudocoffi fuifle peCan^inofanj» 
alteram vero^hoe eliChrjfti pafsiontDeo 
fuiffegratücx qiiibui 'eftimomjs rale de-
duciir)«s argumenríi. At t io tranfiensfor-
nialiter accept-i &prout coílitnit predica 
mentú adiünis ,cüi l laqi3a denominar, ac 
coíí i tuítagen$,& perquá ages inducir cffc 
d ñ i n csreríoré maceriá , íicurfuic «Ijaqui 
iudaei Chríftu crucifixerúctled D . Tho.de ***** 
hac loques m teí l imonijsaddudlsfaretur O . T * 
effe inagente:ergOhxc habida eft prom - **rc4 
fe¿atque lententia AngcliciDoétorís .Co / « ^ ' 
fulto hoc argumentñ ex clarirsimis fandi ^« 4; 
t a t o n u i d í fucuníbunt fíbi perfuafum habcn 
tes fancturaDóéioretn m ea fuiíTe fcntcntia, 
Vt adionem cranifeuntem in agente fubiedtá 
ncxifíimarét.Dehorum numero pfaítef Fia 
drenf. vbiíuprafuic PetrusdeBsrgomóau» 
thortabuls auraa; dubio 5 f ealij vsro,in eade 
faiffefentsntiaqujindo libros ícntenciarum, 
& quaeriionesdirpucacasconrGripfít, pbftea 
Tero in locis fummae^ librorürá contra gen 
tiles fuprarelacis5primam,exifíimant mucaf-
fefentennam: necjj h«c Toliitio mihi difpü/* 
euitrcc (cum nonindignurh repocem fanélo 
Do¿lore,quod feipíodoéliof aijquaudo mu 
tecfentenciam ) niíi ipfum in íuocum ü u -
cliorum Veílibalo, h. primis rudimentism 
opofica inucnerim fencentia : ñ^mpe l i -
bro, 11, huius, lód ion .9. ?.dearíicna,le¿ 
¿tion, z, & z. Phyíicorum, lectionj, 4. aíTo* 
uerancem actionem tranfeuntem eile ideni 
cum mocil , atque inmobili cum ipíbmó^ 
t u í u b i e d m . Vadeíicum hacaprimis llú-
díorum rudimentiscrcuitfemcnua,non cíi 
cur illara muiauent, placer igicur cum alijs ,^ 
de quoiumnumerocí iCaprcoi . m z.dirtirt. 
a,q.z.arc.j .ad 9 . Aüreoli conrra fecunda fea 
tire nunquam DoCtorcm fanclum:opoíítum 
jUms píidix* fententia: docuilíejíed eam fui-
fe,ficuc primam^Sc vltimani eiusvoluntatem 
teiiimoaiaque*adu¿ta limilia ( í i qux fine 
aliaj vmca diftmdione cíle declarandaiadio 
fiis nerápe coníiderat*quoadefíentiám , & 
id quod importar in re&o:& quoad contiota 
tuirijíiue id quod impórtac m obliquo: cono 
tat enim reUcionem,qüam fündat,& poten-
tjam aqüaegredicur: fuponit autem pro qul 
dam fbtma media abfolutajquas isíí íiuxus,fi * 
tieemauacio de praedtcamsnco aétionis , qua 
íupoíiiadiAinCtioneaiunc folui cotradi¿tio 
tiesaparentes in teftimoni/s Dmi Thorn^: 
quahdo énim aíTent elfe a¿tiouen},6c pafsio-
neniíidcm cum motu & fubiwCtan mpafojlo 
pr imi fundamentum/cjlice^po^accipi cri 
plici ter aliquam r e m i & eltentialice^hoc eíi 
quoad id quod ip íam.fórmal i ter conílituiCi 
Scantécedínter, idcO quoad ciusradicem, 
ve l caufam, ÍSc cbnfequt iue?hoceí i quoad id4 
quod COQreqüicurex ipfa, & f i m i l i t e r con-
t ingi td iuer í i snOminibus fignificari^alioqui 
cíem illam formalitér, & alio eadenirem cati 
fali ter^anteced-nter, & a l i o deniqut, i l ia 
confequciue, ve l t r an íumepróu t ine f f eCtu 
Continetuíj í igmficame • Huius documenti 
meminimuslupralibroprimo, quaciijone.fi 
articulo quarto1, adprimum eiufque audor 
cftidem AngelicuS prasceptorquácenus ex 
i l l o in 2.di(hoClíone42. quariiion. i .artic.¿» 
ait reatum accipi cauraliterpro»culpa>cxqu¿ 
conrequitur, & clhfequiiüepropoenas inflí 
ü i o n é q n í B elí eiFettusiüius : & foimdliter 
pro obligatione ad posaam , in qua íormalis 
ratio reacus cohíiíiu. Hinc accepejonism t r i -
plicó peccatiTheologideÍumpferunt,quod 
accipuint aliquando pro fomite > qui e í t e ad 
fapeccati, &proa¿i:ü malojihquoconíiític 
formalitér peccatum , Scconfsqutme, ideíl 
propcena debi ta i l l í jpro quañt á vins iuíbs 
latisíadio¿exifíímantibus fe adhuc pro p e e » 
catisjhaec eíl pro rcl;qui jspeccátorL'm ía t i s -
facere.Dcir.de ídem D - T h o m . i.2.quíBiU?¿ 
artic.4. & 8, aitbeatitud/nemantecedentec 
fumptam in bonis opcribuSjSc m gratia quae 
propterea vita áster na* nuncupatür j fo rmal i -
rer in viíionc beataj&confequiiue i ñ d e k c U 
t ione ,^ : f ru i t íone exafttu vifionis confequ-
t aconü í i e r c :& articulo cí tato de véntacedeí 
cet fenfualitatem antecedentér , llue o^fai i* 
ter, & veluti inu ia t iüs in viribus apríehen-
íiüis 5 íltani eíT¿: formalitér autem i n v i -
num appédtJi iarum i n c h n a d o n é pa r t i s í en^ 
fíemx , &cor>rcqunue in pocentijsmotiuis 
exequentibus , & o b tempcrantibus apc t i -
tui jquaeíenfu aiitati obfe^uíuur, coníi l te» 
re. Ncc non ait i n quár to diUindtJone. 17, qüitiir de eis quantum*ad id quodimpoctanc 
in redo: quandoaucem ait aítionem elfe d i - * quaeOionc prima 5 a:íiculopijn}Osqijx»tíun-
ueifum accidsns a paíionc , & in diuerfo ef* culafécunda', iilaírímohmmaccipi t r ip i ic i -
le fubiedto , fciíicet in agente loquicur de t^er , caufaliter (Sc.jfic elfc in confwnübus, 
«idione quantum adconoiatum,hoc cíl qua- formalitér , &¿c eííé ipfam relatiorism V-
turn ad relationsm* importatam in obliquo,. 
Sed proexada huius diÜindionfs explicatio 
sic: opere praetmm eft duoex iplo Angélico 
bodoreprxnotareialterurh efíaJi^uid pof-
fe efl'e in alio tripliciter,videlicet effenuali. 
ter,antecedenter>&: confcqutiuej íiue conco 
imtantur, hocdocumeotumtradit nobisDi 
Th oni.Op u feu í o p n nio,cap i t i 11,ip r i m a p a r 
ts,qua:íiionc 54,articulopnmo>ad pnmunv 
primafecundíequieítion. j .arnC. j , &:qua:-
liione 6.atticul,8.at^ue quasHione z^ d^e ve-
ritaceiartieul.i.adpnmumalt^um eíi huius 
nionisíiue coniunótionis j fis confequemej 
& íicconíiílerci ií) vinculo Í íius óbligatio* 
ne'cx matrimonio confcquuct , 2c pnmd 
modo appellari nuptias >• fecundo veró'mo-
do dici coniunguini'i & tercio eongruen-
tsr appellari matrimomum : qao quiderrt 
nomine matris munus, & obligaiio ad pro-
lis procreationem fignideatur . Vnde qui*. 
aiKjuidpoteÁ dceipi t r ip i jc iur : etum m~, 
pliciter potefteíre,aiu falúafi in.alio : & de] 
eoruímiumero qu« havc \úf \m acc^puone, 
Azn% «A aet.ip,&: ^ e n ^ q a i d ¿ : q u i a á i m i 
5 J « Líhrí vnlecimi Qitajl, L %¿f rtic. 
nat a potentía a£íiua, fundat reUtionem, & 
eft l:brma abfoluta rpecialis* praedicamcnci 
conílicuciaa. Vndc potcílaccipiancscedén-
tcrjíiutj caufáiiter,&fic cft potétia5&forma 
ÍicersSc fie fluxus feu mocus,vt áb agente: 
6c tándem cofequciuej&íic eft relatPd:qu5do 
igítur D»Th. dixicattionécranreuñcéeire ra 
paíTocú ttiocuj loquebatürde áctianeibrma 
hterfumpta: m tefíimónijs veroadüdisdfi 
ait aótioñe eíTein agente loquitur de ea cofe 
queme pro relationc cofequtá: Vel antecede 
ler, hoc eft quoad pótentia cónotatamaqua 
cgreditur^quae quatenus eíl terfninü^habitu 
dmis adionis eft aiiquid íílius:acpróinde ac-
tio antccedenterjfiue caufaliterpotéftnücu-
pari : no me látet prasdi¿^asdifcipulos fatí-dí 
Doóioris,qa¡ fiíú autoré pro opofitáféntcn-
tiafiníte voluerunt^hac ipfa triplici adionis 
püfat.22.fe¿l.2.& tora. ?.dírpD. 48.^^4. Se 
cunda cftCaiet.F.pait.q.2f.art.i.afserencí5 
adion¿s Dei quibus ad extra-operacur cííe 
vereacfí)*militertranfeuntes,fed tamé ma-
nere intraipfum Deum ac proindenon «ÍTe 
;prasdicarí)entales;Tertia negat vtruitiqjném 
pe hüiufmodi operatidnes elTeformalitei tra 
¡euntesj^c eíFe práedicamcritálcsraltcrti tamé 
affírmatvídelicct , ipfasinDco manerejac 
per cónfequens effe virtuáliter tranfeuntes, 
álIformaiiterimmanentes.H^cproculu ubio 
cft Dodorís Angelici fenteiüia,qLía late de-
fendi!int;Ferrarieníislib,2,cót;gent:Cdp,i.& 
i6.Capreol.in a.diíiinót.í.quaíftio, 2.6c 
Bañefius i.poq^t.art^.dub.iiProcumsde-
claracione fequentes ftatuo áfsertiones, 
Refpondeo dicendu primo operationesiqui 
bus Deus eífcdusfuos ad extra operátur no 
acceptione vfosíaiiTe,licetdiueríimoáG illa eífe praedicamentales.Haec conclufío Oatuí-
vtantm: vtteftimónijs íuiautorís übiadueV tur aduerfusautoresprimaefententia5¿&pro 
fantibus congrüentcm adhibsant expoíítio* 
nem:fed immeritó:náquoiies D.Thom.af-
ferit adioncm tranlefítem efle fübiediue íñ 
paffb reddit pro ratione,idét!tatem adioniss 
cu motu/quáéxprasíramün Phylofo^ho inuc 
nits&eandem identitatem in eifdé locisag« 
noícit conientatoírred fcnluscaufa!isí& pef 
cócomítantJádsílruit identítaté;quod enim 
eílcaufaliter tale,quia cauíat illudnoeft idé 
cñillorigitur nocohaerethaec interpraetatio 
cu teftimomjs Dottorií fancti^ in quibus idé 
• titas adionis, & motús exprímitur3ac rcddi» 
tur pro ratioDe,ex qua interturadionis inh? 
rentiaínmobiii,& noinagencefaluan.Vnde 
ad forfhá argumenti negandaeíl m^nor: non 
cnim D.Thp.ds adíoneel]entrahrer,fed de 
adionc eonfequciue,verbafactebat: vel fí de 
elíendali adionc loqucuinfuiiTeadmitamus, 
quod ingenuc fatemurjoo tamen iíia raiiono 
fuae eflentiaejfed tatiónc relacionísrelidae,S¿ 
coiiotats aferuit in agenteíubiédan, 
R T T C V L y*.s. y * 
n operationes quibus Deus ? & 
K ^ Í ngdus operantur ad- extrafítit 
yete tranfeuntts^epreinde^ pm* 
dicamcntalesi 
io T N hoc artícelo tres verfanturfeft 
S tenti«;qüarum primaaíTerit ope 
J t ratfonesquibus Deus resad extra 
producit eífe veré tránftíuntcSjpraedícáiBen 
taicsjSc in creaturiireccptasé Huius fenten* 
tíaeprincepsfüft Durandus in udif t ind. ;? . 
qua:íi.i,quemfequntur Molina '.parif.quffé 
4f.art.j.&SuatezütomvMethapliyfic3&,dif 
batur primo:ná adió pfaedicámcmalis3Vt di 
dueí l idenfícatur cu motu : ádionesautem 
4iuinae no identificanturCu motu: crgo noa 
funtpra:dicamentd1es,rv3aiorrupónitur,pro 
batur mmorjquia te ík D.Tho, i.p.q^^.ar, 
3.Deus producir res íiac mótu, eo quod ages 
per mottijíiue rautationcm índiget praefupo 
fico íubicdo in quo eius morüá/fíue múfatio 
recipíatuf: Peus aútetiif ali íubredo no indi 
gc^quia creandoproducit tota eiTcdus énci 
tatem j ' & ^ n i á vé lopcrat io Dci eíl mdtus, 
prouteft ín DeOjVelprout recepta ín crca-
íura neutro modo: ergonullo pacto idcntJÍí 
^ t u r c á motu3autfit cíí motu , patet mmor 
pro r.parr, quia Deias«íl ómniiio immütábi 
l i s ,& expers mutaMóhis, Yt próbat D .Tho . 
i.part. quáeO.p. H<EC erenim inrimutdbiiitas 
íignificatur [ob 5 4. Dum dicitftrjqftod in D é o 
tenthfanofífutn, tír noneji ymbta monis ytsrc* 
Quod explicansGraígor.ljb.z^,Mofa,cap.1f, 
aitintelligideimmutabiiitatediuina, quxa 
Deoremouet tenebrdsVMotus'átqi CUIUÍBIS 
*inutationis»iuxta xWuáliiCíjhvi. d p u d q u e m n í 
'tft tranftmétatio.ttequeyictfittídims obimbrattO) 
& Pauii t . & á T i m o t h x u n i a 6. gnifolusbabet 
imm6rtalitat€m1&'c, ideft, immutabiiitatem 
teíie Graegono: Angelí eriim tum quiade fs 
ánihilabiics íuutjtura etiam,quiafccundum 
voluntatis,&intelledus adus ftnitantur.mu 
lábiles funt, ac proinde foli Deo ambaitur 
illa immortalítas quaromnem excJudit rauta 
tionem • Deitide pro fecunda parte proba-
rur: nam operátio Dei prOut eíl recepta iti 
crcaturaeíl íoiareiatio, & habrtudo crcatu-
ra:adDeum.Vfide D . Tho. lococjtato í,p4 
docet creatina adioné paííue fimipta elíefo-
laratiodédependentiíB qua ¿reacura refer* 
turad Deu^v&ab illo dependens^ eo quod fe 
Cía rom^ tn ¡aá£Honibusfol í í romanee reía- i g í t u r p n a u • r d i n í s h x c con¿íuí ío ,Roriegcc. 
t ío.Badc auté e(t racioquantú admotus exclu protocioneide operaciombusauteiii Tccuodk 
í ionédea i i j s Dei operauonibnsiergo.Secun . p r o i M u r i p r i m a e i n s p a r s a d u c r í u s i . & i . t c n 
d o : nam D e ü s nullarenas ert in p i « . i i c a m é - tecix aucores.^rímOjuá D .Thü . í a rpe larpius 
to a l i q u o p r o p r i e l o q u é d o ú e d (ioperationes afencúpcrationes^qLiibus Deüsadcx :raopG 
D e i traníeuccs.eíTenc de predicamento attio ratur eíl> cmsmtsiisgere, & velle, ita babee 
nis Deus veagenseiíet in praedicaméto aÜ.o c x p r e i l e o p a l c . í r»afc.í5.ó£ z^eonu gen*c.i^ 
niSificut ignis vt caléFaGÍcns5& homo v t ^ e - 6.6c i c . & i , p i q . i fáp -M . l cd íntáliigere," S¿ 
neransrergono'ncilconcedendum Dei ope- v e l l e c ñ n n t a a i o n e s í n t e i l c d u s j & vo lñ t a -
ra t ionesei ív praEdicamencales.Confif matür tiSjlunt í-ormaliter inmanentes: ergo .secun 
^dec la ramrhxcrc j t io , ü e u s vt cos^iOens d p p r o b a t u r m á o m n j s a d t o , v e l e í i c ó p l c m é 
tempori noliro non ponitur in praedicamcn- tú pütenciíSpermodñ finís5&fofmíKanuían 
co,quiaextali coex iüemia no r s x i p i t a l i q u í t i s i l lam i n t n n í i c e , v e i í a h é p e r moda finís 
commenluracionem psí iuanwn fe ipíOj^c ca Aduanas i l i áex tnn í i ce : íed m h i l extra D e ñ 
dem de cau(a>vc coexií tens loeo nó poiwtur poceíieirc6iusfinis,auc aauaiicas'.ergo nnüa 
in prardicamento fituSjaut vb i . ergo ncq-5 ve dmina opcra t iopocc í i e í reex t ra ip lumDeí í» 
cosJdÜens operationi re.cepia: in Cieaturaj Maiorpiobatur jUáact io re ducit agens depo 
aue infiuensin i l i ápo te f tpon i in p red ícame t é t i aadaaú^oüuq iab i l l opocen t id l i t a t é ac» 
toad ioms j Rurfus moduíe í fend i in ioco tus primitubqua eratantequá operarutur^ 
quo D e u s e í i vbiq, non elí piícdicamsíitalis: &omnpagenseft proptecíua operationem^ 
íiimütór neq^moduseííendi in a:íernuatc,fGi h o c e í l propcer íe ipUi,yc operaiis :eígoüm-
Jiceceius Xv<:rna Duratio non e(í p r ed í came nisadiOjfiinSjfic cople^netu elVpotétia: opa 
taUs^eqjCua rclatio5heqi fuá fubiianiiatune rácis.Tertio arguitui:pocencia ,qu«eflparus 
p rxd i ea ínen t a l e s^ rgoneq j fuú opcrai i ^ aut adus idemi í i ca i l ib i fuá actúale ope r^ t i oné j 
moduseinsopcrandidebitadpras:dicamen- q u i a c ú i i c p u r u s a ¿ h i s n 6 indigetadioneme 
tum p^rtinete . Denique prebatur , quia dia,fcd íeipfa eíi efficax, &po teas operar^ 
adiones prxdicamécalcsi imc in patiennbus, íicucres qux eíi famme ¿¿tualis^f^ ipfa e x i l -
& n o n ni agennbus luntfimtsachmitatas, t icabfq-,ai iafuperaUitacxií ié£Í3, iedpotét ia 
admifcentquealiqmdpocentialitatis i fecus D e i e i í p u t a s a d u s 3 íicui iple Deug: e r g o l i -
aute Deiopcrationes , quia manant inipfo cuc Deus e ít íuii elTe,quiaeíí aduaíiisimufrt 
Deo3&quiaquidquideft m D e o e l U n f i n u ñ c a s j i t a e i u s a í t m a p ó t e n t i a el i luaoperatio^ 
&.purusadui ,fuiH iníiniiíc perfedioms, ¿k q u i a e í i p u r u s a d u s ^ Q u a r t o : p o t é t i a o p e r a t t 
aduabra t i s jvco i íend i t fecunda c o n c l u ñ o . ua De i noe l i aliaab incolLdu,t<c voiunta t¿ i 
Uicofccudoomncs Deioperauontsfunt fed oranesoperationes liKelleduSífic vo lu ta 
Qperdth formal i tér immanétes ,6cvír tual icer dútaxat t isfuncformali tér inmanentes: ergo. M .ior 
nes D á cranfeu^tes» illaí, quibusoperatu'rad extrae probacurjqma tsite D.Thé iip.q,i4.drt,8.6c 
efie-for* Declarat'ur nxccoc lu í io j fuponcndo diuinas q^í9.ar<4..Deus omnia caufat per ineci ieciü, 
piditer opera t ioneseí fe induplici diferentia , alias fíue p é r j c i c a u á , 5c volueatéi quod iadub o 
immme qujde vnde qua^jimmanenteSj &conuenie* appendice oiiéditur latiu.^ M i n o r autem co 
teí. tes Deo ab eterno, cuiusmódi funt incellige ítac,ex eo quod v o l á i s nequit alicer opera* 
r e , & vellc proueexequntur munus du taxac rarijüiíi per fuúvslie^neqyintel iedus nií iper 
intsUedionis,Que voli t ionis ,qi»ibusDcusab adfi inceííigédi.Secüda veropars p a t e í : q u o 
eterno fuáel lcnt iáj& in i l iaomnia fpeculati n i á o p e r a d o virtuaiitcr traníiens appeliatur 
ue cognofci t j&fuam boni ta ié amore copia ilU>quevictüce,<3e quoadeíf-Ctíí prgílat qmd 
ccntÍ2edi l : s i t ,&al iquo modoetiacreacuras quid pra í tarec traníiens furmaiiter f e c L á s 
poíibilesquoad 'éaruellentias indiuin^boni- h'uiusimperfedionjbuSjftcutcalidu viriuaií 
tateamatíliccc minaspropriCjeo q u o d a i ñ o r ter dicitur fol,quia comumcat e í fedusca l id t 
nocerminacur ad resad mera licut cagnitiOj for/naliter abfqjeius imperfedjonibmsjijfic u 
fed feteur ad eas ad extra,ac proindeproprio píétia virtualiter^&.poceiiaciue dieteur fcié* 
no eU m Dso ámor ,n i í i circa exiitentÚMlias cia,quia munus illius prs'daL circa iu i k i ñ de 
vero qua: ahquiciad extra o p e r á t u r , & í>eo cóclulionibus,perfíjct¿or;:modo qua fCfécia: 
n ó a í r ibuuntur niíi excépore , cuiufmodifue fedaót ío Dei qua ad extra operatur |iia:;lai:, 
creauo3!uíU{icatio,&hí |s í imiles, qu* vt lie quidquid p rx íUrer formalitér trátieiis í^pra, -
noab eterna,fed ex céporea t r ibuun tu rDeo^ dudioneelfedus:crg.o m e n t ó adiocraní iens 
no emm ab^cerno, íed m principio dici tur v i r tua i i te r ,& p o t e í t u i u c nuneupatürs Qc idé 
creatrecoslñ C::rra!;i:mi:ioqjipfe dominus de operacionibasangeli dicendum ^ ¡ 
t e r r á í u n d a u i t j & c x n o m í b s j f i u e e x peceato Dico ter t io: i i a¿í locranlk.nsel íet fübiedí 
t i bus in i epore iuüüs f^cu .Deope ra í ion ibus uemagen ta : poHenroperaciones D e í d í c i 
Csc * íorm^^ 
Lihri rnlecimi Q i j z j t . L L ^ Í r t i c , f ^ , 
foríTialíícrtranfeantes, 3c quaprobabilitáte pi inmediate accidensrelatíüu : ergodiftiñ». 
pnmíjieadeax 6c fecunxíü habdcf-unda^nmu 
in Angé l i co Do¿t )re. H ^ c aílcrtio ítafuituf 
proCaict.qüiexií l i fnansáÜionétrarífeunté 
effeinagente fübiedtiuelecuíidu menté D o 
¿tons fancti:ita recündú euis mentem piita-
u-c D eioperátiónesformalícer tranfeuntes 
cíFe ño obllante qüod manerent intra Deuoi 
probatur : n á ó m n i s a d i o traníicnsféGündñ 
illa rentent!á,quíe p o m í aólicnem ctiá iran-
feuntem m agencesrécipiturformaliterin ij* 
fo agente ,& tioc h5 obftante éíl vereSs pro-
prie tranfiens, quia verfaturcirca excerioré 
guiturcreatio paliúa a relacioné . Quartok 
quiafequeriecür D e ü ab eterno crearte mun-
dH,quodtamen fidei repugnát;érgo,fequcÍa.-
patccmáactio tranfifins fjrmaiitérjaütYirtua. 
iicer coníUtuit Deuagentés í i ie prodücenté 
in aétufecnddsíedíi a d í o creasiua elTetadio 
manens m Deo.ab eterno illáDeusiiabuiíTec 
quia Deas ab eterno híabuit omne adum fe-
cundü,qui eíl m iplb. Dices ab eterno fmíTe 
adiorreereatiua i.)Ds.o fub racioneperfcdio 
nis,& veluti profubítradojno vero fúb rano* 
ne aciualis p r o d u d í ó n i s , & quoad refpeótil 
materia: cüigitur operatíones, q u i b á s D e u í conotatñ creituras: fed cotraarguitufiná 
operatur ad extra, Verfemur circa materi áín 
extériorera,eirentÍl>rmalitercraTifeunces,no 
obüáte quod manerent in Dco, quód áutem 
hoc habeat aliquod hindameritum IQ D b d o 
re fando patet:tum ex teíl»móni)s,inquibus 
videcur poneré adioncta trafeuntem ni age-
te,tu m ex alijsaduceddis j in quibus Yidetut 
admitiere in Deo J)ot4ntiSexecut|uá racio-
ne di í l indá ab inteUedu,& vóluntatesfed^ 
cut alienum a veri cate s l t S c amenté Angelí -
€i D o d o r i s a d i o n e t í á f e u - e clVc in ágete f ü -
biedíuejita aliehu á vencateiBc ab ems meté 
e í l operacionesD;i elíe íormalicsr tráfeíúeso 
i z Sed corra prasdidas duas alíertionesar-
gmtar : ptimonioiiiais motas vtdbagente 
creacio eÜ aduális grodudío creacurarü per 
illud quodhabet de aduíect índo,&de perte 
dionejfic non per refpedum rátionisvfedab 
«cerno hábuit illa a d í o toca fuá adu^Jitatem 
atqjperfcdioné: ergo ab eterno í uit aduá l i s 
ptodudio¿Rurfas a d i ó tráfiens vt íic,«í]pro 
d udiOjquia vt íic eíl emanacio íeu Euxus e í -
í e d u s ab dgenlesíedxrfeAcio ab ccernofuic m 
Deo fub racione adiom's virtualicer craníeíí 
lis: igftur,&fub racione adualis productio-
nis, Ad hoc argumentñrefpodetursduplici-
ter,primo:qüodraocus ve ab allo Cuius poté 
tía eli puras actüsj rvctfi t i l a d í o , fed c ir-¿tus 
adionis^uaiidencifícacarcu pocentiaj& ca-
lis eft actio folias D e i . Sccñdo refpodetur. 
ogrediehs el iadio prsdicaimetitalis^fed cale quod rttocus ve abalio^qui eíi í inis,& copie-
fadro ignisjV.g.Scgeneratiohominis-eft mo /tu potentiáe I f ü u s d S í aquo<limanat per 
tasjfiae mutatioegrediéns áDeo:ergo vtab modüflaxus cítacíioil l iasimorus vero ve ab 
i l lo ent a d í o Deic¿Scpra2dicarníntálís:máioí al^Ojqm neq^cíi finis,ncq5 c o p l s í n ^ t ü pote 
pacet,qaiaíicatjáíljCreatú 6c reale cónllicuit t¡ss ag^tocis,ncqjvcfluxus,fedv t cífedusdinia 
relacionera príEdicamentalérita ,^111 tnocu fi nat ao 1II0 no zi i adio:quo pado motus cce-
ne matationecóüitüit adionem praedicamé Í'JVC prócedens ab iGcelligctia motnce , n o í i 
ta lé ,qu2 alhil aliudcíijquá motus ve ab alio. 
Mino? autem con{iac,quoniánullasQ^ mo-
tus,JUÍ mucatio, quae no fie a Deo, vt ácaufa 
pnma'.Cóñrmatar :nác/eacioeí l ad ío cran-
liens Dwi}8c re vera accipicur cum motu fiue 
paíiua mutatione in creatura: ergo eíi praedi 
caméralis.Minor probatur multipliciter:pro 
mo: nárelatio depédenciap creátorae adcrea, 
torem.requi nt fundamenta íecandi ordinis: 
quodeft páfs io^aiáipfa non cft reía tío p n -
mi,aut terttj,fed lecundi ordiois»caiuifunda 
mentüeí iadiOjvel pafa£O.S€cúdosquiacrea 
ri c í lTetu & propFiü fierisfed ñéri no eít re-
]atio:fed eit de genere páüuá mutationis: eo 
quod celfe D.Taora .^ 4;.árc.4.creari elipro 
p n ñ fubfi tenciíijquatepus agere 5c pati func 
fupoíitotüireFerri autem(escepta ñliatione) 
noeft propriüfupoíitortimíergo humfmodi 
fieri {>ercreationem codiílinguicurá relatío 
nc,Terító:ná cre^ciopaüua>fiae cócreatio re 
cipitur inmediate in materia prima, quia ma 
%ermc6creatur;& taimen imUa neqmcreci* 
« í iad'Ojfed eCdus ínce l i tgent iJ qtif fuo ín 
peno, hoce í i perfuum velie,& inceijigere, 
caufat iilíí mctcum,ticut,& exceros ad excra, 
<juosproducit eíF¿dusaplicado adsuapaíi -
ujs.íuxca vtráqjfolutionem dühngui potcí l 
maiorarguméti .Adcóíirm.enplexe^t dicen 
di modus i í .Scot . in 2.d.i .q.4.S¿ y. afereneií 
creacioné pailuá eíTe relatioae tranfeendera 
1c creaturs ad Déá identiíicitá cú fubíiantia 
ipíitis,cui fauec Dar. ibi .q . í .af ' irenscreacio 
ne {íifíuáelre eaadé rei creat? fabflSciá cu ha 
bjtudinefeu denominiacione rcTpechua «d da 
té elíe.Sccudus eft iílofu,¡qBÍ aferík elle mu-
tatione atqjadioné pr^dicametale recepra m 
palFo.Tercius media viaprocedeiis^u cífe re 
laciooemformaliter, auc reaJitcr á üib/iantia 
creatadiíl ín£Uábf|jvIlaveraad mixea maca 
tione: ipfa'tamé relaíiopraedicaí^en'íalis, v t 
c í l míisri habec modú adionís gramacicalis. 
Se fecddtí díci,quia fignificacur ve ad io .Vn-
de, quia hic modus v^rus e í l , 6c cómuniter 
-aXhomiüis rceepeus^ ^ciprobacasjVt v i -
niere 
In wfiiüerfa/i l^tríjl. Metaph* 
ácre lic«t apudCáietanum i.parc.quáfí.+f. 
arcic.j.Báñefiüni ibidsmdubio j . &FÍandré 
íera, 5, haius q.í<>.art,i7.dd quintum reiedis 
ali^s daobüs,pfimo qúid¿íH5quiafedulo mo 
tu fola relació rcmanet: & ratiionibus Caieta 
l i i lo'cocjcato.Secündoauttini ¡átiotiibusta-
t i is pro prima & f^unda coclufions: terííus 
enanobisrecmendusJ& iuxtaiiium, reípon 
de tur adrormámeonfirmatroms negando an 
íce-dens pro fecunda parte, Ad pnmampro 
bationcmdico 5 quod illa relatioeftfeCundi 
generisjeiigitquc proíbndamcnto mutatio-
ncm no vere/ed gramaticalicer didam, ^üae 
eíiipfaentitasrcicreatag quatenusáDeópro 
Cvdit,vel fecundo poteí] dici,quod huiuímo 
di relatio poííus eít tertíj ordinis» quia es re -
latió eíFcduSiVcexemplatijraenruratijatque 
d jpsadentis á D e o : & ideo fundatur In entí-
late prout á Deo caufata , & exemplata, ex 
parte cuius non corefpondet íibi mutua reía 
«iio.Adfecundam, negó mi n ore.m: ti cuten i IB 
iadminíSifpirarij&generari funtipfaerclatio 
ñes filijj&fpiratiper modum originum fígní 
ñcata;,qua? pofíunt vtíic dici aótionesgrama 
tical!ter,6c quoád modum íignifícandi}itañe 
ü per creationem eíl relatio ipfa dependen-
na: per modum originisin portara, quae po-
teíi adiojílue mutatio gramaticaliter,Sc quo 
ad ríiodum nuncuparij&hocíufficicvtfolis 
fubíineniibus perle primo atribuamr. Ad tec 
tiá negó raaiorc9 quia ve materia dicatur co* 
creari,ideft creari ad creationé totius}fuíEci¿ 
irt relatiocreationis paíi&a: recipiatur in fu« 
pofito : vtrationéilUus, omnes partes eius, 
Vcl aliquá illarum dicantur cócreari^íicui ve 
materia diiponatur,& tranfmutetur,fufficic 
quod diípoíí[ionesí5c tranlmutatio atqj paíi 
uagencratiocompoílti in ipfo cópoíito reci 
piántur^De hac foiutione videndi íuntFlan-
dsníis,lib.yihuius q.i<s.art.i7.fi¿ar. i8.ad 17, 
&Bañeíius lib.i.degene. q.9.ari,2»,vbioílen 
tule macefiá primaefíe incapacem recipiédi 
ih mediatequodeúq^accidens reale^etiárela 
t iuu.Ali/veron6reputátincóueniens,quod 
recipiataliquod accidens modale « fitaleíit 
quod cu illa identificetur etíi ab illa infepará 
bÜCjVt eft modus vnioniscu formafubíiátia 
l i ^ caufalitas raatcrialis.Acqide horü oums 
ropoteriteíTe relatio dependeritiarad Deú, 
neqjhoc mihi videturarat¡onealícnü,qiiani 
uis híec funt de eoru generejin quibus ingen 
ue permitió vnuqusnqj infubfenfuabunda 
re. Ad quartárefpodetur funínendofolutió-
toé inter arguendu aílgnatá. Ad cuius prknam 
in probationem díco, qüod crcatio eíl produ 
ótio adualis ratione adualitatis^Sc perfedio 
ÍÍIS vt a ratione fprmali agendi, Que producé 
dij U arefpcau ratidnis, quo extendicurad 
crcatoras, vtacoditiose. áscoroplememos 
ita vtprodudionrs , fiue <ar¿ationis adualis 
ratioexduobus conflaturi, &t adionc fci l i* 
cet reaii diuina qua: eíl impermni Dei , 6c 
cxrefpedu rationisjlicetin ?qualiter:ex JÍU 
vt exiormali ranoníí j& ex nro^C ex coditid 
nc copletiua. Ad fecunda negó maiore , qUU 
vniüerfalis:licec enim ad ió agentis corporei% 
& naturalis re ipfa ablq^luperad^tacoditione 
fitprbduCtiOjtaméaCtioagcntis pcfimpenú 
i n Í elí 2 d u s ,qu i a p r od u ci t eff: d 5 e ffí caei t c r ¿ 
noílatl lñ aprincipioj í -d qüando,& quomo 
do ipfum agens vult,ac determinátspoteílhá 
berea¿tudIitatemadionis:anteaquamhabeae 
adualitatemprodudionis: vnde diuinaadio 
creatina mundifuit ab xternoin Deo, quoal 
adualitatem actioms, fed (ion íuit m illo vf-
quead tempus jpraeffinicüm ,quoad aduali* 
tatcm creationis, fiue p iodudion í s , qui* 
%fque ad illud non fuit Deus adu creansr 
erat itaqj adualis adió in peo abaeterno, Se 
Deus erat agens in adu fecñdo,fed erat in ac 
tu primo a ó t o illacreatiua, í lueprodudiua» 
«8c Deus erat creatorjíiue poiens creare qaaíi 
expedan: íormalitaté adualis creationis^que 
fuperaddicreípectíí rationisa&coexiítentiá 
eíFedus: & hac adueniente,verü fuitdieere, 
quodanteafalfum erát praedicare de i l lorné-
pe Deú crearé^produceie ccelumj& te£fá,6c 
omnia qu<e ineis funt. 
i j Secundo arguitur; na D . Tíiom¿diílin^ 
guitadicnes Dei tranfeuncesab in man en tí 
bus,& has aic nsanere in Deo: illas aqté reci* 
pí in creaturis:igitur fecundú fetítentia D o -
doris fandiadionestranfeuntes DeiTubie* 
danturincreaturisjac proinde funt formali» 
ter cráfeuntes. Antbcedens probatur, quia du 
piiei teílimOnio:quoruprimumhabetur i . p , 
^•zi .art .r .adfscundü vbi afísritexequtionp 
. prouidcntiar3qu^ engubernatio,clTeadioné 
téporakra,&iri rebusprouiíisrecepta.Secu 
du huic íimile habetur, q. a^art.z.ad primú4 
vbi ait adiones tranfeutites tracíire iapafsíí , 
& ideoprardeílinationis palma» exequtioné 
eífe in pr^de/linato, adme autéfuptá , ideít 
quoad principiu aqüo egreditur, elle in prs-
deílinance. Aliahabentur,ibide q.?4.af t. ^  .ad 
feCüdü>& ?.p.q. ipaa.r. adfecüdüjVbíhabeti 
quodadiones Dei funt ia duplici diferentiai 
a l i « i n m a n e n t e s v t í n t e l l i g e r e , &vei le , 6c 
aliastranfeuhtesjVtgubernarei&creáreílub 
ditqjrofpcdu rationiscofequiu ad illas incíu 
di incoceptu Diuini Verbi: ÍÍO aute rerpeótít 
ratioms ad lias cofequtíí: & tamen reípectus 
rationis cofequtus ad adioees vittualuet dñ 
laxat tranfeuntesbcneincludiÉür incocepcii 
Verb i ,& elt fefpeótus rationis^qui cófequi" 
tur adícientiá iaóiiuá creáturárúí& ad pradí 
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cü intelligereisrgofentit adiónos tránfeun* 
tesomnmodíf i ingui ahin manctibus,ac per 
cofequens recipi ex teporern crcaturis.Ref* 
poderur negando antecédeos:& ad primu te 
í l ímoniu dico nomine exequtionis paíius in 
tel l igKáD.Thom.noatl ionégübernandiifed 
cííeótü ipfum cñ refpeétu rationis conotato, 
qui aduenit ex t6pore,eod¿ modo explicatór 
füCundñ:quod íi redé inteiligator poxius eft 
pro nobis, na incorpore amculi ait D.Tho* 
exequtioné proüidétiíB adiué cíTc in Deoga 
bern-3nte5& pra:deftinante:paí]úc autefump 
ta e(Te in rebus:íiorainevefo exeqtítionis a¿ti 
«ae noprmcipíUjfedadioncipfam íntellexit 
& nomine exequeionis paíiuac eíFettu caufa-
tu inrebus gubemacis : poftea autSquando 
in folutione ad primu ait adiones tranfeun-
testraníírc mexterioré raateriájfólum inten 
di t, quod quoad eíficaua effeduü tranfeunt 
ad extrajquodeft ipfas eíTe fecunda fe in age 
te,& ratione efFeduscaufati in pafso. Tertm 
folum conuincit» quod aciones tranfeuntes 
Dei fumptae fbrroaliter in ratione acíuahs 
produitioois funt ex temperé , & refpedus 
rationis, quem v t í i c c o n n o t a m , curoetiarfi 
íictemporalisjnon clauditur in cocepiu Vcc 
bi dinini, dequartoibid.quaéft.ij.arr.i.expli 
camus}quo pado^adem fie a d í o Dei , & inf« 
crumenti diuinf virtutis.Vítiufo argaitur:na 
in Deo datur potencia exeqmiua virtualitec 
diitínóta ab intelledu,& v o l ú n t a t e l o gene» 
r e d i f í i n d i o m s , i^uo aüaatnbutafolentdif-
tingui inicrfeJ&icai l lásdift ingditD. T h o . 
i.part.quaeít.^y.art.i.ad qááriua),& quxftío 
ne ip.arr^.adquartum}&patet exobisctis» 
ex quibus d i íhndio potentiaruiii fumitnr: ná 
obiedtum potentiae exequciu^eftenscrcatú^ 
fiue íadibile:obie¿tum auteminte l i cdüs ,& 
voluncatis eft dminaeffentias ergo aliaactio 
eí i Deo atnbuenda praeter intelligere 6c ve* 
lie, qua: correfpondeatpotentiae exequtíuarj 
&c h.xc ent traníiensformalitsrtvt hucafgu-
raentam debitam accípiat folutionemjfe* 
CJ-.UÍJS dabium ia íticuimus difputandúftu 
X)übíum appcndíx, att pr¿£Uriñtdlt{ 
¿ l u m ^ evoluntatem detur in Deo 
aliena potentia quaJttiñmedícL* 
tutn principium opcratiuum 
effeclui 
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tueniur Duranduiín primo, 
diftindione, 38. quxftion. i* 
Stiarez in M«taphyfic.difp,ütationt30.fcdio 
íie l y .&in cara inclinát Caietanusprima par 
ts,qü2ftion.2y,articül.i . Negantem vero fe-
quntur Pcrrüneníls, 2.contra gentes, capiu 
i . & ío .Scótt ísm i .di f í ind, ;7.qu£Bft.i. M o -
lina,prima parte, quasilion, zs^ilputation. 
2 .& Vazquczibidefn difpucacion.ioí .capit . 
ij.neque'Caiccanus ab ea declinar in lócoc i 
^ato,fedpoTÍus videnir illam^ampledi, quaii 
uisaliquantuiuTO fuene anceps, ac péndulas 
ita bac parte. Quam fententiara,Tqi3ia ventací 
5c /VngelicoDodori cbfentaneatti puto dua 
bus explico aiTertiombus. 
Reípondco dfcenduím primo jíótisntiam • 
éxequtmam non diHitigüi rationeabmtelle* 
d u J e d e l í e i p l u m Diüinura intelledum, vt í)oíewíí<g 
habecadinndamVoluntatetn.Masc cooclu» e 
fio^uoadprimampartem ftatuiiuraduerfus 
primae fementiaídeFenifotes, & probáíur pri 
mo teflimonijs Dodoris fandi; ham prima 
parce quaífiion,í4.arcic,8,6cqu3ííhou.i9,.ar-^ 
ticuI*4.mcorpore dicic diiimam ÍCiéncíam ve 
aplicacatn per volúntatem efís proxímuai 
xerurn principium operaciuüm ^ & h o c e í t j 
eíTe potémiaai exeqütíuaín: e f g o . R u r f ü s , 
qu3eftioni2V«artícul.primo,ad quarcum duas 
adhibstfoiutiones, fíe cum in prima dixifíee 
potentiam éxequciuam Dei diílingui ratio-
ne abxiusfcientia,iSüe m t c i i é d u , in fecun-
da ait nullátenus diílíngai pOceritiám exe-
qutiuam, 6cfcieiniam,6c quia h s c f ó l u t i o f e 
cunda eft. Se prima: veíiitifiiperaddita,ceíJ-
fenda ellfeiiedior, Se rcluti vkVnia volun-
tas Angehcí Dodoris,8c qüa?fti0n.f4»aftic» 
4. negaí in Angeiisaliam potcntiám praeter 
inceliedtum, Se voiuntateni;éo quod íunt na 
turíe intellwétualjSjquas v t ^ c h í^ dum taxác 
gaudét pocenriys, cum igítur Deus íitpure 
incel iettuaiñ, 8c nihil extfaneum ab inte-
lle^dualr natura adroffeens , húllatn q a ó -
• que poceiitiam deb^t habere , lq¿s huius 
naturíc propria non íit : ac proinde feñtit 
Diuus Thomas j nüllam pofentiam Deo, 
aut Angeliseonasnire pretor interiedumjSc: 
Toluntatem,quia iftasíolntii fiint n a t u r i í n -
telledualrspropriae potentrae. Secundorñam 
nuiladatunn Deo operatio formal i ter tran-
fícns;fedomníseiu8 0pefátio eíí incelligerc, 
aut vclle, vt ex eodem D . T h o m . in articulo 
ofíendirous : ergoíuperfluá eft quxuís alia 
potemiadi í Í indáabinte i ledu,¿e volúntate, 
íiquidero pro híj? operationibüsíufficiuot i a 
teUeduSjSc voluntas, qumimolicut intelli-
gere eft adjequate ab incellcdújuá 5e velie eft 
adaequateá volúntate, ac pcr cófífequsnscS 
operacio Dei ad extra íit veile , aut ínteil i-
gere ,autvtramqucf imalcr i tad¿quatcabi i í 
t e l i í d u , 6 c voíuntate,Secuhtla pars affertioi 
n i i frobatur adusrfus Molioamaflercntém 
voi íupranoh intel leduoi, fed voiuntatcm 
cííe potentiam executiuam feu inniedjaiürrt 
príncipium producliúniscrcatáTiirti rcrtím, 
&opoíÍ£un[i húiüs d^Fendi a D.Thoaí.J.par. 
quseíi. r4,artic.8.ádfecundum & tertium,a 
Caiecan.ibid. & a Feranenfí, r. Concia gent. 
cap.^i.primo Qüidem quC)iiiam(vt ípfé Mo-
lina fatccur)D.Tnoni.ih BclsCJtatis ait iCié-
tiam etís principumi produaíuufli rerum íi« 
cüt C3lor3en ratio íbrmalis de prbxima cals-
f aciandijfed calor e ft pr i n c i p iü rii pr bxt nmai 
calefa¿Uonis:crgo fcientiadíu uae i prínci-
I pium proximatn produdioñis rerü3ac proíri 
de ipfa cíl qus habec múnus potcnüas execa 
t'mx. Secundó: narri diuina voluntás apiicac 
intslleótum íiue fcienciam, vt inedia illa pro 
dlicat resjScnihil aliad mediát mter diuinarei 
voluhtatemsSc res produdas míi rcícociá,íi-
ue intcllecias : é í^ohetceft caufa proximá 
productiüa rcrum, Vnde intelle¿Üii3& fcicn 
ti^atribuitiír rerum crcataruiii prododtijrdi 
cicurenitb Pfalm. i j f . de Üeo^üodkci tcoe 
losini:cÜedu,&Sapisntix 8,dediurnarcien 
Ui'.QuUhorumqtiíe funt^agii Quam illa efturtí 
/ex.Caníiririatuf ¡nam iunjinc naíuraíicogno 
ueruntPhylol'ophi principium í ictíuum oni 
nium reruai clíc jnreiieCtusn. Vndc A.f líiote 
les 5.deaaímace\c,4.iÍ3.b\iJhyíicaruín cex-
tu jy .&l ib . i í .humscap. i . atque cmnmfcnu 
tor ibideni53probárünifca£Caciam Ailaxago 
r ¿ , qüi aíerebat principiu T- ommum refum 
¡SfTá aliqueirs míeiiectuíi^Tíirt'orna.n illa pq 
tentia id Deo eft proiume pro iuétiua, cuius 
üutus eü cscqucuiuSjác produCtio iplarum rs 
rum, fed incelieduscíi Htmiíaiodisnameius 
attus eít jfBperiuíTijqao Deus Crcaturaspro» 
duxit: perliitcliectuaíeceniii)dixit,fíatIOXÍ 
&hoc imperio íatíaeííiuX , ac perconie-
qaes vniuerficascrcaturaí uní. Deiudepro-
barí pcceüconcluíioracinnibus j quibiisDi 
Thom.in r.diíl^S.q.i-SC ¿.contragentesca 
pi£.z3.&: quxUion.j, depotentiaarticfll. i8, 
Deum omnia caufarc per fuam fcieniiaro¿ 
oílendiu 
DiCo fecundo fiadioriesqaibnsDeüs opé 
tatur ad extra cífent íormaíicer tranfeuntcs 
nsceíTanoponenda eíTcc in il lo pocentiacx« 
qunua fecundum rationem diÜmáta ab incíí 
liedu,5c volunutfe. Hsec concluho ííataícuf 
ádücríuseundem Molina quiadroitensopc* 
ratíoaasDei formalitet tranfeumesac recep 
• tas increaruns noilait admuere pocentidni 
pródudiüamtiifíinctam a volúntate Í in quo 
nianircftamadmifitcontradíctioneni : quod 
probaturprimórnamintelledus & voluntas, 
nequeunt habere alias operaciones pra:cér m 
telligerc , 8c velie, quiáifiifuncailusipfo-
t ú m a^quaci^a qutbus adxquateípecifícan* 
¡ t i 
tur.-ergcíi detur alia operátic d!nínda}diíliit 
¿tamqooque potentiamexíget , qyarabiila 
veluti fpecificetür, Coíequentia patec9qii!4 
potencisdiílingunnir feéuftdljm diüint t io-
nem aituum adx^uatorum. Secundo quoniá 
attio cr-anfiens ordinatur, vt ad finem ad op<í 
ratiitn excefiu$j8c m hoc diílingitur ab inmá 
nenti, fsd voluntas auc inteileCtus nequú lis 
ó rdman ad exteriuá opüs¿ ve ad fineaíicrgo 
nequeunt hdbere rationem pótenticE operan 
Cis per actionem cranfeüntem.ConfírmitUf í 
operatio omtíis eíi.fini$, & complememuni 
potencia: aqua eílíCicur, fsd voluntas neqúic 
complen peroperarionem tranf.untera íoc 
malirer : ergonequit elíeprincipiuín illíus¿ 
ac proinde femencia qui pónic adiones D c i 
efls formaliter cranfeíues, & nullam pro illiá 
ponitpocentiam niíi voluntatem, contradi-
ttionem in voluic iüdidis nianifeíiam,acprc> 
pnüm nomen ádionís tranrcuntiSjáut pocea 
fciáe exequcius, auc vtrnifqueíimül, ignorar* 
Yode mslius, 8^congfuentmsDarandusJ5¿: 
Suarezjqai atíioncs tranfeuncesadraífeniuc 
exequtiuam pócentiaíu a volUncate5&jncelleí 
¿tu diíhndamfecünduni racionem Deó coíí 
beíérunt* 
Íy Sedcdncriargüicurprinioinaillá;po-
tencia diílinguncur iceundu racioné in O s ó 
quae haben: dmerfá obieda adasquáta^diuer-
íbsadus,arqus diuerfoirefpeótus ad crfiatu-
ras:ecenmi ex diueríis ob{edis,u¿: adibus po-
tentí.tdirííngunrür1&diuina atributa ex d í -
u^riis modisreipiciendi cteacurás diUinguí 
íblenciled incdledus , voluntas &pocenn4 
prociadsua habent diuerfa obíeCta ada;quatai 
diuerfo^ adus, & diuerfos refpedus ad Crea-
curas: ergódiítinguntürin Deofecündura-
tionem.Minor pacetj qúia bbiedum ádsquai 
tum volútaciscíl diurna bonicas,veleít bonu 
vt íiccortjplcdensdiuiná bbn!cacem:5i obis 
duminteiledusetiam cbfnpíífehendjtpnmíi 
& in creátum erjs3cum lamen potente pro-
dactiuae obieduní adióla eptrá creara í© exte 
dat.Elürrus huius adti¿ eft operatio vit tüáli-
ter eranliens^adus ay cení J 1 hru ái íunc a¿t 10 • 
nes onrtnírto irt manentes.Dedique voluntas 
reipicit creaturas ve mouens, liueaplicans: 
intelledus vedingerís , Stctotuntia vt éM* 
queiis,& tnándans exequtioni ópus ad quod 
moüet voluntas 5 vediredum ábíníe l ledu: 
quiproculdubió funt diuerfirdodí cauíanidi 
c reácnras^ illas refpicíendi:ergo, 
Refpúndeciír negádo niínoretni quoad dríi 
nesparteso'nam iícetíCíenciá ípeculatíuajVC 
praícedit «lotionero Voluncatis habeac diuec 
fumobiedum jadum, & reipe¿tuni} tamea 
fciencta pradica, íiue pradicus inccííettus, 
Vt aplicatus á vohíacatG habec ideaí ob'iedii, 
Ccc 4 atqa^ 
^tquc potentíci,vt ucenim íblmn refpicit fa -
¿íibilia^eiusaduseriopcraííovjrtuaiitertrá-
íicns, & niodusrerpiciecdif pusnonfolum 
^síí per modum dirí^gemis, fed per modnni 
exequentis.Secundoarguiturcnarr) qusm or-
dincm habent fecundunj rem in crcatuns i n -
telleüus, voluntas,Se pocentia:eundem fer-
yant in Deofccundum rationemríed increa-
turis ratíonalíbus inceliedus, & voluntas dif 
tmguntur reáüecr á potentia operaciua: non 
enim fontcáufae proxtmx operum ad 
tra^vt patet in operibus artifKciatiSjquaeápo 
tcntiaexcqutiua, direda quidem per inteIJa 
tíumj&mota per volúntate inmediate fiunt: 
ergo in Deoferuant diflindioaem rationis. 
Confírmatur:namaliaeft ratiofcientiae, & 
aliaeíl ratio voluntatisa ratione poecnti?di 
ucríifqjditfínítíobus gaudent: h^cemmeí l 
proximum prineipium tranfmutandialiud, 
vel agendi in áliud qus dirñnuio intdleólui, 
$C voluntati adaptan nou potefi: vade & D . 
l'faoro. diuerfostradatusdc^histribüis -infii-
íuicjquafi de diuerOsambutisDej:etenfm de 
fcienciaegit i .part.qusíí. i4.de volúntate q# 
ip.fed de potentia agit quafiiio.^s'.ergo, Ad 
hocargumentum Durandi,refpondetur djf-
tinguendo maiorem, í í a n a l o g í a ^ | ) r o p o r -
t ío fíat pocentiaz di uinx ad potentiam creatu 
raruní puré intelleétualiúm, concedo rllam: 
negó vero eam í¡ proportiofiat adpotemíana 
hominis, qui efí creatura intelledtualis cor-
poreaindigens potentt/sexequtiuis in orga« 
ííis corporeisxxifíentibus adíua operaexe« 
quenda:fecus veroAngelus,qui medio iiDpe 
no lu i intelleótus exequitur quidquid opera 
ri intenditapikandoadruapaíiuis, &ficin« 
tclledamaiorijfalla eft rmnor, vt cooflatex 
D.T.hom.qu2ft.f4.arr,4. Ad confirmauone 
vera eft maíorjfi^e voluntate& fcienna í eor 
fam coníiderátis, aut de fcientia fpeculaciua 
intelligátur: faifa tamen intelleda de feien-
tia pradica}aurdefcientia>vt habet admnda 
voiÚ£ateíD>& eius mononem. Vnde D.Tho-
mas in q ü x i l i o n . i ^ S c i p.agit de fcientia, & 
volúntate feorfura fumptiSi&fecundumfuas 
fiaturasiníe ipíisconíiderátis: in quxfí. ve^ 
ro z^.agit de potentia, hoc e(i de ipfa diurna 
fcieíitiadetermínate,vt pradica,&: vt com» 
parata ad creaturas fadtibiles.Tertio arguitur 
6c probatur, quod voluntas íit ipfa potentia 
exequtiua:nam pnncípiura proxime produ-
diuuto rerum creatarum eít voluntas m cu-
iusílgnum foli voluntati tribuitur illaríí pro 
dudio:diciturenim ad Ephcíl. i.quodDeus 
operatur omnia fecundum confilium volun-
tatis füíB38c Pial. iqz.Omma quacunque yoluit 
Vemin»s f€cn&Píá \va . t< f i , Jpf< dixtt & fafta 
funtii^fe méndanit , cr1 mAtifunt) in fgfiptujr^ 
auiemdiaina voluntas appellatuf d íSum;& 
manda um: eigo. Coníirmatur dupliciter, 
primo : nam illudefi prineipium proxime 
* produdiuumjqaopoíito potefí poní produ-
¿tio rerum fcclufoquocunquealiOjfedpoü* 
íoa¿tu voluncatisdiuinaefeciufoper poíibi-
Je, velimpoíibile ommalio poniturrérum 
prodiidio:ergo.Confirmatur fecundo: nam 
potenza exequtioa eít illa aquares habent 
produci in cali tempore3&ordmes& cum u 
Jibus circunílanti js: fed hoc habent res pro-
duda: a volúntate,6c non iuxta prxfcriptum 
íntellcdus, vel feientias: ergo voluntaspo-
tiusiquam íntelleótus habet ranonsm poten 
ti«exequtiuá:,íupoíuo quod ab GIS non dif-
tinguatur fecundum rationem íertia poten* 
tia,cuius adus íic operario traníiensformali* 
ter.'Refpondstur ad hoc argumentum M o l i -
na, negando antecédeos,quia voluntas non 
efí próxima} & formalísratiooperandi cíFe-
ólusjfcdeftconditio aplicans 6c mouens.Vn 
deincelledus, quiinteJIigitperaíimilationé 
praehabctmfeiésprodadas, voluntas vció, 
quia eíi inclinatio ad res ipfas, mouet ad ea* 
rumprodudionem, 6cratione buiusmotro* 
Bis,6caplicationisdfCítuf Deum operan íe* 
cundum conülium voluncatis, 6c i-cciife qu« 
cunque vol^it:fed quia imelledus concurtic 
vt ratio agendijeiusimperio atnbuitur exe-
qutio 6c adualis rerum produdiodum ríici-
tUTi/pfe dixit^&fafta funt^úrc. Vbi d i d u m ^ 
raandatumpropricaccjpi debenr, Se conic-
quenter non proadu voiricaiis,i"edpioaí:iu 
pradtici inteliedus.Ad pnmamconiirmatlo 
nem negandasft minorrnam fcclufalcientia 
6cinteliedu practico nihilpoffet Deusope-
rari. Ad fecundam ñcgánda íimiiiter eíl mi -
nor,quia fcientia pradica a locíaia volunta-
t i eltquae prxfcripíii cempus , ordJHem,6c 
aliab circuníiantia* producendorum ciícc-
tuum.Exditíis foiuitur tertium argumétum 
a;ticuk,adcumsíorm3mnegandum eitance 
cedens. Adprimum leíi imomumquo proba 
tur, didum eíl Dodorem fandum in prima 
folutioneadmifílTe huiufroodi porentrádif-
tinótam ab i n t e l k d u ^ voiun£ate3in fecun-
da autemfolunoneiliam non admifiííe , fed 
potius negaífe » 6chuic eít aquieí'ccndum, 
quia hábenda eíl pro eius vltima voluntare* 
Ad fecundum dico, quod D , Thom*admiííc 
potcatiam produdiuam rerum, non-t|men 
iilam difíinxit ab intellectu, 6c volúntate,8c 1 
í¡ illam ex modo loquendi videéur diílinxiíTd 
abínteiledu}folum inrendebat ilfam diíi in-
guerc ab inteiledu fpeculatiuo»vel feorfura 
confiderato, non tamen ab inteiledu pradi* 
co,íiue prout habet adiundára 
volúntateme 
• 
ín -vníuerjam <¿íríjíot, Metapl), 
Statusco 
troueYfi<£ 
bus. 
i^An a3us diuini iñtelle¿lus 7 zyvo* 
luntatisJtntp wpnéiuclíoncsjicet 
non prádicamentaks? 
i(S Tir N hocárcicüíonon folunideatli* 
M bus Virtualiter tranfeuncibus, vera 
M eciaái d$ amibas puré inmanchti-
büsdiüiíiiínteUedus, & voiuntatisGÍt nobis 
tú \ i i qtíibusdam neotheííciscontroüeríi|aaít 
.eis conueniat veré, & propne ratidadioms 
non vniuoce cumadíonibus prjedicamcocá 
libus: hoccnini íam exclufum ¿1t in articuló 
pra&cedenci , fed análdgiGe adeümmodum, 
quo fubílantiae diü nae Veram raiíionem lubf* 
tañtiáíjhori prasdicaniéntaUs9 féd tranfcendé* 
tahter íamptx, 4crelatíonibusiñ*creatis ve-
ram racioDem reláciúQis realis ánalogam, l i -
bro ? .docuimuS £onüeníre:in quo fsnfu par-
tetUnógatiuanitüehcurG^brisi Vázquez i.p* 
difp.i4í.cap.4.Molin4jbidsm,qjueiU27.arti 
i.difput. i .&Suarezjlib, i .d¿ Trinicacé,capé 
8.num.s.8i com. a.Mothaphyficae difpucati 
48. lection.4, fed parcem afirmatinim docet 
D.ThóiD.iDonanibus íllis locis in qüibus (ve 
vidimúsTupra) Fatetüta¿^ioneni diuidun* 
tranítíuntcra}& mmanentemjatque hanc re¿ 
perin ín peo,ipíutñqué operan ad extra p-sr 
actionesfbrmaliter ín manentQSi & virtuali* 
téfdutn.taf at traníeuntes. Vnde haec íiatuert 
daeíl pro verajóc cst ta eoiicluíionéjqua ref-
pondeoad quáEÍimm ín tituloarticuli j nem-
p e a d ü s diüini intelledtus, 6c voiüntacisqai 
bus vel operatür Dcusad extra ; vel diuiníé 
perfonx proceduntad incraquos Thsologi 
nuncup&ntaétusnotionale§> vt VidifreeÜa-
pud D.Thoro.í.pártéquíBÍio4í.per totaíii:& 
prima parsjhtíius affertionis probatur primo 
namté í icD.Thom. t.part. qüáeit.zj.arcic.í* 
inDeb faluáturvera tatío potentiáé íecun-
dum quam propríe feclufa omni Msthapho 
rapraedicatur omnipoteíi^ wfed vbífaluatur 
vera ráciopocemix aéliuasdébctíalaari Verá 
ín Deo reperiuntur intellígere & vell í ,íi,}¿ 
amor quibusDeus oparaturad cxtrál^tuñ* 
deudorebus*bonicacem teííe D.Thoai. i^pa^ 
t2qaa ;ña4 . i9 .& so, fed inteUigére vei'eí&; 
amarefúrit adtiones j eo quod ínteiligcre,^ 
velleieíUgereiergo.SecuQdcmam iicudubC 
•tantía,^ relatio veré Scproprieialuaf^ur tu 
Deojquiatn füis concíptibus nülluín in Voí 
uunt imperíedionem D i o repu^i¿fitem,iia 
attio cum óranipropneíaíe poQeü<UeiÍ ih 
in Deo, quia nüliam in íüoconcepíü iociu-
dic in pert'e¿t(onem:ergo.Declaracur fecun-
daparsanteesdétisinam in perfectio /quam 
ineluderet ¿¿tío in fuó cpnceptu & lignítica 
ret nomen aólionisjVei eífet quia diíiinguére 
turafuopriheipio, & ciiícéíeturab íiio, vel 
quia habérct mutatiónem anexam > vei quia ' 
ínferret aliquampaíionem iníubie¿io : íed 
nullam ex his in pérfettionibus in Voiuit; na 
licethniufmódi in)peffeCliOnes íint de eon-
ceptuadioniscreata: 9 aqüanomen fiii't m 
poíiturninon tamen funt de concéptu actio-
nis vt íicideíi quanium ad reíB figniñeacam 
per talé nomén, loiam eriim a¿tio in íüa ra-
tione íbrmaii imporcat cíTe.íracionem ageadi 
6cproducendi alidjuem terminura diíiinátum 
á Íu0pr incipio36c eíráadumfecundumjpo-
tencialitacis ex pcrtemihuíufmoai aucem ra* 
tiones produ¿tionisítcilice t>& aótus le cundí 
abürahünt iníuis conccptibusá reaii eiieien 
tiaa(3ionísjmütatione38c pafíone, ac prom-
idecum abomni* imperfe¿iiohe Víndicóntuc 
inon funt%eox>enégandíe.Secunda pars a^d -
üerfus eofdem anchores oííehdicur pr imoinS 
jn Dco repéritur vete & propneporenííá 
nocionálrs,ídeíirefpedua¿tüuifn nbuonaliü 
Vedocet D.Thom,i,parc.qu^t.4T.arcicul.4 
& rano eü quia Vete & propne faiuántar 
a¿tus notionalesjac proíndé principíumiiio 
tum debít íaluan,qü©d ellpocentianótiona 
lis.Vnde Veré & proprie lecundam humrmo 
di potentiatn dicitúr diüinus paíeríecundus, 
&po íehs generaré íiiiumjíuxra üiud Aguíti 
n i , libro. ?. contra Maxiftiinum , capit.íz.íi 
Deus paternon potuitgenerare fiifum libi 
«qüaíéili > vbi eíiomnipocéntia Dei pacrisj 
ergo ii i aóiibus notion|fnbus veré & propne 
ratio ad íonis , eo quod potencia aüiua eíl: rano ádionis íaluacur. Cohfeqncnna p^ret. 
principium agendij&ibídem in íbluíione ad 
íecundum airent, idem D.Thómasj in Deo 
idcntificari adtionem cumpbtentiaeoquod 
quidquideíl intXeoeíl purusa¿tusaigicur í i . 
cúc pocenciaDei Veré, 8¿ prOpriecft poten-
tía llmiliter eius ad ió ver© Se píoptie eft 
adio^lias ín propna clíet h^c loqutio pótén 
tía Dei eft attio Dei, liquide nulia a¿lio Deí 
veré & proprie eíletadio.Cólirmaturi nato 
quiapfeopOrtionabiiitér, poffs & agene, filie 
potentiajóc adió debenc Deo conuéiure^ut 
•lFepugnare;cuin h¿ec veiuti coreiaciua íint}& 
vnum íihe alteroeííe non pofsií.GoDfirmá-
tur , qüia racio poienciaer.düacur in Deo ia 
ordíne ad terminum realicer di íünítum, 6c 
veré produdum á* principio in quo |j¡$ po-
tentiari'edetianidacurad intra termraüs Hih 
tinctusperfonaliter i principio prodircen-
^ 4 LsibrínHídcamt 
-te: crgo refpeáu ilh'us potcft, 5c debet v¿ra 
racio sctionisíaluari ficct, & laluatur yera 
ra t iopotemiíe . Maior pacec^uia hacra-
tione ponitur in Deo potencia creandi ad 
extra jeoquod vtdocetibide'm DiuusT^o* 
tnasad cercjura Deus diüinguitür realices i 
creacuris, quaruai eílper creationim prin* 
c ipium. Minor aurem patee , quia cuam 
MRJL pejíbna diAinguitur realicer ab alia, 
cuíus eft principium per adum notiona» 
lem. Setundo prabatur : nam produótio f i -
l i / c ñ vcre&proprie gencratjo , vt docec 
xammunis omnium Theologorum Scola^Gn 
Diuo Thoma , qusftion, 27, articulo fe-
cundo, fed gencratio veré , & proprie eft • 
ñ¿lio: ñeque enimpoteíí aítioms rationcni 
fubrer fugere , eo quod generarcnihilaimd 
e í \ , quam quod agens producat fibi íirailc 
in naturasergo aátus notionales ycre & pro-
prie adtiones funt . Tertio oílenditar ra-
tionibus faáis pro pnma,partfs concluíio-
m s ; paríter naraque vtramqoepartera con-
uincunt :.cteoicD generare , <Sc fpifareni-
hilaiiud funt, quim imeiligere Se velle, 
cuoi conncfatione relationum* videlicet 
generantis & rpirantís • Kuríus'ratio a d í o -
nisnuilana includitimperfo¿tioneni huiuf-
modi adibus notionaiibus repugnantera, 
fed folum petit diflindionem > non adus, 
ísd cermini p r o d u d í , a fuo principio , & 
adualitatem aótus fecundi, quae dúo in ilhs 
repermntur: ergo & ratioadionisineisde* 
be^reperiri. 
17 S¿d contraarguunt praedídi ambo* 
res > primo : nam de racione adionisproda-
diuae eíiquodííí produ¿tiocff:dus realiter 
d iü indi ab i l la , ¿ quod mcdiec inter dúos 
ternüuos, fcilicecjjnf íermiítú aquo,^ ad 
quem ,0c quodiuponac potentiaai paíiuani 
m qaarecipucur: quiaomnisadio eciam ira 
manens recipicur m agenta fecundumalip 
quam eiuspoceíuiafn-. Dsmds petnactioin 
fuoconcepcu, quodíic vcreellicita,«Sccau* 
facaáfuo pr!ncipioí-& quod fie terminus 
finis, & complemencum illius : ícd nihíl 
horumpoteí i adibus diuifíiintelleótus 9 5c 
volüncatis conuenire: ergo non faluacur in 
iliis racio adionis. Slcundo: nam adusno-
tionajlesfunc relaciones, fedrelacionon cft" 
.proprie ad ió cura íit ratio reíerendi , & 
non agendi :ergo.Maior patee, quia D m m 
Thomas> prima parte, quasilion. 4 1 . articu-
lo primo, adfccundum afscrit ex Magifirc 
<iiííindione 26. qaod generatio s & natiuitas 
alijs nominíbus d-cuntür paternitas, 6c.fi-
liatiOsfcd ü dií>ingusrentur ve duíe racio-
-tivs diilindione virtuali.} fíue rattonís ra-
tiocinata; falíodiceret DiuusThonns,f ícut 
etiamfilío di'cerec quod íapientia Deialio 
nomine appellatur lUfiicia , quia íuncfatti-' 
huta racione diítinCta ; crgo , Cooíirma-
tur: nam adus nocionaksfupra aótus clTen • 
tiales inceiiedus^ & voiuncatisnoa addunt 
niíi foiam relacionen» : ergo elfeneialicer 
funt relaciones, vel mcludiine üias in fuis 
concepcibus, An^cc-dcns eít Diui Thomas 
vbifupradnm fubdit quod remoto ab a i i -
qua attioae motu non remanef niíi reiatio 
liue ordo origmis, &idco cum in diuims 
non fie niotus, adío .perfonalisproducentis 
perfonam nihil aliud eíi , quam habitado 
pnncipy adpeifonam .pródudam , qux ha-
bitudiniís funt j.pf<s reiaciortcs , veinotio-
nes, quia camen de diiimis íoqui non po-
fumus , niíi admodura rerum *feníibiiium, 
aquibus cognifiodem accipimus , & i n q u i » 
•bus adiones,, Scpafiones in quantum mo-
tum impiicant, aiiud funt4 rciacionibuseK 
ipíls confequutis s ideo óporcuit leorlum 
fígniiicarihabitudiñes pcrfonaium per mo-
dumadjonis , & feorfum per modum reía* 
tionis : 6c íícpacec quod funt ídem l^jcun-
dutn rem, Be difci uñe folum tccunduiu tno-
dum fígniíicandi j ex quo teftimonjo tale d« 
ducitur argumentum : aciones notionales, 
iolum dikrunt á relatiombus peenes mo-
dum íignificandi: crgo folum fwncadanes 
gramaticaliter .5 & quoad modum íigniñ-
candi . Tercio argount ápropor t icne po-
tencia generatiua: : nampoteotia generan-
ua nihi l aliud cíi , quam eifentia diuina^d-
'mr^ta pat e r n 1 ta t i , v t do ce t D1 u Ü T h o ma.% 
i^icem articulo quinto : ergo imniiter ge-
neraiio ad^alis ene intcliccíio eílennaiis 
adiunda rc4at¡oni ñ h ¡ « Conlequentia pa* 
tet ; nam adus debet proporcionan poecn-
tia: , ícd pioportio mterpouruiam gene-
•ratiuam n o n f a l u a t u r n i í i m hocquod ge-
nerado confíctur ex eflentia , £c relationc 
fícut potectiageneranua; ergo adus nocio-
nalis mhiladdicfupra adum elíennakm o i -
ú folam relationem : ac proinde Jicet ad-
mitamus sdus eííeritiales oíTeadione-s: non 
tamen cogicnur ¿dmitere , quodadus no-
• tíonales íbrmalitsr fumpn íint adioncs, 
Ad primum nihilominus rcfpondetur nc-
.ganejo maiorem ^ quia licec illa: condicio-
nes fint intnníicá: ¿¿ticni crearas , non ta* 
men funt intnníkae aáfiopi m cota fuá Ja« 
titudine prout abírrah¡t á crcaca , & in crea-
ra • Po^eft etiam di l ingui maior qooad 
hunc fenfum , -quod de rationc adionis, 
quantum ad id aquo noraen íu.il impolitum 
vera eíl maior : íecus autém quamura ad 
rem 
\ 
'íec5 íi^níficatam jqus ínfuaratíorieforma-
l i , & ínanálogato pnncipali vindicatuf á 
prasdittis im^erfedioiiibus. Ad fecundum 
refpondeturcoñccfa maior i negando mino* 
rermnam Ucee relatió limicáta qüáe folum eft 
pura relacio condifUnguacur ab ádtione reali 
terj&conftitüac dmeríum pi^Jicart^éntum 
abillatamett rebtio infinita propter fuam 
emineotiam exequiturpropríaadtiónis, & 
propriarelatronisjíicut eadeni dminaeíTan-
tía abfqua lafionefuaé (irnplicicahs cóntmec 
genusabíoluci j&relat íui fcntís j&cxequi -
tur própria Vtriufque: quandoauícem Diuuá 
TnomaS dicic ^ quod feclufo motu remanet 
íbla relatto diótíoeitduííuanon cxcludic ab 
identiíicatis Fórroalitcr cum ipfa relatíWiei 
ac proinds non excludic ab adioné identifi* 
caca, cum adionediüitta iíküccumdicicur 
íblo homine cúrrente tancum homineni 
currere,dictio excluíiua non excludic ab ani 
malí elfentiaiuer inciufoin h'omirié, & haee 
eít folutiofubindudae confirmationisiiuxta 
quam diftinguendum, vel negandum efí an-
tecedens,ad cuius probationerndefumpcani 
exteíiimoflio Angelici Dodorisdicenduirt 
efí,qüód adionesdimna?debent gramacíca-
licer , & fecundum modum figmíic^ndi dif-* 
tingui á relatiombus a non quia in feipíis 
non habeanfverámrationem adionis, fed 
quia non habem illam cum imperfedionibus 
adionis creatá,nempe motus, aut mutatio-
nis, elicitá:»caufatas, 6t realicef díftinóix á 
fuo principio: has emm ímperfediohes fo-
vlum habet fecundum modüm figoificandii 
q iarcnus íignificatur admodum adionis 
creacas , Scpraedicamentalis quae fundát re • * 
Jacionem a fe diUií]¿tanf, quem ádmodom 
intehedío creata propter eahdem rátio-
nem dida foit á Caietano j prima parte¿ 
quaiíhoné $4. articulo primo j a¿tiograma» 
ticalis, <Sc qooad modum figniíicandi duni 
taxat, quia íigmíicatür admodum adionis 
prasdicafnencaiis írtcludentís motum, cuius 
tamen ipfa efí expérs. Ad tertium dúplex efí 
folmio prima j allerentium adus notio«« 
nales confíitui ex eflentialibuS aótibus , \ t 
adiunctis relatiombus pfincipi j , Scproce- • 
dentis. Ita Caictanus, ¿r i,ma parte4qu¿:nio-
ne , 27* articulo tertiOj &Ferrarieníis^uaró 
cocowtragentes, cápite 15; quibus fubferi-
bünccx neoihends Suarest, libro primo d¿ 
Tnnitate ,capitefeptimO i 6c Vázquez dif-
putacione, v% & 14. capite tercio ^ iuxrá 
quam dodrinam concedenda efí confequen 
tía : aeper coafequens dloina? proccíiones 
eruntadiones elTentiales nonabfoiutáfuai 
p t « j fed modificats jter rélationes adiun* 
das, ñeque ením ab eíTeníialibus actia* 
nibus diíérunt mil , íleuc includens ab in« 
clufo , vel íicutidem abfolufe fumptuma 
feipfp tahter modificato. Secunda foiuti© 
efí Scoti in pr imo diüindione fecunda, qux 
í h o n c feptima , Ochami Gabnelis , ibi* 
dem dífíindione feptima, 6c Vaienuae libro 
fecundo de Tnmtate, capite quarto, & p r i -
ma parte , difputatione fecunda, quafíione 
¡prima ^pondlio tercio, 8c Molina:, prima par 
te,qua£fíione, ¿7. articulocertiQj difputa-
tione quarta, allerentium adus nocionales, 
nempe dicendi, &fpiranliife totis,&ada:-
quate diííinguí racione, abincelligere , 6¿ 
velle eífentiali eo quod extrema horum ac-
tuumi nempé priacipium ^ Sctérminus a 
quibus veluci fpecifícancur funt dif í inda ' 
inadibaseífentialibus j atque in nocióna-
libus mxta quorum fcnteociam mihi pro-
babilidrem neganda efí coafequemiaargu* 
mehúfadi -i Ad Cuius próbationem nega-
tur ramor: nam Cum in pocemijs magís yní 
tae ¿ontineantur quae in adibus funtmagi.s 
difíinda i Jrdpórtioconíifíi t mhoc i quod* 
íicut eadem potencia generátiua conflactfr 
cxelíentia Screlatione : ita duobus ¿idtbuS 
ierminetur altero puré eírsntiahraltero pu-
teílotionalíi 
a s M s t t o Í L 
i n f i n i t o 111 t r e s á r t i c a 
l o s d i ü i í l a ^ 
A , qu¿ de infinito docucrat Ph í ío -
fophus, Jibro tercio Phyfico, capué 
qüar.to j repetir h i t capiie, 9* Pri» 
mumqup deferibit ihfinitum dicens : E f l 
dutem tnpnitum > aut qnoé, impéfsibUe efl per 
tranfire $ qfiiafuaptii natura decurri ñon pcjsit% 
apt quod tranfitum habet interminabilem + aat 
quod nátftfa quidetn aptum ejl yt habeat , nec 
tamen ttanfitum, dut finem habet, úrc. CJui" 
bos in verbis non infinitüm fecundum cf-
fentiam , aucperfeótionem , f¿diliud dum 
taxac , quod efí fecündum magnitudinerp 
deferibie. Dupléxque haiufmodi fcáiü^rn 
eííe dcterminat, aliud aduals, quod neqtiu 
dari ínreruiii natura, 6c aliud pocenti3le¿ 
qSod 
qóod-indiuííione contlhin cerñitur : primo 
in magnitudine . Secundo in motu ,poftre-
Tn6íncempor€ , & n o n alibi jco quod hoc 
tantum triplex gcnus continuorumreperí-
tur ¿ Ei quoniam fuperius Irbro fecundo, 
comparauímus mfinitum ad cognitionem: 
ibi namque oftendimust]uo pado clfet cog. 
nofcibile,autincognicum , hic comparan-
dum eft ad produdiuam adionem, & v i -
denduranobis. Primojquo pado fecundum 
naturalis agentis potentiam infinitum in 
aótu nequeat €eri :deinde an inordine ad 
díuinam omnipotentiam repugnetdari ex-
sra Deum optimum máximum ^qui eñ per 
cíTemiam infinitas : poftremo quo pado 
voum infinitum adaUetumpofsit,acdebea€ 
comparan. 
. . { . ' , — ~ , ' é s ^ -0 
rÁ4n pofsit injinitum ín a¿lu per 
agentis naturalis potentiam^ 
aut de lege ordinaria 
produci? 
•v I AS acceptiones inñ-niti dan conñit ex Phylo-fopho incapitenono, huius 
&capits quarto, hbri tert i ; , Phyíico; eaf-
que ,''Se nos libro fecundo , reccnfuimus: 
aliud cnim eft infinitum chategoremacice» 
íiue in adu » quodditñnit dicens,eñeillud 
mius nihil eft extra 3 aut 3 extra qued nihil eft: 
eo «juodada.coníht ex paTtitus sqnahbus 
infínuis. Aliud vero infinitum inpbtcñtia: 
€HÍt4S quanthatem accipiemibus femper al iqni i 
accipere eji3 extra quamuishaecdiifinitio tam 
infinito in ada9 quam infinito i n potentia 
e í lcómtaams. Vqde cbngruentius dicitur 
infiaitum dnchacegorcmatice effe illud^ 
caias partes fi namerentar ¡ acceptx , ac 
nu'meratae femper fuht finita, qux autenj 
reftant accipiendás , ác ñumerandae fuat 
iníisita: , qüia non tot pólíunt numeran', • 
quimplures reftent ftumerandxj & huiuf» 
modiinfinitum incontinúis eft tr iplex, vt 
didum eli m argumento qusí t ionis , fed ne 
#dum incontinúis verüm eciam in qüarttita-
te diferetapoteft reperifi, vt in numero ef« 
feduum ^quos Deus poteft prodúcete : in« 
pilcos pam^ue homines, & infinitas ani-
mas 3 itque infinítoa Angelos poteft íih* 
chategorematice prodúcete , nullus cnim 
pot.eíl dari, quo fignato nequáatalium,auc 
perfediprem , aut mkius perfedum pro-
ducere. Rurfus infinitum in adu multiplex 
ex cogitari.pateft. Áliud cnim eUpcf^f-
• Tentiam tale, & fecundum elfentialem per-
fedioncmaqua ratione Deas folus efl infi-
tus, vtdemonftrat Diuus Thomas, prima 
parte 9quíEftionefeptima, articulo primo, 
& fecundo, A l iud ex cogí tari poteít extra • • 
Deum fecundum intenfionem, vtfi,quali-
tas aliqua infinitis gfadjbusiritenfionis gau-
derec,. Aliud fecundum tnpdalem períe* 
dionem , fine Phyficam ,'fíue moralem: 
quedado Thcologi dicunt^gra^iam Chrif-
t i dominí , eíus maeritnra , & fatisfadio-
nem, peccatiqae roortalis oFenfam elle en-
tía infinita ' . Aliud íécundum rmagnitudi» 
nemeontinaam 3 qualisefiet lineainfinitis 
longitudinis, aut corpas infinits óxtenfio-
aiis. Aliuddeniquoex cogitari poteftinfi-
nitum fecundum quantitacera diferetam, 
qualis eífet multitudo coníiansadu vmta-
tibus infinitis, 
Contcouerfía igitur huius srticuli non ^ ' « j ^ 
habet locum in infinito per •effemiam i muer-
chategorematice , -quod deí^do dacur; yf^, 
<q«od datur in Deo^ nec in infinito fin— 
tam in continuis, qoam in multitikline ef-
feduum fuccefiue á diuina omñipotentia 
producibihum , ne^ue de infinito fecun-
dum modalera perfedionem 3 ^quod etiam 
defaóto in gracia , & adibus humamtatis 
afumptae reperitur ; de hoc tamen; articu-
lo tertio, fietfermo 5 fed ^e quocanque ex 
ahjsmodis infiniti fna¿tu recenfitis: itavc 
íenfus fít , an extra Deum, míinitum fe-
cundum perfedionem eíleníialéra, v e í i n -
tcnísionalem , vel fecundum magnitudi-
nem continuam , aut diferetám de lege 
ordinaria , 5c pér adionem agentis natu-
ralis, ííue creati , íiue diainf , ve auíioris 
naturalis pofsitrepenri? 
2 In quo íuit ante ÁriOoteíem multo-
rum communis bpinio , nempe Anaxago-
j x , Ariaximandn » Xenoplianes, Coló— 
phoni; , feleuci , 8c aliorum aílerentiurn 
pofie naturalíter infinitum ín ádu tam in 
corporibus fecandum extenfionem cón-
tinnam , 6c diferetam 9 quim fecundurn 
intenfionéín ín qaaiitatibusdari. Quosip-
íe acerriinc argurt, repi'aehendjt in quin-
qué libri tertij Phyficorum capitibus , ac 
refutar : infinitum autem per efientiam 
extra Deum nullus 5 quem ego viderim^ 
•yoquam pofsu í r , ted ñeque gUjs ijjodís, 
fed 
I n y n i ü é r j k m 
f s á n e^us ali/s modis poffe nstüralf ter da-
ri^eft adeó commtinis fencencía, vtnemo 
quí non fítinfipsencí^níicaiiiurendusjnc-
gare aadearjquam deífendunt & aprobanc 
- mulci fchola í lk i in i,díílmcftioné ;4 .& U 
p.quaeít.y.tanquam nedum lamine nata-
rali notam/edeciam fidei confentaneanij 
-pro cuiusdsciarationefeqiientes í la tuün-
tor aíTerciones. ' 
2 í lerpoodeo dfcendnrti primo: folus 
Deus eíTe poteít iníinícuspísr eíTentiamí 
«IIÍEC cocluljo cum excíuüua fie, habet duas 
exponences: nempe DeumeíTe iníinicum 
per eíTentiam,&: nnilum aíiudens poífe ef 
ieinlinicum pereíTentiam.'primam ofíen-
dic D.Tkom.ha€ racione in artíc. i . q u ^ -
ilioÉispraeallegato.Deus haber eíTeillimí-
ratum:ergohabaceíreinfimtüm:acproin-
dseiuseirencia,quíse{irüam eíTecfi infini 
ta. Anceccde ns probat D . Ihom.quia ba-
bee eífc omninó irrecepeum :eo quodeft 
in fummo immat^rialitacíSjfed qiranto al i -
qaa Formaiaut natura eíi:immateriaIior,eíl 
nñnus limitara, eo quod Jimicacio formaé 
prouenit ámaccna:ergo íi Deuseft ín fam 
mo ifnmateriaíícatis^acque habecefleom-
ninóirreceptaro^onfequenseíí jVthabcat 
eí íeiÍ l imitatam:acproinde tn í in i tum.Co 
firmacürj&explieacurhec ratioiinfinitam 
pereíréncia eíl id coius efi'eutif nihü deeft, 
nullaqa'e poteíi fieVj additio5eoquod nihíl 
er potci lfuperaddi ,nihí l in i l lopoceñ re-
€ÍpiíacproindeffiCündum n i i r l fui habet 
efTe recepcum:fed Deas efi talís n^tur^Sc 
condítionisjquod ei nihíl poceíi fuperad-í 
d^perindefecundum hi l i i l luí habet efle 
receptum-jergo eü iní inuas percí íent iam. 
M l i o r pacet.-nam fí perfeá:uni in fuo gene 
r eo í t i l l ad^u i niíiil deeft, nul láqueadmit 
ff'tadditiGrtem in fál'i genere^ infinite per-
f e í t a m ^ c per eírenriamjOríc üludj cui n i -
híl abfoluce potefl fuperaddi. Secundara 
parcem probiit D .Tlraoue idem racione in 
oppoíicum verfa^-iuila creacura eíl íh fum 
ivto immatefiaiicatis : ecenim licéc fíe 
expers materia phiíica; coaílac camenex 
materia mecaphifica: nempé ex geiieHco 
gradu condifhndo á dfflfercrttiali, ex quo 
prouenit ve habeafexiftsíitiam diílín^am 
reaHeer ib efsemi^habecfuppoíicalitatem 
realiter diftindam á natara:ác proinde ef-
fereceptum in fappoíico;©rgo nü l lacrca-
tnra edquae habeac efsa illítaicatBm fimpli 
citerrfol a enim fu rtíma , & omnímoda i m -
mtteriilitas eft ratio i í l imítat ionis j&iní i -
. nicafis per ersenciam** Confirmatutf: naní 
omniscrsacEnraquancumuis iíura4ccnalisa 
Á r i ñ o t f M é T a p ^ 
& in cofporea fic^habei f e « p t a m e x ^ l n -
tiam, nec non eít ¿i'pak recipiendi aliqúa 
accidentü falcem aciones mimínsaras , 
quibus ámet,8c í nce!Iigát:ac pro;nde f ícun 
duró aliquídfuí habet recipi Mifubiedojad 
míttitque alícuius perfe^Honis addicio-
nem ,qü«qaid5 repugnarenti infiuice per 
fado per efs«ntiam ; ergo omnís creaeará 
eftpcr éfssntiám fínica *ác proinde f.>lus 
ÍDeus h3beeeísó infinitoftóper ersentíam, 
Dico reciindOínequitd.m de legeordi-
n a r i a i n ñ m m a i a d u i a qualifflti msfcci:n^ 
dura i n t e n í l o n é m , h^C probatur'primo: 
nam faptemiíe 11, dícirür Deum oniniá 
ponderejnumsro, & rrtenfara cóhdidsfse, 
ideí i ,ómnibus rebus terminum quendam 
preifíxifsc,^!.!^ defacto funt finita:, ac ter-
minac^iqaalit.^tes igicur certis limitibnsi 
ac terminis in fuíe intenfioneclauda ntur¿ 
Secun do probatür i ná odi one: nam qml i -
taces corporis naturales iuxta nacurse ordí-
nem ,aclegem vnioerfi debent finiese i n -
tenííonisefse:íieb¡íiafnnc primee q^alita-
tes, quibos conftancelementa neqaeuné 
infinicafemhabere,alias qu^cunqueilU-
rum^efset infinta jomniá aliacorpora .?b-
fumeret,' & infubftantiam p r o p n ¡ fut»ie-
d ¡ rHUtarettí iautemfecundxfunc gx qm-
bas rBixtacomponQnturjCura ift^ex mix-
t ionefianeprimarum» GcuciRae f i n t í H i -
tz int iní íonís , ' ta Scillae, quia nequit eCe-
dusexcederé faam caufim, Rarfus qualí-
tates ípir icuales^vcfunthabitus^a^us ná 
turalesincelíefíus5& volnníat is fínicas { n -
tenfionisfuntjíícut & infinita: per f^ í t io -
¿tionisjacconnanls : fupérn^euralía quo-
quedonafinitam debenr >rscudum legem 
gratix ordinariam, intenf íonsm habere: 
máxima enim gratia, verbi gracia-(idem 
queque dicenáura eíl de alijs gntía: d^nis 
inhumanirate afsumpca repercis) fecan-
dum inteníionem de lege ordinaína fuíc 
gracia Chrtí l i Oomini , vcpoce cjuxfuít c% 
pitis^&princípij vniuerfaKs ¡Iluminantis 
crcatnrasrationaíesper gracia;, ac fapien-
t i «p Ien i tud ine rn ,d«quaplen i tud ineom-
nesiuflí icc«p«riint honl;nes-f^d adhuc 
gratia ChriíH faít fin'tajfecundam inten-
fionem5potu!cením Deas de potencia ab-
íolucaaliani prodacere intení iorem , a l iás 
enim eius potcntia exhaüíla maneret cir-
ca gratii" augmentM'ni intenf íuam : quod: 
non eft admictendüm : ergo á fortiorí 
ómnís alta gracia finitx intení lonís de-» 
b«c efie. Tertio probatur á pripri : nain 
omn® accidensconfequutum adformam,, 
íiue efsentiam finitas perfe&íonis ^ de»* 
D d d btíe 
5^8 
bet efss naturaliter fininitutn , ac l i r o i - -
catom , fsd qualicates naturales funt 
a c c i 4 e n r í a a d f o r m a m , f i u c e f f e m i a m fi--
ni tam coDfequta : funt ciiirn vel natu-
rales diTpoíi t iones formaiY ycl «ius pro-
pri.ccaces ¿vel adiones exeius v i r tu te d i -
manantes, íiue e l l ic i rx : ergo cum f0rma> 
ÜVQ efientia omniscreAturx fit finita : na* 
•cur.ilster p o í l u l a t qualicates > quibus aüe 
nacuraliter di fponi tur , aut pe r t í c i tu r , fi-
nitas j fecondum modum ipí is^proprium 
reciptendiaugmentu* haC ratione probat 
D . T h o m . artic. í . q u x f t i o n i í citatae fíni-
t u m corpus TAtione formae finitae vendi-
caVcifibi accidentia f ini ta , ¿"climitata quac 
ü iijfiiiitícintenfionise(renr5fí>rm<c f ini ta^ 
non p r o p o r c í o n a r e n t o r , q w f raiio deacci-
dintibus dunít . ixaí naturalibus procedir, 
de fuper na tu ra l i busau tcn )p roCedur t t du« 
i-ATiones priores , quaf ahiplius conf i r ína-
buntur, ex dicendis articulo fequenti , in 
quobflendenriusinfioicumTecqndum in • 
tenfíonecn o r an inó ex parte fad i d i ü i n s 
o mnipocentix repugnare 
5 D i c o ter t io in f in i tum c a t h « g o r c m a 
r i c e , nec fcenndurn magni tudinem nec 
fecundum fPuUitüdinem nan i ra í i t e r po^ 
teft da r i : hac conclufio p ropr i iha pa^ce 
p r o b á t u r dnpl ic j ratione,qua v t í tu r i n l o -
co proxime aljegato D o d o r Sandus, qua 
rum prima fíe p r o c e d í r : o m n i s formAde-
í:ermin.\ta,3C finita vená icar fíbi a c c í d e n -
tia finit3,acdeterminata, debent hamque 
accidencia naturaliter ad f o r j a r a confe-
qiíta i p í i p r o p o r í í o n a r i & iuxítavir tutem» 
é í e'fhcaciam , arque exifte-ntiam formae 
confequ i : f H vnum ex accident'bus ad 
formáín c o r p o r í s n^turalis cohfaqHtis e l i 
iqualitas:ergo orone corpus narurale ratio 
nefuje determinara ,ac finita fo rm^ v « n -
ílicac fíbi quantitatem fínjíam,¿eper con* 
í e q u e n s pecic naturaliter fluitam extenfio-
nem. Secunda í i c : o m n e corpus naturalc 
habec p r i n c i p i u m ín t r in fecum naturale 
motusiquia f ecunáurn naturara debet «ffe 
mobile,aut rnotu r e d o ^ u t m o t H circnla-
r i ;fed corpus at lu infin¡r« molis , ñ e q u e 
mocu circolari poíTet moueri naturalirer: 
ergo non eít dabile corpusi^arurale infini 
t u m in adu:patct minor quoad motum re-
d u m : quia ocuparet omnem locum vn i -
uerf í : tum quia l i eflíet in f ín i tum non pof-
fec tocaliter egreá i á p r i m o loco : non e-
nem ralis cgrsfsio pauiatim fada effet cení 
porc finito per tranfibilis;iaa» eciam:qwia 
cum locus eius eíTecinfiniteexceofus nun 
qoara poíFct abfoluí % auc o m n i n ó cua» 
cuari:qooad motum vero circulaterín p a » 
tet candem m i n o r : quia pars verbi gratia 
qux fixa eft ^erfusorisntem ,numquams 
peruenire p o í r e c a d l o c u m a l tc r iespar i i f , 
verbi g ra t ia , verfus occidens fixae , c u m 
enim inter v t r a n q ü e m«dra re t d i l l an t ia 
, inf ini ta , nurrquam talis diíiancia elíec 
pe r t r an f íb i l i s : etgo non po í í e t v o l u i c i r -
c u h r i t c r corpus i n f i n i t u m : ^onfequen-
t í a p i c e t : quia v t c i rcular i ter v o l i t a t t i r ^ I i 
quod corpus requi r l tur vnam par tem ad 
locualferuls peruenire: ergo fi pars or ien 
tis noupoíTet perucBiread loenpart isaeci 
détisjneqjie tale corpus v o l u í c i rcnlar i ter 
p o fler, C ó fír m a tur ampli u s p r « di d x r^ t i o 
nes,ex eso quod omne corpus narurale, 8c 
naturaliter p r o d u d u m ei l pafshuius v n i -
uerfi : ac proinde ín t e r vniuerf í fpat ium 
p'ofirum,ac c o í l o c a t u r a , q ü o d finitüm eOj, 
cu re í u b fu p r e m ^ cxiefi is fpherx a m b i m 
c o R í i n u a t u r , e x t r a iílius ením a m b i t u m , & 
conuex^m fuperficíeHi ct im n h i l fít, n u l -
lun» corpus naturalirer prod^uci potefi» 
ZTum quiaex n i h i l o natiirauiihVl poteA fa-
ce ré : rum e t i am, quia deft íbi c x l c í l i u n 
corporom ii^fluxus ad naturalem c o r p o -
ns p r o d u í í i o n e m r e q u i l l i u s ^r^go ímn 
fibile eft corpws i n f i n i t x ^ c l i s per : u% 
ram p r o d u c í . Pro fecúda futéin p ai ^-tt -> 
b á t u r no 1 i ra concJu^o d u s b s f attombos, 
quibus Víirur D , ThT>m. airt. 4» qua*iiioi:i$ 
cnaf?,quorum prima hac cü :cninf5 m u i -
t irudo debeteCfe inaír<]ca fpec.'e niur-erí : 
quia fpecies m u Ití ru di nis fu n; , ífecü o d u m 
fpecíes numerorum :fed nullus nuireviiS 
poteí^ eífe i n ñ n i r u s a ^ u - : ergo nulla m leí 
t t d o pore i l e í íc in f in i t a , M i n o r pacer, 
q u i a o m r . i í nun íeU í c ü mi i l t i f cdo n ew-
furata per vnum »iceO , terminara per v -
num - .scprcí inde repugnar i l L m effe inf í -
r i c a m , S e c u n d a f í c : o o j n f s muldrudo e x i -
í lens in rerum narurj , Cue i n aliqua d i f -
ferentia temporis el} c t ^ r a , fed oB>n« 
creacum comprehenditur fub aliquacftr-
faintentionecreanns: ergo & o .mnismul-
tudo creara deber claudi fub cerra in ren-
t ionecreanris . T u n c v l c r a , f e d q u i d o m d 
comprehenditur fub certa intent ione crea 
t i s , deber fub certo numero c U o d i : q u ia 
certa ac determinara i n i c n t i o ad in ecr* 
t u m , arque ínf iní rum nomerum nequíe 
t e rminan ; ergo. Hisra t ionibus fímul r ? i -
c i t Ú . T h o r n ^ o p i n i o n c m A u i c e n ^ , & A l -
gazelis , qui fgper tertit m Fhificorun}» 
pofsibilem eOe m u l m u d i n e m inf in i tan! 
a d a per a c c i d e n s p o l í u e r u n c j e o quod non 
tan cum ín hijs^qux habem or d inem per fe 
fed 
/» ymuerfutfí Aríffot.Mitaph. ¥ 9 
M í c i í m mágregacls per aceites cormin-
cunc impofs-bilsm siíc uleai infinícam 
aí^a raulcirudincQi. 
4 Ssdconcrahas coda í iones argoitar 
x.aam rado^qua D . T h . vtitur ad probana 
á a m foiuíti Dsum elíc iníiaitum per cíTen 
tiam nullius efdcacix i ergo ex ilia non 
conuincicur vemas nollras pr ímx cono-
cí aíloais : antecedens probatur triplíci» 
tsr. pr i i i io , quia íialicukis eflfet efíicaci c 
e^ilíá conaincerecur matsrum primam, 
eífe á£tu infiaicam per eUsotiam, fíqai* 
á i m cítorf1ninoirrécepca5quodcattisn rio 
eiiládmic£endam3qaia ventad,Sí ipil COÍI-
cluíioni exclaliuse fandi Doctoris repug-
r>ar:3rgo.Secando ^ u i a fcqaeretur etiam 
AngelomciTíS innp.itaín per ©dentiam íí* 
qnidem eft omnino inmaterialis* l artio, 
qai iexclaSo materia n^n cíl ratlo perfe-
cÍ:roais,íiqaid3iTi prius Deus , e íHn fe per-
í^clus ,quara dicatórdinem ad materianai 
ergo, Hoc argumento conui(3:usíuic Seo 
tus in fecundo üífúnóí:. z , ¿JUJCQ. pof-
tGi S a x v c z , tom.z.ívlethaphifica , d¡fpatf 
50.u¿l.i.adreTjcieiid3m rattonccl í an^ i 
Docioris ?fid iiiüierito : riam faciletri ha-
bscfolutionem ex dittv? jracio eníni D o -
t'ioris f i n i t i procedíc,ex eo quod iimicatio 
f Kfns prousní ta tnacem» acpro inde i l l í -
mítatio abexclaíiónematerisB, ^eldnga-
tione ab illa a vnde qaamó forma óft ftiagis 
experi raatcriie tancó éft perfeótior, & co-
íequenterquse cíl infunamo iamatenalitá 
ris,ecum eft ín fummo illimirationis, & in 
ñnicAtis ,fola autem diurna natará sit iri 
furr^no inmateriaiícátis tquia nedurh phifi 
cafn^deciam nisrhaptíiíícam pocennam, 
ac co npoficioneai ekcludici quo íuppofi-
to ad forenam refpondstur negando ante-
ved ens.ád probacionem primam negatuf 
m.iior: materia emm priina,cdm lie ipfa 
pnni i racío,íons,& origo matcriatitatís íí» 
b i al i ; s e ib ra ti o, 6c pri n ci p i u m U mí tac io 
nis: neque enim quodeumque eííe irrecep' 
tam eíi ratio inñnita'-is per effantiam , fed 
ílladj-quod elt farmaie ¿Jk materia experse 
s \d fecundam nsgatur fiquela quía ve oíié 
fam ell , Angelas non eíí ta fumnioinma-
terialis,acproindenon c í l í ímpl icucr in-
finicas, quia camen effentialicer cíl irima-
tcrialis'per exciofionera corporis ,acroa-
íerisphiilc.-B ^aüqaam h.ibec cius eíTcntía 
ínfiaíratem, quatenus natura vnius caíus 
y u x Angelí Oc habec omnem píenícadi* 
neni fuxfpecíci in vno índmiduo ; ve ex* 
tra i l iud uequeac reperin. Ad cerciam , íí 
'0mmé excliííbnis maíeri* intclligacur 
negatio ipfa maferís j fatemur antece-
dan Sjííínuem accípia'.ur nonnne cxdn-
íionis ipfa entttas mmaíerialis s quai f im" 
dac negañonero , & per illacn a nobis cijfjf 
ennferibritor, ncganvasr;ntec?dens5enit* 
tas antem hxc licct explicctur per ordi-
nem ad materi;m »ín fe abfolacaeii: a t;ih 
ord¡ne ,3C p ro ináe fícu? psus eíl perfe-
ñ m in fe , isa & in f« «¿i irreceptibilis, 
&: inmaferíills ñ a e or^in? ad materiam, 
licet fine il lo non fit á nobis cognofei* 
bilisin raiione íic irreceptibiiis, & inmace 
ríalis. 
Secando argaifV'r; u».m qualitates ali^ 
qu ¿ ftmt i nte n tlbiIcs i n i n íi ni tam > •SÍÍa m 
ex natura rei3vt funt gra^f a , 5c charifas, 
& raraen poííunt eíTs in forr.mo s^radu: 
ergo poííunt ad isíinitarn.íntetTÍionem 
peruen-irs. Minor patet $ quia gratia 
c h a n t a s i n C h r i ñ o domino focruntfum-
maeí ergo fi funcalia? infinirs intenílbiles 
hábueront ín C h n í l o infinitam inrenfio* 
nem.Hdcarguraentum peAulat vtespli» 
cenaus qo^pado qualitates habeanc térro» 
num fuiaugnienci íncenfiü¡,in qi?o eft ' ín-
plex modus dicendi primuj Durandi í a 
i ,diAin£í:ionei7.quKÍl ,9. Scori ín ^. d i -
ílinét. 13. qnxíl'. & Caieeani, i , 2, qufffí. 
24.artic,7.8c j . pa r í . quseíhy.arc. 1 i.aiTe-
rentíum omnem qualitatem haber© ter-
rainum i;ntrinfccuin fuje ¡ntenGonis ei-
tra infinicum , iea vt nu l l a in infínicum 
fie intenfibilis eñam de potenría.abfolu-
t* * qiíi fuadctpr his argamenris :prjmoa 
quia D . Thortias abfolute in fuá ratio-
neáie 9 omne accldens confequutom a i 
formam defcnriinatam deberé efía de-
terroinatom. Secundo,quia teíléeodera 
D . Thom, ^pare, quaeft.7. are» 11. & i z , 
omnes formíe habent determina tu ra gra-
dum ex natura reí , ex quo infere gra-
tiam in C h r í ^ o Domino deterroinatam 
intenÓonem habuiíre.Tertió quía alias om 
ees qualitatem eíTentin infinitum incend-
bilcsíícut gratia,&charitas,cadera enim 
ratio eft de ómnibus 5 quod eamen, eíl fal-
íu ¿ í a qu ali tatíbu s n aeu ra lí bu 5,4, Qn i a,a -
lias motas alterationís poffet eííe infinicus 
íiquidemvbÜatitodo graduam poeeil cref 
cerc in iníinitum , et¡am latitudo ,ac fuc-
ccfsioconíinua motus; Comicurenim coi i 
tinuicas motas ex continuiraté tcrminj . 
& c . Qiioá tamen omníno negat Philoph. 
^.Phiricó. tcxc. 5 i , C^iinto: nam ílcut ge« 
ñus psm gradüum fpecifícorura la t im-
dtncm , iea qaalitas pecit latírudineni 
graduaiO imcníIoni;>,imó magisillam pe-
Ddd a tic 
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t i tgstta s i l u r o títam qualiras,qutaquali-
cas potei t ía luarí tn indíüiilbrli fíneplufAlí 
ta tegr¿di ium.gencr is autem pocentiali-
tas 5neqnit faluari fine ploraÜTace fpecie-
rum & tasnen senas hafeet tertninura iti 
gradíbus fpeciScis: ergo 5c qualitasdebet 
habere terminum ingradíbus intenfioniK. 
Sestotquiain ómnibusquáiítanbus ex na-
tura rci d^tur minirtsum quod fíe * ergo e-
t'tam maxímum.Confequentia patet-.quia 
omñisTorma dcducibilis de paruo ad mag 
m m ñ habet terminum in mínimo ,debet 
i lk im haberein máximo: mutuo émm fibi 
íííi-cermini correfpondent. Antecedens 
|)robaíur:nam aliis motas rem'fsioms prCf 
t e n á <? re e a r i n i n ñ n i t u m, & p er c o a íc q u c s, 
qnando cdor , verbi grana* agu i n íngi* 
á im , h espdht afeilí^frigiditarcmnuní» 
quamommnó ilUm cxpelléret , íi (emper 
aliquidfuper efTet expeUendum,iiquide(h 
numquíro eft adminimumfrigiditatisper 
uemre : fequerecur eriam nnllam qoalua^ 
temincipere per primumfui s e» üqui-
tíem vbi non eft mmiinum, ñeque eítdare 
p ri mu m fu i c iíejCo n lequ em autero oí lcn-
t i icurfi l Dtti inlun>in©,&: gratia quat inc i -
piintt .p er p r i m n rn f; 11, so qood p r o d i c u n * 
t u r i n iní tant i , degratia quidiím id aftir» 
mat D.Thom.i .z.quíeft.M v^rt»?^^*!11^ 
tumrde lümine elt manjfefium ; qíiia fieíi» 
neexpulí ione conimij .Vlf imor quia pro 
4a<£ho cui^slibetquahcatis eít inltáranea: 
ergo nulla qisalitas habet laticudinem gra* 
d'^tám inteníiui augmenti ccrmsnatiuam. 
Antecedens probatur tripliciter primo; 
kjuia ceñe Philofopho in loco proximeal-
iegato cxS.phifícorumiOmnisalteratio fie 
fubícosidt-ft in inílaiiti. Secundo quia tef-
tc D.Thoma in loco proxime citato ex i ; 
a.toto tempore,quo cofpus nigrum altera 
tur ad albcdinem eft íub forma nigredinis, 
& in vlt imoínllanti eíl íub albedine:ergo 
íignnm eft albedinem non habere talem la 
t i ra d i n e m» Po re ra o: qu ia a cqu i í? ti o albe-
dmis deíinit per ínftans intrinfecum , i n 
quo eft ver a en diccrc nanc eil adquifíta to 
ta albedo^Sc ante non eratadquifiratota al 
bedo:ergo etiam datur primum inftansin 
ceptienis: ñeque valer fi dicas vcríus finS 
• dari in motü,prímum matatum eíre, fecus 
au?em verfus principjummam potelt da« 
n primum apliicatum elTe ignis, verbi gra 
tia,adfpheramfufle actiuitatrs, ve qnando 
peraenit per motum ad lineara fpheraé 
terminatiuam,6c etiam qaando miracu-
loíe produceretur á Deoin ínftanti intra 
fphsfamactmitatis: tauepoteft produce* 
L ¡ h ¡ y n d e a m i Q u A f l J L A r t j L 
re calorem , cum fít p o t e r i s & fufficien-
teraproximacüs:ergo. 
Sscundus modus aíTentomnesqualita-
tes polTe ín infinítum augeri intení lueíaU 
tem de potentia abfoíuta j l icétfecundura 
legem ordinariam habeantterminHmrita 
habet Soto i .phificorum qoaíft:.^ Víe j>o-
fentiayero 4^/o/wíájCapreolusin ? .d i íhn-
¿tione < 3,qu^íl.vnÍ€a:qaorum fundamen 
tum e^:quia quacunque creatura data3po-
teí lDeusin aiíam perÍ'e¿tiorem:igiturqua 
cunqiie qualicace daca poceíl Deüs ean-
dem magisperii¿ere:&quia c c ñ c D . T h o . 
quáeft¿29.de vírcute arc«5.ad tertiúm , po-
fentia obedíentta: crearuraí aá Deum eíl 
tabs oapacitasjque non potefí ímplerijfed 
quidquid Deus de illa faciat adhuc manee 
in poreotia ad aliquid aropüus recipien* 
dum:ergo íiunquamfaciari poceíi poten-
tia f j b i e ^ i ad augmentora jfuae qualita-
tis. 
TerHus modas aíTerit, quod licétqualí-
rates füpernaturales ex natura reí non há-
beant terminum augn^enti > benetameti 
naturalesjtamen de poceacia Deí abíblutá 
omnejpoífuntcrefcere in infinicamaqaa5 
fuapeé natura funtínteníibiies5& remifsi-
bilef: & quia híc modus eft verus,propte-
reá^nobis probatur, & quidem qHoadpri 
mura di&um ,nempé quod qualitates fu» 
pernacurales ex natura rei non habeant ter 
minüra fui augmenti patee: nam tefte D , 
ThoiD.2.2,q.i4.art.7.charirasfuaptc natu-
ra non habet terminun^fsd po teñ crefee* 
re in infinitum excluíiue,&eadera eft ra-
tiodsgratia Scalijáaccidentíbus fuperna 
türaliá ordínis:ergo.Secundo: quia deter-
minacioinformis prouenirapoteft ex tri« 
plicicap, i .ex virtuteprincipij cíFedUni, 
& eius limicatione,Secundo ex ipfíus for-
míé natara¿& conditione.Tercio ex limita 
t íonepotencia fubiedi réc ipient is j&hís 
addit quartura D.Thom.in are.J a.quaeftio 
ttisy; praeallegatíE diccnsjetíam poíTefu-
mi ex parte í inis/ed formf füpernaturales 
ex nulio capitc iftorum habent terminutn 
crgOiMin.paeetjquia non ex virtuteagen-
tís,qu2 eft inánita,neque ex naturaípfaru 
forniarum cura omnes fíat ordinis ínfi-
n i t i , 6¿ participaciones formales , vei 
natura; diuinas i vel alicuius at tr ibutidi-
u in í , natura aütem diuina , 8c eius aterí-
buta fan t in infinicnm participabilia. Se 
quia fícue chancas te ndi t ín Oeum prouc 
in fe infinite , ac fine teríníno amabilis» 
& propterea poteft aogeri in inf in i tum, 
fimilitcr ; ali« vircates füpernaturales 
rcfpi* 
r e fp ic í an t á'm'mx 3ttr;buta p r o u t i n i n f í -
nicum imicab i ia iacpar t ic ipabi l ia : ñ e q u e 
ex parce pocenciJE rscapnaa;, quia hsec e í l 
pocentia o b e d i e n r i a ü s , q u ^ ad recpáen-^ 
ánm e i l í i nca thegc r«mat i ce iafinica,& eí l 
omii iTioda Tabiec^io ad Dsura3vt fáciac 
i n i i l a , oc ex i l la quidquid non í rap í ica t 
contradi ^ionerR^ieque exparce finisrqaia 
fínis d o n o r u m f p i r i t u á l i u m e í l i p f e Oeos> 
qui & eít p r inc ip iam aótiuum illoranajor-
do snirn flais s i l f ü c a n d u t n ofdinem agen 
tiiuTKQuoad fecundum vero d i d u m , nem 
p e q i o d naruralss qualitates habeanccer-
m i n a m ex meararc i patst. T u m qu ia l t -
cecfapieatia, & aliéc perfeól iones fimpíi-
c e s c i ^ í s n o a pecant termina t u , tamen ve 
func pe í fec í ioneshomínis jverb i gracia, ha 
bsne i l Íum:ergo qualitaccs 3 qua? ex natura 
fuá fancperís ic l iones creacursrum habene 
cerminLim¿Tani etiarmqaia oronesqual íca 
ees ordinis naruralisfunt connaturales fnb 
ilantijs nataralibus i ad earumque formas 
d i t e r a j i n a t a s c o n f i q u í i t u r , fed qmne acci 
d:;ns conr jqutum ad formam determina-
tam, v d illí connaturale, habét cerminam 
tamfecundaro i n t e n í l ó n e m ) q a a m excen-
fionem, vt probac racio A n g e i i c i O o é k o -
risieJgo.Tum ¿en iqae iqa ia habent p n n c i 
pia rn^ 'd í te ra i inac ionis r funt eniin ab age» 
re finito producibiles fijapcejaacura, ¿k i n 
fubiíáíto fecundam pocenciam uaturalem 
recipiuntar , acque ex natura fuá non ten-
di 'ncadaliq 'aidm iní in icum parc^Gipabiíe 
fícati-orm^fupernaeurales^rgo.Tandem 
qnoad cortíum d iduo i jv ids l í cec quod >m-
nes cann natüja les ,quam fapernatarales i n 
ceníibi les qualitates pofsjnt de potencia ab 
í b l u u a u g e n in in í in i tu í i i , f j i adecura rga -
mencis pro fecondo modo d ícend i factif# 
quibus íuppo í i r i s . 
Rcipondctar ad argumentara pr incipa 
le negaado rninorem , Iicecemm gracia, Se 
charitas fuerin: i n f u m m o grada de leg« 
ordinariataxAco,acprcfcfipco i n Chr i f t o 
DomipiOjtamen depocentia abfoluta po« 
tuerunt in infinicum cre feere ' in tenf iae» 
imo etiam reliáirx Cux natura huiafmodi 
dona non habent cerminnm fuiaugmenti , 
fed lUumhabueruncperaccidenSj&defa-
&o ex fuppo í l í ione d iu in i decrecí a quo 
Dcus decreuit omnium iu í ío rum,gra t i an i 
CKrüt i maximam íore,8¿: Oc intelligendus 
e í l no^er Doctor in ar t ic . i r* & i i.qaacft. 
7. dumaífer ic graciam C h n í l i elfeifófum-
nao gradu :njí i mabs dicere i i l u m vel le , 
quodgratia Chr í f t i Fae r i t i n fummoin ge 
nere g ra t i« :qa ía l ¡ c fuit infinita^ atqae 
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loris in f in í t i : feces aatem i n cffe qualita-
t i s : quia fie fu i t í in ica , acqae finita: inceu-
í i o m s : ex sadem folut ione pacet ad fecua 
dura argumentum p n m i modi dicendi . 
A d p r imum quoque patetex didis , q u o d 
D . T h o m . i n i l l a ratione loqui tur de scci -
den t íbus naiaralibus ex agente fubiecto5& 
fine l imíta t is . Ad certium autem nsgatur fe 
quelapropterd i fenmen afsignatum ín t e r 
qualitates nacurales,ac fupcrna türa les . A d 
qoarcum di f t ínguendura eíl confequens : í i 
enim fermo fiac de m o t ü a i tera t ienís ad 
qualitates naturales terminato ,qn i f i t e r 
p o t e n t i a n a t u r a l í i fubiecti ab agente fini-
t o , & fecundarolegem ordinariam > nega-
turfeqaela, S¿;dehuinfmodí m o í n altera* 
tionis loqucusfuit PhilofophtiS : fiatu^m 
fermo fiac de mota alcerationis ad qualica-
tes fupernacurales terminato & quí firex 
potenciaobedienciali f u b í e í t i , e x virtt3<9 
agentis inf ini t í> ve l í fecundurn abfoluram 
D e i potentiamradmi t i tur fequeía , & ne-
gatur rain, co quod hoíufmods qualitates 
ordinisfapernaturaiiSjnequeex ord in t i 
potehtiam Oei 3bfolutam5aeqiie e 
ra rei habent te rminum íuae intenfionis!, 
A d q u í n t n m admifia maiori negatur m 
fifiatfermoinilíainordine adporen»-sára 
Deiabfolutam:nam etiam f a1'imalí p o f 
funtdepotent ia Oei abfolnra dan piares 
fpecies fine termino ,atqae fincathegore* 
matice i n f i n i t a , licé? finita ,ac dererm/.-
rtacae fint,fcGÍ3dum legem o r d í n a t ' a m . A i 
fex íumjquod procedit de qualitatibus na4' 
turalibus ex natura r e í , f é c t i n p a m legem 
ordinariam fcbhfideratis , d i t é n d u m eft> 
quod p o í í u n t a c c i p í duplici ter : p u < o v 
í u n t naturales di fpot í t iones ad formkrom 
fubft^ntialium i n t r o d u é t i o n e m reqalfí 
Secundo abfolut8,& fecundum £ét 6c qui • 
dem p r imo modo , f ica t habét maKimum, 
ita habent minimumiquia comproducj.m-
t u n n i n f t a n t i adfübí tamia : p rodu i t o n é , 
í ea»s aatcm fecundo modo : quia quan^o 
adquiruntur per motum ad illas per fe pi 1 * 
mo t e rmínacum, ínGip iün tp? r r i t í n ü h ó n 
e í re ,&cumín m o í u v e r f u s i n í t i u m jron de 
tur primara mutatum eíre?fed ants qnod-
conque mutatum clTe deeqr motus,propfe 
r e á n e q u i t d a r i rainimum inqual i ta te i n -
tcnfibi l i per moti im,datur tamen maxinm 
i n illa,quia confeqoiturad formam deter-
minacam s qtia omnis natural'U qualifas im 
fuá i r t e n f í o n e determin^tur nec non ab 
agente, 6c 3 í ub ieé to . Inxta quam fo lmio- ' 
nemnegatur antecedens, A d c u i r s p r o -
bationem primara á i c e n d u m e í l y qi od 
D d d 3 quia 
<juia dnttir míwimam ínfubfíantijj genera 
bilibusjfübquc^ik non fub roinon poíTune 
produchita datar mínimaqualir^s in ratio 
ne naturalis djfpoücioníSjCum qua, & non 
Cúm mtnori potcftfornnAfubftantiaJis i n -
troauci:quandoautem qualitas naturalis 
adquiritur per motum adipfam per fe p r i -
mo rerminatum,tune nondatur minimu, 
quod íic,fed maximam quod nonsideft ter 
mmusfub quo nequjt producidbencaure 
fub maiori & í icmotus inc ip icperv l t imú 
none í f c , & ílmihterin remifaione darur 
maximiá quodnon,5dcíl terminas ítubquo 
quílícas rsmilajnequitcorferuarí9bencau 
tem fub mai&f¡,&c íicanteqiiam peroenia-
tur per rcmífsionemad maxin « quod non 
corfumpirur qualjras, Vndenonopus elt 
pretendí motumremifs^uum in ínfinitum 
l i auteím ioquamur de quaJiratiboínatüra-
líbus ín ordme ad porentiam Del abfolu-
í-iri^dicendiim cil ülas neqoe m inirod.ne» 
que máximum quod lK-;h^befP, &í confe-
queoter alterationem fíut; Tntenfiijam^fiintt 
rsríDifíiuAm ad ilias depotentia Dei ahfolii 
ta terminaram poííe pro edi in infinitum» 
A i fecundam probationcm negada cli le-
qncia.-nam funt aliquf quahe :tcs de quarü 
numero funt gracia,& lumem,qu? prodií-
cuntur per pr:.r.umfui eííc propter rajtio-
nem inter arguendum aísignatam nec ta* 
m e » habsnt cermiotam in mínimo indibi-
iibilemshabent tornen mínimum quod íic» 
qnoad menturáfüíE producílionis, co quod 
licet lumen v.g.quiaell; quahtasintentio» 
nalis, & carens coutrario incipiai elfein 
infíanti quodeft indiuiílbilis terminus te-
f e ns^tamen non incpi t ingradu mdiuifi-
bih íu^ entitatjs,^ )teil cnim lumen inten 
fum ve dúo, vel vt tria iimui produci» per 
primum fui etTcíqui- hanc quatitatem pe-
cit ik non mmorcm adf i primamprodu* 
ótioncm5& pfoptercad cimus huiufmodi 
cuslitatcs habere minimumquod íic>díui-
libiií:j& non indiüiíibile,vel habere njini-
innmindíuiíibíl¿,non cn?iratis,red lempo 
poris:fed ex hoc non fequitur gratiam, & 
alia huiufmodi dona fpinrualia deberé ha-
bere maximíi quod fie, ex natura rei : quia 
verfus máximum non habene principium, 
áquo determinentnr, cxcmplum eíl in na 
morisjín quibusdacur minimus numerui, 
nempe Ue,qui eílpropinquifsimusvnita-
ti,tequie tamen dari máximas,quia nullus 
elt máxime diñas ab vnicace,quo alias ma« 
gis diftansdari nonpofsit.Ad vltimam ne 
gaturantecedens»ad primam proba'-ionc 
quod PhiloCoph.'atum vulc alterationem 
£eri per brsuis cemporisfpauumpquodap 
Lihri indtcml Quaft. I f ÍAr t j . 
pel ia i í ien fobito. A d r e c r n í a m rtfpórítft 
turaquodD.Thom.non negat quodfubié 
ék am da alteratur maneat fub vtfaque qua 
1 itare,in gradibus remifsis,fed rantum vult 
q uod qualitatcm, quam adquirieper mot« 
non habet perfede, & complete mfi in fi-
ne motus, qaiatunc , 6¿non av5t«avcrificá 
tur nihi l efle qualiraúsremiífa.Adtertiam 
Tcfpondet«r iuxea folutionem ibi af&igna' 
tam,quod in fine motus datuT,prinni m u -
tatum efle>quodlicét fíe primum non eífe 
motus^co quod non efi pars mbtus, c í i t a -
memni l lo primurocíTe qualitatis coplc-
te,5¿ in fummo gradu adquifir«,fecüsauté 
Tcrfos principium. Ad repíicam autem di 
ceadumell;,quod hcéf age^s naruralepcr-
uenvatiniine motus lot alisad Iineamcer^ 
miraduam fpherüe a¿íiunatis : tam^n tune 
non eíl: debite aplica(;um5q.ui3 linea noeft 
tcrmint'S iíUnnfecus,fed cxtrinfecíisjphs 
racríí tamen intra Ipheram m inílanti pro-
ducatur-;tunc incipieíproducerequalifa* 
tes iuxea ipfatum nat irasilumen verbi gra 
tiaí&.fpecies inictionales per primam fui 
ciT.;:calorem vero,6c alias hAbentes contra 
num per vltimum non elíc : ficut cxlum á 
piincrpio lux crc t ionís, íimul in caepic 
mousrijfed d aerllmode cdhnamque fub-
ÍUntia incícpitper pnmum fui ©ííe*motii$ 
autem per vltimum no tfle ? eo quod illod 
primum iniliansjquod vni fuit intrinfecu, 
alten fuic exirinfecus tern inus ¡neeptío-
ms. Ad argumenta fetundi u odi dicendí, 
refpondeturjquod tantt nvprob.ínt quali-
tates in ordinead potentiam Dei abíolura, 
non habere rermir.umjqucd ñus fatemur; 
nontanien probant omnes ex natura reí, 
& fecundam legem ordinaridm ir.trinlece 
termi nan per máximum quod fíe, citra in 
f imtum. 
7 Tertio arguitur principaliter Í narrt 
muliitudo cogitationum^ volitionfi crea 
turx rationahs in afternitatc efl infinita 
cathegortunanceiergoiam cñ dabilejCecíí 
dnm legem ordin3riam,infiiiitum in muí -
tiiudinc.Antecedenspater, qaia Deus & 
animaChnHi fcientía vifionis cognofcííc 
nmnium praefentium in*cernitate colle-
étionem:qua: teilcD.Thom.i.párr.quarft, 
í^arté u.eíl: infinita quantum ad acciden-
iL,licec quantum ad fubllantiasfuppoáta 
mundi temporali inccprione,ac defitions 
fie vt finida ,ct!am fuperiusli .z. latodncaí 
mus ü dicas multitudinem actionUm i n 
íEtcrnitate eífe mfinitam , & ex hoc rton 
feq»i, quod rn úliqaa temporis diíferemia 
derur raultitudo infinita propter ratio-
nesfanéti Doitoíis^quae tantum probanc 
6í¿ 
In vnmerfim Artflót,Metaphm 
v^itatíbus exiftentibus apáfceréiín ali-
qua differentia cempons non poíTá confi-
€i muicitudmem adü infinitami Contra 
hoc eíhquod nihd cft in xccrnicAtc , qaod 
non fu tu rom Hit in aliqu.i dfilFcréntia tsm-
poris.fjd mnhicudo co^itationümin tztQt 
nitate^eít infinitaadu:ergo eMam ih tcm-
poredcbetefieinfinitatis eiufdé, Confir-
matur tnpliciter, i nam ex daobus reful* 
cíemulticudonliquainfinita á t t u inémpe 
ex vnitatibus fine numero,&ex tllarum in 
cluíione fimuitaneajfcd quoad vtrumqué 
ericmulrícudoCogiranonuin própriada^ 
rationecnamentra es vnitacüm^idelt,Co-
giracionum ernnt, & íimultasilla j fi realií 
efí 3 etíam debec eííe in aliquá rnenfura 
crcatx duracioni^ , alias fi ralis fimultas 
futura non eft extra cauf^Sj nonéri t mo-
dus aliquiS realis , feá cantüm ratiomSi 
quod non cll: dicendteTi: ergo. Secundó, 
quia modus illeílmültatis,queto cogitatio 
nesomnes prxterica:, & futura habeneiii 
áeterniiacecognofcíturaOeó perfaent iá 
vifionis: ergo eitiftié, aut exi letin aliqua 
dilfírentia tsmporisíán^ecedcnS prob^tur 
quia Deusperfcientiam yííibhis incuetuf 
omnes cogitaciones, fimülqtieomoes eias 
cognifcioni obijciuntnr'.crgo. CoíTé^uen 
tia vero pacct.quía ícíenría vtílonis áf i/nt 
tsrmmatur ad pr2¿terí',a, ptetimii 5¿ Fúifii 
ra extra Cáufas.j.Quía i l l e modus íimulra-
tis eíl aliquid realci(iq!ndem r. tions i l l iu i 
illa mulritudoreddituri & cóílicuitur at^ii 
infinira-,modüSaütéinliniei ín a¿tuj&chá 
tegoremachicé reális eíl > igicur ¿um no fie 
intimtum per eíTcntumi&.íncreatumjfc!-
licct Oeus,erirquidcreácum»ác ponéduni 
extra caufai. Propíer hoc argiimeneum ad 
hac int ir thsologoSj&Mstaphifico^qui 
fatentürcum D.lháfciéti ñi vifionis Déi* 
6i: anima: Chnfti extendí ad omnia prx-
fenti i i n aeteruitateiqux funtiníínica je í l 
. triples rnodosdicendi. A l i j enim volunt 
huídCmodi accidencia melufa iñ tota^ter-
£?Í' mcaten^n e^i-ifiniea^cathegoremathícc^ 
I , autf;ctti%dumfe,3ac vt ob e¿ta intella¿t«l 
ptulti - ^ognofeentis ipTa, fe I tancum efle infinita 
tuio i n potencia^ fincathegorematicejfecun** 
/»ercx< dum addítioncm:de,horum numero funti 
fletitta Caiet.;.péq .(0 .art.5.Suariuí5tótíu r . i n ^ 
tnttet pafc.d!rpur.26.fea,;>a¿ Valent.ibidem díf 
mtAte pUtéI,q,io, pwn(3:o a. feqntí Durand. in u 
diíbn¿t .;9 .q. a. quor«m fundaménéáfúnc 
tria i.ex difánirroneinfiniti in po^e ia de-
fu mptumicfiertim il lud teite PhiloíVpho 
jiPhificOíC.ó.quod nón ^/xiftir áCtu quoád 
omn^s parces íecundum quaselt infinitá^ 
vel quod ca parce qua caret termino eíl 
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in potencia , vclfecundum fuccefsioncm, 
ve parees temporis, ve! feenndum dmifio-
ncm,vt parcesconr¿nui,velfecundumad-
ditioncm^vt multirudo vnuatum in ínfini 
tum ruperáddicarámííed multi udo cogí-
farío-»;Um ín áetérmtate eft huius terti) ge-
nens infinítüm:ergo.2 Qniaaitcrnitas no 
lollitfticcefsiohem illatú partiam,necdat 
ÍHJS fimultacem, quam peeit infí irum cha 
thígoremathiciéícrgorecnndñ fe ¡lia rsi^l-
tiiudo non cft infinita chathsgnreniachice 
^.quia ñeque ve cogní a elt infinita, q. ía 
cognof icur per fcientiám viíioms vt eíl 
infe ,& efiecogiiicurii fimul, fie acto quoad 
fuas partes tantum eft denominatio rario-
nis a cognicione próueníensrquia illef.jnc 
conditíones noobieclii in tejíed ipfius cog 
nit¡oníSj8ímedi)"in quo fimul partes muiti 
tudjnis cognofGÚtur,fcihcet cijuin^eíTcn^ 
tíar.i.Modus eftaliorum aiTcrérium, quod 
licecillarriultJtudo in feno ucinfinita ada 
t ené tamen vtcogmtai 6c Iecundum elíe 
ob'ed!uum:dehorum numero funt MoÍi9 
1. p.q.i¿,arf.S.dtfpet.^.mtmbr ,7,&: r>-m 
arr.é.ad t.%urecli5¿ árcic Ú. & Vázquez 
ibid^m difput.é^.cap.í .que. um fundamé 
tafulitargumenru |#princ<pale ,qqate-
nus probac pcrfcíeí-íam ViuoniiS3 Deo , oC 
ab añima Chrilti c ign^jfc inííniíüm i i m -
plicirerj&dut) argumenta Fada • ¿loco pro 
i'modo diccu Jii -juaienus probant mtílú-
tudiñem illamá<flioi)üm non eííc m f ^n* 
tecedenter ad cogmnonem , i i fir.uánu;. 
Bit áhorumalffir^n'nim multitudin¿ti> l -
lam in f : & in eflfe cogrmoelTcí acto infini-
tam in aeccrnitare.Hunc videcur ícqúi Ca 
preciuiin j.diftinét. 14.^,1,irtií.ixFenra-
tienf.4.cónerag,cap.<5p. qwibus fabfcnbe-
reetiam vrdenturFonfáca ¿.huiusep.z.q. 
2, fe¿t.4,Sí Conimbnc.j .PhiíicójCap. 8.q. 
C.art.i (|ui modusdicendi prob^tur : tüm 
argumentofadojrorri etíam,qoia fi omnes 
ÜU a¿tíoaes profllucercnturí&.ficrepc praa 
fentes ín aliqua diíferentia temporis reue-
ra ex fisrefuitarerinfinita multirudo cha-
thcgoremathicc j fuñe enim infinita,fed 
om nes nu lla, exclufa, funt fi m u 1 pra?fen-
tes inmenfuráaíternitans: ergo ibi confti -
tuut naulcicudincm adu infimeam , irt;rumi 
eít, quod quia h^C condicio prxfcntiahta-
tis,atque fimiilratis in f cernirate no eít rea 
Íisi¿uníriníeca in ipíis adionibus, fed tari 
tum excrinrecaiikrátíonísjlicet i n t r i n f ca 
& realis ex pá^te arternicatis,propíerea pa 
rániiaut o ih i l diífcrt hic modus dicéd»i Se 
Í¡cér,h«ic temo dicendi modo aliquando 
aíTentirera :eamen cwm poftea ma eriaái 
de Scientiaanimas C h n í í i pubhcéexoffi-
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ció cíiélarem ípríorem modara vt veriore 
e l l sg i ,ncmpe di^am mulcitudinemñe-
que i n f ¿ ,ñeque ve cognítam afcientia v i -
lioms elle a t tu , feu chacegoremathícé in f í 
i i i t a j U i l i íb lum in potentiajac finchachego 
rensaticeicui & nunc tocusaíTentior, tum 
argumento te rc io praicipalí, tum etia«ius 
c o n á f mationibuscouiiflus. T u m denique 
argumento durandi vbi fupra: quia fc i l i -
ce!-,omneens reale ííngulare eft facftibile á 
í í c o , tk pon¡bílc extra caufa? in cempore: 
ii s^jtur ralis multitudo fu infinita i n aóto, 
realismo fingularis3erit faítibilisa Deo, & 
pembii is extra caufas: quod plañó repug-
nat. Qn^fí fuppofito ad formam á id i argu-
m e n t i ü i e g o a n t e c e d e n s . Ad primamcon-
firmatioiiem faceonllam fimultatem >ñe-
que eííe fiiodum realem, ñeque extrahere 
i l l amco l l ed tonem árationeinfiuid m po 
tent ia . A d iectitsdam , quod cognofeitur á 
D i o í icuceí l i n fe, v t fimulcaspartium in* 
finitarum in potér ia . Ad cerciam,nego ma-
J^remiauc d i í t í nguo *fub afsignatadiftm* 
¿ H o n e . 
A l ^ T I G V L V S 1 1 . 
Andepotentia Dei ahfclutapofstt infi-
jvtum clodthefroremathice fecüdum 
fna^mttidtnem, autfecmdum tnui-
tuttdinem product 
9 N hoc art iculo duae verfantur fen-
I tentia: r.afficmans eft, dari pofíe ne 
i dum in asiernicatc, fed extra caufasj 
& i n aliquá d\ffereocia cemporistais infini 
r u m , tam fvícondum magnitudinem qtiam 
f í c u n d u m m n l t i t u d i n e m . H u i u s í e i K e n n f 
prími¿4éCefiforcsfuere Algacel,&: Auice 
na relaci,3 D . T h . i .p.q.7.arr,4. poftea i l la 
fequótá éfli fchola noniinal'iumjOehamus 
v j d í l i c e t i n t .d i í t inc t . i ; .q,vnic.&:Almay 
n u S j i b i d é . i H i ior in 4 , d i i t i n A . i í .q. i .Gre-
gor . in i . d i !linct .4 ; .q; 4. & Petrus Anaco 
d í í l i n d . 4 2 . q . í ?• art' ^.q.aibus fubfcfibuQt 
ex iunionbas, Vazqu. r .mi . i .fuper i .par t . 
dtfputat. i6-capjz;& Perer.Ub.i -^fuac 
Ph5 lofoph ix5cap .vUi i í i .& vtprobabi iem 
d :ffindunc Conimbr ic .5 . Phyfico cap.Si 
j w h * r q .2 . a r r^ .&4.& Al í /e iufdem profef$ioni$. 
f i l i l í i . H u i c edianietropppoíicaeft5nega5om 
t s i « - ^ " o p o í T c dan ta le ínf ini tumjf iue in mag-
fn l t i - ^ ^ « d i n c ^ i u e i n multitudinejfiue enain m 
• ' t e n l l o a e j q u a m f e q u u t i f u a c p p f t Philofo-
atre- P^l: irn^holaRiciantiquiores^tíeperi t iores 
maíicc ,iemP^ L)»Thom.in l^coallegatoj i .part . 
0Jte¿i r ^ q.4ó,.srt.2,¿k Qa_odl!beto.(í.q.i.art,i.6c 
Lihrlyndecmi Qu<eft.ll, ArtlcJI, 
C>^odlibetoai»art.z,D,Bonauenturaini, 
dtnind^^.q.^.Ricard.ifcid. q . f. & 9.Dw^ 
rand.q.z.Mailil .diíiind.^z.Scot.in 2 .d i -
ílin{ft.i.q.;.Soc.5.PhiíiGO.q,4.8cValcnt,r^ 
part.dirpur.i.q.y.pnnft.i .Flandrenfíshíc 
queíí . io.arr . jo.Caist .&Ferrarienfisin lo 
cis fnperius allegatis, quaj qnia vera efííia 
ruíturá nobispro cerra,6¿ indubitatacon-
clufíonej&quoniam triplicis iíifinití men 
tionemft'cimusjnempe infini ti fecupduni 
ínagnirudinem,fecundum raulticüdinem, 
& fecundum intenfioncmrprobaturfygt 
latim vniüs cuiufque impofsibiJitas, & quí 
dem infinin fecundo na magríitudinem i m 
pofsibilitas oüenditur 1. racionibusfancSi 
Doótoris,quibus vtitur art. 5,qua:Aion.70 
ad bac formam redadis, omne corpus,aut 
naturale eíl,aut mathematicuni, fí natura-
le5ex dupiiei capice repugnat efle a¿tu infí 
riicum,nempe racione formae, qua: cum fie 
determinaravendicat fibi determinara ac-
cidentia,ac pfoinde determinaí.rm quanci 
U t 8 m ) & ratione motus,quia omnecorpus 
naturale debet efie mobí le , íed fiinfinitaí 
molis eífetneutiquam tnoueri poíTet: no 
motu recto,qui nequit conueníre corporli 
nifi quando efi extra illum locum, ad qué 
mouetur 3quod corpori infinito accidere 
nonpoírer,quiaínfinitum fpaciú,ac proin 
de infinita U)C3 occuparer,non motu circu 
lari5quia in motu circulan opportet vnam 
partem corporis, quod voluitur transferri 
ad locum alteriüs>quod in corpore infini** 
tíemoíis verifican nonpore i ] ,qu iadux l í 
nec protrad? a centro quantó longiuspro 
trahuncur á centro,tanto longius diftanc 
ab inuicem:fi ergo corpus eííet infinitum, 
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fíe vna nuriquam ad locum áltenos poffet 
penrenirejfi autem corpi s fit mathemati-
cum opporteteffe figuratum , quia nequic 
imaginan nifi aliqüa formaattuatum ;pro 
pria autem forma quanticatis vt fie, efí é g a 
ra,fed omnis figura eít fínita^uia terminís 
clauditur; ergo etiam corpus mathemati-
cam debec eíTe finitum.Sed quiahis ratio-
üibus puto duntaxat proban impofsibilita 
tem corporis infiníti fecundum potenciara 
natoralem,& legem ordÍDariam,& non in, 
ordine ad potentiam Dei Abfolutam,vc te» 
net Soto3qoí dum in q. 5.3.Phifico>probaf 
fet non poííefecundum virtutem natura-
lerajacordinariaro legem dari ínfinitani 
magnitudinéadujvfusíuit his rationibus 
fanéti Dodoris-.poftea vero in quaríi^.ad 
probandum eiusimpofsibilitarem ,etiade 
petcntia abfoluta,illis omifsisj alias addu-
xit , perpendens illas ad hoc intemura m i -
nimedfíetuiie« Cuius fentenn^ funtalij 
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mníoresdircípulifaíiéll Dodoris,qoia ta-
men Bañeüoíaper qu^ftionem ís t imam, 
arr.;. & 4 . tScalijs v idetorvtraáqueinf ini -
ta magnuudinis 'impofsibiltrasern coriuin 
cíjideó probabsliter illis fuadsri exillíma-
mus primam partem noOrx conciuílonis» 
Secundo probatureíficacius ab inco^ue-
¡nienti^quia pofsibile eft i l lud , quo pofíto 
in eíTe nul l i i fequi tur inconeniés: fedhoc 
pouto plura fequuntiir inconu^nientiaí 
videliceraquod potsntiaDci eflet exhaufta 
circa augmentum talis corporis, quia nnl-
lam poííec ei faceré additionemé í lurf js? 
quod inter dúos términos eflst diftantia iri 
finicajacproindeqaodeííet infinita 6c finí 
ta,infinica quidem quia íi corpas eíTec infi * 
rutu m iecy n dn m laú ^u di r» c m j - u t pro fu a 
ditatem pplíentab eodára ciaspuntfcopro 
trahi daas lineaí in infinitum »fiquidem iií 
infinitum pfoccdkemsexcenfio, vndédi -
ftantia ínter vnam5dc alterani sric infinita^ 
ficut & protractioeius effeü infinita ,quo 
enimlongius á u x lineac protrahuntur ,eQ 
raalordiftanriaintcripras verfátur; finita 
vero,quia talis diftantia elíet térmínisclau 
¿jCcilícetjinceripfas lineas condüf* ,& v i 
tra illas non fe extenderet >& quod Deus 
ageretfecundúm vltimu pbteatÍ2:,ac pro-
inde necr^itate naturaejquod inpérfcdio-
nem inuoluicDeo repugnantem:& alia iri 
Conueniéria^quí rriulrtplicat ex huiufmo-
di infiniti poímoneSoto in quíéftjone pr« 
allegata:ergí>.Tertio oftencHtur fie; omne 
exiftens habet vldmam parcem vltraquaa} 
nullam aliam h ibeu i feá infiaicum quan-
tum nequit habere vltimam panem: ergo 
ñequit exiftere.Minor fupponitur ex difjfi 
nitioneinfiniti^quod nullisterminisclau-
ditnr5,& maíor probatur quia v.ltima pars 
actualíseft illa vltra quam , & alus omnes 
cxiftentescoÜeCtiué fompeas nuüa reftac 
accipiendajíed omne exiftens habet vnarai 
parrem,vltra quam,8c omnes non íitaliara 
accipereMhashaberecquod non haberet^ 
€¿ eíTec quod no eí te t , fiqoidsm darerur in 
i l lo pars vltra oronesquas habstiergo.Ne-
4i huic rationi obftat,c£ prima facieobfta-
re videtur,nempc ex illa í e q a i , non poíTe 
dari infiauum finchachegoremathicc,8cin 
potentia fiquidem neciftud poteft habere 
íic vltjmam pareem vltra quánon fie aliani 
accipere,Sequía ex illa etiam fequitur muí 
tuticudínem cogitationum in sternitats, 
non eirsinfinitam3 fiquidem datur pars v i 
tra quamjCk; omnes co lkd iué fumpcasnul 
la alia reftat accipienda:que tamen admic* 
tenda non func: nam cum infinitumcha-
thvgoremath.ice extra cauCas/ócin propria 
j s n ^ ' * 7 ^ ! ^ • ' - • 
menruraexíftes petat irfiñ!tssr.irres3 'Su 
exiftcnres5haberet vltimam vltra cii?tr,&: 
omnes aé^u exiftentes non efíet aliaacci-
pienda^atinfinitum finchathegnremAthi-
céjauc cogitationum in ícternitare non ba-
bee infinitas partes aAu in nropría menfu 
racxiftentesfadexiftentes ficjf^nt fínirac. 
:& accipíendíe5funt infinita:, vndéqnia v l -
tra quáncunquepartem, & omnes áSku exi 
ft e n t e s, r e í 1 a n t p í u r e s a c c i p i e n d , p r o p 13 
rea fjluacur fufficienter conditio infinit i 
íinchathegcrcmarhice^Sr bac puro cflTe ra* 
tionem,qi?a D.Thom.in arr.4. qnírftjrnís 
citats probar non poíTe dari infínira mul -
titudinem chaíegoremathicéexrra c^ofas* 
cj iiaomnis multitudo fíe exiftens debetef 
fsmenfurata per vnum , ídeft debec Tf?Ter 
primam , & vHmam vnitafem clauff!,ac 
proinde illa facis faperque^xiftirno pro^a 
r i imf ofsibilítatém infínit i »n rrMlftturüne 
hec no 6c alia5quám fubdíf fmáusDoí?; re 
d íceníromneenscreatum fnb certa "fi'tetx* 
tione,8cfipien^if ordine creanri< é é $ é 
dere,nequicenim eiu$prouid<?ntí,r -
bernationfs dtf^ofitionem f e ? 
quam tamen m^ltítudo a¿tu in finir?. 1 
terfugerer,tlurfas,qiiia ex hui* f - o ^ i 
nit i pofíejohe eadem incommoda ^ 
tur,quíE ex infiniti fecundum ma^níf. 
ñero pofifjohe intulimns,Et alia quam p ñ 
rima videanturin SotOiVb» fupra . ímprAf 
bilícasquoqueinfiniu f^cundum m^enfio 
ncm ex eifdem inconuementibus oHendi 
tur,nec non quia fi in naturalibus qiui^^s 
eflee infinite intenfajverbignatiayfitcsl.-r, 
tuncfeqtaereturhunc calorem ínfini^ ef?e 
adiujtacís ,ac proinde omnesalí s pirres 
yn iue r f i áb fumere^ ín ignis f jb-Oimiam 
fore conuérfarum. I m o , quod c^Ieficef ée 
in inftantijcrefccnceenim a<^m¡ta?e pote 
Ú £ , S í virtutís mociua;, crefeít velocitas 
motusj&crefcente velocirate motwspro" 
poreicnabiliter mínuítur cempus , quod 
motus tú fuaduratione confumif: igicur íj 
potentia eft infinita a<9;mícatís,iS:morns e-
tiameflet infinitas veloc¡tatis,& confeque 
tereffetin non tempore,idem quoqus Ce-
quituráerootulocali ,figraüifas,aii leni-
tas po ííet efíe infi Í-I Í te i nte n fa, au c fi v i r tus 
motiua Angelí eíTec infinita; intenfiorits^ 
fimiliter figratía,Sccharitaspoflenf eíf:- i n 
finffaeinrenfioniSj dabüis eííet gratia; qa^ 
maíorem Deus efficeré non poí t í t , qnod 
eft diuínam potentiam exhauriri c h e s gVa! 
tix áugmetum,quod & ^i r tu t i d iuine^m-
n!potenriá?8c natura;ipfius gratis repog-
nac:dabilc etiam ejGTet lumen gloriac phif i-
ceiníiqitumjqiio4ir4mcarn vifionem eUf 
' \ Cers' 
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cer<j ponre^ideñjvífiunem infinitaclarita 
r!S,¿iincsnfionis,qaa proínde Deuscom-
prchcndcmur, quia modo infinito per illa 
videtur, qu« tamen admittendanonfunt; 
ergo. 
10 Sed contra arguitur primo, impug-
nando rationes fanóti DodoriSjquibus pro 
bacimpofsibifreatem inñnifi fecundú mag 
rutudjneíT>,8c quidem aduerfuí primam ar 
guirur,ex fdrma ¿inita, & déíetmnatafccñ 
dum eifenon redémfercur determinatio, 
& finitasfecundum magnitudinem : ergó 
i l la rano defficir. Anteccdcns probatur du 
p"i i c 11 e r: p r i m o, q u i a fu n t d i u e r fx r a t i ó n e s 
finiracis,&diTparate fe habentessergo vna 
non eft radixalrcnus.Secundo^uiaaut in 
¿ntecedenci D.Thom. nomineformás de» 
tsfmin.vc^ inteiligit determinationemfe-
cundum quañtitatem, & fit aíTumitprobá 
í l ü m , auc iutelligit decerminacioncmfe-
undam cííentiam , Se fíe non rc£teinfere 
tíecerminanüncm in magnitudine,qaia ex 
determinaíione eíTemiaii noníequi tur de 
Ecrminaca magnitudoiftatebim forma cor 
póris nateralis cííe decerminatam in cííen 
lifyGt non poflulará determinatam magni 
tu di ncm .forra a enim igniseíl eáTentialitcr 
determinata , ve poté cohftans ex genere, 
& dilíereotuiSc lamen non habeedeeermi 
natam quantitacem , q«ia poccil crefeere 
in infinifiom per aplicationem extrinfeca 
combuilibilismateriaimnHnicum procc-
dentem. Vnde Phiiofoph.z.de aiiim3,eex» 
tU4í.díci taugmeneum viueatium n o o á 
caloreabfolufé,fcd ab i l lo , ve eíi ínlcrume 
tum anim^prouenire, quía calor ábfoluté 
con dderacus, videííccc, vt eít virtas ignis 
non habetdeeermínacum aiiganentum, íi-
cut ñeque iguis,qui potcil augeri in iníini 
t u m ; Secundo impugnátur cad<¿m ratió: 
naRn confequítur quañtitatem determina-
ri eodeni modo, quo decerroinatur forma 
corporis náturalis:ergodeticÍ£airumptum 
inilluanfecetíenS pacet,quiain non viuen 
tibus forma eft determinara eífantiaiiccr 
termino intrinfeco per máximum quod 
íic5forma enim ignis,formii aqua^&forma 
lapidis fünt tantos perfattionis eíTentia-
liSjSc non maioris ^quia eíTeíirtia: rerofant 
ficatnumen^quanticasautemiqux ad illas 
confequitur^non habec cerminam Intricfc 
cum,quia poteft crefeere in infiniturn ^ica 
vt nuila fíe dabilis } quin fab maiort pofsic 
conferuari debito modo:crgo. 
Tertiojimpügnatur fecunda ratio, quia 
plospoteft aparte rei eíTsíqaa capí abima-
pinatione ,fi¿nt enim Angelí,', fpintus, & 
Deas aparte rei,<|aoi t^mín im^ginatio 
L i í r i i n d e c t m ^ H a j l J J . Á f i J L 
non capit: ergo l icsumaginan non pofsít 
corpus Mathemathicum fine figura, non 
fequitur illad dari non poííeipractcr quam 
quod faífum eft aíTumptum: nam imagina 
tio concipit.ac fingit f»jpra conuexam fu-
perficiemfuprerai cceli molém quandam, 
ik. chaos fine termino, fine linaitationc 5ac 
f igura^rgóiPiopter primum . & fecundu 
argumentam examinandus eít fenfus ra-
tionis Do^oris noftri,ín c^ius ínte l l igen-
tiaplurcsfunt modi <Sieendi# Caiceanuse-
nim ín eodem art,$,§.íí¿ ed VíTOjaicdecer* 
minatam formam poíluiare determinara 
accideiitta, ac proínde determinarametiá 
quantítatemjin m á x i m u m , & minimüm in 
quolibeí indiaidüo per fú vno, & proptg-
rea nuílus ignís per fe vnus poteft crefee-
re in infinicümjfed tantom i l lc jqui eít per 
agregat ionem,&perácc idens vnuss expli 
cat autemCaiet.fuam fententiam^ dicens 
.ex ratioñe fancli Dodoris conainci dari 
maximum,& minírou ab intrinfeco, id eir, 
ex n at u ra, & e x i ge a t i a i p fi u s fo r ra « fub ft a 
tiahsin qoól ibet indiuiduo per fe rno : ¿fe 
Ccnfequenter etiam dari ab intrinfeco i g -
nem máx imum,& mini inumjUmení inirt -
diuiduó per fe vno,quanuis non dctür ma 
ximus ignisvnüs per agregationem,nifi ab 
cxtrinfeco,quia Íciliceevniueríi natura no 
patitur ignem nifi in tanta quancitatc: vo-
catur autem ignisiindiuiduun^per fe vbu, 
ille qui fie conftát ex vna tam forma,quánt 
materia,quod per diuífíonem ipfius ne-
qucuntfieriduo ignes ,ñeque hoc ( fubdí t 
Caietanus}confíftit in indiaifibilijfed to-
tah t in tdóáquánt i ta t e mínima i^nis,Vfq; 
ad quátitatcm duarum mihimorum, & ma 
iór/acic v n a m p é r a g r e g a t i o n e m , & iderii 
eít iudíciumdc aqua^ ú ] \ s elefnentis,at-
quede haiafraodi homogeneis,fecn$aute 
de viuentibus,quoram partes organic¿,5c 
arthsreogeneaecam íint> omnes ad com-
plementum caiufais indiuiduí requirutí-
eur. Alij vero dicüne ex decermination» 
forma corporis naturalis fcqui determina 
tam quamicaterñ in máximum,& in m i n i -
mnm,quatenuscorpus naturale,cftparí 
tn i i i e t f i9& mobile mota fpeciali ,acfibi 
proprio,qaia abfolutt?, & fccundum,fe po 
teft crefeere ignis verbigratia ip inf in i tu , 
tamenipfive partí vniaerfi,&: v tmobil t 
particalari habenti inclinanoncm ad fpe-
ciale^i locura, & terminum fibi debitum» 
dabetur determinara quanritas rn inaxi-
inum,6c determinatas locas in hoc vniuec 
fo, vltra quera non pof5ir,aut debeat aatü^ 
raliter proteridiiYndé fenfus üxStx propo-
ficionisfaniti Doí tor is ntrop^detcrriiiha 
táni 
tárn .formam corporis naruralis fcqyirur 
detcrmi^iaca quaacicas, éíl iíle: quod íicat 
formi slíisntiahbus terminis eíc ininní icé, 
6¿: in maxínnum d^termínatajica quancicas 
a i i \Um confequcasífe debet iíitrinfice, 6c 
in maKimunri dctermin-.ta fbruaco ordine 
vn¡ii(;ríij8c per refpectufn ad lüud.Aiij v« 
Tod« quorum narasrocft Vázquez vbifa 
pr,i dicunc mhil conuinci , aut cuiden rer 
prob^ri Q% hac racione, quia ex derefmina 
rioac eiTentiali form? non rseté coüigitur 
determinado in exteoílone, & magnitudi 
fié propcer aegumencum factum, A l i ; au-
rsm volunt ex hac nrione euidenter p r ó -
bari,qaod quámas corporis naturalts per 
nulla n potenciam porste effeinfinita cha-
thí3;orsmathice;eo qaod rscundum fe, & 
ex natura fuá fequicur fortnam finítam, ac 
e-lísflDal» determinaran! : i£a Báñefius vbí 
fnpraáca ve fenfus d i í ta propoíicionis üe. 
Adformam d«termiiiatam effenijaiiter5id 
eil tiniram non poteA non dqm quanckas 
de:erniinicpsid3ilfíBÍta3!ta ve ñeque depo 
tenciaahCohica íUatedeterrDÍnaca,acfini 
ta forma^c^rsic fequi qaacícas iufinita cha 
thegoremathice: 
i i Sed omnes ifti mo4í dicendi deffí-
ciuaca vericate. Prirausquidemsquiaexji 
lo fequitür eleraentum ignis noti cffe vnu 
indiuiduum per fe,Gquidem poteiidiuidi 
induOi igües , 6c eadem racioneleq^ituti 
neqae aqwam vnico vafe contencam efle 
vnam indiiuduumper leaqu?)quodtamé 
éll: abfardurujquia partes «llius conrinuaa 
cur,& per contínuicaccm Faciunc vouper 
l'¿:ergo.Q¿io4 íi dicas iliud e^ fe vnuüi per 
fci perOiicace totíus^fed non períeicacepar 
twm:quia l eecíllud to tüpcr f<a includat 
fuis paitesvnitasper contin'ascarecn^afiné 
p ÍTCÍS non per fe requirunrur adillius co-
plemenraaitcum homogenea,in quacun-
qvse qtiínocaterapfa mmimunijcomplcíía 
ííat. Coñrrahoce^>«>am í i eodemmodo 
J^nis, verbigracia , vel aqaa diuiübi^sifi 
minari extrinílce per mí r-'mom quod t ípa 
ad quanticuem ignisdiuií ibi lfs i n dttosri^ 
n^s fub qoaait non pofíc igrem f er re?»" 
num falüarijbeneaurem f u b miror i qt^^ 
conque, dummedonotíí nnnor ní im¿ 
ergo.Cófirmatur pfinic>:r>á forma ín aq:- > 
qujíraGuríqtte,dummodo fíe continua^ 
d t í t cn j i i nKaef t enc i .U ibus terminis, inií 
ele vna per icílcut iu aqua minim. 
& tanjen íb i no i petic quantitarem de-c 
minacam ¡ÍI masínium : ergo nuii ibi eam 
petitjqucd enuii conuenic alícui fornjxfQ 
cunduni f s ) ^ ex proprija nierjíisróraper. 
Se vbicunque debf í t i l l i conoenirt;: as prf» 
inde cum Forma ignism effe fo rma: s ¿ in 
racfonevniteitis í i t inomm indiuiduo ignis 
ciufd^m fpííciei.{emper,6cin omni indiiu 
duodsbec populare cadem accidenti^ac* 
que eandem detera inacionem íllorurr . 
Secundo , confirmarur quia ali s in ind i -
uiduo per accidsns vno poíTet dan infiní 
ta magímado in actn'conleqasns eft con-
t ra fanCtúm Dodrorem, %c ¿ios mentej?! m 
p r^ faco,a rti c# ? .crgo, & a n tece 4ers s: fe «u e 
lapacet5qaiá in indiutduo par íiCcidens 
vuo forma corporis nartjra,lis,6chom oge-
nei non petic d^cerminat^m qo jnr:rac«ín 
in maximumiergo non eíl vndé natur^li -
«sr limitecureiusqaanpitaSíacproinde (al 
«a nácara,Se conditioíse forme ralis corpo 
nsnaturalis ,poffec ejusquantitas ef íe i i -
limitata , 6í infinita charhbgoremathicé. 
C o n í i r m a t a r c e n i a : NamCsquícurporís 
dari naturaljc^r maius máximo : íiquidem 
potcfldan igni^maior mm!mo,prqpterea 
quod in prima generatioííe?potuit aplica-
r i materia maior íTiirima> verbi gtacía3 d i -
gital! cacerledeciam pofí'ec aplican mate-
ria mai©r maximangicor poffet per íe pri -
. ÍPQ generan"ignis maior maxims» a qualis 
eftjbidígiralicacis verbigrac¡a,quod iamea 
non eif adí»itteBd»ra. Secendusmodas 
dicendi etiam eíl defíciens a ver¡c^rí»,qaja 
D.Thom.ex msricís proprijs ipíms form? 
dao ''n i ui Jaa eíl vaum per f^aeque eade nacuralisinfere determinatroníqi inquao 
gaadsns vnirate formx, non eitratiocur ticacejfadordo vnruerfí huius non elt i n -
forma non perat quantiratem decermjna- tri^ífecus^&erunrialis formx igniSjauc .4 
tam in m iximamin ílíis>íicat «am petic in ' icrias corporisrergo non ex haiufraodi ur 
i í l 'o ini aidni) psr fe vno ,qu€jd confingit diñe colligi* illias deíerminationem in 
Caietanus.Rarrusdefíicit , quia forma ig - quantitaie.Minor pacet quiá falúa natura, 
i m i n indiuidao per fe vno ert determina- ^ fo rma ignis verbi gracia porcsll mutafe 
taetTsneialicer ómnibus modis3quia«ffea- ordinem huios vniueríi, ^<.4Íium codere: 
tix funt íiciurrumerKergOj íi quantiras de 6c quiaO.Thom.incendie probare nulluni 
terminuain máximum fequicurformae d^ corpas nacqf ale poffe falcern n a n m i i í c c 
terminationemjdebcreeeffedeterminara loqucndo^ 8c fuapte natura effeinfinuie 
per máximum quod ficatqae per terminu molis cbategorematicé; ergo non infere 
imrínfecum magnicudinis : quodcaraen dari máximum in corporibus nacuralibus 
non f acecutCaieianuSjquÚYaicfoltinutf in quaacum funt parces vniuerá :ancecen 
dens 
inlefas paree ex t í t u lo , & contex^u articcl i , 
^caj^nfcquentia veroprob^tur dup l i c i t e r i . 
-^qiaiaahud si l Corpus naturale tcrmíí¡ari 
m^ximiifai^ücíd íic,& aliud non poífe 
nu-eík ir fjr>íLüi^5p0teíl eivm dari fecun 
jffaBüne prí mongriig namqoe s qui ex na-
a^ ra íua nor- cerHÚnatur per maximuroseó 
wocUQuocDn^v.ie duro potell alius maíor 
ijfflriínequic adinfinitum inadu pernenire 
TaTídé pnmum ciifidcilius >ar<[tic fpecialíus 
rfíccüdomoergo prin»ú,fedfecünduni intu 
2it ÍD. T h . in confequenii 3 alioquim pro-
prium confequens intentum non condu 
f cisrer jfed aliud díffícíliU6 proSarec.Secun 
tía ícrmz.dc móMlt&tui & qulaforma fU 
n i t a ^ mobilitasfeciindumlocum cona-
türalíterpecitquacitatem finitam; prebae 
non poffe dari corposadu infínitum. Sed 
hsc raeío tsntum prccedíc ex natura rei : 
Deus enim corpusimmobilepote^: crea-
rejquale eft ccelum empírerusm 5 & etiam 
poífiátaliqnodcofptss d i f i ind generispro 
d'jcereaab iflis, quod ratione fuiae formse 
nuilam quamitatem pofít>l.:re& in huiuf-
modi corporibus ex nulío capite ab in t r in 
feco repagnaret produci a Deo infinita 
magnítudo eis extranca : non quidem ex 
mobilitate c^ nia mobile non eíTet, nequs 
ex formas decerminatíone, quia nullain do^quianon probaref impoííbilicatem in 
í ln i t i inadu íncorporibas naturalibus ex qiaanticatem conafuralen> haberet: crgo 
níitcra rei,fed ••antumfccüudum vrtómeo ex vi huiusdifcurfusfíjlu probatnr á DO«J 
••{¡¿•.'V:\riovxiu ,rcil!cet in quanvumpartes ¿torefanCío,quod corpusnaturaís a b í n -
hwius vniuerír .^c ík fecundum aliaiijjné- 'tiiiüfecOi&fuapre natura nequeaccíTé i n -
rei ícurjdi im abfolutaseorum naturasno üni tam.Vndeveros moduse í lSo t í inq .^ , 
relmqueretur ab eis exclufa pofsibiliras in i , Phiííco, an .2.& l ib .3 . cJuasÍK 5, conclu* 
íÍHicacjs chathegorematicas : ac próinde Cone ^.aííerencisfolum hacrationepreba 
R abfolut¿íiuimincentñ probaretiqood r i afanólo Doctore nalluro Corpus natu-
íion cít admirtennoo), poííet namqoe aii-
t^uis dictírc ignem íiiap>-é natura p( fie cref 
cerein infinicüm,& vfque ad ináni t^mag 
nitudinero pefuenire ch^rhcgoremathice 
eoqnoá qoicunqueignss Qüácurauis mag-
nas extra koc vinuerfiimcollocatuspoíTet 
alium úbi vníre, & íic i/fquead infínitn'm5 
quaergoobiecrorationehocexcludit D . 
Thom.íi nulíaíergointantum abíoíutejno 
prob.it:íí ¿liqua: eFgc tila prima ratío nort 
í : i u m probat detcnpinationsm in corpo-
re naturalice eíl pars vniueríi, fed abfolu 
rale per náturam pcife effeadu infinicom, 
non tamen exilia ,feqoi i^nem autdliud 
qaoduís ens naturale poíl ulare certu m tec 
níinumfisi aogmentij íed qoocíique dato 
extra coelum, adhoc non cbiianrc eins for 
mx cífenñalidcterminatione poffe auge-
ri inin-finircmper extrinfecam combuuir 
bihum aplicationem: i ta v t fenfus amecs-
dentisaffampti aD«Thom.íít :ad formam 
determinataro, & chathecorerr.athice infi 
tam feqountur accídentia determiriata, &C 
cathegoremathicé finita,fiue alias intrinfe 
te, & fuapté narura confiderato. Te t t i iM, co termino aogmgri gaudeat narurale cor-
quoque déficit , quia licet determinatio e f pos fiue i l l o carcat. F.t iuxta hunc dicendí 
fcmiaiis forras fubitamialis íu alia á deter 
minatione magnitudinis5& extenfion'.srta 
nienha;coíi iurex?Ua unquam ex radice: 
qaantitasenim fequjtnr ad formamfubítá 
tialemjCíc ex illa tiirrianar,íicüt accidensco 
naturakjvnde ex forma íicac ex principio 
ócradice onun tu r accidéna materialiade-
te rm.na t^ Cófírmatur:namab intrinfeco 
&:ex natura rei repugnatquamicas infiní-
ía chathegoreroathice corpori naturali:Ií-
cetentm Deusiliam poííet faceré de pote 
tía abfolutajnon ta^r en potcí^Pacere qood 
fcquatur naturaíiter formam finitain, & H 
miftatameíTcntialiter, fed non eftprinci-
pium naturale vnde repugnet, mfi forma, 
qux íicut dat i l l i dccerminatom eíTefpeci 
cum,ita5& accidentia determinata^ac f i -
modum f fcile refpondetur ad formam pr i 
mi argumenti ¡negando antecedens, ad e-
iusprimam probationem didura eft illas 
duas deternsinationes fe habére ordine 
qfiodamteffentialisenimdeterminatfofor 
eftveluci radixdetcrrainationisin mag 
nit\ÍRine;ex quo patet ad fecundara non 
enim afrurait probandum D.Thora. in an 
tecedcntijfed ex def erminatione effentia-
l i formae coligit qnamitatem , & magnitu* 
dinem proueni^ntem ex rali forma debe* 
reefseiinitam : 5c hec íenfu etiam forma 
ignis p^tit determinatam quanritate ideft, 
a '5tu,8cchathegoremathícéfínirara cííquo 
ftae illampoffe crefeere in infinitcm ex-
cloíhie:eo quod non eft intrinlíce per má-
ximum quod fie determinata.Ad fecunda 
íiita:ergo.Quareu$,&:fi probabiliterfufti- admifsio aneecedenci negaeur cor feqoen 
neri pote{l,ratíope ibiafsignaca,tamcprQi. t i ^ q u i z f a n ^ u s D o é t o r n o n a f f u r r « u n an-
babi l iuse í l t ippof i tumjeoquod O .Thom. tecedenti prediótae rationisr ad formara 
procedit ín iüoartjicuioexniaturaU exigen détstminawm «fftjtiíialiter feqtn acciden 
tía 
f forma i,d fe ell detmniiurfl : id ícqui de-
beré acciden^ia^sf.cfmtnarajboc «?ít í?mra: 
íjuod aurém.Quantiíás inv!iier;tibiis íit de 
ter m í n ata te rm! n í s efl en tí a ] i b a s i fed a!i u ti 
de,vt ftacim dechraHnwK Ad rcrrínm,c{uó 
impugn^tur feciindá racío Dodor í s fanéií 
Refpodétiirdtóingucdo ^ntecedehs : plus 
poreft eíTea partís reí in generé étvis vr ficj 
qühm pofsit capí ab imaginaííoné trafeat'. 
pluspoceíi: efle in genere corporis qnarü 
pofeic cspiaB imaginatione: Hcgo ante-
cedsnso Cum ériim quihtifaé íic íenfibila 
cemmune,per fedif^eiTc pértínánsad im t 
ginatiónem j 6¿cog!tati»ani, nulVrpóteíí 
darf aparre réi,quam cogi^atiua espere no 
pofsitjíicut nulius t'olor efi dabüisqüi a vj 
ílua potenm percipi noii valcat, eo¿)uocÍ 
Huiusobiediím eíl calor tn toca fiialatitu-
dine. ^d altéram in^probatjonemrrcfpotto 
¿etur negabdo ántecéders: ea enim ratU?-
rie qua imagíñatio concjpicfiJpra ccsleRci 
fpheer.is mole qiiañda, condpif, nec norí 
conFufim figuram fuís límítibuscóclufam* 
Qnartó,quia fequicúr vincntiurn magnícu 
dineni non fernVínariíncrihfecép^r maxi-
itium quod íic,í)quidem non habec Tndé 
fíe determinctur nifiex formajabhüiusaü 
tcm decefríitnacioñe nohfáquieürdecefn í 
íiatio in accidentibos: fod tárftuftí tiega í 
j n fí n it i cat h sgo re ni á c hic é. C o r íe qn es.i U -
t b m c íl fa I f a m 3 q u i a t e íí d P- h' i I o fo p h. 11 b, 2 o 
ddnima vbi ropra,text.4i .orrání^m (tafu-
racon<Í3ñcii)rf?,idííl viuentiurritérfiilnus 
cíl Sí tMio magnieudiu^', & aumen^i: vbí 
hq't volnir inter ígr iem,^ vníenfíá d/feri» 
rfien coh!ft¡tüet1tí,dííod viuentta habtít ter» 
níninumfji afgürñcnri: ("¿icus veroign's.ex 
c|ao infert ígnem no efle dáiifktú aumeiui 
in víncmibusjvt quídam á.-tíq'Diores l7hi-
lofophi ópinabincurjoui ad ca'lorGm^gmf 
qne virtutérn, viuentíítjím auníáriíom rcdii 
eeb\nt;ergo*6¿ anteceden si 
j 2 Propter hoc ar^umentutrs etaniina* 
da eltilllaquacrtio aPtiibfophis cótroucr-
t í fol i ta in primo pKiíi¿orám determina, 
makimo ac minjmo viuenrinm , qu< quia 
ex ¿leerá de infiniti irnpofsibilitatéhuóiur-
que a riobisper trattara ortutn habet, Se ad 
mionis DoÁoris faníh m^iorcra intell.ige 
di dereruitjhaut quaqua efi: á noftro inílicu' 
aliena, funt i taquedícendi rreá modí: p r i -
musveneti i,Phiríc.éap,4,3{Tercnfi$nuílu 
termi n um incri ni ecu m amagn i tudi n é , aac 
paruiracem rver»s3círe viuentibuscohec-
d'endwjfcdexirínfecos dücaxat népe verfus 
paruitat^maximti quod non^ideft fub qao 
Víuehs qequic nacuraüter conuílere s bea« 
tadinemjfnininni quod n6,ideil: i f lnm fob' 
quo viuens oaturaliter c ó l i l e r e ftopóteíí» 
bene ramenfiíbquolibet minori.Cuj f; bf-
cribit Pazqaez tn loco prx *leg3to,exiftil« 
mans nulkvm corpu? natü.ralein fnaximm 
autip minimtím inrriní^cérerminarl.Secu 
des huic edi.imefro dppoíitus aflerit v i -
ucntuabfque nulla liniitanene intrinfeco 
término verfus nugnitudinem, & paruíta 
fé,vidclicet máximo quod IÍ¿:,& mínima ^ 
ííCjdilKnirí.Q^é Cequnt'ir in ebdéca .Phi -
lop.Themift. Alex.&: D.T.lecK^.Tequucí 
fuertit,r(ec no ídeD.T.in z.di-. ^nima, lecí-, 
in 2.á.r4.q,i.arr.f ..id 4 . 5¿: de potét .q . 
4»ar. i.ad ^ Scot.in eodéz.d.2.q.9.Durád. 
d.iS.q.i.CapreoKibid.d.q.ip. ^ , 2. Caiet, 
1.p.q.y.art,;.Ferrara4.coñrra gentes c.ir. 
& rer t iui ,& medíusait vmetu vtroque rer 
mino intrinfsdd defínirj , Ci via genífratio-
hís cóííderetur,hoc eü fub dirpofínone eo 
rñ natur±coueniete:fecus vero VÍA correp 
fcioiúsiniwmu quotíes humore aliquo no-, 
xio eticante, autintumefcenteaíficiútur. 
15 Ita Soeii.I:>hífíc.q4.-in.;'.ad C ó 
pfmbr.q,» v ^ ' i ' ^ quibüs fiiodis í .ranquá 
vérior elti^ir.if . & faadetar 1. qui i ronfor 
mior ell: D . T . i n loéis cítaciVabÍQ-íbté.8í fi* 
liealiqua limitStJohe ilíir approbanMtn 
ñon Afift.librí.deanimirfxt.4'.abfoíg^é; 
d i c z u ñ i N a t u r a ante coftar-titm omnni termi, 
nus efl*& ratio wagmíndinis cyan>nefi:h<te at( 
te animá Junt.tf ratknis magis qnim materi*. 
Nccno 1 * Phiuc,4.duinait \m p í ^ b i je erte.-
quod a ni m a [,3 u t p t i n ta q u an t i cuque í? c fe, 
cándu magaifuMin€}<5¿ párui>aré: ínr^llfge-
de impofsibilí fécunduni Ic^is nácaras alio 
qilin dspotentia Dei abfolu'-á omnGsad-
rnití'uC necViuétia inrríafecisterminis clau, 
di ficut néque vitae expertia. /de haber Phx 
Ipfo'ph. lib.4.ds gencr.animaLc,4, Deinde 
r 11 io n s f-i 1 ci tu r; n 51 p fiu s á n i m ? n af u ra ct* 
fít aífcus corporis organíci poftujat diue fa 
6¿ propbrtionata orgaha (iciu inftrumen-
tá tanta: mol¡s,nün maioris Veí minoris ad 
pfopria vita: mtinia esequcñdaa Tu etiam, 
quiaad «llaconlc^uifur virtus ad^i i í i t íu* 
proprijaumemis,in hocenim viuentía a 
non vía¿í»t!bus djfcnminamur,quod illa 
fuapÉe narnra.per internam vircurem i n -
d i natuVad adqdirendam debicam q^anti-
catcm ad fuá: foeciei operationes exe^cen-
dásvquá ddqtnfíta ceííat finís ac fubínde 
of j^ í t tó i<$i$&¿ ñ propter talenffinem.Ma;' 
wer t>men ví rtüs natntiu.i ad indsuíduum: 
conferuandam perdsperdici reíraurAtio'» 
nem. Infuper procer rationem ex paT¿e, 
finís afsignáram ¿ñ' aU,i ex parce cauíaí 
te ' cfficieii"» 
cFficientís ^ quía vírtus aBmentatíüa • & 
nutritiua per continuam aélioncm circa 
aumcncum,paulatinn debiIicátaro,co quod 
agcdo r(;patitur3ad ma^orcm guamicatcm 
viuenc)Sjparcs^ perducere non poteft :fc-
cus auccm no viueiitiasquaE ñeque habcat 
"virtutcíp exindinanone i'ormx ad pro-
prium aumentum adquirendum.Neque ta 
Jis virtus agedo debihcatur, fed potius per 
accidens crcfcit per extrinfecam materia: 
apoíinoncm^per quam cñam virtus exten 
dicur,&; fittnaior ficut & ipffi forma^ His 
fuppof í tM ratio proconclofíonc poteft re 
duci ad hancfoamam;formadeterniinata. 
qiuíe ex propriainclinatíone & vir tuteeí l 
pnneipium aumenri proprij compoíici, 
peticquantitatcna incriníice in máximum 
& minimüm determinafara: calis eít for-
tüa viuentis:crgo adipfamfequicurquan-
t Ú A S i n t r i n f e c e decerminaca, & ín hoefen 
iu.vfus faic Soro vbiíupra ,ratione San¿íi 
Do í tonscx quxft .r .arcj , adprobandnm 
in viueniibus dari deberéquantítatetn ne-
dam artu {initamsredetiam intrínfece de-
tereninatam. Quandoenimcx forma orí-
tur virtusadquiíifiua per reprimo,aumen 
t i adilludordinafac tunctalis forma ponic 
modnm & tcraimum intnnfecum inau« 
menco-.fecus aurem quando^ex forma non 
oritur vircus adquííitiua aumenfí , ñeque 
p jr Ce primo adiliudordinata rfedperac-
cidens durntaxat contingic aumenrum ex 
appofi ione maicns ac maiorismateria?,& 
quiaForma víuentishabec talcm virtotem 
ad aumentum cerminacam per reprimo^ 
& noncorporis viexexpercis : proptereá 
illa dumtixat petir terminum intnnfecu m 
in máximum: tum quia adquiíito debito 
aamenco ceíTac finís :ac proinde nonagic 
aaiplius virtusaumsntatiua. Tam eciam, 
quia cum mdetcíminata confiítat parte, 
& círca alimentum continueoperetur,de 
bihtacur , tk, ianguefeit: ac proinde ad f i -
nem perucnicjvlcra quem amplios nequic 
peruenire.De mínimoauíemquod fic,ne 
dura viocntia , verum etiara fton vi»jen-
tJa/poliulantilludperfaasformas vía ge-
neratíooisrdeterminatascnim difpofitio-
nes poftulat vna queque forma fub qmbus 
pofsi t introducir ía vt fub minoribus non 
poisit, & máxime de viuencibus patet ex 
t e í h t n o n i j s addudis Philofophi, pariter 
form¿m viuentis determinare fibí cermi-
num magn^udims jac paruiratif ^ n quo 
propriaspofsic exercere operationes :ftr-
14 Vlfimo probatur foluendo argu-
msnta ^uibus dux alix fencemix mcun-
tur.Pto pripia namque milíeat prImo:qnia 
J] homini exiitenn lam ín termino magni-
tadmis noxia turne faíVio fupcrueniat:ra« 
tioneillius íiet maior per adqüííiiioncm 
tnaioris quanti tat ís ; ergo non datur termi 
nusincrinfecus magnitudinis in Y iuend-
bus.Antecedensdcclararatur.nam in cafa 
pofico nos eft dandum homínem lie turne 
faáumílacim perire ex vi turne fadionis> 
alias homo definerct per vltimum fui eíTc 
íiue intriníice , í¡c5nünc eíl hornt 6c imme 
diatepoft hac non erit,q«od tamen fuppo 
ni mus falfum^ex hisquae Philofophos tra-
dit in lib.6«phiíicorum:patec autem hoc fe 
qui:quia cum tumefadio íit motus altera-
cionis fucceísiuusincipit per vl t imum no 
eiie,ljc;nunc non eft tumefadiio & ¡ m m e 
diate poli hac eritngitur íi homo fub cums 
fattione nequeat confcruari, v l t imumnó 
eflfe tumefaíiionisjerit vltimum cíTchomi 
nis)quodeft ipfum deílnere per vltimum 
An élfe.Et eodem argumento probatur á& 
v i , romus mín imo , vt fí homo í í tgeni tus 
fub mínima quantitare, & fuperueniente 
aliqua infírmicate/eius membra contrahan 
tur 9 ^ 1 reducatur ad minorem qoantita» 
tem^üc Setínetper vltimum fui «ffe. Sc-
cundo:quia in plantis cum noua parte ma 
ceria; aduenit noua pars í ormx ,&c nouz 
pars virtutis,quíatam forma,quam virtug 
numciuaextendicur adentenfionem fub* 
ieótiiergo poter i iñcu ta l iahomogenea^n 
infínitum crefeere. Tert io , non feqnicurt 
q u o d í i aliquid habet infínitam exteníío» 
nern , habear iiifir-itam cíTentiam : n im fi 
per pofsibile vcl impofsibile linea eíTet in* 
ñ a h x longitudinis:adhuc eííet cííentiac fi« 
nitJí: crgo ñeque ex oppoíito confequen-
tisad oppoíitum antecedentis valet : v i -
uens haber determinacam formamrergo 
haber determinatam quantitatem* Con* 
ñr tba tur : nanr etiam ignisper propriam 
virtucem ex eius forma dimanantem ¡auge 
tur: í i tenim maior conuertendofuá vircu* 
ceacStiua nutrimentum in fubílantiam ali-
tijex quo Philofophus x'de generationc ca 
pite 8, probatipfum nutrin^&hocnon ob 
í lanrcnon terminatur per maximíi, quod 
íic:ergo ñeque viuenris aumentum , licee 
ñat per virtutemadiuam ipíius^debec ter-
minan per máximum quod íic.Quarto: na 
ñeextenditur vinus viuentisaumencatiua 
ad eius aumencum*íicut ali.x potemiarac-
tiuxad fuas fpheras excenduntur: fed hace 
nonterminancur mfuis fpheris intrínfe-
ce per máximum quod fie : pura potentia 
vifiua,calefa¿tiua,&: portaciua, verbi gra« 
tia,extendücar vfque ad miuimü quod no 
In Vmuerfam Art/íot.Adétaph. 
Jatur ením pars fpatij,ad quam non po tc í l 
pertingerc VÍÍIO,AUC calefadio , bene auté 
quamcüquecitra illa lim^iicer íiamr podws^ 
quod pocécia bo^iriis porratiü.n nequit fu 
ainerejbenccaraealiudquodcñquc minus 
illorergo oode nruido debec teríKinari lat í tu 
do quanekacisjCirca qua pocsil viícüs Aug-
mécacíua o p e r a r í ^ N e q u c vais'-diccre diuer 
fimo-la aurnéííí ad viícuce auaiefK¿tiua,ac« 
qucfphera at í ia icaí is adali.is porenriasco 
p á r a r i u u m e n t u éhim eft e í f cdus íp í iusvi r 
tucis auni2ncaciu . í : ic pro'uidd debst ah i l la 
l imíMrijfecus au téfpher . i aaia'tcátjs|,q,u? á 
p o t í n n i n ó fic:naeí!ñexíeíío caloris afurn 
sno grada vfque ad n o g r a d ü per fpaciñ Fa-
¿ÍA::)éi viíio p5rfp3C!U|n 0 Í u t í i neau t íoná -
Iit<er extefjj ¿ vifo vfque ad tío i | f u m funt 
eifoctus po íen t ia r í í calefac'üua:, ac vifiúa;, 
hoc non obitaiTitc ab iiiis non l imirantur 
per cernnjníí incr ínfecum mágni tud iñ í s :e r 
go ñ e q u e d c b a c a u m e n r ü iutr infece rerfiii 
na r t .Vldn io : 9» res naturales no gaudeant 
cermino {nnínfísco paruitatis: p r o b ^ n t ín 
tribus cafibaSjfn quibus con t ingu dari mi 
mis m i n i m o . Primas e í L q u a n d o rninimá 
quaciras l ign ! ,v ,g ,d ig i^ i i t a s aplicacur ig-
nijtn cui^s pr iorepane vtpoce magis p r o -
pinquioré ,pr i [ i i s i ruroducerecur calor vt 8, 
ac proinde. forma ignis:eo q u o d ag'íns na-
to raU .iproximatu pa í ropr iüs5ac fo r r i j s a« 
gic i n parce dus propiuquiorenv, qn 2 in re 
»ríon«rc:o<: tic medietas mi ni mí Hgni p í p s 
Cale^et áb igne , & recipiet forn á i j l i u s . i . 
cft í quando c í b a s c6uerri«i-.r ¡n f bftamia 
aliti per aucficionem,vel ^ ^ g e n e r a t í o n e m 
fugcefsine: cune p e r c o n n í j á d e i r r u d i o n é 
cibus, v. g, vniusdigftAiitatis perúeniec ad 
quá'icateminima;^: ip ínorem fila: quiaad 
huc cuncnoi) ce í facac t ioconüer í io i . ; .QÍ l : , ' 
fi dütur minivnum u a ^ r a l í feparacu atoto 
c o n t i n u o , q u o á non repuanar: & tune ab 
aliqno agente cont rar io ,aHt d in ida tur j íUt 
exten 1 j í Í u r , o e ñ e dab i tu r TP i nu s mi n im o: 
m á x i m e in yaeüaVbw o d vreni r co?pus ali 
quod iíi cnins t u b l ^ i ) ".á p irres nnn imi re 
f^U'crcntur,Auchur^s .ttsté 5 . fentemi^ ar 
guuneduplici ter r .argui t Stajó ex d i^o e« 
xép lo homiois tumefiét i^qui proculdubio 
maiorem acqi'.irerer Qüsnv i t a t t . j . argnunc 
Commb.ex Gigacibus G¿nef.6.t!k N u . 15, 
te la t)S,quospüíant t c rn iu iu in t r in fecu fpe 
ciei í iunianiE dsbitu escefiíTe: co quod ex-
tra itatíi naturalem ve m o n ü r a f u e n n t ge-
niti'.dequibus proinde dkf t fc r ip ta ra : v i -
«limus monftraquídam fíhorom Enalte de 
genere*Giganteo &c , inquo llatu termi-
tiusínerinfccus magnitudiníSíaucparuita-
ÍIS viuenubus non concedí tarsmíi exuiu* 
5 f i 
cusdumtaxat* 
i f A d p r i m u negó anrecedls pro a.p;'1 
ñeque enim homo fie tumefadus e o r r t í p f 
to rced í a b e a d e m fotma>& quantitatema-
Jiebit cuit s ramen partes per noxiam qua* 
l icaremerunt magis d i la ía ta i n o r d i n e a d 
locum cuius fimils con!Íng»t in r.-irefidio 
n e . í d e m q n e p ropornonab i l i t s r dicesdf \ l 
lo^qui per extennatlonem videnir recede* 
rea terminoincr infeco paruirAtis.Adfecü 
du ¡n n e g ó confequentiamrnam noua pars 
vircmis aáuenjefíS cum noua parte forma: 
in plant iSjr^í idecin dgcerminaeo Jocospu* 
ea,m radice,qu.r qusmo nugis dií iac á f a c 
r i b D s e s c e n í J s fu p e r u e n 1 e n 11 b u s, m 1 n u ;>:: -
ñ m t ']\) illas^Sí cencinuo ab i i i i s repatitur, 
at'que ad augmencum debitum viuent i or« 
dinarnriqoo acqui í l rb fa t ián i r ,&exh3r ín . r 
eiuspocgntia augmentatiua : qux ra t ioncj 
de í ic iun t in homo geneis, Ad 5» n e g ó ante 
cedensrquiaimpofssbile '<sú l íueam no ha-
bere fíniram í o n g i t u d i n e m ? (icut & quod 
116 h?bc¿t í in i tam eíTenciamípotei l camen 
in t é l j e é to s imag ina reÜncam infinitam,re 
Cundum íongitüdinecfí jfed finitárn fecun 
¿ \m «ífencia refpedn cuius intel leétus fie 
im3ginantis>non fsqujcurex forma finita, 
exrení io íinjfa.quia h.rc confsqucutia non 
Valet nifí rehdis f o r m a , ^ quanutate ad i l 
lam confequuta , fu ís natuns. Ad cSf i rmá-
t ionem óe^c» m'aícreni; quia aumen^u prc^ 
p r i é f u m p t u m eftadquifitio maioris quaa 
titatis á v i r t uce in t r i n í e¿ í ad hoc m « -
nus p e r f í o rd ína ta iqu^ í i s in «gne no'datu'lv 
nif ivírcus gene ra í íua a í t c n u s c x cuius v -
p í o n e c n p r a: e x i ft é c e p íi n' i l- e m a i o r p e r a c -
eidens & o b í í m U i t u d i n e m cum 'nu t r i c io* 
ne & aumento víuent iuroj jdici iúr n u t r i r i . 
Ad4 ,nego rnaiorcmjob r a ú o n e m ihi aísig 
n a ti.m r fp h e ra e n i ra a ^ í Ü í ta ti s a g e n tis n a - • 
t u r a l i s í e q u i t u r roodum agen d i . fed non e f 
ficiturá v i r tu te agQntis.& ideó iuxta i l lum 
& non per » ftam debet t e rmína r i . De p b -
tía ver6 portatiua c ñ alia ra t ío oh qna non 
poteft portare pondus áequale,íed citra ü -
lud,nequc terminatur per niaximñ , q u o d 
fie: qooni a m á proport io n e ni i o o ri s a u t *E-
qualis non fir aét io. De potentia auté v j f i -
ua dicendum eft cum Soto vbi f up ra , ter-
minari eíusfphifram t e r í i u n o e x t í i n f e c ó : 
Sed obijciesjquod alias vif io í íeret in t em-
porc &incipsrer per v l n m u non eífe^fiqui 
de íl calor apiieeturad üneá exennfece rer 
>3t5Ínatiuáfphc\\r5tunc no er i t áplscatiss ad 
fpherávíed immediate p o f í h a c cric aplica 
tus:ac proinde immediate poft hac erit v i 
lio:quia v l t imí j fioefle ap í ica t ioh is color ís 
«ncylt imü non eÜe vifioms^ofeques eífe 
J & t a f a l -
• 
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faífum patet: quia í iCUtintene (* io ,&pro-
es u c í o luj:Í5,'ia & vifío fitininftanfi:crgo. 
Secundo: ra cíí d ida linea terminacíua ile 
ind iu j f i tb i l i s j f ecündumla t i rud inem, non 
CÍ rtjfnagisa petetia viGua qua pars rp.m j 
contentacicra illa}qu¡a indiLÍfsibile addi» 
t c m non facit marus ,ñeque magis d i f b n ¿ : 
ergo cúa eft iritra fphera>& confequenrer 
eít i srni inus intrinfecus. Sed ab bis obic-
ctmnibns facüc vindicatur no í l ra fentéd^i* 
A d p n m á enim dico vifionéfiert in i n ñ ¿ n 
t i a potcntia vií iua circa obieí tu^iam debi-
te appí ica tñ .S^cus au ' téquando l i t peracci 
dens ad motuai & í u c c e f s i u a m appl ícar io 
nem vel obieóti vel poté t ias : í lcut lux quia 
qualuas intentionalisell: Sccarens cinera-
r io prodoci tur in Iníiáci á l ü m i n t í í p a p p l i -
caxo.tamcn ÍJ Inminc-íum ap l ícea i r f r a i l o 
•p'tr motuf^cceCsimT^ ¿k preducirur ad n.o 
¿ ü tnocus, Ad fecunda negaturconfequen 
tiasquia dicta linea,iíGét non faciar t:.a»us, 
tamen facic diuerfom i n rarione díftantis , 
mag; f^«e diftatfahem negacjüe,q!í.-;í-cn^s 
eit rjon intra^fed exrra d i á á fpberarquo pa 
é t o n-inimu :|iiodn5durati^r.í'í.''on inÍ5»V. 
gJicécindir!fs ibi le í i t5Coníi i u;t ramen di 
ucrfum in genere m ^ n í u r a &Í magis dii as 
fec'Andíí durationem,f^ltem negdtioe5 ad 
quod proinde homo n o p o s e ñ peruenire. 
16 A*d 5.di cehdu eil cum feneentiave-
^•ÍOÜ Caie^ani^Sóciría is,Sc Soto vbt fupra 
atque Conimbr.i»ph;f .c .4 .q .T ,art . (5 ,coce 
íientivi te rminum íntr infecü paruitatisen 
t ibusfiaturalibusetianon t iuent ibusj con 
m n e g a t i u a m fententiá Scoti i n z.d 2.0.9. 
Ochamid.2b\ Veneti vb í fupr^ 5c V a i l . h j 
c o n t r o ü . ^ i u x t a q u a m negand';rr5 eí l ante 
cedens act rornwm ^.rgon-é 1. Ad cuiuspro 
i m i o n e m ref^edetar in nul lo exdfct's ca* 
übus piobat i m;pi)s R-Mnímo. N o q u i d é i n 
p r imo quo mam rfifpectu pafsi q u o d e f i m i 
í i i m u m v. gj tgsu i n órdi i ie ad qnali^atcm, 
verbi gra^iaíCalorem in ratione v h i n i í e dsf 
jpoí i i t ionisad i'gnem defficit dictum axio-
m i - n i m i r ú m a g e n s naturale p r iu s imrodn 
c u eífectumÍn panem pafsi p rop inquio* 
rem^quam in mi^os propinquam : quia ex 
tteceisitace naturf calor vt oCto quam p r i -
Inum eít*in pr ior , m iiinid 'nedretate * per 
torum mín imum exrsnditurme vltiroa d i f 
otício tk. forma fumtaneiahs entis natura 
is incipiat e \h extnnfece per v l t imu n o n 
effc, contra moHum naturale inceptionis 
pfjcfcnptum fob i t^n^ j^ á Philof.íí , ph i f ic ; 
texcu ; i alioquin ft jpradicíum axioma eft 
VcrunijVr ver ías •reíatot Soto vbi fa 
pra^óc DQÍnus v^re Gommbricenfes in te r -
precancut exatim^üccá i i i dicto cafo forma 
Udf tJJ .ArtJI . 
l i g r i perfi rere m materia p n o n j 
t i s rn i i i mi Omul c u m Tjnma difpofltione 
>d tos m á i g n i s . N e q u e in fecundo: qma ta 
ni l t r l t ic ne l«céc ageneretur p o m o carnis 
minor.qua fie mimma per fe ipfam fepara 
ta p o t e n s c í nfsruarí: tamen in fuccefsiua 
corrupt íoneaI imei>t i ,an t t íquam peruenia 
tur ad minus mlnimo^reliquíí cibi def t rui 
tur,ita vt fit verum dicereanunc non eft pa 
iíi$¿& immediate antehacerataliquapor* 
c ió pañis di u»ísibilis maior mmimopanis^ 
qnando non dú erat tota caro aggenerata. 
Ñ e q u e in j .qu ia eft ilíe cafus impofs ibü í s 
ex mul t iphci capi te .Tum quia per adione 
agantis naturalis nequit p o n ; min imum fe 
paratumin rerum na.»ura,& i l lo pofitOjad 
huc repugrftt eius diuif io: tum ex naturali 
reillLentia,qüacorrumpenfi refíftetnatu-
ra;ne eius materia mane.u fine fo rma , auc 
ncfornsa in mafsriam indifpofit jm repen 
teifí ;rod«!catur.Tumet*dm :q( ia ad autho 
rem fupe 'uHúuraíem jCiin'Ssilct pofi t io ta 
l isminrmi,p€rnngcfuppUrc difpof i t ionu 
a pparatu m,nec nc tr p rouideire de a 11 o cor 
ípoic in quod re ibl«€tcrur; i i lud quidem 
creando;autrcpei;ce ibiakquam formam 
producendo}Qjj3 in matenam mihimí i n ¿ 
d fpoí]rara3V€l fc -pentcdi ípof i tam i n t r o -
duceret. 
A d p r i m u m áonsm fandamentum terríf 
f ^ í e n í i x patet ex d i í t s , Ad ftfcuncü vero 
r l l p o n d c t u r gigantes ilios ÜO excefiíTe ter 
mmum magnicudinis human* fpéciei de-
bitu,ac naturaliter pofiibilerneque p r ó i n -
de fuiííe proprie natura: m o n í t r a 5 vtppte 
quos ñ e q u e membris debitis c^ruifíe 5 aut 
pluribusjquarn debitis abunáafe ,n€que de 
formicatem i natura humana aliena habuif 
fs legamuSiqiiíe tamen condiciones mon-
ftri m rigore fant;naque obíLn modus l o -
queudi explorarorum, quia per hyperbo-
lera ¡líos monOra appelhruntjad hoftium 
i i fuperabiiem v im magnificanaana, & t i -
morcm populo i n c ü c i e n d u m . 
A T I T I C V L V S l i l i 
An vnum infínitum maius alió ejp^ aui 
cum fundamento in re excogitan 
fofsitt 
17 T T Nhocaniculofupponimus Jinií-
I nirum in a^u phificum , fecunda 
(^jL magnitudmem , multitudinem, 
vel intenfioríem non pofle etiam de poté^ 
tía abfoíuta dari in reru natura? nihilomi-
ñus^uja excogitan poceftioagnitiido^muí 
* titudo 
% v n m t r j a m "Ártftút M é Y á f K 
í í tudb v t alíqna infinita, de qua proprieta 
íes examinare poffumü$,quas vciqae habe 
ret fi darecur:inter quasinquirimusjanh?c 
«ffec vna illarnm>nimirri omnimoda nega 
^ 0 6X06015,^3 ve vna magq^tódo, vei muí 
tittf'do infinita non pofáit eítet maior, qua 
aliaf ínquodifcr iminamur metapii'íici in 
quatuor fent6mias,qaarü prima abfolutc 
cegansefi: Scotíih z.d.i .q.^Bafolí) d. i .q, 
^, A.lberci de Saxonia cit. i . de ccelo q. 10. 
ConimbriGeníiura 5,phif.c.8.qe2.arr.4. 
ad recundum^'iiillara probant quadrupli 
citef: primo:quia quantítas prima fui diui 
íioheduiidirurinfiniraii , & in infiñitam, 
finita aúcem eft quae poileá fab diuidicur 
in 2qlialem)& in ¡nxqiialem,;in maiorem, 
& minoremter^o infinita quantitás eíl ex-
tra huiufínodi aífeóticnes. Secundo: quia 
infini tum, irciudit omnem petfadia— 
nem ex cogicabiiem fui ordiniis , vel fui 
generis: ergo vt fie eíl in fóperabile.Ter» 
l ioáb inconuenienti , nirrirum quod ex-
csfüs iUe,auteírec finicus,&: hoc nbn>quU 
quod fuperaeur ab alio per quantiratem 
fínitam & límiratarn, infinitotn e í í enopó 
teíl-.aut eífet infinitusj 5¿ tune id quod fu-
paraíüf non efreínfinirum: qfuiaf »lum id , 
quod finitani eftjinfinito exc^fu fimpera-
n poteí l :ergo.Q¿artd:nam R^merúsínfi-
nicasqaícumqne ille e í l , cón t ine re t om-
nes vnítitcs pofs¡bilss,ac proicide omnes 
números:ergo non pólTec ex<;edi abalio. 
, Confsiquentiap^cet, quia qaod fajpperá- * 
«urabal io,nequ'cco ínere idper quodáb 
illofuppcracar» Ameceders verOproba-
tur : nam d im taíis números infinirui 
hominurP , vsirbi .gratia , concineref i n -
fínicos homínes^paritercontineret in f in i -
tos hominum binarios &c<,ac perconfe-
quenS contineret quines numeros,& v n i -
caess homínum. Secunda fenecntia veluti 
meái$ait vnum iufi.nrum poíTeeífe maias 
alrerojquod eíl parsillius: non tamé quod 
eiTecomntnó eXcrs i l lud, cnius fundamen 
cuen i«inititur vülgari<ixvom u'nll i : omm té 
ttm eji mdiusfuA parte^qnet i in quolib¿tco-
to €«am infinito debec efíe per fe noTum¿ 
Ter tn adxTiitcitincer infinita verfiri debe-
re omni modam ícc^ualiremj cum negaoo» 
• ne exc^fas^o quod dúo farit in q^iolibet 
i n ü n i t o , n imi rún íp f i formális'nfinitu-
do^quod in oogatione finís confiihc^atqns 
exclufio tcrmmorum,aqa.t vocáturinfini-
tumifsdrañoncpr imx coditionrSjqux pri 
uatió eft nequít fufeipere additioné vlla. 
Quartá & extrema abfolute affirmat ex i n -
f ini t is ingínere, vnum po e materialicar 
dresaa5 excoguari maius alcero^u* eíl QX 
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prelTa Diui Thom.5.p .q . i¿.an^.aá tertiíi 
Caietani ibidem , Fert-afa: 2. contra gect. 
C.jS.Soncinacis l ib . i í.huiusq. ? 1. «d p n -
mum^Onrandiin i.d.^j.q.i.Gabrichs, & 
Gregorij ¡bidé m q. 5. ¿ 4, Qu* proinde í 
nohis ílatuitur proconclufíone, &íuade-
.tur primo ex difcrimine,quod afíígnat O . 
Thom.dido locointerinfinitum fimpl cí 
terrScomnibüs modis, acque infinitum in 
s l iqoogencrCjqoodi l ludámil lo aíio infi-
nico poteíl excedí;benétamen iflud.-loq i 
tur aueem de infiiñco fornialiter ennfidera 
to ,c t iuspropr í?cat5í affignac Phik f fus 
j .nhific.text.íS.quarum vnaeí l quod 'Ho 
non ficaliquid majus:&timen fifierecco-
paratio huiofmodi infinitorum infola ne 
gatione termini,nullatenus diferí mi narea 
turjfiquidem negatio in nnllo infinito í» f 
cípit raag¡s5aut minu>.Secundo,quia ínfi 
nitum fscuiidum rationera íormaUmt 
propnetas quatitacis,ac proinda quid pof* 
í:tiuum,lic¿t á nobis explicetur per nr^^ * 
tioncm c o D f í q u u t a m : v n d é D . T h - vhi £\~ 
pra probatmultitudiné fe i torü á H e o per 
í l ientiam fíraplicisintelU^eotiae effe ma-
iorem,quám mulfitudinism feitoru abani 
ma Chrifti^quamuis ver tqueílc infinita S 
Í,ut ea quaecontinentur in porentia dminÁ untplurj,qnam eaquxcotinsntur in po-
tentia creaturx:ergo.Tercio nam in gene- -
reentis moraUsjpufameriti^dignitac^jcf-
fenfae^arquefa isfadionis dantur de fado 
plura infiriifa,quorum vnum, nednm ma-
* teriali^erfed etiam formaíitcr, & pera ' í* 
qnid poficiuum eíl maíus altero: er^o parí 
formiterhociprumia infinitisphificéc^-
cogitaripr/teíl á nob^s, Antecedens patee 
induclione , in fatisfa^ione , & mérito 
Ghrifti jOux fuerent infiniti valoris:nec 
noninoffcnfa peccati mortilis, qnam efTe 
infiifitae jrauit ;tis ílmpliciter r e í l a tn rD . 
Thom.^.Part.quxíl.i.art.i.ad 2. & opufe» 
i.cap/ipS, & duobusfequentíbus, vjbi ex 
in finitate o ífenfas probar necersítatem ín 
carnationisádexhtbendam fatisf. ci ioním 
sq-iale ob in fufficicntiarn pori hominis; 
qnáracione Clemerís ó.in extraña?, y u i g é 
nitus de p?nitent.& jenuf. diffínie Thafia 
rum Ecclefix propter Chrífti meritaeíT© 
infinitum,inexh3' . i r ibi lem:& tamenda 
tur in huiofmodi infinitas vnum maiusaí 
tero,q'io^ ollendicur , feamdnm t n p l i -
cem coparationéjhoceíl inter iprasoifeh" 
fas,vna eíl maior altara,íicutj& malicia v -
níuspeccaci excedit malifiam altenns: & 
comparando vnam aóHonem Ch id¡ a á 
omnesfimul fumptas: coledio omnm eíl: 
maior £*lcé exceniue vnaquaque feorfum 
Eee 5 fump-
f u m p í t ' . ^ tándem comparado fatisfadío 
nem Chriííi ad offenCara , illa eíl maior in 
•valore morali^aam ííla dicentc Paulo ad 
Kom.^ybiahundamt Áditíum fuferahundam 
mti&' grat ia .Vlumo probator, quia inf in i -
tum eít ílíud quod recedit k fine, & termi-
n o , fiueiá finito,^: determinado , fed qoo 
plüresparres ei ádduntur >eo magis réce-
dit afinico5& determinatoVfiifcnim inf in i -
to numero horainumjV^rbi gfatÍ353ddere 
turjVnus^quus, maior effetnumerusani-
roalium magisá numero ñ á j t o recedens: 
ergo: patet minorVquiapoíl addirionem 
recedit tantumaepriuí^ anee additíoncm, 
&infuperaliquidampllas*neenpeper i d 
ampliuS5quod inilioponie additio. 
Ex his refpondetur ad primura pro p r i -
jffra fencentia > in íinitum, in omni genere^ 
de quo loquitür Phílor.S.phireiTeimmen 
furabile , & confequenter incapax r«ci-
pi¿:ntii relatíonesaequalis ,maior!sauc mi-
ncnsjfecusautsm dícendum eíl deinfinf" 
tOjin rali genere, qiío po?ell dari al¡qpid 
rmnüí^íicectntra ípfum non fie ngn^hr-
lisaliqus pars determinara roenfurabilis»t 
Verbi gratia,certÍ3 aut quarta.aut yltima* 
Vtdocec Capré^iüsin ^.íiiét.S^quAíft.j.ad 
i .Aureol i .Ad recunrium r e í p o n d e t u r a n ^ 
tecedens elle verum de infinito in o m n i * 
genere fecos aucem de infinito in alliquo 
generé.Adtertiuadrasia maiori provtraqi 
pa r t í aegatur minor, quia ye dktu ell per 
quancunqueaddicionem fiet vnum maius 
alto. Ad quarcum, negatur antecedés; iofi 
í l icusenimnumeíus cogítationum no in -
cluderct omnes cogicaeionss, & voiitio-
iiesmequcinfinicusnumerus cogicationú 
& volit»onum ineluderet Cubgíhneias ,ne-
^ueihñnitus numerus vnicacum-include-
ret omnesbinarios, aut terminarips exco-
gicabiles.Adfündsmentum fecunda í>n-
téntixrefpondétur ,quod pro prífta par-
ó t e eí lverumjSccoueoienscumüüílrafen . 
Bpneia :fsd p r a ^ t í k 4 ^ # faifa íi}svt patee 
exaddu^isexempiis j i n quibus etiam fa-
Ób comparatione inter infinitadiftindta, 
& feparatá inuenitur vnum maíus altero". 
Adfundameiuum pro tertia refpondetur 
jhfinifum rauofte negafionis formalisno 
füícipere mágis^ut minus: benécamen ra 
tionefundamenti ^ c f a b í l r a d i taliánega 
ti(inis,in quo faluatur ratio formalis in f i -
niti.Ñeque valetdicere,quod íiiníinícum 
fbrraaliterpoíTetfieri maíus cef additio-
ncm,5í magis recedere á finito jCíiam per 
fabílraaionempoífet fíeri m i n ü 5 : & fíe 
multiplicatis detraaioníbus reduci ad fini 
. tum: quia nequeuns infinité detfa^ioft í í 
pertraníin ; Sc fic nequic reduci infinitum 
per de:ra¿1iqnes crebro repetitas ad fini* 
tam qaantitatcm5ficut, neqiie contínuunn 
per maltípliCMaspartiuro diuiílones po-
teft ad partem Giuifibiiera duncaxac finita 
peruetike. 
Q V ^ S T Í O I I I . 
D e natura l o c i i n d ú o s a r t í c u l o s d i . 
X motu eolegst Ariíloteíes locí 
naturam^ac deffínitióríem jhb . 
4,Píiificor. cag^y^Táll finem 
dicens:iocum cíl5,íf}'»?i«««ftlto«»í corpo-
ristontinentisirnmbiUmin qua,loco gene 
risponicur áPhiiofopbo Ur^iww^id cft fu 
ptsrficífeSíin quoconuenitiocuscum oro-
nialia fiiperíiciejUae conuex^,í¡ue concá 
usjüüeíiccorporisconEÍneíit s,fíü©con-
cenn1&pereandem parnculam cxcludi-
t u r i n t e r u a l i u m, r; fe m p e í p a c i Ü m i U u d tr i • 
na; dimeuíionis intercepcumjarqu.e inter-
Jaiera tr.perficici Cíincaux corporis comí 
neíuisrefside%s quod antiqui Philofophí 
locura elíeexifíímaruntiexcluduur pari-
ter per haucparticulam forman arque raa-
t c ú i cprpbris contcmi^cuius íunt partes: 
cura tamen füperíicies corporis contined 
t isníhil i í l iusj j t , fedeíl ab eo dííiin¿ía,AC 
(juediuifa. Perfequencem aucem particu-
>laiTi.j)ri/w«í.,exctudicurab hac difiniciOmi 
loCuscommuniSj qui non pnmo^eu pro* 
xime concinee locácum, fed med'acé per 
sliud.á quoproxj 'méambiíür.Oenique po 
liuür immobilii¿';3?anquá loci vlcima dií% 
fercntja racione CIIÍUS á vaCcjCuifcs fuperfi 
Ciescócaua , licet íit terminus primus,feu 
prpxirneconcinens aquam:tamen non eíl 
proprie locus^quiapoteíl trasfern j& amo 
uerj,fuapce natura, acque ex propr ia for-
ma :lncus vtpropn'us lationis terminus 
fixusjafqueimmobjlisdebec pérmanere. 
Quo fuppofico dúo examinare o*pere pre-
cium eíl.'alcerum pro eius ra-tione genen -
ca. Num íit formaliter íuperfieics vltimá 
corporiscontinentis, aut primo coniíné*' 
locatum? Alterüm proeiusratiQhcdiíf*- < 
rential i j í jai eílimmobiliias. Num locuí 
fuapte natura fie Immobilis ( Vf fio 
éiu$ deffinítio «xaíta ne fír, 
facile perfpicia* 
tur,, 
(, • - i . -'y 
í á n locus ¡ Q m d k c r fy [¡¿per f c í e s , ác 
pro'tnds fptcies quantitms comh 
- | r N hoc a h i c u l o tres veVCíneur fetTitsn-
H í i e d a « escrsm alia media. P r i m a 
J a . Ularum neg i t ibfoluce í o c a m e í í i fu-
püf f i , c i e f i9 /corpons Cüntiaeat' js : f ede lFé 
i H a 4 í n t e r u a l i u m i^ter Ucera é ius í n - - . 
t e r c e p t u m , ab i i í ó Tepáratum. Haius-
í ent^nct í é inaefnc6:rss faere qi i ídam ex a n -
ti qai s P hi Iofa p his: r?e en p e P r o cluSiQáiGji 
p u s , ^ E p i c ú n i s , arque Á c a d e m i c i r lr lat í 
ab A l b e r t o } f ü p . C 3 p . 4 . I i b . 4 « P h i í i c . Se G a -
legas c e l l u a s <i S i m p l i c i o , V h é m i f t i o • 
a<itext,^.aillDÍ3m l ibri^ciim a l í / s q u o s r e . 
f 3 r c A u i c e n a 11 b. z. fu x fu fíi c i e n t i x , c a p , 51. 
Q u i c a n e n in e x p l í c a n d a natura ,& Cori« 
du ions h a i í i s i n r e r u a í l í , non niHü d í í t á n -
tíuíK,,ali/ n a m q ü e d i c e b a n e K u i u í m o d i cor 
p u s e í r 3 i n d i u i Á ^ b i l e ¡ m t i i ó b i l e , & : immate 
na l e , ne aUquaado rel iaquerec vacautn , 
q u o d r e f U g t í h a c a r a : al i / vero a ó n f t i c á e -
b d i ^ i l l u d m í b l í s d imcTí í íon ibas fepara* 
c:s arubí ia iu ia /ocfp^cí i s per cotum o ibem. 
A l ; / . d i m q u e i o quodara e n c e p a r é ^ i i i á f 
t icio ex papía r a b í l a n t t a : i S c q i i , i a c i c a á s c 6 
liiuuebantaq'aod vácqí i a p p s í l a b á a t . Q u i 
í c í i n cpio conue i i í b a t i t p i u r i b u s rqumeh 
11 s p rohab¿ a t . Q u o r u m i u m m a h é c e í h lo 
c u á ^ c b c c e ü e .cqa.üi¿ i o c a r o ^ e r n í i n a s mo 
tus 1OC.?!ÍS,&Í id peri-]uod Se !no¿us:red f u -
p e r í i c i s s i ñ e q u e poceil t-ííe xqualis l o c a » 
toiqucid é í l corpu* trina: d i ^ s n í i o a Í 3 , n e -
q a c termíi i ' js rñocus ^ ñ e q u e id á per q u ó d 
ñz ajotas : partes eumi terr.t: Verbi gracia, 
ncín moucn-Nir a d y i n t í u m fuperíicícTi-ia-
t]it.?;,intra q u a ' ñ coac inentar , fed ad cer i -
truavacouf i ex inuni^s faperf ic icbuspo-
tspíl fión 't^zv-im diusabilejirt c u m s t r a n -
ftiú c o n í u t u . m o c u s l;.oealí%?argQ: rapfusjlo 
cus debee e í ( V a p t » i rcrJer i c o r p o r i b ü # 
(fue aptuudo non conuenic faperf i c í s ia 
^Jíe nsqwic díc i p^ 'na / fedro l i fpacio j &c 
i a í e r u a l l o ü c - i i a s i w í u p s r v u s t a ^ d e f i n í 
tur vhic¿s i o c i / p i x í t a c c a m plutaUtace fu 
p e r { i c í ¿ r a : c r g ó . Secunda íentéc ia ale l oca 
e í í e v l t imam faperHciem f o r a í a l i c ó r c o r » 
p o r i s a n í b i e n c i s ¡ a e p r o i n d e cíTe fpeciem 
q u a n t i t á c j s c o n t i n u a : a l inea,6cco'pore rrí 
riícditucrifíonis condiai fam: cum c o n n ó -
tations'aptitudinalis c o n c i n e n t i a : , í i u e m í 
farar .úa Suar . tom. i , Mecaph, difpur.40.' 
faa%7»& diCp'at.^ . f e a . 2 . T o h t 0 4 . P h i i i d 
& in c a n á e m í n d í f í i u i t S o t o í l > í ^ m i i § . 
•¿í ^ ^ i h f í o n a n s í b p e r f i c i e m efi^ genus 
a d l o e u n s i q ü a t h u r s in a l i / s loc i s io aUeráni 
partem i n c l i n s u c r i t , q t í x ^ u a d e t ü r a r u i s 
audQribns jpr imojqa ia v i d e t ü r eíTe f e n t é -
eiá t ) . T h o ¡ i 7 . i n 2,4.1 x.q. J . a r r . j , ad fecure 
dEiín?dun3 aic i o c u m cíTe í d e m per « f í e n ^ 
¿iam qaod í a p e f í i e i e s cofi'poris locantiss 
idera at í teai e í l , é í r e tale per cffentiaajjat-
qae e l í e cale formaliter.Mejcnon i . p a r t . q , 
i l o .ar t .^a i t niobilc fecundum i b e a m n ó 
jeíTein potentia ad . fofmam i m n n f e c a n u 
d ^ n o r a n s l ó e u m formaliter efie í d e m c u m 
1. pfd v b i j q a o d n i h i l i j | | f i n f e c u - m p o n i t i » 
l o c a r o s n í í i t a n t u m in locante : S ipropcer 
ea p o l í s ab A n § e l o i m r n ^ d i a c e í i m p n ' n i í 
mocaraloealem,recosaucem motum ale» 
• racionis vel a u a a e n c a t i o n í s o t d e m habec i a 
2 . d.X.q.ioárr62.&: q.<». de potenr. art . 5. Se 
,J6,de maio art . í o.¿¿: í . h v í i b s , í e c í . 9 . S 4 l ib : 
7.1 e 1 ^, f ,n e t M r p r a: d: c -i ai s n t u m > T ¿ i c o a 
ftiiui fai malicer- per iocu ir .y ide í lpe t fa | iec 
Hciem loemeis : crgo . Sacudo, quia fupsi: 
fictespr^ítaf-onnia munia ptopr ia loc i¿ 
gaudetqus eirdem p r o d v i e e a t i b i ü : €rgo 
' formai i^src i i locas .Ans patcfSqujafupec 
ficiésformaliter Í o p t i n e t , ^ ci rea n? fe i i * 
b u l o c a t í i m e í l q u e termipr-s k t ¡ o a i s a 6 c - ' ' 
ajqualis l o c a e o í qw^ f u a t p r o p j k u t e s l o -
U»VÍ pérfp . icuu e í t w e r g 0 . . t s v q o pí obacoc 
r a t í o n e d i funaprá ex T h o . n l c i s c i r t . 
t is:ní mirum, quia v^i 3 qued e ü terminas 
p^otus locaI i : ,n ich\ l pqÜi t iÜ t í i íú^carR ¿it 
]ocato;quod l lgnum eft ípTum elTefuper* 
í k i e r n corporislocantis^ieni.m a l i q a í d i n 
t r í n f e c a p o n e t e t i n m o b j H ' . n c q i í u p r e m a , 
fpheca, n « q , i a p i s , í i mbufcretur j a vacuo , 
aliquod vbi per faos r á o t u s s d q u i r e r e t : í i -
q u i d é m ni í lü l rea ' i e iacr iDfecatn t u n e p o í 
í e n c r e c i p e r e i tamen non eft denegari-
duseis terrainus caüf mocas localis : e r g o é 
Tercia rent€tia,qua: ai íeríclQCumaiaccri i i 
licer duntívXat, 5c ideacice e í í e t l t í t ó n i 
í u p e r f i c i e m cotpor i sambtemis : Í o f r ñ a í í * | 
t ervero í n aliquo r s í p e í t a Tvipcr addico 
con íí flere, i ta v c h x c p rop cpvib j locu í cit 
í u p e r íi c i es? at v a #1 o maxac 1 n fe n fu ai a 
teriaí i i í icutjharc l imilitudo eii aibedop'ro 
c a í d u b i o , e j l P h i . ^ P h j . a c D , T a o m « ! e { T , 
c.tk í i b . u d e c o e ' o , l ec t . iS , í c q a b d l i b e c . 6, 
art»;»Soto in i o g { c a , c a p . d « quaacitare, q, 
itad ^Phi . iVqu^U .^Socjnacis f . h a i ñ s 
• qüíé í i . ^ t o f s c a í j i b i d . c a p . í ; .qa.t í t y . fs*.c.¿, 
i , 6 i 2 e S c o f . q a o í I i b . í tlzvü^jfe i a ^ d a n . ^ ; 
•phíl iC.rqu»íl .4. qm aa.chorcs ve expheene 
i í íura refpe4hvui tuperadditCíin ad f a p - r f i 
*ciem , Í D q a o f o r r n á í i c a s ÍGCÍ c o n í i í t i t i n -
c i a a t i i ó r í t í o d o s á í t é d i d i u i d a o t u r . A ) i > e -
£ e e ^ ni ni 
j 8 ( 
n im c u m Tandutio á t c u n t , i l lud fwper addi 
tu1^ CÍTÜ v í r f i u e m cofsruafiuam do prxdi 
camento qualic-» is5psr cjuá Taperf ic i í s co 
t incns trjhic ad f « : , a t q a e c^nferuac l o c a » 
t u r r . A I j v e r o c u m S ü t o ^ F o n í c c a , & S u a -
rio dicuur cite i l lud fuper additum v b i c i -
t ienen; do prfdicanventfcí v b i i n pafsma co 
tjnenti.),^: mcnforai ione recepta in l o c a -
t v T j C c n f i í i e n t e m . O c i n d e Scotus c u m fe» 
q ü a c i b u s c o n i l i t u i t i l lud i n dí ioKus relatio 
nibusexennrecus a d u e n i e n t i b u s , m m i r í i 
eon ciñen ti ae loci ,ad locatum , & dií lantiac 
aá parces müdi fixas, A l i j donique loci fbr 
malitacem ineifdemduabus rellarionibas 
fuperaddit i s fupcrnt ie i j tranfcendental i -
busguidems fed non exennfecus a d u e n i é 
tibusjcoiftftituant. P r o CUÍUÍ fententia: de 
c h r a í i c h e . 
D c B p r i m o l o c u s nullatenus eft fpaciu 
aut - in ieruJium, quod í n t e r fuperficics ex 
tremas, mtjuscorpons cotitjnenticinrer 
Ctpitur. H J C concluls to l iatuic i iraduer-
f u s f i d a r o r e s p r i n i a c o p i n í o n i s , &: pftendi 
tur hbef<tcÍ-ando fingulos m o t í o s i i i a m d e 
í c n d e n c h - N e q u e e f l i m l o c u s c l l in terual -
Jum i l lud de predicamento í u b í U n f i x ' . n e 
qne corpus t n n s dimenfionisde praedica 
njei ' tofubftantis , ñ e q u e Corpus «riña d í -
ir.enli 'His de prardic imenao quantitatis, 
n e q ü e pora priuatio : srgo neutiquam éft 
i n t e r t i a # i m , Ó c c . Ans prebaturquo ad Gn 
g U s p a r t e s . Q u o d n o n ficcorpus d e p t ^ -
d i c a r r . e n t o i ' u b i í a n t í a e p a t e t d u p l i c i f e r : tú 
cjuía omne Corpus nacurale eft mobi le , & 
i a locorlocus autem neqog ei l rnobilis,ne 
qat in loco,aHai daretar procefus jn inf i -
n i t a m . T u m ettam ra i o n e j q a a v t i t u r P h i í . 
4 . P h i Q c o > t ? x t > 8 . m m i r ü n v q u i a l o c n s , & 
locatam d . b e n t e í í í r imnl)& equal iarfed 
corpas ñ e q u e p o t e í l c l í e fimnl cum alio 
C o r p q r c n e q u e i\h a:qaale, ni í l penecrati-
'uefeha^san^quod n.ttüraíiter e í U m p o f -
ü b Ü f i í e r a o . O e i n i e quod non fíe corpas 
de genere qfiaaritatis pa^ ec, quia tale c o r -
pastfk accidensjl icut & q í í á r i t a s r a c p r o i n 
deneqn i t e lTen^c- . j ra l i rer f jpara tüm á fub 
i e í t o ^ C u i u s e ^ naturaiis proprietas: ergo 
« e q j i t e í í e in tcn ia l lum i l lud Corpus tna-
thema.hicum :f<2d ü Corpus e í l debetefle 
p h i í l C u r n , 8 ¿ n a r u r a k : q i i o d e f t in idere i n 
p n m o m njodeaoiíarn impugnatum. D e n i 
ctia tr'bui r a t i o n i b u ^ q u i l t í s P h í l . ^ P h l í a 
text.;.dictan> opt i . ion^mconfurat . Q u a » 
n rr j t ima fun itur exfuccefs ione , p l u « 
r ium corporum i n c o d c m l o c o , q u a fitad 
eum n. ü d i í m quo plures formas in eadeni 
matena futeedunt : ac proinde locus de-
ber c í í e quid r e a l e , fiquidcm fubcft real i 
corporum f u c c e í s i c n i . Secunda f n m í t ü c 
ex naturalj i n d i n a n o n c grauium , 5( l e -
o ium ad fuá loca nai%iralía:terminus attte 
naturaiis inc l ina ionis nequit efle p u r a 
p n u ^ t i c & c . T e r t i a qft a r g u m é t u m a d h o 
iftínera ex definitione vacui ^quam d i d í 
P h i l c f o p h i admittebant 5 dicentei v a -
cuum efle loeum a p t u m í e p l e r i i a c p r o i i w 
de i n t e r u a l l u m i l l u d , q u o d aptrir» e f t r e -
r e p b n . n o n poterat n o n efifé reale . 
. D i c o l c c u n d o l o c o s r o r m a H t e r , & m a -
thenvatice fumptoSjideft a b í l f a h e d o i qua 
lita ibusconferuatiuis non eft f u p e r í i c i e s 
d i r c d é p o f í t a i n praedicacnent-ó q u a n c í t a -
tis. H a e c c o n c l u í i o Itatuitur aduer fusau-
t h o r e s f c c u n d a f f e n t e n t i a í j & f u a d c t u r p r í * 
m o , q i i ó n i a m gradusgenericus^&diflParea 
tialis cuiufcunoue reí debent e f f e e í n f d e m 
rationiSjVtpote & c i u f d e m rcali'tatii for -
m a l i s : f e d g r a d u s d i f F e r e n t i a l i s l o c í n o r * e í t 
d e g e n c r c q ' á r i t a t i s : e r g o n ? 4 j R e n e r ¡ c u s : 
m i n . t^atet quia gradus diffcrétialis loci e í l 
i m mobi l i tas /eu rpfpe^us i m m obilis di fl a 
tisErquaíitas auté formaliteT,& per fe no di 
u id i turpcr immobi l i ia te , tanquam per i n -
tránea d i f f e r e n t í a m : i m ¿ f u p e r f i c i e s defe 
potius eft m o b i l i s , & v a r i a b i l í s , í l q u i d e m 
ad variationem corpo^í? co^nnentis , ¡p fa 
quoque variaf^r.'firgo Secudomam locus 
ponitur a^hi l .c .d^ qv amate^vr fpecies co 
dif t inóia 3 fuperficie : ibi í n t e r rpecies 
quantita: is permaiientis c o n t i n u a n u m e -
rat lifteam Puper f i c i í ra , Corpus & l o e n m : 
fed eor«nr),quae differunt fpecie v n u m n e -
quit efie fórmale conf l i tmiuum alterius: 
e r g o . T e n i o ab incoueniet i d u ^ l i c i , qood 
fequirur ex o p p o í i t a r e n t e ' ' i a ! p r í m n m eft, 
qfSodloeuseffet mobilif , í í í u t & Tuperfi-
cies raouetur immofo manente l oca to : 
quod eft contra f e n t e n t í a m F h i l o f Q u o ar 
g u m e n t o r D . T h o . a u t a n t h o r i l l i u j opufe . 
fz .de natura loci quicumquei l le fuer i t ,c# 
i . c o n c l u d i c l o c a m , & f u p e r f i c i e m gaude« 
re fu i sd i f l ina i sra t ion ibus formal ibus .Se -
quesquod non in pura pn uarjo , pmbatur CUndü eft quod al ia í í d e m numero locas-
d^iplicirer: T a m ex ribns p ^ o o ^ ^ ^ í t i b ^ s •eflef é a d e m numero faperficies ¿ í l c u t ex 
i o c i ^ n i - n i r u m q . i o d r i t á - q u a l i s l o c a t o : & eo quod homo eft farraal í ter a n i m a í b e n d 
: ^  1 • t - « • _ t é r m i n o s « l o t u s Ipítus corpons mobil is , 
a t q u e i l l i u s i í i c l ' w a c i o n i s ; & quod conti -
n c a i j S i c o n f e r i í e t l o c a ^ u m qaarum nul la 
p o i e f t p u r a í p r i u a ú o n i conuenire . T u m 
f e q u i t a r , q o o d i d é numero h o m o , í i t i d é 
numero an imal .Confequcnt auté e í s e f a l -
i u m pate t .Tum quia manenee eodem n a * 
mero loco Pf l t i i , y ,g .matanturplures n u -
ntiero 
% V n l u é r f í t m A r l ñ o t M e t a 
ÜSafc f u p ^ f f í e l e s . Tumi é? íam ,q>.;iaiVcm 
n u m e r o baca lus fecundum fut si d íeMré 
i n a q a a : & altera medietátern jn «¡re C Í ^ I -
tentU53eodctti numero Íoco,(§£dv abusfes-
perficiebus c i r c u n f e r i b i t u r r e r g © , 
20 D i c o t a r t i o r ^ t i o f o r m ¿ h s g e n e r í c i 
l o c i s í l r a f p e á t c s t r a n f c e w d e n t ^ l ' ^ q u o r e f 
p i c í t l o c a t u m p e r mcxlum c o n m < v is9 & 
menCurands, H ec í latuieuradvi -í fus tres 
priores modos de fend i shá i tj&rtum fertleh 
t i a m r & f u á d e t u r pr imó^iv ^ lociis f o t t n i » 
1 i c e r v t c o n d i í ti n d u s a f 1 J p e í i c i e , fí) h m 
additraHonem e x t n m c c x m s í . í ^ i r s e : v n d é 
S d i n t c r f j e c i c s m e n í u r * t J ü m s í á t y r ^ f e ü é 
t e m p u s : ideoquc ad catheiio'iarn ^ e r r i -
nec qiianüicacis redudl iué : £ÍÁ s i l m e n í u r á 
locaci p j r r«f.->e<$l:urHi& habicudinem tráf-
c s n d d n c a i e m c o n t i n e n t i s i U ü n j í i c u t & ré-
p o s t p e r í i m i h m h í S í t u d i n e ^ n t r o o f i i t u i -
tur m c n r j f a f u c c c f í a o r i i m : í n qua conoe-
nit v m u o c é , & effen| ial i t ísr c a m loco:noh 
autsm c o n u e n í í c u m í í l o in rstio i e í u p e r 
í i c i e i , 3 U t e x t e n { í o i i i s : q u i a ctin1 \\ durarlo 
moc prirni mobilts non gaadet r » n a , 
aut di í t in¿ta e x c e n í i o n e ab i p í o m o t ó : e r -
go .Secundo probatar laljeFatiandn rv^di 
¿ tos modos d icendi .Pr imus f i a m q ü e d-ffi 
c ir ,quia)ocu8 veh ic coiUideratut á P h i l . 
ablUahtc á q a a l i t a t i b u s í s n f i b i l i b ü S j d i c í t a r 
q u c l o c u s machemathice, 6¿ eit t c rmmys 
m o t u s l ó c a l i s , ñ e q u e í t u a n u m á g í s , . a u c 
n i i h ü s i q u á l j t á s >urem conf#ruatiaa eft na 
tural is ,& f i r t í i b i l i s ^ o n e í t terminns m o -
tos íocahs:i<í fufcipit ü lag í sa i i t minus:er-
g ó n o n e í t d e e l i enc ía loci ve ÜG : l icet fie 
q u í d a m e í u s a í F o d i o , fecundum quam lo -
cas dic tur naturalu5quac accsdic ei f e c u n -
dum t s c ó n í i d é r a r o . D s i n T c f e c u n d u m de 
Í i c i r p r o p ! i r d a o : T ü m quiavbicario e í l i a 
trinCcca ioca to , &. ds prasdicatnciitp, v^í , 
locus vero í u b i e t í t i a e é i l i a locanee,excnn 
í ¿ c e f e habens ad locatum : arque r e d a é t i -
u c c í i d s p r c d i c a m c n t Ó q a a n n r u t í s i n r a -
t ione m é n r Q r ^ j S c c . e r g o . l u m e t í a m ^ q u i a 
p r o p n e t a í e s loct annumerata: , nifoirum 
C o n t m e n d i , m e n í u r a a d u & adsq^-indi l ó -
cacum,non c o n u e n i a a t ei ratiooe vfci ja-
t ionistevgo.O-nique tcvtius d e f ó c i t m co 
quod h o i . r e r p s i t ü s appcllat 1 elaciones tx 
t r i n í e c u s a d u o m c í i c e s : vpo i tamen í iare 
n o n pote.t propter d ú o : T u m quía í iu iuf -
modi r e l a t i o n e s e x t r í n f i i c u s adncriientes, 
i d e í l , q u x p o í i c o fundan«11^0, &: termino 
n o n rtifultafltian? vucud imus c í fe p e m -
tus ^b»d ;nda5. T u m etiam j quia a l ias io -
c« s í o ^ a a b r e r eilet de pr'íEdicamftmo ad 
á l i q nd *. qirbd -tiuilnenas.admitti p ó t e i b 
<srgOiAdt:ahdameaca»2 pnmst o p m i o ü i s 
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d í c e n d u m efi:,locum efleafqaalsns locato 
nequalitateqoidem non d i u i e n f i j n í s jquas 
pe t i t ex tremaxqaar i 5 f ecandam o D o e m 
d í n ^ e n l i o n c m . r - d « q u a l i t a t e c o n t i n e n t i e , 
qua: fo lum pecit extrema fecuhdum v i » 
u m a ^ q u a r i , l icet iri ¡ e q i u l i i í inr Cecun-
dumprofundieacem:eadcmque r a t i o n é í* 
lis c í í 5 q u o d l o c a e u m tangat i o c a m f e c u n -
dum v í t i m a m feperficiera': q n ó d d í d o in - ' 
teruallo com>es>ire non p p t e l f r m í n u f q u e 
vacuo,quodeft fpacium omni carenscor 
por¿5q . iod ficuc naturaliter cft i r a p o f s ' b í -
l i j i c a natural í ter e í l m i p e r t r a n í i n i l e per * 
m o t u m . A d pfirnum pro l e c o n d a í e n r e n -
tía rc.fp.9n^etur,quod D y T h o m , in p r i m ó 
loco fo lum v-ilt i ocum env ica tmé , & p ' o 
maceriaii e i íe fuperficiem,qu3 d i cauta iti 
qu i t i l lum h a b e r e e í r e c o m p l Q e u m extra'á;* 
rjunam^ecus lu tem tempus: in alijs vero 
l o c i s í b l u m v u k l o c u m e i r e forma vbVcáfc 
tioms cxcí iní 'ecá , & cauraluer i l lam c o n -
í b c u s n t e m , { i c a ? ! v e l t i s s a d e í n rarione d i -
citur forma pr^dicamenti habituSjCcilicec 
ex^nnle.Cvi: le^ue negatper motom l o c á -
iem adqi ifj i n t r i n í d c u m vb» .fíjd f »í<»m ti¿ 
g a t a d q u i r í f o r m a m i i icrni íVcam d u p o n é -
tem par í e ioquendo ad ¿ q r r u p c m n e m ^ 
feu generationem fub i ian ' ia l cn i , de h i . : 
e n í m í b l a á i c í t u r , q u p d í m n í a t a c t?hiíí: e 
f u b i e f t u m , A d f e c ü n d a m i , n e g o ahí e í f í e s 
quia f i iper í icn is c o r p ó r j s locantis r e c u n -
d u m f i exhabitudins ad fu i .;jton> cut rni-
e ' i , Colum habet extendere, 6c ¿«fi icercU-
i lud f-:cundum latitudiuem : c o n n e r s a - j -
tem, neiifufare,& c i rcumfcnbere lücatn¿ 
D o n h a b í t ciiü per íefí>«i¿túm,& háb icüd i -
nem m e n í u r a n r i s á d i p f a í u l o c a t u m . A d 
tertium , nego anc^ced^ns. A d c u i u s p r i -
m a m p r o b i n o n e m refpandstar cune pee 
accidens per motum Locálem aon adq i?rí 
rea le ,¿c in tr i i i i l c e i :m vbi v ¡qu ia tamín p r i -
m*fPhsra* fí, m ó u a r e t , q u a m iií lapide 
moco par v á c a u m déíKeri í t rtfalís loci actí 
ua c i r c u h f c r i p t i o , í icüf d i h l c í í n r e adía* 
c e a t í a v e í l i m e n t i n e c e í f e eft def/icerc m o 
dum m t n n f j c u m prafdicamena habitas, 
quta caraen lili .motus CuapiSnatura i n t r i a 
í e c u m vbi p o f í o l a r e n t video e í í a n t e t i i f d e 
g jner i s c u m a h j s m ó c i b u s U í c a l i b a s . H i n c 
coll igo pritr»o v i t i m a m f p h e r á ^ c i l i c c t , c$ 
lum eu^pyreum non habere verum3 &; rea 
le v b i , v i í a i l o p u c a u i t S u a r í u s , d í C : i . í i . f e ¿ t . 
i . & z . O c u t ñ e q u e a d ü ü í U n l G C o , n i í i c a n - : 
tum in pocehcia,c]oacenus vna pars poteit . 
di l 'contJnüari 5 ¿ c a k e r a m c i r c u n f e r i b e r é , ¡ 
v t o í U n d i c a i m o r o p u f c , f i . cap. 2 . & D , 
T h ¿ j m . q u o d l í b . 6 » a r t « 5 . C o l i g o f e c u n d ó i l 
U s h a a s e n h i l e s l o i ü natura l í t er p o í í s 
fuousr 
m o u e r í ^ O * a f taa l ig«u< icnr loco^abalijC-
que c i rcunfcnbuntur aótu , A c proinde de 
cepcos íüi í Ic p h i i o í o p h o s 7 q u i dixerunt v i 
timara fpheram haber« locum a d n a l c m 
racione f u p e f í i c j e i fphet^ i n í c n o r i s :ant 
racione ceaLí i t erra l í i q u i d e m ñ e q u e á fu-
p c r ñ t i e i n f e r i o r i s ? n e q ü e á scntro c o n t i -
n e r ü r a a u c c i r c ú n f c n b i t u r . 
A K T h C Y L V S I L 
Veimmoíihcate ^qu^eftkct dtfferen-
22 Xplscata iam rat ió í i e g e n é r i c a 
l o c i , ad eics v l t imamdif feren-
tirtm declar<indarnjquam P h i l o , 
i n i m Í 11 u b i 1 i a í c G o Í ^  í h r a i t, c a 1 a m u rt i c o n • 
'iUártímusvivteiüs difnnitioiiis exadam cog 
i i i t ionem iccirori f r a d a m i í s . V n u n i q ü e , ta» 
quam cafcun^Sc á ptiilc*rophiS c o m m ü n i -
ecrreceptum luppní>i HÍUS. N imtr i im a l i -
quam irnmobiiitarem lococouenire iqyod 
e j ú n a c u r a m o t u s l o c a l i s P h ü o f o p h i col le-
gÉjrur.r .i rci l iccc ex his duabus p r s n n l s j s : 
n localitcr c i \ mutare locum : & n i -
h i í i oca í i t er i m m o c u í P , m o t a í l ocum : tx 
íquibus deducitur 5quod fecundum o r d i -
ticm hacural^ga rebus pr^fixum ,permc>-
c u « i l o c a U f ü debec ^(iquiri diitm:ttfs l o -
CiJs:¿¿qüod Corpus non nmtac !ocuni,fed 
in eodem perraanet, quandiu non f u b e í t 
morui i o c a í i > A U e r u m quod in d u b i ñ v e r -
t imusjGri . ,quopaCío locus fie in imohi l iS íSc 
qua gadd.eát immobil i tacc? I n quo plures 
v c r n n t u r r e í n é r i a : , q w x o r n n e s ad has qua-
? u o r p « " á c i p u a s r e d d u c u n t w r . P r i m a e í t co 
y r i e í i t a t o r i s ^ . p h i f i C j C ó m m e n f ^ i . tfi í a n -
duntvquxil.6>aíf©renViura locum etfeim-
mobi lem duntaxit pcrD; ,h:)C eft quia no 
p o r c í í e i l e p e i fe fufeletium m p t u s u í u r a 
quo camón i^at, q . i o i mousacar p e r a c c i -
dens .id raotuni corporis continecis, Q o » 
f u a d c í u r . T u m q u i a l o c u s e f t acc idenscof 
p o n s c o d c i n e n u s , a c proinde perf^ n o a 
p e r e í í n í o u c r i j b s n é t a m c n ad mocumfui 
í u b i t f d i . T u m etiam, quia t i c é t i n motibus 
a k c r a c í o í i i S j S c a u m e n f a t i ó n i S j q u i b u í cor 
pu-s moMCtur ad q u a í i t a t c m y & a d q u a n t i t a 
tcm c p n c o m í t a m e r , qualitas, qaantitas 
mouentuf cifdem :camen locus non m o -
u e t u r i n ie per rooturn c o r p o r í s ad ip — 
í u m : ñ e q u e mouecur neceflario ad m o » 
irum corporis eoncenti incra ipfum : i l -
lo e n í m .-tmoto poceft locus í d e m n u m e -
ro permanere : crgo hac decaufa c o n u e . 
n ien i srd ic i tur imroobi l i s . Secunda fenten 
tia «ft S c o n í l a r u m cura jiiio euchorc u n a» 
d . i .quibusart , i . affefentiiim l o c u m t a n « 
tum e í f c i n ^ m o b i l e m per squina lcmiams 
hoc eft > q i ^ a f u p e r f i c í e s 3 q u * fijperucnit 
p r i o n ambicnei corpus locatunuliccEcojci 
fíituaíalteruiH l o c u m n u m e í o d i í t v n d u m 
á p r i m a : c a m e n quatenus cont ine tCorpus 
i n e n d e m fitu, & diftantia,&: in ordrne a i 
moru l o c a l « r o , x q ü i u a l e t f r imo l o c p . G u í 
c o n í b n a t fencen tia F e r r a r i e n f í s Se c o r u m 
qui dicunt locum eíTo i m m o b i l e m i e c u n -
dum rpeciem m o b i k iutem fecundum i n 
'diuidtium.Qn^ Cua^ctor primo ex c e í i i m o 
mjs A n f t o r . ac D . T h o m . q u o r u m i l l e ^ 
Phif íc .tf . -xr.42. inquit5 quod ficut vas e í i lo 
cus mobilis , ¡ta 6c locus ¿íl vas immobiict 
ideoque fluuium cont inentcm n a a i m cffe 
l o c u í n i m m o b i l e m , qr.ia ÍOCÜS eft i m m o b í 
l is , ! icecaqua fecundum parces moueacur: 
i ü e v e r o l e á . 6 . ficaitilicet h s c p a r s a c r y s , 
qua: c<'>ric¡neb.it, v t l haicpars aqus fluae, 
& mousarurfn quantum e(t h a c j a q u a c a -
mcn5fccundum quod habet racipnc l o c i , 
& 1IC«SJ& ordims ad cotam fphet icum cce 
l i f emper m A n e í , l i c u r e i i a m diettur í d e m 
ignis manercjquancum ad t'ormam l i c e t f « 
cundurn matenan? varietuf>&c.Qua' ver» 
ba denotanc í o b n i idenritacera per aecni-
ualenMam:crgo.St^cundó quia variato i i lo 
quod feícintfiniecum enciraci locis necef-
í e e í í ,6¿ eius enritaiem Várian , ficuc m u í -
t/piicatcr animali in homsne i necefle e í l 
muic ipi carj hominem ;.de cuius e í í enr ía 
efí animalrfedeodem locato p^rmanenic 
verbi gratiajcadem turrre vanantur foper 
í i e s e s a e r i s C9ntinejui$5Vt e x p e r k n t i a c o -
ftaciuperíiciesaucem ^eleft dc c í r e n t í a l o 
C j v e l j d c n n í i c a t u f cu eius encifate.aur e í t 
eius f i jb ie¿tt t :e ígo mulripl icara f u p e r ñ c i a 
htctñ&fii] muhipl icnr i numero l o c ü . C 6 
fvíquentía pac3r3quia a c u d e s , ficot fufnnút 
luam vjiitarem uu'vcricam ab v n s í a t c fub 
ie¿H , i t a á f u h i í á i p lural ic j tc a c c i p i c n u -
meric*ra d i i í i n c t i o n e m , ac p r o í n d e m u I d 
plicacisfuDicctis neceíTe eil: acc id¿r ia5qn» 
in lilis f u b i e d a r K u f j m u h i p l i c a r i . T e r c i o , 
quia in cafu, quo í l u e u t i b u s c u n á i s fupef 
í i c i e b u s a e n s c u m m circunlcr ibent is c o n 
fl^xumaliarum impednrec D e u s p e r v n á 
hora ,qua traufatta icerum fleerene fuper 
fiues aeris,ac currim ambirent^ iam no ef-
f i t i U e l o c u s f i c u n d u s i d e m n u m e r o c u m 
p r i m o j m í i per xquiualent iam, a u t f e c u i i » 
dum fpsciem:aU4S p n m u s locus n o n f u i f 
f e tcorr ' jptus ive l l i corry ipcus fu ic ,& boc 
non obftante r e d d i c i d e m , ! Í a m i d e m n u m « 
ro acc idsnsfcmel c o / r u p t o m , reproduce 
recur per naturam:(iqufdem c o p f l u x u s ü « 
le f c c u a d u s . l u p e r á c x s í u í e c l u i l t i m p e d í -
m e a * 
, i n e n r Í 5 v e { r e e m t u r i l i s , q u x t a m c n á d m i « c 
da nonrunt iergo turns jmmota localjcer, 
i a m m irarct loct i i.n diCío cafu, Tertia eft 
Pererij l i b . i ude loco cap,;.Sc al iorum af-
ferentium de ra t ionc loc i ih communi tá-
tumclTe fuperficiem có rpo r i s cont inen-
t í spr imí i imoDobi l i ta tem autem pcrfe¿;ás 
le o m n i m o d a i r í i h o c eft, fecundum i n d i u i 
d ü u m f o l u m efle de ratione loci c o r p o r ü 
iGmpl ic ium>rci I ice tc lemécoruni :quiaho-
r a m locus díí taxiceft fíxuSjftabilis, & í m -
líi obiJ; s, de qua i m mobi l i tate loqu tus fui c 
Ar i f to t .Rchqua aucerh loca corporum,f i -
ue natural iú,( íueart i f iciál i í i mobilia Cune; 
quod probatargumentofafto decurri , c ír 
caquam vanantur Cuperíicies aeris ^oncí-
iient's,ac proinde n ó manct i n eodem nú 
mero loco p ropnc l o q u e n d o m í í i vel v fur 
pando nomen loci pro í i tu , quia mane t in 
eodem fitu refpcdtu coe'i &c* Ve l quia d i -
citur manera i n eodem taco aóti'úé , ín qua 
tú ipfanon iranfit ex vno loco ad a iúáoort 
tamen Ir&aáctin eodem loco pafs«ué $ qoiá 
faperficies aeris ambient ¡s ,qu i eft eius l o -
cusnon rdinetaadem ñumcro»Quarca fáñ 
tent íaqaas t r i k a i t p e r í e é i a m imniobi i i t a -
tem locts,tam communibus > qüam pirnjr 
cularibus,ell p rocu ldub io , D , T h o m . vbi 
f j p . & O p . i í c . f íéCap»UCUÍ S o t 0 4 . PtlíílCé 
qoxft . ! .ToIec. íS5qii :£ft . í .GonimbiíCéq.i • 
Arc.;.8d F o n f c.f.huiuscap* i f . q a a í f t . í o . 
f i c t . z . í u b f c n b u n t . L i c c t d iu í r í i made ex-
p l i c e n t i d ratione Cums locus l i . r i m m o b í 
l is.Fonfccaenim,5c Con imbr icen fesd i -
cuntfieri immubiletn per rerpefinm ád fü 
p e r l i c i e m i m a g m a t U í C u i i n t e l l i g i t u r c o -
exiftere,& qux on ln i i íó in te l l ig i tur Habí» 
l i s , & GXÍ ÍÍCÜC duratio temporis accipit 
fuamcont inui ta temper t e r p e ó t u m a d flu 
Xumiraagiuarium tempor 'Siquodab acter 
no i f i te lbgí tur flaxiiíe. A l i j vero dicut fíe-
f i i m i n o b í l e m per r e f p c a á pr^efentia: ad 
hoC fpacium, «n quo circunferibi t c ó r p u s 
l o c a : ü ^ « A l i j d e n i q u e d i c u í i t f i e r i i m m o -
bi lem per rcf^cctuni diftántiae ad parces 
mundi dxas,^ í l a b i l c s . P r o c u t u s d e c l a r á * 
t ione . 
2; Oico p r i m o , l o c u s n o f j l u m eft i n -
mobil is p e r f ^ h o c e i t eai i imobibtate ,quf 
Opponitur inobil i> quod roouetur per fe, 
fed « i^m qüa: opppnicuf mobíli tat i p^r ác 
cidens. Hajcconclufio probatur adueriUs 
authorcsp>iniae fentctiae,primo q u í a P h i l . 
dura atcribuit i oco ímmob i l i t á t 8m,a l i qu id 
fpecialeei a t t r i bu i t , quod non conuenic 
extens acc idcn t ibüs sde quibus#protnde 
non pr-edícat ímfnQbi lua tem,& tamé o m 
aia accidenna funt immobi l i a per fe, quia 
riftotlMttapK 
nul lumacci íens cñ fubieAnm p s r f e m o -
tus/ .um actiones55¿ motus p e r f c ü n t fup-
p o ü t o r U í r . . D e i n d « q u i a p r o p t e r e a Pn i lo , 
esclúi ic vas c ó i u i n e n s á r ¿ t ione loci ob *ic 
feótuin immobi l i ta t s: ¿¿ tamen conuenit 
ci i raniobi l i tas i í ta pe í fe,quia neqrt-ft ne-
ceiíe ipfum mouet i ad mocum c ó r p o r i s 
contenti,ncqueeod€(r tnotu af í ic i tur ,quó 
Corpus mouetur ad i p f a r n : potei l en im 
vas im.notum manens, l iquorem recipe-
re:ergOiSecundoquialocu* communis v -
Diueríi wundi fablunar i f j á c fingulorutn 
e l e m c n i o r u m , ñ e q u e perfejneque perac-
cidens mouetur : eo quod natural'rsr ifta 
Corpora á fu is loc is amobilia uon funtr g i 
t u r ñ o n o m n i s í o c u s e í l : rnobilisper acci-
densiVtiita fententia fojpponit , 
UicofeCuhdo>locus orahistam comm«i 
h ¡ s ,qaam par t icü lar t s ni mee ídem ñ a m e * 
1ro,& non tancum fecundum fpeciem ^ auc 
per a íqaiualent íam HJTC conc lu í io ftatui-
tur aduerfus authores facunda: ac tertiac 
fen ten t i áé , p r o b á t u r pro p r i t n i partea 
p r imo quia Cum moucri loCalieer tic m u -
rare locura i quicunique mutat í ocum de-
bet moücr í locaii tsr: ergo fí locus t á n t u m 
clfet iramobiiis fecundum fpeciem , aut 
¿Equiua íent iam , i dem Corpus íine motu. lo 
Cali moéaret locura i n ind iu i d ú o , i l u t a n -
do fuperiieies ambieni6s,quod eít mutara 
locum fimpíiciter, & pro inconucm jnci 
h a b s t ü r aPn ih ergo* Secundo probator , 
q u i á a d i m m o b i l i t a t e m loc i i i i i n d i u i d i o 
fjffícit ídent i ta i fitus ,ac diftantix ad par-
tes fixas v n i u e r l l : ergp quaridm ha:c non 
íolli tur^neqvie vatiatur iocus in indiuiduo 
pervariationem matenálenü fupe t f ic ic tu . 
Antccederispatet , qu i a Vnítas n u m é r i c a 
loci non pst i t onorimodam inuat ia t ione 
ex parteforma¿,Ó£ m a t e r i X j í i c u t Ángelus» 
& coclumineque ficot homOj&; equus,qug 
á d m i c t u n t ahquam Variationem exparte 
u s m a t e r í x , í e d h a b e t f e & c ü c ign?s ,^ 
/ Í Í J U H Í S , q u o r u m vnitas o ü m e n c á füluatun 
C;um maferul i variationeex parte m á t e r i f 
& formaervñdc ¿iem fa lu i t o r ídem h ú m e -
ro fl ru íuspoe ies hoC,q*udpartes, quibus 
cxtnnfece t e r m i n á t u r í i n t e ^ d e n i j í i ftabi 
íeSjVerbi g ra t ía .eadem aíueus,e£edcm d p -
p^, in t ra q¿ íasdecúr f i raqua j i d e m or ic $, 
l 'cilicetfonsja q^ JO eggtedi tur ,& i d é o c c i -
denSjfcihce: mare i n qdod ingrediturjetia 
fi partes aqua: l lñgulis diebus d e c u r r é n u s 
finé d i í t i n a x abillíSíqua: curfum fuum cer 
minaoerunc.P'aritQrqüe t e rmin i extr infe-
ci,quos rcfpici t iocus funt ijdem numero, 
& fi;Xi:ej:Ro abi l l i saceip l t locus n u m é r i c a 
v m u t e ü i ; eo v ^ l m a x i m í quod e í l accidts 
r e ípe - ; 
y ^ ó %iir]yn¿ec}m\^u^Jl!.ArfJí. ' 
rQfpsíb'mirií aa ex t r ín fccum t e r m í n u m , a l c , rcd ad alia leca particularia m e d í a n t t i | 
quo proinde debec habere vn i ta te t t i , vel lo deriuab!tur.Sccundo:quia locus f o r m á 
c l i n i n ^ i o n e r n : & f í c n t i b r m a l e loci e í t i m l i ter rt3perficie fupcraddic a l iqué r e ípe» 
ír.ohslb'j^utanon eft v n u í n u m e r o refpe- ¿ tum tr infcendeniaiem:fed ifle noeft r e f 
¿tus r:d'ornnium3 collec^io in eadem diftá pedus cocx i l í en i iae cu p.irtibus ipacij ioia 
t ia} ira& materiale adequate f i in iptuin ell, g i n a r i j : ñ e q u e e í l Tefpedus prarfencix ad 
j m n u í b í l e j q n u n ó e l i i l ia jaut i l la numero tpacui véale ,vt I tat im olleuda: e rgoe l l r e í* 
runefñViés, led coifcc't ió omniü tn fub taíi p e d u s continentiae m ordme ad conrentu 
forma'i fuccedemium. D e í n d e fecunda J?£ fimulad prxdi¿ t$s parres njundi fixas» 
pars probacur p r imojquia A i i í i b t . 4. Ph i - Confequentia patet-a fufíiciente di t í i í io-
i icor.diffiniens l ó c u m in c o m m u m ^ i c j i l - he jquód aufem iílc r e f p e í l u í fitímmobi-
ftirtí e(Ts v l t imum cerminum corporis con lis^ex eo qaod relpicic hDiufmodi partes ñ. 
t incntis immobi lem : excluduque a ra- x^s paectiquia ex íllis defumirurfcCúndíJ 
t ionc loci vas, q u i a e í l cransícribile. d é l o - f ^ i k q ü o a d nos^t i iSjác diftantia fecunda 
Co acnacutw : (ocum autem dicit eíTe ad i n t n u a m d i m c n f i o n é í h o c c f t f í c u n d í i l o n g i 
í h r uaíis in transFcribilis: ergo deo'mni lo tudinñsrn^lacitudinem , í k profunditacem, 
co p.iwcerfeMticeíTc: im^ióbi lda i .Secündt í vei lacifudinem vnius loci aballo , « cen im 
h a m l ó c ú s comonunis &: particularis^ha• l o n g í É n d o vni^fcuiufque o p p i d i f a m i t u f 
beni; le ticut rdeum SÍ párs ;vccotus aer eíl fc'cundum d i í l a m i a m vnius po l i in altera 
locos aqáxa&:^na pars actié eR lo^us auis: feilicer arcici in ancafticüyqaae celle Ph i lo . 
í imilirer roca faperficifis conCatía aquaí l i b . z . d e c o í í o c e i c , 1 {•e lHongicudoorbis» 
e i l lccas rerfie; ¿ vna pars aoua? eft lócus e o q u o d u i vmquaque ípfiera Iong»ci)do 
H'nius m;xci¿vcí-bi'gracía,piícis:tocufr. a u - fumitura maxi ma cíiííaniíiatqu c menfara* 
tenijiSfpai cesin h o « n o g e n c i s f u n c e i ü f d e m cur per diametrum,mundi aucem diamiteí" 
ta^íonisvergo íicuc communibuSjUaf & par ab vno p o i o i n ^Iterum in te rc ip i tu r : f ecu í i 
HcularibuS locis naeuralibuá cónoei l i t m i dum auccm diftantiam ab oriente , canqua 
inobílf tas .TvrciOjidem fuidet natura mo- Aparte dextraorbis . idocciden<,tanquam¿ 
t u s í o c a ü á proprer quam m á c í L g a t a fuie a ad p u t e m í iniflram dcfumicur lacVtudoi 
Ph i í o foph i s tacorum immobilicas, qne ea profuhdttas vero,{]ue ai i tudo defumituif 
elK vt q u i c ü q u e motus local is , ílue l i t co- ex di Rancia inter conc . inum íunoí, S¿ c e n -
tiuscleuiencijfiue parriselcmenti,liue cor irüíi> cér rá^anquaminc^r parcem awtena 
por i s mixti 5 íic murauovuius l ' o o , . & a d ' rem mu.ndi,Sc f o i te r io remicum ergo ab* 
quihtio c»Ueriu<;neurrum a ü t e m po í í e t f a l h ü f¿x puri i ( i> , f iüc p a r c i b u s í í x i s d « í u m a V 
luari deHciente'immobiiitateio'ci parcicu- curi m m o b i l . t á s l o c i C Q m m u n i s , h ó c e í t h a 
íar issqluoma í i locuslapidis , verbi gracia, msorb is f ibíuna - r ís :patteer abcifdemde-
eilet mobil is^bfque mocu locab poífec v- f u m e u i r * i m m o b ¡ l i t a s l o c o r u m p a r t i c u U - í 
x i u f ñ l o c u m j f c í l i c c c yn?-rutalem rel inque- rum qux in i l l ocominen tu r .T t f rc io jpro -
re^a l iumj l ' c i l i c ecex t r aneumadquirere , batur labcfadando duos priores modos 
aut e contra:quod tamen m c ó u e n i e n s a d * d i c e n d i : primus n .mque dcffici- propcer 
t n í c c s n d u m non e^-.ergo. d u o : T u m q':¡a illa c o e x i i l e n m ^d í u p e r -
£ 4 í > i c o remo f )rmal i s ratro, pe^quá fi'cies:8c l incas imaginarias e í l p u r a r d a - » 
ennetis locis conusmt hu iufmódi p e r í e - c ió r . i f iomírfoí 'maíicas aucer»'loci ert q u Ü 
¿t.i immobiMt'.is e í l rcfpeclus, dí iUnciiB ad r c a l e . l u r a etiam quia vnitai n « m e r i c a j & 
partes müdi fixas.KxcConcluíioílacuitur jmrhobi l i tás cuiushber loci particularis, 
aduerfus anchores p r i m i , Scfecundi modi CHtrt'iic pars loci'coramunis,debec deífumi 
d e í e n d e n d i q u a r t á f e n c e n t i a : & fuadecur exordme ad partes fixas loci communis 
primo^quia c f t e x p r e í T a D . T h o m . í n d ' id . ac mundia lu j á quibus diótum eíl-defumí 
dpwfc.^i 'Cap. i jSc i . p a r r . q ü s ! h 66.are. 3, deíadoy&c fecundum ordinemAacutu v n í 
c d i . v b i a i t í q u o d p r i m u m locares,fcilice* uerTitrinam d i m e n f i o n e m , a c p r o i n d e ¡ m 
aoelumempyreum habec influenciamfu- mobiheafém mundi f u b í u n a n s : vepoce: 
per corpora , qua: mouentur , licec ipfuni quia HloVutb imuiobi l ícaseí l perparticip*" 
xión.moueáínT,&:propcer hoc p o c e í l d i c í t i o n e m i l t i ú s í e r g o n o n d e i T u m i c u r e x o r -
q ü o d ínfluit in p r ímü raobíle, non aliqui'd dírie actparces fpaci j 1 maginarij . D e i n d « 
t r a n í i e n s , S t a d ü e n i e n s p e r motíí j f e d a í i - f e c u n d o d e f í c i c i n d u o b u s : T ú in eoquod 
qa id f ix r i ;& í l¿bi le ,pu ta v i r t u c é . c o n n n e n fupponir locum parcicularem formaVicer' 
d i , & c a u f a n d i , v e l a l i q ü í d hu iufmodiad incegrar^6xfiiperficie,&refpettu praéfen 
á i ^ n i t a t c pertihensiqtiáa* vircusconcincn- t i * adfpacium: ac proinde cranfada p r i -
d i á p r i m ó l o c a i i i c ^ í d u m a d p r i m ú molsi mafupeificie corporis ambi¿í ip ' issper i r¿ 
« u n d e m ' 
e w ^ m numero Iocani ,quÍ3 l ics t f i t i m m o - calem rc i j f f rdp^r mutationem éxrrínfecí 
bilis, t amcn^ í i 'Cor rup t ib i l i s : quod camen termini^fícut ex mutatione fatfa 10 teru i -
iam n í l snd imu$e iTe£dfü rn .Tum etiájquia no extrn.f :co V i r i ^ r i quoqac folec habírti-
fupponic huiufmodi r e í p e d u m prxfencix do in refprót iuis . Ad terrjam negaruranre-
táeum deíTumi exordine ad ípa t ran i reala 1 c e d e r á : ad cuius probanoncm rc ípode to r 
íec lu í i s vel non coní idera t í s praediá is par obduas raciones msr i r i diuerfimode Aif ro 
* tibusfixis vniaerf i ; í ine quibus cí me ñ e q u e 
loc i c o m m u n i s , ñ e q u e fpati) veriífic realis, 
neque l ÍCI par t i cu lar i s ia i j io cócent i ftac 
immobiÜtas t e c ü d u o m prefinem ña tü vn i 
uer í i v t d i d i í m eft:ergOi V ln rao probatur 
fatisfaciendo cribUsóbieotionibiJS squibus 
hsc noí tra c ó n c l u í i o con quafan pocerat. 
Pr ima, quod ex i l la f^qui vidctur i c e ñ ne-
d'um inimob-lem ,red incorruptibi leui ef-
fe; í l q u i d e m t r a n f a d a f u p e r ü c i e c o r p o n s 
íluenrís3non peritineque naturali*er per i -
re no te í í idsr» locus in indi uiduo. Secúdá 
cft,quia í icotus orbísdepotentia D e i a b í b 
luca mouereíyLir verfus oncrtremjSalminri 
caquoqjeyV .g .mucarcc locu: & can ienma 
nerec in e^dam diUanna longimai^is l a t i -
logos,arque P h i l u í b p h o s opp idon im díf* 
tanti^m : primav.fl quan> al>f&n^': ^fanri-
' nusiuper CéZifpbera; dicens Thojorrsenm 
d ^ m o n í l r a f e long^tudmem t^t-ra; ¿h or ien 
te i n occidenSj6¿ lati tudmem ftbfquinftja 
11 ad p o! os ,6 c o n r ra v e ro A r i ít o te 1 c m: a« i a; 
j A e c o n í i d e r a u i c roram fpheraín vnfuer-
fi.m cjua e i fcu lu í s q u i n o t í i a l i s prorencii • 
tu rabor ien te in occider^ & q u : a a p ¿ r t e 
orientis tánqná á dexcera m a p i r moti ís p r í 
. mi mobilis ideo huiufmodi di i ia iniam vo-
cauif iati tudinem aiúndi0 Ule v e r o d i í l a n -
tiam ab ocisnee sn occid:s,quia m . i io re í t , 
Vocaclongirudinen- .d i í ianná VCTO ab ^qu? 
f iod ia l i verfuspoVum: quia minor c í l , v o -
cae ladtudinem ,SecuriGa raCío cíl qu^m ^ f 
tudinis &alacudinisadpuncta ñxa ptaedi- Cgna!: DiuusThom,2odeceelo led^. j .d ic^s: 
d i¿ ta :ergo non ex l i t is , f íd ex imaginar i j i 
deíTumenda elVimmobíiicas loc i .Ter í ia eit 
q u o d n u 11» v ¡ d e i 1 c a r e if e p u n t a íi x a c x 'q u i 
bus calij ímmobi l i s di i lani ia deiTuaiátarí 
nam Aiho log t accipiunt long ic i id íue te r -
rxa6¿: oppidorum ab nnci ' i te in occidensj 
Phi lofophi ve rocum Á r i í h x . d e c c e í o a c c i 
piunc illa ab vno polo inaicertu-nsUfirudi-
nem vero ab oriente in occidens , C o f m d 
graphi danique mísc iun tur long i tud ínc ^er 
rar,8£ opp idbrum per di i tant iá ad meridia 
numinfularU foreunatarú ; qusm oinde 
Apianas i .p* C o f nographíje c»7.dilinic di 
cen$:lógicudo elt ¿cquinoCtiahs circul i f í g 
m-entum mer idunc í eiufdsm loc i , fo r tu 
n atarum i nfu la r 5, n en i di a n o co m p re he m 
fumrquac ramea inlul.C)neque func punCtU 
aliqubu í ixum3nequefad polo eslefti d i ré 
¿fcc locantunergo.Sed ab kis facile v i í i d i -
c a t o r n o í t r a c o n c l u f í o , A d p f ¡ m á e n i m r e f 
pondetur negando aiueced^nsicunG enírn 
corrumpicur locus» quando mouetur c o i -
pus locacü,6c illi>auc n u i l u m , auc alterum 
Corpus fuccedi í : quia camen o p p i d u m 
pcrmanens,paritsr 6c eius locus permance 
d c f a ó t c l i c c c d c f i j c o r r u p n b i l i s lie. A d fe-
cunda diccSjVcl quod in díc>o catu miracu 
lofae mo^onis toiíasorbi$,immohtlicasi<f»-
c i part j 'cuUrií dcffunletuf ex ^uncuVfixi í 
im*ginarijs',quat permanerc fingüiur vbi 
paneta realia antea e ran t . á cjuibus t a m é ; e« 
cundumordinem llatutuf» dcíTunaitar l a * 
corara immobil i tas: vel eciam quod fi mo-
to orbe Salmantica non monerecur muea* 
r c t q u i d c m l o c u R i , n o n p^r mucationem lo fte^us^pereatpariter & i . le r e f p e á u s 
* É Í teria-
p r o p c e r e á Aiud logos vocare langitjudiné 
d í r taa t iam ab oriente in occ i c i éns ' qu i ad i -
juenf íons i j ' non torius vnibecí i , í^d f->l¿üs 
ierr^ habitabilis cojitlderan imaior aofem 
pars terr^ ha-lfitabrlt-seil áb t^r^rve in óccí 
de!ns,qi!aroa frioridíe i?)ar;;fumJ-I'Sa-ddic 
Apianus vbi f.ipra,:quod v^ecres G ^ g r a -
ph i * f i fuere in lpl is fortunat;s, canqu^m 
punf to lixp>quv>ad nos,ad oppidorum Ion 
girudinis & alíicudirus gradas inuenisa-
dos:eoquod verfus occidens ilLe f^eruac 
vl t ima p ars te i" r^ , q a a n a ú t ^ : i f j u c n e ru n r: 
q p p p a d o e t i á m vcuncur hftrolági ílelía 
p o lí a r i , r a n q n a m p u n Ao fi x 0 , Si i m n 1 o b i l i , 
q u i a l i c é r r e u e r á moucáhir5eí t tamcivvsci-
n i o r p o l o , q u i á npbis imper tepnbi l i s eH, 
ideo munus pol i íixijqupad nosexequiror. 
Exhis refpondetur ad pj-iauim pro pr'ni 
r<f^ntententia admíí^panr$ceden '^ ,neca-
d o c o n fe q u e n t i 3 m Í q u ia h ÍF c s (J p e c « H a r i s 
condit io huius accidencis/cUket l o c i , ve 
fo r n u l i |e r n o n y a r i e t u r á d v .j t i ;Í ' í o nx fu b -
¡ e ^ i , n i í i t a n c u m materialirer, Ad z. n e g ó 
c o n í e q u a n d a m ^ c u u i s |iit0asi.am h Kemns 
inuafejquod tamen immobi le no d csfnr. 
Ad pr imum profecuada f^ntenrw di r e n -
dara eft quod P h ü o . a c D . T h . v o l u n f dum 
taxa?,quod loci. s pardeaUris rnonerur n a 
lenahtcr . Se qoo sd f^perficiss crorporís 
ñ a e n t í f i ^ c u s 'Urem g,-,na í formalem r t f -
pe^toró diftántiafin Oinfu a aobis explica-
to , Ad fecuhdum admiiTa maion, .^ n r ino-
r ¡ - n e g ó c n n f e q q e n c i a m , q u i a l i c é ^ t r a w f í -
a a í u p 3 r í Í G Í e , q u a c e f t f n b i e a u m h u i a c r - f -
líia* 
• 
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t e r i a I í c « T j 8 c e n t i t a t í u e i n quanfum í n t r i n - futac A r i f t o t e l e s a f l c r e n t í u m y a c o u m e í f e 
fcce i l l i inherct : f e c « í tamen formal i tcr , 
h o c eft quantum ad roram e o l l e ó U o n c m 
v « l quantum ad t é r m i n o s c l tr infecos c o n 
noratos.-a qujbos cum fint fixi^aritcr flílo 
cus,arque rcfpci lus formalrLCr f u m p c u s ñ c 
iramobiiis. A d t c n i u m refpondetur , quod 
in d ié to cafo aut turr i s í ine motu localijnaa 
taret locum p r o p f « r miraculum i n t e r u c » 
nienS), Aot quod adhuc idem iocus rcddi* 
í e t ^ : r e p r o d u c e r e t u r n í o n quidem fecun-
dum e a n d e u partcm, & emitatem f e c u n -
dum t j i i í m penerat : fed fecondiim al iam 
cor i l imi l swj in qua propter didtos t é r m i -
nos fixos ext i infccc conriotatos faluatur 
ratjo ,& vnitas ciufdcm loci:ficut interrup 
t í o fluu?i poflea fsddcuntis non obftat t n i 
tan eiuldem fluuijjfíue ie e n ü interruptio 
n « iniracuium inEsrucniat^ttco^igitaquis 
l o r d a n i s , quandofi l i jVlfrael lie cum íter 
prurbuic : í iue ftullum miraculum incer-
ú e n i a r . 
Q V ^ S T I O l i l i . 
D c t V . i c ü O & e ius c o p d u i o n í b u s í n fe 
& i n o r d i n e a d m o t a n i . I n d ú o s 
a r t í c u l o s d i u i í a . 
O f t q n a m ^ h i l o f í p h u f ín q u i n q u é 
pnoribuscapi t ibus 4. Phificorurn 
abfoluit difpu tarioncm de l o c a ^ U 
t jm in quatuor rsq' ient ibusdc vacuo dif-
pat .i^ioncm ar,greffu$ e l i í o quod contra-
r í o r a m c a d e m eft fe ient ia , & d i í c p l i n a ; 
L o c o s autem,& v a c u u m p r í u a i i u e o p p o -
n u n t ü r , e f t e n i m vacuum locus c ó r p o r c 
contento priuatus & locus corpore c o n -
tento femper eft plenus: obeanque rat io-
nem operepret inm füi't d l f p u r a r i o n i d é l o 
c o a í i a m de vacuo i n f é r e t e prefertim ad 
cXadiarp motus co^nicionem habeodamiin 
qua d ú o intro'oer í iam V o c a í t u n a l t c r u m cir 
caeius p o f s í b i I í t a ' e m , a c alterum circa mo 
dum,quo motus poteft per i l lud etercer i j 
q u x fingnlisartíCüiis funt e x a m í n a n d a . 
A T I T I C V L V S I. 
An tácutifnpervaturam *ur falté pef 
diumam ommpdtenttam caíde[it 
inverum natura? 
i f T Ñ qno >. v e ^ a ' n u r o p p í n i í ) n s f , p f í 
N rru f a ñ t í q a o r n m n i m i r u m á c a -
ó e m i c o r v i n a ^ f ioicorum quos refere ÍSc re 
quid reale; ac proinde de fa€to exi%:nsin 
rerum natura , a q u i b e s paruen di ferepa-
ronc alij eXi f t imántes vacuufn effe quid 
pnuat iuum tamen d a r i i n r e r ü m natura íi« 
cu t da n tu r al i ae p r iuati o n es rati ohc fu bi «« 
¿ti & fundament i : partim quidem excer* 
n u m propter nece fmatem motus localisi 
quo non in pleno fed in v a c u o » c o r p o r a i n 
cedunr:partim rmetunm ob hecefsitatehi 
augmenti v iuenrium , quod nequit fieri 
jper intus f u f c e p t j o n e m , n i í i v á c u i t a t i b u s j 
autporisddmifs is corpore contento ena -
cuatis, in quibus rec íp iá tur a l i m c n t u m . D e 
quorum numero fuere illijqwi t e l U Á u i c e . 
na l ibro 2. fuf í ic ient ia: capice 6. d ixeruht: 
ipeum e í f e f p a t i u m > í iue in tcrua lum v a -
cuum i i n q u o c o r p o r a mouentur & rec i» 
p i ü í u r . Q u o r u m f u n d a m e n t j m crat^quod 
Vacuum habctproprietates e n | í i r e a l i s , n ¡ -
mirum:quiaeft i m n i u t a b i l e , & c a p d x r c p l « 
r i : e í g o c f t v e r u r o > & reale ens. S e c u n d á 
fcnrer^iaeft a l i o r u m n e g a n t i a a a ^ a c u u m 
poíTe darí in rerum natura per virtutem 
agentis corporc i . Cortcedenrium tamen 
p o l f é dari per vircutem intelligentiat f p i -
r i tual is ,qux eft fupra ordinem n a t u r a c o r 
porcar,Iicef defattb ab buiufmodi effedtu 
íit impedita,co q u o d e x d u p l i c i capite p,o-
teft impofsibilitas vacUi prouenire , n i m i -
rum ex parte virtutis naturaiis c o r p o r u m 
ad ipfum ímpedienduro¿&: ex Icge^ac ordi 
netot ius v n i u e r í i j í i c a d e ó f t a t u t o i v t p o t e 
fiatem,atqueillum imrautandi fibífolt r « -
feruau^iciconfiderata igitur í m p o f s i b i l i t a • 
te vacuijex primo capite poteft v i n c i per 
v irtutem A n g e l i , c o n aotem c o n f i d e r a t á 
ex ^ c a p i t c q u i a tefte Paulo ab Harbreos 2¿ 
ntn AngüiSjHhicck Deus trbem tcrfXy ideft 
quantum ad immutaodum ordinem , r n i -
uerfo ftatutum,ííc nul lus fie locus a p t ú s re 
p l er fqu i de Tacto non í it repletus aliquo 
c o r p o r e . T e r t i a c ó m u n i c e t recepta a P h i -
lofophiSjficut negatper virtutem agentis 
naturai i s , t i ra c o r p o r c i , quam fpintualis 
poffedari v a c u i : í t a affirmat i l lud eflfe p o f 
fiibile refpcctu diuina: omnipotentiat. D e 
qua vidcndi funt Soco 4 . p h i f . q . ; , a r t . i . C o 
nimbricenfes cap.^ .q . i .art . i ,6c l ib.8 . c a p . , 
10. q. 2. art#4. Fpnfeca f, hu iuscap .^ .q .? . 
f e A . 1. Quat proinde á nobis ftatuilur pro 
c o n c l o f i o n c S : pro pr ima parte jprobatof 
a d a e r f a s í e c í a i o r c s . p n r o í B o p p i n i o n i $ , p r í 
m o q u i d e m fopponendo ex D i u o T h o m . 
j n a . d i á i i n ó t . i . q . í .art ,^. , .d 4, & 1. p . q - 4 4 , 
ar t . i . ad 4 ,vacuum duplicieer íctípi volfe, 
n imirS» auc p u r é nega i iue , & fie i d é e l l 
inaanequoddamfpat iuto , q u o d iiec p í o 
í o r -
InVmuetfam AriftwMetaph, 
fo r tna l i , nec pro T u b í l r a ^ o al iquid reale 
imporra t niíi p n r a n e g í c i o n e c e r p o r i s ^ q u a 
le f ingi ture íT^ rpaciú fopra c f l i empyre i 
conexa f t i pé r í i c i e^oc aurc minas pcoprie 
VACUÍÍ appsllatuc:aut m ^ i s fíri(íics& hoc 
d i c i t u r vacuum prioacioe, q u o á á e forma 
i ipnua t ionemcorpor i s c o n t e n t í , de m á -
ter íal i vero lateradicic,vel vlcima fupcrfi 
c iém c o r p o r i s c o n t i n c h t i s i q u s í i n e aliquo 
corpore contento excogi ta turé Et in hoc 
fenfu vacuum ab Anf tor .d i f f inkür eiTeío 
cus non replecus eorpore áp tus tamen re-
plsr¡3ac proinde sn hac aCépr ionevacuum 
dic i turab é o d e m A r i f t o . v b i f u p r a text . f b 
í b h r a t i óne differre á l o c o , quia pro mate 
rialí eft idem cum loco,fed de Formali ad-
di t aliquid ra t ioñ is \ quod ñ e q u e eft rela-
cio,neque pura hega t ío > fed priuatio for^ 
ma: fsu corpor is in fubie^o apto hato , ve 
conftat ex.eias diff ini t ióne.Ex quo tale de 
d n c i m u s a r g n í n e n t u r a s vacuum deforma 
11 eft ens r a t i ó n i s p r i u a t i u u m j n e q u e e n i m 
pote1!: eífe rMbílántiafpir i tual is ,quiací l re 
cepnuam corpor í i , ñ e q u e c o r p ó r e a ,"quiá 
dif í ini tur per c o r p ó r i s e x c l u f i o n e G á , ñ e -
que accidenís, qúía ñ u i h i m p o t é í l naturali 
ter eflfe extra fubftantiá: aeproinde neut i -
quameíl : ens realeifed rát iohis p r iua t íu t im 
ralis autero carentia, feu priuatio c o r p o r ü 
de fa¿í:o,autde lege ordinaria nequit dari 
i n rerum natura:efgo. Secundo tefte P h i -
lofophojvbi fupra rext.^r .rota na túf f p rp 
p e n í í o n i t i t n r é x c l u d e r e h n i u f m o d i Vacua 
coquod omnes partes vniuerfi á p p e t u n t 
fui conreruat i6nem,& eodé appeti tu c i u f 
dem c o n f e r u a t i o n i s j h o c i u á c o n t r a r i a v i -
tare,atquc a fe p r ó p e l l e r e c o n ñ a n t u r ; fed 
vacuitas contraria eíí: conferuationi p á r -
t i u m vnínerf i^el lenira diuifiojVniusabaU 
t e r a , p e r d i u i í l o n e m autem facil iusrcscor 
rup t ion i funt obnox ia , ficut écontra v n i -
tas,^; concordia p a r t í u m conducie ad éo-
rius tram natiiraíí.s jquam p o l i t i c i confer-
« a t í o n e m i e r g o . T e r c i o j n á m Gcvniuerfura 
ex celeftibusjelementalibus & raixtis cor-
poribus, ficuttotum.quoddam « t h e r e o g é 
neum ex partsbas diuerfae ratióiiis confla* 
turrfed partes t o t i u s ^ t h e r e d g e n é i puta r i 
«en t í s ¡ndigenc naturali vnione a d f u i , & 
totius c o n t e r u á t i o n e m ad q u a m p r o i n d é . 
rennendam incl inantür> &oppoÍ J t an i d i -
u i í í o n s m vitandam!; ergo fimilitéf partos 
vu iue r í i neqt ieunt3í ine vn ione , & c ó n t i -
guitate quadam c ó n f e r u a r i : a c p r o i n d c n o 
minus , quampartes torius xthcrogenei , 
pnrahominis capnt,aianus58c pedes ad v -
nionem ín te r f^, & c u m toto retinendam, 
arque ad viwndam diuifionera;quas fie per 
vacuiara natura l í tepr i -nc l inantur . sGojnfir* 
matur ex inelinatione natural?, quam ba-
bent omnia corpora ad cmnes opera-
tiones cxercendas.atque ad propriamunia 
obenndaffed ad h3S oper3CíoneCj& munia. 
necefifaiiaeíl e x p o l í i o vacuitat is : c p p o r -
t e t e n i m í V t i n q u i r P h ü . l i b . r . m e t b e o r o r í í 
h m n d u m iAumruper io r ib r í s l a t i o n i b u s c ó 
iundnnfi e íT^vt omnis ipñus v i r tos gubec 
ü e t u r in Osi.Eo quod tota vir tus mñd i fub 
lunaris á fuperioribus corporibus deriua-
t u r : quod fisri ntquic niíi corpora i p í a fe 
tangan?t& cotigua fint^agensenim corpo 
rale debet tangare paff'um. QnarroProba-
tur ex figura rotunda, qua gaudet coflum, 
& m»*.ndus intra ipfuori contentus^necelTe 
ením FüífjVtaí'írologi á o e c n e , ccelora eíTe 
figura ro íuod í t qnia fí elíet a l tcr íus formae 
í c i l i ce t t r i l a t ene vel quadrilaterxTfequeri 
t u r h s c d ú o inipofsibil ia, n e m p é q u o d í n -
ter duas partes corppris codeil is átrtíi m o -
uecurcirculariter,re!inqueretur aiiquis lo 
cus vaeuusi&corpns fine locorquor i im v -
t jumqueeft i m p ' n f s í b i l e p e r n a t u r a m : er* 
go fígnum QÜ omíaem creaturann v n i u e r í i 
na tu ra l í t e r tvígcre vacañ i f iqu idem figara 
rotunda ad i l l u d vi tandum data fuir cce'o: 
quod au tém eft contra omn.ium partí ti v i 
uerfi incl inat ionem naturalem, nequ t na 
rura l í te r f ie r í . Huius haturalis i n c l i n ^ t i o -
nis plures etiam experiencias aducit Soto 
• b i fupra.Deinde pro z.part.ftatui.ur ad-
uerfus aadpreS ík . fen tenr i a j r&quiaexc lu -
í íua ,hab3tduasexpoTientes ,quarnm p r i -
m é e í l j p o í t é d á r i vactiura par abfolutam 
D e i pote t i t iam: qti2B probatione alia non 
cgerjquamex non repugnantia maniif'eíía 
quaeex parte effedus ¡ n u e n í t u r s D e u e n í m 
án ich i la re aquam vafe coclufam:& ingrs 
fu ip c «i u fc ú q u e a 11 e r i u s c o r p o r i s i m p e d; -
r c , m i n i m ¿ r e p a g n a t , f e c u d a v e r o eí l : ( juod 
pernal lamal iara v i r tu tem creatam etiam 
Angelicam id poís i t fien'í&haíc probacur 
p r i m o quod eft contí 'a vn i t ie r ía lem nacu-
r « i n c l i n a t í b n e m j h e q u i t fíeri ab Andelo : 
p r o p t é r e a etiam hcqHit Angelus mouere 
ccclnro ,vcrbigra t ia ,pf imum m o b l l e m ó -
tu o p p o í i t í ) , n c m p é a b occidente i n oiriéns 
á u t diuidere m i n i m u m naturale : quia 
motas l i l e eft contra coeli nararalem 
inc l ina t ionem : & diui f io m i n i m í e t i a m 
tó t ius natura: obfiftit propenfioni : fsd 
proba tumef í : vacuitatem eííe contra ro -
tius vniuerf i naturalem indignat ionemier 
go nequit fierl ab Angelo,aut ab alia v i r t u 
te c r c u á : fecundo nam e i u s e f t í r n m u t a r e 
o r d i n é í la tut í i , ac nacuralé d i fpo í l c ionem 
r e r u m , cuUs sft i l l u m ftatuere propr ia 
iFff i v i rca-
vi.'cntc;qua r a f i o ñ s n « n po íTuju ídemoncs 
propria v j r t u r e t s í l ^ D . T h . q . l é . d c malo 
ar. ¡(í?0ad v h i m f ^ e x t r á h e r e i n t e g r u e l c í ^ e i u 
á p ro p r i o io co Í p ít fccu n díi i b tu cu o rdi n é 
€ o n ! í g a í i t o , & ü i l l i u s a l i q u a t n p^-fem ino*-
uere pofi"ant;fed Hcut itDCüs naturalis v n i * 
:c«ique e l s m é r o afsígnaruí» fp'edscad ordi -
m éeéiCpoñüonéim vn i ae r f í j i u & cotfti* 
gaicas vnrui c¿í ¿ l t e r o : e r g o et iá hace pcrr í -
ntr ad c a n d é o r d i n é j q u í cu fie cfFcdtus vn i 
*asrralss5fohcs v n i a e r í a i i s c ó d i t o r j s ac gu* 
b ; r T ] - ! a r ! s e í t p r o p r i o s . ^ . n i t e ü o c o d é D* 
íTh. ti3ptt\i 11 o.Arr.4, A tigeiusbequic opera 
TÍ n i i r a c u l i propne diCtü; quia hoc e í l fu-* 
pra totius natura: creata; u r d m é ^ q u o d a u t e 
A l r g c i ü s p r o p n a Vírtute operatur}hc fecCl 
f'íi ordinsm hractxíaé creatjejj.*;;^ A n g e l i c e 
a c p r o i n d ^ n o n t í í t mUacuid fed p o t í n o va 
ct ! cu - i : prrer^r ordirié todas n á t u r x crea 
toe rairacuioCi eíiíer'? igit\ir nequu ficnab 
A n g e l o , Q - í ^ ratio dec íaratur amplias: r a 
irtiinuca^e pocenua o b c d i e n t i a l é crCrfti'. r« 
RÍtforÜBS íi-ejjCuius iníinitae vjrcüti fubijci 
c^pjp.qx pof eneja obdáíziitfahem p a i s i u á , v,c 
aü.ís d o á i i m u s t f b d in rcbasinferjoubuS fo 
l ú e í t porentia o b í d i e í j c m i i s ¿d v a c á u : na -
tyralis enimi eáru pocentia ¿k inc lmat io eft 
a r Í o p p o í i c i i : e r g o nequ^unt fecunda talem 
p o c e n n á ¿b Angelo í s c u n d ú p t o p i i á v i a u 
zé A d f u n d a m é n t u atótem prioriS féri-
t e n n x r i fpondent C o í i i n ^ b r . q . i , ^ ' . ! , v á -
c a u m eí le verum ens pro forma1! x t c r n ú , 
in )raucab i l e í& veram habens eap/ ic i :acs ín 
n e c c a r n é ó u « r e a l e a u í racionisjí i id i i ieciu. 
Ac harc í e n c e n t i a n iu l t ip l ic í terabcjrfat d ve 
nc/ i te iJ .qaiafupponicdan ensmcd ium i a 
tQt reale & r¿c!Gnis:ac pro i i idenou diuidi 
pací ¡me d ú o genera ad^quaci enf, q u o d í u 
periuc QÍlsnd;.jí3Useíí«i faifum.s.qyi.a a t t t í -
b-uic^acuo proprietate? encisrsalis j a l f q , 
eéfaéma r3aif,quod ell i i g í n e n i H . ^ . q u i a a d 
hu€ l i u s p r o p r i c í Jícs non conaeniuat v a -
Ciio,e?snim V a c u u p r o p n s d3Cta,{icot n ú -
qua ¿ u i t j i u n e q u g el laecernumaut i m m a -
tabiicanequs hábec veram capacJtatem,fed 
tácú n.iberec íi daretur,rationc formal,s no 
repugnancia,VÍ in lilo r e c í p i a n c u r c o r p o -
rairacione a a t é rubÜra¿t¡,íicuE QÍI ens rea-
lenta 6c realem habsrec c a p a c í c a t c , v a c u ñ 
a u t e m i m p r o p r i e d i é t u í iue innane j q u o d 
f ü p r a c ^ l u m i m a g i n a m u r ^ í i c u t e i l p q r a ne 
gAtiorka negatiue dic irurxternumjini iTi i i 
tabile &:capix}idcft non h a b e n s r e p i ü g n á -
tiam ve incra ipfuny ponatur ahquod cor -
pus . V a d e a d formam argumenri faóti ne -
ga ur u.i'^r.z. obi jet tur; napof ido vacui 
no s i i e f f ü c t ü s u i & n u x p e c í ú d i ó n i S j ñ e q u e 
arguens infini ta v i r t u t é m ín cá'ofajnequ® 
quod fie c o n í r a natwraiém í rxci ínanonem 
obíUc quom'inas pof^icabagente natura l í 
Üeri: í icut mocas violentoslapidis qui « o n 
c b l l a ñ t e comranetatead naturakm iapiv 
di j i nc í ina t ioné p o t e ü ab agente naturalis 
particulari eaufan : ergo í imih te r pofí t io 
vacnr.-llefpotidetur pofi t ionem vacoi no 
ideaiubccrfugereagentis creafi v i r tu tem, . 
quia íit effetitus in í imiepe ' r feót ionisquoad 
fiibftantiá-fsd quoad modamiquatenus fíe 
fecunSum obedí4intiaigm potentiam crea 
tarc jquepet icagens in ' í inKíB vir tut isr í icut 
iHamiriatiQ exci & reCurredtio mor tu i :ve l 
q u i a e ft c íFe d u s v n i ale rí a i í s & i d eo í t i p e r i o 
ns rauonisjac p to inde in vniuerialem ce-
dicorem reducendus e i l . í icut giibernatio-,. 
difpofício vniuern,vei creario. R,afio ante 
cjuareneqaK per vircutsm naturalem cof-
ports pon í vaeuum 3non ell contrariecas 
ad quanconqueinc l in^ ionsm naturalem? 
fed ad Vínuerfalem éc communem ovnniü 
partium vniuerf í , cui ¿idhuc alias ra t ionsá 
adiecuuusomniMo efíicaess* 
A t T í C r / L V S i r . 
A n dato v a c t í o ^ o r ^ a s per i l l u d l o c a l i t e r 
mowretiírf 
27 i s r Nhocarc ica lo t resver f tn tur f en-
1 c^ntsa / . a f í i rmans morú ¡Cijcttfsb 
¿ ü . uum &. te(ii,)..,raneu p ¡líe; fi w na 
turalKer & non lísium de poreut-ja ab lo la 
per vacuii,eíi Ph.iloponi 4 . ph í l . tcx. 'fifi 
i r ^d ig r i r s 'Q í i ede loco^k S c o t i i i i i d. i . q , 
p.qLubusT.3Í«;ius Jbideci .p .Conimbricen" 
l t$ c.9 q ; ; - q « 4 ^ «íl'j 1 amores l u b f c n -
bunt^quj pro illa aducunf SaiiCtum Dofbíi 
rem m 4; phsiicor; ledí. M, & in 4 . d ,44 .q; 
2. arr.; .atq;:'C sx cius difvipulís Suto í h eo 
dem 4 . p h i i i c o r . q u i r i . ^ a r t i c * i . Secunda 
fentcntia afíirmac mot ¡m fucceíí i iuum no 
po l íe risíi p.er v a c a u m í f e a rantum m o -
i u m i r í i a n t a n e u m i H a n c t e n e t C o m m e n -
t a t o r ^ . p h i í i c o r . t o m m e n t o y i . & y i . v t . i e -
gt t imam Ariíloc, in ejfdcni loc is : co quod 
i b i alferat quod admiífo fupcrnaiura í icer 
vacuo, vbi JIUUÚ eíTce corpus r e í i üens5mo-
tus fierec in i n f t a n t ^ C u i ex parce fubí'cri 
bunc Paulas Verietus fie Gregorrusin 2 . d , 
6iq.5»aiT.2. D u m a í í e run t regala P h i l o í b . 
veram elíe m iílis motibus in quibus n u U 
la inuenicur r e í i l l e n n a incrin£eca,idelí: c)C 
parce m o b i ü s 5 íed tantum ex t r in ícea ex 
parce Ipa ^jCeu incd i j . vc í an t m o d « s nata 
ralesjhij namquein vacuo vbi nulia eít re-
íiitcncia medí j j p í o c u i d u b i o fierec i n i n í l á ^ 
t i . 
t t i T e í t í á n s g á ? moeum u f c c e r s í a u m ; a t q i ^ fum p o í T e f í e n n a í t m l í t e r / n i f i taturo r r i r ^ 
etiam iriftantancum p o ñ e fien naturaji cr { u l ó i e & dt? p o t é t i a abfolota^qvio x>i.8Qb ho 
per v j c u u m . H a n c f e q u n ñ í U / I h e m i ñ i w s ¡mo potefl pocentia abfo lüta carere rifi-' 
& í i r n p l i c i u s a d c e x L u n r f y i . ^ . p h i l i c o r ü a i j » ^ i l i ta to^yapoi lu lac f iupte natura : quod 
quos fcqutjntur ibidem S a r l e u s , jEg ídu i s nos '.o negami s .t .probatur quia A n g f Int 
l a n d u n u s Saxenia & Magnas Alberrus x¿ 
c a p * Ó . & T * exhis ajúchorjbvis: ali) f i n t í u n ? 
de poten ia abfohirapofle íieri a o m m per 
y a c u u m fucce f s iue^ íed d e b e r é ficii m i n f 
í ion 'po í íar proijeere rapidem per vact;íí; 
e r g ó n o l l í r J g v í s naturale p o í i e r m o £ Ú i a 
.Vacuo caitfjr?. \nrecedens pitet: q u i a i m 
p r o i e í t i o íieret, per in preíi io'r.e ali^uius 
t ¿ n t i : & h i j c o i n c i d ü n t cumaittl^oTibus 10 impulfusa principio morusexcrayacuum: 
cunda; f encent i í e .^ f l i l vero exiíl i íUADt na 
turaltce.r>ad(nifo vdCUo,éer i ,no | í pofle: de 
potenria tame abfolotafieti p o í í e mo! um 
al iquem locaÍem:¿C hunc d e b e r é c l íe f . iC« 
cefs iqam: nul'.umque p o í í e fien m i n l i a n -
t i :& h « c e í l p l a ñ e fementia San ^ i Docto 
áut itirmedi.ue Ckco «nuo nuprimendo mo 
sam íapidi per c o ' ü r p a t i u m vacirtjm,no i , 
m o d o ^ u i i ralis virtas i m p r é í t a ceffarer iri 
vacuo per no ronreruat ionem, c u á n u l l o 
agente nactlr^li poíTct ín vacuo coforuari , 
N c q i s z .modorquia motus i l l e m ó c u í p r i -
i l v» C- » n s ín loco prxaleg^tbacque Soto riiinuá * mi mobilfs n6 fobdercr jVt í? i rn p e r g o p r o f 
. b e n é á i u n i o r i b u s i n t e U e é t a i r t q i i f m i u c l i - b a r e : e r g o n^ilo paCto. 5. probacur , quia 
m e S u i r í u s to. rvrrt3chaphi í i cxdiCput , 1 ó m n i s mocus lo.calKfa^kiS perc. iufjs na ta 
í e ^ i S . & quia h r c eft v á p f e n t e r i a j i l l á í la» ralss in vniuerfo debeta .rnotu i . m o b i j i ? 
procer ta & i n d u b i t i É i c o n c U i l i o « á : quaá d e p e n d e r é / ^ influxui c a h í l i a m chifartt 
tres continct: parcesspnraaei lhul lurn m o - fobijciifed i l le mocus p^ílus per v a c u ú de -
s u n í naruralftcr poflTe í ieri per v - i c u u m , ! ! psndenriam & í n f l u x u m c c s l e í l i ñ c o r p o r » 
poneretur á D c o i n teruni rtataraé S e c u n - p m n i n p f u b t a r f igeret: crgo noe íTet naca-
d a e í l j q u o d motosiuiLintaneuslocal i#> n é raliter faC^as.Min.^acer: na n e q ^ e c o r p o -
q u « de p o t e i f r í a a b f o l a t a p o í r e f fi¿ri per ra ja CíEÍf;üia peque alia a g é a a naruralía pof -
le vacui i í f i .Terc ia eA,quod1>ené poiTet fié 
r¡ p e r i l l u d m b t u s f u c c e f s i i í u s de .potenna 
abfcl itaóPrimá igiturpars probatur aduer 
fusautho'res i . f enrent i sCjKquianui les mo 
tus l u c J i s p c í e f t fierí naturaliter a h f q u é 
loco & vbi r e a l i d a d ^ u o d d e f a c t o t e r m í n e -
t u r ; í j d i n vacuo n e ^ u e a d í o c u m veto , no 
que ad vbi realetalis mor.us a d u terminare 
tur vt f í f p o n i m u s : s r g o ¿ H ü i c ar.g^mccó r e f 
pondet Suarius d U p ¡ 9 í ¿ m e t a p h . f : ( í t f T . da-
r i tune v ^ i ü ckreale vbi in corporc ííc m d 
to per v a c u u m . t , re.Cpoildent C o n i m h r i -
cenfes vb> f u p r ^ ^ c i s efle quod motus i l l s 
faaptc natofa ad verum vbi tenderse, l i cée 
p e r a c c i d é s i l l a c a r c r e n f ^ d neutra f o í a t i o 
e ü a c i l i c v jm argumenti f a é í i , non primas 
quia vt fupraaduerfus cundem authorem. 
o f t e n á i m u s abfquc reatis ¡oc i a^iua c ircuí ! 
c r i p t ¡ o n c , n e q u i t darí rcalis paíVíua c i r c ú f 
cr ipc io , in qjuareale vbi Confí í lrr .Tñ criam 
quia ipfe author non v í d e ' n r íibi c o ; i l b r q | 
d u m í n d i f p . í o . f e d . í í . d o c e c nul lu .n agens 
m c u r a l c p o líe age re j n palTum i í i ^ n e d i e c 
vacnumtac projnde v í d e t u r ibi fenc íre no 
polT^ agens nacuralecagfare moiu . i n p r p > 
i e r t i s ^ u c jn g r á u i b u s ac l'euibus.Si a u t e d 
po lFj t mocus horú nabere 1 n v^cuo vbi ve • 
r o n i a c reale: coryiacuraliter termíf iabí l íg 
eif.•cJ&c^nfviquerereriaqi eítec po fa ib i l í s 
n a t u t • a 11' e •: e r g o e q u e f ¿c u n d a q u i a m o -
t ú carero de t a é i o i l lo termino i n t r i n ^ c o j 
funt , gere in vacuoaut p e r v a c o ü r e o quod . 
í p f a m vaGUum n e g a t i u é re í i í l í t cali i n f l ú -
xn iper innata incapaci ar>-.qua'ratvone r e í 
naturales odiunt vacüñ:q'5Ía uidigent'coii 
taótu &medio ad o p e r a n d ñ potifsjn e a a t é 
ift« mundus inferioryVt gubernetur á fupís 
ri orí 6 u s cao G s, d ebe t i l h s c c n t i n g u u s e (Tei 
ve i á o f t e n d i m u s r c r g o . H ' j i c a r ^ u n i í é t o r e f 
ponder Con imbraVbi f .& i'decoelo C. j .q« 
4 . a r . i , & í . p ^ i r . c . 9 . ^ . 1 i .ar . ' í . f eqjut i D u -
r i n d . i n 2.d,i f . q . v j t i n c ^ á d o mail co q u o d 
cxiftima* mol os motus p h i í l c o s poíTe n a -
t'aralitOr fieri independenter á motu ¿ c i n -
í l u x u c o r p o r ü ccelcfHum. 
18 Sed procnldub o ha-c fenteiia faifa 
é íl & con t ra ri a s A r i í l . 8.p hi f. c. • . & a. de c ce 
lo c z.nec no D o d o r i A n g é l i c o ibrde lect . 
¿»&in i.d.2.q-2 ar . ' .Sc de pote.q.f .ar .^.Sc 
cjpu£c. í 0 . i r . 7 é & S . q u K u n é l o s moí us l ü f s 
r i o t ú corporu.narural irerfubdi motui p r i 
ni i. ni ui b 11; s, a' q 11 c .i b' i I! o d e p e n d e r e a t e í 1 á -
tor,íifeuc omnes motos v i taos ')puiucnte,a 
mota é^rdís tanquam á p r ? m o dependente 
, V n d c refpondental i j lapidem tune m o a s 
ri in vacuo per i n f í ü x u m receprum p r i u ¿ 
extra vacwupn a c o r p o r c ccElefti:¿>¿ fíe nor^ 
f u b t e r f u g e r é dependetiam pritni mobi l is : 
f e d n e q n í í hec foiní-ío cuacuat: v í m argume 
ti:nam motoscorp iris in f er ior i s , n o n £ b -
lu i t i n íieri aut in fui c m n c t p i o , fed et iam 
i n c o n f e r u a r i q a o a d c o n r í n ^ a t i o n é m d e -
c u s a fua^te^natara p o ñ u l a c ^ n ó a r g u i t i p - p a n d f i t a b i n f l u x u c c £ l e í l í :h icauteni i n u a -
t f f 1 ' \ CÜO 
* 
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c 10 non p o t c í l non i n t e r r u m p í : ergo í í* 
i i co^ef ic i s t v í r tus impreira ,& coofcquen 
ter ipfeTDorus. D e i n d e fecunda pars c o n -
c l u í i o h i ? probatur a d u c r f t i $ a u t h o r c s f c c í i 
d.2 fentcncia?, quia' i l lud c o r p a s d c b o t . c l í e 
affi&tim q f i a n c i t a t e i & t n o l i s c x t c í i o n e , ac 
p f i á í n d e neceffarium cft párcein tiúi YÍCÍ-
rnátnjVcrbi gr . i t ia / t l t inia pcdaI ícatcm-( fie 
namque t r ipcda le jpnos venire ad locu'm 
f c c u n d a e , q u á m ad locura pnmaf: vbi iufe 
eft prÍQS)&. p o í l c r i u s iicceflc clt 'darí C u c -
cefioaemiergo ralis m o t u s ' í o r c c futcdfs i -
uusrimo a b f q u c ^ i t í i u í m o d i intrinfeca Tüc 
cefs i o h e no n p o íTet ü c r i V i lo pa A o m ocuis 
local ir .qui cáíiicn in va cu o "de i ^ t e n t i a a b 
foluta dar'i p ó c e í l ; Ex l i i src l inqui tu ir p ¥ o -
tas.Rurfos addir a l íara*proprictate in 
affiaem,fcil icet q u o d í c m p u s ^ d i f c r é t i v a c 
cont inu i fufcipit ^enorainationes , 'Tnd¿ 
mulcu nijik p a w c u r t í j l o n g u m , & l ) r ¿ u c di • 
c i f o l é c . H u i c ^ n e d i i t t e r c i a m p r o p r í e t a t e ; 
quod rempus clt i d e i n , ^ dtuerfum: ideni 
ad alias re í c o m p a r a t ü : d i u e r t « m Vero r a * 
t ione part ium sp^iorÍT,&poi\c^ío^ü,<jua^-
í a m f u b d i t 4^ Ü o d t e na p o $ i d e ra r é c u r ra c, 'fi 
x u t idé t ec íurnc motus. R e d i t ' n á r a q u e c a -
de m p á r s i r i o t u s coelefiis v n á c i r c u i a n o n e 
periecta in quantum i ternm mouctur coe-
ium.abeofiem figno in idc VÍnrcr q u « fu íc 
'c ircularirer morutn: f ía v s r o á u t u m n u s t 8 c 
hye tn s,r ecu r re rc d i cü n tu r; Ver u ? a «pe n íi -
'cuc n o » r e c e d i í cadem nuroero pars , f e d 
bata tcrt iá pars c o n c i u í i o n i s . Q u ^ a i q p l í u s 'altera pr iór i í i m i l í s , i c á n e ^ u c e á d é f e c u n -
confirniacur e^ c e o , q u ó d Deusdepotent ia dum n u m é r u m f e c u r r u ñ t j f e d folum f e c í i -
a b i a i u í j p o c e í l in l luxum c ó r p ó f ú m e c é » !dumrpeciem, P o í i r c m a m propric tateni 
i c ñ i u m mplere^, a c p r o i n d e í j p r a m l o c á - t e m p o r i s a r s í g n a t W c c n s : conuenire tem-
l é m c o V p o r i f u b l u n a V n n V a c u o iftiprira« p o n r é c i p r p c á n i W c f ó n e m . ínénluTx 
te independente t i motu c^ieí t i iac motos • ' c j a i m o n i : i l l u m en im m e n í u r a t *, & vi -
\ÚQ non o l T c t c r i n f i e n s i n f l a n t a n e u s á t e r -
ntino á quo i n t e r m i n ó m á d q t j ^ q u í a h u n í : 
o l u n d i m u s eíTe impoftibdem : crgo eíTcc 
í ü c c e f s i u u s i N e q t í e A r i í l o c . c x p r o p r i á j f e d 
•exanciquorum l o q ú i c u r o p ^ n i o h e i a d h o -
roinero conficicns a r g ü m e n t u m aduerfus, 
i l l o squr t o t a m r e í i f t é n t i a m ex medio p r o -
ü e n i r c d i c e b 4 n t : in quorum ojsiniohe t e -
d e r e ^ u í t ü r , q o d firoediura íit V á c u á j n u l -
laer i tre f i f tent ia ,& confbquehtcr m o i ü s 
tune ñ e t in non tempore . 
O V ^ E S T I O V . 
Dt natura i d i ü i f i o n e , & p r b p r l c t a í . 
t a t i b u s c c r o p o r i S i i n q u a c ü o t í i r f c i -
<:üÍo¿(]iüiía. 
Voniáfíft Ár i f to t i in hoc l i b r ó 
eáj quác de^motu d ixeratm f i 
P h i í i c o r u m repst iuit : í n -
ter aba ^uTTm quáj ínotu í actribuuhtupab 
í p f o Phi lo fopho v n ü m éft c e m p u s i d é i í l ó 
í i a m q u e ait 4 . P h i í I c o r u m c a p i i i . t t x t . i o i 
effe n ü m e r u m mbtus^iecundumprius j & 
& p o í l c r i u s : n u m e r u s e n i m d i 6 r u m ) auc 
h o r a r ü m , á u t i m i l i u r a m p r a f ü m (quibus 
p r o indi uifibiii m e n f o r á Vtimur ) cempus 
cft ,quam djffinitionc col l igi t exeo ¿ q u o d 
tempus é í l quodam a c c i d e n s j í i u e aCsdtio 
raotus q u a e d a m ' c ü i ü s p r t í p r i e t a « e s i e c e n » 
fetc*! í i d i c e n $ : i l í ü d c o n t i n u í i e í í e ^ & q j j o 
da ra modo difcretum , 6c racione fecurídia 
effe nuroerumfhabere que m i n i m u m ^ c i i c 
dáÉür m i n i m u m in n u m e n s ^ u i clt d u a l i -
c i í s i n i á b U l o m c n f u V a t ú r , í icuc numcrul i 
& m i m e n f u r a t , & per res ipfas h á b e t cog 
h o f c * ! 5 c q u ó d á m ó d ó menfürarVéEx hi'is co 
l l igit qua; a tei^pore raeniCu'rent^c: í n t e r 
q u x p r i m ó numerat m o t u m i c o q u o d ¡p i e 
eftjqui per Te p n m ó a t é p o r e mflnluraturi 
execra áucera non per fe pr in ios f í j i r a t i ó -
n c i l l i t í s r u b i a c e n t cena por i , ¿¿ h ó c p a ¿ t d 
res d i c ü n t u r e i í c in tempor e,ficut m e n f u -
r a t u m i r t t r a t ó c n í u r a m j q u ^ c e n í e t u r c i T é 
^li quid ipfarúiti rerum mcníuratar ír , E x ^ 
pian ató a u í e m modo quo res d i c ü n t u r c í * 
fe i n te m p o i»e t r i a co r o l í a r ia c IÍ • c i t, p r i m í í 
qrtod ríón f o l u m t ó c a l i c e r afc eo c o m p r e * 
hehdancur , ac fub e ó coriclodantur , f e d 
íguod cciam ab i l lo f u p e r c h t o r . S e c u n r i ü n i 
quoárts tju'f fant in c e m p ó r e , a b i l l o pat i t í 
t u r , á c q u e c o r r u m p u n t u r , q u o d vulganil 
r n ó d u s l o q u e h d í íatiis pcobat du d b é l í p a -
riteti & i n d o d i a f í i r m á n t r e s t é p b r c j í b e f 
c é r e i r , : n e f c e f e ¿ & o b l í b i o n i t r a d d j . T e r t i ñ 
quod TQÍ á b í n t e r i e u iibera^iideftiincorrup 
tibiies non l u m i c b te<ripore > n e ^ ü c eiitS 
iniurias pat ié t ia fed folum caducáis y ^ c t t í v 
l É p t i O h i obnoxia,hori iqoárfingúhturáfcicí 
q u x reüera aparte reí funtrvnde ad e x a t t á 
m o e u s d ^ c l a r a t i o n é h a b e n d a i d c bu iu i o p s 
ris c ó m p l c r a e i i t ü q u a t ü o r de i e ih jpore ibr« 
S i n c ^ o t t n n ^ á cS^aunibribu» p r o c e d é d ó 
s iobisexaM-máda TunCjí-an in genere duta 
t ipni^ac menfurx collocecur t e m p u s , Se 
per quíd á Cíeterté durátíoi#iis fpec iebusd i -
l l i n g u a c u t í ' S e c ü h d o ah fit ens r c a l e i v c l t a 
t i o n i s f T o n i o an cms diffinicio ex a ¿ t i Cití 
£ e quarto de e iu i muIcipHcitate>&£ a s e d i o 
iiibus difputatib habehda e i í ; • 
f fn V»]u¿rfam An/lot.Adetaph. 
%ndurdtto adtqudte in ^ ternitatem^ 
d u u m ^ temfusdmddttir. 
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O m mu o i s feñ ce w t i á eí l / o m n i u 
T h e o l ó g o r t i m cum D . T h . i . p ' * 
q i ó.áií tí c .4. & V • h f n c e,ffe ad 
quatam diuif ióndm ciufque membra fuis 
raciotiibus formalibuü o p p o n l . Sed i n af-
í l g n á n d o rac íbnem d i f t V h d i o n i l , atque 
fó rma le vnic$ cuiuCquc di í l in¿t iuu#n i 
d i ü i d n n t u r Tbeologi ; k o methaphi í i c i 
, in p lü r c s modos dicendi,quidam;cnim d é 
qactíikm humero eft Fón í cca y. Methaphi 
fícTjCapit.i 5. quaeft^i i . f ed í íoh t i . dicune 
d í f t i n d i ó n é m afsignatam a O . T h o n i . i n 
' q u . t ñ . i o . i n t e r £ c c e r n i c a b e m ; x ü u m i & teni 
pus^nbn piro i* fus rom atnngsre, quia p r o -
cedie c t ^ d i u b í t i s ^ c i l i c e ^ c x o p s r á c i o -
nibus , & q u í a licet res non bpcraren--
to r , a^h i i c c í r en t tcmpbrales, &aíüiccrnarí 
vr id¿ concludlc dura r íohen l fie d i u í -
dendárn eífe : v t di/racio alia fit p e r m a » 
n e h s , & a i i a fuccefsiUn R u r f u s p e r m á -
néns ,a i ia dcpei idénsquaf aut eft de fe defe 
«aibilisiauf inftáns:aucdetFe<aíbilis;nbn de 
ítíjfsd par p o t e h t i i m alceriusi 8c Üaec eft 
a u ú m . ¿lifccefsiua átftem ^ alia* qontir i i ía . 
quodlibec. ro . s r t í c , 9 . cond í f t í n^o í r t e m -
pus difereturn, 5# cu m i i l o i o hac parre 
'coniVmiunf^Caietanus ibidem Cap r e o l . 
i n^ jd i f t i nd ion i e j . q u a p l h z . c o n c l u í i o n e ? . 
D o r a n d . ibidem. quaeftion, 4. Hsnr icus 
qubdlibeto i i , q u 2 Í Í i o n . 8 . B ñe í iusa r t i c^ 
5*pr*aiÍegatoV6c M o l i n a difputaciGne 2. 
cum a l i | s i un ió r ibus , ,Cond i f t i ngu ' ce t i aB i 
fau<^ü5 Oóó lo r apr^dici is ratiqmbos srtec 
niratem parc ic ipá tam , qüae (ir duratio v i -
fioois beatificjc hor r i inumí& A n g o l o r u m , 
Ita hábe t iquaft ion . i^oí .par r 'oarü ? . Sc arr i 
V . a d p r i m u m , & C € r t i o , c o n t r a g « n . c a p . 6 f . 
& in 4 .^ i f t ¡ i i¿ l ibn .49 .quaí ihbn*i , artic. 2» 
qax l i iunc^ la tertiajcum cp etiam c » n f e n 
tiunc Caietanus, Baneí ius , M o l i n a i & alij 
io locis p ráa i l cgac i s . Circa du^ationein 
etiam ruruqjf permanent ium, puta fubfta-
t i a r u m , q u a e f u n c g e n e r a r i o n í , & c o r r u p -
t ion i .obnoxia ; c o r ú m q u e a c c í d e n t i u m i 
q u ¿ in fe ipíis non habent fucCefsionemi 
fed p e r m á n e n t i a m , tres modi dieendi ver 
fan' tuf; S c p t u s c n í m in k.difí ihdt. i.quae-
í l i o n e 4 » afíirmát n l l i s ine íTe d u r a c í o n e m 
pormtnentehi eiufdem r^t iontscum ¿ u p ; 
per iquam fbrmajiter d u r á h t ; & qux tota íi 
m u í t e m p o r í ; &.eius p a r n b u í coexi í t i c , 
H u i c afftníi eft modiis dieendi Ü u í a n d i 
ibidem qua; i l : íonc¿. H e n r i c í q a ó d i i b . 2 . 
qu^f t . c i aiterentium hu iu fmod í du ra t ip -
qaaí éit cempus cont inuam;, Ik'zUa diferé nem p e r n u n e m é m fubíiabtijs in eífe, que 
ta^qu-fc é l W e m p u s diferetum. ^cbtus vero tamen n u h c t e r o p o r í s d t f c r e t l appelland.t 
infecundo d i í l i ú í i i oh . i . qua r f t . 4! & i n 4* 
dif t inf í lon^»?. qüxf t ion , 6. Aff i f mat n a l -
l á m áliatii dn rá t idne rb conftituendam ef-
fepraster ¿ t e n m a c e m iaruunri, & tempos 
cont iMiium ^ac prbinde ñ e q u e diferctuni 
tdmpusprooperatiouibus A n g e í i e l s , ñ e -
que ^ternit í tem parcic ipátam pro y i í ibne 
ei l ,cui fubrcnbit M o l i n a vbi f u p r a . § ^ « « ¿ 
Ji ^»í í ,d?cens:nomen injft^ntis f'époris djf-
cret í Tunii laiius, non folum prouc eft d ü -
rac ibre í naturali5,5í; fp intual is , qu^ .d¿f i - , 
here p o t é f t , fed ecum prbut dyratjones 
co rpó reas rerurb corporel lum jpe rmanéa 
t ium,&deffc¿ t ib<í ium comprelisndit , í i -
bearificaponi debere^cumquocbnfer in íu í cutíeMum ámpíeé l i t u r duratiofíern f p i r i i 
tualem A n g ' e l i , ebrpoream ebelí , & í n 
n a c a c c e p t í o ñ é i i t d u r a t i o n é m r e r ú c o r -
pbral ium permaftencium effe ififtanstcm 
| 3or i id i fcret i ; c o n d i f t í n á ü m fe tundum 
í p e c i e m ab irlo;quod eft du ra t ío rci f p i r i -
ttialis deíFsctjbilis, & parum , a«c n i h i l abí 
k i|s dííTent/unt Suarez tom, 2. M e r a p h í t í c . 
d)fput .fo,fe¿i ,7 ,& C o n i m b r í c , l i b . 4 . p h í -
i í ror .C3p.Í4 .quícft .}9arr . i ,qui hcet hüiüf* 
mbdi ciuratjonetr» rerútn per tmar ienüunt 
de f f¿ t í ib í í iumíecundum fuum ¿(Te conf í -
deéatarom nec ?uum9vt Scbiusjnecjnftas 
t e m p o r i s d i f c r e u , v í D ü r á n d t t s a p p e j l é ñ t ; 
c^nuen i i i ñ t tamei? curii eis in duobiis ne-
pe quod hftfpecial is diuracio,ac menfu'ra 
conceda ndá í i t rebus corrupnbji l ibuspcr-
manenabusfecuridum p r o p r i u m e l í s e o -
* fideraus^ quod indíuiübi í i s i l la í l r . a c t o -
t a f i -
exiunibribus non v l l i j quo rum al ij t e ñ í -
pus diferetum & ¿ t e r m e a t e m part ic ipa-
tam : alij vero i í íud:al i j vero i l lam riegats 
ebqubd pucárit ?e"tef^átem parficípácam' 
fpseiem quandani efis z\ñ abacera; q u « 
eít menfura f jbf tán t ia rum í n c o r r u p t i b i -
l i u m ordinis nac tmí i s c o n d i l t í n d a m ¿ v e l 
quía p ü t a n t vi l ionem beatam ipfai D d i r í -
creata aerernitate fuf í ic ienter ,m«níurar i« 
Inquam fententiam étiarní inclinare v ide-
tu r Capreol . in qu ir to d i f t iné t íboé 4 ? ; 
3oaeilio>g,i. adargumenta contra f á c u n -am. & Ferraríenfis 4.'Contrag,cap» r ^  i . & 
éam renee v t p r o b a b i l í o r e m & d ñ e í i u s ^ q u f -
í l íon- lo .art ic .^.dubio 4. fed D .Thom.ab 
acternitaceincfeata Oci , a!up, & tempore 
Continuo i .part . q u ^ f t i o n . 1 o. artic; ^. ad 
i . quae f t . c j ; a r t i c» j .^uodübet . z .a r t i c . f ,¿4 
ta í imuí,í ícéc n t i ó n e motns > vcl vti per 
í c e i d e n s á tempore m á M u r e t u t . Tert ius 
medusnegans aliam durarionem preter re 
p í i s e í í ch i f rebns arribuefidam , fed i l r t id 
e í T s p r o p n a m earum durát iDncm , ac nrien 
furam,€]ua nc dum r a n ó n c mo'íUB / f^d ra-
tione propr/ j eíTe meriíurd'íuufjCÍt A ihs r -
t i ' i •^•fuMmáe da qaarwor coaíi t is .Caíec. q, 
cicat.Tjart.f, &. Soncinaris l íb . 12, huiusqa 
54 . fon r í ca r j l i b . ^ .hu ios cap. n.q.iz . ftfCtó 
5.&Tokt .4 .phif . ic .qoi4 .dd tertiun»,Beqvié 
r l i i aü¿tprcs q u 4 ñ d « ^enéga- d a r a t i o n ü m 
prop riam rcb'u s corf uptib 1Í1 bü$ pcrmar S 
tibus ( vc^quídam c o n í i n g u n t iuniotcs c ó 
. i í inc do¿:íi v t tenis raedia: fent¿*U!ác le pi o 
f ireanrunniientores) m c í n i n e . d u r a t i o m í 
i nce l í j gun t inam5qüaecum e l í e i p f a r u m r é 
rem identificatur : h^c enim j iu l lopaó ' to 
ab ¡iris njfce rebu^denegatur , féd ponus c6 
ceditur, vt racione ill iushabeam fuum ef-
fe pcrmanehsi& totum Mmuljatque pafsi-
uecenvporí comenfurentur, íed loqLutur 
H e i H a d u r a d o n e j d u x a é t i u e n . é r f ü r a t , & 
h^ne noh aiiam etle pro hifrebus mef-irá 
disdicunf mfí cemplís. H?s íuppofif ts j v t 
^eraa?jic legit ima«n hac c p t r o u e r ü a A r i -
i to te i i s^c Angel ici Do t tons fctiteotiam 
apenám3feCiuences ftaruó conc lu í i ones . 
\ Réfpodeo diecnoum Í . q u i n q u é eíTe 
fpecies5-íuc q u a ü f p e c i e s d u r a t i o n i s r e a l i S j 
• t c e r n i t a í é v t d e l i c c t i n c r e a r s m , p a r t i c i p a * 
tam,xulimst€nl 'Pus^^cret^3^:coilnntJÍ] ,f t j 
^uaruro potiffs'ima eft f te rn í tas formal i te r 
i n D e o cx-íitenst HaC c b n c b í i ó probatur 
á d u e r f u s 2 . & ; . f e n t e n t i a n i r . q u i a q « p d d é 
tur t r c M é p é «,ternitas:íeuuna i & tempus^ 
I íDanifeílum eir^&ab ó m n i b u s admíftittir¿ , 
& has tres fpecíesdar i of tendí t D í T h , rh 
quxí l .c icataar t . f ¿coni l i tuens tres ordmes 
rerumjfeu t r i phx^gc i i u se í r end i j t núe í i rb 
lus Oeusjqui nec fecundum fe^ nec fecun» ' 
c u n du m fu as o p e rat i on es fu b di t u r m u t a-
t ioni ,ncqus e iuse í íe eíl mutabilejaut mu 
tabilicati ad íuné lum ,5 f ex hac perfeótiisí"-
ina i n mtitabilitate prouen¡r , 'quod tí; .tter 
hus.-in fecundo co i i i tu i t i í l a éntiaqujfcíic 
ái O c i p e r m a n e n t i a » 6c inmtírabi l i ta tc re- # 
c e d u n t ^ v r l i c e t i n f i n o n habeane ef lenaf 
ñ íu t ab i l e ,habcn t tamen cfanfmutationem 
adiur t^am in a a i b u s , í i u e i n pocentijs, ve 
corporacoelefíJa quorum eíTefubñánt ia le 
lícec í i t ín tranfmutabilcftamcn habetad-
í u n t i a m í r á n f m u t a b i í i t a t e m f e c ü n d u m lo 
cumj íc firtuliterAngc-líjqai haben^cí íe ini 
( r a n f m u t ^ b i l e , H b e r u m i edrruptione 
cuma l iü ta tranfmutabilitatc Icc i indum 
íStfíjfuo tv.odo, & fecundum operationcs # 
sn teUc^usA v^iuncacisper quas inu ta t ío 
^es diuerfaí f u b c o n í : ín t e r t ío Collocát 
qux fíe recedunt ádiuiuáe « te rn i ra t i s per -
manent!a,quodeffe eo rum, aut infuccef-
íi o n e, & v a r i atí o n c co n fi ft i r,au t eft v» b n o - ; 
x i u ni m u t a t i o n i í c e u n d u m fe; v t f u nt o m -
n e s m o t u S j & c b r p o r a f u b l u n a n a . C ü i g i -
í u r fie t r ip lex genuVef iendíJ& duratio fe-
quatur efl 'ejtiri lex criam elle deberdura-
tio ad minustntmpcaeterf ír tas3aiúum,8c te 
pus.Bt licet D.Thonrbin hoc difeurfo t an -
tum harufpecierLi v r p O í é c 6 m u n i ü ) & n o -
t i f i m a r u m e i i t i o n e f e c e r i t r A l i a s t a m é du^é 
n o i i c x c l u í i t ; fed vel i l las í u b p r í o t i b u s 
comprehendifVelillis has a d i u n g e n d a í p u 
t a u u . Q u o d lie patet: & probatur fecundo. 
n o ñ r a conc Íü l io :oam fecüdum diuerfum 
b r d i n e m eiTendi,ac diuerfum tnodum. re» 
cedendi ÍÍ permanentia ,& i m m ü t a b i l í t a t e 
d iu in i efíe d iue r i i t í can tu r rerum dura t io -
íncs jv tdoec t D . T h o . i n prxfato d i fcurfu. 
Sed v l t r a i II05 dúos modos reeedédi , f ónc • 
abj í h O j n e m p é vifíoni.s b e a t ^ q u x H c e t í n • 
f e í i c inde fFeó t ib i l i í ,&CGrrupt ionrse^)e í í 
tramen eft operatio confillens inadua l i t é -
den t i áa .dob ieCtum: & operatiohum A n * 
gclicarum q u x n ó ficrecedünt,viinfen6 
fínt deffedibi les, & i c o r r u p t i ó n c l iberx , 
nec fie def inóm obnoxi? funt vt t épor i e ó 
t inoo fubiáceant , fed peculiar! modo! er-
go pecul iar íbus gaudetduratiombus. Tec 
t ío p r o b á t ü r fpeeialiter quantum a d x t c r -
nitatem partieipatam:tura quíá D . T h o m ¿ 
in loéis p r s a l l c g a t i í p o n k c o n d i f t i n d a m 
eíTe d u r á t i o h e m xterr t i tat ís participatac 1 
t r i b u s p r i d i ¿ D S , ergo iecundum mentem 
i i l ius alia eíl o m m n o ab xternirate inerea 
ta^b 3pup,& tempore:Tum etiam qura d i -
í t s n t t í o f p e e i f i c a d u r a t i o n a m non foluft i • 
ex modo Erario d u r a n d i f e d é t i a m ex diuer 
(is eondyiombus}acnaturis ipfarum rerd 
co l l ig i debetjVt fi resfuapte naturacorrup 
t ionis C a p a x 3 a u t c x p c t 5 í i t . f i ordinis na tu- • 
rálisíaut fupernaturalis,fi naturx fp i r i rua* 
l i s i e n materia omednb expettis, aut co r -
porex fit¿ H x e e n i m o m m a ficuc exigunt 
dif t í r iüas cxiiientias f e c u n d ü m (peciemi 
i taet iam ad minus pctunt diucrf-45fpec»e 
duraciones, eo quoddurat io vc l eft j f . f i e-
x i í i cn t i a r e i j ve l modus i l l i u s , v t a l í a s n é -
pe in l ib .^ .docuimustdum naturam p red i 
camcnti quaftdo cxponeremus.jfed v i f io 
bcatacft ordinis d i f t i n é H i b h i j > ^ u ¡ c meit 
furantUraeuo.Hxcenim funtorainis nata * 
ralí$,i i lavero eit ordinis fupernAturaüs icr • 
go non menfuraiur xuo fed alia dorat io-
nefuperion,Ccil ieetxterni tatc , & cú eiuf 
fupernaturalicas no fie increara ficut D e u l ^ 
nc4)Skus zcernicas ene increata^fed pa r t i* 
' * cipaca 
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c i f t tarTUm dshiqdsqui a u t v i í í o beaciíi- cantingens cognofeers 1« hís jnfsr íor ibus 
ca msnlaracur quadam fpccis aeui^vtvo- auc^riam futura operacioriera iiberarn áfc: 
í a i c S c o c u 55au,c i p (a i ÍIC r s auOeiaecernitar 
te,vc volMiifí videncuf C a p r s o l u s , & F e r r í i 
rienUSiaac habet propriaduravioac', ac me 
furarn:npn p r imü quij^ .cc^rnitas increata 
fifi durario ía í íus eííe di ; i t\i omnioo im mu 
ta bi 115,eít en i m fcqfta B ci b. f . d s cofo -
lacion-j p.rofi yUicn i^nterfHinábilis yiíatú? 
ta fmHL¿9' pwfcfiapofiefie, & liccc reabs du 
ra ció fujCainen non habec ratio ñcm men^ 
íur.ajjoiíi ddpendí ía íx rab oper.uione inte í 
ledus iíüanit ádiuino'eiTedil t inguancisj( 'e4 
•^1 
vsl abaiferoAngelocl i ic iendim^eo quod 
licer aeuum íic menfura p e r f e d í o r cempo-
r e c p n c i q u o j é c difcreto^non camenlila cS 
p r e h e a d i f í i i e q u e e o r a n i duraciones cond 
ne:emineocerjcansn duratio ^rernicatis9 
psrticipacai qua: reper i tu r in vif i^ne beacé 
cocín^pinfe huiufaiodii dur.uiones i n f r i o 
res eminen.cerjiicec non cum tanta p l e n i -
pndiri£,íjcüc^ceriiita3 pjíf tírientiamiergo. 
M i n o r pacet:quia beatas exfvj taljsparnci 
patíe s t e rn i ca t i s i n tue t a r í u t i i r a j r auquami 
vi í lo beata el l a d i ó crcata habens pr i í i e i - íibi pr^fentiasquo p a t í o animx C h r i i l i f i i 
p i ú j v n d e nec i ^ ^ F ^ i ^ ^ b i l i ? vi ta:eí t apar 
t c a u r s : neena iinmucabiífs í i e u c , D e u s á 
caius darjt ioneaecíífna r eabce rd i í l iogu i* 
tur3ergo ocquic per i i latn menrurari, maf 
xirne quia luxta inodum Inimucábilitacis 
eu duratio rerum^ u i iín.mucabilitas viíüo 
« i s bQAzx a l alia ¿ diuina:ergo & alia dura 
cura Goexiílebanc racione f i ipenons men-
fura;tquaeiusfcíécia beaca^tq*, indica men 
farabancur:i ta>vciÍU c o g n i t i o n e f c i r e t í a 
¿ u u i ü i , Naliaqus eíí repugnancia j quod 
Deus mihtinfaadac iumen-oc fpcc ié jqa i -
(bu$ incuitiu? cognolcarai A n t i ^ b r i i l o n f 
quod nequit a^ri^níÜ calem menfuramlu 
t i o , & alias cum eiasintnnlecadurafip i p i l m m i , ^ ipecie^aur cp§ni?:íoni iriSuendo 
fit íu í í ic iens ,vc-abearaanfqre tpr ad eu y t e i íit pracísns Án t i ch r i í i u s .phii ica, Oc 
duin quo Deüf i i a í t ce rn i t a te dicimusinew reali i l la p r ^ í e n t i a , qua u» tempocispro-
í u r a r i v n o e í l e i atribuenda Jalia darauoa- p r i a j m c n í a r a ene pf«fe«$ s incuí t iua e-
q u á c x t n n í i c e menrufe tur jn í i i vciiuitprde 
dicíi aU¿tores ,qüod íicuc rés íüb lunargs ha 
bsíiees propnas ^ tk intrinfecas dura jones 
jacione^liarum ter^ppri fabiacenc Rabil-
l o ext r in í ice m e n í u r a n t u r ; ita eciam vifío 
beata gandáns propr ia , ac ifltrinfcGa dura. 
niíu c^gnit io i P túüca obiecii prxfc t i f ia l i 
Mtsnequic^bfolui . H ^ c autem merií t i r^ 
non cjr!c¿utím;,cat tes non coexiibjncan-
tequara fiantícrgo. T ú denique ^uia yn/o 
h y p o í í a r i c a h u m a n ú a t i s ad y e ' b a m , i n d í 
folu^i l iseum íit , daranon^m habec p r o -
tmiiejquaj^cernibsparcicipat^appeiiatar priam3acque merUuraai.indeffeclíbilrím^Sí; 
Xjieiacrerinuui quodanmodo fubiáceéj^l j 
. i i la m enfaf a c IU- ex t r in ii ce íecíui i s i mper -
iectionibiis prioris ^ac po i t e r ions ; hoc e* 
. nun non in i i e io r s oc fortaíe ha?c ÍUÍC i l l p -
, r u m mensjaqua ñ e q u e noitra fentenria re 
cedic.Quod no í e c u n d u m poís i t ¿ i ic i jprd 
batan cum qnia v i i io beata e « alcernia «r» 
d-inisáb .euiternis, Salterias immutab i í i ^ 
tacis, .xuiterna nam [ue v ic i i i tüd inem ad« 
mitcuifU i n o í u u m , 6¿ operat ioaunj , yííio 
ar.ee beata yaica íimplex, 'ac psrin(HHsppe 
raciuell , IJCCC dilie-ftioms , ac ftmcionis 
aofibus a ibc ia ta í rur rus seaiteíoa Tant om« 
n iop extra psiom qxiiUnria . Vi i io autem 
b-ata l i c í t in fe 6c íV.biecíiue íic quid crea 
, i:um,&amen obieCtiUefaiinpta quid increa 
t u e í í , c o qaod ad mcreacum (?bje¿tñpro-
x i m c t e r m i n a c a r , & e x p a r c e p ri n c i p J j fo r -
m a 1 i s, eo qu o d »i o n a i oi o i n c %. i í eetu ,fe d ab 
i l l o per di-n ia n eíTennarn vt fpecieactua 
co el i icnunergo maior e i l ciusimmucabi-
l i i á i , 3 e p r o m d e pertceliot ei debecur m€-
í u ra, a c du ra t : £ u ni e tia m ,quJ a asuu m có -
prehedicmenfuraminfenafem 3 q u | i l | i « 
coext í i ic qua ratione A .ngeiu8ciñas eííe 
menfuracuí «uo?aequi t aaiüf aiiter futui ¿i 
n o n a: u, u • ? r g o t e r n 11 a c e m p a r t»c i p a u s 
djívindtam^aGíienrpecíe ab iÜí , qua v i i i o 
beata menfuracurí ieuc (¿i ordo hipof ta t i -
cus diftinótus eít a b o r d í n ^ graxise. ü i x i i r i 
Concl u ño n § ,a y e q u a íi í p e c ies, q u i a c ñ d u -
ratio,yt lie nequeai elt^g¿;nns ad d u r a á o * 
nes o rd inum ada<5 díuevComnijíic reru n i , 
q u « ad diftincta pértinenc.gríEdicamencj5 
n e q u i c fu b fe c © n t ui < J r t fp e c i e s ÍÍÍ b i ; c i b i ^ 
íeSj tnde dicuncur m e n t ó aisignati modi 
d w r>\í i o n u ni , q u a í i f p e c i s d u r a 11 o n ? s, q u i a 
tn r uío^ns c o m m u o i dar itionis, videlícee 
Deus ,Ánge l t jS»corpóra ,&acc ídenc ía cor #-
porea,or j o q , Cuper paiurulis ¿tnlo .p.t'.ir, 
quod autem poc i i í imum daracioms aña lq 
gacum ÍÍcaeternicas,pater,quia t e í í e D t T h . 
i ,pfq»i 5.art*¿.noraina aná loga ,qua ; p r o -
pne de Peo..&. creaturis p r x l i c á n c u r pee 
p r i a s f a l u a n t u r í n Deoquoad rern íignifí-
catamtanquam in análoga?o. magis p r i n -
eipali ,quo pá¿to Deus,' cíV edu norñínft^ 
ac racioms entis,¿N:.di u3 n sUapit;ntia reí"pe-
Üü aominis,ac ratiowi» f .piencia* e í l p r i -
m a n u n i a n a i o g a í U i i i : e r g o e t i a in ratioiiS 
. durationis^quje p r o p n é d i c u u r de D s o , ^ 
creatunSidmina d u í a t i O j í i u e « t e r n : jas eí t 
potiC-
• • 
pct i r s 'n ju i» analr g a í u r o . 
D í c o f c t ü d o . d i u i í í o d u r a t í o n í i i n f t e r - ? 
riitdtefPvTUüm:&»ten;piis,cfl r e á é rradira 
á D .Th .&; fí Utius étttqn&ji tempus ac-
cipiantur eft adcquara : Ha:c conc lu í io fía 
t u i t u r a d u e r r ú s a u t i o r e m i . f e n f e n t i ^ , & 
probaturqucad primam par tem. i .qu iaD. 
operatiua e í l nccc f far íu tn cft cías opera* 
c ioncmab ipfa natura d i f í i n g u i realicerj 
quiafoius D e u s elt fuá operario , & ¡ n i l lo 
í o l o , q a i eft a d o s p u r u s j p o t e n t i a n o n d i f -
t i n g ü i t u r ab opera ti one falfum crgo o m -
m n o cft i l lud í a n d a m e n t ü F o n f e c a . Q u o d 
fi res non operarencur in hoc fenfu, quod 
l h . . n a r t . ^ c i u t o co l l igu d . ü e i í a $ f P c c i e s n e q u e e f f e i í t o p e r a t i u a , a d h u c c f f c n ^ n í 
dura t ior i s exd .ue i f i smod . s .mm t e t n ^ temporalesncut modo funt^fiau 
t ,sretu:led h í c p r o c e í r u s e ñ apnQn,ytpo tem í o l u m neget a d u a i e m c o o p e r a t i o n é 
té cum perfedamirmcabilitas fitrat.o de- fab condicione ert veraeius propo í i t i oco 
m o D Í t r a n d r durationem p é r m a n e n r e m 
i m p c i f c d i o r é x í e r n i t a r e z e r g o . M a í o r p a -
ter ex contcxtt},nam D . T h . ex pcrfedi fs i -
ma diuini eíTa •¡mmutabflitace co l l ig i t \V 
l iusdurationem e í r e ^ t e r n i t a r c m ^ q u s n u l 
latenik h3bet>autcoFnpaticurprius,Ó¿pOta 
í l é n us,6¿ ex fubíí anriar u m »ncorru ptjbi -
l i um minus perfeda immutabilitate pro^» 
bar eis deber i ^uom ^quod l icct non i n í e> 
t ámen •ompac i runn ad iunUi í operario* 
n ib . i spnrS í^po í l e r iu s s ro r fus^corpor ibus 
ctir i u f í ibilibus.Sc moti.bus attribuit tem-
pus propter eoru maximü rccel íuni a diui 
na sninnirat=>iiitatc, & inf imum gradum co 
íi Ü e'n r; t . C o h íi r ma t u r: na m re s o rdí nan • 
tura-:* - p c r a t i o n é fnapte natura3ita vcquo 
perfo t iu r e ü reí natur J jpe r i ed io r í l t eius 
0 cncio je rgo ex operationibus diuerlis 
r . : í é c o j l í g í t u f ^ i u c i a t á s t ó en,e>& natura 
& cú durarlo feqaaeurcffe>red:e de p r i m ó 
ad vieimu ex o p é r a t i o n i b u s d i u e r í i m o d e 
du ran t ibusco l í i g i t u rd iuc r í i t a s in ip fa fu íh 
n a t u r a ; ñ ^ c rerum dura t íon ibus , Deinde 
cor fi^oiatuf de í l ruendofundamétG F c n -
fecx dup l t c i í e r jp r imo^ quia i l l a diuifio ab 
1 P fo fa ita i i o n co m pt e hen di t xte rn i tar eni 
pát . ic ipátam>quamrame.n oftendimu^ effc 
fe ípec iem durarioni^, ñ e q u e procedita 
p r i o r i e x diucYfo modo immucabi'ifatis^ 
a u t e x d i o e r f o í n o d o r e c e d e n d i ab i l lafed 
a p o ñ e n o r í ex diuerCs f^bicc^rs, atque ex 
diuerfo modofeh .bendi ad eíTe.Secundó 
íi res non operarentur de f í d o > tamsn e í -
f " r t opera t iux /& lie d<eerentotdinemad 
operationesSc motus ,ordinem i n quam 
pcrfectibi'.is ad pcrf^dionem , & fubied i 
¿ti mutabiiisad mutarionem j q u o d í i neo 
oper3fcntur3neccí íent operatiua: apt i tu-
di nal i ternon e í íent acó ' tern^jaut ' c m p o -
raiec^fed aut eff mcnatura;al e n u s o m n i -
no vniuer l i q t i b n á alf.cduraciones c ó u e -
nirentiaut ( . f fentomni noensincrearum, 
aut oniRino non cf fant ;&hoc tert i í i e l l t c 
nerid ira-, qu ia impl í ca t aliquam naturam 
c r c ? r a n n ; o n e f fe a u t f i : fc e p e i u a n i a 1 i c u i u s 
mutat ionis , fiu i ; Fortnae accidental s, auc 
operatmam aUcuius op t r a t i o n i s , g ü o d íi 
ditioQalis^edincencq'm non probat .Rat io 
e r g o í a n e t i Dot tor i s ad hancformam redu 
citurt l icut perfeda iinrautabili tas cft tatio 
^t^rnicatis,ira reccfsus ab illa,eft r a t i o d n 
rat ionum aliarum^quae f e c u n d ü quod raá^ 
ior,,u:t minor eft rece íTujjVanantur i n ma 
iui.tsk minusin'rat ione durationissfed d a -
tur perfectaimmutabilitas in fo lb d j u i n o 
cire^ergo illius daratio e í l « t e r n i t a i . T ü n c 
vltra,ab h u i u f c e d i ü i n o e íTereced í t m á x i -
me genus rcrum córrupt íb i l iun i j f i iuacom-
n ino m ú t a b i l e s f o n t , vnde í icut D e u s cft 
i n fummo iminurabilitatis , quia ñ e q u e 
i i i e t í e , nequwin operations e í t fufeepti-
uus mucationi$;ita ilíáe Cunt in fu ramo m u 
bilirattStqoia in fuo e í i e , &: o p é r a t i o n i b u s 
mutat ioni funt obnoxia ; recedit autem 
medio modo g e n u s T u b ü a n t i a r u t n i n c o r -
rupt ibi lmnvjquu l i c c t i n í u o c f fehonfub-
fuot m u t a t i . > n i , b - n e a u t é i n f u i s m o t i b u s » 
&opt:r inonibus ,qu^ o p c r a t i o n e í i & i p f a s 
fubítantfi»s i mmutant5 d u m i n iilis rec ip iu 
tur^Sunfe i p í i 5de fe t t i b i l e s fun t , dam c a -
r u m duratiobreui quadam mora t e r m í n a -
tur:ergo corruptibi l ibus debetur d u r a t í o 
ort»nirio variabilis quaj dicitur tempu$, in-
!c o r r u p t i b i 1 i b u s v e ro f u b ft a n t J j s d u ra t i o i n 
uariabi l i i i u e í fe , & v a r i a t i o h é a d m i t t e n s 
i n o p é r a t i o n i b u s quac dieitnr « u u m . S e c í í 
dapars c o n c l u í í o n i s probatur: nam d u r a -
t i e u i s q u i n q u é funt modi j í iuc fpécie5, v t 
d i d u m e l l in pr ima c o n c l u í i o r i c , n « q u « 
p o í í u h h a l i í ? excogitan praíter recenl ira i ; 
f e d o m n c s p o í r u n t f u b a f s í g n a t i s t r i ' b u s c o 
p r e h é n di : ergo diui fio i l la f a d a i D . T h o * 
p o t f f t a c c i p r v t a d f q u a r a . M i n . p a i e t í q u i a 
fub a E t c r n í r a t e p o t c l t c o m p r c h c n d i acter-
tas p a r t i c i p a r a ^ i n c r e s t a , í i noroen & r a -
t i o a e t e r n i t a t i s a b ñ r a h i t ab vtraque-.fubte-
p o r e a u t e m poreft coprehendi c o n t i n u a 
¿ c d i f c r e t u m , fi nomen & ivt io tejnpori f 
a b í l r a h a t a b vtroque: quod autem c o g r u é 
ter abftrahata:ternitaels r a t i o , 6 ¿ n o m e n ab 
increata,& participata , pa er ex co quod 
y t r a q u e e f í d u r a t í o ordinis fupernatora-
lis}ac d iu in i , & infuper vtraque habetco -
nexionsm c u m dmino>& increacoc íTe . ' í l -
U 
l i q u í d e r n p f i r f o r t i i a l é í d c n t i c a t c cu i l l o , t ionis:ergo a l Í A r a e í o d u r a t í o n í s í n x u o 3 a e 
haecvero quia i l í o d ex parte ob ic¿ l i acpr in ¿ j a c i n t é p o r e d í f c r e c o í a l u a m r . Cofir m a -
c ip i j» formaf i s includit- j&in e o d é fubiedo tur ex v t n u í q u c diflfinitionibu$:diffinitio 
f a l i c e c i n í n c c l l e d n beat i snquo c f t i l iud en im s u ¡ eft durat io^t v id imus}rQÍcre4t5 
v n i t | i n t i m ¿ f u p p o n i t : f i m í I i r e r adifcretcy, nacuralis,^: corrupt ion i scxpers f c c ú d u m 
& cont inuo t é p o r e v n i c a racío durationis e f f c i d e í l j i n d c f c c t í b i l i s : thffinitio a ú í c ce-
d e í F s ¿ t i b i l i s d s f e , a c variabil isabftrahitur porisdifcr^ti cil: a l ia . 'n ipé d u r a í i o t o t a í i -
propcerea quod in h a c e ^ e n m l i t e r c o u c - n > u I , o p c r a c ¡ o n i s d c f c c i i b i l ! s : q u 2 aotc gau 
n i u n c r p o c e í i igicurhaec n o m i n é l emporis dét d i ü C f f í s d i r f i n i t i o n i b u s f u n t dinerfa ex 
í í g n i f i c a r i congruenter . , natura r e i r e r g o . i . p r o b a t u r j q » hascdurat ío 
D i c o 5 . f p e c i a l i $ d u r ¿ t í o , a c r o é r i m p r o t é p o r i s difcrct i ¿IbxuO di f t inda debcatur 
operationibus A n g e l i c i s conftitucda QR? * Á n g c l i c i s o p e r a u o n i b u S i n a t e f í é D ' . T . i a 
q u x t c p u s d i f c r e t ñ appcUatur,ab i p f o « u o locis fupra al lcg^tisplurcsoperationcs ini 
c p d i í V i n a a . V c h x c c o d u í l o probetur ex- marittes Á n g e í i vt plures inj:eÍle<5tioncs, 
p l i c a d ü c f t nobis breuiter in q » o p r o p r i x quaru v n á faccedit durát c |pore di fercro, 
r a c i o n e s « u i , a c t é p o r i s difereti. cofiflant^ fingtílas verodurat^er inf tans c é p o r i s d i f -
x h u m itaque ita defcnbi p j t e & ú f t durátíf creci:cr^o talis duracio sis debetur. C ó f i r 
t ( i cMatx tota jtmHlftthHrali'SyúrcQrrHptiQnií matur n á i o t e l l e á t i o A n g d i p o t e í t c o e x i f -
fHapteaatnrd €xpers7vG[ yki^iiQtmdWn\t arf tere ynihora? ooftri t é p o r i s y&c tamé in fe 
f . q . i o . §,e¡*oad, ^.anu tfl iatmuübi le mutábi " ipfa cft indibifi^ilis> & toca fímuhergo de 
í i t i t i co íunftujá s l \ , méfura rei c r é a t e i m - bz i haberc duracianc formaliter indiui l ibi 
mutabilis f e c u d ú e í T c , habés tarn'c anexam tota í i m u l , ^ ; a l i a s d e f f i c i é t é ficuiipfa 
mucacionc i m p o í e n t i a , & opcrationibtis. i n c e l l c ó t j o dcüí i i c e í T e . S e d d u r a t i o í n d i u i 
v n d é p e í par t í cu la r a cr(?4f<c:excloditur ab fibilis,rpta l i m u l , 6 ¿ def í ic i - s d i c i c u r , i n ü á s 
' eíTe asuij^tertutasiper i l lumjtotW^awíj fea eo q u o d i n h f s c q i i t i o n i b u s a r s i m i l a r i i n n 
ímiKUtabiíiS íxc lucUfur t é p u s ^ c r hoc aurc, ftí irergb m é r i t o duran o A n g e l í c « opera 
quod diCitur , naturalis , r e i | c i t ú r vsfionis tioms dic i t t tr inf tás ,S¿ alfas cu ex p |ur»bus 
beat i :durat io , & t á n d e m per U ludquod d u r s t i o n i b u s i n í U t a n e i s í i b i fucc í idc trbus 
dicicur > fuapte rtaturá cortuptionis extte/s, coa l s f ca tquardá durario f u c c e r s i u í d)fcre 
v e l tantúm ittutahlisftcundHm efe^cxciudu ta s p r o p t é r e a ex ploribus operaciombus 
tur inOácia t é p o r i s d i f c r e t i , ^ omnissdura A n g c ! i c í s , c J i ú ]*,duracionibos i n í i a r a n c í í 
t i o n e s r « r Ü 5 q w « e x n a t u i a f i i a d e í i n e r e p o r ííbi f u c c e d « n t ! b u s vna duratio Ovccersusa 
í u o t , a ú i t e r n a d i c u í u r i l í a ^ u x acuo raen- c6flatur,qiiae diciturtepus diCcrC£u j ,quia 
forantucivefutit fubftáci? Angelicap,& cor o p e r j i t í o n e s i i b i r í e , Sí immanct lP'Ang^lt 
p o r ú Goele í l iu ,nec no cognicio i l la , & n a - méfura ur a i íqp^ m é í ^ r a , non í c t ern i ta i c i 
tural isdi lecl io ^quibus A n g e í o í f e j p f u m auc « u o qui* funt def t« iá- ib i les ,neq- , f?po-
cognofctc^Sc amat ,eo cj> huiufniodi opera re noAro^q iia funt altioris ordinis , & m -
t i b n e s ^ a naturales í i o t f u a p t c a a t y r a j f u n t dependentes á mocu coel^crgo afsignanda 
í n d e f s d i b i l c s í v n d é ^ v í u d i í l i n g u i c u r a b í n «ft « í s -a l ia fpec ia i i s m e n f t t r a i f c i l i c e t í t e m -
ftinti ceporisd'ifcrctijso q ú o d í l t d u r i t i o , p u i d i f c r c t u m , 
fuapte natura d e í l n e r e no poteft , tí- p i c o ^ . h c h fu¿ í l :a t ¡a t . corropi ib i l e«ha? 
cu tnaque i p r a í u b í J a t i . i A n g e Í i r v c l c^í? cu beat propri.asjScintrinfecasdurationes^nj 
nis e i l d u r a t i o : i n í \ a 5 v ¿ : r o e ü d e f e d e í T c d i h i l p m í ñ u s á Tolo tapora m - f u r á t u r , n e di? 
bi ls fuapce n a t u r a , ü c ü t &operar iones ip racione momsj f sd e t i a f e c ú d u füíi clle,d';|, 
f . E q u a r ñ e ^ diiraciojquod aaré c o r r u p r i d f e d i b i í í . H í c e coclufio Oatui i iu pro a u d ó 
nis eXpers cft fdapes natura fpecie d i í l i o - nbus ; .modi d i c é d i , & cotra d ú o s pnf tre» 
g d t i i r a b e o ^ f a a p t e n a t u r a d f f í n e r c p o - recí f icoírc irca hác parte, & p r o b a c u r » . p , 
t e í l j d i f i í n g u í t u r e t i á á d u r a t í o n c v í í í o m s % f c i l í c e r j f u b í l a n t í s c o r r u p t i b ü e s habeác 
b e a t f y q u u c í t durarlo n iCuri l ÍSjdurano.ve p r o p r i a s , & í n t r s n f e c a s d u r a t í o n e í i q o i a d a 
r ó v i u o n i s b a a t a c c í í í u p s r ñ a t u r a l i S j n o fe- rat ío rei ,auteft e iás^x í f t étia^am m ó d u s i í 
c u s j j f q u c í p f a v i í i í j ^ t í n í n i a d racione o r - l í ' is^fed fubftantiae c o r r u p t i b i ú s , e t ¡ a m fiS 
¿ f i n í s d i u i n i p e r t i n a c , f p e a e d i ñ i M g u i t u r cudí í fe , & f e c l u r o mota habent proprias 
a b é o Q»ad rationem ord in í s na turah?fpe e x i í l e n ^ a s •* ef^o & proprias duraciones. 
¿ U r . Hoc fuppof i toprobatur c « c l u f í o i , Conf irmAter quia r u b ñ a n t i x huiufraodt 
nadHrácio diuidituradarquare in aeternica non folum ratione roorus , fsd fscondanx 
Ccincr8ata}part ic ipat .vEi iü ,rcpus difcrscu fuanvdoradonera p o n u m u r in p r e d í c a m e 
' a c c 6 t i n u ü , t a q a á ! n wjébrafuis rat iombus t0 jqu¿ndÓ5Veram cn im eft d i c ¿ r c f u b í i d n 
f o r m a l i b u í d i u e r ^ mtraiuc i tudinc ¿ « r a - ti«mfadm)üniírYfrBi ^ á t u ? c f l c 
fed rarío f o r m á i s p r^d íca tne t i quándo, efl. dinem ad ccmpt iS íacprp índe í u n t in t e m » 
durario ,pcrquarnTesGorroptibilcs c f t i n porcvcab i i l o m e n f u r a t á . R u r f u s f o p c r a á 
i e m p o r é : c r g o h a b e n t p r o p r i a s d o r a . t i o n e f t u r a b i l l o quia tempere adhuc fupcrftite 
a q u i b u s í n t r i n f í c e , & realiterhabent cffc percunr ipfa: fubf tan t i ccor rupc ib iUs ,& 
in tenipofc. Secunda parSjfciUcct ^ n o d c o n f e q ú e n t e r á t e m p o r « ¿pfo fenefcfit, & 
rnhi lominusafolo t empoíc rea l i t e r i fnen» • c o n f í c i u n t u r , T c r t i o p roba^ ia rnampa í s í» 
f a ren tü r jp roba tux p r í m q , q u i a D . T h o . q . uaecontinentia atqqe mcñfuraaioni refü 
í0.ú)leg^ta,art. 4.ad r c r t i u m « x prcíTeair, co r r« fpondc t a¿ t i ua ciparce menfurxrcft 
cííe rerum corruptibi l iooi a ten pore «ne én im menfura i ü o á quode qoancitaterci 
fur^r i fub hís verbis: E{¡e ergo rewm corrup c c r n f í c a m u r . V n d e f u p p o n í t u r i n e o q u o d 
úhtlium , qHÍ4ejl tranfmHt4£abile nen menfu- rnenfuratnr quannras , 6ue fbrmalis , Í ÍU« 
furatur <etermt4tejedtemp07efí}>uíemmmert wirt i ia l iSjqujeper m»«iínram n o t i í i c e t u r . 
[Htat } norilolHm^ H# trariftnittAntHr % fed (\u* Q ¿ 6 p a d ó m íocato inéA intrinfeca exte-
fant ifaíifmutAh 'üi¿, yiM nen {olum menfurat fio qvx á loco conciDCtur & í ^ c ^ i i . ^ i | ^ 
metum fídeúSw quYetem* qukift ei*sq»*¿»it /S¿m<>tui insiVquapititas duracioiris foccef 
tumeñ mouhu& ño» mouetKr&átt.sAn cvr fíuit qu* á tempore nn ín fura tur . Sed pafsi 
p o r e e m d e m p ro f i t t í tu r fenrcn t iá rub híji uaEConciuentiae j a c quanticat» duracionis 
\r :hi$Jití¿áam auitm fie recedunt íyirmanen ípíiu$ rubi ldnci^ c o r r a p r i b í l i S , n o n c o r r c f 
tu ejJ'SndirfMQd ejfc eorum efl fobtetium tratif- pondec noenfura ¿ilia aótiüe illa cont inent 
mutationÍs,ydi» ttaHfmrttAtianéconfijlit^ bH' . DIG tetnpus q i i o d ^ f t i n i . roobili s eVgo ab 
'mUnoii menjurantur temf^ refcHt omnis mo- i l l o h.vbcr msnfurár i tparer minor quia d u -
rüsetüm i'fíe omninm conftftihiliu.es. qai raiio í ü b í t a n c i s corrupt ib i l í f > quac ci\ i d , 
bus vcrbíis patee de meiice'A.Hg^iki Dodto quod ex pacientia temppris relinq-jitor1 
ns na dum m o í u o i , cu i lubeii T u b i L u r u non di actiue m e n f u r a n i í u b í i a n t u , cum 
corrupübiliSjTed ip fümeiús efíc TobíVa la- fícipíum eííe i i lnrSíaut elus m o d a s ^ q a i l 
l ^z A mom condiftindtumjtempore niGti eft q Janrit.ismenfurur3,&: n o t i t i c a t í j n c q -
fu r a r i ,ñeque v..let íol ' .uio S u a r í z i a Á'ifpu elt a i ia tx aí ignaris :ergQeít (cmpus.Cofic 
taca l l í rgacafed . ! i . a f ferentue íTererñcor i n á t u r ; nam Üc comparancur durationes 
rup t íb i l iu non raMonefuijCs^rations mo fubftanciarum corrupt ibí l fuuaadfcnipi i í í , 
tus rempere meiUurári >eo qaod D . T h o . fíCut duraciones Áneelo ' ruini láaeüararfeá 
condjrtiagiJí:ns motum ab cíts rcruin cor- n ó n obftantc q ü o a í ingül iÁngff l igaudene 
rúpnbii iüín*,aic nedum il luVíédctiamillud fuis du ra r ion íbus incrinreci j ,ohiniom ta-
fab i¿ccre te inpon , ÍSc menfurari a£> i l lo ¡íl nien a d í u a menfura cft duratio v n i c i f u -
aucem e ^ t i o n e dunfcaxat á c e m p o r e b i é - prctiüi Angcliyquo: d i c i cu rxuumvqu iap r í* 
f i irarstur .q tu íube í l mpcui ftííficcrtt? etdi muin in Vno queque genere «ft menfura 
cere i j íotum,feu mobile vt íic roéníurarí c s re ro ruml i l ius ¿ e n e r i s ^ q u o paAo p r o -
te ni pore > neq'ie fecundam parcero copu- bac D.Th.ar.f.q.citarar vnicidutaxac ofle 
1 ai i • je ád i u ng sr e t idi ce ns motu ra: & i p l u ni x íi a m o m UJ ñ A n ge lo Í 11: e rgo 1 J cec o m n es 
elíe reruin co i rup t ib i l iu íú tcrnpori fubia- Tííbftáncigcorruptibilesfuis p ropr i j sgau-
ceje,Secundo probarur : nam teile ^ h i l o - deant duracionibuí jois tamen vnica men-
f;jpho m locó p r « al legato ex 4. Phi.ficor. f u r a a d í u a corrcrpondet ,qux durarlo p r i -
cria reqasruntur vcáhqua res fie in cempo- mi mocus eft,in qua tempus Genlinir , 
re 1 .quoci ab i l l o nicnrurctur^imó^hoc efl ó Sed cóíra p r x d i d a s r i t i o n é s argui tur : 
¿ái i i i íé) remclTe in temporeqood abiHo seternieasnóeft duratio realis h a b é s c ó p l c 
m e n í « r í i c u r : z ; q a o d á t c í i -pbre coniinea- ttícffe an t eópe ra t soné ínte l lcdüs ' .crgo no 
r u r j ^ fnperetur:^. quód a c e m p o r é pa^la- d¿be t inter fpetíes rcalis durationis ñ a m e 
tnr3&ab i l lo confumatar : f e d ó m n e s h u - r a n . A n t e s e d f s p r o b a t u r e x D . T . q u i ar.r . 
iuTrnodi condiciones cont;cniunt fubí ían q. 10.íic ai t , ;^ aprekefione'Vnifdrmtátis e'fus, 
njscorruptibilibws f ecunduf i i ume íTsan - qkodejl omnim extra mitM^ coJifiit rati$ ¿éter* 
tccedcntcrad omnem morir, cfgo re vera «¿t«t"j,Sc ar.z.ad^fubdit ^cerniute í n D e o 
a terripore mcnfuí-arttlir. NÍ inor patee: na foro habere racioném¿i iura : feci iduap»ehc 
dura io v ídent iú d i í l tngu i tu r in Varías aet* í i o i l é n o í í r a . C o f í r m a t u r d u p l i C í t c r 1 ¿ínter 
tesper o r - i ineád tepus :a l iacním c l l h o m i n i c r ü r á , ^ m e n f u r a u i r e q g i r i r o r d i l l i n d i o 
r ú alia planraru &.alia Brurorñ ¿ t a s , & in r é i l i s , m h i l enim re alicer méfurá t fe ipfo¿ 
05í%ulis ípec ebos d iac r í i a:tatis pe r íod t fed incer Dcü5&aftcrni taré nó eft reális d i 
di fcnminantur . In non vinchtibus vero l i f}inótio:ergo «cernicas no cl t m é r a r a rea-
cecnoti íic propric ¿ r a l ve f c n e d u s & i u u é Jjs, &CHfol¿í per refpcéttí rationisa D e o 
tus;d<iCurtamcnnouicas55¿ v e t u í l a s ^ e r ó c d i í l , n S u a m r ^oíú dicetdefbrmali r e f p e d í ' 
r a t io -
diffínita f au lb lum í m p o r t s r c p o í Í M u a m 33c 
realera duratioiiern dfaim ciL- asm ne^ uio*. 
nibasfeal ibus^cuiuícunqueíacccí íoj i is v a r ü 
t i o m s i a u i j j acíinis,ac{4i'Oinde itjhiii rano^ 
n i s í n c J u d í r e in í u a conCwptu:&: cu ni t á $ a 
mcnfura;íicrerpw¿t:is ranonis , ñeque hanc 
eííe deconcspcu i l ims: qux l í ^ c c n t i a a t í l n i s 
eíi cum lilar j quam teuacrLinc Gabriel i n 
fecundo d i í i i n d U ü n i o n s fccundá , quíeí]ío-
n e p r i m a , Daraadus in primo í i i í i in¿tíOi-ies 
19. quíBÍíione fecunda , ad priniunj , qat 
íiixcfunc áe temira icn im í'uo cqo«¿pRifor -
niaü non injportare racionem C í s n í u r ^ : 
$C íubfcribit Mol ina > qua^Hione , 10. arci^ 
.culo ,4. difputacmne tenirij redljonefecun-
cja Tertius raodus e í t SGOÜ , quodlibe-
tofexco. §* rejltu fí««c , afeent is ¿eternira'. 
tem compleri per negauonem fucce í loms , 
ac deíit ionis , in ráEiünedurationisxccrníE» 
Qnarcuse í t aliorum , .qui a ra í ione fo rmaü 
ffitornitatis nedum r c í p e í t n m mcnfurse, fed 
eíiatTi r a t í o n e m durationis remouenc : eo 
quod putant ds racione cutufcunque realis 
dnrationis e l í s íuecet ionem , 5c quia in di» 
vittfhpit nulla eíi fucceiio ., p r o p t e r s a c o » ¡ 
HigUDC , ñ e q u e aeternirarem f j rmal i íer in 
Deo exiílencem eífe dafaLíoncm diuic; cílcí 
ica fei ít iuru Aúfeglus , m priino d i i i i i i c í i o^ 
aejS. quaí íhonc p r i m a , & Gabriel: vbi íu» 
pra quorum-fundamenta fuac hsc ^ P n -
mum 9 quía ficut fe habec ad D e u t n d i u i -
na immsní icas j quajafCcingit an iñes d i í e r e o -
tus loe. ,.&.qua:dícitur eífc vbique, i ia ie 
becad Deamancrnitas, quaattHígic opines 
difercntiastgmporiSa e)í;]aG aíiííii j í ed rm-
menüta^ non dicic ni Deo. i m g n u u d n k f n * 
aUquam exceniionis permanentan ^: qua 
Deus éxiíUc hdw-que : fed elfcntiam ob fui 2 
m^nitam ^ é í f í é t í o n e m . vbiquepríefenc^in^a 
& cotaiw •í lmui s: e rgo i í^q í i e xterntra.s' dí « 
e í l ra cío ais. tanquam ex complemento: íiue 5 csr durax.10nc.rn > ac p r e n d e nsque* sxcen-
hic reip'iduS íignifiGetur inadtuíigrjato^ íi*' íiuaai fuctíeí ianem , qu^^maííífeufcXíímpo» 
ue connote tur i n a d u exeretto, dum modo r is difíenur/s coexi ( l a t» í cd ip f rm eifemjam 
i tapor t^ur ip obliquo modas , Qc comple» 4 di^iaaf^iodiüiíibilértiJifua íoí iai tate ^Hum 
mciuum njqníarae.,jquaseA decoiicspcu r 6c / cempor i , etiam i n ^ g m i f i o aíirtentcm * Üe* 
r A t i o n c f o r m a f l x í e r n i t a r i i ; i caFer ranení i s , candum j quia^oiMíiis durarla comparaca 
primo contra gent<3s, capic. i y. & S y l u e í W '- cum altera fubic denomiaatronem maiorisi, 
ina?;n^aro.r quaeiíione JO« articulo p r i m o , val m i n o ^ i f , veí s^ualis;} qas den^rhifea' 
atque Bañaliurs-dubio fecundo , quera ív i - 1 tiones* fundan car m - f u c c e ü o n e p s n m m , 
dinturaccepilfeex Álberco Magno i n p r i - - ' fecundua^quas vna durhcio alt;eramTtópe« 
mo d i í i inó t ioae , 9.arciculo.-8. &jnl ib . rod© - rat , aut exequátur } aut a b ü i a exceditorj 
qua^uor.- co^qií; , *quaeítione'' tercia a artiCUtSi fed íetp.rn.itas..iorni^Iitec ^onuenisns P e o ; 
l o p n m o , os fcícnrnco inSumma , art icü^ i 
Joli \ 1. qjaí i tui íccün na. Sécanduí modas eíi 
quoran.iam lunioi uín^ailerentJam aecermfá' i 
tam recundam„fiii tm taaonem. formjlefcfcpa 
rat íonis á O e o d in inguatur , fo lum dicic de-
forman r e í p e ^ n 1 ra t ion ís ,queni fonnal icer 
fupecaddit ipíi D e o ' C o n ñ i niátur fecunde^. 
namsetecmtas formalitci: fumpea fo lumad-
di t fapradiuinam exi í lent iám ,neg<itioneín 
deíícionis 9 fuccefioms, 6c depenoentioc ab 
alio,qua5fignit icancürüIis particulis aBoe-
t ioad hibicis inciifíiniEÍonea.>cernitatis,ícií¡* 
cetiínterminiibilisjGU[imuli&- perficiapofef* 
'fio, cam igitur fola i l la pan icu la , yita , ^juaí 
proexiftencía viuentis accipitur j miportec 
a h q u i d p o í i t i u u r a , a e r é a l e , cascefíe.amem 
dicanc ncga t ionem: í i gnnm eíi quod ajeerni-
tasfapfadiamum eíTefolam addatnegacio* 
n « m . Huic acceda quodQ per impofibiie d i 
ama duracio deíinerec effe% craftma die , non 
h a b e r e t a ü u m modumrealem , ab.eo quem 
habet nunquam deíitura:íed folum durare i n 
a£ernum,addeteu iegac ionea ideüc ionis : i g i 
tur cam xcermias imporce t darationem jnua 
quam de fe ¿ta ra ra \ non addic aliqacm mo-
dnm realem mdiuinocffe,jiue indiainadu* 
r a t i o n e j í e d f o l u m a d d i t j i i i nega t iouea í ds 
fitioniStf 
Propcer hoeargumltum Cum duplici cius 
confirmatione, qui^taplexverratur modus 
d icendi . Pf imus aífenc racionem acteinitans 
c o n í i í l e r é i n p o í i t i u a ^ a c realuracionemea-
fur? d iu in i e í l ecomple r i tame.n'f er aliquid 
rat ipnis: nsmpe per vniiormitatem, ac v n i -
tatem diumi cíís apríshenfam in rationa 
rtienfuras eiafdem eíTej-adeimi modum j q u o 
tesrvpus eíl reahs duratio motus p n m i mobi 
lis 5 compisrur tamen in ratione menfuraí 
per numerationcm ahim¿B diftingaencrs i n 
jiío paites priores, ac poftenores, i l ladque 
diatdentis perdies , m e o í e ? , <S{ aonos , ita 
quod exduobus incegrcítár aeternitas v t men 
furadiuini eáe j ex reahduratione > v texra -
t ioneiformali , & exre tpe¿ tu m e n í u r . í , qui 
eíf-expars-.-fucccíionis parciáai : cfgo;'v.el 
nQn-.eíi formal 1 t e r - ; ^ eilentíalicer duratio, 
v t i a íe»c Aureolus., v d vr in íe r t ; (S | f e4eU 
setemiías; (fraina/.-m rat icna daracioniificít'"' 
proutsitactrifaxaitumdiainuq |,5cproucáno*'' i p u m i á m u r u m eííe-C«JJnotando Í U C Í C Í I D -
bishoc nomine f igo i f i cacura iqueá Uomdl ntrn m ñ n m m motas- exj í lant is á&w^. v s l 
•011*; MI 
¿ 0 4 Libr i njndccimiQücejl.y'*^ríe. 1. 
lis a d u , v e l potentia^Qujntus modus d i c e n » 
di e í i Ca ie tan i , articulo pr imo, q«ae l í íónis , 
í o .a í l ercut i s rationem xcermcacis n o n c o n -
í i í iere in aprajhcní ione vniforníitati&5 prop^ 
te^ea quod coní i ( iat in a p r e h e n d í , í eu c © g -
n o f c i , íta quod actcrnic<5s lie completiue ab 
aDimj , í icuc de esmpore dicicur , co quod 
vnicas v n i i o r m í t a t i s peremnis*, a d u e í i e x -
tra anima m , non minus , quam *vnitasef-
fentiáe, fed proptcrea,quod cOnfíAic i n c o n -
c e p t i o n c o b i e ó t i u a vmformíta t i s - , qnam'ífe» 
ejuentius v o c á m u s raticnem : ac' í i diccret 
D . T h o m . ratioaeternitatis cóní í í i i t i n a p t a 
hcní ion<: ,ideft inratione v n i í b r m i t a t i s r i n 
quibus verbis vult Cáíecanus raéis mira tela 
complete faluari abfque ál iqua n é g á t i o n s , 
auc relatidne rat ionis , in eoquod íit v n i -
forraicas habens rationem menfuríc , CUÍLÍS 
f u n d á m e n t u r a eft , quia'aj terní tasforniaU-
ter QÜ ratio vriifbrmitatis, ideO, vnitas con-
t r a t a adformam": v n i F o r m i í a s e n i m eft í p e -
cies vnitatis 9 & rem v n í f o r m e n > í i n o h i m e -
d í c i m u s r e m vnius formas , q u a m e t i a m i X 
T h o m . in primo diflindtione 19, quaeltione, 
2 .art icul . 1. appellauic per manentiam ciCtds 
diuini vt vnam : í c d vnitas cít attribuci ím 
reale independens ab omrii aótu a m m ^ ; er-
g o , C o n f i r m a t u r : n á m Ti a í iquid taejonis eirec 
de conceptu i l l i u s , m á x i m e ratío tnenfuraí, 
quia cum íit vniformitas habens rationem 
m é n f u r x , & non includat re fpeátuai rat io-
n i s y f a t i o n e p r í í n t 5 i n c l ü d e r l e d e b e r e t ¡ H u í a , 
racione fecondi , led in racione rnenfar? ca-
lera r^fpsttnm n o n includit ": ergo, M i n o í 
patee jqu iara¿nf i i ra non irapottat rebat ió -
nem formaliter, fed cancura í u n d a m e n c a l i -
ter j vnde quid a b í b l u c u m eft í fed omnis ra^ 
t í o abfo lucapraeuc íüchs íormarlcm re iat io ' 
nem menfurancis realis e í H f t D e o : ér^o-. 
H i js accedic quod ua fe hábet ae t e m í cas te f*. 
p e d u diurai e l í e , í i c u t c e m p u s refpeétu du* 
rationis Gorrupcibi i íüra, 6c f u c c c í i u o r u m ) 
.fed ccrapxjs in racione rasnfura: non diCit 
relationem rationis 5 fed ál iquidr&ale fcura 
íuapce natura íit apcuraillaro meafurare: er -
go ñ e q u e f tcrni tas í irc i t in fuá rations forma 
l i refpedunti rationis. 
Sed ex hjjs modiidicendi fecundus, ter* 
t i u s » & quartus m a n i f e í l c á ventatc defrt-
ciunc • Secundus quidera improbatur • T u r a 
quia iupponitrat ionem menfurae elTs extra 
conceptura aecernitatis, tanquam exennfe • 
c u m qu id , & accidentariuim o l n n i n o , licúe 
& tempus ^quod tamen e í i f a l f ü m , q u i a tenl 
pus fuaptenatura e í i menfura m o i ü u m f u -
b l ü D a r i u m , vt pote p n mura i n tali genere , 
aquo omnes ah j luapte natura depend€nt,8c 
f egul3ntur)& fimiliter íceernitas í icut crt pri 
ma , 8c regülarifsim.1 üuratio3ica e í í per fed i f 
liraa raenfura, fiuein hac racione raenfura:, 
,per rerpedum r a t í o m s , í iuc per fundamen-
tum calis r e í p c ó í u s c ó n í u m e t u r , arque corti* 
pieatur: crgo. Turaeciara quia i n c o n c e p t ú ; 
aete fn i ta t í sadmit tunc authores h u i u s f e n t e ñ 
tiae mcludi dupliccra negationera exphea-
c a m i n d i f í i n i c i o n e í Í G i l i c c t faccehonis alcc-
ram^ 8c alreram í n i t i j s a c ü n i s ;fed haec du* 
plex negatio f o r m á l i t e r a c c e p c a c r t q u r d r a - * 
t i on i s , q u i a o m n i s n e g á t i o fpecies cncisra-
tionis eft : ergo lam aliquid rát tonis QÍ\ de 
conceptu íeterni íacis . Dicerenrforcallc ad 
hocargumentum prasiadi iuniores has n e -
gaciones tarítura ei£s de conce ptu ¿e te to i ta-
tatis prontanobis ,concipi tur / ^ c í i g n i f i c a -
t u r , non autem f e c ü n d u r a f e , Sed contra: 
nam ipí i e x p r e i í é d i c u n c aeternítacem prouc 
á nobisfub hoc n o r a i n e ^ ó n c i p i t u f j S c ñ g n i -
ücatur mhi i rationis lacifeidere ; fed taiitum 
po í i t iuaro , ac real era ralibnera duratibnis: 
c r g ó íi vt í i c i n c l u d i t huiiilmodi negaciones 
iibi ftínt contrar i / . Rurfus auúpfae negacio-. 
nes formaliter Íumpt22 fuut de concepta 
a?cernitatis>auttatufnfUíídaraeDtaUterfümp 
tíe íi p n m ü m habemus intentum , nempe 
quodal iquid rationis e l ide conceptu aeccr-
n i c a c i s ; í i f e c ü n i u r a , ergo non ponuhc i u n u -
mero cura racioníe reali durác ión i s v a i i b r -
nns jCcenimlicuchoramis eif-ncia,«5c nega-
tio lundamcutalis lapjdis n ó n p o n u h t i n í m 
mero^ quia per eandera eilentsam Petrus c í l 
h o m o , Óc non iapis j íta íeternitas per ean*-
den) formalera r a t í o n e r á , per quam eít v m -
formis duratio , habet exclud^re f u c c e í i o -
n e m v a i q u e í n i t m r n , 8c í i n e m í frulira igitur 
dicunt h.'j authoresa^ternitatsm i n f i l o c o n 
ceptuproutanobisrtoc n ü n i i n e conc!pitur> 
¿ C Ü g n í f i c á i ü f i n c i u d e r e r a t i o n e c n poiiciuara 
durationis cura negacionibus. T e r t í u s e tunt 
def í ic ic propter eandera racione ra: nam ne*-
g a c i o f o r m a l i s n o n e í t d © conceptu ¿eccrnitá 
tis,, fed cantum fundanjentuni calis « e g a c i o -
n is , non enim negaciones i l láv flonun-
tur i n d í f f i n i w o n e a Boecio., ideo pon unturj 
quia ingrediancur conceptü i2 i*ac rationcm 
ob ieó t iuam í E t e r n i c a t i s , f e d q u i a l i m p l r c u c x 
pl icátur a nobis per negationera melius^ quini 
i e - i p í i s j Y t e n i m a d u é r t i t D» T h o . a r t . r . i n f o -
iut ioneadpriraura fíniphcia c o n f u e u e r ü n t h 
pe? n e g a c i o n é d i lHnin í icut pí iótus e í ^ c ü i u s 
p a r s n o n efl,quod non ideo s í i j quodnega^p 
t í o l itde e/rcntia eorura, fed qu iá ' in te l l eé tos 
noífer5 quipr in ioapr^hendi t compofitaj i n 
cognitionera fímplícium paraenare non p o -
tsiij) nifi per r e r n o c i o n e r a ' c o m p o í i t i o n i s * 
Rurfus ¿ t e r n r c ^ é í l f p e c i e s durat íoGis^cf te 
D « T l i o , ib 'd .art . i . f sd duracio non includit 
• negaiio* 
n«g'átíbnént r alias IDmit^ p e r í é d a eflct du-
fatio seterna, quam iemporalis ,8c creatajfí» 
quidem eiTcc mmus vindicata a negación© 
rat ionis , quam duracio ccmporis, ai|t aeui» 
q a s nuliam includic negationc.m ; quod ca-
m c n eftíalfum^ quia dura^tio « te rna eíi prat-
c ipuumdurac íomsana íog j i fumtp fgo .Den i -
que nam ílcuc in eíTencía diuina dacur in í i a i -
tasinceofiua ; qua: c l i modus tealis elVeiuiae 
confif teosiñíacicudinsrüal i p e r í e d i o n i s í i -
necermino, qualacicudo acarentiacermiai 
denominatur infinita :;ica aecermcas ib f t ^ i j l ^ 
dusrealis diurnaextftenti^conlinens in latí , 
sadine reali dúrai iua, feu duratioms ílue ter 
roino, qua» acarencia cerraini d id tur inf ini ta , 
exteníiua : igicur ficuc infinirasperFedioaa-
lisfeu intenfiuácft modusrealis abommne-
gacioné incrinfeca vindicatus 3 i tainíinicas 
d-uratiua, íius exteníiua , i n qua iecernitas 
coní i íb t cl\ modus realis omnis nsgationis: 
expers^uod confirmatur exreOimonio D i o . 
rufi) , c a p i t » 5 . ded iü in í s nominibus vbi fie 
hibez: Dettsnan ¿¡íiodap modo efi extíiens ^  fed . 
fmplicitsr, & in eiycunfcriptiue tvtum ffi acci 
pstinfeipfoi &' prtaccipn , propter quedaici» 
tnrrexpculorttm d^c pauds intcrpoíi t ís í ub - , 
d u hu ías r.itioae.m dicens: ípje eft enim Atmiti 
auorhm , qui <¡l antef zcnla: quibus ve r bis fu b 
jndicac m diüiiia ¿xiitentia ex natura reí d Í J 
in í in i ta tem duraimam, hocetiani.deuotacur 
i n locis Sacrae fe r íp tu r s , in quibus Deoac-
tfibuitur « tern i tas ve p ropnum eius a t t i i -
b u t u m , per quod temporam 3 & aeuorum 
continet eminenter duraciones» propterea 
enimdici tur in perfona ipíius Deuthetono 
mi , j i . ftHO egoitiaterunm, quiñ. i n v i t a 
in tc i leduah ipfiusin bibatur a:terna> & infi-* 
n i tadura t io , ^BÍai íB. 57. Qniahac dicitex* 
cei/aí , & fitbltmn hahitans aternitatemy cui 
c o n í b n a t i i i u d l o b i i^ NumtVHS míjiHumúus 
apudteefttSc illud ^EVd^ x,^ »Maieftas po 
uftts auoTHtn omninm eft apud te Domine, non 
quod formaliter stcrmtas í u n u m e r u s men« 
i ium sauc2uorumduratio, fed quod í i t e m i * 
nens ac infinita durat io, t emporum,& ZÜO* 
rum durationes pfxhabenscminemer.Quar 
cus etiam defíictt , tumquia faifo in i tuur 
fundamento 1 falfura enim eíl omnem dara-
t íonemeirefuccef iuam }a:uum e n i m , Se in« 
ílans tempons difereti durariones quaedam 
fun t , quarum altera Angelus j altera A n -
gél ica operatio libera , & immanens men* 
furatur ,¿k tamen nonfuncfucce í lua . T u m 
etiam quia aecernitas formalicer eftduracio 
t e Ü e D . Thoraa, quaeílione citara, articu* 
lo leeundo > vb i probac Deum eife fuam du-
rationsm , quia eí] fuum eife, denorans 
quodduratiodiuinacft ip íum e í f i d i u i n u m , 
aut modus i l í m s , propterea Í I c iuDeus 
c í i ruumeffe j i cae f í fuadura í io jSc l i cu tcum 
omni p ropncu t e diu:num eífemciudi t ra-
tjonem cíl 'endi , i camc lud í t r a r ionem dura-
nonis a quod l ie p<itet, ; nam durare n i h i l 
^liud.eU , quam habere concjnuaíum d l e , 
fcdDeus piír cotum cempus ab m u i o m u n -
d i j & ante i l l u d , per torum mte r í í i c i umin -
finitum imaginari; tempons iiabu¡c;ciís *pac 
t e r c i j : ergo veré , éc non f i d i n c durauiu 
Tuai denique^quia yiuere ni a;iernum , e í í 
durare per in í i auumXücuiuu i , led Deas V Í -
ui t inx te inam , v t i p f c Deuther-orn, j i . p ro 
t e í h t u n e r g o . 
7 E x hijs eoliigitur sternam D e i dura-
t ionem nuliam inuoluers fucccíionem par 
t i u m , quiSífíJcprobatüf: narnnihi i Forma-
l icer jócrea ikerexi í t sns in Deo inuo lu i t í uc -
cs í io^em : fsd^cern^ duracio c lUbrmál i ie r , 
c^.^aiiter e^iftens l i p e o : ergo nuliam i n -
uoiuicpar t íu ín fuccefíouem j quodadeo ve-
rum reputo, v t o p p o í i t u m enocis nota exif« 
t imérn in vreadum *.Tum quia deíiruit d i u i -
nam imniutábil i tatem ac íimpíicicaíerrt h u -
íurmodi parxium fucceíivj. Tuoiquia def* 
truic Vefitatem eonclu t íonis Th^oiogicaj:-
quae ex maior íce rca , l amine n a t u r a i í , ^ m¿ 
' non den de d e d-uc i t u r in hunemoju n : 2 íe f-
nitas e í ídura í ion i s fpecies conaeiuens Ü e o 
formaliter : f ed«cernúas non includi t iuc* 
ce í i ^nem ^ergonei]us diuina duratio vcíic* 
Mino rem probant defide perí\>icua >acía;. 
fenpeuras teí l imonia in quibus « t e r m t a s abL1 
que fueceíione , p n o n s , & p o i i e n o n s Deo 
at t r ibui tur : propterea enim dicitur m p e r -
fona diuina patns ad fílium Pialm. 2. Ego 
hodie genuite, quem lócum verfans A u g u t -
t inus, ait ; Imetetmtatc, nec prateritum, quid 
qxant eft, (¡uáfi efie defierk , nec fattiYum quaji 
nondum fit » quare perverbumh'jdie intelligtt 
aternitatem ¡q&tí lotA ejl jlmnl, ac prelsns 96C 
loan . 8'. Anu c{i4Am¡íeret Ah.iham , ego f(*mt 
atque Exod. }• Ega fumquifam ¡ic dicesfilíji 
Jfrrael 3 quieji mijsií weadyos , úrc. Ex q u i * 
bus locií» probar G r e g o n ü s H o m i l , rb*. i n 
Euangelia, & Iibr¿ i6. Morabuni , capir* z u 
aeterouatsm ex pertem eíle prior is , ac po l i s 
noris , eo quod racioné ilíias non dicitur 
X>3ura fu)íre ,aut f j tu rum eilej qualiaruea 
n o n f u s n t , f e i femper pref^nt iah íe r exif-
tere> quibus con íona t diífinitio Boeuj ab 
vniuerla Theoiogorum Señóla aprobata: 
necnoa i l lud eiutdem t^Oimonium , quod 
habet v l c i m o d e c o n í b l a t i p n e dicens: Altud 
enm per inmmiiuhilem y'itám aui ( quod. 
mundo Placo tnbu i t : ) Et alind inmmlttÁ* 
bilis Vtia y mam payitsr cúmpiexam , tjfe 
prajfmim VHJJS iguur tribuA m o ^ i s r í i ; i -
d g g * M i 
. AEterkl 
tas eft c.^  
, pzrsfac* 
cefiotiisé 
dis , 6¿ exploíls , refet examinare düos 
a l í o s , priorem , fcilicet póf t rcraum¿ 
Ve is , qui Dodtori n a í l r o , ac vér i tátr 
confbrmior fueric a nobis e l l igatur , á l ió -
qu im vcrtímque probabilcm eíTé , ac def« 
fenfabilem exiftimandum cft . Ssd tarafen 
e l l igendúm cffe priorem exHlimo, ve pote 
cum verítati , eft no í l ro authon magis fie 
conformis ^ ü o d i a r o o f t e n d o , p r imo ^quia 
tefte D i ñ o T h o m a , in p r i m o , d i f t ind ionc i 
cut vnitas, l i ce t a t r i t i u t a t o ' í e ^ k í i t díuinac 
eíTentiie j hoc non obí iante ^ompletur per 
negationem d iüi í iónis> q u á negá t io quidir^ 
dóriis eft, vt pote q u í d a m p r i ü a t i o n i s r p e ^ 
cies, ñequefatiscongruenterexponiturhcia: 
tefi imonium fandi D o ¿ t o r | s a Caietano, 6c 
a l i j s jqn inomine aprxhení ionis vmFormiu 
tis accipiehdum d í c u n t c o n c e p r u r n t o r m a - » 
l e m , auc o b k d i ü u m , qua í ive l le td iee re D* 
T h o m á s , quod conceptus forraaiis aeterm-
i9# quaeftióne feCunda,'articulopnmo};Bcef taris tune habetur j q u á n d o apraehendinms_ 
niras" e í l permanencia 'aáus s fecundum 
quod in te l l i g i túr irt ra t ioné Vnius , quod ba-
bee racionem menfur^ j idef l , áetérnitas e í l 
vni formicas , feu Vnitás d iú in i eíTe jfecun-» 
dum quod habet racionem raehfurae: verba 
aiuem D ó d o r i s fandi hxc fant t Sicütergó 
prius, & pófteríus témfmspré mdligHnmr na* 
tneratá cofttplent tationmumpotit; tü péVrtík-^  
nentia aftus fttunKum ([HQíi tnidhgñttt fart** 
tione ynitts»í|rt6/í hMWrméntm 'menfttra^ om • 
plet rationem ani > & ceternitatis 3 úfc. I n qu i -
bus aperte denotat aeternitátem , íicut & 
í e u u m i n c l u d c r e in fuo c o n c é p t u completo 
rationem" menfuráe , fed racio menluraein 
D e o nequic complé r i míi per r c f p e d n m r a -
t ion i s ; ergo ¿eternitas in coiiceptu adaiqua 
t o , & Completo , Cjüem viatotes formamus 
de illa iuxtaregula>fidei, ac Theologia* ( ü c 
cn im de illa l o q u í m u r in p r á f e b t i a r u m ) in 
Vniformicatem , vel qüOd conceptus obie-» 
d i eiüs e í rvniformitass j nonfenim D , T h o . 
cfó hijs , quae n i h i l rát ionis admitcenc folec 
t f icereconí i l l i re ' inaprashení ione: h i cemm 
modus loqüendi ex vi verborum denotac ca-
l e e n s c o m p 1 er i pe t -r ef p e d u m r a 11 o n i $; 3 au o i 
alrquo modoab óperác ions in te l iedusde-
p e n d e r é v Fáceor equidem proiiabilem eíTe 
Cuálecan i c s p o í k i o n e m j & ad hxc argu * 
menta poí ic £áti$ probabiliter reí pondera 
q[uod acemitas in fuo concepa iobied iuo , 
& elfenciali tantum mcludu racfonem men-
fúríe fünda ínso ta l i s , qua: eít f tmdamsncuaí 
r e f p e d ü s racionis quo coní l i tuí tur >in el lá 
m e ñ f u r s adual í s & fotmaliis jvad q ü c ^ í\ -fí] -
c i í eminens diíl ind<o , qoa: inter diuinuni 
eíTe, & eios v n i í o r m i t á t e n í f á íppermanen^, 
tia.ii verfacur anteomnem nuei-kcias aprae--
h e n í i o n e m . Vnde íi quis Caiecani- fenien -
c ludi t rcfpedum rationis > Vt fuicoraple* tram fequi mdli ieríc , non infiifor , & luxea 
tiuumo M i n o r eft D o d o r i s f á n d i , quaeílio-
ne ioe citata ,ar t iculo fe tundo , ád ter t ium 
Vbi fie a i t . tertium dicendttñi ¡ quod ater* 
mtasnon eíi aliud , quam ipfe Uens 3ynde norí 
licitar Deüs aterñus, quaji aliquo 'modo men» 
furatus , fedaccipituribi rallo menfura feenn-
duPn aptisherffionem nojlram tarntítriyac ü d i -
ceretquod aeternJias QÍ\ duratio interraina» 
b i l i s , & hoc habet aparte reí j & f i c D e u s a 
parte reí eft áetertíus , fed quod fubmduit 
rationem raenfufi ^ o c habet per opera-
tiDnem incellcdusdiftinguentis i p f i m á d i -
uino e í í e j vnde quod t l i umoro efle fubin^ 
duac racionem menfurati hon habet ex fe, 
fed ab operacione intelledus , qui d i f t i n -
guens i l la s vniatribule ra t iónem menfuráe, 
¿ca l t e r i racionen) menfurati .Secundo:nam 
tefteeodem D m o T h o m a , ibidem^articulo 
quartoad tertiumjaeternicas e í lpropr ia men-
fura diumi elle , ü c a t tempus e f tp ropr iá 
menfuramotus jac proinde ficut tempus i n -
c lüd l t r ac ionem menfuraé; icaxcetnicas, & 
íamen aeterhicas coníiitic itt apráshénfione 
vniformicacis, vt ipfe fandus D o d o r habet 
i n arcicülo p r i m o , quia in racione vniformi • 
ta t i s , atque vnitát is menfurancis completur 
d e p e n d e n c e r a b o p e r a t i e n e í i K e i k d u s dí¡< 
hánc noiiram feíltentiam íacíle re ípondet i i f 
ad Formam pnnc ipá l i s í i rg i imen t i concecien 
do a n t é c e d e n sSe n e g J n d o c o n í e q u e n c i a m i 
complcmentum emm ratroms non obáac 
quominus abf dtice , & fimpli^icer al iquod 
acnbucumfic reale', vt patee in vnitatt;. A d 
pr i ínam conifirmácioncni negatur nuior l a -
tís enim eft adfaludodani racionem men lu -
ra: d i i í i nci io r at»on o m for malí li m: quo p s d ó 
duracioeadem raotüspnmi mobiiis d i tneíi* 
Tura , & menfuraeom fecundum diuerfas ra-
ciones formales; menfuratum quidcniqua*» 
tenus fs c'énec ex parce mocus > Se idean rica* 
tu rcum i l l o : menfura vero quatenuselt t e -
g u l a r í s j d e p r i m a í n g e n e r e m o c u s : í n t e r d i -
uinumaueem ef lev& 2cernitatt:m Ucee non 
fie dif tmdioforft ial is ex nacura reí,canien e í l 
diftmí^io Virtual is , & eminens, quae eadem 
muniapriaeftac, qua: praeftac in creacurisac-
tua l í s formal i s , ac proinde eft fu t ík iens fu i t 
daré refpedum menfuráe, & meñfura t i . Po -
teft cciam dici fecundo quod ínter menfu-
r a m , q u 2 realiter ref i r tur ad menfutatunii 
a u t é c o n t r a , v e í u m e f t requiri realem d i f -
t í n d i o n c m , q ü o pado tempus eft nienfura 
corrupcibi l iü jadqnffef i rcur í e t p c d a crálcé 
détali rcai i . A d m é f u r á a u t é quaí i n elfe talis^ 
compie* 
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completar per f e fpe í t am rat ionís íquál is eí} 
Üla ,quaí competic ásternítatiTatis e iHpa r -
te rei virtualis d i í í ínc l io j&aótui l iS) per i n -
celíectus ap r i ehen í ionem. A d íecundam ne-
gatur antecedeas : additenim íeíernicas l u -
pra diuinana exi í lent iam refpeftum m e n í u -
r íE jperquQm complecur , negationes au-
tem illas addit quoad nos, tanquam id per 
quod á nobis explicatur : non aurem can-
quam complementa quibus i n t r i n ike com-
plecur : poteQetiam dici qaod cum asterni-
tas íit vniformicas, qus v t Uceít ípecia l í s 
vn i tas , Vttalis Vnitas diuini eíle , includíc 
negationem diniíionis parcxum , ac difbr-
mitatis íibi oppofícas, can quam fui cumple* 
nientura* A d probationem fabiundam Sco« 
ti negacur antecedeas : nam proculdubio íi 
diuina duracio d e í i n e r e t j a u t de í lne t epo f -
fet9 haberec alium modum realem ab eo> 
quem re vera habet, eíTetque akerias ra t io-
ms quemadmodum íicoslum incorrupt ib i» 
litacem amitterot , non eandem effentiam 
quam modo habet»fed aham akcríusracio» 
nis j haberet. Ex hi/s patet etiam ad í ü ñ d a -
meacafcatentiaraai^quas refatauimus. A d 
fund^mentum enim í e c u n d s negamus n í -
h i l r a t i on í s incladi inconcepta icíetni tat is , 
negamas etiam illas negaciones a formai i -
t e r famancure í re reales .aut aicludi i n c o n -
ceptuaetemicatis ve í icformali ter fumptas. 
A d fundamentum tertixnegatur per i l lam 
negationem fufficienter compleri scerni" 
tatem , nifiaccedac rsfpeótas menfaras, p o -
nimuique í n d i u i n o cífc modum realem i n -
finita durationis excenfiux. Ad pr imum fa-
tlam pro quaita negaturi minor í ide cx-
t e n ü o n c vircuali , óc eminenti fiat fermo, 
Deusenim , & í i non fíe magnns mole eíl 
magnas quantitate virtutis j altoquim ad* 
naí la maíorí & minor i f i d e e x t ^ n í i o n e f a r -
mali intelligatar , negatar confequentia, 
ficatcnim diuina effentia fuá infinita ce 3vt 
potencia operans eA , immsdiate actmga: 
o íHmaípana , S c e í f e d a s , in quibasoperAJ!» 
tnr , & ve ratio j íiue intelledas at t ingit 
.omnia obiecia.ejciUentia 3 arque poí ibi l ia , 
icave habit rationcm exií lent is vn i focmi-
tar,aeque duran t i s í ine p r i n c i p i o . Se fine 
fornialiter fe ip íaat t ingíc omnes diferencias 
tempons etiam pofibiies, imaginar í ; , 
. qaibus dicitur coexiftere , & praefens eííe 
LFclátione quadam racionis , qux in i l la 
. nuliam p o a u fucceñonem , í'ed tantam 
fupponiMÜam ex pane tempons , cuí d i -
citur coexií ierc .. Ad IscuadiAm negatur 
nu ior j denominationis enim maioris, mi» 
nor i s , vel ajqualis non omnis duratio eíi ca* 
paX) fed illa dum caxat qu.x , aui eíi finirá, 
aut in quacc rn í tn rp r i rb ' am extenso ,acia 
t i t u d o . Refpondecur í e c u n d o , quod licet 
duracio scernicans i n i e n o n habeac forma* 
l i ter parces , habet tamen illas vircualfceri 
& emioemer, v t d i ¿ t u m j e(t quopado-m-
Ciadere dicitur q u o r u m , ac temporumda-
rationes, habet etiam jilas ejcmniice per coe 
xülen í iam fui ad cempusJiabeas ilias i a -
tr iníice • Vnde racione pr imi modi eonti-
nendi partiuni diuif íonem po te í l d i c i e m í -
nenter maior temporc ^ <Sc üli in a:qtíaiís, 
ficut Deas dicitar finaior Angelís , quorum 
perfeóiionesfuperac , ennnenterqueconn-
n e t ¡ r a c i o n e a u t e m fecandi modi pote/1 d i -
c i adhac aeternitas m a í o r t e m p o r e , q u i a c o 
cxiOit ómnibus eius partibas 9 & mal to 
piar ibaspoíTet cocxi í íere íi d a r e n t u r , v n -
deficat anima rationalis potef í dici maior 
inanusqaiane dum maoum,fed totara cor-
p a s p o t e í h n f b r m a r e , 5c i i l i coex i í l e r^ , i ta 
xternitas Iscetin f e p a r t i a m e x p e r s f i r í p o -
tefl dicílmaior temporejquia i l l i coexiftic 
defado , Scf i fu i í lecmaiasadhacei cocxif-
t e re t , A d fandamentam tertiae fen tenc i» , • 
quai cft Gaistani , licet i l lam probabilem 
reddac. pKefpondetur d i i í inguendo m m o -
rem 9 vn i formi tasc í la r r ibu tum rcaiequo* 
ad ratíonem fornialem , &:abroIuce > j r an -
feac , eíi actnbutum reale ómnibus [#bdis» 
etiam quoad c o m p k m e n t u m , quod cono* 
t a t i n obliquo , negominorern . Adconf i r* 
mationemnego ramorem, quialicec men-
fura incrcataris imporree ío ium reípeCtura 
tranfcendentalcm adraen íu ra tam , aquo 
reaiiter d iü ingu i tn r ,. tamen m Deo vb í 
rzilis defficic difi inctio , folum importac 
relationem formalem rationis , . quar^d i -
cendum eíi ¿sternicaccm actributam reale 
cííe in vniformitaee d iu in i eííe conñíhniy 
quatenus mcludu ra t íonem menfurx per i c f 
pc¿ ium racionis con ipk tamabfqueomniábG 
ceíionco 
Sed contra adhucargi i í tur í eenndo :men* 
fura dicic imper í e í t i ooem repugnariCwm 
D e o : e r g o aBternicas, qua: f o r m a l i c e r e í i m 
Deo non haber per íe iaeionem menfuraJ* 
Ancecedens probatur : nam infinicum VE 
diótum eft ex Phylofopho tercio Phyí lco* 
rum eí] iramenfurabile s i d e ü m e n í a r a as« 
qu i t d e f f i n i n . m quo denotatur , íquod 
men íu ra tum deííinirí , ac Innitari dibec» 
Rurfiis requittir p r o p o r t i o , & ad^quatio, 
arque etiam dif t jnüio reaíis intor mci>ía*-
rara, &:meníar3cum j a c m n l t l b i a a í S n v í i a : 
tres condicionas» 3 nsqaeant.coiiueai-rc ma* 
x imepr ima de tercia i ergo nequit habere 
rationem menfurae. Coní i rmaui? d u p i t a -
t e r , p r imo ber.s valet tnieafuraforajalfter 
^ g g i indm 
indio in ís eft a l íquídra t ionis , aeternius cft 
raenfura: e r g o s c c r n i t a s e ü aliquid raciónrs, 
confeqaens c í l ía l fum : ergo ¿ a n t e c c d e n s 
non pro maiorhergo pro mi t i d r i . Confirma 
tur fecundo ajcernitas formaíicer eft duratio 
diuinieffe,fcddtiratio d iu in ie íTeneqüi t fub 
induere rationera menforac, cum potá is fie, 
quid menfuratuniiduratio enim cft qux m é -
furatursergo nequit «ternicas fubinducrc ra 
t ionem menfurx. ECefpondécurnihílominus 
ad a rgumeñ tum p r s n ó t a d o m e n f u r a m ^ q u i 
uocum quid eíTe, &| ) ropcere« pói íe acc ip í 
t r ip l ic icer .Pr i t&opro forma extrínfeca o ni 
n i n o ^ u e exempUnvqua ratione idea»5cAr« 
c h e t y p ú s , dicitur menfura ideátí ^llue ima« 
g in i s , ade iusúmi l i t ud inem d e d u t t x , & h s c 
ratio menfura: ? l i cécrépugnet D e o i o o rd i^ 
ne ad fe , qü ia t i ih i l c ñ m i l l o s fcijpfohoc 
modo menfuratum j non camen repugnat ex 
i n ordine ad creatüras , i m ó quo c í l p e r f e -
t l i o r c r e a c u n s / e o p c r í e d i o f i modoc i com-
petir eiíe illaram ex¿mpi4 r ,& hoc modo p r i 
mum i n vno quaq} genere eO tnenfura^ded 
exemplarcaeterofura. Secundo accipitur me 
fura pro regula,per qua^al tenusrei quan-
t i ta t sm, í íue per fe t t ionemcognofc imüssquf 
ex natura reí ante operácionem inteiledtus 
compleatur i n elle talis^tquedicat ordinem 
realem admenfuratum,^ hscnequi t XÍQTPÁ 
tat iconuenire. Ter t iomodoaccip i tur p ro 
meofurá}ideíl ,regula>qua,quancitas,aut du • 
rat io aiicuius cognofci tur ,& cui propor t io* 
natur, atque ad .£qua tur ,nonramen extra in* 
t e l l e t í u m coníumatur^fed p é r r e f p e d u m ra-
t i o n i s j & h s c p o t e í t , a c dcbetconuefiire?cet 
n i t a t i , ñ e q u e illas condiciones in ngore ex 
p o í c i t , fedfolum proport ioncm, ac diftm* 
¿ í ionem virtuaiem rat ionüra í o r m a h u m , 
quo fuppo í i t oad fo rmam argumenti nega» 
tur antecedens,Ad probacionem dicendum 
eíí Phy lo íophumj loqu i de eo quod menfura 
turfecuodum paitemaliquotam,prout men 
furatiodefermt humaniscommutatiombus, 
hxc enim diíiinifi ,ac iirmtári debec: fecus aú 
tem, i i l u d quod menfuraturiTecundum par-
t e ¡ n o a l i q u o t a m , h o c c n i m poteíicffe in f in i* 
tum vt dfxímus, ar t icul . j .quxí i ionva .neqüd 
terminari,aut de f f in in , idetí terminis claü* 
d i debet9fed fatis eft quod cius quantita5,aut 
perfedioaheriadsquetuc^autpeream d ig -
nofeatur. A d pr i mam coní i rmat roñe m nega 
tur maior ín illa enim confequentia vana-
tur appel la t ioj í icut inhac:liomo eli fpecies, 
Ócfpecies eftquid ratioms: ergo homo eíl 
quidra t ionis jéc m hac : iuf t i t i ae í ia t r ibü tum 
diuinum ,a t r ibutumdiuinum dicit te la t io» 
n e m r a t i o » i s : ergo luüi t ia dici treiat ionem 
ra t ion i s : e tenimrelauoiat ioms^quamlm-
L é r i rndecimi Qttafl, f § í LSÍ*rtic* 
portat defotmali hoc n o m s n , átrihfttHmTVQ\ 
/]>ecíeí:nonimporcatur n o m i n e í u í i i t i ^ , aut 
iioriiinis38t í imi l i t e ras temi ta ídeformal i , 6c 
i n re¿to importar realem vniformitatem di» 
uin i eflejin obliquo vero ,& pertnodum con 
diilomsjíiue complementi iroportac refpe* 
¿tum m e n r u r « , q u e m t a m e n p n n c i p a l i r e r de 
tbrmali importat hoc n o m t í n i ^ e « / « r ^ a c pro 
inde arguitur j n i l l a confequcmia a termino 
veiut i fecundas intentioms>ad termmum p r i 
mae ficut pa t¿ t i n a d u ü i s in lUní i js, A d fecun 
dara BañefiaSjquaeliion.*jo.afi.2, negat maio 
rcm eo quod pucat aecernitatem ídeííiice tan 
tum, & nonfurmaliter cíle daracionem du* 
¿tus argumento íaCto^dutatioeit id q u o d m é 
- í u r a t u f ^ t e t n i t a ^ ett mefura: ergo rano %tec 
nitacis non eft racioduratiOHis^icctinlenfa 
idént ico hxc íic vera ^Eerurcas eit diñ acio,!]^ 
cut hsc , i t i i i i t ia 4fl fapientiaifed'meliuscef. 
p o n d e t ü r ^um C a i e u n o ^ t e r n i u t e m eíT» 
formalifsime durat ionemti iumi eífe^fenten 
tia e n i m e í i D o é t o r i s n o n r í i n codemartic. 
2.6carcic . i . p rca l í ega toex primo íentencia-
Tumxternitatemeile rpeciemdurationis,at* 
que DeumeiTefuam aetern i ta tém, qaiai i le 
folus e{| fuá durat io, quaread aigumentum, 
fecunda; coofirmacionis couceíla maiori ne-
ganaa eli minorjíicut enim eademtiiotus p r i 
mí mobilis duratiopoteit iecundum diaer-
fas raciones eííe meníuta iSc ti?eilíurátum, ve 
ip i l - Baneíitib'íatctur jbidcm aFLJCí.dubio 2, 
ad qoaftum, ka duratio diuini eiíe í ecaudum 
di íhnctasra t ionespocs í i íubire racionem níé 
furx, & menfurad , menfurs quídem ve QÍ\ 
aótiuaiSc vniromMsduraifOíqua'velut i con-
í i n u a t u r ^ durat dimnum eli<:,&; lie e i l aecer 
nicasimenfurati vero quatenus e i b p ^ á u a du 
ratiOjacque resipia dürans , 6c cotinuatainec 
njirum quode^ciem indiuíúbi i isper ícct iQ d i 
Alinasdutatiouislie id , ^«.oti 6c <3«e, í ieadem 
quancitaseí i res externa, 6c e<í id q u ^ i u cor 
ponsex ten í iOiSc eadenviux.eíliucidajyt^wa 
& vt(]«o<i.Tei'tíOAarguitur: xuumetiam ha-
ber íuccel ionem fecundumpcius, ¿epo í t e* 
r iu s ,no r i e rgod iü iügu i tu f poeneshoca t c m -
pore ,6c confequencer pref ádae difimetionis 
membra non o p p o n u n c u r h i / s r a t i o n i b u s í o r 
malibus. Antecedensprbbatur mulcipl tc i -
tcr . Primo? nam HierOnymus Epiftola ad 
Marcel lum fennc folum Deum eífe exper t é 
praeteriti , Ócfdturi dicens : Inommcrtáturá 
diferí prateritum & futurüm\ quia folus Dtut 
eft,qHÍ non nouit fiiifiepeque futurttm ejfe.Con 
fona c A ng u I}, n .co n f; íion u m, cap. 14. qu 1 íic 
ait.Prafens fi femperejfet práfetts^ Hequeinpr#» 
íeriturntranfiret) iamnon ejjet timpusjedater» 
nitas. SolaigituraEternitas f teundummen-
tcmHieronymijSc Auguí i ins ,e í i to ta l Ímuí» 
5c 
In <vHiueYjr(tm riflot Mttaph 
Be ex pers facceSonis. S e c u n d o , q ü i a i m p l U 
cae i t k m efle í i a iu l io aótu^Sc poten ti a r e í p e -
d a e i u r d e m í o f i n a í , fed Angelus perfuuni 
iCUumhodi«, verbi g r a t i M f t i n a^uduratio 
.nís ,quam nuoc habet)& cft inpotentia ad du 
ra t ioné dwi c ra íHn^quiápotcf t durare crafti 
na d i e c i u m poteA non durare, í iquidem 
poteft inn ih i l am fedigi: ergoalia d ü r a t í o í a 
ÍEUO Angelí^ díl hodternat& futura, d iecraHí 
na.TertiOjCfiiia alias fi omnínoáéuum Angel* 
indiuííibileeífet» futura el coexi í terent 9 ac 
proinde poífet illá naturál i ter cognoíceres 
propterea enim Deus illa cognofcit , quiá 
coeXiftune indiuiúbil i nunCáéternitátis* Ru t 
fus ea ien fatione veri í icarentur d ú o t e rmt» 
n i Gontr^di t tóhj deeodem in £ u o Angelí» 
íicut veNÍicanturj in eodétanuncaícer íUta-
tisjVerbi grat ia , Pe t rüm Cúrrete, 6c Petrun* 
non currerejquia Curfus,5c negát io CuífusPc 
tro conuenientes p r o d m e r í i s tempóribus^ 
propterea VetíHcantUrde l i l o i n a t e r n i t á t e j 
quiaíEternitas e í i indiu ' í lbÜe aune í l l i s coe -
xiflens,quod tamsll fton eíl diCeodum.Con-
firoiacur pr imoí naro íi fuccsliuun non eiíec 
íeuum,nOrt poneretur m predicamento^ 4«4Í 
«lo, i n quo lo lum dura t ió p o n í t u r íucccfí ua, 
quaevelex téraporis adiacenciarelinquitur: 
aut i i l i pcoportionatur, confequens aucena» 
eílfalfam,cum omnesduracioues c rea tó ád 
i l lud práádicamentumpertine<iftt:crgo Sean 
u e e d e n s é Confírmat* i . namí iaeuum e l ida* 
rat ioindiuií íbi l íá ^ fubíUnt íasmCorrüpt ib i -
lísjfequ'tuf ío te í re£ua ,quot fu .» t h u í u l m o * 
4 i fub íUnt i¿e , quod tamen non eí l d iee í l -
dum: e r g o r r c q u e l a p a t e ^ q ü t a i n G n g u l i s í u b -
fíantijs líicorrupt¡biiibüs luht llngüiaí diirá* 
tiones indiuifibiles elle m corrupnbilis Creá 
ti,(nutabilitart Cótiiunóiijin quo coníi í t i t ra* 
tioíCüi j e í t e n í m ^ i u m vtdefHnicCaictanuS 
vnitas v i t e imniuiabijis muubi l i t a t i con iur l 
¿iajVel v t Darandusai t in t . d i í i i n d . i q ^ f 
t i o n . ^ . x u u m d í i d a r a t i d e l t e c r d a t i vniFoimi 
tef3& aab¡ htetre babeíis:Cum Ig i tur to t Cint 
huiufmodi duraciones > qüot fubüancie m 
co r rup t i b i i é s , t o t c run t áeuaé Huicaccedit , 
quodajuumcoeleftium c o r p o r u r á e í i c o r p d -
ream, ficut & efle eóru tn , euutnautem An« 
gelorui^ tíit fpiriíuale ae proinde diüérfáé Efi 
quia vnus Angelu i not ie í l menfora aliorum 
fecundum duracionena, é t e n i m onities fue-
runt íimuLcceáti: ergo á parte ante nüllus efr 
a l texiusmenrurayfecúduntdurat ionemj mió 
ñ e q u e apar tepoí lcapí ; -Vnus quifque duréíf 
infini te ac proinde íít inmenfurabi h s . D e i n « 
de quiaoaenfuraefí caufamenfurati, fcdcí íe 
vnius A n g e l í , noncft caufa altenus: crgo. 
Q u o d i i d i c a s p r o p t e F e a f ü p r í e m u m eiTe aho 
r u m nMnfuram:quia eft aiijs nobil ior ,&. íi n 
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pl ic ior fecundum eflentiam, & confequ^n-
te r f i cu tc f ímenfuraqu id i t a t i s ahorunr, Ka 
& durationjs. Contra ¡ n a m h o m o i n g e í i ^ r a 
animaiiseft menfura al iorum aninialiumi 
albedo aliorum colorum quatenus e i l ra t io 
notiHcandi eorum quidicates co qued e f íper 
fedionsjSc nobi l ionsnature in tali genere, 
& tamen ñeque homo alia animalia9neqije al 
bedoalioscolores men íu ra t fecundum dura 
tionera. ' í lqüidem roultí animalia, v t Coruus, 
& ceruus funtvitae dmtUínioris quám homo» 
A l i j c t i a m Colores d iu tu rn io rcspo í run t siís 
quam albedo i ergo ex perfeaorieffentia no 
fequitur conaenireiupr^mo Angelo mcnlu 
rae rationem rcípeótu aírorum fecundum du-
rationem. Conf i rmácüí h¡ec oainia ex düp l í 
c i capite. T u m ex eoquod apud D i o n i t i u m , 
capue preallegatoex ?.Efdt¿¿,4.pluradicun 
turelTeeua e ü u m e m m áeuorumait D i o n i -
fius elfu io D e o ^ Eídrás^ maie l ia remicao» 
rumápud ip fumef f e i tum ab m c o n u e n i e n t í j 
quod íe^toeretur, etenim cum fecudüm p r o 
babí l iorem fememiam D o ü o í i s f aoü í f . p . 
^ u s e i ^ j . a n i c . ^ . í u p r e m ü s Angelus íit dam-
natuSjá damnato^Sc mifero facati, ac íúelices 
menfufarentur, (jtiod «u rumderoga t d igni* 
t a t i . 
8 í ' r o p t e r h o c a r g á m e h t u r a trfpiex t e r 
í á t u r m o d u s d i c e n d i loterfchalafticos: q u í -
dam namque fie t o h í ü m u n t a í u u m m é d i u m 
habste Ibcurainter « te rn iwtemjSc tempus, 
quodáetérní tas ^ ñ e q u e i n fe v t duractOcft, 
ñ e q u e in ;eflfediüjno admit t i t f u c c e i b á é m , 
tempus Vero illarn admit t i t , tara ín re,quam 
i n m ó m c u i u s e í l d ü r ¿ t i ó , e a u m a u t e m l icet 
i ne í l c Ange l í ,cuíus e í i dura t io . fucct í iohgm 
non habea^taraen cam habut in fe, quatenus 
dúra t id quedará eíU £)e hoí um numero fue-
re DJJbnauenturain tMñtndí.i, quef i ion. 
}é(k. Gabri¿ i}queí i ion. í ;SeÉundu5 «iOdus af 
í e r i t nu i l am adraictendameile fuccefionem 
i n á;bO>quem fequntur io qu^Üton» ro» al ié* 
g a t á ^ r t i c ^ . Ca íe tanus , B a ñ e í i u 5 , dubio. z, 
M o l i n a d í fput . í . c iu ldcm arcicuii f jqút i fan 
í i u m Doó ío rem jbidcn):.S£ ín quodlfbeío IO* 
articul .4, ncCnon CapreoJum vbifupra cea 
cluí ion.f i& Hcnr t icum qubdljbetdV, q u e í -
t iOR.i j .Scbtüra in eademdi í i ind tu .qüa i iKr . 
DarandümaquáíUOn.» . Se Ricardti, a r t i c e 
qnaeíiion,'; .ex hf j ' saucemDuraadüs(cui l u b f 
cnbi t Mol ina jvbi fupra difputacton. í] ^ f l •. 
iimumhíhíum} & ¿mca]^. $.fit turnen., Í$$í 
cou¿ltifiQ)docQt cotdari ¿ u a quó t íunc ^uicfjr 
na,eoqüodnüUius' i*fti tenvi uurat ío eTí'rncn 
fárafúiíubieií í i , propter id(¿nt¡íar¿m} cum 
íllf), neqtre eífmenlt i ra a í io-um propi-¿f fi^L 
tioaosfadas. Air/ vero cam D . T h o m . ) i i eo-
í d ^ á t t i é t í l . í í . v t Caiecari.5B.üieiius,Cabreo-
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lus vbi iupra , 5¿c. Vo lun t vnicum tantura 
a:uum omnium asuiter norum clíe, ^uodnul 
l amíucce f s ionsm.ad í a i t í i ^ & h ice í l tei íius 
fuodusdiccndijquem decerniraus ampie ¿té 
ciiím, & iux ta i l lumdüoa í íb r i r aus ,auerun3 
eftquodasuum j & cuiufcunqiK; íubftantia: 
incorruptibil is duratio nullam admíídtfjLic 
c e f s i c n e m . h o c p a t e i e x p r c í a t i s xu'tdiíñni* 
tionibus>& cxdircr imine ,quod D . T i i o m , 
art. l i n t e r aeuum &tempusafsignat , quod 
ad hanc formam reducitut: in tempere reps 
n t u r p r i u s j & p o f l c r i u s , quiadantur i n n i o » 
tu,cx quotempas refuitat, & cuius efí dura-
t io^íed i n eíTe Aogel i vnde xuum ref«ltat & 
cuius proxime eftduratio nu l lú daturprius, 
&pofterias,Qullafuccefsio>aüt innouaMo,er 
go ñeque in asnoaliqua priori tasíac poí ler io 
r i ras ,s l íquafuccers io ,a i í t innouat io reper i» 
tur .Tum etiam quia eíTe Angel í e l l indjui í i -
b í lc icrgo eius meníura indiuiíibilis debeü 
eírcsac proind3 íeuum j q u o d e A i l l i u í gicn-
fa ra .Con íequen t i a patet quoniam tefte Phi 
Jolopho a 10, liuius textu í ecundo m e n í u r a 
e í tqu í s metiendo rem , quam metimurno-
tam reddit jdiuií lbileaucsin íicut nequit rae 
t i r i rem indiui í ib i l«m,i taneqaei l lam notara 
íacere potefí^poffet confirraari.Et nam ficuc 
elle Angel í confequirur ad acionera , qua 
Deus i l ium creauir, atqueconferuat per loa 
gum tempus,ita & duratio i l l i u s^u i^aa t eíl 
jpfura Angel í cíTc jauteius modus vtf íepe 
dicium QÍV, led aíüo 3 qua Oeus creaui: A n -
gv3lum;& per longum t e m p u i i l l u m e o n í c r -
uaí ei lprorlus eadem numero , &indiui f i« 
b i l i s : ergofic duratioindiuifibilis debet'cf» 
fe,hacratione Víitur. M o l i n a , eo quod p u -
tatadionemdminara identifican cura ter-
mino prQduttoaa<: proinds non p o l í c í n t e r 
m i n o dan fucceísionem , quim d¿ tur i a 
sdione , íííd quia hoc fundamentum eíl 
debiiíí 3 probabiiius namque e l id íu ina fac -
tionss formalítereiTe í m m a n e m e s , & v i r -
tualitcr tranfeunies dumtaxat^oflet o p t i -
mcfaluari fücceüio in eíTeótu, quin daré* 
tur in diuina adiono , 6c de fado a ¿ti 
qua Deus tempus producir aeque c o n í e r -
uat cíi indiuiíibilis , & expers. tuccefsionis 
in íwipíd cuius tamsn non eí l expers i l i ius 
terminas nsmpe tempus ficut igi tur M o -
l i na í u n d a m e n t u m eíl debile , ua de eiu» 
coní ir tüat io d i b i l i s e ^ , quarepotius p r i o . 
ribus rac ion ibusmni rendameí í i Secundum 
cfl quod x&um dumiaxac eft vnum : hoc 
probat Diuus Thomas arnc. 6. quia p r o p » 
terea datar vmcura tempus duntaxaijquia 
vnicus ci'i pnmus omníum motuum re-
gulanís imuSjSc í i m p l i c i r s i m u s , q u i p í O ] n -
dedebet eílccaecerorum menfura^edetiam 
ínter Angeles d a i ü r í u p j ^ m u s , qm* e í l o r a -
nium perfediifsimus 9 ac í¡mpiicifsimusi 
c r ¿ o ii le debet efls. exterorum menfura, 
eo quod vnumquodque ni§nfuratur fim-
plicifsimo fui genens. Tefte Phi iofopho, . 
I O . huius textu í ecundo , tune vltra , fed-
íeuum eíl menfura fubftantiarum incor-
rupubi l iu ra : eigo i n folo fuprerao A n g e » 
l o repcri tur . Confirmatur namin Tubílau-
ti/s incorruptibilibus eü insqualitas. Alias 
e n i m f u n t a l j j s p e i f c c t i o r e s í e c u n d u m f e n t e 
tiam D i o n i f . cap. lO . coe le l i i sHierarch i^ 
quam fuftinet contra Ongenera vniuerfa 
Schola Theologorum: imo omncs diferunc 
e í í cn t i a l i t e r , «Scípecilice, v t l i b r o f c q u e n -
ti trademus: ergodatur ñ i p r c r a a , q u a o m » 
nes p e r f e d í o n e í p p s r e t , & vn i tb rmi ta tem 
c í r e , & o p e r a í i o n e , híec e r g o « r i t a l i a r u i t t 
menfura, Scconfequenterfola cuisduratio-
aeui rationemhabebit, Hi/s fuppoficis ref«. 
p o n d d t u í ad argumentumnegando an tece» 
dens > ad primam probationem dicendunii 
eft Hieronymum , & Auguftinum ¿ n e o f e n . 
fudicere íoiamaeternitatera exeludere fue-* 
ce í i one ra , qu i a fo l a i i l a , ñeque in fe , ne-s 
^ue in Ubi a d í u n d a operatione habet fucco^ 
fionem.,5Euum autem licct i l lam n o n habeac; 
i n f e í l c u t t e m p u s , habettamen ediminl ibi 
a d í u n d a operatione Angé l ica , quiíe prete-^ 
r í t i o n i , 6c fucurítioni fub eft, cuni incipiat . 
6c def ínate í fe . Hace tameníucceí i io non c í t 
ío rmal i te r ínaruo flfed i n tempere d i í e r e t o ^ 
quod menfurat adiones libaras A u g e l o -
rum , í o r m a l i t c r r e p e n t u r , & a d a e u u a v c o n i . 
comitanter fe habet-. A d fecuadaín nege^ 
maiorem nullum enira eft inconutm.iensj, 
quod ahquid i\t i nada ,6c í n p o t c n n a r e f * 
p e d u c iu ídem formas ad diuer ía V j m p o r A 
comparatae, v n d e ü c u í fubaant ía 7Pctrj h o * 
die habee adu fu^m eife» 6cei l m porca-» 
tía vthabeat illudccaftina die í i » A n g c * 
lusquihodieeA in adu.refpcctj ' lux dura-, 
t ion is , ef t inpotent ia a d e a n á e m non fím-» 
p l ic í te r , fedfecundum quid ^ ftue compa*» 
rauiue jVÍde lko t ve lUam íaabeat crauin^ 
d l e ^ t q u e p e r eam diei vcnt i í ra : cosxiitat^ 
n e q ú e . e x h o c p r o b a t u r inefl^e d i í b t ó i o p a c 
t ium í n d u r a t i o n e A n g e l í ^ íicut ñ e q u e m 
eíTe ipfius A n g e l i ^ q ü o d a u t h o i x s p n m i m o -
d i dicendi ind iu j í íb i j f t ^a iemur , fedfoiumi 
probatur in durajicria indiujíibiii eíle p o -
tcntiaraad coexiHe'adum dici craftina:, quac 
tameñ-potef t f a l . ; ^ p e r extrinfeeam D c í 
potsnt iam im;pc(Jiri . A d temara negandai 
eft fequela , CUÍÜS ratio defumenda eft ex, 
d i í c r i m i n e , q u o d ínter xtern;ratean ,6c aruíi 
yerfatur , in dnobusenim conueiiiunt aeter-
nicas^ 6c auum j & n\ tribus drfcriminantnc 
conue-
In rvniü&fam Zírif loC M m % % t a 
cbnüen iun t 'qu id^ tn in hoc quod func nren• 
fu ríe indiu!ÍilMles>'& to t s í i m u l , & qtiód í i -
cuc aeternius ¿n cóexi í lcndo no í l ro t c m p o » 
ri(hoG tW íñ coeüiOentiayqtíseft re latió rá -
t ioñisexi í íent i íe d íu in¿e íupcrus i i iéns) hti-
bct fucceíjonem racione caius dicimus4d 
D e o ' a b í q a c le í ions íux in diuifibilis du-
rát ionis ipruai fuilTe^íTe 3 Scfors, idef t ip» 
fumcoexcitiíí&tenDpon prí¿cerÍ£Oi& coext-
1] e r e p r 2 í e n t i j & h ab i t o^ti m e ffe c o e xi í k a -
í i a m c u m í u t m o ^ í ta de xuo Angel í d i e i -
mus abfqlie lacfíone fuae indiuiíibil is du?** 
t i o í i » i f ¡Ui^faifleyeíToi^!ídeufam eíTw,hoci 
efí,ipfiim habuiír^coexi i íenfiám, cam cefíí» 
pore prxté?itb>& ilIartibabiíre-Édtti pfaífsiía 
tj,3t(jus 'habiturumeffe eam t u m tuturo.Díf . 
c r i roinantur aaceoi «bjgfia^ « t ¿ rn KástfiBéú 
csífarlo n^ t íé f í i t ac^e t f^ fe^grc i s y & ^ c í r ^ 
iñde pendeater h a b c é ^ í é f i í i ü f P í í i ^ S í c O » 
exiflere omni teí»pd^flétiáíá>fti^¿ít í '4rio5 
aeuuai aucem angelíctíHí cum ifi't úixpmé 
cí-cjta.ík; d í p e n d e n H e t í i Phi^ca=fae5geífsitasi 
es habsíac elie í i t n u i , non rauíct*Sü||gica ns»; 
cef^ítate habet-etíe' íiccaííario. ín fe 3 a ^ t c o -
exiñere te tupor i , fsd hoc^l^bct dépendeií*> 
ter á Deo iper cuius potent íarn p ó t c í l a b i * 
hilarijóí nonhabere coexi lbnt ia í í i cum^cr^ 
í i ina dieoSecundoxáilíeníhtun éo quod »toi? 
nicas cuní. íit-duranomfinÍla-habcus Iaticti<*. 
dinerxi x r t t o u m t í u r a u u a m vni te^faíhabet¿ 
&:iCQfltioet eminencer omnium Quorum m J 
ícrioruiti diiterentiaSjaLque perfedioíjesjli* 
cat elle diujnum.quiamfini tum, 6c í inipie^ 
cft , coí i t inct emincutsr p íopr i a ompíura 
creacurarumíí i í t jn¿t iualecluí is imperfe¿t iO 
nibi|s,5¿: ex hócproucn ic quod omniuni re-
ruoi durscioocs fecundum profr ia x t e rh i á 
taíí coexiríancjetiamaiicequami fíanc suu i i i 
áu tem quia duratio finita, $c l i m i t a u slt fe«» 
cundam cirerit iam, vepocé in determinará 
fpecie coní i i tuU j non Coñtinec é m i n e n t c r 
aiiarurn rerum idfer íorüm durationes , e t 
quo prouemt quod res í u tu rá , e i non coexi-* 
ílanc. Tér t io dmcfíificadcur in eo quodater 
nicas nedum diuinum clTe,6c naturaiemeog 
nitionem^qua Deus feipluni cognofcitjled 
etiam cogniCiohem}quacognofeitalia á ÍC5 
menfuratjvndc futura coexifíunc m e n í ü r x 
cognitionis dmmae^uum autemUcee men« 
furec angeltcum eíle , ¿Cnacurálem cogm* 
t ionem,quí i Deutíi i&: fccOgnoicitj non ta-
men i l lam > quia libere a l i áá fé cognofceci 
V n d e f u t u r a e t i a m í i coexífterent a:uo,riort 
coexi í icrent menfurarcognitionistcum igi¿ 
tur cognicio futurorum non proueniat 
jliisduooufi jiriquibusaeuum , & aecernuas 
cotunianicaüt j fed ex hijs t r ibus^ux aeuo n ó 
c o n u s í i i a m j U d i b l i ajísmicaci j nempe ex 
eb quod fie tnenfufa índépeñdensr.infinica 
habeos vni te ia t i tudinem duratiuam i n í in i -
cami&: eontinens raenfuram,ac duracionem 
futurorumeminenteT,atqueex eoquod^u* , 
tura rioüfoíummettfaríe cognofcsncis , fed 
ct ia iTVl í i enfuraecogni t ioh i scoex i f íánt jpfep 
terea fola sternicas fiue per slTentiam , liue 
participat^ po te í t Vaíce concmere futurí 
e i í edus exiftentiam, v t í i t r a t io i l lum cog -
toofceñdi» A d quartamconcelTa fequela ne -
jgatur ínvínor ,(20 quodliccc refpedtu e i u i -
«tem >í««cr iíliídiuifibilis í iuentis nequeunt co-
tradiótoria praedicaca de oodem ver ihea r í , 
quia tale «««í non poteft bis f u m i , Se qü i4 
omtíibdi^moÜiseli indiuifibile 9 tamenref-
peda éiüfdcm minc-iñd¡H¡fibiÍis xternica» 
tis3&aíui aptirnepoflün'c verificari ,qüi3 li» 
cet fit indiuitibile formaheer 6¿ in fe : ta-
meneftdiuifibile veluÉ? virtüalicer)& Kabsc 
coexifientiacn cum' du racione diuiiibiHj 
quo pactojntra idcmajuum Angel í Gabnc-
lis verum fuic d ícere Gabriel non Videc 
Deuff i(qüandoerac viator) 6c Gabriel Viácl 
Deum qaiaiam modo^eíl beatos.Ad cohfir-
mationerti priniam Jcortceíía í e q ü e l a nega-
tur roídorin p rád icam^nco epim quandú í o -
lum collocanturdufa^ones illaej qu^ ex ad 
í acen t i a t empor i s reiinqtinEur , VtfuolocO 
docuimus :^1Í2 vero auí non func in-pr^df-
camenco vt# tern i ra«iaüt ponuntuc in pras-
clipamentis éaíUBd'em rerura, quarum fuut 
duiattonesvvndecempus c o n t i n u o m í p e í t a t 
faitem redddtiue adprásdic^méntura quan-
titaci&^uum autemjquod eÜ elle Ange l í ad 
p r s d í c d m e n t u m fubí íant i^ , & m í t a m ter t l* 
pofisdifcreti qdia eíl duratio act ionís i n l * 
inanentis ad prasdicarticntum qualitacis na* 
turales 9 adqualitatis aucetii fupernaturalis 
jgeneraiifsimmn aetermUsparticipata Vi f io -
nis beatá: reuocatur. A d fefcundam negatur 
feqUela^d probatiohedi pnmam dicciidunl 
eíi in fingulís Angel tseífe proprias , & ín* 
trinfecas durá t íones indíu i f ib i les emfdeiíl 
gcncriscumaeuoi Scddihilonijnus quiaoni* 
nesexcepcá duratione fupr^mi armcerni n d 
funt in fummo perfe6tiGnjs,ácfimplicíta« 
tis iliius generis , propterea xm ra t ionení 
non habenti Ad lecundahi negaiida eft ma* 
ior . Coéiefiia enim corpora in quantuín ch# 
tía pe rmanen t í a , & ineorruptibilcs iubí ian 
ti^e vmUs generis funt i n elle imn.u iab i l i l 
t u m A n g t l i s i ac ptoihde debent fuprarmi 
aeuitérm duratione rhedfurarj; Vnde i l l o -
rum a u ü m fpirituale e í í . A d terxiam n é -
gandam eft aritecedeus, Pcimus enmi A n -
gelus njenfura eli aliofum , «ndurac ionej 
eí]s,6c quidicate, quia ynaquás^uc quiduas 
m e n f u r a t ü r p n m a q u í d . m e ruigeneris?ue. 
^ue huic o b í h t ^tiod í lmul p r o d u í t i fue-
n n t Angel í , alia emm aruitcrna í u c c c i i u a 
p r o d u c í a fuero, vt aninaa rationalcs^ q u « 
p o í t rel-urrcóíioncm aeuo oicnfurabunturj 
& modo etiam in (ftam í e p a r a t i o m s aeuo 
menfurantur, Icaque n e q u c í i m u i c a n e a j n c * 
que fuccefiua asuicernorum p r o d o t t í o ob-
i iac^uorainus vnoxuo m e n í u r c i u u r , q u i « 
non antiquior dnrat io , fc4 v n i í o r n H o r , Se 
pe(f¿¿tJOf vendicat fibi rationem meníu* 
TX , ficíBuidignitatem.'Ad quartam nega-
t4ir maior fí vniuerfaliter aeapiatur : pro 
cuius deciaratione egregie aduertic Duran* 
d u s i n q u s í l . í , prsa i l egac í i 4 duplicom cl íe 
¿neniuram fea racionem n o t i í i c a n d i , a l te» 
lúm , quíe perí'c > & directe noesfieac per 
modutn cauTs^uia caufa tflcndi euet iani 
& cognofeendi j a k e r a m vcfo^qua: indirs-
¿ t e , & comparatiuc notificar auc e e m í i e a c 
alcenus quanticaccm , vel p c i f e ¿ t i o n e n i í & 
iklc modus m e n í u r a o d i alia non í u n d a c u n n 
xauialicate c irca i t l a , quo p a é t o , p r í m u n i 
i n fnoqnoque.^enefe en c2;teíorun> roen-
í u r a ) v e r b i gratia , aii>^do e U m e n í u i a c o l o » 
Tunjjquiaper comp.arat.iuncíií adfHanrcog-
U o í c u u r aiiorum coioiuin perfsdiOjvk hoc 
modo fuprjetnns Angelus e í t aiiorum man* 
fura^ quia pe í coraparac ionen]^ « c c e í l u m 
a d i i i u m cegnoicitui ¿ i ioruni perfcctio in 
^ U i d j t d t e , c í í s , & duracione , hsec dü t t r i* 
na Durandi conibaat D m o Thoinae , qui 
arcic .6 . citato in f^lutioiie ad quartum aic 
m e n í u r a m non í e m p e r elle eduíam rnsn* 
íurat i io e í í e ñ d o , fed lat í s elle quod fit ü l o 
í iu jp l i c ior j a c n o t í o r , vt tic lie caula i l i ius 
incognorcendOc Pole í t etidm dici cum Ca» 
i e tanoprinia parte quaeí] . i .arc»j .$ . f ;>ftf i / i¿ 
Bienfurarn deberé eire caufam non c í t ec t i -
uam d e t e r m i n a t e j í e d vel eífcótiuam» vei tí-
n a l e n i , aut exempiaiem nienfurati , &. haa^ 
cau lá l í tacem cxemplaris habere s primuna 
i n vn í>quoque genere refpcétu ai iorum, co 
quod p e r f c í t i o r a í u n c naturalia cxempla» 
na r m p e r k d i o r u m vt íiCj quo p a d o , p n m í í 
suicernuni in ratione m corrupubi l i s > 8c 
in tranfaiutabilis caula eít a l ioram s u i t e r -
nutum. A d improbationem huius ferpon« 
detur quod ratio D o é t o n s Sancti non i n i -
titur -hu ic .pr inc ip io , quod íi Angelus í u -
piaimus menfurat alios quiaitate jet iam 
«nenfuret Jilos í c e u n d u m durationem , fed 
huic , quod quia eíi í u p r e n m s in quidi ta-
te,6c fimplicjor i n durationc^ideo i l íos men 
furat quoad vtrumquej ^omo antem , ve l 
filbedo iicet fuperecalia fui genera in q u i -
dicate , pocen tamen excedí ab lilis i n d u « 
racione, & fie in quiduate & non in dura* 
tmiQ en t gprum roeniura a quia p n m u m 
i n Ynoquoque genere folüm efl a i iorum. 
menfura fecundum i d ^ i n quo ef tpnmura 
ac fupraemum iilius genens , ípr^eterquam 
quod cum duratio l u b l k n t i í B fie eius eife^ 
quo fubíiantia eÜ^er fe - í t io r , habec ctiam 
perfecUus o l í e , $c confequentei pesfectio» 
r e m , ac íinipUciorem durationem ia ten í i* 
uc ,licec exienliue excedatur ab a h q u o i u í 
genens. Vn<le ü c u t h o m o in .qu id i ta te , j ta 
£c in duración© excedit inccniiue alia fu i 
gencns,quaproptsr veroque modoe l i i i l o* 
su!n mcnlura, A d pnmam partem v l t i m » 
£v;nñrmationis re fppndeturdUpáic i te r«Pí i -
mo cum D . T i w r a , a i t i c ¿ é . aÍ leg4£o a d p r i » 
nmm quod arunm aficipúur ¿iiw]uanüo pea. 
Iscuio quod ei lpefiQdüs dufationis aiieu* 
ms íe t»Vnd« ^asa^pluralií tominefignifica* 
tu pro p l y í j j b ^ á í ^ J j ^ c i p i ^ a t n ^ o s e u n -
do x ofp.®íwleí ur. | )k i i» ic ;í« 6acf4&ír i p c u r ^ 
& a p u 4 & r t < ^ ^ W ^ q w k o j í C í per iy lepr í 
üm^uts í í t n u m e t o r i i m . p e t m u c a u ü accipi 
píoi iog-t í iact iqnodam exc-lienti ;qaod p ¿ » 
nbus íi||gu!lafjtbvis ©cáipiftiiídefiorjs aequt^ 
pol le t j ideo en imPfa la i , 50 , d i cuürde vn í« 
eo atque üngular i jpeccato Oiiginah , ¿kc* 
Jnmquitatihfts cotuspiuiífnm i'tf in.pecMth 
íwceftt ms mater meñ) eo quíjd átese u n d u -
lare , or igo tamen radix , & toas aiiorum 
aCtualíuai .peccatorunviuarj nond i í imih t ep 
"smicum aBuum.propicr eius excellentiani 
Domine pluraii ab •tídra q •& | D i o m í í o 
nuncupatur, Ad í e c u n d a m rc íponde tu t mx 
ta l i lam í sn ten t i am íeuüm in Ange lo t l am-
naco permaiililíe , í^uia 'vni íornnracem du* 
ranonis , vcpoie naturaiem per peccaiun> 
n o n a rD i 1 s u . N e qu e e í i i n c o n u c n t e n s q u o d 
fecund-um durationem i n elle natuipalj A n * 
g . i i bean a Lucilero damnato menfuren^ 
tur j f iquidem kcundum naturalia i í l o s in-
eñe , & vniformitate dtirationis c x c c d i f » 
V i t i m o arguitur : iu-bflantis conup t íb i l c» 
c o n menfuraqtur'fecundum cííe tempor© 
connnifO 5 e rgodñ íu ra í i a meníura praeter 
aiignatas, Antecedens probatur; mul t ip i ic i» 
ter. Pr imo quia tidecur exprasía fentenna 
Sanóh Do¿ícrfs opufculo 44. de cempor© 
cap. 5, & Philofop, l i b r o ^ P h i ñ c o . cap«, 
n . v b i a i t tempus perfepr imo folum mea* 
furaremotum & q u i e t e m ^ mobi lefecun-
darlo ve í tatfub mGtu>vel quiccet.Secundo 
probatur^qma menfuia debet ello conge* 
riCa,& pfopor t iona ta í a tquec ju fdem gene^ 
ris cum eo cuius ei l menfura 5 ? t fucct í iua 
ü res menfuraca fie fucccfíua, Sepermanens 
•íi res fit tota Ufóui: fed elle rcrum genera-
l u l i u m c ü totum í imul expers in feipfo fue* 
cefionis^ e l l emm mdíuil ibi lc vni íbrmice t 
fe habens : ergo ^etietur e» p ro menfura 
non 
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non tenipus q ü o d e í l fitcceíiunrrijfedacutí, 
aucaliaa praef^tw condií í incta , Ter t iouani 
teíle P h ü o p h o i n l oeó proxime a l légate , í i* 
cut fe habet tempus ad mbtuin , ita le ha-
bet nunc tetnp'ons « d mobiie jfed tempus 
habctfe vt meníura motus: ergo5c nñe in» 
d iu i í ib i le . t empor i s erit menfura mcbí l i s , 
& confe^aenter non meníúrabi tur cenipo-
fucceíionis part ium eius fubJitque huius 
cationem, ^« Í4 durátio eorum non eft t(*tu /i -
muí , ideíi duracio eorum ve motibL» fub* 
funcjalioqliim düra t io eorurn í s cundum fe 
índlüiQbilis efi , íiciic c l íenria , de qua lá 
pr ior i parte dftísrat eifá tó íam úmaí^  eiíeíi i 
tiaeautém indiuif íb iü , 6c permancoti jSt íai i i 
correfpondet exiílentia i irdiuífibii isjacper 
re mobile , fed menfurauíter ipfo nUncj taaneriSjCum qüa d ü r a t i u i d e a n f i c a i u r . A d 
quodei i díuerfa ípecies meñfuríE, Quarto teítisDonfUm aucem Phi lo ibph i re íponde- . 
fubí tant iacorrupt ibi l i s durat formalue/ i n t u r i l l u m loqui ibi de temporc ranonepar 
leipfa dorati^ne quádam indmi f ib i l e , fed t i um indmiíibii ium f e d u ü s initáncibus I U -
ab hac durá t ibne íuífícientcr menfuratur, diuií ibüibus prxcifsíüa abftratbone, Ócílc 
Cumíit í o t á í i m ü l , ^ vniforil l i ter fehabensi verum eft,quOdjait mobi ie ,á tempure mert 
ac p ro índe nobijior duratione temporisi furari ratione motus , ¡k. Vt fübeÜ motui , 
quasefífucceíiua &acCidentaIis ,haG emm fedeumhoe Üa tquod ratione inítantis ín« 
ratione fupriien^us Angelus roenfuratür ab diuiíibílis menfuretur íübí lant ia ipfa mo-
2euo, quod cí] in fe ipfo ,qujáeí tduracio vn i b i l i s^acdef í ic iens j a tempore, duoi taque 
formii , fupraema ac to ta í imül j e tgo non habet tempus, fecundum qux fubflant)am 
menfuracur tempore. Re íponde tu r n i h i l o - raobilem ac dellíicientem menfurat , l íce t 
minus negando a n t e c é d e n s . A d priman^ d i u e r í i m o d e nempe partes íiicceííuas , S¿ 
piobationem exte í l imoni js A n g e ñ c i D o » iní lantia , ratione quidiem i l l a r ü m p e r í e 
¿toris , ac Phi iofophi defumpíam dicen- pt invó menfurat motus ,Sefeeur tdár iofub» 
d u m e í U á d teí l imOnium qajdem S á n t t i D o itanciam've fubeft motui i ratione autem 
¿ tons i i l lud opufeuium non habére certum horum menfurác per íe p r imó ípfas fubrtan 
auchorem , Scíiali/s Dodor i s Santu faent t5ás, a l i i fqücformas permanentes d e f e c í i -
jnfercum; Vndecumdeems^vicin^a volún-
tate in prima parccfuraQjafnobis cerco con 
í let in cerco 4uihor is t e í i i m o n i o , nón v i n -
cimut: i l io tam^n admilío ira explicaudum 
eA v t inpr io r ibus yetbiStmobiliaveroquan* 
tum adidqaQd funt , ideli quantum ad eiíe 
fübíiantiaie pfaeueniéná omnem m o t ü m , 
non ménfurdíur tewpweytk ynde hijs rejpondeí 
nunc temporis ¿ey non tempus^  ideít non men-
fu;aDtur tempore ratione partium díuüibt-
liuírij& fucceíiuarum, fed racione iní lantis 
continuatiUi i l l a rum,quodc í í totum fitnul, 
loqtiitut' e n í m i n hi/s verbisnon de eo quod 
m*cnfurat , fed de ratiouc íormaíi menfu-
biles , vnde in fine csurdem capicis í í . f ub 
lúú i^tfipjum aatem tiuncfecitíitíif tdqttcdfa » 
tur yttempHi m'Qtum}ík.(\ü&li diCac fic fe í i a -
bet n u n c ( q u o d dixerat ratione exiíientiaí 
vniüs p r i m i mobilss eíTe ídem fécundum 
rem in toro tempdre , lícet d iüé í íum fe-
cundum ra t ions ín j ad id quod mouetur í i -
cut tempuSjideíl fluxus íucceuuus ad^ho-
t u m : non e r g o e í l concra, fed pocius iuxtá 
tnentem Phi loíophi5aí ícrere quod tempus 
ratione íkixus menfureí m o t u m : ratione 
aacesi ipíius ««fíi:squod v e l e í i i n í l a h ^ c o n -
t inuacíuum , vei e í t i p f a vnUas exiüentiae 
p n m i mobüis msrsfuret. füblíantíám per-
randi , l icct autem eife fubítaociale, quod manenteai m o b ü e m . A d í ecundam quod 
eíi t o t u m f í m u l menfuretur á tempore , ve 
ab eo , jqnod raenfüraí > tamen ratio per 
quam tempus habet ménfufáce i l l u d , non 
cíi p a r t i u m f u c c e ü o , f e d iiiOans indmií ib i* 
l e , vnde incept iq , üue generatio íüb í ían-
ti«. corruptibil is per quam accipie íuiínvef-
i& toEüói fiaiul fitininíiaiitii & nOYy ín tenl 
menfura , & menf^racüm in hoc d e b é n t 
eflTé congencai quodeo m o d o , quo men-
furati duracio recedic a d ü t a t i o n e " d iu in í 
efl'e » eius menfura recadar á permaneo-
tiaaeteraítacis iuxía fententiam nol l r i D o * 
Ctóns vb r füp ra . C u m igicur í u b í l a n t i s C o r 
ruptíbilis1 duracio fíe d e í e ü i b i h s c d í p ó r é a . 
p o r é ^ e o . q a o d inc ip i t fubñantia - ^ H ^ f i c e á tqüe moíúi fubiéí ía máxime recediÉ a d ü -
p e r p r i m u n i f u i eíFe ¿qíiiód éft núnc*indiui- ra t iohe 'di i i im eíTe , ac p r o í n d e fcafehíurá 
í ibi le tempoyis i n i l l i ^ áu tem verbis quas 
tuMdifu*mejfeí& jmm fuccefi'onetn , yeí da* 
fationtrn , loquitur de dúra t ione ipíius elfe 
)|j,antialis,notí fecundum f e , & " v t prx 
éiüs ;debec elfe t e m p u s j q u o d m a x í m e a mea 
fura ^ temi tác i s d i i h t : poie í t éiJá'm díei 
qu^d í i ca t duratio fubPunTí^ edrrupt ibi -
l isáí í t o t i fimui ¡ 1%correfpondei; el 'men-
fara , q u ^ f íc lOnc i n í t a n t i s , ve i n n h c q u o d 
uetiif motum¿fed vcfubeíi fluxuí ráOtu^Sc éfí 'éxiílentía p r imi mobiiis cA tútá ñw.iiU 
de ho¿ dici t iftcnfurari tempere ratione l^iélm-^mm^oXf^tt^rh' ítegándá e^j 
fect íñ» 
i 
^ 4 Li lr í "üiidecimi Q j h t j l r p * * * ^ í r t i c j . 
fecunda pars m a i c r ^ . i u x i a f e c u n d á m vero 
ád miíTa maion , & rcinon negatur cenfü-
^u^n t i á . A d tertiam quod ponas cí] .pro no 
bis iuxta- iamdida. A d quarcám dqplex eít 
tíiodus dicendi , primus afferit duraiiories 
permanentes nonelí© menft^as earundem 
rerum ,quarum fnnt duraciones, ep quod 
funt ídem cum exifientijs rerum, feCundum 
quas deb¿rent illas menfurare.lMihi/ autem 
niertfurar feipfumJ& quia menfura tei'te Phi 
lofopho i o , huius testu :a, mtm facit rú 
qHaat.Utm , huiufmodi autem duraciones 
permanentes cum í ínt indibi í ib i les nul lám 
habent quanticatem:neque ¡-vna habet raa-
iorem latitudinem duraciuam a aut mino-
rem quira aliajfed dici turmaior , a u t m i -
norab extrinfeca cempons duratiua la t i tu-
diaCjCui cocxif i i t jquatenus/c i l icecperDd 
^enferuationcm vna maion cempon coexii 
i\ity quam alia jaute contra. Hijs accedic 
drgumentumaliud .Scoti5quod menfuraex 
«a tu ra reí e í lnocior menfurato, fed m h i l eíl 
i n f i b í i a n n a d e f c d i b i l i , aut etiara indefe-
Ct'bili notius ipra,cura ip ía í i t ratiodemon 
fírandi.& nociiicaodiomnesfuaspafsionesj 
Crgc cum duratio fubííaritiae corrupcibilis 
íitin'diuiílbilib 5 & t o c a í i m u l non erje eius 
nienfura^Hrc fentenna eít DurandijVbi fu-
pra quxÜione <s.<ui fubfcnbir Mol ina loco 
etiam prxall^gaco arncuii q u i o r i , §tyUimü 
ex parte o n i e n u t Scotus in fe-
cundo d i ihndione terna, qua:í t ionetercia 
alTerens fapraemum aeuiternum non raenlu-
ran ^ u ? quod eíl in i p f o , & í i aliaxuiterqo 
i l i o ffienfurentur 'i hoc Vinrao duttus ar-
gumento rfed veras modus dicendi eíi quod 
^cí i non quxl ibe t duratio uue permancas, 
iiue fuccelaua íit menfura fui fubieC.ti,nifi ñc 
pr ima ac fuprasma i n vrnforniitdce intra l i -
la d genus: U camen fuprasaia íic,6c reguianf-
firna in fuogeiiere ,aedara alia fui generis, 
fed ipfum ens^caius eíi d ú r a n o menlura-
b i t . Q u o p a ó t o cura dufationes rerum cor-
r i ipcibi i ium p e r m a n e m i u m , i i c e c i n e í l e en 
t i s i i n t p é f f e á i o r c s temporisduranone: ta-
men mefle indefedibdis minime9cuni p o -
tius a tempere contineancur , & i l l o fupe r -
ítice ü l a confamencurj&cconíicianturiprop 
te¡ ea ab i i Io mealarancur, & ipfe non funt 
menfurs , faorurnTubicciorum, n i ü p a í i u e 
^uacenus func id per quod íubflanc¡»s fíunt 
aptas nar35 ménfuiari a tempore. Et mxca 
hunc modam diecni i adformamsrgumsa 
ti , refpondecur negandoj m i n o r é , I l la enioi 
duratio licec indiuií ibi l is í i t jnon lu íHci tad 
ratsonem mer i furs , quia n o n s ü prima in 
eiTe vn i fü rmis^Scmde í s t t i b ihs in fuo cíTe; 
íicut duraciones corporum etElenium , 6 t 
inferiorum Angelorum , licec indiuil ibiles, 
non tamen pertiuguntad lationem raenfu-
raí. Etadacgumenta pro primo modo dicen 
di fadta, quatenus profciant huiufmodi d u -
raciones non eíTe meniufas non opus eft 
refpondere, quia funt pro n o b i ¿ : n i h i l o m i -
nasqaatenus enam intendunt probare ñ e -
que m fupraemo fui generis durattonem m * 
diuiíibilera eífe menfuramfuifubiedi quaa 
tum ad effe refpondendam eiU A d primurn 
quidera negoconfequent ía i i í jqu ia l ice t í inc 
iaem fecundumrem cum esi í isnt ia j tamea 
diíferuntfuis rationibus formalibus, & hxc 
d i í h a d p fufíicie;ns $ ñ ad ratioasm menfu» 
r^ jSc men£arat í ,vt fupcnusdocuiaius.Ad 
fecundlia quod hu iu ímod i durationes ha-
bent quanntacem vinualeoi , Sciatitudinerai. 
duranuaii) fiaicara aken commeniurabile, 
quialicet parces nonhabsac ' íb rma i i ce r thá - ' 
bet camen illas v i r tual i ter^c n o a í b l u m i a 
coexií iei ido maiori, aut m i n o n t e m p o n , h* 
cec enim eo* exiAenna Angel í fupraemi j 6c 
iafenorisí i taequalis tamea abfo'luce maior 
imen í iue i d e í l , mag4s pe r fec ta , ¿¿ vn i ío r» 
mis el} duratio fupraEfm quam Aogel i m * 
fenoris. Ad ter-áurn aegacur mmoí :6cenim! 
íEuura exíAens in p r imo ssuitarno íiue lie 
eius ex i í i en t i a , íiue aliquid al^ud eíi notius 
ü ib í l anoa iliius^vt immucabilc , i n ratione 
menfurae eo ' quod aeaura n i h i l aiiud eft 
quam v ni cas per modum msafuríe ralis 
^irnmutabilicatis ,ac proinde xuum ^f t for* 
maiiícr vnitas cui per f epr imo debecur ra* 
tio mcafaraí .SubíUncia autem-íic ^nimuca* 
bilis,non per fe primofed denoní inat iue eft 
vna, quam deao iimanonefla impeircae rto-
mca acauerai ^conOat autem vaioerfaliter 
quod id quod e ü tormal í ter talecerns^ 6c 
nonus eít ex nacurarsi, eo quod eft deno* 
minanue tale , MñáQ quamais fub í l aana 
pn ra i Ange l í lie íirrxplrciter. í iot i l^imum 
omníum , quac de l ü o d e m o n l U a r ^ o i r u n t , 
umea amura m ^atmne meniurs^i t nocius 
iUa j Iücut iicet fubitanna c o r p ó r e a íit n o -
tior ¡ ecaudua i le qaaatitfte ? 6c tempore;, 
i d ^ p j í r e taraejoimerjlura; ^haeísfunclccun-r 
dum:-„fe©otiora >,v«egregie r e % o « d e t C a -
t^íifiS^lto a r n c ü l O i f e t o , quaf<#rtíS Í O « 
- ití t r ^ ja tga f ihén tumScot icunvpPO 
aw deíeai i^r í» fentcndqíws 
elle ia'dci u.:-:J*iab% bb i.-siapol , «btioftM 
i 
% vmuerfam Árlllo't.MeTáph. 
J í X t l C V L t s I I . 
Antempfjs fu ensreate s índepenaemér 
ah operatiommelleclus romplnum 
(¿) confufnatufyi ejp háíens 3a parte 
reu 
T N hoc k r ñ 0 i o tres vsrfanfdr fen» 
t en f íx ,vna eíl v^ la t i rásdMj&al'ac eic 
rrcm.-s hdm i . a f í i rmát abfoluce tepiís 
r í u l l a h a b e r e efse rcale rec luf i intellcclus 
bparationeXad íbliVin í n t e l l e d u s i m a g i -
natione co í i f l e r e^ú^^énos dñ niobile fpá 
t i u perfra l í t , sed pie ipíat í i i n t e l l e^as , v t 
t a m e e x t r a i t i r e t l e H ü n i l i i i f ' an t j&cof-qué « 
t«f,n«it5jVe eepusex eiscópoílcw aliqnid rea . 
l e e f t i h á c c e n u e r ñ c quidá anciqui Ph i l^ f . 
cíaos reF«rt ,& refut^t M ^gn. Al&crc.^; Phi 
c o, t r i ¿ 1 . ; . c > p . % & i n f ^  m m a ji e q u i c a o í-
c 6 Í u i s, c. i o, 2. Í f fi ^  i n 1.1 á b fd 1 á t é > ge o * i i n i ^ 
1) p. s m o d i s t¿ p n s sfi s e «is rea 1 S Í i H i s r e é » 
í cde t e r rh in . ^a aparte reí ^x i f t éda / j t / áp ró 
v t ^ í l nuTíerns triaras iTeGÍidu piriu$,&; po** 
í l e r i n s , & n o jfelfl ín quacu eí i fuccefs¡uasai: 
q o e c o t m r i í i diifá i o , qua ruerur audor i l -
Jfiis o p u f c ^ . ^ t n r c r i b i t i i r d i t é p o r e cf i . 
T o l e t , 4 . 0 h j C q , i f . P 3 r e r . l i b > i 2 , d e p r ¡ n c ¡ -
p i ís c.; , & al t / iu ni o res, q«i & i 11 a attr i b« üt 
Alb.Mig;.f<»per eñ Íé4 Pri ir .Coio ,5 . i& me • 
día afs-ric .tenas quid reáUe{Ta,qu.oad i n -
t r i i - i reca ,^cfsenf!aié ratioiné fó rmale eius 
copleri t a m í ner aí 'qui-i rat ionis , & q?aia 
ratio ersen'-íai'ts eius eft, mOra . Se á u r a t í d 
f sccersiuajcoplemetu vero^q? íu wumerus 
é S ^ S j u s é x d i f t i h d r r s p a r t í b a s , v i d e l i c é 5 
ex hof iS id i sba^rór íT ins , & annis pro pee-, 
rea d^céí ^au ' lor^ huios Centctiíc racioné 
rnor^.ac dtirationis ín t é p o r s re^lé efse r i 
troné verr» nf imeri jperq ' ia diffiniuit i i l u d 
A r i í í . e l fe q á i á fatiodis,ita habet D , Tb.4.' 
Ph'T.b^,v!c.&cin r . ^ J Í Í . Í í?0q,2.arr.i.coius 
fcintet ía íeqütnt C i p r ^ o l . i n i .dif t .z .q .vno 
H i f p a í . t b j d . FerrarJib. 1 .cócra gen. c . i 9, 
a u í í o r fabul?aure?da^.i í 4 9 . { a u s u 4 . P h i . ' 
í ] .z4-art- . i .Soc.q.4. ^ Comí nbr . íb id .c . 14. 
q . r. a r f. z u a r.f o. i . M i t j p h . i rp. ? o, fe t í . 
to.ñc M.'>1.t.o.q.io.art.t. ^ f p . ; . í n éxpíi* 
c a ^ o a i r é huiaf-nofíi Cópli'Ti t u , e é p . j s 
accim't a raciona íri Tes modos dicendi 
p r x i i i f c i á u d o r e s ílt-.ii íiinMir, A Ü Í , naque 
ds; quorum numero eíl Soco aíTeruat com 
p í e n fcrtons per a^ualeai d)ftinctionem' 
p . i r t i a m , v i d c l i e e ^ h o r u a m 3 ^ ' « r a c n , man 
Í j a m , & ¡ m n o r o m , r a t i o n e CUUJS fit numa 
rus pno r i s , ac p > - enores 
amm^lrs i n rae-ion 
ficuc m t u r a 
par f á c u n d a m incentíohfiiifliíVnde ílcnt na 
tura, qux eft geous aparte reí repemnr «r> 
í n d i a i d i i i s , g e n e r e i t a s a u c e m conuenit illt 
par i n t e l l e - ^ ó m , ira tempus pro fubftra-
¿to5fe<i res qua eft tempus eft pr^ter ope-
rationem íntelleótvis ^ tamen quod íic n u -
meru« i a q u o c o n í i f t i r formalis rir'xo mm. 
poris habet per in te l íeólns operationem^ 
é u n d e m modum fequti fuere poftea Saa-
rsz ,¿¿ Conimbricenfes , q i i i d í c a n t ín mor 
tus p r i m i mobil i^durat iona y h i f e r n i r e -
guiari,6¿:apra ñata v t pofsit in te l ledasdi ' -
ftingaere in i l la horas,dies, merifes,í?r an -
'É o s, & api i care ad m en fu ra n d n m , fa lu a r í 
í a n d ^ m a n t u m , iíiac fobf t radum r e m p o -
r is ,poftea vero par a í t u a l e m d i f t i n í t f o -
l i a m , defign í t i o n a m .partiósn , & a4p!?rít-
t ionemad manfurandinm fíeri rempf?'; for 
n u l i t e r , & q jemadmodum fit^num ar? p!a 
Citum pro f jbftráfto eft ens r éá lé , fed í 
p roformal t dicie.relarionero í í gn i r á ' i o -
í i i s , qaae ad l ib í tum ab ifitaUedo atr ibt t i^ 
tur voctbus ,auc etiam rebns : i ^ t ^ m p u ¿ 
pro fub I r a ^o el í reale o n i d , fcilicet m o -
tuspr i rm mob i l i s , p ro formali v e r o í ^ -
portat ranonem ñ a r h e n , & menforie 
aélualis , quam ad l ib ín im á t i r iba i t in»-
be l íedns p o t í n s nfdtui primf ^ o b i q ^ l 
ali/s eó q ú o í videt i l )am élíe r e g u b r i o * 
rem , ^: á p í i o r e m ad no t i f í candum aíín.-
rom d u r a t r o n e ^ C i b d í t q n e S í í a r e z in pfii* 
a H a g i t a r a í t i o n a io.§f^4^f<* afiertio onod 
h x c c f t natura temporis , & conipofjcxo^ 
qus a nobivnon po'eft ímpl i t i s d á c l i n r í : 
horum fuadamantum defoTutur *. rum ex 
d i f t í n i t i onePh i lo fopHi dirfiniéíítis t e m -
pus,8c n u m a r o m , 5 £ qua procnld jb ío d€« 
clarar eíTantíam , & quidditatam te-^ipo» 
r t é , 3 C proi^daeius fo rma íam r a t í o n é m , 
fed ra l?snumims, diferatio ,ac d > n ' ^ l O 
parti ' j rn non da tu r in moco p n m í mobilis 
ante oparat íoriann i n t a l l e ^ n s , quía rea l i -
terefl con t innus : er^o. Accadic pro h o -
r n m o p í n i o n e : eiufdem P h i l ^ f ^ t h , tef-
ftimonium «x taxtn, 1? T, 4, Ph i / i corum 
v b f í a c u n d n n i Toannis AraryropUi rranf-
1 i r ion^m , habat: Tmbofsibih eQ /? am^  
ína non fie tempf'S effenifi id quod ftihictto eíi 
tempus ñ físri foteít) quod fit fine dnimt mo» ^  
tuSj&c. ü dicaret anta oparat ioneni 
l o r e l l s á t a s non din" rempiis pro fOFtrtalf^ 
fed duncix .n pro, fub f incho : A l i j vero ex 
.djfcipuíis fá.nf&í D o í f o r i s quibas e t i a ín 
fubrcriW!? .Nl^lín-í , ex i f l imántas tsmnus 
p r ó p r i é ; Scformal^er rtunocnm n e n f-ap-
pon^ra pro acbiali numaro pa r f iom 
aut pro a'5tjjali m e n í b r a c o r r a p t i b i l n i m , 
generis compl^ iu r* fad tancampro a p á r a d i o a l i ^ h o c e i l p r o aa 
dará-» 
6 /6 
du^atíonCíquíc habetaptitudioead funda- nem imel le^us e A i n l o c o : e r g o a t í a m í e * 
«dá d j í t i nd io í i éhora rú^d ic rü Siad menfu- pus ¿x naturarei3Íi merifura f«ccefsiuo-• 
r indíí ahora motus>&; ó p e r a t i o u e s , cu h^c runv3 máxime cum eciam res ante opera-
aptjcudo infitmocuipriH-ii mobi l i s , dicúc t ioncm inte í l s&üS d i c a ^ t u r e í T e i n t empo 
t épns quoad e í rent ia l ia j neq^ co íHcu i jncc re fictrcdicuntur corpora eíTe in l é c o . C o -
cc:olcfi per ahquid ratinnis^fcd tar í iquoad 
ranone actuálís nnmí;r i1& rn^furf a t tua l i -
tcr apiicatas ad üiriurádú^oua: c l l accidens 
r a n ü n i s f u p e r ü e p i é s cépofi , í icur fígniííca-
ÍIO v o c i b u s j & í e c u d a u u é c i o geneiis rebus 
pcr incel lc i íus opcrac ioné fuperuenic ac-
cidét . i l i ter .Aíi j exi i l imit i ís v í r a q , r a í i o n é 
eíTe de conceptu temporis : iUam quidera 
vceJTentialem»ac:form í lem hanc vero vt 
codicioné cop ie i iuá dicut t í p u s i n fuac f -
tia CGrnpbf! per aliqufd ranonis* 
j o Ex q'iibus modis placee nobisfecun 
dus qpi Vs-ntati, P h i i G Í o p k o i a c A n g é l i c o 
Doc tóc i confor rn io re lh ik i d e o i i l i i m í ia-
tuo pro c o n c l u í i o n e i nobis í u ñ i n é d á j q n ? 
ríaas cominee partes,quarum prima adüe r 
fírmatur fec^ndornam hjibst conditiones 
j&propríecacesencis real is íergo e í l e n s re* 
Is : ancccedcns prebacur : nám eft durado 
incr iníeca i p á u s m o t u s p i i a n m o b i i i s ^ f 
elt vel eius exigencia, vel cócinuatioi]l j í j$ 
vt d i t tu rne í t j í l cucec iam m r s b u s p e r í w j -
nenribas duratio n i h i l e í i aliud quam per-
mancntiaexi í tent iaí : earundem : r u r í u s e l t 
forrna extriafeea pr^dicaníemi^Wtíwát^iü-
cut locus cit forma c l m n í i c a p d i f a m e - . 
t i j'vM,Sd. v e Ti i s p C¿E di c a i>»e n í i , /;<»¿ Ír« Í qa^p 
formoe reales f u n t . D e n i q u é e l l m o t g s p d -
mi mobiiis ex natura fuá a l i o r a T n m e n í i i -
ra :eó quod eft vn i fo rmior , certiof3^c © o -
t ior j f sd eí íedarñtfonsi in formam ex t r i n í c 
cani,aiicuius praedicam3iui,&: meníuraxn 
"fus ¿ n i t o r e s prima: fencenciÍE>& p r i m i mo ex natura r e i , fun t prxdicaca r e a l í a c r g o , 
di dcíTondendi cerciam lbtuicar ,6c proba* T e i t i c p r o b a t u r fupponendo ¿'émpoí-ci^i 
tnr p r i m o . T é p u s f í c a n d u a í fuaní ra í ioné i n motu q ú o p r i m u m rnobilí: ab ori-entc 
foraial^m e l l quid rcaic: nam OiTdomas i n occid^n* i n r r a f p a á a m 24.horaromra-
i n loco preximeci t .uo comparac a:reniU p i r u r , 6 ¿ fecumallus infcnoies r a p i t o r -
tatetntemporijVt fícut tempus eft numsra b.-sdicecalíj orbesproprijs gaudcanc m o -
t io p r^ r i s^pü l l e r io r iSy i t adece rn i r a s íit a- t :bús:octaüa namque fph^ra motu trepida 
prahcfio vniíj>rmirads d iu im clTcfed xter tionisjfiueaccefus, & reccíTus: orbes ante 
nitas l i c c t i n racione menfur^compleacur pl^netarum ab o r i e n t e i n o c c i d í n s fúism-a 
perintelleclum5tan»cD hocno obftatquo- t i busc í r cun fe runcu r : eó velocionbus,quo 
miaos fecundum quod el i duratio d iu in i á p r imo mobih magiselogantu^Sc confe-
elfe fit rcaiis:ergo lícec tenipus in ratione 
f iumer i complearur per aliquid ratiuniss 
n i h i l o m í n u s i n ratione dura t íon is cns rea 
le ent.Secundo prgbacur:nam c e m p u s e í t 
durado motus pru iu mobiiis fucccí 'sma, 
ha;c erdm ex natura faa eíl certa, rcgulans 
quenter mmus imped í t jn tu r ,vé rb i gratia, 
lun.r orbis mera fpaMum 17.dierum,, M c r -
cunus, Venursj 6c Soi: . n e r a ípa t í um vnius 
anni pius1minHfve<.Mars duobus a n p í s l u -
p i t i r 1 z .Sacu ráus . jo . anp i s fuos motu t c-5 
fümmant.velocir iSimus tamc^uqueromni-
& vn i fc rmíS jVtpo l í e t a i ios motus menfu * bus vni formior elí m o t u ^ p n m i mobiiis^ 
rare*Sedha:ceft.reahs independenSab ani qard ic i to r diurnus,eo quod fie a b ó n e n t e 
ma ve fícrergOiSc t épus . Maior pacer, quia 
tempns n i h i l aliud eí l quafn mení'Ufa fuc-
cersiuorum^Sc rerurn c .or rupt ib i i iüm,mé-
fura antem eorumjqü^f í . i ru in genere a l i -
quo e í l p r i m u m illius generis .Minor vero 
p r o b a t ü r , q u i a d u r a t i i » , ^ mora íiiorus p r i -
m i mobiiis eíl i l í ius éx i i ien t ia continuata^ 
qu.r realis e í f , &¡ verum ens reale fúccefsi-
^ u u m habenspartem extra partem jne tnpd 
prafteri í-amjécfuturanijqux per i l i í l ansco 
p u í a n t u r , a c proinde v t ftc eíl fp^cies q u á -
titatisjfaltem r e d u d i t i é i c r g e . C o n í i f m a * 
i u r p n m o : n a m íicut locus eíl menfura ex» 
trinfeca rerum permanentiumjnempc cor 
porum locatorunsntatempus eíl extrinfe 
ca meneará f^cceísíuoTiim».^ co rum,qu í c 
funt in tempera,fed loe JS ex natura reí e í l 
menfura l oca r i , ¿4 Corpus ante o p u a t i o - ^ u W o S o I cranficpéririum( q«oil ¿i i bií 
í n 
qui 
peroccidcs tedies íterü in o r i e n c é , ^ : Í n 2 4 . 
horis c5fama,tuf,cft au té in 1 . m o b i l ¡ , a q u i 
n ó d i a l i s linea , q u x i p f u m p íng i t per me-
diü)fecGdu quam adhuc hic mocus vni for -
m i o f i ^ . v t l oc io r eí l ae^ quod quo partes 
f p h e r x p r i m i mobills funt polis p r o p i n » 
q u i o r e s ^ ó tardius mouctur jquia in t rafpa 
tiü 24.horaru minus fpaciu pcrcurr t i r3& c 
cocra quo aequuioít ial i a p r o p i n q u á r , e ó v© 
locius mouecur, quia intra eandé mora ma 
i u spe rcu r ru t fpa t i u ,&cu íequinoí í ia l i s fit 
i n medio tocius fpherx cft quie velocifsi" 
me m o u e t u r : x q u i i í o d i a l i s : n a q u e v t d i f f i -
nic au¿tor fphíír.c cap.2. eí l circplus d i u i -
densfphxram in d ú o sequalia fecundum 
quanlibet fui partem seque d i í l a n s a b vero 
que po lo : & d ic i tur arquino^tialis^ quia 
In vnttterfam Arlflot.Meidphm 
Í8 anno ín p r ínc íp rn ícl l ícet , Ar i e t f3 ,& i n 
p r i n ci p i o l i b r* ) ? í txq ai no d i u m I ti v n i u er 
f i t é r r a , vnde e'iam appellacur seq iacor 
á i e i j a c n o ^ i S í q a i ^ d i s m a r t i f i c i a l e r n adae» 
quat no ' t i ^ u i ^ i^ i rar in nona fphsra h u -
íus circulivtno*ns e!l vc!ocior 5 & no<*ior, 
i d e o p o t i f i m é m i l l o ve ficquatenuseft mo 
ció ^q'iinocT-'alls ineíl- tempus, ne rñpe i l la 
m o f i ,quarni ile c i rculusconrjTi ic in p r o -
gr t íT j ah orienre iñ occidsns, & regreíTa 
ab occidente i n oriens, & qnia c o n l i i t hfc 
circolus x dnodecim pariibus acqualibus 
q i r u m qti vi ber habet . jo.grádus, qui o m 
nes c^nñóhm ^ o , n i o r a q^am confun íit 
í i n g u t r parres in e^red . ' sndó fupra noftríí 
Hor izon te eft eqa3li5,con.tinecqiie doode 
cirnani parte vn íns disi namralis , qnáe eft 
mora daarum hor.uarh j & confaquenter 
inora i l l a,qna confamunt quindecim gra-
dus emf íc eqn ino í t i a l i s in egredi^ndo OJ-
pra H >nzonr«m Mñ v n * hora , vnde ctim 
í i n t z ^ parres .^qtíalssin iüa , ' ingnl ie gan^ 
dsntés'iV.sradibxi's hinc fie vr 24, horas co 
f..1m.1t s-otuscircnln";, fupra Or i zon tem c-
gredie Vs: & nsr huios fT inra rn , íCdunr io -
hem aliorum orHium cof 'e í l inrn .acr i ib lu-
nariarn corponurci moeus cognofciTítiSjac 
qn? meeim j r ^ rci ^ « s namque mo íi Colis 
durare per vnum annum , qaia cosxi l l i r , 
5<íf .circula ' ionibus p r i m i mobi l i s , (5c ííc 
ds al i j i ihoc r.-ippoíito tale íéonficiMus ar-
g u m é n í í ;mora , S c d n n t í n q u á confumi? 
CÍrculus ícqairto6iíális fun v i loq ' f s imo 
moeu cíl t e rhp ) i sv&hrc eft a l iqmd reale, 
habetque pactesrealesiergo, & tempusali 
quid rs i leeft exparnbus rcalibus couAa^. 
í i Sucuudampartem c o n c l u f í o n i ^ n e -
p é quod complemenrum accidcnealc tem 
poris <if quid rationi?,probatar i .p ra íno a 
do quod fernous d iplicicer poteft accjpi, 
vno « iodo pro üiora , á t í e duratione m o -
tas p r r r í t mobili? , 6¿ pr.Tcipnc ci rcnl í 
aequatoris,?!! q'Ta Ícc?ptio'ra4 pro-edie r r i 
ma par? no liras con c lu í lonis . A l t o modo, 
jpoteíl accioi oro eadem dur^t ion* fuccef 
fiua aon abfoliué ,2cfe .cnndñ fe,red proat 
deff íni t i ab anima , a'-qnc confí i tura r^n-
tájvel c^ncitvt cntm anima ad placi tñ defi 
ü i t vlnaiTÍ,verhi grátla.iri menfnram G)aa» 
rundam reram pspmanfínrium , fie e ü m 
defíní t ,ac ftaeoic jiuerfa^ partes t empoc í s 
puta diem,horam,annnm, &: menfem ad» 
meriendas rrs ru<!ccfsiuas,átque obnoxias 
m u t a t i o n í , 5í Hcéc iw d n n t i o n é reali . ac 
íliorá n ip tu í o r imí mobilis íi'' aptiendo» & 
capacitas vt huiuOnodi p f e í in te í le f ius 
d i í l ínguac jácnu ine reccao íén aólual is í ig-
n a t í o , a r q u e earum díñín£^ío opus ra t io -
ñis efl^Sc in hac acceprione defíni tum fuic 
te npus a Ph l ó í o p h o vbi fnprp per n n m « 
r u m motos feenndam prius, ac pofierios, , 
ac proinde p é d e t a b anima : qoibus pr^no 
tatis probatur pr imo ha'C pars: nam t e m « 
p u í p r o u t e / í nf-mems pr ior ís ,&: po l l e r io 
ris in motu Imppi tJt t^nquam fui comple 
mentum adaalem^dirun ¿Hor»em p a r t i ú : 
fed Raec eil: al iquid rarionis, c e n i m a par-
ce rei omnes eius pares funt vnita? & ter-
m i n ó comrnun! copulancur:ergo vt fie co 
pleturper ál iquid racioms.Secundo : n^ni 
cempuscomplete fumpeam in racione mé 
f u r i importar, p r ó x i m a m p o r e n t í a m ad 
g í n c r a n d u m : fsd p r ó x i m a potentia egec 
hac íí5tuali partium di lb 'n^ ione horaruma 
fe lie31}dieru m, men fia m , & an noru m an -
tecedenter enim ad hanc d i í l í n d i o n e n i 
tempus dnntaxat eft in potentia remota 
admeciendos aliarum re rñ m o t n ^ j & a d i o -
nes, 8c fie poteri t q u í d e m dici tempus irp 
pnma acceptione, idt*ft p rout e í i d n r s r í o 
m o t u s p n m i mob i l s ptA n a r a a ü o r u m o -
tus menfurare , non tamen in fecunda, 
prout tempus c ó ^ p l e t a f n , & prnx'*m^Titi 
rsrum corrupt ibi l inmjac m o t u m m e n r u -
ram d i c i t : ergo ve fie eompU-t^r per a í i - ' 
quid ra t i í )n is , n e m p é p©r d i ^ i ^ A i o n e n i 
par t ium , quam c,«3m fundamento in re 
operatur in t e í l e f tn s ivnde m é r i t o « t e r n i -
tás ín ran^ne menforar aequiparatar t e m -
por i á D . T h o m . v ' : i f »pra, qn;a í leut i l l a 
v t rnenfura diutni eíTíj, ira & iftnd vt o r o -
xima menfura corrupcibil^unr ab i n r e l í e -
d u accipit c o m p l s m - n t u m . F uct hnic 
parti Philorophus4. Phif ico. rexrus, r ; : ¿ 
fecundnm f^frqnarn ^ransU^ionem : dt-^ 
céns : Tmp9pih.tU el tempus efie /| anlmd non 
fíty mfl hpi qtud'Vtcnmque ens eíí tempus ^  yt 
contingit motum efe jine animí'.AQ n Á\CQrtf% 
quo d tempus ira ab anima dependctjV? ía-
tie illÍQsoper<?tinne ñpap ' t í í s í t dari petfe-
tkum , ac compls tnm , f?d i m p e r f e í t u m 
duntaxac. Q j o d áatéjrn PhHofophus l o -
qnatur non de complemento el íen i a l i , 
f -d de accidentali ipfi.is temporis , p-tats 
quia loquicur de tempore vr fubcP adua-
Ii n u m e r m o m , in q « a a c c e p n o n e í a r p j u s 
Phil '^fophi nc far.¿ti Patre? acc ip iun thoc 
riomen tempus,vn<\f. fenfus t^aoslr ionis 
Arr ry rop ih nopaft ül vqnem eUic ¡ t ,So ro , 
fed nuem ibi eUici 'O.Thomas in h « c v e r -
ba: Sic iptHt tempushabet efte extra ani* 
ma^ ifi féCHdü fn%,flmihi[sibile tpfa ta^ etotali 
tas teporis átttpitur p?r ordirie ánima tiuwera» 
thprius^pojleriush motUyVtfHprtditfu efiy 
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& Ueo'figüdnUr dicit Phüofophus , quod 
tempus ton exiflente ánima eñ yt eunque 
<ns , Ueji y imperfefte , ficut & fi ¿kétUTt 
qutxl mtium cortüngit ejfe fine anima imper-
/ e¿?e , cr m qbibusadnocat D . T í i o r o á s , fíe 
tempus d e p e n d e r á i b an ima ficus mo* 
tam : monis autem n o n dependet qao 
ad efle c í T e n f i í ab anima , fed tantum 
quoad cor t ip l srr i entüm efle exiftentiapj 
quiafo lom cx i íUc f scandum v n u m i B d i -
uifsibile medio qao parces c o p u h m u f j 
ab a n i m á acc ipiuotur ^ ve praefen-
tes / ica tempus í a n t u m cxi f t í t f e cundum 
v n o m nunc, indiol f i t i lc , priys camen , & 
p o í l e n u s ,qua! f u n e p a r t e s e > u í a c c í p i u n -
cur ab anima vt prxfentes5 propterta 
dicicuc ex^ra a n í m a m e í í c imperfe^e 
eos , id d i i m p e r f ^ c t é exi l iens > ÜL hoc 
i n í l n u a r e voluic Phi lofophus d j c e n ? , f e -
condum anttquam t r a « f l i o n : yt ekm* 
que ens cjl •ttmp''*s , & l econdum alteram 
A r g y f o p í l í ytd ([ued jfibiefioeíí tempes ^ « x 
quct patee etJáíD »d argument^m , quod 
ex d i f f i ñ i t i o n s afsignata ab e e d í m P h i -
i o l o p h o prardióti á o í t o r e s obi jc ianr JCUÍD 
enira verba i h d i f i í n i t i o n e non diCAnt a» 
ctum , r ¿ d apt iruduieni , nHmertis mQtHSi in 
dit ' f inic ións f e m p ó r i s non í u p p o n u pro 
a d u a l i hurnero , ó c part ium difcrecione, 
fedcaacum p r o a p t i t n d i n a i í , ge h x c rea-
lis eft , v n d s in p r x a i l é g a t o t^xtu i | 
poft Terba rccenOtá fübdic P h ü o í b - -
phus : Priui autetn , & pójleritis in moté 
fnnt : temías antem htsc jnnt y fecuudHtriy 
quod numcrabilia funt ' ac íi dicac parces 
p r x c s n c á s , ac futuras , d ies , horas > men^ 
fes , & á n n o s confticuerc i p í u m t j m -
pus , non in quantum funt a t iu d i l U n » 
dac , 6c n u m e n e x , fed q u i t i n a s funt 
n u t ñ e r ^ b t i e i , id cft apcx vt a b i n c e l l e á i u 
a d u a l e m accipiant d i f c í 6 t i o n c m , a c n u « 
n i e f í numerati f o r m ^ l í t a t e m : v n d ¿ falfo 
M o l / h a vbí fupra aíTenc tempus f « c ^ n -
dum > quod difhhicur a P h i l o í o p h o p « r 
nusnfií í í rnota i í i T e q u i d rac ion i s , aut a r a 
t ione dependens>quia reuera dlff ínicur. 
quead e í e n r i a m , & rila diffinitione ex* 
pl icas Phi lofophus temporis quiddita-
tem , q u s non in a ¿ t u a l i , fed in apt i -
«udina l i p a r t í i m d e f í g n a r í o n e , íc a p l i -
cations confiftie , & hanc impoi-tat n o -
rnen n u m e n p o ñ t u m in d i f f í n i t i o n e 
ceosporis 3 ñ e q u e alibi mejius q u i d d u a -
tcm temporis Phi lofophus nobis ex-
pofoic 5 vcrutt í eft quod tempas in fe-
cunda accept ionc , idcfl , ve f u b e í l a -
¿tuali partium numerattoni fíe di f f ín ia* 
tur j dicecur numerus fecunduai prius, 
& pofterios / f e d n o d a c c e p í o h e c 
m i n « pro a p t í t u d i n a l í , fed pro a í i a a -
l i n u m e r o numerato , quandoq^o no** 
me 11 aeq'iiuocum c í l g a u d e n s d ü p l i c i fig* 
m í i c a t i o n e 9 & propcerea tempus g a u -
derc drximus euam d ü p l i c i a c c é p t i o n t a 
in quarum p r i m a í m p o r t a t durationeAi 
v n i t o r m c m apt i tudinalemque m c o f u -
raro repertara i n m o c « p r i m i m o b í l í s ¿ 
q u a reáiis^cft : in f s cunda v é r o i ropórtac 
candem ve f u b e í l actuali detigoatiom, 
ac part ium d í f e r e t i o n i t i n qua P h í l o C s -
phus accepir i l lud : dum <iixíc tempus 
p e n d e r é ab aRÍma , & Augullintas a r , 
c o n í e r s i o n u m c a p i r . z8. i p í u m opas a* 
nitr¿e a p p e l l á u i t , quia t a n ^ n abfo lu te¿ 
& ex parte reí í igmficaca: hoc n o m e n 
tempus 3 importat reá l eá i i l iam vn i f e f -
mem daráti(?rjem apcam ad m e n f ó r a n -
d u m , nu n e r u m que f u i i d a m e i i t á k n i , 
i d e » a b f o í u c é d i cendum eft tempuii CMS 
quoad «iTetitiUía quid reale , fecundi ra 
q u d tarñen % ¿íc quoad a c c i d c n t á l e C o m « 
p lcmenturn efle quid racionis : quod j m « 
portat i p f u m n o m e n fecundum aí iam m í -
nus pr inc ipa 'em fígntfica?ion«m , i:tie 
accapt ionem . r.x h i j í parce quai* í u d i -
c i u m debeat í e r n de fentenniv. Pr ih iam 
namque oftendimos aKfolute f-Jfam a -
qua parum aut n i h i l differt p r i n u s c s o » 
dusdtffendeitdi t err iamjpr ima v e f o í c n -
tcntia p ó t e ñ a d c o n c o r d i á i m c u m f c u a * 
do modo d e í f e n d c n d i cehiacn t e u o c a n . 
a u ó t o r e s c n i m il l ius fo ium l o q u y n t u c 
de tempore quoad eius e í s n t i a l i a , ^ fíe 
verura e/l i i iud cíTe ó m n i b u s mod i sens 
reale , c u m quo fíat éíTerrum a l i o r u m , 
taempe quod accidentdl i ter , & c o m p l e -
te fumptum quo ad vl t imam p e r í e C t i o -
<ftioosm3& in fecunda a c c e p t i o n e e i t f -
dem n o m i n í s , tempus í m p o r t c t a l iqu i^ 
r a t i o n i s . Ter t ius mbdus d e í e n d e i n d í 
tertiam iquia complemcncum fat ionif 
pohi t in t f inrecum , & e í í e h t i a í a t e m -
por i c ifdem argumentis conu inc i tur 
falfitatii » quibüir refutauimus p n m . i m 
fencentiam i & fi n o n equali gradu f a ! -
fitatii c iaudícf i t , qaandoqoe falfirasfuf-
eipic f n a g i s > « e s i i n u s , vt alias o í U n 4 i < * 
m u s . 
i z Sed contra arguitur p r i m o , c o n -
tra n o i i r a m fentenriam ab auftonbus 
p r i m a e r t e m p t t s i n f u a r a t í o n e í o r i r í a l i e o n -
l í i t u i t u r per a( í tualem part ium diutfsio-
nem , atque del lgnat ionem 5 fed h x c 
eft a l iquid rationis : e r g o . M i n o r p a -
t e t , qu i t numerus , ac d i f e m i o in r e -
buseont inuis c l i quid H U Q U I S , & maior 
p r o b a -
%vnmffom ArífioaMítaphi 6 i 9 
probatura eum quia de ratiooe.ternporis 
e l l a o s f o l u m continuitas ^fed etiana dif-
crecio,eft cn ím numeras fecundara p r í u s , 
& p o ü e r i u s , n ü i n e r a s autem ctiam nume-
ratus peti t a^ualem part ium d i f t i n ^ i o -
nem : tumet iam qu i aD .Thom. i a loc i s ci 
ta t is , & exprcfsius in i . d i d . iy» qua:ft.4. 
art .} . & i n i . d i d . i arr. 5. ad 2 ; aic tempus 
inc iuderedaoa l t s rom de iriatenalí >qaod 
percinecadquantieatem c6ncinuaai> & a l -
terum de ío rma l i jGi iodpert inec adquan-
tíeaLem difcretarnjfed d i f c r e t i opa rc iumiá 
i l l o c í l q u i d ra t i én i s :ergo. R^fpondetur 
negando maiorcm \ ad pr imam p t o b a t í o " 
nem : qaodderat ione eíTentiali cemporis 
non eí l a^tualís oumerus n u m e r á t o s , fcd 
t a n t ü m ap íuud ina i i s ^ & ííl eodsm fen íü 
aic D .Thora , numcrum eíTeforraale tem« 
porisipoceft edam d i d , q ü o d D . T h o m , 16 
qaUur de cemporc fecundufii Vltima per* 
fciftionem, & complenaé tü jhoc eft^proue 
t e r apusacc ip í cu r p r é menfura a d u a i i t e í 
aplicaca ad menfurandunij t i j l i n pdtentia 
pmnino p r ó x i m a , & expedita p r ó u t deftí¿ 
nica eft á uoftro i n t e l l e d a i & di f t inda par 
dies, r» en fes} Se afinos i fed quia y k i m U n i 
tiomplementHraiatquevltimá p e r f é ^ i o fa 
mi tur in rebus abearum attibus accidea-
talibos t e ñ e e ó d e m D» T h o m i r i part¿ 
q a a t f t . f . a r c i c . r u d p r i m ü m s p r o p c e r e á l i -
cet tcehpus fecundum eíTentiam nen i m * 
porcee adiualem parnum n« tné r t tmt i i t um 
tamenimporta t de formali vtfubeft fuae 
v h i m x períediofl i jqaac i l h aCcidcralis s í l i 
&quiaaceidensencisrealis poteft effe r e f 
pectusrationis rpropterea aic D i T h ó m . 
tempasde formali importare numerum^ 
q u i efl: r e fpe í ius rationis iá partes a^u de 
fig«atas,qaod non de temporefecundurti 
eius eíTenciam , feddci l lofeGundum eius 
v l t i m u m c ó a j p U c n e n c u m i a c p c r f e á l i o n é 
cí l i n t s l l i g e á d u m . S e c u n d o arguiturt teni 
pas Formalicsr poceíi aduenire fpheraé 
t ionx , abfqne eius rcali muta t ione: ergti 
non eft quid realé: ancecedenspacet¿ nani 
anihiUta d é c i m a f p h s r a j i n c u i a s motu d é 
fa¿ loe í í :eempi is ,coipfo fine alia ncoaa-
d i o ñ e «ítet formalicas temporis i r i mo-
t u n ó n a B i e o quod indpere t cffe vo i fo r -
i n i o r , Se primas>arque i n d e p e n d e n t i o í 
i n genere mocusiex vi aatem f o l í u s a n i h i -
lacionis alterius non poifec in i l la p r o -
duci aliqaod accidená reale: « fgo . Ref-
pondecur duplicicer ad hoe argumentum 
p r i m o : q ü o d t ü p p o G c a a n i h i í a t i o n e nonas 
fpherae n « n refuharec formalicas cem-
poris fine nouaact ionejeoquodpropri t^ 
motusconueniensei ab occidente in oriés 
non eft vn i fo rmio r modo defado,nec vo 
lociorafed pocíus tárdi6r ,per agitur enims 
vc l }(5. mii l ibus annis fecundum P to lo -
meum,vt í l 49imil l ibusfecaudum iuníori í 
A í l r o l o g o r u m o b f e r u a t í o n e s , p r o p t e r e á 
q u o d m a g i s á motu p r imi mobilis i m p e d í 
tur .Tane autera defdcienta i l l o , iam í n o -
t u s h í c fierec velocius, ac proinde d iuer í í -
mode mouerecurnona f p h e r a a b i n t e l i i -
gentia fiquidem valociorem morum reci -
peref.fortc eniro feclufo impedimento re 
tardante per agetetnr motus ü l e incrafpa 
ieinm z^ho ra ium, ve la l ium morum reci-
perccabinteUigentia ,qno é c o n t r a a d i n -
ftarprirtii mobilis ab oriente in oec idená 
raperetur,&; confequenter n ó ablquc no-
na mt t t a t ?óne , au tnóüá «iufdem m w r i t i o -
bis veloeiratei reful tars t in i l la formal í raé 
temporis.Secundo^reCpoiideturi quod í i -
c u t i n r h o extremo ad p o í i t í o n e m ¿ I tc -
r i u s c o m m t í n i c a n t i s i n e a d e m f ó r r a a r e í u l ' 
tat relácio fimilicudinis exvi antiquar actio 
nis> per quám ficüc accepit formam ,ac-
cipic radice^ , ac fundamencum fimi-
l i tud iñ is» 8£ ipfam fímilitudinem i n vi 
ac ye la t i iochoacam , atque in t a l i d i f -
p o í i t t o n e , ve fcclafo í m p e d m i e n c o 
per alcerius cor re la t iu í e t í ftenciam; íb t i nt 
i m l l o rc fu l ta r« t , í i cu tmocüsfec lu ío i m p ^ 
dimentd rslalcat in graui ex v i generacio | 
m s , p e r q ü a m a c c e p i t a generante forma j 
atque grauí rarcm , aut di ís imil i ter n o n i 
fphera e i v i fuae creationis accepit Fanda-
nrentura , &radiGalem temporis v n i f o r -
micatem , atque d u r á t i o n e m qua: po f -
í c t feclafo impedimentoreduc iadadum 
licét de fado percoexif temiam alteriuá 
mobilis nobil ioris , atque vniforra ior iá 
fueric á talí a d a a l í temporis refultantia 
ímpedí ta : v n d é quod o p e r a í a r refpe-
&L\X refaltantia! rclati©nís i n vno ex-
tremo , p r o d a é U b ai ter íus » opersrs-
tn r anihilatit> p r i m i mobilis r e f p e ü u 
refulcantiae temporis ift nona fpha:ra¿ 
nampe p r ó h i b é n t í í r e m o t í o n e m j ' d i -
re¿té aucem fícuc relacio confequitup 
ex ví antiquae generationis fub ied i re -
lat ionis , icaformalis rá t io temporiseXvt 
creationis nonse fphera i n ipfa reful ta-
te t .Ter t ioarguicur : i l l u d eft c o n t i n u u m i 
ac compof i tum r c a l e c u í u s parces aduan 
tur exiftentia reali , fed partes t e m -
poris , n e m p é , p r« tc r i c» jm, & fucurum 
non a¿tüácur reali exif téntiaí í b l u m e n i n i 
vnu nunc indiniCsibilc exiftic: c r g o n o e í t 
ens r sa l e¿Coí i f i rmñtu r :nam íi oííec eíTsn-
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t'iztcm^ÓThiñ cóVMhm^ «on f i f t sn t cm cx v i c u i u s n e q n í t e n s s q « ü á 
e l fe texíe í i fum per fs ipfum tepus,ac p r o - i l la aduatarcxiftere totumjfcd fuccéff iuc 
inde-í l t ' t f t formahrer fpecies quanticacis, ^ p a r s p o l t p a r t e m , & h u i u í c e m o d i c x i C -
quod tartfcn repugnat iiijs^MX circa prae- tenciam habenc partes en t iumfucce f s íoo -
d i c a m e n t ü n qiiantitatis docu imus^ rgo , r imspa ta m o r u s ^ c t c m p o t i s j q u a c í l l i s r e r 
fequelapácec quia haberec per d "párte-s, minis indiuií lbi l ibus copu ta tu r jquodpro 
parres jn qacim reales nernpe praeteritom baturpr imo:nam ceíle D . T h o m . i n 2.d;ra 
6c'í j t ! jnim?qiv¿ termino c^tnuni c ó p u l a - qu^Lnarci^cxif tent iaeneis fuccefjiui cft 
tiir^fcilrcet vno i a íUn t i , ñ e q u e propterea / f i e n iplíuSjCcd partes t e m p Q n s v e r é , & r c á i 
-Gfr^textcnrufn^eraccidcnsjquiafsqniciJr lieer fiünci&: fucccduntrcrgo ve ré , & r c á . 
e l u sex í en í i o ad e x t e n ü o n e m .motus cuna licer exirtunccxift^ntia fí^rproportioná-
niü l toc iescónt ingac moras d ü o r u m I D ^ - >a ,qua :u i f íc r i j ac f lnxuconl i l l i r . S e c u n d ó 
tu t im cqaa l íum eíTein aeqüa les ,& é cotia: qMÍaahas cempus non efleccns realéjquodí 
ü c n í í t í d u ó h o r t t i n e s p c i ' a m b u l a n t f p a c i i l eft contradiga,f iquidcm non h b e r e t ^ c 
vmus Isucf i n t c rnpore í t i f quali^alcer per tesrealesjpar's enim reaiis nequ ;? eíTe,qii;c 
r n a m h o r á m A alterper dwa? j tno tus iuñt exillentiae reali non fo l t a f t jnec fubef íepa 
^ q í a a l c ^ d t n o r ^ i n x q u a l e í / i a u t e m a l f c r t e í t - r e d p a r e c s t e m p o r i s í e c u n d ú m oppof l 
perambulec í p a c t u m duaram leucaruroa t a m f c ñ t e n t i a m , ñ e q u e Vtiqwam fuerune 
dum alias vnam i íucam pe rambu lá r j fnü ' f ü b c x i í U n t i a rea!j}neque psraiiquaviara 
tosfunt i n « q u a l e 5 , & mora: jcqüalc8 ,qt iod realicercránljérunt:er^.> Ron func reá lcs , 
e í l m a n i t c i l n m í ignum aliam ciíe motusj T e r t i o , aút pars praicentá verbi gra t i . í , 
5c aliam du r a t í on i s ex t én í i onennac p ro ia ¿ tua tu rex i i t en t i a propria 5 nuc e x i í t c n t ' á 
de tempus eiíe per feexteDÍunu PrvpteiP ínítahciV5jütr;uüa;íiprírnuiTihííbeniU5Ín-
hoc argumentueí lduplexmódusdicclédu t e n t u m ; í i iecundum nbtt po'te'ft luíl ' iaert 
Pnmusq^ofuodam di fc ipuiorum í á n a í q a i a e x i í l e n í i a in í tahr i s fo lum aduar i p -
Doaor i f^qu i «pfisimiac P h i l o í o p h u m mí • fum inÜÁnsjíicut ínllarrs eft í n d i u i f s í b i l e i 
hus ben^inccrprccantcá dicunt partes rc^ ác p r o i n d c a í i u d i p m c díajfsibili.ifa exi -
por i snon cÜT^aaa exi í ientes perfe^cd u fíeDtiaihüatiseíi: jndiuif i i t ibs.-ac p r o í n -
t u m f e G ú h d u ' m q u i d & r a t i ó ñ s i n í t a n t i s : de debece í lea l ia abekif tet ía p a ñ i s d i m f s i 
quorum fundamenaim cft qoia fcil icet bilis.Si detbr terr iü fcquicur p l a n é p a r t e l 
parces efus func pr.trerirurti , & faru- illaseftequid r a t i o n i í , quá re d i c é d u m cft 
um , pra í ter í tum iam úúñ exifti t quairt q ü o d a n t e q u á m a d u c n i s t v h ü r a j r i l l a á p a r i 
do eáp rá í í e í i f e ami&fu iu rüm t i o n d ü e x i - i m m c d i a t é i l l i i d p r x c e d c n s j q u * prior d i -
ílic quaodoaccipitur vr fu turumiquod c3 c i t u r r c fpedu rubfcquent i shübe^ f u a s x i -
firmantexíuiaUíaoris t e iHrnor ío p ro^ i ftenriamfucceitsiuamperquác: i ; i t fac-
riiea!legatoVideíicec4.Phiíic¿U¿l:;z5iVb! <iefsíu«},8f-párs p o l l p a r t e m i c u m c n i m i i t 
h a n e f e n t e m í a m verbis exprefsis atcefta- indiuifsibilis in in f in i tum c o n l l í l i t i h fia-
turdjcens , iuxtaPhi iorophi :nentem , ac ^ufuarutt i infinharurri i J a r c i u m , q u á t i d o 
contextur t í jmotus pariter5a?que cempór ís á ü t e m aduéo i t i l l u d i/iftans, quod i l la co* 
folura vnum indiuil ibileexii icreexcraahi |>ulatcum parcofubfequenri iam non exi-
i1iam3ipfarii tamen temponsiac mqtusto- Ait , fedcft praí tericaí& tranfada fecunda 
táhca t¿m j q u * ex par t ibüsre íu l tacaCcip i fceotam^' j ia p r imum efTe irtftancis csí^prí 
abanifria, mura non cffepartis anceriaris ,exift!rq- c 
yeraé Secundus moduS, & veroséf t ajiófuni t u n c f o l u m al iquid i l l i u s n e m p é inflan?, 
xiílen qu i t i i eun t i r t én t ibusfuccers iu isex i í té t ia q ú b d i l lam c o p u l a t , a t q t i e t e r m i n a t . V n d ¿ 
tiapar í imul tanea folum vnicum ihdiu i í ib i lecxi a t í a r g a m é m u r h f a d ü m r i e g a d a c f t m í n b r : 
timfuc ftere,tamenáxiilcntiafuccefjiüa?qiiarirt a d t c l t í m o h i u m a u t e m Ar ige l i t i Dbaferi$ 
tefiina ^e r i i&f tuxucor i í i f i i t i e t i a r t i partes reali- atque Phi lo ldphi d i c e n d ü m é í í ipfos l o -
rü um ce rex i l l e re íd i l l i ngunc námqüc>8¿ mér i to qui de cx t í tcn t ia í lmultáneá3 & hanc Hrerú 
fom dupl icémexif tént iam¿alccramfimwíraneá cf t fo l i ínf tánt j c o ü ü e n i r e , v n d e i p f í Do 
jf?<iH> qnzcf t propria p e r m a n e n t i u m ¿ e x vi cu- T h o . P a u l ó ante premi íTera t^c i rcamotus 
tuta ius cotum ens l imu l íít pr^fens^extra cali fuccefsionem, ac modüt t i e x i í l t n d i : hxc 
fas poni tur j &.hoc modo exiftcdi n ih i l eft verba. Si ergo wotus haberet efícfixnm inri' 
i n c m i b u s r a c c e f s i a i s i q u o d e x i í U t n^í i i l - hHi>ficui Uph>yel aquus, pofet ábfolute ¿ici, 
lud mdiailsibile Í quod quia elt partifi ex- (¡HodficMt etiánt anima non exifloite efl nume-
pers eft totum f imuU&linmotu dicicur m u ruslapUis, ita ztiam anima nan txiítenie efei 
t a tüs í t e í in tépafc autem mftans nuncupa uumertts motus^ uieg tempus ¡fed mttuí tiéti 
tür ,a lceram ruccsl i iuam in ñ a x u quodam habet ejftpxHm inrebHS9ne<¡Me ali^ uid aftitu-
étm* 
Wéiíílfff vi rsíus mfl ¿¡ttaian indi ni ji bit e , in 
q^jibus dsnocac partibus mcnus aon ten* 
Ic r r í , fed dumtaxá t fixám ex i í í en t iám elfc 
d í n e ^ a n d a m , h<2C auteti í exiftcmia 
•íi.n u 11 a t is; ab ex i í le n ti a p e r ra o d Ü i i i fl u x us 
condJ Í l i ncH. Aí iud cr.i ^ éñ habere etfc 
r í a I e , 6 c ^ i u d H a b e r e e f r ' i ré.iiyS fíxufn^pri* 
niurr. omnibns partibias m á t a l e rempo* 
r i sconueniCi fecundum v e r á n i l i ««TC ín» 
dui i f íb i l i :qaod íi 'oges qua Vaticine d a ^ u l 
D . T h o m . rubdidicibi totulitarem mot t i í i 
ac temporis a b i n t d l é ¿ t n dcipendáfe^iqbí 
dem parces reab^ac realicer c x ^ ^ n t e k ciá 
r» a n d e4i c g i u i ^ i i e fp o n d e o s q a i s h u i u fro ó 
di encíafüccefsiua n í jqueunt in te íhg i Tub 
exiLtentia rcalijiníi ádmodurh en t i spé rma 
henci$sqaod corum l imu l exirtir, & p f o p -
cerei ab in t e i l e í í u a c c i p i ü n t hocaccideti 
tale coaipl- irhcntum , dum íntel iT^uhtüf 
parteseorum Tolam exií lerc rácioné indi"* 
uiíibitis ce rmiñ i jHoce f t^un l acc 'pi t i l lasj 
ve iam cranfa¿taá a verbi gracia pvx e r i ta í j 
Qc nondum fa(S4S> verbi g r i c l á r ^ u f á s i i a 
fo lo indiuií ibii i c o p ú í i t a s v i t q ü s habsntel 
i n eo quandam extftenti.im timoltatis^qu^ 
c u m eis dc c x c r i n r e c a , & í n r i í f í íc ¡enáadi l 
las poriendum zitzr i an iroám , per i n teí le* 
tlm o p e r a t i o i l é m fiuhtj&iíccipíiintnr i n -
tra anímaTn íic cópulatar pentUid incíiaiíi 
í ib ib , a c íi r e u e r a e x » P e r e n e , ¿tim rárbéex 
v i i l l í u s n o a exíftant extra ariimam: h u i u í 
eciam feri tenti* e í l áuc tor opufctí l i 44. c« 
í .vb i oraefacá verí>a fáridití D d ¿ t o r i s v i de-
tu r r e í f e r r e ^ 4 o ? r é j W Á a ^ ^ ó W ídem 
á u ci o r v t r i u fq u é fu i líe t fa n 4 ^ s tí o ^ o r m e 
r i t o po íT imusex i l l ima re ip fum tn opufcu 
l o ferirentiam qvum tenucraHn 4. Ph í í i cd 
retradíálTcjled quta tpCnm íuílffl ainftorerrt 
co ra me nt í n | Tií p í r q u á rt u tn P h«ficb, c er • 
to cori^ar^maluijTüH C^nten^am a n c o n i 
opafcui i ten^re^recractauionem aute Ver» 
bo ru m n o 1 va d m i r ri m u s > fe H11 ¡ s con grn c • 
tem ,?cperrp!cüiam aic>ofirioní?«n adhíbe^ 
roas.Ad confirma louem Tcrpoiu íecur ,n í 
g m d o f e q u e U m i n - í q n s enim í l laexi í le r i» 
í i o ] u * parfe , id«fl eitenriaíitijr conoeniC 
t e m p o r í íjjfjicié connfituerc ipfum í n r a ^ 
tione qaanci per f e , quíá 'non eft p r i m o r -
díalis exteri í io, fedl r íper f ic ta , ad aíceriuá 
hempe nibtasjStfpaoj e X r e n í i o n e m con -
fequca^&licecexíertfío illa du ra t i oá v n i u í 
mocusxq lalís a l c e r í , ficaliquándo maior, 
quam daratio alcerius, nori camen eft ma -
i o í , q u 4 m excenfi o motns, ad quam fequi -
tar^fedracione minons velocitati's m o í u s 
conreqmcor maior mora iñ v r ioquam in 
alio : vndefemper i n rnocu e$ a l í q u i d , ad 
«juod laticudo durationisconrequatar^qua 
p r o p c e r í n : r i - o M o ] ' n , i i l l o arguchen* 
tt > c.o n u i ná u s v b j i u p r« q' i l , i o. at1.1.d. f 
putar. V.-IJÍCÍÍV tentpus in re t iore en t i í c ó 
t inur ,3c í u c c e r s i u s d u r a r i o n i s eíT»? per fe 
é x r e n f u m , a c prosnde varan f, c ( i :m q»ia 
U u t i s h o n folu^n in effe mcnfur í rXed c ia 
í n eiTe extehfionis, qnani tamcí; fsnten lá 
á i ib i la t ius impugnauinrus. 
J 7 Í T / C F L V S / / / , 
jin exaEla>&1 '(¡uíddttatiua feent dm 
pnriio cempons ¿tb Ar iñ o tele dfag' 
\ . . • < • 'p\ i" tJ'-1 •" 
¡ j -ar N hoc ah íc i^ io t r e s verDnnj r fe r i -
B téria: :prima f nc quorundan? vX ati 
i J L tiquioribus P h i í o f o p h i s , q'íi al irér 
d i füniendar i i tempes puraronc . eo quod 
han mirherurh mbcus^fed ¿ u t i p r a í n fphe 
ffam c ¿ l e l i e m , a u t i p f u m motum coelcllis 
fphera: elle exi í l irnab3nc- ,ac prornde vá^ 
íias diftinitiones ^ feu defci ipnbnes afsig-
har i in t ,quasreferT, & refutar ArjObt. 4 . 
P h í f i c o c : a p . i , G d e n o s d s hif ibna P h i l o -
roph ic j^cap . ; ¿& P^utarchus í ibLT.dePhi-
lo fophorom píaci t is í CapéZi .PidCo nara -
t juein c imxoj t e ínpus eíTe c o n u e r í i o h c m ^ 
feu raocum coele^erh^verbi gracia,mefem 
c rculationom Íun¿ , annum, ( r i j r i üm c o n -
f u m a r á m f o I i s i n f vi a f p h e r a^  & q i c m, v n i u s 
fapientíísinnae Con?jiér(Ioi*ii¿ c j rc i i i rum ^.f-
í i rmaui r . P u h á ^ o r a s vero el íefphr rá t cc-
If ílem cicebac \ ¿k E r s ' h o í l e n c j t p í u m of-
f - f o I i s i * e r, di f íi o i ú i . A11 j q 11 c a 11 j 5 d e f r t \ p 
t í o n i b u s t e m p b n í i naturam p i í í i u e r i i n t f e 
éxa í t iu? explica (Te, quafil pe." ñ t me 1 u mo 
t í i s f e íphdor t í pr iws, & poHenus, qujbos 
ó m n i b u s refucaííé A r í O b u pfíñ t i somniu 
r ióuam t empon d ffís<!t¡nnera *f¿!griaüit> 
d i c e n s é a p . i i . t e m p u s e í f e numerum mo -
t u i f í c u n d n m prifcS\ac p ó í U r i u s ^in éu ius 
cxp l i ca r ioné el>, fecunda í eñ ten i i a aí íeré 
t fumdiff íni ' ' ibaem h á n c ndn eiTe ^n id j ta -
t iüamjred tañíorr defcr ip t íuam , t ío quod 
non eXplícaé idjqood eft de qnjdicate tem 
pbr¡s,fed ianturñ id , quod el i eí accidenraí 
Je n e m p é rartonem menfura* a t t iux & a-
(íiuaíiccr merGra^cis per J ^ i ialem tuí 
d e f c r í p t i o n e m . p u r a n t e n i m .mcjore 'rhu-
¿os fentencix numerara Hic accip a P m -
I bfop h. p ro n u íti ero n U in e r a ta a ct u ^ 1 •, i d -
e ft ,p ro á tk u a 11 p a n i n n 1 % e m pb r i s d e f e n p . 
t i o n e , q u « e í t a í t u a í s m e n í u r a a U ireaT, 
mornum>fi¿ accidens r a t i o n i á f i j p e r n c f K é s 
teTJporjjVCcxplicuirriuSjarf. preceden i : 
i t a í s n t i u n c M o l m vbi í up fa i Fohfsc. y. 
H h k 4 ¿ m u s 
h i i í u s c a p . i j.tjuxíl.5>. f f i ^ . z . & C o n i m b r i 
c e n f . e a p , i 4 , q ü « í l . 9 . a r c . z.fecandus fen-
fusdi íHní t ionís eA tcmptis e í l numerus, 
i d eí i^csmpus eft menfura a d u a l í t e r a p l i -
cara mocus f ccundumpr ius , a c p o í l e r i u s 
propterea cn im dici tur numerus fecundí i 
cofum i m e l i í g e n í i a m j q u i a e i ü s par tesdi-
ñ i n a x > ac dctarminars ab in te l l e r tuac-
cipiuacur ad mecipndos motus fnbí i ina-
res. 
Tertiarentencia i l lam eííe diFfipiitÍGnc 
eí isa t ia lemjacq-aidira t iuam affirmat, tem 
porifque nacuram v te f tdura t io fucccís i -
ua,ac realis melara exaéfcé decláraracj qua 
art.precedenti i n í i n u a u i m u s . í l l a m q u e fa 
fíinent D . T h o m . fine audor pra;di¿i i 
opurcui.44:.cap.i . & i ,C6menca:or,The* 
m i í l i u s , a t q u e ü m p l i c i u s f u p e r cap. ü . 4. 
PhincojquibusTolecusjq.ia.Pereriuslib. 
i z . c a p . i f t ^ a l i j iunioresfublcr ipferervn-
de & illarn pro coe lu í iona ftatuimus» qua 
probo i .qaia percam explic3turgenos,&; 
d^ 'ércnt ia t e m p o r í s i e r g o habenda efi p ro 
quiddi ra t íua dif í in i t ione : antccedens pro 
barur >quia t empuscon í í í l i t e íTsmia l i t e r , 
vca r t . p r í s ceden t io í t end imus ; in lat i tudir 
nc i l la dur3t!ua,fiu€ exter i í ione morus p r i 
m i mobilis,quam habent partes mocus irt 
quantum vna eft po í l e r io r ajtera: fed hace 
eíTcntialicer eft namerabilissinquo coue-
mteíTent ia l icercura alí js rebus taro c o n t i -
fluisjquara diferetis, & alias ex p rop r í a , ac 
di íerent ia l i rat ioneeí l ; numerabilis d u n t á 
xat:fecunnu$ p r ius , & potfterlas j quia fo* 
i u m conftat ex partibus p r io r ibus , ac po -
íterioribus,eX quarum ñ a x u , £cfaccefs io-
ns reíulcac calis mora , fias cxceníio dura* 
t iu , i :£ í -go.Sccundo:nam tempus eífentia-
liíer5& realitereft menfura motuum f ü b -
lunariura qua ténus eft daratio mocus v n i -
formis videl icet i l l ius j q i i o moaetur p^k-
m u m mobtle m a n í u r a i n q u a m n o n a d u 
aplicataad menfurandumfed aplicabilis, 
ve l apea naca ad menfurandum totura 
hoc dechrat prxfaca d i f í in i t ío :crgo exa-
&s exponte naturam temporis quatenus 
eften^ reale.Min.patet* etcnim numarus 
triplicicerpoteft accipi p r imo modo pro 
rjumero nurasranec^uj ef t fpecíeí quan t í 
tatis difcrcc^,3c q i i eft ío rmal i s ratio n u -
Tnerandi.Secuiui^ pro rebus ipíls numera 
tisj fiae pta a a a i í r o n u m e r a t o , p r o u t i m -
portat aftaalem rerum numeratarum di f -
cre t ionrm.Terc io , pro numero nnmvera-
to , feu nnmsr üt prooc ímporc i t ap t i tudi* 
nalem p» | t í um d? í i i n¿ t i oneTI , ^UX apta íle 
a ü i u é meniurare , autímecfcurari pafs iu¿ : 
q ü o pacto tres vinae pan ai ante a ó l u a k m 
: LlrBn¿ec]m QM/Í. V. AftkJIJ: 
«iuiftonero funt naKi«r3biIesj& confícifit 
numerum aptitudinalem rerum numera-
t a r n m , & p r i m a m q u í d e m acceptioneex-
dud i c Philofophusftacim i n í p f o c a p . i r . 
dicens tempus non cífe numerum i l l u m , 
quo alia numeramus, fed i l l u m quí nume 
rasur, quod autem non acceperit numera 
numeratum p r o a ¿ i u a l i d i fcrept ionejpro 
ba tur r tum quia hax non éft cffentialis tc-
por i j fed eft accidens i l l ius,&; accidens ra-
tionis peropus c n i m racionis conuemeei 
abinte l lef tu haberepartes d e í i g n a t a s , a c 
diftindas , quas vocamus horas ,d ies5& 
anuos, cum fecundum fe 9 & eíTencialiter 
fie q u o d a m á c c i d e n s continuum^cuius par 
tes c o ü f t i c u u n t v n u m , & alias cum %erba 
i n d í f i in i t ione non foleant importare 
aduTBjfed a p t i t u d i n e m j c o n u e n i é ? é í l n u -
meram in diff ini t ione temporis no adoa-
lernjfed cancura apcicudinalem d í f c r e i i o -
nem imporcareireftac ergo v t numerus ac 
cipiatur rertio m o d o . G o n f i r m a c u r , n á t e -
pusd i f f ín i tu r Ve accidensinabftrado,ac 
p ro indeperord inem ad fabieótum in ob -
l iquo impor ta tnm:vnde d ü n u m e r u s mo* 
tus dic i tur»motus ingredi tur ib i v t fubie-
<ítum eempons imporcatum i n obl iquo» & 
tton v t ob iedum duntaxac, fed ve tempus 
aft affedio mocus, in quo í h b i e d a t u r ,cft: 
durado conMnua,&: fuccefiina^Sc tan tum 
apea numerari:ergo atiam vt ü c d ici tur na 
merns p r i o n f , & pofter ior is .Maior patet, 
quia hic eft legitimas m o d o s d t í f i n i e n d i 
accidencia inabftrai to ,quo p s d o albedo 
diíf ini tureíTe color c o r p o r í t mixei aptus 
v i fum difgrcgafe. fle motus dic i tur aéfcus 
mobil is^eu entis i n poceciaí& fíe da afijs: 
ig i 'cur,^ tempus per o rd ínera ad fuum ob 
i e d u m debuit á Phi lofopb. & non f o l u m 
per ordinem ad o b i e d ñ 3 hoc eft ad motus 
menfuratos. quos refpicit v t o b i e d u , íiue 
mareria c i r c i q u á verfaturj difiniri quare 
fenfus p r i m a pár t i s diffinitiGnis crít t em-
pus eft numeras,ideft, duraiio fuccefsiua 
numerabilis motus , cui tnef t , 6c qu ia fo l i 
raocui regular i f s ímo,ac máx ime v n i f o r m i 
ineft ,prohoc duntaxac motu fupponi t r e -
ftridé hic nomen n o t a s ; ñ e q u e ex hoc l i -
ceccoiligere v t fa l focol l iguntquidara i a -
niores,qui noftram de í fendun t fentetiam 
abhac díf i ini t ione cxcludendatn eíTa om^ 
n i ñ o racionem menfurae adiuac, quam p u -
c a n e e í e proprieeatem ad e x t e n f í o n é f u c -
cefsiuam temporis c o n f e q u c a m i n a m c u i í i 
d ú p l e x íit menfura, s l í a a e t u u p l i c a t a a b i n 
t e l l e d u , Se velut i i n potentia p r ó x i m a or 
dinaea ad menfuraadum adam : fiueiam 
adu mcnfurans>alu vero inpoceQtia aplíl 
EátaJ 
qu^radicalem apti t t idineniad me 
furandum í m p o r t a t cempuCquc non fita-
íitid e f len tu l i te r qaam du rá t i o vniformis 
vcapca nata ad co r rup t ib i l i a , & motas mé 
farandum,eiusenim duraciua excenfia no 
fpecíera qaanciea t í sper fejfed canromfpc 
ctem menfura: c o n í l ú u i c , ve ex alibi did'is 
fapponouAusaucern menfurandij aclua-
lis aplicatio j atqaa ds í igná t ió p á r t m m éft 
i l l i accideasalis ^dam i rat ioneeíTeDciali 
le i i ipor is i n prapdiáta d i fán ic ione declara 
ta r raciohem menfurae 9 acque ordinenn ad 
m e n í u r a b t l e excludimus,5¿: o r d i ñ e m dura 
tionis ad íubis¿tufr i ,cui i ú s n fub intelligS 
d u m a f f í r aun iu5 ,non menfuram, íiute ó r » 
dinead m e i i í a r a n d a m i n fecundaaccepi 
t i onem, fed cantum in p r i m a e x i ñ í m a m u s 
excludi debe ré : i n q u o fenfu auctores fe» 
c u n d « fentcntiac tenipus humerom par-
t i u m , a tqu¿ á d i u a m m e n r u r á n i appslla-
b a n t j d c q u c e x í i l i m a r a n t a Ph i io foph . fu i f 
fe d i í t i n i t u m i a l i d q a i m eo ipfo,quod t e m -
pus dicicúr e í f edura t io v n i f o r m i s n u m e -
rabilis mocus p r i m i mobí l i s , íiccc expref íe 
o rdo ad fiabie&um duaraxat explicetur 
confsqucnier tamen > 5c y í r tua l i t e r ordo 
meofura: trahfceiideucali.s ad mer i furabüe 
dsndcatur,poafsiroacnim racib q u x i n ra-
l i vmformidura t ione reper ícur cft quod 
í i t fui m o t u i , Sc a l ibrum menfura; e x q u ó 
patee in fu f í i c i ea t i ad i f áu i c ionum ab anti 
quisafsignatarum; 
14 Sed contra argúicur p r imo c x t e S í * 
mon io Áuguf t . l ib , 1 i ,confsifsionam cap. 
14, qui fatetur t « m p u s ndcifsimum eíTe, 
quoad an eft,fed quod quid eft eius fe ©ef 
ciTc^uiieíl et^ Q tempus (aít Auguf t . ^ finé~ 
no ex me qHxratfctOifi quarenti explicare ÍPÍI 
Umnefcio'.fynút igi.fur A u g u l u a ü s tempus 
diffinicionem qaidicatiuam don haberc,fi 
quidem i l la ,quáf j i Ari f toc¿rfs ignauerar ; 
non íacebat eum.'aCcedit Huic aiiud ip í ius 
A r i f t o t e l s te f t imomuni c a p . i ¿ . 4 , P h i í i c o 
texc. io?.vbi explanarefuam di í f in i t ioncr 
hisverbis agredi ruryígam» efl autem3plus 
enim^ minus iudicamus nuniero motnm aute 
plus, <&' minorem tempore , tittmerns tiaque 
qaidam tempus ejii&'in quibas denotar fe ac 
cipere numsrum i n d i f í i n i t i o n e teeiporis 
p r o i l l o ,quo iudicámus^Tnaíus^áuc minus, 
a c p r o í n d e , q u o a d u meafuremasmon igí 
t u rpacaü i c fe A r ü t o t . q u i d d i o a t í u a m cem-
p é r i s d i í f i n i t i o n e m tradidíífe , fed tantum 
accidentaleaijatque deferiptiuam. R e í p o 
decapad hoKargumentum A.uguftii i . non 
negare di f f in i t ionem quíddi tac iuam tero-
p o r i s d a r i , ñ e q u e profircr i fe abfo lu tc i l la 
nefe i re , fed f o l u m d i ñ c i h m íacecar eiis 
6xy 
quidd í ta t i r i am tamporis c o g n u í o n e m , ac 
fe non e x a ¿ t e i n t e r r o g a n t i i l lam poí íe t ra-
dere ,& i i í l l ara íibi habeat ,Áriftor.autem 
num5rum , quo iudicamus maius,5c minus 
accrp5ens i n df f í in i t ions t e m p o r í s . n o n i l -
l a m Tecundum quod aólu aplicacur a d m é 
furandum , fed i l l umj fecundum quod cft 
aptus ap l icar i j ík menforare , denorac fuf-
cep i íOs ,Secundo arguitnntempus eft con 
c í n u u m , fed numerus ell; qaancirasdifcrc-
rarerge» nondsbi te d i t á n i t u r t empusquo 
ad eísent ia l ia per numerum : confeqoen-
tiá probatur ,qo ia n i h i l d i f ñ n i r j debetef^ 
fent ia l i d i f í in i t ione per genus extraneum 
atque difparace fe habeos ad d i f í i n i t m n , 
nuaierasautdm etiam nomeratus difere-
c i ó n e m imporca t , qua* aliena i con t inuo 
eft. R e f p o n d e t ü r namerum n u m e r i t e m , 
& eciamnumeratum f í c a a d u m a i iua l em 
diferetioncrii pareíñ, alienura efse ab ente 
toacinuo,qaale eft tempus: fecus aueé na 
merum numeratum f e c u n á u m quod í m -
por ta tApdtud ina l3md ¡ f c r e t í onsm,aepac 
t u im n u m e r a b i h e á t e m , & fie pon i tu f ¡n 
diffiniciooe t e n i p o r í s : v n d é iuxea hanc d i -
ft:mdidnem,minor e í t d i í t i n g u e n d a . T e t -
t io :nam il la fecunda pars d i f f inmoinsavi-
del icetfecundum prius , & p o : U r i u s cíía 
i n e p t é p o n í í u r Tndif f in i t ionequidi ta t iua 
temporis5quodfic patet , a a t e í i i m per i l l a 
diuerfe partes mocus , c u i ine í l cempus ex 
plicantar,auc diuería; partes eiufdem tem 
poris'.neucrum poceli i i c i , t i ó pr imú , qu j a 
alias partes cempons non efseuc alia: apar 
tibus m o c i i S í S c c o n f e q u e n t e r tempus á mo 
cu non diftingucrecur formal i íe r , & efsen 
ciali t€r,quod nullaeenus eft a d m t c t é d u m ; 
ñ e q u e f s c u n d u m , q Q Í a alias t tpusper futas 
par res in te | r in tes , f c i l !ce tpra :£er i tum, & 
fu tarum i ác per confequens per Te ipfu m 
d i f á n í r e t u r , qaod derogar amí ic io fa r , 8c 
quid i ica íus rd i í f in ie íon í rc rgo . Conf i rma 
cunnampr ios , & pufterius deriocanrflu-
xumtcmpor i s concinuum ex diuerí is par 
tibus refultaritcm^ac proinde p í u n b a s i n -
í í ah í ibasca les parces i r id i t erenc , ve fibi in. 
u icem copulareticar;ac P h « l o f o p h , 4 , P h i -
fíco,cap.iz.t«xc,i04,vnicum cancum ofss 
n u n c i n toco t épo ra á teftatur: dicens ?, fifí 
Vsro prafen smomeatum partlm tdem , pártm 
non Uem3ciHat*n}is étiam aHo^alio esí diuer* 
fumtqu/e ipjtnsejjhítia , ejr raño eft: fuhktium 
amem idem efi, $c pzwld iv f\¿ pavtiw igltur. 
Hemfftnper.pnrúm noaMtM pr.xfens momtm 
éuftjdictiurfiquidso! 4d,id (¡Hodftrtur : ergo 
non íuric s i í í i i t c e n a a p r a r a uK¿a^3 , l í e fp5 
deair a d a r g u m é c u negando ancscedeDS, 
ad p r o b a i i o n « ; . a e s ^ n d a e í l roinor p ro p r i 
m á 
ma parte,Vicet en ím tempus por p rop r í a s 
parces portee d i f í in in ,coftgtuentiu5per 
ord inem ad partes rnotus djffinítur >quaíi 
í iun)erus ,ac menfura prioris , Se p ^ i l e r i o -
-ris i n fnocuvnde'per pt ius,&pofterius par 
tes ipíius motus denocanctn q-ur fib: fuc-
cedences moram ,ac fuGcetViuam infároc 
daracionem> in quaformalicer con í i i h t té 
pus, ñ e q u e ex hoc hcec co l í ige re tempus 
eafdem partes habsrecum motu , an tAb i I -
l o í o r m a l i t e r ex natura reí non d i í l i n g u i , 
cum i l lms íit duracio.Oura^o áutü sít eííe 
c o n c i n u a t i c ú c u i u s l i b e t rei,ve Tuperius d i 
d n t n eftjauc s n o d u s ü l i u s :ac proirsde i n 
v n o qaoque ente creato ab iüius r í í en t ía 
ex natura rei d i í l ing ' j i tu r .MoDis cciñ p o í t 
prsdicamisnrum eíí :¿ecus autem tempus-, 
quod eft manvtcfíuai l l g ñ u c D d i i l m á í o a í s 
lal tem formalis ex nafur* r-ái vfti us ab a l -
tero.Circaconfirmacicnem quaroor ver-
Ancur rnod» d i c e n d t i n í e r p h ' l ^ f »pho5,?c 
Mechaphifieos iu exp 1 • c vndo 13H i mon iá 
p rá í a i i cgacaPh i lo faph i in quibus dixi t v -
n u m naneperroanerein coto cépore.qti-á* 
quam diuerfum fecundum rationem i n 
d i e r íi s i i l i u s p a rct ba s. Pri ÜÍ u S e ÍI S c O t i , ; Í 
llb' .Methaph .fapeT texc. 17, airerenrís elle 
í dem nunc l i c u n d a m fpíciem^Sc r a t i o n é : 
formaíism, díueif tun tamen numst ice, & 
f e é i m d u m realem e n m a t e m , c u í cíffimseft 
fentaaria A u t o u i j Andrcse í n e o d c n i f¡ q . 
v i t i ma dieenns eíie 1 de oü c fubft ánaí 1 ter, 
& f ¿ c u d ú fe quod tamen díueríis refpett i 
¿tibus identificatur: nam ídem i n í b n s co-
paracum adpartens pr^tericam eít finis,& 
corapaucum ad partera futuram eíl i n i t i n 
quostamen diuerfosref¿3e¿tus fecundnm 
fe non iubet,fed abftrahit ab 1 il is,vndc íó 
l u m dicicur idem f e c u n d u m í e , ? a ident . te 
q\ix diuerfícati r e í 'pec i ÍD?oppóni tu f ,cum 
quol lacquod nihsjorninusplurainlbntJa 
i n cerapore fuis abíolutisencitacibus d i í l in 
guancur.Secundus e í l D u r a n d . i n i . d i f t . i . 
q .4. arr .z .af íTereunsei ie ídem nunc nega-
t iue,qt í ia nunc temporis cont inui cura íít 
i nd iu iAib i i ee í l pnuat ioconcinui ta t i s , & 
fie coníiftit i n exclofione pluralicacís par-
t iun i jquas ihc iud i t t empus , in qua difert 
nunc temporis cont inui a nunc a:ui 5 & á 
nunc temporis d i fere t i , etenim nunc scui 
eft idem r e í ü t e r cum aeuo indmi í ib i i i ,nuc 
L i h l yndeclmt ^ttatfiy.AftJIL 
ros, &re* l i s p u n á t u s flüenJpér totam l i -
nea,fed iroaginaturduAus per illajíic d u m 
teropusfuit imaginatur idesn in í lans flue* 
reper totam temporis d u r a c i c n e m . l n c ú -
dem inclinancali j inniores ciufdem c o n -
tuberni j jqui putanc í tabihcatem , ac t e m -
poris vnitacem fu ra mi ex coexifíentiaji 
quam habetadf luxum imaginarium , q u í 
fub tempore reaü imaginatur e f í c jdequo 
rum numero funt Fonfeea quinto huius 
cap. 1 ?.q. 1 o.feií l .a,^: Conimbr ic . 4 .Ph i f i« 
co .eap . i 4 . q . i . a r t , i , 
is Q u a r i ü 5 , & vc rusmodusd icend ia f 
ferie idem eíTa nunc i n coto tempore fcb». 
ieétojac macerialifer, quia eadem eft m o -
bi l ts ex i f t é t i ape rmanens aefuo fluxu m p -
tumjat tempus efficiens:forma!iter t a m é 
plura eíTe inftantia in Uropore , & mutacá 
c í í e in m o t u , hunefequntur p l añe D . T h . 
j . p ,q . io .a r r . 4 . ad z . & i n i . d i f t . i . q . i . a r t . z * 
agnus Aiber t . l ib .de quatuor eo acuis3q-
^.art . i z .Cápreol tvs in z .d i f t tn^ .z .q . i . a r t . 
;.ad $.AureoIi3'Sc ad 1 . S c o n F l a n d r e n í í s |« 
Methaph.q . io .a r t . i . & Sotó ^.Phifico.q' . 
4 . j r t .2 .dub io 5 .ñeque nominevni ta t i smo 
b:iis,autexifteniiae m o b i l i s i n t e ü í g n n t h i j 
aurores foÍáfubí tan t iá ,au t exií lci iatn ab-
folutcfump-tam mobí) i? ,vcquidá iuniores 
conf i í igun t ,vc ntfftfam fententia feíaé^éc 
mueniírc3fcd duranonc ipíius mobilis fub 
m o t u , q a « eft fundaroencumj & eaufa i p -
fius dur¿cíünismocu$,6e I ieatre i p f a i n d i -
üifibilisfitfortnalicer cimen coexif t iedi -
niíibili durationi motus,quodpatet : nani 
Capreolus in loco prarallegaro fíe a i tcx 
mente D . T h o m . A d p r i m á S c o t i d i c i t u r 
q u o d i i l u d , qucdponimusmanerQidcfe-
cuadura fubftantiam,&; coexiftere to t i t é -
p o r i noneft fubftancia p r i m i mobi l i s^ ice t 
>Egydius, & Gregorius hoc pon3t,ncque 
cft mera negacio, ficut ponic D u r a n d . fed 
v n i t a s d e g e n e r e q < i a n r i t a t i í , v n i r a s in qua 
mobilis non fecundum fufeftantiam i m m é 
diacé,& p u r é / e d vnitas eius fub forma fe-
cundum quam eft morus^purafubvbi flué 
te , vnitasautem m o b i l i s , f u b v b i f l u e n -
t ep rou t eft de genere quancitaris eft v n i -
tas duracionisjaeque coexilienriac:Flandic 
^squoque aichniufraodi nunc cfte exifté 
tiara mobilis fub mocu , & cempore flfed 
exiftentia mofcilisfub t o c o t é p b r e c f t e x i -
tépor ís dífereti real i terdilfsrtab i l lo ,quia ftentia coni inua ta ,qua í e f tdura t io : igicur 
cft par&illius: at n u n c t e m p o í i s con t inu i hunc ince l l i gun td i f c ipu l i D o t l o r i s fart-
d^ífere á e e m p o r e Gcutprinatio a formaren ¿ti cum foo a u í l o r e nomine vnítaris m o -
ius eí!^  priuatto.Tertius eftSuar.to.z.difp. b i l i s : hoc fuppof í to probatur hic modus 
50.fe<a.9éaírerentis eííe ídem nun c i raag í - dicendi i .qaia refté PhiJofoph .4 .Phiíico> 
n a r l ü i f i c m qaando puncen imaginantur t e x t . í o j í í i c u r f e h a b e t c e m p i í s a d moeum 
raachemathid fieri l insam: non datur ve- íi nuncad id^quod fertur ^ ideí l admobilej 
a c f í 
;ár íí diceree q\iod í l c u t t s m p n s coexrendi 
tu r roorui ^its n u c c o e t í í l s n t í a mobií ís a i 
t smpasjSí i i i í ce í l iFno-ni / sp re j iHegá t i s alie* 
nte íTeíc icm nunc i t i toco te í i ipore propu 
rer mobUis idsncícate«i !crgo.Secuncío:na 
aucnunc temporis accipi tur formali tsr , 
&í ic í i cu t fBncp lu rc spa rc s s ita dá tur p l u -
ra í n í k n t i a copula t iüa ^ f a r o m parr ium 
aütac.cipícur«caufali tcr: í< i-undamentali-
ter,<Scíic e í t s x i l l e n t i a ipfius t í iobi l ísfnb 
fTiotu , í ius eius darasia vt coexif iáos I K O -
tuij ac t e m p o r i , & íic cft ídem í e c u n d d í h 
remíSi 'd iuerfumfccúdunif .ac ionGm, qua-
tenus diU^ríis partibos temporis cosxifíif^ 
a c fu b s fí: fe d P b i Í c Tu p h. 1 o q u i Í u r *d e n u ¡ra e 
h o c í e c u n á o , modo quando áiceíTe í d e m 
i n toco tensporesergo,patee minor i tñ qyjá 
deinrtacibusin p r i m a a c c e p t í o n t i á i t P h i -
lofophoalibi e í r ep lu rá r e t e ñ í m Mecha-
phif.cap.^.fic ahifed tamen alindfemperyi~ 
detHrjáeñ n ü n c t empor i s , c«w non[nhBdn 
tía altqua/ít,&4.Phiíi.or.cap.ii.Cv5XC<(IOO-
'fc tempusyerOitiumerííseíí ¡IHOH <|«0 numera' 
mus f^ d qHod numeraítfri^ Hodquidcm prioris, 
&foftenor}sratio>íealiudfemper}aliudqueej~ 
fetecidit, quoniam , <& tnometóa aliafúnt a 
alta c^c.'Dsinde probacur irLipugi^ádo tres 
pnores modos otc^dú Primusrri.irr.que de 
ficir,quia A n í l o t . i p f e m IÍJCÍS iddu(áis,aic 
ntínceíTc v i ium recundum rem:&ft b i íat i 
t ¡ á p r o p c e r mabil is , h o C e í l ^ f u b i e d i vni tá 
teirt^Híd VÍI i tas á fubieáro defumpta eíl mi 
terialis:ergo. i l u r f u s á i t e í í e diuerfurnCe-
curídívn ra i iohem/ormalemiergo non i n 
te f l ig ic i l lud v n u H i e í f c f u b r a i ióne forma 
lisSc í p e c í f i c a r u b q n a inrcUígíc eífe d i re r 
fum;Tam etiarn^qpiaaliquid rpeciale ¡r i 
bu ic ip í i Runc,quod nonáctr ibi i ic partibus 
tempor i s ja rvn í rás fecandum fpeciem pa-
í icsr partibus temporis p o í t e t a c t r i b u í r e r -
go .SiCuadi$5 enam def f ic í f jqn í /ü iud n ñ c 
í.-ieai.qaod c o e x ü l i t roti tempori hubetfe 
ad »nO:ar puníH' d a ^ i pe r l j t i eám , qu ia í í -
cucidefn p n n í i u s . f e c u n d u m imag ina t ío -
nem coexi í i i t tori Vinéx , m qua ex í í lunc 
p í u r á pun ila concinnacuia , ira exiftenciá 
m o b i l s cadem coexiíli!- tot í tempori fe* 
cundnm r e ^ : q a o d sxnrafsis verbis atcef-
t i t u r D . T h . m l^as p r x a ü e g u i s fe^ p u n » 
í lu« eft q ü d re,íle;errro eciani n a ñ e illudó' 
R u r f IÍ, téiTé eodam D . T h o r n . u p a r t . q . i o , 
a r t . i . a d i • í n i e l l e ^ a s a p r e h c n d í í n s nunc 
fluensaprehcindicensvera n , S ¿ r e a l e : e r g o * 
3c ipCum nunc sít reilsrcoiirequenna pa-
ter5quiaaprehen(io temporis nequ í t can* 
f a r f e x a p r e h e n í í o n e encis racionis: deni - •". 
quejqiii.». nunc UXMÍ cft exi í lent ia n iob i l í i 
coexiilisntts t o t í tempori 15u« ead^m cxi* 
% vmtierpim Art/lot. MetapK 
í e n t i a ve cont ia?íata jStqf s vf ratio 3 quo 
pa£to fundar ,^ caufat n otus 3atque rem-
p o n s e x c OÍ n 1 i o n e m. r# d e x i i l c n t i a , v t c o n -
tinuaca3acque durano e í l q u i d reale:ergo. 
Tertms dersique modusí ief i ic i i . ' eo quod 
iíH)d nunc rcals e i i , v t probacuni ell ; , cte-
n im eíi mobíiís cx iÜemia vt l i bcí l te t i c é 
pori ;ergo nouel t quid imagsnariam.Con 
í i rma tu r : Í U R I exte lbmoni | s Pa lo roph . 
aduótis con í ia t i j i í jd t í íeÍTorí i a g i n a n u > 
fed v n u m fubic¿to ,acqoe lecundura r c m : 
Deinde;qoia ítabílitas jatqtjc vnicas cern»» 
poris cau ía tu r , 6c í u n d a r u r in h u i u i m o d í 
n u n C j q ü o d e ü vrftras mobiJiSjfcd e l ima-
ginario n a n c non caufatur í h b i i i c a s aauc 
vni tas temporis^nsque i n i l l o f ú n d ^ u r s 
ergb: Hijs poiitis ad f'ofraarR conf i rn íaf io 
nis negattsir minora&; ad t s í t i m o m a P h i l o - • 
í o p h , Rcfpondetur ü i u m ioqui denouc 
caiif.ílirer , ac rundaniencsiitcr í u m p t o i 
quode l l mobt i í s ex i í ten t ia v t í l ibeíl cotí 
t empor i l 
A K T I C V L V S / / / / . 
T 
Antempusfc vnum dutaxat numero* 
N hoc articulo tres v e r f n^u^^en-
centiae(iu^»extrema^,& alia modia 
prima afferic dari p l u n rempor-i 
numero ^ ¡ O i n í l i , t u x r i numefu m o t u u m , 
quam róquútur T h c m i l l . &; í ímpJicius 4 . 
Ph ' f ic . iup . texr . i ;2.lAnrlun.ibíH>-m,q.22« 
G ' egor . ín 2,dift.2«q. u & cú eo. N o m i n a -
1 i u ro c í r e r u a, q u i b u s ri o u i fs s s fu b fc r i b ü c 
Suar»difpuc .70 ,feá:.i i..§.4.<íJí'r,txo,& C o -
himbric .4 .Phi l lc .c . i4 .q . f ,a . r t .2 .pro cuius 
declarationeaduertunt reKip^saccípi p o f 
fe dupí ic i re r 1.modo pro reali55¿ i n t r i r 
¿a durarinne, qu^ numeratur fíCfjndumi 
prius, Si p ó í l e n u s , & fieeiTetot témpora» 
quot func motus: fecundo modo pro m e ó 
fura exrrinfcca apl íCita per inreUe¿*»ni 
ad menfurai dami&fic lantum efle v n u m 
n e m p é Uirat íonem mocus prrmi mobil is . 
Secunda huic éd tame t ro opppiJra necac' 
dari p lu r¿ t é m p o r a cont /nua , &:rücc-*r5Í -
ua(omiíra difputadone d^temp^re d i í c r e 
t o ) 5 £ t a n t o m vmcum c o u n u u i i miotu 1, 
mobiUs:hanc tenentCon meÍsr í o r 4 . Ph í 
í i c c o m . m a n t o . i \i» ¡k ib 'dem Max nder, 
atqueMagnus Albertuscap.vl t i 'Tio F e r r á 
ríeníls.quxíKvIcima:S:Ko.qyxíl:.4 .eftq'Ue 
exprel ía fentent iafanci í . D o & o m vbi í \ i -
pra ü ^ i o n e v l t i r na . i . pa r r . qux i i . i o . a r t . s 
q u x ñ . ó ( í , a r t , 4 . & in 2 .d3¿t . z .q ' iu í t . r .arr»2 
ac O ü r a n d i j i b i d ' q . i . q u i b a s f u b T c r í b i t F o - ' 
f e c a . í . h u i u s c a p . i 5,qu?í l . i ¿ • fc^ .a .Tere ía 
media i n cenfura, & id concordiam vtra • 
qus: 
6t6 
c u c n i t e í i s ^ ^ ü o c a r e e f t q a o r u n d á m i u r i í b 
rum^qui fuperquarc uro Phificorarn aíunc 
d i f cepu t ionem iilaj» non tam de r e i p -
f a , quam de modo loquendi fíbi v ide r í , 
acpro tnde h a c v n i c a d i í U n ó l í o n e poffe ad 
coacordiam vcranque, reuocari o p í n m n é 
tempusbifáf iacn vCarpari pote í i (d icuí : i í l i 
ncoterjci) p r imo pro nation® cí lsnt ial i e-
ius per d i í í im t io í i em Anf lo te l icam expli*-
cataquatenus eíLdurat o inotusex p n o r i , 
ac po i l e r io r i conf i i rgens ,&ficaccepcnrn 
non eft v t ium nunrrerofed fnuit iplex. Se-
cundovfurpacur perfadiusprout í o p r a ra 
t ionem fiiccefsiux duAt ionts addic fHíe 
i^enfuram fui mocus,&a'ioram,arque om 
bcre effe priraam , ac roaximé v í i í fo rmé 
i n vnoquoque genere refpcé tu castero-
ruc» :his breuiterfuppofitfs , ac p r eno -
tatis. 
i í e f p o n d e o dÍGendum v n i c o m dun ta -
X A C n u m e r o t e m p u s c ó t i n u o m dari i n v n í 
i r f o , quo o mnc* motus, ac corpora mo « 
hú\A nienfurantüt>híec a í l en io pro a u d o -
nbus i e c u n d r , ^ a á u c r r ü s a « ¿ * o r e s p r j m e 
^ tercia f e e n i e h t i x í l a t u H o r , q « . x á n o b i s 
p r o b a t u r p n m o ex per fp icü i s Arif torel js 
teAimoni)s ,qua í habcntui4 .Phr í icoT. texré 
I ^ Í . S C l ibro 8.capit<>io.in quorum p r i m o , 
ait y m c u m tanttsm ceropus efft* l ice t m o « 
tus fie nu i l t ip lexnn aiio vero aic tempus i n 
í i i ü m , q u f mouentDrj&fic t an tumeR vní í í o l o p r imo mobi i i r epe r í r i . Accedit a ü ^ o 
numero . f c l l i c e c , mocu pnre i m o t i l i s : ritas D . T h o m , q u i Methaph i í i c i s inflar da 
S^d pro hoiusdedarai ione nonnul la fup bec eile o m n i u m : is i iaroquein Jociscica-. 
p ó n e n d a fun t :pr imo n A m q u é f u p p o n e n - tis potifsime prima: p a r t í s , ¿kfecundi í e n -
i a m eíi prefentera difputationem i ion ef tenciarum a^Terit vni tarem temporis ex 
. í e t i e c e m p o r e i n cotafualaticudine^vt .ib- v n r r a t e p r i m í snotus feendum quem c u m 
, i h a h i s ^ cont inuo , & difcreto q u o d a c t í o - * fie í imp l í c i f s imos : omnes a l i | menfuran-
nes liberas Á n g e í o r e m menfu ra r , í i c en im tur ve dicicur.iot M e t h a p h i í i ^ c f l f e defu-" 
cercum eít tempus n iuT t ip l sxs í í e jnedum Rnendam, eoquod ad»iilum m o r » m c o m * 
i íumero j fed eyamTptc ie ,quodp^r t im ex. para turdupl ic i tc r , & v t menfuraad men-
árím á r t . iUpan im ex lni ítq«3e i . p . quarfl. faraíum ,6¿; vcacidens ad fubic í í tum, & fíe 
i o . t k ^ u a : í h f d i c u n t T l i c o l o g i fuppon i ab i l l o accipit nuraericam vnitatem#6c 
n u r s / t í d t a n í u d e t c n n p o w í c o n t i n i f o , q u o d ex hocco l l i g i t quod ficut tempus cft vnf i 
P h i i o í b p h . appeUat numsrum motusfe- ^uo menfurantur omnia i e m p o r a l i a > í t a 
c u n d u m p r i u s , & p o f t e n u s . S e c ü n d o j nee « u u m e ñ vnunijqu'oomniaaeuicerna m e ^ 
¿ e vnitacefpecificanosl q o ! , q u o n i á í i ü l - furancur. S e c u n d o p r o b a t u r , r a t i o n e d é -
las ex a üegaEssair t ton bus aúfus eít dicere í u m p t a exeodem A n g é l i c o Doctore, q u ? 
plura eíTe t é m p o r a continua fecúdura fpé reduci turad hancformam: tempus pe r fe 
Cíenjdiu€fra5&fia l iqa i eorum muf t anu- efl: menfura o m n i u m motuum , autpcrf(5 
jnvero non ncganr,eo.quod motoum cueto í n p r imo m o d o } a u t í a l t e m per fe i n í e c u n 
rum curationcs vt á c eiufdem athomefpe • d o modoifed rano menfurac o m n i u m m o 
C I Í I in rai ioi^nuenerabil is í e c u n d ñ p n u s t uum fol i motu i p r i m i mobilis conuenitr 
& pofterius, quanuis adtrníía t emporum 
p l u r a i t u t e : luxra plurali tatem d u r a r i o n » 
í á c i l e q u i s ílbi psfiuaderet(necmeouideri 
n u i t u m deuiaretj i l la e í T e f c c u a d u m T p e -
C I C D d i f e r í a fiquidcrn durationes3 aufcexi 
ílentias rant}aut í í l a rum m o d i : exiftentias 
¿ u t e m , ac nü)dos earuqí i n motibus adeo 
d;uetfis 3 effe diuer ías fecundom fpeciem 
p r o b a b í l f u s e í t , q u a propterde vni ta tenu 
r^enca eii f e rmoén p re í en t i a ru ra , v t hac 
ftatuca,ac probara omnem viam i n t r o d u 
cendi phual i ta tem temporura fpecifieam 
noui ta tum amaroribus ocludamus. Ter* 
t í o j quodde eflentia temporis íit eííe n u -
mefum motus, & apti tudmem ad m e n f u -
randtfm v i art. precedenti fatis fuperque 
oftendimusjmenfurseuam fpecies , íe ter* 
nitatem jari^tm.ac tempus eííe ex D . T h o , 
fo .q . i .pArns l . j tmsamc . i . hu ius quaeftio-
nlis c o x ü p r o b a u i m i u ' n ^ n f u r a m autem de 
l i l i entm c o n ú e n i u n t condiriones men-
fura , Sf non aleeri: videhect regulantas^ 
vniforroitas eflíe not i fs imamjperpetuum, 
Cue i n d e í i c i s n i c m : ergo i l l i f o l i conuenic 
rano círentialis t empor i s : declaratur a-m-
plius hxc ratio p r imum in vnoqnoque ge-
nere eft menfura eseterorum , v t ex loco 
P h i l o f o p h . p r o x i m é allegato habemus, ac 
proinde menfura motuum d e b e t e f s e p r í » 
mus omniura , atque magis indepen* 
dens , fed motus^pr imi mobü»s eft p r i -
mas , atque magis Í n d e p e n d e n s > cumab 
i l l o castlri dependeant t i l i e veroa n u l l o 
« rgo i i le foius habec efse regulam, ac m e a 
furam caeterorum , & confequenter ra -
fionem temporis efscntialem, cui c n i m 
propr ie tasnonconuehi t 3 nequeefsentia 
poteft conueni re , & cum ratio menfyr¿E, 
p rou t dici t potenciara ad mei í furandi in i 
aélivc,falteínfic propriecas te tnpor is j t ícuc 
á l i f i 
Tn l^niútrfam ^ 4 rijlot .Mttapb l é 1 7 
alijs mbtibns non contreoit haecproprietas, re lofua n o a c é l a u í t tempus. Alias pugna 
ita ñeque eís poteft effentia temporis con- i l l a non.eiTet gefta in temporc q u o d e í i ab 
uerurs.Confirmatur nanuempus eflentiali 
ter pertiaet ad pr íedicamentum guando vt 
eius forma extrinfeca-.caufatur namque ^ 4 » 
/ íoquod eftcffeintempo'rejcx temporis ad 
¡ a c 6 n t i a , a t q u 6 ex folias motas p r i m i m o b i -
lis ad tacentia caufatur quando, etenitn refpo 
¿tuil l ius duntaxat res funt in tempore: ergo 
i n J l o düntaxat faluatur ratio t e m p o r i s . T á -
dem probatur fatisfaciendo a rgumét i s , quac 
pro fe adducunt praediíli authores, 
18 Obijciuntnaraqae pr imo p lura te f í i 
moni a in quibus pluraiuas, ac mul t ip l ic í tas 
temporis deaotatur » quorum priraum cft 
j l l ud Geacfcos i.fiam luminaria in firmamen* 
'tocoíli)&'diiéid*ritdiem>acnoftem & fint infig 
na^ tem¡)orai&'tdiesi&' annos,quibus verbis 
denoca tu r^noa ío lum motu p n m i mobilis , 
fad etiam Solis, 5c Planecarum motibus effi 
ci tempora^quod póteft cali argumentofua-
dere: i l la motus facit tempus^qui djuidit diéf 
ac noóicnijquae lunt partes temponsjfed mo 
tus Solis d i í i ingui t diem á pode: efgo.Scca 
ÚQjp c íUliud Auguí t . i i b . u . confe ís ionum 
cap.5x, vbi íic habet. Audiuii quodamhonti» 
m dofto quod Stlis, ac Luna > acfiderum motus 
ipfa fmt témpora , & anni, cur enim nonpotius 
emnium corporum motus fmt umporatan y ero ¡i 
fejfarent cceli lumina, & moueretur rota pguli 
non ejfettempusUúTtium adducunt ex Phao-
fop . quí hb .4 . Phifico. cap.io.fatetur, quod 
t e m p u s v b i q u e e í l ,cuius rationem reddic, 
quia vbique eñ aliquis motus % & ídem i n f i -
nuac cap. 1 $• Refpondetur ex his te í l imoni /s 
n i h i l conuinci:in primo enim non íb lum de 
notatur Solé a & Aftra fuis motibus cffeíig-
na temporis p r i m i mobilis>eo quodnobis 
maüi re l t an tdura t ionem i l l ius motus , qnx 
coníict t finguliscirculacionibus, vt diótum 
e ü íingulos diesnaturales,ideft »4.horarüm 
di í l inguendo diem artifícialem á n o d e 9 & 
propterea quo ad nos funt raenfurae aoiira* 
í a r d a m . Solis í g i t u r n i o t u s n o n cíx tempo* 
t iS j fcd í Í | n a rn temporis , fícuc motos h o -
rologi j non elt motus So í iSj fed í ignum i l -
l ius. t n certio Philofophus non fatetur cf-
fe plura t é m p o r a , f e d t e m p u s e í T e v b i q u e , 
qaia vbicumque e(i motus eíi t é m p u s , non 
í i ca t accidens i n fubieétójfed íicut nícníura 
i n menfurato , quo p a é t o omnia mobil ia 
dicuntur eííe i n tempore « Secundo obiy<-
c iun t : nam tempus vt coniiatex cius d i f í i -
f i i t ione n i h i l e í ia i iud qúam numerus m o -
tus fecundom pr ius , & p o f í e r í u s 5 f « d o m -
nis motus habet pr ius , ¿Cpof íer ius n u m e -
rabi lc : ergo i n omni motu faluatur e í í en-
t ia temporis , A d hoc refpondetur quod 
tempus non eft numerus cuiuflibct motus, 
fedtantum m o t u s , p r i m i ac regularifsimi, 
qu i fuapte natura eft adalios men íu randos 
d á í i m a t u s . T e r t i o obijciunt i n hunc rao-
dum:celante moeu ,pr imi mobi l i s , & C 2 t e « 
ris infcnoribus miracalofepermatiencibus,' 
adhuc eís conueniret e x t e n í i o durationis, 
fecundara partes p r io res jacpo í i enorcs j f e -
cundum quam vñus e í í e t a l t e ro breuior^uc 
diuturnior : ergo non e í l e i s denegandum 
tempus i n f o l o p r i m o mob i l i con í l i t uendu , 
Refpondetur negando confeqaentiara, l i -
cet enim í inguh motus fuis du ra t íoa ibus 
gauderent, non tamen in ííngolis effet t e m -
pus in ea fupo íu ione , f ed tan tu in regularif» 
fimi motusduratione, aut forte nuliura ef-
fet tcmpus5quandiu Deus veilet p r i m i m o -
b i l i se rgaa í ios motus tupiere miraculofs in 
í l u x u m , atque caufaiuatem. Ñ e q u e huic fo 
i a t iom obítat foiutiOjquam adhibet D .Tho» 
qua!íí.£»<í.art,4. ad tertium dicent ís raotum 
non porte inceiligi fine tempore , cum tera* 
p u s n i h i i a l i u d l i t , m í i n u m e r u s p r i o r í s , a c 
p o í í e n o r i s ja raotu:IaquituF enim ibi de re-
gulanfsimo mota , vt patet ex contextu, 
aut fenfus eft quod fine ordinc ad tempus 
intr infecí5,velcxfr infecum fal tem,nequic rum á¿t ionum,atque mo tuum, eo quod no 
bis per illos duraiio mo tus ,p r imi mobilis . in te l l ig i motus,quodminime negamus 
innoiefci tyquiafecüdurafe non func motus 
Al i ro rum regularifsimi, atque velocifs imi, ; 
¿c man i me vniformes, propterea temporis 
rationem non lor ti un tur e l íenc ia l i re r . Infe 
cundo n i h i l afirmat Auguftinus , fed d u -
bitanter propooit ,vnde flacim fubdidi tex 
propria iententia. Nernt: ergo mibi diedt cee» 
lejlium corporum motus efie témpora, quia &• cu 
iufdam tempus ibat: perfuumquippe fpdtium 
temporis} quod eijufficeret , illa pugna geflá} 
atque finita eftiin quibus verbis probat Au 
rgumentum lihri duodeeimi* 
H 
I C l i b c r f i c u t & vJ t íh ius i t a&prac 
c i p u u s e f í , atque primas fuit i h i h -
t en t ioné Phi lofophi , 5c v l t i m u s i n 
cxequtione .vt pote cum totas in coniidera-
t ióne fubftantiaram feparatarum ve r í e tu r , 
quae ponfsimum locum ínter omnes par-
tes vnmerfi qbtment , fícut enim dignttas 
art iura, atque feientiaram ex obieé torum 
guiiinus motum Solis non effetempusjquia' fumí tur dignitate , i n vnaquaque feicntia 
i i i n t e S o l é , & cefante eius motus tempo- dignitas vmusi ibr i í f iue tradatus ex ra^iori 
I i i part ía» 
L i l n duodtcimi Q]U¡1, L t^ ír t i c j* 
pa r r i a l í sob ied i d ign í t acepenfa tu r ,vndecn 
ob ie i tú particulare huius duodecirni librí 
alias partes ¡Vbthaphiíicales obie¿ti 6xc«-
dac, pcrfedionejac digniUte ,et iá4i íc libera 
lisaniec^Hic j d m i d i t u r q u e á Philofopho in 
duas parteSjin prima,quiBquacuor wpi ta j f i -
ue lecíiones quacuor comprxhendit* quasdl 
íe,petit,quae in praecedencibus librisde fub-
í íantia in communi docuerat,nefnpe quali-
tsrad Mechaphi í icam pertmeatconfideram 
de fubííantia*, deinde in 2.cap. ab iliis ver-
Úhjubftantia yero tmfunt^ na f<nfíbilis)&di 
uid j t íub í í an t i amín tres fpecies lubalternas 
dicens^lias effs íubftantias feniibiies, & ob 
noxías corr uptioni,^c alias eíTe in feniibiles, 
& corruptionis expertes vtfunt coeleíiesoc 
bss,alias v^ro eíTe immateriales,& incorrup 
tibiles j atque immobi les ,v t fun t íub íUnt ia í 
feparatae, quae neque feiifibilesfunc, ñeque 
motui 5 aut corruptioni obnaxias j nec naca* 
rales, eoquod non habenc infe p f inc ip ium 
raotus, & quietis, quod eíi.natura: addftquc 
Phi lofophusin 5. & 4 . capitenonulia ,quas 
ad rat ionemj& naturám formx fpe^iautjre-
uocac náque m menté ea , quae de forma fe -
enndu fe^ & in ordine ad íub íUmiam com» 
poutam loculentius docuerat > fubíláná quo 
que ad alia genera encis comparatjdiuerraqj 
i i l i u s , SchorumeíTe cOncludic. I ñ í scunda 
vero parte: principia qux qu inqué capitajíí» 
ue le¿ í íonescompiect icur ,expfoíefodifpu« 
t i t de fubíiantijs l epara t í s , & iramobllibus, 
incipiensablil is vsrbis capins quint i ,^«o» 
nUm •vero tres erant ¡ubñantta 3 Ana ndtwates, 
&"vn& immobiliSfde hac'dicemlam eftiHempene, 
cejfe eflefempiternam aliquam fabflantiam ejfi 
immobilemtqmnqvfc a u u m funt, qua: Ph i lo -
fophus oí icudi t in hac fecunda trattatus pax 
t e , p r i m o n a m q u e á p r a : í a t i s verbis oí tendic 
dariaiiquam pnmam fubftantiam, fempiter 
nam , & : i m m o b i l e m , quam probat deberé 
eíTe vnam^purnm adum,penjtus immateria 
leni í& immobilcmjquaE íit fuum efle, fuum 
viuere3fuum intcll4gere,&'fuum veilc5fiini 
mum intel l igibi le . ,amantifs imum, dcí ide* 
ra t i f s imum, atque delectabilifsimum.á quo 
tota natura creaturarum in eííe depsndec 
i n cúius contemplatione furama felicitas, 
atque fomma delegado eoníif í i t . Elfe au- ' 
tem pr í raam fubflantiam mouentem, pu* 
*rum ací:um,atque fuumeffe adualifsimuoi 
conaatut demoní^ráre exmotus pe ipe tu i -
tate 9 quem fempiternum exiñ imaui t ab: 
i l l i s verbistextus ; o . Quimetidmfi qftodmo» 
ttunm..ísr efecimuin fit :nec tawen dliquid agats 
tnotusnon ertt ¡fien enim potefl qnod id quod 
fotentiam habet non operetur , &•£, C o n c l u -
duqae ad perpetuitatem mótu^ ía luandam, 
requir í j fed nob fafreere fubftantíam Tem* 
piternam a & imraaterialem , & femper 
a&u mouentem , fuñeere autem hanc eííd 
fuum eíTo, & purum a¿lum , quia i d i n c u -
ius fubílantia admifcetur potentia ad eí íe» 
& n o n eífe, contingit aliquando non e í f e , 
id autem quod contingit noncffe , cont in* 
gí t etiam non mouere , ac proinde motus 
abil lo difnanans non eri texnecefsiuteper 
p e t u u s j v b í nomine potent i íe , d u b í u m e í l 
ejuid Aní io te l* accepen t :Alen í i s emm vulc 
in te l l ig i potentiam adiuam ad raouendum, 
&c non raouendumrFonleca vero in comen-
tario capí tis 6 . ^ huic dubitationi >\u{z fore 
incel í igendam potentiam paüuam ad mo» 
t u m ^ quietem,quodprobat : tum quia ex 
huiufmodi poccntiae exS'lufione re t te fequi - ' 
tur conclufio intenta ab Aíiftotel< nempe 
fabí íant iam abaeterno mouentem efle a¿tíi 
purum fubfi íbntem perfe ^ qux tamen ex 
Alenfis, tSc D o t í o n s SanMi iiKcrpraptatio-
mbus non re¿te co lhg i tu r : tumctiam quia 
i n h u n c íenfum contextus fine vi la .violen-
tiaexponi potefl , dam Ph<iv>lbphus dicit» 
wque etiam p oper'etHr qntdem,fubjlantia "Vya 
eittspotentia ftt ¡me miminatus erit jemptter» 
«« í . ac í idKcre t j ü o n luficitad f e m p i t e m i » 
tatem motusjquod febftautia raouens a^ti« 
ua íicjideft s¿t.i mouens, íi t a m e n p o t e n t i » 
íit,ideít íi potentiam feabe¿t sd m o t u m , Se 
e i u s o p p e ü t u r a > fed D . T h o m . d e p o t c n t i a 
paí iua ad elTe,d' n^n eíTe rOius mouentis i n * 
tei l igi t Ar i f t o t e l . es hujulmodi enim p o » 
ternise negatione rede ex i íümat coliigi,6c 
motusfempi terñ í ta t t ím>& ip í iuspr imi mo* 
toris punfi i tnam adualitatem, idque ver-
ba Philofophi d€monfíranf,dunvait5///¿ííd/i 
tiayero einspotemi* fit^non emm haec verba 
congrua depotemiaad motum fed de po* 
tentia fubitanuaii a d e l í e j & non effe pof-
funt imerpríetari jVnde inhoefenfu Ph i lo» 
íophus in 8, Phi l icoium textu 49. iu tuUi l 
p n m s fubiiantiaí afteroitatem ex iiiOtus per 
pe tü i tace , ide i [ i í idefed ib i l i t a tem in clTen* 
do3vt ibi , & quaeíUs» addncí t egregie^oto, 
6c huic expofií ioni adhíerent Fiacdrcní is q» 
ír?art.6«6£Sonzma6Cicca finemquaeíi,^ i . v n 
de j putamus ad harredú. Deinde ofte 
d í t Philoiuphus prima caufam mouere alia 
áfe immobihtcryí icut mtel l igibi le j & apeti 
bile j i d e Ü p i r n v t e l l e d ñ » & v o l ü t a t é j a d i * 
uej<Sc í i n a l k c r . T e r t i o i o c o agítele numeraj 
& muit i tudinefubOantiarí i feparatarú,a qn i 
buscoeleAiacorpofamoueiur: Sc quarto de 
earum virtute9adua4itate,& iF^materialita» 
te tándem in quinto ^ ideli v i t imocap i* 
t e o í t e n d K b o n u m ^ o r d i n e m v n i u c i í i . m 
^ u o c o n ü í t a t , qualiterque ad UUus c o m p l ¿ -
xnentum 
í insntniü fp^det o r d o p a r t i u m i & f u b i e £ t o 
ad Vnum motore i i i , vnun ip r íne ipc ra , a tque 
vnum íiíTemsHaeefunt quasde prima cau-
fa,fcilicet DeoOpCimo Maxín ioJ& alijs fub 
fíanti/s Toparatis tangir Phiiofophus Peri-
pateticorum princeps f ó l o l u m m e natura 
íuful tus ; ad quarum exadarti declaratio-
ncm p r i m a P h ü o r o p h i a i n chátólicis Metha 
phifica: aufculatoribuslummi fidci ac Theo 
¡ogiae indigetafocians ne mmund i tcrapo-
raii c reat íonejaut in motus ínccptíoDe cae* 
cutiat , íicut & nofler Philotbphus defe-
d u huius lumims in hij$j mtolerabili erro-
re lapfus eft, & quiadiuini entis,ac primas 
cau£c atributa p ropnum locum vendieane, 
i n prima parte fummae Theoiogise de qm-
bus, & nospropria paramas commentaria, 
ideo i l lo rum coníiderat io eft in proprium 
locum r e l i d a , hic ío lu qtasdam ad aiodura 
caufandi primas caufx , ad eius jmmutabi-
litatem,elT¿ntiafn , & fub fian t i arum fepa-
ratarum naturaro, &immatef ia l i td temlpc-
(ftántia inferuntur , quaé quatuor quaeiuo-
nibus exade difpucaiuurj in quarum p r i * 
ma oftendam nccelfano dandas eífc fub-
fíantias intelleótuaies mater;x expertss ad 
vniuer í i compUmenturo, i l laíque folo n u -
mero propter defedum matenae m u l t i p l i -
cari non polfe, in fecunda primac fubfiantiae 
increa t íee i r jn t iam, 6c veiuci fórmale con-
ftitutibum dsclarabo, i n tertia ems v i r t u -
tem,potentiam ,acmodum caufandi res ad 
extra,in quarta liberum eius agendi modñ 
i n rebus producendis , atque temporalem 
mundi produdionem abfque lasüone diui* 
naz immucabilitatis patefaciam* 
Exglicit argumentum. 
O ^ - ^ S T I O I . 
D e f u b f t a n t i a í ü t n f e p a r a ^ 
t a r u m p o f i b i l i t a t c , i m -
m a t c r i a l ¡ t a t e , n u m e r o , 
a c p e r f e ó t i o n e , i n q u a - ^ 
t u o r a r t í c u l o s d i u i í a . 
V O N í A M vná ex p r á cogni-
tionibus in vnaquaque feicntia re-
quifitis»efl feire reipoftbihtatem, 
ideftpan í i t , v t tradu Phslofopus 
pr imo poftenorum capite pr imo ^ iherito 
de fubíiantiarum feparatarum tra¿lacorus> 
Philofophus in hoc l ibro hane quaeliionem 
raomj^atquc oí tcndi t feparatarum ínbf tan-
t ia tum feparatarum necefsitficcm ad v n í -
oerfí r eg imim , perfedionem, 6c cOmple-
mentum9quo nedum iliairum pofíbi inateni 
verum etiam aduaiem extí lcnt iam in vni« 
nerfo demoní l r a tu r j nofque eius Veftigiis 
inhvjerenteSjac ordinem dodtrma: feruantes, 
iure ó p t i m o ab eadera quasítione hunc t i -
tu iumexordinmr j in qua ccmittendoaha^ 
quas ad Theoiogicara de Angelis difputa-
t ionem fpcdanr , i n l u u m locum,i l la dum* 
taxat attingemus h i c , quae Methaphjfica-
lem non t rán lbeodunt difcipí inam , qua* 
tuorautem func h « c , quatuor m afticuiis 
examinanda, nempe an íiot poiibiles fub-
ílamiat feparatae ,5cnecelIario ponends ad 
vniueríi complemcntum,deinde anexper-
tesfint materia?, &corporis* Ter t io v ideo-
dum eíi in qtíanto fint numsro creatae á Deo 
OptunoSc Máx imo invniuer fOi &quartO 
an fola d i i i ind ioneformal i jdc fpec i í i ca in* 
terfepofintgaudere? 
n ncccjsc jt't poneré alíquas Jub* 
¡lamias ftgaratas in vmuerjo. 
• 
• K < . .• - r.y^'l 
IN hocá r t i cu locommuni s f en t en t í aa f i r matiuamfequitur partem licet enim í n -ter antiquos ahqua tuerit cont rouer í iá 
arca modumquo huiufnaodifubfíátJSEfunc 
Ri3tcri3Bexpertes3illas tamen c í i e , fítie cota* 
l i ter , í iue ex partea materia feparatas,nulli 
dubiumfüi tsqua propter duabus afertioni* 
bus eommunem fententiam,tum fídei l u m í -
ne certam, tum naturalibus rationibus n o -
tamaperiam* < • is ^ j,^ 
i RefpOndeo d ícendum pr imo dari i n V A H A n 
vniuerfo fobftantias fpintuales, i de f t ^nge g*lic** 
losjeftdefidej non tamen eft adeocer tü r» ff*J>ftan« 
inquofpiritualitas eorum coníiftat , prima **** 
pars probatur ex teOimoni js Sacras fenptu-
ra:,in quibus Angelos ípir i tuales eíTeíacrum 
eloquium atteftatur , quorum prirtium eft 
i l lud Pfa l . io ; . Q i^fmt /fngdesfuos fpmtu$% 
& Qcnef. f t i dieitur,ad Angelos: yenheigi-m 
tur defeendamus, & confundamus ibiUnguaifí 
ícr«w.Ezechiel Í$*TUfignaculum firtifluudi-
MiSíScvlt imuhabeturMac. 18. Angelteúram 
femper videntfadt Patris msi, vnde Gregor. 
h o m i l í a 5 5 . i n Euangelia probat ex multis 
SacracfcrípcuráciociSjdarinoueordinesAQ' ' 
Y y y i * gelorumi 
€ íbf i duodccimi Qt l£ ¡ lJ . ^ ¿ r t í c j . 
gclocíú i lh idque EzeCh.zS »í/< fignacuittTit^ &c 
ait d i t t am fuiííe adfupracaia Angelu, p r o p -
tarcius ad Deura maxinum aíirailationemj 
D ^ u s a u i e m e í l p u r é f p i r i t u a l i s : c r g o & A n -
gelus fpiritualisdebet e í I e : í ecundap¿ r sp ro 
bacur tura quta D . Tfao. i .p .qiyo.arci i . p r o -
bansex p íó íe íTodan fubílantias fpirituaies 
i n vniuerfojrelinqmc de earum íp i ru i ja i i ra -
te in quáef t ionemiequentem difpucandam, 
quod non facereijíi earum fpiritualicas efl'ec 
a Deo cer ta , í icote i t certum ipías d a n . T u m 
etiátn quia raulci fan¿ti Pactes, & grauifsimi 
Doctores o i im docuetc Angelosiiaberernb 
t i le corpus, ex i i i í raames abíqué er totw, auc 
hsrefeosnota Angelorum fpintual i ta teni í 
n o n infubt i l iSj íed ingco í ionsduncaxa tcor -
pons cacencis,& e x c l u í i o n e cortfiftere: er-
go non eft adeo cercus modus fp i r i tua i i la -
t ís eoru,í icut s f t ce r tü j & indubitat!Mii iU(*s 
dari ad vamcrli complsmentum, 
D i c o í ecüdo eadeavventas eft rationibus 
oaturalibos demoní i r ab i l i s . H x c conclutio 
no alicerprobatur, quá aducendo naturales 
raciones, qushanc conaincunc verreacem» 
quaram prima eíl Angel ic i Dfidor is i . p . q . 
50. art.i .Procuius declaracione fupponen-
dum eft eres tantum gradus encis i n Deo re-
pe r í r i , e l í¿ki l ¡ c s t s viuers §cjRtelligereJnara 
i f t i tancum dicunt perfeóíiones, quad íorma 
Íes,«Se diftinias per modum f7ormsi&: emita 
í t is . Reiiquae nam<jue deitatis perfettiones, 
Xcilicet intTnicans,omnípecentis , bonicatis, 
fupernacuraiicacis}6c íupra iftos addunc prae 
cille modum}& ideo non dicunt gradas, nec 
ahj etiam de potencia D e i abrolucalacent i n 
theDuns diuini eííe per eífencia. Deinde no 
-siandam eft adintegritatem,& per fc í t ionem 
v n í u e r ü pertinere omnes hos gradas ,hoc 
enimlonathoc nomcymtterjumiícúicetco-
m i é d e o s omnes gradas entitatis. Vnde ficuc 
adacnpl i tudiné eiuis vtficfpeóíac quodoa-
h i b i l i u s c o c e p t u m í a b c e r f u g i a c , itaad v n í -
neríi amplicuamem fpedtat ve nullus gradas 
i i l u d fabcerfugiatjfed oportet vt Deo fecon 
dum omnes gradas encicatisaíimilecur, non 
enim eíTec p e r f e d ú vniuerfam,(i omnes bo« 
nicatis gradus non haberes auc íi aliquis po í l -
bi l is ei deficcret v t docec D . T h o . i.p6q,47# 
-ar-t. 1 . & q .48. art. z. his fappofícis ratio A n * 
gehei D o á t o n s formacur in hunetnodum, 
vniuerfumdebst pa í t ic ipare per íe&c grada 
inceUeüual i tacís : ergo oporcec dari i n v n i -
uerfoiublianttas in te i l e¿ua les complecas, 
ac proinde immatenales,antecedens proba-
;tur:nam vniuerfum debet h a b e r e í u a m debi 
tam per íed ionemjfed adems p e r í e ü i o n e m 
pertinec vta í imile tur Dcofecandam in te l -
l e d u m ^ v o l u n t a c e m ^ u i b a s D e a s p r o d a -
x i t , & coferaat i l l adxrgOoMínor pa tc í , qoiá 
c í fedus cune eft perf^étus^quando áí imüatur 
caufae tecundura íb rmam^ps r quá operaturj 
co quod vnumqaodque agic Ubi í imile ira 
formajquaeeftei racio operaadh.confeqaen-
lia vuro probataryquiadiuina in t e l í e t tua l i -
tas eft complecaj^c íabí i í lensiergovc vniuer 
- f amper íe^ te iUiafiraiieturjdebec cominero 
creacuras c ó p l e t a s , ^ fabíiftetes, i m e l k é t u a 
le«,quae fint partesperfe vnraerí i : hác dsmo 
ftracioné naturaié iatjus expendit D..Crhom. 
i . p . q . f o . a r t . i . íupenusai iegau>> & quarco 
contra Genccscapice 4 6 . SecuseU íatio-coili 
gitur ex eodem Sandio Do<5tor¿ i n ei ídem l o 
cis qu^ f í e habec; i n vnoquoque nof íroru 4* 
-tur procer fenfícruas potencias inceilediua 
poteaa,qux eft abftraóta á materia, fecundu 
efl'síergo in vn iuer íbdcbec dari praecerfen-
á b d i a obiett í i intel l igibile abñracKi a mate* 
na i'ecundü eile^confequenm patee na obre 
£tu terminaciuü noílr i intellectus, & Mecha 
p r u í k s e f t ens abftra¿ium ab ontni materia^ 
q a i a i n r u a d i í f í n i c i o n e maceriá noclaud^t, 
eo quod obiectü debet potencias, &c habicui 
proportionarijac proinde pocemia^Cuperna 
tu ra i i s fp i r i tua l i s j&fc icmia íup í íema, qua-
lís eft Methaphifica debet circa obieótu v m -
uer:fale>abítra¿tá>& immaceriale verfarijvn 
de fí fubftanciaz immaceriales no e€jiit ^Me • 
thaphi í ica non eíTec prima o m n i í fc iencu-
r ^ nec á Phifica diilinguerecurj v c rede con-
d u d i c A f i f l . 6. huius texto 2. í e r c i a proce-
dicin hune modü in vniaerlo datar mediuai 
incet fpiricaalesi'& corporales creaturas;er-
go debenc dan extrema, ex qu ibus medí um 
participec,non enim médium a b í q u e e x t r e -
mis pote í i inahquo genere repe r in , antece 
densprobatur ; nam anima rationalis e í t i n 
cofiniorpir i tual iú A corporaliü creacurarú, 
& qaaíi medunnccr v t ra íqoe , m cuius fignu 
concurrujQC in ipfa potét iae, ac vir tutes pare 
fpincaal iú ,ac pare corporalií í creaturarum. 
De hac cocluí ione videatur D . Th .opuf 
c . ^ j . F l a n d f e n . z . M e t a p h i í I c s q . i . a r c . f . v b í 
probat f ruftraneam eííe naturaié hominis de 
fíderiumjfi n o n e l í e n t fubí iancisfeparat íe , 
i l l ud enim ad máxime cognofcíbilia t e rmi -
natur í i o quorum concemplacione confiílic 
humana i l í c i t a s , poíibiiis haben in hac v i 
ia.Bañefías4 & a l i j ínlsrpriísces Sandi O o -
doris í u p r a q.yo.primae par t í s : 
2 Sed contra arguitur p r imo: ad perFc-
¿i ionem v n i u e r í i n o n r e q u i r i t u r quod con-
Itcc ex ómnibus gradibus poí ib i l ibus i ergo 
nonl ice tcol l igere ex pe r i í ó t ione vnioer í i 
fubfíácias immaceriales effe, antecedens pro 
bacur, quia perfedio vniuerfi non pofíaiac 
omnes fpecies creacurarü pofibiles, co quod 
ífia* fúnt irvíinítxJ& quacunque data , potefl: 
a l iaper í l id ior creari á DeOjCaíuspotentiam 
eíTe exbauüa eft incoueníenSjíjGut etiam ora 
nesgradus funt inf in i t i s itaquod quocuque 
datOjpoí lb i l i se f t creari aüus perfettiorjalio 
quimcirca gradus i í losdiaina omnipoten-
tia eíTet exhaufíaícrgo, Refpondetur negan* 
do ancecedens5ad probationem negó mino* 
r e m j f o l u m en imíunc poíibilcs tresgradus 
cn t i s t v td i t t umef í .Secundo argui tur : íuper 
naturalitas , dcitas, & «líe por eí ícnt iami 
funt gradus díumi elfe, & tamen non per t i» 
nencadperfedionem huius vniueríi natura 
lts:ergo vniuerfura nonpati t ad íh i natura-
iem integritatemomnesgradus e5niíacis,ma 
lor patetquiafuntperfedliones Dei vircuJÜ 
t e r á fe inuicem d i f í i nd^ , & alias earum par 
t i c i p a t í o f p e d a t a d o r d i n e g ra t i a : : e rgo .Có-
lirmatur n.im alias gratia,Se vn iohypof t a t í -
c a e í l i n t da perfeátioni;, 6c integritate v n i -
ueríi , í iqutdem e í iper íe í t i f s ima aí imilat io 
vn iue r í i add íu inam inteilectualitatéj & per 
íeCtifsimaeius participatio Ht per g r i t i a m , 
& vnionem hypoítai ic^micofequsns elUai* 
fumrergo & a n t e c e d s n s » m m o r patetquia 
ex in tegnra te j&per feó t rone vniueríi n o n i i 
ce tdenioní l rarepof íb i i i ta té gratiíB,aut vmo 
nis hypoííatrcie,l iceret autem, íi ad integri-
tatem vniueríi pertinerent.Relpondetur ne 
gando maioréjeo quod trestantum funt gra 
dus diuini ellcjícilicet inteUigere>viuerej& 
eire,ad quos omacs aliae diuins perfediones 
reducñrur.-deitasautem, ac í upe rna tu rah ta s 
funt in Deo ipía diuina intelle£í:uaiitas,& en 
titas per eírentiam, A d confirmationem d i -
í i i n g u o confequens,grana, & vnio hypo í í a 
tica eíTent de integneate naturali vniuer í i 
ncgOjClientdeincegritate vniueríi abfolu* 
tc . íiue naturalice debita, íiue fuperaddita, 
& velunaccidentaiis,concedo íequelanaac¿; 
negó minorem, ñeque ex hoc fequitur gra-
t i s ,autvri ionis hypo íh t i cac poí ib í l i ta tem 
c l iedemoní i rabÜemjquiafolum illarum pac 
t ium p o í i b i h t a s e í i d e m o n f t r a b i l i s naturali-
terjqux pertinentad pi imariamnaturalem, 
ac veluti U]crinfecam,& debrtam vniueríi i n 
fegritaEem,ad quara non pert inentdonafu-
pernaturalia^ed accidétalem ,6c íuper addi-
tam integricatem. Tertio nam yniuerfum fu 
í icienter aíimiiatuf d i u i n s i a t e l l e d u a l i t a t í 
peranimasrationalcSjVtpote in quibus fa l -
uatur ratio imagims Dei , fccundú gradñ m -
tellettualicatiSjteíie D . T h o m . r .p .q .p j .ar . 
i , 5 , & 4 . probatinammarationali imaginé 
D e i reperirijquácenus eíi ñaiurae inteiiectua 
l i s : ergo vmuer íum nonpoi iulatad períe» 
é l ionem fuá Angelos,iic proinde ex eius pee 
fe¿tione nequit illorú exigencia, aut p o í b i i i 
^ Mctaplü 
tas demonOran ,coníequcnt ía patet, fta per-
fe¿lib vniueríi fo!íí r e q u í n t , quod i u í i c i t i d 
faluandam iriiusarimiiationcm cum.Dcp fe 
cundum gradum ínte l ieduai icat is , h s c a b t á 
aí imiiat io íaíu^íur n i aniaia ra:;ípnali;e5go. 
Goafirmatur^ nsm ex perfedione, &: iate«* 
gr í ta te vniueríi folum IicVr demouí!faré i d , 
quodpertinecadordinem eiufdem.vniuer-
í i , at nequit demonfirari Angelos pertinera 
ad híic ofdiné:erg0«Maio.r pátetjquía f^cu-
du D.Th.i . :p«qe47 ,ar t ,rí &4>í.a^t^í«a¿i|vl-• 
t imum jpartes vniueríihabenc o r d i n e n í i n -
terfe, fecundum qaod vnaagi t in aliannj5á: 
efí í in i sa l te rms , vnde teíie eodem D . T h o . 
ibidem q .óó . a r t . j . p rop t e r eacos ió impireo 
tribuendus eíl aliquis influxus m hxc iníer io 
ra, quia efí pars vn iue r í i , ac proinde debec 
dicere ordinem ad aliaspaites,minorveto 
pate t jquia í ie íTetdemonürabi le luraioena^ 
turali Angelos pertinere ad ordinem vniuec 
í i ,máxime exeo quia funt motores fpheraríí 
c c e l s í l i ü m , & í i c q u o d a m m o d o influunt i n 
í e g i o n e m fublunarcra; fed ex hoccapicc no 
efidemondrabilis h s c p o í i t i o , eoquod muí 
ti Phiiofophiabfqueerroris nota exií i ima* 
runtcoeleilcsfphcras moueri v í t a l i t e r , cká 
fsjacpcr confequensnon indigere extrinfe 
cis nratoribasrergo^Confirmatur fecúdOjna 
rxperfedione voiuet í i folum licecdemon-
Ikare idjquod Deus inLédit m vniuerfo.fci* 
Jicetcomunicatioi}^, Ócoíteñíloncmluas bo 
nitatis,E>eus enim producit creaturas p rop -
te r fuáboni ta té comunicanda, & repraeíen-
t a n d a m ^ e ü e D . 1 ho.q .47. prae alegara arto 
1. fedhaec bonitas, e t i amc¡uan tumadgradu 
int i l ledual i ta t ibraluatur , abfq^ o m n í m o d a 
imraateriajitatein aniaubus ra t ion3Í ibus , i n 
obiedisfcientiaru, v . g.; M a t h e m a t h i c a r í i , 
& ívlethapliiíicac,qua; funt intclligibilia:, & 
immaterialia:eigo.Refpondetur ad argurné 
tum negando aatecedens}eo qaod cú dluina 
imellettuaiitas íit completa , Sc lubí i í tens , 
actotal isin fo ianatura ince lkduai i ereata, 
completajtotaii, & lubíiftenti l a iua tu rpe r» 
feda participatio i i l i u s , ^ CQmrnunicatio3ae 
per confequ5fíS ,non faluatur in anima rano 
nali^quae eíi natura partiaÍis5oc incompleta* 
A d prima conñt matione negatur m i n o r , adi 
GÜÍUS probatione negatur i terú m i n o r , q u i a 
fubíiáti.as immatenales motncesi & adeí íb* 
d ú mouendi fpherascce ieücs (íiue anima,ííe 
í jnr ,vt muh i Yoluerunt,fiue inaniraatf í in t j 
v t rGuera tenendu e í i ^ p o í e ^ lamine natura 
j i de|r5oílrari,,& de facto Phi lo fophüs m Hofi 
i ib , cex. 34. & D . T h o . iet t ipne 7. oílencie^ 
runt jhas fub í l annas motricesriari, vt ab eis 
cfleíles fpherx moueatur. A d íecundam.pa 
t e s lo lu t ioexd id i s ad argumemunn 
Y y y j AR* 
Zihfi dmdccimi Q i a j l . L ¿ ¿ r t i c . I l 
l^nhuiujmodifubflantUrumimm& 
terialttas in exclufíontomnimodct 
corp&reitatís ? ac materia cónjt* 
tai* 
ricAngelos materias, & corpí>t-is pari terex 
pertcseíTejica p . T h o m . i . p » q u ^ í í . s o , a f t . 2 . 
& in z. d i ñ i n é t . j . quaeíi .r . art. i .Sc cap.^.de 
ente j & effcntia, de qua Ca ie t . Bañeí ius in 
eifdem locis ¡ a t q u e D u r á n d u s i n 2 . á í i i m í i . 
j .quaEft.i . videndrfdnc. Vnde iSc a nobis pro 
c o n c l u í i o n e f a b ñ i n e n d a ftacüitur, quae pro -
b a t u r p r i m o , quia in Sacns litteris omnes 
A n g e l í a p p e i U n t u r f p i r i i u a l e S s d i c í t u r e n i i u 
d e i í i i s V h l m . i o } . Quifacit Angelasfuosfpi-
tentiaeprima fuicAuicembronis in l i - de D e m o n ibus fpecjal iceraitPaul , 
bro F o n t i f a i t » aírercntis omnes res ad Ephef , úXontYafpmtHalia neqtdtiíe incoste 
' m u n d í coftare ex materia, a c p é r confeqüés /? í />« í /p ir i tua leautcmdic i£ur l i iudj quodca 
A n g é l i c a s f u b í i a n t i a s m a t e r i a l e s elle 5 ficuc ret corpore,& m a £ e r i a : e r g o . N e q u e valerfo 
enim Auerrois l ibrode íub i lant iaorb i s 2. & Jutio O r i g e n j s a f e r e n t i s p r o p t e r e a d i c i í p i -
Rabbi M o i í í e s l i b . i . cap.yjr .putañees mate- rituales Angelos damnatos,nonquia carent 
riale, & corporeum nonfe habere c o n u e r « omnimaceria,red quiacarene matcnagro* 
tibiliter^'n i l lumerrorem incidetunt, vtafo fiori, 85 habent materiam f á b d l e m > í c i i i c e c 
I 
N h o c articulo quatuor verfantur fen 
uerarent dari quazdam corpora adeo í i m p l i * 
cia3puta cceleítia 6e elementa, vt m materia-
Jiaprorfus eíTent: ita A u i c e m b r ó n » eideni 
f u p p o í i t i o n i inixuserrauit9dicens} dari fub-
i^antias i n c o r p ó r e a s 9 videiicet A n g é l i c a s 
aereamjquasnec videri^nec tanjgi poteft s n i 
iuxta regulara A u g u l t . j . de doctrina C h r i « 
í l iana cap. 10. 8c Athanafij l ibro de commu 
ni e í l^ní iaPatr iS i& F i l i ; , verba Sacras í c i í p -
turaein fenfu proprio debent a c c i p i , qu^n 
quaenihilommusclTent materiales, i d e f í ^ x d o e x i l l o n u l l u r a fequitur inconueniens,in 
materia & forma compoOt?. Secunda fuic fenfu autem proprio praefata teft imomade 
A u g u í l i n i e x i í h m a n u s omnes A n g é l i c a s notant Angelos e f f e o r o n í n o in m a t e n a l e s » 
f u b ü a n t i a s elfe c o r p ó r e a s , & materiales; i tá íic i n c o r p ó r e o s . S Í g o . Secundo probatur ,ná 
enimfapponit 3.de Trinitate cap . t, v bi íub c o r p u s , 6 ¿ : c ó m p o í i t u m e x materia, ik í^brma 
dobio relmquic , an Angel i quando n o b í s 
apparent , a f u m á n t c o r p o r a c r a í i ó r a e x e l o « 
mentis}velan fuapropria corpora ín aliam 
fpeciem cra í iorem t r a n s í o r m e n t , f u b q u á 
v i á b i l e s fíantdínfinuans Angelos corpora 
habere, licec adeo fubtilia ve inpropr ia fpe 
c i é corporeis oculis percipi non valeanij^c 
eandem fencentiam cnbuuñe multi A u g u -
íhno^quos refere Bañeíius i .p« qux(t.ji .art6 
conuertibili terfe habéne , irá quod onins 
corpas e í teompof i tum ex mate r i a^ formaj 
& é conaerfo, fed Angelus eiTfpintusex-
perscorpore i t a t í s i e rgoe t i am eíi in materia 
lis,acproindeexpers compoíicionis mace* 
r í f ^ i b r m f j m a i o r pacetaquia oranis,5c Tola 
materia eíl radiXquantuatis^acdiuil ionis ,]» 
qua coníiílit Gorporeitas:ergoon)nccompo 
í i t u m e x materia & forma , & f o i a m tale co 
í . q u i r e u e r a d u b m s f u i i r o v i d e t u n n í i a c p a f . p o í i t u m cft corpusjacproindecorpus, & co 
tCj vnde D . Tbom^ f.p.qua:í l .54vare;5. i i luni 
excufat d icens^on fui í íe loqueum ex p r o « 
p r i a , í e d exal iorum fententia. Tert ia huic 
a í í in i s aie non orones, fed aliquos Angelos 
maeeriales elTe,ideft c í T e c o m p o í i t o s e x í ó r -
m a , & materia aquea}veUerea, fciiicet D e 
mones qaiterram habieant9aue aerem ; ita 
fenfit O r í g e n e s libro 10. PcrhiarCo in p r o -
logOj& Píe l lus l ibró de Demonibus c a p a * 
f a i í T e q u e e i u f d e m feneentiás Auguftinus l i -
bro 2. de ordinecap.r9, l ibro de diuinaeioni-
bus D e m o n u m cap. 4. & S.de Ciuitate cap* 
l í . vb id i í f in i t DemonesjdicenSieffe anima 
l ia rationaliaj5c corpore aerea, licer p o í l e a 
cap. »?. videacur in o p p o ü e a m fenteneiam 
¡ n c l í n a r e j d i c e n s , D e m o n e s e f f e fpiritusne-
qaifsimosjeandcm fenteniiam fequitur afer 
t í u e Conrradas l a r i s c o n í u l t u s a l i b r o d é i m a -
ginibuscap.14. 
Quarea fenceaeiajac fidei conformior afc 
po í i tum ex materia 4 de forma conuerti tui i ' 
terfe habent.Tercio probatur radone / i n g é 
l i c iDoá to r i s ex aCtroneintclligendi defum-
pta . 'na türaenimjcuiconueni t opera t ioom-
nino immater ia l is ,eü , fecundum fe immace 
rialisj eoquod materia efí attionis immacc-
riaiis imelligendi iaipedítiLia,& vnumquod 
que efí ineeliedualeí&: intell igibile, ín quañ 
tumellimmateriale^fed natura: Angeiicaefe 
cundumfe conueniteile in;e l iedualein , í l« 
uee íTepr inc íp iumad ion i s inrelligendi^er* 
goconuenit i l l i fecundum fe eiíe 101 materia 
lem.Quarcooiicndiiur noiira coeludo alia 
ratione Angelici D o d o n s r . p . quáeft .yj . 
arc^. qux lie habetj anima ra t iona l í s , quia 
eft pr incipium inteiligendi , c í i f e c u n d u m 
feimmatenalis, &: expérs ornms matenari 
fed Angelus eíi perfcdtiorin gradu intelle* 
dualitacisjSc pér íe t l io r i modo principiufói 
ineclligendnergo fseundufufe totus é í l e x -
pers 
tffe ex. 
perteunn 
teriss. 
In (vniúérfam Í ^ Y Í ¡ I O U Mcta^h] 
pers cuiufcuque mutéríáe. Has duas poílcrio 
res raciones Angel ic i D o d o r i s Durandus 
reijcic v t ineficaces jprima ^uidéjquía mace-
í i a fp i r i t aa l i sno imped i t incelligibilitacem, 
auc racioné pr incipi j in te l leé t iü i , ratio ante 
i l la noía t is exeludíÍ ab Angelo imceria i p í 
licualé^Iicet exciudacabeo materia corpo-
ream.Secüda vero^quia anima rai íonal iseí l 
pars)acproinde íecundum le totameft for-
ma expers materias, Angelus aucem cü fub-
Hancia comjpleca^ac per confequens non co 
uihci t i l lüm eíTeexpercemmacénaz. Sed p ía 
he ifís obiediohes nullius momenci funCjfic 
prorfus inuálidsB ad infringendas raciones 
Ange l ic i Dodor is^ad primam enimfacile 
retpondetur maceriam fpirkualcm non l\ ip • 
ponerejeoqiaodotnnis materia ve prObatñ 
ert,prá: habet m Ce radicálicer excenHonem, 
& magnicudinemmoliSjí iue corporeicacera 
a c p c o i n d e e Q i m p e d i c m á v t fíe inteliedua-
litat 's. Adfecundam vérodicicur Angelum 
eíTeformam completara: vnde li anima racio 
naiis,quia forma incelkótuaiisertjfecundum 
fe cotam eft ípiricualis,á fbtciori nacúra A n -
gélica ^qu ta forma completa eü 9 & fecundñ 
fe cotam íncellectualis jfecundumfe tocara 
dcbeteíTe fpiricualis : quapropter raanent 
p r x d i ¿ t x raciones inconcuí l? & alias ^ quaS 
Durandus adhibec ad hanc conc lu í ionea i 
c o m p r o b a n d a m ^ b i ñ i s n o m i n e cenus diiíe¿ 
runc}vclegenci conílabic. 
4 Sed contra arguicur primo.'in Artgelí 
cisíubííancijs r e p e r ü u r compoíicio ex gene 
re&diíferenciájexeíTentia, & elíe j vep ro -
bdt D . Thom. opufeulo41. cap, 5.5c i n a.dí 
í i inct ione qüáeit.z. artic; 5* ex Au i t éna i n 
hoc tu traóucu m cap. i . 5c cradacu á. cap. 
5. fed ha íccompoí i t i o fuppomtcon ipo í i c ió 
nemexmateria,6c forma, 6c radicaturin i l -
la :e rgoíubüancix Angélica; non iuh t maté 
r i i exper tes : Minorpace^nam compoílc io 
ex gcricre5& diíferencia mcludit aliquam p ó 
tentialicacem^Mechaphiíicam 3 nempe gra* 
dura genericum qui pócencialis eíi , lbd Om-
nispocentialitas Methaph j í i ca íuppomc pr i 
n)am,& raoicalerapocencialitaccm Phiücai 
ft iiicet macenae prima;, eít que ilíius pa r t i d 
patio j ficuc emm adualicas Mschaphi í icá 
gradasdifTerencialisíumicuriformajita po-
tencialicas gradusgenenci fumícurá mace-
ru:ergo. A d hoc argumencuni, refpond.ee 
D . T n o m . quae í f . ío .p r sá l l ega taa rc .z . in lo 
lutione adpnraura in hxc Véfba* A¿primu: 
trgoÁicendumtquoddifferentUefl quee contti-
tuit fpecUm vnHmquodque anteth conjlitititur 
ittfpecieifecündHmqttoddeterminatHrai dlique 
fpectalem grdddtnin C«ÍÍ¿«Í j^ftí4 fpeciesrerum 
fmtfimnmm ^«<s dijf*riént]per addtmneri 
' a 
y el fuhftraUidnemynitáthtyt dicitur S*. Metb* 
pbifica^  irt rehas autem miteriiílibiis aliude;^  
qiiód det&Hiirtdt dd fpecialem gradam ¡fvtiiceí 
forma, & tliudqttQd determitiatur,¡cilícet mu* 
teria, ynde ab alto fumttur geuus.úr ab alio difm 
feretia,fedin tebíisimmatería¡ibtis non eBaliud 
determittdnsli &,det€rmifíatum)fed ynaqutqHe 
ipfarum Jecundum féipfat» tenet determinatum 
gradam iueritibtíSj&' ideo gvntiS , & diferen* 
tia ¡n eis non accipitur Jetundumaliud , &* 
aliad fidfecíindum ynum, ¿ir ídem, qua tamen 
áifferantfe'cundam cofiderationem noftram,&c. 
Ex quibuspacecnegandurá eiíe antecedens, 
adFormamargumánc i . A d cuius probacio-
hera diftinguienda eit minor^ potencialica^ 
Methaphi í ica fuppomt primam potent ia i i» 
tacero, & Phií icam macerix p n m x i n his ni 
iquibusgenus & dilíerenciafumuncur fecu* 
dum aliudjfic a l indóme vbi deternunans, «Se 
determinatum diBTeruntjCóncedicur, in his 
in quibu$decerminans,&decerminacBm, & 
diíferencia funnmtur fecundum vnum , 8t 
idem íb lá ra t ioned iÜin¿ tun i ,nega tu r . Secü 
do arguiturinam ín Angel isfünt p ropr íe ta -
tes materiae primaeiergo 6c ipfa materia p r i -
ma repericur:ancccedens probacur, nam re* 
peritut hbCaquod eftirubijci^Sc i rac ímutar is 
íubijcitar emm Angelus accidentibas in íln -
gulari,puta recipiendo fcienüas, inceileóti'd 
hes,6c Volitíones actuales, Se de bono in ra a 
iumfuic craniniucacusjCondicio aucemna-
bencis máter iam cíl c r an fmutan^ r e c í p e r ó 
formasini[ingulati:efgo. R e í p o n d e t u r ne-
gando antecedens,quia cSditio raater.iaeert 
tecipeie íorraasin í ingulan modo materia-
Íi ,6ccafíngularitatequíE oricurex matcna-
i ibus condi t iombus, Angelus vero reCipíc 
fotmas accidentales in fingulari modo í n t e n 
tionalijacfpiricualijSc ea i ingülar í ta te quae 
bpponuur abftra¿tióni ab i r ídiuiduis , quiá 
r ec ip i t í n t e l l eó t ionemind iu iduam, Scíingu 
larem fed non ea í inguiari tate quas oricur ex 
Condi t ionibusmarer ia l ibus^Ter t ioargüi tur 
nameximmaterialitate ó p e r a t i o n i s n o n f e -
quitur9quod Angelus íic totalitcr expers ma 
jenaerergodéficit rano Angel ici D o d o n s : 
antecedonsprobatur, qüíaoperar io unma-
teriahsfolum pet ic immátenal icáré in p r in* 
cipio formali quod efi forma, & ratio ageh-
di,nonautem pccic i i lam m coto f u p p o í u o , 
faluatur emm in honnne opetatio imel le* 
¿tualisjex hoc quod anima, quxeft racioage 
di,fie immaecrialis, iicet fuppefitum ipfuni 
ex alia parte incíudat mat. rjam: ergo. D i -
ces rationem DoCtorisSandi p rocederé de 
fubllantiá in te l lcdual i completa quas n t h 
cíl forma partialis , 6c ciim alias fupponat 
Angelus eíTc fübíiáhas completas , ¿ m i e l -
L i l r i duodecimi Qji<zfiJ< ^ ^ 
le í lo^lesopt imiecoir igi t exeorum ímmate 
r iai i operationeipfos efle o ran íno immate-
riales.Sed contrahoc eíl nam fequitür quod 
D . T h o m , fupponat probandura ^ ctenim 
racioeíus nnilicataduerfus fentcntiara A u i -
cembronis tcoécis Aogeios cíTe formas eeia 
ad r«ixcas materÍ2 ;ergo íi fupponac dios ef* 
fe fubftannas corapletass6: non formas par-
tiales fupponit probandum. RéfpondctLíC 
negando a n t c c e d e n S í n a m ex immaterialita 
te operationiSj o b i e ü i rede coil igi tur im 
materialitasprincipij, & licet fupponat ra-
t ío SandiDodons AngcIoscíTe fubftantias 
completas ,vt concludac illos eífe fecundum 
fe totosimraacerialesjnonfupponit proban 
dum,fed potíus fupponit id quod fupponen 
dum eftj&: probar, quod probandum c ñ , ex 
eoenim quod operario línmaterialisfic, & 
circaobiedura immateriale T e r f e t u r j r c ó l e 
concludicur quod fubftantia q u x e f t p r i n c i -
piom IÍIJUS vt lic,fít immatcrialis,acper hoc 
?i eAfubAantia completa , quod omninofie 
iramaterialis, & quoniam Angelí nomine 
ñ u e l h g i r a u s fubÜantias completas i n fpe-
cie?exeprum operatione imraateriali rede 
deducitur iilos eífe fecundum fs totos int tf i-
iettuaies^cproinde immateriaies, 
Z s í T l R C T ^ L V S . I I L 
\tAnJuhflantiaJeparata:fint in olí -
quo magno numero, ita vt excedat 
numerum Jpccúrum rerum mate -
rialium* 
" j r N hoc articulo qaatuor verfantur fen*' 
m t e n í Í 2 : p r í n i a í u i t e r r o r a n t i q u o r u m Phi 
A l o f o p h o r u n ^ q u í dixerum paucioresef-
íefub^anriasfeparatas fpeciebusjimo & g e 
nenbus rerum materialiumi hanc tnbuit D » 
T h o m . in qux í i ionede fpiritualibus creara 
risart .8. ad l O . P U t o n i c i S j f u í t e t i a m Aní io» 
t e l i s m h o c Ü . & Auerrois j q u i dücaxac fub 
llantias fcparaws49. inxta numerum cceic* 
íi ium orbium pofueront.Lcucipus vero 57, 
pofuitsco quod tot elTeípheras coslefíes exi 
í i imaui t .Sscundafcn tenna fuic aliorum afc 
rencium eífe infinitasfpccÍ6sAngelorum ,ac 
promde multo plores fpeciebus rerum ma* 
terialium, quos r e f e r t , & refutat Durandos 
i n i . d i í i n i d t o j . qua£Íi.4. Tertiaeft jpfíus D a 
randi ibidem aferentis rria:pi uno quod p i a -
res funtfpeciesAngelorum quam fpcciesre 
rura materiaijum. Sccúdo quod raaiones A n 
ge i i c iDoi lo r i snon íuadent efiieaciter hac 
ventaiem u e m o quodnumerus amraaruto 
ratíonalfum qus fuerunt, funt & erum y % 
ad finera muiidi exceda numerum Angelo*. 
rum.QLrarcalententiaafenc numerum A n -
gelorum exccdeTej& fpecierainmater ia l iu í 
óc rationaliumanimarum numerum j hane 
fequitur D . Thom.quaeí t . fo . af t . 5 . & quaeft, 
i f i , art.4. i n h o c í 2 « i c ó Í ! ü n c 7 . c a p . j . d e c a 
te & effentia qu^Ü .6 .depotentia artic .6, i n 
2. difiin¿t.5. quazft.i.aft.5.6c 2 ,contragen, 
cap*?? . i l l a raquedelumpí i t SanttusDoctor 
e^ x Dionif io cap.9.10. & Í 4 . decee le í i iH ié -
rate h j a ^ e i f u b í c n b u n t Caiet. Ferrara, & 
Bañefiusin loc isc i ta t iS jFIandíenf ís inhocl í 
bro quaííi.y. articulo 4 . & Valent ía prima 
pattedifputatiofie<5. pundo i . & i . 
5 K c í p o n d e o dicendum pnmorplures Pltttesef 
efle fubftantias Angél icas fpeciebus rerum A ^ g « -
njatcriaiiumjcertocamennumsrocomprae* 
hendi.Pnma parshu iusconc iu f ion i s í l a tu i - fpe* 
tur aduerfusAuthoresprimas opimonis j Sc w v w e * 
probatur primOjquiaDanielis ^ .d ic i tu rde ^ 
AngGlis^ml l iámi l l iHm, Sedéeles centenamil-
liummimjirabatttei , &L l ob zf.nttm quidefl 
mmerus m ü k u m ñ m ^ inqu ibu í te í i imoni js 
denotacur magnQm3& excefiuum elle auras 
rum Angelorum.Secundoquia quanto pa i -
tes precipuas vnmeifi funtper íect iores per-
tinentes perfe pr imo ad eius integritatem, 
tantofant in maion excefujied A c g d í iunc 
partes vniucrí i perfediores Ipeciebusreru 
materialium: ergo. Maiorpa teno c o r p o n » 
bus cceleíimus refpe¿tu quorum tota regio 
elenvciítaris eíl ai iquid modi-cum, vt enim 
tradunt , & demoni í r an t Adro iog i in c a p í -
te r, de Sphera^tota te r ra íe habet 1 e ípeó ia 
Sphera: coeleftis ad inüar puncti propter 
dúo , tum quia Vndequ^que viuctur media 
parscoeli: tum etiam q u i a ñ o m o t e i s f u p e c 
fupsrficiem centn tQrra: djuiíiae per mcdmiñ 
p^ r íp ice re t medtetatem coeii n ó m i n u s q u á 
l íansin fuperficic conuexa totius orbis ter« 
rae^cpro indequant i t as te r r íe cíl i n f en í ib i -
lis refpeóta Spheíae coeleüisjpiaEter^aíieilae 
primae magnitudinisfantcenties feptiesma 
jores t é r r a , leíie Alfraganohbi o rudim^n* 
torum AftroIogi2e;quarum tamen quaiiibec 
fehabetad inftarpun¿ti refpedu tociuscce* 
leflis fphera?. Cumig i tn r coíporacceleí i ia 
inmagnitudineexcedant corpora íub luna -
ria,etiamproportionabiiitcr íubüantiae A n 
gelicxfecundtim multitudinem debent ex-
cederé fpecies re íum materiaiíurrsjSecunda 
pars conclufionisprobatur aduerfus autho* 
res fecundasopinionis,quiaomnis mu l t i t u -
do exiliens in rerum natura eít finita, &.fub 
cerro numero comprashenfa, v to í l cnd i t D * 
T h o m . i . p . qu«ft .7.ar t .4 . fed muUitudo A n 
gc lorumexi l l i t inrerum natüra-qnoad om* 
nes 
J » •'vniuerfum x¿iriftci. Meiapbl Í 3 5 
toesfuás part2s,cuni Angel? ílnt in corrupti-
bilesrergo eorum tftultitudo nequit ene infí 
nica.Canñrmarürnam liCetin Ángel is de-
fcótuquantuatis nonfír nuni^rus praedica-
meataliSjeíttainen numerus tranfcendenra* 
l i s , í ca quodomnes funtfobcerto numeró 
compra:henfi.Sedomnisfpsciesniimeri eíl 
finica^aia eft multitúdo raeníurata fíue fa-
daper vnumrergo. 
Dico fecundo fencentia Durandi, quoad 
fecunda mj&tsrtium didum eíl faifa, proba 
batur*HíEcafertiononalitcr quam vtciufqj 
áitb onendendofallitatera>qaodenjmratio 
Angelici Dodoris non fint ineficaces pa 
tetjquia nonfuhc alix,qtnbus amplms probo 
tur haec veritaSj& illís cxacle comprobaturí 
quodaütemnumerus Angeíorum íic maior, 
quam nusnerusanimarum patet ,namíingu* 
li homines finguiis falcem Angelis C u í t o -
diuncur}vtprobat D . T h o . r. p.quarít. i r j . 
articulo 2. & tamenfolum Angelí infimi br 
dmiB ad hominum cufíodiara deputantür: 
ergo íignum eft piures eiXc Aoge lós omniu 
ordinumíquam omnesanima: creara: hucuf-
que^Sc vfquead finem mundi creando. íllud 
etiamafumpcura Durandi , quod plunbus 
ammabus luCceíiue deferuiat idé Angelus 
ad cuftodiarajnoc rarione; necTeuelacione 
conftatjacproiodeeadem facilítate reijci-
iur,quaá íuo authore afirmacur, Ec licet gra 
•tis illud admittamus, non officic, quominus 
adhuc numerus Angeloru fie raaiorjco qübd 
licet ex Angelis infimiordmisad cuíiodiam 
hominum diputacispauciores pluribus ani-
inabus deferuireot , ac perconfequens nu-
merus Angeíorum ínfimi ordinis elTec mi-
nor numero animarum,tamen adhuc in ali/s 
ordinibuserit maior numerus numero ani« 
niarum. • • '^^J) i ' T l>¿ ÍSJ 
6 Sed contra arguitur primo, nam quañ 
toaliqua natura eíl Deopropjinquior, tanto 
minus inuenitur multiplica carfed nacufa An 
gelica eft propinquior Deoíquamcreaiura 
corporalisrergo eii rainus muitíplicata.Ma-
lorpatet^uia quantoaliqúid in numens eft 
propinqums vnítati, tanto minus multipB-
catur:fed res procedunt á Deo quodaímii^-
dojíicutnumeri ab vniute: ergoficuc in nu-
rnens aecedentibus ad Vnítatem minéf eíl 
pluralitas,ita í imiliterinrebus magís Deo 
propinquis minorpluralitas inuenietur,Go 
íirmaíurjnamnobilífsimíe creaturx incor-
poralibus funt numifo pauciorss j coel-cüia 
enim corpora,quianDbiliorai funt psuCiora 
fub!unaribus:ergo íimiliter Angelí , qai fur.t 
nobÜiores creaturis corporeis, lunt numero 
pauciores iliis. Ad lioc argumentum reí pon 
deturjquodquantumadpartes^quís venmnt 
incompoíitióÉiera reí propinquiorH Deo, 
eft minor plurjlicas 5 ficuc Strán in numeris 
propinquioribus vnítati eíl mmc'r partiuhi, 
íiue vnítatamplüralitasjbinaríus anim pau-
ciores vnitate's'habetiquamternarius j §c fie 
de alijSjCum hoc tamen ftat¡q¿íod pluresfinc 
Angel í ,quamfpecies rerum niaíerÍ3Íium,íí 
cut pluresfunt bmarij, quam fep tenar i / . Ad 
Confirmationem negó ifscundampafEero an 
tecedentrsjcofpora enini cceleítia non funt 
paudorajquia nobiliora, IsS qara tantum di 
cunt órdiñé ad haec infefiora in ratione pnn 
cipij aótiui, & ideo tot funt, quoc íüEcmnt 
adagendam in haec inferiora; príscerqüaín 
quod &fi numero non excedunc corpora 
íublunaria , excedunc tamsn illa in maguí 
tudiae3quia nobiliora funt in racione corpo 
ris.Aíigeii autem cura non pcfirit excederé 
creaturas corpóreas fecundum magnitudi* 
nenijcoauemens fuit illas excederé fecun-
dum multitudinem. Secundo arguitar: quia 
fequimr ex ratione Ange i ic iDo¿tons ,quod 
quanco res ¡fine nobiliores fecundum perfe* 
¿tionem, & quanticatem vircutís, tanto de« 
beant excederé fecundum mulcitudinem res 
íguobiliores,confeqiienseíi faifum.Tú quia 
anas piares deberen: eiTe peribnae diuioaá 
perfoniscrcatisicum etiam quia alias plüres 
deberenteífe fpecies lapidum pra:cíófdr61 
& metalorumjVerbigraciajaufi, Scargencu 
maior quantitasjquam Japidumjaut térras di 
beret in rerum natura reperiri,quodcarnea 
vencaci,&: experientiaerepugnac:ergo 8c an 
tecedens. Adhocreflpondctúr rationem Sá 
¿ti Doótoris procederé de partibus perfe 
vniucrfí, cuiufmodi funt corpora coelefíia, 
lubíiantiíe ímmatenalesJ & fpecies rerum 
corruptibiiiumjqus fuot perpetua;, quopa 
¿to exciuduntur indiuidua, & eorum multi* 
plicatio, quianó funt pattes perfe intentas, 
íed per accidens, propcer fpeciei confer ua-
tionero ab authore vniuerfirdebet etiam in-
telligi racjO D« Thom. de creatarís fecun-
dum ordinem,&: gradum nob¡lioribus3& no 
de nobrlíonbus fjcunduíP. fpeciem dunta-
xat:ác tándem debetincelligi deexcéfu raá-
iorijnedum fecundum quánxitatem virta-
tis,fiueperfettionalcm:aiioquím idemeíTet, 
nobiliores creaturas excederé (gnobiiiores 
fecundumquantitarem,atc]ue illas escede-
re fecundumperfed.onem , & nobilitdtenii 
feu eíís illis nobiiioresjquod eft dicere ídem 
per idemé Sed de excetfá íiiáiori fecundum 
qu^ntitatem éxtenfionis s fias concinuam» 
ideíV»magnirudmem,fiusdilcfeíam , ideft 
muUicUditiémjqua deca^Tain hoc fefifuad 
nntcsnda eft fequela, 3c nefanda eft mi ñor, 
ad cuius primsin probatíonein negatur fe-
quela 
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qaelá , ^ ü i a d i u i n « p c r f o n « non fuatpartes 
^níufirfi,Dcc ae l l a s pai tesordinantur , fed 
potius totum vniuerfam ad illas fcrdinatur, 
vnde d&fedu ordinis partís ad alias cóa ipá r -
tcs^nonlicet inferre ex v i difcaríus Sau¿ti 
Do¿iof i s raa iorcni in ú l i s mul t ipbca t joaé . 
Adfecundamnegatur cademratione fe<iue 
la3quia lapides, OC metalla pr«ciofa , abaíi /s 
nonprarciofis non difcriminantur fecundu 
licct nonfínt proptsr motum.Tam dsni^afe 
qui<i videtur intelligeotias ad rainiíleriuni 
niundí inferioris o rdmar i , mmil l rant enun 
Ange l í hoínintbus , tuxtai l lud Pauli a d • 
breos i .O /»»« fum admimftrjtorij [piritus in 
miniííerium W / Í Í j í n i m í i n a u t e a i p r o p n u n i 
eit alten i u b i j d , 6c ad i l lum o r d m a r i , mxta 
j l l u d Ghriíti D o m i n i veíbuiT» Lucas ix.N<ii» 
qtút m é o r efl) qui rteumbit ¡ án qui mwijlrtt 
« r a d u m , & o f d i n e m , tum qu ia fance iu ídem «q«jrec»«J¿/f í e r g o . K t í r p o n d e t u r m x t a i o 
gradus^rdiniSjSc genens cum l i l i s , conue- lutioneni ínter arguendum abgnacam; qua: 
í i i u n t e n i m o r o n i a corporaai ixtain eodera c u m í i t S a n d i DuCLonsc i ton i iunoíublUnen 
gradu,& ordinejlicet diuerfisgaudeant fpe-
cificis d i í t i rcn t i j s .Tum ctiani vnu ref-
peda altermsnon d i c í t pe r í c o r d i n e m p r í n 
c ip i ; agentis^ut finalis cauf^ licet aiiquan^ 
do per accidés vnum ab altero.producatur, 
autabextr int ísco ad aliud oidinctur . Vnds 
no licet in eis maiore excelTura fccudumulti 
tudinéjautfí ícundñ magni tudmé in íerre j be 
ne aute in c lemeot ís rc ipedu mixtorum cor 
porum^uiaeillisperfe fubordinantur, & ab 
i l l i s í ceundum gradutn > & ordinem diffe-
r u c t j 6c íifnilicer jn corporibus ccelertibus 
re rpeó tue lemenrorum propter eandeaira-
t ioncm reOe raaior excefus conuenienter 
c o l l i g i t u r j & p r o b i t u r . Xertio nan),Qoneft 
conueniens Angelorum mul t ip i ica t io , mí i 
i tmanumerum naotuum coeleUium, at mo-
tas c f l eñes íun t numeropauc i í s i añ : crgo 6c 
Angel í debent effe numero paucifsirai3 Ma* 
ior patet^quianumerus intelligentiaru mo-
t r ícum ex motibus q u o s c f á c i u n t , c o n u e n i e 
tercol i igi tur j &nonexa l iocap i t e , motus 
enimeomparaaturad intciligentiaí» m o t n -
ceSjVtciFwdus ad califas, 6c cauiae r.on debéí 
magismultiplicar), quam eifjdus e x p o í c ü t , 
á t p m n e s Angel í íunt inteliigentiíe m o t n -
ces;& ordmanpjr ad motum: ergo ex nume 
r o m o t u u m deber corum mul t ip l i ca t iode-
duci.Neque valetfolut io Angel ici D o d o -
ns t .p .g . fo . articulo g. ad aíerentis í u b -
ílantias feparatas n o n e í í e propter fpheras 
<CBlefíes.,auteafum roQtus>& proptercanon 
deberé malt ipl icar iprxci íTe mxta numerum 
raotuuraillarutn. Non inquam valet h^c ib 
l u t i o ^ u m quia Ph i lo íbphus , 6c commeota-
t o r i n h o c Z2« tex tu4$ .hac ratione du¿ti3ni] 
mcrum intclligentiarura, numero motuura 
cceleílíum pariiicarunt>neque tamen exií l i -
matunt intelligentias effe propter corpora 
^celeflia. Tumet iam quia corpora cceleflia 
non funt propter corpora í u b l u n a r i a , cum 
í in t i i l i s perfectiora, 6c tamen ex eo quod c6 
parantur ad i lU j vt caufse ad e#ü¿tus, tot funt 
pra?cifle corpora ceeleítia, qaot fuficium ad 
agendum in ha:c inferiora: ergo etiá tot erúc 
intclligentiae,quot fuficiunt ad meuendum. 
da. A d p n m a m improbationem dicendum 
e í i jP lu lo fophum non retie paniicalie n u -
meruminteUigentiarum nuiuero motuum* 
ex quo vidi t inteiligentiasnoii effe propter, 
motus coeleík5 ,veUihoc non v i d i t , ledop-
poíitumjexift imauitjretíe quidemprocefsita 
fed ía l íum í u p p o r u i i ; p o t e u eciam dicijóc íá 
IJS ad mentem Phi lofophi , quodnondeom 
nibusintel l ¡geüt i js , reá tantum de motncM 
busloquebatur>6c de motrtcibus, v t lie for* 
maliter in quantum motrice&lunc j rede in n 
tulit,totdebereeliepraecilfc, quot íuí ic iunc 
ad motus exequendoá CGEÍQUIUÍII í p h c r a r ü -
A d fecundam reípondetur corpora ¿celcftia 
ordioari ad agendum inhscinicriorajóc ef-
fe propter huiufmodi o p c r a u ü n e m , cum 
vnumquodque agens fit-propter operatio-
nem,vnde eorum numerusexordine, 6c fuff 
cientia ad opefationem congruemerdedu-
citur ánobis .AdterHam: quod Aogeh tmiu 
ítrant cuftodiendo ,-6c dirigendo, mimíkara 
autem fie non e;í inkriori55lea potius tupe -
nor i s^nde de iliisjatquedefeTuiSa mmilira^ 
di verbum dicitur aqumocc. 
omites i j f n g d i d i f f e r a n t f p t * 
c i é í n t e r f i ? 
I N hocarticoio vnumcft certum , a l iud ver t i tur indubiuma certum quidemefí* oronesfubílantias Angélicas eííe eíufdé 
generis jconuerrircque vnruocé in rationft 
íubftantías inteiledualis 3 6c í i in afignando 
huiufmodi genus dúplex verfetur modus dt 
cenciri,quidam cnim aferunt non dari v n u n i 
genusproximum, fed dari Vnum genus v e l a 
t i remotnm , fubquo íiru piures í i>eciesfub 
alternae Angelorum. H u n c d i c é n d i modum 
fequiturfiañeíius i . p ,q .50 , a r r . 4 .düb io i . t o 
f i imonio cuidara Damafceni m elementa-
r io cap. 8. inm ce n s, y bi ai t Da m a f ce ñus p 1 u -
res Angeles dan ehifdcm ípecíei> 6¿ cum no 
pofít 
In rvñiuerjktk i^írijloU Métaj^bl 
jpbfit intelligí de eademfpecie athomaj de* 
bst iníerpfstafi de-fpecie fub alterna, quae 
fentenua eciana poceít fuaden ex diuei íis na 
minibusj& ordinibus Angeiorum^lij nam-
que dieuncur Seraphim , alij Cherubim , 
aiij Dominaciones &hi)S aucen)nGminibus 
Cgniñcancur diuerli graduá j.ac proinde di-
uerfsfpecícs fub alternsjíiue diuerfageoe* 
rapro3í ima , fubaiioíupcriof i génetí: cunte-
ta.Secundus tamén mo^dusdieendi &: venta 
ti conformior afcnt viíieuna duntáxat ef-
fe genus 5 fub quobmnes fpecies. athomae 
Angelorum immsdiatpcotuinentur. Hanc 
íeqmcur Caietanus m loco proximealieg-Jto 
primiEpartis & q.sóóartsJ, ülüque mihi per-
fuadeo tam*prop£er nonnulla Oo¿torísSaii 
¿ti teíiimontajaitenim D* Thoa).Gpufculo 
^i .capke »^ & ó, quod omnes fub lantiae íe« 
paratx iniínecUaco íuijCiuncur vm, Ót eidem 
genen condiltiacto á fúbiíaniia corpore«, 
cumsrat>onéíubdit,quia quanto res eílpur'» 
fecttor pauciorcs habütdiífefencíasjíed A n -
g á i íuntnobilífsimíeiub(¿anti^:sfgó vnáca 
duntáxat gaudec vnufqaiíquediííjLcntiajac 
proindelentit D . Tho* vnumqgequc Auge 
l u m immediáte contrahereper vn.'cam dií* 
ferentiam Yaum,&ídem ge.íUiiKurius in ié 
diftin£h 4* quaeil. i*a(ticuLo 5, dicit Ange-
loseífé in vno genere djutaxac, prupicrca 
quod m vuica cantam potentíahtace eonue-
nianr, cxquo te íhmonio taiis deducíturra» 
t ío a propterea in rcbus matenahbusdantur 
pluragencrajqutadaiuur plurcs gradas, & 
plores pocentiaiitates, qusplunbus deter-
min^cae dítf^rwntijs, piares coníutuant fpe-
cíes fub altci na^í'ed in vnaquaque fubítan», 
tia feparata piopter c i is actaaliiacemí^s íim 
plicitate n vnica duntáxat potent íahtas , 62 
voicus gradus muenituriergo & vnum dun-
táxat genus laluatutjhijs confonaE,qiiod idé 
Sandias Dodor habet 1. p. q. 50. articulo 5* 
ad fecundara, & articulo 4. ad primum vbi 
aferu de vnaquaque fpecie Angél ica ,qood 
e í i in fupra:mo, & perfettifsimogradu intel 
ledualitatis, &¡ quod cli Deo propinquioti 
atque minas de compofitione habens infaa 
natura, fed hxe omuia ruerenc, íi Angülus 
explunSus gradíbusg^nericis, U ex plu-
nbas diífefentijs Gonltituacunergo.Minor 
patee quia admiíTa multitudine Ip^eierum 
lubaltcrnarum illajquae eiíbt omniam pee* 
fediraima^lTet gradusf^praemus naturas m -
teÍleCtuali¿ j & perconfequeas reliqa.rab 
iiladiíl inCU n >n sli :tKÍafupf acmo intclie-
dualitatisgraduáí>c ü componereturex plu-
tibus ^radibuSjlicut homo componicur ex ra 
tionalij&lcnfiíiuOjViuenci, & nort elfec tan 
taefímplicitatis,ñeque fecuiiaum Vitmum 
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d iFerentiam eífec vniJÍquilqueDso propia 
quiíiraus, DiCindum igirur vnumquenqae 
An^eiuraex ynico dancaxac genere h n c ü e 
dualitatifijfciiicct grada , & vnicad/Üercn-
lia coníUre,cui non obílac didum Damaf» 
cem^quianom:neípcciei autganus accepic 
c o m m u n í ómnibus Af ige i i s ,autoíncium^ 
6cdignicatem,{n qua,3lii abahjs aceidenta-
liter dilcnminantur, qua raticne etiam di-
uerlis nommibus gaudentjqua.' non funt no-
mina diuefforum'graduuaj eíi^iKidlium;fí«* 
cut viü^n9,corpus,fí;níitiuuni, fícrationale^ 
feddiueríbruni inuncrum,6c oíiciorü. Hoc 
fuppoíito quodindubium vercitareft 9 an 
fub hoc genere naturas intelleduaiis ange-
licaéfjbüanciajfpeciíice , Scformalicer fo-
luraraodo diiílinguantur?In quotres verían 
tur fententlas.PnmaDurandi in fecundo d¿ 
tfindiione ^quasítione 2. & quarta aferea-« 
lis omnes Angelus de fado eífe euifdem fpe 
ciei.Secunda efí aliorumaíerenciumno otn 
nes Angelos,bene taraco piares eífe eiufdc 
fpccieijitaaicrciuedocét Gabriel Vazquea 
j . p . d4fputatione ib i . tomo i . Molina ibi-
dem quasíiione so. articulo 4, & Valentía 
difputatione ó .punt to 5,Ferraiieníis vero 
2. contra gentes capite 9;. in illam,vt in opi 
nioaera probabjlera inelinat, eifque ranee 
AibeVtus Magnus parte 2. ttactacu 2,de legs 
ordinaíiacapice 8. Tercia ientencia negan^ 
piares Angelos eíVc defado,aatpo{re eííe de 
lege ordinaria eiuídé fpeciei'athomar, eíí co 
munis apud diícipulos Sandí Thomae qui 
plañe i l iamíequitur,&docct i .p. q, 50. ar-f 
ticulo 4. qu^íitone $5* articulo 2. ad pmnu, 
qu2Üiont í ( í2 . articulo i . ad. tert iá ,&quíeü, . 
79* articulo 7. & de potentia quseíhone s .ar 
ticulo6. & de ípíntaiilibus creatuns qua:* 
ílione vnica artículo primoad iP. & ai ticu-
lo 8.& in 2. d i í i ind . tertia qaajííione p r i -
ma , atjticuio 4. & d^ílmdionc 9. quajiiione 
p n m a ^ í ticulo 5. & diihndionc 17. quieíHo 
ne 2. articulo 2* ad quintum. Rurfusiiíarri 
docet z.contrageotes, capice y3 .&94.ópuf-
culo 5, capite 56. ¿k opufeulo 51, espite 3^  
arque opulcaio 41. capue ¿k alias i ¿ p e , e á 
dem fequntur,& pluribus exornat ,Capreo» 
Jus/n 2.diíiin^iioue j .quaeít. ijBíñeGus j 6c 
ali j nouiores iníerpraítes fuper priroam par-
tem,qu«eÜione prarallegata articulo 4, & A u 
thorTabulic auref verbo Angelus dubiq 1 < ?, 
& loiieiufdem ieatentiieeit Caieté in loco 
prxaiícgato Í . part.Sc cap.5, de e*nte , bí ef« 
fentia quxii.9. Scotus in i .d irund.j . q.7. <Sc 
Socin. ín hoc 11, quaeiUs Í¿ Qood íi ab his aü-
thonbus inquiras, an ficut piares Argeh ns 
que de lege ordinaria poílunt eífesiuídcai 
Ípeciei , i td repagriet moidme ad poicn:iá. 
P e í abíbiatam ilios ibio aumerb difl indós 
í e p e n ? 
Teperinfiüocnieseos in dúos modos dicen-
d i diuifos,alij uamque, de; quocumnumero 
funcScocus, & Bañeíius rdpondent , poííe 
de potentia abíbluta De i plores Angelos 
eidfdem athomae fpeciei d a n , ñeque talem 
multiplicationem nuraeralem Angelorum 
inordine adpotGntíam Dei abíblucam re-
pugnare , íubd ícque Ferrara vb i fupra, i m -
poíi¿i le , in hac fentencia accipi á D . T h o , 
n o n abfolute,fed iuxea mentem A n f t o t e -
lis fx, Methaphi í ica : texcu 49. ideíljs fuppo 
í i t o o r d i n e vn iuer í i )Te iSandum Dodorera 
loqui de impoíibi l i i n ordinc ad principia 
n u m é r i c a d iñ inc t ion i snob is nota, Se ve lu -
ticonaturalia)quia per hsc olí impoíibil is 
numér ica Angelorumincra eandem fpecié 
mul t ip l icado , i n hoc autem fundamento 
Sco tus (&Bañe í ius á Fer ranení i non diífe-
runt s licet diíFerantab i l lo i n eo^juodfub 
fbrmidine,$.4<2 hoc Áictndtan, afilrmat plures 
fc i l i ce t , Angelos , etiam fuppoí i to ordíne 
"vnmeríi ciufdem fpeciei poífe d a r i , & for-
te defaóto illos inueniri,quod Scotus,& 6a -
ñef iushauc quaquam admittunt. A l i j vero 
de quorum numero funt Capreoius, Caie* 
tanus a ficSoncinas c o n í h n t e r refpondenc 
muit ipl icat ionem Angelorum intra. eandé 
fpeciem^tiam ino rd ine addiuinam o m m -
y * * po t en t í am repugnarea 
. , 7 Refpondeo dieendum pr imo de fa-
jingos *** 
ClM 0 A. n 0 * 
f . r- c i ü ú o ltatuituraduerrusauthoresprima:J& 
YeCte'0'm ú c u n d x rententÍ2)6c probacurprimo, nam 
0,,f|^^ oranrs diftin¿tioroasetiali6>& numenca}aut 
fitper materiam}aut per ordmemad mate-
riani a per materiam quidem in fubiianti/s 
corpoEeis ,6¿ complet is , per ordinem yero 
ad ma te r i am^nfo rmi spa r t i aübus > 6c acci-
dentalibus, q u z l k e t fpiritualesinfc íint, 
lamen per ordinem ad dmerfas materias,^ 
íubiecta diiferunt , inrra eandemipeciem9 
quo pa¿to fupradocuimus l ibro 8. duas ani-
mas rationales falo numero diftingm,per ar 
dmemad diuería pr meipia indiuiduationis9 
fedfubílantíae Angelicae funt forma: mate-
nasjác ordinis ad materiam experres : ergo 
non diiierunt Coló numero^con fe quen tia pa 
teCjquia diiferentia,quz e í l p u r e formalfs, i d 
eíl nuliatenus ex materia ,aut exordinead 
materiam defumptajtton materialis, fed fpe . 
ciíica debee effe. Secundo nam in Angelis 
funt plures ordines ad diueríifsima officia 
deputati jfed illi qaidi/fernt o rd ine ,nequeüc 
fpecie athomacouenire: ergo faifa eíl fenre 
tía D u r á d i . Q u o d a u t é adhuc i l l i iqu i lu t e i u f 
dé ordinis fpecie diiFerác probatur aduerfus 
¥a len t i á ,6c alios Authores fecúds í e n t é t i ^ 
L i h r i d u o d e c i m i Q t t < t ¡ l J > L ^ r t i c . I I I L 
/ , d o non dan plures Angelos intra eandem 
^ w ^ f fpeciemfolo n u m e r o d i i l i n ¿ t o 5 . Hsec con-
tñj ra t ionefaóia quiadiíFerunt fo rmal i t e r f i -
ne i l i o -o rd ineadn ia t ená . T u m e t i á qaiaad-
huc intra cunde ordiae Angel i flrnt inaequa-
liter l u f t i j&bea t i j qu i ag ra t i á , ^ gloria c o n -
Xequti funt i n diuerib gradusfecundu gradu 
perfedionis naturalis > qu^ perie eíl intétaa 
qualis eíl perfejóbo fpecifica, v t probat 
Tho.i .p .q .62. art. 10. ergo. Tert io probacur 
conclu í io jnáqui l ibec Angelus feiplb i n d i -
duatur,id eí l , irrece^tibilis m í u b i c t t o j f o r -
ni? naquefubfidcceSitsfte D . T h . r . p . q ^ . a r » 
a . a d p n m u » 5 c q14i.art3s.6c3.p.q077, art,*. 
indíuiduátur ex eo pcaeciííe 9 quod irtecepci 
biles funcin fub icó to^cu t é cotrafbrm^ re-
•cepcibilesinmateria, ex eo quod receptibi-
l es fun t} ide í^exord inead m a t e n á i n d i u i d u a ' 
t u r , fed eaufa p l u n ü c a t i o n i s materialis, 6c 
numeralis}eft plurif ícatto fubiedi ,Une ma-
terias ; ergo nequeunt Angel í fulo numero 
ph i r iñcande fe¿ tu conaturalis p r i^c ip i / t a^ 
i i sp lur i f íca t ionis .Cóñrmarur jná Angelí no 
habent v n d e í o l o numero di í ] inguancur:er-
go t a l i sd i í l i nd io noei^ in i l l i s admtttenda, 
antecedes probatur a náfolLi habent p r i n c i -
pia f p e c i ñ c a ^ e í f e n t i a l i a , fed hxc Í¡equeüc 
elfs p r inc íp iú di í l inguédi cu potius íint p n u 
c ipium couuemendi m fpecie. 
D i c o fecundo, ñeque de pocéxia abfoluta 
poffunt Angel í intra eandé ípecié raultipli-
v c an: h ae c c o c 1 u lio í 1 a t u 11 u r a d u e i fu 5 e o fd e m 
Authoresptimae 6c feeúda: fencénae, 6c ad-
uerfus illos > qu ip r imo modo defendut ter-
t i á r p r o b a t u r q u e p r i m o r a n o í u b u s m o d o f a -
¿tis3ná quia forma macerialiseíl recept b^lis 
no pote í t no elle muitiplicabfiis: ergo fi A n 
.gelus eíl forma í r recep t ib i l i s , nu l iú dicens 
ordinem td materia, n ó p o t e n t eife numero 
multiplicabiliSjquopadoimpiicatpaterni-
taté3aut filiationem in diuims mul t ip l i can . 
Deinde quia vbi déficit, pnnc ip i i l nunicra-
lis mult ipl icat ionis , per n u i l á p o t e n t i a p o -
t e í l d a n talis mult ipl icat iojquiancquit c í te-
dus íormairs fíneíorma, aut í inefuo quaíi 
forraali pr incipiofaiuar i j in Angelo auiédp 
ficitpnneipium numeralis dif t indionis,ac 
mult ipi icat ionis v tdiótüeí l . •ergo. Secundo 
probatur,na D . T h . i n locisallegatis a i t j im-
pofibile efl"e,quod d ú o Angel í í i n f e iu ídem 
fpecie i j fedimpóí ibi le no cadit fubobieóto 
diuinae omnipotétiae: e rgo,Dicesfumi á D . 
Th. impofíbi le no abíolute , fed fecundñ p o -
te t íáordinar ia D e i , q u o d q u i d é efl pofíbile 
r e fpeduDiu inx or í in ipote t ix . Sed contra 
na non minus eíl impot íb i le dari d i í i i n f t i o -
ne numérica i n duobus indiuiduiseiufdé fpe 
c i e i í i n e p r i n c i p i o t a l í sd i í t in^ ipn is : atque 
dari albú fine albedine^trobi^ue cnim daré 
turefeÉtus foraialis fine formah p r inc ip io , 
• í ed 
efári a lbüm fine albedlne eft ó m n i b u s rao-
c ' rs impofsibi í*: « rgo ct iamdari n u m e r i c á 
dí t i in¿t j ioncm ílne propiov5ccon-i tural i 
p r i n c i p i o calis diftinótioniséTfic Vlcra¿fed 
i n Angelis dcfiiGir materia, q u « eft p r i n c i 
p i u m numenc íE d i f t i n d i o n i r i n fub f í an -
t í j s z e r g o i m p o f s i b i l e eft ó m n i b u s modis 
faiuari numericam d i f t ihd ionC.Tsr t ion ia 
alias fcqueretur elíenciam A n g c l i in i l l o 
cafu auc eífe rocepra,aot habere al iquíd re 
c e p t u i n m a t e r i a , c o n f c q u e n í e f t fa l fúm: 
c r g o ^ a n t e c e d é s / e q u e l a probatura quia 
omnis natura mul t ip l icata ,£¿d!uifa i n p i n 
ribas i nd iu ídu i s , au t e f t r eccp t a in tnateria¿ 
aBch<ibctforma reccptam in materia,qua 
tacione p r o b a t P h í l o i o p h . m hüC i i . t cx t . 
^ . q a o d íí ccelcft'S corpons haturaeft p l u 
rrf icaiam huiufmooi indiuiduisidcbet clTc 
i i iatenalis ,¿k.hab£s fbrmam r e c e p f á i n r o a 
ter ia^Quarto: ná fcquntur dubcob t rad i -
dor ia f imulvera iverb i gratíajharCifti dad 
A n g e l i d f f r u u t i o l o num<£rv>jift¡ d u o A n 
g c l i n o n d i f f e r u n t f 4o numero,pr ima na-
que eft vera ex feyporhsfi. ü v s r o proba* 
i tu r ,qu ia i l l i ádu^ A n g t l i ]i i í zn^úru rc l í e 
c iu fdé ípec ie i habefehc ídem p r i n c i p i n m 
indiuiduat ianis i fed qua: g á u d e n c e o d e m 
p r i n c i p i o ind iu ídua t ion i s j b c q o e ü n i dif* 
fe r ré n u m c r ó i c r g o verum ef td íccre d e i U 
lis quod non dsíFerunt numero ^patet aí^ 
f u m p t o m ,quia haberertt eandé tacioncm 
f p e c i f i c a n i i ú d i n Angel iSiqui i carent ma 
terianequjt dan dl u d p n n r i p i ü indiuidua 
t ionis in i í i ratiofpecfficaicrgodaretur duO 
con t rad idor ia f imnWera jq jod tamen eft 
p ror fus impofs ib i l s i V l t i m o a r g u i t u r : na 
nacuraPemprouc eft aíTociata h^ecceíta-
t i P e t r i j n e q u i í e t i á d e pótér ia abfoluta ín 
p lur ibusindiuiduis niul t ipl icar i :ergo ñ e -
que natura Grabielis p o t e r i t é c i a m depo-
tentiaabfoluta molcipl icari j c o o f c q u c t i á 
pacet,propcer€anequicnatura h ^ c i n p t . 
t ro m u l t i p l i c á r i , q m a vt fie includi t p r i n -
CÍp iamíuaef ingu la r i t a t i s ,qUodobf ta tmul 
t ip í ica t io t i i j í ede t iá natura Grabielis abfo 
í o l u t e & f f eundú fe con í ide ra ra inc lud ic 
| ) r ínc ip i í i fu í c ind iu idua t i an i s í& tíngulári 
ea«s,eft enimfecundufeidimatcnalis fub 
fiftens,ac irreceptibihsforma:ac proinde 
í e i p f a i n d i u i d u a t u i s e r g o n e q u i t i l l a ratio 
nerBulciplicarié 
S Sed contra arguitur i ; n a Á n g e l i fun t 
ín coelefti h i e r a r c h i a o r d i n a t i f e c í i d u c o n -
gruentem ciui l i ta té , ted ad c o n g r u e n t i a r á 
ctuilitacis fpedat ^ nó om nes ciu es fint d i -
oerfi i n fp¿cic:ergo cógruú eft * h q u o s , v « l 
©mnes elle eiüfdé fpecieiéMini pacetiquia 
ad conuenientc c iui l í ra tem, concu r rüc So 
t i a b i j i t a s ^ a m o r c i u m « a d vtnufque ¿«té 
Conferuationem requiríftíf conuenientia 
infpcc ic ; túquia fotiecastcftc D . T . i . f .q* 
31 .arev-ad i . fo lú ínter perfonas eiufdem 
fpeciei faluatur.Tú eti5:quia amor ex fimí 
lieudine geheratur,cú rní íqdodquc düigae 
fibi fimile.Confirmaturrná muhi A n g e l í 
gaudenc sequalibus gradibus gratix,& g l o -
r ix j í edcon iequt i fuere fupernaiurAlia d6 
nagráti«,&: g l o t ' x ioirá haturafjúperfcc-
t i o i i u g f á d ú , ^ qHanticacemsergo fignñ e í l 
piules illorú gaudere eadem fpecífica per 
fect ione.Mai .prcbaíurjmulti hon ines,5C 
an imxbeatae fun i íneodégradugra r i áe , &c 
glonacsergo eda mulci A n g e l í , c ú e a d e m fie 
raéfura hominis>& A n g e l í . v t dicitur A p o 
calypfi ¿ o . R e f p o n d e t u r ad Hoc argumen-
tum negado mimad faluandáenim c^leftis 
ciuitaiis cóngruenté fociabil i tat¿ fufbcic 
cónuenient ia ,&.f im¡! i todoíngradu gen© 
ricóintelleífcualitatisjpraefertjm efi omnes 
ill icdeleile^ciuesquanrúad fupecnatura-
lem nAturaJ&. ál iat ionem Dci» q«á habené 
Ipergrat iacóferuará , f in teit i f icm fpncicu 
Exqua e n tur amor fopernarural;s,quo Qc 
JDeú jó . feipfosdiligunr ia cefaotér-terre-
naautem ciuilitas petic ciueis ci»..f i t u fpc -
t i e i p6racctdens>& ex foppuíi*IOJ e quod 
t iófuntal ixcrtaturxrat io i i írkánif i hon i -
l ics ,f í enittiracionalíaanimaría eOcnt p í a 
rium fpecierñ ,congruenter fibi inu icem 
afotiarentur. Ad confirmationem nepatar 
tnaiorjad probationcm dico,cannerr mert 
furam eiTe hominis í& Angel í in donjsgrá 
tiae 5c gloti^non quiai í icut d ú o boj t t inei 
habent^quaU gradum gratia:,^: g loh «á 
í l lum habeir d ú o A n g c l i ^ c d q u u v t expo 
n t i l l u d Apocalypi is t e l t i m o m ú D . T ' V . I B 
piq. iOiar.4 .ad i . t a Angel» qUam homuiei 
«dordinem gratis,& gloría: fuerunt o r d i -
hatf , l ic¿t ex Angelis ai i j quibufdam homi-
hibas,^¿ex hommtbusahj quoídam Ange 
los in gradu gratiarjSc gluna: ahtccecsac:h(i 
tnines autemqai foio numero diíFirunc,65 
Veluti per acc idens^ fecuhdaríofunt i n -
tenciprOpterfpüC*ei human^confcro i t i í i 
ñ e m non cófcqo' i funt dona grat/f f ecudú 
diuerfitaré indiuidualiú d i í T t í r e n c i a í i í m ^ 
proptere^poffuntpiures homines adeun 
gradü grana: & gloria: pernenireióc prae 
dellinarf,fecí>aute A n g e l í , qui I U X U diucr • 
fítatt d i^rét iarú formaliúíqui busgaudír^ 
& qi)« fu'erut intenta, diuerfos gradus gra 
ti.c>ác gloria fuerütcofequti , tefte D ; T . i ¿ 
p ,q .62.sreó. í . argui tur , natura Grabielis, 
p r o u t á noftrocócipí tur intellectojeft fpc 
cíes &: fie 2 .prjdicabílc ,qaod ad pluta í b l a 
ttumerodiftintta refercur, & de pluribus 
numero d i f t ind i s poteft praedican :ergcí 
ip ía fecudí* fe s i l apta naca eífe i n p lu r ib V 
G o n - í 
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Cófeq .pa te t jqo ía áici de plurib9 fundacur 
i n a p t i t u d i n e a d c í r e n d o m i n p l ü n b u s , c t e 
n i m diciííe f u p p ó n i t effc í j ineqs valet dice 
re,quo<i n a r o r a G a b r i e l i s p r o p r e r c á f i t vn í 
ue rh l i s á noftro in te l léc tu : quia noa con-
cipicur prouc eft in fe(íic emm accepta no 
vn iue r f a l i s . f ed í i ngu l a r i sdumtaxa t f u f c i -
peretincencionemjredadmodum rei ma-
terialis^Sc per ord incm adiHam: nam o m » 
nis natura conccpcibilis v t vniucffalisquo 
mo' iocimqae coircipiacur , eft apta nata 
p lur i í icar i in mn l i r s , vniwerfalá en?m eft 
• n u m inmul t i s j idef tap tum natum effe i n 
m u l t i í , \ n d e natura ^ q u ^ fubeft in ten t io -
n i vniu^rficatísí f e c ü n d n m fe debet effein 
diiFerensad piura,faitenn negarioc quare-
nas non deber eííe detcnninata de fe raa-
gis ad v n u m , quam ad akerum fingulare, 
fed natura Gábriel is fub i n d u í t inteneio-
nem vn iuc r fd i s : ergo e l ide le tndiffercns 
ad pliiTa,6capta nata eiTein íllis. C o n f i r -
matur : nam ü n g n U n t a s j£c indiuiduacio 
competitBatur-E Gabncl i per al iquid dif-
t i n d u m a p r inc ip i js fpecificis, ficuc na-
t u r ^ r e i macerialis , ab alto p r i n c i p i o f u -
m i t u r i n d i u i d u a t i o A ab alio fumirur fpe-
c i f i c a r a t i o í e r g o natura Grabieli^ de fe, fie 
fecundum fpecificam ratioaera eft apta 
n a r a e í í e i n pluri i ius iodiu iduis , Confe -
quentia patet,quia hacratione natura rei 
matenaliseft p iunf icabi í i s i n indiuiduis , 
antecedens autem probacunquia í ingu la -
ritas íiuc ludiuiduat io non eft de coceptu 
natura; fpecificae Grabielis fi qutdéhaíc fi-
ne í l l apo te f t á nobisconcipi , & fubftcrni 
incent iom vniuerfahtj t is ai ioquin fi fin» 
g u U r i t a s e í r e t d e i i l i ü s conceptunon pof-
fec natura Gabrielis a nobis cencipi prig ' 
c i í íaá fingulari tace ñ e q u e poffet füb&erni 
incenciom vniuerfalicans.hac cnim decau 
£k diuina natura ñ e q u e concipi a nobis fi-
ne eius fingularitace^neque prout eft i n no 
l t rofncel l«¿tu intencioni vmoerfalis fub-
fterni poceft:quiafingularicas eft de ilUns 
conceptu, A.d hoc argumentum refpon* 
decuriuxta ea,quaf alibi docuimusconcef-
fo antecedenti, negando confequentiam, 
a á cuias probationem fubftinenda eft f o -
lucio í n t e r arguendum aísignatajfic ad eius 
i m p r o b a t i o n e m ^ n e g o m a i o r e m ^ f a l í a e n i m 
eft Gvniuerfalueraccipiatur , ecenimfal-
fu m eft,quod natura concepta v t c o m m u -
nis ex parte dumtaxat modi conc ip iehd i , 
exeoquod non accipitur p rou te f t i n fe, 
fed per alieoam f p e c i e m , n e m p é rei mace-
rialis,íit apta nafa apricudine phificaad ef 
fendu m mui t i s , facis namque illí eft q u « d 
log icé , fieaptitudineracionis,ideft, conue 
nient i i l l i racione i^cus, modi elíendi^ 
quem h a b e t i n i n t c U e a u r é f ^ k i a t p l u r a , a « 
íit indifferens ád %\m ^Ad canf i rmicioneai 
d ú p l e x eft modus d icend i , pnmusa íTerU 
naturam Grabielis fieri firfgularcm, non 4 
principi js fpecificís,fed a modo quoddam 
fubftantiali o r to ex iHís,&: conu^r t ib ih tc f 
fehaljenticum i{l is ,a tquei ta a d « q u a t c i l -
la contrahenti , v t hace n a t u r a í p e c i f i c a Ga 
brielís pe rhunc moduim fingulantatii, fie 
non-per al ium pofsit cotrahi^aut deterroi-
nari connaturali teTjiiaprobsbil i ter aff i r -
matBañef ius v b i f u p r a . S e c ü d u s a i í c m e a -
^eme l i e pr inc ip ia fpeci í ica<jrabieh$3 9C 
i n di m du ation « r a t i oti e ta Bwsn di 111 n Cta, 6c 
mhilonvinus pof í ib i le de potencia D e i ab-
f o i u c a n a t u r a m í p e c i f i c a m i n p l u n b u i m -
diuiduis mul t ip l ica i ioco^uod h^c i d e n f i -
tas p r i n c i p i OÍ u m i o di ui d uationis cú p r i n -
crpijsfpecifiera non o b í l a t ind iu iduorwiu 
f imlt ipl icat i :ita d o c e i , & f e n c i t V á z q u e z i n 
loco prarallegato <:um. Durandocurusar-
gumentoconuinc i tu r í l a t n n á n o b i s p r o * 
ponen do.Sed \* 8c ver os m od u s d icedi e ft> 
quem fequitur Sonda.q*4^6c4^huius3^ 
i n natura Grabielis^ aut cuiufuis alter'us 
Ange l í eadem fecíidñ rem fun t p r inc ip i a 
fpecifica 6c indiuiduant ía j l icc t r ac ioned i« 
ftintta,6cquoadefrc¿tu$ fpeci l icandi , i r .di 
uiduan'di4> ordine quod«»m fe habenn 8c 
«quod ex hac idenricate prouenit talem na-
tura l» n ó p o ^ e m u l t i p l i c a n , Scdeclaratur 
hic modusaduerro^ alios dúos priores, p r i 
nius naque defficit, quia ex quo moduj m -
diuiduatiofns elTet d i f i indus realitcr á n a -
tura ipecif ica ,n«l la cííec repugnantia,quo 
mmus eidem naturae de potemia abfoluta 
Dcusplures indiuiduationis modos c ó r n n 
nicaffitjillamque ad plura centraherec i n * 
diaiduajfic fo lum repugnancia eífet ex na-
turareiavcinfinuar praífatu» aaótor c u i a í 
tamenoppofi twmjoftendimus, Sccundus 
« t iá defficit , quia ex qu© eadem funt p r i n -
cipia indiuiduationis 6c fpecifica i n Gra-
biele fcquitor afuareec eflfentia i n d i u i 
^ u a t i A i n d i u i d u a t i o n e m cíTe de eífentia 
eius,ac proinde no poífe eius natura m u l -
t i p l i c a n indiu idüai i tc r3 natura cnim , q u « 
edenc ía l i t e r eft r n d i u i d u a , ^ í ingu la r i s na 
qu i tp lu r ib«scóraun ica r i :quarec6crad i< í to 
ria a<ioiictit,qui f i t e t u r naturam Grabielis 
per fuaraet pr inc ip ia fpecifica, eíTe i n d i u i 
cli>á,8c fimulaítpoíreillá pluribus ¡ n d i u í -
duis comunican. Deinde proba tur diret te 
hic modus diendi:aa in Grabielequi ó m -
nibus unodiscft immater ial i i &cxpcrs o r d i 
nis ad m a t e r i a í b l ú f u n t pr incipiafpCCj£Ci 
&formaha:quia dup l i cé efFeótu noftro rao 
do inte l l igendi i n i l l o f o n i ü t u r jquacenui 
e n i m í u n t g e n u s , fie di í ferent ia fiuc par-
tes 
% vnmérfitm ArtftohMetapfc 
Ws metháphí í lcá í áiífí trí t íonis Gr^bicl ís 
c o n í b t o u n c i l l u m i n tal i f p c c í e , SíeíTeii-
t ía & reddunt ipfum indíuiCdm p«r p r i i ' i -
cipia í o r m a i i a jicisftjindiuifam ;n duas.fpe 
cia5í& e . idenimetprincipia q u a t e n u s f u n í 
iiá comsnunicabil ia,^ irrecepcibil iain má 
t c n a e o n f t i t t a u n c G r a b í e l e m in rarione hu 
ius i i idiuidBÍ , & reáuntipfuiT» iQdiuifunl 
per pr incipia matsrialiajidsri: j incíiüiíibif 
leoi i n plurainBdiuidtia,&:quia pr imario 
& perprius e x e q a n t u r . m ü n i a pnnc ip i©» 
j r u m f o r n i . i l i u m j & t r i B ü u b t p r imum eflfe-
• ¡ ^ j a n i . ^ r e c ü n d a r i o j á c p e r p o í i e í i t j s exs-
q u n r ü r m i i n i a p r i n c i p i i i n d i ü i d a a n d i , S¿ 
tribuunc fecundum efFaótom , p rop te re i 
fpecjf icaprinc»piarnacur± Gabrielis licéf 
feadem í i n t a f c c ü n d ü m íern id i t ferunt ta -
men f í c u n d u r a r a t í o n c r h , ^ quo ad etí^c? 
tus,quos ordme qnodam exs^untur a pe iíi 
CipíjsindiuiduatiQnÍ5a 
9 Tcr t i6 i rg ,a i tu r :nam fialiquarariof 
ne Angél ica natura non pollet haberc pl t i 
r a í n d i u i d u a ,eírecqui;i caret rnater;aqua¿ 
¡cft pr incipi i i i» indru idu i i ón i s ¿ fed haec 
ratio eft n u l l a ^ f á l f o iniritnr fandamen-
t o r e r g o . M a i o r e í t ratio Angs l ic i Doc to -
ns« M i n o r a u t e n » p robá iu r squia f«jppo« 
n i c q u o d f o í a matcha ñt p r inc ip ium índir-
iiiduacionis;ac p r o í n d e qnod caremh 
teriní íit carentia p r inc ip i j indiuidiatio-r 
n i s ^ u o d tarné ouendi í t ' t e lTí í falfumiquia 
p r i n c i p i u m indiuiduationis idem cürrt 
pr inci js f p e c i ñ e i s , ^ p r o p r i c faluatur rri 
i i l i s : ergo licéc Angelus careat mac^riaj 
non p r o p t e r e á carct pr inc ip io índ iu idua? 
t ionis ; A n t e c é d e n s prebatur ; nam nn'iior 
d i ñ i n í t i o reqairicur in p r i n c i p í j s , quarní 
i n cirectibns 3fed g s n u s j f p e c i í s , oc i n d i -
u i d a u m f u n t i d s m i n q u o c u m q u e fuppo -
iicojetiam natora m a t e r i ^ ü s , Pecrus e n i m 
h o m o , 6¿*nt^ial ídem fa í ic>& íiniil i tec 
Gabriel , fpecies Gabriehs , & .Angclu í 
í d e m fanc f i c a n ^ u m r c m , &: loia d i í l i n -
^ i o n e r á c i o n i s d i i l inguncur : ergo á for -
t iori haec diPnnctio fufricier i n pnncipi js^ 
feilic^c in.racione genér ica , fpü:cjfica, ac-. 
qaeindiuidt ia l ic iu t i reali ideri'tat2. C ¿ o j 
fi dic^s h x c elíe principia proxirpa haiuf-
modi eíFe¿tuura, intsr qux non rcquirt-, 
tu r realis dif t inct io requiri tamen alía, 
pr incipia radicalia realic^r diftin¿ta , pu t í i 
f o r m a i n p h i í i c a n i , i n q y a r a d i c a t u r fpeci-
ficadiíFerenna,qüxeil forma }nethaphi-
íiCa>5c m a c e r i a m í u b h a c qaancicate in qua, 
radicatur indiuidualis d i í f e r e n t i a h u i u s i u 
dmidni j ís : qu^dex carencia h n m s i n A n -
gelo infere D . Tnom.carent iam pr ínc ip i j 
i ud iu idaaaoú i a» Con t ra hoc i n íu r^o» 
nam t e f t é O i u o T h o n i a ! ; p . c^uxñ.zo. ar* 
t i c . i . rub i lan t iacomple tamatena l i s enm 
í l t f u b í í í l e n s i n d i u i d n a r u r p e r f * i p í a c n , 6c 
quantitas per le ipfam eft ind iu idua , vr: 
b f tendi t /d í ím D i u o T b ó m . p a r f . q ^ x l U 
77. ar t iculo, i ; ex A r i l l b t e l e i . P h í l u G -
nam, tex?u i f . E t b ó c t r o n pb í l a t qoo m'i« 
iius fübñan t i á matenalis , qu^ntrtas i n 
plur ibus indiuidi i is h iu l t i p l i c én tu r : er-
go ñ e q u e quotT Angelos a fe ipfo íit ün* 
gularis , o b l U b i t q ú b minus i n plunbns 
indiuiduis muh ip l i ce tu r . A d hoc argn-
n í e n t u m D u r a n d i » quo & V á z q u e z i n 
ifuam t rah i iü r ó p i n a t í c n c m , refponde'!' 
tur faciie iuxta folucionem incerarguen-
dum a ís ignacam. A d cuius improbat ioí» 
nesn n e g á t u r confequentia : narn diuerf í 
inode A n g e l u á a l e i p fd i n d j u i d ü a c u r , ata-
que fubftanria niatenalis , & jquantitas. 
Angelas en ím cem fíe omnino immare-
r i a 1 i s fo 1 u m g a u d e t p r i n c i p i | s fo r m a 11 b t s j 
& fpeciiicis, á (juibtis d i f t in t i to n u m e u c 4 
pieciffe prouenira nequft^rubJlantia vero 
Hia ts r ia l i s i r id iu id i iácurradica lüer .per ma 
teriam primam:aqt¿a realiter t i i í l inguf tnr , 
jficucincludens ab inclufo j fad qaia fnare-
haefteiuiTdem ^enefis ¡cíí i l l a /p rop te r e i 
d i c i c u r i n d i u i d ü a r i p e r r c i p f a m , ' d e ú , ' a 
pcra l iqu ida l t f i r iüsgener i s j í i cu t ind iu» rf| 
tur accidét iajquaí i tas vero iti fe ek accid 
mateí is i le j&ál 'ascí l : pr ima ratio diá iTi t i l | 
t ac i s , f eud íAind ion i s n u m é r i c a s ac mare* 
rialis alijs3& fíbi. Vndeinfehabet fuffícié: 
tem rationem materiíCjVt po í s í t per íe 111-
diuiduari ' , & n a r á e r ó mul t ip l icar i jde quo 
alibi fatisfuperqae di ' íora eü« 4. é r g u i t u c 
ad. e fuj i . c o n t l u í i o n e m : nam Deus p o -
teit i n fpecie Grab id i^producer t aliquarr^ 
perfecti^nem fubllantialemrftrgo pote í l i í 
U in alio prodricere indiuiduojcor.fequeo 
lía paeer^q^ia Grabie l í n«quic fíerí addicio 
nowa* pc r f e í t i on i s fubí lant íal is . Antece-. 
de^nsautem probatur,quia licae natura íp® 
cjfica GrabíeJts habsac omnem peí fctiio-s 
i i smfub l l an t i a í em íibi poísrbi len) in c r d l 
head pocentiaij» D e i ordinariam s non ta«f 
inen haber omnemfib ipofs ib i lem í n p r d i -
neadpocentiam O c i abfolucam, neqVie e« 
»JIÍTI repugnat alíam p c i f e á í o n e m l u b -
fta.itialem ípfi commij i i i ca í i ex par tefa-
ds,neq'ae ex parte Virtutis agentig, qox e í l 
inf ini ta . . R.cfpondetur negado antecedes; 
ad probat ioncm parce ex di¿hs Grabisl is 
naturarn habsre omnem íibi pcfsibilem, 
pai fettionem ,etiam de potentia D ^ i abfo 
Una eo quod caree p r inc ip io indiuiduabs 
raultiphcationis. Q u i n t o a rguieDuran* 
dus inhunc ipodum: natura Grabícl is p r o 
a du¿ t$ 
^ 4 » 
dufta c í l 4 Deo a l i o n e i terabit í : ergo eft 
p i a ri ñ cab i 11 s íí' €u n d u m o u rneru ro jeo nfe• 
quentia p^ re t i quia -vbí a d i ó próclucl iaü 
cí i iterabiíÍ5J&Cíiam termiJiiis producios 
c: i ir5rahiUsi& p o t é i l per taiera achonsm 
m u l ti p 1 icá n* A. nceceá«fis aa te m probatu r 
q u ü illa sct^o creatina, & natura Gabrie-
lis p r o d u é l a p e r i l l a m pcnc lcn tá Deo r ó -
Juntarieinflu6ritc:ergo p o t e í l inte 'rronipi 
yo lünca r i e re rgo etiam pofell: i teran /hace 
vlc i m a con fe q u e n t iá pa t«t: n a m o m n ís a c • 
t io volantarie interrupta pnanente e á -
dem v i r tu t ca¿ í iua agerí t ispótef i í teran'ita 
lis cíi hajcoperatioi p r o d u í t i u a Gabriel is í 
erga, R c r p o n á e t u r ad hocargwmentuai 
c l i i i ínguendo antecedfins natura G ihr ie-
l í s c i i p r o t í u d A á t t i o n e itcíabii» ín codera 
indiuidoo c o B c e d o j a d í o n e iterái»íli ín a-
lio indju id l io aift-indo á Gabriele n e g ó 
ant<3ceácns5potelt cnini Deus anihí \aro fe 
m d G s i b n s i e e ü n d e m nürr te io prodaccrci 
fed non po t e f í a l i ud i n á m í d m i m ciufdem 
fpecicí producerc, quia omnís perfedio 
huias f p s c i e í c l a u d i t d r , & cominetur ¡íi 
Gabrieie v t conftat ex didis* 
Q V ^ E S T l O í l . 
D e eflentia p r i m a ; l u t r é a t . t q u e fub 
í l a n t i ^ i ó c c í u s f o r i u a l l c o n í i i t u t i 
u o i n d ú o s arcicu ios d i u i í u , 
Vm f a p í s m n m g r á d a m í m m a t c * 
rialium iacfep.irdta u fubftáni ia-
r ü m r e n e a t p n í n a , & i n c r c i í a 0 « i 
f * J b i •: .ni t i a, u s e iíe n 11 a j c tí m q u a f u b íl a n -
ti¿E AngtMicas communfcant ihgradu en-
tiSjVirr,&incellscT:ua |{r3tis,i lUírüm ianí 
natura,ac perfedlione dcc íaraca ioperepf 
t ium eil ip lodo¿t r in ;Earc i ine expofeenre 
ablí^períVctiorilfUs ád pertediora gradñ 
faceré ,v t huiuSí nempé díuinaí f<ibíiantÍ2e 
immaferialitateín>&: perfett ionem decla-
randam a fcenáamus jquod doobus árt icu» 
1»$ exí(5fe prettandum fore p u t ^ ü i r a u s : ití 
quorum atrero v idendu ía e r i t , quis nam 
gradus efi perfedifsimus ex hijs,qui in thc 
iaur i f effe per «fícntia r e p é n u n r u r . í p al t« 
ro vcro,qua: í i t formal i s ratio c o n í h t u c m a 
D c i c a t i s n o ñ r o modo in te l l igendi i 
cuius v¿ , gradus íit i l la f r i -
fRordiaí isranojper quam 
Deus in í ü o c f f c c o n 
ñ i t u u u r . 
A K T I C V L V S i . 
An ex ommlm gradthusin Deo repér* 
tif pnfeBifsimus ftt gradus mtüt* 
¿iualítaus? 
i o %" N hoc árcíc«io tris verfantur fea 
§ tC!iti.e,quarom prima aírericfopr« 
¿ mum gradwni acque pérfectifsiíi á 
eí íe graduni entisrqoiá elt abfiTJCtior abf-
t r a c r'i o n e f o r m a 1 i ^ q u a m c x t e r i g r.i d i i s,f c i -
l icct vitnc, &: inreílcctualitatií. Pro cuiuj 
declarárjone Vadiicrcíoínt auctores huius 
Tenteiuiac ex Caictanrcracru de príano cog 
nico, quod í loj t ett dúplex campoí i t ioj fc i 
l i c e t í ó r m ? c u m materia,&totiuscum p¿r 
tibus, ira dúplex e i l abíTractio , altera q u i 
a b 0 r a h i n i r í o r m a á m a c e n a, íl u 3 r a 11 o í b r -
maíis a fab i é t to ,ícculidam;G[ñara orÍEor 
ac t u á 1 uaá > di lt i n c 11 o ^ & i n r c i 1 ? gí l. i 1 i t a s i n 
eo quod abílrahiíur, altera, qúa totupa ac-
túale abíiUhitur a psr t ibus íubjsc f íu j s f s* 
cundum 'qüám orHur !ri eo,quod abílí«hi-
tur potential j tasconfüí ic , minor intf 1^ 
g) b i 1 i t a s: v t • d e i 11 a p e r f e c t i 0 n e m i h x c v r o 
imperfeccíonem ¿ d i í á c a t i q ü o fiippotíró 
dicunt,quod íi gradus entisfumatur prouc 
abílractus abfí iactione potential?, idt:fr,(í 
cut toruni á partibus, íic e/1 ponnriali lsi-
mu5,&imperfectifsimus, fí aucemfuma-
tor vtabílracii is abAractionc forhiali, íic 
cíi oreniurn pcr fcc t i f s imüs^uía noh in -
clndic reliquo;j6¿ .iliqoid ampltus fcclulis 
oliinium icif ¿riorum jnipcrfectionibuf.So 
cunda huicá fiois^uam feqnítur Ledcfr&á 
dediuina per í í ícctoneíkiculo Vhíróo ú t í 
rit ex hijs tribus gradibus encis partiaíuer 
& cum príEciísione fümptí$ p tr iec t i í s i -
mnm efle gradum intei l ictual icatís , fíau-
tem accipiantur tota í i ícr5í¿ pjfobc Vfítíif 
¿UamincÍwd;t,gradumert isci íe perfecfif 
fimumjdeinde gradum vifae4ficinfir^ura 
tcnere locum gradum iniáiiectualiratjs. 
Pro cuíus déclaratione fuppoílta di í l jn-
ctionc duplicis abítractionf^fornalij j r é -
p e z c tetal!>3aduerfjtex D.Th.í;p.q¿4,arf,: 
a.ad u h o í ? gradusduplicircraccip: po/fe 
atejoe duplieíter po l íeadfs í í iüicem cbrh¿ 
párarijVsJpafriaiiter,Sei'ecundurn prxc i f 
íiottcrT!3hoc eiTjqua^cnus vm=s préfclndíi 
aballo^ velfecwhdumtotalitcm,& quats¿ 
ñus Vnos alium includit,in honj ineen ím, 
&: in Aúpelo xhi tres ifii gr¿dus m u é -
niüñiurapoff iu i t ,&.accípi ^uateucspar-
tiahter ad coní i i tut ioneni hominis c ó n -
cúrrum ^ fiae quatenus ÍVcundum ratio-
nem djlt ínguRturatqueproutgradut^ver 
In vnhifrfim 'Jr¡f}ót»Metapk 
l>i griti.? eiuis p r sus í i ÍE ' í graclum vitx 
&: pote ti fínsp dio in lapide r c p V i r j : & quá 
tenus gradas vira: p r x a s n í t gr^dum in r sU 
k é í U 4 l K ^ n ^ 6c porc í í ílnc i l l o m a n i í í l a n -
u'bus brutis faiaari, a¿t fecondum coraijcs 
tem qn itenus Vfius fecu^dum r e m e í l idé 
cum a l ; / ^ & coram p s r F s ^ i c n é s inc luá i t , 
q(io fappoí íco aic p r e d i í h i s a u d o r q u o d 
f.i S i co t i i pa ra t íone iotsr hos íír¿íaus fum • 
pcos pi rc i i i t tar s 6c cum p r e c i r á i o n e vniuS 
ab a í iO ipe r fe í^ i r s ímusomniüm eíi gradas 
¿i\reiis^ualícatis5fa(5ta aatcrn c ó m p a r á t i d 
pe inter illos fecundum tvoralitatern fump 
1 . V eos pé f fed t f s imus eíl graduseiuis de indé 
grados vit.v,6£ i n í i m u m locurn fecñdluta 
ordmcfti á igméat is tener gradus intelle* 
¿t o a 1 i f aci s. Ter t i a e íi C A i c t a n i ^ Ba ñ e ü j " , Se 
a í i o rum in terpre tum Do^ons , A n g s l i c i 
í u p s r pr i rnám partem qu.xíl» yo. arc .r .a í ís 
r e n í i a m a b Co l u t é» & f u b q u a c u n q 13 c c o n * 
é d i r a r i n h e ex hijs tribus r /adibus de facko 
yn'vierfo con-imunic-ins pe r fa^ i r s imum 
cíTe gradum i iu€ l l eáua j i t a t i s ,& quia h i c 
fenirentia ve ía cft pro eius dcclara-
t i o n é . 
Rrfpondeo dreenelum p r i m o , nofi 
ef leperfcaiorem gradura en t i sg radu in -
GiM* tclle ^ualiratisaut grada v i t« a b f o l u t é , 8¿ 
duin* fímpl'ci e r : H x c Iratuitur aduei fuspr i* 
telU- mam f ente^ i i ims & p r o b a t u t p r imo inam 
fiuali per fe i l i f í imusgradusef t i l le^ iá i creaturaá 
-tatiscf m^gisarsimilat D«o , ide i l : , d iu !n í s perfe-
fegra a i o n i b u s , ¿ ¿ a t t r i b á t i s , qus D e e f ü n t m a -
dibus gis propr i íe .Sed huiuCmodi nouéf t graduii 
entis é n r i s i n o t i cnim a f s imüat c r e á t u f a s D e o 
Acyi* quoad viuere^intelHsfirejfed rolñ quoad 
ta per e íTequireO ra^io cocna .üni fs ima orániurrt 
fettio- . i c p f o i n d á fnínus p r ó p n a vnicyique en» 
ww* t i , e c i a m D c o í ergo grados e n r i s n o n é f t 
per[V>ior ^radii vi;ar.Sc l is íel 'ecbualiratísí 
per qqos pe' fcíftiones Oci magis propriaé 
^ c r ^ r u m psrt icipantur.Secundo proba-
rnr! nam i í k ef} i n vniuerCo grados per-
fat lsfsí 'nt is fecundam quem f<luatur 
i t j ígó O í i v^u^tí ac^ndi tnr f e c ü n d u m 
íími iradinenl , q iati Cpsclíicam. vn iue r í i 
cam Deo , eo qvio i in ^radu ve ía t i fpec i -
ñ c o , a<; d iAjsn t iab Dei afsimilatur ipí í 
Dsf>, Ted hic ert grad'-is inrelUól ' ja l i ta t ís^ 
tá i le D . Tharnas t .parf* qujcílion* 9;, ar-
tic* r . om'^s enira í imi l i todo fecundunn 
alios gradas d^ílci^ á ratio^e imagifiis VE 
íbí o l l e n d k D . T h o m i s 4 & arciculo 4, 
d í l t i ngu i t t r ipl iccra im¿.ginsm d íu in i ca -
ín cr^ataris j pnmam j quam t r ibu iecreá» 
tuns ín tc l le í tua l ib . i s gradus i r u e l U d u a -
liracis. Secunda,quam c r i b u i c i a í l i s g r a -
^ 4 3 
tia habit^alis iníl if ícans fecuíJcSuró, ^qua 
inf t i d i c u n u i r f í l i ; , cr^formes imag ín t 
tiatufali filij D e l : t-erria quam tribufü bea-
tis VÍÍÍG beacifícata, fccundnm i i lud p r i -
ro.i' t ^áhn i s 50. Scimus quoviám cum^ apa* 
ruerit jimlles ti ttimtti , qnonUm yii^ hi^ HS 
ettm ficuti est i érc. Ssd omnss h u i u í m o d í 
imagine^ fundantur in gr^du inrel leét t ia* 
iicatiSjne dum enim n uura r a t i oná í i s , f^d 
ietiam elíehcia ^ gratia , & víí lo beatffíca 
per in te l lec í lual i ta t í sgradum cení l icuníK' 
t u r , natura quideni rationalis > quia e l l 
p r i n c i p i o m ¡n te l i igendi ob iedum natu* 
ralis o rd in i s , Gracia vero qi.ia cft radiic 
in te l ledua l ium operar ionum ad ob í ecU 
Tuper nátural ia te rmínararoni> vífío den i -
que beati í lca , qu»a formaljrsime í lacum 
intel ledusperrupernarurale lumen i n t e l 
k ' í t i u u m eleuat: ergo. C o n f í r m a t u r r n a m 
proptcrcafol is bominibui ,&: A n g e í i s t r i -
boicur r.itio imaginis D c i ,deUlis enun di 
cicnr G i n e í e o s ¡t. faciamni himiném aet 
imagiricm}&' fmilitudhem noflfam: ík át\C~ 
úsitu fignAcnlum fimihtuÁims : Ífaié 28. / i u N 
laque aíw creacura i m a g ó , a u t l ignaculum 
fimilitadinisDei deber^ut pot.eíl n u n c u -
p a r i : vwdé etiam D.Thornas j . pá f r .qu íe -
í l i o n . 4 j . a r t i c u U t » dici t vef t íg ium T r i n i -
tat i t per modum imaginis infoliscreátu-i ' 
ris ra t ional ib^srepenfi i n q inbase f í i n -
fcllectus , ¿ c v o l u n t a s : ergofolus graduS 
in te l l edua i i í ac i s creatx arsimiiatur D c o 
per modum imaginis jac pfoinde grados 
eneis non e á íllo perfedior , 
i ; Dvco í e c u n d a gradus v i ( x perfe* 
(ftioreÜ grada entis s & ornnium perfe-
éh ís imus eft g radus ín ie i l eé luaHta t i s . P i l -
ma pars c o n c l u í l o n i s probatur : ham per* 
fc í l io r gradus ei l jqai ef tproprius creara-
tArum nobi l io rum ^ quí p f o u e n i t á forma 
h o b i ü o r i , qai cft p r inc ip ium n o b i l i o r j i 
operationis>6cquicreaturas Ded fecun-
dum magis propiam p e r f e í l í o n e m afsi-
milatjVt con'ítat exdi¿ t is f í d t a l i s e í t g r a ^ 
d u í vieaccumgradu entis comparatns: er-
go: pateeminor:gradusetcnim v i i ^ c o n -
ueni tfol is v ioemíbuSjp rooen icq ' j c ab a-ni 
twa , q i e e i l form'S inan ímat i s n o b i l i o f i 
6c cft p f i nc ip ium v i ta í iüm ope ra t ionom-
que f u n t o m n i u m n o b i l i f s i m ^ , afs imü&t-
quecrssmras r ) e o , n e d u m in e f f e / f e d i i i 
vi ta $úk e l l Deo magís p r o p i ü ^ qoam 
ratioeflfendi ve iaferins dsclarabo : ergo. 
Secunda vero pars probacor: nam táíi tüií i 
funt trss grados vniuerfo commonicaci 
entis, fe i l icet , vita: > &; intelltsctualicatisj 
h o r ú m autem perfe^ifs imus e i i i n -
5 t-«Ue. 
t c l l í í A a a H í a ^ e r g o e f t o m f t í a i n graduum 
pcrfsAifsimus. M.inor pacctjqcia fadtaco 
parationsincergradutn inrelic^ualitatjs> 
& c n m g r a d u m u m o f t e n f n m eft ín p r i -
fhaconc l t i í i onc ilJum eííe ifto p e r f f á i o -
i « m , fa^a vero comparationc i l l ius cura 
gradu r i t s cciam eít perF«ítiof3quod p r o -
baeur,quiaafsimihtcrcaturasOcoin ratio 
ncciu$pcr íe¿ l i f5Í í r ja ,propi fs ima & v c l u -
t i d i fercncía l i , quam odendam l l a t im eííe 
non vieam,(«d incelledoalitatcni : t u m 9* 
t iam quiafolus i l l s t r i bu l t crcaturis racio-
calibus pfirfsdionem imaginis Dcsicatisr 
t u ni deniqud , quía incslledualrtas e i l 
p r i n c i p i u m !nobil íor is operatioms 5 i n -
í e r o t n n e s cn im virales operaciones perfe 
¿íífsima cft intel l igers: vnde Scin il la con 
íiíbc b«atIcudo,6}ax eí l omn ium í<ítionu«m 
nobi l i f s ímar ig i tur cum i l le gradus fít per 
f c d ! o r , c u i per fe f t ío r o p í r a c i o deberur, 
co ^uodoperat io fequitur p o t e n t i a m í & 
efsentiam^illam p r o x i i i e , & h a n c radicalí 
t a r , intelledualicatis g r a d ü s ^ u i perfsctiT 
í i m a d e b s i o r o p e r a t i O j C n t o m n i u m perfa 
¿HCsirntís. S e c u n á o probatur conc lu í io 
cjuoadrpranq j e partcm : m n i fapr^mus 
gradas rniuerf i e i t , qai perfedi«>ri mo lo 
coneinet omnium p e r f e á i o n e s , fadincel-
l c¿ tua l i t a scon í ine tpe r f e¿ t i o r i modo ora 
Diuoa g r a d a o m p s r f e d i o n e s , f í c u t r a t i o n a 
l i sanimacont inet i n grada e x c d l e n n o r i 
•egerat iu u m , & fen fí t i u u m :e r g o p e rf«ct i f 
íí mus gradas o m n i u m ¿íl in tc í i cdua l i cas : 
declaratur maior, d ú o funtde rarione fa* 
premi gradus rniuerfal is :omnium perfe-
¿t ior tara cominent ia ,8 icxcel lenm \n co« 
t i n e n d o i l b s . ' v n d é quia eí ient ia D e i con-
t inc t omnium creAturArum per f l^ iones 
cminenciorJi&cxcsIlencipri modo,quam 
fant in fe ipíis corapáracur adiilas t e l i c D , 
T h o m . i.parc. qna 14,3rt.í>.6c q u x í l . f ^. 
a rc . i .v t attus pesfectusad adus minuspcr 
fe:íof>& lilas clare, & d i í b ' í i é t é A f e c u n -
á u m propria vniufcaiur^ue r c p r e f í n t a i . 
M i n o r autem proba tur ,qu ia i n t c l l í g e r i 
ommaeitcfTeomnia i n efíe ¡n te l l ig ibi l i , 
í i c u e e n m i cognofcitiuafchabenc adeog-
n o í c c r c alia,ica fe habsnt adcflTe alia p rop 
ter abí t raét ioBcm á materia, qaam petunt 
cognofcenc i i , ^ i nquaa noncognofeen- . 
tibus diOinguuneur^gicurcum nácara i n -
te l ledo í l i spofs i t omnia cognofeere,', etia 
o m n i a n naturas, ac p t r í e d i o n e s po te í t íí 
h: i d e o n ñ c a r e in effe incel l igibi l i 9 qui c ñ 
cobiiio!-modiis e í í c n d i , v e l habeBdiai i» 
q u i d q ^ á maccrialicer, 6c ph iGcé .Oec la ra 
rur antece iés:na proptcrcaDct .s ,q , i i í»ra« 
niacognafci t psf c/Tentiam fuam o m n U 
L ü r l d m d e c í m Q ú d f l T l . Á r t i i J , 
continet eminenter , & e ñ ídem cum ó m -
nibus in eífc eminen t i a l i , Se Angelus qu i 
per fuam eflentiam cognofeit alios Angu-
los quo ad raeionem genericam,etiam per 
fuam eííenciam e ü i d t m cum l i l i s i n r a t ío 
ne generica.Ec anima racionalis}qaa; per 
fpecies diftinftas a fe cognofeit omniajC-
tiam peraccidencalem informat ioncm m 
el ís i n t e l l i g ib i l i fit o m n i a , f e n í i t i u a quo-
que animalis brút í an ima , q u x marenalia. 
¿ n g u l a n a percipie,per fpeties accidenta-
l e se í i am fit ídem c u m i U í s i n e í T e i n t e n t i o 
n a ü r e o d e m igi tur modofehabent cognof 
centiaad cognofeereal ia ,quo fe habenc 
ad eil'c alia.Tcrciomam licec ex tea í iue gra 
dus entis contineat piares perfe¿l íones9in 
tcnfiue camen, & c o l l e ¿ t i u é e a f d e m con t i 
ne t ínce l l ec tua l i t a s re rgoe í l p e r f e d i o r g r t 
dusconfequentia patee, quia ex parte per 
f s f t íonum contentarum nulla e l l dijeren 
t ia , í iqu¡dem eafdem continet ycerque gr* 
dus, ex p ir te vero modt conrinendi exce-
dic nuelledloalicas , q u u quo plura magfs 
v n i t e , & c o l l e d i u e i n a l iq tn fo rma c o n t i -
nentur,eo calis forma eíl incenfiue perfe* 
d í o r , s x í n t e n í i o n e a ü C 3 m abfQlnrcj&fim-
p l i cu^r maior,auc minor perfe^io f o r m x 
eí t defuraenda: A n t e c é d e o s autem proba 
t u r : a a m í i c f e tubs t i n f c l l e é t u a l i s n a t a r a 
adenSiíicuc creatura ín t e l l edua l i s f e babee 
ad vniucrfum ,parif íc3:uref t i fn fuperiort 
tasent iscreai i :cumcont inen: ia ,& i n c l u -
í i one va iucr f i , fed intenfiae creatura i n -
tcl ledualis e l l perfe ftíor v n í u e r f o , & v n ¡ 
te continet omnes i l l ius p e r f e á i o n e s , ve 
docec D . T h o m . q u x í l . p j . proxime allega 
ta,artic.z..id j . v b i c u m a r g a m c u t u m i l l u d 
p ropo fa i f f j t ad p tob idum vniuerfum i p -
fum effequandam Dei imaginem i n h « n c 
modura.jPr<cfírrfrf quántotliquid efl magis per 
fetíum in honitite , t4nto magisefl Deo fimile, 
fedtotttm Vniuerfum eH ptrfeí i iHsin konitatet 
éjtiámh$mú<yc. Brg t totum yniuerfum eftad 
imáginem D e i ^ nonfolum hom», Refpodce 
tamein hec verba. «4íí t erúnm ¿icenÍM.qu*i 
yniutrfum efl perfefiius in konitate, quém in -
lelleftnalis creatnr* extenfi/te^w dijftifiue,fe¿ 
htenftMe, & cclletfiht f imil i tudé diutH* perfe 
8Í9nis mégtsinuenitur in inte l le t ínah crtata-
f4>^ na efl capdx fninmi bom> <re. \n qua f o -
lu t ione comparar D . Thoreas creaearam 
incel leólpalem cum tofo vniaerfo > cuius 
i l la eft pari,5i: i n hac com parat ionc, ait y -
uerfum e x c e d e r é creacuram inteI le&Qa« 
J e m e x t e n í i u e e x c e d i tamen a b i l l a i n t e n -
ü u e , h i c a u t e m e x c e í r u s ateendieur penes 
maiorcm natur* excede mis p e i f e ¿ i i o « 
n e « t 
14 Sed 
% VHmérfam Art/lat:Metaphl 6 t f 
14 S;d contra a r g ü í e a r p r i m o i i ú q u a 
fco aliquis gradus eft abftraólior abOradio-
• ne forroal», canto eft per íedt íor , h s c c n i n í 
abftraCnoedificatperfsitionsm , v t patee ' 
ex n o t . \ b i l i , & fundameaco primnrfenten-
tiíCjidemqae docet D . T h o r w . í . c o n t r a gen 
fesc,24.«k Caic t , i ,p .q .4 .ar t . i .S :Sz.ar t , ; . 
fed gradas entis eft abílrai5í:ior abfiractio-
ne formaÍ! ,qua careen" ^radus:ergo eíl o m » 
wtnm pcrfcciifsimus. M i n o r p r o b a t u n n l 
fícuc cíl on in ium c o m m u n i í s i m u s , ita eí t 
o m n i u m amateria rcmotifsimus,inagis e-
ni ín ens r e m o u e t u r á í i ngu la r ibusquam ra 
t io viuentis^autintelligentiseo quod ma-
gís ratio entis difiat á Gngularibus, q5íá om 
nis alia r í r i o ipíi infer ior jcum íit o m n m m 
ra i ionnmfuprcma & yn iúcr fa l io r . C o n -
í í r m a t u r ; & declaratur a m p l i ü s h o c argu-
m e n i u : q u i á quantoaliqua ratio efí comu-
nior5¿i. fecudam abf t r a t i í onem potencia ' 
lem a l i j s p o t í n t i a l j o r , tanto cít i l l i sa^ua* 
l i o r ve fubeíl: abá í rad ion i formali , qnia 
pluresprehabet perftíA¡ones3cum ad p lo -
ra fe cxfendatjá quibus abftrahícabftraétio 
n i fo rmal i , idc í i eorum p e r f e d i o n e s f e c l ü 
í í s impe r f c&íon ibus rct inendo. Sed ratio 
ent isef tomnium communi f s imaucpro in 
de potencialifsima ve fubcft abftradioni 
potentiaIi :ergo eadem vt í u b e f t a b í l r a d i o 
neformah efl omnium aAualifsima,patee 
confüquent ia ;nafn ficur fubeíl ratio entis 
a b í l r a d i o n i potent ia l i , quatenus fuperior 
per modutn c6munif$imi,ac fupremi v n í -
«er fa l !$ , i t a fube í labf t rad ionl formali qna 
tenas eft fuprenu forroa35c adus reru .Rdf 
pondeturad hocargumentum negado mi 
t ioremrnam iicéccictcníiuc íit gradus entis 
bmniom co:nuwifsimns,&:abftractifsimus 
a b í l r a í t i o n c etiam formal i , qnia plura p h i 
í íce-cont inecfub re,tamen gradas in t e l l e -
¿tuali tat is eadera prehabet ín cíTe in te l l íg í 
b i l i ,qaod efl a materia magís depuratum, 
& a b í l r a d « m qu5 gradus entis i n eíTsphifí 
co. Ad cofirmationem^velnegomaiorcm, 
ve ld i f t i ngo ilUna3 quanto aliqua ra^io eft 
commdniorj t .mco eft adua l i o r , v t f i > e í l 
abftractioni formali eXtcnííue coneedo^ 
tanto cft a c tua l i o r in t éñuc n e g ó maioremi 
vel alitet poteft di l l ingui/quanto eít c o m -
muniorfecundum prardicacíonem & ve la 
t i me íTeph i í í eo taro eft ad taa l io r ra t íOíne -
garttr,qaanto eft t o m m u n i o r i M elTe i n t e l -
l i g i b i l i Scfecundum cont inentÍAm inte l le 
é i u a l í m canco efl aétual iorad,mi5t i tur fna-
ior,fed in hoc fenfu negarida c i t miaor j fo 
U 3nim ratio i n t c l i e á t a a i i s , eft quat i n eíTe 
in te l l ig ib i l i fibi omnla idécificat: ic p r o i n -
de i l la eit aCtua l io r .Secúdo argui tur : aam 
modus,quo ratio e m í s abñ rah í t formalirec 
áfuis in fe r ío r ibus^ f t p c r f e é h o r , q u a m ab-
ftra(fti6 formalis gradus vitar, & gradus i n -
tclleaaalicacis:ergo ratio entis p r o u t i l l i 
fubeft eft omn ium adualirsimavuitecedcs 
probatur j fupponendo i d , quod cciam i n 
fo loc ionepra ícedencis argumenri fuppo-
n iv ide tu r inempcdar i l a t t tud incm inabf-
cradionibusformalibus:ac proinde in ra-
tionibus tic abftraéti$jquo fuppofito often 
di tur abf t raól ioneíngradi is entis. perf¿i<ftio 
rcmeireabflfaCtioni6us>fiueimmatciiali-
ta t ibui gradus vitar, & gradus incel leóhiaU 
tacis ex t r i p l i c i c ap i t c .Tú quia per illa con 
ü l t u i t u r ratio entis in eííe fupremijac per 
fcóiifsimi obie<ftifpecuíabili-Sí quofpec i -
ficatur Methaphilica,quac cO o m n i ü ff:íeii 
tu ra ra nacuralium nnbi l i f s ima.Tum etia: 
quia concinac i n fe ratio enris, ve fieabftra 
á a r a c i o n e s ^ i t « , & inccl?cttualita?is .:bf-
t rah i ten imabi l l i s formal i ter : ac protnde 
recinecearam per fc¿ t ionesJ& aliquid a m » 
pl ios,Cttmenim fit forma fuperior a d i l U t 
haber fe re fpcdu i l l a rum ficut forma per-
feótior &:perfed'us &poteftacine conc i -
n e n s v e g e t a t i « a m , & f c n f i t i i i a m . T u r a de-
t i i quequ ia i l l i vti í ic debetur exiftétia q u » 
cí l o m n i u m formarum formalices & aótus 
omniuma¿ íuaI i r s imDs ,ce f te D . T h o , i .p« 
q.^.art .^. i l laaiuem eft o m n i u m raMonurn 
per ted i f s imaquy fibi vendicat adum 0111 
n 1 u m p erfcóti fsi m o m: c r ge, R e í p o n d e t u r 
negando a n t € c e d e n f } a d p r o b a t í o n e m p i i * 
mam quacde fumí ru rexd ign i t ace fupremi 
fpecü lab i l i spe r fc iéc iam nacura lé . t ^c ípo 
decuriqued p r o p t e r c á e n s a b f t r a d ñ abftra 
¿Hone fo rma l i con f t i r u i ru r i n racione o b -
ieóii mechaphi í í c^ ;q i ia i n c l u d i t í u b f e f a b 
fíantias i nce l l edua íe s , i n quibus faluacur 
realiterfeparacum abomni materia, vnds 
maior^Sc p e r í e ó h o r eft huiufmodi fubftan 
t ia rumabf t ra<^ioá raaceria,quam ab í l r a -
Üio cu t i sh i«ccn im e í t f e c u n d u m r a t i o n é , 
fed i i la eft fecundum e í í e & a p a r t e r e i , ^ 
p r o p t e r i l l a r a a b f t r a ó t i o c r c i s nbftrahit i l -
lud abomni m a t e r i a , i u x t a p o í i e n o r iftica 
r e g u l a m a l í c r e n t e m , p r o p t e r q u o d v n u n i 
qaodqwe t a l c , & i l l o d eft magis cale, A d í e -
c u n á ^ m n e g a c u r antecedes: quia alicer ant 
ma racionalis ad vegecatiuam, $c fenfitiua 
í e habet alicer verogradus entis ve forma-
l i fubeft abñra(itioni»ad gradus vita:, & i n -
tel leétual icat is .anima enim raiionalis fcha 
ber^vt fpeciespcvfedior in genere an ima-
r a m ^ u a r i n g e n é r i c o gradu conueniccuna 
alijs animabus : vnde a foren alicer fecun» 
durahunc , l i c é c p 5 r t e ¿ t í o r i modo c o n t i » 
netraeionem vegetatiu*, ¿¿fcjnfttiüjcani* 
ma:, 
• É 
6A6 
rn se,rajones t amcnrpcc i i í ca s A par t i coU 
resilhus anima:, quacrtancamcft vegecati-
illiuS; qca: tantum eíMenfíciua d i c i -
tor poteitarioe conunsfCsl icuc ípec ics per 
K - t i o r al ícuius genens, quaf cnus eftalia-
rtvrn ciiíftiern £ c n e n s m c r í ü r a , £<. canon, 
Hicitur vinu^l i rer illas concinerc , a b l í r a -
iones autecr. 4 n i i é j i t s & &c in tc l ledual i ta 
tis 6í íi in gradn veluci g e n é r i c o abilTadtio 
nisformalis conueniant-jin qno parifican-
twr ammabus^gradus tánien ipJl3quibus co 
ucniunt funcd/ucr í í^vndf i ra t ione d iue r í i -
tatis iliorumanimaca,ab in an ima*js ,o : in» 
c d i e c u u l i a i v iuen t ibüs dut if-ai vira:gra-
da gaudcnt ibusdi íFc r u n c g r«vi uali d iucr í i 
rnte,OjUa; pesees ciiu¿rla genera e i u f d é o r -
dims rerü acte udJcur.Rurfusadmiro quod 
%ñ omnibi/5 elíet otnniiTi6daparificatio ad 
hucex hi jsfpcciebusabí í raCí ioois forma* 
IiSriUa debecpe r í e t i i o r cxi í l imari :ac pro in 
de carteras vir tu^luer continere, qu^e n«bi 
l i o r i modo s l ó g a u i r i materia ,c!uü;modo 
non admicrat pauciores peifecHones, haic 
auíen) proculdubio clt abílra-Cífo gradus 
inrellcctualiratiSjqui omnia entia cominee 
in cife intelligibiíi,¿k ai j isfecundum elía, 
e l t a b i l r a d í u s i coditiombus mater ía l ibus . 
A d t e r tun i dtitmguenda eít rnaior, d tbe-
tnr rat iom e n t i s h c a b í l r a a ¿ e x i l i e c i a p h í -
l ica :vc ium c iKdcbi t ' j r cxii tcntia inceil igi 
b i l i ^ fa i fum 6l t , rx i i ien t ia namqae natura 
inrelltíCtualís p e r f i c l i u r , & a d u a i í o r eft, 
quam ex i í l cnna gradu? entis etiam ín effe 
p h i í i c o j n eíí'e vero i iucüigíbt l i cxi i leot ia 
reram e^ ipfuin in t sÜJge re , per quod res 
intdlecta fie idem cñ i n r d l i g e n s e j e í l e n i m 
l iUdl ige re . i : : te l i ígentrra efií in ac tufecñ 
do rcm 'ntelledíar.-!, msclHgere au:em ac-
tus peí Fectior e í l , qu -i^ u «xYfté^Ttiá quae re 
p o n u in cíTe phi í ico f . cúdüm gradum en-
ríspricciíre <i gradu { j re lbc tua i i í a t i s con-
dri l l nerum, ve intclicCtio íapidis ,per quam 
anima ñc l ;pis in eiís í n t e lbg tbü i iunp l i c i 
ter loqucndo perfcciior eíi,cjüain exi i ien-
eiaphilica lapidis:& í í f ecundum quidex-
cedactir ab ilia^viíde D . T h o m . i .p,q.Sz,ar 
tic,5.o0<,ndit i n t c r i c i tum elle perfcCtio-
rem volü t . i reper cGíripafationcm ad illas 
res , qua: funt imperfectiores anima , eo 
qaod in aninsa habeant roodum «Ifendi no 
biborcm quam in fe ipfís. Sed contra ar-
guituf re rc io :nammte i lec tua l í ras .c f t infs 
r ior eilentialirer ad ens, quod qiadem ha-
betorf¡nem elíendi plenitudinemrergo no 
p o t d l i o h in tc i l edua l í t a s naturaUs toci 
fa t ioni enr.s A;qü!pollcre,aniecedcs efí l u -
ce ebrios, í t i p T i u s namqu^ el l á q u o non 
conusrnmr i 'ubiilUndi t o n í e q u e n u a , 
huiufmodieftetts, n o e n í m v a l e t b e i i € : « Í l 
c r s t e r g o e í l natura intdlc6i- 'ahs , lapise-
c im,qu i f í l e n s n o n cfl natura intGlleéiua 
l i s: confequenti a au tem p roba tu r: nam n a l 
l u m infenus poce í l rotam fui f u p e r i e m 
c o n t e n e r é p l e n i m d i n e m . H u i c argumea-
to refpondee D.Thomsdpufeu 1 o 42. c a . i . 
quod H.fcríiií eíl indupl ic td j íTerent iaaar» 
l i ud ¿ n í m eftjquod comioet totam perfe-
¿jticntfui fnperions j cuius modi cíl Deus 
refpectu entis qu i habec omnem c í lend i 
plenicudinen)5alíud vero efi*ouod non íic 
í n c o n t i n e m u perfc¿ t ionís adsqus'ur fuo 
fupe r ioHí& Inuiufmodi ínferius eft p o í l c -
rius r u b i i ^ c r í d i c o n f c q u s n t i a f u p c r ! o n , r « 
cuá vero i l l ud , vnde Deus non ef tpofte-
r io r fübf iüend í có fequen t i a quam ens^e-
neenim v^lct:eft ensicrgocft DeBS,ly « í l 
d iccnreexi í le .n t iá De i ,quiaomne en^ant 
c ü Dsus,aut fupponic Deum in rerum na 
tur3 ,aqao dependet in í ier i ,& c o n í e r u a r i . 
Pocell etiam al i ter incel í ig i b«e íí multas, 
quam D . T h Q m . c o n í l i t u i c i n t e r Deum,6c 
ens,í!tiam ly e í H u m p c o de tertib adiacen 
terqaia bene vaict eít en3;eígo rale ens,vel 
eft Deus,vel al iquid D í{ ,ve l cffedus D e i : 
jta v t c a m e n t e i n redo conuer t ib i l i ter fe 
habett Deus íiue in rs¿ro, fiue i n obl iquo 
pfeíiicatu$J&: in hocfcnfu verum eft Deu 
conusr t i cum c n t e , & eíTe í imu l fub í i f t en -
á\ c o n f « q u e n t i a , & fi ens fíe fuperius fecú-
dum pr .xdicafionem,cum igi tur naturaIft 
t d l e ü u a l i s in c l fe in td i íg ib i l i criara c o n -
-tioeAt totam en t i s l a i i íud ine ro j l i céc in pr? 
dicando fíe inferior iÜOjtamen ín contins 
do conuertibilicer cum i l lo fe habet, vnde 
ficut valet: efl natura in t eHef íua l i s : crgo 
efí ens , i ta bene fequitur: eft ens : e r g o e í i 
vel natura í n í e l l e d u a l í s , vel altquid i l l ius , 
f c i l i c e t o b i e c t u m i n t e i l i g í b i l e j q u o d in e í -
fe inteiligíbilí; ert idsm cum intcll igence. 
V k i m o a r g u i t u r 4 gradus entis eA radíx i n -
teliectnalicatis gradus, ita v t fícille ratio i 
p r i o r i demonftrandi dequohbe t fuppof i -
to in t e l l edüa l . ' s natur* i í l u m , fed r a á i x ^ t 
ue ratio d e m o n í l l d i á p r i o r i aliquod prac 
icatum d e í i l i q u o f u b i e d o eft pe r f ed io r 
prsdicato demonftrato, fícutprincipium 
pocentias,& eííentia .pafsienes confsqutas 
excedit fecondumdignita^sin:crgo. M a i . 
pater:quia ha:c caufalis eít vera ,quia A n -
g e l u s e í l e n s i m m a c e r i a l c e í l in te l ledua-
l is j^ ' íe ü l a : v u ñ q u o d q u e eft in te l l cdua lc 
in quantum eíl ens aduale ,&immater ia ie , 
cum intel ledus ratiofequatur a d i m m a í e -
rialitaf enViquarái ione probae D . T h o m * ! , 
p . q . ü . a r t . ^ . D e u m exfuminaimmaceria-
l i tc elle i h f a m m o in te lUgib í lka t l sp í f s iu f 
& 
In^niticrfúm 'Artfi 
áit ci c o i i » i a n i r e g r a d u m fuírimi i n t e i l e c i 
u i t Aíl hoc argums n m m rerpoBdetur ne-
g í n d ^ r í i a i o r e n i j á d probat ioi lem d k o ü -
pi'i pror-ofitlonas noir. cite ve í a s m renl\í 
c a u M ,fed falura in hnili i d e n r i e o A le -
cundum quandam concofbicantiamjtrnda 
i t iiftio ({via v t l ¿o qHantum ¡non ca l i -
falicafcnv'Ut caufas, vel rad'cis p r í o r i t a -
t^rn / . -d duó^ax^c id«ne i t a t e^ ,v« l cónc©-' 
•\mítamrám ¡tnporéati i tü v t f e n f ü s íjt Ang$ 
¡ n m éffe inceUe¿tual«fH5per ení i fa tám im * 
ra a c; r i .* U m: & v n « m q u o do u e r a t i o n e i TI -
máter ' a l i senc i t i t i ^ H abe re na tu ni i n t c l -
I sdua lem De a d d u d í s a i t k m teftimonijs 
A n g e l i c i D o ¿ t o r l s , a l i a s facis /uperquedi-
¿ tum fai t a riobis» 
A ^ T I C V L V S ¡ k 
Quis horum trtum grádum ftt ¡n Dee 
jiípremus , Deñ&ttffAe formaliter 
(onñi tu t tmsí 
TÉ' N hoc d«as funt (entenas p r i m i 
I ajfersnsfupfemum g r a d ñ , a c p r c i j i 
J L denoflro m o r e i n t « l h g e n d i D e i i a -
tis c o n f í í t u n u u m efíe g radñ entis:eft Sco-
t i in i v d . ? . q . i - C a i e c » i . p . q . ^ . a r t . : . ^ ^ o -
AÍ / ^ « « ^ « ^ . e d e r m i j j V b i f w p . B í ñ e í i j r, p , 
q. Í4 ; art. 8. qui dm^rfimoda id explicante 
Scotusenim hniufmodi g r a d u s c o n í l i t u t i 
ui D i í r a n s excdlcntiann c o n í l i t u i t i o en-
te in í in ico,Ledermíu$ ve ro , ín eneicars ve» 
l u t i radieaii per mbdi-uaotalicatis: alij au 
rcm i n enci fa t í áéhiahftirbií per modum 
exi í t e n t u , de a ¿tus Cícnndi ; I d q ü e i n quo 
t o n u e n i ü n t á i ¿ t l a u C t o r e s r u á d e n c , p r i n H j ; 
quia conceptiss enti¿ infimtí d i perfeótif-
í i m u s , í i rnp i i t i í á imuS , & Deo magis p r o -
pr iüs :e rgo 1 n n l e con í i ib 1 f'of ¡naí;ter e i íen 
t i a D e' t a 11 s. C o r> feq ue o < í a e t i no ta , q u o -
nu r í i Dei eiTeiuiam coqaod habetpradi -
crjnditiones d«bet cuníii isrc". Antece 
d e n i í a a t é o f t s n ' i ^ u r t n p h c í t C t : í u m qu iá 
Dciias tft pea; imePfó&a a< fi i¿ut is >cíí pee 
£¿ i .ilífiínrA , oí ncione efus ¡nfíníc¿í-is fa^ 
pLínt ia : v . g . iu í t i t ia , c¿ a l u actributalunc 
líífíriiía Iccund'ario , & per modum perfe-
éi ionis modal js .Tum e t u m , q n i a D i í f a s ra 
t ioncf^aé in l ini ta t is habec non potfe re-
p r j f.;ntari qu ídd i tac t«e per ípéciécreatá.0 
quod*eíi p r o p r i f i i m u m eius pra:dicatum: 
Ttñi D . T l u .p . q . i ^ áríf* ¿. ynde fecíufa 
iníi . i icate pol le t iuUi t ia , í j u e f a p i e n t h fe-
pr-xíentari p t r fpéciem croatam ü ergo ra-
t io ehtis i n f i n i t i e i l proprjfsirna D e j . T ú 
eua¿ |ü iahoGi ioBie ettíí^ím#t4\k4k 
x;me illimítátnníi i S: ínáetéTtr í t ! ; ^ , eft 
f roprif?;i|Pfu:A>'éÍ %X módo.-fuac-fgmfíoai-
t í ^n í s reo Q ü C / i . t e ^ , p . T h . i .r>.c, 1 j . , ^ r t ; i 1 
.-quo aor-•:m.A>y \ní'. m B^ l áUí tni t i td^i» 
-co m gisaccffrii'ad *fif>dü t f s é i i D ^ i i n ü : 
a c p r o i n d s a f l ; m a g i í p f o p n ú i i l i u ü h o r a a 
té nfymcn ex p a r t í p rncipi f »f|f9^impor«i 
tat comun'T$ima fa^onX,"on)njñ)&:ex par . 
te adiedinj í^/ííiiM^niportjf. r auoné ind -e -
e e r m i n a t i D i m i , hoí¿ e(l ipfam n e ^ a t i o b é ^ 
í (mi tAt iomsí«rgo )Sc r a t í opc - i l l r . d t i gn i i i * 
c a t a e A p e o p rop ' ifsima. Q ü o d amplius 
confir i^ant ex hoc ^ o t n i n e i íf? ^ qriod • 
e i lDe i p ropr i r s rmu,vc-Tbi .déproba tb .Th* -
ex eo quo i eil: nm^l ic i f s imü, & tndetermi 
r!3f'f3!mu:atque í igo i f icae 'p íVr iDei cíTen 
í i a r p r o p t e r ^ emm E x o d » ? » M o y n q u x r é r 
t/jfí d ' x e n n í mshí iquod .e f lnomé eius,quf4 
dica SLÍ, rtífpondip íic, dices ú s , qui sfltmifit 
me d dnos: ergo eíTentra Dei form^l i ter c ó -
fííHr in ipfo a^u «xif tendi jquemiignif ícac 
nomep^<|«i e f l o N m el íent ia D e i , f icu t & 
cninfcumque í k e n u s reisdebet i n r a t í o n * 
f jp re í r í a , atqu© p r imord ia l i quxf í t . ve ln t i 
radix a^ribuforii,&: nFoprietatHicoUocari: 
h anc áúte e (Te enti qa»é, U n o n i n cell#¿hia -
l i taré probatuf : tu qaia efiainafupernaru-
rali ea s q u« e íl o m i : i u m d i u i n ar ú p e rte^ti o 
í^ü rMprema ,v tpo t ¿cn iu s gra^a luafumus 
filij Dei e í l for rha l i s panjctpati-'? co^^ l l i c 
fo r m a 1 i t e r i n i p f f > e ííe i n d £ p e nd « n t ' , T u rri 
ctiam q a u D JO ve pr-u frueílecV» pe foms 
conuonit huiafmodi e f íépar c f i f^n í i a^ jn . 
dependens, non a u f e m c o n u e n i t i n t e l l i -
gere : nam omnei inrelligens ineeiTei? TU 
verbo,quodndncon<3en;s Deo v e p f s i n " 
tellecto perforáis . qj'-ía v t i í c p r ^ m t e ü i g i -
g i tur ad perfonam verbi:te5rtio,qí;ia i m e l 
ledüal i tws du p l i c í ter po? eí> acci p n i m i -
r í ám,aucpars í f i e^uc a ^ i u e , r ^ neocro mo 
da poffs c o n í l i t u ? r e df wi e(Tenritfor ma 
¡í ter pá te t iqu ia paCsinefumpta ed; Deí i n i 
te l ie¿tn,reu cogn i -ñ eí íe : q u « c í l denomir 
l i o rationis ra in Dso, qna in crea*:üri«.vt-
pote proaen i és ab í ntel íeci i ona, % 11 n reí I ^ 
c t iOíf íuefpecul^t jaáf l^qood cotifidcratuc 
y e l u t i i n c o m p i e t u m i n Deo ante aduen-
tum aecuafís i n t e l l c^i. o i i , aqua v- I o t t 
y l t i m o c o p l s t u r , d ú D e ^ s l e í p í u m in reDi -
g i ruc proinde in neutra í n f e l í s c t n a u - a t e 
p o t e í i con í i í l e re eífentia D e i : vtpotc q o ¿ 
neque ihdsnonvinatione ra r ioms , ñeque:, 
i h a l í quo deilderante c o m p l e m e ñ e n m 
coníHít í i p o t e i l í e r g o in gradu entis a c 
t üa!; í s s nv J co 11 ilí cue n d a e í l , S e cu r 1 da fe n -
tencia confticuesin gradu i n t e ü i ? ^ ^ í m * 
m .d e D e 1: a 11 s c o í i i c u t m u e e i u f d é B ñ ? -
ü j v b i f a p . q , i 4 . a r c . 4 , M « i . i b i d . 6 ¿ a l i o r u m 
. msst 
>-
'^2 iLtlrt 
i t in ;oru:quorual i ] huiüfmioái c o ñ i t u t i ü a 
De í ta t i s in iri tcllectualitate per m o d ú ra-
diGis .Alij vero deqporu numerofancide 
Mo].6¿: Bañeíius vbi fup. nec no q . i y . a f t , 
z . in jpfa intelíccciofle per riiodíí áctus fe-
Í c u n d í i l l u d conf l i tuunf . 
JExclu., i6 Proctriusdeclaratione dico p r imo 
ditur . f ó r m a l e confíituciiííí Deitatis noneftens 
fe»te~ infinim .Hxc c o n c l u í i o ftatuitufaduerfus 
tiaSc$ Sco t r f en ren t í a . Ecfuadecur r.tatione qna 
tifia* v t i t a r C a í e s J n d i c t o a r f o r i . q . i ; . n i i n i r u a i 
tupo- q u i a t e l t e i b i d c D . T h . h o c n o m é s g w i e í í j m -
***** ter omniadiaina nomina e í t D e o pro p r i f -
infiai fímú,&: fimpiícirsimú; & no hoc nome c«í 
t a t t m i m é u h í i : quod camé fi exprimeret c o c c p t ú 
fjüfe 'p ropr i f s imumDei j&eiusra t ione p r imor -
Í > d d i a l e , pa rké r e f l e t n o m é p r o p n f s i m ú D e i : 
foy?it«-ergo;2.quia huiufmodi cóp lcxñ entisinfi* 
tiutl* í i iti te foia i tar i n d u ó s c o c e p t u s , n imirurn 
entiS}& infiniu9exquibus coflatur : f c d c ó 
•eeptus refoiubilis in d ú o s , Ve lit qaiddita-
tiuus,oporeetquo ad vtr í ique ellequiddi-
taduumalioqann r a t í ona i ea ibñ : eífecpráe 
dicatu eíTentiaíe hominis ,quia quoad p n » 
s n ñ c o n c é p t ü i m p o r t a t h o m i n i s effííncíalc 
<onil: í tntiuñ:ergo pa r í t e r íi eiis i n í in i cum 
e í t con f t i t u i i u i iDe¡ t a t i í , quoad vtraroque 
c ó c c p t ú debet eíTe c o n n i t u t i u ú i T ú c v i c r a í 
f e d í i c e t r a a o n e e n t i u n s i n q a a vélut i ra-
i l i c a l í t e r p r ^ h a b e t u r infinitas, üt conf t i tu 
t i o i i Dei?atis,in quofenfu loquutus fuilíe 
-videtur Cais t id ic to ar t .v .q . f ó.fecus vero 
racione 2.c6ceptus,nimirú iní ini tat is :qu® 
nía hace noftro more in t i l l igend í e í l mo» 
dus , í iue atribiualis perfectio de genere ea 
fñ qus diuiaa na turafuponunt , <Sc ad i l la 
f e c u n d ú r a t i o n e m c o n f ¿ q u u n c u r : e rgo. ; . 
q u u infinitas d e m o n í i r a t u r de Deo á p r i o 
n a D . T h . i .p.q.y.art. i .per eíTe i r r e c c p t ü 
i n materia:i;a vtha:c cauialis íit vera: quia 
Peus QÍ{ in f u m m é í m m a t e r i a l i s , & ó m n i -
no irreceptus in materia,eíl i i l imiratus,ac 
proindeinfinitas: ergo infinitas cbnfeqoi 
tur n o i l r o modo jnce l l igcndi cú fúndame 
t a i n re,ad cífe urecept i i )é¿:ín materiale: 
&hoc ele raiÍG,íiuc caufavircualis i l I ius ,no 
minas,quamimrautabil i tas s i l r a . i o , í Í u e 
caufa virtualis aeternitatis. 
D i c o z .ñeque gradas entis,fed in te i ie» 
ftualicatis eíl f ó r m a l e , & totale co f t i t u tuu 
Deitatis.Hjec ftiatuitur^ótra d ic tos iun io 
rasc i íacos in Lfencétia &foadfiCür :Tum 
quia GK dictis a r t . p r x c e d í t i coí la t gradura 
í u p r e m ü , 8i perf i t t i r s ímñ m Deo eüe i n -
eeiiectuai::nsc no ex D.T.q.22.de verita-
te arc.i T.a« 4 . c ó Aat gradñ quo ratio entis 
eít pcrfecli ísjmo modo c6trahibi l is ,eíre i n 
teUectuaíi tate y t a d ü e r r a n j e i ia iateacur: 
\Qu&flJl.ÁftJl. 
f s d i n e o d é g r a d u fünt ratio differetotíaKs 
con t ra hens )<Sc fupe r io r c o n t rabibi l i $ :eí go 
totaliseffentia D c i in t ragfadum nobil í fs í 
m u m inte l lediual i ta t i scont inctur^Dein* 
de quia adaequata e í ren t ia ,& naturaDei ha 
bens modum naeur* cft<áuam Pacer d i u i -
nus communicat filio ex v i g e n c r a t i o n í s , 
quae ad natura formali ter termmatur: co-
mumeacaute filio o a t u r á in t e l l eé lua lé fo r 
•maliter : eo quod produci t illú ín r a t i on« 
verbi p e r a £ t i o n é i n t e l l e d u s ¿ p e r quá p ro* 
duci tur ve fimilis -principio intel l igéeii^i 
natura in tc le f tüa l i : e rgo .Nequefüf f ic i t ad 
generationc q a o d í i t cómun ica t íua per fe 
fol iuí gradus difeiétialís , n i f i fimul íic 5C 
tociu> naturae c ó m u n i c a t i u a i D á g e n e r a t i p 
hominis no afolo grada diferétiali ,fe,da 
tota natura hominis i n qua a f s í m i l a t u r h o 
m o g e n í t u s gencrati ,fpeci fícatur. Tíi dení 
q u e , q u o n i á i n Ange lo qui eíl ná-tune i n -
"t3Ílectualis3& í impíex , fórmale i & totale 
c o n f t i t u t i u ú no e í l gradus enti? autvita?, 
fed ipfa in te l le t lua l i tas , llue ratio fo l ian* 
tiíc intel let t iua: : fed Oeuse l l nacuraein-
t e i l e d u ^ l i s , ^ f imp l i c i f í imus : ergo cius 
f ó r m a l e , & totale c o n ñ l t u u u u 95 eí í gra-
das encisaut v i t « : fed eft gradus i n t e l l e d i 
üus jhoec í l íp fa fubf ta t i a j f i i j een t i t a s i n d « 
pédéSjViués vita i n t e l l e d u a l i . C ó f t í q u e t i a 
patet:ta qiiia i n hac r a t í o n e conf t i tu imus 
l ib .y . ipfam increacáDei fupernatüral i tat iS 
qua: eft e iusproprifs ima , & primordial is 
r a t i o . T ñ en a, quia t u i n D e o i f i i tres gra-
dus í in t f íngula res , & a b í l r a ¿ l i f e c ú d ú rem 
abomni maci3ria,5c forroaliter in ter fe ide 
t i f i c a r ¡ , n ó p o t e í l vnus ab alio p r s f c i n d i j 
aut abí l rahí , fed neceflario fe i n u i c é í n c i u 
dur,ita ve d mina emitas í i t v i t a i n t e l l e d u a 
íis.&c diurna vita fit entitas in te l iedual is , 
6c d i u i n a i n c e l l e ó t u a l i t a s ^ c e n t i u s v i u e n s 
& íubfiliés habes omneplen i iud ine effen 
d í ' . q u a p r o p e e r ex paree cocalicaris, autab 
fíra^ioais ío rmal i s rieuter excedit a h e r í í ; 
^¿ alias cu n o i l t o modo ccncipiendii i n t e l 
leclualieas «xcedac esteros gradus i n eo« 
quod explicar gradum D e u magis p r o -
p r iñ j in quo c rea tu ra rü porfediones n o b i 
l i o r i modo c 6 t i n é t u r , 6 c f c c ü d ü q u é c r e a -
turae ince l leó iua lcspcr m o d ü í m a g i n s a f s í 
milácutstk qui comunicatur é h o ex vi ge-
ne.ra t ionispr imario, in i l l o p r £ a l i j s p o n ¿ 
da eí l ratio totalis c o n í l i t u t i u a Deirat is , 
M i n c c o l l i g o r . aduerfus no nuiles e x d i -
í i í s Thomif t . recéc¡or ibus ,g í d i f t i n ^ i o t o -
tal ís , $c partialis n^habee locu iu hijs gra-
dibus diuims'.wá i i c e t i í l i c r e s g r a d u s p r o u e 
comunes analogice D e o , & crcaturis>ha-
beat ratione Cuperions,acmferions,^: íic 
poflunc 
I*tet 
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pafTant ácc íp l f a r ^ a t í c í r , c ^ i ^ H U s féilí 
cet v n ü s v c l o t i pracfcüvdp at> ais ero,.5¿ t ñ 
co ráhibüís per «iltírú: tarríé o r ó t P<nt i n 
Dco, t5 fantdt í ter íTjinari í&fe ¡ n u l c c i n c l o 
4 é t e s p r o p t e r fu m p. 51 < 1 é 11 c a r é, 4 c p r o! r d c 
áeqU vUfit a rc ip i v t partidles, ptoprer du 
plex i n c o u e n í t s , ^ ex tal i parcial tate f<í« 
^u^ re t tó rcn in í i r í i j&^dare ru r ir» Deo ratro 
cotr^hés^ík c ó c r a h i b í i i s í í n t e i k d u a l i t . s e-
fvira elfc- TAtio parnalis cótrahvS,& en j as 
dmina effet c6trahibilis,acpcrc6requc5 p ó 
t&tialis ^» deroga í fummíe aéíuali tat i Der : 
nec tío da ecur in l i l o copoí lc io mcrhaphi 
Ca derogasrumm^ciusaCtoali rauioc í lm-
plicicaczquia hace fit ex piunbos cocep t j» 
bus obiedims mutuo 4 ie inu icé pr^cinde 
tibus5& habécibus (é per modu d e t c r m i n l 
t í s ,& determinabilis: 6c fie fe habercm Hl i 
gradus diuini,entis,vic5C &intcllectuali&a« 
i i s : p iou t partfialitéí ápr íedi í t is audonbus 
c o í i d e í á r o r . C o l . i . a d u e r f u s ali s í Xrecéíi 
t i sT l iomíf t . i *í t l r la)anfefieordlá}&omn^-
J)octt}á no magis pertinere ad gradú en t i -
i a tu ;u i i iUeo ,qoam ad intf i l lci tualé.Eo g> 
gradus i n t e l l e ^ u a l i t a t í s e l l natura totalis 
D e i v t dicifi c f t^acp ío inde rad x o m n i u m 
a t t r i b u t o r ú inu) ¿í¿ proccfsior ú ac rclario 
n u i i u d e e n i n > p r o b á r A u g . 8 . d í í T r i n . ¿ k r > , 
T . u p , q « Z 7 . ¿ u ; . d a r i procelsioncs,&re{a-
t í o n e s i n l ) e o , q u i a c ( í inf¿llcStiuus ,6c vol i 
t iuus. Deinde : lita cawfalis c l l vera > quia 
D e u s e í h u j f mmo inre i le í toa l i s hiber pe» 
t ec i áope ra t iuá in í inKSjac percofequeseft 
o r a n i p o t é s : q u n oper- tur perinrsile6Víi: 
nec no^quiaems v o l u t a s e í l f u m m é pe fe-
é ta ,habe t in t in t ra r n i í e r i c o r d i a ^ c l u f h n á , 
qux funt Vír tmes pertinetes a d v o l ú t a r e ; 
haecauré c í l a t r i b u t u m p r o p n u m natura 
in tc l le t tual is , 
17 Dicoj . tncel l iger^diui í í j ^ n n n r o mo 
do inre lügedt elt í o r m a l * & t rale c o l l i t u 
t iuüOei t a t s s jnoef t in te l lea ioper modum 
mcellectus fecúdi , fed rntelleitualitas per 
per modu rad calis p r i n c í p i j cocepia.H^c 
cóclufio í tatuicur aduerfus auCtores pr<mi 
mod i defend di z . f e n r é n a , & fuadetur 1. -
ná natura Dei debc t có f t i t u i m conceptu 
primordialj,abfolucO)&mag!S indepedé t i 
n o í t r o modo intcll igendirrad ifte eií r - d i -
caíis,Sc no actuaiisintellcctiozergo i n i l l a , 
& n 5 ni i i r a c o í i d i t d i u i n x natarae cof t i tu -
t ¡ u ü . M i n . p a t e t : n á a ¿ t u a ) j s i n re i l cd io di* 
cíe n o l l r o ;oodo inte l l igédt habi tudiné ad 
obi cékú excri Fifecibteílé D . T . 1 .p .q . 14.ar. 
i . i d i . vnde D e u s i n t e l l i g i t a l i a á f e , & c a -
rné nó ¿i\ al iud a í e : f u p p o n i c e c ú inte l íe -
¿ t io diuina p r í n c i p í « , c o n c i p i r u r cnim ve 
adualicas (ui p r i n c i p i l >in quo radicatur, 
& á quo üoitE'j raodoiAteiligédi r e luc í d i 
^ 4 9 
Hianat-ergo coceptusa^üalis íntcl.ecrí: o -
nts,neqiell: fnr^pljeior,ñeque pTiorjncque 
i n d e p é d í t i o r . C ófeqiiv na vero proba u r , 
quia í ícut eíTennacT^átora: .ipud »('Si.oíi« 
llic i n racione p r i n u r a d i o l a ¿s: nmus átp* 
pcd¿ti ex ó m n i b u s } quxir tcre. i tura rt pc* 
ni}mur5ad qua cxrer^ práediráfa ,^ pe r t«« 
é t iones cófequinur j iUáquc aiÜCiUíVSi fnp 
po nu n r , i ca e 11 en t ia D ei per rati o n é. & a na» 
iogiam rei creatar a nobis c o g n i t i débec m 
p r í m o a m i n n s d e p é d é t i , & m a g i s a b í o l u t o 
c ó c e p t u c o u i t u i . z.quia ín t e r m t e i l e t t í o -
n¿ actuaU'jSc eíl[ünria,í¡ue naterá d iu inam 
cocipicura nobis c« fundaméco i n re o í d o 
a!iquis,6cdiftin<&o vircuaiis:diíuinguji 
m m D . T . q . 5c a r e . p r o x i m é a l i c g a t o ad j . 
ía D :o porét iá intei íe¿i : íuá,&:adu i n t e l l ó -
¿t¡onis<& ^.4i .ar t .4,ad ?»fabdÍ!-Q> rcfpe-
ctu a<ítuüejrenculiü ,rcil¡cet intelic¿tioníS 
ac volicioms p o n u r u r i n D e o p o t é t i a c , & 
pr inc ip ia fecíídü ratione d i f i i n d 3 , n i m i f u 
lntelled:us9& vniu^as: fed h i c o r d o i n t e l l « 
Ótfonis^d ¿ÍUS p n n c i p i ü eít p o ü c r i o n s a d 
idqaodef t p r ius fec í ídúra t ioné je rgoad a-
¿tualé inrel ledioné pr .TÍuponi tur intells*» 
i í t u s p e r m o d ú pr incipi j , -»na fíltócó^uni 
carur tucura d i u i n a f o r m a h t í r / ^ n ó c o m a 
nieatur-ilii per modu a^oal is incel iec t io-
n í s i s o q u o d ve rb í ip roced ic par modu t«c 
m i i . i m t c i k d i velutipaCsiueex yifuf pro 
ctfsionjs quia ve fie eít t e r m í n u s mrellec-
c; J L I S , acproinde potius ei c ó m u j i i c a m r 
íormal icer inreilígi quá intcliigereac5liue 
perthp dú a¿tusfecüdi:ergoin hoc n o e o í i 
IÍH formaliccr n a t u r a í í e i vcgeneiatis. V a 
dé h.ec prnpoficja:Jnrelh^ere D e i el\ fub 
uaDei ^qna habecD.T. i .p .q»! ^ .ar^ .^ua 
h?c,inccll ig¿rí í 1 >í¡i e ü e í í t í D e i , c x qua rbi# 
q.^7, ar, z.ptobac d iumú verbñ p r o c e d e r á 
üi inic m naturaPatrjSj^umpta 114 fc-nfu for 
mili nu debs^ accipi d^ inrc l ectione pet 
modij atfusz. fed de radical' qu^ i n D s o 
cl\ idécuHUelleCtu>fpecíeaciu lo te l J igén 
d i , & o b i e a o i m « í i e c t o : r i á r ^ c q u a uor idé 
t fi^ácur í j r m a h t e r vbi iiicelie^íus eíl p u -
ros adus,ve haber D . T . i n d .a f r . ^Vl r io r ío : 
du dicímos afset iáDeí coníiItere i n aótual i 
i iHe lU^ t ionsuuc ineeÜig i tu fde illa proue 
cócipicur á nobis cócepeu qu idd t tam o,ife 
vce í í infe:aut p rou t cót ieptu conorat juo 
qué b a b e í i m s p e r f p e c i é i m e l l e c t i o n u ctea 
t s nó 1. quia fie nequic cóc ip i á nobis pro 
hoc ftacu extra vi í ionébeatá :neq- , fecüü 'wí 
quia ilíe cóceptua d imn^ in i e l l eó t i on i s ei t 
c ó c e p t u s i n t c í l c c t i omsacc idé t a í i s n ó í o J á 
& piftQ modi cognofeéd i j í ed otia ex par-
te rei cogmtacxrgonu i lo p a ¿ t o cófiltit i n 
tale int^ l lectione efséiia D e i , Si dicas con 
c e p t ú i a te lUct ion i s dmiuec l í e qa idé ad i n 
¿&H 
• f í a racc íáe ta l í s j t i c q u i i r e p r í f e n t e r t acci-
^ é s G í d q u i a habetwrS nobis p e r í p c a ^ ac-
cicÍéc(s írci] icct intelIe¿t ionií :&prcvpferea 
<JiciturciTe ad i n íUr accid is ex parte i n -
te l l ¡gét is;& qüoad modíi cognofc di^qui 
c u fe teneat ex partccognofcct 's nó ref 11 
d i t u r i n r é c o g n i t i , n e q u e o b í U c q u o m i n . ' s 
ín i í lo c ó c c p t u c ó f i í b t e í f cn r i aDe^ i í cu Q> 
Angel*cócip^'»tu^ állob,? vtres m¿»tcriAhs 
& prrfpccíé j i l i a s ^ ó c e p t u cónotanuo n ó 
©bftacqaominus ta hscóceptus ex parte ob 
i c A i c o g n i t i ficrci lpirtüdl¡s}&effami;*Iis 
A n g e l o , q u i a i í l a cónoraf io tcnetfe earufn 
ex parte noftr i intcl lcdtts ,Ó¿ modt cosc i -
pied .Cot rahocc t t jqu ia cu d i c i i u rAngc -
l u concipi Á noVisad in í t a r reí matcri.ilísj 
hoc no vcní icat i i r ex parte modi cocipien 
d i na f t r im te l l eó tu s jqu i a i iteetiiell f p i r i 
tualts^ergo verificArur ex parce rei cogni-
ca .Tt í etia,quia iicer modus ifte coctpi d i 
fie imperfsctüs» Scm^tenalis Í>X parte co« 
notaci extriaiecj , h c eíi: QK pacte obietti 
fpeG;eí intelligibihs qu? deíferoir ^d ¿ p c e p 
túconotaciDÚ \ngc l i , t an i i f ref«ndi déb it 
i n i p fum obiedácog^. i tu , ^óq iidéCecu-iú 
fejfed prout f i be í l rali ícogiiitípni c5not4 
tiuac:ergo pariter cu cóc ip imus d i u m á i n 
te l l ec t ioné per ípecie intell?<5ttoniscreaif 
accidí ta l i s cu quaana!ogaruf ,modu5cóci 
p iéd i refunditurin illa p roui te rmina t ca-
lé coceptvi cónota t iu t í rac percofequés , v t 
fie nequiceiTeTatio D e í qoiddi ta t iua .Quf 
racio cofií'PoaturexdoAr. D . T . j . i . p , q * r * 
ar . i .ad ^aíTeretis nu l lá a l i o n é idétificari 
realiter i n crearuris cü ob iedo ad 9» termi 
naturrquo paCtoimplicar c^volitio í i t i . vo 
l ib i lc , aut quod incel le^io íic 1. i n t eü ig ib i 
le:ergoin Oeo fecñdú rationé falté opor -
tet intclledione ab obieclo dií l ingui ' ikco 
fequecer cumOeus fir i.mcelligibilead 9^  
noltro modo cócipiéd»eias i n t e l l e d i » a* 
d u a l i s í e r m i n a t u r , n c q a i t adprimariú, 8c 
q u i d i r a t i u ü c ó c e p t u O e i p e r r i n e r e . C ó f e q , 
pate tquia cócept 'qué formam* viatores 
de in t e l l s^ ione diuina per modü adionis 
Conot^t eius principivi5& obi ' cdú jhoc «ft, 
rcprx{entat i l la per habitadme ad fpecie 
i n t e l l i ^ i b i l e , & principia mee!ligensj&ad 
o b i e d ú i n t e l l e á ü ^ u a í i inter hxc d ú o ex-
trema vcrfduté ' .ergoex vitalis cóceptus i n 
tel l ígicur vt cód i f t i nda a pr incipio5& ob-
jc6to,¿c vt i l la p r^ fuponés í id autem qood 
h ibe t ra t ionée íTent i^ iishil vtpriusdebec 
prsefaponerc: quod í i e r i fub lUnt ia c^ple 
ta>ncque poteQ concipi cíi habicudia«ad 
terminum vepotscú in cócep tu omnino 
a b f o l u í o á t e r n i m o debea tcóf i l l e re re rgo , 
1 ^ Ad 1 .auca pro 1 .fenteria n e g ó anrece 
dcs.Ad cuias i .probacioxié dico difcnmc 
ín te r diuina ftíTentíSj feu fn te l l e^ua l i t a t i* 
& caecera eius atr ibuca qua tü ad habere m o 
¿%i infínitatis hoc « l íe , quod d iu ina efsatia 
habere in te i l ig i tu r infinítale p r i m a r i o , 8c 
r á ^ o n e f n i taqua radix i l l ius cu ipcr fe i . cS 
u e n i c i n ñ n i t a s :acnbuta v e r o i n r c l l i g ñ ^ u t 
h f b e r e n l a p e r f e i . h o c c f í r a t i o n e e f s é t i a e » 
quá mcludíi t i6c t uqua id^MÍicárur. A d z» 
r e í p ó d e t u r d i u i n á e l s é d á i d c o cíTe i r r e p r x 
fonrabiU qvndditatiue per fpecié crearam 
q u i a c i l i nün i t a ' . i nce l l i ge^qs i aen inHn iea 
Tadicaliter,hoc el-l quia eft m t e l í e d u a l i t a r 
praehabés radicaliter inf in i ta té : velqoia f« 
cñdñ ré idé t iñea tu r cíi iní ini tace:ad ) .d ico 
o b e a f d é r a c i o n e s n o m é entis infiniti e f í e 
pr opr i f smuí Deo quoad nosinon auté tíTe 
quiddi ta t iuu prout importar inf ini taté fbf 
nialé q u « p«r n e g a t i o n é expl ica tor : cura, 
quidditas D e i i n cóceptO p o t i u s p o í i t i u ó j 
¿ ¿ p r e m c e l l e d o a d o n m é negationg debeat 
coUocar¡ .Adcóí i rmacion<rerpódct?i ir :ve l 
^ n o m é | «Í eftitil p ropr i f s iwu Dei^quac* 
n u s í i g n i á c a í ens fubf i l téSj&indepédés ín 
natura in te l ledua l i rve l ^ e f t p rop r i f s imí i 
Dei f.>lü quarú adid aquo n o m é f u i t i m p o 
íicriaS¿4uá:ü ¿d nos,quia í lgmficat racione 
cónmuiís i i i aefsédi nobis n o t i o r é : n ó a u t e 
ex parce ei l igmficat í t , quia fie hoc nome 
DeuSyÚQut eíl magis qu id i t a t iu5 . i t a& ma* 
g i s p r o p n u ^ c i . A d 1. alrerius admifama-
iorunego m i n , Ad cuius 1 .probationem^di 
co r a d i c é f u p e r n a t o r a l i t a t i s i n D c o f o r m a 
hterGonfiftere i n entefubíIftétCjproot v í« 
u é s c f t á r e m e t i p f o v i t a i n t c l l c d o a l i i a d i . 
dieo quod Deus etiá vtprasintelledBS per 
foms c ü inte l ledual is , & in te l l ig i t i n t c l U 
dioneefsent ia l i . qua habat i n verboefsen 
t i a l i , h o e e í U n c í s c n t i a , fuá q u a t e n a s e í l 
medii l i n quooronia in t c l l i g ib i l i a d f u í n o 
i n t e l i e d u i repr-EfematurAd ;.negadaoft 
min.aut pro vtraq;parte,aut faJté p r o i . c u 
ius ratio e í l ^ etiá i n t c l l i g i cíTe i n D e o cft 
p r í d i e a t ú reale,& iHé o m n i n o cu ipfo i n -
t e l l i g c i t t a d i u é : v c v i d e i u r i n n u e r c D . T . í . 
q.i8»ar.4.Sc C a i c t . q ' » y a r . i . qutai i . & q« 
iy.iT,i.§.a(l í«i<íef»¿/>ír«.Síaütéfcquamar 
al iorü p robab i lé opin ionéa íTeré t i i j ,^ licee 
inte l l íg i p a í s i u é p r o u t p r o u e n í t a d i d i o n a 
ponacaliquid realein ve rboprodudorpro 
y t t a r o é p r o u e n t t a b i n t e l l c d i o B e vc fpe-
cuiacio eftjfit denominatio r a t i o n i s : t u c d í 
cédu e í l i n r e l l e d u a l i t a t é per m o d ü p r i n c í 
p i | a d i u i prjcGiflecíTe totale cof t i tu t iuum 
Dcirg. veííc pra: t n t e l l c d ñ adual i i n t e l l c -
d i o n e n ó c o n c i p i t u r p e r m o d ú p o t é t i a l i f , 
fedpermcdtomradical jsprincipif)3)vtf ic 
pe^feal,, e í l qua ipfe a a » . i . i n t e I l e d i o n i s : 
ficut etiá anima n o í l r a v t r ad ix i n t c l l i g é -
d i , & p a r i t c r f u b i l 5 i í a A n g c l i p t r f c c t ? o r c í t 
adua l i i a t e i l cd io^e , 
J « rvitiuerfam 
Q V i E S T I O i l l j 
D c v i r t u t e ¿ k r a t i o n e a g e 
d i p e r q u á D e u s v e p r i -
m a c a u í a o p e r a t u r r e s 
a d e x c r a i n d u o s a r t i c u 
l o s d i u i f a . 
DE C L A R A T O formalí con Hit u tmo D e i i n fe , oporece videra ror* íi 'Uieconftitutiüíam il l íus i n ó r d m e 
ad alia extra ís jideft in ranone p r ims cau* 
í k ; & quo imm Deus ccHp Phjlofapho m 
hocl ibroagic ísc mcuet per inteUeciñ & vo 
laatarsiB ? ve motiens in niocum : quiaiílds 
•fjoceiuiffi telleeodem ter t ío ds anima cap. 
i j . p o f u n t mouere in motx manenecs : & 
cuni a d i n t e l k ¿ t u m ArcificiS per í ineat idea 
&ic ien t i a fiuearsjvidendum c í t ^ u o pacto 
idexconcurtantad produCtJonsm ¿rea ta ra 
• lununprimoaft iculoni i iecundo vero, quo 
p a í i o d i u i n u s i n t e l i e d u s í i u e e i u ^ facíi t ia fie 
•Volidu:as ad earundem c í sa t a ra rum produ-
^ i c n e m comparentur, 
x ^ í n i n U t o f í n t i i e x omnium crea» 
turaruM,p£r (¡uasDcus creaturas 
ipfus {¡roducatf 
19 M ' D E A S e l í e i n D e o a d q u á r u m immi» 
M ra t íonem omnes creaturas tanquam 
^.ruprasmumarEifexoppefatiir, ve cec* 
tumde fids í u p o n i m a s ex i l ioad Hebreos 
iit fide tntdltgimtiS aptata ejfe fécula yerbo 
Dú.yt e\inui(ibiL%bus ytfibilia fierent^ ds'd ex 
raciombus laeaiibus i e í lqus communis fetí-
icnua Patrum, vt AuguÜim trattatu p i l -
mo ia ro i imiem^ .de C i u i t a t e D e í cap. zt, 
i ib .85. quíBihoaumjquící i íone 46. D í o n i í i , 
cap.y. de duiinis nominibus}Ckmentis A l e 
xandrini l i b . f . Siromatum circa finem, Eu« 
f c b i j l i b . 1 i .de praeparatione Euangelica 
p i t . i i . & aliorum, quüsi 'equitur D » T h o m , 
1. parce quaeílione 15. articulo primo 6c í c -
cundo: quase t íam probatracions nacurali: 
n i m i r u m , quiaageusper inrclkt tum Scar-
.cem,cu¡u ímodicÜ DeLiS,deb:t habers infe 
rac iones í iueexempiar ia rerum Faciendaal 
ad quorum immitacionem illas operetur. la 
expiicaadoautcmpef quid humímodi dsui-
n « idex cornil cuant ur jcimiduntur Th^olog i 
iflouMctupb, 6)1 
inplures modos dicendiiScotus namque 5c 
fequacesin lid.^S, illas conüi tua t perquo* 
dam eíTediminucum, médium ínter elic rea 
le & racionis.Ai// vero lilas conli i tuuntper 
i p í u m diü inum eíTc rsale abfolutum , piouc 
prxucni t omnem dinini itíteiUCíüs cognit i® 
n c m . A i i j c o m M o l m a 1 p .q . i j.arc* i . d i íp* 
ié illas eon íh tuunc in ipía aCtuah cogni t io -
í j e , q u a D £ u s iuameí lencia t» vcác t ea t iu i» 
immnabiitífrj cdgnoíc i t , D^niquc di íc ipul i 
D . T h o . comiíDiccr cas coní iKLuüt per i p -
facnd:uin;mi eí ícnt iam quatcrusexcq-aULir 
«•mnus conceptuó lorniaiis íiac medí j m quo 
creacura? reprarfemantur: ita vtconccpcus 
•idealis ex duobus incegretur, nimirum ex di 
uina eiientia per modum cuncef t u s í o r m a -
jis velut i de matenaliracqac ex cííe o b i e d i » 
uo creatarae prout obic¿ta diurno i n rd i c* 
¿ t u i j & c o g n i t a a b i l i o f ímú ícum refpeCiu ra 
tionisimuíátibíiicatís ad creaturá ip íam cu-
iu se í t i de3 ,ve iü t i de¿b rma l i . E x q u o í i c , v e 
multiphcatis hu iu ímodi refpectibus ra t io-
niSjmukipiicetur patiter raciones ideales: ve 
oílcndic ex profelo Cáict» in diCt.q.i j.arc, * • 
& 2. Q u o í u p o f i í o i n q u i r i m u s i n hoc art ic, 
A n h u i u í m o d i diuina'ideae í i n t i d p e r quod 
trinquain per ra t íonem formalem agendi 
Deas íuos eiFettus'cperatuf ad ex í ra - ve l 
quo generecaula i l ta t í s concurraiu tdeacad 
creatararutn p roduó t ionem? 
-zo ín quo dnse vefíantüt fententiaerpri* 
maaíl i i más Deu per ideas tanquá per ra t io-
tú agendi operan , eft M o l i n x , v bi íupra 
corñ qui id¿á m cogñicione ipia d iu im in te! 
ledus coíiitvAK, Eo quod idea eíi ratio cog-
nolcéd 1 nvodú quo res íuÍ>t efíic 1 ¿ d ^ : & a 11 as 
diuína iciencia eít cauU e í f -d iua reíU: ergo 
eade quse eu ratio cognofeendi modum re* 
rumtacieadaíUjparicer-eíl principiUm eífi-
cicns lila* o,Sccaada alíerit diurnas ideas ef-
fe quidem .caalas rerum creatirum, non erfe 
t t i L i a s j l e d í o r m a i e s e x t n n í c c a s . Q ^ ^ p r o c ü i 
dubioe í i fencentia D» T h o m . i%\ üi¿ta quíe-
í i ione i ^ar t iculo u & in primo^d. JÍ?. quae-
í i ione i . anicuio u & i n ¿.d* i . art. z, ¿c de 
veritace qus í l ione are» 1. & hb* 1» contra 
geni .cap.f4,Caprcoli m eadem D . Gaie-
tan» vb i lupraBáñe i i j ibidem & Foníecae^» 
huius cap. 8. qnar íhonefecunda, l . ó l . ó . Pro 
cuius declaranone» 
DicoprimojdiuinaeideacRon funt ratió» J¿eAtn% 
nes operandiad extra per quas D e ü s el f .dt i - ejferati» 
UQ iníiuac m íuos cíFectuSíV nes 
Í Í H ^ c c o c l u í i o í i a t u i t u r a d u e í f u s a u c h o ctedi reí 
respi im¿eíeoienuíe: (k luadctur pnmomam adextr*» 
ra t ioagédi per quá Deus effectiueproducic 
creaturas eít dm:na ars ííue fciencia , ve are, 
f equemio í i endcn ius ; i ed ideanS eít íc iet ia , 
L U eteuirn 
5 1 Lihri düodccimi Qitajl. U L \~dmcJ4 
ctenim diuina fcientia importac cognicio- deforma. 
neendiuini i n c d l e ¿ t u s , idea vero c o a ü í i i t t i D í c o fecundo idex f cqu í r jn t a r ad 
n o n i n a d u a l i c o g n i c i o n c í c d u i f o r m a l i c o - hoc quod Dsus ciFsóikas ad extra p rodu-
cepcu v td i t t ua i e l t : ergo idea non etUatio cae, H x c concluiio probi tur pr i íno , nam 
agandi. Conf i rmamr, & declaracar h x c ra- propcerea ponancur ín Dea quia s ü agens 
t íO,d iu inafc ien t iahab¿t modum pr inc jp i j , per mceiledum , & i n o m n i agenta per m -
ideaauté habet tnodü t a r t m n ^ e í i e n i m e í í c a t eüeó tum, quod n o n á c a f a operáturjrequí-» 
tia ve obie¿ta ,v t c o g a i u í & ; íecunduni quod 
habet rationem conceptus íorn ia l i s , l iue me 
d i j j i n quo creaturx fepr^efentant-ar, lud ra-
no agendi eü id , quod in Oeo h^bst ra t io-
nsinpf incipi j non id quod habet rat io-
nemtermini j í iueobieCt i cogniti:crgo. Se-
runtur ha iúfmodi exampla^ía 3adquje ref-
piciensoperetur. Secundo naoi propcerea 
appellantur á SanCtis Patribus clF^Ctrices, 
&c caufaciuae rerutn , de i l i is naniqae aic 
Dioni í ias capite de diuinis nom.nibas, 
txmplaria efíeejfifírices caufas eorum 9 
cundo arguituradhominero adueilus M o l i /«« t , & AuguUinus Í U de Ciuitate capite 
n a m , í p í e n a m q u e aferit ibidem qua í i i one 29.ÍÍC ait, o«j«¿<t/jíee¡ icilicet creata ,4 /«er i« 
j4,arc.X d f b i n a m i c i e n t u m n a t u r a i é V t p r « Verbo Deicognofcttrmr ab Attgelisvbi habent 
intelle¿tam omni actu ihbcro Yoiuntatis,ef-
íccaufamrerum,feddiu inae i f^n t ia^vt prx* 
uenit omne a¿tü Intelieaus, & volñcacis l i -
berum non habet racionem idex pradica;, 
id eíi ideas quatenus eU pí incipium nonfo -
lum cognofcendi, fed euam producendi r é , 
in cu iusf ígnum Dionsí ius vbi fupra relatus 
diuinasideas apeliat pra:del]inatiünes,ac bo 
ñas voluQtates denotms ante humlmadi 
adtusnon poire in te l l ig i complete in Deo 
refpedus ideales: ergo parum coníUns elt 
fibipr^didusauthor. Te r t i o i rgu i tu r i tern 
adhominemjnam ipfe in loco pra;allegato 
ex quaeít . i j . íatetur ideasaliorura ariificuai 
efletantum caufasformales extnnfecas j & 
morales efficientcs , formales quidera quia 
íuncexempla r i a r e rumar t i t í cn l íu ra j niora-
les vero quia non e ínc iun t perfe ipfas influé 
do,led mediante cogamons , qua id~a ipfa 
cognofcitur scum cmm huiufraadi vogni-
110 dingat porentiam executnceni adopus 
indeque m slíiis inteiiigatur modus3quo res 
fab í icandae í í .p íopre rea idea artihciscrea* 
t i eíi ratio , Se pr incipium eíficiens moraie 
rerum , quae ad iílius imi ta t íonem prudu» 
cuntur 3 led idea diurna annaíogaui r cum 
ideisartiiicum in ratione idex exeraplans, 
&ra t i on i s reí facienda::crgoctiam.annalo-
gatur cum ilUs in ratione de modo caufan-
di^ac proinde non e í t e i a t n b u e n d a cauía-
livas altenus generis a caufúhtate aliarum, 
Vl t imoproba tur ratione D.Thomac i n l o -
ci$ pr^allegatis , qux reducitur ad hanc 
i b r m a m , idea ve ex ipía aominis Ethitno-
logia pacet,cfí ídem quod focma, ideaenim 
Gra:.ce,Latiuelbrma dic i tur , vncte idea eft 
forma alteriusrei extra ipfam ex i í i ens , r ed 
i d , quod ad aliud comparatur vt iorn5a3fo-
lum poteÜhabere rationem exempiarisr^f-
pedu illiusiergofolara caufa i i ta temexcm» 
p la r i s j í iue caul^ íormalis extr iní ioc pote-
tithabei.erefpecttt eius,cuius e í t exempla r 
taufds 3 rationefqHg ¡HAS fecundtm qttas faciá 
f u n t , & hoc ligaiíicac Sacra feripturaquo-
uesaiCjDeuai omnia in verbo per ver-
bum feciíle^fie ením expiic^nt i l iud l o a n -
ms primo,«w»ííí peryerbjfmfjfta[nnt, A m -
bro í ius l ibro 3, de fidecapite Tercullia-
nus contraHermogenem,Ckmens Alexan 
dnnus l ibro 1. Pedagogi capite ó. & C i n -
lus l i b r o i . i n l o a n n e m c a p i t e ó . i d e m q u e vo 
iui t í ignif icarc Arií loteles 7. huius d u m d i -
xitfanitatem m materia den áíanitace in ani 
ma, idei í jáfanítate prae concepta in mente, 
quae eÜ fanitacis adquireads idea, 
D i c o tertio ideas diuina concurrunt ad Cdufd'f 
creaturasproducendasin genere dumtaxac tasiiz** 
caulae formaiis e x t r i n í i c x . Haec concluiio Yum 
of íendi tur p r imo nam ideas diuina: in rano- j w m d h 
ne ideas aana lógau tu r cum ideis artificum txHwft 
creatorum, ac pioindefolum habenc erwi-
n e n ú o n modo catifalitatera i l iam > quatu 
habent illas mmus perfedas j at idex a r t i -
ficum crcatorum folum gaudsnc caufali-
tate forma? exennfecas : ergo & i á ¿ s d i -
uinx eadem dumtaxat gaudenc caul'alita-
te emincntiori modo,, fv^nor probatur 
nam idea in mente arriíicis crean eít con-
ceptas formalis vt fupra d i ü u m eíl , fed 
conccptusformalis fulum concurntad ef-
fe¿lum arte fadunijVtforma extrinfecaimi 
tabiiisiergo. Secundo nam idea eít forma 
rei faciendas propter ipfamexiftem, i n qua 
diffinitione tota eius eí lenna declaratur, 
fed forma rei prascer ipfam exi í lens e í i for 
ma extrinfeca , quandoobieCium Semen-
fura concur íunc dunitaxat tanquam caufa: 
formales extrinfeca: reí fpecificatae, fíus 
meníuratas : ergo idea folum concurrit 
ad i d e a t i p r o d u í t i o n e m tanquam exéplaí ad 
cuius ü m i i i t u d i n é art i íex operatur, & t a n -
quá cnéfura,ac proinde tanquá caufa forma* 
l i s . T e r t i o n á i d e a n i h i l e í l a l i u d ' q u á e x S p l a f 
ad cumsliruiUtudmem operatur, fed m hoc 
n u l U 
mWá flQ;íüiUs>nüllaque eí-fioentia declá^a-
CQrjncquc eniro elieid adcums íinjilicudj* 
í i emagensopera tu f je í l agere m ideaiiue ia 
exemplan í i c d tancum cí] pafsiue í« ¡ítfftfei. 
r ece r romandoa ru í i c i s cognuividetiijScéfi-
fedas imuacionem : ergo idea vt í ic non cít 
ratio agendi,confequenna patee, qu iapa í i^ 
uacerminatio non e í i a & i u i t a s , qu?a lo íum 
concurru terminando aítarius icndcntiam 
i n ipfumjin qua termin-itione nulíus muolf* 
üi tur c o n c ü r í u i elfediuus : e^go í i c o n c u r -
inscxemplaris in paíiua t irminatione i m i -
ta t ion i se íFedusconí i íHc , non eít effeCtuius 
<ed cantilmfufmalis. C o n í i i m á t u r 3ná idcis 
diuinis acnbuiturinSacraIci^ptura.^ apíid 
f an í tos Pacres aliquis eoncuUUÍ» rcfpeéta 
cr ea i u r a r u m, p r o p t c i e a en i n v c i f c 6í r i c rís^ 
t u m nuncupantur, & propterca m vcíbOjSt • 
per verbunTiidcíij m ideis-j^c per ideas d i -
cunturomnia fa¿ta fuilíe á Deo3ar non atri* 
buitur c o n a i r í u s a d m u s j i f t eennn cOpro-
prius fcientia: > 6c voluntatis dumiae, hijs 
en iünduabüspo tsn t i j s DeuscíHcic fuásef-
fedusneque aliusconcurfus pote í i c i sa tn-
bal , finaiis nam que conipstit diuirifle W i 
¡nitati» & non ideis, quas pertinent ad con-
ceptionem iníelleCius}n>ateriahs v e r o p i o » 
pter imperfe^ionem, quina iniiolu-ji cis re-
pugnatj nequcFormahs eauías Forma lis i n -
tnníicae piopter eandem raLionem im'pái^ 
pcrfettioms pote í i cis conuemre :crgo í o -
lumconcurfusformaeextnní icai jqui nullam 
inuoluit impe»fe¿tionem p o c e í t , ac debec 
ambui j&conuenire l i l i s , 
2 ; ¿ed contra arguitur pr imo: nam ideas 
diuina coní i i tuuntur formaliter per refpe-
dumra t ion i s imitabiiitatis , fed refpedus 
ratioms non tribuir eis vir tmem caufcn-
dí formaiite r j aut e í fediue, non ením crea-
t.uraíquíEeil eos realc,atque Deitatis par t i -
cipatio poterta re lpedn lationiseífici 3au£ 
exemplari: ergo ideardium.T ñeque c^em-
p l a n s , ñ e q u e eífcdiua: caufa; efdcatiam ha*» 
bent • A d hoc argumentara re fponde tu í 
quod íicut refpectusideahsnonconfeqan-
t u r a d a ¿ t u m d i u m i intJiie¿tus tanquarane* 
ceiTarnvc D e a s d í f t i n d c c o g n o f c a t creaiu-
rasnonenim mendicac Deus á refped'bus 
racioms p e r í e d i o n e r a d i u m x in t e l l ed io -
DIS , fed confequntur tanquam necelFano 
concomicantes per fed ioncm, &foecundí -
tatem diuinac intellett ionis > ita non confe^ • 
quntur vt t í iouaíit diuiníe in te l ieót ioni vira 
caufandi creaturas , led vtconditiones con-
comitantcs fine quibus diurna eiíentía n u l -
lam crcaturam exemplaret tanquam adeqtia 
tum illius excmplar , iicet autem rcipectus 
ratioms non polsic elíe rano formalis c a i i ' 
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fa .di crcaturam, po t e í í Mmenelfe Cóndí-
t ioncCeífór ia , & concomitans ipfamrac ió-
Dem formaíera producendi j atqne ei t r i -
buens non vr i i texemplar ( hocemm habre 
íifiüinaeireníía expe r f ea io i í e í u r r ep ras fe í i 
tcitionisjíed v t f i t a d e q u a t n m e x e r a p l a r c r ó a 
tütx pfoducendx. Secundo 3 r g a i í u r , n a Á 
caula elficiens principáí ís eíl ilia^quo: in ra-* 
tiene agendi aümilat íibi fuum effcdu'mjlcd 
agens per in te l iedürn inidfea aíímilat íibí 
fuum effsdam : ergo idea eí] l i l i rat ío ageni-
d i .Maíor patee i n d u d í o n e j h a c enim ra t ió^ 
ne ignis generae aiium ignem j & h o m i 
aiiura hommem tanquam agens p n n c i -
pa le>quiaa í imi lan t fibifuoselfedus igneni 
í fc}l icets&hommem genituni in f o r m i s ^ 
fíanciaiibus, qua: funt ip í i s ra t iohesagen^iv 
M i n o r atítem coníiat ex co quod artiíiciiw 
ta opera- ídeis arcificum de ípfís pvs con.» 
ceptisaí irai lantur , & trac J é^au fa fanitas i n 
mate r iad i t í i tu radAr i f toce leñer í á fanitátfe 
pra: cójic-epra-, ^c á^Díotiifio ideas rerurti 
efle carum effednccsj ideí í r a t ionesagend í r 
e i g o / E e í p o n d e t u r maiórerá fylbgifmj h u -
lusdeffídere'Mn agencibus per inteiledum^ 
quas habenc aiiquam ForrtVarh p r sconcep-
tamjquse ftoneñeis phif ícara í io agendi3& 
nihilonunus e i 'a í imi lamur eorüni e i f e d i ^ 
tanquam exemplari p r o p o í u o ad ímiran*» 
düin jquemadruodum emVn fíeri poteft V t 
p rototi po ex teri o n al iquando ab a r t i fice á^ á 
i m u andá m p r opófí to aíi mi le t u r op u s s q u i fá 
fíe artifici rauoagendi,ita & ideajquas eft i n -
cerior p^otocí^uSjeíl forma caí elfedus afi» 
mi la tu r j ^ n i m fit ratio agendi artifici , q u i 
per i m e l k d u m opcraturé T e m o arguiturl, 
namars eíi caufa effeduuni artificiatorunjj 
ficnon niíl mediante idearergo idea eít ra* 
t io agendi. Confequenna patee quia id me-
diante quo agens operatur effedme , et iam 
caafatetrrjdiuefaiccm tanquam ratio a g e á « 
d i , Maior autem,ác minor fuñe nota:, C ó n » 
firmatur, nam tria cosicurmnc ad opera aé* 
tificiata ex parte artificis ^ potent ia , fciir» 
cec exequtiua)vt exequerií ordinem, ac r á o -
dum operandi pr*BConceptum,voluncás,vc 
mouens i n t e l l e d u m a d o p u s , & a r s e x i í í e n s 
in inrei]edu,vt dirigens mediante idea.Sed 
concurfusilleex parce Vóluntatis:&: po te t íy 
tix exequtiUx eA adiuus : ergo etiam ef l 
adiuus ex parte ar t is , & idea?. Confirma» 
tur fecundo 9 nam ficat agensnatural© per 
fuamformani agic,ratione cuius p r k habet 
elf-dusiinij l i tudinem,ita agens incel ledua» 
le per ideam, ratione tíuius coneinet eífe-
ctusf ímil i tudinem j operatur; ergo idea eft 
ei rano agendi . V t reipondeamus huic ar-
gumento opere prxtKum eíi reuoc&réT^d 
LÚ a memo* 
memoriam , quod fuperius docuimus de 
inodo caufaadi cauíae exeroplans in lib.a.. 
yb i ad genus cauíie formal i s exsmpiare cau-
fam dixiraus reducendá,piur€s na^que funt 
modidicendi iahac parte. Mol ina cn imip 
Joco praealisgaco ad genus caufae íornidlis , 
ficeíHcientis moralis idéale cauiamarci í icü 
creacoru reducitjideas veroincreati ,ac í u -
praerai artdicis ad genus cau(2 clficiccis p h i -
üca: docecpertinere^Suarez veroin mctha-
phiíacadifpuca¿t. z5'. íeótione 1. o m n é i d e a 
leducit ad genuseaufíe eírieíécis eoquodar-
gumento fado conmctus caufalitatem idea 
eíTeeifcdiuam. Sed verusmodus dicédi ci\ 
omnem idcam v^ í icduntaxat ad genus cau-
jrs formal i ípe i t j ^ f o ^ q u é fequntur Alber-
t u s i o i . daimji t . í .Art . i . Durandus d i í i i n d . 
4?.qu$ft.i .Cai6tanus í. p . q . ó . a r t . 4 . & So 
10 z, Phiíicpf u í^ qu¿eíL qujbus fubícri-
buQt Fonfeca i.a.locp praeaiUgato ex 7 . me-
thaphiíica? cap.7, qu^eíl-1»fvCtione f C o 
nirabricenfe&z.Philfuprum cap . ; ,qua í í l io -
ne 5. & íi inqo dilFaraat ab Alberto,Caieca t 
nojSotOjquoá¿üi exemplar ad genus c a u í s 
formalis tatum tedudme, i l l ivpfopropr ie^ 
fine v lUredudipne volunt pertinere, iu 
quo tamcq deficiunt á veruatej i iá caufa for-
malis p r o p r ¡ e , & p e r i e d e re ímens propria 
fui genens eil forma informans^ npque rae-
thaphor i ca fcdPh iGcacaufa l i t a í ead cffedñ 
coocurrens eí ique eius habl tudoje í íe id ex 
quofitetfedas j fcd exempiar proprie non 
GÍÍ forma infoím^f»s, quiaex£rií]íice danta-
xat fpecif icacraéquePhi í icaj Iedtantum me 
th3phorica,¿k obi¿¿liua caufalitace ad inflar 
ob ied i j í iue f in i sconcur r i t . Ñ e q u e eius ha-
b i tudoeÜel i e i d e x q u o , fcd id per q u o d l i -
cut habitado ohyccti^ ux f ( | etiam caufae for 
malis exti inficae eit viíe ad quod, quae tresha 
bitudincs diuerl^ fui^t infra habitadme cau-
f s íbrmalis velut i e í í e conuen i en t e s : ergo 
dicendum cíi excrcplar v t íic ad genus dun-
taxat formalis caufa? redudme per£inere,ad 
quod etiara idea? diuinae noprcpter fui i m -
peifedionen:i5fedpotius propter fui maxi-
maro pcrf¿¿íJonem i educantar,eo quod mo 
dus caufandi per intormaiioncm muoluic 
í rope i fed ionem l i l i s r e p u g n a n t e m » r a o d u s 
autem caufandi p^r modum exempiaris i m i 
tabilis e m i n J n cet 5 ^ fe el u fa omni imperfe-
dione in ipíis rep^r i t^u Moralis autem il la 
ius probatione riegatur maiordefí ic í t en ía i 
inag^ntibus per i n t e l k d ü m . D ü p l i c i t e r na-
que contingit i n illis id,per quod agsnsope 
rapir yno modo id per quod?tan,qaaai per ta 
r ionem agsodí s alio modo id per quod caa-
qaam pee exemplar propoümv operatur ac 
tifex. Ad primam eonfinifóE4Qní«ai ad miffa 
m a i o r i i & mmari negatur cQnÉ:<quenria« A d 
fecandam negatur aacecedens agens enim 
naturale nonhabctaliam eífv^as í lmil i tudi 
nem9niii fo rmam, perquam CPQlljcuitur l a 
a d u pr¡mo>& per eaadem Piwfice operatur^ 
agens vero per m ^ l é d u m i i d i J ^ l i e í m habst 
formara ,alteram per quam Paijüice opera* 
t u r , & haec eí tars medi-jspQCíjfttijs exequei-
uiSjal teraeü veluticxtrinfeca ideí t obieda, 
& cognica, & haíc eí l ratio quam deeíFedu 
faciendo conctp i í ad Cuias fimiiitudinem 
etfedum ipfum operatur, qiiae non elf ei ra* 
í i o a g e n d ^ f e d e í i r a t i o f p e c i l i c a n d í e f f i d u . 
• o i q n...no t i i l i t •<>;, lia iitíhyzo&Q ixiíiud 
n Deus per fúam Jiíentíam tan* 
quam per rationem agen di opert1 
turfuoseffeéhst 
I 
25 J f N a hoc a r t ícu lo conueníuoc omnes 
Theologi 3 & C a i h o h c í Mechaphifi-
cijquifaccntur Deum non ex ntc^Csí 
tatc natura?, fed libare operan fuos eiftdus 
per inteiledurajSc volantatem illos e t í i ce -
re,f(2d in huías explicatione in quatuor d í t e 
cji modosdiuiduntur .Molina ¿ u n i n i i . p . q . 
14. art.S. di í l inguens in Deo duplicem fc ié-
t iam,fcu eandcinici^ntiam (iqplicuer fpe-
¿tatam coní ideraas j c i i i ce t v ína tu r . dem, i5c 
v t pra?ueniencem omnem iibcraqi dc tcrmi-
n^íionern diurna voluntaos, qua Oeus i ta-
luit^creaturas t.jíi.a VÓI tali tcriipore futuras 
cffejait fcientiamDwi naturalem , l eu p n o r i 
modofpectatam eáe ilíam ÍCiennam,de qua 
in te l i ig i turconclu í io D . Thomae m i l i o arti 
euloper quam Deus tarquam per p róx ima 
agendi rationem fuas.tiF.dus operatarjprio 
ri3namq'ie modofpedata(aic fvlolma)lcien 
tia D e i d i n g i voiuntatemad opas, ¿ e m o -
dum operandi perfcnbit j dicuarquc reda 
ratio fa¿l¡biliuoi ac pro ai de .babee rat io-
c í f ic ient ta , quam jdeis Mol ina atribuic ra- • ncm artis ,qua Deus,cundafabricatur,praef 
tiene iarel leótus liue cogrmioms modum t e r e a a n t e c c d i t v ü i u n t a t t s d c r e r m i n a í i o a c m 
operandi dittantis j atqueadopus di r igen- liberam , ab eaque decermmatur ad opus, 
t isnoneif aliquid i n ip í i s ideis , fedeadem fpedataveropoUeriori modo ñeque dir igir 
prorfus eftjquam ars ipfa dingendo ad opus yü lun ta tem4aeque modum operandi dehi • 
exteriusexercit, Quofuppofi to adformam n i t j nequeaó fami ibe rum v o l u n t á i s antees 
argumenti negaada eü confeqaeutUjadcux da vcab eopofic ad operactonejun determina 
n>fcd 
I ñ w n i u e r f d m t ^ r i f í * M e t a g h * 
r i . f e d i í u r a limites meras contempUt íon is 
cócinetur. A l i j v e r o d i c ú t Deum proximius 
agere per v o l ú n t a t e , quamper imel le¿ tumj 
ica ve intellettus velut i remote , & per mo* 
dum dirigentis loium voluntas vero vt pro* 
ximaratio agendi adeíFeótas^oncurrat i ipra 
q u c r a c i o n é a c m u n u s p o t e n r j e exequaturjirt 
q u á í e n c e n t i á i n c i i n ^ c Ferrarieníis m í . e o n -
c ragen .c . i»& 10. & Scotusin i . d . ^ . A l i ) au 
cera de quorü numero e(l Suarez 2. to. Me«í 
thap. d i í p . j o . l e é t . 17. nin 47* dicunt Deuai 
operari p e r í u á mctcflentiam per quá vt ÜG 
agíc tanqu.am per po t en t i á esecutiuam ra-
iipne d iü in t tá ab inceilcótü?8c volúnta te ,cu 
iusfundamentñ ell quod inDeo huiüfmodi 
trespoceticix lecudum rat íonem di í l ingun» 
i u r , k i l i c e t inteilectus, & potcnt ía executi-
U3,cuiusmumis eít executioni uiandareidj 
adquod l í iEeilettus dnett io &¿ volfuatismo 
iiotermmacur ,vbi au té i^a tria d i íHngüntur 
ratio prcxmia ope rand íc i ] potcnt ía executí 
ua^ncellcdus e n i m í b i H vt dirigens, Voluii'» 
ta íque tantum. ve apiicans, ííue vt mouens 
concurnt.quodetiam teílacur O . T u o m . m 
duobus locis p n m x partis, nempe m quís í^ 
i(?.art.4, A d quaaum vbi lie h¿bzt . Adqaar 
tnm (¡tterjam quod ymus s &r e iu fám efe* 
Bus^edaminnobis esi caufnjcientiayt (Ímgess 
qaa conapitur formé operis > & yoluntasyt %m* 
perans ¡quia forma, yteft in ints l lc f tutamuní 
non deteYMtnttur ad hsc quod fit ^ y d non (¡t in 
ejjítiu niftper yolunuttcm3yi}ik intellsffusfpe" 
.ctúatmns mhil dtcít de Qpirandojcd potcntfaQft 
canj* » yt «xeqtiehs, ^«Í<« mminat immediatttm 
f i inápi i i t í i ofcrii^ed bxc ommain D e o / « « í , & 
qiicCii. 2i .aí c . i .Au q iarcum in prima tolucio 
necadem íe ic ;Gpesit verba d icens . y^w^* 
tum dicendum qhodpottntia non ponitur tn Ueo 
y t aíiquid dependens a fctenüa¡ &- yoliifitatefe 
ciindum rem jjedjolum ¡ecHudum rationem , in 
quamumjeilicttipQtentiaiwportattaiioveprin 
€ 5 5 
h u c e í l m o d u s expl ícandi hanc fentennam 
fui auCtons,qLiidá eaim dicut.diuinam fcien 
tía liberani per ideascaufare,ac p r o d u c e r á 
creaturas ,qoorú fencentiáj articulo prascede 
t i impugnauimusía t i s .Ai i l vero vo tuquod 
fciétia perfe ipíam res operatur, ita v t ip fa* 
m^cíc ié t ia quatenus e Ü a d u s d i u i n i intelie* 
d u S j v e l i p í e m e t in t e l l edus í i t próxima ra-
t iofaciédi resadexcrajalijdemqj dicut d m i * 
nárc ien t iáef le caufam e í á d i u a m ereatufa» 
rum mediante imp¿r io ,quod tíi aaus incel-
lc¿ tuspract ic i , i ta vt ratio próxima íaciendí 
í i ta¿ ius impenj j í i j ¿ inEeile¿tus diamusj ve 
habec adiunótum adum impenj . 
29 Relpodeo dicendu p n m o fc íent iam 
D e i natura léfecundú quod anteccdit no í t ro 
modo concipiendj libera de t e rmína t i onem 
diumx voiutatis no elfe caufam reru > ñ e q u e 
rationem agendi illas ad ex t r a .HÍ C c o n c í u -
fioítatuituraduerfui primamfei)centidmJ6c 
probaturpriniOjiiam Deus operatur p e r í o í 
m a m ^ u x s/i ei ratio agendi l ibere, opera-
tur emm libere,vt qux í t ione íequent i demo 
llratur j fed íciencia naturaiisnun clUacio 
operandi l íbereífed potiusnaturaliter, v n -
de íi Deus per i l la ve antecedente libera fuaj 
volumatis determinationéiOperaretHrjno l i 
b^rejed necelídrio&: t anquáagens natura* 
le íuos eííectus operaretur.ergo.Sccundo na 
t e l l cDvThora , 1, part. q.íi?- a r t ^ . voluntas 
D e i cíl caufa recum nlxta i l lud fapicntiie 1 í é 
gomado pofetaliqHtdpermanere mfí tu yolutf 
jg$o¡ft$.m(*quia requintur a¿tas uiumx v o -
iuntatis ve aplicaos Iciemiam aá operandí ís 
ergo icientia v t a p l í c a t a p e r voluncateni eí i 
DwOpioximaratiocaufaadi creaturas. G o a 
li imatur t í ip l ic i racione , qua ibi vcitur D * 
T í i u m a s i p n m a e í l , q u í a Deuseum íicágeos 
per incellectñ operatur pra?ltiruendo íibi í i -
neini insopcni jas , f e d p f o p n í í eíi agentis 
per ía tei lccíum > 3c vo;u itacem pí.xíi i tucrc 
(iptjexequemtsid.qHodvoUmasmperat.úr ad l ibi fiucai, Oaturauaenini agentiaoperan-
quodJctentia dirigtt^Kce tria Deo¡ecundum idí tur d£l S%rw dbi a b e x t r m í e c o prxtt íCütum? 
fow/^M^wtjinquibu:. IOCJS atnbmc D . T n o - ergo Deus agic per n i t e i k t t u í n , & v u l u a -
.maiírat íonem ptoximam agendi in Deo ,.no tatem , ac p r o m d ¿ dmiaus inteiiettus aoa 
f c i e m i x ^ u t volunta t i j l sd potentixexocu- e^ caula rerum vt anceccdit voluntacemi 
snci áb i l h s fecundum rationem di i t iné t^ . auc c,^s apiicauoaem. Secunda redüeicur 
Quarrusmodusdicendiarent Deum proxi* adiiaac íormaai jquia alias fequéretur quod 
mius a g e r e p e r f e i e n t i a m h b e r a m j i d e í l , h a * Deusagetjlecuadum vlt imñ lúa? poientia?¿ 
b e n t e m a d i a n d a m í & a l o c i a t a m l iberaapl i- ( l iceniai operantur ágent ia naturai ía j ied 
cationom voluntatis: hunc docec D . Thcr-
nias t .par tequxí i . i^ , . a.rt.8, de vencate qux 
i l ionc i . art. 14. in i . d i f l i n¿ t .58 .qux0 . i t a r i , 
1. & primo contra gene, capt^i. & óz.quem 
con íequens elt íalfum : ergo & antecédeos^ 
minor pateo q u i a í i ageret i e c u o d ü m v l t i * 
m u m í u x potemiae producerec i n á n i t u m m 
a^-tü , 5c ex haunremr ems omnipoceatiai 
fequucur Gaier .& Bciñsíius incoromeotar^o & perueniretur ad vicirnam fpeciem , vi* 
a r t X prxal iegat i j& art.4. qnxr t . i9 i & Fef> . i ra quam progredi non poííetjSc l imul cau-
r anen í i s loco citatyjex 1.contra gécesjqaos faret oppo ika , ad q u ^ eít íodiíF^íensÍGieo-
fe^uoturjaUjlmiioiesinterquostriplexiad* tiadiuina^vc prxueou decermioationem v o 
L l i 1 l ú a -
¿ J < J L i l r i duodtcimiQu&fi* 1IU t^/tic. 1L 
luntat;s,quaefuntinconuenicntia omnino t if iéiscreati»&fcientia D e i analoganiurm 
vjtanda:ergo. Teftia.«am illnú eft rano age rationefeieDtix>& i n racione pnnc ip i j pro 
di in Deojfccundum quam efedu s prarhabé duótmi iergo quod conuenic i l h ve analoga-
tur i n tiiOiSc alimilantur illiivnaquaeqjenim co minus prmcipal^debec h u í c conuenirs 
caufaprineipalis fecundum rationem agen feclufis imperfediombus, & vt analogato 
Scíentia 
froxi-
MÍHS effi 
di pr íehabetfuosefedi \s ,6c illosfibi afínnlat 
i n quantum poteft/ed Dsus prxhabet fuos 
efettus fecundum intel ledum inelinatum a 
voluntate^rxhabet enim iilos incel l igibi i i* 
t e r , efedur aucetn pr^habentur fecundum 
modum caufs > fed incl inat io eius ad agen-
da m quod intel ledu conceptum e í l ?perc i« 
net ad volúntateme igitur non foia feiencia 
abfque Isberadeteraunations Yoluncat iseí l 
caula rerum, 
Dico fecüdo licet feietia, & volutas l in t 
caufa reru,carne p í o x i m i a s c o e u r n t feiét ia , 
quá vo lü t a s .Hfc cóclufio ílacuicuraducrfus 
tere reí aU(^or^s facudx fenteociae, Etprobatur p r i 
á i ex 
niagis principak»ilU autem conuenit efib 
caí'fam arciíiciatorom } quxpropter fui im« 
perfedfflnem proxiroe non circa opera ar-
xificiofajfedcircaexcucnces potencias fuam 
motionem exercet, elfct autem perfoctifsi-
mo modo caufa i l lo rum fi maxiína petfe i p -
fam i l la caufaret;ergo p róx ima ratio caufan 
d i res crearas hoc f e c ñ d o m o d o debccicclu 
la imperfedionepr imi modi caurandi d i u i -
nzfcíent iae tanquaraanalogato magisprm-
cipalí conuenire«Confirmat96c declarat ara * 
plius D.Tfaomas maiorera huiusdifeurfus 
i n hunc modum}ficut ars^iue feienciapracti 
ca ,&fa¿ t iua artificiscontiuet virtuaiiter eií 
mo , naraquando duoconcurrunt ad p r o - fet tum artificialem producendunijacprom 
dudionem alicuias eifedus akerum, ve ra-
tioagendi^aiterum vt aplieatio rationis age 
ndiproximius concumt id , quodfe habet 
Tt ratioagendi, hae enim<ie caufa aplicans 
ignem ad calefacisndum , non íta p r o x í -
me coeurnt ad calefadione ficut ignis,fimi}i 
ter aprsehcnüo nnjs j & bom , qus fe habet 
deeft caufaillius^ uaDeusper fuam fcien-
t iáeminécer pras habet oranes res crearas: ec 
gofimil i terperfuamfcisnt iam illas caufat, 
antecédeos probar, quia per eandem to rmá 
conunet c i fedumfuum, perquam coni iau i 
tur in adía p r i m o ad t)p jrandum > ve inda-
¿ t ioneprobar i fac i l e potefi , fed Deus pee 
tanquamaplieatio reípeóiu voiunratis^ion fcienuam3& in te l leó tumcóí i i tu i rur i n actu 
ita proxime mouet volunta tem, ficut ipfa 
bonitas finisaprshenfa ^fedfcientia diuina 
habet fe v tTat io ageñdi i voluntatis vero 
determinatio fe habet Tt apiicacio,fíue mo-
t io rationis agendi:ergo non ita proxime 
concurri t voluntas, ficut feientia. Secun* 
pr imo adt)perandum,cum enim vnun^uod 
que operetur i n quantum efí i n aótu &C 
id,per quod Deus coníbcui tur in-fuo elle lie 
inte l le¿*ual i tasytfuper ius quaíft. 2. docui« 
mus,per eandem formara inteileduaijtaus 
t>pcracur,quod emmenter fecundum i l la tn 
do probatur racione , quavt i tur D« T h o » prae habet. T e r t í o p r o b a t u r t e í l imon io A u -
mas<juaefiione 14. articulo 8. quae reduei- gu íVin i ,quod ibiaducit iHargumento 9j'ed 
rur adJiancformara , ícieDtia D ^ i fe habet ^««fr^ te í i imonium autemhabetur spud AU 
adres c r e a t a s , f i c u t í c i e n t i a p r a d i c a ar t r f i - guftinum l i b r o f . deTrinitate capite I J . vbi 
cis ad artificíala , fed fcienna pra¿tica a r t í - fie ait: vniuerfas creaturas, & fpirituales, &C 
ficis j f iue ars eft caufa actificiatorura p h i - corporales,non quia fuot ideo nouic Deus, 
í i ee ,& proxime mouens potentias execut í* í e d i d e o fant3quianouit:& quod Mol ina ex 
uas ad i l l o rum con l l r í fd ionera ie rgofc ien- p l icat de feietia naturaii D e i peruenienti lí 
tia D e i eft caula rerum creatarumphifiee,& b e r á v o l ü t a t i s d e t e r m i n a t i o n e , de hac enitn 
proxime influens iml ias : con íequen t ia pa- naturali feientia verificatur caufa lis i l la A u -
tet , quia feientia pradica & operatiua, gu íK(a i t i l l e ) i deo fun t , qu i anou i t } f ccusau -
q u « nullis indiget potentijs executiuis ad t é de íc ie t ia liberajfed verus fenfus Auguft . 
«ffedus piodudionerairamediate influi t in i n q u o D . T h o m . ipfumadducic in loeopre 
effedum, & mouet ad iliius produdionem, allegato ad probandura diuinam fcientiarn 
irndefi talis elfct arj artificis creati , q u o á aplicatam per Yolunta tcmcífecaufam reru, 
nullaexecutiua}6cminifíerial i potentia i n - ig í tur quia Deus omnes res crearas noui t 
ciigeret,imroediate,& perfe ipfam formara í u b diuina feientia per voluntatcm libere 
inmater iamar t i f íc ia torum í n d u e e r e t , quia aplicata,propterea i l l jEhaben te í r e in re rum 
tamé indigetorgani$corporeis,ac proinde natura. Quano , p roba tu r t e í l imon i j sSac rx 
potentijs executiuisillisirifidentibuSjprop- feriptura; in quibusopus creatioms t n b u i -
terea proxime , & imme4iate taiia organa tur,fapientia: , & feientia: D e i Proberbioru 
í u m fuis potentijs mouet, & ap l i ca t íuo i m namque tertio dicitur: n o m t n m f a p k n ú a f u ñ 
peno ad prsconcepti opens conarud io- ^ u h t m a m . p h i l i m t coil^ 
n c m . M a i o r vero eft nota, quia feientia a r . iliius erítjterHmabipfoiSc Sapienci^^. Omniu 
Artifex 
TH y n i u e r f a m ^ r i f l o t . M e t a p h * 
ért i fé* docmtinefdpiéntiA , qu íbus confonat 
Rsg 'us VJCSS in P í a U i o j . d i C e n s r ^ d w mag* 
nificA fttnt opetá tuá Domine omnid in japienttd 
feciftit&C PiaUn. i 5 í * Quifeeit cáelos in mel le* 
í í « , acqü3 H i e r e m u s cap.^ preparduh or 
hemterrrt ití fapitntiafHdi&prudsntia faaexten 
dit cosloíi ex qaibus cals de-iucitur argumen• 
tum: in fais cc í t imonj j sdec lara t Saeta í c n p * 
tufa, idperquod D i U s tanquam pvírrat io* 
n l ^ n i i produxit fescrqata5j6c dicit quod 
p e r r a p i e n c í a m fiue prüdenciaai i í h s p r o d u -
%it t afgo í a p í e o í i a j i c i e n c i a j i u s pradenna 
fuít D e o r a t i o a g e d i » q u o d a u t c i m Voluntas 
fueric codicio applicans d i ü í n a m fcicnciam 
paiec ex ali js certiiiionijs, n e m p é ex i l l o P í a l , 
t^ .Omf. ia quacunqae voluit Dominasfecititt 
caló)®- in t e r r a j e , cui conlonat Paulas ad 
E p h c ü o s í . d i c e n s d e D s o q u o i.Operatur OM 
w-sfecHndum CQnfilitiMVoluntatisjurt, & HÍHA 
A p ü C a l i p í i s , 4 . i « creafii omnia^ &• propter yo 
hntatem tuAtn eran <? ereat* fnm : ex quibus 
taledt ídaci iTíusargufi iencum, res creata: taz 
runt í a a ¿ á D e o d e p t í n a e í i i e r ab i p í k s v o > -
luncate , tanquam a b a l í q u o neceí farjo pro 
r e q m í i c o a d e a r a m p r o d u t t í o n e r n , alias noa 
tribueieturearuin produit io d iu ina volua* 
taci fpecialiiis, quaa í ahjsatcnbutiSjred tri» 
buitur voluntad i ve raouencjj& d p p l í c a n t i , 
hoc enim lignificacur, d i í m d í c u u r D e a m 
p r o d ú c e t e ó r e n l a í e c u n d u n i c o r i ü l m m vo* 
luncat i s íu íB , propter voiuntatemluam: 
c o n f i l i u m e í U ó t u s i n t e U e t t u s m o t i , S i a p h -
cati á v o l ú n t a t e , 5 c per lyvpropícr, magisde.<. 
notaturQaufalitas m a u e ñ t i s , & appiicantisg ; 
quam i n f l u e n t i s p r o x i m ¿ : c r g o p r o x i m i u 5 c 5 
curritfcientia,qaaai voluatasaa reruracrea 
tarara produttioncm, quia i l la vt rauo agen 
d i , haec vero v i condujo applicans cocarfit , 
& qaia vtranque concarr^re ad p r o d u t t ¡ o -
nem reram apei tecol l ig i tar expre ai iega-
tis Sacras S c f i p t u r x t e f t i m ü n i j s , n c q u i t a b í -
q a s íid^i injuria altera illar am á reru caula» 
l í t a t e e x d a d i , q a i a vero fcientia l i b e r a e í t 
á ibe ia ta volancacis determinat ioni , atqae 
per iplam apl ícate abfque per icu lOjÓcteme 
r í tat i s no t a n j n po t c ÍU i be rae í c i en ti ae rn ú as 
caufandi res creatas denegari, 
z7 D ico t e r t i o , a b r ü l B t s f c i e n t j a d í a i n a 
QÍ\ in D e o prox inu ratio a g c n d í , i t a v t nulla 
alia in íer i p í á } & e í f e d a s productos raedier. 
Hasc c o n c l u í i o í íatuitar aducr íus authores 
tsrtías f ¿ n t e n t i £ , q u i dicunt p r o x í m i o r e m ra 
tioncm agendi elle potentiam execiitiuam, 
quanapatant mter i n t e i l e ¿ t u m , & r e s p r o d a 
ttdsmediare.Et p r o b a t a r p r i m o : n á D . T h o i 
in loco pre a l l egacoqua i í l i on . » f l p o í i p r i -
mara lolationem adhibait ftatim fectíndacn 
d i c e n s ^ í / dtcenhm (luodipfafctenti^ & vo -
ínmaS diuinafecutidnm (¡nod eft priticipiunt efe* 
fítuum habet tátionem potént ia , ynde conjuur* 
tío f e i e n t i a y o í u n t a t i s p r e c e d i t in Deo conjl-
derationem potencia i ficnt cauf* precedit operé» 
ttonem^tír effeÜttm: quam folutioncm pnruae 
preponj t jaum iham í e c u n d o loco ponic> ac 
promdefentemianegans in Deoexecut iua 
potentiam racione aiitincta a v o l ú n t a t e , «Se 
in te l l edu , magisplacet A n g é l i c o D o d l o n , 
Vnde ,&i l laa iapprobat recudo contra gen-
tes,cap.23.& } 5 . & proptereaetiaai , i .parr , 
q u a s i í i o n . ^ . a r t i c . ^ . i n A n g e i i s i o l u m p o n i c 
duaspotent ias^nte i leCttuaai irc i l icet^vo-
l i t iaam c x i í l i m a n s vt ibi egregie adaartit 
C a i e t a n . nataras in t e l l eó tua l e s his duabus 
tancuai potentijs gaudere j a t q u e i n eis cum 
Vírente vol i t iuacomcidere virtuteai n)ot i« 
uam4 q u ó f u p p o í í t o a r g u m e n t o r í i c J n D e a 
fecandum f e n t é n t i a m propriam D o ó t o n s 
A n g c l i c i noa datar p o t é t i a motma}i iueexe 
cut iaa diiiindta fecundum r a t i o n e m a b i n -
tellectu, Be v o l ú n t a t e , fed ex hisduabus t ú * 
te l le t tasproxianasconcurri t adrerum pro 
dadioneoi : ergoabfolute e í i ratio prox i -
mior operandi. Confirmatur:nam íi in D e o 
eflet pocentiacxecutiua mediahslccunduai 
ratioms ordmeminter i n t é l l e d u m , & e l í^-
6tus producendos aítualis prodüCtio e l íec 
«¿ t iocran l i cnsab inteiligwie,^; v e i k condi f 
t i o d a , fiquidemdiueríis potentes díueríáe 
proportionabiiiter dtbentar attjones; fed 
D . T h o m . í n locis pre aüegac i s z.contragea 
tes foias a d i o n e s , m i m a n e o c e s í o r m < í l i t e r i n 
t c l l i g c n d i j á c v o l c n d i , a c \ i r t u a l í t e r dam u 
xat tranfeuntes agnofcic, quod & n o s i i b . j . 
í a n s o í k n d i m t i s : ergo ñ e q u e taUs p o í e n t i a 
exicutiua ponendaeu 111 D e o . S e c u n d o ^ i á 
íi t a l i s p o í e n c u m í d i a poncretur itanDedia-
t iusdiuinum imperiii i n c e l k d a s quoDeus 
creaturas producir inteliigeretur terrti ína-
tuni ad i l lara, quamad crsataras , í lquidefti 
mediante illa, diurnas i n t d k d u s produce* 
retres crearas adeum modum, quofccuncfS 
re ni arscreat íart i í i c i s prius imperar poten-
ti;s executiuiscorporeis, £c medijs lil is mo 
tis,& aplicatii- c í í ic i t arti i i :¡ata confequens 
eftfalfuníijtuffi quia impenani , í i c u t fiepro-
m i r s i o e í i a d a l t e r a > 6 c refpedu alicrius tea- ' 
l i t e r d i í l i n C t i , talisaatem d i í l í n ó t i o d c f í i c u 
inter diamus potentias. T ü m et ian^quia in 
iocis Sacr^e f er ip tara í , in qaibus hoc i m p c * 
n u m explicatat per immediatum ordmera 
adcreatarasexpl icatat q u a í i i n i m e d i a t e ad 
illas t e r m i n e t ü r , p r o p t e r c a dicitar C v i i e C t , 
D i x i t Deus fiat fatiaeft lux,8c P ü U \ i . 
Jpfedixity & fdftafunttipfc mandanit, & crea* 
tafunt) in p r i m o , ecenvm t e í t i m o i u o vcrbti 
iroperatiuum, ^ ^ a d lucem immediatc ter-
L U 4 minacur* 
ni íná tnr , a t in fecundo d k e r e » ac mandare 
non ad aliquid mDeo exiftenSjfedad res ík-
das refsr tur :ergo.Coníirmatuc:naiTipredor 
tinatio,&^autus diumi i m p e n j , quo h o m i -
nes ad vitara íecernam tranfmiccuncur,vc do 
cen td i í c ipu l í D . ThomíBCumriioauthore, 
i ,par t .qu«eí l .z ; .a rc ic . [ .& camen immedia-
tc ad homines ierminatur,ipfi namquefunt) 
quiinuicara xtQtqam cranfraitcuntu^qui & 
íun t , acappe l l an tu rp rede f t iua t i : e rgodiu i -
num imperium ad creaturas immediatc ter-
jninacur,ac proinde diuinus inreliectus cric 
abfoiute próxima ratio operandi in Deo. 
28 D ico quarro^ diurna fcisncía eíi cau« 
fa rertimcreacarum^fecundum quodexequi 
tur munus ímperi j praótici diuini incelle-
¿tus, hmc concluso ilacukur aduerfus pri« 
znum Scfecundum modumexpIicandi}quar 
tamfentent iam, &probatur pr imo : nara 
fcfential>íri eí lcaufa rerumfecunduraquod 
c í i cfficax, & pradicajf ie enim cft operati* 
uajfedellefíicax , & pratlica, quatenus eí í 
in ípc r ium:e rgo vt fie eíi caula rerum • M i * 
i i o r p r o b a c u r í u p p o n s n d o j q u o d feiétia D e í 
vnaj&fimplGx c u m i i t formaliter pre habec 
piures perfcctionesjqusin inceilettucreato 
diuifaj, & multiplicarse reperiuntur , vnds 
cum i n intel ieétu crsaco reperiatur pe r í e* 
¿ t iopr inc ip i j i a te i l c&iu i , Scperfeaiofciea 
tíficas c o g n ü i o n j s f p e c u l a n u x , 6c p e r í b d i o 
ams, atque cognicionis pra<3.icas,íiue irape* 
T I ; » quod c í id t tasprac t ic i in te l l e í tus , quífi_ 
qu iden ipe r fc¿ t ionesconusn iun t intelleóíui-
í c e u n d u m diuerías formas ^ arque real i ra . 
tesjtamenomncsiliasieclufis imperfeClioni t 
bus prchabecdiuinus int^Uedus fub vnicav 
fiajplicifsima forma,mult ipl tci tamen etni* 
nemsr, eadem namqj intel lcdiuaperfedio 
in D e o e í í p r i n c í p i u m c o g n o í c i t i u u m , 6 c fi-
mal efi cognic ioípecula t iud rerum creataríí 
v t cont6pl2tur ,&prad ica ,a tqueearumfa¿ t i 
uajVcfpecuIat ioaeí l íudíc ium , quod Dsus 
habst de vna quaque ré , ve praxis veroeft 
í m p e r i u m eFncaxj&>níuscuiufqüe rei crea 
ta? fa¿í iüum,quo íuppo í i to í ícargumencor , 
feiencia D t j i , vt prchjbec per fedionemim-
peri j eft efi icaz>¿kíadiua:crgo vc ficeíl can 
ía r e i u m . C o n í i r m a i u r , ars creara efi fadiua 
arcjficíacoruín per i m p e n a m , & mediante 
jllo.,ied ars diurna inrat ione princlpi) ope-
ratíui anaIog3iur,cum arte creata: ergoetia 
e ü l a d i u a p e r i m p e r i u m u u n c vltra, f ed im-
penurD diumum e í l i d e m c u m inte l lcdu5& 
arce diurna, fcientia emm, ¿ c i n t e l l e d u s in 
D e o habent actuahucem adus fecundi: er« 
goars,fiuefcientiadiuinaelt operaduaqua 
te^us prebabet perfedionem imper i / .Secü -
do ; namioiocis proxime ctutis ex Sacra 
Lihri úuodecimi QffaJ lJILi^ ír t i cJL 
fer íp tur*, i n quibus declaratur id j, p o í quod 
Deu^producic res crcataSjCxprimitur adus 
JiJiperij^huncenim í ignicat illa racioimpe-
ratiui modi,/í<íí/«?c5fubditurque masrito > 
fatia í f l l u x . v t denojaretur ex ef í ica t iadiui -
n i imperijfffdamíujlTelucem^cx qaaomnia 
fimiiiter.fuiffefada tefiatur Regius vat es d i 
cznstjpfe fíiandauk 3 &-crtata /««í,€rc.Tertio 
probatur impugnando alios dúos modos di«» 
cendi , pnmusnamque afleusransperdjBi* 
ñas ideas caufarires crearas, defficit.-tum» 
tjuia v t d i d u m e í í ideaetancum concurrunt 
formaliter extrinfice exemplando res crea-< 
tas:in praefentiarum aucem agimus depr inc i 
p i ó cíFediuo per quod Deusoperatur .Tum 
ctiam , quiaidcae habent modum t e r m i n i , 
funt enim eífentia v t cognka , & v t obieda 
incclleduij vndemagis habent rationem co 
ceptusformalis, arque roedij, in quoDeus 
cognoicit^Sc adeuius fímilftudinem opera-
tur,quara principi j per quodoperatur. Se-
cundus vero m o d u s d i c e n d í , auc quando ait 
diuinamfcientiam perfe ipfam, 6c fine v i l o 
medio eíTe caufam rerum creatarum ^ex» 
ciuiditperfedionem imperí |vaut tantum ex* 
eludir rationesveluti extraneas i n t e l l cdu i , 
quaiisefi & p o t e n t i a executiuaíi ponerecur 
i n Deo , fiprimura jdefíicit a veritatejquia 
fcíentia dmina íec lu fa rarioaeimperi j , tan-
tum habst p e r í e d i o n o m i u d i c i j p u r e í p s c u 
la i iu i ,v t fie autem non eít caula rerum,quia 
non eft practica, aLítoperaciuajfi fecundumi 
foio nomine ánofíra conclufione difent i t , 
i4íCm enim efi diuinam feienuam p s r l e i p * 
íam in hocfenfu j eííe eaufam rerum arque 
per imperitrnijqma perie ipfam, hoc efi,pcf 
eandem mst^aisaneuifor malera,licec m u i -
t ipi ieem emioenter haber exeqm munut 
fcientia;iudic¿/,6c ímper i j , 
29 ¿ed contraargui turprimo :nflmne* 
quefcientia libera D e l , ñ e q u e feientia natu 
ralis eficaufa r e rumie ígo Deas non produ-
citrescreatasperfuam feienriam, tanquam 
perrationem formalcm,anteccdensproba-
tur pro prima parte(pro fecunda enim fup» 
poniturprobarum ánobÍ5 :} i iam dehuiufmo 
d i fc ien t i a l ib i ra dicic Origines,hb.y.fuper 
Epifiolam ad Romanos, expheans i l la verba 
VzuXKguosipociimt htSy&itiftificAHit ÜO p rop 
terea ahquid en^quia id feit Deus íi-.turum, 
fed quia futurura eit, ideo fcirtir a Deo ante 
quam fiatjvbi manifsfte loquitur de feientia 
futurorum concingentiun)3quae eíl ]ibera>ác 
dehacdieit non ideo res eífs fucuras, q u í 
Deus feit illas eíf¿ í b t u r a s , fed c eoncra ideo 
Deumillasfcire,ideft inruir iuSjCognofcere» 
quia funt fu tu rs ;eEgofc íent ia hberaDei uo 
efi caufa rer um* Conntmatar p í i m o m á fcie 
t u 
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tialibera De lp re fuppomrd&teí í t í ína í iono re ,&non á f t ip l íc í te r .qufanonduminceí í i* 
v o l u n t a t i s j V t d i d a m e í í j í e t l p f o i l i o p f i o r f ) g í t u r c o p l c c a c a u f a f u ü r f n o n i s g i o r i a í ^ u ó -
iamres adquamcerminatur volicio diuina ad vfq^iace l l iga türaüt i s inceÜet tüs , in v|uo 
habccftítarKÍOaet»; ergofcientia libera no con fua i á tu rp rxde í ima t io .Ad fecuiidaná d i f 
cft caufafotüf i t ioníSTerum .Minofproba tuf l i ngo pariterantecedens, illa eaim caufaiis 
q u i a v o i í t í o i l l3,quaDens vol i í í tGabrielem eíi vdraí i didio^ tpiU , redaolicet cauDra 
v . g . p r ó d ü c e r e a n t c c e i e n t e f ad intuiciuafA ilfi adícquacam , Scper modiini aplicaaus*. 
fciendannde il lo ruitefficax,ita ve ^ ^ í W ' Ssetis vero fi reduplieet cauíam á d ^ q u a -
pofibiledeeflecfcienriade Qabnele,adhud taiii>& y t p r o x í m á ratioaeni agen di in Deo, 
Gabr ie le íTa t iu tu rusne diuina voluncas>Gu* hon eñirii Cjrxciiís quia voluir^fed qnia v o l -
í u snemo re í i í l ere poceftfrüítraretut > t»gd¡ ü i t , 6¿iimperauit Gjbnelem fieri , feu quiá 
ex v i i l l ius antoesdeoter ad feiennani habéi l l t u ^ p r i e t i c e fciuicjpf^pterea GábrieítuiÉ 
Gabriel fuurafbre* Con í i rmacu r f acundo , cffeaíuSVS^qüiá pradiqB 'ÜfttnícognoüicVípe 
hasccaufaJis eft vera}quia Détís Volúit cFea* cíulatiuí i p íum vidic in arcernicatei/j^ídjdi 
reQabrtelcm.cognouituitüiri\i^Gábfiéldíffl Gonéec^^oníiitanLíani, cumeninVícícncia 
« r g o prior foi.c v o l i t i * creandi Gábricléni» tóitíajCC ípéCüiatiüá í leidcni accributñ non 
quam libera ei i iscognit io , ác proiade cáliá e Íii-Ua í n t ía m i caufa i íií üs; Secundó a.rgui-
libsra cognitio non eftfaétiua, fed mere Ip^ á turrcaülWeíliliajad quam dr ípoÍ i ta ín ,3£non 
culaciuaGabrieliSjfupponicque iliiuseíTefií impédír i t í i foquitur néceíTaffb e l f¿Üus , fed 
turum • Adhoc argumentiim refpondetúil 
negando aneccedens 3 pro prima parce : ad 
probatiGucm r e í p o n d e t u r c u m Thomaj 
v b i í u p r a i n í b l u t i q n e a d p r i m u m vbi cx-jUi* 
cansteftmioniamOrigenis a í c q u o d in p n * 
nía parte loquitur de íciencia f¿cundam ra* 
tionemfcienciaé praecille,8c ex propri/smo* 
mis fcientiaercui non competir rano caufa» 
licatisjmíi ad iunótavoltuatejdcjnocansqaod 
defcientiadmina proutantecedit volunta» 
tis a d u n i , ^ íimiliter deferentia puré Ipecil 
latiua Verumeíidicere non cl íecaufam re-
r u m , & propterea non quia Deus íc ica l í -
quid fcientia oaturali , aut puré fpcculanuaj 
ideo i l lud cíTe fucurum > cognofcic namque 
Deuslcicncianaturali multa ennapoíibiha» 
qua: nunquam e r u n t ^ feientia puré fpecu-
lati icecognofcitpecataqu^ taraen no ideo 
funtfutura, quiaDeusQouitilla^feCundam 
vero partero teí l imonij prefati a u D . T h o m » in poteutia ad aó t ioneni : ergo íi ad i l la non 
elle verauij í idictrocaufalis dicat cauiamco 
iequentix , noncaufam lecundumeOTe ,i ta 
vtfeniusfit ,eo i p í b q u o d aliqua funt futura 
funtobieótadminjefcíentiae j (Scinprolpe* 
ctudiuinnntui tus , & propterea verum c(V 
dicere, quod quia funt íutura ideo cognof-
cuncurá Doo,/j ^«id, dicente concomitan* 
tiam j v e l c a u í a m i l í a t i o n i s p e r quaro fe-cun*' 
dumfequuuc expr imo pér bonamcon íe» 
q u e n ú a m . A d ptimam con í i rmat ionem réf-; 
pondetur, n e g a n d o m í n o r e m , ve! d i íhngó-
i l lam:proi l lo enim prion creatura habetfu-
tuntioneroincomp]ece,quanturti cft ex par 
teconditionisaplicautis/ed non complete^ 
ad fcientiáSSdVuiham otiam ribera'mi'& p í a -
a icam j p ^ a m in D e o á b Wcerno non lequí 
turneen irado eífe&us, a l ík^bae te rnófü i f -
fent creatur^quod deVogacarticulofidii de 
murtdí iñ ' t lc lmooe t e m p o r a l í : ergo fci-entia 
D e i noné"!? caularercim . Si dicas maiorc.íñ 
elle veramdocaufa polka ih acíu fe tui ido, 
feúus aacém de caaía poíita tantum ín a¿tu 
prmiOjSc íic-íuit feitíntia D e i aetei'n'a.Sed 
contra hoc e í i , quiacatifara eí íe .pbíir im IÍÍ 
a d u í e c ü n d o c f l illam aclu producere.Vnds 
d icc rc , quodad caufam i n a t t u f e c ú n d o f é - . 
quitar eifeótusjnihil aliud e;rítiquam dieere 
quod íi caufa próduci t attu , íiatim fec[uitUf 
produtt io eíFsdus, qüod eííét íd¿ra ¡per idel 
Ruríus adhuc hac ex jioíicióne admiíta non 
ihfnngitur v isargutneñt i : nam diurna feien 
tia abxternofui t inacta fecundo derogac 
enim eiusactualitati ^ u b d fucr í ta i iquando 
fuit liatim fubfsquutus eiffectasíignum eít 
ipfam non4iabere veram rationsm Caúííe. 
Refpondetur eum Fer rancní i i.cortt.gett 
t e s c a p . ó y . & S o t o z . P h y í i c o r u m , quaeft,}* 
adquartum qüod illa maior prOpofiuo mte-
Heótadc cauíisnatural ibusj quíé ex neceíl ta ' 
l ena turáeproducunt íiios e l fsauseí í vmueff, 
fálitervcraiCaJibusenimcaufíspoíítis forma 
licer in ratione cauis fequítur neceífario ef-
f edus f í á l í ündenon impediatur i incauí is vó 
ro líberis non haber vniuerfaliter veruni ad 
illas enim poíítas ina¿tü fecundo fui dócró 
ti» imperij acde te imina t ióu i se f í i cac i snpn 
fequituf í h t i m e í feáus , íed iatis eft ílium'fá 
quia non dum intelligicur completa eaufa^ qmpro 1ÓCOJ&cemporejpro quo i p í u r n d e -
i l l iU64íicucexvieUe¿lionis ^ qux antecedíc: t e rmmaüi t fo rc , po te f í e t i am verifican tam 
a¿tum praídeflinationis intelligitur g ló^a1 iñ caufís l í bé r i^q^am in na tura l ibüs , adhuc 
h o m i n i s e ü e d i futura fecundum qu id , q«a-! fenfum quod neccírarium 5 ifue infalibile íic 
tenusdependens ab el leótione in fuo geue^ eifeátum pon í i n eíl'éjpoílca cau fáp ío fuo ce 
poro 
Lthri ¿uoictimi Q £ ^ j l J I L u f r í c . U i 1 
porCjVelíi molvt íi cauía ílt natural í s^ydpra 
tempore í l a tu to í i íu libera, & in hoc coní í» 
fiitefñcatiacriiuin^ fciemias, quodcreaturaí 
p r i i an íú r in eíTe intcmporc pro quodecre-
uit illas íb reponendas in clTejeo quod nc du 
ful>fiantía:,Guc cntitatiseifedus , í ode t i an i 
.A^mníumciuscifci ininantiarumj&rao^orum 
ef l faá iua «potef t tercio explican axioma 
i l l ud iuxcaexplicationem incer argue&duni 
a í igna iamadhunc fenfurBjqüodpofi ta cau*» 
f i ina¿^u fecundone duna quoad p e r f ^ i p - ; 
nema¿ tus fecund i , f ed etiani<juoad fQQdurn 
aí tual is p rodu í l i on i s Oatim íb^uatuf eiFe--
Étus^ne^ue io hocreniu^omit t i turn^gat io: 
nam aíiud cfiad caufain a¿tu producenteni 
í s q u í f u r a á u a l i s p j o d u ^ i o j & a i i ü d s a d c a u í i 
attu producenicQvrecjuicur í lat ifBclí í t tuá, 
in primo eíl nugatio non vero io fecundp,& 
qÜiaqiuina fcicntja, liecc ab a:terno habue* 
ritaólualitate.ni p & p e r l c ¿ l í o n e m a ¿ t u s fe-
cundi . nontamen lubuic modurn aftualis 
produi5tionis, propssrea non oportetsffe-
¿ t u s a b á í u r n o lUamQoir.rniíari, 
.;o Tcr t io arguitur:díuina:fcientjae re* 
pugnat eííe proxiroacn rationeín cauíandj m 
D e o ; crgo ru i tno í i ra fenteniia • Antece-
deni pirobatur o í lendcndo haacrepugnan^ 
tiam sex quadrupiiei capi te ,pr imo,ex par« 
te o b i e á i : nam ícienxia libera Dei , fiuo 
appelletur libera , ü u s prattica yilue apro-
bationis^ tamen íormal i ter eít fcienua v i -
ü o ñ i s 9 íed hxc í u p p o n i t res iafla cxiffen-
tes i n a:tcrnuatc, quia prnnis c o g m t i o i n -
tuici.ua Aipponit fuum obiedum cxiÜensí 
ergo. Secundo exparxe voluntacis dininat, 
qua: mediac n o í t r o m o d o mtcl l igendi ín ter 
fcientiamnaturalera 8 Sccrcaturas, & ü i a , 
e l l fuíficicns caufa eifendi robus ip í i ^ , l l * 
cut Se e íUuíüciet is ratio illas cognofesn-
di , Dcus naníque indetsmiijiatione l u « 
•voluntatis tan quatu in ca&-cognofeere 
p o t c ü futura: e rgovo l i t i o efí p róx ima , 
cfHcax ratio produccndi creaturas. T c r -
t io ex parce impen/ 4 nam licet in nobis ha-
bes^ locum aétus iniperi/ . , lecus autemin 
D e o non enim p o í e f í dimnuni imperiura 
df'rigiad ipfum D e u m , velad-aliquid i p -
ü u s D e i defectu diOinótionií rcalis 8 & ; 
infenor iut is , ad terminationcm impsr i j 
requiíitae , ñ e q u e ad creaturas , qnx non 
duinfunt , & imper ium nondi r iguur niíi 
ad rem exiftontem : ergofeientia D e i ne-
q u i i m racione impenj elle caufa teruni 
^reatarum. Qaartoex parte diumaref ícn-
t i « ofienditur hasc repugnancia ¿ nam í i -
c m intclligere D e i eí lel le D c i , ita 6c velld 
idéntificaiur cum eííe d iu íno : ergo hxc 
i dea t í t a snon c í l r a i io q u a r « inteliigerc . 
caufarerum creatanim 5 magís qtíam t e l l e í , 
A d h o c arguir.entum re ípendecur ncgan« 
do antecedens , ad prmiam probationena 
n e g ó minorem , pro tmus declarationepre 
n c í a n d u m e í í , diuinam ÍGÍent ia in , l icec 
vnicum a t tnbut i in í f í t , ex co quod eius o b i ^ 
¿tuai pri«narauín v&fórmale quafi r p e c i f í -
ca c i uu m vnum e í t , fed icee d 1 u i n a eiícnnaíí 
Habere nthiiominns trrplicem terminacío-» 
nem abobicóta fecundaria, feilicet ad crear 
turas,ex qua t n p l ú i ternunatione t r ip lex 
^ t i a m ñ o m c n f p r t u u f j d i c i t u r en im natura*^ 
li$quatsnus terroinatur ad Cíeaíuras p o í i b i -
les jd ic i tu r Ubera, & vífíonis quatenus ter -
ininacur ad futuras, í lue exiíientes, íed quia 
adhas duplici ter terminatur ,IScmpe 6c ve 
favtma i l l a r u m ; ¿c ve contemplatrix e a -
rundem : iecundum primum r e í p e d u m d i * 
cicurfeientia aprobation!s,iiue pradicajSc 
racione fecundi d k i t u r prscille icieocia v i -
á o n i s ^ í l u e Ipeculatiua v^iioms: poHumus 
etiam extr ipi iei rerum creararum i ía tu , 
hanc t t ip l icem fcientia?diuina: nomencla-
turamaccipere • B.es cnim auc funt po í íb i -
les, aucíuturaí , & in vía ad exiíkntiam5auc 
iam exi (lentes, veluti iníaóto cíie mtra-xcer 
nitatem , vnde quaccims fcicntia De i ter-
ininaturad re^ s fubracione pc-fíbilis dicicur 
nacuralis,quacenus verocermiuatur adres 
vt fu turaSj í iue vt producendasd/citnr fcie-
t ia aprobatiorus, & quacenus rernunaiur ad 
Caluem ve l anzadasxúickar lc ien t i a V I Í Í O * 
nis fpeculatiua, & quia quando fcientiaeft 
fadiuafui obiedi ve -fie non oportvt ,quod 
i j lud fupponat j bene ^utem quando elí can-
cum fpeculatiua i l l i u s , c u m Lcieiuia libera 
D e i vciaroque radonem babear, quacenus 
fadiuafionfupponitresexiftcmcs , led í a -
ci t i l lasexi í}er-e ,quatenus vero fpeculatiua 
eíi illas fuppomt iam fub 'ex i í ien t ia : quo 
fuppcfito negatur m ino r , vei diíl inguicur 
iuxca afígnatatn diíitiMÜioneni. A d fecun-
damdifiinguo maiorem ,diu;na v o l u i o m e 
diat incer fcicnciam D e i abrclin<e > >& elfe-
¿tus n e g ó ; imo illara a,pplicat: mediac Ín-
ter feientiam quoad munus fcientix natu* 
ralis tranfeat j fed pr^cedit i l U m quoad 
munusfeienti^iiberae, & faciiuíc, Ad ter-
Ciam negatur antecedens^ ficut enim in nof-
t r o in t e l l edu pradico , i t a & i n d i u i n o f e -
cluíis imperfe¿t ionibus habet l-ecum i m p c -
r íum efficax , quodqiiidcm imniediacedi-
ngicur ad creaturas,& qu iae íUimul fadiuí i 
£ui obicát i propc erca non petit creaturas32d 
quas terminaturpreexiftere i p i i , f e d p o t i U £ 
1-íCuillas finiui tempore exiifere^atqae ia 
hocdifcnminatura motionediuina: v o i u n -
Wtis^quod haec imEnsdiate dirigicur ad in te-
ll&¿tun)> 
C t V i E S # T I O u n . 
i l - dúrñ j í i í i eadfc i snc ia rnpropts rd i f t inc i io cabiiicaté, Poiruaccti^rn alta ratione huiuf-
n <m vü taa ie .mia tec vcranque, q u i a h i c e í l modi ait icuii ordinari , cuni enim témpora^ 
jí.jLauiís :i]odus operandi voluncacis , ve lis reruni creatarum prodi^dio poíic,vc muí 
non m tusaf niíi m a d í a a u in tc l lcutu ,mx" tis p a y l o í o p h i s lualuni íuit ,auc exdefsctu 
p í r i u m auxem, quod eíl m ú $ m imelleótus l íber caris i n Deo^uen i mul t i ex neceísirate 
practici e t u m dingeretur proxime in Deo nscura? operanrem e x ü í i m a r u n c , auc ex i p * 
a i potentiam execuciuam vircualicerab i p - farum reruuj perperuitatejaor ex diuina? ifH 
fo u i r e U e d u d i Ü i n d a r n í i darecur, quiaia* mutabiliucisneqefsiracerepugaare,propce 
mennon dacur ve í u p p o n t n i u s , Se í u p e n u s reaomnesbas radica apparonris repugnaa 
oftenduuus proxinte dir igi tur ad creaturas íia? fingulis arciculis exciudernus; vndein 
non produdasanre cali impermiUí íed ex v i pnaio iiberuai moduni ag^ndi in D c o í i a -
ilhusproducendas, Adquartamnegoanre^ t uemusñn í ecundo diuinaai immucabiiita-
cedeni: nani liceteflentiadiurnaformaluer tem non U d i exceniporali rerum produót io 
aCtualicer fiEfuum velle , 6c fuá milencor* n e j a t e r t i o ñ e q u e pe rpe tü i t a t em aliquaiu 
d]a4acíüa juílicias tamen cumfuoiureUige- rerum illanumpedire^vtpoteprorfus jmpo 
fenon folumidentificatur formaliter » f^d tibilem:6ctándem inquarto in temporefuif 
etiam v i i tualicer5iia vt nullaclifhnttio j fiue fe productam mñdiaiem rnTachinam defacto 
formalisjliue virtualis inter illaíUjSc in te i l i ; quoadomnespanes vniusrf» concludemus; , 
perc venotui jeo quodfbrmaljfsitne coníif*. iuxtaquem o r d m e r a , v t p o c é c o n u e n i o n t i o -
wi vt d i t tum e ü in^radu intelledualitatis , rerajfeqtmurprimusarticulusdifputaudus. 
ad quem nofiro modo concipiendi confe». 
quuuf raao vo l i t i u i , vnde ratio furmalis, i ^ í R , T 1 C P^Lt J ^ S I 
per quam DeusagitjóC pre habctperfedio. ^- T > J Í? . 1.1.1 
nes crearurarum^non eii voluntas,fed mre- ^ UCUSgctudeat cJSmiah llbcrt* 
l l e t tus i&fc ien t ia , te7feru£tque modum agentis liberi 
in operando ad extrdf 
i "S* N hoc articulo vnumfupponimus, 
D e t e m p o r a l i r e r u o i p r o d u í t i o n c i & á i l u d Suppommus 
1 i r i r «- A quidem cura D . T h o r a , prima par-
C r c a t u r a r u m a b l 4 U C Ixiioac d i - t e ^ í h o o , ,9. arricul. 3.6¿ cu ra í en t en t i a 
Uinac i m c n u t a b i l i t a t i s , i n Qua-» commumTheologorum ,6f certafecundum 
t u o r a r t i c u l o s d i u j r a . fideradiuinam volantatemrefpeaa f ^ b o 
n i r a t i snone í i e Imera inaraadojíed exnecel 
E elTentia prímae , atque in crearas íitatc Deum velR fuam bonitatem, propter 
íubítantiae, de eius in t e l l edua l i t a» habitudmcm vnmfcuiufque potentiae ad 
t ¿ ,de ra t ione fo rmal í per quaraco^ fuum obiedam pr imauum:ex qua dmina 
i luui tur in a d u p i i m o , v t operetur adexcra, voluntas, necersitatur nccefsuate f p c t i ñ c a -
& inquarerum creatarum natuias, ac per- tionis, 6c ex-rcicij ada nandum bomtatcm 
fediones prehabeat emmenter huculque in cr-acam, qu^e eÜeius obieitum pr ima-
verb i fccimus.lnhac autem vk.'ma quapuio r ium.lnquuimus autem aníibercidersíímme 
ne i v t receptui canentes ex^ptatumnijfce tur adamand im cb»ectafecundaría, h o c e í l 
n o í t r i s m M-thaphyficam commentanjsfi- creaturas ? l a q u o o m i í l o e r r o r e G e n t i l i u r n 
nt;m impon^mus; de ip ía rerum creatarum Phyiofophorum exil i imantium Ueum ei; 
a d tali p r o d u ó f o n e agere cormenienter do necefsitace natura» amare , ac p r o d ú c e t e 
¿tuna: ordo cxpofc i t , ^ quoniam t é m p o r a - creaturas ad extra :cuius fedatores íuerunq 
hs rerum p r o ú ü t t t o arguitcrearons liberta A ' Uioteies AuerroisS. Phyficorum,ca* 
lemjimmucabiluacem vero prima facieja?* pic.i^Sc pr imo de ccelotcxcu p r i m o , 6c alij 
dere videturj srernam quoque mundi crea- re ían ab A l b - r t o , íecunda pai te , de mira-
tioacmanfeit, e iusimpoíibi l i ráré quoadaii bilí fcíentia Oei tradatu pruno , ab Auguf-
quascreaturas min imeto l l i t : haré quataor tino , hbrtio,de emí ta t ecap i t . ? .6c bbr» ir» 
í inguiisarticulis fnnt a nobis examinanda; c i p i í . 4 . & á D . T n o m . l ibr,2.contra gentes 
videlicetdiuinalibertasquoad eíre,&quo.!d capí t , j f . íiue Andoteles hmcoppin ion i ia 
operari,mundi creatiofadalib-reaOco ,6c d,ubi£a4e,vt v o l u n t , SCOÍUSIO p r i m o d i í t i n -
m imt io lemporiSjdeiade an quoad aliquas d i 'm .^ .qu íen ioa .^ , M a d i l i u s , quíe:íipn .42f 
creatur¿spocuer í t e í feabas ternomundia l i s O í v a a i u S j S c G a b r i e l , d i í t m d J O i i . 4 ; , M o ü -
machina ( 6c tandem,quopadofadain tem na,r.p.q.i9.ar,4# difp.z. 6c Ccnimb.S.Phy 
p o r e n o a k d a t i p í i u s p n m i moioris i m m u - íico )c«jrq«},afc,£,íiuecú í :o rmid ine ,8cdu-
bitan* 
di expli 
taudi l i 
hertátem 
Mnini ac 
tus» 
bicanter aíTefifumpríEbuerit, ve contsndit 
D.Ti i» vbi fap. & m hoc i i b r . k t t . f • &c i»p, 
q .4rt,arí.Inter Catholicos cSmuniter recep 
ta í en ten t i a affirmat Deum liberum fuiiTe 
in p roduó t /one mundiouoad oomes ei aspar 
tes.De qaa vidsndi (anc D . T h o . prima par 
te , q u x í h o n . i 9 . a í t i c u l . 2 , & j . & z . c o n t r a 
gentes,cap.2;. 6c in i , d i í í i r .d .4 ;»qua : : i íon , 
2 ,Cápreolas, ibidern d i íun¿ t ion . 4 í , a r t i c . i o 
Aureolas eadem di íünct .ar t ic . 51 Ferrarien-
í i s i n l o c i s naper aJiegatis a. contra gentes, 
& l i b . i , capit. 75. Caietanasj Mol ina ,Vaz-
quius ,Bañeíiu5, & a l i j lunioresincomraen* 
tario, d i t i iar t ic .2.6c ?. pt ima:part is , Sua« 
r iusdifputat .^o. M c t h a p h y í i c x ifedion.p^ 
& inreledione de l ibértate diamadifpa. 1. 
fed .2 .5¿ F o n í . 7 . haias, c^i'. q . f . f e¿ i , 4 ,& ú 
2 I n explicando auteai huiuífDodi dmi 
ni aftas l ibértate ia quinqjmodos di tendi d i 
ui<iuntur.Primus eít A l t ióodorén í i s , & A u -
reoli aíTeremium adun id iu in^ volantacis, 
qu i eíl necCirarias,& naturalis prout t e rmi -
natur ad bonitatemdiuina l ien liberam per 
í e l a m coanocacionsm cffeétus ad extra pro» 
ckidi.Eo quod adus libcríDci non po te í l no 
incladerealiqaidvquod in Deo p o í a e r i t no 
CÍTerhoc aatem fuperaddicun^hequic elíereí* 
pedas ranonis, cum libertas ía luc iu t ind iu i 
n o a & u independentera c o n á d e r a n o n e i n « 
te l leé las :e rgo eíi connoeacio reram creata-
rum ad extra*Secundas eíl Caietani aíferen 
tis haiufmodi formalem libertatem diuini 
adus in quadam eius p e r í e d i o n e reali9écvo 
luntana: quae abfülure potai t Deo non con 
uenire;licei ex l 'uppoíit ionWjaod fuent fc-
me l in Deo abeterno, non poís i t i l l i ab effe 
propter eias immutabi l i ta té , Qu^tpperfeítio 
n i h i l aliad efl , quam ipía libera actas dinini 
volútar is terminarlo ad creaturas. Idqj fua-
det Caie.daplici ter ,Tu ,qaia velíe libera vt 
í k , e í l p e r f e d i o í implici terrergo íicac repe-
í i t a n n nobis,& Angel iSiafor t ion debec re 
per i r i in Deonnquopro iade e n t p e r k d i o . 
TH,e t i áqu i a id , per q a o d a d a s d i u m í B vola 
tatis eíl cauía reramiCii a ^ a a pcrfedioi fcd 
adusdiamx volunta t i scauía t aó tuahte r res 
per iilad quod íupgraddi t hbertatis ad fe ip« 
inm, quacenas eii-neceíTarias, & naturalis; 
ergo haeceO libera perfedio mdiaina vola 
t a t e : q u ? p r o i o d 6 p o i e í í a b e l í e ^ a d eííe i l l i ; 
qaia haec eft codicio adus iiberí vt í íc , í n eñ 
dé moda dicendi volens nolens incidi t Fon 
£eca}fohs verbis diferepans a fentétiaCaier^ 
q a á animo impagnare conabatar : eoquod 
adraitnthaiafraodi l ibértate diaina; volan* 
tat iscóíif tere inadaali extéíione3 feu te rmi 
nacionedefectibiltadcreaturas: quáfa te tur 
elle realcm D e o : d i r ñ c e t a r t a m e i U á 6 0 e p e r 
fedione.Tertias e ü ferecomuníter recepias 
á Tnomi l l i s recéíicisaírerentibas iliadlupe-
radditum per qaod adus diuinas voluntacis 
neccfl'arioJ& naturali fit l í b e r , eííe faiñ ref-
peda rationis ad creaíarasjquibus in hacpat 
te fubfcrrbit Molin .diip.2kqaorüfundamea 
ta eí l :qaoniá tícut attu fe comanicare cream 
HS nó eíi noua perfcCtio inDeOjíed tantapo 
mt i n i l i o nouürefpe-itñ ratioms, v»g.crean 
tis,iaftiíiGátÍ5,(kc.itá velle ada fe comunica 
rccrca íar i s n ó eü per feót io noua,aat Tapera 
díta aclui neceí lar io , fed folu iuperaddic ref 
pedam rationis^ aquo ralis adus ibrmali ter 
reddi tur l iber ,Q(3ar tas€f í Saar .vbif .a l íerea 
tishuiafmodi lioerraré coiiílere qaidc,no in 
aduali terminationead creacuras, fed in ac-
taali terminatióneadbGnitat'édJuinájVtcrca 
turis coinanicabilei& in aptitudinali t e rmi -
nfitione ad ipfas créa'turasrica vt adualis v o -
l i t i o D e i quatenas terminara ada ad bonita 
té dÍBina,& quatenas apta terminanjíiae ve 
terminabilisad<:reatiiras,clt perfedio d i a i -
naí libcrtatisrindcfectíbilis omnino^ qaia í i -
•Cut aptitudinalis terminatio, tíue ternnnabi 
litas ad creaturas no por un nó couení ic i l l i 
a¿lui : i ta perfedio libera illius no potait n ó 
e í fe indiuina v o l ü t a t e . l n eundé m o d ü c o m 
cidi tVazq. i .p .d i fp^i í .c . i f tdñ coíiicuit líber 
tace d i a i m a d a s n ó m a d a 2. tcrminato,fed 
i n ada i.terramabili ad c re at«r as; acp r o i «de 
libertas in adu fecado nalla períedione ad-
die m Deo fupra eiuspotentiá^ Hue aptitudi 
nalé diuina: volutatis cerminationcjniíifoiñ 
rel 'pedñ rationis.[n quop íanecoucn i tcum 
Suanoí lubdi t tamé hoc fpeciale cufol]ar¡6 
ex d i d o antecédete d s d u d ú : n imirú diainá 
volfuate potaiffe ab eterno foiíTe furpéiam 
circa creaturas; qaia potuit íe kabete mere 
negatiae',& carerevtroqjadujjfcilKet vol i-
tioniSiacnolitíoniscircacreaturas produce 
das^el nóproducedas .Qauuus cü alioru ia 
nioiúcoí l i tuent iñ huiufmodi códuiorrélí-
bertatis diuina: m emmentia diuina adas ne 
ceffarij.Qu^i í icat eítneceífarius refpedubo 
nitatis diüinai ,ad qaa amada eít ab intr infí ; -
co5& indefedibihter determinatasT ita d ici 
wrhber per eminentíalé t'erminacioncm ad 
creaturas^dquasfe jpfoterminatur , i tavc 
poí le t nó terminarkac per cóíeiis fit v i r taa-
Lters&cminenter defedibili§ in D e o . 
5 Pro caiusdeclarationcdico,!.Deas l i 
berecanCtas mñdi creataras p rodux i t : ca ías 
volatas l ibértate gaadet formali feclaíis ira 
petfediombas. Prima pars íbtmturaduer* 
fas relata e r r o r e a m i q a o r Í M á q u á dogmafi-
de i :&faadetar , i . cx t eü imon í j s Scripturae 
inquibasdenotatur D e á in te i ledu , & vo la 
tate res ad extraproduxif íe : v t ex i l loPf, 1 ^4. 
. Omina 
tn inhcrfim Arij 
m n i * Hfijtiíjt'Viluit Domi}¡usfccittSc P f . i ? y 
qn¡fech coelssia ini;dl?ft{i¡&. S a p i é t , / r. </«(>-
ttíódopojfttaliqmdpfrmanére^nifitu yoluifey. 
«fgo eü ú l x c rea tur^ i io habeanc nece i í a - i 
r iá conexione cú diurna bonitate,neque (it 
uiaa voluntas hab^at neceOariá habitadi 
nern a d ü U s . v t o l l é d i t D . T » r , p . q . f 9 .are. / 
coíeqijés eít o m n i n o libere illas p roduxi f* 
fe.Conreq.patctiquiaagcnsper i n t e l l e d í j 
•Se v o l u m a í é c i r e a o b i e é t a f e c u n d a r í a ? q ü x 
aohabenc n^ccííaria c o n e x i o n é cu p r i m a -
t i o ^ m p e f agic líber eralioquin d i u i n f pro 
cefíione-í ad in t racoueniunt Deo t iquam 
«aátus neceííarii ,!icéc medía te incei ledu & 
v o l ú í a t e . Q u o d ampiius cofírnlatur ex^  eo, 
>^ Deus produxitereaturasmediante coí i 
l i O i i m p e r i o i n t e f k í í t u s ^ p r o p o í i t o v o l u n 
íatrs^iuxta iUud,Pf , i ^ÜJpfe madauit ér crea 
u f n n t t i k a é Ephei.i.¿jw' operaturowniafscü 
du cofiliu yolutatisfua:) grc. i l H autem adus 
funt liberi,v tpoí€ a ifbéro a rb i t r io , 6c ab in 
tólledu Kioto per v o l ú t a t é p r o c e d é t e s i v n -
de 6cín nobis funt adus prudent i íe & me-
n t ó n j in homine !uí lo:ad racritíí autem re 
quiricurliberra'viergo, 2 ,qu ia íi Deusope-
raretur ex n'ecelsisacs natura:,agerctfecun 
da vkiíTíH fus potenciaízac proinde produ 
ce re t ín f in i tu , t á fceñán niagnicodme ,qua 
f e c u n d u m u h i í u d i n c i í i c q u e mañeree eius 
potencia exhauftacirca e í f edus ad excra: 
quod tamen derogar e i u s í n S n i t ^ o m m p o 
renciar:qu« i n eo m á x i m e con fiílir,ve p r o -
d u d a quacunque creatara, a luspluies & 
nuiores numero ac nerfecíionG pcfsít cfd 
c e r e ^ t o í l e n d i c D , T . i . p . q . z v a r t ^ o . e r g o » 
3,prob iti)r exalio incoueniéci quod fequi 
t u r i n {e n ce n i i a P h i KS. p h i f .c . v 1 c. ad m i t e n 
tis D e ü e i í e in f in i t a poeentia: ¿k. n í h i l o m i -
nus non mouera pri tní í mobile, ín no tepo 
re'.fícamen v i rcus in í in i ta Dei agerecsxne 
c e f s i t a t e n a c u r e j a g e r e t f e c u n d ú vitsmü po 
ientiaf:ac proinde m o u e r e t i n í i i i i r o modo 
volicius qua vi r tus inf ia i ta :&: cofe-quenter 
in non t empore , quod dum negac Philof» 
adí i t i t ten t priraurBsIaccntsni contra^ict io 
nem ádmiílf., 
4 Deindc z p a r s f a a d e s u r . q u í a D e u s i n 
Angelo &c anima racional¡ p rodwxic l ibe rü 
arbirriuifcd nó poffeciliud creacuriscoma 
nicareni í i jpraehabédoin fe i l lud c m m é t i o -
ter / i - " modo fie f ec íu f í s imper fe¿ l ion ibus ;qu ía 
heru, ««Hacaufacqu iuocapr inc ípa l ¡5 , qua l i se f t 
Deus comunicat aliquara perfeár ionc ef-
' f eda i jquano pr^habeatinfe eminenciori 
modo:ergo & Deusrationefaje volucatís 
p r e h a b e c p e r f e d i o n é l i b e r i arb'itrij modo 
c m í n a i o r i . N e c a m e n d e í l n i c i l l á p r e h a b s 
rclormaliter5quia h u í u f m o d i p e r f e d i o i i -
D m n 
«Jefor 
mali' 
l i o r ipfa qua no ip ra íácpro is ide farn-slucc 
eíl i a Deorvndc & a b i í i a d i u i n a y o í u n t a i 
fo rmal í te r denominatur libera,dicirurq^ l í 
b«re valle creaturas: p í sce rea ea q u í e d a 
Deo áccrea tur i s formal ies r p r^d icácur ,pe r 
p n u s f a l u á t u r i n O s o t a n q u á n i analogaco 
p r i n c í p a l i o r i j f e c l u í i j i m p s r f e é i i o n i b i s c ñ 
quibusin ana ioga t i í i n í e r io r ibus i n u e n i ú -
t u r , t e f t e D / r . i . p . q . í ; , 3 r c . ^ ergo cum da 
D e o & c r é a t e ; r i s i n c e l i c c t u á l i b i i s í ibcrumi 
a r b í t n u t n íi u e 11 b e r c a s f b r n i a 111 e r p r d i c G 
tu r j confcqucnse i l i l l amper prius faluart 
i n D e o , v t iw" analogato p í i n c i p a Í i o n , f e c l u 
físimperfedionibws cSquibusin cicaturis 
reper icar ihoc eft fecluf.i i nd í tFe remiaex 
parcefub ieé t i ,& ver i ib i l i t a t e in m a l ú j q u ^ 
i u j u Impsrfediones l ibertat ís creac.T5á quí; 
bus diaina vindicatur . 
5 D ico a ^ d a s diurnas v o l r í u d s no c o f i i -
t n i c u r Ü b e r f o t f U a l i t e r p ñ r e í í e d u s conota 
tos ad extra p r o d u d o S í i i e q u e per rsfpedtu 
r a t i o n i s a d i U o s » H « c coclufio í l a u m u r a d 
uerfus t . & j . m o d u expl icandí hbertate dí 
uini aóluSjÓc o í t e n d i r i i r i a b e f a d a u d o i l l c s , 
Primus n á q u e d e f í i c í c p i o p t e r t n a a ñ q ü i í v 
in facraScnpcura cribuuntur Deo ath:$ co 
filijjiinpenj ve pacec es locis cicatis,néCnG 
adus d í l e d i o n i s , ¿¿ eledionis iuxsa i lluct 
loaÜJ.fieDeus iUt*it.tfUindüyúr ^&; adEphef, 
i sf/fg^f nos ante mundi (jun&itHtióní > tanqua 
dii l iMdi ab ip í i s rebus produdis ad extra : 
í e d htsiufmodi adus fun t í t i í ¡na l i t e r l íbe r í 
in fe ip f i s :& ar t r ibuñenr D e o i n fenfu p r a 
p r io abfque aliqua m ü t h i p h o r a & i m p r o -
p r i e t a í e vierbüíú;er^o. T u m etiá: jjma e í ía 
dus ad extra dependent ab hu íu fmodi a d ¿ 
bus' liberis tanquam á cau fae f i c í snee : qua: 
p ro inde i l los deber prehabsre, antecede* 
re>i | independens ab iil is:crgo n á p o f 
funt adus bbcr i diuina; vo lñca i i sco íh ^ Í -
per í u o s etfei^usautab iiíis d e p e n d e r é . Tt í 
denique quia alias diuina volumas vt lib© 
r a n o n diltinguerscur i n voluncarero be-, 
n e p i a c i t t i & i n vo lún t a t é íigni ¡ fedfo lú 6c 
femper eífec volutas í igni, l iqu idé n i h i l p o 
n i c f o r m a ü c e r i n Dco^fedcan tú conílicuic; 
creaturas quatenus funt í igna d iu ina v o k i 
catis:cuius c a m e n o p p o í i t u m d o c e c D , T h . 
i . p . q . i P . a r t . i i.approbans p r í e d i d a m - d i -
u i í ionem d i u í n s vo lñ ta t i s a Pacribtts a í s i g 
n a t a m r e r g o . B í i n d e ^ fecudus etiaai de f f i -
cit propter cafdem raciones n i m i t o m quia 
alias adus l í b e r non efl'ec caufa cffíciens 
effedus ad extra > í iqu idera i l i u m ñ e q u e 
prarhaberej ñ e q u e c a u f a r e poteft p e r r e f -
p e d u a ? r á t io ius : curh tamen iti q u a n -
t u m l íber fíe ^aufa rerum ad excra. Ñ e q u e 
v e l u a t a f baaeíplaci i i libera condif t ingae-
PQÍBJ:i vo lan ta t® figm.íi^uideiEB n i^ í l f íai-
tdtUf 
Cdietd 
fiiac 
Jfonfc 
i x fen 
tentid 
íircd 
medí* 
ix0 l 
li'jcr~ 
tát'.m 
üimni 
úlluS, 
m - l i t e r ^ o n í t í » T)eo nifí refpeftum rario 
nis aci cfF^^as ad rxcra connocatns. Ne-
q fé libtírfasdiuiiii aAuscíTct perfefHoin 
Deo:q nulhuenui funt admitida: erc^o. 
6 U ico j .ncqua ittvs diurna voJúfanf 
fie líber por aliqua p e r t e f t i o n e m , a u t e x t é -
llonera r sa í^m defeí l ib i lem form.Uiíer i n 
Deoi fed vel per cxceníihilKatena ap t i cu di 
nalcabobieda fecundaria^el per cminc l i 
t ia lem extenf ioné ad creaturas produdas, 
vel producendas, H x c conc lu í io i tatui tur 
aduerfusf í c u n d u modii & p r o auf horibus 
4 , Se ffcfnóái expl ícandi ditíina l ib^r ta té , 6c 
pro prima parte inobatup adueifos C uera 
nú jqu ia i ' l a p e f f é ^ r é libera potens ab cíTe 
& adelfs Oeo rep gn.u e; e x c r i p l i c i c i , i* 
ex eius inümratcv^b q o á O e u s nopo te l l ex 
creatuns aut ex e i rumamore recipereali 
qli á p e r b c t i o n é í u p e r addira, vepoce quia 
i -fiimo per efieatíá aeqim í i e á áitqUa'adV 
t ío max me acreaturis á qi t ibusiuüir i com 
rnodn po t c í l í^ens íepó-Tarc; 2. ex d iu iná ' 
í impi íc i ta íe «Se i t t ¡ídirpteiií Ciiim De^saC 
ciperet huio lmodi Í ;C! t^d íoné rcaié libe» 
p ram ex cx tcn í ionc ad cresruras^a acluare* 
tur peri lUm55ceííec ^üquafenus i 11 pocen 
tia adiHñ:cum qua proindefaceretcompo 
í u i o n e m ; q u o d eiusilmpl!ciraii ,&:actuali-
ta/i derogar ec: í rgo. ^. GX diuina i m m ü t a b i 
hr* tü & perf-¡ta:Cjquá habenc omnes D e i 
l í f í d i o n e s : v»-potc q-13 omnes cóüeniúc 
I ieb per f - j ^ , : iv.vt i d e m c ú ílio : quicquid 
cmm ef t in De-^ei í i . r an í e t í ub í i á ia D e i : 
fi au-¿ h.f c libera pe:fe -lio poi íe t a6 eíre;& 
D e u s ^ r i c r e a l í r e r f u m m a ^ c r f e ^ i O í a t i t 
i n c l u d i t r e r g o í a l f u m e O hciGÍmodi excen 
fion¿ non efse vllá perf»c; u ncm, q i ^ m d f 
cae ¿ 6 * l i b e r i n D e o . R i t f u s f ro t e r t i ^pa f 
te p í-obat u r r o n e l o f o f i 1 r no r e ^  ^ 0 11 ^  ¿ 1 r a 
t éd iu in i adus cófillere Mvjk in a l i q U o f u -
p e r a d d i t o C e c ú d u r a t i o r ' f»"ii^ ácfS necef-
fanú natHralé divina: vf lútar is ' .huiurmo 
diquefuperaddi^um f e c ü n d u m ra t ioné ha 
bere furmma a^ua l i t a t é expsrtt omnis p o -
taiali tatis36¿ i m p e r f e d í o n i s : « o qood o ni 
ms diuina perfedio eft ¿ctus pucusexpers 
tor iuspoté t ia í i t a t i s habenfqne aecnahraté 
actu« í ecund i : ac proinde talis d^betefse 1¡* 
bertas d i n i n i a c t u s , c ü 6c diuina rcalitas^ac 
q;perí-ccr ío:?cdictú ef i . C ui tamé fammáe 
actualuari n o o b í i a t j q u o n - i n u s n o f l r o mo 
r e l o q u e ^ d l A intc l l igendi expli^cetnr per 
modíí actnsprimi ,hoc eft per nTodu ap t i -
lutidinali-s terminarionisj fioc exteñ-íionis 
ad c r e a c n r a s f e c u n d ñ f í l e a d u a l e , & re .le 
vol i ta*rcuíusra t jo e í l , qiüa attributa d i n i -
na)qu^ dicüt in imedia t r i o rd iné ,vcI e x p l i -
ca nr a r^bis per immednrG o rd inemad 
crvatu- asvídioquin in fe c ú d a d i a í n a a t t r i 
buca ÍMHC ar ío lu ta i»b omni ordiae ad crea 
turas}explicattir per modu a d n s f r im i , 6c 
r .5fecrid! ,v.g,om'njporétia , & n ' i fer icor-
d «a 1 i cét in D eo íi n t fu m m é a6h» a les par 
te rei cogni ta^ tamé q u i a c ó u c n i ü r D e o per 
ordineadcreaturas: cofiíi iu qnidé noJiro 
more in t e l l i géd í^no in eoQ> explicator r e r 
modu adusfecüdi j fed in eo expliCc-cuc 
per tnodu actus p r i m i : ñ e q u e etí'tüí o m m -
ad; fseDeo,^í í .craccidés r e í p e d n illius,ac potécia ,aut m i í e n c o r d i a prout &ñ n^uira 
pc rcofeqnens rea l i cc rabe ius fubf i á t i a dsf- lis perfecrio Dei cofiílit in actuali p rodo-
tin^ueretunqviod e i l ab f i rd r r i J ig ' j .Oe in- c t ione re iñ jauc ia actuali fumeuatioiie m i 
de pro fecunda parre íuád: : rur ,pr i i f io :quia fericjfc#in apt i tudinal i dfuaxatjhoc üir i n 
ha;c eadé argumencájqaaj p e r f e d i o n é ¿iba p r i nc ip io potente produccre vclfuhieua 
n a Gaier .par í rc r cx ten í i ané réúi defedi re:cuius oppofi tu có t i ng i t in iíhs a t t r ib t í -
b»ié aFo:deCa. "Xcogit.u5»,irí)puguac.z.quía 
aut u ^ c e x t e n í i o actualis ad creaturas eít 
rerpeetts rafionis, & hoc negst prredidus 
dathor^aut eíl quid redl^Sc tone erit per 
tisjfiu^perfectionibusyqua: />eo couemoe 
abfolutéJ& per o r d i n é a d ipfum ad intra," 
cuius modi funt in te! lec tus ,voi r t tasJpoté- ' 
tia generatiuaj&CoNo emrri folú eíi pmf& 
f e d i o : q t n a o m r i s r e á l i c a s diuina e l l perfe ctio in Deopoflfeintei l igere, po í íe 
Ctio ia D e o , í d e m rca l i t e rcü .Asentía d i - aut poíTe generare,fed ipfü i n re l í ige re , 6c 
uioa;ckaiia¿cu fitiiber3,ac defedibiii5>er!t v e l l e í a t q j g e n c r a r e a c t u a l e . Q n ó f u p p o h r o 
. p e r í c d i o libera po>:ens ab e f s c , & a d efse probatur íic dicta pars n o í l r x a í T s m o m s . 
D e o i a c p r o i n d e a d r á i t t i t p e r f e c t i o n é l i b e - Pr imo quia l ibcr tasdiuin i actos no couc-
ram C a i e t . q a á impugnare co tendi t . j .p ro n i t Deo per o rd iné adeius eífentiam j v e l 
batur duabus ratiombus j quas ídem a ú - ad creaturas pofsibiies habentes cu illa ne 
thor íibi obi jc . t , oc proculdubio infolutaá cefTariana conexionen) , í i c enim c o & i t n i -
rehnquiMpnma eft,aaai quicquid realiter 
ei\ in D e o , e í t ipfe D e u s , a c p e r c o n f e q u é $ 
huiufmodiex c í io rea l i t c rex i f t ens in Deo 
c l l ipfe Deus : l cd Oeuspotui t libere non 
ex tendí adc rea tü ra r . j r g o p o t u i t n o n eíse 
tuirurdiuinus actus in racione neceflarij , 
ar narurabs:fedperordin6 ad creaturas fe -
cúdú efie reaicipfarum volitas,fecundum 
quo-l habehtcü Deo neceífariam conne-
xionennergo non confi íut in co quod ex-
Deus.Secunda c f t , n á c « O e u s í i t fumma plicatur permoduniactusfecundi j fedim 
p « r f c a i o , fit ¡lia ex t enuó ü t rcaiucr ipf© co ^ « o d «xpí ica iur per m^dum actus p r i -
m i 
I 
tn vnhmpim Arl/íof.Aíetáph 
• 
tlil di 
u'tnam 
líber' 
tatem 
in ¿pti 
ludina 
l i , attt 
emine 
tUti 
fione 
a¿crea 
t/tráS, 
mí hüC éCztn ¿p t icadinal i t e rmina t íone ad 
creáenfas ,6c non na adaali .Secondo: quia 
i n dif^ransia in r r in f ica diuin.T libercatis 
n o n z ñ adacius . fc í l i l icecad vsüí í j&nolici 
fed el i in diifcrcntiaobicctma^hoCGft i m -
medi ue ad obiecU fecundafidi ^ q«3x non 
neceírar¡o, fedindi lTerentér c e r n í nant d i -
u inam a<5tum:calisaütem in dilFer¿nciaabf 
gue ímpgr fc í ' f t i onepon i t i n Deo s f t up r i -
mumjvcpoie quianbn eft pocentia nidifts 
censade l i c i snduaé^u tn voi i t ior i i í^aucno-
l i t ionis ,h^cenim derogacadu licati,j& im 
niut.ibilic.jn d iu inx i fcdéf t por^nria indif-* 
ferensadtcrni inari ,& nc/teraiírlari ex pat* 
c e o b i e í i i i q n x refpeólu aétualís t ¿ rmin . i -
t ionís prxcifejVel nort terni i r i í t ionis dici 
twrpacentiai tal ísauteT» pocCria ia acln p r i 
m^.habec cocamfuam períscftioneai Confd 
ma ta ín : e rgo ; Minorpatef ,quia e x a ^ u á í i 
t e ra i ína t ioRe ^ \'el non t í r n i m a t i o n e nort 
a d a e n u i l l i u o « a perfsctio rea l i sa í tus fe-
cund í ,n i l i t aa tu r t i notius rcfpedns fació-
n is ipo ten t iaauré^cui ab adu fecundó nori 
fuperuenit nona perfactio^infe ve pr.-ein* 
tcíleétacaliac^ui eíl C'>tnplece3& cohfarná 
te perfecta,vcpoccntiacreaciua v tp r . c in -
tel leciaa¿tualícreaciünijquac ve fie n o n f i i 
p e r a d d í t t n i í i í b l u m refpeCtum r a d o n i s s í í 
eornplece, & c o n í u m a c e perfe^a: i n quá 
p r o i n d e c o n i i ü i t p e r f s d t í o Dei vtefeato-
r i s .Ma io rau t ém oftendicur áD.Thofñajíiit 
Fcrraf iení is ? .concia ger.CíCiS;. ex difer í -
mine ínter nof t ra rn ,aca i t t inám vo lún ta t e 
l ibcram,qwodi l l !us indi t rerenmeft .-d 
trumque feilicát ex paríe.aétus)& exparte 
o b i e ¿ t í : hi/iusautc in ditf.frr i a fü iu eflex 
parce obieét i jhoc e í í a d obíe¿>a oprof i ta , 
7 Denique pro vhima parce onédícut ' 
hoí l raaf lerc iorprd cumstamen declaratio' 
nepr i raum fupponendurn c í l , l ibercáícm 
per raodisni adus fecundi ponenda eííe i r i 
aIiquo,Q» fie coneniatagenci (ibero , quod 
poüuenr ei de eíTejíiue nó conusn're , cuín 
liberñ vt lie in aclu fecundo indilferens íit 
adílT«,& non e>Te:ñeque riiagis necesaria 
connexioneai habeat cum fui cííe , q o í cu 
fui no eífc,per h ó c enipi a£tus übe r ab adu 
nantem Deo , t \ cohuenrenterti crearu,' 
risinreIíeótiialibuSjideoa¿:tüS hberi iilarñ 
gaudent hniufmqdi dctedibiliratej& p o -
tentia ad no elísjfecus vero actus liben ríí-
uiniralio inodocminccer ¿ q n i a n i m T i i a c -
rus líber iicec ratione fu.c enticacis no noí"« 
jQtdsíicereíorniaijicrípQcetltamé deíice-" 
íeenunbntsírjíiue Virrualrtenátióne dcíKj 
nr»inanonis,q;)a; denominat lubie¿iUtn vo 
lens libereiprasñatque munus atius pote/i 
tis forrbaiitef deíicere modo eminentiori, 
& f e c 1 u íl s i n^ i p c i f e Ci i o n i b u s i i 11M s ; &: q i u <t 
hae: virfualis,fiüe emmés deíettibilicas no 
í r i u o I (i i c i n i p e í í e ci í o r i c ni Q c o r e p u g n 5 c e 
fícutnec i l la i.noolutc Catiíaíicas vircualis 
vniui accributí circa alrerííjnec virtüalis,^ 
ueerainehs di0¿n<5lío actribucofíí ínter íes 
n o e ü cur i l la aaibu¿ í;beris dfuinis dane-
gernusi Quibus prafupnc^ficis bíiendit^r 
ha:c vl'ima pars noíiráe ¡ í lsfnonis: prirtio, 
náa^hj^dsuií^ voiücácis in -a^ñ eíi ljber,Fn 
quantñ aLquo modo habs-c potencia ad no 
¿lTs:fed now habet po^enciaad non efie fof 
malicer^rgo habet l i la etrnfeceri&: *irtu4 
li'errtunc vUr^fed hacin eij confíi l it ve 
idem a¿tns ob fui emiii ctiá i$i í ienonunéc 
D t ¿ libere volu/ua^em cicatura*¿ ac ñ re-
ne ra formaliter pol í i t dcefse Deo : ÍICUJÍ 
caufalitas virmaiis imniuiabilifatís circa 
aecenneace in co conliíl rjvc r . ni '.:t^bilif.:S 
ica fuhdgCí&praceeHat ^ teni i aKÍ ac ñ cfssc 
caufa i.Uius;& ennisentiaí is di ilindio anri 
butorfnn co coíiltu- ye pratilec mu ¡ia ac-
tualis dríl indionis rá t ion¿ cuius quod re-
rificamusde vnóacrnbutOjneganu.s de. l -
tero,ac íiaítuali d i f t inél ione vnu *b altu: -
ro gancíeretrergo cu aótiisdiuina: volunra 
lis inte ipfo habeatHuiuTrnodi C'ininenfíá: 
yt ficuc Den coit i tui^áí tlenoannec necef 
fafio volencé 0 íu in3 bomcacejTijita con í í í 
CUJC ,^ denóannec ü e ú yoleurécrearuras 
lfbereaicíi pOiísccD.:o deel íe iquod c l b l l i i 
yr liberutfi pofse virtualicer^fíns enunen-
terdefficerei Secundo na per h u n e m o d ü 
congrnentrui vidéntur faiuan omnescon 
drcí ones líbercati r di akm a ci u s ni m i r u m 
¿t perfectio libera, conipi¿ra anreteden-
neceííario d i í c r i in inacur ,quód ?í|e habeac terad refpeí-tum ra r ioms,^ i l ia i ionem t f -
nece l ' í a r iamcouncxionem cum fui elTe, fe ' fedus ad extra , nec non quod lie aCiualiá 
cus vcroil le .Supponendom e í i f s c ñ d o du á d u a l i t a t e a d u s fccundi, ac potens adelíc,^ 
plicicer poíTe huiufmodi defc¿tibtlrtateiti¿ H ^ Deo falté v i n a á l i c c r , q u x d ú o no 
l íucpocen t iam ad no elfe adt i i l«bero c ó n - ta in ajpcicudinali^quain adrvali e x t e n í i o n e 
uenire,vno modo formiliccr^quia f c ^ i c é t d iumi aCtus^d crcacucás Laiuátunac p r o i í i 
adosl iberformali ter perfe i p f u m , & fecS de i n iíía quatenus vircualuer defect bi l í 
darn fuamentitaccm potuic non eííe ante- ponédai eft libertas d iomi aci^.Vlcimo p ro 
quam elicerecur abagence libero» Scpof í - batur f a í i s f a a e n d o duabus ob ied iambus» ; 
q u á e í i t h c í t u s p o t e í t deficerc:&; quia héc qu.-e huic modo dicendn biiare videntur., 
fedibi i i t^s d i c u t m p c r í w d i « H e m repug- P n m a e í l quod ex i l io fcquatui non p o n í 
M m m z m 
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í n O c o l ¡ b e r t a t e m f o r m a I í t e r , f e d t a n t u « accidcrct vcl le non difcernere. D e m u m 
vjr tual i ter j&eminenccr^f iqt t idem c o m o i l l i } u i i n f o k apt ícudinal i i e r m i n a t i o n « 
doactusdiui ia«ísef t l 'b€rquo€f t potc$de- per modum vol i t ionisad creacuras c o n ñ í 
ficers : cñ autera potensdeficeretantura tuunc elTcntialem liberratcm dmína; vo« 
vi r t iMli ter r^uodtamen elTo^dlí^in pacer, luntatis ab « t e m o , dicunt necclTario c í 
<jDÍa ficut Deusfapi^ns íofiivalíter; ira eí l conuemre alcer v t rum ex his dtiobus 
l íber foTmalicer:erga. Secunda «11, nam aólibusdetermifíat is : f c i l i c e t , v o l ó , aue 
ficuraétus d i u i n u s e í í l íber í o r m a l i t e r , ica nolo creaturas p r o d ú c e t e , non qoidem 
ci tdef t íá ib i l i s forn^al i ter quantumad ref- propter dioinam iibertatem ^fed proptee 
p e d u m ratioms circa crea tu í^s :ergo ab Dei imwucabilitatemfaluandain, In<3uo 
hoc refpechi h a b e t c o m p í e r i u i í a t i o n e l i * fenfu nof l rum coro l lanum o í l end icu r : 
b e r í f o r m a l i t c r . n c q u c h o c e í t i n a i u s i n c o n p r i m o q u i a f i diuina voluntas ab xcerna 
ueniensquam d iu inum yerbum comple - n i e r é n e g a t i u e fe haberec circa creacuras: 
r i i n ratjone verbi per refpeáfcum rationi* "vel hocc í í e t l ibere , Yelnecef la r io , f ip r i* 
cxpTcfsiuiadcTeatijras,& cffemiam d i u i - n i u m ig i tu r poffet pof íea babere a d u m 
nam reprefentatas : & i n ratione imaginis p o í m i u u m j J l a s p r o d u c e n d i y v e l non p r o -
per relationem Jlmijitudinis ad Patrem, d u c c n d i i a c p r o i n d e r e a l ¡ c e r twmarctur; íi 
q u « cft rat icr\ is: aut quam Spir i tam San- fecunduq*;¡gi tur non potuiflet non fe ha -
¿ tum compie r t in t a t ione idon i per tc lpe- ^erc mete negaciuc , cu ¡ u soppo f i t u f n d i * 
peAum r a t i o n i s a d i l l u m , c ü i d í jna tur :quf ^ac fides,&facra Scriptura dicens Oeum 
triaadmtctunt T h c o i o g i c u m D . T h o m . t« ^oiuiíTc creatururura p r o d u t i i o n e m , N e -
parte qatTftione ^ . a r t i c u l o j .quae l t .^ , ar queex tali aó tu fupe ruemerc fubirct Deus 
t icu lo a, & ;8.articulo i . A d quarum p r i - í ^ ^ n i r e í p e c í u a i r a c i o n i s a d u a l i s te rmina 
n ú neganda eft fequeh: v t e u i m a d ü s íít t ionisad crearuras : qui cum non adue-
Überfofmaliterjfuffícicei emincntiahs de niret Dco ex muía r ione o b i e é t i , q u o d n o n 
fe¿<ibilitas¿ A d í e c u n d a m n e g a c u r c o n í e - ^ U Í T ^ u J Í ^ t p r o d u C t u m , a d ü e n ¡ r e t i l l i c u m 
qaenna:nequeeadem e í l r a r i o de a d i k l i - j«ci'»f«í-ca mutationc proptera^us ipfíui 
bero , qu i v t íic e l rpe r f eé t i o , atquede Ver Jiouicarem.Secundo: qu i aheé t j l i aaAua-
bo &imagine,quacfont nomina nociona- ^s cerniinatio hoc v d i l lo modo í]t forma 
lia í n d i u i n i s : a c p r o i n d e r e f p e d u m rario- ü t e r r e í p e c t ü s ratic>nisin diuina vo lun t a -
msad intra concernere p o í f u n t ; donum ccstamen n e c e f í a n o conuenit i l l i necefsi-
a ú t c m e í t nomen r e f p e í i i u u m a d extra , íí l'4,:*3 veluci fecandi modi dicendi per fe, 
cuccieans, vel iu íUficans: ac percopfe- ^ " ^ " ^ c e í r a r í o i í l c r e f p e d u s f a í ü m fubd i 
quens iicuc hocica & i l l u d i r c f p ^ d u racio ^ d i í i u n ü i o n e x o m i t a t u r diuinam vo lun 
nisnonabfoluifur . Ex quibuseciam patee ^ ^ " - ^ " o pactofnntal i j refpecrus rat'io-
adfundamenta adduda pro tribus p r i o n - n i s i n L>co v ; lu t i t r a n í c e n d e n t a l e s necef-
bus modis «xpí icandi d iu in i a¿tus l iber- f ^ ' o c iu se í r en t i am,auc cognicionerh c o -
tateni, mi^" tcs :cu¡usgeDCf i s fun t refpectusidea 
K Hinc coll igo aduerfus Vazquium ^s ímin i í ab i l i ca t i$d i i i in«e í ren t i^ acreatu 
jVo» Deamab^te rnononpocu i t r smaoere fa f ris '&tefpectusfacciit i & exprefi iui crea. 
potefl penfumcircacreaturasproducendas, vel tu ra runnn v e r b o j q u o r ü m n e c e f s i t a s o r i -
peus non producendaSjfed neceífario propter t u r ¿ x diuina in . rnucab i l ¡ t a te :ne f i d e n o -
mane- f"iimraucabilitatem debuií íe kaTjere v o - uo aduenirent Deo,mutareiur:ex quapa-
refuf- l«tionem circa creacuras. Pro cuius i n - " t o r n a r n e c e f s i c a s i n d i u i n a voluntare 
j7eM/»í ^ l l i g e n t i a aduertendum e i l huiufmodi ^üj3Cundi r c f p e c t u m r a t í o n i s a c c u a l i s t e c -
cjrca aCtem , quo collator fufpeníio diuina: vo- mínacioms ad creacuras per modum v o l í -
creatft luntatis circa creatorasvno ex tribus reo- t * o n í s ^ ü t n o Í i t i o n i 5 , T e r r i o q u i a h u i u f m o 
raspro ¿is conílicei á T h e o l o g i s í A l i j e n i r a i i l u m ^ f^fp^nfio dici t imperfectionem , q u « 
ducen confl i tuunt in hoc a<!tu ad obieftum di« promds á Deo remouenda cft : & non re« 
das fíanctim t e rmina tounmi rumjvo loprodu mouctu' , congruenter ex l i l is actibus p r i -
telfio c e r c , v c l non producere creaxuras : cui 'í10 ^ f ^ c ú d o l o c o a í s i g n a t i s r e o q u o d vter 
froÁH 4CCidit vd le i i lasproduccrc de t e rmina ré , < í u e ' m p o r t a t e a n d c m f a f p e n l i o n c , a t q ü e f i 
(édas. f»cur. acciderct nolle ilias produccre , & ' " e r é n e g a t i u e Deus fe h<iberet,nihiienim 
Deus ab eterno decreuiffet mundum non dfiterrninate p€r ÍJIos vciict> aut difeerne* 
ptoducerc .Al i j vero c o n f t i t u u n t i l l u m i n RCT» T « c t iá iquia tune non minas murare 
hoc actw: voló difcernere, vel n o n difeer- tur Deu$ per aé tum , quo vo lu i t decermi* 
nere de c reac i in sp roducend í s : cu i pariter nateraundum p r 6 d u c e r e , í i q u i d e m per i l -
accidit velle difcerneredeterminate^ficut tranfíuic d« n o n vo len t ide te rmina* 
te 
% vnlutrjam Jrtftct'.MeñpK 
te in votenteta .Tum á c n í q u e : quia t¿]em 
a t l u m detcrminatuTi habere non potuif-
fet: í íquif iem oppo í í í i i i l l ins qnod Deo co 
i i e n í t p e r f e , ñ e q u e per ftíjneque per a<:ci-
dens pore í l i l l i conueh í r iVergo auFerenda 
eft diftafufpenfio per vnum ex a d i b ú s de 
terrainatiSjtcrcio loco a ís ignai is , 
r A ^ f l C V L V S ÍK 1 
sAn Deuspneldtfionefu^mmuto^hilhd^ 
th po/sttcreaturas in tempore prodü 
¿ 6 7 
9 T N q « o vn« rn fuppon imus7 & aífé-
B rum inqaírirBUS :fupponima$ q u i -
B dcmtaqaam dogma ñdei Deu ^íTe 
omnino JmmutabiieTn: i e i l l o namquedi-
c i t u r M ilachiae l * Ege D o m n u s & non mu-
t o r j i c o b i i,apH¿Lqt4emH0}¡ eft trdnjmutath, 
ntc yicifshudtnis ^humbrath, Numcrorurn 
2>.tto«¿/í Deusyt ham* y t miutiatur , necyt 
flius homin'jsyt » í« ía«r :ob qu< te i l imonia 
E c c l e í i a i n c a p i c e / í m i ^ f de í u m m a T r i n i 
tace Sccconficecarquod vnus folias cft vé 
rus OeusáítsrnuSjirMmenrus, & i n c o m m ü 
tabilis.Quam Teritateró ecia demílóra t D ; 
í .[¿ p . q . ^ . r a t i o n i b u s n á t u r a l i b u s e x D c i 
f ü m i n í .i¿tüalitace,íiaiplicÍMfe3 infinita 
te psc?tis:omne cnini quod inut irur,debce 
h a b e r e a l i q u ó m o d o pocentiam pafsiuam 
ad tecipieadam id per quod n íuca tar>de-
jjetqae cúm i l l o faceré aliqoam corápofi* 
H o n e r n ^ t á n d e m debcc acquirere a l i q u i á 
d e n o a o , á d quod antea ñ o n pertin5?ebat: 
á c p r o i n d á d e b e c e i íifiri addício aliqua rea 
liarhorum au^eni p r i i « u m fumma: a^tualí-
t a t i j f scunduín Timnax íímplicitacj,!k eer-
t i um iiifínítati Dei repugnat : h c c i g u u r 
Í u p p 0 f í t o , q u o d mquir imus e f t quopado 
t r a n í í e r i c D e u s i n c e m p o r e d e n o n crean-
te i n a f t u creántém^abfquefi i i rriutationc, 
í iueabfque l^fione p r ^ d i d * immuráb i l i -
taris: quam füppómrr ius c i p e r f e conue -
hi re i . 
16 I n cuíus explicatione tres í u n t mo 
d i d i c e n d í p r i m u s a í T e n t p r o p t e r e á Deum 
non mutari i n temporal! rcrum creatione 
quia creitio5&aliac fimíles aíi ioises 5 qu i -
bus Osas ad extra óperacur fanc opera t io» 
ñcs veré t r án feun tes réceptae i n ip í íus 
c r eá tu r i53ácpe rconfbqucn$ ex hujuftno-
di actionibusniKil adnenic Deo defiouo, 
fedipí is creaturis, ipCe crcatura: fun'c} qn^ 
fliutantur, Ocus autcrá non mucatar, £cd 
fo lum f jb indu íc refpettum racioms^x v i 
cuius nsquic m u u t i o n e i » pati3 huac íequí 
tur M ¡Hna i . p a r e e q u x ñ i o n e " ? . artic u o 
i . i n í o l u t i b h e aH í e c r í i d n m , Sua-ez difps 
t a t í onc lo.merHaphi i k x í c a i o n « 0. & ajij 
iu 'niorés ' , qui Dcum dicunt per adioi i tSj 
form iíirer t r a n í e u n t e s bper .u i ; qi^os alias 
reculi m us. S'éíünduis modus dicendi a í ie -
r i t . ,proptereá Deu m hu iyfmodi operat ip-
nibus t e m p o r ¿ i i 6 e s non rriutári in t r ínf i -
ce: quia funt adiones inimanent. s ¡foi m J -
l icer : ac proír ide í d e m ebrh i p í ame t D ú . 
fübíl:antia:&: abaccerno Deo conuení í Cjfo 
l o m q u é addüre in tempere miirat ioneai 
exparce effcdtus, & refpecínm r a t í o m s c x 
parte Dci jquod íta verum e í fequ idam LXÍ 
í l iman t jVc nedum adiones immanentes 
i n ratione aLtionis ve ruhie tum ín r ¿ t i o n s 
a^oal'S caufóliiatis dicant íuilTe in Dea 
aba;terno5ica vt verum ííc d ícere D e u m 
ábae te rno fuiííc adn cah íam jík; creatio-
p e m n o n f o l n m vtef t a f t io , ík, ra t iocau-
fandi j fed etiarti vt adsalis eíl caufalit.-s 
IfuifTeab alterno in D e o , ica fenric Caieta* 
ñus i .parce q u s í ü o n e 6. á m e n l o J . T c r -
tius mod&sátfénc Deum nonuiutas» per 
hu iufmodí a¿ i tohe$p íodu¿ l íuas :qu ia fun t 
¡formaliter iromanentes ^ & fecundum fó 
s t e r n ^ c t i a m vt f u n t D c i caüfal i tate sli,-
cec í :n tnoüa : , ác temporales virtuteSjCccu 
dum quid>t6rmihatiue,& noOro rnore i n -
t e l l i ^ c n d i , vnde quando Deo at tnbuun -
tur excempore,no t r ibo i tu ra l iq j i d iqu.oa 
abfoluteí & fimplicírer ílt nouümjffiU t.m 
tum fecundum quid , & csrminatiue cíe 
b e m p é ipfa d íu ina a d í o ,atque cu-falit.-s 
qu.i ten us a¿lu terroinata ad effíólium , t ta 
Í F o n f e c a h b Í 7 . c a p . 8 . q u ¿ f l i o n e 4 . í e ¿ i i o n s 
i i Rerpondeo nihi lominusdicendum 
p r i m o , o r a n é s hos modos faluandi fíiui-
nam imitiutabilicatcm effs deffíciemes; 
HAÍC conclufioprobatur U.bgulos i m p u g -
n a n d o , p r í m ü $ n a m q u e d í : f t k í í ; ijuia vt a-
i i a s o í l e n d i m u S í D e u s n o n operatur ad ex-
tra per opcr.aioncs fbrrnaliter t r a r í i ñ ' c s , 
fed per ad iór ics i m m a ñ e n t e s form. í i t ¿ r . 
Sí virtualiier t r á n f e u n t e s , ac per c o n í c -
q u e n s c ü m eiwla¿t iones maneant ín spfo» 
ex alio capite v i í l ehdum efteur ¿leri l ias 
non mutetur | f icutaosper a ¿ l l o r e s i m m á 
nenies de nouo clltcitas m u í a a m r . C o f í r -
matur nam admiífo qjuod creatio eff^c ac-
t iü fo rm^í i t c r tranfiens, &; i n creaturis re* 
ceptajadhíuc reddenda e l l ratio quare hatc 
á<9:io creatiua , v i i rb i gra t ia , potius n io -
do^quaíBantea ejBaneL á D e o . Dixeruac 
énirá anriquí P b í l o í b p h i cau í am huius ef-
fenouam voluncatem, & nouum c o n ü l i u 
D e i 3 quibkis m u r á r e t u r realicórpociTsime 
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curri no j i t r a n l i i n j operario ín agente l i -
bero üt í sgnum noul confi i i j jacnoua; v o -
iunfat is ; eigo modus pr imus e ñ í n fufíi-
c i e n s , q u a t e n ü s e x f o h t ranluione opera-
tioíiispro<iiu¿tÍG« coll i^ic d iu ina í a i ir. m u 
t j S i í i u f e m in remporali rerum p r o d a t r i o 
«e.SecuDdiis cciiirjí deficicns -oílédiuir p r i 
n oexeo q u o d í e ^ j t i e r e c u r e x i l i o i m i n d u n 
í ü i ñ c &b aterno 3 ííqusdc potíca a u f i Cub* 
adual i caural/fats necsflaTiumeÜ poni ef-
f e d u i n j i t í u a í i s eniaj caulalitas, & cflíe<5tís 
fe inuiccm concon-utantur: ergo fi aAio 
crer t iua verbi grana , f u i t i n Dco ab x ter-
no,2tiam vc a á u a l t s caufaliras 5 S¿ p e n l í a , 
ü e u s f u i t a b atcrno'Cauratre^fiSin aátw Ce 
cundo^cí ian i n e c í í d r i u m eíTc.c fiuííe m t í n 
¿ a m ab ar ternopradutta Secundoinann 
aóiualis caüfalu.as eít cífóctuia actoalis p ro 
da¿ t i o , f edáau ;vhs p r o d u í t i o &íi£<5t)üs í la-
t i n i p o ü i c eílscí^ísijiiequealsisd menreco* 
c ip ipe t e í ) - . e rgo i&dd íua l $caüía l i tase í f s -
¿ t iua íiatvni pomt eíTcctum : a c p r ü í í i d g ü 
D e ü s ab arte:ÍIO fuir aCíu c^ufans, ctiam 
fu i i l e taá tu producens mundusn. T e n i o i 
narh ¿IIAÍ hxc propof i t ic efTét aeiernac ver i 
tatís D e u s e ñ c r e ^ ^ í i q n H e n i ab arteííio ac* 
l u e í H r c a / i s , Sccáufans , Ék abeoquod res 
c ñ vel non c ñ propof i t io jdicuur verane! 
f a l d e e n k q u c n s í í í f?Jft*ni, ü c m enih? i n 
p r i n c i p i o l e fnpon i Deus creauit ciDe'Mni 
& rCfiscD'.ita ¡t= in ic io te t t ipór i í fakijt de* 
romin i t ioner rc reanr i s actu. Q ú a r t o a r -
gu i tu rad hcn; inec«:narc C a i e t a n u í vbi fü 
pra adn^ttic qisod aóito cre¿ti!ia ( ídem 
de aÜjs ope r ; i ( i on íbu i D e i ad cxcr«3)qua 
D é o s creauir mundum tuiíTctab s f t i t ü h ja 
D c c fecundunud.quod «¿iio poin ' t ín age 
t e jLicn v€fo íceunth . ni Q ü ó ' á ( n f z n cíFác-
t v n?, fc-d aa io óc a¿íu¿íis caufalius r.on 
f ó l t o d/ci t id ,quod poni t a ¿fió in ag tn ie : 
l i d etiam i lUtionero e^eétus^Sc termina-
t ionem ¿dvm l tm -aó i l luirr v'érgó adónifib 
p r i m o dcbgi admirti hoc fecundum. Ter* 
ñ u s denique d c í i c i t p n r n o : qa iacon ex-
piicat quo p a t í o diumoí aCtioiics,6c cauta* 
Jicafesünt i n tempore quoad l e tmina t i o -
nem ü q u i d e m ahíbluccj & í lnjpl ici ter po -
nuntur a:cern2«Sscundo:qi)]a a d u a ü s cau 
iVJtaSjílue aduejfs creatio in í t r . t en t i a F ó 
fecae non dicit reía tio-ncm ratioms ad eífe 
¿ t u i S t á a d í o n e m , ad quam f tqu i tu r talis 
relatio ¿k tan ium negar crcadonera, &;ac-
tualem c^ufalicatem ve íicformaliter}fuif« 
feab a^ rno .Ten icnnam in fsntciula hu -
ius auc^oris terminado ipfa dtuina: a^tio-
nisadelfettus t í \ redlifjíknon raíionisrfed 
GHinís reahtaf d iu in^ sctionisfuit ab aeter 
no ü c u t ^ : ipfa diurna aótio : ergo 6c ipfa 
t e r m i n a t í o aí^ual i j dehee dící alterna, fe^ 
cundum huius aurhorisferitentiam. M a -
ior d e c l a r í i ü r : n a m íicut extenfioadus d i -
n inx vcluntatis^ad o b i e d a í í ' C ü n d a r i a e í l 
rc^iís in fencttiailiiusn'ta terminatio Spro 
eo de m en J m c x te n fío, & ter í n atio repa * 
tantur apud í u n d e m : vnd t i fcé l ione f .pr íc 
allegatiae qoafílionis ^. tertia pars :aica¿t:üni 
d iu inum r n i c u m , ¿k í l m p i u i r s i m u n i in f« 
t r ip l íc i gaadere reali tern ioatsone, P r imá 
caruoi eíl ,qua t e rmina t 'ü rad eJTentiam d i -
ú m á i n . Secunda ad creaturas pofsibiles, 
tercia ád creatnrasquibus Deus ab alterno 
efecrctiitcommunicarealiquod e í í e r e a í e , 
quo pa¿io (a it i l l e ) ¡s a¿tus non e ñ Bccefla* 
rjus,íed lib^r^quia D e ü s n i h i l extra fe pro 
id ' . r i f t t ncciísíracC na tura ,kdomnia o p « 
TMiii {^cundum cónSl iu ín voluntatis fuse, 
ve Páíilus 4?%% veri Phsiofephi,acThcO"- * 
UMU d^iT'O^ihntrv-nde quen-admodum ex 
tr¿ íé ornnia l 'bere p roduci n u etian» l ibe 
re vulfprod'.u'*re. a£tuál i | enl ioa* 
¿íwS l iber í in eOc vo l i t i cms t(x fotmali ter 
refpectLs ra t ioms, vt probaii i íni is aduer-
IVishunc audmren Jrcev «tern>. í i t : ergo a 
fortiorJ a¿íualis tcrmii^a-io ad»cfFed;ui ín 
e Q e p r o d u í t i o m s dtbet cííe quid rationis 
qniucemporalisfci l .Connriraruri t iam p t f 
fátus a o á o i iib.s'. cap. i .quai l i . ; S.fe^ione 
5. dixerat rationeiT) agendi i n Dco elle ex 
í e m p o r e quacenus n o í l r o rtaodoconcipié-
di d í r í ingu in i r á fuá pr ínCtpió 3 6 n ; » ' , 
qnod e í h p f e aclusduun.t volijntrttis > Czd 
qwjdqsnd ¿duc in t aétiá d i u í n o ex ten^po-
tcef í r e l a jo rarionis ; ergo ratio sgendi, 
Vci efi teK.no ranonis, quod tair cn rxgac 
in loco a i lsgaío ex I lb . 7 . vel non aducoit 
Deo ex f«n.porejOuod negauefat h b - í . 
11 D)cof^cundOjex teni^ oran rcrurtt i^ f/'erá 
prcduót iüí i - ; DcUs 0 6 niUt^tur: q u u a d i ó yaUo 
«juo ad locr.nT fuum eíte realé ab averno ^|WJ-
tonuenic ejaik foiareiatio r a t i o r i s i i b ad- f]a ¡m 
uemt ? per ^uí.m f í de non cau íah te ád»íi mHt¿m 
c^ufáDS íicluai.;ct,r. H ^ c concluflo quoad ¿//?í4 
pnmainpar tem probatur ex ipfa rar íone tjSat)e 
nn.it¿n':!KÍsad quam requi rumur t r i a , f c j l i ^ . ^ ^ 
ccr po i t t i a p¿í£iua in re mutabil i j S¿ quod * 
resjqu.x n iu ta tur ,habcatproal iquocxter-
ijiíúíí t u ^ mutationis p r ¡ u a t í o n e m , í i u e no 
gationemjac t á n d e m n o u a p e r f e é t i o , fiue 
rcaÜcaSjaut formalitas rcalisjaut modas ad 
ueai^as r e i , q u « mutatur ex v i t a l i s m o -
tanonis : opporrcÉ enirn rem, quee muta-
tur ílue phidea, í lue metaphsíjca muta-
tione , acqu'irere abquam í o r n ^ m y vel 
r i iodum realem , ad qaam antea erar i n 
potcnt ia ,aut acquiteve negacionem f o r -
HKC j quam anteahabeac: Tndc debee eiía 
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In .poeeftÉu pA^laa. v s ^ n a í l gafsíua a d u 
ífim p>rmam3atít CÍ<ÍS piiuatiohem, & dé» 
Vettaíistrafcéttó&fíerj inf¿.f%ffeí& ^ó'htf-
feral is fórmJcRurrüs m omin t^utatíbri^ 
rsali ,debsí resjquae motacur, áícájui rere al i 
quod e í l s r e a l c q u o d Vriís:? non h .b^ 1 t} 
v e l a ai i te« ra ál iquédefferí? ni 3, q u o d s ñ t ea 
hábebatjhóc enun eil aliceí íe [ubcre rem 
aparee rci modo quam aruéiá 3 m quo rátió 
vcr^Sirealrs irautátiaíjisáca <ií\ : vndedíS 
bec ^Q^Jia t j i rsrnucabih pctcnti.x adeile 
aiiquod rea lexve l íd noneffs tak r c a ú u c 
piro i 5.1 d e a cq u i íi t i o n o « i . vel a i ísí c-i á iu Í <• 
qai^Sí negat ió iGuepnuáno ÍI;ÍC-{ C5 p'ofi 
tía velucrpafsiuaconcufriiD'; ad omnem 
realem muíauoflea3>qa'v>d ia&éVtítPVTni 
in ; .dtftmd.i .quxiV« uut. H ad pf^./uan 
d i ceos id fólum mu?arr,quo'd i u , v c 1 jfáí fe i 
pit aliquid nouo fhíéíié pocencix ipá&l 
uéj^cqvdi D e u s f a d u s e í i homo denouo 
hoii rattpüe poíeucix p¿rsíu^sCcd rátions 
fuá: a i tüa^tat isjpíopccreáinaüumptíoué 
huihaaiuhs noii fuis mutatus ;fcd eciacrí 
ia Deoquandti í i t i^etrarüicus d e n ó o p é 
raneeaüüHn actvs operantem, nsquemuí? 
niturpoé!3n£Íapaji.$iUdad ñouum eilereá* 
le:veUd amifi ionemantiquíínequedator 
nsgatiOalicuttts etfcreahsüdsjuam vela-
qnaterniirietur calis eranüttii^nó cnini fie 
denegatione reaiicaüs aCtíoms,auc ad rea-
l i tausmadioniSífeddehegatione dererarí 
narionis,5¿ ilUtiowis eíf jetus, ad nouá e^r 
m i n a t i o n e f i i ^ i U t i o h e m c f e t t ^ s , ñ e q u e 
aduenicDeo vií&í straníidis lamafor-
majauÉÍ iiouüs modus rea(is5fid caatui» ad 
uenitilh ríóiii termtri aíp >cc cotia JU.ICIO 
cíFectuá , q u ^ i r i Deotanc .m pomtrefpe-
dum rACÍonis,& tp créaturis eüe (eak;er« 
goex vitaliS traníUus tíon mucatur. Con-^ 
í i r m a t u r pfrmo:n;.m in affu^ptione ha-
m á a i t a . i s ^ Qaduenif áiuino verbo nouá 
é.ntuás creara,íuUcct enuial humanicacis^ 
det íoi io ab iVlo termm¿ea,qüia tamen non 
fuic reesptain ilio pe í poientiam pafsiuas 
fecundum t juadafuiíríi ancea in pocentia 
adcáUra humarfiutem recipiendam , fed 
tanturo per poteuciam cerminaciuana sfc-
Cundum quara erafanieain potéciaadcer 
minandüm,qví32 vt íic nuliarn dicic imper 
/eüiooGrayproptefea nu'líam fubtjí verbu 
diuinum realem mutationem , fedfolara 
áducniti l l j refpefíus rátionis rermin^ncis 
crgo quando de aouo operacur res ad ex-
tra nequic mut*n rcalieer fiquidem nuíla 
circahtas vnitur taaquam fuppoíifo ter-
mmanetjfedfalum vniturei reahtascffe-
Ctustanquam agenti,quac terminarlo non 
ponit aliquid reals inagenfenifi folum f ef 
pcctuai ranon.ís.CGnfírmatítjr 2 .n¿m 
íum aücnsetjas? crea-'uní ex vi folius .crü> 
"• « I» ? í 4 . ">.••• «,•.-»« ifi r.is cranlgiHU'S rj.titaíur reáii ter vr ht-tis 
oi-leTtdimüs í'b.s'.lcd acno dmina non eil: 
•"¿Ctu i^is caiT^út^.s diai'ní -geneis, ^il7 qna-
v¿ n v s e u ry ir cu.»11 cer t rá n ns • i d e ii, q u a re 
'nnsexequucf nurnus tranieuntiü fecluíi? 
íniper(• i c t ¡on 1 bvis:ergo._vt fic no valec'im -
murare Dcuai fe«l.iter.S.^Bunda-pars HCÍU 
pe quod r'átu) huius iirímutíbijifatis íír, 
quia totumefte realea'cnoais íic efernum, 
tk nullam in feáccipiár nouir.nen>,proba, 
tur rapponendp dupiieiter pcíFe expíica-, 
n lllu d e líe,ó -., od h h beba t ac ti o di ni n x vis> 
1 u n t á c; s, u u e 1 n fe¿ 1 Ít?c^uá ante qu n J exea u ^  
retur m u n u s adu a lis p r o d y d i o n 1 s e ifw* -
duum ad e!írra, pocill aamque expücart 
j ) c r m o d » m a t í u s p n r a i , Ucee eni.m in le 
íic adus 1 sc(iixdvs]támen proprer fwi em i * 
ilenciám íimúl p re babee rattonem adus 
fécundifin óraVnequead noftrois concep-
tas poceR reprefencari quosd vnamv& Wo. 
quo ad aíteram r a t í o n é , i¿ Acur perifídso 
dtuihx libercitis in actu volüncaris con í i -
ÍIÍC in apticudináii termin uione per mo-
dum ádusfecündi , i ta perfsdjx^ • SÍ reáli-
tasa¿tionis,afque díiiitux cap'f^iiratis^áU^ 
Dcascaufár Ves adextrjt, coüíi l icinapci-
tudine ad prcducendtim res ad exttajqua 
haiber illa actio ab «t^rno,S¿ non "in adua-
Íi caufd!icate,kprodudioae,qux vr í i c f > 
lum addit refpeéíum ranoni» fupraprardí 
dam apcuudiñem.SeeundojCuniací iones 
Dei.arque caufalicaces, quibus Deas pro-
ducir eff.cms Uios fíat formaíiter imma-
nehce«3^ virtualitercranfeáácesan ratio-
ne iaímanenrmm Habent eííé ia témpore 
abarternO permodüff diffinícioaís, decre 
tí,ac volifioni$:at in ratione cráfeunciuni 
habet'tciTsintemporeper rnodaro actúa 
lisrrodaciÍGTÍis,acca» fVi¡ans ,conní l ir* 
<5'ieeaTum reaíícas,ar pefrfectio iri elTedíf-
finitionis^cdecrecí.jn-ref »j ííu'e voÍlcio« 
mst&non ín efle actuaíi< eaufai tans, ar-
que productionisjhuic fa«ec D. Tho.r .p, 
quaJÍl«4<í,mículo i.ihfolutionea^ 
Cens*£Hédpefita atfione ftquitar efíetíus 
cundum exigenúdm formate eíí frirxipuim 
ntfiQttisiytide qnid in agentibus psr yoluntn* 
iem 3 id quod CQfueptum eft , &• pr^ dsfjh'hum 
accipitür ytformd , qu(s eíi principtum afíio-
nisjd dpó «Q eftfequutussx atervaDei tttiof • 
mtiUñui eins xternus^ fU qualem Dettsyo-
lHÍt,yt fíiíi(et haheret efie pojlnon ep'.&cAn. 
quibus verbisd^notat actionem Desca ra 
tíóne qúa eft «rerna, ponas haberc rario-
nemforro2é,feu pnncipiiagendijfiye de-
Cretiaac diííinítipnis í l a t u e n d » , modum, 
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& Íocum proqtioeffedus eft producen-
cen(!os,quim rationem adual isproduét io 
nisj&ideo eirsdurn non comitari iilam ab 
*cerno,q'iia decrenit ÍUUÍT» in ceraporc>& 
non ab eterno poneré i n e í í e . H ó c f u p o -
í l coo í l sndí tur fecnnda pars nortrae con-
clufionis primo ¿illa ac^io cuius réalicas, 
ac perí-eátiofolnatur in aptirudine ad pro 
dücendum efFe¿tum , explicata per mo-
do m ádus pnmi , & in rarione diffini-
tfoms, ac decreti, arque voliríonis , non 
ReceíTarío fccum adducic ef feáüm 3 fed 
poteft faiuari ancecedenter , duratione 
ad eíFe¿lum,ac proinde fine fui mutatio-
ne reali pbteft p o n e r é efFettum in e í íe , 
fed adioncsdiuina; íunt hmufmodi, c ó n -
fiíiit emm earum perfedtiósS: realieas ih a 
í tnal i tafeaclusfecundi explicara tamen 5 
nobis per modum ad^us primi,nempeap-
tirudinalis produ¿tioni$ ^ acque cura lint 
aitus inieUectus,& voluntatis totam fuani 
perfe¿t ioném habencin elTepraedifíinició 
nis decrecijitnperíjjíiuevolitibnisiergo pd 
teíl faiuari earum cbfumataperfedio abf-
t]ue e l f eduumpóí i t ionejac proindequao 
doefTettusponun-ur in eife nihil eisadoe 
nit reale denouo,& confequenterno mu-
tutatu* realiter9Secundo a(ítlb,qu^ prop-
terfuí erbinentiam eft immanenS)& tran-
fiens vircualtter,potelt faiuari in termina» 
t íone imtnanent i s formal ice^antequaexc 
quaturmunus tranfeunrís, & quando fie 
tranfiens qubad mnrieris ei íecütíoné nul-
la perfe¿íio autrealitasei aduenitjquiá to-
ta realis,ae perfedtio einscofiflitin forma 
l icate immanécis^edact iohes dioinarfont 
immanente í formaliter,& virtute tranfeu 
tósrergo poíTiint fUuari in ra t ione ímma-
nentium antequara róunus tranfeuntiura 
e iequantür quando illud íxequuntur 
nullaro real!tatsm,arttperre¿tionemacci-
piunt.Tenio.-nam adioneá Dei efletran-
fennres virtualiter mhi l aliud eft,quátD i l -
las pofle producere eífeítusad extra, ac fi 
efícríc tránfeuntes, & pofle exequimunus 
adionis tranfe«nti$:ergo earum perfeótio 
& realitasconfifiit in vittute, ad haneexe 
cutionem,& fie quoad huiufmodi virtute, 
&poteatiamfaeruncab aternoinDeo,ac 
proindeexadtuali executione ficut nihil 
eisaduenit virturis adexequendum, ita ni 
hil cis aduenit perfed¡onis , fedantiquavír 
tus,ík perfectio explicatur m adluali exe-
cUtione)qu?explicatio nihil eftpreter rea 
l¿,ac nouum cííe ex parte effeétus , & ref-
pe¿tu ratonas ex parce agentis. Confirma-
. turma pronterea Deirs no mutacur ín tepo 
iál i6f íectuuproiu¿t¿Qne,quia folu acci-
pí t de nono refpefturo ratíonís, & propte 
rea folus rcfpedus rátionis ci aduenit, 
quiaagit per attiones quarura reahtas, & 
perfedio ¿Eterna eft,&n6 noua:ergo prop 
terea non mutatur ,quta roturo eííe reale 
a(a:ionis,&: rationiscaufandiab aíternoco 
uenic illi.Confirmatur i.nam aí t ienes di-
uinaequibus producir res in temporeha* 
benteíTcacternum in Deo quoad ratione 
vírtutís produ¿tiuas,feu principij aótualís 
potencisproducefe,&qwoad rationem a-
¿iionis immanentis formaliter, ac fo lü vir 
rute tranfcuntis,6¿ tándem qoosd ratione 
prxdjFHnitionisjdecretijacvolitibnisjfeíí 
quado ac^io eil talis fine fui mutationc p ó 
nit eífectum in eíre,crgo»Tertíapars nem-
pe,quod in tempere fiatDeus adu operas 
fiue ad^u caufans probatur: na fie fie Deus 
atlu caufans^verbi gratia^ótu iufiificans, 
adu creans.&ficut fit nollrum refugium, 
& n o í k r adiucor,fic fit refugium, & adiü-
toradu in teroporeper refpedum racionís 
ihi de nono aduenicntem ; ergo fimiliter 
intemporefitattuoperans, & adu cau-
fans.Maior pater,quia Dews non aliter fit 
refugium , adiutoraur protedor nofíer , 
quam operando aliquid in nobiSjVelc irca 
nos,ac proinde ficut abfque Iffioncfuf im 
mutabilitatis de no adiutore, & de no pro 
tc6tore,adu adiutor, ctprotedorin tem-
pere fadus efi: nobis,fta abfque Iffione fue 
immutabilitatis de no operante, verbi gra 
tía de non creante, fine de non iufiifican-
te fit in temporc creanSifiue iufiificansrco 
q^ódficuc ratio adititoris^efugij, & pro-
tectoris formaliter connotar folam rclatio 
nem rationis^ta ratio creantis,8cinftificá-
tisadu folam relarioneratioms cennotac 
deformali.Gonfirroatur nam caufareadu 
6¿ operari adu nihil aliud eíl3qua adu da-
re efse eífeduijfiue actu illum producere: 
fed hoc fecundum includie nouitaté , non 
eni m Deus ab aeterno dédit effe rebus,aué 
illas produxit:ergo 6c primu,includit no-
uic*tem, ac per confequeng de nouo3& in 
temporefac tuse í t Deus actu caufans ,^ 
actu operans. 
15 Sed contra argüitur Deus cftper 
efsentiam,pr2cfcnt¡aro, & potentiam p r « -
fens rebusjquac mouentur, verbi g^atia in 
cerporibus cadeílibus,eícmcnta rebus, 6c 
fTiixtis,quado adfua loca, velcirca illa mo 
ucntür,fed quidquid cft in i l lo , quod per. 
fe moueiur per accidens moqctur ad mo-
tüm illius:ergo Deus faltem peraccidens 
mobebitur ad motum aliarom rerum»Có-
fírmaturmam quando aliquod fubieótum 
rufcipitpr^dicationem reali» pr$dicati¡dar 
á o o o 
In VniHerfam Aríftot.Mctaph, 
not te^uatn atttcancn fu fc ip ¡ sba t : í igRum 
t a i p f u m mutari realiter^quia veriias rea-
lis praedicatioftis fundatunn rcali conuc-
nicntia alicuius prasdteati realis, quod an-
tea tali Tubiedo non Conueí i íeba t , fed d i -
u i n u m v e r b j m in alTamptJone humanás , 
nacurac rufeepie de nouo pratdiCationera 
praedícati reaíisjex tune enini de i i i o praí-
dicarur f ere,quGd fithomo: hoc aüté prat 
dícacum rea lC jac fub íUnc ia l ec í l ^ fgo ve-
l é , ac realuer fuic mutatum j ac proindd 
nonef t Deas omnino í íómotabil is* A d 
hoc a r g ü m c n t u m refpondet Mol ina vbi 
fupra > prbpterea D c u m non rooue— 
f i ad mocum ceeli a vel lapMís.quia efi i m -
menfus,5cfationefux inimenfiratis eíl i t i 
ó m n i b u s locís ,ac p u n t í i s vn iuer f i ;& ideo 
nunquam inc ip i t effe vbi antea non erar, 
qqod cameneft de racione motns locahj, 
tuncautsm mouetur a í iquid petaccidens 
ad mo ium a l íe r ius quando non eü m om 
n i loGo:ex quo infere q ü o d fi D c u á non c f 
fet i n loco ad quem lapis mouetur^ncceíTa 
n o moueretur ad mocum lapidis. Sedhxc 
i o l u t i o plufquam falla e l l je iufquefa l í i tas 
o í lendicur- . tumsx t ó quod in Deo non r« 
p u g n á t mocus ratiune imméíí ta t is , fed ra-
rioneiGnmtltabiiicaris^qux func d i í i i n d a 
atributa:ergo ad exclud^ndum motum lo 
calem, aut altum quempiam a Deo n o e i l 
a í ignanda pro racione,!mmenaras, fed im 
tnucabilitas.Tum eciam)quia Angelus roo 
uens Corpus coelelle aparte orientis per 
impulfum^quem i m p n t n i t í i rgu l i s partid 
bus i l lucpcruen ien t ibusnone l i in o m n i 
bus parcibus fpacij.quod oceupat cceíeíU 
corpus<fedfolum hMbet fuam localem pr? 
fenttam in parte orientis, ¿¿ carnea nó mo 
« c t u r ad moium pari ium cceli: e rgoá for* 
t i o n D e u s e x i í l e n s in creatuns poitet i l l iS 
niat i», loc3li ter jromo^us permanerciet ia 
ícclufa i m m e n í í r a í e . T u m demque quia fe 
quitur ex predida folotione Molínae D e ú 
m o u e r i p o l í e ad motam lapidis p ro i ed i 
Virfas v a c t í a m . a n t f p a t í ü m al iqüod ima* 
^inariü quale e ü i l lud ,quod imaginamur 
fupra coelum empireum} confequensi c l l 
irapofsibilstergo,- ÓcaiuccedenS jCequela 
patet nam pofsibik eíi bp idem ab Ange* 
loaVelabipfo Deopro i c i verfus ta l^fpa . 
c i u m , & qu iaDeus in tali fpacio noncf t 
p r f í e n s ) í iqüidem i n i l l o n i h i l opsratur, 
po í f í t runc^ deberet ad mocum íapjdif 
mouer i . Vera camen Tolucio eftquod tune 
aliquid mouetur ad motum alterius,qaan 
do lie eíl m i l l o qwod connneatur i & de» 
psndeat quodam modo a b i l l o , & j l l i al i í-
g^cui : íecus autem quando a e q ü e v i l o rao 
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docont ine tur jaut all i^AtíuriDeus autem 
fie eít in rebus,Vtnon f i tab i l l i scontentu t 
alligatusyautdcpendeosijfed potiusvti l las 
con t inens ,á rqüeconferuans :&¿propcer64 
non UiUtacur ad n.otum l í l a rumt vtide iux 
ta hanc d i í t i n d i o n e m d i i l i n g u é d a eíi mí* 
ño r afgumenti . Ad coñf i r r t^a t ionemrt f -
pondetur cum D.Thoméí*p»quaclLi6#art . 
6 .adfecundum ,qUod quando pr^dicatuni 
conuer t íens de nobo alicui l ub iedo ,c í ? ab 
folutuiTi^&icOnUcniensei racione ahcü iu f 
abfolurij tuncfufceprio talis prjfedicáii eft 
mucic iOj íecusaute in quahdo prxdica tum 
eonueniens de nono^a ía tnon conueni t ra 
t ione alicuius ab ío iun >fcd ra t ioneal icu-
ius refpcdus rationis:tu/)<:enjm poreft de 
nono aliquid prxdicafi de abquo fubiedo 
abfquc eiuá mutarione per folam alcenm 
exnemi m u t a t i o n e m i ü c u t homo de nouo 
fir dextetabfquefua mueacióne per motft 
i l l i t s,qui fitci üniftef j e í f c aut^m h o m i n é 
conueuit Deo ratione vníonisjquac ex par 
te DGI el l réíat io r a t íon i i , & ideo pracdica 
tur de i l l o de hooo .abfqué ciuí mutattons 
per mut¿- ioi íem human* n* c ürar, quae af-
furóitur i n d iUínam pe íonamé Secundo: 
íefpóodefüf, dilhuguendo ahícr ma>oréj 
íi emm p r ^ d í c a t u m rcaíe c o n ü c n i a t d e no 
uo alicui fubiedo per p o t e n ú a m pafsiol i 
quam i n ipio fopponat j tuncfufcepi iono 
in prárdi¿átí reaUseft nrüfacioiuxta d e d r i 
ñam afsignatam in f e c u n d a c é n c l t í i o n e , 
íi autem pr*dicatum réale aducniae a l i -
cui non pcrpoccntiameiusp^f5iüatn>fcd 
poecn t íam a d i u a m , ^ u t t e r m i n a H u á p r a : * 
c i f i e , tuneconuen ié t i a noui pr^dicat i rea 
lis no arguit tnntationero in cali í ^ b í é d o . 
£ t quia di u inum verbam r o haber effeho 
minem de nouo per porentiam p^fsiuam 
ad eife hominls>& t ánquam fubiedum f u f 
c e p t i u i ) m h u m a n i t a t i s > í e d p e r p o t e n t i a m 
á d i u a m , ^ terminatiuam^&tanquam ter 
n.mus humanifa t í s , propterea abfquo 
fui í t L t a t i o n e r c a l i i n cxp i t c í í d homo, 
14 Secundoargimuf mam n ucarieíl 
alicer fe habsrefubiedumfed Dousa í i r e r 
fe haber in t empora í i rerum p r o d a d i o -
é t ionc íe rgofu i i róutatui.Maioreft diffiní 
t io mutaf ionís realis,qHanitraddit A r i f t o -
telcs ^ .Ph» l íCor . cap . i . t cx r .7 .M!nor ,^ü te 
probaturmara adu caufareA adu p r o e u -
Cere de n o u o , cft aliter fe habere i l i u d , 
quod antea folum in potemia caufal ar,at 
que in potencia produrebat , fed Deusde 
nouo in tempore fit actu caufaKSi & a d a 
producensiergo^Nequevaletdicerequod 
adu c.iufare m Deo f o l ü m dici t r e fped í í 
r a t í o n i s , ^ j ic n ó í u m u u t i o ex paf teDei» 
fed 
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íed ex parte altt rías e^ t rám^fc í l ice t j eren 
n i r x j n a m ¿¿tío Dei DOD eíi aduaiiscau-
f 4 i i t a s, a u c a ¿í n a 1 i s p r o d u d i pe r i e f p e ¿l a 
ra t ion is t rcdanucedenterad iUvm, per 4-
l iqt j id realejCuin actu chufare, & acte p ro 
duc- i reü t per fcd io , Í J€a t6c agere e i l mag* 
na p e r í e t t i o iiedúrn in Deo 5 D-detiam in 
cauiis i ó c u n d i s - e r g o . Confirfnatur' .nacíí á 
D e o r c m o u é i a eít nedum realis muta t io , 
verumetian^ onrnis niutationis l imüi tu-
d o » ^ vmbr¿ jpropesrea enim dic i tur iaco» 
bM .quod apudeum non elVticilBitudiois 
obumbratio,!S¿: i n t ranf i tü jquo Oeustran* 
í l ü i t d e o t i o m a¿tualsin operationem ^ de 
cau fan te ín po ten t ia in caufantero a<3:u 6i 
í i .non íic nmcaao vera,6¿ realis,vnternenic 
tamemutationis obumbratio : e r g o & h ? c 
efí i l l i denegando, ilsTpondctur negando 
niinorcm:aciprobationem d icendun)c í l^ 
quod adti cauf i ré , ada p r o d ú c e t e i« i l 
lo^qui o p e r a t u r p e r a ¿ t i o n e r o > q u x pr-eext 
í i cba t j n elle vircutis, &: aptitudinalis pro 
duá í ionis ja tque in cíTs adtionisformaiirer 
i ÍB man entis,c>í virtual» tertran fe untis,nec 
non in eíTe libera 5 ¿í efdcacis determina-
t ipms, & ptícd fímiriorus non e í l a l i t e r í e 
habere agens ín fe , led f >lum hxc alie» 
t a s , í i uemura t ; o c ó t i n g u ex pane eífeftus 
a d u e n i e n í e temporeipro quoerat prj£ d i f 
í i o u u s , ^ : d¿terni indtüs ab agente l ibero, 
de inf ini to , exiuit extra cauTas.' A d repli* 
cam rerpondetur,quod in adtionu D e i , c u 
ius perfeetto coníiliic in hocjquod f^ ipTi 
pofsif e í í e d u m pro tait tempereprodu* 
care,exequi munus ^ d u a l i s p r o d n d t í o n i s 
e ü r e i a t i o ranoms íicut aCiualis extenlio 
ad creaturas ve p iodiácendas in diuina v o -
l i t ione non. eíl peifedio libertatiSjfwd fo-
ia rülarto rationis 4 Ad confirmationcnl 
rcrpoa.jetur negando rnaíorem . vmbra 
e m o i , ac í i m j l u u d o m u r a . i o n i s n o n I x d i t 
ipía'i'» Dei ia-mniabiliratern.. & aliasfaep^ 
f ^ p i u s j p í j i n facra f r ! P ' , i r í arrribuitur, 
de i l l o namquedici tur Gciislis 6.quod p? 
n í to i r fe feciíTe hominem, in Pfalmo i . 
ntquanÁoirafcatar Domittns, A b a c u c ^ X » 
ir-atusfuerismifericordia tecordüberts ? Pfal* 
ly. Jnclifiaun ceelos & difcendit: & afceudit 
fHper CherHbiMy&yoltuity&c.&x loanws (• 
Vcrbum Caro jd íc i tu r f i í t u m > í k c Pceni-
nitentia auteraafiichirarcijafcendere 
dercendere,ac mul to magis,Verbnm fien 
c a r n e í n , f ü n t a p p a r e n t i a tígna rautatíonis 
non iguur apparenccm , &c finnlitudina-' 
r u m matationem a Deo debemus exclu* 
dere. Ad te l l imomum autem í a c o b i d u * 
plex cft i iuerpí ctarío 1. quod dñ d ix i t . A* 
fad (¡liew non eñ tr*r¡fniHtatio,i(iaLÍca},¿c ve 
rana m a t a t i o n e m , d u m a u t e m f u b d i / t í «e* 
que yicifshHdwis.otHmhratíOynon mutauo 
nem realem iam exclufam ,nevQ.t innanis9 
& vacua verborum r e p e í i t i o j n e q u e appa 
rentia í i g n a ) q u x n o n funt á D e o e x c l u d é » 
da/ed certa figna verse, ac realis muta t io-
nis e x c l u G t . S e c u n d a e ñ g l o í í i t a m inrer-
l ineal is^quamaxter íor ís a í í e remis á l a c o -
bo itj i l lo locc,patrem larí i inum , fci l icet j 
D e u m , f o l i q u i eft pater c o r p o r e i í u m i n i s 
Compará r i , a tque abi l lo in duobus difer í* 
minari p r imo in eo quod Sol vt fui l u m i -
nis radios c o m u n í c e t , m u t a t u r locaiiterab 
vno ad altcrum hsmif^hamum'per c i r c » 
larem motum tranfeundo • Oeui auce im» 
rooeus p ¿ r m a n c n d o radios fai fpir i tual ís 
luminis nempe dona grarir ,quibijs an i -
mas i Ilumina t, d i i l r i b u n : iccundoin có ^ 
Sol fuo motu viciCsitudincs d íe runi jac no 
d i u m caiilaí-jaccelTu naraque, lumine,re-
ceiT,) vero fijo^noflrum hcmifpherium re 
nebr s perfundit : pater aurem fo i rnua l iu 
dorios u m ^ c l u m i n u m huiu-v ic i f s f tud í -
nis caufa non eft in a n i m a b u s ' í i c e n i m do 
nis gratix animas l í ' i i^r j r jVt tenebris pee 
cari eas m i n i m é perfundac, ex eó quod ex 
n o b i s e í l perditio nollra:cx i l l o aotem ca-
tan- modó aux l ium grac)aj;vnde D . T h o -
mas hanefequensexpofi ionem in com-* 
menrario ad praedidum r e í l i m o n i u m , Qc 
A\z:SicHtSol matertalis auftor efl lumintim ma 
terialium.ita Sol inteligentite iNmifiamfpiri'* 
ttíjliiiw.apud qtiem «o« ejl Uán^ mutatto in na 
tura fuajjnia vmnino imortaUs QÍl^ nec victlitu 
din'i^ obnixbratio-.i?! effeíÍH. quia abipfo prtce 
ditlHx^ íunquamtenebra.^ cc.qux profeqci-
tur in eandem fententiam, ex quíbus. l i -
qnee IdCobum in prima pnrre f(íi ce íHmo-
n i j m u t a ü o n e m r í a l e s á Dao in fe , i n fe* 
cunda vero vicifsuudinen! noGíisíiue te-
nebrarum culpx ab cius cffsttibus exclu-
fitíe.Terrio arguicur ; nam qoando Deus 
de nouccreauif, mundum, non folum fui t 
nouitas in r t f p e d ü ratioivis, fed e t t amm 
ipfa actione,qua£ Deo íu i t f a t l oagend i f ec 
go non folum acquifiuit relarionem raf io 
n s ad crea' ura9,verum etiam realem a d í o 
bem , per quam neceffarium fuit i p l u m 
realiter mutar<. Antecedens p roba turdu-
plicicesr pr i mo,qu ia nouus refpedus ratio 
rJs non aduemtabfque nouo fundamen-
tOjfed illius.quem Deus acquiíinir in crea 
tione mundijfundan entum fuitacciorea 
hsjigicur nedum refpactcs rationis, fed e« 
tiaeius fundamét í í ,ve l diuina actio ínc lu 
di t nou i t a t é .Sccúdo jqu ia illa forma inc la 
dicnouitatemjCuiuseff^ctuj fornralis. í íuo 
c u í u s c o n c r e t w i n c i u d u i i o u i c a t é j f c d hoc 
« con* 
fconcretum,cr*ans includit n o u i t A t s m p ó 
cniíTi de D Í O nia ex ccmpors prícdícatur 
eiufqüís forma non eít rcl íf io r4t¡onis,rsd 
realis AÍÜÓ creandiisrgo. Confirmjtur:!!! 
concretan! adlionisimmanetuís verbi gra 
tia ,vrv!¡cionfs,autcognitíonís, non poteft 
dic» deDeo ex tempore qtimi rautecur rea 
litsr propfír noDKacem .x X\&w$ irplcndí, 
aiu intelligend!.. fi sní r. D i u s i n tempore 
"Vdiec alK| ' . tJ,aiií fcirscjqaodíncea neo vo 
leh>itJnec feitíbar^rcuera n--ufarétur:fed co 
crecu aftic/nis tranT ííiis^veibi gratia^crea- meftü propterfui emínentianKiedconfor 
dí,aut iuíiifícaud'jeuam eft cócretu .jítio- hiior eit noíUa; lenLiae priraafolutio. Ad 
irs reai'sj'ac d uinxrergo néquitd<£¿>eo ex tonfirroationcm negatüf confequenri^. 
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ter fanfiens^fatis cíí ad fundamentum no 
ni refpectus quod actioilla íit v i rmal i tc r 
noúa: vinualis auterñ iiouitas non rep»^-
natactioni eterna: Dei^íicot ñeque v i rma 
iis r anlitio l idie,éít iS formalcm immane 
tjaí>7,*í|ufa Scut vittüce riranfire eft poneré 
círj:tum5ac íifeffer tranCens, finemonus 
tranfeunns ai tinDiscxequinta eíío virrua» 
liter noiianijert daré nouam denominario 
nem.cSi í^jndarererpedudenouojac ílcf* 
fecnowa: liueexequi muñes noui funda« 
^empórtí dtn,quíhi! fpfe realirer ímmiuíá-
ror Pv?r^ond-itur ad argamenttjcn:negan 
do . jnt ícedens: ad probacionem priiranv 
dicendum eil ma orem vcarn cíTe de ref-
pedtu prxd,'camenrdl^£/íCim tamé de vef-
jpeííUi r-uionis trinrcendenfaíi , iju'i nuliñ 
polluLit fundamentum cales funt reí-
fitAus rationis \>\ diain ¡s admites confe« 
quu^i, íícir.t er.im rc!at!o rationis ynidnis 
verbi ad hnmani^aíem i,n ipf ^ veTbo ,abf-
q ic vlheins mutatiqne in te m j o re fi.ic 
faícepta.eó quód po í i .o ¡lio ^ff :cfa h límá 
nicatis aíTumpta; in tcmppfe Ipfácbet f\ Ía 
ÍVa|jo difcriminis e í l , quod fi Deas v c ü t t 
ab «terno aliquod obisdurn futurum, 
vei c contra íi de noüo vellet ^qnnd ante i 
hoi 'ebatjaiuí i incipérct v é í l é ^ u t uoJ'e ií 
L i d / írcx quod mere hegAtiuc^íe hábuerit 
ab a!erno,3ut íi de vollente, vcl ncdlent© 
tr-.nfirec ad llatbm mer t ncgátioj*í?,ira \e 
s,n d é m c e p ^ i qup vcilensjiíeqne r o l i e n s e í 
fe (fio n folurn fierei muta id , flue ruccef-
fioquoad r f ectos rabión.s3fed ttiáqjao. d 
ái.t !.s »m;naneiit s i \ 'áínijSé v d i nf-tc, ac 
p >ifid'e patéretür Deus reálem miafatip^ 
x haíufmoH' viciTsí'ud r!bo«, & V i 
tío fe i pía abíqüeaí io Fahdamehtó refbí- ri*¿:á-i.os,c¿q«;6dad nouum re ipedáfü 
t^o'tritarefpedus r^'ioMiscrcantiSjfiaeiü ácquirendü.vet arnitrendum aruiqú requí 
iliiicfnt'sin Debabíq«ie-nouá'*&ionpfalf ritür mutatK txra i ie v nu qne, v e l í a l i l 
cipitur ex tempore, eo qund huiufmcdi ax partealteri-scx^ c^n,&: enante rawn» 
rerpeduspofnis de nono tTec^ibusad ex- di c í eadonem hulla íV ia fuerir mut¿ti<> 
tra^x vi á'5tionis arternx Óei fe ipíís fine ex parte Cr^aturarnm debtfer fierit-x pár-
al'io f'indamento refuítant; v n d e ñ o n con teDeijVtfí Ccefssne de vo lente ineo l lcr í -
íe^uiriíf refpcíluscreantts verbi gratia.ad tem}VeI e con ra altquo ex iliismodis tr i -
ta¿tnaÍ£m cre^tioaem,ñeque tllam fuppo- b u s p o i l c t i a a í s r e ^ c promdein pr imocá 
conílirutam in cíTe adualis creationis, 
ficift reluio h^bec fnpponercfuum funda 
¡hiemum, fed potius refulrat ad poíirione 
eíF. ti±s vr compíementum ipfíus adtualis 
cr£at!on*s, fine qno ñequeconft i tu i ,ne-
que inrei l igsP0^'^^10 creatiua in ratio 
he á6hialiS|Creuiónis. A-d fecundam n e g ó 
muiorem pr^ f. cunda parte: forma nam-
queillius coacreei cft attualiscrdatio^cjoe 
velutí cñnfl mrííxaátjoné ¿featiua, &¿ r t f 
pe í tu rHVohis, vnde quiá refpectus ra'io-
fu vehrti mórttrhí^f re'minos pofsitiiu s 
Verfauten ,& i A ti tundo míitariohem í i -
milem ganuatiom acadenCilí á negatio-
Ue aCtuf ad actumím te frío vero mutatio« 
íierti íim'iíeoi Gonupr ión í accidentali ab 
aCtü ad negáho^efr icíus terminatam p"á^  
teretur; i ^ a^horíbns autem exequjern* 
bu* niuns s tranieuntíum curn fiat mufá* i 
t í o ex parre a reí ii-s ^tre'mi^ vel expar^ 
terflT ótnt m «ibfnüeahcta'C^aut nouita-* 
te ípfarum aA^om a> dtoinarum pottll: 
• cont inge íe f ccclsio,veneras,& íioüí-nis inclndjc noüifafeUi abfolute totum co 
í l a tu^ , quo *eíl f o r m a d i d í concteti i n - tasín refpeCti^i.s ranonis, prepter i j fa-
cludit nouitd'-em. Poteft etiara dicí quod rurnaaionum emir í rji.jm j a c e f F e á ü r m 
fündamenrum prox imumtl l iüsre fpedüs refulrannami E>. bnuciquediétis f o í l i g i -
enam fl pra;dicaraeafalis fíe, v t alijs placee tur m^nifeíté, ñeque ex nátnrali modo a-
quoda iimodoinclnd tnouítatemítúquia géodi 5neque exin mutabilitate De i red-
noneft a¿tio crea'iuá quomodocunque, di iroporsibilcm mur-di inceptiontm j a t -
fed v^  afTociaía efFeaui pofito i n efte,¡Üc fa que nouitatem , cum Deus ih opefat í -
tiseftquod ex parte cflFectus aííociati ílc do fit fumme líber , & ?bfque Ixf ioñefux 
ñouit.is.THCtiáquíacufündaFneníu illins immutabiiitatis püfsít res de r i o ü o p r c -
ü t actio formaiuer jmmanens35¿ vucual i - due e is , ^uas ab x u i i i o v é U u t ¿ í l a t uu j ac 
áácr f iü ienoní i í f í i $ tismpore producerc* 
Gorri igicurnaque libcrcas jneque i m m e -
ta bi litas De i impedia t temporalem mwn* 
di p r o d u ^ i o n e n t j v í d e n d u m reftat quo pa 
tíoex a a t u r í s i p D r u m rerum, ñ e q u e alter-
na íuade tu r 3 ñ e q u e tcroporalis ip íaruni 
p r o Q u d í o impediatur , 
f A 2 { T I C V L V S I I I . 
An mmdum fmfse produEium intem-
fore ftt detnonflr ahde 3v el Jola fide 
tenendum* 
I ^ T T N h o c a r t í cu lo omnes ChAthol ic i 
B P h i l o f o p h i , ac Methaphi f íc i eon* 
JIL « cn i en t e r afHrmancfqla l idetensn 
dumeíTe cnundi nouitatem quoad ornees 
crcaturaSj l ice t iqüoad aliqtiasj hoc e í i , quo 
ad illas j q u s fuapt® ab aeternó ficri n o n 
jtoviierunt j fie demonf í r^b i l i s mund i 
nouiras , quia dernonftrabilis 3i?cep|io 
taliu/n creacurarLin e íh I n bis aurem 
t r e a t u r i í af ígoandis d i í c r i m i n a n t u r au-
Jtor^s, A l t j namque yolunc folá en* 
tiaftjcccfsiuajVt motum,tic tempuseflera 
lia quibus repugnet ab « t e n i o fíeri, A l i j 
y e r ó eriam con i ip t i b i l i a perman^tia á n u 
í í j í r anCjVt lh i ím « ideb imus .Vcaucsm cer 
ta i dübijs f í ípar«ntur j fequent¿s itatuo co 
c lu i ion t s . Rsfpoadeos dscefidismpnmo: 
Incefi m i í n d u m f a i í ^ faótum á Deo in tesnporis 
íí'a mu in i io q u o A d o n í n c s t a r n vifibiIviSiquam i n 
¿ t i n t e uii ibiieáereafwras í hsc conc lu í io quoad 
f w e ^tranquepattem e ñ á Deo certa v t o p p o f 
j iabil i í i ^umabfque tt;meritarií nota non poísic 
tur, í ü f í i nen :&: probarur pritna pars t ané t i am 
C«rta fecuudum fidem.f. sx teft imonijs 
Sacrs Scfiptufie:ná ni Crnefeos i , d íc i tur 
1» principio creauit Deas coelum, terram: 
«x.qupiüCo aií D .Tho ín . i . pa r t cq«a í í l , 4 ( í , 
artie.j . tres errores A M o y í e e x c l u d i , quo-
r u m vi iusfoicant iquorum PLiloíepli iort í , 
qui pofucrunt fnitiídum femper fu i í í e , ^ 
« c « p a s non habere pr incipiuro , ad quem 
exc lu iUndum exponicur , in principio f c i -
l i cc t j i empor is : aiius fuit quorundaa) aíf^r^ 
r ea t ium d ú o eíTe generat ionispr incipia , 
v f ium b o n o r u m a k a l iud malorum^ad que 
excledcndura exp»nicu^«^ríffí , íp¿o,id cíl: 
Í£i u l io : iuxta i l l u d A p o f í o h ad C o l o f e n -
fts,!.in i p f o fei l iect filio condita funt vn t 
tierfa* Ai ius verofmc quorundam dicen-
cium corporalia fui í í í creara mediaatlbus 
¿ r e a c Q r i s f p i t K B a l i b u s ^ qtss anee v i á b i l e m 
m a n d u m cxtiteruQc ad cu iusexc lu í i und in 
í x p Q ^ j c u r ; / ^ jíyíWf^i? creauit Dees yjtitmi 
[ l ú ^ J l J l A r f J I l 
& ferrííwiiá ¿ f t aan t come ía : qu ¡tUOf efcif» 
p o n ü í i t ü r í i /nnl creata;fcilics5:5ccelum eni 
p i r eum, reatena corpora i i s , qua; nomine 
terrae i íucll igjrsrí t .crapus> & natura A n g ^ 
l icaihxc D,Thom.expra;fate loco Gene-
fís i .Proberbiorum 8. Dominus pofedit 
viÍH¡myiárumfHárt im^(\K\tm l o c u m vaf-
fans Hie ronymns t o n i é j . e p i f t o l a a d C y » 
pr ianuní i ,& tom.^ .cap . i . ep i í lo las ad Eph« 
í ios,co 'ndift inguÍt creaclonstn i poí íefs io 
nem / i g n i f i c a í s c o x r s r n i í ^ t e m filí; d i u m í 
CHm pa t r€ ,& ideo dicereSapicntia in per* 
fona h\i]rDQ'mniis paj í t¿ ' i tmtcr^ar jonenn 
aHéceir3,>í«5sí|«í)íí priusnon trat conditionis 
fX»rííí«»í,&idco fubdituníi f íHf i^ á Sapian 
t ía : antequam quidqHam faceret a ¡) riveipiot 
h u i c c o n í o n a t i U u d , Pfaim.89» Prinf^nant 
montes jicreht.aut[vimayetnr terfa.w o r t i s ^ 
factiU'vfyue in fechlim tats Deus. \ b í H e -
breos íic habet, antequam montes rfafceren" 
tur .w parturhetiír t t jra . ,&¿rbis a jaculo y f -
<j uein factilutn'tu CSDÍUS* híjs íümilc elt Ü 
| lud jcuod C h í i í í u s D c t r i n u s ^ loarr?.. i ^ , 
diymXUrif ica me Paier cUritAte^uam halui 
prius (¡uatn mundus fiertt,¡k hoc ipfum p r o 
t e l b m u r m f y m b o l o d u m c i e d í m u s D e í í 
eíTecrcatorefe cx í i , & terrár íCuius feufua 
eft D e ú i n tempore ex ft^hilo í c e l n m , ^ 
té r ra feciCe,vnde ex hacfymboi i p r e p o í l 
t ione probent G f e g o n h o m i l . i . f i p f í l:z© 
ch ie l .& D.Tho. i .p .q .^C.^t t . i .n^úí dí r ¡ 0 -
ujratsm .z .profeaíor ?x d f í f i n i n c n i b C » 
c i l i o r u n i í S ü p h r o n . n a m ^ u e in fi>a é p j R ó * 
b^qua habeturin 6. S i í iodo .:dir-í . 1 »t 6 í 
fu fc ip i tu r vr c r t h ü G c x a atoro C o n c i l i o » 
a l i o n e 1 ; . í ic ait.Z^f priucipioyipli'ismh'n' 
¿ i ^ conjlitHiiúne3qíiafi:ffA<i!jt:cv}ifitevr.qHO(t 
i ioníánthm yi fbi l ia ¡Jul &* izuifhilut ynus 
Do4iS condidit P a t e r a f j l íu:s^0 SptrítHsSart 
¿í«Í5&:expraí¡Ui> C o n c i l i u m í .a ter . i i íenfo 
í c c u n d u m f u b Inncccn t i q ;kíi) cap./zvwi-
íér,defuirsjmaTrinitate,5¿: F i d c C h a ' h o I í -
cajin hunc m o d u n ; difñnit '.firmiter credi» 
• mHS;& fimpliciter confitemurrf1tád'VnHS e¡l 
lusyerus D c u s ^ n u m Vnmtrjoru principium, 
creator omnium inuifibilium>z<r yiJibiU%> fp i i i 
tualiü}<y corpQralium%qmfnA omnipotente y ir 
tute [ m u l a b initio temporisytranque de nihi*. 
lo condidit creaturamjpirituatomjep cor pora* 
Íe>j4nielicam y i d t l i c e t ^ »>udanám ¡ t ? dein 
de huvf.dna qnafi cotyUfieex f p i r i t u , ^ corp«re 
c o n f i i ( í t ( a , ¿ c c , D t ceni tudine auté 2 .part ís 
non d ic imust f lc canta t t oppo f i t ú íit h x -
reíis man i f eOarede iTc remcr i t a t í sno fad ig 
»afD,ífi quo n o n e í t concors TKeoIogoru 
i u d i t i u t » . 
i * A l i j namque "voluntcí le itacercam 
de F i á ¿ ü c ñ d á p a n e n o f i r a : c o u c í u f i o n i s . 
' ' In Vniutrfam UtriJlotMetaf i l 
atque p r í m a m pofl Conc i l í / Laterancnfís , 
p r sa l l eg i t am di f f inúionem , ac proinds 
j l l ius decretalis non memini l í s , D . T h o m . 
quando i n prima parte , quaeílion. 6im a r t i -
cul . 5. ícri |>íu in fauorem fandlorum pa-
t rum 9 qui oppofituoi d i x e r ü n t , nempe 
Angeiicani crsaturam fui l íba tue m u n i u m 
corporeum produdam diceos; Quttnmston» 
trarium non fit etromum pracípue prdpter [en-
tentiam Gregortj Naz, iarn^ni , ctiias tanta eíí 
in doftrina í ímj t iana auftoritas, y t mtllus vn« 
quam eius diftiscdummaminfcrrs prafumpft'' 
r i t , ficut mc[!iQ Athanafij documemis, yt Hie* 
ronymns tóí jds hofum l i umj ío eíi M o l i n a 
j n piarada ,qaae'iion. 6 r , arcical.j §, D«« 
hium yeroeft , vbí calümníatn Gcegonjdi -
¿tis inFirens , aic h.gaeticani lamelTápoft 
praed.Ctas Sophtonij , 6c Conc i l i j Latsra-
ncuí i i diFfinutoues,Gfegon/,<Sc aliorura 
Grajcorum í en t cmiam , Carias vero j l i b r . 
5. delociscspit .?. q u x í l i o n . ^ a d f i n c m c e n 
í e t ( hcecabCqueperfcdafirmuate) i!ia%cr 
ba Üecretalis non concinere fidiiditfinicio 
nem aduerfus fententiam Gíaecorum, fed 
aduerfus e r ro rcmOngcnis : OÍ ad obie t t io-
n e m í i b i f a c t a m e x o p u f c u l o 2 ; . cjuod ínter 
opufculaD.Thoma: r¿fcrri ir iuper allega-
t x Decrecalisexpoficionem, ait i l iud non ef 
fe D . T h o m . tedalterius: Catetanusdini-
queincommencario articuli prsallcgatiex 
q a a í f h o n . ó i . p f imx partís , & D . T h o m , 
p r o p r i u m , ac l ^ | i t imun i opufculuni i l lud, 
x j . agnofeit, Scciuslaluac ludíc ium circa 
PatrumGrarcoru fementiam 3dicensinhaec 
v - r b a , Adhoc dici tur aquibufdam q u o d í i 
S a n ó b s T h o t i i . reuolüiíTet cum fcnpcis huc 
amculum nondixfffsc haje verba, í 'edmiuí 
v ids turquodlc iens , & prudeos haecrciip-
far j t ; nam illa verba DccrecJis interpraecan 
dafunc infen lu in quo íiunc , m a g i s ^ u á m 
/ fnlenfu ,quemfacmnt, & vcdocecSanttus 
T h o n i . i i i cxpoficioneilluis Decrctalis ver 
ba illa opp jüca Lunt contra errores O r i -
genis, & eorum , qui ponunt creaturas fpí -
ntuales tantumcireperle productasá Deo: 
ac po'd mundum propcer dementa carurti 
corporales creaturas produótas fui{Te9 Vn-
de cum duplici tsr tcneatur Angelos pro* 
dattos elFe ante carpora, fcihcet tanquam 
r¿s í ieperfe p r o d u ó t a s , quod propterea-
rum de »nerita per accidens mundus corpo-
r -us í í cp roduc tus , vei í impl ic icer , & ab f j -
h i t e , quod ex volúnta te Dei Angel í prae-
ceifennt mundum vi í ibi lcm: üec re t a l i s 1 lia 
quanuis lecuudum verba vtramque p o í i -
noncni deftrqat, contraprimam tamen tari 
quam contra hapreíim interprstanda éñi 
A d f c c u n d a n i v e r ^ t a n q u a m á d m i n u s p r o . 
babílem appl icar í poteft , & ratio hmus 
Glolfae ef t ,quia detetminationes i ñ z non 
nificontraahquos errores coníucuerunt fíe 
r i • U s e Caietau. in quibus tria docetnota-
tu d igna, Pnmumef t Sandum D o d o r c m 
f c i e n t e r j a c p r u d é t e r l o q u u t u m f u i i r e j q u o d 
probar aeo quod Decretalem i l lam expo-
fuit inpraeallegato opHfculojvbi cum ad ex-
plicanda verba, qua: ad rem praefent^ m fpe* 
danc, deuenilíet íic a i t : dliHS fuit error Or i -
genisponentisquod Deus a principio creante ¡ o -
lum fpiritttales creaturas , & popa quibiii dam 
eartímpeccantihfts creaait corpora.qgtbus quafi 
quibttfdam yifibUesfpiritualesfubflanttíS alliga 
rentar, acfi corporales creatura non fuerint ex 
principalí ¡Jet intentione produtfa 9 &c paucis 
in terpoí i t í s , í u b d i t ; fade aiboc excluden» 
d m dicit Concilium fimul abinitio ytraníiue de 
nihilo condidit crsaturam fpintualem , cor-
poralem, Jngelicam yideltcet, iúr humanam, 
& c . E f quibas vetbis patet S^naum D o -
dorcm i l lam Decretalem rainime latuilFe, 
ñeque valet ío lu t io C a n i , q u i opulcuium 
i l lud negat effeSandi D o d o n s , quiaca* 
dem facilítate (]ua negacursb ipío conced í* 
tur ab alijs dí ícipuiis Sandi T h o m x , qui 
Ín te r i lU í ino re s á numerantur, & e i u s a u -
dor i t a t i opponuur audoruas Caietamaf-
fii mantis auttorero i l l iusopuícul i elfe San* 
d u m T t i o m a m . T ü m e t i a m , q u i a i n o p i ¿ r i * 
bus Vene t i / i excu í i sanno 1595. IU quibus ve 
ra aac legitima D , T h o m . abaduiurini*, 6c 
fuppoí i t i c i j sopufcu l i sd i fcn tmnantur , ha-
bet notas, huiusdifcrií innis charaderes, 
T ü m d e m q u c q u i a a u c D . T h o m . Decreta-
lis i l l í u smemimt dum p r x f i d u m mdicium 
p r o f e n t í n t i a G ^corumexprxL'sit,aut non: 
l i Canoadmittat fecundan!, admilsio eius 
omifsibi i i arguit D , T h o m a m , í i a d m i t t a t , 
p r imum non potaft negjra , q u o d D . T h o -
roaspotusnt Dscretahs verba in t s rp rxc i r í 
i n í e n t u i l l o in q u o , illa a u L i o r c i í a c i opuf-
cul i ( quicunque ilie fusnt ) intcrpra:tatus 
eft:lenfus eni inl i le verus ¿ 0 , ac proinde 
nonind;gnus D . T h o m ^ , ve-um nan^qüe 
ef lpoí i t ionem O í i g e a i s erroijeameile, 
i n pra:dida üec rc t a l i labeFattatam ; quod 
ampliuspatet, quia D . T h o m . fupra qu-eiK 
4(5.arí.5.iam díxcratexi l i is verbisG-nef . r . 
Jn principio creauit Deas c c s l u m ^ terram, íic 
inteHeCtis, ide l i^nteomniacreaui t Deus, 
& excludic error é i l lor t in i iqui díse^ut cor-
poraliafuií íe c rea tamedíamibus fpi ruual i -
buscreaturiSjideíl , propter ilias, d i f f inuio 
autem Conci l í ) Lateraneníis ex eodem tcíií 
momo Gencfis íecundum eundem intcl le-
d u m p r o c c d i t , i g i t u r ex i l la po tu i t e t iam d i 
c e r o D . T h o m , c o i l i g e r e e i u f d e m e r r o r i s ex 
N n a c iuúo* 
c lüÍJonsm;fauc t locusakef Sajidi Thomae, 
«juaríhon.j.dc potenciaartic.^. vbirefsrens 
; tresfentenuasicircaanimas rationalis ong i 
nemrpnmam iuci icnanort imáff i rmant iuoa 
* ánimas racionales per fermnakmpropaga* 
'tionem p r o d u c i . S e c ü n d a m O f igems aliercn 
TISanimas o m n e s í j m u l cicacas í'uiííe > cum 
cxreris nacur i s - ince lk¿ lua i ibus , 6c po í i ea 
t o r p o r í b u s ;per diuinam voluficacem man-
dantem vniti: 6c tsmam cam manera , qux 
p o n í t animas fimul cum a Deocreai^ur cor 
por íbus infundí , 6c duas priores f snte iv 
t iás t smpionbüs D . A u g u l í i n i i n d u b i u m ver 
t i folere^poft moduín vero primara indicio 
ecc le í lze i re daranatara 3 & certiamaproba-
tam , i n ^ u o l o c o D.Thomas p lañe ailudit 
sdpraracara diFfínitioncm Conc i l i j Lace-
r a n e n í i s , & liccc Fcrrar iení l í , fecundo con-
tra genccscapicS1;, ad finsra h o c c e í t i m o » 
niofuarusdicat. Pr imo prasdidtam Grsco* 
t u m p o í i u o n e m damnatam finíTe, cfleque 
erroneam poOallegatam difíinicionem9ac« 
queeiufdem eíTe íencencis D«Thoroara i ra-
prcfato loco de poccnciajaqua nonrecedic 
( vt jlle ai t ) in qux íLó i .p r im?parc i s ,qu ia ibi 
nonincen t í i t dicere fencennam Nazianze-
rj^Sc Gíaecorum non effe erroneamabfolu* 
te , & ómnibus modis, led cancura non elle 
erroneamdjre¿te.96£ fuapce nacüTajCjuafi lie 
concra primos arciculos fídai , auc Sacrae 
Scnptura: rcudationem exprc íam , cü quo 
ííat quod veliJCillam eiTe erronsam veluci 
per accidsns,^: indirede9 ex fuperuenienci 
EccJe í i^d i i í in í í iüne j camcnliatim aiCjfecñ 
do p o í f e d i c i non excludiper dif í ia i t ioncra 
C o n c i l ; / fentenciara Graecorum j^uacenus 
¿ o n e b a t creaturas incelleótuaies fuiíTeante 
coi poreum mundam pioduciasjfecí quace-
nus ab O í f g s n ; djfandsbacur ponene^ ó r a -
nos íubi iannas fpiriciules i i m u i fuilTepro-
duCcas ame co rpóreas creacuraSjí'ed ip í i sd i* 
ueTí imodepeccan í ibus , p o l k a ad carura da 
Í IKI uafuiíie vmuerfara corporalem creacu 
ra:r! produttani,'Sc hunc errorcra proculdu-
bío ai c D .Tnonus m ailcgaco loco de pocen 
t ía c t í emdic io Bcdeíias damnacura , quace-
nussd racionales aníraas extendebatur. Se-
Cundura quod aic Caiecanus cfl p ixíacam 
G aecorum fencenttara non eflíe a Pacnbus 
Laceranenfia Conc i l i ) damnacam, ñ e q u e ve 
Hasrefira fore habendjm.,kd folum dañina» 
i í Or igení3 errorenijCui d i i í in i t io ConciJij 
tanqoam Hsrefidebet aplicari. í i o e p r o . 
bacCaiecanus jqu ia verba C o n c i b j ^ebent 
in ie rp rs tan iaxca pr.rcipuam cancura diff i 
í i ienciura intencionem ^ hnre autera cancura 
fule danuiare Origenis pcíicionem ^yc ha-
bec cxplicano S a n á i Dcctoris I D opufeu-
Libri duodecimí QUafl. I U I Ú f r t t c J I I ; 
lo 25. Tercium efí quod o p i n í c n i Gra*co-
rura d e p r o d u d í o n s f u b í U n c i a r u m fpiricua 
I m m aiKemundum corpareura nondebiec 
aplicari Conc i l i j di íf inií io tanquam híB«» 
recíca£5fed tanquam rainus probabi i iyquoi 
probatiquia non damnacur ex incentione c5 
c i l i j & ¿üas non i ta confonac cura verbis 
C o n c i í i ) , l c d p o c i u s v i d e t a r d e í i n . C a i e c a -
nofubfcríbunc Sixtus SeDenfis i íbro j , B i -
b l io thec íeannotac ions f . B a ñ d i u s articulo 
^.Cítacoexquael i ionecí i . pnraae p a r t í s , 8c 
Canus in his duobus diCtis v l t i misa Caieta-
nifencencianondifenntj liceccura forraidi 
neá lcenos p a r t í s , vcetiam Molina coRce» 
diCjFerraneníis quoque , quera M o l i n a p ro 
fe adduci t , ipfumque Cdnquarn a u í t o i e m 
prarcipuura fuá: fencentiíe norainat , i icecm 
primafolucions damnec vt hseietJcamprae-
di¿tam Graecorura poüciooeni ex diffinicio 
ne C o n c i l i j , carnea m fecunda Caiecano ex 
praedidn» verbis fubrcr ib íc ,cu ius folutionis 
Molina , merainilfe non voluic j í edcancum 
pr i r a«aquíB apudfcripcores minus praeci-» 
c ipuae í í e íb lec ;ac per íubfequencem cor r í* 
g i 3 qux í i c u c p o í í f e m a , u a vicimarafcnpco 
fis exprimic voluncatcen: vnde , & hace fen» 
tencia C a í e t a n m o b i s piace^, quaecum lie 
probata exadíé quoad p n r a u í n d í ¿ t u n i , p r o -
bacur ampliusa nobis quoad lecundura &c 
cert!um,quibus prabació relinquecur proba 
tajfecunda párs noUríEcoacluíioniSoQu^oad 
fecundara, qu'dem q u i a ^ u k i fueruntPa-
tres minf ic i EcclciiaeGraíCíe, qui afserueruc 
Ángclos luí i fe productos anee raunduni cor 
poieumshunis enira íeucentia:ítiere Grajgo 
rius N^ziaozcnuSjOracionc jg.vie N ^ í n u t a -
teacuius di¿tís nuilus vnquara cef íeHierony 
mo calumniara inferre piaeíumpíic^ Baíiiius 
F í o r a i l . i . in í icKáraef :.n , quibus lubicnbic 
Damafcenus , hb . 2, fídei Orchodoxa?,ca-
pite terc io , Ch ry fo í Ío r au§ , l ibro pr imo de 
pro i ident ia , &: ai:,j quos reíerunc Bañeííus, 
& Mol ina vbi fupra , quorum feiiceatiara, 
v t probabilem criara exiatmis íe^uut i fue-
rtint Ambrofius ra l ibro, 1. Bx^mer, ca-
pic. í . H i i a i i u s , l ibro i?,.de Tnn i t a t e , I í ¡* 
dorus, l ibro p n r a o , de furamu bono capic, 
12.& quodamplins eíi H ie ronymus , t ami 
i ¡ h m fui praecepcoris Naziauzeni , fecit 
lj&ncentum0 vt ad Titura , capire p r i m o , 
i l lam fequacur dicens : Sex mill i* m n i u m 
nojlvi tempoi'is comp-lentur aunaram ({HM» 
ta témpora , quamai^H? Jetulwum origines 
piif íe arbttrandfitn eíi l in qntbtts Angeit.,írD» 
a i , dvminatieuíís %c¿urií¡*t* ordines DiQ /er-
u m u n t , c^-f.Swd Í-OU decebas hc-.nCj ac can* 
torumpatrum íentenrian> pubhcri^ac C a -
n ó n i c a dú í i nu fom; ,vc HA: retí cara ab&c* 
ck í i a 
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cleGa improban í ergo don eftdicendum: 18 Quoad certium vero diíhim , nem-
takradiffinltionem m LaseraneníiConci- pe , quod illorum Patrum lententia mmus 
lio , aut 10 Epiüola Sophronij concineri. probabilisfít , ac ceraeritatis nocaiavren-
DeindequiaD.Thomasjnon ignarus C o n - •dusciret,quiillam modo fequeritur, pro* 
cilij LatcraneDfísjaffirmauitin prima par- batur primo : quia mpraidicto tefliruomo 
ce praedióhm Patrum Graccorum opieio 
nem noneífeerroneam jfed minus proba-
bilem, & propter authoritatera D • Thom» 
p o í l e a C a i e t a n u s , Scalij Theologi aírcue-
rarunt verba praefatá Goncüij ta lemdiíñ* 
nitionem non continere, vt fatetur Molí* 
n a , & propierea ait hodie non eíT^ ab ficle 
íiareceptum communiter fententiamGríB. 
corum haereticam eíTe ac damnatam, quáe 
íi in culpam vertendo D.Thoma;, quod illa 
Patrum Sandorum Tententia noní i t hodic 
communi omnium oredamnata, Ego vero 
hoc m'magnaaj Dmi Thoraxlaudcmcasde-
re exíía no , cum magna laus íit filiorum 
parentibus debitum cultum pietatis exhí -
bete , & eorum ad in ftar Sem Patrum mimis 
veras fententiascoelare jé contra vero mag 
num de decus filiorum ad mítar Chami , 
illas proferre mpropatulum , quodmmis 
curioOtatisin Magiítris, ac Dottoribasno* 
uarum rerum amatoribus effe manifeílum 
indicmm , & argumefttum te^atur Phylo 
ludaeus, libro dereíipifcemia N o e á vino: 
verfans enimillum locum Genelis. 9. vbi 
legitur , quod cum Patnarcha Noeafom-
110 Ebrietatisexperge íadus didicilíet quid 
eifaceret impudens filiusfuusminor C h a -
naam iracundiamotus illum maledjXit:M4 
lediftuspuiír ChwaamfertiMfernorum eritfra* 
tribus futí ) ücait : Caterum iuniorem filtunt 
dtcens ¡non xtatis wowe», jeá q u M u s mori* 
buspradifti junt rerum nouarum amatares in» 
dicat, tsrc» Nifiper, curioptatem aufus fuijfet 
quod nemo antea , ere, Qujbus verbis Phylo 
haud obfeure repraehcndit eos Doctores, 
qui Patrum j acniaioium fenecntias con-
temnunt 9atquenon nulla inillisfilentioin 
voluendapublice damhant , ac proferunt 
in propatulum, e contra vero magnae lau-
dis ella in recentioribus antiquiores Magif-
tros ( ne aurn Eccleíix patresJ vcnerarijeo-
rurnque)ea ,quacahquaíuennt digna re* 
pr^heníione corlare laf í irmatjvnue mag-
nx laudis^fi in Diuo Thoma , & pietatis 
eius perfpicuum argumemum ^quod fen-
tentiam GrajcoramPatrum , acaliquorum 
ex latinis minus Sacra: feripturx, 6c Conci* 
lijs conforraeni ab errore voluent excuía* 
re : ei.ufdemque laudis , ac pietatis partí-
cipss'eíre in Caietano, ac reliquis Thomif-
lis ,non vjtuperi/iautexprobandi,fed po-
tiusgratulandi, aegratiarum adionis roa-
tenanpbjsdebetelfe. 
Genefeos; I n principio creauit Deus coelum% 
& terram , ablolute dicitur Deum creailc 
coclum jidelí carne coelum, quia mdiánita 
xquiualet vniueríal i , ac proinde denotatur 
etiam creajSein initio iihus tempons cce-
lum empireum , quod í ímulfu i t , teíle D , 
Thoma, prima pane, qu«í l ion. 6 i , articu -
lo quarto , Angel is repietum , Se exorna-
tum, vnde &c D . T h o m a s , q u í e í h o n . 4 0 . a r -
ticulo tertio» citaco ex codenue í l imonio 
colligit íimul fuiiíe creata quatuor, fetlicst, 
ccelum empireuai jtempus, naturam A n -
gelicam , & materiam corporalem noroi* 
ne terne deí ignatam: ergo. Secundo acce-
dit alia ratio ex Angelis reprobisdefum-
pta: ¡fli nanque vbi pnmum pecauerunt ad 
infernum debitum fui fuplicij locum def-
cenderunt ecoelo empíreo , vt con-'lat ex 
illo Apocalipfís u . E t cauda eius trahebatter» 
tiampartem jlellarum cal i j & infra, neé[ue /o-
€us tnkentus efi eorum amplius in calo , ipprQ* 
ieñus eftdraco illemagnus > «írc. &fecunda5 
P¿tri fecundo :S i enim Deus Angelispecantim 
husnon peperat, fed rudentibus inferni detra* 
ñoswtartarum tradidit cruí iandos , e^c. Sed 
locus inferni eíi in centro terrx , vtpote 
magis a coelo, quod D e i í e d e s ac beatorum 
locus eft, ( k ñ a n d i : ergo fimul fuüfe Ange-
los crearos cum terra,& loco inferni in eius, 
centro coll^ocaco pro centro habeadum eftj 
ita vt oppoíitum abfque temeritatis nota de 
fendi ne^uc at,&c,C6lequentia haec patet, 
quiahíec nota digna eíi opinio > quas Sacras 
fcnpiur^ teíUmonijs»ac Conciliorumdif* 
fimtionibus minus conformis ert • Talís au-
tem probaíur elíe hápc opimo Gia:corum Pa 
trum nofíns tempohbus 5 tum propter adu-
da teftimonia Sacraefcripturae, & Concilio 
ram: tum propter illud altcium teítimomu 
Eccleíiaílici, 18. Quiviuit inaternumereauit 
Dmmajimul, quem locum intelligunt com-
muni ter Dolores cum Gregorio iibr, J Í* 
Moralium, capit. p.de creatione pfopne di 
da.-íta vt fenfus í it ,omnes creaturasper crea 
tionem proprie didam, ideít ex nihilo pro -
dudas, fuiiíe fimul a Deo crearas: quiata-
men locusifiealias habet expofitiones , & 
decreatuns vifibilibus jac potioribus vni» 
uerfi viílbilis pambas, abalijsauthonbus, 
& Eccleliailicisfcnptoribus folet exphea-
n , ñeque hucufque eoriím explicationes 
funt ab Ecclefia damnatse , non probatuc 
ex illo quod intendit Molina, nempe h¡erc« 
Nnn a ticam. 
L i h r i áaodec imiOuxí l jnL i ^ r i c , I I 1 L « 7 ? 
ticam eíTePatrüm Grarcorum p o í i t i o n e m . 
Denique , quia Moiíl íhic reuelataorunium 
creaturarum i n c i p t i o ved2articulocreatio 
nis Ifraeli t icum popuium inür t i e rec , fsd 
nonal iam expofuit populo prster i lbnj> 
quaeí-'uit in cemporfs initÍ0,vnde licetexpre 
fo non memineric mí i lucís coeli, terrx, ac 
aliarucn viíibiliuoi crsaturarum impl ic i te 
tanien, credendum eít omnium c t i aminn i -
í ibi lmm msmini í íe , ommumque vn iu : r í í 
par t ium incept íoncm rcuelaílc nominibus 
fo lum crcaturarum viíibilmraexprasfis, ve 
p o t é aptioribus ad popuiumrudem, & car-
nalemedoccndum , ñeque cogkandum e ñ 
DeumpriusFeci íTe Angelos, quam vniucr» 
fum3 cuíusi l i i func p a r t e s , ñ e q u e Moifem 
de-creatione vniuerí i t ra í iacurura, e:us par-
tialem , ac jncompletam dum taxat i ncep -
t ionem dcclaraffe , certa igi tur eft noílra 
conciuGo quoad vtranque partem , l icet 
non in eodem gradu cercicudinis, 
p i c o fecundo nullatenus denionnrabi*» 
l i s s í t raundi incep t io , í ed ío l a f ide t eñen* 
da , Ha:c concluí io o í lendi tur á D # Tho* 
nía , prima parce, q a a s í h o n e ^ . a r t s c u l o fe-
cundo jhac racione raundi nouicas, ñ e q u e 
ex parce m u n d i , quifecundum le abílrahic 
ab h i c & nunc , ñeque exparte pctentiae 
D e i creancis ülü-m libere poteft dcmonilra• 
r i c e r g o e x n ü i l o c a p i t e demonftratione,red 
í o i a dde t e ñ e n pocsí l .Deinde profeatur de 
clarandoamplius D o d o r í s A n g e l i c i r a t i o -
n c m • Dehi ]s , quaeex fola D e i voluacate de 
pendent , non poi íumus habsre not i t iam 
n i i i per Sacra? fenpeura; reuelacionem , auc 
Eccieílas difíinicionem 5 per quam nobis d i -
uinavoluntas Hjore íc ic , fed incept io raun-
di sx fola libera De i volúnta te dependet: 
e rgo , Rurfus p e r í i i e n t i d m nacuralem fo-
l u m de monftrari poffunt pafs ioneí , vei pras 
dtcatai l la , qushabentcum eflentia fubie-
><fíi neceí íanani conaexionem ^ eo quod 
•vtcncureíTentialibus pnncipi js ad demonf* 
trandas pailones de fubiectis} í ednou icas 
niundi non habet n e e d í a r i a m connex io» 
ñ e r a , cum eius creacionepotmenamque 
i l l i conuenire, & non conuenire :s íus eciam 
o p p g í i c u m , fcilicec duratto fine pr inc ip io 
i l i i conuenirec, fi Deus voluiííet mundum 
ab asterno producererergo. 
15 Sed contra primo po í íe t argai tam 
modo agendiDei , qui producir res ex 
necefsitate naturae, cum cnim fie fuusa¿tus 
f smperaduoperandebeu T u m e x e ius im 
mucabilitace ,qma poí i ta aCtione p roduó t i -
na j quoad cms influxum, & aátual i ta tem po 
í i i tur ncceíf i r io terrainus produdus 3 fed 
abaecemotuicin Dso actio cceattua quoad 
eius inflnxum , & adualitatem , habtiít 
cn im illa a d í o i n D c o ab externo totam 
íuam perfsdionern , 6c aduaiitatem^ fo* 
lumque i i h deíuit reipeótus racionis alio* 
quitn Deus mutaretur quandode nouo res 
produceret: ergo • Sed horum argumento* 
r u m í b l u c i o iamrcl inqui tur ex d u o b u s a r » 
trcubs prarcedentibus patefada j in i l l i s 
namijue GÍkndimus j ñ e q u e modumagen-
di De i 9 qui e í l fdmmel rbe r , ñ e q u e eius im» 
níurabi l i ta tem obítare mundi nouiiacidqm« 
a d i ó creaciua ab asterno i l l i conueniens, 
quoadadualitatem a d u s p r i m i , & a d i o n i s 
lormaliter iramanentis pocuit in tempor© 
reduci ad adualitatem actus fecundi feo 
adualis produdionis atque adus t ran» 
feunt is , qu iah íecadua l j t a s fc lum eít i n i l i a 
refpeCtus rationis, ve d idumef t , Secundo 
arguitur ^namin neceíTarijs i d sme í i polfe^ 
& eflTc , ü m ü l q u c funt pocentia » & adus, 
v n d e , & limuifuncabaderno in D e o p o -
tencia generatiua, -Scadualis íiiij genera* 
t i o : fedmundus potinit efle abaetcino , 8c 
eius exiftentia eí l nece í fana : t r g o r-alíspo* 
tentia femper fuit advunda fuo ¿ d u i , ac 
proinde exiitemia fui t ab x i s m o . Conf i r -
ma tu r : nam fpeeseí humana fuit a b x t e r » 
n o , fuit cnim ante quam montes fierenr, 
& formarecurxcrra iuxta i i lud P í a l m u $9, 
PominerefHptmfcftus t í í n o b i s a getieraítone 
in generationem, ¡*ritts(¡uam montesfierent, ant 
fdrmaretur term , CP-c. N o n aucem poteit 
Deus eíTe ab aeterno tefugium , nifi i l i i s^ 
quiab eterno íun t^ neqas ennneorumqut 
non funt po te í l elte Deus , Dominus , re í -n* 
g ium , vel adiucor 4 & fiauli argumento 
probnuit Chr i í ius Dominus Mathasi, 12» 
Abrahami , l l a c i lacobi animas víuere» 
quoniam Deus nancupabatur, Deus Abra» 
i i a m , i r a c i , & lacobi , & non eít Deus mor 
tuorum , fed v iuorum : ergo & mundos 
cuius vnapac-seit fpecies humana debuit 
cííe ab ^cernojcuius refugium d i c i t u r D e u ^ 
A d hoc argumentum rcípondecur in ne-
cdTarijs fimul e l fepotent iam, Se adum, i o 
quibus ert potencia pafíua faciata lúa forma, 
fecus aucem i n i i i i s , i n quibus poc«nt ia e í l 
Irbera in agendo ,Deu5 aucem, & eius p o -
tencia femper fu i t coniunda 5 cum fuo 
a d u , qui eít fuá eifentu , non camen cum 
fuo eíFedu , vel cum adaali eius p rodu-
d i o n e refpedu cuius efi libera pocencia, 
A d confirmacionem refpondetur D e u m d i 
cirefugium hominum antequam cerra for« 
raaretur , non quia adu prceberec eis au-
x i i ium j fed quia femper ei ad íuit poten* 
tía , 6cinclinatioad i l l i sopi tu landum,quo 
pado e t i a m p o t e í i d i c * fuifíe femper D o * 
minus» 
InJ^niuerfam-^riflotMetaph* 
m'nus i non ra t íone adualis re lanoniá , fed modo habent, & f e l í nquendo illas Tais na* 
.potentia? cocrciu* ad l lbi c rea turas íubi / - turis , quatn fequuncur A n m i n e n í i s i n fe« 
c icndum. Ter t ioa rgu i tu r : ex vero ncquic cundo dir t indione pr i í i ia , q u s ü i o n e tercia, 
fequi íalfum , & fidei contranum , í e d ex- articulo primo, Herueus rbidem q u s ü i o ñ e , 
p o í i t i o n e mundi ab aeterno feejuiturfidem prima articulo fecundo , & fauec D .Bona -
deftfüi de mundi nouitate : ergo non potefl ucncura ibidem q u ^ í l i o n e fexca, parumque 
eíTe ve'ratalis poí i t io , ac proinde er i tde- ab hac fententia recedunt l i l i qui dieune 
roonñrabilis mundi incept to« Refpondc- omnes creaturas ( e x c e p t a í p e c i e h u m a n a ) 
tur , quod mundum porfe eiío ab alternó cft pocu i í í e re i id i s fu i snacur í s product aba:ter 
verumabfoluie: ex í u p p b í k i o n e tameneí l no de quorum numero funt Caprcolus ia 
f-alfum» & contra fidem , fed hoc noncog- a. d i í l i nd ionec i t a t a , qua;nione prima ar t i -
nofeit GjntüiSa qui non feit Deura m p r i n - culo pr imo9conciuí ione tertia , & articulo 
cipiofecifle coelum, & terram ,quod do-
cc tD .Thomas , quaeílione tertia , d e p o - ^ 
tentia , articulo r4.dicens m u i u m polle d í e 
ab aeterno fecundum potsntiam adiuam 
D e i 9 & ctian) fecundum potentiam l o g i -
cam, i d e í l , non repugnantiam te rmino» 
rum 3 íi varo poíibile referatur ad poten-
tiam paíiuam , íicfuppofita fide , acdiuina 
reuclatione de ipíius mundi ín ceptione 
tsmporali nequit fieri, quod mandusfem-
per í u e n c , ficutenim implicat nunquam 
fuüíe 3 id quod aliquando fusc, ita implicar 
lemper fuiííe j quod aliquando non fuic, 6i 
2 , arque Baíoiis ibidem quaeftion.j. & Flaa 
drenfis i n 12. huius qusfiione 4. articulo z» 
ad tertium*Ratio autem excipiendi fpeciem 
humanam, velabfolute á p r o d u d i o n e í inc 
p r i n c i p i o , ve l aprodudtioqe fine pr incipio 
darationis í ecundum naturalem difpoíicio 
n e m , quam modohabet, eíl neaut tollatur 
anima:rationalis immortalitas, autadmita* 
tur i nñmtus numerasariimarum rationaliú» 
Tertia & media aíftrraat de entibus perma-
nentibus 5 negat vero de fuceíiuis,quae i n c i -
piuncper motum , &fuccef íonem potuiíTe 
elle ab aeterno . Hancfequuntur Durandus 
j u x t a h a n c d i í l i n d i o n e m d i í t inguendum eft üi i . d iü ind t ionc prima , quaeftione 2. fic^. 
Saarez tomo 2. M e t h a p h y í k a : difputatio* 
ne 29. f e á i o n e prima a Toictus 8, P h y í i c o -
rumquaeí í ione , 2.6c Conimbricenfes i b i -
confequens argumenti. 
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^ X n vníuerfo quoad alienas creatu 
ras repugnet 7etíum 7 in ordine ad 
poúentiamDe¿abJolutam?ab xtet 
20 Í
N hoc articulo quatuor verfan 
tur fententiae» á u x extrem^j & 
duaealix medite, iUarum prima 
negat mundum poíTeclTe aba í te rno quoad 
demquaenion .7 .a rc icu l . j .6¿4 .1 ice tproble ' 
matice vtramque partem defendantproba-
biliustamen exiQimancentia fuccefiuanu* 
llacenus potuiíTe eíTe ab aeterno idem 
c e n í f e n c degenerationibus rerum g«nerab i -
lium,resautcm permanente? femel produ-
¿tas ab XEbrno poíle fine ncuo mitSculo 
pcr iníinirum tempus conferuan . Q^arta 
fentencia aííenc mundiiin potuiíTe 4 quoad 
omniaencta t impermanentiaquam luece» 
íiua , tam corruptibilia j qfuam in corrupt i -
bilia aBxcernoproduci de p o t i n t í a ablo-
aiiquas íui partes , i taquod nulla crcacura lata D c i . HancfequunturSoto8.Phy/ico 
aui pars vniuerl i fecundum huiusfententiai 
audtores potuerit etiam de potentia abfo-
kua produci abaecerno. Hanc feqüuci fúnt 
Hsnr icus , quodlibeto pr imo , quaeñione. 
17. quodlibetop. quasftione 17. Maríi l ius 
m fecundo q u x í b o n e p r i m a , articulo l e -
cundo}Ricafdus ib idem,di f t in¿ i ione prima 
quaetl íoneprima jfauet Scocus • dum íiiam 
m fecundo diííinóltone allegata quarílione 
rum qa.xñione 2. & Bansíius 1. part. quáííl* 
40.articul.z.l icet in eius expiicatlonedifen 
tiant,Bañeíius enim vultproduci pó tu i í l eab 
e te rno , fed nonrel ió ias fuis naturis,nec 
fub modo, quem nunc habent}fed fub al io, 
& immutausearum naturis, Soto auté v u k 
omnia mcocruptibilia pocuide rel ida fuis 
Pútuifie n a t ü r r s ^ f a b modo eodem,quem n u n c h * Wehc-coiruptibiliavero potui í lc produci , D e u m í t 
f é d n ^ r e u a a í u i s n a t u r i s ^ e d provetuat is r 0U 
tertia , propter argumenta H a r r i a , q u * , . f tioac# entuptt 
.bidem refert , defeudit problemacrce^c- d e ^ a ^ r im0jmundus quoad omnes mAnuU 
cunda hmc eft ediametro oppoftta ^ m m 2 anan^s poIulc 0 ab eterno. H ^ c ^ ¡Ucc* 
mundum quoad omnes fu r parces hoc eil aducrrus authores r^jma:.fittA4b* 
? N n n } tempoie 
1 • 
quoad omnia entia tam fucceíiua , quam 
permanentia potuiíTe produci ab aeterno; 
fecu»ífearo eandem diTpoíicionem i quam 
tempere folafide tencti3umeft,quianulla-
tenuse i i i s incept iocf tdcmoní l rah j l i s , hoc 
autem non íta eííet íl ab mtrinfeco ci repug-
nare t í ie r i abaeterno quoad omnesparres^x 
quibus coní la t je rgo .procer to habendurasft 
ipfum faltemqnoad res per maoentespo-
tuiíTe fiéri áb aeterno. Secundo: nam ñ e q u e 
repugnat ex parte De i Facientis cum eiuspo 
tcntiaGt infinita , ñeque ex parte reifadaj, 
ñ e q u e ex parte modifactcndi: ergo ex nul lo 
capí te. Antecedans probaturpro fecundajBc 
ter t iaparte ,pro lecunda quidem ,quia non 
repugnat rebuspermanentibus fienpercrea 
lí ionemfine motu , £c velut i in infianci^ac 
proinde ñeque eis repugnat efl 'ecoxuasíuo 
pr inc ip io efficienti:protertiaverojquiamo 
dus fac i end i a l i qua ré per creatione no petit 
quod talis res pracedatur fecñdu durat ioné á 
íui ¿flenegátionejidefi nope t i t praecedétiá 
dura t ion í s in térro inoaquo^fed t á t u m p c t i t 
quodvel ordo mancat negatus, ideí l q u o d n ó 
fíat ex aliquofubie^to, vcl quodordo afíkma 
tus ad no elTejfit táquá ad no e l í epr i ' natura, 
' fed n5 pnns düra t ione ,v i fuperiusdocuí m*, 
curo de creatione lermonem inftitueremus, 
Tert iojBamfi Deusoperaretur ex necefsira 
te naturas te vera ^roduxiflíet mundum ab 
aeternojfed modas ópe rand i l ibe íc per vo* 
l u n t a t e m , f c i i i c e t , h b ü r a m , ^ m t e H e ¿ t u m n i 
I i i l adimitde potentiajac infinítate virtutis 
, prodüóiriuae in ipfoiergo ídem poteft , quod 
poffetadmiíTa illa hypc the í i . 
D ico feCundo^poruit etiam Deus ab aeter 
lioproducere e n t i a í u c c e í i u a j V t m o t u m , Se 
tempus.H^c fíatuitur adueí fusauthores ter 
t iacfe| í tentiac, Si probatur pr imo : nam D , 
T h o ni as IP 1 oci s praeal i egatis articulo praece 
denttabLblute abfque vila exceptionc deter 
minar níundum potuiiíe eiTe abacterno, & 
proptereaeins inceprionem foiafide tene*; 
r i : ergo abfolute de ómnibus pa r t ibusvn i» 
ueiríi diceiidum eflpotuiíTe fíen ab asierno, 
carüro'qüe inGeptionemfolafidetenefi,alias 
mceptio mund i , quoad cntia íuccfiua elíst 
demonfirabilis ratione, quodnullatcnus eíi 
ádmi t t sndu ra . Secundoprobdtur,qwiamo-
tus c a s l r v ^ . p ó s u s t e í r e abaeterno: e r g o i d é 
d icendüm cÜdeali jsfucceíIuisvAntecedens 
probatür5 qüia potuit produciper att ioncm 
creaciüanijSc iníiancaneam finemotu, ficut 
d e f a d o í u i t p r o d u t t u s pereandem adtione 
crcatmaper quamcoclum fadumefi . í e r -
tio:nam non repugnatex parte temporis da 
n vnam di^m ante alian^fic vnam circulatio 
•nerocoeleílis (Corporis án t ea l i am in i n f i n i -
tum aparte ante abfque prima:ergo nec re-
pugnar ipfumtempus produdumfui l le ab 
« tcrno .Confcquent iapa te t^quia tota repug 
t iae í le t híBC,quod non eflet aíígnabUrs^pri^ 
madiesaparteante: ig i rur í i hoc non repug 
í ia t nullaeru reipugnantia, Anteccdens pro 
batur, quia aparte poíl t ic?n r e p u g n a t d a r í 
diesfine vh ima , acproinde fine termino, 
fed e íuídem rationis efi tempus a p a r t e a n » 
te,5caparte polirer^oetiamaparteantepo 
fuit fien fine prima die, acproinde fine ter-
roinoicodem a r g é m e m o probatur dan pof* 
fe motum fine pr imo mutato elle aparte an-
te/ Confirmatur , quia ficut incipiendoab 
íiac die verfusFüturum,neqt ieunt per t ran-
i i r i infinita:,ita v t infinitáE fiat trlfadae, quia 
in f ín i tumnonef t per t r an í i b i i e^ t aneq j n u -
raerandoab hac die verfus prazieritum pof» 
funt per t raní in infínita:j&: hoc non obí tan* 
t e p o t e ü Deusconferuare apartepofi tem-
pus abfque terminoper infinitos diesfincha 
thegorematice: ergo neq^ hoc obílabit quo 
^ninusaparteante potui í íe t tempus produci 
abfque termino , ¿c quod fiat t ranladi i n f i * 
n i t i dies fincathegorematice. 
iz D i c o t c n i o , entia corrupt ibi l ianon 
potui t Deus producere fecundum natura-
k m difpoút íonem^quam modo habent^aut 
reí i 'nquendo i l la fuis naturis. Haec concln» 
fio fiatuitur aduerfus auchureslecundae fen> 
tcntia;, qui abíque v l ia exceptione partes 
vniuerfi potui i íe prodiici í ecundum natura» 
lenldi fpof i t íonem afierebanc, & prulaatur, 
p r i m o : nam res^enerabiles, &corap t ib i l e^ 
conaturalfterpctuatfub íequi adeau íam i p 
fispnoréduratione;fedrei^us p r x c e d í t u r 
ab aíiqua c^ufafeeúdñ dura t ioné repugnat 
a:ternitas:crgo fesg¿nefábil-js,<5¿ t o r r a p t i b í 
les í ccúdü íuana tu ra lé diípofi t .oné nequeü r 
elle ab e t e r n o . M i i o r patet, quia omnis go-
lí c r a ü a co n a cu r a i i te r p e 111 m o t u m a! t c ra 11 o 
n i s p r ¿ a : ú , coius ip^aeíl velutí extrmfecus , 
tercninas.Mino: probatur^uia i n i p l i c a t ^ -
t ^ r n u d u r a t i ü n e a i i q u a p i f cedi abaiio.Qaod 
fidícas vna ícg&n&rabiíé v^g. v n ñ h o m i n c m , 
deteirainate exp^fcere caulanj pnore dura-
t ionc , íccusaLité omnes hannn-s col lcdiue 
fumptoír iocaeaimcoiledícvpotuhflet elle ab 
Eterno* Cot i a hoc e íhna quod eíi de ratione 
vaiushommjs Veg.genitijVt genii i ,efi de ra 
t ioneil l iusaccapti lecñdufe' jccaccepti cóm 
d i m euaüjSjper hoc enim,quod aiijsafocic 
turnoarai tut fuá efl'erstiajigitur hde ratione 
vnius hominis g c n i t i e l í praeccdi a fuá caula 
durat ioneíe t iá hoc ipfñ deber elíe de racione 
totius collcdioms homínúgen i ro rü^Secúdo 
probator: ná tribus modis pofietcoti ngere, 
quodfpccies human^,enct a b e : c r n o , p í i m o 
v t fi ab aeterno fuiíséc produdi duohomines, 
mafculus , fc i l ice t ,^¿ fcemina in ílatu perfe* 
d o creati^in quo itatimpoflent generare, ¿k 
ex 
g e n n a » 
corrftj)» 
ti o na 
I n n m i u e r f a m i ^ r i J I o U M.e tagh] 
éx i l l is fuaenaturali diTpofítíoni rdiét is tom 
humanus genes toiíTct propagiuí í , Secfido £ 
i i h duofuífséc per ?cerná durat ioné á genera 
t i one í ib i íimiliu impediti jácpofíea n u é p o r e 
fuaenatureiceru rclínqufreturjVt exeishuma 
nú genusmul t ip I i ca i e tu r tTe r t io í i ab f^jpn , 
rBOhumañae fpecici indioiduo abáteme f m f 
í e n t a Deo horairiwS p ioáuá i i , ua vt á parte 
a n t e í i g n a t o q u o c t m q u e iadiniduo, aiiudjiSc 
a l iudpr iüsá D£oem . inau£;rjta&: nul luoide 
te rmínate íígnabile íir> in quo primo genus 
humanum i Deo proceíTeru 5 fed nullo ex 
hijs modisfaluatur naturam geíier¿bilem re 
Lólam fu¿ nacurali difpoíi í ioni potui í l^ab 
íceerno eíre:ergo. ívlaior patet a íufficienci 
d iu i í ione .nequecnim ali / funt modi , aute3 
fus exGOg;t.3biIcs,(vlinor vero probatur quia 
primus Ciífus impiicat in adie¿to, ecenim lili 
áno prioM hennnes r,?Iídi Caz naturae per 
ruotúgencrarentaac proinde d u r a t í o n e a l i -
qua ganerationem praecersifent, vnde iam 
non generareiu abacternOi Rurfas homo ex 
iliis genicus modo naturali, quo nunc filias 
ex pareocibUs nAfeitur p . t r ípacmm 9. men-
fmm eífet i l l is poderlor s ergo non clíet ab-
aternOíSc con í equen t e r j neque patentes e.C-
fencabazcernOjGonfequentiapatee quiaaeter 
nu nequit efl¿ iliud,quod iolú per duratiojni 
nouem meníium prxcedit tcmporale. Secú 
dus vero caíps de l íru i t naturakm difpofitio 
ñera r e i g e n e r a b i l ^ & c o r r u p t i b i i i s j e í e m m 
fupponic dúo jndioidua corruptibil ia per 
arternuñí cernpus incorrupta coníaruar j , & 
abaCtu generationisle abííinere s quod eít a 
naturah d i ípoí j t ione rerum gener¿biimni, 
accorrupt ibiJ inr í l jqüam modo hábent orn* 
runo alienum.& tándem quod ñeque in ter-
tío caiuidf ier ipofsi t probatur, Tun i quia 
inuolu i tcont rad id ionem ex parte ip í ius d i 
uina:a6tioniscreaciua2,qua:debcí adaliquod 
indfuiduumdecerminatum ,ccrtum ^cogai . 
tum a b í p í b Deo3acqueaddecerminatunifi^ 
nem ordinatumjnon crgo in incerto^Sc i n -
cógn i to indiuiduo potuitlpecies g e n e r a b í -
l i sp toduc i . T u m etiamquia non minorem 
repugnantiaminuoluit ex parte i p í b r u m i n -
vd!uiduQrum>qu2Cuni f'aiiíenc infinita entia 
firapliciter jVcpote iddimdua completa de 
genere fubítantiíe ,acque in te r íe onínino d i -
i t i n d a 5 & h o d i e r n a d i e c í í e n t tranfadla ora-
nia quae praccieíferun?, infinitus numerus cf-
í e t p c r t r a n í i b i i i s . q ü o d eíl impl ica to r ium, 
Kpc autem non f equi tur í i hodicFuiffent i n -
finiti dies,auc infinita? CCEIÍ circulationes trá 
ladtac.Éx iliis cnimotnnibus vniew i;épí*iiss 
i aut niotuscirGuíaris indiui( iuü»quaí iex par-
tibusjvelcntibusincopletis co!nficuur ,qua 
racione nu l lü eít incóuenies quod finita ho* 
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ra infinita mftatiajfSc inf in i ta parces propor 
t ionalesper t ranf ier in í . Tndeniquequia m 
rpecishumand repugnan¡lia iníinitorum m . 
fimtorumi.ndiuiduorñ fucceíiua produciio,, 
d a i c n t u r e m m m o d o o m m í i i í l o r u m anim^e 
i n reiuDaturaexiftcntes.Gum en imf i i i t im-
mortales luperüi ies eíient iníinita: animafi 
ac proinde de faOo ia.renun natura clíet i n -
finitamuititudo chacegorcmatice anima:í i 
racionaIium:quod tamen ratiombus D . T h i 
i . p . q,7 ,an .4 .oííediturTrapoíibilc :eígo.i 
23 Dico quarto,de aiijsrebus mcor rup t í 
bilibusjfiue pe rmanenc íbus , fine Tucceíiuís 
p robab í l i u s repu to potuílfe absterno r eU« 
ttasfuisnaturalibus di ípofi t iombus produ-
c i .Hasccoc luüoüa tu i tu r aduerlus aurUores 
pr imi inod iexp l ieád iquar tá fen tc t i amí Sed 
no vt adeo certa ficut prxcedens c o n c i d i ^ 
í'ed vtprobabilior,6c ventati cóíormiGr.'pro» 
baturprimornaesprodutt ione tauü reruaii 
abarterno noopporcerct alterare natutaicm 
difpoí i t ione ,quá modo habent^ergo potue=» 
rííc cu illa produci abxcernui Atuecedts p r o 
baturcxdircrimiuejquodu-uer eorrupt íb i r 
les & incoiruptibilesi 'ubíUncias vc r í a tu r j l 
Ja: e m m ü a b t t p o t e t i á vegera t iuá ,aut gen^ 
rariuá4aut VEraqucí imuií ubiedtá (épon^cu» 
lusopeiatio^acproinde eff¿¿tas pioduCtus 
pc r i i i á e í ipoí ier jor duiacione) quáci»U. ,ac 
p r o i u d á d i c u n o u i t a i e ,3c illa: t^mpofi non 
íub iaeen í joequeearú ^¿c tuSjau t operfitio-
nes peturi í eUe po ík r io r¿5 daratione íu i s 
cau í iS i í edpo l lpnc c-íTe l i l is coaeuijvetbi gra* 
tu5inteUe¿i(o poíuií: e í T e c ^ u a Angelo »éc 
motuscirqt^ar isjpeut eíT^ COJEUUS cesio Iiccc 
diuerí imo^e ¡ ncip^t eiíe; ergo c*. hoe capí -
to Dondcbére t alterar t.UibííaaciarumiúCííb» 
iupcib:i iú naiuralisd fpoütio.,Sectídorco^br 
me eíl nacur^ Angsl iCíE quod nó aaoeat vi« 
• ( i m í m£el4í5fíioné,autvojit^prié á parce p o í t , 
fedquod ci iciac infinitas fincathogoron?.^-
-tice^quiaiib habec lerminu.i paí,ie,poíi¡eMi^ 
durapoare^ fi tíiiiTet abficfr¿o pro iíUChís Ají. 
gduSjetiáCfircrct teranno chirle-<?JU^Í 
.tcante:ergoeua ellet i i i íus na,tut«.coo.%f. 
.me non habe-r-.© primar»jntelkéfc 1 uDem,i&4 
infinitas fincathegorcmancci dbAque p-Jífina, 
ira vt quaimfignata íuiilcc in 1 lio aiis ^yor* 
T s r t i o quia non iblam non r e p a ^ í u t pfái 
unam diem ame aiiam , & ^natn coeli e n -
¡cuía t ionem antealiamabiqu? ter:i)h;;o9 ied 
ñ e q u e hoe eft contra naturalem, tcing9-
r i s , a c motus conditionem Í lieut eniru^a 
pambas proportionalibus vmus hors vpr-
i bi gracia , non datur vitmia pars 9 ira ñ e -
que datur prima: ergo iux^a uauirakm QIÜS 
difpQÍiciomim -iFet producibili^ abrque3pn-
ftia licutScablque vlcima die. C o n i e q u e n » 
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S2i Lihri 'duodecimi Qtufl. IIII. t^írtic,IIU 
tia f atci j guod enim eQ connaturalc par - bere:ergo» Sequela patee quiaíl íbl proáa* 
tibus tocias homogenci , etiam cannatara- <^ us innoflro hemisferio , v;. g. non pérma-
Iceffc potcí l ipí i cot í , quia tocum, par, neret peraternarn darationem, fed per tem 
tes lunt eiufdeTn ratioms, Quarto nam í i . poralerajVerbi gratia3vnius d i d pnas elTec 
cut non repugnat daci infinitas títrculitio- ílluminatio noHri hernisrerijiGc dimidíacir^ 
nes cceli í iacachcgorenuticeaparce 9 ante, xulatio folis fupra illud per ípatium vniús1 
ita ñeque repugnat dan ini iaitaá intcile- dici,qaam jlluminatio>-& dimidracirciildtio 
diones, ideli üíie termino a parte anre m fupra oppoíitum h^mrsía:riuTn j ac proinds 
Angelocreato abaíteino , poiFet enim áíti neutraelíct abíeccrno.Noa h^c í ecñ ia quía 
abaeterno fucceüo iníimtacuTn inteiie¿tio- príecedereturáprima,quodcít contra rat io-
nuoijíicutdabitur apartepoíi ,Xed Angelus nc aeterni,neque illa priniajqoia^cernu non 
nihiialiud pet i tadíuinaturalemdi ípoí i t io- poteft eírCjquodexc'edittefnporale per dura 
nem m í i políe pro íua libeitats abaíterno tionem finitS.Gonfirmattir riam íi tepus fuif 
attos intelleótas & voluncatis exercere : er- let absterno elfet hodie traniadia in í in i to-
go.Vitunoarguuur nam Baüefius vbi fupra rum dicruai oiultitudo , elTcntque míimti 
coaclufíone íecuoda probatideo ccelum no diesaéiuaccepnsquiaeí lent t r a n i a d i , o m -
potuiftecrean abxcerno celidum;fus natü > nes,qui huncprícceiísruncqni procuidubio 
raejquiaíic creaMturcum nioturqui cí i ipí í fluffent infininjconfequensautem e ñ p r o r -
naturalis,quod tamen e í i impof ib i le , quia fusimpolibik;ergo& antccedés .Minorpa-
oiotus coeh ^ebuit ifequjfuun^íinefn j-qui tet quiaintinitum nequit per traníin,ñeque 
eft vicifsitudogenerationuniin regrone í u b p o t e í t elfeaceeptum quoadomnes fuas pac 
lunahjjquaE camenaba:cerno nequiteíTe,&e. tes:e|] enim jnfinitumjcuiusquantiuté acc í 
Etquia necdTanum^fuicfolem crean i n a l i - pientibusfemper reftacaijquid a c c i p i c n d ñ . 
qua parte deíctmmata Zodiaci videlicetj Confirmatur fecundo, nam politio infiniti 
auc m libra, aut in ancte , aut in alio í iguo, fub priorisi& poiieriónsfuccéíiono non mí 
quod in noílro hemisferio ^ Vel in antipo- ñus repugnat reduei adadumjquam fub per 
darurti heiuisfcfio ©iíet i & hac hypotefi da- manencida& íi múl ta te fuarum partium 9 fed 
ta necelTario daretur puma eirculatio , Se multitudoinfinitapermanesnulUtcnuspo-
prior pacs motus CCEII | & pnoriliurriina- teíí poai in éíTeqúoad omnes fuas paites:ec 
t í a in vno q u a m i n altero hemisferio , & pe neqj mukicuuoinf ini tarapartmíucceí i -
prius eifet miibra vietbi grana per füx men- uarñ potent poní inel f í j . Ñeque valetdice-
fesjquani' inanet4^ quawai'Ucn ó ñ i n ^ , GQ- re cum O . Tho. i . p.q.4<S. arc . i . ad 6. quod 
liruunt motos ccélii í iuefol isaterhitatem. tráíitusfeavper intelligicur á termino tu ter 
Sed iflae rationes ii aii.]uid probant. nedum \nmút ideft, a parre iign.ua in parte iignacai 
coanincüñt CGe-lum-rehtíum íba-nacuras nó á qtiacñque aure diciignata linin dics perir'a 
poffeeífe abxte ;^ j ü d etiiím q%od ñ e q u e fíerñc-.náabhac die viq^ad i'epüSpTástcncn 
de potencia abfóiuta poedefic elFe abarter- e í feadédi l ianciaqi isabite i f io Vil] , ad kanc 
nojíiquidem píaediCtain'Conuenje«tia etiam ^dic:ied i n c i p i é d b ab hac d iC í iume iare nun-
milftant inordiriead poteníiani Dei ablolu quá p e í u e n n e t u r ad inírritosdiesiergo 
tara, quod tamen eiicontra ipfíus Bañcíij ;áparteante poruerútinfiniti pcrtrai i i ir i ,ac 
primamconclufionem , in qua afeuerat e n - proinde ne^uit tepus elfc abrcteino, vel n ú -
l ia fuceeiiúapotuiíTe abaterno produci de guá ad hanc dieperuentíí fuiiTec, l i c u t i n l i -
potentia Dei abío l t i ta , ínter entia áútem néainfinira ver íusoncntéj cuu¡s ejcttcmítas 
feGceíiiiániiUum e ü aptius aítertiíe dur3tio:* verfus occidente haberet ñnéjjncjpiendo ab 
ni quam^otuseirculáris céÉl*,-qui.6¿ contra oriente nünquá pernemTetUT ad fine, qué ha 
riecatiSj&Gorruptionis expers, & íub iedo BetinparteoccidentiSinequeincipiendoab 
-mcorruptibili CQnnatuWlis^ll* occidetepol íét voquáperrraníiri infinítalo 
24 ^edeofieradida arguitürprimo;nam picudo lineó?. Ad hog argumcntú.Refpondc 
entibusfucGefiuis'repogndtfuíííéaba:terno, "tur negado anrceeííen^adpfóbationc dicen 
acperconfeqaerts eorum noüitascfi d e m ó h d&eíi quod fol nuhquátuiíiet primo in no-
flfabilistergo fecunda c ó c l u f i o eli faifa, liroemisf^iio}c|uimprius fuiffetinalio,ne-
tecedens probafc Süaiez vbi fupra rationc que inaliófíi irict quim prius fuiflet in no-
proximcaliata3quiff mótus coeii, v c r b i g r a - l i rp . Vnde ñeque daretur prima dies aut 
tia3pera:terrjá durationeni ruil iet in aliqua pnmá circuiatio coeii,ñeque Deusillascog 
parte dete-rminate etenim deberet produci nófceret ,quia qtiod non e í | non fcitur, effec 
fol in n o ü r o hemisferio , vel in o p p o í u b j enim tuc tepuSjóc motus cceii iiíflnítus finca 
quod t a m e n e í t contra rationem motus, de thegorematicea parte ante dé cuiusranone 
cuius efsecia élí aliter, & aliter femper fe ha * ÍR ve fie no habere ierm:aOní5jdeít,primam 
párteitíj 
In <vniiurfa,m 
p a r t e m ; f ¿ d guacunque datajhabers aliatn 
p í i o r e m , 
A d primamconfirmatiorem negó mino 
rem:ficucenirn tranraóta voa die í un t i n í i n i 
tis parces craofads, ica cuncelíenc mfinici 
dies t ranfadi ,quía cx i l l i s non conficeretur 
infinitufin in adn . í i ue caihcco'ematice^ed 
duncaxac infinitum í incathcgoremai ice fe* 
cundum íuccc í i onem. A d íccui idjm n e g ó 
raaiorem íl infinítura ÍÜCCWÍÍUUTO li t catbc-
goremacjc¿ i n f in i t um, & siíik conítAnsex 
partibus infinitis:fecus autem í i í u f in i tun i 
i n a d u , & i a f i n ¡ t u m duntaxat í iucachego-
remaí!C3,qualc elfei tempus illud^qtiod ío« 
l u m cca/taret ex parnbus m potcnur»J<.cí» 
pondecuc í ecundo quodpanras m.\ioris ítac 
m hoc j t juod ÍÍCDC mukuudo infinita psr-
manens nequit íimul etTe inrerum natura: 
ka muhitudo jnfinira fuccefiua partiam 
acqualian; ncquic in tempere finito p o n í 
i n a¿ tu ,bcns camsii potenc p o n í in c^mpo* 
re in f in i to . Vade licut muititudo infinita 
cogtcatioíium ammae beacs claudicur m aecer 
m í a t e , i u in tempore iníinito quod prxce* 
íiíiet(íi rnundus íuiííet aba;rcrno)craiide«en 
t u r j á craníadtííuiíTent iníinit¿e CCEÜcircu-
lationcs,infinitx nodíss^fíc inf imti dics, m á -
x i m e , quía ex parte hodicjrnrodiei-cíi<:iu« 
ratio ilia finita , quia tamen ÍUÍIÍÜC inf in i -
ta ex parceance4tmnquam exil ia partcha-
femlTec ternunum 9&: fie nunquam incipe-
ret; nuilamque p n m a m r í i e m , aut ao&em 
Dcus p r o d ü c j r e c , vnde in linea etiam ¡lia 
infinita vci iusjonentem fialiquis per i n f i -
nicum t¿mpus , idef t ,abeterno per illam 
ambularetab oriente in occidens, t ándem 
perqcnirec ad fíncm il l ius ; f e c u s v e r ó f i a 
parte occidencis inciperec, quiatunc Jnce-
deret v e c í u s o r i e n t e m , ex quapaic^, ficuc 
non h ^ b i t í i a s m itanunquam ad eiusfiaeni 
peruenirec, 
S-cundoarguicurjnamhomonequii 
produci abxterno,etiam depotentia ablb-
luta rciietus fuac n a t n r » : crgo ñ e q u e alias 
í p e c i t s rerum gensrabi l iam. Anieccdens 
patee, qma primas homo abxterno proda-
¿iusgenerarcrc alium, & ille ahum , & fíe de 
í iaguhs .Ex hocautem lequitar infinitos ho 
mines praeceiiiTe , & fie njodoeí le in rerum 
«atura animas racionales infinitas, qaod eft 
pror íbs nnpofibiie: crgo- Dices difcr ímcn 
eiie quod animas honiirtum funl immot ta» 
lesjac proií idc fpecialicer hoanni r e l i d a 
í u x naturae repugnar fuilíe ab.xierno. Sed 
contra hoc o f t ^ u o i ídem i n c o n a e n i í n s de 
infinita mulcuudine fequitur, ( Sc pona nus 
abas naturas generabilcs, vel incorruptible 
Jesfuií le abaeterno} quod probatur p r imo . 
quia pofito Angelo abísterno pra:ccííflenc 
infinita: inceliectiones, ac volitiones, quas 
per infinicam duracionem pro fuá innata 
libértatepotuiíTec habere ^haberejaui^aini 
íinííec per infinicuro tempus fine aliqua 
operatione Iberacum fola naturali cogni* 
tiooc % ac di le¿t ione fui , & DeigSc hoc 
non eít contra eius innatam libercatem: 
auc i n vna operationc libera perfiueraret 
per ínfinitam d u r a r i o n e m í S í hac e í t eon» 
tranamrani ipfíus operatioms iibeiíE fac í -
letranfeuntis:auc reiinqueretur , fuas na* 
turae vt prohbi to operaciones el l iceret , fie 
ficeliicuiffet vfqueadhanc diem infinitas, 
mulcitudoaucem hsceumfi t parcium inf in i 
t a rum^quxfun te t i a inad tUjnequ i t e í r e tota 
1 iter accepta^Sc poiita in e i íe .Secundo quia 
etiam daretur tranfadafimilis mul t icudoin 
í ín i to rum equorum^ fiquidem infinitíe gene 
rationes pertranfif íencTert io qui ficut fue** 
cefío voiuionum Angelicarum abfque \ x * 
fione fus nacuralis diípofitionis potai t fierf 
fine prima5icafuccefioindiuiduorum naturas 
acqtnnae, fiue leoninas potait abCquelprimis 
duobusindiuiduisfieri á D e o : a b f q u e lasfio-
nenaturaÍ i sd i fpof i t ion is ipforum:ergo dif* 
c r imene f inu l íum. Qnarto quiapofitis infi» 
nscisdiebus Deuspoilet infiugulis produco 
re fingulos Angelus,fiüe animas rationaícis^ 
a c p f o i n d e m o d o e í í t o t a malutudo infinita 
fimul infiaitorüm , liue infinitarum anima-
rum.Confirmaturrnarn Ph i lo íbphus agno* 
uic non poífe dan infinitara in actu,vt patee 
extertio PhíficotTii 6c primo de coeio: crgo 
iudicauir horñintii & Angelom aeternam d i i 
ratione elle impofibi lé , í iquidem ilíapofíca 
apenefequitur dan muUitudi í iea¿t ionu L'uC 
cefiue>6c anuiíarum rationalium fimul n u í 
t í t u d m e m adu infinita. Ad hocargumemu 
reípondecur admiíToantecedent i :nego c o « 
fequentiam 5 quia exrpec iebusgenéfab i lu í 
f o U humana nequic elíe abxterno3qi ianíüni 
ad generationum viciíicudiuesdebGret emrn 
Deus fi a í i quosho Bines abaeterno produce* 
retjillosper infinuü tepusab^ótu g e n e r a t í o 
nis imped i ré > nedaretur infinitus numsrns 
animará ra t ionahñ. Ahafü cnim Cpeciertím 
generabiiiñ ,ac p r o i n d e h u m a n a r ü genera-
tioníi nouitas efi demoí i rabdis , vnde quado 
ait D . T h o m . ¡ . p a r t e q u í e f i * 46, a r t u i . ío la 
fide elfe certara mundi nouiiatem,debct i n -
t e l l i g i quoad omnespaites excepcis huma-
nás generacionibus. Reí 'pondetur fecundo 
iuxea nouram fententiam concedendo ante 
CedenSi&Confequentiam mam ficut natu-
ra humana quoad fuccefionem naturaliuth 
g e n e r a t i o n ú nequiuic produci abaEcerao3ita 
nulla alia fpecies quoad fu ccefionéfuar gen* 
ratio* 
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racionis po tu í t produci abaeterno propter inconueDfiens qaod in fine diei iiaíus'<ÍÍFít 
rationes fupcrius fadtas con t r aau tho re í fccu traníaóta infinita inítantia, & infinita mata*» 
r^nt^ntiXjlicct v e m l i t quod generano- ta ciTs motus ccelr A d tertian* ía teor íacié 
n is i^umaníB p roduót io ab ¿eterno implicat probabslem reddere fcntcntiara Bañcíijifi* 
maiore i m p o f i b i l i t a i é quam produttio a l ia- cut eoira fucce í i o cogitacionum l ibcrarum 
rumgansrat iünum : imp l i cac eaim i l ianvim- faluari potuit abfque p r i m a , & c o n í c q u e n -
polibilitatem de infinitaniultitud«nc; anima 'ter Angc l i im produci abaeterno iuxta n a -
rum peraiancntium,quamaliarum genera- turalsm fuam difpoíi t ionern , quam m o -
t ionum fuccefio infinita non imphcac.Vn- d o l^abecjita fucecfio g e n e r a t í o n u m cuiuC-
de quando D . Thomas aít mundi -nouica- libet fpeciei fublunans ( excepta humana ^ 
t é f o l a fidspoffe^enen:d¿bet in td l ig i ,quo ratione imraortalitatis animarum rattona* 
adomnes partes exceptisgenerationii fucce l i u m ) videtur poffe produci ablque p r i -
í ionibuSjhas enininequiuit Deus ab xterao ma generationeaiiqua &confequsnterna-
producere, quia pertinent ad naturálera re- tarae generabilium potu i f í enc elfc ab aeter» 
rum generabi l i í i d i rpo í í t i oné jquá modo h a - no,!uxta fuam naturaiem diPpoí i t ionem,6c 
benirhanc autemrerum corrupti'biiium d i f - í icuc t r a n í i n o inf iní tarum-cogi tat ionum no 
pof i t ionemcertumefi q u o d & u s n o p o t u i t e»l i m p o í i b i i i s , ita ñ e q u e tranfitio in f io i -
ab2eternoproduccre ,&propteTea i i l iusno tarura cogitationum m vna fpecie videtuc 
uitasd^mofifabilis e í f .Adpr ima improbatio effe impoiibi i is , Vnde noni jnmento poífec 
ne de A n g e ü c i s á d i b u s iibens. Reí'podeiur quis diccre a quod iubílan-twe incorrupt i • 
negado id effe i n c o u e n i é s i n á v i c i í i t u d o > & biles quoadefle fub í tant ia i e abfque i r o m u -
f u c c e í i o a f t u ü l í b s r o r í í potui t fien fine p r i - tatione naturalis d i ípoí i t iotns potuerum 
m o í i g n a t o , quia cu p r ó x i m a caula i l l i u s i i t e íreab aeterno>& in h o c d i f c n m i n á t u r á c o r -
l iberu arbitríu Angeli3veUn2n5«fationalis, ruptibilibus fubítanti js > ^qnx l l p r o d ú c e -
l e alias n u l l u m babeatordmem vnusadalte xenrur a b x t e r n o , debuiiVent pr ima i n d i u i • 
rum^quia Y i iusnone í t caLi faa i t er ius^po tu i t - d u a e a r u r a í b p r a i p f a r u m naturas per a ter-
Angeius , ve l aniroa rat ionál is crean ab num tempusconieruafi , atquoadopefacio-
« t e r n o vollens>& intelii^enslibere j i ^ d no nes i n vtnfque opus iuHÍet naturalem mo* 
pr ima aliqna vo l inone , auc i n t e í l e t t i o * dumalterare3quiaficutnaturalis modusge** 
ne » qua non eiTet alia, & alia in infinitum nerabil ium eít expeditas elíe ad genera-
finchacegoretnauceprior. Vnde ex caren- t i onem, 8ccormpnonem, itanaturah* m o -
tiapnn^ae Toluionis , aut intel ledionis i n dus fepararafum í t íb t ía i i t iarumeí t , e x p e d í -
Angeio jve l i n an ima nuilumrequitur i n c ó - tum habere l iberum a rb i tnum ad actioncs 
u c n i e n s j a t e x c a r e n t i a p n í n o r u m indiuiduo- liberas excrcendatv&iorcafpnul lum aliud 
rum i n generationibusfubftamiarum gene- quam pnranm d i f c n m e m , v o h m aíignare 
r a b i l i ú j f e q u i t u r q u o d Deus,9 qui fuit p r o x i - Soto dum in totai l ia qusefiione^íubitantia» 
ma cauLaabxterno t a í i n m tpecierum , non rum duntaxat mennmt j & non operatiO' 
producat illas in aliquibus indiuidnis cer- n u m . Sednrh i lomínus noí l ram conclulio* 
tisjCognitiSjacdeterminatis j ^ c q u o d n ü q u a nem v l t imam quoad vtrumque difcrmiea 
perueniretur adaliquam generationemde- f u í t i n e n d o , dicimus negandum oíie ante-
terminatara ,» quia poí ie r ior dependet ex cedenSjtertiaiimprobattonispfopter ra t io -
prioriiefí enimefiedus i l l ius^ficut vnum i n nes afignatas , cogitanones namque vmus 
diuiduum fitexalio, Acpro inde filatitudo Angel í fupponunt ip íum Angclum á D e o 
prima fuit infinita nunquam^daliquam p o - creatum 5 & a b ü i o e l l i c m n t u r p r o x i m e ^ á 
í l o r i o r e m determinatam perueniretur • A d Deo autem mediate caufantur, vt á caula 
fecundam n e g ó fequelam , quia non a d - prima & non p e r í e p r imo mtendunturab 
mictrmus dan poffe infinitas gcnerationes i l l a , ñeque vna operario haber o rdmem 
^quorum effe tranfa¿tas , neceflano enim caufae ad alterara tanquam ad efie¿ium ,fcrti 
D e u s i n produdione aeternalinaturae equi - p e r e n i m haefuntaliqujeoperationes l iberx 
nae, &f imi l i s alterius fpeciei debmt^ ro - omnino difparate fe habentes , at natura 
ducere d ú o indimdua ab adu generationis generabilis í a b í i a n c i a l i s , fecundumalrqua 
per infinitum tempus impedirá : infinitara indiuidua debuit effe immedía te á Deo ve 
autem multitudinem actuum l iberorü A n - eíFectus perfe intentus ab i l lo % & terrai* 
gelioe naturas éíle tranfa¿lam fuccefiue nu l nans p e r í e p r imo eius a¿ t ioncm creatmam, 
l u m e l t ineonpeniens , quia i n l i l is n o n eí l & perconfequ«ns hxc indiuidua deberenc 
ordo , & alias funt accidentia ipíius A n - eirecerta^etcrminata^accognitaá Deo ve 
igeli , & n o n e n t i a á Deo proxime caufata, pr ima ante quae alia non p r ' o d u w i t , v e d i -
<aut ^ perfe p n m o intenta , ficut nu l lum m ^tam iam «fíja nobis . 
Ad 
Jñ <vniuirfam i^frífioU Mctaghl 
A d quarta dieo quod Deus in fíngulís die 
bus diuifsiue poflet creare íínguios Ange-
losjfed non in ommbuscolkdiuc , íicut ecia 
mododeFsClo Oeus JII íingulis inítantibus 
vniushorxqus funt infinita ,po[eií creare 
diuiliue fíngulos Angelos jíéd nopiinom-
nibuscollectiuejquiain fine horaceHet muí 
titudo chategoremance infinita Angelo» 
runi,qoam dai i repugnar ex parte íad»* 
ZG A d confir mitioncm piures funt rno-
didicendi. A l i / enimdicuncPiuloLbphuaa 
fenfifeinfinicumnon polfedari inrebusper 
fe ordinati$,bene umen vbi non eA ordojíi-
Cutnon eít inanímabus. AHj vero quodfen-
licanimasracíonales corrupcibilesefiejac pro 
inde nonfóre fuperíl.tcs infirmas. Alij quod 
& f i animas racionales immortales fintnon 
tamen proíinguhscorponbusfii gula:crea-
lur íed Jcfinstis hommibus firntae deícrui» 
r c'né IH ? j í un c qu i traivím! g r acione m an i ma -
rum actmilefünt.Caietanus r. p.quael*.7.ar-, 
tic.4. ait P h ü o l o p h u T s n o n negaíie infíni-
tuiu in rebusipiritualibusjíed tanium in re-
bus maEerialibuss& ideo fcienl; &t prudens, 
ac memorfu^fencentíae admitesgenerauo-
nes humanas ab a^tcrnOj latente adrá í í i t Phi-
loíop. concfadicionem sn pbíitionehuraa» 
n x g^ncranonts ab ar terno . Durandus de* 
ñique vbi fupfa a¡c PhUoiophum imme-
n-iorem fu íedodnns in alijslocis, in qui» 
bus nsgaueratabrolutepoííedari infinitüin 
m 8.Ph;Ucofum , & i n hoc hb. iz* lacencer 
Sud conreadi¿loria admiíTííe; & huíc folutío 
ni íUodüm puco^neque erum mirum debet 
eiTe m í t i l l e t t a n j lamine f ide i a e u í t u t u m , ! 
quo ótiam natuíaejuinen perfícicurj aiiquan 
docirca naturaliaccECutsrcqua propterad 
CQñfirmationem admiíTo antccedcnti nega 
turconísquentía, & quidquid fenlcru Phi-
lofophus circa infimci in adu impoíibijitá-
tem:VerHas t i l quod cxeius pofitione fup-
pofica ¿nimarum raríonalium immortaliia-
te,íei]u»tur dari infimtam in a£lu anima-
ruai multitudinem, quaeprorfuscít impoíi-
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bilis, Hoc tamen ínconueniens ex noílra po 
fitionc non fequitur, quia folum ponimus 
Deum potuific aliquos homines creare ab 
¿eterno > qui tamen per infinitum tempus no 
generareot,& lie ñeque hominum , ñeque 
animarum admittimus niultitudincm m f i -
nítam^Aüa mconuementia j qua^expoíuio-
ne entium íucceíiuoium ab eterno infetri 
lolent abaduerfari/s, videiicet quod vnuai 
infinitum elíet mjius ahomam muic.'tudo 
dierum tranfada hodie eiíct raaior quawi 
tranía¿ta nudius tertius, & quod infinito 
fierec addicios fi^uidem diebus in^nins eran 
faóiis fíeret additio fuperuenientiurñ die ' 
rumj menfium>&ann6rum56¿ fimiliaomit* 
t imus^uia peruia , &faciIlima:fülucionís 
iunr}illud enim infinitum a]otus}aut tempo 
ns nonexomnipaitCjfcd ex parce antevio* 
lumhaberet infinitatemin at tu, & confe» 
quenter non eflet inconuemens admieccre i 
parte poíl excefum, «5c additionem; ex hac 
cnim parte^nñnitatc carcrct jpraecerquara 
quod curo D.Thom. terna part.quacü.io. 
artic.^. nonreputay,imus libro precedería 
inconuemensjquod ínter infinita in genere 
determinatodctur vnum mams alEero,& rn 
c-ifu noíiro certum clíedebet, quodnumc» 
rus reuolutiooum Lunx elfec maior, quam 
numerus reuoiutioauin Soljs, hCec vterque 
eííet infinitu5:3c qui plura dtfídcrar pro ho-
rum» & íjmilium lolunone icgat Capteolu 
in loco prae aikgato, noAri-s cr-im Mt^cha-
phificís commemanjs defaac Phüoíophic^, 
quaríiionehadcnus ditta íuííiciunc.Hicque 
qu^íiioiiüm ÍVkchaphiíicalium vela col l i -
gentes filennji opcatifsiim portum placee 
ocupare;düm Th¿clogíca commentaría in 
lucenr» prof;rreparamus5 & yeinam ba:c Me 
taphiíicalia, quae pro viribus eidborata fini-
uiraus, in aíiquaiem Dci otn upotentis 
laud¿m,ac Ange4ici Dodonsgíonara 
ccdantjpro CUJUS dociniu ma» 
iora parati íumusrubire 
cerca mina. 
Finís tomi íecundi. 
S A L M A N T I C A E 
Apud Antonia Ramírez. Vniuerficatis^Typo 
grapham, Anno M . D Q X X X I . 
I N D E X T I T V L O R V M . 
Q J / A E S T I O N V M , A TQ^V E 
A R T I C V L O R V M H V I V S 
S £ C V N D I T O M I . 
Exhbro/exto* 
Q V A E S T 1 O I ; 
D e mult ipl ic i intelle<5tas operationc* 
A r t , ! • A Nfmpl ic ium á$nhen¡io fit ac~ 
t M i n t d h Ü u s f y e c í t l m m t 
2. - J L J L A n fecunda tyafaid intéhft í t s 
fit compofita quttlitds? 
%• A n dífcarfus fit tenia opetam itttellefíusfpe 
CHlat2UÍ? 
4« A n imperiumfit at íusintel leftf isptAÜmt 
Q J ^ E S T I O IÍ. 
De eme per accidensj& eius cauíis, 
A r t . i . A n h m e per accidens pofsimns habere 
[cienti&ml 
Anensper accidenshahedtcdufas perfet 
5» Anpont debeatfatumrfue fortun* pro effefii 
bus per accidenst 
Q ^ V i E S T I O I I I . 
Dec f f e t t i bus í : on t i ngemibus>& radica 
concingenciaz» 
A r t . i . A n dentur effeftus contingentes i n y n i » 
uerjo? 
u Quotuplex fit modui contingentiat 
j"» tadix contingentiafit efficacia diuinA 
yolmitatis» 
Extibrofeptmo, 
Q J M S I i O í. 
D e ordine iubftantis ad accideotiaé 
AU.I./ÍM fabftántia fit prior accidentibttsmtfi" 
rá^ür copMtionel 
2. Anittheremiafitdeejfemiadcctdéntis? 
3. Afif^bflamia pracedat dignitate, accidcntia 
uattíraiiA? 
4. A n prtícedat dignitate wcidentia jupernatH 
relia? Cum duplici duhio appendice derad* 
eefüpérnütHralitaiiSiúr ¡ubfiantia juper» 
naturalis impofsibilttate, 
Q J JES T I O I I . 
D e coroparauone fubÜáiu? adíuppoí i íünié 
AttmJ.'Anquod quidefl fuidem cueo culuseñ* 
2, v<4«fuppofitu a natura realiter diftinguatart 
j i A n exifientia ahejfentiarealtterdifnnpta" 
tur ? Cum dupltci dubio appendice de diui» 
nisfubfijlentijsrelétiuis, 
Q J JE S T I O I I I . 
D e comparaticne ítjbíUntiae ad pr inci» 
p i aexcnn íeca . 
Art. generath naturalis fit mutatio de no 
ejfeadefei 
ái A n i n yimnúb'ASgtnefatio fit origo yiuen* 
tts a yiuetae coniunÜo in fimiínndinem 
natunet 
5. Aitpofibilis fit corruptio, & qua eius efien* 
üa?. 
4. An eadem animaliafecundum fpeciem ex fe» 
m i n e ^ putrt materia generentur? 
$, A n ccelum in animalium ex putrefatfione, ge 
ner alione ¡itagensprincipale? 
A n accidensinyirtutefubjiatice attingat fot 
ma fiubfiantialis produfiionemi 
6. 
Q V M S T 1 o m i . 
D e adione crean ua, eiuí'que abeddudione 
tic potentia raateri* d i i i i n d i o n e , ia 
fex artículos di üifsf 
Art.r.^ creció fit pófibilts, & h qtto cofifiatt 
2. Anadcreationemrequhatur n&Mítasepndt? 
5 AnfolitisDei fit creare , yt caufoprítiapalü? 
4. Aninj l rumenta lüy i r i t i s adcTeandüm pofstt 
creatura conimmicañfCiiM dubióappendi 
ce de p'rodtUhone exi í íekt iá cfeata? 
5 • J n qtto copfiftat fermarHm-eddkfito? 
%q¡ i- 6 , A n 
6, Ati omnesformó natufáleS) exteptá ámmd u 
. üonaliiÁ? p o t m i ¿ mtíerieí e U n c a n n r l 
Q V ^ - S T I O V. 
Docomparat íone totiusad parces, i n 
fcptearcicdosdiuira. 
A r t a . Antotum ¡i fnis pambas/imul ftíwptiS) 
& ynitis rcaliter dijhnguatur7. 
2. An forma fíibjiantialís digniute muterim 
antecedát? 
5, Anmíi l t ' ip l ic tnt f ir foms fHhflanttdlesimo* 
pofuo natardli? 
4. A n i n hominerepugnet dari pluxes animas? 
y, An infingHlíSpantbítsvfi i f tsammAlis^fingtt ' 
U anima partkíes reperiantur* 
c. Jnptrtes fluida animaiüi a m m a m m i n " 
farmenturl 
7. A n forma eUmmommin mixto fomdlmr 
faluentm? 
B x libro Octaito* 
Q V > S T í O I . 
. D s potcntialicace raacarije primaj m eres 
articulosdiuifa. 
A r t . r . An máterU prima ¡gaudeatentitáte átta* 
liidijiinfta ab mnate forma? 
A n gaudeat propria éxiflentia? 
5, Anpofs'te txijierefinefwma? 
Q j M s r i o 1 1 . 
D e materia in ordme ad indiuiduationeffl 
i n quatuor articulosdiuifa. 
A t U U v i n principiNm radicale indiHiÁHatiofíU 
fubjlancia fu fola miteria fignatá? 
2, Anmaur ia fignata flt , ques fabí f l <[iián-
ü t a t i l 
5, A n forma fnbí iantul iS a materia indihi» 
duentur? 
4. A n acddin tiaafuUeUis indimduentHt? 
Q J S T I O I I I . 
. D e coroparationc maceriae ad accideia 
in dúos articules diuiía* 
A r t . r . A n materia fu immediatiim j u b M u m 
ácctdcntiuml 
1. A n in corríiptioHeeompofitipatrcfolHticyf* 
ad materiam pnmam? 
Q J ^ S T I O m i . 
D e aüiuicace formarum induos act, diuiTa. 
AtuuAnadagendfim r e p i m u r difiimilitudo 
i n g r a d u ^ intenfianet 
2. A n ex meruisaftiorfistagensin agenfa afáf* 
forepAtiam? 
a y j E s r i o v. 
De intencioneformarum in dúos artí-
culos diuifa* 
A r t . u Vnde aliqua fdrmx ¡¡nt intenfiblles r ac 
remifibilesl 
i , A n h-iiaffnoii iruenfio fiat per decefummai 
gradas? 
Q ^ V ^ S T I O V L 
D e numero acdií l inótionecaur. ifum ia 
quacuor artículos dmiia . 
A r c . i . ^ ^ j C ^ ^ o tuplexfu ratioprhutpij? 
S . An cauja fuidjad qnod aliudf ••({rtUHr? 
5. Ancaufa a d á m a t e in mmrialem , formi* 
lemi&cMuiÁAtur? 
4. Anyniuoce inprad ic íaquatnorgenerad iu i* 
datur? 
Q j r . E S T í o vir. 
- Siuefecunda in hoc tráótatu d^ cauíis, de 
caufalicate caufe macerialis in eres 
art ículos diuifa. 
Art.r. I n p e confiftat propria taufnlitás a u f o 
materialis? 
2. A n gaudeat rmcacaufalitate darntaxAt? 
3. Anyni í ioce inomnif i íbtef to reperiasfir? 
CXY JE S T I O V í í í . 
s D e caufai-itace caufx fot m-ilís IÜ tr es art i* 
culos dimfa. 
A t t . r . A n ratio Cánfaformalis in afta primo]fc 
añus iflfwntatiUus ¡ubieBi? 
2, A » caujdfUisfúrma fu duplex altera adma* 
t e ñ á m ^ a l t e r a ad compofitum tamlnatá?, 
- j . A n de omnibHsformis ditatur yniuoeé? 
Q ^ V ^ S T I O I X . 
Deicaüfaluate3ac diui í ionecaurscff ic iencis 
infex ar t ículos d i ü ü a , 
A t t . u l n quo toliftat Cdufalitus caufes efficietis? 
2. Ancánfaeff icmtsret ie in principalem,*? in 
flumentaUm d i é d a t H t l 
Jií An in y m n o c ü m ^ & equinoctm* 
4. A n caufa fecunda fubordinctHr prtmás.ahill* 
Que rediter diñinguatur . Cum dubio ap» 
pendice de ccncurfupyatiio, & fimultane^ 
a caufaprimt praftitot 
5. A n caufa. prima iwnediatius ¡ ( ¡ u m fecundé 
attirígtt ejfetha? 
6. A n A duabus caujis totalibuspofút idem effe» 
fitts pro ftenire, 
Q J M S T I C X . 
D e caufa final! in tres artículos díuifa. 
A r t i c . í . Anratlo formalis fu¡úli \andi fit tea* 
lis bonitas fin ¿s. 
2. *4n 
z« JjcAufalitasfinisfitmMtotHettphoricA? 
j» Anyniuocecomtetüat omnipni l 
E x UBro nono. 
C X V JE S T i O I . 
Dscl i f t ínct ione ínter aducn , Sc^potentiam 
in dúos artículos diuiiá* 
Arcic.f. qualis dijlirttifo inttr affun 9 & po* 
tentiam yerfetur? 
' 2 , AnpfitterpotentiniTi affituAtn i & pafiuaníde 
tur obiettina? 
i c; b « i 3i1 ím'j se m i i q ib tíú m.**imii v »<2 
Q J / J E S T I O ir. 
De di f l indione potcntiarum cogenitarum 
á iu i5 rubiccí is in i , a. t , diuií'a. 
ht t , i . c /1n fQtevtta congemtafnhjlant>js<(bip» 
srealiter diftingtiafitiir? 
A, An ab ip<j¡s p fünt j tparar i? 
. Q J / >M S T I O III . 
De diflinaiune|?GCí2iiCiie ^éliujeá paíiua ia 
4. arc.diuiía. 
"••IMIOVilUfcsifa^ a ^ á ^ t » i i Q i i % . i . n A 
A r t . r . /fnfrtentk añina a pajina realitef ¿í;-
Iftníttaturt 
2. ^ « rVf^g«Ví ráf* a f i í p f o f m n d u m iúsmpa 
tt,acmOneri? 
i f An grk'wia XÍT lenta a feipjis moueántur? 
4. c/£« cor animalis ajeipfomoHeatHr, 'Ve/ i ge-
Q J ' i l S T I O I I I I . 
Dedifcnmine ínter potentias iaiionalcSj& 
jnauonales ta j . a r í . d i u i í a . 
A r r . r. <Att hxc diuifio exafte tradatur? 
z» Quid (it libertas, & in qua potentinrum ratio 
naLÍnmjdlíietur? 
5. ¿Zjto patio p o t m i a ¡ i b e r a ad eperandum de» 
termtnetutif? 
Q V J E S T I O V . 
D c p o t e n n a , q u x increatuiis iá ordinead 
iupernaiuraUs lombas reper i tunn 3, 
articules d i u i f j . 
A r c i . *4n dttHr in creaturispotemia ohedien* 
tialii congenita ad formas fupernatttra-
Ust 
2, An hacin aBiuam<X9'pafiuam diflinguatur? 
5. Anpotentiaobed.ic}itialispafsinafitjííperna* 
turalist 
E x libro décimo» 
Q^ V ¿ESTIO í. 
D e centranorum incompofibili tate in 3, 
aittculos diu.Q, 
A r t . i . A n eidemp&fsittt ptma conturiari? 
i i A n y n u m Qomrarititfi expeíUt alUrurafoX' 
m a l i u r . y d ejfctfiuei 
3. An pofsint dito contraria compati tn ttierfi 
jubietto? 
cvy JEST 10 i r. 
D e impofibi l i re^rcíÍD pr iua t ion i iadhabi* 
t u n u n auataor a. t icuiosdiui la . 
•¿liüib íokDiju ¿oííb ni OIÍ^ ÉV ^CI 
A r r . i . Anex allqua priuatione ad háb'mmftt 
pofsibiiís regr.ejpispsr naturatto? 
2. A n fühftantiafifnel corrupta pofsit fe* natu* 
ram reproducid 
3. vAn ídem accidensferkel corruptum pofsit re» 
prodtidper naruramt 
4. Andepatentia abfolüt*pofsit fieri fetitil cor» 
tupttreprodíiftiot 
Q J >E S T I O I I I ; A 
Ded í f l i n í t i óne int¿r ens tor tupt ib i le J & 
iacor rup t íb í l é rn 5,4rt, d i u i l i . 
A r t . i . A n materia celeflium corporumJit dher 
j a a matena fftbluníírittm? 
2. Ancorpora celejba jint ab tmrinfeco ¿«cor* 
rupttbtlia? 
3» A n gaudeantalique gradu vita? 
4. Annunnro dmatioctaudantrnl 
. j , A n ¡ingula fingulis moubus proprijs gaU» 
deantl 
E x libro yndecimo» 
Q J ^ S T 1 O í . 
D ¿ Oatu ia mocus in 0. arudluifa^ 
# 
A r t . r . Andifjinitio motusjitexaftat 
2. A» motus¡n ejfentialher c o n t i n » u s i & f n c a 
punsl 
3. h n ad tria tantum pradicamenta deturper 
fe motusí 
4. An aftio tranfiemfubieftetur in agente? 
5. An operationes pe iad extra fmt tranfeutt» 
tes? 
6. An attusdittini inte l leñas i& yoUntatis fmt 
proprieattionesltcetnon pradicamentales? 
QJJ JE s T 1 o 1 1 . 
D e infinito m 5. ai t .diuifa, 
A r M - A n pofsit infinituin ittaftu peragentii 
naturaltspotentíam^ut delege ordina 
n a producid 
An de potentta üeiabfoluta pofsit infinitum 
eathegorematice ¡ecundum magnitudme AHÍ 
fecHtuium mnltitjidmcm produá? 
5. Anynxm injitíttHt» maitts alio efie¡Autcum 
fundamento mre ex cogitan pojsttl 
m * QV^E-
QJ^ÍESTIO IIÍ. 
-De natura loci in dúos artículos diuifa» 
Art,i«^4« U w s f&rmalittr f t [uperficies r4e 
proindzfpecies quant i ta t t s cont inué 
•z. V e immobilttate3 qtta eft loci Mj [ i rmu? . 
x 1 f"} I T* ^  ¿ú ,j? O 
ojy &s n o u n . 
D e vacuo ín dúos art ículos diuifa. 
A r t . i . ¿etat yéKmm per t iamamf 
2* A n M t o vacuo corpusper illtíd moi*mtm? 
Q J ^ S T I O V. 
D e natura temporis in treá artículos diuifa. 
A r c . i . j fn durdtio ádequate in sternitatemi 
auum actmpus di ni datar» 
2* AntmpHsfitentrene* 
$ Sit eius defjinitio iXAti<t>necnc? 
E x libro duodécima 
Q J ^ S T I O h 
D e natura fubíiantiafum feparaíarum i n 
quatuor articulas diui ía . 
AM#I. Andenturinyniuerfo* 
} . iA*i f ínt ín aH{¡íiOW4gtfo Humero? 
-4. A n omnes Jngclt dijfsrMt fpecie? 
Q j / M s r i o 11, 
D e naturaprimas cauCs in dúos ar t ícu los 
A t U i , A n omnium perfetfifsimusin deofit in» 
intelligere? 
4* A n fitconflitutirtfisOtitátis? 
^ ' Q^V ^ S T l O IIÍ. 
D e virtutecaulandi primaecanfae í n d u o s 
ar t ículos ídíüitá, 
A r t . 1. Tte diftints I d t h qua patio & d m á m 4 * 
rum prtdutionem concarrafit? 
i . • J p . f e i m i a f i t r á t h agendUn D s r f 
Q V ^ S T I O mu 
D e d i u i n a i m ^ u u b i l i t a i e , & h b e r t a t e í a 
rebus.producendis in guatuor 
art ículos diuifa. 
A r t , r . ^ í » Deus'gáudeatejfentiali libértate? 
3, A n fine Uftone fax m m a t a b i l i u í h res i» 
tempore producat? 
I * AnmHndumimepijfe in tempore }fitfoUfi* 
detenendum?, 
4, A n qwad al iqtm f m t a m repugnet mund* 
ftéijfeabíetertte? 
F I N I S. 
IISIDEX RERVM. Q V A E I N H O G 
TOMO SECyNDO CQN-XÍNENTVR. 
Cidens fuccefmüm tian pótsít idqm 
num^roreproducij p.479. c.u 
^ A.ccidQns Cucccíiuum quod confírtiC 
"m piuriytti encui ordinata íucceíione po* 
teíl per naturam rcproductj.p.479.c.f* 
Accidens fuccfeíiuum habens vnitatem íini« 
pliciter femel corruptum nequit per na-
turam repro.duci,p3g,4$o,col.2. 
Accidens;perm3nensnon polis naturalitcr 
reproduci eft luraine nacnrali norü , ibid, 
Aítus & potetuia quatenus diuidunt ens^  
realitcrdiftingantur, opponíícurquefuis 
formalibas rdtionibasip^ói.c.x* 
A d ' o vel quckluashabensfí admodu a(9:ió« 
nis non expaüit contrarium á fubicóto ni* 
fiaUqM>ni toíaiara incompoiibiiera pío* 
duccndo)pag.449.Gol.2. 
A¿lio qua Deus cikta creauiCj primario fuit 
ad totura tcrm!nata,ad partes vero fecun 
dario, pag.if 4. coUi. 
Agensnon poceÜ in feiprum fecudum i d l 
operari motu Phiíico,p.?79»c.2, 
H « c incompofibilitas piouenic ex racritis 
agenüs&pdli ,p .58i .c . r . 
Agsns ia agédo repacitar íecñdíí eande far* 
raá (Se parte per quaagic,p.29osc.i. 
Accidés iuxta qaarta coparauonéeftperfe* 
Üins fabíiantia in compieca potencial!, 
pag.óS.col.c. 
Accidsntis paufalicas quatenus vlr tus Tubílá 
t ,extendmir ad produótionem formas 
íubÜaru:aUs}p.i;ó.CéU 
Inaccidenti eluota próxima ratio agendi, 
quádoillo ro-dip iubítantia producJtjU-
trnie, ibidem. 
Nuilum decides eílagensprlncipale i np ró 
oudione TubUancííe, p. t8í>c.2. 
A n i m ^ nonfunc piares in vnoanimali, pa-
gina 217. col.» • 
Vmca tátti anima eíl in quolibet 3nimali,ib. 
Anima racionalis eminencer prashabsc V£ge 
tatiuanEii6trQnütiuái& camcnipfa eíl for 
maliter vegetatiuaatqjfeníkiua, ibidem. 
Vaicatan^ni anima animan tur omnes par 
tes animalis)p.224.c.2« 
Aprxl^ij í ioiimpliciumertoperatiomtelíe 
ctasfpeculatiuií p .4 . c . i . 
I n íimpiicium apríBheníione potcílefíe co« 
c plexio,ibidem. 
Iníimphciumapríehéíionenequic daripro 
poíitio,p,44c.?. 
Idemafentuspoteftfern ümulin$txmi&s 
& c o n c lu íí otieni, p . 1 . c. 2* 
Aiíio traníisns non sil in agence fiaBiediue, 
fed ín.p«ilTo,p.^48.c.2i 
Aát iones Dei ad extra non func formaliter 
tranfeantes)p.íí7.e.í# 
Adus diuini incelkdus, ac voluntacisTunt 
•veré aLtianesdicec non piicdicamenta^ 
les^ag. sej.Cé 
JOfT B . 
Beát i tudoco i i í l i t ín attu í n t e l l e d u s eft q a » 
omniú e« operacionú nobi l i fs#ma,pí í 44. 
coUí . 
Beata viíio menfuratur á?íernitate partici-
pata,p.$í/9.c.2. 
Caufae defíniíiofcilicec,id quod alíud í equ í 
tur eft redta^.^ 07. c. i . 
Caufa in communi adaequace diuiditur ín 
macerialcmjformalemjtífíiciemem, & fi-
iialem,p.5oS.col.i, 
Caufamnon dici vniuoce de quatuor anu-
meratis probabile e í i ; oppoíitum í amen 
cft probabilmSjp.j Í i.'c#f. 
CauraprÍQCÍpaliss6cintirumétalis per hoc 
tantum cii/íinguuntur j quod üla per p r o -
priam virtutem, & cum intentione afíftit 
ladi íibi paisu operaturjiOano p. j 59. c . i . 
Caufa inHrumeíalis fubdiuiditur aiiquibus 
diinfiontbosjmultis aütem cáufa pr inc i¿ 
paliSspt^o^Gol.í, 
Caufaadxqtíate diuiditur i n vn iuocam, & 
equiuocamjpag, ^ j tífa&Ü 
llliuspropnetasea preducere eifedu folu 
in íicri ab ipfa depeádencera; líiius vero 
in fierÍ5& conreruari,ibidtcoU2. 
CaufíefeGundícadprimam lubordinatío no 
íollit CÍÜS caufaJitátem, ñeque influxum 
ineffedumjpag.;^. c . i , 
Vccaufec indiget ex metitis fuís coticúrfa 
Dei,pag ;34.coJ.í. 
D e p e n d e r á pnma non folum quiaab ipfa 
recipic virtutem operacíuá,fed quiá eius 
ctiá requirit influxu ve opcreta^ibid.ccí* 
Hget non folum íimulcaneo j í ed etiam prae1'-
uioconcurfuDei eiufdcm ordinis vt ad 
fuum aplicerur elfedum, p»^4i,c»2. 
Talispraruiusconcurfusncc ex parte Dei, 
nec caufíB fecundas di í l ingui tur fecuntíñ 
rationcmaíímuItancojp.>4ftc(2, 
Vterqueconcurfusdiuiditur m generakm, 
&íjpecialé quorum ille debarur caulas Te 
cundas j fecusaucem iiicip.;44.c.2, 
CaufapriíBaCocurritimniediace immedia-
I tiene 
Index rerum verhorüm] 
a t r o n é v i r t u t i s ^ r u p p o í í t í dd effeduhi fe*; Cáuf^formal í s íntrííifsca híabet catirafícaf» 
.cundxfccunduin orrtnes fuá» p a r t í s » & 
gradus,pag.3fo.coKi. 
*Caufx i k a i i s boRitas eíl rario fí-naficandi, 
aprchenfiojcoftditio jconusnicntia vero 
r a t í o f u b q u a ^ a g í í ^ . c o l . r , 
^ms eaüfalitas eí] P in í ica , raetapiioricff^ue 
ííiuul fccundumdiuerfas conl iderai íones 
Vanaeeius d i u i í i o n a s a d d u c a n t ü r , & expH-
c a n í i i r j p a g . j ^ . c o l . x , 
quarum membris ínuenirar racio íínfs 
analogice,pag, j fp.coi.x. 
Caufx ctHcíentis m a¿|u pr imo confidcrat» 
coriíiitutiuua>eft í o r m a p e r q u a m a g i c p » 
V t o p e r é c u r requi r i rurphi í ica cxiftetia >-no 
.ve ratio formalis,fed v t condicio- ibí» cz* 
Eius caufalicas eft a d í o de predicamento 
á ó t i o n i s ^ non aUqiiis modas ab eareali 
ter d i r t indus ,p .} ^.c.-ÍT 
nin m a t s r i a m j & c o m p o í i t u t n fola rationc 
d i íHndamíp . j ip^C ' i* 
t i u s caufalitas confífiit i n modo^ri ionis ab 
¡pía forma d i í l i n d o ex natura rc i j ib id . 
Caufafofmalisdicitur4nalogice d c i n t r i n -
feca & extrinfecajp. 5 j i . m i 
-Ncc non de accidentali, Se fub / ian t ia l í in -
trHiíeca,cGl.>. 
Caufa fkalis d i í lmgukur * efíencialiter á 
fortuna, p.5'8.c.u 
C^ufafasalisncn tohc cont i t Jgent íam á r e -
•buSjibidem, col.a. 
Confer uat i^ o e ü con t innata * pfoduóH o non 
adexiñent iamyíed ad eííuntiártn cermina-
«• ta,pag.255KCoKi. 
C o n t r a r i o v n i v n u m - t a n t t í m p c r f é ^ e p o -
tc í i - ton t ra r ia r i íp»^ i , C r l , 
Materiaiiter vero & fecundñ diaerfaí rat io 
•<nes vnñ-pote í tp lur ibus c o n t r a r í a n , pag^ 
4 ; 8 . c . i . 
Caufa matenaiis conüicui tur per hoc quod C o n t í n g e n t i a datar in rebas, p.^OjC. 
lic rocepf iua j&compoí i t iua per modum 
fubie¿ti>pag.$ Í4 .C0I .U 
D e i l la in a¿tu pr imo non praedicatur forma 
.r-Jiter-exiOcnti'a, Iicet ifta requiratur tan-
quam condi t io ,vt i l la i n a^tu i ecúdo caá 
í s t , p a g . ; i p . c o l . í , 
Eius cauíal i taspropriaef) illa rubiediofecu 
dum q u a m f o r m a ^ c o p o í i i ü d c p e n d e n c 
ab illá}Kbiiiem}col»z» 
Suam caufalitatem exercetin formas > 5c i n 
c o m p o í l t u m j p . j {p.col.r, 
Ekis caufalitas eU modus ex natura re i ab ip 
fa d i lUndus^on taraen ab vaione, i b id . 
H^bst dupitcem c a a í a l i t a u m , non realicer^ 
ísd ratione di(ltn¿tam}ibid«c«z« 
Eius ratio faluatur v e r é , & proprie in ipfa 
refpedu for ins , & coropoí i t i fubí lant ia • 
iiSjnecnon in compofico refpe¿tu acci* 
dencin in ipfo receptorum^acm accidcci 
bus ,qu íe íun ta l io r í i r ecepc iu3 ,p , j z i . c . i . 
Saluaturetiam inentefpincuali , ¿¿ lupe rna 
4 tujalh íiusfubftanciali j ü u e accidental^ 
p a g ^ i j . c . i . 
Ec in d i ípoíkionibus ad qaamcunque formS 
ibideni.col 2. 
D e ómnibus praedidis dicitar caufa mate-
naiis analogice analogía p r o p o r t i o n a l i ú 
tis^ibidem. 
Caufaformalisconftitukur in ratione caá» 
faz pb i í i c s per fuá TI entitatem infbrmati* 
uamfubiedi>p.}z7'C.i« 
Cuiusrationem coníi icutiuam i a a d u p r í * 
moingreditur exií^entiacol.z. 
V e a b ü r a h i t a b intrinfeca, 6c extrinfecaeQ 
determinatiuareiad certa rpecie{n}p.|z^9 
c o i . u 
Contingentia eíFeduu efí t np icx , P.44.CÍ !• 
Radix prima contingsntras ñeque eíi in eau 
íis iecüciis neqj in diurna l iberca te^p .^* 
co l . r. 
C ó m p o í i t u m fubftantfaie cfí nobil iusfor-
niajp.zio.c.z» 
I n c o m p o t í t o fubf tamkl i non datur forma 
crcata quae íitcaufa exiftitia?, PÍÍ75.C.-J. 
I n compo í i t o fubftániiaii omnia predicara 
ei lent ial i f proueniunt &b e^ adem forma» 
p .2iOíc*r» 
Ñ e q u e formalífcr ex natura reí d í í l i n g « n -
turincerfcjibidem. 
Contraria qüajhabeai médium pofuoccom 
pati fimul m gradibus r8mií ls ,pí499 .c í i . 
Secus ingradibusinteníisápr450, c u 
Contrariaqüaí car^nt t&edio, in nul lo gra-
da etiam rennfo pofant compati i n e^dc 
-parte fubieátijibidemjC.z. 
*Bene tamen ira dioerósip*45 r. C T , 
Wec non cl« potenha abfoAuta in eadetnpar 
tc füb ie¿ t i , ib idem, coi.z, 
C o i r u p t i o f u b í l a n t i a l i s d a t a r d e f a d o ; eflqj 
terminus iutentionts nácaras vniuoifaiis, 
p . izo.c .z . 
D i í i i n g u i t u r q u e r c a l i t e r á g e n e r a t í o n e , p . 
i zuco l . z . 
Creat io eft produftio ex nul lo praefopollto 
fubie¿loap . i42. c, 
Aceipiturqueatt iue & pafíue, p . i ^ y / c . i . 
N o n requir i t fubie¿lum commune vt r ique 
termmOjibid. col.ia 
Crea t ioprou t iac ta in tefftpore i f t dud i tno 
! aitatera eíFendi: quam.iamen dofe n t in 
petiijp.T^z.c.z* 
^íuiJa crcatura.poce^ creare in genere cau* 
fa» 
r — 'ex nvutiU&ynborutft 
fopjirtCípáií^íbidim,^ p.is^.c.2. _ Vna cantumexinentíadacurinquoJifcetco-
Ncqas vírtas crsaciua potsft d¿ri extra Deu 
Ñeque creatura poteñ cocurrere infíruniért 
caíiceradanihíKuióneniip/í?'-^. i , 
Corpus coelefte non poteft Virtute propría 
qaufare principaUter aoiínalia genitaex 
putri matcría.p. izi .c.t, 
Beoc carnea ve laíiru^-atuT», iBíelli^en'-, 
tío: motricis,peí5 ifcc»i. 
CorporaccBlertuíunt compoílc.iéx mare-
n a (ScForma, p.49a. c.z. 
Materia tíorpoííí coelsítiü no eíl eiufde rá-
cionis cu materia fub lan,iriújpB49^c. u 
í n ynoquoci^cofpofs coeleíli eíVinaieru dt. 
' uerfo ipísciei á materia arcerÍLis;p.494,c.i. 
Oaidinflaac C(£luni eropyreun} in h¿ec mf?-. 
r]ora,p.4í?^.c.i. 
Corpus.alivjuodciaturjCUi abíntrínfecoCon 
uenic locorruptibi litas jp,^o¿>.c.í» 
Corpoiacctleínarunt áb aurinfeco ineqr-
r?iptibíl'.i,pt507.c.r. 
Car pora ceeleília cíie an!tn3u,vel inínima» 
ta non eO cotra íide defenderé, p,5 20.0,2. 
Sccuncium principia Philoíophi^ íant m 
aniniatajp.Sir.c.z. 
P e íide elVd^n coeiamempyreum fuprá om 
nesahosjp.^iy.c.i* 
D . 
Dimeníiones in ter minatae non dantar de fa 
¿i;o,p.r74.c.u 
Deu-í poteitíuppleréefícdtim caufx mate-
nalis c^trinfécí in dm¿fib genere cauíaé, 
p.;2v-c.í. 
DjísirKilittjiiáo iiigradu & íntenfionéqaalí-
tacis r e q u i n t u r ad aCtionera,p,278.c.i*- ^ 
DIÍCUÍ fus ínctladit pluces p r O p o i i t i O u e s / p . 
14.G.1. 
Difcuríus eQtertia operatio írttellcdus ^ p» 
ly.c.i» 
Dcus eftimmutabiliSjp.íóS. 
Vnde 6¿ in quo diuina ifnmucabiljtas 
íiat,ibidéC*2* 
% 
Elícdusidera non pote fl áduátus cáufísto-
talibus Phiíicis no íubordiñitis, íiue prin 
cipalibusjfíüe inílfuméritalibus íímul pro 
duci^pé^ I.C.2* 
De ente peraccides noeí l íc iet ia^. iy.Csr . 
Hífeítusper accideris habenc caulara peifo 
iníblo DeOip . j i . c . i . 
Ineffeftibusdependentibusárolis caufísna 
turalibus datur vera ctítingctia, p .4í .c .r , 
Ens permanens femel COrruptum pocefí peí 
Dei virtutem reproducijp.^.c.z* 
Secus ens fucceíiüunijp^SV.c. f. 
Exiílentia non eft ídem realitcr euni eííen* 
t iaGreatu^p^i.Cii* 
ppíito,p.92*c.i. 
Éxi lbní iae l ía¿ iu5real i te r cntitatiur. diíliíi 
¿tas ab eííentia creata,p. 9 ; «c. i . 
Exiílentiáe rerum producuntur á foioDeo 
pr inc ipal i te r .p . iy í .c^ . 
Et i cauüsfecüdis ve ab ¡níkumétisjp. ly^.c. 1 
Exiíientia non multjplicatur ja Deo ad muí 
' tiplicauoneai re ia i ionumjp. íoí .c . i . 
F. 
Fatum inpnmaaCceptionenon crtponen*' 
Quoad renl ugnifícatam a Theologss perfei -
net ad caulam cíficifntcm per íe , ibidc. 
Ijornianoncdducicurde potentia malcría:^ 
quiainilíafueritfecunduai elle actual.., 
p.ib'j.c»!. 
Ad eddutíonera forran reqqiritur conc^fus" 
aáiu'usexparceagentiS;óc paauus cxp«^ ; 
teraaceris, p . í ^ c . a , 
Omnes forma: coaipoíieorum nauiraliunn 
praéter anirram rationalcm edducuiKur. 
de potentia materia:,pé J 90, c.r» 
Porma fubüañcidlis efi pcíF:CíMr IPÍÍC; • 
primájp.zoj.ca. N,OB^ntuEpiur^&J 
majfubitantialesin c Ó p o í i t O j p . z o p . C«J. 
Qu«l ib í3t :forma füpeínaturaiis eii ftefi 
Ctioríü¿llántía nali*(ir^||,p^*c?p¿ 
ForiiiX ¿iiemíncorum non mauCut í g t ^ l i -
rer in mixto,p«254 'C .í . 
Foimacclemeníorum manent in mixto fgy 
cundumiuas virtutesjp.zj 5.C.2. 
Forcrt.^ accsdeñtaksfubiectantur in toto 
poíitGjp.ayj.c.i, llÍ3?umfubieci:uiu;¡,e« 
quií elle materia prim a,!).27^.0.1. 
jFornjaeaccidentales habentraoiccm mtcn* 
íionisex ordme ad íubiecíum , B « ^ ¿ í ^ 
Nó fólú áiigécur fecundñ aCtuaie inherecia, 
fedetiá leCunduetTenciam^bideRiiC.a, 
Formalrei'picientes obiectum extrínfecuon 
habenc ex rali ordme rádicem augmentí 
exteniiüi,p.¿94.c.2. 
G. 
Gratia iufuficans eít perfedior omni ru'síja 
tiacreatajp.p^.Ctf. 
Giauia.^ leuia non mouentur a f c / ed l ge-
nerante,^. JSJ.C. i . 
Habeót 111 Iciplis quodammodo principm 
aóiiuúmfui motusjp.jS^.c*!. 
Generationacuraliseft mutatio de non cííb 
adeíle íia;pliciter}p.i04. c.2, 
Generatío^vcmutatíocommuniter diíiaeíl 
duplcxjp.iof. C.Í Generatioms diífií^"' 
t ioeü reda3 p . /u .c . té Etfaluatur ¿brqj 
partícula ex vi pf ocefsionis, p. n2. coi.2B 
Gvnei'átíópropna viuentss , quae ÍSc quslis< 
ibiderDjC^i, Gianaedoucitur de potíin-
ciaiübie^tí^.iPf .col . 1. 
Hsccei -
Jn dex rérüm o* verhorüm] 
Hscceius non eft indiuicíi^tionis pr inc ip iu 
in íubOátijs mater ia l ibuSjp . i^^c . i . 
O r a n e í humores i n fiacu parfe¿t¿e de cod io 
nis funt partes aaimalis, & informan tur tium5í 
eius forma,p.zzK. c» »» 
Humoresanimalis ant3 vltifiram de c o d i o » ' 
nemfunt pc i r tespe í t inen tes adintegnta 
tem animalisJ|)ag.i28.coUz. 
Humoresanimaiiseadem ratione , quafunt 
partes eius in ío rman tu r ipfius anima» á 
quafoium accipinut vitam vegetatmam^, 
p.229,C0l;2. 
I m p e r í u refpedu alterius ab imperante eft 
- adus intille'Ctiis p r a i t i í i j p . z o . c 
I n t d l e d u s d e t é r m i n a t v o l u n t a t e m > qaoad 
' fpecificationcm adtus,pag«4 ' ió .coI . í . 
In te i l edus3& omaes alise pot^ntise a n i m í e 
Jdeterminamura v o l u n t a í e , q ü o a d e x e r d -
ü m j C o l . z , ^ 
Intel ledusimpefat volutati f u g á m , vel pra 
f equu t ionemobieó t i I ibsraní £ p a g . 411, 
COÍ» 2. 
In t c í l cdua l i t á s e ñ gradus omnium perfe-
difsimus, p a g . ^ j .col . f. 
Eftformalts ratio c o n á i t u n u a D e i t a t i s p é r 
modum radica l i spr inc ip j j , p*649.c.z. 
I n í i n i t u m p e r eírentiam i n i o í o D w O tepcri* 
tur jpag.^tfy.col.u 
In f in i tum m aátu fecunduni "inteníionera 
ncquit dari de l e g e o r d i n a r i a , ibidiC^a. 
Imperiuergaproprios aótus imperan t i se í l Ñ e q u e e í tdab i le de lege ordinana fecunda 
adusintelieduspradici5p;20 .c .2. raagnitudinem, aut mul i i tudmera ,pag . 
Irthcrentia a d u a l i s n ó n ^ o n ü e m t elTem ÍÓS.COI.Í. 
t e r a c c i d e n t i , p . ó i . c . í . In f in i ramul t í tudo rerum indeterminateexi 
I n h e r e ñ t i a aptitudinalissft de intrinfecata fiehtiumeíi fía cathegoremauca, pag, 
t íone accideatis, pag.6 i . c . t . í y j . c o l . z . 
l n h e r e n t í a a p t i t u d : n a l i s non eft ordo rel ia- Inf in i tum madufecundum magnitudinem 
t ionispraedic^njenta l i s íp .ó j .c . i . multiru'dinemsautinteníÍor>eiyíinequcde 
InteUigeñciacfeata non eft potens in preda potentia abíolüta poteit fíen á Deoj pa^, 
t t i o n e m e i f e d u ü m c o r p o r a l i u j p . í } i . c . i . 574.C0I.2, 
Exin í in i t i s in taligenere vnum poteí lexco D e ratione inftrutoenti e í i ^ u o d ex propria 
forma habeüt v í r ta temj per quá operetur 
aliquid prasúium eífedui agentis .pnnci-
pa l i s ,p , i6 j ,c . i , 
Indiüiduat ionis p r inc ip ium completar ín 
hac materia}fotiata quát icat i ,p .2f9.c .z . 
Indiuiduatio form^rum íubüamiai iuín p r o -
ueoit ex diuerfo illarum ordine ad diuer-
fas materias, i n quibus recipmntur j p a g . 
269*COÍ.2. 
Hüiufmodi ordo per qaem Indíu iduantur 
formae praididae non eft aliquid fuperad-
ditum ad entitatem ipfarum>p.27o.c»i. 
N^c eft ad quancumque m á t e n a m , quam de 
g i tá t i maiui^i t i rojet iarn ía Piiifícis^pag» 
585.COI.2. 
Idex fun t m snente diüina rerum facieada-
rum,pag, Ú31.C0I.1. 
Ides habent concurfum circa res fjcicodasj 
n o n e íf¿ d i u u i n s f e d fo Í m d r u m c i í rnp la • 
riuni,paga6j2.coL i . ¿C2. 
"L. 
Libeirum arbitrium non cor í i l i t in aliquo 
realiterfuperaddito pótcti/á i n t e ¡ k ¿ t u s , 
& uolunta í i s ,p .40í . c .2 . 
Lsberüm arbitnum formalíter.Sc potifsime 
confiftit i n voluntare, p .^oó .c . i . 
fado infoTmantjfed ad matenam, quam Deus eft iibei^ibercate ellentiafi^ p a g . ó í j 
informant pr imoivel quam pr inio petúc col.2. 
informare,ibidcm. 
Indiuiduatio etiam i ó r m a r a m accidentaliu 
á f u b i e d o , taltbaseircanftantijs determi 
nato d ib j t fümi ,p . z72 . col .2. 
Ratione huiusindmiduatioms plura accidé 
tía folo numero di ftinda in eodem fubie-
d o Í Í m u l é í r e n ü n p o í r u n t , p . í 6 ^ c o l . i , 
Intenfio qualitaris non fitper accéfum n o -
aaequalitatisdeftruentis prae exiftentem 
pag.299* co l . r . 
N e c ñ t per acceífura noai gradas, ibid.c.2* 
X.ibertasdiaini adusconfi^ic in aptitudina-
l i terminaiione adcreacurasiaut i n e n n a é 
t ia l i deffedibiluate prout prasi^énii o m -
nemre rpeó tum rationisad creataras,pag« 
664. col«2. 
Deusno pomitmanerej fufpcí i i s fine aliquo 
d e c r e t o l i ü e r o d s c t e a t u n s producenuis, 
vc l non pr oducendissp,(;<í j . cof . 1. 
Locusnon eft interuaiiurajpag.s^^ c o l . i . 
Locusnoneft ronnahtcf fupcríic¡es d e p r « 
dicamento quanuiaxisjibickcol^. 
Sedtantum fit peiaccefum modahs ter- Formalis rá t io genér ica loci clt refpedus 
mioationis pertedioris j pagiaa 302. co-
lumna 1. 
Infinitas non eft f^rmális ratio Cónftítütmíl 
D e 1 tat i s, p a g, o 48. col, 1, 
tráfeedétalis con t inen t i í ead contentum» 
p .5¿7»c.i . 
Eius raciodrfferemialÍ5 eft immobiiitas^paR, 
Locus 
Index fértm <&> verhofutH ] 
Lecas síí immobii ís p e í £e:tk idem numeco 
ni i i ^ t muAfiatuSj, pág.^SIp. col, í . 
í m m o b i i i í a s j o c i íumi íu r per ordinctn ad 
partes ñxaSjpag. $ 90.C0I. n 
Materia prima habec entitacera diftinélam 
abenticatefbma^quáaccjpU a l ó l o Deo 
. . pagJz40. col.2. 
Materia prima habst p ropr íam diTcrcntia, 
quspoccOaaualitas Metapailica nuncu 
pari,p3g»i42. co l . i . 
Mater iapnina riulíum a£him inciudit in fuá 
elTentía,pag .242 .coLz, 
Habet tamen p r o p í iara bonitacem, & vm'ta 
ceniípag, 144. co l . r . 
í^íonhábet p r o p n á i d c á i n D s o , pag, 245:. 
c o i . i . 
Materia prima non gaudet prbpria s x i ñ e n -
tia,pag . í4ó, coJ.s. 
N ;c cieptnepua D 3 i abfohitajexiner.e po -
reíi feparaca ;i forraajp.z^ 9,c. t.; 
I n principio mnndi non tenniiüauítpropna 
aít ionemcreanuamjp.2f4. c . i . 
Mate r i a í igna ta qUaíicitat-; di^sc ipfam ma« 
tet iá vt principaie inuiüjduatiünis p n n -
ciptum»^; quantitatem vt conciitioncmí 
vei tanrqm dicitmateriam vt ptíeriaben-
lem t adicaliter quaníicatem, pagina ¡.6s* 
col .». 
Materia prima noneft i d i n cjuod vítimo re« 
foluicur compoücum nacuraie jp3g,¿>7* 
cb i . i . 
Matenacorporum celefiium d.ffert fpecis 
fubaltüina amacena corporum íub iuna -
r!L-HTÍ5pag.500^CQl.2. 
Omoss motusorbium celeOíumfunt circula 
res exceptu motu trepidationis,pag,) 5 o, 
c o i . i . 
Motus orbium cele í í ium funt naturales^a. 
Di lHni t io motus rede t radidur á Ph i . pag. 
^9. Cül.U 
Vniuoceconucnlcraotibusj & mutacioni* 
b u s i n í b n t a n e i s , p . ^ o . c o l . i * 
Motus í'umit elTentiam}& vnitatem á cermi 
tu} adquem, pag.545. co l . r , 
Succeí¡o36¿: continuitas funede e f í en t i amo 
rus í lri¿tedi¿tiaibideni. 
A d tna t¿intum p r a e d i c a r a e n r a d a t u r p e r í e 
mocas linóte d i d u i j p a g . H ó C o i . i , 
Atgeneracionon ett mogusproprie,fed nm 
tatJOjpag.5:48.col,!» 
, Motus cordis non p r o u e n i t á pr incipio i n -
c r i n f eco ,vcá pnncipa l i mouente, pag, 
• ^Pj.COl.í. 
Moiwscordis eftvitalis v i ta l i t a t í propr ia , 
pag.jpj-.col .f . 
Pf ocedit ab anima. & potencia loco motiua, 
quíe reisidet i n corde /pag. j íxí , c o í . í i 
M u n d u s p o t u í t eíTe abxterno quantum ad 
res permanentes, &quartcumad fucceíi-
uastCcilicec motvum ac cempus j pag .ó^o . 
- Cul.fé 1 . -
Mundum incepiTc in tempere eft de fide,pa 
ginaá74 .Gol . r , 
Muadas non potoic efíe aba;terno3quancuru 
ad res generabiies,ac cof rupubdes^re i í c^ 
tas TUÍS nacui isjpag.c^z, c o i . u 
Bene tame^qiiantum ad iacorr uptibilss re< 
liCtasfuisnacuriSjpag.^j, co l .u 
N . 
Nomen numéra le aliquando numerar con«í 
cretumracione macenae, aliquando vero 
racione mater ias^íormx}p ,248.ck2. 
P. 
Potencia omnis , ve le i i ad iua , velpafs i t ía , 
i ta v t nulia deíur obiettiua j pagina 363. 
col.2» 
Potentia ordinata ad aduna fubftantialcpo 
teíl idem ílgniíicafi cum fnofubiettOjfc-i 
- cus autem í iád adum accidencalem ordí« 
necurjp.jo'S. col.2, 
PotentiíB congenita; íiibflantiaí creatíe jfíuQf 
adiuae fim íiue pafiuas ab ipfa íubirancia 
reaíüer cnticatmediAingiintur jpag . j ep» 
col . í , , . 
Potentia cogeiútafubílantiíscreaiíx: poteíí; 
ab illa f epára i r i jpag .^ í . co i , 2* 
Po té t t a veré pailuia reaiiter d i í lmgui tur ab* 
adiüaJpag ,577.c6l.2. 
Potentia in tota íua latitudme a d ^ q u a t e d í * 
uiditur inratioBaie&ijSc i r r a t iona iemjpá 
g!na40. col . 1. 
D ú o membra didaj díuiíionis opponuntur 
íuis ranombusformaiibusjibid.col^. 
SupradiCta diuiíio eíl vniaoc» m vmuocarai 
íiue generis infpecics , pag. 402. c o l , Í . 
Potetiaobc:díential isda?ur inqualibet crea 
tura reipedu iormarum , íiue a¿tuum f u -
pernaturalium.lpag.^ {4. c o L i . 
Talis potentiaeftaiiquid poíi tsuum, & rea*» 
lejipfa videlicet eiititas cv¿atura;,pagina 
41^. c o l . i , * 
Nondcnonrinat fubiedum potens í lmpl ic í» 
tetjfed tantum capax, vel obedicntialiter, 
ibidem.coi.2. 
Potentia obedientialis adiuaquann creatu 
risíic folanegatio repugnantias eít fidi-
t i a ^ a g ^ i ^ . c o l . i . 
Ñ e q u e datur talií potencia adiuaquae ííne 
intrinfeca mucacionemadumfecundum 
protrumpere íit potens i ibidem j c o l u m -
na 2# 
Curaeleuaca efi performam fupernatura-
l e m n o n e í l d i c e n d a poteiMia obediencia 
lis a¿tiua}pag.421« c o i i« 
Poten* 
Jndex r é r m & rtrhoiwm. 
Pmentia obedicntialis páíiaa,quam habent 
Cfiarurac ad ibrraas fupernaturalas reci-
piendas,nec;eftrtip5radita.,necfupefna* 
tnralis, pag,4í7. co l . / . 
Nsc eíl pac tira naiiiralis>& partim fuperna-
turalis ex parte fubietti, p . 4 í 9 . col.z. 
NoneiidicíndanaturalíSjfedobcdientialis, 
ibidem,coL2. 
Ponctpia entis naturalisfunt tantum tria,p. 
IO^.COl.2. 
Pfincipium vtfic dicitur analógico analo^, 
gia proportionalitatis de menvbtis diuidi 
tíbus.pag.j i lo col. !• 
Ab aliquibus priuatioaibus ad habitus eíl 
poíibilisregfefuspernatufamjabaiiqui* 
bus vero nonsílipoíibiUsjp^ói. coUz. 
Ex cxtremisprmatiuisQppoíitionís moralis 
mura poteíi reraouen abíque poíitione 
alíerius,pag*4<57.CGltré 
Quando priuado & forma phiíice & abfolu 
te opponuntur r^fpeátulubie&i apti na 
pag .pf .col . r . 
S. 
Süb íkn t i ac r ea t ad i c i t u r accidét ibus priof^ 
quia i l b praecedit generatione, p.57. c.z, 
Subííant iael t diífimtioíie pnor accidenti-
bus ,qaia ingredi tur i l lo ium d i í t i m t i o n é , 
pag.78.Duléi. 
Subftanxia completa ertperfeólioraccideín* 
t i c o r a p l e t ó j p a g . ^ . col .2. 
Subítantia incompleta potentialis éH perie-
d i o r accidenti incompleto e iuídem ordi 
nis» ibidem* 
Supernaturalitatis radix eíl diuina perfe* 
ttio,pag.75. c o l . u 
Sublkntiae íupematura l i s creatíe potefl á 
p r ion d e m o n í i r a n repugná t ia , p.77i. c. r . 
Soppo í i t um con l í i t u i t u r i n eíTe tal isperal i 
quid intriofecum realc5pag.84.col*2Í^ M 
I n ómnibus fubítantijs creatis modas íabfi-
ítundi diit inguitur realiter á natura ¿ p a g . 
8<5.col.r,' >í 
£i,etiam depbtemia De i abfoluta non po Qao ordine collocantur Spiioráe cosleflas, 
te(i vuum.abfque poUcione aitcnus e^- pag . j iS . co l . i . 
e lud í , ibidem. i Vniuscuiufv^ue Spheraí funt p luresorb^s 
Quando priuat ionon abfolute, fed cum or- pag.^27. col.z. 
dinead actum praecedenteoi opponituc Dscem fphera? funt qua: moaentur inre* 
formas, p o t e í t h a b i t u s e x c l u d i á í u b i e ü o . g i o n e ¿ t h e r e a j p a g ^ z ó . c o l . i . 
ab íque poí í t ionc pnuarioms, non taracn Subilantiaperfecta Icmcl corrupta non j$o• 
é c o n u e r i o , pagyf68.col.i. t eñ per na t a r á r ep roduc i , p , 47 i . c o l . i , 
Propoí ic io apreh¿n í iua peninet ad fecun» ^Subítantiacompleta fcmolcorruptajquaii i-
dam operationem inieUs¿'tus,p.<5.col. z. 
P r o p o í i t i o a p r e h e q í l a a e l l ^compefíta quali 
tas,pag .7 .coI.í. 
í>i opoí l t io iddenti ca c ü compoí i t a qualitas 
pag.S.coi.z 
Pr^poi i t io apreheníiüa & iadicatiua reali-
ter d ü í i n g u n t u r , p . i 1.col.z. 
P í o p o l i t i o eíi actus .int6llc¿tus p r a d i c i , p# 
J9.C0L1. 
uisalias í i t i r ape r f eda non poceít repro. 
duci per naturam, pag.47z. c o l . i . 
5ubííatiasísparatas 6c angélicas dan eftde 
fidejpag.ó.p.col.z. 
Ert etiam rationibus naturalibus demonf í ta 
bilejpag^^o.cohi. 
Subia.uJas lOsfunt ioGO-rporcae,p.^5'..c.2. 
Excsduntnumerumfpecierum omnm cor-
porum>pag<ó?4,col..i. 
I n p ropol i t íon ibus códi t ional ibus nullae-fí Di i ferunt ipcc ie , & non folum numero , p . 
ventas coHtingeiiSjpag.48, col.z. 
Q: 
Q^ialiras etiara adiua aúmodo nonlit ad ió , 
ñon expellui lubietto contranum eífe-
Ctiuephsíice,pag,444.col. 1. 
Quando tamen elt inif^úmentura alterius 
<í4r.col.í. 
S c í c n t i a D e i e í i e i r a t i o agendi ad ex t ra ,p . 
65c. col.>. 
S c i e n t i a ü e i vt pra<3;ica,& vt eft imperíum^ 
e íi caufa rerura,pag,<5 58. co l . u 
T . 
¿gemisex t r -n f i cepo te / i inpropr io fub ie Duradoadequatediuiditur in xternitatera 
¿loaliqu^fn clF-dam producere s & a í t i - aeuura^ tempus ,pag. í9S.C0I .1 . 
ueconcranum expeliere, p .44?.col .1. Tempus d i íc re tum meniurat operationes 
Qualuates ruptinaturaiesex natura rei non a n g e l i c a s , p a g , ó o i . c o l . i . 
habent terminumaugrnenti, bene tamen Tempus connnuum menfurat motus j&fub 
naturales>pag.í7o.coÍ.zt í iantiasipfas íncorrupt ibi les}ibid . co l . z , 
R. D e tempons abasternitate j&aeuo verod i f -
^elationes diuinae comli tuunt perfonasfe- cnmine,pag,eo4.& í e q u e n u , col .z, 
cundum q u o d d i í l m g u n t u r abe l í en t i a jp , Tempus eli quid reale, complerur rameper 
94. col.z. 
Tres dantur in diuinis relationes fubííftendi 
relatiuaepríeíerXubíiUentiamabioiutam., 
aótumrationig,pag .6z7. c o l . i . 
Partes temporis habent reaiem exiftentiara 
fuccefiuan> pag.^zo. c o i . i . 
Exxda 
Jnaex rérum ^verhorum] 
Hx.idaeft (üffinitioteíriporis cradiuab Áfi 
í l o t . p . t ó » c b i . i . 
Ttírapus coatinuum dunuaxac eü vnumia 
vn iue r íb jpag .ózó . co l . : : . 
To tu rad i í i ingü ica r realitor, dfuispartibus, 
pag. i9í»coi ,z . 
Toturn addicíapra faas partes rjuandam for 
nialicatefn inicgrifcacis ibideui. 
V . _ 
Vacuum non po te í l dar i per n-scur am 3 pag, 
j9} . .COl . í t 
Dato vacuo3depotentia abfoiuca D v i , mo* 
• cusnonficfCtper U ludna tu r a l i í e r , b¿ne 
tafri<?n á c potencia abfoiuca, p.s col . ím 
Taiís niottis í a i t a s^c r Yacuum debitec eííe 
í'ucceííuuSjibidGfi). 
Viuentiagaudenc terminoincrínfeco naag^ 
nuuduiis)& paruitaíis,p .579»coi.2. 
vGradus vita: perfectiur slí g^adu c í iendí jp , 
Viíi&dja, &c inuiíibilia fimui produxi i Deus 
uuciotsnipons, p a g . o y ^ c o l . í , 
Vitít>iiiutn c i ea tu ramniprüdüó t ioncm fuif-
í c fattum ini t io cenipoíis cit c e í t u m l c -
cundum dden^ ibidem, 
Quod autetu tune íÜerint produdae cieatu* 
rasinuiiibiies, & fpifitualss h u c u í q u e n o 
elt cercum fecunda fidenune^ae ab £ c l c -
í i ad i lnn i íum, pagv^^col iz* 
yndenequea lk iuo patrum Grapcorum de 
productigne crcacuraraui l üu iübdmmfa 
C i t an t ep roduá t ionem viíibiiiuna d i he-
recica ; n^que damnata d n c c í i m C o n -
ci l io Latcraneníi^capíte íirjDitcrjibidem. 
N^que i l i i tanqu«iui he ré t i ca appiicanda eft 
d ida dccretali%red t«ntum pofuioni O r i 
g i -n i s jpüg .^ í . co i . í .& í ' equ . cn t i , 
Vü iuacasd iü icae í í üiMiiutabsiis, 6c fine i e , 
iionefuag ínímucabiiuaciájpíoduxjcin te-
pore creaturaSjpag.óú/ .cui .z . 
Voluntas diüin^tíí í eauía ttifum »p.9f(5.c.i. 
Voluntas djuinaeiicauiarcnira u i o u e n s ^ 
appiicans^bidem. 
Vndeimmcdiatiuscaufat res diuina feien-
tiajquam voluntas ib ídem. 
Voitóníasdsüinaeí i í í>nnaut¿r l ibe ra , pag, 
(302.COl.2. 
Voluntas djuinahabetrationem l iber iarbi 
tri j , leciaiisinjp6ítsttiOiiibusa cuín qu i -
bus inuemtur m creatuns ínstí l iectaali-
bus,pag 6(5j .coí.r . 
V o i i t i o diuina foi malitcr libera, non per 
connotationem cffcdtus ad extra produ-; 
d i ^b id so i , coUz, 
Ñeque coaitui turformali ter l i tera per ref-
p e d u m » a c i o m s ad e í fcduí j ib idem. 
V o l i t i o diuina non conftituJtur Jibara per 
aliquam perfedionem foimaiiter dciíe* 
¿iibiiem m D e o j p a g . ó ^ ^ c o l . u 
V o l i t i o diuina eonituuituf íbrmaiicer l i b e -
ra» velperapcitudmaism extenaonemad 
creaturas prodadas vel producendas,qu^ 
expiicatur per luodusn a t íus^pr i in i , i o i d . 
col.a. 
Auc eciam conriituitur formalicer libera per 
e s t ea í ioaem ad creatuias eminsnciaiicer 
dcíFectibilemin Deo^pag^éój .co i . i . 
Voluatas diuina propter íui iinmutabilica-
leradebuichabcfe aba:terno volicionenj 
circacreaturasproduccndas v c l n o n p t o 
ducendasypagtócc.coi . i .&icqu011"» 
F I N I S . 
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